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E X O10 S E Ñ O R . 

LEÒVE feamente à los Reales Piés de íii Mageftad, que 
Dios proípere , i cnfalce , la Quinta Decada de los 
Hechos de los Eípañoles en las Indias , que Antonio 
de Herrera confagrò al Piadofifimo Monarca D. Felipe 
Tercero , acordándole los motivos de eícn?ir Obra tan 
infigne, i el cuidado de publicarla, que oi fe repiten à 
fu Mageftad, fimulacro vivo de fu grandeça , en la Pie
dad , en la Religion , en el Amor à fus Valallos , en el 

tkfvelo por fus Profperidades, i la quietud del Mundo ; el qual venera tgualçs 
!as virtudes en eí Original, i en la Copia , pues en ambos fe admira , i refplandece 
h Maxima Divina , que enfeña acordarle de todo el que teme à Dios : fanto temor, 
en que confiíle el principio , medio , i fin de la fabiduria, que cierra eí pafa 
à la negligencia, i al defeuido. 

Propriamente habla, con fu M^eft^d, .el Autor , porqjie prppr^|aente le 
perteneçè aún t l : ' 'G \ f i \ov^ñ^o4 ih t^^ ••Sinto Ç.evifabuel|. Para|̂ nmnifeftar 
obligación , que fofíega el Animo cumplirla ( no fiendo conveniente à la per
fección de efta Hiíloria defocupar efte lugar de tan fubftanciales advertencias, 
como contiene ) i reílituirla à la Re | l Benignidad , no pudo hallar el De-
feo mejor Padrino , que la grandeça de V. E . en quien inimitablemente refr 
plandcccn el Amor à fu Magefltad, i à la .Patria; el Valor., empleado confían^ 
«emente en fu triunfante deferiía; la Fè , fiempre venerable en los Siglos, nuív 
ca vacilante en tantòs riefgos, heredada de lüs Famofos Afcendiemes; la pro
tección de los Artes, i Ciencias: calidades, que dejaron vinculadas en fu gran 
Eílado , i que enfeño el nuî ca bien Alabado , Ji fobte la çmbid^, Aplaudi
do , Pad|^ dcJV- E.|Pa4ro|i de ha fidflidad f robiifta Ccíluna del la!w|)narquia 
ElpañoEi , que aherrojado en vn Calaboço , diò mas temor à los Enemigos, 
i mas exemplo à fus Patudos, que los Exércitos , i Armadas , i qp^ las Ha-
çanas de rodos : ^4roJn j^n ñ d • con que ílhoí felicrt|> náeílro^^iglo : centro 
del Valor , de la Virtud, de la Caridad , de ía Verdad , d é l a Juílicia, de la 
Raçon , j Padre Univerfal de las Ciencias : breve Elogio , i Héroe , cuío apíaufo 
ocupa el Siglo prefente,i confumiià dignamente la maior parte de los futuros. 

Las bacanas, i fineças de V. E . en el Real fervicio , como derivadas de 
tah piíolpeJ-oíOfig|h| ,/fpn^celebradí|s i&d. |e Ibs/Etñuld's del Valoç^ i de 1% 
Gloria ; pues donde fe encontrará mas excelente medio, para eí fin prevenido, 
que el favor de V. E.? Caiâ bondad public* (íbtopatiblè en -los grandes Genios 
ias fatigas de Marte , las delicias de Palacio , i los defvelos de Minerva , que fon 
los deftinos , que podia apetecer efta dirección , hallados perfe&amente en el 
gloriafo efpiiitu de V. E . à quien Dios colme 4e felicidades ficmprc. 

A i . 



A L P O T E N T I S I M O , 
Y. CATOLICO R E Y N . S E Ñ O R . 

D F E L I P E I I I 
ANTONIO D E H E R R E R A , SU CORONISTA DE C A S T I L L A , 

y Maior de las Indias. 

Uchas fonlasraçones¿que mueven à efi 
crivir Ht/íoria : à irnos lleva el agrá-, 
dar à aquellos, cutos Hechos efcrtmn^ 
otros con la demoftrdcion de f u eloquttí^ 
cia quieren hacerfe glorio/os: algunos l i 
han hecho, complaciendo/e df manifeftak 
hs jwjjis , en qye fe han hallado j tam* 

lien incita la vtilidad, de publicar lo que efia oculto ,par a 
que la ver dad tenga f u debido lugar* T ejlofue 9 loque mo* 
wib al Rei me/lro Señor 3 de gloriofa memoria, Padre de 
V . Mag.para manâarmc¿que emprcnditfs efte trabajo, i $ 

Mag. para que le continuafe; pórqüe puedan fer cono.ú~ 
dos los errores de los que han ejerito los Sucefos- de las ln~ 
dias Occidentales, Jtn la verdadera luz?, c información que 
debían tener; / haviendo To acabado, en cumplimiento de e/íto, 
defpues de diez i f eis Anos que ha que fe imprimieron las qua* 
tro primeras Decadas de ejla .Hijloria , las otras quatro fí-
guientcs las ofrezco, i dedico à F.Mag* para que f algún 
tiempo fobrare de fus grandes ocupaciones, vea vn efpejo de 
prudencia , i ciencia de bnengovierm , en todo lo que ordena* 
ron, i proveieron para el ejiablecimicnto , i confervacion de 
aquella Nueva Republica fus Católicos Progenitores. T aunque 
efio fe me podría imputar à temeridad, la Real magnanimidad 
de V. Mag. me afegura de ejle temor , la qual fuele j ^ g a r , no 
lo quefe ofrece ,/tno el animo de el que lo dedica , i tanto mas 
haviendofe imprefo , i publicado por fu mandado, i à cofia defu 
Real Hacienda:por lo qual, aunque totalmente me faltafe el 
premio, de lo que en efia Obra he trabajado , e(lo reputaré fiem* 
pre for mui gran favor de V . Mag. cuia Cêtolica Perfona 
guarde,(fe. A 



A D. FRANCISCO IDE TEJADA 
y Mendoça > del Real, y Supremo Coníejo^ 

de Us índias Comiíano de efta 
Hiftoria. 

ANTONIO D E H E R R E R A , C O R O N I S T A DE SU MÁGÉSTAD» 
y Maior de ia.s Indias! 

STANDO ià imprefas las primeras quatro Décadas 
de la Hiftoria General de las Indias,.-fitMagcÇ-
cad , i fu Real Coni'ejo me mandaron , que las 
continúale , i Yo entendi , que eíle ifta|idamien-
to me debía animar , i obligar ma* / que até-
moriçarme las lenguas maldicientes. Y en fin, 
por mas que la Hydra íílve , he acabado laç 

otras quatro «porque me pareció, que es ménos dificultofp el obe
decer , que negar , aunque me he puerto antes à peligro de caer, 
que de levantaraie , fiendo coílumbre de los ennbidiolos , tener poí 
digno de reprehenfion quanto le eícrive , mord iendo en público ,1o 
que ocultamente leen . juzgando ea otros , lo que ellos no labèà 
hacer , queriendo beber antes del JVrroio turbio,> que de j a Fuente 
clara. Entre las otras cofas^que dyerçn,, es, que las Tablas Geogr% 
ficas de Ia Defcripcion de Ias ludias no eílaban bien , i pox eílo íe 
cometió al íeñor Lic. Armeñreros , del Coníejo Supremo^ de ellaç, 
que l̂o examinafe : i haviendo 'héèhVJunta de Cofmográfos , i coo 
ellos cl que hiço cila opoficion, confesó , que en la fuílancia Co£ 
iriografica eran ciertas; pero que el Artifice que las hiço , debiera 
íer inas primo , i curioío; i como tampoco en eílo no me ofendí^i 
tpmè animo , i con el que V. m. me ha dado , como Comifario dé éfta 
Hiílória , la llevé al cabo , íin refpeto , ni miedo , coiBtííderand». 
que muchos que pretenden íer doâos fin eíludio, np^çaifç^&f., t}u<p 
nada fe puede faber fin Macflro , ni Dodrina : la de V. m/ ÍJJS gran
des partes , ingenio, i vniverfal conocimiento de todas Materias, 
mediante la comifion que tuvo del Coníejo , para darme afiíleucia, 
i favor , me ha fido de tanto fruto , i provecho, que conformándome 
en todo con el parecer de V. m he procurado de íêr , à ío menos, 
breve en las palabras, i largo en las íentenciáS; i pues Dios ha que
rido , que venciendo dificultades , i padeciendo tormentas, aia llegado 
con Ja Nave ai Puerto , Yo le íuplico, que con lu animo generoíb 
profigu en efta protección , i merced r haíta que Yo configa .lo que 
debo cípei ar de mis trabajos , i de íu animo generofo : guarde , &c. 

S U M A . 



S U M A R I O D E L O Q X J E 
contiene efta Quinta Decada. 

O N F r a n c i f c o P i ç a r r o f u n d a e n í á 

C i u d a d d e S a n M i g u e l e l p c i m e r o 

T e m p l o q u e h u v o e n e l P e r u : fa l e e n 

d e m a n d a de A t a h u a l p a , v a l i e n d o f e d e 

l a d iv i f ion c o n fu H e r m a n o G u a f c a r ; 

d e f d e C a x a m a l c a e m b i a E m b a j a d a a l 

I n g a A t a h u a l p a : h a b í a l e H e r n a n d o d e S o t o , 1 d e f p u e s 

H e r n a n d o P i ç a r r o : i p r e v i n i e n d o D o n F r a n c i í c o P i 

ç a r r o à A t a h u a l p a , d e s h a c e f u E x e r c i t o , i l e p r e n d e . 

L l e g a D o n D i e g o d e A l m a g r o c o n d o c i e n t o s S o l d a 

d o s : tratafe d e e l r e f e a t e d e l I n g a , i a í í e g a í ê g r a n T e -

f o r o , i l i a c e f e e l r e p a r t i m i e n t o d e e l l o [9 i v i e n e à C a t -

t i l i a H e r n a n d o P i ç a r r o c o n l o s Q u i n t o s d e l R e i , i à 

p r e t e n d e r M e r c e d e s p a r a f u H e r m a n o , i p a r a D o n 

D i e g o d e A l m a g r o . E l A t a h u a l p a h a c e m a t a r à G u a k 

c a r , i D o n F r a n c i f c o P i ç a r r o l e m a t a à é l . E l i g e o t r o 

I n g a , i v à a l C u z c o , í t i ene m u c h o s R e e n c u e n t r o s c o n 

l o s I n d i o s . Y t a m b i é n Sebaf t ian de B e l a l c a ç a r e n las 

P r o v i n c i a s d e l Q u i t o , D o n P e d r o d e A l v a r a d o v à c o n 

A r m a d a a l P e r u , i f a l e à T i e r r a e n l a B a i a d e l o s C a -

r a q u e s . D o n D i e g o d e A l m a g r o , p o r c o n f e j o d e G a * 

b r i e l de R o j a s , v a c o n t r a è l : c o n c i e r t a n f e r i b u e í v e -

l e D o n P e d r o de A l v a r a d o à G u a t e m a l a , d e j a n d o f u 

C í e n t e e n e l P e r u , e n la q u a l h a v i a m u c h a N o b l e -

c a C a f t e l l a n a . D o n F r a n c i f c o P i ç a r r o f u n d a l a C i u d a d 

d e los R e i e s e n e l V a l l e de L i m a . H e r n a n d o P i ç a r r o 

b u e l v e a l P e r ú , i c o m i e n z a n las R c b u e l t a s e n t r e P í -

c a r r o s , i A l m a g r e s : c o n c i é r t a l o s e l L i c . C a l d e r a , i 

r e n u e v a n fu A m i í t á d , i C o m p a ñ í a . Y D o n D i e g o d e 

A l m a g r o v à a la C o n q u i f t a d e C h i l e : A l o n f o d e A l -

v a r a d o a los C h i a c h a p o y a s . Sebaf t ian de B e l a l c a ç a f 

c o n t i n ú a e l D c f c u b r i m i e n t o d e las P r o v i n c i a s d e A b á j o ; 

M a n g o i n g a fe l e v a n t a c o n t r a los C a r e l i a n o s , i ¡ o s 

h a c e 



h i c e G u e r r a . P r i n c í p i o , í fin de e l I m p e r i o ele los I n 

g a s : f u R e l i g i o n , G o v i e r n o , i C o f t t i m b r e s . C a p i t a n e s 

d e N u n o d e G u z m a n v a n d e f e u b r i e n d o d e C u l i a c à n 

a d e l a n t e . E l P r c f i d c n t e D o n Sebaf t ian R a m í r e z f o í i e -

g á e l f e n t i m i e n t o de los C a f t e l l a n o s d e N u e v a - E f p a í í a . 

T r a c a n f e cofas d e las P r o v i n c i a s d e l u c a t à n , H o n d u 

r a s , N i c a r a g u a , i V e r a g u a , de S a n t a M a r t a , V e n e 

z u e l a 9 i R i o de l a P l a t a , C a r t a g e n a > i d e las Islas 

d e C u b a , i l a E f p a ñ o l a . V a S i m o n d e A l c a ç o b a c o n 

A r m a d a à pafar e l E f t r c c h o de M a g a l l a n e s . I n t e n t a 

e l A d e l a n t a d o de C a n a r i a de fde S a n t a M a r t a e l D e f c u -

b r i m i e n t o de e l R i o de l a M a d a l e n a : e m b i a p o r C a 

p i t á n à G o n ç a l o X i m c n e z d e Q u e f a d a , q u e d e f e u b r i ò 

c l N u e v o R e i n o d e G r a n a d a . E l R e i d à m u c h a s O r 

denes , p a r a e l G o v i e r n o E f p i r i t u a l , i T e m p o r a l de l a s 

Indias* 

H I S -
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Anode 
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El Re! en 
carga à 
D. Fran-
ciíco PI-
çsrro el 
piaiuar 
Ja Fè. 

H I S T O R I A 

R , - / i . 

D E L O S H E C H O S 
D E L O S C A S T E L L AIS O S 

E N L A S I S L A S , Y T I E R R A - F I R M E , 

de el Mar Occeano. 
E S C R I T A T O R A N T O N I O 2 ) E H E R R E R A ^ 

Coron 'tjta Maior de fu Magefiad , de las Indias , i Qoronifia, 
de Cajíilla. 

D E C A D A Q U I N T A . ' 

L I B R O P R I M E R O . 

C A T I T V L O I . De las caufas p r que Don Francifio T r i parré 
fe àetenia en la Nueva Ciudad de San MiguH ; t àe las Cof 

tambres de la Gente , i calidad de la Tierra 
de a^uel D i f r i t o , 

O NOCÍA D . Franciíco 
Piçarro , que para lle
var à buen fin fus al
tos penfamientos , i 
acabar dichofatnente la 
diricultofacmprefii^ue 
havia començ-^o , en 

ninguna cofa le convenía fermas cuida-
dofo,qiie en cumplir lo que en Cus Inf-
trucciones, i por otras diverfas Orde

nes, el R e i , i el Supremo, i Real Con
ic jo de las Indias tanto le encargaban, 
que era el plantar U Fè Católica , i 
procurar la convei (ion de los indios, 
para lo qual le convino deteherfe , en la 
Nueva Población de San Miguel de 
Pió ra , i edificación del primer Tem
plo , que huvo en aquellos ítèlpos del 
Perú ; i entretanto embúba Gente à 
dçícubvif , i recqnocci' la Tierra, i fa-

A ber 

Intet fr i3 
c'tpu* Tria 
c'ipis mw 
mu Hind 
'ft • Cura 

& Dei fê 
per habí ' 
r* , éf J i • 
Hgtnter, 



eulttim,& 
•fietattm 
•ftrtmmt 
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Sc.inTac. 
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Primer 

que hu-
vo en cl 

net o?cr*> 
f.ne tint 

nee emv 
lnf»ex',a>» 
fcrme , fi
rm nf'irn 
Imp,-.-; fa 
eft. iiv. 

Sofpe-
chas de 
los Sol
dados có 
tra Don 
Fi'ácifco 
Piçarro 

D Sebaf 
tía» Ha 
jn/rezds» 
tiene àD 
Pedro de 
(Alvarado 

2Í...,. •, HISTORIA DE LAS Í 
bcr los fee re cos cie cila, i ptuúejrcmcnte 
daba tjeaipoypm que de Tierra-íirme, 
i otus Pavees, puJieie'n acudir Soldiidosj 
ponjusÇttíoflíidcraba , que fegun i a gran-
deca de aquellas Tierras , lias fuerças 
errai ílacas.; Hallándote aquellos dos Her
manos , can poderofos Principes , arma
dos con grandes Exércitos , demás de 
que no dexaba de fer de inconveniente 
citar la niaior paite de los Caíteünnos 
incrédulos de las Riqueças, que fe les 
reprefemaban ; i aunque conocían la 
tmprefa por peligróla , i dificultóla , i 
lo menos defeaban , que el premio de 
fus trabajos fuefe cierto ; 1 aunque las 
mueítras de la profpcnáad de la Tierra 
havian fido grandes, i-con diícrccion fe 
las daba D. Francifco Piçarro à enten
der , i fe' via,que todo lo que havia def-
cubierto era deleitólo, i de gran fertili-
ilad , la maior parte de los Soldados 
juzgaba, que artificiolamente fe proce
dia con ellos, paia entretenerlos, i po
co à poco irlos empeñando en las Con
quisas. V fue de grande alivio para los 
intcS*itosf dà D. Francifco Piçairo, que 
aun^u6*<LA4clantadoKJC>.t,P,ed):q^dc Al
varado tenia apunto en Guatemala vna 
grande l\rniada , para entrar «en el Pfi-
i'ú ,;por las nuevas que corr ían de los 
Tcforos de aquellos Reinos , las con-
tradiciones que 1c biço cl Obifpo , i 
Preíidente D. Scbaflian Ramirez , i el 
Audiencia Real de Mexico, fueron tan
tas, que fe huvo de acudir al Rei , en 
que lè gaftò -mucho tiempo : con que 
por entonces quedó libre D . Francif
co Piçarro de aquel impedimento, que 
en aquel principio fuera grandifimo. 

Y para profeguir en cita General 
H i f í o m , fe ha de prefuponer, que con 
dos inftrumentos de natuialeça , que 
fon los 0 ]o s , i los oídos, fe invtñiga, 
i alcança todo •, pues aunque fon los 
«JjòS'los1 mas ciertos teítigos , pues con 
fu órgano le atiende al conocimiento , i 
noticia de lo que fe pretende , Y o ha-
vrè de ir continuando cotí el de los oí
dos los Hechos de los Caírellanos, que 
por haver tanto tiempo que palaron, 110 
los pude ver , que fi püdicra , futra la 
mas cierta experiencia, para hacer Hif-
toria particular, è impoiible para eferi-
virla general, pues no me pudiera ha
llar en todas partes, en vn mifmo tiem
po, i de la mifma.manera tampoco pue-
oe fer, que con la lección de Hiílorias 
piMitiçutares fe pueda confiderar la vni-
vejfaHdsfpoficion de las colas , fiendb 
jmpoíibl&:, ^ue cl «jue fep arad am ente 

N D t A s OCCIDENTALES. 
lee los luccíbs de la Nueva Galicia , i 
de Guatemala , conozca la grandeva , i 
orden continua de lo fuccdido en to
das las Islas, i Tierra-firme del Mar O c -
ce.mo ,n.i pueda entender, por que me
dios , ni con qué columbres haian he
cho los Caftclumos , lo que à todo el 
Mundo parecerá maravillofo , ni en 
qué forma llegaron à eíle vniverfal Do
minio. Y por la miíma raçon menos fe 
podrá confiderar ia multitud de los He
chos acontecidos > porque fi general
mente fe dice , que los Caílelianos ocu
paron las Indias Occidentales , i que 
guerrearon con aquellas Naciones , no 
ferà digno de mafavilla j pero fi fe con-
fideran en particular , i juntamente, 
que coin© iban fucediéndo ellos He
chos , los Católicos Reies de Caftilla, 
i de Leon eran afligidos de muchos 
cuidados en Europa , todo lo bueno, 
que debaxo de fu efclarccido Nombre 
ha hecho la Nación Caltellana , ferà 
tenido por mas excelente , pues no fue 
aiudidade fus fuerças, i apenas de fu 
coñlejo j i efto fe djee también centra 
los quje çòn vabiòfa embidia muerden las 
Haçanas de ella Nación , de la qual 
iré tratando , por la forma de eferivir, 
que es (obre todas vtilifima , mediante 
la qual la experiencia , i los artificios 
fe han de tal manera mejorado entre los 
Hombres , que todo lo que fucede en 
progrefo de tiempo , à los que tienen 
defeo de faber , puede aprovechar co
mo vn cierto método. Por lo qual, Y o , 
que confidero el gufto que han de te
ner , los que hnn de leer eílos genera
les acontecimientos , me he acomoda
do à cita forma de eferivir, que fe 11a-

15" 3 a'. 

ma F olitic'a 

Los Re<» 
íc* deCaf 
cilla no 
afiidaroH 
à JoiCaf, 
teüanos 
en eftas 

tzi. 

Forma ât 
eferivir 

tor. 

en la qual fe difeurre 
de los Hechos de las Naciones , de los 
Pueblos, de las Pr o v 1 n c i ¿i s , de fus Cof-
tumbres , Govierno , i Religion , de 
tal manera , que fe vea loar la viítu'c^ 
i los hechos heroicos , i que las cofas 
mal hechas , i mal dichas fean reprc-
fentadas delante de los Ojos , para que 
tanto mas procure la pofteridad efai
fa r la infamia , que fe íigue de las ma
las obras aunque no fea de fatisfac-
cíon à los que querrían , que íiempre 
fe habla fe bien de ellos , i qile no en
tendiendo las reglas de eferivir , quie
ren que fe difponga todo à fu modo, 
porque el buen Efcritor, no folamente 
ha de loar lo bueno, pero ha de repro
bar lo malo. Y poi que los fucefos de 
las cofas, inclinando à veces à lo me
j o r , i à veces i la pcot t iijwdan 

Raí* 
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I. on !V nas 
v«ccs à 
v.'O. i vi 
nípcr.irle 
otras, no 
es vaciar 

cion de la 
Ti . na de 
S Miguei 
de i'íuta. 

En las Ji-
gadiirás 
d- losca. 
bellos fe 
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DECADA V. 
ánimos de los Hombres ; i aconcece, 
(|ue fegun fu natunlc^a r en vna oca-
íion caminen à io bueno , i en otra à 
io contrario ; i cito digo , parque no 
picnic nadie , que loanúo vnas veces à 
vno , i vitu¡>erando¡c otras es variar, 
como han pretendido..algunos , querien
do poner reglas en la tor ra a -de mi cf-
ciivir. 

Y porque ílendo ià el Año de mil 
quinientos i treinta i. dos fe ha de en
trar en los nuevos Defciibrimientos del 
Pem , antes ¡de dexar atrás la nueva 
Ciudad de s!h« Mig^èi , fe dirá lo que 
fe otrece de la Tierra , que à ella que
dó íujeta. Corre vn tf_u> por e¡- Valle 
deTumbez, que naciendo en la Provincia 
de los Paltas , deíagua en la Mar del 
Sur , i naturalmente toda la Provincia, 
i lus Valles , es feci , aunque defde 
que entraron los Caítellanos , hai opi
niones , que llueve , por las partes mas 
allegadas à las Sierras , i abaxo caen 
Aguaceros, no havieadp antes fino ro
clos. Solía cite Valle de Tumbcz ler 
mui poblado , i cultivado con Ace
quias , lacadas del Rio , que le hacían 
abundante de ¡Vi Az , i de muchas , i 
buenas Frutas j i ios Señores , antes 
que fuefen lujetados de los Ingas , fue
ron mui refpetados , i temidos de fus 
Subditos : veítian Mantas , i Camife-
tas de Algodón, i en ias cabeças traían 
fus ornamentos , con a'.gun Oro , i 
Plata , i Cuentas , que llamaban Cha-
quiia , Joia de ellos mui eíhmada , i 
en las ligaduras de las cabeças fe conor 
cían los Linages , i las Provincias de 
donde eran Naturales , como en Euro* 
p i cafi fe vé en las diferencias de Som» 
breros j i en A lia , en las diferencias de 
Turbantes , ò Tocas : eran muí pun
tuales en acudir à las cofas (agradas , i 
mui viciofos , aunque grandes trabajar 
dores , i llevaban graiides cargas fob re 
fus efpaldas : labraban bien los Cam-! 
pos , i con mucha orden los regaban 
con las Acequias : el M;»iz fe da dos 
veces al Año : tienen grandes Pcfquc-i 
rias , i con eüas , i otras cofas contra
tan con los Serranos , con que fiempre 
cítàn neos. De eíte Valle de Tumbea 
hai dos jornadas al de Solana , adonde 
havia muchas Poblaciones , grandes 
Edificios, i Depoíit i s , i por eftos Va
lles pafa el Cimino Real de los Ingas, 
por entre grandes Arboledas ; i fdien-
dq de eíle Valle , fe và- al de Poechos, 
que eftà fobre e! Rio , que le dà el 
nombre : fue mui poblado ,..como lo 
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moíhaban fus grandes Edifícios , que 

. fe confumieron con las Guerras de los 
Ingas j i dos jornadas mas adelante,, fe 
haaa el gran Valle de Piura , adonde 

; fe juntan otros tres Rios , ppr cuia 
i caula es tan ancho , i alli fe fundó la 
: Ciudad de S<.n Miguel; i porque la cx-
-periencia molho , que el primer, Alien
to de, Tangarala era enfermo , fe hut-

, dò, adonde al, prefente cita entre dos 
frelcos .Valks , de muchas Arboledas, 

i aunque no es el fitio del todo fano , efr 
pecialmente para los ojos, lo qual fe 
entiende que procede de los vientos^ 
i polvaredas del Verano , i humedades caíkíla^ 

..dei Invierno. Hai aora en ellos Valles noicnfuj 
Viñas, Higuerales, i otros Arbole* de Deítubvi 

(Caitilla , porque los Caítellanos íkm- miemos-
pre acoliumbraron de llevar , para fus 

• Defcubnmientos , Plantas , i bitnicn-

VaHc de 
Piüra. 

La Ciu
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íe imidò 
de Tan
garala. 
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bie de los 

- tes. 
Coftum-
bves de 
Josíndins 
tn elLnT-
trito de 
laCindad 

, E n todo el Diftrito de la Ciudad 
de: San Miguel , i en todos los .Lla-

iHos del Peru , fueron ios" S.eñorés mui 
temidos , i fe lemán con gran pompa: 

.vlaban Muficos , i Truhanes , 1 tenian 
m.ichas Mugeres liermofas ; i quando deS. Mi* 
el Señor comia , por grandeça fe junta- guèl. 
ba mucha Gente , i bebían de fus Bre-
bages , i de ordinario andaban en Ban
quetes , i Combiües ; veftia toda la 

, Gente, . como fe . dixo arriba, i de la 
milma minera las Mugeres., (alvo que 
las Mantas eran mas largas , i anchas, 
à manera de capuz , abiertas por los la 

Lengua-
ge de et 
C u z c o 
general 
en todos 
los Rei
nos. 

IDiftnto 
d é l o s 
Keinosde 

dos. Siempre tenian Guerras, i en to-
'das lis Provincias havia Lengu.iges par
ticulares , aunquç el de el Cuzco era 
general por todos los Reinos, cuio Dif- el^Períu 
trito tenia mas de mil i docientas L e 
guas de largo y i.por Lei , que riguro- Lengu* 
fúñente fe executaba , fe mandaba à dtl diz» 
los Padres , que eníeñafen la' habla del co » pee 
Cuzco à fus Hijos , i puntualmente fe Leiíepiá 
cumplía ; aunque nunca perdieron las f ^ ^ J " 6 
Lenguas antiguasi L a diverfídad de rao-
tas Lenguages procedia , de eílàr divi
dida toda aquella Nación en Linages, 
•Tribus , ò Parcialidades , i que vnas 
con otras fiempre fe comunicaron , po
co antes tuvieron crueles;-enemiftades, 
i Guerras. En efte Ddtrito. de S. Mi
guel , i en toda la maior parte de las 
Indias , vfaron enterrar , con los cu.ej't 
pos de los difuntos , las cofas, mas. pre
ciadas , i ricas , que tenían, con las Ar
mas , i algunas Mugeres vivas , con 
Muchachos , i Criados , i gran canti
dad ,de comida, i. bebida., labrando 
magnificas Sepulturas de grandesLoí'ts, i 

Kx ' " Bo
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d ¡de. 

DívcrRa 
dad de 
tancas Le 
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• Bobedas, vn'as hondas , otras altas, con 
fus puertas , otras llanas , en algunas 
partes, en las Heredades, i en otras en 
particulares Cementerios, ò en fus Ca
ías (con que daban à entender que creían 
la inmortalidad del Alma ) para lo qual 
aiudaban los engaños del Demonio , en 
todos los Reinos del Perü , porque to
maba la figura de algún muerto , i da
ba a entender á los vivos , que en el 
otro Mundo comia , i bebia, i citaba con 
todo deleite, i placer. En otras partes los 
enterraban íentados , i ricamente veíti-
dos , i en otras cofidos en vn pellejo 
frefeo de fus Ovejas, i bien formado el 
Toftro , los tenían en fus Cafas , i en 
otras partes, en Cansas de Cañas ; i fo
lian renovar las Sepulturas , metiendo 
comida , i aquello tenían por ofrenda, 
i facrificio , haciéndolo en ciertos tiem
pos. Y quando enterraban à los Se
ñores , hacían grandes llantos , i las 
JMugeres , que no entraban à morir con 
el muerto, í'c cortaban Jos cube/ios , i 
con Atambores, i Flautas tocaban fo
nes trilles , i cantaban Endechas , para 
provocar à laftima } i lloro à los pre-
fentes. Llorábanlos , antes de enterrar
los , quatro , ò cinco dias mas , ò me-
nof , conforme á la calidad del Señor, 
refiriendo en ellos Cantares , quanto en 
fu vida havia hecho digno de memoria, 
que eran fus Híftorias. 

C ^ f P . / / . QueTi.FrancifcoTu 
farro fe determinó de entrar j>or 
la Tierra del Terü , valiendofe 
de la divi/ion de los dos Hermanos 

Ingas ; i como dexò a/entadas 
las ce fas de S. Miguel, i d i f 

gufo fujornada. 

N el tiempo que Don 
Francifco Piçarro fe de
tuvo en la Población 
de San Miguel , fue 
fu cuidado , entender 
las Cortumbres de los 

Naturales , de todo lo que pudo al
cançar à tener noticia de la Tierra del 
Peru , fu animo , i formas de pelear, 
la orden de los Exércitos , las Arrays, 
i grandeça de los Reies , i Señorcí} 
i haviendo alcançado à entender la di-
vifion , que en aquella ocaíion havin, 
entre los dos Hermanos Guafcar , i 
¿A.ulaualpa ? por la Corona dd Impe-

DIAS OCCIDENTALES. X>3- . 
rio, por la muerte de fu Padre Gunyna-
caba , elb'mamio en mucho , que le ofre-
ciefeDios tanto aparejo, para coníeguir O. Fran» 
lo que pi'f tendia , no le pareciendo de crf'-v 1'?-
oerder tiempo , aunque ccnfidtraba la (j'jn'(? 'e 
n i i- c r aprove-flaqueça de tus tuerças , connanuo en c^1fj,. j 
la Divina aiuda , prefuponiendo , que (j'¡v¡.';t*.a 
fu obra era para maior gloria de fu San- de ius 
ti fimo Nombre , no quifo efperar mas I-icj-mx-
la Geate Caltellana , que labia que le nosí.uaf. 
movia de otras Partes de las Indias, pa- car.íAra, 
ra acudir à los nuevos Defcubi iinien- lu 'Ja' 
tos , i pacificaciones j i aunque fintiò „ 
mucho de haver de dividir fus flacas 
fuerças , porque convenia dexar guar- exti-emum 
necido aquel nuevo Aliento , i Pobla- Sc m rae 
cion de San Miguel, para que , en ca- 5 ¿6. 
fo de defgraciíi , tuvieíe la retirada fe-
gura, i la Gente que acudicie de fue
ra , hállale adonde recogerle\ i repa-
rarfe : Eítando bien informado , como 
fe ha dicho , de quanto convenia fi
ber de lasCoítumbres, Govierno, Fuer
ças , i Grandeça de los ingas , i lo dc-
IDÍIS de Ja Tierra , no quifo detenerfe 
mas , pareciendole , qiie ià perdia re
putación en la etlimacion de los Ingas* 
i aunique el poco numero de fu Gente 
( i no toda con el animo firme) ie da
ba cuidado, confiando en el Divino fa
vor , hiço refoluta determinación de pa-
far adelante $ i para ponerlo par obra, 
fofegò à los Indios de los Valles , que 
defeontcntos, porque los Caftcllanos ha-
vian poblado en fus Tierras , andaban ^ ^ ^ 
inquietos, i procuraron de intentar no- t¡f(:0 pj. 
vedades } i à los Caftcllanos , que que- çarro (b-
daban en la Ciudad , ordenó , que con li''g4 i 
ellos tuviefen much* conformidad , fin 'oslndío» 
darles caufa de fentimiento , ni alboro- ^.J ^ 
roto } i haviendo nombrado Alcaldes, p-.;",,. C • 
i Regidores, i los demás Oficiales,que 
le requieren para vna Republica , feña-
lados los Vecinos , les dio Ordenaij- Como cíe 
ças de como fe havian de governar , i xa Doa 
advirtió de la parte adonde le havian Fi-ácífco 
de encaminar la Gente , que a,eudiefe-, P''v;»''"o 
i hecha fundición del O r o , que havia, CGnií,'',ff* 
i ficado el Qtiinto del Rei , acordó de ^ ^ 
defpachar los Navios , que tenia en el ^^¡1, 
Puerto de Paita , para que fe bolviefen para CÍW 
à Panamá, para lo qual tomó la cauti- timur et 
dad de Oro preílado , que huvo tnenef- ^f^utrl 
ter de fus Amigos; i eferiviò à D. Die- n:utlU0* 
go de Almagro (ri quien havia ià llega
do el Titulo de Marifcal) para que def-
de Panamá , adonde fe hallaba , filici-
tafe fu partida , con toda la mas Gen
te Caílcllana , que pudiefe , i acudicie à 
donde fe Irillaba, ofreciéndole la antigua 

cum-
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DÉCADA 
compañía , i tod.i buena amiltad , i 
coiTclpoadenck ; porque havia enten
dido , que con hxs íuerças que juntaba, 
quena ir à delcubrir de por si , en par
te que no tócale en el Diitrito de D . 
Franeiíco Picarro : cofa , que juzgaba 
para si de grandiilmo daño ; porque la 
compañía de D . Diego de Almagro le 
fue íieaipre mui provechofa , por fu 
buen confejo , liberalidad , i diligen
cia , i porque confiaba , que llevaba 
buen golpe de Gente, i Armas: Y aun
que en fu lugar te aia de tratar de efte 
Graji Imperio de los Ingas , no con
viene dexar de decir aqui ( para maior 
luz de lo que fe và tratando ) de don
de procedia la diviiion de los dos Her
manos ingas , Guafcar , i Atahualpa. 
Eran entrambos Hijos de el Gran Reí 
Guaynacaba , Principe valerofo , i en 
aquellas Regiones mui refpetado , i 
obedecido > i haviendo muerto , cafi en 
el tiempo íle los primeros Defcubrí-
mientos de D . Fraocifco Piçarro , en 
el Quito , i con noticia de que con 
fus pocos Compañeros andaba por aque
lla Cotta , i le havia dexado ver en 
Tumbcz , i por las demás Partes , en 
muriendo el Padre, nacieron diferen
cias entre los dos Hermanos referidos, 
fobre la Corona. Guafcar era , fegun 
las coílumbres de los Retes , el legi
timo fucefor , como Hijo-tie la verda
dera Muger , Hermana de fu Padre: 
porque tal cafamicnto acoftumbraron los 
vltimos Ingas , para que el fucefor 
tuviefe verdadero derecho , i la San
gre Real fuefe de maior grandeça , i 
eftimacion : todos los otros eran H i 
jos de diferentes Muyeres , i baftardos, 
como lo era Atahualpa , cuia Madre 
fe llamó Totapalla : Y aunque Guaf
car , que era de veinte i cinco Años, 
quatro menos , que el Hermano , fe 
hallaba amado en todo el Reino , con
fiado Atahualpa en la voluntad de los 
Capitanes, con 1 os quales tenia repu
tación , porque íiempre anduvo con fu 
Padre en la Guerra , i por el amor 
que le tenian , i por fer Hombie libe
ral , i mui fabio , le quedan bien. E l 
folo , entre quarenta Hermanos baftar
dos , i algunos de maior edad , pro
pufo de vfurpar el Reino , contra fus 
•Leies, i contra la voluntad del Padre, 
con la ocaíion de hallarfe en el Quito 
los maiores Capitanes de el Reino con 
el Exercito j Y haviendo tenido plati
cas con ellos , para que le récíbiefen 
por Inga 3 à lo menos de aquellas Par-

Atal, v,aí-

V. LIBRO I . f 
tes del Quito , como ià lo era Gua£-
car del Cuzco > adonde havia tomado 
la pofeiion , i Ja Corona , configuiò fu 
intento. Llegado tan gran atrevimien
to à noticia de Guafcar , havido fu Pâ'1I"lcri 

x to ti Pi»-» 
conlcjo, embiò a amoneítar à Atabual- ^ v(ur>; 
pa , que pues aquello era contra los palaCo-
Dioíes , i contra las Leies , i contra rsna. 
la voluntad de fu Padrv , que fe apar-
tafe de ello , i obedeciefe al verdade
ro Señor , i lo mifmo à los Capitanesj 
i pro-veiò , que fe formafe Exercito pa
ra fujetarlos , en cafo que no quiliefen 
obedecer. Atahualpa , viendofe favore
cido de los Capitanes , no fe conten
to con el Señorío de el Quito ( adon
de les daba â entender , que havia de 
tener fu Corte , i refidencia , i hacer 
otra gran Ciudad , i de tantos güi los , 
i deleites corno el Cuzco ) fino que Atahual-
levantò el animo à ocupar todo el Im- P'J và ^ 
perio , i fue à la Provincia de los Ca- f 
ííaiis , à perfuadir à aquella Gente , que /j3ri-5}tj„J 
fuefe de fu parte , dando à entender, Je obedez 
que no penfaba dàr à fu PIcrmano pe- cao. 
l'adumbre, fiao hacer otro Cuzco en el 
Q^iito , adonde el nació , para que to
dos fe holgafen ; i no fiendo recibido, 
como quiiiera , con fu Exercito , paso IptExert 
à los Paltas à verfe con el de fu Her- c'tos d* 
mano , que llevaba fu Capitán General l0* dos 
Atòco ; i llegados à las manos , Ata- ieríí,i*"j, t í o- i i n . » / nos pelea hualpa quedo vencedor : el Reí Man- i vence 
cebo , aunque fe afligió mucho por eíla Atahualj 
pérdida , dándole animo fus Confejeros, pa. 
uñando levantar nuevo Exercito. 

Atajiualpa , Hombre induílriofoj, 
i atrevido con la Vi¿loria , aumenta
ba de reputación , i con fu Exercito 
iba la buelta de el Cuzco , poniendo 
en fu obediencia todas las Provincias, 
por donde pafaba , vfando muchas 
crueldades , con los que eran de la 
parte de fu Hermano i i llegado á Ca-
xamalca , tuvo mas particular avifo, Atahuaí* 
que Don Francifco Piçarro fe halla- Pa Pàra 
ba en Tumbez , adonde determinó ei,^aXar 
de quedar con parte de el Exercito, 
aíi por tener en fè todas aquellas Pro
vincias , que eran aficionadas à Guaf
car , como porque los Caílellanos ( de 
cuio esfuerço tenia relación ) no fe 
confederafen , con fu Enemigo , i 
con la otra Parte , embiò fus Capi
tanes , para que procurafen de acan
har la Guerra , con la muerte, ò prí-
fion de el Hermano. Toparonfe los 
Exércitos en el Valle de Xauxa .' feria 
ti de Guafcar de ciento i treinta; tnil 
Hombres j i el de Atahualpa de ciento i 

qua-

malca , t 
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quarenta mil , fin la Gente de fervicio: 
.pelearon , i al fin la Vi£toria quedó 
por Atahualpa. Bolvieion tercera vez 
à las manos, hallandoíe en eíte tiempo 
D. Francifco Piçarro en Tumbez , i 
quifo Guafcar hallarfc en el Exercito, 
pero llegó tarde , porque fu Capitán 
General Gnancauche , fin aguardarle, 
preícntò la Batalla , i quedó vencido, 
con muerte de veinte mil Hombres: los 
vidtoriofos trataron de prender à Guaf
car , i lo hicieron, con engaño , en el 
Cuzco , adonde fe havia retirado. F i 
nal mente, él caió en manos de fus Ene
migos , i fue tratado inhumanamente, 
maltratándole fus Mugeres, i todas fus 
cofas, i robándole quanto teoia. Hecha 
la prilion del Rci fu Hermano , el T i 
rano , con mas defeanfado animo , oió 
las quexas de ios que decían , que los 
Calteilanos mataban- la Gente , roba
ban la Tierra, i menofpreciaban fu Re
ligion , burlar.doíe de los que adoraban 
el Sol , vioi.mdo fus Guacas , qeie eran 
los Tcmpioi j i aunque por lo que le 
cncarcciau la ligereça de los Caballos, 
la ferocidad de los Hombres, i- la terri
bilidad de las Armas , no hiço cafo del 
negocio, como el numero de los Caf-
telianos no pifaba de docicntos Hom
bres i i parecióle , que canvenia mas, 
dàr aliento en las colas del Reino, que 
aquella novedad de los Eltrangeros en 
qualquiera tiempo fe podia remeciiai j i no 
proveio por entonces mas de mandar à vn 
Orejón , de cuidado , i diferecion, que 
fuefe à informarle bien de todo aquello, 
i entender, qual era la intención , i de-
íignio de aquella nueva Gente ; i ella 
fumaria Relación de las diferencias de 
los dos Hermanos , ha convenido ha
cer aqui ,. para mejor inteligencia de lo 
que fe và tratando , pues que en fu lu
gar fe dirá mas eftendidamente , comp 
pasó ella Guerra. 

Proveídas las cofas en San Miguèl 
de Piüra, en la manera referida,el Go
vernador D. Francifco Piçarro faüo de 
aquella Ciudad , en bu fea de Atahual-
pa , à quatro de Septiembre , de cite 
Año 4 co'h refolueion de llegar à 
Caxamalca, à verle con él , halla don
de hai doce grandes jornadas j i pa-
fando el Rio en dos Balfas, i los Ca
ballos nadando , llegó en tres dias al 
Yalle de Piüra j i alli fe juntó con vn 
Capitán, i algunosCaftelUno.s., que ha
via embiado n pacificar e| Cacique , ó 
Curaca de aquella Tierra , adonde fe 
desuvo diez dias, adereçaodpfe % i ov« 

DÍAS OCCIDENTALES. 
denando lo que havia menefter , i pro
curando de tener la maior noticia-que 
podia de Atahualpa , de cuhs progre-
les hiço diligencia , para tener cumpli
da información > i tomando ¡nueilra, ó 
por mejor decir , cofitando lis Compa
ñeros que llevaba , halló fefenta i he
te de à Caballo , i ciento i diez de à 
Pie , con Espadas , i Rodelas , algu
nas Balielto , i tres, o quatro Arcabu
ces. Y porque el Tenieute de i.i C iu 
dad de San Miguèl , le elenvío , que 
allí quedaban pocos Calteilanos , para 
tener en quietud tan grandes Provia-
.cias , como havia en aquel Diitnto, 
mando publicar , con gran refolueion, 
que ios que le .quiíielen bolver para 
avecindai fe en la Población de S. Mi
guel , fe les ftñalarian Indios para fuf-
tentarfe , como à los otros Vecinos, 
que alli eílaban ; porque con las nue
vas que corrían del gran poder de Ata
hualpa , i de las grandes Poblaciones, 
i multitud deGewte,que fe deícubrian, 
conocía alguna tibitça en algunos de 
los Compañeros , i no era ki intención 
llevar à nadie, fino de buena volun
tad , i animo, como en tal emprefa era 
needario ; i afi decia , que confiaba 
mas en el valor de pocos , que el apa-
.riencií de muchos. Publicada efta li
cencia, i diciendo,que la daba de bue
na gana , porque con los que le que-
dafen , havia de profeguir fu camino, 
fç bolvieron cinco de à Caballo , i qua
tro Infantes , quedando para el viage 
fefenta i dos de à Caballo,i ciento i dos 
de à Pie , i entre ellos veinte Ballcfte-
rctó , u los quales dio Capitán particu
lar , que los governafe. * Y con eíta re
folueion auedó D. Francifco Pi-carro 
mui eftimado de todos i la reputación 
en el.principio de las empreías vale,mu
cho ; i eíte Capitán fe fupo bien apro
vechar-de ella con fus partes , porque 
era grande de cuerpo , bien hecho , i 
ageftado , magnifico en las palabras-, i 
aiiende de la experiencia que tenia, era 
mui cuerdo , i con los machos prome
timientos , i efpenmças fabia obligarle à 

los Hombres , i atraerlos à s i , diíi-
mulando , fiempre qué conve

nia , lo qual es fuma 
virtud. 
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15. Fran-
cifro Pí-
çarro fi-
g ¡i e fu 
çatniiio. 

AVÍF-NDO Don Francifco 
Piçarro provado en to
do lo que convenía, 
con buen animo, diò 
principio à fu viage. 
uuii contento , por el 

brio que v;a en fu Gente j porque fien-
do vnos valerofos , i acoítumbrados à 
vencer grandes dificultades, no tetnian 
los peligros que fe les reprelentaban , no 
pequeños. Ü a o s iban de buena g.t-
iH , confiado-; en la prudencia , i valor 
de el Capstan. Otros , diíímulando la 
flaqueça , por la verguenca , lucían, 
como fe dice , de las tripas coraçonj 
i caminando por Tierras no conocidas, 
Piçarro iba, con gran vigilancia, aper
cibido pura todo. Llegaron à medio 
dia à la Tierra del Caraca Pavor, que 
era Gran Señor ; i aunque le havia 
deítruido cl Inga Guaynacaba , toda
via tenia much?. Gente , i fu Tierra era 
de el Dillrito de ¡a Ciudad de San Mi
guel , i en efta Población fe apofenta-
ron los Caftellanos, que eftaban en Va
lles frefeos •, i aquí fe informó mejor 
D . Francifco Piçarro de los Pueblos, 
i Señores Comarcanos, i de el Cami
nó de Cax^malca , i entendió , que à 
dos jornadas eftaba vn gran Pueblo, 
llamado Caxns , adonde havia Gente de 
.Guerra de Atahunlpa , cfperando à los 
Caítellanos , íl acato inténtale» entrar 
por alli 'y i defpaehò luego vn Capi
tán , con algunos Compañeros , pa
ra que reconocicfc el Camino , i el 
Lugar , i procúrale de fofegar rque-
11a Gente , i hacer amiítad con ell?.; 
i Don Francifco Piçarro le íiguio el 
el otro dia , i hiço alto en vn Pueblo, 
dicho Zaràn, haita que bolviefe el Ca
pitón , que embiò à Caxas , i alli le 
proveio el Señor de Ovejas , i de ¡o 
que huvo menefter. Pafados cinco dias, 
cl. Capitán , que fue à Ca xas , embiò 
vn Menfagero al Governador , dándo
le avifo de lo que havia hecho , ref-
pondiòle , que fe bolviefe à juntar con 
¿1 , i que de camino proctirafe de pa
cificar otro Pueblo , que le llamaba 
Guacabamba. BueUo .el Capitán , reíl-
riò ? que por las grandes Sierras, havia 

Relación 
àc el C a 
pita-) , \ 
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tardado dos días , i vna noche en llegar 
à Casas , por tomar de fobrefako la 
Gente , i que en la entrada del Pueblo 
halló vn Aliento , que parecia Aloja
miento de Guerra , i que el Pueblo ci
taba en vn pequeño Valle , entre Sier
ras } i aunque la Gente le alteró, como 
dixo à vn Capitán , que filió à hablarle, 
que fu intención no era de hacerles da
ñ o , fino íignificarles el bien , que fe les b. Fran-
havia de feguir , de ponerfe en la obe- fffro Pí-
diencía del maior Rei del Mundo , le Ç^p etn 
rcfpondió, que él fe hallaba en aquella bl® à rc"' 
Tierra , cobrando los Tributos por fu ^ j " ^ . 
Gran Rei Atahualpa, cuia Silla Real era ' 
h Gran Ciudad del Cuzco, de la qual re
firió muchas gr.mdeças , i quede aquel 
Alojamiento havia falido el Exercito dei 
Inga para Caxamalca , de cuia foi ma de 
Tributos, i de otras cofas le dio bailan
te relación ; i que en Caxas vió vna Cala 
grande,cerrada de Tapias, à manera de 
Fortaleça,en la qual entendió,que ha- ' 
vía mucho numero deMugeres hilando, 
i texiendo Ropas para el Exercito Real, 
fin que eííuviefeii con ellas mas de Jos 
Porteros, para fu guarda, i que en la én
trala del Pueblo vio ciertos Indios, ahor
cados por los pies j i entendió , que por 
hayer vno entrado en la Ca'a à dormir 
con vnaMuger de aquel Recogimiento, 
mandó el íng i hacer en el aquella jufticia* 
i en los Porteros-, i que dexando en pai, 
à Caxas , bolviò à Guacabamba , vna 
jornada de alli , Pueblo maior que Ca
xas, i con vna bermofa Fortaleça, la
brada de Cantería , i vn Rio , que pafa 
por medio de los dos Pueblos,con mu
chas Puentes , i Calçadas bien hechas, 
i que por los referidos Pueblos paliaba el 
g-qn Camino de los ingas , que venia 
del Cuzco al Quitó , por quatrocieñ-
tas Leguas , con la maravillofa Calça
da de Piedra , tan ancha , que feis Ca
ballos , fin tocarle , iban à ia par , cfltt 
Canos de Agua , tirtificiofamente lleva- j- - , 
da por fus trechos, para el alivio de los ^ ^ j 
Caminantes , i que à cada quatro L e - de ios I n . 
guas havia vna Cafa , a. manera de Ven- gas del 
ta, que llamaban Tambo, para apoftrt- ^«zco.al 
tarfe los Pafageros , i- que à Lis Puer- OH.1'0» 

. tas de eftos Pueblos eftabá vn Guar- , T 
dian, cobrando los Portazgos, i que m 

lie fa:.)'.- Cirgs dt ellos, lino h 
metia, filvo la Gente de Guerra: refirió 
afimifmo, que bailó en los dos Pueblos,, 
dos Cafas llenas de Calçado, i Martteni-
.miento, para el Exercito de Atalniaipa: 
llegó con í'íl-e Capitán vn índio ,que pa
recia Principal,,,! dixo al Governador, 

- ; .' " que 
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que 1c llevaba vn Prefeiue de fu Rei 
,Ãuhualpa , que eran dos Vaios de Pie
dra, para beber, de hechura extraordi
naria, i maravillofa, i vna carga de Pa
tos , ò Ganfos Iceos , defollados., para 
que hechos polvos , fe fahumafc con 
ellos; porque tal era aquel vfo entre los 
mas Principales de aquella Tierra; i que 
le hacia faber , que tenia voluntad de fer 
fu Amigo , i efperarle de Paz en Caxa-
malca. E l Governador , que por tantos 
Años havia militado en las Indias,fabia 
bien como havia de proceder, con aque
llas Naciones , aunque entendió , que 
aquel Indio iba à efpiar, i reconocer lo 
que pafaba , 1c rcfpondiò , que de mui 
buena gana recibía el Prefente , como em-
biado por tan gran Principe; i que como 
entendió la Guerra , que tenia con fus Ene
migos , fe movió para irle à fervir , i aiu-

• dar con aquellos fus Hermanos , aunque fu 
.principal motivo no era fino hacerle vna 
, Embaxada , de parte del Vicario de Jefu-
Chrifto , Nueftro Señor Dios en el Cielo , i 
en la 1 ierra , ¡ de el Rei de Capila de 

Prefente, 
<]ue diò 
D Fran-
ciíco Pi-
çarro al 
Indio Ef. 
pía. 

D- Fran-
cifeo Pi-
çarropio 
Cgue fu 
«mino. 

Leon, en lo 'Temporal Principe mui Grande, 
i Poderofo; i mandó, que à cite indio, 
i à todos los que con el iban, les diefen 
mui bien de comer, i fe les hiciefe to
do regalo; i luego le dixo , que fi algu
nos dias fe queria eftàr con ellos defeanjan-
do , que lo hiciefe enhorabuena; pero que
riendo bolver à fu Señor con la relpuef-
ta , le mandó dar vna Camila de Lino, 
Cuchillos , Tixeras , Cuentas , Cafca-
veles , vn Bonete colorado , i otras co-
fas de Caílilla , con que fe fue conten
to, i eferivió à los que quedaban en la 
Ciudad de San Miguel , avilando de fu 
viage, i de las grandeças , i rica Tier
ra que hallaban , i mui poblada , i los 
embió aquellos ricos Vafos del Prefente 
dç Atahualpa, con mucha Ropa de Al
godón , i Lana de aquellas Ovej&s , la
brada con Oro , i Plata de Martillo, i 
maraviilofas figuras , encargandolôs la 
confervacion de la Paz, i quietud con 
la Gente de las Provincias, que queda
ban à fu cargo. 

Haviendo defeaníado tres dias la 
Gente, que bolvió de Caxas, i Guaca-
bamba , profiguió fu camino, i en otros 
tres dias no halló Población , i poca 
Agua; i paíado efteDefierto, con mucho 
trabajo, halló vna Fortaleça deíamparada; 
i madrugando con la Luna, llegó à vna 
gran Cafa cercada , i con buenos Apo-
fehtos^de donde le falieron à recibir al-
guftoáTiKÍios; i porque de ellos fe enten-
^ i ç y l p e no havia Agua , ni Mantení-
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micntos, p iso dos Leguas , al Pir.'blo di
cho Motux ; i aunque el Señor haviaido 
àicrvirà Atahualpa con trecientos Solda
dos, hallábale alli vn Capitán de Atahual
pa , que no Inço ninguna dcmonltra-
cion de enemiílad, juzgándole , que de
bía de ellàr advertido , pues no daba 
palo D. Francifco Piçarro , de que el 
Inga no fue le avilado. En quatro dias, 
que aqui reposó cl Governador, pare
ció que havia grandes Poblaciones en vn 
Val ie, mui abundante,! todos los Pue
blos, que quedaban atrás, haíta S. Mi
guel , citaban en Valles , i también to
dos los que fe entendia , que havia haf-
ta la Sierra , cerca de Caxamalca : por 
toda ella Tierra toda la Gente tenia vna 
milma manera de vivir, i de veítir: co-
mian el Maiz cocido, i toftado: la Car
ne, i Pefcado todo crudo : eran fuefos, 
i dados à Sacrificios, teniendo fus Idolos 
en veneración , ofreciéndoles lo mejor 
de fus haciendas. Sacrificaban cada Mes 
Hombres, no perdonando à fus próprios 
Hijos , i cou fu fangre mojaban las ca
ras de los Idolos , i las Puercas de los 
Templos, i rociaban las Sepulturas j i 
los que havian de fer facrificados , vo
luntaria mente , con mucha alegria , fe 
ofrecian al facrificio, que fe hacia, cor-
tand oles las cabeças j pero eílo era ha-
viendo bebido hafta perder el juicio; 
también facrificaban aquellas fus Ovejas, 
i los Te mplos eran de diferente hechu
ra que las Fortaleças, i Palacios de los 
Señores , i citaban alentados en lo mas 
alto de los Pueblos. 

Siguiendo los Caftellanos fu via
ge dosdiaSjpor Valles mui poblados, alo
jaban en las Cafiis mas fuertes, i la Gen
te los recibía pacificamente, caminaron 
vn dia por T i c i r a delpoblada , i areno-
fa , haíta llegar à vn gran R i o , en cu
ia Ribera, de la otra parte , havia mu
chas Poblaciones ; i porque no fe ini-
pidiefe el pafage , mandó el Governa
dor à fu Hermano el Capitán Hernando 
Piçarro , que pafafe à nado con algu
nos Soldados , i procúrale , por algún 
buen termino , de divertir à los Indios, 
para que entretanto toda la Gente paía-
fe fin impedimento. Hernando Piçar
ro alcanço algunos Indios del primei L u 
gar , i con maña los aquietó, porque en 
echando de vèr à los Chriltianos, toda, 
la Gente de los Lugares huió; i aunque 
procuró mucho de faber nuevas de Ata
hualpa, no pudo entender nada , hafta 
que atsmnentando à vno , fupo , que 
sgumlaba à los Chriítianos de Guerra, 
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con fu Gente, en tres pueiios; el vno, 

Relación, ai pie de ln Sierra> ei otro, en lo alto* 
tjuedàvH i con la tercera parte del Exercito, en 
Indio de Caxamalca, i mui turioíb , con penfa-
de Ata* m'cnco reíllt;lto á^ matarlos, i afirmó 
huaba.' ^avei'l00i^o , porque era Hombre Prin

cipal , i que quando no fuera el fin de 
poner remedio en aquella novedad de 
los Eftrangeros, ià el Inga, huviera pa-
íado adelante à profeguir fus Vi&orias, 
contra fu Hermano Guafcar. Advertido 
de eíto el Governador , mandó cortar 
Arboles en las dos Riberas , i con tres 
Pontones paso la Gente, i la Ropa , i 

Forma de los Caballos añado, mediantefu mucha 
pafar el induítria, i diligencia , que en todovfa-
Rio.ipe jjj, j i fu gj-an experiencia , i Angular 
Francifco Pru^enc'a- PafadoelRio, i apofentada 
Pírarrtv ^ Ocntc en la Fortaleça, embiò à lia-i. içaria. j f i i x mar a vn Cacique , del qual entendió, 

que Atahualpa fe hallaba mas adelante 
de Caxamalca , en Guamachuco , con 
mas de cincuenta mil Hombres de Guer-

Cuenta ra; i juzgando , que el Indio fe erraba, 
cleloslir quilo informarfc de las Lenguas, de fu 
¿ios. manera de contar , i halló, que contaban 

de vno , hafta diez , i de diez , hafta 
ciento , i que diez cientos, hacían mil, 
i que cinco dieces de millares era la Gen
te que el Inga tenia > i dixo mas , que 
quando Atahualpa pasó por aquella 
Tierra, fe elcondió , por temor, i co
mo no pareció , de cinco mil Vafallos 
que tenia, le mató los quatro mil, i le 
tomó fcilcientasMugeres, i otros tantos 
Muchachos, que fe repartieron entre fu 
Gente de Guerra. 

Quatro dias fe detuvo el Governa* 
dor en elle Lugar, i queriendo embisr 

ludio > q por Efpiaà vn Indio de la Provincia de 
noqwere gan ]y]¡gUél, para que le traxefe relación 
11 0̂1(ino ^c Atahualpa, no quifoir por Efpia , i 
por Men- ofreció fe ir por Menfagero, i hablar con pía 
fageto. el Inga, i bolver con la mejor relación 

que pudiefe de todo, i del intento, que 
Atahualpa tenia. Ordenóle, que fuefe, 
i le hablafe , faludandole de fu parte, 
ofreciéndole fu fervicio, i buena volun
tad y i haciéndole faber , como iba cami-

Embaxa- mndo à befarle las manos , i referirle la 
da de P¡- Embazada , que le llevaba , fin hacer d 
çarro, al m¿¡e violencia , i que fu intención era, de 
^S3' fervirk en fus Guerras , quando de buena 

gana quifiefe aceptar fu fervicio , i amif-
tad , i que con vn Indio de fu Compañía, 
le embiafe Certificación yf i havia en la Sier
r a Gente de Guerra , como hafta aquel pun* 
to le havisn dicho. E l Indio fe partió, 
con fu Embaxada , i el Governador 
profiguió fy viage tres dias , por mui 
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buena Tierra, hafta quedexandóel ca
mino que llevaba , que iba à Chincha, 
tomó à la mano izquierda,la bueltade 
Caxamalca. Elle parecer consradecian , 
algunos, juzgando,que era mejor pro--
feguir el camino llano , i derecho à 
Chincha, i efeufar los malos pafos dela 
Sierra, adonde fe tenia entendido j que í 
para defenderlos , tenia el luga puefta 
Gente de Guerra } pero D. Francifco 
Pi çarro les dixo ; ^hic pues el buen fu- _ 
cejo de la emprefa confiflia mas en la repu- ¿ ^ ^ V ^ 
tación, i en aprovecharfe del tiempo , i lu-
gar , que en otra cofa i era bkn , que adr b h c ô l ú i 
viríiefen quanta parte de ella perderían con Soldados 
los Indios, ft tercian el camino , i dexaban 
de llevar el que fabia , que havian comen" 
fado j pues havian de juzgar , que el apar* 
tarje de èl era, pnr haver fe perdido de ani*-
mo, i que confiderafen •, fer cierto, que quan* 
do algo importante fe pretendia , comenta 
vfar de la coiuntura , i mucho mas, conof 
ciendofe t fue era mas pelijspofo el eft/offe 
quedos, 1> divertir fe ( como fe via en aquel 
cafo ) que aventar arfe % porque al cabo, to
dos los Hombres ?norian , i no havia otrd 
diferencia de los vnos à los otros, que que~ 
dar famofos, è olvidados, quanto mas, que 
pues fu intención era plantar la Santa Fè 
Católica , en aquellas nuevas Tierras, fin 
ofender , fino à los que por elk les diefen 
ocafion, tuviefen por cierto, que en cafo tan 
feguro no les havia dt faltar la Divina aíu^ 
da , i que fi fuejen de buen animo , hafta 
vèr la cara del Inga, que les prometia feU* ' 
ce fucefo de la jornada. A efto refpondie-
ron todos, que tomafe el camino que quifie* 
fe, que le feguirian, i en ¿a ocafion hartan . 
fu deber, como b vería. 

C A T . I V . §)ue D . Francifco 
T i çarro entra en la Sierra, la hue l» 

ta àe Caxamalca , adonde fe ha* 
liaba el Inga, con fu 

Exercito. 

BA D. Francifco Piçarro 
continuando fu viage , i 
llegado al pie dela Sierra, 
quifo que la Gente def-
canfafe vn dia y i ha-
viendo platicado de la 

orden que fe havia de tener, en laiubi-
da, con los Amigos mas experiraei?^dõss 
fe determinó de dexar atrás el Bagage, 
i vna parte de los Soldados , i con qua
renta Caballos, i fefenta Infantes,comen-
ç ò à fubir la Sierra, ordenando, que los 

B que 
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_ , , que iban en la Retaguarda , fuefen con 
teíCaftc* inucl10 tiei''t0 » 1 auvertencia , porque 
llanos en 'os 'r'a avilando délo que havian de ha-
lubir la ccr : côn cita orden començò à iubiií 
Sierra. llevando los Caballos del dieftro > i i 

Mediodía llegaron à vna Fortaleça, puef-
ta encima de vn Cerro empinado, envn 

LosCafte pafo tan afpevo , i dificultofo , que en 
llanos co- partes parecía que fe fubia como por ef-
roiençã à caic,-aSj i aqui fe l legó, finimpedimen-
fubif la t0 ajguno ^ con harto contento de los 
halíaa'vn Caftellanos. Eftaba la Fortaleça cerca-
pafo difi da de Piedra labrada, i por todas partes 
cuJeofo, ( falvo por aquel pafo) era Peña tajada: 

allí defeanfafon mientras fe comió , i co
mo los Caballos iban acoftumbrados al 
calor de los Valles, era tan grande la def-
templança de la Siena, que algunos fe 
resfriaron: encaminòfe à otro Pueblo, i 
avisó à los de la Retaguarda, que fegu-
ramente podían fubir aquel dificultofo 
pafo. Apoíentaronie los de la Vanguar
da, aquella Noche , en vna Fortaleça 
mui bien labrada , con Muralla bien an
cha, con fus dos Puertas , que citaba ett 
vn buen lugar,de donde te havia huido 

Deícuido la maior parte de la Gente: paréc iòx^ 
de Ata- fa notable , que Atahualpa .huvicfé dé* 
hualpaeo xa(jo libre aquel pafo tan dificultofo^ 
fosCaíte3 a^on^e te Pediera hacer gran vcfiftànCià^ 
Ihuios H- efpecialmente no fe pudiendo losCafte-
brcel di- llanos aprovechar de los Caballos, que 
ficulcofo era fu maior fuerça : pero ho convenia 
pafo de al Inga bolver atrás vn pafo , por la 
la Sierra. Guerra de fu Hermano; allende, de que 

penfaba,que mientras mas fe fuefen los 
'Artificio Qüldlanos metiendo en la Tierra, con 
hmlMcñ nia'or fac'bdad fe aprovecharía de ellos, 
dexaten- i a^ induftriofamcnte los dexaba ir en
trar àlos trando porellaj ide algunos fe entendió 
Caftella- fet verdad,que el Inga fe hallaba en Ca
nos en la xamalca,conmucha Gente de Guerra, 
Tierra. j qUe no fobian i0 qUe queriai hacer 5 aun

que fe havia fabido, que decía, que que
ría pazcón los Eílrangeros, i aíi lo pa
recia , en no haver hecho reíiítencia, 

• • en aquel pafo. A pueíla de Sol llegòvn 
embode In^i0 1 cllie embiaba el Menfagero, que 
fuviagcel iba à Atahualpade parte de D. Fr^Hcif-
IndioMí eo Piçarro, i refirió, que fu Amopa-
fagero de faba adelante, hafta hablar con Atahual-
Fiçarro. pa>i qUe en el camino no havia hallado 

ninguna Gente de Guerra, ni otro im
pedimento, i que otro Día llegarian dos 
Perfonas, que le ibanà hablar de parte 
4el Inga , de todo lo qual embió avifo 
à la Retaguarda, con orden, que el fi-
guiente Dia procurafen de llegar àjun-
tarfe con e l , porque los iba efperandoj 
i profiguiendoel fubir de la Sierra, pa-
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ròel Governador en lo alto de ella. 
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vn llano,cerca de vnos Arroios, 
determinó de aguardar la Retaguarda, 
i armaron los Toldos, que llevaban , de 
telas de Algodón , porque el frio era 
grande-

Eítendo ià todos juntos, llegaron 
los Menfagerosde Atahualpa , i prefen-
taron diez de aquellas fus O vejas al Go
vernador, departe del Inga , i otras co-
fillas j i con mucho comedimiento , le 
dixeron: Que Atahualpa les havia man- àPiçarro 
dado, que Jupie/en de e l , qué D i a fin faba 1 ^ t*a11 
llegar à Caxamalca, para que les embiafe co
ntida al camino. Recibiólos'D.- Francif-
co Piçarro con mucho amor, agrade
ciendo la buena voluntad del Inga ; i 
haviendolos mandado dàr de comer, les 
dixo, que iria con la maior brevedad que 
pudiefe. Preguntó de las cofas de la Tier
ra , 1 de la Guerra de Atahualpa : Ref-
pondieton , que el Inga fe hallaba en Ca
xamalca , i que Gente de Guerra no tenia, 
for haveria embiado contra el Cuzco; i re
firieron mucha parte de lo que havia ^* 
spafado èn la Guerra con Guuicar, aca
bando Con decir : Que fu Rei havia;pa
rado en Caxamalca, por parecerle la Tier
ra abundante , í de/de allí acabar de po
ner debaxo de fu dominio la 'Tierra del 
Cuzco , -hafta dende havia treinta jorna
das, que era la Refulencia de fu Hermano^ 
i que todo le havia fucedido tan bien, que-
le havian prendido, / fe le tra ían, con mu
cho Oro , i Plata , que le tomaron. Mof-
tró el Governador haver holgado mu
cho con las viétorias de Atahualpa j i 
juzgando , que aquella larga relación, 
que de ellas le havian hecho , era por 
cíen del Inga , para fignificarle fu po
der, i efpantarle, dixo por las lenguas: 
Que el Rei de las Efpañas, fu Señor, Jupie-
fen qué tenia muchos Criados, maiores Se' 
ñores que Atahualpa, i Capitanes y que ha 
vian vencido grandes Batallas •, i prendida Piçarrca 
à maiores Reies , i que le embiába , para losMen¿* 
dàr à è l , i à fus Vafallos noticia, i cono- ^tjhual-
cimieneo del' verdadero Dios , Criador de ^ 
todas las cofas , / que fi le queria recibir 
de P a z , feria fu buen fervidor, i Amigo, 
i le aiudaria en fus Conquiftas , i fe 
quedaria en fu Dominio , porque con 
fus Compañeros iba , haft'a hallar' la 
otra Mar , i que ft todavia quijiefe 
Guerra , también fe la hària , pero que 
no la bufaba. Oídas eftas cofas los 
Menfageros , fe defpidieron , i otro día 
por la Mañana profiguieron los Cafte-
Hanos fu camino , hafta vnos Pueblos, 
en vn Valle» adonde hiço alto, para alojar 
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D E C A D A V. 
aquella Noche, llegó aili el primer Mcn-
íagv ro de Acnhualpa , que llevo el pre-
íentc à Zaràa , i prefentò otras diez 
Ovejas à D. Frnncifco Piçarro, que hol
gó mucho cou ¿1, i le preguntó algu
nas cofas,! él hablaba defembueltamen* 
te,enfalçando elgraneíbidodel Inga, i 
el poder de fu Exercito, traia coníigo 
muchos Criados , i bebia de fu Vino, 
que llaman Chicha, en Vafos de Oro, 
con los qual es combidaba al os Caflel la-
nos, i dixo , que con ellos fe queria ir 
haíta Caxamalca. 

P.artiófeD. Francifco Piçarro otro 
Dia por la Mañana, caminando por Sier
ras,! llegó à vnos Pueblos,adonde def-
cansò vn Dia , i el fíguiente bolvió el 
Mcnfagevo Indio dela Provincia de 
Miguel, que embió al Inga , i fin dar 
otra-raçon, en viendo al Menfagercí del 
Inga, furiofamente cerró con el , i le 
aíip de las orejas , tirando reciamente¿ 
pcíro el Governador los apartó ¡ i pi:e-

^'áelín'1 Suntaódole , por q t & h á i f ó •hecha acptet 
^ e 11 atrevimento ? Dixo , que aquel em vn 

felMcnfa-

fero de 
). Fran

cifco Pi-

ga,! fu re 
laelou, gtan bellaco , ¡levador de mentiras , porque 

Atahmlfa eft aba fuera de Caxamalca , en 
el Campft^ con fu Exercito, porque èl-havia 
hallado el lugar fin Gente, i que gafando al 
Campo , le quifieron matar j pero que fe 

¡El Indio lavia librado, diciendo , que fi le mataban^ 
de S. M i - los Chriftianos matarían, à los Menfageros 
^aèl dà -¿gj jnga j i que no los dexarianir, hafta qm 
liuevasde ^ /¿¿ /^¿^^ ¿ ̂  con eft o le dexaban.bolver, 

^ • r e f i c - ^ ^ar^ ê comer» * 1He pidw •> I110 te de-
re 'lo que xaíea hablar à Atahualps., i porgue aiuna-
pasòenf» , faltó vn 'tio. fuio a hablar con <?/, i he-
Exercito, cha let Embazada, le preguntó , qué Gente 

eran los Chriftiams, i que armas vfabun-, 
i que refpondiò, que eran valientes, i lleva
ban Caballos, que corrían como el viento, i 
con boca , i pies mataban la Gente , i los 
Hombres con las Lanças , i que los que anda
ban a pie, llevaban en vn braço vna Rodela 
de Madera, i Efpadas agudas, i cortadoras 
por ambas fartes , que de vn golpe atrave
saban vn Hombre ̂  i vim Oveja par medio, 
i que veftian Satos colchados de Algodón , i 
que con las Efpadas cortaban las Armas de 
los Indios , i que otros llevaban Balleftasy 
que tiraban de lexosfactas , que de vn tiro 
mataban vn Hombre , i que también lleva
ban ciertos truenos, que con gran rumor t i
raban , i de vna vez mataban-, i herían à 
muchos, i que pido lo referido, el Tio, i otros 
haviau dicho, que todo era nada , porque de 
los tiros de fuego no llevaban mas de dos, i à 
¡os Caballos, que no tratan Armas, los ma-

. tañan con fus Lanças , i que los Chrifiia-
nosfabian que eran pocos y i que replicando-

L I B R O I , 11 
¿es , que can todo efo eran valientes , / que 
los Caballos tenían los cueros, duros, que las 
Lanças m les podían pafar , i havia pedi* 
do, que Je dexafen t)èr a Atahualpa, pues 
fus Menfageros vjan al Governador, i por
que no lo quifieron confentir , fe bolvió luego. 
Acabada cita velación , dixo el Indio, 
que viefen fi tenia raçon de querer' matar 
aquel , que m eft aba para otra cofa 0^1 
Campo , fim para efpiar , i referir a l j n g é 
cofa tan mal hecha, comiendo à ^ ' f n i ú ^ del 
Governador, i fiendode't'l tan bien "fé-atadoj 
no habiendo querido dexarle à èl hablar con 
Atahualpa ,fiendo, como era, Hombre Prik-
cipal, ni mn dadele dé comer, i apèms fal-
mdola vida. V 

E l Indio de Atahualpa, tnui ateñió-
jfiçadoij refpondiò i Que fi en'Caxámdlca 
po havió "Gente, era, parqueias tidfasqiieda-
fen de/embaraçadas para los Chrifiianos , j 
que defpües que Atahualpa comenfò là Çker-
r a , fiempre acoftumbrl/t de èftàr in Çàmgft* 
í iA;0j ino te djixarohÜablaró^JíU"e\ 
'<$tè-jtitMtèas aiüna ^ nadie le V M a \ 'ni l i 
tfan (lecir , que ai quien le quiere hablar y i fi 
él lo fupiera, el te hablhra, i mandará dàr 
de comer, i no ai que dudar, fino que el eftà 
con prefupuefto de hacer P a z . Otras mu
chas Coías pafaron entre eftos dos Indios, 
el vno aculando, i el otro defendiendo* 
pero el Governador moíh'ó de creer 
quanto el Indio afirmaba del Inga , i que 
le pefaba del atrevimiento del Indio, fu 
Amigo j i aunque''en fu animo enten
dia, que dçcia la verdad , como quien 
tan larga experiencia tenia de las caute
las délos Indios, fiempre le trató bien, 
difimulando quanto podia, porque le pa* 
reció afi convenir, hafta tener mas ente
ra noticia de los fine? , i penfatnientoâ del 
Inga. Otro dia partió D . Francifco Pi
çarro , i fue à dormir à vna gran Cam
paña, i fe dio priefa, para llegar à Ca
xamalca , i defpues llegaron Menfageros 
de Atahualpa con comida, la qual reci
bió el Governador con mucho agradeci
miento , i embió àdecir al Inga, que le 
fuplicaba , que fuefen Amigos , i que 
feprocediefecon mucha lealtad, por

que por fu parte no havia falta 
en ello. 

Indio dt 
D. Fran
cifco Pi
çarro , í e | 
qiiexa de 
mal trata 
miento 4 
le hkicrõ 
enelCaia 
po deAts* 
hualpa. 

RefpueA 
udel l i f . 
diodeAW 
hiialjjá. : 

cion prij« 
dente de 
^ÓFrácif-
coPiçarro 

Comida, 
que lleva 
àD. Fran
cifco Pi
çarro Mé 
fage'rós'dej 
Atahual
pa, 



I t HISTORIA DE l a s I N 

CAT¿ Vi De vnahreve Deferij>~ 
tio» de los Reines del 

Terk 

UNQUE Te ha hecho vnsi 
larga Defcripcion de to
do ette Orbe $ i fe hã 
puerto aparte j por fef 
tangtawdc, que por fer 
él grandifimo, no pue

de j«r ckiea i pues dé aejui adelanté 
ferà j lo mas de lo qdé fe và refiviendoj 
lo atíontecido jen lo que le dice Ame-* 
rica, fe hará aqui otra mas fumaria, 
para mejor Inteligencia de lo que fe 

'Ameticái fuere tratando. Comúnmente fe entíen* 
tejutomí de iápoi' el Peuuoda la parte del Mun-

mada! ^ ^Ue 'rtj.üftafflíítltc ^ l'araa America, 
por havtíffe cautélofamente apropiado 
elle Delcubrimicnto Américo Vefpu-
cio , privando de eíta gloria al verdade
ro, i primero Deicuíiridor, que fue el 
primer Almirante de las Indias, Don 
.Ghnli^yal Colón, comofaficientemeni 
te queda probado eri la primera Deca-j 
da de ella General Miftoiia y porqijç 

"Reinós los Reinos de Chile , el Nuevo dç 
de Chile, Granada , i el Braíil, noes Peru,, fi-
Granada» ¡IO aquella fola parte , que cae al Sur, 
i Braíil. començando del Reino del Quito, que 
noes Pe- c ^ debaxo de la linea Equinocial , i 
Pau.quc v;l C01','ieí"lílcí P01' l^'g0» halla el Reino 
parte' es t'e Chile , que fale de los Trópicos, 
de lo que que feràn mas de feifeíentas leguas , Í 
lUmanA- de ançho cincuenta, hafta lo que toman 
hwtica,! los Andes } aunque en algunas partes 
íudlftaft- aj mas como por los Chiachiapoyas, 

tud-.ik- 1 tic'ie e<ia parte del Peru mm dife-
t*itud. ' rent^ . calidades v^ç. .l^ otrji. .ynlvecfa.! 

Tierra de las Indias; porque en toda 
fu Colla corre folamente el viento Sur 

Calida- Sudüeité , diferente del que fuele cor-
deídc la rer debaxo de la Tórrida, i con fer el 
Tierra^de viento Súr el mas furiolb, i enfermo, 
* n ^ " " ' cs í"11-'̂ 6? i fano , i caula de que fe 

, habite la.. Co (la , porque de otra ma
nera fuera deshabitada , por el excefivo 
calor -y porque en aquella Tierra baxa, 
la gran fuerça del Sol , que hiere per
pendicularmente , deshace todo vapor 
de la Tierra , è impide que falga de 

^ c f a e^a, ' Noches fon tan claras , que 
ras en la Hombre de mediana villa, puede leer, 
Coftadel ' aunque quede vn Papel fuera , no fe 
Peru. hum^d|{;e,, ni hace mal :dorrnir al fere-

no i <<|¡li^jjera , que viene à fer fina 
cfta Tierra , por fer menos húmeda; 

DI AS OCCIDENTALES. 
tampoco llueve, ni nieva, truena, ni g' a-
niça por toda aquella Colla, i cerca de 
ella llueve , trUena , i nieva. 

Por todo el largo de la Tierra, que 
fe ha referido , corren dos Cordiileias 
de Sierias al igual , en vna miíma altu
ra del Polo , en la vna ai grandes Boí-
qüeS, i el'peluras de Arboledas: es mui 
caliente, i la maior parte del Año llue
ve $ la otra es fria, ventola, i pelada, 
i ai en ella Invierno j i Verano i cs 
de adveitir ( para entender mejor lo 
que le ha dicho ) que eílà dividido to
do el Períí eti tres partes largas , i 
angollas , qüe parecen grandes tiras, 
que fon los Llanos , i la Cõfta de la 
Mar : las Sierras, que tienen de ancho, 
como diez leguas mas , i menos , i lo» 
Andes , que fon Montes , i Bofques 
efpeíílímos, i tendrán otras veinte le
guas de ancho , mas, i menos .,, i to
dos corren à lo largo Norte'Súr., . i 
i pon lo ancho de Oriente à Poniente* 
E n la Coila, ò Llanos, nunca llueve, 
fino, como ftf dixo.atrás, Aguaceros, 
i,lo ordinario es vna Mollina , por lo; 
qual , no fon neceíiirios Tejados , ni 
los vfan en Lima , . porque no los han 
menefter : i en ..los Andes llueve todo 
el Año , i ai tiempos ferenos : en las 
Sierras , que eítàn enmedio de los An
des , i de los Llanos , llueve à fus 
tiempos, como en C&llilla 5, i es nota
ble , que en no mas diílanci i de cin
cuenta leguas , diílando igualmente de 
la linea , i Polo , aia tan gran diferen
cia j porque como fe ha djcho, en vna 
parte llueve cufi fiempie , i en otra 
cafi nunca, i en la tercera llueve à fus 
tiempos. En las Sierras es adonde ai 
maiores Poblaciones, i afi lo dixo el 
Inga à Don Francifco Piçano , i que 
la caufa era haver en ellas Nieve ,• i 
tuvo raçon , porque los Pueblos Sep
tentrionales frios , i fecos , fon mas 
fanos , porque la fecjuedad fe puede re
parar con arte, i el frio evitar , i tem
plar con diligencias , que nos eníeña la 
induílria. Son los Andes, i Sierras dos 
Cordilleras, de altifimos Montes , i 
Cerros , que van corriendo mas de mil 
leguas , à villa vnos de otros : crianfe 
en las Sierras grandes manadas de Ca
bras Montefes , que llaman Vicuñas, 
i los Pacos , i Guanacos , que fon las 
que comunmente llaman Ovejas de la 
Tierra, i Carneros, i muchos Jumen
tos. En los Andes ai grandes diferen
cias de Monos, i Micos , en grande
v a , color, pelo, i. naturaleça , porque 

vnos 
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DECADA V. 
vnos fon aíegres, i otros triítcs j ron
can Jo, filvando, i chillando, i ligeros,-
i_ torpes, raros, i peludos, i cobardes,! 
ir no les mucitran animo, fon atrevidos: 
comen Frutas , Huevos de Paxaros, i 
Carne Montefrna, beben fus orines $ i auri 
comen fus eferementos , fon enemigos 
del Agua, i Lodo, i mojados*fon.trif-
tes. Ai Papagaios, i otros Animales mui 
diferentes, i entre ellos muchas manadas 
de los Puercos, que tienen el ombligo* 
en ei efpinaço , i cada manada trae fu 
Capitán, que fe conoce, en que nadie 
pafa delante de è l , i à vna manada nadie 
ofa acometer, halla matar al Capitán , i 
muerto, luego leefparccn , como Ven
cidos, i eligen otro > i en los Quíxos* 
que es Provincia del Quito, adonde di
cen , que ai vnos Arboles, como Canela* 
fe arriman à ellos, i hacen caer la Flor, 
mientras la comen los vnos y i los otros, 
en corniendo, menean'los Arboles , pa
ra que la coman los Compañeros. Ai 
Tigres, i Leones., que los Indios * def-
pucs que fon Chrifliauós^les han perdi
do el miedo, i los flechan , i matan, i 
como la Tierra ella mas hollada, los ha 
apocado el Arcabuz. Ai en eftos Andes 
la Coca, Yerva, que tanto fe eítima , i 
vale entre los Indios. E n los Valles de 
las Sierras es la mejor vivienda del Perü, 
como fon el de Yucay , Xauxa, Anda-
guaylas, i otros, en todos los quales íe 
dàTrigo , MAÍZ, Frutas, mas, i menos, 
fegun la fertilidad de ellos; i pafada la 
Ciudad del Cuzco, que era la Silla Real 
de los Ingas , i adonde tenian fu gran 
Corte , fe vàn apartando las dos Cordi
lleras, i hacen enmedio grandes llanu
ras, que es la Provincia del Collao, en 
la qual ai muchos Rios, con grandes paf-
tos para Ganados, i es Tierra mui def-
tcmplada , porque no cria Arboledas, 
ni Leña, aunque fuplen la falta de Pan, 
con las Papas , i Raices, que fiembran, 
que es el mantenimiento de aquella Tier
ra , con otras Raices, i Yervas, que co
men. Y en efta Provincia .eílà la gran 
Laguna Titicaca, es fana, rica,i lamas 
habitada de las ludias, con mucha Caça 
de Perdices , i otras Aves , i multitud de 
Ganados de Caftilla, i de la Tierra. Sigue 
luego la Provincia de los Charcas , con 
grandes Valles, calientes,abundantes, i 
fértiles, i afperifimos Cerros, riquifimos 
de Minas, como los de Porco, i Potoil, 

en el Mundo 
nunca viílos. 
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C A T . V L (¡¡hté fe ejecutaba 
en Nueva*Efp4ña la orden del 
Rei i de nó haver Êfciavojf , m 
cargar los Indios < / el cuidada 
de fu buen tratamiento , i lo qui 
al Marqués del Valle parecia, fa*^ 

ra la confers ación , i . 
aumento de la 

Tierra, 

jfl O era mediano el fen-
timiento de los Caf- çf 
rellanos * de ver à fuera de 
fu. R e í tan divertido'los Rei-
en diverfos cuidados^ noSrt,.. .<lc 
de manera , que con 3 3 • en ¿fte 
todo el ammo i no t!emp0, 

• i ( ;pudieie acudir íkpp©- \ 
vjbief' lo que les conveniaporqueen^f-
tè x j t t ú f a f e há Haba fuera dd.eíhos Re¡-
í>os : de fuerte, que ni con la prefencia, 
que fuelc fer la de los Principes, mui; 
importante, ni con el govierno recibiaa 
el confuelo que defeaban j peí o cila fal
ta fe fuplia con los buenos Confejeros,: ' 
dé los quales cñaba compudlo el Real, : ^ 
i 'Sopremo Confejo de las Indias, cuio 
maior: cuidado era atender , á qufe ; fe 
afentafela Republica Efpiritual, i Tem
poral en las Indias , como Dios -Nuef-
tro. Señor mejor fuefe fervido , i aque
llas Regiones governadas con jufti-
ci«. v. i 

Y -entretanto que lo referido pa-
• faba en el Perü , en Nueva- Efpaña ^ i 
en las demás partes de; las Indias , fe '0s Eíclà-

, havia abfolutamente quitadò el vfo de ( .°g^Uj 
los Efclavos , aunque fuefen Caribesj [ ^ i i ^ i ^ 
i 11 de algunas Provincias mui remotas, 
adonde el braço de la Jufticia no era, 
por la gran diftancia, tan poderofo * fe 
embiaban Efclavos à vender , al momen
to los ponían en libertad , por el admi
rable celo , i cuidado del Obifpo Don E!Obií|>o 

El vfode 

mirez.ce-
lofo del 
bien pu
blico.! 

# # 
# 

Sebaftian Ramirez , Governador,i Pre- D.Sebaf-
fidente en Nueva-Efpaña , ei qual tarn- l,'an ^ 
-bien, en eíle Año , con particular dili
gencia, reformó el abufo délos Tame-
mes, que afi llaman à los Indios de car
ga , i con tanto maior animo empre-
hendiò efta obra , quanto ià por la-iín-
duftria , i diligencia de los Caítcllanos Prohibí-. 
havia en muchas partes de Nueva-Efpa- ciou de 
ña gran cantidad de Caballos , Beftias loslndiws 
de carga , i Carretería de Bueies \ i de carga. 

aun-
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aunque efta orden quifo que fe execu-
tafe en la Nueva Galicia) en las Ciuda
des } 1 Villas, que en efta façon eftabail 
cil pie en aquel Reino, que eran Com* 
paítela , Guadalaxara , la Purificación, 
i San Miguel, en Culiacàn : los Pobla
dores Caltellanos alegaban , que por 
entonces no podia haver lugar , atento, 

^ qüe aquellas Poblaciones eran mui nue-
vas , i no havia crianças de Ganados, 
i hafta que fe hiciefen , no fe .podrían 
fuftentar los Pobladores , fi los Tame-

Hvfo de mes no acarreaban, lo que para la fut
ios Tame tentación de los Pueblos era meneíter} 
xnesfepto allende, de que no fe les hacia violen-
hibe . i cía y ni con ellos fe vfaba novedad, 
JosCafte- pUes fu antigüedad tenian por 
" J~ coftumbre de cargarfe , í ellos holga

ban de ganar Soldada por ello ,afi vñlbs 
Indios con otros, como con losCafte-
llanos. Con todo cfojd Preilderijct11!̂ . 
Sebaftian Ramírez , para quer]à 'éeâéa 
Real tuviefe fu debido efeóto j i por
que en buena rnçon natural cohfiftia, 
que aquellos Hombres no hiciefen ofi-

, cios de Beftias, para relevarlos5 de tal 
Criança» p e f o i que goçafen de eíle bieh 
de Gaua-f; dehaba ^ qué fe Uévafen Yegüás, Í \ ^ á -
dos en .cas pi"' 'otros Animales, para1 que quaft-
KuevaEf. to antes huviefe muchas Recuas', iCaif-
*aña- reteria. " i % 

Y haviendo afimifriio orden'adó 
cl Rei al Prefidenre Don Sebaftian R a -

• mirez , que viefe de moderar las- Or
denanças , que tocaban al buen 'trata
miento de los Indios } de tal manera, 

- que ni ellos recibiefen agravio , ni los 
Pobladores dexafen de confervarfe , pa
ra platicarlo , i executar lo qué pare-

Tjüma en ciefe conforme à la orden Real , jun-
jKuevaEf to con el Audiencia de Mexico, adon-
Pa"3,Pa" de eran Oidores los Licenciados Juan 
i3 '"cocí de Sá^eròn » Maldonado, Francifco 
fcial'bué- de Ça'nÓ5> i Vafeo de Quiroga, al Mar-
mtaralé--11*^ ^ Valle Don Hernando Cortés, 
to de los el Obifpo Fr. Juan de Çumárraga , el 
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fen, defde donde quiera que eítuviefcn, 
excepto Maiz, i Trigo, lo qual üeva-

Indioí , t 
cutnpli-
ín¡ét« de 
las Otdc-
nanças. 

Prior de Santo Domingo , 
de San Francifco 

1 Guardian 
con cada dos Frai

les de fu Orden , i à Diego Fernandez; 
de Proaño , Alguacil Maior de aquella 
Corte , i à Bernardino Vazquez de T a 
pia, Regidores de Mexico, à Francif
co de Orduña , i à Bernardino de Santa 
Clara , Vecinos de la Ciudad j i ha
viendo diverfas veces platicado con las 

-referidas Perfonas, fobre el cafo, i to-
tnado los votos de cada vno , la maior 

fue de parecer , que todos los 
òs , que los Indios huviefen de 

<jlàr à fu» Encomenderos, fe los lleva^ 

fen de tréinta le guas , 1 no mas , con 
que al ir , i bolver los dichos Indios, 
fuefen á buen recado , i bien manteni
dos : i quanto à todas las otras Orde
nanças , vnanimes , i conformes , dixe-
ron : £)ue fe debían guardar , i cumplir', 
fm moderación alguna , como el Rei las ha
via ordenado. E l Marqués del Valle, 
como el cuidado del Prefidente D. Se
baftian Ramirez era tan grande en dar
le toda fatisfacion , i como à Perfona 
tan benemérita, le trataba con gran 
refpeto, vivia con maior contento , i 
quietud de animo, de lo que antes ha
cia , quando aquellos Oficiales Reales 
tenian el Govierno j i de efta manera 
de proceder del dicho Prefidente,reful-
taba el eftarfe en todo el Reino con 
gran fofiego, por el gran acatamiento, 
que los Indios tenian à la Perfona del 
Marqués , i él trabajaba en confiderar 
lo que convenia à la confervacion , i au
mento de aquellos Reinos j para lo qual 
decia, que convenia hacerfe repartimiento 
general de la Hierra, mirando à la calidad 
dé las Perfonas, i à los primeros Gonquif-
iadores, i Pobladores, lo qual , -demás de 
fer conveniente , i jufto ,. era •• defiargo de 
la comieneia Redi, ^ue fe mandafe. tener 
particular cuenta en faber como vfaban fus 
Oficios los Oficiales Reales y i Minijlros 
de Juflicia : porque aunque efta es conve
niente en toda parte , i perteneciente à bue
na governacion, en aquella Tierra , pôr fer 
nueva, era menefier mas, por eflàr en ella 
Gentes de diverfas Provincias , i condicio
nes , i muchos víciofos, 'cajligandsfe, fobre 
todo , los pecados públicos , à caufa de la 
nueva Ccnverfton de los Infieles. Que por-" 
que no fe perdiefe, m defpoblafe la Tierra^ 
fe diéfe orden , en que no falie fe la Genter 
porque fe iba mucha , i que el vnico reme
dio era , que no pafafe à las Indias , fino 
Gente cafada , i que à las Mugeres folte-
ras , que quifiefen ir , fe les hiciefe buen 
tratamiento. 6>ue el frut$ que hadan los 
Religiofos era grandifimo , no folo en lá 
Predicación de ia Fè , fino en el enfeña-
miento de buenas cofiumbres, teniendo gran 
minero de Niños à fu cargo , por lo qual 
convenia tratarlos bien , para que los que 
en Nueva-Efpaña havia , fe confervafen, 
i fuefen otros. Que havia gran necefidad 
de que fe pufiefe el Santo Oficio de la In~ 
quificion, por el Comercio de los Eftran
ger os , i por los muchos Cofarios , que pla
ticaban por las Cofias, que podían introdu
cir fus malas cofiumbres en los Naturales^ 
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DECADA V. 
i en los CRellanos , que por la ¿rada de 
Dios •> Je conjervaban Ubres de la fefma con-
tug:o/i de A; Hcregia, / tanto era mas nes 
ccjíirio ^ quanto ¡os Pueblos Cajlellams elia
ban vnos de otros mui remotos , i aparta
dos. Que también convenia, que Je hicie-
Jen aiguaas Fortaleças , en las partes , i 
lugares mas apropoftto , para la conjtrva-
c 'um de la Tierra , efpecialmente en los Puer
tos de A-lar, por algunos bullicios, i nove
dades , que de poco acá fe havian viflo en 
las Indias ; pero el parecer del Mar
qués , en quanto à labrar Cafas fuertes 
en lo interior de la Tierra , no era de 
todos aprobado, por raçones, que para 
ello fe alegaban : en las Coitas de la Mar 
fe tenia por mui importante, comodef-
pues fe ha vilto, que lo ha cnieñado la 
neceíidad. 

C J T . V I I . cDelcDefcubrmien-
to que hicieron los Capitanes embik-, 

dos ptrNuno âe. Gn&nián, âefi
de Cuítacàn ade

lante. 

AviENDo defeubierto Nu
no de Guzman el Reino, 
que llaman de la Ñüeva 
Galicia , i fundado los 
Pueblos, que fe han re
ferido , le pareció , que 

convenía defcubnr ' algunas Regiõríês 
mas adelante, i partiendo la Gente, que 
à ello embiò,fueron defde Culiacàn, al 
Rio de Petatlàn, que ai cincuenta le
guas, que.le llamaron afi , poique las 

•Cafas de los Lugares eftaban cubiertas 
;de Eftera^, que en.lengua de la Tierra,' 
ilàm^n-Petat,no havia mucha Gente en 
aquel R i o , n i alcanzaban Ropa,veftian 
cueros de Venados adobados , cófidos 
vnos con otros , i pueftos por debaxo 
del braço, i las Múgerès, lo que baila
ba para cubrir las partesfecrctas, i todo 
lo demás andaba defeubierto. Adoraban 
el Sol, fin otro facrificio : comian Car
ne humana : era Gente bien qgeftada, i 
de buenos cuerpos, i de color baça: eran 
Flecheros, i para en acabando las Fle
chas, traían con vna manija colgando del 
braço ciertas Porras, del duro Palo Gua-
yacàn , que les fervían de Efpadas. Vein
te leguas hallaron que havia defde efte 
R i o , al de Tatnochala, con Arcabucos, 
òBofques deBrafil, aunque no mui fino, 
i defpoblado: en la Ribera de efte Rio 
havia raçonables Pueblos, de las coftum-

tteícubri-
iniéto de 
Ñuño de 
Guzman. 

Provincia 
de Petat
làn. 

Proviecia 
dcTanio-
chajá, 
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bresdela Gente de Petatlàn, i aqui fue 
adonde mataron al Capitán Hurtado, 
que por orden del Marqués del Valle iba 
deícubriendo aquella Colla, como que
da dicho en fu lugar: i eíta vez fe fupo 
el cafo, quando elf a Gente de Ñ u ñ o de 
Guzman iba haciendo el prefente Defcu-
brimiento, porque vieron, que los Indios, 
traían fartas al cuello de los Clavos de 
Cintas, i en los braços por joias , i en 
aquella Tierra no ai Oro, ni Cobre: ha-
llaronfe algunas Efpadas, fin guarnicio
nes, Cuchillos, i*otras cofas,i pregun
tando mucho à vna India , fobre vn pe
daço de Capade Paño de Londres, que 
fe halló en fu Pueblo , dixo , que era de 
vnos Hombres EJir anger os, que fueron muer
tos : i con eíta luz, fe preguntó à mu
chos Indios ; i finalmente , halló , que 
haviendo falido à Tierra el Capitán Hur
tado , con mucha necefidad de Baftimen-
to, con quince, ó veinte Soldados, fue 
el Rio arriba, porque halló raítro, haíta 
dàr en los • Pueblos , i como iban con 
hambre, i necefidad de defeanfo, fe des
cuidaron, i citando durmiendo, los In
dios los mataron, fin que fe efeapafen mas 
de los pocos que quedaron en guarda del 
Navio , à los quales dixeron, que tam
bién havian muerto j de manera, que no 
quedó quien llevafela nueva : havia def
de el principio de eíta Provincia de T a -
mochala,haíta la Mar , feis leguas , i 
duraba lo poblado, como cinco. 

Defile la referida Provincia fueron 
treinta leguas por el R i o , pór la noticia 
que fe tuvo, que havia muchas Poblacio
nes,! buena Tierra, i dieron en la Pro
vincia de Cinaloa, en la qual havia vein
te i cinco Pueblos, de à trecientos Ve
cinos} en el primer Pueblo , porque fue
ron avifados, que iban los Caftellanos, 
hallaron à vna vanda de é l , tres Elqua-
drones de Gente , con mui gran con
cierto , i íilencio^ contra la coftumbre 
de los Indios, que fon grandes gritadores^ 
no pareció à los Caftellanos de acome
terlos, fino efperar fu determinación j pe-
ro ellosfe eftaban quedos , como admira
dos, i los Caftellanos de largo fe entra
ron en el Lugar, i los Indios fe fueron el 
Rio arriba, i aquella Noche fe eftuvo 
con mucha guarda, no fe haviendo viftq 
otra cofa, fino algunos Indios, que iban 
à fabér , que Gente era aquella, i que 
bufeaba : el dia figuiente pareció , -que 
era bien que fuefen diez, ó doçe,Çaballos 
àreconocer, i pafando por algunos L u 
gares , los hallaban defpobktdos, i de vn 
Indio que fe tomo , entendieron , que 

aque-
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âquellos Efqüadroncs del día antes, ef> 
íaban poco mas adelante, en vn llano, i 
porque í'e echo menos vn Soldado, que 
iba à pie , i pareció conveniente buf -
carle, no íe pasó adelante , lo qnal fe 
tuvo por m u i buena dicha, por la m u l 
titud grande de Gente , que fe havia 
juntado, i fer todos mui grandes Fle
cheros, que ft dieran en ellos cftos po
cos Caltelianos, fin duda fe perdieran: 
liaüaron al Soldado , que fe havia buei
ro al Quartel, i con vn Indio fe embiò 
à ofrecer la Paz à aquellos de los Ef
qüadroncs 5 i luego fue à los Caftella-
«os vn Indio , con hafta fetecientos 
Hombres, con Cañas verdes en las ma
nos, i toáoslas pufieron vnafobreotra, 
q u e era feñal de humildad , i todos en 
cuclillas fe pufieron en rueda : Y ha-
viendo los Caltcllanos puefto en liber
tad a los Prefos, vno, que parecia Prin
cipal , citando enmedio de todos , los 
habló por mas de media hora , i fegun 
lo que ie entendió, los decia, que ae/ue-

Baçona - ¡¡os EJlrangeros eran Hombres mui valien~ 
A~ tes , i que le parecia , que no Ies cativenta 

tmat•ft con ellos , i que por tanto 
por mejor , que fe bolmejín à fas Cafas* 
Acabada la platica, dixeron los Princi
pales , que para poder mejor férvir, 
querían venir al Lugar , i llevaron fus 

'Aftucía Mugcres, è Hijos, i mui prefto le p o -
'dclosln- fiaron; porque fegun fe entendió def-
dios,con pues, era fu intención dar fobre losCaf-
ira los tellanos , con otra mucha Gente , que 
Caftel la- hAv¡m concertado, que havia de acudir 

en íu aiud¡|. 

Mas de quarenta dias fe detuvieron 
en aquel Aüento , porque cargaron las 
Aguas i i notaron , que la orden , que 
cítos Indios tcni»n en hacer fu guarda, 
era , que cada Quarto guardaban cin-: 
cuenta, cqn fus Arcós, i Flechas y eftan-
d o vnos delante de otros , con la rodilla 
en Tierra, hds Carelianos, vifto el cui
dado de los Indios, no le tenían menor, 
lo qual fue fu falvaciotijporque no aguar
daban los Indios, fino hallarlos defeui-
dados. Vifto , pues, que n o fe les ofre
cía la ocaíion , que eíperaban , embia-
ron fus Mugcrcs , i ellos defpues , hu-
iendo , fe metieron en v n Bofque. Los 
Caftellanos , por efta novedad , fueron 
trás ellos, i prendieron algunos, de los 
qualés fe entendió l o referido , i que 
•pcnfiban tomar durmiendo à eftos Caf-
tcllanos , cotno hicieron à Hurtado, E l 
tiempo que allí eftuvieron, fueron-bien 
proveiâos de Liebres palomas, Tórto
las , i ofáras Aves j que los ludios íBít tf tba» 

neo. 

tos In» 
dios fe 
auíentau. 
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con les Arcos. H.iviendo celado bs 
Aguas , palaron el R i o , 1 anduvieron 
treinta leguas , poi Ticir-.s defpobhdas, 
caminando la vía tí el Sü;,lin hslsai í uen-
tcs, ni Arroios, que por íci ia Tierra 
liana , i caliente , es mui feca, 1 ((. la
mente bebian de algunas Lagunas de 
Agua llovediça. Dcicubrieron otro Rio , 
no tan poblado , como el de Cinaloa, 
i los Indios hicieron demonftracion de 
citar de Guerra, i falieroni flechará los 
Caftellanos, pero luego huieron , con 
que fe pudo entrar en vn Pueblo : la 
Gente , las coftumbres , el habito , i 
lengua, era de la mifma manera, que la 
de Cinaloa : Y porque les pareció, que 
convenia ir masa la ligera, determinaron 
de matar los Puercos, que llevaban, i ha
cerlos Tocinos, porque como iban gor
dos, i hacia calor, por haverfébaxado à 
la Mar, fe ahogaban > i cito fuedemuchí) 
provecho para la Gente, porque no fe ha
llaba por aquella Tierra, fino Maiz , í 
Frifoles, que aunque por los Campos* fe 
defeubriaalguna Caça, ni hayia conque 
matarla, ni lugar para ello. 

C A T . V I I I . Que profigue el 
mi/mol)ej'cubrimiento de la Gen^ 

te de Ñuño de Guz* 

ASADO e l Rio en Bal-
fas, tuvieron noticia, 
que ocho jornadas 
mas adelante havia 
grandes Poblaciones 
de Gente mui beli-
cofa,de cuias manos 

los Caftellanos no podrían efeapar, i lle
vando vn Indio vieio por guia, camina
ron ficte Dias, fin hallar poblado, à cin
co, ó feis leguas cada Dia j i finalmen
te , hallaron el Rio de Yaquimi: la fal- E¡ Ri0{}e 
ta de Agua , por aquel defpoblado, fue Yaíjuimi 
tan grande , que fe ahogaron algunos defeubré 
Indios de férvido, i murieran mas, fino losCaft*. 
fuera por vnos Cardones, à manera de ^&aas' 
Tunos, que cortándolos con las Efpadas, 
daban tanto çumo , que refrefeaban la 
Gente : llegados al R i o , le pafaron , fin 
refiftencia, i hallaron vn Pueblo iermo, 
del qual falia vn camino ancho, el Rio 
abaxo , i haviendo andado vn rato por 
el, los Corredores bolvieron , diciendo, 
que bavian defeubierto Gente de Guerra, que 
ejfaba aguardando, i pueítos en orden, to-
Wando el Bagage^ninedio deTa Van

guarda, 
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guardá , fueron ordenadamenne c.imi-
nando la bueita á¿ los Indios , que ef-

Los In- taban ea vn gran llano de Legua i me
dios del dia. Los Indios, en deícubriendo à los 
Rio dc_ Caltellatios, comeiTÇíron à ca aunar la 
a'tiard"1 ^U£'t:a ^e c^osí tirando paños de Tier-
à tesCaí- ra â  Çi.el0 > bL>nd;endo los Dardos , i 
cellanos. L«nças , braveando , amenazando , i 

haciendo grandes viíages. Iba entre 
ellos vn Indio mui ieñalado , que lle
vaba vna Sakaeir/oarca , lembrada de 
Conchas de Perlas , i de ellas hechas 

Ferocu muchas figuras de Perrillos , Venados, 
dad de i otras colas , i como era de mañana, 
Joslndioj i d Sol Jaba ¿1, relumbraba , i ha-
del Río cja buena villa,llevaba fu Arco, i Car-
e arjui- con j j j y j , ^ Flechas } ¡ VIU Porra 

colgando del braço , iba governando U 
Gente ; i citando ià à dos tiros de Pie
dra lo» vnos de los otros , el indio, que 
governaba , fe adelantó , i con el Ar
co hiço vna raia en Tierra , i la beso, 
hincandofe de rodillas , i levantandofe, 
dixo i los Carelianos , que Je detuvie-
fen , i no pafafen de aquella rala , porque 

protefta- J i pafaban , todus hunian de morir. E l Ca
riou de pitan le dixo , por medio del Interprc-
•yn Indio, tc : 6)^ ¿/ no iba para hacer ningún mal, 
àlosCaf- jin0 ¿ tènsrlos por Amigos , / quz holga-
tcUanos. ria ^ tratar paz ^ i amifiad con ellos , i 

que fegur amenté fe podían fofaer à fus C a 
fas , i darks algún Bajlmmto-. Refpon-

_• j dieron : § u e lo tenían por bien , como 
¿ o s de Caftellanos fe contentaftn , que aquellos 
fy a q u i Animales que llevaban, fe atafen (que eran 
'miofi-ccé los Caballos) i haviendple relpondido, 
Ja Pa-i^o que en buena kora , con gran orgullo , i 
mofe até altivez facaron ciertas cuerdas, que He
los Caba- van ce^yas ¿ fus cuerpos. 

Efta manera de proceder de los In
dios , pareció à los Caftellanos mui cau-
telofa } i juzgando que era afegurarlos, 

Bataíla Para ^efpues flecharlos à fu falvo , deter-
ideCaftc- minaron.de prevenirlos , i en dilparando 
llanos,è vn gruefo Mofquete encavalgado , que 
Indios en llevaban, dieron el Santiago, no por efo 
el Rio de ios Indios fe perdieron de animo , por-
yaquimi. qUe valevofatnente peleaban , afirmando 

los Caftellanos, que hafta entonces , en 
Nueva-Efpaña , no hallaron otros tan 
valientes j i quando no los tomaran en 
Tierra llana,adonde los Caballos franca-
anente fe aprovechaban de ellos, no fa-
lieran bien de la refriega } con todo efo 

. mataron vn Caballo, i hirieron à doce, 
dTlo?,af 1 à ocho Soldados, i al cnbo (con el fa-
teUanos* vor de Dios) los Indios fueron difipados, 
t o n t r a » los Caftellanos fe bolvieron à deícan-
iesludios far al Lugar defpoblado. En toda U l i 

bera de cite RÍQ ai muchos Fusblos, i U 
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- Gente es robufta , í fu Lengua, i Cof-

tumbres como la de Cinaloa : vü por 
la orilla de cite Rio vna Cordillera ,que 
nace de la principal, i entra muchas L e 
guas en la Mar j i defde efta Sierra fale 
ci Ancón, que và à parar à la Punta de 
Xalifco , que fon mas de docicntas L e 
guas , que es adonde murió el Capitán 
Hortuh Ximenez j i porque efta Punta 
de Tierra entra tanto en la Mar , fe pen
só vn tiempo ,que era Isla. Curados los 
Hombres,! Caballos, fe fue Rio arriba 
à vna Provincia , que eftaba deftruida, 
por la Guerra de los Indios de Yaqúimi, 
i por no fe haver hallado Baftitnento, 
convino bolver adonde havian falido , í 
embiaron algunos Caballos hafta la Mar, 
creiendo , que pudieran ir de luengo de 
Cofta,rboxar aquella Sierra,} pero.vifta 
la bueita. que hacia por dentro de la 
Mar , i que no havia Camino , i que era 
todo Manglares, i Tierra afpeia ,deter
minaron de bolver à Culiacàn. 

L a demanda, •q.jie.íj(p;/ilp¥ab# en ef-
te Dcfcubriniiento, era , que Nuiio de 
Guzman tuvo noticia de laS Siete Ciu
dades , i de vn gran Rio , que falia à la 
Mar del Sur , que tenia quatro , ó cin
co Leguas de ancho : en Culiacàn ha- CüfocJri 
liaron la Tierra alçada, i fin ningún Baf- alça-
timento, i à muchos Caftellanos inner-
tos , i con la llegada de eftos, i focomv 
que fe embió de Xalifco, fe eftuvo con 
maior feguridad de los Indios en la V i 
lla de San Miguel, haciendo Semente- . 
ras, por no eftàr en confiança de los 
Baftimentos, que ellos havian de llevar. 
E n toda la Tierra , eqtre los dos Rios 
de Petadàn , i Yaquiçni, la Gent* es,de 
vna msanera ; no, tienen .Jim tas.,; ni Ba
tatas,, ni Qtras c©|aç talfs, fino ciertos 
Melones, Maiz , Frifoles, i otras Semi
llas menudas , de que hacen P?n : no 
beben Chicha, ni tienen Magueies: fon 
Guerreros, i not dàn grita , como las 
otras Naciones de las India», quando pe
lean : es Gente para mucho trabajo, por
que fiempre anda exercitada en la Caça. 
E n la Ribera de Yaquuní ai, algunas Va-'Vacas en 
cas, i mui grandes Ciervos : fu bebida la la ^Voa' 
hacen de.vna AlgarrobiHa,que dan los " . ^ T * * 
Arboles., que, llaman Mezquites, i majá- ^MaU, 
da en Morteros de Madera ,.mezclada con 
Agua, la beben: algunas Mugei'cs andan 
herradas en la barba, como Moras, í los 
Hombres también fe labran el roftra 
con Navaja, i Tinta : la Tierm es llana, 
feca,i mui fana : ai defdeJ*Mar, hafta 
la Cordillera; principaj ,/treinta i qu^tra 
Leguas , i. los Rios tienen mucho Peí-

5 cadoj 
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Governacion dc Homiuras , por 1 us di
neros los dcxarian Tacar Armas , i Ca
ballos, con que imnccnerfe contra losln-

; ' cado , i tqraafe tanto en el Rio de San 
.Miguel de Culiacàn , con vn atajo.de 

... Cuñas, que tienen hecho , que bailaría 
San Mí--^ÍM(tentar à dos Ciudades como Sevilla, 
giièl 4e poi'quc la Mar np cita mas de dos Le-
C u I i a- guas , i la maixa llega à la Villa , lo 
càn , tjuè .qual fue caufa, para que fe fuftentafe en 
e«m»d¡- ,e íb Rebelión de los Indios. Solía cftàr 
dâ,dcs cíe ,1a Villa de San Miguel cinco Leguas 

mas arriba , i pasòfe al Valle de Hora-
• ba , por çl aparejo de Sementeras , i 
.Frutas j i otras comodidades. 

ne? 
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C J T . I X . $ve los Çajlellanos 
de Tucatàn defamf araron à Villa-
Real , ¿ vàn à Honduras ; "t de las 

alteraciones , i tumultos , que 
en acuella Trovincia fu

se dieron. 

L Contador Diego de 
Avila (alio de la Ciu
dad de Salamanca , en 
Yucatán, p a r mandado 
de el Adelantado Eran-
cifco de Montejo \ Go

vernador de aquel Keino , e l Año dc 
i f 3 0 . con buena Compañia de Gente 
de à Pie , i de à Caballo para fundar 
.Pueblo en la Provincia de Cochuaquej 
i viíta la mala difpoíicion del Afifenco, 
que fe le mandaba tomar , fe fue à Gha-
ble j i poique la Tierra fe alçò , ¡pasó à 
Chctcmàl , i alli alentó e l Pueblo de 
Vi lia- Real, i cítu vo mucho tiempo pa
deciendo grandiíimos traba jos, de Haril-
bre , i Guerra con los Naturales j i 
procurando fabei' , por todas las vias 
pofibles , alguna nueva del Governa
dor , que cpjno im fabía •^e^tea^id dèf -
am parado la* Tierra , i todà ! éftaba .de 
Guerra, halkbafe en grandifima c o á -
fulion ; i pareciendolc , que alli no fe 
podia mas f u i t en t aF , i que no teniafuct-
ças para irfe p o r Tierr* , por fer tan 
fragpfa de Monte , i Piedra , porque 
de cinquenta Infantes no eran ià mas 
de quarenta , i de diez i fíete Caba
llos n o tenian mas de c inco, acorda
ron de fálirfe dc aquel Pueblo , è irfe 
por la Coftá , halta donde hallafen v n 
raçonable Aíicnto en la G«vernacicxn 

,,de Yucatán , pues que no haver ¡lega
do por alli ningún Navio à bufcarlos, 
¿c^^ap^efta feñal-, que los teniain p.or 

que cftandb en. el Aíicntti, 
• .^c íftegi^sa.-j por laallAifccgíca dc, k 

dios de Yucatán , entretanto qu-e iu-
bian de i 11 Governador , 1 los embiaba 
focorro •, i haviendo defatnparado à V i -
Ha-Real, nav-ígaron en las Canoas que 

'tenían, en que llevaron los Caballos, 
Con mucho peligro , por la Cotta de 
Yucatán , fin hallar íitio , que los 
contenufe , porque la Coíta es baxa, 
i aueg^diça j antes por los malos tiem
pos , haviendo perdido las Armas , que 
tenían , déterminaron de* ufe á la Villa, 
i Puerto de Truxillo , en Honduras, à 
donde haviendo llegado con mucho tra
bajo , porque por haveiies faltado la 
Vitualla , comían Frutas íilveítres, Pal
mitos , i Cangrejos, pidieron que fe les 
diefe favor , para ir a bufear fu Gover
nador à Yucatán. Mucho peso à An
drés de Cereceda , que governaba en 
Honduras , de ver aquellos Caitellanos 
t an ddtruidüs, i tan maltratados , i t ui 
defconíblados , por las muertes , i per
didas de fus Compañeros ., i porquê 
lampòcip-eil aquella Província fe halla-
ban muí contentos , haviendo mas de 
tres Años y que à aquellas Partes , i 
Puerto de Honduras no havia llegado 
Navio , i por la taita de contratacioil, 
citaban faltos de Armas, Ropa , i t o 
d o l o demás de Caltúla , que 'hátfíá'n 
raeneíter , p o r l o qual n o les podían 
l o c o r r e r con Ariftas, porque tenían ue-
ceíidad de ellas v pero ofreciéronles Caba
llos, i leguas , porque havia batíante re
cado , i que a l i las podrían comprar: an
tes ellos, viíto que nadie de Caitilla, n i 
de otra parte acudia á aquella Tierra,ef-
taban fabricando v n Navio para embiar 
à las Islas por algunas cofas de las que 
les faltaban. L a fama de las Riqueças de. 
las nueVas Conquiltas, i Deícubrimieh-
t o del Peru era tan grande , que à toda 
la Gente Caitellana , afi de las Indias, 
c o m o de Caitilla , l l amaba à aquellas 
Partes , no haciendo Cafo de lis otras, i 
l a mifma raçon era la que olvidaba al 
R e i , i c a l i à f u Gonfejo, de atender à 
ellas , hallándole las coiaS' én el citado 
que fe ha dicho} i haviendo tenido avi
l o , que en Salamanca de Yucatán ha* 
v i a Gente Caftellana , llegaron , por mi
lagro , dos Barcos de ¡a; Isla de Cuba, 
i en el vno de ellos fe em.bárcò Diego de 
Avila con: la Gente de Yúearan jiHego. 
c o n elk à falvainento à SalanTancajdefpues \ 
de dos Años , que fe havia partido dc e l 
, Addaotaáo FmejfeQ de Meacejo:,: i -dehr 
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D E C A B A V . 
Gente entendieron, como havian perdi
do la Provincia , por la terrible Guerra 
4c los Naturales, como ià queda referido. 

Las reboluciones , que huvo en 
Honduras,fon de calidad, que no con
viene pafarlas en íileacio , haviendo fu-
cedido muertes, levantamientos, i otros 
grandes excefos , para los quales toma
ban los Hombres atrevimiento , viendo-
fe tan apartados del caíligo , i juzgan-
dofe por defamparados de fu Rei , i fu 
Confejo j pues como ellos decían , en 
tres Ános no havian viíto Orden , n i 
Carta, ni otra cafa, por la qual pudie-
fen entender , que fe tenia memoria de 
governarlos. E l Governador de cita Pro
vincia, llamado Diego Lopez de Salce
do , Caballero de Caceres, nombró en fu 
muerte por Governador, entretanto que 
cl Rei otra cofa proveía , al Contador 
Andrés de Cereceda j i fueron tantas las 
pailones de los Regidores, que oponien-
dofe el L i c . Vafeo de Herrera , Natu
ral de Truxillo, en Eitremadura, fo co
lor de que fiendo èl Juftici* Maior, 
nombrado por cl Governador , le com
petia la Govcrnacion , por bien de paz 
fe huvieron de concertar , en que go-
vernafen entrambos j i pareciendo à 
Diego Mendez , que havia fulo Gover
nador en aufencia de Diego Lopez de 
Salcedo , que los Poderes de Andrés de 
Cereceda , aunque fueron otorgados, 
no eran validos , por no fe haver podi
do firmar , i que tampoco los de Vaf
eo de Herrera fe eftendian à la Gover-
nacion, pues no trataban fino de la ad-
miniftracion de la juíticia, que los fu-
ios , por no eílàr revocados, eran mas 
validos i pero haviendofele tomado las 
Provifiones , fue excluido , i Cereceda, 
i Vafeo de Herrera continuaban fu Go
rier no , con aquella conformidad , que 
fuele haver , quando vn Compañero lu
fre de mala gana à otro, como aconte
ce fiempre en materia de mandar i i íu-
«íediendo en eíta ocafiou , que los In 
dios mataron en vnas Minas de Oro à 
tres Caítellanos, pudo fer por las oca-
fiones , que ellos les dieron. E l Caci
que , que fe llamaba Picecura, fe al
ço , i con él todos los demás, falvo al
gunos , que por fer fus enemigos, eftu-
vieron en paz. Los Governadores de 
Honduras , viíto el movimiento, acor
daron , que fuefe vn Capitán à reque
rirlos , con alguna Gente , i que no 
bolviendo à la obediencia del Rei , los 
hiciefe Guerra , i tomafe por Efclavos. 
Fue non4>radç> Vafeo Herrera, auiv; 

LIBRO I . T p 
que no era fufkiente , p o r l a poca fa-» 
lud, i fuerças neceíarias para la Cam
paña de las indias : llevó configo à Die
go Diaz de Herrera, fu Hermano, Hom
bre de animo inquieto , i à o t r o s de e l 
mifmo humor. 

Cinco Mefes anduvo Vafeo de Her
rera en efta jornada, fin fruto , porque 
l e faltó prudencia para reducir à los In
dios , con arte, ó con fuerça, los qua
les andaban por Montes,! Sierras, in
quietando la Tierra , i al cabo fe retiró 
con la Gente defeontenta , i maltrata
da , i él conocido por Perfona de m e 
nos fuítancia de lo que fe penfaba. Y 
los que mas ofendidos bolvieron , eran 
Juan Lopez de Gamboa , Juan de l a 
Puebla , i Francifco Perezj i comoPer-
fonas,que en aquella Tierra tenian m a 
no , fecretamente bufeaban formas para 
echarle de el Cargo. Y pareciendolcs, 
que nada feria mas à propofito, que d à r 
calor à Diego Mendez , para que bol-
vieíe à lapretenfion palada, c o m o Hom
b r e de animo levantado , i que defeaba 
la vengança , neepeó los ofrecimientos. 
Les Conjurados , porque Diego Men
dez metiefe maiores prendas en el ne
gocio , i le empiendiefe con maior ani
m o , concertaron, que citando en el 
Regimiento , dixefe vn Regidor , que 
for quanto aquella- Republica padecia mu-
(bo daño , à caufa de la poca conformidad 
de los Governadores , fe rmitiefe el Go-
vierno à vno folo. Vafeo de Herrera, 
juzgando , que aquello fe pedia contra 
e l , convpoco recato dixo muchas pala
bras , libres , i defeompueítas i contra 
los que penfaban que eran en aquel pro
pofito , i fedefeuidó, i fu Hermano dí-
x o muchas malas palabras à Diego Men
dez de Eneftroia , teaiendole por piin-> 
cipal movedor de aquel cafo ; añadien
do, que le matara, fino eftuviera tulli
d o , no fiendo bueno , en ningún tiem
po , decir à nadie cofa que 1c pefe. Die* 
go Mendez no fe defeuidò de vengarfé 
con e l arte, i à que c o n la fuerça no p o 
dia. Qiiexòfe à fus Amigos , de haver* 
le metido en negocio , de que fe le ha* 
via feguido aquella afrenta, i mui enca
recidamente los pidió , que pues perma
necían en el mifmo propofito , le hi-
ciefen bolver fus Provifiones , para 
que con ellas llevafe adelante fu p rC-
tenfion , i afi lo hicieron } i luego pi
dió en el Regimieuto , que por quanta 
queria tratar algunas colas del fervicia 
de Dios , i del R e i , i bien de }a Tier
ra > l e diefcn feguroi por el petnor que 
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tenia de fus Enemigos, i el feguro fe le 
diò , i fe pregono , i luego prefentò fus 
Píovifiones, afirmando fer legitimo Go
vernador , pidiendo fer admitido. Pero 
hatfiendolt excluido , i puefto perpetuo 
lilcncio, fo pena de muerte, fe las bol-
vieron à tomar, i fe pregono, que fo 
gfaves penas , nadie le llamafe Gover-
nàdor , ni le tuviefe por tal *, i Vafeo 
de Herrera mandó pregonar , que nadie 
aeompañafe à Diego Mendez , porque 
fus Amigos le guardaban , porque no 
le matafen j i pafando injurias , i ofen-
fas , de vna parte à otra , el Pueblo fe 
efeandaliçò, i defafofegò, no fe tenien--
do nadie por feguro , ni fabiendo de 
quien fe podia fiar , como acontece en 

.tales fediciones. Diego Mendez, enten-
dieñdo que Vafeo de Herrera le queria 
pi'ender , i embiar à vna de las Islas de 
los Guanajos, que eftàn diez Leguas i-
la Mar , defviadas de Tierra-firme , te* 
miendo , que haciendo traftornar la Ca
noa , le ahogarian , con fu hacienda fe 
entró en la Igleíia. Vafeo de Herrera, 
vifto que Diego Mendez havia pre-
véhido' i fu penfamientO j le mandó 
llamar à pregones , i le hiço po
ner acuficion , i dio mandamiento de 
prenderle , Ib color que debia à la Real 
Hacienda, no tiendo verdad j i para me-, 
jor encubrir fu p:ifion,por las murmura
ciones , de que ílendo enemigo de Diego 
Mendez , era Acuíador , i Juez , come» 
tiò U caufa à vn Alcalde Ordinario^ 
pero no fe defnudó del rancor , i defeo 
cíe ia vengança , ni de la libertad de 
hacer , i decir ; con lo qual fe encen
dieron mas los rancores , i tumultos, 
èftandofe cada dia con temor de que 
Vafeo de Herrera , como poderofo, ha
via de; entrar en la Iglefia à matar k 
Diego Mendez , porque1 liá^múi'mura-
c i ones publicas , i fecretas, lãs- amena
zas , i braverias de vria parte à otra, 
Ninguna otra cofa prometían. 

C J T . X . Ghie.centinúa las fur 
eefos àe la 'Provincia de Hon

duras. 

N efte mifmo tiempo fe 
alçaron otros dos Caci
ques , en vfras Minas, 
cerca del Valle de Ulan-
cho , con el exémplo de 
no haver caftigádo à los 

porque fe determinó de çm-©tíos } i 

DÍAS OCCIDENTALES. 
biar vn Capitán à pacificarlos, fue tan
ta la fuerça de Vafeo de Herrera , que 
huvo de ir Diego Diaz , fu Hermano, 
fiendo el que menos conviniera , i el 
que menos la Gente deíeaba. Diego 
Mendez, viendo el Lugar fin Gente , i 
al Hermano de Vafeo de Heuera au-
fente , con el favor de fus Amigos con-
jurados , fiatla quarenta , vna noche, 
diciendo : f i v a el R e i , entraron en ca
fa de Vafeo de Herrer* , i dándole vna 
puñalada en los pechos, le echaron vna 
foga à la garganta , i arraílrando , le fa-
caronà la Plaça, con lo qual Diego Men
dez le previno en lo que penfaba hacer 
en el. Muerto Vafeo de Herrera , ha-
viendo falido el Governador Cereceda 
al rumor, pareciendole que el efeanda-
lo era grande, i la voccria , diciendo 
fiempre : P i v a el R e i , i mueran Tíranos^ 
acordó de entrarfe en fu cafa , haviendo 
primero confentido , que Diego Men
dez fe pudiefe llamar fu Teniente. E l 
dia figuiente fue à la cafa de Cereceda, 
con toda la Gente armada, i le requi
rió , que quitafe todos los Oficios à los 
que los tenian , i pufiefe otros. E l Con
tador , medrólo de que no le acontecie
re lo mifmo que al muerto , dio lugar 
à la furia , i concedió quanto fe le pi
dió 5 i con el maior fecreto que pudo, 
avisó à Diego Diaz de Herrera de la 
muerte de fu Hermano , i al Teforero 
Juan Ruano , que eftaba en las Minas. 
Apoderado Diego Mendez del Govier-
no , fueron grandes los temores de to-; 
dos , i tan grande fu inchaçon , que fe 
gloriaba de haver hecho al R c i vn gran 
fervieio. E l Contador embiò à llamar 
à los Regidores, i tratando con ellos lo 
que fe havia de hacer en aquel cafo , pa
reció que en aquella furia fe debia diü-
mular , i dexarla pafar, fin hacer ninguna 
demonftracion, pues fiempre havria lugar 
de prover lo que convinLefe. ; Diego 
Mendez, que de todo era avifado , a cu.» 
diò à cafa del Governador , fabiendo 
que los Regidores citaban con el, i los 
requirió , que le admitiefen al Govier-
no , en compañía de Cereceda , i efio 
contra la voluntad de los que le aconie-
jab&n, . que pues havia falidp tan bien 
del cafo de Vafeo de Herrera > matafe 
à Cereceda , i quedaria tan fuerte , que 
podría reíiltir al Hermano del muerto, 
i al Teforero Juan Ruano , quando al
go quifiefen intentar : Cereceda eítaba 
tan medrólo, .que no osó contradecirle. 
Y otro dia Diego Mendez llamó à fu 
Gafa à los Alcaides , i Regid ores, i ka 

qui-

I f ? * . 

D i e g o 
Mendez 
conjura 
eõtn Vaf 
co deHer 
rera,i Ic 
maca. 

Vafeo de 
Herrera, 
muerto 
en Hon
duras. 

D i e g o 
Méndez 
le alça eó 
el Go vier-
no en H5 
durai. 

D i e g o 
Mendei 
es aeon-
íe/ado , q 
mace à 
Cereceda 

El Con
ta dore e-
receda re 
mu fer 
muerto. 



15-3 z. 

D f ego 
Mendez 
hace hc-
char à 
D i e g o 
Diaz del 
Cargo cj 
tenia. 

JuanKua 
no petfua 
d«qiie no 
!e fufra cl 
Goviemo 
de Cere 
ceda. 

Cereceda 
i fus Ami 
gos aco-
jneten, i 
prendía 
a Diego 
Méndez. 

DECA»A V 
quito las Varas, i las dio à fus Atniges; 
i lacando vna Vandera con las Armas 
Reales , la arboló, i hiço jurar à todos 
los que le feguian, que no le defampa-
ranan , i le icrian fieles. Vicndofe Die
go Méndez mas confirmado , por publi
co pregón diò por ningún» todo lo he
cho , i proveído por Vafeo de Herrera, 
i par el Contador Cereceda, porque no 
eltjndo firmado el Poder , que le diò 
Diego Lopez de Salcedo , no era vali
do j i hallándole alentado en el Regif-
tro del Elcrivano , le mandó acular por 
falfario. 

Sofpcchanda Diego Mendez, que 
Diego Díaz feria avilado de la muerte 
de lu Hermano , i que podría intentar 
alguna reíiltencia, defpachò vn Capitán 
con fu Poder , adonde andaba , man-
.dando ,que le diefe la obediencia, i qut-
tafen à Diego D¡az la Gente , parte por 
fer Amigos de Diego Méndez , i paite 
por mala voluntad , que tenían à Diego 
Díaz , luego le excluieron , i fe fue ¿ 
Truxillo , adonde fue prefo , i también 
prendió à Andrés de Cereceda , por 
quitarfe de delante la Pcrfona , que mas 
opolicion le podía hacer , aunque fug 
Amigos le aconfejaban , que no le tm-
tafe mal} i que íi todavía fe determina
ba de hacerlo , era mejor que le mata-
fc , para afegurar fu vida , diciendo, 
que el muerte no muerde. E l Tcforero 
Juan Ruano, Natural de Cuellar, Hom
bre bien inclinado ai fervicio del Reí:, i 
de valor, entendiendo lo que pafaba en 
Truxillo , luego acudió j i informado 
de el eítado de las cofas , fue de pare
cer , qúe no fe debia fufrir mas tiempo 
la. opreíion en que fe vivia, i que fe ha
ría graii fervicio al R e i , en reducir aquer 
lia Tierra à fu primera libertad ; i co
municado con Andrés de Cereceda , fe 
juntaron hafta veinte Hombres, los me
jores , i mas honrados j i armandofe con 
íecreto à media noche , à los treinta i 
íiete dias de la tiranía de Diego Men
dez , acometieron fu Cafa, i en fu C a 
mara, procurando de defenderfe,le-pren
dieron , con otros quatro. Fuera el he
cho mui loable , fi fucedicra fin fangrej 
pero huvo quatro heridos de la parte de 
Cereceda, i vno muerto de los de Die
go Mendez. E n prendiéndole, hiço el 
-Procefo, i en breve tiempey le fenten-
ciò à muerte , i executó la featcncia, 
cortándole la cabeça, aunque Juan Rua
no decia , que fe debia embiar al Rei, 
b à lo menos à la Isla Efpañola , para 
que aquella Real Audiencia hiciefe jufr 
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ticia , ó la de Mexico } pero Cereceda, 
que fe havia vilto en peligro, no quifo vi
vir mas con fofpechas, i temores, ni lp 
pareció de hacer por entonces maior 
caitigo, porque eran muchos los culp^-; 
dos, i tenían mucha parte, i dependen
cia en el Pueblo : ella teroplança no par 
recio movida de la buena raçon de no 
indignar à los Parientes, i Amigos da 
los culpados, i de contcntarfe de haver 
íatisfecho à la Jufticia j porque pafados 
algunos dias, Andrés de Cereceda huvo 
à las manos à vn Vazquez , i à Vidal, 
i los cortó las cabeças, como a Com
pañeros de Diego Mendez , en que diò 
à entender, que no por buen govierno, , 
fino por miedo , dexò de derramar fan- „ 
gre , quando juíticiò à Diego Mendez,} 
pues quando fe viò bien afegurado en 
cl Govierno, no perdón© aios que le 
pareció que mas: le haviaa ofenditío, 
aunque ià el cafo fe havia resfriado, i cl 
Pueblo citaba con quietud., i contento, 
pareciendo, que, con e] caitigo de vno, 
fe havia corregido à muchos, i afegura
do à todos -, pero es cierto , que nunca 
fe olvida la memoria de la injuria, i de 
cl temor. 

Pafadas. citas cofas , i citando 1* 
Tierra alçada , porque los Indios , en
tendidas citas alteiaciones , los que de 
ellos obedecían , fe alçaron también, 

• con que los Caíteilanos padecían nece-
íldad de comida. Diego Díaz de Her
rera , i otros de fu Vando , que cita
ban mui adeudados , tomando por oca-
fion, que la Tierra citaba pobre , i no 
fe podían fuítentar en ella, trataron de 
amotinarfe, c irle à otra parte, cjexan-; 
do fin paga à fus acreedores} pero qiy-
fo Dios , que citando las cofa» en cite 
punto , llegó de Caítilla Diego de Al? 
bitez , Caballero de Xerez de Badajoz, 
Soldad» antiguo , i platico en las In
dias , con dos Navios, i en ellcs fetén-
ta Hombres , que iba por Governador, 
i con mucha provifion de las cofas, que ¿or de 
en aquella Tierra mas havian meneitet, i Truxillo. 
fobreviníendo vn gran Norte , que en 
aquella Coíta es travefia , fue à dàr al ; 
través , íeis Leguas del Puerto , la Cof- ' i 
ta arriba à Levante , cerca de vn Pue
blo de Indios , los Navios fe hicieron 
pedaços: Diego de Aibitez , i muchos 
de los que iban con él , falieroh à Tier-; 
ra , con mucho trabajo , à nado , def-' 
nudos, perdiéndole la Ropa , finque fe 
efeapaíe. de ella , fino la qui? la Mar 
echó fuera : ahogaronfs, yeiníe i quatro 
Hombres , que no/abian nadar , quatro 
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Mugeres cafadas , i vn Clérigo. Tr«s 
Caftdlanos , que fe hallaron en aquel 
Lugar con los Indios,los hicieron buen 
acogimiento. Diego de Albitez. fe fue 
à T i uxillo, i fe entró en la Iglefia, i 
prefentadas fus Proviííones, fue recibi
do por Governador , i fe quedó en la 
Iglefia , diciendo , que havia prometi
do vna Novena , i que ante todas cofas 
la queria cumplir , fin falir de ella j i 
al quinto dia le diò tal calentura , que 
al noveno le acabó la vida, dexandoPo
der à Andrés de Cereceda, para que go-
vernafc,hafl:a que el Rei otra cofa pro-
veiefe. Con la nueva Gente , llegada 
con Diego de Albitez , i por limpiar 
la Tierra de los Hombres mas inquie
tos , determinó Cereceda de embiar à 
poblar en vn Lugar la Tierra adentro, 
àcia la parte de Ulancho , para tener 
contratación con los de Nicaragua , i 
porque era en parte adonde havia Mi 
nas } i haviendolos proveído de Armas, 
i de lo que havian meneíter , l ã l i ò vn 
Capitán con vna parte de e l los à efpc* 
rar, quince , ó veinte Leguas , à los 
q u e havian de Íeguir, i eftando en aqueJL 
Lugar , fc.quifi.eroB amotinar algunos, 
para pafarfe à Nicaragua > i fabiendo^ 
que citaban prefos quatro , los mas cul
pados , luego fue Andrés de Cereceda 
à jufticiarlos , porque como Hombre, 
que tenia ià las manos enfangrCntadus, 
facilmente acudia à quaVquier juílicia» 
í> injufticia •, pero halló , que fe haviaa 
faltado , cofa que mucho íintió -, i def-
pachada la Gente , para que fe fuefe fu 
camino , fe bolviò à Truxil lo, fofpe-
chando que huvicfen dado efeapo a los: 
delinquentes. 

Sucedió en e ñ e tiempo tan g r a n 
peftilencia de Sarampión , en la Pro-̂  
vincia de Honduras, pegandofe de Ga
fa en Cafa , i de Pueblo en Pueblo, 
que murió mucha Gente i i aunque la 
contagion tocó también en los- Caitella-
nos , afi de los que eftaban en la Tier
ra , como de los que llegaron con Die
go de Albitez , ninguno murió j pero 
quedaron tan pobres con la falta do lo$ 
Indios, que no les pareciendo , que fe 
podían confervar en Truxülo , deter
minaron , de común acuerdo , i pare
cer , de ir à poblar en el Valle de Na
c o , adonde fue la muerte de Chriíto-
v a l de Olid, i las rebudias deGilGon-
çalez , i Francifco de las Cafas , efta 
mifai^.enfermedad de Sarampión, i Ca
maras de fangre , pasó á Nicaragua, i 
tambicai murieron muchos Indios, Al» 
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gunos Años antes huvo tanta hambre 
en ella Provincia , de la qual fucedió 
tan gran mortandad , que muchos Pue
blos quedaron afolados , i en partes ha
via , que no fe podia andar por los ca
minos del mal olor de los mueítos , i 
muchos Indios andaban con Cru'ces en 
las manos, pidiendo de comer entre los 
Caftellanos, no pudiendo fuftentarfe en 
fus próprias Tierras $ i defde à dos Años 
fucedio otra enfermedad mui general de 
dolor de Coftado , i de Eftomago , que 
también fe llevó muchos Indios. Deter
minados los de Honduras de defampa-
rar à Truxillo ( cofa mui mal hecha ) 
no quifieron dexarla muchos Viejos, i 
Hombres buenos , por la confervacion 
de aquel Puerto , aunque la efeufa que 
daba Andrés de Cereceda para pafarfe à 
Naco, era la gran neccíidad en que fe 

, Aceite , ni hallaban todos , fin Vino 
Vinagre, ni cofa de regalo , i fin Me
dicinas para los enfermos, fin Ç.ipatos, 
ni Vellidos, fino Camiíãs de Aigodon, 
valiendo vn pliego de papel vn Pefo de 
Oro , i otro vna Aguja , i todo lo dê  
más al refpe£to , fio Medico , Ciruja
no, ni Barbero , i con folos dos Sacer
dotes , fin Vino , ni Harina para cele
brar j porque aunque fe havia corrom
pido , por la diligencia de los Sacerdo
tes, fe confervó alguna halla veinte dias 
antes de efta partida. También llevó el 
Governador Diego de Albitez vna Provi-
lion Real, por la qual fe mandaba, que 
en ninguna mmera , ni for ningún cafo, fe 
hkiefen Indios Efclavts , ni fe íuvieft el 
vfo de ellos, aunque fuefen rebeldes j i no 
obílante que ella pareció refolucion dig
na de Rei Chriftianifitno , i que los de 
Honduras la loaban por tal , todavia el 
Governador Cereceda reprefentaba al 
Rei muchos inconvenientes , que de 
ra general libertad de los Indios reful-
taban ) i con todo cío quifo el R e i , quô 
fin replica fe cumpliefe fu voluntad. 

CAT. X I . 6)ue Diego de Ordàs cm* 
íinòa fu 'DtfcubrmientQ for el 

Rio Viapari ; i el fin que 
tuvo , i f u muerte. 

^ÁVIENDQ Diego deOrdàs 
invernado en el Rio Via-
pari contra el parecer de 
la maior parte de los 
Principales de fu Exerci
to , que le rogaban, que 

dexadjj la navegación del. Rio , p'4-lafs, 
pues 
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pues la Tierra era buena , quilo profe-
guirla con poca provilion de Vitualla, 
dexando al L i c . Gil Gonç.ikz D.ivüa 
en el Lugar adonde havian invernado, 
con lbs enfer.nos , i por lura" dada en 
feco el principal Navio , laiio à Tierra 
con docientos Infantes, i quarenta Ca
ballos, fue por la orilla del Río lubien-
do con eíla Gente , i anduvo muchos 
dias , fin lidiar Población , fino algu
nos muí míticos Peleadores , que no 
comían Maiz , tino Raices, i vivun en 
los Campos. , lia Cafas, ni Choças, fi
no con ciertos Toldillos, i donnian en 
Cueros de Venados : eran Caribes, i no 
tiraban con lerva > i aunque Diego de 
Ordàs quifiera entrar por la Tierra 
adentro , no fe atrevia , por eftàr fu 
Gente raui Haca* E l Pefcado de los 
Rios , i de las Ciénagas es infinito',.! 
mui bueno , i lo fuelen fecar , i hecho 
Harina , lo guardan en CaUbaçis, pa
ra comer : IQS Venados, P.uercus , Dan
tas , Tigres, Leones , i Ofos , que ai, 
Ion fia numero , i muchos Cmnines. 
Continuando , pues , Diego de Ordàs 
fu camino, anduvo cinquenta días , fin 
hallar nuignni Población, con gran fal
ta de Vitualla, i l a G í i t e mui canlada, 
i liaviendo defeubierto la boca de vn 
R i o , que eneraba en el Víapari , el In
dio ,l que llevaba por Gaia , qm era de 
los Aruacas, le dixo, que fi d'ex iba el 
gran Rio , i feguia aquel , fin duda ba
ilaria gran Jes Poblaciones , i Gente ri
ca , i veftida. j pero no quifo apartarle 
de fu nròpofito , fino profeguir ,'hilt.i 
que hallaron vn gran Salto en el Rio, 
de graudéi Peñafcos, i Farallones , por 
dónde era impdfiblè que los Navios pu;- ; 
diefen fubir j por lo qual, haviendo an
dado docfentas'Legtias por aquel Rio, 
dio la buelta , embarcado con fu Gen
te, i en breve tifenr̂ b llegó adonde ha
via quedado Gil Gonçalez, i fe tratò de 
lo que fe havia de 'hacer , haliandofe 
Diego de Ordàs mui confufo,, por no 
haver tomado e'l confejo de poblar^ i a " 
la verdad no pobló , porque deciá, qué 
no fe fatisfacia de la Tierra, Jíoiningo 
Velazquez , como Hombre mui platico 
de aquella Coila , le decía lo que en 
ella, havia , i en la Tierra adentro , i , 
monílrando gran defeo de hiceW algún! , 
buena Población , para fatisfacer à Ja 
Gente , i entrar por la Tierra , que lo.r 
loaban mucho, fe fue al G-ilfo de Ca
riaco , para entrar por el Rio de Una-
re, ordenando , que el Capitán Delga
da llevafe cl Armida , aunque aquello 
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no parecia que tocaba en fu Jurifdic-? 
cion , i cí fe fue con treinta Soldados, 
en Piraguas, porque iba enfermo y peró 
fue tanta la fortuna de Maf, que J a à s 
huvo remedio de tomar el Puerto dõ 
Cariaco , i los Navios corrieron à C u -
maná , que eran dos Caravelas , i qua
tro Baxe¡cs de remo. 

Llegados eftos Navios á Cumanà^' 
falieron a Tierra ciento i cinquenta Sol
dados , i quince Caballos : facaron fú 
Amilena, ! todo lo que llevaban,! fue 
tan giande el miedo de los que guarda
ban la Fortaleça de Cuma.nà , que los 
tiraron algunas Pieças , como fi fueran 
Enemigos, i embiaron à pedir íbeorro 
à la Nueva Cadiz, en la Isla de Cuba-
gua : preguntaban los de la Fortaleza: 
g)uè Gente era , i'qifè queria } Refpon-
d.an : eran del Governador Diego di 
Ordàs , i que tendo à poblar en 'Cariaco^ 
havian, corrido aJli con Tormenta : fueron 
requeridos por los de la. Fortaleça, que 
ítí quitafen de fobre cí ía, i que fi tenían 
Provifiones Reales de lo que decían, que 
las prefentafen ante la Julticia de Cuba-
gua , que les ferian guardadas. Silbido 
por el Alcalde de la Nueva Cadiz lo 
que pifaba , que era Pedro Ortiz de 
Matienço , fue à Cumanà con docien
tos Hombres bien armados , i muchos 
Indios, i entrando por el R io , fe arri
mó à la Fortaleça , no haviendole he
cho los Soldado de Diego de Ordàs ¡a 
refilteneia, que pudieran , quando tuvie
ran tal propofito J i haciendo algunas 

: proteit ¡ciones , i requerimientos, pre
gono libertad , à quien quiera que la 
qui fie fe > i como' aquellos Solá'ados iban 
hambrientos, defnudp.s , canudos, i def-
rôniénrès, aplfiitatolífe haft|»'cinquenta, 
que fe fueron ai Alcalde Maior ; i pa-
reciendo à Aguítin Dclgadô , que los 
otròs" havian 'de hacer lo roifmo , los1 
prefino con ,preferitarfe al Alcalde, di
ciendo , que fu fiíi no havia1 tiào- fino 
agnaiilar a que llegáfe Diego de Ordàs, 
paî a que él Hiciefe de aquélla Gente, 
corteo Capitán.d¿ ella , lo qiíe 'qüifielej 
pêro que pues tardaba , poique no fe 
eñtendiefe que llevaba ninguna mala in
tención , fe prefentaba ante e l , i todos 
juntos fe fueron à la Nueva Cadiz , à 
donde ft repararon de fus trabajos j aun^ 
que fueron defirmados , í deshechos, 
ique era lo que pretendían los de .Cuba-
gira , porque de mata, gana llevaban, 
que en Paria , en ¡a Trinidad , ni en 
or ra parte, huviefe quien tuviefe jurif-
diccion , quenenda ellos fer de todo 

Se

tos de 
Cuminà 
rcÉ-íbíii^ 
ma! à ta 
Gente de 
Diego de 
Ordas. 

La Jiiftí-
cia de Ca 
diz fale 
c o n r ra 
la íiente 
deOrdàs. 

PedroOr 
tí2 cicMa 
ti t-ço, Al
ca k/e de 
Ja Nueva 
Cad'iz. 

la Cents 
de Oi çà» 
es delar-
tnada , í 
ds$heeh* 



Diego ile 
Oídàs và 
à U lúa 
Efpaúola 

Soídados 
que He-
j;an àCu-
l>3|ua dc 
el icio Ma 
mnon. 

44 HISTORIA DE LAS I 
Señores. Q^iincc dias defpucs llegò Die
go de Ovdàs en quatro Piraguas, Con 
las Soldados, que havian quedado en fu 
Compañía ; i haviendofe informado de 
l o quepíifaba, fe fue à la Nueva Ca
diz, , udojide porque muchos de fus Sol
dados no 1c querian feguir, i porque fe 
h.ivia techo Procefo , prerendiendo de 
probar, que havia querido tomar la For
taleça de Cumnnà , i entrar en Caria
co , que los de Cubagua decían , que 
les pertcnecia , e l Alcalde Maior, i el 
fe fueron à la Efpañola. Poco antes de 
ef to llegaron à Paria ocho Caitellanos, 
que iban en vn Batel, de mui cerca del 
Rio Marañón , que eran de las Naos que 
fe apartaron dela conferva de Diego de 
Ordàs, quando iba de Cartilla, i eílos dixe-
ron, que aquellas dos Naos dieron al tra
ves, i que murieron muchos Caballeros, el 
Contador, i el Veedor quedaban vivos, 
i aili fe quedaron con la Gente , que 
Diego de Grdàs-dexò en la Cafa Fuer
te dc Paria. E l Audiencia, entendido 
el cafo , perfuadiò à Diego de Ordàs, 
que n o à c & m p a r a f ç la eenprefa , i l§ 
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ofreció de darle todas las niudas : qua 
huviefe niep.eftcrj pero como el no lle
vaba buena faiui , i el viage dcfde Caf-
tilla le havia fdido mui traba] o ib , i la 
emprefa diüciiltofa, c infelice , no q'.y-
íb bolver , ííno ivfe à Cartilla , jur.ta-
mente con Pedro Ortiz de Matienço} 
i todavia cjuifo el Audiencia, que ià que 
Diego de Ordàs no bolvia, à lo menos 
lè fuítenwfe con fu Gente en aquella 
Parte 5 i Diego de Ordàs embiò Co-
miíion à Agutiin Delgado , para que 
con toda la Gente bolviefe à Paria , i 
él fe embarco para Cartilla. Dixofe, 
que murió en la Mar , i otros dixeron, 
que en Cartilla. Erte Caballero era del 
Reino de Leon , de mui buena Perfo-
na , i gracia , bien hablado , i valiente, 
i de los mas famoíbs Capitanes , que 
pafaron à Nueva-Efpaña con el Mar* 
quês del Valle , al qual embiò à reco
nocer el Volcán de Tlafcala , i l legó 
harta donde no havia llegado Hombre 

ninguno , con gran admiración de 
los Indios , qu.e nunca penfaron 

que boiviera. 
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H I S T O R I A 

G E N E R A L 
D E L O S H E C H O S 

E N LAS ISLAS, Y TIERRA FIRME 
de el Mar Occeano. 

E S C R I T A T O R A N T O N I O D E H E R R E R A , 
Çoronijia Maior de fu Mageflad, de las Indias , i Coronijta 

de CafiiUa. 

L I B R O S E G U N D O , 

Ç A T I T V L O / . Que Antonio Sedem Mço Apnto con el 
Rei f de façifícar, i poblar la Isla delaTrinidad , i lo que 

en ello te fucedib , por todo ejie Año de mi l 
quinientos i treinta i dos. 

\ NTONIO Sedeño^ 
Contador del* 
Isla de S. Juarjj 
dePucitoRico, 
fe ofreció al 
Rei ,dc pacifi
car , i poblar 
la Isla de Ja, 
Trinidad , que 
cfta en ocho 

agrados , frontero de las bocas del Dra
go , i hace con la Tierra-Firme el Gol
fo , que llaman de Paria , i difta qua
renta leguas de las Islas de k Margari

ta , i Cubagua, à Barlovento, i es p o 
blada de Gente belicofa, i fegun mu
chos decian, Hombres Caribes , come
dores de Carne humana , i que tiran 
Flechas emponçonadaá j i porque ei
tos fe pudiclen apartar de fus nefandas 
columbres , i atraer al verdadero co
nocimiento de Dios , el Rci otorgó eCt-
ta etnprefa à Antonio Sedeño} con con
dición , que por Teniente , entretanto qus 
andaba en ella, Jirvieft el Oficio de Cow 
tador de la Isla de San J m n , i con que 
hictefe en la Trinidad ante todas cofas', 
v m Fortaleça, adonde- fe pudiefen afegíiufr 
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los Gdfiellanos , dándole con falario el Al* 
caldia de ella j i con que Hevafs ¡os Sa-1 

5 fus cal!- chotes , que fmfen necefarios $ para 
fiíídeí. ^ Converfion cíe los hitos j eon otras 

condiciones, como fe ha vfado conce
der à loS que han hecho Afientos, para 
nuevos Defcubrimientos , i Poblacio-1 
fies j porque eftandoeíta Isla tan en Co-1 
marca de'ías otfas de Barlovento , i So-
tav&nto, i de toda k Cofta de l a Tierra- ̂  
jPü-me, fe juagaba fu Población mui cori-
veniente , elpecialmente pava favore
cer aquellos grande^ t)efcubr¡miento% 
que todos fe pron>et'ian5 deí R i s Mara-» 
fiòn , ò del R io Orellana, el Dorado , ò 
el Utinoco por fer la Isla ábundanfe 
de Vitualla ?C£}n grandes Campos, Rios, 
Bofques , i de buenos Puertos , la qaal 
éftà dividida en dos Provincias, que ala 
Vnallaman délosCamucuraos, cuioSe-
f r o r era vn Cacique , llamado Baucu-
jnar , i de l a otra de los Chacomarcs, 
e r a Señor Martian. Embarcado, pues, 
cp Caftilla , fe proveiò de, la maior 
jjkrte de la Gente, que llevó en las If-
í g s de G a n a r a i âe otras cofaá , ¿oiv 
btíeii tiempo fue à - tomar1 Puerfo à 

Xntotiío Turpiari , en la Tierra-Firme de Paria, 
Sedeño vna legua de laTriuidád , adonde labró 
llega à la vna Cafa fuerte , no la pudiendo hacer, 
isla de la par fer fuera fu diftrito , i defeargò 
Jmaàaà eH ella la vitualla, i Municiones , i 

por Cabo dé la Gente dexò à Jua'n Gon
zález , i fe fue à Puerto-Rico, à dàr 
aliento en fus cofas, i recoger alli , i 
e n la Efpañola , algunos Soldados j i ià 
pareció haver Antonio Sedeño exec-Ãntonío 

Sedeño 
ttxcedede dido de las ordenes Reales , pues fu 

Reales. 

Capita
nes de las 
ludias.po 
C0 guar' 
dan las 
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Reales. 

losmada aliento, i la comifiondel Rei , no tra-
mientos taba nada de la Tierra^Firme , fino de 

k Isla de la Trinidad i pero es cofa mui 
ordinaria de los Capitanes de las In
dias , mirar mas â lo que íes torna bien, 
que à la obfervancia de. los manda
mientos Reales , por apartados que 
fean, porque la corrección de tal exce-
fo , nunca fe apretó , hafta el debido 
punto , i pudo fer que aíi conviniefe à 
la confervacíon del eftado. Llego en 
cfto Diego de O i d á s , i con motiva 
que Antonio Sedeño havia vfurpado 
agena jurifdicion, le tomó la Cafa fuer
te, la Gente, i quuntoen ella bavia ,CQ* 
rao atrás fe ha referido. 

Partido Diego de Ordàs de la If-
IdkEfpañok, para Caftilla, Antonio Sc-
deño, con la Gente que pudo recoger 
en laslslas, hiço fu Armada de dosCa-
ravelejas, i algunas Piraguas, la vna fe 
traftornò , i fe ahogaron algunos, i fe 
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falvaron à nado Pedro de Alegria, Mar
tin YañczTafur, Ávendano , Pcñaiver, 
i otros , i aunque con trabajo , con la 
mifma Piragua íiguieron fu viage. Lle
gado Antonio Sedeño con fu Gente, 
halló en Paria à Aguílin Delgado , que 
tema à fu cargo aquella Govermcion, 
por comilion del Audiencia de la Ef
pañola, i de Diego de Ordàs, i fin re-
fiftencia nfngtma totrió Tierra en la 
Trinidad , fin Caballos, ni Arcabuceria, 
i con pocas Balleílas. Los Indios, que 
entendieron la llegada de los Caftellanos, 
prefto juntaron la Gente de la L i a , i fu-
riofamente los fueron à embeftir con fu 
ínucha Flechería: los CaftellanoS con fiis 
Efpadás, i Rodelas'peleaban , hallando 
gran dificultad en vencer, con tan poco 
favor de lasBalleftas, à tanta rnultitud} 
perohavietido de vn jaraço muerto à vn 
Principal Indio , que mucho fe feñalaba, 
eefando el rumor, i la vocería, retiran
do el Indio muerto, con mucha triíleça 
fe recogieron los Indios, dexañdo trein
ta Caftellanos heridos, de los quales no 
murieron más dèlos.catforce ^ por caufa 
dé k Yerva , que no e's en todas partes 
devrí mifmo rigor; i no paró en cfto )a 
i-eíriega,aunque Antonio Sedeño, por 
animar à los Soldados, decia, que los In
dios iban tan efearmentados , con los 
muchos heridos, i muertos, que no bol-» 
veríafl: otro dia bolvicron dos mil efeo-
gidos, los mil fe quedaron embofeados, 
los otros mui feroces, empenachados, 
i à fu vfança , pintadas las caras , i los 
cuerpos de aquella Tinta colorada , i 
negra, que llaman Bija , repreíentando 
vna terrible fiereça , acompañada coo 
fu tcmerofa barabúnda de voces, Cuer
nos , i Atambores (aunque ella vez con
tra fu coftumbre , que primero dan la 
grita, i luego acometen ) callando em-
bifticron :i los Caftellanos , con animo, 
i orden , mas que de barbaros , peleófe 
gran rato , i quando pareció à los In
dios que era tiempo , falieron los em
bofeados , i acometiendo furiofamen-
te à los Caftellanos, los apretaron tan
to , que los hicieron ir retirando à los 
Manglares , afegurando con aque
lla efpefura las cfpaldas , por no fer 
rodeados , i flechados de los Indios, 

, difparabanfe de los Navios las Piece-
çuelas de Artilleria que havia, que no 
hacian daño , i aunque efpantaban, 
no tanto , que los Indios dexafen el 
pelear, que duró hafta la Noche, por
que no lo hacian, fino de D í a , i reti-
íadq¡s , 4exandç infinitos sjuertos, 

ha-
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halló Antonio Sedeño , que de los 
Cuítelliinos también murieron cincuen
ta en eftas dos B.iullas i cofa notable 
para Guerra de indios: i porque à An-

Antonio tonio Sedeño le pareció > que era pocír 
Sedeño i3 Gente que tema , para tan gran re-
delampa- iiHencin 1 \os llHj10S mas bélico-
de /a Tri- Ü̂S ̂ e û <?ue Peri^')a J con t>ueri confe-
iildad,¡(e j0» determino de embaí car fus Soida-
tetitíàla dos, è irle à Pana , detde donde em-
TierraFir bio á Puerto-Rico à Tatur , i Aven-
fâct daño , para que recogí cíen mas Cal-

teüanos Ue las Islas, i permitió , que 
con elios le bomeien los que qui lie-
fen. 

Antonio Sedeño - confíderandd 
Antonio^ que nu baitaban tus hierças para acabar 
Águftin ' a<íaella dificultóla emprela , trato con 
Delgado, Aguitin Delgado , que con la Gente 
fecócicr- Sue tei:lia * lu carga en la Governa-
tan. cion de Diego de. Ordas , le anídale, 

prometiendo de darle parte de la ganan
cia» i Agultin Delgado lo biço j; con 
Gortdtéion , que bol viendo Diego de 
Ordàs » ò qualquiera otro Governador, 
parala Conquilta de la Guayana,fe pu^ 
diele apartar de Antonio Sedeño , al 
qual,au.iquc mucho procuró reprclen-
tarle la dificultad , que havia en lo de 
Guayana , como por la pafadá jornada 
havian echado de ver la Gente que mu
rió , i lo mucho que fe padeció, no fe 
hallando , fino Campos defiertos , fin 
rnantenimieutos : Delgado, ofreciendo 
fíempre lu buena voluntad , eítuvo fir
me en el mil trio propofito. Concertados 
Antonio Sedeño $ i Agultin Delgado^ 

las In- boivicron à la Isla de la Trinidad,! ha-
dios de liaron, que los indios, debaxode buena 
la Isla de fee , • paz , i feguridad , haViafl muer-
la Triui- to à vuos pocos Caltellanos , qtíe alli 
dad, muí quedaron , è inhumanamente haviati 
ciueles. vj-a{j0 grarjdes rigores , i crueldadesy 

'El Re! Por 0̂ ^uâ  manc'° ê  ^•e' ^P1165» no 
ínáda dàr obítante la orden general , de no hacer 
porEfcla- à los Indios Elclavos , que efios , como 
vos à los Caribes, traidores, inhumams, i befiiales^ 
Indios de hfuefen. Buelto, pues, Sedeño con Del
la Trini- ga(j0 ¿ ja jsia ^ i defembarcando con 

f i inhu- mü{ gran à ^ z ™ ™ » con la mifma 
manida-* cortaban Madera , para fortificarfe, 
.de*. porque el Capitán Alonfo de Herre

ra tenia por gran yerro pelear en cam
po abierto , con aquellos Indios Guer
reros , juzgando , que el canfarlos , i 
rendirlos , havia de fer poco à poco, i 
con el tiempo. Los Indios,vifto que los 
Caftellanoshavianbuelto à la Isla, con-
fiderando la mucha Gente que havian 
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perdido , i la que havian de perder, fi 
andaban con ellos à las manos , citaban • 
diferentes, porque v nos querían Guerra,, 
i otros deieaoan laPaz, por cícu'iarder-v 
ramatniento de fangie j i rciueító por 
entonces el Cacique de la Gente , que 
quena la Paz, de dexar las ArmaSjJle-^ 
vb à Antohio Sedeño vn giah prclcnte •̂.PS 
de. fu Pan de Ca^abi, Frutas, Viñados»• xHnSad 
Puercos , Conejos, i otras Caças i i avi- eftan j-yj 
fandole dé la diV.liun qué havia "entre dídòs, i 
ellos, fe boivio$ havrenuofeifc rnoítrado vnosqúie 
Antonio Sedeño muí,agradecido, dan- ien P3* 
dole Vino de Caltilia j cofa, de que mu- con los 
cho gü i to , i Sartas, Peines, i otras Bu- ¡¡J™"1 
genas,' con que los Inditas mucho holga
ban. Continuábale la fabrica de la For
taleça , i como no faitan chifmeros, ef-
pecianuente quango hallan oidus , i An- Ágtonio 
tomo Sedeño era Hombre vivo , i de»- sedeño» 
paliado lolpetholo, por cita caula co» Homure 
mengo à recatai le de Alonfo de Herré- ioljjecho-
ra f aculándole , de que fe quem ĵ dCy ,0' 
la Isljá,,i i llevarí.con%o parte, ¿fr ia 
Gente. ' . !. •. 

., E n la Isla de S. juan , procuraba 
Avendaño de recoger algunos Solda
dos, para llevar a Antonio Sedeño ; pe
ro hallaba dificultad , p rque los Ca
ribes de las Lias Comarcanas la daban, 
mucha moleitia. En cite miftno tiem-. 
po , el Rei havia embiado el armaçòn,. ¡̂a 
de dos Navios de Remo , para hacer, Nayiosde 
la Guerra à ios Caribes , i ponerlos ]<emo à 
freno , para que no le atteviefen tanto; !a Isla de 
en «cometer aquella Isla , i convenia. S-Juan.cõ 
armarlos de buena Gente} i por la opt-. tfa '0SCa 
hionque fe tenia, de que las alteracio- l''>es, 
nes de aquellas Islas havian fido caufa-
das por Efclavos Negros Gelofes, i 
Berberífcos, fuplicaban a fu Mageftad, 
que no los embiafe , i por tanto , no 
convenia defguarnecerlas de Gente Caf-
tellana. Eíta fuplicacion , de no em-
biareltos Efclavos, fuejuzgada porcau- 1 " 
telofa, porque fintieron tanto, en aque- ^ 
Has Islas , que fe les quitafe el vfo de .^ .^ 
los Efclavos Indios , que les parecia^ 
que no permitiendofe pafar losNegros* = í 
i Berberífcos , el Rei forçofamente 
havia de venir , en que fe tornaíè à EIRfi"»*-. 
ellos j pero no aprovechando , pedían j ^ ' ^ j ^ j 
que fe concediefe el poder llevar In- /a|ga,1cje 
dios de la Tierra-Firme a laslslasj pe- /«natura 
ro ni aun efto quifo el Rei permitir*vicça, 
afi por el daño que recibían , Jiaçados 
de íu naturaleça, como lo haviaftiQílrâ-
do la experiencia , como porque traf-
plantados eulas Islas , ferian tratados 

. . ... D ¿ • com* 
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como Efclavos, i aíi fe bolvia toda h 
íuerça fobre los Cíl ibes , en que no fal
taba raçon à los Callellanos , por fcfr 
Gente barbara, enemiga de todo bien. 

C J T . I I . De U que gafaba en 
las Governactones âe Santa Marta, 

i Venezuela , i muerte 
de Ambrofio A l -

jinger. 

ALIANDOSE \% C'entc 
de Santa Marta fin di
nero , i con poco abri
go , ni remedio , i 
muerto el Governador 
Garcia deLenna , por 

lo qual, el Audiencia de la Efpañola 
embiò à governar aquello al Doítor 
Infante, con buen acuerdo , viendo los 
corrillos, que hacían los Soldados def-
contentos , i con principios de altera
ciones, determinó de dividirlos. :M*Ca-*í 
pitan Ribera embiò con vha patte à lk 
Ramada , i con la otra, al Gapitátí 
Cardóíb,para que fuefe dando vnabüel-' 
ta por la Tierra i i aunque fe ocupó al
gunos Mefes en efto, i procuró tratar 
pacificamente con los Indios, nunca lo 
pudo acabar con ellos, i fiempre pelean
do , con muerte de tres Soldados , fe 
bo lv iò , i al pafar por Pocigueiça , los 
cargaron los Indios > pero bolvieronfe 
defcalabrados, i los Caftellanos eníalvo. 
Llegaron à Santa Marta con algún 
Oro , con que vivieron en fo/iego po
cos dias. Los que fueron à la Ramada, 
también bolvieron con algún Oro. E n 
efta ocafion llegó à la Ciudad de Santo 
Domingo Juan de Junco, con vn Na-* 
vio, en que llevaba cien Soldados,pa
ra ir al Defcubrimiento , i pacificacioni 
de Cartagena. Los Oidores de la Real 
Audiencia , defeando aiudar al Doélor 
Infante , rogaron à Juan de Junco, que 
con aquella Gente fe fuefe à Santa Mar
ta , adonde bailaria todo buen acogi
miento , i èl lo hiço de buena gana, 
aunque hiço falta al Adelantado Pedro 
de Heredia, en Cartagena , i no holgó 
mucho el Do¿t. Infante, porque no fe 
pudiendo valer con los pocos que tenia, 
caia en maior inconveniente , i afi fue, 
qiíe"luego bolvieron losSoldadoâ àdéf-
afofegfefe j por lo qual , haviendofe el 
Doct. Infante hallado bien con la divi-
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fion, bolvio à cmbiar à laRamada àlos 
Capitanes Ribera, 1 Mendez j à elle le 
mataron alli j el otro fe pasó , c o n la 
Gente, à laGovernacionde Vcneçuela: 
Cardólo falió con la otra parte, i fue à 
la Provincia de los Argollas , aíi llama
dos, por vnas Argollas de O í o , que fe 
hallaron, que feceñian por el cuerpo, i 
anduvo quinceleguas, por la Tierra, que 
llamíin Pepes, acia el Rio Grande , por
que enmedio eftà vn Ancón , con -Cié
nagas 3 que por el rodeo hace mas de 
Vein te leguas, i por la Mar las quince re
feridas. Llegado à Pocigueiza , pufo £i Capita 
vna embofeada à los Indios, para hacer- Cardofo 
les algún daño , por la grande enemif- maltrataà 
tad que havia con ellos: en amánecien- los Indios 
do f a l i e r o n mui armados , i en orden,'de . 1 ' ! 
para ir à fus labranças, i dando en la S11*113'-
embofeada , murieron muchos ¿ i con 
efto los Cailellanos íe fueron , cargan-
dolos rabiofamente los Indios , poique 
llevaban muchos prelos, para vèr, li por 
fu medio podrian confeguir la paz. E n la 
Provincia de los Argoilas,tampoco pudo 
haver paz, hiçola con los Maltes, i ellos 
lé guiáròn à los Agrias* adonde los Hom
bres fon g randes , - i b e r m o f o S j i las Mu-
geres chicas , i feas: caminó àciaelRio 
Grande , i tuvo vna Batalla con los In
dios , i bolv iendo à los Maltes, atravesó 
por los Caraibes, f i n detenerfe, aunque 
liempre le cargaban. 

Palada la Provincia de los Caraibes, 
entró en ladeChimila, bolviendo acia 
Santa Marta : en efta Provincia fon las 
Mugeres hermofas , i los Indios robuf-
tos, i valientes, i fiempre peleaban,te
niendo la paz en poco ; i el Capitán 
Cardofo fiempre llevaba prefo ai Ca-
pitande Pocigueiza , con fu Hermano, í3*"^0 
i à dos jornadas, le dixo : Que far a que 
viefe en lo poco que leefiimaba , que fu fue- c¡qVie ¿a 
fe con Dios, i fe lleva/e à fu Hermano ¿ i que Pociguci 
cada vno hiciefe la Guerra , como pudiefc, 
pero que con todo e/ò , quando bien quifieft 
la paz , la aceptaría de buena gana. 
Refpondió el Bárbaro , conociendo el 
mal, i bien que fe le hacia : Que por 
lo que à el tocaba , feria fu Jmigo j pero 0 f recc I ,* 
que havia otros maiores en fu Tierra ,pues i^¿¡os d^ 
no fervia fino de Capitán : pero que halla-
ñ a dios Caciques, que eran muchos, i pro
curaria fu amijlad; i que no fe queria 
apartar de fu compama , hafla cerca de fu 
Ttern : i en eftando junto à Pocigueiza, 
el Capitán Cardofo le dio Camifa, Bo
nete , Cuentas, i vna Hacha , de buen 
Acero (quees lo que los Indioseftiman) 
i algunos de fu Lugar,que le acompa-

ñafen. 

za. 

Cardofo 

Pocigüet 
za. 
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DE CADA V. 
ñafen, i fe fije mui contento. Palando 
por focigueiza , los Indios , como fo
lian, no ic dieron moieitia, üno que de 
los Cerros 1c citaban mirando: i vn Her
mano del Capitán, à quiendiòlibertad, 
íahò àèi,l levándole algún Baitimentoj 
i dixo : (guetes otros Caciques , i Capita
nes , ft contentaban de hacer paz , como fe 
hkiefebien con ellos, i que otra vez faldria à 
tratar el negocio mas de propofito; i Cardo-
ib proliguio fu caminó à Santa Marca , i 
la Gente entendió en repofar de los tra
bajos pafados, i la preía fe repartió en
tre todos los Soldados, conforme entre 
ellos era ílempre de coítumbre. 

Alonfo Alfinger , que havia falido 
de laGovernacion ue V enezuela à def-
cubrir, haviendocon mal coníejo corrí-
do mucha Tierra, deitruicndola, i ro
bándola , aun no era buelto de efte Def-
cubnmiento, en el principio de eite Añoj 
pero haviendo llegado a Tierra fria, por
que deídc la Ciudad de Coro , de donde 
falió en fin del Año de mil quinientos j; 
veinte i nueve, fue fiempre caminanda 
al Sur. Tuvo vna gtan Batalla con los* 
Indios, en la qual quedo herido de vn 
fleehaço en la garganta , i à ella caufít 
determinó de bolverfe à Coro. Y en 
cita jornada fe mofli ó mas fevero de lo
que conviniera } porque puetto que es ne-
cefaria U execucion de la Juiticia, íuelen 
los prudentes Capitanes templarla con 
las confideraciones necefarias, fegunlos 
trabajos de los Soldados , i ocaüones, 
adonde fe hallan , dilimulando á veces, 
i perdonando las culpas menos graves, 
contentandofe mas del arrepentimiento, 
i enmienda, quede la pena, falva fiem-
pre fu reputación. E n eíla larga jorna-
dade Ambrofio Alfinger, fueron dignas 
de compafion las milerias , i angutíi-as, 
i otros trabajos, que padecieron los Sol
dados i i con codo cfo, fin mifericordia, 
ahorco, açotò, i afrentó à muchos Hom
bres de bien, por mano de vn cruel Maef-
tre de Campo , llamado Francifco del 
Caftillo : pudo fer , porque entendia, 
quedaba güito al Superior: Finalmente, 
llegó Ambrofio Alfinger à Coro , adon
de murió de la herida j fucedióle Juan 
Aleman, à quien embiaron los Belçares 
por Governador, no llevó Gente , era 
Hombre noble , i bien acondicionado, 

no hiço entrada , i murió, 
preito. 

) ( . * ) ( x * x 

LIBRO I I . 

C A T . I I I . T)e laToblación de 
la Ciudad de Cartagena , i Ttef-
cubrimiento de aquella Trovtncia* 

quehiçQ el Adelantado Don 
Tedro de Here

dia. 

1 N citas Conquiítas de las 
Indias fue iiempre pro-
vechofo al publico el 
odio, i la embidiaj por
que como vian, que vno 
pretendía vn Deicubri-

miento , otros pedian también, i à to
dos daban por la grandeça de la Tierra, 
i fe defeubria, fin çoíta del Rei j pero ^ . 
jamás fe atrevió nadie de emprehender 
ninguna Conquiita , fin iicencia , i í» ^ t h i f r i 
alguno lo hiço,fue fecretamente caíti* tH,fac*m 
gado} porque el Rei daba las ordenes., j hllumbi 
formas, como fe ha vian de hacer las Con- f*certt,c*-
quiítas, i los Defcubrimientos , i que- f"£lee^'' 
ria, que fe hicielen juitamente, que ic ^ ¿eé 
pudiefe confiar el buen lúcelo de tales In;̂ ua 
emprefas , mediante la juiticia, porque Umbellu, 
d é l o contrario no fe puede elperar buen [ a l v u s 
fin. D . Pedro de Heredia, natural de haudredít 
Madrid,que havia Militado en-las In- ^ ^ f ' 
dias, i particularmente en la Provincia '1)eclro 
de Santa Marta , pidió al Rei laGover- jf,1^6/*' 
nación de Cartagena, que otros pedian, 
i por fer de Indios feroces, i Guerreros, 
que peleaban con Flechas emponçona-1 
das , haíta aora no citaba defcub¡erta¿ 
ni conquiítada, i capitulado, conforme 
à lo que fe acoítumbra con los Defcu-
bridores, i Conquiftadores, fe le dieron 
por limites de aquella Govcrnacion, 
defde el Rio Grande de la Magdalena, 
harta el Rio Grande del Dai icn , que 
qualquicra de ellos es mucho maior, que 
el Danubio, i quedos veces el Pó , i el 
limite de la Tierra adentro fue la linea 
Equinocial. Y apercibidode lo que ha
via meneíter, falió de Cartilla, en el pre-
fente Año ,con vn Galeón,i dos Cara-
velas, con harta cien Hombres. Aportó 
con cien Hombres à la Ciudad de Santo 
Domingo , en la Isla Efpañola , adonde 
entonces fe hacia Efcala , i pasó i la \ 
Villa-de Açúa, en la mifma Isla, i alli íé 
proveio de Carne, i de Caballos, i mas 
Gente, i figuiófu viage, harta ¡a Coila Cartage-
de la Tierra-Firme, i aportóàvn Puer- na>porq 
to, de la forma del de Cartagena de Caf- llamó -
tilla, con vna Isla à i a-boca , que llaman. afi? 

Co-

dia và à 
cõqiiiftar 
à Carta
gena. 
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Codègo , por lo qual le nombró Carta
gena, llainandofe antes Calamàri. De-
lembaraçada la Gentes i Caballos, hi
cieron fus Ranchos, adonde defcanfaron 
algunos dias. Entraron en la Tierra, i 
dieron en elmilirio Pueblo d¿ Cálarhàri, 
peleando primero con muchd numero 
de Indios, à los quales hicieron retirar1 
en el Pueblo,queeílaba cercado de mui 
gruefos Arboles efpinofos : i haviendo 
prendido algunos Indios 4 fueron íbbrC 
Otro Pueblo, dicho Canapote, i tam
bién tuvieron otra refriega con los In
dios , los quales rabiofamente peleaban 
con fus Flechas envenenadas $ icon Ma
canas j de duriíima Madera j que de vn 
golpe falo hacían pedaços vna Rodela, 
Andaban defnudos Hombres, i Muge-
res, i las Doncellas fervian enlaGuer-
xa , i peleaban < como los Hombres. 
Bolvieron los Caftellanos à Cartagena, 
con algunos Indios prefos > i confideran-
do vno, que fe acordaba del tiempo, que 
en aquella Tierra fue maltratado Alon-
fo de Ojeda , llevando trecientos Hom
bres , que aquellos Caftellanos eran po
cos (como todo el cuidado de D, Pedro 
de Heredia era, faber adonde citaban ios 
jPueblos grandes ) fe ofreció de llevarlos; 
à ellos, con animo de ponerlos adonde 
los Indios los pudisfen matar. Salieron 
de Cartagena, i llegaronà vnaCienagaj 
ò Laguníi, que llaman de Tefca, que 
tiene mas de tres leguas, adonde ai mu
cho Pefcado, i grandes Caimanes. Pa-
fada la Laguna, dieron en vn gran Ar
cabuco, o Bofque, cerca de vnasgran
des Labranças, i aqui començò à llorar 
la Guia, diciendo, que todos fiaviait de 
fer muertos, i procuró de huirfej i como 
el Adelantado era Hombre platico en 
Dcfcubrimientos , por la buena guar
da que tenia fobre él ,vno pudo au-
fentarfe , i eftando cerca del Pueblo, 
fe defeubriò gran numero de Indiosj, 
que con fus Arcos , i acoflumbrad.-* 
vocería, i eftruendo de fus Bocinas , i 
Atambores, acometieron a los Gafte* 
llanos. 

Efte acometimiento hecho por los 
Indios animofamente , flechando con 
la maior ventaja que podían , duró 
muí gran rato } pero viendo fu daño, 
porque el que recibían con las Baileftas, 
i Arcabuces , i à ratos con las Efpadas, 
fin los que defmandandofe, fe hallaban 
alcançados , i atropellados de los Ca
ballos , era muí grande, fe retiraron al 
Pueblo,.que citaba cercado de dos, o 
Eres trdçtjçs dp Arboles, mui cfpefo% 

^DIAS OCCIDENTALES. 
i entraron todos juntos eri è i , acudie
ron del Campo otros muchos Indios, con 
cuio favor, de i.uevo íaheion à ptiear, 
i iiguiendolos D. Pedro de Hciecha, ic 
metieron entre ellos , que viéndole ib* 
lo, le cargaron tanto los ludios, que le 
tenian con las Flechas, como vn S. Se-
baftian , i fino fuera por las buenas Ar
mas, le mataran. Socoriióle vn vale-
rofo Infante, que con vna cuchillada 
atravesó todo el cuerpo al Indio , que 
eftaba mas cerca, i con otra cortó la 
cuerda del Arco à otro que le apunta
ba,, con que quedó ialvo , i los Indios 
fe retiraron. 

Viendofeel Governador folo, pen
só que toda fu Gente era muerta j pero 
fabiendoque eran vivos, losfueàbulcar, 
i no fe halló herido de muerte , fino à vn 
Villafafie ^ que acabó en tres días , ma
taron algunos Caballos j pero el daño fue 
poco, rel'pcéto de lo que fe temió. Bol-
vieron à pelear los Indios, con maior nu-* 
mero de Gente que les acudió de la Tier
ra adentro ; i aunque efta vez huvieron 
menelter los, Cafteljanos,las manos, me-
jAr.quftaBtcs»tuvieron Victoria, i los 
Indios dçfampararon el Pueblo $ en el 
qual fe halló algún Oro, Baítimento, i 
Hamacas, paradormir, porqueRopa no 
la tienen , ni la vfan. Suelto los Caite-
llanos à Cartagena, los Indios quemaron 
à. Tarnaco,que ali fe llamaba el Lugar, 
que era grande, i de muchas Frutas : i 
haviendo defeaníado, bolvió el Adelan
tado à íalirdefcubriendo, por la Coita de 
la Mar, fin impedimento, i en la Ribe-
bera del Rio de la Magdalena refeató al
guna cantidad de Oro, i bolvió al Valle 
de Zamba, i de allí à Cartagena, adon
de halló vn Navio con Gente, i dosín- . 
dios, i vna India, Interpretes, que le 
embiaron de Santo Domingo. Iban ha
ciendo mas falidas por la Tierra, porque 
ià havia Gente para falir , i quedar, i 
hallabafe mui poblada , i como el Go
vernador tenia cien Caballos , i cien In 
fantes , fue penetrando la Tierra, i pa-
fando por muchos Arcabucos, i Ciena-
gas , dio en vn Pueblo, que fe llamaba el 
Zenú, adonde fe prendió vn Indio, Cria
do del Cacique, que moítró dos Caxas, 
que llaman Habas de O r o , que citaban 
efeondidasen el Arcabuco , en que ha
via mas de veinte mil pefos , fin mas 
de otros quince mil , que fe hallaron 
en vn hoio , que tenia mas de cien 
pafosen largo , con tres Naves, al qual 
llamaban los Indios el Bohío del Dia
blo , i en él citaba vna Hamaca muí 
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DECADA V*. 
labrada, colgada de vn Palo, Ibbífenien-
dola en fus ombros quatro bultos, dos 
de Hombres , i dos de Mugcres, i en 
la Hamaca citaba el Oro , i alli deciad 
los indios, que fe iba à echar el Dia
blo, i pidiendo mas Oro al Indio,mof-
trò vna fepukura , de la qual facaroíi 
diez mil pefos de Oro fino, Pafaron 
mas adelante , por grandes Sierras , i 
pareciendo , que bailaba por entonces 
aquel Defcubrimiento , fe bolvieron al 
Zenu, i de alli à Cartagena , adonde 
hallaron mas Gente Caítellana , i den
tro de pocos Dias llegó vn Capitán con 
trecientos Soldados, i faliendo à defeu* 
brir, la bueka del Rio Grande, fe tra
tó de poblar en M o p ò x , aunque no feí 
hiço. 

Con la mucha Gente qiié ádudia, 
fe fue poblando mui preito eita Ciudad, 
i componiéndole las cofas Efpiritualés, 
por el mucho cuidado , que en ellas po¿ 
nía Fr. Tomás de Toro , de la Orden de 
Santo Domingo , primero Obifpá dé 
Cartagena, la qual eftà afentada enYfta 
Isla j por la vanda del Norte, la cerca 
la Mar alta , i Colla brava , todo Are
na j por la de Tierra , la cerca vn bra
ço de Mar , que llega à la Ciénaga dõ 
Canapote , i cite braço fe ceba-de-la 
Mar alta , por el Puerto adonde furgeri 
las Armadas : crece, i míngua el dicho 
braço , por la orden que la Mar $ i à lit 
mifma hora , i pafafe de la Ciudad , à 
la Tierra-Firme, por vna Puente, i ma
nera de Calçada, que tendrá docientos 
i cincuenta pafos : en la dicha Puente: 
ai dos Ojos* por donde el Agua,quan
do es de creciente , fube , i quando 
mengua, baxa : la Ciudad es llana , i 
fundada fobre Arena , i en qualquiíra; 
parte de ella fe halla Agua, à dos braças 
de fondo , buena , aunque algo graefa, 
podria haver buenos Algibes , porque 
llueve mucho , i no puede fer robada 
la Ciudad , fino es por el Puerto, por 
el braço de Mar , ò por la Plaia de la 
Mar alta alta, i con dos fuertes , bien 
guarnecidos de Artillería, i buenos Sol
dados , con dificultad fe pódria ganar: 
fundáronla con buena orden, porque! 
tiene cinco Calles, que la atraviefan, 
defdé la vanda del Puerto , que es al 
Poniente, i corren al Norte, que es haíta 
dar en la Mar alta , que bate eti algunas' 
Cafas, i cada Calle tendrá feifeientess pa
fos de largo , con buenas Cafas, cotí fus 
Corrales, i Vergeles; por lo ancho atra-
viefa eftáscinco Calles vna, qúè comien
za junto al braço de Maí , í và á falijf & 
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la Mar alta, i tendrá otro tanto de ¡urgo^ 
como las otras: tiene fu Iglelia Maioij 
Aduana Real , Cafa de Regimiento , i 
otras Fabricas publicas^ i es Ciüdad mui 
bien poblada , i de mucha contrata
ción. 

I V . íy fe trata de U 
^Población de S. Sebajíian àe Bue* 

navifla , i de las Sepulturas, 
que fe hallaron ett 

el Zenüt 

A fe há dicíio eheftaHif-
toriá j como Alohío de 
Ojedá pobló la Ciudad 
de S. Sebaftiari, eñ la 
Culata de Urabà, i que 
llallííndofe apretado de 

ffts Indids, fue à la Efpañola por focor-
ro , i dexò en fu lugar à D. Franciíco 
Piçarro, que la défáníparó , por tardar 
el focofro, i le hiço bolvel-el Sachiller 
Encifo ; i tornando à los mifmos traba
jos, por el valor del Adelantado Vafea 
Nuñez deBalboa , fundaron la Ciudad 
de Santa Maria el Antigua^ del Darien, 
i dckaron à S. Sebaftian defamparada, 
también el Antigua* i la Viílade A c k j 
i fe eíluvo aquella Tierra defieita tnu-
chds A ñ o s , haftaquehaviendò pobladò 
à Cartagena el Adelantado D. Pedro de 
Heredia, i defeubierto mufcíia p;¡rte de 
aquélla Provincia,embiò fegundavex à 
fu Hermnno, el Capitán Alonío de He
redia, à poblar en ÍJrabà vna Ciudad, 
qué llámò S. Sebaftian de .Buenavifta, i 
la afentó en vnos pequeños , i ráfos Co* 
liados de Campaña, fin tener Arcabucos, 
fino en los Rios, i Ciénagas: la Tierra 
Comarcana es doblada, i de grandes ef-
pefuras : citaba cafi media legüa de la 
Mar, los Campos llenos de grandes Pal
mares, que en lo interior fe crian Vnos 
Palmitos tan grandes , que en dós de 
ellos tiene harto que llevar VnHombrej 
i fon blancos, i mui dulces $ con que 
ínuchos dias fe hanfuftentado losCafte-
Hanos en las grandes neceíidades qué 
han pafadó en los Defcubfitnienços, Lá 
Tierní es fértil , abundante de rnante* 
nimreritos , i de Raíces guftdfas ai 
grandes manadas de Puercos , tiiücftas 
Dantas, Pabos , i otras diverffdatíes de 
Aves J mucho Pefcado en ios Rios, 
grandes Tigres , Culebras , i otras 
Bdtias fieras. HaUai^'gran cantidad 
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INDÜÁS OCCIDENTALES. 
redia , i fu Hermano , fue por la im-
pinacion que tuvieron , de haver eí-
condido mucho Oro j del que fe hallo 
en cftas Sepulturas , las quales hacían 
magnificas , i adornadas , con Lofas, i 
Bobedas, i con el Difunto metían en 
ellas todas fus Riqueças , Joias , i Ar-
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dejólas de Oro , de diverfas maneias. 
Las Mugeres traían Arracadas, i Cuen
tas menudas, parecían bien , i tenían 
buen talle, andaban veftidas , i tenían 
Ropa de Algodón ; los Hombres an
daban defnudos j i deicalços : havia 
entre ellos grandes Mercaderes j que 
iban, para contratar * la Tierra aden- masj Mugeres vivas , i Criados , con 
tro , con aquellos Puercos, con el om
bligo al efpinaço , que debe de fer al
guna cofa, que allí les nace, i Sal , i 
IMcado , i bolvian à fu Tierra j con 
Oro , i Ropa. Sus Armas eran Arcos 
mui recios, de vna braça cada tno,he
chos de vna dürifima Madera negra: 
las Flechas muí agudas, de \ú milma 
Madera , i las vntaban con aquélla pef-
tifera ponçona , que es itnpofible al 
que íaca fangre , no morir ¡, aunque no 
lea mas que vna pequeña gota , i aun 
menos, fi ià no hiciefe el remedio, 
qué hiço Alonfo de Ojeda , que fue 
quemar la herida > ò cortar de prefto 

C6qüifta$ la Carne contagiada. Eíta es la Tierra, 
re!iI>eihá Clue Pr'ttlcrc, poblaron los Caftellanos 
laGéwd» en Tici'ra-Fii'mc i i que por irfe à 
otras Pto Paoámà , exerçitarido fus paííonesj 

îucia*. deipoblaron , i tan poco fe puàp con-? 

fervar eíta fegunda vez , porque51 laa 
Conquiltas, i Defcúbrimientos de\ Pe* 
r ü , le llevaban la Gente deefta , i otras 

mucha comida , i Cantaros de Vino, 
de lo ¡que ellos vfaban j con lo qual 
daban à entender , que tenían conoci
miento de la inmortalidad del Alma, i 
que en el Hombre entendían , que ha
via mas que cuerpo mortal } i el De
monio, que de ellos eftaba mui apode
rado, íes daba à entender , que defpues 
de muertos , havian de relucitar en otra 
parte , que les tenia aparejada , adonde 
havian de comer , i beber à fu volun* 
tad , como lo hacían antes que. rtiuric^ 
fen j i porque cr-eiefen , que feria lo 
qüe él les decía, tomaba la figura de 
algún Principal, que ià era muerto, i 
hacia entender à la Gente , que citaba 
en otro Reino alegre, i apacible , de la 
manera que le vian: i teniendo aquellos 
Hombres ciegos por verdaderas aque
llas apariencias, fa)fa$, tenían t?»nto cui* 
dado en adereça* fus Sepulcros , i ;rí¡ 
tuvieron opinion en todas las índias, 
que las Almas, no morian , fino que fe 
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partes. Y en lo que en eíta Hiítoria juntaban en otro Mundo , yiyiçndo 
queda referido , tocante à los Gover 
nadores , i Capitanes que huvo en la 
Ciudad de Santa Maria el Antigua,del 
Darien, i en fu Governacion , que fe 
Hamo Caftilla del Oro, fe figuíeronlos 
Papeles, Relaciones , Cartas i i Efcri* 
turas, que havia en la Camara Real $ i 

Rutare», Archivos Reales, i no à otros, i quan-
4 fe han do fe figuiera al Do<5t¡ílmo Obifpo de 
íeguido Chiàpa , Fr . Bartolomé de las Cafas, 
Hiftorb i Ovicdo» Gomara, YUefcas , i à Cieça, 
náàU» á ôn tutores Caftellanos , i no Eítran-
díce ciet- geros, como lo dice cierto Autor Mo
to Autor derno, como mal informado de las co-
puevo. fas de las Indias. 

E n el Zenú , que es la rntfrna Tier
r a , i la Gente de lasmtfmas coítumbres» 
fe hallaron en vñ Campo rafo , junto à; 
vn Templó , ò Adoratorio , rtiui gran 
cantidad de Sepulturas $ i algunas tan 
antiguas * que havia en ellas Arboles 
nacidos, gruefos , i grandes , i fe halló 
en ellas grandifima cantidad de Oro, 

Oro.qvM fin lo que los Indios facaron de ellas, 
fe halló i fin lo qutí fe queda perdido en. la 
«n Us Se miftna Tierra : i el maior fundamento 
pu taras ¿e |a perfccucion . qUC vjno defpues 
«íizenu. fobrç cl Adclant^0 Dqü pedrô de j í ç . 

Inmortall 
dad del 
Alma)Cr« 
ida por 
loilndioi para fiempreynos con otros, con gran

des deleites , i pafatiempos,., comiendo, 
i bebiendo , que es fu principal gloviay 
i teniendo eíto por cierto , enterraban 
configo las Mugeres mas queridas , ¿ 
los Criados mas privados : i muchos de 
los familiares j por no caber en las Se
pulturas , hacían hoios en las Hereda
des del Señor , en las partes adonde el 
mas fe folia holgar , i allí fe metian,cre-t 
iendo, que fu Alma pafaria por aquellos 
Lugares, i en fu compañía los llevaría, 
para ill fervicio, i aun algunas Mugeres, 
por obligarle mas , pareciendoles;, que 
la Sepulturas aun no çftaban hechas, Ce-, 
Colgaban de fus mifmos cabellos : i fer 
eíto verdad, los mifmos Indios lo refie
ren , i certifican , i las Sepulturas lõ 
mueítran : i en vn Pueblo de eíta G o 
vernacion de Cartagena , llamado P¿-
iànà , faliò vn Muchacho huiendo , i 
fe fue à los Caftellanos , porque ]e 
querían enterrar vivo con el Señor del ¿tos U c» 
Pueblo , que entonces era muerto $ i ^nedacíde 
la principal cofa, que los primeros Caf- cnterraríe 
tellanos Soldados , haíla que huvo baf- Centevi 
tante copia de Religiofos , fueron re-
pvçhendiçndo á los Indios, fue efta,. 
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DÉCADA 
dándoles à entender fu gran pecado, i 
deíVario ; i no ai duda , fino que vian 
al Demonio , ci^nsfií^urado en las for-

7-enu,què m:ls q156 'e "<» uicho. A cítos difuntos 
forraste- los enterraban fentados, vellidos, i bien 

adornados; i en el Zenú muchas de aque
llas Sepulturás eran llanas , i grandes, 
con fus Qjadras , i otras eran como 
montones grandes de Tierra. 

CAT3. V. ^De k que pafaba en 
las Islas de Cuba, i IA 

EJpamla. 

de Roxas , Caba-
ballero, Natural deCue-
liar, que era Governa
dor , i Capitán General 
de la Isla deCuba, viendo 
la diminución de los in

dios , í que los Lugares , que tan bien 
poblados havian citado en aquella Isla, 
que fe Uantiò Fernandina , fe dcsliacian, 
por caufa de la fmra , que corria de las 
Riqueças del Peru , fuplicaba al Rei , 
que mindafe poner en ello algún reme
dio. Primeramente pedia , que fe le diefe 
aluda para acabar la fabrica de la Iglefm 
de la Ciudad dt Santiago, ghte porque ha
via en la Isla muchos Indios alçados , i la 
Ciudad de Santiago , ni las demás Fi l ias 
m tenian Próprios , por lo qual m podían 
hacer gajio contra ellos, le parecia , que el 
jnejor expediente era , que fu Magefiad fue-
fe fervido , de permitir , que las Per fonas 
que los figmfen , l prendtefen , los pudiefen 
tener por Eflavos ; i aunque al R e i , i à fu 
Confejo parecia bien elle expediente, no 

He peí- fe dio lugar àe l lo , porque ííendo los In-
mite cl diosdeaquellaIsla mui fimples,nofuefen 
Re!, que defraudados debaxo de eíta color j i quan-
M^otíeã t0 A im,Poner Tributos, ò Cenfos, afi en 
tlcJavos* ĉ :a k'a'coino en ^s oírSiS 5 decia Manuel 

de Roxas , que le parecia cofa mm perjudicial 
j>ara la Población de la "tierra , en aquellos 
principios aporque por cien Pefosfe echaba la 
mitad de 'tributo j / que quando todavia pare
de fê que fe debían de echar ¡fue fe à precies mo
derados , como à ocho por ciento, porque fe ha-
vían echado tantos-, que cafi las Ciudades dé 
Santiago, / Santo Domingo , i todas las otras 
Filias eftaban atributadas, /' los Acreedores fe 
llevaban en tributos mas del cauda f por h 
qual todos los Vecinos cfiaban mui adeudados ¡i 
algunos perdidos, i como no tos podían redimir^ 
quedaban los Heredamientos enagenados en 
poder de los Acreedores. Pareciendo bien al 
R e i , ordenó ¡que fe moderafen bufa diez 
$QT cmto* Suplicaba i^as, fus prqui ttdm 
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las Per ¡unas, que cogían Oro, fentian mucho j 
am fe les lleva fe el Quinto por derecho Real, 
por la mucha afta que tenían., haviendoje en
carecido los Bíiftirnentos , la Herramienta , i 
todas las cu fu , fu Magefiad fe debía contentar de ten haf 
con eldiezmo, cumo antes fe hacia, porque afi ta dicx 
acudiera Gente, havria mucho comercio , /' las Pct C1CJ»1 
lientas Re?Jes crecerían, ¿onde no, la Tierra t0' 
fe dejfpiiblaria , porque les Hombres fiempre fe 
van tras el provecho; i aft era cierto, que ha-
haviande de ¡amparar aquellas Islas. Decia 
afmiifmo , que impedia mucho la Población 
de aquellas Islas, que como la maierparte de 
las Per fonas , que à ellas iban , eran foiteros, 
i al tiempo de fu muerte no tenian herederos 
forçofos, i en adoleciendo tenian à fu cabecera de la Isla 
Clérigos , è Frailes, que fé ha Vifto forçarias dc í"uC>»$ 
algunas veces a hacer t e f amento, inftituiendo 
à fus Monaf crios por herederos en quantias, i 
herencias excefivas, de manera , que dej pues 
de la muerte de tal difunto, no quedaba, memo
ria de aquella C a j a , i fin morador en ella, à 
cuia caufa las F i l i a s , / Lugares de l a Isla fe 
iban confumiendo , /' los bienes de los difuntos 
incorporando en ks Mcnaficries .fincjpctança 
que en los tales bienes fttcediefe otro Vecino, ni 
Ihbitador , que para tierras nuevas, i que 
de cada dia fe havian de ir poblando, era de 
mui grau inconveniente. Suplicaban todos 
los Governadores , i el Audiencia de la Ef-
pañola en par t icular , que pues de dos mil 
A'ios , i mas de ]•oblación cu cftos Reinos, fe 
fintiò el mifmo inconveniente , por lo qual fe 
hiço fobre ello Lei en tiempo del Rei D . juau 
el I I . que aera fe mandafe , en aquellas P a r 
tes , que niguna Per fona, fujeta h la jurifdic-
cion Real ,pudiefe enagenar ningunos bienes à 
Per fonas efemptas^ Colegio , ni Univerfidad; ^è;fn^r9 
i que fe añadiefe , que como aquella Leí ha- e,,,-,^,,,^ 
bh en bienes ratees , fe ¿Jlendiefe tam- en p ^ r ^ , 
bien en muebles, ifemovient es, que fon los mas muferrij» 
que havia en aquellas Islas, i que puefto que por tai, Cole < 
la eftrema necefdad , que la tierra tenia de gio.iVni. 
Población , como à Per fona privilegiada, fe vei 
pedia proveer de tal remedio ,ft algún eferu-
jpulo fefintiefe, por tocar en la libertsd Ecle- ^ <(,f ).ta j 
fiajlica ,fe podia poner temporal, por Jo , ò pc¡c(;afl.j 
40 Años , bajía que la tierra fcpoblafe, por- Cit corno 
que haviende bienes de los tales difuntos, vàn ie podía 
los Parientes à rcfdir, i la tierra fe puebla, lalvar CQ 
Pedia t ambién Manuel de Roxas, que pues ,â ^wge-
los diezmos de aquella 'Isla de Cuba eran pocos "?CiGi, ê 
para fuflentar vn Obifpado, que cl Rei diefe- .5 
orden como fe hiciefe Abadia, como era la de 
la Isla Xcmaica. 

Qj- iantoà lá isla E f p a ú o l a , también 
e l Audiencia Real bufeaba fus remedios 
para fu con.ervacion : pedia , que fe 
mandafe conceder licencia general de los E f 
cliivsñ Negros y pagando Jolamenté los de-
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recbos de Almojarifazgo , pues mu de ellos 
fe feguian tantos provechos , afi à la Po
blación de la 'tierra, come al acrecentamien
to de ias Rentas Reales. ghie fe efetluafe el 
pit far de los Labradores , i à tas huellas 
algunos Portuguefes , pues con fu Población 
pagarían el gafo , (¡ue con ellos fe hiciefe. 
<¿)ue fe hicieje merced à la Isla da quinien
tos Novillos de los Atos Reales , i alguna 
aiudet , para hacer experiencia del trigo, i 
F i m , que efperaban fe daña abundante
mente. Que fe les concediefe licencia gene
ral para llevar Açucares, Cañafiflola , Co
rambres , i otras Grangerias de aquella 
tierra , à Flandes, i à otros Puertos , Jitt 
ta fujecion de entrar, i falir todo por el Rio 
de Sevilla, que es lo que mas deftruie las 
Islas. Que los Vecinos no pagafen derechos 
de Almojarifazgo de los proveimientos que 
llevaban para fus Cafas , i Haciendas, 
è Ingenios de Jl,iicar , pues no fe hacia en 

' todos los otros Reinos, ni tampoco de las 
• Armas ofeufivas, i defenftvas. Muchas 
cofas de ellas le pro^eieron , i muchas 
fe dexaron , aguardando la venida del 
Reí , que citaba en Flandes , que def-
pues , quando fe proveieron , las cofas 
fe hallaban en tanto eftremo de necefi.-
dad , que fueron de poco fruto. 

L o que mas afligia à la Isla Efpa-
ñola , era la Guerra de los Indios alça
dos ; i aunque contra ellos fe traían de 
ordinario dos Efquudras de Soldados,que 
corrían lo mas peligrólo de la Tierra, 
que eran las faldas de la Sierra del Bau-
ríico, porque los Indios no baxafen à 
lo llano, no bailaba , poique de nuevo 
liavian aumentado los Indios Cimarro
nes; i en los vltimos dias del Mes de 
Abril , de cite Año , fueron à Puerto 
Real ? i junto à las Cafas de la Villa 
tnataron à vn Caitellano,à fu Muger, 
i á dos Hijos , con catorce Indios , è 
Indias domefticos , en lo qual intervi
nieron Indios del muerto , porque encu
brieron à los delinquentes. Pocos dias 
defpues filieron del Bauríico otras Qua-
drillas, i daban mucha fitiga à los Pue
blos, por lo qual citaban mui alterados, 
i à punto de defpoblarfe, i fuplicaban al 
Rei fu efe fervido de dar en ello tal or
den, que aquella molellia fe acabafc de 
vna vez, porque de otra manera era 
impoíible poderfe confervar la Gen
te en aquella Islaj porque no embargan
te que el Cacique Enrique no fe moítra-
ba , ni feñalaba de mucho tiempo atrás, 
bien fe fabia, que quando aquel fe pven-
diefe , ò matafc , ò fe traxefe à obe
diencia, todos ios demás fe fofegarian. 

DÍAS OCCIDENTALES. 

C J ¥ . V I . $ue el Rei embiã 
al Capitán Francifco de Barrio-
Nuevo , para que procure de acá* 

¿>ar la Guerra de la Isla Efpa* 
ñola , con el Cacique 

Enrique. 

L Rei , defeando poner 
remedio en tan gran in-

• conveniente , como en 
la Guerra de eftos In 
dios de la Isla Efpañola, 
aunque en ello no fe de-

bièra haver tardado tanto en tomar re-
folucion, no obftante fus muchas nece-
lídades, por las Gueitas con el Turco, 
i con Francefes , por la feguridad , i 
quietud de aquella Isla , i por fatísfacer 
à las fuplicaciones de los habitadores de 
ella , acordó de embiar para la Guerra 
docientos Soldados , i por Capitán de 
ellos à Francifco de Barrio-Nuevo-, à 
quien havia proveído de Governador de 
Tierra-firme, que llamaban Caiblla del 
Oro; i porque cita Gente fuefe con ma
ior brevedad,les mando dàr fu Nao Im
perial, proveída de Vitualla,! de todo lo 
que huviefe meneíter para el viage , con 
Armas, i Municiones de refpeto, demás 
de las que los Soldados llevaban; i pues 
que en tiempo de tantas necefidades el 
Rei havia mandado hacer efte focorro, 
decia,^#£? erajufio, que todos hi Fecinos de 
¡a Isla fe animafen^para aiudar con fus Per-
fonas, Criados , i Haciendas, para que de 
eft a vez fe acabafen de dijipar los Alça-

I f S i -

Orden d« 

ra fofa., 
ga» lojál 
Çados en 
la Efpa
ñola, 

dos , i Rebeldes , i la Isla fe limpiafe, pa
ra que todos quedafen feguros en fus H a 
ciendas. Y para que con tanta mas bre
vedad fe acabafe aquel negocio , pare
cia, que en haviendo defeanfado , i re-
frefeadofe la Gente , que iba de nuevo, 
toda la de la Isla juntamente con ella 
fuefe de golpe contra los Rebeldes ; i 
advertia el R e i , que ft pen'cafo faliefe alguna 
Vander a con Capitán , o Caudillos con la 
Gente de la t i e rra , Francifco de Barrio-
Nuevo havia de fer el Capitán General apor
que no huviefe diferencia fobre la obediencia. 
Llegó la Gente à falvamento à la Isla, i 
defembarcò , i el Capitán Barrio-Nue
vo prefentò fusDefpachos , diò Cartas al 
Almirante D. Luis Colón , à la Real Au
diencia, i al Regimiento de Santo Do
mingo, i à los Oficiales Reales , i mof-
trò vna , que el Rei eferivia al Cacique 
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DETCÍADA V. 
Enrique , pídiendelc , que fe (bfegafc, 
oírcv-icndolc perdón , Icguro, i merced, 
poique el Rci quena, que en todo ca
fo fe incentafen codas los medios poíi-
blcs, para fofegar la Isla , fui vlar ds 
las Annas. Y e n cumplimiento de todo, 
el Audiencia mandó , que le llaimlen 
el Aim rance Eh Luis Colón , el Obif-
po de Vencçuela, i otras Períbnas, Ofi
ciales Reales , Vecinos , i Prebendados 
da la Igleík Catedral , para platicar de 
la orden , que en clh Guerra fe hav>» 
de tener ; i aunque fe difcurriò mucho 
fobre el negocio, porque huvo diverlbs 
pareceres , i en tanta multitud dificul-
tofamente fe podi in conformar los ex
pedentes, fe cometió à A Ionio Davila, 
Lope de B irdcci , J;icome de Caítellón, 
i à Francifco Davila , como à Pcrlbnas 
inteligentes , que entre ellos difeurric-
fen del negocio , i Uevafen por efcrito 
lo que les pareciefe à la Junta. Los re
feridos Comifiirios , defpues de have^ 
mucho entre ellos platicado, fe con? 
formaron , en que defde que ef Rei fue 
avifado,que los Indios rebeldes fe acer
caban à hacer daño en los Lugares pro-
pinquos a Santo D imingo, à la Concep
ción , i à las Muías , fe embió mucha 
G-nte contra ellos, con Capitancsdief-
tros, i fe galló mucho , i nunca fe pu
do confeguir el fin de allanar aquella 
Gente, acaula de citar en mui afperas 
Sierras , que tienen fefenta Leguas de 
largo , i veinte, i mas de ancho , fin 
Agua,ni genero ninguno de Manteni* 
micntos, i fin que por ellas pued m an
dar Caballos, ni.B;ftias, que los lleven, 
DÍ eftandj los Indios en parte cierta, íí-
np que por momentos fe mudaban i i 
huían,por lo qual,en tanta diltancia de 
Sierras , i tan efteriles, era la dificultad 
de la Guerra andar feis, i (iete Meíes ím 
hallar vn Indio, ni raítro de ellos, i que 
defpues , quando los hallaban, ó por me
jor decir , quando ellos querian efperar, 
era en partes tan agrias,i rifeos tan cor
tados , que para fubir à ellos eran me-
nefter dos, i tres dias, aunque no huvie-
fe refíitencia , i defde alli fe pifaban à 
otras Sierras tales, como Picaças ,de Ar
bol en Arbol j i aunque, quando eito ha
cían los Indios, era quando conocian,qúe 
los Ciltellanos hivian gaitado los Man
tenimientos, que llevaban en fus Mochi
las,! los Alpargates, porque para proveerfs 
de todo,era necefario ir à la Mar, adon
de lo tenian , que era veinte Leguas, de 
lo mas afpero de la Sierra , adonde ha-
vian hallad© à los ladiesbelvieado de 

LIBRO I í . '3* y 
nuevo à bufcarlos, era tanto como quien 
iba á Caça, i fe le havia perdido la Lie
bre y de manera , que era negocio infini
to, aunque los Indios no fuefen mas de 
cinquenta, como realmente fe entendía, 
que no cí an , lo qual les daba comodi
dad para fullcntarfe mejor, i efeonderíe 
en qualquiera parte , lo que no hicieran, 
fi fueran mucho-!; i que la experiencia 
havia bien moftrado lo referido , quan
do el Capitán Pedro de Badillo fue al 
Bautíico con trecientos Soldados, pro
veído de Armas, Municiones, i Cara-
veías , por la Mar j i también quando 
fue con otros trecientos Hombres el 
Capitán Iñigo Ortiz , para que reparti
dos por muchas partes en Quadrübs, 
encrufen en las Sierras) i al Capitán Her
nando de S. Miguel, que anduvo dos , ó 
tres Años por las Sierras , entrando en 
ellas por diverfas partes i i lo mifmo à Pe
dro Ottiz de Matienço, à Pedro de So
ria ,à Juan Muñoz , i â otros muchos^i 
alLic . Çuaço, Oidor de Ja Real Audien
cia, que para dàr mas calor à la Guerra, 
fue a retid ir à S. Juan de la Maguana, 
el mas cercano Pueblo de las Sierras , i 
con todo cito nunca fe havia podido aca
bar, por las referidas caufas,i la principal 
por no poderfe llevar B;iftimentos , ni 
ponerlos en parte fegura,i u la mano. 

Pues coníideradas las referidas difi
cultades , la Real Audiencia , con buen 
confejo, determinó de poner Quadrillas, 
en las Partes , i Lugares adonde los In
dios acoítumbraban de falir, de quince, 
i de veinte Soldados, para que faliendo 
à las Heredades de los Caftcllanos , i i 
la Tierra llana, los íiguiefen,i m&tafen, 
i prendiefen, lo qual havia moíbado ia 
experiencia , que era el verdadero reme
dio, pues fe havian muerto, i caltigado 
à muchos , que falieron à hacer daño 
acia Puerto Real , Santiago , i Minas de 
Cibao, i à los que mataron vnos Harrie
ros en el Camino de la Vega, i hicieron 
dafio cerca delas Minas de San Chriíto-
val, i que también fe havian prendido, 
i echado de la Tierra à otros Indios, qué 
andaban huidos , i alçados , ni jamás, 
defpues que fe pufieron citas Quadrillas, 
no fe havia tábido , que los Indios del 
Baurúco huviefen fiilido à ninguna par
te , ni aun fe fabia adonde eítapa!?, 
por lo qual tenian algurtos opinion,que 
pues Enrique havia dias, que no parecia, 
fe debia de haver huido , por h iiercfi-
dad , i aprieto, en que le tenian líisQya-
drillas ; i que coníidifrando , que q ti a if-
4« fe fupUcó al- Rei por el remedio - áe 

E 1 aque-

fueron c5 
tra losln-
<hos del 
Bauriico, 

PrevtfJ 
cfio ^ hU 
cicronlatí 
Quadrí. 
liasen 1* 
Sierra dtf 
el B3 l í r i 
co confía 
loslndiog 

e ft >¡ V o 
mtielios 
dtas ím 
pa recel
en ia EA 
p»íio¡a. 



La Cents 
Ca ¡te! ¡a. 
na nueva 
no es de 
provecho 
para la 
Guerra 
de la Eí-
pañola. 

Barrio-
N u e v o 
và à dàr 
la Cana 
de el Reí 

3 ^ HISTORIA DE LAS I 
aquella isla , citaba en mucho trabajo, 
i no fe havia començado à vfar de las 
Quadrillas, ni fe fabia el fruto, que de 
ellas fe havia facado, citando la Tierra 
en tanta quietud, i que el embiar golpe 
de Gente , como aora el Rei mandaba, 
no era de provecho : demás s de que 
liendo los Soldados Vifoños , no citan
do acoftumbrados à la Tierra , ni à los 
trabajos, antes ferian infruduofos, i ellos 
correrían peligra de la vida , ha/ta habi-
tuarfe ala Tierra, à los Baíti mentos, i à 
los trabajos, parecia que la dicha Gente 
nuevamente llegada , feria de mucho 
provecho para la Población de la Tierra, 
i fe podría efeufar cl gaíto del R e í , con 
repartirla por las Villas, i Ciudades , para 
que fe entretuviefen, trabajando en fus 
Oficios , i que aumentandofe las Qua
drillas en numero , fe proííguiefe la 
Güerra de aquella manera , pues con 
mucha brevedad era impofible que de-
xafen de confumirfe aquellos pocos In
dios , no pudiendo falir à la Tierra lla
na à proveerfe de algunos refrefeos, que 
era lo que les havia fuftentado , i que 
par* dàr la Carta del Rei à Enrique , fe 
podían, por vna vez, juntar las Quadri
llas., ò entrar dos , ò tres de ellas por 
diferentes partes con el Capitán Barrio-
Nuevo, llevando configo algunos Reli-
giofos , que hablafen à Enrique , i tra-
tafen la Paz, para- lo qual podría ir vna 
Caravela con Baítimentos, i Alparga
tes , para eítàr adonde mejor convinic-
íe , i que los Harrieros del A çucar de 
San Juan de la Msguana Uevafen Baíti-
mento por la Villa dcAçua. 

C J T . V I L De lo que fe pro-
<veiò acerca de la comifon , que 

llevó à la Efpañolá el Captan 
Barrio-Nuevo , para ex

tirpar los Indios al
çados, 

T D o el parecei" de los qua
tro Comifarios en la Jun
ta , fe relblviò , que el 
Capitán Francifco de Bar
rio-Nuevo lo confidera-
fe, i quando le pareciele, 

dixefe lo que fobre ello entendiefe que 
fe debía proveer } i lo que dixo fue: 
:i^e* H intención de el Gonjejo , acerca de 
embiarí aquella Gente , que havia- llevado, 
t f a ¿ a m %Í quedafe m Us Hmwdas % i 

NDIAS OCCIDENTALES. 
Grangerias de la Isla , en lagar de los' V ? -
cinos^ que ha-vian de ir à la Guerra , por
que bien conocían , que Gente nueva no po
dia fervir luego , ni fufrir les trabajos de 
Jas Sierras; i que quanto à ¿a jornia de ha
cer la G act ra , pues alli fe fabia el efiado, 
de las cofas, i lo que fe debía de hacer , fe 
remitia, para que fe k die fe la orden , que 
conviniefe, teniendofe refpeto à la Gente que 
llevo, / à la que fe havia acoftumbrado de 
ocupar en ella , i que con poca , ò mucha. 
Gente, efiaba prefio para ir à fervir en 
aquello, para que havia [ido embiado ; i que 

^puss en los dias,que havia eft ado en la Isla^ 
havia entendido el fruto que hacían las C u a 
drillas , i el mucho tiempo que no fe havia 
tenido noticia de Enrique , fe parecia que el 
futfe con las Cuadrillas, i intenta fe la Paz. , 
con la Carta que llevaba del Rei para E n 
rique , porque en el Confejo fe entendía, que 
era mejor acabar el negocio por aquel cami
no , que con la fuerça , refolviefen lo que 
conviniefe, que él efiaba prompt o de cum-
fItrio. Y oído lo que al dicho Capitán 
pareció, de común confentimiento de 
todos fe ordeno : para executar, la 
Orden del R e i , fe embiafen luego fus Rea
les Cartas , que eferivia à los Pueblos , i 
que la Real Audiencia die fe las Provijío-
ties convenientes , para que fe aparejafen 
los Bafiimentos , i Gente , conforme à la 
pofibilidad de cada vno, i que luego falte fe 
el Capitán Barrio-Nuevo con alguna j ^ ¡ í -
•drilla , para intentar la P a z , por cumplir 
con el Mandamiento del R e i , puefto que en 
ello havia alguna duda, por lo que Enrique 
hiço con F r . Remigio los Años psfados, que 
haviendo ido à tratarla con dos Indios, fus 
Parientes , i llevado jeguro dll Audiencia, 
ton el perdón de todo lo pajado, lo que hiço 
fue , ahorcar à ¡os dos Indios , que llevaba 
por Guias , i dejhudar jus Compañeros a l 
Religioje ,hafta datarle en cueros ; i que el 
mifrno ofrecimiento je le havia buelto à ha* 
cer havria dos sjños , i tampoco havia he-
(ho cafo de nada ; peio que pues havia Car
ta del R e i , podría fer que con ella , i con 
hallarje canfido , i corrido de los Cafiella-
nos, que ¿e havian muerto los mejores , i 
pías valientes Capitanes que tenia, viniefe 
en ello. 

T que quando la jornada del Capitán 
Barrio-Nuevo no fuefe de fruto para-la 
P a z , à lo menos jerviria para reconocer 
la Tierra, i la calidad de las Sierras , / 
tomar Lengua de la refidencia de Enrique, 
i del nnmero de fu Gente , para lo qual fe le 
darían treinta de los mejores Soldados de la 
Is la , de las quatro Jguadrittas , que anda
ban repartidas para ejla Guerra , i que coi} 
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1532" DECADA 
hl iria» también los quatro Cuadrilleros^ 
Per finas mu diejlras en la Sierra ¿por ha-
ver andada mucho tiempo en ella ; i que 

Ordenes, ajimifmo fe le daria» treinta Indios do~ 
que le dâ meflicos , para que llevafen los Bafiimen-
para la íos • c:lertos parjeT¡tes ¿g Enrique, de 
pacifica- /* i r 
cha de 1uien 6lras 'ueces Je "^vta confiado , que 
Enritjue. r̂̂ an adonde eftaba , i las demás Guias^ 

i cofas. convenie?ítes j / que fi pareciefe lit' 
DOT dos Religiofos , fe pedirían à jus. Pre
lados , efpeciaímente de la Orden de S. Fran-
cifeo , adonde Enrique fe crio , /' aprendió à 
leer, i eferivir ; i que f i mas numero de 
Gente quifiefe el dicho Capitán , que Jé le 
daria. Y pava mejor encaminar ci ne?» 
gocio , fe acordó umbien , que vn V e d ' 
no principal de la Ciudad de Santo Domin
go y fuefè à San Juan de la Maguana , pa
ra que biciefe la provijion de Fitual la , i de 
lo demás, que fuefe menefter, i que con di
ligencia Je llamajen los Cuadrilleros , /' los 
Indios, pMa que tomando et Capitán pa
recer de los j^Wr/V/ íra y fuefe à entrar 
for la parte que ellos le aconjejajen^ para lo 
que tocaba à la P a z ; i no la efeStuando^ 
fudiefe eferivir fu parecer à la Real Au
diencia , de la forma que Je havia de tener en 
hacer la Guerra, para que Je apercibieje la 
Gente. Acordaron aíimiiYno , que pues la 
experiencia havia moftrado la mucha ven
taja , que havia en las entradas del Bauru-
to , iendo la Gente por M a r y como lo hicie
ron los Capitanes pajados ¡porque luego ha
llaron Guias, por andar mas de ordina
rio ios Indios por la Cofa , à eaufa de las . 

Caravela Pefquerias : allende de que iendo la Gente 
que con - de feanfada , puede luego hacer fu efeão , fe 
viene "que ordem , que fe toma fe vna Caravela , en la 
lleve el ^ ei puerto de Santo Domingo^ 

Barreo-1 j ^ el CaPitan ' Gente ' ¿ Gu¡aS C(>n ̂ lo 'S 
N "evo, Bajfimentos , i Armas, i que la Caravelct 
para ir à' dnduviefe cofleando , i acudiendo con el Baf-
doadeef- timento ,< Calçado, adonde el Capitán man-
xx Enrl- dafe j i con la dicha Caravela fueje vna 
'l110. Canoa grande , con algunos Mancebos fucl-

tos^que fe adelantafe à procurar do tomar 
algunas Guias, porque como entonces E n r i 
que ejlaba defeuidado, podría Jcr que le ha? 
llafe en la Cofia, para tratar la Paz . 

T que lo que tocaba à la Gente , que 
Los. Sol- }({0 jg Cajlilla , pues el Capitán Fran-
dadosVi- clçco de Barri0-Nuevo certificaba , que 

aaiSda! el ConíeJ0 de el R d n0 W'0™1** ' I"6 H0 
q fe que'- era para fervir luego en la Guerra ; i que 
den en era cierto , que fi iban à la Sierra , ¿fe-
Santo Do fa havian de adolecer , i-mor irfie la ma-
mi',flS0, ior parte , que fe quedafien en Sanio Do

mingo , i fie repartiefen por las otras V i 
llas , porque entretanto que fie hacia efia 
entrada , fie bkiefien à los Mmtemmien? 

V. LIBRO I . 
tos de la Isla ,efluviefen para fervir en 
la Guerra , cafo que .no fe hiciefe la P a z : 
Acabado, i alentado todo lo referid® $ fè 
començò à poner en orden el Capitán 
Fiancilco de Barrio-Nuevo para execu-
tarlo j i porque el íucefo fue en el fi-
guiente Año , fe dirá en fu lugar. 

C J T . V I I I . T>e las Leles , i 
Ordenes , qtte en ejie Año fe die* 

ron para el govierno de al
gunas 'Partes de las 

Indias. 

principio 

'OMO efta Republica de las 
Indias era nueva, afí con- , | 
venia i r , fegun las oca- • .# 
ííones que fe ofrecian, * 
aiudandola con buenas * 
Leies , i Ordenes , que 

fon la confervacion , i aumento de los 
Reinos, i Ciudades, i porque íe havia fetradoí» 
vfado en los principios de los Defcubri- i Procu-
mientos de ellas Indias , i Poblaciones, radores» 
no permitir Letrados , ni Procurado- conl!i>tic. 
res, por eícular Pleitos, las diferen- í,M!.çnlaf - • , , Indus, al cías le componían con ju ic io de buen 
Varón , i con el alvedrio de buenas , i 
diferetas Perfonas , con que ia Gente 
vivia con maior quietud , i conformi
dad , i ià , por la malicia de Jos H o m 
bres , é introducion de tantos Letrados, 
i Efcrivanos , fe havia perdido cita bue
na, i loable coftumbrej i no folo fe ha
vian dado à pleitear , pero fi como an
tes algunos Pleitos fe comprometían en 
Jueces Arbitros, ià no querían , cerno 
folian, pafar por las fentencias de ellosj 
por lo qual fe mandó , que fe executafen 
todas las arbitrarias , dadas conforme à la 
Le' de Madrid , que eflablecia oH los Re
tes Católicos el Año de mil quatrocicntos i forme , à,, 
quarenta i nueve. Y íiendo el Rei infor- laLei^dc) 
mado , que no embargante , que en las Madrid, 
caulas Criminales , pendientes ante los 
Governadores, i Alcaldes Ordinarios de 
el Diílrito del Audiencia de la Efpaño-
la, en que fentenciaban à pena de muer- •'' 
re , ò mutilación de miembro , en que 
hà lugar apelación, aunque por las Par
tes fe apelaba para el Audiencia , fin 
otorgar apelaciones, executaban fufí fen- Apelado-, 
tencias con mucho daño , i agravió ;>es><ede,. 
de las Partes , mandó el K á v que-'de ^ . ^ ' f 
qualefquiera fentencias que diefen-^-m faí ía('tís,que 
condenafen à muerte, h ?mti lm0 de miem- t\ j^ere, , 
bro , fiendo de ellas apelado ,. en los cafos, cho ha lu-
que de Derecho ..tuviefie Jugar apelación , la gar,. .. i ' 

oter* 
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êtorgafen f̂m la executar ^ fo pena, de ferdi-
miento de fus Oficios , /' mitad de fus bieneŝ  
i d U arrogancia de los Jueces procedía 
de la confiança , que pea* citar tan lexos 
del Principe, tenían , de que fus de for-
denes no havian de llegar fácilmente à 
fu noticia j i porque ià crecían los delin
quentes en aquellas Paites , i fe favo
recían en las Ig!elias,de que al bien pu
blico refuitaba notable daño,el Rei en-
cfirgò à los Prelados de todas las Ordé
nes-, i los rogo , que en fus Mona/Itrios 
n» los rect'tafen , i que no debicfeti goçar de 
la inmunidad de la Jgkfia , ni impidiefen à 
las Jujlicias Seglares , que no hiciefen fi
bre ello lo qus debiefen , conforme k Dere-
cha-. Era coltumbre , puefta por los Ef-
crivanos deGimara de las Audienciis, 
Llevar à los Oficiales Reales derechos 
de las Efcrituras , que Tacaban para d 
fervicio del Rei , i bien de fu Haciendaj 
i porque cílo era vn gran abufo, i pro
cedia de fu avaricia , fe mandó , que «» 
le ¡kvafen derechos por ningunos jfutoS) 
ni Ejcñturas , .̂VÍ tecafea al férvido 
Red. 

Tenia cl Rei tanto cuidado de \x 
libertad de los Indios ^ que con qual* 
iquiera pequeña •ocaíion proveía , con 
mucha diligencia , en lo que à ella con
venia j i aíi mandó ette Año defpachaf 
vna general Provifion para todas las 
Indias , ordenando ( fo graves penas) 
que mdie fe cttreviefe à herrar Indios en la 
cara , por nttigma tauftt , aunque real, i 
verdaderamente fuefen Efchvos ; porque eí 
inconveniente de efia inhumanidad le repre~ 
fentò do&a , i libremente el Qbifpo D. Se* 
bafiian Ramirez , Prefidente de ¡a Real 
Gbancilkria de MexicoY por otra Pro
vifion mandó , que por haver fucedido ks 
Levantamientos de los Negros en la Isla 
dt San Juan , ; otras 5 por fer los Efc'la~ 
v«s Gelofes fohervios , inobedientes, rebol-
vedores ̂  i morregibíes •, m fe pudiefen lle
var los tales à ninguna parte de las Indiaŝ  
fin exprefa licencia. 

Los Reinos de Nueva-Efpaña eraíi 
los que mas eomençnban à recibir el 
Govierno Politico , mediante el cuida»-
do del Preíidente D. Sebiftian Raittireí;, 
por cuio recuerdo fe proveieron cofiis 
mui convenientes. Primeramente fe re
mitió al dicho Preíidente, i al Audien
cia , que proveieíc lo que le pareciefe 
convenir, acerca deque las Aguas, Mon-
tesi i Paitos, fuefen comunes. E l Mar
qués del Valle confíguiò del Pontífice 
el las Patromtus de las Tierras de 
que el Rfiúle hijo merced ¿ í p r e p r 
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efto podía fer en perjuicio del Patro
nazgo Real , i el Marqués no debiera 
pedir tai gracia , fin confemimiento del 
R e i , le emb o u mandar , que m vfafe de 
tila , i que entrega/e las Bulas, /' Efcritn-
ms, que acerca de aquello tuviefe, al ObiJ-

D. Sebafiian Ramirez , Prefidente de 
•Mexico , at qual m.indò, que cobradas las 
Bulas originates, las embiafe al Confejo Su
primo ele las Indias. Y en efte tiempo el 
Marques del Valle apretaba en el def-
pacho de las Refidcnuas de Matienço, 
i Delgadillo, Oidores de la primera Au
diencia j que unta pafion contra él mof-
traron , i de ciento i veinte i cinco Pro-
•cefos, que contra ellos fe hicieron: por 
los veinte i cinco los hiço fentenciar en 
quarenta mil Pelos j i porque fe tu
vo liempre por buen govierno , que 
Ips Clengos no tuviden Indios cnco-
ínendados , para que eltuvieíen libres, 
para fer mejores Mimltros , i Acufado-
ves de los que no los tratafen bien , fe 
ordenó , que f i algunas Encomiendas de In
dios tuvkfen , fe les quitafen fin dilación̂  
froveitndülts, ante todas cofas , dt congrua 
fujhntacion^ii tiempo que fe ocupafen en la 
injlruccion de los Indios > ; que en ninguna 
manera , para «delante , je encomendafen 
Indios à Clérigos} i porque por todas las 
vias pofibles ie procuraba fu buen tra* 
tatnicnto , para que ningún remedio fe 
•dexafe para ello de intentar, fe provéió^, 
•que fe tomafe juramento à los que tenia» 
•Indios -encomettda'dos, que ¡es tratarían bien, 
i guardarían las Ordenatiças , que tratan 
merca de efto. Aíimilmo fe ordenó , que 
fepermitieje à todos los que quifefen traba
jar en los Edificios, pagándolos por /» jor-
mal, U que juftam€tite mereciejen , fin dàr 
lugar , ûe por m ¡o hacer je les hicieft 
'vejacioti alguna, i que fe diefe orden en que 
recibiefm la paga, fin fer en ella defrauda-
•dos. Entre las otnis cofiis , que parecie
ron convenientes para amanlar aquellas 
"Gentes, £ imprimirlos todas buenas cof-
tumhres , è inclinación , fue , que el 
Govierno , i la execucion de la Juíli-
cia fe hiciefe por ellos mifines > i por 
tanto fe mandó , que fe hiciefen Algua
ciles de fu mifeia Nac ión , i que en fus 
Lugares fuefen los Regidores de ellos 
mifrnos j porque puefto que parecia, 
que por entonces no tenían habilidad 
para regir , todavia feria de provecho, 
para que tomafen noticia de la orden, i 
manera de vivir de los Caítellancs, i 
que fiempre podrían dàr avifo de algu
nas cofas de íuíUucia para fu buen 
rierno, ., .. . 
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'1513. " DECADA V. 
D ! ò el R e i , en efta o c a í l o n , T i t u l o 

de C i u J i d à la V i l l a de Antequer. i , en la 
Provincia de C ix mulca , con excepc ión 
de treinta A ñ o s de la piga de el i c r v i -
cio ordinario. H.illabaie el Rei aufente 
de eitos Reinos dcfdc el A ú o de ifZ£>. 
i governaba por el la Re ina ; i haviendo 
recibid i en Bolonia la Corona Imper ia l , 
por mino del Pontifice Clemente V I I . 
pasó en Alemana, i citando ocupado en 
extirpar las H e regi as , i en otras cofas 
del bien de la Chnibandad , para lo qual 
procuraba , que fe juatafe vn Conci l io 
Genera l , para poner freno à los atrevi
mientos de M a r t i n La te ro . E l Rei de 
Francia Francifco Primero , que quanto 

•« J podia procuraba impedir los buenos pro-Armada, r t . 1 
íe hace P^"^'8 t'e' R £ l 1 "e ^uevo ie mov ió la 
en Sevi- Guerra ; i afi convino , que para afegu-
lla à cof- rar las N a o s , que venian de las Indias* 
ta de A ve i de otras partes, fe hiciefe vna Armada 

en Sevilla , coila de Averias.. 

C J T . I X G>ue CD. Francifio 
Tiçarro entra en Caxamalca-^i 

la Embaxada , que embiò al 
Inga con Hernando 

de Soto. 

TENDO ià el pr incipio del 
A ñ o de i5'3 3- hallatidofe 
D.Francifco P iça r ro cer
ca de Caxamalca, deter-
110 de entnufe en aquel 
Pueblo , i à vna Legua 

h i ç o alto para recoger la Gente : man-> 
dò ia armar , i repar t ió la en tres Tropas, 
porque ià , con el cuidado que havia 
puer to , fe hallaba bien informado de las 
fuerças de Ataulpa , del Lugar adonde 
citaba , de las Armas , i modo con que 
havia de guerrear , i en fu animo havia 
elegido los Capitanes, i Perfonas,de quien 
nías havia de confiar en aquel cafo,porque 
n i todos los Capitanes, n i todos los Sol
dados fon buenos para todos los efc&os} 
i quando los Soldados conocen , que fu 
C a p i t á n es dotado de e í ta prudencia, 
con animo in t r ép ido entran en las cm-
prefas, fabiendo que pueden efpcrar pre
m i o , ! pe™» i acercandofe los Caí te l la-
nos al 'Pueblo, iban defcübr iendo , i m i 
rando el E xercito del Inga , alojado en 
la falda de vna Sierra, con mul t i tud de 

Año de 

Tiendas,! grandtfimo aparato : g u i h b . m 
de ver la hermofura de los Campos, c u l t i 
vados con maravalloft oráca- , porque era 
L e i antigua entre aquella G e n t e , que to-
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dos comiciende los D e p o í i t o s delConiun, 
i nadie pudiele tocar à los Sembrados, 
i por cito citaban tan enteros., i las Cntn-
pañas con muchos R e b a ñ o s de aquellos 
i lis Ganados. Eu t i ados los Caftellanos en 
Caxamalca a hora de Vifperas, Viernes 
íi quince de Nov iembre , hallaron el Pue
blo fin Gente , i folamente enmedio de 
vna gran Pla<¿a , cercada de buen m u 
r o , e n fornia tr iangular, vnas Cafas, con 
algunas IVhigcrcs, que laí t imofatnente 
moitraban Icntimiento de la nianifieíta 
perd ic ión de los Chri l l ianos , e m b i ò el 
Governador à vn Ind io , para que pro
cúrale de faber, que orden daba el I n 
ga para aquellos ius Amigos ; i entre
tanto m a n d ó reconocer el Lugar , i que 
íu Gente e í iuvie le a lerta con (us Armas; 
i porque no fe de fcubr ió novedad, ni fe 
halló mejor Apofento , que aque l ,qu i -
fo que los Soldados fe alojafen bien re
cogidos , i que fe puíicfe vn Cuerpo dé 
Guarda , i Centinelas, i fe e í íuv ie íé con 
mucho recato, porque las feñales ^ qnô 
ha-fta entonces fe havian vi í to , no mof-
traban , que el Inga tenia buena , inten
ción , ni D . Francifco P i ç a r r o ( como 
Cap i t án bien confiderado ) juzgaba que 
havia caula para tenerla, fegun que def*-
pues fe en t end ió , deide que Atahual-
pa ("upo la entrada en el Pe rú de los Ef-
trnngeros , en tend ió , que no convenia 
permit i r , que tomafen pie en la T i e r r a , 
i t r a tó de ello diverfas veces en fu Con-
fejo ; pero como el numero de ellos era 
poco , i la Guerra del Hermano no le 
daba lugar à tratar de otra cofa , juzga
ba , que í lcmpie feria tiempo de defem-
baraçai fe . de aquella nueva Gente ; i 
quando fe vio vencedor , luego t r a t ó de 
3a forma que fe-havia de tener en l i m 
piarla de aquellos Hombres , i fobre ello 
huvo , entre fus Capitanes , diferentes 
pareceres ; porque vnos querian , qüe 
fuefe vn Cap i t án à ello con Exe rc i to ; 
otros decían , que aunque los E í t n m g e -
ros no eran muchos , eran valientes , i 
que la ferocidad de fus R o í t r o s , i Per-
fonas , la terribil idad de fus Armas , la 
l ige reça , i brabura de aquellos fus Ca
ballos , pedían maior fuerça. Otros mas 
valientes , e í t i inando en poco ellas ra-
çones , aconfejaban , que no havia para 
que hacer tanto cafo de- aquellos H o m 
bres , pues que fscilmeute podrían fer 
tomados pnra fervirfe de e l los , como 
Efclavos Yanaconas; pero ei /ngh , que 
tenia mui en la memoria fas .Relaciones, 
que le havian ííernpre .hfcclio de la valen-
tiar éc los Caftellanos j de fu nrancva de 
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;pc!e;u' , de fus Aruvj's, dei us Coílumbres, 
i de ius intentos , aunque In Guerra del 
Vlermnno ( como fe h;i dicho ) le traia 
ocupado, nunca dexò de pedir informa
ción d'e ius pafos, i proceder, eflimnndo, 
en !o que era julto , íu valor-, i afi re-
duxo los pareceres de todos à punto , íí 
convenia irlos a bufear, ò ià que le en
tendia que eilos it)an en fu demanda) 
aguardarlos ; i confiderando la dificul
tad , que havia en llevar lexos tan gran 
Exercito, le pareció , que era mejor en
tretenerle al-li, porque tampoco le cita
ba bien aparta-, fe mucho de las cofas del 
Cuzco ; i con efh refolucion ic detu
vo, juzgando, que mas à fu falvo podrid 
hacer lo que pretendia de ellos , mien
tras mas adentro los tuviefe en la 
Tierra,que en la Marina, pues que ea 
fu Navios fe podrían alli falvar 5 i en ef-
tos confejos, i determinaciones fe pafa-
ron muchos dias , porque tampoco D. 
Franciíco Piçarro fe diò mucha priefaj 
citando con tí perança , que le i legaria 
Gente , cfpea al mente D. Diego de Al
magro , que havia quedado para ello en 
Panamá,! por cito fue con mucho tien
to •, i en todo lo que fe ha dicho fe pasó 
el Año á t i f j z . i buena parte de el de 

Partido eí índio , diò à éntender k 
voluntad del Inga , i no pareció à Doa 
Fiancifco Piçarro » que convenia dilatar 
el reconocer fuB,xercito; i para ello or
deno al Capitán Hernando deSoto(que 
fo color de Embaxador) fu efe con vein
te i quatro Caballos, i procúrale de ha
blar, de fu parte al Gran Señor Atahual-
pa , llevando configo por Lengua àFcli-
pillo, i que haviendole hecho mui gran 
reverencia , le fu pl i cale , diefe la orden, 
que fuefe fervido, para que le béfale las 
manos ^ i le declárate la coniiíiqn que 
llevaba del Rei , fu Señor, Partido Her
nando de Soto con orden de governaríe 
con mucho tiento , fin trabar contien
da con nadie, D. Francifco Piçarro iu-
biò à la Fortaleça , i reconociendo la 
multitud de la Gente,i la orden de aquel 
gran Exercito, con la infinidad de Tien
das, i Pavcllones , que ocupaban mas 
de vna Legua, teniendo enmedio el Alo
jamiento de aquel Poderofo Principe} 
í coníidcrando , que aquellos veinte i 
quatro Caballos llevaban peligro,man
do à fu Hermano Hernando Piearro, que 
fali de con otra Tropa, haciendo efpaldas 
à Hernando de Soto, con la mifma or
den de proceder con mucha quietud: los 
que quedaban cu Çaxaaialca , procura-

CaxamaJ 
ca. 
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ban de eílàr con gran recató , porque ià 
no ignoraban el nefgo en que fe hallaban, 
ni la intención de los Indios ; i por ello 
mandó el 'Governador , que de nuevo fe 
reconocieíe el Pueblo, porque íi huvie-
fc fitio mas fuerte, fe pudiefen recoger 
en el , i afegurarfe mejor ; pero no fe 
halló lugar mas à propolito, que el que 
tenian. 

Es Caxamalca el Pueblo principal 
de aquel Valle , por donde corren dos 
Rios: cita en la falda de vna Sierra , con 
vna Legua de Tierra ¡lana : era de dos 
mil Vecinos -.tenia dos Puentes à la en
trada , fobre los Rios : la Plaça es mui 
grande , con dos Puertas ., que falem à 
las Calles del Pueblo , cuias Cafas fon 
bien labiadas de Tapias, i Canteria, no 
mui altas , i cubiertas de Madera, i Pa
ja : las Cafas mas principales tenian Pa
tios,! Caños de Aguas , i repartimien
tos de Apofentos , por buena orden: 
por la delantera de la Plaça , à la parta 
de la Campaña, ellaba vna Fortaleça , à 
la qual fe fubia por Efcalera de Piedraj 
i otra Puerta falla con Efcalera angoíta, 
falia 4 la Muralla que citaba à la van-
•da de la Campaña: otra Fortaleça havia 
à vn lado del Pueblo , fobre vn Peñol, 
bien alto), con tres Cercas: entre el L u 
gar, i la Fortaleça citaba vna gran C a 
ía, con diverfidad de Apofentos, cerca
da de buena Muralla,adonde havia mu
chas Mugercs , trabajando para el fer
vido del Inga. Otra Cafa havia antes de 
el Lugar, también cercada de Muralla, 
con mucha Arboleda , pueíta por or
den: eíta fe dixo , que era la del Sol, 
fu principal Templo , i dentro del L u 
gar havia otros muchos Templos , que 
los Indios llamaban Guacas, i los tenian 
en gran veneración. Defpues que fe en
tro en la Sierra , parecían los Hombres 
mas limpios , i de mejor raçon , i las 

Caíà íel 
So! ep.C* 
xarnilca> 

Mugcres mui honeítas , i todas en fus 
i Algodón, i hacian Calas texian Lana. 

fu Ropa, i Calçado, también de Lana, 
i Algodón j i la forma del veílir de los 
Hombres , es como queda dicho : las 
Mugercs vfaban ciertas Ropas,con vnas 
reatas mui labradas , faxadas por medio 
del cuerpo , i fobre ellas vnas Mantas, 

defde la cabeça , haíta media pierna^ 
amanera de los Mantillos de 

ias Mugeres de Caf-
t i l l a . 

Gent? (id 
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1533. DEC A DA V-

C ^ eP. X . tgue Hernando de So
to , i Hernando T i farro, hablaron 
con el Inga , i fu refpuefia- < i 

caminó con el Exercite , la 
buelta de Caxamalea. 

BO'LVIEÑDO à Her-4 
nando de Soto , co
mo iba eammandoj 
le citaban ioirando 
muchos Indies, que 
viéndole pafar vn 
Anoio Barrancofo, 
faltando el Caballo, 

quedaron admirados : llegado el Exer
cito , le halló ordenado en Efquadroncs, 
divididos ios Archeros, Honderos , Ma-
ceros, i Lanceros: iba preguntando por 
el Inga, que de todo, por momentos, 
era avilado, porque aíi lo pedia fu gran-

• deça, i el humor bullicioib de los In-

kte So*o ^'òs' -^^S3^0 el Qlpitan Hernando de 
I l e s a ^ o t o ^ 'a Puerta Palacio , los Por-
cer revé- tei'os avifaron de ello, i preguntaron lo 
renda al que queria, dixo : Que llevaba Embaací* 
jlng», da para el Inga , ãe fu fervidor, i Amigo, 

el Governador de los Chriftianos. N o tar
do en falir con Acompañamiento Real, 
i reprefentando Mageítad , fe fentò en 
vn rico Aliento,i con voz baxa, man
do , que preguntifen à Hernando de Soto 
qué queria ? et qual, apeado del Caballo, 
i hecha reverencia , con mucho refpe-

fíemádo to, i criança, dixo : Que D . Francifco 
de ^ Soto, Piçarro ^ fu Capitán , le eipbiaba à falu-
-aHi î>e i fuplicark, que fue fe fervido de ir fe 

* ' à cenar con H à Caxamalca , i fi no, otro 
dia à comer, porque aunque era feraftero, 
no dexaria de regalarle, con toda reveren
cia , porque defeaba mucho befarle las ma
nos , i conocerle de prefencia, i darle cuenta 
de las caufas 5 porque havia ido à aquella 

1' atierra, con otros negocios , que holgaría de 
'! faber. Algunos han reparado en la cau-

fa, porque D. Francifco Piçarro erobiò 
à combidar al Inga,! fegun fe entendió, 
no fue mas de que fu intento era ganar 
reputación, i afegurarfei porque juzgó 
cftár mas feguro en el Alojamiento, que 
havia efeogido , que irfe à poner à la 
frente de tan gran Exercito , como el 
Inga tenia, porque pelear con ventaja, 
es de gran Capitán, i muchaprudencia, 
faber la calidad de los inconvenientes, 
i no efeoger el mal modo, por el bue
no. Y haviendo Atahualpa entendido lo 
que le dixo Hernando de Soto , por el 
Interprete Felipe de Poechos, Indio de 
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los que D. Francifco Piçarro llevó de 
Tunibez , i le havia traido configo à •• 
Efpaña , con que fe havia hecho mui 
diellro en la Lengua Caftellaría : ^ue E l l t i g ^ 
agradeciefe à fu Capitán fu buena'volüntad, reípóde'á 
i que por fer tarde , otro dia féria con él Her/iScfo 
en Caxamalca. Replicó Hernando de So- ¿« S»^* 
to : 6)ue diria lo que fu ÃUcçç mandaba, 
i que vie fe fi tenia otra cofa que rhañdar- ' -w-
le. Bolvió à decir, que iria conJú'Exerr •.-•»•.'»;• 
cite en orden, i armado, i que m tuvíefen *" ' 
pena , ni miedo : i en eíte punto ilcgò " ' 
Hernando Piçarro ,, i haviendo hecho 
reverencia al Inga , i entepdido lo qué 
dixo, de ir con el Exercito armado, ttt-
vc¡> con el algunas platicas breves , i coft 
mucho comedimiento, i refpeto,'.le di
xo: ¿tee fu Alteça fue fe en hora buena con Hernádo 

fu Campo srmado,porque aquellos Cafe lia- p!çario,4 
pos no fe mardviUarian, como vfadosàvèr ^ice «I 
tan grandes fuerças y i porque v no de los 
Privados advirtió ül Inga, 'que erá Her
mano dei Governador, al.çó 'os 0j0,s.» 1 
dixo,que Mayzabeüca, fu, Cantan del 
RiO; de. Tuneara., le" ãvisp , çue tjat/ia 
muerto à tres Caflellanos , i vn Caballo, 
porque trataren mal d ios Caciques , i que 
con todo efo , holgaba de fer fu sJmigo , i 
que el ftguieiite dip. veria al Governador. 
Hernando Piçarro refpondiò: Que aque-'-¡j ^ 
¿lo no era verdad , porque todo el Falle no p-carro 
bafiaba para matar,,à vn folo Cafielkm^. î 'bla al 
i que los Caflellanos trataban como Amigos Inga. 
à los Caciques , i que • ft era. fervido de ex
perimentarlo contra los fuios ^ bailaria, que 
Mayzabeüca havia mçntido , i dixo , que 
era contento , i que le bufcafen. Y luego 
Mugeres hermofas facaron Chicha, en 
Vafos de Oro, i los Callellanos huvieroi? 
de beber, aunque fe efeufaban. Hernando ^ern^0 
de Sotofubió en fu Caballo,i lehiçore- ¿e soio 
bolverjCorbeteatVi faltar, i conociendo, hace mal 
que el Inga lo miraba con atencion,llegò à fu Gaba 
tan cerca de el , que íintió el aliento, i bu- ^ deláte 
fido del Caballo, i eftuvo clings tan fere- del ^ 
no, como íl toda fu vida huviera vifto ha
cer mal à Caballos, aunque fueron mas de 
quarenta los que huieron de miedo del 
Caballo, i llamados ante si, i reprehendi
da fu cobardia, diciendo, que de aquellos 
Animales nadan en la fierra de los. Cajifllar 
ws tmtos, como Ovejas en el Peru , los 
mando matar, por la flaqueça moftrada 
ên fu prefencia Real. Hernando; de So
to, i Hernando Piçarro , dixeron aí Go
vernador lo que havia pafado , i que-les-pa: 
recia,qiie Atahualpa reprefentabamucha 
grandeça, i que las demonftraçkmes que 
veían, eran de Guerra,* i que foco mas, 9 
.m,enos,debia de teijer elExercito del Inga 
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, , mas de cincuenta mil H o m b r e s i por-
1 *Caft«- q06 6^0 câusò algun tcrúot c n l õ s C a { " 
¿ o s p o r tcllanoSjí â U verdad, no fítl jüílá ra-
el gran Çoft , i tnuCo. i pues fegviri k cuenta que 
Exercito fe hacia > hallaban $ que pari cadâ Caf-
deilnga. tellano havia mas de' qüatrocietttos Inj 

dios, el Governador D. Fraheifco Pi-
ç a n o , ccfi íu acfoftumbñda prudencia, 
i conilaricia , los maridó juncará todos, 
i les dixo.' ¿Que p$r la mifma caüfá, jtfí 
Úloi fióctian tener algún temer , dé vèr fo' 
íre sí tantã multitud de Gente, U eftabá 
mui alegre, i contento , porque medicmte el 
Divino favor , bâ vk de jer para maior 
eonfufiM) t perdición de aquellos Barbar'oY, 
tom fin duda confiaba , que lo wrian.preftú, 
pues qüe à la jufiijima demanda que lUv'ában̂  
i à la fortaleça de fus ánimos, i dé fus cuerpoŝ  
Dios ( por1 cuia voluntad fe difponián todas 
las cofas fupèriofes i è inferiores ) ejlabd 
cierto , que tqs havia de favorecer •> i aiu-
dar% i que por tanto, loi áfégurabai i cer
tificaba , que lo podían ají tener por cier
to i efiando alegres, i de bttfu anifáo,come 
Hombres, que teman la FiStofia en lama-
rió i í ílenipre andábsí con cuidado, í 

^rlde de i l icitud ^ drdenando lo que convenía 
D F ácíf- cn t0^0 » acudiendo à, menudo à dos 
çtfPlçano Cuerpos de Guardia , qué tenia puef-

tos, i encargando, que fe rondafe , i 
vifitafen por momentos las Centinelas, 
i fe cftuviefe con mucha advertencia, 
i vigilancia , para eftir prevenidos à 
ejualquier accidente, que pudiefe fobre-
venir , pues no convenia menos avifo 
para la Mageftad , i Potencia de tan 
gran Principe, i de losTuios, tan obe
decido. Tampoco havia negligencia ,IH 
defeuido en los Indios , porque el In
ga hiço fus acoíhtmbrados facrificios. 

i muchas oraciones particulares , i ge-DetetHií-

In^^de ncrales à rus Dioftt": i ha viendo tcni-
entrar cõ ^0 ûs Confejos, determinó de entrar 
el Exerci- coneí Exercito en Caxarmlca, mui re
to enCa- foluto de acabar efte negocio , i à 
xatnaka. Yrruminavi , Capitán Principal, i de 

quien tenia gran confiança, fe diò car
go de vfat* de aquel genero de Armas, 
que los Indios llaman Ayllos, que fon 
vnas hartas largas, con cierras cuerdas, 
para tomar à los Hombres , como cort 
redes, ó laços , para que ninguno fe e{« 
capafe, i en ílendode dia, íe vieron in
finitos Fuegos, i gran movimiento , en 
el Campo del Inga, i que toda la Gen
te comia, i con mucha diligencia fe iba 
apercibiendo , para caminar la bueita de 
Caxamalca, con el referida intento de 
acabar de efta vez con los Caílelhnos, 
i libxarfe dé ellos, i como los Ingas tu-

INDIAS OCCIDENTALES. 
vieron por coRumbre hacer muchos 
Confejos, i crtellosdifeurrir , con gran-
des^piaticas, hablando con mucha Ma
geftad,! prudencia: Atahualpa mando 
llamar à los de fu Cotirejo , i los dixo, 
como qüien pdr haver defde fu niñez fe-
guido la Guerra con fu Padre, fabia lo 
que havia de hacer : ¡¿Hte aunque aque
llos Caballos, que ià havian vijlo i dê todos 
eran tan temidos , M cemian Hombres, to
davia convenía, que fe huviefèn con losAd-
'venèdiçes calientemente , pues no erajufto 
dexar fin iafíigo tan gran atrevimiento, i 
'delito .¡como aquellos pocos Hombres haviart 
cúrnetidó ^ entrando en la'tierra robando, i 
quemando , con exemplo de toda crueldad. 
Lo qual no determinaba de intentar por 
via de fuerça , fino con maña , ; dífíttiula* 
cion , ; qué para ello mandaba, que todost 
ton vn coraçon , vna voluntad fuefen , i 
Jos totnafen à manos ; para hacer folemm 
facrificie de los Caballos, i de los Perros, en 
que confifiia fu fortaleça , i à los Hombres 
tenerlos por Eficlavos, i que para que nin
guno fie pudiefie efeapar , havia difimulado, 
que fe apofentafen en los principales Apofen-
tos de Caxamalca , i que pues aquellos Ef-
trangeros efiabatt confiados de que los trataria, 
pacificamente, por lo qual los havia embia-
do à decir, que fin mover¡e , le aguardafen 
en fus Alojamientos; con fin , que pudiefien 
fer cercados del Exercito , quando con fin 
Per Joña Real entra fe en la Piaça, ellos fue* 
Jen armados fiecretamenté , i fie acercajenj 
para executaria, con buen mimo , i valor, 
como deelhs confiaba. Efto dicho, aquellos 
Principales Capitanes, cada vno entendió 
en advertir à fu Gente de lo que havia 
de hacer, i en ponerfeen orden :veftian 
debaxo de las Camifetas ciertas Coraças, 
que vfaban de Hoja de Palma , tan fufcr-
tes,queno fon fáciles à las Efpadas, i 
Lanças: otros, llevaban Hondas, i Bur
jacas de Piedras} i otros efeondidas las 
Maças, ó Porras de Cobre, -con agudas 
puntas, todo tan difimulado, que nadie 
lo echara de ver, i eítos eran los Efqua-
drones delanteros, porque los traferos 
( como no fe havian de vèr) llevaban fus 
largas Lanças,que de ordinario vfaban en 
la Guerra, como Picas Caftellanas. Ef-
tando todo lo referido puefto á punto, 
fe facaron las Andas, ó Litera del Rei , 
la mas rica que tenia, i fentadp'en ella, 
llevándola Hombres Principalis , cami
naban^ iendo delante muchos vertidos de 
Librea, que limpiaban el camino, i otros 
cantando, i haciendo fiefta , i à los lados 
la Guarda de los Ovejones. Iba delante 
vn Efquadron, de harta doce mi l , con 
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D E C A Ò A V: 
las Armas fecrctas, para el cfcéto dieboj 
feguian cinco mil, con fu Capitán Yrru-
ininavijcon los Laços , para tomar los 
Caballos j i porque cftos eran à quien íe 
havia encomendado el efeito de prender 
à los Chriítianos, los demás (que fegun 
muchos Indios afirmaron) ferianfetent* 
mil, iban detrás, tomando fu orden, co
mo los de la Vanguarda iban caminando,' 
fm treinta mil Indios de fervicio , i las 
Mugeres, que eran fin numero. Eftabá 
D. Francifco Piçarro defde vn pueítoí 
eminente confiderando efta manera de 
caminar , que era mu i delpacio, i cort 
demonftraciones, i palabras esforçaba à 
los Cuítell anos , procurando , que en 
fu animo no fe conociefe genero de fla-
queça , ni temor , fino que tuviefen en 
poco la muiütud 5 i para mejor fignifi-i 
cario, embiòà decir al Inga con vn In
dio , çue le fuplieaba, qué fe die fe pr¡efa¿ 
forque le aguardaba à comer j i dado el re
cado , pregunto al Indio del eftado de loá 
Chriítianos : Refpondiòle que eftabatt 
temrofos-, conque fe acrecentó fu orgu
llo, i confiança, i mandó à vn Caballe
ro, quefuefeal Governador,!le dtxcfe^ 
que ià huvicra llegado à ver fe con èl j pe ró 
que por el gran temor, que fu Gente tenia à 
los Caballos , i Perros , no havia podido 
mas : i que por tanto , le rogaba muchos 
que ft le defeaba dar contento, que mandaft 
atar à los Perros , i à los Caballos i que 
fus Compañeros fe recogiefen en fus Apofen* 
tos, para que quando llegafe à ver fe con èl$ 
fu Gente no fe atemriçafe, porque mientras 
mas fe iba acercando, mas fe ib» perdiendo 
de animo : i que aunque havia mandadô  
que fu Exercito fuefe defarmado , todaviâ  
jorque fiendo acoflumbrados fus f̂ afallos à 
traer Armas , era impoftble , que no las 
ilevafen algunos, le rogaba, que por ello m 
recibiefe álteraciont 

C A 5P. X I . G)He el Inga entró 
gn Caxamalca, i la forma que ios 

Carelianos tuvieron para fren* 
der le , i deshacer fu 

Exercito, 

IDO el recado del Inga 
(aunque D. Francifco 
Piçarro nunca fe enga
ñó con las aftucias de 
Atahualpa)abiertamen-
te entendió el intentOj 
i llamando à los Píin* 

cipales Caftellanos, fe lo declaró, i todos 
dixei'on; Que era obra de Dkshaver embit-

LÍBKO IT. 4 3 
do el Inga tal recado, pues eftatifo embofea* 
dos en diferentes ^quando mejor fe lesofrecie-< 
fe la ecafion ̂ faldnan de repente à dàr en les 
indios, con que Je prometían de hacer maior 
efeffOfPues de otrn manera (fendo tan irmn-
merable fu Gente) tenían por dificulto]o aca
bar tanbieh luemprefa^ efpecialmente, que 

fendo la Plaça ñiui grande, era capaz para 
silo, no teniendo mas de dos Puertas, i fen
do el Aduro mas alto , que eftado i mediOy 
Íes ferviria dt vna favorable Trinche a: iba-
fe en eíto acercando el R e i , i en citando 
bien cerca , mandó hacer alto , i alentar 
fu rica j i gran Tienda j de que pesó mu
cho à los Caítellanos, porque ià era tar
de , i juzgaban ¿ que los Indios querían 
hacer de Noche fu acometimiento j i 
porquédixoD. Francifco Piçarro, que 
holgaría ^ que huvicfc quien llévale vn 
recado al Inga, i animofamente fe ofre
ció à ello Hernando de Aldana, le or
denó , quede fu parte le fuplkafe, q ue put i 
era tarde, mandafé aprefurar elpafo, parà 
que quanto antes fe die fe or den ̂  en lo que à 
todos convenia. Hernando de Aldana j que 
iá medianamente havia aprendido la len
gua, fue à hacer fu Embaxada,i entre
tanto el Governadór mandó , que todos 
tomafenfus Armas,i que los de à Caba
llo tuviefen fus Caballos de rienda,con 
las Lanças en las manos. Aldana halló 
femado al Rei a la puerta de fu Tienda^ 
con gran compañía de Señores, i Capita
nes : explicó fu menfage , i oido , el Inga 
arremetió con grande ira con el Chriília1-
íio, i le quifo tomar fu Efpada : pero tuvo1-
htán fuertemente j que la defendió , i él 
Inga , reprimiendo fu colera, fe compu*» 
fo,i detuvo à los que luego acudieron à 
aiudarle, para matar al Chriítiano, i cón 
muchamanfedumbre,! buen femblante, 
lediXo, quebolviefe al Governador, i le 
dixefe ¿ que por hacerle placer iba luego. E n 
tendido el cafo, bolvió D. Francifco Pi
çarro à requerir,! advertir fu Gente,man-
dój que ciertos Mofquetes que llevaba^ fe 
pufiefen en vn lugar eminente de la Pla
ç a , que fervia para hacerlos lacrificios, ó 
ver los juegos, i que el Capitán Pedro de 
Candia, àcuio cargo citaban, los difpa-
rafe j quando fe le hiciefe cierta feñal, i 
que al tiempo que fe oiefe el Artilleria, 
faliefen los Capitanes Hernando Piçarro, 
Hernando de Soto, Sebaítian de Belal-
caçar, i Chriítoval de.Mena , con k 
Caballería, à dàr en los Indios,.! que lo 
miftno hiciefen los Infantes, cada Efqua-
dr'a por la parte que fe le havia fcñnlado, 
quedando con el Governadór quince 
Rodeleros, per larga-experiencia cono
cidos , Hombres valientes , i determi-
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hados, que havia efeogido , i que vnos 
pocos Arcabuccfosquc havia j tirafen à 
Terrero jdefde vna Torrecilla del Pala
cio, adonde los pufo: pero qüe antes de 
començar la execucionj dexafeu entrar 
en la PlaÇa algunos Efquadfoties j parai 
hacer el ctcâo en ellos * i que íbbre to
do, advittieíen en tomarlas dos Puertas. 

Camina comcnçò à caminar cl Inga, por la or-
tlExMci- êvt <lueantes haVia craido, con gran ru
to à en- nior 6̂ Atamborcs ^ i Bocinas ¡j i coní 
trarenCi la* Vanderds tendidas, que Jíacian hernio-
xamalca. favifta^ i à cada pafo iban Indios à re-

conoceiJ el eftadõ de; los Caftellanos, i 
bolvian con alegíia , diciendo, que na 
farecicM , i qué efiaban rdirades de miedo 
en los Apjentos $ i que [ohmente efiaban en 
la Plaçd mm pocos j con eftos avifos, íb-
liciuban los Capitanes al Inga ^ que an-
duviefe apriefa^ ò lesdiefé licencia, pa
ra que fuefen à llevarle atados à los 
Chrillianos , pues citaban efeondidos^ 
i qü.into irías fe iban acercando , mai 
echaban de ver ^ que no citaban en la 

Entrá el ^^Ç3 < ^na ê  Governador i con fuá 
lnga«nU ^^"C6 Compañeros , i con priefa ^ i 
Plaça é* cintrando en la Plaça , i ha-

Caxamal ciendo vna gtan muela $ vrtos Ibbre otroŝ  
caá man- bien apretados ,hafta queballandofeco* 
^«Pféder ni0 ocho mil Hombres dentro, llegó el 

Inga, i tomándole enffiedio , fe levan
tó en pieen fus Andas, i â voces dixo, 
que fuefen valientes , i que niirafert bien̂  
que no fe les efeapafe ningún Chrijlianô  
Caballo, ni Potro aporque efeondidos tos ha* 
liarían. Don Francifco Pigarro ^ luego 
<jue v i ò , que Atahualpa fe havia deteni
do en la Plaça, que fue al punto, que 
daba efta orden, embiò à F r . Vicente de 
Valverdcj dela Orden de SantoDomin* 

B.Ftícif- E0* Para (:lue iflc îafite Felipe, laLen-» 
criPíçarra gua» dixefe al Inga $ que como fus C m -
embia à panêròs le havian^hafla ententes i ofrecido 
Fr.VIccte ¡a PaZ, con la mifnta voluntad fe la ofre-
^^Ah^n "an j * fuPtiC(lbaii i 1ue de ellodiefé mejores 
afinza 6 mueftrasi Ias iue fe reprefentaban: fue 

luego Fr. Vicente, i fe lo dixo, i de
más de ello, que él era Sacerdote de Diosj 
cuio Oficio era predicar fu Lei, procurar la 
Paz, porque de là Guerra Dios fe defervid 
mucho: llevaba vtta Cruz en las fílanos i i 

Fr.Vicétç el Breviario,! aunque como coHi de bur-
deValver ^ ^ 0¡¿ l0qUe decia jquifoverel Brevia-
debuclye r¡0 adonde Fr. Vicente dixo, quefecon-
aD.Fran- • . r • j TA- ^l n I 
cifeo Pi t:enia 'a •L'eicle Uios, tomóle en las ma-
çarrocon nos,i miróle, i remiróle j i rebolvióal-
la refpuef gunas hojas, i arrojóle por alto j i ref-
tadel In- pondió , que dixefen à fu Governador, que 
S3, reflhuiefe todo el Oro , i Plata , i quanto 

havia tomado j i cobrado el Breviario, 

à los Caf 
Rellanos. 

K D i AS OCCIDENTALES. 
F r . Viceftte fe boiviò preito à D. Fran
cifco Piçarro , i le dixo, que aquel Tira
no iba rabiofoi i que no havia para que con
fiar de fuPaz% i el Inga dixoàfus Gen
tes , que aquellos Chrifiianos j defpues que 
con gravé défacato fuio hdvian hecho tan
tas infrkncias , i crueldades , pedían Paz, 
ton fin de quedar Superiores en fu Tierra : i 
i luegó començò vngvandifitnoeltruen-
do de Atatnbores« i Bocitias , entre la 
Gente , qüe ià citaba dentro de la Pla
ça 3 pol-qud aunque todo el Exercito ha
via llegado^ la que no pudo entrar fe que
dó de la otra parte de la Muralla. 

D . Ffancifco Piçàito $ entendido lo 
que cl P. Valverde le dixo, no le pare
ciendo deténérfe mas ¿ haviendó en fu 
animo determinado lo que haVia de hacer, 
como Perfona , qüe poí tnãs de veinte 
Años havia Militado en laS Iñdias* i fa* 
bia j que la Viétoria confiltia fíempre eri 
apodefaife de las Perfonas délos Seño
res, levantó vna Toballa, que era la fe-
ñal^ que havia de dàr^ para executar lo 
que citaba ordetíado. E l Capitán Pedro 
de Candia difpãi ó lüego los MofquéteSj i 
luego jugaron los Arcabuces; cofa te-
tnerofa j i de terrible efpanto páralos In
dios, i mucho mas, íucediendotan fue
ra de fu penfatniento: tocaron al punto 
lasCaxas, i Trompetas, i los Caballos 
arremetieron por tres partes, meüclan-
dofe con los Indios, que atónitos, iátur-
didos, no penlabart , íino en efeaparfe, 
los herían > i mataban los Infantes con las 
Ballcítas , i Armas enhaftadas, Efpadas, 
i Rodelas.' también aiudaba la coñfufion, 
poi que no havia Indio, que penfafe, fino 
en huir, haviendoles acontecido , lo que 
no imaginaron, ni penfaron, tan de re
pente , porque nunca ellos vfaron de 
pelear, fino mui de propoíito, i de pen-
fado i i no de fobrefalto : pero D. Fran
cifco Piçarro, conforme à lo que tenia 
en fu animo, llevando bien advertidos 
à fus quince Compañeros, fe fue dere
cho àlas Andas jè hiriendo en los que las 
llevaban, en derribando à v n o , entraba 
otro ,con tanto animo , i con tan poco 
temor de la muerte, que aunque fe eí lu-
viera matando dos dias, fe juzgó , que no 
faltaria quien entrara atener las Andasj 
pero Miguel Eítete , vno dé los quince 
Compañeros de Piçarro,Natural de San* 
to Domingo de la Calçada, dexando dt 
dar en los Indios, fue el primero que 
acometió al Inga, i el fegundo Akmfo de 
Mefa,Natural de Toledo : pero D.Fran-
dfeo Piçarro daba voces, que nú le mata-
fert) fino que U prendiefen: el apretura de 
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D E C A D A 
los Indios, cargando vhos fobre otros^ 
licnuo muertos, i heridos por muchas 
parces de los Peones, i Caballos , ent 
giand:fima,i maior el miedo, i efpanco* 
viendo tanto derramamiento de fangre* 
tanta carniceria, i tantos cuerpos muer
tos , i retirandofe , i apretandofe vnc5s¿ 
íbbre otros , por el temor de la muerte^ 
fin quehuvieièvno folo,que hiciefe rof-
tro, fue tan grande el apretonii i lafuer-
ça que hicieron contraía pared i por nd 
poder falir por la Puerta^que ctíri fef fuer
te , i bien ancha i dierdn corl ellá en el 
fuelo, i abrieron Portilld^ para que hu-
iendo, fe pudiefeti alargar, i derramar* 
que fucediò con gran ¿ontefitd de los Caf-
tellanos, por acabar con aquella carni-
ceria, que no les era de provecho, ià que 
à fu fatisfacion fu cedia eldefvaratc,era 
cofa cfpantoia ver tanta fangré j tan
tos muertos j i heridos i los ahullidos $ la 
vocería , ia cdnfuíion, i derramamiento 
<le la Gente , por diverfàs partes huien-
do, fin que Perfoná ciirafe de otra, fino 
de la propia falvacion. Erttíttailto, ià 
D. Francilco Piçarro fe havia apoderado 
del Inga, aunque herido en vna mano^ 
quando aíiò de él , i le baxo de las Andasj 
conqueconfiguid fu defed, i los Caite-
llanos feguian el alcance, hafta vér los 
Indios bien efparcidos; i pafecid, que 
Dios quifo, que célale el derramamiento 
de fangre , porque cargandd vna lluvia 
mui pelada, hiçoretirar à losCaftella-
nos, i diò lugar, que los Indios pudiefen 
mejor efeaparíe, i acudir cadavno, co
mo platicos de la Tierra, adonde confia
ban mejor remedio , i lo mifmo hiço cl 
Capitán, i Ruminavi, con fus cinco mil 
Indios, con los laços , atónito de ver tan 
impenfado acontecimiento. 

Apoderado D. Frandfco Piçarro del 
Inga 5 le llevó à fu Alojamiento, con 
mucha criança, i rcfpeto,i mandó, que 
le tuviefen con múcho recato , i buena 
guarda ; i à la Mañana ordenó, que fe 
procurafede recoger el defpojo j i que fe 
juntafe rncomún,i fe proctlrafe de dàr 
à entender à los indios $ que fu Rei era 
vivo, i queeftabn bueno,que para ellos 
fue tan alegre nueva, quanto trifle , la 
que de fu defvcntui a los huidos iban fem-
brando por la Tierra, Fue mui grande el 
defpojo de muchos, i grandes Cantaros, 
i Vafds de Plata, i JoiasdeOro,Ropafi-
nifima, de muchas maneras: tomaronfe 
muchas Señoras de la Sangre Real, i Mu-
geresde Caciques, i Capitanes, i algunas 
Mamaconas, que fon las Virgines , que 
fuelen tener en los Templos; murieron 
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dos mil Indios * fin los heridos, aünqutí 
otros dicen masj de los Caílellarios nnv 
guno$ los quales luegd, fin ninguna di
lación, dieron àDios muchas gracias por 
tangraii Viétdria j recdíiociendola de fu 
Santifimá Mand. Pasó fcfte de'fval-ate, i 
prifion de Átahualpa¿ en CaXamalca * que 
aoraes de la Juriídicionde la Ciüdad de 
Triixilld j Viernes, Dia de Santa C r a i 
de Maio, en el Año de 15-3 3. 

C J T . X I I . De to que fucediò 
defpues âe la frifion del Inga , i la 
qüe dixo i quando fufo que f u Her* 

mam éfiabáprefo, i dé lo que fasb 
con 'Don Franclfco 

Tiçarro. 

L Dia defpues dé la píi-
fion del Inga, mandó el 
GoVernador,que quedan
do víia ^aite A i los Cas
tellanos con èl j en guar

da de los Alojamientos, los demás l'alic-
len à la Campaña, i fuefen à los Qüarte-
les del Exercito dé Atahualpa, en el qual 
hallaron multitud de defpojo riqüifimoj 
cofa j que no fe puede encarefcef íu va
lor j niel que fe afirmó, quefehaVian lle
vado los que fe havian huido: i Como mu
chos j por el tiempo que havian citado 
citado en el Perú ,fabian algo de la Len
gua, decíaná los I n d i o s , ^ bbMefen â 
C ax amalea, que el Inga »Í¡ era muerte, nt 
ejiaba herido ' todavia fueron cafi cined 
mil los que fe recogieron al Pueblo ^ í fe 
fue eftendiendo la fama, que fera vivoj 
pero fue notable el fenti miento de fudef-
varate, i prifion , porque en todas par
tes, à lo menos en las Provincias del Qui
to, i adonde pacificamente le havian re
cibido por Rei , i le amaban , fueron 
grandes los llantos, i las afliccionesi 
Ruminavi, i Copeçopagua, Principales 
Capitanes,! otros, fueron la bueltá del 
Quito, robando grandes Teforos: Í fe 
certificó , que efeondieron mas de tres 
mil cargas de Oro , i Plata , i vfarón 
grandes tiranias > i con laocafion deefta 
calamidad, muchos tiranizaron los Se
ñoríos de la Corona, i otros fe reítituie-

Ton enlosEítados j de que havian falido 
defpofeidos, i con la ocafion de rió te
ner Rei,fe començòà perderei temor, 
i el refpeto, i à corromper toda buena or
den, i regla de vida , viviendo licencio-
fa, i atrevidamente, vfando los maiores 
todo genero de tiranias j los homicidios, 

i las 

XosCafle 
llanos fia 
ftijin ¿ jos 
Indios > i 
dícen,^ el 
Inga no 
es muer
to. 

Sentímfé-
toi por la 
piifió de 
A tahua!, 
pa. 

Mudança 
en el Eft a-
do, por la 
prífió de 
Atah«al*t 
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i las rapiñas eran tarttaa> que n.idie podia 

Conftarw v¡v!r f• y finalmcnce , fe pufo en 
perio de turbación toda el armonía, i concierto 
ios Inga», de aquel Ê í h d o , en que los ingas havian 

trabajado mucho, efpecialmente el Gran 
Guaynacaba , Reí prudentifimo^ por
gue hafta las cofas de la Religion fe cor
rompieron, pues aquellas Virgines Ma
maconas , tan recogidas , i reverencia
das , i que en \os Templos vivían con 
gran recogimiento, i honeftidad , fe fa-
|iei'on,i vivian con libertad* Efta mu-* 
dança, i turbación de las Leies, i bue
nas ordenes Divinas, i Humanas ,conlá 
tnfteça, i fentimicnto, que causó à mu* 
chos. 

tluvo algunos qiie dixerort, pe tas 
íronolí- àe[venturas ie aquellos Reims TW havian de 
e° fk,^ parar tn aquello + fino que fe havian de ver 
caída êl majores} porqUe di0¡ [as havia embiado à 
de lot In- 'w ^nías t canjado de fufrir los grandes pe-
gal, cados de ¡a Gente de aquella fierra, para 

caftigarlos, / que canfado también de fufrir 
Caída de à los Ingas, los cafligaba aota j i afi fue, 
laMonar- que haviendo fubido aquella Monarquia 
ejuia d« ai ^xox punto de Grandeça j i Potencia, 
loilngai. pUC¿c penfar, en vn infiante diò 

la caída que fe ve , por ta divifion que 
havia en ella, quede otra manera, todos 
juzgan , que fuera impofible: pero nin
guna Monarquia caio fin caufas. 

'Afb'n D. Francifco Piçarro ordenó, qui 
Uad deD ^ ferv,c'0 » ' ûen tratamiento de la 
Francifco Ptrf0** àel Inga , fe recogiefen ttdas fus 
Piçarro Mugeres ft Criados, i permitió, que libre-
conflln- mente le pudiefen tratar , i fervir , de que 
ga,j ht\Ç- tnojlrò algún contentamiento. Y defde el 
i -""" punto de fu priíion, jamás fe le conoció 

fcmblante mui trifte , antes animaba à 
los que en viéndole, gemían,i folloça-
ban, diciendo q̂ue eravfode Guerra veri* 
ter, i fer vencido. Procuraba el Governa
dor de alegrarle, i darle lapoííble lati£« 
facion en todo, i mandaba à los Gaftella-
nos, que con los Indios fe moíirafen afa
bles, i diefen lugar para que viefen à fu 
Principe , porque ¿ran muchos los que 
acudían à ello. Dixole, que no fe afligiefe 
por femtjante defgracia , pues eran trances 
tfe la fortuna, i que entales ocafiones, «»-
w»/* , que los Principes moftrafe» animo 
Real : ofrecióle de fervirle conforme à fu 
grandeça, i pidióle , que le mandafe avt-
far dt fu voluntad, porque tn todo fe cum-
pliria y i que fi alguna de fus Mugeres fa~ 
hi*, que e liaba en poder de alguno, fe lo di-
ttefen , porque la harta cobrar , i todo la 
demás, que fue fe de fu gufl» , i contento. 
Gran fatisfacion moftrabn el Inga que 
recibi» con los ofrecimientos de Don 

J* dà en 
t a i » . 
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Francifco PIQUITO , i con el reípeto 
con que le trataba , i conformándole f-' _ |>nga> 
con el tiempo , fe efparcia mas, vian- 'a-,,í,c'^ 
do de maior arabihdad , aunque ncm- [¡at)m;á, 
pre con Mageftad , i mui de propofí- tocjc p¡T 
to , le preguntó , pidiendofelo por fin- çano. 
guiar placer : ^ue le dixefe quienes Pfcguta» 
eran, de qui 'tierras havian ido , i Ji ^ \ inga.j 
teman Dios , ò Rei , i qué bufaban'? £pu™* 
Don Francifco Piçarro ( que entre las prand,c«» 
demás buenas partes que tenia ) era píçaIt0, 
Hombre bien hablado , i eloquente, 
mediante las Lenguas j le dixo : Que xu9»h>* 
tran Naturales Caflellanos , del mas po~ mrtium om 
derofo Reino del Mundo , que fe llama- ¿m* 
ba Cafiilla , i por la Gracia de Dios Sc-»»» 
Chripams , que creían , i adoraban en **c>*-*$̂  
vn folo Dios Omnipotente , Jefu ChriflO) D ft^[ç. 
fu Salvador j que fue Criador del Cie- ^ p j ^ ^ Q 
U , Mar , i fierra , con quanto tn ello ^ ¿jce ^ 
havia , rigiendofe por fu Jóla voluntad^ ing»$ 
¡a qual fola , convenia ¿ que penfafi , que 
le havia pueflo en el punto en que fe ha
llaba , por fus fecretos juicios j i que 
ella era la que. daba , i quitaba las 
grandes * i menores Monarquias , i to
do lo maior , i menor , hajla vna H/ir-
miga i i que ftendo Chrifiiano , /' re
cibiendo el jígua del Santo Bautifmo, 
entraria én la compañía de los Fieles^ 
i efeogidos de Dios , que era la San-
ta , i general Iglefia Católica Roma-
va , en la qual , los que alli eftaban* 
i toda la Chrifiiandad ^ militaba , i 
havian de morir , con tfperança de go-
çar en la otra vida de la Divina Glo
ria , i vifia del Criador , de ia qual tam
bién go çaria èl^como vno dt ellos > donde no, 
fupiefe que era tan cierto, i clâro, como el 
Sol de Mediodía q̂ue feria condenado àper
petua pena, è infernal fervidumbre , com» 
lo ferian todos los que de efla vida pafafeny 
ftn claridad de la F i Católica: i que quan
to à ¡o Temporal i eran Fafalhs de D. Carlos^ 
Rei de Cafiilla, i de Lion, #/ maior Princi
pe del Mundo, Señor de valer o fas, i fuerte $ 
Naciones ¡i diverftdad de Gentes. Mui ad
mirado quedó Atahualpa de lo que o ió , 
i por entonces no dixo mas, de rogarle 
con Mageftad , que tuviefe mui à car
go fu vida , Perfona, Hijos , i Muge-
res. 

Luego llego la nueva de la prifion del AtahuaW 
Hermano Guafcar, Rei del Cuzco, i fon- pa tlen* 
riòfe, diciendo: Que fe rela delavanedad la nlicv.a 
del Mundo, pues en vn dia fe hallaba vencido, ĉ '* P1^ 
¡vencedor. Elfentimientoqtie fe hico. i í'on áe Ü 
• l i - r 4 '"V"» * Herm.11'0 
1 las lagrimas que fe derramaron por la f- ( AÍ> 
prifion de Guafcar, efpecialmente en cl C 
Cuzco i fue cofa increíble , porque era 

ge-



SaetJfi-
cios i ota 
clones en 
el Cuzco, 
por la li
bertad de 
Guafcar. 

DECADA V, 
generalmente amado , aíi por 1er tenida 
])or bcnigiio, como por fer legitimo Prin
cipe , lUv-cior de la Uorona. Prendiéron
le ios grandes Capitanes de Atahualpaj 
como atraí le haretenUo , llamado Quif-
quiz, i Chiaíicuchiama, i enlatbrmadtí 
la pniion ai varias opiniones ; porque 
vnos üicen , que tue en Batana > otroŝ  
que por traición en ¡a Ciudad dd Cuzco, 
Prelb GuaiCar, por todas partes feacu-
diòà facníitíiosj como aquellas Nacio
nes (aunque barbaras) en todas lus tri
bulaciones Vliiban à pedir ei favor de luá 
Dioles, i no Te hallando en tita nectli-
dad poderotos , para poneí con las Ar
mas en libel tad à lu Señor Güafcar, quci 
de ellos era mui amado, porque los refe
ridos Capitanes de Atahualpa,Quilquiz, 
i Chialicuchiama» teman gran Exercito, 
i entendían, que Atahualpa iba con otro 
tan poderofo. Entrelos muchosfacrifi-
cios que hicieron , para que Dios tuvie-
fe de i'u manoà Guaicar, i le librafe de 
fus Enemigos, por común parecer de to
dos los Principales, le acordó * qüe fe hi-
ciefe vno mui grande, i mui folemnCj aí 
gran Dios Viracocha Pachayachachicj 
el qual creian fer el vniverfal Criador, i 
Hacedor de todas las cofas, luplicandole, 
que pues por fus grandes pecados no eran 
dignos de cobrar à fu propio,! natural 
Señor, los focorriefe con embiai les Gen-, 
te del Cielo, que fe le reítituiefe, facan-
dole de la prifion, i poniéndole en la Si
lla, i Trono Real de fu Imperio. Y ef-
tando con mucha confiança , que me-
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diante elle grande, i devoto facHficioj. 
ha.vian de confeguir $To que tanto por 
ellos erádefeadoj llegó el avilo * de que 
aquella nueva Gente ¿ que havia en aque* 
lias Tieitas aportado pof la Mar * cort 
acaecímiéntó de ellos jalmas inuiginadòj 
havia dclVaratado en Caxamalca aquel 
poderofo Exefcitd de Atahualpa) i fe ha
via apoderado de fu Perfonaj colii,qii<í 
íes causo gran cfpanto $ i maravilla > i 
íes pareció cafo tnas que humano ¡ i poí Adaifra-
fef los Caítellàtios en tan podo ttümeiOj don tn çl 
i haver fucedido -la prifion de Atahual- Cuzco, 
pa $ lüegq que fe celebró aquel tan ib- ¥ox 'a Pr* 
lemrie , i devoto facnficio ^ hecho con ^"hl)ji* 
afeóto j i devoción extFiot'dinaria fll V i - ^ 
iacochá Páchayachachic, llamaroh à los 
Callellanos Viracochas, Gente apoita-
da por Mar dahdofe à entender', que 
acjuelios tales Hombres havian fido em-
bisdys por Dios j i (elle fue el origen del yiraco-
ñonbre Viracocha,que halla oi Uatnart chai.^or 
i l j s Callellanos , que fi Qiii l<\wt <¡ i t̂re na 
Cíímiiçuchiama .no ipafàran à GualCár, 
i también caiera en manos de los Callella
nos , comió fucediera, fin ninguna duda, 
abíblíitamente Créieran los Indios' H que 
eran Hombres Divinos, i que fu facrifi-
cio-havia fido oído de Dios. Y debefe 
confideraraqui lagrandeça de la Divina 
Magclladji fu Providencia, qüe en tal, 
ocafion encaminó,i difpuió laentiadaen' 
el Peru de los Callellanos , pues fuer* 

impofiblc, quando no fe ofrecierais 
divifion del Rcino,entre ello» 

dos Hermanos. 

Cafteil*! 
not? 

Fin del Libro Segundot 
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G E N E R A L 
D E L O S H E C H O S 

DE LOS CASTELLANOS, 
E N LAS ISLAS, Y TIERRA-FIRME 

4e et Màr Qtieeano. 
•fZSCRITA T O R J N T O N I O D E H E R R E R A , 

Çoronifta Maio? dl fa MugeJIad, de las Indias , i Çoronijta 
de Qajiillu 

L I B R O T E R C E R O . 

t Ç j f T I T V L O / . "Del refcate , que Atábuafya prometió , i qm 
lo mandó recoger , ; que tJÚ. Diego de AlmagH , con mas de docientos 

Caftellanos , llegó à San Miguèl , i ahorcó à fu 
Secretario. 

IXOSE atrás , el ádmí-
raciôíi qúè thoftrò 
Ataíiualpa , quando 
le llegó ftucva de la 
prifion de fu Herma
no Guafcar, confídí-
rando la variedad de 

los cafos de fortuna j pero tomando 
animo con tal nueva , i conociendo el 
anfiaque los Caftellanos moftraban por 
Oro , i Plata , juzgo , que podría con 
ello redimir fu libertad: i como con los 
Her^noj Pigarros tenia continuas pla
ticas j i çonvcríaciones, propufo a que 

demás, deque, para qíianto le quifiefen, 
feria fu buen Amigo , les ofrecía gran 
cantidad de Teforo , que fegun fe afir
mo, eran diez mil Tejuelos de Oro , i 
tanta Plata , ert Vafos diferentes , que 
inchiefe aquel gran Apofento, ò Cafa 
adonde citaban , con otras muchas Jó 
ias. Mui incrédulos eíluvieroh los Pi-
çarros de tan larga promefa ^ i pare
cióles propia de Hombre prefo: pero 
afírmandofe en ella el Inga , juzgaban, 
. que fegun Tas mueftras , que bafts en
tonces fe havian viftó , i la fama que 
coma de las liqueças del Cuzco , i de 

los 

Offecí-
juiéto de 
Acahual-
pa poifil 
refcaw. 
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DÉCADA V. 
los Templos del Sol , i otras Guacas, i 
Adornónos, que eran infinitos, no fe
ria di ficul tofo ci cumplirlo ; i mientras 
fe an duba en eíti platica , llego nueva, 
que vn Capitán Caftellano fe acercaba 
à Gixrimalca con mucha Gente , por 
lo quú juzgaba Auhuilpa , que cre
ciendo mas las fuerças délos Caftcllanos, 
harria maior dificultad en fu libertad, 
i por eito cada dia lo platicaba con D. 
•Francifco Piçarro } cl qual, aunque no 
tenia fin de defpojarfe de tal prenda, lo 
pia de buena gana, porque no fe def-
apareciefe tan gran riqueça , como fin 
duda fe perdiera , fi al Inga fe privar* 
de la efperança de verle libre , como 
bien lo tnoítrò adelante k experiencia. 
Viendo , pues , D. Francifco Piçarro, 
que afirmativamente el Inga prometia 
aquel gran refeate , i que por momen
tos 1c importunaba , holgó de darle 
contento j i coa la firmeça , que Ata^ 
hualpa quifo , le prometió de ponerle 
en libertad , fi cumplía lo que ofrecia. 
Q^edò el Inga mui alegre con efta re-
íbiucion , i luego embiò à las Cabece
ras de las Provincias , i otras muchas 
Partes , i en particular à la Ciudad del 
Cuzco , del qual fus Capitanes ià cita
ban apoderados defde la prifion de Guaf-
car, íü Hermano , avifando de lo que 
havia concertado, i ofrecido , para ver-
fe fuera de la defventura en que fe ha
llaba , i mandando, que para fu cumpli
miento fe lleva fe , con toda brevedad, à C a -
ttamalca todo el O n , i P la ta , qu? havie* 
fe , /' qtte en ninguna manera fe im&ginafe 
tratar de Guerra con los Caflellanos , con 
Jos quales no le convenia fino la P a z , i que 
fueftn refpetados , i ebedécidos , como f u 
Perfona. Y porque en el Cusco fe exc-
cutafe fu Mandamiento con maior pun» 
-tuaiidad, trató conD. Francifco Piçar
ro , i con fu Hermano Hernando Piçar
ro , para que vfafe de toda diligencia en 
recoger el Telbredel Templo de Curia-
canche , embiafe dos, ó tres de fus Caf
tcllanos , que diefen calor à ello , i lo 
folicitafen ; i pareciendo à D . Francifco 
Piçarro , que para llevar el negocio à 
buen fin , importaria la prefencia de 
ellos, holgó de ello , porque «ambien 
defeaba tener entera información de las 
cofas de aquella Gran Ciudad, i nonj.-

.brò à Pedro Moguer , Çarate, i Mar-
tun Bueno. 

Era tan grande la diligencia de D.. 
Diego de Almagro, à quien ià havia lle
gado Titulo .de Marifcal , i el mucho 
Çíeditoque tenia, <ju€ aunque fe haU#â 
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enfermo en Panamá , íê dio tan buena 
mana, que juntó I j ' j Caftcllanos, con 
cinquenta Caballos, i con las Armas, que P ' P 1 ^ 0 
fe podían haver , en vna Nave de dos 0̂ 
Gavias,que havia labrado, i en las de ted/pa-
Hernan Ponce , que havian burlto del namà. 
Peru , faliò de Panamá, llevando conti
go al Famofo Piloto Bartolomé RuiZj 
i haviendo navegado algunos dias , lle
go à la B lia de San Mateo , que eftà 
diez Leguas del Cabo de San Francifco, 
en vn Grado de la Equinocial, de la par
te del Norte, dcfde donde corre la Cof-
t* al Sudueíte , hafta llegar al Cabo de 
Paila os, por donde paía la Linea Equi
nocial , i deídc donde començaba la Go-
vernacion de Don Francifco Piçarro. 
Aportó luego vn Navio de Nicaragua, 
en que iba Francifco de Godoy por Ca
pitán de algunos C ;íld!anos , que tam
bién iban en demanda del Peril. D.Die
go de Almagro le embiò à dàr la enho* 

"rabuena de fu llegada, i ofrecerle, toda :. 
Buena compañía, tí con el fe queria jun
tar. Pero Francifco de Godoy, que de
feaba llegar , adonde D . Francifco Pi
çarro citaba, de manera, que fe ecbafc 
de ver, que iba por Capitán de aquella 
Gente de Nicaragua, oe donde con ella 
havia falido , fin reconocer a otro , no 
vino en ello ¿ i aconícjandoleRodrigo de 
Ordonez,Juan de Barros,Juan Fernan
dez de Angulo , Martin de Cydobro ^ i 
otros Principales, que con ci iban , que 
no fe apartafe del Marifcal , i que ío 
inifmo le importaba juntorfe con el, Fráeífco 
que con D . Francifco Piçarro , accp-
to el confejo , i fue à ver , i obedecer e^Jj^.^ 
à D. Diego de Almagro $ i quedando Dicode 

, conformes, acordaron , que los Navios AimagrQ 
fe fuefen navegando por la Coila arri
ba , i la Gente por Tierra, hafla que tu-
viefen algún avifo de D . Francifco Pi
çarro. Llegaron al Cabo de Paílaos, 
adonde efiiu quatro Rios , que llaman 
los Quixifniez , que falen à la Mar j i 
aunque los Indios decían, que los Caite-
llanos citaban algunas jornadas mas ade
lante, como los Interpretes no eran rñui 
buenos , fe hallaba el Marifcal confu
fo , por lo qual fe acordó , que fe ade-
lantafe vn Navio J i haviendo navegado '̂"godc 

-algunos dias, fin defeubrir .nada , paró lf0'™asro 
en el parage de la Punta de Santa Elena, 
que eità en dos Grados de la Equinoci.'ij, 
adonde llegaron los otros Navies j i no Piçarro, 
entendiendo nada de Dc-n-.Francifco Pi
çarro , citaban con gran pena , foípe-
chando alguna defventura. E l M ant
ea! iba por Tierra,padeciendo grandes 

Cr tra-

Confu/Iá 
de j)ou 

no 
f e n e rs 
"i'cvn dé 
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trabajos> por Píntanos, Rios , i dificul-
tofos caminos: allende del afán , que íe 
pafaba con la talca de comida, que lie-
ge à tanto eltremo , que murieron trein
ta Soldados , i D'.HI Diego de Almagro 
eítuvo mui enfermo j pero quando lie-
g.indo à ios Navios , no íupieron n.idu 
de Don Fr.mcüco Piçnrro , 1c les do- havia tenido , i à alguttos de ellos ef-

ecr confiança de D. Diego de Alma» 
gro , i luego lè emb:ò à vititar con Die
go de Aguero , i Pero Sancho, alcgran-
dofe de lu buena llegada , i rogándole, 
que con aquellos Caballeros lolicitnfc 
fu vi age , para que todos participafen 
de la buena diclu , que haita entonces 

En Tum-
bez le h.i 
lia nw<v< 
dt ü. I ' l l 
cifeo l'i-
çatro. 

i la tribulación. Y 

Rodrigo 
Perez a-
vifa à D. 
f rSçiíco 
Piarro, 
que AViha 
gro lltva 
mi'» in 
tención 
pira con 

bio el tormento 
tomando animo , como Hombres acol 
tumbrados à fufrir femejantes trabajos, 
acordaron de embiar otro Navio,la Coi
ta adelante, i llegando à TumbeZ, , fa-
lieron infinitas Batfas de Indios , que 
pulieron en loípechas à la Gente de el 
Navio •, i acercandofe , los moltraroa 
buena voluntad, dándoles comida, i dt-
xeron, que los Callellanos e fiaban alli 
cerca , en Tanguéala. 

Grande fue el alegria, que con ef-
ta nueva recibieron los Cattellanos, í 
teniéndola de fu llegada à Tumbez los 
de la Ciudad de San Miguel , por eftàr 
tan cerca el Capitán Navarro , que ha
via quedado en ella por Teniente de 
Don Francifco Piçarra , embiò cinco 
de à Caballo , à f'aber qué Gente iba 
en aquel Navio , i qué bufeaba i ha-
viendo entendido que Don Diego de 
Almagro bufeaba íi D. Francifco Piçar-
ro , dieron avilo de la prifion de Ata-
hualpa , i de lo demás fucedido en Ca-
xamalca : el Navio bolviò à dàr cuen
ta de ello al Marifcal , que le halló en 
Puerto Viejo , que ella en vn Grado 
de la Equinocial, à la parte del Sur, 
i halló la Gente tan confufa , i defeou-
tcnta, que vnos tenían voluntad de bol-
verfe à Panamá , i otros de poblar en 
Puerto Viejo; pero con tan alegre nueva, 
cobraron animo, i figuieron fu camino. 
Huvo algunos , que dixeron , que co
mo el Marifcáí fe hallaba con mas de 
docicntos Hombres , tuvo penfamiento 
de no juntarle con D. Francifco Piçar-
T o , fino apartandofe de fu Diltrito,en 
trar defeubriendo por otra parte ,1 pe
dir al Rci , que le diefb en Governa-

.nación lo que defcubriefe ; pero la ver
dad fue, que vn Efcrivano,que llevaba 
por Secretario , dicho Rodrigo Pe
rez , avisó à Don Francifco Piçarra, 
que D-on Diego de Almagro no lleva
ba buen propofito , i que penfaba ocu
par lo mejor de la Tierra. D . Francif
co Piçarro , confi.lerando., que etto le 
fetia el rnaior embaraço ,. que. le podia 
fuceder , fegun el citado en que fe: ha
llaba. Havicndoconfultado confusHér-

•snanos , i Amigos, determiné ds ha-

criviò Cartas, dándoles 
na de haver 

la ctlhorabue-
1 legado à falvatnento à San 

Miguel, haciéndoles muchos ofrecimien
tos, dando particular orden à los Men-
fageros , que entendido el animo de D . 
Diego de Almagro , i de fu Gente , le 
avilaien con diligencia j i también huvo 
otros , que en San Miguel avifaron al 
Manical , que mirafe por s i , porque D . 
Francifco Piçarro tenia intención de 
matarle i i con tales chifmerias iban loS 
inquietos dclafofegando los artittios dd 
eítos excelentes Capitanes. Y no fe en
cubriendo al Marifcal lo que fu Secre
tario havia hecho , le hiça Procefoi í 
tomada fu Confeíion , i averiguado el 
cafo , le hiço ahorcar; i no pareció rrial 
elle caítigo ,refpe¿to de la integridad , t 
f¿ , que debe tener vn Secretario- Die^ 
go de Aguero , i Pedro Sancho hicie
ron fu Embaxada , i con diligencia fue- Almagro 
ron inquiriendo lo que D. Francifco Pi- ahorca i 
çarro los havia cometido; i viendo ahor 
cado à Rodrigo Perez , i hallándolo to 
do en quietud, lo avifaron à D. Francif
co Piçarro , con que fe alegró, i quie
tó por entonces. Y porque las cofas na? 
turales de eítos Reinos no tienen en ek 
ta Híitoria mejor lugar para fer tratadas, 
que como fe van defeubriendo las Pro
vincias , i fabiendo los fecretos , i pars-
ticularidades de ellas , fe irá tratando lo 
mas fultancial, como la ocaíion lo fue
re llamando. 

Según la Relación de los Indios 
Naturales de efta Tierra , antiguamente 
fueron por la Colla del Peru en Bailas, 
defde las Provincias del Rio de la Plata, 
que es al Poniente, vnos Hombres tan al
tos, que el maior Caíleliano no llegaba W01? " 

i cintura , i fus miembros confor- ÍT^lé" 

Chifmê  
tos j 
quietan à 
Piçarro,! 
Almagro; 

Tidtm ni 

mors fu i ' 

54. 

íu Sectil 
tario. 

à lu 
maban con ía grandeçade fus cuerpos,de Iron d 
lo qual fe ha hecho mui cierta experien- peru. 
cia con los huefos , que fe han halla
do j i afirman afimilmo , que traían 
tendidos los cabellos por las efpaldas, 
i que no tenían barbas , i que algunos 
veítian Pieles de Fieras , i que otros 
.iban defnudos, i que no llevaban Muge-
res ; i haviendp hecho fu aliento en la 
Punta de Santa Elena,como no hatlaban 
.Agua , hicieron Peços h«ndifimos en 

Pe-ña 
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D E c A n A V. 
Pena viva , labrados de abaxo arriba, 
adonde oi dia fe halla mui buena Agua 
fria , i la obra parece bien haver iido 
hecha por tan fuertes Hombres. Refie
ren afimifmo los Indios, que eita Gente 
confumia los Baftimentos de toda la 
Tierra,porque vno comia roas que cin
quenta Naturales : allende de fer come
dores de Carne Humana , por lo qual 
comían del Pcfcado , que mataban con 
fus Redes ; i aunque los Indios defea-
ban matarlos, por fus enormes abomi
naciones , no fe conocían bailantes j i 
paiados algunos Años , que vivían, 
viando entre ellos el pecado abomina
ble, no queriendo la Divina Juíticia de-
xar fin caftigo elle nefando pecado, 
vino fuego del Cielo , que los confutniò, 
fin quedar mas de algunos huefos, i ca-
laberas , para memoria de el caíligo, 
que oi dia fe hallan tan frágiles , que 
parecen quemados , i conformes à la 
grandeça de fus cuerpos , como ar
riba fe dice. Eftà la Punta de San
ta Elena en el Diítrito de Puerto Vie
jo , i en la mifma Punta cogen los In
dios el Licor , que llaman Copey , que 
pagan por Tributo,! es mavavilloio Be
tún para brear Navios , i Xarcia, que 
fe hace de la Cabuya , i Algodón, i es 
mas perpetuo que Pez, ni Refina j pe
ro para el L i e n ç o , i Xarcia Caítella-
m , no es bueno. 

C J T . I I . Que Jtahuatya, ajtu* 
tamente , mandó matar à fu Her» 
mano Guafcar; t lo que hadan eri 
t i Cuzco los Cajíellanos , que em~ 
Í>iò ¥ içarro ; i que Hernando T iy 
farro , Ju Hermano , fue for et 
%eforo del Templo de 'Pachacamà^ 

i el Mar i fe a l 'Don Diego de 
Almagro llegó à Caxa* 

malea. 

L QuifquiZjCapitan prin
cipal de Atahualpa, ha
via entrado en el Cuz
co , i defpues de la pri-
fion del Inga Guafcar, 
hiço en los .de fu Van-

do, que eran los Anancuços , grandes 
crueldades , porque primeramente raatò 
treinta Hermanos de Guafcar , Hijos de 
Çuaynacaba, de Madres, diferentes, ren 

LIURO I I . s i 
bò mucho Tefoao ) i fegun fe afirmó, 
ferian mas de quatrocientas cargas de 
Oro, i Plata; i pareciendole que dexa-
ba aquella Ciudad quieta por Atahualpa, 
i el Vando contrario bien quebrantado, 
acordó, juntamente con Chilicuchiama, 
de llevar el inga à fu Hermano Atahual
pa , ! caminando con èl, labuelta de Ça-
xamalca , tupieron que los Caílellanos 
le havian desbaratado , i fe havia'n apo
derado de íu Perfona , i que por la li
bertad havia prometido gran fuma de 
Oro , i Placa. Entendido por Guafcar, 
hiço grandes exclamaciones , pidiendo 
à Dios juíticia contra el Traidor de fu 
Hermano, i diciendo, que fi havia, ofre
cido mucho Teforo , èl pagaria mucho maŝ  
i que mas juflamente je debía recibir de è/, 
que era el verdadero Rei , que no de el T i 
rano , / que à efio teman maior obligación 
los Chrifiianos , como Gente embiada de 
Dios , lo qual fe havia vijlo , en que fien-
do tan focos , havian vencido al gran po
der de fu perverfo Hermano , que m podia, 
cumplir lo prometido , fino vfurpande la 
age no. Los Capitanes de Atahualpa, 
luego le avilaron de lo que mandaba, 
que hiciefen del Hermano , i de lo que 
decía , i del mucho defeo , que moílra-
ba de verfe en poder de los Chrilhanosj 
confiando , que íi en fus manos fe ha
llaba, havia de mejorar fu partido. Oí
das por Atahualpa citas colas, luego co
noció , que no le convenía lo que el 
Hermano defeaba , i procuraba , i qui-
liera mandarle matar, pnrcciendole,quç 
afeguraba la vida, i el Eílado j pero no 
fe atrevia , porque D. Francifco Pigar
ro ià le havia preguntado algunas veces 
por las cofas del Hermano j pero como 
Hombre fagàz , i de qualquiera aftucia 
maravillofo Maeftro , diò à entender, 
que eftaba mui congojado , con que 
movió à los Piçarros, cuio eíludio era 
regalarle , i darle contento , para que
rer faber la caufa de fu triíteça, dixo: 
Que haviendo fus Capitanes ocupado a l 
Cuzco , i vencido al Hermano, llevando-

fele prefo , en el punto que fupieren , que 
el eftaba en poder de los Caftellanos , de 
rabia le mataron , de qae tenia grandifi-
mo fentimiento 5 porque aunque la Guerra 
entre ellos era por la Corona ,' al fin eran 
Hermanos , / naturalmente havia de fen-
tir fu muerte , especialmente haviendtfe 
hecho fin orden fuia. Muchos dixeròn, 
que no le peso à Piçarro, porqué que
daba con menor cuidado dé dos pode-
rolos Enemigos , ià que aquélla muerte 
havia procedido por mandado del vnoj 
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í -q'ue finalmente r-efpaodtò : Jfye -aque-
llos w m trancei de la Fortuna que cada 
dia ácontecian en la Guerra , ¿donde unos 
eran muertos , otros pre fas , i vencidos , i 
adonde Je executaba el alvedrio , i libertad 
Ffiímctna , con maior , i menor benignidad^ 
fegun la inclinación de los Hombres. Ata-
h'ualpa , Hombre aituto,i de agudo in
genio , luego mandó , que matafen al 
Hermano ; \ etta orden le alcanço mas 
acá de Guamachüoo , en lo -que í h m m 
Andatmrca. No pudopafarla execudoa 
tan fecreta , que no fe alcançafe à en
tender , i el lo fupo , i dixo cofas laüi-
raoías, i de gran corapaííon , ofrecien
do grandes Tefe ros por la vida : quexa-
bafe del cruel Hermano , pidiendo à 
Dios jufticiii, diciendo , que confiaba i u 
Dios , que los Chriflianos , en cuto poder 
ejlabet , le havian de vengar } pero nada 
movió à los crueles Miniílros, los qua-
les, en el Rio de Andamarca , le aho
garon, i echaron por el abaxo, fin dai*-
le Sepultura : cofa, que fue laílimofa, 
i de fentiraiento increíble para fus Mu-
geres, Hermanos , Amigos, i Parientesj 
i en fuma,para todo fu Vando, que dd-
lúrofamente le lloraban porque aque¿ 
Has Gentes tehian à los ahogados, i que-
íuados por condenados à eterna pena } i 
lós que reciben fepultura , juzgaban, que 
iban à goçar de perpetuo bien,i por efo 
les hacían Sepulturas con tanta pompa, 
í magnificencia , adonde fus huefos' def-
canfaleh , i en fu compañía entraban 
Gantes à morir en ellas , i fe mataban 
voluntariamente , pava acompañarles en 
el continuo defeanfo. 

Divulgada la muerte de Guafcar 
por e! Reino, fue mucha la Gente, que 
de buena gana fe mató por honrarle , i 
grandes los"ahullidos , i gemidos por fu 
líiüerte , pidiendo à Dios j u i l i c i à p o r -
'qiie era Piincipe bueno, clemente , i li
beral , i amado de los que le õbedécian, 
i fervian. 

Los tres Caftcllanos Pedro Moguer, 
Çarate, i Martin Bueno, con la cotni-
fion de D. Francifco Piçarró , .fueron 
llevados en Hamacas, fervidos, i rega
lados , i de todos reverenciados, hàita 
el Cíixco, adonde à verlos acudia todò 
el Pueblo con tanta admiración, i ref-
peto , que no faltaba fino adorarlos, 
creiendo , que en ellos havia alguna 
oculta Deidad j i los tres Caftcllanos fe 
adfntraban de la bueiu raçon de Tos In
dios f.la orden en todas fus cofas , i la 
provifion de los Caminos tan adereça
dos j limpios, i de todo baíiecidos. Los 

D Fraijj 
cífeo p¡. 
çarro iff. 
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que mandaban en la Ciudad por Atahual-
pa , aun no fabian k muerte de Guaf
car } i los de elle Vando , que no eran 
pocos, daban gracias à Dios , confian
do, que por mano de los Caftcllanos ha-
vian de hacer la juila vengança, que à 
Dios pedían del Tirano Auhualpaji or
denaron à las Virgines de fu Linage, 
que llamaban Mamaconas, que reiídian 
•en el Templo, que cíhiviefen mui com-
paellas , para iervir à aquellos Eftran-
geros, que tcnian por Hijos de Dios } i 
a í i , era tan grande Ja reverencia , i fer
vido , que fe les hacía, que fe confor
maba bien con elle penfamiento; pero 
aòvtuv© buen confejo D . Francifco Pi
çarró en embiar Hombres, fin la pru
dencia que fuera necefaria , para faber íaen em 
conocer efta grande eltimacion , i con- biarCaf. 
iervarla , porque con ella fueran abfo- jelteflos 
lucos Señores de los Hombres, i de las iniPr«dé« 
Haciendas, i con fu poco faber la per- t s s â l ^ 
dieron, riendofe de las muchas fumilio^ ' ( 
fies , que fe les hacían , i del fervicio 
con tanta humildad; i afi fue, que por j ^ 
fu poca continencia en todo, i por la ciadeiot 
indifcreta , i grofera manera de proce- CaftcJlM 
der , los Indios conocieron , que ellos nos , ^ | 
Hombres no eran Hijos de Dios , i íifi embiòpú 
los aborrecieron, con gran pena, i fen» íarre%4, 
timiento , de que tal Gente fujetafe fu Clu<^-
Tierra , llorando muchos males, que . 
juzgaban , que de fu deforden havia» 
de proceder , i de buena gana (f iel vef-
peto de. Atahuajpa no los detuviera )los :: 
matiraii j pero determinaronfe de defpa-
ch-arlos, para que quanto antes falielen 
^el Cuzco, por efe ufar el poco refpe-r 
to , que halla con las cofas (agradas te
rtian ; i deide elle- punto íe entendió^ \ 
que los Indios le comentaron i \ perder -
à los Callellanos: que fi mucho tiempo 
le confervàran , fe juzga , que fus em- ' 
prefas fueran mas fáciles , i con menor 

' derramamieiuo de langre , i menqs^tra
bajos. 

Los Miniílros de Atahualpa acu
dieron al Maioi; Sacerdote , que fe lla
maba Vileoma, i le dixeron, que el In
ga, les havia embíado à mandar » i amo* 

Confult* 
fe con Vi 

íleílar, que por el Jlto Sol poder ofo, i por ft 
la M a r , ipor la Tierra^ con todos los otra «rdote. 
'Diofes , diefen d Oí o , i Plma^ que bafta- íob'/c e' 
fe para cumplir fu promefa^ f falir de, tau- Tcfotr(>ef. 
iivem% pues h a w de donde fae&rh de <?/ ^ 
templo , í de lo de Guajear , fm tocar à V** 
mdd del fervido de los Ingas , fus Ante* ' ' 
teforeS) ni de fus Sepulturas \ i aunque en 
Ja rebuelta de las Guerras fe havia TO-
badií mucho Teforo, i efeondiáo -, .qui

tando 
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Undo de las paredes las grandes Plan
chas de Oro , que havia , con grand i íi-
mos Vafos de ello , i de Plata , fe co-
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rnençaron à hacer las cargas en Anga
rillas , para llevar à Caxamalca, adonde 
por haverfe fabido , que el ¡VJarifcal D . 
Diego de Almagro eftaba con buena vo-
luntad de juntarle con D. Francifco Pi-
çarro , i que havia ahorcado al Secre
tario, íe recibió mucho contento. Pero 
al contrario fucediò al Inga , el qual, 
juzgando que aquel acrecentamiento de 
fuerças de los 'Caftellnnos, no podia fer 
de ningún bien para el , daba priefa pa
ra que fuefe con brevedad el Teforo de 
(u reibate ; i D. Francifco Piçarro , ha-
viendo fabido la Riqueça del Templo 
de Pachiacamà , que eítuvo en los Yun
gas, valiendofe de la ocafion prefente, 
fe lo pidió al Inga j i penfando que to
do feria de provecho para fu libertad, lo 
tuvo por bien , con condición , que fe 
eomprehendiefe en la gran Sala, © Ca-* 
fa , que havia prometido de hinchir por 
fu refeate-, i como por la diviííon de el 
Reino, i muerte de Guafcar havia mu
chos ofendidos de Atahualpa , i que ha-
vian conocido lo que lifongeaba à los 
Carelianos en darles avifos , i adverten
cias , efpecialmcnte en cofas que toca-
fen à Oro , i Plata, para ellos tan agra
dable, nació de aqui la demanda, que 
D . Francifco Piçarro hiço al Inga del 
Teforo del Templo de Pachiacamà , el 
qual, dando Perfonas que fuefen acom
pañando à Hernando Piçarro, Juan Pi
çarro , i Gonçalo Piçarro, Hermanos 
del Governador, à quien embiaba ^ por 
el Teíbro , con buena Compañía de 

Cartel lanos el Caminó , para que por 
fuefen férvidos , i bien tratados , i no 
•fe les hiciefe ningún enojo , embiò à 
llamar à fu Capitán General Chaliqui-
chiama , que fe hallaba en Xauxa, ha
ciendo Guerra à; los Guaneas, fin havef 
querido hacer movimiento, haíta ver 
lo que el Inga le mándábá j i fue cofa 
de notar , que aunque eftaba prefò; en
tró Chaliquichiama (aunque Perfona de 
tan gran cargo , i calidad ) à befar las 
manosà fu Señor,con la mifma humildad, 
i reverencia , que fi eftuviera en fü Tro
no , porque vfaban , para maior fumi-
lion, entrar cargados delante del liigaj 
i aíi lo hiço efte Gran Capitán. 

D. Francifco Piçarro , cotnò' Per
fona prudente, i que por tantos Añós 
fabia lo que pafaba en las Indias, con 
mui buen conféjodexó en la Ciudad de 
San Miguel a los Oficiales de la Real 
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Hacienda ; porque es muí notorio, que 
la maior parte de eftos Hombres, ambi
ciólos , i hinchados con el favor Real, 
viando de él imperiofamente , fon cali 
fiempre impedimento de todos los bue
nos fucefos , caufadores de rancores, i 
di vi (iones ; pero ellos, entendida la pri-
fion del Inga, con la fama de tan gran^ 
des Riqueças , luego fueron à juntarfe 
con el Governador; i e\ Mai ifcal , en 
haviendo.dcfcanfado la Gente , también 
fe pufo en camino , hallando en todas 
partes buen acogimiento , porque con 
la priíion del Inga todo eftaba feguro, 
aunque Don Diego de Almagro llevaba 
particular cuidado , de quC nadie hicie
fe o¡5reíion , ni mal tratamiento à los 
Indios. Llegado cerca de Caxamalca, 
le falió al Camino el Governador , i 
ambos Amigos , i viejos Compañeros, 
fe recibieron con grandes demonftracio-
nes de amor s i fue luego el Marifcal 
à- vi fitar à A tahualpa , i haciéndole 
gran reverencia , le besó las manos , 1 
holgó con él ; i afi pafaban entonces 
las cofas con quietud , efperando los 
Teforos del Cuzco , i Pachiacamà, en-
treteniendofe los Caftellanos en dife
rentes cofas, aunque la principal era el 
juego i i para efeufar los inconvenien
tes , que nacen de èl , havia el Gover
nador nombrado por Alcalde Maior i 
Juan de Porras} i algunos dias defpues 
hiço fu Teniente al Capitán Hernando 
de Soto , que era vno de los que mas 
agradaban à Atahualpa , i todos pro
curaban darle contento , i fe entrete
nían en fu converfacion , porque jhaviá 
aprendido à jugar el Axedrèz , i los 
Dados;, i hablaba admirablemente , i 
preguntaba cofas, donólas , i agudas. 
Començó , en efto , à llegar el Tefo
ro del Cuzco , quedando todos admira
dos de ver tan gran Riqueça , la qual 
fe ponia en lugar feñalado , con buena 
guarda j i los ties Caftellanos no aca
baban dé referir la giandeça de los Edi 

ficios del Cuzco , la Riqueça , i'or
den de la Ciudad , la quietud, 

i abundancia, que en 
ella havia. 
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54 HISTÓRIA BE LAS ÍNDIAS OCCI©ENTALES^ 
rar à las manos •, i finalmenté llegó à 

Ç Á T . I I I . 'gãe Atahuafyà pe-
Aia libertad , por haver pagado el 
refiate % que Hernando f iça r rú 
Solvió de Tãchacamà \ H G<r» 
yerna dor repàrtiò el Te fore gana

do , con iss que fe hallaron en lê 
prifion de Atáhuatya, i quie

nes .fueron. 

AMINANDÔ ticrnanào Pi14-
çairo à Pachiacama, lle
go el avifo , i como ià 
1c tenian de la poca re
verencia,que los tres Caf-
tellinós havian vfado en 

el Cuzco à fusDiofes ,1a deshoneítidad^ 
i poca diferecion con que havian proce
dido : los Sacerdotes , por no ver con 
fus ojos tales pcfadvimbres, i dcfventu-
ras , trataron de eítorvar el dcfpojar á 
vn Templo tan devoto , i antiguo , dé 
fus 'feforos, pues de otras partes fe jpo* 

Teforo ^'an toraar Para ĉ  rĉ cat;e 4e Atahual* 
^"efeef Pa '» ' Gon e^il ^terminación ^ es cerii* 
cádiò de tí"™ opinión, que de el Templo de Pa-
tl Tem- dhiacamà, i del Sol , Tacaron , i efeon-
I'lodcPa dieron mas de qúatrocientas careas dé 
.«haca v " • -

Caxamalca , adonde hiço ,demonlli'a-
cion de pelarle de la llegada del Ma-
íifcal D. Diego de Almagro , porque 
no podia futrir , que nadie tuviefe 
igualdad con fu Hermanó , porque fa
li endele todos à lecibir , no le habló, 
de que pesó mucho al Governador, i 
fe lo reprehendfò, i ambos fueron lue
go à la Pofada del Marifcal , adonde fe 

Hernádo 
Piçarro 
no giiftí̂  
de la lie. 
gada d» 
Almagra 

efeusò mücho Hernando Piçarro de el 
defeuido que havia tenido còn èl j i at 
•parecer quedaron conformes. 

Llegado el Teforo del refeate del 
Inga , pedia , que fe le diefe libertad, 
.pues havia cumplido lo prometido j pe
ro en eíto fe levantó vna diferencia 
entre los Caftellanos , que llegaron con 
<€! Marifcal, i los que citaban con Don 
Francifco Piçarro. Decian los de Don 
Diego de Almagro , que havian de fer 

„parttíi.panPes en t i repart'miento del rejea- Pretenfiâ 
4e , i de toda la demás Plata, i Oro , Ef- de i os 
tneraldas , i Joias , que fe htrvian gana- <-aftella<. 
do , forque con la nueva de fi§ llegada è ncs deA' 
Ja Tierra , fe diò mucho í-alor el cumplí-
miento de ti , i fe pufo maior temer à jos -lescõ toi 

ma Oro , i Plata > i cada carga fe entien-

fifefolto.éí 
Heman-
doPî ar 

de, que es lo que podia llevar vn Hora* 
bre , porque Bcltias no las tenian , i 
como prefto murieron los que Pablan de 
eftos Tefóros , fe han quedado efeondi-
dos. Sacaron también del Templo fuá 
Virgines Mamaconas, porque no fe las 
yiolafcn. Llegó , finalmente Hernan
do Piçarro al Templo de Pachaccmà,. 

to fâcà * 110 Cíl" Poco c' ' 'os 
idePachu cerdotes doxaron ,que ,no llega fe à can-
Jpamà. tidad de noventa mil Caftellanos , fin 

ló que te dixõ , que hurtaron los SoU 
dados > i haviendo procurado con los 
¡Sacerdotes , que dexafen aquella Idola* 
tria » i conociefen al verdadero Dios, 
determinó de bolvér por el hermofo 
Vallé de Xauxa , adonde hajló , que 
era buelto Chaliquichíama ",* al qual 
habló , i honró mucho , como à tan 
principal Perfotta, i afimifmo a los Se
ñores del Valle ^ pidiéndoles ,c qpc ef-
tuviefen ân paz, i ofreciéndoles fu.amif-

fíeraSdo ta^ . } dcxandolos en quietud ,; llevó 

T1^"0 configo à Chaliquichiamà , porque le 
llevo con o . ' r ?, , fig» à paleio , que era bien , que prenda de 
Chialiqui tanta autoridad , è impomneia ^ eftu-
çhiama, yicfc ¿dionde cada dia le fiidielea mi^ diez i fíete de Juaippde efte Aho^ íi iço 

vna 

j para cumplir el mandamiento de cttos en 
,jltahml$a i i cesó fu atrevimiento $ lo los deÇj 
•Qml no fuera , ft ellos , culo numero acre- pojos. 
•cento la fuerça , i la reputación , no lle-
gà rm : allende , que havian hecho fus 
Guardas , i fervido con fus Armas, i Ca- PrtdtiiQ 
balks , en la feguridad , i confervacion de tern"lit^ 
el Teforo % i del Inga , fendo vfe de Guer- f?"4** 
ra , que tanto participan de el provecho j * ̂ cot! 
los que guardan los Ruárteles , como los in Ta<& 
que pelean. Los de el Adelantado Don j i o . À # 
Francifco Piçarro alegaban ¿as necefida- Ncbr Hb¡ 
des, i trabajos padecidos , hafta llegar à .'JJ^É.; 
Caxamalca j el peligro en que fe vieron^ 
bafa la prifon del Inga , i desbarate de . : " 

J u Exercito j i el valor qxie en ello mof-
traron j i que fi hacían Guardas , por ra-
çon de Guerra , Unian obligación , per fa 
común Jeguridad. Oídas las raçones de 
los vnos , i de los o t r o s e l Adelanta
do , con parecer del Marifcal, i de los 
mas principales Capitanes, declaró , que 
tít el montón fe facafen cien mil ducados 
para los de Almagro : con que quedó 
alentada la diferencia j i de lo demás, 
deípues de lacado el Quinto, que toca
ba al Rci , pareció que fe le hiciefe al
gún fervicio , i que todo lo que refta- _ 
ie, no fe icpavticfe por iguales partes, rèílanos 
finó conforme à como pareciefe al Adc- de AIraií 
lantado , qne merecían los fervicios , i SÍOs 
trabajos de cada vno. Para lo qunl, cu 

hace Píi 
çarro fo« 
bre la pre 
tenfiõ d* 
los Cafi 
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DÉCADA 
vna declaración judicial , en conformi-
d.id del autoridad , i facultad 
R e i , en fus Dcfpachos , i 

Jíôtnbres 
de fos Sel 
dados, q 
pelearon 
à caballo 
contra el 
Inga. 

> que el 
Proviíionès, 

daba , pidiendo el Divino auxilioj 
para guardar judicia à cada vno j i en
tre todos .que fueron los figuientes^ re
partió calí fog. Marcos de Plata > con 
los quales, i el Oro montó, lo que fe re
partió , vil millón quinientos i veinte i 
ocho mil i quinientos Pefos de Oro, la
cados docientos i felenta i d>>s mil do-
cientos i cinquent u' nueve PefoS de Oro4 
que importaron los Quintos Reales, los 
derechos del Quilatador 4 MarCaJor, 
Fundidor , i las cortas ; los cien mil 
ducados de los Aimagntlas, la Joia , que 
llaman Ticina del Eicaño , i otus j ó 
ias, las partes del Governador, i Capi
tán General ; i fue* tanta la abundancia 
de Oro , i Plata , que el Oro de Cator
ce quilates , lo ponían à líete , i lo de 
veinte à catorce: de la mifim manera U 
Plata , que diò caufa para que muchos 
Mercaderes fe hiciefen tnui neos , con 
fblo Comprarlo, 

E l h gran Riqueça,entre tan poCi 
Gente,fue catifi de giandcs excefis,co
mo íiiele acontecer entre Gente de Guer
ra , Guia inílitucion es toda iibcrtad, por
que los juegos eran fin medida , i por 
Gonfiguiente el precio de todas las Cofas 
fuera de toda regla, fin otros vicios dig
nos de remedio, que por defeuido,ó to
lerancia de las Cabeças, no eran caftiga* 
dos. 

Fueròn los de àCahallo, que fe ha
llaron en la prifion del Inga, i en el re
partimiento del Teforo , el Adelantado, 
Governivdor, i Capitán General D . F'ran-
cifeo Piçarro, fu Teniente Hernando de 
S^to , Hernando Piçarro »Juan Piçarro, 
i GoiVçalo Piç»rro Pedro de Candia, 
Seballiau de Belalcaçar , Juan Cortes, 
Chriítoval de Mena,Rui-HernandezBi i-
Ceño, Juan dé Salcedo", Pedro Alonfa 
Carrafca, Francifco deXercz , Gonçalo 
de Pineda , Alonfo de Medina , . Alonfa 
Briceño j Juan Piçarro de Orellana, Luis 
Maça , Geronimo de Aliaga , Gonçalo 
Perez, Pedro Barrantes, Rodrigo Mar
tinez, Pedro de Anades, Franc i Ico Ma-
lavèr , Diego Maldonado , Rodrigo de 
Chaves,Diego de H-'/uelos, Gómez de 
Carrança , Juan de Quincoces , Alonfo 
de Morales, Lope Velez de Guevara, 
Jüart Üe; Barbarán , Pedro de Agaírre, 
Pedro de Leon , Diego Mexia , Mar
tin Alonfo , Juan de:- Roxas , Pedro Ga-
táño , Pedro-Ortiz , Juan de Mogrove-
j o , Hernaadcí dcToro , Diego de Agüe* 

V / LifeRO í í . 5 f 
l-o, Alonfo Pérez , Hernando Beltiánj 
Pedro Barrera Baena , Frattciico L o -
pe¿ , Sebaltinn de Tones^JUaíi Rui¿$ 
Francifco de Fuentes >, Goi Çalo del 
CalHllo , Nicolás dfe Azpa j Diego dt 
Molina j Aionib Peto * Migiiél Ruiüj 
Pedro de la H o t Salinas 4 ChiiíloVaí 
Gallego , Rodrigo de Cantillana ^ Ga
briel Félix , Hernando Sanche^ , Pedro 
de Paramo; Fran los Infantes los fi-
guientes : Pedro de Vergara , dibho el 
Füimenco , Miguel Êftete , Alònfo de 
Mela , A '.toniode Herrera ^ Sandoval, 
J umi de Herrera, Pedro de Torres, Mar
tin Piçarro , Juan de Porras , Miguel 
Cornejo , Chriitoval de Sofa^ Hernando 
d:- Sofa, Sancho de Villegas , Pedro dfc 
Ulloa , Gregorio de Sotelo $ Gárcia dé 
Paredes, Pedro Sancho, Juan de Valdi- -
vicio, GonÇ.do Maldonado , Pedro Na* 
Varro,JUan Ronquillo, Antonio de Ver-
gara, Alonfo de Carrera , Alonfo Rome*-
ro , Melchor Verdugo, Martin Buenoj. 
Juafl Perez de Tudela , Iñigo Talbio^ 
Ñuño Gonçaki , Francifco iDaValos* 
He rnando de AldaUa , Martih de Mar-
quina , Juan Borrallo , Pedio de Moguer, 
FninCilco Pelcz , Melchor Palomino, 
Pedro de Aiconchet, Juart de Segovia, 
Chrifoilomó de Ontiveros , Hernando 
Martínez , Juan PCITZ de Ofrtia , Alon
fo de Truxilio , Palomino 4 Abníb X i -
inericü, A lonfo de Toro , Diego Efcude-
ro , Diego Lopez , Francifco Gallego, 
Bonilla, Fr.mCilco de Almendras, Él ca
lante, Andrés Ximenez, Juan X.menrz, 
Garcia Martin , Aionib R u i i , Lucaâ^ 
Martinez , GomeX Gonçalez , Albur-
querque , Francifco de Vargas, Diego 
Gnlicàh , Contreras, Herrera , Joaehin 
de Florencia, Antonio de Oviedo f Jorge 
Griego , Pedro de San Millan , Pedro 
Cat uán , Pedro Román , Francifco de 
la Torre , Francifco Gordancho, Juatl 
Perez de Çamora , Diego Narvaez^ 
Gíibriel de Olivares , Joan García de 
Santohila Juan GatCia , Pedro de Men-
doça ,Juaii Vetct , Francifco Martin, 
Bartolomé Sanchtüi Marmero , Her* 
nando de Montalvo, Pedro Pindó, Lar 
çaro Sanchez , Francifco GonçaleZ, 
Francifco ' Martinez Çarate , Juan de 
Unan , Francifco de Solares , Her
nando del Tiemblo , Juan Sánchez, 
Juan Chico Robles , Pedro de S di-
nas de la Hoz , Anton. Garcia ^Juatí 
Delgado Pedro de'Valencia;, j^oníb 
Sanchez de Talavera,-Mi^íieí Sanchez,, 
Laçam ,,Garcil0peZ :,. Jâsti. 'Martinet 
Eilevãt t t jatda , 'jwtpt d è Véfgaía, jmn 

de 

Soídadog 
lufd ntcs» 
Stie le há 
lia ion en 
la prííiort 
de A u * 
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ele Silvatiérra , Pedro Calderón, Juan 
Gííicia. 

C J ? . I P . Tie toque ¿aso en h 
muerte de Atahualpa. 

SrAftAN mui de ordinario 
entreteniendo al Inga 
Hernando Piçuvro j, i 
Hernando de Soto , i 
otros Caballeros , i co
rno via que fe dilataba 

el ponerle en libertad , annqüe del ref-
cate fe haviá hecho repartimiento, por 
mucho que encubría el fentimiento , íe 
le echaba de vèr , i algunos lo dixeron 
à D. Ftancifco Piçarro j i como no 
ahondaban ios deíignios que tenia , le 
replicaban } pero èl refpôndia , que iba 
•mirando en ello. Eíla dilación movió à 

inííto d* los maiores Capitanes de Atahualpa , dé
los Capí- íeando verle fuera de cautiverio , para 

oíVecerlc, que levantarían. Exércitos, fi de 
cllafueíe fervido,! vfariart de lafuenga^a-
(ra bufear remedio por aquel camino.Nun* 
..ca.cllugaqiiifOpjetinitir^quettadie fethò» 
viefe , antes raaodabaique fe pufiefe todo 
cuidado en fervif à los Caftellanos. Êf-
taban fivviendo à los Chriftianos mu
chos Yanaconas , Hombres por Linage 
obligados à perpetua fetvidumbre,i cau
tiverio , que en fu Vcftido , tratamien
to , i fervicio eran diferenciados de los 
Hombres libres, los quales , con \& re-
•buelta de* las colas , i confufion en qüe 
íindíiba aquél Govierno , fe havian, he* 

Ofreeí-

tanes de 
Atahual-
$>». 

íVana eo
lias , con 
]a refaoia 
cion del 
Reino, fe 
Jiaccn )I« 
^rcs. 

cho mui libres, fobervios, i ricos, con 
lo que havian hurtado , i procediendo 
vçon toda defemboltura , i íín ¡ efpeto de 
los Orejones, i de los demás de ;la No-
bleça jdefeando: po^el laü cofas à&ài^úe-
11a Republica en toda turbación ^ pára 
ill entera libertad : fembraban. nuevas 
faifas, i daban, à entender à los Intér
pretes , que fe movían alborotos¿ è in-
ĵuiecudes para el dcfafoliego de los Caf

tellanos. Eftos rumores ponían en cui
dado.al Capitán General, i el certificar
le , que el Autor de ellos era Chaliquí-
tchiama. Y aunque no era afi , todavia 
mandó, que fe doblafcn las Guardas f i 
fe hiciefen otras diligencias , para cf-
tàr con todo recato, 
i Ellas fofpechas afligían. al Inga, 
«pareciendo , que dificultaban ife liber-
MA H i aumentandofe mas , i cargando 

¿«donde la cul^a à Chaliquichiamà el G o -
«aciauí yernador. cíluyo for quemarle , i de 

D . Fraiv-
«ifeo Pt-

DIAS OCCIDENTALES. 
hecho lo hiciera , fi fu Hermano Her
nando Piçarro no le fuera à la mano, 
porque Chaliquidmmo , con fu mucha 
eficacia, afiiniaba,que fe lo levanta
ban , i que todo era fail edad. Pareció 
en dio à Don Francifco Piçarro , que 
feria conveniente embiar Perl'ona à Caf-
tilla , à dàr cuenta al Reí de las Rique
zas , i grandes Tcforos , que hafta en
tonces fe havian hallado, i dperaban de 
hallar , i que le llévale fu Quinto, i el 
Servicio , i refiriefe lo demás que ha-
vía, i el diado en que quedaban las co
fas. Hiço para dio elccion de fu Her
mano Hernando Piçarro , i dándole los 
Defpach'os , i los Teforos, l e cometió, 
que fuplicafe al Rei , 1c aumcnwfe los 
Limites de fu Govemacion , i le pidie-
fe otras Mercedes- E l Marifcal D. Die
go de Almagro también eferivió al Reí , 
reprefentandole fus fervicios , i fupli-. 
candóle , hiciefe merced de darle en 
Govierno la Tierra mas adelante de l a 
que tenia D . Francifco Piçarro , con 
Titulo de Adelantado , i para procu
rarlo , dio f u Poder à Hernando Piçar
ro } i dicen , que le prometió para ello 
imas de veinte mil ducados j i no fe 
confiando enteramente de Hernando 
Piçsrro, dio, enfecrcto, Poder ü Chrif-
toval de Mena, i à Juan de Soto, pa
r a que en cafo que Piçarro no hiciefe 
bien fus negocios , ellos les aiüdafen. 
Defpachado , pues , Hernando Piçar
ro con el dinero , i la Joia, que l l a m a n 
d e l Efcafto , pidieron licencia para irfe 
¿ defeanfar à Caílilla , i goçar d e .fus 
trabajos, algunasPerfonas , i entre ellos 
los Capitanes Chriíloval de Mena, Sal
cedo , i Juan de Sofa, los quales llevan 
ban à quarenta , treinta , i veinte mil 
ducados , i algunos à menos , conten-
tandofe de lo que halla entonces havian 
adquirido. Llegados à Panama, fe ef-
tendió por todas las Provincias de Ig 
Tierra-firme la grandeça de aquellas 
Riqueças, con que fe levantó el ani
mo, à muchos de i r à militar e n e l 
Peru- . 

t E n Caxaraalca , fiempre crecían 
las fofpechas de Guerra , i Alborotos* 
p o r la libertad del Inga. Y los Cade-, 
llanos de Almagro , embidiofos de las 
Riqueças de los Piçarras , pedían, q u e 
los llevafen à bufear nuevas Tierras ,- i 
probar fu ventnra. Ellas cofas , i el con* 
liderar D . Francifco Piçarro quan em
baraçado fe hallaba, con havej? de guar
dar aquel Principe tan p o d d o & ^ i el 
jrçpdg <ju* l i A v i * 4« ieneE.:;j?arâi $&v&ç 

aqjie-» 
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DECADA V. L 
aquella Republica , i fundar cl Impe
rio de la Cvronadc Caililla , la multi
tud de Gente , que havia en aquellas 
grandes Tierras , 1c repreientaban mu
chas dificultades } i juzgaba , que el 
Dominio, que havia de eítublecer, con-
filha en la difipacion del que teniaii, i 
pofeian los Indios i i juzgaba , que otro 
medio mas citable no podia hallar , fino 
la muerte de Atahualpa , i à que tam
bién le havia caído mui à propofito la 
de fu Hermano Gualpar, i cito tenia 
por julio, pues era provechofo. Y los 
que no aicançaron eitos juicios, dicen, 
que Atahualpa tenia muchas,! mui her-
mofas Señoras por Concubinas , i que 
Felipe , la Lengua, fe enamoró de vna 
de ellas, i que no atreviéndole à con-
feguirla , por el refpeto del Inga , 1c 
pareció , que le fucederia lu deíignio 
gon fu muerte , i que tuvo fus platicas 
cen los Yanaconas , que eltaban en el 
Exercito Caltellano, i con los Indios 
Enemigos de Atahualpa, del Vando de 
Guufcar, i que concertaron , que iban 
grandes Exeicitos , para matar à los 
Cdltclianos , i poner en libertad à fu 
Señor Atahualpa , i que les vnos, por 
la encmiílad, i ios otros , por la liber-
tud , io publicaron aíi , i lo firmaron, 
i que confuto el Governador con tales, 
i tan continuas nuevas , dixo al Inga: 
ghte no cabla tn buena raçon , que ejiando 
allt con j u Gente , debaxo de la cwjieinçti 
qui le havia premetid» , i haciéndole tanta 

jervkio , con haverle conjervado la viday 
fiendo fu prift onero , tratafe pérfidamente 
de matarle , con fus Soldados * haciendo 
Venir para ello los Exércitos, que pttblka-
wentt fè decia. A lo qual, fin alteración, 
ni defeompoítura, dicen , que refpon-
diò: ¿¡>ue fe maravillaba much y que di-
xefe tates cofas, porque los Ingas nunca fu -
pier on mentir ; quanto mas, que no caía en 
buena raçon , que ejlando en fu poder , i 

fu vida en fu matio y para privarle de ella 
à fu voluntad , fe hiciefe tal. cofa % lo 
qral dicen , que negó con juramento, 
afirmando , que era faltedad levantada 
por fus Enemigos. Aumentabanfe las 
lolpechas de Guerra , i crecia la fama, 
i Piçarro andaba inquieto,! el Inga fe 
quexaba , i lamentaba ¿ diciendo : Que 
dejpuss que le havian tomado fu T̂efofô  
trataban de matarle. Y a U verdad , vña 
multitud de los Indios , fus contrarios, 
decían , que los Caítellanos jamas ten-
drian paz , ni fofieg®, fino le mataban, 
porque por fer Homjare aítuto, i íagàz, 
no le podiaa fiav. ' . ' 
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D . Francifco Piçarro encubría af-

tutamente íiis defigmos , i con pocos, 
con gran fecreto, los conferia j porque 
fon grandes los frutos del fecreto , i mas 
en los que goviernan, porque entendi
dos los intentos de vn Governador , ó 
Capitán, pueden fer interrumpidos , i 
no fe fabiendo , hace eltàr d los Hom
bres atónitos, i al Superior en gran re
putación. Hallándole las cofas en efte 
citado , diciendo vnos, que era necefa-
ria la muerte del Inga, i otros, que fe 
traxefe à Caítilla , pareciendoies cruel
dad, Francifco Piçarro moltraba hallar-
fe perplexo , i para moftrar mas fu te
mor , mandó prender à Chialiquichia-
ma, i poner adonde nadie le pudiefe ha
blar. Con tales demonítraciones crecían 
las fofpechas en la Gente , i los Oficia
les Reales , efpecialmente Alonfo R i 
quelme , pedia con mucha inftancia, que 
el Inga fuefe m u e r t o , d i c i e n d o • afi 
•conmaia à, la confervacion de todos •> i quie
tud de 1» %'mra i porqué la verdadera je-
guridad era acomodar fe , da manera, que 
no fe pudiefe recibir ofenfa. Y continúan» 
dofe los avifos de Guerra, i afirmando-
fe , que los Enemigos citaban cerca, 
crecia éntreles Gaftcllanosel alteración, 
i el temor , i eíto aumentaba la inftan
cia, que fe hacia ai Governador , para 
la muerte del Inga, teniendo por cierto, 
que era el vnico remedio para falvar to
do peligro. 

Atahualpa , que no ignoraba fu 
defventura, i que fabiá bien, qüe aque^ 
lia fama era inventada para fu muerte, 
eftaba mbi congojado , i íé afanaba en 
dàr à entender' la falfedad , i echaba me
nos à. Hernando Piçarro , cuia pretenda, 
tenia por cierto , que le Valiera mucho> 
í juzgando cl Governador, que tantas 
inilancias , la fama que corria de la 
Guerra, el temor de la Gente, i los pe
ligros, que íe le reprefentaban, eran fu-
ficiente color, para executar lü defigftío, 
declaró : SQue era fa determinación , qm 
muñe fe el Inga,, por conveniencia del bien 
publico; pero que queria, qüe Hernando de 
Soto, i Lope Fek% de Guevara, fuefen pr i 
mem don algunos Caballos à recmocer la par
te adonde fè decia, que eflaban los Enemigos, 
i que hallando fer verdad, luego fe exécutafe 
la muerte, i donde río, que fuefe el Inga bien 
guardado , porque no penfaba defpojéerfeSe 
Perfona , que tanto le importaba } de que 
fe conoció, que el Teforo recibido-fc^ nom
bre de ref cate, no havia fidó'fritado para 
la libertad del Ittga^ fino para quilos Indios 
•po h•efcwdiéfw* -v-- • 
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Salido Hcrnafido de Soto , ic le

vanto grun alboroto , fueie con indui-
tria , o verdadero , Franciíco Piçar-
ro entendió luego en formar el proce
fo,! probado con di verlos Indios, exami
nados por el Interprete Felipe de Poe-
chos, ejucel Inga trataba de matar a los 
Caltcllanosjdebaxo debuenafee, folici-
tandolo con gran agonia el Teforero R i 
quelme. E l Governador mandó llevar el 
Pleito à Fr. Vicente de Valverde , i 
villo , refpondiò , que firmaria , qut era 
baftante , para que ei Inga fuefe condenado 
à muerte , porque aun en lo exlçrior quifie-
ronjufiificar fu intento ; i con efto fe pro
nuncio la fentencia, para que fuefe que
mado. E l Inga , fabido que havia de mo-

cfonwdffí v'r ' ĉ arna'3a ^ Cielo , quexabafe de 
Ing?,por D. Francilco Piçarro,era cofalaftimofa 
jfumuttu el fentimicnto que moítraba, diciendo, 

fue en qué havia -pecado, /' qúh havia he' 
che y ni fus Mugeres , è Hijos 5 las pala
bras dolorofas, que decia , aculando 
fu defgracia , i defventura , efpecial-
mente , no haviendo dado caufa , para 
que con él fe vfafe de tanta crueldad} 
en fin,deshoras defpues de anochecido, 
fue llevado à executaria fentencia,x:on 

Muerte muerte de fuego , confólandole Fw. V i 
ciei Inga, cente de Valverde , i perfuadicndole, 
conjppj. mm.¡cfe Ghriftiano j afirman , que 
9 pidió elBautifmo, i que el P. Valverde 

ie le diò , i que por ello no le quemaron^ 
fino que fe mando que le ahogafeij. 

C j f T . V. Tie t mucho fentimien-
to que huvo en el Terá , por la 
muerte de Atahualpa ; que el Ge~ 
vernador embio à Sebafiian de Be-
lalcaçar à governar à San M i 
gué I ; i que el Gapitan Gabriel 
de Roxas Jalib de Nicaragua, 

con avifo , que D . Tedro de A l -
varado iba con fu Arma-

da a l Terú. 

UERTO Atahualpa , i 
dando el cuidado de en
terrarle al P. Morales, 
Clérigo , como no ipa-
portaba tener fecreta íu 
muerte, luego fefupo, 

i començaron los alaridos de las Muge-
res, ide las otras, que las fervian, ha
ciendo dolorofas lamentaciones , quifíe-
ran muchas qaui heraaofas ewtcna.rfccoa 

IKDIAS OCCIDENTALES. 
el, i como no fe lo confentian, fe apar
taban, 1 ahorcaban con fus propios Ca
bellos , i con Cordeles , i li cl Gover
nador no puliera en ello orden , fuera 
gran numero de ellas las que lo hicie
ran : los Caftcllanos , todos tnoílraron 
pefadumbre, por la eltraneça del cafo, 
porque el Vulgo íiempre fe buelvc,con 
la novedad de ios accidentes , íin otra 
confideracion. L a fama de la muerte de 
eftc Principe , pasó bolando por todos 
los Reinos de fu Imperio , 1 fe detuvieron 
muchas cargas de Oro , que de diverfis 
partes acudian al mandamiento del Inga, 
en todas las Provincias , fus Amigos, i 
devotos, i los que no lo eran, hicieron 
notable fentimicnto, llamando crueldad 
à eíle cafo > porque como el Inga les 
havia prohibido el tomar las Armas, por 
fu libertad , contra los Caítcllanos , i 
mandaba, que loslirviefen, decían, que 
bienaventurados los Ingas paíados , que 
murieron , íin conocimiento de Gente 
tan fangrienta, i fe indignaban en gran-
diíima ira parala vengança, i Ijbrarfe de 
tan duros Enemigos: anataronfe diverfos 
Hombres, i Mugeres, con fu faifa creen
cia de ir À ferviir el Alma de fu gran Se
ñor en los altos Ciclos, i el cuerpo def-
(enterraron, i llevaron al Cuzco feçreta-
mentc, fin que jamás fe pudiefe faber 
adonde le pulieron , porque para haver 
-el Teforo huvo muchos codiciólos ,quc 
lo procuraron. E l Quifquiz fe fwc U 
buelta del Quito , i otros Capitanes à 
otras Provincias , i los mas poderofos 
yfurparon puchos Eftados, i Señorios, 
i los que de ellos havian fido defpo-
feidos por Atahualpa t i por los otros 
Ingas, los cobraron , è infinitos enefla 
gran mudança ocuparon lo que no era 
íuio. Bolviò Hernando de Soto de def-
cubrir, i refirió, que en algunas jorna
das qqe^havia nndado, por la parte adon
de fe le-dixojque havia de hallar los Exér
citos, no havia topado, fino algunos In 
dios, que pacificamente judian àfervir 
en Caxamalca j i de no haver aguarda
do el Governador efta relación de Her
nando de Soto, fe puede juzgar.el flaco 
fundamento , que quieren algunos , que 
tomafe el Governador para la muerte 
del Inga , con las pafiones, i embtjftes 
de Fjlipilloipotque no era tan precipita
do D:on Francifco Piçarro, que hiciera 
tal execucion , .fi 1c conviniera , halla 
aguardarla buelta de Hernando de So
to j pero como'el Vulgo no alcança los 
fecretps penfamientos de los maiores, 
i losCaítelkn©5?en general, fon Inge

nios 
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D E C A D A V . 
nios no crueles, araigos de benignidad, 
i tjuc taciimencc le inducen à eua , no 
es ac mai'Hvillai*, ii hicieron fentimiea-
to , i juzgaron , qus ella muerte fue 
he^híi con ligereça. Ella muerte del in
ga diò cauía , para que con el aborre
cimiento, los Indios perdiden totalmen
te h ell'imacion en que tenían à los 
Caftellanos , i ellos la cuenta que ha
cían de los ludios , conviniéndola en 
todo menofpiecio ; i D . Francifco Pi* 
çarrp, para molhar,que no havia fido 
fu intención deshacer aquel ímperioj 
quifo über de ios Orejones, quien feri^ 
ci mas digno para recibir la Corona del 
Reino , 1 aunque teman por de pocafuf* 
tancia Hacer la Coronación en otra par
te, que no fuefeei Cuzco ,001110 los H i 
jos de Guafcar , à qaien pertenecía $ eran 
muertos, 1 aunque eran vivos algunos de 
Guaynacaba, como los Orejones, que 
le hadaban en Caxamalca, eran hechu
ras «ic Atahualpa, propufieron à vn Hir 
jo í'uio» llamada Toparpa , i D . Frqn-
cifeo Piçarro lo tuvo por bien ; i jun
tando los Señores , al modo acoftum-
brado, le ialudaron por R e i , facrifican-
do vn Cordero de color , fin mancha, 
i haciendo todas las demás ceremonias 
acoftumbradas, aunque fin aquella gran 
po.tnpa , i Magettad , con que fe íoíia 
celebrar tal folemnidad en el Cuzco^ 
con lo qual coniiguiò D . Francifco Pi-
çarro d fin que defeaba , que fue dàr, 
en alguna manera, con eíta elección, ía-
tisfacion general en todo el Perú, por el 
fentimiemo que tenían de verfe fin fu 
Monarca, i para con fu medio, i me-
cjiantefu refpeto, efeufar las Guerras, i 
trabajos , que conocía que fe le havian 
de feguir: iba D. Francifco Piçarro mi
rando en la confervacion , i aumentode 
las emprefas, que havia començado en 
cl Peru, idifponiendo quanto le parecia 
convenir para çl fundamento de aquel 
Imperio Caftellano ; i porque juzgaba, 
que eftando la Nueva Ciudad de S. Mi
guel en los Valles, i tan cerca de la Ma
rina, era la primera adonde havian de 
acudir las Gentes de las Provincias de 
Tierra-Firme, de Nicaragua, ide Caí-
tilla ( que fegun buen difeurfo , no ha
vian de fer pocas con d tiempo) deter
minó ds poner en ella todo buen reca
do, i para çílo hiço elección de ía Per-
fona del Capitán Sebaltian dcBelakaçar, 
Hombre de maduro juicio , i confiante 
en fus opiniones , i de quien confiaba, 
que feria mui al propofito para lo que 
fe le encomendaba. Pióle fus Defpachos, 
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para que en aquella Ciudad, i fudiihko, 
f'ude iu Témeme , i luego fe-partió ; i 
poco antes havia partido de C.x'.mialca, 
el Piloto Juan Fernandez, el qual defdé 
Nicaragua (adonde no havia otra ocupa
ción , fino armar Navios, para la Contra
tación de Caltnla de¡ Qro) havia tenido 
compañía con Belalcaçar } i haviçndo 
fucedido defeonformidad entre ellos r fe 
fue àGuatemala: i aunqueD. Pedro de 
Alvarado, fin refpeto , que en la refpuef-
ta,que fue de Gaitilla,no fé le permitia 
ir aLPeru, fino fe le mandaba, que en ca* 
fo que armafe j Ctnbiafe à lãs Islas de l'a 
tifpeceriá $ ó à ddcubrir , adonde otro 
ninguno huv'iefedd'cubierto(con el de* 
feo de fama, porque nueítro.animo, por 
fu propio dote, es inclinado ala gloria de 
eftos humos mundanos) fiempre eflaba 
con propofito de navegar al Peru , i tanto 
íe dixo aquel Piloto de las grandes Riquc,* 
ças, i Teibros de D. Franciíço, Piçarro, 
i de fus Cofmpaixeros , qucifede aumentó 
mas d defep quss.tenfa dç hacer aquella 
j.ornada, aunque la orden del Rei exprer 
famentefelo prohibía , el'cufandofe çon 
decir j como folia, que D. Francifco Pi-
çarro no tenia fuerças para llevar ade--
lante la grande emprefa , que havia cor 
mençado, i que por ferio tanto, i tandi-
ficultofa, antes hacia fervi cío al Reí en 
aiudarje. A,eíla fama, que fe divulgó por 
las Provincias de Guatemala., i Nicara
gua, acudió mucha Gente j i el Adelan
tado apercibía fu partida. Y hallandoíe 
en Nicaragua el Capitán Gabriel de R o 
xas, Caballero honrado, i viejo Amigo 
deD; Francifco Piçarro, defeofo de no 
citar en ocio, i por haverle llamado D-
Francifco Piçarro , para que Je fueíe i 
focorrer j tenia à punto docientos Hom» 
bres, paraembarcarfeen dos Navios, D . 
Pedro de Alvarado fe los tomó , i Gabriel 
de Roxas fe fue con diez, ó doce Ami
gos, como pudo, llevando información 
dela jornada , que Alvaradotrataba. de 
hacer,que fue recibida por el L ic . Caf-
tañeda , que governaba en Nicaragua, 
por muerte de Pedrarias Davila: i pues 

que cíla jornada fucedió el Ano fi-
guiente, fe tratará aora de co

fas del Perú. 
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de ios vencidos a ius Caftillos, atlor ule 

I S 5 

C J T . V t "Del principo , i 
fmâantentô del Imperio dé hs 

Ingas j Reies del 
Ten). 

UES fe ha tratado de \ i 
caída de efta grari Mo
narquía del Pcríi , que 
llegada al maior puntcí' 
de fu ínaior grándeça,-
víhò à tanta diti l íritiCiòn, 

Ü ó fera jtlfto pafar,en efta Gcnei-al Hif-
toria i fin decir Id que defpues de1 muí 
grandes averiguaciones fe halla de fu 
principio. Dcèiarí lòã Indios mas vie-1 
ios j por tradiciori dé fus rriaiores^ 
que tauchoS Años á n t e s qué hüviéfé 
Ingas j eftándo toda aquella Tierra múi 
poblada de Gente ^ hüvo tari grari Di 
luvio , que lá Mar faliò dé fus limites^ 
i la Tierra fe cubrió de Agua $ í pere
ció toda lá (jente j i fobre eíld , dicen 
los Gtiaiicasj Habitctddrés del Valle de 
X'aü^a j i los dé Chiquito i eri t i Go-
jlàô i que éft íâs Guebas ^ i Goñcátiáa* 
•des delas Sierras trias altas ^úeíSsníótt 
n l g ü n t í S , que bolvierori à poblar la Tier-

í l o í í n - r a . Otros de k Serratiiá ^ ajfifmabaní 
dloKCo qúé tddoá acabaron en el Diluvió , fal-
mo dicen Vandòfe; en vna Balfa feisPerfonás, que! 
quefe cô  ptocrearoi1 todo lo demás dé aquella 

" T l a r íu 'rien'a '• ' ^ue a i* haVidff cn el!àí a5Surt 
Tierra Diluvio páftfcular, fe puede creer, por

que toda la Gente de las Provincias fé 
conforma eri efte Diluvio j pero penfar* 
que tengan memoria > es( impofible, 
pues ai ccrtifiirias feñales, de que eftos 
Indios poblaron efta Tierra! mucho 
áefpués de k dívííioii de las Lenguas de 
la Tforre de Babilonia }l í de lá rnanera 
que fe jazgá $ qüe püditfCJÍJ fíaíàr à élla, 
fe trató en la Primera Decada de efta 
General Hiftoria. En efte fu principio, 
ílfirman todos , que vivian defordenada-

X ó s IIÍ- mente , andaban defnudos los mas, í 
dioŝ  deí pocos traían las Ropetaí pequeñas, aun-
Peru.co^ loslfautos , i cordones, que íe po
mo vivía J (3a^eças parafef diferencia-
eulospnn A ^ • -A A-
cilios de dosvnosde otros, i conocidos: dicen, 
f» pobla- que er!t como aora fe vfa , i andaban à 

manadas , 'como Alárabes,fin tener Ca
fas, ni firmes hâbitacíbfiies , fàlvo àlgu-
nas Cuebas , i algunos hacían fortale
ças en los; mas altos Cerros , de donde 
falian à pelear con otros, fobre las Tier
ras de labor , i fe matabaft eruetmente, 
Solviendo con los defpojos , i Mugeres 

deí pues 
del ü i l u 
vio. 

cion. 

hacían facrificios à los Diofes , derra
mando fangre humana, i de Corderos, 
i de efta manéra vivieron, como en Be
hetrías j ptro de qualqüiera manera mof-
traban fer barbaros ¿ poi-que tanto mas 
és hurrisno el Govierno , qüanto los 
Hombres fon mas allegados à raçon, 
ãcomódaíidofe los Principes con fus Va-
fallos éri lá igualdad de mturaleça , i 
fiéhdd ihferiórès en lá obligación del 
cuidado del bien publico j todo lo qual 
era al rèvès entre eftos Barbaros j por-
qíié los Réies querían fer tratados co
mo D i o f e s í trataban â fus Vafallos 
Coiiitf à beftías^ i por eíío , muchas dé 
ellas Nacidnés rio quifierdn Reies ^ fi-
rio vivif en las dichas BehetriaS, crian
do Capitanes park la Guerra^ í òtrâs co
fas ^ à lòã qüalés obédéciari j düí'aftte la 
n'écefiddd 4 i defpues bolvian à fiis pri
meros Oficios j aunque fiempré ai al
gunos aventajados al Vülgd ^ como Ca
balleros : dé éfta rnariera han fido ^ í 
'fori los de Chile $ i fue el Nuevo Rei-
í lode Gfattada ,- el tlt Guatemala al
gunas dé ks Mas dé Barlòveritò, i So
tavento j i lá Flôrtdâ^ elBrafil, Luçòn,; 
i otras mücíiaS Tierras , fálVò^queert 
gran parte de ellas es ftíaior el Bafbarif-
mo, porque fin conocer Cabeças, ínaiv-
dan todos con violencia , píeValécien-
dd el que mas puede i folamente en 
efte Orbe htivo dos Monarquias , la de 
Mexico, i efta , las qualeseñ buena or
den fe aventajaron de todos lós otroá 
Señoríos de los Indios , en poder jrique* 
ça , i cn la mucha Religion , aunque 
fuperfticiofa , diferenciandòfe en la fu-
cefion del R e í n o , porqué la délos Me-

• Xicanos era por elección , í la de los 
Ingas por herencia de iangre; i en edi
ficios , í grandéça de Corte , excedía 
Montezuma à los Ingas , i eílos à él, 
ert Teforos, i Riqueças, i giandeçade 
Provincias. En antigüedad , los Ingas 
llevaban ventaja , i en hechos de Ar
mas , i Victorias, fe pueden tener pór 
iguales. 

Viviendo, pues, ellas Gentcs de 
efta manera, fe levantó en la Provincia 
de Collao vn valetttifimo Hombre, 11a-
mado Çapana , que fujetó mucha parte 
dé ella } i dicen los Indios , que guer
rearon Contra èl esforçadamente en la 
Provincia de los Canas, que eftà entre 
los Canches, i Collao, cerca de vn Pue
blo, llamado Chungara, vnas Mugeres, 
i que para fu defenta hicieron muchas 
Albarradas, ò Trincheras , i Fortale

ç a s 
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çns , que oi Dia fe vén ra Uro de ellas* 
Jas quales Mugercs* haviéndo hecho co-
ÍÍÍS maravillólas , al cabo fueron venci
das de Çapana, i fu nofabre olvidado: 
dicen también, que en las Islas de T i 
ticaca , en el Collao , huvo Hombres 
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Piedras j i oi día fe veri quemadas , i 
tan livianas j que aunqüé grandes , fe 
levantan como Corcho j i dicen , que 
defde alli fe fue à la Mar * i entrando 
en ella, fobre fü M.irito tendido , nunca 
in as fe viò j poir lò qual le llamaron 

con barbas , i blancos j i que ialiendo1 Viracocha j que? quiere decir Efpumi 

í k e v i r a -
cocha • 
quié era, 
i q memo 
xu -tienen 
Ibslndios 

tos I n 
dios, ^ re 
fieren de 
íus anti 
guedades. 

del Valle de Coquimbo vri Capitán, lla
mado Cara , llegó à Chuquito j i pasó 
à la Is la , i mató à los :Barbados j i 
iiendo, como es, eíla Tierra tan fanaj 
i cómoda para la vida , fe pobló mu
cho , no embargante ellas Guerras 5 i 
paflones, i fus Capitanes $ tomó vale-
rofos , tiraniçaròrtlos Pueblos $ i Pro
vincias. Cuentan tambieri los indios,-
fegun ló tienen por trádicidri de fus an-
tepafudos $ i parece por fus Cantares^ 
que en fü antiguedád eítuvieróñ mucho 
tiempo fin ver Sol ̂  i que por los gran» 
des votos J i plegarias $ que hacian à-fus 
Diofes, falió el Sol de la Laguna Tit i 
caca , i de la Isla, que cíbi en ella^ que 
es en el Collao, i que pareció luego, por 
la parte de Mediodía, vn Hombre Blan*-
co , de gran cuerpo , i de veneranda 
preiencia , que era tan poderofo , que 
baxiiba las Sierras $ crecía los Valles, 
i facaba Fuentes de las Piedras, al qual,-
por fü gran poder j llamaban ; Princi
pio de tvdas las cojas criadas, i Padre del 
Sol} porque diò ser à los Hombres, i 
Animales, i por fu manó les vino no
table beneficio , i que obrando ellas ma
ravillas , fue de largo àcia el Norte , i 
de camino iba dando orden de vida à 
Jas Gentes , hablando con mucho amor, 
amoneftando , que fuefen buenos , i fe 
aimfert vnos à otros , al qual, hafta 
los vltimos tiempos de los Ingas, lla
maban Ticeviracocha , i en el Collao 
•Tuapaca , i ett otras partes Arnavâ, 
i que te hicieron muchos Templos , i 
bultos enellos, à fu femejançaí à los qua
les Aerificaban. Dicen también , que 

;pafados algunos tiempos , oieron decir 
•-a fus maiores, que pareció otro Hom-

' bre, femejante al referido , que fanaba 
à los Enfermos , daba vifta à los Cie
gos , i que en la Provincia de los Ca
ñas , queriendo locamente apedrearle, 
le vieron hincado de rodillas, alçadas 
las manos al Cielo , invocando el Di* 
vino favor , i que pareció vn Fuego 
del Cielo , que los efpantó tanto , que 
con grandes gritos, i clamores,le pe
dían, que los librafe de aquel peligro, 
pues les venia aquel caftigo por el peca
do, que havian cometido, i que luego 
cesó el fúego , quedando abrafadas las 

de la Mar $ riómbrd j que deípües mu* 
dó fignificácioti ,• i que luego le hicie* 
vori vn Témpló $ en el Pueblo de Ca-
fcha i i algunos Cáftellahos ,folo por lü 
difcúHb$ han dicho ^ que eíte debía de' 
fer algún Apoitol j pero los mas cuer
dos lo tienfen por vanidad $ porque en 
todos ellos Templos fe facrificaba al 
Demonid 5 i haftá quê los Caftellános 
entraron éti los Rèinõs del Peru ^ no 
fue oido y iií prédicadd el Santo Evan
gelio j ni viáa la Santifima feñal de 
la Cruz. 

C A T , V I L ComofUe Mahgoca-
j>a el primero de ios Ingas del' 

Cuzcò \ i Reies del 
Terá. 

EMAS de lo referido* 
cuentan también , i 
parece por loS Can* 
tares de los Indios, 
que en Pacaritafaboj 
que figmfica Cafa de 
pfodücimiento, ó ge* 

•neracion , no lexós del Cuzco * pare1' 
cieron tres Hombres , i tres Muge-
res , que fe llamaban Âyarache , Árafl* 
ca, i Ayarmango, i las Mugeres, Ma-
macola , Mamacona , i , Mamaragiíâ, 
ellos, i ellas , vellidos con Mantas lar
gas, i Camiletas cortas , fin Mangas, 
ni Collar , tan lucidos , i bien labra
dos eílos Vellidos , que los llamaron 
Tocabo , que quiere decir Reales * i 
que vno de los Hombres tenia v n a 
Honda de Oro , i en ella vna Piedra, 
i que facaron mucho fervicio de Oro* 
i que el primero de los Hombres , que 
era Ayarache, con acuerdo de los otros, 
que todos eran mui fobervios , i que 
prefumian íer Señores de la Tierra, tra
tó con los otros , que poblafen aquel 
Lugar , que llamaron Pacaritambo , íõ 
qual ( Con aiuda de los Naturales) h i * 
cieron muí preílo , i eon el tiemp© 
pufieron alli mucho O r o , , i qué era 
tan valiente Ayarache , que Con fu 
Honda de Oro derribabb tos Cerros, i 
ponia las Piedras eerca de las Nimbes, 

ellas 

Vanodíf-
¿tirio de 
algunos» 
acerca de 
a ver liega 
do algún 
Apoftol 
ai Pcrii, 

Origeiv 
del linage 
di les Itt-
gas,' 
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i que los Hcrmahos j con cmbtdia de 
fftas cofas , 1c rogaron , que éntrale 
en vna Cucba , adonde tenian fus Te-
foros , à facar cierto Vaíb , que ie les, 

ftiCanta-; 
üotes > i 
Hechice-

havia olvidado , i à rogar al S o l , fu 
Padre , que les aiudaCe para í'cñorear 
¡aquella Tierra, i que Ayarache fencilla-
inente entró en la Cueba , i luego cer
raron la boca con muchas Piedras, que 
lio pudiefe lalir * i que fucedido ello, 
caieron muchas Sierras , i altos Cer
ros j i elle es el principio j que conta* 
.ban los Orejones, que tuvieroin los In
gas ; porque fueron tan vaijo? , ques 

^ro querian havet tenido, origen, 
íino del Sol i i afi , qtlando ittilcbo los: 
cnfalçaban , los llamaban 2 M u i Gran 
Señor, Hijo del Sol, Cenado en ¡a Cuc
ha Ayarache , dicer! 4 que los dos Her
manos acordaron de hacer otra Pobla
ción, con alguna Gente que fe les alle
g ó , que llamaron Tamboquiro , que 
en Lengua Caftellana j quiere decir. 
Dientes de Apofento, ò de Palacio : ¿ 
de cita manera apartaron de si a] Her
mano Ayarache } i por otro nombre 
Guanacaure, 

Debian de íer Encantadores los 
dos referidos Hermanos } fegun de la 
relación , que fe và haciendo, fe pue-

toi huvo comprchenderj pues en eftas Ñacio-
{tmichos nes j1UYO muchos Magos , i Hechice-
Indos. ros » Por(lue afirmaron los Orejones, 

que quedaron de los tiempos de Guaf-
car, i de Atahualpa, que tenian por 
cofa fin duda , que defpues de lo refe
rido , vieron los dos Hermanos ir por 
el Aire , con grandes Alas de Pluma 
pintadas, à Ayarache , i que tenien
do de verle mucho miedo , les dixo: 
Que m temiifen, porque iba para que comm-
fafe à fer conocido el Imperio de los Ingas , i 
que dexaftn aquella Población de Tamboqui-

PrcjaneJ*ro ?' fuefin ^ Falle mas abaxo , i poblafen 
qué prí» ^ QHZCO , que feria podero/a Ciudad, 
¡tipio tu- adondi fe edificaria el Jumptuofo 'templo^ 
Idjcron? qúe feria tan fervido ,. que el Sol feria 

.el. mas honrado : i que porque èl havia 
de rogar à Dies por fu grandeça , fe que
daria en la forma que le "uian en v» Cerro-, 
que para fiempre , por ellos , i fus Def-
tendientes , feria aderado , al qual lla-
wariait Guanacaure , adonde en pago del 
íien que les hacia , le levantaria» ¿tita" 
res , i hartan Sacrificios , que les prome
tia de darlos tode fñvor en ¡a Guerra , i 
que la feñal que havkin de tener para fer 
itgpdos , era horadar/i ¡as. Orejas , de 
iawtfinera que le vian; i que dicho ef-
j £ , Içs pareció ? que le vieron con 

D i AS O C C I D E N T A L V. S. 
vnas Orejeras de Oi O , à i ¿ran redon
dez : i que oido dio , i palada ¡a tur-, 
bacion en que citaban , ie rcíprjüuie-
l'on , que todo lo cumplirian j i que lue
go fe fueron al Cerro , que oi llaman 
de Guanacaure , al qual, haftaaora , tu
vieron por Sagrado , i alli bolvieron à 
Ver à Ayarache ( que debia de fer al
gún Demonio ) i los dixo , que tomafen 
aquella Borla , ò. Corona , los que havian 
de fer foberams Señores, i que aquel aílo 
havia de fer por Jeñal de Nobleça ; \ que 
en. feñal de obediencia le hicieron vna 
graiidifima reverencia. Efte afirman 
los Orejonesque fue fu principio, i 
que los Vellidos de los Ingas eran de 
la jtnifma manerâ , que pareció Ayara-. 
che alus Hermanos, aunque el que havia 
de fer Inga , vn dia fe veftia vna Ca-
fiaifft negra j fin Collar , pintada de 
colorado, i con vna trença leonada fe 
havia de dàr ciertas bueltas à: la Ca
beça. , i cubierto con vna Manta leo
nada havia dé ir al Campo por vn hàz 
de Paja en alunas, i la Madre , i Her-
mams, en aquel mifmo dia , havian de. 
hilar , i,texer tres .Vellidos, vno leo
nado , i blanco , otro todo blanco , el 
tercero açul , i havia de aiunar vn 
Mes , cl qual aiuno fe hacia en ? a 
Apofento del Real Palacio ^ fin ver 
lumbre , ni tratar con Muger \ i acá*; 
bado el aiuno , falia el Inga . con vna 
Alabarda de Plata, i O r o , è iba á C a 
fa de vn Pariente , adonde le cortaban 
los Cabellos , i le veftian vno de los 
tres Veftidos , i luego falian del Cuz
co , è iban al Cerro de Guanacaure, 
i hechos algunos Sacrificios , bolviaa 
à la Ciudad , adonde fe bebia mucho 
de fu Vino , que llaman Chicha , i 
falia à otro Cerro , dicho Anaguar, 
i corría por el , para que viefen que 
havia de fer valiente en la Guerra: 
bolviafe à la Ciudad , llevando en el 
Alabarda vn poco de Lana , en fe
ñal , que afi havia de procurar de lie-» 
var los Cabellos , i Cabeças de fus 
Enemigos : bolvia à Guanacaure à 
coger Paja mui derecha , i llevando 
vn Manojo de ella de Oro en la ma
no , iba al Cerro de Yaquira , i fe 
veftia la fegunda de las tres Ropas, 
i en la Cabeça fe ponia vnas tren-
ças , como Corona , debaxo de la 
qual colgaban vnas Orejeras de Oro, 
i encima vn Bonete de Pluma , i 
manera de Diadema , i en la Alabar
da ataban vna Cinta de Oro larga, 
i le ponian vna Luna de Oro , i ma-

ta-
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que todos comían 

como le 
armaban 
Cabdlle-

ban vaa Oveja 
cruda , figmíicando , que fino eran 
valientes^ aíí comerían fus Enemigos 
de ius Carnes , i allí hacían juramen
to de i'uitenur fu orden de Caballería, • 

Orejonei, 1 defender el Cuzca , haíla morir , i 
luego abrían las Orejas à los que ha
cían el juramenco lobre el Hacha fa-' 

ro7,7 fus Sr'lda r con vn gran agojero , i con 
libertades Cabeças de Leones , lobre las fuias, 

bolvian al Cuzco , i en la Plaçaefta-
ba vna Maroma de Oro , que la cer-' 
caba , foítenida con Horcones de 
Piata , adonde bailaban , i con efta 
quedaban eftos Orejones armados Ca
balleros , los quales tenían grandes li
bertades, i eran capaces para, fi ne-
cefano fucíe , tomar la Borla , ò Co
rona del Reino. Era coftumbre , que 
vna Pevfona de la Sangre Real , du-

Cerona- vante cl aiuno , governaba , i defpa-
•ion de cil¡lbA ios ncgocios ) i tenia guarda , i ' 

en e S z le haWaban con êran reverencia i; 
co<. ; • acabado todo > el Inga recibía las bénrl 

, diciones en el Templo de Curacarache,' 
i le daban la Borla de Lnna mas fi-* 
na , que fe di , que era grande , i' 
le caia haíta encima de los ojos , i def-
de aquel punto era reverenciado por. 
Soberano Señor , i à elta Coronación 
a udia la Noblcça , de mas de mil 
leguas de Tierra i con infinita rique?' 
ça de Oro , Piata , i Joias , cercando? 
lo todo aquella gran Maroma de Oro, 
que dicen ios Indios , que pefaria mas, 
de quatro mil quintales, i fi efta Co-, 
ronacion no fe hacia en el Cuzco j no! 
le tenían por Rei , i afi no es contàr 
do Atahuaípa en el numero de los .In
gas del Cuzco , aunque de muchas 
Naciones fue obedecido. Dicen afi-
niifmo los Indios , que acabada la pía4, 
tica , : que, Ayarache tuvo con los dos 
Hermanos ^ el vno de ellos , i Ayara-
che , fe convivtieròn en Piedras, que 

Cíurlad tenían talles de Hombres ^ i qüa 
delCuzco ^yarmango , con las Mugercs » fue 
«"«¡"¡'v à fundar la Ciudad del Cuzto , i fe' 
cipir.tuvo j[iarn¿ Mangocapa , que quiere decir 

J ' Rei , i Señor Rico , i efte cuen- .;; 
tau por el primer Inga, i Rei 

dei Cuzco. 

L I B R O I I I . 

Ai Auida-

C A T . V I U . Que fue el fe. 
gundo Inga., el que llamaron C¿«¿ 

chiar oca , i por otro nombre In -
garoca , i el tercero Lloqueju- -

pangue , i el quarto 
Maytacapa. 

ICEN los Indios , que 
vilto lo fucedido à ius 
Hermanos, Mango era 
mui devoto, i rcligio-
fo , i con gran humil
dad , pedia al Sol , i à 

los dos Hermanos , à los quales .revé-, 
renciaba , i honraba , como à Diofcs, 
que le aiudafen en aquella nueva Po
blación , que quería hacer en el Valle, 
del Cuzco , i que mirando en los bue-! 
los de las Aves , 1 íeñales de las Eítre-j 
Has , i en otras , publicaba la coi fiança,: 
de que aquella nueva Ciudad havia de 
florecer , i que èl havia de 1er tenido 
por Padre de todos los que en ella ha^ 
vian dê Reinar, i que el origen, i fun
dación fue vna pequeña Cafa de Pie? 
dra , cubierta de Paja , à la qual llamo 
Curiacanche , que quiere decir Cercado 
de Oro , adonde fue el celebrado Tem
plo del Sol , que es aora Monaíterio 
deReligiolos Dominicos, i que los In? 
dios ,l que en aquella Comarca eíjabán 
poblado^, viéndole Hombre de bien, i 
Religioío^ fe le iban allegando, porque 
tenia Perfona de mucha autor idad i 
fabía dàr à emender , como havian los 
Hombres de hónrar al Sol,; de mane
ra , que: principalmente los atraia , con 
el medio de la Religion. L a vna de las 
Mugeres,.dicen , que fue eílèi il , i que 
en la otrahuvotresHijosvarones, i vna 
Hi ja , llamada Achiolo , el Hijo maior narquh 
fe díxo Cinchiaroca , i que fe cafaron, delLuzco 
i el Padre los moflió lo que havian de' 
haceí-, para fer amados de las Gentes, i 
para el Culto de los Diofes* i con eí lo, 
haviendo vivido muchos Años ,dexan-
do poderofo à fu Hijo, murió mui viejo, 
i en fu. muerte fe hicieron grandes ob? _ ^ 
fequias, celebrándole por Hijo del S0I4 
à las quales acudieron infinitas Gentes , . • 
de diverfas partes. . - . * 

Lo referido es lo que cuentan los In- '' ¡ 
díosdel Cuzco mas viejos, de efte prin
cipio } otros de la Comarca,ft conforman, 
con qu.e el primer Inga fe llamó Man? 
gócapa, i diceo, que faliò de vna Cueba 

Reiigioiíí 
principio 
de la Mo-
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defpuesdel Diluvio, fcisleguas del diz.-

tfawncui- Co* ' (]uet''0 principio à dos Linages de 
¡co.iUiín I ^ E 3 ^ fundándote h Ciudad del Cuzco, 
cuzco, 4 elvno fe llamó Anancuxco , i el otro 
foH? Urincuzco , i que del primero fucedie-

ron los Señores , que conquiftaron la 
Tierra , i que el primero que hiço cabe
ça de elle Linage , fe llamó Ingaroca, 
que fundó la Familia de Vizaquirao , i 
que fe fervia con Oro , i Plata, i mando, 
que fuTeloro íirviefeparael fuftentode 
fu Linage, i culto de fu cuerpo j i de 
aqui quedó la collumbre general, de que 
el Inga fucefor, no tócale en los Telo-
ros del predecefor, fino que loíganaíè, 
i dexafe aquellos para el dicho efe£to. 

Familia Y antes de continuar la fucefion de los 
«ic Viia- Ingas, porque no fe quede atrás, es de 
quirao» faber, que los fucefores de la otra Parcia-
fu'ái»? * ê Urincuzco fueronj el primero, 

el Mangacopij Chinchiaroca , tercero» 
Capac Yupanguilloqui Yupangui, quin
to} i fexto, Tarcoguanan } el feptimo, 
ill Hijo, cuio nombre no le dice} i à 
cite fucedió D. Juan Tambo Maytapa-
nac. Bilviendo, pues, à la fucclion de 
los Reies, ò Ingas, cuentan en fegundo 
lugar i Cinchiaroca, que otros llaman 
el Ingaroca, que fe ha dicho j i dicen, 
que hechos los lloros generales, i obfe-
quias, tomóla Borla, i fe coronó , con
forme à la collumbre , que atrás queda 
referida , i parte por via de alhagos , . i 
parte publicando,que el, Líos fuios te
nían la verdadera forma de orar , i fervir 
à Dios, que fue el motivo con-que mo« 

Guerra 4 vieron la Guerra à tantas Provincias, 
hicieron porque todos los Tiranos fiemprefecu-
àdivetfas 11 Con ê  mant0^c la Religion , llevó 
Naciones mucha Gente à fu obediencia , con la 
ictín qué qual» viendo que todo el Vulle del Cuz-
(Bolor? co era eftèril , llevó mucha Tierra de 

las Montañas de los Andes , con que 
quedó con la fertilidad , que nora tiene, 
i: que íiendo tremedal, i pantano la Pla-
ça del Cuzco, le c e g ó , i allanó , è hiço 
la que oi fe vé. Eitas cofas , i el buen 
tratamiento que hacia à los Vecinps, i 
Is» fuavidad con que trataba con todos, 
movieron à otras Naciones à ir à vèr el 
gran Templo de Curacanchc , por la 

GrídfM ^ con'ia ê íu grandeça , i del 

de loiRe- modo como fe honraba à Dios en el, 
le* del de donde nació hac«r muchos Señores 
Cutccco fus confederaciones, i alianças con el, 
mo fe'att j que Cntre otros, vno mui poderofo le 
«entèí jpjjj^ ^ que cafafc fu Hijo tnaior , que 

entre otros huvo en fuMuger,.] Her
mana, con Hija fuia , i que pareciendo 
m&o coatra lo cíiablícido por el Funtd^ 
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dor de fu Cafa , todaviajuzgaron los Ore
jones , que lo debía de hacer, pues haíhi Políticos, 
tener fu Cafa puelta en gran Potencia, p o r í m n -
no fe debía de guardar aquella regla; de K,ele»»0 

i • n TÍ L A fclpetau manera, que también ellos Barbaros de- ¡a¡/ ^ 
rogaban fus eftablecimientos, por la con- naS ot(je, 
veniencia propria, tan recibida entre los ne$. 
Políticos , contra todas las buenas , i 
fantas reglas. Recibieron por Muger del 
Principe à efta Señora , que llamaron 
Coya , i à la Hermana , que havia de 
fer Princefa , pufieron en el gran Tem- Inñítueíd 
pío deCuracanche,adonde ia haviamu- ^f'^'^ 
chos Sacerdotes , i havian inílituido la * atjaSitj 
vivienda de las Virgines fagradas , para josXc^ 
maior honra de Dios , con Perfonas, i pios. 
Porteros, para fu govierno, fervicio , i 
guarda, como en particular fe dirá ade
lante. Celebiòfecllccafamicnto,i vnion 
con muchos facrificios, combitcs, i pla
ceres, en el Cerro de Guanacaure , i en 
Tamboquiro, i en el mifmo T e m p l ó l e 
Curacanche , aumentando con ello el 
Señorío : i citando en mucha riqueça, Cin<rht»4 
i geandeça, murió Cinchiaroca wui vie- rora mus 
jo , dexando muchos Hijos, ¿ Hijas, i rcdexaiv. 
fue mu i Horado,» fe le hicieron'nau-^0 ""V 
chas,i fumptuofas obfequias, creiendo, '̂M)S ^ 
que por fu bondad, fu Anima defeanfaris» ),os" 
en los Cielos. 

Al tercero Inga llamarón Lloqui- • L , . 
Yupangui, Hijo del precedente, Mari- Ynpan -
dodelaCoya, i otros le llaman Yacar- gui,tercei 
guaque , tiendo ià viejo , porque elle ro Inga, 
nombre quiere decir llanto de íangre, 
porque íiendo vencido , i pre ib de fus 
Enemigos , lloró fangre de puro fenti-
miento. Siendo, pues, recibido por R e i , 
mediante los aiunos , i facrificios, i to-, 
mado la Corona , i fumptuofos Edifi
cios , rogó à fu Suegro , que con to
da fu Gente, fe pafafe à vivir à fu Ciu
dad, adonde feria tan Señor , como el, 
i quepara fu vivienda le feñaló la paitó 
mas Occidental de la Ciudad, que por 
éf tàr en Laderas, i Collados, fe llamó 
Anancuzco : i efta es la otra opinion de 
la fundación de Anancuzco } i algunos Ananctixí 
dixeron , que fue orden , que vn Inga co, como 
fuefe vna vez de Urincuzco , i la otra àícen o-
de Anancuzco. En efe&o, la Ciudad fe "osq"6 
fue aumentando , i haciendo Poblado- fe fmáci 
nes en Cerros, i quebradas, i creciendo 
las Riqueças de Oro, i Plata. Y como 
fe hállale ià elle Inga en mucha edad, 
i no tuviefe Hijo ninguno , fe hicieron 
grandes facrificios en Curacanche, Gua
nacaure, i Tamboquiro , i otras par
tes , i que vnojie los Oráculos dixo, 
^uc el Inga tcridiia Hijo j i porque à 

fu 



Oráculo, 
què rcf-
ponde à 
la prtíciõ 
dei Inga? 
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fu muerte el Príncipe quedó Niño , 
mando, que ¡i .ojri.i qucdaíe depoiita-
d,i en el 'i\'m:no d¿ Curac.mche , halla 

* que fuele de CviaJ para governar : lh-
m ironie Ávl'iy"ac.¡pa, i dexo por Gover
nadores áü OÍ ríos luios: i:ue muí llorado, 
i por tli muerte fe mataron muchas Mu-
geres, i Muchachos , para irle à fervir 
ai Cielo haviendole l'antificado por San"* 
to , i hecho fuinpiuoíiiímis Honras, 
trefquilandofe infinitos , dej los que no 
morían con el , Tus cabellos, que era 
vna gran tineça j i pafado el Año , fe 
hacia¿ con la miíina autoridad,: pompa, 
el cabo de Año : enterróle en vn lJueblo, 
llamado Paullo , que eftà en el Camino 
de Omafuyo , i fundó la Familia, lla
mada Aocaylli Panaca. 

Maytaca Fue el Quarto Rei Maytacapac, 
pacQuar que fiendo en edad para governar , le 
S* luga, abrieron las orejas, i coronaron , con 

afiftencia de grandiíimo Pueblo, i No-
bfeçav ^uc acudid íte-muchas Partes j i 
tomada la pofefion del Reino, pdrque 

' no tenia Hermana con quien caíar , to
mo por Muger à Manacá Guapatac, 
Hija de vn mediano Señor de dos L e 
guas del Cuzco j i poi que en vn Barrio de 
la Ciudad ettaba vn Linage, que nunca 
quilo conformaife con los del Cuzco, 
ha viendo vivido mucho tiempo en divi-
lion, i fofpechas, dicen, que iendo vn* 
Muger del Cuzco á tomar Agua à vna 
Fuente, vn Muchacho* de la ¡otra par
cialidad la quebró el Cántaro i i bol-
viendo con grandes voces , falieron ari 
mados los vnos, i los otros, i pelearon, 
quedando muertos, i vencidos los de 
Alcabiquicac> i el Rei , hechos gran" 
des Sicrificioís , i Fieílas por la Vic
toria porque , aunque Idolatras, íiem-
pre en las profperidades , i trabajos 
acudían * I>ios , repartió las Hereda
des, i Haciendas: entre los del Cuzcoi i 
citando poniendo en - orden vn gran 
JExercito , para if contra lo que llaman 
Gondefuyo , murió : efté Inga , dicen 
algiinos , que fe llamó Viracocha^« que 
tuvo grandes Baxillas de Oro , i Plata, 
i fundó el Linage Cocopanacac j i que 
le tuvieron à mal , que fe intitulafe V i 
racocha, que es el-Nombre de Dios , i 
que fe efeusó, diciendo, que el mifmo 

Viracocha , en fueños, le havia apa* 
' recido, i mandado, que totnafe 
• • fu Nombre. 

C s í T . I X . Que el Quinto In~ 
ga fue Capac Tupangui, ¿ f o r otro 
Nombre Tac hut i Tupangui ; / el 
Sexto , Ingareque , à quien otros 

llaman Topa Tupangui ; i el 
Séptimo , Inga Tu* 

pangui. 

U c E D i ó à» Maytacapac 
el Quinto Rei , llamado 
Capac Yupangui , al 
qual llaman otros Pacbu-
ti Yupangui; i havicndo 
hecho las Honras al Pa

dre , i pueftole en el Templo por San
to j i haviendo fabido los de Condefu-
yo como murió, citando para falir à la 
Guerra contra ellos , acordaron de ir 
à-bufcaF tuego al Hyo en fu-Cafa , an-
gBsde fu cefronación , para í-óbar las ri» 
qúeças de ellaj i eftando apercibido el 
Inga, porque de ello fue avilado,fe die
ron Batalla j i aunque valeroíameme 
fe peleó por ambas partes , quedaron 
vencidos los Condefuyos , i con el ale
gría de la Viétoria fueron maiores los 
Sacrificios , i Fieüas de la coronación, 
porque fe facrificaron Hombres, Mu-
geres, Ovejas , i Corderos, por cu-
ios interiores pronofticaban fus Hecho?, 
i los governaban. Indignados los Con-
defuyos , i afrentsdos por la pérdida, 
bolvieron à la Guerra, i de nuevo íe die
ron Batalla j i aunque hicieron valercfa-
niente fu deber los Condefuyos, la perdie-
ióñ , con muerte de 6y Hombres , i el 
Iriga íjguió la Victoria hafla Gondefuyo, 
i lujetó la Provincia , efe ufando los da
ños , i robos , que fuelcn hacer los ven
cedores j i haviendo Capac Yupangui da
do buenas reglas de vivil en aquellas 
Tierras , i ordenado , que no habitaf^n 
én tas cumbres de los Cerros , fino en 
los Llano* , fe bolvió, llevando algunas 
Doncellas, para poner por Mamaconas 
en el Templo del Sol j i luego fe pufo 
à edificar vn gran Palacio para: fu .ha
bitación.Eftendiendofe la Fama de la 

.Religion , de la Potencia , i de ,1a Po
licia de vida del Cuzco ^ acudían-de/dl-
verfas Partes, i en particular lo.s;de A*1-
dafeüaylas , i ernbiaron fus Embaxadpres 
Con grandes Prefentes pidiefdç «1 In
ga, que los recibiefe por Amígrís» i Con
federados * i hecho buen acogimiento à 
W#»]»axiu |orai^ icon.- otros- Piefcntes 
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ricos,! graciola refpueüa, los dcfpachòj 
i de cita manera iba creciendo elle Im
perio , i reinó fefenta Años. Ella Hiflo-
ria cuentan otros, diciendo, tjue los del 
Valle de Andnguaylas,i los que eran los 
Changas, vencieron vnaBatalla al Her
mano maior de cite Inga , en vida de fu 
Padrej i que vencido, ie retiró con -po
ca Gente i i que elle Capac Yupangui 
fingió, que le habló el Dios Viracocha, 
que tenían por Criador vnivcríal , i fe le 
quexó , que haviendo el criado al Sol , i 
los Hombres, i á todo el Mundo, i quan
to en él havia, veneraban igualmente al 
Sol , al Trueno, à la Tierra, i à otras co
fas, que todas recibían de el la virtud ; i 
que en el Cielo, adonde citaba,todos le 
llamaban Viracocha , Pacha, i Achachic, 
que (significa Univerfal Criador, que con 
buen animo levantafc Gente , i acome-
tiele à los Changas , que le aiudaría con 
Gente, que no la vicié, i tendría V íâo -
ria ; i haviendo juntado la Gente, quedó 
viítorioíb, i fe hiço Señor, privando del 
Reino à fu Padre , i Hermano; i defde 
aquella Vi6loria cílableció, que el Vira-
tocha fuefe tenido por Señor Univerfal, 
i que las Ellatuas del Sol, i del Trueno 
le hickfen reverencia , i quedafen deba-
xo de la del Viracocha; i aunque feíialò 
Pofefiones, i Ganados à los otros Tem
plos $ no dio nada al Viracocha , porque 
fiendo Señor , i Criador de todo, no lo 
havia meneller. E n teniendo la Vi£loria, 
dixo à fus Soldados,-que ellos no hávian 
tenido parte en ella , fino ciertos Hom
bres con barbas , que nadie, fino el, los 
pudo ver, porque los embió el Viraco
cha , i que. luego fe convirtieron en Pie-
tfrds , que él las conoceria ; i juntando' 
ftíúchas de las Sierras, las pufo en los 
Templos, ò Guacas, à las quüles hacían 
Sacniiciòs, i las llairiabárr los Furüraucas, 
i con gran devoción las llevaban á la 
Guerra , teniendo por cierto , que con 
ellas tendrían Viftoria ; i tanto pudo là 
imaginación de aquel Inga, que alcanço 
con ellas Victorias mui grandes. Fundó 
k Familia,llamada Inacapanacac , i hiço 
vna gran Eítatua de Oro, que llamo ln-
dijlláp'ac, i la pufo en vnas Andas de Oro^ 
de lo qua! llevaron mucho à Caxarfialóa, 
para el refeate de Atahualpa, i la Cafa de 
efte , i de fus Ci iados, i Mamaconas ,que 
fervian fu memoria,citaba en el Cuzco, 
adonde fe fundó la Parroquia de S.Blàs| 
i'fu cuerpo fe bulló tan entero , como (5 
eítüviera vivo; el qual , con los de otros 
Ingas , embió à la Ciudad de Lima el 
Ii,ic. Podo, por mandado del Marques de 

NDTAS O C C I D E N T A L E S . 
Cañete , i con muí buen coniejo , para 
quitar de raiz la Idolatria del Cuzco: afir
mó D. FelipeCaritopa , Viznietode elle 
Inga , que fue fin cuenta el Hacienda, 
que dexó. 

E l Sexto Inga fue Ingareque, Hijo 
del precedente , i otros le llaman Topa-
yupangui; i cuentan , que haciéndole la 
ccremunia de horadarle las orejas para la 
Coronación, le dolió tanto ,que falió de 
la Ciudad, i fue à vn Cerro , que llaman 
Chúca, i que mandó à fu Hermana N i -
cacocac, que ià en vida del Padre era íu 
legitima Muger , por lo qual llamaban 
Coya, i à las otras Mugeres, que fe ef-
tuviefen con el , mientras le duraba el 
dolor; i que en aquel punto , eftando 
en oración , como entonces no pafaba 
ningún Anoio por la Ciudad , ni havia 
fino Fuentes, fuplicó al gran Viracocha, 
al Sol, al Guanacaure, i à los Ingas, fus 
Padres,i Abuelos, le dixefen , como, i 
por donde podrían, à fuerça de manos, 
llevar algún Rio , ó Acequia à laCiudadj 
i que citando caefta oración , fe oi© vn 
gran Trueno, que efpantò à todos, i que 
ei mifmo Inga, con el temor , baxò la 
cabeça , ha.íta poner la oreja en el fuelo, 
que era la izquierda , de la qual le cor
ría mucha fangre, i que fupitamente oi<> 
vn gran ruido de Agua , que por deba-
xo de aquel lugar iba ; i que viílo el 
uniíterio , mandó cabar, halla que fe ha
lló el Agua, i hicieron muchos Sacri
ficios à los Diofes , creiendo , que por 
virtud de fu. Deidad fe les havia fegui-
do aquel beneficio ; i enlofando el fuelo 
con grandes Piedras , hicieron Paredes-
para encaminar el Agua por medio de 
la Ciudad, i algunas Puentes de Piedra.y 
con que quedó muí adornada, i acomo
dada. . El le Inga procuraba , con ma
ña , i buenás palabras , llevar à fu obe
diencia muchas Gentes ; i en Condefu-
yo , en el Lugar , que llaman Poma-
tambo , venció vna Batalla , i vsó de 
tanta liberalidad , i humanidad con los 
vendidos , que le quedaron mui obe
dientes , i le acudieron con fus Tribu
tos ; i dèfpues de haver viíitado los Orácu
los , i Templos de todas aquellas Tier
ras , fe bolvió triunfante al Cuzco, ien-
do delante de el muchos Indios Princi
pales , guardando fu Perfona con H a 
chas , i Alabardas- de Oro , i Plata: tuvo 
elle Inga muchos Hijos Varones, i ningu
na Hembra > i dexando ordenadas algunas 
cofas para el buen govierno , murió, 
fiendo cafado Ju Hijo maior Inga Yupan
gui con vna Señora de Ayarmacac , 11a-
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i y'i x7 D E c A o A V . 
nuda Mimachiquiac, i efte dicen , que 

Piirciulidud Principal 
Capillas, <\¿ A i.uicuzco , i de fu cuerp > fe hiço 
Eft.iciias, loqje de los otros Cuerpos de los Ing.is, 

que los conferv ib in enteras , íi i cor-
loinperfs, por mas de zoo Años , i tenian 
à cad* vao ca fu C.\piUa , que ie hacia, 
i fuítenuba de (us próprios TeforoSjCon 

los Inga gran multitud de Mmiíbos , i fu Fami-
fundadas. ]iaji también hacían Eítatuas, i cada In-

gi hacia la fuia de Piedra , i fe le hacia 
la mifma reverencia , que al próprio In
ga, i las llevaban à la Guerra , i facabars 
en Proceíion , pua alcançar Agua , i 
buenos TcmooraUs, i ks hacían diver-
ias Fieftas, i Sacrificios, i d e ellas Ef-
t at Lias huvo multitud en el Cu7.co. 

E l Séptimo Inga Yupangui, en mu
riendo fu Padre , le hiço grandes Obfe-
quias, i en fu Sepultura , que era muí 
fumptuofa , le echaron maioresTeforos, 

Inga Y u -
pangui, 
Se¡»c¡mo 
Rei de el 
Cuzco. i maior numero de Mugeres, i Sirvien

tes, con Mantenimientos, i Ropa fina, 
para que de pre lio allí muriefen, para ir 
iirviendo à la del Inga , i fe ahorcaron 
por los cabellos , i mataron por otros 
modos maior numero de Mugeres , i 
Hombres , que halla entonces fe havia 
hecho por otro ninguno de fus Princi
pes j i bien fe puede creer eíta gran R i -
queça , pues en much as Sepulturas co
munes fe hallaron à <5oy Pefos de Oro, 
mas , i menos , porque ellimaban eítos 
Idolatras íalir de elle Mundo vicos , i 
adornados : hicieronle fu Ella tua , con
tándole entre los Diofes} i acabados los 
Lloros,! las Honras,fe encerró para los 
aiimo;¡ j i mientras que llegaba el punta 
de tomar la Borla , nombró à vn T ío 
fuio por Governador de la Ciudad, para 

Serranos tenerla en Paz, i Juílicia : dicen, que fue 
creen la de mui buen talle, i gentil prefencia. Y 

quanto à las Sepulturas, fiendo opinion 
general en todos los Indios Yungas , i 
Serranos,que las Animas de los difuntos 
no morian,íino que para fiempre vivianj 
i fe juntaban en el otro Mundo, adonde 
holgaban, comiendo, i bebiendo} i te
niendo ello por cierto , bien vellidos, 
enterraban configo fus mas queridas Mu
geres , i los Servidores, i Criados mas 
privados, con fus Teforos, Arrnas, Plu
mages , Vellidos, i cofas mas preciadas} 
i muchos de fus Familiares, por no ca
ber en la Sepultura , hacían hoios en las 
Heredades, i Campos del Señor, en los 

Indios 
Yungas.í 

inmorta
lidad del 
Alma. 

Enterra
mientos 
deludios lugares adonde mas fe folia holgar, i allí 
coaioerá fe metían,! creiendo, que fu Anima pa-

faria por aquellos lugares , i los llevaría 
en f u c o m p a ñ i í i para fu fe rv i c i o j i a l -

L I B R O T I L S f 
gunas Mugeres , por le ecíiaf en mas 
cargo , fe colgaban de fus cabellos , i 
fe mataban , pareciendolcs , que fe tar
daba en hacer las Sepulturas } i quando 
murió Acoya , Señor de la maioi' paite 
de el Valle de Xauxa , vn Muchacho 
fe fue luúendo à los Caftellanos, por
que le querían meter vivo en fu Sepul
tura: todo lo qual diò à entender, que 
ellos tenian conocimiento dela inmor
talidad del Alma, i que en el Hombre 
havia mas que cuerpo mortal , i que 
los buanos tenian gloria , i los maios 
pena } pero no alcançaron la refuirec-
cion de la carne ; i aíí ponian tanta di
ligencia en confervar los cuerpos , i 
honrarlos dcfpues de muertos, i los vef-
tian Ropas nuevas , i dobladas, creien
do , que fus Animas andaban vaguean
do con fno , lid , i hambre , por lo 
qual hacían fus Aniverfarios , llevando-
Ies Comida , Bebida , i Ropa j por lo 
qual mandan los Prelados à los Sacerdo
tes , que procuren dar á entender à los 
Indios , que las Ofrendas, que fe llevan 
à las Iglefias, no fon comida , ni bebi
da de las Almas, fino de los Pobres , ò 
de los Miniílros , i que folo Dios es el 
que en la otra Vida fuílenta las Almas9 
fin comer , ni beber cofa corporal. 

C J T . X . Que o Jigüe hajla la 
mtteĵ te de el Inga Tupatigui ; i 

refiere la elección , i Reino 
de Viracocha, Ottavo 

Inga. 

ENiENDoeíle Inga avifo, 
que los de Atuncolla ef-
taban tan fobervios, que 
le querian mover Guer
ra , determinó de hacer 
llamamiento de Gentes, 

i acordó de ir à las Provincias de Colla-
fuyo , qüe caen al Mediodía del Cuzco; 
i citando para partir , algunos Capita
nes de la Gente de Condefuyo trataron 
de matar al Inga , juzgando , que 15 
bolvia con Vi£toria de aquella fornada, 
fe haria tan fobervio , que quevm te
ner à todos por Efclavos ; i que eliando 
en el alegria de las Fieílas ? con el mu
cho Vino que bebian , llegó vno de los 
.Conjurados, i dió convn Ballon al Ing;í 
en la cabeça ; i en el rr.ifmo tiempo los 
otros havian muerto a muchos ; i pen-
fando el Inga falvarfe en el Templo , le 
matai on, con muchas de fus Mugeres, de 
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6% H I S T O R I A D E L A S I 
lo qual nació en ¡a C¡ud .d grandifima 
coníuííon , en unto gudo , que que
riendo los Naturales delamparar ¡a Ciu
dad , i los Gyrkictuyos faqueana , ca
io tanta Agua , con tan grandes True
nos , i Relámpagos , que ceso ¡a mor
tandad , i el luco , i los Condeíuyos fe 
fueron , dexando la Ciudad , en la qual 
no fe hiço facnñcio , ni honra por el 
Inga , ni fe le diò tan honrada Sepul
tura , como à los otros, i HO dexo Hi
jo : cratofe del Sucelor , i fobre qual 
havia de ler , huvo diferencias , no fal
tando pareceres , de que 1c dexafe el 
Govieroo de la Monarquía , i te rigic-
fen por algún numero certo de los mas 
fabios Hombres i citando en eita di-
vifion , vna Muger de los Anancuzcos, 
fe atravesó , diciendo, que por que no re
cibían à Ftrucocha Inga por Señor, que era 
bueno j i la Muger luego le huio , de-
xando voos Valos de Vino } i que los 
Orejones , tornando cito por gran mif-
terio , porque Ion mui Agoreros , luego 
fueron à él , i le hallaron aiunando , i 
le tomaron , i comentaron a hacer las 
Ceremonias para la coronación, ponien
do é l , entretanto, à vnTio fuio por Go
vernador del CUÍCO. Coronado , i de 
común cortlentimiento recibido Inga 
Viracocha , que fue el octavo Gran 
Señor del Cuzco, luego faiiò à la Guer
ra contra algunos delobcdientes de aque
lla Comarca, con los quales tuvo vrra 
gran Batalla , que duró haíta medio diaj 
i fiendo vencedor , dexò muertos , i 
prelos muchos Enemigos : ios huidos 
le juntaron , i fueron al Inga , i pof-
trados en Tierra , fe levantó vno , que 
dixo : No te debes , o hga, , enfoberve-
eer con la j^iãoria , que DÍOS te ha dadô  
tti tenernos en poco, por for vencidos , puss 
k t i , i à los Ingas, es prometida feñorear 
ias Gentes , i à mfotros es dado defender 
la libertad, que de nttejhos Maiores here
damos , / quando no pudiéremos recibir let 
fujecion con packnte animo: por tanto tem
pla tu ira , manda , que no muera mas 
Gente , i difponed de mfotros à tu volun
tad ; Y en acabando el Indio, los otros 
dieron grandes ahullidos, pidiendo mi fe
ri cordia. E l Inga reípondio : Que f i de 
fu ira fe ¡es havia feguido daño , fue f u i i 
la culpa , de que k havia pejado ; i los 
perdonó, dexandolos en ius Tierras tri
butarios , con que luego fuefen al Cuz
co , i le hiciefen dos Palacios , vno en 
la Ciudad , i otro en el Campo , para 
recreación , i mandó foltar los prefos, 
i reítituir fus Ropas ¿i im quitar al S&-

N D i A s O C C I D E N T A L E S . 
ñor fu Junfdiccion , dexò vn Governa
dor en fu nombre , para maior fofiego 
de laTieira. Sin ir el Inga al Cuzco, 
embio vn Menlagero à los de Cayta-
maicac , que nunca quiííeron obedecer 
à íus Antepafados , i diciendo , que el 
Inga era loco, porque tan facilmente 
peiiíaba , que le havian de obedecer , le 
maltrataron : el Mcnfagero halló al In
ga , que iba caminando con el Exerci
to, i íabido el mal tratamiento del Men
lagero, con gran ira fue marchando, haf-
ta llegar à vn gran Rio , que fe tiene 
por cierto , que es el de Yucay , i no le 
pudiendo palar , defpues de haver pe
leado los vnos,i los otros defde las R i 
beras con fus Hondas, i gran voceritf, 
como hielen , el Inga pufo en fu Hon
da de Oro vna piedra ardiendo , i de 
noche la tiro , i calendo fobre vna C a 
fa cubierta de Paja , encendió fuego j i 
citando todos mui admirados , no fa-
biendo de donde havia procedido , vna 
Vieja , les dixo : gue aquel fuego ha-
v¡a caldo del Cíelo en vna Piedra ardien
do , que ella viò j i como los Indios fon 
tan grandes Agoreros , i Hechiceros, 
creieron , que la Piedra caiò del Cielo, 
para catligarlos , por la reííftencia del 
luga, al qual, con gran humildad, fin 
confuitadeOracuios,i fin hacer Sacrifi
cios , fueron a obedecer; el Inga les'dixo: 
Que quando en aquel dki no huvieran to
mado tai rejolucion, con Balfas , que te
nia hechas para pajar el Rio , los queria 
defiruir : recibioíos atnorolamente , i ca
só al Señor con vna Muger del Cuz
co , que entre ellos fue mui eitimadai 
i acabada elia Guerra de Oaytamarcac, 
i de otras Provincias ¡, por la fama que 
corna, acudían a fujetarle al Inga , el 
quai, con mucha humanidad , recibia à 
todos , vLndo con los ncceiitados de 
gran liberalidad. 

Como duraba la refi(leticia , que 
hacían al Inga los de Caytamarcac, Aca
para , que dicen fer Hermano del pafa-
do Inga Yupungui, fentido de que no le 
huvielen d̂ do el Imperio , con el favor 
de algunos Orejones , i Principales del 
Linage de Oroncuzco , aprovechándole 
de la ocaíion de vèr al Viracocha Inga 
ocupado en la Guerra , los Conjurados, 
en dia fcñalado , citando el Governa
dor, que en el Cuzco havia dexado , en 
el Templo de) Sol en los Sacrificios, le 
mataion, con otros muchos de fu Van-
do , con gran derramamiento, de iar.gre: 
las Mamaconas , i los Sacerdotes grita
ban ,.poi- tan gran feenjegioi i acuditnoo 
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D E C A D A V, 
Gente , huvo notable di\ilion j i pit-
Viueciendo el T i r a n o , mato à las Muge-
res del l n ¿ a , que en el Cuzco havian 
quedado, i fe apoderó de la Ciudad ; i 
queriendo falir con la Borla en publico, 
los miímos que !c aiiuiaron , reconoci
dos del cafo , fe buriaron de é i , i fue
ron à recibir al Viracocha Inga , que 
lãbida la novedad , iba al CUZCJ , à 
quien pidieron perdón. E l Tirano, vicu-
tlofe defamparado , aunque no le falta
ba animo para co- t;nu ¡r iu negocio , to
m ó Veneno, i íe m.ttò ; i lo mifmo hi
cieron lus Mugeres , c Hijos : llegado 
cl Inga à la Ciudad , fue derecho al 
Templo del Sol , adonde hiço Sacrifi
cios , i mando , que los cuerpos de el 
Tirano, i de los demás, fuefen echados 
en los Campos , i à los cómplices de la 
Tnucion manJo matar. Sabido por el 
Reino elle cafo,oe todas partes acudie
ron ofrecimientos al Inga , p ira fevvir-
le con Gente , t lo que huviefe mencf-
terj i como en tales rebueltas fuele fu-
ceder, qur.tro de las Virgenes del Tem
plo trataban deshoncibuicnte con los 
Porteros, el gran Sacerdote , à ellos, i 
à ellas los c.uLigò mui rigurofamente. 
E l Inga , queriendo ir à la Guerra de 
Condefuyo , por hallarfe viejo lo dexòj 
i poique fu Hijo maior Inga Utco era 
'viciofo , i cobarde , defeaba quitarle la 
íuceíion , i darla à otro , llamado Inga 
Yupangui. En cíle tiempo poleia el Se
ñorío de Atuncolla vn Señor, llamado 
Capanac , de cuio Nambre huvo mu
chos, i otro llamado Cari , en Chucuy-
to, entre los quales , por embidia de ¡a 
Potencia, fucedio vna cruel Guerra, i fe 
dieron Bitallas,perdiendo aveces vnos, 
i ganando otros ; i defeando cada vno 
tener de fu parte al inga Viracocha, co
mo Principe tan poderofo , le embiaron 
Embaxadores , con grandes Preientes, 
pidiendo fu confederación. Llegaron 
¡os Embaxadores, quando el Inga boi-
via de vnos grandes Palacios, que hacia 
en X.iqu¡xaguana , i pueíto el negocio 
en fu Confejo , fe acoidò , que fe con-
fulcafe el Oráculo , cl qual icfpondiò: 
ghie eenvenia , que el Inga fue fe ai Coliao? 
i que fe juntafe con Cari. Con eífa reí-
pueíla dijfo à los Embaxadores de Capa
nac , que iba al Collao, i aüi tratarian 
lo que conviniefe : à los de Cari dixo, 
que fe quedaba adereçando para irle à 
favorecer. 

En ninguna cofa importante fe re-
folvian eftos Principes , antes de hacer 
grandes Sacrificios, i Confultas con íus 

E!Demo« 
nio fe de-
xa ba vèf 
délos In
dios en 
díverfas 
figuras. 

tes, muí 
venera
dos de los 
indios. 
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Oráculos, porque el Demonio los tenia 
mui fujctos(al qual en todo el Perú lia 
man Zopa ) i le viah , ò transfigurado 
en divcrfts figuras de Hombres muei^ 
tos, como en el Mundo vivieron , ha
ciéndoles entender qué citaban en otro 
Remo , alegre, i apacible, de la nu ñe
ra que aili !e v í a n , i en el Valle de Lile, 
i en otras partes, adonde vfaban dcfollai' 
fus muertos, i guardar los cueros llenos 
deceniça , entraba , i hablaba con los 
vivos, diciendo colas tales, i refpondieil-
do à fus Conlultas. Los Sacerdotes , por 
cuia mano todo pafaba , eran tenidos 
en gran veneración, i todos tenían vno, 
que era el lupremo , à quien mucho 
honraban , i vcfpetaban , porque eian 
grandes Magos, Hechiceros, i Encanta
dores , con el aiuda del Demonio } i al 
cabo quifo Nueltro Señor , que havia 
criado dhs Gentes, quando llegó fu di* 
chola hora , que los mifmos Demonios, 
enemigos de los Hombres , tenidos por 
Diofes , diel'en , à fu pelar , teflimonio 
de la venida dé la verdadera. Lei , de el 
Poder de Chrillo ; i del Triunfo de lu 
Santifima Cruz , i los mifmos M.̂ gos lo 
han confdado j i es evidente , i noto
rio , que adonde fe pone la Cruz , i ai 
Igleíias ., i fe conñefa el Nombre de 
Chriíto , no ofa chiftar el Demonio , i 
han celado lus Platicas , i Oráculos , i 
apariencias vifiblcs , que tan ordinarias 
eran en toda la Infidelidad. 

CJCP. X I . ®ue el Inga Viraco* 
cha -và al Collao ; ide lo que 

le Jucedio. 

Exó Viracocha Inga en 
el Cuzco por Gover
nador á vn Principal Vífaco-
de fu Linage , i falló cha veji-
con fu Exercito j i los ce à los 
Canches trataron de (-aMchcsS( 
defenderle el pafo por ^ « « 1 , 

te es 
fu Tierra : el Inga fe le embiò à ptdir 
por bien, i ofreció de tenerlos por Ami
gos , i darlos à beber con fu próprio 
Vafo j i no queriendo , fe dieron Bata
l la,! quedaron vencidos, i pidiendo per-
don , fe le concedió , con las condicio
nes que à los otros ., que reconodefeií 
por Soberano Señor ai Inga del Cuzco, 
guardalen fus Leies , i pagafeu Tribu-

.. tos-, i haviendo eílado algunos dks alen
tando el Govierno, i manera de vivir de 
aquella Gente , paso á los Gañas. Son 

los 



yo H I S T O R I A ftfe L A S I N D t A S O C C I D E N T A L E S . " 
los Candies Indios bien domefticos, i hicieron reverencia al Sol , i vn gran 
de buena raçon , fin malicia, i prove- Bnile , con Muñen-, i los Sacerdotes: 

L o s C a -
fíás reci
ben al In 
ga Vira-
tocha de 
Paz. 

Carí ven
ce à fu 
Enemigo 
Capaiuic. 

"Vitaco-
cha mui 
ambicio» 

chofos para kicar Metales de Plata , i 
Oro : tienen muchos Ganados : viílcn 
como los otros : tra-en por fefyal Tren-
Ças negVas, que vàn por debaxo de la 
barba : fus Arm;is eran Dardos Hon
das i les Ayllos 5 para prender à los 
Enemigos: tienen Trigo , Maiz , Per
dices , i otras Aves c crian en fus Cafas 
muchas Gallinas'. 

Eftaban los Cams pueftos eh Ar* 
mas) en el Pueblo de Curucachc , vien* 
do lo que havia fucedido á fus Vecinos, 
i el buen termino j i inanfedumbre de 
el Inga , le recibieron como Amigo, dô 
que él fe holgó mucho , i embiò gran
des Prefeutes ¿i los Idolos del Templo 
de Ancocagua \ i ordenó , que los Em-
baxadores de los Cafias le fuefen à ef-
perar en Ayabirc j i mandó , que fu 
Gente no hiciefe d.iño en fu Tierra, 
porque no fe les entibiafe la buena vo
luntad. En Ayabire fe afentò la Paz de 
los Cañas , con las condiciones de los 
otros j i porque Capanac fupo lo que 
el Inga havia tratado con Cari fu 
Enemigo , faliò à pelear con el , an
tes que fe juntafe con Cari ; pero el 
Cari , fin dàr lugar à efto , le faliò al 
encuentro, i tuvieron los dos vna mui 
reñida Batalla , en la qual murieron 

Con ferie-
tacion de 
Viraco-
cha,! Ca-
iti. 

qus 
treinta mil Indios , de ambas paites, i 
el mifmo Capanac, quedando Cari ven* 
cedor, i con la Viéloria diò la buelta à 
Chucuyto,para recibir al Inga; el qual, 
no quedó contento , en el fecrcto de fü 
animo, con la Viétoria de fu Amigo Cari, 
porque enmediode las difeordiss de aque
llos dos poderofos Principes , quifiera 
aumentar fu Dominio. Llegado el Inga 
à Chucuyto , fue bien recibido, i hof-
pedado , i fe congratuló de la Vi&orin 
de Cari j i defeando bolver preito al 
Cuzco , porque fu aufencía no caufaíc 
novedades , quilo , para maior fírnieça 
de la amiílad , dàr por Muger à Cari 
Vna Hija fuia , rcfpondióie, çue era vie
jo , i canfado, que la cafa fe con algún Man
cebo , pues havia tantos , que quanto à H 
fiempre feria fu buen fervidor , i le tendria 
per Señor , /' Amigo , / le ferviria en la 
Guerra : hiçofe luego el Pleito Omena-
ge de la Confederación , llevando las 
Mugeres vn gran Vafo de Vino , i ha-
viendo bebido gran rato el Inga , tomó 
el Vafo , i poniéndole fobre vna Piedra, 
-dixo : Efte Vafo fe eft aqui , que To m 
Je mude , ni "Tu k toques , en ferial de fer 
derto lo afintado i bcíhndo la Tierra, 

diciendo ciertas palabras , llevaron el 
Vafo de Oro , adonde fe ponian tales 
Confederaciones ; i con eíto fe boiviò 
al Cuzco, viviendofe in en muchas Pro
vincias con mejores, i mas Políticas L e -
ies, Coílumbres, i Trages , por la vir
tud de los Ingas. Defcuba Virscocba Inga, 
que le fucediefe en eí Imperio fu Hijo 
Yupangui, porque elmaior, que fe llamó 
Inga Urco , era viciofo , i cobarde > i 
no lo pudiendo acabar con los Orejo
nes , le dexó el Reino j i por hallarfe 
viejo , fe filió à vivir cotí defeanfo en 
el Valle de Yucay , i en el de Xaqui-
xaguana. Los Cañas fon los Pueblos 
Atuncana , Chiquiana , Horuro, Ca
cha , i otros: viíten al modo de los pi
fados : traen Bonetes de Lana , altos, i 
redondos : tuvieron vn gran Templo, 
que llamaban Acocaguac , adonde fe 
hacían grandes Sacrificios: en toda cita 
Comarca hace frio : es bien proveída de 
Trigo , Maiz , i Ganados, que en ella, 
i ca Ayabire , por la mucha lerva , fe 
crian muchos en fus Vegas > i Ayabire 
fue gran Pueblo j i fon tantas las Sepul
turas , que ocupan mas campo que la 
Población j i por haverlos vencido el 
Inga , i muerto muchos en vna Bjcar 
Ha , mandó llevar à poblar otras Nació.-» 
nes con fus Mugeres, que fon los Mi-, 
tamaes. Fabricaron los Ingas vn gran 
Templo del Sol , i mui grandes Pala
cios , i acabaron de poner ella Tierra 
en Policia, adonde fe vivia con la mif-
ma Regla , i Religion , que los otros. 

CJCP. X I I . Tie el Inga Vrco-, 
i cerno perdió el Imperio , i le 

Jucediò Liga Tupan* 
g u k 

R A tan para poco el In
ga Urco , que los In
dios , en los Cantares, 
i Romances de íes R e -
ics , no le ponen en el 
numero de ellos ; pero 

pues en llegando Inga Viracocha à 
Xaquixaguana , renunció la Borla , di
ciendo , que queria defeanfar : la tomo 
Inga Urco, i fue recibido , i coronado: 
fe llamará el Noveno de eftos Rcies, 
pues aunque poco tiempo , fue legitimo 
Señor ; i era tan viciofo , que aunque 
eftaba calado c<?n la Hermana , fe an

daba 

CoftllM,. 
bres da 
losCañas 
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D E C A D A V . 
daba con Mancebas; i fe afirma , que 
vioiò ¡as Mamaconas (agradas del Tem
plo , i fe emborrachaba , i que hacia 
muchas deshoneftidades , i del'verguen-
ças , i'aunque era enemigo de Armas, 
era mui liberal ; i poco tiempo dcfpues 
de haver tomado la Borla, los Chancas 
vencieron à los Chuas , i ocuparon la 
maior parte de la Provincia de Anda-
huaylas , que fon los Chancas , GÍme va-
lentiíima. Con cita Viótotia , enten
didas las grandeças del Cuzco , hechos 
fus Sacrificios en Apurimà , fueron h,il-
ta Acorumbaji finalmente fe acercaron 
al Cuzco, no fe curando de ello el vie
jo íngi Viracocha , ni el que reinaba 
Inga CJrco. Viendo los Orejones , j 
Principales el peligro en que fe ha
llaban , i el poco valor del Inga Ur-
co , rogaron à Inga Yupangui , que 
fe encárgale de la defenfa , i mi»ale por 
la falud de todos •, i haviendo , con vna 
tnúi elegante Oración , perfuadido vn 
Principal à los Orejones , que le-levan* 
tafen por Rei , refpondieron : ^ue con* 
clulda la Guerra , harían lo que convime^ 
fe al bien del Reino ; i luego publicaron, 
que à quantos quiliefcn acudir al Cuz
co , ib les darían Vecindades , i Tierras 
para labrar ; i faliò à la Plaça con vna 
Piel de Leon , dando à entender , que 
havia de fer fuerte como aquel Animal* 
i fe pufo en la Piedra de la Guerra j i 
porque los Chancas citaban ia en la Sier
ra de Vicaeonga , fe diò priefa en jun
tar el Exercito , porque acordaron de 
no falir de la Ciudad. Los Chancas, dan-
dofe priefa, llegaron, i fe pulieron jun
to al Cerro de Carmenga, fobre la Ciu
dad , la qual fe fortificó en muchas ma
neras , para la defenfa : en fin , llegaron 
à las manos, i peleando fuertemente to
do vn día , fe retiraron los vnos , i los 
otros ; pero teniéndolo Haftaguaraca, 
Capitán de los Chancas , por cofa ver-
gonçofa , bolvieron à pelear; i al cabo, 
con muerte de cali todos los Chancas, 
no fe' falvando mas de foo con fu Capitán 
Haftaguaraca, fueron vencidos. Havida 
efta gran Vi&oria,Yupangui pidió el Rei
no , i fe le dieron , aunque procuró Ingá 
Urco de entrar enel Cuzco à impedirlo} 
pero la Hermana Coya le dexó , i fe 
casó con ella el nuevo R e i , el qual hiço 
Obfequias Generales u todos los muer
tos eíi la defenfa de la Ciudad ; i mando 
hacer vna gran Cafa muí larga , à ma
nera de Tumba, i que defollados todos 
los Chancas, muertos en las Batallas, 
los Cueros, embutidos de Ceniça, i Pa-
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j a , los pufiefen allí en píe , en di verías 
formas, vnos tocando Atambores en fus 
milmos vientres j otros tocando Flautas, 
i de otras muchas maneras , los quales 
Pedro Carrafco , i Juan de Pancorbo , que 
fueron de los primeros que entraron en 
el Cuzco , afirmaron haver viíto. 

Acudió mucha Gente de todo el 
Reino à dâr lo enhorabuena al nuevo 
Rci j i deieando hacer la Guerra à los de 
Condeíuyo , conociendo quan valerofo 
era Haílaguaraca , Señor de Andaguay-
las, le confederó con él} i muriendo al 
inftante Liga Viracocha, no fe le hicie
ron Lis Obíequias con tanta folemnidad, 
ni grande çn , como fe acoítumbraba, 
por haver defamparado la defenfa de la 
Ciudad en t in vigente necefidad •, i ha
viendo juntado fu Exercito , hechos los 
Sacrificios aci llumbrados , i las alegrias, 
(alio à la Guerra en ricas Andas de Oro, 
i Pedrería , con maior autoridad , que 
ninguno de fus. Antepaíiados, porque la 
Gente de. fu Guarda era mucha , i le 
iban delante limpiando el camino , de 
manera , que no havia de haver Piedra, 
ni Paja , ni otra cofa : falianle à reci
bir muchas Gentes , i llamábanle Gran 
Señor , Hijo del Sol , Monarca de to
dos: venció de camino à los de Curam-
bac , i los mandó vivir en Pueblos, or
denados, i que fe hiciefen Apofentos, i 
Templo del Sol. En Anduguaylas fe Ip 
hiço folemne recibimiento , i allí con-
fuhó à quienes iria à hacer Guerra , à 
los de Guamanca, Xauxa, Soras, ó L u -
canos, i al cabo refolvió de ir contra 
los Soras , i havjendolos embiado i 
ofrecer la Paz , refpondieron , que no 
la querían con fervidumbre. Llegados 
à Batalla, quedaron vencidos,!' mandó 
tratar à los Cauti vos con mucha clemen
cia } i aunque fi a'.ó que muchos fe ha-
vian recogido , i fortificado en vn Peñol, 
cerca del Rio de Vilcas, mandó, que fus 
Capitanes fuefen à fitiarle } i otros em-
bió à la Provincia de Condefuyp , que 
tuvieron grandes Viétorias } i al Collao 
embio al Señor Haftaguaraca, con otro 
Exercito. E l fitio del Peñol fe conti
nuaba con la prefençia del Inga,i ellos 
fe defendían } i al cabo porfió tanto, 
que acabandofe los Mantenimientos y ft 
le rindieron con la mifríia fujecion que 
los otros, ijos trató bien; i ordenó,que 
fe hiciefen grandes Tambos-, j Templos 
en todas aquellas Provinciasllevando 
del Cuzco Maeitros , que enieñafen el 
alentar de las Piedras, i, modos de fübrí-
car. Acabada la Emprefe de el Peñol, 

acu-

MnercVi 
ra cocha» 
í no íe le 
haré O b -
(criii 'S : i 
por >iuèí, 

Inga Ytí' 

ven re à 
los Soras 
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acudieron i congratulai fe con è!, de di
ferentes Provincias i i bolvicndofe al Cuz
co , halló muchas Gentes , que de los 
Cerros fe havian bnxado à vivir á los 
Llanos , i que fe havian hecho grandes 

fando e» Fabricas 5 i Caminos. Enti'ado en el Cuz-
ci Cuzco, co, fe le hiço recibimiento , como de 

Triunfador , porque los Exércitos, que 
havian ido al Collao, Chucuyto,iCon-
deíüyo, bolvian victoriofos : con que íe 
levantó tanto fu Potencia, i con lo mu
cho que miraba por lajufticia , que fue 
mui reverenciado j de tal manera, que 
nadie le miraba à la cara , ni entraba à 
é l , tino con carga, aunque ligera. P o r 
maior feñal de fujecion , no permitió, 
que nadie traxefe Joia , ni anduviefe en 
Andas, fin fu mandado; i él fue el que 
acabó de poner en orden, i aíiento las 
cofas de aquel Govierno, porque fue 
mui temido. 

L a Tierra de Collao es mui grande, 
'Collao, q í fin lo poblado tiene muchos Defiertos, 
Tierrqas? Montes nevados, i Campos, con gran

des Paitos para el Gapado: en el medio 
de efta Provincia ella la Laguna Titica
ca , la maior , i mas ancha de las Indias, 
i en fu Ribera cftàn los mas Pueblos del 
Collao, i en grandes Islas, que ai en ella, 
liembran fus Sementeras, i guardan fus 
cof is preciadas : boxa cafi ochenta L e 
guas , i entran en ella diez , ò doce 
grandes Rios, i de fondo fe han halla
do fetenta , i ochenta braças : el Agua 
n o es del todo amarga, ni falobre, pe
ro no fe puede beber; cria vn Peleado, 
que liamm Suches, grande , i fabrofo, 
aunque flemofo , i Bogas , Pefcado pe
queño , aunque fano , con muchas cfpi-
nas: ai ¡numerables Patos , i Patülos: 
las dos Riberas de la Laguna fe llaman 
Omafuyo, i Chucuyto; i quando quie
ten hacer alguna FielH , hacen vna Ca
ça , que llaman Chaco , con muchas 
Baifas , con las quales, en cerco , vàn 
rodeando los Patos, harta que los tornan 
à manos; i las Poblaciones de las Ribe
ras fon las mejores del Perú , i de lo 
que defagua de efta Laguna, fe hace la 
de Paria, adonde también ai mucho Ga
nado , i en efpecial Porcuno j i en los 
Juncales ai otros muchos Pájaros: llama-

fe Titicaca , por el gran Templo del 
Sol , que en ella eftuvo,por 

lo qual la tenían por cofa 
fagrada. 

V V 
# # * # 
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t.aguna 
Titicaca. 
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Çaç» en 
la Laga-
r.a T i ti. 

C J P . X I I I . Que el Decimo 
Inga Tupangui , que fucedib a l 
Noveno , dicho Inga Urca , embtò 

Exercito contra los Tayos , t los 
de Xauxa, i otras Na

ciones. 

ESE ANDO el Inga in
tentar nuevas Guer
ras, hiço llamamiento 
de Gentes, i pro vi (Ion 
de Armas, como Hon
das, Macanas, Maças, 
Ayllos, Dardos, i L a n 

ças , i para tener à la Gente alegre, man
dó hacer grandes Combites , i falia ca 
publico , velíido al vfo de la Nación, 
que aquel dia hacia la Fiefta , la qual 
fe celebraba , rodeando la Plaça con 
aquella gran Maroma de Oro , hecha de 
los Tributos de las Provincias , i íéña-
lados Los Capitanes de cada Nac ión , 
nombró por General à Lloqui Yupan-» 
gui, i por fer m o ç o , le dio para fu con-» 
lejo à Copac Inga: los de Xauxahicie-; 
ron , fus Sacrificios en el Templo d« 
Guaribilica, i juntando fu Gente , no 
queriendo la Paz, que los del Cuzco \Q% 
ofresian , tuvieron vna gran Batalla, 
quedando vepcidos los Guaneas. Pero 
vsò Lloqui Yupangui tan manfameme 
de la Vi£toría , que convencidos los 
Guaneas de tanta benignidad , como 
Gente vencida, fe pufieron en la fuje
cion de los Rcies del Cuzco. E l Exer
cito vi&oriofo pasó à Bombón, i halló, 
que los Naturales fe havian metido ta 
k Laguna, pafaion contra los Tameren-
tinos, i los hallaron en Armas, i dieron 
Batalla , i vencieron , j fujetaron con 
blandura. Los Indios Chancas cuentan, 
que como los que faüeron de fu Provine 
cia de Andahuaylas con el Capitán An-
coallo, hicieron muchas haçanas en eP-
tas Guerras, por embidia contra ellos, t 
fu Capitán, los del Cuzco los mandaf on 
llamar para matarlos} pero fofpechofos 
de ello , fueron armados , i fe defendie
ron , aunque murieron algunos j i que-
xandofe à fus Dioles de la maldad de 
los Orejones , tomó voluntario deftier-
ro , por no los ver mas •> i echando de
lante las Mugeres , atravesó las Provin
cias de los Chachiapoyas, i Guanacos, 
i atravefando las Montañas. de los An-
.de$, pafaren (fegun afinaan,) à las P i o-

v i n -

Tnga YiH 
panguj, 
Decimo 
Rei de «I 
CU2C% 

Guerríí 
del Inga; 
cñtra ío* 
de Xau« 
x a , í fon 
vencido»} 
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vincias del Dorado , i con citas Viéto-
viàs bolviò el Exercito al Cuzco , niof> 
trando el Ing<i petarle de lo hecho con 
Ancoallo } aunque algunos dicen, que 
fue, con lu labiduria : i porque con efte 
mal exemplo los del Collao no hicic-
fen alguna mudança contra él , mandó 
llamar à los Chancas, Hos moítrò ha-
verle pelado mucho de lo hecho con An
coallo, i dándoles preientes, los bolviò 
à embiar à fus Caías facisfechos. 

Atendia Inga Yupangui en acre* 
ecntar el Templo de Cur-acanche con 
Teforos, i dándole Provincias, para ma
ior grandeça fuia. Mandó , que por to
po lu Imperio lè hablafe la lengua del 
Cuzco: puío los Pollas: ordenólos Ca
minos , i los Mitimaes, i que ningún 
Oro , que vna vez entrafe en el Cuzco, 
pudieíe falir. Pufo Governadores por 
todas las Provincias, paraqiie con bue
gas reglasadminiltrafen jufticia; mandó 
lyicer-ttes. cercados, de lindifima labor, 
que cada vno tenia más de trecientos 
pafos} al vno , llamó Pucamarca } al 
otro, Aüuncancha, al tercero, Caxanac, 
í dentro de ellos mandó labrar Apofcn-
tos, donde eftabanMamaconas,i otras 
muchas Mugeres , i Mancebas de los 
Reies, que hilaban, i texian fina Ro
pa , i hacian la Chicha , ó Vino para 
las fieftas. E l la la Ciudad del Cuzco edi
ficada en Valle , Ladera, i Collados; i 
aunque en todas partes havía riquiíimos, 
i fobervios Edificios , i multitud de 
Templos, i Adoratorios, quifo el Inga 
hacer otra Cafa del Sol , maior que las 
demás, i poner en ella gran riqueça de 
.Oro, Plata,Joias, Ropa fina, i Ar
mas, i todo lo demás, que para fu gran
deça convenia , i para la Fabrica fueron 
de las Provincias repartidos veinte mil 
Hombres , con fusBaftimentos, que fe 
mudaban de tantos à tantos Dias , por
que ellos folos no llevafen el trabajo. 
Començòfe la Obra , i fe llamábala Ca
fa del Sol, i oi dia los Callellanos la ¡la
man la Fortaleça , con Muros de Pie
dra , tan grandes , i tan bien afentadas, 
que admira, i parece la masfobervia Ca
fa del Mundo, i aunquehuvoen ellamu-
chedumbrede Apofenros,i el Inga con-
figuió el fin para que la queria , no fe 
acabo , porque no labraron en ella los 
Sueeíores. Comcnçada cita gran Fabri
ca , falió el Inga à la Guerra del Collao, 
i llegado al Pueblo de Ayabire , le def-
truió , como fe dixo , i à los de Copa-
copac , deXando pocos vivos , i par» 
poblar aquellos hejjmofes Campos llpvò 
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Gente de* ¡as Comarcas , que quejaron _ 
por Mitimaes , cuio inventor c! fucj Ynpsn-i 
i fabricando grandes Templos, i-Pala- galIng^ 
cios , euibió Capitanes contra-.Los An- inventor* 
defuyos , à ¡os quales mataron Culebras deicsMí 
grandiíimas; i dicen, que eílando el In- t'̂ naci• 
ga mui enojado por ello, vna Hechice
ra fe ofreció de encantarlas, de manera, 
que quedalen bobas, con lo qual fe pu
do hacer la Conquifta } i el Inga de Aya
bire fe bolviò al Cuzco , por el camino çatnf^0^ 
de Omafuyo , mandando iabrar.aquellos grana<;S-¡ 
anchos caminos, i vifitó la gran Laguna del Peru, 
de Titicaca , i fus muchas Islas ,• man- mandó ia 
dando hacer en la maior ei Templo del brar Inga 
S o l , i fus Palacios. E l Dcfaguadero de Y"Pâãu'» 
la Laguna es mui ancho , i hondo , i 
muí furiofo , i no es pofible , n¡ hacdr ¿^^¿"¡^ 
Puente, ni pafarle en Barcas. Los In- j_agliaa 
dios-vían vn notable artificio para^pa- xicicaca, 
farle, que echando mucha Paja, que poi; qué c*, i 
fer materia tan liviana , no le hunde-, ĵ à- como Ja 
fan fácil , i fegurameñte: tiene ella La-.' Pa^n loç 
guna de largo treinta i cinco Leguas^ J'̂ ios?. 
i quince de ancho .* cria gran copia de 
vn Junco , que llaman Totora , que es 
comida para Caballos, i Puercos, i los ' í 
Indios Uros hacen de ello Cala, Comi
da , i Barcos, i quanto han menefter. 
Ellos Uros ion tan falvagcs , que pre-
guntandoles quienes eraii j refpondíanj ¿ f a ' ^ ' 
que no eran Hombres, fino Uros, como 
fi fueran otra efpecic de Animales. E n n^ovíven? 
la Laguna íe hallaron Pueblos enteros 
de ellos, que moraban en ella en Bailas 
de Totora , atadas ávnPeñafco, i quan
do qúerian, fe mudaba todo el Pueblou 
otra parte 5 i el Inga, dexando fu jet as 
las Tierras del Collao, i todas las Provin- r 
cias, viviendo en policia , entró en el 
Cuzco , adonde fue* recibido con ale
grias, triunfos, i fidtas, continuándole 
liempre la monllruofa Fabrica dela Ca- • 
fa del Sol. .;:¿ 

Bolviò elle Inga à falir à Conde- ^ 
fuyo , i fujetò à los Ya nagua ras- , i " J ^ , ^ 
Chumbilcas , i dexando en paz à los ^ ios An-
Condefuyos , con fus reglas, i orde
nes , bolviò al Cuzco , i repofando 
poco , falió para los Andes , adonde 
hallaban aquellas fieras , i grandes Cu
lebras , que no hacian mal : TdS que 
fueron fujetados de fus Capitanes1', fa-
lieron àdarle obediencia, con prefentes: 
los que no le quifieron obedecer , d.eia¡n-
pararonfus Pueblos, i defenndo^farde 
la otra , parte de aquéllas- Moicanas à 
defeubrir aquella Tierra , diò ¡a bnclta, 
porque fupo , que en el Collao fe levan
taban novedades j porque Jps Collas, 

des. 
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penlíindo , que moriría en los Andes, ò 
botveria delvarawdü , acordaron de re-
bclaifc , dcfdc el alto Cerro Vilcanota, 
para adelante , teniendo por gran men
gua , que tan poderoía Gente no vivic-
le en la libertad de íits paíados, hicie
ron para ello fus ligas , t confederacio
nes , prometiendo de matar à los Go
vernadores , i Orejones ; pero todo lo 
eftorvò la buena orden de ios Mitimaes. 
E l Inga, buelto al Cuzco, queriendo ir 
céntralos Collas, fe iintiò tan viejo, 
que mando llamar al maior Sacerdote, 
i à los Orejones mas Principales, i les 
reptclentò fu ve jèz , è impotencia , i 
r o g ó , que admitielen la renunciaciou, 
que queria hacer, del Reino, en fu Hijo 
Topa Inga, que porfu conocido valor, 
fe daria buena m.iña en caítigar el le
vantamiento del Collao j i haviendole 
recibido por Inga, que ferà en el numero 
X I . fue al Collao con el Exercito, adon
de iá citaban en Armas , para reíiítir-
le > pero èl los einbiò à reprefentar fu 
clemencia , i que no queria Guerra, 
fino buena amiltad , i paz } pero no 
aceptando efta voluntad, llegaron à Ba
talla , i quedaron vencidos los Collasj 
i por la memoria de la Viéfcoria , man
dó hacer all i , como trofeo , muchos no por tiempo limitado , que puntual 

C J T . X I V . QueelXl .ReiTtfa 
Inga Tupangui hifo muchas Con

quisas , ¿ fue el fr'mero que 
llegó al Quito , i bolviò à 

los Tungas. 

ENIA Topa Inga Yupan-
gui gran defeo de falir 
por el camino de Chin-
chafuyo , à fojuzgar las 
Provincias , que eltàn 
mas adelante, de Tara-

ma , i Bombón , i para ello mando 
llamar el Exercito , fin declarar para 
qué efeéfco , i citando juntos mas de 
docientos mil Hombres de Guerra ,con 
fus Ordenanças , Armas de Macanas, 
Lanças, Aillos, Porras herradas de Co-> 
bre,que era lo que les fervia de Hierre, 
i no muchos Flecheros,! eÜos,íin los 
del Bagage , i fervicio , haviendo mu^ 
cha provilion de Vituallas, fin que na
die ofafe tocar en vna Paja de los lem
brados , porque no le coltaba menos, 
que la vida , i los del Vagsge no fen-
tian el trabajo , porque no lervian, fi-

Topa Tn-
ga . X t . 
Rei dei 
Cuzco, 

Bultos de Piedra, i otras Fabricas fump-
tuofas , de que oi fe vén raftros. Los 
Collas, que quedaron, fe fujetaron al 
Vencedor, el qual llevó muchos de ellos 
¿ vivir en el Cuzco , i otras Provin» 
cias : llevó Mitimaes à habitar en el Co
llao, i pufo Guarniciones de Soldadosj 
i allende de ello , eítableció por Lei , 
que no pudiefen entrar en el Cuzco mas 
de mil Collas , i que hafla que faliefe 
aquel numero , no entra/è otro; i aíl 
fue puntualmente guardado. Solvió 
al Cuzco , adonde por fu dichofa buel-
ta , fe hicieron grandes facrificios, 
i bailes , i en la Obra de la gran 

Cafa del Sol , que cotnençò Inga 
Yupangui , fe conti

nuaba. 

mente le les cumplía j i llevando por fu 
General, i maiorConfejeroà fuTio C a -
pac Yupangui, llegó àBilcas, i Xauxa, 
defde donde embió fus Meníagercs, pi
diendo paz , i ofreciendo la acoítuwi-
brada clemencia de los Reies del Cuz
co , los de Bombón , i los de Yayo no 
quificron refiítir tan gran Potencia, 
i lo tnifmo los de Apurimà , i otros 
muchos , i à todos recibia bien, dándo
les Coca , Mantas, Camifetas, i Muge-
res , i el dia que le hablaban vnos , fe 
veítia del traxe de aquellos , con que 
recibían contento : iba en todas partes 
mandando hacer Templos del Sol , i 
Apofentos , i poniendo Poítas, i Mi 
timaes , i los Chiachapoyas pelearon con 
é l , de manera, que faltó poco, que no le 
defvaratafen j pero hiço tantas diligen
cias , i lesdixo tales raçones , que ellos 
mifmos fe le ofrecieron. Entró por los 
Bracamoros, i bolvió huiendo, porque es 
Tierra de Montaña. E n Guancabamba, 
Caxalaya, Vaca, i fus Comarcas, tuvo 
•gran trabajo, poique aquellas fon Na
ciones bel i cofas i i al, fin pidieron la 
Paz , i oi afentada , Mañana citaba la 
Provincia llena de Mitimaes, i Gover
nador, fin quitar al Señor j i fe ordena
ba , que fe feiciefe el Real «ÍURÍIIO , i fe 

Chiachi» 
poyas.pi* 
lean có el 
Inga , i !e 
pontu en 
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Guerrat 
del Inga» 
Condiveí 
fas Nad" 
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D E C A D A V . L 
puíkfen las Poíhs. Con las Canaris 
también tuvo Guerra , i al cabo queda
ron como los otros , i embio de ellos 
mas de quince mij al Cuzco , con fus 
Familias. Suietò lueeo à los de Tic i -
cambe , i Cayacambe , los Fuiáres , i 
otros muchos : en Tacunga le reliftie-
ron mucho , i al cabo los dominó , i 
en todas partes levantaba grandes Edi
ficios. De Tacunga pasó al Tito , i à 
la Población que hiço diò elle nombre, 
aunque los Cafbellanos dicen Quito, 
porque la Tierra le pareció bien, i allí 
puío Gente de Guerra, i mandaba, que 
en todas partes adorafen el Sol > i to-
mafen las columbres del Cuzc© , i 
aprendían la Lengua, i llaman al Inga: 
Padre ¿le íodes, buen Señor, i °Jujticiero j i 
en la Provincia de los Canaris í'edixp, 
que nació fu Hijo Guaynacapa. 

Deíde Quito, embiò el Inga Perfo-
nas à las Provincias , que llaman de 
Puerto Viejo , para que enfeñaieii, la 
Gente como havian de adorar, i fervir 
à Dios, vertir, i vivir en policiai i en 
pago de elle bien , ellos Embaxadores 
fueron muertos, i aunque el Inga em
bio Gente de Guerra, los Barbaros fe 
defendieron ¿ i por eftàr ocupado en 
cofas maiores , no pudo por entonces 
atender à efte negocio , i fu ocupación 
eran facrificios, oir negocios , i defpa-
chaiios , dando general fátisfacion: co* 
mia en publico, i cenaba à lumbre de 
Leña , porque aunque tenían Sebo , i 
Cera, no dieron en la induHriade Çan-
.delas, harta que fe lo moñráron los Gaf-
•tellanos, i fu Corte eílaba rica , i llena 
de grandes Señores, que todosateñdiah 
à fu fervicio. Y queriendo partir, del 
Quito , dexó en fu lugar à Chalco Mai
ta, Perfona anciana , i de valor , i le diò 
licencia para andar en Litera, ó Andas, 
que fe íirviefe con. Oro , i otras liber
tades ; i le ordenó , que cada Luna le 
avifaíe del ertado de las cofas dc aquelja 
Tierra , i como tenia avifo de la ferti
lidad délos Llanos, embió fus Bmbaxa-
dores à todos los Señores de los Vállefe, 
con fus prefentes, ofrecicndolesfuiamif-
tad , i la maior parte dp ellos le respon
dieren,con otros f con erto falió: del 
Quito , i baxò à Tutnbez , i dexándo 
afentada la Paz, ifujecion, caminaba.por 
\A Corta, haciendo el camino Rea l , bol-
gíindofe en las frefeuras , i mandando 
hacer Edificios, i en. el Valle de Chimo 
afirman , que el Señor le pufo en peli
gro , i cart le tuvo defvaratado j . pelo. -A 
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cabo venció con la fuerçn , i amnnso la 
Gente con lusblandas palabras: i en Pnr-
monguilla mandó hacer vna Fortaleça, 
cuio ra Uro oi fe ve. Llegado à Pacha-
cama , adonde eílaba el antiguo gran 
Templo de los Ingas, que deieaba mu
cho ver, hiço grandes facrificíos, i di
cen los Indios, que habló con el Idolo, 
i que le preguntó con qué feria mas fér
vido , i que relpondió , que con facrifi-r 
cios de fangre humana, i de Ovejas , í 
que haviendolos hecho , i muchas fief-
tas, fe bol vio al Cuzco, adonde fe hicie
ron grandes facriíicios, i fieílas por fus 
Vi&orias. 

Ç A T . X V . Que Topa Inga 7k* 
jpangui tuvo Guerra con los àel. Va
lle àe Guarco, i los venció , i l k* 

•vò à fu obediencia los Charcas , i 
Garangues , ¿ llegó à -

' Chile. 

AVIENDO el Inga deícan-
fado de la jornada, acor
dó de acabar de lujetar 
las Provincias de los L l a 
nos, i falió para ello coa 

. el Exercito, por el ca
mino, de Guaitara. E n los Valles de la 

. Nal'ca querian confervar fu libertad , , i 

.ertaban;en,.Armas, i al cabo fe le fujeta-
rón. Pero maior refiftencia halló¡en el 

-Valledc Chincha ^ i en el de Y c a , ¡..pa
cificado todo, pasó al de GUÍU'CP, adonde 
los .Naturales, burlándole de los otros, 

• qüefQhaeianffjjetos, fe defendieron ta-n-
to1, que entretuvieron al Inga, harta que 
llegados.los calores del Verano, adoleció 
fu Gente, i fe huvo. de retirar, i Hegado el 
Otoño,bolvió à-làGuerra, i en él prin
cipio del Valle de Guarco mandó edifi
car vna nueva Ciudad, que llamó Cuzeo^ 
i dixo, que havia de permanecer,, harta 
fujetar el Valle. Duró eíla Guerra-tves 
Años , J los Inviernos baxaba el Inga à 
ella, i al cabo, el porfiando, i ellos califa
dos , fe dexaron llevar, debaxo de .bueüa 
fee, i queriendo tratar de las condiciones, 
fueron todos degollados, comolomuef-
txan los muchos hueibs ,. que oi fe Ten 
en aquel Lugar, i hecho erto , deshiço 
la nueva Ciudad , i fe bolvió al jCuzcoj 
i haviendo algún' tiempo defeanfado, 
llamó de nuevo al Exercito , para ir al 
:Gollao ? i hechos , los iacrifieios, i vn 
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general combite , CHIÍÒ del Cuzco, de-
Xunao por Governador 

Guiiyiv icabu que 
a lu 

Tal 10 

H.jo 
vale-maior 

rolo. 
Trecien Llegado à Chucuico con trecien
tos roil tos mil Hombres , embiò íusEmbaxa-
Hombres dores à los Charca^ , i Carai.gnes , i 
llevaba vnos voluntariamente fe le rendían, i 
Topa In ¿ otros con alguna Guerra vencía , i 
^u'̂ n l̂u * tOL'os trataba con mucha humani-
Exert'íto. ^ ' ' atravclando grandes dcfpobla-

dos , llegó à Chile , i dexando orde-
Topa In- nado lo de aquella parte , bolviò al 
gaYupan Cuzco , de donde faliò para los An

des , i por la efpelura de los Montes 
paso gran trabajo , i conquiílò algunos 
Pueblos. Buclto ai Cuzco, murió , en-
"comend .ndo à fu Hijo la Governacion 

TopaTn- del Reino, i à fus Mugeres , i por fu 
gaYupan ¿nuerte fe hicieron grandes facrificios, 
giu mué- i notable fentimiento , porque fe en
t e , ! por jerraron con él gran numero de Mu-
la muerte p j sc-vidorcs i d fe -
huvo grâ p j - i n r. 
dts due 0 c'iccn (luc v"',a vn mi'loi">. Por 
1,08, 

5U» llega 
, Chile. 

por q la 
vían tos 
Indio»? 

todo el Reino fe ahorcó mucha Gen
te , i en todo el Año , hada que fe 
-fricitron las vitimas obfequias , húvo 
grandes llantos , i demonftracianes de 

4 "Tatos,i pefares. 
E n el precedente Capitulo fe hi-

Coca,qiiè, ço mención de la Coca } i es de faber, 
cofaes,l.qUe cn tocjas las partes de las ludias, 

los Naturales fe deleitan en traer en 
la boca Raices , Ramos , ò Yervas, 
en todo el Perú, fe trae la Coca , i la 
traen defde que fe levantan , halla 
que fe vàn à dormir i i preguntándo
les , por que traen los dientes ocupa
dos con ella , fin comerla , dicen , que 
Centén poco la hambre , i que fe ha
llan con gran vigor •, i ios que han 
querido ahondar mucho ello conclu-
ien , que es vicio , mas que otra co
fa. Ella Coca fe íiembra eti los An
des, defde Guamanga , halla la Villa 
de la Plata , que fon Arboles peque-
nos , mui labrados , i regalados , por
que den ella Coca : es la hoja a ma
nera de Arraiàn , i fecada al Sol , cn 
Cellos fe lleva à vender, i mucha acu
de à las Minas de Potoíl , i muchos 
Calldlanos fe enriquecieron con ella, 
por lo qual fe plantó tanta , que baxò 
de precio , pero nunca dexarà de fer 

•'; ^ eílimada. 
Cliareaí.i Quanto à los Charcas , i Caran-
íuè**™! gues ' ^lie rc fiSuen defpues de las 
-virria» Provincias del Collao : ai en fu Tier-
¿1$' r» Valles calientes , i de grandifim» 

I N D I A S O C C I D E N T A L E S . 
fertilidad , i ai Genos afperiíimos , i 
de gran Riqueza de Minas de Me
tales , queen ninguna parte del Mun
do los ai , ni ha havido maiores , ni 
tales. Los Metales fon como Plan
tas , efeondidas en las entrañas de la 
Tierra , con fu Tronco , i Ramos, 
que fon las vetas , que en cierta ma
nera parece , que à femejança de 
Plantas van creciendo , no porque ten
gan vida interior , fino que de tal ma
nera fe producen en las entrañas de 
la Tierrá , por la virtud del Sol , i 
à c los Planetas , que con el tiempo 
fe van acrecentando ; i afi , como los 
• Metales fon como Plantas efeondidas 
en la Tierra , las Plantas fon Anima
les firmes eu vn lugar , fuílentadas del 
alimento , que la naturaleza les pro
duce en-fu nacimiento} i à los Ani
males , como tienen sèr mas perfeélo, 
cliò cónocimiento , i fentido para ir 
• bufcando fu alimento ; de manera, 
que la Tierra eílèril es fuílancia de 

I f ? 

Metale,^ 
ion como 
Plantas ef 
condidas 
d i JaTiec 
ra. 

los Metales , i la fértil, de las Plantas, 
4 las Plantas , de los Animales , fubor-
•dinandoffc k «p-aoeria menos perftóta, 
•à la mas -perfefta 5; de lo qual fe en
tiende , que quan locos ella el Oro, 
•la Plata , i tan buteado de los Hom
bres , los quales dos Metales , i los 
otros , crió Dios , entre otras icofas, 
para inftrumentos de las obras huma-
-ms-j porque la vida ha de obrar, con
forme à la raçon que le dio el Cria
dor , dando al Hombre materia , de 
diverfos artificios , para la feguridad 
de fus acciones j i fiendo tanta la di
versidad de Metales , fe firve de ellos, 
para vanos efcâos , i fobre todos, 
halló la comunicación del dinero, que 
fiendo vna cofa en naturulcça , es 
muchas en virtud , porque dà la co
mida , el vellido , i quanto es me-
ncíler j i para ello fe eligió , los Me
tales , como cofa mas tratable , i en
tre ellos los que fon incorruptibles , co
mo el Oro , i la Plata , los quales, 
halla entre ellas barbaras Naciones de 
las Indias Occidentales , tuvieron eíli-
ma, i precio , i afi lo víaban en íus 
Adoratorios , i . Palacios , los quales, 
quilo Dios , que tuviefenmas abundan
cia de ello , para que los Hombres fe 
•animafen à bufcarlos , 1 por elle me
dio , comunicarlos fu Santa Religioni 
i afi fe ha vi lio , que à las Tierras de 
maiores Minas , fe ha comunicado mas 
h Religion. 

E n 
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D É C A D A V. L I B R O 111. 
En filas Indias Occidentales ai gran 

abumuneia de Minas de Hierro, Cot)ie, 
Piotuü , Eíiaño , Açogue , Plata , i 
(J\ú , i uc citas cada Día fe defeubren 

7 7 
Metal , adonde facado el pedaço , no 
le fuele bailar mas : las Vetas fixas fon 
las que vàn profiguiendo , como Ra
mos de Arbol , i adonde fe halla vna 

otras nuevas , i le tiene , que Ion mu- de eíbs , es cierto haver otra , i otras. 

Moneda 
no vfada 
«ie !os l a -
dios. 

Lot Cas
tellanos 
no vfaró 
Moneda 
ai princi
pio. 

Oro, en 
quantos 
géneros 
fe faca. 

Plata.por 
^ time (e-
gundolu 
g-ir en los 
Metales. 

chas mas las que eltán por defctibrir, 
que las dcleubimas , i la caula de 
tito es , que los Metales nacen en las 
Tierras mas eltèriles , afpcras, i def-
abridas } i no fe halla , que los Indios 
vfaíen de Moneda , lino para ornato 
de Templos , Palacios, i Sepulturas, 
como ella dicho , con mil géneros de 
Valijas de Oro , i Plata , i para el 
contratar , trocaban vnas colas con 
otras , i algunas corrian en lugar de 
dinero , que no les hiço falta , como 
Ja Coca , el Algodón , i en la contra
tación eran muí experimentados : los 
Caltellanos los eufeñaron à vfar del 
Oro , i Plata para comprar , i al prin
cipio no vfaron Moneda , fino la Pla
ta , i Oro , por precio , defpucg fe 
labró Moneda de Plata , i Oro , i no 
Ja ai de Bellon , porque no la eüiman, 
fino en Santo Domingo , i algunas If-
las. E l Oro , por fer mas incorrupti
ble , fue mas eltitmdo , pues el fue
go , que todo lo confume , le períj-
ciona , ni jamás fe conlume, qi enve
jece , i los Ingas , no folo tuvieron 
grandes Valijas de ello , lino Andas, 
i Ettatuas , i facafeen Pepita , en Pol
vo , i en Piedra-, lo de Pepita fon pe
daços de Oro enteros , fin mezcla de 
otro Metal , i la ma.or cantidad que 
fe fica es vn polvo , que fe halla en 
Rios, ò lugares, por donde ha pafado 
mucha Agua , de lo qual ai mucha 
cantidad en los Reinos de Chile, Gra
nada , i Quito , i lo de Veragua es mui 
•celebrado. L a fuma de lo que ha veni
do hatta aora de las. Indias , no lo he 
podido averiguar. E l Año de mil qui
nientos i ochenta fíete , vinieron de 
Tierra-Firme , para el Rei , doce Ca-
xones de Oro , i quatro arrobas jcada 
vno , fin lo regiftrado de los Particula
res , i por regiftrar. 

Quanto à la Plata, tiene elfegun-
do lugar en los Metales, porque fe lle
ga mas que otro al Oro en fu duración, 
i en refiftir mas al fuego , i dexarfe 

i fonar es mc-
Hallanfe en ellas Indias comun-

labiar , i en el relucir , 
jor 
mente Minas de Plata , en Sierras , i 
Cerros defiertos , aunque también fe 
han !? 'Iludo en Campanas , que llaman 
Ç-ib.iiMs, a VIKÍS llaman fueltas , à otras 
Vetas fixas : las fueltas fqn pedaçoí de 

los In
dios co
mo fea-
provecha 
ban dela 
Plata , i 
como la 
beneficia 
losCafte-
llanos. 

Los Indios fe aprovechaban de la Pla
ta, por fundición en Hornillos, adon
de el viento foplafe recio , i con Leña, 
i Carbon ; los Caftellanos la benefician 
con Açogue , i es mas piovechofo, 
aunque ai tal Plata , que no fe puede 
beneficiar con fuego , fino con Aço
gue , porque es Metal pobre , de lo 
qual ai gran cantidad, i afi le llaman, 
porque dà poca cantida'4 , i rico al que 
dá mucha Plata , i en el mifmo Metal, 
que fe faca por fundieren de fuego, ai piferéc}* 
diferencia , en que fi ei fuego fe en- en clMe% 
ciende con aire artificial , como Fue- u! de la, 
lies , no (derrite , i fi es aire natural, I'Iata.co-
corre , i fe derrite , i ai Metales, que moei} 
quieren viento de Fuelles; i aqui fe ha < 
hecho efta digrefion , porque las prin
cipales Minas de la Plata eílan en ella 
Piovincia de los Chai cas , los quales, charcas,! 
i los Carangues , fueron Gente Guer- Carãgues 
rera , i los Principales de fus Pueblos Gõteguec. 
fon Totora, Topa, Cari , Sipefipe , i I;er*'-
Cochabamba : i los de Carangues fon, 
Quillunca , Chayanta , Chaqui, i los 
Chichas, i otros muchos, i algunos mui 
feitiles , ,para criar Ganados de Calti-
11a , i de la Tierra Trigo , i Maizs 
fu Religion , coíluipbres , i maneras 
de g(?vierno , era como lo demás del 
Peru. 

C A T . X V I . 2)<? como reinó en 
el Cu&co Guaymcaba, 

X í l . Re i . 

UERTO el Gran Reí 
Topa Inga Yupangui, 
fue coronado Guayna-
capac , aunque quifie-
ron vfurpar el Reino 
algunos Ingas, fus Her

manos , havidos en otras Mugeresj, pe
ro los culpados fueron caftigados , i el 
cotnençò. à reinar. También en ella 
ocafion quifieron algunas Provincias 
intentar de cobrar la libertad : pero 
los Governadores , i CMpitíUie* , i las 
Guarniciones de los Mitimaes , lo dê  
fendieron, con el valor del nuevo Inca; 
fu Madre , que fe llamó Mamaoc 1 •, 
fue Señora de gran valor , i lo quno 
miachp , i Je ¿ip grandgs confejos, i i 

fu 

Guayna-
caba.Rei 
Xll.enrre 
los ípgas 
del Perü. 
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¡Guáyna-

fu ruego nunca fuiiò del Cuzco , halla 
cjue muiio , i hi liicieron mui iutnp-
tuofñs obfequias. Casó con fu Herma
na Chimbo Oeolio , i haviendo man
dado llamar à todos los Señores de las 
Provincias , fe hicieron grandes fief-
tas , porque en k Corte havia mucha 
Nobleça , i Riqueça. Muerta fu Ma
dre , ialiò con cincuenta mil Hombres 
por el Reino, con maior grandeça que 
í'u Padre , fue por las Provincias de 
Xaquixaguana , i Andaguailas. Llegó 
à los Soras , i Lucacs , i embiò à 
otras muchas Provincias , que le dieron 
obediencia. Bolviò al Cuzco , atendió 
à los fàcrificios , i diò à los Templos 
grandes dones, i fupo de los Oráculos, 
que de las jornadas que penfaba hacer, 

dpacfaíc Solveria al Cuzco con gran honra , i 
délCutco provecho j i continuándole la Obra de 
coií el E- la Fortaleça , ò gran Cafa del Sol, 
xercico. hiço llamamientos de Gentes, i man

dó poner en la Plaça la rica Maroma 
de Oro , i hechas muchas fíellas , i 
bailes junto à la Piedra de la 
Guerra , fe nombraron Capitanes , i 
à los que havian de ir , i .que
dar hiço vn parlamento , fobíé la 
fidelidad que le havian de tener , i loá 
ofreció grandes mercedes. Salió , pues,1 
con el Exercito , i eitimaba .en poca 
los prefentes , porque decia , que to
do íe le debia. Iba recogiendo Muge-
res hcrmolas , vnas tomaba para s i , i 
otras daba á fus Privados, i otras ponia 
en los Templos del Sol. Llegado, al 
Collao pidió cuenta de los tributos. 
Entró en la Laguna Titicaca, è hiço 

Guainaca kcnficios en Chuquiabo. Mando , que 
ba.lovno, entendiefen muchos Indios en facar 
i lo otro Oro, i que en los Chancas , i Chichas, 
le disc, fe faca{e piata j ¡"Hevafc al Cuzco. 

Tralplantó Mitimaes de vnas Provin
cias à otras, 'que es mudar làCOukr'-

':'/ niciones. Mandaba, que nadie holgafe, 
porque de holgartc fe feguian muchos 
males.; Mandó edificar Tambos, i Pla
gas , dando èl la traça , limitando los 
términos de muchas Provincias , por 
efeular diferencias. A fu Gente de Guer
ra llevaba mui corregida : caftigaba al 
que erraba : remuneraba al que bien 

'Guaynas fervia : dexaba hechas Cafas en los De-
capaegrá fiertos. Embiò fus Capitanes contra los 
Goyetna- Chiraguanaes , pero bolvieròn htiien-
dor.i pro ^0 ^ , ütlos embiò para que acabafen 

vce mu- ^ feñorear los Valles , que fu Padre 
chascólas , „ , 7 ^ ., 
para el n* pudo ocupir. raso a Chile , con 
buen go- grandes Nieves , i trabajos , i alli fe 
yiemo. detuvo mas de vn Año , iujeundo 

'Cilayna-
capac, à 

Camino 
gra ndC) \ 
mâdo ha-
cerUuayi 
nacapacj 

aquellas Gentes , i muchas de cüas 
traíportò à otras Tierras. H . ç o Foi ta
legas en algunas partes para ia Guerra. 
Anduvo por aquella Region mas que fu 
Padre , i dexo memorias , para que fe 
iupiefe adonde havia llegado. Bolvio 
triunfando al Cuzco , i Tos Sacerdotes 
de Curacanche le dieron grandes ben
diciones. Nacíanle muchos Hijos , i Nacim!é-i 
entre ellos fue Atahualpa : fu Madre fe to deAta^ 
llamó Totapalla, del Linage de los Oren- kualpa. 
cuzcos. 

Tenia penfado Guaynacapac de 
ir al Quito } i mandó hacer vn cami
no maior , que el de fu Padre , con 
Apofcntos , i Depofitos de Armas, 
Veltidos , i Municiones , i Poftas , i 
echó el camino por Sierras , i Valles, 
que del Cuzco, llegaba al Quito , i fe 
juntaba con el de Chile , maior que 
otro del Mundo. Llamó el Exercito, 
i hechos lacnficios, fieítas, i combites, 
fal.ó con docientos mil Hombres de 
Guerra , fin los Yanaconas , Mügeres, 
i Gente de fervicio : en Bilcas facrifi-
có Ovejas, Niños v i Hombres , i dé 
aqui fue al Valle, de Xauxa , adonde 
pacificó à los Señores , que por los 
términos tenian diferencias : fue à def-
Canfar à Caxamalca : pasó à los Guan-
chupachos , i los fojuzgó con guerra: 
halló refiftencia en los Chachapoyas, 
que le hicieron huir dos veces , i al 
cabo los venció , i trafplantó muchos 
en el Cuzco , i en otras partes. Lle
vóle muchas Mugeres hermofas, i à 
muchos Señores , como por prendas: 
dexo Guarnición de Mitimaes : ordenó 
las Provincias de Caxas , Abaca , i 
Guancabamba, i otras Coniinantes. Y 
determinando de fujetar à les Bracamo-
ros , con vn Exercito, à la ligera, pa
só los Andes , con lluvias , i otras di--
ficultadcs de Rios , i pafos de mucho 
impedimento : los Bracamoros, todos 
deíhudos , le hicieron tal Guerra , qué 
no tuvo en poco falir libre de fus ma
nos , i buelto à fu Tierra , embiò Ca* 
pitanes á pacificar las Tierras de Gua
yaquil , i Puerto Viejo , i venciendo, 
i perdiendo , llegaron à Colique, adon
de hallaron Gente defnuda , que comia 
Carne humana. Llegó el Rei à los 
Cañaris , adonde nació , i mandó ha
cer grandes Edificios en Tomebamba: 
pasó por los Parvas , i defonsò en 
Riobamba , i en Mocha r.lgunos Dias, 
i de aqui embiò Vifitadorcs , pava fi
ber como fe adminiítraba la Jnlticia , i 
íu Hacienda^ poi-'las Provincias de los 

" L U -

Conquífc 
tas de 
G na y nâ  
capaci 

Los Brtf 
camoros 
fe defien* 
den de 
Ciiiayna* 
capac. 
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Guayna. 
capac và 
poriosVa 
Iks alen
tando las 
colas del 
Güvkrno 

IlExercí-
10 de 
Ciüayna 
capac ro
to, i lo q 
en ello 
provee. 

OtaValos 
i Qiiiya 
pipos ven 
cen al ín 
ga Guay-
lucapjc. 

D E C A D A V. 
Llanos, i fobre todo , como feíèrvian 
los Templos. En fin , llegó al Qiiito, 
adonde fue recibido con grandes fief-
tas , i honró mucho al Governador de 
fu lJ.idi e , i mandó hacer mas Palacios. 
Del Qmto baxó à las Provincias de 
Guayaquil, i Puerto Viejo , i pacifico 
la Guerra entre les de Tumbez, i ios 
de la Puna : fue por los Valles de 
los Llanos repartiendo los Térmi
nos , i Aguas , i poniéndolos en pazj 
i iendo por el hermofo Valle de Cha-
yanta , i de Chimo, adonde aora es la 
Ciudad de Truxillo, vn Viejo, fabien-
do que paíabael Reí , cogió vnos Pepi
nos , i fe losdió , diciendo, que los có
lmete , i comió vno , i dixo , que era 
mui dulce , de que todos fe holgaron. 
E n Pachacamà hiço grandes facrifi-
cios , i fieftas , i dió al Templo mas 
de cien arrobas de Oro , i Plata , i 
Joias} i haviendo pacificado los Lla 
nos , i lo de la Sierra , vnos dicen, 
que fue al Cuzco i otros, que fin ir al 
Cuzco , bolvió al Quito , i movió 
Guerra à los Padres, de los que aora 
llaman Guamaconas , i defeubriò à la 
parte del Sur , halla el Rio deAngaf-
mayo. 

Eftando en el Quito , embió vn 
Exercito contra ciertas Naciones Co
marcanas , i el Inga feguia con otroi 
pero de tal manera fe huvieron los Ene
migos , que le rompieron el Exercito, 
con muerte de mucha Gente. Enten
diendo el avifo , mandó , que fe tuvie-
fe fecreto , i que fe recogiefen los que 
iban huiendo, que él los focorreria , i 
íiendo alcançados de los Enemigos, da
ban en ellos. Y el Inga , faliendo de 
fus Andas , acometió à los Enemigos 
por tres partes , i los apretó de mane
ra , que los mató à todos , falvo à los 
Cautivos} i con efta Viétoria, mandó 
dàr fepultura à los que de fu Exercito 
murieron , i hacerles Honras , i dexó 
Padrones en el Lugar , de la Batalla, 
para memoria de ella. Los de Otava-
lo , Quiyapipo , i otros Pueblos , no 
querian fsr fujetoj, ni ir tan lexos al 
Cuzco , con fus prefentes , i tributos, 
i vinieron con el Inga à Batalla , i de 
tal manera pelearon , que fino fe fal-
vài a en vn Fuerte , que havia hecho, 
fe le llevaran , defde donde le convi
no retirarfe , dexando muertos muchos 
de los fuios. E l Ingi , fentido de efta 
perdida , reforço fu Exercito , i ha
viendo primero embiado muchas Em-
baxadas à los Enemigos, para que fue-
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fen fus Amigos , porque no fórmen
te no hicieron cafo de ello , perofober-
viamente publicaban muchas cofas afren
tólas contra el , defpues de algunos 
Reencuentros , bolvieron á tener vna 
Batalla , en que el Inga quedó vifíro-
riofo , i aunque murieron muchos 
Enemigos , mandó juntar los Cauti
vos , i embió vandas de Soldados à 
prender otros muchos , i à todos los 
mandó degollar , i echar en la Lagu
na , que de tanto numero de muertos, 
fe bolvió en langre , i mandó llamar a 
los Hijos de los muertos , i les dixo: 
Jora no me haréis Guerra ; i deide en
tonces los llamaron Guamaraconas, que 
fueron mui valientes j i à la Laguna 
quedó por nombre Yaguarcocha , que 
quiere decir , Lago de Sangre. Pufo 
Governadores , i Mitimaes, i con la 
reputación de la Viétoria , pasó defeu-
briendo , hafla el Rio de Anguafma-
yo , que fueron los limites de fu Impe
rio, i dexando Guarnición, i Fortale
ças en las Comarcas del Pallo , i en 
Carangue, bolvió al Quito. 

C ^ f T . X V I I . $ue â Çuw-
nacaha fuceàio Cuafcar , fu Hi

jo , X 1 I L Ret del Cuzco , i que 
¿Itahmlpa , fu Hermano bafar* 

do , pretendió vfurparfele , i lo 
que paso, hafta que le 

mató. 

Gnayna* 
capa even 
ce à los 
Oca valos 
i vía cruel 
dad gran
de con 
ellos. 

conasjpor 
«juè all 
Ilamadosj 

Anguaf-
mayo, li
mites del 
Imjierio 
de los 
gas» 

N el mifmo Año , que 
pafaba lo referido , an
daba D. Francifco Pi
caño por la Coila de _ r 
rr. i c vi Gnafcar, 
I um.bcz con lu Na- Re¡x iU 
vio , i Compañeros, ¿«ICuzco 

de lo qual llegaron nuevas à Guayna-
caba , i que eran Hombres con bar
bas, de forma nunca vifta , i Cabiendo, 
que havian quedado des de ellos en la 
Tierra , ordenó , que fe los llevafenj 
vnos dicen , que murieron en el cami
no ; otros , que en fabiéndo la muerte 
del R e i , los mataron : pero es lo mas 
cierto , ^ue en el Lugar adonde que
daron , à pocos dias los mataron. Ef
tando , pues , Guaynacaba en el Qui* 
to , en la maior profperidad , que tu
vo ninguno de fus Antecefores, fucedi» 
vna gran enfermedad general de Virue
las , de; que muiÚQ muclaa Gcote » i 

tem-



So H I S T O R I A DE L A S 
tambiencl, aunque pcriu ialud fehicie-

ííuayna- ron g,-;l(1jes ¡ a e r é e o s , i viendoiecerca 
w dc la muerte, mando llamar à los Princi-

íu .muerte Palcs dei Exercito > i los rogó , que ama-
fe' bucen ien , i rcvcrcncialcn a iu verdadero Hijo 
grandes heredero Gualcar, i le obeüccielcn, i que 

quería , quefudelii Aio, i Governador, fenúmié' 
tos. halta que cuviele pcrfeéla edad , fu Tío 

Collatopa. Muerto, fueron grandes los 
llantos, lleváronle al Cu7.co, i por el ca
mino le hicieron grandes lloros, i en el 
Cuzco fus Honras,! fe mataron quatro 
mil Perfonas, entre Mugcres, Pages, i 
Criados, pues losTeforos deí"uentena-
miento no tienen fin , los que dicen que 
fueron. Era eftc gran Rei (legundixeron 

Condicto muchos Indios que le vieron) de no gran 
ws de cuerp0i aunque doblado, i bien hecho, 

vuyna- ^ ^uen vo^ro ^ gl-aV(_.j ¿c pocas palabras, 

i grandes efeótos, mas v.rucl, que clemen
te) era dado á Mugeresj oia à los que le 
hablaban bic i ; creía de ligero; privaron 
con el los lifongerosj creia à mentirofos, 
que causó la muerte dc muchos, fin cul
pa j calligò feveramente à los que le amo
tinaban-, i à los que dormían con las Vir-
gines del Templo , ò fus Mugcres , i 
Mancebas, privaba de la vida, i à ellas 
también j cofa en que fu Padre moftrò mi-
fcricordia. Guaynacaba, ò Guaynacapac, 
quiere decir Mancebo rico, i valerofoj 
fue prudente,i determinado en la Guer
ra fundo la Familia de Tomebamba; cf-
timaronlcmas losfuios, que à otro nin-

ICii v a- Sun0 de 'us pi edecelbres; dexò mas de 
capactu- trecientos Hijos, i Nietos, i el cuerpo 
ve másale no pareció, i eldcla Madre halló el Lic . 
treciétos Polo, i le llevó àLima, coa otros, para 
Hijos. (como fe dixo ) procurar que los Indios 

olvidafen las idolatrias. 
A Tito Cufi Giia!pn,quc cite nombre 

tenia el Heredero legitimo, que le mudó 
Corona'- en Guafcar, dexó Guaynacaba el Reino 
GuaVcaf mui Pacifico>»fiendo cl X I Í Inga de cñé-
enelCuz- P01̂ 1'0̂ 0 Imperio, fegun la cuenta que 
UO, cneltaHilloria fe lleva, hiçolas Honras 

de fu Padre en cl Cuzco, à las quales acu
dieron multitud de Señores de todo cl 
Reino, i acabadas, hiço fu aiuno, i fu co
ronación, con el afiílenciade todos,po-
niendofcla Maroma de Oro enlaPlaça, 
con los bultos délos Ingas, i haciendofe 
grandes fieltas, i alegrias, acudieron de 
todo cl Reino à darle la enhorabuena. 
Embióal Quito porias Mügeres, Rique-
ças, i Recamara de fu Padre , i mandó 
llamar el Exercito $ i temiéndolos mif-
inos Capitanes por durifima cofa hacer 
tan largo viage , i hallandofe bien en 
«qucUa heimoilíiau T i c r u <ld Quito, 

I N D I A S O C C I D E N T A L E S , I 5 3 3 • 
oieron de buena gana cl m o t i v o dc Ata -
hua]pa,dequcrcrocup.'.rci Reino, a lo Tiranía 
menos enaquel principio , aquellas Pío- dc Atl' 
vinciasdel Quito , i t an tomas , queli ha- nl", 
topa, fòltando alo que ai gran Guayna- ^ 
caba havia prometido, favoreció à eile 
negocio,perfuadiendo]o à Chialiquichia-
ma , i Aclagualpa , Irririminavi , Qui f -
quiz, i Çopecopagua, i otros : todos los 
quales, juzgando queen cl Cuzco havia 
otros Mandones, i que acerca de Guaf
car , no tendrían cl lugar en que ic halla
ban , felicitados de tas promt fas deAta-
hualpa , que para confeguir cl Imperio 
no las hacia pequeñas, i como Hombre 
ambiciólo, i de agudo, ingenio, fe aiu-
dabaquanto podia, al cabo configuió fu 
intento , i le faludaron R e i , i luego fe 
apoderó de las Mugcres,i Teforos de fu 
Padre. Efte cafo no pareció à todos bien,-
porfer contra lasLeies,i contra la volun
tad del Padre; i afi muchos Hermanes de 
Atahualpa., i Orejones,fe fueron huien-
doal Cuzco à dar la obediencia al verda
dero Señor. E n el Cuzco huvo.de ello Tiranía 
mui gran fentimiento, i todos los Ancia- ĉ At̂ " 
nos del Confejo , i el Pueblo , decían, ¡ T j ^ t 
quembaviande fufriràvrj BaJÍarc¡o} i TÍ-
rano por Reí , ftno que havia de fer cajligado. 
Embiófe vn Orejon,para peí fuadír al Ata
hualpa, queobedeciefe, 1 al Tio Yllato-
pa,que fe lo nconfejafe, conforme à la 
voluntad de Guaynacaba, i luego fe man
dó apercibir el Exercito , i le nombro 
por General à Atoco. 

En todo el Reino, de buena gana re* 
cibian por Señora Guafcar, por fus bue
nas coltumbrcs, i liberalidad, i tendría, f"11̂ 31"» 

amado en 
cl Ríino. 

quando fe coronó, como veinte i cinco 
años. Atahualpa, fabiendo que fu Her
mano haviade procurar quitarle el Impe
rio, que havia vfurpado, fue à los Cana
ris, Provincia dc Gente belicofa, i con rañaríí, 
grandes ofrecimientos, procuró de lie- fines » 
varios à fu devoción; pero no halló el Guaícar. 
aparejoque quifiera, porque Guafcarlos 
havia prevenido, i todos, llorando el tra
bajo de Guafcar, alçaron las manos, jun
tamente con los Mitimaes, i prometieron 
à los Diofes de ferie fieles j i ai quien afir
ma, que prendieron à Atñhualpa , con fin 
deembiarlealCuzco,i quefefoltò,i fue 
al Quito, i fingió, que fe havia bueíto-
Culcbra,por voluntad de Dios, para fa
lir de poder de fus Enemigos, i rogó à to
dos , que con buen animo, !e aparcjaíén, 
para feguir la Guerra defeubiertamentc. 
Ai otros que dicen , que encíla prifionde 
Atahualpa , fe halló en los Csñaris ci Ge
neral Atoco j i que el Inga (ellando bien 

car-
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D E C AB A V . 
cargados de Vino los que 1c guardaban) 
biço con vna palanca , que le diòvnu 
Muger , va agujero, i como era ingenió
lo , 1 atrevido, !c (alio, como él dix;>, co
mo vna Culebra, i fe fue j i mui lencido 
Atoco, porque 1c ¡e huviefe efeapado, ca
minó con fu Exercito la bueka de:Q^i:to. 
LaltólturadcAtahuaipajComo por ci .<.ei-
no havia tantas Pollas, fe divulgó prcítoj 
i teniendo la Guerra por cierta, co,i>en<¿.i-
ron divilínnes, cond.verfos fines, i pega
mientos. Todas las Provincias de arriba 
obedecieron à Gua'.car. El Exercito de 
Guaynacaba, fu Padre, cíhivo de fu par
te,! muchos Señores Naturales, i Miti
maes de las Provincias de a juella Comar
ca , à los qu iles, artiriciofamcnte, llevaba 
Atahudp t à fu devoción. Salió al encuen
tro à Acoco, el qual le havia embiado Ea\-
baxadores, pira que dexafe las Annas, i 
obedeciefe al Hermano , fin dàr caula de 
tan grcindes rebueltas, como en el Reino 
havian de fucedér. A.eftos Mcnfageros, 
aunque eran Orejones , mandó matar el 
Tirano. Caminaban los Exércitos , lle
vando en Andas à Atahualpa , como à 
Rei , los maiores Señores, Y haviendo he
cho fu General à Chaliquichiam i , fe topa
ron cerca del Pueblo, llamado Amboto, à 
donde començaronlaB italU, i aunque fue 
mui reñida, la perdió Atoco ¿ i fiendo pre-, 
ío ,'le mataron cruelmente, atado à vn pa
lo, i del cafeo de fu cabeça hiço Chiali-
quichiama vn Vafo para beber, engaitado 
en Oro.Murieron i6y Hombres de ambas 
partes: fueron muchos los prefos, con los 
qualcs fe vsó de gran crueldad,! con la Vito 
ria quedó Atahualpa con gran reputación. 

Mucho fe fintió ella pérdida en el Cuz
co , adonde huvograndes lloros, i fe hicie
ron muchos Sacrificios.Guafcar fueacon-
fejado,que no defunparafe al Cuzco, i 
tómale el negocio mas de veras. Embió à 
llamar à muchos Señores del Collao,Can-
ches, Cañas, Charcas, Canuigucs, Con-
defgyos, i Chinchafuyos, i los habló , en
cargándoles la debida fidelidad, i ellos le 
refpondieronbien ; i nombrando porGe-
neral à fu Hermano Guancauc|ue, i con él 
Abanteá Urco, i Guaranca, Ingaroca,C.i-
pitanes viejos, falieron del Cuzco con el 
Exercito, en bufeade Atahualpa, el qual 
también caminaba con el fuio la buelta de 
Tomebamba, eftandofe en todo el Reino 
en notable fufpenfion, aguardando quien 
jferiael vencedor¿ i los Cañaris, Enemigos 

L I B R O í I I . 8 l 
de Atahualpa, i Gente valeroHi, mucha, i 
muí Pol. ti'.'a, i de buen talle, i proporción, 
teman cuidado , porque labran que era 
vengativo, 1 cruel; i temiendo de álgun 
gran calhgo, i por lo menos de fer hechos 
Yanaconas, i adjudicados por perpetuos 
Esclavos de la Corona, acordaron de em-
biarle muchos Niños , i Moços , con ra
mos en las manos, que hutüildememé le 
pidiefen perdón; pero viando de crueldad, 
nuncaoida , mandó matar millares, i rfli-
llares de Hombres, N iños , i Mancebos, i 
mandando lacar los coraçones, fembrarlos 
en las Chácaras , ó Heredades, por orden, 
diciendo , que queria faber, qué fruto da
ban coraçones fingidos , i tiaidofes; i oí 
du fe ven tantos huefos, i calaberas, que 
ponen horror} i la repíefentacion en la 
imaginación de tanta impiedad, caufa trif-
teça,conla vifta de aquella ofamenta de 
Hombres, que aun fe eítà entera , por fer 
la Tierra aremfea, i feca, i correr vientos 
frios, i fecos, que la confervan fin JJÜ'Íre
facción; i à laS Vírgenes del Templo tam
bién mandó matar, i pufo Guarniciones} 
i en Tomebamba tomó la Borla, i fe lla
mó Inga de todo el Imperio. E l Exercito 
de Guafcar, que llevaría 8oy Hombrcs,le 
daba prieía por defender à los Canaris, an
tes de la llegada de Atahualpa ,que lleva
ba otros tantos : al fin , fe encontrai on en 
la Provincia de los Paltas, cerca de Coxe-
bamba ; i hablando cada Capitán àlos Su-
ios, esforçandolos à la Batalla, llegaron à 
las manos , citando Atahualpa en vnCer-
10 , mirando como fe peleaba; i aunque 
con los de Guafcar iban muchos Señores, 
i Orejones , i principales Capitanes , que 
hicieron mui bien lo que eran obligados', 
quedó vencedor Atahualpa, muriendo de 
ambas partes cafi quarenta mil Hombres, 
fiendo infinitos heridos, i cautivos, por lo 
qual, citando mui alegre Atahualpa, de
cía , que los Diofes peleaban por él; i por
que ià havia algunos dias, que los Calle-
llanos andaban en laTierra , acordó Ata
hualpa de mejorar fu Exercito , en parte, 
defde donde pudiefe hacer frente al Cuzco, 
i nobolver lasefpaldas à los Caítellanos ^ i 
para efto efeogiò à Caxamalca; i como ià 
reinaban mucho las pafiones, huvo otras 
Batallas , i Reencuentros , con mucho 
derramamiento de fangre por el Reino, 

haíta la muerte de Guafcar, que fu-
cedió , corno atrás queda 

referido. 
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Fin del Libro Tercero. 
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H I S T O R I A 

G E N E R A L 
D E LOS H E C H O S 

DE LOS CASTELLANOS, 
E N LAS ISLAS, Y TIERRA-FIRME 

de el Mar Ocecano. 
E S C R I T J " P O R A N T O N I O " D E H E R R E R A ^ 

Csronifia Maior de fu Magefiad, ds las Indias , i Cormjl* 
de Caft 'tlla. 

L I B R O Q ^ U A R T O . 

Ç A T I T V L O I . De los Matrimonios de los Ingas , i Gents 
del Terú ; i de oíros Tifos , i Crfiumbres de el tiempo de 

fu Gentilidad. 

C o N T i tí u A N D o 
en las cofas de efte 
Gran Reino , para 
que no fe pierda la 
memoria de los An
tiguos Ufos, i Cof-
tumbrcs de los Na

turales , como fu Mageílad , i fu Real , i 
Supremo Coniejo de las Indias lo man
dan , i fe de gracias à Dios , que en 
aquellas Provincias fue fervido , que fe 
acabale la Gentilidad con la predicación 
de fu Santifimo Nombre. Era Lei entre 

•iodc les eítos Poderofos Reies , que el Inga tu-
IngaSi viefe por Muger à fu Hermana , por* 

que cafo que fuefe Adultera , no fal-
tafc la Sangre Real , por ninguna yia. 

i à efta Mnger llamaban Coya, que era 
tanto como decir Señora , ò Reina } i 
quando no havia Hermana , cafaba con 
Perfona Iluítre , la qual , entre todas 
las otras Mugeres , que tenían para fu 
fervicio , i pafatiempos , que algunas 
veces llegaban à íctecientas, era la elli-
mada , i tenida por Señora , i legitima 
Muger. Guardábanlas con muchos Por
teros. A los Hijos nunca dieron Seño-
rios , poi que fo color de fer Hijos de 
Reies, no emprendiefen novedades , fi
no con polcíiones los fuftentaban: ca£. 
tigaban ieveraraente la deshoneíli-
dad , i con la muerte los Adulteries, 
è Inceftos con Afccndientes , i Defcen-
dientts e*>;re¿ta Li^e* : no era pecado 

tener 
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D E C A D A V . 
tener muchas Mugeres, ni de ordinario 
tsnun pena de muevte , fino la verdade
ra Muger, p o r el Adulterio : vna de las-
ceremonias del caiamicnto , era ir el 
dcfpofado à caia de la dcfpofadu, i po-
nisla vn Çapaco como Alpargate , que 
llaman Ojota ; íl era Doncella, de L a 
na, ii 410 de Efparto , i con ello queda
ba hecho el Matrimonio j i fi el Mari
do moria, traia luto todo el Año. E n 
folo el primer grado era prohibido el 
cafarle , ò amancebarfe Hermano con 
Hermana , no fe permitia fino al Rei . 
Tero eíla Le i derogó Guaynacaba, man
dando , que los N obles pudiefen cafar, 
con Hermanas de parte de Padre. Quan
do el Rei tenia Hermano legitimo de 
Padre, i Madre de la legitima Muger, 
fuecuia en el Reino antes que el Hijo, 
i tras él fu Sobrino , Hijo del primero^ 
i la mifma orden de iucefion guardaban 
los Curacas , que quiere decir Seño
rea. Ningún Reí heredaba Cafa , Baxi-
11a , ni cofa de el Antecefor , porque 
quedaba para fus Honras, fu adoratorio, 
i fuítento de fu Familia, i fuceíion. Y 
la Ciufa porque en el Perü havia tan 
gran Teforo , era, porque cada R e i , ò 
Curaca procuraba , que à fu muerte 
quédate maior que el de fu Antccefor. 
L a Borla era la Corona , ò Diadema 
Real fobre la frente : los Señores la po^ 
dian traer al lado fobre la oreja , quan
do fe hacian los Sacrificios de la coro
nación del Rei. E l maior Sacerdote to
maba, con los otros Sacerdotes, vn N i 
ño de feis Años , i decia à la Eílatua 
Viracocha : Señor , efto le ofrecemos, 
porque nos tengas en fofiego , i aludes en 
mteftras Guerras , i conj'erves d nuefire Se
ñor el Inga en fu grandeça, ;' ejtado , i le 
dès mucho faber , far a que nos govierne j i 
querían mucho à los Ingas , i pocas 
traiciones fe hallaba haverlos hecho, 
porque procedían con mucha juíli-
cía. 

Quanto al Govierao , vnos Go
vernadores eran fupremos , inmediatos 
al Rei , otros mas moderados , otros 
particulares , tan recatados, que de na
die recibían vn puño de Maiz por pre-
fente , ni havia cohechos , ni penfa-
fhiento de ellos , ni por ninguna via fe 

Covtriu- vendia la juíticia , ni la gracia , ni en 
dore»del rtada havia negociación , aunque los 
Peril, co- Oficios , i Cargos muchos los defeat 
mo eran, ban. Traían ocupados à los Vafailos 
vkn^ifè en ^l0^38 gandes Calçadas , i Cami-
govectM" nos ' erl âs frb1'^5 ê iuS Templos, 
ban» Tàmjjos , © Apoientos ? i otras cofas, 
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qus nunca celaban , para tenerlos ocu
pados. Quando con^uift'aban de nuevo 
Provincia , por la maior parte trafplan-
taban la Gerite Principal a otra , i eítos 
eran los Mitimaes , Soldados, i fu Mi
licia , que fervia de Guarnición , i an
daban en los Exércitos , quando eran 
llamados , i como foralteros eran teni
dos por mas fieles , i eran ocupados en 
Oficios de Maiordomos , Teforeros, 
Contadores , i Cogedores de los T r i 
butos. Los Orejones era k Nobleça, 
que fervian de Embaxadoies , Gover
nadores , i Capitanes , i otros Oficios 
maiorés. En muriendo el Inga , tenían 
Hombres mui cuerdos , i principales, 
à los quaks mandaban referir fus He
chos , 1 Haçanas j^fi eran tales , que lo 
merecían, ks mandaban componer Rü-
in.mcc;s:, i Cantares , mui bien ordena
dos , i que todos los aprendiefen , para 
que quedufe memoria , i fueferi en ellos 
alabados en prdencia del Inga , í en los 
lugares' públicos j ;i Fieftas j i fi In
ga havia' fido cobarde , mandaban , que 
de él no huviefe memoria j i con los 
bultos de los Ingas , que en tiempo- de 
Sacrificios , ò alegrias fe facaban eon' 
con fu Nombre en la Plaça , fallan fus 
Mugeres , Criados , i Familia , Trtia-
nes , i Decidores , contentando al Pue
blo con la comida , para el Señoi* T\ -
cantando diverías Canciones alegres , i 
Endechas. Para tener cuenta , i ra;-
çon , vfaron los que llaman Quipos; , i 
tenían vn Apofcnto colgado de eUíos, 
que fervian de Libros : efios fon víaos 
Ramales de cuerdas , anudados con df-
verlos nudos, i diverfas colores , con 
los quales fupliíin quanto puÉdeti decir 
Hiltorias , Leies, Ceremonias, i Cuen
tas de negocios , con mucha puntuali
dad ; i para tener eftos Quipos havia-
Oficialcs feñakdos, que oi día fe llanían 
Q¿iipo Camayo , los quales , como los 
Elenvanos eran obligados à dàr cuenta 
de cada cola , i fe les daba entero cre
dito , porque para Guerra , Tributos, 
Govierno, i Cuentas, haviadiverfos Qui
pos } i aíi como nofotros con veinte i 
tres letras fácamos tantos vocablos: aíi 
los Indios , con fus nudos, i diferencia ds 
colores , facaban ¡numerables iignifica'-
ciones de colas : Indias Chriítmnas ha 
havido , que fe han confefado- por el 
Quipojcomo vn Caítellano por elcrito, 
i algunos Indios fe han confefado , lie- , 
vando la Confefion eferita con pintu
ras , i caraâeres , pintando- cada vno 
de io> dicífi Müridamientos por cierto 

modo 
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modo , i 
les , como GiiVas , que cí an los 
dos , que havian hecho contra ¡ujucl 
Mandamiento •, de donde fe puede co
legir la viveça .de aquellos Ingenios, 
pues por cite, mqdo deriven tambicn 
nueítras Oraciones, i cofas de la Fe , fin 
que. fe lo enfeíiafcn los Caítellanos , i 
como las Letras fe inventaron para refe
rir., i ílgnificar inmediatamente las pa
labras, que pronunciamos, aíí como las 
mifmas palabras , i vocablos fon feñales 
.inmediatamentede los conceptos,! pen-
famientos de los Hombres j i las letras, 
i voces fe ordenaron para dàr à enten
der las cofas: las feñales, que no fe or
denan de Proximo à fignificar palabras, 
fmo cofas, no fon letras, aunque eflèn 
deritas, porque vna'imagen de Eílrella, 
no íe .puede llamar letra , fino pintura, 
tú ¡as otras feñales , que no tienen fe-

mejança con la cofa ni fir ven fino io-

tos In
dios mm 
ca tuvis 
ron Le 

lamente para la memoria , porque el que 
las inventó , no Jo hiço para fignificar 
palabras, fino para denotar aquella co
la j i ali nunca los Indios tuvieron Le
tras ,,fino Cifras , ò Memoriales , en 

tras, fino la forma dicha. Por vnas Cuentas de 
Cifras. Pedrcçuelas aprenden quanto quieren 

tomar de memoria : por los Granos de 
.Maiz fuelen tambiçn hacer vn gran re
partimiento de cuenta mui dificulroni, 
dando à cada vuo la paite que le ca-

.be; i de cfta manera fuelen tomar cuen-
. tas : i tales Contadores embiaban los 

Ingas , para tomarlas à los Cogedores 
de fus Tributos , tan bien como cl ma
ior Contador de guariímo. Sus eferitu-
ras, como no eran letras , fino diccio
nes , fin necefidad de travaríe vnas con 
.otras, las ponían de arriba abaxo; ide 
.çtta manera , con fus Figuras fe enten-
¡dian, A los Ingas fe les daba raçon de 
¡quanto. fe ofrecía , teniendo Hombres 
ligerifimos , que fervian de Correos, 
exercitados defdc Muchachos en correr, 

Córteos. ¿c manera , que fubian vna gran Cuef-
ta fin çanfarfe ; i generalmente , entre 
Indios, fe ha exercitado mucho el cor
rer : à los Correos llamaban Chafquis, 
citaban pueitos en cada Topo , que es 
Legua i media , en dos Ca filias, adonde 
efbiban quatro Indios : eftos , cada Co
marca, los mudaba por Mefes, i de ma
no en mano daban ios recaudos vnos à 
otros , i día , i noche corrían cinquen
ta Leguas : llevaban cofas para el In
ga , i afi tenia Peleado frefeo , con fer 
cien Leguas de la Mar, en poco mas 
de dos días ¡ i elle fervido no le hariaa 

que vía-
ban IOJIII: 
gas. 

D Í A S O C C I D E N T A L E S . 
los Eiclavos Yanaconas , fino los Veci
nos de los Lugares mas cercanos , co
mo fe dirá en fu lugar, 

C Â T . I I Que cont'mm Los 
Vfos , i Coftumbres de los In 

gas , i de la Gente de todo 
fu Reino, 

%S)SNM\JI/!J^ ISTRIBUIAN los Ingas de 
tal manera fus Valallos, 
que con facilidad los po
dían governar , con fer 
fu Reino tan glande : en 
conquiitíindo vna Pro

vincia, la reducían à Pueblos, i conta
ban las Parcialidades , Tribus , ò Lina
ges: ü cada diez Indios daban vno , que 
tuviefe cuenta con ellos; i à cada cien
to otro j à cada mil otroj i à cada diez 
mil otro , i en cada Provincia havia va 
Governador del Linage Real , i daban 
menuda cuenta de los que havian naci
do , i muerto , de los Ganados , i de 
las Sementeras. 
, L a maior riqueça délos Ingas, con 
no heredar nada de fus Antepafados, era 
tener tantos Vafallos ocupados en lo 
que daba gofio à fu Rei , i fuera de el 
general Tributo de cada Provincia le re
galaban , i fervian con lo que havia mas 
çfcogido : los Chichas llevaban Madera 
rjea, i olorofa : losLucanas , Hombres, 
que llevafen fu Litera: los Cbumbibil-
cas le embiaban Bailadores : las Minas 
de Oro, i Plata las labraban Indios fe-
ñalados para aquello, i todo lo que taca
ban era para el Re i , i à ellos folo fe da
ba lo necefario para fu gallo; i fu maior 
riqueça era de los Vafallos , que todos 
eran lus Efclavos, porque à fu voluntad 
goçaban de fus fudores,i aquella era fu 
L c i , i con todo el o la tenían por vida 
dichota , por la buena orden con que 
pian ocupados en los fervicios del Reí. 
En conquittando el Inga vna Provincia, 
la dividía en tres paites : la primera fe 
aplicaba al fervicio de los Templos : ]a 
fegunJa era para el Inga, de la qual fe 
fultcntaba él , fu Servicio , i Parien
tes , ios Señores , 1 la Gente de Guer
ra , i efte Tributo fe llevaba al Cuzco, 
ò adonde fe gallaba, i fi no era mençf-
tcr,le guardaba ; i eftasTierras del Ing^ 
le beneficiaban defpucs de ias dé los Dio-
fes, i todos, con alegría, iban à trabajar 
en ellas, i comian, mientras trabajaban, 
à coíia del Inga ¿ i eran refervados de 

elle 

Govier-
no de to$ 
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D E C A D A V 
cflé Tributo Viejos, Enfermos, i Viu
das : la tercera parte quedaba para la 
Comunidad , i ikmpve fe tenia «teneinn 
à que baílale à kiílentar el Pueblo j i. 
ninguno, en eíla parce, tenia cofa pro-
pna,lino era por merced efpecial dei inga, 
i aquello,no fe podia enngcnar,ni dividir 
entre los Herederos, i cada Año fe ve-
partian eítasTierras con medidas deter
minadas , dando u cada vno mas , i me
nos , conforme à fu Familia, i de eílaS 
Tierras no pagaban otro Tributo j i el 
Año efteril , eran foco! ridos de los De-
potitos , porque fiempre . havia mucho 
íbbrado en ellos ; i la mifrna di vi (ion 
havia del Ganado, i de k Caca, i no coas 
fentian,que fe matafen Hembras, ni fa-
enficafen : fi à alguna le daba Sarna , ò 
Roña , la enterraban viva , porque no 
la pegafe à las. otras : trefquilada la L a 
na, fe daba à hilar, i texer, i cattiga-
ban à los negligentes : la Lana que fo-. 
braba , fe ponia en los Depoíleos :'en 
fuílancia , nadie tenia cola propria , i 
iutlencaban abundantemente las cofas de 
la Religion , i del Principe. 

Y antes de paiar adelante,pues tanto 
fe habló de ellos Indios, es de iaber, que 
fu general vefíir ( como fe ha dicho) es 
vna Camifeta eitrecha, corta , fin man
gas, ni collar,! vna Manta de Algodón, 
0 Lana , de vara i media de largo , que 
les íírve de Capa, i de noche le cubren 
con ella, i en ella acarrean todas las co
fas en que trabajan : no tienen Camas, 
1 quando mucho , fe echan fobre Paja: 
es Gente fucia, íloxa , que nunca lim
pian la Cafa. En muchas Provincias de 
ellas Indias no vfaban Peines, i adonde no 
los tenian , echaban los Piojos en el fíle
lo, ò en el fuego, adonde fe limpiaban 
de ellos con las manos , que lo hacían 
las Mugeres á los Maridos, è Hijos, i 
vnss Mugeres à. otras, porque raras ve
ces espulgaba el Hombre à nadie,i tam
bién fe los echaban en la boca, no por
que tuvieien güilo de tal íuciednd, fino 
porque traiendo todos tan grandes cabe
llos , es dificuitolo tomarlos , i teniendo 
la vna mano ocupada en ir liguicndo, i 
abriendo el cabello , fin levantarla , con 
la otra fe echaban el Piojo en la bocaj 
i quando el inga mando à los de Paito, 
que pagafen Tributo de Piojos, porque 
dixeron, que no tenian hacienda, no fue 
para comerlos, fino por el reconocimien
to de Vafallage, i aíi los echaban à mal: 
la Curanderas decian , que Ion buenos 
para la vifta , porque muchos Indios 
tienen los ojos atericiados, i fanan co^ 
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miend;) Piojos : la' raçon es , porque 
comidos , fe hinchan de aquella color-
amarilla eftrave.náda , i libran al pacren-
te : remedio , que los Medicos vfan en 
el Occidente , adonde ella materia de 
comer Piojos es tan general , que can
ia admiración , i afeo ; pero ià las In
dias ladinas , i caferas , para injiiriárfe 
vnas a otras , fe llaman: Come Piojos 5 i' 
bolviendo al propofito de los Indios, 
fon fus Caías mui humildes : en laSicr-» 
ra las cubren de Paja ; i en los Llanos, 
de Carriço , Paredes , i cobertura t á¡ 
manera de vna Ramada , i de Adobes:1 
comen en el fuelo , en Calabaças : el 
Mantenimiento es mui liviano, de lcrJ 
vas cocidas con Axi , i por Pan , Maiz 

Cafas d« 
loiindios 

toílado , i cocido : carne , mui poca 
de tarde en tarde , i feca, hecha Char
qui , que no cabe a cada vno vna onça, 
i lo hacen de miferia , porque fi les dan 
de comer à colla agena , fe comerá vno 
dos libras-'j i hafe tVÜto curar vn en
fermo , con hartarle de carne frefea-: 
aunque tengan cien Gallinas , i Pollos, 
i eílen à la muerte , no ofan comer 
vno , ni aun Huevo : beben Vino, que 
hacen de Maiz , i de otras Raices , i es 
lo que mas les fuílenta , fi lo tomafen 
con templanza : es Gente de poca ca
ridad : no vifitan los Enfermos, fino à 
fu Mugcr , ò Madre ; i à los Padres , fi 
fon viejos, i no pueden trabajar , i no 
tienen hacienda , 110 los pueden ver : es 
Gente defagradccida , hábil para qual-
quier cofa que fe les enfeñe : toman bien 
todos les Oficios Mecánicos , i (alen 
bien con qualquiera de.ellos: toman 
bien el leer, eferivir^ i cantar Canto de 
Organo , i tañer Chirimias , Flautas, 
Organos , i todo genero de Mufica i 
fobre todo , fon amigos de holgar: fon 
de poco trabajo,porque mas trabaja vn 
Peon de Caítilla , que tres Indios : fon 
puíilanimes , fujetos, i timidos,fin nin
guna defenfa •, i por buen govierno. es 
necefario compelerlos à trabajar para fu 
provecho , i confervacion de fu Repu
blica , porque de la ocrofidad fe les li
guen muchos daños ; i es el principal, 
que à la ociofidad fe figue la borrache
ra , quedos eftraga la Talud, i eftorva 
fu converfion , i en eíras juntas come
ten inceilos , idolatrias., i otros abomi
naciones delitos, i pecados : de la ocio
fidad fe les íigue falt.at.leS el muntèni-
miento para si , i para fus Hijos, i ¿io 
tener con que pagar ¡elTributo', i re
cibir maios tratamientos del Cacique, 
i otros machos inconvenientes. 

Sigue-
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. Sigueíl* aqui , mcar.dc los Caci-

^ciqilos ^ ^ j . ^ 0 Cuiacas , los quales ííempre. 
o Cura 
ca í , Hoi-

como Mandones, echan las Fieftas,co
rno .fianpre huelgan * fin tener otro 
exercício, fino beber, i jugar à fits jue
gos, i ellos Ion caula de las borrache
ras , i las lufcitan : alienJe de que tam
bién no tratan fino de ocupar, lo mas 
que pueden , à los indios en fervicios 
períoinlcs , pava Tu provecho $ i antes 
ele los Ingas, eftos Curacas tenían fus 
Mandones, que los aiudab»n à gover
nar, encomendando á cada vná la par
te que le parecía de Indios : de el Se-

* ñorio de eítos no ai memoria , ni noti
c ia , porque es de mucha antigüedad, i 

Cvirac«s, Voí c^â Paite no 'c pueden decir Tira
no ion Se nos} ni tampoco por el modo de go ver* 
íiotw lí- nar , que entonces tenían , porque en 
jíanós , i aquel tiempo los Indios eran Señores de 
Tit Seño- fus rfierras, Ganados, i Haciendas , i 
t'cuo*11" ôs •'•nSas confundieron elle Govitrno^ 

i aplicaron à si todas las Tierras , i las 
repartían , como fe ha dicho , fin que 
nadie tuvieíe en ellas propriedad, i hafta 
oí fe halla memoria de las Tierras , que 
fueron de cada vno, antes de los Ingas-, 
i como los Ingas daban las Tierras de el 
vno al otro,i no las trocaban, al tiem
po que entraron los Gaftellanos, cada 
vno fe quedó como le tomo la vez con 

P!títos,q "l116̂ 15 Tierras , que los Governadores 
ha haví- del Inga le havian dado; i tabre cfto ha 
¿9 fobr» havido Pleitos, porque los que eran Se-
lapmprie ñores delas Tierras anees de los Ingas, 
dad delas pedian la propriedad antigua , i los po-
poícfio- j"cc<j01.es jfc defendían , diciendo, que las 

recibieron del Señor , i Principe de el 
Reino , i que todo fe quedo , i amparo 
en el citado que los Caítellanos lo halla
ron. Defpues que los Ingas fu jetaron la 

los In- r^'crra»confervaron à los Curacas en el 
gasnocó Scñoiio que tenían; pero muí limitado, 
fenc'um à fin que pudiefen hacer ninguna tiranía, 
los Cura- poi que tenían Vifitadores, i Superinten-
cashacer dentes Cobre los Curacas , paia que no 
thanias. hiciefen defafueros à los Vafallos ; i co

mo llcgaion los Caítellanos à Rio buel-
to, cada vno aplico para si lo que pu-

IVÍudan- do j i afi los Curacas pretendieron bol
ça del ef- ver al Señorío , que antes tenían , i fer 

Señores abfolutos de los Indios , i def-
de entonces començaron à tratar à los 

, Indios con mas imperio , luciendo to
mando, <] tjos |os defafueros, que pueden ; i entre 
todo que- , . , 1 / u a-

dale en el c"os nachos , que íueron embeíti-
cftado 4 ôs Por los Ingas del Señorío de otros, 
le halla- que porias Guerras fueron privados j i 
fca? • aunque han falido à pedir , como legí

timos Señores, no fe ha iuobado nada: 

tado,eau-
sò coiif"-
fion , i íe 
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queda p e r decir , como íe cafiigíbar) 
los delitos , i pecados. 

C J T . I I I . Ve la orden , que 
tenían los Ingas f a r a cajligar los 

delitos , / pecados que 
J i comettan. 

E C L A R A N los Indios 
viejos , Naturales de' 
la Ciudad del Cuzco, 
Perfonas principales3f 
lo figuientej demás de 
que cnPleitos,que ellos 
han tenido ante la Juf-

ticia Rea l , fe les ha preguntado, cornos 
eran juzgados en tiempo de fu Gentili--
dad j i lo que fe halla es , que quando 
alguno delinquía , era pueito en la Car
ecí , i para averiguar la culpa , era lie-" 
vado delante dei Inga , i allí fe poniatt 
losTeftigos en prefencia del delinquen-
te , i le decía Cada vno, como fe lo ha-
vía vifto hacer, i afi quedaba convencí* 
do, i el Inga le mandaba caíiigar , con
forme al delito , porque adonde el refi-
dia , foto el era el Juez , i ante él fe pe-* 
dian todos los agravios. 

E l que mataba à otro , por robar
le, tenia pena de muerte , demás de que 
le aconnencaban en la Cárcel, para ma
ior pena , i defpues de atormentado, le 
mataban. ? 

E l que robaba por vicio , tenía 
por pena deíterrado de ib Natural à los 
Andes , por fer Tierra enferma , i dife*-
rence temple, que la liiia , fin que ofa-
fe falir de allí , fin mandado del Ingaj 
demás de que pagaba , fi tenia de que, 
el hurto que havia hecho. 

E l que hurtaba con necefidad al* 
gunas cofas de comer , era folamente 
reprehendido , íin que le diefen otra 
pciia , mas que apercibirle , que traba-
jale j i fi otra vez lo-hLciefe , que fe
ria caítigado con Piedra en las efpal-
das , publicamente , que era caitigo 
aírentofo. 

E l que mataba à otro en penden
cia , fe averiguaba , ante todas cofas, 
quien havia lido el que diò la caufa u 
ella , i fi la diò el muerto , era liviana
mente cailig.ido el que le mató , à la 
voluntad del Inga > i fi el que diò la 
caufa à la pendencia , fue el matador, 
tenia pena de muerte , i por lo menos 
le deíterraban à ios Andes , Tierra ( co
mo fe duo ) enferma , i mal fana, para 

15-3 i'. 
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que firviefc alli perpetuamente, como 
en Galeras, en las Chácaras, ò Hereda
des de Coca del Inga. 

E l que mataba á traición , luego ¡n-
continenti le imtaban publicamente, 
aunque fuefe Perfona de calidad. 

E l que mataba con Hechiços, te
nia pena de muerte , i haciafe elle caf-
tigo publicamente , haciendo Uama-
miento de Gente para que lo viefen , i 
aíltnifmo mandaba el Inga matar toda 
la Gente de la Cafa , i Familia del tal 
Hechicero, ò Hechicera, porque fabia, 
que todos los de la Cafa, Hijos, i Cria
dos del tal Hechicero, ò Hechicera, fa-
bian aquel oficio. 

E i Cacique, que mataba algún In
dio fu fujeco , fin licencia del Inga , le 
caftigaba publicamente con Piedra en las 
cfpaldas, que era (como fe dixo ) cafti-
go afrentofo , aunque el Indio huviefc 
tenido mucha culpa en alguna cofa, que 
el Cacique le huvicfe mandado j i fi el 
ta) Cacique lo huviefe hecho otras ve
ces , dcfpucs de haver fido caftigado , i 
reprehendido por ello , le mataban } i fi 
por ruegos de otros era perdonado , le 
defpofeia del Señorío del tal Pueblo , i 
le daba a otro. 

E l que mataba à fu Muger por 
Adulterio,era libre , i fin pena ; i fi la 
mataba por otro algún enojo , ò pailón, 
tenia pena de muerte , fi era Indio par
ticular j i fi era Indio principal, de quien 
fe hacia cafo , fe le daba otra pena, i no 
de muerte. 

L a Muger que mataba à fu Mari
do, era colgada de los pies en parte pu
blica, i alli citaba hafta que moria , fin 
que ninguna Perfona lo ofafe quitar. 

L a Muger preñada, que tomaba al
guna cofa para mover , tenia pena de 
muerte; i la Perfona que le diò algún 
bebediço, ò remedio para que moviefe, 
ò la hiciefe mover de malicia, dándole 
golpes,tenia la mifma pena. 

E l que forçaba alguna Muger fol-
tera, le daban por caftigo con Piedra en 
las efpaldas, que era ( como fe dixo ) caf
tigo afrentofo j i fi lo havia hecho otras 
veces, tenia pena de muerte. 

E l que por fuerça corrompia algu
na Muger Virgen, fi era la tal fuerça he
cha à Muger principal , luego le mata
ban; i fi era hecha à Perfona particular, 
i el que lo havia hecho , no havia otras 
veces cometido femejante delito , le da
ban por pena vna manera de tormento, 
que ellos vfaban; pero fi lo havia hecho 
otras veces, le daban pena de muerte. 

Muger 
homicida 
como íe 
ca&gaba 

Pena de 
la preña
da , que 
procura-} 
í>i mal 
parir. 

Forçat 
Mugetes, 
como fe 
ca fti¿aba 
Eftrupo, 
ijuè pena 
tenia? 

Adulte-
fio, qué 
pena te
nis? 
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E l que adulteraba con Muger age-

na , le daban por pena , que fuefe c c ^ ^ ¿ ¿ 
atormentado j i fi la Muger era de Per- comcrt 
fona principal, le mataban, i afimifmo qUj pena 
à la Muger Adultera , aunque fuefe fe daba? 
principal ; porque decían , que fi la 
Muger no quiiiera , 110 huviera el tal 
adulterio. 

E l que hurtaba alguna cofa de co* Hurcaí 
mer , iendo camino , como Choclos, caigas,q 
que fon Ei'pigas de Maiz , con nece- J'eva-
fidad , era perdonado ; i fi el hurto era ^an'l'ag* 
1 1 1 ,- J 1 r , ba el I'm 
hecho en cola del Inga , tema pena de y0í 
muerte. 

E l Indio que llevaba alguna carga, 
i no la daba à iii dueño, la havia de pa- Hurtaí 
gar el Pueblo donde el tal Indio era, Agua de 
porque citaba à J'u cargo el fervicio del regadío. 
Tambo, donde fe llevaba la dicha car como fe 

caftigata 

pena afS 
bitraria. 

Defcala-
biar , ò 
herir, pe-, 
na *i bi
lraria. 

IncSdíoí," 
como fp 

ga, i el Indio era caítigado. 
E l que hurtaba el Agua con que re- ¿frcntíljPi 

gabán las Chácaras, ò Heredades,,i Se- àotro ¿6 
menteras, i la llevaba à las fuias , antes palabra, 
que le perteneciefe, eta, h pena arbi
traria. 

E l que afrentaba à otro de pala
bra, era la pena arbitraria , aunque al 
que havia dado ocaiion de las palabras 
le acrecentaban la pena. 

E l que defcalabraba àotro, ò hacia 
otro daño femejante , era la pena arbi
traria ; i fi era hecho à traición , tenia 
pena de tormentos. 

E l que por fu caufa íe quemaba al
guna Cafa, tenia pena de reftituir el daño . ^ í » , ^ 
con fus bienes. 

E l que quemaba alguna Puente de 
malicia , tenia pena de muerte , i fe 
executaba con todo rigor. ^ Rebelde 

E l Indio , que era inobediente à àiuCaci-
fu Cacique ,-por la primera vez le da- tjue. 
ban el caftigo , que cl Inga queria ; i 
por la fegunda le daban caltigo de Pie
dra , que era afrentofo; i por la teicc-
r* tenia pena de muerte. 

Los Hijos, que eran inobedientes inoMié-
à fus Padres, los caftigaban publicamen- tes à los 
te los mifmos Padres. Padres. 

E l Indio Mitimae, que fe iba de 
donde le haviau mandado eítár, por la 
primera vez le atoi mentaban por pena; 
i por la fegunda tenia pena de muerte. 

Al Alcahuete le daban toimentos pu
blicamente, haviendo junta de Gente ; i 
fi perfeveraba en el vicio, lo mataban. 

E l que quitaba mojones, ò fe entra
ba en Tierra agena,le daban, por la pri- ¿n{ 
mera vez , caitigo de Piedra , que era Tiems 
afrentofo ; i por la fegunda tenia pena ageius. 
de muerte. 

E l 
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Ufurpa-
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. Hurtar 
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E l que hartaba Madera de Monte 
ageno j la pena era arbitraria , reílitu-: 
iendo , ante todas cofas, la Madera que 
havia hurtado. 

E l que cagaba fin Ficencia en algun 
Coto , le daban por pena Piedra en las 
efpaldas, que. era caftigo afrentofo , i 
tormentos. 

Sí algun Ganado hacia daño en al-
Çanado, gunas Sementeras, el dueño de ellas po-
fuToiSé- tomar de dicho Ganado, harta en tan-
íjrados. ta cantidad como havia hecho de daño, 

i tenian tafado , i limitado quantos pies 
de Maiz que fe comiefen , è hiciefen de 
daño, era vna medida, que ellos llaman 
Topo, i tan al judo , que no faitabsy 
ni fobraba , i conforme à efto fe. pa-; 
gaba. 

E l que era obligado al fervicio del 
Tambo , que es como Venta , que eftà 
Cd los Caminos , i acafo fe hurtaba algo 
en el dicho Tambo, à los que pafaban, 
caíligaban , ante todas cofas , al Cacique 
principal , por el defcu¡do,que lus In
dios havian tenido , i el Cacique cailiga-
ba à los demás fus fujetos, por el ta! deí-
cuido, i poca guarda en el dicho Tambo. 

No tenia efta Gente deuda ningunaj 
porque como no vfaban dineros, codas 
fus contrataciones eran trocando vna co
fa por otra, i afi citaba prefente lo que 
fe contrataba, fin que huviefe cofa pref-

. tada, fino à daca,i toma. 
o b S d o , , „ ,E1 ' Hue no fali, à comer à 
enlasFief 'a PlaÇ» publicamente con los Indios de 
tas à co- & Pueblo, le caíligaba el inga; i fi per-
jiicr en fcveraba à no falir, ò lo tenia de coftum-
Ja Plaça. bre , le quitaba el Cacicazgo. 

El Indio, qué era pereçofo, ò que 
Itidiodoi- dormia entre dia»le caíligaban con seo-

tes, icon piedra en las elpaldas,i 1c te
nia gran cuenta en hacer efte caftigo. 

E l Indio, que no tenia gran refpe-
to à los Ingas, i Señores, le metian en 
la Cárcel, donde eílaba mucho tiempoi 
i fi junto con efto le hallaban otra cul
pa , le mataban. 

Al que juraba falfo , ò era mentiro-
fo > i íer fo, le daban por pena tormentos ; i fi era 
rorntiro- viciólo en ello, 6 lo havia hecho dos, ò 

tres veces, le mataban publicamente. 
Si algun Governador del Inga-, por 

corcho, ò por otra afición,no guardaba 
judicia , ò difimulaha algo , el mifmo In-
g.'i le caíligaba,] era privado del Cargo, 
i cír nunca mas fer Governador, ni Juezj 
i fi <:•• a (n cofa grave, le mandaba matar.'. 

Qüando algun Cacique moi'ia,fiel 
Hija inaior era c. paz para el SeñoriOj 
ic ncuibraba pura cilo,i 1c daba dDuiiOj. 
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que es vna Silleta pequeña , en que los 
Caciques fe fientan > i fi no tenia ha
bilidad , le daba al fegundo -, i íi no te
nia edad,ponia vn Governador , como 
Tutor,que le tuviefe àfu cargo,i man-
dafe el Cacicazgo , halla que el tal Mo
ço fuefe de edad ¡ i fi en todos los Hijos 
del tal Cacique muerto no havia ningu
no bailante para ello, nombraba la fegun-
da Perfona del Pueblo por Cacique , te
niendo habilidad bailante para ello. 

Quando algunos Menores queda
ban fin Padre , i con hacienda , tomába
los à cargo el Hermano maior de ellosj, 
i íi no era bailante , el Pariente mas cer
cano , harta que fuefen de edad j i aunque 
el Padre poftiefe muchas Tierras en el 
Pueblo donde vivían , no les dexaban, 
mas de las que havian meneíler para 
fuitentatfe , porque todas las Tierras 
eran de los Pueblos, fin que ningún Ve
cino laí pudiefe enagenar ; i en íiendo 
de edad los tales Menores, ò alguno de 
ellos, les daban la hacienda, que les ca
bia de la herencia de fu Padre, i les re-, 
partia el Curaca Tierras, como à los de^ 
jai às -Indios Tributarios. 

E l que tomaba la Hija à fu Padre, 
contra fu voluntad de é l , fi la Hija cpri-
fentiaen ello,i nò fue forçada, no tenia 
pena.ninguna , fiendo entrambos de vn 
Pueblo j pero podiala el Padre caftigars 
fi quificie ,por haver temado Marido fia 
fu.licencia , i los mandaba prender el 
Inga , i los, caíligaban con Piedra en las 
efpaldas, i. los apartaban, porque noTç 
permitia, que fin licencia del Inga, nin
guno tómale Muger , porque todas las 
Mugcres , que no tenian Marido, cíla-
bai) como en depofito , para que el In
ga las djefe à quien él quifiefe por Mu
gcres , porque acoftumbraban tener mu
chas , efpecialmente los Principales, i 
]a. primera que el Inga les daba , efa 
tenian por fu Muger principal. 

E l que era deshonefto con Muge-
res folteras, i viciofo en ello, tenia pena 
de muerte ; porque ( como dicho eíU) 
todas las Mugcres , que n© tenian Ma
rido , ertaban debaxo de la guarda del 
Inga , para darfelos j i la mii'ma pena 
tenían las Mugcres , que eran publicas, 
i deshonertas. 

El Curaca ,que no tenia cuidado de 
corregir los Indios de fus Pueblos, i los 
confentia hacer hurtos , i deshoneftida-
des, era privado del Cargo, i Señorio, 
fi havia fido otra vez avilado del Inga 
de la remifion que tenia , i quedaba he
cho indio particular tributario. 
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Cada vir Año cmbiaba el Ififfa G'o-
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vcrnadorcs à viíuar las Provincias , i 
Dominios, i caítigaban las JVlugeies fol-
tciaü , que hallaban ler deshondhs , i 
los demás vicios , que hallaban en el 
Pueblo, i apercibían al Cacique, que íl 
en otra Vi lita no haUuien enmienda, que 
le quitarían el Señorío. 

Si era tomado alguno en Cafaage-
na con fu Hija , fi le quexaba el tal Pa
dre, era caítigadoei que fe halló con la 
Hija , à la voluntad del Inga, òdefu Go
vernador, òdel Cacique del Pueblo, fi
no havia otro Superior. 

L a orden que tenían en adereçar los 
Caminos , i hacer las Puentes de los 
Rios, fi eran Caminos Reales, afi co
mo el de Chinchafuyo , i Conddiiyo , i 
Andcfuyo, i Urcoiuyo, que eran qua
tro Provincias: hacíanle todos los de 
cada Provincia el fuio , conforme à los 
Indios, que tenian Tierras en la dicha 
Provincia: i fi eran Caminos, ò Puen
tes particulares , fuera.de los dichos 
quatro Caminos Reales, hacíanlos los 
Pueblos , que fe íervian de los Cami
nos, i Puentes , que havian mencíteív 
nunque generalmente pafaban por alli 
los que iban de vnás partes à otras por 
los dichos Caminos. 

E n los Términos de fus Pueblos, que 
tenian fus Mojones pueftos entre los 
Caminos , afi en la Tierra de labor, co
mo en las Debelas , i Paitos , i Defpo-
blados para Paja, i Leña , no podía nin
guno paitar fuera de fus Términos, que 
tenia por pena matar el Ganado , fi fe 
metió à paitar con malicia, i caitigar 
el Paítor. 

L a orden que tenian en la guarda 
de las Dehefasde Ganados, que llaman 
Moías, es la arriba dicha. 

Al que por defeuido fe 1c quemaba fu 
Cafa , i de ella fe encendía fuego , que 
quemaba otras,era obligado à fátisfacer 
todo el daño. 

E l que en pendencia mancaba à otrô, 
de manera , que no podia trabajar en las 

rCoías ordinarias, era obligado á fuílen* 
tarle de fu hacienda, demás del caltigo 
que le daban por el delito , i fi no tenia 
hacienda , le alimentaba el Inga de la 
fuia, i dabafele maior caítigo al tal De
linquente , aunque fiempre fe tenia 
atención al que dio ocafion para la pen
dencia ,'i fe daba el caítigo mas modera
do al que no fue caúfa de ella. 

E l que mudaba el trage de la Provin
cia de adonde era (porque en cada vna lo 
traen djferqite ) cometia dê to coutra 

el Inga, que era muí grave encontra fu 
Provincia,' de que 

afi era aculado de 
el Inga , i 

tomaba nuevo traee, i 
todos ^ 
Provincias, i fu Natural le mandaba caf-
tigar. 

E l que quebrantaba la Caía donde-eíta 

Mudar el 
£Mge de 
la Pvovin 
cia, de dõ 
de era na 
Miral> no 
fe podía 
hacer 

ha el Mo-
nafterio 
de las Ma 
maconas? 

luga el 
daño de 
¡os Hijos 
expcfitos 

ban las Mamaconas del Sol, Monjas en1- Como fe 
cerradas, le mataban, colgándole de los caâlgaba 
pies, i dexandolecítàr aii , hafta que mu- e' 3 v»0̂ a 
rieíê dentro en la mifmaCala donde hiçô 
cl delito , i fi alguna de las Mamaconas 
le metió , ó adulteró con e l , fe le daba la 
miima pena, fin que fuefen perdonados. • 

Tenian las Mugeres Solteras de efla Como re 
Tierra por cofa mui vergonçofn, idesho- medí© el 
neíla, parir, ó tener preñado, antes de 
fer caladas, i fi acaecía alguna flaqueçá 
de ellas en alguna, procuraba matar el 
tal preñado en el vientre, i quando cito 
no podia hacer, lo paría en gran iecreto, 
i embueltpen lusPaños, haçh echa'ren^ 
medio de alguna Calle , donde acaecí^ 
muchas vèccs pifarlo el Ganado,' i'má-
taríõf, i otras delpedaçarlo Perros j i'pai a 
remedio de eito, hiçoel Inga'hacer vna 
concavidad en vna Paved tan alta, que 
Perros no pudiefen alcançar à ella : i man
dó pregonar, con gran diligencia , que 
quando lo tal acaeciefe à alguna Mugcir, 
pufiefe la Criatura en aquel lugar.,; Jcon 
apercibimiento, que fi alguna hiciefe Ip 
contrario , que moriría por ello, porqtíe 
el haría criar aquellas Criaturas , fii} pro
curar, ni querer faber cuios Hi jos fu cien, 
i feñaloPerfonas, que rodas las Mañanas 
fuefen àvifitar aquel lugar, i fi hallafcn 
alguna Criatura, la llevaíen à vna Cala, 
que el mandó hacer, donde fe criafen à 

Niños ex 
poíitos,t5 

fu coila, i afi fe remediaron eitos daños, p'^d-jaf 
i clefpues de1 criados , qutdabftn por fus fe. 
Criados , por fcrvirle afi en fu Cafa , i 
Labranças, como en la Guerra, legan •}•><*• 
la habilidad de cada vno* 

Otra ceremonia (demás de la que 
atrás fe ha dicho) vfaban en fus cafa-» 
mientos defpues de coticertados qué Formade 
era el principal concierto, que el Inga cafamíen 
lo quifiefe , feñalando• Muger para eltos» ' 
Varón , porque las Mugeres eran mas 
rogadas, que los Hombres , à caufa qué 
los Principales Señores tenian muchas 
por fu iervicio, demás dç la principal, 
i por cito alunaban los dos Defpofa^os 
dos dias, fin comer Sal , ni Carne,'ni 
Axi, que es fu Efpecía, ni beberei Breva-
ge , que ellos tienen por fu Vino y i'paftv» 
dos los dos diasdel akmoi, fe juntaban en 
vno, i otro dia iba b-Defpofada con Ja 
M . Á i m > i Otras Mugeres u vna Fuente» 
' ' " " ' M que 

bodas. 
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que eítà fuera dè h Ciudad , dedicada 
para eíta ceremonia, i traia de cila,en
cima de fus efpaldas, vn CantariUo dc 
Agua , de que hacia el Vino , que ellos 
vfaban , que es cafi como Cerveça, 
hecho de vn grano , que èfta Gente co
me , como nofotros el Trigo j i hecho 
el tal Vino , fe ponía detrás del Defpo-
fado, à fus cfpaldas, eftando el fenudo, 
i fe lo daba à beber , bebiendo ella fu 
parte , i haciéndole Calva en todos los 
Vafos, que de ello le daba, i concito 
quedaba firme el cafamiento , i luego 
los Padres de ella venian à traerle el 
axuar , que es de poco precio , como 
fon Cantaros , Ollas , Platos , i otras 
cofiilas de Cafa , i quedaba el recién ca
fado tan obligado a los Suegros , por ha-
verle dado la Hija por Mugcr , que los 
fervia como Hijo propio, i aun algo mas. 

Ç A T , I V . 'De la forma que te-
niato los Indios en proveer lo que 

havian menejier, $ de los Edi
ficios , i d« fn Re-

ligton. 

O havia entre los Indios 
Saftres , Çapateros, ni 
Texedores, porque to
dos fabian hacer quanto 
para fus Cafas havian 
menefter, i con proveer

los el Inga de Lana, los daba Veítidos: 
todos labraban la Tierra , fin alquilar 
Obreros: todos fabian texer fus Ropas: 

L sMue« toC*GS k hícian fus Cafas : i las Mu-
míeryiS ga'cs trabajaban mucho , i fervian 
mucho ã à fus Maridos: havia Contadores, Mu-
fusMiri- fieos, Plateros , Pintores , Olleros, i 
<lo«. Barqueros, i de edificar , labrar-, i te

xer Obra prima, para el íervicio dclos 
Señores) de manera, que entre el Vul
go , para fembrar , i coger , hacer la 
Cafa, i veílir , i adereçar Aparejos , i 
Herramientas , nadie havia menefter à 
otro: la diferencia en el vertir ,foloera 
en la Cabeça , por las Provincias. Vnos 
traen trenças texidas,con muchasbuel-
tas : otros anchas , de vna bueka : en 
otras Bonetes , de diferentes maneras, 
i otras mil diferencias : j cra lei mui 
guardada , que nadie mudafe el vfo de 
fu Provincia , aunque fe mudafe à otra, 
como queda dicho. 

Los edificios eian grandifihios, 
en los quales afentaban con grandifimo 
primor Piedras de admirable grandeça, 
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i no tenían Hierro, ni Acero, fino Co
bre , i Piedras duras de los Rios, para 
labrarlas , ni maquina , ni initrumento 
para llevarlas : todo fe hacia con fuer- , 
ç a , i poder dc mucha Gente , i aun- gfallC|CS). 
que eran tan dieftros en afentar, i la- deftreija 
brar las Piedras , fin mezcla , nunca en ellos, 
fupicron fabricar Arco : quando vieron, 
que los Caftellanos formaron los Arcos 
con Cimbras , i hecha la Puente , los 
derribaban, entendiendo, que fe havian 
dc caer las Puentes, echaban à huir> 
pero viendo quedar firme la Puente , i 
andar fobre ella los Callelknos,dixo vn 
Cacique , jufto es fervir à efios , que fon 
Hijos del Sol : lus Puentes eran de Be' 
jucos, ò Juncos texidos , afidos con 
recias Maromas à las Riberas , porque de 
Piedra , ni Madera , nunca hicieron 
Puente. 

Quanto à la Religion, el Demo- Religion 
nio quilo imitará Dios, en que fe le hi- de los In-
ciefen fumptuofos Templos : en cada dc' 
Provincia del Peiü havia vna principal êm* 
Guaca, ò Templo , i demás de ellas, 
algunas vniverfales, que eran para to+ 
dos los Reinos de los Ingas , i fueron 
entre todas dos mas principales, vna la , 
de Pachacamà , quatro leguas de la ^ T l p \ a 

Ciudad de 1 os Reies, del qual fe vén oi famofo. 
grandiíimas ruinas; i aqui es cierto, que 
hablaba vifiblementc el Demorrro,i da
ba refpueítas defde fu Oráculo , i en 
otras partes de las Indias hablaba, i pre
guntándole , refpondia j pero dcfpues 
que entró el Evangelio, i fe levanto la 
Santifima leñal de la Crufc, ha enmude
cido : la Confulta era, que entraban de 
Noche los Sacerdotes, andando la cara 
atrás, i haciendo vna gran dobladura , ò 
inclinación , pedian lo que querían : i 
era la refpuefta vn íilvo temerofo , ò 
chillido, i ia , por la Divina mifericor-
dia, nada de eftofe halla. E l otroríqui- TfBipk' 
fimo, i grandifimo Templo , era en ia del Cm-
Ciudad del Cuzco , adonde es aora el c o t w"' 
Monafterio de Santo Domingo, en el t " ^ " 
qual pulieron los Ingas los Diofes de to
das las Provincias , que conquiftaron, 
teniendo cada Idolo fu Altar, i haciéndo
le faCrificio ios de fu Tierra, con grandifi
mo gafto, i con tener como en rehenes 
fus Diofesr parecia à los Ingas, que tenían 
feguras las Provincias.Comunmente con-
fefaban vn Supremo Señor, i Hacedor de 
todo, que era el Viracochn, i le llamaban 
Criadordcl Cielo, i Tierra, admirable , i 
otros femejantes nombres, i le venerabnr, 
mirando el Cielo; i à efle Viracocha h i 
cieron voiiquifimo Templo, que llama

ban 
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Templo 
Pa chia-
mie , al 
Cfiidor 
de to ío 
dedica do 

Juego de 
vu Solda
do Caftc-
Jlano. 

Trueno, 
adoraban 
dtfpues 
âdSol,en 
tercero 
liigar. 

Adora
ciones di 
yerías de 
los índios. 

Adoráciõ 
co.ino la 
'lacíaa5 

D É C A D A V. 
ban PadiiaiTUC , que era el principal 
Santuário , i le hacían facritícios , i 
ofrendas ; i aíi , no ha fido dificultofo 
darles à entender , que vn folo Dios es 
ei Hacedor , i Criador de todo , i por 
quien todo íe govierna , aunque ha li-
ao dificultólo oefarraigar de los enten
dimientos de los Viejos, que no ai otro 
Dios , m otra Deidad , i que todo lo 
demás no tiene propio poder , ni sèr, 
fino lo que les da el Supremo , i folo 
Dios, Aqui citaba el Idolo del Sol, de 
Oro finí limo , i grandes Joias , en el 
qual hena el Sol en faliendo , é hi
riendo en è l , bolvianlos Raios, como 
fi fuera otro Sol j à elte adoraban los 
Ingas en fegundo lugar , i allí tenian 
la hermofifinia Plancha de Oro del Sol, 
que en los defpojos caiò en mano de 
vn Soldado CaíteÜano , i en vna No
che la perdió al juego : i defpues del 
Sol , veneraban , i adoraban al True
no , fingiendo, que era Hombre, que 
eítà en el Cielo , con vna Honda , í 
vna Porra , i que citaba en fu mano el 
llover, graniçar, i tronar, i todo lo 
demás , perteneciente à la Region del 
Aire , i le ofrecían diverfos facrificios, 
i entre ellos algunos Niños , como al 
Sol: á ellos tres , Viracocha , Sol , i 
Trueno , adoraban, en diverfa forma 
de todos los demás; las otras cofas, que 
adoraban , eran las que fe feñalan en la 
naturaleça Celelle , como la Luna , el 
Lucero , la Mar, la Tierra , las fíete 
Cabrillas, i el Arco Celeítial, que era 
Armas , ò Infignias del Inga , con dos 
Culebras à los lados à la larga , i atri
buían à diverías Ellrellas diverfos Ofi
cios , adorando à las que tenian necefi-
dad : los Paílores decian, que los fa
vorecia la Eftrella , que los Aftrologos 
Maman Lira , que los Indios decian íer 
vn Camero de muchas colores , que 
confervaba el Ganado : otros adovaban 
vna Eltrella , à cuio cargo ereian, que 
citaban las Serpientes , para que no les 
hiciefen mal j otra , contra los Tigres, 
Ofos, i Leones: i finalmente , de todos 
los Animales , i Aves , que ai en la 
Tierra : creieron , que havia vna feme-
jante en el Cielo, à cuio cargo citaba 
fu aumento , i afi tenian cuenta con 
diverfas Eftrellasvi el modo de hacer 
fu oración k eitos fus Diofes , era abrir
las manos , i hacer cierto fonido con 
los labios , pidiendo lo que cada vno 
queria, ofreciendo facrificio , i en las 
palabras Jiavia diferencia , poique .al 
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Viracocha atribuían el poder de todo, 
i à los otros tenian por intercefores, pa
ra con el. 

Y no paró la idolatria de cítos In
dios en lo referido , porque adoraban 
Rios , Fuentes , Quebradas , Peñasj 
Piedras grandes , i las Cumbres de las 
Sierras , i qualquiera cofa de naturaleça^ 
que les parecia notable , i diferente de 
las demás , penfando que aüi citaba al
guna Deidad. Havia en Caxamaica vn 
Cerro de Arena , con vna punta mui 
aguda , i por parecer cofa maravillofa, 
que entre muchos Cerros de Piedra, 
huviefe aquel de Arena, le adoraban : i 
qualquiera cofa extraordinaria , les pa-
reciaque tenia Divinidad. Adoraban afi-
roifmo Tigres, Oios , Leones, i Cule
bras, porque no les hicielèn mal: quan
do iban de camino, echaban en las etv-
crucijadas,! en los Cerros Calçado vie
jo , Plumas, Coca maleada , 1 algunk 
Piedra , como por ofrenda , para que 
puedan pafar , i cobrar fuerças. E l 
inga Viracocha , que fue el que pufó 
en primer lugar al Ticciviracocha , á 
quien atribuían el poder , i mando de 
todo , en vn gran Confcjo de ius Ore* 
jones , dixo : ^ue el Sol no podia fer 
Dios , porqm Dios era Señor, que baáa 
fus cofas con gran Señorío , i que cofa tari 
inquieta, cerno el Sol , no podia fer Dios. 

C A T . V. Tie las- ofrendas, fa~ 
•crificies , aiunos, creencias âe ios 

Indios , i cuenta deí Año , i 
delosMefes. 

Ríos fuer 
tes,Peíias 
i otras co 
fas,adora 
ban lot 
Indio». 

E! Inga 
Viraco -
cha dixo, 
\ el Sol 
no era 
Dio». 

UANTO à los facrificios, 
vfaron eitos Idolatras 
(aerificar aquella Yerva 
Coca, de ellos tan eíli-

i Maiz , que es mada 
fu Trigo , i Plumas de 

Conchas de la colores , Chaquira , 1 
Mar, i Oro , i Plata,en figuras de Ani
males, Ropa fina, Madera olorofa , i Se
bo quemado : i eíto ofrecían, para alcan
çar falud , librarfe de peligos , i tener 
buenos temporales: también facrificaban 
Cuyes,que fon como Gaçapos, Carne
ros, ò Pacos, Lanudos, i Rafos, i tenian 
confíderacionen el numero, i en las co
lores , i en los tiempos: mataban eitas 
Refesde la ihanera que los Moros, di
ciendo algunas palabras : i quando la 

Ofrenda! 
de !os la-
dios en 
in? facrífi 
cios, I co-
fas>q fieri 
fícaban. 

•Res-Aerificada fe quemaba 
M z 

echaban 
Ccf-
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quitaba la Muger , i èt contento , i Celtillos de Coca en el fuego , i 

havia Gente , i Ganado diputado pa
ra efte íacrificio : quando iban à la 
Guerra, iaenficaban Paxaros del De-
lierto , echándolos en fuego de Leña 
clpinola , facaban los corazones à vnos 
Carneros negros hambrientos j i de
cían , que aii. como aquellos eftaban 
deímaiados , deímaiafen los coraço-
nes de fus Enemigos , i de la forma 
del coraçon hacían bueno , ò mal 
agüero : también facrifícaban Perros 
negros , llamados Apurucos , i daban 
de comer la Carne à ciertas Gentes, 
para que el Inga no fuefe ofendido 

'Aiunosde con ponçona j i para efto alunaban, 
íoslndtos. defde la Mañana , haíta que falia la 

Eílrella , i entonces fe hartaban , i 
fe agoraban , como los Moros. De 
jquanto fembraban , i criaban ofrecían 
faenficio : también facrifícaban à las 
Fuentes , Manantiales , i Arroios de 
los Pueblos , i no de los Campos, 
aunque les tienen reverencia , i alli fe 
vàn à bañar , para fanar , vntandofe 
primero con Harina de Maiz , i coa 
ptras cofas , con muchas , i diyerfas 

^ ceremonias, i lo mifmo hacen pn los 
Baños. 

Y fuera de las Perfonas , que 
ponían à morir en los Enterramientos 
de los Difuntos , que eran los qu« 

VfarSfa- les havian lido mas agradables , i juz-
ct!ícar. gabán , que los podían mejor feryir 
Nisos.U e,1 ia Qtl:à vida ^ yíaron en el Perü ¡a-
^ c* os? /crificar Niños , de quatro , haíta diez 

Anos , i por la maior parce , por en
fermedades de los lugas , ò quando 
iban i la Guerra pidiendo Viftoriaj 
i en los facrificios de la Coronación 
del Inga , fe Iaenficaban docientos 
Niños , vnas veces los ahogaban , i 
enterraban , i otras los degollaban, i 
con fu fangre los Sacerdotes fe vnta-
ban de oreja á oreja , i eftc era el 
modo del Iacrificio , i también facri-

V¡r s ficaban las Vírgenes Mamaconas del 
Mamaco Templo : quando citaba enfermo al-
nas.por q gun Indio Principal , i el Sacerdote 
crSfacn- decia , que havia de morir , facrifi
ncadas? cabaii al Hijo , diciendo , qae fe con

tent a el Idolo con él , i que no qui-
taje la vida al Padre ; las ceremo-

. nias de eítos facrificios eran. eftra-, 

íoslndios! cn aclueila Gentilld»d no guardaban 
" limpieza en fu vida , ni en tus Matri

monies , fino que el vno de embidia 
quitaba al otro Ja vida , i el otro le 
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todo andaba lebueko , i no havia fino 
muertes , engaños hurtos, infideli
dad , trocar ti iexo , motines , i albo
rotos , adulterios , i fuciedades ; tan 
apoderado e(tuba el Demonio de aque
llas Gentes. 

Tenían en el Perü , que to
das las adverfidades venían por peca
dos , i el remedio era vfar de facri
ficios i i vfaban confcíàrfe boçalmen
te , i havia Confelbres daban fus 
penitencias , i pecados refervados al 
maior j i también confefaban Mu-
geres j i algunas Provincias tenian 
opinion , que era gran pecado encu
brir algún pecado en la confefioni 
i los Enfermos también vfaban la con-
fefion , ò quando fe hallaban en al
gún trabajo : i los Confelbres , con 
ciertas limitaciones , tenian obligación 
al fecreto : acufabanfe del niatur fue
ra de la Guerra , de hurtar , tomar 
la Muger agena , i dar Yervas, He-
chiços , i haverfe defeuidado en la 
reverencia de fus Idolos , quebran-̂  
tar fus Fieílas , i hablar mal del Rei , 
i no obedecerle : na fe acufaban de 
pecados interiores : el Inga iblamen-
te al Sol confefaba fus pecados: 
quando muria algún Hijo , decían, 
que era gran pecador el Padre , por
que fe le morían antes los Hijos. 
Tenian repartido el Año en doce lyle-
fes , i coa his Nombres, i Fiertas di
ferentes , leñaladas para cada Mes , i 
començaban el Año por Enero , pe
ro vn Inga mando , que fuefe por 
Diciembre , i en efte Mes hacían la 
primera Fiefta , i mas principal de 
todas j i llamaban al Mes Capracai-
me , que fignifica Fiefta rica , i 
principal j i ningún Eíhangero po
dia eliàr à efta Fiefta en el Cuzco¿ 
i luego entraban , i les daban vnos 
Bollos de Maiz , con fangre de el 
facrificio , qwe comian , en feñal de 
confederación con el Inga j i es de 
notar , que las tres Eftatuas del Sol, 
fe llamaban , Apointi ,. Chucijnti , i 
Intiquaoqui , que quiere decir : E l 
Padre , ; Señor Sol , el Hijo Sol , i el 
Hermano Sol : i en Chucuifaca vfa
ban adorar à Tangatanga , vn Ido
lo , que decían , que en vno eran 
tres, i tres en vno > de manera, que 
d Demonio , todo quanto podia hur
tar de la verdad , para fus engaños, 
lo hacía, con la porfiada fobervia con 

quê 

Confcfió 
bocal de 
Ioslndtos 
í como, i 
q cola", te 
niaiv pot 
pteídos? 

Confefat 
pecados 
fnterioref 
no vfabá. 

E l Año 
como efta 
ba teprti 
do , ¡co* 
mo le co-
:abau. 

A tres 
Perfonas 
reverei» * 
ciaban. 
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Como fe 
hacia la 
Ficfta del 
Ytu. 

Proccfio-
neŝ -omo 
las hacia» 

Cuenta 
del Ano, 
de los [um 
dios. 

D E C A D A V. L 
que íicmpre apeteció ier CO,HIO Dios. L a 
principal Ficita del Ytu no fe hacia, 
Uno en tiempo de necefidades : aiuna-
bafe dos dias , no llegando à Mugerei, 
ni comiendo Sal , ni Axi , ni bebien
do de fu Vino. Juntábanle en vtia Pla-
çu, à donde no huviefe Foraftcros , ni 
Animales , con Vellidos , que folo fer-
vian para ella : andaban en Procefion 
cubiertas las cabeças, mui defpacio , fin 
hablar , i tocando fus Tamboriles : du
raba eito D i a , i Noche , i defpues be
bían , i bailaban dos Dias , con fus 
Noches , diciendo , que fu oración havia 

ftd» acepta i otras infinitas fieítas , i 
ceremonias havia, que feria largo de 
contar. Finalmente , contaban cabal
mente fu Año de tantos Dias , parti
do , como fe dixo , en doce Mefes, b 
Lunas, confundiéndolos doce Dias,que 
fobraban de Luna en los mifrnos M.e-
/es i i para tener ¡cierta la cuenta del 
A ñ o , en los Cerros , al rededor del 
Cuzco , tenían pueftos doce Pilaiejos, 
en tal diftancia , que en cada Mes fe? 
ñalaba cada vno donde falia el Sol , i 
donde fe ponia , i por allí anunciaban 
las Fieítas , i los tiempos de fembrar, 
i coger , i lo demás. Cada Mes te
nia fu nombre , i fus Fiellas particu
lares : el Año primero le comentaban 
por Enero : defpues mudaron el prin
cipio por Diciembre , por mandado.de 
vn Inga j como arriba fe ha dicho. 

C J P . V I . De otros Sacrificios, 
Aiunos , i Fiejias genera

les de ejlos In
dios. 

STOS Indios del Perú 
acoflumbraban afimíf-
mo facrificar Niños 
inocentes, quando aca
baban de coger la Se
mentera , que es en el 

Mes de Agoíto , los de Sierra ; i en los 
Mefes Noviembre , i Diciembre , los 
de los Llanos , en el qual tiempo fe 
difponian para cultivar la Tierra , pa
ra el Año futuro , i efto , no teces 
los Años , fino quando vían , que el 
tiempo no era bueno , i à fu propoíi-
to , i entre el Año ( ofrenciendofe al
guna adverfidad grande ) ò quando 
iban à vifitar algún Adoratorio , que 
los tenian en lo mas alto de fus Tier-

mas altos ras , en IQS Montes , en los Defier-

Adorato-
nos fe te
nia en los 
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tos, i en los picos de las Sierras íiltas, 
en los quales lacrificiqs alunaban pri
mero , que facrificafen , i el aiuno Aiuno> 
e r a , fegun íü coítumbre , no comer comoera? 
Sal , n i .Ax i , ni Carne, ni Pefcado, 
fino folo Maiz, i Yervas, que "ellos 
llaman Yuyos , i el que havia de. ofre
cer cl facrificio , eliaba algunos. Dias 
retraído , i en el entretanto haciafe la 
Fiefta folemne, de elb manera : Que Fiefti fos 
fe juntaban dos , tres,, ò quatro mil 'ene del 
Indios de la Comarca , al Pueblo don- ^u"04*0 
de vivía el Señor Principal de ella a i i ^ ^ ^ 6 
en la Plaça del Pueblo fe juntaban , i 
por fu orden fe alentaban todos los Se
ñores , i Principales a vna vanda,vno 
al lado de otro , i otro al lado de otro, 
i aunque durafe media, legua , por fu 
antigüedad , i por Cafas antiguas , fe 
iban fentando : i defpues del Señor 
Principal , que fe llama Atunayraca, 
que quiere decir , el Gran Seño;- , le 
í'entaban por fu orden , à modo dp 
procefion , todos los Principales fuios 
idel Pueblo donde èl vivia , i luego 
el otro Señor mas antiguo , que íu-
cedia con fus Principales , i afi por 
todos. Defpues de efto , havia, ella Ordende 
Lei , que entre Señor , i Señor eíta- fencarfe 
txi el Maiorazgo , que fucedia en la en Ugran 
Cafa , muerto el Padre , el qual ha- Fiefta» 
via de eftàr en pie , con vna Vara ne
gra en la mano , grande , de giuefo 
de dos dedos , veftido de las mas ricas 
Joias, i Ropas , que tenia , i pinta
do el reftro de colores , i fiempre 
bailaba , fin mudarfe de (u lugar , i 
afi citaban todos los Maiorazgos Mo
ços , que no havian heredado ; eíto 
era de la vna vanda. De la otra fron
tero , citaban por la mifma orden to
dos los Señores Pefcadoics de aquella 
Comarca , con fus Sugctos, de mane
ra , que tenian todos los roítros buel-
tos à los Señores de la otra vanda, ha
ciendo Calle , enmedio de quarentg 
pies de ancho. Detrás de cada Señor, 
afi de los vnos , comij> de los otros, 
citaban fus Mugcres , l fu fervicio , i 
las Tinajas de la Chicha , que es el 
Vino que ellos beben. De la vanda 
de los Peleadores , citaban de tercio 
à tercio vnas Señoras bien ataviadas, 
las quales tenían vn gran Atambor en-
medio , de la forma de los de Caflilla, j . . . . . . . . 

el qual tocaba la Señora mas Princi
pal , i en tocando ( que era muí def
pacio ) fe levantaban todos los Pefca
doics con gran orden , vcítidõs de Ro
pas blancas , muí limpias , i ricas , i 

cbn 
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con fus Patenas de Oro, i debaxo de 
las baibas, à modo de medias Lunas, i 
en las cabeças llevaban otras Patenas, 
que relumbraban en elbemo , i en los 
braços fus guarniciones de Plata labra
da , ò de Oro , à modo de Braçaletes, 
falvo que ion leguidos , hafta el medio 
del braço. La. Ropa , que veftian en 
elle baile, era Manta larga-, hafta los 
tobillos, con tus Rapacejos , i Cordo
nes, de los quales pendían vnas Cam-
panitas pequeñas. L a Camileta era la
brada , lo mejor que ellos pueden Ta
car j i de ella manera aíidos vaos à otros 
de las manos, aunque lean dos, ò tres 
ittil , ò maior numero , no falia vno 
de compás ni quedaba atrás , ni iba 
adelante vn pie cola admirable de 
•ver , que toda ella multitud de Pefca-
dores bailaba al fon del golpe , que 
daba la Señora en el Atambor , i pa-
íaban defde fu aliento por fu orden, 
bailando todos juntos , fin dàr buelta 
alguna alrededor , halla llegar cinco, 
ò.ieis pies de los Señores üe la otra 
vanda , los quales ellaban femados, fin 
moverfe , i bolvian àcia atras à fus 
alientos , fin bolver las efpaldas , i fe 
tornaban à afentar , como antes .cita
ban , i bebian todos , i defde à vn ra
to tornaban à hacer la mifma cere
monia : de la otra vanda , los Maio-
razgos , que fe dixo , que ellaban en 
pie , le femaban al tiempo del beber, 
i por fu orden , el de la Cafa mas an
tigua de ellos fe levantaba , acompa
ñado de docientos , ò trecientos in
dios , que le fervia» , è iban con cofta-
les pequenitos , mui bien hechos, lle
nos de Coca , i ofrecían à cada Señor 
vno de aquellos , i defpues daban à 
los Ciegos , i á los Pobres , i a los 
Truhanes, que citaban en la cabcçerá 
de los Paftores , i Señores , como en 
Mefa traviefa : i acabando el primer 
Maiorazgo de hacer fu ofrenda , fe le
vantaban los otros , por fu orden , i 
hacian otro tanto > i acabada la ofren-
'da de los Maiorazgos à los Señores, 
bebian , i luego avifaban à todas las 
Paridos de aquel Señorío , que facafen 
lus Hijos à la Plaça en fus Cunas, mui 
bien adereçados de muchos Penachos, 
í de Ropas ricas , i falidas à la Plaça, 
ponían por fu orden todas las Cunas, 
con fus Niños , i cabe en cada Cuna 
la Madre 'de la Criatura fola , i venida 
fu hora , fe levantaban los antiguos 
Diputados para aquello , i daban nom
bre à cada Muchacho , conforme à la 
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voluntad de la Madre , i áícutaban -de 
qué Pueblo , i de qué generación era,, 
i à qué Señor fujero , en cl Maço de 
Cordones deigaditos , que traen conii-
go , de diveilas colores, que ion ias 
Cuentas de eilos , que llaman Quipos, 
las quales fe diferencian por los ñudos, 
que en ellos dàn , i por la color del 
hilo. 

Luego embiaban à llamar à las 
Viudas de calidad , i honrofas , las 
quales luego falian de fu Cafa , con 
gran aparato , acompañadas de toda fu 
generación , i en Pioceíion , i las mas 
Principales llevaban en las manos las 
Camiletas del Difunto : iban veftidas 
de Ropas , cerradas de arriba à abaxo: 
los cabellos tendidos largos , i vnos 
Habiticos , como fuelen echar en Cas
tilla à los Niños chiquitos , à modo de 
Efcapularios , enfangrentados junto ai 
pecho , en íeñal de luto , i quando 
llegaban cerca de Ja Plaça , levantaban-
fe en pie todos los Señores , hafta que 
aquella Viuda de calidad fe femaba, 
i llevaba todo fu aparato de Tinajas trás 
si para la fieita. Sacrificaban muchos 
.Cohis , que ion à modo de Conejos 
pequeños , i mucho Ganado : duraba-
elta fieita fiete Dias : en los poltreros 
Dias fubian à ios Montes à adorar à 
fus ídolos en los Oratorios que aüi te
nían. 

Trás la Cordillera de los AndeSj 
que atraviefa todo el Peru, elLban In
dios de Coca , que adoraban, no à co
la de acá baxo , ni al Sol, ni àla L u 
na , fino à vno que decian , que ellà 
mas arriba , que eito , i quexabaníe de 
los Ingas , poique impuíieron à los In
dios , que adoraícn al Sol , i à ia L u 
na , i reciben ellos de buena gana la 
Doctrina Chriítiana : no hacen mal à 
Hombre nacido ; vn tolo Chriíbano 
eílà con ellos , i le tratan mui bien, 
con eílàr apartados muchas leguas de 
donde ellàii los Caítellanos. Todos 
los Indios de la Sierra , comunmente 
tienen fus iepulturas altas, à modo de 
Tone , i Huecas : entierranfe doblan
do el cuerpo , ligados ios muslos , i 
femados: no les echan Tierra alguna, i 
de ellos las tienen ;\ la puerta de fu 
propia Polada , donde viven , mui la
bradas , i de ellos en las propias Se
menteras. Quando vàn à fembrar las 
Tierras del Sol , van folos bs Princi
pales à trabajar, i viui con infignias 
blancas , i en las eípaldas vnos Cordo
nes tendidos blancos, à m©do de Mi
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niftrosdc Altar : todo lo fobredicho es, 
i 1c hace en los Indios de la Sierra : es 
Gente mui habü , aplicada al trabajo: 
tienen grandes Edificios , efpecialmente 
en las Tierras de Sementeras, en las Co* 
marcas , i Provincias, que fon montuo-
ías: cada vno tiene fu Heredad, donde 
íiembra, cercada de Piedra de Mampof-
teria, que escola admirable de ver , k 
orden delas Tierras de Sementera, i de 
ius Cerros, i el primoreen que fus Fa
bricas de Piedra eran labradas, i el alien
to , i longura de ellas tan fútil, que es 
impofible , que vna punta de vn alfiler 
entre por la juntura. Otras colas muí 
particulares fe pudieran decir àeftepro-
poí i to , pero por eíUr referidas en di-
verfas partes deefta Hiíloria, no havrà 
para que referirlas. 

C d T . V I I . 'Debs Hechiceros, 
¿ Agoreros , Sortílegos, i Adi

vinos , que huvo eti 
el Terá. 

SARON los Hechiceros 
del Perú vntarfe,como 
los Mexicanos j i aun
que , por la gracia de 
Dios , fe han limpiado 
mucho eftos pecados, de 

fecreto dura mucha parte de ellos, por
que no fe atreven en publico vfar de 

Hechice- ê :as n^'d'tas fuperfticiônes. Los Reies 
iw,Gomo Ingas permitieron en particular vn ge-
Brujos.cn ñero de Hechiceros , que fon como 
el Perü, Brujos , i tomaban la figura que que

rían , i en breve tiempo iban por el Ai
re largo camino, adonde queriar), i ha-: 
biaban con el Demonio, el qüalles ref-
pondiaen ciertas Piedras, i en otras co
fas, de las que tenían en mucha vene
ración : fervian eftos de Adivinos, i de 
decir lo que pafaba en mui remotos 
Lugares , antes que pudiefe llegar la-
nueva, como fe vio por experiencia eri' 
aquellas Indias, que en diftancia demás 
de trecientas leguas fe fabian las Batallas, 
los Motines, los Reencuentros, Efca-
ramuças, Alçamientos, i Muertes , el 
mifmo dia que fucedian , ò otrodefpues, 
íiendo impofible naturalmente faberlas 
tan prefto. Para hacer eftos embuftes, 
fe encerraban , i embourachaban, i vn-
dia deípues decían lo que feles pregun-' 
raba. Algunos afirmaban , que eftos 
Hechiceros vfan de ciertas vnturagj > 

de 4 fer 
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los Indios dicen, que las Viejas vían efte 
oficio , de Tierras que no feñalan j i 
en todas partes ai el genero de Hechi
ceros , que Grve de declarar à donde 
cftàn las cofas hurtadas } i quando los 
Indios iban à las Ciudades à negocios, 
preguntaban , fi les iria bien , li ado-
lecerian , moririan, ò bolverian fanosj 
i haviendo los Hechiceros hablado con 
el Demonio en lugar efeuro , rcfpon-
dian, 11, ò no : de manera , que le oia 
fu voz , no viendo con quien hablaban, 
i para invocar al Demonio, hadan mil 
ceremonias , i facrificios , echando en 
fu Chicha , ò Vino çumo de cierta 
Yerva > i hacen eftos Hechiceros otro 
daño maior , que fon ellos los que mas 
impiden el recibirle la verdad del San
to Evangelio , porque fon infinitos^ 
aunque la mucha diligencia délos Pre
lados va diminuiendo el perjuicio, i el 
numero de ellos, i ha havido ;iJgunos¿ 
que por la gracia de Dios, fe han con
vertido , i predicado publicamente al 
Pueblo fus errores, declarando fus men
tiras , de que fe ha feguido gran 
fruto. 

Tuvieron eftos Indios por induci
miento del Demonio , otras muchas ce
remonias i en algunas parecia , que 
imitaban à los Judios > en otras à los 
Moros $ en otras à la Gentilidad Grie--
ga , i Romana , i en algunas à la Leí 
Evangélica , como en el lavatorio^ 
que hacian para quedar limpios de pe
cados J los mífmos Indios,ha permitido 
Dios , que defpues que tienen ¡a luz de 
nueftra Santa Fe , fe burlan de las co
fas en que fus falfos Diofes les traían 
ocupados,' porque los fervian/mas por 
el temor de recibir mal , fino los obe
decían , que por amor , aunque mu
chos fe mantenian con efperanças de 
bienes temporales , porque en codos 
entró el interefe , de donde nació aü-' 
mentarfe mas la fuperfticion, à donde* 
fue maior ia potencia temporal', como 
en el Cuzco , à donde es còfa-increi-
ble los Templos, Adoratorios, Ò Guacas, 
quehavja, pues dentro de la mifma Ciu
dad pafaban de trecientos,con mil diferen
cias de facrificios, ceremonias, i fieftasj 
i afi en todos los Reinos del Perü era 
el Cuzco otra Roma. En Chile, i 
en el ÍSTuevo Reino de Granada , i 
en otras partes , que eran como ¡Be-
hetrias , aunque havia gvatv multitud 
de fuperfticiones , i ñicrificios , no 
tenían que ver con los del Cuzco, 
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pero llegó el Santiüm-o Nombre de 
jesvs , 1 !'u Sügrada Cruz , 1 echó al 
Tirano de lo que tenia víurpado j i es 
cola cierta , que ninguna Nación de 
]as Indias ha recibido mejor el Evange
lio j que los que mas fubordinados han 
eftado à fus Señores, i han tenido ma
ior peíb de tributos, i vfos diabolicosi 
i all es lo mas cultivado de Chriftian-
dad, lo que pofeieron los Reies Mexi
canos , i los Ingas, i à donde menos di
ficultad ai en govierno Efpiritual , i 
Temporal: el iugo infufriblc de las le-
ies del Demonio , los tenia mui canfa-
dos, i afi les parece la de Chriíto jufla, 
i fuave ; i lo que tiene dificultad , que 
es creer Mifterios tan Soberanos , fe 
facilitó , con haverles el Demonio pla
ticado cofas mas dificultólas, i las mif-
tnas que hurtó de nueílra L c i Evangé
lica , que à pefar del Enemigo firvie-
ron , para que las recibiefen bien con 
verdad , los que la tenían con mentira. 
Finalmente , permitió Dios , que crió 
à eüa Gente , i parecia, que la tenia 
olvidada , que llegafe fu dichofa hora, 
i que los mifmos Demonios diefen tef-
timonio de la venida de la verdadera 
Lei , i del poder de Chriíto : i los mífr-
mos Hechiceros , i Magos lo. han con-
felad» , cefando Oráculos , refpueftas, 
i apariencias viírbles del Demonio , i 
íi algo de eíto queda , es en Simas, 
Cuchas, i Lugares mui efeondidos ; i 
a í i , por la piadofa diligencia , i cui
dado de eftos Católicos Reies de Caf-
tilla , i de Leon , i de fu Real , i Supre
mo Confejo de las Indias , và creciendo, 
i mejorando cada dia la Chriítiandad en 
eftos Indios, i dando cada dia mas fru
to , que aunque la primer entrada del 
Evangelio fue en la forma que. fe vé, 
por la bondad de Dios fe faco , que la 
lujecion de los Indios fuefe fu entero 
bien , porque luego los Reies , i fus 
Confejeros acudieron con mui buenos 

Obreros , i fieles Miniftros, Hom
bres Santos , i celofos 

delfervicio de 
Dios. 
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C J ' P . V U L Qué eran los M i 
timaes del Terú , i com fe fer
via» los Ingas de ellos, i en qué; 

i de otras cofas naturales 
del Terú. 

^ ASE hablado tanto en ef-
8 !l> tas cofas del Peru , 

los Mitimaes , que con
viene decir de propofito 
lo que fe ofrece de ellos, 
para que mejor fe entien

da fu origen : Llamaban Mitimaes à 
todos los que habitando en vna Pro
vincia , los Ingas los facaban de ella, i 
mandaban ir à vivir , i poblar en otra, 
confiderando , que fueíen Tierras del 
mifmo temple, i calidad , i alli fe les 
daban Tierras para íu fuftento , en tan
ta cantidad , como las que dexaron , i 
en lugar de eftos entraban otros , de 
partes confidentes , para que ante to
das cofas tuviefen la Tierra pacifica, i 
fegura de Rebeliones, i Motines, i moí* 
trafenq los Naturales la Religion, i po
licia del Cuz,co : i fi en las tales Tierras 
no havia Maiz , fe lo daban para fem-
brar , i íi no havia Ganados, fe los eñ-? 
feñaban à criar ; i porque conocian lós 
Ingas qüan afpera cofa era para los 
Hombres dexar fu Patria , i naturale-
Ça , los daban muchos Privilegios, i 
libertades , i los honraban con buenas, 
palabras, i daban Ropas finas de Lana, 
Braçaletes , i otras Joias; de manera, 
que los embiaban contentos , i lleva
ban con mucha paciencia aquel deftier-i 
ro , i eran fieles al fervido del Inga : i 
era la intención de los Ingas , que los 
Mitimaes tuviefen en freno , i obediencia; 
à los Naturales , i los Naturales à los; 
Mitimaes , i que faliefen à fervir en la; 
Guerra quando fuefen llamadps : i to.-: 
dos atendian à labrar , i cultivar Li; 
Tierra, i hacer lo que à cada vnoconve
nía , i no por efo dexaba de haver fus, 
Curacas, i Señores de los Pueblos, cuios 
Hijos querian los Ingas que fe fuefen à: 
Criar , i refidir en fu Corte , para que 
aprendiefen la Religion, i policia, i la 
tomafenamor, i allí los tenia, como por 
prcndaSjdiíimuladamente, para tener las 
Provincias en quietud. 

Y como los Indios de las Fronteras 
délos Andes;, como los Chanchos, Mo
gos, i Chciiguanaes, por Ja maior parte 

tie-

ívíítíniafs 
q eian > i 
las (jo!o« 
nías, q ha 
dan? 

Raçwide» 
eftado d? 
los Ingas» 
en el esfo 
de los Mi 
timaes.i 
refidécia 
de ios Hi 
jos de Se
ñores en 
fu Con*. 



1 £ 3 3 • 

«lones, 4 
tenia los 
Ingas , i 
fara qué 

Mitimaes 
d<t oci a 
maneia, 
como eiã 

Frutas de 
elPcrii.de 
diverlas 
manetas. 

CocOJiCO 
rao (bn, i 
qué vir
tud tiene? 

Peru. 

D E C A D A V. 
tienen fus T i e m s en la parte de Levan* 
t e , à la caída de las Sierras , i fon Gentes 
Barbaras , i belieoías, i que muchos de 
ellos comen carne Humana, falian con
tra los Naturales de la Serrania , i los 
deftruian los Campos, i Pueblos , cau
tivando la Gente para comerlela : para 
remedio de eílo pulieron los Ingas Guar
niciones , en las quales eftaban algunos 
Orejones con los Mitimaes , que eran 
Tacados de diverfas Provincias , i tenían 
fus Fortaleças proveídas de los Tributos 
de las Tierras Comarcanas, i fu paga era 
en Pluma,! Ropa, i à los mas valientes 
daban Braçaletcs de Oro, i Plata, i Mu
gares hennoüs , de las muchas que por 
el Inga eít.tban guardadas en las Provin
cias. De todo ¡o qual proveían los Go
vernadores , à los quales eftaban fubor-
dinados los Capitanes i i de ellas Guarni
ciones havia también en las Fronteras de 
los Chiach ipoyas , Bracamoros , en el 
Quito, i Carangue, que es mis adelan
te al Norte ,junto àlaProvincu dePo-
payin. Oirá manera havií de Mitimacsj 
i era ,que en pareciendo à los Ingís, que 
havia alguna Provincia deilcrta, que era 
buena, luego facaba Gente de otra, del 
mifrno temple,i embiaba à poblar aque
lla , i cultivarla , dándoles Ganados, i 
Sementeras , hafta que las tuviefen de 
íiiio j i ellas nuevas Poblacionus por al
gunos Años no pagaban Tributo; i cftos 
Mitimaes fe tiene por cierto, que intro-
<3uxo el Inga Yupangui. 

Plínio, Diofcorides, i Theofraftro, 
ningún conocimiento tuvieran de la di-
verfidad de Frutas del Peru , i de Flo
res , i otras cofas ; i pues ha ávido C u -
riofos, que han hecho Tratados de efto, 
brevemente fe tocará algo de ello. Pri
meramente ai Lucomas , que es Made
ra diíimulíKbjGuavas, i Hobos, i Nue
ces , que feria» buenas , It fe trafplan-
tafen , Palmas , ò Cocos , que dun vn 
fruto, de que fuelen hacer Vafos para 
beber j i de algunos dicen , que tienen 
virtud contra ponçoúa,i mal de bijada': 
fu interior , quando ella quaxado , es 
bueno para comer , quando ella en el 
Arbol , es Leche, i bebenlo por rega
lo , i para refrefear en tiempo- de ca lo
res , i da doce veces fruto al Año ; en 
Chile es menor eíla Fruta , i es mejor: 
otros Cocos dàn vna cantidad como Al
mendras, que eftàn como granos en Is 
Granada : fon maiores que las Almen
dras de Caftilla , i tienen el mifmo fa-
bor : las Almendras de Chiachapoyas 
es Fruta delicada, i fana , maiores que 

Flores dd 
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las de C.iftilia , tiernas de coraef, fua-
ves, i mantecofas : criaftfe en Arboles 
ultiíimos : eltàn en Eriços , maiores , i 
de mas puntas que los de las Caftañas: 
los Micos, para no efpinarfe , las arro
jan fobre las piedras , quando eílàn fe-
cas, i las abren, i comen. 

Los Indios fon grandes amigos de 
Flores, i aíi han de buena gana recibi
do las de Caíblía, como Claveles, Cla
vellinas, Rolas, i Açucenas , i Jazmi
nes, Violetas, Açaar, i otras, que en 
las Indias han aprobado maravillofa-
mente : los Roíales, en algunas partes, 
de puro vicio , crecían mucho , i no 
daban Rotas : quemòfe vn Rofal, i los 
pimpollos que brotaron dieron maravi-
liofamente , i defde entonces comença-
ron à podarlos,i quitarlos el vicio , i ai? 
dàn muchas Roías; pero allá ai infinitas 
luertes de Roías , coloradas, amarillas, 
açules, blancas , de mil diferencias , i 
de fuave olor, i los Indios fe las ponen 
como Piumagesen las cabeças, i algu
nas no tienen mas que la villa , porque 
el olor Cá grofevo , ò no le tienen : ei 
Floripondio es Arbol , que no dà Fin
ta , i dà vnas Flores à modo de Campa-
mllits, tan grandes corno Açucenas, que 
duran todo el Año , i fon de color anfa-
rilla : fu olor es fuave , i delicado. E l 
Vilorrei D . Francifco de Toledo le em-
biò pi>r cofa mui preciada al Rei Don 
Felipe I I . para fus Jardines. 

C d T . I X . De áherfos AnU 
males , i Aves de el 

Terá. 

N los Afídeâ aí inúmera* ; 
bles Micos, fon de caf-
ta de Monas , aunque j ^ . ^ 
tienen cola larga , i ai ¿ ¡ ¿ ^ 
muchos de diferentes 

D. Fian'i 
cüco dé 
Tolcao 
enibiò à 
D. te.ipe 
II eltlo-
jipttlidiOs 

Cuerpos , vnos negros, 
otros pardos , otros baios manchados, i 
de otras varias colores : admira fu ma
ña , i ligereça , que parece que tienen 
raçon , i en el andar por los Arboiesj 
parece que imitan à las Aves , afeufe de 
la cola à vn ramo , i arrojanfe adonde 
quieren, i quando el falto esgrande, ;tfeii-
íe vnos de otros à las colas, i hacen co
mo vna cadena , i défpues ondeanfe , i 
el primero , aiudado de ia fuerça de Ids 
otros, falta, i alcança, i fe aíe al raíno, 
i fuilenta à los dííniiís , baila que llegan 
aíídos vna à k coda'Je otro. Las bur-

N. las, 

maneras 
en los An 
des. 
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ks , i travefuras que hacen , es cofa lar
ga de decir; las habilidades, que alcan-
çan , quando los imponen es cofa dono-
ía , i de humano encendimiento; las V i 
cuñas del Perü , i les Carneros no los 
ai en, Nueva-Efpaña : los Carneros, que 
llaman de la Tierra, fon Animales man-
fos, i de mucho provecho : las Vicu
ñas fon lilveítres, i no cieñen cuernos, 
i no las ai en todo el Mundo , tino en 
el Peru, i en Chile : Ion maiores que 
Cabras., menores que Becerros: tienen 
color caíi leonada : crianfe en altifimas 
Sierras, en las partes mas frias, i defpo-
bladas , que llaman Punas : andan à ma
nadas, i corren 1 i geri (i mam en te , i vien
do Caminantes , huien,i echan los H i 
jos delante : de fu Lana, que es mui fi
na , fe hacen Mantas de mucha cilima, 
i nunca pierden la color , como es na
tural : dicen , que fon baenas para in
flamaciones de riñones, i los Colcho
nes de la Lana , porque templan el ca
lor, i lo mifmo dicen de la gota: tienen 
eftos Animales las Piedras Bcçaares: 
otros Animales mas ligeros , i de maior 
cuerpo, que llaman Tarugas , i que tie
nen las orejas blandas , i caldas, tienen 
también Piedras Beçaares , i fon de ma
ior virtud. 

E l Ganado de la Tierra del Pei ü es 
de gran i'iqucça,efpccialmcntc los Car
neros , que los Indios llaman Llama : fa-
can de ellos el veftir, i la comida , i el 
acarreto , porque llevan fus cargas j i 
quanto à la comida , fe contentan con 
la Icrva del Campo : ellos Animales, 
vnos fon lanudos , otros ralos j i ellos 
fon mejores para carga , i fon maiores 
que Carneros grandes , i menores que 
Becerros: el cuello es à manera de Ca-
-mello : fon de varias colores : fu carne 
es gruefa : la de fus Corderos es regala
da : de la carne del Carnero hacen Ceci
na , que dura mucho : vàn en vna Re-
qua de ellos, quinientos , i mil, cargados 
de qurtlquier Mercadería, con ocho , ò 
diez Indios no mas : lleva cada Camero 
quatro , ò cinco arrobas , quando mu
cho : no caminan mas que quatro L e 
guas cada dia , i quando no es mas de 
vna jornada , llevan ocho arrobas , i an
dan ocho Leguas. Elle Ganado es ami-
.go de temple fno. Los Carneros rafos fe 
lueien elpantar , i fuhirfe a las Sierrasj 
i acontece , por no perder la carga de 
Puta , que liev-m , matarlos con Arca-
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ñero cargado de Oro , que nunca le pu
do hallar. Los Pacos fe fuelen enojar, i 
aburrir la carga , i enojados fe echan , i 
aunque los maten, no fe levantarán j pero 
en tal calo los Indios fe íientan cabe ellos, 
i losalhagan , iamanfan,i aunque aveces 
taidan dos, i tres horas, fe levantan. 

E n todos los Animales del P e í ü , di
cen que fe halla la Piedra Beçaar j i 
pues tantos Autores han elenco de ella, 
bailara decir , que fe halla en el buche, 
i vientre de eftos Animales, àdos , tres, 
i quatro: en la grandeça , i color ai di
ferencia, vnas maiores que otras, i algu
nas fe hallan tan grandes, como vna Na
ranja, vnas redondas, i otras ahovadas, 
i de otras figuras. Quanto à la color, ai 
pardas , negras , blancas, i doradas. ; i 
para la fineça no importa la color, ni el 
tamaño , i todas fon compueftas de di
verjas Camilas , ò telas. En Xauxa fe 
hallan en los Animales referidos , i en 
los Cipris , que dicen fon las Cabras lil
veítres : las de los Guanacos , i Carne
ros no fon raui eftitnadas : las de las V i 
cuñas, que fon pardas , ò blancas , ò 
beiengenadas, fe tienen por las mejores: 
.las mas excelentes, dicen , que fon las 
de las Tarugas, i algunas fon mui gran
des 

que buz. A vno. ü<: W Caílellanos 
fe bolvjeron de Cas a malea quando 1* 
.giifioi'i de AtahualjiJ, 1c le fue va Car-

fon mas comunmente blancas, 
que tiran à pardas j i hallanfe eftas Pie
dras entre machos , i hembras. Los In-

.dios dicen , que ai muchas leivas, i Ani-

.malcs ponçoiíofos, que emponçqnan el 
Agua que beben , i los Palios que co
men, i huellan i i que la Vicuña natu
ralmente conoce vna lerva, i los demás 

.Animales , que crian la Piedra Beçaar, 

.que la comen, i con ella fe prefervan de 
la ponçona ; i que de ella Icrva crian la 
Piedra, i que de alli la proviene fu vir
tud. Dicen mas los Indios, que la cau-
fa porque no crian los Ganados llevados 
.de Caílilla la Piedra Beçahar, es, que no 
comen la dicha Icrva , i que la han ha
llado en Venados, i Gamos; i afi es en 
la Nueva-Efpaña. E l efeito de eft*Pie
dra es para enfermedades venenofas , i 
es de gran provecho, aplicada en fu tiem
po , i facón, para el Tabardillo : aprue
ba en Efpaña, i en Italia , en el Perü 
.no tanto , i para otras enfermedades es 
de mucho piovecho-: las mejores fon las 
Orientales ; en fegundo lugar las de el 
Perü , en tercero , las de Nueva-Efpa-
ña : los Indios, defpues que han viílo 
,que la eftiman los Cuítellanos-, han he
cho algunas artificiales : también fe traen 
de las Indias las Piedras de hijada, de fan-
gre^le lechteji de inadreji las del coraçon. 
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Quanto à las Aves, ni en clPeríi los 

Tominejos , tan pequeños , que fon Pá
jaros , i íe duda, li fon Abejas , ò Mari-
ripofas : los Condores fon grandifimos, 
que tienen tanta fuerça , que abren vna 
Ternera , i fe la comen : las Avras, ò dancia , i Melones , en algunas partes, 

muchos , i en otras efcaíamente } i afi-
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Peru Tierra caliente , i húmeda : tam
bién fe han dado bien Duraznos, Pcrfi-
gos, Melocotones, Albaricoques, Man-
çanas, Peras, i Ciruelas fe dàn modera
damente : Higos, i Membrillos en abun-

"Prove-
eho, que 
de iosCaf 
tellanos 
ha reful-
tado à los 
índios. 

Gallinaças fon de genero de Cuervos, 
Ion ligeras, i de aguda vifta,hacen no
che en el Campo, i à las mañanas vàn 
à las Ciudades, idefde los mas altos Edi
ficios atalaian para hacer prefa : las Hua-
camayas fon maiores que Papagaios,fon 
preciados por la lindeça de fus Plumas: 
en algunas Islas de la Coila del Perü fe 
ven vnos Cerros blancos, que parecen 
de nieve, i fon montones de cíticrcol de 
Pájaros Marinos, que vàn allí à ellevco-
lar, i allí vàn los Barcos à cargar de 
ello , para eltercolar la Tieraa , de que 
íienten gran provecho, i la hace abun-
dantifimaj i cito bafts,por cumplir con 
la Real Iníh uccion , que fe manda trate 
en efta Hiíloria de cofas naturales de las 
Indias,pues muchos han eferitoparticu
lares Tratados de ellas. 

Algunos fe admiran, de como han 
podido pafar de acá Perdices, Tórtolas, 
Palomas torcaças , Codornices, i diver-
fas caias de Halcones, Garças, i Agui
las > lo qual pudo bien ier , como pafa-
rqn los Leones, Tigres, i Ciervos, i lo 
hallará fácil, quienconíiderare el pafage, 
que de todas diferencias de Aves hacen 
cada Año por la Isla de Cuba à la Tier
ra-firme, tanto numero de ellas, que cu
bren el So l , como fe ha tratado en efta 
Hiíloria } i las Aves es cierto, que con 
fus alas tienen camino adonde quieren, 
i los Marineros hallan Pajaritos peque
ños decientas , i mas Leguas dentro de 
la Mar : los Leones , Tigres , Ofos, 
Javalies , Çorras, i otras Fieras, no fue
ron por Mar , pues nadando no podia 
fer, como fe ve que en la Efpañola , ni 
en las otras Islas no los havia, pues em
barcarlos los Hombres configo , no es 
de creer , i fe ha de tener por cierto, 
que pafaron por donde fe continua , i 
acerca el vn Orbe con el otro. 

Los Caftellanos han pagado à los 
Indios lo que de ellos han tomado, con 
grandes beneficios j i dexada efta mate
ria, que es mui clara : quanto bueno fe 
produce en Efpaña , ai allá , .Tngo, Ce
vada, Hortaliça, Verdura , Legumbres 
de. todas fuertes , por el cuidado de los 
Caftellanos, Naranjos, Limas, Cidras, 
i toda Fruta de elle Linage, i en partes 
ai grandiíimosBolquesde ella, i en todo 
lugar fe dà , por ier la maior parte del 

mifmo las Almendras: no faltan Bellotas, 
i Callanas, Nueces, i Avellanas : Guin
das , i Cereças no han hallado entrada: Guinda*} 
Ubas, Viñas, Olivas , Moreras, i Cañas ; C7C£** 
de Açúcar , ai abundantilitrtamente: j|5cn ja$ 
Ovejas, Vacas, Cabras , Puercos , Ca- ¡ndiaíj 
hallos, Afnos, Perros, Gatos, i otros ta
les , no los havia en el Perü, i de acá fe 
llevaron , i han multiplicado mucho, i 
hecho gran provecho , i mucho mas la 
Gallina de Caílilla , de que los Indios 
íienten grandifimo beneficio. 

C d T . X . Que el Adelantado 
D̂on Francifco 'P i farro determi
nó de ir al Cuzco con el nueva 

Inga ; ¿ lo que le fucediò, 
hajia llegar al Valle de 

Xauxa. 

( j J ^ E s ^ u E S de tan larga di-
grefion , fe bolveia à la 
Hiíloria. D. Francifco 
Piçarro quedó en Caxa-

¿IwTOiíf̂ P^ malea,quando defpachò 
para Caílilla à fu He ima

no Hernando Piçsrro, con c lTdoro pa
ra el R e i , del Servicio, i de lus Quintos, 
i à darle cuenta del Eíbdo de ellas Con-
q u i í l a s i hafe de advertir, que aunque 
el Inviétifímo D. Carlos V . era Empera
dor de Romanos, como los Caftellanos 
no le fervian en eftos Dclcubrimicntos, 
fino como à fu Rei natural de Caílilla, i 
de Leon , cuia Corona no reconoce fu-
perior ,le llamaremos fitmpre R e i , i no 
Emperador. Defembaraçado, pues , D . 
Francifco Piçarro de Atuhualpa, deleaba 
començar à alentar fu Republica, i pa
ra ello juzgaba, quanto le convenia ocu
par la gran Ciudad de lCu7xo , Cabeça 
de aquel Imperio , i como también le tm-
baraçaba la prifion de Chialiqnichiama, 
determinó de darle libertad , haciendo 
confiança de el para ganar mas credito 
con ¡os Indios , encareciéndole lo bien 
que le eílaba la Paz , i amiftad con los 
Caftellanos. Salió D. Francifco Piçar
ro de Caxamalca, defpues de haver ci
tado íiete Meies en aquella hermofiíl-
nw Tierra; iba el nuevo Inga en'Andas, i 
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de la mifma manera Chialiquichiama : en 
la Provincia de Guamachuco, que es de 
Gente polida, i bien entendida,le detu
vieron quatro dias, bien Icrvidos j i dan
do las gracias del buen hoípedage à los 
Seíiores , i alentando con ellos Paz , i 
amiilad, por el Real Camino de los In
gas fueron à And;;marca, adonde íc tuvo 
avifo , que mas adelante havia Gente de 
Guerra: acordofe ,que fuele à deícubrir 
lo que havia vn Hijo de Guaynacaba: 
bolvieron los que con él fueron, dicien
do, que los Capitanes de aquel Exercito 
le havian muerto, porque era Traidor à 
fu Patria, pues andaba con los Elhange-
ros : eíta novedad , juntamente con la 
íifirmativa de muchos Indios , de que 
aquella gran junta de Gente era con fa-
biduria de Chialiquichiama (lo qual pa
rece que hacia creer fu gran autoridad) 
movió àD.FranciícoPiçarro à mandarle 
prender otra vez; i fegun muchos afir-

vman , injuítamente ; i continuando fu 
camino , pafaron , con trabajo , vnos 
Puertos nevados : llegaron à Tarama , i 
mas allá de Bombón, àcia el Suranco , i 
en los'Tambos de Chocamarca fe hallo 
alguna cantidad, de Oro, que dexaron alli 
los que lo llevaban à Caxamalca, quan
do fupiei on la muerte de Atahualpa. 

Iban con gran recato , porque los 
Enemigos andaban cerca , i el Marifcal 
Almagro , con mucha vigilancia, lleva
ba (íetnpre la Vanguarda. Llego avifo, 
que parecia el E-xercito Enemigo. Acor
dó D. Francifco Piçarro de falir à la 
Campaña de prefto, i todos pafaron ma
la noche de Agua, i frio, porque por la 
priefa no llevaron los Toldos j i hallando 
que fue nueva falla , echada de los In-
..dios, para que quanto antes faliefen de 
fus Tierras, fe iban acercando al hermo-
fo Valle de Xauxa; i en Yanatparca ha
llaron mas de quatro mil Hombres muer
tos de la Guerra palada de Guafcar, i 
Atahualpa : pareció, que el.Marilcal Al
magro , Hernando de Soto, i Juan Piçar
ro, con algunos Caballos, fe adelantafen 
à vèr lo que havia en el Valle de Xau
xa : fueron los primeros Diego de Ague
ro , Pedro de Candia, i Quincoces, los 
que entraron en aquel hermofifitno Va
lle, i dieron vifta al Exercito Enemigo, 
cuio General fe llamaba Curambayo, el 
qual diò buelta con fu Campo à la par
te Occidental del Valle ; i los Indios de 
la otra paite del Rio dçcian à los Cafte-
llanos grandes injurias , i que para qué 
andaban à fu pefar por fu Tierra,que fe 
bolviefen. à la fuia, contentanolofe con 
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los males hechos , i con la muerte de 
Atahualpa. Pareció ãl Manícal , que ià 
que fe hallaban tan cerca de los Indios, 
íeria bien hacer algún acometimiento; i 
aunque el Rio ( que de íuio es grande) 
iba crecido, por las nieves que k derre
tían , por haver los Indios quitado la 
Puente, determinaron de pafar. Los I n 
dios, que vieron que los Carelianos pa-
faban el Rio , tuvieron diverfos parece
res : decian vnos, que ejcujajm ¡a furia, 
de los Cabdíos, i en alguna farte fe hicie-
fen fuertes ; otros mas animólos los que
rían aguardar; pero llegando los Caballos, 
hicieron dividir vn grandifimo Eíquadron 
de ellos : vna parte tomó la Sierra, que 
ellà àcia el Norte : la otra echó la buel
ta de Poniente, eípantados de la feroci
dad de fus Enemigos > i afirman haver 
vifto en el aire vn Caballete , con la Ef-
pada en la mano , en vn Caballo blanco, 

• que los perfeguia , i atemoriçaba , que 
los Cdtcilanos tienen por cierto fer fu 
Patron el Bienaventurado Apoitol San
tiago. Canfados , pues, los Caftellanos 
de matar Gente , bolvieron al Valle , à 
donde jà havia llegado D. Francifco Pi-

.çarro, con el reliante de la Gente : ha-

. lióle en los Depolkos mucho Baftimen-
to , i Ropa fina , i en el Templo del 
Sol buena parte del Oro, aunque en aquel 
Exercito íe llevaba mucho : también ha
llaron las Vírgenes Mamaconas,que fer-
vian el Templo , i eftaban alli para cn-
feñar virtud à las Doncellas. 

Defde Caxamalca à Xauxa ai mas 
de fetenta Leguas, todo por el Camino 
Real de los Ligas; i once Leguas mas 
adelante de Caxamalca ellà Guamacu-

• cho : la Gente es buena , i quifo liem-
prc bien à los Caílellanos: fu Lengua es 
como la de Caxamalca , i en la Ribera 
de vn gran Rio , que tiene , fe cogen 
muchas Ubaç , i Frutas de Caftilla j i an-
tiginmente huvo alli muchos Señores, 
mui eílimados délos Ingas : fu temple 
es mas frio, que caliente, i mui abun-
dante de Mantenimientos : tenían mu*-
cho Ganado de Ovejas en los Llanos , i 
en los Altos, i Defpoblados andaban 
muchas Vicuñas, i Guanacos : los Ingas 
tenían aqui vn gran Bofque , adonde fo 
pena de la vida nadie caçaba j i para ha
cer vna Caça Real juntaban veinte mil 
Hombres, que en cerco la iban recogien
do, i apretando , i alli la mataban por 
mil maneras. Eità cerca de eíh Provin
cia la de Bombón , de Gente belicofa; 
es Tierra llana, i fria: ai en ella vna L a 
guna , que rodea mas de diez Leguas 
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D E C A D A V. 
i en fu Ribera tienen fus Pueblos, i te
nían mucho Ganado nun ib , i filveltre, 
i ai Islas en la L.igtina, adonde en tiem
po de Guerra le hacían tuertes : no es 
Tierra abundante de Maíz. De ella L a 
guna fale el Rio de Xmxa , que fe tiene 
por cierto es el de la Pinta, que delagua 
en la M ir del Norte, i adelante de Xuu-
xa fe juntan con el los Ríos de Parcos, 
Vilcas , Abancay , Apunmá , i Yucay, 
diez Leguas adelante de Bombón ellà la 
Provincia de Tarama, de mejor temple, 
i abundante j i los Ndturales no eran 
menos belicofos , que los de Bombón: 
las Viudas, en muriendo el Marido , fe 
echaban vn Capirote negro,i fe teñían 
la cara de negro , i dentro del Año no le 
calaban : tendrá catorce Leguas de lar
go el Valle de Xauxa , i quatro de an
cho: llamanfc los Guaneas: eílàn repar
tidos en tres Parcialidades : tuvieron 
grandes Batallas con los Ingas , antes 
que los fujctifen,! defollaban à los Cau
tivos en Guerra , i henchían los Cueros 
deCcniças, i de otros hacían Alambo
res: fu Vellido es como los otros: fue
ron antiguamente Behetrías. Es cile Va
lle mui fértil de todas cofas : havia en 
è! vn gran Templo del Sol , i multitud 
de Adoratorios} i de ella vez que entra
ron los Caílellanos , el P. Fr. Vicente de 
Valverde quebró todos los Idolos, i nun
ca mas fue oido el Demonio. 

C A T . X I . G)ue Sebaftían de 
Belalcaçar determina de falir de 
la Ciudad de San Miguel à entrar 
en las 'Provincias del Ghtito ; i de lo 
que le fueedio , bajía vnagran Ba

talla , que tuvo con los Indios, 
adonde nadie quedó 

vencido. 

LEGADO Sebaftian de Be
lalcaçar à la Ciudad de 
San Miguel , adonde el 
Adelantado D. Francífco 
Piçarro le havia embia-
do por Governador con 

las nuevas de las Riqueças del Perú, 
hallo Soldados , que havian llegado à 
Panamá ; i como defpues llegaron otros, 
j fe viò Belalcaçar con buen numero de 
Gente, i era Hombre belicofo, i de ani
mo levantado , propufo de ir la bueita 
del Quito , delcubriendo , porque tam-
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bien quería gloria de haver Conquiíladô 
nuevas Tierras; i tuvo forma,como fin 
pedirlo, le requirió el Regimiento, que 
hiciele aquella jornada , por ]a nueva 
que havia , que en aquellas Provincias 
fe tomaban l is Armas contra los Caíle
llanos, i por las grandes Riqueças, que 
en ellas havia : Llegó en ello el Capitán 
Gabriel de Roxas , i por la vieja amif-
tad , i por e¡ avilo que llevaba del mo
vimiento del Adelantado Pedro de Alva
rado, ie dio à Pedro Palomino, i à otros 
que le acompañafen , halla donde cita
ba el Governador, al qual dio cuenta de 
íu jornada , i de los motivos que havia 
tenido , i que tanto mas fe havia con
formado en hacerla fin fu licencia, quan
to los que ¡legaban de Nicaragua, i Gua
temala afirmaban , que el Adelantado 
D.Pedro de Alvarado tenia fin de ir la 
bueita del Quito, pareciendo que aque
llo no entraba en lu Goveanacion, i que 
no convenía dexar de ocupar primero 
aquella Tierra , para quitarle la ocafíon 
de meterle en ella : cola , que feria de 
grandiíimo daño , para todos los que 
entonces le hallaban en el Peru , havien-
do padecido los peligros , i trabajos, 
que le fabian. Y gallando del Oro , i 
Plata , que tenia , començò à poneife 
en orden para la jornada , creiendo, que 
los Teloros de Caxamalca eran pocos, 
para los que havian de hallar en el Qui
to i i ella opinion fundaban en haver 
citado tanto tiempo en aquellas Partes 
el Inga Guaynacabu con fu Corte, i Exer
cito , cuíos Teforos quedaron allí j i en 
la Fama , que fe havia levantado , de 
que Atahaulpa queria fundar alli otro 
Imperio , como el del Cuzco > el qual, 
quando laliòà la Guerra de fu Hermano, 
también dexó fu Recamara en el Quito. 
Haviendo , pues , apercibido ciento i 
quarenta Soldados de à Pie , i de à Ca
ballo, bien armados , llevando por Al
ferez Real àMiguel Muñoz , fu Parien
te: por Maefe de Campo , à Halcón da 
la Cerda j i Capitanes , Francífco Pa
checo , i Juan Gutierrez, falió de San 
Miguel, i fue à Carrochabamba, Pro
vincia de la Sierra,adonde hallaron buen 
acogimiento; i figuiendo fu Camino, en 
los Defpoblados pafaron increíbles tra
bajos, de hambre, i frío , halla llegar i 
Zorop.ilta. . . i 

Yà fabian en el Quito, que ellos 
Caílellanos andaban cerca de aquellas 
Provincias; i demás de la grande altera
ción , que recibieron por la muerte de 
Atahualpa j niaravillandofe , como ran 
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poca Gente huviéfe vencidô à tan pode-
voíb Principe , los aboiiccian, porque 
tenían avifo , que erart mui codicioíos 
de Oro, i que vivían con imperio,! de-
mafiada licencia j i ai opiniones, que ¡os 
Capitanes Yrruminavi , i Zopeçopagua, 
i otros, i los Sacerdotes, defaparecicron 
mas de feifeientas cargas de Oro , por
que no caiefe en poder de los Caílella-
nos , i mucho mas los Mitimaes > por
que c o m o ià no tenían R e i , i los Caite-
llanos, que dominaban la Tierra, no en
tendían fus Quipos, ò Cuentas , para 
pedirles raçon de lo que tenían à cargo, 
vfurpaban quanto podían : el aborreci
miento que en citas Provincias tenían 
i à à los Caftcllanos , les movió à la dc-
fenfa de fus Tierras , por las quales fe 
fueron convocando , adereçando Armas, 
i proveiendo lo demás , que para la 
Guerra con venia ; i nombraron por fu 
Capitán General à Yrruminavi , el qual 
los daba mucho animo , perfundicndolos 
à la confervacion de fu propria quietud, 
reprefentandoles los daños de la Patria, 
de las Mugcres, Hijos, i Haciendas, de 
t o d o l o qualdecia, que eran los Caíle-
l lanos grandes diíipadores j i fobre t o d o 
les encarecia la libertad. Llegado, pues, 
Belalcaçar à Zoropalu , fe tuvo avifo, 
que citaba cerca la Provincia de losCa-
fiaris,frefea, i abundantei i hallandofeá 
quatro Leguas deTomcbamba, que es 
l o principal de aquella Tierra , el Capi
t á n Belalcaçar fe adelantó con treinta 
Caballos, dexando toda la Gente à car
g o del Capitán Pachecho. 

Yrruminavi, i Zopeçopagua, que 
era el Capitán , i Governador del Qui
to , determinaron de embiar à Chiaqui-
t i n t a , Cnpitan eítimado, i del Linage de 
los Ingas , para que c o n buen numero 
d e Indios fe puGefe cercado Zoropalta, 
para qufe defendiefe à los Caftcllanos la 
entrada en las Piovincias,i èl havia pro
metido de hacer maravillas; pero en def-
cubriendo à SebalHan de Belalcaçar, el 
Capitán Chiaquitinta fue el primero, 
que cfpantado de los Caballos , fe pufo 
en huida : los Caílellanos los figuieron, 
i prendieron algunos, i enere ellos vna 
Señora, que fue de las Mugeres de.Guay-
nacaba : detuvofe efte pequeño E K c r c í -
to, defeanfando ocho días en Tomebara-
ba ; i en cite tiempo los Cañaris, reno
vando el antigua enemiitad con los Se
ñores del CUÍCO , i acordandofe de la 
delti'uicion nuevamente recibida de Ata» 
hualpa , i crueldad con ellos viada c o n 
tantas m u e i t e s , por haver acudido à 

K D I A S O C C I D E N T A L E S . 
Guafcar, pareciendoles, que fe les repre-
fentaba buena ocafion de venganca , em-
biaron Mcnfageros à los Caílellanos, 
ofreciendo fu amiítad ; i haviendo íido 
recibidos humanamente. , embiaron fus 
Embaxadores, con trecientos Hoiy-brcs 
armados, para que afentafen fu Liga , i 
Confederación , la qual fielmente ízem-
pre guardaron , i Belalcaçar les prome
tió fu aiuda , i amiltad , i de defender
los de fus Enemigos. Quedaron admira
dos los Caftcllanos , de vèr la grandeça, 
traça , i labor futiliíima , i polida de 
aquellos Palacios de Tomebamba, hechos 
por los Ingas, i conocieron bien los mu
chos Telbros,que huvo en ellos: luego, 
por las Poíbis , fe fupo en el Quito el 
desbarate de fu Gente, i la Confederncion 
de los Caílellanos con los Cañaris ; i no 
fe perdiendo de animo ,defpues de haver 
con grandes Sacrificios confultado à los 
Oráculos, i pedido, que los librafen de 
la perpetua fervidumbre , i deltruicion, 
que efperaban : havido fu Confejo entre 
los Capitanes , i Sacerdotes , acordaron 
de juntar Exercito de cinquenta mil 
Hombres, è ir à ponerfe en Caxas , fi
lio aparejado para fu defeo , i embiaron 
fus Efpias k faber de los Enemigos. 

Sebaftian de Belalcaçar , Hombre 
dieílro , i cuidadofo , fe fue à poner en 
kx» Tambos deTeocaxas, i también pro
curaba de entender el numero de los 
Enemigos , fu orden , fu afiento , i fu 
intención , embiò à Ruiz Diaz à reco
nocer con diez Caballos j i fabiendoíò 
Yrruminavi , que tampoco citaba def-
cuidado , puefto en orden el Exercito, 
repartido en dos partes, fe pufo cubier
to de las Sierras, i baxando à lo llano 
los diez Caballos, vn Indio , con vn gran Uelaícaí 
grito , dixo : fcislos aqui, qué aguardais? çarembW 
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Començò luego la temerofa vocería de 
los Indios , como de ordinario lo es, 
quando pelean > i apretando animofa-
mente , con los Caballos atropellaban, 
icon las Lanças hacían;gran derrama
miento de fangre: citando por todas par
tes rodeados, fe hallaban en gran aprie
to , por lo qual , rompiendo vn Caballo 
por los Indios , fe abrió camino , para 
dàr avifo de la necefidad eri que los nue
ve quedaban. Fue bien necefaria la di
ligencia con que fueron los Caftcllanos 
al Ibcorro , dexando bailante Guarda en 
el Quartel i i allí fe vió terrible corage, 
i rabia en los vnos , i en los otros j los 
Indios fe animaban, diciendo, quo aquel 
era el punto far a mantener ¡ó perderfu libertad. 
Loa Caftellsmos deejan, p e whs, ih-menes 
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D E C A D A V. 
de las vidas. L a conftantia de los indios 
era granUiíima} porque no obítante que 
vían el Campo regado de far.gre , i cu
bierto de cuerpos muertos,! heridos, i 
que conocían lu perdición, porfiaban en 
pelear con maravillólo esfuerço , no les 
faltando fuerças, ni animo j pero ¡lega
da la noche, ios vnos , i los otros, can-
fados de pelear , fe apartaron , fin que
dar la Vi¿t.>ria por ninguno. Los In
dios mataron vn Caballo de G;iòn , i 
otro de Albarràn , i quedaron algunos 
Caitellanos heridos: de os indios murie
ron muchos , los quales , havicndo co
brado maior brio, decun á losCailella-
nos : §hts no penfafen que ha-vía de fer lo 
de CaxMnalca , porque todos havian de mo
rir à jus manos : entendieron en curat* 
los heridos , i hacer fuertes para la de-
fcuíaj i como no le pudieron llevar los 
Caballos, cortaron à vilo los pies , ma
nos , i cabeça j i lo embiaron a moftrar 
por toda la Comarca , como por trofeo, 
animando la Gente, para que acudicie en 
fu aiuda. Bclalcaçar , que havia honra
damente en cita Batalla, que fe llamó de 
Teocaxas , hecho Oficio de prudente; 
Capitán , i valiente Soldado , también 
entendió en dar lecado à los heridos, i 
en penfar , qué orden podria tener p ra 
divertir del camino, qué los Indios te
man tan fortificado , i atajado', i fobre 
todo dàr animo à fu Gente , i conocer 
los ánimos de los que tenia por mas 
flacos. 

C J T . X I I . Que Sebajlian de 
Beldcaçar procuraba fafar ade

lante ; i el impedimento, 
que los Indios le po

n í a n . 

R A tanta la fuerça , i 
conílancia , que el dia 
antes los Indios havian 
moili'ado , que Belalca-
carconocía que conve
nía vencerlos , mas con 

el arte,que con las Armas ; i aunque le 
poma gran impedimento no faber bien 
la Tierra , determinó de hacer el cami
no de Chimo, i de la> "Punías ; i lalien-
do de noche, caminando con gran tra
bajo por Colinas, i con maior -cuida
do, por no fab;:r el ca-nino , fe ofreció 
vn Indio , que havia citado en Cixamal-
ca de guiar à los Ciíícllanos por camino 
feguro, fin topar con el Exercito Euc-
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migo ; cola , que mucho contento dip 
í. JbeklcaCiír, i mucho Je agradeció- E l 
Indio lo hiço tan bien , que los llevo 
por buco camino , halla vn Rio , que 
aunque grande , como ià aquellos Sol
dados citaban dieltros en todo genero 
de Icrvicio Mihtat, i de emprender cort 
animo valevolo quslquitr trabajo , preito 
fe dieron iviaña en púfaric con iSaltas, 
que hicieron. Los Índios , quedando 
nnn lenuuos de aquel lúcelo tan contra-
no de In ciptrança, crcian que losCaf-
tciianos teman el favor de alguna Dei
dad , o que enteramente Dios peleaba con 
ellos i i hallándole en mucha anguftia, 
determinaron de hacer en Riobamba el 
vlumo .esfuerço , adonde alentaron fu 
Campo, i fe fortificaron, i en particu
lar con muchos huios , bien cubiertos 
de ierva, para que provocando à Bata
lla, à los Enemigos por aquella parte, 
caiclen ios Cabanos, bebaltian deBdal-
paçar proleguia lu camino , i flguiendole 
otra mukituu de Indios, porque ià ha
vian ¡tcudiUo infinitos de las Comarcasj 
le ponían en confufion : mandó , que 
queUaien treinta Caballos de Retnguar* 
ua, pasa evuretenerios , halla que los de 
la V augüaiü.i gan.ilcn vn Collado , que 
le panei., buen litio: la multitud, car-
g.;uao ¡obre IOÍ. ti euita , embiaron à de
cir a jbuaicaç»r , que los embiale mas 
(jciit; : idpouüio en voz. alta , i con 
ánimo verdaderamente generólo , que-fi 
•treinta Lubauo* no bafiaban, que fe enter-
rujctt 'î ivos ; i aunque ios treinta pelea
ban con valor , jôciaicaçar , con cuida-
eio proveía quanto convenía para fu fa
lua, porque havicndo ganado el litio de 
la jLoma , i juzgando , que convenia ba-
•3ur à V i l llano , para tomar vna Lagu
na a ai lauo, los Indios, haviendo llega
do el Exercito en diverlas vandas , los 
iban rojeando j i con diligencia , Yrru-
imnavi, i Zopaçopagua los ordenaban, 
i animaban, i echaban Efquadras , que 
los provocJcn à pelear por la paite à 
douue teman hechos los hoios , con tan 
temeroia Vocería , que ponía efpanto à 
los Cakchanos Viíofios , que en las In
dias ñaman Chapetones, i a los Platicos, 
V aquianus : V leudóle , pues, los Caíle-
liauos en temblé aprieto , Dios to
do poderoio , i milericorüio'.'o , ¡os em-
bio MI Indio , que dixo , que fe iba à 
dios de lu voluntad , el qual les delcu-
bno todos los delkmios de los Indios , i 
en particular ei-peligro de los noios cu
biertos, en los quales dixo , que citaban 
hincadas muchas üítacas, i. Faas , con 
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LAS I N D I A S O C CID EN TAL ES . 
i v h i t í e n i , a 

duda fuera impoí ib ie dexar 
j i cita obra tuvieron por 

cierto , que procedió por Ja jntercebon 
de la Biennvct,turadu V ;rgcn Madre de 
Dios, à la qual continuamente invoca
ban para fu aínda ; porque cita Madre 
de Mifericovdia , Reina del Cielo , es 

tino ¡>ar cierto , i afi lo tienen Caíidlaíios, c In-
inilagro- ¿¡os por indubitado , que en íemejantes 

eonííiétos apareció muchis veces fu ben
dita Imagen, i que de ella han recibido 
incomparables beneficios j i íi cftas obras 
del Cielo fe huviefen de referir por cf-
tenfo , no baíHra mui l a rga Relación} 
pero cito poco fe dice , para que ib en
tienda, que tuvo Nueftro Señor cuida
do de fiivorecer la Fe ^ i 

fo. 

laVirge, 
.M.idictie 
D/os, (ii-
pre invo
cada del 
Exercito 

la Rel ig ion 
Chriftiana , i Católica , defendiendo à 

•de B.lal- iüs qUe ^ tenían > aunque ellos , por 
caíar' ventura, no mereciefen por fus obras 

feraejantcs regalos, i favores del Cielo. 
Con el faludable avifo del Indio, 

determinó Beiaicaçar de dexar el cami
no de Riobamba , con que efeufaba el 
peligro , i caminar por las cumbres de 
vnos Collados, no fáciles; i quando los 
Indios lo echaron de ver, fue grande fu 
grita, i laítimofo fentimiento , juzgan
do la gran ocafion que fe les falia de las 
manos,para acabar à fus Enemigos. De-
ciah, quexandofe de fu fortuna, que de 

• donde les havh ido a los Eflrangeros aquel 
rAdmir»- avifo , para falvarfe , ;' que era impofibk 

. cion ¿rá que no tuvieftn alguna particular gracia de 
de de los Digs ^ i proponían, que fe les ofreciefe P a z i 
Indios .0 ¡os Capitanes lo contradecían , per-

fu adiendo la muerte , antes que verfe en 
terrible fujecion con fus Hijos , i Mu-

por ha-
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JoiCafts 
llanos fa
lido de 

geresj i caminándolos Caiicilanos, lie 
garon á los hcrmoíbs Palacios, i Apo-

lasmanos lentos de Riobamba,! alojada la Gente, 

faliò Belalcncar con treinta Caballos n 
los Indios; pero por el temor que havían 
cobrado , i por la cíliniacion en que ià 
tenían à fus Enemigos, viéndolos falvar 
de peligros, que ellos tenían por impo-
iibles, liuieron a los Altos j 1 dexando 
Be-lakaçar à Vafeo de Guevara , Ruy 
Dia-z$ Hernán Sanchez Morillo , Vare-
la , i Domingo de la Prefa , para que 
•hiciefen la Guarda , fe bolviò al Quar
tel con los demás. Los Indios , tenien
do que eftos cinco folos quedafen en 
el Campo , por gran afrenta , echaron 
algunos, que los llevaron adonde eítaba 
vn Cuerpo de doce mil Hombres , i pi
cando en él con las Lanças , dexando 
algunos muertos, bolvieron ai Quartel: 
fidiò Beiaicaçar con todos los Caitella-
nos de à Pie, i de à Caballoj i bavien-
do peleado como media hora , los h ço 
bolver las efpaldas, i figuiò haita el Rio 
de Ambato , adonde acordaron de forti-
ficarfe, para bolver à tentar la Fortuna. 
Los Caite]¡anos eítu vieron doce dias def-
canfando en Riobamba , aiudados de los 
Canaris, fus Confederados, mui alegres, 
i contentos, por haver qfcapado de tan
tos peligros , i haver confeguido tales 

•jas j i haviendo rogado con la Paz 
à los Indios, pretendieron defenderles el 
pafo del Rio , aunque pelearon como 
media hora , los Caftellanos 1c pafaroñ,-
i los Enemigos fe retiraron , figuiendo-
los los Callellanos, i haciendo gran ma
tança , haíla la Tacunga, adonde havia 
grandes Apofentos , i tenían hechos 
otros muchos hoios con Eítacas, i Puas 
agudas; pero la Piadofa , i Clemcntiíi-

ina Virgen, que los libró de los otros, 
los defendió de e í l o s , fin que 

ninguno peligrafe. 

V 
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H I S T O R I A 

G E N E R A L 
D E LOS H E C H O S 

DE LOS CASTELLANOS, 
E N LAS ISLAS, Y TIERRA-FIRME 

de el Mar Oceeano. 
E S C R I T A T O R A N T O N I O V E H E R R E R A , 

Corenijia Maior de fu Mageftad, de las Inàias \ i Coronifia 
de Çajiilla. 

L I B R O Q J J I N T O . 

C A T I T V L O I . (gue Sehaftian de Belalcaçar prõcura paújicar 
los Indios , i fus Capitanes los perfuaden , que continúen 

la Guerra. 

Oráculo) 
qieípuef 
ta dà à 
loslndlot. 

N ciertos 
facrificios 
havia algu
nos días, 
que los In
dios conful-
taron vn 
Oráculo i i 
refpòndiò, 
qtie quando 
rebentafe vn 

Bokàn, que efiabaen ¡a Tacunga , entra
ñ a en aquella Tierra Gente Eftr anger a ¡de* 
Region mui '' 'apartada , que mediante' la 
Guerra, fojuzgaria aquellas Provincias : i 
aunque el Demonio no puede faber lo 
por venir, porque á Tola la Sabidum 

de Dios eftà refervado , como es tan 
fútil, por la diftancia grande à don
de acaecen algunas cofas , las re
fiere tan anticipadamente à los Hom
bres , que las tienen por pronofticos, 
i otras , que fon naturales, las efpe-
cula , i coníidera con tanta atención, 
que los Hombres pienfan , que pro
ceden, de adivinación j i fue a l í , que 
conociendo , que naturalmente, havia 
de rebentar efte Bolean , i fabiendo, 
que los Caftellanos citaban en la Tier
ra muchos Mefes atites que los Indios» 
aprovechandofe de fu antigua futileça, 
fe lo v.endiò por profecia : i aeordan-
dofe los Indios de ella , como citando 
los Caftellanos en el Rio Bamba rebento 

Ò efte 

Pótqué 
engaña el 
Demonio 
con adiví 
naciones, 
lo pudié* 
do adiví-
liar. 
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cite Volcán, con grandifimo ruido 

Quieren 
Joslndios 
pedir ¡a 
Pas à Be-
Jaleaçar, 

Gkrt* tan 
turn affert 
vitioripax 
quáhofti 
ítts conce-
àtt , ftd vi 

£/t!m¿ Se 
inTac.82 

Embaxa 
da de Be 
lalcaçir à 
loslndíos. 

!Platiea de 
Irrumina 
yi à los 
índios. 

tos In
dio? no 
quieren 
paí có Be 
JíUcaçar. 

muertes de muchas Gentes, por el mu
cho Fuego, i Piedras que echaba , con 
mucha dpefura de humo , i de ceniça, 
que duró muchos días, determinaron 
de pedir la Paz à Belalcaçar , pero fus 
Capitanes fe lo eitoivarón. Caminaba, 
pues, con fusCaftcllanos, i también el 
Exercito de los Indios , haciendo los 
Caballos gran eítrago en ellos , i pe-
fando mucho à Belalcaçar del derra
mamiento de tanta fangre, i defeando 
que también le dexafen en Paz , pufo 
á vn indio vna Cruz en la mano , i 
le embiò , para que dixcfd à los Indios, 
que pues clefeaba de feries huen Amigo , i 
Compañero , hiciefen ¡a P a z , que íes pro-

. metia de guardar/ela fielmente , como ellos 
1 hiciefen lo tnifnso ', / decirles tales cofas, 

para el bien de fus Almas , que Dios feria 
fervido, i ellos contentos. 

Llegado el Indio , pimtualments 
hiço fu Embaxada : i viendo Yrrumi-
navi,que muchqs fe inclinaban à la Paz, 
triandò llamar ã todos los que le pudie-
ron ojr , i raoítrando mucha indigna

t ion , en voz alta ̂ .i clara, á i a o : E f a s 
cautelas de me fir os Enemigos , no van en-
caminadas, fim à facernos el Tç/bró., que 
ellos pienfan , que efià en el ^uito , para 
•en apoderandofe de ello , hacer lo m fmo de 
'míefir as Mugeres * è Hijos , i privarnos 
abfolutamente -de la libertad, como, da expe
riencia de Caxamalca lo ha mofirado, à 
donde no contentos conefio,cn haviendo fa 
cada de Atalmalpa lo que tenia ̂  h^fia fu
er'liegamente defpojar los Templos f í e priva-, 
ron de U vida : Efias cofas nos muefiran^ 

por mfotros ha di• pajar .lo m f m , con 
tantas afrentas, i deshonras, que antes que 
'verlas, no quifieramis fer' nacidos-, i pues 
que míe fir as muertes han de fer à fus ma
nos , padeciendo tan cruel , i terrible fer-
<vidumbre , viendo- ctm.meftros 'ojos Mefira* 
infamia , cumpliendo: fus clefeos , obedecien
do à fus defatinos , i executando, como en 
Efclavos , fus tiranias , mejor es que mu
ramos luego por fus manos, con fus Armas, 
i debaxo de fus Caballos, quedándonos à ¿ô  
menos efie contento , de ha-ver ( por la de-
fenfa de mefiros Diofis, de la Patria , i 
ds la- libertad )i hecho- mefiro deber , cbmo 
honrados , i valientes. Todos: loaro» 
fu confejo, llamandtíle Atundapo, que 
es nombre de gran Señor: i còn gran
de ira mataron al MenÍHgero , i le rom? 
pieron la C r u z , haviendo fido coftum-
breen elPeiü délos Caftcllanos, quan
do etnbiaban à los Indios Menfageros, 
darles vna Cruz j porque coa cítít^anti";. 

Vo!c,i¡;es 
g¡ è fon, i 

I N D i AS O C C I D E N T A L E S . X $ 3 3 
íima íeñal, fe han viíto en las Indias gran-
dilimos efeótos. 

E l numero de Volcanes, que ai en 
las Indias , es grandifimo, i cola monf-
truofa, i contra todo curfo natural, que Jü pj,,'^ 
echen de si tanta materia : algunos tie- \ ^ 
nen opinion , que eftos Volcanes vàn 
gaitando la materia interior, i que ten
drán fin, en haviendola gaftado j i en 
verificación deefl:o,fe vén wlgunos Cer
ros , de donde fe faca Piedra queaiada i i 
liviana, aunque recia, i buena para Edi
ficios. Contra ella opinion , fe dice, 
que no fe puede creer, que fea lo mif-
Tño en todos los Volcanes, pues la ma
teria que echan, es cafi iiifi)iita,j i que 
junta no la pueden tener en fus entrad-
ñas ; allende de que ai Volcanes , que 
en infinitos Años fe eftàn en vn sèr i 
que con la mifma igual echan fuego, 
humo, i ceniça; i los que mejor lo fien-
ten, dicen, que como ai en la Tierra í 
Lugares, que tienen virtud de atraer à 
si materia vaporofa , i convertirla, en 
Agua, que fon las Fuentes, que fiempre 
manan , poique atraen á si ?la materia 

i. deJ Agua ; También aii lugüres , que 
tienen propiedad de atraer à si exala-

j jeiones fecas, i calidas, que convirtien-
dofe en fuego, i humo , con la fuerça 
echan también otra materia gruefa,que 
fè refuelve en cèniça , 0 en piedra 'f>ò-
mez, ò femejaritei i cito-lo aprueba el 

.Vfif , que à tiempos echan fuego , i à 
tiempos humo , 1 no fiempre , porque 
es fegun lo que ha podido atraer, 1 dige
rir como las Fuentes, sjue en Verano 
menguan , i en Invierno crecen : i aíi 
los Volcanes echan mas, i menos fuego,) 
en diverfos tiempos. 

Eftàn los Apofentos deRióbamba Pur&aesi1 
en la Provincia de los Purúaes, que es q Gema 
de buena Gente , que andan vertidos es>iàdon 
Hombres , i Mugeres, i tienen las cof- ê ^Kii' 
tumbres de fus Comarcanos , llevando 
las feñalcs dichas en las cabeças , para 
fpr conocidos , i traen por la maior 
parte los cabellos mui largos, i fe los 
entrençan bien menudamente. E n la 
Religion , Sacrificios , i Sepulturas, 
guardan lo que los otros del Perú, fal* 
vo, que algunos las hacen en fus Cafas, 
i heredan los Señoríos el Hijo de la 
Hermana , i no del Hermano: algunos 
de eftos confinan con el Rio IVlarañon, 
i.con la Sierra de Tinguragua , i aunque 
tienen lengua propia, hablan la general 
del Cuzco. . 

Los fkmofos Apofentos de Tome-
bamba eiUu íituadçs en la Provincia de 

los" 
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D E C A D A V. 
los Canaris, i eran de los mas ricos del 
Perú con los maiores , i mas primos 
Edificios: à tu Puniente eftàda Provín
cia, de Guanea Vilcas, Términos de la 
Ciudad de Guayaquil , i Puerto Viejo, 
i à fu, Levante f .el'gran Rió de JVLua-
ñon; eílàn los Apofentos de Tomebam-
ba alentados, à.donde fe juntan dos pe
queños Rios eo vn llano, de doce leguas 
de contorno, en Tierra fria, i baftecida 
de mucha Caça. E l Templo del Sol era 
labrado de grandes Piedras, algunas ne
gras, i otras jafpeadas : en las Portadas 
havia finiíimas Piedras de Efmeraldas,i 
las Paredes, pôr de dentro, eft.iban cha
padas* de O r o , i entalladas muchas Figu
ras. .Lacobertura era de Pajarean com-
puefta , i aíentada, que no la gallando 
el fuego , duraba muchos Años. Las 
Mamaconas , Vírgenes para el fervicio 
dei Templo, eran tms de docientas , i 
todo lo governaba," vtí Maiordomo del 
Inga, i proveía de loque era mcnelter¿ 
i jutíto, à los Templos, i tí^bcíps del 
Inga havia Apofcntos, con iW Mtfflitt^ 
res, i Bdítiinento , que eran los depofi-
tos, i adonde fe apofentabala Gente de 
Guerra. Los Naturales de efta Provin
cia , que fon los Cañaris , es Gente de 
buen cuerpo, i roftro : traen los cabellos 
mui largos , rebueltos à la cabeça, i con 
vna corona redonda de Palo, delgada, 
como Aro de Cedaço, fe conoce fer Ca
naris : i las Mugeres, también en la com» 
poitura de los cabellos fon conocidas. Vif-
ten como los Maridos, i traen en los pies 
hojotas ellos, i ellas , i fon hermofas, i 
para mucho, porque labran lã Tierra , i 
la cultivan, i los Maridos fuelcneflàren 
Cafa hilando , i adereçando fus Armas, 
i haciendo otros oficios afeminados. Y 
defpues que Atahualpa vsò con ellos aque
lla gran crueldad, que fe ha referido,que-
daron en aquella Provincia quince veces 
mas Mugeres, que Hombres- Es fértil 
de todo: el Hijo de la Muger Principal, 
es el heredero. Su Religion es , como la 
de los otros : i vfan lo mifmo con los 
Muertos. Eran grandes Agoreros, í He
chiceros,! ià fon todos Chriftianos. Ai 
en efta Provincia ricas Minasde Oro: en 
ella fe fiembra Trigo, i Cevada, i fe dan 
las Frutas de Cartilla, i de la Tierra las 
ai buenas > i defdeS. Francifcòdel Qui
to , à efta Provincia, ò à los Palacios 
de Tomebamba, ai cincuenta i cinco le
guas : i dexando aqui la Jornada de Se-

baftian de Belalcaçar, fe bolvera 
à Don Francifco 

Pigarro. 
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C J T . : I I De la Guerra, que . 
ks Indhs hacían al Adelantado 

72. Francifco T i farro , e n ' 
el Valle de 
• Xauxa. un, • . : . . 

, „ • . * ^ * . '; 

NTRADO D. Francifc'ó 
Piçarro en el Valldde 
Xauxa , procuró él > /. 
aniiítad-de losGifitíí- ' ' 
cas , ' i Yayos , 'intíA " 
haviendot]uerido,em* ' 
bio al Manfcal , i 41 

Capitán Hernando de Soto, con álgd-
na Gente de à Caballo, contra ellos, los • . 
qúales, 'haciendo grandes" lacrificios,- fe , . j 
animaban , confiando ,- que Dios bólve- • .; 
ria por ellos, i que no feria fiérnpre^per- ' >' 
der, i fer vencidos, i que- ííendo tatr pp- 1 -
Cóslos-Cafteilanos, alganai-vez los ¿acá*: Guícasffe 
barian , i fe;libraran ú<¿ la¡notable opi eŵ  esfuerçan 
íion , que con ellos fentlaiV, i alcançííiMcontraloi 
doles los Câftellanos fin coníèjo , «cisn Caftella-
mucha turbación , llenos de miedo ,- i bo^ 
de temor , fe deshicieron : prendieron'1 
losCaftcllanos de efta vez muchas Muge-:, 
res hermofas , i entre ellas dos Hijas de;; 
Cuaynacaba } con elle defvarate, pidie- • 
ron la Paz los Yayos, i Guaneas, i otros Cuícas, i 
efeufandofe, que li antesnolohavianhe-:.'f «««.pi-

1 r r \ J u oea Paz a 
cho,no fueeniu mano, el Governador :jostafte. 
los recibía bien, i daba fatisfacion: hiçò' nanos, 
que fe les diefe noticia de la Fè Católi
ca, i del Rei j àquien en lo temporal ha-: 
Viande obedecer; i pareciendo, queèfte 
Valle de Xauxa era grande , i de mucha FuiidacIS5 
Población, i que citaba en buen fitioi de vnPue 
enmedio de aquellas Comarcas, detcr.m'i- blodeCaf 
no de fundar vn Pueblo de Caftellnnos, «Hanos»"-
que no permaneço , porque fe paso lledeX 
defpues,* donde es aoraia Liudaadelos xa< 
Reies, en el Valle de Lima, i embiò à-
reconocer laCeftadePachacamà , para 
fnndar otro Pueblo , con laGcnre , que 
cada dia acudia de Panamá à los Yungasj Yungas^ 
i es de advertir , que llaman Yungas à, fon,! qué 
todas las Naciones , que viven en los; íigniíiBan 
baxos , à diferencia de los que habitan-
en las Sierras : embiò también al Ca
pitán Hernando de Soto , para que 
con fefenta Caballos fuefe defpacio ca^ 
minándola bueka del Cuzco , i avifan-
do lo que hallaba : Defcubriò luego 
Hernando de Soto , que en Curibayo 
eftaba fortificado mucho numero de 
Indios i para defenderei pftfo, i diò avi
lo de ello ai Governador , pidiéndole, 

O z que 
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que partiefc el Inga , porque con fu 

Inga mué prCfencia fe podria cicufar derramamien
to de fangre , pero adoleció , i murió 

-luego, de que pesó mucho al Governa
dori porque }e parecia, que íaUa muí 
conforme à defeo , i le ponia en cui
dado de acertar en la election de otro, 
porque aunque en poco, tiempo , havia 
echado de ver, que la prefencia del In
ga , i fu nombre , le allanaba muchas 
dificultades, i dexando cnel nuevo Pue
blo por fu Teniente al Teforero R i 
quelme , con bailante Gente , por'de-
fembaraçarfe de aquel Hombre inquie
to, al cabo de veinte d! l^§ef laayo&n 
¡Xauxa, proíiguiò fu camino, la buelta 
de„ Vilcas. 
¡-rX E^à Vilcas enmedio del Reino de 
los. Ingas , porque defde el Quito à 
Vilcas, ai tanto, como de alli à Chile, 
fue Inga Yupangui el que edificó los 
Apofentos de Vilcas , i el Templo del 
Sol , fue mui grande , i à vna parte 
de el citaba vn Adoratorio , cercado de 
Muralla d« Piedra, i dentro vn Apo-
fento , à donde él Señor hacia fu ora-

• " cíon , i vna Piedra , que folia citar lle-
tifl <ie Joias de Oro , i Pedrería , i .eoH 
medio de la Plaça citaba otra Piedra* 
à: manera de Pila, à donde facrificaban 
los N i ñ o s , i Animales i á las efpaldaS 

; de cita Fabrica eítaban los Palacios 
Reales, i junto à vna pequeña Sierra, 
eítaban fetecientas Galas , que eran los» 
Magacenes de Vitualla , i Municiónj 
i enmedio de aquella Plaça del cercado,, 
havia vn Efcaño , como Afienro, ó Tro
no Real , para ver los bailes , i ficftasf 

Oiié,q fe ordinarias : en el Templo del Sol fe en-
tcntAcnel traba por dos grandes Portadas , i fe 
fervíciode fabú por treinta Gradas , i dentro de 
d0fsof0* ^ '̂lV'a ^Polcnto Paia 'os Sacerdotes, 
c 0* i para las Vírgenes Mamaconas , i para 

'. los que las fervián, i guardaban} i afir-, 
mafe , que todos los que fe ocupaban 
en fervicio del Templo , de los Pala
cios, i Mrtgacencs, pafaban de quaren
ta mil Perfonas , las quales , falvo las 
perpetuamente aíiítentes ) ib mudaban 
por fus tandas, con buena orden; i eílo 
mifmo era en los demás Templos del 
Sol , que como le ha dicho , havia vno 
en la cabeçara de esda Provincia : i 
también aquellos dos Santuarios genera
les, que eran el del Cuzco , i Pachaca-
tm. Alli tenían los Señores fus Baños> 
mas adelante de Vilcas , fiete leguas, 
eftà Uramarca, à donde fe pafa el gran 
Rio , llamado Vilcas, i la Puente , que 
es de Maromas de Rama, como las que 

I N D I A S O C C I D E N T A L E S . 
fe vían enCaítilla en las Nonas , fe ata 
à dos Padrones de Piedra, que cítàn en la 
ribera , i aunque tiene* ciento i fefen-
ta i feis pafos , por 'ella pafan Ca
ballos , como por la Puente de Duero. 
Nace e í teRio en la Provincia dé los So-
ras, fértilj i de Gentebelicofa , i ellos, 
i los Lucanes hablan vn mifmo lefiguage, 
i viitende vna mifma Lana, i tienen Mi
nas de Oro, i Plata , í los Ingas los tu
vieron en mucho} i en eítas Provincias 
tenían Magacenes. 

I I I . gue Hernando de 
Soto và figuietido à los Indios , i 
feka con ellos en la Sierra de Vil-

caconga , i llega el Marifcal 
Almagro à focor* 

rerle. 

LEGADO , pues , Soto 
con fus fefenta Caballos 
à donde los Indios cíta-
banfortificados} aunque 
en aufenciabraveaban,* 
la villa de los Caballos 

huían, maravillandofe de si mifmos, co
mo havian perdido el animo , i valor an
tiguo } i Soto les dio vn buen alcance, 
i fe retiraron al Rio de Apuriraà , i diò 
avifo à D; Francifco Piçarro, 1 pasó a 
Curambò , i el Rio de Abancay : fue 
cofa notable , que haviendo ¡os Indios 
deshecho las Puentes,con fertan podc-
rofos, los pafaron con los Caballos j co
fa, que jamás, defpues acá , fe ha vifto, 
efpccialmente en el de Apurimà: los In
dios acordaron de pafar à L i matambo, 
i Soto les fue figuiendo > i porque el. 
Exercito Enemigo era grande, pareció 
à algunos Soldados, que pues el Gover
nador havia mandado , que fefuefendef-
pacio , era bien aguardarle. Hernando 
de Soto, refpondió : Que gran igmran-
cia, i cofa de Hombres de poco animo feria^ 
dexar de feguir la Fittoria , pues manifief-
tamenie fe la daba Dios i que fupiefen, 
que à los Soldados, que iban à efeñuar al
gunos beíhos de Guerra , era licito , j con
veniente, por muchas ordenes 1 quelkvafm 
de los Superiores , a-partarfe de ellas, quan
do las ocafiones lo pedían, i que en cajos ta
les , fe conocía la prudencia de las Cabeças; 
i que gran mengna feria fuia^ i de ellos , fi 
por feguir la orden del Governador, que era, 
de ir defpacio , perdiefen vna Fii'toria, que 
(man en las m a m i de lo qual fe bavian de 
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feguir^ m l inconvenientes , no debiendofe j a * 

Hernádo m á s , en ¡as cofas de la Guerra y perder la 
de Soto, ocajionde mejorarjs. Aniraofamcnté to-

prudéda! d?S. :lifiui.eron Por ei Caminó Real de 
ide valor Chinchafuyo. Los Indios tuvieron fü 

Coniejo, i juzgando, quefi çomabanvn 
Ittgruétt, paío alpero ,1 dificultoíb para Caballos, 
& vrgít i que eílà en la Sierra de Vilcaconga, à 
ntcrfitt» íiete leguas del Cuzco, tendrían venta-

ja à los Carelianos, determinaron de 
rt fotefi f0l.tiflcai.fe aiii haciendo hoios fecretos 

b». c o n •ll'ítacas > con agudas puntas , i 
n'újicmm, pi'ovciendofe de Vituaik , llamaron ma-
itUm ( i «or numero de Gente , afirmando,que no 
iure cm- havia mas defefenta Caítellanos, i que 
ctjfanofit no debían perder tal ocafion , fino dar 
ScinTac. gracias á D i o s , que fe ladaba» Hernan-
Los In tl0 de ^0t0 can"na^a * '5uen palo-j Por* 
diosacuer <íue labia, que acudia mas Gente, i que
dan de m impedir, que fe juntafen con aquel 
fortificar- Exercito : i llegado al principio de la 
i'c en la Sierra, en haviendo alentado los C a -
Sierra de bal los, pasó adelante, con gían placer 
Vílcacon- ^ jos Jn(j¡os,que los contaban muchas 

veces, pareciendoles , que por fer tan 
pocos, havian de confeguir fu intento^ 
daban gran grita , i fe mottraban por 
toda la Siena con fus Hondas, Dardos, 
i Macanas, i aquellos Aillos, haviendo 

cdlUlim hecho juramento por el So l , i por la 
ptratores Tierra , de morir , ò vencer aquellos 
emnia «p- pocos ChrilUanos, pues eta infame co-
Jitadvtr ia huir de ellos. Hernando de Soto, 
fatnftcu- yifta Ja obítínacion de los Indios , i 
damjãrté cchando de ver alguna peiplexidad en 

firmiÀum a ^ •> & ^ dexar de vencer aquella vezóles 
U (iduct* convenia , porque fino apretaban luego con 
mllitum los Enemigos, [upiefen , que demás de la 
«WIWJ.SC Gente, que fe les ¡ba juntando per horas, 
' " ^ havian de cobrar tanto animo , que dejpues 

hallarían mui grandes dificultades , / que 
J i aquella fobrepujaban, les hacia Jaber, que 
todas quedarían llanas ; i que por tanto , les 
rogaba, que con animo de verdaderos Cafe-
llanos , le figuiefen. 

CÔfejova £ra Soto Hombre, no menos ani-
lerofodel niofo} que prudente , i (iendoel prime-
Capuan ro çç ̂  a |oS jn(j¡os con |os quales 
de Soto, k* començo a menear las manos, porque 
Bataliadc peleaban, como defefperados de la vida, 
Hernádo i de toda aiuda, i afi mataron à Miguel 
de Soto Ruiz , Toro, Hernandez, Marquina, i 
coulosln i Francifco Martin Cetina , i también 
dMu'<rtes míimon vnCaballo, i vna Yegua, que 
de ale" aunque Soto, i Pedro Ortiz havian pe-
nos Cañe netradoà lo alto, i valientemente pelea-
lünos. batí, los Caballos muertos en el cami

no , no daban lugar à que los otros pu-
diefen fut>ir , i apeandofe Juan Ron-
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quillo, i Malaver , fe pufíeron , el vno 
à vn lado, i el otro al otro , con que 
dieron lugar à que los otros pafaíen: la 
grita de los Indios era temerofa , i ill 
porfia , i rabia en pelear j i Soto , fo-

;corrido de los que fubieron , los apre
taba , i al fin fe apartaron los Indios, 
de canfados , à vna Fuente^ en la mif-
mailoma , i Hernando de Soto con fu? 
Compañeros , tomo vn Arroio , à tiro 
de Arcabuz de los Enemigos, i hallaron 
once Chriftianos heridos, i catorce Ca
ballos , à los quales curaron luego , con 
el arte que mejoi fabian, que era apretar 
las heridas} i hallóle deí'pues, que mu
rieron ochocientos Indios, i quedaron 
heridos otros tantos : i luego embiaron Afegcía 
à publicar por la Tierra, los Chrillianos, de los 1»-
i Caballos , que havian muerto , dando dios por 
cfperança de matará los demás. Hernán- loschri/^ 
do de Soto , viendo que havia poca co-
mida en las Mochilas, i que los Indios muert0$ 
hacían frente , i que tenia; poca Gente, 
ellaba con cuidado, aunque le parecía, 
que era impofible, que pues D. Francif
co Piçarro iba caminando, i fabia , que 
èl havia íeguido à los Indios, à lo mCf 
nos dexafe de embiar algunos Caballos, 
para faber lò que havia fucedido j ñó 
fue vano fu difeurfo , porque con ella 
intención fe havia adelantado el Marif-
cal D . Diego de Almagro } i fabiendo 
de dos canfados Indios, que fe peleaba 
en la Sierra , fe dio tanta priefa, qu í̂ ,,. 
llegó de Noche al pie de ella, mandó to- ' /. 

car vna Trompeta, i no fiendo oido, 
pifando mas adelante , mandó tocâr fe- > 
gunda vez, i con gran placer la oiò Hçr- Hernádo 
nando de Soto, i mandó refponder con de Soto 
otra. A la Mañana fue dolorofo fenti- oielaTrd" 
miento el de los Indios, quando reco- peta de AJI 
nocieron el focorro, porque citaban fe- nî Sro »1 
guros,que los de Hernando de Soto ha- rc ôn c* 
vian de morir à fus manos, i alegres, pa
reciendoles ,que para ellos havia de fer 
aquella Viótoriade mucha honra, i repu-
tacion •, pero con todo elo , porque al , , " , •k* r i • - i j i J o deloiCal Manfcal, i a Hernando de Soto pareció, te||ail0, 
que no convenia detenerfe mas, los acó- en v¡lca« 
metieron , i facilmente , con mucho conga, 
daño fuio , los pulieron en huidai 
i acordaron de aguardar al Governa
dor, que fabiendo lo que pafaba , cami
naba à largos pafos; i pues aqui fe jim- ! 
taron , con general contento de todos, 
convendrá pafar à otras cofas, que no fe 
pueden dilatar. 

Los Cnftellanos , que embiò Don 
Francifco Piçarro à reconocer à Pa-
chacamà , tomando pofefion por la C a 
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roña dc. Caíblla , por Auto de Elcri-
vano , i poniendo Cruces por donde- pa-
faba, llegaron à Pachacamà ¿ i alii apo'r-
tò el Capitán. Gabriel de Roxas, a l 'qcetl 

• dieron Guias, que le.ilev.afen al Go acu
ñador ; i porque el Quifquiz , i otros 

Capitanes ^andaban por la* Tierra anrut-
dos, los del Valle de Chincha llamarón 
à los Chriftiarjos de PaChacíimà, i hs 

. embiaron cinco Caballos, i juntandofe 
coa ellos quatro mil Indios , con mucho 
contento , i alegria fueron à encontrar 
otros quatro mil de Y c a , qué iban con
tra ellos , que llevaba Ueache, Capitán 

-del Quifquiz : començaroii; la Batalla, 
que no duró mucho , porque el temor 
¡de los Cabillos hiçobolvei- lasefpaldas à 
los de Yca : losCaítellanos, con vn In
dio, con vna Cruz en la .mano, embia
ron à ofrecer la Paz à Ueache j el qual, 
aviendolo confultado con los Principales, 
i pareciendo , que pues los Ingas eran 
muertos, i aquel Imperio,havia de fer de 
jos Chriítianos, era bien aceptar la Paz, 
€tnbiò luego à afentarla. : > 

• C J T . I F : Que el Capitán Fratf* 
'fíjeo de Bdrhuevo fue à òufçar aí 
, Cacique Enrique , icàmo le hâllòt \ 

iafehtò la T a z conèh 

OCA à efte lugar, lo que 
el Capitán Francifco de 
Barnucvo hiço en la Re™ 
belion del Cacique Enri
que , en cumplimiento 
de la orden, que llevaba 

del R e i , que leembiòàlalsla Efpañola 
paraeftcji de lo que rcfultò-de las Juntas, 
que le tuvieron en Santo Domingo, 
acerca del modo que havia de tener pa
ra governarfe en ello. Embarcados, 
Çycs,los Qiiadrilleros, i los Soldados, 
e Indios, i el Baftimento , faliò en vna 
buena Caravela del Puerto de Santo Do-

à mediado Abril de eñe Año, 
el Poniente , cofteando la 

Isla por lavanda de Mediodía, i noha-
viendo hallado raftro ninguno en todo 
elle camino de Enrique, aunque los que 
iban en vna Canoa grandefe allegaban à 
T i e m , i hacinn diligencia , llegó à Y a -
quimo, que es Lugar mas cercano de la 
Sierra del Bauruco, haviendo tardado dos 
Mefes; i íubiendo por el Rio de Yaqui-
rpp arriba, halló vna Eftanc ja de Indios 
ierma, i mas adelante , algunas Semen
teras , 4 las quales no pcrcaiiiò que fe 

mingo , 
i navegó àcia 
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tocafe y •porque fiempre fe arruinaban, 
quaiido fe hacia la Guerra : i coníide-
rando, que aquella era fuficicnte leñal 
de qxíè Enrique citaba cerca , embió 
por Guias à la Villa de S. Juan de la 
Maguamj i con vn Indio,que fe ofre
ció à ello, embió vna Carta fuiaÀ Enri
que, pidiéndole, que feviefen , porque 
havia nuevamente llegado de Caitilla, i 
tenia vn recado del Rei ,que darle; pe
ro efte Indio nunca bolvió , aunque di-
xo , que fabia à donde Enrique citaba. 
Viíto que. al cabo de veinte dias el Indio 
no bolvia con otra Guia , i treinta Sol
dados bien armados, con Baftimento pa
ra fe is dias , determinó de ir el mífmo 
Barnucvo, i al cabo de tres dias dio en 
vnas Sementeras, i bufeando Agua, to
paron con quatro Indios, que aunque 
fe quiíieron efeapar , la fokura, i dili
gencia de los Soldados los alcanço. De 
eitos Prefos fe fupo , que Enrique cita
ba en la Laguna , que llaman del Co
mendador (nombre tomado de Nicolás 
de Ovando) ocho leguas de alli , cami
no afpero, cerrado de Monte, i Efpi-
nofo : ántés de la Laguna ( que fegun 
afirman boxa doce leguas ) halló vn L u 
gar , fabricado de buenos Bohíos, i con 
muchas comodidades , i fervicios , i 
baftimento , pero fin Gente : i tampo
co permitió, que fe tomafe , fino algu
nas Calaba ças , para llevar Agua j i de 
efte Lugar à la Laguna, havia vn camino 
cortado en el Bolque , bien ancho , i 
en llegando cerca oió golpes dc quien 
cortaba Leña , i con mucha aducía, 
que fe vsó , prendieron à vno , con el 
qual , i toda fu Gente , fe embofeó , à 
donde no pudiefe fer defeubierto , i fa-
bido del prefo, que Enrique citaba, co
mo media legua de alli , de la otra par
te de la Laguna, por la qual andaba con 
Canoas , que tenia, i que no fe podia 
pafar, fino el Agua hafta la rodilla , i 
por partes nafta la cintura , i defpues fe 
havia de pafar por Lugares mui dificul-
tofos de Monte , i Sierra. Informado 
Barnucvo del camino, que havia dc ha
cer por la parte que le pareció mas en? 
cubierta , caminando por cerca de la 
Laguna , ciertos Indios le daban voces 
defde vnas Canoas , diciendo,^ baxa* 
fe à l » Laguna: E l Capitán, embiando 
algunos , mandó, que Jos peguntafen ¡,or 
Enrique , diciendo, que k queria hablar dc 
farte del R e i , i que [upiejen ^fihavia ¡lega
do aquel Indio con fuCarta. Refpondierom 
£)ue ningún Indio bavian viflo ; fero que 
bien fabim, j w bavia llegado vn Capitán 
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embiado por el R e i , para hablar con E n 
rique. 

Francifco de Banuievo , vifta la 
noticia que de el tenian , fe acercó à la 
Lnguna , i rogó à ios Indios , que ef-
taban dentro üc fus Canoas , que lle-
vafen à Enrique vna India, que all i te
nia fu Prima , que le informaria de lo 
que con èl queria tratar , i con muchas 
importunaciones (temiendo de enojar à 
Enrique ) la recibieron , que para en
trar en la Canoa , convino tneterfe por 
el Agua, haíta los pechos ,por el reca
to con que los Indios citaban. Otro dia 
bolvieron dos Canoas con la India, i con 
ella vn Indio , llamado Martin de Al-
faro , Cap,tan de Enrique , con algu
nos Compañeros, armados con Lanças, 
i EipaJas Caftcllanas : i todos falieron 
en Tierra , i apartándole , i quedando 
folos el Capitán Indio , i Francifco de 
Bainuevo, le dixo el Indio , en buena 
Lengua Caítcllana, que Enrique le rega
ba , que fuefe à donde efiaba , i que quan
do no Je hallàra mal difpucjlo , de buena 
gana buviera ido à befarle las manos. E l 
Capitán Francifco de Barnuevo , con
tra el parecer de la maior parte de los 
fuios, confiado en la fee del Bárbaro, 
quilo afegurarle de la intención pacifi
ca, que llevaba , con moítrar de no te
mer , poniéndole refolutamente en fus 
manos : i dexando allí la Compañía, 
con folos qumee caminó por el mas 
cerrado , i dificultólo camino , que fe 
puede penfar j i porque íiempre iban' 
murmurando los Soldados del peligro 
en que fe ponia , delante del Indio Al-' 

* faro , les dixo : Que el que de buena gaf 
na no le figuiefe , Je podia belver en hora 
buena , que hl le daba licencia; i qué fu-> 
piefen , que defde el punto que aceptó aque
lla comifion del Rei , conoció , que fe ha
via de poner en muchos peligros , por aca
barla felicemenre ,• i que él no llevaba mas 
de vna Efpada , i vna Gineta, porque iba 
à tratar de paz , ni maior'.Compañía^ 
en confiança del buen termino , que efpera-
ba de hallar en Enrique , del qual con
fiaba , que no le defraudaria , i que por 
tanto no temiefen , i p e fi toâavia' fuce-
diefe dejgracia , havrian acabado en la 
demanda , que havian tomado. , haciendo 
lo que eran obligados , porque quien %no fe 
aventuraba , no ganaba , i que afi era 
mejor tratar femejantes cojas''-con algún 
peligro , que con demafiada feguridad, Jo 
qaal , de vna manera , U de otra , havia 
de tener principio , i que teniéndole bue* 
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no , fe podia efperar tal el medio , i el 
fin. Llegado mui cerca de donde E n 
rique e liaba , moftró , que por el can- " "í 
lancio , queria repoíar vn poco : i em- > 
biò à decirle con Alfaro , que l» di* '' 
ficultad del camino por donde fue , les obli- ' " • 
gò à ir muchas veces à gatas : i entretan
to , por entre los Arboles , reconoció 
bien el lugar á donde citaba Enrique, 
i la difpolicion , que en todo havia, 
para en cafo que no fe hiciefe la paz; 
i también le embiò à decir , que mirafe 
como queria que le hablafe con maior fegu
ridad fu ia , (mnque no llevaba Jim aquellos 
pocos Compañeros , porque le queria trntat 
de la P a z , i darle vna Carta, que le 
llevaba del Rei. Enrique reprehendió ? 
a Alfaro , porque no havia abierto el'pon(|e ai 
camino al Capitán Barnuevo , i leH.apitan 
havia llevado caminando con tanto ti'a- Barntievo 
bajo , i embiò à rogarle', que fe llé
gale adonde él citaba , pues eltaria: mas 
à fu 
dad. 

placer , i con mas comOdi-

Francifco de B;irnuevo fue'liieg<* 
à Enrique , i entrambos fe recibieron-
con mucha cortesía i i de la mifma ma
nera llegaron à hablarle cinco Capita- : 
nes de Enrique , el qual tenia confi- . 
go haíta fefenta Indios , armados de 
Efpada», Rodelas , i Morriones, i los 
cuerpos rodeados de gruefas cuerdas, 
embixadas de colorado , que eran las 
Armas defenfivas. Ordenó Barnuevo % 
fu Gente , que fe apartafe j i lo-mif-
rao mandó Enrique à la fuia j i alen-: 
tados debaxb de vn Arbol , le dixo;. 
Ü$ue el Rei , cerno Principe benigno , íUFrancifeo 
Padte dt fus Vafallos , confederando los deBarnue 
muchos Años ,- que vivia peregrinando' en vo habla ' 
aquellas Sierras , con grandifma inquietud àEnrlquc.' 
fuia i de los demás Subditos de aquella ; 
Isla j i haviendo fabido , que era Chriflia-
no , i Perfona de tan buenas partes , i 
entendimiento , havia juzgado , que parfr 
la falvacion de fu Alma , i de fus Com-, 
pañeros , i para el repofo vniverfal, era . 
mejor acabar aquella Guerra con clemencia ,̂-
que con fangre , perdonándole todas las 
efenfas , i defobediencias pafadas , i re
duciéndole à fu gracia , i férvido ; i que -, 
para decirfelo aft ( como lo veri» por la.' 
Carta Real , que le daba ) le hdvia 
embiado ; i que fiendo eíta obra tan 
piadofa , i digna de fu Magcílad j no • 
havia dudado de ponerfe à tanto-tira-' 
bajo , viniéndole à bufear r i contra el 
parecer de muchos de los fuios , po-. 
nerfe en peligre? , confiando, que comoi 

Ca-
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Caballero, i Chriítiano, fabia àfustiem
pos tratar como amigo, i como eaemigo. 
Enrique recibió la Carta Real con re
verencia, i alegria, i rogó à Barnuevo, 
que fe la leiefe , poique tenia mui ma
los los ojos, i no la podia leerj leiòla 
en voz alta , que todos la oieron, cu
ia íuítancia era : ghie haviendo fabido Jk 
Mageftad, que andaba alçado , i ¡os ma
les , i daños , ^«i? havia hecho , embiaba 
al Capitán Francifco d) B'amuevo con 
Gente , far a que le hiciefe Guerra j pero 
que conftderando j que era Chriftiano , i 
Rafalla futo , havia mandado al dicho 
Francifco de Barnuevo , fue queriendo re
ducir fe à obediencia , / conocer fu culpa, 
fe le per dona fe lo pafado : i mandaba à 
la Real Audiencia , que haciéndolo afi, k 
tratafe bien , dándole hacienda con que fe 
fudiefe fuftentar , / que todo lo que con U 
fe afentafe , fuefe cierto , i fe le guarda-
fe. Oida la Carta , la tomó , besó, 
i pufo fobre fu cabeça , con mucho 
contento: i luego le dio vna Proviíion 
Real de feguro, defpachada por el Au
diencia de Santo Domingo. Refpondiò, 
que nunca otra cofa havia defeado , fino la. 
Paz, i que conocía la merçed, que JD 'mr 
i- el Rei le hadan , i que fi antes no h 
bzvia hecho ,, havia fido por la poca fee 
que le havim guardado, , i refirió todas 
fus quexas , dejde el principio de ¡a rebe
lión : i aparundofe con fus Capitanes, 
les moítró la Carta R e a l , i los dixo, 
que queria fer obediente al Rei. Buelto ai 
Capitán Barnuevo , i platicando fobre 
los puntos de la P;.z , acordaron lo fi-
guíente: 

ûe llamafe à todos Jos Judies de 
fu Compañía , que por diverfas partes 
andaban haciende la Guerra, i los no-
tificafe , que para adelante havian de 
fer Amigos con todos los de la.. Isla. 
Segundo : Que feñalafe à dos de fus 
Capitanes, que anduviefen por la Isfoy 
prendiendo a los. Negros fugitivos, i que 
fe les die fe vn tanto por cada Negrot 
que frendiefen. Tercero : Que fe obli
gaba , que haria , que también los In
dios fugitivos bolviefen à fus Dueños , i 
à fus Lugares. Quarto : Que quando 
con la confiança de la Paz faliefe de 
¡a Sierra , / baxaft à lo llano , fe ¡t 
die fe algún Ganado de ¡o del Rei, pa
ra fu mantenimiento. Todos comie-» 
ron , i cenaron juntos , falvo Enri
que , que fiempre eítuvo con fu Mu-
ger i i tratando los Caftellanos con 
los Indios con amor , i confiança. 
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refeataron los vnos con los otros de 
lo que tenian i haviendofe de efta 
manera afentado la Paz , i dadofe la 
fee , i palabni, el vno al otro , los 
Indios dexaron las Armas , i defpi-
diendofe de Enrique , abraço à to
dos los Caftellanos , i embió algu
nos Indios , que hafta la Mar acom
pañaron à Barnuevo , i vn Principal, 
que fuefe à Santo Domingo à vifitar 
al Almirante , à los Oidores , i à 
los Principales ; i en vn Combite, 
que Barnuevo hiço à los Indios, be
bieron del Vino de Caftilla , i def-
de el Navio bolvieron , con buenos 
prefentes , que embiò à Enrique , i 
à fus Capitanes. Huvofe Barnuevo 
en eíle cafo con gran fagacidad , la 
qual es necefaria , para períicionar de 
el todo el armonía , de la prudencia, 
i es maeftra de juzgar , i de enten
der } i como es del prudente el bien 
confultar , afi es del fagàz el buen 
entender , i juzgar. Llegado Bar-
nuevo à Santo Domingo , fue recibi
do con gran alegria., i la Paz fe 
pregonó : i el Indio hiço fus vifitas, 
i bolvió con vna Barca , con bue
nos prefentes de Sedas , i Joias para 
Enrique , i para fu Muger , con pro-
vifion de Vitualla , como Vino, Acei
te , Carne falada , Hachas de cortar, 
i otras cofas, que llevó Pedro Rome
ro , à quien embiò el Audiencia, pa
ra que de fu parte diefe à Enrique 
la enhorabuena de la Paz , junta
mente con el Indio , con que Enri
que recibió gran contento , i pidió 
que le embiaTen algunas Imágenes j i 
afirmó , que no le pefaba de co
fa mas , que de los Niños , que ha-
vian muerto fin Bautifmo , i que 
defeaba , que otros que alli tenia , fe 
bautiçafen j i afi quedó acabada efta 

inquietad de aquella Isla, defpues de 
trece Años de grandes pefa-

dumbres, que havia 
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C J P . y. Que el Cacique D.Enrt-
que continuaba la, 'Paz.; i que el P. 
F r . Bartolomé de las Cafas le fué 

à vifitar , ¿ que le traxo à 
AÇÍLO,, i bautiçò mucha 

Gente, 

D. Enrí-
que fe a-
cerca à la 
.Villa de 

D, Enr! • 
que fe vé 
con losdc 

ASADOS algunos Mefes, 
dctpucs de ia partida del 
Cap i inu Francilco de B.ir-
nucvo , viendo D. Enri
que , que no bolvia el 
Capitán , que havia em-

biado :i Santo Domingo , detcofo de Hi» 
ber , como fe executab* la P,iz , con 
halla trecientas Pcríonas , entre Hom
bres » Mugeres , i Niños , faiiò de la 
Sierra, i baxò la buelta de la Villa de 
Açíja } i eftandofe en el Arcabuco, era-
biò à decir à los de la V i l l a , que los 
queria hablar, íi por bien lo tenian , i 
embofeando halla cinquenta Hombres, 
bien armados , con pocos faliò à Hablar 
à los del Lugar, que 1c emburon à de
cir : 4J«e pues havia el Rei mandado^ 
que con el fe guardafe la P a z , faldrian en 
buen hora. Fueron con mucho contento 
à bufcarle, halla cien Hombres, aunque 
apercibidos para la Paz, i para la Guer-
í-a j i h iviendoie recibido todos con mu
cho amor , pareció , que era fu inten
ción faber de el Capitán , que fe llama
ba Gonçalo , que havia etnbiado con 
Barnuevo à Santo Domingo > porque 
halla entonces no havia buelto j i como 
fupò quehavia ...quatro dias que Gonça
l o , fu Capitán, havia falido de aquella 
Villa con vna Barca, i con algunos Caf-. 
tellanos en fu compañia, que iban eniíü 
demanda y recibió mucho, contento , i 
<J¡ó à entender el que tenia de • la Paz* 
i alli eíluvieron holgandefc.todo el diá^ 
adonde le llevaron muchos] refrefeos, 
con que todos fe retiraron alegres , i 
D . Enrique fe- fue à bulbar la Carave
la } i hallada , fe holgó mucho con las 
nuevas, que Gonçalo le dio de la bue
na í è con que fe guardaba la Paz , i de 
los Prefentes , que le llevó i balvió à 
defpachar la Caravela con los. Negros, 
que fe havian tornado , ofreciendo de 
embiar todos los que hallafe , conforme 
à lo capitulado. 

Hallabafe , à la façon, en !a Ciu
dad de Santo Domingo el P. Fr. Bar-
f o l o m c de las Cafas, i como era co-

t i B i i o T . " k t ' f 
nocido de Doil Enrique , áe hiucho „ 
tiempo atrás,, quilo , para niaior con- ^ ¡oft1é|e 
fil mación ds el ami liad , irle à vifitaf, ^ cafas 
i de camino 4 vèr íi era buen Chriíliá1 s,\ â vèf 
lio j i. predicarle, è inllruirlç ên ínFè^ à B Etta 
i à los demis que cón èl ellaban. Pai"- íiqiièi.; 
tiò el Padre Gd'¡S , con licencia de el 
Superior , i llegado ñ DOJÍ Enrique, 
que afí le ilatuaba el Rei en fll Carta, 
fue bien recibido de èl j i de toda iü 
Compañía. Y en el tiempo que con él 
eí luvo,le diò à entender,qüe los ReieS , 
tienen la Efpada de dos Cortes, vila dé ^ " jtíí 
rigor, i otra de liberalidad > i clehlen-

Los R«« 
Ies tienert 

dOS 
cortes^ 

i a b ia i 
giiardaf-
i.ti üv.ftra. 
mutho. 

Palabra 
Kcal , \9 

cia , que era la que con èl havia Vfa-
do eii perdonar fus ierros, i los de fus 
Compañeros , porque fus Almas no f<¿ 
perdiefen , como fin duda fuera, ft mu* 
rieran en'aquella vida , apartados de la 
comunicaCK)ii de los Fieles Chníliados, 
i íin goçar del bien de los Santos Sa* 
cramentos, i le certifico , que podia ef-
tàr con mucha fegüi idad , de que fe lé 
guardaria la Paz mui fklmence, i quien 
le enójale feria feveramente Caílígado, 
i que el por fu parte no fáltale , porque 
el curnpüento de la F e , i Palabra, iluf-
traba mucho à qualquier Perióna , dé 
qualquier citado , i que era conveniente 
creer mas à la palabra Real, fui juramen
to , que à mil juramentos de Pcrfona's 
Particulares ) i porque llevaba recado' 
para decir Mifa, fe la dixo , con gran-
dilima confolacion de D . Enrique, i de ipe «na 
todos j i haviendolos aigt-inas Veces pfe- P<,1'tâ' 
dicado , los llevó à la Villa de Açíia, 
adonde fe bautizaron los que nó lo ef-
taban j i mui alegres Te bolvieron à fu 
Êilancia. Afirmó D.Enrique , que en 
todo el tiefripo'que haviá durado la Rg* 
belion , cada dia diíco el Pater no/kr ^ i 
el J-veMaria ^ i que alunaba todos los 
Viwncs. Los Oidores del Audieltcia lin-? 
tieroh mucho , que el P. Fr. Bartolo-i 
me de las Cafas huviefe ido à D. Enri
que , i trataron de reprehenderle; pero 
cotoo Perfona de doftrina, i experien-» 
c.ia, fe defeargò mui bien de lo que le pregí>ha; 
imputaban , diciendo j que ch'ú'í el punto ca laPat. 
que fe pregonó , i publicó la PâZ , era licita es licícd* 
la comuniéicimi, i comercio con ,0. Émique$ e'lcomét-
j in que elks lo pudiefen ejlvr-var, ni obligar ^'^JI^1 
à «adie à pedir fu Ucencia , pMtti cí a vijh 
?io fer capaz,_// lo (juiftefen aprtiat de ax>KC~ 
lia 'manera % i que mucho •menos haviau dé 
prefumir de fu Perfona , que ha'Jiá ido à 
alterarla, ftno à confirmarla. Y Con ellas 
tacones quejó el Audiencia fatiSiec'Uaj 
i mucho mas, quanJo fe eiitcuü.ó el ftu-
to que havia,hecho. ' '• 

JP L l ^ 

cía. 
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Llegaron, fefcnt» Labradores con' Efpaúola , por U qual mandaba poner 

, fus Mugcrcs, en eít* façon,» la Ciudad 
Labra o ¿ Santo Domingo , à los quales conce-
res,vana .. b,-¿ . ^ r> 
poblar à e' clc,t3S l'bertaües, que vn i>o-
SsntoDo lafios? Vecino de aquella Ciudad , afen-
"mingo, tò con cl Rei , i llevaban fu Capellán, 

que los adminiíírafe los Sacramentos, i 
iban à poblar en Monte-Chriito , i 
Puerto Real, que es la mejor, i mas fér
til Tierra de toda la Isla , i in;is cerca 
de las Minas del O r o , i adonde mas ne-
cefidad havia de Gente. Llegó también 

; en ella ocaíion el Licenciado Gil Gon-
çalez Davila, que iba con comifion. Real, 
para vífitar el Audiencia de efta Isla, i 
à todos los Oficiales Reales, cuio reme
dio el Reí Católico D. Fernando V-
trnxo de Aragon ; i D . Felipe U . 
vsò mucho de él , por havemos mof-

ViíiMs>re trado la experiencia , fer mui nccelario 
medio im para reprimir'el arrogancia, que toman 
?ZT7\ k,S Miniftros * > efto » qua'ldo los ViG-
arfosan- ra^0I'cs lliicen fus Oficios como convie-
cia de los nc •* PCI'0 como la virtud no tiene igual-
Mmíftros dad en los Hombres, afi no es maravi

lla , que todos los Jueces , que han de 
corregir à los otros, no fcan de vna mif* 
ma integridad. . 

Sedeño, 

íofpecho 
íb.piéde 
al Cap!-
t.m Iler-
lera. 

C J T . V I , Que Antonio Seáeño 
defamparó la Isla de la Trinidad; 
i Geronimo de Ortal fue por Go

vernador de Taria , i llegó à 
falvamento con fu Ai ' 

mada. 

NTONIO Sedeño , como 
Hombre fofpechofo, te
miendo que Alonfo de 
Herrera fe le queria ir 
dé la Isla de la Trini
dad , le hiço prender, i 

mientras que fe continuaba la fabrica'de 
el Fuerte , fue ávifado , que los Indios 
convocaban toda la Gente de la Isla, 
para impedirfelo j i entendiendo en 
apercibirle para recibirlos, Aguftin Del
gado le pidió , que foltafe al Capitán 
Alonfo de Herrera , pues que demás 
de que las caufas , porque fe havia mo
lido à prenderle , eran fin fundamen
to , no convenia en la ocafion que fe 
efperaba , eflàr fin Capitán de tanto va
lor ; i no lo queriendo hacer , fe fue 
à Pavia , fo color que eftaba herido-, 
i pafados algunos Mefes , llegó vn Al
guacil con recaudos del Audiencia de la 

en libertad al Capitán Alonfo de Her
rera , dándole el Cargo de Paria , i 
quitarle à Aguílin Deigido , porque le 
havia def ¡mparado , juntándole con An
tonio Sedeño $ i el'Alguacil fe fupo 
dàr. tan buena maña , que facò à Alon
fo de Herrera , i le llevó à Paria , i le 
pufo en poftílon. Los Indios , viendo 
que los Caftellanos fabricaban Fortale
ça , determinados de no dexarlos to
mar pie , en mucho numero los aco
metieron por diferentes partes > i como 
ià el Fuerte eftaba en defenfa , aunque 
el acometimiento fue furiofo , i por 
mui gran efpacio fe peleó,fiando muer
tos muchos, i hallandofe cauiados, acor
daron de retirarfe : falieron à cargarlos 
Alonío de Orellana , i otros de à Caba
llo , alanceando muchos: los quales, en 
viendo el primer Caballo , que falia al 
Campo , gritaban : Caballos , CabalJos; 
i con eílo huieron : i dexandolos efpar-
cidos, i quemados muchos Bohíos , fe 
retiraron los Caítellanss cargados de def-
pojo , i baílimentoj i aunque ella V i c 
toria donfolaba à los Soldados , viendo-
fe pocos , ¡ mui atemoriçados con los 
qontinuos acometimientos de los In
dios , i en particular de aquella pefi: 
tifera ler.va , la maior parte refoluta-
mente acordaron de pafarfe à Paria , i 
lo executarop. Viendofe defamparar,) 
los que quedaban , rogaron à Sedeño, 

lo? In
dios de la 
Trinidad 
acometen 
à loscat, 
tellanos. 

no fuefe. 

Lo» Caf. 
tellanot 
defampa. 
ran la If* 

AlonWe 
He neta 

Sedeño. 

que por moftrarfe confiante , 
tan cruel , que los dexafe en manifief-- jV dê ^ 
ta perdición. Llegados todos à Paria» Trinidad, 
fe le ofreció à Alonfo de Herrera bue-í 
aa oc ifion de vengarfe de Sedeño , por-; 
qtle le m<indó prender , i que ¿efar-; 
mafen los Amigos , que iban con elj 
i fi Alonfo de Herrera fuera recatado, 
debiera prenderlos à todos , ó echar-: 
los de Paria , porque refintiendofe de- prende * 
el mal tratamiento que fe hacia à fu A"comQ 
Capitán , al cabo de feis Mefes de 
pnfion , iban buícando .maneras como 
darle libertad. Ellos eran Alvarado,-
Antonio Fernandez , Machado , Juan 
de Nidos , Mucin Lopez Perdomo,' 
i otros dos ; i faliendo Aguílin Del
gado con toda la Gente por la Comar
ca à bufear comida., no quedando en 
Paria fino Alonfo de Herrera , confia
do en fu valentia, con dos, ó tres Sol
dados de poco valor i pareciendo, à 
los enemigos de Sedeño , que aquella 
era buena ocafion , para ponerle en 
libertad , no la perdieron j i tomando, 
ks Armas, que pudieron haver, gritando-

Mué-
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D E C A D A V 
Muera , muera , dieron tras Alonfo de 
Herrera , el qual , recogido en vn Apo-
fento, i los Soldados haciendo fuerça 
para derribarla puerta } i amenaçando 
con el fuego , les preguntó : que-
riaff ? Y refpondieron : ^ue faltar à Jk 

•Capitán. Dixoles,^«? lo hs.eian como hon
radez ; i luego fe fue à Sedeño, i le dixo: 
Que aunque efiaba en fu mano el rtiatarlCj 
le queria liberalmente dar libertad , como 
jurafe de no ferie enemigo , i de falir fe lue<-
go de Paría. Antonio Sedeño lo juró, 
i lo cumplió 5 porque fe falió de Riria, 
aunque con mal tiempo , i fe fue á la 
Isla de San Juan de Puerto Rico , à pro
curar Gente , para llevar adelante ÍU 
empreft de la Trinidad ; i Alonfo de 
Herrera, i Agultiu Delgado fe queda
ron en Paria , aguardando ¿ Geronimo 
de Ortal , à quien cl Rei havia dado 
aquella Governacion , por muerte de 
Diego de Ordus , con cl qual havia fer
vido en aquella jornada , i mediante 
el favor de el Comendador Maior de 
Leon la havia confsguido , aunque era 
Natural de Çjragoça , por la Orde
nança , que prohibe , que no puedan 
pafjr à las Indias , fino los Naturales 
de la Corona de Caftilla , i de Leon: 
Hechas con el Rei las Capitulaciones, 
enlamifma forma que con losDefcubrido-
res , i Pobladores fe acoftumbran , de 
que en efta Hiftoria fe ha dado fuficien-
tc noticia , falió de Sevilla con dos 
Naos grandes , i vna Caravela , i llegó 
à Canaria , adonde fe le juntó nueva 
Gente. Eran los principales , que con 
è \ iban , Miguel Holguin , Luis Lan
chero , Juan de Caüro , Alvaro de 
Ordas , Juan de Villanueva , Moràn, 
Pedro de Cea , Pedro de Porras , Pe
dro Fernandez , Gafpar de Santa Fè , 
Antonio de Gante , Chriftoval de An-
jgulo , Alderete , i Antonio Garcia, 
JPerfonas mui conocidas, que fe avecin
daron defpues en el Nuevo Reino de 
Granada j i citando à vifta de Paria , fe 
levantó vn viento de Nordeftc , que 
apartó la vna Nao , que llevaba docien-

tos Hombres, i la llevó la Coilaaba-
xo al Puerto de Cubagua: las otra* 

tomaron Tierra. 

V 

L I B R O V . 

mêmmm 

C A T . V I L Que Alonfo dé 
Herrera Jnbio por el Rio V'uij>a-
rí ; i lo que acerca de la Guer
ra de los Indios de la Trinidad 

fe determinó en el Real Con
jejo de las In* 

diaí, 

STA&A , como fe ha dn 
cho , Alonfo de Herré* 
ra en Paria por Gover
nador , con la comifioil 
del Audiencia de la Efpa-
ñola , i tenia quarenta 

Hombres} i Geronimo deOital , que le 
conocia dcfde la jornada de Diego de 
Ordas, en la qual fue por Teforeio , le 
hiço fu Teniente, de que fe fiutió Luis 
Lanchero 5 i porque él , i Juan de Caí-
tro dixetpn muchas libertades , Ortal 
los mandó prender ; porque es impru
dencia no faber poner freno a los de
feos, ni al ambición j i luego huvo avi* 
ib , que la Nao dcíaparctida ci'aiba en 
Cubagua. H.iviendo defeanfado la Gen
te mas de vn Mes , pareciendo à Alon-
io de Herrera, que no convenia tenerla 
en ocio , acordaron , que Geronimo de 
Ortal fuefe en vna Piragua à la Isla de 
Cubagua , à recoger aquellos docientotf 
Soldados, porque los de Cadiz, que fiem-
pre fueron contrarios à ellas emprefas, 
no fe los demandafen, i que Alonfo de 
Herrera, con otros docicntos Soldados, 
en cinco Vergantines , i vna Caravela, 
con algunos Caballos , fubiefe recono
ciendo la Tierra por el Rio Viapari: 
Geronimo de Ortal , por no dexar à 
Luis Lanchero , i Juan de Caftro preíos 
en Paria, teniéndolos por Moços bélico-
fos,ique pudieran caufar algunas re-
buclfas, por medio de fus Amigos, cuer-' 
damente quitó la ocafion , i los ¡levó 
Configo , i en la Piragua : diciendo el 
Lanchero, que le hacían mal-vnas efpttfaŝ  
que je las quitafen, para vèr por que parte 
¡e herían : en quitandofelas, las echo en 
la Mar ; fentido de eito Geronimo de 
Oital , i mandando que le atafen , hiço 
tanta refiítencia , que tomándole íbbre 
fu palabra Rodrigo de Niebla , i que cu 
llegando à Cubagua Je por.drk ea M 
Cárcel, fe fofegó el rumor : prefen'tados 
en In Cárcel, íe foltaron, quebrando las 
priíioncs , i fe metieron en el Momlteiio 
de San Francifco , adonde fueron cerci-

P 4 dos. 

mo di O r 
tal llega 
à Paria, 

¿ímlhto 
a d omniA 

do decorn 

impellit. 
Se iuTac. 
39 8. 

Geroní* 
mo dcOe 
tal và ' à 
Cubagua* 



Alonfode 
Mem ra 
\)à nave' 

1 x 6 H I S T O R I A D E L A S l 
d o s , i por fu defenfa hicieron cofas de 
valientes Hombres , i al cabo fe eíca* 
paron. . 

Antonio Sedeño , defde la Isla de 
Antonio S. Joan, ofreció à.Gwonimo de Ota] , 
Ŝ c'c"0 v qne haria Compañia con él , para que 
Otcal ¿e *mbQS hicielen las emprefas de la Tr i -
hai:erCõ nidad, i Paría , con maior fuerça j pe¡ o 
patiiacon no la quilo , i recogida fu Gente, fe en-
èl. caminó à Paria j i no queriendo entrar 

en Turpiani, fe fue à la Isla de la T r i 
nidad , adonde le pareció que tendría 
mas abundancia de Vitualla,! allí fe en
tretuvo haíla la fin de cite A ñ o , para ir 
r n feguimicnto de Alonfo de Herrera, 
haciéndole todo buen tratamiento los 

los In- Indios , que quebrantados de las pafadas 
dm de la gatallas , le proveían , por refeate , de 
^'"'«a xo<*0 lo C'UC 'iav'a mcneílei-} i Gcroni-

" ' mo de Ortal tuvo particular cuent i , en 
que no fe les diefe ninguna pefadumbrei 
i de efte detenimiento , que hiço Or
tal , fundó mui gran quexa Antonio 
Sedeño , diciendo , que fe havia entra
do en fu Jurifdiccion. Alonfo de Her
rera fue navegando por el Rio , haíla 

,gádo por Caroa , Pueblo ià conocido , i allí le 
cIRípVía pareció de hacer alto , para repuar la 
ym. Gcnte,i diò traça en que fe hiciefe vna 

Barca chata , i mut ancha , que fa l ió 
mui provechofa , para embarcar , i def-
embarcar los Caballos. 

E n ellos dias (alian los Soldados por 
la Tierra à bufear VitUMlla , è infor-
nandofe con vn Indio de buen entendi
miento ,delo que havia en la Comarca, 
afirmaba , que en las otras vertientes 
de las Sierras havia grandes,! ricas Po
blaciones, i con él fe conformaban otros 
Indios , por lo qual determinó Alonfo 
de Herrera de embiar à Alvaro de Or
das con buena Compañía , i Guias, 
para que fuefe à reconocer aquella Tier-
ya , i las Guias le llevaban por algunas 
fendas, que decían , que eran de Pef-
cadores , por la mano izquierda de el 
Rio : mus de veinte dias anduvieron cf-
tos Callelbinos por afperifimas Sierras, 
padeciendo increíbles trabajos , i gran-

Ordàs và (l,'flim hambre , fin hallar vn folo H o t n -
deCcubrié 1̂'e ' P0^!;1do , por lo qual acordaron 
do , i fe de bolverfe adonde quedaba Alonfo de 
buelve. H e r r e r a , que por haver confumido to

da la Vitualla de aquel Aliento, le con
venia falir de el , profiguiendo fu via-
ge j i à pocas jornadas fe defcubríeron 
algunas Poblaciones , aunque con poca 
VitualU ; i aqui determinó Alonfo de 
Herrera de hacer vna falida con halla 
fefenu Soldados , con los qualcs andu-

N D I A S O C C I D E N T A L E S . 
vo mas de vn Mes por Sierras , i Va
lles , fin hallar ninguna Población ; i 
canfados, i fatigados de hambre, i tra
bajar , fe bolvieron à los Navios, coa 
los qualcs hicieron fuerça para lub¡r haf-
ta el Rio de Caranaca. 

No obílante , que defpues de ma
duro conítjo fe havta declarado en el 
Real , i Supremo Confejo de las Indias, 
que atenta la rabia de los Indios de la 
Trinidad, i fu perfidia, i otros grandes, 
è inhumanos pecados, que fe les hiciefe 
la Guerra , i fuefen havidos por Efcla-
vos , como elle punto de privar à los 
Indios de fu libertad, era tan aborreci
do del R e i , i de fu Confejo , para afe-
gurar mas la conciencia Real , i de los 
Miniftros , el Confejo hiço Junta de 
los mas famofos , i principales Teólo
gos , i defpues de varias congregacio
nes, i difputas , teniendo por delante à 
Dios, i à fu conciencia , concluieron: 
¿gue por quanto p'incipaimente fe preten
den dos cofas en la Guerra , que fe hace 
centra Infieles , que es la predicación de. el 
Santo Evangelio , ; el dominio de eftas 
Gantes Bárbaras , aunque por el Derecho 
de Gentes. , los Infieles pueden tener domi
nio , i jurifdiccioii , f n pecado , i no fea 
liciti à ningún Chriftiano quitar felá : no 
übflante eflo , como quiera que el Pontífi
ce , Sucefor de San Pedro , es F i c a m de 
Jefu-Cbrifio Nueftro Redemptor , fobre 
Fieles , ¿ Infieles , aunque no eftbi al pre-
fente todos en la obediencia de la Smta 
Iglefia > i de efte poder de el . Pontífice fe 
infiere , que los Infieles , que no tienen otra 
Le i , fmo ¡a Natural , fi algo hiciefen 
contra ella , licitamente el Papa los podría 
caftigar : afi , no filamente puede cafii-
gar à Jos idolatras, i Gentes , que viven 
contra Le i natural ; pero tiene obligación 
de hacerlo : de ¡o qual fe fgue , rue quan
do quiera que fe halla , que las Tierras de 
los Infieles fueron ocupadas , / ganadas con 
juffa Guerra , el Papa es obligado à Ja 
recuperación de ellas , con Guerra , i alu
das de Indulgencias , quitando aquel do' 
minio al que lo tuviefe , como tnjujlo Po ' 
fedor : de la mifma manera , aunque a l 
prefente aia algunas 'fierras-^ pofeias r.que 
nunca los Chriftianos pofeieron , fi los di--
chos Chriftianos fue/en moleftados , è in
juriados de los tales Infieles, puede el P a 
pa juftamenté hacer Eftatuto , i Precep
to contra ellos ; i no queriendo obedecer, 
quitarles el dominio , i aunque no fe halle 
que las Tierras de aquellas Partes de las 
Indias, pofékhis de los Infieles , lo aian fi
do algún tiempo ds Chriftianos, / no man 

de 
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DECADA V . 
de fer atraídos à meftra Santa Fe por fucr-
ça, fino por fola h gracia de Dios. E n 
safo que no admitan la predicaáen del San
to Evangelio , i lo perturben , b fe defien
dan , /' no coíifientan , que fe les predique, 
hechas las amonejl-icioms por P e r fonas R e -
ligiofas , d P a p i puede , i debe caf /¿ . i r 
los , invocan lo el By.iço S 'g'jr ; i no fo-
lammte fe deben ca-iigjr ejlos Indios de la 
Is la de la 'Trinidad , de quien fe t r a t a , ft* 
no otros qualefquiera , de los quales confia
re , que fon Idolatras , i que vfan famejan* 
tes perfidias , refiftencLis , i crueldades ; i 
porque los Reies de Caítilla , i de Lecm 
tienen eíte poder , i facultad de los Pon
tífices , dixeron , i concluieron: Q u e 
pues la Guerra , que fe hacia à los Indios, 
afi por concurrir en ella las cofas referidas, 
i fer Idolatras , tnoleftos , i nocivos à los 
Chriftianos , i haver muerto à muchos de 
ellos , i que no dexan libremente predicar el 
Santo Evangelio , i dilatar nueftra Santa 
Fè , que es la principal fretenfion mefira, 
i por los muchos gajlos , que la Corona R e a l 
ha hecho, fe les podia T i debia hacer la Guer
r a riguro¡a con buena conciencia. Otra 
queltion ha nacido , i ha fido mui dif-
putida p;>r los Teólogos , i junflas , fí 
la Fè fe debia introducir con Armas, 
e n la qual no me parece decir mas, que 
remitirlo à la prudencia de los que en
tendieren los fucefos de ellas Indias, 
para qne vifto el citado de ellas, el ani
mo de los Indios , i lo demás que de 
efta Hiftoria fe puede coníiderar , juz
gue li la Fè fe pudiera poner en el ef-
tado , en que por la Divina Gracia, ao
va fe halla en aquel Nuevo Orbe , con 
fola la predicación. 

C A T . V I I I . V e lo que pa
recía à los Re ligiofos fibre los 

Teforos , qtte fe hallaban en 
las Sepulturas de el 

Zenü. 

N la Governacion de 
Cartagena tenían dife
rencias con el Licen
ciado de la Gama , que 
en efta façon efb.ba en 
Panamá , porqu? pre-

tendian los vnos , i los otros , que la 
Culata de Urabà era de fu Diftrito , i 
hacian Autos Pofefionales , i lo que los 
llevaba era la codicia del Oro , que fe 
havia hallado en las Sepulturas del Ze
nü} lo qual diò materia à los Religio-
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fos de difputar , fi fe podia tomar con 
buena conciencia , porque la' orden que 
fe tenia , era la que fe guardaba en los 
otros Teforos , que le adquirían : la 
quinta parte fe facaba primero para el 
Rei , i fe repartia lo demás , con
forme à lo que tocaba à cada vno, fc-
guu el Caigo , i Oficio , que tenia, 
aunque en la execucion , i cumplimien
to de cita orden havia muchos fraudesj, 
i para concluíion de efta difputa , fe pre-
giintaba : li ellos Teforos , que fe ha
llaban en citas Sepulturas , pertenecían 
indiferentemente à quien por fu propria 
autoridad,0 con licencia de las Jiiilicias 
los bufeaba,! hallaba?i para rclponder à 
cita pregunta, fe prefuponia, que no folo 
entre Infieles, i Gentiles-, pero también 
entre Fieles huvo coltumbre de poner 
con fus Cuerpos, en fus Sepulturas, las 
Riquezas que tenían , maiormente los 
Reres, i Grandes Señoresj i quanto ma
iores , i mas ricos , maior cuidado te
nían de mollrar en cito fu grandeça , i 
magnificencia j i ello fe prueba , con 
que Salomón , en el Entierro del Rei 
David , fu Padre , pufo los fíete Gaso
nes de Moneda , i nquiíimos Vafos , i 
Jóias , de lo qual fico cantidad, mil i 
trecientos Años deípues, Hircano, Pon
tífice , para dàr al Rei Antíoco , quan
do litiaba à Jeruíalèn , por redimir la 
molellia del litio ; i Herodes Alcaloni-
ta facò mucho Teloro del mifmo lugar 
para la Guerra ; i no fe contentando, 
rebolviendo los Cuerpos de David , 1 Sa
lomón, falieron del Sepulcro ciertas lla
mas de fuego , que abrasó à los que an
daban efeudriñando ; por lo qual el Rei 
fe falló afombrado , i nunca mas huvo 
quien topafe con aquel Teforo j i el Año, 
que Solimán , Rei de Turcos , vfurpò 
à Jeruíalèn , pufo gran diligencia en 
bufear los Teforos de David, i 110 halló 
nada ; por lo qual parece , que fue co
fa viada, i licita enterrarfe los Principes 
Fieles, è Infieles, en tiempos antiguos, 
con Teforos , porque es natural incli
nación de los Hombres , en quanto fon 
racionales , tener cuidado de el lugar 
en qae fus Cuerpos han de fer fepul-
tados , i que fe les haga la honra con
veniente , fegun la eitimacion , i cof-
tumbre de cada Nación , porque fien-
do pueftos en Sepulturas , cafi viven 
era alguna manera , fegun la opinion , i 
memoria de los Hombres ,de lo qual le 
honran los Sucefores , à quien tocan, i 
quanto mas honrado es el Sepulcro , i 
mas honrólas las Obfequias que fe ha

cen. 

Teólogos 
qué dicé 
íobre lo* 
Te foro* 
de las Se» 
pulturas 
del Peru. 

Hircano, 
l'or.iifice 
t e m ó dei 
TeSovocte 
el Sepul
cro de Da 
vid, i üa« 
lumòu, 

Solimán» 
Bei de 
Turcos, 
buícò los 
Teforos 
del Sepul 
ero de 
David , í 

no los ha 
116. 
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Sepulta 
ras ricas, 
fon indí-
ciodc ir.a 
c\n hern
ia . 

Monedas 
de Oro, i 
Pial ahe
chadas en 
Cimíétos 
t k Fabri 
cas.cs co
fa Real. 

Vefpaliit-
fianoGon 
çaga Co 
lona, Vi» 
forveí de 
Navarra, 
echó Mo
nedas de 
Oro , ¡ 
Plata en 
los C ¡m!S 
tos de las 
Fabricas 
oe Pam
plona , i 
ocrasv 

Honra , i 
fama de 
Jos muer
tos, es de 
los vives. 

Ninguno 
í:n peca
do de hnr 
to,puede 
temar pa 
*a si «iii-
í w n T e f o 
io puefto 
per ocro 
en qual-
«juier hi. 
gar. 

cen , tanto rnaior es i:i honra , i fama-) 
cjue Tcfulta à los muertos» i à los vi
vos i lo principal , que ,.puede eaufar 
mas fama à quaiquiera difa-nto, es 4 que 
fu Sepultara fea mas ricamente inccia, 
i por mejor artificio labrada , i que el 
Cuerpo fe adorne de riqueças i i como 
los Principes ^ i Señores abundan de 
ellas , tamo mas pertenecen à fu Real 
honor j i à elle propofico debieron de 
vfar los Antiguos echar Monedas, i Me
dallas de Oro •, Plata , i todos Metales 
en los fundamentos de las Fabricas 
magnificas , i fmnpuioías, que labraban, 
como lo hiço en Cartagena , en Navar
ra , i en el Reino de Valencia , fi-n-
do Viíbrrei, i Capitán General el Prin
cipe Vcfpaíhno Gonçaga Colona , en 
las Obras , que fundó , en memoria , i 
honra de el Rei D.Felipe Segundo , el 
Prudente. 

De lo íobredicho Te fíguen tres 
propoficiones j la vna , que es grande 
¿nterefe el que pretenden, los que man
dan enterrar con fus Cuerpos lus Tefo-
ros , i eíle es , que fea perpetuo fu 
Nombre , i afi viven , quanto es pofi-
ble , perpetuamente en la memoria de 
los Hombres , i cito toca mucho à fu 
honor. La fegunda, que tío menor in« 
tercie configuen Tus Herederos, mientras 
viven : porque la honra 4 i fama de los 
muertos, es de los que de ellos proce
den, i viviendo con ella , fe glorian. L a 
tercera,es manificlto , de que aquellos 
Tcforos no los mandaron poner alli los 
muertos, ni los dexan clUr alli los vi
vos por deíamparados , defapropiando 
de si el derecho,que fobre ellos tienen, 
i por coníiguicnte , que aquellos Tefo* 
ros tienen dueño, pues fue fu fin hoil-
rarfe con ellos, i afi quilieron los muer
tos , i quieren los vivos, que alli pent)a* 
necean, porque ninguno jamás tuvo por 
dereli&o, ni fcdefapropiò de el Señorío-
que tenia en cofa propria j i afi , quan
do alguno la halla, es obligado à prefu-
jn¡r,que aquella tal cofa es agena, i tie
ne dueño j i por tanto no hade penfar, 
que luego adquiere dominio, i proprie* 
dad fobre ella. Quanto mas , es claro, 
que muchos, i grandes Teforos, i cofas 
preciólas , no las echa nadie de si, i te
niéndolas prodcreliâras , que no es otra 
cofa, fino defapropiarde sí el derecho, i 
dominio,que fobre ellas tenia.Por todo lo 
qual concluían, que ninguno, fin pecado 
mortal de hurto , ò de rapiña , i fin 
obligación de rellituirlo , podia tomar 
para "si, ni aprovecharle de Teforo al

guno , ò Riqueça , que otro tüvicfe 
puefta en qualquier iugar , en Arca, ò 
en Sepultura, ò debaxo de Tierra,por 
íintigua que fea , fi ¿1 es vivo , ò fus 
Herederos , i aplicándolo al propolítd 
de las Sepulturas de el Zenit , ò de las 
Guacas del Peru , decían , que ningún 
Hombre del Mundo pocliá , fin licen
cia, i voluntad graciola , i libre de el 
R e i , ò Proprietário de qualquier Reino, 
ò de lus Sucefores , i de los que fuce~ 
dieron à ¡os que mandaron enterrar 
aquellos Teforos con fus Cuerpos, buf-
car, ò inquirir, ò efeudriñar las dichas 
Guacas, i Sepulturas, ni facar las R i -
queças , con intento de fe aprovechar 
de ellas, fo pena de incurrir en peca
do mortal de hurto , ò de rapiña , i fin 
que lo reftituia , i haga penitencia de 
el pecado , no fe podia falvar : allende 
la injuria que hace à los vivos, Here
deros de aquel , cuios Sepulcros vio
lan , quitándole fü honor , i caufando, 
que por ello fe acabe fu memoria , por 
lo qual ferà obligado también à les ha
cer iatisfacion. 

C A T . I X * 'De el fentmknt» 
de lo$ Caflellanos de Nueva-Ef* 

¿aña ; i âe las cofas fobre qué 
pretendían fer agra

viados. 

L General , defeonten-
to que havia en Nuc-
va-Efpaña , con el ar
rogancia , violencia , i 
prefumpeion del Preíl-
dente, i Oidores de la 

primera Audiencia , que el Rei embiò 
à Mexico , i la poca conformidad que 
tenian eítos Minillros con el Obifpo, 
i el Regimiento, i con todos, como eu 
fu lugar queda dicho, i reprefentado , i 
•afimilmo el buen modo de gbvernar, 
que tenian el Prefidentc D . Sebaftian 
Ramirez , i todos los Oidores de la fe
gunda Audiencia •, los qual es , con el 
exemplo de fus Perfonas , con la pru
dencia , i letras , iban continuando en 
afentar la Policia Efpiritual, i Tempo
ral , fin perdonar à trabajo ninguno, 
de manera, que loablemente hacian fus 
Oficios, i à todos guardaban jufticia: por 
la humana fragilidad no fe fofegaban, ni 
comentaban los Hombres, amigos fiem-
ire de novedades , porque ià en eftc Ano 
j» Gente citaba defeofa, que fe repar-

tipfe 
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Pretenfio 
ucs de lo* 
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lus que 
xas. 

DÉCADA V. 
tiefe h Tierra , defcontciuii de Us tafa-
ciones de ios Tributos i pidiendo , .que 
los Indios fe- diei'cn en perpetuidad ; i 
clpcrando lo que le haría , fe nuda de 
ver , que i;i los indios començaban à 
labor pedir fu juiheia , por lo qu.d la 
Ciudad de Mexico , en nombre de to
das las demás Poblaciones de Caítclla-
nos de Nueva- Efpa ña , embio al Rei à 
Antonio Serrano de Cardona , p.ira que 
procúrale el remedio de muchas colas, 
en que pretendían fer agraviados. Pri
meramente fe quexaban , que el fegun-
do Prefidente , i Oidores fufpcndian 
los Indios , que el Audiencia palada ha-
vía encomendado , que eran muchos, 
los quales , i los que vacaban ponían en 
Conrginiicntos, de lo qual decían, que 
fe havia recibido agravio , i daño , de 
que havia gran defeontento , por ha-
verfe dado los Corregimientos à Per-
fonas que n-o havian lervido •, i porque 
como U>s que tenían los Indios criaban 
Ganados en fus Términos , i los Corre-' 
gidores fe los echaban de allí , fueron 
forçados à venderlos à menofprecio, 
por lo qual el G.mado havia dado mu
cha baixa , i que como los Corregido
res no criaban, fe lentiria el daño ade
lante , por lo qual mucha Gente fe iba 
de U Tierra , i porque vían, que-en 
muriendo el Cohquifhdor , à la. Mu-
ger , è Hijos fe quitaban los Indios , i 
fe ponían en cabeça del Reí , con Cor
regimiento , Jo qual era caula , que la 
Tierra íc fuefe defpoblando. 

Mottraban gran fentitniento , de 
que tafafen los Indios, à quien no los 
podían quitar, porque la tala era de ma»; 
ñera, que no fe podian fulf entar los E n 
comenderos , lo qual era contra la or
den del R e i , que mandaba , que los In
dios tribut^fen con-lo que folian tribu
tar à fus antiguos Señores. 

Pedían, que laReal Audiencia re
medíale la Governacion de aquella Tier-; 
ra , dando forma, que fe dielcn los In
dios à quien los tenia , i à otras Peifa-
nas , à quien fe debiefen dàr , porque-
los traufen mejor , i célale el dcfafolie-
go , i necefidad de los Caítellai-vos ; i 
que no fe havia dado otro remedio, fi
no decir, que fe cafafen los folteros , i 
que fe les proveería de Corregimientos^ 
con que fe fuftentafen ; i que tampoco 
el Audiencia palada remedió nuda,-por
que daban los Indios à fus Deudos , i 
Criados , que eftaban ricos , i los Con-, 
quiftadores pobres, fentidos, i con gran 
neceíidad, 
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Siij>lic;iban , que fe hicíefe Repar

timiento-general de la T i e r r a , pues que 
-para ello havia mandado el Reí hacer 
la DcicripCKin de elia , i demás de que 
feria defeareo de la conciencia Real , to-
dos le remediarían. 

Conti aducían la fundación de la 
Ciudad de la Puebla de los Angeles , di
ciendo , mie ia poblaban de Gente po- Fw-dtcift 

1 de bPtie-bre, de la que llegaba nuevamente de 
ftto de ¡os 

Caíliíl.H,i de otros, qne citaban en Me- a , , ^ ^ ; 
xico , i que por la ueíorden del poblar contradi-
no iba nauie de Calidad , lo qual fe hacia can lesdí 
con gran -. ¡no de los Naturales de Chu- Mexico,' 
lula , i Tla'.'cala , porque fe daban In
dios a los que iban à poblar , en lo qual 
recibían los Indios agravio , por fer de 
aquellos à quien el Re í mandaba relevar, 
i hacer toda honra , por haver fido los 
que tanto aiudaron , i firvieron en la 
Conquiíta de la Tierra , i que fi aque
lla Población fe hacia para fu feguridad, 
no era adonde convenia , por fer aque
lla de los fieles Amigos , i que mejor 
eftuviera en Mechonean , ò en otras 
paites : aüende , de que fdiendo Gen
te de Mexico para vivir en la Puebla, 
era con gran daño de aquella Ciudad, 
de la qual emanaba la fullentacion , i 
feguridad de aquellos Reinos. 

Reprobaban la fundación de otro 
Pueblo,que el Licenciado Quiroga,Oidor 
de aquella Real Audiencia , hicia de 
Indios cafados , llim-.ido S.inta I ' c , cer 
ca de Mexico , por fer de ñoco fruto, ^.'^aFè* 

r - crea de i que fuera mejor , que la Ciudad de 
Mexico fe acrecencira , pues efi la ha- n(; f; 
vía de pacificar,! fuftentar toda 'laTier-. £>,•_, p0.. 
ra , porque defpobi'andofe , podría lüce- blar : í 
der algún peligro , que no ic pAidiefe por qué? 
remediar , fegun la mucha cantidad de 
Indios que havia , Gente belicofa , è, 
inítruida en la Guerra, de los Calleihnos, 
i que tenían muí frefea memoria de la 
fangre de fus Pafados , derramada ¡C« 
aquella Conquiita. 

Pedian remedio contra el atrevi
miento de los Frailes Francifcos , por
que fe entremetían en mandar, i fer Se- Quexa.f 
ñores, no haviendo nadie , que ks fue- c^"a 
fe à la mano , tratando de las cofas del j^'p,.'^, 
figlo , queriendo fer Jueces en Pleitos, Cjf;os. 
i Cauíiis Civiles, i Criminales , i que-
fi no fe remediaba , todo lo .mandanau . 
à fu voluntad , porque en cada .Moml-
terío tenían Cepo , i. Prifiones , .adonde 
prendían , i agotaban ^ ique .pox caíti-
go trcfquihban à los Lidies,-que era la. 
maior, infunia , que .entre ellos havia , i 
que fo color .de fu eqnveriâon , los Urie-

' ' ' u -
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'taban jde-mancru, que n'mgun Encornen-
defo íe podia Icrvir de ciios , ¡HÍT lo 
qua! ( pues para !a Governación b;iílaba 
la Juilicia Real ) le debia mandur à ios 
Frailes, que no ic cn-trefocticlcn cu mas 
de la doótrina , i que fe modemien ca 
las labores de fus Galas , i Monalte: ios, 
porque eran exccfivos , i que debüan 
mirar à lo que convenia la perpetuidad 

. . de los Caítallanos en la Tierra , pues 
teHsDos Con cibi fe havia de coníervar 5 i que el-
dc Nue- 108 fuelèn Nobles , como lo fueron la 
va E(pa« maior parte de los priaieios Conquilta* 
ña»áe q dores, i que por la baxa que havian da-
fóqiiexaii cl0 Jos Ganados , i otras cofas , con la 
de losí<.c- forma Jel Govicrno , que fe tenia , lu-
I'tancH v'an ';>axâ 0 'os diezmos , por lo qual fe 
cajiosf gavian venido muchos Glerigos a Caf-

tilla, i à otras Partes j i que lo mifmo 
harían los Legos > fi no fe ponía en ello 
ye medio , antes que todo fe perdiefe j i 
que lo que mas fe fentia era , que nin
gún Navio venía à Cartilla , que no 
traxelè muchos Caílellanos , i los Na-1 
vios, que de Caílilla iban, no llevaban à 
-nadie,que en aquella Tierra pei-maneciefe4 

C J T . X. ^ e h ç u é elTrefiâentè 
T>. Sebajltan Ramires „ i la Real 
ulnâiència âe Mexico âecian à las 

cofas , de que los Cajlelkuos de 
Nueva-Efpaña fe agra

viaban, 

^JSM^HM^ L Prefídentc , i Oidores 
" i r a " * 5 * de la Real Audiencia,ds 

Mexico , celofos de el 
bien de aquella Tierra, 
¡ de' que aquella Repu
blica, fe fuere afentando 

con buenas ordenei, para maior confer-
vacion,, iban reformando los abüfoSj 
que eftaban introducidos con la Guerra, 
que fue la que allanó aquellas Provin
cias} i como es cofa dificultóla d ex a r la 
coñumbre , fea buena, ò mala, fentiaa 
los Conquillndores fer corregidos, i re
formados de las licencias Militares , de; 
las qualcs emanaban otras perjuditiales al 
bien común, afi de ellos mifmos , como 
de los Indios. Y à las refeiidas quexas, 
el Prcíidente, i el Audiencia refpondian: 
Que aquella 'fieira eftaba pacifica , i fegu-
r a de los Naturales , ; Jin r e c m de altera--
don general\ ni particular , r.i fe ejperabcty 
que la bavria en ningún tiempo , ft los Caf" 
tethvm no daban cc.uja pare ello. 
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Refpw-f 
ta de el 
Pre fid f l i 
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dores , à 
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icsCaf 
tejíanos. 

Que los que publicaban que cfia
ba perdida la Tierra , por haverfe fuf-
pendido,; quitado Indios, i no conlen-
tir hacer, ni re fe atar Eiciavos, i que íe 
de-ipoblaria , Ciño fe repartia, eran aque
llo,, à quica no fe daba lugar à que no LaGants 
la deítraiefeu , i los que fentiau ¡a mo- de Nue. 
deracion de los Tributas , i Servicios, i ya-tipa-
los Mancebos folteros, i los que en Caf- n;!5ra¡!i¿ 
tilla tcnian fus Mn gere s, que à la Tier- <J'U(;ía: ». 

• A parqué?, ra no teman amor, i todos porque eran . * J 
compelidos à guardar las Ordcnanças,-
c ínlhuccioncs Reales, i fe hacia juíH-
cia , i porque era vieja coítumbre de 
aquellas Partes fembrar femejantes def-
contentos, por lo qual, aunque fe repar-
tiefe la T i e r r a , que era todo lu defeo , no 
lo dcxai'ian de publicar. 

Qj.mto al Repartimiento de la 
Tierra, parecia al Prefidente , que con-
Venia diferirlo >> i tener algún tiempo 
aquella Gente en efperança , por intro- ^ j » " 
ducir mejoría buena orden de lasTafas, ^ ^ ^ 
i Ordenanças , porque con la dilación va-Lipa-' 
de harta entonces, fe havia ganado mu- ña,nocó-
cho, íiendo mejor confejo , que eftu- veni,!» 
viefen primero todos los Pueblos incor
porados en la Corona , porque de otra 
manera o jamás fe havia podido faber lo 
que era cada Pueblo, quanto mas vna 
Cabecera, ò vna Provincia j i que para, ^ 
exemplo de ello le havia proveído , vn j0s ^ j f . 
Año haviü, dos Corrregimientes à dos. teJjanot ^ 
Gonqiiirtadores,coa información de que- el At'idié-
no havria en ellos de que pagarles fus' cía Real 
falarios, i fe havia hallado aora, que era* enafe. -
muerto el vno, que le valia mas de qui
nientos Pelos, i al otro mucho tilas> de 
io qual fe podia inferir , que para que: 
errafe el Audiencia, iodos fe juntaban , i 
eran fclidtadores. 

Qiie en lo que tocaba à proveer 
Corregidores en; los Pueblos , que efta- LosCof* 
ban en la Corona , huvo al principio! "gimie-
mucha alteración en los Conquiftado- "s 

. r , 3 buen %o-
res, i fe tuvieron muchas preíumpcio- y^^^o 
nej.} que havian de fer danofos, i algu-, nc(.|os eii 
nos parecieron culpados ; i defpucs ha- ĵueva-
Via moltrado 'la experiencia , que eíi.i t¡¿).in»« 
refülucion fue acertada, porque con ella: 
fe-pacificó la Tierra, i fe entreteniaa 
dobladas Pcrfonas de las que tenian R e 
partimientos , i los Naturales eílaban 
contentos , poique labian , que no eraa 
proveídos los dichos Corregidores , fina 
pnva que los decbinafe» , i defendiefeny 
i ciue no los havian de fervir, ni dàr na
da' fuera del Tributo , en que eilaban 
moderados ; i que fi agravio les hiciefen^ 
havian de fer cailigados, i que ¡os mifmos 

Cor-
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D E C A D A V. 
Corregidores iban ià Hibicndo, que ha-
vian de fer proveídos por fus méritos, i 
mejorados en los Oficios, i que muchos 
de los que acudiahà pedir prorrogación 
delos(3licios, llevaban Muchachos, pa
ra que el Audiencia viefe, que los doc-
trinabap, como fe les havia mandadoj i 
que los quemoílraban pena, i calumnia
ban eíia buena Provi fion, eran cien Con-
quiltadores , i otros tantos Pobladores} 
i fuplicaban, que en Caltilla no entcn-
dieíe la Gente de Nueva-Efpaña , que 
el Real , i Supremo Coiifejo de las In
dias tenia elle medio por inficiente , i 
que en ello , i en lo concerniente à la 
orden, que havia de haver en la Pobla
ción , i á los Indios huvíefe el tecreto, 
q»e íe acoiturnbraba tener en Jas cofas 
deConfejo, poi que con tenerfe en aque
lla Real Audiencia, publicaban las Con-
quiítadores , i Pobladores por cierto 
quanto prefumian , para indignar al 
Preíidente , i Oidores con toda la 
Tierra. 

Que algunos de los que en aque
lla Tierra morian , i dexaban Muge-
res , è Hijos, Ganados , i Grangerias, 
como por la muerte del Marido , fe po-
nia el Pueblo en Corregimiento , que
daban ellos , i las Haciendas perdidas. 
Parecia , que feria de gran contento pa
ra los Conquiftadores, i Pobladores,con 
que entretanto que fe daba la orden con
veniente , íi el Muerto fuefe Períona 
benemérita , fe diefen à la Muger , è 
Hijos , por el tiempo que fe feñalafe la 
parte de los tributos, que pareciefe de 
los Pueblos, que vacafen por muerte del 
Marido , lo qual aiudaria à la Pobla
ción de la Tierra , i repofo del animo 
de los Conquiftadores , aunque fe difi-
riefe el Repartimiento de la Tierra ; i 
que quanto à los cafa'mientos, el Au
diencia entendia, que eran mui necefa-
rios para la Población , i que con el 
favor , que fe daba para ello , fe ha-
vian cafado en vn Año mas de ciento 
i cincuenta , i • cada Día fe iban ca
fando , i que. muchos , porque fe les 
diefe Corregimiento > ò AlguaciJazgoj 
fe cafaban ; i que vltimamcnte , fe 
havian calado en la Tierra docc ,ò quin
ce Doncellas honradas de la Isla Efpa-> 
ñola. 

Que el L i c . Quiroga , Oidor de 
aquella Audiencia , havia juntado vnos 
Indios pobres , dos leguas de Mexico,-
en vna Población, que fe llamaba Santa 
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mun j i porque eran mui buenos Chr/f-
-tianos, i .•hacían gran fruto , i conve
nia tenerlos , para caftigadores de l ò s 
que no lo eran , fuplicaban ai R e i , que . ̂  
los Oficiales Reales les focorrieíen-del 
Maiz, que fe podría, con mil i quinien- , , r 
tas Hanegas, que valdrían mil i quinien
tos reales , i feria limofna mui fanta. , s 
• Quanto à la Población de la Villa ; * -
de los Angeles, el Audiencia havia ter PotyacíS 
nido muí buen acuerdo en íituarla en 1d|e,*Pílc" 
aquel pafo , por fer conveniente paja .ej ^ 
tranlíto, j contratación de la Mar., de p01. ^ çe 
qUe pelaba á los inquietos, i amigos de ygoj 
novedades , i que querían tener à la Go.-
rona fiempreen necefidad, i que les In
dios de Tlafcala havian venido bien ecu Indios de 
e l l o , porque conocieron fu provecho,. Tlafcala 
è interefe, i que havian de fer ricos con; guftande 
la contratación de los Caítellanos 

^ i i los hfi.via comprado Tierras , i 
hecho Cafis , .i viviun cafados en co-

t la Pobla-» 
, , . . j - ^ clon de la por el mucho miramiento , que le t e - ; y ^ ^ j ^ 

nía con ellos , quifo primero fabeii el puebla. 
Audiencia , íi para la edificación de lâ  
Ciudad holgarían de aiudar con Gente,, 
i haviendofe contentado de dàr ocho-, 
cientos Hombres, fe les hiço refacción,; 
con quitarles el Pan quedaban,! Semen-* 
teras, que hadan para cl Rei,de que re
cibieron mucho güilo , pidiendo , que' 
también fe les quitafe el camino , que 
iba por fu Provincia de la Vera-Cruz íl 
Mexico , i el fervicio que hacían à las 
Ventas, de que recibian gran daño, i que 
el fervicio de los ochocientos Hom
bres , le fubirian à mil, lo qual fe afen--
tò con ellos por fu voi iUítad , en la: 
qualdixeron, que recibian merced. A 
los de Chulula fe remitió también el Pan/ 
i la Ropa , i aiudaban con quinientos' eil 
Hombres , los quales fe repartían entre |a funda-
los Vecinos, dando à cada vno veinte, clon dela 
para fus trabajos, i labores, i treintapa- Villa de 
ra las fabricas de las Cafas , fegunla cali- jo*Ange-
dad de las Perfonas j i que en el iiuevo es' 
Camino, que fe havia abierto por la Villa 
délos Angeles, fe havian hecho Ventas, 
en Lugares de Paitos, un daño de los In
dios, ni llegar à n i n g ú n Pueblo de ellos, 
cl qual Camino falia mas corto , mas 
abrigado , i proveído de Agua , i era 
mas l lano , i acomodado para el repa
ro , efpecia!mente de los Caftellanos, 
que fe morían porias Ventas, i que ella 
Población e feufam los grandes daños, 
que recibian las Provincias .'c Tlaf
cala, i de Tezcuco, i que i;\ iban en
trando 'Vecinos, i acrecentando, la Po
blación , ja qual iria en gran aumento, 
i afi el Rei la mandó dàr Título de 
Ciudad > COA ^aaqueca^e Pechos , i 
• O Al-
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Alcavalas , por treinta Años , i las de
más preeminencias , que le folian conce
der à las Ciudades. 

Quanto à los Religiofosde la Or
den de Sm Francifco , decian : £>ue 
con les Indios tmian miti gran credito, 
por fef los primeros , que los bavia» doc
trinado , i mirado por ellos ; i porque 
defpues que llegó aquella Real Au
diencia , havian avifado de las molef-
tias , que los Indios recibían , i de 
como no fe guardaban las Ordenan
ças , eran los dichos Religiofos abor
recidos , i perfeguidos de los que te
nían Indios } i porque la experiencia 
moftraba , que convenía , que los Pa
dres tuviefen alguna licencia , para 
corregir à los Indios , en lo que tocaba 
à U Convcríion , i Doótiina, no fe po
dia dexar de difimuiar algo con ellos, 
i aun porque fino fe hiciefe , dexarian 
de entender en ello , que feria de in
conveniente, i cefaria la curioíidad, i 
cuidado, que tienen de hacer Monaftc-
rios, i de atribuir à fu Orden lainftruc-
cion de los Pueblos, que havian bauti-
çado , i convertido. 

L o referido era, quanto los Po* 
bladorcs , i Conquidadores decian que-
xandofe , i io que la Real Audiencia 
refpondia , la qual procedia con 
gran prudencia , mediante el Prefi-
dente , Varón labio , i celofo j i 
porque cl Rei fiempre tenia cuida
do de Panfilo de Narvaez , le avila
ron , que de él no fabian nada , que 
Montejo andaba mui trabajado en 
Yucatán , i que de Honduras ningu
na nueva tenían , i que Ñuño de 
Guzman ofrecía de hallar pafo por 
•las Sierras , para que defde la Nueva 
Galicia , adonde citaba , ruviefe co

municación con la Governacion de 
Panuco , que feria co

fa muí impor
tante. 
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C J ' P . X I . "De k que en el pre-
fente Año fe proveio en el Supre
mo , ¿ Real Confejo de las Indias, 
para diver fas partes de ellas , para 

fu buen govierno , i lo que pa
recia , fobre poner Cor

regidores. 

L Rci eftaba fuera de 
eftos Reinos , i aun
que refervaba el Real 
Confejo de las Indias 
muchas cofas para 
confultar con é l , de 
que fe conocía el da

ño , que fu aufencia hacia : en otras . . -
proveía , para que aquella Republica p ^ ^ e 
fuefe en aumento. Primeramente , fe ia |(,ft;cia 
ordenó , que para efeufar de collas , i Ordinaria 
gallos à los Vecinos , i nuevos habita- para los 
dores de las Indias, pud i ele n de las fen- Rtgimié-» 
tencias de los Governadores , i otras tct* ' "4 T „ • 1 1 r» cierta en Jufticias , apelar para los Regimientos, t¡¿acj> 
fiendo la condenación de, fefenta mil 
maravedis abaxo. Diòfe licenciai todos Licença 
lasque quifiefenir à refeatar Perlas, que general, 
lo pudiefen hacer, pagando el quinto à la para pef* 
Hacienda Rea l , aunque la pcfqueria de car, iref-
ellas, enCubagua, ià començabaàiren Çatarperi 
diminución, i faltar los Hoíliales. Que à Q*cnofe 
los Pobladores, i Conquiíladorcs, no íe q̂ jetg lo! 
lesquitafen los Indios,que teniandeRe- indios à 
partimiento, fin ler primero vencidos por los Coii' 
Derecho 5 porque fe entendió, que havia quiftado-
enN ueva- Efpaña buli icios,è inquiet udes, res» ^Jet 
porque fe hablaba mucho, de que fe havia veR'í} 0' 
de hacer vn Repartimiento general de la ¿̂ Q 
Tierra. Qiie todo el Oro , i Plata , que 
perteneciefeàla Real Hacienda,fepulie- Arca de 
icen vn Arca, con tres Llaves: i fueron tres Lia-
tan grandes los clamores de las Poblado- veí.fe ba
nes del Nuevo Reino de Galicia, porque faParâ'4 
fe prohibió el cargar los Indios, diciendo, ^g*^'" 
que hafta que tuviefen hechas crianças de 
Ganados, era impofible poderfe fuften-
tar, fin que fe cargafen , que fe tuvo Tamtmej 
por bien , que los Tamemes, que afí Ha- fepUdfc/S 
man los Indios de carga, fe puditfen cargaren 
cargar, como de fu voluntad, i no for- la Nueva 
çados , lo quifiefen hacer, fiendo paga- Galícíacó 
dos , i que la carga no excediefe de des ĉ ta5C(> 
arrobas de pefo , i entre ellas fu comi- <*lC'ones' 
da. Rfte freno, en ellas, i otras cofis, con- - J. ' XT • -! ' > Nuno d* yema poner a Nuno de Guzman , que G,lzmàii. 
governaba aquel Reino , por fer Horn- Hombre. 
b^cbulUciofo»Cinquieta, i que de buena iiHjuicro 

8^ 
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D E C A D A V. 
gana movia alborotos con todos , i en 
clpecial con el Marques del Valle, 
el qual, con prudencia , fe conforma
ba con el tiempo , i llevaba las aflic
ciones , que por muchas paites le car
gaban i porque defpues de haverlc da-
Uo Ticulo de Capitán General de 
Nueva-Efpaña , moftrando declarar 
mejor la intención Real , fe mandó, 
que no pudiefe hacer Gueira , fin or
den , ni aprobación de el Audiencia 
Real , i que quítale los Tenientes, 
que havia pueito en la Vera-Cruz , i 
en Guaxaca , i que no los puliefe , fin 
el parecer del Audiencia , i no iendo 
el en Perlbna à la Guerra j i tampoco 
1c refers Aron de la paga de los Diez
mos, que pretendia no deber : todo lo 
qual llevaba pacientilimamente,diciendo, 
##Í? no lo merecía , porque havia confer-
vado las Leies , mantenido la Juflicia, 
introducido mucha farte de la Policia 
entre los Barbaros , i con magnificencia 
ordenado , è ilujlrado la Ciudad, i que ft 
algo havia hecho cen violencia, fue por 
el bien de la Republica. Y porque fç 
havia entendido , que andaban por 
Nueva-Efpaña perdidos muchos Hijos 
de Caftallanos , havidos en Indias, 
que llaman Meíiiços , i que muchos 
íe morian por mal recado , i que quan
do los Indios los podian haver , los 
íacrificaban. Para evitar eíte daño, 
le mandó , que todos los Hijos de Cafte~ 
llanos , que pareciefen andar entre los In-̂  
dios , ò entre los Cajlellanos, - défaviados, 
i holgaçanes , los mogiefen , . i, Albergafen 
en Mexico , i en los otros Pumos de Caf-
tellanos , que los que fe hallafe tener Pa~ 
•dres , los compeliefen à que los tom ufe» 
tn fu poder , i Jos fuflentafen , /* los que 
fio tuviefen Padres , i fuefen de edad, • 
los pufiefen h Oficios , i à los que no tu~ 
•viefea edad , fe encargafen à lot Señores 
de Encomiendas , para que los; fuflentafen, 
hafta fer de edad , que pudiefen aprender 
Oficios, í hacer de si lo que quififfen, en' 
cargándoles mucho , que los tratafen 
bien. 

Grande fue la contradicion, que 
fe hiço en Nueva-Efpaña al eftableci-
miento de los Corregidores ; i por
que fe halló fer buena forma degovier-
no , afi para el bien de los Indios, co
mo para el general beneficio de la Tier
ra , el Rei pasó por muchas dificulta
des , que los que lo contradecían re-
prefentaban ; i porque era entre otras 
el inconveniente de fus falarios , no 
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haviendo propios de donde pagarlos,! 
la pobreça de algunos Lugares era tan 
grande , que los Indios no los podian 
fuftentar , fe tomó por expediente, 
que algunos Corregidores fe enrretuvie-
len en Mexico, i fuefen à vifitar los 
Corregimientos , quando el Préfidente 
de la Real Audiencia fe lo mándale; i 
el Rei remitió cño al Préfidente , para 
que lo proveiefe , como le parccicic, 
que mas convenia ; i para que mejor 
fe entienda quan provecholo fue el 
proveer Corregidores , afi para aiudar 
à la Doârina de los Indios , como pa
ra efeufar mui grandes males , fe diii 
primero lo que decian los Religiofos, 
de las coftumbres de los Indios , i 
luego lo que toca à los Corregido
res, r 

L a gran necefidad , que aquellos 
Naturales tenian de fer apartados, cor
regidos , i enmendados, del gran eftrà-
go que los vicios havian hecho en 
ellos, era cofa manifielta , i la dificul
tad , que en ello havia , porque alega
ban con laraçon del Moro , que dicen: 
Mi Padre Moro , To Moro ; i afi era 
cofa cierta , que en muchas partes íè \ 
predicaba la fè del Demonio , como 
entre Chriftianos la deJefu Chrifto , i 
que havia N i ñ o s , que aun no fabianhar 
blar, i apenas tenerfe en pie , i pre
guntándoles como fe adoraban los Dio- Vicios, i 
íes , i como fe invocaban los Muertos, errorésde 
lo hacian tan puntualmente , como fi loslndies. 
en ello huvieran vivido muchos Años^ 
i que havia infinitos Hechiceros , i 
Sortílegos ,;que predicaban, i enfeña-
ban fus creencias, porque en particu
lar en Nueva-Efpaña ,.• i en el Perü, 
havian mandado aquellos Reies p©r 
Lei , que ningún facrificio fe ofrecie-
fe , que no fuefe por mano de los Sa
cerdotes , de los quales nunca fe tna-
nifeftó à los Religiofos la tercera par
te , antes en muriendo vno , con fe-
creto fubrogi.ban à otro en fu lugar» 
i preguntando , por qué eran Hechice
ros , fiendo tan Moços ? Refpondian, 
que lo heredaron de fus Padres,! que lo 
havian de fer ellos, pues ellos lo fueron, 
i ahorcófe mi Padre , i Y o me he de 
ahorcar, porque foi del linage , que to
dos fe ahorcan ; i fon muchos à los que 
congrandifimo trabajo, han quitado los 
Religiofos , de citas , i otras tales bef-
tialidades. 

Cofa ordinaria ha fido 4 que los 
Religiofos, i , Sacerdotes-hallaban cada 

Q j . dia 
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d',n ¡i los Indios Ixmticndos, i cntequi-
.Cados , con las jdoiauias cu las ma
nos, adorando fus Idolos, i exercitan-
.do luis Ricos pafados. Los Idolos, i F i 
guras de Pieani del famofo Templo fu
lo del Guzco, llamado Guanacaurc, el 
de la Laguna Titicaca , i dç los Con
chucos , YHácataehilla , Pachacamà , i 
Chimoeapac, todos los efeondieron, con 
otra infinidad de ellos, que cada dia fe 
van defeubriendo : hallarfe trasladados 
Cuerpos muertos , de vna parte à otra, 
era coía ordinaria , i ofrendas de fu V i 
no , i otrfis colas , fobre fus fepulturas, 
i que ello en algo fe mejorafe en las Co
marcas de los Pueblos de Caftellanos, íu 
converfacion , i trato lo caufaba ; pero 
adonde mui remotos , i apartados efta-
ban , era necefario el gran cuidado de 
los Religiofos, i que los íbcon'iefe Dios 
•con fu aiuda j pues de los otros vicios 

de deíbrdenados , qué fe podia efperar, à 
loislndios. donde faltaba el fundamento de la Fè? 

Porque en tiempo del Inga ninguno 
Defpiies ofaba mentir , i defpues , no folo íe 

adSeno- ^t^yj^o ^ mentir, fino que con ju-
j^0aset°s ramento de Dios, i la Cruz;, afirmaban 
doTloílii 'fas falfedades. No havia Domingo, ni 
dios fon Fiefta, que pubiieatnente nò trabajafen.; 
mentíto— los que iban à la Doítrina , i à oirMi-
fos. foj eran llevados por fuerça por los Al 

guaciles de la Iglefia, i el que fe podia 
; efeapar , fe tenia por dichofo : fin pie? 
Vicios dad humana, publicamente,fe mataban 

grades de vnos á otros , fin temor del caítigo: 
los Indios dexar fus Mugeres, i tomar, otrçis , en-
q ua les gafnn(¡0 p,i¡-a ello quanto podian à los 
erí"1' Religiofos, era cola ordinaria, i no te?. 

ner rcfpcto ¡\ las Hermanas, ni àlas Ma-
draliras. Hurtos , i Latrocinios, i Plei
tos , que cadia fobre los tales hurtos 
traen, i tienen cada hora, es cofa ma-
nifieíla : las borracheras, i embriague
ces, fus Mugeres lo pagan, i fus Vecii-
nos, i quotidianamente lo llevan en; la 
cabeça, i fu poco vivir, i falud., por
que nunca desean àe quexarfe de fus 
eftomagos , podridos con tanto Breva-r 
ge, de que los embuten. Los robos , i 

Rohos. i tiranias de los Caciques , en todo gene
ro de colas , i ihviendofe de las Perfo-t 
nas, fin paga, cuenta, ni raçon, i regif-
trando ellos primero las Hijas, i Mu-r 
geres de los Pobres Indios, i vfurpando 
el fudor de los miferables , quitándoles 
lo que ganaji ; i con quanto cuidado (é 
ha puello, i pone con ellos, mandan-; 
dolo mui apretadamente eftos Católicos 
IR.eies, i fus Confejos, i cn^Us ladias, 

tiraniasde 
los Caci 
qui*. 
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procurándola exec'uciarrtie ellos los ma
iores Miniltros, i haciendo de fu parce 
lo pofible los Religiofos, i Sacerdotes, 
como (por la gracia de Dios) no fe pue
de negar , apenas fe vé en ellos feñalcs 
de Chriftiandad , figuiendo la virtud, 
apiadándole de los Pobres, aiunando, 
viviendo con concierto de Republica, 
como hacian aquellos convertidos Chrif-
tianos de la Primitiva Iglefia, fino que 
como beítias, apartados del ser racional, 
folamente tienen el fentidoapetitivo , i 
fenfitivo, cafandofe con las cofas , que 
vén con los ojos corporales, fin apete
cer mas, ni pretender la vida perdura
ble, para que fueron criados. Y antes 
de pafar mas adelante en mi propoíito, 
digan aquellos que defienden , que en 
ellas Naciones fe puede introducir 
nueílra Santa Fè Catholica , con íbia 
la predicación del Santo Evangelio, fin 
otra diligencia alguna , qué efperança 
podían tener, atento lo referido , de 
introducirla? 

C ¿4T, X I I . Gheprofigue la ma-, 
teria del frece* 

dente. 

JES aunque eftas Gen
tes vivan en tantos 
vicios , i fiendo tan 
faltos de virtud, no 
fe debian dexar afij 
ni el R e i , i el Su
premo Confejo de 
las Indias , tal ha 

permitido,porque en vano ferian las L e -
ies Divinas, i Humanas, que detienen 
à los Hombres, i los remedian, i refre
nan de los vicios, para que no fe pier
dan } quanto mas, que fi por piedad , de 
que recibirían algún trabajo , i vexa-
cion , fe tomaba por expediente el de-
xarlos , fin que huviefe executor de 
Jufticia, que mirafe por ellos , parecia 
mas crueldad, que piedad, porque fu def-
ordenado modo de vivir los llevaba al In
fierno : i pues que el R e i , i fu Confejo, 
profefaba querer bien à aquellos Natu
rales , fe concluiò , que demás de los 
Religiofos, convenia bufear algún medio 
para mirar por ellos , .iendolesà la mano 
en fus vicios, fiendo-tantos, i tales,.en
mendándoles en fu mal vivir : i ¡..pues las 
Julticias de los Puablos Caftellanos no 
alcanzan ,* yéi' > ni, proveer la maixu-

par-

1 5 3 3. 
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DECADA V. 
pajte l^sfcblacioncs de los Indios, ni -
los Dcttnnantcs no bdtan , con iiis caf-
tigos piadoíos , à enmendar el deibrde-
nado modo de vivir , i atroces calos, 
pareció, que era neceiaria entre los In
dios vna Perlbna, que con autoridad Real 
los caítigafe los vicios con mas rigor; 
que fueie Prote£tor de los Pobres; ex-
tirpafe los robos de los Caciques ; de-
fendiefe los Huérfanos ; focorrieíe à los 
necefitados, i oprimidos; aiudafeàbol-
ver por la Fe de Dios , i que efta tal 
Pcrfona fuefe con nombre de Corregi
dor; porque íl en Caítilla no ai Aldea, 
que no tenga vno , ü dos Alcaldes, no 
parecía juito , que los indios fuefen 
de peor condición ; i porque algunos 
decían , que las j'ujlicias fuefen de los 
mifinos Natura les ; aunque ello, defpues 
de introducida mas l,a policia , no pa
recia mal , fe refpondia, que pluguiefe à 
D i o s , que aun enfeñados , i corregidos por 
Jos Corregidores , tuvkfen rettitud en f u 

j u j l i a a ; pero fiendo efte Ofidio nuevo . 
para ellos , ferviria el Corregidor de 
Maeitro para cnfeñarlos, i entablar el 
negocio de la Jufticia entre ellos , i 
como fe havia de adminiftrar , fin ex
cepción de Partes , pura , i limpia
mente , i encargarfela , baila que de 
todo lo bueno fuefen capaces , era 
dar armas al furiofo , para que fe hi-
ciefe mas mal ; de lo qual fe venia 
à inferir , que era necefario hacer 
Corregidores entre los Indios , que ani-
nrafen à los buenos , i favoreciefen à 
los Pobres , i defendiefen los oprimi
dos. 

Bien parecia conveniente , i acer- ^ 
tado , que los Indios fe moílraCen à ha- . 
cer jufticia , ' i que para ello huv.iefe Al 
caldes de lósmifmos; pero no fe podia 
e leu far, que tuviefen Superior, que les 
mirafe, i enfeííafe : i porque los tales 
Corregidores convenia , que tuViefen 
fus eííipendios , fe juzgaba , que era 
cargo de conciencia , que los pagafen 
los índios, por dàr k paga de el en (us 
tributos. Y en quanto à la proviíion d é 
los tales Corregidores, fe advertia, que 
fe huviefe mas atención à proveer los 
Cargos , que las Perfonas , mirando, 
que fuefen dignas de tales Oficios, i que 
fe caftigafen los que no hiciefen fu de
ber , i que fe les mandafe , que 
fuefen mas executores de la inftruc-
cion , que fe les diefe , que de fu 
alvedrio , para lo qual fe havian de 
^íco^er Hombres de experiencia, an-
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tiguedad , i, fexo , para governar ne
gocios arduos , i que ellos mifmos tu* 
viefen prudencia , para encaminar con 
blandura el fer refpetados , i. ober 
decidos de todos , que es vno de los 
buenos fundamentos de el buen go-
vieino. 

Efte fe iba perdiendo en la Isla 
de Cubagua , porque aquellos Pobla
dores infokntes , con las Riqueças, 
que havian facado con la Pefqueria de 
las Perlas , no obedecían à las ordenes 
de la Real Audiencia de la Efpañola , i 
otras veces , molhando de obedecer," 
hallaban expedientes , pava con vexa-
ciones cantar à los que pedian jufti
cia , i permanecer en fu arrogancia, 
la qual parecia , qué Dios iba calti-
gando , porque difminuia ( como fe 
dixo ) la Pefqueria de las Perlas , i fe 
acababan los Hoftiales de ellas , por 
lo qual , la fuerça de fu aprovecha
miento cargaba en los refeates , i à 
búeltas de ellos en oprefiones , que 
hacían à los Indios , de Içs qualcs à 
veces eran pagados , porque tomaban 
las Armas , i bolvian por si. L o 
vno , i lo otro defeaba remediar la 
Real Audiencia de Santo Domingo, 
i embiaba à menudo Jueces Pefquifi-
dores à ello ; i vltimamente , em-
biò al Licenciado Prado para que 
tomafe refidencia à los Alcaldes , i 
Regidores de Cubagua , i de la Villa 
de Nueftra Señora de la A futa peí on de 
la 'Margarita j i cuentas* à los Oficia
les Reales , Con particular comifion de 
ií por los Pueblos Comareafios de los 
índios , en compañía de**-Religiofos, 
i fieles Interpretes, i ciiprefencia de 
Efcrivann hacerles el requíntrnento or
dinario : de tal manera.',/-'que bien fe 
pudiefen entender , i que -Jiecha efta 
diligencia , fe juntafe con todos los 
Religiofos de la Provincia , de las Or
denes de. Santo Domingo , i S. Fran-
cifeo , i que íi todos declarafen , que 
fe debía hacer Guerra á los Indios, lo 
diefen firmado de fus nombres , que en 
tal cafo el Reí para ello daba licen
cia, conítando primevo rnanifieftamen-
te de fu inobediencia , i rebel
día. 

Todavia daba cuidado el ir afen-
tandoel Govicrno Politico, i fe iba pro» 
veiendo lo que convenia , como la ex
periencia lo iba moftrando ; i porque 
fe aumentaba la Población de Mexico, 
fue necefario componer la- Jurifdicion, 
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i la que fe tmr.dò , que por volun
tad .tuviefen las Juíticias Ordinarias, 
en lo Civil , i Criminal , fue , que 
cbnocicfen en primera inllancia en la 
dicha Ciudad , i tinco leguas al re
dedor , con que las apelaciones, que 
fe intcrpufieíen } fuelen al Audien
cia i i todavia fe quexaba el Audien
cia de la Efpañola de los Frailes , i 
Clérigos , que refidian en aquella If-
la ; porque con gran cuidado procu
raban , pov todas las vias que podian, 
que las Pcrfonas , que alli morian, 
dexafen fus bienes à las Iglefias , i 
Monaftcrios , de que recibían agra
vio , i daño los Herederos de los Di 
funtos j por lo qual fe mandó al Au-

INDIAS O C C I D E N T A L E S . 
diencia , que -diefe orden*, como no 
fe hicieltín opreíiones à los Enfermos, 
fino que los Tellamentos fuefen li
bres , i hechos à fu voluntad ; i 
porque en efte tiempo fue proveído 
per Prefidente de aquella Real Au
diencia el Licenciado Fuenmaior, que 
era Oidor del Confejo Real de Na
varra , fe le encomendó , que en efto 
pufiefe particular diligencia , i con el 
fe mandó embiar la Pragmática pu
blicada en Caítilla , para que nadie 
pudiefe andar à Mula, fino era tenien
do Caballo , excepto los Clérigos de 

Orden Sacro} i las Perlonas de fefen-
ta Años arriba, i de cator

ce abaxo. 
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G E N E R A L 
D E LOS H E C H O S 

DE LOS CASTELLANOS, 
E N LAS ISLAS, Y TIERRA-FIRME 

de el Mar Occeano. 
E S C R I T A T O R A N T O N I O D E H E R R E R A , 

Coronijia Maior de Ju Magefiad, de las Iná 'ias , i Coronifla 
de Cajlilla. 

L I B R O S E X T O . 

C A T I T V L O I . Que el Adelantado D m Tedro de Alvarado 
và con Ju Armada , la buelta del Terá , i defembarca la Gente 

en la. Raia de los Caraques , i fe rejuelve de 
ir al <¡>)uito. 

Anode UELTA la orden del 
Rei , que tanto ha
via efperado D. Pe
dro de Alvarado, i 
folicitado el Obifpo 
D. Sebaftian Rami
rez , para que no 

impidiefe à D . Francifco Piçarro fus 
Defcubrimientos , aunque, como que
da referido , el Rei mandaba , que el 
Adelantado embiafe fus Navios à Po
niente, ò navegafe à las Islas de l a E l -
pcccria , conforme àla inftruccion, que 
dio defde el principio, ordenando, que 
no entrafe en ninguna parte defeubicr-

ta por otros, ni que eftuviefe dada en 
Governacion : como ià eran maiores ^ - * 
las nuevas de las Riqueç*s del Peril, i A|Varado 
iá fe vian efeóti vãmente grandes porfia en 
mueftras de ellas , no fe quifo apartar de la ida del 
fu primero propofito , pareciendole Petii.. 
tan bien , que daba en ello mucho con
tento à la Gente que lo defeaba > i en
tretanto que el Armada acababa de 
apreítarfe , embib à Garcia Holguin, 
Caballero de Caceres , en vn Navio, 
para que tomafe lengua de lo qué ha
via , i de lo que era la Tierra , i ha
lló ran grandes corrientes , i los vien
tos tan contrarios, que no pudo pafat 
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de Puerto Viejo , adonde entendió, 
que el Adelantado D . Francifco Piçar-
ro andaba en la Sierra , i tuvo grandes 
avifos de h viqueça, i profperidad de la 
Tierra. 

Bolviò Garcia Holguin con efte 
avifo , i halló , que el Adelantado J>. 
Pedro de Alvarado citaba ià en el Pucr-
to- de la Poíefion , i què tenia configo 
a| Piloto Juan Fernandez , de quien fe 
d íxo , que havia andado con Sebaftian 

luán Fee0 ^c':i'caÇar ' 1 <1UG ûe vno ê ôs (íuc ê 
mudez " Solvieron de Caxamalca, é. quelle b|t-., 
pone àAl via informado , que fe. tenfa entetididl), . 
•varadoeu q«e en el Quito havia grandes rique-
que vaia ças , i que aqtvfella Provincia ijp eftabá 
al Quito, ocupada por t>. Francifco Piçarro , jai 

«aia en fu Diftrito, con que fe: leha^ia 
acrecentado ía voluntad de hacer fu Jor
nada por aquella parte. Y ià fe hallaba 
D . Pedro de Alvarado con quinientos: 
Soldados mui bien armados , que lleva
ban docientos i veinte i fíete Caballos} 
i aiinque havia hecho diligencia por Na
vios , hafta embiar à Guatemala à com
prar vno del. Almoijèda > de Pedrarias, 
ijtrfe alli - fe hacia1 , tuvo mucha faltare 
Embarcación, porque fe dçxaron de .etn- j 
barcar mas de otros doctericbs-Mocijs^s'f 
i los Principales, que iban en efta Ar-

CétePtin tnada, eran Goméi de A|v^rado!, i Die-
cipaUejue g0 de Alvarado, Hermanos.del Adelan

tado , Garcilafo de la Vega , 1 ) . Juan 
Enrique de Guzman, Luis de Mofco-
fo, Lope de Idiaqucz , Alonfo de Alva
rado , Gomez de Alvarado > de Çafra,.-
Alonfo de Alvarado Palomas, el Capitán' 
Benavides, Pedro de Añafco , Antonio 
Ruizde Guevara,Francifco de Morales,. 
Juan cie Saavedra , Francifco Calderon, 
Miguel de la Serna , Francifco Garcia 
de Tobar, Juan de Ampudia, Pedro de 
Fuelles , Gomez de Eftacio ., Garcia 
Holguin , Sancho de la Carrera, Pedro 
de Villarreal, el Lic. Caldera, Pedro de 
Villarreal, Diego Pacheco , Chriftoval. 
de Aiala,Lope Ortiz de Aguilera, Juan 
de Rada, Natural de Navarra, Hombre 
de ingenio no vulgar , i otros muchos 
Caballeros , i Perfonas de cuenta, cuips 
nombres no fe hallan. 

Salida efta Armada del Puert©de la 
Poíefion., navegaron treinta Dias, haf
ta reconocer el Cabo de S. Francifco 

Francifco en vn grado de la Equinocial , à la par
te del Nortea i aqui motfrò Alvarado, 
que fuera fu defeo pafar de Ja otra parte 
de Chincha, adonde fe acababan los li-, 
raites de la Governacion de D.Francif-* 
eo Piçarro } pareciendole , que no dc« 
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fervia en ello al Re i ; pero !a Gente iba 
niui inclinada al Quito , i la navega
ción falia trabajofa, por las muchas cor
rientes, por lo qual huvieron de facar 
los Caballos en la Baia de los Caiaques, 
porque fe morían , i alli habló el Ade
lantado à la Gente , moílrando , que 
por fu acrecentamiento havia aaftado 
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tanto , i emprehendido aquella jora^-
da, encargándoles la concordia, i fideli
dad , como de ellos lo efperaba ; i nom
bró por Maefe de Campo à Diego de 
AJvaradQ > por Capitanes de Caballos, 
à Gomez de Alvarado, Luis de Mofco-
fo, i i D. Alonfo Eñriquezde Guzman; 
i de Infanteria ,à Benavides , i à^Mateo 
de Lezcano ; Alferez General, i Fran-? 
cifeo Çalderon; Capitán de la (Jjuardj,' 
Rodrigo de Chaves; Jufticía Maior,"el 
L i c . Caldera; i Alguacil Maior , Juan 
de Saavedra,. Hechas eftas Proviíiones,: 
fe acordó, que los Navios fuefen à Puer
to-Viejo,; i que la Gente ma;rchafe por 
Tierra,; ! el Adelantado paso con algu
nos Caballos à Manta, Pueblo, adqnde 
fe halló mucha riqueza, cuio Señor te-

^ ^iaívna grande Eftneralda , qiie lt>s Na-; 
, .túfales, adp.raban , aunque nunca pare-. 
•'•«iâvrii lá Mina de las Efmeraldas , que 

ai en aquella Tierra. Y el Adelantado; 
rnaíidó' al Piloto Joan Ferftandez , qui^ 
fuefe navegando por toda la Colla del 
Perü v hafta pafar los limites d& & Go
vernacion de D. Francifco Piçarro , i 
que haviendo defeubierto los Puertos 
de ella , dexafe léñales de haverlo he
cho , i tomada pofefion , por Auto , i 
Teftimonio de Efcriyano , bolviefe con 
relación de• todo , porque todavia echpè 
ba de ver íu excefo en raeterfe en Go-
veruacion agena , contra lo que el Rei 
mandaba. Y con efto defpachò los Na
vios,, para que bolviefenà Nicaragua, i 
Panamá por mas Gente , i ti bolvió al 
Exercito , diciendo la mucha riqueça, 
que vn Indio referia, que havia en el 
Quito, ofreciendofe de fervir de Guia» 
hafta aquella Provincia , con io qual fe 
alteraron tanto los ánimos de todos, que 
fe arrepintió el Adslantado de haverlo 
dicho , porque no pudo defpues apartar-, 
los de aquel propoiito; coft, que causó 
fu perdición : i es gran prudencia de vn 
Gapitatj fiber difimukr fus penfamien-
tos, poi que para él es gran- bien tener à 
las Gentes fufpenfas : tanto importa en 
vn Goveinador la prudencia , i las de
más partes necefarias, para faber hablar,: 
i callar, lo quepara confeguir fus deiig--
¡RÍOS comkne. , ,. . 
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DECADA 
Començando , pues, fu camino, en 

dos jornadas llegaron à vn Lugar de 
Ramadas, adonde fintieron alguna nc-
cefidad de Agiia. Paiaron la Provincia 
deXipixapa, à vn Pueblo , que toma" 
ron defcuidado , i le llamaron del Oro, 
por el mucho que hallaron , i Plata , i 

halla mu- Joias de Efineraldas, grandes, finas, i ri-
choOro, cas, que por no conocerlas, no las ef-

timaban ; pero vn Platero , dilimulada-
mente,compró muchas, porpocovalor. 
Halláronle también Armas de Planchas 
de Oro , para armar quatro Hombres, 
claveteadas con Clavos del miímo Oro, 
i con Laonas de quatro dedos de ancho, 
i los Morriones con muchas Efmeraldas, 
i todo les parcela poco, por lo mucho, 
que efpcrab.m hallar en el Quito. Lle
garon a otro Lugar, q,ie pulieron de las 
Golondrinas , por las muchas que ha
llaron, i allí fe dcfapareciò la Guia, que 
les pulo en mucha confuíion , porque 
no fabian la Tierra. E l Capitán Luis de 
Mofeo faliò à deicubrir, i halló dos Pue
blos , el vno dicho Vacain , i el otro 
Chionana, adonde fe halló mucho Baf-
timento , i fe tomaron algunos Indios, 
à los quales , quando los Cattellanos no 
lo podian impedir, le comum los Indios, 
que fe llevaban de Guatemala para el 
fervicio j i liailandofe mui confuío Pe
dro de Alvarado , por no tener noticia 
de aquellas Tierras, mandó à fu Hcrma-
nOíGomez de Alvarado , i al Capitán 

XJi.Peàro Benavides, que el vno fuefe defeubricn-
<}ç Alva- do al Norte , i el otro à Levante , con 

^ •••''c. alguna Gente de Pie , i de à Caballo, 
Ka.Iíjmui ^¿utu-já Benavides cl Pueblo de Da-

de ble ' i Alvan'do el. de Guapl , adonde 
•0&l9, halló Leones ; i pafando adelante, llegó 
'!" * hafta la Provincia de Mejor, adonde al

gunos Indiosque huían, i otros,que re-
íiílian'} pero luego eran rotos. De los 
que fe prendieron , huvo algunos , que fe 
ofrecieron de guiar al Quito ; i querien
do embiar ella nueva à iu Hermano, fu-
po que los Indios havian muerto à vn 
Caflellano , que fe llamaba Juan Vaz
quez , i herido à otro, que por codicia 
de robar, fe havian deímandado j i por
que los Caftellanos tuvieron por paiti-

D Pedro cu^r conven^cnc'a no d¡finiular eflas 
dé Alva° co^s ' aunclue l'gerss , i l'uctdidas por 
rado ha- culpa de los Suios. Lmbiaron Gente à 
Ha Guia* caftigíu* la muerte de Juan Vazquez, al 
ihafta el qual hallaron cortada la cabeça , i no à 
fiS!t0» los Indios j i Gomez de Alvarado qui

lo bolver à dàr cuenta à fu- Hermano 
del buen recado que hallaba de Guias, 
yara ir al Quito ; también bolviò Be-

V. L I B R O V I . i a p 
navides con la mifma raçon, i eíta quí-
fo feguir el Adelantado , i caminaron 
halla el Rio fie D..b!e. 

Una de las Provincias de Puer
to Viejo es la de Chumbo , de los 
mifmos Ufos, i Coftumbres , Trages, 
i Religion , que las demás del Peru: 
de eíl i Provincia ai catorce Leguas de 
camino afpero , halla llegar à vn Rio, 
dcfde donde en Balfas vàn à filir al pa
lo , que llaman de Guaynacaba, delüe 
donde ai doce Leguas á la Isla de la 
Puna : los Indios de la Provincia de 
Santiago de Puerto Viejo no viven mu
cho , por fer la Tierra mal fana : ion 
de medianos cuerpos : pofeen fertilili
ma Tierra : ai gran cantidad de Melo
nes , i otras Frutas , i Legumbres de 
Caltilla : ai muchos Puercos Caftella
nos , i de los de la Tierra , con el om
bligo al efpinaço : ai muchas Peí dices, 
Tórtolas , Paloma* , Pabas , i Faifancs, 
i otro gran numero de Aves ; Çorras, 
Leones, Tigres , i Culebras, i Aves de 
rapina : muchas Arboledas", i ¿fpefuraa, 
i muchas Pefquerias. En ella Colla , fu-
jeta à Puerto Viejo , i Guayaquil , ai 
dos maneras de Gente, porque defde el 
Cabo dePafaos , à donde començaba la 
Governacion de D. Francifco Piçar-
ro,fon los Hon bres labrados en el 10Ç-
tro , i las Mugercs, i vellidos de Man
tas, i Camifetas de Lana , i Algodón, 
con Joias de Oro, i Chaquira. Sus Cafas 
fon de Madera, cubiertas de Paja. E» 
tiempo del Inga, Padre de Guaynacaba, 
fueron fus Capitanes à fujetar ellas Pro
vincias de Puerto Viejo , i los atraxeron 
ala obediencia de los Ingas,por amor} 
i defpufcs de haver Topa Inga vifita-
do la Tierra , dexó Capitanes , i Per-
fonas , que los eníeñalen la Religion, i 
la Policia, i la Agricultura ; i en pago de 
elle bien los mataron ; i el Inga, por ef-
tàr ocupado en otras colas , diíimulò 
ella crueldad para otra ocaíion : def-
pues acudió Guaynacaba en Perfona , i 
aunque le mataron Gente, los pufo en 
fujecion : fueron grandes Agoreros , i 
los maiores Religiolos de toda la Tier
ra del Perú > i muchos entendieron, 
que el Demonio era falfo, i malo, i le 
obedecían mas por temor , que por 
amor j i engañados vna vez por el De
monio, i otras por los Sacerdotes , los 
traían fometidos à fu fervieio : íacrifi-
caban algunos de fus Comarcanos, con 
quienes tenian Guerra: la inmortalidad 
del Alma la creían , aunque tomaron 
dq ios Ingas el adorar el Sol; facaban à 
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los Hijos tres dientes de arriba, i tres de 
abaxo , poique les parecia que hacían 
fervicio grato à Dios. Sus Matrimonios 
eran como los del Cuzco , (alvo que no 
quer i an la Novia virgen. Hereda el Hi
jo al Padre, i íi no el feeundo H ei ma
no, i por el conliguicnte las Hembras; 
tenían muchos Cueros de Hombres,em
butidos de Paja , i Ceniça, eran de fus 
Enemigos, i los tenian por triunfo, i me-
niotia de fus V¡¿tonas. Los Capitanes 
Pacheco, i Oimos j quando governaron 
eftas Provincias, quemaron algunos So
meticos, con que los eipantaron de ma
nera, que dexarou efte gran pecado. 

C A T . I I . GhteV.TedrodeJl-
v ar ado projtgiie fu v'iage , bufe an

do caminos para el §¡tiito ; i 
los trabajos , que padecia 

el Exercito. 

AVIENDO D . Pedro de 
Alvarado llegado ai Rio 
Dable , i !no hallando 
Gente , embiò Quadri-
llas à defeubrir cami
nos, i falló también el 

Capitán D Juan Enriquez j i à diez Le
guas topó con vn Lugar grande , con 
abundancia de Batimentos de Muiz, 
Raices , i Peleado , que fue alegre.nue
va para Alvarado , porque la Gente pa
decía mucha hambre, i havia enfermos; 
i por compaíion , el mil'mo Adelantado 
fe apeó de fu Caballo, i pufo en èl à vn 

A'vando doliente , con cuio exemplo muchos hi-
Hombre cicron lo mífmo ; porque dà gran con-
piaciolo,í tentó el hacer bien, i el exemplo del 
hlcsfbié Superior es la verdadera Lei . Llegados 

al Lugar, que eliaba rodeado de tantas 
Ciénagas , que à fer Invierno , no pu
dieran entrar en él , fe refidqiron , i 
aliviaron del trabajo del camino, i de la 
hambre alguno* dias j i porque no ha
via camino cierto para el Quito , (alie-
ron Efquadras à defeubrir , i bolvieron, 
diciendo, que por todas partes no halla
ban fino Rios , i Ciénagas; lo qual , i 
vèr mucha Gente enferma de modorra, 
que (acaba á los Hombres de juicio, an-
guftiaba al Adelantado porque tal do
liente luivo, que con fn Efpada faliòha-

lian en el ciendo defatinos, i mató vn Caballo, en 
Ptrii à tiempo que en el Peni valían à tres , i 
tres,! qua à quatro mil Pefos. Salió de nuevo D. 
tro mil jllan E,nrjqUc2 , i dcfpucs de haver pa-
eíos' lado muchos Rios, Ciénagas, i gran ef»-

tos Ca 
bal'os va 
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pefura de Monte, halló vn Lugar, adon
de por haverfe puefto en reíiítencia, 
mataron algunos Indios ; i los otros^ 
atónitos de los Caballos, huieron. Die
ron avilo ai Adelantado , que llegó con 
el Campo, i con la comida que huvo, 
fe esforzaron algo, aunque murieron,en 
los d;as que alli elluvieron , algunos en
fermos , i entre ellos efte Capitán Don 
Juan Enriquez de Guzman. Ellando to
dos muí confufos, porque los Indios no 
daban luz del Camino del Quito, i por
que Fraticilco Garcia de Tovar era 
Hombre diligente , fali ó con quarenta El Exer-i 
Caballos; i llevando vn Relox , para no 
perderle en la Montaña , fe metió por 
aquellas grandes efpelmas, cortando Ar
boledas , i abriendo camino , llamando-
fe dichofo , al que cabia lugar enjute), 
para dormir las noches en algunas ramas. 
Y faliendo de las efpefuras, hallaron vn 
R i o , que pafaron , porque havia muchos 
•Ceípeucs enredados en el Agua y i poco, 
deipues hallaron vn Lugar de veinte C a 
fas, con Vitualla, i noticia de que ade
lante havia mas Poblaciones. Y no dan
do credito à los Indios, figuieron fu ca
mino al. Norte ; deicubrieron al eabo 
(dc.dos días , vn.» gran Población, con 
muchos Sembrados , de que embiarón 
avifo al Adelantado , con alguna carne 
de Venado , porque ià no comian nin--
guna, i. fiempre morían, i adolecían al
gunos Cattellanos. Salió el Exercito del 
Lugar, i en ellos dias , que iba catnj-
nando à juntarle con Tovar , havia ef-

,parado el Aire tanca Ceniça , ó Tierra 
del V olcan, que rebento cerca del Qui
to, que parecia que lo echaban las nu
bes , creiendo algunos, que debia de fer 
algún gran mifterio, por Divina volun
tad ; la dificultad de los caminos canfii-
ba los Caballos , i afligia à los; Indios 
de Guatemala , de manera, que fe iban 
.muriendo. Llegados al Rio , aunque la 
Gente de à Pie pudo pafar, por eftàf 
rodo ocupado de aquella lerva , no pof 
dian paíar los Caballos, que no fue me
nor anguftia que la pafada j pero la ne-
cefidad , que Iva fido maior Maellra en 
las Partes de las Indias, que en otras, los 
abrió los ojos , para que cortando mu
cha rama, atada con Bexucos,i defpues 
à los Ccfpedes , aunque no era trabajo 
para Gente tan afligida. Al fin , hicie
ron Puente de mas de trecientos pafos de 
largo , i veinte de ancho j i eftando en 
duda , li feria fegura para los Caballos , fe 
foltó vno, i la pasó corriendo, i bolvió 
adonde havia ialidó ? con que quedarog 

fu fi
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DECADA V 
fuera de la fofpecha , i duda en que fe 
haÜaban. 

L l gado el Adel-Antndo al Lugar de 
Francilco Giircia de Tovar, que all le 
decian , por In verle él defeubierto, en 
tanta neceíidad , D. Pedro de Alv'nrado 
embiò n deicubrir, i dieron en vn Pue
blo , llamado Chongo , i de los Natu
rales entendieron , que à quatro jorna
das eftaba vn gran Pueblo, que fe decia 
Noa. S.iliò el Adelantado con la maior 
parte de los Caballos , i ordenó al L i c . 
Caldera , que con el Exercito le figuie-
fc , encomendándole mocho los enfer
mes , porqué en curar de ellos moítrò 
líempre elle Capitán paiticular caridad. 
L lego , pues , el Adelantado al Rio 
Chungo , grande , i poderofo , i halló, 
que los JN atúrales citaban de In otra 
parte armados , para defender el pafo, i 
con gran vocería tiraban con Hondas, i 
hacían terribles demonítraciones de re-
fiílir valeroíaroente. E l Alferez Rea!, 
Francifco Calderón , determinadamehte 
fe arrojó al Agua con fu Caballo , cn-
dereçandofe ti los Indios , figuieronle 
otros Caballeros , con la miíma deter
minación , i con gran dificultad , i pe
ligro pafaron el Rio. Los Indios tiraban 
fus Piedras , i Dardos , i hirieron à Juan 
de Rada , i à fu Caballo , i mui cuita
dos , i trilles , porque ni la dificultad 
del Rio , ni fu refiftencia huviefe podi
do impedir aquel Pafo , en que ttnian 
pueíta fu cfperança, fe pufieron en hui
da. Llegado al Pueblo el Adelantado, 
aguardo al L i c . Caldera , i luego faliò 
Diego de Alvarado con algunos Infan
tes , i Caballos, à deicubrir al Norte, 
por vnas Sierras : íeguiale el Adelanta
do con otra Tropa , i con el demás ref-
to del Qunpo iba caminando el Licen
ciado Caldera : marchaba Diego de Alva
rado por efpefuras tan fombrias , i el-
pantofas , que era cofa temerofa , i an
duvieron todo vn dia fin ver Campaña, 
i allí pafaron la noche •, i aunque pade
cían gran fed , i defeubrian à los lados 
quebradas , por donde iban, Arroios dé 
Agua, no podían falir , ni los Caballos, 
que iban canfados , dexàran de perecer, 
por las malcças , i baxadas : caminaron 
el dia liguiente con la mifma anguftia, 
i trabajo , hafta que toparon con vn Ca
ñaveral de Cañas , mas gruefas que el 
muslo de vn Hombre, i aili fe les dobló 
fu fatiga , i aflicción , viendo que fe 
acrecentaba la fed , i faltaba el Agua, 
ndonde Daturalmente fe juzgaba , que 
la debia de haver j con todo efo , pos: 
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fer i:i tarde, convenia quedar aili la no-
noche ; pero Dios, que por fu miferi-
cordia -en las maiores neccíidades focor-
riò íiempre à los Caílellanos , que an
duvieron en eílos trabajofos Defcubri-
mientos , quifo , que cortando vn Ne
gro de aquellas Cañas , para hacer vn 
Rancho , halló , que vn Canuto tenia 
mas de media arroba de Agua , mui 
clara , i fabrofa , porque quando llueve, 
entra por las aberturas de los nadòír de 
las Cañas , i cortando mas, tuvieron baf-
tante recado para la Gente , i para los 
Caballos. 

E l ííguiente dia figuierón fu cami
no al Norte , i à pueíta del §ól dierofi, 
con mucha alegria, en vna gran Campa
ña , i acrecentó el contento vèr mana
das de Ovejas , i vñ Lugar , adonde fe 
hacía miicha Sal , para contratación. 
Los Indios , qúc fabian la ida de los 
Caftellanos, teniendo por locos à Horrf-
bres , que à talcs trabajos fe ponían , nó 
los of non agualdar. Defcanfaron loa 
Caílellanos , i Diego Garcia de Alvara
do embiò ;1 Melchor de Valdês, à dàr 
aviló al Adelantado , de lo que havia def
eubierto , Con veinte i cinco Ovejas, i 
alguna Sal. Fd Adelantado, i el L i c . 
Caldera iban caminando con tan eftre-
rm hambre , que tenian por buena co
mida los Caballos que fe morían, ni de-
xaban Culebra , ni Lagarto , i otras 
vafeofidades , i con grandifimo dolor de 
los Amigos : cada día morían Caítella* 
nos, Indios , i Negros ; i à tanto eftre
mo llegó cíla defventunt, que el Alfe
rez Francifco Calderón determinó dé 
matar vna Galga , que tenia rhüi efti-
rnada , para regalar à fus Amigos , etl 
tan vrgente necciidad , i con vn riñort 
dé ella fe purgó el Capitán Luis deMof-
cofo , que iba enfermo , teniéndolo por 
mas fabrofo regalo , que vna Gallina. 
E n fin, fe topó Valdes con el Adelan
tado , i fue grande el confuelo de los 
enfermos , con la carne de las Ovejas, 
mucha parte de la qual fe embiò à los 
que llevaba el L i e Caldera, i fue gran-
difimo el entender, que Diego de Alva-

rapo havia aportado à Tierra rafa, i 
llana, con que tomaron esfuer

zo , para llegar quanto 
antes. 

A g u a , ft 
halla en 
abundan» 
dancia en 

Defcubr* 
fe vn lu* 
gar cotí 
O v e j ¿ s , i 
Sal. 

Comfani 
los Caba
llos , i lo 
teniâ por 
regalo» 

Comen 
vna G a l 
ga , I 'o 
tiené por 
regalo, 

# # 
* 

# * #. # 

# 

*** 
.#*# 

R z . C J P . 



..t%% H I S T O R I A DE LAS I 

{J A T . I I I . $)ue el Governadúr 
^ o n Frmcifco Tiçar ro , en el 
Valle de Xaquixaguan-a , MfO quei
mar à Chmüquichiama , Captan 
General de Atahualpa , i entra 

en el Cuzco , con notable 
fentimiento de los In

dios. 

[ NTRETAÍSÍTO que D.Pedro 
de AÍyarado,peleandocon 
la hambre , i con la fed, 
iba en demanda del Qui
to , D.Francifco Piçarro, 
que ià fe havia juntado 

con Hernando de Soto,.i con el Marif-
<al Almagro en la Sierra de Viícaconga, 
profeguia fu camino al Cuzco, por ha-

Ver fido avilado , que Chialiquichiama, 
á quien llevaba prefo , hiço gran de-
tnonftracion de alegria, por haver viíto 
divididos, los Caílcllanos , quando iba» la 
buelta de la Sierra, ! que havia embiado 
avifo de ello al Quizquis , para que co
mo valiente Capitán no perdiefe tan bue
na ocafion de matar à fus Enemigos , i 
cobrar la libertad de la Patria, juntándo
le con brevedad con los que havian pe
leado en la Sierra , mandó , que le tu-
viefen à, buen recado, i embiò algunos 
Caballos, para que procurafen impedir, 
que cl Exercito dcLQuizquis no fe jún
tale con el otro, Defpues de efto fue 
avilado D. Francifco Piçarro, que Chia
liquichiama traia apretada? inteligencias 
con el,Quizqujs, i que à fu inikncia fe 
havia juntado aquella multitud, con fin 

d,e, procurarle poner en libertad; . Con' 
e. ftos avifos eftaba p,. Francifco Piçarro 
njui perplexo., De vna parte-juzgaba, 
que íiendo fu principal fin- afentar , i 
fundar aquel nuevo Imperio , era para 
¿lio muí vtil la fama de hi: clemencia, 
ía qual traia à los* Subditos à obedien
cia,, i ganaba el amor de los Cotmrca-. 
nqs, i era el verdadero , i. mas firme 
fúndamento del Reino. De la otra con-
íideraba , que efte era Hombre inquieto, 
de gran valor,'i reputación con los Su-
iosj i que pues citando prefo tenia ani
mo para maquilar lo que'fe decia , fi 
aconteciere confeguir la libertad, havia 
de fer el maior eflorvo , que podia tener 
para llevar adelante fus Emprefas i en 
eíla fufpenílon de animo acordó , de 
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quitarfele de delante, i 'luego le mandó 
quemar , aunque pareció à a!giin»s co
la fuerte j pero los que liguen las raço-
nes de Eltado , a todo cierran los ojosj 
i D. Francifco Piçarro decía ier peli
grólo , no afegurar la vida, i eitado de 
quien fe eftaba en duda , que guardaria 
la te. Tuvo elle Capitán gran autoridad 
con Atahualpa, i por él venció cinco 
Batallas. Dixeron los Indios , que íi fe 
hallara en Caxamalca quando la priíion 
de el Inga, no falieran los Caítellanos 
con la Emprefa. 

Los Indios, fintiendo mucho, que 
los Caítellanos fe iban acercando al Cuz
co , i que havian de ocupar aquella 
hermola Ciudad , Cabeça de tan gran 
Imperio , poique entre ellos havia an
tigua opinion , que el que la domina-
fe , quedaria General Señor de todo: 
allende de la deítruicion, que conocian 
que fe les aparejaba , bolvieron à los 
Sacrificios , para ver fi aplacarían fus 
Diofes , i acordaron de probar la for
tuna con los Caítellanos en vn Pafo ef-
trecho del Valle de Xaquixaguana, pe
gado à la Sierra mas Oriental; i fiendo 
avifado el Govçrnador de ejla refolu-
cion, con acuerdo de los Capitanes., or
denó , que el JVlarifcal D . Diego de Al 
magro, Hernando de Soto , i Juan Pi
çarro , con la maior parte de Ips, Caba
llos , fuefen pâ a hacer frente à los In
dios , i bufear oportuna ocafion de def-
baçerlos,i que con lo demás de la Gen
te los feguina.él. Los referidos tres Ca
pitanes ialieron à executar lo que fe les 
havia maudado ; i acercándole à los In
dios, efearamuçaban con ellos, hacien
do- algunas acometidas , i picándolos 
con las Lanças , con muei te de muchos. 
Mango Inga Yup-mgui, Hi jo deGuay-
nadeba, à quien todos decían,que con 
tóaioi" dciecho peí teoecia el Reino , fa
lló, del Cuzco con algún numero de 
Orejones , para., juntarle con los Suiosj 
i viendo que era i.ropofible , que faliefen 
con lo que deleaban,i que àlosCaltellanos 
no fe podia impedir la entrada en el Cuz
co j determinó, de jrfe .al Governador, 
que le recibió con mucha alegria , i . 
niandó , que de todos; fue fe homado, i 
refpetado. De cita relolucion de Mango 
hicieron gran fentimiento los Indios , i 
defefperadamente fe íueion à quemar el 
Cuzco , i efeonder los Teforos que ha
via. Fue avilado de cito el Governador, 
i ordenó luego , que. Hernando de So-
i Juan. Picañ o lo. hielen à ellorvar j i 
aunque, vüro".djügeijcia , , i£ ips Indios; 
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DECADA 
Ir.vian fiiqueado el grail Templo de el 
Sol , adonde havia inurnerAblcs Rique
zas , i llevadofelas , i las (agradas Vír
genes , i pulieron fuego en algunas par
tes de la Ciudad ; i emendiendo que los 
Cillellanos los feguian , le laheron con 
toda la Gente moça, Hombres, i Mu
ge res , no dexando fino la vieja, è IIÍ-
vtil •, pero los Caitellanos puiieron graii 
cuidado en matar el fuego. 

E l Valle de Xaquixaguana es lla
no , entre Cordilleras de Sien as : no es 
mui ancho , ni largo. Havia en elle 
Valle mui fumpcuofos Apoiemos, adon
de los Reies iban á deleitarle , i entre
tenerle , quando fe querían apartar de 
los negocios del Cuzca , i teman gran
des M ¡gaeenes,i mui proveídos de Bal* 
timencos. Ai , defde el Valle al Cuzcoj 
cinco Leguas , i pafa por allí el gran 
Camino de los Ingas : de el Agua del 
R i o , que nace cerca de elle Valle , lié 
hace v.n gran Pantano , que dificultara 
mucho el pafo,íi los Ingas no huvieran 
mandado hacer vna muí fuene, ¡ancha 
Calçada , con paredes à los lados , tan 
fuertes , que es maravillóla cofa : era ci
te Valle mui poblado. Dale en elle Va
lle mui bien el Trigo, i ai muchos Ga
nados Caltellanos : algunas veces hit 
acontecido citar deshecha la Puente dé 
elle Rio , que llaman de Abancay, i le 
palan metido vn Hombre en vn Celto,1 
caminando por vna maroma , que tita 
afída en dos pilares de las dos Riberas^ 
con mas de cinquenta citados de dillan-
cia , tirando el Cello vn Indio con vna 
foga ; i es cofa de admiración el peli
gro en que aquellos Hombres fe ponen 
en aquellas Indias , porque la maior 
parte de los Rios fe pafan de eíta ma
nera, ò de otras tales. 

Llegado D. Francifco Piçarro al 
Cuzco , entró en aquella poderofa , i 
gran Ciudad por el Mes de Octubre, 
de elle Año ; i luego los Caftellanos co-
mençaron , fin impedimento alguno , à 
efcudriiiur las Cafas4hallaban gran can* 
tidad de Ropa , i mucho Oro ^ i Pla
ta en grandes V;>fi¡as , i Tejos ^ i Jo
ins de di verías maneras,! mucha canti
dad de aquella Chaquira , de Indios tan 
eítimada , i Plumagem ; i el Governa
dor mandaba , que todo fe pu fíele en-
común , para que fielmente facado el 
Quinto del Rei , à cada vno fe diefe lo 
que juftamentc le pertenecia. Los Y a 
naconas robaron mucha parte , i otros 
Indios Amigos , porque los Caltellanos, 
cafi enfadados de ver tanto Tefoio , iit> 

V. L i R k o V í . 
lo cílimaban ; i con t ô â o efo 

1^3 
como fe 

ha dicho , fue mucho mas lo que fe e(-
condiò ; i fola la Ropa que fe robó, 
ahí marón , que valia7 dos Mi dones. 
Ouiib IIICÍTO el Governador diltribuir el a 
1 cloró j de lo qual, lacado el (Quinto , ie fe ^¡f^ 
hicieron 4.80 partes : muchos dixeron, cne lCüa-
qtic cada parte montó quatro mil Pelos: co. 
otros dicen doa mil,i fetecientosMareoâ 
de Plata: de la Ped teria ho fé hiço cá-
iii , cada vno tomaba lò que queria , i 
pocos la Plata ,íino fueron los mas cüei-* 
dos. D. Francifco Piçarro , no olvida
do del fervido de Dios , iba poniendo 
Cruces por todos los Caminos , i en él D. Fratfí 
Cuzco derribó los Idolos i limpió lá c''co Pi; 
Ciudad de aquella Idolatría * i feñaló lu- g " ^ " 
gar adonde fu efe honrado el Albfimo j0j.|p¡r¡» 
Dios , i fu Santo Evangelio predicaddj 
i con gfcuv (olemnfdad , pór ante Efcfi¿ 
vano', i Teít igos , tomó pcifeíion por et 
Inviârifi-mo Reí de Cáftilla , i de León 
D. Carlos, Primero de;eíte Nombr^ 

C J P . I V . "De lo que fe ofrece 
qué decir de la gran Ciudad de 

eiCuzco, i de otras pro
vincias. 

POR nó dex'nr atrás lo qué 
fe ofrece que decir de la 
famofa , i gran Citidad 
del Cuzco , la qual eità 
fundada en fitio afpcro, 
i por todas partes cercada 

de Sierras , entre dos Arroios pequeños, 
que coi'ren al Poniente , i el vno pafa 
por nSedio j i por fer el Valle mui frio, Sifiiacióh 
no ai Arbol de Fruta , fino algunos mo- «ff; lagri 
lies. A la parte del Norte ¿en el Cer- Ciudad 

10 mas alto, 1 mas cercano , cita aque- co 
lia gran Fabrica de los Ingas , que los 
Caltellanos llaman Fortaleça : à las par
tes de Levanté , i del Norte tiene la$ 
Provincias de Andefuyo,qüe fon lasef-
pefuras, i Montañas de los Andes, i la 
maior de Chinchafuyo ,que fe entienden 
las Tierras , que quedan àcia el Quito: 
à la parte del Sar tiene las Provincias 
del Collao , i Condefuyo , i él Collao 
eità entre Sur , i Poniente: la vna par
te del Cuzco fe llama Anancuzço , i 14 
otra Urincuzco y la caufa de ello stras' 
fe dixo : à otra' parte eft;V el Cerro de 
Carmeng.a , de donde falen , à trechos, 
ciertas Torrecillas , míe Vervian para te
ner cuenta con el movimiento del Sol,-
de que -umcho los- índios fe prectabaf?,., 

en-



t 3*4 H I S T O R I A DE LAS I 
eiuucdio de la Caidiid cftà la Pia^í, 
que como íe dixo , era tremedal , i de 

Owstto ejia fujcll quatro Caminos Reales : el 
^ ' " ^ que llamaban Chmchaíuyo , iba à los 
ú r 'iKhi Llanos , eon toda ¡a benama , halla las 

, que caen en las 
¡ à algunos Pue-

dei diz- Provincias del Q i ! t o , i Pafto : el otro, 
t i i ' ; i fu quc dicen Conde-iuyo , và à jas Provin-
Piaça. cias fujetas al Cir^co , i à la de Arequi

pa. Por el tercero , que es Andefuyo, 
le và à las Provincias 
faldas de los Andes , 
bios , que eíHn pafada aquella Cordille
ra : por el quarto Camino, lUmado Co-
llafuyo , vàn à las Provine Us , que lle
gan halla Chile. E l Rio , que pafa pol
la Ciudad »tiene fas Puentes, i en otra, 
parte del Reino no fe halló Pueblo , que 
pareciefe Ciudad , íino elle , p jrque to-
dos los demás fon Lugaraços , lin or
nam enr o Político , no le atendieado ii» 
no à la vivienda, pues las Fabricas Rea
les eran los Tambos , i alli ponian los 
Reies fu grandeça. Tiene el Cuzco 
grandes Calles , lalvo que fon angolt s, 
i las Cafas labradas de de pura Piedra, 
con tmravillòfàs iunturiis , i -bien nfen-
tadas; lo dem¿s de las Cafas era JVfade-
r a , i Paja, ò Tendidos , porquç Teja 
no la tenían. LasCafas, i Palacios^Rca-
les eran muchos,, i la grandeva de los 
Templos del So l , i Cui acanche , i ha« 
vria mas de otros quatrocientos: la maior-
parte de los Vecinos eran Mitimaes: 
tenían muchas Leics , i Eltatutos para 
ellos , no barbaros. A tiempos iban à 
relidir al Cuzco Hijos de Señores : ha
via muchos Plateros , i otros'Artifices, 

Oro.qne que fiempre labraban , porque,como 
entraba quanto Oro, i Plata entraba en el Cuz
co Tiopo" co»no podia fahr, havia mucho en que 
íUa íalir. 'entender. Y en ei gran Templo re lidia 

' el maior Sacerdote , que llamaban V i -
leoma ; i aunqje el temple de la Ciu
dad es bien frio , es muí faná , i mui 
proveída de B.ilttmentos. 

Reconocían en todas las Provin
cias , no iblo al Re¡ , fino à la Ciudad 
del Cuzco, i à fus tiempos acudia mu
cha Gente à entender en las Fabricas, 
limpiar los Barrios , i Calles , i citar 
alli pna lo que fe les mándale : cerca de 

CrSdcca ella, por diverfas partes, ai multitud 
dcirstdi ¿ c Apolentos, vnos maiores, otros rac-
G a i c o ' ^ noi'cs- Havin muchos Edificios dorados, 

otros chapados de Oro : el Cerro de 
Guanacaurc fue mui celebrado, adonde 
fe hacían grandes facrificios de fangre 
Humana, i de Animales. Los Eilrange-
ros , que vivían en la Ciudad , llevadcís 
por los Ingas , tenían fus Quarteles à 
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parte, i por las atadurás üe las cabeças 
eran conocidos. Ellos enterraban fus di
funtos , vnos en lus Caías , otros en ¡os 
Cerros mas a.tos, i otros en las Hereda
des, con las Mu geres, i Hombres vivos, 
-i riqueças , que k- ha dicho. En muchas 
partes de la Ciudad , fe hallan. Edificios 
debaxo de T i e r r a , ! algunas Joins , que 
çran de los Enterramientos. Ai en fu 
Campaña muchos Valles, templados con 
diverlidad de Flores , i muchas Arboie-
das de Frutas muí buenas,con cantidnd 
de Naranjos , i otras de Caítilla ; en el 
Rio , que pala por la Ciudad , ai hue
ñis moliendas j i à quatro Leguas eftàla 
Cantera , de donde fe llevaban las Pie
dras para los Edificios: cnanfe muchas 
Gallinas , i Capones, i por los Campos 
ai grandes Hatos de Cabras, Ovejas, i 
otros Ganados, que los Indios no tcnian^ 

E l Valle de Yucay eítá como qua
tro Leguas de ¡a Ciudad , mui hermo-
fo , entre grandes Sienas , que mucha 
parte del Año eíHn nevadas , i con to
do efo , abrigándole, le hacen muí tem
plado , i alegre , i tan fano, que algu
nas veces han platicado los Vecinos de 
mudar en el la Ciudad : fon grandes las 
Huertas, i Vergeles , que ai en él. H u 
yo grandes Edificios,porque los Ingas le 
iban à recrear alli.En elle Valie tuvieron 
los Ingas vna gran Fortaleça , afentada 
entre vnas Rocas , que poca Gente la 
podia defender. Havia entre las Rocas 
algunas peñas tajadas, que hacían inex* 
pugnable el litio , i por lo baxo havia 
muchos Andenes , que parecen Mura
llas, vnas encima de otras,entre las qua-
les havia Sembrados de Mantenimientos, 
i en las Murallas havia figuras de Leo
nes , i otros Animales , con Armas en* 
halladas en las manos , labrados con pri
mor. En los Edificios Reales , en cier
ta parte del Palacio Real , fe halló Oro 
derretido, en lugar de mezcla, con que 
juntamente con el betún , que ponen 
los Indios , quedaban las piedras alenta
das vnas con otras. Juzgóle , que debió 
de fer ello por memoria de la grandeça 
del Principe , que fabricaba ellos Reales 
Palacios , como los Romanos ; i otros, 
por cita caula, vfaron echar en los ci
mientos Monedas, i Medidlas , como 
queda dicho. En la Provincia de Conde-
fuyo fe contienen los Chumbibiicas, 
Ubinas, i otras Naciones, i Pomatam-
bo : algunos fueron belicofos ; tienen 
mucho Ganado , que fe cria poi: aque
llas Sierras , bravo, idomellico : fon las 
Çafiis de Piedra, i Paja j i en ¡es Rios, 

que 
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que paíin por los Aymaracs, fe ha cogi
do mucha fuma de Oio. En Pomatam-
bo, i en otras parces del Perú fe huce 
Tapicería , por ¡a fineça de la Lana , i 
colores. Ai Venados, i Perdices, i otras 
Aves , i buenos Aleones. E n lo que to
ca à la Religion , eran como los otros 
de las demás Naciones del l'erü: facri-
ficaban N:ños , Corderos , Carneros, 
Ovejas , i otros Animales , i por las ata
duras trataban de adivinar , i eran He
chiceros , i aun Brujos ; porque à efte 
genero de Demonios fiempre los permi
tieron los lugas en el Pe¡ü. 

C yfcP. V. De la Guerra , que 
hacían los Capitanes ^uizquiz , i 
Trrummavi à ¥). Francifco 'Fiçar' 

to , en el Cuzco ; i à Sebaf-
t 'tan de Belalcaçar, en 

el Quito. , 

SENTADO lo que toca à k 
Religion en el Cuzco, 
como mejor fe pudo en 
aquel principio, i funda
do Pueblo de Carelianos 
con fu Concejo, confor

me à los vfos , i coltumbres de Caililla, 
fupo D. Francifco Piçarro , que Quiz-
quiz , i otros Capitanes , con increíble 
dolor de ver à los Caitellanos apodera
dos de fu Ciudad , tenian gran multi
tud de Gente de Mitimaes •, i de otras 
Naciones, llorando fus Hados , quexan-
dpfe.de fus D i oles , que de tal manera 
ha vi an permitido la diílpacionde fu Re
ligion >,.de los Templos, i cofas {agradas, 
la perdición de fus Haciendas, i deltier-
ro de fus Cafas, con perdida de fus Mu-
geres , i Hijos , i muertes de tantos Hom
bres : gemian por los Ingas: maldecían 
4 Guafcar , i Atahualpa , que con fus 
pailones, i diferencias, dieron lugar à 
que fus Enemigos pudiefen ocupar el 
Imperio: and«ban entre ellos los Gua-
maraconas , defeendientes de aquellos, 
que habitando los Pueblos de Caran-
gue , Otábalo , Cayambe,i otros de las 
Comarcas del Quito , el Inga Guayna-
caba degolló à tantos, que fe tino vna 
Laguna de fu fangre , i havian falido 
tan valerofos , que eran privilegiados: 
cl Quizquiz los reprefentò , que--pues l a 
maior parte de Cbimhafuyo efiaba ta vcupa -̂
de de les C'ajíellanos, f»e feria bien bolvsr-

el £l!*itOifar<ir vivir- en 'loi -Gmpos ^ ¡ u t 

fas lamen 
raciones 
de los In-
dios > por 
fus ttaba» 
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valentifi 
mos Sol
dados. 
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fus Pí idres labraron, i fer enterrados en fas ^ . 
Sepilluras ; i juro por el íoberano bol, ^ ¿ 1 ^ 
j por la fagrada Tierra , que ft le toma- Guamara 

conas le 
tomé pot 
Capitán. 

ban for Capitem , i eran fieks, que ¡os lle
varla a fus T ierras , i moriría por el me
nor de elos. Refpondieron, que eran con
tentos de tomarle for C a p i t á n , con que fe 
bohiefe à tentar la Fortuna con los Cafte-
llanos ; i que fe perdiefen , trian luego à fus 
Tierras , como decía. Con ella determi-
cion , ti otro principal Capitán , que fe 
llamaba Incarabayo, con los deajàs Ca
pitanes , i los Orejones , llamaban Gen
te , adertcaban Armas , i fe ponian à 
punto para la Guerra. 

Haviendo llegado el Capitán Se-
badián de Belalcaçar à Pançaleo, le di-
xo vn Indio, que hav ia tantuOro^i P l a 
ta en el ghiito , que todos jus Caballos no 
podrían llevar la veintena parte :. Con que 
le alegraron tanto ¡os Soldados , que 
ia les parecía , que havian de fer mas 
ricos, que los de Caxamalca } i los In
dios , aunque Belalcaçar los havia defc 
baratado , fiempre iban haciendo roftroj 
i en vna Quebrada , algo afpera , cerca 
del Quito, fe hicieron fuertes, con bue
nas T i inchcas ,defde donde tiraban tan
tas Piedras , i Dardos , que hicieron re
parar à los Caílellanos -, pero acome
tiendo la Trinchea ordenadamente , ta 
ganaron , i los Indios le retiraron al 
Quito, dando grandes voces à los dé el 
Pueblo , que le defimparaíen , i fe fue-2 
fen a la Sierra : llegado Yrruininavi, ha+ 
blò à las Vírgenes de los Templos , i à 
muchas Señoras de las MugcresdcGu.iy-
nacaba , Atahualpa , i otros Señores, 
que alli havian quedado , i las dixo: 
jsiue i à velan , que ¡os Enemigos , vencedo
res, iban para entrar en el Pueblo, que por 
tanto mirafen por s i , porque fe alli fe dete-
nian, no podían efperar , feno tuda deshon
r a , i muerte, de tan perverfos Enemigos: 
muchas fe falieron luego de el Puebloj 
otras, que ferian como trecientas, con 
las Mugeres de fervicio , dixeron^ 
que en aquel Lugar queriatt aguardar l a 
fortuna buena, Ò m a l a , que los Diofeslas 
quiftefen dar. Airado Yiruminavi de taf 
refpuefta , injuriándolos con afrentofas 
palabras , barbaramente las mandó ma
tar à todas, i fe falieron los Indios de cí 
Lugar , llevandofe quanto pudieron , i 
dexando encendido el fuego , para que 
fe quernafen los Reales Palacios : entró 
Belalcaçar en el Quito , fin dificultad, 
adonde fe le fueron à juntar muchos 
Yanaconas , para fcrvírle , i a firm fm o-
gran^nuraero de-Mugeres : .entendiòfe 
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çac-f Ca
puan f i 
mo fo > í 
ide valor. 
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Dia* và 
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Ç^uitO. 

Canaris, 
fic'ss A* 
luigos de 
Caílclla-
iios. 

luego cn bufear cor» diligencia d Tcfo-
ro, i ninguno Tc h.illò : fue grands la 
tníleça , i inchuicolia àc los ioidudos, 
por hallar vana íu dperança , deípues 
de tanloá , i tna granaes trabajos : pre
guntaba Bclaicaçar à los Indios , i coa 
cuidado inquina adonde eflaba aquel gran 
^teforo, de que tantas nuevas havum dado? 
i maravillados j leípondiaii : G)ue no J a -
bian , i que T r r u m i m v i lo debió de ejeon* 
der. Tu-ofe luego avilo,•que a ties L e 
guas del Quito el Capitán Yrruinmavi 
1c havia hecho fuerte j i porque íscbdt-
tian de Belulcaçar eta Hombre de inge
nio, que en haviendo ocaíion de traba
jar, no labia tener quietud , ordenó al 
Capitán Pacheco , que con quarenta In
fantes de Efpada, i i-t-odela, fueie de na* 
che à echar de alli aquellos Indios, por
que juzgaba feria poca reputación luía, 
que ni aun à muchas Leguas huviefe na* 
tlie , que le ola fe hacer roitro ; i como 
Ynuuunavi tenia multitud de Efpias, 
dexò el puefto que tenia,) con diligen
cia fe pasó a vn fueblo, dicho Yurbo. 
Sabida eita mudança , mandó BeUlca» 
çar al Capitán Rui Díaz,que fuefe con*, 
tra él con- fefenta Caitetianos de -lo 
qual tímbim ;fue. avilado Ymimioíivi, 
porque havia muchos Yanaconas eiveí 
^ui.to^que de todo le dabart<avifo^ 

; . Yrruminavi , que por via de los 
Yanaconas tupo la fahda de los referidos 
Capitanes, con relación de que los que 
quedaban en el .Qjita ef^n,ios peores, 
i.cali todos enfermos, teniendo cita 
por alegre nueva, i dando luego cuen
ta de eno al Señor de la Tacunga , que 
le decía Tucomango , i à Qiiinibuletn-
bo , Señor de Chilló, le juntaron con 
c i , con mas de quince mil Hombres ; i 
caujinando con diligencia al Quito, lle
garon -x la fegunda Guarda de ia noche, 
auonde por a îfo de los Cáñaris , Con
federados de los Carelianos, i i le fabia 
cite movimiento j i porque fe haviau 
puelto Centinelas fuera de vn Fofo,que. 
havia en el Qiuto, que para fu feguri!» 
tfid havian hecho los Ingas, lintiendofe 
el ruido, mando Sebalhan deBelalcaçár, 
que los Caballos falielen à la, Pla^a , i 
pulo lalniantena en lugar conveniente .̂ 
Im tocar Caxas , ni Trompetas j i '€©tt 
todo elo , conociendo fes Indios , que 
havian üdo iemidos, daba>n grandes vo
ces , Cun amenaças, conforme à fu cof-
tumbre > i los Cañaris , fus Enemigos, 
faneron a ellos, ¡peleaban, viendofe vnoa 
a otros, por el fuego de algunas Cafas 
4.Q JaCainpmia , adonde lo iuivWR j?uel~ 

Bela Isa-
çar fe de-
fiínJe en 
el Quito, 

navi ¡e 
huie, i A» 
riqueza 
queda 1 
iOíCaftej 
llanos. 

to : llegado el día, fe retiraron , i dan
do en ellos los Caballos , hicieron gran 
matança , íiguieiidolos hafta meterlos 
en la Montaña de Yurnbo, de donde fe 
huiò Yrrumin'avi , quedando todo quan
to tenra de Valos de Oro, i Plata , Jo-
jas, Ropa, i otras Prefeas , en poder de 
los Caltdlanos , con muchas Mugeres 
hei molas j ¡ como los Indios , que cita
ban en el Qjito eran mui lólicitados, 
para que dcicubneíen ios Telbros , di-
xeron , que debía de eítàr pai te de ello 
entcmido en Ca2<ambe : faüo Belalcaçar 
con la Gente, por darles iatisfaccion, i 
poique entendiefen , que no era menor 
iu fentimiento de haverfe hallado fruf-
trados de la efperança de los Teforos 
del Qiiito j i llegando à vn Lugar, lla
mado Quiochè , junto à Puntaco , no 
hallando en él Hombre ninguno , fino 
Mugeres , i Niños , porque los Hom
bres andaban en el Exercito Enemigo, 
los mandó matar à todos , con motivo 
de que feria eicarmieuto , para que los 
otros fe bolvielen à fus Calas : flaca co
lor para fatisfacer 4 crueldad, indigna 
de Hombre Caítellano ; hallaronfe diez 
Cantaros de figa Plata , dos de Oro^ 
de fubida lei , cinco de barro , cfmal-
íados, i entremetido en ellos algún, me
tal , con gran perfección j i citas V i c 
torias todas fueron confeguidas por la 
cítrema diligencia , i valor de Belalca
çar , p.roippto , i refoluto en todo , i 
que con mucha induílria advertia, i te
ma à los Soldados en fè > i conitancia, 
i obediencia, 

C À T . V I . "De lo que fe ofrece 
que decir de la Trovincia de 

San Francifio de el 
Quito. 

A Ciudad de San Francif-
co del Quito eítà à la 
pnte del Norte , en la 
Provincia infcri.or.de los \>tov\ni-
.Reinos del Perü : tiene cia de .9. 
caíi, fe te uta Leguas de FráoTco 

longitud , i veinte i anco. , o treinta del QH« 
de latitud: eltá en vnos Apofentos Rea- t0, 
les de los Ingas , que íueron enobie-
eidos por Guaynaçaba , i de aquí tomó . . 
el nombre la Cud-d : es fitio fano, , ^ * 
mas frio , que caliente : tiene fu alien- dei'qd-
to en vn hoio , qtî . hacen vnas Sier- to, 
ras , adonde eíbi arrimada , entre Nor-
1^, i fonieiite : weo.e pçr Comarcaníís 
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DECADA V. L 
á las Ciudades de Puerto Viejo, i Gua
yaquil , íjuc cílàn de cila à la paite de 
Poniente , de íefentn, halla, ochenta:le
guas , i al Sur tiene las Ciudades de 
Loxa , i S. Miguei , la vna ciento i 
treinta, i la otra ochenta i-fu Levan
te tiene las Montañas, i, nacimiento del 
Rio , que en el Occeano llaman Mac 
dulce , que es el mas cercano al Mara-
ñón , i la Villa de Paílo , i à Ia,partedel 
Norte , la Governacion de Popayán: 
eílà la Ciudad metida debaxo de la 
linea Equinocial, tanto, que pala à fíe
te leguas: crianfe en fu Tierra todo ge
nero de Ganados , i de Balli mentos de 
Caílilla, comj Pan, Frutas , i Aves> i 
la difpoíicion de la Tierra es mui ale
gre , i parece à la de Caílilla en la Yer-
•va , i en el tiempo, porque entra el Ve
rano por Abril , i Março , i dura haíla 
Noviembre , i fe agofta la Tierra, co* 
•rao enCaftilla : los Naturalesde la Co-
tmarca fon mas domefticos , bien incli?-
-nados , i fin vicios, que otros de la 
maior parte del Peru j fon medianos de 
cuerpo j grandes Labradores j vivian con 
los mifmos Ritos , que los Ingas, aun
que no con tanta policia j ai muchos Ar
boles calientes, adonde fe crian muchas. 
Frutas de la Tierra, i de Caílilla, i V i 
ñas , i todo es mucho, i mui bueno} ai 
cierta manera de Efpecia , que llaman 
Canela , que llevan de las Montañas, 
que eílàn à la parte de Levante , que es 
vna Fruta, à manera de Flor , que nace 
en grandes Arboles , i es como aquel 
capullo de la* Bellotas, falvo , que es 
leonado , i tira al negro , i es tan fa* 
brofo, como la Canelai perú) no fe co
me , fino en polvo , porque en gu i la
dos pierde la fuerça, i es calido , i cor
dial , i aprovecha para dolor de Hija-
da, Tripas, i Eílomago: ai mucha can
tidad de Algodón, deque feviílcu: ha
via muphas de las Ovejas de la Tierra, 
Carneros, Venados, Conejos, Perdices, 
Tórtolas , Palornaá, i otras Caças > ai 
Papas, que es mantenimiento , como 
Criadillas de Tierra, i es Pan, ton fa-
bor de Caftaña , product vna Yerva, 
como Amapola; ai otro Baílimcnto, que 
llaman Quimba , que tiene la Hoja, 
como Bledo Morifco, i echa vna Semi
lla menuda blanca , i también coloradaj 
qpc fe come guifada , como Arroz , i 
hacen de ella bebida. 

Ai otras muchas Semillas, i Rai
ces , para íuílentarfe ; pero el provecho 
de! Trigo las hace olvidar, i de la Ce
vada : los Naturales fcacsn Brcvages-jco» 
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mo los Flamencos la Cerveça; falia el 
gran Camino, que fe ha dicho , de ella 
Ciudad, al Cuzco, i otro que íalia del 
que llegaba à Chile, que .ella como mil 
i docientas leguas del Quito; i en ellos 
Caminos havia, à tres , i quatro leguas, 
hermofos Palacios; fue. el Quito , par 
aquella parte, la primera Población del ' ? 
Perix, i es fiempie mui eíliniíida : fun
dóla Sebaílian de Belalcnçar, i diòla el Sebafthti 
nombre de S. Francifco, en memoria del dcBelalca. 
Adelantado D. Fraucifco Picañ o , Capi- ? a y F™* 
tan General, i Governador del Perú , i , r , ? t A f 
oelde entonces , por la miiencordia de ¿]cs,Fran 
Nueílro Sfcñor, fe començò à predicar cifeo del 
el Santo Evangelio , i la Converfion de Quito, 
los Naturales, que ha ido adelante con 
mucha felicidad., Y o aquí pongo otra' Introdnc 
vez en confideracion , atenta la pafada '•ion de 
narración , è inclinación, que eitos Na- J? ^ 
turales tenian á fus Ritos , por tantoŝ  fa 
•Años de ellos recibidos, i las coílum- enclQui-
hres que teniañ, i la refiílencia que hi- toconío-
cieron, fi fuera impofible introducir la la Ja pre. 
JPè Católica con fola la predicación dfí dicacion. 
Jos Religiofos , antes que la Tierra fe 
«llanàra , i los Indios fe domeíticàraoj 
con el mucho conocimiento , trato , i 
converfacion de los Calleilanos, aunque 
los Viejos eran de gran impedimento j i 
porque adelante fe dará roas cumplida 
noticia de todo, no fe dice mas en eíle 
lugar. 

C ^ ' P . F U . Que el Capitán Ga~ 
briel de Roxas àtò en Vikas re
lación à 2>. Diego de Almagro del 
•profofito â e D . 'Pedro de Alvara
do , i que determina de , i r à San 
" Miguel, para hacerle rejiftencia% 

i lo que pasó en 
Xauxa, 

BOLVIENDO í losCa* 
pitanesdeloslndios, D. P"11̂  
eftandoelQuizquizí cifeo Pí-
i los Guamaraconas V̂ rro íà-
en fu determinación 'edelCHz 

i , '« co a IOS 
de acometer al Cuzí IlldIegfi 
co, animados de fui 

Sacerdotes , fueron à executar fu intend 
cion, i fabida en el Cuzco , íàliò D. Fran-
eifc.o Piçarro con cincuenta Caballos, i 
'ótros tantos Infantes,! con é¡ D.Diego de 
Almagro, i Hernando de Spto,i no fueron 
bien defeubimos de los Indios , quaif 
tío' bolvicrá» las eípaldas toda. prfê . 

S faj 
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f a , alcançaronlos en la Puente de Apu-
rimà , à donde todo fue herir , i ma
tar , i por ler tarde , fe quedaron allí 
la Noche : el figuiente Dia fe bolviò 
al Cuzco D. Ftancifco Piçarro, i el 
Marifcal, i Hernando de Soto los fi-
guieron , haíla Vilcas , adonde para-

Qulzquis ron. E l Quizquis , aunque ie Vio def-
determi-* varutado , con la Gente que pudo re
na de acó coger, determinó de probar de nuevo 
meter à ia ventura , pareciendole , que por fer 
JosCafte- pOCOs ios Caítellanos, que havian que-
Xau0xa.dC dado en el Valle de ^aUXa 5 fl lc fuCC" diefe vencerlos , feria para el de mucha 

gloria , i de grande animo para los fií-
ios , i que bolviendo en s i , podrían re
parar la caída de aquel Imperio, i fervi» 
dumbre de la Patria , i dábale alguna 
efperança de Viétoria , que penfaba ha
llar ñ los Caitell anos defcuidadosj pero 
como tan gran movimiento no fe podia 
hacer fecwto , i los Yanaconas eran dili
gentes en dar noticia de todo , por fu 
propio interefe : Los Caítellanos , en
tendido el intento de Quizquis , havido 
fu confejo , por inftancia del' Capitão 
Gabriel de Roxas , que à la íaçon ha* 
via llegado à Xauxa , ofreciendofe ,d# 
falir por fu Capitán , determinaron de 
aguardar el acometimiento en el Carne 
po, por aprovechárfe mejor de los Ca
ballos , que como temerofos, i efpanta^ 
bles à los Indios, eran fu total remedioj 
i llevando conligo à los Indios Amigos, 
i à los Yanaconas, llegaron * las mano?, 

Quizquis i110 turbandofe Quizquis, por hallarlos 
acomete apercibidos, contra lo que havia imagi-
à los de nado , acometió animofamente , i los 
Xauxa. í'uios peleaban con fus Dardos , Hon

das , i Armas ordinarias, i en c! primer 
Ímpetu m itaron à muchos Indios, de los 
que llevaban los Caítellanos , i prendie
ron fefenta Yanaconas , i mas prendie
ran , i muchos mas matàran <, i el fo-
corro de los Caballos, contra los qua-
Ics no hallaban reparo , no los hiciera 
pftàr en freno, los qmles, acudiendo con 
prefteça à todas partes , bien cerrados, 
i apretados , en vna tropa , rompían, 
alanceaban , i mataban. Y finalmente, 
conociendo el Quizquis, que fu fortuna 
era contraria , dexò la Batalla , i tomó 
el camino del Quito, i luego hiço ma
tar à los kienta Yanaconas pi-eíbs : los 
Caftelknos hicieron gran mortandad en 
los Indios , pero todos quedaron heri
dos , i vno folo muerto ^ que afi le ha
llaron debaxo de fu Caballo, i también 
mataron tres Caballos; cofa de gran per? 
dida , por la importancia, i por el ya? 

N DI AS O C C I D E N T A L E S . 15'34 
lor, pues ià llegaba el precio de vn Ca
ballo à quatro, 1 cinco mil Pelos, por
que la Nobleça Caftellana fiempre peleo h 
à Caballo en las Indias, por la maior par
te} i efte Dia fe huvo maravillofameine = 
Alonfo de Mefa, porque como era Mo- Alõfb de ^ 
ço robufto , i tenia buen Caballo , i Mela fe j 
buenas Armas , fe feñaló con mucha Port) tic 
particularidad ; i afimifmo Pedro de la B''-
Torres, Vecino de Burgos , Natural Xauxa 
de Carriedo. 

Haviendo Diego de Almagro em-
biado , defde Vilcas à Xauxa , à Juan 
Martinez de Santa Marta , i á Alonfo 
de Prieto , para que fe certificafen de 
la defembarcacion de D . Pedro de Al -
varado , en Puerto Viejo , porque vn 
Negro, que havia llegado al l i , fe lo ha
via referido j i en cite inflante llegó à 
Vilcas el Capitán Gabriel de Roxas, 
del qual tuvo bañante información del 
Viage , i Jornada del Adelantado Alva-
radoj i dixo también , que el Piloto Juan 
Fernandez andaba defeubrieodo por aque
lla Colla. Con elle avifo confideró , que 
¡aquel cafo; era tal , que no convenia dàr Í. 
•lugar,que Alvarado ocupafe las Provin
cial deabaxo , que citaban en opinion de 
:rièas,i caían en la Governacion de D . 
FraDcifco Piçarro , i que feria mengua 
fuia dàr lugar à ello, ordenó à Hernan
do de Soto , que fe quedafecon la Gen
te en Vilcas, haciendo frente al Capitán 
fYncarabayo , pues el Quizquis fe havia 
•ido : i à Gabriel de Roxas ,quepafafe à 
dàr cuenta à D. Fi ancifco Piçarro de fu 
determinación , para que no fe movie-
fe del Cuzco , pues alli fu prefencia 
entonces era tan necefaria j i el , à 
grandes jornadas, fue à ponerfe en la 
Ciudad de San Miguel de Piurà , pa
ra proveer en aquella refiltencia, co
mo mejor pudiefe. Llegado à Xau-» 
xa , fe confirmó mas en fu acuerdo, 
i íiguió fu camino , llevando en fu 
compañía à Alonfo de Morales , Juan 
Alonfo de Badajoz , Juan Lírico, 
Juan García de Palos , Francifco L o 
pez , i Juan Vaca , Perfonas de co
nocido valor , i por el gran Cami
no , llegó preño al hermofo Valle 
de Xayanque , adonde halló algunos 
Caítellanos , que havian llegado nue-
yamente , de los quales entendió , aue 
en defembarcando Alvarado en Puer
to Viejo , fe entró por la Tierra , la . 
Buelta del Quito , i que andaba por 
la Gofta el Piloto Juan Fernandez i 
defde alli eferivióá Nicolás de Ribera, 
i( i los que eítabai? en la Población de 

Pa-
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Pachacamà , que Ci pudicfen haver à 
Juan Fernandez , le nhorcafen luego, 
pues havia fido caula de mover al Ade
lantado Alvarado para aquella jornada, 
i èl llegò à S. Miguel. 

^ Llegado D. Diego de Almagro à 
de Alma- ^ '̂g11̂ 1 > 1 no hallando à Sebaltian 
gro llega ê Belalcaçar , con la ocaíion que tu-
à S. Mí- vieron fus Emulos de ver admirado al 
gucl. Marifcal , de que vna Perfona , como 

Enerai- Belalcaçar, de juicio, i de raçon, de-
gosdcBe- xaj-e ¡3 Governacioii , que tenia à fu 
le kvan. C;"'S0 » ' ^n l'cenc'3 ^c fa Superior, 
tan>¿j'¡ba ê huviefe metido à empiehender nuevos 
alçado. Deicubrimientos, le dixeron , que fin 

duda iba aleado , i con fin de juntarfe 
con D. Pedro de Alvarado : ellas cofas, 
i la neceíidad , que juntamente con la 
brevedad del tiempo , inítaban al Ma
rifcal , que era Hombre de ingenio, 
prompto , i refoluto : luego determi
nó de ir en bufea de Belalcaçar, para 
prevenir à qualquier inconveniente , no 
hallando mejor remedio , que la fuma 

D Die- diligencia. Partioíc luego con algunos 
go de Al- Compañeros , mas de los que llevabaj 
magro va ¡ finalmente , llego al Quito, a tiem-

deBelalca ^0 ' ^Ue Sebaíhan de Belalcaçar an-
çar( ^ daba huleando los Telbros , de que fe 

lia tratado atrás ; i luego le embtò 
a llamar con fu Alferez Miguel Mu
ñoz. 

Haviendo el Adelantado Alvarado 
dado algún al;vio à los Enfermos , i 
canfados con las Ovejas , que le embiò 
fu Hermano Diego, de Alvarado , fe diò 
mucha priefa en llegar , à donde fu Her
mano citaba , quedando el L ic . Calde
ra con el cuerpo del Exercito , con 
mucho trabajo, porque cida Dia fe le 
moria Gente : Diego de Alvarado, en 

Diego de h-jvjendo dado à fu Hermano el avilo 
Alvarado r • J j > i 
entra por 1,'eii:end0 ? con acuerdo de los que con 
lasSieiras eftaban , pasó adelante ; i haviendo 
Nevadas, andado algunas leguas , Hegò à vnas gran-
fin laber des Sierras de Nieve , adonde ventaba 
elCanahio vn Aire mui frio, i no haviendo por 

donde pafar , fino con gran rodeo ,.fe 
metió por aquellas Nieves j cofa , que 
algunos tuvieron por temeridad, pomo 
faber el camino que llevaban , ni adon
de acababan aquellas Sierras , i entran-
do mas en ellas , el frio era grandiílmo: 

Alvarado *0S 81'anc'es C0P0S Nieve , que caían, 
acaba de los ceg.abat); los Indios , i los que iban 
paíar Jas à P'ej no podían menear los pies : to-
Sietras marón los que pudieron en las ancas de 
Nevadas. Jos Caballos , i al cabo de feís leguas, 

que caminaron con exceíivo trabajo, fe 
lieron de las S k m s , i dieren en mra§o« 
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nable Pueblo, adonde hallaron Baftimen* 
to: luegoembiaron avifodeello al Ade
lantado, i de como havia de paíar aque
llos Puertos } elle avifo hallo à Alvara
do en el Lugar de Ajo , de donde faliò 
fu Hermano mui congojado , por los 
muchos Caflellanos que le morian , cu- • . 
ios bienes fe vendían , i los Comíprado¿ ; 
res lós pagaban luego en Oro j pero no 
querían cncargarfe de ello íino con 
obligaciones , para quando fe les pi* 
diefe. 

Vifto , pues, que alli no fe havia de 
parar,con gran anguftiafe metieron por 
aquellos malos Puertos, ventando, i ncv Perece 
vando , con maior rigor , que quando ^"cha 
Diego de Alvarado los pasó, i como los e)e!f¿,g" 
•Indios de Guatemala, i los dela Tierra, de iasSiec 
que llevaban, fon de flaca complexion, rasNcva-
con aquellos grandes icios perecían, que- das. 
mandóles la Nieve los ojos, perdiendo 
dedos, i pies, i algunos enteramente fe 
quedaban ciados. Los Caítellanos, como 
Gente mas'ròbufta , pafaba ,aunque con Trutfs a-
terrible trabajo; pero llegada la Noche, v_ar'"'fc^ 
fue doblado el tormento , i el anguftia, « ^ « / ' f 
fin fuego , ni abrigo} falvo algunas amiiÚD»q 
Tiendas: no fe oian , íino gemidos , i• ve/t¡i,ui¡s 
fufpiros, fin níngunconfuelo : elaronfe Yey¡b«fq»é 
algunos Negros, Indios , è Indias ; el piem'mm 
Adelantado, Hombre ambiciofifimo, fe ^-'*^>_ 
vio mui apretado, i bien arrepentido de ^ 
haver emprehendido tal Jornada , àla, 
qualle llevó fu ambición; no íedefeaba norãfulja 
cofa mas, que el Dia , i en començan- j¡mul. 
do à amanecer , fin orden , ni confejo, Claud, 
como Gente deívaratada , le 'bol vían al ^ ' ^ f à i o 
Lugar, de donde havianfalido, fin acre- ^ A ^ * 
verle à pafar adelante. E l L i c . Caldera, pen't;¿0 " 
que fe dixo , que havia quedado con el ¿e h ^ t t 
cuerpo de la Gente , también pasó traba- emprchê-
jo antes de llegar al Pueblo de Ajo ; i dido la 
porque algunos comieron de vnasUbas, Jornada, 
que hallaron en los Bofques, i teniendo-
las por gran regalo , cargaban la mano 
furiofamente , caían con tales vafeas, 
que parecían mortales, citando muí con
gojados , hafta que la fruta acabó de hacer 
efeéto. Vifto, pues, que el pafage de los 
Puertos no fe podia efeufar , ò que fe ha-
vía de perecer, dando animo à la Gente, 
para quefeanímafe à llegará tan buena, 
i regalada Tierra , como avifaba Diego 
de Alvarado, fe mandó pregonar, queto' 
dos los que quijhfm tomar Oro de las Cat^ 
gas r lo pudiefen hacer , con que pagafen los 
quintos d d R e i ; fue notable cofa,que Gen
te, que no fe ponía en tales, i tan grandes 
peligros, fino por la codicia de eñe Tefo-
ro, no fojamente no hiço cafo de ello, fino 

S 2, que 
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que mofaban de los Pregones , i tal 
huvo , que llevándole fu Negro vna 
Carga de Oro , le dixo , que Je fue fe 
en mal hora , que el verdadero Oro era la 
íomida ; i aíi fe perdió todo el Oro, 
teniendo por cofa mas faludable llevar 
Piedras para moler el Pan , aunque fe 
hicieron muchas diligencias, para que 
no le dexafen j pero entre la Gente 
de Guerra , fe vé muchas veces fe-
guir muchos la opinion , i exemplo 
de vno , fin que baile ninguna correc
ción. 

C J T . V I I I . $ue el Aâe-
Untaâo 'Don 'Pedro de Alvara
do , i fu Genie , f> a far on los 
^Puertos Nevados , t que Sebaf-
t'tan de Be laica çar bolviò al §)ui~ 

to , llamado del Mari fe al Don 
Diego de Alma

gro. 

Ç) N O CÍE N D o el Ade
lantado la congoja de 
fu Gente , i que tur 
viera por buena for
tuna pelear defaventa-! 
jadamente con Ene? 
migos , antes que con 

los Elementos , hiço vn Parlamento, 
para darles animo , reprefentandoles, 
como havian de perecer allí , Ò pafar ade
lante , para hallar Tierra , à donde fe 
pudiefen recrear , que feria vil cofa per-
derfe tanto dr animo , que ni emprchendie-
fen el peligro , ò fe perfuidiefen , que ha-
vian de perecer en el , lo qual, quando ef-
forçadamente fe determina/en de hacer , no 
les podia fuceder menos de lo que havia fu-
cedido à fu Hermano , i à los fuios , que 
¡(egaron à fahamento , /' ejlaban à placer̂  
como efperaba en Dios , que eflarian ellos 
también. Vilto , pues , que aquel pa-
fage era forçofo , encomendandofe à 
t)ios , començaron fu camino con vn 
dia tan afpeio , i rigurofo , que no fe 
puede encarecer: los Caballos (cntian el 
trabajo , i maior los que iban en ellos, 
que los que iban à pie : los Infieles, 
Indios , è índias , lamentaban fu def-
ventura , i viéndole morir deiattrada-
merite , llamaban á gritos à fus Amos: 
el viento era fiigidifimo , i furiofo, 
i no tenian abrigo : huvo muchos,que 
de canfados , fe animaban à los Pe-

* 5-3 4. 

Muer» 
miichaCJé 
te en ¿1 
pafodeloi 
Puertos 
Nevados* 

NDIAS OCCIDENTALES. 
ñafeos , i al momento mcrian ciados: 
los Caftellanos , como tenian mas alien
to , 1 caminaban fin parar , lo pafab;in 
mejor , los que afi lo hicieron j i los 
de à Caballo , que no cogían la rien
da , ni bolvian la cara atrás , todos ef-
caparon , pero otros murieron : víanle 
por aquellas Nieves las Armas , la 
Ropa, i quanto tenian , no fe procu
raba , fino falvar la vida : aiudarfe 
vnos á otros , era impofible , aunque 
fueran Hijos , i Hermanos. E l E n -
faiador Pedro Gomez , 1 fu Caballo, 
Fe ciaron , con las muchas Elmeraldas, 
que havia recogido : Huelmo , i fu 
Muger , con dos Hijas Doncellas,que 
llevaba , también , i el quifo , por loa 
gemidos que daban , efeoger antes la 
muerte con ellas , que defampaiando-
las , quedar con la vida. Vn Caite-
llano mui robufto , en apeandofe para 
apretar las Cinchas à fu Yegua , el , i 
ella , en poniendo los pies en el lue-
lo , fe quedaron fin efpíritu : murie
ron en ellos Puertos quince Caitella-
nos , i feis Mugeres Caílellanas , mu
chos Negros, i dos mil Indios: quan
do falieron de las Nieves , iban todos 
como difuntos , i muchos de los In
dios , que efcapaion fin dedos , fin 
pies , i algunos Ciegos : tuvieron los 
Naturales avilo de efta defventura, acu
dieron algunas quadrillas , para dar en 
çl Excreto , i robatle , i mataron ^ 
yn Caílellano , i quebjaron vn ojo à 
otro. Salidos de ella miieria , i 
aflicción , i llegados al Pueblo de Pa-
íi , le halló , que defde la Coila , fe tosCafte 

llanos Ta
len muí 
maltrata
dos de los 

con la Gente mas reforçada , i alen- Nevados, 
tada , fueron à vn Pueblo , llamado 
Quizapincha , defde donde , en vna. 
jornada , llegaron al gran camino de 
los Ingas , i maichando entre los Pue
blos, Ambato , i ¡Vliliambato , halla-, 
ron huella de Caballos , i raftro de 
Gente Caftellana , por lo qual mando 
çl Adelantado à lu Hermano Diego 
de Alvarado , que fu efe à defeubur, 
i procurar de tomar lengua , quedan
do con harto cuidado , porque no guf-
tò de hallar ocupada la Tierra , que 
penfaba , que citaba libre j i que juz
gaba , que fe le havia de defender, 
por. los que primero en ella havian en
trado. • • • • ; 

E l Capitán Sebaftian de Belal-
caçar. 

havian muerto ochenta i cinco Caite-
llanos , i muchos Caballos : aten-
diòfe à rehacer , i curar los Enfer
mos , i reformadas las Compañías , i 

Gente de 
D. Pedro 
deAlyai» 
àò , üaila 
raftro de 
GéreCaf* 
cellana. 
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D E G A D A V v 
caçar , en llegándole la orden del Ma-
rilcal Don Diego de Almagro, luego 
diò la bueka al Quito , i aunque le 
reprehendió , por haver falido de San 
Miguel , fin orden del Superior , dán
dole ã entender lo que contra el fe 
havia dicho , fue con fuavidad , te
niendo refpeto al tiempo , i à la nc-
cefidad , i à la fuíbmcia de la Perfo-
na , i al fruto , que de Gente tan exer
citada , fe podia -prometer j i porque 
también Belalcaçar juftificaba fu in
tención , afirmando , que no le havia 
movido à lo hecho , fino defeo de 
fervir , i no lo que fus Emulos ha-
viun dicho. Engrandecia mucho el 
Marifcal la Ciudad del Cuzco , i fus 
Riquezas , i las Provincias, de fu Co
marca , i decia las muchas Ciudades, 
que fe havian de fundar , i Templos, 
que en honra de Dios le havian de 
levantar , adonde todos tendrían ricos 
Repartimientos. Eftas cofas dichas con 
artificio, le dieron la gracia de toda 
la Gente , i com© la vio bien difpuef-
ta , no quifo perder tiempo , ni dàç 
lugar à que el ocio la hiciefe perder 
la robufteça , i buena difciplina , en 
que Belalcaçar la tenia. Salió en de
manda de Alvarado , con poco mas de 
ciento i ochenta Soldados , entre Ca
ballos , è Infantes , i porque los In
dios havian muerto à tres Caltella-
nos , que iban en feguimicnto de Don 
Diego de Almagro , cobraron tanto 
orgullo , que en mucho numero , pa
recieron , con gran vocería , de la 
otra parte de vn gran Rio ; i no pa
reciendo dexar fin caftigo la muerte 
de; los tre? , porque convenia afegu-
rar la Tierra , ordenó el Marifcal, 
que fe pafafe el Rio , cuia corriente 
era tanta , que fe ahogaron mas de 
ochenta Indios Cañaris de los Amigos, 
que fe quifieron feíklar , i los Caba
llos , que no eran animofos , bolvian 
à la orilla : todavia pafaron doce , ò 
quince , que bailaron para el cafligo 
de los Indios , i à ponerlos en huida, 
i de los que fe prendieron , fe enten
dió , que muchos Chriítianos haviatl 
pafado los Montes Nevados , i que 
citaban cerca : de donde fe infirió,que 
era el Adelantado Don Pedro de A l -
varado. 

Efta nueva alegró mucho al Ma
rifcal , i à Belalcaçar , pareciendoles,; 
«jue acortaban el tiempo , i trabajo, 
que con Vi&oria, ò fin ella , acaba-
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rian preílo aquella demanda ; i def-
pues de bien confiderado , acordaron 
de embiar à Lope de Idiaqucz con 
algunos de los que tenían mejores Ca
ballos, i eran de maior confi inça, à 
reconocer , i tomar lengua , que fue
ron , Diego Pacheco , Chriítoval de 
Aiala , Lope Ortiz de Aguilera, Ro
mán, i Morales. E l Adelantado Al-
varado , en eñe mifmo tiempo , ha-
viendo falido al Real Camino, por la 
huella de Caballos , que fe dixo , que 
fe defeubrieron , embiò à fu Hermano 
Diego ele Alvarado con " alguna Gente 
à delcubrir , i el fue figuienda pcj'r el 
mifmo camino , halla que llegó à 
Pançaleo , adonde fupo , que en Si-
çho , que quedaba atras , à la mano 
izquierda , eíL.ba Çopeçopagua he
cho fuerte en vna Fortaleça , i tenien
do à punto algunos Caballos , è In
fantes con Balleltas , i Arcabuces, 
para ir fobre el , por no dexar aquel 
Enemigo á las efpaldas , i citando pa
ra partir, bolvió Diego de Alvara
do , al qual embiò à eíte efefto , i 
apenas huvo andado legua i media, 
que topó Lope de Iduquez , i los Lope dô 
que llevaba configo , i como eran tan Idiaijue*, 
pocos , i luego fueron rodeados de 'los u!~ 

«~> 1 11 A L • r) fon prilJO 
tanta Caballería , Arcabucería , 1 Ba- nerors ¿e 
lleíteria , fue necefario conformarfe £)?egode 
con el tiempo , i dàr lugar à la fuer- Alvarado, 
ça. Diego de Alvarado los trató con 
mucha cortesia 5 i haviendo fabido, 
que ià podia citar el Marifcal en Rio-
bamba , embio à Juan de Rada , para JuldeRa 
que diefe cuenta de ello al Adelan- da và à 
tado i el qual , dexando la emprefa de ^arnl,cv» 
Çopeçopagna , procuro de juntarle à KU 
con fu Hermano , i como nauiralmen- Varado. 
te era cortés , i comedido , hiço mui 
buen acogimiento a Lope de Idiaquez, 
i à los demás , diciendo : £hte ¡u i;;-
tetlcion nunca fue de kit (car efcatidáloSy 
fino defeubrir nuevas 'Tierras , para mas 

ferv ir al R ' i , à lo rjaul comunmente 
eran toefos c¿/¿- ., !. 

gados. 

C A T , 
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C A 9 . I X . Que el Marlf-
cal Almagro fuPo la prifion de 
los, fuios ; fundo Ciudad en Rio-
bamba ; vioje con el Adelantado 

Alvarado ; i lo demás , que 
entre ejlos Capitanes 

fucediò. 

L Marifcfil fupo luego 
por los Indios la pvi-
fion de los fuios , de 
quemoftrò fentimien-
to , para que los 
otros entendiefen en 
quanto los eftimabaj 

i dixo , para mas encenderlos , que él 
fabia , que el 'Adelantado no llevaba -parti
cular Provifion del R e i , p a r a entrar en 
aquella f i erra , i que pues el defenderfelo 
era cauja jufta , lo havia de hacer , haf-
ta la muerte , Jiquiera para que aquel nue-
yo Exercito no quita fe el premio, que el 
futo aguardaba de fus trabajos. E l Ade-

ÀlSfò de lantado , dando con mucha liberalidad 
Alvarado libertada Lope de Idiaquez , à quien 
AX líber. conocía , porque havia fido fu 
Ikdeldlâ -̂ " '̂S0 e11 la Ciudad de Santiago de 
í|ue2, i à Guatemala , à donde fue Regidor, i à 
los fuios. los demás , eferiviò al Márifcal , que 

con la erden , que tenia del Emperador, 
El Adela- para defeubrir nuevas f ierras por la M a r 
tadoAh'a 5 havia gafado mucho de fu H a -

'e'l'l M"' c'ien^a m ê  ^rmac^a 3 ;" Exercito , i ha-
rH'cal AN ^ fa'1^0 ' Para entrar en aquello , qtts 

caiife fuera de los limites de la Governa-
cion del Jdelantado D . Francifco P i c a m ^ 

ftn propoft to de darle enojo , ni lugar à di-
fenfiones, i que el fe acercaba a Rkbamba, 
à donde tratar ían de lo que à todos fue/e 
de fathfacion. Viita la Carta de Alvnra-

cálTmida do » «i Marifea 1 , havido fu cohfejo, 
Pneb'oen acordo de fundar luego Cuidad en Rio-
¡Rjobaba. bamba , con los ordinarios requifitos, 

por alegar primera pofefion : icon el 
P. Bartolome de Segovia , Rui Diaz, 
i Diego de Aguero , etpbiò à dàr- ia-
enhorabuena al Adelantado de fu llega
da , i fignificarle , el fcnt'mientc que te-

El Marif- nia de los grandes trabajos padecidos en los 
calembU Puertos Nevados , i que fiendo tan buen 
Embaxa-1 Caballero, i tan firvidor d e i ' R e i c r e t a 
da al Ade ]o ¡e favia eferito , pues le confiaba, 

que fu Compañero .1). tranctfco Ptçarro 
era Governador de la n/aior parte de aque-

jnagro. 

E l Marif-

llos Reinos j allende , de que por momen
tos él aguardaba los Defpachos , de lo que 
àcia Levante cala fuera de fu dijlrito. Iba 
caminando el Adelantado , quando en
contró los Menfageros : i oido el reca
do , mientras acordaba lo que havia de 
refponder, endiveifos cerrillos decian, 
por la fecreta Inftrucçion , que para 
cilo llevaban de Almagro , que las R i -
quecas del Cuzco eran grandifimas , i por 
el .configuiente de aquellas Provincias , i 
fue quando no j e huviera tenido nueva de 
la Jornada del A d e l a n t a d o i à efluVieran 
repartidas , tocando à cada v m gran R e 
partimiento , i que no era cofa convenien
te clexar aquella fe l ic idad, por ir def-
culmende Tierras no conocidas , / à don
de nú fe fabia lo que fe havia de hallar^ 

fabiendofe bien lo que fe havia de padecer. 
Eftas cofas lembradas artificiofamente 
por los tres Almagriftas , por el poco 
recato del Adelantado , alteraron tanto 
el animo de los fuios, que ià no vian 
la hora , que jumarfe con los del Ma-; 
rifeal , para íér compañeros ea el pro-. 
vecho. 

E l Adelantado refpondio , que. 
quando efiuviefe cerca de Riobamba , le . 
refponderia con propios Menfageros j i lle
gado à Mocha , cinco leguas de Rio-
bamba , embio à Martin Eftete , pi
diendo al Marilcal , que le provcicf* 
de Interpretes , i le afegurafe el ca
mino para pafar adelante , para def
eubrir lo que no eftuviefe en la Go-
vecnacion de Don Francifco Piçarro. 
E l Márifcal , à quien mucho conve
nia la dilación , refpondio todo lo 
que para ella le pareció à propofito, 
i que no convenia , ni fe permitia 
pafar à defeubrir con tan gran Exer
cito por lo que eftaba ganado , ni 
havíia Baftimento para tanta Gentej 
i à bueltas de cito , cautelofamentê 
daba efperanças , i hacia entender à 
los Alvarados el gran bien , que de fu 
amiftad podían efperar , fiendo mejor 
hacer cafo de lo cierto , .que de lo 
que no fabian , íi feria como las Nie
ves , que havian pafado. Tampoco fe 
defeuidaban los Alvarados en vfar de 
la mifma aftucia , alegando fus raço-
nes , i tanto hicieron , que Felipe, 
el Interprete , amaneció huido en el 
Campo de Alvarado , i avisó de el 
numero de Gente , que el Márifcal 
tenia , como eftaba armada , i de los 
Capitanes , i Gente de valor , que 
en fu Campo havia , i que eftaban 

he-

Artííicí» 
delMatlf-
cal, para 
a iterar ía 
Gente de 
Alvarado 

A n occuU 
ta foltief' 

fe viiHdior 
Se. 74}i 

E l Márif
cal pone 
la cofa ea 
negocio?» 
por dila*. 
car. 

Felipe de 
Pohecbos 
fofacadoi 
fe ¡iu!e à 
los Alvar?, 
dos. 
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hechos à la redonda de los Quarte
jes muchos hoios , con que citaban 
fortificados , i ofreció de llamar nu
mero de Indios , que puíieíen fue
gos , para obligar el Exercito à de-
xar aquel íltio , para que pues era 
en menor numero , fe pudiefe con 
ventaja aprovechar de el : iba An
tonio Picado con nombre de Secre
tario de Alvarado , i juzgando en 
qué havian de parar aquellas cofas,. 

Antonio 
Picado, 
Secreta
rio de Al ' 
varado.fc fe fue al Marifcal , i fe ofreció à 
pa la à Al
magro. 

D- Pedro 
deAlvara 
do,coi) At 
Cãpo eu 
Batalla, 
-Vàlabuel 
• íà de D. 
jDiego de 

Alvarado 
yl íc ,^ le 
entregué 
à Picado. 

Requkí-
iniento,^ 
fe haceà 
Alvarado 

fu fervicio , i diò noticia dc lo que 
havia dicho Felipe. E l Adelantado 
íintiò mucho lu fuga de Picado , i 
mandó luego falir armados quatro-
cientos Soldados , ¡ que en el Quar-s 
tèl quedafen los demás , i que qua
renta Caballos fuefen con el Eítan-
darte Real i que Diego de Alva
rado , con treinta Caballos , tómale 
la Vanguarda } i que Gomez de A l -
varado , con otros treinta, fuefe con' 
el. Mateo Loçano llevaba1 fefenta' 
Arcabuceros , i Ballciteros } i R o 
drigo de Chaves , la Guarda j i Jor
ge de Benavides , la demás Gente: 
i havia afirmado el Adelantado , que 
lino le entregaban à Antonio Pica
do , que havia de romper con el1 
Marifcal. Con efta determinación , i 
buena orden , fue marchando , halla 
Riobamba. E l Marifcal , que eílaba7 
vigilantifimo, i aunque fu Gente era' 
menor en numero , no lo era en va--
lor , i eílaba con refolucion de pelear 
valerofamente , halla la müérte , cm-' 
biò à decir à Diego de Alvarado, 
que hiciefe alto. 

Llegó en efto vn recado de 
Alvarado, pidiendo , que le entrega/en 
à jintonio Puado , pues era fu Criado. 
Refpondiò el Marifcal , que Picado 
era Ubre , i que pdla ir, i efiàr, fm 
que nadie k hiciefe fuerfa. Y tras ella 
reípuefta , ordenó à Chriftoval de 
Aiala , Alcalde en la Nueva Ciudad, 
i à Domingo de la Preía , Efcriva-
no , que fuefen à requerir al Adelan
tado , de parte de Dios , i del Rei , 
que m diefe lugar à efcándales, ni opri~-
mie.fz la Jufticia Real , ni enírafe en 
la. Ciudad , que tenia» poblada , fino 
que fe bolviefe à fu Governacion de Gua
temala , i dexafe la que el Rei havia 
encomendado a Don Francifco Piçarrô  
protefiandole los daños , muertes , i def~ 
fruición de Naturales ¡ que fobre ello fe • 
recmitfen i i el Adelantado, fin cóu-

L í B R O V i . I 4 3 
fentir en las proteílaciones, refpondiò: 
Que èl era Governador , i Capitán Gene-' 
r<il del Rei i que tenia emifion para., 
defeubrir por Mar , i 'tierra , i ĉue po
día 'entrar en él Peru , en lo que no ef-
tuviefe dado.Axftr'o en Governacion j i 
que ft el Marifcal havia poblado en Rio-
bamba , m le haria perjuicio , ni pre
tendia mas de tomar , por fus dineros , ¿0 
que huviefe: fnenefter. Refpondiò el Al 
calde , £#1? Jin embargo de fu refpueflja'l 
fe retírtfe vna legua mas atrás , tratad 
rian lo que mas conviniefe ; i parecien
do al Adelantado , que lo podia ha
cer con fu reputación , ordenó al L i 
cenciado Caldera , i à Luis de Mof-. 
cofo , que fuefen con Chriftoval de 
Aiala à tratar de medios-con el Ma-
í ifeál } • porque confideraba , que fu 
Gente no citaba con entera voluntad 
de llevar el negocio por Armas , i 
que en los Almagres , halla entonces, 
íio fe havia conocido feñal de flaqueça, 
i que havieridó falidó de Guatemaíá 
contra la volunúd del Prefidente , el 
Obifpo Don Sebaílian Ramirez , i del 
Audiencia Real , i entrado en ageno 
diftrito , fe 1c havia de hacer ante el 
Rei mui gran cargo , de qualquier ef-
candalo que fucedieíe , efpecialmentd 
de los muchos Indios , que contrsi 
Jás Leies , i Ordenes particulares del 
Audiencia , havia facado de Guatema
la. E l Licenciado Caldera , i Luii 
de Mofcofo , eíluvieron con el Mafií-
cal Almagro confiriendo por mui gran 
efpacio J el qual, eílando fiempre fir
me en que el Adelantado fe retirafe y i 
lalieíe de la jurifdicion agena , i fe bol
viefe à fu Governacion , no quifo con
ceder otra cofa , fino que el Exercito 
del Adelantado fe alojafe en vnos Apo-
fèntos antiguos , cerca de Riobamba, 
para que eltando alli , fe tratafe de 
encaminar alguna concordia , porque 

el Marifcal iba procurando la 
dilación , que para 

el era prove-
chofa. 

Refpuef-
cadcAlva 
radoaf re 
qtiirimic' 
to de Al
magro. 

D. Pedro 
deAlvara 
do embia 
à tratar 
de me
dios con 
Almagro. 

. j é -

C A T , 
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C A CP. X . De las, mjias entre, 
el Adelantado Alvarado , i el Ma

r i fe al Almagro, i lo que entre 
elks quedó awr~ 

dado. 

GNCERT̂ VDA la retirada 
dei E x e r c i t o del A d e 
lantado A l v a r a d o , fue 
v n Alcalde de R i o -
bamba , c o n e l L i c . 
C a l d e r a . - , para, h a ç e ç 

e l aloja.tniento de e l 
É x e r c i t o . E Í Mar ¡(cal eftaba con mur 
c h o cuidado , animaba fu G e n t e i de-

l cia, que quattdo Je llegafe à romp'mlenfot 
'.- /fiipiejen , que tenia palabra de muchos de 
r ios Alvar ados , que fe le pafarian j i c ç -

m o era C a p i t á n afable , i i i b e r a j , to
dos le amaban , i m ó í t r a b a n voluntad 
de morir por é l ; porque c l d à r , es fe-
ñ a l de humanidad , con que fe ganan 
jos á n i m o s de los Hombres } i ç l libe* 

tlberaU- p l , es m u t eftimado , i especialmente 
'dad, í Tus k psga D i o s ^ quai í t lò lo es con el necisj 
tfs^os. fítado , porque, çon. ral bondad rt es iínlj 

t a â o r fuio. " ]Por l a õtra ^ r t e conddé-? 
yaba el Ade ía 'n t s ído , que era mengua fu î 

ia , que ha con tanta , i tan bue
na G e n t e , e l Mar i f ca l le. impidiefe e l 
pafo con tan poca , i que era mejor 
abr ir el camino con las A r m a s \ pero pen-
fando mejor el negoc io , echaba de ver , 
que fe hallaba en agena G o v e r n a c i o n , 
i que le feria mal contado el efcandalb, 
i derramamiento de fangre , que fuce-
diefe i i parec ía l e , que havia gallado 
ipucho en el A r m a d a , i t a m b i é n los que 
le havian feguido, i bolver al Armada , 
para ir defeubriendo por l a C o l l a , era 
cofa infinita, , p o r haver ido los N a v i o s 
a T i e r r a - F i r m e , i N i c a r a g u a , i que 
quando bien tomara e í i a r è f o l u c i o n , to
da la G e n t e acabara de perecer en las 
N i e v e s , i malos caminos , i que tenia 
g r a n dificultad ir por la Sierra , hafta 
falir de los limites de D . Franci fco P i -
<garro,efpecialmcnte teniendo à la fren
te a l E r t e m i g o . T o d o lo qüal ' , tenia fu 
animo mui fufpenfo , i mucho mas ,: vt í í 
que i à c o m e n ç a b a n entre los íuios m u 
chas platicas , i fe hacían Corrillos , i 
hav ia d i v e r í i d a d de opiniones fobre e l 
calo , no incl inando en lodo à obedecer
le . Y difeurriendo fobre el negocio con 
los mas A m i g o s j l o s M a n c e b o s , con l a 

N D i A S O C C I D E N T A L E S . 
ferocidad de l a fangre, d e c í a n , que era 
cofa <v.ergQnçofh andar en cumpliimentos, 
que antaneeiefen fobre los contrarios , i ¡os 
defvaratafen , i poblafen de fu mam aquella. 
jTierra, bufcmdo los 1'efores , que fe publi
caba , que bavia en el Quito. O t r o s , que 
fe templaban m a s , a c o n í e j a b a n , que ef-
cufandofe el llegar à lai manos , quarito fe 
pudiefiy continuafen fit camino, hajla falir 
de aquella 'tierra , i entrar en otra , qut 
por nadie eftuvkfe ocupada i pero los mas 
cuerdos , reprobando e í l a s opiniones, 
por precipitadas , i r i g u r o í a s , i p ó n i e ñ -
do por delante el deferv ic io , que fe ha
c i a al R e i , levantando divifiones e n 
T i e r r a , que aun no eftaba b i e n p a c í f i 
c a , i la e í l r e c h a c u e n t a , que de ello fe 
havia de p e d i r , pues en fu í lanc ia , era 
mover G u e r r a C i v i l , adonde havian de 
fer licitas las r a p i ñ a s , los parricidios , las 
traiciones , i los h o m i c i d i o s , i los m a 
los bufeados, i rogados , i aceptos to
dos los v i c i o s , od ios , i defvcnturas, que
rían , que en todo cafo fe tratafe de m e 
dio , i cpmpofic ion , i entretanto los-
Almagrps e í l a b a n v ig i lantes , i recatadosj' 
por no fer tomados en defeuido. 

p t r o D i a fe concertaron vi f tás é n 
t r e l o s dos C a p i t a n e s , i fue el A d e l a n t a 
do con algunos C a b a l l o s , armados d e 
fecreto j i haviendofe recibido con m u 
c h a cortesia en R i o b a m b í i , .el Adel;m-; 
tadodixo , que eta mut publico en las In-
dizs los mücbos fervidos ,: que bavia hec/w 
À la Çorona, i que puefio que el R e i le ha-' 
via hecho mercedes , i entre ellas , el Go
bierno de tan gran Reino , como Guatemala; 
730 parecia conforme à ráçon, que vn Soldadô  
acoftumbrado a trabajar toda la vida , ef-
tuviefe ociofo , i que para continuar en lo 
que fe havia criado , i merecer mas honra 
con fuRñi i con el Mundo, havia confe-
guido orden Real, para defeubrir por Mar, 
i que teniendo determinado de ir à las Islas 
de Poniente , lo dexl, por la fama que cor
ria delasg/andeças dela Tierra de la Mar 
del S u r , à donde creib de defeubrirmas side' 
¡ante de lo que caia en lá Governacion del 
Señor D. Francifco Piçarra, i que havien-
4o fucedido diferentemente , i Dios bavia 
permitido , que hallafe la Tietra ocupada, »9 
queria dàr lugar à que el Rei fuefe defer-
vido. E l Mari fca l , que havia eftado aten* 
to à lo que d ixo Alvarado , c o n muchos 
rodeos, i hermofura de palabras, le reír 
p o n d i ò ¿que ne creiò janiàs de tanhmrado, 
i principal Caballero , fino que al cnbo havia 
de tomar refolucim de tal > i en efte punto-
l icgaroa Sebaftiau de B e l a l ç a ç a r , V a f e o 

de 

1 5 l 
Parecí-res 

varados, 

Guerri 
C i v i l , loi 
daños 4 

£1 Adel^, 
tado Al« 
vaiado \ 
dice e n 
las vidas 
con Alj 
magro?. 
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Alvarf.do 
í A.'nu-
gro/e vé . 

Concier
to entre 
Alvarado 
I Alma
gro. 

Concor
dia d? Al 
varado, í 
ÍAlmigro 

DECADA V. 
de Guevara, i Diego de Aguero, i otros, 
i befaron ias manos al Adelantado j i lo 
mifmo hicieron los de Alvarado al Ma
ri leal: pareció allí Antonio Picado,i el 
Adelantado le perdonó, por la interce-
íiondelMarifcal} i fue reltituido al Ma-
rifcal Felipe, el Interprete,que tampo? 
co moltrò con él enojo ninguno. 

Puertas las cofas en tal eílado, i fo-
fegados los ánimos, buelto cada vno á fu 
Quartel, fe entendió en tratar de medios} 
i defpues de muchas demandas, i refpuef-
tas, procediendo fiempre con mucho co
medimiento , mediante la prudencia del 
L i c . Caldera , de Lope de Ydiaquez , i 
Luis de Mofcofo , i de otros Cib illeros 
de autoridad, fe acordó, que el Adelan
tado dexafe la Gente, i los Navios en el 
Perü , i fe bolviefe à fu Governacion, pa
gándole izoy Caftellanos , por los gaf-
tos que havia hecho, i en precio, i paga 
del Armada; i de todo fe hiço publiça Èf-
critura. Eíta determinación defeontentò 
à los que fiendo Óibeças en aquel Exer
cito , perdían fu Grado; pero la maior 
parte de la Gente fe alegró, poi que efeu-
íandofc vna cruel Guerra con fu Nación, 
finalmente fe quedaban en Tierra ricaj i 
el Adelantado ,con mui fuaves palabras, 
dixo à fu Gente : ghte havia aceptado 
aquel medio , ante todas cofas, por no dejer-
vir al Ret, que era lo que [obre todo mas 
ejlimò, como lo debía de hacer qualquiera buen 
Sííbdito;ique enJegundo lugar ie havta movî  
do éígeneral bien de aquel Exercito ; pues tal 
fe podia llamar el prejervarlos de vna Guer
ra Civil; i que pues el principal intento con 
qué falieron de Guatemala rfue bufear ricaŝ  
i nuevjs "Tierras,; ià las havian. hallado ? le 
parecia, que fe debían contentar , i alegrar̂  
'pues pacificamente "havian cunjegüido Ju de-, 
feo s i que pues en . el punto de perder no per
dían fim fola fu Per fona, con tanta gananc'ut.. 
como la del feh'or Marijcal, les pedia , que le 
reconociefen por Capitán, de cuw valor , / //-
beralidàd los ajeguraba ̂ que fiempre fe halla-
riañ mui fatisfechos j vnos lo, ádmitianij. 
i tóoftraban contento ; otros lo fentian, 
i dècian, que les pelaba , como acontece 
adonde ai variedad de ingenios; pero cor 
mó los Capítulos citaban jurados, i firma-; 
dos, todos fe conformaron con ellos , i 
cí Marifcal los recibía con gran benig
nidad, i tnueilras de amor, dando efpe-
rança de mucha profpcridad; i de efte fa
ceio fe dió luego avifo à D- Francifco Pi-

çarro,de quien convendrá decir luego 
lo que i n ç o , entretanto que pa> 

{aba lo referido. 

V 

L I B R O V I . 

C A T . X I . §ue el Adelantado 
'Don Francifco Tiçarro detertnt. 
nò de baxar à los Llanos , para 
lo que fe fuàiefe ofrecer en la re~ 
ftftencia de Alvarado ; /' que iba 
mirando adonde podia fundar al

guna Lindad en la Cofia de 
la Mar, para la con

tratación. 

BUELTO D. Francifc© 
Piçarro al Cuzco , i O. 
Diçgo de Almagro parti
do de Vílcas la buclta de 
S. Miguel, para ir miran

do los pafos del Adelan
tad^ Alvarado, i proyeiendo lo que con-
vinitfe para fu reíiítencia , llegó al d i z - Gabriel 
cgGaBrieldü Roxas , con el qual, por He Roxa» 
cl valor, i calidad de la Perfona , J por llega à 
el antigua araiftad , holgó mucho, i le D. Fran-
dió las gracias del trabajo , que havia c'fc? 
tomado ; i al momento , entendida la Çatro" 
relación délo que pafaba, defpachò Per- D pran 
fonas de diligencia,! confiança, que al- c¡(ffo pj" 
cançafen al Marifcal, i le embió baftan- çarrodef 
tes Poderes para governar aquella jorna- pacha 
da , à toda fu voluntad , los qual.es reci- Perfona 
bió en San Miguel con Diego de Ague- al Marif-
ro , i otros; i haviendo cmbiado diver- "'A'"11', 
fos Menfagcros por las Comarcas , ro- ^ro' 
gando à los Indios,que viviefen en paz, 
goçando cada vno lo que tenia, juzgó, 
que le convenia baxar à la Cofta , para £, pran. 
refííHr à la Armada del Adelantado Al- c¡fco p;̂ , 
varado, ó à el mifmo, íi por cafo qui- çanode» 
íiefe ir por aquella parte , i por mejor termina 
acudir al focorro del Marifcal, íi le hu- de baxar 
viefe meneñer, porque nunca pensó que * ^si-'*1; 
tuviera tanta, ni tan buena Gente; i pa- ,10$* 
ra hacer eíla jornada con el animo mas. 
quieto, quifo dexar contentos à los In-, 
dios ; i trató con los Orejones,que pues 
nunca fue la intención del Rei quitar 
los Señores de fus Señónos , i Proprie
dades, le parecia, que íiendo el mas le- ]̂ aneo 
g\timo Sucefor de aquel Imperio Man- Yupágui 
go , Hijo de Guaynacaba , le debían es coro-
aceptar por Inga, de lo qual fueron todos nado por 
rnui contentos; i luego , conforme à fus lnSa 
Ulos, i Coítumbres, tomó la Borla 
fue recibido por Señor; i facando la me
jor Gente Caltellana de la que havia en 
e;l Cuzco , para llevar configo , dexó 
en fu lugar à Juan Picaría, fu Hermano, 

T Horn-
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Hombre de fuave condición} i ílegido 

"D. Francifco- 1'içarro al Valle de Xau-
xa, folió de alü con defeo de fundar al-
"gun Pueblo de Cnftcilanos en-la Coila 
de la Mar ; i defde el Valle de P;ich;i-
Cailià tuvo algún raílro del gran Telo-
ro,que fe havia efeondido en aquel gran 
Templo } i aunque hiço mucb.¡s dili
gencias para defcubrirlo, no pudo, por 
el gran fecrcto que en algunas cofas tie
nen los Indios. 

Embio el Governador , defde Pa-
cliacamà, feis de à Caballo , que fuefen 
por la Colla reconociendo, haíla hallar 
algún Lugar con comodidad de Puer
to , i lo demás conveniente , p.ira fundaíf 
Pueblo } i vfada toda diligencia, no ha-
liíiron mejor Puerto, que el de Singa-
11a,que eílà entre losfrefcos, i deleito-
fos Valles de Chincha , i Nafca, i ,eC-
taudo ei Governador para hacer efta Po
blación , ios índios, à quien mucho pê  
faba de ella vecindad, publicaron, que 
los Indios Serranos tenian mui apreta
dos à los Caílellanos de Xauxa : bolviò 
cl Governador à focorrei los; i entre tan
to ordeno al Teforcro Riquelme, quê 
fundafe Pueblo en Sangalla ; llegado, el 
Governador à Xauxa, hallò à toda là Geri* 
te buena, i fin peligroj i coníÜerand.Oj 
que aquella Población no era de mucho 
fruto en Xauxa, propufo de mudarla à 
la Colla; pero los que tenian Indios en 
la Sierra, lo contradecían: i los que los 
pofeian en los Yungas, que fon los Lía-: 
nos, i Tierras bax.w, lo aprobaban, los 
vnos , i los otios por fu imerefe j pero 
D . Francifco Piçarro (mirando à folo el 
fervicio del R e í , al qual fue fiempre 
rnui inclinado ) fe determinó de execu
tar fu propoííto , con proteílacion de 
que iria en forma de Concejo ? para 
afentar de la mifma manera que eliaba, 
adonde mas à propoííto fŷ fe : 1 leg n on 
en eílo Diego de Aguero , i Luis de 
Mofcofo , con otros Compañeros , con 
el avifode lo acordado entre el Adelantado 
Alvarado, i el Marifcal Almagro, de, que 
recibió gran contento , i dio mui bue
nas Joias, i prometió de aprovechar
los en quanto pudiefe : el Piloto, Juan 
Fernandez , que andaba por la Coila, 
entendiendo el concierto , dexó el Ga
león en Snngalla , i fe fue à echar à los 
pies dei Governador , que le perdonó, 
i recibió humanamente , i mandó , que 
bolviclcà tener ei Galeón en fu nombre} 
i embió à mandar al Teforcro Riquelme, 
que pafafe adelante la Población-, que 
havia hecho cnSangalla) poiquohavien-

NDIAS O C C I D E N T A L E S . 
do celado el inconveniente de Alvafidoj 
quena pafar aquella Población , i la der 
Pacbacamà à los Valles cercanos , para 
eflàr en Comarca de la Sierra, i de los 
Llanos,i fe juntaron en Patbaeamá. 

No duro mucho el aiegri* del con
cierto de Alvarado , i Aimagro en el 
animo de D . Francifco Piçarro , por
que Hombres, amigos de (ediciones, i 
novedades , le avilaron , fue Je g m r d á f e ^ 
forque el j ídelantado , i el Mar i fca l fe-
fraviatt hecho grandes Amlgcs , ¿ iban mui 
conformes para quitarle la G o b e r n a c i ó n i 
gUrique ello le causó alguna alteración, 
no fe lo acababa de perfúaJir,cohfi.;ndo' 
mucho en la leal condición de Alma
gro, i en el antigua amiílud , que havia, 
entre cilos, i en que nunca le havia da
do ocafion para tal determinación. Los 
que no defeaban concordia entre eílos 
dos grandes Amigos, tomaron para ei
to ocaíion , de que entre algunas cofas, 
que fe propuíieron por p.rte de Alvara
do , quando fe andaba en medios , fue 
vna , que no fe trátale de acomodar el 
negocio con dineros , fino que holgaría 
de que quedafc hecha Compañía entre 
el Governador , el Adelantado , i el 
Marifcal, i ofreciendo de cafar vnd•.•Hi
ja de Alvarado con Hijo de el Marif-
¿al , el qual , à ninguna cofa de eilas 
quifo dâr oídos , idpondiendo , que 
j e r i a impojible tener p a z tres Cot/ipañe-
ros. Y dexando el Marifcal en iu lu
gar , en las Provimciás Equínociales, 
que llaman de Abaixo , à Scbaílian de 
Belalcaçar , corno Hombre de pruden
cia , i de valor, i que ali i havia hecho 
tan buenas cofas , i con el buena par
te de los Caílellanos , que havian ido: 
con Alvarado , con orden , que por no " 
fer buen Aficnto el de la Ciudad de 
Riobamba , la pafafe luego al Qui
to , como fe dixo i caminando con 
la demás Gente , llegaron à San M i 
guel , defde donde el Marifcal , por la 
relación que tuvo de lo que hicieron los. 
Soldados de Alvarado en Puerto Vie
jo , embió al Capitán Pacheco à fün-: 
dar vn Pueblo , para efe ufar los mülos 
tratamientos , que adelante podia reci
bir la Tierra , de los que acudían al Pe
ril y i trataren paiticular de las libera
lidades , que hiço el Marifcal D. Die
go de Almagro tn tila jornada , feria 
nunca acabar } porque pieluputílo que 
fienspre tuvo animo generólo, en ella 
ocafion lo mofiró mucho, con que en
teramente ganó el animo de todos los 
Caballeros, çue fueron con Alvarado, 
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DÉCADA V. 
i de toda fu Gente. Defde San Miguel 
fueron.al Valle de Chimo, adonde dexò 
à Miguel Eítcce , juzgando, que eíta-
ria bien allí vna Población de Caltella-
nos : pifaron al de Chicama , adonde 
caftigaron los Indios, por haver muer
to à ciertos Chnílianos , que alli ha-
vian aportado en vn Navio > i de cita 
macera , p.irte con el caíbgo , i parte 
con blandura, iban apartando à los In
dios de la voluntad de tomar las Armas, 
i pacificando la Tierra. 

C J T . X I I . ̂ ue el Adelantado. 
D . Tedro àe Alvarado , i el Ma
ri/cal Almagro , llegan à Tacha" 
çamà , adonde eft aba el Adelanta
do Francifco T i carro , el qual fe 

refuelve de afentar vna Ciudad 
en el Fdie de Lima. 

LEGARON el Adelantado,, 
i cl Marifcal à Pachoca-
mà , i fueron del Go
vernador mui bien reci-

w . ^ bidos , i regalados,! no 
3).Fran- " " " " " " " f e via entre toda aquella 
cifco Pi Gente valerofa , i lucida (difpuefta para 
|ar^a/fof emP1"cn̂ cr grandes cofas) fino regocijo, 
p»;hasdc ¿contento, por los ofrecittiiencosdel Go-
ef Marir- verrudor , i efperança, que à todos daba, 
calí Ydei de fu acrecentamiento j i tanto maior era 
Adelanta fu alegria, quanto quedé defengañado, i 
fio, - afegurado de las fofpechas en que le ha-

vian pueíto contra e! Marifcal, i por las 
fatisf.icciones, que le daba D. Pedro de 
Alvarado,diciendo, y»? efiando con intent 
to de ir à defeubrir à Levante ., adonde otro m 
huviefe entrado fueron tantas las nuevas, 
que llegaron de la grandeva de los Tí'foros del 
Quito, fyue no penfando hallar ningún Capí' 
tan fui o en aquella parte, no.pudo e [cufar de 
cmdefcenlir con la voluntad de la Gente, de 
que le havia pe fado, i fe hallaba mui contento 

D. Pedro de lo hecho; i para que le llcvafe mas cum-
fad^'^" P''^0 ' *c fapi'caba, le diefe la palabra de 
cotircda* aProvec^r-i en quantopudiefe ^ à lisCabalk~ 
lus Selda ros s S^"cm ^ Gavian ido , z à los Soldadoŝ  
dos à P¡- pues todos eran mui honrados , en que U reci-
çarro.. biria particular merced, i le quedaria, perpe

tuamente obligado.. Fue grande el alegria 
Clavos Con qUe ¡c oiò D. Francifco Piçarro, i 

'"'f'T'?" prometió de hacer en aquello tanto, que 
'cliacamà3 ellos quedafen tnu.i fitisfechos., Fue-
quítòvá-' ron luegoà ver eJgianTemplode Pacha-
lieron à cama •, i dixofe, que Quintero , Piloto, 
^jíiltsro pidió por merced à D. Francifco Piçarro 

los Clavos, que eftaban en ks paíe4cs? 
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que foftenian InsChapas de Oro, qiie.fi? 
quitaron, i que fe ¡ad ió , cerno cofa de 
burla j i que contado el Oro , i Plata, le 
valieron 4y Marcos de Plata. , 

Yà era llegado Hernando de Sóto â J 
Píicbacnmà , al qual havia mandado llamar 
el Governador, i que le llevaíé los izojg: í ; 
Calcellanos, que fe havian de pagar al y ^ ^ ^ 
Adelantado Alvarado, aunque los tomafc $Q\fa&oz 
de los bienes de Difuntos, los qüales fe lé fe (,;jelvé 
pagaron , con otras muchas Jóias de grart rico? à 
valor, que 1c prefentaron el Governador, CañíHa , 
i el Marifcal. Con la ocafionde Ja partida c°n l300*-
de Alv;uado,hallandofe ricos muchos Sol* íí5 d^ A^ 
dados, i defeofos de defeanfar, pidieron v:i * 
licencia, i el Governador fe la diòde bue
na gana, i fe fueron con el Adelantadoj 
que aunque era mui buen Caballero , i 
cuerdo , tuvo en cfte cafo poca fortuna, 
debuxo de cuio iugo eftàn teda coiiílan* 
cia, toda prudencia , toda virtud , i toda 
ítoétrina j i llevando ;el Goweriifadof side* 
Jante el defeo de fundar la Gitiidad, qué éi^ 
tabii en Xauxa , en la Cofta, havia miiado 
algunas veces alValle de Lima, i toíoan-
doleà confiderar, con parecer de todosj D. Frarja 
por ia comodidad del buen Puerto, fe re- circo W-
íblviò de poblar alli •, i mandó à Juan T e - ?a5 ro f"1* 
lio , que repartiefe los Solares, i él bolvió g^1*"^0 
à Pachacamà, adonde renovó la Compa- j]e ^ 
fiia con. el Merifcal , con juramento , i ma, 
grandes firmeças; i eftando can mucha 
confirmación de amiítad^quifo el Gover- Renova* 
riador , que el Marifcal fe fijefe à refidif* cíondafc 
en el Cuzco , par.i governar lo de aquelhfs ^wpa-
Partes : para lo qual le dio fus. Poderes, nu ^ P i 
con facultad de entrar à defeubrir , li le ^j1^ ' 1 
pareciefe, efpecialmente póiv las partes, ; AJ"^ 
que llaman Chit iguana, à la parte de el gioyà à 
Auílro, ò que embiafe la Perfona que le govemat 
pareciefe, i que, el gafto fuefe por mitad, cuciut* 
Páitiòfe el Marifcal ,, figuiendole la ma- cô  
ior parte de los Alyarados, porque la man-
fedumbrede fu condición, i la liberalidad 
los inclinaba à amarle. Partidó el Man/-» '• 
çal, el Governador entendió luçgo empo» 
blar la Ciudad çri el Valle deLima, que 
nombróde losReies, con el Auto de Po-
feíion, que en tales fundaciones fe acof-
tumbraba de hacer, i fue el dia de la Epi-
faniadel Año figuientc de i f j f . 

Es el Valle de Lima el. maior , i 
ipas ancho-de los que ai. defde ..Tumbea 
à la Ciudad de los Reies .,.i eílà en vn yi,ij; && 
Campo rafo, dos pequeñas Leguas de la Lima , i 
Mar,t nace porencimade ellavnRio ala fus calida 
parte de Levante , que quando íes el V e - des. 
rano en la Serrania lleva poca Agua , i 
el Invierno và algo grande , i entra en 
ia Mar 5 por i i parte' de Poniente > i eílà 
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: de tal manera afentaita la Ciudad , que 
nunca el Sol toma al Rio de través , i 

ÍIÜIR» P-'k * tiro de piedra de ella : defpues 
de ei Cuzco es e<t;i la maior Ciudad del 
Perú: tiene muchos, i buenos Edifi
cios , con fus Torres, i Terrados , con 
gran Plaça , i anchas Calles , aunque 
hivia quien tenia opinion , que ias C a 
lles angoítas, i altos Edificios, por fer 
menos batidas del Sol , «ra mejor pira 
la lalud , que las Calles anchas, que no 
fon defendidas de ninguna fombra. Y 
por la míior parte de las Cafas pafan 
Acequias , con que riegan fus Jardines, 
que ion muchos , i deleitólos j i ai en 
ella al prefente gran contratación , i 
rnucha riqueça : por encima de la Ciu
dad, à la parte de Oriente, eflà vn al
to Cerro , con vna Cruz fuera de la 
Ciudad: por la Campaña ai muchas He
redades , con Ganados de todas fuer
tes , i Palomares, con muchas Viñas-, i 
Huertas frefeas, i deleitofas , líenas de 
todas Frutas de CaftilU, i de la Tier
ra , todo mu i guftoibi i bueno j i para 
encarecer la bondad , i fertilidad de la 
Tierra, no ai que decir mas , fino que 
en ella no ai bambffe , ni peftilenci^, <i)i 
llueve, ni caen Raiós, ni Relámpago?, 
fino que fiempre eftà el Cielo mui fe-
re no , i hermofo ,ni fe fiente calor, ni 
frio, que dé pefadumbre. 

A qtlatro Leguas de la Ciudad de 
los Rcíes , en h mifma Cofta , c ü i el 
Valle de Paehacamà,del«itefb,i frugífe
ro, i entre Indios mui nombrado, por el 
famofoTemplo del Sol-, que en él cita
ba , el maior, i ma>s rico de todas las In
dias, al qtta'l tenían maior devoción: ef» 
taba edificado fobre vn pequeño Cerr©, 
hecho à máno , de Adobes , i Tien a, 
i defde lobaxo Començaba el Edificio, 
don muchas Puertas, ieo.n diverias Pin
turas de Animales fieros : en el njifmo 
Templo havia viviendá pára ios Sacer
dotes , que profefabüin gran fant'idad: 
quando ilmn a' hacei"el facrificio delan
te del Puebto , ^amiiníbím àcia atrás, 
llevando el roftro a! Puebl-ô , i las el pal-
das al Idolo, con los ojos:ba5cos,i mdf-
trando mucha turbación , facrificsíbím 
fangic Hufiicfna,i de AnimaÍes,i Aves, 
i el Idolo daba rcfpueñas : los Sacerdp-
res eran tenidos en grain vei^eracioi): iKa 
mucha Gente en Rómevia á-'eííei gran 
Templo , con grandes ofrendas : no fe 
•permitia enterrar al rededor de èí,-fino 
à Sacerdotes , Señores , ¡ Peregrinos, 
de cuios Enterramientos fe facò gran fu
ma de Oro j i en las Fieítas feúaladasTc 
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juntaba gran numero de Gente, i deípues 
de los Sacrificios bailaban, con fones de 
Inlii umcntoü, que tenian. Era efte Tem
plo riquiíImo,i fin lo que facò Hernan
do Piçarro, dicen , que los Sacerdotes cf-
condieron mas de quatrocientas cargas 
de Oro •, i defpues Rodrigo de Orgoñez, 
i Francifco de Godoy fac.-iion fu parte. 

De el Valle de Pachacamà, fe và al 
de Chila, adonde ni llueve , ni ai Agua 
de Arroio , i con todo efo eftà mui cul
tivado , i es fertilifimo , porque los In
dios haçen vnas hoias mui anchas, i hon
das , adonde fiembran ; pero no nacería 
el Maiz , ni Trigo , fino echafen vna , ò 
dos cabeças de Sardinas , que ponen al 
tiempo del lembrar en las hoias : bebe-
fe en efte Valle Agua de mui hondos 
Poços : mis adelante eftà el Valle de 
Mala, por donde pafa vn Rio de efpc-
fas Arboledas ¡ cinco Leguas mas ade
lante eftà el de Guateo , grande , an
cho,! mui fiuíhfero , i de mucha Ca
ça , i con grandes Acequias-, i la Gente 
de eftaTierra fuftentò la Guerra contra 
los Ingas quatro Años , por no perder fu 
libertad, i al fin los fujetaron , i manda-
íon edificar vna gran Fortaleça , ! mui 
viftofa , fobre grandes lofas quadradas , i 
de ella baxaba vna efcalera, que llegaba 
hafta la Mar j i con fer las piedras mui 
grandes , eíUban labradas , i afentadus 
con tinto primor,v enc^xadas , que no 
fe parecia mezcla ninguna. A dos L e 
guas de Guarco eftà el Rio de Lunagua-
na, i fu Valle de la calidad de los pafa-
dos ; i à feis Leguas eftà el gran Valle 
de Chincha, adonde acababan los Limi
tes de la Governacion de D. Francifco 
Piçarro. L a primera Gente que huvo 
en efte Valle, dicen los Indios,que eran 
Hombres de tan pequeños cuerpos, que 
00 eran maiores que dos codos , i que 
fueron otros , que los echaron., de la 
Tierra, ò los fujetaron , i afimifmo à 
otras Provincias ; i fueron tan pode-
rofos , que llegaron hafta el Collao , i 
bolvieron à fus Cafas, i vivieron en li
bertad, hafta que los fujetòTopa Inga, 
Padre de Guaynacaba , que los diò Re
ligion , Leies , i Trage, i pufo Gover
nadores , i Mitimaes. E l Valle es fer
tilifimo de Frutas de la Tierra. , i de 
Cartilla, con Viñas , Ganados, i quan
to es necefario para la humana vida, to
do mui bueno , i peifeóbo : havia gran
des Sepulturas , de donde fe facò mu
cho Oro j i vfiiban los Indios grandes 
'Bailes j i los Señores andaban con gran 
pompa., i eran mui fervidos,, de fus. V a -

fa-
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DECADA V. 
Tallos i i caminando por los Arenales, 
fe và al Valle de Yca , adonde havia 
vna gran Acequia, que baxa de la Sier
ra , i huvo grandes Señores, que fueron 
mui temidos , i obedecidos. Sus Cof-
tiunbres eran como las de los otros : ai 
grandes efpefuras de Algarrobales , i 
mucha Fruta , i Caça , i le crian mu
chos Potros , i Vacas. Vafe luego à los 
lindos Vaiies , i R í e s de la Naíca : la 
Gente fue valiente, i fujetada de los In
gas : fus Ufos , i Coftumbres , Habito, 
i Religion, como los otros. Hacefe mu
cho Açúcar , i Vino mui pevfeâo , i 
gran cantidad de Frutas, Trigo, i Ga
nados j i por todos ellos Valles paGi el 
Camino Real de los Ingas. De la Nafca 
fe và al Valle de Hacari > i adelante eftàn 
Ocona,i Camana,i Quilca,en losqua-
les ai grandes Rios, i en todo fon feme-
jantes à los otros Valles j i en cfeéto,en 
las Iridias no havia Seda, Vino, Açúcar, 
ni Olivas, aunque no fe hace Olio, por
que es mas la cofta , que el provecho: 
ni havia Trigo, ni Cevada , ni Legum
bres, ni otras muchas cofas, que fe han 
llevado de Caftilla , i fe dàn abundanti-
íimamente , por el buen temple de ef-
tosValles, en los quales ai Arboles,que 
la vna parte dà la Fruta la mitad de el, 
i la otra parte la otra mitad j í cito pro
cede, de que quando es Verano en los 
Llanos, dàfu Fiuta la mitad del Arbol, 
que elià àcia aquella parte , i la que ef-
tà à la parte de la Sierra , dà la fuia, 
quando es Verano en la Sierra. 

C A T . X I I I . Que Hernando 
Tiçarro llego à Sevilla , i à la 
Corte ; i fe âefpachò , i bolvzò à 

Tanamà , i defâe la Ciudad de 
San Miguel fe fue for los 

Llams del Teru , à los 
Retes. 

ARTIÒ Hernando Piçarra, 
como fe dixo , de Nom
bre de Dios , i llegó à 
Sevilla à principio de 
Enero , de efts Año de 
if34. defeargò para el 

R c i i f fgjoo Pefos de Oro , i fy^-oo 
Marcos de Plata, 38 Vafijas de Oro, i 
48 de Plata , grandes, i medianas, que 
vnas eran Tinajas , i otras , Cantaros, 
Ollas , Coftales , i Atambores , i de 
otras maneras, i vntIdolo de Oro , co-

dcl Peru.; 

Ttri Jim* 

tur B r u ; 
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mo vn Niño de dos Años ; ¡ para Par
ticulares veinte i quatio Cantaios de 
Plata, i quatio dcOro, con 4ppy Pe
fos de Oro , i 4̂̂  Marcos de Plata , en 
Barras, Planchas , i pedaços. E n eften- ^"Ç3?^, 
díendole la fama de elle gran Teforo, 
inquieto a todo el Reino , porque le me¿ 
decia , que la Cafa de la Contratación vas de la* 
de Sevilla eftaba llena de Tinajas, Can- Riqueçá» 
uros de Oro , i Plata, otras Pieças ad
mirables , i de gran pefo. L a fama de 
tuntas Riqueças , movió il muchos, pa
ra irlos à bufear , i dexar las jornadas 
de Italia, i otras Partes , adonde no les 
llevaba íino el blanco de la Jionra , que 
es la que cria las Artes , L por ganarla, 
todos fe incitan à la virtud , que tiene 
la honr/i por fombra. Hallabafe el Rei 
en la Ciudítd de Calatayud , en el Rei
no de Aragon , viniendo de tener Cor
tes à los Aragonefes j i aunque antes fe 
fabia de las Riqueças del Peru , aora fe 
entendió mas particularmente con gran 
admiración , i mas quando Hernando zv»-
Piçarro prefentò al Rei otras Joias , i fm?. ó*, 
ricas Prefeas, i le informó con particu- exehat* 
laridad de la calidad , i difpoficion de 
tan gran Tierra, i de las inclinaciones, G**""*»1* 
è ingenios de los Naturales , mui dif-
pueitos para recibir la Fè Católica , de 
que el Rei recibió grandiíimo conten
to , i le fignificó aquel gran Hecho, 
de haverfe fu Hermano apoderado, con 
tan pequeñas fuerças, de la Perfona de 
tan Gran Principe, acompañado de tan 
gran Exercito j te quai havia Dios per
mitido , que fucediefe en tiempo de fu 
feliciíimo Dominio, para maior gloria Hérnan-"' 
de fu Serenifitno Nombra , de que el do Piçarw 
Rei moílrò Angular contento , i dio 
por ello muchas gracias à Dios, i ofre
ció de hacer merced à Hernando Piçar
ro $ i mandó à los Apofentadorcs de fu 
Cafa , i Corte , con particular CeduU 
fuia , como entonces lie vfaba , que le 
diefen Pofada , como â Criado fuio} i 
defde luego fue tratatído de los nego
cios , que traia à cargo j i porque ha-
viôndo llegado el Capitán Chriftoval de 
Mena , i Juan de Sofa à la Corte , fue-
fe por fofpeehas,, ó por cierta informa
ción, que tuviefen , que Hernando Pi 
çarro no procedia en las pretenfíones de 
el Marifcal Almagro, çon animo fínce-
ro , dieron fus Cartas al Emperador , i 
à los Miniftros; i fueron haciendo las 
demás diligencias, que convenían , para 
confeguir el fin del Marifcal. Y Her
nando Piçarro , villa tanta folicitud, 
porque n© pareciefe, que no havia cum-

pii-

Tac . lib',i 
Hifl¡.4, 

E l Reí re 
cíbe con* 
tento eon 
la relaciõ 

\ le haca 

ro de las 
cofas de | 
Peru. 
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plido con ¡o prornetido , conforme 
•à la .confiança , que de él fe havia he
cho j i por huir el nombre ule ingrato, 
que es vicio , que ft.para la concordia 
del Genero Humano» informaba bien de 
los fervkios del Mai ileal, i tarobicn pe* 
dia que fe le hiciel'e merced. -

E l Rei , para defpachar con bre
vedad à Hernando Piçarro,.mandó acre-! 
cencar'-la Governacion de fu Hermanó 
fetenta Leguas , por luengo de Coíta, 
por la cuenta del Meridiano ; i prefentò 
por Obifpo del Perú à.Fn Vicente dé 
Valverde, de la Orden de Santo Do*', 
•mingo, Nitural de Oropefà j porque 
ante todas cofas , era fu Real voluntad, 
^que en lo de la converfion í e puíiefe 
mui gran cuidado, i le mandó llevar 
mucho numero de Reügiolós , para en
tender en e l la fanta Obra > i dar Comi
fion , para que averigúale muchos frau
des 5 de que era informado, que havian 
hecho los Oficíales de la Real Haden-' 
da j i à D. Frsncifco Piçarro dio facuU 
tad, para qii« en los Lugares que po-
blafd':4'ptidiefe repartir Sol arfes, para 
Cafas, i Huertas, Cabalkrias, i Peonías 
<te Tierras i, con que no faliefe del Pétè' 
nadie que,- tuviefe Indios -Encomenda-* 
tíos )! i fe 1c mandó dàr la Provifiott; 
a^oiTílada fobre el ;buen trntamientó dè:í 
los Indios , i otra fobre la forma que 
havia de tener en los Defcubiimiento?,-
porque no pretendiefe ignorancia $ i vna* 
Cédula,para que ningún Eíli'angero pü-; 
diefe eílár en las I n d i a s f i n licencia 
particular , i que los que eíluviefen, ft-
liefen; i fe-le biço merced al dicho D.-, 
Francifco Piçanò , que defpues de fus' 
dias, en fu Tcftamento pudiefe nom-" 
brar por Governador à D. Diego de Al-; 
ihágfó j ó à Hcihandb Piçarí0»j í *noÁí̂  
licitando ellos en ;la PróvinéíW;í| %! qü̂ P 
mt\<t>t 1c parc'ciéfe •': Y otra, * 'para -que* 
finiendo a defcubrií el Marques del y í - -
lle:, no éntfafe el'i tofa t o c ó t e j a G ó - ' ' 
vérníicion de D; Fiii'iicifco' Piçarro, co-1 
riYó Id'hi^o Aivni-ãdb j i -qiiè Hernando 
Piçarro llevafç a l g ú n ' ntimêrô dé Solda
dos' , i qne fuefe Cabo de ellós ;> i ptir-
•qiie -Cn'aquella fòçpn ià'fé'"hayíá' enteri-' 
dido lá joinatía , que D. Fedíó de Al
varado hacin àl Pe^ii : a t e n t ó ^ djue coh-1 
ti a la Orden dcl Rei la havia "emprendi
do ; i contra las amonefiaçionés de e l 
Prcfidente D . Scbnílian Ramiret , que 
-Itetr.pre le aconlejó , que ntí. dexafe lo 
propvio , por lo apelativo y i; qué bá-
-viendo capitulado de navegar ál Ponien
te 'j. fue à Levante , COlltfA el Ol'deil 
t é k havia dado. 

KÍBIAS OGCIDENTALES! 
E l R e i , mui indignado de ello, le 

mandó eícrivir , haciéndole vna gidn 
rcpreheníion , mandándole , qne luego 
faiiele del Peiii , derramando la Gentcj 
i ordenó al Audiencia de Tierra-firme 
( à cuia junfdiccion efiaba fujeto el Pe-
í íj ) que etnbiafe en fu Real Nombre 
Pevióna con Poderes , para que lo m¿-
i'afej i viílo lo que le pareciele , execu-
tafe , i compeliefe à D . Pedro de Al -
varado , i le prendiefe , con el menor 
eícandalo , que la ocafion en tal cafo le 
demandafc, ordenando à la Gente, que no 
k figuiefe, ni obedeciefe. 

Quanto à lo que tocaba al Marifi-
cal D. Diego de Almagro' , le hiço mer
ced de la Governacion de toda parte de 
ia Tierra , que pudiefen comprehender 
decientas Leguas de Coila , linea rcéta 
de E l l e , Oeí te , i Norte Sur , defde 
donde acabafen los Limites de la Nueva 
Callilla, que fe llamaba la Governacion 
de D. Francifco Piçarro , i la mandó 
nombrar la Nueva Toledo j fobre lo 
qual fe hicieron los Capítulos en la mif-
ína forma que fe vfaba con las Peifonas, 
à quién fe daban nuevos Defcubrimien-
tos , con todas las facultades, i prehe-
ríjjnencias acoílumbradas , que en feme-; 
jantes Governaciones fe hace j i fe pror. 
veieron Oficiales de la Real Hacienda, 
que Fueron Manuel del Efpinar , por 
TCcforcroj Juan de Guzman , por Con
tador^ i Turegano , por Veedor , dan-
4o. al Marifcal Titulo de Adelantado de 
la dicha Governacion , con autoridad, 
de poder nombrar por Sticefor en ella, 
defpues de fus dias , al que quifiefe j i-, 
porque Hernando Piçarro ofreció al Rei 
de poner todas fus fuerças , en que la' 
Geríte del P^iu le hicíele 'vn fervicio vo-> 
luntario, fe le dieron treinta i fíete Cç-
duíís en blanco , para que fe valiefè côn 
Jas Perfonasquele pareciefe } i que con 
el dicho fervicio, i todo el Oro , i Pla
ta , que efiuvíefe recogido del Hacien
da Real , bolviefe con toda brevedad: 
hicole merced de vn Avito de la Orden 
da Santiago , i dieronfele losDelpachojí, 
que pidió para fu aviamiento, ordenan
do, al Governador de Pánaijiu , que en 
el Defpacho de Hernando Piçarro , i de 
todos los demás que pafafen al Pçrú, fe 
vfafe de toda diligedeia , i fe le hiciefe 
todo buen fratamienrcS:, i comodidad} 
i à los dos Adelantados D¡ Francifco Pi
çarro, i Almagro , eferivió , tnoítránr 
dòfe mui fervido , i agradecido de lo 
"mucho que havian feñalado fus Pcrfo-
«as en fu fejyicio ? ofreçi«Mc| de.-hon

rar-
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La Corte 
fe muda 
de fvía-
diid á Va 
lladoiidi 

Omne ir-
T.0t:¡T.1 pro 

tTi zgnijico 
habstur. 

Per fon as 
Piiv.e-ípa' 
JCÍ , <]iie 
p;iíaa al 
Pt-til con 
Her*âr lo 
Pizarro. 

d¿ Her• 
ii3ii¡JoPi-
çá/ro à 
Gibraltar 

earlrts. 
mandó 
d 

fue le 

i hacerles ficmpic mciced j i 

T i u x i ü o , Tu 

, que del Armada en que havia 
boivci a lar, Indias Hernando P i ç a r -

Generai ; i con eiío ie fue à 
Patria , en tiempo cjue la 

Corte fe iba mudando de Madrid à Va» 
luidolid. Era tan grande la voz,, que cor-
lia de las Riqueças del Perú , que con 
la buena ocalion del pafage de Hernán* 
do P i ç a n O ) fe movieron muchos Caba-
iieros , que para la jornada vendierort 
mucho de fus Patrimonios 5 i los mas 
conocidos fueron Yilàn Suarez de Car-

Cuballero de Talavera , que lleva! al 
Fa&or Real , i fu vaba el Oücio de 

Hermano el Licenciado Benito Suarez, 
F i ancifeo de Silva , Baltaí'ar de Gacte, 
Melchor de Cervantes , Pedro de Hino-
jofi, Gonçalo de Tapia , Juan Bravo, 
Gonçalo de Olmos , Juan Grnz de 
Ç.irate , el Capitán Cid , Andrés de 
Bellofillo , de Sepulveda , Juan Ma-. 
gallón , i Bartolomé de Magallòn , de 
Caceies , Pedro de Mercado 
medo , Hcrnundo de Suva 

E n f e r 
mos 1 t 
nrtiertos 
en Noai-
b re Je 
IMos , i 
Panamá. 

Cáreftia 
g x a n de 
de cofas 
eii Pana 
rnà.í N õ 
b r e de 
Pios. 

de OI 
de Ciu

dad-Rodrigo, Diego Lop^z d Çuniga, 
de Salamanca, Antonio de Montoya, Juan 
Vazqiu z de Cepeda , , Juan de Argote. 

Llegado u Sevilla Hernando Pi-
çarro , por el buen dcíp-.cho de los 
Mmiftios de la Cala de la Contrata
ción , preílo fe Inço à la vela ; pero 
fucediendolc vna muí grande T01 men
ta , que le h¡<¿o algún eltorvo , arribó 
à Gibraltar , de donde fe bolviè à enca-
inmarj i pafado el Golfo de las leguas, 
aportó u falyamento à Nombre de Dios, 
adonde havia -acudido tanta Gente, que 
con fu llegtda fe acrecentó la caref-
tia de los Batlimcntos , i con la ham
bre , i mudança de el Aire , que pop 
cftur Nombre de Dios , i Panamá en 
poco mas de ocho Grados , es Tierra 
nuii caliente i eran tantos los enfer
mos , que por vna Gallina fe daba vna 
Chamarra de Seda , i por otras cofas 
menores, Saios de Terciopelo , Cal
ças , i Jubones mui galanes ; i afi de 
los que ellaban en Tierra , como de 
los que llegaron con Hernando Picar
lo , murieron muchos , como fiempre 
fue en particular en aquel Puerto de 
Nombre de Dios : allí ftipo Hernan
do Piçarro de la muerte de Atahual-
pa : la.entrada de fu Hermano, en el 
Cuzco ; el cafo de D . Pedro de Alva
rado , i que fu Hermano fe. hallaba po
blando la Ciudad de los Reics , para 
adonde era mui i propofrto la Facultad. 
|EUal, íjue llevaba,para <iue en laâ nue-

les,!? ha
ga fii las 
M ti P v aâ 
Poblado 
r.ts-

Pícarto 
nexa eO' 
Puerro 
Víf '<' à 

Olmos* 

LIBRO V I . i $ i 
vas Poblaciones fe hicieren Hofpitalcs, 
con orden, que de las penas de Cama
ra fe diefen cada Año , de limofna , do-
cientos Pefos à cada vno , por cinco 
Años. Salió;, pues , de Panamá , i en 
Puerto Viejo mandó quedar al Capitán 
Gonçalo de Olmos , aunque eílaba a 11 i 
Francifco Pacheco , que havia poblado 
aquella Ciudad por orden del Auehinta-
do D. Diego de Almagro , fo color de 
ciertas p-Jior.es,qwe tenia con Pedro de 
Puellcs , à quien Scbaílian de Belalca-
çar havia cmbiado delde el Quito à 
governar aquella Provincia : con lo 
qual deXaron entrambos la Tierra ; i 
Gonçalo de Oltaos pobiò-à Villanueva; 
quatro Leguas de la M a r , i procuiò mu
cho de hallar la Mina de las Eíineral-
das , aunque no pudo 5 i Hernando Pi-
Çarro , delde la Ciudad de San Miguel, 
ié fue por los Yungas , que ion los 
Llanos , hafia los Heirs , aunque no 
Ucgò a verfe con fu Hermano haíla el 
Año íiguicnte de i f 3 f . Y antes fuce-
dicron muchas cofas , de que fe hará 
mención , dando à cada vna lu lugar. 

que prove-' 
iò el Rei en materias EJpiritua*. 
les , que fe pidiefe al Tontijice ; i 
lo que oràenò , para evitar efian-

dalo , acòrcã âe llevar en Mexico 
las Vufas del Santi fimo 

Sacramento, 

O N el cuidado que el 
Rei tenia de afentar bien 
el govierno Êfpiritualde E'ICÓUÍÍ 
eftas Indias , frendo , co- ¿e Cifuã-
mo es , el mejor medio tes, q ha 
para confervar el Tem- depfiüral 

poral, mandó al Conde de Cifuentes, fu P0'"^0 
E.mbaxador en Roma, fígnificafe al Pon-. ¿g^é íT 
tifice , que enlre otras Mercedes , que de • •. '• 
Dios havia recibido , tenía por mui princi- '' '! 
p d las 'Tierras , que havia- permitido , * ' '• 
dado gracia, que fe defcubricfen en las Par-, 
tes del Mar Occeano , para que los Natu* 
rales de ellas , que eflaban fm luz ,fu.efek , " 
alumbrados, i Je cetroirtiefen à nuejtra $ath.- '• 
ta Fè Católica. , i fas Jnimas fe'fafoafen», '-f 
i porque como quiera que havia rnuebos diasy 
que havia mandado poblar de Chrijtianos la. 
Provincia de Guazcoalco , hafle aora no 
fe havia prcvúdo* Prelado en 'ella , por la 
buena relación, i confiança que tènfa de la 
Vida} i , méritos de Fr- Framift» Xmencz^ • -: -

de 
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i f la Orden cíe tixit Francijco , i que harts 
mucho fruto m La converfim de los índios 
Naturales de aquella Provincia , aft por 
fu buena dtãrma , cómo,por la experiencia, 
que tenia de fus calidades, i condiciones ; i 
para que en ello huviefs mejor aparejo , le 
prefentafe à fu Santidad , en (it Nombre, 
para Obifpo. de aquella Provincia , con los 

^kc^Xi ^ 'm 'lte5 1 Por efit0f3Ce5 ) ^ Para adelante. 
ínenei O fe ^ fi^aíen Por fa Pe ¡fuña Real, ò por 
tyfpo de ^ Supremo Qonfejo de las Indias, i que con 
óuazcoal ^ Carta de creencia , que J i le embiaba, 
ctj, Ucgafe à fa Santidad , i de fu parte k fu-

plicafe , mandafe criar , h ipjiifuir el dicto 
Obifpado, con facultad, que bs Limites de 
él fe pudiefm alterar, i mudar , quando , i 
çome adelante pareciefe convenir j para cuto 
dote afegwaba, que los Diezmos , Rentas 
Eclefiajlkas, pertenecientes al éichs Obifpade, 
valdrían cada vn Año dociçntos ducados T 
porque el dicho Fr. Francifco Ximcnez re-
fidia en la d¡{ha. Provincia de Çuazcoal-
( 0 , adonde no havia PreUdos para le poder 
(.9nfagrar , fuplicafe à fu Santidad , que 
mandafe difpfnfar , para que fe pudiefe ha
cer la confagrac'm por vn Qbilpo de las que 
reftden en qualquiera Iglcfea de las Indias, 
i los Afflentes, Çamnigos, ò Dignidades de 
qualquhra Iglejia , quales el Confagrante 
mmbrafe j porque demás de que efperaba que 
(pn fu Perfona Dios Nueflro Señor feria 
fervido , el Rei recibiría en ejlo fmgnlar 

Petición gracia : Y aíimifnio ordenaba al Con-
al Pont!- Je ¿j. Cifuentes , que procurafe, que en t i 

^rsa dcfpacho de, las Bulas huvieft brevedad ; ; 
Prelados en ^ ^art't i iue ĉ  ^ (A'*7^" ^ Peti/'i~ 
de Us In fite, demás de la aprobación de el prefenta-
días no de, i ¡a creencia que cent c ni a para fu Em-
vaianca- ¡¡axadw, le fupliíaha , que moftdttfe difp&n-

d0'* far con los Prelados de las Indias la obli
gación fum teman de ir cada das Años per-
jmdmente à la Corte Romana, pues U dif-
tafteia gnwde. que havia, mofiraÍM la jaf}i~ 
juacim de ifta petición. 

Aíimií'mo fe fuplicò al Pomificc, 
mándale , que los Traslados de Jas Bu
las , aitfctaicoi , i aKtoriçados ante qual-

Años a 
Roma. 

Que tos 
Trasto-
d^de tos 
Bulas d¿ <:>> , u¿¡f í .ru-n.<jY 5 
los OVil- quier Prelado , que. refuliefc en la Corte del 
pos, au- ,_/¿t; ) "oaliejcn , como ft fue fen or'tgimles, 
tonçados pg.^- j j m ta„ largo, i peligrofo viage Jas 

Bulas l i pmliefen , cefajè el dam de la dt-
iãiim. También fe (uplicò;, que fuefi 
J h vido de conceder algunas IndnJgemas pan 
ra los llojpitaks , que fe havim hecho, en 
las Ciudades de Panamá , i Nombre dt 
Dios, porque la Gente que pojaba al Peru 
era. rmcha, /' tnuches les. que alli adolecian, 
i mrian , i cfla gracia, de. j u Santidad era 
mui melaria. Suplicóle juntamente ai 
Papa , fervido dt crnmder Ju-, difpcrf 

valgan. 

Pídanfe 
í! FOIHÍ-
fice In 
dulg'ícias 
pava los 
Holpíta-
les dcPa-
iismà • í 

de Dios. 

N D i A s OCCIDENTALES. 
faeim , para que todos ios del Cmre;o R e a U 
i Supremo de Lis Ind ias , que ftufen E c í c -
fiaficos, i tuviefen Beneficios, i Dignidades, 
pudiefen vo tar , firmar , i f e ñ a l a r ¡as Sen
tencias Criminales; i hablar en cjíos nego
cios , votados por la mawr parte , fin 
caer en irregularidad- Todo cíío fe pro-
curaba por el Iici,paia ordenar bien el 
govierno Efpiritual , en aquel Nuevo 
Mundo , i para mejor fundar la Santa 
Fe Católica. En eítos milvnos dias tuvo 
el Rei avilo, que en la Ciudad de Me
xico huvo grandes diferencias, cl dia del 
Corpus Chriíli , Cobre tomar las Varas 
del Palio del Santifimo Sacramento , en 
la Procefiou , de que al Rci pesó mu
cho i porque demás de fer cola en que 
Dios era mui defervido , no era 
buen exemplo para los Naturales j i 
para que adelante no fucedieftn femcjai)-
tes defordenes, las quales mandó , que 
procurafen de evitar todo lo pofible, 
proveio, que fiempre que fe hallafen prefienies 
el Prefidente , i el Audiencia Real, que re-
prefentaban ¡a Perfona del Rei : el dicho 
Prejidenie diefe las Vnas à quien le pare-
ciele , prefiriendo el Prefidente , Prelados, 
i Señores de Titulo, Marques, i Conde , i 
defpues à los Oidores, i luego los Oficiales 
proprietários , i defpues los Regidores nías 
antiguos ,ft*> ojcándalo, ni dej'afoficgo al
guno. 

C J T , X V . De lo que hacia Ge-
rwimo de Ortal, en Cubagua; i 

Alonfo de Herrera, en ei 
Rio Viapari. 

EJIQXIMO de Ortal citaba 
en Cubagua, i en la Mar-
gaiitn , entendiendo en 
fus negocios , juntando 
Gente, apercibiendo Baf-
timentos , Armai;, i Ref-

cates, con poca voluntad de ira Paria, 
i afi iba penlando en no tomar el prin
cipio de fu defeubrimiento por el Rio 
Viap>ari,fiflD por mas abaleo ; pero con 
dificultad podia confeguir io que defea-
ba, porque l«s de Cubagua (Gente in- Cii'1?1"1 
folente , i acoftumb'ada à todo genero Ci»1;'"1. 
de opreíion ) le ponían impedimento en à*}f!íf 
quanto pretendia , como con Antonio i_l1!C'ieil,i.' 

CÍO!) j , , , . 
ra (]ue ¡os 
del Con-
Iciodcln-
d'«.Ecle 
íiaílicos, 
voten , i 
firmen SÉ 
técúíCr? 
n" niales. 

Xmptr¡¡ 
vita me. 
dis emú-
bus rtt'mí 
áa, otRt-
ligio Cbrf 
tian» (al-
va fit, Sc 
in Tac. 
140, 

Diferécú 
en Mfxi-
co (obre 
l/evar las 
Varas del 
Santifimo 
Sacramé 
to en U 
Pioccíió 
del Cor
pus; i lo 
q el Rei 
p ro vce 
eadio. 

Sedeño lo bavian hecho , i con todos 
quantos havian intentado Defcubrknien-
tos por aquella Paite , pretendiendo , que 
íodas aquellas Comarcas de Tierra-fir-
oic i ; ellos pei'ttce«ian, i cti ellas trn-ían 

íus 

te. 
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íus Ganad-is, i metian quadriilas de Sol
dados, que li:tc¡an entradas, aunquedd-
deel principio de la tundaciondc aquella 
Nueva Cadiz, i con los Navios con que 
corrían todas aquellas Coitas, delti uian 
todo lo que haviaj i con cito, continuan
do la peíqueria de las Perlas, le mantenían 
en vna Tierra faiitral, i de todo bien age-
m , pues haíta el Agua que bebían iban 
líete legt:as á hulearía ai Rio de Curnàna, 
i fuefe por fus grandes pecados , ò por 
otras caulas , aquellas grandes Riquezas 
de aquella Ciudad fe iban confumicnuo, 
porque la pclqueria tan Ka mofa de las Per* 
las le tba acabando, i lospiCitos,i dife
rencias, que los Vecinos teman vnoscon 
otros,eran tantos,que por la poca con
formidad , i concordia que tenían , le via 
manificltamente, que fe iban conlumien-
do, i que aquella Población havia de du
rar poco , i con todo efo, por lis pefa-
dumbres que tenían con la Isla delá Mar-
garita,mandò cl Renque eftuviefe debaxo 
defü jürifdiciOn, i *que la forlalc^a, que 
en ella le Havia començado, f¿icabalc. 

Geronimo de ü i tal, como Hombre 
que no tenia fuerças para empt ehender el 
Defcubiimicntodel Rio Viapari, como 
]o havia hecho Diego de Oi'dàs,cntrete-
niafe enCubagua , i aviliiba à Alonfode 
Herrera , que le embiafe Efclavo? para 
vender, con que pagar Ius deudas j i dos 
veces le embiaron muchos herrados, i co
mo por allí no havia quien en ello les fue-
fe à la mano, también los de Cubagua exe-
cutaban los excefos, por el provecho, que 
de los E ! cía vos les refultabaj paia fu pcf-
queria de Perlas. Efta poca poübilidad 
de Geronimo de Ortal, le movió ; para 
aceptarla compañia , que 1c havia ofreci
do Antonio Sedeño j porque entendió, 
que en compañia de algunos Vecinos ri-
cosde la Isla deS. Juan , determinaba de 
ir al Defcubrimiento de vna Provincia, 
que llamaban Meta, canfado de lo que tro
caba à la Isla de la Trinidad. Los Veci
nos de Cubagua entendida la compañia 

IBRO V L _i-S3 
de Ortal, i Sedeño, ofrecieron à los da la 
Isla de S.j uan, que le juntamn con ellos, 
i que pues la entrada ha vía de ler por fu 
diltnto, que hiciefen compsñia , i la eftor-
vafcnà otros: eíle defeo de los de Cuba
gua, acrecentó la codicia de Geronimo 
de Ortal, el qual, dexando lode Paria, 
i lo que le pertenecia, porqué, como fe 
ha dicho, no tenia fuerças para aquella 
emprefa, determinó de tmprchender la 
otra , i para ello pidió al R e í , que te alar' 
gaje tos términos de fu Govcrnaciun , bajía los 
Confines de ios Alemanes , que podían fer de 
Cofia, coma cinéuenta leguas, poio mas, o 
menos, guardando à Cubagua fus Términos^ 
que eran de Maracapana al Oefie^ ha fia la 
Culata de Cariaco, con ocho leguas la T/rrra 
adentro jà lo qual feí le refpondiò , que M-
cieje información verdadera, i que ta eniiBa-

J e , para que vifia^ fe provéieje lo que con-
piniife xi que en elle medio edtrafe en los di
chos Términos , m impidiendo à los V•¡cines de 
Cubagua fu contratación con los indios $ fim 
fue los favoréieft , è biciefè bufontfiatamien-
to-y porque aquellos Vecinos de Cubagua, no 
daban à entender al R e i , que hacían Efclfy-
vos,»/' entradas, ni piraterías ^ ni otros /¿Í-
ks excefos ,fino que folamente contrataban. 

Con cita licencia del R e i , fe levantó 
el animo à Geronimo de Ortal, i teniendo 
en poco la compañia de Antonio Sedeño, 
la defechó, porque acud ió mas Gente "de 
la que fuera à Pária, porque efta tmprefa 
tenia fama de rica j pero Antonio Sedeño, 
que no era menos orgullofo, que el Ortal, 
aunque fe vió excluido de la compañia, 
no áexó la Jornada, antes començòà po
ner fe en orden para ella , peifuadiendo à 
los Vetino\dela Isla deS.juün dé P i i e ^ 
Rico , que le aiudafen, i à los de Cuba
gua, que lefavbreciefen: 1É> qual hicieron 
He buena gana , por la injuria , que les 

parecia recibir de Ortal, por haver 
pretendido lo quedecian, 

que à ellos peite- ^ " 
necia. • 

Refpucña 
del Reí 
à Ge roni-
mo deOr-, 
tai* 

Geroni
mo dcOr-
tal de xa la 
compañía 
deSedeño 

Antonio 
SedeSo fe 
apercibe 
para la 
jornada 
de Mcts . 

Fin del Libro Sexto,, 

V HIS-
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G E N E R A L 
D E LOS H E C H O S 

DE LOS CASTELLANOS, 
E N LAS ISLAS, Y TIERRA-FIRME 

de el Mar Occeano, 
B S C R I T A T O R A N T O N I O <D E Ü E R R J E R X 

Ççronijia Mam di Ju Mageftad , de las Indias , ¿ Çoronijta 
^ Caflilta. ; ' ; 

L I B R O S E P T I M O . 

C A T I T V L O I . 2 > la Jornada de Geronimo de Ortal , í lo 
• que p r fu farte hacia Alonfo de Herrera en el Rió 

, ' . Viafari. • • • • 

E N I E ND O 
Geronimo 
dcOi tal do-
c ic n t o s 
Hombres, i 
tilgunos Ca
ballos , fe 
metió por 
los Puertos 
<Je Maraca-
pana, i Ne-
veri j dando 

à entender à los Indios , que los havia 
de defender de qualquiera violencia , i 
alli fe detuvo , Humando Gente, con fin 
de cntur en demanda de aquella Pr o-

vincia de Meta , que por el mucho nom- ... 
bre , eva de todos deleada. Antonio Se- c-i3 ¿eMt 
dtño también embeba Gente y'i- Oà- u , tiene 
ballos por aquella parte , i con el favor nombre 
de los de Cubagua , lo podia bien hacer, de rica, 
lo qual ponia en cuidado à Geronimo 
de Ortal , que fe efeufaba de haverfe 
apartado de la compañia , que havian 
concertado, diciendo , que Sedeño havia 
dicho , que fu internen no era , Jim en
trar , por rnedio dç la compama de Ortal^ 
en la Tierra , i qm: defpues en fu mano 

jifiÁrta falirfe de día: " E l dicho Geroni
mo de Ortal „, tcmerofo de Sedeño,fu-
plicaba al R e i , le mandafe , que no fe 
entremetiefe en aquella Tierra , por evitar 

in ' 
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incmvementes, i que fe fuefe à acabar 
Jo que havia començado de la Tñni-
nidad , conforme al a f tents que havia 
hecho. 

Entretanto , que ello pafaba, en 
la Cofta de \is Perlas , que afsi la 
llamaban , el Capitán Alonfo de Her
rera , que a/idaba por Geronimo de 
Ortal en el Rio Viapari , llegado cer
ca de el Rio de la Ranaca j i avien-
do defeubierto Poblaciones por la 
mano derecha , echó Soldados en 
Tierra , i ¿ poco trecho vieron mul
titud de gente armada de Flechas, i 
de fus Efpadas , i Rodelas de Cuero 
fortifsimo , que con gran determina
ción , i brio los iban à buícar : los 
Caftcllanos , vifto tanto numero de In
dios, hecha fu Conluka , acordaron de 
retirarfe à vna Çabana grande, ò Pra
dería , que tenian cerca , para mç? 
jor aprovecharfe de los Enemigos ,( i 
no entendiendo los Barbaros cite de-
íignio , fin cargarlos , fe fueron tras 
ellos , pareciendoles , que facilmente 
los podrían tomar à manos : quando 

Alonfo de à los Caftcllanos pareció , que los té-
JHerrera.í nian en parte à fu propofito , arre-
íutCafte- metieron con fus Caballos Alonfo de 
blftet1'6™* ^errei'a » Villanueva , i Moràn , i los 
lotlíidiai ^cin*s ' rompiendo , hiriendo , i atro-

pellando à los Indios , la Infantería, 
con fus Balleftas , Efpadas , i Rode
las hacia maravillas , en que fe feñala-
ban Miguel Holguin , Juan de Ave? 
llaneda , Sanchez , Cepeda , i Juan 
Fuerte j i aunque el menear de las ma
nos duró gran cfpacio , la furia del 
calor era tan grande , que fatigaba ;à 
los vnos , i à los otros } i no pur 
diendo mas refiftir los Indios , vien* 
do muertos muchos dé fus Amigos, 
i Parientes , i heridos à infinitos , acorf 
daron de bolver las Efpaldas , figuien-
dolos los Caftcllanos , no por hacer 

Ho» áe- ma'or carníceria , fino por hallar él 
«anlaba- baftimento de los Barbaros , del qual 
talla, i Jos llevaban a la Guerra gran Piovifion , i 
Caftella-*,finalmente lo hallaron , con que refc 
n»s hallan tauraron fu hambre. Mataron en efta 
comiáa. rcfnCga el Caballo al Teforero Villa-

nueva , hirieron à Sanchez , i à R o 
berto , i à Juan de Avellaneda , i 
bolviendo con muchos prefos al cam
po, los embiaron à Geronimo de Or? 
tal , que fon los que arriba le hace 
mención -, i darle paite del citado en 
que fe hallaban. Quince dias fe de
tuvieron en aquel Afsiento , i quan« 
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do pareció que los heridos citaban la-
nos , i la gente defeanfadu , continua- ^j°".e"^e 
ron fu camino j pafando muchos def pro(]g ue 
poblados fobre el Rio Caxavàna , i |u delcu» 
citando la Gente mui defeaccida, por- brimicn--
que nò comían fino Bledos , i algún to. 
Pefcado , que en el Rio fe tomaba 
de Noche , defeubrieron gran nume
ro de Piraguas , que fegun pareció 
defpues , eran de Caribes , i venian dé Caríbeí» 
robar , i citaban repartiendo la prefa: reParl:*n 
parecio a todos , que pava acometer» ^ 
los fe aguárdale el Dia * entretantó 
echaron algunos Arcabuceros , i Ba-
Uefteros , que por Tierra diefen por 
las Efpaldas à los Caribes , i los Bar
cos del Armada acometieron, en fien-
do de Dia , à los Barbaros , los qua- T 
les no citaban defeuidados; porque ha-
viendo defeubierto à los Caftcllanos, £t)Sçafte 
dexando las Piraguas fe falieron à llanos de? 
Tierra , i aunque las Balleftas, i Ai> Alonfo d« 
cabuces les hacían mucho daño , ya-. Herrera,é 
lerofamente en vna Arboleda , hacien- pelean ç®1 
dofe fuertes , fe defendian , no . R p r o r . ^ ^ 
vechando .lo mucho que los Caftella- ribeSv{ ^ 
nos procuraban facarlos á lo rafo ; ft- matan, 
mímente , las Balleftas , i Arcabuces • • A 
los picaban de manera , que los hicie
ron perder el Bofque, conque caí! to- V 
dos, que eran como quatrocientos, fue- ' 
ron muertos, falvo algunos pocos, qüc .\ 
fe efeaparon por los Bofques , i otros, , ^ 
que fuçron prefos , que porque no los ¡ 
matafen , decían , que no eran Caribes, _ t 
fino Ytocos , por lo qual fe les diò la l * * ® " ^ 
vida ; Hallófc en las Piraguas Yuca, à, y ^ j " ^ 
i Maiz , i otras raices : pero no fue meZ)Aiier 
la viftoria en todo alegre , porque i á Zara* 
quedaron muertos Villagomez , Aller, te.i hieren 
i Çarate,', hombres de valor , i mu- MuanÈu 
chos iiieron heridos , elpecialmenteerw* 
Juan Fuerte , que falió con trece 
heridas i de eftos Indios tuvieron avi
lo , que la Tierra de Guayana queda^ < . 
ba atrás , i que mas,adelante citab* , ;> 
la Provincia de Meta , adonde toda • f l 

la Gente , por fu riqueça , anda
ba veftidn. '•í 

V i 
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C J T . I I . "Bel ejiaâode las co
jas áe la 'Provincia de Nicaragua, 

y lo que fe pedia para fu 
govierno. 

L tnifmo defconfuelo que 
havia en las Provincias de 
Honduras , i Yucatán, 
tcnian en la de Nicara
gua, de vèr , que'havia 
doce Años , que aque

lla Provincia ettaba defeubierta , i que 
hafta entonces el Rei no havia embiado 
Juez de Réíidencia contra los Oficiales 

Los Oií- Reales, por lo qual fe havia» hecho 
cUlesRsa fán Señores , i avaros , que no admi-
IsídeNí mitraban la jutticia, como Perfonas que 
eáragua, de ella no hi^'ía de dàrcuenta , ni exe-
nó vían ciitaban las Ordenes Reales con la pun-
^j?1. '"' tiial ¡dad , que con venia } por lo qual 
Trttdifè r'iucha Gente fe iba de buena gana , i 
frtfetii, ,defainparaba U Tierra , con la ocafion 
untxrio- dé lòs nuevos déífcübrimientos del Pé-
nibtfyat rü , por rto eftàr fújetos à Miniftros, 
¿Hts qiSc'tán apafionada'-í avararaeíité exer-

. /?»í'í,.> * ckubsn fus Oficios , i aunque parecia, 
Í%¡hl7 ^ c ^ ttíoítrabii teñef rñemoila de 
m t ,mit Sqüsllás PeóvWcias' , còrí avèr elegido' 
t*r¡ i ««• íiiieVos Obifpòs en ellas, quej fiíbrbn, en 
quirifim- Nicaragua- > Ciarei Alvarez-Ofoiio , i 

fiam jp'6i- fu rnuerté, àl LicèrtciàdóiGamfcoj 
^iilandi"- * $ * r i Hoiidai:a's ' àfDon Ghi-iftbval de 
^oeabuU ^driaÇa i Peribnas de'müch* virtud , i 
Tac.Hií.•• doítrín* , tod t̂via no viendo:!Proviíton 
Ii6r.4. étl lo"demás , fepr'efentaban' al Rei fu 
GàrciÀl- 'defconfuelo , diciendo, los muchos agra.-
*ifeiO(ò v'ioí , que padecian de vribs'Miniflròs;, 
Ít0'P -̂' ^ color dè judicia , i de otros / fo eo-
Mragua." l ó f M beneficio de la Real Haèiendaj 
D.Chríf * «'viéndote funded o algtlriis Pué-
tobal de b'Vfls en aquellá Tiérrâ- , Xç -Ivrat* ftfii-
Pedraza, midó èn hs dos Cfftdades de Léôtí, i dé 
ObiTpode ©fanada ; i que fiendb aquella Prtívin-
HódtirM. gja t m buena, tan abundante", i tan fana, 

llana j fértil de Pan , Carne , i divei fi
de Nica2 diltÍ cie FmUs Piira lodo cl Año ' rc 
raguí , fe maravillaban como eílaba tan olvidada, 

quexapor porque la Gente natural era de buena 
la poca raçon , inclinada à nueftra Santa Fê, 
memoria, en que .avia gran çeçefidad de poner 
«jueelReí cj¡],^nei!t , fftinque eftab-m muí dvfmi-
tiene„ de mudos , por la mucha pmlajque fe 

hivi*n di Jo en Ivicei KJt í la^^^or el 
grande «nterefe , que tfe pite refultaba 
à los Governadores , à los Minitfros, 
i à todos , traiendo quince , ò veinte 
Caravelas , que no hacían otra cofa, 

tqaella-
Provin
cia. 

que cargar Eíelavos, i llevarlos à ven
der à otras partes; i con todo efoafi¡-
maban , que quando fe pufiefe la or
den conveniente, con los que quedaban, 
en diez Años bolveria la Tierra à fu 
primer lultre. 

Suplicaban al Rei , que confide-
rafe , que de aquella Gran Laguna de 
Nicaragua , que boxaba ciento i trein
ta Leguas , falia vn defaguadero à la 
Mar de el Norte , que es vn Rio 
tan grande como el de Sevilla , mui 
pobladas fus Riberas de- diveifas Gei> 
tes , i con grandes Minas de Oro, 
i que avia fido gran defeuido , i de-
férvicio fuio , que aquello no fe hu-
viefe defeubierto , i poblado alguti 
Pueblo en la Mar , para la contra* 
tacion , que fubiendo por el Rio a 
la Laguna , podia haver con la Mar 
del Sur j por donde fe juzgaba , qué 
era poco lo defeubierto , refpeéto de 
lo que fe penfaba deícubrir ; i qué 
íiendo acjuclla Tierra tan abundanté 
para las Provifiones de Armadas , tari 
aparejada para fabricas de Navios , i 
tan fana , que llegaban à ella los Hom
bres tullidos j i luego fanabán , fe po
drían efeufar las grandes necelidades 
dé mortandades , hambres i otros 
trabajos , que cada dia fucediañ en 
Nombre de Dios , i Panamá por el 
mal Aire,-i mala difpoficioh dé aque
lla Tierra , de lo qual era impodblc 
que el Rèi tuviefe entera informa
ción. 

Deciart alsimifmo , que el L i c . 
ínancifeo de Gaftañeda avia dado ma
la fatisfaccibn en aquel Govierno , i 
que fin dàrRefidencia ,fe havia ido , i 
haviá fubrogado en fu lugar à D.Garcia 
Alvarez Oforio, eleño Obifpo de aque
lla Tierra•', i Protedor de los Indiosj 
inque el Régimiento de la Ciudad de 
Leon tíolé hávia querido admitir, fino 
defiftia del dicho Poder , i aceptaba la 
elección hecha por el Regimiènto. Su
plicaban todos los de Nicaragua al Re í , 
que fi fu Mageftad no havia nombrado* 
Governador para aquella Prdvincia , no 
hiciefe elección de Perfona, que no hu-
viefe cftado en las Indias , porque la 
experiencia havia moítrado los muchos 
daños , è inconvenientes , que de ello 
refultabani proponian al Capitán Fran--
cifeo de Barrionuevo , Gòveinador de 
Caftilladeí Oro j ò al L i c . de la Ga
ma , que allí havian governado , de 
cuia integridad , i diligencia fe tenia 
general fatisfaccion , como por obras 

Defagua. 
dero de 
la Lagu
na de Ni. 
caragua. 

Nicara
gua , mat : 
a pa tejad» | 
Tierra,pi 
takcon-
traiacioii 
del Petu. 

E l Lic. 
Francifco 
de Caftí-
ñeda , fe 
anfenta,! 
dexa áNi 
caragua. 

LosdeNi 
cangua 
pidenfiO" 
vernador 
yteúcodi 
las Indias-
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lo havia molbado , i porque por los 
generales cíameres de los Caitellanos 
úc cita Tierra , diciendo , que fin Ef-
clavos no podían vivir, el Rei havia man
dado , que los pudielen hacer , con 
ciertas condiciones , los hombres que 
eran de mas i'ana conciencia,! mas bien 
inclinados al fervido del Rei , le fupli-
caban , que ni aun efto quiíiefe .permi
tir , poique feria acabar de delhuir 
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Contradi 
eion de la 
licencia à 
los de N¡ 

para h .̂ la A len"a i >1Gn^0 c i e n o , que aunque 
stcrticU 
VOÍ. 

Efclavos, 
fe lupiica 
que no le 
hagan en 

Rcvoca 
cion de la 
licencia, à 
los de N i 
caragua, 
para ha 
zer Elcla 
vos. 

Au d Jen-
eia íe t ía 
tá de po 
h e t ea 

r'Hódiiras 
~i Nícara 
gua. 

fe havia pregonado otra Cédula Real, 
por la qual mut exprelamcnte ie man
daba , que no fe herrafen Elclavos, ni 
huviefe ningún genero de ellos , lino 
que los hechos le puíicfen por memo
ria , i regiltrafen ante los Elcnvanos, 
para que adelante no pudiefe haver 
otros ningunos , ni fe havian rcgiítra-
do , ni cumplido las diligencias , que 
íç mandaban , de lo qual lu Mageliad 
podía inferir , que ñ abria la • Puerta , à 
que fe herrafen Efclavos, fe herrarían los 
libres , i fe hartan muchas delordenes 
de gran cargo de conciencia , fin que 
las Julticias ic pudieífen remediar, quan
do fuelen Perionas de buena concien-
cía , quanto mas no lo liendo , como 
por la mayor parte acontecia. So
bre elte Punto proveio luego el Re i , 
que de los hechos ninguno le facafc de 
la Tierra , i que por ninguna manera 
fe hiciefe ninguno , para adelante , i 
que los que havia , luego fe regittra-
len , i fe embiafe el regi lh o al Rei , i 
que fe mándale à los Governadores de 
Panamá , i del Peru , que íi algunos 
Efclavos de Nicaragua , i Guatemala, 
i de otras Provincias, fe llevafen à aque
llas Governaciones , ò Indios libres, 
no los dexafen defembarcar , lino que 
luego los bolviellen à fus Tierras > i 
porque ià fe iba echando de vèr las ef-
torfiones, que hacían las Jufticias en las 
Provincias de Guatemah, HonduraSjNi-
caragua, i otras de.' aquellas partes , i que 
por eílàr mui apartada la Real Au
diencia de Mexico , no las podia reme
diar, con la brevedad conveniente , fe 

iba penfando en poner vn Audien
cia , para el govierno de 

citas Provincias. 

C A !P. / / / . Que el Marqués 
de el Vdie , emb 'ta dos Navios à 

de/cubrir la buelta de el TQ* 
mente ,j>or la Mar del 

Sur. 

L Año de mil quinien
tos y treinta , boly^ò 
el Marques de el V a 
lle de ellos Reinos 
à Nuevar'Elpaña , i 
juntamente la Nueva 
Audiencia jy aunque 

el Prefidente Don Sebaftian Ramirez, 
no era entonces llegado , los Oidores 
le hicieron vn Requirimiento confor
me à vna Inltruccion , qüe llevaban, 
para que dentro de vn Año eomençafe 
à hacer vna Armada , que le havia obli
gado , para delcubrir por la Mar.del' 
S u r , i que dentro de otro, faliefe .al .,'' i 
defeubrimiento , con apercibimiento, , . 
que no lo cumpliendo , el Rei contrata
ria con otra Pcrfona. 

E l Marqués de el Valle , luego fa
bricó dos Navios, i nombró psr Ca- E l i ^ j * ! i 
pitan de ellos à Diego Hurtado , i fe hi- ^ * àz} • v , - i 7 - i J J i • Valle a t-cieron a la Vela , dentro de el primer ma ^ 
Año , i Partidos de el Puerto de Aca- defctibfít 
pulco , llegaron al de Santiago de Bue- p o r- 1-a 
na Efpcrança , que es en la Provincia M t̂ dôi 
de Coliman , .adonde tomaron mas Sur, <* 
Gente , i Baftimento , i figuieron fu ^ * 
camino por la Cofta de el Poniente, ! 
llegaron al Puerto de Xalifco y adonde 
les defendió el Aguada Ñuño,, de Guz
man , que era Governador de aquella 
Tierra , paso adelante docientas Le 
guas : y amotinandofe la Gente con el, 
vn Navio bolvio à Nueva-Efpaña, i con 
el otro de buena voluntad figuió fu 
viage , i pasó mucho tiempo, que de el 
no fe tuvo noticia. E l Navio , que bol- Sucefo 
v iò , de miedo de Nuno. de Guzman , no J ^ 0 * 
llegó à Xalifco, furgió en.;--la Baia de áf¡\ Mar. 
Vaiideras, i pereció, con toda la Gen- qUjs ¿eí 
te à manos de los Indios , que cftaban Valle, 
rebelados , y folos dos efeaparon , que 
dieron ella Relación : fabido efto por el 
Marqués de el Valle , fe fue à vna V i 
lla fuya ,en la Mar del Sur, que fe dice E ! Mar* 
Tecoantepeque , ciento y veinte Le - ^"è3. ̂ cl 
guas de Mexico , i labrà .dos ,bu6nos ^al,e la" 
Navios, i los batteció de todo lo. que d"s0^* 
havian menefter , i nombró, por Capi- Yjp,. ^ ,j 
tan de ellos à Diego Becerra de Men- f3ie1s -4 
doça , natural de Merida , i por Pj- dtfcisfaflr 

lo-
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Soto Maior, à Fort un Ximcnez, Vizcai
no , i eftí. Nao Capitana , fe llamaba 
la Concepción > por Capitán de la 
otra que tenia nombre San Laçaro, 
fue Hernando de Grijalva , i por Pi
loto à Martin de Acofta , Portugués. 
Tardó el Marqués d.- el Valle , trece 
Mefes en labrar eítos Navios , i def-
pacharlos , i diòles Inftruccion de las 
Derrotas , que havian de leguir j por
que era fu intención faber el fecrcto de 
aquella Coila de Poniente , i de las 
Islas Comarcanas à ella , i procurar de 
faber de Diego Hurtado , i focorrerle, 
fi por ventura fe hallafc a lgunaáç-
cefsidad. 

Salieron eftos dos Navios de el 
Puerto de Santiago , <jue ella en diez 
i feis grados, y medio Jueves, à trein
ta de O&ubre del Año pafado de mil 
quinientos i treinta i tres , i Viernes 
iaguiente , fe hicieron à la Vela , i cor
rieron aquel D i a , defdc las nueve, haf-

Papahígo ta la Tarde, con mucho Norte, i re-
es la Ve- cia Mar , fin que pudiefen llevar mas 
la Mai®r Papahígo , que es la Vela Mayor 
JclaNao d j Nao fin tcner Boneta j el 
fin Bone- „, . ' * w< Trinquete. 

L a Capitana fe iba adelante ,,1 la 
ÍDiegoRe- Nao San Laçaro , no la pudo alcançar 
cerra , i harta la Tarde , que amainaron el Pa? 
Craja lva. pahigo Maior, i con lo* Papahígos de los 
•vanàdef* Trinquetes anduvieron , harta la No-
^ M a r - che ' al So1 Pueftov' m vian Tierra 
t - Â.\ de Nueva-Efpaña j i à ella Hora , iba ques o«l _ t ' ' 
Jalle. â Capitana vn quarto de Legua de la 

otra Nao, i la vieron à la prima guar
da , quatro, ò cinco Ampolletas, anda
das de h Noche , por que hacia L u 
na , i nunca mas la vio la Nao Sau 
Laçaro } i el figuiente Día, primero de 
Noviembre,fubieron à la Gavia, à ver 

• & la Capitana parecia atrás , ò delan
te , i nunca mas pareció , i aunque .la 
Mar en mucha , i el Viento Nortç, 
metieron todas las Velas, figuiendo fu 
Derrota al S u r , quarta del Suerte,, en 
demanda de la Capitana, por ver fi iba 
adelante , i afi anduvieron cílc Dia hal
la puerta del Sol , i toda aquella Noche 
corrieron con el Trinquete, por la mucha 
Mar, la via del Sur, quarta al Suerte. 

Domingo dos de Noviembre , ven
taba toda via el Norte, i havia Mar 
gruefa. Kl Dia figuiente dieron todas las 
Velas , figuiendo fu Derrota al Súr,quar-

Htvega- ta ^ Suerte , i como efta Navegación 
don del era nueva » no entendian los Marineros 
SíB.uu»- fus calidades , porque la Mar tiene í \ i 
S h Jpropiq efpijim , con el qual fç ÇJWCVJP 

INDIAS O C C I D E N T A L E S . 
fin el Viento, i buelve , i rebueive con 
la fuerça de íu Rehuma natural , i en 
ciertos Dias, i en Horas ciertas, i No
ches crece , i corre como vn Rio , i à ve
ces buelve en fu altura , i con efta re
ciprocación ambigua, fuele aiudar, i def-
aiudar à los Navegantes , de lo qual 
deben de fer mui inteligentes los Mari
neros , para aiudarfe en la neo. íidad, por
que el ímpetu de efte Rehuma , al qual 
fe rinde el Viento algunas veces, no fe 
puede fobrepujar con fuerça de Remos, 
i porque varia en diverfasRegiones, di-
verfamente , fegun la diveifidad de lit 
Creciente de la Luna , i de la Menguan
te , esnecefario , que el buen Marinero 
tenga mucha noticia de las calidades de la 
Mar,i del Lugar donde fe halla. 

E l dicho Dia Domingo , abonan
ço , mas el Viento , i la Mar , ¡ pareció 
el Sol mui claro , i tomaron la Tierra, 
i hallaron , que citaban en trece Gra
dos , i medio largos , i corrieron haf-
tala Noche , todavia aquella Derrotai» 
aquella miíma Noche fe hecharon al 
reparo en la buelta del Oefte, juzgan-v 
do , que fi la Capitana quedaba atrás 
los alcançaria otro Dia de mañana. ,. i 
no pareciendo , acordaron de feguiç 
otra Derrota , conforme à la Inttruc> 
don , que llevaban la buelta del Oefc 
te , quarta del Norueftç , i el Domia-r 
go nueve del dicho, faltó el Viento Sur, 
defpues de medio Dia , haviendo toma
do el Sol en catorce Grados i medio, 
i aquel Dia, i la Noche eftuvieron en 
calma amainados , i pasó junto à U 
Nao vn Pcfcado , que todos afirmaron, 
que era Hombre Marino , porque to
dos le vieron , porque fe levantó tres 
ò quatro vezes à mirar la Nao , i defde 
efte Domingo,harta el otro, que fe 
contaron quince del dicho , anduvie^ 
ron con Aguaceros , i Calma , i U-
guiendo fiempre fu Derrota , i eil« 
Dia tomaron el altura , i hallaron, que 
cftabín en quince Grados , i medio;, i 
fiempre feguiau fu Derrota al Oefte, 
quarta del Noruelte, el Viento Nornqr-
defte al Norte , quanto huvicron me
nd br , i Miércoles, àdiez j nueve ,to
maron el Sol t i fe hallaron en diez i 
feis Grados , i alii acordaron de to-
trihr la otra Derrota , conforme à la Inf* 
truccion , en la buelta del Nórríordcíle, 
i el Viento era en el Norderte, i no pu
dieron feguir aquella Denota , i afsi 
fueron la buelta del Nornomefte , i 
dándole íu decaída , hicieron el cami
ne del Netáefte ? i haviendo andado 

qua-! 

i f 34 

Caíidadss 
de la Mar 

HomV» 
Mañnor 
vifto 
los Caíl*: 
llanos-



>*3 4- DECADA V. 
quatro Dias cfte camino , tomaron el 
nkura en veinte i tres del dicho $ í ie 
hallaron en diez i fiete grados i medio, 
i acordaron elle Día de virar la bueka 
del Elle , è hicieron el camino de el 
Efoeítc , i Jueves , à Mediodía , toma
ron el aiiura, i fe hallaron en diez i leis 
grados. 

Efta buelta hicieron , con propo-
íito de topar á la Capitana ', fi por ca
fo quedaba atr ) i Como no la halla
ron , acordaron de leguir fu viage, 
conforme à la Inítruccion , « era cl 
viento en el Lefnorddtc , i fueron la 
buelta del Norte , porque no podían 
feguir la derrota del Noniordelte, i aíí 
corrieron al Nornoruelle , dándole lu 
decaída , ¿ hicieron el camino , todo 
por el Norueite , i en cite camino to
maren muchas veces el Sol , i de los 
veinte grados , halla los veinte i tres i 
medio , fueron por efta tnifma derro
ta , i hatlabnn el viento en refriegas, 
como viento , que iba de fobre Tier
ra , i la Tierra mui llana , i à los fíete 
de Diciembre tomaron el altura , i fe 
hallaron en los veinte i tres gndos i 
medio largos , que ferian decientas le
guas del fueito de Ciguutlan j i poi
que clt- Dra les faltó el viento al Nor
te , hicieron el camino Oefnorucllevi 
dándole fu decaída , hicieron el viage 
de Loefte , i como vieron que fe ale
gaban de la Tierra , i que havia ocho 
Días que havian acortado la ración del 
Agua , adereçando la comida con Agua 
falada , por no tener mas de diez Pipas 
dé Agua, acordaron de virar el bordó 
dela Tierra, con propofito de tomaf 

- Agua, i ver fi podían hallar à la Ca
pitana , i andando en eíte bordo , cor* 
rían por Lefnordefte , i por Elle , i 
hallaron , que hician el camino por el 
altura del Esfuefte , porque lás còrri; ri
tes iban al Sudueíte , i al Oesfuducite, 
porque toda aquella Mar corre quanto 
mas por la Tierra , tanto mas al Oel-
noruéite } i à los diez i ocho de Di*-
ciembre, tomada el altura , fe hallaron1 
en veinte grados i medio ; i à los vein
te del dicho , vieron vna--Isla-por Proa, 
i fueron en fu demanda , i no la pu-
diendo tomar , fueron por Sotavento^ 
quatro ¿ ò cinco leguas, i anduvieron 
bolteando fobre ella , i como el Navio 
era ruin de la Bolina , porque ño lleva
ba los Maftileà en fu compás , i nó 
queria tomar de Abante, i Ante , que 
vi rafe n , corrían à Barlovento , media 
legua , i aíi anduvieron bolteando fo-

L I B R O V I I . i S 9 
bre ella dos Dias i por Ver fi la po
drían tomar ; i elle mifmo Dia los diò 
vn vieiito Norte , que no podían fu-
frir mas de los Papaygos ^ por lo qüal ^ ¿ ¿ ^ 
corrieron dos Días la buelta de L d l e j J ^ J ^ J 
i del Süeíle , i de allí los diò el dd Mar-
viento en el Efte Lesfuefte ^ i corrie- quês del 
ron al Nordeite , i al Nornordeílej VaiJe. 
peníando , que iba por Barlovento de 
la Isla mas de diez leguas ; i à Veinte 
i tres del dicho > que era Martes por 
la Mañana > la vieron por Proa , i no « 
la pudieron tomar , por fer , como le 
ha dicho j el Navio malo de la Boli
na j i lendo tres leguas por Sotavento 
de ella , cornet on ta buelta del Notté j -
i el Miércoles , à veinte i quatro del 
dicho , à prima Noche , les faltó el 
Viento por la Proa, i Viráronla bueU 
ta de la Isla , i llegaron à prima No
che j i otro D í a , tres horas antes del 
Día , que era de Navidad, rcbthtò el 
'Maltil , por debaXo del Calces , braçâ ': ''">'• 
i media , i vino de lupito fobre cubíer-
ta la Entena, Xarcia , i Velas , i lue
go lo metieron dentro , i corneroti 
con Mefana , i Trinquete la buelta de 
la Isla. 

C J T . 1 Vt Que continua la ' 
Navegación de la Nao San L a * • 

çaro , de las âos 4 que el Mar
qués de el Valle eM* 

biò a defeu* 
hrir. 

EMEDIADO el trabajo del 
Maílü , à las nueve 
horas del Dia , toma
ron la Isla , i fueron à 
furgir por la vanda del 
Sur , enfrente de la 

mas alta Sierra , que fe divifaba en la 
Isla , à vn tiro de Efe o peta de T ier -" 
rá , en veinte i cinco braças , Arena 
blanca negra : i efte mifmo Dia fue la ' 
Barca à Tierra , i'á echar cinco HottiT f 
bres para reconocerla , i íí havia Agua, ' 
fueron dos por la vanda de Lciíe , i 
los tres por la del üefte , i hallaron 
íer la Tierra fofa , que íe hundían , l í f^ 
Agua , ni raftro de ella j de manera,' 
que parecia jamás haver llovido i i"*1" 
luengo de Cofta era fragofa Í ' él Dfa ' 
figuiente búlvieron à echar dos Hom
bres , para' que fubieíens à la cumbre 
de la Montaña , para que mirafen, ; 

que 
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qué fin , i qué vifta hacia la Tierra , i 
defpues de medio dia, i alió el Capitán 
Grijalva à tierra , i llegaron los dos 
Hombres que havian fubido la Montaña, 
i dixeron , que por la mucha efpellirade 
los Arboles no pudieron vèr el fin que 
hacia la Tierra, i por fer alta, i que en 
lo alto de la Sierra i a h.ivian hallado hú
meda, como mojada j i llevaron muchos 
Pájaros , i entre ellos tres , ò quatro 
Tórtolas , la Pluma como Perdices ?. i 
el Pico de Paloma ; i también tomaron 
Çorçalcs, i dixeron , que havian vifto 
Águilas Reales , i muchos Papagaios,, i 
Halcones, i que oieron bramidos de Ani
males , i llevaron Ramos de Murta. 
Hernando de Grijalva tomó la polefion 
por la Corona de Qiftilla , i pufo vna 
Cruz con eferito en pergamino, i llamó 
Santo Thomas à la Isla , porque tal Día 
fe entró en ella : bolvióíe el Capitán al 
Navio, i hallo que havian adereçado çl 
Maílil 5 con fus calces, aunque era cor
to, que no rebocaba mas del PapaigOj.qu.e 
dela Boneta: otro Dia pareció, que feria 
bien,ir à vèr la Isla por la banda de Le i 
te, i .no pudieron , porque era el Vi.en? 
to al Efnordefte , i afsi bõlvieronjà furf" 
gir por aquella mífma banda del Sur 
en veinte i quatrej braças^ dos leguas 
ae donde avian eftado, à ú t o de Éalief-
ta de Tierra Í porque no hallaron fon* 
do mas afuera limpio , arena blanca , i 
negra,Coila brava, mala Tierra, i mal 
ícmblantCji falió la Gente enT(eiTacon 
Birriles, i no hallaron lino vn poco de 
agua llovediça entre Peñas , medio fa-
lobre, que no fe hincheron mas de tres 
Barriles, i ella Isla eftà en veinte grados 
i yñ tercio , i toda ella bojaba como 
veinte i cinco leguas , havia cantidad de 
Peleados P ulpos, i otros muchos j i Pá
jaros bobos., : , . í - : . , ; 

E l dia de los,Inocentes ÍÇrtóciíron*àr 
líl vela con viento^Ñorte í corrieron 
la,, buelta del Efnordefte , i vieron tan 
mal Temblante,en: la Tierra j que .ñoqui-, 
lier.on bo.lver másíobre illa, i fegun pa
reció , ellaba la Isla à veinte i cinco, ó* 
treinta legmsde la Tierra-Firme y, de la-
banda del Norte: tiene vn Farallón con; 
otros ocho , ó nueve chiquitos , t vir: 
niendo en .efta buelta del Nordefte en 
bufca.de !a Tierra de NuevasEípaña,: erij 
medio del golfo entre la Tierrá-Fii me,! 
efta Isla , vieron otra vez aquel Pef-, 
cad'o , que falió tan cerca de h Nap,; 
que mui bien , i por buen cfpacio le 
pudieron divifar , i reconocer,) fere-' 
gpcijaba de la iniinja manera ? que vn 

N D IA S O C C I D E N T A L E S . 
. Mono , zabullendofe , i bañándole con 

las manos , i mirando à la Gente , co
mo fi tuviera feistido , i haviendofe aba
tido à el vn Pajaro bobo , fe zabu
lló , i apartó algo lexos , aunque Ikm-

, pie andaba à la villa , i mientras mas 
. le aceroban à la Tierra-Firme , vian 

muchas Culebras pintadas 5 i à cinco de 
Enero de cite Año tomaron el altura, i 
fe hallaron en veinte Grados > i por efta 
derrota corrieron fiem pre por el Efnor
defte , i al Nordefte , quarta de Lelle, i 
hallaron , que hacian el camino todo de 
Leíte j i el Día de los Reies , vieron la 
Tierra de la Nueva-Efpaña en ¡os mif-
mos veinte Grados, i otro Dia fueron 
à íurgir en Tierra , tres , ó quatro L e 
guas de Ciguatlan,en veinte Grados, i vn 
tercio de la banda de Leíte , en vna If-

. la defviada à tiro de Ballcíla de Tierra-
, Firme j i otro Dia fe faltó en Tierra, 
por vèr fi fe podría tomar lengua , . i 

.agua , i era la Mar mucha , porque 
era la Coila brava , i . halláronle raf-
tros de Indios j i otro Dia fe tomaron 
trçs Pipas de Agua à nado, i hallandofe 

¡en veinte Grados, l en Tierra de guerra, 
.acordaron de ir la buelta del Gelte j^à 
,vna punta llana., para tomar lengua , i 
iaber adonde eíladan , para aderezar me
jor el Maftil , i tomar agua , i . fçguír 
el viage, i no la pudiendo tomar,¡por-i 
que les faltó el viento al Qcfnorueíle, 
•arribaron al Puerto de Xuclutan , que 
ella en veinte Grados, i vn tercio alLef-
te de Ciguatlan feis leguas. 

Partieron de cite Puerto i diez i 
feis de Hebrero , i corrieron al Suefte, 
i era toda la Coila.Tierra alta , i la 
Tierra adentro , Sierras de muchas Ar
boledas , i defpues corrieron, al Les 
Suefte , hafta Çacatula,al Suefte trein
ta i cinco Leguas, haíía dàr en iaCofc 
ta de Lefle Oefte , i eran todas de tierra 
mui alta con muchas enfenadas, i baias, 
i anus que entrafen en la Colla de Lef-
te Oefte , hallaron vna punta gruefa, 
à manera de Isla , que batia la Mar en 
ella , i acabadas las treinta i- cinco L e 
guas , corria luego la Coila Leíle Oef
te , i anduvieron por elle rumbo diez i 
ocho leguas , i poniendofe Norte Sur, 
con el Puerto de Acapulco , moítraba 
toda fu boca , que fera de vna Legua, 
i dentro fe hacsn dos bocas : vna cor
re al Norte , adoride* pueden (urgir 
•los Navios , i otra à Lelle , i pueden 
eftàr abrigados con todos los vientos, 
metiéndole en las ¡ enfenadas que hacen 
dentro , i ea él pueden dàr. carena , i 

con 
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DECADA V. 
o n ePiO qneJÒ marcada coda aquella 
Coita ; i adereçado cl Navio, raandò el 
Marquês , que falicfe luego corriendo 
cien Leguas al Sudueíte , hafta ponerl'e 
en doce Grados, i bolvieícn à L e s N o r -
deíte à dàr en Tecoancepcc , para iaber 
el il-ereto de aquella Mar j i aunque no 
hallaron Tierra,fue neceíario reconocer 
toda la Coila , i veinte Leguas la Mar 
adentro , por quitar el pcnlamicnto de 
qae havia islas, i también la Tierra quedó 
marcada. Buelta cita Nao San Lacaio, 
tuvo avilo el Marques del Valle, por va 
Batel , que havia llegado à vn Puerto 
de la Governacion de Ñuño de Guzman, 
con dos Marineros , que delde à cier
tos días, que navegaba la Nao Capita
na, el Piloto Maior Fortim Ximencz lè 
hpvia concertado con los Marineros , i 
muerto al Capitán Becerra , citando dur
miendo , i herido a otros , i que haviatl 
arribado à la Provincia de Monn,i he-
chado cu Tierra à los heridos , i á doa 
Frailes Francifcos , i hecho Agua , í 
buelto à hacer vela. E l Marqués labra
ba buenos Navios , i los iba baüecien-
do , con fin de pioleguir fu detcubri-
mjento, i biikar cite Navio, i laber de 
Diego Hurtado, i del Navio de Grijal-
va , que llego en cita (açon ) i poco def-
pues iupo, que la Nao Capitana de Die
go Becerra, con tres, ò quatro Hom
bres , haV'ü aportado à la Governacion 
dp Ñuño de Guzman, i que decian , que 
I\iviendo falido a Tierra el Piloto, i z z 
Perfonas, los Indios los mataron, i que 
havian hallado mucha mueítra de Perlas, i 
que Ñuño de Guzman havia tomado la 
Nao , i quinto havia en ella, i la que--
jia embiar à la Tierra,que aquella Nao 
ha.\ ia defciibierto , que era la Baia de 
Santa Cruz; i que lo mandaba tener fe-
creto , porque el Marqués no lo fupic* 
fe, cl qual fe quexò al Audiencia de 
Mexico, pidiendo juilicia, i que fe man-
dafeu parecer los homicidas, que havian 
ido en la Nao , que Ñuño de Guzman 
tenia , i encubría , i le mandafen relti-
tuir lu Nao , con todo lo que en ella 
iba , i caítigarle. Dieronk vna Provi-
(ion mui íimple , de manera , que por 
ella no Inço nada Ñuño de Guzmàrn. 
Bolviíòfe à quexar , i moltrò Teítimo* 
nio de corno havia fido requerido , i no 
cumplid nada , i bolvieron à dàr otm 
roas tibia, que la primera. E l Marqués 
fe agravió de no le hacer jultida , i di-
xeronle , que no podían mas , porque 
era Governacion de .por s i , por lo qual 
deteuniaò Us kaeprGente , i de ir por 

ft 
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fu Pcrfona à cobrar fu Navio ; i por* 
que eito fue en principio del ABO &• 
guíente, fe dexara para fu lugar. 

C J ' P . V. Que Simon de Alca* 
çoba. faliò con vn Armada de Caf-
tilla , con propojito de pajar el 

Ejlrecho de Magallanes , i po
blar en la Cofia àe la Mar 

del Sur. 

IMON de Akaçoba ^ Gâ* 
ballero Portugués, del 
Avito de Santiago , i 
Gentil-Hombre de la 
Caía del Re i , gran Cof-
mografo , i üicltro en 

Navegaciones , i que havia muchos 
Años , que andaba en fervicio de ella 
Corona , afentp con cl R e i , de def» 
cubrir, i poblar docientas Leguas de 
Tierra , por la Cofta del Peru adelan
te , dcfde donde fe acabafe la Governa
cion del Adelantado D. Diego de A l 
magro , llamada la Nueva Toledo , i 
para ello hiço fus Capitulaciones , i 
Conciertos ; i tomados fus Deípachos* 
fe fue à Sevilla , i fletó dos buenas 
Naos, i bien proveídas de Vitualla , i 
Munición , con docientos i cinquentiat. 
Hombres de Mar , i Guerra , con mu
cha cantidad de diverfos Refcates ( co
mo íc requiere para, Dcfcubritnientos) 
faliò del Puerto de San Lucar à vein* 
te i vno de Septiembre , de efte Año, 
i luego hiço Agua la vna Nao , que le 
llamaba San Pedro , i convino calafe-' 
tearla en- Cal i , i al falir la Capitana, diò> 
en vna peña, que eftà debaxo del Agua, 
que llaman el Diamante ; pero faliò Jue» 

Simon dé 
Alcaçob* 
hace A í i í 
to con el 
Reí . pa
ra defeu-

B0 i fueron à la Bomba , i no halia-1 
ron Agua: en la Gomera la vifitaron , í 
hallaron vn pedaço de la Quilia , como 
vn braço , quebrado : adobáronla coii 
mucho Sebo , i Brea , i vn Cuero cla
vado : pafaron adelante , i partieron de 
la Gomera à ocho de Oftubre , i del
de la Gomera, hafta el Lítrecho, na 
reconocieron Tierra , fino el Cabo de> 
Abre-Ojo , i el Rio de Gallegos, à i f , 
Leguas del Eítrecho , adonde llegaron-
Vifpcra de San Anton à diez i líete dé 
Enero del Año de mil quinientos i trein
ta i cinco, i cito fin tomar Agua, por
que temiendo Simon de Alcaçoba de; 
llegar tarde al Eítreçho, no la. tomó cas 
cl u ca-aü«9 por lo .qual pafaron gna» 

X tra^ 
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trabajo , citando cinquenta dias fin be
ber gota, de manera, que los Gatos > i 
Perros bebían Vino puro. Antes de lle
gar a! Eíirecho , la Nao San PeJro fe 
perdió de la conferva, con 1 ti Nao C a 
pitana , i fue a aportar à vn Puerto , que 
Haitian Arrecife de Leones , i en el de 
Lobos tomó Agua, ¡ ¡legó al Eftrecho, ià 
que la Nao grande queria entrar en el, 
i feguir fu viage fin ella. 

En la entrada del Eftrecho, fobre 
la mano derecha, hallaron vna Cruz muí 
alta , con letras, por donde fe conoció, 
que era del tiempo que por allí pasó 
Hernando de Magallanes i i en vn Rio, 
que allí fe hace, hallaron vna Nao perdida, 
con fus Maftiles, junto à la Cruz,piief-
tos fobre Maderos 

Slínon ds 
Alcaçoba 
íntrs en 
el Eftre-
c h o de 
Magalla
nes. 

i juzgaron , ci .]ue 
era del Armada del Comendador Loay-
fa , i allí parecieron diez , ò veinte In
dios , que moftraron mucha alegria con 
los Caílellanos , los quales fueron por 
el Eftrecho adelante , teniéndole fobre 
mano derecha, i defeubrieron otro Ca
bo mui grande ; i pafado , proiiguifiron 
fu camino , i quanto mas iban adelan
te , les parecia que fe les ceiraba la 
Tierra i i caminando adelante > defeu-
briercm vn Boquerón angolto, ! entra
ron por é l , i ià que citaban entre los dos 
Cabes, les dio vn terrible viento , que 
los llevó la mitad de las Velas, i fue tan 
recio , que parecia que fe queria llevar' 
las Naos en el Aire, i faltó poco que 
no fe perdiefe allí la Nao San Pedro , i 
perdió vn Ancora , i vn Ajiiftej i aun
que bolvicron atrás , otro dia pafaron 
aquella angoftyra , i hallaron mas larga 
Mar, caminando. tíempredelante la Nao 
grande , porque como el Piloto cíe la 
©tía no era mui die Uro , no fe confiaba 
Simon de Alcaçobaj i teniendofe fiem-
prc fobie mano derecha , porque lo de 
k izquierda es t<sdo anegadiços , lle
garon à dos Islas , que citaban, comedio 
del Eftrecho à veinte i cinco , i treint.i 
Leguas , que fe llaman de los Pajares, i 
furgieiou delante de ellas ; i embiando-à 
Tierra la Chalupa , con quar.ro- Perfo-
nas, fe levantó vn Viento Suduefte Ges 
Suduefte , que por citar las Naos mui 
defcubicitas, huvieronde levantar las An
conis , i bolvetauàs quatro Leguas, à 
repararle de aquel temporal, i luego 
llegó la Chalupa cargada de Aves, muer
tas à palos en las Islas , i hallaron In
dios con Redes de niervos de Venados, 
que ceni'.n para caçar las Aves : carga-
roe en cite Puf rio , adonde fe repara
ren <h iaui recios tiempos de nieves, i 
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frios , que duraron veinte i cinco dias. 
Por lo qual los Oficiales Reales , i Gente 
Principal fe juntaron con el Capitán de 
la otra Nao,que fe llamaba Rodrigo Mar
tinez, i requirieron à Simon de Alcaço-
ba, que fe faliefc del Eftrecho, i fuefe à 
invernar à Puerto de Lobos, afirmando 
el dicho Rodrigo Martínez , que era 
mui bueno, i que en èl havia mucha car
ne de Lobos Marinos, i Pefcado , con 
que la Gente fe podria fultentar , i que 
la Tierra era buena; i vnas Indias le ha-
vian llevado mueftras de O r o , i que en
tretanto que allí eíftuviefen, podrían en
trar por la Tierra adentro à bufear po
blado : i tantos requerimientos le hicie-
ron , que lo huvo de hacer , aunque le 
pesó : i afi fe bolviò à íàlír del Eftre
cho, dexando puefra otra Cruz fobre la 
grande, que hallaron. 

Eleg idos al Puerto de Leones, ò 
de Lobos, que era mui bueno, i feguro, 
amarraron bien las Naos , i la Gente fa-
]iò à Tierra , i armaron fus Tiendas , i 
Choças , i dixeron , que querían entrar 
à defeubrir; i Simon de Alcaçoba lo tu
vo por bien, diciendo , que quería ir el 
tnifmoj i mandó apercibir Armas, i Ef-
caupiles de Lienço, i Algodón, que eran 
buenos contra las Flechas de los Indiosj 
i para efta entrada nombró quatro Capi
tanes , que fueron Rodrigo Martinez, 
Juan Arias , Gafpar de Sotelo , i Gafpar 
de Aviles , con cada cinquenta Hombres, 
i para fu guarda efeogió veinte i cinco, 
è hiço Capitán de ellos à Juan de Mori: 
havia entre todos cinquenta Arcabuces, 
i fetenta Balleftasj i en nombrando to
dos las Oíãcíales, que eran menelter pa
ra la jornada, mandó decirMifa,i que 
fe bendixefen las Vanderas , i que le 
jurafen los Capitanes , que fervirian 
bien , i fielmente al Reí , i ferian obe
dientes , i leales al dicho Simon de A l 
caçoba , en fu nombre j i luego partió 
de allí, llevando quatro Verfos, con Pól
vora , i Pelotas, acueltas , con las Mo
dulas de Pan , en que havria veinte li
bras en cada vna. Anduvieron catorce 
Leguas , i por fer Simon de Alcaçoba 
Hombre cargado , i algo doliente, i la 
Tierra afpera , acordaron todos ios Ca
pitanes , que fe balviefe à las Naos 
con la Gente flaca , i eligiefe vn Te
niente } dixoles : Que fi les pareciefe de 
tornar/e à la Mar , que lo hiciefen todos, 
porque no queria que nade fe entre ellos , en 
aquel viage, alguna difeordia; i que fi toda
via queria» que fuefe con ellos , que de bue-
m gana Jo baria , aunque fupiefe • .mvrir. > 

Ro-
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voluntad, 
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Rsgnronle mucIio,qHe no conaafe aquél 
tmbajo , i 1c promecieron de tener mu-
ch i coníbrmidaú i i nombró por fü T e 
niente à Rodrigo de isla , Peiibna hon-
ladii; i íibraçandolc todos, i él lloran-1 
do de pena ue apartarle de ellos , le bol-1 
viò à las Naos , i con el Rodrigo Mar
tinez, el Capitán de la Nao San Pedro* 
i Juan de Echarcagua j i los que no pu
dieron ieguir el viage. Los Capitanes 
comencaron à caminar, llevando con-
iigo e f Piloto de la Nao San Pedro, 
que los guiaba con Aguja, i Altrolabio, 
j Carta de marear , como fi fueran pol
la Mar , criminando fiem pre al Noruef-
te , i algunas veces al Oelte 5 i havien-
do andado veinte i cinco Leguas $ def-
de que fe-apartaron de Simon de Alca-

•̂oba , pafaron mucho trabajo de fed* 
porque no hallaron que beber * hafta 
que llegaron à vn Rio , que corria poí 
entredós Sieras^i era el Agua como iá 
de Guadalquivir , i afi 1c llamaron. Ef-
te Rio , decia el Piloto, que iba ¡a dar 
a la Baía , fin fondo : era hondo, furio-
fo, i algo angolto, i alli tomaron qua
tro Indias,! vn Indio viejo , Gente bar
bara, que no tenia comida , lino cierto 
Grano , como Simiente de Acelgas, del 
qual, molido entre piedras,! lucho pol
vo, fe fuílentaban con alguna tarnc de 
Oveja, de las qualcs havia muchas bra
vas en aquella Tierra , i muí ligeras, i 
en el nnlrno Rio tomaron vna manía, 
que llevaba vn Indio, de la quai fe apro
vechaba para cagar las bravas i quando 
vàn à beber, i el Indio fe les fue por 
pies. Determinados de pafar el Rro , hi
cieron Bailas de Arboles , que en toda 
la Tierra no los tuvia, lino alli} 1 lle
vando à las Mugeres por Guias,pafaron 
vna Sierra muí al pera, i alta , ím hallar 
Agua en dos días, i dieron en vnRio, 
que iba por entre las peñas , con mu
chos mimbreios en la Ribera. Paíado el 
Rio à vado , dieron en otras maiores 
Sierras, fin hallar Agua, i bolvieron à 
dàr en el mifmo Rio , por las bucltas 
que daba , i pelearon en cl mui buenos 
Peces, que parecían Salmones. Acabado 
el Vizcocho de las Mochilas, todos trata
ban de bolverfe, aunque las dos Indias, 
i otras tres, que tomaron en el R io , de
cían , que preito hallarían poblado , i 
Gente , que traia Oro en las orejas, i 

: en los braços j i con todo efo los Ca
pitanes amotinaron la Gente j i à pefar 
del Teniente Rodrigo de Isla, i de otros, 
trataron de bolveríe, no obltante que les 
deciíUij que en hs no.-enu Leguas haf* 
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ta las Naos , havian de morir de ham
bre , i que caminando por el Rio arri
ba, fe podrían' fuftentar con el Peleado* 
i que íiendo el Agua del Rio buena, k» 
podrían pafar bien, i defcubíir aquella 
buena Tierra ¿ que aquellas Mugeres 
p rometian. 

C A T . V I . Ç$Ue el Governa-
âor 'Don Fràncifco Tiçarro fe re-
fuelve de que ejlè la Cabeça de la 
Republica Cajlellam en la Ciudad 
de los Reies 5 funda la de Tru* 
aillo ; i los rumores , que fe le* 
vantaron , con el avifo de la Go* 

uernacion de la Nueva Tole* 
do , que èl Rei dib al 

Mari fe al Alma* 

ST AB A I ) . Píancifco PH 
çarro con gran cuidado, 
aguardando la buelta de 
fu Herma.no, de Caitilla, 
para vèr $ qué Mercedes 
1c: hacia el Reí , i cómo 

fe eftimaban füs fervicios ; i entretanto 
atendia à lo que convenia , para afentar 
bien aquel Imperio , havia poblado la 
Ciudad de los Reies , la qual penfaba 
hacer Cabeça de la Republica de los 
Caftellanos, por las calidades del Sitio, 
i de la Corhafcá , i por el bueno , i co-
liiodo Puerto para la contratación , que 
juzgaba que havia de fer grañdifima j i 
también le pareció necefario q'üe htivie-
fe otra Población en el gran Valle de 
Chimo, para que fe diefe mano con las 
otras} i confiderando la buena elección, 
que D. Diego de Almagro hiço de aquel 
puefto, quando dexò alli à Miguel Ef-
tete, pafando defde Packacamà ál Cua
co, fue à fundarla, i la llamó Truxillo, 
en honra de fü Patria , i lo quç allí eP-
tuvo , procuró de atraer de Par , con 
modos fuaves, à los Indios, dando todo 
el pofible contento à los Vecinos , re
partió la Tierra j i no defcuidandofe de 
lo demás , confirmó à Sebaftian de Be-
lalcaçar en el Cargo que tenia, porque 
mejor Sugeto no podia embíar à Jos de 
Caxamalca, San Miguel, f Puerto. Vie* 
jo: embió las ordenes, que le parecie
ron convenientes, para que aquellas Ciu
dades floreciefen, i eltuviefeu en quie
tud. 
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Encl Camino de los Rcics ,àTiu-

xillo topo D. Franciíco Piçairo à vn 
Caballero , llamado Tello de Guzn)àn, 
que iba embiado de h Real Audiencia, 
que vefidia en la Ciudad de Santo Do
mingo de k Isla Etpañolaj la qual , cn 
Gbicndo que cl Adciántàdo Alvarado iba 
al Peru con fu Aunada ,le ddpachò con 
fus Reales Pro1-ilíones pol las quales 

V.iüe de 
( h i m o 
mui fértil 

mandaba al Adelantado ', fo graves pe
nas , güe no entra fe- cn los Limites c!e la 
Governa don de D . Francifeo Piçarro j i 
que ft fuefe entrado , que luego fe ¡aliefe^ 
lo qual fe tuvo: por buena diligencia, i 
•al mifrao Lugar , que fue el Valle de 
Guabra , llegó, el Capitán Ochoa de R i 
bas, con ¿tros tales Defpachos del Obif-
•po D . Sebaftian Rcmircz , i Audiencia 
de Mexico j i à entrambos ordenó , que 
le aguardafen cn la Ciudad de los Re-
ies, hafta fu bueha. 

E l Valle de Chimo tomó el nom
bre de vn poderofo Señor, i ocupándo
le los Ingas , le tuvieron en mucho , i 
cítimaron à los Señores , i à la Gente, 
i cn el fe hallan grandes Sepulturas, de 
donde fe ha íacado mucho Teforo. Fun-
dófe la Ciudad de Truxillo terca de vn 
Rio , grande , i hermofo , del qual fe 
¿Vean Acequias ,con que los Caftellanos 
riegan fus Huertas , i Vergeles , qu& 
fiempre eftàn verdes , i floridos , i el 
Agua pafa por las Cafas : la Tierra es 
lana , i toda ella con muchas Quintas,,ò 
Granjas, i Pofcfioncs , con muchos Ga
nados,! Sementeras, Viñas , i Trigo, 
con gi'a,n regalo de Frutas de Caflilla, 
de todo genero,i divcrfidad.de Naran
jas , i Limas , mucho Açúcar , i gran 

Ttuxillo, 
i (u aban ^ _ . 
dancia. criança de Gallinas , Cupones , i otras 

Aves , i mucho Pefcado , por eítàr U 
JVlar à media Legua. Afentòfe efta Ciu
dad en vn Llano , enmedio de muchas 
fi efcuraS), i Arboledas , con anchas Ca
lles , i, buena Plaça , i alli baxan los In
dios Serranos à contratar , i (alen de 
'X-ruxiJIo Navios cargados de Algodón, 
i Ropa labrada de ello , mui fina , que fe 
lleva à diferentes partes, i de otras mu
chas cofas. 

Eílando el Governador I ) . Fran-
çifeo Piçarro en Truxillo , aportó alli 
vn M o ç o , llamado Caçalleja , publi
cando , que D. Diego de Almagro 
era Governador de Chincha para ade
lante, i que el llevaba las Provifiones de 
ello ; lo qual causó mui gran udmiracion,-
porque vnos fe holgaban , i à otros pe
laba , confotme à la coftumbre que hu-, 
vo en aquellas Pai tesde fer pocos los 
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que no miraban à cofa que no fuefe fu 
iiiterefe j i algunos juzgaban lo que fue, nnm ^ 
que haviu de fer ocafion para rumores Vefí»fia 
la divifion de las Provincias. Diego de 
Aguero , fin tener mas certificación de 
lo que havia oido, fe fue , à gran prie-
íá , en feguimiento de D. Diego de Al
magro , i le alcanço junto à la Puente 
de Abancay,i le dio la nueva , congra-
tulandofe con el , de parte de D. Fran
ciíco Piçarro, fin orden , ni comifion: 
D.Diego le agradeció ei trabajo, i di-
xo publicamente, que fe holgaba de aque
lla Merced, que el Re) k. bu-vio. hecho,por
que no fe entrafe ninguno en la Tierra, que 
él 1 i fu Compañero con tantos trabajos ha-
mian ganado : que por, lo demás , tan Go
vernador era èl , como D- Francifco Piçar
ro, pues mandaba lo que quería ; i las al
bricias , que diò à Diego de Aguero, fe 
dixo , que le valieron mas de fiete mil 
Çaílellanos. Llagado al Cuzco , le fa-
lieron à recibir Hernando de Soto, los 
dos Hermanos Piçarros , i tsda la Gen
te de la Ciudad. E l L i c . Caldera , i 
Antonio Picado, viíla la inquietud que 
havia califado aquella nueva de las Pro-< 
vjfiones, quç fe detfia que llevaba aquel 
Moço Caçalleja, para D. Diego de Al
magro, aconfejaban à D.Franciico Piçar
ro , que le maiadafe parecer ant;e si j i 
que vidas, fe'bwfcafe algún expediente, 
para no quedar defpofeido de la mejor 
Tierra , que havia pacificado , en la qual 
entendiíin, que entraba el Cuzco j por-
quç lo que maior fentimiento cauíaba al 
Governador, era ver , que no havia re
partido la Tierra , i que el otro fe ha
via de llevar la gloria de aquel benefi-, 
cio, que podia hacer à la Nobleça Caf-
tellana ; i efta ambición le daba mucha 
pena, porque es vn demafiado apetito de 
honra, i gloria, ó vna vehemente opi
nion, clavada en lo interior del animo, 
de las cofas que mucho fedefean,i pro
curan con toda diligencia , i muchos k 
maldicen , como perjudicial parã toda 
Republica. E l Governador ajando lla
mar al Moço , i no fe halló que tenia 
fino vn fimple traslado de la Capitula
ción, i Patente , que fe havia dado para 
la Governacion de D. Diego de Alma
g r ó l a qual le dieron Chriftoval de Me
na , i Juan de Sofa , con Cartas, para 
que antes que Uegafe Hernando Piçar
ro , que llevaba los Defpachos origina- caçalfcí*' 
les, las diefe al Marifcal; pero eíle Mo- corno ^ 
ço ,diciendo que no havia querido mof- hot0X0^ 
trarias Provifiones, fe partió para el Tíe5r*"' 
Cuzco i i afi lo ayifaron algunos à Dot> 

Díe-
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es? 
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Diego de Almagro , que fe defvaneciò 
tui.to , que no quilo vlar de las Provi-
fiones que llevaba pava Ter Governador 
del Cuzco, que le havia dado D. Fran-
cifeo Piçarro , pareciendole , que era 
menofciibo de fu autoridad, teniéndolas 
iá del Rei. Y al contrario de ello 1© en> 
tendían los Amigos de D . Francifco Pi
çarro, aconfcjandoie, que convenia que 
l evocüfe los Poderes Un amplos, que ha
via dado à Almagro, poique (i los del Rei 
fuclen mas limitados , no fe quedafe por 
fu mano en pofefion de lo nus impor
tante de aquellas Provincias : cofa, que 
mu i bien fe podia juzgar del humor del 
JVlanfcal, mas inclinado à mandar , que 
à obedecer , porque el Señorío no quie
re compañía •, fiendo el animo del Hom
bre femejante al fuego , que fiernpre fe 
mueve,i và creciendo,iafi fe và encen
diendo el animo de la llama de Celos,i 
de Embidia, como vn Açufre. 

Determinado D. Francifco Piçar
ro de tomar el confejo de fus Amigos, 
embiò Poderes à fu Hermano Juan Pi-
çuro , para tomar la Governacion del 
Cuzco, revocando los que havia dado al 
IVlanfcal , refervandole facultad de ir al 
Defcubrimiento de los Cheriguanaes, ò 
cmbiar como mejor le pareciele ; i que 
íi llegafcn las Provifiones , haviendo el 
Maiilcal començado à vfar de las que 
llevaba, luego fe las notificafe;i de ello 
avilaba al Maril'cal, i al Regimiento de 
la Ciudad, diciendo , que ¡o hacia , por
que efiuvieje mas defocupado para ir al Def* 
cubrimiento ; i que fupiefe , que aft conve-
nia, portfue feria cofa tn:ú perjudicial para 
él , que llegafen ciertas Provifiones, que el 
Rei havia dado para Almagro , haciéndole 
Governador de Chincha adelante , en cuio 
Dijlrite caia el Cuzco ; i que no era bien^ 
que las Ptovifioñes le halla fen en pife fon 
de aquel Govierno con Poderes fulos. Fue 
con elle Defpacho Melchor Verdugo, i 
aunque hiço diligencia , iá eílaba en la 
Ciudad el Marifcal, i fe havia eftendido 
la fama de las iVUrcedes, que el Rei le 
havia hecho, i andaban platicas, moítran-
do cada vno la paíxon que tenia: la ma
ior parte de los Vecinos del Cuzco te
nia la parte de los Piçarros : los otros, 
que eran muchos,i principales,feguian 
¿ Almagro, porque canfiba el arrogin
da de los Piçarros , que fe vertían del 
autoridad de fu Hermano •, porque quan
to, mas crecen los bienes , tanto mas 
crece la fobervia,i ambición : i aunque 
no huvo para qué notificar las Provifio
nes al Marifcal, pues no hacia cafo de las 
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que el Governador le havia dado, cre
cían los movimientos, i alterabanfe tas 
ánimos, i los Hermanos Piçarros mof-
traban mala voluntad à Almagro , i tra
taban mal de èl , por embidia , la qual 
es indicio de virtud, i de fuperioridad en 
el embidiado , del qual , i de fu valor 
dà teftimonio el embidiofo , i acrecien
ta la gloria à fu contrario. Y havien-
dofe fabido en el Cuzco , que Caçalleja 
dixo en Truxillo, que llevaba las Pro
vifiones de Almagro, fus Amigos le per-
fu rdieron , que embiafe à hulearle : fue 
Vafeo de Guevara con algunos Caba
llos , i como acontece à los ánimos al
borotados, fe dixo , que iba à matar à 
Piçarro , i fus Hermanos querían em-
biar Gente tras el. Hablaron à Hernan
do de Soto, porque Piçarro havia man
dado , que no vfando Almagro de fus Po
deres , Soto fe efiuviefe en el Cargo ; i que 
fi Almagro quiftefe el Oficio, Juan Piçar
ro tntrafe en èl. Rcfpondiòles Hernando 
de Soto : G)ue la confiança que de él fe 
hacia, era conforme à lo que havia fervido 
à fu Hermano } pero que no fe alterafen, 
porque les afeguraba , que Fajfco de Gueva
ra no iba à lo que penfaban. Pero como 
los Piçarros andaban fentidos de lo que 
fe decia , no fe afeguraban , i prevenían 
à fus Amigos, encareciendo la ingrati
tud de Almagro , diciendo : Que aun-t 
que el Rei le diera aquel Govierno , no le 
debiera aceptar, i que era mal cafo embiar 
à matar à fu Hermano. Hernando de So
to , conociendo que las cofas caminaban 
à mamfierto rompimiento , fue à Cafa 
de los Piçarros,i con buen termino los 
amoneltò, que no diefen lugar k efcandalos-, 
i. con defeompoftura le refpondieron: 
Que moftraba el amiftad de Almagro, i que 
de èl no havia que fiar. Tenia Soto la Va
ra en la mano , i los Piçarros las Ar
mas , i continuando en fu defentono , i 
altivez, Soto , que era Hombre atenta
do , viíto que los prudentes tienen ma
iores obligaciones , los dexò , i fue al 
Marifcal , i le pidió favor , para hacer 
la debida demonftracion contra tal def-
comedimiento} i aunque dixo, que eran 
liviandades de Moços , ordenó , que nl-
gunos Caballeros favoreciefen la jufticia 
del Rei , que fueron Gomez, i Diego 
de Alvarado , Lopç de Ydiaquez, Luis 
de Mofcofo , Rodrigo O g o ñ e z , .fuan 
Fernandez de Angulo , Martin de Oy-
dobro , Juan de Saa/edra , Lorenço de 
Aldana, Miguel Eftete, i los Capitanes 
Benavides, Rui Díaz , i Francifco de 
Chayes. Bólviò Hernando de Soto à re-
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querir à los Piçnrròs, que no talicren de 
k Ciudad , poique todavia fe entendió, 
que trataban de ir en feguimíento de 
Vafeo de Guevara j i refpondiendo con 
maior brio , llegaron à las Armas^ i l la
mando Soto el t'avor de la Juiticia, i los 
otros à los Amigos de iii Hermano , ef-
candalonimente lalieron à la Plaça , Con 
principios de vna gran alteración ; pero 
teraiendojos Piçarros la prelencia de el 
Marifcal , fe reprimieron : còn lo qual, 
j con el buen; modo de Soto , cesó la 
confuílon , i la fm i;i. Y ordenó à los 
dos Hermanos , i à fus Amigos , que 
tuviefen fus Cafas por Cárcel \ i al Ma-
rifcal , que tampoco íalieíe de la fu ¡a, 
porque con fu exemplo mejor obede-
ciefeni i ellos fueron los primeros mo
vimientos del Peru , entre Almagras, ¡ 
Piçarros , que caufaron grandes eícan-
dalos. Lo qual eferivo , dexando todo 
refpeto , i pafion , porque ninguno me 
pueda imputar, que llevado del odio, ò 
vencido del amor, no he obedecido a la 
verdad. 

C J Í T . V I L §tie "Don Fratmfi 
€0 Tiçarro và a¿ Cuzco à favo-
fetter à fus Hermanos 5 i el Lt* 

cridado Caldera le ferfu&~ 
de la Concordia con 

Almagro. 

^ ¿ M M l h l t l ^ O N Francifco Piçarro,en 
los Reics , defeaba mu
cho faber lo que fu Her
mano havia hecho en el 
Cuzco con los Defpa-
chos , que le llevó Mel

chor Verdugo, i en vn mifmo dia llc-
1 garon fu medio Hermano Francifco Mar

tin de Alcantara > con D.Diego de Alma
gro , Hijo del Marifcal , que citaba en 
Panamá , i Andrés Enamorado, que ha
via falido del Cuzco,con avifo de aque-

„ . Has diferencias } i porque las encareció 
to de P¡- ^ S lle '0 Cíue cran ' ^^'•'ba el Gover-
carrocó- nador, que pues fe havia llegado à to-
traAlma- mar las Armas, fus Hermanos debian de 
gro. cftàr en peligro j i quexandofe de Al

magro , decía publicamente , que èl ha
via fido caufador dé aquellas rebueltas. 
Y determinó de ir al Cuzco , llevando 
configo al L i c . Caldera , i Antonio Pi
cado, à quien ià havia recibido por Se
cretario ; i dexó por fu Teniente en los 
Reies, àOchoadc Ritas. VafcodeGue» 
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vara , que folió en demanda de aquel 
Moço Caçalleja , á veinte Leguas D. Frar*. 
del Cuzco topó con e l , i no halló mas cífeo p¡« 
de aquel Traslado , de que recibió el ?arr«> vi 
Marifcal mucha pena, por lo que morí?.- â'C'tlicoi 
ban fus Enemigos , de que tan ligera
mente fe huvieie creído al Moço , aun
que afu maba , que no uardarian las Pro-
viíiones. Almagro, en íabiendo que Pi-
çarro iba al Cuzco , le embiò à Luis de 
Mofeólo , para que le infórmale de la 
verdad } pero ià lo havia fabido de vn 
Fraile , con qile fe fofegó ; i haciendo 
Luis de Mofeólo fu relación, dixo: ¿Que 
fe kolgiba, que no fue fe cierto lo que le ha-
v i m referido i al inítante recibió vna 
Carta de Pedro Alonfo Carrafco , eti 
que le decia: Que no bailaria vivos à fus 
Hermanos, Ji con brevedad no llegaba : con 
que bolvió à la miltna alteración i i di
xo.à Luis de Mofcofo , i al Fraile: ghte 
como no le havian dicho ¡a verdad ? Y 
ellos le refpondieron : §hie aquella Car ' 
ta no era cierta > i quifo , que Luis de 
Mofeólo , i Picado fuefen a ver lo que 
havia j i bolvieron, diciendo , que fe 
eilaba con quietud j i profiguió fu ca
mino halla Abancay , adonde halló à 
Alonfo de Meia, i á Pedro Piçarro. F i 
nalmente , llegó al Cuzco , lin confen-
tir recibimiento fuefe à la Iglelia, adon
de acudió el Marifcal , i con muchas ?afroen| 
lagrimas fe abraçaron i i dixo D. Fran- Ka enC 
cifeo Piçavo : Fas me haveis hecho venir 
p r efos Caminos, fin traer Camat ni Tol
do , comiendo M a i z , adonde cjlaba vueflro. 
juicio, que haviendo lo que ai de per me
die, aiais tomado reiertas con mis Herma
nos , ¿i los quales 7'o tengo mandado , que 
os refpeten^como à mi ? Almagro refpon-
dió : j£«6' m tenia para qué ir con tanta 
priefa, pues le havia embiado avifo de lo 
que havia pafado , q u e à tiempo ejlabant 
que fabria la verdad de todo , /' que mal lo 
havia» mirado fus Hermanos , pues que no 
¿avian podido difimular lo que les havia pe-
fado , de que el Rei le huviefe honrado. 
Llegó en ello Hernando de Soto , con 
muchos Caballeros , à darle la enhora
buena de fu llegada} i en fu Pofada re
prehendió mucho à los Hermanos , i 
ellos decian : Que ià fe tenia Almagro 
por Governador del Cuzco , ; que trataba 
de repartir las Provincias en fus Amigos, i 
que ellos havian hecho lo que convenia à fu 
honra , ifervicio. E l Inga Mango tam
bién fue mui alegre à la Pofada de 13. 
Francifco Piçarro , i fe abraçaron con 
mucho contento , i afi recibió n ro
dos les Caciques j que acudieron à verle. 
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D E C A B A V . 
Eva el L i c . Caldera Hombre de buen 
difem-fo, grave, i eficaz , en fu manera 
de hablar, i íicmpre aconiejaba la con
cordia, reprefenundo lo nial, que qaal-
quiera efcandalo que fucedieíe habían de 
tomar en Caítiila ; i al càbo le perfua-
dio , que le convenía dexar qualquiera 
otro expedience , que pertiaic tomar en 
fus pretenfiones, por las raçones dichas, 
i porque iâ Via que era bíenquiílo , i 
amado , i que le acudían los irlas Caba
lleros , i mejores Soldados , que haviart 
ido de Guatemala j i conociendo Don 
Francifco Piçarro elle buen confejo , le 
abraço , diíimuiando lo pafadoi porque 
la dilimulacion , de que no faben vfar 
los ignorantes, participa algo de la pru-
dCiicia , Reina de todas las Virtudes: 
Morales, i contiene en si vn no sé qué 
de aparente virtud , porque no ílenda 
los Hombres igualmente buenos , no fe 
puede, ni debe defcubfir el animo de VIM 
mil'ma manera en cada vno, pues en eljcJ 
podría perjudicu- à si m fmo, 1 à otros. 

El L i e , Caldera habió con D . Die
go de Ahiagro: pufole por delante , el 
amiltad anticua con D . FrancilCo Pi-
ÇÍITO, i qu m mal contado leria à él, 
mas que à otro, que tanto profefaba ler-
vir al ívei, que por fu caula huviefe tur-
bacim en el aliento , i ettablecimiento 
de aquel Imperio , i confervacion de lo 
que tanto havia collado de ganar , con 
que también fe perderia la inmortal glo
ria , que E l , i fu Compañero haviag 
adquirido en cfta Emprefaj i que pues 
E l eraran Governador como D. Fran
cifco Piçarro , i quitaba , i ponia en to
do à fu voluntad , como por tan larga 
experiencia fe havia viílo , no havia pa
ra que dudar en pi ofeguir en la mifma¡ 
ami liad, i compañía antigua, pues que 
en D . Franciíco no fdltaba la milma vo
luntad , i amor que íicmpre tuvo , el 
qual bien conocía la poca prudencia con 
que fus Hermanos havian procedido, de 
que havia tenido mucho fentimiento , i 
de que no huviefen vfádo del reípeto, 
que fiempre les encargaba , que le tuvie-
fen como à fu propria Ptrlona , fobre 
]o qual los havia reprehendido. Halló-
fe prefente à ello el Clérigo Loayfa , i 
aiudaba el negocio; i íiendo Almagro de 
noble condición , vino en lo que fe le 
pedia : i afi quedaron , por entonces, 
conformes eftos dos Capitanes, procu
rando fiempre el Lic . Caldera los bue
nos efeétos del amiftad,que es vna vir
tud de benevolencia reciproca, que con
cilia coa vna cifcrta equidad los feme-
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jantes en virtud , í columbres j pero 
cada día fe vé , que por deméritos, por 
nuevos fines, por refpetos, ò por acci
dentes , no dura mucho en vn mifmo 
eftado la voluntad de los Hombres, ef-
pecialmentc que la firme amiltad eftà 
fundada en la virtud , la qual no puede 
fiempre fobrepujar al vicio. 

C A T . V I I I Que T i farro , i 
Almagro renovaron fu eimifiad , i 

compañía * con vínculos de ju* 
ramentoi , i otras fo* 

lenidadeŝ  

S T A Ñ D 6 de acuerdo eí 
Governador D. Fran
cifco Pizarro, i el Ma-
fifcal D . Diego de A l 
magro , pareció , qup 
pues por Divina voluq-

luntad fe havia çonfervado entre ellos, 
haíta entonces < el antigua amiftad , i 
compañía que tenían , de la qual havia 
íefultado tanto íè-rvicio à Dios, i al Reí, 
traiendo al Divirto conocimiento tunta 
multitud de infieles , i fujetando tantas 
Provincias à la Corona de Caftilla i i que 
confiando, que de efta amiftad , i com
pañía havian de proceder otros maiores 
à la Santa Sede Apoílolica Romana , i 
à la Corona j i teniendo refpeto , à que 
el R e i , por fus vltimos fervicios , havia 
concedido al vno la Governacipn de 
aquellos nuevos Reinos , i al otro la 
que llamaban la Nueva Toledo , reCor 
nociendo la nueva obligación, en que 
fu Mageftad les havia puefto , para ha
cerle maiores fervicios, i para corref-
ponder con la confiança , que de ellos 
havia hech© , acordaron de ordenar , i 
eftablecer efta Compañía, con mas fuer
tes vinculos , efpecialmente con vrtá 
gran folenanidad de juramento} i eftari-
do delante del Santifimo Sacramento del 
Altar , dixeron : Que renunciando la Lei^ 
que difpwe , acena de ios juramntn pro
metían , /' juraban , en pfefemia de Dios 
Nueftro Señor , ante cuío acatamiento eft l i 
ban , de guardar , / cumplir , fin ninguna 
cautela, lo contenido en vnos Capítulos, ^ue 
alli fe leieron : fuplkando à fit Divina Ma
geftad , ^«1? à qualquiera de ellos , fue fue-
Je en contrario de lo acordado , con todo 
rigor de jujlicia , pen/íitiefe la perdición de 
fu Alma , fin , i fttal acabamiento de fu 
vida , fama , honra y i hacienda , como à 
qusllrantader de fu f è , la fual el vm al 
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vtro fc chwan, ice i l recilicfe tan juJJa 'ven-

»:• ',• %.mtia"-> x 'os Capitules fueron ; PriuHTo: 
4 de^a Q$e ft* a~'m'fiad •> * conípâêia fe ccufervafcy 
: CToncor- ' / * qkàmnt-jrla. per ir. ten fe , codicia , ni 

ál i eiure a-mbkion, i fucjkn pm liclpcwtes en tudo el 
Piçano, i bien , que Dios Nwflru Seño'r los quifisjè 
Almagro • -hacer. Segundo : . Ĵ ae jo cat go del jura

mento hecho-i no .la- calumniaría el l;no al 
otro, en daño de fu honra, vida, i hacien
da , direBlt ni indirefiè\ p r s i , n\ por ter-

xera Peí fona, cuitando los daños, que fc pu-
diefen recrecer. Tercero : ghie juraían cíe 
cumplir lo qué de antes:tenían capituiadv*, à 
que fe referian,, i np trian, en confraria ds 
ello , ni hariàn priteflaciop alguna ; i que 
ft la huviefen hecho , de ella, defde luego, 
fe apartaban, QM»rto : Que juntos ^ i no 
ti "¿no firl cl otro , eferiviriah al Rei. lo que 
k fu fervicti comi ti i efe) i al bien, i confer-

~*vaàon de aquellas Provincias j i qus ne ha~ 
vria relación particular -en 'daño el vm del 
otro , ni de la compan.a , ni que lo hiciefe 
tercera Pctfim , Jim que todo fue fe hecha 

• manifiellamenti à entrambos , para que fe 
emdciej'e mejor el celo que teniah ds Jh vir a l 
Rei,pues havia mojlrado tanta cor.fiança de 
fu compañía. Quinto: ghie manifuftanieii* 
te pondrían en -montón todos los provechosf 
que cada vno tuviefe , f n fraude, ni enga-

Tiitt HÍ4- fro alguno; i que los gafos de cada vno fs 
la ""'id ^ic^fen con moderación^evitando lo eneefivô  

fMtnàum 'conforme à ¡a neceficüd que fe ofreciefe. 
cogitar, Todo dixeron , que era i'u voluntad de 
nulh cor- cutnplii', poniendo à Dios Nueíbo Se-
rumpitar ñor por J licit , i à fo Glorióla Madre^ 

premio. con todos los SiUUOS por TdligoS. Y 
Sencc. e^c jurarnento k hiço en el Cuzco, en 

en las Caías del GovcnvAdor , à doce 
de junio , de cite? Ano, en prefencia de 
muchas Pcrfonris , cfbuldo diciendo Ja 
"Mifíi el P. Bartolomé de Segovia , i ha* 
viéndole dicho' el Pater nofkr , los dos 
Governndbres puíieron fus manos dere-

Tpartir la (̂ ias encima de la mano 'confagrada del 
líbíh'a. Sacerdote, qtic tenia el Santifimo .Sacra-

"¿o'mo fs mento j i eito llaman partir k Hóília^ 
hace pa- çou que exteriormente los dos Goverfia-
*5a 'V l1.a ànxzs moftraron fatisfáccion' i contentoi 
diá? Y V yulg0 .luzgat« de cite hecho, 

corno a cada vno convents íçtnmente 
los Hermanos, de D. Franciícò Piçnrro 

*Emri!fiia, 110 ê í10lgavon, pcfandoles, que otro tu-
í íuefee- V!c'c '«^s parte en fu Hermano , i que-
•to. x aban fe , porque participaba con nadiç 
. .. Ai autoridad i en cito fe vio el efeéíro' 
A los PL de ]a embidia . one caufa dolor del pro-
#-irro5les -0 ma, ̂  j òe] \l]cn .,gcnP. pero \oi quC 

Coacor. ^ l ú w fll Marifcal , fe holgaron, por 
$ 8 . entonces, pareciendo, que aquel Hom-

' brç , liberal i geiiauicr , • tcnJria mas 

Nf>iAS OCCIDENTALES^ ^5'3>,. 
fuerça para aprovecharlos , i ímlie lle
vaba con paciencia el arrogancia de' los 
Hermanos del Governador , juzgando, vldn fm-
que ellos havian de ler caufa , que cila n¡¡1ir.»m 
Concordia, eftablecida con tantas firme- Hxmi-.ñ 
ças„no durafe. No obilante, que la íe, G*™,hU 
i'palabra es de tanta virtud, i tiene tan- n ^ ¿ f ' . 
to poder , que conferva los pactos , i 
convenciones entre los Hombres , por 
•lo quaLfe le ha dado el titulo de Con- p¿ . 
fervaiiora de todas las obras voluntarias: ]il(;)r'3 ) fe 
nli c-omo de la infidelidad fe dice , que ¿ebeguai 

ocaíion de voínpcr , i quebrar todo dar. 
vinculo > i amor : de donde ha procedi
do , qae fe tenga por maior de todas 
las injurias el llamar à vno quebranta-
dor de íu le , i palabra j i no folamen-
te fe ha mirado en la fè , i palabra cier
ta > pero en la dudofa : cerno aconteció 
à Scipion , que aunque lupo que men-
tian los Cartaginenfes , de vna Nao, 
que tomo , llamandofe Embaxadores, 
los dexò ir libres, de donde fe infiere 
la'inhumanidad , de quien ha pueíto 
la fe , i palabra por precepto de eíta- Ntc ^ 
doi Y no ai ninguno à quien fe pida el ftj v,tt. 
cumplimiento de ella, que no le parez- men: KÍ 
endura cofa el cumplirla, icon todo £<•;»-''> 
efo ib pafa por ello de buena voluntad, ÍOO"Kf}' .„ 
por los- muchos bienes que fe confi- - P ^ , 
guen. Porque no ai nadie , que no aia ,"ec' 
mcneller à las Pei'fonas fieles , i nada 
mas deipiei to'para aguardar la fè , que ^ 
ella milma , porque no fe confia jamás ¡fp-fufií 
de nadie , que por la confiança no fe dnwcma 

le tenga refpeto , i -«.mor , i nunca fue eft. Cie. 
ninguno amado , i refpetado , que per-
miuefe Naturaleza , que no armfe , i 
refpetafe al que le ama j de manera, 
que Ins inifmns cofas vienen à fer con- HMtríf í . 
ármadiis , i acrecentadas de ellas pro- ^ ' '?''*'" 
f ú ã s . Por io qual , con mucha raçon, t1*™17'̂ * 
f ,-, . P , , , * . ' ebutat fi-
n t t viene a ier aciccentada de la mu- ^ ^ jy> 
ma le j i mucho mas quando es pro
metida con el Sacrofanto vinculo de el 
juramento ; i afi ai opiniones , que les 
Peí juros fon Ateyíl'as, porque fe oponen 
à todas las Deidades,prometiendo à ios 
Hombres , por refpetos ; i faltando à 
Dio» por menofprecio , poique la fe es 
ya finnifimo fundamento de la jiifticiaj 
con la. qual todos los Eítados le man
tienen, i toda la Humana compañía, fe 
fuílenta, i prevalece. 

Los Indios, que baila entonces ef-
taban quietos , también recibieron , en- , 5 0 j ^ , 
tre si ellas diviíiones , porque vnos fe 
accionaron à D. Francifco Piçarro, vJJ^¿-; •: 

i zónos al Marifcal D . Diego de Al- en rVt'" 
mVg'rO aunque ¿a maior p'avte 'de ellos ello». 

acu-
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D E C A D A V. L 
acudia à fu Inga Mango, porque le ama
ban como à iu Natural Principe, Hijo 
de Guaynacabíijque no fe puede mas enca
recer, i à donde quiera que le movia, lle
vaba la G '̂nte tras si, firviendole, i de-
feando todos ier ocupados, i empicados 
en fu fervicio. Y creciendo las plati
cas , i diferencias entre los mas Principa
les Señores del Cuzco j fobre las paflo
nes de Piçarro , i Almagro , el Ingadi-
x o à vn Caítcllano, fu Amigo ,quc fue-
fe de Noche a cafa de vn Hermano fuio, 
i le matafe , porque fuítentaba la parte 
deD. Franc i f co Piçarro. Y pareciendo 
à D. Francilco Piçarro , i a D. Diego 
de Almagro , que pues i i ellos citaban 
convenidos , era necefario pacificar , i. 
fofeg^r à los Indios, componiendo fus di' 
ferencias, i enemiítades : mandaron lla
mar à los mas Principales , i hicieron 
con ellos codos los oficios pofibles pa
ra concordarlos. Y como la turbación , 
i rebüelta de aquel Imperio avia ià co-, 
mençado à corromper todos los buenos» 
vfos , i coitumbres, efpccialmente en
tre la Gente mas principal. Vn her
mano del Inga , Mancebico de poca 
edad , reprehendió con gran valor , i 
brio à algunos de los Señores, que en 
aquella Junta fe hallaban, porque no ha
blaban con el Inga con las Rodillas en 
Tierra , conforme à íu coftumbrej i lo. 
dixo con tanta vehemencia , que nota-, 
do por D. Francilco Piçarro, fe alteró 
tanto , que amenazó al Mancebo, i 1c 
dixo malas palabras,: cofa que de mu
chos fue juzgada porflaqueça, aunque, 
à otros pareció , que pudo fer hecho 
condefignio : i no pudiendofe hacer las 
amiftades, entre el Inga, i fus Pariente?,, 
fe fueron. 

Quedando, pues, los Indios en ene
migad, i D. Francilco Piçarro, i D. Die
go de Almagro, en Jo exterior , cotifor-í 
mes , tres Dias defpues de ello vn Indio 
Interprete de D . Francifco Piçarro , fe 
atrevió de amenaçar al Inga , porque 
era Amigo de D . Diego de Almagro, i 
Felipe , Indio Interprete del Marifcal,., 
tenia con el Inga mucha familiaridad , i 
ellos dos Interpretes inquietaban àlos In
dios , porque las pafsiones también ha- , 
vian inquietado fus ánimos ; i cadavng, 
por fu parte procuraba de dàr à enten
der, que fu Amo era el verdadero Go
vernador , i que avia de prevalecer. Y 
como el Inga , por las amenaças del 
Interprete de Piçarro, eílaba mui ame
drentado , aunque cerca de fu Camara, 
para afegurarle , dormian dos , ò tres 
GiÜelhjáQí», , yoí» Ngçke tuya tanto. 
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miedo , que fe fue à Cafa de Don Die
go de Almagro •„ i en entendiéndole, 
que fe avia falido de Cala, le ia laquea
ron , fin remedio : i Don Diego en 
aquella mifma Noche embiò à decir à 
Don Francilco Piçarro , que por ciertas 
cofas , que los Interp etes avian dicho al In
ga, , fe avia ido à meter de miedo debaxo 
de fu Cama , que le juplicaba , que no fe 
k pufiefen aquellos temores, i que Je cafliga-
fen los que le avian faqueado la Cafa : pe- . • ' t 
ro Don Francilco Piçarro lo difimuló, 
i el Inga quedó mui al.; rado. Ello fucc-
dió por Abril , quando en el Valle del 
Cuzco fe cogian los Maiccs, i Semente
ras , i fe tenia por collumbre hacer vn 
gran Sacrificio al Sol, i à todos los Dio
les, en toáoslos Adoratorios, i en to- sacr;fi, 
do el Reino éralo mifmo, i fe hicieron c¡05 no_ 

ocho dias enteros, dando gracias por la tables de 
cofecha, i pidiendo , que fuefe favora-, los In-, 
ble la venidera: cofa digna de notar para '̂os' 
los Fieles Chriílianos., 

C A T . I X . Que Tion "Diego âe Al
magro fale àel Cuzco con fu Exer

cito far A la jornada de 
Chile. 

; U D A D o el primero .pi;o-
pofito de hacer la jorna
da de los Cheriguanàes, 
i determinando el, Marií-
cal de hacer la ¡de .Chi
lle ,. que comunmente di

cen Chile, por las grandes nuevas,, que 
fe tenían de las muchas riqueças de aquel 
Reino , i porque el viage venia à fer 
por la parte que caia en la Governa-
cion , que efperaba , pretendian para 
ella jornada el Oficio de Teniente Ge
neral , Hernando de Soto , i Rodrigo 
Ortiz $ i cada vno decia , que el Ma
rifcal fe le avia prometido, i por quitar 
diferencias , declaro , que queria ir en 
perfona à la entrada , i hacer el mifmo 
elle Oficio : porque fabíendo , que le 
iban las Provifiones de fu Governacion, 
no eílaba fu partida tan prompta : i 
con cílo cefaron las pailones de eílos 
dos Capitanes , i por el fentirniento 
con que quedó Hernando de Soto , no 
quifo defpues i r a la-jornada. Por lo. 
qual fe dio el Oficio à Rodrigo Orgp-
ñez , Hombre valerofo , i eíperimen-
tado en las Guerras de Italia-, i que 
fe halló en el faco de Roma. Y dercr-
minadfi Almagro de. haffer lar joi-. 

Y nada. 
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nada , fe pregonó , que fe apci cibiefen 
paia cila cotios los que no tenían que ha
cer en el Cuzco , de que codos íe hol
garon: i porque de buena gana ibítncon 
ti Maiifeal , por fer hombre blando, i 
liberal , con que era amado , porque 
al cabo el Amor de los Hombres fe ad
quiere con buenas palabras , i buenas 
obras : i para que todos fe apercibiefen 
de Armas , i Caballos, mandó Cacar de 
fu Pofada mas de ciento i ochenta car
gas de Placa , i veinte de Oro, i las re
partió, haciendo los que quifieron obli
gaciones de pagarlo de lo que ganafen 
de la Tierra , adonde iban : i de cita 
limiera adquirian los Reinos à la Coro
na Real , no llevando mas eftipendiode 
la perdida , ó ganancia , que fe les re-
creciete en las conquiltas. Y haviendo 
Almagro acordado de embiar à Caftilla 
à fu Secretario Juan de Efpinofa , con 
voluntad deD. Francifco Piçarro, le pi
dió defpues de ella Repartición de Oro, 
i Plata , que le mándale dar de fu Re
camara cien mil Caftellanos , para ne
gociar vn Cafamiento de fu Hijo, ,. que 
le trataba, por mano del Cardenal deSi-
gbènça , con Hija del Doè"t. Garvstjàl, 
del Cotafejo de índias, que pov tftuerte 
de ella no huvo c í c d o , i para comprar 
alguna Renta en Caftilla, i de mui bue
na gana fe los ofreció j i para recibir
los ien la Ciudad de los Reí es de Pedro 
de Villa-Real , Camarero de D. Fran
cifco Piçarro, fueron Juan de Rada, 
Juan Alonfo de Badajoz., i çl Secreta
rio Juan de Efpmola : i Di E%gP. dç 
Almagro daba priela en la jornada, i 
pidió al Inga, que de fu mano le dic-
í'e dos Señores para que fuefen con el, 
i fe encaminafen adelante , allanando la 
T i e r r a , i apercibiéndola, para'que el 
Exercito hállale buen recado : el Inga 
le dió à fu Hermano Paullo Topa, i al 
gran Sacerdote Vilehoma , cuia prefen-
cia fue mui import.inte para que la Tier
ra eftuviefe con quietud 5 i cnteiidiófe, 
que el Inga quilo apartar de si al Her-
fnano , por que no queria tenei quien 
le diefe fofpechas en el Imperio, 1 à Vile
homa, porque le tenia poi Poderofo,por 
medio de l iReligion,i por inquieto. 

Fue necefuio., que p . ia los gallos 
de !a jornada fe hiciefe grande fundición 
çn el Cuzco , i para lacar el quinto del 
Rc i j en la qual intervenia Almagro, que 
con .gran cuaiado miraba por el'hacien
da Real j i huvc3 tanta Plata, i Oro, que 
fue cofa rnaravillofa: vn Juan de Lepe pi
dió à D, Diego vn Anillo, de vna carga 
de ellos, que al l í sílaba > i proniptatnen&r 
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lercfpondiò, que tomafe todos quantos cu-
piefen en fus dos manos-, i labiendo que era 
cafado , le mandó dar quatroeientos pe-
fos, para que fe bolviele con fu mugei ;i 
à Bartolomé Perez, que fue/Alcaide de la 
Cárcel de Santo Domingo, que le prelen-
tóvna Adarga, mandódàr quatroeientos 
Pefos, i vna Olla de Plata , quepefaba 
quarenta marcos, condes Bocas de Leo
nes de Oro, por Afas, que pefaron tre
cientos i quarenta pefosj i á Montenegro, 
que le prefentó el primer Gato Caftellano, 
que fe vio en las Indias, mandó dàr feif-
cientos pelos; i deltas fe cuentan infinitas 
liberalidades, i limofnasde eíle Capitán. 

Ordenó al Inga Paullo, i al Sacer
dote Vüehoma , que luego fe fuefen ade
lante , i que parafen à decientas leguas, 
i mandó à tres Caílellanos, que fuefen 
con ellos : ordenó también à Juan de 
Saavedra, que con todos los Caítellanos, 
que le quiíiefeiifegiiir,fe partiefe , i que 
conforme à lo acordado con D. Fran
cifco Piçarro , à ciento i cinquenta le
guas poblafe vn Lugar , fi le pareciefe, 
i con ella comiíioi\ fundó el Pueblo de 
Paria, à ciento i treinta leguas del Cuz-

à donde acudia toda la Gente del co 
Collao , i de los Charcas. Viéndole el 
Adelantado en el Cuzco fin Gente, te-
merolo de que D. Francifco Piçarro no 
1c prendiefe por las alteraciones pafa-
da's, i dudofo de fu fè , i aun(fegun í e 
dixo) avifado dê ello, con cautela, por 
títharle quanto antes de la Tierra , fe 
partió con poca gente, aviendo ordena
do à los Capitanes Rui-Diaz, i Benavides, 
que avian baxado àlosReies , à levantar 
Gente, que lefiguiefen con eílà, i à Ro
drigo Orgoñez, que fe quédale-en el Cuz
co recogiendo toda la Gente que pudiefe, 
i le figuiéfe.' 
* E l Dia antes, que el Adelantado ía-

liefedel Cuzco, dixo à Don Francifco 
Piçarro : 6)ue porque le amaba como à ver-
dadtro Hermano , / ninguna cofk mas de-
feabii , fino que huviefe ocáfienes , para 
que efa Hermandad fe confervafe , le fupli-
caba , que quifefe quitar el impedimento, 
que todos juzgaban, que havia de eftorvar^ 
que fu defeo huviefe el verdadero efefto, que 
era embiar à fus Hermanos à QaflUIa: pa
ra lo qual le daba facultad, para darles de 
fit- Hacienda el te fero, que qui fie fe, i que le 
certificaba , que en la Tierra daria gene" 
ral contento , pues que no bavia tuidie è 
quien aquellos Caballeros , no diefen en rof. 
tro , con la confiança de fer Jus 'Hermanos. 
Elte fuera vn faludable confejo , fi Don 
Francifco Piçarro le tomara •: pero 
ajfógante «on el imperio, i eiego con i \ 
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Almagro 
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Chile. 
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pafsion , refpondiò : Que fus Hermanos 
le teman rejpcto , i amor de Padre, i que 
no darían jamas ocajion de ejcandalo. 

Y llegado el Adelantado á Paria, 
fe pasó adelante , dexando ordenado 
à Juan de Saavedra , que profiguiefe el 
viage coa doce Caballos por el Camino 
R e a l , la buelta de la Provincia de los 
Chicas , cuia Cabeça era Topifa, adon
de le citaban efperando el Inga Paullo, 
i Vilehoma : i alli tuvo aviíb del Cuz
co , que no le convenia hacer aquella 
jornada , fino que parale , poique avia 
llegado vn Perfonage à ia Ciudad de 
los Reies, con comifion del Re i , para 
partir lus Governaciones : i aunque ef-
to era lo que à cl , i à todos convenia, 
iba tan puelto en el ambición de clo-
miiíar tan Grandes , i tan ricos Reinos, 
fegun le daban à entender , i por el 
defeo de tener mucho , que dar à los 
muchos Caballeros, que iban con el, 
que le feguian con mucho contento, 
que no tuvo en nada la Tierra , qtre 
conocía : i efto fue afsimifmocaultijquç 
difimulafe muchos excefos. de los Sol
dados , que caufaron grandes deftrui-
ciones , i fi algunos caltigò , fije li
geramente , i no como folia. Los Se
ñores de Parcàz le vifitaron, i llevaron 
buenos prefentes : i aunque le dieron 
ruines informaciones de las riqueças 
de Chile , i peores de los Defierros , que 
ham de hallar , no lo creiò , ni tam
poco los Soldados , perfuadiendoíe, 
que lo decian , porque no anduvielen 
por lus Tierras j i aqui fe quedará el 
Adelnntudo Almagro , i fe pafarà à otras 
cofas, que no fe pueden detener mas. 

C A T . X . §ue*X)onFraMciJcoTi' 
farro búefoe à los Reies t conti
nua en afentar la Cabeça de la Re-
publica Cajiellana en aquella Ciu
dad : i embia à Alonfo de Alva

rado à pacificar los Chiacba-
poyas. 

¡ O N Francifco Pfçarro, 
haviendo encaminado à 
Don Diego de A Imagro • 
para la jornada de Chi
le , fe quilo bolver à los 
Reies , porque havia 

puefto fu cuidado en acrecentar mu
cho aquella Ciudad > i haviendo repar
tido la Tierra con Cédulas de Depofi-
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to , ò Encomienda , dexò por fu Te
niente en el Cuzco à fu Hermano Juan 
Piçarro , cncomendancole todo lo po-
fible el buen tratamiemo de los Natu
rales. Llegado à las Reies , i con el 
Hernando de Soto , que íin cargo no 
quifo quedar alli , hallo á Frai Tomás 
de Berlanga , Obifpcs de Panamá , que 
por Comilion del Rei iba à poner li
mites en las Governaciones de Don 
Francifco Piçarro , i Don Diego de 
Almagro , conforme à los Deípachos 
Reales , para efeufar diferencias entre 
dos tan grandes Amigos, i luego vsò 
de algunas liberalidades con rmichus Per-
fonas : A dos Caballeros Hermanos, que 
fe llamaban Don Alonfo , i Don Luis 
Enriquez , mandó dar dos mil pelos à 
cada vnp , valuado» en tan paco pre
cio , que en Cartilla valían cinco mil, 
i licencia para que echafen en fuertes 
ciertas prefeas , à mui exceíivos pre
cios : A vn Fraile de la Trinidad, que 
le pidió limofna para caiar vnas Her
manas , mandó cidr mil pcfos: al L i c . 
Caldera , à Teilo de Guzman , i al 
Clérigo Loayfa , i à otros, dio gran
des dones : i en cite punto parecia, 
que todo eftaba en quietud, porque los 
Indios de los Llanos , i delas Sierras no 
moftraban deíaiofiego, i acudían bien à 
lo que fe les ordenaba > i no havia mas 
Leiesen el principio de aquella Republi
ca, que la voluntad del Governador, el 
qual moltrando fiempre gran afición al 
férvido del R e i , mandó , que nadie pu« 
dieíè,fo graves penas, contratar con Oroj 
i Plata por marcar, porque el Rei nó 
perdiefe fu quinto : todo efto fe dixo, 
que era hecho con arte , foípechando, ò 
teniendo defigniode bolver à nuevos ru
mores. 

Llegó en efto á los Reies Alonfo 
de Alvarado , que avia quedado enTru-
xillo, i por fer hombre de buena traça, 
i cordura , le dio D . Francifco Piçarro 
comiíion para ir à entrar, i pacificar la 
Provincia de los Chiachapoyas, i de las 
otras Tierras , que eílàn mas Orienta
les , i luego fe bolviò à Truxillo , de 
donde falieron con el Alonfo de Chaves, 
Francifco de Fuentes , Juan Sanchez, 
Aguftin Diaz, Juan Perez Cafas, Die
go Diaz, i otros, que por todos fueron 
veinte compañeros,i caminándola buel
ta de los Chiachapoyas , llegaron à Co-
chabamba , à donde fueron bien recibi
dos , porque afti como Alonfo de Alva
rado era naturalmente hombre blando, i 
bien compuefto, no confentia, que à nadie, 
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fe diefe caojo : con lo qual , i con 
el exemplo de los vecinos, todos acu
dieron à obedecer pacificamente j di-
xoles , que enteiadiei'en ,que ià no avia 
de aver Idolos , ni echicerias , ni.der-: 
ramaraientos de fangre humana,'de Aves, 
ni Anímales,-fino adorar á vn Tolo Dios, 
que crió todas las cofas , à cuia íbia 
voluntad eftàn fugetos , i dixo. , que 
bolveria con mas Gente , p;.rt darfelo 
à entender mejor. Oieronle de buena 
gana , i dixeron, que querían fer Chtif» 
tianos i i Hómbres , i Mugyes mui 
galanes hicieron vn baile en la Plaça, 
i quitandofe las joias , i poniéndolas en 
montón , las prefentaron a Alonfo de 
Alvarado. Y porque cae. à; propofito 
decir lo que fe ofrece de los bailes de 
la Gente de Peru ,no fe halla que nin* 
guna Nación , que viva en cormm¿ 
dexa de tener fu modo de recreación 
con exercícios de güito. ; En, el Peru 
avia vn genero de pelea , que fe hacia 
por juego : la qual fe iba encendien
do con tanta porfia de las Partes, que era 
mui peligróla j ai mil diferencias;de dan» 
ças en que imitan diveríbs Oficios,como 
Pattores , Labradores ̂ Pcfeadores:, i 6a» 
çadorcs , con fon, pafo, i compás mui 
cfpaciofo : otras danças eran de enmaf-
earados, con mafcaras , i geílos efpan'-
tofos , i dançaban vnos hombres fobre 
los ombros de otros , al modo de Por
tugal j i la maior parte de ellas dan
ças eran genero de Idolatria , porque 
afsi veneraban à fus Idolos, i Guacas }>pa-* 
ra citas danças tañen diveribs inftruraen-
tos , i vnas FiautHlas à modo, de Oañu-» 
tillos , otros como Tamboriles , otros 
qomo Caracoles, i fuelen cantar todos, 
iendo vno , ò dos cantando fus verfos, i 
refpondiendo los demás: el ,piedc Ja Co-: 
pia, i algupos de eftosRoiiaarifteSjiPocri 
fias eran rroi;, ajtificjofos de Hiftéria^ 
otros fuperíliciofos, otros de difparates: 
1 i eítos Bailes llainao comunmente¡Ta-
qui. Los Prelados han procurado refor-
mar citas danças , aunque por fer mucha 
parte de pura recreación , losdexan aora 
q ê todavia.bailen à fu modo,i han pro-
curado de ponerles las cojas de nueltra 
£ant;i Fè en fu manera dç canto j i es 
grande el provecho que han hallado, por
que con el güito del Canto , i Tonada, 
eitè.n dias enteros embebidos , oiendo, 
i Repitiendo , ¡fin caníiu fe : tarabien haa 
pyeito en fu lengua cqmpoficiones.;ds) 
QáiSivas. , Gancipnes, Romances, i Re-
dondillus , i las' toman mui bien, i con 
gran gufto. Pavecicndo t pues, à Alon-
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fo de Alvarado , que hallaba buena dif-
poficion en aquella Gente , para reci
bir, i admitir quanto fe les quifiefe en-
feñar , dexò alli algunos Caíteilanos, Alonfo 
encargondolos el vivir pacificamente , 1 de Alva-
con buen exemplo * i prometiendo de; »';!do và 
bolver luego , fe fue à los Reies , para Vj5 Re-
dàr cuenta à Don Francifco Piçarrode 
todo lo que pafaba. E l qual tuvo por 
bien , que fe quedafe con el prefente, 
que le dieron los Indios , con que bol-
biefe luego à fu Provincia à fundar vn 
Pueblo,) le acomodo de lo que huvo 
menefter , i diò comifion pata repartir 
k Tierra. 

C J T . X I . Que Alonfc deM~ 
Varaâo buelve à los Chiachapoj/ar* 

i funda à San Juan de la 
Frontera. 

N L a Ciudad de los Re* 
ies fe juntaron con Alon
fo de Alvarado algunos 
Soldados , i aunque no 
quiíieran Capitán de tan
ta moderación ¿. todavía 

el fer tan bien acondicionado , llevaba 
à muchos , i los mavia à feguirlfi, con 
los quales fue à Truxillo , 1 eon mas 
Gente que alli le aguardaba , fe fue à 
Gochabamba, adonde avia dexado à fus 
pompañeros , i alli tomó mueítra à la 
Gente, i halló que los Infantes llevaban 
Balleítas, Efpadas, i Rodelas , con Sa-
ios cortos, eftofàdosrde Algodón, que. 
eran mui proveehofos para aquella Guer^ 
ra: la Gente de acaballo llebaba Efpa
das , Lanças , i Morriones , i también 
Saios eltofados de Algodón. Los Ba-
Hefteros encargó à Luis de Valera} i 
à la otrâ  Gente dio fus Capitanes , i 
pufo toda buena orden , i diciplina en 
d Exercito , efpecialmente para lascof-
tumbres de los Soldados , i regla de la 
vida , i para que à los Naturales fe ef-
cuiafe todo mal , i daño ^ juzgando, 
que el buen tratamiento era el mejor 
camino de traerlos à obediencia. Los In
dios , viendo bolver à Alonfo de Alva
rado con tanta Gente , no recibieron 
contento : pero fofegandolos con los 
buenos modos , que fiempre vfiba, 
aviendo ordenado quanto convenia para 
entrar por la Tierra , fe encaminó la 
bueka de Levante , à donde fupo , que 
la Gente de las Provincias mas inte
riores , fc iwyia indignado , «porque la 
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DECADA V. L 
Gente delas primeras havia dexado en
trar en ellas à los CafteUanos, lo qual, 
i la natural facilidad , i ligereça dc los 
índios, íiendo de poco fruto con ellos, la 
fuavidad del tratamiento de Alonfo de 
Alvarado , qííe iiempre los certificaba, 
que fu movimiento., no era finó , pára 
reconocer la Provincia , i vi fitaria , i ir 
fabiendo los fecretos de ella , >i dando à 
entender à todos, quanto les convenia 
abraçar la Fè Católica , fe movieron, i 
alteraron de manera , que írômcnçaroti 
à hacer juntas , i amenaças , diciendo, 
que m querhn obedecer , ni mudar coftum-
bres, fino que fe fuefen los Cafiellanos \ i 
los defembaraçaftn fu Tierra. 

Alonfo de Alvarado los erfibiaba 
Menfageros , rogándolos , f#? no def-
amparafen fus Cafas y pues no teman 
ocafion , que bolviefen , à babitarlasi 
pues nadie ¡es inquietaba , i que labrafen 
fus Campos , i que los àfeguraba , que 
f u tratamiento , feria conforme à f u 
defeo j i quanto à la Religiort «d hariâ 
fuerça à nadie , porque la futa , no lo 
permitia , ni penfaba caftigar cofa , que 
no fue fe contra la orden natural , par A 
que ellos mifmos entre si , mifmts , />«-
diefen vivir, en paz.^ gozar de la quier 
tud , que todos los Hombres \ defean , con 
fits Mugeres , Hijos', i Haciendas : 
vifto , que tantas peifuafiones hechas 
en muchos Dias, i por difci'cntcs Per-
fonas,no aprovechaban , i que aque
lla Gente permanecia en fu propoíito, 
i que fe les havian proteftadõ , i decla^ 
rado los daños , que de no obedecer fe 
les havian de feguir, i que citaban ai» 
mados, i juntos en el Campo, i que no 
fe podia efeufar el vfar de la fuerça^ 
h^viendo efperado muchos Dias,qi]e los 
Buharos fe reduxefen,eftando en conti
nua vigilância , i cuidado.r determino 
de ir à ellos con. algunos Naturales^ 
que toda via fe le juntaron , parque no* 
lo haciendo , era cierto, que.fe havian dc: 
enfobervecer. 

Iba Camacho delante por vna Ladera 
defeubriendo con veinte Soldados , i à 
Legua i media, halló vn Campo de duri-
fimas^i agudas Piedras , mui peligrólas, 
para los Caballos, adonde los Indios em-
biaron Menfageros à Alonto de Alva
rado -.j con vn Prefente , pidiendo la 
pnz: Teniendo ià encobro fus Mugeres, 
Hijos, i haciendasj dixeronle los Menfa
geros , que toda fu Gente eftaba mui me-
drofa , que tirábanlas BaUefias de los Caf
teUanos , porque cruelmente atravefaban- los-
merpos humanos t i guepor amor de Dios tun 

IBRO V I . I73 
viefe laftima de ellos. Entretanto , que fe 
daba cite recado , los Indios reparrido* 
en diverfas Tropas , bien apiñados, i cer
rados como ellos lo vían, en tropel , co
mo dicen, i fin ordenança de Guerra ^ i 
bien armados, conformeà fu cofturobre, 
iban caminando labuelta de lósCaftellaí' 
nos, con mui buencorage,i determina
ción. Alonfo de Alvarado , -recibió mui 
bien a los Menfageros, i los oiò con buena 
gracia, i amor, i refpondiò de la milmá 
manera J pero los Iridios, quando vieron 
e» falvo fus Menfageros ,fédefcubricron 
en aquel Pedregal tan peligrofo, i alli 
acometieron con fu natural furia, grita , i 
alboroto, cargando con fus Dardos, HOÍV» 
das , i Flechas. Alonfo de Alvaradoj que 
como vigilante Capitán , eftaba aperéis 
bido, i fabia que en la Guerra de los In-
dios no lê podia perder , fino por def* 
cuido j ¡ menofprecio y los recibió , de* 
manera , que brevemente aflojaron el 
ímpetu, i ¿olviefcinías efpaldasj i figuien*-
dolos mas que otros vn Soldado, dicho 
Prado , le derribaron el Morrión de vna 
pedrada , i cai ó del Caballo dcfcalabrado, 
meniendole cercado fietc Indios,le mata* 
rap,ò fe le llevaran, fino fuera focorri-
00'de dos dea caballo. 

íGuayamamil, principal Curaca, vien* 
do.., que por ningún-camino podían fep 
vencidoslos CafteUanos, perfuadia à los 
©tros, que fe pacificafen, diciendo^ qué 
manifieftamente fe conocía sque el Sol &fg e» 
favor de los Eftr anger os, i que quanto mas 
porfiafen, tanto tnaior daño havian de recibirf 
por lo qual era mejor vivir cotí defeanfii f i 
quietud en fus Cafas, i M turakpá -', que fe
guir aquella Guerra , fin fruto jpiticiendo wn 
aquellas crmlifmas' , è incurables " heridas de 
aquellos hombres invmcibles^mitriendo de ham
bre , i perdiendo fus Mugeres,i fus-Hijos. Ef-
todixo , oiendole la maior parte de aquel 
Exercito j i aunque Guarnan , Curacà 
Poderofojlo contradecía, alli luego fedef-
pojó defu fina Ropa , i vellido de otra 
vil,llevando en fu compañía à vna Mu-
ger mui vieja, fe fue à Alonfo de Alvara
do, i fe echóà fus pies, i con mucha hu
mildad, le pidió perdón, i offeciaobedien* 
cia > luego acudió Guarnan , que biço lo 
mifmo : Los quales perfuadieron à otros 
Señores , que figuiefen fu Exemplo, i fe 
acomodafen al tiempo j pues no ciexaban 
de vivir en íugecion, quando Reinaban 
los Ingas , i porque lo lo Guayamil, 
que fe tenia por valiente , i era gran 
Embaydor , andaba aiterádo con mu
cha Gente en Campaña , ellos mifmos' 
tuvieron fowna, de prenderle , quex»»^ 
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dofe^ que engañaba la Gente , i la def-
viaba de furepofo , i quietud, i llevado 
à Alonfo de Alvarado , hecho el procefo 
para fu mifaiajullificacion, lefentenciò à 
muerte, por turbador del Publico fofiego. 

Pasó Alonfo de Alvarado ,al Valle de 
Baguà, mirando mucho en no hacer da-
ñoánadie, i hallo haíla ocho mil Indios, 
que defendían el pafo de v n gran Rio, 
i hechas lasBalfas con diligencia, porque 
aquellos Soldados , en todo obedecían, i 
en todo empleábanlas manos, fe pasó e l 

Jfclonfode ^ 0 junto a' P"cblo , que llamaron de 
[Alvarado ^ Cruz , i hallaron otro Exercito,! am-
tompedos bos fueron acometidos, i rotoscon bre-
Exeicito» vedad , porque nadie le defmandaba, n i 
de Chía- ningún Soldado excedia de la orden, que 

, i como las Armas eran emplea-
dasen tiempo, i laçon, todo era de pro
vecho. Ellas vitorias, i la fama del buen 
termino de Alopfode Alvarado, i la vida 
recogida de fus Soldados, movió à todos 
à obedecerle, i él los decia: §)tte en acue
lla; Provincias, queria fundar vna Ciudad^ 
tan fantoja, como el Cuzco , adonde todos 
vivie/m con placer y i como Hermanos c "Y\con 
todoefo fue avilado, que cercacftaba otro 
Exercito de Chiachapoyas:: Embiòâ.ro
gar al Curaca, quefuèlen Amigo»,í*>do* 
xafe e l derramamiento de fángre^ quES |>a-
ja nada era bueno : R.efpondiò:í^«^/&aí. 
via entendido, que cortabsmmucbolas Efpz-
das Cabella nas , i que defçaba vèr <vna$ qufr 
le rogaba que fe la embiafe. Embioíel a Alón-» 
fo de Alvarado, con vna Guarnición de; 
Plata, idefpucs de haveria mirado , ipro-
bado, i confiderado, con grande.admira-

Provinel' c'on> ûc ^ ênt:ar l11 Paz) conque quedaron 
asmascer aquellas Provincias mas cercanas, fofega-
canas de das, i Alonfo de Alvarado , con cuidado 
los Chii- de alentar en ellas la policia Efpiritual , i 
chapoyas, Temporal. 

¿eíofiegan Antes de la Provincia de CaxamaU 
ca eílà vn gran camino , por donde f é 
v.à à eftos Chiachapoyas , que manda
ron hacer los Ingas , los quales tuvieroíj 
grandes Guerras, con efta Nación j i aun 
queen vna Batalla hicieron huir à vn In
ga, al cabo fueron vencidos,! muchos mu-

Palídadcs s a' Cuzco, que afentaronen el Co
de la Tier "a£'0 ' ",ima^0 Carmenga, fus pofe-fio-
ra de los nes > ' labranças. Son los Chiachapoyas, 
Chiacha» los mas blancos, i de mejor gracia de to-
poyas. das las Naciones délos Reinos del Petü, 

i las Mugeres tan hcrmofas,que las lleva
ban , para las Ingas> tomaron la Religion, 
vellido, i coítumbres del Cuzco. Y poco 
defpues de ello, quando Alonfo de Alvara
do acabo de pacificar ellas Provincias,fun-
dò ca ellas viu Ciudad , que llamó Sat) 
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Juan de la Frontera, en vn Sitio dicho 
Levanto , Lugar afpero , i que para fa
bricar las Cafas , fue neceíaiio allanar
le con Picos, aunque preito la mudó à 
los Guaneas , porque fe halló fer Co
marca mas fana. Toda ella Provincia 
de Chiachapoyas , Guaneas, iCafcayun-
ga , cae en el diílrito de la Ciudad de San 
Juan de la Frontera ; i en ella huvo , en 
tiempo de los Ingas, Templos, Apofen-
tos , i Magiçanes Reales, i en algunos 
Pueblos ai ricas Minas de Oro , i tuvie
ron gran numero de fu Ganado, i ha-
cefe mui fina Ropa de Lana j i la Tierra 
es fértil , i de muchas Frutas de Caíli-
11a, i fe dàmui bien el Trigo, i Cevada, 
i todas Legumbres. Al Oriente de eíla 
Ciudad , fe ve la gran Cordillera de los 
Andes , i al Poniente cae la Mar del 
Sur , i pafados los Andes , ella Mayo-
bamba i i otros grandes Rios , i algunas 
Gentes de menor raçon, que los Natu
rales , dicen fer los Defcendientes , del 
famofo Capitán Ancoallo,que por la cruel
dad , que los Ingas con el vfaron, fedef-
mturahçò de fu Patria, i fe fue con los 
Ghíancas, que le quifieron feguir. 

C A T . X I I . "De to demás que Jk~ 
Ceâiò à Alonfo de Alvar'ado , m la 

' pacificación de los Çbia-
cbapqyas. 

_ O R no divididir efta pa-
Íp)H!&/| cificacion , que h iço 
W J m R Alonfo de Alvarado, 

en la Governacion , que 
fe le dio de los Chiacha
poyas , en diverfos L u 

gares , aunque fucedió en varios Tiem
pos he acordado de ponerlo todo en 
efte Lugar. L a Gente de las Provin
cias mas remotas de donde cftaba Alon
fo de Alvarado , inquietaba à la de 
aquellas , que havia pacificado , i fe 
quexaban , que los robaban fus Cam
pos , i pedían favor , efpecialmentc 
Contra los del Pueblo de Longiaymba, 
i , Alonfo de Alvarado , por compla
cerlos, mandó à Ruibarba de Corona
do , que con algunos Caíleilanos fuef-
fe haciendo efpaldas a los Indios Ami
gos , para que tomafen enmienda de 
fas Enemigos. Fueron hafta vna Fuer-
ça dicha Quita , adonde defpues de ha-
ver eftado algunos Dias, llegaron à Ba
talla, con los Enemigos, Ualiendo de 
«taves los CaíUllanos a como los Caba-
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líos arremetieron de tropel , i lleva
ban Pretales de Cafcabeies j l.i opinion 
de los Eítrangeros , juntamente con el 
ruido, i impetu, aciecentò el temor, de 
manera , que luego bolvicron las efpal-
das, i como huiendo ie vían feguidos, 
i apertados , pufieron fuego à la Ycrva 
del Campo, que como era alta , i eítab* 
agoftada, i el Viento era gallardo, iba 
cercando à los mifmos, que leguian , i 
los apretaba mucho , recibiendo los Ene
migos vencidos gran contento , de ven 
à los Vencedores , en tan gran confu-
fion. Ruibarba, i Pedro Ruiz, ialieron por 
vn alto,pero fucediò mal a Pedro Ruiz, 
porque caiò el Ctbailo , iialiò rodando: 
Ruybarba encomendandofe àDios, eerrò 
con los Enemigos, i aunque le tiraron mu
chas Pedradas , i Flechas , i Dardos,abrió 
camino, por donde le ialieron los otros. 

Alonfo de Alvarado , que fue avifa-
dodel peligro,acudió con la Gente, qué 
le quedaba, i hallando , que no le havia, 
entró en la Prorineia de Loneuà , i 
con fus buenos modos pacificó la Gen
te de ella : pasòà la Provincia de Char-
raímal , que títà à la parte de Levan
te , llevando muchos Indios de Guerra 
Amigos; hico alto junto al Pueblo de 
Gomorà en vn llano , cuia Gente fe te
ma por tan valiente , que efearnecia , L 
burlaba de los que fe havian conforma
do con los Caltellanos , i como Alon
fo de Alvarado , fue fiempre Enemigo 
de Sangre,hiço diligencia, para que fe 
acetafe la paz , i porque no la quificT. 
ion , embiò adelante à Juàn Perez de 
Guevara , con veinte Caballos} pero los 
Enemigos avifados de los Indios Pacífi
cos , i amoneftados , que no agnardaf-
fen el corte de las Efpadas Caltellanas, 
fe huieron ,defamparando el Lugar. Pa
só Alvarado fobre iCharra'mal , adon
de le.recibieron de Paz j i havjendo def-
çanfado aqui algunos Dias , fue por to^ 
da aquella paite de Levante, fin hallar 
refiftencia , haíta vn Lugar adonde tu
po , que en lo mas interior havia -.gran
des Poblaciones , que . ellaban determi
nados de refiltirle-: embiò à ofrecerles 
buena amiílad , i llegado al Pueblo de 
Coxcón , le halló dcfpoblado , i aun
que quifiera algunos .Indios, que le íir-. 
vieran de Guias , no los pudo haver } por 
loqual fe vio en alguna dificultad, por 
fer la Tierra doblada.,! la Gente*yalc-
rofa,àcuia caufa los Ingas , para tener
la foíegad a , fuftentaban en ella muchas 
Guarniciones. .•.„•> 

Los Indios jcpafiados en fu muí ti? 
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tud, i conociendo que tas Laderas, i Co« 
Hados afperos, eran Lugares dificuitofoS 
para los Caballos, de quienesellos reci
bían maior ofenfa , citaban pueltos en de* 
fenderfe, i teniendo pueltas fus Guardaü, 
i Centinelas, aguardabancuiuntura, para 
acometerá los Caltellanos,i creían, que 
Alvarado no labia fus defigniosj pero ecu 
mo era vigilante , como conviene à vn 
buen Capitán, también bufeaba ocafion 
para ofenderlos, no ignorando lo que te-, 
nian acordado, aunque quanto podia pro-5 
curaba, que fe efeulafe el derramar fangre. 
Sabido, pues, por Alonfo de Alvaradojque 
los Enemigos citaban juntos, i recogi
dos en vna Sierra alta , no pareciendo 
que convenia à fu reputación detenerfe 
mas, los fue à bulbar j i en llegando al pie 
de ella- , mando à Pedro de Samaniego4i 
que tomafe el lado Occidental, con treina 
ta Caltellanos, i à Juan Perez de Gue-í 
vara , que con otros treinta'fuefe por£ 
la parte Oriental y-i que los Indios Ami-* 
gos fuefen divididos en tres partes ^ qué* 
icrian como tres milji mandó àfii Gapitan" 
Guaquem¡la,quc con dosEfquadrones to-, 
mafe los dos lados del Camino Real , por 
el qual mandó à Varela,quecon ciertosBa-
Uclteros tomafe la Vanguardia, ! que le fi-
gujeíen los Caballos, i el tercero Efqua-i 
dron de los Indios Amigos. 

Los Enemigos , que no citaban me
nos vigilanteSjtambten fe ponían à -punto, 
i vn Capitán llamado Ygametà , à gran
des voces los animabi' , i començando i 
basar contri los Caitell.ínoSjde los prime
ros tiros, hirieron el Caballo de-Gomezí de 
Alvarado, i con vn Dardo de Palma 1c pa-» 
faronel Arçon delantero, fin llevar Hier
ro ̂  fino vna punta muí aguda; i porque 
Alonfo de Alvarado^pof fu parte,i losCaf-
tellanos , que havian fubido à lo alto de la 
Sierra, a vn mifmo tiempo apretaban mu-
cho à los Enemigos,fe vieron en gran tur
bación, i al cabo fueron forçados à huir 
quantos havian . començado àbaxai ; , i lo 
raífcio los que hman quedado en la Sier
ra. Alonfo de Alvarado,que los vjó puef-
tos en Rota ̂  no permitió, que losfiguie-
fen,por efeufar mortandad, pero ellos con 
grandifiina defefperacion , i lentimiento, 
como decían , por verfe defamparados 
del. aiuda de fus Diofes , quemaban fus 
próprias Cafas, i Heredades} tquerienn 
do Alonfo de Alvarado . remediar efte 
daño , mandó al Cabo de Eí'quadra C a 
macho , que fuefe con quarenta ¡'Caftella-
no-s, i mil Indios^ para prénáer: algunos, 
i embia r à ofrecer la f , à-ios oqueí iban. 
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Camachoâpocas Leguas ,(e encon

tró con cinco mil Indios de la Provincia 
de Hafallào, que iban àjuntarfe con los 
que iban rotos , i como de ordinario los 
Soldadas fíguen la Difcipüna del Capitán, 
no ios quiileron ofender, haíta requerirlos 
con la pazf, i aunque no hicieron cafo 
de ella, tampoco los quifieron embeflir de 
golpe, fino que Antonio de la Serna, Juan 
de Rojas , Antonio de San Pedro , i Juan 
Sanchez ,los fuefen picando con las Ba-
lleílas , i como hacían daño , efpantados 
los Indios, i pareciendoles aquella mane
ra de ofender mui eftraña, i terrible: no 
les pareció de aguardarla mas,i üfsi dicron; 
àhuir , i H> mtímo hicieron o t r o s c o n 
quien defpues le toparon; i haviendo UCP 
gado, raáior. numero de Gente Caftella-
na de la Ciudad de Truxillo, viftó que 
el Baílimento iba faltando por la;def-
truicion , que los Indios havian hecho,-
mandó Alonto de Alvarado à.Balboa, que 
con algunos Soldados,. i quin.ifcntos ln-. 
dios fuefeà bufearío à Tonche j i el mif-
mo, porque la Gente no fe acababa, de 
afegurac, í¡eo Eifquadras;j ¡.grandesfíro-
pas andaba por la Siena-, falló con qua-, 
renta Rode!teros,!Í,Balkíi:eros }. i ¡no lia-; 
vienda.^op^doiá nadie-cq dos. Diasí^;^!,; 
tercero oió gran v,ouceri{i,.ifabiendo^quç:. 
vn Elquadron de IndiossAnaigos;, pelea,-» 
ba-eon otro de Enemigos»,, los tucià fa^ 
vorecer ; pero en deleubricndele:, bol? 
vieron las êfpaldas , i muebuos. fç echa-» 
ban en el Rio , par» falvarfe , ibaieles 
dando alcançoi Prado ,.qné hayiaapuen ,̂ 
dido la Lengua , ios iba perfuadiendo,: 
que fe fofegafen, i aaetafen la paz : Ref-
pondieronle , que fu Curaca , ò Caziqué. 
no cfiaba alli^ i fue ¡fin.U , no podían ha.-
ter nada. Y haviendo Alonfode Alvara-r 
co andado, por la Tierra otros tres Dias, 
vifto y quema pareci* nadie ,,i que le par 
decia mucha hambre .^jacoídò kàtibcA* 
verfe al Quartel > embiando prin^eío à 
Pedro de Samaniego , ron quanmafSok. 
dados , i mil i quinientos. Indios-à la 
Provincia de Chillao , que tampoco 
queria obedecer j i entendido por los 
Enemigos la ida. de <Sanianiego y la d̂çr 
fampararon , i dando los Caíiellsnos 
en vn Pueblo ^ que era la relidtncia del 
Señor i, •. bailaron mucho B;»ílimento ,r,i 
Ganado , de lo qual fc cargaron las^rv* 
dios Amigos, i fe «tiraban, haciendo 
muchos daños en la Tierra çomcMíj 
acoftumbraron fiempre: , aun quandí? 
entre. ellos mifmos tenían Guerras. ii> 
tidos,, de .eílo los que andaban póc las 
Sierras, defeofos de tomar alguna vea^ 

DI AS O C C I D E N T A L E S . 
gança, los faiieron al encuentro , i acome
tieron con fu terrible,! vfada vocería: Los 

los Indios Amigos, afsi por el miedo conce-
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bido,conci repentinoafaito, como por 
falvar loque llevaban robado , dieron a 
hu ir, i cargando la furia, (obre los quaren
ta Caftellanos, con fus Efpadas , Rode
las, i Balleílas ofendían, i fe defendian con 
particular cuidado de no dar lugar, à que 
la multitud ,por algún accidente Uegafe à 
cerrar con eilos, ó abrir camino, pata de-
fordenarlos; i finalmente no pudiendo 
los Indios fufrit la prieta, que fe les dab* 
con las BaJleftas , i los acometimientos 
de los Rodeleros , i daño que los ha
cían, dexaron la Batalla , i los Caftella
nos, con vno íblo herido, bolvieronà fu 
Capitán. 

C A T . X I I I . 7)6 las razones, que 
movieron à Don Francifco ^Piçârro, 

]>ara e/coger elAfiento à don
de fundo la Citídad de los 

Reies. 

» JQNDINUABA el Governa-» 
dor-D; FrancifcciPiçan o 
en llevar adelante la l^br i 
cadelxjs Reies, quericn-
do en todo cafo,que aque-

, lia Ciudad fuele la Silla 
del Nuevo Imperio Caikllano, i procura
ba con todí(indultna,i fueiça deiluflrar-
la,i con mucho cuidado trataba con lósAr-
tifices,i Pcrfonas de mejor difcürfo,fobTe 
loque era mas propio, para la f^lud,ipar^ 
la publica comodidad ,íi difputaba,quales 
eran mejoresjlasCalles angoftas,i altasCa-
fas, ó las. Calles anchas, efpaciofas,lai'gas,i 
derechas, i dexaba fus Lugares para Tem-« 
pios, Plaças, i otras cofas necefarias à vn*'; 
bien ordenada Ciudad. Y demás de las ra-
çones, que quedan dich.is , copfideriba^ 
qué aquel Sitio eftaba en medio dela Tier
ra, átrecientasLeguas-del Quito,i à otra* 
tanta]? de los Charcas,porque quando qui-
ficra afentar en el Ç u z c o , no eftaba en 
proporción , porque venia à caer mui le-
xos del Quito i i i imw cerca de los 
Charcas 51 parque fiend o el Puerto 
tan bueno , i tan acomodado , havia 
defer en. él la defcai ga de todos los Na
vios de lás Provincias de Tierra Firme, 
Guatemala, Nicaragua,! Nueva-Efpa-
ña , que havia de fer vna gran Contrata
ción, Por lo-qual era mas conveniente, 
que refidiefe alii la Perfona del Gov&-
nador ,* tieod© 'qwÁmos .cntxaban ? i fa

llan 
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BECADA V. 
ful i an en aquellos ^Reinos j lo que no 
feria , fi eítuvieru la ^Tierra adentró: 
aliende de que los Defpachos Reales, 
pafando por muchas manos , con gran 
dilación Ilégamn à las fulas. 

Decía aíiriiifmo D. Francifco Pi-
çarro , que el eftàr en Com^j-ca de to
dos , era neceíario , para fiber como fe 
portaban los Governadores, i como ca
da vno ádiniBiftraba fu Oficio , parque 
de fu natural condición , de mala gas-
na los mudaba à mertudo ; porque aun
que era aftuto i recàtado , por lá riía-
ior paité fue de animo fiílpenfci , i rao 
mui réíóluto ; i fi todas veces , para los 
Oficios i por algunas confideríciones, 
no èchò ttianii de lòs büénbs , cambien 
aborrecia à los viciofos j i a elle pf-Óí 
pofito no ês de callar, -qae muchas ve1-
ees fe dolió de nó poder caíligar à fü 
Voluntad algunos e3tcef©s , i particu-
larmefité el mal tratamiento de los In
dios , parque nó le daba lugar é\ fer 
tan principiante aquélla Republica } por
que decia, que la grandeça de ella con-
fiítia, en hacer de los Enemigos, Ami
gos ; i la ruina de juzgar como à cllra-
ños , à los agregados, ò fojuzgndos j i 
cito rrtiftrto aconteció à los Romanos, i 
Laccdendionios. 

Quanto à la falud , riendofe de los 
que paiadtís treinta Años , no fabian de 
lo quõ era n i l , ò dañofo para ella , de
cia , qué la Tierra de los Reies era 
mui fana , potque fu calor fe templa 
con la fcefeura del Viento Sur j por
que la fuerça del So l , que como en 
otras partes fe ha dicho, hiere perpen
dicularmente en ellas Regiones, adon
de los Dias, i las Noches fon iguales, 
deshace todo vapor de la Tierra ; i nó 
fe oponiendo cola alguna al Sol , dà fu 
luz mui clara , i afi fe ve ordinaria
mente vna gran íbrenidad de Cielo en 
aquella Tierra j pórqüe la flialdad de 
la noche no es tanta , que bafte por si 
fola à moderar los grandes ardores de 
el Sol : de donde fe viene à inferir, 
que por el beneficio del Aire frefeo, re
cibe la Tórrida tal tetnplança , que en 
eftos tiempos es , para los que la habi
tan , mucho mas deleitofa , que Pri
mavera , haviendola tenido los Antiguos-
por tan inhabitable , por fu demafudo 
calor , qué la juzgaban por fuègo de 
Horno } i que efto proceda de la cali
dad del Viento , fe conoce , porque ert 
vn mifmo Clima fe vén Tierras, i Pue
blos mas calientes que otros , folaajen-

, otras Tierras adónde ho 
, ó muí poco , i cáliértte. 

Por qüi 
caufaí.eu 
vn mitmo 
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te por participar menos tfel Viento , que 
refrefea j i afi 
corre Víèfitõ 
fôn tan fatigadas de calor , qfue es eítàr 
en vn Horno, como éri el Brafil, én Etió
pia , en ¿{Paraguay, i ert las mifmas 
Mares ft vé mui clara éffa difeferitra, 
c«mo ed la'Mar de MoZambiq'utí, Or
muz , i en el de Panamá , i el Brafil, 
que fien ten Mucho calor j i én los mif-
mos Grados de altura ai otros Mares 
mui frefeós , como ¿1 del Peru , en él 
qual , en Março , qüando él Sol añida 
por cim¡i , fe tierie frió, i adonde el 
Cielo, i él Agua fon de vna mifóa fuer
te , no ffc puede pénfar otra cofa dê tan 
gran diferencia , finó la profriedítd de 
el Viento , qüe íSfrefca , ó encien-
de. ' • 

Con " el a'dvertéñcia referida de el 
Viehtô /ft'ptieÜé ftósFacer àlas düdaá, 
que algunos póneri } í eá la primèra, ^¡¡¡¡¡¡^ 
pórqutí'fiínehdo él-Sol tíh la Tbrridá, |os tem-
i píifíiculáViheñifé <jh' el P e i ü , xbiii tíás pie» ioa 
íeciambntè qü'e en Efpaña,, [os Dias Caf- diferéte»? 
nicularcs fe défiendén de ¿1 cón rfibchó 
menór reparo , puts que con vn T o l 
do de Eftera , ò Cobt ínço de Pájíí, fe 
hallan mas-reparados éé\ calor , que ch 
Efpañá con vna Bobeda ? Stguhda , i 
por qué caüfa las Nochfcs dé Verano 
en el Peiü no fon congojófas, ili calien
tes , como en Efpaña T Teiteía , por . . 
qué en las mas altas Cumbres de la ;; 
Siena , entre mucha nievè , fuele , à 
veces, hacer calores infufiibles ? Quar
ta- , por qué en toda la Provincia del 
Coílao , citando à la fombra , hace frio) 
i en laliendo al Sol, fe ficnte gran ¿a-
lor ? Quinta , porqué eitando la Cof
rade el Pérü llena de Arenales, es tem
plada? Sexta , por qué no haviendo mas 
de diez i ocho Leguas de Potofi , à la 
Ciudad de la Plata , i en los mifmos 
Grados de altura del Polo , ai tan ma-
nifieíla diferencia, que Potofi es Tier
ra frigidiíima , i efteril , i la Plata es Vhnto,ei 
templada , apacible, ! fértil ? i el Vien- ,a cauf* 
to es fin duda el que caula todas ef- i e las .di" 
tas diferencias } porque en cefando ¿e t è ^ t 
el Viento frefeo , es tan grande el cn jag 
ardor del Sol , que abrafa, aunque fta Tierras, 
enmedio de nieves , i en bolviendó el 
Viento , fe aplaca el calor j i adonde 
es ordinario efte Viento frefeo, no con
fíente que los vapores de la Tierra 
gruefos , fe junten, i caufen calòr , i 
congoja } lo qual es al contrario en 

• Europa , p a r q u f i - Á s ííàjíros de la 
*• " % Tier-
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. Tierra , îie. qujqd¡i como quemaba dçl 
J, Sol del 'd'ia.̂ .ĥ ee que fean Jas' Noches 

t^n caliefUcs^. jL afi parece . que laiç el 
.[:Âíi;e .como àp ~i?n Hornò} i por la rnif-
^ jiw.cáqíH.-Jç.n; cl,. Peru .> el .Viento hace, 
. tjue en'íaltanáb á e los raios del Sol, 

cor) qualquiera TomljT^ íe- ítóita fiefcoj 
f.Í en Europa el tiempo trias fuaye es 
rpor ¡la taaña'ft.a » i por la tarde roas 

'recio 5 i petado/, pero en toda la Êqui-
. nocml , i ea .el Perú es al contrario, 
•que por cefar el Viento de la Alar por 
las mañanas , i levan.urfe , ia que el 

í^o l fe comiença à. encumbrar ,.fe fien-
te el maior calor ppr las mañanas, haf-

, ta que entra el Viento de M*? t que fe 
.comiença àfenfiif el frefeo» ' 
, . Y adó^de quiera quê  fe.goÇafe 
3e el temple íuave , fario , i apacible, 

•fiAirecon-; fe puede llamar vida dichofa y..pues no 

'taiof"'•• $ u c no pai'ticíp^rpos, tan, íqçnudo^ de 
. ' .oijgui.i.Eletnçwçp,^ -aun sn. Ío...ip?».ín-

„ terror.dei, pijerpp , que .del ^ire^ .porf 
.qvfe, rodè^ jaueilros. ç.uei'p9sri,..«itra;, co 
Jas entia^as^yVilli^ gl 'coraç.oh r i en el 
¿nfiprĵ pe fas, .p»'opri^4ades;iieç,coiwup-
í o ti ))iegQz m t̂a-.íw fi es faludable ,,. dà 

Cuerpos jjigor à la? fuqrçaiS;, i íolo .el Aire, es 
humanoŝ  |0da ja vida del Honabre j i aunque aia 
de uiHgú iina¡ores comodidades, fi el Clima del 
ÍMS p c l P « .pefado,i demal temple, for-
mas,que .Çoíamçntç fe ha de vivir con diiguftoi 
del Aire, i es alegre , i fuave , dú contento, i 

placer, aunque falten otras colasj icon-
fideiando la gran tcmplança de la Giu-

Templan dad de los Reics , i de otras Tierras 
ça gran» del Perü , adonde ni npiieta el Invier-
de de la no ^ congoja el Eítio , no ai para 
délos Re ft^P mutíar< Vertido en todo el Año , i 
»es< lês Hombres vivirían vida agradable , íi 

{)e,$9.fen penfamientps , que. ios- enlaçan, 
i afligen ; porque] r¡\ los Elileos, ni la 
Faniofa , Tempe ., ni la Isla Atlântida, 

7 fe igqalan à . la Ciudad de los Rejes , i 
à otros litios tales del Pei ü i todo ef-

to j con mucha raçon , movió à D<¡ 
Francifco Piçarro à elegir el ; 

: el Aliento de los Re- ; ; 
ies. • . - • 

Ñ D i A s OCCIDENTALES. 

C J T . X I F . Que el Captan 
•Schapan de Bekkaçar f r o fe guia, 

en los 'Defcuhrimtentos â? IAS 
'Pròvmcias Equino-

dales, 

NTRET.ANTO que lo refe
rido pafabfi en el Cuz
co , i en la Ciudad de 
los Reies , Sebaltian de 
Bela lea çar, coníideran-
do, que la Ciudad de 

Riobamba tendría mejor aíjento en el 
IQuito, acordó de mudaría, con el nom
bre de 3.Francifco, como fe dixo, def-
de donde con la buena Gente , que te
nia de los primeros Caltellanos, i de los 
de Guatemala , que con él fe quifieron 
quedar , faiiò algunas veces, contra los 
Indios, que le hadan Guerra, i los ga
lló machos Peñoles, i Fuertes,que ha-
yjan, hecho } i faliendo , acafo , à cor
rer Juan de Atspudia , Natural de X e -
réz , i fabiendo. adonde eftaba Zopezo-
pagua , con fus Parientes le embiò à xo-
gíii/,: que fe/ açmqdafe al tiempo i i - fuefe-
jimlgo de los CafieUams , fin dar lugar à 
iue fi vfafe con él de rigor. Refpondió: 
Que Jo defeaba \ pro que temia fu cruel' 
dad , i la poca palabra que m^ntenian. 
Replicó Ampudia: Que le prometia, que 

; no. feria afi yfino que j ) h cumpliría, leal
mente lo que fe leprometiefe. Zopezopagua, 
por vna parte temía , que le bavian de 
apretar poi elOro,i Plata efcondido,pues 
los Caltellanos no bufeaban otra cofa j i 
por otra no fe hallaba feguro, porque ià 
los Naturales no fe guardaban Leí, ni Pa-
i;ente!eo ,no pretendiendo mas de confer-
varfe con los vencedores i i all eftaba con
fufo , fin faber que determinación havia 
de tomar j pero fabiendo Ampudia adon
de fe hallaba , fue con feis Caballos , i le 
huvo à las manos, aunque algunos dicen, 
que él fe fue de fu voluntad ; i llevándo
le, falieron al Camino à obedecer , Quins 
galimba , i ottos Capitanes , llevando 
buenos Prefentes de Ganados. 
, ; Yrruminavi, haviendo fido echado 

«Je muchos Peñoles, i otros Lugares fuer
tes , procuraba juntar Gente , para con-
cinuar la Guerra } pero todos fe hallaron 
mm canfados , i queriaa vivir en fofie-
go} i al fin huvo quien diò avifo í Sebaf-
tian de Belalca^ar , de donde fe hallaba: 
embie à èi .algunos > Caballos^haHaronle 

con 
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D E C A D A V. 
con poco m;¡s de tVfiriLa Hombres , i 
STiuehas Mu¿evc>. con las cargas de fu 
Bag.igc: dieron «n ellos de repente: hu-
ieion ios que pudieron : Yrruminavi ie 
eicondiò mui míte en vna pequeña Cho
ça , i h GUÍA \ C conoció , i aviso à Va
lle , que le prendió , fm raoltrar el In
dio punco de flaqueça , con que fe acn-
barón las Guerras de! Quito ; i Belalca-
çar , para faber del Oro , i Plata , que 
eícondicron, los diò crueies tormentos) 
pero ellos fe huvieron con tanta conf-
tancia, que le dexaron con fu codicia) 
i el, inhumanamente, los hiço matar, 
poique no deliitieíe fu animo de la pri
mera imprefion, que havia concebido. 

Salió, en elle tiempo, el Capitán 
Tapia de la Provincia de Chinto, por 
orden deBelalcaçar ,• à defeubrir la par
te del Norte con treinta Caballos , i 
treinta Infantes ) i pafando. por diver-
fosPueblos,llego al kio de Angaímayo, 
i bolvio con relación de lo que havia 
hallado, diciendo, que en Tucale hicie
ron alguna lefiltcnaa ; en la Tacunga 
tomo Luis Da(¿a vn Indio Eitiangcro, 
que dixo icr Uevna gran Provincia, lla
mada Cunoirumarca , fcijeta à vn Pode-
roio Scñoi , que tuvo ios Años pafados 
vna gran Bttaíla , con ciertos Vecinos 
luios, muí vilientes , llamados los Chi
cas, que por huverle pueito en mucho 

.aprieto , havia cmbiado a cite, i à otros 
Meníagcros à peüir aiuda à Atahualpaj 
à tiempo que andaba en la Guerra con 
Guafcar > i qne havia refpondido , que 
lo haría , en delembaraç.indole, de ella, 
i que entretanto nnduviefen con él , i 
que de todos lus Compañeros folo elle 
cicapò en Caxamalca , i le havia ido 
al Qmto con Yrruminavi j i pregun
tándole diverfas coüs de fu Tierra, de
cía la mucha Riqueça de Oro , que en 
ella havia, i otras grandeças, que ha fi
do caula de haver muchos emprendido 
aquel Deícubrimiento del Dorado, que 
halla aora parece encantamento. Se* • 
battian de Belalcaçar , oida la Relación 
del Ind.o , ordeno à Pedro de Añafco, 
que con quarenta Caballos , i otros tan
tos Infantes , fuefen con èl à defeubrir 
fu Tierra, que afirmaba cftár doce jor
nadas , i no mas ,- i con gran defeo de 
aquella Riqueça pafaron por Gualla-
bamba , i caminaron entre los Pueblos 
de los Quillacingas , i atravefaron por 
afperos Caminos , i Montes cerrados, i 
temerofos , i no hallaron nada de lo 
que bufeaban. Salió , dende à pocos 
.días, por oxdcn del nulmo Scbaibau de 
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Belalcaçar , que no íabia repofar , el 
Capitán Juan de Ampudia , para ir con 
buena Compañia de Caballos, en fegui-
miento de Pedro de Añafco, i le halló, 
i tomó toda la Gente à fu cargo , è in
tentó otros Defcubrirnientos , porque 
no parecia cofa conveniente , que dexíi-
fen de reconocer toda la Tierra de fus 
Confines , i penetrarla , halla topar coa 
el fin de ella. 

Cst'P. <g*f Sebaft'm de 
Belalcaçar falló del Quito, acia, 
las Trovincias de la Mar de el 
¿Uf , / fundó la Ciudad de Sait* 
... tiago de Guayaqtnl ; i trata 

de Túmbese , i la 
"Puna. 

IÍTEKIENDO Sebaftian de 
Belalcaçar abrir el Ca
ntino del Quito à la Coi* 
ta de la M a r , i afegu-
rarle para la contrata* 
don , lalió él mifmo-, i 

aunque tuvo algunos Reencuentos con 
los Indios , -efeulando todo lo que pudó 
la Guerra, como en ella craià mui expe
rimentado. Viéndolos Naturales, que 
no ganaban rçada', i que havia Caítclla* , 
nos en ef Qtiito, en S. Miguel, i Puer- , 
to Viejo , como Belalcaçar procuraba 
de llevarlos à obediencia por buenos 
¡modos , fe dexaron peiTuadír, i pacifi
car, i acordó de fundar vn Pueblo, que 
llamó Santiago de Guayaquil , no?n-
brando Alcaldes , Regidores, i los de
más Oficiales , que íe requieren , para 
que vn Concejo, ò Republica fea bien 
compueíla j i dexando por Governador 
à vno de los Alcaldes , que fe llamaba 
Diego D a ç a , fe bolvió al Quito : los 
que quedaron en Santiago de Guaya
quil , fe dieron tanta prieta à enrique
cer, que por fermui moleílos, è impor
tunos , no los pudieron fufrir los Indiosj 
i citando divididos, acordaron en fus Jun
tas , que para ello tuvieron , de matar
los 1 tomando las Armas , lo hicieron, 
fin que efeapafen mas de quatro, ó cin
co , que con fu Caudillo Diego Daça 
llegaron al Quito, de donde bolvió con 
el Capitán Tapia , que no los pudo fu-
jetar, halla que. con bueíi liümífro de 
Gente fue el Capitán Zaera; Mas ade
lante de Puerto Viejo , àcia el Ponien
te, fe f¿indó gíta dudad de Guayaquil; i 
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luego que fe entra en fus Términos, ef-
tàn los índios Guancaviicas , q.uc íe fa-
caban ios dientes por .iacriftcio •, i te
niendo Top î inga Yupangui todo cl 
Reino--pacifico- , •mando k ius Capita
nes ,. que fuefen corriendo de Lugo la 
Cotia., ¡ procuraícn de poner en fu lev-
vicio à todos los Pueblos de ella, paci
fica, i amorofaíiiente j i algunos Pueblos, 
que querían conícrvar fu libertad , los 
mataron; i por otras ocupaciones refer
vo el-hacer refentirniento de ello , haíta 
mejor ocafion ¿ i fucedíendo por fu 
muerte'en el Imperio-fu Hijo Guayna-
cat?a , en vna jornada , que hiço por 
los Llanos, llegó à Tumbez, i mandó, 
hacer en aquel Puerto- vna Fortaleça, 
fo color, de la enemillad de los de Tum
beemos , con los de la I$¡a de la Punáj 
i acabada , junco à ella fe pufo el Tem
plo del Sol , con Sacerdotes, i Virge-
nes Mamaconas, i lo demás convenien
te para el fervício de las cofas Sagrada'sy 
i afirman , que alli llevaron á Guayna-
caba vn Leon , i v.n Tigre , i que man
dó , qije fe guardafen «n acjuella Forta
leça, que debieron de; fer'los ..^uc'hé-
çharon sil Capitán Pedro de Candia, 
quarçdo D. Francifco Piçarro*., con fus 
-trece Compañeros.,,andaba por aquella 
Coita. - Proveio el Ingacà efta Fortaleça 
de Governador , i Guarhrcion , i hiço 
grandes Depoíitos, i Magacenes , i ha
via en ella muchos Plateros, que labra
ban Vafos grandes , . i chicos , i Jouis de 
Oro, i Plata, para el fervicio del Tenv 
pío , i del Inga ; i las Mugercs de el 
Templo hilaban , i texian Ropa finifí-
ma , como en todos los demás Tem
plos. 

En haviendo' Guaynacaba ocupado 
à Tumbez , embiò à mandar à Turn-
bàla , Señ-or de la Punà , que le obe-i 
deciefe , i contribuiefe j i pefmdole de 
trocar lii preciada libertad, por tan ter
rible iugo , pues no folo fe havia de 
contribuir con las haciendas , fino con 
las Mugères , è Hijas , i tener en Caía 
Ellrangeros , i confentir Fortaleça , fe 
huvQ de acomodar con la neceíidad, 
aunque con fin de cobrar la libertad lo 
mas antes que pudiefe $ para lo qual 
començò fus platicas fecretas con los 
Amigos, i Vecinos, Pasó en cíle tiem
po Guaynacaba à la Punà , adonde fue 
mui fervido. Poco tiempo deipues, he
chos grandes Sacrificios, defeando tam
bién muchos de la Tierra-Firme vivir 
como fusPafiidos , i como fiemprs es el 
Dotaini» Eilrangero mui grave , i.pe-

N O I A S O C C I D E N T A L E S . 
fado,hicieron fu Confederación con los 
de la Punà , i mataron à los del Prefi-
dio , i robaron quanto era de los Orejo
nes. Elle cafo fintiò mucho Guaynaca
ba j i no lo queriendo dilatar , embiò 
Exercito contra eíla Gente , que mató, 
con diverfos géneros de muertes, mu
chos millares de Hombres, empalados, 
ahogados , ahorcados , i de otras ma
neras ; i acabado el calligo , mandó 
Guaynacaba , que los Hombres que te
nia deílinados para ordenar las coiàs pa
la eterna memoria , compufiefen Can
tares, i Romances,! los hiciefen apren
der, para que fe cantafen en tiempos de 
triileça ; i mandó , que por el Rio de 

¡Guayaquil (que es mui grande) fe hí-
cieie vna Calçada , que no fe acabó j i 
eíla fe llamó el pafo de Guaynacaba ; i 
•quanto à la Naturaleça de la Tierra» 
Uios, i Coftumbres, es como en las de
más Partes , de que fe ha tratado. 

L a Isla de Punà, que eílà mui cer
ca de Tumbez, cendra mas de diez L e 
guas de contorno , huvo en ella anti-
fí-j,miente ixia s de doce mil Indios Guer
reros , i eran ricos, porque hacían Sal, 
i la vendían à Guayaquil , i pafaba al 
Quito , halla C a l i , i contrataban A l 
godón , con que eftaban ricos ; i por 
cuufas livianas tetíian Guerras con fus 
Comarcanos , i cruelmente fe mataban, 
i robaban-} i Topa Inga no los.-fo juzgó 
enteramente , halla que lo hiço Guay
nacaba. Es Gente de mediano cuerpo , i 
morena : andan vellidos ellos , i fusMu-
geres , i traen grandes bueltas de Cha
qui™ por el cuerpo , i otras Joias , por 
andar galanes. Ai en ella Isla grandes 
Florellas , Frutas , i Mantenimientos, 
Aves de todos géneros : no tiene Agwa 
dulce , i el Invierno fe fuflenta de Agua 
llovediça , i para el Verano no tienen 
fino vn Poço folo, i el Ganado no be
be fino de tres à quatro dias , porque 
aia para todos, i tiene muchos Vena
dos , que con los Salitrales engordan, i 
la Ternera es tan buena como la de Pa-
pamà , i los Cabritos mejores que en 
otra parte : vàn à fembrar à la Tierra-
Firme , i por Agua dulce : tiene buen 
Puerto para dàr Monte , i limpia Plaíü} 
i quando Atahualpa fe declaró contra fu 
Hermano Guafcar, con grandes diligen
cias que h i ç o , proem ó llevar à fu devo
ción à los de la Punà , porque las Pro
vincias del Tito , que los Gaílellnnos 
dicen Quito, no podían pafar fin la Sal 
de aquella Isla , que entraba en la Ticr -
rft,navegada en Canoas,i Balfe%vhalk 

Chim? 
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Los for 
çados Gê 
yrs defeS 
mudança 
de t í t i d o 

Chimbo, por el Rio nrriba , con la cre
ciente de la Mar. E l Señor de la Puna, 
acordandoíe de los malos tratamientos 
recibidos de los del Cuzco , en tiempo 
de Guaynacaba , como fiempre los for
çados , i afligidos defean mudança de 
Govierno, penlando mejorar con la no-
novedad, &n confiderar los daños veni
deros, porque tampoco quetia perder el 
interefe de la contratación , acordó de 
'admitir la confederación, i dàr obedien
cia à Atahualpa, i como Caribes, i Co-
farios robadores , fin temor de ofenía 
ninguna , porque tenían fortificada la 
Isla con vn Muro en las furgideras , à 
donde las Balfas Enemigas no podian 
tomar Tierra , con muchos Fuertes de 
Tierra , Piedra , i Madera , falieron à 
hacer la Guerra à todos los de la Co-
rmrca , à los quales eran infeníifimos j i 
en efta ocafion permitió Dios , que lle-
gal'en los Carelianos. Eran los Señores 
de cita Isla mui llorados , quapdo mo-

rian , i los enterraban como ios otros 
del Peril, con Criados, Mugerts, i Hi
jas. Eran dados à la Religion, ! vicios, Coft"inJ 
i tenian Oráculos del Demonio : tenían g ^ ^ J * 
los Templos eil partes ocultas , i en las l a j ^ p a 
paredes efeulpidas cofas efpantables : fa- njt 
crificaban Animales , i Aves, i à veces 
Hombres tomados en Guerra. E n la I f -
la de la Plata , que effeà cerca de efta, 
tenian vn giande , i devoto Templo, à 
donde ofrecian fliuchac"cofas de* Oro , i 
Plata, i Ropa: nace en los Términos cAr 
Guayaquil mucha cantidad de Çirça Par
rilla, que (ale Gomo Çarça, i por todos 
fus ramos echa vnas pequeñas hojas ; i 
muchos acudieron à beber el Agua de 
efte Rio hitíchados, i llagados, que bol-
vieron à fus cafas fanos', i libres de do

lor: en muchas partes de las Indias ai 
efta Raiz } pero la mejor es 

de Guayaquil , i la de 
la Puna. 

Fin del Libro Séptimo. 

HIS-
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DE LOS CASTELLANOS, 
E N LAS ISLAS, Y TIERRA-FIRME 

de el Mar Occeano, 
' P S C R ' I T A ? 0 M A t i r O M I O Ü M H E R R E R A , 

Corenijia Maior de fu Mageflad, de las Judiar i Çorouijfa 
de Capita. 

L I B R O O C T A V O . 

C J T 1 T D L O t . gite Hernando T i farro llego à la Ciudad de 
los Retes ; i Mango Inga trata de tomar las Armas contra los 

Carelianos ; / lo que le refpondieron los Indios, à l» 
• que les frofufo. 

UCHO ha havido que 
' decir , dcfpucs que fe 

dexò à .Hernando Pi-
çarro , qué bol viendo 
de Caítiüa , iba cami
nando por los Llanos á 

la Ciudad de los Rcics , adonde cuten- ' 
dio que fe hallaba fu Hermano j i por
que rodo fucediò antes que llegafe , no 
ha fido poíible ponerlo en otro lugar. 
Caroinando , pües , Hernando Piçarro 
por los Llanos, entendió , que fe quería 
hacer vna gran Fundición en la Ciudad 
de los Reies : porque como entonces no 
havia taf* cu el Tributo ds los ludios, 

ni en aquellos principios pudo eíiàr la 
JuíUciaen el punto , que luego fe pufo, 
i oi fe halla, ni loi Indios la íabian pe
dir , como abra, facaban de ellos lo que 
querían. Aviso , con diligencia , à fu 
Hermano , que le hiciefe placer de en
tretener la Fundición , i afi lo hiço. 
Antes de fu llegada , el P. Fr. Miguel 
de O roñez, Comendador de la Merced, Merced 
fundó VM Monáílerio > i el Obifpo de fe fuo* 
Tierra-Firme trató de que fe feñalafc enu»* 
bailante lugar para vna íglefia Cate- . 
dial ; i poco à poco fe iba atendiendo 
à componer las Republicas Efpiritual,í 
Temporal > i viendo el Übiípo de Ticrra-

F i r -

Monafte* 
rio de •* 
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Firme la confonnid^d, que 1c daban à 
entender , que havia entre D . Frwacif-
co Piçarro , i D. Diego de Almagro, 
i quq no liayu par»;<^iè .tratav .de la di-
viíion de las dos Governaciones^íni po* 
ncr Term i nos ep ellas, , como el Rei ¡fe 
lo mandaba j i fieiído Jp; mas cierto que 
no le dieron lugar para ello,): acordó 
de bòlverfe à fu ígleíia , con ppea fa-
tisfaçeíonde la ílnceridad de ai\i,rtio ,coa 
que le pareció que íè procedia en aque
lla Tierra , tan fuera de la naturalcça, 
i coitumbre Caltella'na , atribuiendolo à 
la conltelacion de aquellas Provincias, i 
à la codicia de los Hombies , impre-
fa en fus coraçones , deí'de el.principio 
de aquellos D¿fcubrimientos , i Pacifi-' 
caciones, porque decian , que no iban à 
tan largos viages , i à tantos trabajos, i 
peligros con fuello , cierto , i léñala* 
do. , lino con cfperanças de premios, 
i riqueças , que fon el alma, dç cl 

; Hombre j porque como el cuerpo no 
obra íín alnai , tampoco el Hom
bre, fin dinero, puede hacer ningún 
efecto. 

Con la oca (ion de la partida del 
Obifpo , dctermuiaron algunos Caba
lleros , i Soldados , que íc hallaban 
acomodados de hacienda , de poner l i
mite en fus trabajos , i bolver à re-

TT patriar : fueron los principales el Capi-
deSoto )c tan Hernando de boto , muí enhidado 
viene à de ver tantas paflones , i juzgando , fe-
Caílilla. gun hallaba à los ánimos mal dilpuef» 

tos , que aquella Concordia de Don 
Diego de Almagro , i D . Francifco 
Piçarro , no podía durar , por la raur 
chri codicia , que via en todos de do-
tninar,, efpe.cialmente en los Herma
nos Pigarros. Vinieronfe también en
tonces Tello de Guzman , Ü. Luis de 
Guzmàn , i el Clérigo Loayfa , con 
otros , i à todos diò D . Francifco Pi
çarro mui ricos dones , i grata licen
cia ; i el Obifpo de Panamá no qui-
fo aceptar , de vn gran Prefente, que 
le daba , fino vna Caxa de Cuchares, 
que valia doce Efcudos 5 i D. Fran
cifco Piçarro le rogó , que fe encar-
gafe de llevar feifeientos Pefos , que 
embiò al Hofpital de Panamá , i qua-
trocientos al de Nicaragua , à don
de mucho tiempo havia andado , i mi
litado. 

Llegó , en efto , Hernando Piçar
ro à la Ciudad de los Reies, i fue muí 
bien recibido de fu Hermano j i hailan-
dofe en ella el Capitán Benavides , i 
IJuau de Rada , hacieado Gente j»ai4 

L I B R O V 11 f; r- >'i$3 
irá Chi le , en ftguimíénto deb Maris
cal'D. Diego de Almagro , i para lle
var à fu Hi-jo i % que también fe llama
ba D , Diego D . Francifco .Piçaito 
los folicitaba ^ para que fe defpacha-
fen,, i pudiefen. alcançar à JD- Diego de 
Almagro. , antes que huviefe entrado 
mucho en la Tierra j i difeurriendo de 
fus cofas con el Hermano , i moih'an-
do fendmiento de que huviefe coníên-
tido , que fe diefe à D- Diego de Al 
magro la Governacion de Chincha ade
lante , con que el quedaba defpofeido 
de la Gran Ciudad del Cuzco , i de 
tantas Provincias , que todo le havia 
coftado tan caro que era la cofa, que 
mas traia fobre los ojos j poique es 
natural cofa., 1 propria del ambicíofo, 
afpirar fiempre al'maior tenorio , i à 
la gloria. Hernando Piçarro fe efeusò, 
con decir , que ià le traia fetenta L e * 
guas mas de Terpiino para fu Governa-
cipn , eii qué le,pareció que fe compre-, 
hendia el Cuzco , i aun mas, con que 
quedaria fuera de aquel cuidado , qué 
tanto le afligia , i congojaba j i que 
quanto à la Governacion de D. Diego 
de Almagro , en ninguna manera l,a 
pudo efeufar J porque el R t i , i fu Con-
fejo citaban tan informados de fus fer-
vicios , que aun aquella gratificación 
les parecia poca. 

Haviá dexado el Governador D ; 
Francifco Piçarro por fu Teniente en 
la Ciudad del Cuzco , à fu Hermano 
Juan Piçarro j i . como fe dixo, Paullo 
Inga , i el gran Sacerdote Vileoma, 
havian ido adelante} i antes que portier 
fen con D . Diego de Almagro à la jor
nada de Chile , Vileoma dexò conceit 
tado con Mango, i quien mucho ama
ban, i refpetaban los Indios , el levan
tamiento , para cobrar la libertad de. 
aquel Gran Imperio , que ià no mante
nía fino vtía pequeña figura de fu anti
gua grandeça ; i pafados algunos dias 
de la partida , Mango embiò à llamar 
à muchos de los Señores de las Pro-, 
vincias de Condefuyo, Collafuyo, i Chin-
chafuyo; i defpues de haver llegado con 
difimulacion , i hecho muchos Sacrifi-
ficios, i Fieítas , Mango les dixo : <¡>ue 
Jos havia mandado llamar , para ..npr.ejm^ 
tarlos, delmfe de fus Parimtes , Criado^ 
lo que., à t$dos comma , açorai de aquellos 
Mftranger os , para fue ( p m cada J i a iban 
acrecentando de mpiero , antes .que .mas lh~ 
gafen.): fi pufiefe. ¿ilgufí remedio en ftilii? 
de jhjccion j i que fe pcordafeü , . .que. los 
ingas, fus Padres * *. dbmks ^ r-n d 
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. Gielo' defeanfabm á n ' e l Sol, reinaron def-

de el <2>uito, baft a Chite , tratando á'/us 
. Fxfállos •, com à Hijos falidos de 'fus en

trañas'. , m robando, ttj: matando, fino man
teniéndolos en jufticia , i faz , teniendo en 
las Provincias la orden , i raçon pe fa-
biany porque los Ricos no tenían fober-aía^ 
tii los Pobres padecían nccefidad, i que fus 
pecados m merecieron tales Señores, fino que 
permitieron, que entrafen en el Reino aque
llos Hombres, de Aterras tan remotas, pre-
dicando vno) i obrando dfrò, tf atándolos como 
à Perros , robando ' los Templos , ¿ Cafas 
Sagradas, fin hartar jatitàs fu codicia, ni 
fu luxuria , pues uniair por Mancebas fus 
fíija-s-, i fus Hermanas ,para tenerlos en 
-tmior fujtcm, fe repartían las Pró-Vincias, 
buiendafe Señores, pata que ellos m en-
ttndieftn fim en bufcarles Metales , i todo 
b que húviefen ntenefter j i que demás de 

'eftç , haviàn allégado à si los Yanaconas, 
que coma antes' erafí Efclavosy i fujetos ,fin 
poder taefiir Ropa f i m , aira fe havian he
cho tan fobervios y'que trataban à todos con 
poso refpeto , pues'ni aun dt él hadan ta
fo , ni le hablaban ,¡ panda le vían y i pe 
lo miftko hacían muchos Mitimaes , que 
aprendiendo de loe1 EJifmgeros, era tatii» 
fu fobervia, i ' l i be r t adpe ià m faltabii 
fifw quité»l« la Botlet \ i que per tanto ¡ tés 
'rogaba , que le'dmfen i¿ que raçon, i juf
ticia havia , para recibir, i fufrir tales 
• agravios ? i * que de ddnde haiúan àmeido 
dpeilos Mflrangeros, ni quh los debían ? qui 
írijarías , i ofenfas los havian hecho, pafa 
haver muerto à Jtahualpa , è Chialiqui-
chiafna , i à los deinàs y que era la flor , i 
Inftre dé'dquel Reino , hacicnik à todos tan 
cruel Gueirtt cm fus Caballos ? Por Io qual 
W parécià , que no lo deíian mas tiempo fu-
Jf l f , h ò acabar fus Vidas , procurando la 
Tikrtad , i matar à tan cfuelts Hombrest 

f. •. í ift/e d¿ los' que ibaú à Chile , no hiciefen 

càfo , potèjue Pâulh , * Fileom iban en- ta! 
cargados de mater contra ellos toda la Tier* 
rã , i hacer lo mfmt que alli je preteüdia. 

Fue te primera parte de la refpuef-
•ftefpuef. tá tnuc&òs íloros , r gemidos •, i Mpues 
ta de íò« díxer¿fi: ghte Hijot fra de Guapaba, qué 
Ind'oí. á el Sol , i ¡oí Diofes fuefen en fu favor^ 
\ i platica pa r¿ qm los fdcafe de tan dura fm>iMm--
de Man- ^re ^ ^ p'e por1 iltiídos moririaH j i finai" 
*0 11̂ a' foente , que pana mejor executar fu inten*-. 

to , pfoctirafe* dè falir" del Cuzco , con te 
maior difmulàcion que pudisfi , p¿tfa qu$-
todos , en lugar feguro , fe pudiefen jmtary 
i como entre ellos andaban Yanaconas, 
Cuio interefe era grande , pue» qüawdx* 
los Indios configtu'eran fu interíto , ha
vias dc^boiva- * 1* anágua efekyit^d. 
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baviendolb entendido , avifaron à Juan 
Piçarro , i à òtrds Caíkllanos} i aunque 
no lo creieron enteramente, mandaron 
à los Yanaconas, que con muchò fecre-
to anduvitféti'fobre el Inga , i por ino-
mentos diefen de fus pafos cuenta à Juan 
Piçarro j i como elíos conocían fu inte
refe , i fq peligro , lo hacían diligente
mente. E l Inga , para executar lo «cor
dado, faliò de la Ciudad en fus Andas, 
de noche , acompañadó de fus Mugeres, 
i Criados, i de algunos Orejones , de
sando en fu Cafa alguna Gente j i ca
minando por donde fe và à Chinchafu-
yo, luego fe lo avifaron à Juan Piçar
ro , el qual fue à Cafa del Inga , i fin 
que lo pudiefe eftorvár , fue tanto el 
atrevimiento , la confufion , i alboroto, 
que faqueáron el Palacio , defpojandole 
de mucha riqueça , i la raaior parte fe 
llevaron los Yanaconas : Juan Piçarro, 
bucho à fu' Cafa , rogó à Gonçalo Pi
çarro , fu Hermano, que por mui eícu-
ra que fuefe la noche , figuiefe al Inga, 
pues veia quanto importaba : fueron con 
¿1 Alonfo de Toro ^ Alonfo de Mcfa, 
Pedro Alonfo Cart afeo, Beltran del Con
de , Francifco de Solar , Fráncifco Pé-
rca, Diego' Rodriguez Hidalgo, i Fran-
cifeó de ViHaf Fuerte, Tomás Vazquez, 
i Jtea'chin de Florencia j i caminando de 
trote con los Ck'bsilíos, en las Salinas, 
media' Leguá del' Guzco , alcailçnron la 
GenteVque iba con el Inga: pregun
taban por é l , i refpundian,qae iba por 
«tro* Qimino. E l Inga , que oi© el rui
do, ¡ conoció que eran los Caftellanos, 
mui ¿ongopdo , maldecía à quien def-
cubriò fu partida : Gonçalo Piçarro 
echó mano dé vn Orejón, que iba cer
ca del inga, apretóle, para que decla-
rafe adonde iba , i negando conftante-
mente, le ataron vn cordel ã los geni
tales , i atormentándole aftutamente, 
daba grandes voces , diciendo : Que el 
Inga m iba por alli. Quatro de à Caba
llo profiguicrón fu Catilina , preguntan
do fiempi e por el ! Inga , que fueron 
Alonfo de Mefa , Tomás Vazquez de 
Acuna, Jochin de Florencia , i Alonfo 
de Toro. Y llegando mu¡ cerca de él, 
fe falló de làs And'as , i fe efcondió en 
vnos Juncales } i preguntando porfia
damente los Caftellanos por el Señor, i 
bolviendo , i rebolviendo por donde ef-
taba efeondido, penfandò qae le havian 
conocido, fálió , i dixo : Que no'le ma-
tafm , que fi'havia- falido de la Ciudad, iba 
en jéguimkntV de D.Diego de jíl̂ mgro-.que le: 
hmia mbmdo Mmjtigerorfarfipe ¡a-hicíife::-. 
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mentira, que acrecentó las íbfpecbas que 
cnuíaron trabajos, pefadu¡libres, i muer
tes : dieran vocesàGonçalo Piçarro, i 
llegado con mucha corteiia, i •fin decir
le mala palabra, le pulieron en fus An
das , i bolvicron al Cuzco» 

C À T . I I . Que huido Mango, 
le bol-vieron al Cuzco , i fegmda 
vez fe huih , i fue prefo ; i loqué 
faso en la vonquifla de vn Teñóla 

adonde ciertos Indios fe 
hicieron fuer-

tes> 

^ AVIA Por otra parte falido 
^ Juan Pi çarro , con gran 
^ tropa de Caballos > en 

demanda del Inga > i 
avifado, que era pareci
do , bolviò à la Ciudad 

çon gran contento } i con mucha ra-
çon , porque aquella prenda , que fu 
Hermano le havia mucho encargado, 
era el medio que mantenia el fofiego de 
la Tierra > refpeto de que los Natura
les , aunque fe hallaba aquel Imperio en 
tal calamidad, no tenían otra voluntad 
finóla de fu gran Señor. Dixo Juan Pi
garro al Inga > que pagaba mal àfu Herma
no , la voluntad , que le tenia , en averfe 
de aquella manera , querido aufentar: Ref-
pondiò , que entendiendo , que no fe lo per-' 
miíiria , no fe lo havia dicho , i que otro fin 
Tío le havia hecho aufentar , fino ir en 

Jeguimiento de Almagro , porque le havia 
embiado à llamar. Bolviòà fu Cafa, i ha
llándola jfaqueada , fe le aumentó la 
i r a , i el defdèn,i de nuevo intentó de 
irfe,i lo pufo por obra, con fin de ef-
condevfe en las cercanas Sierras Neva
das del Cuzco j pero como lo entendie-

Mango, ron, aviíaron-dc ello , i faliòjuan Piçar-
otra vez r0j ¡ [e bplviò à la Ciudad , i pufo con 

buena Guarda , fintiendo mucho ella def-
gracia, ò fu trille hado, que fegun los 
Filofofos, es aiquella Orden delas Caufas 
Natura!es,,que fon regidas£or Dios Nuef-
tro Señor, L^s Indiõs,que èfcufabln efta 
fuga ^dixeron , que çra tan importunado de 
Juan Piçarro >:para que le die fe Oro , que 

fe iba por librar fe deeftamoleftia. Eíja pri-
fion de Mango Inga causó mucíjo fen-
timicnto en ios Indios , hacian-grandes 
exclamaciones à fus Diofes, ai uñaban, fa-
ciificaban, pedían aiuda, para cobrar fu 

fe hufe, i 
es alciin 
çado. 
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libertad; componíanRomattcéS , en Ids 
quales levantando alCielo la bondad de fus 
Ingas,lloraban fus calamidades <, i defven-
turas , i defeaban alguna ocafion , pa^ 
ra procurar el remedio de fus males, 
i ninguna les pareció mejor , que la di* 
yifion de los Caítellanos} i como la ram
bla era tanta, i no todos podían repri-
mirfe , para difimularla, hallandofe Pe
dro Manir de Moguer, en vn Puebloj 
que fe le havia dado en Encomienda, 
los Indios le mataron , i aunque penfa-
ron , que eílaria fecreto , algunos de 
los que fueren con el , que bolvicron 
al Cuxco , lo manifettaron ; i como 
eíte cafo era de gran confequencia, 
i convenia , para elcufar maiores ma
les , hacer digna demoftrncion , faliò à 
ello Gonçalo Piçarro con buena com-
pañia. Los Indios , que de ello fue~ 
ron avifados , con fus Mugeres fe re
tiraron eo vn Peñol mui fuerte, i cín-
pinado <, adonde metieron baftimentO) 
i ggua : pero deteniendofe fobre él 
muchos días, el agua les faltó , i ef* 
tando para rendirfe caió por la Noche 
tanta Nieve, que fe arrepintieron , di
ciendo,^ DioSfpor la mifericordia^que di 
ellos tuvo , los embiò abundancia de agua* 

Gonçalo Piçarro avisó à fu Herma
no , que le fue aiudar con mas Gente, i 
llevando vna Manta de Guerra , con la 
qual iban cubiertos ; para arrimarle al 
Peñol , tiraron tantas Piedras , que la 
rompiQron,! hirieron à cinco Chnítiartos¿ 
i à algunos Yanaconas, i como iá no fe 
trataba folamente del caftigòdel Chriíiia* 
no muerto , que por fer el primero, con
venia no pafaren difimujacion, finó de la 
propia reputación , Juan Piçarro Mui 
amenudo los amoneftaba , que fe diefenj 
i no aprovechando cito, ni la fuerça, bol
viò el animoàvfar del artificio , i aunque 
intentó muchos medios , ninguno le 
fucedia , antes vn Capitán de los 'Ore* 
jones, que por mandado del Inga àf* 
fiília en el Sitio , pudo hablar con los 
cercados , i los dixo , que eftuvíéfen !dt 
buen animo , porque en -cierta Noche ma-
iarianlos Cabal lost iempo , qué ellos ba* 
xafen à aiudarlos , î  acertando vno 
de los Yanaconas à entender efte trn-
to , lo avisó à Juan Piçarro , el qual 
hizo quemar al Orejón , por que 
haviendo ido por fu ftíandndo à'psy-
fuadir à los cercados > que fe díe-
fen, trató con ellos'lo reférido , ijt el le 

• dixo, que pedían feis Días de termino, 
^para rendirfe , i avisó a! Capitán. Ga-

Aa bricl 
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briel de Rojas^ à quien avia dexado en 
fu iiügar en cJ Cuzco , que arnenaçafe 
à M.mgo Ing i por la traición, que hâ* 
via hecho lu Criado. Gabncl de Ro-

coa la tmnfedumbre de fu con* 

Mango 
itftbia vn 
Capitán 
(ara tjuç 
íc acabe 
prefto Ja 
«mprefa 

E l Cap! 
tan ludio 
dà ia era 
» de ga
nar elP* 

E l Capí -
tan Indio 
con los 
Çaftella-
nos acó 
mete el 
Peñol. 

jas 
dicioa , íc lo dixo , i ci le efeufabaj 
con que del pecado del otro no, tenia 
culpa j i temerofo de fu vida s mandó 
à vuo > que tenían por Capitán valero* 
fo , llamado Pauaàni Inga j que fuefe 
à procurar, que fe acabafe preito aque
lla emprefa > llegado al Peñol > habló 
eon los que le defendían , quexòfe con 
ellos de la prifion de Mango , i dixo^ 
que ¿us iba à favorecer , i que llevaba la 
Hacha Sag'ada tkl Sol, para hacer el j u r 
ramento de confiança > i mui alegres cono
cer tai on , que bolviefe la iSoche íi.-
guíente con folos quatro Campaneros) 
para tratar el modo que fe avia de tener 
paru matar á los Chi iílianos j bolviò cl 
Orejón , aviendo reconocido bien el 
Fuerce , i las Puertas , i el modo de 
cerrarlas j i dixo à Juan Piçarra j que 
J>órquc fe huviefc bien con fu Señor 
Mango Inga , queria fervirle con vna 
gran hnçana , de la qual feria yeulura 
lalir con la vida j pidióle quatro Caite-
llanos , que rapandofe lasba>-bas , . i ^o* 
tan4ofecoii |a bisca, que elloa vfart ne
gra , b blanca , parecen Indios , i vif-
tiendofe , Como ellos , con fus Efpadas 
fecretas , le acompañafen de -noche al 
Peñol , i que el miímo Juan Piçarro, 
con el relto de los Caitellanos i, i Ya
naconas, le figuicíe. , i 

Fueron elegidos pura acompañar 
al Orejón Maneio Sierra , Francifco 
de Villafuerte , Pedro del Barco - ,i fadala furia , i la matança , le enten-

M D I A S O C C I D E N T A L E S . 
àlo alto dio vna voz , falieron algunos 
armados, que abrieron la primera Tuer
ta , i quedando alli los quatro , bicntcr 
merofos de trato doble , abrieron ¡a 1c-
gunda ^ i queriendo cerrarla , el Ore
jón , arrojando fu manta , hecho mano 
à fu máça , i diciendo Viracocha Vtca-
xamm , que quiere decir : Caftellanos, 
ò Chriftianos veni preito ; i aunque 
ellos Valientemente acudieron , fueron 
tantos los golpes , que dieron al Oi e: 
jon , que caiò muerto j llamando en fu 
yengança el favor de losCaftellanoSjlog 
quales con fus cfpadas valientemente pe
leaban , doudolcs la vida el fer de no
che, i eltár en lugar eltrecho , acudió 
Juan Picaño en fu favor,i manteniendo 
el lugar hafta que fue de dia > viendo 
los Indios dentro de fu Fuerça à-fus 
Enemigos , fue admirable j i .ttmerofó 
pir los alaridos , gritos, i gemidos, que 
levantaron grandes , i chicos , viejos, 
niños , i mugeres * i muchos tomaban 
defefperadatncnte muerte voluntaria, def-
peñandofe por aquellas Rocas > cor 
mençò la cruel matança por.mano dç 
los Yanaconas , cortando piernas , i 
braços , con infinito derramamiento 
de langre , no íiendo mas piadofos los 
Câltellanos : vn principal ,; i de buena 
perfona , con muchas lagrimas , nom
brando muchas veces à Gainacaba, ato 
en vna cuerda à fu Mugcr , i dos Hí-
|QS , con feis ovejas, i feis fardeles¿ ó 
cargas.de fu ropa , i dando dos , ó tres 
bueitas al braço , cerrando los ojos, fe 
dçfpenó por aquellos grandes rifeos, lie*; 
vando tras de si aquella compañía. Pa-
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Juan Flores , i íiendo llegada la hora, 
iban fubiendo por el Peñol con gran 
trabajo ; los Indios, dudólos de trato do
ble , citaban arrepentidos del concierto: 
pero ià que avian ofrecido de platicar 
con la compañía ¡de quatro , i ,110 mas, 
-no qui fieron faltar , con.pr4$.n , que 
abriefen la primera puerta , rto víiendo 
mas de quatro, i que íi mas fuefén, los 
matafen, i que no pafando de aquel nu
mero , los quatro fe quedafen dentro de 
la primera , i d ' Orejón pafafe la fe-
gunda Puerta , hafta ver el Hacha Sagra
da , i hacer los juramentos , embiaron 
à reconocer , i no hallando mas de los 
quatro , i el Orejón , que llevaba el Ha-
chuela de Cobre enbaltada en vn cor
to Palo , adonde fe . hacían los : Jura
mentos Solemnes, i vna Porra, ó Maça 
con, que ellos pelean encubierta, Jlegado 

dio en el faco , no fe hallaron mas de 
cinco mil Caítellanos de oro , que de 
confentimiento de todos fe ofrecieron 
à la fabrica de la Igleíía del Cuzco , i 
acabado elle caítigo , llegó nueva , que; 
en" Condefuio havian muerto los In 

¡dios à Juan Becerril j i .luego 
determinó Juan Piçarro àt 

ir à caítigarlos. 

Notable 
hecho de 
vn índ!o> 
que íe ** 
tu. 

C A T . 
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C J T . I I I . Cfye fe hace Fundi
ción en los Reies , / lo que paso 
¡obre el férvido , que Hernando 
'Piçarro pedia para el Rei ; / Ju 
Hermano le embia àgovernar a l 

Cuzco, i èl vâ à v i f i t ar al
gunas Qudades. 

E R N A N D o Piçarro, que 
ià citaba en la Ciudad 
de los Reies , iba pro
curando , que fe hicie-

Hernan- ^sr^S^S^^ ^ al I^-ci algún nota
do Piçar ble Servicio, 1 para mo
ro pide- q ver ¡a Gente à ello, decia, que pues Dios 
líaims (ir- havh fuer ido , que en el fetiáfmo tiem-
v a n al P» de tal Rei , fe buviefe de/cubierto aquel 
Rei con Poderofo Reino del Pert* , i aquella farti-i 
algún te- Jima Nación le buviefe ganado , era gran-
foto. de la obligación , que todos teniaü ele fervir-

le con algún extraordinario Prefente , ef-
pecialmente hallandofe tan acofado de tan
tos Enemigos, i Guerras, en Europa , Jin 
mas ocafion , que la entbidia de fu - Gran-
deça , cuia fujlentación , era juflo que fue-
fe con los robujlifimos , i valerofos Cuer
pos de los Cajlellams , que en la riqueça, 
i fortaliça fobrepujan à todos los otros dêl 
Mundo , / en la fidelidad , i amor , que 

jiemprc avian tenido à fus Principes , de 
que les havia de refultar eterna gloria , no 
bailaban citas raçones para períuítdir al 
Pueblo , porque decia , que Hernan
do Piçarro , u coila de las agenas ha
ciendas , i fudores, queria ganar la gra-

Refpuef- cia del R e i , à quien bailaba llevarle tan 
ta de ios grandes quintos,ganados confu Sangre, 
Caftelia j fucior (¡n hnver.puefto nada de fu Real 
nos a la T T • 1 • r • 1 \ 

ptetenfiô Hacienda, ni favorecidolos con otra co
de He» & alguna } pues no fueron à tanremo-
mndoPi- tas Tierras, llevando acoftamiento , ni 
çarro. iueldo Real , fino poniendo en fu fer

vido fus vidas, i haciendas. Quexab^nfe 
implgcr de Hernando Piçarro, que aviendo pro-

tftremos metido de llevarlos grandes mercedes, i 
d franqueças , no vían, fino el Titulo de 

JWw pn Mai'quès pa>'a fi> Hermano , i el Abito 
de Santiago para si. Finalmente, Don 
Francifco Piçarra mandó abrir la,Fiin« 
dicion, i llevavanfc à ellagrancksvparri-

f*x» per ¿.,5 de Oro , i Plata , i Don Francifco 

'f«;"'HO" ^Ç31"-1"0-hablaba à fus Amigos , rogán
dole? , que no fuefen efeafos en lo que 
fu hermano pedia , porque cl Rei vifta 
fu buena voluntad les haria grandes mer
cedes , i quizá los,dan?i los Indios en per-

tnrru msr 
cator 
Indos 
tnart pau-
ptriem fit 
gUns fsr 

petuidad , i que el reconocimiento , i h 
Soberania de fu Natural Principe , con ^nncifco 

_ - jl acurro eftraordinarias demonítraciones fe havia 
de hecharde v^erji à las otras Ciudades à ¡osCaf-
fe avisó , que hiciefen lo milmo , aun- tellanos 
que en Truxillo lo tomaban mas alpera^ el (ervf-
mente: pero Hernando Piçarro, para inr cl0 
ducirlos , los hiço faber, que el lefcate Pretcn— 
de Atahualpa , que entre ellos fe avia ^ j j j " * 
repartido, entendielèn , que nu era fu-
io, i que lo havian de reítituir, porque 
fiendo Atahualpa Perfona Real , era pri-
fionero del Reí , i por configuiente fu 
Refcate > i aunque cite era vn pun
to peligrofo , pues tocaba à él milmo, 
à fu Hermano , i à todos los Princi
pales , no fe movieron , fino por el 
propio amor , que al Rei quiíieron 
moltrar. 

Llegó en eftc tiempo avifo , que 
vn Tio de Mango havia falido de Xauxa, 
i que eítq , que fe llamaba Tíço ..avia ; '* 
hecho daño en lo de Taiàtna , i Bona-,.; j ' 
bon, que lo principal de ello citaba eñdó-. f { 
mendado al Tcforero Alonfo Riquelmej P/ W t̂ 
i Don Francifco Piçarro, à contempla- /*! i* 

í i n - i r * • r N \ r r J Sarro em cion del Teforero , 1 fin oír a Tiço., bía à pré-
mandò à Cervantes, que le fuefe à prear dei ̂  Tí° 
der: pero fiendo de ello avilado,fe falvò ço , Tio 
en las Efpefuras de los Andes, 1 aviso:! de Maiv, 
fu Sobrino Mango , que lo mas preitp S0' 
que pudiefe, procúrale de falufe de eo? 
tre los Caítellanos , i juntafe gente 4¡| 
los hiciefe la Guerra , que el le acudi- : *{ 
ria. Hernando Piçarro , con todas, las 
contradiciones que fe , han dicho , me-
diíinte el aiuda de fu Hermano, (acó gran : 
;cancidad de dinero para el fervicio del 
R e i , i le pidió licencia , para irá prq- . " 
curar lo mifmo en cl Cuzco ,1 avien-
dofela concedido para, que lo hieie-
fe cçn maior autoridad , le dio Provi-
fion de fu Teniente , i Jufticia Maior, 
avifando à fu Hermano Juan Piçarro de I 
las caufas , que à ello le avian mpyi-' 
.do, rogándole, que lo tuviefe por bieij, 
i muchos juzgaron , que como el Go
vernador nunca fe afegurò , que Ai -
magro fe avia de quietar , dexando ?l , , , .., 
Cuzco , cpíifc» para en ¡tal cafo , . que , ...-} 
intentafe bolver à la Ciudad , tenfr^:;- *..•:•> 
alli à Hernando Piçarro , comoViíà . •^•Â 
Perfona de maior fubílancia , i repu
tación j fue con él Pedro', de H¡n9~ „ 
|ofa., Tapia , i Cervatíítes-,..,: ^ m ^ ^ r n ^ 
Caballeros Eftremeños MancçbPh ¡¡yáalCuz 
que con él faüeroa •dç--<Ç&(ti}l*i'?. P^S-j co, 
tido Hernando * Piçarro paVa í .el Cuzco,, , : 
Don FrancifcosPiçarro ¿po/c..vna .ord^n . ..•. 
mui apretada, , que eVíWi.Jtt embip, 

A a * man» 
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hiandandole j que fueje à uifttar la Tier
ra , i tafife los Tribuios ionforme « ¿o que 
jufla , i tvmodamnnib los Indios debtm , l 
podían fugar > afmtando ante todas cofaŝ  
lo que tocaòa à la ¿onverfion } de manera^ 

• que fue fe cu mucho acreceutamiento , pues 
fabia , él fin principal , que los Católicos 
Reies , fus Abuelos , tuvieron para empren
der efios Defeubrimientos ,fue efe v fobre 
Io qual, i fobre lo que tocaba à los 'Tribu
tos , i buen tratamento , le encargaba fu 
conciencia > pues por ninguna via pretendia 
nada de las Indias, quando en efios ires pun
ios no fe precediefe con farta conciencia j i 
como Don Fraocifco Piçaíro fue fiem-
pre mui puntual en la execucion de los 
mandamientos Reales , quifo viíuar la? 
Ciudades de Truxillo , i San Miguel, 
para íaber, Como hacían fus Oficios los 

f l Reí Tenientes, i como fe portaban j (obre 
•aprieta |0 j ^c ordinario infiftia el Reí , i 
cuidado ' Para 'liacei* e' viage mas brevemente, le 
de la con» embarcó en vna Nao , con algunos 
veríioiijii Caballeros , i Criados j dexando en fu 
feüen tía- lugar , en la Cuidad de los Rcics , à 
tamiento vn Caballero de Caceres, llamado Fran* 

cifeo de Godoy ; i en eftas dos Ciuda* 
dès diò mui bnena orden, para que fué* 

;V íén cumplidos los mandamientos del 

Rei", i la Judicia guardada s i atOonéC-
taba à los Caciques , i Señores dé la 
Comarca , que le iban à vifitai^quefue* 
fen Chhítianos, dexando à los Diofesde 

D. Fran- Palo , i al Sol , i à la Luna j que no eran 
ciíco Pi- nías de dos Lumbres , que recibían la 
çano vàà v¡rtuj ¿e ia voluntad de vn folo Dio?, 
^àS^MÍ- ^ue * e^os>' * co^os havia hecho, i cria-
cuèl. d® » ' calligaba à los malos , i premiaba 
Caciques à los buenos j i defde San Miguel efcri-
•vâ à viíi Vio ni Quito , i à Gimiaquil, encargan-
tar à 'ú. Jo à los Governadores las colas refe-
Fraiicif --iidas, i aquí 1c pidió D. Diego Piçarro 
co P'çar- ¿e Carvajal^ la emprefa;-de Lupalàpa^ 
Us dice? ¿luc cs " laPaí"te de Mivyiobàmba, i úyü-

-que te la concedió gia^jofemente, nò 
¡•fe hiço por entonces ,.-porque no avia 

¡a la fiçon el recado conveniente para 
D. Fran ^ con e^0 Don Ffançvfco PiçarrO 
cífeo pí-'-fe. bolviò por Tierra à los Reies, adon-
çanobu 'de era todo fu cuidado la Fabrica de h 
eive àlos-.fgicíla , i* el acrecentamiento de aque» 
Reies. illa-.Ciudad,, >combidado'de las muchas 

"¡jomodidades., que fe han referido ,̂- i 
• en pai ticul'av: , el abundancia de nlân-

' ?ítír^fe"tenimieritos mucho maior , que la-del 
' t à i a & a z c ò - , i la .recreación , i todo próce-

dame v i dia felicifimamente,portjtie íi.vn hombi'e 
de recrea folo, i vna fortuna convenientemente fe 
pión. • juntan , paraj hacer alguna em pre fix, Te 

rvè, que hacen cofas grandesyi maravilló» 
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i porque ordinariamente fe habla de ¡a 
fortunajio he defeado dicir, qué es fortu-
naji pues aora fe me reprefenta la oca- Fortuna 
fion,no quiero pafar adelante fin declarar- declara.q 
lo. L a facultad de todos buenos confejos, cuía c,? 
i la raçondebien penfarlos,i governar-
los , i la raíz, i principio de cada efec
to, i el fucefo , i felicidad de todo , es 
concedido de el Cielo, i procede de la 
Divina voluntad , i porque ella fuerça 
cftà encubierta àlos Hombres,la llaman 
Fortuna, no fiendo fino el fucefo de ca
da cofa, que nace de caufas, que como 
nofotros no las podemos conocer , fien-
do governadas por Dios , parece à algu
nos, que acafo acontecieron. 

C A T . I V , Que Hernando T i* 
farro, en Heganâo al Cuzco diò l i 
bertad al Inga Mangó , el qual f t 

falib de la Ciudad , i comen ¡o 
la Guerra. 

¡ ^ ¡ A V I E N D O Juan Piçarro 
I caíligado en Condefuycr 
I ^ à los que avian muerto à 
I [gj Juan Becerril, fe bolviò,. 

al Cuzco, cafi en los mil*, 
mos Dias , que llegó fu 

Hermano Hernando Piçarro,el qual lue-i 
go tomó el Govierno, i fe informó del 
eílado de lascofas,i le hiçofu Teniente, 
i luego pufo en libertad à Mango Inga, 
contra la voluntad de fus Hermanos,' 
por lo qual fe dixo, que en agradeci
miento de ello , el Inga le havia dudo 
vn riquifimo prefente de Oroj i como 
Mango fe moltraba con Hernando Pi-
çarro muí humilde, ! à cada momento wjeoe» 
le rcprelentaba fus trabajos , diciendo, plieftoen 
que la feguridad de los Monarcas con- libertad, 
fifle en el amor de fus vafallos , tanto 
como en la fuerça délos Soldados, qui-
fo vfar con él desaquella liberalidad, 
cl qual luego començò à tener fus fe-
cretas Gonfultas con los fuios, los qua-
les fiempre le trâián a la memoria los 
confejos del gran Sacerdote Vilehom», à 
cerca de cobrar fu libertad , decianle,^* 
puesquehdimftondeloSiCaftellamserñtm 
apanjada ocafion para falir de aquella ter
rible fervid&mbre p i bolver à fu primer 
lufre ^ no la perdic/e , puet que de ¡os 
jíltnagròs no podia fer ,> que no huviefen 
muerto muchos en el camino , i que quan
do çuifiefm bohtr , ferian tan potes-, que 
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no havia, par* que temer los , i en el Cuzco 
bavia p$c* G:ntc,comt) fe via^i mucha menos en 
¿esReies, i platicando en la forma, que en 
ello iÍ£ havia de tener, todos querían fe 
íiguiefe, lo que el Gran Sacerdote haviá 
aconfejado , que el Inga fe lufentafe, t 
para mejor executarlo , haviendo tenido 
fu eonfejo fobre ello Mango; dixo à 
Hernando Piçarro, que queria ir por vna 
Eftatua de fu Padre, de Oro , i Plata,para 
prcfentarle , que dixeron , que Piçarro 
1c havia pedido, la qual citaba quatro L e 
guas del Cuzco, i mandó, que le acompa-
ñafen dos Caftellanos , i Albarico Indios 
fu Interprete. En fabiendofeen el Cuz
co, que el Inga era ido , fueron gran
des los llantos de los Naturales , di
ciendo : Que él bxvia de procurar la muer' 
te de los Cafiellams , /' de todos los / » -
dios , que eftaban con ellos. Hernando 
Piçarro, conocido el hierro, quehivia 
hecho dentro de ochoDias fãliò con fetén-
ta Caballos, para traer al Inga, que fe ha
llaba en Calca. E l qual dixoàlosdos Caf
tellanos, que fe bolviefen,porque no los 
h.ivia meneftír , ¡encontraron a Hernan
do Piçarro, i le dixeron que bolvian defpe-
didos} i con todo efo quilo dàr vifta à Cal
ca , i en afomando por vna Loma , defeu-
briò multitud de Indios, que le acome
tieron , porque hafta dentro del Cuz
co , tenían muchas Efpias , i peleando 
con ellos, los llevó halla el Pueblo , i 
allí fe quedó aquella Noche con mu
cho trabajo , porque por momentos , le 
inquictabin , i la Mañana figuicnte acor
dó de bol ver al Cuzco , porque con fu 
aufencia , no entendia , que eílaba fegu-
ro , i fiempre le fueron (iguiendo , i car
gando infinitos Indios, hafta encerrar
le en la Ciudad. 

; No fe retiraron loslndios por haver-
fe recogido Hernando Piçarro en el 
Cuzco , antes fueron acudiendo tantos» 
que llegaron a doeientos mil , los que 
fe hallaron en aquel Sitio , no haviendo 
en la defenfa mas de ciento , i fetenta 
Caftellanos,i hafta mil Naturales , que 
peleaban en fu Compaúia , que muchos 
de ellos eran Yanaconas , i haviendofe 
acercado los Indios à las Cafas de la Ciu
dad , acordó de falir Hernando Piçar
ro con los de à Caballo , dexando den
tro el mejor recado que pudo , i pelean
do , 1c dexaron que fe fuefen metiendo 
bien en ellos,! quando les pareció , que 
era tiempo le tomaron las efpaldasj 
pero haciendo Ímpetu , fe faüó'cn fal-
vo , excepto vn Caballero , que fe llama
ba -Francifco Mexia , fobre el qual (en 
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viendo caido fu Caballo ) Cargaron tan 
de prieta , que le tomaron , i lueg i le 
cortaron la cabeça , i t.imbicn al Caba
llo j con qucaquel Dia les pareció, que 
quedaban tan favorecidos , que fe acer
caron mas à la Ciudad, i el gran Sacer
dote Vüehoina, fe metió en la Fortale
ça , Con lo qual cada Dia peleaban me-
jorandofe por las Calles v i barreando-
las, haciendo fus Agujeros, como trone» 
ras; por donde entraban , i faiian. Los 
Caftellanos fe havian recogido à la Pla* 
ç a , i en ella tenían fus Toldos, i porque 
havia cerca de ella , vna Cafa Fuerte, te
miendo, que Indios no la gamfen, orde
no Hernando Piçarro, à vn Capitán,que 
con algunos Infantes fe metiefe en 
ella, i fe fovtificafe lo mejor , que pu-
diefe } pero la primera Noche, que fe pu
fo Guarda en ella, la ganaron los Indios» 
de donde les refultó tan gran orgullo, 
que tuvieron ganada caíi toda la Pla-
ç a , porque eran tantas las ruciadas de 
Pedradas, que tiraban con las Hondas, 
que no fe hallaba reparo , eftaban los 
Caftellanos recogidos en dos Cafas ,1a 
vna , frontero de la otra , i pareciendo 
que era mejor falir fuera , que parecer 
alli por mui efpefo , i ordinario , que 
era el Graniço de las Pedradas ,falieron 
con Ímpetu , juntamente con los Iri
dios Amigos , i fueron llevando à los 
Enemigos por aquellas Calles abaxo , i 
deshaciendo fus Trincheas : los Indios 
por reíiftir al daño de los Caballos in
ventaron ciertas Sogas de Niervos de 
Ovejas , con tres ramales, i en cada vno 
Vna Piedra , con que amaneaban, i eri-
laçaban los Caballos , i à los Caballe
ros , de manera , que quedaban atados, 
fin poderfe valer de las Armas, i los In
fantes eran de mucho fruto , porque 
cortaban aquellos Laços , que llamaban 
Ayllos , con las Efpadas, aunque con tra
bajo, por fer las Cuerdas mu duras. 

Bolvieron los Caftellanos à ganar 
la Fortaleça de la Plaça , con mui gran 
trabajo , faliendo herido de vna Pedra
da en la Cabeça el Capitán de la Infan
tería, i el rumor de las Bocinas, Atam-
borcs,ifu grita eratemorofo,! los Cafte
llanos fe hallaban mui confufos , vién
dole tan pocos en tanca muchedumbre, 
aunque hafta aquel punto , ia tenían 
ganada la Ciudad , i echados fue-râ à 
los Indios, porque fibiati pelear à tiem
po,! aprovecharfe mejor de las ocafio-
nes, i vfar mejor de las Armas , i con 
arte,i induftria , deshacer las maquinas' 
de los Barbaros, Hernando Piçarn cori-fi. 

t os tn-
dios (o-
licitan el 
Sirio dfl 
Cuaco, i 
le apric 
tan. 

Los In
dios, con 
t.:nuan,cl 
Sitio dçl 
Cuzco, 
{/ontn t 
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en aprie
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Caía F u 
erte <Je 
la Pl*-
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fidevando el gran daño , que fe recibía 
de la .Fortaleza , propufo i los Caftella-
nos, que feria bien ganarla , porque de 
otra manera , era impoíible confervar-
fe , i determinado ,que fe hiciefe,fe diò 
el cargo de ello à (u Hermano Juan Pi-
çan o, el qual con la Gente , que fe 1c 
fcñaló ,fue peleando , con muchos Ef-
quadrones de Indios, los quales antes de 
llegar à la Barbacana, tenían hecha vna 
Çanja,òFofo,pnra impedir el pafo de los 
Caballos} pero arrojandofe vaterofamen-
te AlonfodcMefa , pasó con fu Caballo, 
i peleando con los Indios, dio lugar, pa

rr" và ra 9UC Pâ â en ôs êm ŝ i con \Q q113̂  
fwuar'la Pud'ei'on acevearfe à la Barbacana , de 
Fortaleza ^ Fortaleça, que tenia dos entradas, i 
del Cuz- haciendo furiofamente Ímpetu , fe ga-
po. nò la vna, con gran mortandad de In

dios , aunque de vna Pedrada mataron 
vn Paje de Juan Piçarro. Entretanto 
fe peleaba también en la Ciudad, i los In
dios la pufieron fuego , i como todas 
las Cafas eíbin cubiertas de Paja,en vn 
momento fe abrasó toda, i pufo en tan
to trabajo à los Caftellanos , que fobre 
elanguttia de haveiies abrafado fus Ca
fas , i Haciendas , el Humo los ahoga
ba, aunque el eftàr por la vna parte defem-
baraçada la Plaça , les fue de gran ali
vio, i el haver Ganado la Fortaleça,que 
alli eftaba , i con todo efo fe vieron tan 
confufos, i anguíliados, que eftuvieron 
para dclamparar la Ciudad , ¡ufelaviade 

' Arequipa , i por los Llanos à la Ciudad 

TEIExer- ¿<. ]os Reies, adonde tampoco eílaban 
f'1? A ' ^ holgando , porque como el alzamiento 
fida àTa' era General en toda la Tierra, vn gran 
Ciudnd Exercito de Indios acudió à fitialla; pc-
¿ t los Re ro como acudían á ella por Mar , havia 
!« ; b^ena Gente, i la Tierra era ¡¡ana, adon

de los Cabíülos hacian mncho daño 
en .los Indios , no pudieron detenetfe 
tanto como fobre el Cuzco. Y como 
los Caftellanos de ella Ciudad , fe halla
ban afligidos , i fin efperança de focor-

Xos Caf- 10 , juzgando que en los Reies, fe ha-
tellanos. liarían también apretados , porque los 
«atan de Indios havian echado algunas Cabc-
idefampa- ^as ¿c Caíteltanos, que havian muerto, de 

los que refuljan en fus Encomiendas, 
Truden- ^n ôs (lu''l̂ cs mataron à quantos pu-

viri- dieron haver por los Caminos , fe bol-
úftmfttco- vip à platicar de-dexar la Ciudad, i.el 
~§tt)s *bun Regimiento lo pedia, i aconfejaba , te-
'^útnt, a4 n¡er,do por impofible la defenfa , por 
ifugitndjt J .an pm¡nacja de los Indios en aquel 
frtb* , & • :» 1 , TÍA r 3 
d»mns. Sitio,que havia nueve Meles, que dura-
Scot. in baj pero Juan Piçarro, Gonçalo Piçar-
jracjj?. ro , Gabriel de Rojas, i Hernando Foil? 

D Í A S O C C I D E N T A L E S . 1 5 - 3 5 ' 

ce,lo contradecian, reputándolo à co
fa vergonçofa jiqueantesfe debía pere
cer alli. 

C d T . V. Que fe gana la Forta
leza delCttzcú , i muere en ello Juan 

Tifarro ; i Hernando Tifar-
ro , và fobre Tam

bo. 

ALEROSAMENTE , porfia-= 
ba Juan Piçarro en com
batir la Fortaleça del 
Cuzco, i la apretaba , con 
fin de no apartarfe de 
ella, fin ganarla del to

do, porque aviendola entrado , quedaban 
por ganar las Torres i i fiendo ià muí tar
de, i hallandofe fatigado del trabajo ,que 
havia pafado todo el Dia , fe quitó vna 
Celada, i al mifmo inflante le dieron tan 
gran Pedrada en la Cabeça, que le atur
dieron, i dentro de quince Días murió. 
E l Dia figuiente, pareciendo à Hernan
do Piçarro , que por los continuos acome
timientos de los Indios à la Ciudad , fino 
fe ganaba la Fortaleça , eran perdidos, 
fue él mifmo , con hafta doce Caballe
ros ,que aiudafen à los que entendían en 
aquella emprefa, dexando en fu Lugar, 
que defendiefe la Ciudad à Gabriel de R o 
jas: era vno délos doce, Hernán Sanchez 
de Badajoz , el qual arrimando vna Ef-
cala à vn Torreón , aunque con evi
dente peligro , cubierto con fu Adar
ga, con gran ligereça,i maior ventura¿ 
pues quifo Dios , que no le derriba-

Juan Pi 
çarro . es 
herido > í 
muete. 

fen las muchas Pedradas , íubiò à k 
alto , i fe arrojó dentro , i ganó el 
Cubo , peleando con los Indios j lue
go fubieron , otros , i fe ganó el otro 
Cubo , muriendo en eíla emprefa mas 
de mil Indios jen la Ciudad también fe 
peleaba, i havian herido à Gabriel de 
Rojas , con vna Flecha en las Narices, 
que llegó al paladar j derribaron dedos 
Pedradas à Alonfo de Toro. Ganada 
la Fortaleça , entró de Guarda en ella, 
Juan Ortiz , con cinquenta Caílella-
llanos , porque no fucediefe otro tan 
gran defeuido de perderla , como el pri
mero. Quando Don Francifco Piçar
ro , fe vió íitiado en la Ciudad de los 
Reies, como de todas partes le acu
dían avifos de muertes de Caftellanos, i 
de otras tales dcfgracias , vifto el le
vantamiento , que era general , i que 
•del Cuzco oo tenia ningún avifo, fe vió 

mui 

Hernán 
Sanchez 
de Bada
joz , gana 
vna Tor« 
re de : la 
Fortaleça 
del Cuz
co. 

Gabriel 
de Roías, 
herido. 
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mui congojado , ¡ temiendo de per
der la Tierra , avisa . del eíhdo: en 
que fe hallaba , à Don Hernando Cor-

Donfrâ- t e s à Nueva- ülpaña, à la Audiencia de 
oleo Pi- jjj Efpañola , à Tierra Firme,Guatema-
^íi"0 .a" la, i Nicaragua . encareciendo el peli-
de la re- gr0» Pldieil<JO breve locono ; i aunque 
belion de de todas partes acudieron , fue tarde, 
loslnáios, i pafada la necefsidad , i en Viéndole 
pide lo- defembaraçado , embio en diverfos tiem-
c°rro a pos, quatro Capitanes con algunas Tro-
d m « d e Pas c1e Soldados Caíkllanos , i à to-
Jaslndias. ^os ôs imI:aron los ludios , falvo à 

ocho , ò nueve, que Mango tenia con-
D . Fran, ^g0 » de ôs quales , fe fervia cotno de 
«ifeo Pi Elclavos ; con eíla Gente , tomó Car 
çamhem ballos , Armas , i algunos Mofquctesi, 
bia locor i muchas Mercaderías , i Confervas, i de 
roalCuz las Armas fe fervian los Indios , i 
co, i no con ej|as pe¡ea{,ani Éltando los del Cuz-
l ^ i * ' co , en eíte trabajo , propufo Hernán-

Hernán ào.Piqavro , de ir fobre Tambo , en el 
doPiçar- Valle, de Yucay , feis Leguas del Cuz-
ro , lale co > Lugar adonde reíldia el Inga', i 
dçldizeo dexando la Guarda de la Ciudad éneo-
éontra el mendada à Gabriel de Rojas , fue cotí 
Jnga. fetcnta Caballos , algunos Infantes , i 

buen golpe de Indios Amigos , i lle
gando cerca de Tambo , rompió à 
vnos Efquadrones de Indios , que bol-
vieron las efpaldas todos , falvo dos 
Chiachapoyas , que defde la/ Mura
lla tiraron dos grandes Piedras i. die
ron en vn Braço à vn Caballo , qus. 
fe le quebraron , i con los muchos fal
tos , que daba defeompufo de tal.ma--
nera à los demás , que les convino re-

LOJ In- tirarfe à vn Llano , delante de la. 
¿ios car Puerta del Lugar , con lo qual tomar 
gan mu- ron los Indios , tanto ánimo , que car* 
cho à los garon en tan exce.fivo numero , febre 
Caftella- ]os Caftellanos , que aquel Dia penfa-
HOS' ron fer muertos , porque demás de 

ello en vn momento fiicaron de ma
dre el Rio , que p̂ fa por el Lugar, i fe 

- , , Jeecharon encima, demanera,que atolla
ban los Caballos; i aliende de efto carga-; 
ban mucho los Indios Caribes , i havia 
gran mortandad entreellos , i los Ami
gos , i también fe difparaban Mofque-
tes ,contra Caftellanos: Llegada la No
che, Hernando Piçarro determinó de 
retirarfe , lo qual hiço con gran traba-

Retirada j0 ' Porel impedimento, que fe hallaba 
^ Ynet. àcada palo de Gente, i por las muchas 
nandoPi Efpinas,i Puas que tenían pueítasde Car-
tMiro ,al dos , que llaman Cabuya , que dejarre-
Cuzco. taron los Caballos , i fiendo ià los diez. 

Mcfes del fitio, acordaron de falir , por 
Baltimentoi tuvieron,voa. sçcia Bata» 

RO VI I I . 19 1 
lia) adonde tomaron dos Capitanes , de 
los: quaies entendieron , que el Inga 
aguardaba el Verano , pura juntar mas 
poderofo Exercito ^ i acabar de echar 
i los Galtelknos i i como fe havian tTre^* 
muerto mas de trecientos Caftella- [ ¡ ^ j - 6 * 
hosen eíta Guerra, por lifongearalTn¿ iüJít ^ 
ga > le llevaban las Cabezas , i vn Galle- rieron en 
llano de los que tenia • prelos j le dixo, eilarebe-
yaè Ji emèittm algunas Cabeças de aque1- lion del 
llaí al Cuzco, feria caufa , que ivs Caf*- ^ t c o . 
tellams i perditfm mucho dé animfy 
y efto híz.o , porque en Vn Coílàl 
adonde eftaban fíete , ò o c h o , havía mu
chas Cartas, i entre ellas vn Breve del 
Papa de vn Jubileo, para la Cjudád d d 
Cuzco, i vsó de ella agudeça el Cafte-
llano, para que no fc.perdíeie el benefi
cio del Jubileo} i afi fue, que MangOj ,7. 
pó!" el Confejo del Caílellano ¿ mandó • ; 
que fe echafen las Cabeças , adonde 1 
ids del Cuzco , las viefen , i topando 
con el Coftal , las hallaron , i el Breve, 
y vfarotl de éh ^ 

Ç A T . V I . §)ue profigke la Guer* 
ra , con los Indios , jy Gabriel de 
Rojas,deshace vn Exercito dé 

Enemigos. 7 

U v o s É por coftumbré 
mientras duró elle S i ti o j 
que faliefen cada Semana 
feis de à Caballo, à correr 
el Campo, i à faber , íl 

pareeia algún focorro de 
los Reies ; pues ei;a impofible , que al-
cabo de tanto tiempo , huviefe dexa-
do de llegar avifo à Don Francifco 
PiÇari-o , del trabajo en que le hallaban 
en el Cuzco , i faliendo vnaveZjehtré 
otros , Gonçalo Piçarro , con feis de à 
Caballo j efeogidos , i de qüien mas 
confiaba > que eran , Alonfo de Mefaf 
Tomas Vaizquez , Pedro Piçarro , Juari 
déPáncorbo , Miguel Cornejo, i Cafta-
freda , fue corriendo el Campo, la buel-
ta de Xaquixaguana , alanceando de ca
mino algunas pequeñas Tropas de In
dios , que atravefaban por el Campo; 
llegado à Xaquixaguana , halló tan 
gran numero de Indios , que como 
era ià eítiío de Guerra de los Caílé-
lianos , pocos , ó muchos , que fuefefi ã 
acometer à los Indios , por no darles 
ocafion de fobervia, aunque fe conoejef-
fe manifiefto peligro, porgnmde, que 
fuefe fu numero, ceiTrafon con í^los ,. i 

bu-

Gonçalo 
Piçarro, 
falealCI-
po, coit 
(císde à 
Caballo. 
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Esfuerço 
grande, 
de fíete 
de à Ca-

huvieronlc con tanto animo ton fá Ele» 
chcria , Hondcvia, i Icanceria-, que lle
gaban muchas veces à tomarlas Golas de 
los Ciibaüos, fin que •el- ver atravefar los 
Hierros de las Lanças . por fuŝ pechos los 
pufiefe eípanto , de tal manera , que mui 
gran efpacio convino , que Gofiçalo Pi-
çarrofuefe, à veces rccirandofe,^ à.yçces 
acometiendo, para de efta manerá ir ga
nando Tierra > pues ddminuiendo. clef-
fuerçode los Caballos ¡i acrecentando el 
corage, i rabia de los Indios, acorapaña-
da, eon la multitud, eonvino que èftos 
íiete esforçados Hombres, conociendoíii 
perdición manificlta., hiciefen naas dé lo 
que en otras muchas ocaííones havian 
hecho, i confiderando GonçaloPiçarrò, 
que ià fe hallaba en eflado, que tanto va
lían feis,como fíete , determinó de;.em-
bia.r vno a dir avilo à fu Hermano , del 
peligro en que fe hallaba , i entretanto^ 
tomó por elpediente de irfe retirando 

ros parecían muchas Tropas de indios, 
contentaronfe con la mucha grita , que 
daban , porque Gabriel de Rojas iba 
tan bien ordenado, i recogido ,»que no 
podian ganar nada en acomctéile. E n 
entrando ialvo con el Ganado cn-elCuz-

faliò Hernán Ponce de Leon à Con-co 
deíuyo à recoger alguna Comida , i-caf-
tigar algunos Pueblos, porque en aque
lla Provincia mataron los primeros 
Caftelianos de efta alteración , llaman
do à Simon Xuarez , que all i tenia in
dios , fo color de pagarle fus Tributos,! 
luego à otros ocho, ò nueve, porque 
de eftos, i otros muchos ardides fupie-
ron fiempre vfar para fu provecho. 
Hernán Ponce no halló Gente en quieft 
hacer caíligo , i,afi bolviò; preito con 
Baltimcnto. Bolvió luego à falíf Gon-. 
çalo Piçarro à correr el Campo eoií 
leis de à Caballo , que eran ,* Aloftfo de 
Mefa , Alonfo de Toro , Beltrán' del 

Hernán 
Pcuccvà 
à vonde-
ít;.vo, pot 
Comida 
para el 
Cuzco» 

Jbs In. 
jflios. 

ñeda , defeubrio , que acia'lasarte dé 
Xaquixaguàna, pafaba vn buen golpe de 
Indios,de vna Sierra à otra , i npretan-

ballo ,có con priefa,haíta donde haviaalgun Llano, Conde , Cardenas, Juan Lopez, i Gafta-
adonde poderfe aprovechar de los Ca
ballos, i allí, dándolos aliento , aguarda
ba àlos Indios,para pelear con clips, i 
detfta manera , ganando Tierra-, i Cbn-
feryando con ellos la reputación, t ha
ciendo Joque debian à valerofos, Solf^dós^ 
fe fueron defendiendo ,!haftà qué Hegado 

Retirada el avifo de fu apr^bá^ú-Meriuaho"', fâlfò 
vatetofa, de galope, con algunos Caballos ; i halló 
de Gou- à . v n a Legu^-.del Cuzop 'à fuJiêÊiftáíiô 

con los linos, de rqaiHT^ , que né fe pó»-
dian mover, no obftanç:,c, que éí|c^;'Ça* 
ballos, queià eran nacidos en el. Pèruidcí 
la Calla de los mejore^ de*Caé |gj|^ 
Jieron mui animofos robutlos,*! én 
efta Guerra , andabsn ¡rauir exeiííitá-
dos. ' ;•;., -y.- <•'.;•• . 

Gonçalój 
PFçarro, 
con Itíi' 
Caballos 

çalo Pi 
çarro al 
pizco. 

¡'••;i 
•..¡.i 

do los Caballos, paratomarlos en el Lla
no , ià que iban à fubir à vn Pueblo> di 
cho'Circa, les'tómarón la Ladera, i los alanceó i 
bóU'ieroná lo Llârio;, ddonde- qu êÚaifôn m}l Iai 
muertos'mas de mil I n d i o s q u d podían' dlOS, 
fer la maior parte ¿"'porqüe .áfi1 '-ebtíitf 
eftas generaciones de HonibreS1 fon miii' 
àiriofos Cõn la Vi£toria V fon :ínui; mez
quinos , i pufil'aiiimes , quando ;vln 
vencida i con efta viôbriá bolvieron al 
Gazeo tíon algunos;prefos , i à •algunos 
fe;mahdò cortar vna mano à cada-Vho; i:\ ., 
i-los foltaron à todos-, i con efte call i -
go, i otros-, quedabàh tan atemdriçados, 

Con el focorro de Hernandío Piçai- que no fe atrevían *t baxar à Xos Llanos, 
_ . / .:„ / - _ u . . i i _ „ r . i ; J . i . c - con ^ çG delcmbiiiWcaba la Cartipaña 

para que los Indias -Afnigds , püdiefen 
falir alo qüe era ;merieftér, i el Sitio del 
Cuzco citaba máff alárgádo. '; ! 
•• ;i ' ;Bolvió à faltar la Comida:, i orde

né Htfnándo Piçarro- à Oabviel' dé 
Rojas,que con ftífentà-'de àCabalfo 'fde-
fe à Xáquixaguàná j adonde havia rn'uch'ó 
Maíz , i fe detuvíefé álli , erfíbundólo 
con Efcolta , hafta ftiedlo Cámirió'V enfií-
viaba Gabriel de Roj'as^ àlótfltfdiqs ,-cóh qulxagu» 
íeis Gàballos, à vn piiefto , adonde fáliah na 
elel CUÍCO, otros íeis Caballos, ílds re1-
cibiaii,i de efta manera, en pocos Dins, 
fue proveído el Cuíco. Bolviemlofe 
Gabriel de Rojas à la Ciudad , cerno ià 
fabian por la Comarca,que efiaba all:3 
recogiendofe à Tambo muchos Indios 
eargítron-fçbte el > con; Armas Gaftdln-

ro, los feis Caballos íalicron de la-fa-
tiga' j i del peligro^ i los Indios ¡'(Jû .>lQa> 
traían mui; acofadoS;,» ¥;para>ffTpndei^i 
los > .t acatarlos à cadà tf afò. ,peií|ido's) 
de animó , fe íetif arorí̂  por ,n!eH¡v$rfe> 

" '' alancear.dc los Cabanos.frefeos/,; jvdefV 
canfados , que furiofamcnte: entKfban. 
en ellos. Y hallandofe en el Guzcpsdoíi 
mucha falta de Comida , efpecialmfen-

. te de Carne, ordenó Hernando Piçarro 
à Gabriel deRojíis ., Caballero de quien 
hacia grao confiança jpor fermui expe-

Gabtiel rimeniado,y recatado en la Guerra,-que 
ifieRojas, Con fetenta Caballos, foefe àcia. Poma-
va por c;lnche , Provincia à catorce Leguas del 
^Poma ^u2'co •> 1 P'̂ c»'1'31*0 de recoger aodo 
canche,* ê  Ganado que pudiefe , i bolviefe con 
para el brevedad ; dentro de veinte Dias^ llevó 
Pu&co. dps mil Cabeças, i aunque por los Ccr-

Gabriel 
de Rojas, 
và pot 
Baflimen 
to, pata 
el Cus
co» à Xa* 
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3« 
Gabriel 

de Roxas 
fe và re
tirando 
con bue
na orden. 

Gabriel 
de Roxías 
embífte à 
loslndios 
de Man-

encavalgaJos , de los que havian roma-
do à los CaíVeílanos, que havian muer
to , porque à los ocho , ò nueve ,que el 
Inga tenia prelos, hacia refinar Pólvo
ra, i adereçar las Armas-, i vno, que por
que no le tnatafen moítrò de pafarle à 
fcrvirle , era mui creído , i favorecido. 
Cargando , pues, Cobre Gabriel de Ro
xas , quando fe retiraba , i echando de 
ver las Armas, los Mofquetes, i que la 
orden que los Indios llevaban era dife
rente, i mas apretada de lo que folia, i 
que roas orden«damcntc , i mas a me
nudo fallan à defembraçar fus Hondas, 
Dardos, i Flechas , i fe retiraban en
trando otros en fu lugar , como de los 
Caftcllnnos lo havian aprendido , no 
permitió que los Caballos le canlafen, 
como folian , fino que haciendo fu re
tirada con buena orden, fe fuefen de
fendiendo j i entretanto embiò à Her
nando Piçarro avifo de lo que pafaba, 
pidiéndole algunos Ballefteros } i que 
pues por falta de Pólvora no podian fer-
vir los Arcabuces, le embiafe quince , ò 
veinte Picas, con otros tantos Rode
leros , porque la multitud crecía , jun
tamente con la fobervia , i atrevimien
to de los Indios , i otro medio no ha
via de falvarfe , fino era huiendo , lo 
qual ià via que no convenia, pues lue
go fe enlbbervecerian tanto los Indios, 
que podia penfar , que otro dia tendría 
docientos mil fobre si. No tardo Her
nando Piçarro en embiar el focorro à 
Gabriel de Roxas ; el qual , dando al
gunas cargas con las Balleftas à los In
dios, los tenia mas apartados * pero co
mo ellos vian que los Caballos no vfa-
ban de la acoílumbrada diligencia , to
davía no perdían fu brío , i atrevimien
to j pero Gabriel de Roxas no permi
tia que'fe canfafen , i mandaba , que fe 
alentafen , porque iba penfando en dar
les vna buena mano , para acabar con 
ellos de vna vez ; i ali fue , que ha
ciendo dos Tropas de las Balleftas, R o 
delas , i Picas, i otras dos de los Caballos, 
fe acercó por dos lados al maior Efqua-
dron de los Indios, tanto,que las Balleltas 
pudiefenbien herir en èl j i haviendo da
do dos , ò tres rociadas à los Indios, 
quando le pareció que havian hecho 
buen efedo , i que el Efquadion , por 
los muertos , i heridos , citaba por allí 
algo flaco , con los Caballos de tropel, 
bien cerrados 
por las dos partes 

matando COR las Langas j a^rieroatl JÉf-

etados 
i i atropellando , i 

, i apretaaos , arremetió 
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quadron* i pafando de k otra parte ks 
dosTiopas juntas en vn Cuerpo, como 
Gabriel de Roxas lo havia ordenado, en 
vn momento bolvicron à cerrar, i atro-
pellar, con que los Indios quedaron def-
baratados, i efparcidos , i entonces co-
mençaron los Caítellanos fu matança, 
que no fue pocaj i fuera maior , fí Ga
briel de Roxas,Hombre bien compuef-
to, i prudente , no lo eftorvàra , pare-
cicndole , que ià poco importaba der
ramar fang re de aquellos Barbaros , di
ciendo, que no convenía ià c/iípleat el ani
mo vencedor en el cauk, i dijmintádo de los 
vencidos: tomó los tres Mofquetes en-
cavalgados, que fe difpararon quatro , ó 
cinco veces en eíta tacion ; i vícrónfe 
en aquella ocafion muchos Indios con 
Efpadas , i Rodelas, i Alabaráas , i al
gunos à caballo con fus Lanças , ha
ciendo grandes demonftracioncs, i bra-
veças > i algunos , embiHiendo con los 
Caftellanos , hicieron hechos , en que 
moftraron animo , mas que de Barba
ros , i la induliria aprendida de los 
nueílros. 

C A T . V I I . Que Alonfi de 
Alvarado và al focorro de el Cuz* 

co ; i las caujas fo r qué fe de« 
tuvo cinco Mefes en 

Xauxa. 

ALIÓ Pedro de Hinojof* 
al Campo , i con el Mi 
guel Cornejo , Lucas 
Martinez, Cardenas, Pe
dro Piçarro, i Juan Flo
res j i no haviendo ha

llado à nadie , quando fe bolvia por la 
quebrada del Molino de Machicao , los 
Indios Amigos gritaron , qüe havian 
defeubierto embofeada de Enemigoí} 
pero no viendo nada , los Caballos pro-
íiguieron fu camino , i no havian an
dado diez pafos , quando vieron que 
los Enemigos andaban cmbueltos con 
los Indios de los Caftellanos , hiriéndo
los con fus Porras , i Macanas , i bol-
viendo de preño à ellos los Caballos, 
no alcançaron à mas de tres , porque 
IKS otros fe havian ià fubido por la 
Sierra j i de eftas havia cada dia muchas 
faciones. E l Governador D. Francifco 
Piçarro , viendofe libre del fiçjo de la 
Ciudad de los Reícs, que como fe dixoj, 
porque los Caballos en aquellos L l a 
nos kariaa ¿nal à los Indios 5 i porque 
' '" B b ln 
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la Gente Serrana Te hnlUba .muí en los 
Yungas, que Ion los Valles , i Co íh de 
la Mar , i porque, ali como los Exérci
tos del inga !e havian dervamado para 
ir à fus col.cchas;, ellos también hicie
ron lo milmo , no teniendo nueva de el 
Cuzco > i viendo que por ninguna par: 
te podia entender lo que pafaba , deter
minó de enibiar à aquella buelta vn 
Exercito , porque de otra manca era 
impoíible , ni ernbiar avifos , ni reci
birlos j porque demás de fer el cami' 
no de ciento i veinte Leguas , los Ca» 
pitones del Inga andaban mui diligen
tes , efeudrifiando à quantos Indios pa* 
faban j porque entre otras cofas tuvie
ron muí particular advertencia en irn* 
pedir la comunicación de los del Cuz
co , con los de los Reies , juzgando, 
que ella feparacion havia de fer de gran 
rruto para fus intentos. Haviendo,, 
pues , Don Francifco Piçarro juntado 
halla quinientos Caftellanos de à Pie, 
i de à Caballo , hiiço elección de Pedrp 
de Lerma , Caballero de Burgos , Per-
fona de autoridad , i de experien
cia , para que fuefe con elle Exercito, 
que proveio de çodo lo huvo tpq,-
nefter parà el viage 5, i prefto mudo,líe 
parecer , i revocando à Pedro de Lerma, 
diò elle Cargo à Alonfo de , Alvarado: 
el de los Chiachiapoyas, por Oficios, 
que hiço Antonio Picado , fu Secreta
rio , gran fu Amigo > i tomando por 
ocafion , que D. Francifco Piçarro le 
mandaba, que fuefe pacificaíido-las Tier
ras de los Indios , por donde pafaba 
detuvo mas tiempo de lo qsive convíníer 
ra , (ofegando vnos Lugares , que fu 
.Amigo Antonio Picado tenia cncofaen-
dados en Xauxa , fiendo ella pacifica
tion fin fruto , mientras que el Inga no 
eftuviefe pacificado , ò vencido : de eCr.-, 
to hiço gran cargo Herencia. Pi garço 
i Alonfo de Alvarado ,.diciendo: Que 
fi tanto tiempo no fei detuviera (illi,que fue--
roit cinco Aíef$$ ^el fiHo del Cuzco durara 
menos , i alli Jálieran entes de tan grandes 
trabajos , / peligros , i necefidades : aiiend'e 
de que el Mari/cal Almagre no Je atrevie
ra à emprender al- Cuzco, como hiço , vieti* 
dole fin Gente 5 ni el mifmo Alvarado fue* 
ra ruto en Abancay , comu; fucediò , ni /«-
tervirúcran otras defgracias , como ade
lante fe verá. ^ 

J,os del Cuzco continuaban fus fa
lidas , i deferido Herna.vJo Piçarro dar 
al Iníí.i vna buena mano en Tambo,con-
ilderando , que por haverfe retirado los 
Ivx.ercitos , no tcodria tanta Gente, fa* 
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lio con ochenta Caballos, i algunos po
cos Infantes , con cl maior íecreto que 
pado , del Cuzco , dexando la Cimbd 
a cargo de Gabriel de Roxas , porque 
no tenia otra Perfyna de maior cuidado, 
experiencia , i autoridad , à quien enco
mendai lai Llegado , pues , Hernando 
Piçarro al amanecer fobre Tambo , ha
lló las cofas mui diferentemente de lo 
qué penlaba , porque havia pueílas mu
chas Centinelas en el Campo , i por 
los Muros , i muchos Cuerpos de Guar
da j i tocando al Arma, con gran gri
ta * como los Indios fuelen , i con 
tiUendo de fus Bocinas , i Atambores,, 
fe juntaron mas de treinta mil Hom
bres, fin delmandarfe,aguardando oca-í 
fipn pura ofender à los Caftellanos , \ 
eftando mui recatados para no fer alan--
Çeados , ni atropellados : era cofa no
table ver flilir algunos ferozmente con 
Efpadas Caílellanas , Rodelas, i Mor
riones j i tal Indio huvo , que armado, 
de efta manera , fe atrevió à embellir 
con vn Caballo , eftimando en mucho 
la muerte de la Lança , por ganar nom
bre de valiente : parecia el Inga à ca
ballo entre fu Gente , con fu Lança cu 
la. mano , _ teniendo el Exercito recogi
do , i arrimado al Lugar , que citaba 
mui bien fortificado de Muralla , i (Je 
vn R i o , con buenasTrineheas, i Fupr-
tes tciraplenados, à trechos,, i por bue
na orden. Y conlidetando Hernando Pir 
çarro , que allí no fe podia ganar nada, 
determino de irle retirando ; i cargán
dole gran numero de Indios, con las 
Hondas , Dardos , i ¡Flechas , halló, 
que en el Rio Yucay havian hecho vna 
reprefa en el vado ; i aunque Hernando 
Piçarro hiço ella retirada, diligentcmenr 
te , porque llevaba delante el Fardqge,, 
con algunos Peones , i Caballos en fuj 
guarda, él con vna gran Tropa de Caba-,-
lios iba figuiendo j i fu Hermano Gonça-; 
lo Piçarro, con otra mpnor , llevaba la 
Retaguarda. Los Enemigos cargaban, 
fuertemente, i con los Hachos cncendi-j 
dos, que llevaban, mataron algunos In-, 
dios Amigos, fin que pudjefen ler (ocor
ridos ; i por la dificultad, i eftrechura del, 
pafojfue byerta detcrmiofiçipn retirarfç à 
Maras, Lugar delpobladç»,que eftà en \o. 
mas alto de la baxada, defde donde es el 
Camino llano halla el Cuzco, i an.tes de 
falir de la eftrechura , Alonfo de Mefa, 
bol vio con dos Arcabuceros , i enjgae-
diode ellos,con fu Lança , i Adarga hi
ço frente , con nue los Indios fe detuvie
ron, dexando uien canfadfts. g los; Ç^G' 
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tellanos, .i à muchos dekaLbrados , loS 
qualcs fe boivicron à Tambo , i los In
dios al Cuzco-

Debió de parecer al Inga,que con
venia pagar cite acometimiento de Her* 
nando Piçairo con otro,: i ordenó^ que 
veinte i tinco mil Indios fuefen à die 
Villa al Cuzco , para: que lègun la Qca¿ 
íion que-fe les ofreciele, hieiefen alguit 
cte í to , i daruJo <d amanecer por el Qiiar^ 
te¡ de Anaeluyo , que tema Gabriel de 
Roxas, acudiendo al Arma con diez Ca
ballos , los ind.os te arrimaron tanto à 
la Ciudad,que hirieron mal à Alonfo de 
Toro , à Francifco de la Fuente, i à 
Juan Clemente,! cargaron tanto à Ga
briel de Roxas, que huvo mucho menefc 
çer lusjnanos } pero acudiendo,, i focor-1 
rerlc Hernán Ponce, Maldonado, Alón-: 
fo de Mela, i Pedro Piçario , lefiltiBraii! 
la fwia de los Indios:, : híiciendolos roft 
tro ¡con gran valor , halla que llegó' mas 
Gente, v i fií mas le detoviçra. elle focor* 
ro * pudiej;* ler que elle dia entiiàráá lo» 
Indios Ui Ciudad j i peleando porfiadas 
mente los vnos , i los otros , caiò el 
Caballo de Peüro Piçarro, i él en Tier
ra} con gran ofadia acudió vu Indio, que 
fe le llevaba por las riendas j pero levan
tándole con diligencia , fue fobre el In
dio , i le mató à cuchilladas , i cobró fu 
Caballo : acudieron tantos Indios con 
pedradas fobre Piçarro , i fu Caballo, 
que fe le foltó , i á él le cercaron , de-
fendiendofe valerofamente con fu Efpada, 
i Adarga: acudieron à focorrerle dos de 
à Caballo, que tomándole enmedio j u n 
que trabajolamente , le facaron de la fu
ria j i porque para falir de entre ellos, 
era necefario correr , hallandofe Pedro 
Piçarro iriureanfado , fe ahogaba, i ro* 
g ó à los Compañeros , que le aguarda-
íen , porque mas queria morir peleando, 
que huiendo ahogado * i aunque bolvie-
ron à focorrerle, no podia apartar à los 
Indios , que eílaban mui cebados en el, 
penfando prenderle j i entendiendo que 
jà le tenian en las manos , dieron vna 
gran grita : cofa , que ííempre hacían, 
quando prendían algún Hombre , o Ca
ballero ; i bolviendo Gabriel de R o 
xas à ver lo que era aquella vocería, 
focorriò à Pedro Piçarro con och» C a 
ballos , con que quedó libre de aquel 
gran peligro , aunque aporreado , i 
herido. A Garci-Martinez dieron vna 
pedrada en vn ojo , que fe le quebra
ron : à Cifncros mataron el Caballo, 
i luego le cortaron pies , i manos ; i 
Juaa Yazcjuez de Ofuoa retiró valero-
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famente à Cifncros. También toma-' 
ron el Caballo à Maneio Sierra i 1<Í 
cortaron pies , i manos. Retirados loíi 
Indios de ella refriega , bolvió btro 
Efquadron de ellos por encima.de Car-
menga , i faliendo algunos Caballos à 
ellos, de vn Indio , que fe prendió , íe 
fupo , que en el Camino de los Réies 
havian muerto à los Capitanes GaetCj 
i Diego Piçarro , à los quales embiaba 
D. Fiancifco Piçarro con alguna Gen
te fuelta , para el focorro del Cpzcò.-
Entre las demás cofas , que fucedieron 
en efte Sitio , que fueron muchas, acón», 
teció , que eílando los Indios con gran 
defeo de'quemar la Igleíia , porque ¡te-' 
nian opinion , que li la quemaban , era 
cierto, qiie havian de morir todos los 
Caílellanós , tiraban con Hondas mu
chas piedras ardiendo , i con Flechas 
algunos fuegos} i tanto porfiarorj ,;quc 
como la'cubierta era> de Paj^ , cotno 
lo fon las de las maiores Fabricas de' 
aquellas Partes ^ el fuego fe enrerídiój; 
i es cofa cierta , que vna vea enct udi-
dí> , no cefa, halla qne fe conlume to
da la Paja , fin que baile ninguiw ;di-: 
ligencia para matarlo., i all lo dexanj-
pero elle fuego , todos vieron que elfo 
mifmo fe n m ó : cola , que los Caflella-5 
nos , i los Indios tuvieion por miiagroj 
i defde entonces fe les quebró él 'ani
mo , de manera , que nunca mas mollra- . 
ron brios , ni la acoilumbrada ferocif' 
dad contra el Cuzco •: aíl fueron, aflo-»' 
xando , i quedando los Callellatlos .con 
Oías defeanfo , i foíiego. • 

C J T . V I I T . Que ü Gente 4* 
las Naos âe Simm de Alcaçoba fe 
amotinó , i le mató ; i lo demás 

que fucediò , hafta que la Nao 
aportó à la Isla Efjpa-

ñola. 

ÜERON las referidas , laa 
. cofas que en efíe Año fu-

cedieron en el Peiü , i 
entretanto paíaba lo qué 
queda dicho del Armada 
de Simon de Alcaçoba, 

cuios Capitanes, impacientes de profe-
guir el defeubrimiento començado , die-* 
ron la buelta à las Naos; i à dos di.is de 
camino fueron Juan Arias, i Sotelo al 
Toldo del Teniente, de noche, i tenién
dole en palabras , acudieron los Alfe-
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reces j i Oficiales, con toda, la Gente ^r* 
inada., i le pieudieion con él'Capit-an 
Juan de Mori j i otros , de qqien del-
fcojiftabsm quç hayián de concuj-rir ert el 
Moiin i>,i luego -,mandaion, pi-ejgQiiar, 
quer iban à ocupai' las Naos , i ui.atar á 
Simon de Alcaçoba , i ponerfe liber
tad y i-que prendían à los fobi çdichosj 
porque no le avifafeni huvp ¡parece*; 
resaque los dexáfen allí arados : co-
mençando à caminar , acordaron , que 
el Capitán Sotelo, con parte de k G e n * 
te , fé adelantafe à ocupar las Naos , i 
tnatar à Simon .de Alcaçoba ; i porque 
RÓ pudo andar con la diligencia .que con,* 
viniei-a-, e r ig ió : i : fôohauzf i-.à;Qm\z, lo,$ 
quales llegapon de «oche , ,i cesé la in
teligencia q.ue teniáil conRodrigp Mar.-. 
t¡,ne¡£ , CapiCan de la Nao San. Pedro, 
olvidados del primer juramento de leal*, 
tad ,.que> hiciqronnien Gaci l la: ¡ i de. el 
fegwndo ^ íeñtrai}ort i ea in Cítpitiafia , i. 
mataron à fu Cabeça, i ¡Caipitah ,*.pu-f 
nakdas al' Piiotó , i los echaron à-la 
Mar y.con,- otros 'dosiyà tres .y&n que 
huviefe nadie que- ^ avergon.çafeNde t4fl . 
feo,, «t, abominable^ cafo, í if^quéáBon, 1̂ .. 
Ropa ^delí Teniente Isla > i.de.Juan àçr 
Mori »j, k quien todavia dexarooKen el 
Gariiiho,, fe.eftuvieron quatenta dias .cor-
micDdo.Raifiçs ^hafta que açretados de 
lai.hariibre , fueron à las Naos j i por-
q[Uc los amenaçaron con la muerte , fe 
bayieron de bolver , i eítuviçron otros 
quince con la mifma neceíidad 5 i apre* 
tados .de ella , vna Noche fueron, à ha
blar con vn Vizcaino , fu AiTJígQ., con, 
el qual embiaron à decir à Juan de 
Echearcíiguana, i à otroá, que fe corn-
^âdeciefen del trabajo en que los tenian» 
¿\tanto, hicieron eítos, que fe contenta* 
ron j que je pudiefen acercar al Quartel, 
Vá'fí' tJLie' lio' entrafen ert las "Naos 5 i 
pcWiqãc ahdaban ití^f&cienda/la .Capita
na , i adereçandqlíi y$o$ leiv^ui, velera, 
con intención \ fegun publicaban ) de 
ir a robar las Nac» de las Indias , dije
ron : ¿hie idos con In Cupitana à e/la E / , , -

f ñ f a , dimitan la 'Nw-fequefo'^Jj&^Ptk-* 
•to, ni Marinero , fitra qme ca^^o^dUfsnr 
[e.f¡tejen adonde qtíijkjen. * .^ .^ ,yr . 
• • , Elhndo con el rcíoridá^'^irojí^CIto, 
nació dtfencia entre Juan A¿íi|$á¿t S¿te-
Jo , fübrc qual Iiavia de governar j i pu
do tanto el Arias , que echó fuera ;t 
Sotelo , que con fus Amigos» fe retiró à 
la N a o S i t n Pedro: Rodrigo de. Isla,, i, 
Juan de Mori , conocida. la ncafion de 
cita diviíioir, hablaron al Madure Juan 
de Echcitícaguana ? i à algunos .de i'u 
í̂í,. ....... . -

ND*IAS O C C I D E N T A L E S . 
Tierra, i à otros , t íos pufieron por 
delante , quanto, manchaban fus honras, 
con intervenir en femejante traición, 
de la qua) perpetuamente ferian notados 
fus'Hijos , i üefeendientes : aliende de 
k^hUfuuia de la, Patria, Movidos, pues, 
de; la..:honra , i apretados de la verguen-
çsv, liaíla ocho de ellos, con Efpadas, i 
Rodelas, echaron del Batèl à los de la 
Guarda, i prendieron àjuan Arias , i à 
lós principales de la Capitana , i llama* 
ron à Juan del Ercna , Efcrivano, é hi
cieron Autos, declarando, que levanta
ban Vanderaipor el Rei , i en fu nom
bre tomaba la Vara de Jufticia Juan de 
Ecfiearcaguana, para h'acerkv contra los 
T ía ido rea , que bavían muerto al Go
vernador, i qnerian ir. en íu defervicioi 
i ievántañdo' Vañdera, gritaron : F i v a 
el iRci^. i , difparartín alguna Artilleiiaí 
vh Hijo.de Simotl, de Alcaçòbà , Mu
chacho que por gran ventura efeapò 
de k. muerte, i Rodrigo de Isla, i Juatf 
de: Mori , por la muerte de vn Herma-
noc, if ufijeron fu acufacion 5'i hecho , í 
foíta'nciado brevemente el Procefo , i 
tomàtías fus Cpnfeíio.ñes, Jtían de Eche-
ai-caguatia hiço ^cortar las cabeças à los* 
Capitanes Arias,'i Sotelo, i -echar à Ja 
Mán à los Alféreces Caraça ^ Echauz,-
Ortiz*, i Rincon,icón pefgasnà los pcf-> 
cuet-os , i ahorcar à Juan Gadlego , i 
Halcón , i ¡tiíes, hokroro la •ÜFierra aden
tro :,à Rodrigo Martinez, Nuñalvarez» 
Portugués j i Alexo. Garcia -, deXó def-
térmios en aquella Region, i con las 
dos Is'aos determinó de ir la buelta de 
San Juan de Puerto Rico , ó de la Efpa-
fiola i i haviendo caminado dos dias de; 
conferva , defapareció la Capitana , por-
gran culpa fuia, .porque San Pedro lle
vaba el Farol , por;fer la Capitana muí" 
velera. Perdida de vifta la Capita-, 
na , la Gente de la Nao San P e 
dro diò mueftras de fe amotinar , por
que no comian mas de dos onças de 
Vizcocho , i padecían de otras cofas,: 
aunque con prender algunos , fe fofegó: 
el Motin. Vifto que no havia Baftimen,-̂  
to para llegar à la. Isla Efpañola, fe en?: 
caminaron al Bràfil , haviendo comido: 
los Güeros .de las Entenas 5 .1 defpues de 
cinquenta dias de navegación , ilegai on 
à la Baia de Todos los Santos ^ hermofo. 
Puerto, i que tiene fíete Islas dentro,-
i que muchos Rios entran èn -el. .< 

En la Baia de los SantoH hallaron 
vn Portugués, ^ue dixo, qw..b¿mia >vein+ 
te i cinco Jhcs , que ejiaba •entire ios lu* 
dies , i otras, .aho que .'allí fe^í^^rén, .^ d$ 

vn 

Echearcj 
guanajf. 
ía , i Mo
rí , aco
meten à 
los Amo
tinados, ¡ 
toman ia 
y 01 de el 
Kei. .. , 

Juan di 
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B E C A D A V. L 
vn naufragio ie Armad*- Portuguefa. i 
ellos les dieron alguna Yuca , Bautas, 
i Raices , de tojo" poco j i algunos 
Soldados, que fe deímandaron , los In
dios los quifieron comer. Eftando en 
eííc Puerto , pareció la Chalupa de la 
Capitana , eon diez i fíete Hombres, 
los mas de ellos flechados, que dixei on, 
que la Capitana era perdida- D í a de San
tiago. , veinte Leguas, de aitt , en aquella 
miftna Cofia , i que de noche, dio bote à 

'Tierra , i que la Gente efeapd en los Bate' 
les, i en la Chalupa , i que los primeros 
ocho dias tos- Indios los trataron bien; pero 
que dejpues , tmnandolos dejcuidados , l&s 
mataron , /alvo aquellos d.ez i Jiete. Jiían 
de Mori embiò la Chalupa con el Por
tugués, que fabia la Lengua, à recoger 
algunos, ii havia el'coaüidos, i hallaí'ort 
muertos noventa , i vi^os quatro j ios 
quales. dixeron, que la Nao llevaba J^ap-
tiUterÉt.^i que no je havia acercado "tift 
buen prepojito à la Cofia del Braftly Salió 
la Nao:San Pedro, con el poco fo.:or-
ro de los Portugueies, para ir í'u camiJ 
no à la Isla Efpañola, i en quarenta dias 
llego. , haviendo padecido mucha ham-' 
bre ) i el Prelidentc , que era el Doítbv 
Saravia, i Oidores de aquella- Real Au-¡ 
diencia , entendido el Motín , prendie
ron à los factores Diego Martínez de 
Velalco, i Melchor de Aguilar, i à otrosí 
doce, por culpados e n è l , i coní'intieñ-
tes en la determinación de ir a fer Pira-

.taS} los qualcs,por no fer aculadosyCül-' 
paron al Contador Juan.de Mori de lit 
vfurpacion de lajulhcia , i muertes he
chas en los Amotinadorés, penfandopor 
cite camino elcaparfe , por haverfe per
dido el Efcrivano j i los Procefos en la-
Nao Capitana > i aunque el Prelidentc 
Saravia conoció bien ¡a malicia,i qui-
liera proceder contra los faârores , t los 
prefos, i'dàr libertad al Contador, por 
los íavores del Oidor Juan de Badillo,.i 
de otros , cuios Parientes eran algunos 
de los culpados, no pudo hacer mas5de' 
embiar al Rei lo qué en eíta caufa (e 
havia eferito en la Elpañola , para que 

^viftp en el Supremo Conlcjo de las 
Indias, fe ptoveiefe lo que fue- ' 

fe dejuíticia/ 

I B R 0 V I I I . 
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C A T . I X . Ghe et Marpiés"df¿ 
fraile continúa la Navegación 

de la Mar del Sur. 

L Marquésdel Valle, mui >- ¡-.v 
fentido de las ofenfas de 
Nuno de Guzman , i del ^ x H*** 
poco favor , que le daba y'^j j g 
el Audiencia de Mexico, rt¡tl¡ 
para el remedio de ellas, guftadóíí 

i mucho mas de que á ninguna de quan- por qué? 
tas Cartas havia ¡eferito ai Rei , d d j i ^ 
que bolvió a Núeva-Efpaíia ( aunque to'-
cantes à <u fervicio.)Je le daba ropuef-
ta-^ confiderabi., «eiv quê podia haver 
deíervido, quien le adquirió tantos Reí* 
nói , i coii quibn/parecia, que los Mintf-
tros guñaban de eífreHarfe i pero corno 
Varbh: •prudente í! -ho hallando , que helio LOCUS 

;deJconfíanças v pi fofpeehas pudieíèn dé à« eft e-
ello fo caufa , lo atnbuia , à que falta* *'«"*««/*-
ba la neccfidad de íú Pcrfóna , i A las im- ¿ J ^ ' J J 
perfecciones Hum'anas, i continuaba en 
fervir k fu Principe , eíperando , que lu i¡um geng 

Perfona, i Sucefion íeítarian iiempre en re apud 

la eítimacion de fu Rei , i del Mundo, Cuteros vít 
queítís'grandes acciones merecían. Vien- /**<>r, <». 
do , pues, que no fe le .hacia juiticia, de- t j r t ^ e r i . 

terminó , con animo generólo , de hacer C•6S*• 
Gente , è ir por Ib Perfona à .cobrar fu 
Navio. Embió tres Naviós , que tenia è$ 
armados, i él fue por Tierra lá bueíta valle.cea 
dé la Nueva Galicia, bien acompañado mano a r 

de Gente de à Pie , v de à -Caballo , i raada.và 
también apercibido de 'Ai mas }íi'fue tan- à ",bl?r 
to el efpanto , que de elle movimiciv ^"^v,0' 
to del Marqués . del Valle recibió Ñuño ^e 
de Guzman , que mereció bien el gado, ñ o á t G m 
i el trabajo del Marqués del Valle. Lie- mân. 
gado adonde eftaba iu Navio, le halló 
al través,i robado, eftimandofe todo en 
mas de veinte mil Ducados : alli fe em
barcó el Marqués con toda la Gente, 
i Caballos, que pudo caber en los tres 
Naviós , i de la que nó pudo en ellos, 
dexó por Capitán à Andrés de Tapia j i 
navegó en demanda de la Tierra, adon
de mataron à Fortun Ximcnez , i llegó El Mar-* 
à vilas Sierras altas , que llamó de San «juès à t i 
Felipe i i â vna Isla , tres Leguas de fe 
Tierra, que dixo de Santiagos i el Dia ¿"¡'¡¡J 
de la Santa Cruz de Maio entró en aque- cllbxh?Q'( 
lia Báia, adonde mataron à Fortun X i - ia]víír<ie 
menez , i la llamó de Santa Cruz , i es el Sur. 
buen Puerto , feguro de todos Vientos, 
í eftà en veinte i tres Grados i medio 
al Polo Artico : defde alli embíó- por 
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spS H I S T O R I A D E L A S I 
mas Gente, i Caballos, i atra velando k 
Baia, Ies tomó, vn Temporal , que los 
derrotó , i fueron el Ancón ''arribaV h¡if-
ta \m dos Rios S, Pedí© , i S. Pabló , i 
alli eftuvieron algunos dias , i fe bolvie-
ton k derrotar, ac manera,que no bol-
viò fino el Navio mas pequeño. Eftu-
vo alli ei Marques et'perahdo "muchos 
dias , con gran necefidad de comida, 
porque en la T i e m no la havia, por fer 
h Gente falvage , que no tiene Cafas, 
ni Labrança ,.i folo fe mantiene de Fru
tas, i lervas del C a m p o i de la Caça, 
que matan con fus Flechas j i por k 
Í ^ J r , para fus Pefquems, andan en Bal
ias de cinco Maderos, fiendo el de en--
medio mas largo que.los otros, de ma
nera , que hacen dos .Proas, detrás , i 
delante. . 

Vifta la tardança de los dos Na
vios, fe determinó el Marqués de-entrar 
en el que alli eftaba, con ièíènta Horrt-
bres , con Hierro, Fragua , i Adereços 
para labrar vn Navio, porque etj aque
lla Tierra no havia Madera j i ati'avjefaní-
do cinquenta ¿Leguas la Coita de Nueva» 
Elpaña,fe halló vna mañana metido en 
vaos Amcifes, i B a x c à q u e noff-fabia 
pov donde falir, ni por donde teia en? 
trado j i andandocon k fonda bufean^® 
falida, fe arrimaron a la Tierra, i por 
vu Ancón , que parecia ú manera de 
Puerto, vieron furta en é l , como à .dos 
XcgUas,vnaNao , i queriendo ir à ella, 
no hallaban por donde entrar, porque k 
Mar quebraba por todas partes fobre los 
Raxos. Los de h Nao furta vieron el 
Navio del Marqués , i falicron con vn 
J3atè!> i el Piloto, que iba en é l , dixo, 
que podian paíár por encima de aquella 
i-ébentaçon de los Baxos , porque havia 
hondura harta j i entróle el Piloto en el 
Navio con el Marqués,para guiarle pol
la Canal J i en entrando y encallaron en 
vn Baxo, bien dos Leguas de Tierra , i 
quedó el Navio imuert© , i traftornadoj 
pero quifo Dios, que dos golpes de Mar 
los echaron en la Canal, abierto el Na
vio , i Rieron vaciando el Agua coh k 
Bomba , i Calderas , harta el otro Na* 
vio ; i faltando en Tiena , facaron ío 
que iba en é l , i con losCabeftrantes de 
ambas Naos facaron fuera el Navio. , é 
hicieron Carbon , i afentaron k Fraguar, 
i trabajando de dia, i de noche,fe aden 
reçò el Navio , i fe bolvio i echae al 
Agua.. E l Navio que alli eftaba, que era. 
vno de los dos del Marqués , tenia mu-! 
cho B;iílimento..,quc havia comprado ea 
S. Miguel de k Provincia de Culuacàn, 

N D Í A S O G C I'D E N T A L E S. 
que eftà diez i ocho Leguas ni Poniente 
de eñe Puerto, adonde el Marques efta
ba , que fe llama Guayabal, i dixeron, 
qüe el otro Navio fe havia paíado à Xa-
¡liico. cargado de mucho Maiz, i Baili-
riientos , i que bolviendo al Marqués, le 
dio vn Temporal , que le- quebró los 
Maftiles, i bolvio à la Tierra fin Velas, 
i dando al través, la Gente fe fueà Me
xico , i que ellos citaban en el milmo 
propofito, porque teman hecha infor
mación , que aquella Nao no eftaba 
para navegar. 

Mandó el Marqués, que íé recono-
ciefe la Nao, i aunque hacia alguna Agua, 
no eftaba tin peügrofa como decian: 
mandóla remediar j i meter Bjftimento 
en ella; i ordenó , que las dos Naos fa-
liefen à k Mar , fuera de aquellos Arra-
cifesj i al filir la Nao tocó con k Pati
lla, i rebentò todos los hierros del Go-
vermlle , de manera , que fe quedó fin 
ninguno , i con el Batél recogieron el 
Govemalleji bueltos à Tierra, hicieron 
Gfvrbou, i afentaron la Fragua ,- i fe hi
cieron los hierros,! entretanto defearga-
ron el Navio pequeño en k Nao , i el 
Marqués fe embarcó , è hiço à la vela, 
para ir adonde havia dexado k Gente. 
A dos dias que el Marqués navegaba con 
btten tiempo ,ibít la Entena de la Mefa-
na con k Vela cogida en ella,alcali da-
da el Chafardete en el Cardilla, i el P i 
loto echófe à dormir al pie del Maftil dó 
la.Mefana , i quebrándole la Hauftaga, 
< ¡ ú ó la Entena , i díó en k cabeça al, 
Piloto, i le mató ; i no haviendo otro 
Piloto, guió el Marqués k Navegación, 
laafta llegar à k Tierra adonde havia-
dexado à fu Gente, frontero de aquella 
Isla, que fe ha dicho; i llegado alli , le 
dio vn recio Temporal dcNoruefte,que 
no pudo ir à k Baia de Santa Cruz, por
que el tiempo era por Proa j i porque 
en toda k Cofta de k Tierra no havia 
furgidero, à caufa de fer todo peñas , 
mui hondable, corrió por ella alSuefte, 
llevando cali el coftado en Tierra, i he-
chando k fonda , eftaba vn Placel de 
Arena a l a punta,, i hallo fondo , i de-
xò caer vn Ancora con vna Huíle , de 
dos Cables, que llevaba hecho,i furgió, 
i mandó hacer Agua en Poços ; i ha
viendo hinchido ocho Pipas , bolvió à 
navegar, por haver cefado el Norueftc} 
i bolviendo fobre k Isla de Santiago, 
quifo falir por defuera , i no pafar por 
entre ella,-i k Tierra , i porque temió, 
£¡ue fx le tomaba el Viento fuera , no 
tendría adonde furgir , i aunque fuefe 
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•153$". D E C A D A V. L 
bonança , In gi'an come-nte que Inlcdcl 
Ancón ie echarui fuera,! no pudiera to
rnar la T i e r r a , navegó por defuera. 

Ç A T , X . Ghte frofigue la Na* 
vegacion de el, Marqués del, 

Valle , por la Mar del 
Sur. 

AVE GANDO el Marqués 
por defuera de la isla 
de Santiago , iendo con 
bonança , encalló el Na
vio entre vnas peñas,que 
li huviera qualquiera pe

queño Temporal , fe hiciera pedaços, 
porque eliaban tan seroi peñas de 1» 
hondura , que fin penfamiento de Baso, 
fe dio en el , i encallados per entre la? 
peñas , fe vieron cercados de ell̂ s i i 
para remedio de cite peligro , echaron 
fuera el Batel, i con vna Ancla poivla 
Popa, falicron , i tornaron à hacer ve
l a , por entre la Isla, i la Tierra-Firmej 
j calí à viita de la Isla de Santa Cruz, 
calmó el tiempo, i furgiò en vn Placel 
baxo , de haíta leis braças: cofa , que 
jinicho fmtiò cl Marqucü, porque coo 
jnedia hora que durara el tiempo , do
blaba vna Punta, adonde le pudiera ver 
la Gente que havia dexado ; pero quilo 
Dios , que en todos cítos peligros favo
reció al Marques , que dentro de vna 
horabolvió el tiempo, i dobló la Pun
ta ; i la Gente , viendo la Nao , fe ale
gró mucho , citando en tanta aeceíidad, 
que de hambre fe havian muerto.- quatro, 
ó cinco, i los demás citaban tales, que 
no podían ir à marifear , ni pefcar,que 
era de lo que fe mantenían, i de íervas, 
i Frutas lilvelhes. Llegó el Marques 
aquella noche à la boca de la Canal del 
Puerto, que es. mui angoftaj i,otro d.¡;v 
por la mañana, quaixk) :lâ '-.marea fubia 
de montante , entró por la Canal, que 
es larga, de mas de viva Legãa; t como, 
no llevaban Viento,rfino que iban, en
trando con la corriente , no pudieron 
fubir con aquella marèa, i teirnò à men
guar el Agua, i furgió en la mifrná Ca
nal, porque no le tornafe à echar fue
ra j i por el angostura , que era mucha, 
citaban tan à pique fobre el Ancla, que 
como mengua el Agua, fe afentò la Nao 
fobre vna de ellas, i fue milagro no def-
fondarla , porque fue tanta la fuerça que 
hiço la carga de la Nao , que dobló todo 
el braço del Ancla, i afi. eftuvieron haf-
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I B R O V I I I. I ip^ 
ta que tornó à crecer, i llegaron adon
de citaba la Gente , la qual fe alegró, 1 
reítauró del anguítia , i trabajo en que 
fe hallaba j i aunque havia abundancia 
de Baítimentos, mando el Marqués,que 
les diefen de comer poi; regla, porque 
la flaqueça. de los eitomagos no los ma» 
tafe; i con toda la orden que fe pufo, 
murieron quatro , ó cinco Hombres dé 
comer mucho. 

Como no llegaba el Navio , que 
havia quedado en el Puerto de Guayabal, 
fofpechó el Marques , que también le ha
via tomado el Temporal de Norueite» 
del qual iba por Capitán Hernando de ' 
Gnjalva, el qual, por navegar fuera de 
las Islas , no pudo tomar la Tierra , i 
aportó à Nueva-Efpaña , i acordó el 
Marques de dexar alli aquella Gente con 
Bailimento para mas de vn A ñ o , i bol- £| ¡̂ at<j 
ver à Nueva-Efpañe. Vií lo que los Na- quês del 
vios, que havia mandado que le focor- Valle buf 
ncíén, no parecían , i también por ha- caáNue-¡ 
ver entendido, queD. Antonio de Men- va-Efpa-. 
doça havia llegado à Mexico por V i for-
rei} i quedando por Capitán de la Gen
te Francifco de Ulloa , le mandó , que 
trabájale , por fiber lo que havia en la 
Comarca , i no defamparafe el Puerto, 
haíta que le entbiafe Navios', i Gente, 
para palar adelante j i citando el Mar
ques para hacerfe à la vela , vieron afo-
inar por la Baia vn Navio pequeño ; i 
haviendole aguardado , halló , que eia 
fuio, que iba á fiber nuevas de é l , i di-
xo, que iban otros dos Navios grandes, 
bien proveídos de Armas, Munición, i 
Gente j i haviendolos aguardado mas de 
quince dias*, fe fue, pareciendo , que no 
podia dexar de toparlos en elCamiiioj i 
navegando, i codeando la Provincia de 
Xalifco, vna noche mui efeura , vieron 
vn bulto en la Mar , i penfandoque era 
peña, dieron voces los de la Proa, i era el 
Navio Santo Tomás , que havia queda
do en Guayabal, piu;a que fe cargafe de 
Baítimentos, i le figuiefe j i à las voces 
defpertaron los del Navio furto, i tam
bién dieron voces, i levantaron fu An
cla, i fueron fobre él , i fe conocieron, 
i navegaron todos tres Navios halla el 
Puerto''de &alifco, adonde eftaba al tra
vés el otro Navio de los que havia lle
vado , i hallófe cargado con todos los 
Baítimentos , i como eftaban podridos, 
hedia en tanta manera , que no havia, 
quien llegafe à él : el Marqués , con 
todo efo, entró dentro, i le hiço mirar 
por defuera , i hallándole fano , metió 
Gente , i le higo varar. 

F u e 
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Fue cofa notable , que quancos en

traron en cl Navio à faear los Baftimen
tos , fe les hincharon las cuas , i los 
o j o s , de tpancra que no vian , i como 
en el Navio no entraba Agua, el Mar
ques le mandó valdear, i Lbar por den
tro, i echó tres , ò quatro Anclas à ta 
M a r , i diòlcs Cables, i con el Cabes
trante hiçole falir fuera à lo hondo , po-
Titcndo dos Naos al vn coitado , i ai otro, 

jrej i con los aparejos dados à los Maíliles, 
1c levantp , porque citaba atollado en 
el Arena j i íaiiendo el Navio à la hon-

<Jiligf nte dura, fe viò que eítaba fano , i bueno, 
«n cofas tomó el Marqués Gente, i fue alMon-
¿cMar. tCí qtle cftaba cerca , i cono Maítilcs, 

i Entenas, i con Xarcia , i Velas , que 
llevaba demafiadas en los otros Nav ios , 
le enxarciò, i adereço , i meti'ó Gente, 

, ., i navegó con los quatro Navios , hafta 
el Puerto de Santiago de Buena-Eipe-
rança , que es en la Provincia de Coli
man , i en el halló hechas Ataraçanas, 
con Baííimentos , que havia proveído 
allí vn Criado fuio , para embíarle > i 
eftando para embarcarle, è ir al Puerto 
de Acapulco, adonde penfaba dexar los 

liès de*l ^av'os ' Pai'a <:luc k adereçaferi, i baf-
Valle.ant Ccc¡efen >' Para embiarbs à la Gente que 
ir>ofo,idi dexaba en la Baia de Santa Cruz , pa -
ligcme. recicron à la boca del Puerto los dos 

Navios, que iban à bufcarle , bien ar
tillados , i proveídos de Gente , Armas, 
i Baílitncnto, i cargados todos de mas 
Vitualla : con ellos , que eran feis, fe 

N D I A S O C C I D E N T A L E S . 
fue al Puerto de Acapulco > i haviendo 
íábido D . Antonio de Mendoça , que 
el Marques era llegado , le defpachó 
con el traslado de viia Carta de D . Fran-
c i f c o Piçarro , Governador de la Nueva 
CalVilla, en el Peril , en que hacia fa-
ber à los Governadores Comarcanos, como 
efiabéi fitiado de les Naturales de la Tierra 
cu ¡a Ciudad de los Reies , /' qtte fu Her
mano Hernando Piçarro havia mucho tiem
po que no parecia , i que eflaba en tmto 
aprieto , que fi no le íocorñan , no podia 
dexar de per der fe j i eferivia à D . Pedro 
de Alvarado à Guatemala , dándole fu 
palabra , que fi le /ocorria , le dexaria la 
Tierra, i je iria a Panamá , ò à Efpaña. 
E l Marques , villa la necelidad de D o n 
Franciico Piçarro , ali por cl fervicio 
del Rei , como por fer fu Amigo : def
pachó luego dos Naos , i por Capitán 
de ellas à Hernando de Grijalva , i c o n 
buena Gente , i bien armada , le mandó, 
que fuefe al Perú, proveiendóle de mu
cha cantidad de Arcabu^és , Balleftas, 
Lanças , diez i fíete Caballos , fefenta 
Cotas de Malla , i muchos Pertrechos, 
con mucha Ropa blanca , Dofeles , i 
Colgaduras, Cogines de Seda , Orna
mentos pura decir M i f i , i otras mu
chas cofas, que aunque llegaron citando 
ià libre del litio la Ciudad de los ReieSj 
fueron bien recibidas > i en cite pafa^ 

ge fe afirma , que fue Franciico de 
Carvajal al Peiii, adonde fue 

tan conocido. 

D. Anto. 
nio de 
Mcndo-
ça Víior. 
r e i de 
Nueva-
Eípaña, 
aviía al 
Marques 
del Vilte 
q»e em-
bíc focor 
ro á Pi
çarro 
Peru, 

D. Fnm 
cifeo pĵ j 
çarro oí 
frece à 
D . Pedra 
de Aiva^ 
rado , I 
file(oror 
re, le de.i 
xàra la 

Fin dsl Libro Oftavo* 
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H I S T O R I A 

G E N E R A 
D E LOS H E C H O S 

DE LOS CASTELLANOS, 
E N LAS ISLAS, Y TIERRA-FIRME 

de el Mar Occeano. 
E S C R I T J T O R J N T O N I O " D E H E R R E R A , 

Coromjla Maior de fu Mageftad, de las Indias , i Cormijia 
de Cajtilla. 

L I B R O N O V E N O . 

Ç A T I T D L O I . Que el Rei proveio for Viforrei ¿e Nueva 
E/paña à Hon Antonio de Menáoca , i las ordenes que le dib 

para governar. 

ElOWfpo 
D. Scbaí-
tiati Re 
mítez pi 
de lícén 
cía para 
bolver s 
Cañilla. 

U N QJU E en los 
Reinos de Nue
va Efpaña ha
via governado 
prudéntement-e 
Don Sebaftian 
Remirez , eiV 
tando ià aquella' 
Republica en 
eíl:ado,quc con-

venia governaria con maior Nombre, i 
Autor.dad , i porque el Preíidcnte pe
dia licencia para repatriar, aviendo fer
vido miichos años de Inqnifidor en Se-
viiia, Oidor de Granada , Pvefidente del 
Audiencia de Santo Domingo, i cafi feis 

años la de Mexico , governando aque- D. Amo
llas Provincias con mucha prudencia, n ío de 
E l Rei hiço elecion de Don Antonio Mendoç* 
de Mendoça , Hermano del Marques )̂avapt̂  
de Mòndejar , fu Camarero , i Comen- 4^0. 
dador de Socuèllamos , Cavallero Pru
dente , i de buenas inclinaciones > i de 
quien íc confiaba , que en los princi
pios de aquella Nueva Republica , no íb-
lamcnte imitaria Ins pifadas del P i e f i -
dente , fu predecefor , fiioo que cor-
refpondcrra con la cfperança , que el 
Rei terna , que las havia de poner e n 
el eftado , que deie;iba i i aunque à 
muchos parecía , que no faituba eoía al 
Miiiquès del Valle, para encomendarle: 

Ge lo 
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lo que tanto cuidndo , i trabnjo 1c 
havia coitado , i la Tierra adonde tan 
generalmente era tan amado ,icítimado: 
pudo i c r , que cito le fucíc de impedi-

Caufa raeí1t0 : q'Jf'it0 mas s'l"0 como iba afen-
porqueel tando fu citado en aquella Tierra , no 
Pvel Kohr parecia conveniente , que governafe el 

Víror- que en ella tenia tantos interefes , por
re I à c qUe quando no inclinan los Principes 
NuevaEi ¿ vna cofa j qualquiera caufa baila pa-
^"a'èa fa defviarla. Efto fe decia comunmen-

¿ e e l Va- te » <luc no ĉ Penctran ôs fecretos de 
j)c. los Principes. Elegido para Vifqrrei , i 
Mirumvi- Preíidente de Nueva-Efpaña, Don An-
dtri, «OH tonio de Mendoça, fe le dieron los Def-
delet, de pachos , entre los quales havia Caitas 
XrtHcitpm p3ra ê  ^miiencia ^ Governadores mas 
O C I O M H S prjncipa|es ; para \zs nuevas Ciudades, 
dicaufüs- 1 Poblaciones de dítellanos , i en 
tttm cu particuíar vna , para el Obifpo Don 
pUrífqui Sebaítian Rcmircz , por la qual el Rei 
iimrenmr \ t decía el agradecimento , que de fu 
&qmfq. buen - fervicio tenia., con gran volun-

•¡rohbtto tacj (je {iacer¡c mci-Ced 5 i mandó à Don 
inven» eas . , . • 
i ineJat , Antonio ae Menaoça , que para que 
íè-ajerai. viefc mejor efte deteo , entre tanto 
Scot no que cftuviele en Nueva-Efpaña, le hon-
L o que X-ÃC , i de él hiciefe mucha cuenta,infor-
«fcriveel manci0fc de él en todo} pues que por 
5¡¡ÍV al la experiencia que tenia de aquellas Ticr-
Bon Se- ias'110 P0^'a dexar de fer degran prove^ 
baftian ' chó: i bien (c conocióla cttimacion en 
Remkez, que el Rei le tenia ,,porque acordandofe, 

que era echura del infigne Colegio de 
E l R.d, Santa Cruz de Valladolid , adonde He-
honra a ia Prebenda à Don Fernando de Val-
baftia ^^s» Arçobifpo de Sevilla , i de fus gran-
u . J ' ^ , des (ervicios , i muchas partes , en lle-

, gando a Caitilla , le pretcnto. para el 
"Obifpado de T i n , i 1c proveio por Preíi
dente de la Real Audiencia de Grana
da, i poco dcfpues , por Preíidente de 
Valladolid, i Obifpo de Leon , i vlti-
mamente de Cuenca , i como Prefi-
.dentc-iiuervinQ, cri las cofas-iieL'Coiife-

' Caufas,..!0 ê Vas Indias. .• • 
f qiieelRri Los principales motivos, que elRci 

tuvo, pa- tuvo para eílablecer efte cargo de V i -
" ra poner forrei , como lo deck en las Carras, que 

Viforre!, cfCiivia à la» Ciudades, i à ios Minif-
tios, fueron confiderar , que cumplía i 
fu fcrvicio,ial noble cimiento de aque
llas Provincias , poner en ellas , quien 
como fu Viforrei, las governaíè , i 
proveiefe todas las colas convenien
tes al fervida de Dios , i aumento de 
la Santa Fe Católica , i à la Inítruc-
cion , i converfion de Jos Indios , i 
afshnifino todo lo que conviniefe à 
la fuftcnwcion , población , i pevpe-

enNneva 
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ruidad de los dichos Reinos ; i en 1A 
Inítruccion , que para ello ie le dio, fe le 
encargaba primei amenté , que tuvkfe 
mucho cuidado con U honra de Dios 
Nuefiro Señor , procurando , que fu Culto 
fue/e fiempre)en todas partes, fervido con 
la maior grandef a , i joíemnidad , que fe 
pudiefe , porque efto , / el Exemplo que 
en ello diefe con fu Perfona , i en vivir 
Rcligiofamente, era la principal , para que 
la Religion Chriftiana fuefe en aquellas par
tes en maior aumento, i tenida en mas vene
ración-, que era lo que el Rei mas defea-
ba , i el maior fruto , que pretendia fa-
car de aquellos Reinos j lo qual havia 
de fer aiudado con la reverencia en 
que havian de fer tenidos los Religio-
fos , para que los Indios entendiefen 
la eítimacion en que los Chriftianos te
nían à fu L c i , en la converfion , c inf-
truccion > de los quales era tan grande 
el defeo del R e i , que puílefe gran cui
dado , que de buena gana le remitiría 
por cilo qualquier otro defeuido , co
mo quiera que de fu Perfona tal no fe 
debia cfperar, antes confiaba , que afsi 
mifmo citaria mui vigilante , en pro
curar , que la vida , i coítumbres de los 
Caítellanos , fuefe como fe debia , i en 
caftigar los pecados públicos , i que fe 
guardafen las Leiesde cítosReinos,con
tra los blasfemos , i que no confintie-
fe en la Tierra Clérigos efcandalofos, i 
de mal exemplo, ni Eclefiaíticos efen-
tos,ni que fe hiciefe información con
tra ningún Fraile, fino fuefe por nego
cio publico , i que los Clérigos, que fe 
hállale haver fido Frailes , íe embiafen 
à cítos Reinos. 

Y porque convenia erigir vn Obif
pado en Guaxaca , para el qual citaba 
prefentando el Licenciado Juan Lopez 
de Çai ate , fe le mandó , que juntamen
te con la Real Audiencia, fehalafe los limi
tes del dicho Obifpado,;' de los de Mexico^ 
T'lafcala , i Guaçacoàlco , i que en llegando^ 
fe informafe del recado , que havia havido 
en las cofas efpirituales, i converfion de los 
Indios, i edificación de los templos, i en todo 
lo demás, tocante al fervido de Dios, i def
eat go de la conciencia Real i i comunicada 
la falta, que huviefe ávido con los Prela
dos , embiafe relación al R e i , con fu parecer^ 
para que lo proveiefe , i que entre tanto él 
proveiefe ,/o çue buenamente pudiefe ; que 
vifitafe per fu Perfona , las Ciudades , i 
Poblaciones de los Reinos > i no pudiendo, 
embiafe à ello Perfona de confiança , pa
ra entenderlo , i para que informafen de la 
calidad de /w Pueblos , i numero de 

los 

Inítru-
clon à D, 
Antonio 
de Men-
eíoça, Vi> 
forrei de 
Nuevatf 
paña. 

Culto Df 
vino, í¡a 
Religion, 
fe encar
ga mucho 
al Vitar, 
reí. 

Conver. 
íTon,i bué 
tiaumié-
to de los 
Indios. 

Cuídadff" 
con \ i 
vida , t 
coñúbre 
de losCaf 
teilanos. 

Caftigo 
de peca» 
dos pú
blicos. 

C.uarda 
de ias Le; 
ies. 

JuanLo* 
pez deZa 
rare j pri
me lObil-
poiieGu* 
xaca-

VífitaGe-
llera 1 de 
Jos í'»6' 
ísíos-
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Z;? Treci;;3S , ¿ /í f«j contribaím al Rei , 
ii à los qm lostenim encommiidos , tomxn-
do para ello la raçon de lor Libros Rea-

Contribu les , / de las Fifitas pa fadas , i por las 
ejon ds tafaciones hxhas por el Audiencia ; i íi 
los Pus-
bJos( /o «̂̂  contribuían en Ropa , / Bxfti-

mentos fe podio, reducir à Oro » i PlatHy 
demmera , J'/ÍÍ par ello la carga no fue fe 
maior. E^çargabafele mucho la . cuenta 
que havia de tener en:, la confsrvicion del 

•Conferva P-itronazgo Edefiafiico Real , procuran-
c?oii d e ¿ o , que elle Derecho • vnico , è infdidum 
Patronaz de las Indias , fiempre fue fe refervado a l 
goleai . R ; i } i à fu Carona , / * que en todo > ni 

en parte faliefe de ella , dem-mera , quz 
for ninguna Cau/a , ni Merced , ni E¡la~ 
tutos , que los Reies fucceíores hlciefenr 
fue fe vifto conceder Derecho de Patro-

. nazgo à per fona alguna , Iglefia , ni Mo-
f\' tieflerio , ni nadie , por o/lumbre , ni 
•: preferipcion , ni por otro titulo ^pudiefe vfar 

, . , de tal Derecho , fmo fue fe la Per fona que cen 
autoridad Real fue fe nombrada; i que fe guar
da fe la orden que fe tenia en las prefentaci&nes 
Eclefiajlicas, de qualefquier Dignidades, Be
neficios , ; D iclrinas , pues pertenecían à la 

Patronvt Corona.Real en todo elEfiado de las l idias, 
go Rea &fi por hivirfe defeubierto , i adquirida 
no lea ]^/ievo Q .ye ^ ¿ edificado en el , i dota-
prcjudica (lolas ^ i Monc^-los à cojiA ¿e la Real 

Hacienda, como por la Gonce fon jipoJlel¿cat 
qaede ello tenia ; i que las Aadiencias cono-. 
ciefen de las fu.rça.s Edefiafiicas, / enellas fe 
pidtefen. los auxilios por Petición; i quclosjue-
ces Eclefiafticos no p rendiefen, ni executafen à 
los Seglares , ni defomulgafen àlos Legos por 
caufas livianas. 6)HS ckxafn adminiflrar 

- yujliciaàlos Corregidores, i fe guardafen las 
7 Provifiones de las Audiencias , fobre alçar 

. Cenfaras. <¡hie fe guardafe lo determinado 
Fuerças />í?r ̂ os Sacros Cañones, en lo tocante à Entre-

í letiafti dichos , i los Corregidores tuvlefen buena cor
ei** refpondencia con los Jueces E de fi'afíleos, / fe 

guardafen las Inmunidades Edefiafiicas, te-
niendocuenta^en todaspartcs,con clautoridad^ 
i jurifdicion de los Obifpas; i que el. V i for
rei , i Audiencia aiudafen à la reformación 

Correfp» ¿elos Monaflerios; i que fe pudiefe conocer en 
n^df'lT ^ •̂ aĉ enc'ia ê tos -dgWJM I'-*6 biciefen los 
Juftic'aj35 Jaeces Eclefiafiicos, i que fue fe por Provifion 
con los de mego 5 i encargo , i lo mi fmo fobre caufas 

' Jueces E- por via de fuerça. ^ue en los Monefterios no 
clefiaftí- fe receta fen delinquentes , i que fe procedieje 
íos' contra los culpados en Rebellones, aunque hu-

mefen entrado en Religion, fglue no fe permi-
tiefe vfar de Bula , ni de Breve , fin eflàr 
vi fas en el Supremo Confejo de las Indias j ¿ 

f algunas fue fen,.//'» fer vi fias, fe embiafen al 
Confejo, ni fe admitiefen ningunas para, co
brar EJpolies, nife vfafs di Confervatori<y. . 

I B RO í X . . • 2,0 3 
Jghiepues quando fe pobló aquella Tieira, t 

paraJuacrecentamiento , fe havia mandado ' ' 
franquear de Alcavala 5 / de otro qualquler 
Servicio por cierto tiempo , ele lo qual havian 
goçado , hallando fe aora el R d fatigado por 
las Quenas de fus Enemigos , bavia meneficr El fervf-
aiuda para la defenfa de fus Reinos , por lo cío que fe 
qual parecia cofa debida, que paga fen el A l - í?r"cl,rc, 
cavala, i en algunos Años le hlciefen algún fer- ^e¡a^a 
vicio moderado, i que el V i forrei lo platicafe; 
i conocida la Tierra , embiafe fu parecer largo, ; .... ,r 
i particular, délo que fe podría hacer , para . :,: ' . l 
fer el Rei fervido con menos vejación de los 
Subditos. Queprocurafe que los Indios no eftu- ^ • 
vkfinociojos fjino que fe bu fea fe algún modo ^ 
para indinarlos à granger ias , por apnve- cft¿u 0CJo 
churlos, i e f ufar el daño de la ociofidad. Que ios. 
fe fabja., que por no haver Morada de Cn¡>, . 
P l a t a , ni Bellon, havia cejado mucha parte 
de la Contratación de los Caftellanos , per h 

•qua}andaban-cortando los pedaços de Oro , i 
Plata pava hacer las pagas de lo que fe com-

yfraba , i vendia, i que por ki mifmá cauja no 
podían pagar los Indios ¡os Tr itiutos, fino en ... 
Baflmentos, i Ropa, i que por tanto fe hide- ^ ¿ ¡ ^ " y * 

fe Cafa de Moneda para labrar la Plata , i ^ a fe ^ 
Bellon , i no de Oro , por aora j lo qua! havia gicúH.le 
de executar conforme a l is Ordenanças , i va tl^a— 

' Ldes de las Cafas de Moneda de efios Reinos, ña. 
hechas por los Señores Reies Don Fernan
do, ¿ Doña IfabH. Y que la Real Audiencia, No '"e 'a 
i otras 'Juflicias Ordinarias puiiefen con ner ^c'a j^°r 
dequalquierdelitodefaljédad.quefecometie- 'neja ¿e 

Je en la Cafa de la Moneda , i advocar à si oro ••••> en 
la Caufa, aunque los Alcaldes de la dicha Ca- .Mexico. 
fa huviefen prevenido; i que la Refidcncia de 
la Cafa fe tom&fcpor la Per fona que el V i - 1 

• forrei proveiefe , al qual fe cometia. Que fi * 
de las dichas Ordenanças le parede fe quitar, Refí den -
b mudar alguna cofa , lo hide fe, iavifafe de de la 
ello al Rei. 2 que la Moneda que allá fe labra- í?v. t íle 
Je ,1 de acá fe llevaje , cornefe como en epos ^ |a co 
Reinos. Que hecha la V i fita de los Pueblos, met.i el 
hiclefe memoria de los que havian de quedar Audicn-
cn la Corona, para que no fe enagenafen. Ique cía-
fe informafe del numero de Conquifladores •. ". 
que havia prefentes, i aufentes, /' de fus He- Gratífíc? 
reileros, i de otros Pobladores, i de la calidad £í°" a(i'.̂ s 
de las Per fonas , i de fus fervidos , i de los t ̂ ^ " j ;j 
aprovechamientos, que havian havido , clef Pobladp. 
pues que pa far on en aquella 'fierra , porque res. 
fu Real voluntad era de gratificarlos. T que : 
embiafe Relación de lo que reflaba de ¡afierra, vmcuiquf 
de que fe podría hacer merced à los Conquifia- hemina ge 
dores, declarando lo que fe podría dàrà cada nert Vrln-
uno en Feudo, ò en otro titulo , qual mas CSP¡ ton-
conviniefe , i ellos lo tuvlefen con Jurif- ^«'faif-
dicción en primera ivflama , con los J!":nl dè~ 
modos , Í condiciones que f nejen puejtos-, t;¡[tjs .^^ 
profuponkndo 7 que en remuneración perari!lsç. 

Ce z de 682. 
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^ de Superioridad , / Señorío, i como Feuda-

tv tA"\^ tarioi de ioda dicha Renta , i aprovecha-
Indios & miento , el Re: havia cíe llevar perpetua-
]os tuco mente vna cierta parte, i (¡uejobreefto , em-
menderos biajè con brevedad fu parecer , para refol-
xon<opa vef ¿a gratificación de los Conquifiado-
recia, que m ^ ¿ Pobladores ; por que quinte al, repar-
hacet^1'4 tí'nient0 de la 'Fierra , havia diverfidad 

de pareceres ; i que conocida la Tierra , i 
comunicado cm los Prelados , i ReligiefoSf 

Repartí ' otra* PwfonM honradas , avifale breve-
m i e n to mente de ello , poniendo la cantidad , fue 
General pareciefe que Je debia de llevar ,por via de feudo 
de laTiet (fe/as Rentas, i provechos de los Lugares,que fe 
ra deNiie ^e^t Eftas,i las íiguientes fueron las 
*a o e orí'cncs» ' advertencias , que cl R e i diò 
cia', que * Don Antonio de Mendoça , para que 
tenia con acertafeen aquel Govierno , i todo fue-
tradicio fe bien encaminado, 
nes. 

Montut«/' C j T J J & u e c o n t i u à a i a I t t r 
no "VJ J 

jemper 'm tructon , que fe diò à 'Don Amonio 
juTès t de Mendoça, primer Vifor-
J u l ta Seo-

rei àe Nueva- Ef-
faña. 

Te foro 
del'epultu 
ras,fe to 

PORQUE fe entendía, que 
en los Quês , ò Templos 
de los Indios, h-ivia mu
chas riqueçus efeondi-
das , que fe pufieron pa
ra facnficaral Demonio, 

i en la¡> Sepulturas , mandaba.- £¡)ue febuf-
cafen , ; tmafe/t para el Fifco Keal: Ghte 

men para viefe los Qlrifpados que havia , i ft conven-
«1 Fifco. dtia erigir otros , i que af'úmifmo vie Te los 

Monaftcrios , que eflaban edificados , ;' fi 
los Cor- fiyinn menefter mas. Que fe informa fe 
regidores Corregidores havia proveído la Real 
Je Vea 11 2 , ,. • , / • / • „ / 
fon de Audiencia , ; ¡osJalarlos , que llevaban, 1 
provecho el provecho , que de ellos fe Jéguia a l a Re-~ 

pubiiea , efeufando el gafio, todo lo p»fible. 
^ue con fulera fe en que Lugares, convendría 

F<Kt»fe- hacer Fortaleças, ^ue mrafe bien la or-
iç'a<..fi«"p den que fe tenii en hacer E, fe lavas , i en 
vieue íe cargar & ks Indios, que limaban Femhics, 
h*8an* i que viefe tas- Ordenanças , fo&re ejio da

das , para cfaifar inconvenientes , i para 
el buen tratamiento ds los Indios , proveie-

E Tela vos 
T a me-
nes. 

Fund* 
cien de 
Puíblos 
Caftella • 

fe lo que lo .pareciefe convenh j 1 aísimiimo 
para la confervacion , aumento , i trato de 
aquellas Provincias , fin agravio , ni tra
bajo de los Naturales. Que viefe , fi con
vendría hacer mas Pueblos de Uaílellanos, i 
en que partes ; i f i Je acertaria , que ha-
bit a jen Cafldíanos , en los de los IndioSy 
para mas anidar a fu converfion , i que 
1$ $ue le -parecieje. mas cumplidero al 
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fervido de Nuefiro Señor , aquello bkieje. 
Y porque el Rei tenia dadas u VCÍÍ .s 
Provifiones , en lo que tecaba à h iC' r 
Guerra à los Indios , para los calos de 
Derecho , permitidos, 1 orden en lo que 
tocaba à tenerlos por Eíclavos, fe le en
cargaba , que en todo , i por iodo, como co
fa tan importante al fervido de Dios , / en 
fue el Reí defeaba mucho , que fe acerta-
fe , para defea rgo de fu conciencia, embia-
fe relación verdadera de lo que pajaba, i de 
lo que parecia , que fe debía de proveer•, 
para reducir à todos los Naturales àla San
ta Fè Católica , i ponerlos en la Real obe
diencia ; de tal mantra , que cefafen las 
muertes , i robos , i otras colas indebidas, 
hechas en la Conquifla , ircn cautivar, i 
haver por Efclavos à los Indios. Que 
porque la Ciudad de Mexico havia pedido, 
que para ennoblecerla, , convenia hacer vna 
Fortaleça , capaz , i fuerte , para fu de-
fenfa , / Cafa de Munición , bien proveída 
de Armas , i que fe mudafe de las Jtara* 
çanas à la Calçada de Tacaba , porqus 
f fe hiço allí , fue por caufa de los Ver" 
gantines , i que aora efiaba feco , / que 
en la dicha Calçada eftaria en mejor par
te , mas cercana à la Tierra-Firme , i à 
prop fito , fi fe ofreciefen alteraciones de los 
Naturales ; porque convenia que fe diefe 
mano con otros Fuertes, que fe havian de 
hacer en las otras Calçadas , porque ha-
viendofe de cercar de MM o ta Ciudad, era 
necefario , que efiuv.ejen defendidas , que 
de. todo eito Je infotmafè. 

Declaro afsimiimo el Rei en ef-¡ 
ta Initrucion : Que no embargante, que 
el Titulo de F i forrei decia , que dura fe 
el cargo à f» voluntad , no fue fe por 
mas de feis Años , i que fe le conce
dia facultad , para perdonar delitos co
metidos en aquellas Provincias , con de
claración de los cafos , en que havia de 
vfar de tal facultad. Que Jólo el Fifar-
rei pudiefe dàr licencias , para venir à 
eftvs Reinos. Que quando ordena fe a l 
guna coja al Audiencia , fuefe. por 
Carta , no por Provifion. Que no 
t avie fe voto en las cofas de fuflieia, de
mando la adminiftraáon de ella à los 
Oidores de la Real Audiencia , como 
lo hacen los Oidores de las Reales Cban-
cillerias de Falladolid , i Granada , i que 
en las fentencias , i Provifiones firma-
fe con ellos en el lugar , que folian-fii mar 

Gtrevradt 
li. d ¡es. 

Fortaleça 
fi íe debe 
de hacer 
en Mexi. 
co. 

Víforrei. 
fea por 
feisAñoSi 

Voto ett 
cofas Ác 
Jufticí*» 
no rí^g3 
el Vir16'" 

Vi: re» 

•los Prefidentes de las dichas Chancille' 
rias , porque no fe proveefe coja en la Firmar 
dicha Audiencia , que él no la Jiípief 'e , i 
que él folo entendiefe en la governacion, 
aunque feria Hen , qm tomaje .parecer, del 

A/ i -

i* 

Piovrí'0 
ncs.. 
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Audiencia en las cojas de -mportan'ia^ 

para mejor aartar. ^ue en la Caja del 
Audiencia huvie¡evn* Camara , para Archi-
110 de los Procejos / mecidos , Priv legios, i 
todas las otras Efcrituras , tocantes al go-
•viento del Audiencia. 

ghie Je guardafen-las cojlumbres^ivfbs 
Jachan6 ^ laS CbMCllleria5 cle efi6S ¿<e:noí!- ^iie 
cíHerias ofreciemlofe algún cajo , que no ejluvte-:-
U guarde/^ proveído , / decl¡rado en las Ordenan

ças de las .Audiencias , ni en las Lties 
de Madrid ^ hechas el Aho de i f o i . fe 
guar dafen las Leies de ejlos Reinos , con-

t J j formi à las de Toro, ^ue en las Indias 
íe fe gtardafen las Ordenanças hechas 

den^Tas Para ^ ^ f í l ê ^ Contratación de Sevi-
Leies áe lia. Que los Corregidores , ni fus Ofi-
Toro . eiales , durante Jus Oficios , pudtefen • tra

tar , ni contratar. §)uc en el principio 
Perfona ¿e ca¿a Año fe leiefen à ¡os Corregid 
provtiJa rfores } Governadores • las Ordenanças 
ío^Tuaí ^ec^as Para ^ buen govierna de l* Tier
no k re Ta > y yae ftemfre traxefen en la man» 
mueva F a r a de Jufticia ; i que no fe pudiefe re* 
hiitaqae mover ninguna perfona proveída por 
el i<e¡ Titulo Real en Governaciun , b Corre* 
provea o- gmiento ^ bajía que el R r i proveiefe 
tI0' otro en fu lugar ; i que en llegando , fe 

informafe de lot Corregidores , que no 
hcivian hecho rejidencia del tiempo 
que havian fervido fus Oficios , i prove
iefe , que fe les tomaje. ghie ningu-
gun Encomendero falle fe de Nueva 
Efpahd , j in licencia del Rei , o del 

Encovwn f^ijorrei. £)ue proveiefe , fo graves pe-
dtros no yia¡ ^ qUe nadie vendiefe Armas à los I n -
íalgan de ^ ^ ^ je [as pjffefcijén à labrar. Que 

",cva las Negros no puàiefen traer Armas 
Armas no Pu^ca •> KZ fecretámente , i que todos 
fe vendan Ferinos de Mexico taviefen Armas 
à Iiidio"!, -ofenftvas, / defenfivas en fus cajas. Que 
ui las traí fe le daba facultad para que pudiefe repar-
vm , n! ,f¿r ciertas Tierras entre ¿os Pobladores , i 
los Ne^ Conqui/ladores antiguos , prefiriendo à ¿os 
^l0S, vías calificados , con que no pudiefen vender 

h Iglefta , ni Monaílcrio ; i que quanto 
à entremeter fe los Oidores en las cofas de 
da Republica, proveiefe el Viforrei lo que le 
•paréele fe- Que no permitis fe , que ningún 

r?^(ia, tú ReligiorQ toma fe fitio pura hacer íglcjia , ni 
M n̂afre Monaficrio^fin j u licencia. Que jupiefe, que 
>;o ro fe efiaba prohibido el pafar à las Indias Re-
fv^'^" 'iigiofoi i que no fnejen o í>fervam es . i ejlu-

OnUâ n v^e'(n dehaxo de obediencia. Que en 
l'gr-s non legando vie fe , j i ejlaban contados los 
fevtfrjm veinte i tres mil l7a fallos de que el Rei 
fermt.ftci havia heiho meiccd al Marques del 
docon. J/alie , i que en contando fe 5 te quita-

21' ¡en los Indies que tenia encomendadoŝ  
pues no era jufio que. tuviefe h vno ;' h 

Provífion 
de ...neo 
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otro j i que baviendofe dado al Marqués 
Titulo de Capitán General de Nueva 
E l pan* , defpues Jé declaró , que e»y ti' 
exercício de efie Oficio , fi^uiefe el pa.ccer 
del Prefidentc , i Oidores de la Real 
Audiencia j i iendo abra el dicho Z W 
Antonio de Mendgça par Fijorrú , i Pre- , 

ftdente de la dicha Audiencia , fie ordena
ba al Marques que'figúiéfe la mifma orden 
fue fe le havia dado para con los Oidores. 

Y per remate de la Iiifm;ccion , fe 
le mandó cn'particiktó'r , qui haviendo/e in
formado de la difpofi'cion , i ejlado de h 
Tierra , i de los Naturales , 'Pobladorfs 
de ella, teniendo fu principal intento al jervi-
cio de Dios , i de ¡cargo de la Real concien
cia , el Jólo en io ptejítitc i en lo que ade
lante-fe vfrecieje , pro%'eieJe lo que was le 
fareciefe para el buen tratamiento de los 
Naturales, i graiificacion.de lo> Poblado
res , i Cónquifiadores , i conjervacion de 
Tierra. , fin, embargo' de •qmtéjquie.r> Infi- ^ " " J ^ 
tracciones, , 0 Provifiones , jue ejíuviejen i de todo 
dadas ; porque fiendo la cofa de tan gran '\t rerhi% 

.importancia , el Rei fe la cçmetia , pot ¿a Vilã-
la confiança que tenia de Ju perfona , /' Je xé>'1 
la encomendaba à el folo , i le encarga-
ba , que fin particular rejpeto vfaj'e de efia 
comifion, en cafo necefario , i no en otra ma-
•ñera , teniendo en s) el fecreto , que la ca
lidad del negocio requeria , pues de publi
carlo avian de nacer maiores inconvenien
tes ; i que Ji para les efeffos fujbdicbos 
vie le que convenia encomendar Indios , que - '• 
lo hide fe. -

En cfte Año tomo el Rei la Plata, Oro,jpíá-
i Oro de Particulares , qué vino de las ^ dePajf. 
Indias , que impoitò ochocientos mil ticuiaves 
ducados , para valerie de ellos en la jor- toma .el 
nada de T ú n e z , i fe lo pagó en tantos Rojura 
juros,]' permitió , que de cita cantidad fe ^ JfT4" 
dicTen treinta mil ducados al Duque * ' 11" 
Dalva Don Fernando Alvarez de Tole- Duque 
do , porque iba à fervir en la jornada, Dalva , q 

con quefituaíe el redito de ellos en ju-. tometrelti 
rosa fus dueños , como cl Rei lo ta mil Ju-

hacia. "ao.s * 
Partícula 
res de lá 
Flota. 

C ÂT-. 
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EIDo&or 
Infice de 
SátaMar 
ta > fe và 
à la Isla 
JEfpañola 

C A T . I I I . Tlel Jfiento , y Ca
pitulación , que fe hiço con el Aâe* 

Imtado de Canaria , para la Go* 
vernation de Santa 

Marta. 

V I A governad® 
en Santa Mar
ta el Doótor 
Infante , halla 
mediado el Año 
pafado , que 
diciendo , que 
fe hallaba en
fermo , fe fue 
á la Isia Et[>a-

Lugarà Antonio 
que por guardar el 
no quifo efperar la 

de tomar el 
Don Pedro 

defean-

íiola , dexando en fu 
Bezos, dixeron , 
decoro de Oidor , 
Rcíidencia , que íe havia 
Adelantado de Canaria, 
Fernandez de Lugo , el qual , 
do fervir en ella Governacion , 
hiendo que eílaba vaca por muerte 
de Garcia de Lerma , embiò i l a Cor
te à Don Alonfo Luis de Lugo fu Hi 
jo , que capitulo con el Rei , en la 
forma figuiente. Que por la voluntad que 

UAdelan' tenia de ¡crvir al Reí , i del acrecentamiento 
tado de de la Corona Real de Cafliüa , fe ofrecía de ir 
Canaria 
pide la 
Governa
cion de 
SátaMar-

à conquiftar, i-poblar las ' f ierras , i Provin
cias , que efl aban por de ¡cubrir , ; conquiftar 
en la Provincia de Santa Marta , que fe en
tendia defde donde fe acaban los limites, que 
fe havim feñalado à la Provincia de Carta
gena , hñjla donde fe acababan los de ta Pro
vincia de Veneçuela,Cabo de ¡a f^ela , cuia 
Conquisa eftaba encomendada a Bartholomew 
i Antonio Belçar, Alemanes de M a r á Mar^ 
i lo poner todo debaxo de la obediencia Real, 
guardando fiempre los dichos limites , i que 
pata ello llevaría de Cafiilla, i de las Islas de 
Canaria mil i quinientos Hombres de à Pie, Ef-
copeteros, Arcabuceros, Ballsfleros, i Rode
leros , i clocicntos Hombres de à Caballo , con 
Caballos, i Yeguaspàrã criar; iquf¿ift los de 
à Pie, como los de à Caballo, irian bien arma
dos , ? adereçados , todo àfu cofa , hnifon, 
fin que en ningún tiempo fuefe el R e í obliga
do à le pagar, ni fatisfacer los gafos, que en 
ello Jbicief, mas de lo que en efia Capitulación 
le feria otorgado; i el Rci le dio licencia 
para que en fu nombre pudiefe conquif
tar , pacificar , i poblar las Tierras, i 
Provincias que havia por conquiftar,» 
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poblaren la dicha Provincia de Santa 
Marta, que fe entendia defde donde 
acababan los dichos limites de Carta
gena , Veneçuela , i Cabo de la Vela, 
i defde alli haíta llegar ala Mar del Sur, 
c o n tanto, que no entrafe'eu los limites, 
i términos de las otras Provincias, que 
citaban encomendadas à otros Gover-
nadoies. Que el Rei bacia al dicho Ade-
lantadO) Governador , i Capitán General de 
la dicha Provincia , i Pueblos, en los di
chos Imites por todos los dias de fu vida? 
con vn cuento de maravedis de falario en 
cada vn A m , de los quales goçafe dejde el . . . 
dia que el dicho Adelantado ]è hiciefe à fa 
Veta en qualquiera de los Puertos de las I f -
las de Canaria , con la, Gente que havia de 
llevar para hacer la dicha Conquifia , los 
quales je havian de pagar de las Rentas, z 
Derechos pertenecientes ai R e i , dela Tierra 
que fe conquifiafe , i poblafe , durante el 
tiempo que ejíuviefe en la dicha Governa
cion J i que no los haviendo en el dicho , '. 
tiempo , el Rei no fuefe obligado de pagar 
coja alguna de ellos > i que fiempre que fu-
cedieje pafar el dicho Adelantado de efia pre- E ! Ade^ 
fente vida , fu Hijo Don Alonfo tuviefe, tentado; 
la Governacion , i Capitanía General de la Pu '̂e'®*' 
dicha Provincia por toda.fu vida con el ç™ltn.m 
mifmo falario , como fu Padre ; i que fe cj0J) je 
h daba Titulo de Adelantado de las dichas SácaMar-
fierras que dejcubriefe , i poblafe ; i que. ta à fu-
también el dicho Don Amfo fuesdiefe à fu Hijcdet 
Padre en efie Titulo. Que Je le daba licen
cia para hacer dos Fortaleças en las partes 
que pareciefen necefarias , para feguridad 
de las dichas Provincias , i que fe le ha
ría merced de la Tenencia de ellas , con 
falario de fetenta i cinco mil maravedis ca
da Año con cada vna , coyi que las hiciefe 
à fu cofia , fin que el R c i , ni fus Sucefo
res fue fen obligados à fe lo pagar, i que bu 
víefe de goçar del dicho falario de los fru-, 
tos de la Tierra , defde que eftuviefen aca
badas, à viflade los Oficiales Reales. Y que 
por quanto por parte del dicho Ade
lantado fe havia fuplicado al Rei,^ae 
le hiciefe merced de algunos Vafallos 
en las Tierras, que de nuevo havia de 
conquiflar , era fu voluntad , que en
tre tanto que era informado de lo que 
de nuevo dejcubriefe , i poblafe , % pro
veía lo que conviniefè à la fatisfacion 
de fus trabajos . , tuviefe ¡a doçava par
te de todos los provechos , que el Rei 
tuviefe en cada Año en las dichas Tier
ras , que de nuevo poblafe , fuera de lo 
que hafta entonces efiaba defeubierto , fa-
candofe ,ante todas cofas, de ello los gajlos9 futW pro 
• i /alarm f que el R d en ellps tuviefe. £>MC veeho. 

pues de 
i us díasí-

E l Ade
lantado 
de Cana
ria tenga 
la dota
ba parre 
di ¡o Que 
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E l Ade-
lácado de 
Canaria 
lleve à 
SátaMar-
ta > per 
íonasEclc 
fiafticas. 

Rei ,Prir-
cipejòSe 
ñor pre-
fo en Ba-
tada. que 
tocaba de 
fu refea» 
" a lRcv 
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(e hacia merced de quatro mil ducados , fu
gados en los provechos, / Rentas Reales de 
ias dichas 'Tierras , fKira ainda à los gaf-
tos de llevar ia Gente à la dicha conquijia. 
Que pudieje repartir à los Pobladores los 
Solares , i Tierras convenientes à fus Per-
foms* Que fe le daba licencia para llevar 
à h Provincia de Santa Marta cien E f -
clavos Negros , que por lo menos el tercio 
fem hembras , i libres de derechos, con que 
los que dexafen las Islas faefen aplicados à 
la Cantara , Fifco. Que fe daria pro' 
Difion en forma , para que pudiefe tomar 
tres Navios de las Islas de Canaria, délos 
que entienden en el trato de las Indias , pa
ra fu vi age , pagande el Flete , i no eflan-
do fletados para otra Armada j i con con
dición , que en el tratamiento de hi Indios 
Naturales de la dicha Provincia , i de fus 
Pcrjonas, i bienes , fue fe el dicho Adelan
tado obligado de guardar las Infirucciones^ 
que para ello eflaban hechas , i fe hiciefen^ 
i que llevafe configo las Per fonas Evleftaf-
ticas , i Religiofas , que el Rei feñalafe^ 
f a r a la injlruccion de ¡os Indios en nueftra 
Santa Fè Católica , con cuio parecer , i 
no de otra manera , havia de hacer la di
cha conquijla y à los quales Religiofos, ha
via de dàr cl flete , i matalotage , i los 
otros mantenimientos necejarios , todo à fu 
cofia , durante la Navegación. Y que co
mo quiera, que fegun Derecho , i L e -
ies de ellos Reinos, quando los Solda
dos Reales , i Capitanes de las Arma
das prendían algún--Principe , ò Señor, 
el refeate pertenecía al Reí con todas 
las colas muebles, que fe hallafen, con-
fiderando los peligros,que lepaíabanen 
las conquiítas de las Indias , tenia por 
bien , que fi en ejla conquijla fe cmtivafe. 
algún Señor , de todos los teforos , que de 
el fe huviefen por via de refeate ¡ ó en otra 
quatquier manera , fe facafe para fu Real 
Hacienda la fexta parte de ello, i que lo de
más Je repartiefe entre los Conquijladores, 
ficando primeramente el quinto R i a l ; i que 
en cafo , que el tal Señor fue fe muerto en 
hatada, ò dej'pues , por via de jufticia , ò 

en otra quaiquier manera, que en tal cafo, 
de los teforos , i bienes fufodichos , que de 
é l juftamentc fe huviejen , la mitad fuefe 

para el Fifce^ i la otra mitad fe re
partiefe , facando, ante todas cofas, 

el quinto Real. 
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CAT. I I I I . 'De la Injlruccion,que 
fe dio al Adelantado de Canaria, 
de lo que havia de guardar en la 

converjton , i tratamiento de. 
los Indios , i en los def-

cubrimientos. 

Siendo el Rei informa
do de las delbrdenes, 
que en los defeubrimien-
tos fe hacían , para 
que con buena concien-
cía pudiefe dar licencia, 

para hacerlos , con acuerdo del Real, 
i Supremo Confejo de las Indias , or
denó al dicho Adelantado , que en los 
Defcubrimientos, Conquiítas,i Poblado- x* 
nes, que é l , i Gentes hiciefen,giiardafe la brimica-
liguiente Orden. Primeramente, quecon tos. 
gran diligencia j e informaJè,.què malos trata
mientos , ; oprefionesfe havian hecho en.aque-
lla Governado» à los Indios, i que la raçm 
de la culpa ., con fu parecer del cajligoy que 
fe dcbiej'e fobre ello hacer , lo etnbiafe al 
Confejo de las Indias, / que fi halla fe, que 
alguno , Ò algunos tuviefen Indios por 
EJchvos , J'acados de fus Tierras , injufia. Sobre el 
è indevidamente , los facafe de fu po- ^lie»tra-
der , i queriendo los tales Indios , los ""J161"0 
büviefe à fu Naturaleça , fi buenamen- ¿fa**n"' 
te fe pudiefe hacer i i no pudiendo > los 
pufiefe en aquella libertad , ; enco
mienda , qm de raçon , i dejufiieia, fegun 
ia capacidad de fus Perfonas , huviefe 
lugar , teniendo fiempre confideracion à 
fu bien , para que fuefen tratados como 
libres , fm dar let trabajo dem afiado , ni 
traerlos en las Minas , contra fu volun
tad , lo qual fe havia de hacer , con pare
cer del Prelado , fobre lo qual fe le en
cargaba mucho la conciencia j i que (i - los 
Indios fuejen Chriflianos , no fe havian 
de bolver à fus Tierras , aunque ellos 
lo quifiefen , por el peligro , que à fus 
Animas Je podia feguir. Que antes de 
falir de efios Reinos , ò de las Islas de 
Canaria , llevafe Religiofos Sacerdotes, • 
aprobados por el Real , i Supremo Con- Que fe 
fejo de las Indias , en vida , i cofitm- líevenSa-
bres , para la predicación , / . converfton "J^"5» 
de los Indios , i que los tales Religiofos J^cli§10" 
tuviefen gran cuidado en que hs I n 
dios fuejen bien tratados , emo pró
ximos mirados , i favorecidos , no con-
fintiendo , que fe les hiciefen fuerças, 
ni daños j i que haciendofe lo contrai-

rio. 
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rio , fi tuvlcj'h mu; gran cuidado de avi~ 

far ¿o iurgo al R e i , i al Gorifejo ¡para man-
Conqiiíf- darlo cajlipr a.ri indo rigor. ®ue quando 
tas (cha- los Capitanes , /' otras psrjunas huviefcn di 
%m con ra¡¡r ¿ ia cM^tijiz , población , b refcate, 
d ' T ' Y ( fliefi co'1 ^cucrdo , i parecer délos Oficiales 
tícias , i Rsa'es i i de los Religiofos , i Clérigos, no 
Rcligío. de otra manera , fo pena de perdimiento de 

la mitad de todos fus bienes al que hiciefe lo 
contrario. Que ante todas cofas ( median
te fiel Interprete) dixefen , i declarafcn à 
los Indios , que el Rei embiaba fus Miuif-
tres para enfeñarles buenas cojiumbres , i 
apártales de vicios^ i de comer carne humana^ 
i injlruirles en mefira Santa Fè , i predi-
tarfela para fu falvacion ,¿ traerlos à fit Seño
río , para que fuefen tratados como los otros 
fus Subditos, ;' les dixefen todo lo demás, que 
los Reies Católicos mandaron , que les fuef-
fg manifejlado , / requerido; i el requiri-

Requíri- mieuto 1c entrego al Hijo del Adelan-
mientoq tado , firmado de Francifco de los Co-
fe debía bos , i que fe le hicieien entender por 
I j ^ " * los Interpretes, viu, i dos veces,quan-

dios " tas Parec'e'':; * los Clérigos , i Religiofos 
convenir para que lo entendiefen ; de 
manera, que la conciencia Real queda-
fe defeargada •, fobre lo qual al Adelanta
do , i à los Religiofos , à los Poblado
res, i Deícubridorcs encargaba el Rei 
fus conciencias. 

Que defpues de dada à entender la re
ferida amoneftacion , fi viefen , que era ne-

Fortale- cefario para fu feguridad hacer Fortaleças^ 
ças íi fe Cafas Fuertes , ò Llanas para fu habita-
debiá ha- c¡oa ^ j j , hide fin en partes , /' lugares, adon-
c*1', de mejor fe pudiefen confervar , /' perpetuar 

con el menor perjuicio , i daño , que fe pu-
dieje de los Naturales , fin Jes tomar por 
fuerça fus bienes , ; haziendas , fino que 
antes je les hiciefe todo buen tratamiento^ 
•como à próximos; de manera , que por ello, 
i por exemplo, por la deitrina, predicación, 
•è inflruccion , viniefen en conocimiento de 
la Santa Fè Católica, ; en amor , i vo
luntad de fer vafallos de la Csrona Real 
de Cafiilla , i de eftàr , i perfeverar en el 
Real fetvicio, como los otros fus fubditos, 

Rcfcatcs * 1UC ^ ^fo1*' orden-> i forma hiciefe guar-
como fe ^ar en refcates'> * cn todas las otras con-
avian de trataciones , que con los Indios fe hicefen, 
tratar. fin les tomar nada por fuerça , dándo

le fat i sfacción , de -manera , que queda-
fen contentos. Y que, no confitiefe , que na
die toma fe por FJc/avo ningún Indio , fal-
vo en cafo , que los Indios no confmtie-
fen , que los Religiofvs , i Clérigos eflu-
viefen entre ellos , i los inftruiefen bue
nos vfos , /' cofumbres , i que les pre-
dicafen mefira Santa Fè Católica , ò no 
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quifiefen dar la obediencia , reffiiendo , ? 
defendiendo con mano armada , i [/o-
hibiendo , que no fe bufeafen Minas , i í-"' g'-e-
cafen de ellas Oro , /' los ottos Mctaus, x f > r0" 
que fe hallafen , porque cn eflos cajos je ^ ' j ,CMI 
permitia , que por ello , i por la de- jfj^ ^ 
fenfa de fus vidas , i bienes , los Po- ^ de ^ 
bladores pudiefen , con acuerdo , /' parecer ccr, 
de los Religiofos , i Clérigos , fiendo con
formes , /' firmándolo de fus Nombres^ 
hacer guerra , i hacer en ella aquello, 
que los Derechos , i nueffra Santa Fè, 
i Religion Chriftiana permiten , i no en 
otra manera , ni en otro cafo alguno, ful
vo fi los Indios fuefen tan inquietos , que 
no ¿os dexafen vivir en paz , ¿ no tu-
viefen entera feguridad de ellos. Que no *¡aum 
fe permitiefe compeler à los Indios à ir à ^ " j j " ^ ' 
las Minas , Pefquerias , i grangerias; ^ j ^ , , 
pero que f i ellos voluntariamente quifiefen pax Scot, 
ir à trabajar , fe permitia , que vfafen 9 7 } . 
de ellos , como libres, fin trabajarlos de
safiado , teniendo efpecial cuidado de en-
feñarlos buenas coflumbies , i apartarlos Los In-
de los vicios , i de comer carne huma- <*,os c°" 
na , i adorar Idolos , i que fe convir tie- ^ oeM 
fien à nuefira Santa F è , procurando fu vi- pat.cn¡og 
da , i falud , pagándoles por fu trabajo |erv¡cios, 
lo que mereciefen , figuiendo cerca de efio 
el parecer de los Sacerdotes. De todo lo 
qual fe le mandó , que tuviefe efpecial 
cuidado , fin cargo, i peligro de la con
ciencia Real j fobre io qual encarga
ba fu conciencia al Adelantado , de
manera , que contra el voto , i parecer 
no fe hiciefe nada de lo referido. Afi-
miímo fe le ordenó , que fi vifia la cali
dad , i habilidad de los Indios parecief 'e à 
los Sacerdotes , que era fervido de Dios^ 
i bien de ellos , efpecialmente para apar
tarlos de fus enotmes vicios , i para 

fer indufiriados en buenas cofiumbres, 
i en nuefira Fè ( i Dotlrina Chriflia-
na ) encomendarlos à los Chrifiianes pa
ra que de ellos fe ftrviefen , como de 
perf'onas libres , fe hiciefe , fegun , i 
de la manera , que los dichos Sacerdo
tes lo ordenafen , teniendo fiempre ref-
peto al fervido de Dios , i bien de los 
Indios , i à que en ninguna cofa de quan
to hide fen , pudiefe la Real conciencia 

fer cargada , fobre lo qual le encargaba 
la fuia , i mandaba , que ninguno hi
ciefe cofa contra el parecer de los Reli- ^' 
giofos , en raçon de la Encomienda ; i ê¡¡7¡'o-
que haciendo el Adclnntndo todo lo di- fos Aga
cho à fu cofta , i cumpliéndolo , i to- arde en 
das lasotrasInftrucciones,qiie adelante fe rodó
le mandafen dar para la dicha Tierra , i 
para el buen tratamiento de los Na

ta-
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f«rales dé ella , i conrctilon á tuu-ftra 
Santa Fe Católica , el Rei promctiòj 
que fe le guardaria todo lo que con el 
fe alentaba , i capitulaba j i no lo ha
ciendo , ni cumpliendo afi * no fuefe 
obligado de le guardar , ni cumplir co^ 
fa alguna de ello, fino que antes le maiii 
daria cultigar, i piocedef- contra él^ctJ'' 
mo contra Perfona <, qne no guardaba^ 
i cumplia loS Mandamientos de fu Rei^ 
i Señor natural 5 i porque en raçon de 
los Limites de la Governaeion de Car
tagena 110 hUviele diferencias con el Go
vernador D , Pedro de Heredia $ fe ele-
clavó , que el Rio Grande , que llaman 
de la Magdalena,con fus Islas, fuefe de 
la jurifdicion de la Govcrnaeion de San
ta Marta , por quanto de alli le htiviart 
defeubierfo. Afentado efte condertoV 
el Adelantado,con toda diligencia, fue 
levantando Gente , i apercibiendo fu 
Armada i i todo lo detrtàs ^ que conv'é^ 
nia para la Navegación , i para la Pobla
ción , i Cohquilla , que havia de ha'¿en 
Y pnva que (e tuviefe maior cuidado cri 
lo que tocaba à U predicación del Saiv 
to Evangelio, i en el govierno Efpiri* 
tual , mando el Rei , que en Santa 
Marta fe erigiefe vn Obifpado ; i orde
nó al Conde de Cifuentes , fu Emba-
Xador en Roma, que en fu nombre pre-1 
fen ta fe al Pontífice, para Obifpo de San
ta Marta , al Líe . Tobes , Colegial de 
el Colegio de San Bartolomé de Sala
manca , de cuia vida , i letras tenia mu
cha fatísfaccion j i por fu muerte fue 
elegido Fr. Chriltoval Bvochero , de la 
Orden de Santo Domingo , Prior de 
Santa Maria de Villada > i porque no 
aceptó , fue prefentado el L i c . Juan 
Fernandez de Angulo. 

Ç J T . r . ghte el Melatttado 
¿e Canaria llega a Santa Marta\ 

i lo que le fucede ; / que Jor~ 
ge de E/pira fale de Ve-

ncpíela à defeu-
br ' t r , 

AVIENDOSE hecho à la 
vela , deíde Canaria , el 
Adelantado Don Pedro 
Fernandez de Lugo, 
llevando configo à fu 
Hijo D. Alonfo Luis 

tic Lugo, liego à falvamento d Santa 
Marta : iba por fu Teniente el Licen-
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cisdo Gonçalo Xiaiene?. ác Qtielada^ 
Natural, de Giañada , i llevaba por 
Capitanea à D. Diego dé Cardona , D. 
Pedro de Portugal ? Diego de Urbi-
tía , Tapia, i XuareZ j i por Mnéfe de 
Campp j à Orejuela j i pafados quiilcé" 
dias de fu llegada , enibió à ofrecer la 
Paz à la Gente de Bonda ) i tio'la 
queriendo admitir t, mandó apercibir 
los Soldados, porque tomo llevo mil 
i docicntos s con los que havia eh la 
Tierra , podía emprender qualqüier,a 
jornada. Salió de Santa Marta , i lle
gado à Bonda , acometió el Pueblò 3, i 
aunque los Indios havian facado' íus 
Hijos ^ i Mügeves ^ i quantd fenian, 
fe defendieron j pero al cabo , fiendo 
mui apretados $ defarripáraron la de-
fenfa > dexando rnüertos treinta Caile» 
llanos , contra la raçon de aquella 
Guerra , porque íl la goveníàran' çph-, 
forme à ló que fe vfatfy % ni hpy^crà,' 
tantos rttucrtos j ni los íiidios fe "ftie-' 
fan tan en falvo. Alojado el Campo, 
mandó el Adelantado , que lòs Capi
tanes Diego de Urbina , Cardona , i 
Tapia", i con ellos el Capitán Cardòfo, 
que era mni platico de la Tierra , Fue-
fen à los Indios , i procíutafen traerlos 
de Pazj i donde no, los hiciefen Guer
ra. Los Indios j bien recogidos en lo 
mas afpero de la Sierra , rio quiííeron 
la Paz j i los Capitanes ^ avilando de 
ello al Adelantado, por fu orden fe fue-, 
ron à juntar con el,en vn Valle,adon
de quemó Cafas, i tuvo algunos Reeri^ 
cnentros de los quales falieron heri
dos algunos Soldados, porque aquellos 
Indios ííempre fueron animofos , i fe
roces. Bolvió el Adelantado à Bonda, 
i embiò à fu Hijo al Valle de Tayro* 
na-, diez i ocho Leguas de Santa Mar
ta , por la Colla , la buelta de la R a 
mada , i feis Leguas la Tierra aden
tro iban con el Orejuela , Maeftre de 
Campo , i los Capitanes San Martin, 
Diego de Urbina , Cardona , Alonfo 
Martin , i el Teforero Lebrija j i lle
gados à Tayrona , diverfas veces an
duvieron con los Indios à las manos, 
i quedaron heridos veinte Soldados } i 
en vn pafo eftrecho de la Sierra hi
cieron notable refiftencia , i fueron he
ridos los Capitanes San Martin , i Alon
fo Martin , haviendofe mucho feña-
lado Cefpedes , Xuarez , Hernán V a -
neSns > Juan Dolmos , Hernando de 
Prado , Juan de Peña , i otros} i fienda 
los Indios desbaratados , los Caftella-
nos corrieron el Valle, fin hallar Gente, 

D d ni 

deQtie fa
da và à 
S i ts Mac, 
ta. 

Le* Caí 

và» à Sa ff 
ta M a r 
ta coa el' 
Adelautas' 
do, 

tos loa 
dios de 
T/Vtra de 
SátJ MAt 
ta ñ o q u i s 



toi Sol-

a 10 HlSTOTUA DE LAS I 
wi B-.títimcnto ; i ccnicntlo avifo de atlon-
4c eftaba el Cacique'de hi Ramada-, di
cho Maribare ,/fueron iobre cl , i. ca-
min.vqdo toda la .noche , aunque las Ca
fas del Lugareiip.'oan mm apartadas, pu-
•fieroii. tànta diligencia , que diò con ci, 
él Capitán Cardólo', i icnfcandofe coa 
él í.pu'fo Guarda/á la Cafa , i ¡e entre
tuvo , haíta que llego D. A Ionio Luis 
de L u g o , j la efcudnño, con fus Cria
dos , i ' faltó diciendo , que no fc l m 
via halladò mas de vna cantidad d-e 
0|*9 , que moibò 9 que ferian como 

moumirí qúatrocientos,' Peíbs : huvo por eílo, 
de Don eqtrejõs Soldados', grandes murmura*" 
Alonfo ciónçs , diciendo publicamente , que fe 
Luis d« h'áviáü hallado mas de treinta mil Pc-
kwgo- fos', porque, los Soldados Can grandes 

encarecedores de eftas cofas , aunque 
ftip cierto , q m fe hallaron dos mil i 
quinientos } i( bolviendoíc D. Alpnlb i -
Sahtá Marta , f« topó con el Capitán 
D. Pedro de Portugal, qüc por orden, 
de cl Adelantado iba con docientos; 
Hombres ¡i jpntarfe con el , para qae 
todos fuefen' à echar de la Ramada 
cier'U Gente dç la Govcrnaciqn de V^-
rieçuela , que en.ella.fq havia cntradoj 
i aunque v.farot\i gran, diligencia , no:: 

.Veinte Kaliai-on à oaqjc.^-i fe, bqivjeron , ha-
Hombrei viendo m^ertp.cn, eíla jomada'veinte'. 
SSIní en ^ % c s d é ' h a ^ c , Pov las mu.rmu,, 
efta jor- ^ o . í K J de. ios Sqldadoij , por. eaî fa de; 
nada de cl Qto., fuç tan grande el enojo de el 
1). Alón- Adelantado , i (la pcfadunibre que huvo 
í'o de.Lu; entrç Padre , è H)].o , que. bí-ey,e,mente 
í0- D. Alonfo fe bolviò. à CalHUa. 

De las entrad ¡vs,, quç fc..h.avian he
cho , afi po.r. los der Vencçt ic lacomo 
por los de Sanw Marta , i ppr lo que 
fé( havia reconocido de el Rio Grande^ 
dç Uv .Magçlalçilíi, parecia , que fi fe én
trale por, la T/içr.ra' adepcio , .caminan-
n-ipdo aJ.Snr » Pi Ç^ujenjdo el ¡Rio arri
ba , fe. ¿allanan Tjcnas muí, pobladas, 
i ricas , con lo.qual le conforrnaba-n las 

El > Ade- Relaciones de jos Indios. ••Pamcip (Don 
lanudo Alonfo Luis para. Caílilla , iba el .Ade-
de Cana la otado .penfand.o en hacer .cite, defeubri-
rMqukie m¡c'm-o.,'i en elegir para ello Pcrfona 
dtfcubm- ( ic confi.mç!t., para ¡cumplir ¡ con. loque; 

havia alentado coq el Rei , porque la. 
jornada parecia d/fkukofa, por la gran-
'Jcca del Ri0 » Pues «ecefariamenu fç 
havia de ir huleando fu nacimiento, i 
reconociendo ¡us Riberas , i lo que fe 
piidieie de. la Tierra adentro ; poj-que. 
halla entonces 0 los que havian fubido 
por el R i o , aunque fe Imvinn detenido 
quatro , i ciuco Me leu, no hayian. pa

cí i,V ¡ o 
Craníie, i 
fus C o 
marcas. 
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fado de cinquenta Leguas, contadas pot 
re£U linea ; i haviendo refuelto de em
prender ella jornada , mandó hacer Ar-
mad^i, pjira que con k Gente ,.que fue-
fe por T i erra , fe diefe mano , i pudie«-
feo refluir à los indios , que llalla en
tonces fe havian moftiado biíivos , i 
guerreros., i vencer las dificultades de 
los pafos dq Montas , Arroios , i Cié
nagas , que eran ínuchas > i como ea 
Santa Marta havia mas Gente de la que 
fe.podia fuítentar , fe labraban con di
ligencia los Vergantines , i entretanto 
íaiian vandas de. Soldados por la Tier
ra , para fuftentarfe , i entretenerle ; i 
el Adelantado , para inclinar à los Sol-
dos à la jornada , induítriofamente pu
blicaba, qye de buena .gana la empren
día , por las grandes certifiçaciones que 
tenia , que por el Rio arriba fe haila-
Jpfn brevemente tan ricas Tierras co
mo, en el Perú , adonde por la gran 
fatna que corria , toda la. Gente defea,-
ba acudir. Entendida en'Veneçuela la 
jornada , que el Adelantado quería co-
mençar ,: acudían Soldados , quexah-
dofe , que en las jornadas , i' defeu-
bisipiientos ( en que havian idó al Sur 
coft los Capitanes Alemanes , i en ef-
pecial con Ambrollo Alfinger , havian 
trabajado mucho , i palado grandes 
pe-Ugios ) no fe les havia, repartido el 
Oro con la debida igualdad 5 pero que 
con todo . efq decían les. havia cabi
do , tanta paite , que pudieran pafar 
medianamente , ü la induftria que fe 
víaba para, tacarlo de la. Tierra , no 
los empobreciera , por, muchas vias: 
aliunde de el daño que fe hacia , de-
xando las Provincias quemadas,! def-
truidas , fin poblar 5 i porque con lâ  
comunicación de los -Chriftianos fe pu-
diefe confeguir el fin de los Reies de 
Caílilht, i de Leon , que fue plantar 
la Fè Católica en aquellas nuevas Tier
ras , los Reies Católicos hicieron gran 
fuerça , en que ante todas fe pobla-
fe ; 1, el poco cuidado , que en eílo 
tuvieron los Alemanes , moitrò, quan 
acertada fue !a Lei , que hiço la pru-
dentifnna Princcfa , amadora de fus 
fieles Subditos los Carelianos , la Ca
tólica , ¿ efclarecida Reina Doña . Ila->. 
bèl } por lo qual mando , qpe otros 
ningunos , fniü ellos , fafàfen à enten
der en aquellos Dejcnítmientos ,' i Paci-
ficaciíwes , pues que con fu fangre , i v i 
das havian abierto el camino de ellas. , lie-' 
vando f w Guia al Fan: of o primer Almirante 
demias indias fD.. Chrijlwal Colon :: allende 
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<?V que jujliftmatnenle juzgaba , que de na
die ¡cria mejor obtattm* , que üe jus p r ó 
prios Fajtiiitis , ni otros ningunos mejor exe-
cutarian j u s Ordenes ; i en cito ei Ade-
lancado , con mucha lolicitud , cncen-

Marca dsa en la obr;i de los Vcrgantines, por-
ri íta de que le convenía deipachar la mucha Gen-

re que tenia , i ocuparla en algo , por
que los ánimos de todos bruii.iban por 
el Peril i i en elie .ipercibnnieiKo no 
le hiço mas cu eíte Año. 

E l miimo deleo del Perii tenia la 
Gente de Venezuela , i i'ucedia en to
das las Provincias üe lus Indias; i aun
que havu llegado n Coro Jorge de Ef-
j>ira , por (jovernador de Veneçuei:], 
en nombre de los licitares , i por íu 
Temente Nicolas Feixieman , con qui
nientos Hombres , buena Gente , i bien 
armada , porque Juan Aleman , ei tiem
po que governo , no havia hecho en
trada ninguna , deíeaba hacerla , i 1c 
iba poniendo en orüen, porque la Gen
te no le le fuele al Pei'ü , o á Santa 
Marta, porque corna la voz de la em-
preia , que quena hacer el Adelanta
do de Canana , hallándole con buena 
provilion de Armas , i Balnmentos, 
por las nuevas que le teman , que cu ti 
delcubrimicnto que hiço Ambrollo Al-
finger , le havian de hallar grandes ri
quezas , determinó de apreiumr Ha fa
lida : cota , que no le hiço , con los 
Belçarcs , ningún provecho , porque 
por haver eltaüo poco en Venezuela, 
i detenidote mucho en el defeubrimien-
to , no pudo acudules con la corref-
pondencia ordinaria , lo atribuieron à 
negligencia. Teniendo , pues , à pun
to lo que havia menelter para el via-
ge , laliò de la Ciudad de Coro à me
diado Maio, con trecientos infantes , i 
cien Caballos , que havia hecho com
prar en la Jsla Efpañola j i tomando 
d camwio de Ambrollo Alfingcr , la 
buelta del Sur , que era el que acon-
ícjaban los que en aquel defcubiimien-
to fe havian hallado , i de él prome
tían grandes bienes , dexò orden à fa 
Teniente Nicolás Ferdemàn , que con 
buena parte de Gente , que le dexaba, 
aíi de la que llevó de acá , como de ¡a 
que antes havia en la Tierra , le ííguie-
fe , haviendo primero hecho vna Po
blación en el Cabo de la Vela, porque 
aíi lo mandaba el Rei , refptcfco de mu
chas mueftras de Hoftiales de Perlas , fe 
tenia relación , que fe havian defeubier-
ro en aquella parte. Llevaba Jorge de 
^fpirijpQV fu. Teniente •* Francifco de 

Meta tituba 
profeguir fu 
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Velafco , el qual,à decientas Leguas de p f | c .^ 
camino, le quilo alborotar la Gente j i fc^^fa 
haviendo íido de ello avilado , porque co arao«,' 
de todos era bienquilto , con tiempo le tina i» 
prendió, i remedio el Motin, i le dexò '¿ente à 
en vn Lugar j i aunque le aconfejaban, Jorge 
que por ei exemplo debía cortai le £.<p«** 
la cabeça , no lo quilo hacer , porque 
era Hombre templado , i de buena con
dición , que en tales calos no es liempre 
lo mejor. 

C J T . V I . Qite por la muerte 
de Alonfo âe Herrera , la Gente fe 

retiró âe el de/cubrimiento , qtte 
llevaba adelante, por el Rio 

Fiafari . 

"SPUES del Reencuentro 
que Alonfo de Herrera 
ruvo con los Indios, que 
le certificaron , que }a 
Provincia de Guayana 
quedaba atrás , i la de 

adelante , determinó de 
jornada , i llevó los in

dios , que ello le dixeron , halla Ca-
burino > i antes de palar adelante , es 
de faber , que halla 01 dura la opinion 
de algunds , que el R i o que pala por 
la Provincia de Meta , es el que Jale 
de el Nuevo Reino de Granada , que 
llaman Turmeque : fundándole, en que 
todos los Rios , que falen de el Nue
vo Reino , vnos vàn à Poniente , i 
otros á Oriente. Pero no fe tiene por 
cierto eíte parecer, delpues que los que 
han mucho andado por aquella Tierra, 
afirman , que es el Orinoco , entre el 
qual, i el Marañon ai tantas , i tan granw 
des Provincias, que (on aquellas, que lla
man del Dorado. Llegado,pues, Alorí-
fo de Herrera à Caburúto , halló la Tier
ra defpoblada, por la Guerra de los Ca
ribes J pero à perfuaíion de los Indios, 
que coníígo llevaba , le dieron algún 
Mantenimiento, i Guias 5 i en topando 
en aq îel Raudal , de donde fe bolvió 
Diego deOrdàs, hiço defeargar los Na
vios, à los quales, aiudados de la indul-
tria , i de la fuerça de la Gente, los pasó 
de la otra parte , con grandifimo traba
jo , en que moílró elle Capitán gran va
lor. Pafado el Raudal , défcubríeroa 
grandes Campañas , pero defpobladjisj 
i haviendo navegado muchos dias,die-

meque, fk 
Je de el 
N 11 e v » 
Reino. 

Rio OxU 
ñoco, de 
donde fas 
le? 

Alonfbd» 
Herrera 
paso los 
Navios 
por vn 
gran Raw 
dal de el 
Río Vista 
pari, • 

ron en la boca del Eftero de Meta , i 
aunque dcfcubi ieron poblado, por parecer 
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. ]a Tierra mas «legre , i vci fe apretados 

r de la hambre , acordaron de varar los 
fíme v i f Navios en lugar efeondido de aquel Ef-
tem, ar- tero ¡ dexandülos bien enramados , íi-
«10 > ten"- . 1 nr- / 
t o r i a "•• ̂ r Por • ierra ' Can)inr,ban por C iena- ; 
hinc f w i g i s r * Pantanos., mui fatigados, llevan-
i¡*m (en-, do acuellas lo que tanto les coltaba , ill 
t u n o n u m . Ropa , fus Armas, la Pólvora , i los 
& vaca Tiriílos de Artillería j i al fin dieron en 
m » e mu j'icn-a míVS alta , i defeubrieron Sem-
¿/«aTxa» 1̂'â os » * Habitaciones de la Tierra de 
J.Ann. ' ^os Ind'os Xagúas , Gente bclicofa , i 

carnicera} los.qu.ales , viendo à los Caf-
l o s Sol- tcllanos , embiaron las Mugeres, i Ni-
dadosCaf ños al Monte , i los falieron al encuen-
tellanoi tro armados de buenos Dardos, Lanças, 
llevan a- Macanas, i Pavefes, i con gran deter-
RUo a " rn'RIAC'ON Í i vocería acometieron à los 
Amas3,'! • Caítellanos-, con los .quales , peleando 
Comida. '-'00 valor , i animo mui gran rato , al 

x/Cabo bolvieron las efpaldaŝ  i'-los Cañe-
llanos los figuieron halla e!l Pueblo , à 
donde con mucho güi lo , i alegria ha
l laron que comer. ; 

Havicndo algunos dus defennfado 
e n e ñ e Lugar , i acabadoíe eí Mánté-
nimicntb , fue iiecefario pafar adelante, 

. para hulear adonde pafar el invierno, 
porque ià entraba de golpe , i caminan
do la Tierra adentro , dieron en vn 

í;Rip,el qual pafaron à mido,, para reco-
.ivocer la Tierra , Garci-Per^z (de Var
gas, Efpmofa, Luis Perdomo , Ufugre, 
Gafpar Alvaj-tz^Velofa, Pedrb Fernaiv 
dez , Juan de Campo, Frqncifco de 
Ludeña , Peña , Xoirelliis, i Madroño, 
con las Efpadas , i ,Rodelass,. que lle-

i vahan , .fuproy caminando ,,, halla que 
h • defeubrieron vn Pueblo grande, i con-

:' V;» /qrme à lo que fe les mandó , fe bolvieron 
' : " ' - jÇon .eíU relación, è hicieron Bailas, con 

^' ,, ' «Í%IÍ? pafaron i ¡ i antes de apartarfe ele ef-
TL'I -ie;Rifi j mm$ .Manpel l^ar.tin.Raniila, 
'v iy ;.yalipnte Soldado , i de mucho trabajo. 

.jsíOf falieron los ^ndios à. ellos , porque 
Av v, - <ftn íintiçndolos , fe fueron al Monte, 

defamparando el Lugar ; en el qual, 
.idçinàs del Maiz, i otros Baftimentos, 

hallaron ciertos Perros mudos, que pa-
r»: ellos fueron como labrólos Cabritos, 
que los Indios llaman Maios , i Auries, 

Perros , i los tienen por comida delicada ; i aqui 
mudos, q determinaron de invernar, aunque fiem-
Éomélos p ,^ ernn ;lcometi.dos , i jpoleñados de 
Caftclla- los iI1tj¡os v los quales , viendo que Ips 
*s,s, , Gaftellanos fe detenían en aquel Lugar, 

^ i que (alian à ranchear por Ips Pueblos 
* de la Comarca, determinados los vnos, 

( i los otros de hacer la debida refiften-
. cia , fe convocaron , i cea, pisado , i 

animo acordaron de dàr en ellos de fo-
brefalto. Ettaba de Centinela vn Solda
do, i por importunaciones de vna Mu-
eer , dtx© k Guarda , ofieciendofe ella 
de hacerla, entretanto que la iba a cor- cauíaj ' 
lar vn poco de Leña , por lo qual los ra ^ ^ 
Indios no fueron viílos ; i cargando dafi0, 
de repente fobre los Caílellanos, los tô -
maron defeuidados , eftando buena par- Non tmte 
te de ellos fuera del Lugar à ranchear. ci lUrnt». 
E l Capitán Alonfo de Herrera acudió > 
à fu Caballo, i fue la defgracia , que le ""p"* 
havwn llevado a beber , 1 lendo a to- fexHm>^, 
marle con la Efpada en la mano , le die- vumygmt 
ron dos flechaços en el roñro, i las ef- biikfum. 
paldas ; i bolviendo à quitarle las Fie- poteftath 
chas, llegó fu Caballo, i herido como * 
eftaba ,(ubiò en el, i falió animofamen-
te à pelear : todos los Caítellanos , co
nociendo el peligro , hacian valiente
mente fu oficio. Los Indios, con laFle-
sheria, i los Dardos los apretaban , aiu-
dados de fu multitud , i con todo efo el 
valor Caftcllano venció à la ferocidad, 
i atrevimiento de los Indios, los quales, 
.con la voceria, i con los cuerpos,! rof-
íros cmbixsidos , ò teñidos , hacian te-
merofo eípcftaculo , i al fin huieron j i 
huiendo , dieron en las manos de los 
.otros Cañellaftellanos , que bolvian de 
hulear comida , adonde no fue menor la 
carniceria. Acabado çl pelear , fe reco
gieron al Pueblo , i hallaron à muchos 
heridos , i folos tres de íerva : fue el 
vno Alonfo de Herrera , el qual murió Alonfode 
al feteno dia rabiando , con vniverfal deHme-
fentimiento de toda la Gente , porque "¡f T!\„ 
era liombre comedido , 1 que a todos 
trataba amigablemente , valiente de fu 
Perlón.» , i para governar qualquiefra co
fa : era Hombre Noble, Natural de Xe
rez de la Frontera. 

Enterrado Alonfo de Herrera,con 
mucho defeonfueio de la Gente, coroen-
çò à governar Alvaro de Ordàs,à quien 
havia dexado çn fu lugar ; el qual, ha- Arfvaroáe 
viendo juntado à todos los Caílellanos, ?rdaSfe'. 

i confoladolos , por la pérdida de tan ĉ r 
buen Capitán , los pidió, que dixefen, Q^W^' 
qual era fu voluntad , acerca de lo que lleS. 
le h-avia de hacer, proponiendo la dimi
nución de la Gente , los pocos Caba
llos que tenian , la falta de todas las co
fas , la multitud de Indios de la Tierra, 
la dificultad de las Sierras , que pare-

. cian , las muchas Ciénagas , i Rios , i 
- 1̂  afpereça, i rigor del tiempo ; i di

ciendo , que fi con todas eftas díficul-
• tades querían pafar adelante, que de mui 
• huesa .gana les guiaria,, i trgbajaria por 

íli 
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D E C A D A V. 
fu bien, í contento. Defpucs de haver 
daJo, i tomado parecer ibbre ello , fe 
icfcK'ieron de bolver à los Navios j i 
llegando à ellos, fin impedimento (aun
que con necefidad de comida ) fe em
barcaron , i palaron el raudal , aunque 
con el peligro que fe luele en (emejan-
tes faltos , i comiendo los • Caballos ,• i 
lervas, i tomando à veces IVLrifco, Ca
lieron à la Mar , adonde no fe vieron 
en menor peligro , por el viento recio, 
i contrario , que tn¡s las anguítias paíá-
das, fue efta grandifima , porque de qua
tro Navios que eran , fe abrió vno , i 
diò en vnos Baxos , de donde eon folas 
las Armas fe efeaparon j i para que fu 
defvcntnra fuefe maior , fe toparon con 
muchos Caribes , con los quaics no pu
dieron efeular el pelear) i aunque en ellos, 
como Soldados vftdos à menear las ma
nos, hicieron gran mortandad , todavia 
quedaron muertos Villanueva , i otros 
tres. 

Entretanto Alvaro de Ordas, i los 
otros Navios fe havian abrigado en vna 
Cala i i eílmdo con cuidado del quarto 
Navio , llego vna Armada de Piraguas, 
de Caribes, con quien tuvieron otra re
friega , i los ganaron vna , en la qual 
hallaron algún focorro de Btfliraento, 
aunque mui dolorofos , por hallar algu
nas cofas, que parecían del Tefore-
ro Villanueva , de que tuvieron mu
cha pena , juzgando que le huviefe íu-
cedido algún finieftro cafo : de efta du
da faliero» luego,con la llegada de Luis 
Perdomo, i de Andino, que dixeron fu 
naufragio , i el reencuentro tenido con 
los Caribes , adonde mataron à Villa-
nueva, i à otros dos i i recogidos en los 
tres Vergmtines, íiguieron fu camino à 
Paria j i no fue menor anguilla , i def-
coníuelo para los que portamos peligros, 
i trabajos havian palado , hallar deshe
cha la Fortaleça, i la Tierra defarnpara-
da. Pero haciendo buen animo , pafaron 
adelante , i fe toparon con el Capitán 
Nieto , que llevaba tres Vergantines de 
Geronimo de Qrtal, para ir en focorro 
de Alonfo de Herrera, con orden , que 
no íiendo aquella jornada de provecho, 
le retiiafen , para emprender la que ef-
taba determinada. Grande fue por cier
to el alegria de los triftes afligidos, ha-
ver dado en Gente , de quien efperaban 
fu remedio , i grande la maravilla de la 
Gente de O i tal, cuio Capitán era Mar
tin Nieto , de ver aquellos Hombres 
desfigurados , i deltroçados , porque los 
geltos, i perforas llevaban negros, fla-
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eos, fecos,i confumidos , fin reparo, ni 
vellido , manos, i caras pecofas de las 
continuas picaduras de los Mofquitos, 
rotos , fucios, las Efpadas mohofas , i 
fin vainas : fus carnes defeubiertas, ide 
tal manera , que quanáo la Gente nue
va los viò , i oiò lo padecidó , i lo que 
havian de padecer, fi hacían aquel via-
ge , fin demonílracion de cofa buena, 
de la qual fe pudiefe tener efperança de 
confeguir, acordaron de embiar à Mi
guel Hólguin , i à Pedro de Riberá, 
para que diefe cuenta à Geronimo de 
Ortal de lo que pafaba d qual , como 
ià citaba determinado de emprender lo 
de Meta , por Maracapana , facilmente 
mudo de propofito. 

C A T V i l . Que Geronimo de 
Ortal llega con Ju Gente a l Ri» 
de Never i , / fortifica vn.fi t lo, 

que llamó San Miguél ; i las 
diferencias, que comentaron 

entre E l , i Antonio 
Sedeño. 

ENIENDO à ponto Gero
nimo de Ortal ló que le 
pareció conveniente, pa
ra fu jornada de Meta, 
nombró por fú Tenien
te à Aguília Delgado, 

en lugar de Alonfo de Hefrera* i orde
nóle , que con toda diligencia fé fuefe 
con la Gente à Ne veri , i que afentafe 
en la Ribera de aquel Rio , que es dos 
Leguas de Maracáparia , ': í cónfor'me à 
la orden que Aguítin Delgado llevaba de 
Ortal , començo à levantar vna Cafa 
Fuerte d e T a p ' e m , c ó n gran fentimien-
to de los Soldados , porque los del Rio 
Viapari decían , qae les bañaban las 
defventuras pallidas , fin premio ningu
no , fin que de nuevo fuefen à padecer 
otras , i à fer gaftadores , pareciendo 
que fu infelicidad los tenia condenados 
à perpetuas anguftias. Los que de nue
vo entraban en la jornada, cotnb no tan 
acoftumbrados à fufrir tantos afanes, 
viéndole cercados de mucha 'dii'e'rfidad 
de ellos, porque de los Indios nd ténian 
aiuda, ni daban nada , fino por refea-
te , citaban con gran fentimiéntò ; i lo 
que mas los afligía , era , que aun del 
natural repofo de la noche nó podian 
goçar , por el terible tormento de las 
picaduras de los Mofquitos, «sonviniendo 

p a r a 
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para in deicni.t citar iicrmu'e en vela, 
<!andoib con ramos , 1 oíros enterrando 
fus cuerpos en el arena, deícubierta lo-
lamcntc la cabecil. L I c ^ o Geronimo de 
Ortal al liento de ban Miguel de 
Keveri ( que aíi tuc nombrudo) con cien 
ísoidados üe Cubngua , i ia Mm garita; 
i tqai í'c le ofrecieron dos dificultades: 
la vna , que los de Cubagua ie hicieron 
muchas pióteItuciones , pretendendo 
que eílaba en tus Limites, amenazando 

deseo fu ê defenderlo con la fu&rça , enticunto 
joniada. que embiaban por remedio al R e í por

que como aquellos de Cubagua nunca 
le curaron de poblar aquellaTiena-Fir-
nie , lino robar la que cala en lu Juní-
diccion , i toda la uemás que podían , en
trando no mas de tres jornadas adentro 
por cíla , Tentian en citremo, que le les 
itnpidicie el llevar adelante (üs delbrde» 
nes. J^a otra era , que no fin tbfpccha, 
que el inilmo Ortal lo huvicle procura
do , todo cl Exercito le h i ç o muchos 
requerimientos , para que no obihando 
la ktcal Orden, para nó hacer Elciavos, 

Efclavo» Pudiel"etvapvovecharre de ellos,a lo me-
piüen los nos ^e 'os <íue 'os J-udj08 entre si mil-
vSoldados tenían por tales, alegando , que ha-
àGeroni Jlandpte iin paga , i lin i'ocorro , i los 
modeUr ç|Ue havian buelto del Rio Vtapari def-
¿¿l í Ûe nudos, no podian de otra manera iervir 

.v JCC/" en anuclla jornada , en ia qual no le via na quo le ! •'. ,, 1 , 
mueília , halla entonces , de mngun 
aprovechnmiento , pues halta la comida 
no fe hallaba íin réicate j i el que no 
tenia con que rclcatarla , era neceiano 
que mtiriele de liambie > i todavia el ex
pediente fuera 'compatible , quando lè 
txccutàr,! Iinip;anieiite. Pero el mal era, 
que lo color de tomar los puros Elcia-
v o s , 1c defmandaban à echar mano de 
los li.lírcs. Geronimo de Ortal , viéndo
le apretado , i como'íu caudal no. era 
para hacer provifioh de Vitualla , para 
dàr à los Soldados à Tu cuenta , rnien-

* trüs en las Conqtiiílas l'c liguen aprove-
c'v,". clnmientos, huv** de concederielo , de 

tarbaena. H"6 le llêU10 3 ^ n üelcl"vicl0 5 1 
íc debe m. à ellos muebo dano; porque es díficul-
trocíticir tofo poner freno en las licencias Mili-
*! princí tares , quando los Capitanes , dtíde el 

'an. 

pio. principio , no introducen buena diici-
piina en los Soldados. 

Y ha viendo Aguftin Delgado, an
tes que llégale Geronimo deOit d, ea>-
bindo vn Clerico , i algunos Soldados 
platicos de la Tierra , para que procu-
rafen de penetrarla mas de lo que de or
dinario fe havia hecho , boivieron car-

. ::>losde muchos reícates,! dundo gran-
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des nuevas de lasi njuchas Poblaciones, 
i multitud de Gente que haviuipor lo 
qual, no paieciendo que le perdía tiem
po, láliò Agutbií Delgado con Moron, 
Nieto, Chaves, i halla cinquenta Sol
dados , para reconocer aquella Ticrraj 
i aunque hallaron grandes Bolques , i 
dificultades, havia Poblaciones : paíaron 
por Guachnruco , i Panpamotíi , Pro» 
vinci is de Gente beheoia, que por te
ner Guerra con las Tierras mas interio
res , hicieron buen tratamiento à los 
Ciiitellanos , poique los aindafen , i con 
buenas Guias entraron por Tierras abun
dantes, i de muchos Lugares 5 i no pa
reciendo a los Barbai os dexarlos andar 
tan pacificamente por lus Tierras , Ca
lieron a ellos. Aguftin Delgado , que 
llevaba buenas Lenguas, los rogaba,» 
importunaba con la Paz , ofreciéndoles 
buena amiüad j pero chos , no hacien
do cafo de lus palabras , antes diciend» 
muchas lojunas , comentaronà pelear, 
i brevemente boivieron las efpaldas. Si
guieron (u camino haifael R i o de Uña
re, adonde también otras maiores Tropas 
deludios ios quilieron reliibr el palo del 
vado i pero no pudiendo , huieron , de
sando muertos letenta , i vn fojo Caite-
llano herido. Defcanlaron nquelia no
che en vn Lugar, adonde hallaron abun
dancia de comida i pero otro dia de ma
ñana , de repente , con grandifima vo
cería , i alboroto, dieron lobre ellos c o 
mo mil i quinientos Indios , mui bien 
armados , c hicieron vna terrible aco
metida ; pero brevemente defampararon 
la cmprela , como los demás j i del pues 
üe -quatro dias , que alii defcanlaron, 
acudieron muchos Caciques de la Co
marca , ofreciendo amiftad ; i fi Gero
nimo de Ortal ( fiendo , como era , la 
Tierra muí poblada , i buena ) afentàra 
en ella algún Pueblo de Caltellanos, ha-
viera hecho cola mu i acertada, i pro-
vccholaj pero no quilo, defeofo de lle
gar a Meta. Los Caciques llevaron à 
Aguitin Delgado Prefentes de comida, 
1 Licluvos, Ropa,i algún Oro, i èl los diò 
Bonetes colorados , Cuchillos , i otras 
cofas , de ellos mui eftimadas. Buelto 
Aguitin Delgado adonde quedó Geroni
m o de Ortal , le hico relación de todo 
lo que havia vi í to, 1 que la Tierra que
daba de Paz. ; i luego bolviò àembiar otra 
Compañía con Prefentes para los Caci-
ques,para mas confirmarlos en fu amiffad, 
los qualcs llevo Abofo A1 varcxGuerre
ro, i bolviò con el mifmo contento, de-
r- - ios indios pácifiüos , t quietos. 
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D E C A D A V. 
Antonio Sedeño , como havü co

mentado à hacer Armada } aunque G c -
roniino de Ortal fe le havia falido de la 
Compañía, algunos Vecinos de la Isla 
de San Juan, movidos de; las buenas nue
vas , que havian llegado de los fucefos 
de Geronimo de Ortal, juzgando, que 
por aquella parte fe havia de dejcubrir 
otro Peru , ofrecieron" de aiudar à An
tonio Sedeño , de manera , que aunque 
le faltó Geronimo de Ortal:, cotnençò 
à llamar Gente , comprar Caballos , i 
apercibir Navios > i fin •penl'ar m is en 
la Govemacion de la Isla Trinidad , ni 
en el Aliento , que con el Rei , para 
pacificarla, havia hecho , determinó de 
irfe à meter en la Tierra-Firme j i por
que no tenia Navios para llevar de vna, 
vez la Gente , embió adelante ciento i 
veinte. Soldados; , ¿ cinquenta i qua
tro. Caballos , que fueron à defembar-
caç-à M iracapaiva , dos Leguas dentro 
de.Ja Goveraacion de Veneçucla. Sabi
da la dctci minacioti de Antonio Sedeño, 
el Audiencia de Santo Domingo 1c cm-
bio à mandar , que por efeufar efeanda-
lo, no entrafc en Jurifdiccion agena , fi
no que fu efe derechamente à fu Gover-
nacion, i diciendo , que no entraria def-
cubriendo Jurifdiccion agena , i que 
de lo que defcubríefc podría el Rei ha
cer merced 4 quien fuefe fervido : di
ciendo aíimifino , que la Gente que te
nia cilibi, mui alboroçada de hallar graru-
des Riqucç.as en-.Meta , i que no la po
dia detener, determinó de llevar ade
lante fu propofito. Defembarcados los 
ciento i veinte Soldados, i los Caballos 
referidos, à cargo de Reinólo , i Diego 
de Lofada,,fe efeandaliçò mucho Gero
nimo de Ortal, i quillera ir contra ellos. 
Pero Agultin Delgado, fu Teniente, le 
detuvo , diciendo , f/w no convenia nto-
uer Gxarras Çiyi/es ; i que pues Sedeño no 
era Uegvlo , <}kt fe agunrdafe- , que con el 
fe podría tom.ir: d g m buen apuntamiento,̂  
acerca de las pntenjianes de todos. Rciuo-
fo , i Lofada, por no perder tiempo, 
cort\enç.uon à caminar con fu Gente la 
Tierra adentro j i topándole acafo con 
Alonfo Alvarez Guerrero , que bolvia 
de la entrada que ham hecho por man
dado de G roni no de. Ortal , como le 
hallaron defeuidado , quitaron las Armas 
à toda li Gente, los Oiballos , i quan
to llevaban. Gran fentimiento hiço de 
elle cafo Geronimo de Orcal , quexan-
dofe afperamente de Agultin Delgado, 
por haverle' impedido la refiitencia de 
LoAda, i Reinóla , i fofpechaudp, 
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que lo huvicfe hecho con nrtififio , por 
fer Amigo de Antonio Sedeño} pero c u 
ello no huyo malicia , fino defeuido, 
porque afi como detuvo à Ortal ^ de
biera Aguílin Delgado avilar à la Gen
te de Ortal de la intención que tenia 
de tratar de medios: poco tardó en ile- • 
gar la fegunda Tropa de Sedeño} 1 def-
embaveada en Maracapana à çargp de 
Rodrigo de Vega , Soldado de mucha 
experiencia, defeando Aguftin Delgado 
hacer .cofa con que deshacer la íbfpecha 
que de el fe tenia , bien informado del 
aílsnto de la Gente de Rodrigo de Ve
ga, 1 de la orden que tenia en guardar
le, determinó de darle vn alborada en fu 
Alojamiento , que era en la Tierra .de 
la Cac ica Magdaleiva; Fue, pues, Aguf
tin Delgado cííh gran filencio > 1 ¡leyó 
fu Gvnte.tai}; bien advertida ,< i ordena
da, que hallando à los de Sedeño deícui-
dados , 19s apretó tanto , que quando 
quiílcron yalerfe de lis Armas , np pii5' 
dieron,i tuvieron pov mejor partido de-
Xarlas, i fer defvalijados : con que <\m-
dó fatisfecha la injuria , que Lofadji ¿ i 
Reinólo hicieran à la Gente de Geroni
m o de Ortal- Mui fentido y i mui cor
rido quedó Rodrigo de Vega de elle 
cafo , i fe quexaba de Aguftin Delgado} 
pero ¡efp jndiale , que fe quexafe de f u 
defeuido, i de los Capitanes de Antonio 
Sedeño , que havian fido los agreforcsj 
i quedando aquella Gente invtil, fe bol-
vio à G e r o n i m o de Ortal , que de la 
V i c b m recibió mucha alegna. 

C A T . V I I I . Tfe h que en 
efíe tkmpo fkcediò en Tucatàn al 

Adelantado Francifco de Mon
te] o ; i lo que fiafaba 

en Honduras. 

' U N Q. u E el Adetantado 
Francifco de Montejo 
era Perfona de valor , i 
Havia governado las c o 
fas de Yucatán con pru
dencia , corno defde que 

entró en aquel Reino nunca le acudió, 
mas Gente, i La que tenia fe iba acaban
do , fus fuerças fe difminuian , i no po
dia domar, c o c i ó conviniera, aquellos 
Indios fieros , i belicolbs , que aunque 
fe esfvçaba de fuplir con la induftria la 
flaqueca de las fuerçss , no bailaba i 

.afi , con aquel poco f corro , que reci
bió coa-el Contador Diego Davila , i fus 
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z i ü H I S T O R I A DE L A S t 
Compañeros , que dchimparaion à Vi
lla-Real , fe fupo mejor confervar en 
Salamanca, adonde iá le havia retirado 
perdidos los demás Pueblos j i aun allí 
cerca fe le alearon de nuevo en cite 
Año , i mataron quatro , ò cinco Caf-
tellanos , i dos Caballos, i otros doce 
junco à Ghicheniça j i tanto fue el atre* 
vimiento , que tomaron los Caminos, i 
mataban à los Indios de fervicio , i 11c-
gáron à. íici&r à Salamanca } i aunque 
dentro no tenia mas el Adelantado de 
ciento i veinte Hombres , porque los 
demás > que ferian otros tantos , anda* 
ban fuera, los diò tales manos, que los 
hiço dexar el íitio j pero todo ello era 
fin provecho, porqut; la diipoficion de 
la Tierra, que es de mucho Monte , da
ba ocalion à los Indios de fer infolcn* 
te fietnpre que queriat), fin que fe les 
pudiefe ir à la mano j i también por fer 
cl Diflrito de la Coita defde Puerto de 
Términos, diez Leguas del RiodeGri* 
jaiva * hada Chetemàl , ciento i cin* 
quenta Leguas , todo mui poblado, i 
de Gente Guerrera, mui vnida , i con* 
forme contra los Cattellanos. Y para 
confervar à Yucatan > i tener algún ca
lor para reducir aquellos Indios à obe
diencia j pedia el Adelantado Montejo 
al R e i , i I03 Oficiales Reales fe lo fu-
plieaban , que mándale juntar la Gover-
nacion de Honduras con la de Yucatán, 
porque con la Gente de la vna Provin* 
.cia -fe podria comunicar ia otra , i eíla 
comunicación feria gran parte para que 
fe confervafe la Gciue , i fe fuitentafen 
citas dos Provincias , refeatando las co
fas de la vna , con las de la otra , efpe-

"cialmente haviendo Oro en Honduras, 
i ninguno en Yucatán, fino mucha , i 
buena Ropa , i otras cofas > i el Rei, 
que fe tenia por bien fervido de Fran-
cifeo dé Montejo , daba oídos à eíta 
vnion , i havia mandado , que Tabafco 

, flnduviefe con Yucatán $ i alli tenia el 
Adelantado à fu Hijo , que en fu nom
bre governaba aquella Tierra. 

E l Adelantado, viendofe libre del 
fitio, faliò por la T i e r r a , para haver de 
caítigar los que havian fido caufa de ef-

. te levantamiento,i havian muerto à los 
Caitcllanos , que andaban vifitando la 
Tierra ; i haviendo hecho algún caítigo, 
fe bolviò à Salamanca , ddcontento de 
ver , que por quantas diligencias havia 
hecho , no fe havia hallado mueítra de 
Oro en todo el Reino , i que toda la 
Tierra era Monte el'pefo , i pedregofa, 
.ib provecho ninguno , la Gente naca? 

N D I A S O C C I D E N T A L E S . 
tirofa, i atraidorada , i que jamns mato 
à Hombre Caítellano , fino deb*Ko de 
Paz.. Creció mas el deicontento de el 
Adelantado , viendo , que como en la 
Tierra no havia ningún provecho , fino 
el de los Efclavos, i havia embiado al
gunos en vn Vergantin à Nueva-Efpa-
ña , en lleganík) , los dieron libertad, 
conforme à la Orden general del Rei , 
por lo qual , i por la codicia de las R i -
queças del P e r ü , cuia fama fonaba por 
todas partes , los Caitcllanos fe le iban 
por Mar , i por Tierra , i el quedaba 
defamparado, i en peligro ; i por tanto 
fuplicaba al R e i , que cou aquella poca 
Gente , que le quedaba,le mandafe em
plear en parte adonde fuefe de algún 
fervicio. Pero al cabo, defamparandola 
GovernaCion , fabida la llegada de el 
nuevo Víforrei , fe fue à Mexico, para 
ver fi por fu mano tendria algún reme* 
dio. Sucedió en cite inflante , que ha-' 
viendo Andrés de Cereceda , Contador 
de la Provincia de Honduras , que mu
chos Años la governò, por las difeor-
dias, i alteraciones fucedidas en ella (pu
do fer artificio fuio^ por ocupar el Go-
vierno , como lo hiço ) defamparado 
la Ciudad de Truxillo , fo color que allí 
no fe podia fuítentar la Gente , por ha-
ver el dado tanta licencia para deílrui-
cion de la Tierra, i por defeo de ir i 
defeubrir el Valle de Naco , i lo demás 
que havia en aquella Jurifdicion , cami
nando en .demanda del Valle toda 1* 
Gente , en dos Tropas, por diferentes 
caminos , para ir con maior comodidad 
cerca del Rio de Balahama , defeubrie-
ron vna Trinchea , ò como los Caítc-
llanos de aquel tiempo decían , Albar-
rada , que los Indios havian hecho, pa-
T{i impedirlos el pafo, i como era nego-« 
cio forçofo , fueron à ganarla i pero los 
Indios la defampararon , i à algunos 
que tomaron , hiço Andrés de Cerece
da cortar las manos, i echarfeias al cue
llo , porque havia dias que no exercitaba 
fia natural crueldad , no faltando quien 
le dixefe , que era mejor medio la cle
mencia , aunque el decia, que aquella 
convenia para amanfar al Cacique C i -
cimba del Rio de Ulüa , que iíempre 
fue fu Enemigo. Vencido eíte impedi
mento , las dos Tropas de Caílellanos 
fe juntaron en Tepeapà , i en ocho dias 
llegaron à Naco , i hallaron todos los 
Pueblos defiertos, i efeondida la Vitua
lla , que para los Caftellanos fue gran 
defconfuclo , porque fu trabajo no era 
pequeño , pues havia oaiíchos que en 
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D E C A D A V. L 
tres mefes n o havian comido Sal, de que 
algunos eftabaii enfermos , i u maior 
paite de fus Indios maníos fe le havian 
muerto, adolecido, i huido. Hicieron-
fe diligencias para que los Indios bol-
vícfen à fus Pueblos , i principalmente 
fe etnbiò à rogar à los Naco , Quimif-
tàn, Zolíita , Zelimónga , i Zulà, que 
fuefen à habitar fus Calas > refpondie-
ron, quefervirian ,pero defdc la Sierra, 
porque tenian miedo : i al cabo de muchas 
perfuaílones bolvicron , excepto los de 
Naco , i roçaron la Tierra , i fembra-
ron, cerca de Naco,catorce anegas de 
M u z i como no fue en façon, íe per
dió la fementera , i creció mas la nece-
íidad de los Caftellanos , i huvieron de 
arrimarfe mas à la Sierra , para eítàr 
cerca de otros grandes Pueblos , i en 
v n buen litio de la Provincia de Zulà: 
en medio de aquel Valle afentaron el 
Pueblo , que llamaron de Buena-Efpe-
rança , tres Leguas de Quimbiílàn, fie-
te de Naco , i veinte i tres de Puerto de 
Caballos , para donde decian , que ha
via camino para Beítias de carga , i 
quince Leguas hafta el Puerto de San 
Gil de B.icna-Vi(tn,en la Mar del Nor
te > porque demás de las otras raçones, a 
Legua i media , i dos Leguas , enten
dían que h.ivia quatro Rios , con gran
des mueítras de Oro , fui otros muchos, 
con que Cereceda cntretenu la Gente j i 
con haver Madera para labrar las Calas, 
i quemar, lerva para ios Caballos , buena 
Tierra para fembrar , i Paltos para los 
Ganados , i con todo efo eran de tal ma
nera fus trabajos , que quando la Gen
te no fuera tan acolhimbrada à ellos, 
no los pudiera fufrir. 

C À T . I X . Que continua lo que 
gafaba en Honduras. 

N el tiempo que Andrés 
de Cereceda andaba en
tendiendo en la Po
blación de Buena-Ef-
perança , llegaron cier
tos Indios con avilo , que 
à ochoLeguas havian en

tendido, que andaba Gente Caíteilanaj i 
Los Caf remeroíb Andrés de Cereceda , de que 
tellanos pc 
deGuare 

Població 
de la Vi
lla deBue 
na Eípe-
rança de 
Hondu--
ras. 

acabafe el Imperio , embio a 
nula vàn quienes eran, i qué buícabanji 
eturando Cias c^os Menfageros embiò al Capi-
t!) lion cm Juan Ruano, con quince Caballos 
duras. para que los recenoeicíe , -i fi ne.ee-

I B R © I X . 2 1 7 
fsrio fuefe , hiciefe requirimiento, 
que no cíitrafcn en aquella Govev-
nacion , ò moihafen con qué auto
ridad lo hacian. Llegado el Capi
tán Juan Ruano à los Caitellanos,topó 
con Juan de Arevalo , que tema como 
veinte Hombres de à P i e , i deà Cavalioj 
i 1c dixo , que dos Láguns de aili efia-
ba el Capitán de toda la Gente , qm 
era Den Chriftoval de la Cueva , Ca
ballero dt Jerez de la Frontera , el 
qual dixo , que por orden de Jorge 
de Alvarado , Hermano del Adelantadó 
Don Pedro de Alvarado , i fu 'tenien
te , iba de/cubriendo aquella Tierra , pa
ra abrir camino bajía Puerto de Caba
llos , para la contratación del Reino, 
i Gevemacion de Guatemala > porque 
«fiando docientas Leguas del Puerto de Catnínp . 
Guazacoako , padecían mucho trabajo , i ^ ^ " ^ 
«ecefidad de lo que havian menefier âà ¿j ,^*, _ 
la Mar del Norte , i que Je ból̂ àba dé las/spro 
haver hallado , que efluvieje tan 'cerca di cura dVf-
Guatemala , que no podia haver más de cubrir. ^ 

fefenta Leguas. Y haviendo fabido Don ^ 
Chriftoval de la Cueva el defeoritento 
que la Gente tenia de Cereceda , i la 
eltrema neceíidadde todas las cofas,que 
padecia , embiò à decir à Cereceda, 
que renunciafe aquella Governacion , pues • . 

no la podia fuftentar : i defpues de diver~ 
las platicas, en vnasViftas que tuvieron 
en el Campo , haviendo Don Chrif
toval concertado ciertos Capítulos con 
Cereceda, que en fuftancia eran, que 
fuefe Capitán [obre todos los otros Capitanesfwtii«s 
i que con toda fu Gente , que ferian ochen- \ 0^ ¿ g 
ta Soldados , fe entrafè á poblar: 'enW cônciert» 

va Ide la 
Cuèva v t 
Cereceda» 

Governacion de Honduras. Jurados los entre D 
Capítulos del concierto , acordaron, Chrifto— 
que Don Chriftoval de la Cueva fuefe à 
deshacer el Fuerte , ò Aibarrada , qm te-
rita hecha el Cacique Cicimba , i à po
ner en libertad à vna Caftellana, natural 
de Sevilla , que havia diez anos que tenia 
por Muger , que fue tomada con los que 
mataron en Puerto de Caballos , la qual' 
perfuadia à Cicimba , que fuefe amigo de . 
los Caftellanos : i que acabado efto, Cerece-. 
da por vna parte , / Don Chriftoval dt 
la Cueva por otra , pues con J'u Genftt-
tenían la que baftaba , fuefen recomeien- ' 
do la tierra , para ver fi en la qué' 
iftà à las ejpaldas de Golfo Dulce , que ^ 
refponde (obre las Minas de GHatemata, 
veinte i cinco , ò treinta Leguas de alli, 
convendría poblar el principal Puerto di 
la Mar , ò en San Gil de 'Buena-Fifia, 
ò en Puerto de Caballos j i que cntèndi-̂  
de efie , i monocida"h • Tierra , fe 

Ee echa-
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E l Puerto 

rrefpon 
de con la 
Jvíaiina 
de Hcn-

echarla de vèr , J i aquella Villa de Bue-
de Fonfe- m '^lí>í'raníCÍ eft&fa Í̂!I CN ¿¡ÍMI fitio , ò 
•ca en la eft11?'* mejor en otro , para la contratación 
JMar del de Gmtemak , ¿ al prof ojito de Puerto de 
Sur fe co Fen fe ca , en la M a r del Sur , para la 

contratación de Nicaragua , i el Peru , el 
qual Puerto eftà treinta i cima Leguas de 
Buena-Ef-perança ; con lo qual , parecia 
que Don Chrijioval de la Cueva fatisfada à 
la Comifion, que llevaba de Jorge Alvarad». 

Teniendo las cofas alentadas de ella 
manera , ¡a Gente de Don Chriftoval 
de la Cueva ( fuefe por no querer obe
decer à Cereceda , ò porque fu Capi-

Defcon* tan fe lo mandó) rehusó la ida à Bue-
formldad na-Efperança, i pidió , que les dexa-
«ntre D. fen, alentar vn Pueblo en medio de la 
Chrifto-. jflar ad Norte , i de la del Sur,aun-
C ' t a i ûê e en â Governacion de Hon-
tíeteceda c'urív? i ' porque Andres de Cereceda no 
^ quifo, fino fuefe quedando debaxo de fu 

obediencia , fe retiraron la Tierra aden-
'Andrès tro. De todo lo referido dio cuenta 

ide Cere- Andrés de Cereceda al R e i , diciendo, 
ceda apo- que ejluvo por prender à Don Chrijioval 
deradodc ^ ia Qugva ^ por haver entrado en agena 
Jíondu- - jur¡j¡focc¡on ) i haver hecho daño en ella, i 
*aí' porque haviendo jurado lo capitulado , m 

C«ttrum 1° iutf0 cumplir y i ?«í fi*10 conjideràra el 
%U Syria defebrimiento que fe havia de recibir en 
'Ule lude* Guatemala , le cortara la cabeça , b à 
frofofittts piejor librar , le embiàra al Rei , porque 
vicinjtvro como ià citaba acoílumbrado à cortar 
vimt^ad cabeças, toda la Juíticia ponia en aquel 
fDiwj ra." rei.mino fm coníüderar , que tenia la 
nidia-dij mitac' menos de Crente que el otro , i 
V or des. defcontenta : icon todo efo, diciendo, 
-Tacit, z . que nunca havia tenido avifo, ni remedio 
Hift- de Nueva-E/pajia ••, cuio camino , por 

Mar defde Honduras, era mui aviefo, i 
largo, i por Tierra tenia mas de trecientas 

ftecefída Legtias,queriaembiaràGuatemala àque-
Caífdír xwfedcDonChiftovaldclaCueva. Su-
n o $ d e P^cab3 ̂  ^E'5 ?MF manda/e poner Limites en 
J-í ondú • I*1* Gover naciones, para que nadie fe atreviefe 
£a(. depajar de la vna à la otra:pedia Jrmas%Baf-

timentos¡ien efpecialVino, i Harina,para 
facrificar , pot que havia muchos dlai , que 
por falta de ello no oían Mija. Afirmaba, 
que havia Pcrfonas , que cn tres Mefes no 
havian comido Sal ¡por h qual algunos fe ha-
*vian muerto, /' otros eflabm enfermos : i que 
porefia caufa fe les bantan muerto, /" huido 
ios Indios manjes , que tenían para fu fervido. 
Pedia , que para que mejor je pudiefen. man
tener aquellos poco< Cajlellanos , i no defam-
farafen h "tierra, por fu ?mcba pobreça., no 

. ' fe les llevafe el quinto del Oro que, cogiéfen, 

fine el diezmo i i el Rei fe lo concedió. 
. : " ' ;;,,;Pj-Qponij|, fue agutlla Fi l ia de fium^ 

D Í A S O C C I D E N T A L E S . 
Efperança, que tenia fundada cn aquel F a 
lle de Naco, eft aria bien en el camino derecho, 
entre Puertode Caballos, i la Ba la de / • 
jeca eftàn Norte Sur el vno con el otro, i que 
debía de haver de la vna Mar à la otra como 
cinquenta Leguas de buen camino , [alvo al
gunos pafos queje havrian de adereçar , para 
lo qual, i abrir los Montes, que ojiaban mui 
cerrados, era menefler Gente. Decía afimií-
mo , que aquella contratación feria mui pro-
vechoja para las Provincias de Nicaragua, 
pues de Puerto de Caballos bafia la Ciudad 
de Lepn , no havia mas de cincuenta, ò fe-
fenta Leguas , i las que fe han dicho hafia. 
Santiago de Guatemala, i treinta i cinco de la 
F i l ia de San Salvador j i que pudiendoje con
tratar lo del Peru por la Bata de Fonfeca, 
mejor que por Panamá ^el Rei lo debía man
dar confiderar ; perqué , f gun lo ajirmabstiy 
los que lo entendían eran mejores , i mas f á 
ciles las Navegaciones de Puerto de Caba
llos à Caflilla , i de la Bata de Fonfeca 
al P e r u , que la de Cajlilla à Nombre de 
Dios , /' la del Peru à Panamá , porque del 
Puerto de Caballos à la Habana je iba en do
ce , ò quince dias: i que Fonfeca era Puerto 
mui grande, ijiguro, i no lo era Panamá. 

Los que quedaron en la Ciudad de 
Truxino,que muchos de ellos lo hicieron 
voluntariamente , porque alü havian ef-
tado defde fu primera fundación , i no 
la quiíieron defamparar, figníficaban al 
Rei fus necefidades , fupiicabanle , que 
les embiafe Governador de Autoridad , i 
que llevafe Gente , para que aquella 'Tier
ra bolviefe en s i , de la qual facaria grandes 
fervidos , i que no la olvidafe , pues no 
era menos provechofa que las otras de las 
Indias , por las muchas Minas .que cn 
ella havia : i quanto al fitio de la 
Ciudad , decían , que era mui fano, en
juto , i airofo, i de mui buenas Aguas^ 
lo qual mójlraba la experiencia , porque 
fegun era poca la Gente , i el poco focorro 
que havian tenido en muchos Años , quan
do la Tierra no fuera tan fana , ià fe 
buvieran confumido. Decian , qm na 
havia Fecino que no tuviefe en fu cafa 
vn Huerto con todas las frutas de Cafli
lla , que fe havian podido haver , las 
quales fe daban mui bien , como Naran
jos , Cidras , Limones agrios , dulces. 
Granados, i Higueras , de las quales à fíete 
Mefes que fe plantan, je cogía fruta : de Me
lones,} Ubas , i eiras tenían abundancia. E n 
carecían la lafiima de no haver fe poblado aque
lla Tierra , i de haveria dejamparado: i daban 
la culpa à las ordinarias aiteracloncs que en 
ella havian fucedido por falta de Governa
dor, guexab&nf*; & te p m aluda que 

ha~ 
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havian tenido de Mexk» , / pedían fer ptief-
cos debaxo de el Govierno del Audiencia de 
la l ú a Efpanola , de donde ferian mejor 
[ocorridos, ^jiexabanfc de Andrés de Cere-

Quexas ceja ^ pgr }}ítvsr desamparado aquella Tier* 
ra. Significaban el peligro en que fe ha' de iosVe-

cinos de 
Triixillo. Htiban^por los pocos que e r m \ diciendo ^que 

fi aconte cie fe que los Indios los acometiején^ 
eran tanpocos , que m fe podrían defender̂ , 
porque aunque avié-.cincuenta. Caftellanos, 
no eran treinta de provecho , i entre todos 
no teman mas de veinte \ Ejpadas ; i quince 

¿os Ve- P i a s » jin ninguna Baile ft a , ni Arcabuz^ 
cíaos de ni otras Armas > que eft ando en frontera 
Triuillo, fe podia confiderar el peligro en que, fe ha~ 
í íus neee liaban , i jólos doce Caballos , porque to-
fickdtt. ôs d m ¿ s ) i las Armas y fe lo havia • He-. 

vado Andrés de Cereceda ; i que .quanto à 
ias Perfonas , havia mucho tiempo que no al-
çançaban Camifas de Lienço , ni Camas. 
Pedían Fino , i Harina , / vn Clérigo 
fue les dixeji Mifa , :i adminiftrafe los Sá-r 
sramentos ; Aceite para curar heridas , i 
demás de las Armas que havian menéfter^ 
ofenftvas , i defenfivas ; fuplicaban fe les 
embiaíen vn par de bergantines para el tra
to de las Lias , i de la Cofia , i cien Ne
gros pira facar Oro ; i todo ofrecían de 
pagarlo. Todo eíto fe íiibia en Santo 
Domingo , i como no tenian modo de 
remediarlo , cftaban con gran temor 

. de que fucediefe alguna gran defgracia, 
1no i. algún eran mal. Quex;ibanfe de A n -

ter»?r«ci- ^c ^ercccda , porque havia llevado tan-
fuumma tos Indios al Valle de Naco de los Natu-
lorum ere- rales de aquella Tierra , contra las Reales 
dtbat Y a QYcienes, que la havia dexado dcfpoblada, 
ext. Ann. jen carecían los malos tratamientos que los 

hacían. Afeguraban , que quando el Rei 
"D f ua- em^afe vn buen Governador con docientos 
dero de Hombres, cerca del defaguadero de Nicara-
Nkara- gua , fe podia poblar en vn Valle de gran
am , I íu des Pueblos , no lexos de Veragua , adon-
coraarca. ¿g fe hallarían grandes Minas de Oro $ ¿o 

qual penfaba hacer Diego de Albitez , fi 
viviera , porque havia eft ado en aquella 
Provincia , i la conocía mui bien. Y repre-
fentando eftas grandes necefidades Die-

l a Gente g0 Nieto , Alcaide Maior de Tmxülo , 
deTruKi antiguo Vecino de aqiiellriGiudad,i Con-
llolaqui* quilta(jor i Francifco de Barrientos, 

parar. Alcalde Ordinario , con mucha hutnil 
dad proteílaba al Rei , que quando dentro 
de vn Año no fuefen focorridos , darían li
cencia à aquella Gente , para que fe fuefe 
de a l l í , adonde quifiefe , à bufear fu reme
dio , porque haviendolo querido hacer mu
chas veces , con cfperanças la havian de
tenido , i aera ¡por vitimo termino , afi ¡e 

L I B R O I X . a T 9 

C A T . Xl D e l Afento , que foi
ço con el Rei Don Tedro dz 
Mendoça , para la Toblacim de-I 

Rio de la Tlaía , i la âefclicha '" 
con que l& començòi .• •.„' 

E s D E que Sebaftian Ga« 
boto bolviò del Rio de 
Solis , que llaman de la, 
Plata j no fe havia em-
biado à nadie que po-^ 

biaie aquellas grandes Provincias : i pa
reciendo al Rei , que no convenia te
nerlas mas de aquella manera , havien-
dofe ofrecido de ir à ellas Don Pedro 
dfe "Mendoça , Caballero de Guadix, 
Criado del Rei , i Gentil-Hombre de 
fu Gafa , le; dio aquella- GovernaCitín, ¿¿.i; .^y 
cofi que 'entrafe por la Tierra , hafta de la-piaú 
llegar á la Mar del Sur , i fe obligí- tajiAften-
fé'de llevar mil Hombres en. dos vía* c e ^ p a 
ges , con mantenimientos para vn Año, ra dio tia. 
i cien Caballos , i Yeguas ; los- qui- «ft 
nicntos Hombres en el primer viagev ^y^^f^ 
i los otros en el fegundo , dentro de „ 0 „ q * 
dos Años , !con. las Armas que fueíen ' * 
menefter , con que defcubritfe todas , ' 
las Islas en el parage de aqüel Rio, '.* 
que. caiefen en los Limites de fu G01-
vernacion en la Mar del Sur , en lo - ; - ' »! 
que tocafe à la Demarcación de la ";! 
Corona de Caílilla , todo à fu cofta, 
fin que en ningún tiempo el Rei fue- JF^ajltacl 
fe obligado de fatisfacerle nada por à Don 
ello , por quanto fe le daba facultad iM'Mp 
en el nombre Real , i de la Corona, 
para entrar por efte Rio , i tener dd- par.i go" 

vernal en 
el \' H, de 
la Plata. 

cientas Leguas de eoíta de Govérna-
cion ,' àcia el Eftrecho de Magallanes, 
i para conquiftar , i poblar las Pro
vincias , que huviefe en las dichas Tier
ras , lo qual fe le daba con falario de 
dos mil ducados por toda fu vida en 
cada vn Año , i dos mil de aiuda< de 
cofta ^ pagados de las Rentas , i Pro
vechos de la Tierra. Diòfcle Titulo 
de Adelantado en aquella Governacion, 
en la qual havia de fabricar tres Fortale
ças , i de k vna fe le daba la Tenencia de 
A lcaide perpetuo , i la Vara de Alguacil 
Maior de la Población , adonde reíidíefe, 
para fus Herederos; i que hnviendo efta» Capitula 
do en las dichas Tierras tres Años, fu He
redero, ò la Perfona que norobrafe , pu-
d iefe acabar la Población y i Gonquiíta s¿. i 
goçarde cft3smcrcedes,conque el Rci , 
dentro de dos Años aprobaíé el Nom-
¡biamiento. Y aunque , fçgun Derecho,. piata.. 

Ee A i L e -

cienes co 
Don Pe
dro de 
Mendoça 
para el 
Rio de la 
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i Leies de eftes Reinos , quando fc 
prende algún Principe , ò Señor cn 
ía Guerra , el rcfciite pertenece al Rei , 
le hacia merced del dicho Refcate , i 
de todo el teforo , que de tal Princi
pe , ò Señor prefo fe hallafe , para 
que lo repartiefe entre si , i entre los 
Soldados , refervando para fu Real Ca
mara la fexta parte , facando pri
mero el quinto Real ; i en cafo que. el 
tal Principe muriefe en Batalla , de 
los teforos que de él fe huvíefe j fe 
diefeal Rei la mitad. 

Sacòfe alimifmó por Condición, 
Los In- que llevafe ocho Religiofos para I0 Con-

dios del ver/ion de los Indios j la qual , ibbre 
Riodelatojas jas cofas c\ Rci le encargaba, 
Plata mí . • 1 • J 1 
di el Reí' Ponia en conciencia el cuidado par-

|-ea ticular que en ella havia de tener, jun-
bien tra- tatnente con el buen tratamiento de 
Udo». los Indios , que era la cofa , que 

mas el Rei eftimaba , i tenia en fu 
coraçon : i que también llevafe Me
dico , Boticario , i Cirujano , pa-

Conce ra los enfermos. A los Pobladores fc 
Idenfefrá- concedieron todas las franqueças, que 
queçss 4 citaba en coftumbre de conceder 
dór $ del * *0$ ^Ue * poblar à las 'Indias. 
Modela '̂•,e Provcl^0 Por Fador Don Car-
Pla,u. loS ^c Guevaja : por Teforeró R o 

drigo de Villalobos: porVeeddr Gutieri 
Oficiales re Lafo de la Vega : i por Contador 

Reales,! Juan de Caceres. Y por Regidores 
Regido - para la primera , fegunda , i tercera 
res para Población Luis de Valençuela , Ber-
doneíde! n'abè de Sc'gavia ' Luis Gallego , Juan 
Río de la ^ Santa Cruz , Francifco Lopez de 
Plata. Rincon , Luis de Hoces , Juan de 

Oviedo , Hernando de Molina , Mar
tin Ruiz , Gafpar de Quevedo , Her
nando de Caftro , Juan de Cien-Fue--
g:)s , Vecino de Cuellar , Antonio de 
Monte-Herrera , Alvaro de Almeda, 
Luis Martinez , Diego de Aramayo, 
Alonfo Hurtado , Rodrigo de Villa
lobos , Antonio de Ayala , Juan de 
Junco, Antonio de Caftillo, Pedro Ven
tura, TomàsdeCaltrojTomàsde Armen-
teros , Martin de Heredia , Juan de Se
govia , Luisde Afturias , Juan de Orbe, 
i Juan de Orduña , con las Claufulas acof-
tumbradas , de que nofuefen de Corona, 
i, fe prefentafen en el Regimiento, den
tro de quince mefes , i no fe ;-.ulenta-
fen. Dddo el D fpacho , el Rei or-

Gewdede jen¿ al Conde Don Fernando de An-
S a T Í ^,'ada' Ariílentc dc Sev>]ln' 31 Con-
las\tara- ê áe Gelves , Alcaide de las Ataiaça-
çan« y:e nas, i à los Oficiales de la Cafa de la 
Sevllki -: Contratación , que diefen el favor , I 
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aiuda pofible , para que quanto antes 
pudiefe , faliefe Don Pedro de Mendo- Conde 
ça con fu Armada. ^ " / ' V 

Publicada la jornada , la calidad de ¿ ¡¿r°¿e 
la perfona de Don Pedro de Mendoça, ^ ¡ f o ^ ' 
el nombre del Rio de la Plata , i las deSev¡llí, 
nuevas que corrian por todo el Mun
do de la riqueça de las Indias , pol
las mueltras que vian , acudió tanta 
Gente , que por evitar gallos , con- Don Pe. 
vino , que fe diefe mucha priefa en la dro dí 
partida ; i aíi faliò de la Barra de San Mendoça 
Lucar con once Navios , i ochocientos ^ ^ " J 
Hombres, mui buena Gente , i lucida. ja 
Hiçodichoía Navegación , porque los 
que huvieren de navegar para el Rio Navega-, 
de la Plata , conviene , que no falgan cion parí; 
defpues de los quince de Agofto , por- el Rio de 
que puedan fer allá por fin de Noviem- taPl&M? 
bre , que es el Verano en aquella Tier-^ 
ra , quando reinan las Brifas, que fon 
Nortes , i Nordeftes : i íi falen mas 
tarde , es mui cierto no poder tomar 
el Rio , defde el Mes de Março ea 
adelante , que corren los Vendavales, 
que fon Sures , i Sudueftes , los qua-
les caufan mucha alteración en aquellos 
Mares, que obligarán al que navega
re en elle tiempo , à tornar atrás à In
vernar en Puerto de Patos , ò en la If-
la de Santa Catalina. Surgió en l a , i 
Isla de San Gabriel defeubriò vn 
Riachuelo dc la otra Vanda de la Isla 
acia el Eilrecho de Magallanes , i 
alli començò à fundar vn Lugar , que 
llamó Nuelira Señora de Buenos Ai- - ^ ^ ^ 
res , en ¡a Tierra , que fe llama Cabo sef,ot¿de 
Blanco , adonde no havia .fino Indios Eueno'sAi 
Caribes , que fiempi e fueron enemi- rede fun
gos , i crueles , como Barbaros , co- da en el 
medores de Carne Humana : i porque R'0^6 '* 
los Baftimentos no eran tantos , como P^13, 
requeria el numero de la Gente , po
co defpues de llegado Don Pedro de 
Mendoça , fe mandó dilr de ración feis 
onças de Vizcocho , por Petfona , con 
lo qual , i con Cardos , i otras lei vas 
fe fuílentaban i íiendo tan poca la ra
ción , i los trabajos de Guardas , i Centi
nelas, i malos tratamientos muchos, fe Gente de. 

• 1 v n • Rio ce la començo la Gente a enflaquecer ,1 morir: pjata c0. 
por lo qual el Governador , que eflaUa •„„,., i 
malo , ordeno a lu Hermano -Don Die- enflaque' 
go de Mendoça , que íaliefe con vna cer. 
Vanda de Soldados à balear Indios, 
que proveiefen el Exercito de Baiti-
mento , i dio con cierta Gente , que 
fe llamaban los Quirandies , Hombres 
que viven en Calas, i Lugares movediços, 
como Alárabes , iuopandofc con ellos, 

fo-
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d/jat, que 
comen. 

D É C A D A V. 
fobre defenderfe , llegaron à las ma
nos , i fiendo los Indios muchos, i ha
llándole los Caftellanos mui flacoSj 
mataron à Don Diego dc Mendoça, i 
â Pedro de Ben;ivides , fu fobrino , i à 
otros quatro , porque los Indios eran 
ligeros, i valientes,! ataban los Caba
llos con ciertos Laços que llevaban j i 
fi los demás no huieran , i fe focorric-
ran de la Infantería , murieran todos. 
Buelta la Gente de ella Jornada , man
dó el Governador , que vn Caballero, 
deudo fuio , tuefe con quatro Navios 
à defeubrir ciertas Islas , en las qua-
les le havian dado noticia , que havia 
Indios , i fue tan largo el viaje , por 
andar de Rio en R i o , bufeando las 
Islas , que fe llego à dàr tres onçis de 
Viz,cocho de ración } por lo qual fe 
murió caíi la tercia parte de la Gen
te de los Navios , que ferian mas de 
fetenta Hombres , i perecieran todosr, ír-
no fuera por ciertos Indios , adonde 
fe halló algún M,üz , que los futteiitt^ 
hafta bolver à Buenos Ayres , adonde 
hallaron , que havia crecido tanto la 
necelidad , que muchos tenían muer
tos , tres , ò quatro Dias à fus Cama
radas , por tomar fus raciones , di
ciendo , que citaban enfermos , i otros 
comían Carne Humana , i dos Hom
bres , que ajuíticiaron , fe los comie
ron de la cintura abaxo. Por efta ef-
trema hambre , mandó el Governador 
à j u a n de Ayolas , que fuefe con tres 
Navios , i noventa Hombres en cada 
vno ,à bufear Baftimentos adonde los 
hallafe > i en cite viage , fe hallaron 
tan apretados , porque no llevaban mas 
de vna Pipa de Harina en cada Navio, 
que por las leivas que comían , C u 

lebras , Lagartos > Ratones , i 
otras Savandijas , qne toma

ban por los Campos , mu
chos adolecieron, i pe

recieron. 
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C A T . X I . Tíel fucefo de U 
Jornada , que Felipe Gutier
rez , hiç& à Veragua ; Los d#-
ños , que los Caribes hadan en 
las Islas , i Cofta de Tierra-
Firme ; i orden que fe hqvia 

de tener en hacerles Gtierrat, i ] 
quexas contra íDon Tedro 

de Heredia, 

AREGIENDO à Felipe Gu
tierrez , que el Rio dc 
Belén , en la Provincia 
dc Veragua , era mui 
rico , pidió al Rei aque
lla Conquiíla:\ que es en 

la Cofta de Tierra-Firme , cuips limi
tes fon , defde donde fe acaban los de Ja 
Governacion de Caftilla del Oro, baila 
el Cabo de Gracias à Dios, i por ferfu 
Criado , de mui buena gana fe la conce
dió , fin perjuicio de qualquier dere
cho, que el Almirante de las Indias,pre-
tendiefe tener en aquella Governacion, 
efpecialmente , cpn que no entrafe en 
las veinte i cinco Leguas de Tierra en 
quadro , que en la dicha Provincia fe 
havian concedido al Almirante de las 
Indias. Y hecho el Afiento , con los 
mifmos Capítulos, i condiciones , que 
fe acollumbraban en femejantes Defcu-
brimientos , i Conquiftas y añadiendo* 
Vna Claufula , i Orden , que general
mente fe embiò à todas las pai tes de las 
Indias , la qual fue , ûe ninguna Per-
fona traxefe Indios à eflos Reinos , ni en 
las Indias los pudiefe vender por Efclavos, 
ftendo libres , fo pena de muerte j i elle 
mandato , tantas veces reiterado, conver 
nía , porque con dificultad fe podian 
abítener los Hombres de la coitumbre} 
i parecia dura cofa , que los Caribes, i 
otros , que como durifimos Enemigos, 
i que fíempre eftaban mui atentos à 
ofender por mil vias, à los Caftelia-
nos , no fuefm Efcl ivos j pero para citó 
ià el Rei tomaba por expediente , ,que 
fe hiciefen ias diligencias., dê  que fe ha 
cho mención ; 
Panai 

Cojiqujf-
ta de Ve
ragua à 
FelipeGu 
derréz.tó 
qué,CflíHh 

i aora mandó à. los dc 
ma , que ias compliefen cpn los 

Caciques de aquella Provinda.:,,..qiie an
daban levantados , i haciap. .Güeira, 
que eran Penonome , Rota , Coré v i 
San Chriftoval, i que el Obifpo. ,, ò fu 
Provifof , i el.GüVCinador , ò fu Te -

niea-

Los In-
dios de 
níugima! 
parte fé 
puedan 
traerá ef-
tos Reí-
nos. 

Caribes, 
como bafa 
dc fer r&-
querídot 
con laPai 

Los Ca-
z/ques da 
Tierra dc 
P#ni!''màí.:> 
içvaotàs"' 
dos, lean 
r'-Qjueri-y.", 
d$s con hi 

mo? , ¡ 



•axa, H I S T O R I A DE L A S I 
nicntc fue fen à ellos , llevando Reli-
giofos,quc afiltiefen, con Elcrivano , i 
los requiricíen con la Paz vna , i mu
chas veces , prometiéndoles , que fiel
mente fe les guardaria , i cumpliría lo 
que fe les prometiele , i fe les haría to
do buen tratamiento , lo qual quando 
viniefen de Faz , el Rei encargaba las 
conciencias al Prelado , i Religiofpsj 

Caciques ' A a s quan^o hechas ellas diligencias^ 
áf indios no aprovechafe , i fe declarafe } qqe fe 
¿eTieira les hiciefe Guerra j cl Rei daba licen-
Firmeco cia que fe hiciefe , i los tomafen por 
xno han Efclavos, i vfafen de ellos, como tales. 
^Q[ERAVI" Fielifimamente trabajó el Obifpo Frai 
JEfclavoír ^ora^s ê Bei'langa , de reducir à eftos 

Indios , i el mifmo fue , i embiò Peí-
fonas , que los perfuadíefen la Paz j pe
ro metidos entre Sierras, t endurecidos 
en fu pertinacia , no, quifieron bjè lò 
que les convenia , i afi todos "pérecie-
ron. 

Felipe Gutierrez,en haviendo to-
inado fus Defpachos , fue haciendo fus 
provifiones , i embarcó mas de qua-
trocientos Soldados , i proveído de 
Cabal los en la Isla Efpañola , llego à 

. Í; Salvamento à Veragua , adonde Jiallp 
dura refiftencia en los Indios, qiie vfa-
ban de la Icvva emponzoñada en fus 

; , Flechas , i defefperaidamente peleaban, 
'A 1 f lo qual fue de gran Impedimento,, pa-
tóHai^i ia c'ue ^e P11^'6^2 laaCer prpvifíon 
de Vera' ê Vitualla de la Tierra j i la que fe [le
gua, co- vo en los Navios fe iba confumicn-
men Per do ,íin orden , ni tiento; i acabada, ere 

í ció la hambre JOS , i la defventura llegó à 

ieftrcuu 
dfc losCaf 
rellanos 
de Vera 

jÇaballos. Jo cftremo que podia , porque acaba-
?• •• j do de comer los Perros , i los Caba-
^*™kre ||os ^ qliando no fe hallaba algún In

dio que comer , huvo algunos , que 
mataron vn Chrilliano enfermo,i felç 
comieron : inhumanidad efpantof̂  , i 
digna de mui gran enftigo , por mas' 
que de la hambre fuefen apretados. 
Las anguítias , i tormentos que eíH 

.F-^PPQw Gente padeció , no fe pueden facilmcn-
t.jerrcz.,ne rc enCíl,ccer ; pues fin remedio pere-
gl'gíP16 c¡.in cn parte qUe aun |as Iervas del 
en no pre „ 1 , 1 1 r ¡-L 1 

.,»„:.• ,1 Campo , ni bailaban para fultentarlos, 
peligro. ni acabarlos lu mnerable vida. Mucha 

culpa fe diò de cito à Felipe Gurienczj 
Sutiusept porque no viendo efperança de algún 
tmñyquA alivio , antes de dexar llegar à tal cita-, 
fuptr ejfe, ¿ 0 las colas , no fe determinó con ani-
ff»ww*, m o ) i va[oi- de me ter fe por la Tierra, 
.&* »»/»- £n te(rioi. c]c peligro ninguno , i pene-
SSt. ¿ traria , haíta falir à Cullilla del Oro, Ò 
.Tac foi. à Veragua ; pero quando mas no pu-
$11*2, do, fia refpcào de fu reputación ;> fe me¿ 

í 
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tió en vna Barca , que folamentc tenia, 
i con algunos pocos Amigos, aportó á 
Nombre de Dios , delde donde fe pasó 
al Perú. 

Sucedió en eíle mifmo tiempo ( pa
ra que el Rei no pudiefe llevar ade
lante fu bueno, i fanto propoíitó , en ^os ^ 
que ninguna generación de eftos In- ribescau. 
dios pudieíen fer tomados por Efclavos,) tiban doj 
que iendo en vn Barco grande dos Re- Relígio-
ligiofos de la Orden de San Francifco, fos 
à convertir los Indios, i en fu Compa- Q^n'^V 
üia quarenta perfonas Chriílianos, i In- no1stI 1 
dios , falieron à ellos ciertas Piraguas ' 
de Caribes , cerca de la Margarita , í 
los tpmaron , fin que fe efeapafe , fino 
folo vn Indio, que dió la nueva, i en la 
Punta de Araya , adonde fon aquellas 
famofas Salinas , ,de quatro Caftellanos, 
que allj eftaban , mataron à vno , i los 
además fe efeaparon huiendo, è hicieron 
otros muchos daños; i pareciendo , que 
fi à éfto fe dieíe lugar, feria de gran in
conveniente para los Naturales de 
aquellas Islas , i de fu converfion à la 
Santa Fe Çatholica , mandó el Rei à 
IOS Padres Francifeosde Villacorta , Cie- ..r.s 
rigo Proteftor de los Indios de lâ Mar- ,j 
garita , i al Guardian del Monafterio , i> 
¿de San Francifco dç la Nueva Cadiz, •*-i; '-' 
en la Isla de Cubagua , i à los Alcal- !; 
des Ordinarios de k dicha Ciudad , que 
con gran diligencia , como cofa que viatt 
que tanto importaba al fervido de Dios ^os . 
Nucftro Señer, fe informafm bien-, qué In- t^ci't^* 
dios eran ejtos , * como aquello havia pafa- rg ei Reí 
do ; i que conftandoks de ello , i que eflos qlie fean 
Caribes no querían oir la predicación de el convencí. 
Evangelio, i que eftaban prampios , pará «los, pm 
hacer femejantes daños , ¿ infokncias , dt- S"6̂ "11 
clarafen , que fe les podia hacer Guerra ; i "^'Sa;" 
declarado , daba licencia à les Cbriftianos^ 1 
fe la hiciefe» por Mar , / Tierra , i à los 
que en ella caativafen , los huviefe por 
Efclavos , i pudiefe» vfar de Míos como ¿0SCa¿ 
tales , i que los pudiefen. herrar , con tal, r¡5es, en 
que el Hierro eftuviefe en poder del Pro- qué fot-
teSlor ; el Licenciado Fi l ia Corta , para m i han 
que no fe mfafe mal de e l , i que cada Año de fer avi 
fe embiafe al Confejo Supremo de las Indias^ ĉs l>or 
racon de. los Indios , que cautivaban , i Efosvos. 
herraban. 

E l Obifpo Frai Tomás de Toro, 
hacia muchas diligencias para la con-
íervacion , i buen tratamiento de los 
Indios de la Provincia de Cartagena; 
i en quanto podia , iba à matjo , para 
que los Soldados no yfifcn con ellos de 
violencia ; i,haviendo el Governador 
Doa Pedro de Heredia falido en fin 

del 
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del Año paíado la buelta de Cenü , fe 
eHendió la fama , que hallado grandes 
riqueças en las Sepulturas de aquella Pro-
viacia , aunque iietnprc es maior , que 

Fama fis ¡os efc^Q.;. [ dando la buelta à Cartage-
pre ma- ^ ^ ^ [ ^ ^ faj¡r coa fetec¡cnt;os Hom-
jor que , 
los afee- °rçs y poique era mucha la (jente,que 
tos. allí acudia para pafar al P c i ü . Con la 

mitad de eíta Gente fue caminando fu 
C!(»ãa , t ) i Hermano por la Ribera arriba del R i o 
moifamt. Grande , i hallaron tantos Arroyos , i 
mmaiHs Ciénagas, i pafaron tanta hambre , que 

muchos murieron , por lo qual no 
Anal. Pedieron pafar adelante , i fe huvicron 

de bolver al Cenú, adonde efta vez po-
El Ade- blaron. Eíta jornada, lobre las demás 

lantado que fe havian hecho, dio mucho que 
Don Pe- decir , i llegaron al Reí muchas Car-
dro ác ^ diciendo, que fe robó mucho Oro-¡i no 
See lina fe ^Caba e¡ RSal ^ ú n t 0 » * i m facado el 
falida por Oro cíe las Sepulturas, los que bolvianàef-
la Tietra cardarlas, hallaban mucho, ghie los Indios 
dcCarta- eran mal tratados , i que en eflas jornadas 
•gena. fe les comia Id Vitualla , que tenían far a fu 

fufttntación, i quedaban muriendo de ham?-
Los Caf. jjret G)j¿g e¡ Governador tenia prefos al-

de Carca &U'mS ^a"iues ' f0 cô r ' ̂ ue ^ moftrafen 
gena, Pué âs Minas del Oro, i ellos no lasfabian, por' 
bJan en que el Oro les iba de lexos. ghie vendían los 
el Zenü. Indios à Mercaderes , i los facaban de fu 

Naturalcça , llevándolos por Efclavos. §>iie 
Orofefa- los Oficiales de la Real Hacienda hacían 
ca mucho fraudes en ella , i vfaban poca fidelidad, 
tiesas be porqUe m marcaban el Oro fielmente ; pues 

turas. ^ haviendofe Jacado mas de cien mil pefos 
Car os ŝ âS ^ePu^uras ' no íuintò ^ Governador 

c o m l f ú mí'ls dc veinte mil , i fe contrataba mucho 
Pedro de Oro fin marcar , ni quintar , que quando 
Heredia, los Oficiales recibían el Quinto del R e i , p -
i Oficia» faban largo, i defpues jufio , i quedaban con 
lesReaies ¿j^. / provecho , ò por mejor decir , hurto, 

e Cai ca- ^ muci0Q_ 6)ue, no era necefario con- * 
qui fiar la Provincia de Vrabà , por que efia-

ElLícen» de P a z . Eftas cofas afirmadas por 
ciado fuá muchos, íiendo de tal calidad , movie-
de Rádi ron al Rei , para dàr orden enaveriguar-
llo và à Us , i caftigarlas , i para que fe hicife 
la Reíi- con maior brevedad, i fidelidad , è h i -
dencrade cjepe juft¡c¡a4 embiò perfona propia de 
na."3^" Caítiíla ; pero haviendo muerto en lã 

Mar, ordenó à la Real Audiencia de la 
Efpañola , que luego embiafe al Licen

ciado Juan de Vadillo, vno de los 
Oidores de ella , para que lo 

hiciefe con maior au
toridad. 
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C J T . X I I . Que el Rei manda 
avifar de fu jornada à Túnez, , à 

las 'Provincias de las In -
i la viEtoria que 
en ello tuvo. 

üas 

ESE ANDO el Rei acudirá 
la defenfa , i fegurida4 
de los Reinos de Nápo
les , i Sicilia , i de tor
da Italia , por el peli
gro en que fe juzga

ba que citaban, porbaver vfurpadoBar-
baroja , Capitán de Solimán , Rei de 
Turcos, la Ciudad , i Reino de Túnez* . , 
determinó de ir por fu Perfona ,à aque
lla emprefa j i por la aufencia qiie ha
via de hacer de eítos Reinos , dexó en 
ellos por Governadora à la Reina , de ' 
que fe diò avifo à todos los Reinos , i ' 
Eítados de las Indias, encargando a to- ' ^ 
,dos los Miniítros el cuidado que de
bían tener de adminiftiar fus Oficios 
con toda ve£titud , i diciendo , que par-i 
tia à primero de 'Março de efie Jño , i que 
fe iba à embarcar à Barcelona , i que efpe~ 
raba bolver con brevedad ( mediante el D i v i -
nofavor) i la Reina en fus Cartas ,.en-
comendadaba à todos los Miniítros , i Avifo 5 
Prelados , que hiciefen Oraciones , i Pie- fe .<üá 
garias à Dios publicas, i fecretas , pidien- 'osMíniA 
do que le guiafe , i diefe vitoria, i bohiefeà, "0jnj^j 

de la jor
nada <¡el 
Rei àTu-, 
nez. 

efios Reinos , con toda.. profptridad , i 
porque ninguna cofa podia fer mas 

¡provechofa ., .para aplacar la ira de 
Dios , que con fus culpas incitaban 
los Hombres, que las continuas , i de
votas Oraciones , aiunos , i otras bue-
ms obras con ellas , fupli cafen à la 
Divina Mageftad , quebranta fe la fuer-
ça de los Infieles > i diefe viBoria a l 
Rei , paralo qual el Sumo Pontífice Plegarias 
havia mandado efpçdir vna Bula , por hagan 
h qual concedia à todos los Fieles porlajoc 
Chriftianos , Indulgencia Plenária , ha
ciendo primeramente , cada vno dç los 
que la huviefen jde ganar , las cofas 
contenidas en vn Memorial que fe cm-
biaba , i mandaba, que luego fe publi-
cafe. Y en Carta dé veinte i fíete de 
Agoíto eferivió al-Viforrei de Nueva-
Efpaña , i à todos los demás Miniítros 
de las Indias , que haviendofe el Rei em
barcado en Barcelona , con vna grande j f r -
mada , para refifi ir à la que traxo Barba-
roja: ÍJegò à fahamenio à Caí tagolen el Reins 
de Túnez , adonde temó Tierra, i à ¡os ca

torce; 

nada del 
Rei , i fe 
era&iajii« 
bileo. 

Avííb de 
ia Hela
da del 
Réi i 
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2 z 4 H ISTORIA DE LAS 1 
torce de Julio Jb comcnçb à batir hi Goleta, 

fin cejar , i al fin fe atròpor afalto, adon-
fe mataron muchos T.irioi , que con los que 
fe degollaron hukndo , debieron de jcr mas 
de dos m 'l . i fie tomaron entre Galeras^ 
Galeotas , i otras Fufilas, hafta ciento , i en 
ellas , en la Goleta , i otros reparos > mu
cha drtilleriti gruefa , i menuda ; i que 
acabado eft o , el Rei havia partido con fu 
Exercito ¡figuiendo la viUloria ; i à veinte 
del mifimo , iendo à alojar à <ú»os Poços de 
Agm , de la qual fie tenia mucha necèfi-
dad) teniendo B-irbaraja mis de cien mil 
Hombres de à Pie , i veinte mil CavaUos3 
para defender los Poços , haviendofie tira
do mucha Artilleria de ambas partes, los 
Efiquadrones de La Infanteria Efpamla, 

L a Tufan- ^ue ^eva^an â VwgMrdM del Exercito 
teria El- Chriftiano , guiadas del Señor Alarcon^ 
pañola a- arremetieron à los Enemigos , di/parando 
comece à fu Arcabucería con tanta determinación , i 
los Tut ordenadamente, que abrigados de la Ca-
"f'ivr!, balleria , rompieron al Enemigo , i le ga

naran parte del Artilleria , quedando muer
tos quatrocientos , ò quinientos 'turcos-1 i dos., 
b tres Chriftianos •, difiparandofe por ambas 
partes , mientras fie vían los Exércitos^ 
'Multitud de Artilleria j de manera , que 
aquella noche alojó el Campo junto à los Po* 
ç o s , i otro dia caminó la buelta de tunez^ 
i luego tuvo avifio , que Barbarroja , i los 
Capitanes que tenia en el Alcaçaba fie haviau 

'Avifo de huido , i que ks Chriftianos., que en ella 
Ja viílo- nfiaban cautives , que eran quatro , ò cinco 
trada del m ^ ' fá1'^" ê ^s f ifi0'16* •> fe apodera-
Rei cu ron ê e^a ' ' ^ tenían per el R e i ; i lle-
TUHCZ, gad0 et Exercito , entró en ella , i la fia-

futó } i fueron ficados de cautiverio cerno 

ros deTu 
ncz. 

N o i A s O C C I D E N T A L E S . 
diez i ocho , ó veinte mil Ckrijitanos , i/t 
lo qual fie les daba avijo , i de que dexab-t 
pacifico aquel Reino , i vn Infante porR:;y 
fu tributario , para que diefen à Dios ÍUU~ 
chas gracias por tanta merced i en que 
verdaderamente la Reina tuvo .mucha 
raçon , porque cita íuevna jornada mui 
provechofa , i con que fe pufo gtan 
freno à las profperidades , i fobervia 
de los Turcos , i fe afeguro la Chrif-
tiandad. Muchos fe feñalaron en eíta 
jornada , en la qual valió mucho la 
experiencia , i prudencia del Señor 
Alarcon , Capitán de mucho Nombre, 
i Autoridad , al qual defeaba mucho el 
Exercito , por cuio confejo fe governo 
el Rei en eíla ocaílon, i también moílrò 
fu valor Don Luis Hurtado de Mendo-
ça , Marques de Mondejar , que iba 
en la Caballería , i faliò herido en vn 
braço. 

Haviafe folicitado mucho el Arma
da de Averias , que el Rei mandó ha
cer , i por la buena diligencia de los 
Oficiales de la Cafa de la Contratación 
de Sevilla , como era à cofta del Oro, 
Plata , Perlas , i otras cofas que ve
nían de las Indias , Islas de Canana, 
Azores ,1a Madera, i B e i beria ,ie pulie
ron en orden quatro Navios , que ha-
vian de fervir todo el tiempo que fuete 
meneíler , los quales iban bien proveí
dos de Gente , Municiones , i Artille* 
ría , que préttaron el Duque de Me-

dina-Celi os Marquefes de 
Tarifa , i Ayamon 

t e 
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H I S T O R I A 

G E N E R A L 
D E L O S H E C H O S 

DE LOS CASTELLANOS, 
E N LAS ISLAS, Y TIERRA-FIRME 

de el Mar Occeano. 
E S C R I T A T O R A N T O N I . O V E H E R R E R A ; 

Goronijla Maior de fu Mageftad, de las Indias , i Ceronijta 
de Çajiilla, 

L I B R Ò D E C I M O , 

'Ç A T I T V L O I . 'De lo que fucedib al Adelantado ^ . T i i e g i 
de Almagro , hajla llegar à las primeras Tierras 

de Chile, 

\ 

IENDO, ià tiempo de 
bolver al Adelanta
do D.Diego de Al-* 
magro , que iba ca-» 
minando con fu Exer 
cito la bueíta d^ 
Chile , citando e » 
el principio del Aña-

AÜodc de If3<í-, el gran Sacerdote Vüehorna, 
j . . ^ i el Inga Paullo , à los qnales. D. Die-

go de Almagro havia cmbiado adelan
te , para que fuefen allanando la Tier
ra , i afegurando la Gente, porque haf-

ta entonces no havian andado Caftdla*. 
nos por aquella Tierra , aguardando en 
Topifa, Cabeça de losChichaS, los tres J ^ } } ^ 
Caltellanos , que D . Diego de Alma- ^ ¿ / J 
gro; mando que fuefen acompañando, ^i^agro 
al Inga , con otros dos,que fe les jun- tix í'opt-; 
taron,fe defmandaron , i fueroneptran^ fo, 
do la Tierra adentro , baílala Provin
cia de X ü x ü y , c.reiendo que havian de 
hallar el acogimieuto, que por refpeto 
de Paullo , hafta entonces, fe les havia 
hecho , i también por, tener defcubieita 
la Tierra , quando llégale D, Diego de. 

F f A l -



H l S f O R l Ã © i L A S I N D I A S Ó C C I D Í Ñ T A L E ^ 

Caftetla 
nos cntia 
la Tie«a 
adentro. 

Almagro , parj ganar gracias con èlj 
pei;o ellos pagaron la pena de fu atre-

C í n c o vii^iento • poique los Indios no gullan-
g do ver entre ellos Gente tan nueva , i 

tan eftraña, aunque de ella tenían noti
cia, viéndolos en un poco nHinrr&^acor-

i matan daron de matarlos ; i porque tuvieron 
lo» tres» lugar de aprovecha! fe de las Armas , I03 

tres que murieron , vendieron bien fus 
vidas : à los otros dos , que fe falvaron, 
aprovechó-, harta llegar àTopifa , la fa
ma , que ià corria del Exercito , i que 
fe hallaba cerca. 

Havia j en efte tiempo , caminado 
cl Adelantado Almagró por los Can
ches , Cañas , i, Collas , i tuvo infor-
inacien , de que: havia grandes betas de 
Metales en Collafüyo , i fe platico 1b-
bfe poblar aUi i.i faera píM'a todos moi 
acertado , pero decia , que era poca 

, Tierra para tanta Gente honrad* , i 
Almagro ^ no CQnven¡a por entonces difminuir 
Ttopilacn el E-xercito : en fin , llegó à Topifa, i 
los Cfti- holgó mucho cort' el Inga Paullo , i con 
cíias. el gran Sacerdotal,, que Je dieran no

vata mil Pefos de Oro fino , de los 
Tributos, que alü havia de Chile , i fy-
po el cafo de los tres Caücllanos muer
tos, i reprehendió à los dos, por ha-
verfe defmandado ^ i pareció, que Con* 

j vçnia > que no quedafe aquel caíb , fin 
quife hlcíôfcdemonílíación , pdr eKèxem-
pto , i confequencia j L luego dclpidió à 
muchos Señores de tfis Provincias, que 
dexaba atrás, que le havian acompaña-

VifehO' do , i los embiò mui contentos , por-
ma.gran quç no fe alexafert mas de fus Cafas. 
Saccrdo- pocos dias defpues dcf. llegada: à; To'pi-
!f,<A|HU1'C ^ ÍC '1U'° Ê  8ran Sacei''iotc Vilcho-
gto ."di n?a vinl noche , con algunas Mugeres, 
Xuxày. * M^nbies , i por .caminos , incogni-

t # f los CalVellanos, fe bdlvió al Co
ll ap , frendo vpoR vtpdas .paites «.¿o-
gidp, fervido , i encubierto , por la re
verencia de fü dignidad > i çòmo en el 
Cuzco andaban las inquietudes que fe 
h» vifto , llegó à tiempo de aiudarlasv 
i fu priefeuçia fue, mucha parte, para que 
los Indios pro figu i efe n en ellas. Otj-Q 
dia , en echándole, menos , cinbiarot» 
tras él algunos .Caftcllanos , i Yanaco-

Vílcho- «as , que de buc îa gana le buleabanj 
ma per- pero era cofa impo tibie el defcubrirle* 
fuade à aunque fe entendió, que quando carai-; 
lot Pue- ja buelta del CUÍCO , iba perfua-

ümeida! <^cl^0 à los Pucblos > quc tomalcn la^ 
Ãxt&u* Armas , i cobrafen fu libertad , repre-, 

Tentando las fuerças de los Caltellano* 
nvui flacas, i fáciles de fer Ycncidaíi,i 

de buena garca lo hicieran, fino que pa
ra ellos era gran freno el miedo de los 
Caballos , i la mucha reputación que 
generalmente tenían los Cafteüanos por 
todos aquello* Reinos , de fu fortaleça, 
i ferocidad j i tanto mas fe acrecenta
ba ella , viendo aquel Exeicito , que 
llevaba D. Diego de Almagro,con tan
ta Gente Noble, i toda ella tan lucida, 
bien armada , i cncavalgada , que po-
nia à los Naturales grandifimo eípanto, 
i tenor. 

Y en echando menos al gran Sa-
trcrcí'ote , di'xo el Adelantado D. Die-
govde Almagro al Inga Paullo : ^ « 
emo m le havia avijado dt lo que ¡nttn-
taba Fikhcma ? Y rcfpondió : ¿¡hie mn* 
ca tal ettendib; i bien le pudo creer, par
que elle Inga era mui moço , i bièn in
clinado j i con todo efo , poi que no fe 
le antojafc otro dia de hacer lo miímo, 
el Adelantado le encargó à Martin 
Cote, Soldado Vizcaíno, Perfona hon
rada , para que mirafe por ¿1 , í foefe 
tratado con mucho reípeto j i porque 
no fe dexafc de caíligar la muerte de 
los uts Caftcllanos fobiedichos , matí-
dò âl Capitán Salccd© , que con fefen-
ta Caballos , i Peones fueiè adonde fu-
cedio el cafo ,"i que hiciefe la demonf-
tracion que le pareciefe. Partió Sake-
f'ó , llevando por Guias à los dos Cas
tellanos , que efeaparon > i los Indios, 
que no ignoraban, que ià que el nego
ció íe havia de íaber, mediante aquellos, 
que fe lis havian efeapado , llamaron la 
Gente de las Provincias , i Tierras ve-
cinaiS en fíi aiúdá ; hicieron muchas ple
garias , i facrificiws à fus Diofes , para 
que los favoreciefen en el trabajo , que 
tcnian por cierto., que les hsvía de fu*; 
ceder : hicieron provifibnes d"c Armaí,'-
confultabafi entre ellos, como fe havian 
de. defender , i embraban à menudo 
Pet fonas , que fe informafen , fi iban 
los Eftrangeros ; i ellando en efte gran 
cuidado , hacian en el Campo Hoios, 
i : Fofos mui hondos , con puas agu
das de duriíima. Madera , cubiertos 
con leí va , para contra los Caballos. 
Y en otra paite fortificaron vn fitio, 
para defender la. entrada. Llegó Salce
do al puefto fortificado, i aunque vsó 
diligencia , no halló forma para ofen
derlos j i contentándole con cerrar
los de manera , que no pudiefen en
trar , ni falir del Fuerte , avisó al Ade
lantado D. Diego de Almagro de Jo queí 
havia hecho ^el quaJkiutyõ a prancifeo de> 

" " Cha-
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D E C A D A V. 
Chaves con mas Gente , para que alú
dale la emnrcfa. Los Indios , que poi" 
mui cenados , i apretados que los te
nia el Capitán Salcedo ,aiudandofe pa
ra ello de los Yanaconas , crueles ene
migos de los Indios , íiempre tenían 
avifo de lo que pafaba, por las muchas 
Efpias que traían por toda la Tierra, 
determinaron de fali ríe del Fuerte , i 
defampararle , juzgandd , que era mas à 
fa propoíno morir en ¡a Campaña , que 
encerrados } i aguardando la llegada de 
Francifco de Chives , delpues de alo
jado , dieron en fu Quartel , i acome
tieron à los Yanaconas con tanto Ím
petu , que mataron muchos, i fe lleva
ron el Bagage , iendolè à palo largo 
for caminos afperos, i dificultofos, poí
no fer alcançados , i ofendidos de. los 
Caballos. 
, ; Sucedida Ja fuga de los Indios, el 

Capitán Salcedo, dio avifo al Adelanta
do, certificándole de la muerte de los 
t¡rcs Caftellanos;, i que entendia, que 
otros tres iban adelante j i que entre
tanto que le ordenaba lo que havia de 
hacer , quedaba alojado en otro puedo 
fuerte , para eltàr cérea de los Xúxúys, 
Gente belicofa,comedora dé carne Hu
mana, i temida de los Ingas , de cuia 
Nación fe trata en las cofas del Rio de 
la Plata. Y pareciendo à D . Diego de Al-
magao , que ià era tiempo de caminar 
(haviendo aportado alli algunos Cafte
llanos del Cuzco , que por venir def-
mandados , i con peligro, havian llega
do en pocos dias * los quales dixeron, 
que fe havia fabido , que Vilehoma fe 
Ijjivia .juntado con Mango , i que con 
iuAancia-.k; perfuadia , que fe facudieíê 
461, jugo «Je fervidumbre que padecia) 
dexando fatisfechos à los Naturales , i 
encargada J^jpaz, i quietud, i buen tra? 
tatpiento 'de los que pafafen , partió pa* 
ra juntarfe con.los Capitanes Salcedo,! 
Francifco de. Chaves , dexando orden k 
Nogucrol de Ulloa , que llevaba à fu 
cargo la Retaguarda , que folicitafe el 
ca.tpipo j hafta juntarfe con él $ i en 
Xüxüy fe detuvo mas de dos Mefcs, 
recogiendo à los que cada dia iban 'lle
gando , i. entre ellos fue D . Alonfo de 
Montcmaior, Caballero de Sevilla. 

Partió de eftc pueílo el Exercito, 
i fuefe defeubriendo halla Chaquana , cu* 
ios Naturales eftaban alborotados 5 i por 
cfto ordeno à los Capitanes Salcedo , i 
Francifco de Chaves, que con vna l'ro-

Í»a de. Caballos fuefen à correr el V a -
iç 4? Arruya, <jue aprovechó mucho, 

L i s r t o X . ^z^f 
porque atcmoriçndos los Naturales de 
la ligereça de los Caballos , fe clpar-
cieron , aunque pafados algunos dias, 
perdido el miedo , fe juntaron en ma
ior numero , jurando por el alto Sol , i 
poderofo , que havian de morir, ò ma-r 
tarlos à todos , embiando diverfas. Tro
pas de los mas valientes, para que mata-
fen à los Negros, i Yanaconas, que fi
lian del Quartel à bufear Leña , Paja, i 
otras colas ; i porque hicieron algún da
ñ o , filió Almagro à ellos, i le mataron 
el Caballo : bolvió à falir con algunas 
Perlonas particulares, que fueron Salce
do , Nogucrol de Ulloa , Juan Fernan
dez de Angulo , D. Alonfo de Mbnte-
maior , Martin Cote , Diego de Ve
ga , i cinquenta Caballos : hallaba los 
Pueblos iermos , i la Gente no pareci^ 
íino en la cumbre de las Sierra?, dana
do ahullidos , i gritos temerofos: faliò 
de Chaquana , haviendo defpedido ¡J 
los Señores de la Provincia de Pariaj 
para que fe bolviefen à fus Cafas : lle
vaba docientos Caballos, fin la Infan
tería , que eran mas de trecientos Hom* 
bres , i por Maefe de Campo à Rodri
go Martinez ; i Alferez Maior era Mal
donado , i con muchos Indios, que lle
vaban el Bsgage , cuios guardianes eran 
los crueles Yanaconas i los Negros, de 
los qnales eran tan maltratados , que 
muchos perecían por el trabajo , f mal 
t ra t a m i e nto , con gran cargo de -los • S ir* 
periores , que no les movia al reme
dio la conciencia , ó la obligación, de 
fer aquellos infelicifíínos Hombres , ü 
no Beíb'as. 

C ^ T . I I . ^ue el ExtrciM de 
D.'Diego âe Almagro paso vno^ 

cJ)efpoblàdos, i cPuertos nevadost 
con grandes trabajos, i muerte 

de Gente, 

A V I É N D O andado eíle 
Exercitb - por aquella 
Tierra ^ ?al cabo df al* 

• gunas- jornadas líegò-à 
lo que llamañ Chilefá 
con gran • • ftvfta • dé Bàf* 

defeubriò vna- peqüéffa Fo*-
i aunque la -Tierra es llana, 

paiecta efteril : • mandó el- Adelanta
do falir algunos Caballos, de los que coa 
él fe havian adelantado", para que pro--
curafen de'recoger alguna Vimalia, pa
ra quando llégale el Exercito, que havia 

' F f * de 
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de fcV orro á l i : llegado el Campo, co
mo la Vitualla era poca , i por allí no 
fe hallaba , recibieron gran pefadum-
brej i mucho' mas quando entendieron, 
que fe hav'ian de patar algunas jornadas 
dé defpoblado •, i para conlolar à la Gen
te , mandó D. Diego repartir Igunos 

D Díego 
de Alma
gro ani • 

à fu? 
Soldados 

mataTier 
ra , i con 
hambre. 

Puercos , i Ovejas, que havian queda
do j i rogó à los Capitanes, Caballeros, 
i Soldados , que mímofamnte fe aperci~ 
bkfen , para pafar por los trabajos > pues 
demás de fer próprio de Hombres M i lit a-

1 lo que f e s andar ftémpre en ellos, nunca fe confi-
)e reípon- g¡^ ¡j0nril ^ w¿ provecho Jin dificultades. 

a' Alegremente refpondieron todos: ^Ue 
le feguirian , i pafarian por todo lo que fe 

Exercito 0fre"eíe > ' £'e adelante fe fue con 
que và à " î01" tiento repartiendo el Baítimien-
Chíle.ca- to , que havia quedado : .camin.-ju-on fie» 
mina por té jornadas por Salitrales, Tierra trifte, 

'i eiteril, i lá hambre los apretaba, por
que el mucho fervicioque llevaban, era 
cauía que fe confumiefe untes la Vitua
lla j i (aliendo de vna Quebrada , def-
cubrieron grandes Sierras, que nevadís, 
iban córriendo por largo tixeho , i có* 
nacían , que fof^ófaméñte las havian de 
atravefar, fin faber la dillanciá qué te
nían , i los Indios decian , que havia 
macha mas nieve de lá que' le echaba 
de vér ; lo quaí , ftb ai duda , fino que 
efpantàra à qualquer. oti-a Nációii j que 
no tuviera el animo invencible de eitos 
valerofos Ca f̂ttellaftôs , lós quales ià-ef* 
taban mui acoftumbrkdos à entrar fin 
temor de hambre, fed, ni de otro qual-
'quier peligro , fin Guias , ni faber Ca
minos , por temerofas efpefuríis, i pafar 
candalofos Rios, i afperilimas,i dificul-

PaíaJ^' ío^fió*1*8 S'^ras j peleando'en vh tíeín-
ficdÜ tà&?}3K™m?h cf)f1 jP? Elemen

tos, i con la Hambre , mptti^ndo'a'to-
cta* inVefnbíbFés côréí^ôW ^ fifFriendo^ôs 
trabajos Cbn fus pbuftós -cuerpos , i 
otras veces cámiriái\j¡|c noche ^'i áe día 
largas jornaday'^f bV el -frió , i el calor, 
cargados de la comida , i de las Armas 

"jíiiiíametitevi viar de diverfbs ofícios,pü¿s 
eilo'S eran Soldados, i quando^convenia, 
GaftadttVcs , i otras veces Carpinteros, 
i Mae lhos de ;Axa , pues el que mas 
Noble, i Principal era, qtiando .cobve-

Xpi Sol- nía hacer Puente., ò BaKa^ara'pnÜr'íil-
dadps de gun Rio , ò para otra cofa cõnvefiien-
.iasliilias te, pira algunaemprefa , echaba-' mano 
fcíj^k de la Hacha para cortar el Arboí j paía 

lo» q vàu 
à'-hile la» 
Sierrasne 
*adas. 

Los Caf-
teManos» 
acoftunJ 
brados à 

liados» valerofa j i para c o n f e g u i r t a n t á s ' Viél©-
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rias , i Emprefas , no convino que lo 
fuefe menos j i también los.'incitaba el 
animo , que es fiernpre foiicitado de el 
defeo , que naturalmente tienen los 
Hombres de vtilidad , gloria , i honra, 
que Ion los premios , que fe efperan de 
los trabajos. 

D . Diego de Almagro , que fiern
pre fue Capitán, mui deleofo de dàr fa-
tisfaccion à fus Soldados, i que mucho 
íentia fus trabajos, conociendo el anguf-
tia en que fe hallaban , fe adelantó con 
vna buena Tropa de Caballos, para pa
far con diligencia los Puertos , i ver fi 
hallaría Vitualla , para con diligencia 
focorrer el Exercito con ella : llegado à 
los Puertos, no fe defeubria fino altifi-
rfm nieve, i nevaba terriblemente : co-
mençólos à pafar, i padeció aquel dia mui 
gran trabajo , haíta llegar à vnas Cali
llas , adonde con gran frio pafaron la 
noche ) i el figuíentè dia no fue menor, 
por el viento grande , que fentían en ef-
tremo, i mucho mas , que fi alçaban 
los ojos , fe los quemaba la pucha nie-. 
ve , que caía ; i tras ellos trabajos , ha
llaron, que défde lo alto del Puerto ha-
vía doce Leguas al Valle de Gopíapo; 
pero esforçandofe lo que podían , otro 
dia llegaron al Valle , adonde fueron 
bien recibidos,i proveídos de Vituallasj 
i D. Diego de Almagro rogó à los In-' 
dios , que faliefen al camino con algún 
refrefeo para el Exercito, i ellos lo hi
cieron de buena voluntad , llevando Ove
ja?, Corderos, Maiz, i otras Raices: el 
-Exercito , en entrando poi; lás nie ves j 
fue mui general el anguíiia : los Indios 
lloraban , quexartdofe de los que: los ha
vian facado de fus Tierras , para poner-
los en tales defventuras : los' Caftellanos 
'los cbafolaban , i aiudaban lo que po-' 
dían , con gran laftima , porque por la 
gran flaqueçá no podían atidar j i íi fe 
paraban , fe quedaban ciados : i afi fué; 
que no folo morían los Indios y pero los 
Negros, con fef mas robuítosyi aun al
gunos Caftellanos comían"'vnos , que 
'llamaban Lomos, que fe crian entre Lá-» 
gunas, fin ninguna fuflancia : Leña pa
ra lumbre , ;nó'là havia: el Aire tan frío, 
•les*hacía perílet* él aliento , i no rffloxa-
ba; i con eíla tribulación era maior k 
•é'óngoja de la noche spues' lio' havia nin-
gifn abrigo : en fin , murieron treinta 
•Caballos, i à muchos Indios ,?i;'Negros 
'arriihados à las Rocas,fé les fália el A l -
iTiti •, i la hambre llegó à tal eftremo* 
qiie'los Indios'vivos domlaiti ¡Íos muet?-

,tos- los'Caftelfanos de «btítñW-gana éw* 
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mieran los Caballos ciados -, pero fi fe 
paraban, fe claran j i vn Negro, que lle
vaba vn Caballo de diedro, en reparan
do à vnas voces que o iò , fe quedó cia
do, i el Caballo también j i en fin , afli-
dos , i desfigurados, comentaron à def-
cubrir la buena Tierra , i con alegria 
-pasó la palabra, que diò à todos mucho 
confuelo, i animo , i tanto mas, quando 
vieron à los Indios , que los llevaban la 
Vitualla. 

Llegados al Valle , fe acabaron de 
esforçar: era el Señor vn Mancebo, que 
por muerte de fu Padre quedó encomen
dado , con la Governacion de la Tierra, 
à vn Principal, fu Pariente> el qual,no 
folameate le vfurpò çl Señorío, pero pro
curaba de matarle ; i haviendoic efeon-
dido los mas fieles Vafallos , en entran
do los Gaítcllanos en el Valle , falió à 
pedirlos favor contra el Tirano. Don 
Diego de Almagro quifo informarfe del 
cafo} i hallando fer verdadera relación, 
le aiudó, para que cobrafc fu JEftado: 
los tres Caítellanos , que ignorantemen
te fe havian adelantado , pafaron por 
muchas Tierras , (lendo bien tratados, 
haíla que llegaron à vn Valle , cuio Se
ñor i'e decía Marcandci > i haviendolos 
recibido bien , pensó , que feria bien 
macarlos.., con fus Cabalios , i de hecho 
lo executo, quandó dormían , enterran
do los cuerpos , i los Caballos en lugar 
fecreto ; >i luego , con fus Indios, hiço 
muchos Sacrificios, i Bailes , bebiendo 
c@n la ideforden, que en tales ocafiones 
Iq -fueleri hacer} i D. Diego de Almagra 
fiempre preguntaba por eltos tres Hom
bres , i. le decían , que iban adelante; far 
liõ,dc Copayapo, i-en tres jornadas, Uc-s 
go^à elle Valle , i le recibieron bien, 
proveiendó de Baftímento, i de todo lo 
que era menefter } i andando los Yana-í 
conas bufeando algunas cofas , hallaron 
faftroS'de los muertos ,: falieron de alli, 
i en llegando al Valle de Quimbo Don 
Diego de Almagro, mande hacer la infor
mación , i embió orden al Capitán Die
go de Vega, que quedaba con la Reta
guarda , que prendiefe à Marcandei , i 
«à.fu Hermano, i que embiafe algunos 
Caíbsllanos à Copayapo , para prender 
al Pariente del Mancebo,que tuvo vfur-
p$do aquel Dominio, i que todos, los 
llevafen à Quimbo, adonde hiço pare
cer en fu prefencia i todos los Princi-

f>ales, i hiço prender à veinte i fíete •, à 
os quales j i à los otros , por el caffci-

;go de la muerte de aquellos tres Cafte-
•llanos, que loca,,! deiordenadamente fe 
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havian adehntado , mandó qneinnr , fin _ flt 
oír ningún c'efcargo : cofa mui injufta, ^ f 0 ' ^ ^ 
i que à todos pareció crueldad extraor- magr»* 
dinaria. por i a 

niuertcde 
tres Caf, 

C A T . I I I . Que Rodrigo Orgo- teiknos 

ñezí fajiò del Cuzco con fu Gente; en cl>lleá 
en feguimiento de el Mar i f i a l , à 

Chile ; i los trabajos que pasó 
en los De/poblados, i en los 

Tuertos. 

U A N D o el Adelantado 
D. Diego de Almagro 
falió del Cuzco , dexó en 
aquella Ciudad à Rodri
go Orgoñez , para qu,e 
recogiefe la Gente, que 

acudia de muchas partes para la jornada, 
i con ella le fuefe figuiendo ; i comen-
çando fu viage , iban con el CbriftovaJ 
de Sotelo , Oñate , Perez , i otros , i 
llevaban buenos Caballos , Armas, fer
vido de Negros , i lo demás , que era 
menefter para tales Defcubrimientos , i 
anduvieron baila entrar en la gran Pro
vincia del Collao , i hallaban buen re
cado en los Indios, aunque con las amo-
neíbeiones de Vilehoina eftaban defafo-
fcgados, aguardando la orden de Man
go , para tomar las Armas contra los 
Carelianos ; i figuiendo fu camino, lle
garon à la Provincia de Topifa , con al
guna necefidad de Baítimento:»que fue 
caufa, que huvieron de falir algunosCa
ballos , con Gente de. fervieio , à buf-
carlo 5 i à ocho Leguas , en vna Que
brada havia cantidad de Ganado, i BaC. 
timento^ con guarda de muchos Indios 
armados, i en lo alto de los Cerros te
nían apercibidas Galgas, para arrojar por 
las Sierras abaxo : ellas prevenciones no 
eftimaron los Caítellanos, antes deter
minaron de echarfç por la Quebrada 
abaxo , i al momento los Indips, echa
ron fus Galgas, i grandes Piedras , las 
quales efeufaban los Caftellanos-, quan
to podían , que no les tomafen , i con 
todo efo mataron à. dos Caftellanos , de 
que infinito fe holgaron los Indios , ha
ciendo .gran demonítracioo de alegría; 
i como por fer la Tierra fragofa havian 
dexado atrás los Caballos , viendo que 
de ellos no fe podían aprovechar , juz
garon fer mejor expediente falir quanto 
antes de ellos. Los Indios , que à todo 
eftaban oiui.atçntos » conociendo efta 
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flnqueça , los cargaron furiotamente , i 
mataron otros dos > i al cabo , com» 
mejor pudieron, llegaron adonde havi.in 
dexado à Rodrigo Orgoñez , el qual 
prolJguiò íu camiHo , marchando con 
gran nfceíidad , porque haviendo los 
Kíiturales alçado los Batimentos j no Te 
coraia fino Raices,! levvas del Campo-

Llegó eíle Campo à los Juries, à 
tíonde fe halló alguna comida, con qiic 
la Gente fe reftaurò algo } i por ir los 
Caballos rnui caníados, fe huvicron de 
detener allí quatro dias , i en Chaquana 
pararon dos, haciendo proviíion de co
mida , por el buen recado que de ella 
Kallardn, poi-que ià tenían noticia de los 
Puertos nevados : en íaliendo de Cha-

f (Juana , llegaròn à vn Rio , el qual llá-
ttUanó*" maron Rio Bermejo , adonde hicieron 
cortié PS Pan Algarroba , que tuvieron por 
de Algar- bueno j i dende algunos dias defeubrie-
xoba. ;ron las Sierras nevadas, que ks caufaron 

efpanto, temiendo el frio } pero cono
ciendo que en todo cafo fe havian de 
pafar , animofamente entraron en ellas¿ 
caminando con gran trabajo, porque el 
Aire era mui recio , i-frio j pero la no
che les acrecentó el fentimiento', i el 
trabajo , porque k frialdad era en tan
to cttremo , que aunque armaron los 
Toldos , fe murieron los mas de los 
Negros , i los Indios , i los que efov» 
faron íalieron ciegos , ò eott los dedos 

« • t , . - , , comidos. Eftando Rodrigó ü r e o ñ e z 
Orgoñez, ( que aunque era la Cabeça de ella Gen-
con fu no fe refervaba de fer el primero en 
Gente, co lo que con venia ) poniendo fu Toldd, 
mknça à echando k mano para tener el Maftil, 
pafar les cajò tantEl n¡evtí) que 1c quemó los de-¡ 

¿'¿vados ^GS 5 ' k k ca'ei'on âs VI'laS» * mudó 
-los cuerós de todos los dedos, èomo íi 

jftôáflgó' ^"tê0 ê San Anton y i eftando 
Òrgonèz à̂ s Caftèlfenos' debaxo de vn "Toldo, 
le queda'•"vfta ráfaga de viento'fe karráned i i' c:i-' 
la roano ió tanta'nieve •, cfae aqtiel' lugar:áie fn 
quemada fepukura ,-con fus Negros, è Indios; i 

-Cabàllo&: Sotelo, i Cailillo también fuef-
Qnatro ron ]aft¡mados en la5 manos, como Or-

da laGcñ S0"cz * ' encomendandofe à Dios , i 
te de Or- Amanda ahitnò , como mejor pudieron, 
gofeea en cn quatro dias falieron de aquel grandi-
paíar los fimo peligro , dexando muertos Jos dos 
puertos, referidos Caftellanòs, muchos 'Negros, 
" c Indios, r veinte i ftis Caballos "con 

fus Sillas, i adereços ( péi'dida en aque-' 
, : Ha oca (ion de gran m'omento' ) tjueda-

ronfe muchtá Petacas de R a p a , i cafi 
todo el Bagage : el contento dé verfe 
fuera de aquella gran angulliayfüe inef-
iimablc : «1 Scúor de Coj>rapo , por 

N D i A S O C C I D E N T A L E S . 1 . t ' f i ú . 
el beneficio recibido del Adelantado D . 
Diego de Almagro, embiò niuchos In
dios con Vitualla, con que fe reltaura-
ron aquellos cuerpos afligidos ¿ i llega
dos al Valle , fue ncGcíiirio repararfe en 
ci algunos dias , pues los Indios los te
man con buena voluntad ; i de eíla ma
nera ganaron los Caltellanos aquel nue
vo Orbe , teniendofe por cierto , que 
ninguna otra Nación del Mundo, que 
no fuera fu igual en la robuíièz de loa 
cuerpos, en la obediencia à fus Capita
nes, i en el animo, baftàra à vencer tan 
excefivos trabajos , i grandes dificulta-^ 
des. 

C J T , I K §4te Juan de Raâa 
pd'tQ m los Retes à Hernanãa 
T i farro los 'Defyachos Reales de 
el Marifcal Almagro , / Jè los dià 

en el Qtizco , i figuib al Marif^ 
cal, i alcançò à Rodrigo 

Orgoñez. 

JCABADA la Concordia en* 
tie los dos Amigos , i 
Compañerts D . Francis
co Piçarro , i D . Die
go de Almagro , que 
queda dicha , como coq, 

fabiduria de Piçarro D . Diego ¡de Alma-' 
gro1-'embiò à los Revés , que ià era pro
montorio de la contratación con Caíli-
Ha,à Juan de Rada, fu fiel Amigo,pa-: 
ra que defpachafe à fu Secretario Eípi-
noía , à quien embiaba à Caílilla , par» 
que alcançafe algunas mercedes del R e i ¡ 
para D.Diego de Almagro, fu Hijo , i 
le cómprale: alguna Renta j i eftando en
tendiendo en elle defpacho , llegó Her-» 
nando Piçarro } i haviendqlc dexado deG-
cánfar ?, i entender en lo que tocaba al 
fer^icio Real , en..que andaba;;mui dili-s 
gente , Juan de Rada , bien certificada ... s 
que llevaba losDcfpachos del Adelanta- : 
do D. Diego dé Almagro , fe los pidi,ò 
con'mucho comedimiento,! aunque no 
fe los daba , no fe los negaba i por lo 
qual Juan de Rada, que haviji «recogido 
alguna Gente , para feguir' à D . Diego 
tie Almagro, que iba caminando à C h i 
le , i dcíeaba ialir de los Rpies , k ha
cia toda inítancia por Jos Defpacfeos,', i 
háviendofe valido del medio de D Fraiv* 
cífeo Piçarro , refpondió , que iba aj 
Cuzco , i allí fe ,los^daria, i eferiviria 
à D . Diego, de Almagró. Jyuu]^ R^^a, 

" que 
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que en Hombre cuerdo, viendo que fu 
pretcnííon no tema otio remedio , fe 
acomodó à la voluntad de Hernando Pi* 
gario , aunque conoció , que la ida al 
Cuzco no era por el fervicio del R e i , 
m la dilación que fe ponía en entregar
le los Defpachos, m con buen animoj 
porque como arriba le apuntó ,D . Fran-
çifeo queria, que fu Hermano fuefe por* 
Governador al Cuzco, porque íi Alma
gro, mu Jando de propotuo,qui{Íetè bol-
ver à entrar en aquella Ciudad , no po
dia poner en ella Pcrfona de maior con* 
fiança , i valor que fu Hermano > el qual 
juzgaba , que quanto mas tardafe en 
dar ios Deípachos , citaría el Adelan
tado mas empcñitdo en la Tierra de Chi 
le , i que quando quiílcfe bolver al Pc-
rii , fe le ofrecerian tantas dificultades, 
i tardaria fanto,que fe hallarian las cofas 
4sl Guzccí, tan bien tfentadas, que ni> lo 
fuefe fácil entrar en èl j i eíte fue iiemprc 
el'tfrmof de los Píçarros , i raiz , i funk 
damerito de los maics, que de [pues fu ce
dieron , por el gran defco de huínanií 
grandeça, la qual tiene por compañera 
el ambición, i el engano , de la nnfma, 
manera que cada potencia tiene fu ob
jeto 5 que la mueve , como la color al 
ojo , i el fueño al dido , i el ambición ¿ 
la honra: entendí en dofe por el ambición, 
aquel afltto de nueítro animo, que juz
ga de la honra, por la qual fe entiende la. 
preheminencia, i qualqüiera otra cofa,que 
reprefenta maioria fobre los Hombres. 

Llegado Hernando Piçarro al Cuz
co , Juan de Rada bolviò è pedir los Def-
pachos , diciendo la mala obra que re
cibía con la dilación, i al fin fe los dio,, 
i luego trató de falir de aquella Ciudjd, 
Iban con èl Lorenço de Aldana, cl Con
tador Juan de Guzrnàn , el Bachiller 
Enriquez, Luis de Matos , i Picón , i 
çon otros cinquenta Caílellanos, que fe 
juntaron en los Chichas , fe .hallaron: 
ochenta i ocho de à Pie , i de à Caba-
Ho , Gente efeogida , i bien proveídos 
de Armas , Caballos , i fervicio ^ i pa-: 
fando grandes trabajes, i necefuladcs, 
aunque tenían noticia de los peligros, 
que havian padecido los que iban ade-( 
lance , no queriendo fer en la conitan-
cia , i fufiimiento inferiores à ellos, fue
ron continuando fu camino hafta T o -
pi í í i , hallando en todas partes alçados 
los BiítiHientos. Y aqui fe les dobló h 
pena , porque no tuvieron mejor reca
do , que en las otras partes j i porque 
cl detenerfe era confumirfe , palàron 
y^a jornada mas adelante, Y Juag d« 
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Rada echó reinte Caballos por la Tier
ra , para bulbar comida ¿los quales,con 
la mucha diligencia, de los Yanaconas, 
hallaron en vnas Cuevas cantidad d« 
Maiz , con que bolvieron contentos. Y 
otra Tropa , que falió tras la primera, 
llevó vna manada de Ovejas , con que 
fe remedió mucho la gran necefidad en 
que fe hallaban. Acabado eíte Baíli-
mento , falió Juan de Rada con buen* 
compañía i bufear mas , j aportó à 
vna Quebrada , adonde eftaba recogi
da cantidad de ello , con muchos in -
dibs , que lo defendían. Juan de Rada 
cçnbiò algunos de Efpada,i Rodela , que 
ganafen io alto de la Quebrada, i aun
que porfiaron mticho, fue impolible de
jarle de rccirar,poi la multitud de tiros 
de Pardos , i Piedra* , que llavian iobr« 
ellos. Juan de Rada, mandó à los de à 
Caballo , que fe apeafen; i hicieron tan
ta fuerça, que cargaron £ ciento i yein-
tc Yanaconas de Maíz , con que fin mas 
porfiar fe bolv iò , i çaminaron haila vn*. 
Fortaleça, dcfde donde bolvieron à buf* 
Car comida , porque los Campos de el 
Adelantado , i de Orgoñez havian con-
fumido mucha de ella , i la que quedaba, 
balh que madurafen las Sementeras , los 
Indios la retiraban : fue tan buena la 
dilige ncia de todos , apretada de la nc-
ceiid;;d ,que pudieron hallar tanto Baf? 
timento , que fe entretuvieron quince 
días dcfcanlando ellos, i rehaciendo los 
Caballos j i teniendo aqui noticia de los 
trabajos , que havian padecido jèl. Ade
lantado , i Orgoñez en aquel terriWe 
palo de los Puertos nevados, áç,algunos 
Negros , c Indios , que retirándole de 
ellos, fe havian falvado, pareció à juan 
de Rada , que pues todavía fe hallaría en ¡K 
Copinpo Rodrigo Orgoñez, ,refpe£to de ¿e los t i» 
el tiempo , que por dos Puertos havia bajo», de 
que pasó, que el Bachiller Enriquez , i •* Çemo 
Luís de Matos, con otros tres de à Ca- dc'^.'^J* 
bailo, fuefen à dàr avifo à Rodrigo Or-
goñez de la Gente que llevaba , i queda- /'> 
ba alli , i de los Defpachjes del Adelan
tado , que tenia en fu poder , rogándole, ju;ífl fe 
que como experimentado de las congo- Rada erat 
jas , i anguillas padecidas en aquel era- bi> poc' 
líajofo paíage , les focordefe con algún f o c o r r o ^ 
Baftimenco : ordenándoles , que vna vcJi Org0ne** 
entrados en los Puertos , procurafen dc ^ 
marchar con toda diligencia , fin déte- ^s 
nerfe vn pafoj pues ià , tan i corta de la toft 
Gente , la experiencia havia moitrado, 
que era el mejor remedio para falvar el 
peligro. E l Bachiller Enriquez , i fus 
Cosnpañer»S pafaron los Paertos cou ejl 
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miííno riefgo que !os demás j i dado el 
recado á Orgnúez , moltrando alegria 
de que ià cíluvieíen en poder de Juan 
de Rada los Defpachos del Adelantado, 
dixo publicamente , que'el Cuzco era 
lo mejor de la Tierra del Peru , i que 
fin duda cala en la Governacion de el 
Adelantado j i embiando focorro de Vi 
tualla à Juan de Rada , con que alivió 
algo mas el pafo de los Puertos, deter-
mfaò de aguardarle en Copiapo. 

C A T . V. © £ > la caufa por 
es tan peligrofo el pafo de los Tuer
tos nevados•, que vàn à Chile ; / 
Ae los. .de la Trovincia del ^uito, 

que p afar on Belalcapar , i. 
Alvarado, con fus 

Exercites. 

yg. S x A novedad , que à los 
Hombres parecerá grah-
diiitm de eftos Puertos 
nevadas , i tanto mas 
quien fe acordare>,de lo 
que fe refirió de los que 

paso el Exercite del Adelantado D®n 
Pedro de Alvarado , quando iba en de-
mànda del Quito, mueve para no dexar 
cíie cafo fin alguna luz. Ai Vientos, que 
vnos enti'iftecen , r otros alegran ; vnois 
mejoran los Ganados , i otros los ma
tan, i las variedades de Vientos mudan 
las difpoficiones de los cuerpos , eípe-
cialmente en las partes afeitas , ò in-
difpueílas , i nnas quando fon delicada,?, 
i las lervas, Animales , i Hombres , no 
es mucho que eílèn fujetos à tales ope
raciones del Viento , pues lo eftà el 
Hierro , que es el mas duro de todoá 
los Metales , porque en muchas partes 
de las Indias ai Rexas , que apretando 
el Hierro entre los dedos , fe defmenu-
Ça , porque el Viento lo corrompe. E l 
marearle los Hombres , que corriiençan 
à navegar , es cofa mui ordinaria, i ef-
te efefto hice la novedad del Aire de 
la Mar , porque aunque caufa alguna 
parte el movimiento del Navio , i el 
Eial olor , la principal caufa es el Ai
re , i vapores de la Mar , porque el 
Aire es con eí que vivimos , í refpira-
mos 5 i no ai cofa que mas prefto , ni 
con maior fuerça alters, que la mu-, 
dança de el Aire , como fe ve en los. 
ejuc Kiuíjren de Pefte i de aqui procç-
cedeTqiie en la Sierra d.el Perú , que 
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llaman Pariacaca , los que la pafan lle
van grandes congojas , arcadas, i vómi
tos , hafta que la acaban de pafar, i lle
gan à temple mas conveniente, i lo miP-
mo por toda aquella Cordillera , que 
corre quinientas Leguas , i por donde 
quiera que fe pafe, fe (lente aquella def-
templança, i en vnas partes mas que en 
otras , i mas lo fienten los que vàn de 
la Coña de la Mar à la Sierra ; i no 
ai duda , fino que k caufa de efto es el 
Viento , para lo qual no ai otro reme
dio, fino taparle narices , orejas, i bo
ca , i abrigar el eítomago , por fer el 
Aire tan delgado, que penetra harta las 
entrañas; i lo mifmo acontece à las Bef-
tias , que fe encalman à veces de raane-
r a , que no fe pueden movet;. Los que 
han querido ahondar mucho eíte nego
cio , refuelven , que aquel lugar es de 
los mas altos del Mundo , que el Aire 
eftà alli tan fútil, que no fe proporcio
na à la refpiracion Humana, que le re
quiere mas gruefo. 

E l frio de los Puertos de Caftilla 
dà pena exterior en manos, i pieSjt re
quiere abrigo del cuerpo 5 pero cí de las 
Indias, fin dàr pena en pies , ni manos, 
rebuelve las entrañas,, por fer mas pene
trativo , que fenfible, por lo qual aque
lla Cordillera es deshabitada, ni fe crian 
Animales, fino las Vicuñas, que fon de 
la pi opríqdad que fe ha dicho , i la 1er--, 
va eílá íiempre queinada, í dura en eíte 
Delpoblado de veinte à treinta Leguas.' 
Ai otros Defpoblados , i Paramos , que 
llaman Punas , adonde la calidad de eí' 
Aire , fia fentir , confume los efpiritus 
vitales; i en los tiempos , de que fe và' 
efcçiviendo , iban los Caftellanos , como 
fe ha viíto , al Reino de Chile , por la 
Sierra : aora de ordinario van por la 
Mar, i por la Cofia , por efeufar el pe
ligro que fe ha viíto del camino de la' 
Sierra, en el qual perecieron tantas Gen
tes , i otros , por gran dicha , éfcapa-
ron, i algunos mancos , i lifiados , por 
el Aire , que aunque no es recio , pe
netra de fuerte , que fe caen muertos fin 
fentir , ò fe les cien cortados los dedos 
de las manos , i de los pies, fin dàr do-' 
lor , ni pcfadumbrej i aíx en los pafages 
de la Gente del Marifcal D. Diego de 
Almagro fe efiaban tendidos los cuerpos 
muertos, fin ningún mal olor, ni cor
rupción , i fe hallo mucho defpues vn 
Muchacho vivo , que fe quedó efeon-
dido en vna Choça , de donde falia à 
cortar con vn Cuchillo dé la carne de 
Vn Caballo njuerto , con que fe fu fien-

taba. 
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tíiba , i eleitos Compañeros, que hicie-
jon lo mifmo , fe acabavon todos, ca
lendo vn dia vno , i otro di* otro, i di-
xo , que no queria falir, lino acabar allí 
como los demás, porque no fe hallaba con 
difpoíkion para ir à ninguna parte, ni 
gullar de nada. Otro, que pafaba por 
aquellos Dcfpsblados, haviendo de ha
cer noche en ellos, hiço de los cuerpos 
muertos vna Trinchea , con que fe re
paró de el viento j de todo lo qu.d fe in
fiere , que aquel es vn genero de frio 
tan penetrante , que confume el calor 
vital , i corta fu influencia , i por fer 

, no corrompe los cuerpos 
, porque la putrefacion pros

ai otro. 

ide donde 
Í>t»ce£¡e? 

Títremo 
tos, por 
h raalor 
Pwte en 
Tierras 

SUS, 

mui feco 
muertos 
cede del húmedo , i caliente 
que fe fíente debaxo de la Tierra , que 
cauía temblores , i terremotos, como íc 
verá en el fíguiente Capitulo. 

C J P - V I . De las Temblores, i 
'terremotos de los Reinos de 

el Terü» 

AVIENDO en eftas Indiaŝ  
tanto numero de Vol
canes , aunque en cit*, 
Hilloria fe ha hablado 
de ellos , porque algu
nos fe perfuaden , que 

proceden de los Temblores de la Tier
ra , i porque ai Temblores en Tierras 
apartadas de Volcanes , i no puede fer 
toda ella la caufa de ellos , fe dirá lo 
que parece al propofito de eft* mate-
via, porque lo vno tiene mucha feme-
jança con lo otro. Las exalaciones ca
lientes , qua fe engendran en las entra-
jias de la Tierra,parece que fon la prin
cipal materia del fuego de los Volca
nes , con las quales fe enciende también 
otra mas grucia , que viene à hacer las 
]lainas,i humo, i las exalaciones, i poí
no hallar otra falida por debaxo de la, 
Tierra, la mueven con aquella fuerça pa
ia falir j i de alli fe caufa aquel gran ru
mor , que fe hace debaxo de ella , i el 
movimiento de la Tierra, caufado de la 
cxalacion ardiente, rompe las peñas, en 
concibiendo el Aire, con el vigor de el 
fuego , i por la maior parte le ven los 
Terremotos en Tierras Marítimas , que 
eftàn cerca del Agua i afi fe ha notado 
en el Peril , que defde Chile al Quito, 
que fon call mil Leguas, han corrido 
los Terremotos maiores, porque los me
nores han fido coatiflws. E n Chile hu-
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vo vno , que traftornò las Sierras, i de 
los Rios hiço Lagunas,cerrando fu cor
riente, afoló Lugares enteros, con muer
tes de muchas Gentes , i la Mar faliò de 
si por algunas Leguas i muchos afir
man, que el movimiento qué causo aquél 
Terremoto, corrió trecientas Leguas por 
la Coila : pocos Años ddpues fucédió el 
Temblor de Arequipa , que cali afoló la 
Ciudad : qmtro Años dcfpues , que fué 
el de mil quinientos i ochenta i feis, fue 
el de la Ciudad de los Reies , que cor
rió por largo de Coíta ciento i feten-
ta Leguas , 1 en ancho la Tierra aden* 
tro cinquenta: antes del Temblor fe oiò "'s'JlV*̂ ', 

1 i . r fos en e* vn gran ruido , 1 fue gran prevención, perj1 j 
porque fe faiieron las Gentes à las Calles, qi,aco di* 
i Plaças , i à lo defeubierto -, i aunque taroii?, 
derribó los principales Edificios de la 
Ciudad, no murieron mas de bafta vein
te Perlonas , i poco defpues de pafado 
el Temblor , hiço la Mar el mifmo mo
vimiento que en Chile , faliendo muí 
brava , entrando por la Tierra adentro 
cafi dos Leguas , alçandofe doce braças: 
los Indios, como acoítumbrados à Ter-; 
remotos , hacían en muchas partes fus 
Calillas de adobes , por tener la fabri- Cofta da 
ca de ella materia por menos peligro- el PeríU 
fa , que de Piedra, ni Ladrillo. E l Año ''^w i 
fíguiente huvo otro gran Temblor en Terab'0-
el Quito J i cnefc£to aquella Coft* cf-
tà fineta à efta calamidad , en lugar de 
la de Truenos, i Raios , que ai en la 
Sierra; i la caufa porque las Tierras Ma
rítimas fon fujetas a ellos Temblores,'" 
parece que procede de tener el Agua1 
tapados los agujeros, i aberturas de lâ  
Tierra , por donde havia de defpedir las Truenos, 
exalaciones calientes, que fe engendran * R*'0^ 
en ella , i la humedad condenfada de la 
fuperficie de la Tierra, con la fequedad 
que por defuera caufan el Sol, i Vientos, 
hacen que fe encierren mas adentro los 
vapores calientes , que encendiendofe, 
vienen à romper. Algunos dicen , que dcf
pues de los Años m u í fecos, figuiendo los 
húmedos, fe mueven tales Temblores de 
Tierra: por la mifma raçon que dicen ' 
de haver menos Temblores , adonde ai 
muchos Poços , i Ciudades Mediterrá
neas , fe vé , que ííenten grandes Tem
blores, como en losChiachiapoy:is, i en 
Chuquiabo caiò de repente el Año de 
mil quinientos i ochenta i vno vn pe
daço de vna Sierra , i tomó gran parte 
del Pueblo de Angoaiigo , i mató muchos 
Indios, entre los quales bavia Hechice
ros, i Magos, i corrió Legua i media la 
Tierra,qijecaió,i tapó VnaLaguna,i quedo. 
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la Tierra tendida por todo e í i c efpaci-o. 
Y pues qsie fe và. tratando de Ja Ticrra, 
i-del Agua, no ferà bien dexar de decii'-
eíla maravilla,que en vnas partes pelea 
el Agua çon 1̂  Tierra. , i en otras le alle
ga à ella Wandíiftiecite: en vnas..partes fe 
entra la Mar por la Tierra ; en otras fale 
la Tierra, i le và .metiendo por 4aMari 
i e&i partes fe acaba vn Elemento, i co-
iniença otro: i en partes cada vno al jurw 
tarfe tiene fu gran profandidad ; porque 
ai Islas en la Mar del Norte , i del S|ir, 
que los Navios llegan las Proas à Tierra, 
fin hallar fondo, i aíi fon las Islas de L o 
bos,.! la de Cocos: la forma de la Tier
ra de eftas Indias de Mediodía es cpmo 
vn coraçon, i lo mas ancho es del Bra-
fil al Perú i i la Punta , el Eíhecho de 
Magallanes i i el alto adonde remata, es 
la. Tierra-Firme , i de alli buelve à en-
fanchar poco à poco,haíla la gran Ticr-
i'.a de la Florida , i las Superiores , que 
aun no fe conocen bien. Y ià que fe ha 
llegado à cíle punto,para que quede di
cho todo lo que fe ofrece , para intcli-
gençia de cofas de las Indias, no fera bien 
dexar de referir lo que parece necefario, 
de la Mar del Norte, i del Sur, que ro-
dèa ellas Indias. 

C A T . V I I . "Del Mar Oceeano, 
J>or el qual fe de/cubrieren las 
•.:. Indias. . 

ODAS las Tierras de eílas 
Indias Occidentales eílàn 
rodeadas del Mar Oceea
no, que tiene e\ Princi
pado entre los otros Ma-

, . res, i halla aora no fe ha 
bollada Mar Mediterráneo en todo elle 
Orbe > como en Europa , A(ia~j i Africa, 
en las quales entran braços de eñe gran 
Mai'yCon los nombres de lasTieiríís,que 
bañan,! cafi fe continiiah entre s i , i al 
cabo con el Mar Oceeano, por el Eftre-
cho de Gibraltar , aunque el Mar Roxo, 
por si mifmo, fe mete en el Oceeano In
dico, i el MarCafpio no fe comunica con 
ninguno pero en eftas Indias folo es el 
Oceeano, el que fe divide en dos , Mar 
del Norte, i Mar del Sur, porque la Tier* 
ra de las Indias Occidentales, que prime
ro fe dcfcubrip por el Oceeano,que lle
ga à Efpaña, toda ella eftà pueft&al Nor
te, i por ella defeubrieron ta Mar de la 
çtra parte de ella,que llamaron del Sur, 
porque por ella baxaron baila pafar la 
LineaEquinocmU i perdido çl I^ortc, ò 
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Polo Artico , defeubrieron el Polo An
tartico, que llaman Sur, i de aili nom
braron Mar de! Sur, k todo aquel Occea-
no, que eíH de la otra parte.de las In
dias Occidentales ,f•'-aunque--grandifima 
parte de èi cftà püeíla al Norte, como 
toda la Colla de Nueva-Efpaña , Nica
ragua,Guatemala, i Panamá. E l primer 
Ddcubridor de la Mar del Sur fue Vaf
eo Nuñez de Balboa , Capitán excelen
te, cuia memoria fera fiempre celebrada, 
i indigno del fin que tuvo , caufado por 
embidia de fu clara Fama, hallo cíle Mar, 
por la parte que llaman Tierra-Firme, 
venciendo dificultades , i trabajos , que 
no -fequerian menor valor , i conltancia 
que la fuia , i por allí fe và mucho eílre-
chando la Tierra, i fe vàn acercando los 
dos Mares el vno al otro, con diílancia 
de fíete Leguas,! no mas, por reóta li
nea; poique aunque fe andan diez i ocho 
de Ppitóbelo àPanamá, es bufeando p'tn* 
rodeos la comodidad del camino : hkfe 
platicado de romper eíla poca diftancia 
de íiete Leguas, para comunicar los dos 
Mares, por el gran trabajo que dàn aque
llas diez i ocho Leguas i i contradicenlo, 
pareciendo , que feria anegar la Tierra, 
afirmando, que ellà mas baxo el vn Mar, 
que el otro , 1© qual tienen los mas fa-
bios por vanidad i i dexando efte cuida
do, huvo otro, dificultofo de averiguar, 
fi ellos dos grandes Mares fe juntaban en 
alguna parte del Mundo, i efta fue la em-
prefa de Hernando de Magallanes ,Caba
llero Pòrtuguès, de la qual faliò con fe
licidad, hallando aquel Eílrecho,quejuíti» 
fuñamente fe llama de fu Nombrej aunque 
defpues acá afirman, que no es Eílrecho, 
fino Islas entre la Mar-, porque la Tierra-
Firme fe acaba alli, i que lo demás cs-If-
las,i que al cabo de ellas fe junta el'vn 
Mar con el otro j i que fea Vn miftno 
Mar,lo afirma Ricardo Aquines, Caba
llero Ingles, havcrlo viílo por fus próprios 
ojos; pero de qualquiera manera que fea, 
la obra de Hernando de Magallanes fue 
grandiíima ; i p . Garcia de Mendoça, 
Marques de Cañete , quando fiendo mo
ço governaba en Chile , embiò al Capi* 
tan Ladrillero j i aunque entró, de Sur à 
Norte , por donde faliò Magallanes , no 
llegó à la Vanda del Norte, por lafurin, 
i braveça de la Mat ; pero defpues , por 
orden del Viforrci D.Francifco de Tole
do, le paso el Capitán Pedro Sanríiento; 
i halla aora, aunque algunosCofàVfõs le 

han pafado de Norte à Sur , ninguno 
ha buelto à pafarle de Sur ' ' ' 

à Norte, . ; 
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C J ? , V I I I . Qué fin Atunlà-
nas, Tifídarunas, i Mitayos; i de 

los Tributos, i Servicio Ter-
fonal de los Indios. 

O íe puede pafar adelante 
con cita Hiítoria , fi no 
fe hace paiticular decla
ración de cofas, que pa» 
ra fu inteligencia ion 
convenientes 5 i pues 

queda dicho , quienes eran los Orejo
nes, los Miümaesji Yanaconas, Hom
bres conden.uios à perpetua fervidum* 
bre , debía de fer por alguna Rebe
lión , aunque los Caílelianos , como 
deshicieron aquella forma de Govier-
no, no han retenido à efte genero de 
Hombres en fu efclavitud , íe dirá de 
los Atunlímas , Tindarünas , i Mita !Los Caf-

S n d c yos ' dc lüS Tributos i Servicio Per 
los Yana- l'olial- Los Encomenderos Caitcllanos, 
conas. abufando de el inltituto antiguo dc los 

Yanaconas , hacían Yanaconas à los 
que les tornaban en fu provecho , à vnos 
Labradores , i à otros Oficiales , i à 
muchos holgaçanes , firviendo oi à vno, 

'Agravin i mañana à otro , i dando en Ladro-, 
de los A- nes ^ \ otros vicios, con que quedaron 
ítmluuas. Atunlünas cargados dc todos los' 

Tributos , i Servicios. Eítos, en tiem
po de los Ingas , entraban à fer Tribu
tarios dcfde. veinte i cinco A ñ o s , hafta 
cinquenta , i antes de efta edad no eran 

JVfugercs obligados à Tributo ; i .aora , como los 
ircvancar in(jios han difminuido , tributan de diez 

• 1 ' e l Tributo , lleva tanta carga la Mu-
ger , como el Marido, porque ellas hi-

Gtucha 'AN » ' T.EXCN ^ ^0Pa > ' aiudan en la* 
ics el que S-emenceras, i demás trabajos , i el que 
Eo trae no tienç Mugcr , llaman Guacha , i no 
SMuger. puede pagar Tributo , fino con mui, 

gran trabajo. 
Los Mitayos Tindarünas , fon In-

djos Tributarios, que los Curacas tienen 
iriDda.ru- depUtados para alquilar para Minas, Fa-
^ l * V3?. bricas, i etros fervicios , i cftos no fon 
p̂ osP de fus Amigos, porque J. mdarunas figni-

fica Hombres forçados, i los dan para 
ffrvir por fus mitas , ò tandas , de dos, 
en dos Mefes, ò mas , conforme à la 

• coftunabre dq cada Tierra, i à eílos los lla
man Mitayos-, i la Jufticia de cada Pue
blo de Caítdlanos ordena à los Curacas 
de fu Diftrito , que cada vno embie à la 
glaça ludios, «jas le tocan de fus Re* 
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partimientos, para los dichos Servicios,1 
1 para la guarda de Ganados, Seinen?e- , "> 
ras, 1 Colechas, i en algunas partes ai 
Oficio de Repartidor: en los Reies pa- , , ,̂  . n . / , ,. f. orna! gan a eítos Mitayos cada día vn tomín, iosivij^ 
i vn quartiilo de Maiz à cada vno : en 
los Charcas, i Potofi los dàn à dos to
mines , porqus la Tierra es mas grueía, 
i mas cara : en el Quito los daban feis 
tomines al Mes , fin comida. Efte- vfo 
de d arfe los Mitayos, fe introduxo quan
do el Rci mandó quitar el Servicio Per- Mitayosj 
fonal , porque halla entonces , entre las como fue 
demás colas que fe mandaban dàv , era ron 'nt:r«! 
vna manera de Servicio Perfonal, dando d"uclC)S« 
tantos Indios para cada genero de fer* 
vicio} i como aquello cesó , i la Tier
ra andaba rebuelta , i fofpechofa de al
teraciones , en lu»ar del Servicio Perfo
nal, huvieron de introducir los Mita
yos , que es íbrvicio mas pefado que el 
otro ; falvo , porque con titulo de paga / 
íirvé'n aun mas que'antas , porque ei 
Servicio Pcrfqiíal folamenté le gpççban 
Jos Encomenderos j i como eran pocos, 
fervian pocos Indios, i no fervián fino « ,« 
a los Encomenderos , porque cada vno Perfonal' 
defendía , que lus Indios no íirviefert /olamen. 
à otros , i los trataban bie&. A los In - te 1c jo
dias fe ha procurado reducir , i coa Ç311 'o» 
buen tratamiento traerlos à policia , t *-"c9mett 
al conocimiento de la Do&rina Chrif-: >̂ os• 
tiana j pero no aprovecha, porque lúe- r , 
go hu.cn , i fe echan al Agua. E H Ter-, ¿¿¡Jg 
mino de Guayaquil, ai otros Indios^ que v8ri 
llaman Chonos,que por el Rio de t)m- 1{ÍQ d» 
le llevan en fus Balfos las Mercancias, Guaya-
que van al Quito , i 3 otras Tierras de l11̂ . 
aquella Comarca , i en Tierra no fabéu 
trabajar. 

Los Ingas, quando fujetaro-n aqae-
llas Provincias, hicieron Caminos en to-j 
da la Tierra, para introducir la contra
tación entre las Gentes, i para que con
tratando , fe cntendiefen, poiq,ue por k 
diverfidad de Lenguas no :fe enteñdiíjn¿ 
i para que mas comodamente fe cami-; 
nafe, mandaron hacer Tambos , que fon 
Cafas con muchos Apofentos, de quar 
tro à quatro Leguas, i menos , para que 
fe apoientafen los Caminantes} i man
dó à los Lugares Comarcanos , que ttir 
viefen en ellos Indios , que eíhivieíèa 
para el fervicio., çon. provifion de Maiz, • • , 
Chuno,i Charqui , i todosBaílimentosj 
i cada Curaca tenia tafados \o% indios,, 
que havia de embiar, i mudabanfe por 
las mitas, ò tandas, i por eíto los¡llama
ban Mitayos : eítos daban 1* qibe cadív 
paminantfljav,ia.rn£ñeü:er,perfu refeate^' 

* ' 1 C g % por* 



fufteuta-
•cion de 
losCami 
nanÉcs. 

•136 H I S T O R I A DE L A S I 
porque todos llevaban para el camino de 

Orden de }0 qUe havia en fu Tierra : à la Gente 
los Ingas de Gtierra , i à los Meniageros del 
para la ga fe jes ¿c |0 cn ]os 

Magacenes Reales ; i también havia Ta» 
menes, que fon indios de carga : cítos 
Tributos , antes fe han acrecentado, 
que difminuido ; i en el remedio de'ello 
el Suprcmd Gonfejo de las Indias ponfe 
el pofible cuidado. Ai otro genero de 
Mitayos, que fe hacen dàr de valde pa
ra adobar los Caminos , i Puentes, i lo 
fundan , en que fe hacia en tiempò. de 
los Ingas , i para cito tienen hecho l V l 
Repartimiento de las Provincias , i Pue
blos j i à lo menos dicen , que fe les 
debiera de dàr de comer, i Herramien
t a , i cargarlo fobre los Harrieros ^Car
ros , i Ganados, que fon los que deítru-
ien los Caminos. 

C J T . I X . Tfe los Tributos de 
los Inàios , i del fervido 

TerfonaL 

UANTO à los Tributos^ 
ptcfupuefto que el Rcf 
es juíta , i derechamente 
Señor de aquellas 'Tier
ras , i los Habitadores de 
ellas fon fus Subditõs, t 

que tienen los Reies fob re'- ellos ,*i fobrò 
fus Tierras el dicho Señorío cn lo Tem
poral, que esfubordinado à lo Efpirirual, 
es cofa llana, que fon obligados à fervir-
le, i tributarle, afi pot raçon de las car-
gas , i gravamen , que el Rei tiene tort 
el Señorio de aquellas Tierras ¿ que' es 
ía converfion à nueítra Santa F è , i la 
maniitenicion y para lá qual es neçèfàlfcj 
haver Gente y ^¡xt afifta s -i- d é leguríi' 
dad à Vos MiniftrSs de la predit^didit dét 1 
EvàngeHô, fin H qual no eftíifi^tt fegti'* 
ros , por lá bárbara1 , i mala "5 iñéliná-
Cion de la Gentilidild en que viVèn ^ por1 
}0 *c|aal podría fer , que (i tró huviefó 
Gente que afegüTafe à los P^edic;ad6res,, 
110 folo no darian lugar corno fon 
obligados por la Leí dé DioS à la pre
dicación , roas les harian malos trata
mientos , i muertas,lo quaf toca al Reí 
de remediar , i efto há de fèr=á'tolla - M 
los Indios , i lo deben pòlpSràçbtí dé el 
gran beneficio que fe les haéêh^h ^brlr- : 
les la puerta , enfeñandoles^'lori gatitos 
Sacramentos , i Le i EvangeUea-ibcôn • 
^ue fus Animas fe pueden falvár , e ír r 
à k Gloria , lo qual es üti c o m ^ i & ú o r i 

Uominio 
H-al fa-

dlot. 

Jufttfira-
cí6 Je los 

Reales» 
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de mas precio , que la carga que fe les 
pone para elle efeóto , fiendo la conve
niente , no mas , i afimifmo es jufto el 
dicho Tributo , para que el Reí pueda 
fultentar las Juíiicias Seglares , i Go
vernadores , que tiene en aquellas Par
tes , porque también el tenerlos en paz, 
juÜicia, 1 buen govierno , para que no 
los hagan agravios,ni malos tratamien
tos , es medio ordenado à lo Efpirituaí, 
i necefario prefupuello , porque la Lei 
Chriftiana, que fe les predica, imprima 
en fus coraçones, i también lo deben, 
porque por raçon del dicho benificio, 
que reciben, i efperan recibir, fon obli
gados à aiudar à fuftentar el Eftndo 
Real , pues es fuente de donde tanto 
bien reciben , i efperan recibir , maior-
mehté que de fu origen , i antigüedad 
inmemorial fíempre firvieron , i tributa
ron à los Señores , que en tiempos de 
fu infidelidad los feñorearon , para con 
que fuftentafen Eftado Real j i con ma
ior raçon es jufto , que tributen à Rei 
Catól ico, i à fus Sucefores : el que , i 
quanto fecàn obligados à tributar, que 
ha de fer de lo que tienen , i no de lo 
que no alcançan , fin vejación , ni tra
bajo , ni perjuicio de fu falud , el Real, 
i-Supremo Gonfejo de las Indias lo tie
ne declarado por muchas Provifiones, 
co'mo parecerá por el difeurfo de efta 
HiRoria, cn fu tiempo , i façon ; i kr 
referido ha parecido , que tiene aqui fu 
lugar , para mejor inteligencia de lo pa-
fado , i de lo que fe ha de cratar ade
lante. 

Y porque tampoco fe puede pafar 
adelante ; fin tratar del ferviciò Perfo-
nal , fe ha de pveítiponer, que los Na-' 
türales de aquellas Tierras, de fu origenj 
i antigüedad , fon Perfonas-Kferes, i el 
Señorío , que fobre ellos tienen'los Re
lés de Caílilla, i de Leon, es para con
vertirlos à nueftra Santa Fè , i Reli
gion Católica , la qual no quita la l i 
bertad , fino antes la dà à los que rè-r 
ciben la Fè , i los faca de fervidumbrej 
i ningún titulo jufto ai , para que los 
Naturales fean puertos en fervidumbre 
Perfonal , i toda la que fobre ellos fe ha 
impuefto, ha fido injufta , i contraria à 
la Lei dé Dios j i aunque los primeros 
Conquiftadores, por no énteriderfe bien: 
las cofas , hicieron à muchos Efclavos-
de las Islas de Barlovento , í Próvincias^ 
de Guatemala , i Nicaragua, contra lo:. 
que cn fu gloriofa vida quifo , i para 
defpues de ella dexò mandado la felici-' 
fimír, i efclarccída Señora R d è á Dóñá 

Ifa-

Tributo?, 
de donde 
los deben 
pagar los 
ludio»? 

Servido 
Perfonal» 
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D E C A D A V. 
Ifabèl. E l Rei D . Carlos , fu Nieto, 
como Principe temerolo de Dios, lo re
medió con fus Reales Provifiones, i Or
denanças , efpccialniente en Nicaragua, 
i Guatemala , adonde era la maior def-
orden , por la otnifion de los Governa
dores } i dcfpucs de haverfe pueíto re
medio en lo que tocaba à la dclavitud, 
fue informado el Rei , que aunque no 
era con nombre de Eíclavos, fe vfaba 
del fervicio Pcrfonal, i fe imponía à los 
Indios, por via de Tributo , en las ta
las i por lo qual mandó, que fe quita-
fe n los lervicios Peitonalcs de las'tafas,. 
i que ninguno fe íirvieíc de los Natura
les con leí vicio Perfonal j i elle Man
dato, i Proviíion fe fufpendiò dos Años,' 
por el común bien , i paz de la Tierra} 
i delpues, con mucho trabajo , fe exe
cuto , con gran reíiftencia de los Enco
menderas, que citaban tan apafionados 
de ello, que no lo podían fufrir j i al 
fin , dcfpues de haver interpueílo mu
chas luplicaciones , para que fe fufpen-
diefe, molt ra ron tanto defeontento, que 
fe llegó à que algunos inquietos fè apro
vecharen de cito para tomar las Armas, 
por lo qual le huvo de fufpcnder otros 
dos Años i medio, pava que entretanto 
negociafen con el Rei , con que fe falvò 
aquel peligro > i al cabo fe executo la 
orden del K e i , aunque coito mas de vn 
millón de fu Real Hacienda , i muchas 
muertes , i deftruiciones : defpues acá, 
por remiílon de algunos Viforreies , i 
por otras raçones , las Reales Provifio
nes , hechas con mui buen acuerdo de 
fu Confejo, para la confervacion de lo» 
Indios, fe relaxaron, con gran daño de' 
ellos; i porque de todo fe ira tratando' 
nfiui particularmente , baítarà aqui cita 
fumaria relación de elle importante ne
gocio ^ pira fundamento de lo que en 
ello ha páfado. 

C J T . X . 'De la 'Defcripcion de 
el*DiflrÍto de la Ciudad del Qui; 

to; i cofas particulares de ella, 
i de fu abundan* 

c i a . 

UELTO Sebaftian de Be-
lakaçaral Quito, dexan-
do fundada la Ciudad de 
Santiago de Guayaquil, 
teniendo la maior infor
mación que pudo de todas 

aquellas Provincias, determinó de def-
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cubrirlas , i fiber los fecretos de ellas; 
pero fob re todo iba poblando , i ennç-
bleciendo quanto podia la Ciudad de el 
Quito , de cuios Términos , aunque fe 
aia dicho atrás , i de fus cofasj aora fe' 
dirá con mas particularidad : por la par
te del Norte llega à Carlufama, que ei 
deja Governacion de Popayán; i por el 
Sur à Tiquizambi , qge es Confín de 
la Ciudad de Cuenca ; i por Levanté 

i Term}, 
nes de la¡ 
Ciudad. 

con la nueva Baeça de los Quixos , i 
con Poniente, con Puerto Viejo , i mas 
abaxo la Montaña, Tierra anegadiça de 
la Mar del Sur. E l temple del Quito es 
antes frio , que caliente , de manera, 
que algunas vecej de Invierno vfan tener 
lumbre; el Cielo es claro , i fereno , i el 
Sol file , i fe pone con mucha alegriaj 
i nunca eíH cubierto de nublados, fino 
quando llueve, ò quiere llover ; el In
vierno es dei'de Oéiubrc , haíta Março, 
i comunmente llueve en eftos Me fes , i 
nunca nieva , fino en algunos partittila-
res Cerros de las Cordilleras': lá Ti&rrâ 
es (ana, i los Hombres viven mas que 
en Callilla. E n el Año de i f fS . huvo 
general mortandad de Viruelas entre los 
Indios* i por la maior parte mueren los 
Caftellanos, i los Indios de Catarros, en 
las entradas , i falidas de los 'Veranos: 
las enfermedades mas ordinarias , fon 
Bubas , porque fe recatan poco los Caf
tellanos de las Mugeres naturales",' por
gue de ordinario las hereda^ defdé- que 
nacen ; i fe vé también tullirfç Ips tíòpi-
bres de grandes resfriamientos ; í la ffie-? 
dicina mas vfada , i provechofa eñ aque
lla Tierra es la Çarça Parrilla, i Viel Palçi 
Giiayaeàn , que en Caítilla dicen P^lò 
de las Indias : el çumo de la Çarça, 
bebiendolo , quando es fie fea , es cofa 
aprobada , i efté mal fe expele por fu-
dores: van muchos à curarle à. la Ciu
dad de Guayaquil, adonde fe coge la 
Çarça j i por" maravilla dexa algtfno de 
fanar.. Ai en cita Tierra del Qyito lei i , 
vas tan venenólas , que con facilidad ^ i 
por pequeñas caufas fe matan loa Natu
rales vnos à otros con ellas. 

Eita Ciudad tiene fu áfiento en la 
falda de vna Cordillera , cuio nacimieh-
toes de la Ciudad de Puerto Viejo j que 
eítàen la Coila de la Mar del Sur , i 
corre al Norte , haíta cerca de la Ciu
dad de Cartagena , i tiene, por Levante 
la gran Cordillera , que và à Chile, que 
parece que llega à Santa Marta, en el 
Mar del Norte ; fon citas Cordilleras 
mui afperas , fu altura inhabitable, 
por el gran frio aunque es maior el de 

1* 
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la gran Cordillera: en la ocra , que eftà 

í^iiito tie à| po-rieute vna Legua del Quico , ciU 
i , , .& vn Cerro mas alto que los otros , i en 

el (e ve el Volcan , que muchas vcees 
echa Iitimo , i otras huce gran ruido , à 
fnanera de Trueno, i fuele echar ceni-
ça j i la Vifpera de Sin Lúeas, Año de 
ij-óó.que fe contaron iy . de Octubre, 
defdc las dos horas delpues de medio din, 
echó ceniça , à manera de nieve , i duró 
halla las dieí horas del dia (iguiente , i 
caiò tanca cantidad en la Ciudad , i fu 
Comarca , que cubrió la lerva de los 
Campos, por lo qual perecieron algu
nos Ganados, i otros padecieron , haf-
ta que llovió i i treinta dias defpues de 
elle cafo , Cobre vino vn nublado en la 
Ciudad , que corria à Levante , que 
Causó tanto cCpanto entre los Indios, 

Indios tic que Ce huian à los altos , con tantos 
«en gran }|oros ^ j angiiítias > decían, que era 
Ef^0.en llegado el fin de todos: fue ( como fe ,cJ Quito, * i . « \ t -^ ha dicho) tanta Ia ceniça, que caio , que 

convino limpiar la Ciudad , i Cacarla 
con Carretas. L a Tierra , entre las dos 
Cordilleras , es buena , i Ce anda bien à 
caballo, aünque ai algunos Cerros : la 

" * Piedra Ce hallaba eon dificultad para 
Èdificios , i en el principio fe labraba 
con buenas Tapias j pero defpues Ce ha-

Oro.eftà y**3 vna Cantera de Piedra , blanda de la-
frohibi- V̂31!' En la Cordillera de la parte de 
ido que f« Poniente Ce ha facado , i Caca mucho 
Taque con Orói peroes en cí Termino de Popa-
Jndios; y à n ; en el Rio de Santa Barbara fe fa-

caba mucho , no fe hace aora., por 
la prohibición que ai , que no fe Caque 
con Indios : no Ce ha hallado Hierro: 
en los Términos de vn Pueblo , dicho 

Jí»!,fefa^ Mita . , quince Leguas de la Ciudad,que 
•Termino -s ÇaC'9llc ̂ e ^ta^alo 5 ü y nas Puen-
dcOtaba- ?res ̂ e Agua Calada , de donde hacen Sal 
lo. parda , i amarga , qi?c¡ los tudios efti-

mail ; los Caltèllanos la lleVan ;de la 
Mar , como Ce hacia en íiiéáijpo, los 

' Ingas. ' . 
LabraCe buena Pólvora , i ai mu-

J&olvora, c.Tip Salitre, que Ce caufa de Us^ humc-
h labra dades de los Rios, i ai los íiguièntes en 
enclQui. elle Diftrito : en la Cordillera grande, 

que eftà al Oriente , nace el de Guaya
quil, i juntanfeje otros muchos, i quan
do entra en la Mar del Sur , tiene Le
gua i media de ancho. Encima de Tima 

to, 

Jilos del 
t>iftnto 
delQuitó. 

n a , en la Cordillera de Levante, nace 
el Rio Grande de la Magdalena , corre 
al Norte , hafta íalir à la Mar junto à 
Santa Marta, í cerca de el nacimiento 
de efte Rio le aparta vn Ramo de efta 
.Coidillet», que corre ecuca de efte Rio 
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Grande , à la parte del Occidente , à 
donde citan poblados los Indios Paeccs, 
i Fijaos: el Rio de Cauca, por la parte 
de Occidente , en la Provincia de los 
Coconucos , nueve Leguas de Popayàn, 
tiene Cu nacimiento,corre a la parte de 
el Ramo de la miCma Cordillera, juntaCc 
eon el Rio Grande , nueve Leguas mas 
abaxo de la Ciudad de Mopox , que es 
en la Governacion de Cartagena. E n 
los Términos de Quina , de la Ciudad 
de Pafto , en la falda de la Cordillera 
grande , nace vn Rio , à nueve L e 
guas fe junta con el Rio de Mayo, atra-
vieCa el Valle de Paria, i rompe la Cor
dillera del Occidente , i entra en la Mar 
del Sur, con vna Legua de ancho , i ef
te Rio fe llama el de los Cedros : ai 
también el Rio de San Juan , el de los 
Pari pazes , el de los Piles , i el de la 
Buenaventura , íjuc entran en la Mar 
del Sur. Ai otros diez i nueve Rios, fia 
muchos Arroios, que entran en los re
feridos,! todos comunmente tienen las 
corrientes recias , i arrebatadas , i en 
particular el de Cauca : el Rio Grande 
de la Magdalena Te navega docien-
tas Leguas , hafta cerca de Tocayma, 
el de Cauca, el de la Buenaventura, el 
de los Cedros , i el de Guayaquil Ce na
vegan vnos con Canoas , otros cotí; 
" E n Ochi- j 

,í Febrero 

í y 36-

Barcos, i otros, con,BalCas 
bre , Noviembre . Enero 
comunmente crecen por las lluvias, ! to.< 
das Cus Aguas Con delgadas, i,fabroCas de 
beber : las Riberas Con dcípobladas: me
dia Legua de la Ciudad del Quito , en 
Anciqueto , ai vna Laguna que rodea 
vn quarto de Legu¿i , adonde ai Patos, 
Garças , i otras Aves : diez Leguas de 
la Ciudad , cerca de Otábalo :, en lo 
alto de vnos Cerros , eftà yna Laguna-
jpui honda , de yna. Legua de rodeo j i , 
junto à Otábalo eftà otra , que; boxa-
dos i media ; i en el Termino de Caran-
guc eftà la Laguna, que Harn^n YagftaK, 
cocha , que fignifica Mar de f a n g r e a 
donde hiço Guaynacapà tan-gran^mor-' 
taudad en los Paltos, que facívcitiqueq-
ta mil coraçones de Hombres , Muge-
res, i N iños , i corrió tanta fañgre , que 
fe tiñó la Laguna. - -

En la Tierra caliente de efta JuriC-
diciòn ai vna Fruta *, que llaman Gx/a-' 
ba , larga de dos palmos , la corteça. par-1 
da , con pepitas dentro , i carne blañ-; 
ca, es dulce , i tiene propriedad-de-rc-
frefear : ai Guayabos , .qu^ dàn Fruttf,' 
como Mançanas , que tienen muchas 
pepitas ? i ynas fon coloradas., i ptra% 

blan* 

Laguosh 
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llamada 
Mar áe 
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por q'-ie:! 

Frutas èt 
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~; D E C A D A V, 
blancas, res • cíe tan buen fabor , i f¡ina: 
ai PLitanos, qisc fon de güito de Higos 
í leos , i ellos Platinos, Comidos verdes, 
IT-Í fe puede apropriar, fu güito : Frutas 
de Ciitilla i"e dan bien, como Duraznos, 
!Nran jos, Cidros, Higueras, Granados, 
i Membrillos : Rofalcs nacen bien, i las 
Frutas no fe confervan como en Carti
lla , porque luego fe pudren : las Viñas 
fe dàn mal en algunos temples,en otros 
bien i i fiempre ai lerva, aunque mas al
ta en lo ciljente , que en lo frio , ¡ fe 
agolta.de Verano: fiembraíi Trigo, Ce
vada, i Maiz : ai mucho Ganado Vacu
no, Caballar , Ovejuno, i de Cerda, 
porqUe el paito, i temple es mui aco
modado , porque en catorce Mefes pa
ren dos veces las Ovejas , i las Cabras; 
i todo genero de Ganado fe dà bien: 
hacen daño en las Labranças las Tórto
las, Gorriones , i otros Pájaros,! Vena
dos : el Trigo dà diez de vfio: el Maiíí, 
de veinte harta qua'enea : el Trigo fe 
tiene vn Año , i mas , cónferVafe mejor 
en cfpíga , i algunos lo tienen aíí, gra--
na mejor que en Cartilla , i pefa vná 
haneg* feis arrobas : Garvanços , no íe 
dàn en la Tierra fria, i fe dán en la tem
plada , Lentejas , Melones, Pepinos, i 
Bcrengenas, Nabos, Lechugas , lerva^ 
buena , Pcregil , Cebollas , Culantro, 
Ajos, Habas, Cardos, i Repollos. Y los 
Animales fieros fon Tigres , Leones par
dos , Puercos, i Ofos: Ovejas de la Tier
ra ai pocas, porque de ordinario las car
gan los Indios. Ai muchas Auras,®Ga
ll inaças, que fon mui proveçhofas pai-i 
limpiar la Tierra : en la Primavera fe 
vén Golondrinas, Buitres, Aguilas, Hal
cones , Perdices , i otras Aves : Ai Pa-
bas, i .Faifanes, í vnos Pájaros negros, 
como Tordos : ai Gallinas de Cartilla, 
en las quales huvo vna peftilencia, co-
too en algunas partes de Caítilla la Vieja 
( i en particular en Valladolid., Año de 
1(503. citando alli la Corte de fuMngef-
tad ) las de Nicaragua j que fon Galli-
pabos, fe crian bien : en los Rios no ai 
mucho Peleado , comunmente fe pro
veen de lo falado de la Mar. 

Ai en el Diítritode la Ciudad Cule
bras pequeñas , Lagartijas , i Alacra
nes , i en la parte caliente Viveras, i no 
fon mui venenofas : en el Rio de Gua
yaquil ai infinitos Caimanes , i tienen 
el fueño tan pelado, quando falen à dor
mir en el arena , que aunque les tiren 
con Arcabuz , no recuerdan , matan* 
los facilmente , hiriéndolos en'el codi
llo , ò papada, i íi los tocan en otra 

Caiñm 
tte^tjòfà 
efpaiTfan 
con e \ 
Trueno 
del Arca^ 
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parte, fe arrojan a lAgpâ^ í con el rui* 
do íè vàn todos i de 'lò qual fe infiere, 
que el rumor del Arcabuz , pienfan que 
es Trueno del Cielo -, fon mui malos,," i 
han hecho grandes" daños en CaíldÍa
mos , è Indios : eítafldo vh Caftellarib 
labandofe las manos eri el Rio , llegó vh 
Caimán , i le di ó con la cola en él 
pcfcueco , i le híÇo caer en el Rio :,; i 
luego 1c echó mano por las hijadás ', í 
le llevo fobre Agua à Ja otra parte del 
Rio , i viéndolo otro Caimán , llegó à 
quitarle la prefa , i el que llevaba el 
Hombre , le foltò para defenderla , 61 
qual , aunque iba defatinado de veris 
en tan gran peligro , fe efeapò à gatas, 
quedando los Caimanes peleando , i las 
heridas del Caítellano no fueron gran*, 
des , ni penetrantes. En los Términos 
de Guayaquil ai Abejas , que enxam-
bran ¿ i criatt Miel en el hyeco de 
los Arboles, fon poco maiores que 
Mofeas : la Cera, i Miel que labran 
es rubia5, i aunque tiene buen guftó¿ 
no es tal como el de Cartilla. 

C J T . X I , ^ue cmtintia la Re~ 
laáon de las cofas que ai -para la 
mida. Humana en la Trovmcia dé 
Saa Francifco de el Quito ^ h h 
- que hnn mcjêrado defpues de la 

mtraâa de los Quflella* 
nos. 

S T à como íe fia dicho, 
la Ciudad del Quito de-
baxo de la Linea Equí- ' 
nocial , i diceri , que el 
Dia de San Berna ve, que 
era el Solfticio , eftu-

vo antes de la reformación del Año ; 
folar ( que es à 23. de Junio) el Hom
bre íin íbmbra : el Vino , Aceite , Em
peceria , i otras cofas de Cartilla , van 
defde la Mar el Rio arriba en Balfas , i . () 
defde el defembarcadero fe llevan en R e - ví 
quas, i afimifmo la S a l , i el Pefcado, , 
harta el Quito, que fon quarenta L e 
guas : los Indios hacen fus Mercados, à Ríercaa 
donde los Caílellanos fe proveen de lo dosdeIn-< 
que han meneiter : entre ellos no tie- ^'os» 150 
nen pefo , ni medida , fino que fu con- . ^ ' ^ P6 

1 . 7 r n v io>iu me* tratación es trocar vna cofa por otra , a 
ojo : los Caftellanos fe rigen por el pe- -"' • 
fo , i marco de Avila , i la hanega es 
algo máior que en cítos Reinos. Los 
Tratos , i Grangerias de la Tierra , de

más 
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mis de la labrançá, i,ci-iança, fon, mu
cho Quefo de Ov«js ^ Vaca , i Cabra, 
Mantas de Algodón , Paños blancos, 
negros , i pardos , Fraçadas, Sombre
ros, Xerxa, Sayal, Alpargates, í Xar-
^ia para Navios , Gordovanes, Sillas de 
brida, i gineca, Algodón en peloj i EC1-
taméñas blancas: ai mucho Lino , aun
que fe hila poco : ai muchas Lanas, In
genios de Açúcar : ai mucho numero 
de Oficiales Caítellanos de todos Ofi
cios , i los que fe fabe que fon cafados, 
fon compelidos à venir à hacer vida 
con fus Mugeres ; la Ciudad tiene po
cos Próprios : tiene Exidos , i los Paf-
tos fon comunes : pafa por medio de 
la Ciudad vna gran Barranca , ò Que
brada : tiene Puentes por todas las Ca
lles : la Tierra es arenifea, i à medio 
èliad o fe halla peña : el afiento no es 
húmedo •, i el intento que tuvo Sebaí-
tian de Belalcaçar , fue ponerla en litio 
fuerte , para poderle defender de los In
dios , que eran muchos, i los Caílella-
fios pocos. Repartidos los Solares , hi
cieron fus Cafas lo mejor que pudieron, 
cubiertas de Paja; aora facan fus cimien
tos tres palmos encima de la Tierra, i 
hacen las paredes de Adobes con fus ra
fas de Ladrillo,con las Portadas de Pie
dra , í las cubren de Téxa : tiene la Ciu
dad tres Plaças grabdes, i quadradas de¿ 
lame de la Igletia Maiol-, i de los Mo» 
mííerios de Santo Domingo,! S.Fran-
cifeo i las Calles fon anchas , i dere
chas, i havrà m¡ss de quatrocientas Ca
ías , i cada dia crecen : la Igleíia Maior 
eítà mui bien labrada, es Templo ef-
paciofo con tres Naves : el Monalteriq 
oe Santo Domingo, hecho de limolna, 
es mui fumptuolo : tiene fus Cafas de 
Aiuntamicnto , i de la Chancilleria, con 
fus Cárceles, i otras Cafas del Publicoj 
i las principales.,, que fon mpehas r ti«-
lien de ordinario dos,i tres quartos,,con 
í'u Patio, Huerta , i Corral : los Mate-
jiales fe hacen cerca, i quando mas le-
xos, à tres Leguas, i los llevan en Car
ros, havíendoie quitado del todo el co
mún vfo del cargar fe los Hombres, aun
que en la defearga de Guayaquil andan 
algunos voluntarios , ganando fu vida, 
que no fe les ha podido perfuadir , que 
tomen otro Oficio j i çn efeóbo , tam
bién en Caítilla , i en todo el Mundo fe 
cargan los Ganapanes, i Faquines. Ellà 
proveída ella Ciudad de Armas , cíoino 
Coracinas , Cotas , i Efcaupiles de Al
godón , que han valido mucho para las 
flechas empongoíaadas ; haníe hechc? 

Petos, i Efpaldares, i Celadas de Cue* 
ro de Toro, que refille à L a n ç a , i Ef-
pada : las Armas de Hierro , i de Ace
ro duran mucho, porque la Tierra no 
es húmeda : han vfado vnas Coracinas 
de laonas de cuerno para Infantes , que 
duran mas que el Hierro , i Acero , i 
defienden tanto como los Efcaupiles dé 
Algodón , que fatigan mucho , porque 
el Algodón en lo frio es frio , í en lo 
caliente es fuego , i muchas veces fe 
lian encalmado los Hombres , por to
mar vn alto , ò hacer alguna cofa de 
priefa 5 i en fuftancia, en ella Ciudad 
fe hace mui buena Pólvora , i Cuerda, 
i buenas Rodelas de Duelas de Palma 
toftada, texidas con Algodón : hacenfe 
Lanças , i Picas de todas Maderas , i 
hacenfe de Bexucos, que falen correo-
fas , i fuertes, i fe tienen por mejores 
que las otras : por todos los Caminos ai 
Tambos , ò Ventas à cinco i feis Lei> 
guas, bien proveídas de Mantenimien
tos , i à precio barato , conforme al 
Arancel que han pueíto las Juílicias. L a 
Igleíia Maior cotnençò el primer Obif-
po, que fue D.Garci Diaz Arias, i aca
bóla el Obifpo D . F r . Pedro de la Pe
ña , porque mandó el R e i , que la ter
cera parte del gafto pagafe la Ciudad , U 
otra los Indios de fu Diftrito, i la otra 
pagó fu Mageftad- Ai otras dos Igle-
iias Parroquiales , que la vna fe llama 
San Sebaftian, i la otra San Blás , i las 
Cafas Epifcopales eftàn en la Plaça Ma
ior , junto à la Iglefia Catedral , que 
cfta bien proveída de Ornamentos par* 
el Culto Divino, i no tiene Fabrica, fi
no que quando algo es meneíler, fejun-' 
tan los Vecinos, i lo reparten entre ellos, 
fin que fe pida linaofna. Yà fe dixo, quç 
Santo Domingo eftà acabado : los otros 
Monafterios de S. Francifco , i la Mer
ced fe vàn labrando : la Orden de San 
Francifco ha hecho Provincia al Quito, 
que antes fe regia por Culiodio ; ai en 
ella Orden , de los Naturales , Frailes 
de buena vida, i exemplo , i afimifmo 
en las otras. E l Fador , Teforero, Con
tador , i Veedor de la Real hacienda, 
refiden en la Ciudad , la qual no tiene 
mas libertad , ni franqueça , que las 
otras de las Indias : la maior parte de los 
Habitadores fon Caítellanos : ai algu
nos Portuguefes , i Eítrangeros , por
que à todos admite , i dà lugar la Na
ción Caftellana, que en efto es mas l i
beral , i excelente , que ninguna otra, 
aunque à Indias no puede pafar otra Na
ción: en los Términos de ella Ci udad iba 
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mucha? Lenguas que fe hablan , i por la 
general del Cuzco , que introduxeron 
los Ingas, fe enrienden codos , excep
to los de Paito , que es Lengua dificul
tóla : la general es buena , i fácil de 
aprender , efpecialmente , defpues que 
fe ha compuefto vn Arte para ello, 
avrà en el diltnto de la Ciudad cincuen
ta mil Indios tributarios , antes mas, 
que menos , i ĉ da dia crecen , porque 
eftàn mui deícaniados, i relevados. 

C A T . X I I . 
cofas de la 

San Francifco 

Çjhie firofigue las 
'Provincia de 

del 

Natura 
les cof 
tumbees 
de ios lu 
dios del 
Quico. 

I v E N ellos Naturales 
apartados en fus parciali
dades 5 fon amigos de fus 
Cafas , i Nacuraleç»} 
nunca la dexan , fino 
por mal tratamiento de 

fus Caciques > fon de buena cttatura , i 
mtuial j aprenden qualquier Ofício que 
fe les enleñej fon de medianas fuerças, 
mui haraganes, mentirofos , i amigos 
qae fe les trate verdad, noveleros , è i n -
conltantes : prefentandolos por teltigos, 
dicen qualquier íaliedad j viven mucho, 
poi que ai Hombres, i Mugeres de a no
venta , i cien Años j cali liempre eítàn' 
borrachos ; ninguna eíbmacion tienen, 
ni policía de Gente de tacón i tienen agu-
deça en grangerias , i para trabajar con
viene algunas veces compélenos à que 
hagan fus labranças para fuftencar à fus 
Mugeres , i hijos : junto à la Ciudad 
avra dos mil Indios poblados , que vi
ven con mas raçon j es fu Habito vna 
Camileta fin mangas , tan ancha de ai-
riba como de abaxo , braços , i piernas 
defeubiertos > vna Manta quadrada de va-

i tres quartas, que iirvedeCapa; traen ra 
el cabello largo i i para poder ver fin que 
les embarace, atan vna cuerda à la cabeçaj 
.los Caciques, i Principales, i los Yanaco
nas, traen Sombreros j folian traer Ojotas, 
quefolo guardábanla planta del pie 5 aora 
vfan Alpargates j fu cama esvn Petate, ò 
Eftera de Junco gruefo , echado fobre pa
ja , 1 cubiertos con dos Mantas > fus Joias 
ion Collarejos deChaquU'a,òdeOro, ò 
de Plata , cuentas coloradas,! de huefo 
blanco, braçaletes delomifmoj íu ajuar 
es vna Piedra de moler el Maiz, i ollas, i 
tiaajuelas para hacer el Vino , que llaman 
Azua, i Vafos para beber ,1 mauera.dccu-

X . Z 4 1 
biletes , que cabrán media açumbre. 
Quanto à íu Religion Gentílica , i à fus 
Adoratorios, i Sepulturas, 1 creencia, Rel,'giou 
baítantemente fe dice en c íh Hiílori.i,Z1.11 c [e" 
la que tenían. Para oir la L e í Lvangclica,.",1,^^ 
fon llevados por fuerça; fuelen los viejos juimcvi iuus poi u i c i ^a j lue ien ios v ie jos Quito, 
decir, quando los predican los Sacerdotes, 
que aquello fe eníeña á los muchachos, 
que iá ellos fon viejos, i no podrán acabar» 
con fus coraçones, que crean lo que les . 
dicen j i en el articulo de la muerte mu
chos piden el Bautilmo , porque nueftro 
Señor,de ellos tiene miíericordia. L a 
maior iiefta, que ellos Naturales hacen, 
es vna general Junta de la Comarca, que 
dura cinco , ò feis dias , no haciendo 
de dia , i de noche fino beber , cantar . 
i bailar - haciendo muchos conos de ¿i 1 ' V " . . 

n r , , ¡OS IHQIO»-
cien Fenpnas cada vno , 1 quedan tan 
canfados , que han mcneller días para 
bolver en.sij en los mortuorios hacían 
grandes llantos , i llevábanlos à enter.- : 
rar en vn barbacoa en hombros , i a mo^ 
do del baile andaban , paraban , i bol-JEnterra-
vian pafos atrás llorando j de manera, miento de 
que para llegar à vna Sepultura de vn loŝ  del 
tiro de Balleíla de diílancia , tardaban Qü'10* 
tres horas. E l mas eílimado entre ellos 
era el Cacique j luego el mas valien
te , i que mejor labranza hacia , por
que como lo gallaba en dàr de comer, / 
i beber à los otros , era el mas rico , i 
mas querido : fu cuenta era por media < 
Luna , i vna , i dos Lunas, i los Caf-
tellanos , para entenderfe eon ellos,. • v 
tratan por çíla cuenta : la mejor, 
Cafa es la del Cacique , que es como • ";' 
Bohio , à manera de igleíia , allí hacen 
prefencia, i fejuntan à fieltas, i placeres, 
que todas fon con beber: fus Cafas fon 
mui pequeñas , de quarenta , ò cin
quenta pies en largo , cubiertas de pa
j a ; las paredes d,e tapia j lo quemaseíti-
man, fon fus Joias, las Mantas, 1 Hachas 
de cortar leña ; no tienen provifion de 
mas cofas de aquellas que no pueden ef-
cufarj fi vno es Principal , iüentafe en 
Tringa ,que es Silla , i íino en el fueloj 
fu ordinario mantenimiento es el Vino de 
Maiz,vnas Iervas,que llaman luios, Pa
pas , i Frifoles , i Maiz cocido , i todo lo 
cuecen con A x i , i Sal, i lo cogen al der
redor de fus Cafas: fus ordinarias grange
rias , fon comprar algodón , i Incer Man- • ; 
tas, i adonde ai Obrages, beneficiar laLa-
na,i hacer Paños,Fracadas,Safiál,Xerga, Caftella* 
i Sombreros, que todo fe lo hnn enfefiado "os» (,itie 

Mantcni-
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los Cailellanos : crian Gallinas, i Puer
cos , 
han e-nlü-

cos 5 hacen Alpargates, Cinchas, Xaqni- "jos 
maSjCabcílros,! Cordage; la herramienta, del Qgi'i' 

I i h con ta. 
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con que labran la Tierra , 
de itvia. madera de cinco , 
mos en largo , i como vno 
con fu empuñadura , para 

D E L A S I 

Ion Palas 
i feis pal

eo ancho, 
dàr maior 

golpe , i fon mejores que Açadones, 
porque defmenuçan mas la Tierra. POP 
meterfe vnos en las Tierras de otros, 
fuele moverfe vna parcialidad contra 
otra , i defcalabrarfe mui bien. Nunca 
ordenaron Efquadrones para pelear, fi
no en gruefas vandas íbcorrer à la parte 
fiacaifus Armas fon Lanças, Tiraderas 
con Eftolica, Macanas , i Flechas, i la 
peor Arma es la Honda , en la qual fon 
tandieítros, que pocas veces ierran. T e 
nían los Caciques fus Capitanes , à los 
quales obedecían los Indios de fu parda-

... lidad , i ià tienen Alcaldes Ordinarios, 
le* TAV * Alguaciles Indios, que en las Caufas 
caldesln» Criminales prenden , i remiten à lajuf-
¿iíos. ticia Ordinaria de la Ciudad , porque 

no tienen jurifdiccion para mas de co
fas de efpediente ordinario- De los T r i 
butos que pagaban à los Ingas, fe trata 
en otro lugar j los que aora pagan à fus 
Encomenderos , fon conforme à lo que 
cl Rei tiene tafado, i paga cada vno de lo 
que tiene, i viven mas defeanfados, por
que era incomportable la vejación,que 
recibían con la antigua , i ordinaria fer-
vidumbre perfonai ; de tal manera , que 
les faltaba tiempo para hacer fus labran
zas , ni vivían con e i fo í lego , i feguridad 
que oí viven : losTeíoros que ai en los 

Teforos Enterramientos , los Indios no los quie-
de Enter- ren defeubrir, antes padecerán mil tor-
ramlsntcs mentos, que hacerlo , ni ellos fe aprove

chan de ellos. A los Caftellanos fe ha per-
tn itido que los bufqua),con que ante todas 
cofas pidan vn Factor Real , que fe halle 
prefente , por el quinto que fe ha de pa
gar al R e i , por fu Derecho. E n algunas 
partes ai Ganado de la Comunidad : la 
Lana benefician de común , i el valor fe 
echa en vn Arca de tres Llaves, i de allí 
fe faca para comprar las cofas necefarias 
para el Obrage, i para Ornamentos, i pa
ra algunos Pobres , i Viudas , que no 
tienen quien les haga fus labranças; i fon 
proveíaos de Maiz de vn Depofíto que 
para cite efedro tiene la Comunidad. 
Las Tierras entre los Naturales eftàn 
conocidas cuias fon ; i el principio pa
ra aprehender propriedad , i pofefion, 
fue fenuiadas el Cacique ; i con haver-

fefiotiesde las antes rompido, i. cultivado , fon 
Tierras amparados en ellas : i los Pleitos mas 
entre tas ordinarios fon fobre pofefiones de Tier-

con probanças , i averiguacio-

N E> I A S O C C I D E N T A L E S . 

en vn momento fe acaban. Es Gente 
vicióla , i que no fe afrenta de ícrlo: 
defpues de muerto no ai para el IDS 
maior infamia , que cortarles el cabe
llo, i no fe precian de ningún genero 
de virtud. Los Meftiços tienen buen 
talle , aunque en algo fe diferencian 
de los Caftellanos > fon comunmente 
noveleros, ehifmeros , mentirolbs , i 
glotones , aunque ai muchos virtuofos* 

I Ç3 ó. 
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C J T . X I I I "Del defiubrU 
miento , i fundación de 

ePoj>ayàtt , ¿ fus co
marcan. 

f| U i ordinaria cofa era de 
los Capitanes , que ha*. 
vian pacificado vna 
Provincia en las Indias, 
querer luego reconocer 
las que tenian en fus 

confines, i faber fus vecindades , i pene
trarlas, para entender el fecreto de ellas* 
Sebaítian de Belalcaçar, teniéndolas co
fas de San Francifco del Quito, i fudiftri-
to en quietud , haviendo embiado algunas 
Tropas de Gente à la ligera, à ver lo que 
havia por aquellas Comarcas,teniendo en
tendido , que dos Señores Hermanos, mui 
Principales, el vno llamado Calambaz , i 
el otro Popayàn, pofeian vna gran Pro
vincia , de mui buena Tierra , i rica de 
Oro , àcia la parte del Norte , aunque fe 
le'ofrecian defeubrimientos de otras Pro
vincias , confiderando, que puesia tenía 
defeubierto el camino del Quito ala Mar 
del Sur, à quien refpondia la Baia de San 
Matheo, le parecia, que feria mui conve
niente defeubrir loque havia defdeel Qui
to àla Mar del Norte, i determinó deem-
prehenderlo : obra por cierto de hombre 
valerofo, i an i mofo, i de gran eítimacion 
digna, aunque le (alió mas larga, i dificul
tóla délo quefe imaginó. Por cfto deter
minó de emprehender, ante todas cofas, 
la Tierra de Calambaz , i Popayàn , aun
que le ponían grandes dificultades, i en ef-
pecial la valentía de la Gente , i la feroci
dad de Calambaz,de quien havia de pen-
far, que tendría mui gallarda refiftencia. 
Puerto, pues, à punto lo que era meneifer 
para tin dificultofa jornada , i no conoci
da , falió del Quito Sebaítian de Bchlea-
çar con trecientos Caikdlanos de à Pie, i 
de à Caballo, fin la multitud de Indios,que 
fuelen llevar alas jornadas otros Capita-
aesjporque aptetodas cofas apercibió à ios v;§ 
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Soldados , que fe proveiefen de buenas 
Armas , i Veíbidos , deicando- todo 
aquello que era regalo , è impedimen
to, porque lo tenia por dañoíb , i íu-
perfluo para Hombres , cuio principal 
intento havia de fer el trabajo , fin el 
qual , no penfafen de conieguir cofa 
buena; efpecialmente que toda/u in--
duftria , i felicidad confittía en la dili
gencia , i agilidad. Salido, pues, de la 
Ciudad de San Francifco del Quito, 
adonde dexò el recado conveniente, 
caaiinò harta Otábalo , fin refiftencia, 
que aora es el principio de la Gover-
nacion de Popayàn , i en pafando de 
alli, como ià fabian los Indios , que iba 
para entrar en fu Tierra , los Caciques, 
i Capitanes de los Paitos, i Patiàs tenian 
convocada la Gente , armada , i pueífca 
à punto , i luego fe le pulieron al en
cuentro , i fin que aprovechafen re»» 
querimientos , ruegos , prefentes , ni 
otras, diligencias para cícufar. Guerra, 
dieron de mano à las Armas, i fu valentía, 
favorecida de la afpereza de la Tierra , i 
la falta de Baítimentos , porque todos 
los havian efeondido , dificultaban el 
intento de los Caitellanos, por lo qual 
fue bien necefario fu esfuerço , i fufri-
miento, i la coítumbre de padecer pro
pria , i natural de fus cuerpos , junta
mente con la eítimacion en que tenian à 
fuCapitan,fu induíti"ia,i valor. 

Iban los Caitellanos adelante , no 
pafando dia fin tener Batalla con los In 
dios , cuias acometidas eran importu
nas , porque no todas veces embeílian 
todos, fi.no en diverfas vandas , i en dife
rentes horas, de manera , que ííempre 
convenia eítàr eon las Armas en las 
manos , i caminar , con mucho avifoj 
por Sierras afpcras , i pafos dificultó
los, adonde eran refiítidos , i fieudo fu 
propofito llegar à la cabecera de cita 
Provincia , adonde era el afiento del 
Señorde Popayàn , nunca pararon hafta 
verle en él , aunque tardaron muchos 
dias. Llegado, pues , Sebaitian de Be-
lalcaçar à Popayàn , ha viendo pafado 
tanta afpereça , i dificultad de Sierras, i 
tanta hambre, que fuera maior,fino lle
vara tan pocos Indios de fervicio , de
terminó de repofar alli , porque halló, 
que aquella Campaña tenia muchas , i 
diverfas cítancias,defde aquel fitio , haf
ta vn braço del Rio Grande , que fon 
catorce Leguas de mui lindas Vegas, 
culti vadas, con graciofas Arboledas de 
Frutas, efpecialmente de Aguacates, que 
fon mui ikbroías , cprricnd» rauchps 
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Rios por eíta hermofa Tierra , que ba
san de los Andes de< mui fanas,i claras 
Aguas , en algunos de los quales fe ha 
hallado fino Oro j i haviendo efeo-
gido vn fitio ,1 que es vna Mefa al* 
ta , que pareció de fano temple > de
terminó Sebaitian de Belalcazar dcafent 
tar all i , i defeanfar ,.aunque no defean* 
SQ , por los continuos defifoíiegos en 
que los Indios belicofos leponian.: iba 
algunas veces echando quad-villas de 
Soldados que faüefen à defcubriiv, i. re*-
conocer la Tierra , i bolviefen con V i 
tualla, i de eíta líunera halló las Pro
vincias ds Xamundi , los Timbus, que 
alcanzaron mucho Oro,los Agúales, la 
de Guamba, Malvafa , Polindera , Pa
lace , Tetnbio , i Colaça, todos Guer* 
re ros , i comedores de Carne Humanaj 
i que alcançaban mucho Oro baxo , i 
porque parecia bien la Tierra , que 
corre haíta donde es la Ciudad ¿d* Cali* 
que fon veinte Leguas , también ja hi-* 
ço defeubrir j pero eítas falidas , i deft 
cubrimientos no eran de valde , porque 
en ninguna ocafion dexaban eftos in* 
dios ,indómitos masque otros, de exer
citar las Armas, i rabiofamente pelear, 
viendo fi con la fuerca , ó con la falta de 
Vitualla (la qualeícondian,i apartaban lo 
pofible ) podrían echar de fu Tierra aque* 
lia Gente Eítrangera. 

Quifo también Sebaitian de Belalca* 
çar , iàque en eíta Tierra fe havia deteni
do , reconocer el nacimiento del Rio 
Grande de la Magdalena, porque fe-
gun la común opinion ¿ iba à defiguar 
à la Mar del Norte , i ¡juzgaba , que à 
la parte adonde na cia era Tierra mui 
poblada, i halló que falia por encima de 
Popayàn , en dos braços j el vnoá cinco 
Leguas de la Ciudad, i el otro à catorce, 
aunque el nacimiento elvnodel otro dif-
ta quarenta Leguas, adonde comen çaban 
vnos Valles, quede la mifmaCordillera 
fe hacen mui poblados de los Indios 
Coconucos , i otros , defde la Tierra 
de los Coconucos , que es el nacimien
to de vn braço del R i o , fe vé vn pequervo 
Arroio , que fe và eítendiendo por el an
cho Valle de Cal i , al qual vàn à parar to
das las Aguas de las dos Cordilleras; de 
manera, que quando llega àCali , và tan 
grande , i poderofo, que lleva tanta Agua 
como Guadalquivir por Sevilla, ivno.de' 
los maiores trabajos de Sebaitian de 
Bclalcaçar, fue la diverfidad de Lenguas-
de aquellas Regiones , por los muchos 
Interpretes, que convenía llevar para 
andar por ellas, i à veces acontecia^ 

Provírti 
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para entender à vno , pafar por tres 
Lenguas. Viendo, pues , Belalcaxav la 
•grandeçadc cílas Provincias , i coníidc-
rando la diíbncia , que havia haita el 
Quito , acordó de fundar allí vna Ciu
dad, para lo qual procuró de p;tcificar-
fe con los Indios. Y aunque muchos 
afentaron la Paz , no la guardaban, 
•fino que à cada pafc fe revelaban , i 
levantaban los Baílimcntos j lo qual 
caufaba à los Caftcllanos grandes mi-
ferias , i necefídades. En algunas pai> 
tes de eftas Provincias fe vieron Ido
los , aunque no fe hallaron Cafas de 
Adoración , i hablaban con el Demo
nio , i por fu confejo hacían mushas 
cofas , i muchos de ellos BO tenían co
nocimiento de la inmortalidad del AU 
ma enteramente , aunque creian que 
fus maiores tornaban à vivir , i algu
nos fe daban à entender , que las Al
mas de los que morían, entraban en los 
Cuerpos de los que nacían. A los difun
tos hacian grandes Honras , i los en
terraban con fus Mugeres vivas , Cria
dos , Mantenimientos, i Riquezasjco
mo en el Perú. E n algunas partes los 
quemaban , halla convertirlos sn ceniçai 
i en otmlostoftaban hafta fecarlos. An
dan defnudos, i defcalços , fin traér mas 
que vnas pequeñas mantas, pero con gran
des Joias, i las Mugeres también: tenían 
muchos Agoreros , i Hechiceros. 

Pareciendo , pues,áBelalcazar,quc 
el temple de la Tierra era lano , porque 
todo el Año es como cl Mes de Maio, 
fin diferencia , i las noches , i diascaíi 
iguales , por eítàr quarenta Leguas 
mas abaxo de la linea , por lo qual no 
debía de fer el crecimiento , i diminu
ción de los días mas de diez minutos 
efçafos , que fon la fexta pai te de vna 
hora, citaba mui contento con haver 
intentado aquella población , i del fi-
tio que havia efeogido , porque pafa 
por ¿Ivn Rio de mui buena Agua , folo 
defeontentaba , que llueve mas de ordi
nario , que en otras partes , i caen à me
nudo rtaios con muchos Truenos. E l 
Maíz de la Tierra es el mejor de todas 
las Indias, i dafe mucho Trigo dos ve
ces al Año, i tienen 'ú muchas , i bue
nas Carnes de todos géneros , como 
fon Baos , Carneros , Cabras , i Puer-

i muchas frutas de la Tierra 
COS , » í t . iv_t;a j 

de Cartilla. Y el diftvito que aora tiene 
efh Govcrnacion, ion docicnf:^ , i vein
te Leguas, Norte Sor, deíde los confines 
de la Provincia del Quito , Hárta los ckr 
Cartagena , i otras ciento dcfde los dèl 

fia de l 
O 1» it o 
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Nuevo Reino por el Oriente , harta líi 
Mar del Sur , en que ai catorce Pue
blos de Caítellanos , parte de la junt-
dicciondet Audiencia del Nuevo Reino, 
i parte de la del Quito ; i por fer la 
Tierra mui lloviofa , no es en toda la 
Govcrnacion abundante de Trigo , ni 
Maiz , aunque rica de Minas de Oro. 'il'aí5.r f̂s 
Son los Pueblos la Ciudad de Popa- £ dlítri' 
yàn , que es reíidencia del Obifpo , i 
cftà en dos grados i medio de la Equi
nocial la Villa de Santa Fe de Antio
quia , Santiago de Cali , Caramanta, 
Santiago de Arma , Santana de Ancer-
ma , Guadalaxara de Buga , Timanà, 
San Sebaftian de la Plata , Almaguer, 
San Juan de Truxillo , Madrigal , ò 
Chiapànchica , Agreda , ò Malaga, 
Saa Juan de Parto , San Sebaftian de 
los-raeces : i porque de la altura , i dis
tancia , i calidad de la Tierra-, los tiem
pos en que eílos Pueblos fe fundaron, i 
por qué Perfonas fe ha dado bailante 
noticia en nueílra Defcripcion Gene
ral de las Indias , no fe dirá aqui mas, 
de que en d í a Governacion fe coge 
mucho Oro , i que los Indios fon tan 
Carniceros, que fe. ha vifto comer Pa
dre à Hijo, Marido àMuger , i Herma
ne à Hermana , i tener publica Carnice-
ria de Carne Humana ; i algunas de eílas 
Poblaciones fe han 'defpoblado , por na 
tener bailante Gente para confervarfe 
contra ía ferocidad de eílos Indios , que 
por fu crueldad , haciendo Sepulturas de 
fus próprios vientres, fe han confumido 
muchos ; i por no dexar por decir na
da de lo que cae en el diftrit'i del Au
diencia , i Chancílleria Real de San 
Francifco del Quito , fe hablará de los 
Qiiixos,ilaGancla, de Guarfongo , ò 
Juan de Salinas, que afi llaman ella Go« 
vernacion. 

C A T . X I V . He las Governa
dores de los QMÍXOS , òla Canda, 

i Guarfongo for otro nombre, 
de Juan àe Salinas. 

»\ R A defeubrir el 
Rio grande de la 
Mngdalcna , i. otras 
Provincias comai ca
nas, i las que fe en
tendia que confina
ban con ellas , em~ 

biòel Governador Sebailian de Belaloi-
z k à diverfos Capitanes con buenas Tro

pas 
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i en efta Ciudad rcfi.dc e! Governador, 
ron k gran Cordillera , fue el Capitán Avila , al Norte de Archidona , que es 

la tercera ; í la quarta Sevilla , que 
Ihrnan del Oro. Toda la Governacioij, 
es dei Obifpíidode Sao Fianctfco del Qui
to, i los Naturales reciben bien las cofas 
d e l a F è j tienen lengua propia, i vfan k 

Quixos 
Pravíncia 
partku -
lar. 

Gil Ra-
mirez Da 
va!os,piie 
blaàCné 
ca. 

Quixos 
f ii tem-
pí« , i ca 
Jidad. 

QjJÍxos, i 
fas Pobla 
clones. 

D É C A D A V. L 
pas de Gente , i entre los otros que pafa-
ron la gran Cordillera, fue el Capitán 
Gonçmo Diaz de Pineda , que entró 
en la Tierra de los Quixos, i la Canela , i 
fue el priniero , que lo hiço , i la re
conoció , i refirió, que de ¡a otra par
te de ella havia riquiíimas Provincias j i 
cita relación raaviò à Gonçalo Piçar-
i'o , por defeo de honra , i de prove
cho j para entrar à fu DefcubrimienEOj, 
de donde no facó mas , al cabo de mu
cho mefes, de haver padecido fu Gente 
trabajos, de hambre, i de canfancio, i 
otras dificultades , qualcs no fe alcan
ça , que ningunos Hombres jamas aian 
fufrido , como particular, i exaétamen-
tc fe dirá en fu Lugar. Y lo que fe pue-
de referir de los Quixos , fe dirá aqui, 
por no partir efta Hiítoria en muchos 
pedaços ; i mucho defpucs citando i las 
cofas del Perú en foíiego : E l Maixjuès 
de Cañete , Don Hurtado de Mendoç», 
ordenó, à Gil Ramirez Davalos , que 
el Año de i f f f . havia poblado à la Ciu
dad de Cuenca , i tenia la Ticj'ra , en 
quietud , que pafafe à pacificar los Qui
xos, i que poblafccn ella Govcrnacion, 
la qual cae en la Jurifdicion , i diftrito 
de la Real Audiencia de San Francif-
co del Quito , i eíU al Levante de cffa 
Ciudad , i al Medio Dia tiene la Go-
vernacion de Yguarfongo , por otro 
nombre de Juan de Salinas, al Norte 
à Popayàn , la Tieira , que corre haf-
ta la Mar del Sur , i al Oriente las 
Provincias del Dorado , fu altura de la 
Equinocial , no llegaà vn Grado , tie
ne de largo poco menos de quarenta 
Leguas , i menos de veinte de anchó* 
Toda la Tierra de efta Govcrnacion, es 
mui caliente i mui 11 oviofa , afpeia, 
fin Trigo , i poco Maíz ; tiene aque
llos Arboles , que parecen Canela , que 
comida en polvo , íabe à ella , i de otra 
manera pie\ de el íabor , i ai las ordi
narias Frutas del Peril , i particularmen
te fon mas preciadas Ins Granadillas de 
efta Provincia, que ningunas otrasj han-
fe dado Naranjas , i Limas , i Horta
liças de Caftiíla ; cogefe mucho Algo-
don , i de ello fe labra Ropa bien fina, 
i también facnn Oro j rigenfe por vn 
Governador , que es proveído por el 
Viforrei , i ai en efta Provirtcia qua
tro Ciudades de Caftellànós j la prime
ra es Baeza , que fundó Gil Ramirefc 
Davalos , Cabaliero Nutural de Bae
za, en Caftüla, Año de i f f 9 . Eftádiez 
i ocho Leguas de la Ciudad de San 
Francifco del Quito , como al Sucfte, 

general del Perú} en fu vertido , cof-
tumbres , i Religion , eran como los 
demás fus Comarcanos , i han difini-
nuido por enfermedades generales j i 
porque en la pacificación fueron algo 
inquietos , queriendo como Nación de 
la otra parte de los Andes , moftrar fu 
ficreça , i aun defpues de dada la obe
diencia , fe bolvieron algunas veces à 
inquietar , haíta que reconocidos de 
íu ierro , viven con foft/go , goçau-
dp de los bienes de la Jufticia , i de la 
Paz, 5 i por la otra parte , Hernán Pe
rez de Quefada , que del Nuevo Rei
no falió à defeubrir ¡ llegó al Valle de 
la Canela , i bolyió , haviendo pafado 
caí! los mcfmos trabajos , que Gonça
lo Piçarro , i falió à la Vilja de T i -
maná. ,. 

' Y para acabar con el diftrito del 
Audiencia de San Francifco del Qui
to , queda la Govcrnacion de los Pa-
camoros, ó Bracamoros , ¡é^Yguarfotijr 
go , dicha por otro nombre de Juan 
de,Salinas , i fon fus limites , i termí» 
nos ,' cien Leguas , que fe le feñalavon 
al Oriente , defde veinte Leguas mas 
adelante de la Ciudad de Çamp;i'a;j¡ que 
es ia mifnia Cordillera de los Andes , . i 
otras tantas , jí-orte Sur j i es" buena 
Tierra , en temple', i diípofffcióh pára 
Trigo , i para todo genero de Semillás, 
i de Ganados , de ricas Minns' de Oro, 
i'fe hallan ••Granos mui grarídes , i fe 
ha lacado mui gran provecho del Oro. 
Tiene efta Provincia quatro Pueblos, 
que fundó el Capitán Juan de Salinas 
de Loyola , fiendo fu Governador. E l 
primero ,1a Ciudad de Valladolid , en 
fíete Grados de la* Fxminocial, i à vein
te Leguas de la Ciudad de Loxa al Sucf
te,pafada la Cordillera de los Andes. E l 
fegundo, la Cuidad de Loyola , ó Curn-
binàma , que eftà como diez i feis L e 
guas al Oriente de Valladolid. La ter
cera , es ia Ciudad de Santiago dé las 
Montañas , cinquenta Leguas de L o 
yola , como al Oriente , i en efta Co
marca de Santiago , fe halla mas canti
dad de Oro , que en las otras, i es muí 
fubido de Lei , aunque n á llega à lo de 
Carabaya en el Períi , ni à lo de Valdi
via en Chile , porque eft© fuele pafar 

de 
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de veinte i tres quilates i medio i i 
porque de las diferencias del 
Oro ^ que fe halla en pepita, 
polvo , i en piedra , tratamos par
ticularmente en nueitra Defcripcion 
General de citas Indias , fe acabara 
en lo que toca cfta Governacion de 
Iguarfongo , con que los Naturales 
de ella en fus Inclinaciones , Inge
nios , Coftumbres , Lengua , Habi
to , i Religion , i en todas las de 

m á s cofas fueron i fon como 
los otros , i que el Capitán Juan de 
Salinas , demás de haver gallado mu
cho de fu hacienda en pacificarlos, 
vsò de mucho valor , prudencia , è in-
duítria. 

Ç J T . X V . De lo que ¿afabt 
en el Rio de la Tlaía , i 

defeubrimientos que fè 
hacían. 

U A N de Ayolas , que 
por orden de Don 
Pedro de Mcridoça^n^ 
daba en el R^o de la 
Plata , con tres' Na
vios , búfeando algún 

remedio para la eftrema hambre quç. 
padecían los Caftellanos que con el 
citaban , dio en vna Lagun»r, adon
de hallo algunos Indios Peleadores, 
de la Nación de los Timbues , i 
Careares , que acudieron de Paz, 
por lo qual fe mando à los Solda-

!A i* à ^os ' ^UC ^ ^enta^f1'» teniendo fus 
defcubrU- Arralas-, en las manos 5 porque los In
do en ei dios no conociefen fu ílaqueça , lle-
llio de U varón algún Pcfcado , i Maiz con 
JPlata. qüe fe alegraron , i fueron à fus Cat 

fas j r «n» vna fe ^pofentaron todets» 
i • haviendo recogidó'; mucha:% cotffida 
por refeates ,' • que -.recibiari-; Ipsl/Tím-
djos de buena gana , bol vio Juan de 
Ayolas à Buenos-Aires , ofreciendo 
fu Gente de bolver dentro de qua
renta dias , i que quando no lo hi-
ciefe , los daba licencia , que fe me-
tiefen por la Tierra adonde quifie-
fen. Fueron grandes los trabajos que 
alli fe padecieron , porque pareció à 
los Capitanes , que tomafen vn alien
to apartado de los Indios , adonde 
fe acomodaron con Velas , i Efteras, 
i otras cofas j . i como los Indio? no. 

¡ mataban Pcfcado , no lo comian , i 
i ' muchiíis veces faltaba el Maíz. E n 

¡SU' ' 

N D I A S O C C I D E N T A L E S . I^S6-
efto llegó ;<ili vn Caftellano llamado 
Gonçalo Romero , de los que havian 
quedado del tiempo de Seb/sílian Ga-
boto , que dixo , que en U Tierra 
adentro havia grandes Poblaciones , i 
era mui rica. Vifto , que Juan de 
Ayolas no bolvia , aunque el termi
no era pafado , atento la relación de 
Gonçalo Romero , pareció à todos, 
que era bien entrar por la Tierra, 
pues fe hallaban algo mas reforçados} 
i citando para caminar , llegó Don 
Pedro de Mendoça con tanta ham- Komvo 
bre , que fe le havian muerto do- es ¿cl 
cientos Hombres , por lo qual fue rifmpodo 
meneíler , que Indios , i Caítellanos Gaboco. 
pefeafen , i trabajafen en bufear co
mida : i como ià los Caftellanos fe 
iban haciendo à los mantenimientos 
de la Tierra , los Capitanes aconfe-
jaron à Don Pedro de Mendoça, que 
fundafe otro Pueblo quatro Leguas 
mas abaxo del aliento, adonde fe ha
llaban. E l haverfe apartado de los 
Indios , fue caufa , que padeciefen 
maior necefidad , porque íiendo ellos 
d<s fuio haraganes ^ i mal domados, 
fe les hacia de mal trabajar tan
to j pero al fin , pafaban fu vida coa 
ct poco Pcfcado que fe les daba , i 
con algunas Sabandijas que bufeaban 
por la Tierra , i eon lervas , i los 
Capitanes , poco entre si conformes, 
vnos querían ir à defeubrir la Tierra, 
por donde aconfejaba Gonçalo Rome
ro , i otros por el Rio de Para
guai , adonde fe hallaban. 

En efta confufion determinó Don D0n Pe-¡ 
Pedro de Mendoça , hallandofe mui dro de 
enfermo , de baxar à Buenos-Aires, Mendoça 
para bolverfe à Caftilla , i de cami-
no fe llevó los enfermos, dexando en ^",0S"! 
aquel afiento , que llamaron de Bue- 11 ' 
na-Efperança , por Cabo de la Gen
te al Teforero Alvarado , con orden, 
que Juán de Ayolas, con tres Vergan-
tínes , defcubriefe el Rio Paraguai. 
Suelto Don Pedro de Mendoça , i 
partido Juan de Ayolas à fu defeu-
brimiento , fueron tantas las necefuk-
des que pafaron , que huvieron de bol
verfe al primer afiento , adonde ha
vian citado ; Juan de Ayolas iba fu-
biendo el Rio , padeciendo grandes 
trabajos , porque las Canoas que to
paba de los Indios, eran ligeras, i los 
Navios pefados , i no las podían al
cançar , i afi les faltaba la comida. 
Con eftas anguftias , acrecentadas de 
los ciatos tiempos de vientos 5 i lluvias, 

fu-
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fubieron el Paraguay , perdiendo vil 

Navio ds los tres que llevaban, coa 
vn temporal tan recio , que tampo
co dcapàran ¡os otros , ílno acertáran 
à tomar vna Laguna , adonde Ce me
tieron haíta otro Dia , que abonanço 
el tiempo , i le recogió la Gente 
del Navio perdido } i porque los 
Marineros de los Navios decían, que 
fe perderían todos , íl la Gente del 
Navio perdido fuera en cilos , por 
caufa de los Vientos tan gallardos , i 
temporales tan deshechos , Juan de 
Ayolas dexò aquella Gente en vna 
Isla , hafta poder tomar Tierra en al
guna buena parte , la qual halló à 
vna jornada , i con vn Navio bol-
vio por los de la Isla j i haviendofe 
juntado todos , pareció , que vnos 
fuefen por Tierra , i otros por el Rio,, 
i fue tal , i tan trabajoíb cite viage, 
i tan peligrofo de hambres , fríos, i 
lluvias, que jamás Hombres tal pa* 
íáron j i afsi llegaron halla la Boca 
del Paraguay , que podia haver cami
no de treinta , ò quarenta Leguas. 
Deleubiem cita Boca , convino atra-
vefar el Rio , hafta la Vanda de Po
niente , i palando parte de la Gente, 
bolvieron por la otra , i détele allí, 
parte por Tierra , i paite por Agua, 
fueron caminando por las muchas L a 
gunas , i Ciénagas , i los del Rio 
amando , i remando , con tantos iia-
dores , i anguillas por la falta eltretna 
de Comida , que fx Dios Nueílro Se
ñor , no los focorricra , vian clara
mente fu muerte j pero luego llega
ron los ludios Ameguaes , que vi
ven de Pcfquerias , los quales los-pro? 
veíeron de buena cantidad de Pelea
do , i los dieron Canoas , con que 
pudieron llevar la Gente , que iba 
por Tierra , que lo vno , i lo otro, 
fegun el eílremo de miferia , i def-
ventura en que fe hallaban , fe tuvo 
por grandiíima gracia , i focorro del 
Cielo. Y profiguiendo fu camino, 
con las mifmas nibulaciones , llega
ron à la Tierra de los Indios Ga-
rioes , que en otras partes de tilas 
Indias llaman Caribes , los quales fa-
líeron à los Caftellanos de Paz , i los 
dieron mucha Comida de Maíz , Ba
tatas , Aves, i otras colas, por fus ref-
cates , porque es Gente Labradora, 
que no entiende lino en criar , i la
brar. Con elle buen focorro pafaron 
adelante , haíia los. Indios Payaguaes, 
que feria CSUOMRO de cien Leguas . já 

a üoraín. 
go de tía-
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los recibieron de Paz- , è-hicieron 
buen tratamiento j i haviendo repofa-
do aqui algunos Dias , quando pacer 
cio à Juan de Ayolas j que la Gen* 
te êílaba algo reforçada , detqrmmò 
de entrar la Tierra adentro , con 
ciento i treinta Soldados, i algunos 
Indios Payaguaes , que le diò el prin
cipal de ellos. 

D e x ò ordenado Juan de Ayor r[ian j s 
las , à Domingo de Irala , que con .¿yolasen 
halla quarenta Hombres , i los Ver- tu á dtí'-
gantines le efperafe alli , i no fe par- cuferir la 
tiefe , fino en cafo, que aquellos In- Tierra, i 
dios Amigos no íe provcielen de Co- 'a ür(ien 
mida, i que para provecí fe de ella, ba- l̂ie (íex* 
xafe à los Caribes j pero que b.olvie 
fe al mifmo puelto , adonde èl acudi-
ria. Entrado Juan de Ayolas la Tiet-
tà adentro , haviendo cfperado mu
chos'dias Don Pedro de Mendoça 
en Buenos-Ayres , determinó dp cm-
biar en fu fcguimiento al Capitán Juan 
de Saiaçar de Elpinofii, con los Na- 0 _ , 
vios , i ochenta Hombres , los quales, d/ fffd. 
aunque ià no padecían tan ellrema ¿ ' ^ 
necefidad en Buenos-Ayres , porque biaaiCa» 
con la Caça , i Pefca , i aigunas pican Sa-
Raices , que la necefidad , i efperien- laçar en 
cia , los havia enfeñado à comer , . fe b"íca <*e 
fuítentaban : toda via holgaron de J1130. de 
ir aquel viage , efperando de mejorar- 0̂ 
fe j pero no fueron menores fus tra
bajos , hafta llegar adonde citaba la , 
Gente , que havu quedado con Alva- , 
lado , i Vergara , en Buena-Éfperan-
ça , adonde ia lo pafaban mejor , poi
que aquellos Indios Pefcadores , de 
buena gana proveían à los Caftella- :' ''*':% 

nos , que mezclandofe con ellos , fe V 
liavían Jiecho Peleadores , i tenían 
otras maneras de bolear Comida , por 
la fuavídad , i buen termino , cen 
que fe llevaban con los Nntnrfdes. 
Llegado el Capitán Juan de Salacar 
à Buena-Efperança , haviendo el Ca
pitán Vergara entendido la entrada, 
que havia hecho Juan de Ayolas , cf-
taba confufo , no fabiendo íi le fe-
guiria , ó no , i entretanto fu Gen
te dclcanfaba , i fe reparaba de los : 
trabajos , i adereçaba fus dos Navios,: 
fuefe para quedar , ó pafar adelantej 
aunque también fe platicaba entre Jos : 
Capitanes , í¡ feria bien tomar el con- Q^díeM. 
fejo de Gonçalo Romero. Entraron ¡oj 
en demanda ele la buena Tierra j que Caflella 
prometia , pero como à los de Bue- nos dsBue 
na-Eipcrança , havig dexado a'li Don ns-fcfp». 
Çiadro. de; .JNdiqiçdoça-^XíMi.; ordetV de " 

aguar-
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aguardar à Juan de Ayolas, i el Capitán 
SaUçav la llevaba, de ir en fu feguimien-
to i nunqne conocieron , que el parti
do era mejor, determinaron de obe
decer. 

C J P . X V I . Tie lo que fu* 
fuceàiò à Geronimo âe Ortal, 
bajía que fe le amotino la Gente , i 

que Antonio Sedeño co~ 
miença Ju Defcubru 

miento. 

O s Que andaban en Ma-
racapana no tenian 
buenas intenciones,pa
ra conformarle en las 
emprefas, que querían 
començar , como con

viniera à buenos Caftellanos , i fcr-
vidores de fu Principe ; porque ha-
viendo fucedido à Geronimo de O r 
tal bien, la mano que diò Aguftin 
Delgado à la Gente de Antonio Se
deño , en fatisfacion del nial • trata
miento que Xofada , i fu Compañe
ro havian hecho à la fuia , no ¡cón-
tentandofe con cito , caminó' con 
mucha diligencia en bufea de Lo» 
fada , i aunque tenia la Gente divi
dida , hiço roítro , i fe pufo en 
defenfa , pero al cabo fue necefa-
rio dàr lugar al mas Poderofo : i 

• Aguftin Delgado los aconfejò , que 
bolviefen atrás , pues no llevaban 
Armas > i Ortal moftraba tanta 

, Gente indignación , que de él ninguna bue-
'qúele a- na obra fe podia efperar } por lo 
mot ína qUa{ Rcjnofo , Lofada , Garcia de 
conttaGc Montalvo Medina , i otros Prin-

d/eOmlt •Cl-P- s » acordaron de ponerle en 
/ falvo , i en compañia de los de

más que los alcançaron , porque 
ninguno fe quifo quedar con Ortal: 
aunque defsrmados , mollrando lle
var Picas de Arboles , que en el 
camino havian hecho para fu de
fenfa , por íi los Indios los aco-
ineriefen , emprchendieron la Cafa 
fuerte de Neveri j i no fe la pu-
diendo defender , los. pocos que en 
ella havia dexado Ortal , !a defva-
lijaron , i llegaron à la Coila,adon
de hallaron al Capitán Vega , i à 
fu Gente defarmada, en mucho rief-
go de las vidas , à caufa de hallar^ 

•. |p fí§ Aripas , para refiílir à los leí» 
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dios. Eftaban con mucha anguília 
efpsrando que llégale Antonio Sede
ño , i pareciendo por la Coila vn 
Navio , quando penfaron que era el, 
hallaron que era el Canónigo Gaf-
co,de Canaria , que iba con lo
co rro de Gente , i Caballos à San
ta Marta , para el Adelantado Don 
Pedro Luis Fernandez de Lugo , i 
por mal tiempo , no pudíendo to
mar à Santa Marta, havia corrido à 
Maracapana. E l Capitán Vega ,Rei -
nofo , i Lofada , teniendo por gran 
ventura , que aquel Navio huviefc 
llegado alli , tanto dixeron de la 
buena Tierra en que fe hallaban , i 
de fus riqueças , que perfuadieron 
al Canónigo , â que fe quedafc, 
tomándole por cabeça , i Capitán: 
la codicia fuia , i de todos fue tanta, 
que lo tuvo por bien , i defembarcò 
la Gente j i como efto fue hecho con 
artificio , aíi no pudo durar , por
que duró poco la obediencia , i con
formidad prometida •, por lo qual dé-' 
terminó el Canónigo de dexar la Tier--
ra , i lo que havia llevado , è irfe 
à Santa Marta •, bien caftigado de 
fu avaricia , i ambición , i de la 
perfidia vfada con el Adelantado. 
Llego luego Antonio Sedeño con 
dos Navios, con docientos Hombres,-
i-¡entendidas las defgracias de fu Gen
te , bolviendo el animo à la ven-
gança , entendió en veftirla , armar
la , i repararla. Entre tanto que 
efto pafaba , Geronimo de Ortal 
( pareciendole , que dexaba quebran
tadas las cofas de Antonio Sedeño ) 
començó fu defeubrimíento , haíla 
topar con vn Cacique , llamado 
Diego , fin atinar quien le pudiefe 
haver dado aquel nombre > i def-
pues de varios difeurfos halló , qué 
fue bautizado de los Padres Reli-
gíofos Dominicos , que fueron mar-
tiriçados en el Monafterio , que 
los Años pafados tuvieron en la 
Tierra-Firm;. Continuaba Ortal fu 
defeubrimíento por mai buenas, 
abundantes , i pobladas Tierras , eq 
demanda de la Provincia de Meta , i 
Cafa del So l , iba deftmiendo la Tier
ra , porque Antonio Sedeño , por 
falta de Vitualla , no le pudiefe fe-
guir , i tenia muchas Batallas, i bien 
reñidas con los Indios , que no que
rían que aquella Gente cftraña pafafe, 
tan en falvo por fu Tierra : aliende 
fe l í S ? i c % ^ é d? elí* vecibian , i 

3 
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porque fe havia caminado muchos 
días 5 para que la Gente tomafe alien
to ; acordarou d.e parar en vn gran 
Pueblo , llamada Guamba , del qual 
it havia huido toda la Gente , con el 
avilo de la ida de los Carelianos : ha
llaron mucho Maiz , i por los Cam
pos havia mucha Caça , que con las 
Balleítas , i Arcabuces, i con los Per--
ros tomaban, con que lo palaban bienj 
pero fucçdiòlcs Vna cola de todos mui 
Jcntida , porque fa.liendo à Caça Aguf-
tin Delgado con vn hermano iuio , i 
otro Compañero , h.iviendo topado 
con vn Indio gallardo moço , le qui-
fo prender vivo , aunque facilmente 
le pudiera matar •, pero el Indio, 
quando viò coiuntura , le apunto con 
el Arco , i le diò vn flechaço en el 
ojo , i queriendo el hermano matar 
ai Indio, afirman,que Aguítin Delga
do no lo permitió , i afi llevaron vir 
vo al Indio , i à Delgado muertoj 
fue mui fentida efta delgracia , por
que era Soldado valiente, ¿.bien quif-
to , i que entendia bien la Guerra de 
los Indios j 
Canaria , i 
falta. 

Fue conveniente , que Ortal 
nombr.ife luego períbna para el Lugar 
de Delgado ; i haviendo elegido à 
Alvaro de Ordas , quedó tan fenti-
do Martin Nieto , que aunque lo 
difimulò exteriormente , començò en 
fu animo à muquinar la vengança de 
eíta injuria, que tenia por grande , i 
al cabo fe rcíblviò de amotinar la 
Gente , pcrfuadiendola, que iban per
didos , i que feria mejor efpediente 
tomar el camino de Venezuela à jun-
tarfe con los de aquella Provincia, 
adonde tenian mas cierto el premio de 
fus mbnjos, que figuiendo à vn Hom
bre como Ortal , miferable , è indig
no del lugar que llevaba , ni de tener 
tantos Hombres honrados, debaxo dé 
fu Govierno. Los Soldados , amigos 
de novedades , efpecialmente quando 
fon perfuadidos de algún Hombre de 
autoridad , como eran Nieto , Alde
rete , i Villagran , facilmente acudie
ron al Motin , i defampararon à 
Ortal , diciendole muchas injurias, 
no le acudiendo fino pocos Amigos, 
que fueron Alonfb Alvarez Guerrero, 
Ordas, Chaves , Quiros , Torréllas, 
i otros cined j el qual viendofe folo, 
fe huvo de bol ver à fu Cafa Fuerte^ 
que llamabâ San Miguèl de Neveri-,-
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i los amotinados fe toparon con N i 
colás Fedcrmnn , i fe juntaron con el 
que havia falido de Coro , i andaba en 
fu defeubrimiento j el qual informa
do del cafo de Ortal , tuvo forma pa* 
ra embiar à Coro à Nieto , Aldere
te , i Villagràn , fo color que lleva-
fen mas Gente , que alli quedaba , i 
avisó que los retuviefen , i no dexai'en 
bolver à fu Exercito , porque le pa
recia que de ellos no le podría afe-
gurar : vifto k> que havian hecho con 
Ortal , el qual ( demás délos peligros 
de que fe havia efcapfdo ) holviendcy 
à la Colla con diez Compañeros*, dio 
en otro , que no fue menor, pues ha
lló en ella à Antonio Sedeño , que 
iba con gran determinación de fatif-
facerfe de las ofenfas iccibidas j có- Geroiií-
nocido el peligro en que fe hallaba, w ^e 
huvo quien luego le dio vna.Barca , i ^ r j ^ ^ " 
embarcándole de noche con diligen
cia , fue la buelta de Gúbagua .* Se
deño , al punto que tuvo noticia d'c 
la llegada de Ortal , embiò cien Sol" 
dados de à Pie , i de à Caballo à pren
derle en Neveri ; i quando fupo que 
era ido , con gran defpacho embiò 
trás cl vna Barea mui ligera ; pero no 
le alcanço , porque brevemente le fal-
vó en Cubapua , defde donde fe fue à 
quexar à la Real Audiencia de la 
Éfp.iñola , adonde fe proveio , que 
fucle el Licenciado Frias à proceder 
contra Antonio Sedeño , por haver 
entrado en agena jurifdiccion , fin au-

ie de Se» 
deño. 

El Lic. 
F rias, va 

deño , 1 
íego vier-
na coa 

toridad Real ,• en que fe(|, huvolefté c^ -dSe 
L.ic. imprudentemente porque def
de que lalió de la Efpañola •, iba di-
ciendo , que havia de cortar cabeças, ímprudc 
i hacer otros calligos } pero no le dio cía. 
lugar Antonio Sedeño ^ porque le 
prendió juntamente con fus Oficiales, 
aunque le requirió , que fe faliefe de la . . 
Tierra , i le fuefe a fu Govierno de la Gojjçab' 
Trinidad , i le diefe favor para pren- Femãdez 
der, i caftigir à los caufadores del de Ovie; 
Motin de la Gente de Geronimo de Or- ào •> Aj" 
tal. Era Alcaide de la 'Fortaleza^dé ^ 
Santo Domingo , Gonçalo Fernandez ¿̂Ĵ , 
de Oviedo , i haviendo reprefentádo 
al Rei , el poco ¿alo que fe hacia de 
aquella Fortaleça , por los Navios, 
que entraban en el Puerto V ordfen©, _ 
que todos , i qualcfquier• MaCftres ^ 'J f . f ! 
dueaos de Navios - , que llegíien¡ ia .ft 
aquel Puerto , à i Ç ^ í t ú ^ ^ r w ç ^ e For. 
Artillería' , i en acércanfófe á'lá Fór- taieçade 
taleça otra -, - i alçafcrt'Váriderà ^ por SamoDp 
feñai"-dc- que-'falb:^ví#iít^n déSnU- minja, 

•• l i ditos 
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, ditos del Rei , i que cl Navio, 

y que no hiciefe ella Salva , pagafe 
vn quintal de Pólvora , para cl fer
vido de la Fortaleça. Eltc Gon
çalo Fernandez de Oviedo , cícfi-
viò eñe Año al Rei , que tenia 
provado con cinco Autores , que la 
Isla Efpañola , i las demás de Barlo
vento , if68 Años antes queNueftro 
Salvador encarnafe , fueron pofeidas 
del Rei Hefpero, Deceno de Efpaña, 
contando defde Tubal > i aunque vi
vió muchos años , defpucs de cite 
ofrecimiento , no íe halla havcrle 
cumplido , ni le cumpliera aunque 
viviera muchos mas , como lo tene
mos raoftrado , i probado. 

Antonio Sedeño viendofe folo, 
nombró à Reynofo por fu Teniente, 
por Maefe de Campo à Lofada, i por 
Alcalde Maior à Martin Fernandez, 
è hiço Capitanes à Montalvo , Vega, 
Ochoa i à Guerrero, i con quinientos 
Hombres de à Pie , i de à Caballo, 
bien armados , i Gente de hecho, 
començò fu camine por la Marina, 
hafta Patiguwro , defde donde, defpa-
cio , i con poca orden , i menos dif-
ciplina , començaron à entrar por la 
Tierra , fiendo tan grande la licencia 
de los Soldados , que no fe pueden en
teramente contar fus excefos , por 
Jo qual acordaron los Naturales de 
jomar las Armas , i mataron diverfas 
veces algunos Caílcllanos j i fober-, 
vios de efto , fe atrevieron à íi\lir 
abiertamente à pelear > pero car-
gindoles los Caftcllanos , retiraron 
si la Sierra ¡ pero moftrando los Caf
tcllanos de huir , facaron á los In
dios ,mal advertidos, à lo rafo ,adon
de los vnos , i los otros pelearon va-
lerofamente j pero al cabo vencidos 
los Indios , muertos , i prefos mu
chos , los demás fe pufieron en hui
da , i. figuiendo el alcance , hafta el 
primer Lugar , le faquearon , i fe lle
varon muchas Jolas de Oro , con gran 
numero de Mugeres, i Niños ,que to
dos fueron à parar à Cubagua, que era 
adonde"fe vfaba todo genero de avari
cia , i crueldad, fin que à tantas ordenes 
Reales,dadas para el buen tratamien
to de aquellas Gentes , fe tuviefe ref-
peto. JEn los Indios muenps , que 
quedaron en el Campo de la refe
rida Batalla , fe ccvaron.de tal ma
nera los Tigres , de leus quales ai infi
nitos en aquella Tierra , que los vi-
Tos no citaban .feguros , porque de; 

— . •» 
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noche entraban en los Ranchos fí\v^ 
callflndo , i arrebataban del Soldado, 
i con grandifima ligereça le me
tían en la efpefura de los Bofqucs, i 
en vn momento le defpedaç*ban j no 
tenian otro remedio , fino tener mu
chos tiçenes encendidos , i con lau
cha grita , i largas Lançns , de
fender fe quando fentian el Tigre. 

C ^ Í T . X V 1 1 . el Adelan
tado de Canaria, acabados de labrar 
los Vergantines , encomendó el defi 

cubrimiento à Gonçalo X i -
menez, de Quefada, i fale 

à ello. 

ENIENDO el Adelanta
do Don Pedro Fernan
dez de Lugo , proveí
do lo que convenia, pa
ra embiar à defeubrir, 
eligió por Capitán para 

aquella jornada al L i c . Gonçalo 
Ximenefc de Quefada, fu Teniente de 
General, Hombre defpierto, i de agu
do ingenio no menos apto para las 
Armas , que para las Letras , i por 
Capitanes Juan de San Martin , Juaiij 
de Ccfpedes , Juan de lunco , Laçaro 
Fonte, Lebrija,X\íarez, j yalenzuelav 
i para él Armada del Rio , nombró 
por General à Don Diego de Cardo
na, con los Capitanes, Diego de Vi> 
bina , Caidofo , Orduña, i Juan Cha-
mofo. SHIÍÒ Gonçalo Ximcneí , , por 
Abril de elle A ñ o , quince dias ante#, 
i fe fue al Pueblo de Onxaca à reco
ger alli la Gente , por fer tanta la que 
iba en cita jornada , que paíaban de 
Óoo. Infantes, i loo. Caballos. Salió 
el Armada del Puerto , i à ocho L e 
guas del Rio de la Magdalena , fuce* 
dio vn temporal , con tanta cerrazón, 
que no fe vian los vnos à los otros, i 
huvicron de correrá Popa ,.la bucha 
del Poniente., i quando fue de dia, no 
parecieron , fino las fuítas de Don Die
go de Cardona , i Diego de Vibina, 
i el Vergantin del Capitán Cardofo, 
i otro , i aunque llegaron à la Ber 
ça del R i o , por mucha fuerça que hi
cieron , np pudieron entrar , i con pe
ligro pafaron à Çamba , en la Govcr-
nacion de Cartagena , i alli fe rom
pió el Timón del Navio de X>pn Die
go de Ca.idona ? per lo qual dio en 

"' • " Tier-
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Tierra , i quedo perdi Jo eon quanto tarlos , quando 
Jicvaba , inivando'e la Gente •, oiro 
JSnVio , i ci Vcrgantin de Cardólopa-
íaron à Cartagcn* , adonde le proveié-
ron de lo que haviatt mçnefter ^ poi> 
que ííno er;* el Artillería ^ todo lo de
más echaron à la ÍV'l.>r ^ i luego llegó 
con fu Navio ^ el Capitán M^njarrcsj 
Don Diego de Cardona ^ i Diego de 
Vibina ^ con fu Gente > llegaron à 
Cartagena , i defde alli fe fueron at 
Pciü , como mucho havia que lé de-
(eaban j las Fullas fe bol vieron ;\ San
ta Murta ^ Con poca Gente , que las 
marinaba. E l Adelantado en fabiendo 

desbarate del Armada $ teniéndola 
por perdida ^ propuíb de labrar otros 
Navios , con el bücrt aparejó , qutí 
havia de Leñame, i aiuda de los In
dios Amigos ) pero llegando los Na
vios , fe atendió coh diligencia cti 
adereçai-los , i defpacharlos , para que 
pudiefetl diüdat al Licenc. Ximc* 
net ) cl qual en fabiendo lo que ha* 
Via fucedido al Armada , fe fue a m i * 
tlando poeo à poco, i con mucho tien
to , teniéndole à la orilla del Rio^ 
que llevaba à la mano derecha ; pSro 

Gotleal con '"Comportable trabajo j por las 
XíniíiK'z efpefuras de las Arboledas i que con-
padecc ven'a abrir à fuerça d¿ braços , i por1 
grandes las muchas Ciénagas 4 Arroios ^ i 
t ra bajos Pantano* ^ que vna$ veces éra tíienef-
en fu def- ter pafaí- á bado , otras por Puentes^ 
cubtiinicn qUe dios raiÇmos hacían •} i porque 
^ cftoj grandes trabajos , ià iban con-

fumiendd à los pocos Incíios ^ qutí 
para fu aiudá llagaban , i la hambre! 
no era el m?nor impedimento ^ por
gue en aquella Tierra morituofa < i 
anegidiçí» havia pocas Poblaciones^ 
i en ellas Indios terribles * i fieros, 
que con las Armas, defendiam animo-

Goitçaftf fameníe el pafo , i la Vitualla , por-̂  
Ximsniz, qUtí la que facaron de SailDt Marta 
Capiun no baftabí para la minima partd 
prudence, dc ta{ cmprcra i i ^ converí\a 
*ví mantcnerfe dc la que halísban por 
Vtprow- T''erríl * en cu'0 repartimiento 

tüi pome- ví"aba Gonçalo Ximenes , prudéri' 
cia v • • • -

Convenía 
que entraba 

j 

»« , armis «-"» * è igualdad , teuiendo ref-
« mam peto à la fatisfaccion de los Solda* 

, i a lo por venir ; por eíio 
i 

Vtíforiem-
¡Bverit rit~ 

dos , i a lo por v e n i r i por 
llevaba aquella Gettte afligida , . 
canfada eri obediencia , tftoftrando con 

*<>»filU,pffi- d FOpio cxemplo ^ qtie i0.s Hombres 
Caftellanos i no fuebn temer pe-

frcfutttrtM l'g1'0 * m tnlwjo» , fiendo el pmne-
Tac, } , i'o que echaba mano de los Made-
Kiífe ios , fara arraftvavlos , i cor-

hacer 
en Jos 

cl que ià veces 
llevaba à cúeltas lois enfermos , f\n 
perder dé la reputación , í conven 
nientc feveridad de Capitán , i p o í 
tanto aquellos .-.ftnes $ fudores, i tra
bajos íncompii tables fe padecian 
por todos, Con filenció j quietucf , i 
concordia. 

Salióla fegutida Armada de San- UÀrnW 
i por Cabo de ella el da-da í t |á 

Licenciado Gallegos , por que al da , <ató 
Adelantado iba mejor con Letrados de Sai,t' 
que con Soldados i iban por C a - • Majta, 
picanes , Cardofo , Corral j i A l -
Varrazin j i haviendo entrado por 
aquella peligróla Boca del Rio , con 
mucho trabajo , fue caminando , haf-
ta que defpücs de algunos noeles ala 
cançò al Licenciadd Gonçalo X i * 
menaz j qüe con las dificultades 
referidas , por la Cofta del Rio ha* 
via andado mas de cien Leguas^ 
fobre las que otros primero havian fü* 0 
bido, i havia parado en vn Lugar 
dicho la Tora $ por ôtrd nombre j c\ 
Pueblo dc loe Hrirços ^ porque allí 
fe v,m à juntar quatro Braços de 
Rió* 1 que íerà dc la Cofta de la Mar, 
i de la Boca dé él Rio j ciento i cin
quenta Leguas , i ià havia vn And 
que havian íalido de Santa Marta. 
E l contento de la llegada de los 
Vergarttiiles , i de verle Ids vnoâ 
à los otros , fue grandiíirao $ i acre
centó la èfperança , dê qué tdipxd via*-
ge4áviadé fer félicifinio j en que era 
graridifima parte la conftancia , eni 
4ué permanecia Gonç.ald Xitneqez, 
prometiendo à todos breve rèmedio taArffiíí 
de fus anguítias ; í porqüc ià carga- da.iExer-. 
ban las Ágiús , determinó de inver- ,̂to 
nar eil la Tora ? porque también el ^""uw^ 
Rio iba tan crecido ¿ que fobraba por daadeíi^ 
k Barranca , è iba por la Tierra , i vsnnr erç 
Campos, deraaiter^, que no fe podia ca- laTara/ 
ininar por la Cofta j por lo qual em-
bió los Vergantines à •defeubtir ^ 1 fui-
bíeroii veinte Leguas mas, i fe bo't-
Vieron fin ninguna Relación , por-
<\úè el Rio iba tan fuera de tMdre, 
que no fe defeubria Lugar de Indios, 
i los que parecieron , eftaban en al
gunas Isletas i i todo lo dethàs qué mí.eiico,^ 
fe via era Agua. Antes de llegar à feWç«. 
la Tora fe havia echado de ver, que 
la Sal , que fe comia por todas aque
llas Riberas * fe havia por refea-
tcs , i fe llegaba deüe í a M a r , i Cof« 

concraca-
ba graií íií 
dicío deí 
defc«&ri' 



^5" i H I S T O R I A DE L A S Í K 
ta de'Santa M a i t a , la qual es de gra
no , i fubia mus de le ten ra Leguas por 
el Rio , aunque tau arriba , que ià era 
mui poca , i ran cai a , que r,o la co-
inian , íino los mos principales in
dios , i los demás la hadan de ori
nes de Hombres , i Polvos de Plu
ma > i aciibad i U Tierra , adonde lie-
gabíi la Sal de Santa Marta , fe dio en 
orra Sal de Panes , como de Pilones 
de Azúcar , i quanto mas arriba íé 
fubia por el Rio , fe hallaba mas abun
dancia > por la qual , i por la diferen
cia de la vna , i de la otra , fe cono
ció j que fubiendo la vna , baxaba la 

D Í A S O C C I D E N T A L E S . 
otra , i que era impofible dex; 
Ver gran población , pues la contra
tación de la Sal. era tan. grande , i 
porque decian los Indios , que los 
Mercaderes , que la llevaban , afir-
mabíin , que adonde fe hacia , havia 
grande* riqueças , i daban mucho 
que penfar , haverfe atajado el cami
no de manera , que ni por el Rio 
fe podia fubír , ni llevar adelante ¡a 

noticia que fe pretendia tener de 
donde iba aquella Sal : cofa 

que les pufo en notable 
confuíion. 

Fin de la quinta Década® 

HIS-



H ' I S T O R L V G E N K R A L 

DÉLOS HECHOS 
I )E EÒ S CA S T EI J ANO 8 
i .NLAS ISLAS YTIERR AFIRMK 

DELMAR OCÉANO 

ose concie 

F s a '¿ta ¡s ai -Anton 10 d c H e r r e r a 
Co ron is la . 

M a y o r de S U A í A G E S T A D 

. ü lasYndias v Coi-o insta de Castilla I 
y 1 , e o n 

D E C A D A SE S T 
A L R K \ Ni tes/'-o Señor 

{cAb ciricay Süw 

IcUI. 

A ' / ' / . M A D R I I ) 
<:•/?Ca O / H c u x c í R e a l d f , Nifo la S Hodi-iguC'zTt-anCX>.i/^O.CenPriviUc/to deSuMcyestad 





A L C A T O L I C O , 

Y PODEROSISIMO MONARCA 

F E L I P E V . 
REY DE LAS ESPAÑAS,&c. 

Y E M P E R A D O R D E L A S I N D I A S , 

N U E S T R O S E Ñ O R . 

A turbación, que causó en la ferenidad 
d e T h e o d o n c o , R e i d c Ital ia,(r )elrobo (tl) T^oricustpudCrif iodor.Sí . ' 

v / í .epiji . if . Aarbum mm:scfl ,noftm 
devna Eítatua en laCiudad deComo.fuc temporibus^anüquorumfatla decrefee-
el maior aplaufo , que merec ió à la Fa- re: fmernmm Erbium quotidie defi-, 

•n , , i r T dnarnus augure: Quo circa prafentt-., 
ma : Procuraba engrandecer, i perpetuar Ias Haça- ^ te iuf;ionibus ^dmonemus , v t - ¿ k 
ñas de los Antiguos Heroes cite Famoíb Scyta , i Comen/i Civitate, Mmam Statuam, 
V i e n d o profanada fu diligencia, p o r el atrevimiento 9 ^ P»r¡ffe f u ^ m t u r ^ m n U n i m f t ^ : 

* , _ te per çuiras. ò pendens et iam centum 
codiciofo , ò maligno , diò leveras in í trucciones áureos fi quisbtt facnkga furta pro., 
contra los que violaron fure l ig io íb empeiío, ponicn- derc malucr i t^c . 

do T a l l a , publicando ( z ) Edidros exorbitantes à los (l) nmvmneoãoridRegis, apud 
queen otros crimenes (3 ) empieçan cl eicarmiento C S w à . d i f t . U b . i . epifl. j f . Cent am /#. 
dcfde cl temor de la indignación de los Soberanos; ^ n o s l a r g ó t e n o f i r ^ e m e r e r i ^ m * 

. clat, qnt òtatuam de Comen fi C h i ' 
pues templando el rigor , con el recelo de que le c í - vitatt rapuerit, de fuofaáo , qmd 
condiefen los delinquentes, o frec ió en ellos perdón, max'mh nocens requirit indttlgentiam 

v , a - fe noverit hubiturum. 1 premio a los que merecían caltigo. •J 

Generofidad , que no debe atribuirfe à la cle
mencia , (4) que fitmpre procuró autoricar, fino al (?) Lei - SoJent,i6. depr^fcripHsvet' 

r • r A r r 1 *>i bis, leg.^.tf f.de cenditioneebttirp. 
cuidado de conieguir iu delco,pelando en el,mas que c a ú f a „ / 

la publica conveniencia de la pcna.el rcí lablecimien-
to del adorno de la Ciudad , i de la Memoria , en que p r f i t o ^ m ^ deleft nos mw 

mficos ejje m amore vimitíte, oci n a ho 
confuiero la importancia de mantener en las R e - contra eos, qui pradiavrbmwocu-
pubiicas incorruptibles las H a ç a í k s de los Heroes, pabar.t. Clcmenter irafeimur, quando-

,. ^ r v T - ^ • £ J i-j J vitia íoia dammmus, 6? lib. 4. epifi. que dieron credito a lus Naciones , cuia ndelidad A t¿ , , .n ** r j . 
T 40. tíf kt>. y. epijt. 4. 

origina cl Amor à los Principes, ( j ) para que vi

van gloriolamente. „ „ , ,„ n 
, j (f) Cahodor.//*.r.f/)//?.i4.ghtlahoe, 

S i vna Eítatua inquirida,(6) que pudiera bolver- ep Regale propofitum .gkriosé v iveri 
fe à fundir con la T a l l a , oftentò lagrandeça del Real am«ncun£iorum. Enodius /^ . j ,^ / . 
. • 1 . , , . - r • j n. - • 1 í- Nullum Genus Domnandi fubli\ 

Animo , en el cuidado , i magnif icen¿iáde reítituirla 5 . ... , t . • 
à fu Bafa , con vniverfal admiración de íü Imperio: jUbijcit. 

qué manifeí laràn las que oi reílaura el h u m o de ia 

Prcnfa,en culto de V . M . à cuios fagrados raios deben CtiCioàor.B.f.eptfi- if-SedpS" 
los inextinguibles explendorcs , con que buelvcn à rum diligeithimpletafunt, qua cunf*, 
brillar , para adorno del ámbito del Orbe , i optmè fuiflpmurata. 

pa r a 



(7) D. Toann. Chryfoflom.honúl.t. Para vniverfal enfeBànça de todos ? Pues los Heroes, 
:id P h i l i p p . ^ virtuteminfequeadam q u e iacen c ícuípidos en eí la Hiftoria , -Valeroibs, 
is.quibma.&gemrofa menteprtdi- Dicftros, i n g e n i ó l o s , Purifimos, i Santos-, dàn r e d a 
tus eft , exempl i eonm , qui reñ 'e je v •- . & 
gefirunf adduàtur : homil. 8. W a todos , que iegmr , i documentos ( 7 ) de Vulto, 
£}ebra.as.D.U\á.?&\üñoUib.i.epiJi., que imitar : i los que aun no merec ían llamarle 
¿ 6 7 . D i v i n a , inmor talis Natu , . , I O L - J J I C U - I ^ z c • Hombres ; porque la Barbaridad, la Sobervia, ¡a ra , omnia òupitciorum exempla im- ' F T 
fnbis iure^ac merito'mveSta, Litera- Ingratitud, i la infidelidad , borro , por deígracia 
rum Sturarum Mommentis emen- fuia ) ia mejor pai.tc de ^ Racionalidad , enfeñan coa 
dationis noftra caúfa confignavit: v . , 
•ut ewfdem fence metu , ab eijf- lus miquas acciones , a huir deíac iertos , 1 vicios, con 
ã m flagitiji deterreamur. <¡)uam que grangearon el común deíprecio : procurando por 
obum fipmasmemmus per dog- los medios concrar¡os ios demás librarfe de la inia-
mxta Religio, cultujque Dtvinus con-
fervetur : £5? lib. 4. epifl. 172. Non mia, que oien, i incluirle en la eftimacion, que hace 
exigua ex maximrum , praclarifsi- venerables à los aplaudidos: igual D o d r i n a mani-
morumqm virfutis operam comemora- r n \ t~ r • - I - I I I I T T 
tione promamt vttlitas : N a m , para el fofiego, 1 tranquilidad de l o s H o m -
¿ormientes animas ad virtutent ca- bres , empeñarfe à la imitac ión de la Virtud , ò al 
pejfendam exfufiitat 5 ignavas, ac aborrecimiento de la pervcrfldad del Vicio , mas exe~ 
jocordes exatañores ejficit; £? vitijs 1 
indulgentes erabefeere decet) &c. crable , quanto mejor delineado. 
(8) Séneca de Benefitijs, lib. 3. cap. Las Eftatuas de los Maiores , ( 8 ) colocadas en 
¿8. P o l i b . / ^ . libA. Plin lib. i r . , . . . , _ . , , „ W 
f^.i.alijapudFr.GregonumGar- 'os Atrios de las Cafas de los Romanos , en muda 
chm de Origin. Indar, lib.^.cap. 19. períl iaí lon , incitaba à fus Defcendientes à fer 

f'fk « i J • virtuofos: i la torpeca de los Efclavos beodos de los 
( 9 ) D.Clemens Aiexandnnushb.^. r ' 
Pedagogi , 8. /o/. zóS. lio- Lacedemonios apartaba à fus D u e ñ o s de la inde-
tas autem ( fermrum turnen funt lio- tencia que miraban , precifandolos à la honeí l idad, 
tes ) Lacedemonij cogentes inebria- , 1 . , . . . 
t i , f i b i fobrijs , eaque faciebat W 1 cuidado que debían tener, de no injuriar con 
ebrietíts ¿ vt hoc qusfi remedij Joco, Barbaridades la Naturaíeça 

f M etfet, y ad v t u emendationem Açx efta Hiftoria.llcna deHombres raros.cuia me-
conduceret oltendebat: objervantes er
go illorum Turpitudinem, docebantur moría fe confervaba , no fin materiales defvelos, en-
ne in idem quoddammbam vitium tre algunos Curiofos: ià derramada,en todos,perfuade 
inciderent' , ex e rfori?M ?™j'rej ^oc eficaz à la gloria, i e ícarmienta eloquente à l a m a l i -
confequentes , quod ipji non pecca- & • 1 
iéñt\ &c. Plutarch, de DiSiis , cie con los exemplos. L a s Famofas Eftatuas, que le-
f a m i Lacedemon. & his, & l o a n n . vantò la piuma j aesf igurò el Tiempo , reftauradas, 
Tzezes addua. Cragtus lib. 2. . . 1 , ^ \ n. 1 1 
tabula 7. fap.9. 8c Meurfius inMif-1 juftamente , por el alto , leguro , e meftimable con-
ceUama, Laconicajib.i. cap.6.fol.iz8.cepto de V . M . fon elevada Dodr ina , que reciben fus 
f b i etiam Demttrmm Cydonium inn- t xr r 11 1 • r J 
Libro de Contemptu Mortis allegat. 1 x á t s Vafallos, con la veneración que fundan incoa-
(10) Cafiodor. epifl. 24. cap. to. trainable en lii Sacra afabilidad, (10) para maior 
guts enim tanta affabilitate fufeepta ¿ t c o r o ^ fu C l e m e n c i a , ( 1 1 ) que fe apropria ios 
non reddat venerationis eximia ; cui 1 1 . ^ 1 1 ^ 1 
ante digmtioms ekquium ab omnibus Monumentos , que erige al bien C o m ú n del Orbe, 
eomendationis fut dektur officium. para perpetuo obfequio.i eterno aplaufo de las feiici-
(I o $ » i a de claritate firvientium dades D i ô s comunica al Rein.0j i ai 0 r b C i en el 
erefeit Fatn-i Domnorum. I heodor. 1 
apud eundem, epift. 3 .^ .3 . g lor ió lo Imperio de V . M. 



F E E " D E E R R A T A S, 

E n la Decada Sexta. 

FOI.30. co l . I . lin.js.botti l .f-» }» .c . i l . i s.B.que.f.i jQ.c i . l .ç .B U . f . i n . c . i I.41S .D.Vlcnts, l . D . F r . V l -
ceiite.l.5 j.Capitancs, que! l.Capiunct, decia que. Lzo.^.l. 1 +.hiele, 1 hkiife. f +9.c.i. l . j p becer, Lhate*, 
I.4 s ReieSjt.Reinoi. i. i j . c . i . l . , 1 .i-ope2,l.Lope. t'.5 + c a l . +j huitfe.l.lj,iU(e. f. 5 7 .«, 1 1.57 . MeiinUno, 
1. Meridiano, f.ó i . c . i . l . 57 -üoo.l.de t>on. t.d z . t . i . t.».l'a«jlo,l.i'u«b!».f.í } c. 1.1 í «.q ê, 1. fe,, f. 8 5 .c. *. 

l.H.Sotov«nto,l.S«iaveiiio. f. l o o . c i l - * j . i-*tinano i^iego.l.i ormano. ].¡c^o. t d 4. c . i . 1. 50 hechos, 1 bechat. 
f.XoS.c.s.l. j i.Eiitlque,l.iintlq.ez.f.io>.s. a. l.y 1'.oviuvu, 1.1'roviuiia. l . i +. icri:>, t'c.iil. 1.1 ç.cvuli jue.:, l.confi-
gueu.f.i 27.c. i . l . i j .uemartiones, i.Jjeniarcacionii. f.i JO.Í 1.1. jD.uiras, Lo ia») 1.1 + 1 . ç.a l.j^.l'an-o.l Po¿>;u, 
t 164.c.a.l.ai .Vofallos^.VaUllos c.a. 1.5 .qrerla, 1 que ju t'.i 6 s.c.i . 1 j 5 mvia, 1 tenia. I 4S .vil Monte, l.en va 
Monte, f .6 5.c.i 1. s 3 .eit. abJn,l.eiuOaii. f 170 .6 .a . l 10 Alvarado, 1. A I T iro. {.» / 7 . 1. J + .«atore, 1.caio 1 ce. c a. 
l . i s .l'uefto,!.Huerto. I.40 quadaioii, i quedaion. 1.1 o a. : . i 1. jo.los,! i los. c.a. I-/ • i i, l.nl. f.f y 5 .«• a J. i % • vc, 
l.vn. f . i 97 . c l .1.4i.i>uedieieii,i.pi.dieleu.f. JO 1 c.i-1.1 j.mucho,l-'.nu; 19. f . ia ; , c . - . l . J l.piimetot,1.111 irncíu.l-ioí . 
t.l.l.jj.Aguayabal.l.Guayaual. f.¿ } }.c.a.l.+ i . goveriiafc,l.¿,)feraalcii. 

J in ta ma)gen, 
pOl.pj.c.a. l ln. iS.Aigre, l.Aegre. f > i d . 1.. .deicieu, l.de|jlcu. l.!).refoln,l.iefoltt. f.145 c.a. l . s . Hernando,1. 

Franci¡'co.f.i<.4.c.2,i.i.obUiuu5,l.tiolliJi.s. f . iy^.i .a.l . ij .cum,1.cum. t . i » y.k.ao Uafatjl.ajat.f.a 34.si* j . a *. 
fragtamui, l.fiangamur. 

/<? Decada Séptima. 

F O I . 9 • col. a. I'm. s 3. Chile,!. Chüii t iu.c. 1.1 , .labile,! ^hllc. e . i . l . i a.Poitutugal, 1.Portugal, f.12. c . i . 
Mat tin, l.Juait. f . i 1 c. ¿.i.-i j .adai«^a'.c,l.aaete^aú. t .a ¿ .w.i l.*4.Mti>ái:¿,l.Mcii.t. J. S c.a.l. 44 co.rieicndo, 
l,i.o 1 lien jo, f. j . c . i .¡.^.ciüqiieia^.ciuqueiit-.t., , c.i . i . 5 2.borra i.1.4 i.c.i .l . ¿s.mui'uiiCjl.inucite.f. 5 1 . w i . 
I.37 .eyacular,I.CACCU tai. f. ^ a . c . l . ^ í í . O uanc os, 1, t uaiiacos. f. 87 . c . i . l . i o. borra 1'. igo l.ope¿ de A ti une 1 o a/. 

f.8 E c . j . l , a? larrarcus,!. Tara Icos. 1.9 a. c . i . 1.17 . pe paco, i pedaço, f. s 3.c.a. l.y.l'onuguelc», l.Caileilaiios t.too. 
C.2.1.41. Q¿úiiiil,l.Q¿ii.hil1c.2,1.2 4 Q^iti 1,1.Q^icbii- f.ioú .c.a .1. .fexü,l.feíü. f . i ¿o c a l.20. ac..irt>ti.adentrai 
f .147 .c. J.1.4I .Uuico.l.Keles. f-1 o ji.c.1.1. j 6 .dei i^uzco, l.de los Keies. c.a.l^y.^odngu, 1 Fedro, l . i so.c. 1.1. a v. 
del,1 de. f a S4 C i.l.a.períuüida,l.t erluadido f. aoi.^. . .l.z ji.lnt'ameiia, de i'icas: l.li.ia. teila, de i í e s . l.ao/.crai, 
1.4. l'lcaraSgl.Pucarai. f.aaa.c.i .1.11.para,1 para cíe ..par, t.a 24 c. l . 1.1 o .Vlior el, l.u ocíalo Pi^at o 1 34. «cerca. 
1.acerca. ( ' a 1 e l .1 47. peligro,!.peligra f ' i 3 1 . c i . 1. S i-Gua&.o, 1 Guanuco. 1-5 3.1 líanos, i.'í líanos: t. 243.1..1. 
1.37.maudo,!.mando, f.8 S.c.a. l . j j.Mi^tuOjl.Mixian. t i i a . c . a . l . j . por,i.cpn.f.a J i . c . i . l .4y . Gomei, de ültacio, 
1. Cemci á« Eftado. , • . ' 

E n la margen. 
p O l . j í . c o l . i .Un.10.murrio.,1 muerto, f 91.c.a.l.a. vlll.ioui s,l.\lllaloboi. f.177 c.a. l.*7 . Napolitiu,l.Ncapo-
' lltani. 1.1 9 1 . t .a. l . i . fcmül. l . femillas. f.y.c.a.l.i 5.lndeffeG,l.lndefttlki.t. s i.e.a.l.24.0.ndete, l.occidere f.7 3. 
<. 1.1.1 o. tui ui i , l.iutatl. f. 1 o d .c.a. l . i 6. maufutaai,!. man lutam. 1.1 1 tí .c. t. 1.1 a.vliò,!. , c.o. t.i ^a..c.i 1 1 3. V'opa, 
1.pompa, f. 1 5 a.e.i . i . i .ae.l.ac. f. 1 5 u .c.z.l. 1 a.desbouella»llei,l desboncuaviUet.f.t i j.c.a.l^o.pleo,! plebs.f.1.7 y. 
ca.I.28.dcitrictlor, i.diitiictior. i : i ¿ i . t ¿ . i . l . i o . lecus,i.le turn. 

Mrt la Década Octava. 

FOl.5. col.a. lin.47. allá, 1.4c allá, f .12.c.a.i. s+.RUa vadeneyra, l.R".Tadfne;ta E »7.c 2.1.a 1. pedla,l pedir. 
f.i8 c. 1.1.44.el,l.del. f. 36.c.a.l.51 .muere,! niuette. f.37 c 1.1.3 ^.1itiiu . ic,.l Pieüd^ntes. f.3>.c.i.l.|r*. 
TovivlUa,l.Iob¡lla. f.<.o.c. 1,1 8.Hermano,l.Hernando, f. ÍO.C.I .1. $ lí Ma..ran^a,l.Mai:.traU^a.(.67 .c.l.l.40. 
atlio,1 aito.t .8 8 .c.i .1. 57 .Art,llcria,l. Anil ltria. f 1,0.1:, 1 1 17. peí le\ci.ia,. pienervaba, t.i > 3.C.I.1.34.co

braba,!.cojuda l . i a 6 .c.a.l. 5 4.0t)ilpo,l.Oo¡ípo , ( . ( 28 .c. 1.1.4».Prelidciiies, l.l'.cUdei.te.l.i ¿1. c. 1.1.9. bon» a. 
f. 140.C. 1 • I - 34.dHciciicias, 1 oitetcncia. 1.14$. c.2.1.4 2. en buen gobierno cjue lepa, 1 el L uen guvien o <n que lepa. 
i. 16 o .C.2 .I .14 Cha)«uLe,l.Chayauta. f . i 6 8 ,c. 1.I.48 .afcaiidali^ai,l.elcandalisar. f.17 t .c.1.1.6' ios, l.los. i.i-jt .c.2, 
1.4 3.Uliio|ora,l.Biiio|o(a. f.i 8 1 .c.2.1.24.1estL.es. f . i s á.c.a.l j / Juan,! tietnan. f 18 8 . C . I . l.a^.accaban, 1.acaba
ba u. 1. jo.Hertladeí,I.Hernandez, f.i So.c.a. I . 4 7 . de los Ke|es, l.del Cu.1.0 t . i , 1. c a. 1. .pe,i.de. f.i 9 a. c.2.1.*. 
quatro,!.quatro, f . l i 5 .c.2.1.̂ -8 .deiilla,! deíilüa. f . » o s . c . i .1.4;. UIIOTÍU,!. Antonio f.a 1 s .c 1. 1.44. legando,l.lle» 
giudo. f. ai 6 .c.x.l-I i.culpedo,!.culpado. 1.34.dtf«nimarl., l.delanimaile l.^-j quleier,,..quieren, c.a. l. .+.Gínie1l» 
Cciuc.f .228.Cl.l .46.biviendo,! .havia».( .24? c.i.l.47.bnde)l.i.iiithe. f.aoy.c.l.l.^y. nieoio^.Bdltafar. 

E n la margen. 
rOl . t f í . c . l . l . j .Tru i l l l o , ! Rele».f.8*.e.l.l.lí.TÍci)S)\.Trhl)s. f.y 3.e.*.l.»7.deerat,l.de*rat. f . i3*.c.a. I. 
" l.cupere, I . 3 8 , labore, l.Ubotem.f.i 38. «.». 1.2i.ypar} l.^pai. f.2*o, c . i . l.-o. putllce, l . íublicii .f .»45-l-a. 
0rte , 1. forte. 

He vifto efte Libro , intitulado: L a s Decadas de Jníonio de Herrera , Çoro-
iiifla Maior de¡u Magejiad, i fm eftas erratas concij-oiiGc con fu Oiiginal. Ma« 
dnd , i Fcbf cro i z . de i j i p . 

Lie . D.Benito del Rio Cao 
de Cordido. 

Com&or General por íuMageftad. 

SUMA-



S U M A R I O D E E S T A 
Sexta Decada. 

ONÇALO X í m c n e z de Quefada continua fu Defcubrimiento dct 

R i o de la Magdalena : entra en el Nuevo Reino , que él l l amó 

de Granada : i luego entran Sebaílian de Belalcaçar , i N i c o l á s 

F e d e r m à n , i de acuerdo vienen à Caftilla. L o s Caftellanos de 

Ja Florida del Exercito de Panfilo de Narvaez falcn à Nueva-

Eípaña. Viage de Fr . Marcos de N i ç a à C i b o l a , i entrada de 

Francifco Vazquez de Cornado. D . Antonio de M e n d o ç a , Vi íbrrei de Nue-

va-Elpaña , i el M a r q u é s del Valle , embian Navios à deícubrir por la Mar del 

Sur. Tratan íe cofas del R i o de la Plata , Santa Marta , Nicaragua , Honduras, 

i la Guerra deCerquin. Hernando de Soto entra con Exercito en la Florida. 

E l L i c . Juan de Vadillo và defeubriendo defde U r a b à , i pafando las grandes 

M o n t a ñ a s de Abivc , fale à C a l i ; i Jorge Robledo và defeubriendo en las Pro

vincias de Abajo. D . Diego de Almagro deja à Chile , i buelve al P e r ú : procura 

veríè con Mango Inga. Entra en el C u z c o , i prende à los dos Hermanos H e r 

nando , i Gonça lo Piçarro. Sale al R i o de Abancay contra Alonfo de Alvarado, 

dale Batalla, i préndele , i buelve al C u z c o , contra el parecer de Rodrigo O r go-

ñ e z . Alonfo dé Alvarado , i G o n ç a l o Piçarro fe fueltan delaprifton. D . Diego 

de Almagro , aunque tarde , v à con Exercito à los Reies. Las diferencias de Aí~ 

magros , i Piçarros fe cotnprométen en el Provincial Bobadilla: conciertan , que 

los dos Adelantados fe vean en Mala , i Almagro fe retira , por fofpecha que 1« 

quieren prender. E l Provincial declara fentencia: agraviafe el Adelantado A l 

magro ; buelvenfe à concertar , i fe dà libertad à Hernando Piçarro , i contra lo 

acordado và con Exercito contra Almagro , que fe retira al Cuzco . D . Francifco 

Piçarro queda en los Re ies , i embia à L o r e n ç o de Aldana contra Sebaíl ian de 

Belalcaçar. E l Exercito de los Almagres pelea en las Salinas, i queda Almagro 

vencido , i prefo. Hernando Piçarro Je hace Procefo , i le m a t a , i derrama la 

Gente , embiando Capitanes con ella à diverlas Entradas , i De ícubr imientos . 

Sabe v iu Conjuración contra é l , i caíliga los culpados. E l R e i manda poner vna 

Audiencia en Panamá. Inga Mango cont inúa la Guerra contra los Caftellanos. 

Diego de Alvarado viene à Efpaña contra los Piçarros , i en la Corte defafia à 

Hernando Piçarro. Gonça lo Piçarro và al Defcubrimiento de la Provincia de 

la Canela : i el Capitán Orellana navega todo el R i o de las A m a ç o n a s , i lale à la 

Mar del Norte. E l L i c . Vaca de Caftro và al Perú : llega al Puerto de la Buena

ventura : compone las diferencias de Sebaílian de Belalcaçar , i Pafqual de Anda-

goya. E n P o p a y à n fabe , que los Soldados de Chile mataron al Marqués Don 

Francifco Piçarro : i que llamaron Governador del Peru à D . Diego de Almagro 

c l M o ç o : hace llamamiento de Capitanes, i de Gente : declarafe Governador del 

P e r ú , i con Exercito và contra D. Diego de Almagro el M o ç o , el qual con fu 

Exercitei. íale de la Ciudad de los Re ies : i Juan de Rada eftorva el pelear coa 

JPvralvarcz Ho lgu in , el qua l , por la Sierra, và en demanda de Vaca de Caí lro . 

H I S -
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E LOS Ĉ -AS'X<ELLÍALIN C33 
LAS ISLAS, Y TIERRA-FIRME 

de el Mar Occeano* 
E S C R I T A T O R A N T O N I O 2) E H E R R E R A , 

Çoronijla Maior de fu Magefiad , de las Indias f ¿ Qoronijia 
de Cajiilla, 

JO EÍ CZ/ U ^ L , D - ^ L , S Jti J ^ L . @ 

L I B R O P R I M E R O . 

C A T I T D L O I , eDc lo quepafabaen la Governado» de Veneçuela. 
i que Nicolás Federman, Teniente de Jorge de Efpira , puebla en el Ria 

de la Hacha , i fale à defcubrir , i Gonçalo Ximenez de Que fada, 
continua fit defcubrmiento. 

ALIPO Jorge de Ef
pira à íu clefcubri-
miento, el Año pa-
fado ( corno queda 
dicho ) fu Teniente 
Nicolás Federmnn, 
por ¡a com i fon que 

le havia dexado, fue àpoblar el Cabo de 
la Vela, en la Provincia deCoquiboeoa, 
i teniendo avifo , que Gente de la Go-

vernacion de Santa Marta havia entfadò* 
en la de Veneçuelâ j i que eftaba en la 
Tierra, que llaman de los Goronàdos, 
acudió à v è r l o que pretendia ^ i halló,¡ 
que havia hecho mucho daño en ella» * 
que los Indios fe havian alçado; i aunque 
la Gente que embiò fobre los de Vene» 
çuela , prendió al Capitán , que andaba 
con ellos , j defannò à los Soldados, 
Federman k fóltò, i rdtituiò las Armas, 

A i los 
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i los dcxò ir libremente à fu Governa-
cion. Llegado al Puerto del Cabo de la 

El Cabo ycja ^ e^uvo aguardando dos Navios, 
^ 6 mê clue Hevafran '0 y.110 era mencIter p.ira la 
noíepue- población $ i à diez i lie te de Hebrero 
fcla? llôgaronj ítiofe h i ç o , por haver halla

do } que aquella Tierra es llana, fin Mon
te, íeca , i de mui pocas aguas, i eitè-
r i l , fin Rio, que falga à la Mar, i que los 
Natumle.s, que habitaban en ella no co
mían Maiz, fino Pefcado, i carne de Ve
nados,, por fer t i e r r a de mucha c a ç a , i 
pefquerias , i por Pan vna fimiente de 
cierta Yervu Salvage ¿ ' q u e limpian c o n 
mucho trabajo, que fus camas eran Pe
llejos de Cueros de Venados, en tierra j í 
aunque dieron cata à las Perlas , no ha-

TSTcolàs ^aron ^J10 mueftra de Aljófar , i peque-
Fedèrmá " G ) i hallandofe Federman coa docien-
v à en de- tos hoQibres de ;í Pie , i de à Caballo, 
a iáda del partió por el mes de Junio en demanda 
Riogcau- del Rio grande, porque entonces por to-
d6* das partes corría nueva , que alli havia 

grandes riqueças,i paradlo paso la L a 
guna de Maracaybo, i entró en e l Valle 

IMle but Cucuyo , que corre Norte Sur, l egua , 
no "para * inediaide largo,i media de ancho ,cer-
p o b l a t , í cac*0 ^c Sierras por todas partes , i el 
fuafiento» nombre tomó de v n R io , que pafa por 

é l j i pareciendo, que aquella Tierra era 
buena pata hacer vna población, defpues 
] a hiço e l Licenciado Carvajal, por fer l a 
Tierra lana, i en la entrada de muchas 
Sierras abundante de mantenimientos, 
aíl para los Caftellanos, como para los 
Naturales, con mucha diverfidadde fru
tas, i Cañaíiítolas, i fer en comarca mui 
a l propoíito para los deíignios, que en
tonces fe tenían. Eítà cinquenta Leguas 
de la Mar, fetenta Leguas de Leon, de 
la Provincia de Caracas, once de la nue
va Segovia, i p o r otro nombre Bariqui-
2.emeto, catorce Leguas de Portillo de 
Carora, veinte de Truxillo , i en toda 
efta Tierra no havia Señores, ni Casi-
q u e s , ni à nadie tributaban, ni h a d a n 
mas que a l legarfe a l ,que era mas pode-
rofo^para darles de comer, i de beber. 

¡Ricos , í E n los Ritos eran como lós d e m á s de las 
coftííbres Provincias 'Marítimas^ teniendofe por 
ár ¡osNa» cierto , que Hablaban con e l Demonio; 
tura les de y Ç ^ ^ tcneY muchas mugeres, finguar-

H vcuyo, n¡nglin paicntelco> i ft aprovecha
ban mucho del ĥ imo délTabaco: g u e r 
ras nunca faltaban entre los de diferen
tes Lenguas, por quitarle hs mugeres, è 
hijos , vjios i otros fus armas eran Ef-
padas de madera mui d u r a , Arcos, i 
Flechas , i Dardos, con agudas puñ-

"fas coíkdíts > fieuiprc andaban defeudos. 
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con el Miembro Genital en vn cuello 
de Cauibaça, i las mugeres con vn pe-
daço de Manta pintada, i algunas v i u 
hoja de Ai bol grr.nde , i otras nadas 
tienen aora Ingenios de Açúcar , i co
gen Algodón, i han començado a vcf-
tirfe, i también fe dà el Trigo , Cevada, 
Legumbres,Hortaliça, i Frutas deCaf-
tilla: Animales, como Tigres, i Leones, 
hai muchos , i mucha caça , efpecial-
mente de Venados , de los quales qual-
quier Vecino que và à las Vegas coa 
Caballos, Indios, i Perros, en dosme-
fes matan mas de quinientos Venados, 
i en algunos fe hallan Piedras Eecaresj Minas d¿ 
tienen Minas de Oro , pero no fe bene- 0l'0 en}* 
fician por falta de Gente : crian aora t'et™ asl 
los Caftellanos mucho ganado Vacu- p0"Cl,^¿ 
no, i Ovejuno, i buenos Caballos. E n n0 fe [ie. 
efta jornada deícubriò aftmifmo à lia- ntfichu} 
riquizemeto , junto à vn Rio , aíí lla
mado , porque quando viene turbio, Barífjuize 
parece de color de cénica , adonde fe 'e 
ílindò defpues IH Nueva Segovia j i ha- ^a^-Fc" 
viendo Nicolas Federman invernado cn nrir'a ía , m s r - » - eíta jorna 
el Tucuyo , comefico fu viage a 13. da<qíl<íhl 
de Diciembre , dexando en fu lugar ce al RÍQ 
para el govierno à Francifco Vanegas, grande, 
con fin ( fegun la relación que le da
ban los índios) de atravefar las Sierras; 
aunque era contra lo que Jorge de Ef~ 
pira le havia ordenado que 3e íiguie-
fe, para focorrerle j i aunque tuvo im
pedimentos de los malos p'afos , i Guer
ras de los Indios , al ñ a aportó al 
Nuevo Reino de Granada , i die'fde el 
punto que partió , los de Coro hacían Los vecí-
inftancia al Rei , que embiafe Juez de «os de Co 
Refidencia , porque no citaban bien: 10 l t ^ ' 
cofa que en fu prefetteia no fe atrevie- x'ií1̂ '"r 
ron a imaginar. E l Licenciado Gon
çalo Ximenez de Quefada , que tam- Gonçalo 
bien llevaba la mifma demanda, hallan- ximenez 
tloíc en la Tora , en la Ribera del .Rio deQiWa-
grande , i el Licenciado Gallegos, que da ie ha-
tenia à fu cargo los Vergantines, efta- l!a 10111 cf 
ban mui congoxados , porque defde el ^ota" * 
punto, que llegaron en aquel Aliento, 0 8 
havia tres meíes que entibiaban Tropas 
de Gente à defeubrir camino, para pa-
far adelante por la Ribera del Rio , 0 
tomar la Sierra , i no le hallaban para 
lo vno , ni para lo otro : cofa que los 
tenia en gran afán 3 porque en l.as mu-* 
chas leguas, que baila aquel punto fe ha-
vian caminado, los Soldados citaban con 
mucha anguftia, por los trabajos padeci-
tibs,fufriendo notable hambre, de que 
jnuchos eran muertos; lo qual,i lacon-
f u f i o n de verfe c f̂i ijnpedjdoi de paíhr 

«de-
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D E C A D A V Í . 
adelantemos tenia atribulados,! 'dcliinima-
dos; i con todas ellas dificultades, el L i c . 
Gonçalo Ximenez eílaba mui pueílo en 
no fe retirar , fin facar algún fruto de 
tantos trabajos, confiando fiempre,que 
por alguna parte havia de hallar falida 
para tomar la Sierra , que diaria como 
treinta leguas de la Tora , afirmando 
íiempre, que la Contratación de la Sal 
no podia fer vana : la Gente hambrien
ta , flaca , i cali defefperada, le rogaba, 
que pues con la comodidad de los Ver-
gantines podia facilmente facade de ma-
nifieftaperdición, no quifiefe ver àfus 
ojos tanta mi feria, i defventura, como 
feria la total muerte de todos; pero fu 
reputación era tanta con los Soldados, 
por fus virtudes , i fu valor, que con 
manfedumbre le pian , i con valor le 
obedecian : confultaba fiem pi e fobre fa
lir de aquella tribulación,'! bufcâr algún 
expediente para mejorarfe , porque aquel 
intermedio del Rio , i de la Sierra, eran 
grandifimos Pantanos, i Ciénagas, con 
cfpefifimas Arboledas; i finalmente, tan
tas veces fueron, i vinieron , bufcaroji, 
i penetraron por diverfas partes , que 
los Capitanes Cardólo , i Albarracin ha
llaron vn Rio , que baxaba de la Sierra, 
i fubiendo por él en vna Canoa, recono-• 
cieron raftros , i fendas, por donde pa
recia, que andaba Gente , i que podrían" 
pafarlos Caballos, i hallaron de aquella 
Sal: ella nueva alegró tanto al Exerci
to trille, i confufo, que ià les parecia, 
que tardaban en moverle de aquel Afien-
ío , adonde tanta aflicción havian te
nido. • ' ' 

C A T , I / . 6)ue continua lo qm 
hi$o Gonçalo Ximenez, de Queja* 

daen fu Defcubri* 
miento. 

O Ría referida relación d é 
los Capitanes Cardofo. 
A ibari acin,mandò el L i c . 
Gonçalo Ximenez, que 
fuefe el Capitán S. Mar-» 
t in, en ciertas Canoas, i 

reconocer dé nuevo aquel R i o , que los 
¿os Capitanes havian hallado, i que fu-< 
blefe quanto pudiefe por e l , bolvien-
<3o brevemente, i con particular avifode 
lo que hallafe. Caminó como veinte i 
cinco leguas por el Rio arriba , con 
inucho tiento, haciendo feñalcs en las 
faites que le pareció-, i bolviò diciendo, 

L I B R O I . j i 
que havia hallado alguna Población, aun
que poca-, i que à lu parecer, havia vif-
to Camino , que baxaba de la Sierra , i 
hallado Sal en poder de ciertos Indios, 
*Ellb diò maioranimo á GonçalorXime-
nez , i quilo ir èl mifmo à confi derarlo, 
con la Gente mas fana que tenia, fien-* 
do los principales fu Hermano Hernán 
Perez de Quelada , Juan de Junco Her
nán Vanegas,Martin Galeano,Juan de 
Ribera, Maldonado, Martinez , Juan 
Cabrera, i Geronimo de Anfa 5 i dexah-
do en aquel Afiento toda la 'demás, con 
los impedimentos , i Baga ge, haviendo 
llegado halla donde defeubhò el Capí* 
-tan Juan deS.Martin, adoleció , i or-
denó , que paíafen adelante los Capita
nes Antonio de Lebrija , i Juan de Ce£« 
pedes , con veinte i cinco Soldados,pa-^ 
í adefcubrir quanto pudieíen ¡ caminaron 
atrávefándo veinte i cinco leguas de Sier** 
ras montuofas,! dieion en Tierra raíà, 
ron grandes Pob'liiciories , i fcñales dé 
abundancia de Vitualla , i contentos 
bolvieron con efleavifo : i quatro Mefes 
dcfpues de haver falido de la Tora , bol
viò Gonçalo Ximenez por la Gente, i lo 
demás, que havia dexado all i , i quifo to
mar aquel trabajo , por dàr contento à' 
los Soldados j i porque conociefen, que 
fus trabajos havian fido de fruto , i feale-
grafen con tan buena nueva, hiço embar
car en los Vergántines los Enfermos > % 
quanto juzgó , que nbhavia meneíieí-, i 
ordenó , que con ellos aguardafe alli el 
L i c . Gallegos algunos Mefes, halla qifô 
le embiafe avifo de lo que fe huvicfe defc 
cubierto , ! con la Gente mas api opòfifó^ 
¡que ià era toda en mucho nienor numeró 
tíe'la que facó en Santa Marta , fe pulo en 
cámin'o para el nudvo I^efcubrirnientõjí 
porque como le ha dicho , muchos erati 
muertos de mal pafar, i era maravilla, co
mo havian los otros quedado vivos, pueá 
110 havia quedado Perro farnofo, tii inJ 
mündicia, qüe no huviefen comido, i tàt 
Camáradá huvo, que fe comiç vna Adaf* 

cocida. * - - ' ' * 
' Cami.nándo, pues', Gotóçálo Xime» 
íieiz con buena orden , como es necer 
farib en toda? las fofas , i mucho mag 
en la Milicia , llevando confideracioíS 
R la flaqutea de la Gente > ^travesó 
aqúellas grandes, i afperas Sierras, qu¿ 
llaman de Opon , que tendían cin
cuenta leguas de travesía , i aunque 
tardçí, falig à laTiería iala, i allí paiò , 
para que defeanfáfeía G^nre , i la to
mó mueftra j gòíque fl'uífo ver , que 

- * - -"-^ ' ' A ' i j i i ^ 
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juzgar ks emprefas , que podia inten
tar en Tierra , que parecia tan poblada, 
i halló cienro i ierenta hombres de à 
P i e , i de à Caballo : pero buenos , i ani-
molbs , vfados à íiifrir , obedecer , i pe-

' lear ; en lo qual con gran cordura -los 
traia diedros, i exercitados , porque el 
ocio es la ruina del hombre. Viendo, 

Sal en el pues , la buena Tierfu , i las muchas 
Nuevo mueílras de Sal , que en diferentes par-
Kdmo fe Ccs ^ Iiaililcio , hecha en Panes 
de fe ha- granc'es , aunque no teman Interpretes, 
ca, quifo faber adonde fe hacia aquella Sal, 

i algunos Indios, que acudían, admira
dos de la novedad de aquella Gente, 1c 
llevaron à vn Agua Salobre, de la qual 
la hacían mui peifc£la, i mui blanca. 

E n eñe Camino dela Sal,pafaron por 
algunas Poblaciones,donde por refeates 
de Cafcaveles, Tiíèras , i otras cofíílas 
hallaron abundancia de Vitualla , i de 
indufti'ia fe iba entreteniendo Gonça
lo Ximenez, para que la Gente cobra-

Gonçalo ê fuerÇas, porque havia mucho Maiz, 
Ximenez carnes de Venado , i diverfidad de bue-
«ntra en nas frutas; eftíi abundancia , los buenos 
Bogotá, ^di^íiçios, i la,multitud de Gente , eran 
1: clwas fe nales, que la Tierra era buenaj 

i juzgando que çorçvenia penetrarla , i 
faber el fecreto de .ella, paso voa jorna-

l , , . i da , mas adelante , haíla cerca de vna 
Provincia de vn Gran Señor , llamado 
Bogotá ,el qual teniendo avifo de aque
lla Gente eftiaña, i para él de gran ad
miración , i novedad , trató de defender 
la entrada en ella, i apercibió gran nu
mero de Gente , moíirando brabura, i 
ferocidad, i íkliò al encuentro , porque 
Gonçalo Ximenez , fiendo avifado de 
la grandeça de eíte Señor , i de fus fie
ros , i apercibimientos , confíderando, 
que en aquellos principios convenia ga
nar opi,nioQ. en aquellas partes, i po-
ncr temor à los Naturales , fe encami
no centra Bogotá , que le faliò al en
cuentro, i peqsò refiftirle con gran of-
tentacipn de Gente, i Annas , con la 

Gonçalo mifma grita;, que en todas las Indias 
Ximcirez vfan lo^Barbaros : pero en llegando à 
pdeacon p,-0bar los cortes de las Efpadas , i los 

o ¿ o n . agUd0s hierros de las Lanças, i encuen
tros de los Caballos, para ellos tetnero-
fos , fin mas efperar, i fin refpeto de 
fus Capitanes , bol vieron Jas efpaldas,. 
Era elle Señor Bogotá çl maior de 
aquella Region , i tenia íujetos muchos 
Señores , de los quales era^nas vene
rado, i temido, que amado j i fegun los 
Naturales , dixeron tenia vna cafa de 
Oro , con grai? cantidad de Efmeralday, 
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aunque como conocían en los G.ltellanos 
an lia por elle metal, encarecían mucho 
eftas riqueças, que eiv.n grandes ; i en eí-
te tiempo havia Bogotá acabüdo de hacer Bogo», 
vn Lugar muí heimofo , i de bien la- Se.r'or 
bradas cafas , cercadas de hr.ces de Ca- Ĵüf * 
ñas por gentil orden , i vna cafa para si, 
en que fe echaba de ver fu grandeça, 
porque tenia diez,© doce puestas,ipof-
tigos,con muchas bueltas de Muralla en 
eada puci ta,i cercada dedos cercas,con 
gran diftancia la vna de la otra. 

Apofcntados los Caftellanos en eíte 
Lugar , hallaron baftimentp, i muchos 
tafajes de Venado, curados fin fal; otro 
Dia llegaron doce Indios, cubiertos-con 
Mantas negras , i grandes Bonetes ne
gros llevaban de parte del Señor Vena
dos , i vn poco de Oro, i dixeron , $w 
¿ka» alli para hacer Jas Honras de ¡os muer
tos en la refriega pafadu , i retiradas en Hoimsà 
Vn Adoratcfrio , cantaron en tono dolo- losnaier-
rofo como dos horas, i media , fin que ĵ j;̂  
los Caftellanos los entendiefen , porque dejjLo* 
los Interpretes que tenían , no entendían tà, 
la .Lengua de aquellaTierra, i cón ellos 
embiò Gonçalo Ximenez à flecir al Se
ñor , que fuefe fu amigo , porque donde 
no, le quemaría el Pueblo: pero no por 
efo pareció: falièion de alli , i fueron à 
Chia , Lugar , adonde era la ordinaria 
refidencia del hijo primogénito de Bo
gotá , halláronle defpoblado, i con to
do efo acudieron Indios con baftimen-
tos, i Mantas: jfuzgòfe, que por curio-
fidad de fiber , por que el Señor man
dó matar, i apalear à los que pudo ha-
ver , i à otros rafgadas las Mantas , i 
puelfos al cuello ( coía entre ellws de 
gran infamia ) los echabe , diciendo: 
ghte fuefen à >lès hombres nuevos fue les) 
vengctfen , i .ellos iban llorando, 5 por lç> 
qual Gonçalo Ximenez ordenó al Capi
tán Cardófó , que con hafta cfaquenta 
Soldados,con guias de la Tierra ,fuefe 
adonde fe hallaba recogida mucha Gen^ 
te, que havia defpoblado algunos Luga* 
res, i diefe fobre ellos de repente al A l 
ba: no huvp hombre, que fe pufieíb er» 
defenfa : prendió hafta trecientas perfo-
nas, honibres , sugeres , i muchachosj 
que. llevó al' alojamiento , i fueron dç 
mucho alivio j porque no tenian hafta 
entonces los Caftellanos fcm'cio ningu
no , i con algunos de elíos embiaron à 
decir à Chia, que fe dexafe vèr , i trá
tale como am igo; pero no queria, ni me
nos Bogotá, por lo qual trataban de dar
le vn alborada, i quando iban àello , !es 
íalió al camino rn Cacique , llamado 
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D E C A D A VI. 
Subaufaque, i los dio vnptefente de car
ne , i otras coHis, i fe fue, i efte fiem-
ptc,defde entonces , embiaba proviíion 
al Exercito , i de miedo de Bogotá, à 
quien tenían por muí cruel , no ofaba 
parecer, i defpues fue el maior amigo 
que'los Caílellanos tuvieron , i en to
dos aquellos Pueblos hallaron Oro, i Ef-
meraldas. 

C A T . I I I . De lo que ¡medió à 
algmos ChriJÍtaños, de los que que

daron en Tierra de la Florida del 
Armada de Tanfilo de 

Narvaez. 

A es tiempo de no dexar 
mas en ÍIlencio,lo que 
fucediò á Jas Reliquias 
del Armada , que con 
gran infelicidad llevó 
Panfilo de Narvaez á Ik 

Florida, i quedando totalmente deftrui-
da , i haviendo miferablementc muerto 
toda la Gente el Año de z8. quedaron 
vnos pocos Caílellanos en la Isla de 
Malhado , que afi la llamaron por las 
dcfvcnturas, que en ella padecieron , co
mo queda referido en el Capitulo 7. del 
quarto Libro de la Dccad« 4. de efta 
HUtoría. Haviendo, pues,aquellos po
cos Caílellanos efeapado de la muerte, 
que los Indios los quiíkron dàr , per-
fuadidos, que eran caula de vn general 
dolor de eftotnago, q\ie corria por ellos¿ 
pareciendoles, que como de fu Nación 
havia hombres, que curaban los enfer* 
mos, fqplando , i tocando con las ma
nos , era bien que los Caílellanos hicie^ 
fen lo mifmo j i porque les pareció cofa 
de burla', i los amenaçaron halla que lo 
hicieren , .diciendo vn Indio:Que hajià 
Us Piedras teman n̂ rtud i i que pues ellos 
fran hombres, claro efiábn^ que la havian 
¡He tener maior : i pudó fer, que eíloTuelc 
por Divina voluntad. Dcterminadbs los 
Caílellanos de hacer lo que fe les man
daba , començaron à curar, fantiguan-
do en el nombre de Dios , i del Padre, 
i del Hijo, i del Efpiritu Santo,Copian
do, i reçando vn Pater nofter , i Vn Ave 
Maria, fuplicando à Dios, con toda de
voción , que fanafe d tal enfermo , i 
infpirafc à los Barbaros , que los hicie-
fen buen tratamiento , entretanto que 
entre ellos fuefe fervido de tenerlos. 
Fue tal fu mifericordia , que à quantos 
hacían la feñal dé la Cruz , i tocaban^ 
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en la forma referida , finaban , i con 
eílo les daban de lo que tcnian , aun
que Indios, i Caílellanos padecían mu
cha hambre , por lo qual fe huvieron 
de dividir para pafar mejor fu trabajo: 
pero bolviendofe à juntar , al cabo de 
algunos mefes, fe hallaron en todos ca
torce juntos j i porque Cabeça de V a 
ca citaba folo con fus Indios., le fue
ron á bufear los doce , porque Gero
nimo de Alanis , i Lope de Oviedo, 
por la gran fiaqueça , no fe atrevieron: 
eran ellos Alonfo del Gallillo, Andrés 
Dorantes , Diego de Orantes , Valdi-
viefo, Eltrada,'Follado, Chaves,Gu
tierrez , vn Clérigo , llamado Aíluria-
no, Diego de Huelva , Benitez, i Eílc-
vanico, Moreno , i en el camino halla
ron à Francifco de Leon , todos trece, 
viendo que fe hallaban en la Tierra-fir
me , i que no falia à ellos Cabeça de 
Vaca, pafaron adelante, bufeando algún 
alivio à fus trabajos. 

Cabeça de Vaca no pudo feguirlos, 
fegun dixo, porque citaba enfermo, aun
que fe fofpechò que 1c parecía, que tantos 
juntos no podían librar bien, i también 
fe pasó à los Indios Charrucos, adonde 
le fue mejor , porque curaba, i fe hiço 
Mercader > i porque les faltaban muchas 
cofas,de las que él les proveía,porcau-
fa dela Guerra, que andaba entre ellos, 
era bien vifto , i acogido, i andaba por 
la Tierra adentro , i por ia Coila mu
chas Leguas con fus mercancias, que eran 
Caracoles de la Mar, Conchas, de que 
fe firven para muchas cofas , i otras 
tales, i en cambio de ellas llevaba Cue
ros,de Venados, Almagre para teñirfe; 
las caras, i cabellos,Pedernalçs paraca!^ 
quillos de Flechas; Cañas para hacerlas, 
i Engrudo , Borlas de Pelos de Vena
dos, teñidas de colorado: Efta vida te
nia Cabeça de Vaca por buena , por
que era bien villp, i caminaba íiempre 
«1 Sur, ganando tierra j para falir de 
aquella, i tenia libertad, aunque en tan» 
tos caminos dcfnudo , i folp padeció 
mucha hambre, i frio,en feis Anos que 
le duró, haviendofe detenido tanto por 
facar.de alli à Qviedo, i Alanis, queco--
mo fe dixo , quedaron en la Isla: pero 
Alanis murió , i Oviedo le' detenia,, 
diciendo, que à laPrimaveraj/aldrian,, 
i con efta çfperança le de.rüycK tanto 
tiempo , i al cabo falieron, i llegan
do à vn Anson , que,tiene vn^ jLcgua 
de través , i feguíríes psrécio , era 
el que llaman del Efpiritu S^nto , de 

vaos ladies entendieron ? ^ ^ ade' 
lantc 
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Jante hallamn tres hombres , como 
ellos, i los dixeron los nombres , i que 
los Indios 7 adonde fe hallaban , mata
ron a Diego de Ovantes , à Valdivie-
fo , i à Diego de Huelva, porque fe ha-
vian p-ifado de vna cafa à otra j i que 
otros Indios, adonde citaba el Capitán 
Orantes , por vn fueño que tuvieron, 
mataron à Efquivèl, i à Mendez, como 
lo aeoltumbran con fus miímos hijos, 
i aun echan algunas hijas à los Perros 
en naciendo, porque fus enemigos no 
fe aprovechen de ellas, i dixeron ; ghe 
hs vivos, efiaban mui mal tratados , por
que los muchachos , que entre acuelles In
dios fon mui traviefos , hs apaleaban^ 
i àcoceabm, i hacían muchas befas, i al 
mifmo punto tiraron a ellos dos Caf-
tcllanos mucho lodo , i los dieron 
muchos palos; por lo qual Oviedo fe 
bolviò con vnos Indios, i mugeres, que 
Joá havian acompañado , i Cabeça de 
Vaca fe quedo alli, i nunca mas fe vie
ron cílos dos Compañeros. 

Pafados dos Dias , que fucediò lo 
referido, los Indips, con quien citaban 
Caitillo , i Orantes ^ acudieron à elle 
Lugar à comer Nueces , con las qua« 
les fe fu ¡(tentaban dos mefes del A ñ o , i 
ciertos Amigos 1c efeondierony adonde 
fueron à verle Orantes', i Gaftillo, pòr-
que también tuvieron avifo , ^ue Ca
beça de Vaca citaba alli } el cottténto 
con que fe recibieron, fue grandifiriio, 
i tal la laítima que fe tuvieron , vicn-
dofe defnudos , embueltos en tantas 
defvcnturas , i comunicíindo lo que íe 
havia db hacer , acordaron de páfár 
adelante : pero que fe debia de efpc-
r a r algunos mefes , hafta que los In
dios , acabadas las Nueces, fiieícn á. 
otra Tierra à comer Tunas j porque íi 
entendían <jae fe querían i r , los ma
tarían : todos los demás de aquella Ar-' 
mada ià hávian perecido, vnos'de hAtii-" 
bre, i otros ahogados, i lo itíiftno fue 
de Panfilo de Narvaez j porque Fígue-

Vacas q 
fe haüan 
«n la Fio-
fida. 

roa, i Efquivèl à todo fe hall'aron'pre-
fentes,;! aii lo refirió Figueroa ã Cabe
ça de Vaca. Eítando, pues, con é'ftos 
Indios de las Tunas , padecian hambre, 
porque no háviapara todos: havia cd 
aquella Tierra Vácàs >p*rdàs , i negras, 
de carne mas pefadíi jvquc"rás dé'Ciifti-
l la , i de pelo largo' , i fio maioVeŝ  que-
Berberifcas ; i licndo llegado el-Eíein-
f o que havian concertado de huir ,4os 
Indios fe defcalabraron , por caufa" de 
Vna muger , i fe apartaron > i lo itiif-
xno íjuvicrou de hac«r aquellos jpobitS 

I N D I - A S ' O C C I D E N T A L E S . I53(J . 
Chriftianos , fin poderfe juntar haík 
otro A ñ o , que teniendo fcñalado el día 
que fe havian de huir , el mifmo los 
apartaron los Indios, i con todo efo 
concertaron , que para primero de Sep
tiembre , que feria el lleno de la Luna, ça{,e 
fejuntaíen para huirle, acudieron à los ¿t yacaj 
trece los dos, i Orantes à los catorce, iímCctn 
poniendo la huida en eft ñ o , llegaron pañeves 
à los Indios Avaracs , que los recibie- ,e huíen 
ion bien , i dierón de comer , porque jj? lc'*I"?5 
tenían noticia , que tilos hombres cu- p ^ - ^ 
laban , i la mifma Noche llegaron tres 
Indios con dolores de cabeça , i roga
ron à Caitillo que los cúrale, i en ian-
tiguandolos eituvieron buenos , í le lle
varon Tunas , i carne de Venado ; di
vulgada la cura ,aciidian muchos enfer-
çnos, con tanta cernida, que no fabiâh 
que hacer de ella , i por haver curado 
tantos enfermos, hicieron vnBaiie,qtje 
•duró tres días j i queriendo los ChriP-
tianos pafar adelante, informados, qwe 
Ja Tierra citaba defierta , por haverfe 
acabado de comer las Tunas, i que ha
cia grandes frios,acordaron de quedar-
fe à invernar con aquellos Indios , loa 
quales fueron cinco jornadas à fuílen-
taife de vna fruta , como Yerosj afen-
tado el Pueblo junto à vn Rio , acu
dieron imuchos Indios , que llevaban 
cinco enfermos , para que Caitillo los 
curafe j èl los fantiguò , i todos pidie
ron à Dios los faVoreciefe , pues otro 
remedio no tenían para fuíientárfe: 
amanecieron fanos todos cinco , coa 
grandifíma admiración de los Indios, 
por lo qual los Chriítianos dieron à 
Dios muchas gracias por tanta mer
ced , confiando , qué los havia de íacaj 
de aqiiel cautiverio, 

ÇjSfP. I F . Ghie continúa los trai 
bajes de los Cajíellanos del j4fmu< 
da '.Je Tanfílo de Narvaez , quç. 
• andaban en las Tierras de la 

' ' Florida. 

A R T r E R o N los Caf-
tellanos de cite L u 
gar , para otVo de 
los Indios Malico-
nes, Sufolas, i A qi-

' ios , entre los qua
les ià era nôcò-

; : : : ;̂  ri0 l0 que eftos 
©hflñiaóos .híteian , j aíi acudían mu

chos 



Kl 

1536- D E C A D A V I . 
chos enfermos. Caftillo era mui teme-
rofo de Dios, i defconfiaba de poder ha
cer coki buena ,por fus pecados; por lo 
qual luivo de ir Cabeei de Vaca à vn 

Cabeei ^"g'11'» adonde havia di verlos enfermos, 
'de Vaca * vno con peligro, i llevó configo à 
fanzba. à Orantes, i al Moreno Eftevanico ; lle-
VH Indio gados al enfermo peligroíb , le hallaron 
caíimuer caíi muerto , i mucha gente que le 11o-

raba , i la cafa defecha, que es feñal en
tre ellos de muerte > citaba los ojos buel-
tos,i fin pulfo i quitóle Cabeça de Va
ca vna eftera que tenia encima, i fupli-
cò à Nueitro Señor, fuele fervido de 
darle fallid, i à los otros, que de ella 
tenían necefidad ; i defpues de fantigua-
do , i (opiado muchas veces, le llevaron 
fu Arco, i fe lo prefentaron, i vna íera 
de Tunas, i le llevaron à curar à otros, 
que tenian Tabardillo , i luego fe bol-

Muerto vieron à fus Apofcntos j i de los Indios 
refucíta - fus amigos, que alli quedaron , entendie-
do en ta ron defpues, que el que eílaba caíi muer-
florida, co, fe havia levantado, hablado, i comi* 

do con ellos, i que todos los demás en
fermos quedaban fanos, i alegres; lo qual 
cauiò tanta admiración , que en toda la 
Tierra de otra cofa no fe hablaba,! acu
dían íiemprc enfermos àcurarfe , llevan
do de prefente squclla fu comida, i fe-
gun la quenta que hacian por las Lunas, 
elluvieron ocho mefes con cítos Indios 
Avuvares, i hafta entonces Orantes , i 

; Kltevanico no havian curado: pero era 

tañíala importunación de tantos, i laFè 
que tenian, que havian de fanar, llamando 
à eitos Chriitianos hijos del Sol, que lo 

XosCa e» [luv¡eron je hacer j i defeando paíar ade-
llanos de . r , . , . r ,. 
Ja Florida íante,ie huieron lo mejor que pudieron, 
pafanade finfei* fentidos, vna jornada de alli, à los 
lante fu Indios Maliacones, con los quales fe fue-
camino- ron à comer vna frutilla, que duraba do

ce dias, entretanto que maduraban lasTu-
nas, adonde fe juntaron los Indios Arba-
daos,que citaban mui enfermos-j i ha-
viendo padecido aqui eítremd. hambre, 
fueron encaminados à otros Indios de fu 
Lenguaj i para que mas fe les acrecentafc 
el tormento, erraron el camino i i les llo
vió mucho, que para quien iba en car
nes , no fue pequeño tormento, i pafan-
do en vn gran Monte la Noche, afaron 
muchas Tunas, con que fe fuítentaron, i 
à la mañana fueron à bufear el camino 
perdido, i toparon con muchas mugeres, 

• . i muchachos, que huiendofueron à buf
ear los hombres , los quales, con admi
ración , i efpanto llegaron à los Chriitia
nos, i los llevaron à vn Lugar de cinquen-

çafas ,adoode con tei»or los rokaba». 
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i defpues de fofegados, los tocaban con 
fus manos las caras, i el cuerpo, i lue
go fe tocaban à si mi finos , i al cabo los 
llevaron fus enfermos ; i curados , de 
buena gana dexaban de comer para dar
lo à ¡ 0 3 Chriitianos , i les peso mucho 
de que fe Rielen de con ellos. Defde la 
Isla de Malhado, hafta el referido Lugar, 
vían los Indios no dormir con fus mu
geres , defde que fe fienten preñadas, líaf-
ta pafados dos años, que han criado los hi
jos,! maman halla doce años, i dixeron 
que lo hacian, por la gran hambre de la. 
Tierra, adonde aconteció citar tres dias 
fin comer. Acoítumbra dexar el marido Coftum-* 
à la muger,quando entre ellos no hai con- btes de al 
formidad, i fe buelven à cafar con quien g««o* Inn 
quieren, i quando hai hijos no lo hacen, dio&t'lori* 
Quando riñen los hombres , no defpar- Áoii 
ten fino las mugeres , i jamás en riñas 
entre ellos ib aprovechan del Arco, fino 
de buenos palos , i puñadas. Todos fon 
hombres de Guerra , i tan vigilantes en 
guardarfe de fus enemigos , como los 
mui dieítros Soldados de Europa. Han 
cen fus Trinchcas, i Fofos , i facanSae
teras , i fe embofean quando es menef-
ter, i hacen eítratagemas, i ardides Mili- Los In-í 
tares dieítrifimamente , i la maior parte dioi Fio. 
fe matan de Noche, con attucias , i vfan ridos ^ 
grandes crueldades, i acuden al arma di- VC,L6atlrf 
P • r - r L i VOS. 
ligentilimamente , 1 laben conocer los ^ 
tiempos ü propofito para fu vengança, i 
aprovecharfe del temor del Enemigo , x 
defufiaqueça. Efcararauçan maravillofa-* 
mente, faltando con ligereça de vna par
te à otra, i tiran citando baxos, por na 
fer ojeados del Enemigo. Hai entrcTfeítas 
Gentes gran diverfidad de Lenguas , i 
habitaciones. Llegados eitos Çhriftianos-
à otro Lugar , los llevaron fus hijos para 
que lostocafenlas manos, i dábanles ha
rina de vna fruta, como Algarrovas, i íe 
comia con tierra, i citaba dulce, i bue
na de comer, i con eíto los hicieron al
gunos banquetes con grandes Bailes. Paf- j ^ ^ ^ g 
tieronfe de alli, i vn dia llegaron à vn uan(jS ¿s 
Pueblo de cien cafas, hariendo pafado Vrl' Ja Florida 
Rio bien grande, el agua à Jos pechos , i vànconti 
ià los havia falido àrecibk toda la Gen* miâdo fu 
te con mucha grita, dando palmadas ta. camí,l?4 
los muslos, i conCalabaças horadadasj i 
Piedras en ellas, hacian gran fieítái de-
monítracion de alegria , i fin dexai'lofc 
poner los pies en el füelo los llevaron àfdS 
cafas, i acudia mucha Gente para que fan-
tiguafen. Siguieron òtfo dia fu camino, 
iendo con ellos todo el Pueblo) i llegados 
à otros Indios, fucíon bien recibidos, i ' 
los dieroij'dcÜs» que teniafl con mucha-
" ; '"" carne 
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• carne de Venado , i qüantos acudieron 
i curarfe , dixeron que bolvian fanos. 
S.uieion de alli, i fueron à otros Indios, 
que los recibieron bien, i los curaron, 
i hacian tantas alegrias, que no los de-
xaban dormir. 

C AÇP. V, 'De las- coftumbres , que 
Orantes, i fus Compañeros hallaban 
; entre los Indios de la Flor ida x 

i cerno curaban los en
fermos. 

Cafte lla
nos de la 
Forida fe 
afligí dd 
daño de 
los Indios 

los In» 
dios Flo
ridos tjiiè 
decían de 
los Cafte-
Iknos q 
los cura
ban. 

TRA nueva coítumbre ha
llaron en otras cafas, 
adonde paíaron , que los 
Indios que iban acom
pañando à los Chriília-
nos, Paqueaban las cafaSj 

i entrifteciendofe mucho por efto,Cabe-
ç a de Vaca v i fus Compañeros los con-f 
/olabgn los que perdían fus haciendas^ 
4iciendo : Quem tuviéfèn pem9 que áde-
lante fe /pq^r iw de. ótros, que efiaban mui 
tfeos. Aqui començafon à ver Sierras, 
que Íes parecía , que iban del Mar d e l 
Ñorte,,;! catainaron la buelta de ellas ^ É 
eti entrando en e l -Lugar, laquearon íx̂  
q u e haUayoa, i tes Haturáles » bueltd» 

Forattecos j prefentaron à l o s Chrif-
tianos las cofas q u e havian efeondido, 
t¡ue eran Cuentas, Almagre , i algunaa 
Taleguillas de Plata jdefde aqui acorda
r o n de no arritnarfe à las Sierras, p o r 
fer cerca de JaCofta de la Mar, adonde 
Ja Gente es maja, i de.la.Tierra aden 
tro,mejor acondieioriada. Acompaña-
jonles muchos hombres,! mugeresí ^que 
iban cargadas de Agua , i iá tenian tan-s 
t a autoridad , que nadie ofaba beber fin 
fo Upejociiî  i .eotm-jt^a .-qiiifíeroti eftos 
Chríftian^-i¿ pór h ú ^iettas^. los Indios 
fe bolvieroD^ i eUosíGánuhatoii v n R i q 
arriba , i hallaron dos mugereSj que:les 
dieron harim d e Maiz ,; í à pueíta dé 
S o l , toparon c o n vn Lugar de veinte 
cafa?, i la gente llorando, porque fabian 
q u e loss Indios , que acotiipañatíatj ilos 
Chriftíanos , lQs haviande íaíjuearilasiica* 
fas: pero coía^iles vieron- folosfe •ak-' 
graron .- per© cSjswto Otro Día: a l A i v i 
para partir,dievortsfcjlH^llfeSílos-IüdiosF 
d e l Lugar, que atíàs¡quectóbaí,üíéS"^ 
quearon quanto tenian y ivdixerarifi^à 
aqusllos hombres,. eran Mjps M ' ü d . ], t¡ j ^ f 
pdtán los enfermos •> i los podim mMari 
qífvhi tuviefen mucho refpeto , i i pe<'MaS 
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la cofiumbre. Tres jornadas caminaron 
con eila Gente , que los llevaron adon
de havia mucha población , haviendo 
embiado adelante quien inforroafe de 
quanto los de atrás havian referido de 

Jos Chriílianos , i mucho mas , porque 
• ef ta Nación es novelera , i inentirofaj Los lo; 
efpecialmente adonde pretende interefe. dios.Na-
Fueron bien recibidos, i los Forafteros cien no* 
faquearon lo que pudieron, i fe bolvie- velera , l 
ron , i Cabeça de Vaca, i fus Compa- wcuuro. 
aleros fe fueron me tiendo mas de cin- *' 
•cuenta Leguas por la falda de la Sierra, 
-i en vn Lugar de quarenta caias, halla
ron vn Cafcavel grande de Cobre, i en 
él figurado vn roítro., i le tenian en 
-mucho, i dixeron , que le havian havi
do de fus vecinos. Caminaron fiete L e 
guas , atravefando vna Sierra,i las pie
dras de ella eran efeorias de Hierro , i 
¿L la Noche dieron en vnas cafas afenta-
das en la Ribera de vn R i o , i falieron 
los Señores à recibir à los Chriflianos, 
.con fus hijos acueftas, i los dieron T a 
leguillas de Margagita, i Alcohol moli
do , con que fe vntan las caras, coa 
Cuentas , i Mantas de Cueros de Vaca. 
Çomian Tunas , i Piñones,mejores que 
los; de Caftilla , aunque los Pinos , í las 
Piñas fon pequeñas. 

Litando en el referido Lugar, l!e- Cabeça 
varón à Cabeça de Vaca vn hombre he- de Vaca 
r i d o de vna Flecha por vn;lado , cuia hace vna 
punta decia que le llegaba al coraçon, gran cura 
que le daba mucha pena, i íiempre ef- â.vrt ^ 
taba enfermo 5 Cabeça de Vaca con vn 
cuchillo le abrió el pecho , i aunque con 
trabajo fe la facò , 1 diò dos puntos j i 
porque fe defangrnba , con rafpa de vn 
Cuero le detuvo la fangre} i facada la 
punta de la Flecha, que era de hueío de 
Venado, la embiaron por toda la Tier
ra , è hicieron grandes Bailes , 1 otro 
Dia le corte» los dos puntos, i eftaba fa
no , diciendo, que no Jentia dolor, ni pena-, 
i cita cura les diò tanta: opinion , que 
hacían lo que querían. Moílraron el 
Cafcavel, i dixeron : ¡¡fue en Ja'f i trra 
de donde havia ido , havia tnuchas plan
chas de aquel metal enterradas. Salidos de -
aqüi, anduvieron por tantas Gentes , i l̂lanos 
Lenguas , que rio fe pueden contar, i ¿eiaFio-
íietppre fe faquebaban los vnbs à los rida íoit 
fxtros, quedando todos contentos; i era muí acó-
t-anta la compañía que llevaban, que no panados 
le podían valer , i fiempre iban caçan- f̂10*1'1̂  
dò Vepados ,: Liebres. , Codorhices j i ^l0S: 
otras Aves , que mataban con las Fle
chas-, i Garrotes, i las prefentabau á- lojS 

^hrUt¿íi«3M, :6n çocadas j . h a l l a que les 
dubaa 
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daban licencia, i algunas veces iban con 
ellos, paladas de quatro mil perfonas, 
dándoles grandifimo trabajo , por
que ninguno comia, ni bebia, fin que 
primero le fantiguafen, i foplafen , t de 
cita manera anduvieron mas de treinta 
Leguas, halla que hallaron otra mane
ra de recibimiento, fin raquearle, aun
que ofrecían quanto tenían, i fe repar
tia con los que fe bolvian à fus cafas, i 
los que feguian acompañando à los 
ChrilHanos, en aquella forma , cobra
ban lo que havisn prefentado , de los 
otros que hallaban adelante. Anduvie
ron mas de cincuenta Leguas por def-
poblados de afpcras Sierras, padecien
do mucha hambre , i llegaron à vnos 
Llanos, adonde fueron bien recibidos, 
i dieron mucha hacienda à los que fe 
havian de bolder de allí : i porque los de 
adelante crin fus Enemigos , embiaron 
à darles avifo con dos Mugeres , de lá 
ida de los Chriftianos , porque tienen 
por coftunibre, que aunque haia Guer
ra , las Mugeres pueden contratar ; i 
porque no falia Gente ü recibir los 
Chriftianos, dixeron : Que querían cami
nar al Norte. Ellas replicaron : Que por 
aquella parte havia, mala Gente , i no fe 
hallaría comida, , ni agtta ; i porque los 
Chriftianos fe enojaron , dixeron : Que 
aunque pereciefen irían por donde manda
ban; i adoleciendo mucha gente, mu
rieron ocho hombres , lo qual causó 
tanto temor por toda la Tierra , que 
les parecía que havian de morir en vien-
do à los Cíuiíiianos. 

C A T . V I , ^ue Cabeça de Vaca, 
Caftillo , Orantes , i EJlevankot 

conttnàan fu viage para irfe de 
entre los Barbaros. 

LL miedo referido fufe 
tanto , que los roga
ron , que no eftuvic-
fen enojados , pare-
ciendoles , que los 
que morían , era por 
voluntad de ellos j i 

Indios fn Porcllie Cabeça de Vaca, i fus Compa-
fermosía ñeros temieron, que íi continuaba la do
nan por lencia de aquella Gente , fe havia dé 
las era- morir mucha, i los Indios los havian deí 
dones de defamparar , fuplicaron humilde , i de-
losChnf vQtamente à Dios nueítro Señor , que lo 
sanos, remcdiafe , i afi començaron à fanar los 

enfermos. Pavticvou 4e c í t e L u g « ,1 | 

L I B R O I . p 
tres jornadas pararon , i el Dia figuien-
te fue Orantes con Eítcvanico, guiados 
de vna Muger Efclava , á vn Lugar, 
adonde fu Padre vivia, i vieron las prime
ras cafas con forma de tales, defde donde 
bolvieron, adonde dexaron à Cabeça de 
Vaca , i fe lo dixeron , i que aquella Gen
te comia Fiifoles, Calabaças , i Maiz, 
conque mucho fe alegraron,! dieron à 
Dios infinitas gracias. Llegados à efte 
Pueblo, deipidieron la Gente, i les die
ron délo que tenian, i defde allí adelan
te huvo otro vfo, que no falian à los ca
minos à recibir à los Chriftianos , fino 
que los aguardaban en fus cafas fentados, 
las caras bueltas à la pared, las cabeças 
baxas , los cabellos echados delante de 
los ojos , i las haciendas puertas enmon
ten en medio de la cala, i defde aqui 
començaron à prefentar à los Chriftia
nos buenas Mantas de Cuero , i los daban 
quanto tenian. Es Gente de buenos cuer
pos, i mejor habilidad , i que mas bien los Gkli 
los entendían , i rerpondian : llamáronlos .'e,,anos 
la Gente de las Vacas, porque vn Rio ar- ^¿áh"* 
riba mataban muchas. Las Mugeres fe j|an )a" 
cubrían con Cueros de Venados , i los Tima de 
Hombres que no eran para la Guerra: lasVaca^ 
en dos Días que alli fe detuvieron ,fe in
formaron del camino que havian de fe-
guir. Dixeron, que por vn Rio arriba 
acia el Norte , hallarian muchas Vacas-
de que fuftentarfe , i que acia Poniente ••>> 
havria Maiz. Determinaron de feguir 
eñe camino , pareciendoles , que pdlf* 
aquel hallarian lo que defeaban , i atra-
vefaron toda la Tierra , hníla falir à la 
Mar del Sur, padeciendo mucha hambre 
en treinta i quatro Jornadas , pafando 
por vna Gente, que la tercera parte del i 
Año comen polvos de paja , i los huvic-
rón de comer , por hdver llegado en tal 
ocafion. Pero acabadas las referidas Jor
nadas, bailaron cafas de aficnto, adon
de havia mucho Maiz, Calabaças, i F r i- pañeros 
foles, i que la Gente ve ftia mantas de Al- haliáme-
godon , i cargados de eflas cofas los jor Tietí 
que con los Chriftianos havian ido, fe 
bolvieron mui contentos. Mas de cien 
Leguas caminaron por efta Tierra, dan*' 
do gracias à Dios por los haver lleva-
di© adonde havia tanto mantenimiento^ 
porque fe comia mucha carne de Ve
nado , i otra caça , i prefentaban à loi? 
Chriftianos Mantas , Cuentas de Cora
les dela Mar del Sur, Turquefas, i qua
tro , ò cinco Cafquillos de Flechas de 
Piedras de EfmeraWa, que dixeron que 
refeataban con otras Gentes, por Pena* 

d w r , i-ttlnftlttóe colores. 
" B E n 

C a b f ç » 
de Vaca» 
i fus Coat 
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E n efta Tierra las Mugcres andaban 

Cofhitn- nias honeíhmenre que en otras partes 
bresdela que havían viito, i traían calçado. Y d o -
Gcncc de lietites, i fanos todos los de citas Tierras, 
lâ  buena acudían à fer fantiguados , i crekn, que 
Tierra q eran jos Chriftianos hombres del Cielo, 

Cabe a * tenian entI'e ellos & ' tn autoridad : ha
de Vaca, biaban;, i comían poco, i moftraban po

co caníancio j i à la verdad ellos iban 
bico exercitados en tantas, i tanta diver-
fidad de Generaciones, i Lenguas, i Dios 

Cabeça los hi.ço merced, que de todos fuefen en
de Vaca, tendidos; , porque no fabian mrts de feis 
qué decía Lenguas,! fi Dios no los focorrieta, no 
à los ln {g pudigj^n aprovechar de ellas, por fer 

'̂̂ íe'a^u P0^asiPues hallaron mas de mildiferen-
aiToios? $m-d* ellas. Por todas eílas Tierras, los 

que tenianGüemsfe hacían amigos, pa
ra ir à vèr a los Chriftianos, i de efta ma
nera los dexaron à todos en paz, i ííem-
pre les decían, fue adoraban à va fols Dios, 
que crió • el Ciclo, / la fíen a, el Sol, i ¡a Lu-
m , i las Efirellas, i quanto havia, /' que de 

fu mam procedían todos los bienes , i que 
coHvema no hacer mal k nadie , i no tmar 
h ageno, i otras cofas, que recibían bien. 
Creieron ellos Caftellanos ,que cerca de 

\ la Cofta:,por 1* via de aquellos Pueblos 
que llevaron, havra mas de mil Leguas 
de Tierra poblada , còft mantenimiçnto;, 

xr A HPr(lue fien^bran tres veces al Alio J F n -
S f a ^les > 'x Míliz- En vn Pl,ebl0 ííeoçnTeí-
de Arbol, vaponçonofa de vnos Arboles ^ que va

cada la Flecha con cl çunjo de la Fruta, 
ò con la Leche que fale de la Rama que-, 
brada, mata. Aqui eftuvieron tres Días* 
i en otro, à cinco jornadas d e l , fe detu
vieron quince Dias por la creciente de 

Caftiiio vn Rio , i allí vio Caftillo al cuello de vn 
hallo raf- Indio vna Evilleta de Talabarte de Efpa-
t r o de da , i atado en ella vn Clavo de herrar, 
Chriftia- pregunto: Dé donde h huvo? Refpondiò:. 
nos en fu ¿& del Ctels:Tornò à pregun-
Pc™8r - m. - Que quien̂  lo havia llevado ? . Dixo: 

Que vms Hombres, con Barbas , que mandei 
Cielo^que havían llegado aquel Rio con Cai 
hallos, Lanças, i. Efpadas > i queriendòfa-
ber adonde eftaban aquellos Hombres, di-
xeron, que fe havian.ido è la M*ri i que 
ellos i i las Lanças fe metieron por deèaxo 
del agua i t que defpues los vieron i r por ená-. 
ma àpHefta de Sol Con gran alegría dieron 
gracias à Dios, por- haver hallado nuevas 
de Chriftianos , i. fe daban H^uoftprief* 
encaminar, confiando hallarlosprefto , i 
quanto iban mas adelante, maior luz ha-
Uabande ellos, i decian à los InéÍQs que, 
ios iban à decir, que no los meftaferti nita», 
wafenpor Efclavos, ni ¡es hidefen mal n ing^ 
m jde que ellos fe holgaban vpsu&l*?̂  

cien. 

N D I A S O C C I D E N T A L E S . 

C A T . V I I . Qiie Cabeça de Va-
ca , i fus Compañeros aportaron 

à Tierras de Ckrift'tanoŝ  
i llegaron à Mexi-

CO. 

ASARON eftos Caftellanos 
mucha Tierra defpobla-
da , heimofa , i fértil, 
poique los Indios fe ha-
vian fubido à las Sicms 
por miedo de los Chrif

tianos : en fin, llegaron à vn Pueblo ,en 
lo alto de vna Sierra, adonde citaba reco
gida mucha Gente, i allí los prefentaron 
mas de dos mil cargas de Maiz, que dieron 
à los Pobres hambrientos, que haíla alii 
los havían llevado; i pafando adelante, 
acudían muchos , hallando raílro de 
donde havían dormido Chriftianos: die
ron de nuevo gracias à Dios, parecien-
dolcs, que ià era llegada la hora en que 
era íu voluntad facarlos de cautiveiioi 
i adelantandofe Cabeça de Vaca , con 
Eftevanico , i once Indios , alcanço à 

Cabeça 
d e Vaca 

quatro Caftellanos de a Caballo , que re- „, 
cibieron gran alteración de ver hablar 
en Caftellano à vn hombre tan eftraña-
mente vellido , i en compañía-de In
dios. Eftuvieronle mirando gran rato' 
atentos, fin hablar, ni preguntar. nada; 
rogóles , que le Uevafen adonde citaba 
fia Capitán > fueron media Legua à Die
go de Alcaraz , que era el Capitán , de 
quien entendió que fe hallaba en la 
Nueva Galicia , i que eílaba,treinta L e 
guas de la Villa de San Miguel. Llegó 
Caftillo , i Orantes con mas de. feifeich-
tas perfonas, de les que andaban hui-
dofr por la Guerra , i eftos llamaron à 
otros , que acudieron con mucha co
mida , i los perfuadieron que fe reco-
gicfen à fus caías, è hiciefen fus femen-
teras , i viviefen pacificamente } ellos 
lo hicieron , i afentaron fus Pueblos, 
jpefpedidos cftos quatro Chriftianos 
de ¡los , Indios , i agr^decidoles el traba- Cabeça 
jo , qu,e por ellos pafiron , al cabo de de Vaca, 
veinte i cinco Leguas, aportaron con ííuscora 
gran fed, i trabajos à Çuliacàn,adonde pañeros . 
^ra Melchor Díaz Capitán , i Alcalde apojtani 
Maior de aquella Provincia , que con t:ulIa!:8llí 
mucha humanidad los recibió con la
grimas , loando à Dios , que los havia li-
fradp de tan duro.,i largo cautiverio , i 
jos rogó, que amanfafen à los Indios de 

:;|^<f%£MfH P9r^e andaban alçados, 
1 me-
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Cabeça 
de Vaca 
qué dice 
à los la . 
dios d e 
Gulúcàn 

Cabeça 
de Vaca, 
i fusCotn 
ptíieros . 
l'fgau à 
Mexico. 

D E C A D A V 
i luego los embiaron otros Indios , que 
los l l a m a r o n , i con picfemesdc Plumas, 
i Eímeraldâs, acudieron tres Caciques, 
con hníta treinta Indios; i preguntan* 
doles Cabeça de Vaca,f«¿ creían? dixe-
i"on, que en v m , que llamaban Aguar , que 
entendían, que era Señor de iodo , t eftabá 
en el Cielo , i les daba Agua , quando la 
pedían, i que ello havian aprendido de 
fus Padres , i Ainielos. Perfuadiòles à 
que ere i efe n, que aquel Aguar, era Dios, 
Criador del Cielo , i de la Tierra , por 
cuia fola voluntad fe difponian todas las 
cofas, i que defpues de muertos los 
hombres , daba premio à los buenos , i 
caftigo à los malos, que ellos creiefen 
éfto , i fe bolviefen à fus cafas, viviefen 
en paz, è hiciefen vna Cafa para ado
rar, i reverenciar à Dios , como haciaflí 
los Gaftellanos $ i que qunndo fuefen à 
fus Pueblos, les faliefen à recibir con 

Cruz en la mano, i no con los Aiv 
C&i, i ferian fus buenos Amigos, i los 
ffrâtarian bien , i enfeñarian lo demás 
que les convenia faber , para que Dios 
les diefe premio en la otra vida , , i aíi lo 
prometieron^ 

Acabado lo fobrcdiclio , fe fueron los 
quatro Chriilianos, cen vnos pocos In
dios, la via de Sah Miguel, i por los ca
minos, que era Gente pacifica, i eftaba 
en obediencia ,faliâinfinita, can prefen-
t e s , à verlos , perfuadiendolos, que fue
fen Chriftianos, pues que ià citaban en 
obediencia de la Corona de Gaftilla , i de 
buena gana le admitían , i rogaban que 
los bautiçafen los niños, i â poças L e 
guas lbs alcanço Alcaraz, i dixo : 6>tí<é 
toda la Tierra de/poblada , quedaba i à • eon 
grandes halntacicrnes, i pacifica , i que los 
Jndiús-trataban de hacer fementeras. Pare
ció à ellos Chriftianos , que debia de fer 
la traveja de vna Mar à otra, por don
de ellos la tomaron , de docientas L e 
guas , i afi lo certificaron en la Villa de 
San Miguel, adonde de ello , i de todo 
lo demás aqui referido hicieron deolará-
fcion, con juramento ante Efcrivano à 
quince de Maio de efte Año j i haviendo 
eftado allí quince Dias defeánfando para 
caminar cien Leguas , que hai hafta la 
Ciudad de Compoftela, adonde Ñ u ñ o 
deGúzman eftaba, el qual los recibió 
müi bien, i diò de veftir , i de allipafa-
ron à Mexico, ficndo bien tratados por 
los caminos , i llegaron à veinte i dos de 
Julio , adonde él Viforrei Don Antonio 
de Mendoça los hlço todo buen acogi
miento , maravillado de los muchos peli
gros en que- fe haviag viftò> i tnil*aj«a 
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que havian padecido , atnbuicndoío al 
O.nnipoicnte Dios , que de toda el Ar
mada de Paufiiode Narvaez, huviefen d -
tos quatro andado tnnta Tierra, para tef-
tigos de las muchas Gentes,, que en c.ll.i 
elt;in necefitadas de la verdadera luz, pa- , 
ra alabar fu Santilimo Nombre. Hallaron plí¿,!<>,. 
en Nueva-Elpaña algunos de aquella ¿n- 0 \ c ^ ^ 
felice Armada , i otros en Eípaña,.i Car q m f á cu 
beça de Vaca, i Orantes fe apartaron en Mexico. 
Mexico de Caftillo, i Eftevanico , i fe Cabc^t 
fueron à embarcar à la Vera-Ciua;, i lie- .̂ ..Y^3»' 
garon à Caftilla el figuiente Año de mil í.<̂ a,1feÍ 
i quinientos i treinta i fíete, haviendofe 
viílo en gran peligro de dàr en manos de * 
Cofarios Fraucefes, porque hafta verfe 
adonde defeaban, no les faltafen peli» 
gros, i trabajos. 

C A P . F l i t gtiekodrigodeCon* 
treras và por Governador: de -Mica* 
tàgua , / lo qtoê alii fticvdlf \ i 
. fP.Tedro de Alvarado ^ / f * 

la 'Provincia de Honduraŝ  
i và à Cajiilla. 

L Año gafado de 1/34. eí 
Re i proveio por Gover
nador de la Provincia dé 
Nicaragua à Rodrigo de 
Contreras, CaballeiQ,,do 

Segovia, adonde huvo dos Caballero^ 
hermanos, en tictnpo del Rei D.Juan el 
Segundó, fus criados i-el vno feiilamd/ 
Pedro Gonçalez de Contreras,^ í^uieí* 
viene D. Francifeo de Contrera? jt¡.ue ¡oi 
es delConfejo del Rei i i fel otto Ferñaii 
Gonçalesí' de Contreras, del.iqual defeien*» ¡ 
de Rodrigo de Contreras j qüe (jasó .cort 
Doña Mafia dePeñalofa, hija de Pedra- a; 
rias Davila , que fue prometida - al Ade^ - ; • h 
kntadoBafco Nuñez de Bal voa, no ha* 
viendo podido ir à fervir el cargo haftií el 
prefente Año , que llevo à fuMuger ^ á 
Kijos Fernandode Contrerás^ ¿ÍPedivó de 
Contreras. E n llegando-eníendiò èrt l i 
Rcfidcncia del L i c . Caftañcda, el qual 
noqueriendo afiftir en ella,fehuic>;, i lá 
diò par Procurador j i delpueS iVinicn^ * 
à C a f t i l ^ aportó à vn Lugar de?iá felá 
Efpañola , adonde el Audicnoia^i^andd" 
prender, i fequeftrar ftí&feisçárj i ilçeáJ* 
biò al Rei . Rodrigo de QGtfJtreíáSí â iní* 
tancia.de los de N iearag'oa, tva^uegci de 
embiar à defeubri*©! Defagèaáero de la 

Laguna,, porque«lâ5Gent<stó4uís^aPro?* 
jijiciíijuz^íib»%8iefe haviaidê enriquecer 
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en la conquifta de los Pueblos de aque
lla Ribera , que eran muchos i hallan-
dofe allí el Padre Frai Bartolomé delas 
Cafas, que deíde Mexico ( con fabiduria, 
i permifion del R e i ) havia ido con fin 
de convertir aquellas Gentes con íbla 
fu predicación, fe opufo à elle defeu-
brimiento , i proteítaba à los Soldados 

] en los Sermones , en las Confcfiones, í 
f r.Birto- çn otras partes , que no iban con fana con' 
lomé de ¿ entender en tal defeubrimíento, de 
las Cafas ^ ^ ç tn t^ mucho Rodrigo de Con-

i » d i c i c n d o > Íus el Padre Cafa,i k 
godeCó- tmotimba la Gmta , porque los de mas te--
iteras. fnerofa conciencia figuian la opinion del 

• i ' ' Padre , i no querían obedecer en efto al 
•Í'M;. Governador.. Murió el ObifpoDiego Al

varez Oforio , que trataba de compo
ner ellas diferencias , i con fu muerte 
fe encendieron mas , porque el Padre 
Gafas con la predicación enfeñaba à 
IOÍ Saldados lo que ( para feguridad de 
fus Al-mas) debian hacer. E l Governa
dor recibia informaciones, para probar, 
que el Padre efeandaliçaba la Gente, i 
alteraba la Provincia, i al cabo fe con
tento' de ir el mifnjo con cincuenta 
Soldados, como no Uevafen Capitán,ni 
hiciéfen mas de lo que por el les fue-, 
fe mandado. Pero cOmo fcn tal dffcu* 
brimiento no fe pçdria vfar de Ucencia 
Militar, ni los Soldados havian de 11c-
Vav Jas comodidades ^ que foliati en ta
les jornadas, ni cl Governador confe-
guia fu intento, no le hiço nada,- i R o 
drigo de Contreras diò cuenta al Re í 
de lo que paíába , í el Padre Frai Bar-

Fr.Barto- tolomè de las Cafas fe vino à Caílilla, 
lomé de çQtv pr9p0gco dc favorecer1 à Jos In 
ks Cafas ^os ^ i procurar que fe reprimieíé la 
Cafttlk ¿eiIiafíada libertad de los Governado.» 
endefenf» fes i fritura de los Soldados^ Y el de-, 
áoíóslft' faguadpro, quanto à refpe£to al R i o , , I ç 
¡dios. defcub.riei-on los. Capitanes Alonfo Ca-

lera i Diego Machuca de Çuaço , i 
por él navegaron hafta falir àla Mar del 
Norte , pafando eon mucho trabajo los 
faudales,quc hai en el dicho Rio,por-
quç mqchas veces convino paíar los; 
BarcQ.s.\ braços por tierra, 

s L a * cofas, de Honduras pafaban mal, 
Andrés porque Andrés de Cereceda(cqia cruel-

de Cere dad excedia à toda humana prudencia, 
ceda hom ^ h^viendo ocaíiop, pâ a exeijcitar la 
bre cruel. vna ) n¡ vaf0 para vfaA; de U otr^ ) ctêf-

minuia fu autoridad , i con la necefidad 
grande de los Carelianos íe aumentaa 
ba el aborrecimiento j i lo que era peor, 
que entre e l , i Diego Garcia de Celis, 
iTcforetp del R e i , hayiajpoca cgnforioi? 

I N D I A S O C C I D E N T A L E S . 1536; 
dad. Eftas cofas llegaron à termino,que 
el Teforei o , como buen Mini í lro , fôle
go, la Gente , con prometer de ir à 
Guatemala à pedir focono à Don Pe
dro de Alvarado , porque havia llegado 
à tanto eílremo la defventura de aque- ™^" J a 
lla Gente , que totalmente les faltaba caftcl^-
quanto havian menefter para fu fuften- nosdeH6 
tacion. V ino , Aceite , Sal, Harina, pa- duras, 
ra facrificar; armas no las tenían j velli
dos ià «rao de las Mantas de los Indios, 
de los quales, por cftàr alçados,no te
nían aiuda ninguna , i efta miferia acre
centó la temeraria refolucion de Cere
ceda , de meter aquellos hombres la 
Tierra adentro , quitándolos la efperan-
ça de algún remedio por la Mar , que 
pudieran tener enTruxillo. Contentan-» 
dofe, pues, aquellos anguftiados Caite-
llanos de aguardar dos mefes, à inílan-
cia del Teforero, fue à Santiago de los 
Caballeros , adonde era la refidenÉia del 
Governador Don Pedro de Alvarado, 
que citaba cincuenta Leguas de aquel 
Valle de Naco 5 el qual, oídos los rue
gos de Diego García de Celis , que le £OSQ^e 
reprefentò el miferable eítadp de aque- iiaBOj ¿e 
ÚoS hombres , i le encareció el fervicio Hõduras 
que al Rei baria en facarlos de tantajpiden fo* 
afl icción, juzgando , que aquella era,cerro à 
buena ocaííon para huir con reputación Alv4ra^* 
el cuerpo, al Licenciado Maldonado,, 
Oidor de la Real Audiencia de Mexi
co , que iba à tomarle reíldencia cotí 
particular comifion de embiarle prefo 
Caltilla : aceptó el focorro ü los de, 
Honduras,pareciendole, que en alguna 
manera acrecentaba las obligaciones de O. Pedte 
fus, fervidos , para que no folamente el ^e,A^a" 
Rei no mirafe con rigor las culpas , que; "^¡UJ5 
de fu reiidencia refultafen , fino que le defocor-
hiçiefe merced, porque citaba indigna-,rer à los 
do. por la jornada que hiço al Perü,. de Hon; 
contra el Aliento que havia hecho, dejara*, 
defeubrir lo que por otro ninguno eítu-
yiefe defeubierto , i. ocupado , i poç 
otras quexas que havia. Y calí en eíte 
miCmo tiempo, acordandofe el Reí de 
la necefidad grande que havia en Hon* 
duyas de Governador de autoridad, porr 
^ue Frai Alonfo de Guzman , à quien 
havia prefentado para Obifpo de ella 
Provincia , i encargadole el goviernp 
temporal , no quifo pafar à Indias, i 
Diego de Albitez en llegando murió, ^ f í ' " * 
çonfiderando las pérdidas.grandes, que d̂  
pl Adelantado Don Francifco de Monte- yeldo pot 
jp havia hecho en Yucatán, de donde ià Governa* 
abfolutamente citaba excluido , le diò dor de 

Gí?vierg9 .de, Honduras , i mandó Hõduras. 
em-
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embiar cl Titulo , i Defpachos à Don 
Antonio de Mendoça , Viforrei de 
Nueva-Efpaña , para que fe los encami-
naíe , porque e í h Provincia era de fu 
diítrito. 

Y aunque Don Pedro de Alvarado 
determinó de hacer eíta jornada , por
que convino proveerfe de muchas cofas, 
i hacer llamamiento de Gente , tardó 
mas de lo que quiííeran los de Nacoj 
Jos quales viendo, que en quatro mefes 
Diego Garcia de Cclis n-o bolvia , ni 
avifaba , acordaron de dexar la Tierra, 
i cargando lo poco que tenian, ò los 
Indios fus Naborías , comentaron à 
caminar, dexaüdo atado à vn Arbol à 
Cereceda, i à otros dos amigos fuios, 
porque les impedían el llevar los N a 
borías, diciendo : j ^ f conformé à la or* 
den Real , no fe podiAn pdfar Indios de-
vm Provincia à otra, fín confiderar, que 
eran fin numero los que el havia facado, 
i. dexadb facár de Honduras.por Eíclavos* 
N o havian caminado dos Leguas, quan
do ciertos Indios les dixerott, que mu* 
chos Chrifliams iban llegando de la buelté 
de Guatemala ; por lo qual fe bolvieron-
al Pueblo, i fe reconciliaron con Cere
ceda. Llegado Don Pedro de Alvarado, 
fue bien recibido , i obedecido, i An
drés de Cereceda , hombre aftuto, vien- • 
dofe fin autoridad , le r e q u i r i ó , ^ actp' 
t'afe acuella Governacion, forque no fe per- • 
die fe, i fe la renunció , con que artificio-
famente efcusò el caftigo que merecia 
por fus malos portamentos , haciendo 
voluntariamente lo que conoció , que 
por fuerça havia de fer,nioí lrando,que. 
las gracias de ello fe le debian , porque 
de antes lo tenia penfado , i no al T e » 
forero , que lo andaba felicitando. Acep-" 
tò el Adelantado la Governacion, i pu
fo Jufticias de fu mano , i començò à 
pacificar la Tierra con maña, i auto
ridad , como Capitán diedro j i llegado 
al Puerto de Caballos, hiço en el vna 
población , que llamo de San Juan j i 
«mbiò à Juan de Chaves con la maior 
parte de la Gente, para que entre aque
llas Sierras bufeafe algún buen fitio 
adonde hacer vna buena población, por 
medio de la qual fe pudiefen comuni
car ias Provincias de Guatemala, i Hon
duras i haviendo muchos Dias traba
jado Juan de Chaves, bufeando el -fitio, 
andando perdido por Sierras , i Monta
rías, haliò vna buenaTierra llana,jnntó 
à vn Rio , i porque todos canfados , i 
afligidos de caminar, dixeron : Gracias 
à D:J .. que havemos hallado tierra Han*} 

Art occul
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haviendo lefuelto de poblai* allí , lla
maron el Lugar Gradas à Dios , i cl 
Adelantado , repartida la Tierra en las 
perfonas mas benemei ftas, en vna Cara
vela , que eftaba en Ti"uxiilo , fe fue 
•al Havana, para defde alli Venir à Câf* 
tilla , con que efcusò que el Jueá no 
executafe en el la orden que llevaba de 
enibiarle prelo , confiando , que hallan-
dofe en la Corte, no faitarian medios 
para templarla ira, que contra è l p o 
dia haver. Acertóle en la población de 
Gracias à Dios, poique hallaron à qua
tro , i cinco Leguas muchas, i buenas 
Minas de Oró , por lo qual acudia mu* 
cha Gente, i la población fe acrecenta
ba j i aunque Juan de Chaves hacia lo 
que podia en la pacificación de los In
dios de la Comarca jlos de la Provincia 
de Cerquiü fiempte eftaban de Guerra. 

Ç j f . I X . §hie Don Frmcifct 
àe Mmtejo » ion Moderes sReáles, 
fue à governar à Honduras , i Jè 

embi& Juez de Rejidencia con* 
tra Num de Guzmanyttl 

Huevo Reinó de Ga-» 
/ida. 

O L ò la fama de la pobíá-» 
cion de Gracias à Dioáj 
i de las dos Villas de 
Puerto de Caballos-, i 
de San Pedto V adonde 
el Adelantado, con gai

to de fu hacienda, mandó llevar Gana
dos, i lo demás conveniente pata la 
fuftentadoa de ellas j i como fe dheó^ 
que la riqueça del Oro , que fe hallabaj 
era grande , el Adelantado Doíi Fran- *?. Pratt-
cifeo de Montejo , que eftabá a la fa* ^ ^ o r t 
çon en Mexico mui pobre, i afligido, ( , { , 4 ^ ^ 
aunque havia dicho à Don Antonio dé durat. 
Mendoça , Viforrei de Nuevá-Efpaâa",. 
que no tenia fuerças, para íblletitáf' l i 
Governacion de Honduras f porque la 
via mui perdida , i queí de buena gana 
la trocaria con la Governacion dè Chia-» , 
pa , à que el Rei no havia queridd ' 
oídos , émbiò luego con fus Poderes $ i 
algunos Amigos , al Capitán Aiohfo ¡efe 
Caceres , Caballero , natural' de Alcana 
tara , para que fe a p o d ó t e déla Go
vernacion > i aunque íio" le quifierOn re
cibir , tuvo formajJjara entráf en Gra
cias à Dios , porque el Capitán Juan de 
Chaves fe h*lk buelto à Guatemala, i 

pren-
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prendió à dos Alcaldes , i Regidores, i 
los quitó los Ofioios, i pu% otros de fu 
mano , i émbiò à llamar àl AdclattU-
da -Do» Fran<íffGo de Montejo , d 
qual fite luego, i quitó los Reparti
mientos .à las perfonas , à quien Don 
Pedro de Alvarado los havia encomen
d a d o , aunque en la pacificación, i def-
cubñmientq de la Tierra havian traba
jado j i como fu neccíidad no era poca, 
t o m ó la mejor parte! para s i , i lo de
más díò à fus Amigos, 
. , Las quexas que havian llegado al Re i 
áe Núfto de* Gusman, fueron.tantas, i 
de tantos, que aünqué fe havia manda
d o al Audiencia, de Mexico , que le to
ma fe relSdencia , porque elle medio, era 
el que mas -conveniente parecia , para 
yque los Governadores adminiltrafen 
ius Oficios con maior cuidado , i fu-
piefen , que havian de dàf cuenta de si: 
pareció, que no fe podia efcu&r de cm-
biar Juez deíHc Caftilia , que hiciefe h 
pefquifa, i efte fúe el Licenciado de U 
Torre : i la orden que para tomarle re-
fideneia fe le d i ó ', fue mandarle : <¡>ué 
anjêriguafè- mm 'bièn h- me/año ¿ efea-
fufe lo Juperfino» • Sgue1 gmfââfe los Gapitu* 
los de Jueces de ReJidgH(ia) i los de Corfé-
gidores. ^áe aireviafe los Proéefos de pe~ 
.dimento de Partes^ i </« de Oficio j i que 
•m las pefquifas , i «xamti de Itefiigos , no 
¿dexo&ch de preguntar lo fkftancíal ̂ 'omitk* 
fe Ufuperfluo j i f i no ejluvieftn en la Tier
ra los que le podrían dàr maior informa* 
mn de la ?vèrdad,hiçiefe h diligencia-, qut 
bmmmnte deblefe de bmr , i h emhktfe 
for Tefimonio en la, Rtfidencia , para que 
fe viefe > qm de fu parte bifo h que debia: 
i: que acabada la Reftdemia i embiafe al 
Gottfejo vm Relación Sumarh de cada Car
ga pir s i , eon los Teftigos que deponían de 
trnfia^i de'-aMaS) i #1 f ié^el de/cargo de 
ello. ^uenemUafê' Rducten âfrhs .JDeman-
da$-publicas ^ d e l eft ado -tin1 fué eftuvle-
fen. ghte di la fnifma forma tomafe -la Re-
fideñeia de los Efmmjtos, Regidores, i de 
tfidos los Oficiales de la Republica, mbian-
do -Relación de Cflrgos\ i Hefcargos, i qm 
tomafe las Guentas de los Propios , i Re-
partimentos que fe huviefen hecho, no red-
hiendo m cuentar h mal gaftado , i exem-
tand@ los alcances $ fin. embargo de apela-
don , i lo embiafe al ^onfep^^ue ^ptyiafi 
Relación de . qmnto> %cQ}^jimf^^mmdia^ên 
uparos de Captims, P u m ^ & u e n t t í ^ B e 
4-odo, lo tocante al. bien 'Pul^ic(h'¥^étMí^-
Mtift t-emafe las Guentas de J í ^ j s " ^ ® * 
maM % i que toja fe cobrafe P e ñ é t ^ M 
•Got^jóifhl^a $ue fyefe de diezMWch 

I N D I A S Oc C I D E NT A LES . ^ S ó , 
rawdtSi abano. Que no embiafe en la Rcf,-
deneia cofa indecija , ni remiiiefc a l CiK(ejo 
fino h que debia remitir ̂  conforme à ¡OÍ CH-
(hos Capitnlos , i que caftigaje los delitos 
que fs hiciefen en fu jurifdicción , /' los peca" 
dos publicai, i que adminifrafa à las P a r ' 
tes la Jufticla igual , i librmente. Diófc 
aílmiímo à cite Juez de Reíidencia 
otra Inftruccion de muchos Capítulos, 
i eran los principales , la moderación 
de los Tributos , que los Indios havian Jnftruc-
de pagar: Que mirafe , f i los Sacerdotes, C{0^*$>x 
i Relimfos hacían bien fu Oficio, en lo que P*1-2.6' 
tocaba à la converfion, è inftruccion ck ¡os d e i a N u -
Indios i i procuráfe que htmefe fuficmte vaGaiicía 
numero de Obreros para ello > i que éftu~ 
viefe mui atento yen vèr ft los Encomende* 
ros guardaban las ordenes, en lo que tocaba-
ai buen tratamiente de los Indios, i que los 
libres no fuefen à las Minas. Que fe in-
formafe^ J i /è havian cumplido las Previ -
Jioñes, i Cédulas dadas para la buena gâ± 
ver nación de aquella Provincia , i proce-
diefè contra ¿os tranfgrejores. Que procurad-
fe'-y que los Vecinos Caftellanos gaftafen la 
deeimá parte de fus haciendas en Edificios^ 
iíQue plantafen , / criafen de tal manera, 

. fe rpobfafen , i perpetuafen los Lugares. 
Que dieft limites , i términos à los Poíblos. 
Que eftuviefe fibre avifo para impedir, que 
de.fu difiriío no fe facafen Indios para Caf
tilia ¿por efeufar de andar en navegaciones, 
i'fi eran libres , 0 no. Que Jos Clérigos , i 
Rsligiofos j qué no -fuefm de buena vida ,fa-
liefen de let Provincia, 

' • • Y porque el tmior cuidado , que el 0r(J. ^ 
R e i tenia, era del defeargo de fu con- ' n l i ^ J à 
oenaa , en lo que tocaba a la conver- 1 4 am«' 
fíon , è inftruccion de los Indios en las neftació, 
eofai de nueftre Santa Fé Cntolica , i ' convet-' 
vida politica, fe diò à eíle juez vna ^ ê loS 
orden , de la manera como havian de f̂ A08 (le 
ácr amoneftados los Indios de la Nue- GaUeU^ 
va Galicia , i lo que fe les debia decir, M 1 e 
que era lo figuientc : Que tuviefen en 
mucha veneración la Fè , que los Chriftiams 
tenían , la qual ellos havian recibido por el 
Bautifmo , procurando de hacer en ello fo 
fue hadan los buenos Caftellanos, fin tener 
nttos Adoratorios,públicos , ni Jecretos , ni 
e» cafa ni fuera , para tener adoración de 
Idolos , fim las Iglefias ¡ porqué los Chrif
tiams que tal hadan, caían en pena de 
muerte. Que no comiefeñ íàrne humana, 
porque los que tal haciait , caían en gran
des penas. Que fe guardafen del abomina
ble pecado , porque los Caftellanos que tal 
hadan, eran Quemados. Que no matafen ¡t 
nadky;J¡?Qmbre^w muger, aunque faefen fus 
Mfclavos, porgue les Chriftianos que lo hadan, 

mtir-
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incurrían en pena de muerte. § u e no fe 

juntafen à hacer borracheras, porque ferian 
cajligaclos, Que fupiefen , que los que fe ca~ 
fafen no havian de tener mas de vnA mu-
ger , dándoles à entender > ^ue el Matriz 
monio era con vna fila muger j i que v i 
viendo aquella i no podían tomar otra , cuioS 
hijos eran legítimos, i havian de heredar 
fus bienes, i no otros, Que no tuviefen ac-, 
cefo carnal con Madres , H i j a s , Hermanas * 
ni Primas, ni otras Parientas , porque los 
Chriflianos que tal bacian, pagaban tal pe
cado con la vida. Que en naciendo los hi 

jos , los Ikvafen à los Clérigos, que los bau-
tiçafen. Que à lo menos dnduvkfen de la 
cintura abaxo ve [lidos , cubiertas fus ver-
guenças , /' los Principales fe vijliefen to
dos , i Us que pudiefen fe conformafen con 
nueftra manera de veftir. Que hiciefen fus 
Pueblos juntos como los Caflellanos , pdt 
traer configo gran bien él vivir en vecina 
dad. Que honrafen^ i temiefen la Juficia^ 
dándoles à entender 9 que ês Vn Don de 
Dios , para todos igual. Que todos fe jun^ 
tafen en las Iglefias de los. Chriflianos, Do-
mingos , i Pie fias , i en aquellos D ías n&-
trabajafen , por la reverencia que fe debía* -
Que honrafen à los Clérigos , i Frailes , i 
tuviefen en gran veneración las Iglefiasj 
Cruces , è Imágenes , por lo que reprefenta-
ban. Que no comiefen Carnes, ni Pefcados 
crudos , fino que fe acofiumbrâfen. à comer, 
de las viandas de los Cafiellanos. Todo lo 

. eH referido fue lo que fe ordenó al Licen-
dado^de CxA^0 ^e 'a Torre , encargándole ma
la' Torre ĉ x0 ĉ  cuidado de executarlo , dç ma-
prende à ñera que hídefe el fruto que fe defeaba: 
Ñuño de i quanto à Nuno de Guzman , fe le 
Guzman, ¿[Q orden,para que conformandofe con 
id fe repe v n Auto, que pronunció la Real Chan-
tivijfe ta c^|crja ¿e Mexico , en que mandó, que 

¡us faefe prefo , 1 íecreltados íus bienes. 
qui* mst Llegado el Juez el Ano uguiente de 
tiadminiC i f 37- à" la Nueva Galicia j executo el 
trat^Pro Auto de la Real Audiencia, i embip. 
vincUali» prefo à Ñ u ñ o de Guarnan à Mexico, 
ruque en p0r £u maja adminiíl:racion , acíoftde. lo 
m"'1 vr' eftuvo mas de vn Año , hafta que lle-
taclib.í g0 orden ^ para que con nanças ie prc-
Ann, fentafe en el R e a l , i Supremo Confejo 

de las Indias, con fu Refidencia: i co* 
mo en la Corte no •faltan Paderofas 

interceílones, no pagó íus . cul
pas , como merecia, 

)(o)C 
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Ç J T . X . Tie la erección del 
Obifpado de Mechôacàn , i de la 
orden que el Rei embiò , f a r a que 

loslnd'm de Nueva-Efyañafue-' . 
fen enfeitados à vivir Chrif-

tiana , i Toütka-
mentê. 

Asco de Quiroga , vnò 
de los Oidores de la 
Real Audiencia i ¿ 

chí>acan. 
Vafeo de 
Quiroga. 

Lifonde 
Texada, 

Chaocilleria de Mexi
co j fue embiadõ à vi-
fitar el Reino dé Me
chôacàn j i porque a í i 

e n efta Vifita.j c o m o en otras acciones 
moftró fer Varón mucha piedad ElObífpò 
Católica, i fanto celo j d e f e a n d ó el Re i primero 
erigir v n Obifpado en aquel Re inoypa» de Me-, 
ira éumplir inejoi' c o n lá deuda d e fu 
obligación , le prefentó paía ello al Sú* 
mo• Pòntifice j i en fu plaça de Oidor 
fue proveído el ..Licenciado Lifon de 
Texada j i con la ocafion de la prefen-
t a c i o n de efte Obifpado ^ fe fuplicò at Oidor de 
Papa, q u e mándale d à r fu Breve, p a r a Mexico, 
que los Prelados de las Indias pudiefen Breves 
difpenfar in vtroque foro c o n -los Natü* Apoftoli. 
rales de aquellas pa r tes , ¡para-que-les ^JJ^J 
Matrimonios contraídos, aunque f u á 1 i0, oblf-
í'en ,ea fegundo grado ( prohibido p o r pos de dif 
L e i Pofitiva ) pcraaaneeiefeh * i q ü é pa* petifar i» 
r a adelante los Ordinarios*-ex e#ufaipv¿~ tifroquefo 
diefen difpenfai1 en tercero $ i qUalPCè reC:ofíios 
grado, p o r q u e para lo pafado era neCe- jNatura"" 
í i n i o j i, para lo venidero convenía aíi: 
i efto, porqu,e entre los Indios ningún 
grado havia en loS Matrimonios. Y en 
efte mifmo tiempo e f e r i v i ó el R e i àt or¿€n ^ 
Viforrei Dort Antonio de Mendoçà) D.Anto^ 
cuio Govierno iba rtloftrándo la expé* iuodeM¿ 
t i e n c i a , q u s era mui loable: Que en doça.pan 
¿onocimiento de los grandes beneficios que ra 61 a""' 
de Dios havia recibido e» aumentarlt ca* ™e £^rjj-
da dia f u Corona R e a l , cm ta» grandes ti¿¿3¿ de 

Jcslfldios 
en Nue
va- £ípa-
Q3« 

Provincias i i "¡tierras , qm fe defe 
i reducían , deféaba •mucho , j a c los^Né 
rales de ellas viniefen en el cômcmientm í 
nueftra Santa Fè Católica 4 J firwef^ , i . " 
adorafen à Dios NueflroSemr.yfegim^iastf 
mo eran obligados, i part iépfen de ntkpra, 
policia y i manera de ym?*, lo ptal'tatito 
mas defeaba, quanfo.?i&$¿(éfa $ i era in
formado , que la Qvfé de algunas-Provtni 
cias tenían mas^cêpacidoá+i habilidad para 

i r é 0 r i f i i a m Keligion , i Policia, 
de 
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de los quaks (Jégua tenia Relación ) eran 
los Indios de Nueva-Efpam; i porque pa
r a venir en ejie conocimiento1, i fe cwfiguie-
fe el fin que fe pretendia , convenia , que 
aquellos Naturales fuefen particularmen
te âoffrinados de lo que (ara elle debían 
de frker , i guardar , / como (fegm U 
grandeça de 1» 'tierra) havia mucho nu
mero de Gente , J i fe huviefe de cfperar à 
injlruir , i avifar de las cofas , que para 
efio convenid ^particularmente à cada Put ' 
í k , fabrian mui tarde, lo que fin gran pe
ligro de fus Animas no podían dexar de fa~ 
ber , por no fer tantos los Miniftros , f.vff 

tunta que ê P0̂ 'taH ferfif aquellas partes^ 
el Reí mi í***^0 ía>rcl ê 0 era MO-nefter. Y confide-
daque (c rando todo cfto, 1c mandó: Que en re-
hag* e n übiendo ejia orden , jmtafe configo el Au-
Jrlexico diencia , los Prelados , i Religiofos de la 
p a r a l a Ciudad, i de la Comarca, / viefen vna 
tíad'l v? Minuta que fe le embia&a, que havia fido 
da Polici- wdenada sn el Confejo de las Indias ; i ha* 
ca ÍÍO lo» hiendo platicado , biciefen vn Memorial de 
Indios, las cofas que les pareckfen, de que los N a 

turales de aquella Tierra debían de fer avi-
fados } i apercebidos ¡para guardar, ¿ cum' 
p l i r , i délo que debían apart arfe, afi en las 
Idolatrías, ; Sacrificios, que folian hacer 
tomo en los otros malos Ritos j ; Cvflttm-
bres reprobadas, que folian tener, tmto fete*, 
r a de la raçon , i Le i Natural , como del 
Derecho Divino , i Humano , i Leies de 
ejios Reinos; i afimifmo l» que debían guar' 
dar, i hacer, conforme à las Reales Pro' 
(pifiones , dadas para la buena governaciott 
de aquellas Provincias , i fierras : i afi, 
hecho el cal Memorial , con toda la 
mas brevedad que fe pudiefe , poniendo 
en el las penas en que havian de incur
rir los que contravinieren à lo que de
bían cumplir, i que teniendo bien acor
dado , i deliberado lo fufodicho , luego 
en vn dia de Fieft.i, con termino con
venible , pava el qual mandafen, que to
dos los Caciques, i Perfonas Principales de 
Nueva-Erpaña , que buenamente p»¡dkfeit 
ir , fe juntafen en la Plaça de la Ciudad 
de Mexico, con todos los Moradores de ella, 
ib à donde les pareciefe litgar mas conveniem 
te para ello , en el qual dia y i lugar , por. 
*vm perfona Religiofa , que entendiefe b m 
ía Lengua , b poy, otro fiel Interprete , fe 
las leiefe , i declarafe el dicho Memorial, 
dándoles à entender- cada Jrtjculç , .:M 
fena , que no lo haciendo , debían fárier , 4 
fe daba à los fubditos del R e i , que lo con
trario hacían; apercibiéndolos, que à los qui 
adelante caiefen en los térros, i vicios, r q 0 
alli fe declaraban , ferian cafiigados , tmQ 
ferfoMs, que àfabienéaS) i vtatiíiffattenit 

calan en ellos , haviendo fido avifados, i 
amonejiados , que fe apart ajen de ellos. 

Y que afimifmo fe les diefe à en
tender, que Je havia de tener cuidado de 
faber los que lo contrario biciefen , / cajli-
garlos, como fus delitos mereciej'en , afi à los 
que en ello delinquiefen ,como à los que fue
fen encubridores , ò favorecedores de cllos 
mandando à los que allí efiuviejen prefen? 
tes, que avifafen à los otros vecinos de fus 
Pueblos , que guardafen lo que fe les man
daba , i fe apartafen de lo que fe les probi-
bja. Y porque demás ds lo fufodicho, Ordeadei 
también tuvíefen noticia de la volun- Reí>toc5-
ud que el Rei tenia de fu buen trata- tei»]ki)en 
miento , mandaba : ghte feles dixefenlas j"""1!'0 
cofas mas Jujlanciaks, que havia ordenado: inc)¡pS ^ 
que los Cafiellanos cumpliefen con ellos, afi Nueva. 
en el cobrar de los tributos, como en el tra- fcfpaña. 
tamiento de fus perfonas, dándoles à enten* 
der , como el Viforrei , todos los demás. 
Minifiros, holgarían de Jer avifados, fi lo 
fufodicho fe guardaba, con ellos, para cafti* . 
garlo, porque tenia mandado, que con ellos 
fe tuviefe particular cuidado , i que fuefen 
mirados como los demás Jubditos de fus Rei 
nos > i porque ello fe dixefe con mas 
autoridad , i fe impriraiefe mejor en 
los ánimos de aquella Gente , mandaba 
al Viforrei, i al Audiencia , que afifiiefe» 
à la publicación , con los Prelados , Alcalá 
des, i R'gidores de la Ciudad, con el auto-
ridad conveniente : i pues que por fer la 
tierra tan grande, no fe podían juntar to
dos en la primera publicación, mandó , que 
fpblicado en Mexico , fe juntafen en las 
Ciudades, i Pueblos de Chrifiiams, ¡os / « -
dios comarcanos , à los quales fe declarafi 
lo referido, cometiéndolo à las perfonas que 
les parecieje que lo harían mejor, ò embian* 
dp perfonas, que lo biciefen con el cuidado 
que el cafo requería-^ i porque afeéfcuofamcn-
te deíeaba el R e i , que eífco fe cumpliefe, 
con*o cofa que tanto importaba al fprvicio . . . . 
cJeDios, mandaba, i encargaba al Viforrei, fj,;^,, ¡J 
que entendiefe en ello , can aquella vigilan- qut'coca-
cta que de él confiaba, i que avifafe al Su- i>a à !a có 
ffemo Confejo de las Indias, de como fe ha- verfió àt 
cia, i embiafe vn traslado de las ínftruc-
eiones , i Ordenes, que cerca de las cofas 
fyfodichas diefen , i ordenafen , para que-
acá fe tuviefe noticia de ello : i aliende ds 
efio, en particular rogaba à Don Antmn 
de Mendoça , que tuviefe mucha adverten
cia en faber como Podo fe cumplía, i en elfo 
aprovechaban los Indios , ; para que mejor 
lo pudiefe hacer ,, aliende de lo que la Au* 
dienúfi, i lo< Prelados biciefen por fus per-i 
fonas e» la Ciudad de Mexico, i entendie-
fm9imbiafeperfonas de buena mc'mcia, è 

ir/te»' 

Deíco 

losliidias, 
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D É C A D A V I . 
mtettcrdti) que anâuviefen algunas veces por 
la 'Tierraà fe informar de lo que fe bd-
cia en las dichas cofas , i llevajen Relación : 
de ello j ; que en fin de cada A ñ o , embia,' 
fe a l Confejo de las Indias larga cuenta dé 
lo que fe hiciefe. L a Comifion r-eferida-
executo Don Antonio de Mentloça., 
como Caballero mui Gbriftiano , i di» 
ligante; i aunque los Obreros eran mui 
buenos ( mediante la diligencia del V i -
foirei) defde elle punto-cortiençaron à 
fer mas en numero, i mejores , porque 
ià muchos, que fnbian la Lengua , or
denaban Cartillas de la Do£trina Chrif-
tiana , i con lo demás que los Indios de
bían guardar , en fu Lengua , con tan 
buena orden , que facilmente lo enten
dían, i percibían, i los Indios fe aplica
ban mui bien ; i afimifmo huvo tííuchds 
Naias , que aprendiéronla Gramática 
Latina, ! para enfefwla fe proveio pér-
íbiu Doóta , i à cofta del Rei fe feñaK> 
lugar para ello. 

E n cite mifmo Ano , fiencta en R o 
ma fu Embaxador el Conde de Cifuen
tes , le eferiviò , que al tiempo que f© 
defeubriò , i ganó Ndeva Efpaíin, pafa-
ron à ella Rcligiofos de la Provincia de 
San Gabriel,de eftos Reinos de Caili-
11a, de los Menores de la Orden de San 
Francifco,lõs quales guardaron en aque
lla T i e r u el rigor, i collumbres de vi-

L I B R O I . i y ' 
vir , que fe guarda en la d i c h a Prov.in** 
cía-de San Gabriel > 'i que afi fe. havii» 
oblervíido haíla aora , de lo qual fe h a 
via feguido mucho provecho en les I n 
dios nuevamente convertidos, por el 
buçjn exemplo de los Rcligiofos de M / 
dicKft-. Orden , de qu.é .ísJuçiíroI-Sefw*;".-
era m ú ¿ fervido; i.poi'qtíe haViend&tfe*' 
cido el numero de los Mohafterioj en 
aquella Tierra , fe havia hecho Provin
cia ciiítinta , que fe llamaba del Santo 
Evangelio, í acordado por la dicha O r 
den , que huviefe en ella v n Minero 
Provincial, i deleaban que iu Santidad 
concediefe , è inílituiefe en la dicha 
Provincia del Santo Evangelio , VnA 
Cuílodia , que íc,llamafe de Jeius ; i 
porque aíi pior la devociott que el R e i 
tenia, domo porque creía, que de efe-
tuaríe efto , havia^e sedufidar . m u c h o 
feryicio à Nucltro Señor, 5 aumeoto à 
f u Santa/Fè Catòlkfa, ordenaba al Con* 
de de; Cifuentes,, jqtic. d%ndo. al Papa la 
Cart iRéa l , que fe 1̂  eferivia en (k 
creencia , le fuplicafe , cor.cediefe tan 
j u ^ petición , que demás de fer para 
el fervicio de Dios , el Rei recibiría de 
fu Santidad mui fingular complneercí&j, 

i del Condè mui acepto fervicio , d̂ 1-
que en ello pufiefe todo 

cuidado. 

V'm à à Libro primero* 

i0 

HIS-
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L I B R O S E G U N D O . 

C J T I T V LO I. Ghte el Adelantado Don Diego de Almagro âem 
la emfref» dé Chile, i buelve al Cuzco, i lo que ¿asó con el Inga 

Mango Tüfiangui. 

S T A B À Don 
Diego de Al
magro âcÇ-
canfando en 
Copiapo,por 
que havia 
mucho bafti-
t Í R i e n t o , i 
luego pasó à 
o r r o Valle, 
HamadoGuaf 

c o , en el qual , i en el tercero Valle, 
dicho Coquimbo,fe halló l o necefario: 
íalieron para las Provincias de Chile, 
que eílarian cien Leguas adelante , i 
llegaron al Pueblo principal , que fe 
llamaba entonces Concomicagua, adon
de aguardaba mucha Gente de la Tier
ra t, i con ella vn Caftellano, que eíii-
murlado de k honnt fe havi« ido à donde 

nadie le conociefe , porque Piçarro k 
havia afrentado : è informado bien ds 
la calidad de ía Tierra , fe arrepintió de 
haver hecho la Jornada, i fi no miràra 
à la reputación , defde alli fe bolvicra 
al Peru : pero defeando cumplir con el 
fervicio del Rei , con Don Francifco 
Piçarro , i dàr fatisfacion à los Solda
dos , embió Vn Capitán con ochenta 
Caballos , i veinte Infantes , para que 
defcubriefe toda la Tierra que pudiefe, 
cl qual bolvió con ruines nuevas de ella, 
i otros, que también fueron à defeu» 
brir , fe conformaron con la primera 
relación 5 i como no fe hallaban las ri-
queças que peníaron , todos perfuadian 
al Adelantado, que fe bolvieie al Peru, 
i goçafe de la Governacion , que el 
Rei le havia dado, i puíiefe limites con 
U de Den Francifco Piçarro ? i tal h u -

YO 

Afmagro 
fe arrepie 
r« de ha* 
verheeho 
Ja Jorra^ 
da de Chi 
le. 
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D E C A D A V I . 
vo, que 1c dixo , que Jt acontccicje morir 
al i i , fu Hijo no quedaria fino con ei mm-
bre de Don Diego , i cían tamas las inf-
tancias de la Gente , deieofa de bolve'r 
à las comodidades, i riqueças del Ptiii , 
que le ponían en gran perplcxidad ; i 
aunque quiíicra citar algún tiempo en 
Chile, i por lo menos hacer dos Pobla
ciones, tanto le apretaron , que fe huvo 
de bolver , con gran daño de la Gente 
de aquellas Regiones. 

Y para mover mas el animo del Ade
lantado à la buelta al Perú , decian fus 
Amigos , Privados , i Conlejcros , que 
pues el Rci le havia hecho merced cíe la 
t i w o a Toledo, tenia en fu poder tas Pro-
vifiones Reales, que fe fueje à ella , i advir' 
tie fe , que el Cuzco entraba en Jm limites^ 
porque teman voluntad de vivir en aque
lla Ciudad, i goçar de fus delicias, i abun
dancia (tanto puede la particular conve
niencia de cada vno, que llaman raçon 
deEftado , que olvidados del común be
neficio, atendían feiamente àfu particu
lar interefe) i començaudo à caminar, 
bolvieron por otro camino, por no pa-
far los Puertos Nevados, i defeubrieron 
el Defierto de Atacàmn , que es vn 
Arenal de noventa Leguas , con poca 
agua , ni cofa verde en todo el, fino en 
quatro, ò cinco paites, por lo qual pe
recieron Hombres, i Caballos : i en pa-
fando el defpoblado, fe fupo la Guerra 
de Mango contra el Cuzco, i que toda 
la Tiena citaba alterada : lo qual mo
vió mas el animo del Adelantado, pa
ra aprefurar la buelta, para focorrer à 
los del Cuzco , i favoreció las raçones 
de los que fe la havian perfuadido, i les 
dio ello maior animo para felicitarle, 
i afino pararon hafta Arequipa, que ef-
tà fetenta Leguas del Cuzco , adonde 
fueron bien recibidos, i defeanfaron al
gunos dias. 

E l Defierto de Atacàlna divide el 
Peru del Reino de Chile , i fe và aova 
à cite Reino por dos caminos. E l vno 
es por la Si<¿m, i el otro por el Defier
to , que cumo fe ha dicho, es cafi de cien 
Leguas, todo fccadal, i en parte del In-
vieino no ie puede andar por la mucha 
ISievecon que perecen los Caminantes, 
quedatidofe ciados , i en medio eítà cl 
R i o , o Arroio de la Sal, de Agua tanfa-
lobre , que en la mano, ó en qualquier 
Vafo fe quaxa luego , i las orillas eüán 
quaxadas de Sal, i haien eftedefpoblado 
pocas Ovejas Monteias, que llaman Gua
nacos,! no fe •crian por la poca Yerva, 
i Agua que ha:. E i camino de la Sierra ei 

E l Adé^ 

A ítaaf ro 
qué em-
bla à de-
GÍràMiin 
go, i íu 
rdpueftaí 

L I B R O I I . ip 
mas prolixo , i defpoblado , porque fe 
pala la Cordillera Is1 evada con gran pe
ligro de Ventifqueros , i Nieves , que 
acaban los hembres s quando el pafage 
no it rema à tiempo, por caufadel vien
to íutii, que penetra Jas entrañas. 

En havkrdo el Exeicito del Ade
lantado Almagio defeanfaco algunos iantado 
dias en Aiequipa , fe pulo encamino íale de 
para el Cuzco , i algunos dias antes, cô- Ajeqiií-
mo tenia mucha amiílad con MangOj P3* 
le embiò à decir , que fe rnmaviüaba 
de ¡as novedades que havia hecho , i yue 
le regaba , que je quietaje , que luego fe
ria con el , pata favorecerle en todo lo 
que pudiefe , i que le avijaje , que cau-
fas havia tenido para hacer tales demoj-
tracknes? E l Inga refpondió : Qiie hol
gaba de fu buelta , i con diverfos Men-
fageios le avisó de las caufas de fu mo< 
vimiento , i quexandoic del poco ref-
peto, que con él trataban los del Cuz
co j i de Hernando Piçarro decia , que 
le havia dado mucha cantidad de Oro, 
i que por no tener mas que darle,fegun 
lo mucho que le importunaba, fe havia 
auíentado, i que deícaba la Paz con él, 
porque le tenia por Amigo, i le embia-
le algún Cailellnno confidente para tra
tar de fus cofas : embióle dos, con vn 
buen Interprete, i havicndolos recibido 
bicn,defpues de haver dicho, que el 
avaricia de Hernando Piçarro le havia íufpeTide 
movido tomar las Armas , las fufpende- laGüeita 
ria hafta verfe con el Adelantado, i afi 
lo mandó à todos los Indios. 

E n efte miímo tiempo los Corredores 
del Cuzco tomaron vn Indio, del qual 
Tupieron, que citaba en Xauxa vn Exer
cito de Caítellanos, que luego fe fupo que 
era Alonfo de Alvarado $ i otro dia en
tendieron, que el Adelantado caminaba 
la buelta del Cuzco, i que fe entendia 
con Mango , i que por fus pciiuaiio-
nes no hacia hoftilidades como amcs> 
lo qual los tuvo primero admirados, 
por no faber de donde procedia aque
lla novedad : pero en fabiendo lo que 
pafaba , embiaron vn Muchacho Mu- jos^áp( 
lato al Inga > con vna Carta , en que teUaim ' 
le pediaii , que m hiciefe P a z con Don átl Ctiz-
Diego de Almagro , perqué m era el co , qué 
Señor , fino Den Francijco Piçarro *, i recado 
efto miímo mandaron que diXefe de V?b'm * 
palabra , con que fe iba dando princi- aUfi0i 
pio à íafedicion. E l Inga dio efta Carta 
à los dos Caítellanos de Almagro 4 pa
ra que la vicien , diciendo ; ^ue bien 
f a h a , que los del Cuzco mentian , forqus 
el verdadero Señor era Pon Diego d« 

coheitat 

anitnos a ã 

odiHtn, & 

Pauit. 

Mango 
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Almagro , i lo havia de f i r , i que por tan-

E ' to queria mandar cortar la mauo à aquel 
foàlivnMenfagero mentir ojo ; i porque ie roga-
niiicba 
choVIeti 
fagero. 

ron mucho , que no lo hiele , fe con
tentó de no cortarle mas de vn dedo: 
i luego diò licencia à los Caítellanos, 

Mangos 

que ic bolviefen , i rogafen de iu par
te al Adelantado , que ie vicie con él 
en el Valie de Yucay , adonde ialdria à 
ello: i para concertarlo, embiò el Ada-

El Adela- lantado al Capitán Rui Diaz , con dbs, 
ttdo em- Ò tres Caftellanos , porque decia , que 
bia alca- ^ f0j0 cj Adelantado quería por Ami-
pitanRm j j Caftcllanos le certificaron, 

qus no les parecia que el Inga tenia 
buena intención, i aíi pareció , pues no 
dexò bolver mas à Rui Diaz , ni à fus 
Comp;)ñeros, i cl Exercito del Adelan
tado llegó à Vrcos , feis Leguas del 
Cuzco. 

Eite Mango entró en el Señorío de 
diez i ocho Anos , ¿ al principio diò 
imicítras de fer hombre de buena incli
nación j.pero deípues falió muí cruel: 
quando començò la Guerra , todos los 
Indios , que andaban firviendo a los 
Caítdlanos, le fueron à fervir: pero en
tendido , que los mandaba ahorcar j, fe 
bolvieron , i fueron de grandifimo pro
vecho para muchas cofas j i hai opinio
nes , que fin ellos no fe pudieran de
fender, porque (entre otras cofas) fue
ron grandes enemigos de Mango : na 
falió ningún hermano fuio vivo de fus 
manos , temiendo , que por alguna vía 
no le quitafen el Imperio} i aíi , anda
ba fu hermano Paullo íiempre con Al -

n „n r m;lgi'0) por afegurar la vida, i con vna 
Paullo In ur J -P r 
ga.hom- ^'P'"™ TIC traía,con lusmanos, quan-
jj t'e ¿ e do íe airaba, mataba los Indios, que fue 
iuenfefo, vna de las caufas porque fe pacificó an-
! murió tes la Tierra. Paullo en todas partes fe 
Chtiftia- governo mui bien,porque era de buen 

feto , i fufriò los trabajos de la Jornada 
4e Chile con mucha cordura j i quan
do entró Almagro.en el Cuzco , le diò 
las Cafas de fu Hermano Guafcar ,611 que 
viviefe, que eran las mas principales, 
con Vn buen repartimiento, i íiempre fue 
mui èftitnado, i refpetado de los Indios, 
como Perfona de la Sangre Real , i mu
rió Chriítiano , i mucho antes de fu 
muerte hiço en el Cuzco vna muifump-
tuofa Capilla , adonde fe enterró j i 
<]..• ••••.lo murió fue mui llorado de toda-
la Tierra , porque de los Ingas ià no. 
quedaba otro : i cfto fe ha dicho aqui, 

aunque no es fu lugar , porque fino 
le huvicre , no quede por 

decirfe. 

Mango, 
hombre 
cruel. 

no 

I N D I A S O C C I D E N T A L E S . 

C J T . I I §tte el Adelantado 
Don Diego de Almagro llegó de 

fu viage de Chile , a feis Leguas 
del Cuzco , i fe fue à vèr con 
Mar. go Inga , i los T i jarros falte-

ron de la Ciudad, con fin de faber 
fu intención. 

LEGADO el Adelantado Don 
Diego de Almagro à V r 
cos , dexó ala al Capitán 
Juan de Saavedia con do-
cientos i cincuenta Solda

dos de à Pie , i de à Caballo , i con 
otros tantos fe fue al Valle de Yucay, 
confiando , que Mango faldria allí à 
tratar con é l , porque sli ¡o havian con
certado : ellaba en Gálica con feis mil 
Indios de Guarnición vn valiente Mo
ço del Linage de los Anancuzcos , à 
quien el Mango havia mandado , que 
no hiciefe enemiíbtd à los Caftcllanos 
de Almagro, porque haviendofe de ver 
en Yucay con é l , de aquellas viftas r-e-
fultaria lo que fe huviefe de hacer : lle
gado el Adelantado à Caliça , efeara-
muçando entre si los Caftellanos, por
que tantos Indios armados los viefen, 
algunos Caballos mal enfrenados fueron 
à parav adonde los citaban mirando, i 
porque atropellaron algunos , el Capi
tán Anancuzco fue al Almagro , i le-
dixo : Que aquella Gente que tenia efia-. 
ba en Frontera del Cuzco , i que como 
fufo , que con aquellos Caftellanos havia 
hecho alto en Freos , embiò à fuplicar à-
Mango, fu Señor , que pues eftarian clef-
cuidados, i can fados del camino, le dieje l i 
cencia para acometerlos : pero que no qui-
f i admitir fu falxdaíle confejo , fino dar 
oídos à fus perfuaf.ones , fendo tan fus 
Enemigos como los del Cuzco i que m 
fenfafe que le havian pueflo efpanto ¡os 
relinchos de fus Caballos , ni los hierros 
de fus Lanças , fino que antes fe.̂  havia ma
ravillado , como fe havia tan inconfidera-
damente atrevido à entrar en aquella par
te , que para Us del Cuzco fue fwmpre 
temer ofà , i que ft no tuviera te ¡peto a l 
mandamiento de fu Señor, los huviera cer
cado , i quitado à tocios la vida. E l Ade
lantado , oídas las palabras del Indio, 
dichas con ferocidad , i altivez le ref-
pondió : ghíe no fe maravillaba que fu 
mucha prefumpeion fe conformafe con fu 
pea edad : p r e que fi huviera probado 

% 
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D E C A D A V í. 
¿as Efpadas de aquellos focos , que con él 
iban , como lo hicieron Jus Maiores , ba-
blàra con mas tiento , ni Je confiaje en 
bailar jamás en dcjCiiido à fus Soldados^ 
porque ni lo tcnian en cojlumbre , ni j e 
efpxntaban de mas valientes hombres de 
los que alli tenia , ni conocian canjaucio. 
Rcfpoiídiò el índio ; £hie ià m podia 
mojlrar lo i.¡ue decía; pero que avijaria a l 
Inga de ¡o que pajaba. 

Sabido pur Hcvnando Piçavro, 
que el Adelantado iba à tratar con 
Mango, llamó à los Principales de ia 
Ciudad , que eran el Capitán Gabriel 

u ro H; .•nía 11 debe ha- de Roxas , Gonçalo Piç-, 
cer con Ponce dc Leon , Don AioiHo Envi-
Al.nagro qUC2. ^ pcdro del Barco, Diego Mcn-

Cez , el Tcí'orero Alo¡,io Kiquclme, 
Pedro dc los Rios, i otros, i Jos dixo: 
Que bien jaí ian , que el Adelantado ha-
<via Jaliao as a^uelia Tierra , con fin de 
defcuJbr'.r en las Provincias de Chile, para 
aprovechar à los Jrmgos que le havian 
Jeguido , i que havienao uexade aquella 
empeja , Je Uaviu bueno , i tenia enten
dido, que ejiaba aio¡¡':do en Fixos , i que 
no podía penjar , por qué caUf a no havieje 
dado avijo de j i i digacía , Cjlando tan cer
ca , ; no ignoi ando e, apr.eto en que ¿os 
Indios tenían aquella Cuuiad , amigable
mente Cnirandüje en eila , i que pluguie-

Je à Dios , que no fuejit cauja de algún 
gran ejcandalo , i que j u parecer era , que 
Je embiaje à tomar lengua , para vèr fi 
je podría Uncr alguna luz del dejignio del 
Adelanlado j i deipues de diverlas uit-
putas , le ücteinuno , que Hernando i ' i -
çarto , Gonçalo Piçarro , /' Hernán Ponce 
jahejen con la mu or pat te de la Gente, 
quedando la demás en guarda dc la Ciu
dad , i caminando la buetta de Freos ypro-

^ ¿uta/en de entender lo que je dejeaba, por-
tiencevà ?a<? ^ t ir mim aei Adelantado , daba cau

j a de ¡ojpechas. Salieron, pues , ios di
chos Capitanes , i quatro L t guas ha
llaron el Lugar de Mohína mui forti
ficado , i guun.ec¡do de gran numeio 
de inuios, que con terrible voceria ti
raban Flechas , Daidos, i Piedras con 
ius Hondas : por ella gran reiiitencia 
p;u~cao à Hernando Piçarro de boiver 
ácia M c ü i o D i a , rodeanuo vnas Lagu
nas ) P1"'* tomar vn palo mas à propo-

^ar.c!e fitoi i hadando alli la miima Riilten-
Mohuu. ^ ^ £ue ntcc¡ai-j0 pelear , i matar à 

Hernán- algunos Indios , i ellos hirieron algu-
do Píçar- nos Soldados, i Caballos , i cntendiofe 
4° V'sos1 I"6 dec'an: mrafen P r sh i m i® et'a 
peleâ oa llegado Almagra, que havia de matar à todos 
loiíndioí Jos Cafitifoms del Cuzn . 

Henwiv 
doPiçar 

à Vrcos. 

Hernán-
doPíçíf 
TO halla 
reíiftécia 
end L u -

L I B R O I I . z i 
Vencida la dificultad de aquel pufo, 

à media Legua defcub.rieron huella de 
Caballos, que era el Adelantado que pa-
íaba a Yucay j por Io qual, i por las ame
na cas , è inioicncMS de los Indios, eítu-
vo Hernando Piçarro mui confulb , no 
acabando de juzgar , qual leria el pro-
polito de Aini;,groj i diícuiriendo mu
cho íobre el calo , imaginaba, que po
día bolver à la pretcníion , dc que el 
Cuzco, i otros Lugares caían en fu Go-
v a n a c i ó n , ! con todo efo proíiguicron 
iu Cimino u Vrcos. Los Indios ià ha
vian d a j o avilo à Juan de Saavedra, que 
iba Hernando Piçarro , i le folicita-
ban para que fueíe a matar aquellos 
pocos Caltellanos del Cuzco tanto de-
leaban la diviíion, i diícordia entre los 
Chnllianos , porque en parecerles que 
dc eílu mane ia havian de fuceder mu
chas del venturas entre ellos, i quiçá fu 
libertad, no eran barbaros , i Saavedra 
con mucha diligencia fe pufo en orden, 
i enconnnuanuo ¡a Infantcria à Don 
Chuítov.ii P o u c c dc Leon , él fe pulo 
con la Cuballcrhi, i cmbiò àChvilloval 
de Soía, i à A Ionio Arias à reconocer 
a los P i ^ a i T u s , con orden , que fi tu-
vieteu Uig,u , los n quinefen, que dexa-
ien l;i Ciudad del Cuzco , pues caia en 
el uiilmo del Adelantado , que era to
do iu o c í e o , i no hiciefen ningún mal 
tratamiento à los Indios. Iba caminan
do Hernando Piçarro , i los Indios 
le leguián , diciendo : Que ià era lle
gado el tiempo de fu vengança , pues'-que 
el Inga > / Almagro Je concertaban, cu
ia confederaron jucedia por Divina p'er-
niijton del Sol. Litas cofas tantas veces; 
repetidas por los Indios , i cep tanto 

'atrevimiento , moítiandofe mas inío-
Icntts de lo acoílumbrado , d;.ba que 
penfar > por vna parte confiaban , en 
que fiendo el Adelantado tan -buen 
Chiiíuano , i fervidor del R e i , no in
tentaria cofa indigna de fu nombre , i 
uc fu coítumbre 5 i por otra , las feña-
les que vian, no eran dc amiítad , pues 
de tan cerca no havia dado avifo ningu
no, ni entradofe en el Cuzco, c o m o pu
diera j i caminando la bueka de Vrcos, 
deicubricron la Gente de Saavedra, i efe 
mas cerca vna gran tropa de Indios, con 
dos Caftellanos de à Caballo, que eran 
los que havian falido de Vrcos à reco
nocer,! aceveandofe mas los Indios,dç^ 
dan à los Piçarros muchas injurias , 1 
tiraban multitud dc Dardos, i Piedras, 
i pareciendo à Hernando jPiçarro , que 
ig m fe podia fufrir tan poco refpeto, 

""" maodò 

Les Tn« 
dios dc-
íean de 
veríe en-
11 e ¡os 
Chriftia-
nos. 
HebufqHt 
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Juan de 
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Hernádtí 
Piçarro 
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Hernído 
doPiçar-. 
ro defsui 
bre la G6 
te dc Juan 
deSaavet 
draj 
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Saavedra 
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mandó cerrar con los Indios , los qua-
lcs,por el daño que rccibi-An ,fe fueron 
retinindo , adonde con el maior golpe 
de ellos, los dos Caltellanos fe eílaban 
quedos, notando lo quepalaba, i arre
metiendo (obre ellos, los peníaron pren
der: pero ellos, que teruan buenos Ca
ballos,! citaban fobre avií'o,íe retiraron 
en falvo. 

Y aunque pareció à Hernando Piçar-
ro , que eftas eran demonñraciones de 
hoítilidad , todavia quifo entender me-̂  
j«r lo que havia , i mandó à Francifco 
Solar, i à Alonfo de Toro , que figuie-
leo à los dos Almagres, i pacificamen
te los hablafen : i llamándolos,aguarda
ron , i à tiro de piedra fe hablaron , i 
poco à poco fe fueron acercando , i 
conocidos, fe abraçaron : los Pigarros 
les rogaron , que fe llegafen à hablar z 
Hernando Pigarro 3 i ellos , por la or* 
den que tenían ^ de no bolver , fin fa-
bcr cierto el penfamiento que llevaban 
los del Cuzco, lo hicieron , i Hernan
do Piçarro los abraço, i preguntó de 
iu viage, i de la falud del Adelantado, 
i qual ei a fu propofito , dixeronle: 6>ut 
por confejo de fus Capitanes , era ocupar al 
Cuzco ¡porque conforme al tenor dt fus Pro-
vi/iones , caia en fu Gobernación. Los In
dios , que vieron el acogimiento que 
fe havian hecho aquellos Carelianos, 
fueron à Juan de Saavedra , i le dixe-
ron : ̂ ue las apariencias echaban de vèr^ 
lo poco que de ellos podian confiar., pues no 
iba» à matar aquellos fus Emmigos, que 
havian falido dtl Cuzco. Mucho pesó à 
Juan de Saavedra , que aquellos Barba
ros eftuviefen tanto fobre el cafo , i 
que huviefe falido Hernando Piçarro 
à tiempo que divertía lo que fe nci 
gqciabii , de pacificar aquellos Indios} 
i luego, por darlos alguna fatisfaccion| 
i jenteni4jSF.,el.:-.finiác. ;iíeriP»n4o. Piçar
ro , con Gente bien ordenada fue à to
mar vn fitiq eminente, no lexos de Vr-
eos , por no exceder de la orden,.que 
le havia dexadoel Adç.lantado,defdedon
de tenia ti los Piçarros i la vi ft a , i em-
faiò à vá Alguacil, i vn Efcrivanojàrer 
qiierír à Hernando Piçarro.-'., que aten* 
to, que el .Jdelaytíidt tratába la Paz con 
Mango , 'no ofendiefe .mas. à les Indios, 
que caian en los licites "Je-fy -iÇfawm* 
don , conforme à la voluntad Rei ^ i 
à lo que en buena raçon eonjiftia, , pues 
efiaban debaxo de la protección . del Ade~ 
lamtado. Eite Requerimiento fuç teni». 
do en poco , al qual reípondieron los 
Piçarros:: j^ug $ues hi Indios fftaban e» 
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prvtcccivn ¿el jídelexlatlo , ¡es nar.dafe 
elexar ¡as jftnicts , i que eíles l a j i í n lo 
miftno; i que quanto al Cuzco , que Hcr~ 
mndo Piçarra tema aquelía Ciudadfw el 
Rei y i por fu Hermano Don Frencijco 
P i ç a r r o , i que no entendía dcxarla , fino 
con la vida , 1 con eílo fe fueron el Al - „, 

• , T V • J 1 T T Herrad» gnacil , 1 Hcnvano , rogándoles Her- p;?art0 
rsando Piçiirro , que de fu parte pi- pide v¡f. 
âiefen à Juan de Saavedra , que fe ha- tas àSaa» 
biafen. vedra. 

C A T. I I I . Que Bernandê 
cPt$arro , i Juan de Saavedra 
fe haòlan à vifla de fus Exér
citos ; Mango contra lo acorda* 
do embia Exercito 

magro , el qual fe 
fobre AU 
acerca a l 

Cuzco , i embia Emba-* 
xadores à Hernando 

F i farro. 

UAN de SaaVcJm , hom
bre fagaz , no rehusó 
las viftas con Hernando 
Piçarro, que como cau-
telofo llevaba el mifmo 
penfamiento de engañarí 

llegados à hablarfe à vifta de los Exér
citos, defpues de grandes cortefias, pro
pufo Hernando Piçarro el defer vicio ̂  qui 
à Dios , i al Rei refultaba de aquellas di-i 
vifiones , haciendo gran cargo à Juan de 
Saavedra, de que no lo remediafe con jun-
tarfe con U , i entrarje con fu Gente eA 
el Cuzco : por lo qual le hipo grandes ofre-> 
cimentas > pareciendo , que el inter efe obra* 
ria mas en fu animo. Juan de-Saavedra, 
cuia intención era ( por entonces) 
poner algún tiempo en medio , por
que para los fines del Adelantado era 
conveniente , perfuadia à Hernando Pi
çarro , que para la confervacion de lo 
adquirido convenia la vnien entre to-, 
dos } i que pues el Cuzco era mas cla
ro que el Sol , que pertenecía à jlima-
gro , fe le de ¡safen , i que efe negocio 
fe puf efe. en platicM , para dàr en ello 
algún buen medio ; i con eílo , fin otro 
acuerdo , con comedimientos , fe apar
taron eftos dos Capitanes. Huvo mu
chos pareceres éntrelos Piçarros, de 
acometer à Juan de Saavedra , pare
ciendo , que el eftár dividido del Ade
lantado , era buena ocafion, de. rompe ríe 

i p Oí? 

Hernâdo 
Píçarro 
qué pro
pone à 
Juan da 
Saavedtjt 

Juan di 
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pond; à 
Hcniádo 
Piçatrol 
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i por lo mucho que la Gente apretaba 
en cilo. Hernando Piçarro lo pufo en 

HcníJo coníüita con el Licenciade Praao > Don 
Piçuro Alonfo Enriquez , i Hernán Ponce, 
ccMi!ulta, i pareció, que atenta k amifhd con 
í i e s bien taiUos vinculus contraída, entre el Mar-
acometer ^ 
à Saave- ^)on Francifco Piçarro, i el Ade-
¿T!i lantado Don Diego de Almagro , no 

convenia , que por parte del Marqués 
huyiefe rompimiento , fino que fe de-
xaíc, que el Adelantado, fi tenia pro-
pofito de romper , fuefe el agrefor. E l 
mifmo penfamiento huvo entre la Gen
te de Juan de Saavedra ; i fi los dexára, 
no dilataran el acometimiento , juzgan-, 

Juan de do, que roto Hernando Piçarro, la di-
Siavcdra ferencia quedaba acabada: pero Juan de 
guarda la Saavedra no quifo exceder de la orden 

del que le havia dexado el Adelantado,que Adelanu cra ^ de e{larre en Vrcos ^ fín hacer 

vedad , al qual diò luego gvifo de lo 
que pafaba. 

Eílaba el Adelantado «n el Valle de 
Man"© ^"UCay-> con mucho cuidado, poique 

trati mal ^ i * , que el Capitán Rui Diaz , à quien 
al Capitá tos dias pafados cmbiò à tratar con 
RuiDiaz- Mango, para que íe pacificafen los In

dios ic defnudaron , i rapada la barba, 
i el cabello, vntado todo el cuerpo , i 
el roítro con Tu bixa, le tenían atado à 
vn palo , i con las Hondas le tiraban 
frutas, i hacían otras tales befas, forçan-
dole à beber mucho de fu Vino , jun-
tártiente con los Compañeros qjue con 
él fueron, i fentía, que Mango dilata
ba las villas, como citaba concertado': 
i mucho mas fintiò el faber, quciàenf-
traba en el Valle con gran Exércitos 
por lo qual, i por lo que havia entendi
do , que pasó entre Hernando Piçarro* 
i Juan de Saavedra , ordenó à Rodrigo 
de Orgoñez , que fe eítuviefc con mu-1 
cho cuidado , pues ià tenían fobre si 
dos enemigos. Bueltos los Piçarfos al 

- _ Cuzco, con mucho defeontentoj de Ver, 

ttnto q»e <luc a* ca'30 ê maS ̂ e qua,:ro mefes que 
fe: tiene havian llamado à Alonlo de Alvaradwj 
enelCuz para que con la Gente que tenia en fu 
code Aló Governacion d é l o s Chiachiapoyas loí 
fo de Al- fuejfe ^ focorrer, i fe detenia en el V a -
varado* iie ¿e Xauxa , i eran varios los difeur-

fos que fe hacian , en que muchos mof-
traban flaqueça } i no perdiendofe de 
animo Hernando Piçarro, embiò feis de 
à Caballo , que fuefen à tomar lengua 
de lo que hacia el Adelantado en el'Va* 
Jlc de Yucay , i fitndo defeubiertos, 
mandó al Capitán Francifco de Chaves, 
que por medio de embofeada, ó de otra 
tnanera, procurafe de haver à las manos 

I . L I B R O I I . ¿3 
aquellos feis Caballos-, para'faber lo qui 
pafaba en el Cuzco 5 hiçolo también, ir 
que prendió à los quatro , que eran JJĵ  
Hernando de Aldana, Juan de Villegas, prende i 
Quintero, i otro j el Adelantado lós quatrode 
recibió alegremente : preguntóles poi' à C abalib 
lo fucedido en el Cuzso , defpues que deiosPi-, 
fal ió para Chile , de la íalud del Mar*- Çarro1, 
quês, i fus Hermanos, i de las nuevas 
de Caítilla. Los Menfageros del Inga, 
Vitto el buen acogimiento que cl Ade- , .'°,c 
lantado hiço a los Prefos , 1 el general jyfágopl-
contento , que en todo el Campo fe re- den à A l -
cibiò con ellos , pidieron licencia para maj» t o 
bolver al Inga fu Señor , i que fi tenia losPiçar-
voluntad de matar à los del Cuzco, co- rosP|:ef0*i 
mo lo daba i entender, que les entre*-
gafe aquellos Píelos. 

E l Adelantado, procurando de dar
les fatisfaccion, les dixo : ¿gue viniefe el 
Inga, para que jmtos fuefen contra ios del 
Cuzco , *' que entonces entregaria los Pre", 

fos, i à otros qué fe prendiejen. Los In4 
dios con diligencia fueron à Mangos 
i le dixeron: ¡¡Hte ti Sol le havia guar
dado , en tío baierfe fueflo en WÜMS de fus 
Enernigos, porque bavitndo prcr/diáo à qua* 
tro del Cuzco , los havian tratado como ; 
hermanos. E l Inga, i el Gi'¿in Saceico1-
te Vilehotna , que havia rr.uchos dias 
que eftaba con é l , del'pues que fe apar
tó de Almagro , i que ialió del Cuzco, , „., A 
tuvieron lu confeio , i deteiminaron de 

r 1 J A I • » » 1 termina no fiarle de Almagro, 1 tratarle como ¿c ¿ecja4 
à Éneinigo. E n el Cuzco efta novedad rarfe pof 
daba à muchos materia de vacilar ¿ por- tiietnigQ 
qüe el arrogancia de los hertnaíios Pi- de Alma?; 
çarros, i el demafiado defeo de man- ?ro 
darlo todo, los tenia canfadôs,i de ma- ^ J ^ f * * 
la gana entrabaíi enGüerías Civiles,co- '^L'™'-
nociendo las deíventuras que ie apare- tniritate, 
jaban j i quando füpieron la Prilion de !egm¡ U» 
ios quatro Corredores , fe recibió mu- gt tnSdk' 
cha alteración , pareciendo 3 que aquel me*"» .* 
rompiiniento iba mui adelante. Mango 
Inga , ofendido de que el Adelantado âĉ HbT 
no procedia con el fmccratnente , con- jjjft, 
forme à lo acordado , émbiò fobre él Arrogíifi 
quince mil Indios, que acómetieron tan ciajfclb)» 
furiofamente , qüe pulieron à los Caf- ^"^f 
tellanos CB aprieto ^ por la -afpercca "ff-̂ f* • 
*• 1 r r v • 1 r> L 1».' - tObyCatl-

áe la Tierra , i mataron el CabaJ/o a /¿'á mu-
Rodrigo* de Orgoñez , i haciéndoles 
roftro , 4o mejor que podia , procura- Los lu-
ban de pafár el R i o , i ios Indios fe ef- dio s de 
forçaban de impedirla : pero haviehdo- Mango 
los cargado,con v i » embofeada que fe gTg" * 
les hiço j dieron lügar al pafo delRio^ á¿ A ] ¿ . 
i fe retiraron adonde el Inga eftaba. gr0} 
i defde éatonecs trataban pear al Ca-
" ~ pitan 
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pitan Rui Diaz , i à fus Compañe
ros. 

f ' P:if¡;do e) R i o , el Adelantado llamó 
1 "El Ade- ^ çonfej0 à las peifonas con quien folia 

lauta o pjat:¡car ios nep-oGios, i acordaron , que 
. <0( fe caminafe la bueka del Cuzco , por

que eran tantas las Caitas que le llega
ban en fecreto de los Amigos, que alli 
tenia, por fu afabilidad , i buen trato, 
que fe prometían,que le rccibirian por 
Governador , i no parecia conveniente 
dilatarlo: llegados à media Legua del 
Cuzco, el Adelantado reprefentò à los 

• fX Ade- Capitanes , i Perfonas Principales , lo $ 
lantado muchos- Anos que havia fervido al Rei , i 
Almagro los peligros en ello^ padecidos, i que en-re-
ie enco- compenfa de ellos ¿ le havia bsch» merced de 
tnienda à a^miia Govermcion, 'en la qml ,fm ningu*-
Igsíuios. ^ Juda^ ca.]a ei Cuzco ; i que pues Dios 

havia querido, que le tocafe tal Ciudad, m 
era ju/lo psrder l a , rogándoles, que mira [en 

for fu juflkia, i por fu honra , i çonfide* 
rafen , por quantas maneras fe havia pro* 
curado mpedkfela. 5 i que por no, venir à 
rompimiento , fi les parecia , feria bien etn-
hiar Mmfageros à Hernando Piçarra, pa^ 

$\mgti{ ra faker qué intención tenia. A todos pa-« 
•tas ategu j-gciò , que fe embiafe quien le habíale, 
*odAde 1 Gon mucho en.carèciraicnto le certifi-
litado. cai'on le defeaban tanto fervir * 
Mtncciv'f tfpwaban en-Dios: ds< verle Govermdçr- del 
t¡s,necfi' Cuzco, i de lo demás que el Rei k havia 
'iem ferv* dado, i que efluviefe de buen animo, pues 
h*t » nu com Caballeros , i fieles fervidores , i ami' 
fremitf* ^ yj<?-0J ng faltarían. Dada eíla ref* 
¿It'^fr'd P116^' ^n ',ílvei* ninguno,que en todo, 
"*m»ia i*' en Pane pufieíe én conílderacion el 
ra tenf»'1 quebrantamiento de los paétos , i con-
*'i'ms' fer federaciones hechas con Juramentos fo-
f*si&>if lemnes^ i Ceremonias, como el partir 
fas M<i»t dg ia Hoftia j que à imitación de lo an-
¿¡bttmitm tjgU0 v{m \QS Efpaftoles en cafos gra-

ves > e importantes. Eligieron a Lorenz 
Scot ' in Ç0 ê Aldana, i à Vafeo de Guevara, 
4 Hiítot, como perfonas de mucha confiança, i 
Ta .99*. el Adelantadó les cometió, que dixefen 

à Henaando Piçafro : Que aunque no ft 
Partir la havia hallado en Chile Ia riqueça gue fe le 
Hoftia,es havia dado à entender, pudo fer con caá-, 
dad d"''11 ec^arle aquella Tierra} por-
rameino ^ue ^avim^0 mbiado à Gomez de Alva» 
alvfoan- rã^0 ^ ^ícu^r'ir <l Rio de Maule, con fin 
(çigBo. de pafar adelante , le llegaron los Defpa* 

chos de Governador del Nuevo Reino de 
ftoledo , i que con todo efo procurar a, de 
penetrar mas la Tierra , fi no le huviera 
inquietado el avifo del Alçamiento,Rebem-
lien de los Indios de tedo el P e r u ; i quept-
fandole del trabajo , en que fe hallaba el 
Marqués fu Herm^m , ¡or fervir »l Reir 
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i focorrerle , con parecer de todos aquellos 
Caballeros , havia buelto para aiudar en 
el caftigo de los Rebeldes , i feguridad fuia^ 
i que ià que fe hallaba alli , le fuplicaba^ 
que obedeciendo à los Reales mandamientos^ 
le dexafe tomar la pofefion de fu Governa-, 
cion , fin. impedirfela , pues que fin contra
venir al amiftad, i compañía , que tenia 
con fu Hermano , fe podía hacer , pues fu 
propofito era de per fever ar en elU^i las C a 
pitulaciones , que entre ellos eflaban hechas^ 
m impeiian , qm pudiefe goçar de las mer
cedes , que el Rei le hiciefe en qualqmera-
tiempo, antes hablaban en efie punto, en fu 
favor. 

C A T . I V . fffhe Lorenço de AU 
dana, i Vafeo de Guevara , hablan 
à Hernando ^Piçarro , i fu ref-
jfuefla. E l Adelantado fe jimta 
con Juan de Saavê dra i i embia 
al Licenciado Cuerreyo, i à Her-' 
nando àe Sofa , à requerir à Her* 
• nando Tiçarro, que ¿exe la Citi* 

, i fe concierta vna 
fufpenfion de Ar

mas. 

ARÍÍDÒS Lorenço deAl^ 
dana , i Vafeo de Gue
vara , i con ellos los 
quatro Caüellanos pre-
fos , à quien el Adelan
tado mandó dar libertad, 

ft poco efpacio fe toparon con Hernan
do Piçarro, Gabriel de Roxas, Hernan
do Ponce, que mui apercebidos, i de
terminados , con ciento i fefenta Caba
llos, è Infantes, havian falido de la Ciu
dad , por la parte Occidental, con de
terminación de acabar con las Armas 
aquel negocio , diciendo: Que fe holga
ba , que huviefe llegado el D í a en que no fe 
efeufaria el fin de aquellas diferencias j i 
apeandofe los vnos, i los otros, fe re- tabiUnn^ 
cibieron con grandes demonílraciones f''Yíía 
de,buena voluntad: los Menfagerosde?» 
clararon fu Embaxada , i fe porfiaba 
mucho , en que Hernando Piçarro fe 
retirafe al Cuzco , porque el Adelanta
do no pretendia llevar el negocio pof 
Armas, fino que prefentadas fus Provi"» 
¡fiones Reales , fe le guardafe fu juí lk 
cja : i apartandofe Hernando Piçarro 
coa Loycnço de Aldana, le pufo en 

«ou-

VtnU fufo 
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c o n f i d e r a C í o M > Jit antigua Atnijlad j i el 

fir de v m Patria , i otras raçones j i 
apretadamente 1c pidió , que libremente le 
dedarafe, qual tro, la intención del Adelan* 

'Aldana tcl̂ 0 '? ^i01'enÇo ê Aldana le afirmó,que 
"tiê re'f- ^ Adelantado no tenia propojito de apartar* 
jLmle à ff i pw ninguna via ^ de la antigua Amifiad^ 
HernáJo / Compañía del Marques, ni de dàr ocafion 
giçarto? ¿ efcandalos , ni /ediciones : à lo qual re

plicó Hernando Piçarro^ que como fue/e 
tal la mención del Adelantado Juio era el 
tmemge, i baria de todos à jit voluntadi 
1 haviendo difejurrido, i platicado entre 

Píçarros los Piçarros, acordaron , que le refpon-
què vef- ¿¡efe* à los Menfageros, que dixefen al 
ponde a Adelantado , qae fu Señoría fuefe bien ve* 
tado? m ' * ^ue no cre'an » i!ie n i n í u m coja 

via de impedir la continuación de fit A m i / 
tad con jit Hermano i i que le juplicaban* 
fe cntraje en la Ciudad , adonde j'eria mui 
bien recibido , i fe le defembaraçaria la 
mitad de ella , i con efto fe bolvió Her-t 
nando Piçano al Cuzco ^ i*diò licen
cia para que fe llevalen Baílimentos al 
Gampo del Adelantado, à quien cferi* 
vian muchos de la Ciudad > vnos, pof 
h mala voluntad que tenian à los PiÇar* 

- ros} otros, porque peníaban que havia 
de governar en ella i 

Oida lá refpuelh de Hernando Pi-
çarro , como el Adelantado le conocia 
por hombre doblado , i fingido, orden» 
à Chriltoval de Sotelo , que con veiiv-
te Caballos fuefe à Juan de Saavedra^ 
i le dixefe: Que cftuviefe mui advertido^ 
pues jabia , que Hernando Piçarra era 
hombre que à nada íenia refpeto, por cum
plir fu defeo. Y para entender bien, que 
hgnifica doblado , i fingido > es de íaber, 

Verdad, que la verdad es confirmación de lo 
gual es? que es , i negativa de lo que no es j i 

es ordenada, â fin de moltrar la cofa 
como es, i el que de ella fe vifte j i ef~ 
tà en ella 4 es llamado verdadero > i al 
contrario la mentira j que tiene por hi-

DlRmula* ja la íimulacion,ò difimulacion , i con-
cion,ifi- fiftc en las palabras, ò en las obras ; íí 
mulacion cn ]as obras , fe llama verfucia : fi en 

las palabras, fe llama mentira, que par* 
ticipa del vicio mas, o menos. L a íi-
mulacion tiene fu principio del apetito 
fenfítivo , i continuado, engendra habi* 
to, por lo qual fe adquiere nombre de 
doblado , i fingido j i la verdad es tan 
necefaria entre los hombres, que toman 
de ella el nombre , los que llamamos 
buenos, i no de otra cofa} i aíí, fe tie
ne por maior infamia , llamar à vno 
mentirofo, que cobarde. Al pantoque 
queria partir Sotelo, llegó Diego Men-

ijuai es? 
Uaturam 
expellas 
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L I B R O I I . ' \ f 
dez, Hermano de Rodrigo Orgoñez , i 
dixo : Que en el Cuzco Je havia /abido* 
que iba Sotelo , i que fi embiaba Gente à 
prenderle. Elto , i el taberfe , que Her
nando Pi çarro hablaba mal de la Perfd5» 
na del Adelantado (como íiempre hacia) 
moítrando eftimarle en poco ^ movia , è 
indignaba à mucho los animo? del Ade* 
Jantado, i de fus Amigos» que eran mu
chos, i mui buenos Caballeros * i elta* 
ban todos con animo de tomar íatisfa* 
cion de Hernando Piçarro; Rodrigo 
Oigoñez , Gome?, de Alvarado, Diego, 
de Alvarado, i Lope de Idiaquez > co
mo los mas confidentes Amigos del Ade
lantado , contra los pareceres, i opinio* 
nes de otros, le aconlejaban , que no fa-
liefeChriftoval de Sotelo ^ i Uamafe à 
Juan de Saavedra>, porque aquellas fuer* 
ças divididas era cofa perjudicial, i que 
embiafe à requerir à los del Regimiento 
del Cuzco , que en cumplimiento de los 
Defpachos, i Ordenes Reales ¡, le obede-
ciefeh por Governador. E l Adelantado 
eferiviò à Juan de Saaveflra * que luegofue* 
fe à juntar fe con él > caminando muí fobré 
avife , porque no le fucediefe alguna defgra1-
t ia , pues conocia las mañas de Hernando P i * 
çarro. Levantó el Adelantado fu Gente, 
dexando à la Ciudad à fu mano derecha, 
i fubiendo por la parte mas fuperior dé 
ella, adonde eftà la Fortaleça , era viílci 
de los Piçarros,que fentian mucho ¿ que 
caminafe con orden de Guerra, pelando* 
les de no haver acometido à Juan de Saa* 
vedra, antes que fe juntara con el Adeian*, 
tado j i juzgando , que la'Embaxada da 
Lorençode Aldana,! Vafeo de Guevara, 
havia fido para defcuidarlos , i poder fegU"* 
ramentevnirfe j i à cada pafo llegaban al 
Adelahtado Cartas de los Amigos del 
Cuzco, dándole elperanja, que aili feria 
recibido. 

Iba el Adelantado caminando apriefaj 
porque no le faliefen los del Cuzco al ca-' 
minoj antes de juntar fe con Juan de Saave
dra^! qual halló en las Salinas , i juntos 
bolvieron al Cuzco > i hecho alto, citando: 
en orden de Guerra* embió las Provi llonés 
Reales à los del Regimiento , pidiendo, 
que en virtud de ellas le-recibidén por 
Governador j de todo efto era mui pun-? 
tualmenteavifadoel ínga Mango, que ef-
taba en T a m b ó , con gran efperanÇa que 
losCaftellanoshavian de darle Batalla.en 
las Salinas, i por ello el Gran Sacerdote 
Vileoma hacia muchos facrificios > i no 
tenia por el menos acçpto el mal trata
miento que hacían al Capitán Rui Díaz, i 
ÍI fus Compañeros- Hernando Piçarv^ 
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viendo al Adelantado tan pegado à la 
Ciudad , diligentemente proveía en la 
defenfa , apercibía los Soldados, hablaba 
à los Amigos , confirmaba à los Soípe-
ehofos en el Amiftad, à vnos ofrecien
do riqueças , à otros reprefentando lo 
que debían à fu Hermano el Governa
dor , encarecidamente pidiendo , que en 
aquella ocaíion moftrafen el amor que 
le tenían, è hiciefen como quienes eran, 
porque ni las Provifiones de Almíigro 1c 
daban al Cuzco , ni del podían cfperar, 
fino fer defpojados de quanto tenían, 
para darlo à los que le feguian , que 
con tal elperança havian buelto de Chi
le. Llegaron en efto el Licenciado Guer
rero , i Hernando de Sofa, Secretario del 
Adelantado, que pidieron , que fe junta-
fe el Regimiento , i juntos prefentaron 
las Reales Provifiones , pidiendo , que 
recibiefen por Governador al Adelanta
do: huvo diferentes pareceres entre ellos, 
procurando Hernando , i Gonçalo Pi
çarro , que los de fu parte eítuviefen 
firmes: eílos confideraban, que recibido 
Almagro, los de Chile querrían prevale
cer, i aun ocupar el Lugar , i haciendas 
que pofeian , i hallaban el preíentepor 
mejor citado : los otros, aunque no ig
noraban, que havian de fuceder noveda
des, como mui canfados de los Pigarros, 
holgaban de la mudança de Govierno. 
Llegaron también el Contador Juan de 
Guzman, i el Licenciado Prado , i die
ron vna Carta de Creencia del Adelanta
do á Hernando Piçarro, i le hablaron en 
eíta conformidad , i refpondiò: Que el 
Regimiento veria ¡o que havia de hacer ,pa-
reciendole , que con tal refpuefta los 
obligaba à mantener fu Vando. 

Los Regidores altercando fobre el 
cafo, no fe conformaban, aunque en de-
fear el fervicio del Rei citaban vnidosj 
i entendienclo literalmente la Provifion 
Real,declaraban, quehacia al Adelantado 
fu Governador del Nuevo Reino deTo-
ledo,que començaba acabados los térmi
nos de la Governacion de D , Franciíco 
Piçarro , que primero fe le concedió , i 
fetenta Leguas mas, Norte Sur: pero 
que no les mandaba feñaladamente, que 
en aqüella Ciudad recibiefen al Adelan
tado, ni ellos eran Letrados, ni enten
dían de la altura délos Grados, para fa-
beilo determinar; i aunque , como fe ha 
dicho, huvo pareceres de recibirle, ref-
pondieron : Que per fer el \cafa, grave, 
convenia mirarlo bien, i que otro Dia dã-> 
rián fu refpuefta; i para que con mas quie
tud fitratafe el negocio) convenía ¡ que fe hi^ 

I N D I A S O C C I D E N T A L E S . 
ciefe fufpcnfon de Armas por algunos Días , 
para lo qual nombraron al Capitán Ga
briel de Roxas , i al Licenciado Prado, 
i juntos fueron al Adelantado, el qual, 
aunque llovía, i el litio que tenia crade-
facomodudo , ni quifo admitir çl ofreci
miento de Hernando Piçarro, de alojar
le en la mitad de la Ciudad , ni la fufpen-
fionde Armas , haíta que el cafo fe de-
terminafe en el Regimiento , juzgando, 
que eran manas de Hernando Piçarro, 
paia dilatar , haíta que Alonfo de A l -
varado , i el Marques , llegafen à aiu-
darle. 

Hernando Piçarro , temiendo €e fer 
acometido aquella Noche , citaba con 
cuidado , i en íu animo mui congoxado, 
viendo maior alteración en la Gente de 
lo que fe havia prometido , i por vna 
parte amenaçaba, diciendo : ghie havia 
de defender la entrada en la Ciudad, i la 
Governacion al Adelantado, i fobre ello per' 
der la vida : por otra,aftutatnente fe juf-, 
tificaba, con decir : § u e ft huviefe Provi-/ 

fon del R e i , que mmdafe, que el Adelanta
do fuefe recibido en el Cuzco , eftaba prefto 
de obedecer el primero; i que fi de fu Perfo-
m no tenia fathfacción, alli tenia m a Provi
fion en blanco de fu Hermano, que dt hiena 
gánala hinchiria con el Nombre de Hernan
do Ponce , que era Amigo del Adelantado, 
para que los governafe , i el fe iria à les Re
tes $ i que fi las Provifiones fuefen tales , de 
fu mano recibirla la Ciudad; i de efla ma
nera , fin efperar buen fucefo, ni confiar na
da en fus defignios, i diligencias , ejiaba con 
mucho cuidado , i avifo. E l Adelantado, 
que de todo era avilado, por confejo de 
fus Amigos, acordó de aguardar la re-
folucion del Regimiento , i quando no 
fuefe à fu modo,abrirfe el camino con 
las Armas : bolvieron Gabriel de Ro
xas , i el Licenciado Prado ; i defpues 
de muchas porfías , fe concertó la fuf-
penfion de Armas, con que el Adelan
tado fe eítuviefe en el fitio que fe ha
llaba , i que Hernando Piçarro no pa-
fafe adelante en la fortificación de la 
Ciu.dadj i quedando afentado con Jura
mentos , i Palabras de Caballeros , fe 
bolvieron al Cuzco Gabriel de Roxas, 
i el Licenciado Prado, confiando Her
nando Piçarro , que havia hecho buen 

negocio , i que la fufpeníion duraría 
à lo menos haíta la declaración, 

que el Adelantado pre
tendía. 
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C J T . V. Que defcuidado Her
nando Tiçarro con la fufpenjton de 
¿Irmas, pareciendo à los Almagros 
que los '•Piçarras la havian rom-
pide , entraron en el Cnzco , ocu
paron la Ciudad , i prendieren à 
los dos Hermanos cPiçarros, i el 

Adelantudo fue recibido por 
Governador de ella. 

A ttiaior paite de los Solda
dos del Cuzco, aborrecien
do la condición nfpera de 
Hernando Piçarro , incli^ 
naban al Adelantado, hom

bre blando , i liberal , i en Corrillos 
murmuraban , i començaban à declarar 
fus defeos} i como la Gente citaba can-
fada de las muchfts Noches que fe ha
via velado , eílando fiempre armados, i 
aquella Noche era llovióla , i fria , to
dos fe fueron à fus alojatniemos , no 
quedando fino veiute Soldados en Cafa 
de Hernando Piçarro , i à la Puerta 
ciertos Mofqnetes encavalgados : ett 
el Qiiavtel de lo* de Chile havia gran 
rumor, por el defeontento de la fufpen-
fion de Armas, diciendo : Que eran af~ 
tudas con que eftaba Hernando Piçarrô 

Chile def fimpre acoftümbfado de engañar , pues fe 
conten--- jabia cieño , que por no hallar fe con Mat 

de docientos Soldados , i la mitad dê e lh í 
indinados al Adelantado , entretenía , por 
dar lugar à que le llegafi Alonfo de A l v a 
rado , que ià eflaba en Ábancay j i que 
atento que havia quebrado la Puente de ta 
Ciudad , que eftaba mas cercana à los del 
Adelantado , . era vifio haver roto la fuf-
penfion de Armas, entre ellos a/entada, pues 
éra fortificarfe , no lo pudkndo hacer, ha--
idendo y durante ¡a dicha fufpenfion , de ef-
íàr las cofas en elmifmo eflado^por lo qual 
no 'convenia darle tiempo , fino acometerle, 
i prenderle', i ocupar el' Cuzco, con qui fe 
acabarían aquellas diferencias , fe faldria 
de cuidado con vn terrible Enemigo mu
chos huvoque juzgaron, que fe debia de 
tomar otro expediente,por n o dàrcaufa 
dequexas , diciendo: ^ue la rotura ha
via procedMo de la parte del Adelantado;, 
i que fendo cierto , que Hernando. Piçarrâ 
havia quebrado la Puente , otro dia fe te 
podia protédar el rompimiento de la Suf-
penfiõH, cátífado por él , i diciendo, i hacien
do , apiertaMente' acometerle , i fue tanto 

los Sol
dados de 

tos de la 
ftiípeníió 
de Armas 
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mas fe-debia efperar iuen fucefo de eft a ma^ 
ñera de proceder , quanto en el Cuzco te
man muchos Amigos , que tomwian por 
ellos las Armas i b à lo menos eftariatt. neu
trales. Pero juzgando , que no conves 
nia dar vn momento de tieíripo à t a n 
fiero Enemigo , p«r confejo de Orgo-
fiez fe armaron , i con v o l que conve
nia facar ;i los Regidores del Cuzco de 
la oprefion en que citaban , c o n buena 
orden caminaron la buelta de kCiudad, 
llevando la Vanguarda Martin de Oydo-
bio, Benavides, Salcedo, Juan Fernan
dez de Angulo , Martín Cote , 1 o t r o 3 
Hombres de confiança,con preclfa or
den del Adelantado, de no matar, robar, 
ni dàr à nadie pefadumbre j porque fit 
intención no era fino de procurar, q u e 
t a cumplimiento de las Provifiones 
Reales , fe fe diefe la Governacion del 
Cuzco. Entrados en la Ciudad»¿Unque 
algunos de dentro fabiart el cafó, i p u 
dieran avifar à Hernando Piçarro , d e -
feando ver en q u é praba efta novedaJ» . 
i fegim* la fortuna del Vencedor, feef tu -
vieron à la mira j por l o qual, i por fer
ia Noche mui efeura, i lluviofa, pudo à 
las dos horas, defpues de media Noche, 
llegar el Adelantado con Gomez de Alva
rado, Diego de Alvarado , Lorcnço de 
Aldana , Don Alonfo de Montetnaior, 
Juan de Guzman, i otros à lalglcfia, i 
Rodrigo Orgoñez à la Cafa de Hernando 
Piçarro, con vna tropa de Soldados, firt 
ferfehtidos} Juan de Saavedra c o n o t r a fe 
pufo en la Calle principal, que và de la 
IglefíáMaior à Cafa de Hernando Piçar
ro , pára impedir, que n o acudiefe Gentô 
à ellaj Vafeo de Guevâra fe pufo con otra, 
parad mifmo efecto , en otra Calle. R o 
drigo Orgoñez cercó la Cafa de los Pi -
çàl rdS, i ocupo los Mofquetes. Hernan
d o Piçarro, oído el rumor, animofamente 
fe armó de preito, i con Efpáda, i Adarga 
fue con diligencia à defender vna Puerta 
de la Cafa, con la mitad de los Soldados 
que tenia, i à la otra embiò à fu Herman 
n o Gonçalo Piçarro con los Otro*. H a 
ciendo graií cargo à D . D i é g o de Alma
gro por tal acometimiento: decíale Ro-; 
drigo Orgoñez, que fe diefe, ofredendóíej 
todo buen tratamiento. Refpondia Her;' 
nando Piçarro, que no fe daba ci tales Selda^l 
dos. Replicaba O r g o ñ e z , ' ^ * era Capi-'. 
tan General de toda la Covernaclon del. 
Nuevo Reino de Toledo ] , i él Teriiev-i. 
te en aquella Ciudad , por fu': Hsimano, 
i que no havia para qtiè entrar én pun
donores , ft no qui fi diefetrò apar efafe las 
manos. '"'* " 

D z Los 
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Los Piçarros con Lança&, Efpadas, 

i Balleftas, valientemente defendiuri ¡as 
puertas, i como la Noche era efeura, 
i havia tres horas hafta el D ia , par; ..¡ó 
à Rodrigo Orgoñez , porque le ha : ÍI 
muerto vn Soldado , intentar otro ca
mino para efeufar fangre. E l Adelaaca-
do eftaba en la Igleíia , adonde le Ga
vian acudido muchos del Cuzco, i inm-

tritintam, daba, que no fe hiciefe daño en la Ciu-
& fine 1» dad , i lo encargaba mucho à todos. 
*» Rodrigo Orgoñez, i Chriítoval de So-

- r ^ ^ ^ j ^ ^ procuraban prender à los Pi
çarros , fin daño , vifto que valerofa-
mentc defendían las Puertas, i las Ven
tanas , i que Hernando Piçarro , efli-
mando en poco la vida , acudia à los 
maiores peligros , juzgando por de po
ca reputación, que aquel hecho fe dila-
tafe maí, i que el buen fin coníiítia en 

Sotelo, ! 'a brevedad , mandaron , que fe puííefe 
Orgoíez fuego à Ja Cafa , con que los cercados 
m-ndsn fe afligieron mucho , porque como el 
poncrfiie tejado era de paja , preito fe encendió. 
goàlaCa Y Hernando Piçarro moítraba mas ani-. 
ft de los } ¡ contento , cftimando aquella mas 

içarros. ]lloni.a(ja ^ueite para èl , que à manos de 
Tus Enemigos. E l fuego fe iba, cnecn-
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Hernádo diendo à furia , i los Compañeros de 
plVa't'tor ,tíernando Piçarro le perfuadian , que 
hombre rçfervafe aquella çonftancia-para mejor 
xninofo. ocafion : pei'o perfiftia en, fu opinion, 

.Los fieles Amigos de la Ciudad , por el 
f i íego, i poreítàr tomados los pafos, no 
podían acudir al focorro. E l fuego ià 
era temerofo, i el humo ahogaba à los 
cercados,} dos grandes maderos quema
dos'caían encima de ellos , í toda la Caía 
començaba à caer > i viendo manifiefto 
él peligro , todos de tropel , cubiertos 
de fus Adargas , i Rodelas, fe arrojaron 
¿ñtre las Armas Enemigas, i al mifmo 
punto caló toda la Cafa. 

Prefos los Piçarros, los quifieron; 

Ira , 
cofa 

llevar al Adelantado : pero no los quifo 
^ ver, templando en parte la ira, que es 
es vn herbor de fangre que fe allega al co-

raçon: i fegun otros dicen , es vn gran 
apetito de vengança , i pidió à los Re
gidores, que luego fe juntafen , i exa
minadas las Provi lionês Reales que te
nia , las obedeciefen , i cutnpliefen j i 
aunque como fe ha dicho , havia en el 
Regimiento diveríidad de pareceré?, 
por efcufar inconvenientes, cüerdamen-v 
te fe acomodaron al tiempo. V cl Ade? 
lantado , para confirmar à vnos en fa 
cyínon, i llevar Í| otros à ella con mu
cho agrado , i fu av i dad los trata, i pro-
nietia, que no havia de hacer novedad,. 

Gabriel 
Roxas, 

del Ciu-
co por 
Almagro 

El Ad«. 
lanrado 
Almagro 
retibido 
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ni airenu- las cofiis , porque el amor es 

1 al hombre , que el odio ; i 
que al contrario de la coftumbre de 
Hernando Piçarro , à todos trataria con 
benignidad , i liberalidad i para dàr 
ciertas feñales de ello , ofreció la Vara 
de fu Teniente en la Ciudad à Gabriel 
de Roxas, porque era hombre de gran 
credito , i autoridad ; el qual, aunque 
era Amigo del Adelantado , no podia 
diíimular el dolor de la adverfa fortuna 
délos Piçarros , porque quifiera que fe 
compufieran aquellas diferencias , i à 
ruego de los del Cuzco aceptó el car
go , porque juzgaban , que mejor que 
otro miraria el provecho de la Ciudad., 
E l Adelantado , fiendo recibido por Go
vernador , fe pregonaron fus Provifio-
nes , con que pareció, que las cofas del 
Cuzco tomaron algún íofiego; i porque 
los Indios decian, que Alonfo de Alva
rado , con mucha Gente , con gran 
compañía de Caítellanos fe hallaba en 
la Puente de Abancay, ò de Apurima, 
Rodrigo Orgoñez citaba con cuidado, 
i havia pueíto en platica lo que fe ha
via de hacer. Eftas diferencias entre los 
Caítellanos daban à los Indios gran con
tento , con las quales havian entrado 
en cfperança , que confumiendofe en 
ellas , podrian cobrar fu Imperio , í 
por ello no cefaban de hacer continuos 
facrificios j i aunque mucha parte de 
aquel Exercito fe havia derramado , to
davia quedaba gran numero de ellos en 
Tambó con el inga , aguardantío el fu-
cefo de las cofas. 

C A T . V I . "De lo que fe h ip 
en el Cuzco , quando Je Jupo , que 
iba Alonfo de Alvarado , / que Jé 
acordó que fuefen à requerirle que 
obedeciefe al Adelantado, i lo que 
Hernando 'Piçarro eferiviò à A l 

varado , i Tedro de Lerma 
à Rodrigo Orgo* 

íiez. 

' L o N s o de Alvarado, que 
iba al Cuzco con fu Cam
po para focorpr à Her
nando Piçarro , afegu-
radopor el Capitán Gar-
cilafo de la Vega , que 

ppdia paíar feguramente el Rio de Par
cos , llegó à la Provincia de Guaman-
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ga, adonde le dieron avifo , que cerca 
de alli eílaba vn Exercito de Indios, i 
porque la orden que llevaba del Gover
nador Don Francifco Piçarro , era ha' 
llanar la Tierra , para que los Menlage-
ros, i Caminanres, íeguiamcnte pudie-
fen paíar , i pacificar à los Indios con 
toda fuavidad, i no queriendo obedecer 
los caíligafe. Ordenó al Capitán Pedro 
Alvarez Holguin , que con algunas 
Tropas de Infantería , i Caballería, 
fuefe à fofegar aquellos Indios , ò ef-

Alofo de parcirios. £ i Capitán Peralvnrez. Hol-
ftiw^en Su'n» ûe en demanda de aquel Excrci-
Anda- t0 » 1 no 'c hallando, fe boiviòj i por-
guailasla 9ue Alonfo de Alvarado entendió , que 
baeka de vn Capitán Indio , que llevaba prefo 
losdeChi por Alborotador, era fundamento de 
'c' aquellos falfos rumores , le mandó que

mar. Pasó al Valle de Andaguailas, 
adonde fupo, que el Adelantado Alma
gro havia buelto de Chile, i entrado en 
el Cuzco , i prefo à los dos Hermanos 
Piçarrosj á ninguna cofa de lo qual da
ba credito , pareciendole fuera de toda 
raçon , que dexando tan rica Tierra fin 
poblar , huvicfe el Adelantado buelto 
con tanta brevedad, i con cita creencia 
pasó à Cochacaxa, vna jornada dcAcu-
ramba. 

En el Cuzco, teniendofe avifo, que 
iba Alonfo de Alvarado con numero de 
Gente,ordenó el Adelantado al Conta
dor Juan de Guzman, i al Fa£tor Mer
cado , que con veinte Caballos fuefen à 
la Puente de Apurima , i procurafen de 
tomar Lengua qué Gente era aquella 

Almagro ^uc ^ ¿CC¡;1 qUe ¿c Lima ? i que 
cmM para nó recibir daño de los Indios, que 
tomarle- r • r 

a ¿ e h \ aun no eltaban paciheos, caminalen con 
varado, todo recato: en la Puente de Apurima 

entendieron de los Indios, que cerca de 
allí íe hallaban Alonfo Alvarado, Pedro 
de Lerma , i otros Capitanes , con qui
nientos Caftellanos , fegun lo que ellos 
havian podido conocer j de lo qual em-

El Adela- biaron luego avifo al Adelantado, i co
rado labe mo la peiTona,de quien mas confiança 
que eftà i)aCja j era Diego de Alvarado , trató 

^Alva con ^ ^ ^ue ê à & i i L de hacer , i acor-
rado, " daron , que Rodrigo Orgoñez eferivie-

fe luegojà Pedro de Lerma, perfuadien-
dole , con grandes ofrecimientos, que 
con' los mas amigos que pudiefe, fe pa-
fafe al Adelantado. 

Rodrigo Orgoñez eferivió como fe 
le mandó , dándole cuenta de quanto 
havia pafado en el Cuzco : llegada la 
Carta en d;a, i medio à manos de Pe
dro de Lernia, que iba diiguítado con 
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el Governador Don Francifco Piçarro4 
artificiofamcntc publicó , que la havia 
recibido ; i como quien cuenta lo que 
paía , derramó la nueva, de que el Cuzi-, 
co cft iba por el Adelantado, con que 
los ánimos de muchos començaron à 
inquietarle, i cafi à declararfe en fèrvir 
al Adelantado : vnos con la efperança 
del premio} otros con defeo de Ja quie
tud ; i otros por aborrecimiento > i def-
dèn de los PJÇÍUTOS. Èn el Cuzco , ida 
la Carta à Pedro de Lerma, el Adelan- , > «, 
tado juntó à Rodrigo Orgoñeí , Gabriel 
de Roxas, Diego de Alvarado , GomeZ 
de Alvarado , Juan de Saavedra , Lope 
de Idiaquez, Vafeo de Guevara, Chrií-, • • 
toval de Sotelo,Don Alonfo deMonte-
maior, i Lorenço de Aldana , Caballé- E'Adefí-
ros de experiencia, i confiança, i pro- tado . 
pufojgwpuesfabian quanto los amaba, ¿ dê onfe-
defeaba honrar , fervir , i acrecentar > tes ¡0 en |0 ̂  
[uplicaba^ que ià que cft aba en pofifion del debe ha-
Cuzco , conforme à lo que el Rei mandaba cer, 
por fus Reales Provifionés , 'viefe quh for" 
ma podría haver para que alli efluviefett 
con entera quietud, como fe debia defeat) 
para que el Rei fuefe mejor fervido j i èllos 
acrecentados j porque haviendo entendido^ 
que Alonfo de Alvarado j el de los Chi-
chapoias , fe iba acercando al Cuzco con 
Exercito , convenia penfar en lo que fe de
bia de hacer, para no recibir defafofiego, ni 
daño, i que fobre ejlo dixefen lo que les pa-> 
recia. Y defpues de ha ver largamente 
dilcurrido fobre el cafo , fe conforma
ron, en que ante todas cofas fe «mbiafc 
à requerir con perfonas de confiança à v 
Alonfo de Alvarado > que pues fe' halla
ba en Tierra de la Governacion del 
Adelantado , que le diefe obediencia, 
donde no , que luego fe bolviéfe al dif? 
tnto de Don Francilco Piçarro. 

Y aunque Hernando Piçarro fe ha- ' i , 
liaba prefo , todavra alcanço à enten*. 
der ,que fe embiaba à hacer el referido 
requerimiento , i juntamente à procu
rar , que Alonfo de Alvarado fe pafafe 
à la devoción del Adelantado, i como 
hombre diligente le eferivió, dándole 
cuenta de tu priíion , encareciéndole 
mucho la conílancia, i fe que convenia 
que tuviefe en no defamparar à Ju Her
mano , poniéndole por delante la gloria, 
i el provecho , que de tan honrada de
terminación le havia de refultar , i la 
perpetua obligación en que al Gover
nador , à èl , i à Gonçalo Piçarro íu 
Hermano , pondría con efto. .Y «tuvo 
forma, para que la Caita fuefe con di
ligencia , fin que las Guardas ios enten-

die-
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diefen pof mano de Pedro Gallego, 
hombre mui ligero , i camina ¡or, que 
veftido como Indio hiço fu viage , aña
diendo} que le fuplieabii, que ir con al
gún recado del Adelantado fuefen aigu-
ilas perfonas principales , las detuviefe, 
para que jfirviefcn para f rgundñd dç ih 
vida , ià que tan cruelmente te havi^n 
havido con é l , dcfpojandole de fus bie" 
nes. Pedro de Lerma también rcfpon-
diò à Rodrigo Orgoñez con Palomino, 
que era mui andador , i con Cartas de 
inuchos de aquel Catttpo ^ en la fuia fe 
Congratulaba cen el Adelantado, de que 
le huviefen recibido en el Cuzco, i ofre-
ciendofe à fufervicíoji faliendo de No
che el Menfagevo, otro Día fue echado 
menos, i Alonfo -de Alvarado le mandó 
bufear, i no le hallando íofpechò , que 
algún Principal le havia embiado. Lie-1 
gò en efto Pedro Gallego , i le dio la 
Carta de Hernando Piçarro , i ííntien-
do mucho , que por haverfe detenido 
tanto , huviefe íücedido aquel dtíàftrC, 
aunque la culpa no era faia, por haver-
le ordenado el Governador, que inver-
nafe en Xauxa , i fofegafe los Indios de 
la Cortlarca. Mandó llamar à los Capi
tanes } i dando cuenta de lo que la Car
ta contenia, les pidió parecer de lo que 
fe debia de hacer , teniendo fiempre 
rnucha atención ai fervicio del R e i , i 
del Governador Don FrancifcoPiçarroj 
i deipties de haver mucho conferido 
entre ellos, acordaron, que luego fe em-
biafe aquella Carta al Governador , i 
que à los que havian de ir à requerir à 
Alonfo de Alvarado de parte del Ade
lantado, fe les refpondiefe , que havkn-
do dado • cuenta, a l Governadar del ejlado 
de las cofas del Cuzco, aguardaban fu ref-
puefta , ^«1? Ji entretanto lo quifiefen lle~ 
var hs Almagras por- Armas , él tiempo 
inojlraria foque fe Mvtá de hacer. Con 
efta determinación eferiviò Alonfo de 
Alvarado à DonFrancifco Piçarro, dan-
dole cuenta de como déxaba la Tierra 
pacifica, i lo que la Carta de fu Her
mano contenia, i con la determinación 

que quedaba , aguardando fu ordenj 
i con efte dcfpacho embiò à Go

mez de Leon con once de 
à Caballo» 

)(§)(' • 

V 
. * 

I N D I A S O C C I D E N T A L E S . 

C J T . V I I . Que los dos Herma
nos Alvarados vàn à requerir â 
Alonfo de Alvarado , i los frende, 
con los que iban con ellos, i lo que 
le reftonde ''Bon Francifco 'Piçar

ra acerca de como fe havia de 
governar con el Adelan

tado. 

| L O H s o de Alvarado, con-
fiderando, que el Amifc 
tad antigua entre el Go
vernador Don Francifco 
Piçarro,i el Adelantado 
Don Diego de Almagrar 

havia llegado à punto tal, que ià no po
dría bolver ãl mifmo eftado j andaba 
cuidadofo , conociendo la diyerfidad de 
humores de fu Campo, i efpecialmente 
Ja inclinación de Pedro de Lerma , i de 
Diego Gutierrez de los Rios , i de mu
chos devotos del Adelantado , i efeo-
giendo fitio fuerte, afentò fu Exercito, 
i pufo buenas Guardas en la Puente de 
Abancay , para no fer tomado en def-
cuido, entretanto que aguardaba laref-
puefta del Governador. Para hacer el 
requerimiento , que fe havia acordado, 
à Alonfo de Alvarado , rogó el Adelan
tado à Diego de Alvarado , i à Gomez 
de Alvarado, que eran fus maiores Con
fidentes , que iomafen aquel trabajo, 
pareciendo, que por fer de vn Linage, 
i Amigos, tendrían con Alonfo de A l -
varado maior autoridad que otros , i 
ellos lo aceptaron de buena voluntad, i 
con ellos fueron Don Alonfo Enriquez, 
el Contador Juan de Guzman , el L i 
cenciado Prado, el Faétor Mercado , i 
Vn Alguacil , i vnEfcrivano , i el Ade
lantado eferiviò mui graciofaniente à 
Alonfo de Alvarado , ofreciéndole fu 
amiftad , i otras cofas , quando tüviefe 
por bien de feguir fu opinion. 

Y por no dexar mas atrás lo que hai 
que decir de Don Francifco Piçarro, 
haviendo dado avifo à todas las partes 
de las Indias , del peligrofo citado de 
las cofas del Peru , con la general Re
belión de los Indios, i aprieto en que 
tenían à la Ciudad del Cuzco , entre 
los focónos , que de muchas partes 
acudieron , llegaron à los Reies Diego 
de Fuenmaior , i el Capitán Pedro de 
^ergara con mas de z/o Callefianosj 

que 

I 5 3 7 . 
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que el Licenciado Alonfo de Fuenma-
ior , Prcíidente del Audiencia de la isla 
Efpañola embiaba ; i como con eñe fo-
CGITO el Governador DonFrancifco Pi-

Socorro carro fe hallaba con mas de quatrocien-
à t Ia Isla tosCaaellanos de à Pies i de à Caballo, 
Efpanoh determinó de falir de los Reies ^ i cami-' 

liar por los Yungas, pacificando la Tier-
P p .ra, ià que la Ciudad del CUÍCO fe halla-
cifeo P?" ^a fuei'a ê Pe%vo5 c iban côn è lDie -
^arrofale ê0 de Fuenmaior „ Hermano delPieí i -
à pacifi • dente , Don Pedro de Portugal , D o a 
cat-la tier Pedro Portocarrero , Diego de Roxas, 
ía} Don Martin de Guzman , Diego de V r -

bina,el Capitán Vergara, i otros Caba
lleros j i dexando mucha Tierra pacifi
ca, llegó al Valle de Guarco , adonde 
crtuvo aquella Infigne , i antigua For
taleça , i alli llego Gomez de Leon» 
q u e le dio las Cartas de Alonfo de A l -
varado, con que recibió tan gran tur* 
bacion, que n o lo pudo difímuiar ;pero 
Como el tiempo dà lugar à Jas pailones 
de l animo, afloxando algo la mucha q u e 

D . Fran, le d i ò t a n pelada nueva , confiderandoj 
cífeo p;~ que por fu parte no fe havia rompido 
çarro fa- tan antigua Amiltad, con tantos traba-
be la \ n i - jos eilablecida , i con tantos vincules 

confirmada , como con el Adelantado 
tenia , fe conlblaba en parte, diciendo: 
G)ue aunque fmtia los trabajos de fus Her-̂  
numos , mucho mus le d día , que en. la ve

jez huviden de contender dos tan grandes 
jdmigos con Guerras Civiles , con tanto de~ 
férvido de Dios, i del Rei , i con las mi-

Etqu'tt «a /¿fias , / defventuras , que en .ellas fuelsti 
denftM- faceder, Y dando cuenta del cafo, à la 
tarclvilia Gente del Exercito, à todos pefaba de 
bell* cum^ ^ violencia viada por e l Adelantado , i 

'n & ^c ^ Pr'^on ^c ûs Hermanos , i fe 
«ím<«> 0frcc¡an ¿c fcfvirie en todo lo que les 
tatveniSt mandaícji el fe lo agradecia, diciendo: 
Scoto in Que efperâba con lit Gente de Alvarado, i 
Tac.86i> la que Mi eflaba, de bolver las cofas à tal 

ejlado, que todos juzgafen , que la Juflida 
eft aba de fu farte , aunque conociendo (co
mo hombre fabio , i experimentado) que en 
fu Campo havia divefftdad de inclinado-
nes ^vivia con mucho recato , mofrando à 
todos igualdad en la confiança, i en el tra
tamiento. 

L a refpueíh qüe determinó de ettt-
biar à Abnfo de Alvarado, i à todos los 
Capitanes , que con el eftaban , fue: 
jigradeciendo primero el avifo j i la volun
tad , que le havian moflrado , i que efpe-
raba en Dios , que aunque el Adelantado 
havia ocupado al Cuzco ^ i prefo à fus Her
manos , feria fervido poner Paz entre ellos, 
•corno èl lo procuraria, ; pero que entretanto 

ñ o n de 
fus Her
manos. 

L l B R O l I . 3 Í ! 
que él iba à juntar fe con ellos, no fe afr en
tufe conjl Adelantado , ni con él Himiefe à 
rompimiento ,. / dando buenas Jolas à Go
mez de Leon, i à fus Compañeros >, en agra
decimiento del trabajo que havian tomadô  
los mandó bolver con otros doce Caballoŝ  
para que fuefen mas feguros •> i juntando los 
Principales de el Campo , los propufo ú 
de fe1) vicio que al Rei Je havia hecho, eü ha-, 
ver entrado en el Cuzco por Annas » i qué 
pues el Rei ejlaba tan lexos , que no podia 
caftigar à ¡os que andaban alborotando U 

'Tierra , dejafojegando t«s Ciudades , à èlf 
como fu Lugar-Teniente , i Governador en 
aquella Tiei ra , tocaba; i que por tanto los 
rogaba, que en ello le aiudajen <, como fieles 
Amigos, / buenos Compañeros , que les pro-
mtíia de honrarlos, i Jervirlos , como lo ve
rían con efeão ; i qm aunque aquel era fu 
parecer, todavia los pedia > qüe lç diejen el 
fuio, que k tomaria > como de Caballeros 
honrados , i feryidores del Rei y A todos 
pareció, que el mejor catnino era , eto-
biar MenfageroS al Adelantado, j para 
reducir las cofas à Paz ^ i Concordia» 
con que Dios > i el Rei fe fervirian 
toas , i que fe eferiviefe con todo co
medimiento, i amor i i que tainbien fe 
hiciefe el mifmo oficio con los Caballe
ros que citaban en el Cuzco, i qufc en
tretanto fe etnbiafe à los Reies à pro
veer de Gente , i Armas » por .fi acafo 
fe huviefe de llegar à rotura j i «o faltó 
quien dixo, que pai'a que íe tomabí tú 
refolucion , no examinando primero íí 
era a í i ,que el Cuzco,caiaeo laGovef-
nacion de Don Diego de Almagro ?pe
lo como era mas poderola la Pailonj 
que la Jufticia, no fe hiço cafo de efta 
advertencia; 

Los Hermanos Alvarados ^ con los 
demás Caballeros,que iban de parte del 
Adelantado à requerir à Alonfo de A l -
Varado , llegados à la Puente de Abari-
cay , fueron detenidos de la Guarda, 
hafta dàr avifó a Alonfo de Alvarado» 
el qual con Garcilafo,Pedro de Lema» 
Pedro Alvarez Holguin, Diego Gutier
rez de los R í o s , i Gomez de T*ordoya, 
fue à recibirlos à la Puente , i vfando 
con ellos mucha cortefia, los llevó al 
Quartel , i en el camino preguntó 
Alonfo Enriquez à Vno : Si llevahattal? 
gums Barriles de Conferva ? Y fefpon-
diendole: Que Us llevaba de buena Pol-r. 
vora , i Pelotas , i el le _ replicó : Tatt 
buena gana traemos de éfis , como de e/o
tros. Entretanto que fe aparejaba la co
mida , platicaron los Alvarados, i die
ron la Carta del Adelantado, i uo folo 

¡per-
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pcrfuadisin á Alomfò de Alvarado, que íl-
gúieie fu opinion, pero fe lo dnb»n por 
pnrecer 5 pero no ib movia de fu inten
ción : por lo qual determinaba Diego 
de Al v.! ratio , que luego le notificafen 
las Provijílones , i le hiciefe el requerí* 
miento } i porque conbciòj que Alonfb 
de Alvarado lo düatabá , apretó que fe 
hiciefe antes que fe levantafen de la 
Melii} i queriéndolas leer, d¡xo Alonfo 
de Alvarado : ^ u é no hai)iapara qjièm* 
fificarfeias ^ porque no havia ido alli Jim 
» pacificar las Provincial j i qtte tampoco 
fiilia qual era la Tterra de la Govermcioti 
del Adeiantado , p¿e U era Capitán Gem- • 
ral de aquel Exsrcito j por el Gomermdoi' 
Bon Frmcifio Piçarra , i que le havia 
avifado de quanto k havian dicho d¡ i po-
diciíi decir , * que Aguatdtba fit refpueíla-. 
Todavia importunaba Diego de Alva
rado , que le ícielcn las Proviiionesj 
porque de ellas conoceria , qué eftaba 
en agena jurifdiccion. Alonfo de Alva-
ixido , apartándote con fus Capitanes à 
platicar fobre ello, acordó de prender* 
los à todos-j i aíi lo hiço > quitándolos 

, qué* h i legato ks Armas , • echándolos Grillos 
n á apud dándole Diego , i Gomez de Alvarado» 

eeiaih *fjtt q*ie dcbaxQ.de buena-& % i 
'JJr de Mcafagevos , fe les hu 

con nombró 
f K . i t t * — - õ v . ^ , - . « . h u v i c f c h e c h o 
l a t á r t i f f t a^UqlU' violébeiâ , Contra toda ordert 
M e t natural; i quando le pedian la Efpadaj 
2"»</ fi la dio ii vn Negro, diciendo à Alonfo 
q k ã f o v h de Alvarado: Por mi vida que fi iopue^ 

do j que otra vet no rfte la quiten. Ref-fatnr res 

efi atrocif Ponc^ò Alvarado : Aara dadla à quien 
fima Seo. quifitredes , que de/pues ferà lo que D m 
in Tacic. quifiere, i fiempre deeiaque era infa* 
57. mia no guardar la fè-$ i palabra» 

t A f . V l t t . Que áconfejan k 
SDon ^Diegü Almagro, que mate à 
Ur Tiçarns , i D i à librar à lo!! 
*4¿v arados , i ellos fe Jo licitan > i 
gromeien Vittoria, i Alonfo 

Alvarado fe apercibe ¿ara 
,->•.•,-. ladefenfai r :,• 

[OR ó)aJa íeñal fe tu
vo en el Cuzco,que 
huv ie fen pafado 
ocho Dias fin que 
bolviefen los,,Alva-
vados,ni los que fue
ron con ellos; i ha-

viendo hecho diligencia, por medio de 
tos Indios fe íupo , que liegaion buenos 
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al Cainpo de Alonfo de Alvarado , i que 
alli eílaban , i juagando el Adelantado, 
que debian de eílar prefos,juntó à R o 
drigo Orgoñez , al Maefe de Campo 
Rodrigo Martinez , Gabriel de Roxas;} 
Juan de Saavedra , Francifco de Cha
ves, Salcedo, Lope de Idiaqucz, Vafeó 
de Guevara , Don Alonfo de JMonte-
xnaíor, Lorenço de Aldana, i otros , i 
los diXo : ghte bien Jabian , que con Ju> 
parecer havia embiado aqttelhs Caballeros, 
f a r a que AloHjb dé Alvarado fe Jaliefe de. 
jurifdiccion agem > ò obedecieje j i porque 
tinia por vierte j qué los hsvia prendido, 
h dixéfèn J'ú paíecer j para que fe acertafe 
lo qui f é debia hacer. Rodrigo- OrgofieZj 
e n pocas , i i-efolútas palabras, dixoí 
Que no dudaba de la prifion j i qüe pues con 
ella ià efiabán en rompimiento , matafe à 
los dos Hermanos Piçarras ^ i faliefi ton 
todas fas fiíerças contra Alonfo de Alva
rado , -puss haviâ xn aquel Campo tanioi 
amigos Jatos , qtie â la vijlá de Jus Ven
deras fe pafarian à ellas , con qúe pondrict 
en libertad aquelhs Caballeros, à que tenifr 
•mucha obligación ,pu¿s la havian perdido pot 
fu fervido j i aunque la maior parte f<S 
ébnfortrtaba Con efté parecer , que te*» 
niail por el iñas feguro , quaiito à lei 
de Mundo i, el Adelantado, qüe no pre* 
tendia mas de fu Governacion , fin fan*» 
grfi , i naturalmente era enemigo d e 
dia , i temia el defet'vir al Rci , i no. 
queria defconfolar à Don Francifco P i -
çarro , porque aunque le queria bien, 
aunque aborretíia à Hernando Piçarro, 
no quifo que fe tratafe de aquellas muer
tes, diciendo • ghie U Qrandeça fe coñ-
fervaba major ton los confejos cuerdos , i 
moderados, que con los vehementes , i pre* 
¿ipitofas. Replicó Rodrigo Orgoñez: Que 
bien fè podia mofirar piadofo •: pero que fu-
fie ft , que fi v m vez Hernando Piçarra 
Jé via en libertad ^ fe vengaría à toda fu 
Noluntad fin mfericordia , ni refpstos$ 
como fe podia efperar de fas afperas ^ i 
malinas entrañas, conocidas de largo tiem-i 
fo. E l Adelantado otdenò,que fe aper-
eibiefe la Gertte ,¡ i otro Dia faliò e l 
Ejercito' , quedando por Teniente de 

• Governador en el Cuzco Gabriel de. 
Roxas , con orden , que los Piçarros 
fuefen bien guardados; 
: Salido el Adelantado delÇuzco, ea 
tres Dias llegó i la Puente de Apori-
ma , i dexandofe veinte Caballos ei\ 
guarda de ella , à vna jornada fe dixo, 
que Alonfo de A,lvarado havia pafado el 
Rio por mas arriba, i que con fu Exer
cito iba al Cuzco .por otro camino 3 i 

yunque 
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aunque efta nueva' no tenia mas funda-
inenro,'que haver villo los Indios, que 
Alonfo de Alvarado , i Peralvarez Hoi-
gain havian falido con pocos Caballos 
à reconocer cierto palo , causó tanta al
teración en el Exercito de Almagro, 
que con poca orden , i menos coníide-
racion , i confufion , bolvieron al Cuzco 
con tanta prieih , que el Adelantado , i 
los que iban con el, que con haver do
ce Leguas defde donde les tomó efte ío-
brcíalto , llegaron àla Ciudad a puefta 
de Sol, i el Exercito otro Dia,dicien
do íiempreRodrigo Orgoñez al Adelan
tado , que pues no queria hacer lo que 
le aconfejaba , i tanto le convenia, co
mo matar à losPiçarros, íi algún daño 
le vínieíe , fe quexafe de sí mifmo. E l 
Adelantado , hombre naturalmente be
nigno , fentla el dolor de íu Amigo , i 
antiguo Compañero , i eílo le deteniai 
pero Rodrigo Orgoñez le apretaba con 
muchas raçones , i entre otras decia: 

Mirtul £>ue mira fe qui el muerto no mordia j í 
non mor' con todo efo, aunque temia, i aborre-
d$nc. Sen, c¡a ^ Hernando Piçarro, i juzgaba que 

íu muerte le afeguraba de muchas cofas, 
corregía, i emendaba lo mejor que po
dia el alvedrio de fu Capitán General. 
Y paludos ocho Dias, i libies del cui
dado que alli los bolviò , i los Caballos 
defcani'ados, acordaron de continuar la 
demanda de poner en libertad à los Al -
varados ; i defeando Alonfo de Alvara
do tener Lengua de los Almagros, em-
biò à Pcralvarez Holguin con treinta 
Caballos: los Amigos de Almagro lue-

Frâncífco go le avilaron de ello, i embió con yna 
de (..ha- Tropa á Francifco de Chaves, 

d^ifpc" P"11 (lue ûv̂ ê e * 'aS t1nar108 aquellos 
ralvarez treinta Caballos , porque ià que no fe 
Ho!ítu?fi, efeufaba la Guerra , los primeros fuce-
iàfuTro ios en ella, eran los que dàn, i quitan 
pa. la reputación à vn Capitán i í embof-

cbfe de manera , que lin fangre los 
prendió, falvo tres, que por los buenos 
Caballos fe efeaparon. Mucho líntio 
Alonfo de Alvarado eíla defgracia > i 
fabiendo que fe acercaba el Adelantado, 
i viendo que no convenia defeuidar, 
ordenó à Gomez de Tordoya , i á V i 
llalva , que con mas Gente fe pullefen 
en guarda de la Puente , i en prefencia 

, „ de todos los Capitanes , dixo : en 

Alvado caf'0 *lie ^ confi^ra * ^ jüfticia del Ade-
h'Crtx à tot'rttd0 •> de buem gana con aquellas F a n -
los de fu deras fi pasàra à Ja fervido : pero que no 
.Campo- conocia por Governador à nadie , fino à 

Don Vr ami feo Piçarra; i que por tanto , ni 
dadivas, ni promefas le harían faltar de la 
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fee que le debió. : i que pues el Adelan» 
tado era el moveder de aquella Guerraf 
ròfolútamenté queria rnoflrark la frente». 
Y como no todas veces la prudencia 
humana puede encubrir el afeito del 
animo, n o faltó quien dixo , qUe aque
lla injuíticia , que juzguba de. la parte 
del Adelantado , aun no eítaba declara
da p o r quien tocaba } i coitao Alonfo 
de Alvarado conocia los humores de f u 
Exercito , lo pasó en difitmilacion. 

Acercòfe Alvarado à la Puente Alõfo á á 
con l a maior parte de fu Gente , i A1 va ra do 
mandó à J u a n Pere?. de Guevara, que o^6»3'1* 
con la m a i o r parte de la Infanteria la Gcill:e« 
defendiefe j i con los Balleiteros em
bió à Juan de R o x a s à v n Vado , que 
havia cerca de la Puente , i él eílaba 
con lo demás del Campo , con fin de 
pelear en la defenfa de aquel pafo. Los 
Alvarados , aunque prelos , teniendo 
avifò de quanto íe ordenaba, avifaban 
à Don Diego de Almagro , i à Ro* 
diigo O r g o ñ e z , folícitando fu llíg.idá 
con v n Negro del Licenciado Piado, 
i le certificaban , que alli tenia m u 
chos Amigos, i que tendría vitoria ; i 
fintiendo Alonfo de Alvarado algún r u 
mor, i aun palabras , que decían , que Pedi-ôág 
•no fe havia de querer Guerra, con DctoDie*- l e «i a fé 
go de Almagro , determinó de prender l'ícfV3 de 
à Pedro de Lerma » como mas fofpc* Alva'adi» 
chofo j pero adonde Falta la confian* 
ç a , i l a diligencia $ no fe puede exe* 
cutar cofa buena ; porque fiendo avi* 
ívido Pedro de Lerma > de Noche fe 
efcapo , i dándole el pafo Ja Guar* 
da de la Puente , i aun acotnpãftandole 
algunos de ella , por fuera de .camino^ 
pon mucho riefgo, fe fbe al Adelantan
do. Alonfo de Alvarado, entendiendo t;arc}iaf$ 
que caminaba el Adelantado ^ mandó à và à de-
Garcilafo , que con fu Compañía ^ i ftndet él 
Otra Gente que le dio , fuele el Rio pafo del 
arriba , halfot v n pafo y que tenia reco- R<0Ak»rt 
nocido, i que gánate v n fitio alto, que ca^' 
alli havia. Diego de Alvarado , vien
do que el Adelantado tardaba , le bol* 
viò à eferivir con vn Indio , que bre*« 

yemente le pufo la Carta en las m a * 
nos, i mandó fo licitar mas 

el camino. , , , ' 
)(§)C ••<•>•> • ; 

# # # 
* * # 
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C A T . I X . Que los Almagras 
acometieron à Alón jo de Alvar ado, 

i le rompieron , i jpren~ 
dieron. 

LEGADO el Adelantado con 
Tu Exercito à la Puente de 
Abancay , no fe perdió 
Alonfo de Alvarado de ani
mo , aunque vio las Vátl-

deras de Chile, i con inftancia anima
ba la Gente: juftificaba k Caufa que de-
fendian: proveía à todo lo que conve
nía, dando à entender , quan mal pare
ceria , que nadie dexafe de hacei* lo que 
debia por fu Governador , i fu Amigo. 
Rodrigo Orgoíkz de k oti-a parte rogó 

fíem" aI InS,lPaul10 Topa,que ficrapre havia 
pre inda pc^êverado Con Don Diego de Alma-
conAlma gro J que L'on 'él tuvo mucha cuenta, i 
^ro. Je trató con mucho refpeto j que man-

dafe à fus Indios, que levantafen vna 
Trinchea junto al Vado, con fu Fofo, 
para reparatfe del Artillería Enemiga , i 
que hiciefen dodentas Balfas para páfar 
el Rio : ferian qüatrocientos i cincuenta 
Soldados Í valerofos, bien armados j acof-
tumbrados à pekaí > i padecer los que<llè» 
vaba Almagro, i co n v na parte de ellos ef-
taban en vn Cuerpo los Capitanes Juan de 
Saavedra, Hei'nan Ponce , Francifco de 
Chaves , Chriítoval de Sotelo, i Vafeo 
¡de Guevara , hombres de confíartça , i 
experienciaj Garcilafo eftaba guardan
do fu pafo j i fiendo ià à tres horas de 

Rodrigo Noche , dio orden Rodrigo OrgoñeZ, 
Orgoñez, .que fe hkiefe demon ftracion de pafar el 
l̂'e^r*er Rio. Con el rumor que levantaron los 

paf¿te"j indios,los Piçarros acudieron à la de-
Rio, íènfa ,* i toda la Noche «ftuvieron def-

veladüs »aguííí4anâo elífucefo. Otro Dia 
llegó vn Portugués, llamado Magalla
nes, i dixo dé parte de Gomez de Tor
doya , que fe quería pafar al Adelanta
do : i aunque algunos dixeron , que fue 
tecaudo falfo , la verdad es \ que fuera 
de Garcilafo , i algunos pocos de la 
Gente de los Chiachiapoyas, todos los 
demás eran aficionados à Don Diego 
de Almagro, el qual diciendo: Qfae to-

Don Die- do hõmbre de bien debe tener for ¡flaneóla 
go de Al- rafo» , propufo que fe cmbiaCe embaxa-
magrono ¿a ^ Alonfo de Alvarado i para que fol-
^ueiria tafc.los Prefos , porque defeaba mucho 
lasma oí u Ii^ertaíJ' Porque los amaba, i le pe-
con Alva íaba mucho de llegar à las manos con 
«do. fu Nac ión , efpecialmente adonde tenia 
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tantos Amigos. Pero Rodriguez Orgo-
ñez > hombre robuíto de animo , i de 
cuerpo, lo impidió , diciendo : ^«tf 
aquellas eran alargaciones con que fe perdia 
tiempo , mimo , i reputación. Llegada la 
Noche , bolvió Rodrigo Orgoñez à 
dar mueftra de querer pafar el R i o , i 
Alvarado no fe defeuidaba , haciendo 
quanto podia para impedirlo : i el C a 
pitán Diego Gutierrez de los Rios, 
creiendo que en aquel Dia fe llcgaria à 
las manos , havia quitado las priíiones à 
los Hermanos Alvaradoâ. 

Rodrigo Orgoñez à la fegunda 
Guarda mandó,que toda la Gente ef-
tuviefe á punto, i en pocas palabras con 
gravedad ^ dixo : Que 'mirafeñi que con-
lenia vencer , ò merit en aquella ocafion̂  ^ / ¿ ^ 
i que la Querrá no queria corazones muer- t¡s ^ ¡ ¡ j , 
tos > ádwt 'mdo , que no peleaban con In* eunqut p 
dios, fino con Soldados Gaftellanos , i vale- cowemm, 
fofos , conto ellos eran, i p e en fus ani* «w'» 
mos los twuiefeñ èn mucho , para hacer '^tusç 
maior fuerçà en vemtlos j i quando le ¡n*Xac¡t.' 
pareció coiuntura, con ochenta de los j % u ' 
mejores Caballos $ i los Capitanes Fran
cifco de Chaves, ChriftoVal de Soteloj 
Vafeo de Guevara , Lope de Idiaquez, 
Noguerol de Vlloa,Jüan Fernandez de 
Angulo , Benavides, Oydobro , Salce
do , i Narvaez, hombres de Chile $ re-
folutamente fe echó al pafo del Rio, 
por la parte que le guardaba Juan Pe
rez de Guevara, Haviah quedado con 
el Adelantado fefenta, para cerrar con 
los que guardaban la Puente , en fa-
biendo que Orgoñez havia pafado; el R . . 
qual , como el Rio era crecido j i hon- Orsoñeí 
do , i el pafo peligrofo , daba vocesj paí.» «( 
diciendo : Caballero*, animo j • aprkfa^ Rip, 
p ê agora es tiempo-y i encarando vn Sol
dado fu Vallelta, adonde conoció que 
en el Agua havia maior rumor j diò 
vn xaraço à vno , que aunque dixo, 
que le havian herido , no fe dexó de 
continuar el páfaget Juan Perez de 
Guevara también animaba à fu Gen- JUan Pci 
te « i hacia fus diligencias : pefo lüe- ^c z de 
- , ? i Á • r Guevarat go que algunos pataron el Rto , fe cae 
apearon, i apretaron con c l , aprove- ¿ o . 
chandofe de las Lanças , como de Pi
cas , i le dieron vn golpe en el muf
lo , de que por el gran dolor caiój 
i Como por algunos Mofquetes que 
havia mandado difparar Rodrigo Or
goñez , i por el rumor conoció el 
Adelantado , que fe havia pafado el 
Rio 5 arremetió con los fefenta Ca
ballos , i alguna Infantería à ganar 
la Puente , adonde havia acudido 

Aicn-
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D E C A D A V I . 
A'nnfo de Alvarado con golpe de Sol
dados, maravillado, que los Enemigos 
huvicfen pahido con Canta determinación 
Rio tan difícultofo : i aunque Gómez 
deTordoya reíilHò, i llamóla Gente con 
vna Campana , el Adelantado la pasó, 
ahogándole vno, que fe echó al Agua, 
poi que era grande la furia de la corrien
te , aunque otros nadando la palaron bien. 
Luego fe pafaron al Adelantado algunos 
Soldados de Juan Perez de Guevara , i de 
Gomez de Tordoya; i porque D. Pedro 
de Luna fe quifo poner en defeni'a , le 
mataron. Alonfo de Alvarado , con vn 
cuerpo de Gente, de la que pudo reco
ger, teniendo las efpaldas à los cimien
tos de la Puente , en la angoftura que 
entre vno , i otro havia , hacia roftro à 
las Picas,i Valleílas. Orgoñcz con mu
cha determinación , apellidando el nom
bre del R e i , i de Almagro, iba fobre A l -
varado, cuios Soldados también decian: 
f i v a c l Rei , i Piçarro, i las Balleílas, i 
Pedradas jugaban con mucha furia $ i 
aunque hirieron à Juan Gutierrez Mara-
vercon vna Saeta, i à Orgoñez con vna 
Pedrada, en la boca, de que le falia mucha 
íangrc,i con laefcuridad dela Nochcno 
fe conocían fino por el Apellido: feroz
mente , con lu Efpada en la mano, fe me* 
tiò entre los Enemigos, diciendo : Que, b 
havia de •votcer, b le haviart de enterrar allí: 
i ordenaba àlos fuios,quc finlaftima, ni 
remifion hiricícn, i matafen, que era ver
güenza, que aquellos Piçarros infolentes 
ledcfendiclen de tan valerofos Soldados, 
Alonfo de Alvarado, que veía mezclados 
à los fuios con los Almagres, conoció fu 
perdición ; i viendo prefo à Gomez de 
Tordoya , i muertos , i heridos à mu
chos, íc fue por vn Cerro arriba, i cf* 
taba confufo, en fi fe haría fuerte en al
guna parte , ò fr bolveria al R i o , para 
ver fi todos los fuios eran vencidos : fi
nalmente fe determino de íubir àlo alto, 
i ir con vna Tropa, que eftaba refervada, 
à juntai fe con Garcilafo: pero Rodrigó 
Orgoñez , cuia diligencia era extraordi
naria, diò tras el con vna vanda de Caba
llos, con que le rompió , i quedó prefo, i 
fue llevado al Adelantado, i de ella mane
ra perdió Alonfo de Alvarado efta Batalla, 
aunque hiço quanto pudo de fu partej 
porque aunque todas las Virtudes favo
recen al bueno, tan.bien es necefaria la 
fortuna , i por eito fe dixo , que la Pru
dencia, la Tullida, i la Potencia, tenían 
neccfi Jad "de la compañía de la fortunaj 
i otros dixeron, que es fortuna vnfuiec-
t o , i no peafado fucefo de lo que acaece: 
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i otros, que es inopinada por la obfeuw 
ridad , i ignorancia de las caufas. 

En eíte mifmo tiempo el General Or
goñez embió áFrancifco de Cha ves, pa
ra que con cien infantes , i Caballos ocit-
pafe los Qyartelcs de Alvarado , í reci-
biefe bien àlos que fe diefen, i à lbs que 
no, las prendiefe j advirtiendo , que n o 
diefe lugar à que nadie faliefe coa avifo à 
Don Francifco Piçarro : i mandó al Ca
pitán Narvaez, que fuefe con vanda de 
Gente contra Garcilafo; i antes que llé
gale Francifco de Chaves, havia el Ca
pitán Diego Gutierrez, que eftaba en los 
Quartclcs de Alvarado , tenido avifo de 
la rota , i parecia à algunos, que pues 
eran fetenta Soldados, fe fuefen retiran
do à Don Francifco Piçarro: pero Diego 
Gutierrez, dixo; £>ue él camino era lar
go , / mucha U furia del Fenctdor , para 
emprender tan gran retirada t i / i fue dínt-i 
de cftttban prefos los Aharada í ^ éíiB'fufo 
en libertad con los demás frtJimeros*t fogtíp?-' 
doles, fue fe buviefen tomo CaMlem ¿ón 
él, i etn los Soldados que tenias i llegan
do en cílc punto Francifco de Chaves, 
dixo : Que como aquellos Soldados obedt-
ciefen al jidelantado , i le twviefen por leí 
gitimo Governador de aquella 7 ierra , m 
pretendia fino ftrvirlos. Con lo qual que
daron conformes los que otra cofa no 
defeaban , i con cito quedó el Campo 
llano , i feguro por los Almagi-os, i la 
Viftoria conocida, i.el día claro. 

Y juzgandó Rodrigo O r g o ñ e z , que 
ninguna cofa mas convenia al Adelantado, 
que quitarfe de delante à fus.Enemigos, 
eftando aun caliente aquel hecho, mandó 
à los que llevaban à Alonfo de Alvarado, 
que luego le matafen j i íi fuera de N o c h ê 
él mifmo le matàra : pero llegó preito or
den del Adelantado, para que no fe hicíe-
fe, fin formar Procefo, i preceder fentert-
ciaj à lo qual dixo Rodrigo Orgonezj 
Pues afi lo quiere, afifea , i à hl le pe fará* 
Garcilafo en fabiendo el fucefo j fe fue aí 
Adelantado i llegando también Diego 
de Alvarado, i los demás que eftgbah pre
fos, los recibió con gran contento j i 
Diego de Alvarado, que havia fabido, que 
Orgoñez mandaba matar à Alonfo de A l 
varado , le p idió , que mandafe fufpend&r 
aquella execucion , i le dixo , quí-M ti 
havia hecho, porque fu animo nunca fue 
cruel, ni vengativo , i rtiucho menos à 
fangre fria, por. muchos trabajos., í pe-
fadumbres que le caufafen /(is Enemi
gos. Saqnearonfe los Quarteles de los 
Piçarros , i fe halló mucho Defpo-
j o , i rauchn .parte de ello mandó bol vet 
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cl Adelantado à los vencidos , havien-

CSpffit» j0j>e con tocj|os Con imich t humaoidad. 
í r í í í w Sucedió eíta rota à x t . à c j u i i o de cfte 
« i í » * r S A « 0 » con poco fruco deí Adelantado, 
*fi,infm por mucho que trató bien à lo» Solda-
wallsynec dos Piçarros: porque haviendofe alcon-
vlitone, trario los luios con ellos , a muchos deí^ 
ntcfoUth (jeñaroil) i otros le dexaron corromper, 
Scoto m |a juyeha diligencia que víabaa los 
.Hc.797. pjçjjj.j.pj en iievar à lu parte à quantos 

Piçarros Poci'arl 5 con el cuidat'0 9^° tenían de 
cuidado - vencer , fentimiento de yèr à fu Ene-
fosen lie- migo.feguido.de tan buena Gente :po i -
var gente que ftempre los hombres pueílos en 
à íu V a n - ^ j - ^ e ç ; ^ embidian à fus iguales ,. por 
do' la,; natural emulación que caíi fiempie 

Jiai entre ellos, i los tales atráen à si à 
los menores, con la efpcranÇ4 de mejo-
rarfe, i con el valor propio > de lo qual 
íe infiere , que ningunos hombres fon 
menores amados, que los que tienen al
to Eítado ; porque fe honra mas à fu 
fortuna , que à fu perfona : i por eftq 

r deda vn Gladiator a vno , con quien 
•jroanpt- peieaba ; ghtf pretendia el tintero de Pla-
"t'Jtst*' ta que traía , gue hem à vn Pez , i 

Â él.-
no 

X. "De lo que el AdeUn* 
tado dim à Alon/ò de Alvárãdp"r i 
que fe fohiò ai CttZCQ t contra, el 

parecer de fu General, Rodri* 
go Orgoñez. 

Viso en todo cafo el Ade
lantado verfe conAlon-
fo de Alvarado ¿ porque 
le eílimaba, i tenia por 
buen Caballero, i bien 

11 Ade-1 entendido : i defpues de 
lantado, ^ v c r ^ confolado por aquel trance, di-, 
|,abU à ciendo, que tales acontecimientos fe veian 
Alôfo de cada dia por Reies, i Principé?, le dixo: 
Alvarado Que bien fabia , que tenia noticia, del Titii? 

lo de uídelantado , que el Rei le havia dado 
en" ¡a Governacion. de Ja Nueva "foledo^cu? 
ias Proviftones él tenia j , / qúe haviendolai 
hecho bien confider&r, hallaba, que par mu
cho que fe qui fie fe efiender la Governacion de 
Don Framifco Pifarro, el Cuzco , i fu Tier
ra venia à caer en la Nueva Toled» ; i que 
conociendo cflo los Piçarras le detuvieron 
tanto tiempo fus Provifmes , para, que no 
las viendo , pudiefen hacer la confirmación 
del ami f a d , i vnion , que cautelofamente 
havian renovado con e l , i apartarle con el 
engaño de haverie hecho ir à Chik } por b 
fual , f t color de qut ià efaban eqnfsrm 
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mes , echaron al Obifpo Frai Thomas de 
Berlanga , fin darle lugar à que pufiefe ter-
millos en las Governaciones; i que quando 
recibió fus Defpachos en Chile ( aunque caiò 
en la cuenta de todo eflo) todavía fe que-
dàra , fi no le avisaran del aprieto en que 
los Indios Rebelados por todo el Peru tenían 
à los Piçarros ¿ i que por feiamente acudir 
à lan importante negocio , por el fervido del 
Ret ¡ i de fus Amigos, ni havia querido de-
tenerfe en Chile, ni aun poblar en los Char
cas , comp le aconfejaban muchos, fino acu
dir^ com debía t à la maior necefidad; i 
que afi,, por lá indujlria que havia vfado 
de entretener à Mango, dándole à entender y 
que Je quería confederar con èl j ¡ con el 
nombre que fe hallaba con fu Exercito en 
la Tierra , havia afloxado el aprieto , i pe-
peligro de los Indios ¿ i qne ià que Dios U 
havia llevado à falvamento al Cuzca ^ i let 
Guerra de los Indios no daba Cuidado , le 
havia parecido, de no perder nada de lo que 
cafa en fu Govermcion , que era el Cuzcot 
i fu Tierra , como todos aquellos Caballeros 

f» la aconfejaban , pues mui bien lo podia 
pretender , i pofeer , fin contravenir à la 
Amifiad) i Cmpañia que efiaba contraída 
mire é l , ;' Don Francifco P içar ra , la qrnl 
havia fiempre pr ote fiado de guardar , i de 
nuevo lo ofrecía > i que no queriendo venir 
los Piçarros en dexarle lo que cala en fit 
Governacion, por fok decir ¡ que ellos lo ha* 
vian defeubierto, i ganado, fiendo afi, que 
él tenia en ello fu parte , no contradiciendo 
ion orden, ni declaración del Rei , general, 
ni particular, en que manda fe, que no em
bargante , que aquella Ciudad caia en los 
términos de la Nueva Toledo , quedafe à 
los Piçarros, no fabia por qué èl no la ha
via de procurar , teniendo tan jufto Titu
lo? ni fabia tampoco,pot qué ellos, fin fun-* 
damento alguno fe la defendían, pues quan
do de bueno à bueno fe la dieran , havian 
eillos , refpeão 'de la Compañía , de fer tan 
peñares de fu Governacion, i de quanto tu-
viefe como él ? i que pues de lo referido po
dia comprehender fu mucha raçon, *' ju f i i -
cia , m fe maravillafe , que Dios huviefc 
permitido laprifión de los Piçarros, i le hu-r 
•viefe pueflo en pofefion del Cuzco , i desba
ratado , i prefo à èl, como à quien llevaba 
injufia demanda , i a fu Exercito, efpccial-
mentc haviendo echado prifiones, i detenido 
à tan honrados Caballeros como à los A l -
varados, i à los demás1, que con el nombre 
de Embajadores, i con la protección de las 
Reales Provifiones , llevaban bafianle fe~ 
guridad, efpecialmente entre gente de vna 
mi fina Nación , i Vafallos de vn mfme 
Principe % fin que memfpreiiandoias les hu-
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o/V/£ prendido } i defarmado j /o ^««Z à U 
mifmo entonas acontecia con mejor funda
mento , i raçon , i podia dàr fu Êfpada à 
vn Negro, ò à vn índio, ò à quien quifie-

fe , como refpondih à Diego de Jharado, 
i llevar en paciencia que le echafen las pri~ 
ftones, como èl lo hiço à ios otros, que eran 
propias de los prefos , i vencidos , que ft lo 
penso, no hiço bien en tratar mal à fus Em-
baxadores', i fi no lo pensó, agora, conocerá 
la injlabilidad de h fortuna : pero que tu-
viefe por cierto , que fu tr at amienta feria 
conforme à los méritos de fu Per fona , i à 

St voe*- ia cojiumbre que él tuvo de nunca triunfar 
•tos a i co- ¿e .jw caían en defuacias como aquella*, 
tottius al- 1 pws le havia hecho relación de fujuj-
i^uitur, ticit 5 k rogaba , que como Caéalkrê tan 
magnificè honrado la confiderafe j i en lo que tocaba 
vifttresi à difponer de fu petfona, viefe lo que le con' 
•uiãoŝ  cít ^ ygftia j con qmlquier refolucion que to-

^^"HÍ Í Í mafe,> k tendria fiempre por Amigo. 
1 Y en viendo el Adelantado, que Pe 

Tac. 
lib.} 

dro de Lerma no parecia , rogó al Inga 
Pedro de Paullo Topa > que le embiafe à bufcar, 
¿ermano temiendo,que los Indios no le matafen,' 
parece, i i al cabo de dos Dias le llevaron) mui 
le vàu à canfado, i mal tratado, i fiempre le tu-
Êuícar, Vc> ei Adelantado por fiel Amigo , i por 

dàr general fatisfaccion à todos , i que 
nadie entendiefe , que fu intención ha
via fido robará nadie, mandó , que qual" 
quiera que comciefe fu hacienda , la pudiefe 
tomar adonde la hallafe ; i las cofas que 
faltaron, que no fe pudieron haver, las 
mandó pagar de la fuia; con lo qual, i 
con las buenas palabras, que dixo à to
dos eftos Soldados de Alvarado , i ofre-' 
cimientos que les hiço , los llevó à fu 
devoción » i nombró por fu Capitán à 
Pedro de Lerma , con fin de embiarle 
contra el Inga Mango : i haviendofe 
juntado el Confejo, para determinar lo 
<jue fe havia de hacer , el General R o -

"Rodrigo drigo Orgoñez propufo , que pues el 
Orgoñez Adelantado fe hallaba con tan buenos 
TefeTa- Soldados> embiafe por Governador del 
ia'contra Cuzco à Diego de Alvarado,con orden 
D. Frau- de cortar las Cabeças à los Piçarros, à 
cifeo Pí- Alonfo de Alvarado , i à Gomez de 
<;¡»rto , i Tordoia, i que con el Exercito fe fue-
«jue mué- fe ^ de los Reies , para acabar 

r â ii i ti s 
Herma- con ^ o n j^rancifeo Piçarro ,pues havia 
«os, caufas para pretender, que también aque

lla Ciudad caía fuera de los limites de 
la Governacion de los Piçarros,en cuia 
Tierra la havia fundado , excediendo de 
las ordenes, que del Rei tenia : i apro
bando el Adelantado efte parecer, man
dó à Soía, quehiciefe el Defpacho: pe
ro hablandole aquella Noche Diego de 
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A!varado,Gomez de Alvarado,oiCapi
tán Salcedo , i el Arcediano Rodrigo 
Perez , le dixeroti: Que le faplicaban, que ^Soscg* 
mirafe,que lo que fe havia acordado à cer-* tradice»" 
ca de ir contra Don Francifco Piçarro , i la ida àlá 
íkatar à fus Hermanos , era ma detèrmi- Ciudad 
nación tan violenta , 1 temeraria , que le- de los Re» 
quitaria el Ittjlre de hombre tan acomodx- êí* 
do à h Jxfticia , à la Raçon, i à la jBott4 
dad , que fon las partes que vencen mat 
que las Armas , de lo qual tenia ofnúbñ 
con todo el Mundo , quedando in figura dé 
cruel, i de antbiciofo, pues que m pudiendo% 
ni debiendo fer ftt pretenjion otra, fino ap&* 
derarfe de la Governacion que el Rei le b a l 
via dado , podia jufiamente quitarla con las 
Amas à quien fe la huviefe vfurpado : pe
ro que ir à la Ciudad de ios Reies con ra* 
çones aparentes, fo color, que t i otro pofeid 
mal lo que eft aba .tan claro, tjue no per te-
necia àfu Senaria, convenia mirar como fe 
hada ,paes era negocio en que no fabian ft 
todos le querían feguir* • • 

fue todavia Rodrigo O r g o ñ e í a l 
Adelantado, para ver que orden fe da
ba en la execucion de lo acordado > i Rodrigo 
hallándole mudado , dixo : -Que en los Orgonet 
tafos de honra }io fe havia de poner delañté honibre 
ninguna confderacion , porque era la total j^nfusn0« 
perdición de los hombres honrados, como f tí piniones, 
duda le certificaba que feria la fuia , i de 
Us que le feguian , fi ià que no quifiefe i r 
à los Reies, à lo menos no cortaba las Ca
beças à los Piçarros , como à vfurpadores 
de agena yurifdicción, i inobedientes à las 
Ordenes, i Provifiones Reaks j porque eran 
tales hombres,que en vièrtdofe enMeftady ' 
havian de procurar de hacer de fu Señoría, 
i de fus Amigos lo que de ellos no queria 
hacer f in tantos refpetos 5 i que para la fe-
gttridad de todos ara necefario 5 porque eñ 
aquellas partes de las Indias con muchos 
exemplos le mojiraria , que quedaba fiempre 
Superior el que fe adelantaba , i ganaba 
por la mano. E l Adelantado le rogó ,que 
fe quietaíé ,que aunque era verdad, que 
fu diftrito llegaba al Valle de Lima, 
mas queria fer el que perdia, que el que 
vfurpaba , ni acabar fus cofas con fan* 
gre , quando por otro medio fe pudiefe 
hacer. Bolvieron al Cuzco , adonde en» g j ^ ^ j j 
traron à Zf . de Julio : i fabierido Her- ta(j0>;,a 
nando Piçarro el fucefo de la Jornada, gête ^uzi 
afperamente fe quexaba de la fortuna. véalCut 
E l Adelantado atendia à gratificar à los co. 
Arfnigos , i atraer à fu opinion à Jos 
que no lo eran, vfando con ellos de fu
ma liberalidad. Diego deAlvarndo vi f i -
taba à Hernando Piçar ro , i le confola-
ba , i jugando algunas veces, k ganó 

ochenta 
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ochenta mil pefos ^ i cmbiandofelos Die
go dc Alvarado, no los quifo recibir, Tu
pi i candóle , que fe firviefe de ellos: libera* 
iidadquele falvola vida, porque deíde en
tonces fue gran fu Amigo Diego de A l -
varado , i en muchas oca (iones le la defen
dió. Rodrigo Orgoñes,, hombre verdade
ramente Militar > i de mucha prudencia 
humana,juzgando,que las tíoias nopo-
dian eltàr en quietud , rccog'a las A r 
mas , i las adereçaba ; labraba Arcabn-

Polvora GC*» i Pólvora, porque ià por la induf-
fç labra tj'hl de los hombres le labraba mui bue-
«ti el Pe- na en el Peril , haviendofe hallado mui 
fu*. períodos Materiales. 

C A T . X I . Que "Don Franc:feo 
^Piçarra êmbiò à Nicolás de Ribe* 
ta 'con Embaxada al Adelantado^ 
i fabida la rota de Alonfo de 

varado , bolviò à ks Retes , em* 
òiando quatro Comifarios 

< . al Adèlantado* 

L Govertadót D .Frart -
cifeo P iça r ro , en ha-
viendo . dcfpachado ^ 
Gomez de Leon. con 
la refpueíla. 4 para 
Alonfo de Alvarado, 
comunicó con fus 

Amigos lo que havia de hacer acerca de 
la prifíon de fus Hermanos , i à todos 
pareció , que embiafe perfona à pedir al 
Adelantado, que foltafe à fus Herma
nos, i que fin ninguna ofenfa de las Par
tes fe viefen las Reales Provifiones que 
tenia, i fe puliefen Términos en las 
Governaciones, adjudicando á cada vno 
lo que le perteneciefe. Con efta Emba
xada embiò à Nicolas de Ribera j i lle
gado al Cuzco j i entendida, el Adelan
tado lo platicó con las Perfonas que fo
l ia , i de conformidad le aconfejaron, 
que no fe' fufe de ninguno de los Pi-
çarros , fiendo lo mas laño atajar con 
ellos, negociaciones; i en cumplimiento, 
de elle confejo, refpondiò à la Carta dc: 
Don Franeifco Piçarro , i dc palabra le. 
dixo : Que tenia prefos à ks Hermanos del 
Governador , for haver delinquido , como* 
de/obedientes à los Reales mandamientos;, 
i que no entendia, de faltarlos, ni teni-r con. 
ellos amijladi como folia, por la experiencm 
de la poca finceridad que con él havian -pro*" 
cedido , en lugar de la buena voluntad con 
gue èl havia, tratado con ellos , fino era de-

D . Fran-
^feo Pi
çarro em 
bia à NI 
coiài de 
Ribera al 
Cuzco à 
tratar de 
fnedios. 

•Refpuef-
ta del A de 
Janeado 
al Gover-
nador c6 
Nicolás 
dçRibeta 
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focnpandoU la parte dc fu Gobernación, qw>, 
le tenían vfurpada : atiende de que no era 
de olvidar la ofenfa de fu Hermano , por 
lo que de la Perfona del Adelantado, i de 

fu honra havia hablado en Efpaña , i en 
las Indias, i que con efto fe pedia ir con 
Dios. R o g ó l e , que le di cie licencia pa
ra vi fitar à Hernando P iça r ro , i lo tu 
vo por bien j pero como Hernando Pi
çarro tenia à Nicolás de Ribera por 
Amigo del Adelantado , pocas raçones 
tuvo con el» 

Don Franeifco Piçarro , en defpa-
chando à Nicolás de Ribera, determi
nó de entrar en la Sierra, para juntarle 
con Alonfo de Alvarado , i tratar de la 
libertad de fus Hermanos , i ¿de lo de
más que conviniefe; i en Chincha man
dó , que fe tomafe mueítxa à la Gente, 
i nombró por Capitán General à Felipe 
Gutierrez > por Maeftre de Campo à 
Pedro de Valdivia j i por Capitanes i 
Don Pedro de Portugal, i à Diego de 

1 5 3 7 -

cifeo Pi
çarro po
ne fu Car 
po en ot̂  
den. 

i aconfejado de fus Amigos, 
doce hombres conocidos * i 

D. FrartS 
cifeo Pi
çarro và 
caminan* 
do con fu 
Exercito. 

Sentíasíff; 
EodelGo" 

Vrbina 
efeogió uute iiurnuic» i.uiiwtiws ) 
aprobados en confiança, i valentia , con 
feis Arcabuces , i otras tantas Alabar
das, que eftuviefen fiemp-re cerca de fu 
Perfona. Paso luego à la Nafca, i eíian-
do con cuidado de faber de fus Her , 
manos , i de Alonfo de Alvarado , lie» 
garon Gomez de Leon , i fus Compañe
ros 4 los quales haviendo fabido la rota 
de Alonfo de Alvarado , determinaron 
de bolver con el avifo al Governador, 
el qual recibió gran pefadutnbre con tal 
nueva, i temia , que con la Victoria le 
iria ã bufear el Adelantado, hallandofe 
con tan buenos Capitanes , i Soldados: 
quexavafe mucho dèl , diciendo: Que no 
efperaba , que tan larga amiftad huvicfe- vetnador-
pMado en hacerle Guerra à Fandcras ten- por !a ro-
dtdaS) como enemigo del Rei , fiendo fu Go- ta ds.Al1 
vernador , i Capitán General en aquellas va^âdo, , 
partes ; i que fi pretendia , que el Cuzco 
{.que M ganò, i fundó) k tocaba, que fe pu~ 
diera ver por entrambos, i que con la ben
dición de Dios fe lo llevara : pero pues con-
tra lo por ellos eftahlecido , i jurado, havia 
querido vfar de tal termino , efperaba en 
Dios ,;que fe havia de fatisfaccr ., ¿ cobrar 
lo perdido , o perder la vida : i mandando 
llamar al Padre Comendador Bovadilla, 
Fraile de la Orden de la Merced , el Ba
chiller Garci-Diaz , el Licenciado Ef-
pinofa , Diego de Fuenmaior , Felipe 
Gutierrez, Pedro de Valdivia , Diego 
de Uibina , el F a â o r Yllan Suarez ds 
Carvajal, el Licenciado de la Gama, i 
otros 5 i platicando íobre lo que le ha-« 

vis 
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via de hacer, caí! todos fe afirmaron, que 
el Governador continuafe fu viage , i 
procurafe de verle con el Adelantado: 
porque con la vifta, i la prefenca, aten
ta la larga, i buena â m i í i a d ^ r a impofi-
ble que todo dexafe de parar en bien. 
E l Licenciado Efpinofa , i el Bachiller 
Garci-Diaz , fintieron lo contrario, d i 
ciendo : ghie no era cordura, que el Gover
nador fe puftefe en riefgo de fer muerto , ò 
frefo, como con raçon Jè podia temer de hom* 
bres mas poderofos , /' vitoriofòs, i que ià 
fe havian declarado por Enemigos, que feria, 
lo mejor, que el Governador f t bolviefe à ¿os 
Reies à reforçar fu Exercito de Gente , i 
¿Irmas, i efperar lo que el tiempo le aconfe-
jafe. Cort efte parecer fe conformó el 
Governador , i habló à todos rogándo
les , que en aquella necefidad no le de* 
famparafen , ofreciéndoles toda buena 
amiítad , i correfpondencia , aunque íí 
todavia huviefe algunos Amigos del Ade* 
lantado , de buena gani les daba licen* 
cia , para que fe pudiefen i í adonde eftít» 
ba. 

Y porque entretanto que las ocafioneS 
le moltraban lo que havia de hacer, acor* 
dò de poner la cofa en negocio, i aftu-
tamertte engañar à Almagro , i entrete
nerle ,para rchacerfe , i con el tiempo^ 
con el ocio , i con las negociaciones 
deshacerle : para lo qual defpachò al 
Cuzco al Licenciado Gafpar de Efpino
fa , al Licenciado Gama , à Diego d¿ 
Fuenmaior , i al Fa&or Yllàn , con t o * 
deres bailantes, para que viefen las Pro-
vi {iones del Adelantado, i fenalafen loS 
términos de las Governaciolies , haíbt 
que cl Rei otra cofa proveiefe, procú* 
íando fobre todo la libertad de los Pre* 
fos; i de fecreto llevaba vn Hernán Gon-* 
çalez, que iba con ellos, vn Poder, para 
revocar quanto los Comifarios hiejefen* 
Defpachados de la Nafca , en el camino 
toparon à Nicolás de Ribera , i llega
ron al Cuzco à 18. de Agolto , adonde 
fueron bien recibidos del . Adelantado.! 
Oídos los Embaxadores, i viítas las Car
tas , i platicado el negocio con los que 
vfaba tratar fus cofas , dixo: ghie no {a--
bja , qfiè concierto podia haver , ò qué l imi
tes fe podían poner en las Governacioneŝ  
pues la fma llegaba bafia el Vtile de L i 
ma. Rodrigo ÜigoñeZ, hombre libre , i 
que queria llevar ias cofas fin refpetos, 
i por el punto crudo,dixo : Que fi aca
llada la jota de Alvarado , con la ViStoria-
caminara la buelta de los Reies, la Ciudad 
fuera, futa fm ninguna duda ; i cortadas 
las Cabeças à los Piçarras , pudiera dejpa-
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cbar vn Navio à Tierra' Firme , u llama? 
al Obifpo , que en virtud de la Comifion ,'. 
Real, pufiefe los limites à ¿as Govermeiú-
nes: con todo lo qual viniera à hallarfè t M 
poderofo, que aunque él era tan fervidof del ' 
Rei, que fiempre penfaba morir en fu fer* 
vicio ¡juzgaba que fu Mageftad aprobaría 
quanto huviefe hecho ^fw meterfe en pedir-, 
le cuenta, como no lá haVia pedido à otros, 
que en las Indias havian hecho cofas peoreŝ  
quanto mus, que h im juzgaba aquellas púr 
malas , fino por mui jufiificddas , i conve
nientes al RealfirVicio: Diego de AlVá- j)}fg0 
rado fe opttfo à cito , diciendo i Qüe Alvarado 
aquellos términos eran de gran crueldad ¡ i fe opon» 
indignos de la clemencia con que el Ade- *' J»"*-
lantado fiempre havia procedido, que era to tetdcQx-i 
que le havia caufado con iodes tan general 8onMi 
benevolencia j i qué pues para confegair lá. 
intención del Adelafitado, no hacia, ni defit, 
hacia la ínuerte de ¡os Pifarros, fe tratafe 
de vèr las Comiftones , qUe aquellos Menfa-
geros UeVában; i fi fe. püfiefen en rafon , éa 
ta l cafo fe podría embiar por el Obifpo ¡pa
ra que haciendofe la partición de las Cover-, 
naciones , en virtud de la Comifim Real9 
fue fe mas eftable\ 

Quatro Diasdefpues de llegados loü 
Comifarios de Don Francifcó P içar ro , 
pidieron licencia al Adelantado para viíi-
tar à Hernando P içar ro , i fe la d io , i el 
fe holgó con ellos, que le diei"on cuen
ta de la Comifion que llevaban , cuio 
intento principalmente E r a , procurar fü 
libertad , en que le: certificaban , tjue ]Rí)drfg0 
harían lo pofible. Rodrigo ü r g o ñ e z j Oigoñez 
como (i fuera Adivino|de Ik.que havia dice,que 
de fuceder» inflaba kDMltgóáe Álm^ ía»uert« 
groí , que defpachafe à los Piçarros , i ^elosI>i-
coh fu muerte aíeguiafe fu vida, i ía de í " " ^ ? ! 

, . , - . c5- > J i Ja vida dd 
todos ,"r no fe desale enganar de los que Almagro» 
ho entendían lá Guerra , que era mui i de los* 
compañera dé la Fortuna. El Adelan- fulos. 
tado,que no falia vn punto del confejo 
de Diego de Alvarado , que era contra- íà» '"•«,» 
tio à la opinion de Rodrigo Orgoñez , 
no lo. oia de buena gana , aunque tenia n'/' 'n 
hecho el Procefo J antes llamó á los Co- ¡̂ uitiir" 
mifarios de Don FranCifco .Piçarro , i fptf.Uv: 
les Preguntó ; Qué les parecia, à cerca de 
los medios que fe podían dàr en la com or-1 
dia , entre è l , i Don Francifcó Piçarra?' 
Refpondieron : Que lo viefe fu Señoría 
lo que fe podia hacer , hafia que viniefe el El AdelS 
Qbifpo de Tierra-Firme à poner términos m «fio Al 
las Governaciones. RepJicó el Adelanta- magro fi
do : Que aunque fabia que la fuia llegaba f * ™ * 0 ' 
hafta la Ciudad d.e los Retes todavia pon- recer PdaJ 
dria el negocio-en tercería. -Refpondicron: D¡eg0 de 
Que ellos Jenian bajlantes Federes para Alvarado 

con-
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Mw/íí/r cualquier Jfiento que fe tomafe, 
que viefe fu Señoría i fe queria, que luego fe 
tratufe de ello, d ixo , que lo queria, comu* 
nicar con fus Amigos ̂  i , luego llamó à Ro
drigo Orgoñez , Gabriel de Roxas, Die
go , i Gomez de Alvarado, AlonfoRi 
quelme, los Capitanes Vafeo de Gueva
ra , Salcedo, Chriftoval de Sotelo , Her
nán Ponce, i Juan de Saavedra, i otros, 
i dándoles cuenta de lo que havia trata
do con los Comifarios de los Piçarrosj 
i defpues de muchas difputas, i diverfi-
dad de pareceres, vinieron todos à con
cord arfe , en que halla que llegafe el 
Obifpo de Panamá à dividir las Gover-
naciones, defde el Guaico, acia las Re
giones Orientales , quedafe en la Go-
vernacion de Don Diego de Almagro, 
i que defde a l l i , por todo lo Oceiden-
t a l , fuefe de Dou Francifco Piçarro . 

C J T . X I L Que fe trataban los 
conciertos entre los Governadores, 
i que 'Don-Francifco Tiçarro fe 
¿jpércibia para la Guerra, / lo que 

el k 'icenciado EJfmofa àixè al 
¿idélàntado â cerca del 

, . • . . concierto. 

h ííguiente Dia } el 
Adelantado , con toa
dos los referidos- Ca* 
balleros, i Capitanes, 
fe fue à la Pofada de 
Hernán Ponce , i ha<» 
viendo de nuevo con

ferido en el negocio, i aprobando lo he« 
cho, llamaron à los Licenciados Gafpar 
de .Efpiqoíà, i de la Gama, i les dixo lo 
que parecia à los Caballeros, que efta-
fean prcfcnte?v-à cecea áé, la p-ameionde 
las Provincias, que pueJ tenian< Poderes 
para afentarlo, que fe tratafe luego: pe
ro ellos pidieron licencia para comuni
carlo con Hernando Piçarro , i con los 
demás Comifarios fus Companeros > i 
haviendo ido à conferirlo , los que allí 
quedaron dixeron : Jgue fe el Afiento fe 
bavia de tomar por confejo de Hernando 
P iça r ro , que no fe haría c»fa buenas i Ro
drigo O r g o ñ e z , afirmandofe en fu pare
cer, dec i;1.: Que fuera mejor tener las ef-
paldas feguras con la muerte de ks Piçar
ras , i hallarfe en aquel punto en la Nafca, 
porque aquellos Licenciados no trataban fin» 

, de engañar con alargaciones : i haviendo 
Hernando Piçarra «ido al Licenciado 

I N D I A S O C C I D E N T A L E S . 
Efpinofa, i al de la Gama, refpondiò; Que 
el concierto fe hiciefe de qualquiera manera, 
como èl fali efe de ¡a prifion , pues vían la 
necefidad que tenia de ir a Caftilla à lle
var al Rei fus Quintos. E l Licenciado 
Efpinofa,que era mui platico en lasco-
fas de las Indias , i fabia mu; bien los 
inconvenientes que rcfultaban de tales 
pailones como aquellas, le replicó -.Que 
le hacia faber , que fe duraban eftas dife 
rendas , el Rei embiaria Jueces de Refi-
deneia, / Miniftros, que fe metiefen de por 
medio , de tal manera , que los Governado
res quedafen tan quebrantados , que nunca 
mas bolviefen à la primera autoridad, que 
para ellos feria cofa de notable dolor, i jen-
timiento , i que aquello decia , porque fe 
aquel tan refoluto, i prompto confentimien-
to para la concordia , daba como hombre 
oprimido, por cobrar la libertad', para def-
fues encender la Guerra , por vehgança de 
ks enojos pafados , mejor era bufear stro 
expediente, i no tratar de aquella manera. 
Hernando Piçarro , aunque hombre 
cerrado , i dilimulador , le refpondiò, 
agradeciéndole fu voluntad , por verla en
caminada à vna perpetua , /' efeable Paz, 
i que por tanto acaèafe los negocios coma 
quifief: , de manera, que quedafe falvo el 
derecho de fu Hermano , para que feendo el 
Rei informado de la verdad , proveiefe Jo 
que fuefe juflicia, i à fu derecho conviniefey 
i que èl prometia , que nunca por fu parte 
jamás avria alteración en nada de ¡o que 
fe concertafe , como faliefe de aquella pri-i 
feon. 

Don Francifco P i ç a r r o , en def-
pachando à los Menfageros para el 
Cuzco, diò la buelta à los Reies, mas 
que de pafo , temiendo tener cada dia 
fobre si al Adelantado , para poner 
Exercito en orden , por íi no fe to-
mafe algún medio de concordia} i co
mo iba caminando , acudía alguna Gen
te de la que havia quedado de. la ro
ta de Alonfo de Alvarado, i por me
dio de algunos, que por inconftancia, ó 
por otras caufas , como fuele aconte
cer , fe bolvian del Cuzco , induítrio-
famentc hacia publicar , que el Ade
lantado , i los de fu bando trataban 
inhumanamente à los Amigos de los 
Piçarros , i otras cofas , que aunque 
Don Francifco Piçarro exteriormente 
las deshacía , de fecreto las fomenta
ba , porque echaba de vèr , que con 
efta voz fe resfriaba la inclinación , i 
amor, que muchos al Adelantado te
nían , por la opinion de benigno, blan
d o , i liberal. 

L i e -
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1 5 3 7- DECADA V I. 
Llegado, pues, à los R c í e s , mandó 

tocar dixas , i pregonar la Guerra con-
Induñria tra Almagro rfoliciraba de fecretoà mu-
de D.tta c¡los ¿q Jos Soldados del Cuzco , para 
ciKo Pi- puç vnos je fucren ^ fervir , como lo 
ra^ndl»- hacian,i orros fe eíluviefen con Alma-
narlagl- S1"0 •> Pai"a defamparíirle en la maior ne-
te coiicra cefidad(como fe hacia) i à los que de 
Almi'gio, nuevo acudían de Tierra-Firme indig-
í des ha- naba, diciendo crueldades de Almagro, 
ccr'e' , para que le aborreciefen j i ; i todos da-

ba elperanças de enriquecerlos , i pre-
m.iias tn ' 3 ' t i i 
titnmentU m!anos largamente, fortiheaba la C i u -
Bdfor t t t i r dad , i con diligencia fe prevenia para 
fttrnx/jJií lo que fe ofreciefe , hallando en toda la 
duri n o n Gente mucha voluntad , aunque como 
petefi, q«* tan experimentado de la ligereça , que 
S c o k i n fe vfaba en lílS IndÍaS ' llevada del inte-
Tacp 8, ie^e » 110 fun^a'3a enteramente fus cofas 

en las ordinarias apariencias : diò vna 
Compañia de Arcabuceros à Pedro de 

B . Fran- Vergara : otra de Picas à Pedro de Caf-
clfco Pi- tl'0> i ÓI:ra de Ba'leíteros à Juan Pérez, 
«¡arrolló- i por Maefe de Campo confirmo à Pe-
bra-Oficia dro de Valdivia : Sargento Maior à V i 
les de fu llaiva: Alferez General à Geronimo de 
bxercito. Aliaga: i con el nombramiento de ellos 

Oficiales para cl Exercito , fe començò 
• à dar dinero à los Soldados. 

En el Cuzco los Licenciados Efpino-
fa , i la Gama , con la refolucion de 
Hernando Picarlo, hablaron à fus Com-
pañeros ; i bolviendo al Adelantado, le 
hallaron de otro propofko, porque fus 
Amigos 1c havian de nuevo informado, 
certificándole, que los Pigarros le enga-

'Anxigos ñaban j i que quando bien algo fe Cüil-
del Ade- certafe , havia poder fecreto pará revo-
lantado cai-l0 5(je manera , que no fe trataba con 
]e ni or- ijaneça ¡ afi dixo: Que ¡e havia pareci-
man .que * » . ^ j r 
losPiçar- "0 muí corl0 e' eJPacw ûe 'e quedaba aej-
ros leen- àé $1 Guano, bajía la Naje a para poblar 
gañan. vna Ciudad , que forçojamente Je havia de 

ejlàr en los llanos ; í 'qué pue), la de los Re-
ics tenia muchos Términos que fe le diefê  
hajlad Pueblo de Mala : pidieron licen
cia, viíla la mudança del primer Acuer
do , para comurticarlo à Hernando Piçar-

RcfoUi- vo,el qual los dixo : Que fu párecer era, 
cíon d e ûe plies ai ¿¿¡¿g havia de fer lo qué' el Rei 
Heruãdo ffl^jafe ^ qUe diejin àl Jdelantado quanto 
piçarro^ ^u¡j¡efe} ¿e mancra , que fe acabajè aquel 
cluir el negocio, i el falte fe de alli , refervando fa l -
pc^oeio. vo el derecho de fu hermano , para que fe 

pudiefe hacer lo que fu Magejldd fuefe fer
vido de declarar , porque todo eft aba bien 
à quien fe hallaba tan oprimido. Con ef-
ta refolucion quifo el Licenciado Ef-
pinofa hablar al Adelantado , i tenién
dolo fus Compañeros pot bien, le dixa: 

L I B R O I I . 4 i 
§ne le fupiicabct , conftderafe, man eften- „ 
dida eftaba en el Mundo la cor/foffíiidad, ¡ ^ g ^ ^ i 
que por tantos Años huvo entre t i , i Don u$Z. 
FrancifcoPiçarra, de la qual dependia la de noía:' á 1 
toda la Nación,que díbaxo de fus banderas Adelanta) 
havia militado: coja admirable éntrelas Otras 
Naciones; i que f i acra la Fama {cerno f in du
da havia de fer) los publicaba por EnemigéSy 
i Autores de Sediciones, /' Guerras Civiiei^ 
laufadas per ambicien, efturecian ¡a gloria^ 
que con tan loable amiflad havian adquirid^ 
con la qual introduxeren la Santa F i Ca
tólica en aquel Imperio , i le Jujctaron à f i t 
Principe , i Señor natural: i que allende del .., • 
vituperio que fe les feguia, de que à la ve- • • 
jèz per turba fen aquella paz , i vnion , que •> ; 
los havia ilufirado, no fabia como no echaban ' -
de v h , que al cabo el Rci (ofendido de tantas "£ 
difeordias) havia de vfar de fu Soberana Po-
feftad, emh'iándo per Jonas que pufiefen reme* 
dio en tantas muertes , como Je havian fe-, 
guido, i havian de feguir de fus Guerras C i 
viles, con gran deflruicion de los Pueblos % i 
perjuicio del eftablecimiento , i pedicácie» • 
dé la Fè , i cjuc pluguieje ¿i Dies , Çue 7tS 
tales Minijlros fuejen de la finecriaud , i 
neutralidad que Je requeria , / cl Rei dé-
fe aba : pero que podrían fer himlres , qüe 
como tales ,Je dexajen llevar de la Jobervia, 
de lapaf.on, i de la avaricia ^umo acontecia^ 
poria fragilidad humana, a los que en tan re
motas Tierras, i aun en mas cercanas, fe vian 
con imperio , i tai imperio como aquel, coh f u -
je clon de dos tan famofos Capitanes,,jomo fu 
Señoría, i el Señor Governador Piçarra , i 
fus valentifim os Soldàdos'-, porque todos ha
vian de fer pefqui fados , refidenciados, afligi-
doi, iperfeguidos por perfonasde agena p h -
fefton, fiendo tal la coftumbre de femcjat. tes 
fiieces j por ganar fama, i credito, quando por 
ventura no tienen los otros'vicios referidos; i 
qüe por tanto fuplicaba à fu Señoría confide-
rafe cftd ^ i no die fe kgar à Verfe en el ejiado < • • 
mjerable de vna pefquifa ,fujeto el alvedrio^ 
i Voluntad de vn hombre, para que en las v i* 1 • 
das, i en las haciendas , executâfe la humqpa 
pafeon, d qtwl prefto , ò tarde no pedidJfyl- ' ;' 
tar ,pirdiendofe per fu caufa el credito ,'qus 
la invencible Nación Caftellana tenia ga- • 4 
nado de obediente , i conforme en el fervida 
de fus Principes, i fucediendo mil dejafires, 
i defventuras en defer v i cio de Dios , i [del 
Rei, i que por pocas Leguas mas, b menosf 
no fe de xa fe de feguir vna concordia , con 
lã qual à todos daria aeréceniamiento,flpn-
ra , i defeanfo, pues en 'Tierras tan dncha$ . 
fe hallarían , adonde fm contender-por foco. 
Je podría» efteo&f^toucho./sGmciohmen*'-. 
t èo iò d Adelãípdo à Efpinbfa, i le d i -
Xo : '<¡>üe qu0ra ; que agüellas mfmat 

F ra* 
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Refpuèf- raçones huviera dicho à Don Francifco P i ' 
tadeDen garro, pues fabia , qu» començando fu Go~ 
Diego de vemai;i0ff fafde el Rio de Santiago, no liei 

ôinófa*. íw ^ y«/íí, i que [obre ello havia de perder 
la vida^pm por las Previ/mes Reales aft 

Replica parecia. Êfpinofa 1c dixo: Señor Adelanta-
tie Efpíno do ¿parecente, que colijo de eftas raçones , lo 
fu à Al- gue dixeron me fir os Antiguos Cafiellams: 
^Sf0* Que el vencido, vencido j / el vencedor, per

dido. Y como el defeo de mandar, es ar-
dienti í imo afe&o , luego llamó el Ade
lantado à los que eran de fu cortfulta, 
i haviendo platicado íobre el tíaíb ( po-

Actierda- ¿ [ ^ f o mas ei { ^ ^ ( t t i el ambición, 

pròfíeala flue 14 raÇon) ^ refôlviò , que fe adere-
Gaetra çaíen Armas, i le faliefe eti Campaña, 
cócra lo» contra los Pigarros afiimandofe Orgo-
Piçarros. ñe^ en fu ordinario parecer, de que to

do era vano, í íno íè echaba primero del 
Determi- Mundo à los PrefoS, lo qual Contrade-
nafe que c¡ar| £)jcg0 Alvarado , i Vafeo de 
fe v a i a Guwara ; |a fabl.icâ de la Pólvora , i. 
contra . , _,. , . ^ ' 
Mango. £,e 'âs llCas í 1 otras Armas , le enco

mendó i Pedro de Candía : i también 
fe acordó , que ante todas, cofas, fe, fue-
fe contra Mango , porque ert apartan-» 
dqfe del Cuzco > no fuefe fobre e l l ^ 

Ç J t . X I Í l gu<t elGenerat 
Rodrigó Orgoñesi fatiò de et Cuz-

£o coñttá Mangoyupangui Inga* 
i el aprieto en que le 

M 0 ' 

O embargante ía refoíü-
cion de falir en Cam
paña , i feguir la Guer
ra por el defeo de Jos 
Piçar ros , de verfe en li? 
bertad , i por la buena 

diligencia , í deftreça del Licenciado 
Gaípar de Efpinõfa.., cqncediendofe al 
Adelantado, que fus limites llegafen haf-
ta Mala,fe formaron ciertos Capitulosi 
i por haver adolecido el Licenciado 
Efpiftofa , aguardando que fanafe, no 

El LicEf 
pinofa có 
cierta la 
cótrover-
fia de Al
magro , i 
P/farro. 

fe firmaban. E l Adelantado , viendo 
que el Inga Mango fe eífoba hecho fuer
te en el Valle de Amayabamba , i que 
en todo cafo cottvenu deshacer aquel 
Enemigo, ià que hafta entonces las d i 
ferencias pafadas no havian dado lugar. 
Ordenó , que Rodrigo Orgpñez , pomo Rodrigo 

r̂|V©ñez _ _ _̂ 
faie çon- cftaba acordado , fueíè à la Empreíà 
f a Man- cbn docientos Caftellanos de à P ie , i 

de à Caballo. Mango, que havia efta-
«ta alguu tiempo en Tambo, conocien* 

I N D I A S O C C I D E N T A L E S . i f S ? , 
¿o , que alli no fe podia fuftentar, fe pa
só al Valle de Amayabamba, pareciendo-
le , que por fer Tierra fragofa, i doblada, 
con buenas Fortificaciones , alli ellaba 
mas feguroj i antes de partirfe, tenien
do fu Gran Idolo en medio de vna Plaça, Mígo h* 
Con otros muchos , facrificaron muchos ce ta n-
Animales, i con grandes lagrimas, i ge- efeosíacr? 
midos les pedían , que aumentafen las Cl0'! 
difeordias entre los Caftellanos, para que 
confumiendofe en ellas, pudiefen cobrar 
fu libertad: i partiendofe de Tambo, lle
vando à buen recado al Capitán R u i -
Diaz , i à fus Compañeros , embiaron à 
rogar al Inga Paullo Topa, que fejun- tlle^ng? 
taíe con ellos , i dexafc à los Caftellanos, pallj*0 | 
pues harto tiempo los havia feguido. çe v a ¡ j 
Paullo, que con el buen tratamiento que con é l , i 
Almagro, i todos le hadan, citaba mui Aireípue 
hallado con los Caftellanos, i guftaba de ta' 
fuscoíhimbres, refpondiò à fu Hermano 
Mango, que fe acor dafe, que con tener fobre ^ " " o l i j 
i l Cuzco docientos mil hombres, el poco fru- fgp'°,1¿' 
to que havia hecho contra docientos , que fe àMan2o 
¡o defendieron , perdiendo cinquenta mil en 
«quilla Guerra , dexándo muchas Miúdas, 
i Huérfanos,/' qué por tanto le rogaha ¡que 
fe pacificafe con él Adelantado , que aunque 
le havia dado la Èorla , i declarado por • 
Inga de aquel Imperio, ¿em Hijo de Guaim 
meaba, como lo era, él de buena gana re
nunciaría la Dignidad , porque él con ella 
viviefe quieta , / pacificamente.. De efto fe 
burlaba Mango , i daba à entender à los 
fuios, que Paullo era loco, i que le tra
taban mal , i que como vi l lo fufria, i 
continuaba en levantar muchos Fuer^ 
tes, i Trincheas , haciendo Fofos con 
Eftacas, i Puas , atravefando grandes 
Arboles, para ofenderá ios Caballos, i 
à los Hombres. 

Rodrigo Orgoñez ,hav iendovfadode 
fu acoftumbrada diligencia , falió del 
Cuzco, i caminaba aprieía, por haver en
tendido, que aun eftaba vivo el Capitán 
Rui-Diaz , i fus Compañeros , i de al
gunos Indios, que fe tomaron , entendió 
las dificultades que havia por las Fort if i 
caciones que cftaban hechas, loqual ha
lló fer anfi : todavia como Orgoñez era ^0¿T'ieg 
hombre diligente, i de gran coraçon, orgoñez 
trabajofamente,i con gran rieígo venció vfa gran 
muchas dificultades j i aunque fe defpe- diligécia, 
ñaron algunos Caballos,entró en el Va- contra 
He, i pasó tan adelante , que iabido por Mangoj 
las Efpias , que convenia ganar vn Fuer
te, que eftaba guarnecido de mucha Gen
te ,para llegar à o t ro , adonde eftaba el 
Inga , determinó de emprenderle, orde-
naadp íy Gente de manera , que fin fer 

fea;» 
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fentido pudiefc eftàr fobre è l , i execu-
tandofc por ia orden que havia dado, iè-
gunel (Icio, i la fortificación, de que cita
ba baftantemente informado : fue grande 
cl alteración que recibieron los índios 
con el fupito acometimiento i i aunque 
los Ballelieros los ofendían mucho , i 
ellos fe defendían,durando el pelear mui 
gran rato, pero vltimamente no pudien-
dorefi í l ir , porque Orgoñez era Capitán, 
que con el valor, con la induítria , i con 
el exemplo de si mefmo, vencia grandes 
dificultades,acudieron à fu ordinario re
medio, que era huir , quedando muchos 
muertos :diòfelesel alcance harta vn Rio, 
quepafa por el Valle , i en la Puente, 
adonde con gran diligencia llegaron los 
Capitanes Francifcode Chaves, Francif-
co Or t iz , i Hernán Goflicz, con algunos 
Soldados , tomaron algunos Caballos , i 
Mulas , que por no parar à pafar pov 
la Puente dexaron. Llegó Rodrigo Or-
goñez , i no quifo bolver pafo à tras, fi
no quedaife alli aquella Noche. R u i 

„ Diaz , i fus Compañeros conociendo la Rui Díaz , 7. . . r , . T , . «i .rv.m turbación, i viendo que el Inga havia 
i fu»Com ' J? r r i-
jjafirros defamparaoo el otro fuer te , le falieron 
f¿ hu!en de vnos Apofentos, entre Pcñafcos, i fin 
de los In- que nadie fe lo impidiefe, llegaronà Or-
dios. goñez , que havia dado orden que losbuf-

cafen, i con ellos no fe puede creer el 
contento que recibieron todos losCaftc-
llanos,'doliendofe mucho de las defven-
turas, i malos tratamientos, que conta
ban i que havian padecido. 

Rodrigo Orgoñez , cuio ingenio era 
Hòdrlgô faber repofar, figuio al Inga , para 
Orgonei prcn(jer]e . e\ qual caminando por Síer-
Man'o I r as ' ' 1̂ â c3> temerofo de ferprefo, fin 
íe iTcfcà- curarfe de ir en Andas, ni Ainacas, fe viò 
pa, tan apretado , que eituvo por pedir la 

Paz, porque es mejor remedio la humil
dad , quando las cofas no tienen otro ex
pediente : pero los luios fe lo eftorvaronj 
i al fin llegó à otra Provincia mas afpcra, 
veinte i cinco Leguas del Cuzco, figuien-

xéUm jóle Orgoñez , i tanto le apretó , que 
«««er*» prendió mucha parte de fu Gente , i el 
f , r ' t Inça fe le efcapó,con fola vna Muger } i 

/ 'M« viiío que ià no havia remedio,bolviò al 
\»am ¡le- Quartel, adonde le llegó orden del Ade-
tnintu. lantado paraquebolviefeal Cuzco, i que 
Scot, in fin vfar ningún r igor, fino de toda cle-
Tac.747' mencia , foltafe los Prefos : muchos de 

ellos fe fueron à fus Tierras , i otros à 
Margo. Buelto Rodrigo Orgoñez al 

ElLlcen- Cuzco hal ló ,que el Licenciado Gafpar 
ciado Ef* de Efpinoíl' era muerto , de que mucho 
pínolá pesó à los buenos, i defeofos de PEÍ, , po:•-
inuerc' que prefupueíto , que todos los :. .i'-oa 

í. L I B R O I I . ^ £ 
del Adelantado Vafeo de Balboa , i loá 
Soldados que íeguian fu Difdplina , cuia 
memoria celebraban con mucha honra» 
moftraban querer mal al Licenciado 
Gafpar de Efpinofa, por aquella lenten* 
cia de muerte, que dió contra el Ade* 
lantado ; era hombre prudente, i e f i cà^ 
i de quien confiaban , que como havia 
començado , acabaria bien aquellos ne
gocios, i como los otros Coríriíarios np 
teman tantafuftancia, ni autoridad, i las 
Partes procedían fin la conveniente fín-
ceridad , para cftablecer v\ia buena con
cordia , no fe acabó nada, i afi dixo el 
Adelantado à los Comiíarios: pues la, 
partición de las Provincias ejlaba cometida 
al Obifpo de Panamá , i dejpues havia de 

fer lo que el Rei mandafe, que para efeufar 
rebueltas, i difenfiones ^ ¡e nombra]en dos 
Perfonas de buena conciencia para cada 
parte, para que •mediante la información de 
dos Pilotos , declara/en lo que à cada vne 'to
caba f con obligación, que el vno al vtro réj*-
tituiefe lo que fe halla fe que tenia > fmper* 
tenderle ^ i que pues eran Caballeros hm-. 
rados, aconfejafen à Don Francifco Piçarra^ 
que Viniefe en aqyel medio para efeufar al
borotos , i efeandahs j i que pues aquello les 
parecia bien, i fe querian ir,dixefen tambieti 
à D.Francifco Piçarra, que porque ejtaba de 
camino para la Marina, para embiar al Rei 
el Oro de fus Quintos , iria pacificando las 
Provincias j i aguardando la refpueíta 
de aquello, fueron con fu licencia à v i -
íkar à los Prefos , i defpedirfe de ellos, 
los quales los encargaron , que con mu
cho encarecimiento reprefentafen à Dotl 
Francifco Piçai ro lo mucho que conve
nia à fu honra no dilatar el refentimien-
toquefe debia hacer, por el afrenta reci
bida con aquella prifion , i mal trata
miento } i bolviendo à defpedirfe del 
Adelantado , quifo que el ofrecimifcmo 
que hacia de concordarfè con el medio 
referido , pafafe por ante Efcrivano , i 
T e í t i g o s , lo qual fucediò à vitimo de 
Agoíto de efte Año , i entonces Diego 
de Fuenmaior notificó al Adelantado 
vna Real Provifion del Audiencia de 
Santo Dominga, por la qual fe manda
ba al Adelantado , i à Don Francifcd" 
Piçarro , que dexadas fus paflones, per
judiciales al bien publico $ eftuviefen en 
paz , á la qual refpondió : £>ue por fu 

parte ejlaba prejlo de cumplirla, por 
quanto èl no era caufador de mn* 

\una difenfion* 

m 

EI Adelii 
tado Al" 
tingro.4 
expedien
te ofcetei, 

i Gonçã-
lo Piçàf-
ro , qi:è 
embiaii à 
decir à fit 

no? 

Provifiou 
del Audi's 
fcia deSan 
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A de tanca 
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C A T . X I V . G¿ue elAâelantado 
/alio del Cuzco con f u Exercito la. 
buelta de la Marina , i que Alonfo 
de Alvarado , i Gonçalo Tiçarro 
• fe Jiiltaron , i Trcndierott 

à Gabriel de Ro
xas. 

L Adelantado efcrrviò cort 
. los Menfagcros al Go

vernador DonFvanciíco 
Piçarro , que de ellos 
entenderia lo que lós ha
via comunioado , i que 

fu defeo era de íervir à Dios, i al Rei, 
El Adela- ¿ por tin1-0 ]e fuplicaba, le defocu-
eícrive' á Pâ e *3 Paite ^ue Ĉ tcn'3 ^C ^U ^over" 
Y). Fran- 'nacl'on •> Pües no havia recibido tales 
ci'fco Pi- obras del , que mereíciefe , que fe Je ef-
çarro? cureciçfe la honra, que el Rei le haciaj 

i también eferiviò en efta conformidad 
s. Francifco de Godoy, i â otros; i lla
mando à los que folia , para confultar 
fus cof^s, loi dixo : Que ià 'vieron como 

I 

CôMifarios havian eftado «///, 
taao qué trafan¿0 ¿fc iQ$ ¡imites de las Gwernctcio" 
dice a (us . . • j - , 
Capita- s ' 1 Por1ue (omaa^ qum amigo era Don 
úcs? Francifco Piçarro de mandarlo todo , olvi

dado-de ¿a mucha parte • que'hmia fido¡ 
para que fuefe lo que era, pues quando fue 
à Caílilla con fus naturales dijimulacioncsy 
le havia prometido , que la merced que el 
Rei hiciefe , feria igual para los dos , / 
defpues m fe acordé dkl , para mas de lle
varle el Jlcaidia de Tumbez , i que def
pues de Caxamalca embiò à fu Hermano 
à CafiiUa , à quien diò Poder para que le 
procurafe aquella Gobernación ; i perqué fe 
hallaba pre/cnte jfuaH dè Guzman, no que-
ria iéferh' ío qüe en elh havia pafado, 
pues lo fabia bien > i que .proveída por fu 
Magefiad , antes que lo fupiefe $ ni le die* 
fen tiempo para entenderlo , le hicieron ir 
à Chile, i que agora,, fe havia buelto Don 
Francifco Piçarro à los Reies ,• era para 
formar' Exercito poderofo para ir contra 
ellos , que vièfen lo que des parecia. Ro
drigo Oigoñcz dixo : Que mucho antes 

fe havia de haver començado ia Jornada 
. para los Reies , i que1 pues: no fe havia: 

hecho, no fe dilatafe, fino que luego fe fue-
fen , para prevenir a Don Francifco P i 
çarro , antes que fe apercibiefe mas , i que 
no íabia de que havia f a vido el detener fe 
hafla entonces , en haver cortado las Cabe
ças à los Prejos , ni adelante havia de fir': 
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vir , fino para encender mas los alborotos, 
i tener maiores Enemigos , à ios qnnles le 
parecia , que luego fè mandafen matar. Die- Al
go de Alvarado lo conrradecia, alegan- ™'̂ IGS 
áo,que fin muerte de hombres podrían con- . V ? 7 ' 
fegutr fu intentofinalmente ie detenai- cicd.d 
•nò la Jornada à los Rcics, i que fe lie- ce ios Ke 
vafen à Hernando Piçarro , el qual el- íes. 
taba tan defefpcrado , que afirmaban, 
que con vn Cuchillo fe cortó las bar- Hernácío 
bas , diciendo , que havia de morir , b 1 l9arrc> 
vengarfi , i que Gonçalo Piçarro , i I^t,-'u"a 
Aíonfo de Alvarado, quedafen à cargo icfpcrajC¿ 
de Gabriel de Roxas, que quedaba por 
Governador del Cuzco. 

Algunos de los que fueron prefos en 
larota di*: Abancay, aunque havinn ofre
cido de íervir à Almagro , defeabun de 
bolver à los Reies , i era el principal 
Pedro Alvarez Horguin; i teniendo con
certado de irfe con halla veinte Com
pañeros , lo ííntiò Lorenço de Aldana, 
con quien pofaba , que era fu Primo-
Hermano , i procuró por todas las vias 
que pudo de apartarle de ello j i no pu-
diendo, avisó de ello al Adelantado , fu-
plicandole, que no fe hiciefe con Peralva-
i'ez mas de detenerle , i él fe lo prome
t ió . El Adelantado mandó llamar à Pe-
raivarei, i le dixo : Que fe maravillaba^ torirço 
como haviendole hecho tan buena amiftad, ê A'''3; 
mfolofe quena i r , fino levantarle la Gente, ' ^ ¡ p , ^ 
i mandó , que debaxo de Pleito Omenage de f-e f ^ x t 
Caballero, efluviefe en fu Cafa , durante fu ¡rá |OÍPÍ. 
Voluntad. Peralvarez fe qüexaba de L o - çanos. 
renço de Aldana, i Aldana del Adelanta- El £xer. 
do, ofendido de haverle mandado romar citodcAl 
el Pleito Omenagc, i defde entonces no ^F 'c ^ 
fue tan fu Amigo. Orgoñez foiicitaba la 
partida, i quedando losPiefos à cargo Gabiiel 
de Gabriel de Roxas, i el Hacienda de deR¿x«. 
Hernando Piçarro en depoíito de Pedro >jucdapor 
de Candia , llevando prefo à Hernando Govcrua-
P iça r ro , i el Telorero Riquelme el Ha- ¿.or del 
cienda Real, falieron del Cuzco con qui- Zorenco 
nientos i cinquenta Caftcllanos de àPie , ¿e ^Ma-
i de à Caballo , armados los Caballos àfu naícque-
v f o , i los Infantes de Arcabuces,Ballef- da ta el 
tas, i Picas, quedando Peral va re z Hol - Cuzco, 
guin debaxo de fu Pleito Omenagc ; i al In Wí"/' 
tiempo de la partida, Lorenço de Aldana ^ r ™ ] 
pedia licencia al Adelantado para que- ¿£e (™{, 
darfe, diciendo, que no fie hallaba para ha- fusij, Se. 
cer la Jornada, i el Adelantado feia dió in -Tacit, 
debuena gana,aunque fofpechando,que fol-jSy. 
penfaba hacer alguna novedad. Aléfo di 

Partido el Exercito, pafaron à Alón- f ' g J J^ 
fo de Alvarado , i Gonçalo Piçarro à í0 ^ ' ^ 1 
otra Prifion , adonde parecia que cíla^ ro tratan 
riaii mejor -guardados y i fe encoaicndò dchuitfe. 

¡a 
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l i guarda de ellos à Antonio de Alma
gro , que decían, que era Hermano del 
Adelantado ,encsrgandole , quanto con 
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i favoreciéndolos la mucha efcúriu'ad 
de la Noche, llegaron à la Pofada de 
Gonçalo Piçarro adonde bailaron à 

Gonçalo 
Piç-irro.í 
Alvarado 
ord^iun 
Jo q'i .' co 
ca à (u li
berad. 

nojofii , que también era de Trux i l lo , 
i à los deimis , i acordaron de ir à 
prender à Gabriel de RoXiis , que cita
ba defeuidado , para lo qual llevaron vn 
criado íuio., i le hicieron llamar à la 
Puerta, i entraron, i le prendieron, i 
le llevaron à vn Cubo > i afímifmo 
prendieron à todos los Principales , de 
quien podían tener fofpecha ; i aunque 
ià fe havia alborotado la Ciudad , como 
la mejor Gente havia ido con el Ade
lantado , no fe les hiço reiillencia. Pe-
ralvarcz Holguin , i Garcilafo havian 

Peralvâ-s 
tez Hol-

ído à C a ç a , i quando bolvieron , ro- guín no 

Lorença 
de Al da
li 1 entra 
en i.1, c ía • 
juradoti 
de liber
tai- à los 
Ptcíos. 

Cchrltat 
vtil'fstma 
in coniur.* 
tionibus, 
•vtpotetijut 
trxctu t é ' 
poris paa-
dunturtÓ" 
exhiu ac-
qu:rut ijs, 
qui e <* s 
iraclant. 
Se- in T a ' 
ck.701 • 

Ctnfuetu-
do m'mnit 
diítgenti»' 
Cciar. 

Alvarado 
i Piçarro 
íe fue!can 
i prenden 
3 Gabriel 
de liosas. 

venia no defeuidarie , i ver como los Lorcnço de Aldana , i á Pedro de H i -
Soldados , que para ella fe le dieron, 
hacían fu oficio. Los Prefos, que an
daban mirando , que orden tendriaii 
para efeaparfe, hallaron,que enelApo-
lento adonde citaban havia vna Venta
na tapada , la maior parte con Barro, 
con vaos palos por de dentro , como 
Red , i como no tcnian con que cor
tarlos acordaron de quemarlos con vna 
Vela j i porque entre los Soldados, 
que los guardaban , havia dos , llama
dos X ira , i Cueto , fus Amigos , los 
rogaron , que para el efecto hablafen 
à orros ; i como nunca para tales ca-
fos faltan hombres , amigos de bulli
cios, preito tuvieron de fu parte à diez 
i íeis } con los quales, i con tener à 
vn Alguacil de aquella Guarda , que 
entraba , i falia á los Prefos , fe deter
minaron Xa ra , i Cueto de comunicai' 
el negocio à Lorenço de Aldana, con-' 
fiados, que por fer de la Tierra de los 
Piçarros no lo oiría mal , como fuce-
diò , refentído de lo que havia pafado 
con el Adelantado , por la fuga que 
havia intentado Peralvarez Holguin, fu 
Primo, i del Pleito Omenage , que le 
havia hecho hacer. Gabriel de Roxas 
liem pre encargaba à Antonio de Alma
gro la guarda de los Prefos j i como le 
refpondia , que no havia peligro , ni 
defciiido, citaba quieto 5 Aldana no daba 
credito à lo que fe le decía , i parecía
le , que el trato no tenia fundamento} 
pero al cabo lo creio , i tomando fus 
Armas, fe fue con Xara, i Cueto à la 
Pofada de Gonçalo Piçarro , i halló 
en ella à catorce de los conjurados : i 
confiJerando Aldana , que convenía 
darfe mucha priefa en la execucion, 
folícitaba la brevedad ; i luego pare-
ciendole, que era necefario mirar, que 
no les cortafen la Puente de Apuríma, 
embíò dos Soldados à guardarla ; i to
mando el cafo por propio , habló à 
otros Amigos , de manera , que ià eran 
treinta, i el Alguacil , que fe llamaba 
Perez , i era el que ponía las Guardas, 
pufo en guarda de la Ventana à vn 
Amigo íuio , i los palos ià citaban que
mados con la Candela , i los Píelos 
avilados de lo que palaba , fe quitaron 
las Priíiones , i la Guarda , que fe lla
maba Diego Hernandez , començò à 
cantar , i ellos fe falieron por la Ven
tana , quando todo citaba mas fofegado, 

garon a Peralvarez , qUe fe fuefe con 
ellos, porque ià havian tomado las M u -
las , i Caballos que les •'bailaban-y mas 
Peralvarez no quifo , por no-faltar al 
Omenage .• i aunque le prendieron , fe 
bolviò de lá Puente de Api i i im^ , por 
tumplir como buen Caballero lo qUe 
havia prometido. 

C J T . X V . §ue el Adelan
tado tuvo nueva de la feitura de 
Gonçalo 'Piçarro , i Alvarado, 
los quales llegaron à los Re'tesi 
i que fe fundo la Ciudad de Al 
magro , i el Adelantado embiq 

à ofrecer , que pondrá las 
âiferencias en terce

ría, 

A L 1 D o el Adelantado 
del Cuzco con fu Exer
ci to , i llegado à laPro-
vincia de los Lucanes, 
fe confultò fobre lo que 
fe havia de hacer; i co

mo Orgoñez tenia ià otros de fu pa
recer , fobre que en todo cafo conve
nia afegurarfe de Hernando Piçarro," 
los Licenciados Prado , i Guerrero di-' 
xeron : 6)ue firmaban de fus Nombres^ 
que el Adelantado podia juflamenté cor
tar las Cabeças à Hernando, i Gonçalo P i 
çarro. E l Contador Juan de Guzmàn, i 
otros, tomaban expediente mas templa
do , que era , embiarlos à Cajlilla , i con-
fifiar fus bienes , i eíte era confejò de 
Verdadero Amigo , fi el Adelantado (u-
piera tomarle , i por entonces no fe 

acordó. 

ijiuere 
quebran
tar elPlel 
to Ome
nage, 

Juan de 
Guzmaii) 
í otros» 
acoidejan 
c\ los Pi
çarros 
prefos fe 
emb'en à 
Caftilla. 
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«cordò , fino que convenia afcgurar la 
Corta , para recibir los Defpachos del 
R e i , i los focorros de Gente , i Armas, 
que les havian de acudir de Tierra-Fir
me , i otras partes, porque encendien-
dofe la Guerra, cofa notoria era , que 
cl Exercito fe havia de ir refreícando 
de Gente ; para lo qual pareció , que 
fe debia fundar vna Ciudad en el Valle 
de Chincha,! para ello llegaron al Va-

EJ Adell- l'e ^e 'a Nafca. Eftando en la Nafca, 
tadofabe Ucgò el avifo de la libertad de los Prc-
]afoltur.i fos del Cuzco, de que peso mucho al 
de los pro Adelantado , i por la Gente que fe lle-i 
ío». varón , i fe arrepintió de no los haver 

muerto} i Rodrigo Orgoñez decia: Que 
pues m havia tomado fu confejo , fe per* 
deria, / que menos mal era , ià que de ¡os 
otros no havia remedio , qtte matafe luego 
à Hernando Piçarra 3 i íln duda lo hi
ciera , fí Diego de Alvarado no lo ef-
torvàra , i atajara vn rumor que huvo 
entre Pantoja , Alferez General del 

Diego de Adelantado, que pufo vna Daga à los 
Alvarado pechos à Hernando P iça r ro , porque fu 
defiende afpera conc]¡Cton, i altivo ingenio à to

dos era odiofo : i haviendofe hecho vna 
Información de Teftigos, en que vnos 
decian , que la Governacion del Ade
lantado llegaba à L i m a , otros à T r u -
x i l l o , i otros, que no pafaba de Mala, 
no coníiderando , qtie en las Indias, to

los India dos, i en particular los Governadores, 
nos todos prueban lo que quieren , como fe vio 
prueban en muchos cafos ¿e muertes,i otros fie-
t°j*qmc" godos , determinaron de pafar al Valle 

de Chincha en principio del mes de Oc
l a Cítt- tubre, i luego fe pobló vna Ciudad,que 

dad de Al llamaron Almagro , norhbfandófe A I -
«napo fe caldes, i Regidoras , con los demás re-
piieblacn quifitos necelãrios. 
Chincha., ] )on Francifco Piçarro entendia èn 

los Reies en apercibirte j i eftando de-
fcofo de faber algo de la determinación 
del Adelantado , llegaron à nueve de 
Oftubre los Comifarios del Cuzco j i 
fiendo informado de todo, llamó à Don 
Pedro Puerto Carrrero , Don Pedro de 
Portugal, Francifco de Godoy , Felipe 
Gutierrez, Pedro de Valdivia , Diego 
de Roxas, Diego de Vrbina ,Pedro de 
Vergara , Pedro de Caib o , Diego de 
Aguero, el Licenciado Carvajal, i al Ba-

p . Fran- chiller GarciDiaz, i à otros, i les re£-
clfco Pi- J ÍÒ quanto le havian dicho los Comifa-
Ça"0P'0 rios } i como el Adelantado decia, que 
pafar por t3uei"ia PONER aquellas diferencias en ter-, 
lo que los ceria , no fe apartando de las Armas, 
ITerccios i que fobre ello dixefen fus pareceresi 
/^gatcn.ã concluieron, en que fe debia de ha-
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cer toda inftancia, por huir dé llegar 
a Guerra Civi l > para lo qual (no año-
xando en el apercibimiento del Exer
cito ) embtafe dos Caballeros à ofrecer 
al Adelantado todo medio de concor
dia , pára efeufar la Guerra 3 i en pre-
fencia de todos, i de los Comifarios del 
Cuzco protefto , que eitâba prello de 
obedecer , i pafar por todo aquello 
que juzgafen los Terceros , à cerca de 
aquellas diferencias, que fuefen puef-
tas por parte del Adelantado , i fuia, 
i lo pidió por Tcftimcnio à vn Efcri~ 
vano. 

Los que fe huicron del Cuzco, 
caminaban à toda priefa para los Re
ies, por la Sierra , porque el Exercito 
de Almagro iba por los Llanos, i con 
gran peligro , por los Indios que eiia-
ban de Guerra , i en la Provincia de 
Guarachiri , fabiendo los Indios que 
iban huidos , en mucho numero los 
aguardaron , i fue necefario , que los-
Gaitei lanos moítrafen extraordinario 
esfuerço , porque por fer tan pocos, 
i los indios muchos , los apretaron de 
manera , que por aquel Dia , aunque 
los Indios perdieron mucha Gente,no 
hicieron mas que retirarfe à la Sierra, 
para bolver el figuiente à las manos ; i 
viéndole los Caltellanos en tanto rief-
go , acordaron , que Gonçalo Piçarro 
los acometieíe con treinta 'Caftellanos, 
i que con otra parte fe embofeafe Alon-
fo de Alvarado : dieronfe tan buena 
maña , que con muerte de muchos los 
desbarataron ; i aunque perdieron fu 
Bagage, figuieron fu camino por lo al
to de la Sierra, i Alvarado des l içò , i 
caió por ella abaxo, de manera , que Ci 
no fe afiera de vn Ai bol , muriera defaf-
tradamente,i con vna Soga que le echá
ronle cobraron: alíete Leguas hallaron 
ú muchos Indios, fortificados en vn Pc-
í iol , i le ganaron, i hallaron en èl qua
tro cargas de Plata, i embiaron à Cue
t o , i Villanueva , para que diefen avi
lo de fu ida , i reconociefen , fi los de 
Almagro les tenían tomados los paí'os, 
i con Jos heridos , que ferian c i n c o , ò 
íeis , pafaron à Pachacamà , i de alli 
à los Reies, adonde fe puede confide-
rar el contento que el Governador re-
cibiria con fu Hermano , i con tales 
Amigos. 

Fundada la Ciudad de Almagro, jun
tó el Adelantado al Licenciado Prado, 
i al Arcediano Baitolcmè de Segovia, 
con los demás Amigos , i propufo Ja 
Kfpuella,que en el Cuzco havia dado à 

los 

i f 3 7 » 
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los Comjfarios de Píçarro , ofreciendo 
de poner aquellas diferencias en ma^ 
nos de dos Terceros de cada parte, 
obligandofe à pafar por lo que deter-
minafen , hafta que el R e i otra cofa 
mandafe , i el Obifpo de Tierra-Firme 
fuefe à víar de fu comifion , por eí-
cufar el defervicio del R e i , i los da-? 
ñ o s que à la T ierra fe havian de fe-
guir con la G u e r r a } i que íi les pa
recia , queria de nuevo embiarfelo à 
ofrecer : todos lo aprobaron , con que 
no fe defeuidafe de tener fu Exercito 
à punto , i fueron nombrados para 
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cíla Embaxada , i también por T e r 
ceros Don Alonfo Enriquez , i el A l 
caide Diego N u ñ e z de Mercado , à , • 
los quales dio para ello fu Poder, con £ o Z 
el Contador Juan de Guznjan , el A,b?tros 
T e í o i e r o Manuel de Efpinofa , i el deíupatá 
Veedor Juan de Turegano , i al Pa- ce. 
dre Segovia , i los ordenó , que lue
go fuefen à los Reies à concertar el 
negocio, para que fe derramafe la Gen-» 

t e , porque aíi convenia al fervicio 
del R e i , i con efto fe partie

ron eftos Comifa-
rios. 

T i n d e l L i b r o f t g u n â o * 

H I S -
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C J T I T V L O L D e lo que c ò n t e n i a l a Comijion d e l O b i f p de <Pa\ 

namci , p a r a l i m i t a r l a s Gobernaciones d e l T e r u ;• i que los Soldados 

, de T i ç a r r o p r e n d i t r o i ç à los Menfageros de A l m a g r o . 

I j \ fe dixo ••t.^ftjÇçtt'-!:; ••Jài.íQ&oernacion que comen&fen defie dea* 
(TCfiKáS t l f i . . B 6 l ^ s 4 v 4 Í ^ acababa la di Don Fnancifco PiçarA 

Vo j i porque pudrió, fu'cedcrque por no fef 
la Cofia derecha huviefe alguna diferencia 
fobre la medida, i ¿uertta de ¡as dichas Le
guas, mandaba al Obifpo , que para evitar 
qualqiuera difenfion , hiciefe tomar el altu
ra , i grados en que eftaba el Lugar de 

t)bifpo" Bê Tierra-
FiiMe j fue à los 
Rcies con vna Pro-
viíloñ Rèal de 31. 
de Maio del Año 

de IJ36. por la qual fe le mandaba: 
Que atento , que el Rei havia dado à Don 
Francifco Piçarra la Governacion , que co-
mençaba defde el Rio de Santiago, hafta el 
Pueblo de Chinchia , que podian fer cowo 
decientas Leguas , i defpues fe la alargó 
veinte i cinco Leguas mas , i otras fe tenta, 
incluidas las veinte i cinco , fiendo la Real 
intención , que tuviefe docientas i fetenta 
Leguas de lar gê de Cofia , Norte Sur , Me-
tidiano; Y que alimifmo hiço merced al Ma-
pf ia l Almgro de otras docientas Leguas 

Tem pula , ò Santiago , i que tomados, con-
tafe por derecho Meridiano, Norte Sur, las 
dichas decientas i fetenta Leguas ,f¡n con
tar la buelta que hiciefe la Cofia , mirando 
los grados de la Tierra, que en ella fe com-
prebenden , i fegun las Leguas que à cada 
grado fuelen cerrefponder, Norte Sur, i que 
por donde , tomada el altura , fe viniefen à 
cumplir los grados , fe comprehendiefen las 
dichas docientas i fetenta Leguas M i feña-
ladas, fmfen el termino de la Governacion 

do 

Comíftori 
Rea! al 
O b i (P o 
de Pa»« 
má-, 
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D E C A D A V L 
tte Don Tranclfco Pizarro j para que de 
aquello fue fe Governador , con toda la Tier* 
ra que huviefe Lejie, Oefle, dentr$ de los dos 
parages, adonde començafen, i acabafen las 
dichas decientas i fe tent a Leguas , contar 
das por Meridiano derecho , i que defdê 
alli començafe la Gobernación de Don Die ' 
go de Almagro j hajla cumplir otras docien-
tas Leguas , i que en la cuenta de ellas f t 
tuviefe , i guaráafe la nnfmá orden , con 

f articular, i precifa orden à los dichos Go
vernadores. <®ue hecha efia declaración del 
Obifpo, cada vno guardafe los términos de f u 
G over nación , i que en folostlloS hicufe f u 
oficio ifm entrar, ni vfurpar cofa alguna de 
¡os limites, ¿ jurifdicion el Dno del otro , fo 
pena de privación de Oficio. Llegado, pucs^ 
el Obifpo à losReies pãfa executar ella 
orden, como Don Francifco Piçarro la 
fabia de mucho antes <, tuvo forma para 
acabar con el Adelantado, qüe empred^ 
diefe la jornada de Chile j fin Hiber la 
mei'ced que el Rei le havia hecho j i lle
gado défpués el Obifpo para el efecto 
refeiHdo ^ nunca le de&b i r al Cuzco, 
como lo pretendió,para cutnplii- con lo 
que el Rei mandabíl ^ d ¡virtiéndole por 
muchas vias , i con varias ráçohcs ••, i 
viendo que el Adelantado j à quien ha" 
vía eferito, no le refpondia, porque de
bieron de fer intercetas las Cartas, no 
haciendo cafo de los prefentes dé Do n 
Francifco PÍCHÍTO, porque coiiociò que 
no fe daba lugar à executar lo que el 
R.ci mandaba, fe bolviò a fu Obifpado. 

Iban tan enconados eftos negocios 
del Peru , que pan maior declaración 
de lo pafado, i de lo que adelante fe ve
rá , ha convenido hecer tan particular4 
relación de la Comifion del Obifpo 
Frai Tomás de Berlanga, por la qual fe 
comprehende bien ^ que el Real^ i SU* 
premo Confejo de las Indias echó de ver, 
que podian nacer diferencias entre los 
dos Governadores de los Reies del Pe* 
rü j i porque el Rei fe hallaba fdera de 
eltos Reinos , iba la Provií íon firmada 
de la Reina , i no faltó quien dixo , que 
el principal motivo que el Confejo tü-
vo para proveer en ef to, fue la dema-
•íuda libertad con que en la Corte ha
blaba Hernando Piçarro contra D o a 
Diego de Almagro , porque haviendole 
proveído dela Govcrnacion, tuvo tan
to fentimiento , que no lo pudo encu-

D . Fran
cifco Pi
çarro es |31.¡l. j kjçQ efquifaas diligencias para 
avifádo q - . - . 
v à ii los 
Menfage-
losdcAt-
¡magro. 

7 - —3 L ^ í 
eftender la Governacion de fu Herma
no aquellas fetenta Leguas mas j i bol-
viendo à é l , ten iendo avifo de quan cpr-
ca citaba el Adelantado porque nada 
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le tomafe defeuidado, etnbiò à Alonfd 
Alvarez con treinta Caballos al Valle 
de Mala ,con orden , que no dexafenpa-
far à nadie fin fer. (mocido , i que UMdfen 
quantas Gai tas hallafen , que iban j i ve-
nian j / que en cafo que fuefen Menfage^ 
ros del Adelantado j no los deaafen pajar^ 
fin ver los De ¡pachos que Ikvafen , i le 
•avifafen de todo. Pocos Dias tardaron en 
llegnr Don Alonfo Enriquez , i loà 
otros Comifarios dé Don Diego de A l 
magro i i entendido por Alonfo Alva
rez por los Indios j fallo à recibirlos 
media Legua del Lugar j i con mucha 
corteíia fe fue con ellos , hafta que en 
apeandofe j los pidió las Armas, i dixo, 
que fuefevprefes , i los t o m ò , à fu pefar^ 
los Défpacíhos, i i t i perdonar à los del 
R e í , i pidió el Oro por marcar, que 
llevaban j i moftrando que eílaba mar
cado $ dixo ; <5)ue nb fe ãcordaba , q'ue 
también le mandaban , que tomafe lo mar-
cadó) de qüc fe íintierbh mucho los Comi
farios j i paíaron con los Píçarros algu
nas malas palabras. 

Don Francifco Pi^al-rò èii í'efcibién» 
do los Defpàchosi mandó llamará A lon 
fo de Alvarado j Gonçalo Piçarro , Pe
dro de Valdivia, Chaves, Diégo de Ague
ro , Diego de Vrbina,Felipe Gutierrez, 
Pedro de Vergara, Don Pedro Portocar-
rero * Don Pedro de Portugal j Pedro dé 
Hinojofa , Alonfo de Meíá j i el Pádre 
Garci Diaz Arias, al Licenciado Carva
jal , al Faébor YllánSüarez de Carvajal* 
al Licenciado dê la Gama, i à 011053 í 
haviendole platicado fobre el íiavev to* 
mado los Defpachos ^ algunos deciaii: 
Que aquel aclo era mariifiejla hoftiUdatl, i 
que fe debían bolver^ porque el Adelantado 
m tomb los Dtfpachüs al Licenciado Èfpi-* 
mfa, ni à los otros Comifarios, quando fue-
ron al Cuzco i antes los hiço todo buen i r a -
tamiento > i pues fe iba tratando de arnif-
i a d , debia de fer fin fraudé , mi malicia/i 
Finalmente fe reiolvió en aquella Jun-, 
ta $ que las Cartas de particuUres perfa-
ms fe retuviefen » / que el FaElot Yllàft 
Suarez de Carvajal fuefe ã Mala , i bol-
fuiefe los Defpachos * los Comifarios del 
Adelantado , i los dixe fe lo que al Gover-i 
mder havia pifado, que aquello fe huvie
fe hecho con ellos , contra fu voluntad, i 
fin fu mandado. Alonfo Alvarez , qui
tando à los Pre fas los Caballos, los die* 
Mulas , i con quince Soldados los em» 
bio à los Reies, haviendo ellos , con 
mucho fecrcto , eferito con vn I i ld id 
de Nicaragua ú Adelantado , el mal 
tmaraienEo que fe tes hávia hecho, íln el 

Q ref-
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rcfpeto que fe vfi» tener fiem pre , efpe-
cialtnente en la Guerra ,à los Menfage-
ros, i à poco camino fe encontraron cou 
el F a â o r Yllàn Suarez ,que llevaba dos 
Aceipilas cargadas de Vino , Confervas, 
i otros refréleps j i haviendofe recibido 
mui bien, l legó vna orden para quepa-
rafen en Pachacama , i luego otro, pa
ra que paíafen hafla el Acequia , vna 
Legua de los R e i e s , adonde ialiò Don 
Francifco Piçarro à negociar con ellos, 
porque juzgando , que le podrían alte
rar algunos Soldados, i por efeufar las 
inteligencias fecretas , que podia haver, 
no quifo que entrafçn en la Ciudad , i 
en el Acequia los recibió , honrándolos, 
j regalándolos todo lo poliblc, i allí fu-
c e d i ò en los negocios lo que ea el fi-
guíente Capitulo fe dirá. 

C ^ / ? . / / . fe iba tratando 
âe nombrar Terceros , para que 

juzgafen las diferencias , i que 
al cabo comprometieron en el 

'provincial Bovadilla. 

\ A a t fi ô en los Re ie s , que 
el Adelantado havia po
blado la Ciudad de Al*? 
magro, como caía en fus 
Términos , i mediante 
aquella Población fe les 

quitaban los Indios de fus repártimien» 
tos , lo llevaban impacientemente, i no 
pefaba à Don Francifco Piçarro , que 
el Adelantado hiciefe cofas con que ir-
ritafe à fu Gente , para que tanto mas 
confirmada eíluviefe en fu devoc ión} i 
llegado à tratar de los negocios , los 
Cómifarios del Adelantado en prefencia 
de Don Francifco Piçarro , i de Elcr i^ 

loiMcfa vano Publico, dixeron : §)ue for quanto 
geres Al- en â Cmkd del Cuzco fe ajenió , que por 
magros cada vm de les Governadores fe nombra-
proponen fen dos 'terceros , para que vifias las Ca
ín emb»- pitulaciones Reales , i Provijiones , que fe 

dieron para fus Go ver naciones, /' la Pro-
vifion , ¿ Comifion Real del Qbifpo Frai 
Tomás de Berlanga , con parecer de perfo* 
nas peritas, fe declarafen las limites de 
¡as Governacioncs , ellos en nombre del 
Adelantado Don Diego de Almagre , i por 

fu poder nombraban por Terceros , para 
aquel efeão , à Don Jionjo Enriquez , i 
a l Jicaioe Diego N m i z de Mercado, pa
ra que fi juntafen con los que el Señor 
'^memador nombrafe , /' que lo que decla-
j- i i fm 'f-mfs eñ.abk , baft* -am el Rei eira 

xada. 
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cofa manda fe 5 i que fe obligaban ' quando 
los Puderes que llevaban no fuefen jufic.en
tes) de llevar confirmación del jídelantadc, 
del nombramientQ hecho de los Terceros , ¡ 
afimifmo facultad para nombrar otra per. 
fim en cafo que los quatro no fe confor-
mafen , i que fe guarda/e lo que juzgafe 
la maior parte. Don Francifco Piçarro 
dixo: Que acetando él aquel ofrecimiento, ^t(p5¿s 
para evitar inconvenientes, nombraba pa- ¡y f tai^ 
ra el dicho efeão à Frai Juan de Oliast cifeo P/. 
Provincial de la Orden de Santo Domin- çano à 
go y i à Francifco de Chaves , el de fu 'os Proca 
bando ; i para en cafo que m fe concerta- ^<i°r". 

fen , fudiefen elegir otros. E í b s demoní- £ 
tmeiones fuficientcmente declaraban, lna<,r(j> 
que eitos dos Governadores defeaban la s 
Paz ; pero no fe contentando de tener 
ellos, que folos eran entonces en el Pe
ru , mas de mil i ochocientas Leguas, 
que hai deíde el Eftrecho de Magalla
nes, halla la Ciudad de Antioquia , cie
gos del ambic ión , en lo fecreto de fu? Ambt'ció 
ánimos citaban inclinados que no de- de p^ir 
clarando los Arbitros á fu gufto, llevar- ro, ; Al
io por Armas, magro. 

L o s Terceros (afentado lo dicho) tra
taron del L u g i r adonde fe havian de jun
tar , que fueie fin fofpecha , i à latisfac-
cion de las partes, para juntamente con 
los Pilotos tratar del negocio, i concer
taron , que fuefe el Lugar de Mala , i Mala. Lü 
D.Francifco Piçarro pidió à los Procu- f / j 
radores del Adelantado , que fe obliga- \ v ° t ^ 
fen à que el Adelantado, por efpacio de |os ^rb!» 
quince Dias, no fnldria de Chincha , que tro», 
el fe obligaría de e í ü r el mifmo tiempo 
en la Ciudad de los Re ie s , i todo fe afen-
t ò , i firmó à diez de Oélubre de e í te 

, A ñ o , con que los dos Jueces, i los Pro
curadores del Adelantado fueron à C h i n 
cha à darle cuenta de lo que fe havia he- ¿ erj 
c h o , i muchos Caballeros de los que ef- eiJjrle p.0, 
taban en los R e i e s , le eferivieron , fu- ?arr0 , { 
plicandole ,que por evitar los d a ñ o s , que Aírwgro 
de la Guerra fe havian de feguir, tuviefe íe deffaq 
por bien, que aquel acuerdo fe efeáuafe, 'e,1g* c" 
i dos Dias defpues embió D . Francifco ftâ0s 
Piçarro à folicitar la conclufion de efte 
Acuerdo, con el Adelantado, al Fa&or 
Yl làn Suarez, i al Padre Bovadilla, C o 
mendador de la Merced , ! à rogarle,que 
diefe libertad à fu Hermano Hernando P i 
çarro j i con todas eftas diligencias en la 
Ciudad de los Reies fe labraban Armas, fe ^f*85 ^ 
hacia Pólvora, i feapercebian Pertrechos, *¡ 
i todo lo demás, que para laGuerra era me- jos RejCs; 
nefter, i publicamente fe decia,que el con
cierto que querían era,que Almagro dexa-

»¡fe el C u z c o , porque como havia perfenas 
que 
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que le decían i que fu Governacion fe 
cítendia halla el Valle de L i m a , aíi las 
havia, que afirmaban à Piçarro , que la 
íiiia pafaba cinquenta Leguas adelan
te del Cuzco. L l e g a d o s , p u e s „ à C h i n 
cha los Procuradores , hallaron al Ade
lantado con mucha pena , por lo que 
los havia fucedido en Mala , i dándole 
cuenta de lo que dexaban afentadoj 
h o l g ó de ello : dos Dias delpues llega
ron el Faóbor, i el Padre Bovadilla, i 
fueron bien recibidos j i declarando fu 
comifion , el Adelantado mol l fò mu
cho fentimiento , por haver prendido à 
fus Meníageros en Mala j i rogándole* 
que olvidafe colas paladas , le inítaban 
por la libertad de Hernando Piçarro , i 
havido fu confejo, refpondiò: gtee pues 
el negocio del concierto iba tan adelante, 
la foltura de Hernando Piçarro no debia 
haver lugar antes de la conclufion del ne* 
gocio , pues fin duda feria el que la havia, 
de interromper , /' que per pocos Dids^pues 
fu tratamiento era bueno , no havia para 
qué en aquello fe hiciefe mvedad ; i porque 
le parecia ( tonformanddfc con lo que fus 
Amibos le perfuadian) que cm mas bre* 
vedad lo rejoheria vn folo Juez Arbitro^ 
pues con dificultad tantos fe podrían con' 
formar , i de la de [conformidad havian 
de refaltar nuevos inconvenientes $ que pof 
fervido de Dios , i del Rei , / bien CO' 
mun, nombraba al Padre Frai Francifco de 
Bovadilla , Provincial de la Orden de la 
Merced , en las Indias , por f e r , como 
era celofo del fervido de Dios , i del Reij 
i Per fona de Ciencia j i concietteiá j i efte 
Auto declaró à diez i nueve de Octu
bre de efte A ñ o , contra la voluntad 
de algunos de fus Amigos , à los quales 
no contentaba el fugeto de Bovadilla,-
por fer dependiente 5 i Comifario de 
Piçarro j como por otras caufas, i afir
maron , que quando íe quifiefe venir 
con animo firtecro al punto de la Paz, 
era mejor llamar al Obifpo de T ierra -
Firme , para que executara la C o m i 
fion Real j i que quando Piçarro n a 
quifiera pafar por tal juicio , aquel er* 
fuficiente fundamento para tomar las 
Armas, i que entretanto embiafe à C a f -
tilla á Hernando Piçarro , pues no po
dia matarle , haviendo pafiido tan ade
lante los tratos de paz: pero nunca A l -
irugro ( t í m i d o de la i r a d c l R c i ) abrió 
los ojos para lo que le convenia. 

"Demás de lo fobredicho dixo e l 
Adelantado al Padre Bovadilla : 4>»<? 
para maior cumplimiento de la concordiay 
alkrJc de los cios 'Tercem , que eran Don 
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uílonfo Henriquez 5 i Diego Ñuñez dé 
Mercado , por fu parte nombrados i feñala-
ba à Diego de Alvarado , para qué coh 
otros tres de ¡a parte de Don Francifco P í * 
farro y fe jsntafen con el Padre Bovadilla^ 
i qué fi no quifiefe mas de dos $ fuefen los 
nombrados, / ¡o declaró por Auto; pero ni 
c i t o , ni lo primero contentaba à R o 
drigo O r g o ñ e z , el qual decià : jghie el 
Padre Bovadilla era mas afidonado à 
P i farro, t cofa fuia ¿ ;' eftaba claro ^ ¡qtte 
havia de inclinarfe à él , i que iampoéo 
tra fu parecer , que fe fometiefe à juicio 
arbitrario de vn hombre efento , fino dé 
perfonas , qu-e por el temor de Dios , i dé 
•los hombres , mirafen bien lo que háciany 
i que la Verdadera feguridad no eran con
venciones , ni concordias , fino acomodar/e 
de manera j que el Enemigo no pudiefe da
ñar i, ni ofender. A efto refpondia D o n 
Diego de Almagro : £>ue. el Padre Coi 
mendádor Bovadilla era buen Religiofo^ 
temerofo de Dios * i Letrado , i que j t 
de hombrè tal no fe podia efperar jüfli-
cia , no havia en el Mando de quien fiar'. 
Juzgan los hombres muchas cofas por 
de momento , que fon de poco , i def-
pues fon conocidas por fu d a ñ o , ó por 
fu provecho * porque él juicio huma
no fe engaña facilmente de prima vifc 
t a , i ño püede fietnpre antever las co* 
fas futuras s concurriendo muchas cau
fas en fus operaciones, j que le ion in-
comptehenfibles í i entretanto D o n 
Francifco Piçarro iba continuando en 
proveer fu Exercito , cuio General en* 
ià fu Hefmaqo G o n ç a l o Piçarro ¿ í 
nombró por cabo de la Gente de à 
Caballo à Alonfo de Alvarado $ i llega
dos el Padre Bovadilla j i Yllàn Sua
rez , i referido lo que pasó en el Valleí 
de Chincha , Francifco Piçarro , havi
do fu cünfejo j por Auto de Efcrivanoj 
que fue à Veinte i cinco de Oârubrej 
nombró por Juez Arbitro al Padre B o 
vadilla , para la partición de los limia 
tes , i comprometia en él las diferen4 
c í a s , como lo havian hecho el Adclari-
tado , i luego fe prefentó fu Poder j i 
Efcritura de Compromifo ^ otorgada 
con grandes firmeças j i penas contra 

la parte inobediente, i Don F r a n 
cifco la a c e t ó , i o torgó otra 

tal. 
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C A T . I I J- Que el Trsvincial 
Bovadilla aceta el Juicio Ar

bitrario , i precede m 
ek 

OTIFICADAS las Éfciituras 
fobredichas al Provincial 
Bovadilla, que fe hallaba 
en el Valle de Mala , à 
veinte i fiete dias del 
mes de O&ubre ^ refpon-

d i ò : Que por fervir à Dios , i efeufar las 
muchas muertes, i daños j g«<? havian cié 
rejuliar de las diferencias entre aquellos dos 
•Capitanes ^ acetaba el Poder b i Cumpromi-

1). Fran- {»•> efiando preflo de hacer jujlicia j i nd 
tlíco Pi- ¡por cfo dexaba Piçafro de continuar eu 
çarro nô reforçar , i adereçar íü ExeiCito , por-
tieueani- qUe njngiina inclinación tenia à la Paz¿ 
mo d e aunque difimulabaj i exteriormentema-
] v j L tri -nift^ba lo contrario > hallándòfe mui 
id Into'- ofendido de haverle quitado fel Cuzcoj 
»ij>yar¡f, i prendido ¿ fus Hermanos, ho fintien-
fttemia, ndo menos lã roía de Abahcay i i aunque 
malèdifíi- «ucub.m tnüchó fu afedoj i ,era de elld 
mhUi* ¡n experimentado Maeftl-o j eh efte çafo no 
eos Muda ^ á ^ t o coilvifl¡era> £1 

di*>iuá»- 'Adelantado en fabiendp que el Lroyer-
v¡s vult i i nador havia comprónietidô tambiert 
ugttetHr. en el ^Provincial Bovadilla j diò. po.deí 
TacHiñ. à Barragan, pard qüe aííftiefé adonde ef-
iitH4» tuviefe el Provincial, ante el qualpidiòj 

xqué íof Jatos no fe hiciefen filamente ante 
Domingo de la Prefd, Efcrivdno, fino jun
tamente con el ante Jloñfó de Silva , i el 
•Provincial ío tuvo por bien : c o m e n ç a -
ron luego las diligencias ^ las negocia-* 
eioíies j ofreeilnientos , i promelas al 
Provincial, por ambas partes j cuio ani-

i aijiiêi. i10 pai-eciò tàn ubre fe fofpecha* 

^ que no le conociele en el mahmeíta in-
•clitiacion à Piçarro ^ i íi el Adelantado 
lio eítüviera ciego, de rnücho le huyie-
rail aprovechado los cónfcjos de fus 
Amigos , i en efpeciál en no haver puef-
to fu negocio en Juez , que por tantas 
Caufas era digno de fofpecha. 

Éftândo ^ pues, el Provincial en Mala^ 
lugar feñalado pant elle ju ic io , por ef-

t l Proviri Êàr en fitio acomodado para las Partes^ 
cUIBova- à veinte i ocho de O&ubre' pronunció 
dillapro- A ü t o , mandando : Que los dos Governa* 
núciaAii" c}ores pareciefen ante él con doce CaballoÉ 

tes^ntre- diefen hacer, diefen cada vno en rehenes, en 
guen íe- 'poder de vn Caballero de la otra parte, à 
heiics. vn hija con des Caballeros, los que H feña* 

E l Prtívíit 
cial Rova 
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lafafe. A D o n Francifco Piçarro , que 
diejè à fu hija Doña Zramtfca à Francif-
(o de Chaves, el.de Ju bando > i d Bon Fe
dro de Portugal, dentro de cinco Dias. A 
Don Diego de Alrnagro , que dentro del 
mifmo ta minó die fe à Don Diego, fu Hijc, 
à Diego de Jívarado , à Gmcz de Jíl-
varado; i entregadcslos rehenes à lbs ta- ^ 
les Caballeros , vno de cada pane ha- c;a|gVin 
vian de hacer Ple¡to Omenage de los ¿ ¡ ^ nJ* 
bolver cada i quando que él Provincial da.cjioj 
lo mándale j i que ello hecho j las Par- Governa-
tes con los doce Caballeros cada vno ^crespa, 
pareciefe con los Dcfpachos Reales, que [glí"11, 
trataban del cafo , 1 con los PilotcSj 
examinados con fus Cartas, i Ihfirümcn-
tos, para tomar el altura de la demar
cación j i particibti , para que todo vif-
t o , i entendido , deteiminaíe en juiliciaj 
i que pudiefen traer las peifenas para 
fu í'ervició j que huvielen menefitr , í in 
confentir, ni permitir, qüe de fus E x é r 
citos falieíe n ingún Soldado de à Fie? 
ni de à Caballo $ armado , . n i defaima-
do, por M a r , h i por Tierra , en füs pies, 
ni en ageilos : defpachò también otros 
dos mandavhlienttís para los dos Genera
les, G o n ç a l o P i t íano* i Rodrigo Oreo- f» J . 
jicz,.pat-a que ellos 5 1 los Gtipitancs j 1 Orgoñez 
i.Gente dè los Exércitos j no íalieíeh de reprueba 
los Quarteles; los Efcriyanos fueron à el juicio 
notificar los Mandamientos: à Rodrigo arbitrario 
ü r g o ñ e z nunca pareció bien aqüelia 
aver iguación^i deck: Que Piçarro tenia v'r t""' 
çorrompido con Oro , i Plata aquel Fraile. M¡'mm' 

f. , , , • f . ' bello nsn 
i que el havia dado mejor confejo , porque fper¡]eijHSi 
quanto era malo en la Paz^no era de tener Scot, in 

'en poco en la Guerra. Diego de Alvarado Tac.Sj4. 
defeaba la Paz 5 i decia \-Que como el Frai
le juzgafe fetíarnente , i ¡os Piçarros no ^ 
traíajen cautelas , que tornaba mejur al ^ ^ i t e 
Adelantado ; i que f i viefe que el Juez je a 
tegaba con interefje , êue no pafaria por la 
fentencia. 

, Don Francifco P i ç a r r o , quando 1c ^ pran. 
fue notificado el Mandamiento de pare- cifeo Pi-
Cer en períbna,r io quifo obedecer,ale- çarro ro 
gando , que el eftaba múi ofendido del Ade- l3"'ei'e Pa 
Iflntadn; i que qmndo bien Càrriêfi fu Jen- recel. al,' 
iimiento , los Caballeros qüe cm él fuefen^ Ce elJutl, 
eflaban tan fentidês , i defeofos de ¡legar à 
las manos , que no feria parte para impedir 
algún gran efcandald, que podría fuceder de 
aquellas ñiflas , i que daria Información de 
Como iH otras cofas , i Capitulaciones qvg 

fe havian hecho ^ las havia quebrantado el 
Adelantado, / qus aora baria lo mij?no , i 
daria cAüfa à muchas quefliones, lo qual el 
dicho Don Francifco Piçarro havia de im
pedir y aunque tenia mas Gente que el Jde-

¿an'adoj 



'15-3 7. 

D . Frau-
cifco Pi-
çarro no 
q u i e r e 
dâr los re 
henes. 

Hernán 
Ponce pi
dió loUu-
ra de Her 
nandot'i" 
çarro. 

D E C A D A V i , 
ianiaão , i que por tanto pedia al Provin
cial , que repuftefc aquel Mandamiento, don
de no, que apelaba ante el Rei; i porque 
c! Provincial proveio , que íin embargo 
de fu refpucíta,fe lenotificafe,^«e cuntm 
püefe lo mândado: rcfpondiò , que èl fa l -
dHa con los doce Caballos :pero que no que
ria dàr los rehenes; i nil , tampoco los 
diò el Adelantado j i aunque decia, que 
los Capitanes de los Exércitos havian 
de jurar, que no havria fraude, ni en
gaño , Rodi'igo Orgoñcz decia: ^iie mi-
rafe, que le engañaban, i que aquellos nò 
eran términos de Paz , fino de encender mas 
la Guerra. Hernán Ponce de Leon havia 
ido con embaxada al Adelantado de par
te de Don Francifco Piçarro à pedirle^ 
que pues aqüella diferencia citaba co
metida al Provincial * foltafé à fu Her
mano j i Ródi-igo Orgóñez no eftabá 
bien con aquellas embaxadas, i aconfe-
jaba al Adelantado ló que le parecía que 
convenia , conformé al Oficio que te
nia. 

Y viendo el Provincial, que no f¿ 
daban los rehenes, lomó por expedien* 
te de mandar , que los Governadores, i 
los Capitanes de fus Exérci tos , jurafenj 
è hiciefen Pleito Omcnnge , que en las 
villas no havria engaño, ni fe ofende
rían los vnos à los otros, i Hernán Pon-
ce recibió el juramento, i Pleito Orne-
nage ,fegun fuero , i t i t i lo de losHijof-
dalgo, i Caballería Caltcllaná del Ade
lantado , i Rodrigo Orgoñez , de los dos 
Hermanos Alvarados, de Francifco dé 
Chaves , el que àndaba con los Alma
gres , de Juan de Saavedra j Vafeo dé 
Guevara , Chriitoval de Sotelo j Don 
AlonfoEnriquez, Don Alonfo de Soto-
niaior, Loptt de Idiaquez , el Maéfe de 
Campo Rodrigo Martinez , Juan dé 
Guzman , Noguérol dé Vlloa , Juan 
Martinez f Diego Nuñez de Mercado, 
Diego de Hoces 5 Juan déTe l l t í , Juan 
de Rada j i Juan Fernandez dé Angulo^ 
Naibacz,Oidobro , i otros ¿ i con cito 
fe bolviò Hernán Ponce à los Reies à 
dàr cuenta à Don Francifco Piçarro dé 
lo que havia hecho, adonde como fi cf-
tuviera declarada la Guerra , i fe tuvie
ran los tratos por defechos, fe continua
ban los apercibimientos para la Guerra* 
porque el andar en ellos j no era para 
mas de juftificav la caufa con él Rei,' 
contra cuia voluntad eran ciertos que 
fe tomaban las Armas , i para indignar 
mas, i encender contra fus Enemigos 
à fus Capitanes , i Soldado». Partida 
HernanPonce, Rodrigo Orgoñez , hom* 

Orgoñez 
habla à 
Almagro 

L I B R O I I I . £3 
bre verdaderamente M i l i t a r , i que fin-
cera , i káltnente defeaba el bién de Don 
Diego de Alrrtagio , le dixo : ghiè mu
chas veces -havia feguido el parecer de per* 
fonas de qukñ aún no tenia bàfsnte expe
riencia , que con las Lanças en las manos 
fe havián de poner en riefgo de perder las 
vidas por fu Jèr vicio , z reprobado el fu i o, 
que verdadera , i claramente k decia lo 
que le convenià para confegair fu defeo , i 
que aora por los onienages tomados , le pa
recia , que los Piçarras havian de 'cumplir 
à fu Señoría lo que prometían, fin acordar-' 
fe, que ninguna cofa mas dejeaban en fus 
coraçones , que vengarfe dé!, porque era co
fa mui de hombres , acordarle nías de las 
injurias, que de los beneficios ; i que como 
quiera , que cl havia antepueflo à todas las 
cofas la honra de fu Señoría ,< cow'o quien 
feguia fu Pandera : aora , por no faltar en 
nada à lo q 'tie debia, le queria dàr vn con-
fejo faiudable para H , i para fus ^migos^ 
jobre el qual mucho havia penfado, con con-
•fideracion de las circunflandas , è inconve
nientes que podria haver j el qual era : Que 
luego cortafe la Cabeça à Hernando Piçar
ro, i con fu Gente Je retirafe al Cuzco , por
ei camino de Guaytara , por el qual erá 
cierto, que le havian de feguir los PiçarroSy 
i que fendo mas dificultojos los caminos 
de la Sierra Nevada , que los de los Z7»-
lles, i mas faltos de mantenimientos, irian 
los Enemigos tan mal tratados ; que fe le 
podrían ofrecer muchas vcafiones para def-
hacerlos , i que jupie fe , que -el vencido fue 
fiempre condenado , i el vencedor juflifeado^ 

i que era por demás pe'nfar , que los Piçar
ras havian de guardar j u fee y i palabra^ 
i aft era mejor vencer à los malos,que igua-
larfe con los buenos ; i que Jobre iodo era co
fa mas fegiira la Guerra, que vna Paz dú-
doja, i jofpechofa. Rcfpondiò el Adelan
tado : Que no creía que Don Francifco Pi
çarra dexariá de cumplir Ib prometido , ni 
U queria faltar à lo jurado , ni matar à 
Hernando Piçarro, porque no fe dixe f e , que 
lo havia hecho por particular pafion, i que 
queria aguardar la Jentencia del Provin
cial. 

Don Francifco Piçarro enfabiendò 
lo que pafaba en Chincha , mandó juntar 
a las Perfonás , de quien folia tomar jy, F , .^ . 
confejo j i les dixo : Que Don Diego de cifro P ¡ . 
Almagro havia de ir à Mala ton. doce Ca- çarro pí -
bailas à làs viflas , que él Provincial ha- deconfe-
via concertado, i que'porque no fe moviefen j0. ^ Icíí 
fus Capitanes, ni Soldados ^ fe les havia to- l"OS-
mado juramento > i Pleito Ommge, i que 
lo mijmo'fe èçvia de hacer con elloi ; i que 
mnque el penfaba hacer lo mifmo con otros 

doce 

~tt tn paét 
fufpeãa 
tu t iusbt í < 
lum. Tac. 
Hift.lib.4. 

Refpuef-
ta dcl A-
deiaina--
do à OÉ« 
goñez. 
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doce Caballos, les regaba , que le ditcefen fit 
far ear, por que è lm tenia tntero credito del 
Adelantado, fue dexaria de ponerfe en A r ' 
masen viendo lafuia: (coHi pi udente,i falu-
díible,qiie los Principes, i Capitanes pidan 
confejo: pero no tmnifeftandó fus inten
ciones,! uFeétos) i rcfpondiendo todos à lo 
que fe les preguntaba, G o n ç a l o Piçarro, 
i el Bachiller G a r c i D i a z dixeron; Que 
.preudiefe al Adelantado , pues fe haría fm 
alboroto , ni derramamiento de fangre, i le 
embiafe à Cafiilla, para yue el Rei le man' 
àafe eaftigixr, por caufador de tantos daños, 
Fráncifco de Chaves, Diego de Aguero, 
Alonfo de Mefa , i otros decian : Que el 
prenderle , era manifefiar micho ¡a pa~ 
Jim. Alonfo de AlvaraJo decia ; Que 
fi guflaba de prenderle 1 no havia para qub 
hacer juramento , i Pleito Omenage , pues 
feria quebrantar cofa , que entre fu Nación 
tra Sacrofanta ĵ i mas efimada , i gHarda* 
da, que en ninguna de las otras del Muü' 
do; i hnviendo concurrido la maior par
te. , que eran los que defeaban la Guer
ra en que prendiefen al Adelantado, ha
ciendo los Efcrivanos fus nofeificacionCs 
à Don Ftancifco Piçarro , refpondiò: 
Que le ãiefen por Tejlimonio , como falia 
de la Ciudad ahorrado con folos doce Gaba-, 
//OÍ, i mandó à los Capitanes, que aper* 
ribicíèn el Exercito , 1 èl faliò de la 
Ciudad à diez de Noviembre con los 
doce Caballos , que eran el Teniente 
Benito Xuarcz de Carvajal * Francifco 
•de G o d o i , Don Juan Enriquez , Don 
Pedro Portocarrero , Gomez de Leon, 
Francifeo de Cardenas, Alonfó de T o 
ro , Juan de Barberan , Rodrigo de 
Chaves , Hernando Machicao , Ñ u ñ o 
de Chaves , Don Pedro de Portugal, 
i demás de ellos el Bachiller Garci 
D i a z , fu Camarero , Secretario , i tres 
Pajes : L l e g ó à Mala à los trece del 
dicho , i el Juez requirió à Don Fran
cifeo Piçarro , que pues el Adelanta
do havia cumplido fu mandamiento, en 
quanto à hacer el juramento , i Pleito 
Omenage, i afimifmo los Capitanes de 
fu Exercito , que el hiciefe lo mifmo, 
pues alli etlaban para recibirle Don 
Alonfo Enriquez, i Hernán Ponce : ia 
en elle tiempo, mui à la forth, havia 

falido de los Reies Gonça lo Piçar
r o , con mas de fetecientos 

Soldados. 

(o) 
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C 'P. I V - Los Governadores 
vàn à ias vijlas de Mala , /' lle
gado el Adelantado , fe èolviò à 

Chincha , forque fue avifado, 
que le quer 'tan pren

der. 

LEGADO , como fe ha 
dicho , el Governador à 
Mala , tuvo muchas plati
cas publicas , i fecrctas 
con el Padre Bovadilla, no 

í in gran fofpecha de la otra parte , i el 
juramento , i Pleito Omenage íe h i ço 
en la forma que los de la parte contra
ria le havian hecho , i afimifmo le hi
cieron los doce de à Caballo, que con 
el fueron, i algunos, que antes eflaban 
a l l i , i fueron para recibirle de G o n ç a 
lo Piçarro , i de todos los Capitanes, 
i perfonas Principales del Exercito de 
D o n Francifeo Piçarro , los quales le 
hicieron con la mifma folemnidad , ha-
yieqdofeles, en aquel inflante , dicho à 
los vnos, i à los otros, que advirtiefen 
lo que juraban , i prometian , porque 
era digno de gran Caftigo el que frita-* 
ba à lo prometido, i que como no hai 
premio, que no merezcan los que die-4 
ron fu fee, i palabra , por voluntadj 
por cònvcncion , ò por natura <, i 1* 
cumplen j por el contrario no hai pena, 
por grave que fea , que no mer&zcan 
los que faltan à lo prometido ; i citan
do el Adelantado para partir de C h i n 
c h a , la buelta de Mala con fus doce de 
à Caballo, huvo muchos que le dixeron, 
que ilo fe fiafe de los P i ç a n o s j por lo 
qual el Adelantado , al punto que par
t ia , dexando ordenado al Exerc i to , que 
no fe moviefe fin fu orden , embiò i 
Juan de Guzman à Maia , para que ha
bíale al Governador, i con diílmula-
cion huiefe de entender, íi havia fegu-
ridad , i fe podria fiar , i le dio vna 
Curta de creencia , para que fuefe oí
do , i recibido fin fofpecha. Rodrigo 
Orgonez, levantando la mano derech;), 
dixo : Señor Adelantado , no me conten
tan ejias vifias , ruego a Dios, que fe ha
gan mejor de lo que i t lo adivino. Llega* 

T., i _ >, r>: v • 

Rodrigó 
Orgoñci 
dice 1 que 
¿10 le cou-

do Juan de Guzman ¿ iP içarro , à tiem- "e°raniai 
po que aun no havia entrado en Mala, yifas. 
le dio la Cai ta , i le dixo : Que el Ade
lantado le fuplicaba , que conforme à lo 
acordado, / jurado, no llcvafe mas de doce 

Ca-



i f 3 7- D E C A D A V I , 
Caballos , porque fe entendia que llevaba 
maŝ Gente. Dun Franciíco Piçarra , con 
colera, i dando del braço , refpondiò: 
^ue en qué diablo andaban ? qne ellos traían 
cautelas, i que bien fabki, que havian he
cho la Baila, para embiar tiefpaclm al 
Rei: Juan de Guzman refpondiò : Que 
era verdad que havian hecho Balfas , pw-
que U no daba lugar para que embiafen 
Navios , porque no fapiefe el Rei aquellos 
fucefos. El Governador replico : Que no 
podian eferivir al Re i , fino que le havian 
vfitrpado lo que èl havia ganado. Junn de 
Guzman le íuplicò: Que le diefe Ucencia 
para pafar adelante , ; reconocer , ft havia 
fegut•idad, dixo : Que fuefe con él , que 
adonde él iba todo erafeguro, i ali fue con 
el Governador à Mala , i de alli fue al 
Adelantado , i le dio avifo de lo que 
pafaba , i que Don Francifco Piçarro 
quedaba en Chincha, i los que iban con 

Caballé- el Adelantado ,eran los Alvarados, Juan 
ros4vàu de Saavedra, Vafeo de Guevara, Fran-
à la» víf- cifeo de Chaves,Juan de Guzman, Juan 
mdcVIa de Rada , Diego Nuíicz de Mercado, 

ladcr t Juan Te i10 ' Noguei'01 de v i i o a í D i c -
d o ' 8 o de ^oces» Salcedo, el Secretario, i 

Camarero , tres Pages , i el Padre Se
govia j i aunque otros muchos Caballe
ros quilieron ir con é l , porque no fue-
fe en tanto riefgo, no lo permitió, di
ciendo : Que era quebrantar el Pleito 
Qmenage, i ir contra la verdad , h qual 
era ofender à Dios , i à la propia honra^ 
i en fujlancia mentir, con que fe daba Jeñal 
de cobardia. En efte tiempo Gonçalo 
Piçarro con todo fecreto fe iba acer
cando à Mala , i en vil Cañaveral , que 

Embofca mül CERCA J embofearon al Capi-
d a para Caftio , con vna banda de Arcabu-
prender CLTOS , para que hiciefe lo que fe le 
al Adela - mándale , i tenían ordenado, que en en
cado, trando el Adelantado en Mala,tocafen 

dos Trompetas , que era la feñal que 
tenían dada, para íaber , que ià cl Ade
lantado era llegado : cito afirmaron la 
maior parte de los que fe hallaron en 
cftos tratos , aunque algunos dàn la 
culpa de ello à Gonçalo P içar ro : pero 
quando eito eftuviera en duda , de los 
términos de proceder de cada parte, fe 
comprehenderà facilmente la voluntad 
de cada vno. 

Pefaba mucho à Francifco de Go
dó i ,que era Caballero honrado , i que 
aborrecia, que no fe procediele con la 
verdad , i l l aneça , que los vnos à los 
otros fe ofrecían, i citaba con defeo de 

.prefervar al Adelantado del nial que fe 
le aparejaba, i no hallaba camino paya 

L I B R O I I I . 5-y . 
avifarle : pero llegando el Adelantado 
cerca deMula, embiò dos de à Caballo 
que viefen lo que paíaba , i bolvieron 
con avifo de que todos le aguardaban: 
Llegado , pues, al puefto, i l'ibido que 
Hegiba el Provincial , Don Francifco 
Piçarro , i todos le aguardaban a la 
puerta de fu Cafa , i en apeándole , fue 
al Governador, con el fombrero en la 
mano , i le hizo reverencia , el qual te
nia vna Celada en la cabeça , i ponien
do la mano en ella,le recibió , i faludò 
tibiamente , i de mano en mano los 
otros Caballeros del Adelantado fueron 
haciendo cortefia à Don Francifco P i 
çarro , i como no iban armados , les 
dixo -.Que iban de Rua ; Relpondíeron: 
Que para fervirle. Juan de Guzman, co
mo viò , que las T i ompetas no tocaban 
al punto que debían , que era al llegar 
del Adelantado , dixo : Que lo hiciejèn. 
Refpondieronle : Que no era tiempo , í 
concibiendo de ello gran fofpecha , ef-
tabapara impedirlelo, quando quifiefen 
tocar > i en eíte tiempo el Provincial 
havia rogado à los Governadores , que 
fubiefen à fu Cafa , i citando algo apar
tados el vno del otro , el Provincial los 
quito las Armas, i à los Oficiales Rea
les de ambas Governaciones, que alli ef-
taban, i los dixo : Que entre ¿os Sabios, 
era fortifs 'mo vinculo la palabra, i el rej-
peto. Y Don Francifco Piçarro dixo al 
Adelantado : Que por qué caufa le havia 
tomado la Ciudad del Cuzco , que èl havia 
defeubierto, i ganado con tanto trabajo , i 
le llevo fu India, /' los Tanaconas, i que no 
contento con hacer tan gran defaguifado 
prendió à fus hermanos ? Refpondiò el 
Adelantado : Que mirafe lo que decia que 
le quitó el Cuzco , que fue ganado por fu 
perfona , pues bien Jabia quien le ganó } i 
que f i lo ocupó lo 'pudo hacer con la Provi-
fion del Rei , que tenia , for donde bien fe 
•via , que caia en fu Govermcim , i que co
mo la Tierra era fuia, lo pudo hacer, pues 
no era ierva de Truxillo y ni ninguno tenia-
mas poder del que el Rei queria y i que Ji 
prendió à fus Hermanos, lo hiço jufianten-
te , porque vna Ligua antes de entrar en 
la Ciudad, embib â Juan de Guzman, que 
eftaba prefente, que le requirió , que le re
cibió fe por Governador, i que no hiciefe jun~ 
ta de Gente, porque no era fu voluntad en
trar por Armas, fino con las Provifioms 
Reales encima de fu cabeça; i que entrav* 
do en el Cabildo Juan dé Guzman, ie re
quirió , que hs dexafe en fu Jimtamiento^ 
i viftas las Provifmes, ^s dió información 
baflante de Pilotos, que decim , que el Cuzco 
caia en fu Goyernacion. Don 

Reciben-
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Don Francifco Piçarro le dixo : Si 

mi Hermano (fiendo Mancebo ) defendió 
it^uéUa Ciudad, mejor la defenderé io. Con
tinuó el Adelantado , que por aquellas 
cm/as èl havla entrado en el Cuzco, i fe 
ibip recibir por. Governador> Replico Dot* 
Francifco Piçarro ¡ Que aquellas caufas 
no eran bifante's para tener ofadia para 
prender à fus Hermanos j i rbmper à Alón*-
fo de Alvètràdo, lite por tanto le bolviefe el 
Cuzco j i foltafe à fu Hermano ^ donde no, 
que mirafe , que fe recrecerla gran daño. 
Refpondiò el Adelantado: Que el Cuz
co eflaba en fu Gobernación , i fue no lo 
Mveria * /? el Rei no lo mandaba , i qui 
quanto à faltar à fu Hermano , que a/li ef~ 
t-iban Letrados , que podrían determinar lo 
que fuefe juflicia ; i que fiendolo, le folia
ria y con que fe prefèntafè ante el Rei con 
el Precefo. Don Francifco Piçarro de-
feaba tanto vèr â fu Hermano en li* 
bcrtíid, que dixo: Que era contenta. E n 
elle tiempo G o n ç a l o Piçarro , i otros 
Capitanes , i el que citaba embofeado, 
aguardaban la feáal de las Trompetas, 
i entre tanto Francifco de Godoi lo 
aviso à Don Diego de Almagro j í Juan 
de Barberan à Juan de R a d a , i elte à 
Juan de Guzt i ia í i , cl qual en vn punto 
mando acercar alli vnCaballo, i alinf-
tante fubiò à dàr avifo al Adelantado, 
el qual con toda priefa fe falló de la 
Junta : otros dicen , que antes qile íú* 
biefe al Apofento del Provincial , el 
Adelantado o iò cantar à Francifco dtí 
Godoy el Romance : t̂iempo es el Gaba~ 
Hero , tiempo es de andar de aqtii, i queí 
e í h n d o en lajuiua 1c h i ço del ojo, que 
fè falicfe , i que llegando Juan de G u z 
man, dixo el Adelantado,qiie tenia ile î 
cefidad de ir , à l o que no podia efeufar, 
i que poniéndole en el Caballo fe fue, 
i lo mii'iíio hicieron los que con él ha-
vian ido j i Rodrigo O r g o ñ e z fofpe-
chando de algún trato , con buen mi-
ínero de Gente ie havia acercado al 
R i o de Luneguana. E l Governador en 
fabiendo , que fe iba el Adelantado, 
etnbiò tras èl à Francifco de Godoy^ 
para que le dixefc de fu parte, que por 
q u é fe havia ido? i que bolviefe otro 
D i a à M a l a , pues que ib harían los C'OTI-* 
ciertos, de manera , que fu hermandad 

fuefe mas perfecta, i etnbiò con èl à 
Alonfo Martin de Don BenitO¿ 

fu Hermano, 
(o) 
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C A T . V. Gtye el Adelantadú 
fe retiró , 'vifto que le querían 
frender , i él 'Provincial Bova-> 

dilla p-ôcede en la caufa 
gara pronunciarfenten* 

•cia. 

\ U c H ò pesó à los Capí* 
tañes de Don Francifco 
Piçarro , que fu juego 
no les huviefe fuccdido 
como le havian ordena-' 
do , porque tenian pòr 

Cierto , que havian de haver à las ma
nos al Adelantado ^ el qual caminando 

.aprida , paró adonde le t o m ó la Nochej 
i e í h n d o defeanfando en fu T o l d o , l l e 
g ó Francifco de Godoy , i le dio el re
cado de Don Francifco Piçarro , i fe 
quexó mucho, porque debaxo de buena 
fee le quilléfen prender $ i que no fe 
maravillaba ds aquella novedad $ pues 
ííempre los Piçarros fueron cautelofos: 
i Sabiendo que eftaba alli Alonfo M a r 
tin de Don Benito, le mandó entrar, i 
dixo : Que no fienclo el ele los dke Caba
lleros , ni de los que eftaban en Mala , adon
de fe hallaba qUe tan preflo havia llega
do para irlé ftguiendo con Francifco de Go-
doy ? Y refpoqdió : Que aunque no iba à 
encender el fuego,por el amiftad antigua, h 
diria la "verdad, que fupiefe, que los Capi-. 
tañes de Don Francifco Piçarro ojiaban cer¿ 
ca de Mala con la Gente , i que publica-
menté fe decia, que iban à prenderle. Pre
guntóle : Que numesro de Gente tenia d 
Governador? Dixo \ Que pafaban de ochv* 
cientos hombres, con muchas Piezas deAr* 
tilteria para la Campaña. Bolviòfe àFran* 
cifeò de Godoy , i dixo : Pues Fufifa 
merced me viene à llamar, digam qué le 
parece que debo hacer para efàr figuro? 
Dixo Francifco de Godoy : Que lo que 
entendia era, que le detendrían para dàr l i 
bertad à Hernando Piçar ro , i haviendo 
tofrlado confejo con fus Capitanes , i 
Caballeros, que iban con e l , refpondió: 
•Que para prefentar las Efcrituras, i o i r ía 
fentencia, baflaban los Procuradores : que 
d Governador , i el fe acarcafen à Lune
guana con fu Gente , que alli. dañan fin h 
Jits conciertos. Francifco de Godoy fe 
bolviò à M a l a , i el Adelantado fe fue-
a C h i n c h a , i hallando en el camino à 
Rodrigo O r g o ñ e z , f e belvierón juntos 
à Chincha. . 

fnntV.io 
deGodoy 
và á lla
mar al An 
delatado 

va à Mai's 

ElAddl-i 
tado qué 
reípoíidc 
àFráciíco 
deGodoy 
fobre boi 
ver à U 
Junta. 
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EI Provincial daba priefa à los Pro-

Pjtente curadores , que prclentiifen fus Reales 
deD.Frã- Provifioncs , i la fultancia de la Pater.-» 
afeo Pi- te ,Pi iv i legio , i Provifioii de DonFran-
ç m o q u e ¿¿CQ pjçan.0 ^ ei.a ¿^ ¡ j . ; e^e por fuS 

buenos fervidos el Rei le daba en Govcr* 
nación en las Tierras del Peru , lo qui 
havia défde el Puebh , que los Indias lld^ 
mabm T'cmpula , qas defpiws fe llamó San
tiago , que ferian dockntas Leguas de Cof
ia , pocas mus, d menos , la qnal fue da
da en Toledo à Veinte i fds de Julio del 
Jí'io de i f ¿7. Y también fe prefentò 
otra, dada tamb'en en Toledo à quatro 
de Maio del Año de i f ^4. cuia fulhn-
Cia era : Que por quanto decía Don Fran-
cifeo Piçarra , que havia defcubierto fe* 
fenta, b fetenta Leguas de Cofa mas ade
lante de Chincha , que era la Tierra de 
los Caciques de Goli , i Echipi, fe le hi* 
defe merced, que eftas Leguas entrafen en 
los confines de fu Governacion , fe le daba 
lo que pedia , con que ?t» excediefe de fe* 
tenia L"g'its de luengo de Cofia , de ma
nera , qiie en todas fuefen docicntas i f e 
tenta Leguas las contenidas en fu Gover
nacion , contadas por la orden del Meri~ 
diana: La Pí tente , Privilegio , ò Pro-» 
viiion d¿ Don Diego de Almagro , que 
fue dada en Valladolid à diez i nueve 
Días del mes de Julio del Año de i f 34. 

Pítente decia : ü>hie por honrar la Perfona de 
de l>.D!e )}on J)¡Cg0 de Almagro , i por le hacer 
go líe Al- fccn ^ i merced, por fui fervidos , le con* 
magro q (¿¿ia quj pudiefe tener en Governacioñ 
contiene? . • • •' , , . r 

el eipació de Tierra de doaentas Leguas de 
Çsfia , que emençafen defde donde fe aca-
bíiihm los limites de la Gov rnacion , qui 
efiaba encomendada à D m Francifeo P i 
çarra. Luego fe preíentavon los Pilotos 

Ttedara- P0l";im1jils Píirtes,quc fueron, Juan deMa-1 
ció He lo? i ra , Francii'co Canfino , Gines Sanchez, 
Pilotosío Francii'co Quintero , Pedro Gallego, 
fcre el at- Juan Márquez, i recibido el juramento, 
tura d e ei Provincial les pidió }que chclarafen 
Mala , i e| a|tui.a ca que eílaba el aliento de 
Santiago. ^ ¡ declararon , que efiaba en doce 

grados, i diez i ocho minutos ; i también 
declararon , que el principio dela Gover
nacion de Don Francifco Piçarra , era el 
Pueblo de Santiago, / que efiaba en gra* 
do, / m-dio i mirando los dichos de 
ciertos Pilotos , que en los Reies ha-
vían dcGl.in.d"» por orden de Don Fran* 
cifeo Piçarro , el de vno,llamado Her
nando Gaidm, decia : £)ue contando las 
Leguas per el M 'Tiniam, ¿\rorte Sur , def
de el Rio , ú Pueblo de Santiago , efianda 
torno efiaba el Lugar de Santiago en gra--
da , i'medio de altura de la banda del 
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Norte, pocos minutos ínas^ b menos , i qué 
la Ciudad de los Reies efiaba m dvee gra* 
dos cíe la banda del Sur ^ de la linea Equi* 
nodal) feis minutos mas , ò menos j i qué 
cantando las Leguas , que por la Esfera 
fale» à diez i fíete Leguas i tercio , ò diez 
i fete Leguas i media cada grado , concia' 
ib en que havia decientas i quarenta Le
guas , poco mas , ò menos, i que oib decir 
à otros Pilotos, que la Ciudad del Cuzco 
cala cü là Governacion de Don Francifco 
Piçarro, fegan el altura, con mas de qua'. 
tro Leguas. 

Otro Piloto ^ llamado Juan Ro- DeclafáJ 
che , íTuio : ghic el A i o de Santiago eft et- cion àè 
ba en vn grado de la banda del Norte , i 3l,an ^•0* 
que contando el Meridiano por la via del ^e>P*'0* 
Stir, b Tropica AM"ártico , bufia el Puer- * 
to de Idma , i Ciudad ele los Reies. que 

del 

efiaba en trece grados i tin quarto con
tando diez i ' fíete Liguas i media por gra
do , havia defde el Rio de Santiago , haftet 
la Ciudad de Us Reies , por la cuenía del 
Meridiano , docientas i treinta i dos Le* 
gnas j i que defde la Ciudad de los Reiei 
havia hafia Chincha treinta i cinco Leguas^ 
i de Chincha à Çangalla ^ cinco; de mane
ra , que defde el Rio de Santiago , hafia. 
Çangalla havia docientas i fefenta i dos 
Liguas, i que el Cuzco efiaba en trece grà-
dos i medio , i que partiendo derethameñ* 
te Lefio Oefte al Cuzco , fi efiaba en aque-̂  
líos grados no mas , le parida , que que
daba en la Governacion de Don Frmcifco 
Piçarro^ 

Juan de Mafra, díxo i §>úè el Rio dé 
Santiago efiaba en grado i medio de la banda , ec'ai^ 
del Norte 4 i la Ciudad de los Reies en doce p^t.0 ' 
grados de la banda del Sur; i que la Provi* |llan 
fion del Rei, que diò à D . Francifco Piçar*- 'Kiafta» 
rode docientas i fetenta Leguas por e l M i r i -
dianO) eran quince grados i medio; i que fien-
do afi, pafaba la Governacion del Puerto d& 
Lima la buelta del Meridiano . dos grador^ 
i • que cumplidos cefaba la Governacion, i 
que el Cuzco efiaba en catorce grados ̂  i qtís 
por tanto le parecia que caia en la Goverq 
nación de Don Francifco Piçarro. - , 

Juan Fernandez, Piloto , fe Conformé 
con lo que havia dicho Juan de Mafraj 
i eílos Pilotos eran lbs prefentados po í 
Don Francifco, Los que fe prefentaron s 
por parte de D.Diego de Almagro, afir* foecfafci-' 
marón, que Çangalla efiaba en catorce gra- c'6 de Ids 
dos,i que todo lo de adelante cala en laGo¡- PJi'°£0S 
vernacion de la Nueva Toledo > i luego el ^QJ6""* 
Procurador del Adelantado r prefentò D_ Y)\t%o 
vn Auto de como havia fido recibido deÁlma-
en la Ciudad del Cuzeo por Gover- gro, 
nador , cuia fecha era de diez i ochti 

H de 
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de Abri l de eíte A ñ o , fiendo Regidores 
Gabriel de Roxas , Rodrigo de Herrera, 
Diego Maldonado, Hernando de Aldu-
n*, JIM» de Valdivieib, G o n ç a l o dé los 
Nidos, Lucas Mart inez , i Frnncifco de 
Almendras , en virtud de la Provi í íon 
Rea l , que para ello tenia : i vifto el 
referido Auto , el Provincial t o m ó j u -
íarnento al Faâror Yl làn Suarez de Car
vajal » i al Licenciado de la G a m a , fo-
bre los conciertos que pafaron en la 
Jornada que hicieron al Cuzco con Don 
Diego de Almagro , de paite de Don 
Francifco Piçarro j i recibida fu Dec ía ' 
r a c i ó n , detenninó de pronunciar fu Sen
tencia. 

C A T . V I . <De lo que el?adré 
Provincial Bovadilla fentenciò 

en la diferencia entre los 
Governadores. 

L Governador Don Fratt^ 
cifeo P içarro , como ef-
taba mui cerca de Ma
la , fabia quanto fe ha
cia , í à menudo eferi-
via al Padre Provincial, 

que con brevedad defpachafe aquel ne
gocio , i en cl Exercito fe eftaba con 
gran feguridad de que la Sentencia ha
via de fer en fu favor. E l Adelantado 
también eferivia al Padre Provincial, que 

Pfçarro, i con gran CJii¿a(l0 mira fe lo que tenia entre 

eferí vé al 'mams' P H ^ era ncpü<> t&n importante, 
Fiíovin- iue rePer'a l ran Mnfejo •' i lúe pues era. 
jçfal. claro , que la Ciudad del Cwzco caia en los 

. J';; terntims de fu Governacion , que le hide fe 
juftkia. E l Provincial refpondia à todos 
•graciofamertte : pero Rodrigo O r g o ñ e z 
ninguna buen;t tfperaiiça tenia de la 
Sentencia, i deeia al.Adelantado, que 
le havian de engañar , i deípues quitar^ 
•le la vida , para goçar la Tierra à fu 
gufto. Diego de Alvarado también de-

Orgofteií cía í 2aí bavia fulo error bàverfe fiado del 
i Diego Fraile , i quitar aquel juicio à los quatro 
dcAlvara Caballeros, como primero fe havia tratado^ 
¿o cono perg qU3 pms <?/ Cuzco caia en la Cover-
¿eiielen nacion i f l Adelantado , no. dexaria de dar-

í tolidiul f ' 1 * ' Y Pnl'ecicndo al Provincial, que el 
" Procefo citaba fuftanciado, i cumplidos 

los términos , i que podía declarar fu 
Sentencia, e m b i ò à llamar al Governa
dor Don Francifco P içarra , i à fus C a 
pitanes, i en prefencia fuia, i de los Pro
curadores del Adelantado,Ia matidòpu
blicar à quince de Noviembr& de elle 
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A ñ o , cuia t'ultancia era : i^Fpor quan
to los Pilotos no fe conformaban en el al- Semc.u 
tura , i en efpecial en la del Pueblo de que p)¡/. 
Santiago, mandaba , que los GovcrnsuL- i.uno'ó ?« 
res mbiafen vn Navio , en el qual fuefen r̂<))v;;'" 
dos Pilotos de cada parte , i vn Ejirivx- ¿^ ] l^v i 
no de cada parte , i vna , ò dos pajonas\ ^ if ere cid 
que conociefen el Pueblo de Santiago, cje¡ 
con juramento , que fielmente todos toma" co. 
rían la dicha altura , faltando en Tuna, 
per los Balances que el Navio podría dàr% 
i que tomada , de ciarafen .ante los Efcri-
vanos lo que hallafen por cierto, para que 
fe cumpliefe lo que fu, Mcigeftad manda
ba. 

T que por quanto pofeiendo el Go
vernador Don Francifco Piçarro la Ciit-, 
dad del Cuzco pacificamente, el Adelanta
do le defpojb de ella , con mano armada, 

fm facultad^ i orden del Re i , antes le pe
so de lo qúe pasó en el Cuzco, quando l k r ~ 
nando de Sotó ejlaba alli , i qilé haver to
mado el Adelantado de fu propria autori
dad la Ciudad , fue ir contra la voluntad 
del Rei , por donde parecia claro , no fer 
Governador de la dicha Ciudad, ni Juez, 
Maridaba al dicho Don Diego de Almagro^ 
qué dentro dé tfeinta Dias , die fe, i entre- Cuzco 
gafe ál dicho Don Francifco Piçarro , ò ^ mi>^ 
à quien él mandafe > U Ciüdad del Caz- p?,vcr à 
co , con todo el Oro , / Plata tocante à ÇSfro* 
bs Quintos del Rei , i que dentro de jéis 
Dias entregclfé los Préfos-, con fus Pro-
cefos , para que por el viflos hiciefe 
jttfiicia , i embiafe el Oro , i Plata, al 
Rei. 

ghe el Governador Don Frãnáfço^ 
Piçarro die fe .al'; Adelantado Don Diego 
di Almagro vn Navio , para que en el 
pudiefe embiar al Rei fus Defpachos , i le 
diefe cuenta del fucefo de la Jornada que 
hiço a Chile , i de como era buelto ds 
tila* 
. T que porque el dicho Governador 
Don Diego de Almagro eftaba en parte 
adonde havia falta de las cofas de Caf-
tilla para los enfermos , el dicho Don 
Francifco Piçarro deitafe tratar, / contra
tar à los Mercaderes que havia en la Ciu
dad de los Reies, con los que andaban coa 
el Adelantado. 

Que defde el Dia ele la data de 1fi
ta Sentencia, en quince Dias , los Gover
nadores deshiele fen fus Exércitos, i embia-
fen la Gente à pacificar , ¡i poblar Tierra, 

i à pacificar al Inga. 
Que el Governador Don Diego de 

Almagro , i fu Gente , falte fen del Falle 
de Chincha , i fe retirafen al de la Naf~ 
ca dentro de nueve Dias, i no pafajk de el 

falle 
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FJÜe âe Tea hela los Reies , ni fus Pro* 
vincias , bajía tanto que la declaración de 
los Pilotos llegafe , Ò- el Rei otra cofa man-
da fe; i que Don Francifeo Piçarra fe eftu-
viefe en la Ciudad de los Reies , * no pa-

faje él , ni fus Gentes del Falle de Lima^ 
i Caxcaj , Guaitara la via de Nafca^ 
bajía pe llegafe Declaración de los Pilo
tos, bel Reí otra cofa manda fe. 

Sgue entre los dos Governadores bu-
viefe perpetuas 'treguas, / Paz , fin ofen-
derfe el vn Exercito al otro , fino que en-
tendiefen en Jervir al Rei , i en pacific 
car , i poblar aquellos Reinos, que teniatt 
encomendados. 

Que los Governadores avifafen al Rei 
de fu Concordia , para que fupieje la vo
luntad que tenían à fu férvido , i que m 
entendían fino en pacificar , i pobkr la 
tierra , como lo tenia mandado. Tsdo lo 
fual cumpliefen , fo pena de docientos mil 
pefos de Oro para la Camara del Rei , i 
i privación de fus Oficios. Publicada ef-
ta fcnccncia , Don Francifco Piçarro 

35* Fran- ^^xo • ¿* ^aba , /' confentia. Juan 
cifeo Pi- Rodriguez Barragan j Procurador del 
pero loa Adelantado , dixo : Que el Adelantado 
i confien- p0feia ia Ciudad del Cuzco, en paz delCa-
tencL'de ^ l ^ 0 ' ̂  Vec'm05 ê ê a » z' 1ue teniCi Pfe~ 
Bavadí- Jim en tb^os ^s Pue^oS > * F*iles > bajía 
I h , Ia Ciudad de los Reies j adonde fe cum~ 

plia fu Governacion , i que el Adelantado 
havia tenido prejas las Perfonas que halló 
culpadas,por los Procefos de las Caufas , i 
por fer, como eran Criminales , el Previu-

procura- cial no pudo conocer de,ellas; por todo lo 
dor de el qual dixo : Que era agraviado en la fen-
Adelawa tencia , / que apelaba par A ante el Rei , i 
do apela j u Prefidente, Real y i Supremo Conjejo de 
^5 . ^ las Indias , i para ante quien con derecho 
Proviu- convenía. E l Juez rcfpondiò : Que de f u 
cíal. Sentencia no havia apelación. , porque era 
Sentítníé- <d¡ conjint'miento de las Partes. Llegado 
to del E" -el avifo de la Sentencia al Ejercito, 
xercico causó v n i general-turbación , Con .va 
de Alma- ^ienc¡0 trjite , i mucha melancolia, 
fa'senten Porqye todos crtaban con dereo de cu
ela dc e{ riquecer: pero bolvicndo. en s i , furío-
Provin- famente decían : no fe áebr'm fufrir 
cíal. tan gran injujiieia. como el Fraile havia 
Tresfti-n, fafo . j cn corrillos, murmurando de 
mum im. decían : Que fu ignorancia, 
t„eror,ne 'fioxedad, i vefz , havm de fer caufa, que , 
•viribm v ' ios Piçarras trimfafsn de ellos , i ocupafen , 
x°r>Litef las Provincias ricas, i ellos fuefen à vivir 
ttfque fe- à los Charcas , i Collas, entre los Rufiicos, , 
nex, TeU- qfíe am n0 aicançaban i i , que para ,, 
' Z ^ O quedar fin el Cuzco, fuera mejor haver pa-

V' fado del Rio Maule• , i entrar en las Pro
vincias del EJirecbo de Magallanes: i era , . 

L I B R O I I I . 
tan grande el alboroto , que el Gover
nador no era parte para fofegarle > el 
qual no pudiendo encubrir la pafíon, 
decía: Por ventura , no fe fabe t i defii ^a?d«2 
que i o he tenido de fervir al Rei, i que %a al^Exer* 
treinta años, que con grandes trabajos an- cito pot 
do en el , i que por H havia fido defeu- la feticen-
lierto aquel Nuevo Mundo ? por lo qual de t \ 
no ¡es pareciefe mucho, que lo dixe fe , por- Pr"v'a: 
que les certificaba , que ft aquel Fiejo , i Cia 
tuerto , no huviera pueflo en ello mucha 
vehemencia , con gran conftancia Piçarro 
lo buviera dexado , i bucitufé à tierra* 
Firme , i que aora vn Fraile , con fits 
mañas , havia engañado , para que fe le 
dexafe cn las manos vn juicio , que com
petia à Letrados , furifias , i perfonas 
Doblas, fin pafion , i perfuadido de los P i 
çarras- , buviefe dado tan iniqua Senten
cia. 

Rodrigo Orgoñez , viéndole afli* 
gido , le dixo : Que no tomafe pena por Rodrigo 
io hecho, i por loque el wújmo tenia la Orgoñet 
culpa , pues nunca havia querido dàr ere- anima al 
dito à Jus verdades, i que el final reme- ^ v ^ I , a " 
dio que aquel negocio tenia , era, que cor- ® ma 
iafe la Cabeça à Hernando-* Piçarro , i \;çm^tí( 
Je retirafe al Cuzco , adonde fe harían cft ¡rH A. 
fuertes , porque Don Francifco Piçarro ctrbbr,;»* 
fueje cierto que no queria concordia , i 
que fu animo era todo difeordia, i ejla* & l0riit 
ba lleno de ira ; i quê aunque los fimie- ^ " { ' ^ 
Je con poaerojo Exercito , ks Caminos no pcrtíírh^ 
eran tan fáciles , i tan bien proveídos, t<l6„e ^ 
que en qualquiera parte no los pudiefen tumq-, {». 
desbaratar, í que la Sentencia no le die'- bsrat tn 
fe pena , que fi las Leiss fe havian de vt!l" *fi 
quebrantar, havia de fer for reinar. Pero ^"P^1'"* 
el Adelantado refpondio : Que jé vieje Re¿Kg ^ 
fi Bovadilla queria otorgar el apelación, quçfecjuCi 
porque fe bufiafen tales medios y que fe tur Scot. 
efeufafen las Guerras , i alborotos ; i la in Tacit, 
indignación , i icntimicnto del Exer- ''re
cito era grande , i los d i c h o s i def- ^ ^ f ^ 
garros de los Soldados , varios, i gvan- ¡nc|¡„3j,4 
(Ití el peligro de Hernando Piçarro , i àlaPaa, 

tribulación , porque à cada paio ,lç 
decían, que fe confefafe*, que 

le querían matar. 
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C A T . V I L Que p-ofeguian los 
tratos de concierto, entre Don Fran-

cifco T i farro ,y Tion Diego àe 
Almagro. 

UNQUE ;1 Provincial con
fiaba, que aquellas divifio 
nes fe havian de acabar en 
declarando lo que toca
ba à los limites, las colas 
eftaban mui enconadas, 

i en el Exercito de Don Francifco Pi* 
çarro , que citaba alojado junto al R i o 
deJLimaguana, havia la mifma altera-
°cion que en el de Almagro , dicndo: 
j^ue pues efiaba dada la fentenda, que para 
fu i fe detenían ? que fuefen àfoliar à Her
nando Piçwro y i à entrar en el Cuzco > i 

Em&axa- como llegò à noticia de Don Francifco 
da de D. Piçarro , que en el Campo de D . Die-
JFranciTco g0 Almagro , fe hablaba mucho de 
Piçarro à ^ Hernando Pi çarro f con confejo 

de'Aln^ de fus Amigos embiò à Hernán Ponce, 
••gj^ Francifco de Godoy , i al Licenc iadò 

^Prado à decir al Adelantado ,̂ aff. m\em, 
' bargante la, [entenda dada por J^ovadillat 

fe tratafe de medios , i que diefe libertad 
. a fu Hermano. Y hecha, la embaxada al 

Adelantado , refpondiò: ¡gue para con
certar aquel n«go(io , no convenia que fe, 
fufiefe en manos de Bovadilla, que en /».-
gar de concertarlos , havja encendido mas la 
Guerra , con vna fentencia iniqua, *' en todo 
injufla , mtiendofe en cofas fuera del C m -
promifo , no contenidas en fus Poderes, de 

- donde fe comprehendia fu- ignorancia, aun
que antes creia , que fuefe malicia , i ett 

\ efpecial en las Criminales, para las quaks 
mÁgünq facultad tenia ^ i que él emtóatá* 

' $ws :Qap¡ti{lói ordenados con Juan de Gu^-
man ^ . i Diegi) Nttñez de Mercado , que pit' 

ftéfe de fu parte à vn Caballero , que él 
pondria otro , i que fe obligafen con jura
mento de guardar lo que deUrminafen y, i 
tomando fu parecer Con Rodrigo O r -
g o ñ e z , los A l varados , Jüan de Saave* 

Afiento ¿rá ^ ¡ otros ^ propufo : j^ug atento los 
fe ptom daños que fe feguian de Guerras Civiles, i 
»e cu las ^ íue ^ R ú f e havia de deferv'.ir de ellaSy 
diferícias .quería intentar la Paz, ijuftificar fu cau-
«ielosGo- f a d e manera , que no fe dixefe que quem 
wrnad©- daba por i que queria dàr fu Poder à 

Diego Nuñez de Mercado , à Juan de Guz~ 
íuan , i al Licenciado Frandfco df Pradv, 
far a (¡ue prefentafm ciertos Capítulos à 
fivn Francifco Piçarro , i que •yiniendo en 
M¡,as a y i afsntewn las Fazes. Parec ió 
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bien à todos cita determinación , Tolo 
Rodrigo O r g o ñ e z lo contradecía , afir
mando , que le engañariají, ninguna cofa 
le- cumplirían , que lo que mas le convenía 
era tener menos enemigos, i matar à Her-
nando Piçarro , i irj'e al Cuzco ; el Ade
lantado d e c í a : ^ue fin derramamiento de 
fangre , queria procurar de ver fe Governa
dor de lo que «1 Rei le havia dado. 

Partieron de la Ciudad de Almagro 
Diego N u ñ e z de Mercado , Juan de 
Guzman , i el Licenciado Prado , con 
Hernán Ponce, i Francifco de Godoy, 
i del Gobernador Don Franofco Piçar
ro fueron bien recibidos , el qual del'ea-
ba tanto la libertad de fu Hermano, que 
propufo acetar qualquiera nv-dio , aun
que para él fuefe mas perjudicial, como 
vicie libre à fu Hermano, porque fu in
tención era, en conliguiendo la foltura 
del Hermano, fatisfacerfe del Adelanta
do por todas las vias poí ib les , tanto era 
cl defeo de la vengança , i la rabia de 
la ofenfa. Y havieíiuoíc juntado con ¡os 
Menfageros del Adelantado el inifmo 
Governador, i los mas confidentes ami
gos fuios, i el Padre Frai Juan deOlias, 
de la Orden de Sanio Domingo , def-
pues de haver mucho platicado , me
diante el Poder , que los Procuradores 
del Adelantado teman , fe concertó lo 
figuiente. Primero, <%ue el Melantadoi 
hafia que el Rei otra cofa mandafe^ tuvie-\ 
fe à f angalla , con las perfonas que pare-
áefejufio. Segundo. ê)ue el Governador 
Dun Francifco Piçarro diefe al Adelantado 
vn Navio bien marinado para embiar al 
Rei fus Defpachos. Tercero. Que el Go
vernador D m Diego: de Aimagro fe tuvie-

fe la Ciudad del Cuzco, hafia qu¿ el Rei 
otra cofa, proveieje , ò bafla que huviefe dt-
dar ación de Juez puefio por el Rei. Quar
to. Qút mientras otra cofa fe proveieje ,»» 
fe quitaria el fenúcio de los Indios repar
tidos d los Vecinos de la Ciudad de los Re-
íes , con que los que quedafen en fapgalla, 
pudiefm tomar los batimentos que huviefe» 
menefter. Quinto. Que hafia que el Rei 
vtra cofa mandafe acerca de lás Governa-
dones, i Conquifia, cada vno de los Gover* 
nadbres tuviefe lo que le tocaba de lo que 
quedafecn aadante y fin impedir ios reparti
mientos de la Ciudad délos Rcies, quefe en
tendia del Afiento , /' Falle de Çangalla m 
adelante àcia la parte de la Ciudad del Cuz
co , i ¡a ffierta adentro. Sexto. Que fg 
defpoblefe ¡a Ciudad de Aimagro del Falle 
de Chincha y i fe pafafe à Çangalla. Septi-
mo. Que en ,Çmgalla; quedafen quarent» 

• -hmbtespar^ m l k r ks. Defpachos, i' red-,, 
lii¡ios> 
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D E C A D A V 
birlos , hacer lo que mas conv'mkje por 
orden del Adelantado. Odavo. ghie den
tro de veinte Dias primeros figuientes fe 
(ieshiciefen los Exércitos, embiando la Gen. 
te à las partes que conviniefe para la paci
ficación de la Tierra j hque el Adelantado, 
dentro de feis Dias, fe retirafe à fangalla, 
i no bolviefe à Chincha , i que dentro de los 
•veinte Dias desbiciefe j u Exercito, como d i -
(bu es. 

Y para maior fírmeça de los dichos 
Capitulos, halla tanto que fe hiciefe la 
partición de limites, ò el Rei otra co
la manda fe , no embargante la ícntencia 
arbitraria del Padre Bovadilla , fe pufie-
ron docicntos mil Callcllanos de pena, 
que pagafe el que contraviniefe á los 
dichos Capí tulos , la mitad para la Ca
mara del Rei , i la otra mitad para la 
parte obediente , i perdimiento de la 
Governacion , i afi fueron firmados, i 
afentados en Limaguana, en la Colla del 
Mar del Sur, à veinte i quatro de N o 
viembre ; i luego con juramento folcm-
IK- à Dios nuelfcro Señor , fobre los qua- -
tro Santos Evangelios , i coa Pleito 
ümenage , con las folemnidadcs , i re-
quilltos acollumbrados , fegun vio , i 
fuero de los Remos de Caitilla,fueron 
ratificados los dichos Capítulos por el 
Governador Don Francilco Piçarro , i 
los Caballeros, i Capitanes de fu Exer
cito, Y el mi fin o juramento , i Pleito 
Omenage hiço el Adelantado con todos 
los Caballeros, i Capitanes de fu Exer
cito i i en cumplimiento de ellos paso 
luego la Ciudad de Almagro al Valle de 
Çangaliai i como la cautela, i dillmula-
cion de DonFrancifco Piçarro fe echa* 
ba de ver, ciclamaba Rodrigo Orgoñez, 
diciendo: g)ue el mifmo Adelantado fe def-
truU , porque fe iba concertando de Joltar à 
•Hernando Piçarro j i para que huviefe 
efeélo , fe afentaron los Cspitulos íi-
guientes. Primero, ^u? Hernando P i 
çarro diefe fianças de cinquenta mil pefos de 
Qro, que Je prefentaria ante el Rei , / los 
de fu Confejo dentre de feis Me fes , con el 
P r a f o , que contra él eft aba hecho. Segu n-
áq. ^ue baria juramento , i Pleito Üme
nage , i debaxo de la dicha pena , que per 
fu perfma, ni por fu confeje, i parecer, di-^ 
-reãè ,. ni indirettè , no tendría enojo , ni 
quepan con el Adelantado , ni fus Capita-̂  
ties , ni Gentes, en dicho, ni en hecho , ni 
confejo , ni por. alguna, forma , ni manera, 
hafia tanto que fe himefe ptefentado ante 
el Rei , en feguimiento de fu juftieia. Ter
cero. ¡Que debaxo de juramento , Pleito 
Omenage , i fianças m faldria dt la Go-
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vernacion de fu Hermano , por Mar , ni 
por Tierra , hafla que fe diefe el Navio al 
Adelantado para enibiar los De/pachos al 
Rei , i vaia con el que llevare al dicho 
Hernando Piçarto. Y alentado todo, el 
Adelantado dio cuenta de ello à fus Ca
pitanes , i dixo : Que Hernando Piçar
ro, dadas las fianças, i hecho el júrame»': 
to, i Pleito Omenage , fe podría foliar. 

C A T . V I I I . Que "Don Fran-
cifco Tiçarro mudó de farecer cotí 
la llegada de 'Pedro Ançurez , i 
Tieffachos que llevo de Caflilla, 
i la cokr que para ello tomabâ  

i vn nuevo Auto , que de
claró el Tadre Bova* 

di lia. 

I ¡ ¡ § 

S T A N D o cftos negocios 
en citado de acabarle, tu
vo avilo Don Fiancifco 
Piçarro , que el Capitán 
Pedio Ancurcz era buel-

to de Caltilla j i como fu intención, Pcrançu-
accica de lo capitulado ,era de no guar- r ^ 3 ha
darlo , conlideiando , que Perançurcz 
podria llevar algún recado , tocante à ^ " p o , . 
aquellas diferencias, ordenó , que ellu- pjçarro? 
viefe fecreta fu llegada , i que le em-
,biafe luego los Delpacl\os que llevabaj. 
i antes de referir lo que contenia t\. 
Defpacho,es de faber,que demás de la 
caufa de la venida à Caílüla del Capitão 
Perançurez de Camporedondoi, que 
fue à dàr cuenta al Rei de como que
daba cercada la Ciudad del Cuzco por 
los Indios, i todas las Provincias rebe
ladas , llevó orden Dom Francifco P i 
çarro de procurar, que el Rei mandafcj 
que los dos Governadores le eíluviefen 
adonde les tomafe fu orden , halla quç 
los términos de las Governaciones fue-
fen partidos, i feñaladcs,para tener def-
terrado en Chile al Adelantado perper 
tuamente, i ellarfe el en las Governa
ciones , que fue lo que fiempre procu^ 
ró . V i í l o s , p u e s , los Defpachos, havisí 
entre ellos vna Provifion del Rer( qíip 
ià era buclto de fuera de ellos Reinos) 
dada en Valladolid à primero de Enero 
de elle Año , cuia fuílancia era ; Que ^ 
entendido el levantamiento de los Natura" à D> 
Jes ,de que le pefaba, per lo que tocaba à fu Franciíeo 
converfim, havia mandado embiar ciento Piçacro. 

•i cinquenta Soldados Arcabuceros, i £allefr 
teros 
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teres , con ¡os Capiiatics Pedro Jn^urez, 
Juan de Efpimja, i Jndres Ximtnez., aun-
qut confiaba, <jíte ¡a el levantamiento ¿por 
Ju buena.erden fe bavria remediado , ât 
.que le ordenaba , que avifafe luego , i del 
viage de Don Diego de Amagro , porque 

h tenia for tan bumfervido? fuid, que lede~ 
feaba todo buen fucefo. Llevaba también 
otra jproviíion Rea l , alcançada à tres 
de Noviembre del Ano paiado , antes 
que el Ret llegafe à eitos R e i n o s , fir
mada de la Reina , porque aíi fe defpa-
ehaban los negocios en aufencia del 
R e i , cuia fuftancia era : §ue aunque ef-
iaban divididas las Governaciones, i decla
radas las Leguas de Cofia ¡para cada vna^ 
ft. algum excediefe de fus limites, nacerían 
difeordias, para que los Naturaks de aque
llas Provincias, que hafla aora havian v i 
vido Jin lumbre de F è , no la akançafen , i 
*üi.iiifen en el verdadero conocimiento de 
ella , qm era fu principal intento, i lo que 
todos debian procurar , allende del fervici» 
que ¿ D m Nueftro Señor fe baria > i à f a 
Meal Corona y i • queriendo proveer en ello, 
de,.manera que'cefafen los incotívenientes, 
i daños quefucederia;i'y mandaba à los Go
vernadores y que defde el dia que ejta Pro-* 
vifton les fue fe: moflrada , ¿ de., ella fupiefcto 
m qualquier manera , no foliefen , ni eKCtí* 
diefen de los Imites que les efiaban dados e& 
G over nación, por las Reales Provifimes, i 
Capitulaciones , fino que las guardafen por 

fus Pcrfonas exceder, no embiando Cdi-
pitanes, direílè , ni indireSlè à defubri^ 
ni conquifiar otras 'Tierras, mas de aquellas 
que fe incluían dentro de los dichos Imites, 
que des efiaban feñalados , pues en la Tier" 
ra ^dentro, que caia en fus Governacioneŝ  
tenim bien que defeubrir, i faber los fecre-
tos de ella i i porque podría f i r , que qúan-
Ao les fuefe mofirada efia Real Provifion, 
•alguno de ellos btivkfc pafado los limites de 
ias dichas fus Governaciones , i huviefe to
mado pofefon de algunas Provincias, qu* 
fuefen eñ la-Governacion del otro , i eèúe 
los dichos Governadores podrían nacer difen-

Jiones. -Mandaba, que las Tierras f i,Pro
vincias , que cada vno de ellos ¡huvieJe coM-
quiflàdo-, i pacificado , quando efa Pt&üi-
fion llega fe. y las tuviefen en Gevernacion, 
m embargante que cl vtroipretendiefe ferien 
fits Imites, i el qw ajl lo'-'pi-Mendiefe^ em-
biafe al Confejo Real v i i-Suprémo de, lãs 
Indias , información de los dichos limites; 
i del 'agravio que en ello redbia para qae 
fe hieiefe jufticia , afi en lo que :4oca¡mvá 
los limites, i ey.eefo que huviefe como.en 
los inter efes, de que preter.dieje fer iejpoja* 
d# i Je k; de biefsnr • 
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Don Fiancifco Piçarro , vifta efla 

Pvovifion , pava lalivfe de lo que havia Notifica 
jurado , mandó llamar à los Capitanes Píçarroia 
de fu Exerc i to , i fe la h i ç o notificar, ^ e ^ e ? 
i r e q u i r i ó , que la obedeciefen, i cum-
plie íen' , i todos la beíaron , i pulieran ^ ¡os d<¡ 
íbbre fus cabeças , i dixeron : Que la fuCam^ 
obedecían con la reverencia, i acatamiento 
debido, i que efiaban prefios de la guardar, 
i cumplir, como el Reí lo mandaba. Y lue
go por orden de Don Francifco P içar
ro determinaron de eferivir vna Carta 
ni Adelantado, diciendo : Que no tenían Cap'taí-
per firmes las Capitulaciones arriba conte- n& da cí 
«idas, qpe por tanto ntirafe lo que conve- ^.afô d^ 
nía hacer j porque aunque havian jurado, ¿ f a i™^ 
les convenia ofredeeer à vna Provifion Real, ^imagí(^ 
que havia llegado , i que cumpliéndola , es
mo el Rei lo mandaba , quedaban librei 
de los juramentos. D i ò grandifima pena 
al Adelantado > i à fus Capitanes , que 
los del Campo de los Piçarros , tan fin 
cilmente íe faliefeti afuera , de lo qua 
tanto havian defeado , i aprobado con 
tant-i folemnidad de juramentos , i Ple i 
to Omenige: i c o m e n ç a n d o à abrir los 
ojos de las cautelas con que los contra
rios procedian , fe proveio, ante todas 
cofas, que en ía Perfona de Hernando P i 
çarro íe püfiefe mejor recado,! que el Adew 
lantado eferiviefe al Governador, el quai 
lo h i ç o , diciendo : Que fe havia admi
rado de lo que le havia êrnhiado à decir, f ^ f f " ^ 
i fus Capitanes efirito ; i que defpues de p j ^ o , 
haver afentado entre ellos la Paz , i cen- proteñsjS 
firmado el amifiad, huviefe otro acuerdo, do.. 
querieniofe eximir de los juramentos , i 
Pleito O menage que hicieron , teniendo por 
muí fácil cofa m fuftentar lo que con tan- .... 
tas fimeças, i vínculos havian afentado^ 
i que no quifiefe fer tenido en la cuenta de 
los Perjures, ni dexar de que pajafe ade
lante lo afentado po r -e l lo s i que fi etrat 
•cofa hieiefe , atite Dios pedia que fuefe f i t 
jufiificãdon mirada , para que de los maleSj. -Í.'"1 
i daños , que efiaban por venir , i por caw 
Ja .de no cumplir lo afentado, fe havian â t 
recrecer , no fuefe tenido por culpante , ni 
le llamafen slutor de Guerra 5. i à los C a - ; 
pitanes eferiviò en la mífma fubftan» 
cia. '" • • • ' . 

Y eftando Don Francifco P içarro 
inui determinado de no pafar por-lo ca
pitulado, mandó , qué ciertas Perfon-.v; 
fuefen à llevar al Adelantado vna R e a l 
Cédula para e l , de diez i fíete.de D i -
ciembre del A ñ o pafado, cuia fubilan- ^ ^ f d n 
cía era : Qite haviendo el Rei fulo mfov- ja ̂ cai, i 
mado , que el Adelantado , con los trasla* qt,è con' 
dos dt las ¿Provifwnes Reales que te-niè, -tiene? 

hfivinf 
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havia ido cm Gente de Guerra à la Ciu
dad del Cuzco, i que el Capitán Hermn-
do de Soto fe havia puefto en defenderle la 
entrada j i que fabido por Don FrancifcQ 
Piçarra , i&a contr-a Don Diego de Alma
gro , de que el Rei havia recibido defpla-
cer, i porque {como fabia ) eflapor fu orden 
encargado al Obifpo de Tierra- Firme^ que 

fehalafe los limites de las' dos Governac¿o~ 
nes, le mmdaha , que guar da fe los limites 
que el Obifpo feñalafi para fu Governacion) 
fin entrar en lo que fendafe h Don Fran-
cifco Piçarra , i que con èl eft avieje en to
da .concordia , como ha ft a ent anees lo ha-i 
via hecho , porque de lo contrario fe ten* 
dria por defervido. V i f b la Cédula pot' 

Almagro ê  Adelantado , refpondiò : Que ningu-
reíponde eofa mas defeaba , que poder libremente 
àlaCedu eflàr en la Provincia , que f t Mageftad 
la Real. /<? ¿¿#¡4 fenaldda , para guardar fus termi* 

HOs; i que pues fe via , que la Ciudad del 
Cuzco cala en ellos , con lo demás que H 
tenia . ocupado hafta aquella parte , pedia) 
que Ce fajen las diferencias , i fe derrama-

fen las juntas de Gentes que haiiid , i ca
da vno fe efluviefe en la parte que el Rei 
mandaba. Y á la otra Proviíion Real ref
pondiò : Que el Rei mandaba , que cada 
vno fe efluviefe en la parte que aquella or
den le tomxfe , que eftaba prefto de cum' 
plirlo. Don Francifco Piçarro le embiò 
à ' requer i r : Que pues aquello no fe enten
dia en lo que violentamente fe havia vfur-
pàdo , que depufife el dominio del Cuzco1, 
i que falido d; fus términos , podia parat 
adonde le pareciefe i no aprovechando 
nada, Crecían las defconfonn¡dades , íof-
pechas , i emulaciones, i fe adereçabart 
Avm.13 , i hacían Provi í iones , vivien* 
do con recato para los vnos , i los 
otros no fef tomados en defeuido. 

El Provincial Bovadilla , viendo el 
Auto que eftado de las cofas, declaro vn Auto, 

efprovin CÜ'á ^uftancia era: Q»6 âtent0 iue ^ha-
cialBova cü'ia declarado-fu Sentencia , como Juez 
düla, Arbitro , i defpues havian pafado ciertos 

Autos, i conciertos entre las Partes : vif-
to que no fe guardaban , i que Don Fran
cifco Piçarro havia parecido ante el , dicien
do , que fin embargo de la dicha Declara
ción , i Sentencia , por evitar paftones , pe
dia , que fu Paternidad die fe en e/las dife
rencias los medios que le pareciefe , que él 
prometia, i.juraba , / w vida del Rei nuef-
tro Señor de eftàr por ello ; i confiando que 
d dicho Adelantado lo acetaría, por la bue
na voluntad que en èl havia conocido, a ora 
fin embargo de h contenido en la Declara
ción , i Sentencia dada, de nuevo, declaran
do, mas la dicha Sentencia , mandaba, que 
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la Ciudad del Cuzco fe pufiefe en tercería^ 
i depofito , en la perfona que él declarafe^ 
para que la tuviefe en adminiflracion, haf
ta que llegada la Declaración de los Pilotos, 
de los grados en que- eftaba el Pueblo de 
Santiago , fe pufiefe à quien pertenecia f h 
pareciefe otrei cofa proveída por él Rei. ' I t 
en quanto à lo que en la dicha Sentencia fe 
decia, que el Adelantado fe fuefe ül Fttlte 
de la N a f a , fe entèndièfe , que pudiefe ef-
ià r en los. Falles de Tea , la Nafta , i 
Oçona , la Cofia adelante , adonde quiftefe, 
i que entrafe en ello Arequipa, i los Char
cas , i en ello pudiefe poblar , fin perjuicio 
del derecho de Don Francifco Piçarro ; i 
que por quanto era necefaria la libertad de 
Hernando Piçarro para la conformidad de 
los dichos Governadores , mandaba , que el 
Adelantado le- mandafe luego faltar , ha
ciendo primero juramento, i Pleito Ormiage, 
confianças, cinquenta mil pefos, «fM dentro 
de feis me fes fe prefeniaria ante el Rei , i 
Supremo Confejo de las Indias , con tanto, 
que mientras eftuViefe en aquella Tiena , riü 
tendría queftion con el Adelantado , ni fus 
cofas, i que el dicho Don Francifco Pigar
go entregafe vn Navio bien proveído , para 
que el Adelantado embiafe al Rei fits Def-
pachos $ i que luego deshiciefen los Exérci
tos. 

C A T . I X . D e o tras C a p i t u i a -

eiones , que f e hicieron i concer

taron entre los dos Governadores 

i j u r a d a s * i firmadas f e dio l iber 

t a d à H e r n a n d o fP i ç a r iro , i did 

l a fiança j firmo , j u r ó > i h i ç o 

f o k m n é T l c i t o Omenage de g u a r 

d a r l a s ejiandoen l íber" 

tad . 

^ O T I F I C A D O e ñ e A u t a 
^ à Don Francifco Picar-. 

l o i dixo: Que eftaba prefi R^P"^ 
to de cumplirle , en lo que " d j l A , \ M . i • i * J , JatJdo al à el tocaba j 1 el Ade'an- Allt0 c¡cl 
tado l'efpondió : Que el p.govadí 

Provincial no era Juez para lo que manda- Ha. 
ba>, porque havia efpirado fu Comifiún el 
dia que diò la Sentencia , de Já qüal eftaba 
apelado j i que cafo que fuefe Juez , defpues 
de eftar fentcnclado, i apelado, nb podia en
mendar fu Sentencia , cfpecialniente, que fe 
conocía claro la malicia de ella , i las for
mas que havia hufeado , para que el Ade
lantado confiafe de filo é l , jurando , i pro-



<S4 H I S T O R I A DE L A S 
ynetiendo muchas veces , .par ti Habito de 
Mneflrcí Señora de partir ¡es limites , /' Gor 
ksernmon , dsxmdolo en la Ciudad de A l " 
magro çon h mitad de la Tierra , que ha* 
'via defde cila à L ima , f aji lo platico , i 
dixo à muchas per fonas , fin fe lo pedir , ni 
hablar en ello el dicho Adelantado ; el qual̂  
por el bien publico, i fofiego de tocioŝ  confín* 
•tio en ello , en que pareció fu cautela , i fs 
echo claramente de vèr j por lo qual de 
me-vo apelaba di fu juicio , fin confentir en 
él. 

. - Todavia fe bolviò à plàticar .dc loa 
ftâtláC' 'iMc^i05 ^G concierto, poi que Don Fran-f 
co PÍçar- c'iCco. Piçarro los fomentaba, por Idnrtu-
ro defea cho que defeaba la libertad de fu Het-
elcóncict mano J i aunque fu peníavnienta era mui 
to de Al- qgeno de qualquiera cofa que fe pióme-
magro. ,tjçfe.,-.indu.ftripfamente certificaba el 

cumplimiento de ello < i lo prometía 
Omnti re-' r , j • r • i • A i J 
<#* è>b(í- con raucna duimulacioii; AlmagrOjde* 
n t f i* ne- ^epf0 de obviar efcandalos, moftrandofe 
g'igum, temerofo de Dios , i cuidadofo del fer* 
dummoio ,vicio del R e i , pidió à Diego , i Go* 
fe t in t iam mez Alvarado,que confiderando los 
jegumw te,.minos 

, i maneras de ptocedej? de Pi» 
: farro y lè diefen fu paiéÉer, i Diego de 

j j . j Alvarado le dixo : ^ue defde qye èntrò 
Alvarado diUtUptierra-f i bolvieron de ^h i l è^è l 
dàTu pa- fe podia aêordat, que fteinpre fe perfuadi^ 
fecev à f»? no diefe ocafion de Guerra , ; que ef-
Almagro. tmdo los -Exércitos tan cerca de Ikgm à la§ 

manos, pára que cefafe tanto derramamkn* 
to de fangrC) conto havia de fuceder, cum
plía que fe procarafen medios eonvementes 
para todos , de tal manera-, que aquellas 
Armas que havian juntado corítra ellos mif-
tnos i las empleafen contra los Bárbaros, def-

. cubriendo, i pacificando las Provincias, co
rn el Rei lo mandaba. E l Adelantado, 

Síncèrçi} que no era hombre doblado, ! que teftia 
pe! Í Íoq liberíllidad> las quales dos cofas, fino 
tiene?0 ^on mo^et'ac'as ^ fe convierten en daño, 

rcfpondio : Que pues * aqml parecer era 
tan conforme à fu defeo , fuefe Diego N u 
nez de Mercado , i Juan de Guzman , i 
dixefen à Don Frandfco P i ç a r r o q u e am-
que irritaba al Adelantado con falir fe % 
fuera de lo capitulado , i confirmado cm 
tantos viñados de juramento, i Pleits;Ome^ 
nage , por folo fervir à Dies^ i a l Re i , i 
bolver à la antigua amijlad., i èfcujkr ef-, 
sándalos , holgaría- muchaque fe.pmpufií-. 

fen otros medios de concordia; i Cosmetio & 
e ñ o s Mer.iágeros, que afentafen los Ca
pítulos , que les pareciefen julios. 

Fueron eítos Menfageros con efte 
recaudo, teniendofe por mui c ier to , que 
Diego de Alvarado, para el parecer que 
éib , los Menfageros,, i otros havian íido 
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perfuadidos fecictamente por Don Fran-
cifeo Piçairo.. Llegados ñ los Rcies , .i 
dado fu recaudo , el Governador res
pondió con largos rodeos, contando las 
ofenfas recibidas , i la injuria de havxr 
entrado el Adelantado en el Cuzco poy 
Armas, i otras cofas; à lo qual ¡e dixer 
ron los Menfageros , qt/e id no era tkm~ 
po de renovar injurias, fno que ohidan~ 
dolas, je tratafe de medios de P a z , /' COH*Í 
cerdia. Rcfpondiò Don Francifco Piçar
ro : Gyue no obfiante lo que havia d k h , 
ptr el jervicio de Dios , i_ del R e i , i por 
evitar tantos males, como de la Guerra fe. 
«fperaban, tenia por bien de ejlàr por vnes 
Capítulos que. alli fe, ordenaron , que era, 
el Primero. Que ante todas cofas el Ade- Caplrutos 
Untado entrega fe lu:go à Hernands Piçar- l ^ f rp ro 
ro,fu Hermano, debaxo de ¡ti Pleito Orne- F0"™ 

• r -77 a } J 1 „ 13 d con-nage., 1 fegundad, que ejíaba dada , para c¡erf0 ^ 
que fuefe à cumplir lo que el Rei le havla_ piçarro, i 
ordenado. Segundo. Que el Adelantado fe. Almagro» 
tuvitfe la Ciudad del Cuzco , baft a tanto. 
que el Rei otra cofa manclife , Ò fuefe el. 
Obifpo de la Tierra-Firme à declarar.fibre 
ello , efiandofe en el mifmo eftado en que l<$ 
halló , con Alcaldes, i Regidores, fin qui" • 
tar Indios , ni Repartimientos à los que los. 
teman. Tercero. Que todo lo demás de-, 
clarado en la Sentencia del Provincial, fe,, 
cumpliefe, i que el Adelantado no impidie-
fe el fervido de los Repartimientos hechos 
à los Fecims de la Ciudad de los Reiss*. 
Qiiarto. Que fe entregaria el Navio à IA 
per fina que el Adelantado mandafe, i que 
pudiefi ir , no obfiante lo mandado , a l 
Puerto de Çangalla, è de Chincha, adonds. 
el Navio pudiefi llegar. Concertados ef» 
tos Capítulos, Diego N u ñ e z de Mer
cado , i Juan de Guzman fe bolvierou 
al Adelantado , i luego fe trató coi* 
Diego de Alvarado, i Gomez de Alya-
^ o > Juan; de Saavedra , Francifco de 
Chaves, Lope de Idiaquez, i otros, de, 
fpltar à Hernando Piçarro , i fe mandó 
llamar ;i Rodrigo Orgoñez , à quien di- . Almagró, 
Xo el Adelantado, que no fe turbaje,per- hablâ  * 
q?ie fin fu intervención fe havia tratado^ Orgonex. 
/ acordado vna coja, que èlfempre havia 
contradichi; portjue el querer llevar ¡as co

fas por rigor , feria dàr caufa à que toebs 
muriejen , i fue fin de Caflilla los que nunca, 
vieron Lança , ni fupicron padecer , à go-
çar lo que otros con fu fangre havian ad
quirido ; i que para efcufarlo havia deter* 
minado de dàr libertad à P la nando Piçar- . 
to , para que pudiefe venir à Efpaña à pre
finí ar fe ante el Rei. Grande'fue cl fen- ^ f " " ^ 
timiento de Rodrigo O r g o ñ e z , i d i x o : . ^ ^ AI-
Que quien enCaftilla no cumplidlapaíalruy. magro? 



como de-
fee fer? 
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tampoco la eufnpJmá en fas tndiâs 5 i que 

Jupiefe, que adonde no havia confiança , no 
podia haver efiahle amiftad , la qual deb'm 
de fer f in fraude, i fin malicia , pues era 
loija de la verdad ; i de la 'Virtud, /' qtie 
bajía entonces juzgo , que m eran mui nè-

Ferfidh cefar*a$ âs •/̂ rm^s 5 Z & afirmaba , que 
fiunquam ec^ar̂ a d? vèf 5 $ue convenio, apercibirlas 
eim[«tlêfi Pãm delante-, porque jamás faltaron efcu-
tiet , cur fas à los pérfidos^ para faltar à lo prometi-

jaão noin do; i tomando la barba con la mano i z -
Jhnt.Liv. quierda , con la derecha h iço feñal de 

cortarfe la cabeça , diciendo: OrgoñeZy 
Orgoñez, por el amiftad de Don Diego de 
Almagro te han de cortar efla: i vn vale-
rofo Soldado dixo à voces : Señor Ade~ 
iantado, hafta agora no truxe pica'.pero de 
aqui adelante io la traeré con dos hierros', 

"sipaeem * en ê  Campo andaba grande alboroto, 
frui voltt- dliciendoíè , que tuviefen por cierto la 
mus, btl- Guerra en íbltando à Hernando Piçar-
liim gen» ro , i con Cédulas , Motes-, i Efcritos, 
dumefisfi qUtí derramaban , fin Autor , lo daba» 

*- afi à e n t e n d e r , d i c i e n d o : © « * fidefea-
ftcem vn- ™n z > no C6nvema defcuidar* 
quamfrue N o era folo Rodrigo Orgoñez el 
wwr.Cic. que con muchas raçones probaba, que 

no folamente la vida del Adelantado 
quedaba en peligró , perro la de todos 
fus Amigos , i que fus cofas caminaban 
à manificíta ruina j con la libertad dé 
Hernando P i ça r ro , hombre de mal ani* 
t n o , C iv i l , i Vengativo , como por lar* 
ga experiencia lo haviad cónoòido: pe* 
ro como todo lo acordado era por confer 
guir la libertad de Hernando Piçarro , i 
el Adelantado eftaba reíueltoenello: fud 
à la Prifion , i Ordenó à Nogueròl de 
Vlloa , que le tenia à fü cargo, qué le fa-» 
cafe, i luego fe abracaron, i pafadas al-* 
gunas corteíks , le dixo el Adelantado: 
Que ehidandofe las cofas pafadas * tuviefS 
por bien, que de alli adelante hutàefe Paz^ 
i quietud entre todos: Refpondiò Fieman-1 
do Piçarro mui graciofamente, ofreeiern 
âo^que en aquello ,queera lo que'mas'• defect* 
ba, no fe faltaria por fu parte, i luego hiçd 

Hem , qui el juramento, i Pleito Omenagede cum-
2 f m i Plir lo afentado»1 capitulado, i dadas lasf 
fieilLi fianças,el Adelantado le llevó à fu Cafa, 
accipit,/*- i le regaló mucho, i alü le hablaron, i 
tut Mi cai vifitaron todos los Capitanes, i Caballé* 
inratHrin rosdel Exercito , i faliendo todos aeom» 
ulligiu pañandole media Legua, con grandes de-

monftraciones de amiftad, fe defpidieron, 
i fueron con èl D . Diego de Almagro, el 
M o ç o , los Alvarados, i otros Caballeros, 
que fueron TIUÍ bien recibidos en el Cam
po de los P i ç a r r o s , i en particular dfcl 
Governador^ que los regaló mucho, i dio 

Libertad 
fe dà à 
Hernãdo 
Piçarro. 

ifid. 
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algunas J ó i a s , i eft particular al H i j ^ d e ) 
Adelantado: i aunque no faltaron pare* 
ceres¡,que D.Francifco Piçarro lospreiwr 
diefe, no lo quifo hacer, i aíi febolvic-* 
ron al Campo del Adelantado i adonde 
todavia fe juzgaba , que los Piçarros no 
pafariati por lo concertado i pfero el Ade8-
lantado eftaba mui firme en creci*^ 
que Hernando Piçarro no fe Btreveila i 
quebrantar el juramento, i Pleito Ome-
nage.-cofa Sacrofanta , i Vinculo , q u é 
mucho ligaba à la Nobleçi \ Caftelfena 
en la conciencia, i en la honra i i luego 
fe partió para el Valle de Çangalla, adon
de bolviò à fundarei Pueblo, que prime
ro havia poblado en Chincha,! trato de 
embiar al Rei fus Quintos» 

C J F * -X. ks moth&s qui 
los T i farros tomaroM jÇara, haceP 

la Guerra al Ádelamaéi iáiwa* 
gra-t tto ¡gbfianu io etttjfè f ' f 

ellos capitulado* • 

Õ T Á B L s Coía f u e , q u i 
como los" ánimos de los 
Piçarros citaban tan in* 
dignados , i quanto ha* 
Vian hecho fue con diíí-
inulacion, i fingimiento 

para confegüif la libertad de Heríiandò 
Piçarro •, defdé el imfmo punto qüe la 
tuvo , olvidados de las promefiis, de íaá 
palabras dadas» d é l o afentado, i capitu
lado* de los Inftrumentos , i Efcritura* 
publicas ert elle cafo otorgadas j í de te 
que más importaba, de la Fee dada, de los 
juramentos, i Pleito Omeftage: cofa mu
cho mas guardada, i con maior obfeívaíl-
cia cumplida entre la Nación Gaftclla-
na, que entre ninguna otra del Mundo , i 
que no fe fatisface fino ¿onla infamia , fin 
aprovecharfe dela virtud de la Fortaleça, 
que füjetael animo à la Prudefida, i à 
lajufticia j i vencé la Ira 4 i la refrena* 
dexandofe llevar de ella j <jue es vn ár* 
diente defeo de lavengança , i tan pode* 
rofa,que es necefiria mucha cordura para 
refrenarla : luego trataron de apercebir k 
Gente, adéréçar las Armas, avivar la or* 
den de la M i l i c i a , poniendo con cuidadò 
los Cuerpos de Guarda , i Centinelas, 
echando Corredores por lá Campaña, co
mo fi ià eftuvieradenunciada Ia Gueira à 
los que no penfaban -fino en el cumplí* 
miento de la Paz, i luego con gran furor 
levantaron el Campo la buelta de Chin
cha, ca lugar de derramar la Gente , ò 

I cü i -
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èraplearlâ en lo" que citaba acordado:, 
afirmaron muchos , que Hernando PU 
Çarro dixo al Governador fu Hermano: 
.ghie k fitplieab» confiderafe,, q.ue el afrenta 

y. .. facha en quitarle el Cuzco, i haverle de/po
jado de fu Hacienda, i la. crueldad con que le 
havian tratado en la Prifion, eran cofas ta" 
les,que m convenia àfu honra dexarlas $a-
far en diftmulaáon 5 i que para ello convenía 
feguir, i prender al adelantado dimagro, i 
faftigarlefi que el Governador le relpon' 

Platica ^¡5 ; 6)ue aunque el fent¡miento que tenia 
entre los ^ ^ ¿ / / ^ era mui grande,i Jlmagro mere-
manosPí- ^ 'cafigo, 'temia la ira del Rei; i que re* 
carros. plicò Hernando Piçarro : g>ue no répa~ 

•rçife en aquello , pues tampoco Jlmagro lo 
miró, quando determino de ocupar al Cuzco. 

Y como la ira citaba en punto , que 
<à.mucha priefa llamaba la vengança (co
la dulce entre malos , i que por confe-
|¡uirla no tienen refpeto à deshonra,'ni 
à iafarnia) pareciendo, que qualquier p;e-
qúeñp. diligencia los impedia fu defeoi 
cl Gòvernàdor , en prefenciâ de todos 
los Capitales , declaró por Auto : Que 

"^adAde ^0r iuaní0 ôs Naturales de aquel Reino fe 
lantado è p & W Mefyliifla:coy-el favor M I n g ã Man . 
^bnagroi ®?Ís i $WHtfo fe* JAtmai , en cui% Refálíon 

'"hffipim piuêrtq tuas de feifeieptos Caftelíitr 
viçf', t que m objlante , que fç havia hiçbo 
aAgm 'Mfiigo , toiltfmt eftaífá :-Rèheidãês\ 

i qpe afmifníç , por baver el jídelantado 
,$ r i ; ¿De» Diego de Almagro tomado las jfrmas 

. contra la Ciudad del Cuzco, impidió el cafti-
• > 7 ' &0 délos Indios y de que fe recreció mucho ef-

: cándalo, / parcialidades entre los Caft díanos, 
i, eftorvado muchas fundaciones de Pueblos, 
tuque el Rei havia fido defervido , aft en las 
Muertes de losCaJlelldnos, como en los graves 

' delitos, que el mifmo Don Diego de Almagro 
'' •havia cometido en querer ocupar el Reino fin 
........ * autoridad Real,fino por fu propio interefe, i 
j , . • -'Volmtad. tiranica: i aunque le fue mtifica-

dá cierta Provifion Real, tío la quifo obe
decer̂  colorando la defpbediemia : i compe
tiendo el remedio de todo efto a l dicho Don 
framifeo Piçarro , para obviar maiores da
ms , i defervicias del Rei , fuerças i def- . 
truicion de la fierra , à que daba caufa-, 

, ,,,„ i para que pacificamente $ i-fin contradi
ción del dicho Adelantado fe pudiefe it' à 
allanar la fierra j i que por eftàr mui 

t vieft. , convenia ^ que -la- conquifta que fe 
havia de hacer , la tratufen hombres, que 
Jo entendiefen; i hallandofe alli ftt Herma
no Hernando Piçarro , i ferie notoria la 
confiança , que fu Mageflad dèl hacia, i 

A , que con fu prudencia-le podia ai$¡4ar , i por 
r haver defendido à ios Indios la Ciudad 
(. del Cuzco , i el Rei le ejirivia , que cottvi* 

mano. 

N O i A S O C C I D E N T A L E S . ¿ 5 3 7,« 
nktído fu lefickncia en'd Reino, fe queiafe 
en e l , para aiudar à ¡a pacificación de ¡os 

•Indios ; i que efiando de partida para lle
var al Rei cierto Oro , que fe pedia m -
biar con otra perfona de recado , que por 

. cumplir con lo que fu Mageflad mandaba, 
íonfiàerando la gran necefiidad que havia, 
.que fu perfona afifiiefe ep aquel Reino , le 
.requeria , ; mandaba, que no falitfé dèl, fo 
pena de cinquenta mil pefos de Oro , hafia 
que todo efluviefe pacifico; i para dar mas Hernádo. 
çplor à lo <]ue los Hermanos .iban tra- Píçano , 
inaudo , Hernando Piçarro refpondiò: rei ponde-. 
ligue el Rei le havia embiado a aquellos ^ f l f ^ j 
Reinos, para que le HeVafe los Teforos de 
fus Quintos , i otras cofas 5 i que fe havia 
detenido por caufa del aíçamiento de. la Tier
r a , i Sitio del Cuzco , i defpues por la p r i 

fion en que le havia tenido d Adelantado 
Don Diego de Almagro; por lo qual no ha
via podido cumplir con el mandamiento de 
fu Mageflad 3 i que pues agora lo podia hat 
cer, queria irlo k cumplir 5 d ixo: Que fu-
plicaba , i requeria al fiñor Governador fu 
Hermano , m le detuviefe , fino que entre
gándole el -STÍforo, le dexafe i r libre; i que 
en lo tocante à la Guerra , d tenia en fu 
Exercito muchos Caballeros , que fabrian 
fervir al Rei , i hacer lo que eonviniefe à 
¡a pacificación de los Reinos j i que en loque 
tocaba à la pena , apelaba para el Rei , « 
los de fu mui Alto , i Supremo Confejo de 
las Indias. 

Y para mas difimular el mucho de-
feo que Hernando Piçarro tenia de fu Üctrúdo 
vengança, i dàr à entender en el Exer* ¡ ^ " J 
c i t o , que en todo cafo queria ir à Cafti- ffuHer* 
11a, perfuadiò al Governador, que le bol- mancque 
viefe à mandar que fe quédale, dicien- le mande 
do: Que para llevar el Teforo feguro de Co- § í« «l"5" 

fiarlos, havia de venir armada., i que entre- ^ 
tamo podría fervir dl Rei en aquel Reino, ef-
pecialmente, que à la façon en el Puerto de 
los Rúes no havia Navio en que pudiefe fa
l i r , que por tanto de nuevo le requeria que 
fe quedafe: i pareciendo à Hernando Y\- Hcrnádo 
çar ro , que lo hecho baftaba , publica- Piçarro, 
mente fe quexaba del Hermano , por k?rabre 
encubrir fu afe&o j i poique los que po- diíimnla* 
dian fentir , que fu perfon^ ocupaba al- 0' 
go, que ellos pudiefen pretenderlo fe dif-
guftafen ,no pafaron muchas horas, que . 
Hernando Piçarro aconfejò al Governa
dor , que embiafe de nuevo à requerir con Conirm^ 
la Provifion al Adelantado , para que t i s , ^ U -
la obedeciefe ; i ià no fe tomaba con- tijque f*~ 
fejo de los Padres Bovadilla , ni Olias, atuolUtnr 
ni fe afirmaba el defeo de la Paz , ni cvmrtwr 
fe moftraba temor de la ofenfa de d »f 

, ni refpeto al bien común de la 

T i e r -
Rei 
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Tierraj porque todo era penfar de los mo
dos, i formas que fe havia de tener en ha
cer la Guerra, fin memoriaj ni penfafnlen-
to de los paitos eílabkcidosj i jurados* 

C A T . X L V e los Tiefpachos 
del Rei , que llevo al Terá Tedro 

An¡ursz Enriquez de Campo 
Redondo, 

Po R no dexar mas atrás 
lo que llevó negociado 
de la Corte el Capitán 
Pedro Ançurez para D . 
Francifco Piçarro , fue 
primeramente, la revoca' 

D . Fran-
cifeo Pi
çarro pue 
de dexar 
àvno de 
fus Her
manos fu 
Governa-
ciou. 

cion de la facultad que cl R e i le ha
via dado para nombrar por Governa
dor del Peru defpues de fus dias , ñ 
Don Diego de Almagro , concediéndo
le , que pudiefe dexar , defpues de fus 
dias , ò quando quiíiefe , à qualquiera 
de fus Hermanos , Hernando. Piçarro, 
ò Juan Piçarro . 

Significábale el Rei el defeontettto 
que havia recibido del alteración del I n 
ga Mango , por la defeomodidad que 
daria à las colas de la converfion de los 
Indios, i predicación de la Fc j i encar
gábale mucho ', que con la maior fuavi-
dad que pudiefe procurafe de fofegar-
le , i le embiò vna Cai ta , por la qual 
el Rei le eferivia, quanto le pefaba , que 
¡e biivtefcn dado otafion, para 'defafofegar* 
fe y i pedíale, (¡ue fe redtixefe , ofreciéndole 
todo buen tratamiento, i que fe le darían 

riucir a los bienes que tenia , para que viviefe con 
Mango gufio , i cottwdidad * i à Don Francifco 
Inga* piçar ro encargó eíla reducion , i fe en

tregaron al Capitán Perahçurez las Or
denanças tocantes al buen tratamiento 
de los Indios,para que las diefe à Don 
Francifco P iça r ro ,que aunque otras ve
ces fe le havian embiado,era tan gran
de el cuidado que el Rc i ponia en eito, 
que no dexaba ninguna diligencia que 
no mandafe hacer,para que fecumpliefe 
como defeaba: llevó afimifmo Pedro A n 
çurez vna concefion del R e i , para que 
por cinco Años no fe cobrafe mas del 
diezmo del Oro de Minas de los Con-
quiíhdores ^ i Pobladores del Perú y i 
porque luden los Reies ( para que de 
jos hechos feñalados, quede en los L i 
nages perpetua memoria) conceder A r 
mas, demás de las que ellos acoítumbran 
,de traer, llevo Pedro Ançurez vn Pr iv i 
legio à Don Francifco P i ç a r r o , por el 

El Rei or 
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concedí^ 
dasàDort 
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Piçarro, 
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qual fe le concedía ~, que pudiefe traer 
por Armas vn Aguila negra» qüe abra-
çaba dos Columnas, qüe eran kemprc-
fa Real, con el Plus Ultra y la qual Agui
la tenia vna Corona Real , i la Ciudad 
jde Xumbez .j que fue la pritnera que 
defeubriò en el Peru , con vn L e o n , i 
vn Tigre , que guardaban la Puerta 
principal , i vnas Agüas'Kí'arinas ^ con 
dos Navios» i por Orla vnas Ovejas tie 
las del Per.u, con vnas letras,que de-

jçian : Careli Çafatis , aufpitio, ($ laboré 
ingenio , ac itnpenfa Eucis, Pifafri inven
ta , £5? paccata. Las quales Armas fe 
acrecentaron defpues , poniendo en k 
primera parte del Efeudo la Ciud^U 
del Cuzco , i pendiente de ella la Rói* 
la de Atahualpa. En el fegundo quarto 
Vn Leon rapante de O r o , con vna B. co
lorada en las .manosv En el tercero quar
to otro Lcon pardo, coh Corona dé 
O r o , en memoria de la pfjfid^ de A t a 
hualpa, i por.Orla fíete Grifos, prp/ps 
con Cadenas , con Vahderas en la's m^, 
!?os: Y en el vitimo quatto Atahualpa» 
¡abiertos los braços , ! pueflas las mano» 
en dos Cofres de Oró. , Con íiete Indios! 
Capitanes, con Argollas en las gargan
tas, i Cadenas,maniatados, i por T i m 
bre vn medio Lcon de O r o , con Efpa-
da defnuda en la m a n ó , i Coronel» co* 
pro lo traen los MarqúefesU 

Llevo afimifmo Pedio ÁftÇUfèfcTitu
lo de Ciudad psra los Reies , i Armas, 
que eran três Córónas dé Oro en campo Ciudad,It 
Açul , en trianguló, i encima VhaEftrella Armais 
de O r o , i en Orla vnas letras en campo 
colorado , que decían i fÉtic fignuih 'vtú 
Regium èft, con dos Aguilas negras tbro-
nadas por Timbre j que fe miraban la vna 

i la otra, coh dos letras. C, t qtií fonlaà 
primeras de los nombres deLRei, i de h 
Rema íu Madre. Llevo afimifmo Titules Rc3I(!<,p 
para Regidores de !aCiudnd,que fe die*, " ^ a a 

.ron à Nicolás de Ribera , Hernando Car- de ibsRg* 
rafeo, Antonio Picado, Diego deÁgüe- i?s * prd^ 
ro,Juan deTiUxi l la f Jorge Hernandez, v é l d w * 
Francifco Flôfesj 1 Hernando de Çava- potSlRéí 
lios: diòfe también T i tu lo de Ciudad à la 
de T r u x i l l o , i por Armas dos Columnas 
fobre Aguas A.çnles, i blancas, i enciqia ^ítublT' 
vna Corona Real con dosBaítoiies , qsUc 
abraçaban las dos Columnas , i en medio 
de ellas la letra C. por el nombre del Rei, . 

, todo en campo Açul,i porTimbre VflGi i - San ívíí-
fo.A S.Miguél dePiura (la primem pabla.- guèl d e 
CÍon de Çaliellanos que fe,hjço en el Peru) Piura.Ti-
afimifmo fediòTiwlode Ciudad,! Armas, 111,0 de 

: que fueron vnaSxIsFubcs cot).íai6s de fuego, tiudaAj 
# del medliQáeílo* falia, fnã rnano conPttfo^ 

Tirulo dé 
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i balanças de Oro , i en medio del pe-
fo vn Caílilio de Oro , i A ç u l , i à los 
lados dos Cruces Coloradas , con dos 
Vanderas blancas, rcbuclcas à vnas Aftas 
con hierros dorados. Diòfe también T i 
tulo de Ciudad à San Francitco del Qui
t o , i à Nombre de D i o s , i por Armas 
vn Efcudo con campo dé color de Cie
lo , i i Nombre de Dios por Armas vn 
Efcudo con campo de color de Cielo, 
con vn Puerto de M a r , i vna Nao fur
ta, con vna Vandera en la Gavia , i vna 
Fortaleça de Oro en el Puerto , con 
otra Vandera colorada, orlada de Oro. 
' En eíta ocaíion acudieron à la Cor
te muchos de los que defeaiidb repatriar, 
fe: bolvieron à Caltilla defdc Caxamal-
c a j i à todos los que pidieron Armas, 
demás de las que tcnian , en íeñal de ha-
ver fervido én la pnízon dè Ataualpa, i 
en' otras Jornadas , el Rei fe las conce
d i ó , i enere los que fueron,i de quien 
fe ha podido faber, que recibieron Pri
vilegio deellas,eran, Lope Velez de Gue
vara, Pedro de Torres, Juan de ia Hoz¿ 
Salinas. Y efte vio de las Armas denota 
Nobleza, i es antiquifimo , porque fe 
fíallii.» que Heftor Tróyano traía dos 
Leones dé Oro. Jofuc tres Papagayos 
Verdes. Judas. Machabeo vn Dragón» 
Alexandro Magno , vn Rei fentado en 
vna Silla. Artus, tres Coronas, i íiem-
J)re fue licito tomar Armas à fu volun
tad , fin perjuicio de tercero j pero es 
de maior reputación , i preheminencia 
quando fon dadas por algún gran Princi
pe , porque iígnifican memoria de fi
delidad , i de feñalados fervidos. 

C ^ 2 \ X I L Que los Tiçarros 
determinan de hacer la Guerra , i 
el Exercito de Us Almagros pafa 
la Sierra ¿k•.Gmytàfê:.y-i^embian 

à Diego de Alvaraào à defen
der el Cuzco. 

ON el propoííto ,que íà ef-
taba mui afontado en los 
ánimos de los P i ç a n o s , d e 
tomar las Armas fin nin
gún refpeto , porque ellos 

querían fer Señores de todo : embíaron 
à vn Caballero , llamado Eugenio de 
Mofcofo,con vn Letrado,! vnfuferiva-
no , que hicieron vn requerimiento al 
Adelàntado , que fe hallaba en el Valle 
deÇangal la , para que obedecièfelaPro* 
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yilionReal,que trataba.de los Términos , 
i que iiliefe de lo Poblado, i conquif-
tado por Don Francifco Piçar ro , don
de no fe le proteitaban los daños , i 
muertes que podian fuceder. Ella di l i 
gencia admiro à. tqdq el .Exército, de los 
Almagros , i juzgándola por perfidia, 
les h iço abrir los ojos , para mirar por 
si. Y el Adelantado , con el confejo de 
fus Amigos ,refpondiò : §>ue en cumpli-
miento de la Real Provifton , no pafaria 
del lugar adonde le tomaba , i que ¡o mef-
ma hiciefe Don Francifco P iça r ro , i que aji 
lo requeria r i pr ote ft aba à Eugenio de Mof~ 
cofo, i à fu Compañero , como à fus Procu* 
radares i i bueltos con ella refpuefta, ie 
platicaba en el Exercito de los Alma? 
gros délo que fe havia de hacer,porque 
también fe havian recibido Cartas de 
los Defcontentos j i ofendidos de la l i 
bertad del trato de los P i ç a r r o s , avifan-
do , que fin acordarfe de los convenios, 
i concordias hechas , tuvieíèn por cier
t o , que con todas fus fuerças los iriati 
à bulbar. De t e rminò fe , que Diego de 
Alvarado, con algunos Caballeros fue* 
fen al Cuzco por Teniente General, 
para tener aquella Ciudad à recaudó , i 
que fi eñtendiefe , que los Piçarros le 
feguian, repartiefe é n t r e l o s Soldados 
el Teforó , i Jóias que havia de ellos, 
para mantenerlos en la F è } con lo qui); 
i con el medio de Diego Alvarado,que 
era Cavallero mui comedido, i por cC-
to amado, penfaban afegurar la Ciudad} 
porque la Ñ o b l e c a tiene gi an fuerçaen 
el m.indar , i Rodrigo O r g o ñ e z no cf-
tuvo mui bien en etto , porque feguu 
decia, los confejos , i palabras de Drogo 
de Alvarado eran hermofos , i buenosi 
pero en nada provecholbs en la p r é g a 
te ocafion. 

También acordaron , que allí que-
dafe Alonfo Riquelme con el Teforero 
del R e i , i que el Exercito fuefe à pa-
far la Sierra de Guaycara , que es umi 
afpera, i trabajofa } iba por fu alto vn 
camino, i otro por lo mas b a x o , i en
trambos fon mu: dificultofos , por tener 
grandes defpefuderos: llegados al aloja
miento de Gaytara , i fiendo partido 
Diego de Alvarado para el Cuzco, ad
virtió el Adelantado à Rodrigo Orgo
ñez , que puf efe todo recado en lo alto de 
la Sierra , i adonde mas le pareciefe , de 
manera , que no los tomafen los Enemigos 
dejcuidados j i Orgoñez refpondiò , que 
lo baria como lo mmdaba, i que no dudaba 
de que Hernando Piçarro fe daña mañtt 
para fatisfacerfe, i luego diò orden ál 
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Capitán Francifco de Chaves, que con 

La Sierra cinquenta Soldados tomafe lo alto de la 
deGuay Sierra , i que Paulo Inga hiciefe , que 
guarda.* Í0S Inc*ios juntafen grandes montones 
* ' de Piedras para tirar , i rqmpiefen los 

caminos , i cortafen la Sierra» En el 
otro camino pufo al Capitán Salinas 
con treinta Soldados , con orden , que 
puííefe Centinelas,i eíiuviefe mui aler
ta. 

Buelto Eugenio de Mofcofo con k 
refpueíta del Adelantado, teniendofe eft 

' el Exercito de los Piçarros la Guerra 
por declarada , de ordinario fe embia-
ban Corredores , i Efpias à la Sierra, 
adonde fabian que citaba el Adelanta
do , i ante todas cofas defpoblaroñ la 
Ciudad de Almagro, como cofa qüede
cían , no 1er de provecho. Él Adelan
tado , fabiendo que fe aumentaba el 
Exercito de lo? P iça r ros , embiò à L i 
ma, adonde eílaba Don Francifco Piçar-

LosPíçar r o , á Juan de Guzman, À i Diego N u -
1 ros cu to fíez de Mercado, que de fu parte le.di-
á0' re h. XERON *' ^ e ^ ro¿A^a J fé* ño diefe beá-
Guerra fion ^ Ém^ra^^'l'f & ¿o e&pittiladú , i qué 
Tides nd- í e t!*v^fi refpeto à la fee dada ¿ pero nin-
1* mcef guna cofa fe hiço , porque la ira , i el 
firate i i odio , aunque diferentes , no daban lü* 
falUndum g(ir ; ia ¡ra j que cS paite del odio., es 
ceptHr, precipitofa, i atrevida, mediante el do* 
mlh e»f lol. de ja in. . recibida , que la folici-
'premio.St ta , 1 no guarda raÇon. E l odio ô ie , por* 
ce„ que íe aborrecen todas las cofas, qüé 
Ira.lodio generalmente fon Contrarias k lo que fe 
qué fon? defea , i aíi nace de las cofas vni vería-

Ies; pero la ira es fíe¿npre particular, 
porque procede de alguna obra , qüe há 
ofendido. Y íaliendo en. t i l e .tiempo los 

Alma- pigarros,i Almagres à .bufear. Vitualla, 
^rros^fe ^ ôs vnos c"e ôs 0';ros í ^ aco" 
enapn-2 mel;iet'ú11 •> i los Almagfos prendieron à 
trail," Felipe Bofcan , i le quitaron el Caba* 

l io , i hirieron à algunos, 
Paíados algunos Diasj Taliò t l o d r i -

go Orgonez con treinta Infantes , i fe-
tenta Caballos , i en el mifmo tiempo 
falieron de fu Campo Gonçalo P içar ro , . 

, i D.ie,»o de Roxas, à bufeaf baftimento 
' con vna buena Tropa > i como Rodrigo 
( Oigoñez era hombre de Guerra , i en 

todo bien advertido, queriendo baxar al 
Vall'e de Yca , mandó , que algunos 
Indios defcubriefcn la Tierra <, i recono
ciendo à Gonça lo P iça r ro , i à D i e g o d e 
Roxas , bolvieron à dàr avifo à Rodri
go Orgonez, creiendo, que el numero 
de los Piçarros era maior , mandò à los 
Infantes, que por los Cerros, i fuera de 
camino fe bolviefen à Guaitara , i con 
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los de à Caballo determinó de retirarfe. 
Los Piçarros defeubriendo â los Alma- LosPiçàlí 
gros j les dieron la carga : pero Oigo- ros diero 
ñez fe huvo tan bien en eíta retirada, ™r&* à 
que no perdió ningún Sóidado j aunque °s * 
fe le quedó la Gente de fervicio. Buel- ' .•' 
"tos al Exercito^ í referido lo qüe havia 
pafado,por còrifejò dé Hernando Píçar- ]r0jp;ç3r 
ro , i de Alonfo de Alva'radó, fe man- ros, I A l 
do poner vna embofeada deinfanteria^ magros f§ 
para prender la^Gente q̂ ue faliefe del h¿cé hát* 
Exercito de Almagro , i procurar de ^ " M c ^ 
faber fus defigaios : embiaròn veinte 
Soldados, que fe puííefen en Vna encu
bierta que hacia ¡a Sierra,acia la parte 
por donde el Capitán Francifco de 
Chaves c'riibiaba cada dia Gente à cor-
Srer àcia la vanda de Lima> i Gafca ,pas 
rã recôrtòCer j i tornar lengua. Yendo, 
pues j à fembõfcaríe los que embia-
bá Hernando Piçarro > ttiandò el Capi
tán Francifco de Chaves dos de à Ca«' . 
bailo, i quatro Infantes à defeubrir , íi 
parecia Gente. Enémigai i i cáminandey 
por la Loma abaxo fin fofpéfcha, fcfta?-
bart los Piçarros cubiertos coii la efpe-
fura de los Arboles , teniendo pueftdr 
à vno i <qüe fe llámabá Lope Mar t in , 
en vn Arbol ¿ para qué mejor defeú-
briefe, i viendo à los Almágros , aviso k 
fus Compañeros j i dexaiidolos llegar^ 
Cerraron Con ellos, i por la âfpèreça del 
Caminó ^ ni püdieroñ büir j ni defender-
fe los de à Cabáilõ j los dé à; Pie• $ qué 
iban por fuerâ de Caniinó § fe arrojaroii 
al Rio dé Lima 5 i Caica j i ios tres fe 
falvafón <, i el vnó fe ahogó al pafar; f 
los de à Caballo fe llevaron al Exercitdk 
de los PiÇanõSi 

0 J ? . X J Í i . §>uê GoHfah 
Ximenez de Que fada entra-e& • 

éi Nuetiõ Reino de Grana* 
da, 

Ò queriendo Bogotá , n i 
Chila verfe coii G o n ç a 
lo Ximenez dé Qud'a-
da , aunque fe lo havia 
importünadódiverfasve- • 
cesj i rogado, con em-

biarles pfefentes , i ofrecerles buena 
amiftad } i fobre todo declararles .Cofas 
que mucho les convenían para fus A l 
mas, nó quifo deteflerfe mas en entrar 
aquella Tierra , que lüego llamaron el 
Nuevo Reino de Granada. Y ante to
das cofas embiò à los Capitanes Cefpe-

des, 
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des , i San Martin , eon harta cincuenta 

5 ° nez âolc!adGS dc á 'P i e , i d.ç à Caballo, que 
^ J j r à prendiefen. à Bogotá , porque las Eipia? 
prédet al (de las quales tenia muchas, i bien pa-
ScñorBo- gadas) le avifaron, que eftaba tres Le* 
j p t i r ' g u a s de alii-, i haviendo los Capitanes 

vfado toda la pofible diligencia , no le 
hallaron, i bolvieron con halla docicn* 

: V. tas perfonas, hombres , i mugeres, que 
í í iá[ói |^ tomaron en otro Pueblo > i aunque 
^ " ^ T f ' i fiempre acudían Indios con Comida» 
Re-mrt 0 r o ' algunas £rmei'»lcias 31 Vitualla, 
miícho à (lue reícataban con los Caliellanos , vi» 

los Cafte- vían con gran cuidado, porque dc Noche 
jUanos. les havian puefto fuego en algunos alo? 

jamientos ; i como eran las cafas cu
biertas de paja, el fuego era tan preftp, 
i violento , que quando no fueran di l i 
gentes en falvaf el peligro , muchas veri 
ees fe huvicfrin perdido. Entrado, pues, 
del todo el Licenciado Ximenez en los 
términos de Bogóla , quilo faber que 
T/erra havia mas adelante, i embiò à 
lòs Capitanes Cefpedes , i San Mart in 
por diferentes partes con- treinta Sol? 
dados, cada v no con orden de dar la 
Suelta con brevedad , i fegun hallaron, 

' , dixeron , ,qm havia» dado en vna Nació» 
~ j , . v lie (Sente , -^ft llamaban P(inches, qw roí 

. ^eabci la maior parte de la fierra de Bou 
goià , i que entre la vna , i la otra , no 
lomia f iw v» ppeo de Sfyrrà de Monte, 
Mtique fe diferenciaban en las firmas, ^. i 
eran Enemigos, i tenían continuas Guerras, 
i ià en eíle tiempo parecia, que los I n 
terpretes fe iban entendiendo mejor, i 
era caufa , que conociendo algunos I n 
dios , que el Oro , , i las Efnieraldas fe 
eítimaban entre los Caftellanos, fe las 
llevaban en maior cantidad, porque en
tre ellos ellas Piedras eran mas precia
das , i con la comunicación ordinaria 
íe jentendiat) algo + i ofrçfiiçrott de niof* 
trar la pais^,adonde fe hallaban, porque 
la codicia de eftas Jóias los èchafé de fa 
Tierra. Gonçalo Ximenez , haviendo 
entendido la parte acia donde 1c feña* 
laban, que citaba laTier;-» de las Efme-
raldas, fe levantó de aquel aficnto , i fe 
pasó al Val le , que ddpues llamaron de 
la Trompeta , i defdc alji embiò al Ca-

El Cap'tí Pitíin Pedro V a l e n ç i k k , con buena 
Vâlençtie Compañía , para que viefe lo que los l i l 
la và hlâs dios decian. Llegado, à; las; Minas , viò 
Míiias de facar ias Efnieialdas con. gran admira-
las Efme- c|on ^ tan eftiaña novedad , halló la 

Mina à quince Leguas del, Valle de^k 
Trompeta , encima de yna Sierra-altó^, 
i pelada, que tendría vna Legua de dif-
t anc i a jv iò jque las Minas eran detiei> 
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ra , llevando dentro de si vnas vetns à 
manera de Greda pegajofa, como color 
de C ie lo , i dentro dc ella nacen lasEf- Efineral-
roeialdas.tan ochavadas ,que los Ar t i f i -
ees no las podrían labrar mejor . lalcn ¡ccC30^ 
blanquizcas, i verdecinas, i con eltiem- ccngeia^ 
po van purificando fu natural color: 
hallanfe muchas juntas , porque tienen 
fu fundamento como cepa de Piçarra, 
i falen de ella como Ramitos, i otras fe 
hallan de por si ; i era Samaduco Señor 
de aquella Provincia , i no eran fulos Saroaifb̂  
fus Valallos los que facabsn las Efme-
laidas en ciertos tiempos del A n o , ha- ra 
ciendo grandes facrificios,! ceremonias, Eimet^ 
fitio otros también , i las contrataban das 
con O r o , i Ropa de Algodón, i Cuen
tas , de ellos mui eftimadas > i aunque 
las Efmeialdas falen de la fireça que 
le ha viílo , por mejores fe han tenido EfmeraU 
las de las Provincias de la parte de 
Puerto Vic io , debe fer por hallaife mas acia P".68 
a Levante , i mas debaxo de la linea ç0 n ^ 
Equinocial. 

Eftando los Caftellanos en el Valle 
de la Trompeta , en el Lugar de T u r -
meque, falieron algunos Capitanes poi? 
la Tierra , i entre ellos el Capitán Car* 
dofo , el qual bolviò con algunos I n 
dios, i en particular llevó dos , que fe 
ofrecieron de moftrar adonde eftaba el 
Señor Tunja , cuia fama era mui gran
de , i que tenia grandes riqueças. Fue El Capft 
el Capitán Cardólo à bufcarle, i ver íí tan Cat« 
la fama correfpondia con los efeétos , i àcío Ŷ  
los dos Indios le llevaron catorce Dias flldf°?f i - i cía CKI se por ¿o que era camino de vno , juzgo- fiorTUn, 
fe que lo hicieron por no fer fentidos :a, 
de Tunja , i efperar mejor ocafion. Y 
llegando à puefta de Sol,cerca de don- £!Capitá 
de eílaba , dieron fobre èl mui de re- Catdofo 
pente, i le cercaron la cafa , i prendie- pTcn<!»al 
ron , i efeudriñaron la cafa, i hallaron .S{ñolT<i' 
gran cantidad de Oro , Efmeraldas, Ro- ,a* 
pa, i Cuentas, en que confiítia toda fu 
riqueça. Entretanto que fe reconocía la 
cafa, i que amanecía , no fe citaba de 
valde, porque los Indios gritaban,aco
metían , i peleaban, procurando de fo-
correr à fu S e ñ o r , i confufos , n o v i r n -

xaldas. 

Icsln 
do , ni conociendo, porfiaban de entrar ¿ ¡ ^ CJJ 
adonde eftaba , i los Caftellanos reíil- Tutu'a*. 
tiendo mataban , i herian à los que , o 
defeuidados , ó temerarios fe atrevían ti 
pafor : pero quando amaneció , i que los 
Indios echaron de ver los muertos,! he
r idos , fe refrenaron , i poco à poco fe 
miraron , i con todo eib bolvieron en 
gran numero antes de medio Dia , i ra-
biofameme embifticron, i aunque hicie

ron 
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ron lo que pudieron, hallando dura re-
í l i lencia , íe recogieron , maltratados, 
i laftimados de no poder íaber íi íu Se-r 
ñor era m u e r t o , ò vivo. LosCaitellanos 

E l Capitã apoderados de T u n j a , : i de la gran -r i* 
haHa0'0!! <5ue93 ^e Cafa , admirados de ella, le 
Tüii >vln 0^rec'ei'on libertad , i buena a m i í h d , fi 
riüi^ri daba los demás Teíbros , que fe àe-

ciaque tenia eicondioos, i prometió de 
•hacerlo por la dulçura de ¡la ü b e i t a d i 
i aunque defpuesfe hicieron grandes di-
Jigencias , nunca parecieron ; i porque 
«1 Capitán Valençuela refirió haver víf-
to deíde la Sierra de las Efmeraldas tari 
grandes llanos ^ que por ninguna pai te 
otra cofa parecia , primero quifo Gon* 
ç a l o Ximenez reconocer el mifmo la» 
Minas de las Efmeraldas , i defde la Sier
ra mandó al Capitán Juan de San Mar* 
t in ,que baxafe à los. L l a n o s , que feguft 
fe decia citaban defpoblados j i aunque 
k> procuró , no hallo entrada en ellbs 
por la afpereça de los Bofques, multitud 
de R i o s , i otros impedimentos , por l á 
qual fe huvo de bolver. T o r n ó á G o n 
ç a l o Ximenez , llevandoíe à T u n j a , que1 
no era tenido por tan C i v i l como Bo
g o t á , i tenia muchos Pueblos fujetos^ 
« n los quales fe preciaban mucho del 
O r o , i de las Efmeraldas , i vfaban de 
fus riqueça? en fus enterramientos j i co
mo cada dia los Interpretes fe hadar! 
mas dieftros , fe iban fabiendo mejor las 
cofas de la T i e r r a , i pocos Diasdefpues 
fe tuvo avifo , que à tres Jornadas cita
ban otros dos Caciques , Sagamoío , i 
D u i t a m a , i fue à ellos G o n ç a l o Ximenez 
con parte de la Gente , i no halló à Sâ -
gamofo , porque fe havia retirado, í íe 
havia pueíto en Armas , fabiendo qué 
iban los Carelianos. 

G o n ç a l o Ximenez , vifto que noha* 
via podido dar con Sagaraofo , bolviò 

Gonçalo por la Tierra de Duitama , i halló en 
Xímcnei vnos Adoratorios hafta. quarenta rail pe-'1 
halla n- çQS ¿C QVO gno ^ j con Efmeraldas, 

k" Tien™ ' ĝ1*11* Paite ^)l'0 e^abíi en figuras 
deDuTt" de boronas , Aguilas, i otras A v e i , i 
JQÍ. Animales} Duitama con fu Gente h i ç o 

roftro à los Caftellanos, i algunos furio-
fos acometimientos,! at cabo con per
dida de.Gente fe retiró à vn fitio fuer
te , adonde no pareció à G o n ç a l o X i 
menez de acometerle, ni hacerle mas da
ñ o , i fe bo lv iò à T u n j a , adonde h i ç o p e -
far todo el Oro recogido, i halló ciento 
i noventa i vn mil docientos i noventa 
i quatro pefos de Oro fino, i de lo baxo 
treinta i fíete mil docientos i ochenta i 
ocho , i diez i ^cjio-mil pefos de otro 

L I B Rt) - I I I.' • • ' ç->$. 
Oro mas baxo, que llamaban falonia, í 
•ñiil i ochocientas i quince PiedrasvÉÃ 
meraldas grandes, i .pequeñas. Amepa-
çaba à los Cafiellahos vh Señor Podercí-
1b ComarCíuio de Tunja , que fe tenia 
por valiente, i los e m b i ó a de^'r : g>ue- ^ j^1** 
dexafen ¡a Tierra jorque fino ¡los matariê^ sc^or V¿ 
i harta pavefas de loí Cueros de fus Caba- JosCaflc-
Uos,ide los Dientes de los Hombres ̂ Cuen- Jlanosdcl 
tas para fus Mugens, i qúando menbáT^ Nuevo 
peniaion , pareció fobre éllos con m ü B ^.íin*? 
tirud de Gente armada , con Picas d ê 
treinta palmos de madera durifima, E A 
padns de lo mifmo, Tiraderas, i Hort^; 
das, i venían con tan buena orden > qué" 
fino parirán en vn L l a n o , fin advertir ef 
daño que havian de recibir de losCaba-' 
l í o s , pufieran à losCaftellanos en aprie
to y i por gran rato fe p£ leó , moftrando **. 
los Indios' fu fiereça , i mucho defeo de ^ * 
vencer J no les faltando "animo , ni dili-- jefaifavt 
gencia para ello ; pero -al cabo dexaroil .g«» taniS 
laBatalla por el eíirago que en ellos haJ inpttuva 
hacían los Caballos de Jtoan de San Mar* l*f»t* à> 
tin,Juan de Ccfpedes i Va lençue la , que " " ' ^ 
eran Capi tanes, i Hernán Vanegas, Juan' [*'̂ /<, 
de Peña , Francifco Gomez, Juan Cabré- hauAmul-
r a , Diego DiaZ de Herrera , Juan de R i - mm p l . 
bera, Antonio B e r m u d e z H e r n á n G o - UamSno. 
mez, C a ñ i l l e j o , F r a n c i f c o de Figueroa, 93?• 
i otros. • 

Vifta por los Caftellanos la riqueça d é 
aquella'Tierra , acordaron de bolver à 
B o g o t á , pareciendoles ^ que aquel era e l 
mejor pueftoj i no queriendo defatnpa* 
lar à Tunja,dexaron el Ikgaje en aqueí 
Valle $ c ò n buena guarda. B ó g ò t à y ò q u é 
fupiefe que iban los Caftellanos j ó -por*- ' 
que andaban mui cerca de fu T i e r r a , los 
tenia linücho miedo, aufíq\ife poi1 tnuchós { 
Dias los refiftió , è inquieto Con Varias 
acometidas , i los cansó de tal manera, 
que quando G o n ç a l o Ximenez pruden- : 
temente no fe portara en aquella oçafion, ' 
no falvàra el peligró , porque los Indios 
eran muchos, i citaban rabiôfos d& v ê r i 
aquélla Gente nueva, eftraña, i paraellos 
aborrecible , que los ocupáfeà fus T i e f » • 
ras, i l u s T c f o r ò s , i cómiaí füS baftinien- : 
tos j i pueito que G o n ç a l o Ximenez, co-
mo hombre bien confiderado, con mu-
cha-pacíencia h iço fus diligencias", me-' h 
diante los Interpretes, ofreciendo Paz -̂ jMíosde 
i procediendo en todo con blandura, , la ™%otA ^ 
novedad de tales Hombres » para él 'ó* ja Gea^ 
temerofos, los ponia en toda defcfpera- caftçlk-
cion,defconfiando, queen ellos fe pudiefe na. 
hallar cofa buena , ni qae para fus cofas 

- fuefen en nada à propofíto , ni 
.. convenientes. - •< 

CAP. 
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C W P . X I F . Qüe eonñniia h 
gue Gonçalo Ximenez. de Gfaefada 
Jlitciç * #p Jô  llamaron Nue« < 

m Reim de Grana* 

STAND o Gonçalo Xí* 
tncnez informado ,.qiie 
el feñor Bogotá fe ha
llaba retirado en vna 
Cafa fuia de placer ,juí!> 
gando ^Miíe. i tnpoi; ta* 

b$ mucho apoderarfe áe Ui perfona d€ 
HcJmbre tan poderofo , para poner la 

Gbnçalo Tierra en foíiego. Biea informado d4 
XtmWx togar , f i t io , i difpoficion de la Gafa »t 
vààfren ¿¿ ja diftancia de ella , i de lâ Gentè 
* * RoT ^ podia tener con figo, diò con graa 
^ r 8o j¡]encj0 fobre él,al quarto del Alva:pe* 

to no pudo fer con tanto fecreto > que 
ios Indios no tuviefen tiempo para to* 
Hiar las Armas j i acudir à la defenfa^ 
en'la qual andaba el feñor Bogotá j eí 

, '.. quí>l temieiído el,peligro» fe faliò por 1* 
* wfc p-arte j qúc halló .menos guardada, i dot 

i Soldados, fifi conocerle, le dexaron p«-
• ifer por quitarle vna Manta rica que lie-

^Nba, aunque le hirieron de vna.eftocat» 
A% , i defangrandefe de elja , fe fue al 
^ l o n t c , fin que nadie-lo echafe de vçr | 
I buícandole los Indios con gran cuida
ndo, vieron , que aquellas Galiinaças Sil? 
•Veftres, que llaman Abras , que comen 
todo genero de Car roña , iban al Mon» 
t e , i (.oípechando lo que fue , las figuie» 
rot) , i hallaron muerto al feñor Bogotq, 
de lo qual no tuvieron noticia los Caf-
tellanos por entonces. Atenta la rcfiA 

jfpncia que :hallò Gonçalo Ximenes,,.! 
'^ue^-fti? écfi^iip' -no le hayia fucedl^Q 

, ^ . R K S i f èitfaba ..̂ -;iao fiando! | u fin matar 
Indios, (stfo^dó de retraerfç v i luçgo fu? 
f>o , que vn Capitán de Bogotá , Ikro^ 
do Sagipa » fe havia Apoderado del;do? 
nimio , i por lo mucho que Gonçalo 
¿Ximenez defeaba efcyfar, la Guerrs>,;ppr 
ib tanta; fuerça en perfuadiile , que le 
reduxo à fu amiltnd , con condicipi?, 
que le aiudafe; erç la Guerra contra lo? 
Beftiales de los Panches, comedores de 

Sagípa carne humana, à Ja qual fueyon junto?} 
líS à la i aunque los Panches íalieron con graa 
Guerra numero de Gente à refiílir , I05 quema-j 
^ t M f Í r ron ^os Lugares , i mataron à muchos, 
ífe'aiuda ^c q«e Sagipa cftaba mui contento , i 
losCaftc- moftrabu gran fatisfaccion , i con todo 

efo , bueltos de la Guerra, fe recataba, 

I N D I A S O C C I D E N T A L E 
por lo qual Gonçalo Ximenez embiò 
p o r è l , i aunque de mala gana fue ,dixo-
le^^que Bogotá havia fido mui gran 
enemigo de los Caftellanos j por lo qua!, 
pues era muerto., como tal todo fu te-
foro era -viña fer fuio , que lo diefe^ 
pues lo havia ocupado, que de lo pro
pio no le pedia nada. Pidió termino , i 
entretanto iban , i venian Indios con 
merifages, i Sagipa citaba con Guardas 
i pafado el termino, no haviendo dado 
mas de quatro mil pefos , los Soldados 
infolentes, i çodiciofos, por la fama de 
los grandes teforos de JBogot i , hicieron 
rcqtiirimiento à Gonçalo Ximenez,, p$r 
ra que pufiefe en hiçrros à Sagipa , i lè 
diefe tormento > i porque no lo hacia, 
entendiendo fer injufto , las murmura* 
ciones , i quexas de los Soldados eran 
grandes, diciendo , que fe entendia con 
Sagipa, i de nuevo bolviefon à los re-
quirimientos , i proteí los , i dieron Po
der à Geronimo de Anfa, para que pu
fiefe Demanda enjuicio, i Gonçalo X i 
menez nombró por defenfor de Sngip^ 
à fu Hermano Hernán Perez de Qtiefa^ 
da, con juramento de que haria bien fü 
Oficio i i oídas las Partes , fe llego al 
^Tormento ^ i allí barbaramente le m -̂( 
taron, fio que defcubriefe nada. 

Eftaba fiempre Gonçalo Ximenez 
con intento de defeubrir aquellas gran
des Campañas , i Llanuras , de que tenia 
noticia v i haviendo fabido, que por Dui -
tama fe halbria entrada çn ellas , cra
bió ¡1 reconocer: el pafo al Capitán Juan 
de San Martin , .el qual , defpues de ha-
Ver caminado muchos Dias, también fe 
bolvic) , porquç hallo muchas Siems 
nevadas , i tpui. dificultofas. Viíla la 
jmala difpoficion que fe hallaba para eílé 
defeubrimicnto, .quifp Gonçalo Xime-
«e.z intentarle por fu Perfona , porque 
los Indios,de quien fe informaba, fe lo 
hadan fácil, i afirmaban, que en Neiba 
havia muçha rjqueça , i vna Csfa , que 
híifta los Eoftes,eran de O r o , no echan
do de VQV , que . b decían por echarle 
de fu Tierra, Queriendo, pues, hacrr 
,íxperÍ£Bcia de fu fortuna , i confiando 
que la tendria' mejor que los otros,de-
jxando en Tunja el Bagaje , i parte de 
.la Gente, con la demás , i buenos Inter
pretes , fe pasó à la Tierra de Bogotá, 

. i platicando con vn Señor , fujeto à Bo
gotá , llamado Palca , fobre ía Deman
da que llevaba de los Llanos , le confir-
,inò( fuefe por echarle de fu Tierra , ò 
.por otra çauía) que à ocho Jornadas d'e 
4«%obladp hajlaria aquella Tierra de 

Neiba 
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N c i b a , adonde fefaCaba debaxo de ticw* 
el Oro mas fino de aquella Comarca^ 
adonde los de aquella T ierra llevaban S a l / 
i lo reícataban con aquel Oi'O; Con eltst 
relación .Gonçalo Ximenez ( mas in* 
confideradamence de lo que era fu cof-t 
tumbre) fe pufo en camino, i con exçcfin 
Vos frios, i ielos entró en aquellos Defr 
poblados, moítrando b i é n , que m ma* 
rcbufto Soldado i, mui excre tado eft ta
les anguítias, i afanei, que regalado L e 
trado:, porque con fu .exemplo , i por fü> 
afabilidad los Soldados de buena gana l é 
íeguian,'i eran compañeros en tales tra--f 
bajos, aunque à la verdad la efperança de 

j o s , i peligros, apof tèáSaf t t áMar ta ,* í 
diò-íl Antonio B á g # ^ijae j ^ y e n i á b á j 

del Adslmtââo 4é ^Mértli'yi \éu*: 

à S a n t a , M a r t t . h que fafób* 

tan grandes riqueças * con las buenas; 
mueftras que halla alli' havian tenidof 
debian demover fu parte. Pero confide*' 

Gonçalo lando, que nquella emprefa tenia: muíí 
Xirrtenez grandes dificultades, i-que le canv«iii4í 
buehe ¿ tnas atendei' à la" tíònfervacion de íloga^ 
Bogotá, nád,, ,)la d e x ò , i fe bolvjò à B gotài :. 

, Y e n efte mifmo tiempo Nico lá s F&ti 
derman , i Scbaftiati de Belálca^arytarai1; 
bien llevaban adelante fus DeícubrH 
mientos, tirando todos à vn blanco j ni] 
en Santa Marta fe havin tenido noticiai 
de cofa ninguna, i el Adelantado tuvo 
por perdido à G o n ç a l o Ximenez ; i mu
chos quiíieran j que para cumplir con la 
Capitulación, i Aliento , que con el R e i 
havia tomado pnra aquellos Deícubrw-
mientos , embiàra Soldados por el R i o j 
ò por T ierra , figuiendo el camino que 
havia llevado G o n ç a l o Ximenez à focor-
rerle. Pero ni el Adelar.tadd fe tíurò dé 
ello, ni G o n ç a l o Ximenefc tuvõífoirriá 
de avifarle de nada, por eftàr el caminó 
Cerrado , i peligrofo por tierrá ,„i -Naviq*-. 
no le tenia para embiar por el R i o , i en* 
tretanto fe mantenía con lo que en la. 
T ierra fe hallaba, i en ello fe murió.el 
Adelantado, i el Lic .Gal legos ,que que
d ó con los Navios en el R i o Grande, 
apretado de la hambre ^ fin aguardar avi-
ib de G o n ç a l o Ximenez , como havian 
concertado, b a s ó fetenta Leguas à buf-
car comida , i afligidos los Soldados de 
las anguítias psíadas, no quifiei-on bol-
ver à ellas, no teniendo luz del früto, 
que quando bien padeciefen otras , po-

EILicen dian hacer. Por lo qual el Licenciado 
ciado Ga Gallegos fe huvo de encaminar à Santa 
IO^NT Murta , en partes padeciendo necefi-
v ¡ o s fe ^e coniida , i en otras peleando 
buclve à con los Indios, que le feguian con muí-
SáraMar titud de Canoas j i quando falia àTierra' 
ta poc el à bufear comida , hallaba dura refiílen-
Rioüran c¡a?i i» her ían , i mataban Gente. Y fi-
' ^ naltnente haviendo pafado grandes traba-

A B i b Â lá èrtrèríèdw 
»Adelantado eh Sah-
fcó De tilingo, fel Au*-
diencia ehibió lueji 

' ! :kó k Geronimo L e -
• > bfb$ dt (^liñoíiéSj 

«to- ¿ e b i ó n de Q U Í é ^ s * f m ^ í f í i * 
Viéfe I fü cai-gô ia -Gbv^ rtación'dc'Saíls 
tásMái-tã \ • c M r t t t â t & q m ' t i $Í4P(Htti! 

echandb'Gente f o í ' 1 * Tierra , i p f ò -
curàhdo de amanfivf Aquello» Indios fe- • J-** 
roce«^ i -tuftiéos,'iria&que btrosdeiaqtiei ^ * é 
Itos Gotnarcas ^ los qualeá eti parte c ó n 
lar comuniGaciorf dê loa Gaftellanòs, ' 
abkridisban algo de fu dureÇá <, algunos' 
}Tor buena inclinación otros por go* 
çar de fus Cafas $ i beber de fu V i n o j 
q\ie tfíi para ellos» cofa preeiofa.' Y eii 
V c n e ç a e l a tío hallándole bien con cí 
Govierrto del Teniente Francifco V a * 
negfts , por lâs quekas- que iban- de -elj 
i por la inílancia que fe hacia j i p a r a 
que no fuele Teniente Nicolas Feder-
mart ,ett-cafo que- boiviéíe del D c f c ü - p i O f , ^ 
brinliento , d Audíimcia de Santa Do^ Nítidas 
mingo o r d e n ó , q u e el Obifpo Baftidas, vi à go-
que fe hàllaba en la Efpftñola , -foefe à v.ernar eii 
vi litar fu Ig le í ia , i tuviefe el Govierno ^(;ac<¡lte' 
halla, là bucita de Jorge de Efpira ^ > à ía" 
quien fe mandó roiíiat í e f i d e n c i a . . ( t . 
ra' lòí<juàV fe embiè por Juez al Lteefir ciadbAü-
ciado ?-Antanio ? Návarfo '-j- i hifwnúdih conioNa-
tenido nueva ,,>que -fiídedería m ^ i S h r vano và 
viemo Nicolas Federmafftf i que fé rer â tomai? 
vocariafà Jorge .de ¡Efpira , los de G * - reddeneii 
ro lo tomarot* tanomat j que embiatm % J f 0 ^ . 
al R e i , i à la Real Audiencia NáeiSafi- • e í"i:a' 
to Domingo vna Informacio-nrlpcír la t 
qual parecia , que, íefi^'múh-pePjúdU EnVcaé* 
ciai G o vie mo para los í n d i o s , porque <»ue.!3 00 
havia defpoblado algaWóS Lugares fpa- •^erea' 

Co-
vernidot ra llevarlos c o n t r a ^ ^ « voluairsd'<"à 

los BefcabrMimké '* , ' ^ cuia caufa à Feder-
tenia ia -Coo^foa' Jde#rttida cop-tos mau, 

K. mu-
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puchos- mucrcosr, i huidos , porqué lic-
vò ' el dicho Federnpan, configo à Don 
Alexandre,Cacique Principal dçl Lugar 
de Todarequiba,i à Don Alonfo, Caci
que de Paragoba, i à B o n i a t o , Cacique. 
<fe Mirâca , que à poca» Jornadas ri iu- ' 
r i ó , i à D . Jorge, i à Eftcvan deCair-
bai, i à Sarbo de Gqyabaco , à los qua-
les los de Coro hicieron bolvei" del ca
lcino jeon Províficai de la Real Audien
cia , porque à Iqs.dps llevaba engaja
dos, i à los ortos en priíiones , i Bar
bo fe bolviò huiendo } i que por eitos 

„ tríalos tratamientos de los Caciques, 
h ma- fm Indios ;los P ^ ' W el « fp t eo" , i nd-
testt&t*' ĉs obedecían j de que fe feguu , nc^ha-
míeutosà cçffe las labranças 3 i otros muí gran-
loslndios» des inconvenientes , fin que t i Protec

tor ide.ilos., Indios pudieíe remediarlo, 
i con todo efo ( fuefe por favor, ò por 
otra caufa ) en la Corte fe defpaeha-
ron Provifioiies , para que tuviefe el Go-
vierno Nicolsis Federman j i como an-. 
daba en, fu Defcubrimiento , las tenían-
eà la Isla Eípañola ,.hafta ver * en qu¿ 
payaba I3 R.efid.enaia;i,en la qual no:-en-

Jorge ,<3« tétfídi,a el i,ieenqia<io iUitonio Navarro,,., 
E Í P ^ * S ha^ai que bolviefen los Defcubridpres-:; 

g o t P^eo defpaes, entendidas las ¿pías¡ 

¿ Q T de nes .^Iteíte-HBatt* i¡';c<}pfirraíidft«.l^ d$;¡ 
Venene- Jorge de-Êfpira ^queí-algunqS ÀÕps çlef-, 
1». pues eftuvo en VeOeçuela. 

Y pues que fe trata en çfte lugar dé.-
Vei^eçuela , no ferà bien dexar-patá 
otro lo fucedido à Antonio Sedeño en 
fu Defcubrimiento. Caminando^ pueŝ  
con fu Exercito cu bufea de la Tierra 
de Meta, le alcanço elLicenciado Frías, 
Relator de la Real Audiencia de la Ef-
pañola , que iba con fu Comifion j por 
las quexas de Geronimo de Ortal , i de 
los de Cubagua , i prenderle, i proce
der contra é l , como Juez Real, en que 
el Audienéia tuvo raçort , pues dexando, 
lo que fe havia obligado à defeubrir j pa
cificar , i poblar , que era la Isla de la 
Trinidad ,fe havia entrado en lo que no 
le eftaba cometido , con perjuicio, i 
ofenfa de terceros. Efte Licenciado FriaSj 
amenazando i è imprudentemente niá-
nifeitando fu mtfencion , hiço abrir los 
ojòs à Antonio Sedeño, para guardarfe 
de no caer en fus manos j i aunque lle
vaba cien Soldados bien armados , que 
le bavian dado en la Margarita , i Cu
bagua, por el auxilio que pidió , no con
formando fu arrogancia , i ambición 
con el recato que debiera. Antonio Se
deño , viando de mucha diligencia, i 

NOTAS O C C I D E N T A L E S . Í ^ 3 7. 
atrevimiento, porque" no tenía otro re-
piedio ,le tomó dclcuidado , i le pren- Quand» 
dio , i defvalijó la Gente, i à los que c t t i r i t 
conocía dexó bolver con fus Armas, por 
el peligro de los Indios, i à los otros lin " " ^ ' ¿ ' ^ 
ellas,i folo detuvo al Juez, i al Efcriva- ^uáatu 
no , i continuó fu viage ha ñ a las Pn> pr̂ diam 
vincias de Anapuya, i Orocomay ,adon» 
de fue; bien recibido , i tratado j i pafan- ĉot. ín 
do adelante en demanda de la Tierra de '̂ ac• J** 
Gotoguaney, la hallaron de Guerra , i 
eñ el principio de ella vnFucrte de ma* 
déra , muí atada con fuertes Bexucos, fa* 
cadas à t rechos fus Saeteras, rbien lle
no de Gente, que le defendia; i parecien
do:, que efte era vn gran impedimento 
para fus fines, acordaron de combatirle^ 
i íiendo los primeros Alonfo Alvarez, 
Guerrero, Lofada, Montalvo , Ochoa, 
A d u ç a , ! Copete, le embiftió el Fuerte, 
defendiendofe los Indios valerofamente 
con fu Flechería , i largas Picas de .duriíi-¿ 
ma madera : pero lo que mas importaba, 
era, que las Flechas eran todas con ve
neno , i parecia cofa laftimoía ver àlos 
heridos ;(que no eran pocos ) correr í 
quemat! fus carnes con hierros ardien
do , que eftaban aparejados , teniendo 
por mejor efte tormento , que perder la 
vida rabiando , porque otro remedio no 
fe Hallaba. E l calor era grandifimo, i la< 
defenfa terrible y por lo qual Antonio 
Sedeño viendo la Gente mui fatigada, la 
mandó retirar. Los Indios, que con la 
Balleftéria, i Arcabuceria vieron muer
ta mucha parte de fu Gente, aunque pen-
faban en f&lvarfe,no quifieron defarapa-
parar la Gente menuda que tenían , i 
aguardaron el Día figuiente , en el qual 
fueron también acometidos , i con el mif-
mo valor reílftieron j i pareciendoles que 
perdían fu Geme, i que al cabo todos fe 
havian de confumir , determinaron de 
falir al Campo de Noche con buena or
den, llevando en medio fus Hijos, Muge- ,-os Itn' 

• n r J • r dios de-
res, 1 Ropa, con fin de recogerfe en vna e j 
SierVa, adonde bavia grandes efpefuras, fX]enf,\ 
<que eftaba vna Legua de aquel f i t io .To- fe retiran 
cada al arma por los Caílellauos, falieron à laSiet-
à ellos: pero iban tan bien ordenados, ra-
i peleaban tan valientemente , que to
maron la Sierra, i fe falvaron} i havien-
do eftado en eíte aficnto algunos Dias, 
por curar los enfermos, partieren ca
minando por el altura de doce Grados, 
atravefando grandes Llanos , i Defpo-
blados, con muchos Rios, aunque con 
gran provilion de carne de Venados, 
que mataban en aquellas Campañas} 
la Gente ià iba defeonn-nta , i canfada, 

F por-
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porque efperança cierta de lo que ha-
vian de hallar , no la llevaban, ta qual 
fue caufa , que ílntiefe algún principio 

'Antonio de Motín. Pero Antonio Sedeño jhom* 
Sedeño, bre prompto, i refoluto, fabido el ori* 
cone! c^ gen del cafo , luego hiço ahorcar al 
tigo dei Capitán Ochoa, i à vn Soldado, Llama-» 
hace va . \ , , ' 
Motín, ooMartinez, con que ceso el rumor ; i 

aunque Antonio Sedeño iba afligido de 
Inf td l t io- vna grave enfermedad, acudia à proveer 
TIC magna enrodó con diligencia,; cuidado,por* 
vbi muhi que faltando el Maiz en aquellos DcP 
delique- poblados, no pafaban los Soldados bien 
m m , ' x - c o n la Carne : embiò diverfas Quadri-
c l ' ^ T ' " "ÍIS ^ ^ ^ " ^ r i r j ' todos bolvian con po* 

feàuionis co rcCildo para la necefidad que havia, 
Principes hafta que entrando Bonilla con vna Ef-
W urro- quadra en la Sierra ,diò en la Provincia 
rem alio- de Catapararo, i por haver hallado abun-* 
rumpleãe dancia de Maiz , i algunas mueftras de 
re. Scot. Qro jjcoj-daron de invernar en ella. 
uíTac.38 

C J T . X V I . Que Sebaft'm d i 

B e la le açar puebla la Ciudad de 
Santiago de Cali, i la Villa de Ty* 

maná , i va defeubriéndo por1 e l 
Rio Granàe abaxo. 

Belalca-
çar pue
bla à San 
tíago de 
Cali. 

El Capi
tán Mi
guel Mu 
ños mu
dó laCíti-
dad de 

ÊBASTiÁtf de Belalcaçrffj 
haviendo poblado à Po-
paiàn , aunque fu defea 
era caminar à topar la 
Mar del N o r t e , i fegun 
fe entendió aqui,con fin 

de no bolver mas al Quito , viendo 
aquella hermofa Campaña de Tierra ale-1 
gre , i defembaraçada , con muchos 
Rios ,!que và aCali , haíta donde hat za 
Leguas; determinó de no dexarlã fin def-
cubrii* , i fe metió por citas veinEe i dos 
Leguas, hafta donde pobló luego la Ciu-^ 
dad de Santiago de Cali * porque halló* 
que para la confervacion , i aumento 
de Popaiàn , i de todas aquellas Pro
vincias , era maravillólo puerto > i tan-» 
to mas. dcfpues, que eritendió, que def-
de al l i , haíta el Puerto de la Buenáven* 
tura ,en la Mar del Sur, no havia mas 
de treinta Leguas , èn que acertó mu
cho , porque alli acuden los Barcbs'de 
Panamá, que eítà i f o Leguas,! porque 
vino à caer en el Camino Real, que fu-
be del Nuevo Reino de Granada al Pe
ru ,que no hai otro defdc los Llanos de 
Venezuela hafta el Reino de Chile, que 
ion 1800 Leguas de Camino Real : fue 
fu primer afiento entre los Indios Gor
rones, i ddpues el Capitán Miguel M u -

L l D R O - I I h :: / f : : '; 
ñoz pasó la Ciudad , adonde al prefenttí 
eítà, que es fitio algo, cal ¡ente, por lo, 
qual es enfermo, ! pala yn Rio por me
dio : es Tierra de mucho Ganado de 
Y a c a s , i Puercos; hai muchas. Yeguas* , 
i Caballos n^ui buenos : tiene vn Valle 
de i f Lpguas de ancho, i 40 dç largo, t , 
por medio pafx el Famofo Rio de,Gauça,y.; 
de donde .le ha facado ,mucho Oro.: esi-
Pueblo abundante de,todas cofas, , i los 
Indios fon dóciles ? i humildes,que aun-, 
que comian carne hilmana, diciendo^ que'..Indfd» díe 
a,(i lo aprendieron de fus Anrepafados j ia p8'1'^0^ 
no lo hacen: andaban defnudos, pero ià ' ^¿Q^^ 
fe viílen: traían abiertas las Narices j i carnef,tt« 
pueitos cu ella*, vnos Clavos recorcitdos raaniu 
de Oro , tan grüefos gomo vn dedo^ i . 
en los Cabellos fe portian Gargantillas 
de Oro 5 i en las Orejas algunas Joins: 
vfaban mucho laS Cuentas blancas de 
Chaquira •> que, e/1 el Peru fueron efti-( 
madas : quando niorian los J?rincipa;Ies^ .í 
hacian grandes * i hondas Sepulturasj-.. 
cíentro de fus mifmas Cafas , adonde los; ' * 
metían, bien proyeidós de comidaj i fu» 
Armas,i O r o , el que lo tenia: no guar* 
daban Religion $ ni fe halló que tuvic-
fen Cafa de Oraciori { como tampoco, 
en Popaiàn j i quando alguno fe halla-, 
ba enfermo j fe bañabá 5 i le aprovecha* 
ba para algunas enfermedades, i teniaiit 
conocimiento de la virtud de algunas 
Ycrvas, coil qui fanaban algunos : era, 
publico,que hablaban Con el Demonio* 
i cftos eran deputados para ello: el peca* 
do abominable le aborrecían ^cafaban corv , 
Sobrinas, i aígünds Señores conHerma-
nas j i los Hijos de, la Muger principal, 
heredaban lós áeñorios: navia miíchoá 
Agoreros, i no eran,Gente limpia : las 
Cafas que 'yfaban eran grandes, i redon
das, cubiertas de Paja larga. N o éntrò éh Èn Ciit 
paz Bçlalcaçar en cita T ie r ra , nHaGen- recibí Wá 
te que alli dexó , por mucho tiempo la 'a ̂  CiT 
tuvo, íino Guerra : pero con verfe ven- t0^ea* 
eidos , han vivido quietamente, i han 
recibido bien la Fè Católica. ^ 
. '•; Acabada, pufes > la ,furidacif)4r7deíiii 

Ciudad: de Ca l i , Sebaílian de Be | í ç aça r 
bolviò à Popaiàn ,. i defde allí fe fue I^Arma* 
metiendo por las Provincias de Armai i Ancec-
i Ancerma ^ haíta Tymanà , i le pare- ma. 
ció ,.qup era bien hacer Población en T y - , 
maná , porque la Provincia 'eítíbaí quá-; ^:laleai 
renta Leguas de Popayàn , i tenía aM*¿ar>p"tf" 
de veinte mil Indios , i es de muí fanò ^na^T>''3 
temple , i buenas Aguas, Tierra alegre* , 
aparejada para ganado ; i dexó con la 
Gente, poblada al Capitán! Pedro de 
Añafea, i pa íó adelante,llevando el'Rio 

jC3 , gran-
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"Belalca- gi'ande à h mano derecha , defcubrien-

çarvàcõ ¿Q \A Tierra con ihduftria, i manfedum-1 
tínuando p0rqUe , ni llevaba mucha Gente, 
fu deleu- ^ pfenfamient0 de bó lvera l Q u i t o , c o -
brimiéto. tt)o çe ¡ia ¿ t e f o . porque demás de las 

^ façones que publicaba el Marqués Don 
dfco Pi*" Franeifco Piçarro , porque de él eftaba 
cano por ofendido j era principalmente , porque 
qué efta- no acudió al focorro, quando el alea
ba malcâ miento de Mango , i í ítio del C u z c o , i 
Belalca- ¿Q \OS ReieS. Aoi'a es la grangeria de 
Ç3̂ • s los Naturales de T y m a n à , hacer Con-
^ ^ j ü , fervas , porque tienen mucha Miel en abundan- » r n , _ 
te deMíel íos Arboles , i Frutas , elpecialmente 
ídeGoca vnas Pepitas,Como Almendras , de que 
i Pita, hacen Panes de Turrón , los quales , i 

otras Confervas diferentes llevan à ven
der a las Minas de Alttiaguer , i à otras 
partes adonde hai O r o , i tienen Here-

Tytnanà dades de aquella Yerva C o c a , hoja me-
tiene mu- nor que la del Rofal , por la qual los 
chaCoca. jn(j¡os ¿̂ n qUalquiei' dinero , porque 

fíempre la traen mafcando en la bocaj 
^'^MaT ' con e^a ^'cen ' 3ue ê esfuei'Çari ) i 
fan los In Confucian. Benefician también la Y e r -
díos? va , llamaida Pitá , de la qual hacen el 

fut i l i í imò Hi lo tan eftimado : de todas 
cíftias cofas fe hace cada Semana Merca
d o , i acuden los Indios de la Comarca 
à contratar , i los Caftellanos no quie-
fen falir <le aquella Vi l la par fer müi 

j feria 1 haverles móftíado k esíperien-
Jerra"» - cia ' <lue ^ v've mucho alli , adonde, 
donde fe ^emâs de las cofas de la T ierra , tienen 
vive mu? Frutas de Caft i l la , i otras cofas demu-
çho. cho regalo. 

C A P . X V I L Que en el R k 
de la 'Plata, , aun m fe fabia de 
Juan de Ayo las ; i que Don Te-

dro de Mendo ça fe partió f a 
rá Çajl illa , dexanàole en 

fu lugar. 

N fin del A ñ o pafado lle
go el Capitán Salaçar, 
à quien Don Pedro de 
M e n d o ç a havia embia-
do en feguimiento de 

Juan de Ayolas , hafta 
adonde havia quedado el Capitán V e r -
gara ; i aunque propufo Efpinofa el ir
le à bufear , pues tardaba en bolver 
mas de lo que havia propueíto , por en
tonces pareció , que era bien obedecer: 
pero entrado el A ñ o prefente, i havien-
«Jo determinado de no e í làr o c i o í ó , ef-

de la Pla
ta. 
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tando en punto de partir , queriendofe 
aprovechar de los Indios , que Juan de 
Ayolas havia dexado por amigos con cí 
Capitán V e r g a r a , hallaron , que citaban 
alterados} por lo qual , i por eítàr las 
Aguas mui llenas , fe d e x ò de hacer la 
Jornada , i no hicieron mas de llegar 
harta los Indios Caribes , adonde hicie
ron vna Cafa fuerte para afegurarfe , i 
poder falir à bufear comida , dexando 
las efpaldas feguras. L o s Indios no la 
querían dàr , fino por refeate, ni aiu-
daban en ninguna cofa, i afi fue el tra
bajo incomportable > porque labrar Trabajos 
la'Cafa , i acarrear la madera , i buf- que pdde 
car la comida, i apenas hal lar la , te- ce la Ge» 
iiia à eftos hombres en vn afán nunca tf d1el^Í9 
vifto. Hecha la Cafa , i dexando en ella 
haíta veinte i cinco Soldados , con al
guna comida, determinaron de ir la 
buelta de Buenos Ayres , à informar à 
Franeifco R u i z de lo que ert la Tierra 
havian hallado , i llegaron à Buena Ef-
perança con mucha hambre , i alli fe 
repararon con Pefcado feco , porque 
otra cofa no havia .' i baxando à Bue
nos Ayres , dieron cuenta de todo i 
Franeifco R u i z , el c)ual con gran bre
vedad determinó de fubir en focorro 
de Juan de Ayolas , con feis Navios , i 
docientos hombres, comprehendídos eti 
ellos los que eftaban en Buena Efpe-
i-ança, 

Domingo Martinez de írala bo lv iò 
de los Payagoaés , por donde entró Juan 
de Ayolas, i haviendole aguardado qua- . . . 
tro Mefes , que era al tiempo que los 
Bergantines fe podían fuftentar en s i 
A g u a , no le pareciendo de fer tan pun
tual , fe detuvo nueve Mefes, paíando 
mucha hambre , i por falta de Eftopa n„m;11(.rt 
calateteo los Navios con las Camilas ^ ira|a 
de la Gente j i viendo que ià no los [melvecó 
podian fuítentar , -determinó de bolver- los Na-
fe al Afumpeion, para adereçar los N a - viosalA-
vios, i hulear de comer ; i haviendolo <«ml1cloa 
hecho, tornó al puelto, adonde le de-
x ó Juan de Ayolas, i ha l ló , que toda
via los Indios Payagoaés no querian 
dàr de fu comida j que era Pefcado, V e 
nados, i Puercos de Agua , porque no 
íietnbrad , i apretado de la hambre hu-
VQ de baxar otra vez à los Indios C a -
í i o e s , que eran Amigosjpero halló mal 
recado de comida ^porque la Langofta 
havia afolado los Maiçales , i por efta deílniie , 
xaufa huvo de ir à hacer la Guerra à ios Mak 
ciertos Enemigas de los Carrões , que çatev 

•tenían comida para remediai fe , i bol-
ver al puefto \ i en e í te tiempo l l e g ó 

al 
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al Afumpcionel referidoFrancifco Ruiz 
en bufca de Juan de Ayolas. 

D. Pedro Don Pedro de Mendoça , afligido 
dcMendo de fu enfermedad , de la pérdida de el 
ça deter- Hermano, i de ver que aquella empre-
mma e ^ torna(j0 je fucccJ¡a mui ¿ u . 
bol verle • j - r i /- i - ^ i i i 
àCallílla. r a ' 1 dificultóla, determino de bolver-

fe à Caftillaj i porque Juan de Ayolas 
no bolvia de fu defcubrimiento , i el 
Capitán Salaçar havia ido à bufcarle, 
d c x ò en fu lugar en Éuenos Ayres à 

D. Pedro Francifco Ruiz , con orden , que bol-
de Men- viendo Juan de Ayolas,fuefe Governa-
doça de- dor de aquellas Provincias j i no bol-
xa p o r viendo de la entrada , lo fuefe el Capi-
Governa- tan Salaçar , para lo qual dexò Poderes 
fn en foi'm;l * ' Inftruccion, i mandó à 
"luán de ^nnc^co R" '2 5 ^ luego fe los em-
Avolas. » ' q11^ entretanto que qualquiera 

de ellos parecia , hiciefe reconocer los 
Baftimentos que havia , i no diefe Ra* 
Cion à los que tuviefen qtie comer, ni 
à las Mugeres que no lavafen,ni firvie*' 
fen: i demás de los' Poderes cumplidos 
que dexò à Juan de Ayolas para gover
nar , en virtud de la Capitulación 
que tenia con el Reí , en particular 

D Pedro Inftruccion , le mandaba : ^ue de" 
de Men- ¿éando los Navios, ò afondándolos , junta* 

. doçx qué fe toda U Gente , procurando , ft le pare-
dexa or- c¡ej-e ^ ¿e paj-ar ^ ^ otra ]^ar ^ dexando 

fenad0de ftemPre Cafa en Paraguay , ò en otra 
Avolas. Parte iue le pareckfe, por donde fupiefe de 

é l , i le hallafe la Gente que le embiafe ; i 
por quanto lè dexaba autoridad para 
quitar Capitanes, i poner otros , 1c or
denaba : Que no quitafe los que hafla en* 
tomes tenia hechos , Ji no hiciefen por que. 
Quê fe guardafe de las perfonas que el fe , 
g u a r d a b a í que bien podia fiarfe de los que 
él fe fiaba j i que el Capitán Francifco 
Ruiz fuefe à Caflilla à llevarle la nueva 
de lo que Juan de Ayolas huviefe hecho en 
el Defcubrimiento, Que f t de alguno hiciefe 
Juflicia , fuefe con mucha r a ç o n i que fi 
fuefe cofa que fe pudiefe pafar , la pafafe, 
porque de ello feria Dios fervido} i que no 
lo pudiendo pafar, no juflicia fe à nadie, fin 
hacerle primero fu Procefe , bienfubftancia-
do; i que fi el cafo fuefe t a l , que tocafe en 
^traición , i vie fe claro que era verdad, i 
no hallafe Teftigos, que baflafen à probar
lo , fecretamente le empoçafe de Noche , i 

Inflrud- le echafe adonde no pareciefe , ni le pudiefe 
ció Chrif hacer daño : pero que , como fe ha dicho, 
tia na de primr0 fe acordafe de Dios , i en todas 
? ' P ¿ d r o / « í colas le pu fie fe delante. Que fe llevaba 
doca "à confll0 aí Contador, por m dexar alli hom-
Juan de ^ t m bullicio fe , i que tratafe bien à fu 
Ayolas. Hermano , que quedaba en fu lugar , i le 
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dixe fe bien dH , i fe hiciefe bicnquiflo de 
todos los hombres de bien , de quien viefe 
que fe podia fiar. Que fi entrafe tan aden
tro , que fe encontrafe con Piçarro , b A l ' 
magro , procurafe fu amiftad 5 i fi para 
ello tWviefe poder > no dexafe entrar u nin-í 
gmo en lo fuio j i que à mas no poder, hi* 
ciefe fus requerimientos , quedando fieMpré 
amigo: pero no de manera, que fe le pafafé' 
fu Gente à ellos. Y que fi D . Diego de Ál-
magro le quifiefe dar , parque le dexafe 
aquella Gobernación, ciento i cinquenta mil 
ducados , corno diò à Don Pedro de A l v a 
rado , fe la dexafe , aunque no fuefen mas 
de cien m i l , fi no viefe que havia otra co* 
fa mas en fit provecho j i que fi Dios k 
diefe alguna J ó i a , ò Piedra , no dexafe de 
embiarfela , para remedio de fus trabajos. 
Encargábale , que tubiefe Wiemovia de fus 
tiMefidadeS) i de lo mucho que havia ga fa 
do : ofrecíale el die&mo de lo que concerta-
fe con Piçarro , b Almagro , / de hacerlo 
confirmar del Rei. Encomendábale , que 
hiciefe dé manera , que por toda fu vida 
fuefe Gobernador, acordandofe primeramen
te de Dios, i defpues de él j porque no lo 
haciendo , embiaria otro Governador. E n 
carecíale , que mirafe el lugar tan honra* 
do en que le dexaba. Ped ía le , que en bol* 
'viendo defpathafe al Capitán Francifco RUÍÁ 
para que le alcançafe , porque fe le bolverid 
à embiar con Gente , para que pudiefe ha* 
cer entrada por el Rio , b por Tierra. 
Decíale , que fi Dios fuefe fervido que al* 
cançafe algún Oro , ò Plata , facafe fus 
cofias, pues las tenia por eferito , i mas 
diez i feis partes , i ocho para el dicho 
"Juan de Ayolas , i que à los Capitanes 
diefe à quatro , i à los demás , fegun que 
hwiefen fervido , i que todo pafafe ante 
Efertoano* Que le dexaba dos Tefiamentos 
cerrados , que los abriefe , / Dios le lie* 
bafe, i que hiciefe, como del confiaba. 

C A T . X F I I t QueTtonTedroâé 
Menâoça murió viniendo à C aft illa ̂  

i Id defnâs qtte fe hiç& en todo 
efe Año m el Rio de la 

Tlata. 

STÁNÜO el Capitán Fran
cifco Ruiz en Buenos 

Ayres efperandolr. bu ci
ta de Juan de Ayolas, 
para feguir à Don Pe
dro de Mendoça , co

mo fe lo deXo mandado : vifto que tar
daba, i que fegun la relación arriba re

ferida. 



78 H I S T O R I A DE LAS 
„ , ferida, no fe fabia nada de l , determinó 

grande â «íe'fubir à bufcarlc con docientos hom-
fepafacn bres en fcis Navios , i en cite vi age fe 
elAÍiimp pafaron grandes necefidades, porque no 
eioív fe daba mas de à fe is onças de Maíz, da 

I lac ión à cada vnoj i llegad ;s al A.ump-
cion , era tan grande la hambre entra 
Caílellanos , i Naturales , que fe caían 
muertos por los Caminos j por lo qual 
convino entrar por la Tierra à tomar
lo peleartdo, adonde fe entendia que lo 
hayia , porque ni por refeates lo que
rían dàr. Efta gran necefidad mov ió al 

. ' . , Capitán Francifco R u i z à bolverfe à 
: los Indios T imbucs , dexando algún baf-

timento à los que quedaron en el Afump* 
cion. A l punto de la partida, Domingo 
Martinez de Irala pidió à Francifco 
R u i z , que pues fus Navies eflaban tan po+ 
dñdos , que no podiè bofocr à la parte à 
donde Juan de Ayolas le havia, mandada, 
aguardar , le die fe vm de los fuios. Fran
cifco Ruiz le refpondió: ^ u e j i le daba 
obediencia, que fe le daria de buena gana. 

Difeteii- j)otnjng0 Martinez de Irala le reipon-
cias»que , A3 ~ i ¿ i , ^ ' 
tomiêçan W!0:. ^ e .Pue í Juiin de Ayolas era el Qro-
cntre ios veraadsf, f i je moftraba orden fuiar le ha* 
del R i o ria dî  buena gana •, i con buen concejo, 
de la Pla- tuvo fcçretos los ¡Poderes, que Juan de 
la• . , Ayolás havía dexado , para en cafo, de 
uuxrn- ^ aufenciá , al dicho Domingo 

tú mattr Martínez de Ivala , ftórquc ti los v^era 
tft ambi- Francifco R u i z , fin duda le mftàrAj, 
t h , tura porque fegun de él fe entendió } l lo 

"humana, manifeftaba fu ambición , tenia hupos 
& •divU,* de Governador. Vifto que Juan dç 
Mido*!»- Ajohs máaboi tanto en b o l v e r , e l C a -
mmandU pitan Francifco R u i z , dado el Navio â 
Scot, in Irala » fe bolviò à los T^imbues, h^vien-
Tac. foi.-dó citado alli algún tiempo , por algur 
II*: pas 'cofai que le movieron contra lòs 

índios Cararaes , mandó tn^tar à míiT 
cíiâs de ellos fobre feguro , i luego .f# 
baxò à Êdenos Ayres", dexando algiina 

.. Gente , qíie gtiardafe vna Palitada , que 
íilt3'os "havia hechò .éh los Timbues > los qua-

a c u f r d a u ( aunqué Amigos ) movidos à comv 
de matar Pifión de Ia crueldad- vfadá cofi fuS.Yev 
i losCaP cinos , 0011 lá ocaíTon de ver tan poco 
tdJanos. numero d é ' C a í l e l l a n o s , determinaron 

de matarlos; i para mejor hacerlo , pi-
c „- dieron focorro al Capitán de los Caíle-
J>ocorio . r . . . 

llega à los llanos , para , ir contra ciertos Lnemigos 
Cafteila- fuios ; él qual con poco recato íes'flío 
tíos que cinquenta Soldados, à lòs quales matí-
.eftabá en ron en faliendo al Campo, i luegrf' éon 
t r i p s i n mucha baraúnda, i vocería fueron fobre 
d.csT.m havian queda£i0 cn la 'Pa'liçadS, 

Bicfde l̂a con ''os q1™'63 pelearon muchos Diasj 
PUèi, i haviendo muerto al Capitán Ca í te l l^ 
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n o , i à algunos otros, i eftando cafi to
dos heridos , llegaron dos Vergantines 
dé Bueno? Ayres,que embiaba el Capi
tán Francifco R u i z à faber lo que allí 
pafaba,pudo fer acufado de fu concien
cia , por la crueldad que en aqudl.i 
Tierra havia vfado ; pero el focorro fue 
mui à tiempo , porque los íítiados , i 
afligidos fe embarcaron en los Vergan
tines , i fe baxaron à Buenos Ayres. 

Domingo Martinez de Irala , con 
el Vergantin que Francifco R u i z le dio, 
fubiò à los Payagoaes, i no halló feñal 
de haver buelto de la Tierra adentro 
ningún Chriftiano ; i detenie'ndofc algu
nos Dias , por ver fi todavia parecia al- • •• 
guno , contratando amigablemente con 
los Indios, le mataron quatro Cafteila-* 
nos, i cargaron fobre èl quatro Indios, 
i vna Mugcr , i forcejando con ellos, 
como pudo facar algo de la Efpada, 1c 
dexaron , pero fueron tantos los Indios 
que cargaron fobre los Caí l e l lanos , que 
tpdos heridos de las'Flechas, fe huvie-
ron de embarcar , i bolver al Afump-
cion, que defpues fe h i ç o buena Pobla- laAínrii 
c i o n , i c f t à en veinte i cinco Grados i. C'011 eft* 
saedio de altura , i trecientas Leguas *n 15 Sra 

de la boca del R i o de la Plata ; porque , °s'?b? 
n i » , ,R T Ifguasde 

eltando aquellos Indios levantados, por ]a Boca 
faltar la comida, i fer pocos los Caite- del Rio 
llanos , era impoíible poderfe fuítentar. de laPla-
Entretanto que eí lo pafaba en el R i o ta* 
de la Plata ,, Don Pedro de Mendoza, 
navegando la buelta de Caftilla, murió} 
i fabida fu muerte en la Corte , el, Reí, 
mandó : 6)ue en cafo que Don Bedro de, El Rei lo 
Mendoça^ al tiempo de fu fallecimiento;, w, ^neord*" 
buviefe nombrado Governador en el Rio de ^¡^de 
1$ Plata , fe juntafen todos los Conquifla- ^ p|,ta, 
dores , i eligiefen Governador , fegm Dios,, por ta 
i fus Conciencias , ordenando , que aquel mneite 
sbedeciefen; i que fi falleciefe, con toda paz do 0 pí* 
mmbrafen otro : i porque quando Don f / 0, ¿e 
Pedro de M c n d o ç a faliò de Caftilla, M€adoí* 
d e x ò concertado en Sevilla con Martin 
de Orduña , i Domingo de Çornoça , 
que le embiaioii dos Navios con A r 
mas , Baftimentos , i cofas de Rdcate j 
i aunque los Navios citaban à punto, 
fabido que D o n Pedro, de M e n d o ç a era 
fallecido, no partieron: pero entendido 
que Don Pedro de M e n d o ç a havia de
xado por fu heredero à Juan de Ayo-
las , fe mandó , que los Navios partie-
fen., como citaba acordado , pues allá 
havia Gente , que tendria necefidad de 
focorro , i que fuefe por Capitán de 
ellos Alonfo de Cabrera, con orden, que 
no hailaudo Gente cn el RÍQ de la Plata;, 
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D E C A D A V I . 
pudiefen ir à tratar , i contratar por ct 
Eltrecho de Magallanes,* las Tierras 
pobladas de Caftcllanos/ Embiò afimif» 
ni a él Rei vn Galeón con Anton Lopea; 
de Aguiarcargado de Armas, i M u n i 
ciones para el locorro de aquella Gen* 
te , i T i tu lo de Governador à Juan dt 
Ayolas , i feis Religiosos de la Orden de 
San Francifco , con Ornamentos, i re
cado para celebrar; i1 porque fe enten
d ió , que la eftrema hambre que aquellos 
Caítellanos havian padecido , los havia 
forçado à comer carne humana , i que 
por temor de fer caítigados fe andaban, 
éntrelos Indios, viviendo como Alarbes, 
el Rei los perdonó , i mandó , que los 
recibiefen fin caítigarlos por ello , te
niéndolo por menor inconvenieírte^ 
atenta la gran hambre , que à ellos ló$ 
neceíitò , que permitir , que pafafén la 
vida íin oir los Divinos Oficios, ni ha
cer obras de Chriftianos. •• / 

C J T . X I X . T>e lo que el Ade
lantado cDon F r a n c i f c a de Montejo 
hi ¡o , en tomando pofefion de lA 
, Covernacion de Hotiduras, i 

la Guerra de Cer-
qu'm,. 

m S } , 

Lemplraj 
Indio va
liente en 
l a Pro 
vinda de 
Cerquiu, 
gueire?. 
con los 
Caftíüa-
nos. 

L Adelantado Montejo, 
en viendofe pacifico 
Governador de Hondu
ras , quitó los Repartid 
mientos à quantos, los 
tenían por Don Pedro 

de Alvarado , como fe d i x o , i echó de 
la Tierra todos los Indios , que volun
tariamente fueron de Guatemala , i tra--
tó de pacificar los Pueblos, que aun no 
citaban feguros , en que vsò de muchal 
diligencia , è induílria , como perfona 
de prudencia 5 i quando pensó , que to
da la Tierra eítaba con quietud, de que 
moíbaba mucha gloria,como lo havia 
eterito al Viforrei D . Antonio de Men-
doça , fe levantó vn valiente Indio en 
vnaProvincia, llamada Cerquin, en los 
términos de la Ciudad de Gracias à 
Dios , puefta entre Sierras , dificultofa 
para fer conquiftada. Efte Indio , lla
mado Lempira, que fignifica Señor de 
la Sierra, convocó à todos los Señores 
de la comarca , con los quales , i los 
Naturales jun tó treinta mil hombres: 
perfuadiólos el cobrar la libertad,fien 
do cofa vergonçofa , que tantos-, i 

L I B R O I I I . 75? 
tan valerofos hombres , en fu propia 
Tierra fe viefen en la miferable fervi-
dumbre de tan pocos Eftrangeros j ofre- '? 
ció de fer fu Capitán , i ponerle à Jos, J; 
maiores peligros; afeguiò , que fireílaft ^ ã * ^ ' , ? 
pan viudos lena cierta la Victoria., parai v ^ t ^ 
ellos, i' prometiendo de feguirle vnosj g¡(¡s. Seo. 
de voluntad , i otros por temor, fe CO-Í in Tacií. 
niençò la Guerra , i mataron algunoa 36. 
pocos Caltellános, que hallaron defeui-
dados por la Tierra. E l Adelantado 
Montejo jfabido el Levantamiento, em
biò deide Gracias à Dios al Capitán; ^aPI" 
Caceres con algunos Soldados Caílella- ta"cfc*-

0 r v r , res va conos, para que puhelea Lempira en obe^i tra L n . 
diencia^! el qual ià havia mandado for-' 
talecer vn Peñol mui nombrado , que 
llamaban de Cerquin, i defde alli fede-: 
fendia , con dafio de los Caítellanos^ 
que padeciendo: en. el S i t io , que duró 
feis Mefes , grandes ira ha jos, por haver 
inverjiado en Campa-ña'-, pudiera fer qué 
no acabáran tíUi fácilmente la Jormda, 
fino fucediera la m-uefte de Lenípirai 
la qual fucedjo en eíta >manera. Havia 
muchos Principales que le feguian en 
cita Guerra } vnos contra fu voluntad, 
poique no los tuvi¿fen por cobardes} .. 
otros por el refpeto que tenian à L e m - 7 
pira j i otros huvoque le dixeron ,'que 
dexafe aquella Guerra , i tomafe pór 
Amigos à los Caítel lanos, pues al. cabo 
havia de perder: pero él era tan animo* 
fo, que jamás moílró flaqueça;,ni:;quii-. 
fo dàr oídos à los medios de Paz , que, 
los Caítellanos le ofrecián, antes: los te
nia en; tan poco , que defde fu Fuerçp 
los decía muchas injurias. Vi i to fu mu
cho atrevimiento ., i que no fe hallaba 
modo, para aprovecharfe d e l , el Capi
tán Caceres o rd tnó , que vn Soldado fe 
pufiefe à Caballo , tan cerca , que vh , 
Arcabuz le pudiefe alcançar de punte
r ía , i que eíte le hablafe , amoneítan- .,» 
dole , que aclmitiefç la amiflaâ. que fe le ¡ 
ofrecía j . i que otro Soldado., citando à 
las ancas ,con el Arcabuz le tiraí'e : i or
denado de eíta manera , el Soldado tra
bó fu platica, i dixo fus confejos, i per-
fuafiones , i el Cacique le reípondia: 
Que la Guerra no havia de can far à. .los 
Soldados - ni efpantarlos, i que el mas ^fP""»» 

r r • • j - • J * 1 rer-
pudieje,.venecna j 1 diciendo otras pala» p¿ncje à 
bras arrogantes, mas que de Indio , el vn Solda-
Soldado de las ancas le apuntó, quan-» do que le 
do vio la ocafion , i le dió en la fren- habla? 
te , f in que le valiefe vn Morrión , que 
à fu vfança tenia, mui galano , i empe
nachado : caió Lempira rodando por la 
Sierra abaxo, armado de aquellos-Saios, 

ò 
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ò Cofeletes de Algodón , bafteados, 
roui provechofos para Guerra de In -

tetnpi1'3, dios, que vían los Caftellanos. Con ef* 
ftiuetto.i ta xnuertó de Lempiía , que cl Dia ali* 
laGii«tta tos anduvo mui triftc , fe levanto gfaa 
• aca * alborot® » i confuíion entre los Índios* 

porque muchos huiendo fe defpefiaroa 
íp-òi- aquellas Sierras , i otros luego fe 
rindieron, 

Mucho âiiteS que los Cáííellarios lie* 
gafen à aquellas partes, de Gracias à 
Dios , los Indios tuvieron noticia de 
ellos, i no por efo d^xaban fus pafio-
ties , i Guerras j porque en particular loá 
de Cerquin tenian pói impofiblc j que 
fe. pudiefe llegar adonde citaban, por la 
ttwltitud de ellos , i porque pmmero 
haváan de pafár por tnuchas Tierras, i 
Vernier muchas Gentes, i en efpecial à 
íosiCares , i Fotones, aunque entre ellos 
havia Guerra cruel , en la qual tenia 
Lempira tanta fama de valiente , que 
jafirtnaron , que en Vna Batallí mató 
ciento i Veinte hambres de fu mano j i 
certificaron Indios jviejos j que fe tenia 

k por ,eíèrto , que Lempira eftaba héchi-
teffipira) ^aíjq j ó, coma dice el vulgo, enCaíita* 
taúiv^iÉ ^0^Por(luc- cn infinitas Batallas,*n que 
^1 ÍTÊÍ háll© s jamás fue herido,; ni' le .piK3ie+ 

irop jílfichar. lura de mediana eáacuraj 
efpaldudo, i.Áf gjuefós miemferos» bra* 
<V® .,Í i: valieirte, ¡de ibueuat ra^osns, fiunca 
tuvo mas de âós Mugercs, i murió dé 
treinta i ocho à quarenta Anos. Y los 
Indips tenian por cierta opinion , que 
íi no muriera Lempira ,Cerquin rio le 
ganara tan prefto ; para efta Guerra fe 
-pacií ícò,! confederó, con los Cares fus 
ILnemigos: juntó los hombres de mas de 
Pecientos Pueblos, i de Señores , i Ca
balleros conocidos tenia mas de dós mik 

lempira,1^11 congregación fue en la Sierra de las 
adonde Neblinas;, cn fu lenguage Piraera, adon-
concertò de eftaba vna gra» Población,cuio Se-
íu levan» ñor era el Éntepica , que en muriendo 
íatfueutõ. gfig } fe dividió én muchos Pueblos. 

Aqu i fe concertó la Guerra, i nombra-
i o n pot General à Lempira, el qual 
muchas veces acometió à los Caflella^ 
¿ibs, à los Indios Mexicanos , i Guate-
inalécas, que andaban con ellos,en los 
quales hacia mucho daño , i los íuios le 
jrecibian: pero como eran tantos, no lo 
echaban de ver. Alonfo de Caceres 1c 
embió vna embaxada , rogándole , que 

»••• aceta/e la Paz , *' obedeciefe al Rei de Caf-
iti'lla, promtiendo de tratarle bien ; fue la 
refpuefta matar à los Menlagcros , p i l 
que no queria conocer otro Señor , ni 
íahet otra L c i , n i tener otras coltum-

I N D IAS O CC ID E N T A L E S , 
bres de las que tènia j i quando no fe 
acertara la fuerte de haverle muerte, 
¡éómo fe ha dicho, con él fe pasara mui 
gran trabajo. Muerto Lempira , el Ca
pitán Caceres embió à los Señores que 
quedaban, vnPrefente de Camifas, Alpar-
gateSjGallosji Paños Mexicanos labrados, 
i quatro Lanças , apercibiéndoles, que 
fi no obedecían, moririan como fü Ca
pi tán . Ellos,havido fu acuerdo, embia-
ion otro otro Prefente de Gallos , d i -
!Ci.endo , j « í y¿ querían rendir al Gran Rei 
•de Cabilla i à quien ellos Itamahm elAca-
/)aíi!?,que es tanto como decir , el Graft 
Chrijliano) i que pues tan valientes hom^' 
bies le fervi an , debia de fer Gran Se
ñ o r , i con grandes regocijos de Atam*' 
bores , Caracoles , i otras maneras de 
placer, fe püficron en obediencia. 

La Provincia de Honduras parte 
términos con la de Guatemalaí, po'r la 
Vna parte con las Ciudades de San SaK 
Vador,i de San Miguel , i la Villa de 
la Nueva X c r è z , i por la otra parte cot) 
la Provincia de Ñicaragua^, acia la Nue
va Segovia, i fus Términos} i por la 
Otra, ¡con la Provincia de la Taguzgalr 
pá , que llaman Nueva Eílremadura , í 
tierte dós Puertos dé Mar , que el vno 
es la Ciudad de T r u x i l l o , primera fun
dación de aquella Provincia > i el otro 
San Jüatt del Puerto de Caballos, adon
de hacen defeargar las Naos que llevan 
mércadürias alli .' los Oficiales Reales 
tieíien fu Regiftro, i Defpacho. Es to
da la maior parte de la Provincia de 
Honduras de grandes M o n t a ñ a s , ! Sier
ras , aunque hai algunos Valles, por \% 
gran diftancia de Tierra 'que corhpre-
hende. Tiene quatro Ciudades, i dos 
Villas , pobladas de Caítellanos. T r i i x i -
11o, de donde toman los Obifpostl T i 
tulo. L a Nueva Vallado/id, que dicen 
Comaiagua , eftà cn vn aliento de mui 
buen temple , fano , i Comarca fertili-
íima de muchos Ganados; aqui tienen 
fu Silla los ü b i f p o s , i la Iglefia Cate
dral , i el aíiento , i expedición en ella 
los Governadores , i la Caxa del Ha
cienda Real , i Caía de Fundición, i fe 
han delcubicrto en fu Comarca minas 
de Plata. La Ciudad de San Pedro, que 
fundó el Año pafado de 1^36. el Ade
lantado Don Pedro de Alvarado , es 
Tierra enferma , i calurofa , i folia fer 
la mejor de la Tierra, i de mucho tra
to , el qual fe ha perdido, defpues que 
fedefcubrióel Golfo dulce, adonde fe lle
van las Mercadurias cnBarcos.La Ciudad 
de Gracias à Dios eílà alentada entre 
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San Jorj e 
yuu. 

*52 7l Dfi-<SAb'rf<-TÍ. 
Cérfos,és Tierra afpera de mucho Mon
te, cogen T r i g o , cnan buenasMülasf i 
Caballos. La Vil la de San Jorje éttá eçí 
vn Valie mui efpaciofo , llamado Vlan-
cho , con mal aliento tiene el Rio de 
Guayape, de donde fe h i lacado gran 
fuma de Oro ,¿ todaefta Provincia ten-* 
drà trecientas i fetentivLeguas. « 

-•Como los primeros Deicubridortó'de 
eftas líidias fe acomodaban en lo que ha* 
liaban, con fus grandes trabajos, aunque 
muchos Lugares de Mar , i Tierra fe 
han quedado en los mifmos litios ^ i ' 
con los primeros Nombres que les die* 
ron j otros fe han mudado, i es de fentir^ 

' que fe pierda la memoria de los que los 
defeubrieron , como ha iucedido en al
gunas paites, i aora en-elle Puerco'de 
Caballos $ que ijaviendo fido alli la Con» 
tratación , i Comercio deftie que fedef* 
cubrió,1 aora por phatrevimiento' tíe l&S 
Pitiatas en correr aquellos M a r e s f l g n * 
do aquel Puerto poco feguro > i fin de* 
fetifa j El D o í t o r Alonfo Criado déGáf-
tilla i Brefidente del Audiencia de Gua* 
témala , de cuio diítnto es la Provincia 
de Honduras ^ con gran tefolucion , i 
prudencia mudo el Lugar de San Juan 
del dicho Puerto de Caballos el Comer* 
cio , i Contratación al que decían dñ 
Atmtiquc, diez i ocho Legiias del otroj 
i le llamo de Santo Tomas de Caíblla, 
porque tal dia fe entró en el , i pobló 
la Villa , adonde fe tienen todas las co-1 
cnodidades , i feguridad necefaria de loá 
Enemigos > i cite fervido tuvo d Rei 
en mucha eftimacion, por las demonf-
traciones que hiço con el Prefidente^ 
efpecialmente llamándole à fu Cbníejo 
Supremo de las Indias j i porque murió 
luego ,h iço merced à fu Hi jo Don An* 
di es Criado de Cartilla. 

* Quando el Rei nueítro Señor D* 
Felipe Segundo» de gloriofa memoriaj 
me mandó eferivír ella General Hiítoria, 
ordenó , que fe me diefen los Pápele» 
que havia en fu Real Camara , i en la 
Guardajoias, i todos los que tenia fu Se
cretario Pedro deLedefma, adonde efta-
ban los que embiaron à fu Mageítad el 
Obifpo Governador de Nueva-Efpañ* 
D.Sebaít ian Remirez, i los Viforrcies 
D . Antonio de Mendoça , i D.Francifco 
de Toledo, à fin de hacer Hií tor ia : entre 
los quales fe hallaron las Relaciones del 
Obiipo Zumarraga , i los Memoriales 
de Diego Muñoz de Camargo , de Fray 
Toribio Motolinea, i otros muchos : i 
también me dio los que para eíte efecto 
embiaron ios Prefidentes de las Audieiv. 

Autores, 
i Pápele* 
para efta 
JHiftoria. 

ci is Reales, Goveh1íí<JòreS', í Min'íltroá 
de todas las partes de l;iS índias và thitaiíí'* 
cia del L ic . Juan dè-Ovaiido,Pí-:eíidettííí 
del Reàl Gonlèjo Supremo dé iaslndias* 
que contienen la noticia del tiétrf^o "'dé 
k Gentilidad de losTnéroSjCoH-lÓífüdfe5» 
dido en las pacificáciohés, i fiindhcfóli^í 
de los Pueblos de Caftellahos $ coñ tódo 
lo demás perteneciente à lacorrtpóíi-»' 
cion de- la Republica Espiritual, i T e m 
poral ^que tambieH eftaba ei> poder 'dé 
Pedro dé Ledeftrtü-. V i tarrtbien tí eirftit i 
dos-Fragmentos inartúlcriptos j-'tí itíipre^ 
fosdediverfos Autores» Con lo qiié dixe-
ron Frai Bartolomé de las Cafaá ;,"de la -
Orden de Predicadóres v Santo Obifpd 
deChiapá , i el Doftil imo Jtífepe de 
Acofta*, de la Córftpañia de Jefiis ¡, i 
las Memorias! dé el -Doétof Cer\>àntfesj, 
Deaade la Santá Jg le&dsMexic^ , Va-: 
ron /Diligente * i Erudito» los' ¡fuSÍé/sé 
c i m o i qire no vio «I Al i to r , quefíf 
do vfiaf Monarquia fndiiin*^i detftaf 
anteponer à todor l M ^ i o h o r á ^ y p í ^ • 
dresiOlmos, SahagHn» i Mendietá, <|bé 
ho:tienen autoridad»entiende que rio fò 
puede hacer Hiftoria dñ Mver Citado eti- , 
laslndias»comaítTácito para hacer la fu* • 
ia, huvicia tenido necefidad de v è r â L e * 
vante, Africa» i al Setentrions-POr lo 
qual»i por la poca cuenta, que ios Eferí* • 
tores denüeílros tiempos tienen de con* 
fervar la memoria de los primeroSiDe^ ' 
cubridores » fiendo merecedores-de ríitiw ? 
cha gloria» me ha parecido decir aqui Id 
referido » i que no Íabria juzgar ytjual es 
mas en efte Autor,- el ambicion, ò>ei dfcí* -• 
cuido en guardar las reglas de la H i í t o rk . 

'5;̂  r'i '• . . . . ; • - v''. '; 

C A T . iTjr. *De cofas fPWeldas 
fat'A diver fas ]> artes de las Ifidiaís 

k en particular para Veneçuelai 
Smta Mart a , i Qarta* 

sena*. 4 , 

~ 

,í t 

kL ConQjo- w p m i u » . dü 
las Indias eítaba coií 
cuidado, atendiendo à 
lo que convcnia à lii 
GovernaGion de5 èí tc 
ISluevo Orbej i como 
las ocafiones,! neCcíi» 

dades lo mortraban, iba proveiendo à to
do, para que en nada fe fáltale, i la policía 
Efpiritual, i Temporal fe afentafívde ma
nera, que el fervicio de Dios fé hi t i efe 
conforme al gi-an defeo de éítos Católi
cos Reiesí Y como fe feavian mandad»!» 

ta ha* 

Ctiidaíd 
delConíe 
jo-de las 
hedías en 
IJS colas 
d e I Ga« 
viernogf. 
plrfcuali t 
TlporaU 
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hacer en Cafliila dpi Oro Hofpiules cti 
ias Ciudades de Notnbie de D i o s , i Pu-
mtnà. y para cürac las muchas ent'értne-
dades, que caufaban en los Hombres, que 
pafaban al Peru i los trabajos uC la larga 
navegación, i mudança del A i r e ; de k 
miftna manera fe mandaron hacer en la 
Vera-Cruz ,1 Pueblo de los Angeles, 
para los que pafaban â Mexico j i man. 

I N D I A S O C C I D E N T A L E S . 1557: 
los Cabildo^ i Jiuntamkntos -¡fe eligkfen ca
da año dos JUaldes Ordinarios, per la orden Adminif. 
que en efios Reinosfon elegidos, i que las ape- tració dé 
laciones que fe interpufefen de ellos vfuefen ¡f«ft'cía,. 
ante el Prefidente 1 i Oidores delas Judien- *0™? fe 
eias, i Cbancillerias Reales ,falvo en aqué,-
lias cojas, que fe gun Le ¡es de e/los Reinos y 
pueden ir à ¿os AiUntamicntos de las Ciuda~ 
dades, i Filias^ i que las perfoms que vn Año 

havia de 
hacer? 

dòfe anlimifmo j que fe encárgale à los / ¿ eligiejen por Jitaldes , nòfetornafenàele 
Prelados , que recogiefen los Niños 
Meíl iços , para enlcfwtlos la D..oéferinA 

. Çhi iiliana» i buenas coftumbreS , i que 
el Víforrei: ho. pe,rmitieíe , que ios1 In-

,. diosijíVíancebõs anduvielen holgazanes, 
filio qué pues, tenían habilidad , apren-
dielca Oficios , i , qué fe cntendieie en 
Ja averiguación de los Efclavos Indios, 

v í Te- hiçicfen recoger todos , pai'a vèi 
, £, eran juftamente ElclavoS j i qüe fe 
. lleyafe adelante el Colegio que haviart 

comentado los Religiofos de la Orden 
1 de San Francifco de Mexico,, para que 

los Muchachos Indios aprendielen la 
Gramática Latina j i haviehdò llegada 

: eu.^üeyá-Efpana ej.çxcefo dé, ioST.ía* 
_ ges,,. I ^ f t i f i-ifiáiicho. eftreülcij. el R e í 

5 ^ ^ ^ i ^ b i ^ yn^Pragmaticíi , eti la qualipar* 
ÍWíÜr fetttótldabai ^tte nà.fé -,tr,m 

íaNücva- Mfwt&ijpi-MrQtlil tó Èr.oçúáòs^ni tfeiai 
"Éfpaiâa*. ftJM#*i tl&ttefottiltyMQriàdoi) aifráfi-. 

: ííifíílí i ,^ue eti tá Càfà M Matiídá. dé Me* 
Moiiedd gicéfê.khrâfen Reales de à ochô  âi h qUairò^ 

bé Vabtaí ^ ^ 0 S ' ^ 4 * n l e ^ 0 riá^ * m^^thsip0it 
en Nueva ê  ^convenientè âêpàfarpor de à dos ,por U 
EfjJaftai f0£& difaétwá de los vttâs à los oMos. Qite fe 

trataje luego dé àbrir Camnoŝ  tfé córifidera-
feifí f&&. necéfari» levanta? vna Fortaleça eti 

f- Ct'W - Guaxaéít ¡ fe hayietodo hecho hafla entonces 
* Cafas WgtoGtfi ifoi ñ Ç̂ ff1 Fuerte en otrd parti 
Tuertes* di Nueva-Éfpam, Bien echòdevère i y i -
no lonne forrei D i Antonio de Mendoza, qtte efta 
ícfatiôs pÇòjlitóefcu havia fido hecha por alguno» 
eiiloiijíe demal^btenciónji 'nohaUartddfuílancia 
ÍJM» Pal'a £<?rhef alteración] ni en él Lugar, ni 

en las Petfonas, fatisfi^o tnui bien al Rei , 
diciendo : 6)üé no havia mcefidaâ de Porta' 
>leça$ $ p r entonces y en ningún. Lugar. Medí* 
imams dé Nwva-Efpam* . H : h 

Ordenòfe también para Nueva-Èfpa-» 
na; ^ue pandó lasjujtieiasllamafert algmt 
Indio, qm no fupiej'e la Lengua Cáfiellanai 
parã fAk? algo dè è/, ò qmfüefé ^ pmt^uf-
ticia, le permitiefen lleVaf. COnfgo vn Chrif-
tiano antigo, que ejluviefi.prefente, pura que 
viefe, f i lo que fe le decía ^ ò preguntaba eta l<¡ 
mfmOiqui ios Interpretes ¿que IhTü&nBa-
guatatos 9 declafaban,porque de ejiamanera 
mejor fe jabria la verdad, i les Indios ferian 
ciertos ¡que naeran engañados. Queen todos 

AvmhU, 
& t n o g í 
tia frsci-
pHii )¡Hnt 
validiori 
vilia. Se. 
In Tacit. 

Nueva 
Éípañá. 

giryhajlaquefuefcn.p(ifados dos Años, que 
huviejm clexadq las Far as, adviniendo de no 
qlegir à ningún Oficial Real, à los quales fe 
mandaba, que antique de hecho fuefen 'elegi
dos, no âcetafen^fotãs. penas en q«e cuentas 
perjmàs que vfan de Oficios, dejufiieia, pa- ^ 7 í0* 
ra peno tienen podet, ni facultad •> i porque 
aun haíta elle tiempo duraba el altivez, ^ f è ^ ' 
ç hrnchaçon de los Oficiales de Ja Real QJJJ,,^ 
Hacienda de Mexico, i el demafiado cui- delaReat 
dado de fu provecho , intrúducida por Haciéda. 
aquellos primeros , qüe firviéron eitos 
Oficips,de los quales aun algunos vivian, 
i en qualquiefa õcaíiòri querian molhar 
fu poder, fo color del beneficio de la Real 
Hacienda,haí ia porâãí' en hacer lápaga 
de los falarios, i añidas de eofta àOidores 
de la Real Audiencia, en Ropa, M a í z , i 
otros Baltirnentos , i el Rei los mandò4 
que fe los pagafen en la moneda que cor-, 
riefea , 

era büeltó en eíle tiempa 
Jorge, de Efpira de fu Defcubrimiento, 
ni fe fabia en Venezuela nada. deNico-
là? Fcderman , que dexando de feguir à 
Efpira, coino lo dexò ordenado, iba ca-
ininandd al Sur en demanda del N nevo-
Reino, por Jos indicios que iba defeu-
briendo de aquella rica Tierra , i como 
dexèf tan dêfcontenta la Tierra , i el Rei 
fue informado délos malos tratamientos, 
que hiço à los Indios, i que quando fue 
í'ipoblar el Cabo de la Vela , no llevó 
Oficial Real: cofa , que en tales efeitos 
fe tenia por negocio fofpechofo , por
que fe prefumia , que fe defraudaba la 
Real Hacienda ( como abiertamente fe 
dixo , qüe lohavian hecho eldicho Fe
dei man, iel Capitán Limpias.) Para re- E.,t:'c'n" 
diar tales excefos , proveio por Pefqni- V ? * 
r I T - ' I T T ' , „ ? nao Mat" iiaor al Licenciado Hernán Martínez t¡llfZ ¿e 
de la. Marcha j i porque citaba impedí- ja Mar-
do para hacer la jornada , fue elLicen- cha , và 
ciado Alanis de Paz, para averiguarlo, por Pef-
i caftigarlo, i de aqui refultò, que los «i1"^01* 
Belçares fuplicaron al Rei , que revoca- Veneçuc.. 
íe los Poderes , que fe havian embiado 
à Federman , para governar en Veneçuc-
la,, i fe confirmafen à Jorge de Efpira. 
Llevó también el dicho Licenciado 

Ala-



Alanis de P-iz dDmífion , para procedei 
E¡ Liccn- contra el AúelauraJo de Canaria > i 
ciado Ala r> )n Aionfo Luis de Lugo , fu H i j o , 
nisdePii ¿ petición del Fücal , por delitos co-
V1 a , e- metidos contra el Patrimonio Ileal , i 
iieçuela, i , , , . . ' 
v i por 'os Pobladores contra Geronimo de Or-
| u e i à Sá tal , i Antonio Sedeño , con autoridad 
ta Marra de proceder como Alcalde de la Cafa, 
contra el i Corte, i orden de abreviar los termi-
Adelanta nDS ̂  j ,̂dC c c ^ ^ la Provincia de 

.awa Santa Marta à todos los Clérigos, que 
tiaru. cj Qbifpo feñalafe. También fue tanto 

lo que fe dixo del mucho Oro que fe 
havia facado de las Sepulturas en h 
Provincia de Cartagena , que fe man
dó , que nadie pudiefe tocar en ellas 
fin la prefencia del Veedor , para que 
no le defraudafe el Quinto Real , fo 
pena de perdimiento de todos fus bié* 
nes. Y porque eran grandes las quexas 

Quexas quc jiavja contra el Adelantado D.m 

^r-etlcíâ!- ^e^'0 de Heredia , i maiores las que 
do" ftran & y * otrns daban del Licenciado Juan 
de Bidí de Bid i l io , fu Juez de Refidencia , i 
Jlo. en ello apretaba mucho el Obifpo Frai 

Tomás de T o r o , que proveio por Juez 
de Refidencia contra los dos al Licch-

El Lícé- ciado S inta Cruz , al qual fe mandó 
^ ^ O u " 611 â ^n^rucc'011 ĈG1'eta ) 9ue fe infof* 
"à po'r fi en los §¿lintos fodlts buvo f r m * 
Juei de des- Si fe havian hecho indevidamente Ef" 
Refiden- clavos , i facadolos à -vender fuera de Id 

Provincia. Si en el bu fiat Oro en tas Se-1 
pulturas fe havian hecho ejlorftones à per* 
fonas Particulares. Y qué ft los excefos del 
Licenciado Badillo eran tales $ que mere-' 
cia que le embiafe prefo à Gâfiillti , lo hi* 

• ' cie fe , donde no , disfè U Refidencia fo? 
Procurador , para que pudiefe i t à reft* 
dir en la Real Audiencia de la Efpañolaf 
adonde era Oidor. Qui ft hallafe , que el 

ileíidcn- adelantado Don Pedro dé Heredia havié 
cía con- comtido tales delitos , que tnmciefe penal 
Pedr^de corPora^s' ^ embiafe prefo à Caflilla ^ i j í 
Heredia. no » v^e í e f " ^ 1 fimÇ^ » cotí él fécrefté 

de fus bienes, fi el cafo lo pidiefe , i que lo 
mifmo hkiefe con fu Hermano, i con Mon* 

fo Monte , fu Sobrino •¡ i embiafe fus Pro* 
cefos onclufos, tomándolos en el eft ado eri 
que los tenia Badillo , * que en llegando à 
drtagena, hiciefe junto à la Iglefia vna 
Cafa , adonde fe doêirinafen los Hijo! de 
los Ca fiques , i otros Niños de la Tierra^ 
para que mejor fuefen enfeñados en las • 

cojas de nuejlra Santa Fè Cafoli* • : 
ca, i Coftumbres de 

Chrijlianos. 

DÉCADA V I . L I B R O I I V . 

cía a^ar 
tagena. 

C A ? . X X L De h fuceâiâo â 
•vn Navio , que en efie Año falto 
del Tuertó de Santo Dontingdi 
de U Isla EJpamla h i à dos, 

Hombres , qiie muchos Años eftü* 
vieron en vna Isla def-

f oblada. 

O í t el Mes de Abrit 
del Año de ijr2.8> 
folió del Puerto de 
Santo De mingo la 
Nao de Pedro de 
Cifuentes , de que 
era Maellie, i Pilo* 

to vno, llamado Portugalete,para ir con 
Arti l leria, í otras Çftfas, que llevaba à la 
Margarita, í füefon figuiendo fu viage al 
Pueblo dè fgúey s q116 cs cn 'n niifmíi í f* 
la , pat'a tomar baltimentos , i pafando 
adelante tcvèaron en el Puerto Rico de l» 
Isla de S.Juan, ¡ ert él eftuvieron cinco 
Diasjj. i faliendo de allí > tomaron otro 
Puerto en la Isla de Santa Cruz para ha* 
ccragua, i alli falieron contra el Navio 
dos grandes Canoas coii muchos Indios 
Caribes Flecheros, i porque tiraban con 
Veneno fe alargaron à la Man, aunque los 
figuieron dos Leguas ; profiguierõn fu 
viage con vientos efeafos, i en cikkóDiáà 
llegaron à la Isla de P i n t ó , treinta'Lc-
guas à Sotovcnto de la Cofta de las Per-
laŝ  i pe rqüee lP i lo to t iopudo reconocer 
la Tierra , corrió la bueka del Oeííè-, irsf* 
teando la Tierra-Firme,;i llegaron à la 
líladeGáiamaCfli'nn, i porque en ella no 
hallaron Agua, i tenían necèíidad de ellaj 
fueron à totnar la Tierra firme à Vn Puer
to, adonde havia Indios de Guerra, i me-
tiendofe en vn Ancón, adonde eftuvieroft 
toda la Noche , al amanecer falieron à 
ellos once Canoas, que luego áboitla'roín', 
pidiendo Achas de cortar . Vn Mari Hero 
Ginovèsjque fe llamaba Bautifta, fin con* 
fideracion nimguna, penfando que Ios-In
dios eran amigos, fe eshò en vna Canoa, i 
ellos al inftante fe alargaron , tirando fu 
flecheriaíjlos pocos Marineros del Navio 
«los tiraron1 con dos Arcabuces que lleva
ban cargados de Pedernales, i niataròn à 
v n o , que parecia el Principal:, i à otros 
dos, con que fe alargaron mas, i muchos 
de miedo de los Arcabuces fe echaron al 
agua,idel referidoMarineroGinóVeSnun*' 
ca mas fe fupo.Defde alli fueron ¿i vnPüer* 
to defjpoblado,ad<aHíte hieiepoa fuaguadaj 

••• • < • i vil*' 

IildíosCiE 
ribes da 
la Isla de 
Sátactuj 

tos íft. 
dios fe ije 
va» vn 
ísíathero 
GivOvès, 
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i viílo que el Piloto no fe entendia, ni 
daba raçon d& donde ie .bailaban , 8,00*7 
âaron de bolder à Santo Domingo , i 
fueron à dar èn la Jsla de, ¿miba r que 
era del Fa&or juan dp Atripuis , i al|i 
fe Jes.huio el Piloto Pt rtugaiete} por lo 
qual , los ^ue quedaban en el Navio, 
acordaron de profeguir fu camino, à 
Santo. Domingo, fin remedio de perfo-
na que los fu.pi.efe encaminar , porque 
todos eran nuevos en el Arte de la 
Mar. 

Y hallandqfe mui çpnfufos i m e -
drofos en medio del Golfo 9 à media 

Tormén- Noche los dio vn templa! ;» que los 
ta que pa iiev^ entrambos Malbles , con todas 
í " e . e5! las Velas i la M a r , i el "Navio fe abrió 
Sanco Do «ç-maneja, qoele entraba mucha Agua, 
mingo, - i corrieron à Popa para donde Jos lie-

víiban los .Vientos, i la Mar;, , i al cabo 
jdeTeis Dias dieron de Noche en el Ca
bo de la Serrana, fin haver harta enton
ces abonançado aquella Tempeítad , i 
cftarido el . Navio haciendpfc pedaço* 
jen el baxo, porqjae no vieron Ja Isla.por 

...'".f^inui.ctóca..,.»!*' reconocieron en el 
W.^nqMear.dcl ^vem y iJtajaitydci. wactr 
á& vm_ de ,kís que eftaban, en eí Na
vio;;, ;de.tomap vn Fráfco .dp-Polio* 
j a , , i . vn Eslabón en la bocg, fe. echó 

la Mar i Ucgà r à £la Içlâ ^ i .dexarid»; 
4a* P ^ o r a ^ iiclrlE^^fn, ' .eíi^ 
¿plvió. al Jíavio;, , i te, h^Üó' heeho> q u ^ 
•t-ró 5pedaços, i . toda U (jente recogida 
.eji el.vno, tomó los cabos que iwlio de 
Jas Amarras, i atados vnos en otros,hi-
ç o vn cabo , i fe fue à tierra , por el 
qual filieron todos , i con la creciente 
de la Noche llevó la, Mar el Navio de 
fuerte 9 que quando fue de Dia no le 
vieron , no baviendó facado de el fino 
la Pólvora, i el Eslabón, i por falta de 
Pedernal comieron caíi dos Mefe$ car-

tos Caf- ne cruda, i bebieron fangre de Lobos 
wllanos Marinos, i Cuervos vifto q M É^íâlla 
J6' N/ff0 v^a cra tan trabajofa , i la Isla tan d> 
comêcar ter'l5 hicieron vna Balfa de algunos Ma-
«e cruda deros , que la Mar havia llevado' à la If-
deLoboj, h i i atados con cuerdas, hechos de los 
i Cuervos Cueros de los Lobos Marinos , tres 

Hombres fe metieron en elb'jJ fe que-
Treshom daron dos con vn Muchacho i;'paíãdòs 
bresfevã q¡iatro Dias que la Balfa fe partió*.vno 

Bircí de dc los que fc cluedaron » q ^ - ^ í t ó o a b » 
Cuero. Moreno, jiatural de ; Malaga ̂  víftovqufr 

« o havia Agua, ni Lumbre en aquella. 
Vn hora- |-sja ( fondo ià por el Mes de- Agof-
àeímeat^f^ comcnÇÒ à comer pot fus Braços, 
ne^j ^ u j i de algunos bocados que fe dio , murió 
re» ¡como raibjando > viendofe el que queda-
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ba.defamparado de la compafiia, i con 
folo el Muchacho , fue pealando en la 
forma que havia de tener para fuften-
tarfe , i començò con Huefos de Tor
tugas à efearvar en algunas partes , i 
por fer la tierra poca, i en medio del 
Golfo, hallaba el Agua tan falada,co
mo la de la Mar , por lo qual la bebia 
mezclada con fangre de Lobos, porque 
en todo eíle tiempo no llovió , para, 
aprovecharfe de la del Cielo, aunque te
nia hechos hoios en el Arena , aforra
dos con Pieles de Lobos, i quando Dios 
fue férvido que lloviefe , que fue pop 
Q&ubre, la bebían con Caracoles, pe
ro duraba poco , porque el Arena la: 
confumiaj i viendo que el Invierno en-j 
traba , i que fin fuego era irapofible-
mantenerfe, hicieron vna Balfa , i fue
ron adonde el Navio fe perdió , i ça-
puçandofe algunas veces , quifo Dios, 
que fe halló vn Guijarro con que faca-
ron lumbre, pareciendoles,que con efto 
bavian reilaurado las vidas , i defde en
tonces cada Noche hacían lumbre, pa^ 
ra que los viefen los Navios que pafa-j 
fen. 

Hallabanfe otros dos Hombres per
didos en otra Isla , à dos Leguas de 
a\li ,los qU'ües viendo la lumbre , fe fue-» 
ron à ella en vna Balfa , haviendo c¡n-< 
CQ Años pafado alli la vida , qjie fe ha 
diçho } acordaron de hacer vn^ Barca 
de; rnsderos,que tomaban à nadei , i pa
ra ello hicieron Fragua,con los Fuelles 
de Pieles de Lobo*, i vna Sierra, con 
algún Hierro que hallaron en.la parte 
adonde el Navio fe perdió : hecha la 
Barca, con las Velas de Cueros de L o 
bos , íe embarcaron, con fin de ir à la 
í?la de Xamai.ca , i viendofe en la Mar, 
y i i Marinero , que llamaban Ma-eílre 
Ju.^n, que era el que defde el principio 
jhavia eftado en la Isla con el Muchacho, 

:. i que aquel Barco era fin Brea , i de pe
daços , i que no llevaba mas reparo de 
haverle vntado con Grafa de Lobos, t iz
nado con Carbon, teniendo por impofi-
ble el fdvarfe , fc bolvió à Tierra con 
vno de los Compañeros de la otra Isla, 
¿<?l-otro,¡ el Muchacho fe fueron, fin 
que de. ellos mas fe fupiefe. Bucltos i 
la- Isla* los dos , hicieron Barquillos de 
aquellos Cueros, i corrieron todo aquel 
buxo ., que fon doce "Leguas de largo, 
todo de mui gran baxio : que en lo mas 
fondo no hai mas de vna braça de Agua, 
i en eltos baxos , hai diez i fiete Islis 
pequeñas, que las baña la Mi r , l a lvo à 
cinco, i es mui necefario faberío, para 

las 

Lunlbre. 
como la 
hicieron 
milagro» 
fa mente 
en efta [f. 
la de 4a 
Serrana? 

Vàn à 
tierra con 
vi;a Bar
ca , i dos 
Mar, ge •_ 
res fe ar
repienten 
i Íe buel« 
ven. 
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bres co
mo feia 
lieroii de 
efta def-
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las Guardas delas Naos , que navegan 
por aquella parte. 

Ettando, pues , en efta defventura 
eftosdos Hombres,comian de los huevos 
de Tortugas, que hallaban por aquellas 
Islas , i fu vertido era de los Cueros de 
Lobos} i al fin ácordaron de hacer dos 
Torrejones, vno à h banda del, S u r , i 
òtro à la del Norte','de Piedra feca, i 
de diez i féis braças en torno , i quatro 
de alto, con fu Efcalerá, adonde fe fu-
bian à divifar, i hacian-fuego , i huma
das , Para fi acafo paíiüe algún Navio, 
que tosTacafe de aquel cautiverio. H i 
cieron' también vh Eítanquc de veinte 
i: dos braças de pared, para tomar Pcf-; 
cado, i la Piedra les coltaba caro, por
que !a facaban de la Mar , por fer la 
Isla toda de Arena, i de ella hadan áal^ 
porque echándola en los hoios, con Agua, 
fe bolyia'Sal. Labraron vha Cáí l ?!,¿u«.' 
bie^ta de los Cueros de los Lobos j en i 
los cinco Mefes del A ñ o fe fuítentaban 
¿bn los Huevos de Tortugas, í era buen' 
baftifneiko , porque los laVabàn , i po
nían à fecar: i también pueftos guiñee, 
Dias debuxo de T i e r r a , la clara le bol-
vi a Agua, i era buena de beber.Comian 
Gyervos, quando acudian , i los haciair 
formar el Pefctdo , que llevaban para 
fus hifos, i lo comiari, i vna* kalccs, 1 
que parecían Verdukg.is. A l caboí de 
tres Años , que los otros fe fueron, que 
eran ià ocho de fu vivienda , permitió 
la Divina Mifericordia/ de focbrj'erlós' ? 
en tan gran neccíidad} porque vn Dia,1' 
Yifpera.de San Mateo, à hora de me-
tíio D i a , defeubrieron vna N a o , q'tie iba 
à l a vela, i hicieron vna grande, ahu-•. 
mada defde fus Torrejones, i defeubier- , 
ta amainó , i echaron el Batel , I faíib 
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el Maeftre à Tierra , i con el Elcriva* 
no tomó por T e l t í m o n i o quanto v iò , 
que es lo referido , i l levó à eitos dos 
Hambres al Hibana, adonde fe marávi-
liaron de fu manera de ve í t idoy i de 1̂ , 
vida- qrte- h.man pafado j declararon maà 
eítós Hombres, que lo que; maior to i * 
ftiefvtd los daba,eran Cangrejos, i C a 
racoles de la Mar , que no los deXiiBaíl 
dormir j por lo qual convenia muchas 
veces hater del Dia Noche. Confesó 
M;icítre J u a n , que citándole quexando 
â Nue í tro Señor , porque havia ocho 
Años qile fe hallaba defnudo , i defcal-
ç o , i lia mantenimiento en aquel De-' 
licito , i fuplicandole , que ò Bien le 
facafc de efteMundo, Ò llevafe à T i e r 
ra de Ghri í l ianos , cort vna terrible pa
ilón dixo: Pues Diós tío me Quiere facar^ 

faquems el Diablo, /' acabaré fni vida j i 
que 'leváhtandble . l a ' N o í h t , ^ " v i ò Mala \ U 
gadò" n lü ÇÀCi fe, ¿V pf Of f d f á a | u e ' Con qwe 
le pintan , con la Nariz mui*ròmai qüe ^lvo. vn 
echaba "por ella ht^mo-x ¿ por lo^ Q i o s ' „ rinero 
juego C i ô i m m i o » VÍ m ã M â Z ^ 
Morci»la^os , las Piernas propias de quedixo. 
M o ^ b t e í tòs Cabellos mui negros,dos 
Cuernos mui pequeños. Vifta tan fea 
V i f i o n , dixo , qrçejlatnò al C o m p a ñ e 
ro , 1 que torñarido vna' CrüZ que t e ^ 
nií^n ,.'c.or.rierón toda la I s lá , reçíiffdo , 
encopiendandofe à Dios , í nunca mas 
vieron nada , hafta que pafados quince 
D i a s , le t o m ó vn gran efpanto, pare
ciendo le que 6ia jpifadas : pero que no 
vio nacía'; en todo efte tiempo , dixo el 
dicho M aeftre Juan i c]ue cltuyo dos ve-: 
' t é s enfermo, ííem^re'ptíi- «b lVnes le t í 

^ A g o í t o , i que. él mifmo íe ^ ' 
• ^ f a n g r ò / 

F i n d d L i b r o t e r c e r o . 
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G E N E R A L 
D E L O S H E C H O S 

D E L O S C A S T E L L A N O S , 

E N L A S I S L A S , Y T I E R R A - F I R M E 

d e e l M a r O c c e a n o . 

, yQ&rom^a} Maior -de -.¡k-Magtftad % dé las Indias , .¿ Çoronijia 

l i - S , ' : ' . ' . " . t : dè^afíilla. / 

X I B R O - C y J A R T G ; 

Ç A T I T V L 0 l Que et Aieiantado embU al Reí à "Juan de 'Gm{ 
mdn, i le ¡rende Don Francifio Tiçarro , i fu Exercito ganó à 

" U'$ Almagras la Sierra dé GuaiHra. 

1> tiíigó 
de Alma 
gro em-
bia perfo 
na ai Reí 
con fus 

chos 

tfi vani 
tas, & le-

l kr4>& {$• 

sbftnus-
Se in Ta-

ASTA en fin del Año 
pafado fe ha referido lo 
que fucediò entré Don 
Francifco Piçarro , i 
Ddn Diego de Alma
gro} el quí\l, vifto que 

. 1c havian prendido los dos Soldados de 
à Caballo , acordó de embiar Berfotia al 
Rei , paia dar cuenta'' de todo lo que 
havia pafadoj porque como Piçarro era 
Señor de la Marina , i de la Navega
ción , no havia podido'-erhbtar , como 
defeaba, por mucho que echaba de vèr, 
quan conveniente es à los q^.eMíi-
mui lexos, tener bien informados à los 
Principes , i Miniftros de fus hechos, 
i quan perjudicial el aufencia, cfpecial-
fia<ínte là Jçs que tienen émulos tan di

ligentes , i poderofos, como eran los 
' Eiç'ari;os} i careciendo que el Contador 
"'Juanete Guzman era perfona de difere-

c i o n , i confiança, i que de todo eíla-
ba bien inftruido , hiço elección de el} 
i para que los Piçarros no le pudiefea 
impedir el viage , fe le d iò vna Provi-
fi.oti,,Real, pp^ lg qual fe mandaba:¡¡>ue 

f i alguno quifiefe informar de cojas de fu 
fervido -i nadie ̂  fo graves penas, h itnpi-
diefi y i que los Oficiales de fu Real Ha-
tiend» pudiefen ir Jiemfre que quiftefen è 
dàr fuenta de lo que les pareciefe que cott-

^iniefkyf partiendo Juan de Guzman, i 
el Licenciado Caftro con él , por fer 
Notario Apoftolico , para que pudiefe 
dàr fee de lo que Don Francifco Piçar
ro refpoadiefe¿ faíiò con ellos el General 

Rc-.J 

Ceáal* 
Real à 
cerca de 
no iinpc". 
d ir à na*, 
die la ve* 
nida à 
CaftilUíá 
informat 
al Reí. 
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Rodrigo O r g o ñ e z à bufcar Vitualla pa
ra el Exerc i to , i apartados los vnos de 
los otros, las Efpias de í n d i o s , que te-' 
niapueftas Hernando P i ç a r r o , luego le 
avifaron , i mandó falir la Caballería , i 
corríendò à furia donde iba Juan de*' 

Juan de Guzman , le pregúntaron : ghiiéy iba de¿ 
laurnan trasdt ellos? dixo; ghtenadie, i kiegollcgò1 
coTlaCe ^ernanci0 PiÇan"o, i 1c pi'eguntó: Quien 
dula del í u e ^ a a t r^ ? ^ixo •" no iban mas de 
Rei, para ^1 , i el Licenciado Cajtro. Replico dos 
venir à veces Hernando Piçarro: Juan de Guz-
CaftilU à man, no andeis con cautela, que à vos mif-
Piçarro, i mo QS engamteis. Juan de Guzman fe 

iprendc i faváa^in que decíala verdad\ i balvie-
i'OiUe adonde el Governádor eftaba, i 
por no dexirle entrar en fu Exercito, 
poi'que no le püdiefe reconocer, ni en 
¿1 fe viefe como le prendia , fa l iò como 
inedia Legua à ver lo que quería, i de-
fentonadimente le dixo : j^«¡? para qué 
iba allí ? Refpondiò Jiian de Guzman: 
Que à requerirle ¿ort fyna Real Pro^i/lon^ 
$<tra que lê dekafâ ir à Ca/lilld i à infor
mar al Rei de cofas dé ft i férvido. E a , . 
pues , dixo el Governador , prèfeniadlaf 
\ dada à va Efcíivand >, lá Icio j i ref
pondiò ,que la ola ; i llegando al mifmo 
tiempo avilo» que O r g o ñ e z havia muer
to , i preío algünos de los Piçarros, 
mando echar Grillos , i Cadena à Juart 
de Guzman , i al Licehciado Caílroj 
i afi los tuvo , haíta que Juan de Guz* 
tnan fè fo l tò . 

L o s Piçarros defafofegados con e l 
rAurumi Ambición j no viendo la hora que verfd 

é-^ts pr* Señores dé las grandes RiqiíèÇas del Cuz-í 
cipmfunt ço,defeaban mucho acabaf aquella Guer-* 
belloruin yÁ j prefumian , que lo podrían haceív 
cauí*. Sc. ' r i ^ •• r r i 
in Tacit Porclue con ^ arrogancia au le,Jo per-
io6j . ' fuadian, i por la mucha , i buena Gentd 

que tenían, juzgando que afi les conve
n i a , porque acudiendo alguna ofden del 
R e í , les tornaba bien qué eítuviefen 
acabadas aquellas fediciones , teniendo 
por bueno el confejo de arriba, que nun-

'Tt¡{ct«l ca huvo vencedor condenado, ni venci-
Udi per do juftificado} i por efto fe havia plati-
epportunos cacj0 mucho entre ellos, fobre aConiètet* 
gTudttsab ^ |03 Almagres en fu Quartel j i dexa-
*ftHtU *d das apaitc ias aílucias, mañas , i difimu-
Tn ' -laciones . deque hafta entonces havian 
Jtlhit.hc. vfado, determinado, i r e l o l u t ò D . i ' ian-
in lack, cifeo Piçarro de emprender la Guerra, 
981 • mandó à dos Soldados Infantes , hom-
Píi*ârros ^pj-s ¿e confiança , el vno llamado L o -
tmbian à Mart in , i el otro Fabian Gonça iez , 
reC?nc' aue con tres Indios fuefen à reconocer 
cer laSier , . < , c- J ^ 
radcGuailos doS ^m"105 de la Sierra de G u a n 
«ra. tara; partieron tan de mañana , que al 
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punto del Alva havian fubido halhi lo 
alto de la Sierra,con tener dos Leguasj 
i' reconociendo que havia Gente en la 
cumbre , i confideradas las dificultades 
de los carainos, à toda furia fe retira-* 
ion , porque fueron defcübiertosj i aun
que fueron feguidos ,bolvieron al Vàllei 
de L i m a , i Cafca, con relación de lo 
que havian v i í to ,cer t i f i cando , que aun
que el pafo fe podia ganar, coitaria G e n 
te, mandóles Hernando Piçarro , que de 
aquello no dixefefi hada, ali porque no 
cntendielen los Enemigos fu defignio, 
como porque la Gente no fe defanima-
fe, repreí'entandofe aquella gran dificul
tad , porque determinaba de vencerla. 
E n el Exercito de los Almagras , vifto 
que fe detenía Juan de Guzrnan , luego 
fe entettdíò , que citaba prefoj i con el ' 
avifef de los Soldados , que fe efeaparon Rodrigo 
íen tó Siei lU, c ô í i o c i ò R o d r i g o O r g o ñ e z , Orgoñc* 
que óúes fe la havian r e c ò n o t i d ò , qúela enciende, 
quensh enipí-ertdcr, i advirtió à lós C ipi- e\ defig-
tanes Franciftío de C h a v e s , í Salinasj- "íodel<>s 
que éituviefeil cott gi^n cuidado. , pairos, 

Detértninadós los Piçarros de ga- T n. 
1 o- 1 r V v . r i - - e . LosPiÇaC 

nar la Sierra de Guaital a ^ laheron con 
, r, . i • i- , . r o s laleti 

el Exérc i to $ luí decir a nadie el carm- Con elE*1 
no qüc fe hàviá de tomar ; i como nun- xercito • 
ca faltan JDefcohtentos en los E x e r c i - paraGuav-
ros j i el termino altivo de los P içar - tara*-
ros antes defabria,que guftaba, vnSol* 
dado, llamado Encinas , con gran riefg» 
fe atrevió de ir al Adelantado , i le avi
só del fucefó de Juan de Guzman , i 
del intento de los P içar ios j por lo quat 
le dio dos thil Pefos dç O r o , jporque fér^ 
vicios tales , tienen fíempre gran mcri* 
to: Con eíte avifo Rodrigo O r g o ñ e z re* ^bsAIma 
forçò los pafos de la Sierra con más ^os ie" 
Gente j i ordenó al Capitán ChriítOval s íma 'dc 
de Sotelo, que con cinquenta de a C a - Guaitâta. 
bailo fe pufiefe en vna paite , por don
de falia el camino. E l Dia que los P i 
garros falieron de L i m a , i Cafca, iahdu-
víeron mas de quatro L e g u a s , haftá el 
principio de la Sierra, i alli acói-daron^ *••** 
que fe quedafe el Governador con do-
cientos Soldados , i con todos los de
más iban Hernando Piçarro , i Alonfo 
de Alvarado, llevando delante à los que 
havian reconocido la Sierra , i llegados 
adonde fe apartaban los dos Caminos, 
que feria como hora i media de Noche, • 
haviendo desado los Caballos, porque 
allí no eran de provecho j H e m a n d ò 
P i ç a r r o , Alonfo de Alvarado, Pedro A h - ^ « P í ç a r 
çui-rez , Diego de R o x a s , Pedro d e ^ 5 ™ 1 : 
Vergara , i Gonça lo Piçarro , (tibian dc 
con vua de las Guias por el vn camino, c a r a , ¡ 

por : 
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por cl otro fue el Macfc de Campo Pe-
4io de Valdivia, hombre faga?., i biea 
entendidò en la Guerra, natural de Villar 
nueva de la Serena, i con él Diego de Vr -
bina, Rui Lopfit de Orihuela, Diego de 
Aguero , Alonfo de Mefa , el Capitán, 
Ca l l ro , i otros muchos: i por fer la 
Siena tan agria,i convenir que fe apre-
furafe el pafo , fe quedaron algunos can-
fados} i auoque el camino eílaba corta-

tosAlma ^ los que iban con Valdivia llegaron 
gtos pier ^ la cumbre de la gran Sierra, fiendo el 
«•e " [¿ Primero Lope Martin , i tras él Alonfo 
GuaíuTat Palomino, i Orihuela i en fubiendo gri-, 
jütx tnim WV'QÓ , Piçarra > Piçarro: las Centinelas: 
fudorem Enemigas, aunque pudieran refiftir con; 
¿demie, pedradas , de que tenian buen reçado, 
quipuâm atemórjçadps ide, tan fupito acometi-, 
tntxitmtm ^ÍÇ^Q. nenfa,ndoque era todo el Exer* 
SM/T-- ci to,fueronà dàí avifo à Chriftoval de 
tnílum.' Sotelo,que los repréhendiò por.úquçlla, 
SúQt. í» fláqueça , i diciendo que era: vefgnen-
Tac foi» ça , i que no era de gente honrjida.bol* 
$>6i- ysx lás efpaldas, Çu\ vèr la cara al E.nemi-
Chríft?» - g0 ^ viò.que ià huian los Çapit,an<?s Fran*. 

tSo £ • «»fo0 «ic ChAves , i Salinas coa el Ingá 
r t ^ i cç? Fa«llit) Topn r3ç3£Ando tos Sold^lpS) Ar-; 
ftenfç .¡t} Hí»S i»;i. Caballos ^ para huir eon, «lâio^, 

^ • *• - [ >X>Q<M'.GÒ&L Fjjftona,» tao. fW»í<k ta d * 
- • 1 pt̂ iffsfedt Ioil»t§ar4í09,r feguiín el alçan* 

<íi;¿is í$ 'Iw^ifinprefq I quàtró, v &. etneqt 
6àlílía!dsíl.pjR.odrigo Orgoñez , qíif fem, 
t ido ir^moi:, iba al focorro eon eien 
Ç^bívllos., >.0mèndido que la Siènla era. 
J^rdida , pelabafe las barbas, Umaldecía ^1 Adelantado', dixeron , que fe 'iba " i 

NDIAS O C C I D E N T A L E S . 
tarfe con c l , à vn Pueblo cerca de allí, 
Jfe caminó toda la Noche , i cl Dia fi-
guiente fe juntaron O r g o ñ e z , con fof-
pecha, que por haverfe perdido tan fa
cilmente el pafo de la Sierra, Francifco 
de Chaves tuviefe inteligencia con los 
Piçarros} pero no fue cierto , como lo 
moftrò defpues la experiencia ; porque 
jamas fue fu Amigo , i el era honrado 
Caballero. 

• C A T . I I . ghte el Exercito d& 
los 'Piçarros Jigüe al de los Al* 
magros \ í la ovafion que eftos per* 
dieron de romperle , i que buefĉ  
. *vç à los Llanos > i el de lo$ 

«álmagros vâ al Cuz* 
£0* 

A a Á t> o h alto âc k Sierl. 
ra, pareció , que debían 
efperar, que con el ref* 
to del Exercito fubiefí} 
Don Francifco' Piçarroj 

• i llegado , fecibiendci 
cen gran alegria à los Capitanes , los 
4iò las gracias por el buen fucefo , i fe 
acordó , que fin poner tiempo en-medióji 
$guiefeHí à los Almagros j i haviendo 
gafado delalojamientó áq Guaitara, Uet 
garon dos Soldados, Man jarres, i Sanchd 

e Reijtólb , que haviendo defamparado* 

Sofpcch» 
fitfaco»» 
tra Fraa^ 
cifro ctiq 
Cjhavcu 

à Francifco de Chaves, i à si mifmo^ 
por hayerle fiado aquel pafo , diciendo 

i ' d- gpaft ierro quié ft hacia en confiar 
ninguna cofa de importancia de hom* 

*V''.;, hres fin experiencia de Guerra. JQlê  
gado Chriftoval de Sotelo 4 viendo que 

•£pgAlma eftabao jimtos doeicntoS i cinjqucntü 
g r o s a- Hoi^resif í^ipiarçcia j qu4era bieo,.re
cuerdan bõlver , i niÓfttarAifréntt al En amigo, 
de letirar i por otra partí; eonfideraban,, que la 
&» (divifion era paia. ellos perjudicial $ por 

lo qual pareció à Orgoñez , que pues ià 
era de dia, i fu poco numero feria reco-* 
nocido, era de mas provecho el .retirar-? 
f e , i los Piçarros mui contentos fubian 
la Sierra, porque tan dificultofo pafo fe 
Iiuviele ganado tan preftp, i dçjcian^que 

Vfr hontis ià la forcuna' del Adelantado , k d^âm* 
untt^Híim paraba. Era ià tarefo quando íe fupo en, 
fietert cg» c\ Exercito de A l magro, c¡ue la Sierra fe 
w#(T#í>r Pcr^^0 » con ciue ^ recibió graa 

tu í '^ac '9nj ' con el avifo que embiòRo-v 
•vHitSwL drig'o Qrgoñez ,Que fe retirafe el Exer-
üñTáe.^ cito , ppi quç iria con fu Gente à.jun? 

buelta del Cuzco. Los Piçarros con ef-
te avifo, confiaron de poder desbarata? 
al Adelantado j el qual, aunque mui en* 
fermo , i fatigado en el deípoblado de
lante de Guaitara , por la mucha Nie* 
•vç que havia , con fu Exercito mui or* 
denado, alegre, i conforme entre aque-í 
líos Cerros , fin fentimiento del gran 
fj-io, eíluvo vnt Dia entero, i vna Nochej 
aguardando con las Aitnas en las manos 
al Enemigo , para darle animofamente 
la Batalla, haviendo embiado el Bagage 
adelante , por hallarfe mas defembara-
çados. Los Piçarros caminaban con gran 
eonfiança de Viétoria, i para maior ju.fr-
tificacion fuia llevaban vn Eftandarte 
eon las Armas Reales ,.rao.ftrandp fu fi
delidad Í i como iban a la ligera , fin 
Tiendas , ni Pavcllones , no podían refif-
t ir al Frio , i à la Nieve , i padecían tos Píçí»r 

ros cami
nan pot 
la Síeera 
de Guai
tara. -

tos Áí1 
magros a 
guárdá à 
los Piçar
ros para 
darlos ba 
talla. 

jran trabajo , como hombres que pafa-
ban dç .vnagran templança de Tierra, 
vn excefiyo F r í o , i con tal mudança 
ls¡$ fucediò j l© quje acontece à todps los 

que 
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que pafan aquellns Sierras, por la futile-

EiExerci- ça j i frialdad del iA) re, qonio atrás que
ro de Pi- t|a dicho , porque ninguno huvo que 
jarros le no ^ fawfa clci'vanecimienco 'de 
Jialia muí . ,- . . , 
defeoucer Cabeça , vaíças vómitos, i delcoucie^ 
tado. -to de.cuerpo , íin fuciça , ni brio. Ĵ qS 

Capitanes defeando alcançar al Énemi¿ 
LosCkpi- go , anduvieron tanto f qae llegaron 
tañes Al- mui cerca de los Alrtiagros , i palaron 
magrosa- ja Noche fin abrigo , ni comida , con 
coulejan t ^ . ^ • tormenta, que fue gran 
que fe re- ,b ' . , ' / ^ =». 
buelvafo* d:lc'1a 110 perecer todos. Los Capita-
bre to$Pi. ^ Vafeo: de Guevara, fehrif toval dfe 
farros. «Sotelo ^ con otros muéltos de los .de 
M)x quttt -Almagro , aconfejaban / que rebolvié* 
in perditis fen fobre los Piçarros , pues que hallari* 
rebxsacd- foi0% en tai. cftado , no feria dificulto* 
f ^ l f W ft 'romperlos, efpecialmfe&te » que aôni 
prectMet n i • J ' •' i -
ñamo <3Ue no cftaban recogidos, i muchos corl 
g»í Xác. aquel trabajo , difieultofámene© de" 
Hilí-JÚ.iV pació , à. la d eshilada-feguian: pero m> 

^ .J. havia entre ]ns Almagros ¡a convemen» 
té obediencia, aunque todos eran de-Vná 
Voluntad, • » 

A cite buerto ^ i íegui'o coníejâ 
éontradixo Rodrigo Orgoñez , ) no fe 
fupo por qué , fino por lu mala fortu
na, porque fiel , valiente , i experiment 
tado era: pfofiguiòfe el camino con la re-
folucioil de no pelear , perdiendo gran 
írqiuntura de confeguir vna grandilima 
Viétoria, i alcançaron fu Bagagc. Los 

í os Alma Piçarros , viéndole mui ftuigados, i fin 
grosalcá-'B.igage , ni fervicio, conociendo la im-
çanfu Ha poíibiiidad del Carilino , acordaron del 

•• * 1 bolver al Valle *le Yea 1 adonde fe de-
pierden o. tertn-nnr-n }0 fc hux'iefe de ha-cefj' 
cadon de . , r ^ , 
Vitoria. 1 con to^a e'0 m;lll<:íül'orl i <íüe Diego 

•de Aguero coll veinte Caballos-fuefe à 
reconocer , i tomar lengua del Enemi
go. Orgoñez tenia Gente por la-•Cam* 
-paña , i puertas algunas embofeadas à 
trechos i i llegando dos Soldados dfi 
Diego de Aguero, que llevaba delan-

. . . te , defeubriendo vna embolcada', loá 
: . • prendió , que eran Tomás Vazque^ 

i Antonio de Orihuela , i prendieran 
à Diego de Aguero , i à- los demás, fi 
tuvieran - paciencia. Llegado el Exer
cito de Piçarro al Valle de Yca, fe fu* 

•juati dé P0> 0iü£ Juan ^c GllZ'man & havia fol-
Guzman tado, i fe havia huido a) Exercito dd 
fe fuelta,! Almagro. Platícòfe lo que fe havia de 
fe và à huccr , pues ià el Exercito de Don 
Almagro. j)iCgo de Almagro eftaria mui adelan

te •, i como el ambición , i el arro
gancia tenia à eftos Hombres fuera d d 

í"° jír" todo buen conocimiento , afirmando 

L.IERrOr-I .V. .-f o T ?. f Fí 
M;iga!sstaes > no w Ç r ã n f i d o Ç ç q u n w o 
ei R e í tenia provehdp;^ áíí en da, d i r i -
.fioatfè ias Governaiçjonts,1, ceingíen los ' :" í j 
limites j-que en eUas-.íc-haviaii ^ e pó;-
ner j , ciegos los. tr^si JSerman;os0fcon,; ftl •, • 
d:çle.o' dç,la venganza al i-.'Gliv.?fii*ip«r tie :.. . - • 
.çodo.bnèn eon!ejo.,;:Çí)ifJ•'•çl àefepjdp.i-c- • i 
cuperaÉ- al Cuzco ;j,(izgando norh.ivct1 • V- l 
hecho, nada , fino. bolvian á la ppfefioii 
de aqutlHa'Ciudad;, c<an d-ifipuçiqn^dç "j.'Ct-. 
fus Enemigos, por .là;gr;an ii,iftanftia(d;ç , , - « ¡ / 
Hernando 'Piçarro.f^^ue-d.eify^lftito 
Omenage no tenia ;.it>e.n5()j;.ia.. fJ^ixoj. à ^ ' f f ¿¡Mi 
todos los Capitanês >. , i . Caballeros ycn y ^ , ^ , 
prelerieiadel Padre CMias,! GarcirpjaZj; aut i»v<o" 
que (owd cjuicrà que tjiaba dctcrmnado, dc labile. Sc 
defenipre trn las Armas-^ que nadittteupa-, 

fe vn. fcilmv de Tierra en todas aone'l.n l?f ^t" 
Indidt mfin orden del Rei , pof, Mlarfe c,fjJ0 
vifjotsfr-énfetrm yfaPMiriorfado dp.,m~: cuerda 
biar in •ftgumienib de\ks/£netíí;igoi à \ v ^ t M x í t 
Jiermdf» tíonçah 'Pifattfty p¿ra wfâpfler i?ii lpsRe-
al Jdeimtadp à que, m¡ uprimiefç^l Çuit* 'es• •r*?1.: 
- - • ' • - • r' biar en ic

ios défeá 
3á vengan Doa Frahcifco Piçarro , que fu Go-

vernacion llegaba haihv el Elhecho de 

('o y ni- etra'Hófa > ¿¡hacer ¡o dmàs.y qus 
*/ Jkvtcio del R ú cmviniefe. Todos re'f- f Ç M i- r • > ' ' r de Alma, pondiqron ^ que pues era fu mtentD4<¡\fer- gr0 j fti 
vir al Rei) aprobaban fu determi.nia'c'¡on'is j Hertiu-V: 
queje búlvkfe à los Reies: pero q^e/ériá nos» 
bien i qué diefe fu poder à Hernando Piçar- •" ' 
M > para qtie fuefe tcnquiftafido la Tierra, 
i tuviefe la Tenencia del Cu&co , como folia., 
poique fecrekimente havia HernaaidP 
Piçarro perfundido à todos , que afi 10 
votafen , ¡ambieiofo de ejeceutar po¿ 
fus manos la irá j , f i n que los fnjfmos 
•Religiofos qüe lo Coiioçinn ^ .feipiofen " .... t 
ion ello ftí oficio , .ni cll"s , JIÍ .i--tros ai.(i. 
trvixefen à la memoria;las Ordenes Rea- piesmune-

Jes 'qüé hayia , cuia obfçrvancia no ** > ç»'* 
•confiftia fino en palabras ; porqu.e de "ia'ro »JÍ" 
lo que tocaba à )o'capitulado r i à h cfcãttT(^ 
,^ 1 r i • • r i • tientes > 3* 
Paz alentada, con tantas firrneças de ju- yfc¿ ver 
ramentos , fe tenia por inf mia , i mç- ,„MÍW,¿4 
nofeabó ponerlos en coníídcracion , ; i ¡uflorum. 
con eítd tr.'.tó de embiar al Rei fe if- Exod.iv 
cientos- mil Pefos de O r o , que teniaic-
Cogidos con Diego 'de Fucnmaio.r, cop O. Fraii-
que confiaba ( fegun l^s necelldadcs d^l c co í>l" 
Rei , por. las Guerras, que. traia cop £jaal Reí 
Francefes) que fus hechos , jufios , p'éooy t'e-
injufios , ferian tomados en buena par- (os de O; 
te , efpecialmcnte con la di¡igeilci;ií qî e ro. 
ponta..,'pava que poj- ninguna .tia Jle-
gaíen.al Rei ,ni à fu .Confcjtv;'Jr^xnma-
cíones del Adetuitado, ni habiafe nadie 
por fu parte. 

Rodrigo Orgoñez haviendo ehten- .,. 
dido de los"- píelos' Tôipés Vazquez , i 
Orihuela , giig el Exerc-jto de los Pi
çarros bolvisTà- la Nafca , con inteii-

M to 
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to de fubír à los Lucanes , i pafar al 
Cuzeò , aviso ai Adelantado , i n c a l a 
'confuí» fe determinó de ir à Vileas, 

cófejoro Provincia de mucho baftitncnto , i en» 
manfabi* tendido al l í , que iba ál Cuzco à gaílar 
do loque la Vitualla de la Tierra , i cortar las 
hacen los Puentes de Abancay , i de Apurimà. 
Piçarras? Qicg0 ¿e Alvarado con los Poderes 

. del Adelantado i llegó al Cuzco , i he-
S a d o cho fabel" 10 ^ P3Íkba à G:lbricl dc 
llega ai Roxââ , que fiempre havia governado 

¡Ctuco. aquella Ciudad , i teniéndola en la fee 
idcl ,¡Adelantado, i à los demás los exor-
taba , para qué apercibidos cao fus A r 
mas la mantuviefért «, como hafta en
tonces fe havia hecho 4 en ia devoción 

jimihlo del Adelantado. Don Francifco Piçar-
SèJjf. rah, to i hinchado con fu ambición demafia* 
$3rf«s,& ^ cn cutnplimiento de lo que havia 
iiefasiUra <jjcjló ^ no queriendo que nadie en 
S ' X L mU 5 ochocientas Leguas de Tier* 
xonfuldit, ^ » defele el Eftrecho de Magallanes, 
'vhcuU ' hafta Pafto 4 fe atreviefe à Ocupar v i l 
pngttimi palmo de Tierra , qué no fuefe por fu 
Wivifci- mandado, Êí lando mui íentido que Se» 
tur. & U . baftian de B e k k a ç à r ( fegun 1c haviati 
^ohrika* iníormâdo ) eftuviefe con humos de te-
Scocíbí. ni¿r en Gorernacion , con autoridad 
{? A. ' Real j todas las Provincias de abaxo, 

aunque él mifrtso las huviefc defeubier-; 
to * i çonquiftado : i no fe queriendo 
Ibfegar , por mucho que por parte de 
SebaíHan de Belalcaçar fe procuró d¡e 
darie rrtucha fatisfaccion , defde que fu* 
po fu defabrimiento , i embiò à C^ i f* 

Píètenfió t ova lDaça» i al Padre Ocafia, que le 
de Gôça- diefen à entender > que fiempre havia 
Jo Picar- fido fu £ej fervidor : iba mirando à 

i ? de ,a quien nidria encomendar * que fuefe à Governa- 1 r „ r , 1 i n-
del T v o v ^ en aquello, io color de calti* 

gar los daños que fe havian hecho à 
los Indios en las Ciudades de Cali , i 
Popayân j porque pretendia , que las 
Provincias del Q u i t o , i las dc eftas 
Ciudades, el Rei ias diefe en Governa-
cion à fu Hermano Gonçalo PiçarfO, 
i aqui confiftia toda la culpa de Belal
c a ç a r ; porque fuele acontecer , que tan
to fon gratos los beneficios , quanto fe 
puede hallar efeufa para la obligación de 
reconocerlos ; i qUando es fobrepujada 
la facultad de remunerarlos, en «lugar 

de la gratitud , i recompenfa, en
tra el odio , i la mala volun

tad. 

aon 
jt^uito. 

* 
#*#.-

C J !P. I l l , §hie Don Fran
cifco 'Piçarro embia à Lor en ç 9 
4c Aldmfi al Quito contra Be~ 
ialcaçar , i fu Exercito v à a l 

. Cuzca en fegnimiento àe 
Don Diego de Alma

gro. > 

ETERKÍÍNADO el Gover
nador Don Francifco 
Piçarro de embiar^ à 
Lorenço de Aldana à 
las Provincias de aba
xo , le dixo : § u e te- Comi/104 
niendo mucha fatisfac- deD.Frá-

tion úe ftt. prudencia , i de la lealtad cen ú^Co Pl"" 
ç«i7 cçnfiaba quê [erviria al Rei , i à èl fe- £arro * 
ria fiel Amigo , le queria vycargar el mas £ 
impértante negocio d¡e aquellos Reinos, del ^ 
qual fe k i/avia de feguír henra , i prone-
•íhô i el qMl era , que haviettdo quedado por 
f u teniente -de Governador Scbajlian de 
Belalcaçar m las Provincias del Quitot 
de/pues del cafo de Don Pedro dg AIVÍH 
rodo , afi en ellas , como en Jos Defcubri-
tiientbs , que havia hecho , dio lugar 4 
muchos malos tratamientos, i efiorftones, j«$. 
fe havian hecho à k s Nat ar ales ¡per mitten* 
do , fue Viviefèn los Soldados con demafi^ 
da licencia, i porque no lo caftigafe, i reme'* 
diafe, le ifoi entreteniendo con mañas , i d i" 
fmulacioms aporque no fe acudiefe à provee f 
de jafiieia , como era -raçon , debiendo dàr 
menta de ello à Dios, i a l ,Rei : atiende de 
que fe echaba de vèr , que no le obedeciâ  
pues contra f u mandado prendió à Pedro de 
Pueties, i que él fabia , que tenia penfa-
mknto de haver el Govierno de las dichas 
Provincias ,fmdandeje en la buena volun
tad de fus Soldados, por la vida licenciofa, 

•que los havia, confentido 5 i que fi m fe lo Defw 
huvieran impedido los alborotos con Don qai 
Diege de Almagro , por fu propia per fona máda dàr 
.huviera ido à caftigar à Belalcaçar , i Píçanoà 
confiando -que èl lo haria , k quería dàr T-orei^a 
m t i ampios poderes para todos los cafos que de Aldâ'' 

fe recreciefen , c»o facultad de repartir las " ^ z ; ^ , 
Provincias en los que huviefen fervido, rei ^¿¡n 
procurando fobre todo de prender à Belalca-, anímt"^-
¡ar , i embiarle à buen recado à la Ciu- tas ,f*»»* 
dad de Us Reies. L o r e n ç o de Alda- ¿vtrterc 
na agradeció mucho à Don Francif- ' " f ' i . 
co Piçarro fu voluntad , i la confian-
ga que del hacia, i le ofreció de fervír- a£ítSlúf̂ * 
le con toda fidelidad, i cuidado j luego M Scot. 
fé le entregaron tres, ò quatro diferen- j j f . ; 

cías 
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òias dê Defpachos, ordenados con gran 
aftucia , i diíímulacion ^ previniendo 
c é n ellos ¿ los Gafos que juagaban, 
que podrían fuceder » i para que poco 
à poco cncraíe en el Croviefno fin al
boroto , i fe fuefe apoderando de él» 
Era vno de los Defp.ichas el de Jas i 
de Çomiíion > para las .diferencias en
tre Bclalcaçar , i Pedro de Fuelles j i 
porque fi el dicho Belalcaçxr fe pufie-
fé en rellftencia» fe le daban Proviíio* 
nes, para que los Capitanes Pedro de 
-Añafco, Juan de Ampüdia , i Pedro de 
Puelles fuefen Governadores de las Ciu* 
dades , í el defeo de mandar los puííe* 
fe en diviGon con Sebaítiart de Belal* 
caçar. Diole también Provilion de ft | 
Teniente de Governador General de 
lo Poblado , por el mifmo Belalcaçar,-
para que íi le hallafe poderofo i no: 
íe pareciefe que le podia ¿prender , l& 
pudiefe afegurar. En otra Proviiíon Id 
diò mui bailante facultad , para d i t : 
por ninguno todo lo proveído por Be-
lalcaçar ^ i que en todas las Ciudades 
le obedeciefen , Como à fu mifma Per* 
fona. Y otra para repartir la Tierra,? 
porque Bdalcaçar aun no íc havia ar* 
rogado tanta autoridad; Y otra para 
quitar , i mudar Tenientes de Gover
nadores , i poblar las Provincias que 
le pareciefe. Con eftóü Poderes ^ da*; 
dos en fecreto , fin pubíicarfe mas d©, 
la Comiíion referida , fe fue fu via* 
ge. 

Determinado Doi l Fraücifco Pi* 
Hernádo Garro 4 de que Hernando Piçarro füfe-í 
Piçarro le por Superintendente , Govèrnador, 
va p o r i Cabeça de aquel Exercito , para qua 
Governa- ¿ fu voluntad guiafe los negocios , i 
Px^ci t t í los determinafe, i Gonçalo Piçarro con 
Gonçalo nombre de Capitán General. Habló à 
porGcne- los Capitanes , i Perfonas del Exerci-
ral. to , encareciendo fus enfermedades , í 

vejéz , i afirmando , que por ir ^ tal 
í). Fran- tompañia, quifiera tener faergas pard ha-
ciTco Pí cer j0rmda, , de la cjmi^ por medio de i m 
^xa^ '% fieles Amigos , i valientes Soldados , <ro»-
r L i r , fi*k«- v»* honrada Fiíloria , para el caftU 
nes "áfe fu ge de fus Enemigos, que ta. llamaba nena* 
£í*li¡$% "dos, i fugitivos j pero que ià que no podia 
[" recibir 'tan gran contento , los' rogaba fi-

giiiefcn à jas Hermanos , pues la Vittoria 
•'• que havia» de tern- , wo fe podría deeir 

jBatalla , fino c a {ligo de hombres Enemigos 
de fu R e í , i Señor. Refpondieron , qui 
de mui buena gam lo harían , no igno-
rando, que en aquella jornada hacían 
al Rei poco férvido , fino que alboro
tando la Tierra , la difipaban, i iban 

l . L I B R O I T . $ f 
contra fu mifma Nac ión » para peleaf \ 
contra fus Parientes , Amigos , i Na* > 
turales. Pero el Ambición , i Avaricia, ' ' 
que íiempre andan juntas (cuia efperan* 4 ;; 
Ç.t los llevaba ) no daba lugai* à n in 
guna buena advertência j i fi tQdáviít " , 
huvo quien alcançafe la raçon , era, tan- . .(, * 
ta la infolencia de los Piçarros i la, . 
crueldad de fus ánimos, que no le atte- . f11̂  
t i an à ponerles cofa que fuefe jui la en p¡a^ .0°" 
confideracion i i porque los Vecinos mu^gra^ 
de la Ciudad de los Reies fe hayian d«. ' 
de bolver con Don Francifco Piçar 
ro , en lugar de Diego de Aguero y fue 
Perançurez , i fue nombrado Capi tán 
Eugenio de Mofcofo \ Alferez General 
Francifco de Orellana j i Sargento Ma
ior Villalva. Huvo ¡muchas Perfonas dô 
Autoridad, que coníiderando el derra
mamiento de íangre , que fe apareja* 
ba , refpefto de la terrible ira , que, 
conocían en los Piçarros , que poípuef-
to qualquiera temor 5 è interefe , que ^ * ^ è j * 
haíta entonces les havia dçcenido > pa- a|»unosà 
ra no hablar con libertad i los Piçar - Hçniádíi 
ros, dixerun á Hernando P i ç a r r o , i lé Piçarç», ', 
amoneílaron , que pues hafiaba la fangre í 
Gaftellam , que fe havia ejparctde eon el i 
levantamiento general de aquellas Provin
cias , templafe t i furior da fu coraçon } i 
mirando al fervieio de Dios , i à lo qu& 
t-omo fiel Chrifiianè, vbe-dienie à fu Pr in
cipe , i -amador de fu Patria debía ^ dex,a* 
fe la Guerra , pues por ierfflims blandoŝ  
i benignos le ofrecían , que .podría confe~* 
guir toda U qtte fuefe fu voluntad. Ref- *¿eit'rt^? 
pondiò ; D m Diego de Jlmagr» ¡oa- ^ a " ^ 
ma començado la Guerra aporque Ufe ef- p011cje à 
íaba fegttro en el Cuzco, i fin tener.pen- losque ig 
famiento, ni enemijlad con nadie : pero que ruegan cj 
ià: que ckfpkgmdo Fandefas , i tocando dexs 1* 
Caxas fe declaró por Enemigo de los P i \ ^uerrâ* 
tarros entendkfen , que el vn partido^ 
ò el otrú havia de prevalecer , i que Ji>.c "?* 
havia que fratar. , fino t r en bafea -d; el v0yís miie. 
Enemigo. A eíto fe allegaba la ofenfa re*, nm Romt* 
cibida de los Soldados s que fueron rotos Silio. 
en la Puente de Abancay, que por los 
malos tratamientos bramaban por la ven* 
gança , i los que eftaban libres de eíta 
pafion, efperaban que havian de faqueajf 
al Cuzco , i enriquecidos , quedar con 
buenos repartimientos en aquellas Co* 
marcas. E l mifmo oficio fe hiço con LõsPfçae 
D . Francifco Piçarro , ponmidoíe por ro.s 110 
delante el defervicio que í¿ hacia al Rei, J f U " ^ 
en emprender aquella Guerra , que con gUjr ^ 
tanta crueldad fe començaba j i attn- Guerra, 
que el maior medio que para cpn él 
podia haver,, .era el penfar, que ni el 
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3). Fran R e i , ni fü Confejo hávian de tomar en 
cifco Pi-.buena paite aquellas alteraciones,iá ef-
çano no ^fon cn fu animo tan arraigada la ambi-
¿á oídos ç^on^ j ei defeo de verfe vnico y i po-
í ^ríua6 dero10 Governador en los Reinos del 
d e n 1 â Per^ ' ' cn ûs Hermanos la vengança, 

que nada bailó , para que templafen fu 
afeéto,i afi partió aquel Exercito , con 

Paz-
¡Hter, dif-

i t i l i i nihil 
MHtboritif 
ih. Tatí. 

fetecientõs hombres de à Pie, i de à Ca
ballo del Valle de Yca , en demanda de 
los Almagres, fin queen nada fuefe par
te la Real autoridad , i reípeto.-

Llegado , pues , el Exercito del 
Adelantado D.Diego de Almagro à V i l -
cas , en mas de treinta Dias que alli fe 
detuvo defeanfando > con el abundancia 
Vitualla,confiderando,que iá no fe po
dia efeufar el venir i trance de Bata
l l a , fe plat icó, í i feria bien rebolVer por 
el camino de la Sierra, à ocupar la Ciu
dad de los Reics , ò irfe la buelta del 
Cuzco, i pelear en qualquiera de eftas 
partes, que fe ofreciefe ocafion. Rodri
go Orgoñez dixo : Que el Señor Ade
lantado nunca quifa tomar fu parecer , que 

ponín lo fi huviera cortado la Cabeça if, Hernando 
que fe de- PiçarrO , m fuera aera con Exercito 
be hacer nforçado, i con buenos Capitanes à bufear-
concra el ^ ^ olvidado, de aquellos tantos vinculbí, cotí 

emiS • qftg pgflib ligarle , para que no le hkiefe la 
ttiewíjlad que fe promftkò , i Guerra tan 
¡ruél ^qui fe ecbò de vèr, que hávià de mo* 
Wr j i qte pues fegun las nuevas, que 'tto-
màs Vazquez daba, ià el Exercito Enemir 
go eft aria en los Soras^ fu parecer era , qut\ 
bolviefen à meterfe en la Ciudad de los Re-
ies, adonde engrofarian fu Exercito con let 

Alrtía 
gros pro-

Parecer 
deRodri
go Qrgo 

d e Gente , que de ordinario acudia, 

fUies. 

i fe pro-
bolver fo- veerian de At mas , i fe podría defpachar 
bre 1 o J ai j ig i vn jsf^yig COft avifo verdadero , de 

¿o que havia pafado, i pafaba, pues en tan
to tiempo , por tener los Piçarras tomados 
los pafos , no fe havia podido hacer , ton-
•viniendo mucho, por las diverjas Relasioneŝ  
que ellos havian embiado , pites que quando 
no fuefe f̂mo porque en Caftilla no los tu-
viefen por Rebeldes à fu Re i , i Enemigos 
de la Patria , /¿ debia de -hacer. Con eltc; 
parecer fe conformaron los Capitanes 
Chriíloval de Sotelo, Pedio de Lerma, 
i Salinas , i bolviendofe Orgoñez al 
Adelantado , 1c dixo : QHC mirafe , qw 
era aquello lo que la comenta'y Juan de 
Saavedra, Gomez de Alvarado, Vafeo 
de Guevara , i Francifco de Chaves lo 
contradecían , afirmando , que era mejor 
defender d Cuzco , i caminar hafta llegar 
à aquella Ciudad} pero la maior parte in
clinaba à la buelta de los Reies, tenien* 
¿ o aquelli diveifion por vnico rems-

Contra-
dicion al 
parecer 
de Orgo
ñez. 
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dio,porque la potencia del Enemigoer;i 
grande , 1 en la Gente fe conocía algu
na flaqueça , pues que algunos fe iban 
pafando à los Piçarros. 

C J T . I K Que el Exercito del 
Adelantado entró en el Cuzco , i 
el de los T içar ros và caminando 
la buelta de aquella Ciudad, i los 

Almagras confultan fobre defen
derla , ò falir à la, Cam

paña. 

E R N A N D o Piçarro por 
los Arenales llegó ai 
Valle de la Nafca, i de 
alli tomó el Cí.mino de 
Ja Sierra, para los Luca-
nes , delde donde fue 

à ia Provincia de Parinacocha, i prove-
iendofe de lo que huvo meneí ler , cami
nó algunos Dias por los Defpoblados, i 
Campos Nevados, halla la Provincia de 
los Aymaraes» D . Diegc^de Almagro ha-
llandofe mui enfermo, fus Capitanes le 
llevaron à vn pequeño Valle de Yungas 
mas tetnplado,adonde elluvo vn D i a , i 
vna Noche tan fatigado, que ni habla
ba, ni comia:pero fu fortuna le guardó 
para otro trance, llorando, i lamentan
do fus Criados , i , Amigos fu mucha def-
ventura i i bolviendo cn si con alguna 
mejoria , dio gracias à Dios , que havia 
íid® fervido de dexarle con la vida en 
aquel tiempo , porque los fuios no que-
dafen en poder de los Piçarros j i eílan-
do en eíla Tierra deVilcas , llegó avi-
f o , que Hernando Piçarró fübia de los 
Llanos à la Sierra , i caminaba la buel
ta del Cuzco, i aqui fe bolvió de nuevo 
à platicar fobre ir al Cuzco, ó bolver à 
los Reies , i fe determinó de feguir el 
camino del Cuzco , embiando à Ro
drigo de Lora , para que en viendo en
trar en los Aymaraes à HernandoPiçar-
10, bolviefe à dàr avifo. Refuelta la ida 
del Cuzco , todos fe conformaron en 
que convenia caminar apriefa , i llegar ve&ál ' r 
antes que Hernando P içnr ro , para tener al t-?uzc0* 
tiempo de pertrechnrfe de todo, como 
convenia, i haíla la Puente de Abancay, 
i de Apurimà , no fucediò mas de huir-
fe algunos à los Piçarros , i defde alli 
embió Rodrigo Orgoñez algunos In
dios a la Puente de Acha , para que le 
avifafen fi por alli pafaba Hernando Pi
ça r ro , i luego fe partieron para el Cuz

co, 

Enferme
dad deD. 
Dieço de 
Almagio. 

A'magros 
fe refuel • 

Inde gra
nes fim ni' 
tatesŷ nttt 
Antonius 
J7»jp!icin'/t 
Muciartus 
cellide,eV' 
que impía' 
cablltHS. 
Tac l¡b 3. 
Jilft. 
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co, adonde publicameote, còn gran af-

Aftucia tudadecia Rodrigo O r g o ñ e z , q u e H e r -
deRodn- nando Piçarro era hombre cobarde , i 
n¿z con" (3Ue n0 le ^ c v a b * al Cuzco, finó el'de-
tfa Her." leo de goçar de la Ciudad , i no.de d i v 
naiidoPi- Batalla , i no porque no conociefe rnui 
çario. b i en , que; era hombre de gran valor, 

íino por provocar à ira à algunos, pa-
, ra empeñarlos tanto con palabras con-, 

tra é l , que por temor del caftigo fue-
fen de veras fus Enemigos. .. 

Llegado Hernando Piçarro à los 
Aymaraes, mandó hacer Picas, i fupo, 
que vn Chriítiano eílaba en el Pueblo 
de Totoras, que era Rodrigo de Lora, 
i luego le embiò à prender , i fuefe 
poique fe defeuidò, ò porque holgó, 
de ello , como, hombre de dudoía fee, 
fegun que entòncts fe vfaba,fué prefo, 
i dixo ., que el Exerdtip dp! Aln^agro 
feria llegado al Cuzco j i lo mifmo re
firió Cermeño , i otros tales, huidos de 

tosPiçar Almagro j i confultandofe fobre el ca
ros difpu- mino que fe havia de tomaf," Cfafl^ife-
tan (ob« rentes los pareceres ; Alonfó dÊ; Àlva; 
eloC^™'* lado perfuadia , que no fe füefc poVla 
dellevar Puente de Cotabamba,porque eVCami? 
para c l no cr!i rna'0 t 1 los Enemigos havrfan 
Cuzco. cortado los pafos, de manera , que fá

cilmente no pudiefen pafar aquerRio, 
aliendé de que la Tierra eftaria fin baf-
timento; por lo qual feria mejor "pafar 
el Rio por Cacha , algunos aprobaron 
efte parecer : otros dixeron , que no era, 
bien dexar el Camino Real por dónde 

: fe abreviaba la jornada^, por ir à Ca<sha*\ 
pafando Defpoblados , Nieves j l Gami-i 
nos afperos, adonde los Soldados pafa-
rian mucho trabajo;i que quando toda^i 
via no fe quifiefe feguir el Camino Real! 

i de los Ingas , fe fuefe à falir à Gota-: 
Hernldo ^gi^ba > pUes fe abreviaria el Camino, 

acyerda ^n tanta necefidad J ' trabajo : en efta 
'¿¿"ir"al diverfidadde pareceres, fe refoviò' Her-' 
è uz e o nando Piçorro de ir por Cacha s, i en i 
por Ca- acabando de hacer las Picas, paitiéroiv 

con mui buena orden: para Totora v v i 
, - ' de allí à k Provincia de Chumba. V-il»; 

• •'í cas, i defde alli embiò à Alonfo Palo-
" ' mino à la Puente de Acha con feis Ca

ballos , con orden , que procúrale de 
• ' prender cinco Soldados de Almagro,, 

v .- que havia entendido que citaban alli; 
Hernádo i- llegado al R io de Apurimà^ por.J*. 
•MçarVo parte que llaman Cacha,;fe diò tan- Biie-
íibe que na mina,-que prendió à los cinco Sol-
lo'Alma ja(jos Almagro, de los quales enten^ 
^ J"11 ̂  Hernando Piçarro,que era entrado 

í n í f S x en el Cuzco,.contra la voluntad de al., 
co. ganos Capitanes , que qutfieran rcbol-

. ' L I-'-RB. .Q ¡.i Y> ,7 Ô T B i ' 9 $ 
YÇr.fôbre Ja Ciudad Me rlos Reies 3 ¿fe 
qy.e Jfe hsílgP', poi-qiúer;Íe. parec ió^ quç íi 
aqwelila rcbueltà .ífix%etí\xàra.iÀú>Óuèt* 
ra' fe Salargàfa iftucho ina&.: • í ÍÍ ^ ^A ; 
- E l Adelantado ert.!el.Cüzcó,ton"éitt 

ligençia b̂ apercebia de-lo que prá ttiew^ ' : i 
ne.ftqr para la Gu'erra ¿ haViart' ^ B d i K - J ^ ^ 
do à los del bando de los Piçafros , i ofrecimíé 
£ Iqs que le querian:fegüir¡prQv«li€ de tos para 
Armas, i Caballos, i à todos fe d & a ^ que l e s 
entender fu- jufticfá , - i la poCai ^ r d o s J | a | ^ | 
Piçarros , que querían. ambicioíame^te i j ; ' y . f | ^ 
quitarle lo que el hRci le havia dado, .. . - / 'PÍ 
rogándolos, que le fuéfen buenüs-Ami-* >• •'••¡Ai 
gos .j. pues acabandofe . la Guerra»: co4 
buena dicha , prometia .de repartir- la " 
Tierra con todos ¿ de manera que fue* 
fen ricos.,! muchos le ofrecieron deiper-. 
der las vidas por é l : i porque fabia cla
ro ,-£f»e Garói Lafo, Gomez de Tordo
ya , 'ÇoínÈz de Alvarado , el M0ÇÕ> 
Diçgo -Maldonado',-Maçuelas, i' Pedro 
de.IJ^irriOi, no eran fus Amigos.^ ios 
mandó, prçnder) i fafcwendo vn Vecino • » 
del Cuzco, llamado Villegas, que Her- • Y 
nando,-Piçarro eftaba cerca , porqiie íu " ' '> 
fervidot;le fuefe mas agradecido, pro-» ' •'•'•*• 
curaba de huirfe con algunos, .à"quien 
havia perfuadido j i de llevar al ¡Inga 
Paullo Topa , de quien Almagro para 
inuçhas pojas tenia gran necefidad ^ í es
tando para huirfe^ ,t fue prefok- Hémaij* 
do Piçarro llego al R io de Apunmài, t(SsA,m4 
ternero!q. , que el Exerato Enetèigp l£ gros p¡? 
aguarda ¡ en aquel pafó : i - fi edmó <tt «en gfái» 
l o aportfejaroii à D . Diego de A l f i á g r ^ ocafion!; 
lo . htCiçm s;Coníiguicia vña gmn M i ó . ç$t**fôf 
pom^or el-muchb trabajo ^ üeaijfáñi- ^ h ^ ' g f f 
m íSQííríqye alli llegaron los BiÇàtvm, JeApm? 
gafado $k\%iv a i ¡vencida la dtficdkad 
de aqqelk Sierra ^ Hernando Píçairro!, 
como .era fogofo , i diligente j daba ma» 
ch'a,p^ieííi :por acercarfe al Cuzco , i con 
qualq}iicra Gente fe queria adelantar' i 
pareciendo à los Capitanes, que •aq-ao-
il^SfapgíW temeridad j rogaron à Aion-
fa d i Alvarado , que le puííeíe en dotít-
íiderpcign ej-riéfgo que córria. aquella 
detei-çftinapion j porqüe erá cierto j qt!ife aagrd-'^f 
pftaadoí^iel' Adelantado en el Guie.6, futimiles^ 
tendíia5l%Campaña armada , de-to*n&-
ra , qM:-diVidjendpíe aquel; E i e i t k b , mJ**f»* 
comoYHffnando Piçarro préteildiaf'Iíás c¡TiTb ¿ 
podiia-,fuceder alguna grati •defgr<i-eía¡ .fj/ft. ' 
Alonferde• Alvarado fe<}o diXo f+i -lo Palabtas 
porfiaba: con c f , didetído ^ que¡ hada que pafan 
vàa••'p.e|-i.gpofa ,Gü«ira : pero Heróaftdó ínweHec 
Piçariió.;, ;que i» p^riiu próprio afeélro naadoPi-
quèr ia '#^r la - Giaémí, ^iie fe Paz ,co"mo ^^j? »d 1 
éim !hsmí?ffflifes,,«'i-afpero;,'k' reCfonp Alvarado 

dio, 



cia cutre 
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diò , que no havw ':dé caèiiriap - coh la 
flema que èl havia; ido à la 'Puéntc de-
Abancay, adonde-fue roto : Alonfo dô' 
Alvarado 1c dixo , que h'avia hecho- \& 
que debia , i fa Hermano le háviai or
denado} i con eílo fe entró Piçarro en 
fu Tienda, i Alvarado fe fue à la fu-
ia. 

Muchos dkeron , que no pararon 
en eíto las palabras de Hernando Pi
çarro j i Alonfo de Alvarado , fino que 

Hernã dè llegaron à defafio , i qü'e los Capitanes 
Piçarro, i Exercitò , viendo aquella peligrof* 
(Alvarado diferencia , i defcoxiformidad j '¡ei¥ tal! 
íecôsier- ©caíion , los conformaròn con mucha 
1*i brevedad , i fe acordó , que fe aguar-

dafé âl Dia figuieftte para recogél' to
do <çl,Exercito. E l Adelantado,viendo 
que el cafo de Villegas era de gran con" 

V * í b * ¿¿juentia, i que demás de las inteligen-
i j l mili- Ç*AS ^ ^ defrubrian de fus Enemigos, 
sum ttn'tf fe erttqndia , que fe hacían pl ómelas à 
mos fran- muchos, i que ponia temor k fatiiá del 
tyre /oto, Exercito Enemigó, i que pof efto con-
\& em » i veiiia jsjfemplar caftigo ^ para- ttetter ert 

^e )*;loS 51ue vacilaba», le -mtòtíô-^or* 
ttrrlrl 'ac Cabeça yi-pettíandô faívaf!k • vi-* 
trmiff»* da , acusó à ctnCoipei-fonaS'dé¡ là^ifíiaã 
jScoc, fol. j%nfidéntesj dèí Adelantado ^ i d iQiefidól 
ftíZ* jqM^ aquellos le háv^n- pueftedn lóliqüc 

hacia, ^ i fe queriao it̂  con¡ Ôl-j apéf-'ld 
qual. lòá mandó prender t ^eíP\teftafidà 
parámorir, declaró^qüe no tettiàfecul>* 

, j*ayi.Xos. foltamn^'.i: á-Viitegaí>!fé¡:-^ar* 
^Imâgrô tó la Cabeça j i fabiendo < p è ' < $ m m 
tnídacor ¿ 0 -piqkito fhavia pafado el Ri^dfrApU-' 
Cat la Ca* ; > ¡ - • s i ¿> .w , *r 
¿cea à Vi * mando juntar a los-- Capitanes^ 

i Caballeros qtle alli tenia , i Ipsdixo") 
que bierí fabian lo trucho qúe hSí-ia de* 
feadofi procurado la Pn2 , pues eí R S 
no fe hávia de fervir con la Giietfj^yni 
con rdarftí Batallas por la Ticr i í t^^e 
era fuia, i qué quanto havia ihecri^jMht 
.ello no;baíló'vpara que Hevtótóíâp íPi* 
(garro deScafe de ir af&kndò laisí'f F ^ n f 
cias;, con fin de ocupar aquiéUa^Ciü* 
dad , i acabarlos à todos, que vfôfèk lò 

'Almagró que fe debia de hacer , püés ià; fe:;hai> 
pide pare liaba tan ¿erca. Huvo en eíbo^diVeM*' 
cer en <o dad tfe pareceres : Vttos queViarii^ qüe 
^ fe debe con docicntosr Caballos , i la TtiÇMtó-

ria fe hiciefe vna-gran embofeada , éft 
íítio fuerte , i aventa jado ^detfoanera, 
que le pudiefen aprovechar tlé-lc^'Bííér 
migos , i romperlos , ó¡matatli^fíe 6̂ 
nwnera , que perdiefen el of^utfoiiqMç 
llevaban : otros querian , qoâ^tg^ira^ 
fen en la Ciudad , i que-en fteftíeçdà aquello 
nvifo, qüe los Enemigos emiíf-;¿8e|j*d«ft 
jpodian cfceger algún fitio co^^ffiitaiai 

aconleja 
qua iosAl 
magrosTe 
haga fuec 
tes en el 

ÑD'IAS O C C I D E N T A L E S . 1 5 - 3 8 ; 
en el qual fe efperafe alguna buena oca-
íion para pelear , i-conléguir fu deleoj 
i^eítaiulo fin refolverfe , dixo Chrifto- Chnfto-
vtil de.Herbas, Soldado de gran expe- v a l 
r'.encia , i fama al Adelantado , que no Herbas 
fali efe de la Ciudad , porque de» otra 
manera fe perderia , i que tuviefa fu 
Gente aparejada , i defcanlada; , i to
mando las entradas de las Calles Princi
pales con el Artilleria , i Arcabucería 
que tenia, desharia al Enemigo; i pa- > 
recieñdo à vnos bien el eltir en la 
Ciudad , i à otros el falir à la Campa
ña , por entontfes no fe determinó ua-» 
da. - • •• '.'i •• "' ' 

Ç A F . ^ue los • Almagras fe 
deterntinaton de falir en Camf 

¿aña , i jpelear con los F Í * 
farros. 

llegas. 

ác á.uer 
c5cra Jos 
Jpjfarros. 

A Vi ÉÍÍDOSÊ confornia-í 
•do Alonfo de Alvarado, 
i Hernando Piçarro, par
tieron con todoi el Exer» 
ciÉo h buelta del CyzeOj 

- : ' embiapdo Corredores'à 
defeubrir, i ííempre hallaban algunos 
CáíMlanOS que fe lesí pafaban j i décian^ 
que tflmagw eftafa t m enfermo , que ib 
fèriê -merto. Refpondia Hernando Pi-
q&PcGy que m le haría £fm tan gem mal,' 
qus le •démfe mfflif ^rfin que k .hwo'ufe -à'-. 
las ntaàos ; i caminando con ; cuidado-,1 
fé- aecícaba il la Ciudad. E l Adelantado 
en elle tiempo' citaba mui doliente , i 
noi-pódlá" entender:en nada : también; 
hílvía 'adolecido Juan de Saavedra >; i 
autiquè havia general turbación con la 
\íe<rindad del Enemigo, Rodriga Qrgo-
ftefcyfin efpaáta: » pt temor , qmíb fi'' 
bepquè 'Gente tenia , i el Adelantado 
fe'Jpufo en vna Silla, mui debilitado , à 
^érs'lá'mueftrai i acabada:, fue àíclRo.-
drigo Orgoñez , ir lè dixo. v^ne•••tmia 
qáitfrostentas Hombres , 'queivíèjv la que 
rtmnd&ba , que ià tenia el Enemigo à la, 
ptééria¿ E l Adelantado eoiV palabras 
tvhtcs le dixo : -Que fi hzvria algún reS, 
Wdio-de'Paz \ pues tanto el Rei fe. defer' 
<vta '.¡eirt-Ja Guerra , ; ¿uio refpsíO: le: havia 
ftémpre movido ^ efiufar derramamiento 
âe fmgrs : Refpondió Orgoñez : -Que-
péer ks requirmientos páfados na rhaviatí 
aprovechado , no havia para qué andar en 
aquello , que fe perdia reputación i la 
G'ente-fe.defanímaha , que lo encomenda fe 
ki<&m Mmfiro- S m r , que pues havia 

EI Ade!2i 
tado (eha 
Ha muí 
dolkiue* 

Rodrigo 
Orî ohes 
tomi 
muuftraà 
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Çtiçrião dar ta victa k Hernando PiçarrOf 
no havia que pen far fino en la defenfa, 
que era mui jufia j pites qúa ¡ i hacia mt* 
tra vfenfa injufta; i cite Dia > ¡con gran 
alboroto , llegó, nueva * c}ue el Exòrcito 
Enemigo efhiba dos Leguas í media de 
la Ciudad^ i bolviendolé à jüntaf los 
Capitanes,! Caballeros, como verdade
ros Caftellanos , nó queriendo que en 
fus anirtios fe conociefe punto dé co
bardia, aunque fabian^ cjuci eran mui in
feriores en numero al Enemigo , no fe 

los Sol- tejiendo portales cri el valor , fe refol-
dados de vieron de falir en Campana * i reíiítii' 
Chile fe la entrada en la Ciudad al Enemigo } i 
refuclven porque el Adelantado citaba rtiui fía» 
de falir à j agj-avado de j"u enfermedad, tenia 
í a e* ^r3a fe»tímicnto dê no poder falif con 
lear con ia Gente, ordenó al Capitán Gabriel de 
losPiçar- Roxas,perfona de muehrt autoridad còrt 
ros. todos , que la échale fuera j i afi por 

<íabtiel fu diligencia > como por el refpeto qutf 
de Roxas fe ]e ítnx^ ^ (alieron quinientos Hom-» 

c.?'eíhar brcs dc à Pi<í* » de à Caballo, aUnque 
fuera de atgunos fc quedaron efeondidos en los 
hC/üdad Edificios i llevaban leis Peçeçuelas dei 
la Gente Artilleria, i al Inga PaulloTopa con fds 
de Alma, mil Indios, i Nogusrol dc Vlloa , pof 
8ro^ eitàr herido , quedo en la Ciudad en 

guarda dc los Prelos, Salida* pues, ella 
Gente, i llegada à las Salinas, media Le-» 
gua de la Ciudad , embiaron Corredores 
á la parte por donde fe entendia que 
iba Hernando Piçaito *cl qual eíte mió-
mo Día , que era Viernes de Laçaro^ 
havia llegado tan cerca * que fe pufo 
con todo fu Exercito en vn Cerro alto 
junto al dc Guanacaure : havian pocos 
Días antes facado dtí la Compañía dé 
Vafeo de Guevara, porque tenia mucha 

. Gente, treinta Lanças , para hacer otra 
Compaííia para Juan Tello > Caballero 
de Sevilla, i Orgoñez fiempre afirmaba, 
que Hernando Pjçnrro no tendria bric» 
para llegar à Batalla (aünque en fu ani
mo fentia lo contrario , ) , el Adelantado 
en vnas Andas havia falido del Cuzco, i 

Wmsgto dixo a los Capitanes, que ià v i m el efta-
taibla à do en que fe hallabsn las tojas, i que biert 
íüs Capí- fabian quanto havia rebufado el romplmien* 
^,n<Sí' to : pero que pues de ella era Dios fervido) 

tnirafen lo que à ellos mifmos convenía , p m 
que ¡os Pigarros, ufando de tanta perfidia^ 
'debaxo di tantos juramentos * / Pleito Orne* 
mge, los iban à bufeav , i que êntendiefen^ 
que eflo era certifmo , que quantos feguian 
fus Vanderas, era por la efperança de geçar 
del repartimiento de la 'Tierra , i quitar felá 
à ellos que la havian de goçar, i p r tanto 
fe debían di. esf$rçar à defenderle, i confer* 

LIBRÓ íV» 
vario cvtHD propié *, i qke pHe} Whs havian virtüst f^s 
nfaelto di falir al Enemigo , fe govemafeñ r°ci* > 
•de manera) que k efeatmentafen ., para, qu? tr*m<>*K 
<otra vez m tuviefe tanto atrevimiento + no ^i"*'™1' 
•temendoje para ello en mems», por Jer •maior t„osa¿fef 
el Exercito Enemigo * pues fio ferht lapr i - tireracce* 
tnfra vez , que pocos Gavian vencido à mii± dmt, *tqi 
•chos J i bolviendofe à Gomes 'de Alvaiado pir&KÍalt 
k dixo, que fe acordafe de quien era i (le 'v''>>'ra» ^ 
io piucho que le havia amado * i eflimadny ''P'^ '1"*-
i que para maior confirmación de ello * h ^ f * , 
encomendaba el Eflandarte Real * i rogó à fit ' 
Hermma Diego de Jívarado , que fuefi con 
t i ; i agradeciéndole aquella honra j ellos,"i 
todos le ofrecieron de hacer io que eran obli-i 
.gados. 

Defde que fe vio , que él Exercito d¿ 
los Pigarros fe encaminaba al Guzcó, lüe-
go fe eítçndiò por h Tierra -, qucloS dos 
Vandps havian de llegar à Batalla y i à la 
verdad no íes faltaba raçoh j 'póHjue la 
Nación CJartelIaha es de elta naturaleçâj ^ ^ j i j g 
quq vna v c l hecha vna réfolueion, brama ¿, ^b ^ 
porcxecütaríá} i fabiendo'que el Exerd- Nación 
to dé los Piçarros fe iba acercando al Guz- Caftella* 
co-, acudió grandifimé numero de Gente »a« 
de los Naturales, í en las Laderas * i Cer
ros citaban mirando los Exérc i tos , dc-
feando , que ambos pereciefen con fus G¿"té 3 
propias Armas, i de la Ciudad faliò toda dfrdt" 
ia Gente de lervicio , i las Mtigeres , l in j v^r ^ 
que nadie quedaíè à vèr aquel cruel, i fu- Batallaj 
iúofo cfpetaculo. Hernando Picarro ellu-
vo toda la Noche con gran cuidado* l 
t e d r õ dé Valdivia ^ufo algunos Cüerpos 
de Guarda* con Centinelas perdidas de à 
t i e , i de à GabaHo , en los pueftos, qüe 
imas \z parecieron convenientes, i hiço 
todas las dil igencias, que en tal cafo acofc 
tumbrart los Hombres Militares : ni los 
Almagvos citaban con menor cuidado* 
porque tatnbicn havia entre ellos Solda-
dos de conocida experiencia, i valor, i no 
falto quien propufo, que fe diefe vna albo
rada à los Enemigos, ateonretieudolos por 
dos, ò tres paites con alguna eilivitagema: 
pero Rodrigo Orgoñcz dixo, qíie como Rodrigó 
iquicra que no le parecia mal aqutl con- Orgoñe* 
íejo , fupiefen * qué f i e n á o natural de quiere ^ 
los Caftellanos pelear esforçadatnen- ie cembx 
te por la honra, no convenia poner- " . ^ Diá. 
ios en aquel trance dc Noche * íino j a 
¡adonde vnos echalen dc vèr lo que ha- í t ^ \ / ¿ 
cian los otros. En amaneciendo man- «¡,ge»JX 
dò Hernando Piçarra à Àlonfo de T o - ftrmldtHi. 
i-o, àFranciícó de Villacaftin, con otros T̂Ç- l*4i 
de à Caballo, que fuefen à reCOhocer los Mift. 
Enemigos , acercandofe à ellos lo mas ^rrg|°* 
que pudiefen i hdvia embiado Rodri- ^e]osáds 
go Orgoñcz à otros Caballeros para Exercito» 
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e\ mifmo cfeeto j i acercandofe mucho 
los. vnos i los'otros , fe hablaron , ÍJdef--

>v pues de ha-ver pafado algunas raçones,-
bolvleron lás rièndas, i fueron à dàí 
avifo de lo que havia. ': 

.Hernando Piçarro entendido quô 
- , d Exercito Enemigo e(taba en las Sali-" 

nas, mando mover el fui o à |>afo lar-»" 
go , i refiriéndole-las Vanderas , i Ef-
tandartes que tenían los Al magros , i 
nombrando entre ellos la de Vafeo de 
Guevara, fe dixo , que hatfia fefpondi-
do, que aquella era de Jmigo \ püdo fef 
que lo dixefe por ponerle en ckfcon-1 
íiança, porque era Capitán valeroio , i 
eji tales aftucias era Herrtando PiÇarro-
mui dieftro. Eliando, pües j los de Al 
magro ert vrt Canipo llano , adonde leá 
conviniera dai1: la Batalla j porque la 
maior fuerça que tenían j era'en laGen-

Ciferet»- té de à Gaballò , tilatidò Rodrigo Or-
ciasentrô goñe¿ , que fe mejóíafeii' áciií las SalU 
v T ^ l è nas^ Vafeo de Guevara con gran efica-
Cucvaiâ^ contrádeeia 4 âfinnaíidp ^ ôfit fè 

fòbt-e ei fl eftu^iefen eti áqüél pàeftd*» pafa elloâ 
tio pàri m u l á propolltó^òr^àe fi lè !dexabaòí 
pelean eran perdidos y porque eftaba clâro j qué 
^ \ m .Enènligòá' M defeában ÍÜtó peleái' 
\ \ i;v;9<>: èà; lugar eitrechp 4 ádóndé te--CabaUerra 
"l ^ n'o ios püdíefé oíender , f- éllos íe jpúi 

"'\ diefeív valef de it. <Arcabticer'ra i"'i auñ-
que'otíos Gàpi tañes ádhemii al'míeceí 
de Vafeo de Guevara , nõ le pudo aca
bar con Rodrigo Orgoúez , ílno que fe 
íue à meter entre aquellos Salitrales, 
A Paullo Inga mandó , que fe puliefe 
con fus Indios en vn Cerro bien cerca, 

Rodrigó i que à quantos Caftellános viefe que 
Orgoñei^ hyian ^ f1IT m¡ferjcordia los hiciefe ma-
nmen \ t K t » Amigos , ò Enemigos, i 
losquehu^ Adelantado fe pufo,con füs Andas, 
jeté dela en patte qué podia vèr ló que pafa-
¡Bacalja* ¿ a , eonfiíaitdo^ quelu preíencia 

:; móvén'á mas los ánimos de 
los íuioí. 

C A T . V I . Que los Exércitos 
de Don Diego de' Almagro , i de 
Hernando T i farro llegaron à Ba
talla , / que quedó da Viãoria 
for los T i farros en el Cam-

j>o de las Salinas , me
dia Legua del Cuz

co. 

>Os Capitanes del 'vandd 
de Don Diego de A l 
magro , viendo que. el 
Exercito Enemigo fe 
inopia , i juzgando, que 
era llegado el Dia t ú 

que fe haviá de poner fin à aquellas 
itíortales diferencias, vños à otros, co
mo Valienteâ Soldados, i fieles, fe ani- t o j ^ j ^ 
maban , i .alegremeilte íe esforzaban-, i grosfea-

niman X 
laBatailat 

*" ? ~/~~0 . n 

combidaban pari hacer fü deberj i Die 
go de Alvarado 4 i Vafeo de Guevara 
bolvieron à porfiar Cori Rodrigo Orgq-
nc2,que fe tofnafen al puílo que havian 
dexadOjpara qüe mejor fe pudielen re-
bolver con los Caballos , i alli ordena* 
rian fus Efqüadrones de Infanteria, po* 
niendo ert la frente el Arcabuceria , í 
Ballefteria , i ellos Con la Caballería fe 
pondrían à los lados en diverfas T r o 
pas, con t i l avifo , que en llegando los 
Enemigos à afromarfe ton ellos , ialiefó 
el Capitán Vafeo de Guevara con cin
quenta Lanças , i diefe en ¡os Arcabu
ceros , que era fu maior fuerça , i de 
éfta manera arrefâietiendo à ellos , prei
to los desbaratarian , pues fu Gente de 
á Caballo era rriejor que la de los Pi
garros i i ià havrian difparado fu Arti-
lleria , i todos mezcjaclos , Dios aluda* 
Ha fu j ü í l i c í a i que fobre todo confi-
derafe, que el bien conjeturar, era bien 
adivinar, Rodrigo Orgoñez porfiando^ 
fio quifo admitir efte fano confejo / d i 
ciendo , quê bien eft aban alli , que lo que 
èl havia dicho, feria verdad, que Hernan
do P.lçarro por alguna parte daria buelta, 
i fe meleria en el Cuzco j i como no to
dos tenían gana de pelear , algunos fe 
bolvían à la Ciudad,adonde Gabriel de 
RoXas eftába echando la Gente al Exer
cito.'de la Infantería hicieron vn Eíqua* 
dron , i en la frente pufieron vn golpe 
de Arcabuceros , i Bailtfteros) de los 
Caballos hicieron otro Efquadron , i los 
lados llevaban Orgoñez , i Pedro de 

Ler-

Rodríg^ 
Orgoñez 
porna ert 
no mudar 
fitio. 1 

OrAé àe{ 
Exercito 

de losAli 
magroí. 
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DECAOÁ V I . 
L e m a , í con el Eftnndarte R e a l , que 
pulieron en medio, iban Diego de A l 
varado, Gomez de Alvarado, Chrirto-
val de S«telo , Don Alonfo de Monte-
maior, Don Chriftoval Corteíía , 0011 
Alonfo Enriquez , Hernando de Álvara* 
do , Pedro Alvarez 'Hplguin , Diego 
de Hoces, Chriftoval de Herbas, Juan 
Fernandez de Angulo , Lope de Idia-
quez, Oydobro, i Rui Diaz , Arias de 
Silva, Gonçalo Pereyra , Juan Alonfo 
Palomino , Juan Oitíz de Çarate , i' 
otros Caballeros. É í Artillería pufierort 
en la paite que Ies parecia mas conve
niente; i eftando con cita orden $ füpie-» 
ron de los Corredores , que los Eneíni* 
go eftaban cercá» 

Eva cofa de gfán âdmifaciqrt v è t 
el filencio , i atención con que eftabatt 
los:Indios por aquellos Cerros, i Ladea
ras , viendo efperar à los vnos , i cam i* 
nar à los otros, aguardando en qliè ha* 
via de paràr la feroridad ^ i valentía 
de aquellos Hombres , que ellos teniarr 
por invencibles, no les pefandtí^que en
tre ellos níifmos fe hicieíen pedaçoS;Ro* 
drigo Orgoñez ordenó à Pedro de Ler« 
ttia ,que esn algunas LánÇas fuefe à dei* 
cubrir al Enemigo , i bolviò con a'vifOj 
«Jue llegaba cerca,i bien ol'denado ,por* 
¿jue haviendo entibiado Hernando Pi* 
Çarro mui à liienudo à reconocer , fabiai 
él citado de los Alrmgros. Gafi à puef-
ta de Sol llegó Hernando Piçarro mui 
cerca del Exercito de D* Diego de Al-
tnagro , t paró, é íhrido én medio Vn pe-» 
quetioRioj i fue cofa de notar , que fe 
tftuvieron toda la N o c h e , í l ñ q u e nadie 
de la vna, i otra parce penfafe en mo* 
yer tratos ác Paz: tanta era la ira, i abor
recimiento de ambas partes. Llegado eí 
IJia , i oida la M i f i , marchó el Exerci-» 
to de los Pigarros àeia el Camino Real 
de los Ingas, llamado Collafuyo , i atra-
vefandole, fueron por otro , que iba 
la buelta de la Fortaleça , con volun
tad de rebalvef fobre los Almagros por 
la parte de arriba , de donde tenían fu 
Quartél, i eftarian de ellos como me* 
día Legua. AUi Hernando Piçarro, pre
ferires los Capitanes, i muchos Solda
dos , dixo : ^ue Don Diego de Almagró 
havia fido el dgrefor de aqudla Guerra, 
porque eftando en el Cuzc0 governando 
aquella, Ciudad •> le echó de ella , ' i le pren
dió , /' trató como tod»s fabian , i que mus 
por cumplir con fu honra, que por memoria 
aue tiiv'wfe de la injuria , procuraba de 
c a/ligar à los que /¡guienelo lot defatinos 
de Don Diego di Abmgro havian .fofa 
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parte para que hiciefé tantos Mitos j ¿ c¡ti e 
pues ellos, i él iban à cobrar aquella Ciu
dad: , i focarla de poder de quien fin: 
gun derecho la pofela , tíkitfen lo qüe tfynb 
Caballeros debiatí à fu ami fiad , pues con-
ciuidà la Guerra , Bàiiia • muchas Pro-vin- dati, non 
tias qüs ãefeubrir i Repartimientos' que 
dátr- ytfdo lo qual Jè havia de encòfnendar ftestrM* 

MUitíUn 
KAÍUS tacé 
tamentmnr 
adfort i t t t t 

à elks, para quê fuéfen riços , i m a ct'ros¿ 
i qui los rogaba fquè f i Dios tos dieji 
Viñoria Refpiieí^ 

ta de -hte 
Saldados 
à Hernán 

, f t húDiefen con ietnplm fa eñ 
matar Gente , pues todos eran de tina Ñ a -
cion, Ghrifiiams , i Fafallos de ' én 'mf -
mo Principe j i à eftas raçones , álégi c, do Piçarç 
i esforçadamente le refpondierori , que t0: 
tjlutiiefe de buen ahimd , que iodos ha- j 1 ^ di*f 
rian (tt deber , com pre lio con efeflo él Míf- ' 
mo dè àllo j en a buen tejtigo, t en aque} día £fi « ¿ « ^ 
fe dUíkr ía fóú'o. ' —: tó,Cefaç| 

"'' 'Vmiídp-' Hét^atidb PiÇAitò , qüe la 
Gewre1 éftaba con féítiblánte à íafatif- : V 
Faççioii, mandó luego ál Capitarí Cáft ! ' í 
tró j; fcjue pafafe él R i o cotí los AfcabU* • '¡«H 
fcéros , i Balleftei'os, àcia la parte adoh* 
de eftaban los Enemigos * i él fue íi* 
jguierído con todo fel Campo, i eftandó 
inuí cerca j ordenàron ^ que Hernandò 
í i ç a r t o , i Alonfo de Alvarado llevaíen ¿ 4 
los lados del Efquadvon de la Caballé^ Jwcitd 
Ha, i fe jüntafen en pafando el Rio j i dclosp^ 
ique los Capitanes Diego de Roxas, ^arro^ 
Pedro Ancurez , Eugeni© de Mofcofo^ 
i Alonfo de Mercadillo , fuefen delan
te con fus Vanderas j Pedro de Verga
ra havia de feguir a Pedro de Caítro^ 
ique iba con los Sobrefalietítes > i qué 
Diego de Vrbina , con el Efquadron dé 
Picas, eftuviefe à vn lado de la Gente 
de à Caballo , i que el Artilleria eftu-
vicíe al otro l*do j i que el Eftándar* 
te Real eftuviefe en medio de los Efc 
quadrones, i con èl Gonçalo Piçarro, 
el Maeftre de Campo Pedro de Valdi
via , Don Pedro Portocarrero , Don 
Pedro de Portugal > Felipe GutierreZj 
Pedro di Hinojofa , Sancho Guerre
iro , Calderon , Diego Centeno , Luis 
Dábalos de Ribera , Gafpar Rodri
guez de Campo Redondo , Alonfo Pe* 
rez de Caftillejo , Alonfo Perez de Ef-
quivèl , Alberto de Orduña ,-Alonía 
de Mendoça , Martin de Andueca , í 
otros muchos Caballeros. E l Capi
tán Pedro de Caftro, en pafando eí gata||̂  
R i o , tomó pücflo en vn pequeño Cer- de las San 
ro , i començò à jugar fu Arcabuce- l/nasfeco 
ria , i de la otra parte Rodrigo Orgo- tniença, 
ñ e z , Francifco de Chavea-, Pedro de 
Lerma , Vafeo de Guevara , i Salinas 
citaban con mucho cuidado , i yigi» 

N lan-
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.lancia en fus pueitos > i en pafando el 
Gapitíin Çaftro.el. Rip » Orgoñcz orde
no à Vafeo de Guevara , que cárgale 
con fu Conipañia à los que havian, pa-
fado el Rio , i torriafe el fltio que ha
vian dexado j i que luego irian todos con 
orden en fu fegüitniento } i dicen algu
nos , que rcfpondip Vafeo de Guevara, 
que ià no era tiempo , i que luego dixo 
Rodrigo Qrgoñez: Señores, aqui nò hat 
ià en qué penjáry «i e» qué efperaf ^fino en 
el Valor $ i ias Mattos: S'antiago, i à ellos., 
i cenó.Con los Enemigos, i ià Hernan
do Piçarra havia pafado el Rio , i àe* 
cia^ ià fto fe nos irá lo, oca/toa defeada, i 
todós apellidaban : Viva, el Rei y 'i los 
vnos^tfMgfíi, i los otros Pifmo* 
. iÚ punto que Cerraron ynos cotí 

o'tróSj los Indios levantaron grandiíltna 
grita» i luego caio muerto de vn Arca-
buçaço el Capitán Salinas, i Mirtico-
te, Soldado valiepté ,¡fe pufo en Tu lu
gar» i peleando todos.valerofa , i fabio* 
fañieote , el Alferez General de los Al -
magros , llamado Francifco tJurtado, 
Vilmente fe pasó à los Piçarros, i mu
chos de los Almagres» fin echar manó 
à.la Êfpada» fe fueron huiendo en fus 
Caballos , i los Infantes fe efçondian 
entre algunas ruinas de paredes que ha
via en el Campo : el Arcabucería de 
los Piçarros hacia gran daño; i Pedro 
de Lerrna conociendo a Hernando Pi-
çarro, arremetió à el» llamándolePír-

j u n » i Traidor , i tan gran encuentro 
le dio , que le hiço arrodillar el Caballo, 
i íi no fuera tan bien armado, le mata
ra J i como los de Chile no podian 
guardar orden, por Caufa de los que fe 
havian huido, fe iba conociendo ventar 
ja en los Piçarros : vn Soldado de ellos 
dixo Vifforia , i Orgofkz cerró con él, 
i le mató de vna eiioeada , que le dió 
en la boca j Eugenio de Mofcofo fue 
herido , i caió muerto \ también caie-
ron Pedro de Lerma, i Vafeo de Gue
vara , haviendo peleado como buenos 
Caballeros, i mientras mas fe peleaba, 
mas fe aumentaba la veniaja de los Pi
çarros , porque defminula la orden de 
los Almagros. Rodrigo Orgoñcz , que 
havia hecho fu deber, Como dicílm 
Capitán , en mandar, i pelear, viendo 
fu perdición , quifo bolver para h.iper 
entrar en la Batalla à algunos, que fe 
apartaban de ella , i le hirieron de vn 

• Arcabuçnço , i le mataron el Caballo, 
del qual falió con gran esfuerço , i al 
punto le cercaron muchos , i con to
dos peleaba, hiriendo à muchos , i pi* 

17 3 8. 
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I N p IA» O C C I D E N T A L E S . 
diendole que fe r'ndiefe-, dixa : .Que fi 
havia -algún Caballero à quien fe diefe , 1 
VB Criado de Hernando Piçarro , lla
mado Fuentes , dixo que li , que fe 
dieí^: à el , i tomándole entre todos, cfte: 
Fuentes (como quien iba inltruido de fu 
Amo ) arremetió à él., i con vna Da
ga le degolló, debaxo de íeguro: dixo-
fe ^ qus tal orden llevaba de Hernando 
Piçarro j i muerto Orgoñez , Soldado 
de Jul ia , , i que fue Alferez en el Saco 
de Roma , fe declaró la Vi6toria por 
los Piçarros. Don Diego de Almagro, 
viendo defecho fu. Exercito , en vna 
Mula fe fue à la Fortaleça del Cuzco,; 
Los Soldados de. la rota de la Puente 
de Abancay , fefentidos de lo que all i 
pasó , cruelmente mataban à los heri
dos , i llevando vn Amigo al Capitán 
Rui Diaz à las adeás de iu Caballo , fe 
le mataron, Los que citaban prefos en 
3a. Ciudad , debaxo de la guarda de 
Nogucrol de Vlloa , fe foltaron , i íe 
fueron à Hernando Piçarro, que efta* 
ba en el Campo. Hernando Machiçao 
bufeò à Pedro de Lerma , i aunque le 
halló en Tierra herido , le dió otra$ 
muchas heridas , i le dexó , penfimdo 
que quedaba muerto , i lo fue publi
cando à voces , i en ello caió vna 
grande Agua , con que los vencedores 
íe entraron en la Ciudad Sábado de 
Rainos , haviendo durado eíta Batalla 
dos horas. 

C J P . V i l . "Délo ¡ucedido def 
pues de la Batalla de las Salinas, 
i que Hernando Tiçarro dio à 
'Pedro de Candia el 'De/cubrimien
to de Ambaya ; à Tedro de Ver-
gara el de los Tacamoros y ò Bra* 
cantor os % i à Alonfo de Mcrcadi-
II» el de la Trovincia de los Chut 
pachos , / entendió tn hacer Tro-

cejo contra el Adelan^ 
tado. 

;URIERON de los Alma
gres en la B. talla ; i def-, 
pues, de ,'av hei idas, cien
to i veinte HombrtSj Cnnrmò-
mucha parte de ellos 
a fangre fría , por la . ., rui 

crueldad de los que fueron vencidos /»-
en la Puente de Abancay , que ven- C£n Tac 
gando la verguença de fu vencimiento, |.x Hift' 

exc-



i f3 8 J DÉCADA V 
cxecutaban inhumânatnente lá Viftoria, 
i de los PÍÇÍUTOS pocos murieron ; i 
quando los viles , i desleales no faltàtaa 
à los valientes, i fieles,los Piçarros,aun-

' que en numero mkior, i aventajado, ò 
que no coníiguienn la Vi&om , ò que' 
lès coitara mas cara: pero Dios Nueitro 
Señor, por fus fecretos juicios, la dà , i 
la quita à quien quiere, i muchas veces 
permite , que pierda el que tiene la juf-" 
ticia de fu parre,! ella es la propia for-' 

irte turné tuna, cuios peligros no fe pueden huir, 
effttghm* la qual es fubita rebolvedora de las co-
gnafortu* fts deefte Mundo,que perfigUe à los horn* 
n& peric»- bres de manera , que uo fe pueden defeií-
te.Tac. ¿cr ^ nj librar. Alonfo de Alvarado en 
Alvarado rabiendo que ^ Adelantado fe havia fe-
piende al tirado à la Fortaleça de la Ciudad , pot 
Adelanta dàr lugar à la furia de los viéloriofos, 
do. fue à ella , i le facò j í llegando el Capi-
Í •" • T' tan Gaftro, pareciéndole; que r l Adelan* 

MlmUprÁ t'ido éra' de mala préfencia , i Feo de rof- ' 
fintt* f a - - Cj-0) pórqu¿ nunca le havia vifto', 'lèqái-
mm. • ^ j . çon e] ^rcai)iQ2diciendo;:'Mirad 

póf quien ban niúerto à tâMos CàèaUeref^; 
i lé matara fino lo impidiera Alvarado,' 

i - êgun ê d'xo j P01' orden dé Hernando 
tado AJ- ^'Ç31'1'0' puliéronle à las ancas de vna 
magro. Mula de Felipe Gutierrez ; i fabiendo 
preío. Hernando Píçarro que le llevaban, diò 

à entender , que holgàra que le huvieran 
muerto, i mandó,que lepufiefcri à re»-

f m !" cado, i afi caiò el Adelantado D, Die* ' 
tAUmU»' Sode Almagro en gran defventura , 1 
tibusinci- Parb fu potencia » aunque no el amor 
âlt. de fus Amigos} i tal fue fu deftino , ò ; 
Hado, o hado , que conforme al vulgo , es vna 
deltino.q prumpt:a difpoíicion al mal, que natu-
cola es? raimentc tenemos , que nos fuerçn 4 

executaria : pero es engaño , porque 
puede fer vencida de la raçon , del 
que aplica fu animo al bieii , i à la Jüf-' 
ticia. 

Los Soldados faqueabart la Ciudad,' 
i fobre ello havia queítiones ; Diego de 
Alvarado, Gomez de Alvarado, Jüan de 

Prelos en Saavedra, Gabriel de Roxaíf, Vafeo de 
JaíhcaUa Guevara, Lope de Idinquez , D. Alón-
délas Sa- fo de Montemaior, Diego Nuñez de 
iíius. Mercado, Juan de Guzman , Juan Or

tiz de Çarate, Juan Fernandez de Angu
lo,! Oydobro, con otros muchoá," fueron 
prefos, i Gomez de Tordoya HeycÇprefc 
à Don Alonfo Enriquez,hallaron a Pe
dro de Lerma con diez i fiete -heridas, 
i le llevaran à la Poíada de Pefro de 
los Rios , if.Lando en vna cania mas 
muerto que vivo, llegó Samaniego con 
doce Soldados , i preguntándole f i era 
U Pedro de L e r m , i Ji fe acordaba de el 

fría a Pe-1; 
d ro dó 

% L I B R O I W ^9 
afrenta que le Mço en U Puente 'de M a n i 
mi? Refpondiò, que era Pedro de Ler-
mu j i que fe acordaba de lo que decía, que 
U éexaft fanar, i defpttes le pidiefe h que 
qiñfiefe : paro con'animo fangúinolentó Samanfê  
le'mato luego à eítocadas , con fofpe- go mat* 
chande que tuvo en ello inteligencia à.]^"|r,è 
Hernando Piçarró , por lo que pasó C''' 
cion èf en la Batalla; L a Cabeça deRo* 
drigo Qrgoñez ís llevó à la Ciudad , i 
Hernando- Piçárro la mandó poner en 
vn palo , i eite fin tuvo Rodrigo O r -
gofvez-, Caballero de gran valor ,• natu- '. 
ral-de Oropefa , à quien el Rei poco 
antes havia dado Titulo de Marifcaí de > 
la 'Nueva- Toledo j i Hernando Piçar-
ro, aunque mui aftuto, no templó fu ira: rt-tiíore^ 
paliou, que buena parte de ella proce- q»*<i*-re*; 
de de nueftra complexion , i del auto- c,í£ t^* ' -
rkhd , i también de la licencia con que il,ntf ,m-
vno le h.i criado j i aíi corno elle vi- aítger ia¿. 
cio eítà mas en vn hombre que-tóa-ótroj •mimum 
aíi él frenó de moderarla > i aqui tiene mtmtrxmi 
fiii lug-ir: la clemencia, virtud ñecefaria, Senec, 
i-prdpia'del hombre , el qual peleando 
contla los otros hombres , pelea contras 
srmifmó. 

- Gonfèguida por los Piçarros eíla> 
Vidoria, todos efperaban repartimien
tos ^ i que fe quttaièrt à los que los te- Hernid^' 
rriari: pero como no pretendió Hernán- Pfçarrò 5 
do Piçarrô mas que deshacer à fu Ene- atentado 
migo , 'tampoco quería con la priva- eil «oíH 
cion de los repartimientos levantar nué*:. í1'ta.r mí^ 
vbs rumores , ni irritar de nuevo al 

Alñfo de 
Alvarado 

àftis cou^ 
10 contrario , pareciéndole que tianoS| 

bailaba lo hecho , i ali efltretenia à los 
Soldados, diciendo , que fe havia de 
poblal- en - los Charcas , i en Arequi
pa:, i î íue allí fe les darían reparti* 
rilientos :'pero ellos no por ello fe fo-
fegaban. Alonfo de Alvarado pidió li
cencia para bolver à los Reies , i ir à 
fu Governacion de los Chiachiapoyas, *lê a--*los 
aüonde queria poblar vna Ciudad, 1 fe ^ ' ^ j 
la dio Hernando Piçarro , i le encar- de Airaa-
g ó , que Uevafe conligo à Don Diego gro,elnjq 
de Almagro , Hijo del Adelantado , i ÇO. 
le entrégale à Don Francifco Piçar
ro , fu Hermano , porque quifo apar
tarle de la préfencia de los Soldados de 
fu Padre , à los quales llamarèmos los 
de Chile, i en efte tiempo havia llegado 
à los Reies Frai Vicente de Valverde, 
Gbifpo'del Cuzco j i no teniendo noti
cia de U rota de las Salinas , regaba à 
D . Francifco Piçarro, con otros mu
chos buenos Amigos de quietud , que 
para efeufar derramamiento de fangre 
Gkriftia.na, i gentede vna.mifma Nación, 

' N i fuefe 
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fuefe àaponer en paz aquellos Exérci
tos j pues con fu prefcncia feria fácil: pe:-
J;O él fe efcufaba con decir, que lasPrpr 
vincias eftaban de Guerra , i que no 
podría pafar fin mucha.fefcolta , i que 
no la tenia,: i çafi en eíla fiiçon.Hegò, la" 
nueva de la Viétoria à Francifco Piçar-
ro , que jugaba à los Bolos, i la recibió 
con gran alegria , pòr verfe ià vnico en 
aquel Imperio , i dcfde efte punto mudó 
deconçiiçioo j i trató con maior libertad, 
i.^rogancia, i luego determinó de. ir al 

, Çuzco,' Hernando Piearro miraba mu-
hlithste W V0T811 .porque çorao no daba^Repsirr. 
íQrnmfi- tirDiçhtps,» íus Soldados no fe vi an-mos,, 
*»r.Gatv* conforme à la efperança;que'fe les. havia) 
^....fjytof.,dado», murmurabani amenaçaban., np: 

'Secti>ld<t 
rtt *trb-
rtbtit fit-
mutirmi-
mum $x-
florMt qui 
i mifiru 

üíV. 

Pedto áè 

haciendo cafo de la . mas rica Tierra del 
Yniverfo > que eran los. Charcas, adonde 
daba intención de poblar, i con efto fe 
hallabaícn cuidado con I05 fuios, i con los. 
de Chile , i los entreceniji, diciendo; j qye 
aguardaba à fu Hermano Diego de R.o-
^SjB^JiipeGutierrez,! Diego.deoVr^i* 
•líaiítpaFtitíularmiítiite^íib^n ^ ^ o t í ç ^ » ; 
tfÇjnic^fcepaiHíiôâM^vha^ 

, el Adelantado. Pedro de Candia .rnfli 

w ^ i ^ ^ y R * ; India quçi i;ettí%la ^áf#i |rmp-« 
t ^ Ç a í a ¿ q m f^adoa ^ ^ M j h m T ^ j ^ . 
m * » ..¡ttkliffli :«<»•, ¡ poblada íWláfiwba / 
• : Atnbayaí con. ppca .prüdcncis, | » t d i ó ^ ' 
v:. Deícubrímiento de ella r , i Hern.ím^ ^ i * . 
•u ^arro fe. la dió de buena gana, tenier^olo. 

à buena dicha, para dividir aquella Gente 
¿era, i terrible, que le tenia en pejigro, 
i- cuidado. 1 
. Y Como havíaeneíta façonefl el Cuz-

Pedto di cd fflas ê mi\ j feifcientps Soldados , . i 
pidebeô tiimbien pidió Pedro de Vergara la con-
quiflia de quifta;de los Bracamoros, que feíÇntenw 
lo»Braca diaj.qpe eran Provincias ricas,i d e ^ v t " ¡ 
Hióros. des Po^Aciénes, tambiénHernandpíPi-i 

çarto fe la dió de buena gana , por dj%fli-
' baj-açaife de tanta numero de Gente pcio-

fa , i libre , aparejada para emprender 
Álonfo de qualqujera novedad. Alonfo de Merca-' 

diilo quilo ir h laiTierra de los Cbupa-
chos i i concedido cl Defcubrimientô^ 
Hernando Piçanoque conoció, que el* 
tos dos Capitanes, que no le eran biet» 
afeólos, los folicimba que faliefen, i Pe-, 
dro de Candia començò à «percebirfe 

Pedro de para la jornada , i echó mano k pchípta 
Candia j cinco mil pefos de Oro que tenia-.,i íe 
gaftamu- u ¿ t u i ^ en otros tantos, i con efto.pufo 
ch*;parí . f,f,f.,c:xír:, . .. ..Jos, bien ade-

treçado*, |u/ga!v 

Mercadí 
Jlo và ¿ 
los Chti-
pachos. 

I N D IA s OCCIDENTALES. 
í que fe havian de enriquecer, i que 
quando no faliefe buena la jornada , no 
perdían nada, i por efto iban con el de 
buena gana. Recogida efta Gente de á 
Çie, i de à Caballo, lucida, i bien arma
da, nombró por Capitanes à Francifco 
de Villagiàn , Alonfo de Quiñones , à 
Don Martin deSolicr, i àDon Francif
co lu Hermano , i à Juan Quixada por 
Macfe de Campo , i à Alonfo de Mefa, 
natural de Canaria, par Capitán de Ar
cabuceros, i BaUeíleros: i porque Her* 
nandoPiçarro fe iba defembaraçando de 
los ÁJmagros, embió deílerrados à efta 
jornada ^Igunos de ellos , i en particular 
à_ Arias de Silva, Gonçalo Pereyra, i Pe--
d.ro de Mefa , Juan Alonfo Palomino, 
Juan Ortiz de Çarate , Don Francifco 
de Leon , i Francifco Gomez, i àotros 
Hombres de cuenta. Silido Pedro de 
Candia con fu Gente de la Ciudad , ati-
d.uvo ha (ta el Valle de Paqual, diez Le 
guas del Cuzco , i cinco de las Monta
ñas de los Andes, i alli fe eftuvoMes, i 
medio adereçando; por lo qual Hernan-
cfp PiÇarro embió à Garcilafo de laVe-
¿a!,,p!>ra que le diei^ priefa, que fe falie* 
fe de alli para fu conquiila, fin. decenerfe, 
içoleftatida las Provincias. 

, , Hernando Piçarro, cuio ingenio era 
ttHs, inclinado à lév^ridad, que à maníé*-
«íutnbrç,,!por moítfar que tenia algún 
deíf^irgo para lo que havia hecho , i 
jwnlába hacer , fe declaró , que queria 
híiQcr Procefo contra el Adelantado , i 
mandaba que le tuviefen à busn reca
do j i como fe entendió efta voluntad de 
Hernando Pigarro , i en aquellas Re
giones pueden mucho rumores , i adu
laciones, figuiendo bien, i mal la vo
luntad de los Governadores,fueron mu
chos los que acudieron à combidaríe, 
para declararfe delitos del vencido, li-
fpngeando al vencedor , de tal manera, 

que los Efcrivanos no fe daban nw-
jnoS j i ià tenían eferitas mas 

de dos mil hojas. 
V 

LosCapN 
tañes que 
vão aldef 
cubrímiâ* 
íe con Pe 
dro dcCí 
día. 

HemSdo 
Piçarto 
folícita i 
Pedro de 
Candia 4 
fe vaia i 
la jorna* 
dü, . 

fcrn.u u c pues Pedro de 
¡.-.bia adonde ibaj 

CJP* 



lyjjJJ DECADA V I . 

C A T . V I U . Que el Inga Man
go Tupangui fe retiró à los Andes; 

i el trabajofo v'iage âe Teàro 
dé Candia con fu Exer

cito. 

AREGIA que los áni
mos de los Ca-ttclla-
Oos ellaban quietos 
defpues de la V i t o 
ria que tuvieron los 
Piçanos con la Ba,-
talla de las Salinas, 

que tue caufa que íe defpertafen maio
res paflones , como fe dirá adelante j i 
entretanto que llega la façon de hablar 
de ellas , fe dirá aquí , que defpues dé 
aquel famofo alcance, que diò el Gene
ral Rodrigo Orgoñcz. al Inga Mango, 
guando facò de laPriílon al Capitán Rui 
Diaz , i à fus Compañeros , hallándole 
mui turbado , i viendo }que le havian 
muerto mucha Gente , i prendido algu
nas de fus Mugeres, i que citaba en pe
ligro de fer muerto , ò pre Ib ( como lin 
duda fucediera, fi el Adelantado no lla
mara à Rodrigo Orgoñcz) i que fu au
toridad havia enflaquecido, i que no te
cnia forma para hacer la Guerra álos Caf-
tellanos, acordó de afegurarfe, i con fus 
Mugeres, Criados, i con gran teluro fé 

Mango fue a las Provincias de Vincos , que ef-
Ingafcre tàn metidas à la parte de Medio Dia, 
ura à VI mas adentro de los Andes :pero el .Gran 
los^,,^ Sacerdote Vilehoma , confiando en la 

mucha veneración que le tenían , no qui
lo falir de las Comarcas del Cuzco. Lle
gado el Inga à Viticos , hiço alli fu 
•aliento en la Comarca,que tiene aora la 
Ciudad de Guanuco , adonde hai gran
des Provincias , i muchos Indios,, i anda
ba Vilatopa , del Linage de los Ingas, 
con muchos Orejones, è Indios Eltran-
geros, maltratando à los Naturales, 

Pedro de Candia fue caminando pa-
tntrada ra penetrar del otro cabo de la Cordillc-

Pê ™ ra, que comunmente llaman de los Andes, 
deCandia 
en los An 
dct. 

vertientes à Levante, i Mar del Norte, 
que tiene por termines al Norte el Rio 
de Opotan, ' al Sur el Valle de Cocha-
bamba , que llaman la entrada de los Mo
ps j i finalmente, entró por los Andes de 
Tono , i en Opotari hallo vn Pueblo 
grande, i de mucha Gente: Ouou:r; ci
ta tres Leguas de Tono , i W'-ta dei 
Cuzco,i profiguiendo tu canu •-.'«.ó 
tan malos pafos, tan Uabajel- - ! " 

L I B a a I T . t o f 
tolos, que los Caballos ícdefpeñaban, i 
los hombres íe herían ,. i maltrataban, i j¡ 
con Codo efo pafaban adelante j i aunque la Gen 
Pedro de Candia era hombre de bien, no te de Pe-
tenia U reputación, i autoridad que fe dro deCá 
requeria, ni aun el entendimiento nece?- di;ú 
fano para governar Gente de Guerra,! „ 
aunque fuera en mejor Tierra , que la : ; f 
.que havian emprenuido $ i fi tomàm ^ -
otro camino , fegun las relaciones que 
huvo de la otra partfc de los Andes ,ha-
llàra mui buena Tierra, i mui poblada. 
Con ellas grandes dificultades , viendo 
tan temerofas Montañas , i Efpefuras, 
adonde jataàs vían el Sol , ni claridad, 
fino íiempre Lluvias , i Tempeftades, 
fe hallo mui atajado j i tratando con 
los Capitanes lo que fe baria, ò bolver à 
trás ,,6 pafar adelante, eftaban confu
fos , porque el continuar el viage era 
impoiíble, i temerofo tjolver por donde 
havian entrado, también les pareció qüe 
tenia la mifma dificultad. 

Litando eneíta terrible anguí l ia , i 
confulion , aunque halla entonces no les 
havia faltado el baftimento , acordarott 
de pafar adelante , porque los pechos* 
Cattcllanos, aunque conocen los peli
gros , fiempre fe pulieron à ellos can 
ánimos feroces, è invencibles: llegaron 
ávn palo, el maspeligrofo , i trabajofo, 
que halla entonces havian hallado, por
que era vna viva Peña , vellida de Ar
boledas cfpefas, i que de los Arboles fa-
lian Bexucos tan recios, que en ellos fe 
travaban, i enredaban los Caballos } i 
hailandofe en giandiíima congoxa ,. i 
trabajo, no íabiendo que hacer , Dios, 
que Iiempre favorece à los fuios , def-
pertò los ingenios de ellos Hombres, 
para que hallaien vna difereta inven
ción , poique cortando de aquellos lar
gos Bexucos , hicieron con ellos largas 
Maromas, i llevándolas Mancebos lige
ros, i rebutios, que fubieron à la Peña, 
las ataron á los Arboles, i defpues à los 
cuerpos de los Caballos, i con increí
ble trabajo ios fubian. Vencida ella ja
más villa dificultad , llegaron à la Tier
ra de Abifca , que fon Valles calientes, 
adonde hicieron alto, fe pioveieron de 
Vitualla , i mientras íe defcanfaba ,.el 
Capitán Pedro de Candia embiò Geiu-
te que ddcubncle la Tierra para pro-
leguir el camino , i los que fueron, bol-
vieron al cabo-de algunos Dias, dicien-
do : ¿¿ue la efpefufa crecía , /' no pocliqn 
is aliar camino, que «o fue fe con el mifmo 
trabajo fajado ^ i aqui creció el dolor, i el 
«ian, por verle metidos «n Tierra tan 

afuera, 

Í. 



l o t H I S T O R I A DE LAS 
, aCpera', fin luz , "i ¿fperan^a de lo que 

havia de fucedcf. Finalmente-, eorho ja-
*' raàs eítos hombres feroces , i valienceg^ 

ninguna cofa, por cfpanrable que faefe, 
y . • baftò para que fe perdiefeivde animo^ 
^ o r ^ anduvieron quatro jornadas , i hallaron 
itanas ^ n̂̂ 'os ^,'ec'ieros 5 comedores de Carne 
prompt!- humana , qué atrevidamente llegnion à 
tud aios defembraçar fus Arcos, la Montaña cre-
ttabajos. cia en efpefura, i maleça , i fus braços, 

i cuerpos eliaban quebrantados de abril-
Caminos con Açadorics , Machetes, i 

.Achas, repartiendo efte trabajo entre to* 
dos,fínque;laD¡gnidad,n! laGalidad ana
die privilegiafe, porque tal fue la Coftutn-
bre defta Nación en todas1 fus etriprelas. 
: Afligidos cílos Hombres de vè)J que 
no tenian remedio de il- por ninguna 
parte , i de hallarfe en aquella Tierra, 
i( cuia habitación lás mefmas Fieras abor
recen ) pafaban adelante j pero los Indios 
que viven entre aquellas Sierras, aunque 
no fon muchos , fe juntabvn à la fama, 

tos í n - ' 1 ^ ' k a n los Cartel 1 anos j i eftando ce-
y}̂ s pelej,gando vnos Pantanos con rama para 
bien con-profeguir fu camino , dieron en la Re
íos Caftc-.taguarda , armados de Arcos , Flechas, 
llaads. 4:,Rodelas fuertes de Cuero de Danta, 

íeon qu2' mui bien fe defendian de los 
igolpes de las Efpadas ) i por hacerlos 
retirar , con el menor diño poí lblcj los 
-tiraron algunos A r c a b u ç a ç o s i fe ta-
-m'ó vno , i preguntando por el Inter
prete : S>)uè, Sierra havia por allí , i en 
qusir.ios Bias faldrim de aquella Monta-, 
ña-?- Refpondiò : 6>ue m havia otra ca
fa que vh• fim las Montañas fue tenian de' 
Jante, i havian pajado j i preguntándo
le otras cofas de fu vida , i manteni-

0. ' t s miento , dixo : g u t m tenia» otra cofa 
tttíiQiqtie jino piquañas Cafas , cubiertas con Rama 
""osCaf- ^ 4TAeft0S árboles , i que fas Armas eran 
telUnos MMOS Arcos ^ i Flechas ^ i que comiau 
•de la T¡er R^es de Tuca , que fmbraban , 

t con 
ra? aquello DWiatt contentés ^ penfando , que 

num# fus ojos los verian ¡ i que por aque» 
¡las efpefuras havia Monos , i Gatos , qm 
COK las Flechas mataban , i algunas Dan
tas , i que no pafafen adelante , porque 
iban perdidos. Y no embargante lo que 
el Indio decia , pafaron adelante cami
nando, cada Dia vna Legua, poco mas, 
i poco menos, padeciendo notable tor-

Difculta- mento con los muchos Efpinos , por-
dcsijuefe qUe aunque iban con gran tino , los 

laftimaban las agudas puas en los pies, 
i piernas } i como ellas puntas fon tan 
enconofas , fe les inchaban , i pafando 
Rios , Ciénagas , i Pedregales , era 
grande el dolor,porque eran muchos los 

ofrecían 
à ¡o* Caf 
te i Unos 

íu vía 

Quexaj 
de laGen,, 
te de Pe. 
dro deCá 
día , i de 
Hcrnãdo 
Picatro, 

Candfi 
coiiftiGé 
te Tale aj 
Collao. 

INDIAS O c e TDENTALESJ t J 3 3. 
llagados, i gran compaíion verlos portan-
tas maneras ¡fatigados, porque ià felentia 
la hambre , i comian los Caballos que fe 
ínorianj los Rios que hallaban ià eran mas 
hondos,i fcra forçofocortar Maderos , i 
con Ikxucos hacer Puentes, i con R a 
mas cegar las Ciénagas,i Pantanos, que 
mmque trabajofo, ià en cito eran experi
mentados Maeftros. Eftas defventuras 
padecían, con gran fentimiertto de Pedrb 
de Candia, porque fin mas luz de lo que 
havia de hacer, huViéfe emprendido aque
lla jornada , i le tenian en poco, pare-
éiendoles , que ni'tenia prudencia, ni 
valor, i que ia iba perdido de animó , i 
decían de Hernando Piçarro , que aftu-
tamente le havin puerto en ella , para 
quitarle de delante aquella Gente, à quien 
por las muchas promefas que hiço parA 
vencer à fus Enemigos,tenia obligaciort 
de fatisfaoer. Eftando , pues, en grandi-
ifíma perplexidad ,tratòentre los Capita
nes lo que havian de hacer para falir de 
aquel tormento , no fiendo menor el de 
la hambre. Pedro de Candia, con acuer
do de la maior parte, folo por natural 
difeurfo, ordenó, que fe bolviefe por la 
mano izquierda, .i permitió Dios Nuef-
tro Señor , que en las maiores necefída-
des fuele tnoftrar fu gran poder, que die» 
ron en vna parte , por donde en breves 
días falieron de aquellos grandes traba
jos , haviendolos padecido tres Mefes, fin 
muerte de ningún Gaftellano , que fue 
cofa milagrpfa ^ i"al cabo falieron al Co- , 
l lao, à ciertos Pueblos, que eran del C a 
pi tán Alonfo de Mefa, el Canario que iba 
alli, i de Lucas Martin ,de lo qual reci
bieron notable contento. 

C A T . I X . Que Tl.FrancifcoT^ 
çarro Jale de los Retes para el Quz~ 
co\Peâro de Candia con fu Exercitp, 

Jin entender vna conjuración, trata* 
da centra Hernando T i farro, fe en
camino al Cuzco , i los Cargos que fe ' ' 

hacían al Adelantado T>. 'Diego 
de Almagro. 

ON el alegria interior , i 
exterior , que moflió el D. Fran* 
Governador D. Francif- cIfco PV 
coPiçaro porlaVifto- J » ^ 
na de Jas balinas, no !e 
pudo contener de falir 

luego de los Reies, porque fu animo no 
fch-

1* 
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fentía el pcrfc&o contento, fino vía el 
lugar de la Batalla, el Cuzco en fu poder, 
i los vencidos humillados, i à manera de 
triunfante fe fueàXauxa, para dcl'de allí 
pafar al Guzco,afirmando,que no hsvia 
de confentir la muerte de D . Diego dtí 
Almagro (aunque otra cofa llevaba en fu 
peníamíento) i el Obifpo Fr. Vicente de 
Valverde le dixo: Que fe eontentafe delas 
muertes ¡por fu caufafucedidas ¡ i que aque
llas baftafen , fin permitir mas crueldadeŝ  
pues í ) i o s , e l Rei eran de ello tan dtfer-

ho • vidos j i le amoneftò , quit nt olDidafe el 
ms 4t¡He antigua amifiad que tuvo esn Z). Diego de 
fnlfer» ifi Almagro , / los muchos bienes dé él recibí' 
aim ocà que fatisfaciefe à la ira cori fu prifio^ 

ert. ' ^ con la Fisiona, con ¡wúer cobrado al GUZT 
chtift'tant. 00 i 1 con havev confeguido quanto deftaka^ 
rtltgionis i que con èl f é huviefe. piádcfamettte , para 
fltna ftn- que con la clemencia cancèletfé lás crueldadeŝ  
ttnú*: té i perfidias pajadas , Con que à Dios, i at 
fluthtnm fei feña grat0 . perqué vfanda mal de M 
Deiefl ho fófañá j para ¡i mijmofeña di detrimen-
7u¡ ÍJiT, t0 ifi'ndo MM^Miento da ¿a Lei de Dios 
& violtt, w Matílr í i àfi, el que al PrMiniò ofendê  
X>eitm U- à Dioí ofende. Refpondiò í Que lo ha* 
d¡t,ó: vio- ria aji como lo decía , i que fu de feo no erA 
lat. Scot* otro y fino vèr el Remo en pd¿ $ i que tn lo 
70S. que tocaba ai vídelantado, perdiefe cuidado^ 

qu: boheria à tener el antigua amiftad cort 
el. Dexo en los Rcies por fu Teniente 
de üovernador al Lic . Benito Xuareü 
de Carvajal. 

LosCipitánesVergara, í Mercadillo 
íiilieron del Cuzco para ir à fus Provin
cias , i Hemaud.> Pizarro nombró poi* 
Cabcçi de ellos à Alonfo de Alvarado, 
ha íhLin to que fe di^idiefeii ,para ir ca* 
da vno à fu Conquilla, i hallaron en Xaü* 
xa a O. Fi ancifco Piç.irro, al qual entre-1 
g irou a ü . Diego de Almagro, Hijo del 
Adelantado , i à Gomei de Alvarado, i 
Alonlo de Alvarado , i le dieron cuenta 
de lo que paso en ¡a Batalla , i de todo 

, lo demás que quifo íãber , i le ditferoní 
; ' - I Hernando Piçarro haéia el Precefo 

nos in pri» centra el Adelantado , t que acabado , luego 
cipttibiis executaria la Sentencia , / le pufieron en etnt* 
JlarmrMt fideracion las bueitm que daba la fortuna^ 
& rtrum ^ara ^iray ^ qae DÍQS no (¿exdba à nadie fin 

e¡rZÍli. * Solviendo a Pedro de Candia; 
XÍJ mífe falidos aquellos afligidos Caftellanos de 
r i z t incí ia ci'pelura , i terrible trabajo de los An* 
dtfHm, & des , el Capitán Meía trató con Pedro 
i " ? ™ dc Candia , que feria bien enibiaríe al 
í , „ Cuzco a dar cuenta a H-minda Y i ó ¿ t » 
Scor»7o8. ro del lúcelo de aquel ¡a ¡rabijaia jorna

da i i que pues ¡«o n.-v;;-.¡í hallado lá 
Tierra que buioabau, en ivcompcnfa de 

LIBRO I V. 
lo que havun padecido, les. dieíè JicerK 
cia para entrar por el Valle de Caraba J 
y a , que era viage menos:,dificultólo 
molos Indios lo afirmaron, i que p«ra. 
atrávefar las Montañas , havia raçon^lô 
Camino : pero ofreciéndole el Máejfrjtfc ^ 
Campo Juan Q^uxada de hacer ,cílajc?K- " 1 
nada , no le la pudo negar ei en partien- " " 
do, el CapitánMefa períuadiò à Villar 
gran , que mat^len à Hernando Piçarro, 
i l'oltaicn al Adelantado D. Diego de A l 
magro , que era fu Amigo, hombre gra
to , i liberal, i librafen à todosde la opre
li on , i arrogancia de aquellos Piçarros 
pérfidos , è ingratos , fin memoria de 
quantos bienes, 1 íervicios recibiaoj Vi^ 
llagràn no oiò mal el negocio , i para 
mejor executarlp, dixoMefa, que con7 
venia encaminarlo con m a ñ a , i fecretoj 
i como Candia era hombre dormido , j 
de grofero entendimiento , le perfuadie? 
ton, que pues,citaban cerca del Çu^co, 
fuefefl à tratar con Hernando Piçarrojl» 
pretertfion de entrar por el Valle de Q a -
rabaya : aprobada la ida del Cuzco, Me" 
fa, i Villagran hablaban á algunps^Sol» 
dados , para que acudicien à cita c o n j ^ 
ración , i huyo muchos de los Almagres^ 
i Piçarros , que ofendidos de Hernando 
Piçarro, por el afpercça de fu condición, 
i por no los haver gratificado, i en efpe-
cial por havcrlos embiado à perecer eti 
aquellos A ndes, efperando gran prettiio 
de la liberalidad del Adelantado , mo^ 
viendoleã.làcompaíion de fus trabajos en 
la Vejez,.porque ià fe decia, que le ha^ 
Viande matar. De buena gana prorrje.tipf ^ehma-
fon de acudir al negocio: eran todos cfoii pal-¡ 
de trecientos Hombres, 1 entre ellos mas râatar à 
de cien Arcabuceros, i Baileltt-ios, Solr Hfhiádb 
dados experimentados en la Guerra, j en píçatrof 
los trabajos, i con animo para empren
der quaíquiera acometimiento dificulto-
fo, i dando a entender al ignorante Can* çâdía c | 
dia,que conveniail* bien armados, para Fu Gèntó 
que Hernando Piçarro los tuviele en mu- Te enea nú 
cho. Haviendofe proyeido de Pólvora, na al Caí 
i Picas , i tomaron mucitra à la Gentcj 1°.'.... • 
i no hai duda, fino que fi como la tra^ c^"™*. 
çaron , i ordenaron, lo executáran coiJ tta Hef-
brevedad, configu eran lu intento. , iiamioi?!-

Partido Ju.;in Qicxada, diò cuenta à carro. 
Hernando Piçarro la jornada, i le pe
só mucho de lo que la Gente havia pa
decido j i Partido Pçd ro de Candia cort 
la Gente la buelta df l GLÍZCO , iendo ca
minando vn D. Alonio de Leon, i otros 
dos conjurad* i que eran Alonfo Diaz, 
i Galdami¿, eferivieron à Diego de Al -
varado lo que llevaban penfado , rogan-
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dole- güe para el dia que llegafén eftu-
viefe£à "punto , para aiudarlos con fus 
Aríl igos, porque pcnliiban executar el 
eaíb.de Noche , apellidando libertad , i 
Almagro ¿ i embiaron la Carta con vn 
Indio de confiança, el qúal la diò en 
manos de Diego de Alvarado , i como 
era Caballero de blanda condición, ene
migo de efcandalos , no le pai'eció que 
era cofa que fe debía executar , afi por 
el refpeto del R e i , como por la inten
c ión , que cautelofamente daba Hernán* 
do Piçarfo de no matar à Almagro j lo 
qu'al tatito mas fé perfilad i an fus Ami-

Igos, quanta que tenian efperança , que 
ilegado D.Francifco Piçarro al Cuzco, 
fé conformaria con Almagro, i fe pon
dría fin à las difcofdias, i boiviò à ef-
d i v i r à D . Alonfo de Leon, i à los de-
toas , que no lo hiciefen, porque era ha
cer mucho daño à las cofas del Ade
lantado , i dàr caufa , que las de lo» Pi-
çarros fe juftificafen mas, Mucho íin-
tieron los conjurados, que Diego de A l -
varado no fe conformafe con el los, i 
temiendo que los defeubriria j avifaron 
i Hernando Piçarrd de lo què^paíaba, 
i dó la intención de Meta, i Villagràn, 

Dfcfcttbté 'ékiefldò : gne ft harían eferito à Diego 
la conju- 1 Í ñjflvatádo , h ható<M hiéo cert iautelíú, 
xacion à ... „ pata que fe fupkfe la intención de todos $ i 
Hernádo ^Uf ,piles ¿j¡oS ¡g deftubrian el negócio ^adon* 
Piçane. ^ ^ ^ vida^ qUe la tuvieje por AmtA 

gos, i [hiclefe mercedes* 
Defpues de la Batalla tuvieron at 

Adelantado D . Diego de Almagro con 
mucha guarda, i citaba mui enfermo» 
el qual embiò à rogar à Hernando Pi* 
ça r ro que le viefe , i no fe huviefe con 
él tan cruelmente : fuele à vifitaf , i dio-

HeftíSdò ]e efperança de la vida , diciendo : 6)ug 
^"fit"0 à a ¿ t t a r ^ a ^ fu Hermano en aquella Gitt~ 
'Almaaro, ^ ' ?a* ft conformar^ eon * qui fi 
i leda ef' ft tardaft, daria lugar à que fuefe adonde 
perança eftuvièfi j i en faliendo de allí ordeno, 
pe Ja vida que los Nótarios íé diefen gran priefe 

en el Procefo j para pronunciar la Ser** 

Adelanta 
do D Dia 
go de Al-¡ 
magro, 
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tencia. Havian falido de la Ciudad mu
chos de los Soldados de Almagro , i pa-
faban fu tiempo en los Lugares de los 
Indios, quexandofe de fu ventura , i allí 
éftabàn aguardando alguna ocaíion para 
mejorarfei i profiguiendo en el Procefo' 
del Adelantado jTc le dio por cargo , que Cargos 
tifurpò fin autoridad Real la Ciudad de el dados at 
Cuzco, i prendió al que en ella era jufticia^ 
i à otros muchos, ófue fue contra el Capi
tán Alonfo de Alvar ado •> que fegur amenté fe 
eflaba en Abancey , / diò lugar à muertes 
di hombres ¡ i à que llegafén à dar fe batalla^ 
de que D'm , i el Rei fueron de fervidos, i 
otras cofas, que fiempre fe hallan para 
perfeguir à los vencidos. Hernando P i 
çarro , iHiíique en fü pecho le tenia con
denado à muerte , daba á entender lo 
contrario, t le embiaba muchos regalos, 
para que comiefe , i fe confolafe en 
aquella enfermedad, i 1c embiò à decir9 
que de qué manera tria mejor à ver fe con 
fu Hermano * en imas Jndas, ò en Silla? 
Refpondiòle con mucho agradecimien
to , que en Silla fentad& iria mejor, que fe 
U mandafe hacer t m tmas Varas. L legó 
en efte tiempo eí avifo de la conjura
c i ó n , que contra Hernando Piçarro fe 
h içò entre los Soldados de Pedro de Cara-
dia} i conociendo , qt?e en el Cuzco , S 
fuera havia muchos Soldados que le que
rían mal, i amaban al Adelantado , i que 
de fu prifion havia pefado è Diego de VY-
bina, i à muchos Principales, i que íi le „v,m,„t 
llevaban à fu Henrano , los A l magros, "pJedi7"^' 
que andaban derramados, le pondrían ert timvicifd 
libertadji que fi falia del Cuzco para fo-
fegar la conjuración de los Soldados de 

1'erJÍS/li 
h'.fliumef-

Pedro de Candia , en bolviendo las ef-
paldas le havian de foltar. Y para falir 
de eílos cuidados,! efeufar tantos daños, 
è inconvenientes, como le parecia que 
le amemçaban , mandó cerrar luego el 

Procefo, i le condenó à muerte, an
dando en todo lo demás con mu-

cha vigilancia , i cui
dado. 

terretí 
estéril !»• 
cutieniHtn 
Heinãd» 
Piçarro 
condena 
à muerte 
alAdclan-
cado AI« 

Fin dd Libro qmrta* 
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H I S T O R I A 

G E N E R A L 
D E LOS HECHOS 

EM LAS ISLAS, Y TIERRA-FIRME 
de el Mar Occeano. 

E S C R I T J T O R A N T O N I O <£> È H E R R E R A ; 
CoroniJIa Maior de fu Magejiad , de las Indias , i Coronijia. 

de Cájailáí. 

h l B R O Q U Í N T Ô . 

C À T I T U L O I . De lô que pasó èn la muerte del AdelaniadQ 
Diego de Almagro , . i que declaró psr Governador en Jk lugar à fil -

Hijo D . Diego 'dé Almagro , i por fu Adminiftraàor à Don 
Diego de Alvarado. 

A D A, .la Senténcin dé 
Mueíte contrae! Ade
lantado D . Dieíjo de 
Almagro ^ mandó 
Hernando fciçari^oj 
que vn fraile fe lo 
fuefe à decir , i en* 

tonces dixo ;à fus Confidentes ¿ que haf-
ta entonces no fe podia teller por aca
bada la Guerra. Y como.le liavia cer* 
tiiicado, que le queri-i crnbiar.à fu Her
mano, i con eítò citaba con el anirtio 
íií'eguradn , que no havia de rtiorir fue 
muí grande el alteración que recibió) 
diciendo muchas veces , que no lo.po.-! 
dia creer J i que en todo cafo , rogafert 
a.Hernando Picarro de fu parte, que le 

hidefe tanta merced , i gracia , que íè 
Fuefe ü vèr. Hiçolo Hernando Piçarro* 
i pafaron entre ellos muchas cofas, {la
tiendo el Adelantado dolórofamenté 
íiquel rcrriblc pafo , i tatito fue para el 
pías congoxoío , quanto le tomaba fo-
bre lio peiifir en è! ^ por la confiançá 
que tenia en Id que Hernando Piç&rro 

fegun la común le havia dicho , que 
Opinion f fue hecho con mucho artifi
cio, porque íi algún trato fe traia pafíí 
porierje en libertad, fus Amigos fe def-
Cuidafen , con la confianza de que no 
kavia de morir; i efto le fucediò como 
peritaba ^ pues la confiança de Diego dé 
Alvarado deshiç.o la conjuradon hecha 
para matarle. Como eva tan grande el 
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Humero de los Amigos del Adelantado, 

,• ' i tan buenos, por ninguna parte pareci» 
à Hernando Piçarro, que éíteba ieguro, 
i que con la vida del Adelantado, la fu-
i« no eftaba fegura , fino en mucho pe
ligro. Finalmente , defpues de muchas 
laftimofas raçones , dignas de grandilí-
ma compafion,de vn Hombre tan ama
do, tan obedecido , i de muchos buenos 
tan honrado, i cítimado, i que tanto bien 
havia hecho â los mifmos Pigarros, que 

fteraíáo le quitaban la vida. Rcfolütamente Icdi-
^ * dUo xo' 1Ut ní ^ era ^ ^ ^av'a mucrte 
^"^iràa- en efie ^un^0 > w/' d w f M t otros muchos de 
groen fu morir dt ajuella ttidntrtt , * que acabaje d» 
piierte? comar^ qut havia llegado el vliinto dia de 

fu vidt* , i que pues ttivt Unta graci* dt 
Dios , que U hiço Chrifliam , ordenafe fu 
Alma y i temieft à Dios , i fiie ft aqudUs 
Reinos pudieran efthr en paz con fufent ar
le la vida, holgara de que en fu •vejèz m 
acaèàra con tal muerte. E l Adelantado 
tcmerdíb, oiendo tan amargas, i triftes 
palabras,recibió gran anguliia, i dolor, 
i mirando à Herdando Pi çarro, le dixo: 
Que como era pofible que tuviefe animopara 

I t Ade- maíar à quien tanto bien h haaia hecho, que* 
Iamado4 dattde con perpetua infamia de ingrato, i di 
á l c t a cr Helmut fe acordufê que havia fido eiefcalen 
Herníd© 'por donde ¿/, i fits ttermams havian llega* 

f iS""? doalefiado eH qiié fe halfoban, i que jamás 
tuvo bien, que no le quifiefe para fu Herma-
tío, que le embiafeà é l ; i fipor fu mano le 
viniefe ¡a muerte , la llevaría con paciencia^ 
eonformandoft con fu iefdichada fortuna j t 
f i le diefe la vida , harta lo que debia à la 
vieja amifiad', i que fi todavia no U quadra-
l a aquello, le embiafe al Rei, adonde fihti' 
mefe delinquido, feria cafiigado j i que ledí-
xefe, que bien fe k podia feguir con fu muer
te? i que mal con fu vida ? Pues con fu can-
Jada , i afligida vejèz efiaba en termino tal, 
que fegm raçtn , podia durar poco. Y no 
itioviendofe Hernando Piçairo con eftas 
raçones à ninguna mifericordia, ni com
pañón , afpera, i fcveramentc 1c refpon-
diò: Que pues era Caballero , i tenia nom-

tícfnSdo he dt Ilufire, no mafirafe flaqueça , ; que 
f»içârro fuplefe ciertamente, que havia de morir. E l 
*efponde_ Adelantado, temiendo la muerte, como 
tcdAde! hombre» replicó : Que no permitiefe ta!, 
l in tadv ' f>cryue amlue ^ prefenie no ¡o fintiefe , po

dría Per , que adelante le pefafe de haverlo 
hecho, porque era impofible que el Rei , acor-
¿andofe de ¡o que le havia fervido , i las 
Provincias que le havia defeubierto , dexa-
fe de hacer cafligo en fu vengança , pues 
mnea le fue Traidor j / que fi confideraba 
en aquello , fe condoliefe de aquel mezquino 
Kiiejt, que l» cabeça , i t i m r p f efiaba lle-
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no de cicatrices de las heridas recibidas en fer
vido de fu Rei, i Señor, ide fu Patria , con 
•vn ojo perdido, vfande dela maior benignidad 
que pudo con todos: que tuviefe piedad, accr-
dandeje de la que tuvo cm el en darle la v i 
da , quando él eftuvo en fu poder, aunque fue HernSda 
mui folicitado para derk la muerte, pnnof- Piçarro 
ticandok aquel trance, i que hacia agravi$ à " ° ^ R ? * 
muchos Caballeros Hijofdalgo^ que efpejaban w 
elmnedio defumam. Nada movió àHer- ¿ej 
nando Piçarro para apartaríe de íu pro- Ade'.anu 
pofitoji el vltimamente le d i ^ o , ^ ? ^ do. 
confefafe , porque fu muerte no tenia nme-
dio, \ con e í tofefue. 

E l Adelantado, perdida la efpcranca 
de la vida , luego fe confesó con mucha ^ 
contric ión, dando mueítras de devoto 6on{i£{a(!' 
Chriltiano, i tcmerofo deDios,ien vir
tud de vna Provií iondclRei , en la qual 
le daba facultad , para que pudiefe en fu 
vida nombrar Governador j nombró àfu 
Hijo D.Diego de Almagro ,. dexanáo à ElAde¿ 
Diego de Alvarado por fu Adminiftrador, lanudo 
hafta que tuviefe bailante edad , i en el d**» «i 
Teftamento dexó al Reí por heredero, ft'Gover-
declarando, que havia gran fumadedinc- í 1 ^ ! ! s 
io en JaCompaniáljquetuvocon el G o - porfux^ 
vernadorD. Francifco Piçarro, i que de toràDis-i 
todo le tomafen cuenta , fuplicando go deAii 
al R e í , que hiciefe merced à iü Hijoj varado, 
i mirando à Alonfo de T o r o , que debia 
de fer el Guardian , le dixo : Jeera, ElAdelí» 

• i 7 tado da« 
,T»ro , os vereis harto de mis carnts. Pu- x3.,crftí 
lieton en la Plaça vn gran Cuerpo de ̂ ercder9 
Guafda , i mandaronfe tomar las bo- alRsií 
cas de las Calles con mucha Gente 
armada , i doblar las Guardas à Don 
Alonfo Enriquez, Gabriel de Roxas, 
Don Alonfo de Montemaior , Juan de 
Saavedra , Chriftoval de Sotelo , Fran--
cifeo de Chaves , Vafeo de Guevara,, 
el Maefe de Campo , Rodrigo Marti
nez , i otros Caballeros , i Capitanes 
de los Almagres, con que fe entendió,, 
que mataban al Adelantado , i luego SêRtímíá1 
fe divulgó, moftrando lo? Soldados de to'.í^'0* 
fu vando, i fus Amigos (qwe decían los ®. * j0a 
de Chile ) gran trifteça , i fentimiento m°crte 
de ver à fu Capitán , à quien amabaiT, ^ Ade< 
i de quien havian recibido bien , i le ef- Untado, 
peraban, pueíto en tal defveniura>que-
xabanfe de Hernando Piçarro , llamá
banle Tirano , i entre ellos le amena-
çaban, diciendo, que fe havian de ve>;gat\ 
como en efefto lo hicieron. Los In 
dios lloraban amargamente , dicien
do , que de él nunca recibieren mal trata
miento : í aunque Hernando Piçarro 
quifiera jufticiarle en publico , no ttj-
V© atrevimiento i \ » í i , mandó darle 

Gur-



Muerte, i 
Sentencia 
del AJe-
lantado. 

Sentltuié-
to de ios 
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deí Adc-
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lio, 

Crueldad 
vicia que 
eícurece 
sodas las 
otrasVir 
füdet. 

DE«ADA V I . 
GniTóte en k príílon „ i luego le Taca
ron en vn Reportero, diciendo el Prego
nero : Efla es ¿a Jufticia , que manda ha" 
cer fu Mageftad , i Hernando Piçarra eti 
fu nombre, à efte Hombre^ por alborotado? 
de eft os Remos, i porque entró e» la Giu* 
dad del Cuzco con Vmderas tendidas, i fs 
hiço recibir por fuerça , prendiendo à las 
jfufiieias , ¿porque fue à la Puente de Aban* 
cay , i dio Batalla à, Almfo de Aharado^ 
i le prendió , i a otros, i havia hecho de* 
Utos , i dado muertes\ i llegado à la Pla
ça le cortaron la Cabeça, i luego le lie* 
varón à las Calas de Hernán Ponce de 
Leon, adonde íe amortajaron , i acom* 
panado de Hernando P¡carro , i de to* 
dos los Capitanes, i Caballeros, le en* 
tenaron en la Iglefia del Monaíterio de 
Nueltra Señora de ia Merced» Los ge* 
¿nidos , i folloços de todos, ks lamen* 
taeiones , i general fentimiento de to* 
da la Nación Cartellana, no fe puede en* 
carecerj i íbbre todos de Diego de Al* 
varado , que nunca í'e pudo coníblar^ 
Hamando abiertamente Tirano à Her* 
liando Piçarro, i diziendo, que por ha» 
"verle el dado la vida, mató al • Adelantada 
Murió de fefenta i tres Años j era de 
cuerpo pequeño , feo de roítro , .efpe» 
cialmentc dcfpues que perdió vn ojo etl 
la Guerra 5 fue animofo , valiente , i 
gran trabajador j avilado , gcneiofoj 
amigo de buenos , i de blanda , i fua^ 
ve condición ) i i'obfe todo mui oblbr» 
vante al fervido del Reí , i gran par» 
te para la pacificación de aquellos Rei* 
nos. Fue natural de Aldea cl R e i , i deJ 
muí humildes Pad res > Por erta muerte 
fe dio gran culpa à Don Frnncifco Pi* 
çarro , 1 fue notado de cruel $ porquõ 
haviendo ellado el Adelantado prelb 
cerca de quatro Mefes, no lo pudo ig* 
norar, i íi quifiera lo pudiera remediarj 
de donde fe.conoció , que fe hiço con 
lu voluntad, i fabiduria , i aíi lo diò mu* 
chas vecès à entender fu Hermano Her
nando Piçarro , por í'alvar el cargo qué 
fe le hacia de inhumano $ i la infâmia 
del Pleito Omenage quebrantado : pero 
fobre todo fentian mal amigos , i ene" 
migos de la crueldad con hombre , que 
tanto ¡es havia acudido en todas fus 
cofas} i efte es vn vicio mui defeonve* 
.niente à Principes , Governadores , À 
Pcdbnas Grandes, porque efeurece to
das ias otras Virtudes , liendo la Gle* 
meneia la Virtud , que naturalmente 
debe de fer propria dei hombre. Y tan
to fintieron fu muerte los Amigas del 
Adelantado, que el dia que fucediò, le 

LIBRO V-, ' í b f 
llamaron fital para elloé, hablando vul» 
girmente j porque dias fitales fon los 
que dices los Medicos Criticós j i no 
los deftinados al bien , i al mal 5 por
que eltà en poder de cada vno obrar 
bien , ò dejarlo de hacer : finalmente 
por erte cafo huvo muchos juicios,'que 
no fueron Vanos, i fe. hicieron varios 
diícurfoi , que falieron ciertos, que fe 
dirán adelante 5 aunque no es inútil en 
k Hirtoria poneí las confideratipnesj 
teniendo fufpenfo el animo del Lector, 
de tal manera , qüe la fucrÇa de las ta*, 
les fea con fin de deleitar , i aprove
char , no refiriendo los cafos calanii-
tofos tan copiofamente , que faliendo 
de las reglas de k Hirtoria , parezca* 
tragedia, poique feria no confiderar las 
¿olas de naturaleza, ni ks comunes del 
Mundo* 

to và adonde ejiába él Capitán *Pv% 
df» de Candia» i mandó juf* 

ticiar al Capitán 
Me/à, 

Días fatS 
!es,quale? 
ion? 

raeioneísí: 
Vtiles cií 
la HiftOí, 
tía* 

) t í E G ó que Üernanáo 1Pí*i 
çarro fe viò defembara* 
çado del Adelantado, dio 
avilo de ello à fu Her
mano D . Francifco Pi
çarro j i procuró; 

íàififftád áe Gabriel de Rojeas , Jüan de 
Saavedra , Vafeo de Guevara , i otros 
Capitanes de los de Chile , para que 
olvidafen k fee que tcnian al Adelan-' 
tadô, i mejor afegurar fu perfona ^ i fus 
cofas : pero fiempre confemron la me
moria de fu Capitán > i Amigo : tanto 
pueden los beneficios recibidos en los 
hombres fieles , i leales. Y juzgando, 
que Pedro de Candia fe iba nccrcaji^ 
do al Cuzcohaviendo confukado con 
el Maefe de Campo Pedio de Valdivia^ 
Gonçalo Piçarro , Diego de Roxas, 
Capitán Caftro , i otros , determinó 
de falir al encuentro à Pedio de Can
día j para impedir qua'.quiera atrevi
miento , i violencia , que aquella Gen
te quifiefe emprender, i no dexarla.en* 
trar en k Ciudad. Llevó mas de qua-
trecientos Soldados de à Pie y i de à Ca
ballo , con voz de ir tan armado, por 
temor de los Almagres j llegado à va 
Pueblo , media Legua de donde cíhba 
Pedro de Candia, que es cael Camino 

Q i de 

deferi Ã t 

'&ve ¡ ih» i 
tempubli* 
iam m u i -
rum, quocl 
optimi, fr. 
f ro l !c ivè i 
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dò Collafuyo. Pedro de Candia tuvô  
noticia de ello , aünque iàfabiala muer
te del Adelantado j i los Capitanes Me-
fa , i Vill.igràn fe turbaron, i nà fe au-
fentaron por no hacerfe Reos, i encu
brir fu pcnfamient0 5(|ue entendiian j que 
cííaba ícereto ; antes piopuíícrott mas 
de veras de exccutarle en hallando ôca-
iion. Hernando Piçarro , hombre vigi
lante, i prompto, ordenó à veinte Perío-
ms , Amigos i Criados fuios, que fe pu-
íiefen á¡ Caballo i, i que llevafen Aleo
nes , i que los Soldados hiciefen alto 
en aquel Pueblo; i rnoftrando j que con 
eíla poca compañia fe iba entl'etenien-
do con la CaÇa , para toas defctüdar à 
los de Pedro de Candia i i qüe enten-
diefen ^ qüe no tenia noticia del cafo* 
fe fue acercando k ellos ^ i Candia le fue 
à recibir con todos los Principales j abra
cólos con alegria ^ dándoles lá enhora-
btíenn de fu llegada j i dixò' , que haviá 

falido del Cuzco , parâ comunicai' ^ i tratar 
í à AisCâ 
f/tañes. 'ettos 'te nueva orden , i coMiftoH qué' 

convenia darles, paf-a hacer fu défcübritfikn-
Po por oirá parte mas, acertada i i - ikefios ira-
bajofa, ià que aquella le havia falido tan di-

, , ficultofa. Mui alegres todos Con eftas ra-
çones, le llebaron à fu Qiiartèl j i le die-* 
ion de comer j Mefa ; i Villagran crea 
ieòdo) que no eran defcUbietters-jffe con-* 
firmaban en el penfamiento de matarle^ 
parecitndoles, que de hotabrè fcati inhu-* 
mano , quebrantador de fu fee, i p'nla-
bra^ ningún bien fe podiá cfpe¡-ar j percí 
dilatábanlo mucho. 

^ Haviendó comido con mucha guie-1 
tud, i alegría , d'xo Hernando Piçarro^ 
que i pues no era bien refolver nada f i n i ó } 
CapUanes , que con él havian venido , fé-
juntafen todos j i tratarían de. lo que fe j j a -
vid de hacer : i pareciendo bien à Pe
dro de Candia, fe. fue con el j i tambiett 
fus Capitanes. Eftando en la Tienda de 
Hernando Picaño ^ i fu Gente arma
da, quando fe platicaba del negociOjtnan-* 
dò echar priíiones à Pedro de Candia, 
:V Mcfa , i à Villagiin, Candiá qüedo. 
atónito, no ftbiendo de donde procedia 
aquella novedad, diciendo , que no le acu-i 
faha fu conciencia de ningún delito : loS 

fctdro dtí 
Candiaes 
J)rc(o de 
Hemádo 
f íçarro. 

t u l tar i nt 

la nt fu • 
fnme. otros fe turbaron , i claramente cono

cieron fu muerte , i tomadas las confe-
íiones , declararon el cafo , i dixeron, 
que muchos havian confpirado con ellos,-
i luego fueron fentenciados à muerte, 
j al punto que querían jufticiar à Mcfa, 
dixo ; que el folo tenia la culpa de aquel 
delito , que muchos de los que havia mm", 
hado eflabtiíi /mella-, i queriendo executar 

Heman-

¡agtatu 
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la Sentencia en Villsgràn, Gonçalo Pi
çarro, Dou Pedro Portocarrcro, i otros, 
pidieron fu vida à Hernando Piçarro, el 
qual fe la otorgó, pareciendo , que con áo Picar
la muerte del principal movedor , i def- ro r . , " " 

, *r-11 r . 1 , , r J r i na a Vi» 
tierro de Villagran , quedaba íatisrecna 
lajuíticia. Dio caufa de maravillar, qüe 
fe doblafe con ruegos, el que en fus opi
niones era duriílmo : pero juzgófe , que 
lo hiço por perder el nombre de cruel, 
i ganarle de benigno, i que fue procu
rado por el para cite efefto, en julb'cian-. 
do à Mcfa (que como fe dixo , eranatuial 
de Canaria) i ordenó , que fe diefe à en
tender à los Soldados, que no fe havia 
podido efeufar aquella dcmonfiracion, 
por lo que muchos de ellos fabian : pero 
que fu intención no era de proceder mas 
adelante en el negocio, fino gratificar
los, para lô qtial mandaba que marcha-
fe n luego la buelta de Ayabire : i cfto 
hizo, porque citando aquella Gente va-
lerofa aimadá tan cerca del Cu2x0 , no 
hiciefe algún movimiento perjudicial} 
i ; porque Pedro dt Candia no era fu fi
niente pára la efripreía * no embargante 
que havia gaitado ttiuchd de fu hacien
da, haviendole primero mandado foltar, 
porque le halló inocente del delito , te-
hiendofe por dichofo en Velfe libre de 
fus manos,rtombró en fu lugar, i la cd-
metió à Pedro Ançurez Enrique de 
Campo Redondo * peifona de juicio $ i 
fuficicncia, Soldado de mucha experien
cia en la Guerra de las Indias, i bien gra
to à Don Francifco Piçarro fu Hei ma
no , porque en aquel trèmpo echaban, 
de ver los Piçarros, que no les convc-. 
nia encomendar los Exércitos à perfo-
nas que no fuefen mui confidentes fu
los , i eíte Caballero lo fue íiempi e mu
cho. Era natural de Cifneros, de vnos imftr/mdt 
Caballeros de mucha calidad, i antigüe
dad en aquella Tierra. 

Fuegrande el contento de Pedro An-. 
Çurez, de que fe le encomendafe aque
lla jornada: porque lo fumo adonde vn 
.Caballero , i qualquiera faraofo Capi-
ítan podia llegar en las Indias , era ir à 
tales emprefas} i él confiaba, fegun la 
noticia que havia de la Tierra, de la otra 
;parte de los Andes , que la havia de ha
llar mui rica , para que la Gente bolvie-
•feprofperaj i con cita confiança fueron 
à la jornada muchos Caballeros , i per-
fonas principales ; porque quando fe 
ofrecían tajes ocaíiones , no haviendo 
impedimento julio , todos acudían à 
fu exercício. Llegados al Valle de Cara-
baya , i proveídos de lo que huviernn 
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i f 3 8-.' DECADA V I , 
menefter , en fin de Septiembre , paía-

PcdroAn ron con gran dificultad à la Provincia 
çuaiczco de Çnma , i fueron continuando fu ca-
rnicnca la m¡no p0r afneras Sierras , hallando al-

" ganas veces partes llanas ; pero muí 
montuoías , i en nada delcubiertas , ni 
rafas. Hallaron luego la Proviucia dé 
de Tacana de la mifma manera , i def-
pues los Montes llanos, por donde iban 
abriendofe el camino con fus braços 
por las efpefuras , i no les cfpantando 
citas , i otras maiores dificultaJcs, co
mo en ellas acottumbrados , defeaban 
defeubrir alguna Region fértil , i faüi' 
de las Ciénagas , i Rios, adonde á cada 
pafo era nccclario hacer Puentes > i cort 
ía continuación de tantos trabajos,aun
que no fe canfaba el animo , los cuer
pos lo fentian j i fe acordaban de lo pa
decido Con Pedro de Candis, diciendo: 
que mal havian cumplido el ha'ver prefu-
pttefto de no entrar en Mas , âificul* 
tad; pues agora f i vetan metidas en otras 
peores con Pedro yínçurezi Pero aun* 
que de ella fe arrepintieron, defpues bol-
vieron à otra, con Diego de Roxas, poi' 
que tal es la coílumbrc de los Caitella-

^ . . nos, que olvidados del primer trabajo^ 
ir fc'pa no tcmen los otros, hada que couíiglteil 

lañen el '0 pretenden ; i padeciéndole ter-
Defcubr! i'iblcs afanes; muchos Negros, i la Gen-
miíto de te de férvido , fe quedaban muertos ert 
PcdroAu aquellas aípereças , i dcfpoblados ; i Pe-
çuarei. ¿ro Ançurez , confolaba la Gente^i la 

daba animo j diciendo , que brevemente 
hallarían lo que defeaban s i al cabo 
aportaron al gran Rió de los Omapai-í 
cas, que naciendo a! Oriente. ^ corre al 
Mar del Norte, i lale dela Montaña dd 
los Mojas; i haviendo paíàdo por.los ín
dios Chcriabortas , i conociendo-j-que, 

_ . , por maior , quefuefe fu grnttdeça , con-
íos Oma Ven'a pifarle con toda brevedad , í¡n:re-
palcas, lo tnifion començaron à hacer fus., Bal-
que tar- fas , porque Nueílro Señor, para tales 
dan los dificultades , i anguftias provejo , que 
de Pedro aquella Tierra fuefe tan veil ida de A r-
Auçua-- boieg ^ con qUe llevando Herramienta 
j^"1 fa* luego las vencían. Hechas IAS Balfas,. 

tardaron ocho días en pafar el Rio,aun
que algunos Indios de los Marquires, 
criados en aquella Ribera , que ià tenían, 
noticia de que iban los Callcllanos , fe 
lo quiíieron defender ; i para fobrepu-
jar la fuerça de los Indios, el mifmo Ca
pitán Pedro Ançurez animofamentc, 
entiò con treinta Soldados en doec.ñal-
fas, i caminando con ellas la buelta de 
los Indios , era grande fu grita ,.i maior, 
la furia de las-Flechas, que aunque He.-, 
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vaban buenas , i grandes Rodelas, uin-
cukofamcntc fe reparaban por la multi- tos In-
tudde ellas j i entre algunos., que hirie- ^os va-
ron , füe vno , Hernando Gallego , que 'íent|;m^ 
murió en dia, 1 medio , juzginüoic, que e]rC'afQ 
la Flecha ibaemponçonad.i j pero cerno ¿e| 
ia los Caltellanos eílaban empeñados) 
i les parecia , que era gran perdida el 
retirarle , por el brio , que "cobrarían los, 
Indios , Pedro Ançurez daba piiefa ¡i 
que fe caminaf^adelante, Ia cara à los \ ; 
Indios ¿diciendo* que mientras antes 11c-
gafen, feria menor el diño ; con lo qual, , 
i con la valiente determinación de A Ion
io Palomino > i de otros Soldados , fe lle
go àla Ribera, i faltaron en Tierra , i 
cerrando con los Indios los pulieron 
en huida* i defcmbaiaçado el paio fe, 
començo à palar,cn que fe detuvieron 
ocho ü i a s • entretanto ^ por la mucha 
heeeíidad de Vitualla * acordó Pedro •Qeietd*-
Ançureiz, por dàr exemplo; i fatisfacion >, D„¿ 
à la Gente de ir él miimo con buenas t x e ^ i ^ 
Guias à hulearla * dexando recaudo fen 
el Exercito* porque le afeguraban ,;que 
en quatro jornadas faldria de aquellas ™°**l',le>* 
Sierras, i mala Tierra , i al cabo de icis ! ^ ^ '-
diò en vna Tierra llana * i rafa , fin Sier- turíhcYol 
ra , ni Collado i los trabajos ,que enef- t e ip [e (¿ . 
tas ocafiones fe padecían * eran tales, pf 
que para que los Soldados los llevafen, 'l!»>"^»od 
con paciencia, i fufrimiemo ¡j i, para. ¿ c ^ r i 
mantenerlos en obediencia , no conve-, Í . " f í ' ' t 
nia governarlos ,:con folo el imperio * v Scot.90" 
autoridad * fino con el exemploj¡,por
que pará bufeaf la Vitualla , para tós pa-
fos dificultofos, i.eoías tales a,, cuan los Exemplo 
Generales , los primeros que ib,aií,,!¿ los de losSu-
emprendian j porque era myçha parte ptriores,'' 
para darlos à entender , que lé conipa- ''^ce/árío 
decían de füi angu (lias , i que no lleva- |?ara 'os 
ban maior regalo , i com ;didad, que c i- ' oIdadcS 

da vno de ellos; con que cobraban animo, *. 
1 cortltancia,! iban contentos. ¿c ̂ f a l 

Partió Lorenço de Aldana ( como ha parte 
fe dixo ) porias Provincias .de!-Quitó, coutraSe. 
con los Dcfpachos que Don Francifco baíliu-.da 
Piçarro le dio, para echar de ellas ai'Ca- ^ ' c a 
pitán Sebaltii-n de Belalcaçar, que tolo S**' 
lo havia defeubierto , i hecho ipuchas: 
Poblaciones con grandifimo trabajo: 
entre otras cofas , porque era hechura 
de Don Diego de Almagro, i en aque-- ^ pran 
líos Reinos no queria, que hu.vieíe na- CIYco p-' 
die , que tuviefe , ni im¡ginafe,nías de, çauo.poc 
lo que él quifiefe.-, haviendole: deiabri- qué fe 
do mucho lo queledixcron ,quíBclal- ciiígufta 
caçar negociaba en la Corte , par í te- Belal-
ner aquellas - Provincias , con Titulo C3<î ' 
Real. L!egado,p2!es,Lorenço de Aldana 

á 
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à Tumbez , i con èi Francifco Hernán* 
dez, natural de Caceres, que Te llamó G i 
rón , i Pedro de Avalos , natural de Tole
do, i otros ; començò à levantar Gente 
para pafar al Quito, i alli tuvo noticia, 
que en la Provincia de los Canaris fé ha
llaba Diego de Sandoval, à quien el Go
vernador D.Francifco Piçarro havia da
do repartimiento , i que mañoíamente 
juntaba Soldados,i los embiaba à Popa-
yàn, adonde fe hallaba Sebaftinn de Belal-
caçar } i pareciendole, que convenia ir 
con brevedad à efeufar aquella juma, 
porque Belalcaçar no fe hiciefe mas po-
derofo, fin dar à entender mas , de que 
la Gente que llevaba , era como Juez de 
Comifioh , íc encaminó à Tomebatnba 
Con mas de ciento i veinte Caiteílanos, i 
en el camino halló algunos , que iban 

INDIAS OCCIDENTALES.1 r*í3%*. 

C J T . I I I . Que en Caflilla Je 
fufo la Batalla de las Salinas , i 
j>rifíon del Adelantado Almagro , i 
lo que el Rei proveio , i que fun

dó vna nueva Audiencia , / 
Chancilleria en Tana-

mà. 

adonde eftaba Bclai caçar 
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Çar qué 
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lleyabaei) 
fus (fefeu 
briraíc»» 

de Alda
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à Chriftòval Daça , i Benito Mendez, 
amigos de Scbaftian de Belalcaçar, que 
defeaban llevarle alguna Gente para po
blar las Provincias , i fundar Pueblos, í 
dexando en ellos Governadores , fàlir aí 
Mar del Norte , para ir à pedir àl Rei cl 
TíCulo de Governador de la Tierra. Al
dana, qtie défekba mucho hâver à las ma-
11 os à Diego de Sandoval, para que en los 
negocios no hiciefe algún daño : por fèr 
eleamirio faltó de Vitualla ,1 vfar maiòf 
diligencia , émbiaba la Gente adelante, i 
èl iba fíguiendo. Llegado à Carinabarn-
ba,que es en los Canaris, defeansò po
cos dias, i pasó à Tomebamba , i difi-
mulando con Sandoval, con Daça , i coír 
los otros,moftrandolcs buena graéia , í 
no enténder fus defignios, mandó pre
gonar la Provifion que tenia de Capitán, 
i viendo que no moltrabu otra cofa, 
murmuraban en aufencia, diciendo , que 
bávia hecho gran ierro en hsver emprendió 
do tanHUrgâ "jornada fin maiores Pctflere's* 
pero en prefencia le mbftraban gratí ref* 
peto j porque confiderand© mejor el ne
gocio, juzgaban ,que ei'a ifnpofiblê que 
no llevafe máiòr autoridad : pero como 
íus Amigos, i Criados afirmaban, que nc* 
fabian que llevafe maiores Comiiiot>es#-
bolvian à creer lo quedefeaban, porque 
también echaban de ver , que Aldani» 
procedia con modeftia, i que no fe en
tremetia en mandar, ni proveer ninguna 
cofa : i haviendo hecho pregonar algunos 
tíias defpues la Provifion de Juez de Co
mi fion , fin embargo de eftas dtidas , i 
penfamientos , todos le obedecian , í èti 

el Peru no huvo otros fucefos en todo 
el Año de Xf j8 . 

O fucedió en el Perü en 
eíte Año mas de lo refe
rido , i muí tarde fe vi
no à faber en Caftilla lo 
que pafaba , porque Ro
drigo de Contreras, Go

vernador de Nicaragua , avisó al Rei,, 
i entre ellos que à vn Puerto de aquella Provincia 

havia llegado vn Navio , que falió de 
la Ciudad de los Reies con licencia, pa
ra cargar de Maiz en laCofta , i huien-
dofe havia aportado con algunas Cartas, 
que fecrctamente los Amigos de Don 
Diego de Almagro le encomendaron, 
para que fe diefen en Nicaragua , las 
qualés llegaron prefto , i refirió , que 
le convino falirfe del Puerto de los Re
ies de aquella manera i porque havie.ndo 
fucedid© la Batalla dé las Salinas entre 
Piçarros , i Almagres , el Governador 
Don Francifco Piçarro no dexaba íalir 
ningún Navio , i los tenia tomadas las 
Velas, porque de nadie llevafen Cartas. 
Y fabido por el Rei lo que paíaba, i ha-
viendo lósque en la Corte hacían las par-
tes de Don Diego de Almagro , repre-
fentado muchas quexas , fobre que los 
Piçarros erain Señores de la M a r , i no 
daban lugar à que Don Diego de Alma
gro pudiefe dar cuenta à fu Mageilad de 
cofa ninguna , i encareciendo el defaca-
to que fe haviá hecho al Rei en la pri-
fion del Contador Juan de Guzman, que 
vénia à la Corte à .dàr cuenta de lo que 
al Real fervicio convenia , ordenó al Pa
dre Frai Francifco de Mendavia , Prior 
del Monafterio de la Viétoria de Sala
manca, à quien havia prefentado para 
Obifpo'de Nicaragua , que luego fe par-
tiefe para las Indias, i con él embió vn 
Defpacho , i otro à Nombre de Dios, 
para que de entrambas partes fe remi-
tiefen con toda brevedad al Períi, por 
el qual mandaba , que luego el Govtrm-
dor Don Francifco Piçarro diefe libertad 
à Juan de G u z m » , i à les demás que 
con él venían , i les bohiefe el Ore que 
irafou , j w r f fue li írmeme gudkfcn 
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I. LIBRO V . i i f 
tocaba à la eonveríion , i buen trata
miento délos Indiosj fe execufafen rae-, 
jordeloque fe entendia que fe hacia? 
pues en líete Años que havia tenido D . 
Francifco Piçarro aquel Govierno , no 
fe havia hecho tanto fruto como el 
Rci defeabaj con buen confejo j no pa-». 
recio por entonces de hacer mas nove-* 
dad , que poner vna Real Audiencia 4 í 
ChanciUcru en la Ciudad de Panamá, ^ ^ h a t í * 
i començar de cíla manera à afentar el c;||ei.¡a) j 
buen Govierno, para reformar los abu- Audien— 
fos , à la qual diò jurifdicion en el R c i - diReílfo 
no de Gaítilla del Oro , Provincias del pooe e n 
Rio de la Plata , i Eftrecho de Maga*. P3"3*»^ 
llanes, Nicaragua, Cartagena, Caraba- ' ¿ j"^** 
ro , Nueva Caftilla, i Nueva Toledo, 
que fon Reinos del Peru,porque no pa- ^a lurif 
reciefe que fe eílablecia por folos los Pi- d i c i o n 
çarros, ni por ponerlos en demafiada fu- de la 
geeionji los motivos dela introducion Chandllç 
de efta Audiencia, ei'an por el bien co- ^ ĉPa« 
mun de ellas Provincias , í porque los. 
que pidiefen juíticia la alcançafen ) i que yf¡ic]aj*r 
celando el fervicio de Dios NueíhoSe* eftiCji4ç> 
íior, i bien de los Subditos , i Natura
les, i la pAfc, i fofiego de las Provinciasj 
de fufo declaradas, era íu voluntad,que 
efta Audiencia refidiefe en la Ciudad de 
Panamá , para la qual nombraba pov 
Oidores al Dodtor Robles , al Licen-

DEC ADA V 
vsrír h fu Corti ; i que lo cumpliefe fo 
f>cna de muerte, ; perdimiento de todos fus 
bienes j /' f ue no impsdiefe à nadie el venir 
à fu Corte , ftno que todos libremente fue* 
fin, i vinieferiy i eferiviò al Obifpo Frai 
Vicente de Valverde , que le htcicfe exe-
tutar j i que quando no fe cumpliefe , avifa* 

Je luego j porque cflo pareció forma 
de tirania , la qual fuele i r tomando pie 
con femejantes principios. If quanto à la 
priíion de Don Diego de v\Imagro, i 
lúcelo de la Batalla de las Salinas, pa
reciendo, que aquellas difenliones torna
ban en gran delervicio del R e i , aunque 
fe conliderò , que aquella Viétoria po
dia hacer mui infolentes à los Piçarros, 
citando libres del freno de los Alma-
gros: hada tener maior información de 
lo que pafaba , fe dcfpacharon muchas 
Provifiones , para que los vnos, i los 
otros eíluviefen en paz , no moftrando 
fentimicnto de la ofenfa que fe havia 
hecho à k Mageftad Real , en havei* 
llegado à tomar las Armas en Guerras . 
Civiles, antes fin ponerfe à determinar 
à quien pertenecia de juíb'cia la Ciudad 
del Cuzco , fe ordenaba à Don Diego 
de Almagro, que la dexafe à losPiçar-
ros, porque aunque vencedores, la con
fiança que cl Rei hacia de ellos, pare
cia que los haría mas obedientes; i fe-
gun el citado de las cofas , todo fe juz- ciado Alonfo de Montenegro } i al L i 
gaba que convenia ¡ucerfe aíí, i difimu» 
lar hait.i hallar el expediente que mejor 
conviniefe , para ei remedio j i por la 
miíma cau.fa fe mandaba à Sebaítian de 
Belalcaçar, que en todo Jo defeubier-
to, i conquiítado , e! Governador D , 
Francifco Piçarro pudiefe poner los 
Tenientes que quifiefe , como lo ha
via pedido 3 i por quexas que havia da
do de Don Alonfo Enriquez , dicien
do : Que èl havia fido mucha parte pa
ra las alteraciones del Cuzco, fe ordena
ba al Obifpo Don Vicente de Valver
de, i al Licenciado Antonio de !a Ga«. 
ma , que era Alcalde de la J u í t i c i a , ^ 
le prendiefen , i embiafen à CaJiilU, por
que aliende de la fatisfaccion , que 
prudentemente el Rci iba dando à los 
Pi çarros , por efe ufar maiores males, i 
tenerlos en fee ; como ellos eran Señores 
de la Mar , íus Defpachos eran los que 
¡legaban, i lolas fus quexas eran las oidas. 

Por otra parte el R e i , aunque en el 
Confejo fe havia platicado de ordenar 
hs cofas de la Julticia en los Reinos 
del Perú, de manera, que tuviefe ma
ior autoridad , para que las Reales Or
denes en todo, i en particular, en lo que 

namàt 
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del Auí 

— . diécia. dd 
cenciado Villalobos,con orden, que vn Panamá 
Oidor taâa Año •vifitafe todos, los Lugares) «jmenes 
i Píb¡aci*nes de Cafiellanos del Remo de ion. 

'¡fierra*Firme, Que en la expedición , i def-
pacho ¿le hs negocios, gmrdafm vnas Or de* Ordenei 
nanças que fe les dieron ,con poder faeul- a!*"d'c0 
tad de juagar, i librar todas las caufas Gi- Cia e *r 
viles •) i Criminales , afi à pedimento de Par* 
tes, emo de Oficio, de la manera que de todos 
los Negocios, i Pleitos fe conoce en las Reales 
Audiencias de Falladolid, i Granada, i fus 
Alcaldes en lo Criminal. Y que libra/en co» 
t i tulo, i Sello Real las Cartas, i Provifiones 
que diefen , como en las dichas Audiencias 
Reales fe defpachaba. Que embiafen en lie-
gando, fus Provifiones à todas las Provincias 
fujetas , para que fupiefen el tfiablteimitnt» 
di aquella Real Audiencia, i los Subditos pu~ 
diefen acudir à pedir jufiieia, Qae el Audien* 
ci* no pudiefe embiar jueces de Refidencia à 
las Provincias , porque efta fuperioridad que
daba referva da al Confejo Supremo, fino fue f t 
el cafo ele tal calidad, que conviniefe embiar 
vna per fon», que fupiefe ¡a verdad dela quere
lla, que die fe algún particular del Governador̂  
ò Capítulos contra • él , dando fianças el 
Querellante , b Denunciador , de pagar 
las cefias , / la pina que fe le pufiefey 

n i 
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nô fáticntio fa denunciación verdadera. T 
que en 'tal -cáfb, Vkfeti la Información , i 
'proveiefen de Jafticia. Y que en otros cajbŝ  
que no fuefen contra, las perfoms de ¿os Go
vernadores , tampoco proveiefen Pe/quijido-
res ^ fino fueje en alboroto i, i aiântamien-
io de Gentes, ò en cafo tan grave , qué let 
•dilación de confuUuvh al Rei, /' al Confejoi 
fue/e de noiable inesnvenientc. Que advir' 
tie fen) en que m pa fa fen à las Indias Mè*> 
dicos, ni Cirujanos fin licencia del Confejô  
porque fe entendia i, que bavia muchos que 
fe llamaban Licenciados , i Béchilleres^ 
f in fer graduados, Y que en llegando toma-
jen Refidencia al Lie-. Pedro Fa&qucz dé 
ídeuha ., que governaba aquel Reino ̂  i ha
via ido por Juez de Refidencia del Govcr* 
Hackr Fvancifco de Barrionuevo¡ 

C J T . I V . D ò lo d e m á s q i i é Ú 

H e i ordeno â l a s A t i d i e ñ c i a s d é 

^ P a n a m á , i S a n t o ^bofningo \ i Id 

q u e encargo ctCerca d e l V o l c á n d é 

M a f a y a >> e ú N i c a r a g u a , 

i o t r a s cofas. 

ÊtáA,s M lo contenidô 
en el ¡precedente capi
tulo,̂  encargó el Rei à 
elbiRcal Audiencia, el 
cuidado particukf que 
fe luvia de tener en U 
converííort j i buen tra

tamiento de los Iridios $ con expreía or
den j que Ante todas cofas diefen à los Pre
lados i i Èckfiaflicos todd el pofible favor 
par A Id 1 Infiruccion de los Naturales en 
las cofas de meflfa Santa Fè Católica. Y 
que tuDiéfcn vigilancid en lo que tocaba ã 
procurat t qué vmefen en policia de Chrif-
tianosy i én Mirar ¡ que fuefen bien, trata
dos , i que no pagáfen thás MbuioS de loí 
que folian à los Señotes que obedeóian eri 
tiempo df fu Gentilidad i i porque íe te
nia noticia del excefo^ que íravia en el 
Peril en efto , fe diò vna Real Provi-
.fion, pata que el Audiencia la embiafeí 
al Peru; la qual, hablando con el Gover
nador, i el Obifpo,decía: ©KÍ fondo el 
Rci informado, que por no efiar tafados ¿os 
•3r ib utos y que los Indios debían pagar à las 
•perfonas que hs tenían, encomendados ^ los 
llevaban mas de lo que era jtifto $ de que 

fe ha-vian fegnido machos inconvenientes > en 
gran daño de aquella Provincia ,• qiie ptíni 
que cefafn , i-cad-z vm fupiefe lo que. ha-
•pia de pagar, i f odia llevar , pues la ex-

INDIAS OCCIDENTALES. 
pertencia havia moflrado , que dfpues que 
el (Jbifpo D . Sebaftian Ramirez, Rnfocnts 
de Mexico, i la Real Audiencia cntendie -
ron en la tafacion de los 'tributos de aque
lla Tierra , cefaron muchos daños: manda
ba , que luego fe juntafen en ios Pueblos de 
Cajiellanos, ; que juntos dixejcn vna M i fu 
del Kfpiiim Santo,para que alumbraje fus 
entendimientos , i IMZO jurajea en manes 
del Sacerdote , que la huvlefe dicho , .̂w 
fielmente ellos, i las perfonas, que para ello 
Jeúalafcn , que fuefen de confiança , i te-
merofos de Dios ; que ferfunaírnente verían 
¿os Pueblos de Indios de. la Comarca , aji 
¿os encomendad&S ^ como los de la Corona 
Real; i conffdefada la calidad de la Tier
ra, j Je infonnafeH dé lo que folian pagar à 
fus Caciques, i de lo que agora pagaban , i 
buenamente ¿fin vexaèicni podían pagar; i 
que dejpues de bien informtuhs * lo que à 
todos $ ò à là maior parte pa'reciefe que de
bían pagar de Tributos, i por raçon de Se
ñorío, lo declarafm^ tafaferii i moderafal, 

' n c ' o 
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fe gun Dios j i fus Goñcienciás ^ knie, 
refpelo ¡y i confiderácioñ j qué los Tributos 
que huviefen de pagar j fuefen de las co
fas , que los Indios criaban, 0 tenían , 0 na
cían en fus fierras i dé manera , que no fe 
les impufofe cofâ , que haviemlola cíe pa
gar. , fueje caufa di ftt perdición. Y qué 
aquello ckdarado , hiciêfen Matricula , i 
Inventario de los dichos Pueblos , Pobla
dores j i fributos ; para que los Indios ftt-
piefen lo • que haíiian de pagar à los En
comenderos , apercibiéndoos de parte del 
Rei , que nadie , publica , ni fecretanten-
te, diretib , ni indireÜé , ofafc llevar otra, 
coja à los indios : que la primera vez in-
cunte fe en la pena del quatro tanto •, i 
la fegmda vez , fg pena de perder la En-
tm.iemh , i otro qmlquier derecho que la-
viefe à los dichos Tributos , i mas el per
dimiento de la mitad de fus bienes para 
el Real Pifo. Y que el llevar Iss Tribu
tos con ejla. moderación, era vifo fer jufo , 
pues; à tos Indios fe confervaba en Paz , i 
Jufiícia, i.fe les daba la Doctrina, como 
u queda tratado en .otros lugares de ef-
ta Hiftoria, 

Demás de lo referido fe mando en 
particular à los Oidores , que no permi-
tie fen echar Indios à las Alinas , finir que 
para ellas je Uevafen Í4cgros , i que en 
Nicaragua, ni en Yierra Firme tío íe con-
fintieje arrendar los Indios Encomenda
dos y i que fe viefe , qué efeülo havia he
cho vn Juez de Comifion , que la- Rea; 
Audiencia de la Ej paño ta havia embia-
do a Nicaragua , para remediar las one-
ws que havia d.e-1 Governador Rodrigo 
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DECADA V 
âc Contrera , fobre el âàr , i quitar Re
partimientos.. Que en el Peru , ni for 
todo el Di/hito de aquella .rfadiencui con-
fintiefen , que los Reales Cafiellams va
lle jen mas de treinta i quatro marave
dis. Que en las Perfoms, Armas , L-Gat 
hallos, ni en los E/clavos de ¿os Ferinos 
de la Provincia de el Quito , no Je hicig-
fe execucion , porque por fer nuevamente 

Exccuciâ conquiftada , i poblada , los Vecinos efta-
"4 en Per ^ â eu -̂l̂ os- Qiie confiderafen los 01-
lonas Ar ^ores > ' fe informaíen fob?6 1° mu"' 
mas, ICa ĉ as P*1''*** fe tferivia •, i en particular 
ballos, ni de la Prayincia de Nicaragua , reprefen* 
en los £í- tando , quanto convenia que los Governa-
clavos de dores , ni Oficiales Reales no tuviefen I n -
)a Tierra ^ w ^ ^or muc¡ooi inconvenientes que fe ale

gaban , i embiajen luego fu parecer j por
que en todp tajo •> f gun era grande fu pre* 

LaAudíé fampeion r convenia moderadla por algún 
cia dé pa c/xminó 5 i también febre ft tenvmdria , qut 
recer í'o- f t jmtafen . las Prtvincias de Nicaragua) 
bre tener Guatempla , para que ndo fuefi vw* 

Governa,ctQn , por efeufar algunas diferen
cias , que: kavia» fncedido , i fmedian } i 
porque Francilco Sanchez, Vecino de 
la Ciadad de Granada de N¡c;iragua¿ 

i'rtfeñn- havia eferico al Rei , que à tres Leguas 
rafnni*/, de aquella Ciudad eílaba vn Volcan t a 
tiliw mo~ vna Sierra pelada redonda , con \ na 
tlerat'wnií 
f i f è ve-
niat i» me 
tem,Kí fu 
tentiOmne 
i d licartt 
qutilibet. 
i>c. 8+8. 
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boca , que baxa trçs quartos de Legua, 
defde la qual , halta vna Plaça , que 
hicia en lo baxo , havia dociencis i 
treinta braças , i que en aquella Placa 
baxa eftaba otra boca mui ancha , def
de la qual , halla lo baxo , adonde ci
taba el fuego, havia cien braças, i mas, 
que aüi ardia de continuo con gran fu-

Vokàn ria , /¿ informafen fi era verdad ( como 
de Mala- a]gunos afirmaban) que aquella Mafa de 
ya, como j:utg0 ) qHe Jiempre ardia , era Metal de 

Plata , o de Oro , como el dicho Francif-
Volcàn co Sanchez lo eferivia , diciendo , que è/, 

de Maía- i otros Cmpañeros hicieron ciertos aparejoŝ  
ya» le vea i tntraron hajla la Plaça de abaxo , i ef-
ii es Me- tuvieron dentro vn din , i vna noche, i me-. 
tal la Ma tieron ciertas Cadenas, con vn fervidor de 
£¡ íjite en pieça ¡le Artillería de Hierro , i que por 

m fer tala los aparejos , como convenían^ 
fe dexò de facar per aquella vez ; i que de 
h que acerca de eflo ballafen , avifafen con 
teda brevedad. 2" qui pues la Provincia de 
Cartagena caia en j u D ftrito , avifafen à 
la Real Audiencia de ia Isla Ejpañola^ 
que remitiefe al Lic. Santa Cruz todos los 
Prqcefos, que de la Refidencia de D . Pe
dro de Heredia, allí huviefe embiado el Lic. 
Vadillo. 

Quanto al Volcán de Nicaragua 
fe proveiò en el Audiencia, que fe bol3 

el arde. 

I. LIBRO V. \ i j 
viefe à reconocer, i entraron en el eon 
mucho peligro , con cierto aitiftcic/ 
que llevaron j i le echaron algunas ve
ces,, i lo . que Tacaron fueron ciertas ef-
corias quemadas , i yltiraamcnte la C a 
dena, que metieron , ò fe quebró , ò el 
gran fuego la deshiços i lo que âi den
tro , los mejores Mineros , i Fundi
dores afirmaron , que eran Piedras que
madas, i quando mucho , Piedra Açu-
fre. 

Con efta ocafion ^ fe ordenó al 
Audiencia de Santo Domingo , lo rníf-
mo que fe ordenaba à la de Paftamà, 
en lo que tocaba à embiar Jliçces de 
Refidencia , i Pefquifidores , i que to
dos los que en la Ciudad de Santo Do
mingo tuvíelen Indios Efclavos Ne
gros , los embiafen à las Iglefias à flo
ra cierta , de manera que no fe iropi-
dieíe el Divino Oficio , para que. los 
enfeñafen la Doélrina Chriftiana, i que 
el Pieíidcntc, i Oidores de la Real A u 
diencia v fu fon! diligencia , en procurar, 
qu.e IOÍ:Clérigos, J Frailes pufiefen Per-
fonas idóneas , i que tuviefen particu
lar inclinación à merecer, con efta fan-
ta obra , para que con maior cuida
do , 1 amor en ella fe ocupafen, Y 
también , en efte Año , tomó el Re i 
todo el < Oro , i Plata, que llegó de las 
Indias para Particulares^iio mandó íi-
tuar en tantos juros} i algunos tuvieron 
opinion ,que efto era de pr@vecho pa
ra la pretenfion que fe tenia , de que 
las Indias fe poblafen , porque muchos 
fe quedaban en ellas , difiriendo fií ve
nida,, porque no fe les tomafe lo que 
traían* : . • 

C A T . V. Ghte trata lo Jncedido 
en efte Año en el Nuevo Reino; 
i que Gonçalo Xmenez de ffffuefa
da , Sebaflian de Belalcaçar , i,Ni-; 
•colas Federmàn llegaron à yer- . 

fe t fin faber los vaos 
de los otros. 

UELTO el Lic . Gonçalo 
Ximenez de Quefada de 
el viage de los Llanos, 
conociendo la malicia de 
los Indios ( que era por 
echarle de fu Tierra) 

quanto havian dicho ele las riqueças, 
P que 
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^uc por aqirel ¿áttiino havia de defeu" 
brir, diò buelta por mucha parte dc la 
Tierra de los Panehes , pacifienndo à 
vnos por bica, i à otros por fuciça, 'tá 
que (ucedicíon. grandes Recncuentrosj 
adonde-el Gapiían mbílrò prudenc a , t 
los Soldados mucho valor > i teniendo 
bien reconocida la Tiçrra j i de-ella 
raui' gran contento y llamó el Nuevo 
Reino de Granada à toda aquella pur» 
te , que contenia los Señónos de Bogo* 
ti , i Tunja , porque él era Natural de 
la Ciudad de Granada , i porque tenia 
mucha femejança al de Cartilla, por el"* 
tàr entre Sierras, i Montañas, i fer arrt" 
bos de vn temple mas frio, que caliente, 
i no diferenciaría mucho en el Termino} 
l luego trató, de poblar en la Provincia 
dc¡Bogoti vnii Ciudad , à la qual llamó 
Santa F è , juzgando, que el íitioque ef-
cogiò citaba inui en Comarca de otras 
Poblaciones , que convenia que huvieraj' 
¿ luego emprendiera , fi tuviera Gentej 
pero por entonces , •pot no dividir fus 
fuerças, no le pareció, que convenia ha
cer roas; : • 
- Eftando, -pues j encendiendo en 

cfto, i haviendo repartido musha par*. 
te de la Tierra ^ i teniéndola en fuje* 
clon > le pareció, que convenía dar cuen*" 
ta al Ret del fervioio que le havia he
cho ¡en, deícubrir , fujetár ', 'v pacificar 
tan rico Reino j i pensó en venir el en 
Pcrfona , i para hacer elle viage por el 
Rio Grande abaxo, eonvenia defcubviv 
primero, el camino , i hacer Verganti-
nes, para navegar , el Rio , i el camino 
fe?deieubriò'.por detrás de la .Tierra de 
los Panches, halla veinte i cinco Leguas 
del Nuevo Reino,dc manera que no foe 
nienefter bolver por las Montanas de 
Opón , por donde havia entrado , que 
fuera mui gran peladumbre: andándole en 
el "defcübrimieñto del caínino de BCJ-: 
gota p^* el Rio f fe vieron' de la otra 
parte harta cinco- Leguas Sierras Neva
das , à luengb del Rio ; i preguntandô à 
Jos" Indios por la Gente que vivia en 
ellas , dix.emn , que era como la de Bo
gotá , i que fe fervia con Oro, i'Plata, 
i tenian grandes"RiqiteÇas.' 

Con la referida nueva,embiòGon
çalo Xiroenez à fu Hermano à defeu-
brir aquellas Sierras Nevadas , i entre
tanto el mifmo quilo ir à ver las Minas 
dc las Efmeraldas , para llevar al Reí 
verdadera iclacioii de aquella grandcçíi, 
la qual , en los Repartimientos que fe 
havian hecho de Efmeraldas, i del Oro, 
fe Jiavia laoftiado rica , qus fe re^ 

NDÍAS OCCIDENTALES!! 
partieron fiete milj entre las quales hu-
vrô muchas mui preciólas, i dc gran va
lor, A íeis diás que Hernán Pcrez de 
Quefada iba caminando , dixtion algu
nos Indios, que por la otra Ribera del 
Rio Grande iban Chrifhanos de à Pie, 
i de a Cab;d!o,de que no poco fe ma
ravillaron , por fer Tierra tan eílraña, 
lin poder imaginar de qué parte podían 
venir 5 i pava labor lo que era j fe ade
lantó Hernán Perez de Quefada , para 
'pafar el Rio , con doce de à Caballo, 
i otros tantos de à Pie j i vfaron tanta 
diligencia , que aunque con mucho pe
ligro algunos páfai-on el Rio , Cupieron, 
que era Gente del Quito , i que lleva
ban por Capitán à Sebaítian de Belalca-
çar, el qual, entendiendo afimifmo que 
havia Gente Cartellana de la otra parte 
del R io , determiné de pafarle eon cien
to i treinta Hombres , que llevaba; i 
pafado , fupo , que tenia fu aliento en 
Bogotá, para donde fe encaminó luego, 
•Eílando Sebaftian de Belalcaçar à leis 
Leguas de Santa Fè , fe tuvo nueva, 
que otra Gente Cartellana havia pareci
do por la parte de Pafca , que es al 
Oriente , i por lós grandes Llanos,que 
lio fe havian podido defeubrir, i que lle
vaban: muchos Caballos, i luego fe em-
biò à faber quienes eran, porque decian, 
qiae eftaban mui cerca , i fe entendió, 
que cía Gente de Veneçuela , i que 
fu Capitán era Nicolás Federmàn , el 
qual , corriendo àcia Paria por vnos-
grandes Llanos , fubió al Sur , àcia 
vnas grandes Sierras ; i dando buelta 
por ellas por grandes Paramos , bolvió 
al Norte, i dio en Pafca, adonde (fa-
bido que en aquella Tierra havia Chrif-
tianos) hiço alto, para refrefear la Gen
te , que llevaba mui afligida, i canfada, 
para lo qual halló buen recado, porque 
ià no le quedaban mas de ciento i cin
quenta Soldados de los que havia fncado 
de la Provincia de Veneçuela. Y eílan
do à feis Leguas ellos tres Capitanes, 
vnos de otros, embiaron los de Bogotá 
al Capitán Junco, que conocía à los do 
Veneçuela, para tratar con ellos, i ver 
qtíal era fu intención , i lo mifmo hi
ço con Sebaítian de Belalcaçar ¿ i por-: 
que cada -vno de eftos Capitanes , que 
el blanco de fu jornada havia fido cl 
Nuevo Reino , fe tuvo algún temor de 
diviliones , porque moltraban los In-, 
dios, que conligo traían, que Jos guia-, 
han à aquel Nuevo Reino , dando no
ticia de fds Riqueças, pretendiendo ca-
d&'Ytvó tener, parte «n ¿Lj pero la buena. 
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DÉCADA V I . 
miña de Gonçalo Ximenez foíegò el ne
gocio , dando alguna cintídad de Oro, 
i vn buen ¡.Repartimiento à Fedennàn, 
ofreciéndole, que fi queria ir à Caftilla, 
remitiria al Rei la determinación de 
aquel cafo , para que diefe el Govierno 
de aquel Reino à quien fuefe fu volun
tad , dexando vn tercero , que entre
tanto governnfe. Yen ello vino de bue
na gana SebaiUan de Belaícaçar, porque 
todo fu defeo era , no bolver al Quito 
fin autoridad Real. 

Concertados eítos Capitanes , con 
que la Gente de Vencçuela quedafc to
da en el Nuevo Reino , de que no les 
defplacia , aunque mucho mottraba fen-
tirlo Federmàn, í con que la mitad de 
la de Bclalcaçar bolvieíe à ochenta L e 
guas de alii a poblar el Valle de Neyba, 
pues era tan corto camino, fe començò 
luego à tratar del viage à Callilla, i ío-
licitar la fabrica de los Vergantines i i 
todos tres fe conformaron , porque nin
guno queria fujctaife al otro , i cada 
vno parecia que faüa del negocio con 
reputación , i que del Rei podria confe-
guir fu pieteníion. 

Gonçalo Ximenez , viendofe con 
quatrocientos Infantes , i ciento i cin
quenta Caballos , determinó de hacer 
otras dos Poblaciones, para maior fegu-
ridad del Reino > la vna en Tunja , que 
dio el nombre dela mifmaTierra, à vein
te i dos Leguas de Bogotá , i ü ello etn-
biò al Capitán Gonçalo Xuarez Ron-
don j la otra fue Velez, à poco mas de 
treinta Leguas de. Santa Fè , i doce de 
Tunja , que es i la entrada del Nuevo 
Reino, por donde havia ido à cl, à lo qual 
embiò al Capitán Martin Galeano. 

Eíle Nuevo Reino de Granada,que 
comiença paladas las Sierras de Opon, es 
todo Tierra rafa, con mucha Gente po
blada en Valles de por si : eílà cercado 
al rededor de los Indios Panches, que co
mían Carne Humana , lo que no hacían 
los del Nuevo Reino. L a Tierra de los* 
Panches es caliente,la del Nuevo Reino 
es fria, à lo menos muí templada i i co
mo aquellos fe llaman Panches , los de 
Bogotá, i Tunja fe dicen Moxcas : tie
ne de largo cite Reino ( fegan algunos 
dicen ) ciento i treinta -Leguas ,. poco 
mas, ò menos,i de ancho treinta , i por 
partes veinte , i menos : eftà la maior 
parte de él en cinco Grados de ella Van
da de la Linea , i parte de él en quatro, 
i en tres : dividefe en las dos Provincias 
de Bogotá , i Tunja, i cada vna tenia Ser 
ñor del mifoio nombre; eran mui pode-

LIBRO V. 
rofos, i la de Bogotá es niaior , i facaba 
íeíenta mil Hombres de Guerra, i Tunja 
quarenta mil. Traían grandes diferencias, 
i en particular los de Bogotá con los 
Panches , que los rodean : la Tierra de 
Tunja es mas rica de Oro, i Efmeraldas, 
i otras cofis , aunque la - otra lo es mu
cho. Quando los Cafteilanos entraron 
en efte Reino , los Naturales tuvieron 
gran miedo , teniéndolos por Hijos del 
Sol , i de la Luna , à quien ellos adora
ban , i decian , que tenían fu aiunta-
miento , como Hombre , i Muger, i que 
havian engendrado , i embiado del Cielo 
à eftos fus Hijos, para caftigar los de 
aquella Tierra , por fus pecados , i por 
ello llamaban à los Caílellanos Uchics, 
que es nombre compueíto de UGi que 
fignifica Sol , i Chia Luna , como Hijos 
del So l , i de la Luna, i huiendo , fe fu-
bian à las mas altas Sierras , i arrojaban 
los Niños de teta para que los comie-
fen , penfandp que con aquello aplaca
ban la ira que penfaban fer del Cielo > í 
fobre todo , tuvieron gran miedo de los 
Caballos pero tratando con los Cañe-
llanos , fueron poco à poco perdiendo 
el miedo; i defengañados que eran Hom
bres como ellos, quificrónprobar la ven
tura , i afi huvo diferentes Batallas , i 
Reencuentros, afi los Bogotàs , i T a n 
jas , como con los Panches , harta 
que, à mas no poder, fe pufieron en la 
fujecion , en la qual huvo mas que ha
cer con los Panches , como mas va
lientes , c indómitos , i-ppr fer fu Tier
ra fragoía , adonde no podi<an fervir los 
Caballos , peleaban los del Reino con 
gran grita , i tiraban Dardos con amien-
tos fobre braço , con Efpadas de dos 
manos , de durifima Madera , i L a n 
ças mui largas , con mui agudas pun
tas , i toíladas: vfaban llevar à las Ba
tallas los cuerpos de aquellos que fe 
havian tnoftrado mas valientes , para 
que con fu exemplo lo fuefen otros: 
llevaban los Hombres para ello feñala-
dos acuellas , i compuefta toda el ar-
maçon de el cuerpo con cierto be
tún , que no fe defpegaba. Los Pan-
ches andaban defnudos en carnes , fi
no ion fus verguenças : pelean con 
mas fuertes Armas , que fon Arcos, 
i Flechas , i maiores Picas que hs de 
los Moxcas , i con Hondas , con âque-
UasEfpadas deàdos manos, i llevan Pa-
vefes, que los .cubren de pies à cabeça, 
aforrados de Pieles de Animales, i en el 
hueco del .aforro llevan todas las Armas 
dichas j i queriendo pelear con Larica, 
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•ítcanla de lo huceo dei Pavês , adòrtde ^ 
llevan atravcíàda , i del niifmo. hueco 
facnn el Arco ^ i las Flechas ^ ò lo que 
quieren , i cchaníè el Pavés à las efpal-
díis, pontue es liviano > i à veces le traen 
delantepara defenderle : pelean callan
do, nunca piden paz, ni tratan de acuer-
*io con fus Enemigos j fino por medió 
de las Mugeres. 

C J T . V I . Ve la Viâa , Cof 
tumbres , i Religion de los Indios 

de ejie Nuevo Reino de 
Granada. 

ODA la Gente de cfte Rei
no es de buünti dilpo-
íicion j i las Mugeres deí 
roíiros bien figurados, no 
tan morenas j ni con la 
delgracia que las otras 

Mugeres.de aquel Nuevo Mundo : vü-
,.ten. Mantas blancas.^ i negras , i de di
delfas ¿olores , ceñidas al cuerpo ., que 
¡las cubren, de los pechos à los pies , i 
otras encima de los hombros , en lugar 
,de Capas J, i Mantos ¡ traen en las ca
beças Guirnaldas .con Rofasj i Plores de 
-Algodón , de varías dolores :. algunos 
Principales traen. Bonetes de Algodón, 
de que es todo fu VeÜido, i algunas 
Mugeres Cofias de Red : el frio no dà 
enojo, nidexa de faber bien la ¡lumbre, 
i todo el Ano tiene elta igualdad, porque 
aunque ai Verano, i fe ágoíia la Tier
ra , no para que aia notable diferencia 
del " 
iguales con 

los dias fon 
por eftàr 

Fabric's 
de lo s 
Moxcas, 

Moxcas, 
qué riisiv 
tenimicn 
tosvlábá? 

Sal > era 
gran con 
tratación 
de los 
Moxcas. 

Invierno al Verano 
las noches , por ettár tan 

cerca dç la Linea : es Tierra en e it rem o 
fana , fabre quantas fe han viílo : fabri
can l&s Cufas de Madera , i las cubren 
con Paja larga , i las de los Señores fon 
de eílmia manera,como Alcaçarcs ^ con 
muchas Cercas al rededor, à manera de 
.Laberinto , i tienen grandes Patios , i 
.vían,Molduras de.bulto, i Pinturas: co-
..inen ,Ma>z, Yuca , Turnias de Tierra, 
que llaman Yomas , i Nabos , que di
cen Gubias, i los echan en fus guifados, 
i los tienen por gran mantenimiento: 
hacen Sal infinita , i contratan con ella 
por muchas partes , efpecialmente :por 
las Sienas de Opon, al Rio Grande: fu 
Carne es de Venado , que ai infinidad, 
como en Cartilla los Ganados , i los 
Fricos , que fon Como Conejos , i tie
nen infinitos , i fon los Curies de Santa 
Marta : Aves ai pocas , Tórtolas ai al-

Moxcasj 
qué deli
tos cafti» 
gan? 

Moxcai» 
reveren
cian mti« 
cha à lus 
Señores. 

NDIAS OCCIDENTALES* s f S t , 
gu'nas> Anades de Ágüa ai medianamen
te, qué fe crian en las Lagunas, en las 
qualesi, i en los Rios toman Pefcado de 
ímra'villofo güilo. 

L a vida moral de eftos Indios es 
de Gente de mediana raçon, porque cal-
tigan los delitos, en particular el homi
cidio, i el hurto j i el pecado nefando, de 
que fon mui limpios , i ài muchas Hor
cas por los Caminos, cortan manos, na
rices j i orejas , por otros delitos no 
tan grandes : ai penas de verguença pa
ra los mas Principales , como rálgarlcs 
los VeitidóSji cortarles los cabellos. L a 
reverencia que tienen los Subditos à los 
Señares, es müi grande , porque jamás 
los miran à la cara , aunque eftèn en 
domeífica converfacion j i entran con 
las efpaldas bueltas adonde eítà el Señor: 
en los cafimientos no decían palabras, ni 
hacían ceremonias , mas de tomar la 
Muger, i llevarfela à cafa: tenian quan
tas Mugeres podían fuítentar, i el Señor 
Bogotá tenia mas de quatrocientas : era 
prohibido Matrimonio en primer gra
do , ' i en algunas partes en fegundo ; nó 
heredaban los Hijos * fino los Herma
nos j i fi no havia Hermanos , los Hi 
jos* de los Hermanos muertos ; i à eftosj 
corno tampoco los heredaban fus Hijos, 
fino fus mifmos Sobrinos, ò Primos, vie
ne à fer todo vnã cuenta con lo de Caf-
tilla j falvo , que vàn por eítos rodeos. 
Tienen repartidos los Tiempos en Mefes, 
r Ano, muí al propofito : los diez dias 
primeros del Mes comen vna lervajque 
en la Cofta de la Mar llaman Hayo, que 
los íullcnca mucho,i hace purgar fus in-' 
dilpoficiones ; i pafados los dias del Ha
yo, tratan los otros diez dias en fus L a -
branças , i Haciendas , i los otros diez 
los palan en fus Cafas, converfando con 
fus Mugeres, con las quales no viven en 
vn inifmo Apofento, fino todas ellas en 
vno, i el Marido en otro. Elle reparti-
rhientode los Mefes fe hace de otra ma
nera en algunas partes de elte Reino, 
porque hacen de mas dias cada vno de 
ellos repartimientos. Alguno» Años tie
nen encerrados à los que han de fer Se
ñores , i Capitanes , Hombres , i Mu
geres , quando fon Niños ; i tal ai, que 
tita recogido fiete Años , tan eftrecha-
mente, que no ha de ver el Sol , por
que fi lo viefe , perdiera el Eftado , i 
comen ciertos manjares feñalados, i los peil¡CéC¡A 
que tienen cargo de e í t o , entran en el haceuí -
encerramiento de ciertos à ciertos dias, 
i los dà terribles açotes; i acabada ella . 
•penitencia,los horadan orejas, i nances, • 

pan 
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DÉCADA 
para podet" traer Oro , que es cofa dé 
hiucba honra , i umbien iò trâeii en los 
pechos en planchas, i vtiós Capacetes, 
à manera de Mitras j i Jóias eil los bra
ços. És Gente müi perdida por cantar, 
i bailar, i trientirófa , como todos los 
de las Iridias. Tienen mediano ingenio 
para labrar cofas mecánicas. 

Quanto à fu Religion eran mui 
obfervahtes ; i aliende de terter en cada 
Pueblo fus Templos, tenian otros fuera 
de ellos, con mucho iiümero de Hermi-
¿as,en Montes, i Caminos , i en rodos 
los Templos , i Hermitas tenian puetto 
mucho Oro , i Efmcraldas. Sacrifica
ban en ellos con Sangre , Agua , i Fue
go, mataban müchas Aves, i derraman
do la fangre por el Templo, las dexaban 
álii colgadas : con el Agua también re
gaban el Templo, i era facrificio : en el 
Fuego echaban fahumeríos, i para cada 
Cofa tenian Oraciones , que decian can
tadas: no tacrificaban con fangre Huma
na, fino/éra prendiendo en la Guerra al
gún Muchacho , que mataban en el 
Templo , con grandes clamores. Sacer
dotes eran vnosNiños,que iban à com
prar treinta Leguas de aquel Reino , à 
la Provincia de los Mojas, à la Cala del 
Sol , i encendían los Indios , que eítos 
hablaban con el Sol , i los tenian en 
gran veneración , i los regalaban , hafta 
la edad viril , i luego los mataban, i la-
crificaban con fu fangre. Per© íi por 
fu ventura havia tocado à Muger , era 
libre del facrificio, porque decian , que 
fu fangre no era pura para el , jii podia 
aplacar los pecados. Un Mes antes de ir 
à la Guerra cantaban , de dia , i de no--
che, fino quando iban à comer, pidien
do victoria al Sol , à la L u n a , i à los 
otros Idolos, i alli dicen las califas juf-
tas,que les mueven para la Guerra; i íi 

lus Enter 
rimiétoí 
como er í 

V i . LIBRO V . f i f / 
Madera , i éii lo hueco de la barriga po
nía el Oro^ i Èfmcraldas¿ que alcanza
ba,! no eran rtiaiores que media varáj i 
fera tanta-fu devoción,que fuefen'al Gahrt» 
po, à la Guerra, ò à otra parte, íiem-
pre havian de llevar fu Idolo , i con víí 
braço peleaban,! con el otro tenian el 
Idolo } i los de Tunja eran mas R c l i -
giofos. 

Enterraban à los rnuertos mui lía-
dos , facandolos primero las tripas , i 
metianles Oro, i j o i as , i puefta* ofíá? Moxc*i¿ 
por el cuerpo, cubiertos con las Oías ga
lanas Mantas, los llevaban à vnas Hermi
tas, para erto dedicadas , i alli los dexa--
ban para fiempreji de cílos cuerpos fal
caron mucho provecho en los principios 
los Caftellanos. Tambieu fe enterraban 
otros metidos en Ataúdes, i echados en 
Lagunas mui hondas , con. Oro , i J ó 
ias en los Ataúdes. L a inmortalidad del 
Alma creían , tan barbara , i còníufa-
mente, que no fe podia de ellos colegir, Moxc^íj; 
i nonian la hokança, i defeanfo de los c ' . 
muertos en el Cuerpo, ò en el Alma: crt\itt-¡¿ 
lo que decían es, que el que acá havia ¡nmorta-
íido bueno , defpues de muerto tenia lídad del 
gran defeanfo , i el malo gran trabajo, Alma, 
poique le daban muchos açotes. Los 
que morian por la Patria , decian , que 
aunque fuefen malos, defeanfaban con 
los buenos ; i que por tanto, cl Hom
bre que moria en la Guerra, i la Muger 
que fallecia de parto (aunque foefen ma
los) fe iban derechos al defeanfo,, por 1* 
voluntad que tuvieron al bien de la Re-' 
publica. De los Panchos ai poco que de
cir en fu vida moral, por fer Gente tan: 
beftiaí, qút no adoraban , ni creían fino Panches, 
en fus deleites, i vicios , ni fe ¡es daba Cétebef-
nada , fino por comer, i holgar , efpe-
cialtnente fi pudieran haver Carne Hu
mana , i para folo cito hacían fiempre 

tíal»t vi« 
cíofa, co
medora 
de Came 

bolviaii con victoria,daban de la tnifma entradas en el Reino. L a maior parte Humana 

Mpxcas» 
eran mui 
devotos 
de fusldo 
ios. 

manera gracias , en algunos dias > i fi eran 
desbaratados, también eftaban otros dias-
lamentando fu defgracia. Tenian Bof-
ques, i Lagunas confagradas , i iban i 
facrificar en ellas , i m podían cortar 
Arbol , ni tomar Agua : enterraban.en-
los Boíques Oro , i J-oias, i lo echaban 
en las Lagunas, como en ofrenda, i nun
ca lo tocaban. Tenian al Sol, i à la L u 
na por criadores de todo , i vfaban de 
multitud de Idolos , como de Santos, 
para que rogafen al Sol , i à la Luna por 
ellos, i los Templos , i Hermitas cita
ban dedicados al nombre de cada Idolo, 
E n fus Cafas tenian también fus Idolos 
de Oro, i el que no podia, le tenia de 

de ella Tierra es fértil de Manteni-1 
mícntos, como ai otra , que es mifera:-
ble, porque andando fujetando vna Pro- , r 
vincia de ellos en los Confines" de los 
Tunjas, fe halló , que fe fuítentaban de 
Hormigas , criandolas , porque tenían psuches* 1 
abundancia , i amalándolas , les feraan algunos • 
de Pan, i vnas ion grandes , i otras pe- cwmíátf 
quenas , i Jas tenian en Corrales. -Efte Horml-
riquifimo Reino defeubriò , i pac ¡-freo', Satv 
i en el pobló las tres Ciudades referidas 
el L i c . Gonçalo Xirrrênez de Quefãda, 
moíírando prudencia en el govierno: de' 
las Armas , i: en lo-demás , poi-que me--
rece fer para fiempre loado : éfii,eonío" 
fe d íxo-Natural de. Granada Hijo-- á& 

el 
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el L i c . Ximcncí , i de Doña Ifabél tie 
Quefada. 

1 5 ; 8. 

El Lic. 
'Antonio 
"Navarro 
và por 
Juez de 
Kefíden-
cía à Ve
nezuela. 

jBelçares» 
por qué 
no pue
blan en 
Veneçuc-
]a,i el dâ  
ño que 
de ello fe 
figue?. 

C A T , F I T . 'De lo que gafa
ba en la Trov'mcia de Venezue

la ; /' que Jorge de Efpira 
büvió à fu 'Defeubri-

miento. 

POR no dexar atrás lo que 
toca à Veneçucia , que 
es T i c m contigua con 
el Nuevo Reino , ha-
viendo muerto en efta 
Provincia FrancifcoVa-

negas , que quedó en la Governacion, 
entretanto que los Governadores anda
ban en fus DefcubrimientoSj el Audien
cia de Santo Domingo embiò al L ic . 
Antonio Navarro , para que tomafeRe-
íidencia à los que havian adminiftrado 
la Judicia, el Govierno, i la Real Ha
cienda, i caftigafe delitos} i íiendo re
cibido , començò à governar, aunque 
en la Rclidencia no quifo entender, haf-
ta la bueka de loa Governadores * i def-
pues de pocos Mefes llegaron à Coro al
gunos Soldados de los que falieron con 
Federmàn, diciendo , que el Capitán Pe
dro de Limpias fe quedaba cinquenta Le
guas de Coro , en la Provincia de Para* 
guachoa,haciendo mucho mal à los Na
turales J i porque luego fe proveio vn 
Capitán con alguna Gente, i vn Algua
cil , para que evitafen aquellos daños , en 
fabiendo Pedro de Limpias , que iban, i 
que en Coro havia Juez de Refidencia, 
fe fue en feguimiento de Federmàn : con 
cftas falidas de Gente , fe hallaba aque
lla Tierra mui pobre , i la Gente def-
confolada } pero haviendo llegado à ella 
el Obifpo Baílidas, tomaron animo * i 
confuelo , aunque el remedio de l i po-
breça, i perfeverancia de aquella Tier
ra , era el repartimiento de ella , pa
ra que los Pobladores la tomaíen amor, 
i de buena gana refidiefen j i no fe aca
baba de entender, que el no haveria re
partido los Governadores Alemanes , no 
podia fer por otra caufa ( aunque el Rei 
lo havia mandado) fino por tener la Gen
te fuella para las entradas, en que ellos 
fundaban fu provecho, pues alli no era 
fu propofíto de permanecer , i adonde 
la Gente perecia; porque ià la experien
cia havia moftrado, que el repartimien
to era raui necefario , para que los In
dios j con la cQimmicacion de Ips Caf-

neçuela 
dtfti Dcf 
cubrimié-
to. 

El V i i 

rellanos , aprendiefen la policia , i fe in
di nafen à la convei iion. 

Llegó en eíto Jorge de Efpira à Jorge de 
Coro,de fu Dcfcubrinuento , à 27. de fcfpira He 
Maio, en el qual fe detuvo tres Años, ga a Ve 
i quince dias , haviendo adolecido , i """"""" 
muerto muchos Soldados, i muchos Ca
ballos } por lo qual , i porque ià havia 
dias , que faltaban muchas cofas nece-
farias., i la Gente fe hallaba mui fatiga
da , no le quifo feguir, i fe huvo de 
bol ver. Efcrivió al Rei , que havia an* 
dado mas de quinientas Leguas , hajla> 
llegar à -vm Nación de Indios , llamados 
Choques j i que no eflando mas de veinte i 
cinco Leguas de lo que andaba bufeando , fe 
bailó tan debilitado de Gente , Caballos , i 
Armas, i de todo lo demás que era menef-
ter far a acombar fu jornada, que fe huvo de 
boher à rehacet fe , para dàr la buelta , i 
acabar la jornada. E l Juez Navarro, ea 
bol viendo Jorge de Efpira, començò fu 
Refidencia , i Jorge de Efpira fe huvo Navarro' 
de detener à darla , i de ella refultaron comicnç* 
muchos defafofiegos entre los Soldados, fuHefid^ 
que nacieron del ambición de los Ofi- cia' 
ciales de la Real Hacienda , i fobervia ^ ^ < 
del Juez. Porque los Oficiales citaban . m 
muí pueftos en mandar , o por vía de manaifr 
Regidores , ò de Oficiales , apoiando el. DÍ»;»* C4 
Vn Oficio con el otro,» fiempre los que fmAtt,fr. 
goviernan quieren defender fu jurildi- ¿«¿«tf** 
cion j à lo qual fe allegaba la hinchaçon, ""^ 
i el arrogancia } i aunque pregonada la ^ t ' j t i 
Refidencia no parecia que havia en que 
entender, porque Jorge de Efpira no 
bolvia malquifto de los Soldados, 1 los 
de la Ciudad citaban fofegados, el Con
tador , i Faétor , Hombres bulliciofos, 
hallandofe mui adeudados , folevantaron Lic. NaJ 
algunos Soldados, que pidieron , que el varro , \. 
Doétor Navarro embiafe à hacer entra- .delosOli 
da , porque vno de ellos Oficiales pre- ciaitsRcg 
tendia ir por Capitán à ella, para con la CS: 
ganancia falir de deudas } i porque eh 
L i c . Navarro viniefe en ello, le daban 
à entender, que ferian parte para que 
quedafe por Jufticia Maior de aquella 
Tierra. Efta divifion llegó à tanto, que 
cíluvicron todos los de la Ciudad en pun
to de perderfe} pero haviendo el Obifpo Is efi 0r* 
Baílidas , por vna parte reprehendido, ' qH. 
con gran eloquência ^ a. los dos Oficia- ^ j i ^ 
les Reales , como cauíadores de tal al- fltichfh , 
teracion , i predicado muchas veces, con & <nn«ie, 
grandoétrina à los Soldados,! perfuadido- ó vd fer 
les,quan mal cafo era loque intentaban, f x ^ ^ -
los folcgò,falvo à treinta de ellos, que ^ ' ^ ' ^ 
como mas culpados, i temiendo , de . fer 
caíligados por tile ,1 otros delitos, ck^ TU^ \ 

Arrogan^ 
cía de e| 
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DÉCADA V, 
rameme fe arootinaron <, i tomaron el 
camino de Cubagua , para hurtar « al
gún Barco , i paiaife à Cartagena. E l 
Juez de Reíldencia, juzgundo que me-
joruba fu negocio 4 apartandofe por en
tonces , i que de aquellos humores re* 
boltofos , li reducía los Soldados ame-
tinados , ò por bien ) ò . por fuerçaj 
bolveria con muclia reputación , de
terminó de ir en feguimiento de ellos, 
con halla treinta Soldados, i doce Ca
ballos j i haviendo andado ciento i 
treinta Leguas , diò con ellos en el 
Río de Papap 5 tomándolos divididos, 
vnos bufcanílo comida , i otros cami
nando, con i'u Bagage , i ali los pudo 
detarraar , i prender $ i teniéndolos de 
ella manera , diciendole con mucha 
blandura , i fu mi (ion , que eran con
tentos de bolver con: cl } i hacer quan
to IçS; ^mándale, fe fió de clips , í fe 
^fggui;ò con vn juramento que le hi-
c m m ' i i. Jos pufo-en libertad i bol-
viò) las Armas , defignando con aque-. 
Ha Gente , iu que fe hallaba -lexós de 
Coro , correr la Tierra , para ¡facar al
gún, provecho > pero eitos Soldados af-
tutos , conociendo el delito que havian 
hecho;, i teniendo al Letrado por" 
cruel.4.porque en la alteración referi-, 
da havia ahorcado à dos , de noche 
1c acometieron , i hallándole defeuida-
do , le defartnaron , i à los fuios , i 1c 
defvalijaron , tomándole mil i quinien
tos Pelos, que tenia ; i no dexandole 
mas de cinco Caballos eftropeados , fe 
fueron , amenaçandole , que li los fe-
guia , , k matarían ^ ,con toda la Gente 
que.-llpyaba 5 i muí; -corrido , fe huvo; 
de bolver à Coro ., adonde halló vna-
Orden, d&l. Rei , pot; la qual mandaba;-
ghfe.dçMPck la Refidcnáa , /¿ hohiefe à 
la M â Efpañoh, ¡-i',i qua fi huviefi repar
tido. ••/* Herra r fuefo ninguno el reparti-, 
mitttoui-i que el.Obifpo gavernafè entre-: 
tanto ; que de fu•., entrada • bolvief? < -Jorge 

de Ej 'pirti à quien fe embiabaa para 
elle los Poderes , revocando -los 
que fe havian dado.para Nice- . 

¡ás Federmàn. 

LIBRO V. 

C A T . V I U . gut murió An* 
tonto Sedeño ; i de h que hi* 

jo fu Exercito , i que at 
cabo él mifmo fe dèf 

barató. 

^a]Kn;a^|^, N labiendo en Cubngua 
t,-̂  TC\JIA ^ ja pl.1{¡0ll Licencia

do Frias , que de pedi
mento de Geronimo de 
Ortal embió la Real 
Audiencia de Santo Do

mingo por Pefquifidor contra Anto
nio Sedeño , fue Ortal à dàr cuenta al 
Audiencia de aquel defacato , por lo 
qual fe proveio, por Juez de Comi-
fíon al Licenciado Francifco de Caíta-
ñ e d a , i por Juez' de Refidcnbia , i de 
Quentas para la Isla de Cubaguú. L l e 
gado Caftañeda-j començò fu comifíon, 
i por el cafo del Licenciado Frias , à 
viioS: porque rieron , à otros porque 
hablaron , i à otros porque decían fet* 
Amigos de Sedeño , peló los mejores 
Cañones , porque à caula de las pailo
nes de la Tierra halló muchos acufa-
dores , i que la 'Gente , entre si, cita
ba mal afeita , i dividida i i entendien
do , que para executar lo que convenia 
acerca del defacato de Antonio ••Sedeño, 
en la prifion del Licenciado' Frias ha
via dificultad , i peligro , por eftàr al
çada la Gente de Jas- Provincias de San
ta Fè , que havía^mas de quince Años 
que eltaba de Guerra, i en Mariagoto, 
i Neberi, i Perita', i otras Provincias 
comarcanas de la Gofta de la'Mar , i' 
mas de cinquenta Leguas la.Tierra aden
tro , por donde Antonio Sedeño havia-
pafado , también fe havian alçado , por 
el avaricia , i mal tratamiento recibi
do j i para notificarle las Reales Provi--
ñones , no fe podia hacer fin> pujança 
«ie Gente , facó de Cubagua , i de la 
Margarita treinta Caballos, i fetenta I n 
fantes , con los quales fue à Maracapâna, •' 
i dexando en guarda de aquel Puerto la 
mitad de la Gente, con la otra mitad em-' 
biò à fu Alguacil , i Efcrivano, i fueron 
caminando por el raftro, que havia Ufe-
vado Sedeño, para notificarle las Próví-
íiones} el qual, entendido el Defcubri-
mieuto , que havia hecho el Capitán Bo
nilla de la Provincia de Cataparáro, aun
que muí fatigado de fu enfertíríedad^ de
terminó , que fe «ncaminafén à eila pa-
x% invernar., .pues BoniH-a dába tan gran-

de-s 

Cañañe-
d¡i Juez' . 
de Comí-; 
fíon coa-
tra S;4É 

&dÍHt¡ds\ 
V u* ndtr 

ftmtlpTt>¿ 

ftciliiis rej 
ticemur. ' 

4. A*v 

' El Líi^ 
< Caftañe-
d̂a embla, 
en fegui-

"míéto da 
^Antonio 
rScdeños 



Aticen"® 
Sedeño 
muere»t 

óTí-ç HISTERIA DE LAS I 
des efperanças de abundancia de Mante
nimientos > pero cargando cl mal à Ser 
dc í ío , fe murió j i los Soldados, aunque 

iosSoldá cuchos arrtbiciofos pretendian fer Go
dos nom- veínadores de aquel Exercito, fe coofor-
bran Go» marón en nombrar à Juan Fernandez, 
verwador Hombre bienquiño, i de autoridad en

tre la Gente , i experiencia de aquella 
Guerra ; i pafados quatro dias de la 
muerte de Antonio Sedeño, llegaron el 
Alguacil, i elÉfcrivano, i con ellos por 
Capitán de la Gente , que los acompa
ñaba,Juan de Yucar- Prefentadas, i leí
das las Provi ñones de la Real Audiçn-
cia , i los Mandamientos de Caftañeda, 

*r0j , Juez deComi í lon , fue todo con mucho 
caaos de . .7 . . . . . Sedíño acatamiento obedecido , i cumplido , i 
obrdecen ^a«do libertad al Lic . Frias, porque no 
13$ Pro- ic deshiciele aquel Exercito, ià que ha-

vian caminado ciento i cinquenta- Le
guas , confirmó à Juan Fernandez por del Joel 

Caftañe
da. 

Capitán , en el nombre Real , i eligió 
Maefe de Campo , i Juez, que los man-
tuviefe en juí t icia , i qüe allí invernafen, 
haft« que otra cofa fe les mandafe. Bol-
vio Frias à Maracapana con el Alguacil, 
í el Efcrivano,i fu efcolta, i de allí pa
só à Cubagua. L a Gente , que eftâb* 
en Maraeápana, bacia, entradas por la 
Tierra j i á veces los Indios los defea-
labraban: } .perp vna víez los desbarata
ron , j quedó folo Juatt de Yucar , com
batido de los Indios, haeáendo cofas ma-
ravillofas con vn Montante, de manera, 

tratan la clUe PQr 'os muchos que m a t ó , le dexa-
Gcnte de ron * ' llegó à Maracapana , adonde 

murió de las heridas de las Flechas em
ponzoñadas. 

El,Exercito de Sedeño compeli
do de la hambre, huvo de falir en Cam
paña J i paíando muchas Ciénagas, ! 
Rios, con cl Agua à los pechos, al ca
bo dierotí en vn Pueblo de mucho Baf-
timento < adonde con igeneral fent i m ien
to de todos murió el General Ju^ji Eer-
nandez.j: c m todo efo ^ profeguian fu 
camino ¡pw efpaciofas Campañas, guia
dos de los Pilotos Anton Gonçalez , Por
tugués y i Pedro Martel ,con Inftrumen-
tos de m'üre&r .- la Tierra era mui baxa, 
k Gente que fe hallaba poca , fin Habi
taciones , con algunos-Toldillos, i que 
el Invierno fe fucle bañar , i ellos fe fu-
ben à los altos,i por losbaxosandan con 
Canoas, fin tener Sembrados, ni ningu
na policia , fultentandofe de caças de 
Dantas, Puercos, i Venados , i de alguna 
Harina de Raices. Los Caítellanos, ha
llándole en cita Tierra fin ningún reme-
t l io , quç ^un Sal no havu, i finticndófc 
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mui flacos, i cortados ,pero con animo 
mui confiante iban profiguiendo fu via-
ge, teniendo con cftos Barbaros feroces, 
i atrevidos muchos f i nuit fangrientos 
Reencuentios; i dcinàs de cftos traba
jos , hallaron otro maior , que fueron 
grandes Arenales,adonde padecieron in
creíble fed ; pero pafados , dieron en 
Tierra de grandes Cabanas , i Cienagasj 
i quando penfaban que fus trabajos te
nían algún alivio , daban en otros ma
iores, porque aunque no les faltaba Ca
ç a , i Pcfca, otro mantenimiento no ha
via. Pafados algunos dias^ con muchas 
anguftias, los Corredores hallaron vna 
fenda , i caminando mui Ungo trecha 
por ella, defeubrieron vn Lugar, i dan
do avilo al Campo, pareció, queotrodia 
al Alva,diefen fobre eljpero como la Tier
ra era llana , i defeubierta, ios Indios los 
fintieron, i tomaron las Armas, efpanta-
dos de tan gran novedad,como era para 
ellos, ver aquella Gente en fu Tierra, i 
quando losCaflellanos acometieron elLu-
gar, hicieron rcíiítencia, entretanto que 
ponian en cobro fus Hijos, i Mugeres , i 
antes del dia también ellos defampáraron 
el Lugar; Los Caftellanos ( como Hom
bres platicos ) caminaron con mucho 
ciento , i bien apercibidos con fus Ar
mas , temiendo de alguna eílratagemai 
pero viendo él Lugar defamparado, ha
llaron mucho M a i z , i Sal mui blanca 
(aunque poca) i haviendo eftado algu
nos días en efte Lugar , continuaron fu 
viage trabajofamente por Ciénagas , i 
Pantanos, pero no fin Baftimento , i al 
cabo de treinta diâs , defeubrieron vnas 
Sierras, i las quales el General Reinofo 
embiò à Diego de Lofada con decientes 
Soldados, à vèr que Tierra era, bolvió 
diciendo , que no era' de provecho , dan
do por parecer, que feria mejor bolver 
à la Marina •, i porque las Guias afirma
ban, que aquellas Sierras eran pobladas 
de mucha Gente , que andaba vertida, 
parecia à algunos , que ,era bien inver
nar en ellas; i con defeontento de la 
maior parte de los Capitanes, que fofpe-
chaban que Lofada defeaba mucho bol-
ver à la Marina , fe le ordenó , qué tór
nale à ^conocer las Sienas. Guerrero, 
que cía Hombre cuerdo, moftraba poca 
fatisfa'eion- de Lofada , i defeaba que fe 
invernafe eii" las Sierras j i allegandofele 
muchos , anduvieron con el General 
Reinofo en re querimientos , diciendo, 
que eftaban canfàdos dé trabajar ¿ i que 
la Tierra era mala, i de ningún fruto; 
i al cabo l legó el negocio á divifion, 
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DECADA VI. 
porque cien Soldados fe juntaron con 
Gucircro, ide repente dieron fobre los 
docientos Soldados de Lofada, i los de-
farmaron, i tomaron los Caballos. 

Re mofo, vi íto que tal íttrcvimiento 
merecia digna demoítracion, fabido que 
los amotinados citaban con defeuido, 
diò en ellos al Alva j i aunque algunos fue
ron tomados delapercibidos, otros acu
dieron con fus Armas, i fe peleaba con ra
bia, i porfia, diciendo por ambas las par
tes : Viva el Rei , mueran 'Tiranos : pero 
fiendo mui mal herido de vn golpe de 
Lança Guerrero, fu parte enflaqueciaj 
iacercandofe cl dia , Va Gente fe pufo en 
huida > prendieronfe veinte , que fueron 
condenados à muerte, pero no fe execu
to mas de en Copete, Hombre mas atre
vido } i Alonfo Alvarez Guerrero, i los 
diez i ocho fueron defterrados del Campo, 
losqualcs (aunque tan pocos ) animofa-
mentc, fin temor de los peligros que ha» 
viande pafar por tantas Tierras, i Nacio
nes , fe encaminaron à l i Marina, i amo-
tinandofe otros ocho, falieron del Cam
po tras ellos, i en tres dias los alcançaron, 
à tiempo que peleaban con mil Indios, 
que los teman mui apretados, i eíte focor-; 
ro los libro del peligro, i al cabo llegaron 
enfalvo,adondedefeaban. Quedó Rei-
nofo confultando lo que fe havia de hacer, 
i fin que lo imaginafe , fe le falieron del 
Campo Patino, i Hontivcros , con cada 
•treinta Soldados, i otro dia defpues Alon
fo Marquez, con veinte. Viíto Reinofo 
que le iban defamparando, determinó de 
bolver à Vencçuelaji en efta retirada fe pa
decieron increíbles trabajos deenferme-
dides, i hnmbre,adonde perecieron mu-
chos,dando enbucnaTien-i fereftauraron, 
i alli fe apartòLofada con treintaSoldados, 
i tomó el camino de Cubagua, juntando-
fe Atrechos con ¿1 algunos fugitivos , i 
Reinofo llegó à Veneçuela j Lofada , i 
los demás à Cubagua, adonde el Juez Caf-
tañeda , por el delito'cometido contra 
Frias, i por los demás, caíligó à muchos. 
1 Vi (to por el Licenciado Caltañedá 
la poca pcfqueria de Perlas qne havia en 
Cubagua, i que fin ella no fé podia íuíten-
tar, pues que tampoco fe facaba el pro
vecho que fe folia,cie relcatár en laTierra-
Firme,ó pormejordecir,robar, por las 
grandes prohibiciones que de ello el Rei 
h ¡cia, determinó de hacerbuícar nuevos 
Hoitiales de Perlas al Cabo de la Vela ,'i 
ib hullaron quince , ó veinte Leguas de 
ello:.; cofa que fe huvo por gran riqueza. 
T.mbicn íè defeubrió en eíte tiempo en 
ynPuerto de U Isla Margarita, llamado 

LIBRO V. i x i 
el Efpiritu Santo, vn Hoítial de vna L e 
gua , de donde facaron muí finas Perlas, i 
otro adelante de cite Puerto à Barloven
to, que tenia media Legua , aunque de 
mucho fondo, porque tenia nueve braças: 
en las Islas, que dicen de los Frailes,fe def
eubrió otro, i en losTcltigos, doce L e 
guas de la MargaritadclaVundadel Eítey 
i en la Cabeça de la Margarita , fe halló 
mucha cantidad de Hoítias, i en cite 
tiempo fe hallaron Hoitiales en diferen* 
tes partes dela Margarita. 

C A T . I X . Que FranáfioVaz-
quez de Cornado vâ por Gover
nador de U Nueva Galicia , i de 
tlgunas providencias que el Rei 

hi ¡o ptra el Govierm de lax 
Indias. 

O R QJLT E haviendofe qui
tado el Govicrno de la 
Nueva Galicia à Ñ u ñ o 
de Guzman , convenia 
poner Pcrfona que aten-
diefe con cuidado à la 

confervacion, i aumento de aquel Reino: 
el Rei por la buena Relación que el V i -
forrei Don Antonio de Mendoça hiço de 
Juan Vazquez de Cornado, Caballero de 
Salamanca , que refidia en Mexico , le 
cmbiólosDefpachos, con orden de to- , 
mar refidencia al Licenciado de la Tor
re i i llegado á Guadalaxara , halló que 
era muerto , i que los Vecinos dela V i 
lla de San Miguel de Culiacàn la defam-
paraban, porque vn Cacique Poderofo, 
que fe havia alçado, los apretaba, por lo 
qual determino de irenPerfona àfocor-
rerlos, i procurar que no defatnparafen U 
Tierra : ordenóle Don Antonio de Men
doça, que porque la maior parte de los 
Indios del Nuevo Reino de Galicia cita
ba de Guerra , afsi por no fe haver con-
quiftado algunos, como los otros por ma
los tratamientos, canfados de las necefi-
dadcsdelos Conqu¡íta.dores, i poco cui
dado de los Miniítros en refrenarlo? , "t 
corregirlos, procurafe con buenas obras, 
con blandunt, i por medio de Religiofos, 
délos quales le embió buen numero, de 
pacificarlos; pues fu defeo tenia entendi
do , que era vivir en fiis Cafis con efuifc-
tud> i porque en aquelReino no eítaba he
cha la tafade lo que 165•'Indios havhn de 
tributará fus Encomenderos, i convenia 
que fe hiciefe , haviendo moítiuJo la 
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J i x HISTORIA DE LAS 
cxperícnrcià, que era mui necefaria j el 
Rei encargaba mucho, que en ella fe pu-
iicle regla. Ordenó, que luego fe juntafe 
al Protector, i à laS demás Perfonas que 

. feentendiefe, que eran de mas fana con-

. ciencia, aíi Reiigiolos, corno Seglares, i 
fedicle afiento en ella ,como en Mexico 
fe hiço,para lo qual fe le diò particular 
Memorial, è Inítrucion ; i porque.fe.en-
tendia, que lo que tocaba àla converíion 
no caminaba con la diligencia que conve
nia j i la experiencia havia moltrado,que 
el mejor medio para ella era el trato , i 
converfacion de los Chriftianos con los 
Indios, viefe íi en algún íitío cómodo , i 
en Comarca de muchas Poblaciones de In
dios fe podrian hacer algunas deChriftia-
nos¿ defde las qualcs, por medio de los Re
iigiolos, fe pudiefe hacer fruto en la con
veríion de los Indios i nucltru Santa Fe 
Catholica, porque Don Antonio de Mcn-
doça eftaba en opinion que ià podrían 
atenderfeguramente los Predicadores à 
laDoítrina, fin Soldados qoc tos afegu-
rafen ¿ t porque vfaban alguriosEncomen-
derosde efte Nuevo Reino' arrendar In
dios, para que de quarenta en quarenta, i 
de ciento en ciento fuefetvà; Mexido .à 
bolver cargados de Mercancias, i ellos 
xnifmos lo querían, i guftaban de andarfe 
de eíta manera, le ordenó ¿que aunque los 
tmfmos Indios fe contentafen de fervir à fus 
Encomenderos en efto , m fe lo permiíiefe 
en ninguna manera. 

Y alsi como las ocafiones lo moftraban, 
el R c i , por la buena voluntad que tenia à 
las cofis de las Indias, i defeofo, que en 
aquellas Provincias fe conociefe el defeo 
que tenia de fu bien , i provecho , ique 
poreílo leamafen, iba proveiendo lo que 
convenia para fu policia, bien, i quietud; 
i las ordenes que en eíte Año mandó dàr, 
demás de las referidas, fueron, que los Ofi-
ciaks Reales de ladudad de México, que era 
'teforéro y Contador:1 ,< Veedor de Minas , i 
Fa£lorrfuefen Regidmsen los Pueblos adon-
de- refidkfen j i-queprefiriendo à los Otros Re~ 
gidores mas antigües en el afiento , . también 
prefiriefen en los votos y i cito fe vsó defde 
que fe ddcubrieron las indias, pareciem 
do,qiie al! convenia à buena governacion, 
aunque muchos pareceres huvo,qiic al ar
rogancia de eftos Miniftros no convenia 
d'ár. caufi de acrecentarla j i cita Cédula 
procuró cl Faéfcor Gonçalo de Salaçar, el 
qualdefpues de haver mucho tiempo an
dado en la Corte, i negociago con el Re i , 
citando en Alemania, bolvia à Mexico^à 

INDIAS OCCIDENTALES. 
fervirfu Ofick», contraei parecer de mu
chos Hombres prudentes, que confidera-
ban,que efte Hombre inquieto no fuera 
julio quebolviera àrefrefear la memoria 
delas muchas inquietudes que causó en 
aquella Tierra. Diòfe facultad al Viforrei 
Don Antonio de Mendoça , para que per-
mitiefe , que los Encomenderos que quiftefen 
trocar fus Repartimientos, lo pudiefen hacer; 
i porque el excefo del juego era mui gran
de en las Indias, fe mandó, que m fepermi-
tie fe pafar à ellas Naipes, ni Dados y ni que 
los Fa&ores de Mercaderes pudiefen jugar à 
ningmosjuegoi en que intcrviniefen diner os, ni 
otra cofa de inter efe. Que aunque fe cafafen en 
Nueva-Efpaña los Ejchvos Negros, no fue-
fen por ello Ubres , ni pudiefen pedir libertad) 
porque fiendo la maior parte de ellos viciojbs, 
fe amanceban y i fus Dueños, por Jetearlos de 
pecado, los cafaban, iluegopretendian Jer l i 
bres. A la Orden de Santo Domingo fe 
conce,à\òJquefe le guardafen fusPrivilegios, 
para no pagar quarta de las mandas que ha~ 
clan ¡os que fe enterrabm eti- fus Monaflerios. 
Fue de gran vtilidad la Orden , para que 
quanto viniefe de las Indias fuefe próprio, 
,òencomendado, fe manifeítafe en la Cafa 
de la Contratación de Sevillano pena del 
.quatro tanto, porque la experiencia ha-
•via moftrado, que fe hacian muchos frau
des, i en particular, que muchos no paga* 
gabán elOrp , ò Piataque de las Indias 
traían para otros, i fe alçaban con ello, i 
otras cofas que con eílalei fe remediaron. 
L a careília de las cofas en las Indias, la ne-
cefidad de Moneda para contratar} i fo-
bre todo, la malicia de los Hombres, ha
via dado atrevimiento,para que no fe conv 
tentafen con que el valor delreal pafafe por 
treinta i quatro maravedis , como enCaf-
tillaj i entendiendofe elle excefo, fe man
dó remediar en todas las Indias ,.¡ en parti
cular fueron reprehendidos los Oidores 
del Audiencia de Santo Domingo , por-
qye haviendoles el Rei «oncedido, que 
alli fe labrafe Moneda de Plata , ide Ve
llón, tafaron el Real en el valor de quaren
ta i quatro Maravedis , por fer contra 
Pragmáticas , .i Leies de eftos Reinos} 
porque quando, por grandes caufas, hu-
yierade fubir el valor dela Monédamelas 
debieran çonfultar, fin hacer de fu Oficio 
lo que no les tocaba, i mas en cofa de tan
ta importancia j i por tanto le les mandó, 
que los Reales bolviefen à fu ordinario, i 
cpmun precio ,• i lomandafen pregonar, 
porque el excefo de las otras partes de 

las Indias nació de alli. 
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E N LAS ISLAS, Y TIERRA-FIRME 

de el Mar Oceeano. 
E S C R I T A T O R J N T O N I O <D £ H E R R E R A , 

Coronijia Maior de fu MageJIad, de las Indias , i Corenijia 
de Cajlilk. 

L I B R O S E X T O . 

C A T I T E O L O I . Gfae Lorenzo àe Aldana llegó à Tomebamba, 
i paso al 6)utto , i à Topayàn t i lo que hip , i vna grande 

hambre , i peftUtncia que fucediò en aquellas ' 
'Partes. 

N fin del 
Año pa fa
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ha-
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Ic dio Don Francifco Piçarro , de 
C.ipiuTi , i Juez de Comifion , vien--
dole obedecido , para mejor confeguir 
¡a pretenfioiv de tuver à ias tnãtios à 

Sebaftian de Belalcaçar , ò quitarle 
la Governacion , fin efcandalo , como 
fe le havia ordenado , embiaba los Sol
dados al Quito de diez en diez , i de 
veinte en veinte j por efeufar algún 
motin , por quererfe ir à bufear à Be
lalcaçar , que andaba en fus defeubri-
mientos , de quien havia muchos Me-
fes que no fe fabia nada : eferiviò al 
Regimiento , quc.no Te confiritiefe, 
que ningún Soldado de los que iban à 
aquella Ciudad faliefe de ella , porque 
afi convenia al fervicio del Rei. San
doval , que no era mui recatado , vien
do que no podia llevar adelante í'u 
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dcfco de embiat* Gente en feguimiento 
de Belalcaçar , dççía , que halta. én-

' v tone es no übia que Aidana fuefe. mas 
de juez, de Comiüon , i que Bclalca-

Sandoval Çar C1>íl ĉ  Governador General , i él 
procura que podia dar Repartimientos , ! amo-
* t n b i a r neltaba à los Soldados , que fe fuefen 
Soldados á' Popayán , i à los Indios que no dic-
à Belalca- fg^ ijUen recado à los Soldados de A l -

dana , para el camino. Llegado eito à 
fu noticia , diíitnuiaba , haíta ver íi 
Sandoval fe moderaba en hablar } i 
viendo que no aprovechaba fu dilimu-
kcion , porque Sandoval no fe apartaba 
de fu propofito , eituvo para mandar
le ahorcar , ílno confideràra , que no 
le convenia entrar en aquellas Provin
cias con nombre de rigurofo : pero 
quitóle el autoridad que tenia fobre los 
Indios , aunque la maior parte eran de 

torenço fu Encotnicnda , dicicndoles , que tra-

du;¡71 taren à los Cílílcllnill0S como 'l Vafallos 

Ja o be- val , que darle fu Tributo , donde no, 
dencía de que los caltigaria i i los Indios le obe-
Josíndios decierpn. 

Defpaçhada la Gente al Qui tó , A l 
dana fe fue , llevando configo à San
doval , i quifo vfar de ella fevevidad, 
por efeufu-alteraciones, i quito él "cargo 
de Teniente de Governador à Diego de 

y m i a m i n Torres , i le diò à Gonéalo Dia't de Pi-
tnm , <y ne(ja : Sandoval no fe l'ofegaba, ? i per-

v f u a d i a à los Soldados , que fuefen àPopa-
mmn do* yan > 1 lubl0 coa V i e g o de Torres , i 
mmatio— otros Amigos de Belalciçar , para que 
»«wi , é» [o procuiafen. Sabiendo Aldana los 
regimiattm tratos de Sandoval, aunque no tenia ma-
tf ifeveri- no ^ nj autoridad para nada , mando à 

Tac z i { T O I 1 9 a i o ác P:-"Cii x > que le pi'en-
7' diefe ; i à Ch'riltoval Daza , aunque era 

mas Artificiólo, porque defeubiertamen-
lorenco tc 110 '1'1c'a na<̂ "t- P^ios ellos dos A r a i -

dcAlJana Sos ^c Belalcaçar, metidos en dos Hama-' 
embia pre cas, los embiò á la Ciudad de los Reies à 
fos i los Don Francifco Piçairó , porque:-rib le 
Reies à pareció., que era bien hacer fangre.en 
Sandoval, .1CjUe¡ principio , i tóego prefentàien el 

¡oTal Da- Regiraient0 P i f i ó n dejucx deCo-
millon , maravillandofe mucho.los R e 
gidores , de que vn Cavallero como L o -
rençó de Aldana no llévate maiores Po
deres , lo qual no podían creer , antes; 
conjeturaban , que debia de convenir el 
encubrirlo para algún efeto,; i, por 
otra parte, les parecía fuerte cafo, que . 
pudiemlo mandar , nolo hiciefe, idexa-, 

-fe de hacer bien à fus Amigos ; i ha-
viendo citado veinte dias en el Quito, . 
fe partió para la Ciudad Ue Popayàn, 

«a. 

INDIAS OCCIDENTALES. 
que de allí ella ochenta Leguas , no 
haviendo cefado las murmuraciones , i 
corrillos; por lo qual moítrò de querer 
ahorear à dos Hombres por alborota
dores , para poner freno en aquellos 
principios de motin , i los dexò pon ue-
gos de muchos j porque fi de fu natu-
raleça fuera cruel , muchas ocafiones 
tuvo para moftrarlo,, pero pareciale, 
que con la fuavidad adquiria maior 
fuerça. . 

Salió Lorenço de Aldana del Qui
to con quarenta Caílellanos > llegado ¿i 
Pafto jfofegò aquella Ciudad , que cita
ba alterada , por eftàr de Guerra todos 

. los Caciques de la Comarca, i tardo dos 
Mefes, porque iba fofegando todos los 
Pueblos, de los Paitos. E n Popayàn fe 
padecia en elle tiempo mucha falta de 
Vitualla , porque iban veinte , i trein
ta Leguas por el Maiz , à cauta de que 
los Barbaros no querían labrar la Tier
ra , perfuadiendofe , que los Caítella-
nos fe irían en faltando el mantenimien
to , i muchas veces no fe hallaba , por 
lo qual fe pafaban muchos dias fin co
mer , i fe fuítentaban con lervas del 
Campo j i porque aíi los Caílellanos, 
çotnçílos Indios, comían Lagartos, Cu
lebras , Langollas , i otras muchas in
mundicias , citaban hinchados , i mqi 
enfermos , i por toda la Comarca ha
via •llegado la hambre à tan gran eílre-
mo , que fe comian los Indios vnos à 
otros , andando enquadrillas parapren-
derfeparaello,' luego fe mataban fin nin
guna piedad : los Caílellanos losdecian, 
que por que eran tan crueles , i malos? 
pues con fembrar fus Campos , faldrian 
de tan gran necefidadirefpondian, que 
los dexafen , que ellos tenían por bien 
de confümirfe, i fepultarfe en fus próprios 
vientres. Y à eítadefventura fucediò otra 
no menor , que fue vna gran peítilen-
cia , tan rigurofa , que fe caian fupita-
mente dos Hombres muertos, fin reme
dio ninguno. Hernán Sanchez Morillo, 
Vecino de Popayàn , refirió , que topó 
en vn camino àvn Indio , que demás de 
fus.dos manos ,.llevaba otras fiete ata» 
das eirvna cueri»;,,. i que le pregunto, 
que para qué las llevaba ? i refpondiò, 
que para comer. jAndando diez , ó does 
Muchachos en vñ 'Maiz, que no pafaban 
de nueve, Años , veinte Indios dieron en 
ellos, i los defpedaçaron, i los comieron. 
Otras muchas de ettas crueldades acon
tecieron en ella hambre, en la qualpa-
faron de cincuenta mil Indios los comi-
dps, i gigg MÚkp puertos de peíte i i 

avm-

539. 

Lercnço 
dcAId; 
p-üa àp0. 
P\vàii. 

citm 
tttts quàrn 
•vltra 
data et), 
rum ful,, 

in Tac, 
a i? , 

Hambrtí 
mui gran-, 
de CH P05 
payàa. 

TtmU H 

cefsitHs. 

Vafeofi* 
dadesquê 
fe comen 
en Pofii 
yàn. 

PeílÜtn-
cia cnul 
en las 
Tiemsde 
abaxo. 

Cos fir 
dios fe co 
me 1 vnoS 
à ot-r os. 



i S B 9- D ECADA VI . 
r.unque Francifco Garcia de Tovar, 
cjue era e! Teniente de Governador, 
hiço mui efquiíicãs diligencias para ef-
cutár aquella beltialtdad inhumana , i 
vsò de mucho rigor , i aun hiço gran
des remedios para la peite , no aprove
chaba en lo que tocaba à comer Car
ne Humana , porque debía de fer lle
gada la hora para el caítigo que Dios quito 
embiar contra aquellosobllinados Barba
ros , por fus grandes, i enormes pecados. 

No fe labia en Popayàn de la idade 
torenço Lorenço de Aldana , h.iila que lo avisò 

de Aldana ¿ e f ¿ e ¿ o s LCgUas antes de la Ciudad, 
•D „„^.. adonde recibieron con èl raui grancon-

tento , untiendo mucho ver aquella po
bre Gente tan distigurada , trifte , i 
hambrienta , i no quilo prefentar las 
Provífíones principales, porque no fue-
fe la nueva à SebaíHan de Belalcaçar, i 
fucediefe algún alboroto , lo qual nò 
podia fer , porque tà debia de eítàr en 

; ' Efpaña, aunque nofe fabia , i folamente 
moítrò la de Juez de Comifionj i fuñien
do mucho aquella crueldad de los In
dios , en comerfe vnos à otros , iba 
platicando con los Vecinos , del reme
dio que en ello podría poner , los quales 
como en el Quito Te maravillaban , que 
Lorenço de Aldana huviefe ido à Tier
ras tan remotas con tan ffyca Comifibn, 
aunque viendo, que con tanto celo to
maba lo que tocaba al bien de los Indios, 
juzgaban que fus Poderes debiati de fer ma-
iores; i haviendo eftaJo quince dias en Po
payàn , fe partió para la Ciudad de Cali. 

C J T . I I . "De los grandes 
trabajos que padeció el Exercito 
âe Tedro Ançwez en fu ¿efeu-

brimiento , i la mucha Gente que 
en él pereció. 

POR no dexar mas 
atrà? IQS fucefos del 
Capitán Pedro An-
cúicz , haviendo ca
minado feisdias con 
los Caballos que lle
vaba , falíò con gran-

diíima havobre à vna Tierra llana con 
algunas Arboledas , i Rios , i penfando 
hallar poblado adonde pudiefe llevar el 

AloufoPa £xcvcito , no deicubvieron fino algu-
S S t i n a s Tierras de Y l , c a » d c àonàt l0S In" 
do, i no '•̂ os 'íl ^ '̂i311 arrancado, i efeondido, 
haiia Co- labiendo que iban los Caítellanos 5 pero 
mida. como los forçafe la necefidad ) víaban 

LIBRO VI. i z ç 
toda induftria para bufear adonde los In
dios la havian efeondido, i andando à vna 
parte, i à Otra, no hallaron fino vn L u -
gar , que lolamente tenia la figura de ha- ziferifyHH 
ver lulo Población, de que mucho fe del- ^ a m i 
confolò el Capitán; Pedro Ançurezj pe- máxime 
roño perdiendofe de animo , comunica- Caflromm 
do el cafo con pocos , i los mas fieles, 
ordenó al Capitán Alonfo Palomino, que 'r*f>°«*1' 
con doce Caballos fuefe defeubriendo xaTllb* 
àcia vna parte,con orden dc bolvcrí'e à a,Ami. 
juntar en el puefto que feñalarcm.. Doce • , 
Leguas anduvo A lonfo Palomino; íin.ha- < : 
llar mas dc algunos pequeños Pueblos, •< '•:> 
fin Vitualla: i bolviò con algunos Indios, -
que afirmaban , que en muchas Leguas 
no hallarían mas de lo que havian vüto, , 
pero que veinte i cinco jornadas de.alli ,: 
havia vn poderoíb Rio , que corría de -
Oriente à Poniente, tan ancho , que no 
fe via la vna Ribera defde la otra , coa . ¡ 
grandes Islas pobladas de Genter>j'i,que 
en el fin de aquellas veinte i cinco jorna
das , havia muí grandes Provincia? , g.Oh ' 
bladas de muchas Naciones , que habJà-
ban diferentes Lenguages , i que havia 
muchas Ovejas , i Venados, iotrasCo-í 
midas diferentes, i fabrofas Frutas , i 
que aquellas Gentes andaban vellidas. 
Ellas nuevas pufieron à Pedro Ançurez „ 
en gran confuíion , porque fu delco era jj^p 
de bufear aquellas Tierras, pero çonfide^ ^urejpór 
raba , que feria la perdición de aquel «Q hallái 
Exercito llevarle por aquellos defpo.bla- Tierra po, 
dos i de manera, que no podrían .bolveij blada» 
al Perú, i que también podría fer , que 
las veinte i cinco jornadas que decían los 
Indios, fuefen mas de cincuenta , i que 
podrían mentir, i que por tanto feria me
jor bolverfe al Exercito: i afi lo determi
naron , fin hallar mas que aquellos gran
des llanos ,con los Pueblos deshechos, i 
quemados , lo qual decian los Indios que 
hacian los Xui ics ,Nación fu enemiga. 

Grande fue el defeonfuelo en el Exer
cito, de ver, que Pedro Ançurez bolvia 
fin haver hallado algún remedio , i maior 
de verfe tan metidos en Tierra tan aparta-* 
da del Perú, i tan peligrofa, con el Invier-
no mui cerca , i que creciendo los Ríos, 
era impoílble pafarlos : iconfiderandoei 
riefgo que corrían fi entraban en los 
llanos , determinaron de bolver fobre 
las Provincias de los Mojos , i Cota-
bamba , para falir à Chuquíabo , i 
acordaron de fubir el Rio ai riba con Pera"?H* 
mucha fatiga , porque allende de Ja da de fa> 
hambre , el ir cortando las efpefas Ar~ ¡tt-áriw« 
boledas , para abrir'camino con his quiabo, 
próprios bracos , fupliendo el animo 
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à la falca de las fuer cas , de donde fe 
v e r i , que no confiite la eftünacion 
del valor de ella forciíima Nac ión en 
las Batallas con los Indios, fino en la 
conibncia de fus aijimos , i en el fufri-
miento de los grandifímos trabajos que 
padecían fus robuítos cuerpos en los 
defeubrimientos , obedeciendo eomo 

r . r . verdaderos Soldados à fus Cabeças , que 
^ M u m cs ^ Pr0P'a Mi l i c i a , i valor : cierto, 
r» j * um ç comf> en otras ocafiones fe 
áêMt,qU4 , , 7 7 ,- n i 
tHiqm:t4 nt. d icho, mera impoublc a otra nm-
ttr* quit guna Nación. Caminando , pues , el 
tgentten Rio de los Chanchos arriba , para 
filk,pml- defde Chuquiabo informarfe por don-
n*s tgno- j e [j0iverian à entrar , iban con tanta 

falta de Mantenimiento , que no co-funt- Se. . » y 
la Tac. ralan "ri0 'os coi'açones de vnas r a l -
^JJ. mas grandes , que por allí fe criaban, 

i lervas j pero lo que mas íes afligia, 
Iiicrelblef era los continuos aguaceros > en tanto 
defventit- grado , que fobre fus Carnes fe les pu
ras que J,.jan [os veftjdos ; con eftos trábalos, 
padece el , , /. 
Exercito cegando las ciénagas con rama , paian-
dePeran- ^0 l0s ^•'os ¿on 'as Balias que hacian, 
jurei. i allanando con açadones los pafos d i -

ficultofos , los Negros , i los Indios 
de quatró en qüívtro , i de feis en feis 
fe iban quedando muertos j i los que 
mas gfpiritu tenían , à bocados comian 

Comenfa de fus pr-oprias carn.es } i los vivos tára
lo» Horn- bien fe fulkntaban de los muertos, h o s 
bresvnpj Oaílellanos haíla entonces havian fufri-
4otfoi» (jo . pei0 iban enflaqueciendo , de 

maneta, que no podian fuítentárfe en 
los pies. Haviendo andado de eíia ma
nera diez i feis jornadas por el Rio arri
ba , fin haver hallado ninguna Pobla
ción , i ííendo muertas tres mil perfo-
nas, ene re Hombres , i Mugeres , die-; 
ron en vn Pueblo , adonde hallaron 
tan poco Baítimento , que fué poca' 
parte para remedio en tan gran nece-
fidad. 

De los Naturales fe entendió , que 
tomando fobre la mano izquierda , fal-
drian al Coallo > i fièndo para ellos ale
gre nueva , torn iron aquel camino , co
nociendo , que fino lo hacian , era cier
to la perdición de todos : pero como 
no llevaban ninguna Comida , i la con
tinua Agua los afligia , íiendo tan im
portuna , i recia entre aquellas efpdas 
Arboledas , que no fe entendían vnos 

- à otros , i con aquella triíleça , i obf-
7?, 3 caridad el anguília crecía , i la Gente 
van co- de 'ervlC10 le aCilo;,l1do , i los Cal-
Wíeodo tellanos ià iban matando los Caballos , i 
IbsCava- comiéndolos, teniendo aquel manteni-
lio«« miento por regalado , i fuave en aquel 

INDÍ AS •-OCCIDENTALES. I 5 3 y-
mifcrable afán : i con todos eftos traba
jos , no fe oiò , üi entendió palabra P a w d t 
que tocafe en deíobediencia , ni defaca- Mj1*1™»»' 
to del General , ni de los Capitanes. m'llts*es> 

pareciendo , que lena bien tomar ^ 
algún Indio para guia , Juan Alonfo t í im{uf(\ . 
Palomino , Hombre dieftro en la Guer- tundo, res 
ra , i en el trato de los Indios , fe em- mili:ar»t 
bofeò con doce Caílellanos , i à poço 
rato , llegaron en vna Balfa por el Rio 'wr" Ta^ 
quatro Indios , con fus Armas, i Man- 'Hlft 
tas ceñidas , i falieron à Tierra , pa
ra quitar la Ropa à vnas Mugeres del 
Exercito ; i aunque dieron en ellos mut 
à tiempo , eran tan ligeros , que fe les 
efeapaban pero Antonio de Marche-
na , natural de Villa-Garcia , fe dio tan 
buena maña , que con fu Caballo al
canço à vno , i apeandofe para pren
derle , el Indio forcejaba para foltarfe: Antonig» 
llegados los otros , i mui contentos, le de Mar» 
llevaron à Pedro Ançurez , i median- che na 
te fu relación , determinaron de pafar el P^ndevi» 
R i o , c hicieron Bailas para ello , aun- " l9t 
que iba mui ancho , i furiofo. Final
mente , con grandífimo trabajo, i pe
ligro le fueron pafando , haviendofe 
juntado muchos: Barbaros , que refif-
tian la defembarcacion } i encaminan-
dofe contra ellos , aunque hirieron ü 
ocho Caftellanos , de los quales murie
ron tres , por mtichas Flechas, i Dar
dos que tiraban , defembarcaron en te 
Ribera , i los Indios , contentandofe 
con lo hecho , huieron. Pafado el Rio , 
defeubrieron vna gran R o ç a de Maiz, 
i vn Pueblo que fe decía Setclingra, 
con gran cantidad de luca , Ages , o BaílímenJ 
Batatas , i otras Comidas , de que car- to que 
garon tres Balfa's , i lo embiaron al l»1^"'©8 
Exercito , que fue parte para cobrar Cja":?"*5 
algún animo en tan terrible anguilla 
como fe hallaba aquella Gente : efte, 
que tuvieron por gran regalo , los h i -
ço detenerfe alli Mes i medio, fin co
mer Sal, ni Carne. 

A l cabo faliò de alli efte Exerci
to fin Comida , por haveria toda con-
fumido j i defpues de tres dias de ca
mino , por cfpefuras , hallaron Cacao, 
que fue de gran confuelo , i defpues de 
otros tres dias en vn Maizal , que les 
fue de gran provecho j con todo efo, 
ià Ja neceíidad , i flaqueça llegó ¡i tnn-
to , que el Ornamento de Celebrar la Encierran 
Mifa no podian llevar, i el Caliz , i losSjgr*" 
Vinageras dexaron enterradas (con mu- ^^entos 
cho fentimiento de fus ánimos) junto p0r u0 
à vn Oratorio de Indios , adonde fe- |0s poder 
pukai'on à yn Gaftellanollamado Diego llevar. 

Da-



l 5 3¡f. DECADA Vf. 
Daza. Llegados coa eitos afanes à la 
Provincia, de Tacama , camiivindo ià 

sed vdut como Hombrcsivencidos > i echados de 
a y. vna Ciudad faqueada , quemada , i ven-
gimhuj Cld3 > no 0̂'0 'os í>0ldauos , uno toda 
qai ; la otra Gente , hallaron aquelh Ticr-
f l a n t u i f ra tan cerrada de Monte como las 
tittm mili- otras j por lo qual y dexando las Ar-
tnmauret mas } ¿ quanto tenían , al cabo de 
eriuiHeíid c\nco Mefes que padecían , refolvieron 
Taclib i no parar hafta el Peril , pues de otra 

manera , la muerte de todos era cierta: 
hallabanfe cincuenta Cdtellanos enfer
mos , i los (anos iban tres , i quatro 
Leguas à bufear B.dtimento , i lo lle
vaban acuellas para ellos , i para los 
otros. Llegaron al Rio de Tacama , i 
liallaronle tan crecido , que no fe atre
vieron à pafaríe , porque fu flaqueça 
cía grande , i los Caballos havia feis 
Mefes que no comían Maiz : eftuvic-
ron ocho dias cfperando que mengua-
fe el Rio , i flacamente le palaron, 
ahogandofe fíete Caíteilanos , fin que 
los pudiefen remediar , i faltando de 
todo punto la Vitualla , vnos Caite-
llanos arnm-idos à los Arboles fe queda
ban muertos , otros diciendo , que en 
C.dlilla à los Perros fe daba Pan , i 
ellos, llegando à tal miferia , que aun 
M:uz no tenían , acababan fus vidas: 
los gemidos , andas, i clamores de to
dos era cofa doloroía , i de gran laíli-
ma ver bs caminos llenos de Carelia
nos , Indios , i Negros muertos , co
midos de los vivos , algunos Caltella-

V«nta de nos bebían la Gmgre de fus Caballos j i 
los Cava- quando alguno fe mataba , fe vendia en 
líos para trecientos pefos cada quarto ; el me-
comer , a m^Q cn do^ç^Qs . p¡es j manos 
precio ex ^ 
cefiv». en cient0 > ' el que 1° compraba , ha

cia eferitura ante Efcrivano de pagar
lo. No paró la defventura en eíto, 
porque haviendo llegado à vn Lugar 
llamado Qmquixano , no hallaron Co
mida ; pero ià citaban hechos à fe-
mejante paíion , i tan cerca de la 
muerte , que no ¡o fcntiair , porque 
ià eran muertos fefentaCaíteilanos i 
los otros citaban cerca de ello. Fue 

w, f grande el tfcloro que fe perdió en cita 
srande, jomada de Baxillas , Cadenas , i otras 
que Ve ricas Joias : viíto que en aquel Pue-
plerdeen blo no huvo Vitualla , fe mataron ca-

L I B R O V I . 1*7 
quinientos , i à feifeicntos pelos , i 
en tres jornadas llegaron ai Pueblo 
por donde entraron , llamado Ayabi-
re , adonde hallaron à Gafpar R o 
dríguez Henriquez de Carnporredon-
po , Hermano de Pedro AnçureZ, 

Mfera 
ble citado 
de laGen 
te Cafte. 
Jlaua, 

efta jor- torce Caballos , para que no acaba-
nada de fen de perecer todos , porque ià fal-
Petauçu- t-abari ciento i quarenta i tres Calle» 

llanos , i mas de quatro mil Indios , i 
Negros , i comidofe docientos i vein
te Caballos, que ha vían collado à 

rcz. 

que como honrado Caballero le 
iba à focorrer con fefenta Caíteila
nos , í mucha Comida. 

Demas de los Capitanes Pedro de 
Candía , i Pedro Ançurez , han he
cho otros fus entradas ; i para me
jor entender eíto , es de fiber , que 
las Leguas que fe cuentan cn eítas 
Dcmarciones , fe entienden por al
tura , porque las otras medidas fon 
inciertas , aunque fean por Geome
tria , i las dichas Demarcaciones van 
por graduación , i altura de longi
tud , i latitud , i eíta Cordillera , que 
parte limite entre el Peru , i las 
jornadas que fe han hecho , que 
cita entre Opotan , en los Andes de 
Tono , halta el Valle de Cocha-
bamba , que corre Norte Sur , tie
ne fetcnta Leguas por el altura , i 
muchas mas por el camino ; i el l i 
tio de Opotari cita en trece Grados, 
i el Valle de Cochabamba en diez 
i fíete. Y por quatro partes fe en
tra en efta Cordillera. L a primera, 
Opotari , por el Rio mano abaxo, 
treinta Leguas del Cuzco. L a fegun-
da es , por los .términos de Carava-
ya , por Sandia , i San Juan del 
Oró , pocas mas dp treinta Leguas 
al Sur , de la primera Puerta , i en-; 
trada de Opotari: L a tercera es por 
Camàta , diez i ocho , ò veinte 
Leguas por altura , mas arriba de 
Sandia. L a quarta por Cochabamba,' 
veinte i tres Leguas por altura, mas 
arriba de Camàta ; i aunque por de
trás del Pueblo Nuevo , i por San-
gaban han intentado entrar , no fe 

ha defeubierto camino por don
de fe pueda andar fino por 

eftas quatro entra
das. 

R o d r í -
guez và à 
focorrer ¿ 
(u Herma 
«o Pedro 
Ançurez* 

Entradas 
de.fde el 
Peru aios 
A n d e s» , . 
qiulcs, i 
quantas. 

c a t : 
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C A T . I I I . Çhte 'Don Francif-
co Tiçarro embw à Don Diego 
4e Almagro , el Moço , à los Rezes, 
i Alonfo de Alvarado , i Merca-
dillo fueron fará hacer fas en

tradas ; i el mal fucefo que 
tuvo la de Merca

dillo. 

| £ A v i E N D o falido cl Go-
^ vcrnador Don Francif-

co Piçarro , de la Ciu
dad de los Reies, para 
el Cuzco , defpues que 
fupo la viétoria de las 
prifion del Adelantado, la 

DonFran 
cílco Pi
caro dice 
a D.DlC' 
go de Al
ma g r o» 
que no 
confenti-
rla q u e 
fu e f e 
muerrofu 
Padre. 

Stfi t/ui 
Tjrttnurn 
t(ciáit,&C 
filie far • 

f M e M w 
morttftrit 
t tni ' t t Se. 
in Tac. 
i o n . 

Alonfode 
Alvarado 
và à los 
Chiachla-
poyas. 

Salinas > 
citando defeaníando en Xauxa , llego 
( como queda dicho ) el Capitán Alon
fo de Alvarado con Don Diego de A l 
magro , Hijo del Adelantado , i con 
Gomez de Alvarado , con que recibió 
grandiíimo contento , i fe le echó bien 
de ver la dulçura de la viétoria : à D o n 
Diego de Almagro mandó , que fuefe 
à la Ciudad de los p.eies, i dixo , que 

, m tuviefe ninguna pena , poique no cm-
fentiria^que fu Padre fuefe muerto : aun
que no lo cumplió : i mandó , que lè 

"proveiefen de todo lo. neceftrio , i tra-
tafen en fu Cafa como à la Perfona de 
Don Gonçalo fu Hijo. A Alonfo de 

•Alvarado defpachó , para fuefe à fu 
Conquifta de los Chiachiapoyas , coa 
la Gente que havia facado del Cuzco, 
i dio licencia para que embi.ife à Juan 
de Mori à levantar alguna Gente , i 
llevar Valleftas , i otras Armas , con 
algunas de aquellas Pieças de Artilleria, 
q|ue vfaban en las Indias , que eran 
Vnas Narangeras pequenas , que fe lle
vaban con fuerça de braços, fuficien-
tes pára aquella Guerra , porque ma
iores nolo Infria la dificultad de la Tier
ra , cfpecialmente por la Sierra , ni 
havià haíta entonces Bueies , ni otras 
Beftias que las tirafen. A otrps orde
nó , que fe quedafen con cl parà* ir al 
Cuzco. Al Capitán Mercadillo , à 
quien Hernando Piçarro havia dado la 
Conquiíla de Jos Chupachos , confir
mo fii' Comifiiní y i embiò à Lope 
Martin à loe Reies , para qiríMe Hc-
vafe alguna Gente , porque halló alça
da la Provincia con la de Bombón , i 
Taurna , i los Atavillos, porque Ylla-
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topa , con mucho numero de Barbaros, 
andaba hecho Tirano , arruinando los 
Pueblos , i levantando à otros ^ para 
que no obedeciefen à los Caftellanos. 
E l Capitán Mercadillo vifto que la Guer
ra no fe podia efeufar , la fue apretan
do todo lo que pudo , i dando tales al
cances à los Indios , que les obligó à 
pedir la Paz , i con efto 1c eltuvo 
aguardando à Lope Martin , que le lle
vó cincuenta Soldados , i hallandofe 
mas reforçado , determinó de defeubrir 
las Provincias interiores : i los Natu
rales decian , fue convenía llevar muchos 
Chriftianes , porque de otra manera no 
confeguiria fu intento , por lo qual bol-
viò à embiar à Lope Martin , para que 
publicando la buena noticia que h^-
via de aquel defeubrimiento , procura-
fe de levantar mas Gente : bolvió con 
fefenta Soldados, i Maeftros Herreros, 
i Carpinteros , i otros, para lo que en 
la jornada íe ofreciefe. 

Viendofe el Capitán Mercadillo 
con ciento i ochenta i cinco Soldados 
de à Pie , i de à Caballo , fe partió 
por el Rio de los Chupachos abaxo, 
llevando à Hernando Gafcon por fu 
Maefe de Campo j i las Guias le de
cían , que havia de tener à la mano de
recha del Rio , porque de la otra par
te iria à falir adonde eftaba Alonfo de 
Alvarado j i no queriendo tomar el con-
fejo de los Naturales , ni de los Caíl:e¡-
llanos, porque demás de ièr amigo de 
fu opinion ( cofa perjudicial para quien 
govierna ) era Hombre afpero , i defa-
brido , con que poco adquiria la bue
na voluntad , que ante todas cofas de
ben los Capitanes procurar, de fus Sol
dados, i por folo fu parecer fue figuien-
do à la parte de Oriente por altifimas 
Sierras , i tan dificultólos caminos^ 
que cafi fe defpeñaron todos los Caba
llos , i con ellos trabajos , i la Gente 
defeontenta por la mala difciplina de 
fu Capitán , llegaron à la Provincia de 
Mama , de Gente Guerrera , i porque 
fe halló buena provifion de Baílimen-
to, defeanfaron Mes i medio: iembian-
doà reconocer el camino con Guias de 
la Tierra, Tupieron , que caminando al 
Poniente hallarían Provincias ricas, i po-
bladas,no quifo fino tomar la vía deOrien-
te, porque conociendofe mal quiilo de 
fu Gente ( que no es poca virtud en 
los Hombres imprudentes } echar de 
ver fus imperfecciones) juzgando , que 
íi llegaba cerca de donde andaba Alon
fo de Alvarado ¿ quern Homkreamable, 

i bien 

Alonfode 
Mercadi
llo và à 
los Chti-
pachas. 

Chupa¿ 
chosapre 
ta dos de 
Metcadi« 
Ho pidea 
la Paz. 

git ¡HVf 
mur conft' 
lijs, quám 
OpikHS-
Scot, in 
Taci 5.0. 

Mcrcadi" 
llo,Hoin-
bre âfpc« 
ro , i de» 
fabrido. 
amigo de 
íu pare* 
cer. 



1^3 9- DECADA V i . 
i bienquífto , fa Gziitz le hivia de def-
ampanif, i aíi njarchò por aipeníiradí-
íjienus , por Deípoblidos , palando, 
con los trabajos acoitmobrados, muchos-
K-ios, i Ciénagas, fin comida, ni con-
iolacion alguna, i U Gente mumiunm-
do, i con nouble dilguíkü , diciendo, 
¿[tíe de el poco ex¿mplo de fu Cjpitan n» Je 

jwdix efperar favor de ningUiM parte. Lle-
giron à vn* maior , i mas ditícmcaía 
b .¡ra, delpues de haver andado líete 
jornadas , eaiburou G¿<ite por diveriiis 
partes, qje anduvieron muchos dias, i 
boiviendo íin hallar Pobhdos , ni V i 
tuallas , fue grande el ientumento de to
dos , i maiur ia confuíion del Capitán,-
Mercadiiio j el qual , encerrado en Tu 
Tienda, comunicó con algunos Ami
gos , i con Indios Nacuraies. la formi 
que te podria tener para psnetrar aque
lla cerrada , i al'pera Tierra , i palar à 
los Indios que bul'caba , que eran los 
Ycayzingis , qje quiere decir, dos na
rices , porque las viabau traer rafgadas; 
todos le dixeron la impofibilidaU que 
havia , i la evidencia de perderle , por
que aquellas Sterraj duraban largo elpa-
cio por aquella parte i i fue impruden
te en no tomar el confejo , i mucho 
mas en comunicarlo à quien no le guar
dó el l'ecreto, è incurrió en el inconve
niente , que fuele traer el publicarfe los! 
confejos, i juicios de los que goviernan} 
porque no queriendo en ninguna mane
ra bolvcr atrás, por no acercarle à Alon-
fo de Alvarado, fino con todos aquellos 
peligros, i dificultades continuar. Y fa-
bienJofe el parecer , que aquellos con 
<3uien fe havia aconfejaJo le hivian da
do , vn Cafteilano , dicho Caçalla, 
v.cndo tan gtan temeridad , habló con 
el Miele de Campo Hernán Galeón, 
Lope Martin , Francifco de Sancillana, 
Caceres , i Villegas, i los dixo , que 
aqucl Capitán /¡ucria perderfe a si mifmo, i 
à todos , porque él fabla , que los Indios Is 
havian dicho , que eftaha determinado de 
continuar el viagt ;t haviendo entre ellos 
platicado lo que fe debía de hacer, jun-. 
tos los referidos , que eran los Princi
pales de aquel Exercito , fueron à Mer-
cadillo , i con mucha criança , i blan
dura, como fe debe hablar con todo Su
perior , le rogaron , que pues era fu Ca¿ 
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p í a n Chriftimo , no permitiefe ln rui
na de tanta Gente , i que fe bolviefe à la 
Provincia de Mam% , adonis fe confulta-
vin , qv* t tmim menos peligrofo fe podria 
t o m r i p a r a & bufeanio .1st Provincia da 
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' defruicion de tedis. Refpondiò : ¡gua nd 
penfuba bolver atrás , fino entrar for el 
camino que llevaban , pues fegun raçon, riç 
ejlaban lexos de lo que pretendían j i pre
guntándole las caulas que tenia para no 
mudar confejo , conociendo , que quari- JLos Sol
to decia era contra la información que dados de 
le havian dado , le fueron bien defeon- MfrcadI 
tentos à fus Áíojaaiíentos. Divulgóle [ ^ ^ g 
luego la obilinación de Mercadillo , i ^ retire 
como fe lab¡a el peligro , que en tan Mama, 
terrible viage fe ciperaba , todos les 
Soldados acujian al Maeíe de Campo, m per f t 
i à los Prifítipales , i los decian , qua ditionet», 
pues, eran Hombres de Querrá , i entendi- & t w ^ s 
dot, no fe arrojafen , ni llevgfen aquella ^ f ' ^ 
Gente , por el loco parecer de Mercadillo^ ^ c<(** 
à la manifiijia muerte. Villa la, mllan- revt fetca 
cia de toda la Gente , por medio de Tac. 
Efcrivano requirieron à Mercadillo, líb.ij.Áh» 
que fe retiçafe à Mama, i le procefta-
ron los daños ( cofa de mala confequen-
cia , quando el Capitán dexa llegivc los 
negocios à tal termino) refpondiò Mer
cadillo , que no le requiriejen , poique m 
havia de bolvcr atrás, ni dexar de ir ade
lante: i luego le hicieron otro j i vien
do que la cola iba dfc veras , dixo , qui 

tos Sot-< 
dados de 
Meicadi 
lio fe a« 

los (pie le requerían , fir mofen fus nombres. 
No lo huvo dicho , quando te juntaron 
tojos à firmar. Y como con todo efo 
citaba emlureciJo en fu opiniora , dixo, 
que fe dex ifcn de aquello , donde no , que los 
cafiigari*. Por lo qual el M*cfe de Cam
po ^ i Lope Martin le echaron mano, cótraü/» 
i afimifmo los demás Capitanes, i Prin- i le pren-j 
cipales, diciendo : Que ni Dios , ni el den. 
Rei fe defervian , que por fu temeridad , i 
mal congrio ntajafen ellos , que aquel^xer- * i 
cito pereciefe, i que efto fe hacia con él y m?- c!ã 
diante el comm , i general parecer dt to- 1 ^ * ^ * ^ 
dos: Mucho remiò Mercadillo, que fe ^ / " ¡ i ' ^ 
patafc mas adelante •, i perfeverando et> / « ^ tfi . 
fu pertinacia , decia à los Soldados, vnnumm 
que por qué tneurrim en tan mal cafo, que *erm>* 
mira fon la infamia , / verguença queje les f'?'™»' 

feguia de tratar de tal manera à fu Capi-
tan , Padre , i Confervador de todos , ¿ Z*¡^HM 
quien era facrofanto el refpeto , que fe de- SciuTarç 
via de tener ; pero como todos eran con- 36. 
formes, harto fue no matarle j i hacien
do Procefo de fu mal confejo , de Jo Refpeto,»1 
mucho que juraba , i perjuraba, i de ^«e lo* 
otros vicios, indignos de Perfatias, que 

han de governar à otros, i coij el 
exemplo próprio animar à 1* 

virtud, fe bolvieroo 
à Xauxa. 
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tjor. 



Lerenço 
de Alda
na và à 
Cali. 

Frlcífco 
Ccfaran-
da ddcu 
biiendo 
po r k 
Provín 
c i a d c 
Cartage, 
na. 

' 1 3 0 HISTORIA DE LAS T 

C ^ P . / Que Lorenço de 
Mdàna , àefde Ca/i , remedió la 
hambre de Tôpayàn ; / dei Viage 

que hiçQ , defcubriendo , el Lic. 
Juan de Vadillo , de/de Vraèà . 

ã Calil 

ORENÇO de Aldana iba h 
Cali 4 teniendo fiem pre 
ocultos (us Poderes, haf-
ta vèr íi podia prender 
à Bdalcaçar , i en el 
camino encontró con 

Jorge Robledo , que iba à Popayàn , i 
fe bolviò con cl à Cali , adonde fue 
bien recibido , i prefentò la Provifion 
de Juez de Comifion ; i ante todas co
fas ordenó , que fe embiafc Manteni
miento à Popayàn , por la gfan necefi-
dad que de ello havia j i porque fe hi-
tiefe con tnaior cuidítdo,embiò à Fran-
clfco Hernandez Girón , para que lo 
embiafc, doce leguas por cl Rio de Po
payàn, adonde fue granáe el alegria COB 
cite focorro , i el agradecimiento que 
tnoftraron à Lorenço de Aldana , lla
mándole Padre , i Reftaurador ; i tos 
Indios de las Provincias , viendo aque
lla provifion , fe defengañaron de que 
los Caílellanos no faldrian de la Tierra, 
i acordaron de lembrar, por n© pere
cer j i afentadas las cofas de Cali , bol
viò à Popnyàn. 

En el Año pafado de i f36. poco 
antes, que llegafe el Licenciado Juan 
de Vadillo à Cartagena por Juez de 
Refidencia contra Don Pedro de He
redia , Governador de aquella Provin
cia , havia falido de ella el Capitán 
Francifco Cefar , Hombre de juicio, i 
de valor , para que con raçonable gol
pe de Gente fuefe deícubriendo la Tier* 
ra adentro : anduvo poco menos de dicx 
Mefes en cila emprefa, por mui traba« 
jofas Tierras , i de grandes Montanas, 
pafando grandes necelidádes , governan
do la Gente con prudencia ; i ià que 
Jos Caballos no tenian Herragc , i ellos 
fe hallaban flacos , i desfigurados, fin 
tener mas que la forma Humaría ^ Ue>> 

¡úma-
. i Ile

al Valle del Goaca , adonde tu
vieron vn.a recia Batalla con los Indios, 
i no ficado los Caílellanos ma* de fc-
fenw i ties , i los Jadios yciíite «nilj, 

garon a vnas altifimas Sierras , 
das de Abibe , i las atravefaron 
garon 
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Francifco Cefar habló à fu Gente , i 
los pufo por delante el fervicio de Dios, 
i el mérito , i honra , que ganarían en 
falvar aquel peligro, esforçandofe à ello, 
como buenos Chríftianos , i valientes 
Hombres j i de tal aisnera fe huvicron, 
que con haverlos animad» , i certifica
do la Vióloria , que vencieron à los In
dios , i hicieron huir ; afirmando los 
vnos, i los otros, que vieron vna C e -
leftial Vifion,que favorecia à los Chríf
tianos, que fegun ellos certificaron ,era 
el Bié'navcnun-ado Apoftol Santiago, Pa
tron,! Abogado de la Corona de Carti
lla , i de Leon , í de todos los demás 
Reinos de Eí'paña. Havida efta Vido-
ria, hallaron vn Adoratorio , i cerca de 
¿1 vna gran Sepultura, de donde facaron 
treinta milPefcs de Oro , i entendieron, 
que en el mifmo Valle havia otras mu
chas femejantes Sepulturas j i como 
Francifco Cefar havia perdido en aque
llos grandes trabajos mucha Gente,i no 
teniendo mas de aquellos pocos Cafte-
Hanós,no fiendo ià los Caballos de pro
vecho , determinó de retiravfe > i que
riendo Dios , por fu mifencordia , fal-
varlos , en diez i ficte dias dieron, en 
la Ciudad de San Sebaftian de el Gol
fo de; Urabà , andando en eftos po
cos dias, lo que en diez Mefes. havian 
Caminado. 

Luego fue la nueva à Cartagena, 
adonde ià el Licenciado Vadillo,por la 
Refidencia , tenia prefo à D . Pedro de 
Heredia •, i pafados algunos Mefes ( ce
bado del Oro defeubimo en la Sepul
tura , i de lo que penfaba que fe havia 
de hallar en las otras, determinó de ha
cer ella jornada : aunque dixeron algu
nos, qu-; lo hiço por huir de la cuenta, 
que el Rei erob'aba à tomarle, por 
medio de el Licenciado Santa C r u z , por 
lo mal que fe havia havido en la Refi
dencia contra D. Pedro de Heredia* pe
io la verdad fue , que èl quifo irfe à los 
Reinos del Perú, adonde aquellas gran
des Riquecas llamaban à todos, i probar 
de camino , fi podría hallar losTeforos, 
que decian de aquellas Sepulturas. 

Determinadocl Licenciado Juan de 
Vadillo de hacer efta jornada , embió 
>of Mar la Gente, i Caballos al G o l -
"o de Urabà , à la Ciudad de San Se

baftian de Buen-avifta j i teniendo juntos 
trecientos i cinquenta Caftellano?, con 
quinientos i dose Cabaillos , muchos 
Negros, Negras, è Indios, con muchos 
Pertrechos en que fe gaftaron pafa-
etos de cien mil Pcíbs, falip de h C i u 
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dad de San Sebaílían 
Año pafudo de* mil quinientos i trein
ta i fíete , fiendo íu Teniente Franciíco 
Cefarj M-iefe de Campo Juan de Victo
ria; Alferez Maior D. Alonfo de Mon
te Maior; i entre otros Capitanes era 
vno de la Intauteria el Teforcro Alonfo 
de Saavedra,deToidefilias; D.Antonio 
de Ribera , Natural de Soria , i otros 
muchos principales Caballeros , entre 
los quales eran , el Comendador Juan 
Rodriguez de Sofa , Portugués > Alva
ro deMcndoça, de D. Benito ; Loren
zo Eftopiñin de Figueroa , de Xercz» 
Melchor Sucr de Nava, de Toro; Mar
tin Yañez T a fur , de Cordova ; Arias 
Maldonado , de Salamanca ; Antonio 
Punentèl , de Mayorga; Alonfo de V i -
líacreces, de Sevilla; Baltafar de Ledef-
ina, de Salamanca ; Pedro de Cíeca de 
Leon, de Llerena, i otros muchos Ca-
bidleros , è Hijofdalgo, con los quales 
anduvo defeubriendo mas de vn Año, 

masdevn padeciendo increíbles trabajos, i mife-
•A"0, rias, de hambres , i otras defvcnturas 

que padecían , con la efpcrança de las 
nqueças ; i a 1 fin , fiendo muertos no» 
venta i dos Gaítellanos , i ciento i diez 
i nueve Caballos, al cabo de tan gran
des afanes , aportaron à la Ciudad de 
Cal i , porque fue íiempre el intento del 
Licenciado Juan de Vadillo hallar la 
Mar del Sur, que quando eito no fue
ra, diera en Bogotá, con que todos, fin 
tantas neceíidaáles , fueran mui ricos. 
Llegado à C a l i , mando Lorçnço de A l 
dana alojar , i tratar bien aquella Gen
te , canlada , i afligida ; i aunque pudie
ra , con tantos Caítellanos, i Efpaño-
Ics , dcclararíé por Governador, i inof-
trar fus Poderes , no quilo pafar los 
limites de Juez de Comifion , fino aco-
modarfe al tiempo , porque era fu ani
mo llevar las cofas con blandura , i 
ver fi podria reducir à Belalcaçar à lo 
que deleaba ; i fiempre decia el Licen
ciado Juan de Vadillo , que no podia 
fer, que de Tierra tan remota , como 
Lima , fuera Lorenço de Aldana con 
aquella Comifion. 

Y por continuar la orden de efta 
Hiítoria , haviendofe en eite Capitulo 
hecho mención de las Montañas de Abi-
be, eíta Sierra profigue fu Cordillera 
al Occidente : no fe labe cierta fu lon
gitud : fq. latitud es en partes veinte L e 
guas , i en pai tes mas , i en otras po
co menos. Los caminos, que los Indios 
que viven en ellas tenían , cían tan difi-
tultolbs p que les CabJlos no ppdiao 
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Ccfar,que fue el primero que las atra
vesó , caminando al Oriente , diò en e l 
Valle de Guaca , por caminos tales, 
que fuera de fer afperifirnos , citaban 
llenos de maleças, i raices de Arboles, 
que enredaban los pies de los Caba
llos , i de los Hombres : lo mas alto 
de la Sierra es vna fubida, i baxada gran-* 
de, i peligrofa , con vnas laderas empi
nadas , i al peras ; i quando la pasó el 
Licenciado Juan de Vadillo , fe hiço 
con Madera, i Tierra vn Anden, para que 
pafifen los Caballos, i con todo efo 1c 
dcfpeñaron muchos , i murieron algunos 
Caítellanos , i otros miferablemente pe
recieron , quedandofe fatigados en la ef-
pelura de los Arboles, i algunos Caba
llos quedaron vivos , porque no pudie
ron pafar, por ir flacos. E n lo alto de 
la Sierra no ai Poblaciones , i en los Va
lles ai muchos Indios ricos de O r o , por 
lo que fe halla en los Rios , que baxan 
de cita Cordillera al Poniente. L a ma
ior parte del Año llueve en eítas Sier
ras ,1 los Arboles fiempre deftilan Agua 
de la que ha llovido : lerva para los Ca
ballos no la ai ; i como fiempre llovía, 
era el remedio de los Gaítellanos la 
lumbre , i fi aquella les faltara , todos-' 
perecieran ; i aunque por las conti
nuas lluvias toda la Leña eílaba verde, 
i mojada , Dios Nueftro Señor , por 
fu m¡fericordia , à todo acudia , deparó orc 
à I04 Caftcllanos ciertos Arboles , que " l * - ' 
parecían treinos , cuia Madera , en lo losCafte 
interior , es blanca , i enjuta , i con. i j a n o »„• 
ella fe encendía la lumbre , i ardía co- por gra«, 
mo Tea , fin apagarfe , haíta que con c'1^ def 
el fuego fe cónfumia. En las Pobía-
cienes de los Indios havia much© Bafti-
mento,Frutas, i Pefcado , i veílianMan
tas pintadas de Algodón: fus Armas eran 
Lanças, Dardos,i Macanas :en los Ríos 
tenían hechas fus Puentes con Bexucos, 
que fon Raices largas, i recias,que na
cen entre los Arboles , i muchos juntos 
hacen Maromas,! las atan à los Arbo
les de la Ribera, i atadas las Maromas, 
i juntadas con barrotes, hacen fiis Puen
tes: la maior parte de los Indios, que ha
via por la parte de aquella Sierra , eran 
fujetos á vn Cacique , llamado Ñuriba-
r a , que caminaba en Andas de Oro , i ce
nia à las puertas de fu Cala muchas cabe
ças de fus Enemigos, porquí los cuerpos 
fe los comían : fu Religion era adorar el 

Remedió 
de luía-; 
6re, que 

vieron 

Oíos. en 
las SiaiN 
ras do Ajj 
6¡be. 

Sol, i el Demonio les aparecia en divcffas 
figuras, i hablaba con ellos : vna India, 
que fe fue cçn los Caítellauosdejuan cié 

ílfligiotí 
de Indios 
deAbibe¿ 
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H Í-S-T-O RIA BE LA'S f 
Vadillo cibio,, que en bolviendofe el Capi
tán FrancifcQ.¿ Cefar, á Cartagena , y? jun
taron los Principales de e/los falles , / be-
çhos grandçs Sdcriftcipí, /« apareció íl.Ue-
monio , en figura, de. Svg;'í, ¿ /ÍÍ ¿/«Í , 
aquellos Hombres havian. ida de la otra 
parte, de la Mar¿..^«Í /"«/O bolverian pa
ra feñorear la 'Fkrra ^ique aparejafèn Ar
mas , paya, defender fe ; i luego deíaparc-
ciò , i en toda la Tierra començaron à 
sipcrqibiife, i facaron todo el Tctoro de 
ks Sfpulturas, i lo efeondieron. 

C ^ f P . V. Ghte Lorenço de Aldà-
tia no àexa poblar al Liçenciada 
Vidilio- , i fe và à çPepayàn ̂  que 
Belaicaçar , i Gonçàlo Xmçnez, 
de .Quefada , i Nicolày Eedermàn, 
remiten a i Rei fu diferencia ; i 

Aldanp publica fm Trovifw-
nes % i. com tença à go-

O el provecfjo «que fe 
Tacó de la trabajóla jor
nada del L i c . Vadjllo, 
fueron dos mil i fejiciea-
tos Pcfos d-etOío, que 1c. 
hurtaron de, vn í^udél-, 

en fu Toldo , ò Tienda , ocho Leguas 
antes de llegar, à Cali , i pen/ándo que 
cl lo havia el'condido, fe halló en poder: 
del Ladrou j i repartido enf re los Caite-
llanos, que'quedaron vivos, cupo à cin
co. Rcfos,i medio à cada vno , deíjpucs 
de tan mcreibles trabajos .padecidos; de 
donde fe verà^, que no -coiUicn de val-
de aquellas nuevas,Tierras. 

Vieydp , pues , el L i c . 'S.̂ adillo, 
«jup la Gente, havia defcanGido., en Culi, 
trató de eoiibiar à; poblar à Jas Provin
cias dp Burütica y i haviendolp entendi
do Lorenzo ,de, Àldatia , corao Hom
bre modeltp, i .prudente , i de gran ex
periencia , viendo que Vadillo dexaba 
las Provincias alborotadas, i que no con-
venia detabrir mas, U Gente JsJaturnl, 
no lo (̂ uifo permitir,! le dixo : Que 
haviendo gaftado crea de un Año en cami-
m r d&ckntas Lsguas, que havia Je. Uraba 
à Cali , fin ba-yer invernado , para rem<h 
cer la. Tierra de las Comarcas , ni Aampocn--. 
poblvtdq .en Jiurutka, como algunos fe lo ba-
vian pedido , fiemo Tierra rica de Oro, i . 
M(i_ntér¡¡??}!2ntos , no convenia , que apra fe. 
hlvie/í èj l l» s con manifiejla clsfruum di 

N r> i A s OCCIDENTALES. 
la Gente canfada , i afligida de tal cami
no: quanto rmS) que ¿Ü, / todos fe ballafom 
ià--en <jgena Jurifditim, i que afi no podían 
embiar ci, hacer mrtguna. Población por ter
cera Per fona:; pero, con todo cfo , Ji el mif-
nio queria ir con toda fu Gente , que fe lo 

fermitiria , i le daria todo favor. Rffpon-
•dio el L ic . Vadillo : Que. él era Oidor 
del Judien cia Real de la. Éfpafwla per t i 
Rei i fu Governador , q u e no.havia- dtf-
•truido ninguna Provincia, habiendo a r r i 
mado tantas, defde el Quito à Jncema, ks 
Soldados dç D . Franci/co Piçarro , i que. el 
queria falirfe por la Cofia de la Mar del 
Sur ,para tr à dàr cuanta,al Rei de hque 
havia.hecho. 

Entretanto, que Loyenço de Alda
na elbiba aguardando la buelta de Se-
ba-ftian de Belaicaçar , para .privarte del. 
Çargo, i prenderle, fi necefario fu cíe, 
iba caminando , i defc.u.briend© naevas 
Tierras , con los trabajos,.que en tales 
emprefas fe padecen >, con mui coaftan-
te animo ( como fe ha dicho ) de hallar 
la Mar del Norte j i.como los Cami
nos, que quedaban atrás , no eran . cor
tos , ni fcgu.ros, no :podian bolver Men-
fageros , ni ir en fu demanda , fino gran 
Com^añia de Gente bien armada, i afi 
citaba Aldana pacientemente aguardan
do, oca fion, para executar lo que el Go
vernador D . Francifco Piçarro le (havia 
mandado. Y; haVieíido falido, ,'comofe ha 
viitojde Santa Marta, el Lie:Gonçalo X i -
menoz de Quefada;, i de Veneçoela Ni 
colás . Federmàn , entrando ¡la Tierra N 
adentro , los voos faliendo de da Mar 
del .Norte, i Belaicaçar iendola à :bufcar: 
los tres , fin faber vnos de otros,, fe to
paron en -el Nuevo Reino-; i ¡pretendien
do cad(i vno , que havia fido el prime
ro para entrar alli, i que era feia la po-
fefion,€omo honrados Capitanes fe con
vinieron (como atrás qusda r-eiferido) de 
remitir al Rei efta diferencia , ¡para que 
•entendida la julticia de :cada vno , en-
cargafe la Tierra à quien faefc fervido. 
Con cita ocafion fe vino à 'Gaftilla Se-
baítian de Belaicaçar yfuefe porque ià cl 
lo defeába , para que remuwernndo el 
R c i fus muchos fervicios, judicie con
tinuarlos con maior animo , i nutoiidad, 
ò porque huviefc fabido algo de la in
dignación de D . Francifco Pigarro , el 
tomó maravillofa ocafion de venir à 
Caftilla^^fcufando, la pei'fecucion que fe 
le apaiciaba. 

Pafado loque fe ha referido, en
tre Lorenço.de, Aldana , i el L i c . Va
dillo, con alguna Gente de & condutá 

fe 
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DECADA V I. 
fe âie à Popayàn: Aldana embiò à Fran-
cilco Fci n.inucz , que era de Caceres , i 
deípues le llamó Girón , como fe dixo, 
en conipaáia de Vadillo, halla Popayàn, 
pura mirar, que aquella Gente no hicie-
i edaño , con orden, que defdc aili pa-
la!e à dàr cuenta al Governador Piçarro, 
dc quanto halla entonces havia lucedi-
do, diciendo , que de Belalcaçar no fe te
nia mas noticia , de que fe penjaba que ha* 
via [alicio à ¡a Mar dei Norte j s que fi no 
bolv 'n, ò reípondia brevemente a lo que por 
muchas vias^defde que llegó, le havia avi-
Jádo, que determinaba da publicar jus Pro-
vifwnes porque aquellas Provincias m po-, 
dian eftàr de aquella manera , aunque con 
Tiuiha havia procurado de entretenerlas en 
Jbfiego , i fiiflicia lo mejoK que havia podido. 
Partido Vadillo , ordeno Lorenço de 
Aldana al Capitán Francifco Garcia de 
Tovar, que con alguna Gente atraveía-
fe las Sierras de los Cocomicos, ò Cor
dillera de los Andes , i procúrale de Ca
ber algo de Belalcaçar , pasó con dili
gencia Francifco Garcia dc Tovar las 
Sierras por el Camino , que aora và à 
la Villa de Timanji*, i no hallando raf-
tro dc Belalcaçar , bolviò à Popayàn, 
con que Aldana entró en maior cuida
do, no fabiendo que hacer, i con todo, 
elb quilo aguardar vn Mes. Pedro de 
Analco, que por orden de Sebaítian de 
Belalcaçar bolviò à poblar la Villa de. 
Tumaná , i hiço fu Población, i Juan 
dc AjTOptidia , que con alguna Gente fe 
bolviò defde Bogotá , quando cl Capi-, 
tan Belalcaçar fe fae à Caftilla, llegó à 
Popayàn, i dio nueva,que Seballian de 
Belalcaçar , i los otros Capitanes labra
ron Vergantines en el Rio de Santa Mar
ta , i qu-é embarcados en ellos, baxaron 
à la Mar del Norte , para irfe à Calli-
lla } por lo qual Lorenço de Aldana pre-
fçntò luego las Proviliones, que tenia de 
Governador , i fue recibido en el Qui
to, Palio, Cal i , i Popayàn , i con ma
ior libertad començó à governar con 
juílicia , i cordura , procurando reftau-
rar à Popayàn, que por los trabados pa-
fados çítaba mui perdida , fiendo fu ma
ior cuidado lo que tocaba à la conver

són de los Indios, porque era Loren
ço de Aldana Caballero bien com-

, pueílo , prudente, i buen 
Chriftiano. 

) ( * ) ( ) (* ) ( 

LIBRO V I . 

C A T . V I . Que Lorenço de Al 
dana embia à Jorge Robledo à po
blar à Saiita Ana de Ancerma ; i 

Alonfo de Alvarado buelve à los 
Cbiachiafoyas, i fale à 

de/cubrir. 

QRENÇO de Aldana , en pu
blicándole porGovernador, 
hiço Repartimiento dc los 
Indios, entre los que halló 
ma« beneméritos, i á los que 

no cupieron Repartimientos , embio ¿ 
poblar las Provincias de Ancerma, que 
Belalcaçar havia defeubierto. Eílando 
Pedro de Analco poblando en Tumaná, 
tuvo noticia de Lorenço de Aldana, i 
le fue à vçr à Cal i , i dándole cuenta de 
el citado de aquella Población, le con
firmó en el Çajg<? j i encargándole el 
cuidado de la converíion , i buen trata
miento de los Indios , le mandó bolver 
à fu Govierno j i à Jorge Robledo dio 
la Población de las Provincias de An
cerma , confiando que feria Capitán obe
diente , i defeofp de cumplir con fus 
obligaciones , porque era Noble , i le 
parecia Peí lona de valor, i de juicio j i 1c 
ordeno , que llam.afe à la Ciudad Santa 
Ana de los Caballeros i i alli nombró 
Aldana por Alcaldes à Suçr de Na -̂
va, i à Martin de Amoroto j Alguacil 
Maior , à Ruy Vanegas; i también nom
bró Regidores , i los demás Oficiales, i 
dc ella manera fe iba derramando, i re
partiendo la Gente , que fue de Carta
gena : los Indios Naturales llamaron 
Umbia al litio adonde fe fundó Ancer
ma ; i como Belalcaçar no llevaba Len
guas, quando defeubrió aquella Tierra, 
no pudo entender los fecretos de ella, 
folamente entendieron , que los Indios, 
en viendo Sal , la llamaban Ancer, i de 
aqui la dieron los Caílellanos eíle nom
bre : quatro Leguas de Ancerma al O c 
cidente , eftà vn buen Pueblo, i vna 
Legua de el pafa el Rio de Santa íyíai> 
ta: los Indios del Pueblo referido te
nían por Señor à Çirichia , que viviá 
en vnas buenas Cafas, con vna Plaça 
delante , cercada de las Cañas muigrye* 
fas, que fe hallan por aquella. Provin
cia, i encima de ellas eftaban muchas 
cabeças dc los Indios , que íc havian 
comido : tenia muchas Mugeres j i pa-
fandí> por eíle Pueblo la Gente del L i c . 
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134 HISTORIA DE LAS Í 
Juan de Vadillo (como los indios tenían 
alçados los Bjítimentos ) no fe hallaba 
Maiz , ni otra Vitualla, i havia vn Año, 
que no comían carne, fino de Caballos, 
que fe morían, ò de algunos Perros j i 
íaliendo treinta Soldados à bufear comi
da, dieron junto al Rio Grande en cier
ta Gente huida , . que tenia vna gran 
Olla de Carne , i como la hambre de 
los Caftcllanos era grandiíima, no mira
ron fino en comer, i ià que citaban bien 
hartos , vn Caítellanp iacò de la Olla 
vna mano de Hombre, con fus dedos, 
i vñas; i aunque fu afeo , i arrepentí* 
miento fue grandifimo, al fin , muerta 
la-hambre,i mui corridos, fe bolyieron 
al Exercito. E n vna Montaña, que ef-
tà junco à eíte Pueblo , nacen muchos 
Arroios , de donde fe faca Oro. Eíta 
Gente Natural anda defnuda , i defcal-
ç i : l is Mugares traen pequeñas Man* 
us , i algunas Ion bcrrrtolàs: en fus Ca
ías enterraban los difuntos ; no tenían 
Idolos , ni fe les halló cofa de adora
ción : hablaban con el Demonio , i fe 
Cafaban con las Sobrinas, i algunos con 
las Hermanas: hereda al.Señor él Hijo 
de la principal Muger:-confinan còn la 
Provincia de Cartaína. , por lat-qual pafa 
el Río Grande , i de la òtra parte de él 
cilà el Rió de PoÇ-ò;i tiene' à Oriente 
Otros Pueblos grandes , ¡con abundancia 
de Comida , i Fruta, i la Gente no ea 
tan aíniga de Carne Huraaha : anda
ban los Señores en Andas , i veílhn r i 
cas Mantas de Algodón pintadas : las 
Mugeres traen los cabellos rnui peina
dos, i ricos Collares de Oro , i Ç u c i -
Hos : abrianfe las ventanas de las narices, 
para poner pelotillas de fino Oro : fer-
Vianfc Con grandes Vafos de Oro :• havk 
entre ellos muchos Hechiceros : no ef-
titnaban para cafarfc , que las Mugeres 
íuefen-Doncellas: para enterrar los cuer
pos loS' defecaban -al fuego , i los'flora
ban,4 delpues bebían , i reçaban ciertos 

; Bfilmos j que aprendieron de fus maio
res , i luego los enterraban en fus Cafas: 
en otras partes los enterraban en los Cer
ros , con fus Vellidos, Armas, cofas r i 
cas , i Comidas, i algunas Mugeres vi
vas : hablaban à efeuras con el Demonioj 
i vno , que para ello eftaba feñalado ,da
ba las refpueíbs por todos : acia çl Mar 
del Sur ai muchos Pueblos , adonde fe 
tiene por cierto , que.nace el Rio-de d 
Darien. 

Y bolviendo à Alonfo de Alvara
do, con el poco focorro, que D. Fian-
•cifeo Pigarro le diò-.çji Xauxa , fs fue 

NDlAS OCCIDENTALES. i ^ S p . 
con brevedad à fu Provincia , i hallo, 
que por virtud de vn Cacique, llamado Guarnan, 
Guarnan , que defde la rota , i muerte Cacique 
del Inga Atahualpa conocía a los Cafte- ^hode 
llanos, no ie havia rebelado ¡iquella l ler-

aunque el Inga Paullo Yupangui nos. 
ra 

uíd exij i l i 
mttuentt* 
tnultum 

embiò , para que en ella tomafen las 
Armas, à vn Capitán , llamado Cayo 
Topa , como hiço à todas las otras ; i 
nuuque tenia la Gente en fé , porque 
Cayo fe detenía en los Confines, embiò 
à Truxillo por focorro , i Garci-Alva-
rez Holguin , que all i eftaba , le embiò 
vn folo Caítellano, con cuio favorfalie-
ron mil i quinientos Hombres , i dan
do en el Lugar, adonde Cayo Topa ef
taba , al punto del Alva 1c prendieroa» conduch 
Con lo qual tuvo la Provincia maior re- 'SSr'gi* 
pofo : tanta es la fuerça de la reputa- f " 1 7 " 1 - ^ 
cion. Y mediante las perfuafiones de el ^•*-í 
Cacique Guarnan, quedecia,que Alon
fo de Alvarado bolveria prefto, i que íe 
fofegafen , porque los Caftellanos nunca 
fe havian de ir j antes todos havian de 
fer Chriftianos , i efte lo fue,i mui buen 
Hombre , i fe llamó D . Francifco Pi-
çarro , como cl Governador,que le diò 
por fus grandes fervicios mucho Gana
do i Tierras, i grandes libertades. Y 
hallando Alonfo de Alvarado las cofas 
de fu Governacion en tan buen eftado, 
agradeció mucho à los Naturales fu bue
na voluntad, i en particular à fu gran 
Amigo Guamàn , que fue el que le hi- GtiaI*"Ilí 
ço el Prefcntc del Oro , la primera vez f^deATâ 
que entró en los Chiachiapoyas , con f0 de AW 
que pudo ir à Truxillo à levantar Gen- varado, 
te , para-bolver à la Provincia > i aun
que algunas veces hicieron eílos Chia-
chapoyas algún movimiento , fiempre 
Guarnan eituvo firme 5 i no teniendo 
Alonfo de Alvarado en que entender en 
fu Governacion , por eltàr todo quie
to, mediante fu prudencia, i la voz qwe 
corría de fu clemencia , preito fe pufo cUmtntU 
en orden para ir à la Provincia de los fama, din 
Guancachupachos, i falió en Campañaj cit VÍHIHÍ 
i fabiendo Yllatopa , que hacia Alonfo t¡»mt»*s 
de Alvarado ella jornada , recogía la Ad 
Gente que podia ^ dando à entender, ¿ " ^ í " * 
que Alonfo de Alvarado llevaba poca $¿''09?, 
Gente, i que era bien falir à èl , i def- ' ' 
baratarle, i matar à todos los Caftella- Yüatr-pa 
nos> i pafando Alonfo de Alvarado por f i k k A i ô 
ciertos Defpoblados de nieve, en bufea lo<!cAí> 
de Yll.1r.0pa, falió à è l , i pelearon} pe- varade
ro no pudiendo refill ir los Indios , fe j^'.""'5 
acogieron, al vitimo remedio del huir, '^.Q 
dexando mal herido à Hernando de Mo- ' 
ri , i afi puda bolver à los Chiachia-
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DECADA V 
poyas , adonde le falicron muchos Seño
res ii recibir , moítrando gran alegria eon 
ib budía: entendió Aloníb de Alvarado 
en continuar la fabrica de la Nueva Cia- . 
dad de la Frontera,con particular cuida-
dado , que los Naturales fueícn bien tra
tados , en que fe moltrò fiemprc buen 
Chriítiano, i tenstrofo de Dios j i havien-
do acudido tanta Gente de Lima, i otras 
partes, que pareció à Alonfode Alvarado 
que podia paür adelante del Rio de Mo-
jobamba , adonde 1c decián que havia 
grandes Tierras, pobladas,! ricas, aun
que los Natur.ales eran comedores de 
Carne Humana, i viciólos, fnlio con cien
to i veinte Carelianos, Gente exercitada, 
i bien armada, la mitad Caballos,! dexó 
en la Ciudad de la Frontera, en fu lur 
gar, à Gomez de Alvaradoj i haviendo 
tenido en Mojobamba algunas refriegas 
con los Indios , defdc alli embiò à Juan 
de Roxas con quarénta Soldados, í bue
nas Guias à defcubm-, i en tres días lle
gó à vna Tierra de grandes , i efpefas 
Arboledas , i Rios, que no tenían vadoj 
i haviendo procurado Juan de Roxas ha
cer diligencemente ¡o que fe le mandaba, 
anduvo quarenta dins fin comer Carne, 
ni Pan, fino Yuca, por E,fpcfuras, Rios, 
Ciénagas , i M itorrales , con pocas , i 
jjjbrcs Habitaciones de Indios , de los 
qua!es entendieron, que mui adelante ha
cían fin las ILfpefuras , i Montañas, i fe 
hallaba vna bu-ila Provincia Acia el 
Oriente , por donde pafaba rn grandi-
íi.no R io ; i aunque quificr* Juan de 
Rox.is pifar adelante , no halló forma, 
pj i las grandes Montañas , por lo qual 
determ.nó de bolverfe ; i vna noche, à 
donde hicieron alto , Ies fobrevino vna 
creciente- de vn Rio, que para no aho
gar 
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no q ic fe falvafen en los-Ar
boles: continuaron fu camino,halla adon
de dexaron à Alonfo de Alvarado, que fe 
maravilló de verlos bolver tan deltroça-
dos, i todos fe defconfolaron mucho, 
por las ruines nuevas que llevó Juan de 
Rox.'iS; pero queriéndolos Alonfo de Al-
varado d.\r animo,dixo, que èl tnifmo que
ria ir à d efe abrir vna gran Montaña , que 
alli tenia» delante, adonde eff eraba de hallar 
lo que defeaban j i porque algunos mur-

ban de ello , mandó pregonar , que 
Jos que de buena gana no le ftguiefen , fe 
queda fea, i que lús daba licencia, que fe fue-
fen adonde quifiefen ; porque el" Capitán 
ha de procurar de no llevar à ningún 

Soldado defeontcnto, por el animo qye 
qyita à los otros, i fáber bien lo 

qijc puedb fiar de ellos. 

C J T . V I L "De lo que T>o» 
Diego de Almagro pide à Don 
Franc i fe o Tiçdrro por fu Taàre, 
i le rejpGnàe; i lo que hifo, quan
do ftipo la muerte âel Adelantado-, 
i lo que con él pasé Diego de Al -

varado ; / que fe fue à Efpafta; 
i la Guerra del Inga 

Mango. 

STANIK) para partir à \% 
Ciudad de los Reus D . 
Diego de Almagro el 
Moço , como lo man
daba D . Francifco Pi-
çaro , aconfejudo de al

gunos Amigos del Adelantado, con mu
cha humildad le dixo , que le ftiplicá-
ba , que fe amdafe de la antigua amif-
lad , que tuvo con Ju Padre, i que no per-
mitiefe , que fs k hidefe deshonra ^ ni fe 
le qmtaje la vida ; porque prefupuejlo que 
Hernando Piçarro publicaba , que no lo ba
ria , /* común opinion era , que le havia 
de matar. D . Francifco Piçarro le ref-
pondió con mucha benignidad , en prc-
lencia de todos : Que aquello no le die-
fe cuidado ., i creiefe , que fu Padre v iv i -
ria , i tendría con él la mifma amiftad pa
jada , con que aquel Mancebo le partió, 
confolado , i confiado en aqueiia pala
bra,! en fu compañía , harta ponerle en 
los Reies, fue Gomez de Alvarado, i 
Juan de Rada, i otros Amigos, aunque 
dando poco credito à las protnefas de D . 
Francifco Piçarro, porque ià citaba mui 
entronizado , para reducirfe à la compa
ñía de D. Diego de Almagro. 

E l Governador , haviendo eílndo 
algún tiempo en Xauxa fe partió para el 
Cuzco, i llegando à la Puente de Aban-
cay , tuvo la nueva de la muerte de el 
Adelantado : muchos dixeron, que an
tes la entendió por Indios, que fueron 
por fus Pollas;i que holgandofe de ella, 
la encubrió , i diümuló : otros dixeron, 
que cerrado el Procefo , Fernando Pi
çarro quifo faber del Governador lo que 
mandaba , i que le refpondió ,que hicíe-
fe de manera , que el Adelantado no los 
puíkfe en mas alborotos. Los Íntimos 
Amigos de D. Francifco Piçarro , coa 
juramento , afirmaban , que todo lo di
cho no es cierto , i que nunca fupo na
da, fi'afta que llegó à laPuenf.e de Aban-
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tay , adonde iabida la mueite , cftuvo 
mui gran rato con. los ojos baxos , mi
rando al fuclo , i que deVralno- mticlsàs 
lagrimas: otros de los que tan^bicn iban 
¡allí, dixeron ,,qac en llegando la nue
va , tocaron las Trompetas, en fcñal de 
alegria: i pudo í'ei*, que fin licencia .del 
Governador le hievefe. Llegado al Cuz
co, le recibieron con mucho contento, 
i por liíbngcíirlc , le decían , que havia 
fido acertado dàr aquella Batalla de las 
¿¡aliñas, i haver quitado la vida al Ade-
delantado , en que ttioliiò poca pru
dencia j i en no efcuí'ar , que muchas 
veces ( como fe hiço ) le dixefen citas 
colas , dando à entender , que las oh 
mal. Y o he dicho, íbbre la muerte del 
Adelantado D. Diego de Almagro , to
do lo que fielmente fe eferiviò al Rei, 
i lo milmo me han referido muchos Hi
jos de los que intervinieron en eítos mo
vimientos j i con todo cfo , quiero de
cir , que en los mifmos TLempos huvo 
quien lo dixo de otra manera j pero ef-
to fuç,porque en las Indias eferivia en
tonces cada vno conforme à la paíion 
buena , ò mala que tenia. 

E l Governador no hallo à fus Her
manos en el Cuzco , porque citaban en 
el Goliao j i porque defeaba Hernan
do Piçarro bolverle preito à Caftilla, 
procuraba juntar mucho Oro , i plata 
para llevar al R e i , viando de buenos, 
1 de malos términos , juzgando , que 
mientras mas llévale, m..s legurotendiia 
fu negocio. Los Indios de aquellas Pro
vincias , íabido que havia muchos Caf-
tcllanos en el Cuzco , creiendo , que 
no dexarian de ir àcia aquella parte , fe 
juntaban los mas que podían j i fabien-
do que Hernando Pigarro havia pafado 
de Ayabire , fe puíleron en el Def'agua-
dero , i llegando à Chucuyto , fupo, 
que le citaban aguardando , 1 que ha-
vian deshecho la Puente , que alli fo
lia eltár. Llegados , pues , los Caílella-
nos à viíta de los InUios, que de ta otra 
parte del Agua d̂ ban nniLha griu , fe 
echaron al Agua algunos de à Caballo, 
por el gran liefgo que el DcG'guadero 
tiene , par fu mucha hondura , por lo 
qual fe ahogaron quatro Caítellanos , i 
vno que faliò de la otra parte , los In
dios le prendieron , i llevaron à vn Ado-
ratorio fuio, adonde le facrifícaron. E l 
Capitán Gabriel de Roxas bolviò al 
Pueblo de Cepita , i llevada Madera, fe 
hiço pafo j por lo qual, en pafando el 
Defaguadero , los Indios fe huieron 51 
Ifidaado gor e\ Gellao , fe tuvieron eo^ 

NDIAS OC¿IDBNTALEÍ 
«líos algunas refriegas,procurando fietn-
pre de recoger todo el O r o , i Plata 
.que podían ; i juzgando que D . Fran-
iCifco Piçarro ià deb.ia de eftàr en el 
Guzco, Hernando Piçarro determinó de 
bolver à la Ciudad , dexando en el Co-
Jlao à fu Hermano Gonçalo con los 
Capitanes Diego de Roxas, i Garcilafo, 
para que fuefen allanando aquellas Pro
vincias , i los Charciis. 

Los Soldados Piçarros, que no fue
ron à los defeubrimientos de Ambaya, 
Bracamoros, i Chiupachos , i que no 
citaban con los dos Capitanes referidos, 
andaban derramados por las Provincias 
de Condefuyo , i Chinchafuyo , vivien
do licenciolamente, juzgando que to
do les era licito } i aunque los Indios fe 
quexaban al Goternador , los recibía 
defabridamentc , diciendo , que mert-
tian j i elle poco cuidado de la defen-
fa de los Indios , i tolerancia de fus opre-
ílones , caufaba , que las Jufticias no 
yfaban diligencia en remediarlas } i por 
el contrario el Governador defeubier-
tamente moltraba mala voluntad à los 
Soldados de Chile , por lo qual citaban 
defabridos , è indignados , pareciendo-, 
les juito , que pues havian fervido al 
Rei , fe vfara con dios de alguna cle
mencia , i tuviera refpeto à fus neceíi-
dades , i fe olvidafen cofas pafadas , i 
aíi efperaban alguna ocafíon para mof-
trar fu ira , i rebolver las cofas con al
guna- notable mudança. Diego de Al-
varado , que havia quedado por Teíta-
racntario del Adelantado , al qual, por 
la Proviíxon Real, que para ello tenia, 
dexó nombrado por Governador de el 
Nuevo Reino de Toledo , entretanto 
que fu Hijo tenia edad para ello , que
riendo coirefponder con la confiança, 
quede èl havia hecho el Amigo muerto, 
habló al Governador, fuplicandole ,con 
mucho comedimiento , que dexando à 
vna parte la Ciudad del Cuzco , haíbi 
que el Rei m.tndafe determinar lo que 
fe havia de hacer en aquella diferencia, 
ordénale, que fe defembaraçafe lo demás 
de aquella Provincia , para que fe exe-
cutafe lo que el Rei mandaba por aque
lla Prouficn. Mui afpcrnmcnte le ref-
pondió el Governador, diciendo, que fu 
Governacion no tenia 'termino , i que llega
ba baft it Flandes j con lo qual fe echó 
de ver , que aun no havian fenecido las 
rebucltas, i que otras caufas las havian 
de refucitar, i que eíte Hombre , con la 
demafiada felicidad, havia perdido aquella 
yavtc de comgoi ick» d» animo , i de 
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prudencia , que antes íè havia conoci
do en él , i que enteramente el ambi-

AmMcíó^ cion citaba apoderada de é l , que es vn 
quàes, ' afecto de nueílro animo , que juzga de 
tos' ^ ^0"ra ' 1 Por ella-la preheminencia, 
Eam con- 1 q^lquiera otra cofa , que mueltra lü-
ditionem petioridad fobre los otros hombies, i 
</« imfc C1i viendofe en alto grado , los ciega la 
randi, vt fobervía , queprocede.de la proí'peri-
non alittr dad de la fortuna, en la qual es mas di-
r*ttêço»[- fituitofo rnoltrarfe prudente , que en la 

?*"*"' contraria , i elto acontece à los horn-
J' vm red- , ' r , , 
datur.Ta.. ies mas ambiciólos, los qua.es en to-
Jíb i An. las obras humanas delean tener com-
Diego de pañia , lino en el muudar. Diego de 
Alvarado Alvarado tomando los Te l t imonios i 

a ' a' Ciudad de los Reies, adonde fe etnfeaiv 
cò para Caítilla, aunque el Governador 
procuró mucho impedirfelo. 

Haviendofe retirado ,, como, queda 
dicho , el Juga Mangó, con fus Orejo
nes , i viejos Capitanes, à Las; efpefur^ 
de los Andes , teniendo en Vi ti eos fu 
principal aliento, fus Gentes en diver
las Tropas lalian à los Caminos , i ro-

i baban, caulando en la Tierra grande in-* 
quietud,! alboroto,porque à los Calle-* 
llanos que podían haver , los empala
ban , i con grandes tormentos los ma
taban , : lacnficaban , de lo qual nació 
tanto temor , que lino era en grandes 
Compañías,no fe atrevían á ir al Cuz* 

_ co. Don Francifco Piçarro, queriendo 
re-ideCár rcinediar a elle inconveniente, nombro 
vajal fale Pa1'11 acabar aquella Guerra al Faóhor 
contra YUàn Suarez de Carvajal.', naturíij de 
Mango. Talavera. Salió bien acompañado del 

Cuzco para Vilcas , i defde allí pasò-â 
la Provincia de Guamanga , i atento fu 
Exercito en el Lugar de Vripa, quatro 
Leguas de Cubamba., Mango , en fa-
biendo la llegada de los vCaílellanos, 
quilo retirarfe mas à la Montam, de la 
de la qual havia falido algo, para poder 
hacer mejor fus cavalgadas j i íiendo el 
Faótor avifado del Lugar adonde fe ha
llaba Mango , que no era mui lexos, or
denó al Capitán Villadiego , que con 

YllinSua tl.e¡nt.d Soldados , los mas lueltos, Arca-
í ^ i S e bucel'os' Rodeleros > » Balleiteros fue-
goconcra & à vna P116»^» tl'es Leguas del Quar-
Mango. tcl, adonde fe decia que le hallaba el Inga, 

i que acometiéndole de repente, procú
rale de prenderle. Villadiego fe partió 
à la fegunda Guarda de la Noche,i an
duvo , halla que llegó à la Puente, i a 
pocos pafos defpues de pafado, fupo de 
vnos Indios , que el Inga eítaba en lo 
alto de vna Siena , con kalla ochenta 
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Indios J porque fabida la llegada de los 
Callellanos, havia embiado toda la Gen
te adelante. Codiciofo Villadiego; de 
matar , ò prender al Inga , por la hon
ra , i provecho que e-fperaba , incon í i -
deradamente coiíiençò, à fubir vna Sier
ra mui afpera fin reconocerla , i enten
der el l i t io, i lugar adonde citaban,.los 
Enemigos , i como los podía ofender^ 
i fer de ellos ofendido. : 

C A T . , F U I : Que el Ingá Mm-
go mató al Capitán ViUadkgo^ 
con 'veinte i tres Cafiellanos, i la 

Bat (illa que tuvo Gonçalo T i -
• çdrro en lop Charcas con 
' "' los.Naturales. 

A'MOfp el Faétíir^ çvwc 
las, deroàs cofsfs ^ a L C a - . 
pitan Villadiego, q,uc ií 
hallaíè.,; que el: Inga eíta
ba. e,n alguna parte fuer-

•. te, de donde pudiefe re
cibir algún d a ñ o , , f e retirafe , i lediefs 
avifo, j^ara que fe proveiçfe lo qUeiCon-
viniefe : pero como Villadiego era nue- • •?> 
vãmente llegado de' Caítilla , i. no era , n 
platico en aquella forma de guerreai'j !. i»» 
que fe vfaba en; las Indias , dajido. áui- ; ' ^ 
mo à los_ treinta Soldados ptetmé ;¡k» y » 8 í * e * 
quales havia c¡n¿a Arcabuces^:fciie¡Ba-i 
Helias, i los demás RodeleroVjsHevádos £¡£1 ja 
del defeo de honra, i de. la .codrda de sierra. 
lósTeforos de Mango , temerariaèiehte 
començaron à íubir la Sierra naas< tg^de 
de lo que conviniera ; porque.¡araane»-
ciendo,i faliendo el S o l , la afpcreça de 
la fubida , i el calor los fatigaba, de ma-. 
ñera , que por no hallar agua ¿.calan en
calmados , i dcfvanecidos : pero ,";ileli
tando lo mejor que podían ,.anduviej-on 
Legua i media : pero el Inga fabtdo que 
los treinta Callellanos fubíau k : Sien-a viNadisT 
mui canfados,.i,que no llevabans Gente go. 
de à Cabal lo , fubiendo en vno de qua
tro que tenia , con vna Lança Gineta 
en la mano , mandó à tres parientes la* 
ios , que fubiefen en los otros:, i aper
cibió à los ochenta Indios ^ t à todos 
dixo , que aquella- ocafion no fe debía.-p;r* . . 
der , pues que ellos-•eftaba» fuertes , Jos ; t, , 
Cafiellanos flacos. -Villadiego.ea •citando -. 
encima de la,Sierra , e m b i ó l tees,, ò * 
quatro Mancebos: ,- los mas recios , pa
ra. quie.irecoHoeiefen à los Indios , i ' ' 
quericntíaíe ;reparar con Mantas. , i ' 
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Cañas : no tuvieron andado mucho, 
quando òieron el ruido de los Caba
llos , i de la Gente que iba à ellos. 
Villadiego apercibió à los Soldados, 
i él milino fe pufo el primero para 
pelearj i aunque la defconfiança del 
Capitán , por fer Vifoño , ò Chapetón, 
como en las Indias llaman à los nue
vos , i el canfancio, i fed tenia à to* 
dos afligidos , todavia no faltó el brio 

• que íuelen tener los Caftellanos en ta
les peafiones ; pareció , pues , el Inga, 
Uevaftdò fu Gente en ala para roàeàr k 

Mango Jos Gaílellanos , teniéndolos en poco 
Çeleacon ver|os en ia Sierra , i fin Caballos: 
íanw loS Gaílellanos difpararon fus Arcabu-

s ees j i Balleftas , i aunque mataron al
gunos.Indios , no efpantados ,dê5 efto, 
cerraron con los Caftellanos Con mu
cha grita , i furia , i de vn golpe de 
Macana quebraron vn braço á Vi l l a -
¡diego , í tirando muchos Dardos l i 
Flechas, los daban mucha priefá. Vil la
diego , quebrado el braço , h iço ma-

i raviH^s , h^fta que 0̂1* las: muchas íie-
ridas oaió muerto , i lo fnifmp ótros 
veinie i tfes , flacos , i canfados } feis 
de ellos fe efeaparon , i llevaron..la nue
va aUFa&or , con cl âiuda de . los I n -

f^llllttSua '̂OSL Amigos , ¿1116 los atudaron., i He
it» avife .varoíi«ñ íAmacas. E l Inga, muertos loa 
^IGover- Caftcllanos , mandó cortar las manos, 
fiador de narices , :i orejas , i facar los ojos à 
Jadeígra- muchos de los 'lnd ios i amigos de los 
íladieV^' Cáftellaiao? , cuias cabeças etribió al 
' * ' Valle de Vi ticos , i mandó llamar ínas 

Gente para refiftir à los Caftellanos, 
l l fuefen contra el. Mucho fintió ellai 
defgracia el Fa¿tor , fucedida por no le 
havet-querido guardar fu orden, i avi
só al Governador, que todavia fe ha
llaba «n el: Cuzco, para que mandafe lo 
Ijue tfe del?ia de hacer. :• 

Buelto Hernando Piçarro al Guz-
, c o , quedándole en el Collaó Gonça

lo Piçarfo con la Gente, fe fue al Va
lle de Cochabamba , i como aun no ef-
taban domados los Barbaros de aque
llas Provincias , determinaron de jun-
tarfe en mucho numero, i dar en los 
Caítel lanos, que aunque no eran mas 
de fefenta, cía Gente de Conocido va-

Ca it 5 Con mUl ^uenos Capitanes., i ex-
tik»a^quc -perimentados, que eran Gabriel de Ro-
andaban «as , Don Pedro Poi tocarrero , Diego 
.en l o s .de Roxas, Garci Lafo de la Vega , Pe-
Charcas dro de Caftvo , Lope de Mendoça, 
''on f'0»- Diego Lopez de Çuniga , i otros]: los 
çalo p{. jn(jj0S cn numeio de treinta m i l , 11er 
' i i i ' 9 ' •¿vaban por fu Capitán General à Tioris 
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mfeo , i con él iban los Señores de 
Consàra, Pocòna , i otros mui Princi
pales', con animo de morir , ó vencer 
n los Caftellanos: eran fus Armas Hon
das , Arcos, Macanas , i Dardos, i ha- Oracioi 
vian hecho grandes facrificios , invo- tKs . ifai 
cando el favor de fus Diofes, pióme- ¡J*̂  
tiendo , que del Cafco de la Cabeça de ^ ^ 
Gonçalo Piçarro havian de hacer vn la y;aQ? 
Vafo para beber i llevaban configo, cotí ^ 
mucha veneración , Idolos de Oro , Pla
t a , i Madera , à los quales fe iban en
comendando y acercándole, pues, los I n 
dios à los Caftellanos, por fer mui tar-
<le no hicieron mas de apofentarfe , i 
con muchos fuegos entender toda Ja no
che en hinchir fus vientres de aquella 
fu Chicha , ó V i n o , gritando, i dicien
do à los Caftellanos, queprefio-verían la 
que eran fus mmos , i que no feria comb 
en el Cuzco , porque ¿á fabian jus mamŝ  
*• como'fe human de haver con ellos, Lle~ 
gado el dia, Gonçalo Piçarro fe armó, ç0lic»f. 
i con parecer de los Capitanes govei>. p j ^ ^ j g , 
nó eílc negoció con mucha induftria, apercibe 
por la multitud de los Enemigos: divi-: cõtra lof 
tliò fu Gente en tres partes $ la vna,en- ludios, 
cotnéndó à Garci Lafo > la otra , al Ca« 
pitan Oñate , con el qual iba Paullo 
T o p a , Inga j i él tuvo la tercera. Y à 
los Indios havian rodeado à los Caite- Batalf* 
llahos , i como Gonçalo Piçarro de fu- ^los lo" 
io era mui Valiente , i mui dieího en g1®*^11 
efta Guerra de los Indios , ordenó à ..p^ano,-
Garci Lalo , que con vna parte de fu 
Tropa fuefe à los Indios, que le fegui-
ria 5 i porque los Infantes que citaban 
cn el Pueblo no quedafen defabi iga-
dos , ordenó al Capitán Gabriel de Ro
xas , que bolviefe á cubrirlos con al
gunos Caballos. Como Garci Lafo 
fue à cerrar con los Indios , dobla
ron con tanto eftruendo fu vocería» 
que vnos à otros no fe entendían,mez
clados vnos con otros fe peleaba , ha- N¡h¡t tak 
ciendo los Caftellanos con las Lan- igmrum 
ças , i las Efpadas notable carniceria, barbarh, 
i atrepellando con los Caballos, i arre- lu'im ""^ 
metiendo luego Gonçalo Piçarro , i MnT*: 

Capitán Onate , por la pnefa que tfls opí>ug. 
daban a los Enemigos , aunque los Se- nathnum. 
ñores de Consàra , i Pocòna , acudie- Tac. A« 
ron con ocho, ó nueve mil ludios, por I1* 
aquella parte , no aprovechó, para que 
dexafe de cefar la vocería en mucha 
parte , i afloxar el brio de los Indios Vt&ona 
E l Señor de los Chichas havia ido ib- fe 
bre Gabriel de Roxas : pero hailó tal ¡o,clHos 
refiftencia ,que e l , i los demás, viendo chacas, 
çl daño que recibianhacicqdolo mm 

b¿v,n 
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bien e! Inga Puullo con fu Gente, que 
començaron à huir, i los CuílcUanos, 
, fus ludios à fcguirlos; <-)e manera, que 
afi en la Batalla , como en el alcance, 
muru-ron cerca de mil indios. Eíta. fue 
vna gran Victoria , en la qual Gonçalo 
Pi carro, i todos , le himeron valerola-, 
mente. 

Con tan gran desbarate los Indios 
fe derramaron > i porque fe entendió,-
que en el Valle de Pocòna citaban 
was de mil Indios , que fe iban ajun
tar con el Campo , Gonçalo Piçarra 
embiò al Capitán Garci Lalo con vein
te Caballos, i diez Rodeleros , que los 
maltrató , i desbarato. Prello liego Ja 
nueva de ella Guerra à Hernando Pi
carlo , i al Cuzco. Hernando Piçarro 
luego bolviò à juntarfe con fu Herma
no. E l Governador embiò à Doti Mar
tin de Guzman , Caballero de Sevilla, 
con viu vanda de Caballos , con or
den , que fe diefe mucha priefa en 
llegar à fu Hermano. Elhndo todos 
juntos , viíto que los Indios no hacian 
movimiento , Hernando Piçarro fe fue 
al Cuzco , por la priefa que tenia de 
venir à Caililla. Los Caltellanos fc pa-
faron al Valle de Andamarca,adonde el 
Señor de Conlara pidió la Paz , i de 
cita manera fe iba pacificando la Tier
ra del Collao, i de los Charcas , adon
de algunos Caltellanos teman opinion 
que fe debia poblar : pero otros lo 
contradecían , teniendo en poco la 
mas rica Tierra del Mundo , porque 
fc iban defeubriendo algunas Minas; 
por lo qual Gonçalo Piçarro fe fué 
al Cuzco -A tratarlo con fu Hermano^ 
i dexo en la Tierra dé los Charcas ai 
Capitán -Diego de Roxas con toda la 

Gente , que eran ciento i quaretítu 

Caltellanos de à Pie , i de 
. a Caballo. 
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C A T . I X . $uc e l Gòveruachr 
'Dou F r and fio 'Piçarro fue con
tra Mango , /' Je retiro al Valle 
de VitlcQs , en los Andes , /' que 
fundó la Ciudad de Guarnanga y i 
que B la fio Nunez Vela llevó los. 
tefiros de 'Panamá con vm Jlr-

mada , i el Rei diò Titulo de 
Marqués d PJon Francifio 

Pizarro, 

L Governador Don Fran-
cifeo Piçarro , fabido el 
enlo de Villadiego, lue
go mandó apercibir.-fe-
tenta Soldados de i Pie, 
i de à Caballo 'j i con 

diligencia fe fue a juntar con el Fac* 
tor Yllàn Suarez, i Mango , que da 
todo era avilado , ¿i quien acudían mu
chos Indios, orgullofos por la Viótoriaj 
decía , que pues fus Diofes le havia-n 
començado à favorecer j efperaba <¡ue 
lo havian de continuar , i fc andaba 
por los altos de las Sierras , efperan-
do à vèr lo que haría el Governador, 
el qual fabido por las Efpias , que el 
Inga eftaba cerca, embiò tres Capita- D. Fran* 
nes , que con buenas Tropas fuefen a cifeo Pi-
bufcarle por diferentes-partes. • E l Inga, çarro và 
que también era avilado.de los pafòs de cótjraMÍ* 
losCaítcllancs, por confejo de fus Ore? 2o* 
jones , i Capitanes determinó de- ""tío 
aguardar el furor de los Caltellanos, i 
fe retiró à Viticos ; fabido: dito de -los 
Caltellanos , i que no havia remedio de 
feguirle por los Andes, le bolvieron al 
Governador , el qual , coniidernndo la 
mucha diltancia que havia defdc la Ciu
dad del Cuzco , halla la de ios Ro¡c>, 
cuia contratación era mucha, i e! ¿femó 
que hacia el inga Rebelado , i impedi5-
mento que poma, i--que para, evitar ei
tos inconvenientes, no havia mejor re
me.'10 , que poblar vna Ciudad j acordó 
de fundarla en los Términos de GüatnáíV* 0 
ga, teniendo mas confideracion fila vci- J¡f^t J*^ 
lidad,que al regalo ,dándola p̂ ra fu ju- t r¡$ para 
rifdicion deíde Xauxa , halla pafada':la^W//»r* 
Puente de Vilcas , con- las Pl òvjnciirs * r*h dum 
que le eítienden á• entrambos!lados de 
cita Region, j i porque todo eítaba :c- f t" is 5"* 
panido'á Vecinos'del Cuzco , i de los ^ . T Í 
Reics,redamaron ,diziendQ,que no era ait,Án.i4 

S i juíto 
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població 
deSJuan 
dela'Vic-
toria» IIa-
midaGua 
manga. 

Defcrip-
«ion de !a 
Provincia 
de Giu« 
manga. 

jufto quitarles ¡lo que tenian , para dar
lo à otros •, i la orden que en ello tuvo, 
fue,que mandó requerir à los que te
nían Indios en términos del Cuzco , ò 
de los Reics , que luego fe dcclarafen 
en que parte querían vivir , porque en 
la que eicogiefen les daria. Indios ^ i de 
eíta manera huvo efe&o la población 
de aquella Ciudad, que fe llamó San Juan 
de la Vidoria , en la Provincia de Gua-
manga, adonde pufo por Governador al 
Capitán Francifco de Cardenas , i con 
e f t o fe bolviò al Cuzco. 

Hiçofe la fundación d« la Ciudad 
deGuamanga en vn Pueblo de Indios 
de efte nombre , i como fe ha dicho, 
cerca de la Gran Cordillera de los An
des, i andando los tiempos, porque fe 
acabó la Guerra con Mango , fe mudó 
adonde aora eítà , que es en vn llano 
cerca de vna Cordillera de pequeñas 
Sierras, que cílà al Medio D i a , i pafa 
cerca de la Ciudad vn Arroio de Agua 
mui buena , de donde beben , i en ella 
fe lian edificado las mejores Cafas de Pie
dra, Ladrillo, i Te ja , de todo el Perú} 
çl fitio es mui fano , porque el Sol, el 
Aire,ni el Sereno ofende , ni es calida, 
ni húmeda 3 fino que fu temple es mui 
perfeébo , los Caftellanos han hecho 
muchas Calas, ò Quintas en el Campo, 
i traen fus Ganados por los Rios , i 
Valles comarcanos: es cl maior Rio de 
la Provincia Vinaque , adonde citan 
vnos grandes Edificios,que parecen mui 
antiguos , i los Indios dicen , que los 
edificaron Gentes blancas , i barbadas, 
que eítuvieron en aquella Tierra, antes 
que reinafen los Ingas > i bien parecen 
diferentes de la orden , i traça de los 
Ingas. Por toda la Ribera de Vinaque, 
i en otros Lugares comarcanos à la Ciu
dad, fe coge tan perfeéto T i igo, como 
lo mejor de Caftilla : todas las demás 
Frutas fe dàn mui bien, i crian tantas 
Palomas, que es admiración : las ínlidas 
de la Ciudad fon deleitólas, i lo es toda 
la Tierra : toda ella citaba poblada de 
Mitimaes ; por fer Frontera de los An
des, que ellàn al Oriente de la Ciudad: 
à fu Poniente tiene la Coíta , i Mar del 
Sur ; los Pueblos de Indios fujetos à 
ella tienen fértil Tierra, i abundante de 
Ganado , i todos andan veltidos : tenían 
fus Adoratoiios públicos,i fecretos:en 
fus enterramientos víaban lo que los 
otros : antes que fuefen fujetados de los 
Ingas,era Gente belicofa , i defpues de 
haver vencido ü los Soras , i Lucanes, 

Blafc* 
Nnñez 
Vila và 
àNocnbre 
de Dios 
con Ar
mada por 
Jos teíh" 
ros áelPe 
IU. 

numero de ellos fe hicieron fuertes en 
vn Peñol , adonde largo tiempo fe de
fendieron , i mantuvieron mas de dos 
Años el Sitio contra Ing* Yupangui: to
dos traen en las cabeças léñales para fer 
conocidos, como lo hicieron fus paíados: 
fueron grandes Agoreros, i decian gran
des defvarios. 

Por los muchos Cofarios Francefes, 
que andaban por la Mar , i por la gran 
Becefidad , que el Rei tenia para las 
Guerras, que traia con el Rei de Fran
cia , embió vm Armada por el Teforo 
que citaba recogido en Panamá , i con 
ella à Blafco Nuñez Vela , Caballero 
Principal de Avila, Soldado , i antiguo 
criado luyo, el qual felizmente hiço fu 
navegación ; i como Don Francifco Pi-
çarro era mui cuidadofo en dar avifo al 
Re i de lo que pafaba en las Indias , ef-
pecinlmentc deide que fus propofitosco
mentaron à fer fundamento de las pa
ilones con el Adelantado, de ordinario 
embiaba perfonas , que informafen à fu 
modo,que de camino en Navios parti
culares llevaban prefentes al R e i , i ;\ fus 
Amigos, è informaban de lo que le con
venia ; i por el contrario , ninguno iba 
por la parte de Don Diego de Almagro, 
porque como fe hav i í to , abiertamente 
lo defendia cl Governador ; i ha viendo 
ido de fu paite en el Armada de Blafco 
N u ú e z Vela vn Caballero , llamado Ça-
vallos, i entre muchas cofas que nego
ció para el güito , i acrecentamiento de 
Don Francifco Piçarro, fue el Titulo de 
Marques, que el Rci le d io , con facul- Titulo de 
tad de poder meter en el Maiorazgo Marque» 
diez i feis mil Vafallos. Pafados algu- à̂ e!Re'1 
nos días ( porque en efta vida no hai a^rp"" 
contento que no tenga fu contrapefo) f^*°f l" 
llegó nueva , que haviendofe entendido 
en Caltilla los movimientos , i paflones í r d m m l t 
del Perü , el Reí embiaba vn Juez , i ef- -jentafunt 
tando cl Governador en fu Apofento a i m v i t í -
viendo los Defpachos , i Hernando Pi- hm''' 
çarro en la Sala, con muchos Caballe
ros,dixo à vn Paje : 6)uè hace el Gover
nador encerrado?pareceme, quefi viene Juez,, 
que le bqvris de vk andar de Câmara en 
Sala, i de Poio en Poio. 

E l Capitán Pedro Ançuréz , buel-
to,como fe ha dicho, de fu Defcubri-
miento , no quifo tornar à tentar la for
tuna en tan grandes dificultades *} fuefe çmez no 
al Cuzco en tiempo que llegó Gonçalo buelve -1 
Piçarro , i dio, Relación de lás Provin- t^f-ubú-
cías de los Charcas * i confiderando el mkmo' 
Marqués la Gente que alli havia dexa-

nes « d l f 
ríe agen' 
dumSzot-
i n . 

PedroAti 

que caer* en eíta jurifdicion, »}ui gvaj» do fw Hcrinaqo Gonçalo , i la que 
bolviò 
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bolviò con Pedro' Ançurez de fu traba-

PriMtfi jofo Dcfcubrimiento , i que convenia 
Vjiti confH entretenerla , acordó de fundar alli vna 

Vi l la , que fue hecho con mui buen 
acuerdo, i nombró los Vecinos que ha
via de haver, i los Alcaldes , i Regido
res, i demás Oficiales, i al Capitán Pe
dro Ançurez por fu Lugar-Teniente, i 
Governador : fue luego Fedro Ançurez 
à los Charcas, i recibió ía Gente que 
tenia el Capitán Diego de Roxas, i diò 
principio en la fundación de la Villa de 
la Plata. 

Con mucha diligencia iba el Capi
tán Pedro Ançurez , fundando la Villa 
de la Plata en Chuquifaca, que es Tierra 

adonde fe de mui buen temple,! al propolito pa-
fiTnóo la ra Trigo, Cevada, Viñas, i todas Fru-
VMa de tas , i para criança de Ganados jtodo lo 
l t ;>laca, 1 qUaj t¿ene gV¿n precio por Ia riqueça 
f»!calida fe defeubriò deípues : tiene la 

J-urifdicion grandes Términos , que pa-
ian por ellos algunos Rios de buena 
Agua,i mas adelante,quando los Indios 
de citas Comarcas fueron liijetados de 
los Ingas , hicieron liis Pueblos ordena
dos: andaban vellidos : adoraban el Sol: 
reman Templos , adonde hacían fus Sa
crificios , i los Naturales Charcas , i los 
Carangues fueron muí Guerreros j i fe-
gun los Indios refieren , en efta Tierra 
tenian los Ingas Hombres que entendían 
en facar Plata para ellos, i ¿cfpecialmen-
te en el Cerro, de Parco , demás del 
qual fe ha hallado en las Sierras comar-j 
canas á la Villa de la Plata otras buenas 
Minas de Plata, i toda la Tierra fe tie
ne por opinion que es Mrnas> i la cau
la de haver dado cite nombre à Ja Villa 

Lt Vil!» de la Plata, fue las Minas del Cerro de 
<kU Pla- Parco, i las demás mueítras, que luego 

por fc conocieron, porque Hernando Pigar
ro mandó limpiar vna Mina, que tomó 
para si , que ii la continuara, facàra de 
ella para fu provecho (pagando aí Rei 
el debido derecho ) mas de docientos 
mil ducados, i de lo demás que fepue» 

Je decir de ellas Minas de los Char
cas, i de las grandes riqueças de 

ellas fe dirá en fu lugar, 
i tiempo. 
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ta 
qué fe le 
diò efte 
nambí'c? 

nes. 

C J P . X . Que Alan [o de Alva
rado bolviò à fifegar à los Chia-
chiapoyas , i que 'Diego de Alva

rado , i Hernando 'Pi carro lie* 
garon à Qafiilla, i lo que 

entre ellos pa
so. 

A v r E N D o el Capitán 
/\Ionio de Alvarado di
cho à fus Soldados, que 
el que no fuefe alegre
mente con èl à la Jor
nada , fe quedafe , lalió 

con íetenta Caftellanos efeogidos , de 
buena voluntad , íin que ninguno fe 
quiíiefe quedar, porque para mover ¿i 
la Nación Caflxilana à emprender qual-
quiera dificultóla emprefa, el ponerfeia 
en pundonores , es para ella grandifi
mo eítimulo. Partió, pues , à Ja parte Af^o ^ 
del Medio Dia , para vna Provincia , que Alvarado 
los Callcllanos llamaban los Motilo-' và à U 
nes,adonde hallaron grandes Rios, po- Provín-
cos Baítimentos, i las Cafas mui apar- c!a los 
tadas vnas de otras, i havieudo del'cu- ^°t^0' 
bierto halla vn caudalofo R io , que na
ce entre aquellas Montañas , que iba 
corriendo acia el Norte , teniendo no
ticia, que havia buena Tierra de la otra 
parte, defeaba entrar en ella: pero co
mo el Rio era grande, i los Caballos n<y 
le podian vadear, ni tema difpoíicion 
para palarle , embiò à llamar toda la 
Gente que havia dexado en cl Quartel, 
i entretanto los Caftellanos cortaron 
madera para hacer vna Barca. E n eíle 
punto le llegó avifo , que los Barbaros 
Chiachiapoyas fe havian rebelado, por
que viendo à Alonfo de Alvarado au-
fente,.no tributaban , ni fembraban, ni 
Gomea de Alvarado , por mucho que 
lo procuró , pudo reducirlos ¿ por lo yas. 
qual, dexando d fu Hermano Hernán- Nunquam 
do de Alvarado folicitando la fabrica ' t f i t n r $ t -
de la Barca, con la Gente, i orden que P***' 
pafafe el Rio , con alguna Gente de à '̂ *t. ad'e 
Caballo, determinó de bolverà los Chía- ^J/**"'*, 
chiapoyas. Llegado à la Ciudad de Ja f je i ie 'c¡r . 
Frontera , en fabiendo los Caçíques, f,mvsn¡ri 
que eílaban en ella,todos acudieron de fofsh,pra 
Paz , dando fus efeuías : tanto pueden í ^ t i m tS 
las Armas, i la reputación de vn Go
vernador , adquirida còn prudencia , i 
con jufticiaj i confiderando,que pues ellos 
fe reducian» alli no havia lugar, el caíligo, 

d.fi-

A fofo <Je 
Alvarado 
buelve à 
ios Chia-

ceturdomi 

mcratiir. 
Scot 561 
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diftimilaba con ellos , i los peifuadh, 
que viviefen en quietud , íin dar lugav 
à que fe víale de la fuerça , de la qual 
cl era mui cacniigo. Entretanto fu Her
mano Hernando de Alvarado fe dio bue
na maña en la fabrica de la Barca , i al
canço à tener nueva,que andadas quin
ce jornadas,! pafada vna gran Sierra,fe 
llegaba à tierra llana, i que en las R i 
beras de-vna Laguna eftaba vn Orejón 
del Linage de los Ingas, llamado Ancoa-
11o, i que {Inerte Señor havia otros mui 
grandes. Hecha la Barca , fe pasó el 
Rio , i probaron de atravefar las Sierras: 
pero por mucho que en ello trabajaban, 

Hernado no hallaban camino , i los Indios decian, 
de Alva- qUe no le fabian , i que la noticia que 
radb no ¿alMn ¿e AiKoallo , i de fu Tierra , la 
hajta-ca- entcncj¡eron ¿e [ÜS pifados 5 de manera, 

vâ 'pafat ^ue ôs IIU''os? 0 110 tabiaiv el camino, 
adelante, ò no le querían moítrar. L a Tierra de 

Moyobamba es mal (ana , por los- mu
chos Rios, i grandes Sierras , i Efpcfu-
ras; por lo qual,i por no hallar luz del 
camino que podían tomar , determinó 
Hernando de Alvarado de bolver ¿i pa-
far el Rio, ¡ i no haviendo tampoco ha-
lindo forma para paíar adelante , quiííe-

Hernando de Alvarado poblar en 
aquellas Provincias ;. i aunque .algunos 
Carelianos fe conformaron con el Gapi* 
tm s los mas de ellos perfuadidos de vn 
Padre de la Orden de la Merced, llama-
do Frai Gonçalo , no quifieron quedar, 
i llegó à tanto el atrevimiento., que fe 

Gente de l0^61'011 amotinar, i aun matar ¡1 Her" 
Hernádo nartdo de Alvarado , que íiendo avilado 
de Alva< de ello, i no moítrando sntenderlo vpoi' 
ra d o Ce çonfervar la reputación , i el refpeto, 
quiep a- çuerdamente fe falió de Moyobamba, 
mqtnur. dando! entender, que lo hacia por con-

mtuf i ê-'0 ê ÛS Amigos , i fe fue adonde ef-
fúnt "colr' (y Hermano , el qual bien quifiera 
tendi »«• echar ma«o del Padre'Mercenario , para 
dkas 1 »* remitirle.à fu Superior, que caitigàra fu 

vttius atrevimiento , mas él fe pufo en falvo, 
audtcU i Alonfo de Alvarado holgó de ello, 
Ajfcerdijs, p0¡. efeufar de hacer demonítracion con 
cibiltlZ" ^c'ig'Q'0S» contentándole , que con la 

CRsmPper- Û&;1 ' ^ ' ' *0S ̂ em Ŝ COnoCÍelcií fu pe-
ctl l t t . Seo. cat'ü > 1 C011 P'^dencia poco s, poco re-
j ^ í . duxo à los atrevidos con el caltigo de 

algunos, i no fue elle folo inconvenien
te que caufaron Religiofosen las,Indias, 
por no querer eftàr tu los limites de lo 
que es fu Oficio. 

E l Marqués Don Francifco Piçarro 
defpues de haver dado orden en las Po
blaciones de la Ciudad deGunmanga,i 
la Villa de la Plata , eíiuv© algunoi ílias 

INDIAS O C C I D E N T A L E S . I ^ B ' 
en el Cuzco , defeando fofegar al Inga 
Mango, i procurando de traerle à obt- Mango 
diencia por términos fuaves, i blandos; "°c^!ict.c 
i aunque para ello ¡e embió muchos J?3̂ 1 rfi* 
Meníageros , el Bárbaro no (e quilo pa- cl Mar_ 
ci ficar, por lo qual determinó de ha- qH¿. s |0 
cerle la Guerra , i para ello hiço elec- procura, 
cion de la Perfona de fu Hermano Gon
çalo Piçarro , Hombre harto animólo, 
1 diligente para qualqniera empreia , íi 
de prudencia fuera tan dotado, como de 
cílotras calidades. Hernando Piçarro, El Mar-
haviendo recogido muí gran teforo, <-lu ^ s a-
bien , ó mal para el Rei , i para si mil- ^ 
mo, i teniendo el traslado del Procelb, Guerra ¿ 
i los demás recados, que le parecieron Mango, 
convenir, para defeargar qualquiera im
putación de la muerte del Adelantado; i 
ordenados de la manera que él los quifo 
pintar , en que no folamente entonces, 
fino cu todo tiempo,fe halla buen reca
do en las lndias,efpecialmente por los que 
goviernan, trató con fu Hermano de fu 
jornada à Caílilla ; i como el vno , i el 
otro no eran fáciles en fus condiciones^ 
llegaron à tanta quiebra , que Hernan
do Piçarro fe falió del Cuzco; pero co- Francifco 
mo. entre ellos no convenia la divilion, Piçarro, i 
i el Marqués le havia menefter, para la Hernádo 
jornada que hacia en Caílilla, para que P"?"10' 'V ,- . - i - • #• - i hermanos diele raçon a. lus negocios , facilmen- (G dc|av¡e 
te bolvieron à conformarfe, i ià en cf- ,ie!1. 
te tiempo havian pafado 4 Caílilla 
Diego Nunez de Mercado 3 "1 Diego Los Atni* 
Gutierrez de los Rios, Amigos del Ade- ¿es Je A!. 
1 .mtado Don Diego de Almagro, i ellos, rajg'^ « 
i Diego de Alvarado dieron cuenta al f'c''<;11 tu 
Dodor Robles , Oidor de aquella A u - ^ 
diencia , el mas antiguo de los ¡negó- ĉ  ¿1 
cios del Pcrít .;. i: inform and ole de la víád*-
Batalla de las Salinas , i diferencias de 
ios Piçarras , i Alraagros j i de la 
muerte del. Adelantado , moítrando 
con recados , i muí evidentes laco
nes , que la culpa fue de los Piçarros, 
por el ambición , i ¡a venganca , i la 
crueldad, que en todo havian víado*pol
lo qual el Doótor Robles propufo de 
prender à Hernando Piçarro , fabiendo E¡]30¿'ro;. 
que brevemente llegaría à Panamá pa- Robkrio 
ra paiar à Cattilla. Deípachado , pues, acuerda 
Hernando Piçarro de fu Hermano; 1 re- depréo'ei' 
cibidas. ¡as ínílrucciones , i Defpachos à Kcma-s 
que havia de llevar al Re i , i al Real, i ^piÇar•• 
Supremo Con fe jo de las Indias: i porque 
fe erttendia , que muchos Soldados de 
los Almagras fe iban à la Ciudad ele 
los Reies , como que los llevafe e! 
amor del muerto Adefantado , por ha-
llarfe ea aquslla Ciudad fu Hijo DOÜ 

Diego, 

ro. 
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Diego , le díxo. ^Que mirafe por fuPer-

Hernãdo fona, i anduviefe fiínipre acompañado ,por+ 
que temia, que aquellos Almagras , que por Píçarro 

a ^ M K - 0tra nm^re ôs ^ama^an de Cbfà •> ^ 
qucs que ^avian di potior en trabajo, i que à lo me* 
mire por ms embiafe à Cajiilla aquel moço D.Dicgõt 
si. por quitar ocafioms, i apartarle del amif*, 

tad de aquel Vmdo de Gente fiera , i be* . 
licofa aporque iba con temor tie que no efta-

•Qjtos m U fia fuera dei Rdno, quando aludios hoM* 
la f a t t g í t bres, enemigos de repofo, i ch quietud, ha* 
frdia ,nec vjan Js/jacer cabeça de aquetMancebo y i 
•vich fpf- qU¡tarje ia vjjcU Refpondiò el Marqués, 

Ñ¡r¿. Hos dichos. Replicó Hernando Piçarro, ' 
que le rogaba mucho, que mirafe por s i , í. 
no confmtiefe , que los de Chile anduviefett 
juntos , ni viviefen en niñgutia parte cfy 
diez arriba , porqué fin duda It havian <fo 
matar j i también de ci\o h iço poco ca*, 
fo , diciendo , que Its câbeças de ellos 
guardartan la fuia, Hernanàa.Eiçaíro {&. 
pa r t ió , i fue à los Rcies , i embarcado 

HernJído eu vi) buen Navio , naVcgo-h buelta 
Piçarro de^ Nueva-Efpaña , i defenibarcó "en 
V TĴ 0 (̂ 'JA,:U'CO Í ccl'ca ^c Tecpjntepcque , i 
en ueva cara¡naiKj0 por NueVa-Efpaíu à em* 

barcarlc en ¡a vera-Cruz, le prendieron 
«erca de la Ciudad de GuatfrtCa, i le lle
varon à Mexico : pero cl Vifonci Don 
Antonio de Mendoça , viílo qüc "venia ü 
Cartilla, i que de fus culpas nada le conf
iaba, ni del Rei tenia orden alguna, le 
dexó fegiiir fu viage. Dixofc , que Her
nando Piçarro fue á Nueva-Efpaña, por
que haviendo mucho tiempo que fe fa-
bia , que havia de bolver à Caftilla con 
Cantidad de dinero para el Rei , temia 
que le aguardaban Cofarios en la Cofta 
de Tierra-Firme. Otros dixeron , que 
temió de hallar à Diego de Alvarado etl 
Panamá , adonde no tenia Amigos, i el 
Audiencia le pediria cuenta de ios he-
cl̂ os del Peru. Yà fe hallaba en Caftilla 

Mernáiio 
Picaño 
por qué 
•và à Nue
va- Eípa-
íui 

Diego de Alvarado , i en la Corte iba 
informando de las cofas de las Indias, en 
conformidad de lo que; havtan dicho. 
Don Alonfo Enriquez,! Diego Nuñez-
de Mercado, i Diego Gutierrez de los 
Rios , i trataba con cuidado las prcten-

• fioríes de D . Diego de Almagro, cl M o 
ço. Hernando Piçarro ¡¿ aunque Ijegò 
preito à las Islas de los Açores , no qui-; 
lo pafar adelante, halla faber de fus A m i -

í goss, fi podina ir feguramente à la Corte, 
" i porqüe, fégun publicábanlos Amigos 
•--.Ú$ Don Diego de Almagro , porque., el 

Cardenal de Sevilla, Prefidente dei RôU 
"'Çonfcjo de las Indias > el ¡ D a d o r Bel* 
v ^ i t à n , e l Licenciado Carvajal, i el Seci'í;-

tario Samano, eran fus apaíionados fue 
avilado que podia i r , i a é lo h i ço , aun
que no halló tan buen acogimiento co-
mo quiíicra. 

E l Marqués Don Fraiicifco P iqmaj í 
v en faliendó fu Hermapodel Cuzco | f u e 

à las Provincias del. Collao ,,para hac^P 
Vjufticia à Jos que pretendicfen eftàragr#« 

viados, aunque halla entóncès no havía 
... eit aquella Tierra mas de la figura do 

ella, i dejando por fu Teniente, i Juí* 
ticia Maior ert el Cuzco al Licenciada 
de la Gama. Llegado aChucuito, le díé* 
ron vna Çat ta de Hernando Machicao, 
vecino d d Güico , adonde je avifaba^ 
que mirafe por fu Perfona , porque los 
de Chile le havian de matar: pero no 
hiço cafo, de ella > en Chuquiabo paró 
alguños dias , i alli acudieron à tratar 
fus negocios los Vecinos de la Villa de 
la Phtaj i porque con él attdaban mu
chos Caballeros,)' Principales Soldados, 
que havian fervido , i peleado por él, 
i convenia tomar alguna forma, i ex
pediente para acomodarlos, i darlos fa-

tisfacion , determinó de ir á po
blar la Ciudad de Are

quipa. 

Hérii5d<| 
Píçatro 
llega à ]$ 
Coree, 

HeniSda 
Píçarro 
và à pos 
fc>laràAí$ 

Fin dd Libro fexto. 
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G E N E R A L 
D E LOS H E C H O S 

DE LOS CASTELLANOS, 
EN LAS ISLAS, Y TIERRA-FIRME 

de el Mar Occcano. 
S S C M I T Í Í < P 0 R A X T O K I O D E H E R R E R A ' , 

• e"f:';:'GHtâ$Ml'4l*itk;<lt A Magejiad, de las Indias , i .Qtrni f* . 
: ; • : de Cabilla. ^ 

1 L I B R O S E P T I M O . 

C A T I T D L O I . Gtue IDon Francifco T í farra vã contra Manga 
Inga, i írnelve al Cuzco , i ¿ /ÍJ- ^«>X , i de la fundación de 

la Villa de T a p . 

'jfntequam 
Thus ad-
vent are 
Smertimea-
turn Otho-
Bis acctpc 
rat vterq'i 
txtrtiiM, 

prtcipiti--
lusy vt ¡tf-
filet, nun-
cijs Tac. 

A R T I D O el Mar
qués para fun
dar la Ciudad 
de Arequipa, 
fue ayifado, que 
el Inga Mango 
queria la Paz, 
aunque no era 
verdad, porque 
viendoíe mui 

apretado , vfaba de muchos artificios, 
con que engañaba , i íalvaba los peli
gros, i con ido fe efeapò dos veces de 
dàr en las manos de Gonçalo Piçarro: 
i pareciendo al Marqués, que con la 
primera nueva que le dieron de la Paz, 
cenia acabado lo del Inga , ordenó à fu 
Hermaao, que fue fe à governar las Pro

vincias del Quito , en virtud de la Ce- Gonçalo 
dula Real que tenia, por.la qual fe lo piçano^ 
daba facultad para ocupar à vno de fus vaaiQw* 
Hermanos en la parte de aquellos Rei- t0? 
nos que quiüefe: à lo qual fe partió lue
go Gonçalo Piçarro , con alguna Gen
te, que le íiguió por el Camino Real de 
la Sierra , porque declaró, que llevaba 
propofito de hacer algún deícubrimien-
to , en particular en la Provincia de la 
Canela , que ttnia-fama de mui rica : i 
confiderando , que no convenia dffxair 
pafar mas tiempo , fin tratar del Dclcu-
brimiento de las Provincias de Chile, pa
cificación , i población de èilas , hiço 
elección de la perlón-a de Pedro de Val
divia , que havia fido íu Maeie de Cam
po , i era hombre mu; prudente , i de 

n.u-



Pedro de 
Va id ¡vía 
và à Chi
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E l Inga 
m a c a à 
dos Cria
dos del 
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litis ñitf 
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Fundafe 
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Aldana 
f a l e de 
Popayàn 
para, el 
Quito, 

D EC ADA Y í. 
nmchaexperiencia dela Guerra de. Italia, 
por loquai no pudiera eucomendar aque
lla einpi eíii à ninguno . que diera mejor 
cuentadeella, i èi lé la hav ia pedido algu
nas veces: i le ordenó) que fe í ueíe ponien
do à punto para començar el viage ,en 
principio del Año ííguiente. 

JLlegado el Marqués al Valle deYucay, 
confiando componer las cofas del: ítiga 
Mango, le avisó,como le eftaba aguardan
do para alentar con el vna buena Paz, i 
amittad à fu contentOj i para moverle mas, 
iafegurarle, le embiò vna Haca mui gala
na , 1 algunasRopas de Seda, i otros rega
los: pero el Bárbaro falló al camino, i ma
tó à los que le llevaban el prefente , que 
eran dos Criados del Marqués , de 1®; qual 
recibió mucha pefadumbre por veife buiv 
lado, i .qui fiera no fe haver movido tanfa-
cihnenteen hacer eílá jornada , i propufo 
de hacer con él todala pofible de moqítra-
cion ; i para darle mas pena, mando matar 
en el niifmo Lugar adonde fueron muer
tos fus CnaJos, à vna de las Mugeres del 
Inga, que tenia prefa : cofa , que pareció 
mui indigna deHombre.cuerdo,iChi:iitia r 
no. Buelto el Marqués al Cuzco, fupo las 
dificultades^ue fe ofrecían en lafundacion 
de la Nueva,Ciudad, i que el mejor fitio 
era.elde Arequipa ,.i aprobado, hiço eire-
pavtimiento,; nombró Alcaldes, 1 Regi
dores, i por Teniente de Governador à 
Garci Manuel deCarvajal ,natural deTru-
x i l l o j i haviendole encomendado mucho 
la convei íion de los Indios , i lo mifmo à 
Pedro Ançurez,que quedaba por Alcaldéj 
i el buen recado de las Minas , que cada 
díafeiban defeubnendo en los términos 
de la Villa de la Plata, fe fue à San Juan de 
la Vi tor ia , por otro nombre Guamanga, i 
de alli à los Reies, adonde le llegó el avilo, 
que el Bachiller Garci Diaz Arias havia 
fido electo por Obifpo de Quito. 

Y bolviendo à las Provincias Equino-. 
ciales,haviendo Lorenço de Aldana enca
minado á Jorge Robledo para poblar en 
Jas Provincias de A ncerma, fe partió para 
Popayàn, dexando en Cali por Governa
dor à Miguel M u ñ o z , i dcjdo à los Veci
nos las Cédulas de fus Repartimientos en 
Popayàn, afcntò.las cofas, i las dexó en 
mui buen citado, i fe fue ai Quito ,que
dando allí en fu lugar el Capitán Juan de 
Ampudia.Haviacnefte tiempo Gonçalo 
Diaz de Pineda, que era Teniente de Go
vernador en el Quito,ernbiado alMarqucs 
porComifion,para poblar vna Villa en 
los paitos, i fe la dio fin derogar los Pode
res de Lorenço de Aldana; i fabiendo Pi
neda , que iba Lorenço de Aldana ,. diòfe: 
priefaàir à la'fundación de la Vi l l a , pero 
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ià Aldana havia llegado ni Valle de Gua-
canquei";, adonde fe fundó entonces cita 
Villa,(juc'ièmiidòdefpues àí Vaile deTd?, 
adonde aora eítà fundada la Villa Viciofa 
de Paito. Lorenço de Aldana dejió por 
GoVernador a Rodrigo de O c a m p ó , Peí-* 
fonã^què entendi a bien laGuerradialós Itír 
dioS|.i repar.tida la Tierra entre los Veci
nos, profigu i ó fu caminó alQnitoyadonde 
eítuVó haíta que llegó Gonçalo Píçarro. 

QuarentaLcguas ai' dePo.p;¡yán à Paito, 
i los Pueblos de Afqual, Mallama, Tucur-
res,0.apuis, Lies, Gualmatal,Funes,Char 
p a l , Males, i Piales j Papiales, Turca , i 
Cumba: tenían, i tienen por nombre Paf-
tos, i por ellos tomó el nombre la Vil la de 
Sanjjjan de Paito. Otras Provincias co
marcanas a i , que por no hacer al propofi"-
;to no fé dirá mas, de que cerca de vn Pue
blo llamado Pailoco ,.ai.-vn^Laguna-en la 
cumbre de la mas alta.Montaña. de.aque-

J¡»s .Cordilleras, de Agua frigidifitriag qúc 
<.*on tener ocho Leguas de iargo, i qúatro 
de ancho, no fecria,,ni ai ningún Pencado 
en ella, ni Aves,ni la Tierra produceTiadá, 
ni ai Arboledas,ni fedà el Maiz j i o t raLà-
guna eítà cerca de ella,dc fu mifma propie
dad Junto à los Paitos eítàn losIndioçQui-
llacingas, cuias coítumbresno fe contbi> 
man, porque los Paitos, no comen Carne 
Humana : fon de ruines geítos, Hombres, 
i Mugeres, lucios, i limpies : no tenían 
crecncia,ni fe les vieron ídolos, folamente 
creian,que defpues de muertos, havian dé 
vivir en otras, partes mui deleitofas: viíten 
.Camifetas,i Mantas.LosQuilmcingas ha
blaban con eiDemonio, metían fus nque*-
çasen las Sepulturas, i Gente que rnurieftí 
allijde manera,que no moria ningún Prin
cipal, quenofe üevafe quince, o veinte 
Perfonas configo. En todos los términos 
de Paño fe dà poco Maíz,i ai grandes cria
deros para Ganadosjdafe mucha Cebada,i 
Papas,i muchas,ibuenasFrutaiS:enlosQui-
llacingas fe dà mucho M a i z : fon difpuef-
tos, i belicofoSji algo indómitos: ai gran
des Rios de mui buenas Acuas: vno de e í -
tos, que eltà entire Paito, i Popayàn, que 
fe llama R io Caliente, i es peligrólo, pa* 
fanle con marom-as: es fu Agua la mas de
licada de las Indias : también etU en efta 
1 rovincia elRio de Angafmaio,haíta don
de llegó el IngaGuainacaba. LaVilla efr 
tà afentada en vn hei ninfo Valle,por donr 
depafa vn Rio agradable, ide mui buena 
Agua, ¡ en el Valle fe coge mocho Trigo,J 
Cebada , i Maiz ; ai en todos aquellos 
llanos muchos Venados, Conejos,! Perdi
ces, Palomas, Tórtolas,-Faifanes, i Pabasr 
La Tierra de í<?.sPafto$ çs.mui fria^.i.cn el 
Verano hace mas frio que en el Invierno. 

T C J Í \ 

Fundan 
ciondela 
Vi a Vi -
r ^ i f i i de 

Pafto. 

Tierras 
de l o s 
P a ft o s 
qu a les 
fon? 

Laguna 
mu 5 gran 
de en la 
c u mbre 
de las 
Mótañas 
•de Pa^o. 

Quillas 
cingas, i 
lu« cof-
tumbres. 



1^6 H I S T O R I A DE LAS 

C J T * l i - gtye el Melantadd 
Ta/qual de Andagoya fe aperci
bía far a ir al Rio de San Juan, i 
fl Lic. Sania Cruz embiò à pren

der al Lic. Juan de Vadiliò, i 
Jorge Robledo continuaba Jus 

de/cubrimientos, 

A v r A el L ic . Gaf-
par de , Efpinofa ^ que 
murió en el Cuzco, 
pedido al ítei tín Go-
vernacion , la Tierra 
del Rio de San Juan, 

i ià que le iban los Dcfpachos^fe fupo 
de fu muerte , por lo qual fe diò àPaf-
qual de Andugoya , con que no «ntra-
fe en lo defcubierto , poblado , ni Con
fuí fiado por otro , el , ni fus Capita
nes , por efeufar las diferencias , que 
faeilrñente fe levantan en las indias. Y 

' Pafqual llegado à Panamá , adonde-era Veci-
deAnda n o , i Regidor , aunque le informaron, 
goya v i qUe SebalHan de IMalcaçar hávía def-
vernador CU '̂C1',:0 aquellas Regiones j i poblado 
del Kío t,íes ' ° tluâtr0 Ciudades , i qué no le 
de San ffonvenia pónerfe en contiendas Con eí 
Juan. Marqués , ni con ninguno de los fuios, 

començò à levantar Gente , adereçar 
Navios , i prevenirle para la jornada. 

Jorge Robledo falido de Cali , fue 
por vn Valle abaxo , por donde corre 
el Gran Rio de la Magdalena , i llevaba 
fu B.)gage en Balfas, i vna gran Ca
noa , i ilcgò à vn Lugar , que llaman 
del Pefcado, en lamifma Ribera , fin fu-
ceder ctra cofa , que haver vn Soldado 
dado de puñaladas à vna Negra con 
quien iba calado , i huiendoic la buel-
ta de Timanà , los Indios le prendie» 
ron , i le comieron ; juicio de Dios, 
por lo: males que eíte, en particular Ín
via hecho à los indios. Llegado Roble
do al principia de la Provincia , .halló 
alçados los Ballimentos , porque fe en
tendió , que iba , i porque tampoco 
parecia Gente , haviendo embiado à 
bufcarla , le llevaron pixibs mas de do-
cientos Hombres : hablcilos mui blanda
mente , peifuadiendoles el bol ver à fus 
Cafas , i prometiendo de hacerles todo 
buen tratatamiento, i los fohò. Enten
dido por la Provincia e! buen termino 
Jé Jorge Robledo , i lo bien que fe por
taba con los Indios , por la orden , è 
mftruccion que llevaba de Lorenço de 
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Aldana , iban los Caciques començan-
do á obedecer , 1 à poblar la Tierra , i 
algunos de ellos l í dixeron , que de la 
paite de la Mar del Norte andaba Gen
te con Caballos , que hacia mucho da-
•fio : por lo qual Jorge Robledo ordenó 
luego , que fe bufeale algún buen íitio 
para hacer fu Población > porque po
dría íer Gente de Cartagena , que an-
ticipandofe à poblar , caufaria algún 
inconveniente. 

Haviendo el Adelantado Don Pedro 
de Heredia reprefentado al Rei las que-
xas, i agravios que recibió del L ic . Juan 
de Vadillo, Juez de Reíidencia en fu G o , 
vernacion de Cartagena , proveio j co
mo fe ha apuntado , otro Juez , quefue 
el Lic . Santa Cruz, } i fabiendo , que el 
Lic.Vadillo havia falido de Urabà,pa
ra la jornada que fe ha referido,mandó C r u z » 
levantar algunos Soldados , i nombró Juea dé 
por fu Teniente à Juan Greciano, con Refidcn-
poder de ferjulticia de la Gente que cíâ 4e 
Badillo havia llevado , i prenderle , i 
cmbiarle à Cartagena } i ià que ellos 
•Soldados querían falir , hiço vn gran 
ierro , que fue nombrar por Capitán à 
Luis Bernal, para que pudiefe hacer la 
Guerra à los Indios por donde fueíbo, 
porque el fin de fu Comifion , no cía 
Guerra contra nadie , fino caftigar los 
excefos de Juan de Vadillo , à quien 
eiiibiaba à prender. Salieron , pues,de 
Cartagena en el Año pafado de 15*38. 
i llegados à Urabà , començaron a ca-
minar , i à pocas jornadas , pretendien
do cada vno fer Cabeça , fe levantaron 
Vandos , arrimandofe vnos al Capitán, i 
otros al Teniente , icon los ofrecimien- í̂eJiCode 
tosque ellos haciau à los Soldados, ere- juan ¿e 
cieron las fofpechas, i la contienda. L ie - Badillo.] 
gados à la gran Montaña de Abibc , !a 
pafaron fin mucho trabajo , porque ha- t a t » w* 
liaron abierto el camino por Juan de Ba- dmonítjfe 
dillo, i en efta Sierra vnos Mancebos ma 
taron vna gran Culebra, encuio vientre 

Jorge Ro 
bledo an 
da en f" 
deícubri-
miento. 

Eí tíc; 
S aura 

Caruge-! 
na* 

Vandoi 
eucte I» 
G e n t e 
que và 
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hallaron vn Venado entero , con fus 

fer*ndu 
•vt non di", 
ter r*tio 
cvnfiitett 
qukm $ cuernos : finalmente, con muchos traba

jos , i hambres, con fus diferencias , lle
garon à los confines de la Provincia de r«r.Tac,i 
Ancerma , i hallando mucho B.iíiimento, Ann. 
fe detuvieron algunos dias defeaníando; 
pero no cefando las diferencias, antes 
apellidando entrambos el nombre del 
Rei y fe quifo prender el vno al 01ro, i 
fe pufieron en Armas , i al punto que 
efto paíaba , llegó fobievna Loma,que 
fe llama de Umbra, el Capitán Rui Va-
negas con veinte Caballos , que ibi 
reconociendo los fitios para afentar 

Puc-
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Pueblo , por arden de )o:gc Roble
do jdefdecfti Lom:i , adonde dd'pues 
ie pasó la V'̂ illa ; defeubnò à los de 

te deCar Cartagena , i ellos à el coa gran con-
tento , i con iu vifta celaron us diire-
rencias , que llegaron à punto de vlar 

dc Jorge de las Ai-mas. Avifado Jorge Roblc-
¡Robledo» do de loquepafaba , luego tundo el Pue

blo en otro llamado Guarina , adon
de acudieron los de Cartagena, i le die
ron la obediencia , i el Teniente , i el 
Capitán fe quexaron ci vno del otro, i 
fueron defterrados ; i avilado de todo 
•efto 
bra 

Yba Robledo con diligencia , i 
ínanfedumbre, fofegando los Curacas , i 
pareciendo , que aquella pacificación 
llevaba buenos principios , mandó à 
Suer de Nava, que con cinquenta Sol-
dados de u pie , i de à caballo , fuefe á la 

Robledo Provincia de Caramanta , i mirafe las 
'và à la Poblaciones de Indios , que luvia en 
í>rovín- aqLie]]a Comarca , i bolviele con rela-

Ociizc^ CÍon ^C t o d o - JorSc ^0'Jlcdo , fue à 
Ocuzca , i tanto perfuadiò al Curaca 
de eíta Tierra , que tal era fu nombre, 
que fue de paz , i llevándole configo 
Jorge Robledo , aunque con guarda fe 
congojaba harto , no obítante el buen 
tratamiento que fe le hacia , que vna 
noche , fin que fuefe fentido, fe huiò, i 
aunque fe hiço mucha diligencia en 
bufcarle, nunca pudo fer havido. Suer de 
Nava , bolviò refiriendo lo que havia 
hallado en Caram anu, i que havia per-
fuadido la p ẑ á la Gente , que fegun 
parecia , quedaba fofegada. Pareció à 
JorgeRobledo , falira viiitarfu Diítrito, 
dexando en la Villa en fu lugar à Mar
tin Amoroto, i eílando en el Pueblo de 
Guarina , el Capitán Rui Vanegas, dio 
en vn Adoratorio , adonde halló mu
cha Gente efeondida , con gran canti
dad de fu Ropa , i doce mil pefos en 
Oro , i por afegurar la Tierra, mandó 
que la maior parte fe bolviefe à los 
Indios. Ocuzca en Cabiendo , que Jor
ge Robledo falió de la Villa de Santa Ocuzca 

determí-
Jia de dàr Ana de Anccrma , con gran numero 

fentido. 

fo b r e de Gente, acordó de dàr fob re Arno-
Ancoro - roto , i fíendo de ello avifado Pedro 
to ^ i es ¿]e Çieza de Leon, de vna India , eftu-

vieVon todos con fus Armas mui aper
cibidos , aguardando el aíalto>pero los In
dios no acudieron: iuzgòfc> que fue por el 
cuidado con que debieron de entender, 
que los aguardaban. 

Havíendo Jorge Robledo bu cito à 
los Indios la mator parts de fu haçíen-
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da , i alentada paz , con los del Valle de 
Apia, teniendo avilo, que Ocuzca,i Vm-
bruça,otro principal Señor, íe juntaban 
contra la Villa de Ancerma, bolviò àella, 
i embiò Menfageros à todas p:mes,dando 
àentender, quanto holgaría, que eftuvic-
fen pacíficos, i lo que le pelaria , que lle-
gafen à términos de Guerra , porque no 
defeaba hacerles daño, icon fu buena ma
ña los pacificó, con que pudo atender à 
lo que defeaba, que era delcubrir las Tier
ras , que havia pafada la Cordillera,que 
eftà àcia la parte del Norte de Ancermaj 
i paradlo ordenó à GoraezFernandez, 
que cen cinquenta Soldados Rodeleros , i 
Ballefteros,fuefeà delcubrir la Provin
cia del Choco , i faJiendo con ellos Jor
ge Robledo , halla el Valle de Santa Ma
ría , adonde le fue vn indio de paz, i le 
dixo , que era el Señor Vmbruça, tra
tóle muí bien , i hizo muchas dernonítra-
ciones de amor ; pero fabiendo que no 
era el , le mandó quemar. Gomez Her
nandez llegó à la Montaña de Cima, que 
es mui fragofa , con muchas elpelüras, 1 
adonde fieinpre llueve, i ai muchas Bcf-

• tias fieras, Monos, i otros tales , i los í n- ' 
dios andan definidos , i Ion muí milicos i 
viven en Cafas fobre Arboles, i dando en 
vna de aquellas Cafas, vn Soldado dicho 
Alonfo Pérez > tomó vna India , la qual 
íintió tanta congoja de verfecautiva^que 
fe defpcñó por aquellos grandes Ríf
eos. Anduvo Gomez Fernandez , por 
aquella aípereça, que es de grandiílrnas 
dificultades ,algunos dias , halla que 
dio en vn gran Rio , que todos juzgaron 
que era el del Dnrien , porque corría al 
Mar del Norte j no hallaron que co
mer , fino aquella íinguíar Fruta , lla
mada Pixibais, que les fue de gran pro
vecho ; hallaron defpues muchas Pa
vas, Fayfanes , i Dantas , del tamaño 
de vna Mula j i llegando à lo alto de 
vn Cerro de Montaña , vieron , que ¡a 
Tierra por todas partes parecia llanaj 
pero de grandes efpefuras , fin Campa
ña rafa; defeubrieron por toda la Sier
ra, i faldas de ella , muchas , i maiores 
Cafas de Barbacoas, fundadas en los Ar
boles, fobre Horcones. Y los Indios qúc 
andan defnudos, i fon de buena díf-
poficion ,en defeubriendo à los Caíle-
llanos tocaron muchos Tamboriles , i 
Flautas , i fe juntaron muchos, que fue
ron fobre los Caílellanos , ddembra
gando ius Arcos , i tirando muchos 
Dardos , i aunque fncedio vna gran 
defgracia que fue , quebrarfe algunas 
Cuerdas de las Balleílas, i por no tener 
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-alii los Caballos por la fragofidad de 

ut'anos: Tierra ' eíl'ihan en peligro , toda-
pelean v'a Pe¡caba11 valerofamcnce : i hallan-
conloslu dofe muchos heridos ^ i cu particular 
dios de Benovi , i Santiago , con heridas tnor-
lasBatba- tales , eoconmendaudofe à la Virgen 
coas. Maria nueílra Señora , pasó fobre ellos 

la furia de los Indios , íin fer viftos: 
los Cattelianos u viendo que la multi* 
tud cargaba , peleando con orden > 1 

\ valentia , mui vnidos , i concertados^ 
Table" k'c'eron vna niaravillofa retirada <, Tién

delos Caf ^0 ^eSu^0s Por Vn efttcro ^e 
tellattos. índios , los quales > conteiitandofe de 

havedos echado de tu Tierra , fe que
daron , i los Cattelianos llegaron à An* 
Cerma. Por otra parte andabíl Rüi-Va-
negas procurando de pacificar à Pifia, 

• ^ i à So pia ¡ los de Pirfa fe pufieron 
', ; en Armas, i tenían grandes hoios , cu-

1 Mpitcts biertos-de leiva con mucha futileça , i 
/«L nata- dentro eftacas mui agudas > i puas co-
>«» «ÍÍ'/ÍÍ. 1:110 aguijas de dui'a madera ; i quan-
»am do los feguian los Caíidlanos , huían 
d* obeam à cfconderi'e en las quebradas. Sucedió 

• f^ôlUtur- caer vn Caballo ctl vn hoio 4 con que 
^rfío mai" defeubriò el engaño * aunque fe ma-

Z T » " ' tÒ d Cáh'Al[o- Y ^ iendofe hecho at-
hibendt gun caftigo en los Indios , fe les ofre-
bft P r i» ' Ció Piiz , i buen tratamiento , con que 
erff , v t dejaron la Guerra :, i fe pacificaron: 
ferre p a - [ en efto pufo üempre mucho cuidado 
t m v e l t t . Jorge Robledo con gran trabajo, por-

c'6(í' que como los Soldados no quieren Paz, 
llevaban mal elle cuidado del Capitán. 

C A P . I I I . ghie h i Capitanes 
Gonçalo X'menez, de ^ttefada, 
Sebajiían âe Be laic a far , ¿ Ni
colás Feder man baxan por el Rio 

Grande de la Magdalena^ 
i vienen à Cajli* 

l i a . 

N T R E tanto que Lorett-
ço de Aldana , con 
gran difimulacíon , i 
prudencia andaba en la 
Provincia de Popayñn , i 
en las demás que Scbaf-

tian de Belalcaçar havia defeubierto, 
procurando de prenderle , conforme à 
la 01'den que el Marques Don Francif-

Í'RÍ'I" C0 Pi?arro !e !l:lVlíl dado ' Sebaílian-dc 
fearpue Belalcaçar iba caminando por las Pro-
jila à Tí- víncias de las Riberas del R i o Grande 
«sjaná. -de la Magdalena * i como quien confi. 

I N D I A S O C C I D E N T A I V E S . 

deraba que iba penetrando por Tierras 
incognitas , i no fiibia lo que le podia 
fuceder , para tener la retirada fegufa, 
pobló la Vi l l a de Timanà , i entró en 
el Valle de Neiba > i íiguiertdo, el Rio 
Abaxo j aportó al Nuevo Reino de 
Granada , como fe dixo 5 i eftando 
Concertado con el Licenciado Gonçalo 
Ximenez de Quefada , i eon Nicolás 
Federman , i remitidas al Rei las Pre-

.tenílones , que tenían fobre el defeu-
brimiento de aquel Reino , cort acuer
do de venir juntos àCaít i l la^no aguar
daban mas de qUe fe acabafén dos Ver-
gsntines que fe labraban para baxar à 
Ja Mar del Nofte : i afentados los ne
gocios del viage , i lo que tocaba à la 
Nueva Tierra , para dexarla Con maior 
ordén , i fofiego , GonÇaló Ximenez 
de Quefada mandó , que fe juntafen 
los Capitanes , Caballefos , i Solda
dos que con él haviart entrado enelláj 
que los mus conocidòs , i principales 
eran Juan de San Martin , Valençue-
l a , Juan de Cefpedes i Juarez; Ron* 
don , Juan Ruiz de Orejuela , Albar* 
facin , Laçara Fonte <, Cafdofo , Alon-> 
fo Martirt j Lebfija j Juán de juncos 
Mefnan Vanegas , Hernán Gomez Caf-
-tillejo , Antonio Bermudes , Hernán 
Perez de Quefada , Hernando de Val
dês , Luis .Sanchez de Vargas., Die
go Diaz de Herrera j- Juan Cabrera 
Maldonado , Juan de Ribera , Juan 
de Montalvo , Francifco de Figueroa, 
Chriftoval Rui¿ , Juan Tafur s Juan 
Dolmos , Pedro de Sotelo , Fernando 
de Prado , Juan de Peña , Francifco 
Gomez, Geronimo Danfa , Martinez, 
Martin Galeano , que fon ios c¡ue fe 
han podida faber , i los dio cuenta de 
fu venida , certificándoles , que fu 
tnaior defeo er<í certificar al Rei los 
grandes fervicios que le havian hecho 
én aquellos defeubrimientos , para que 
otros no fe llevafen el premio $ i fu-
plicarle , que los hiciefe mercedes, pues 
defpucs del amor de fu fervido,aquel 
havia fido el blanco de fus trabajos ; i 
que ordenafe las cofas de la Republica, 
de manera , que los que quifiefen que
dar en ella , tuviefen vivienda dichafa: 
i apartandofe con ¡os Alcaldes ^ ¡ R e g i 
dores , fe difeurrió fobre quien havia 
de quedar por fu Teniente : i porque 
havia Capitanes , i Perlbuas. de cali
dad , para quitar diferencias , acorda
ron , que nombrafe , i dexafe fu Po
der à fii Hermano el Capitán Hernán 
Perex de. Qyefada , pues tsnia partes 

para 

15:30'. 
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habla à 
l ã s del 
Ñ nevo 
Reino > k 
q(i al es 
fon.' 

Vettss catfl 
f¡> bsllaif* 
di eftprO' 
fu»da ««•' 
pide tmpi' 
r ¡ j , & dU 

Saluft. 



i 5 3 9- D E C A D A 'VI. 
para ello; i luego juraron todos de obe-

Gon alo ^ccei^c » baila <:íue ĉ  proveieic , i 
X menez msildafe otra cola. Alentado efto , co
tí exa en mo ià Te labia la muértc del Ádelan-
íii lugar tado Don Pedro Fernandez de Lugo, 
in Her- d Licenciado Gônçalo Ximenez de 
nano. Quefada* pidió > qnc le óiei'cn , para el 

las partes > que ellaban facadas , di
ciendo , que pues na falle cid o , aquelU 
comunidad las podia dàr à quien quifiefe; 
i todos renunciaron en el el derecho 

Gonçalo q!ie ¿ e¡[as tcnjan. Acabado efto , fe 
inienez ^ ^ > c, • orden à fu 

Viae am ^ . s * . . 
da para Hermano j i a algunos Amigos , que 
venlt à l'ogafen à los Capitanes , Caballeros , i 
Caftillaà Soldados , que pues havian conocido 
JosPobla ja poca codicia , con que JaaVia proce-
doríidel ^ 0 ^ je aiudafcn con algo de lo qué 
í?ll.evo cada vno quifiefe * para los gaílos del 

Viage , que hacia a Camila , pues ha
via de fer pala tanto beneficio de los 
Pobladores, i Conquiíladorcs : algu
nos ofrecieron à docientos pelos j otros 
à ciento ^ à cincuenta , i à Veinte i 
cinco , i no todos cumplieron eilcofre* 
cimiento. 

Y porque los Capitanes juan dé 
San Martin , i Antonio de Lcbiija, 
que eran los Oficiales de la Real Ha-

Gonçald cicada . jkan à Caítilla con el Licen-

totn^di- Ciado ^'menez » nombró à otros ert 
ñeros , i íu iu8ar > ' haviendo recibido fianças 
Blm.-ral ^ eilos •> los entrego en la Caxá Real, 
das de la i tomo de ella once mil Pefos de Oro 
C a x a fino, para que el Rei viefe por ellos 
Real. la mueftra del Oro de aquella Tierra, 

i para el mifmo efe£lo t o m ó las Piedras 
EfmeraldaSj que fiaíla entonces âl Rei 
pertcnecian de fus quintos j que eran 
quinientas i fetenta i dos , muchas de 
ellas grandes , i de gi'ah valor i, i no 
teniendo más que hacer , partieron de 
la Nueva Ciudad de Santa Fè de Bo
gotá , à doce de Maio, ííendo todos 
haíla treinta Perfonas ^ i fe fueron à 
emuarcar al Rio Grande , à vn Pue-

Embarca blo llamado Guataqui : i navegando 
felosCa hafta treinta Leguas * hallaron vn grart 
íj'nvT rall̂ ;l1 &c R'0 5 efiz pal'aron con mui 
vo Reino Sran trabajo , i peligro , i en doce dias 
çnelRio '̂ g'11"00 à la boca del Rio , que falé 
Grande. » la Mar del Norte , i queriendo ir à 

Santa Marta , les dio tan gran tcnipõ-
Los Ca- ral de Brifas , que corrieron à Carta'1 
pítanes, gena , adonde regiftraron , i marca-
i Oficia ron ç\ qUe ilevaban • i fiendo 

N u c^o ','en trat!U ôs Licenciado Santa 
K ei no ^ruz 5 q116 alli e'':l Juc¿ de Refidcnciaj 
liegítn à con d buen haviamiento que los dio, 
Cauage ie embarcaron, para Caítilla , en vna. 
na. 
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Nao que citaba para partir à ocho de 
Julio. Con la llegada del Licenciado 

- Xiinenez à Cartagena ^ con graií ad
miración de todos j fe entendieron las 
grandezas del Nuevo Reino i, porqué 
halla entontes no fab i an nada s i teman ::' 
por muertos à aquellos Gonquilbdorcs, 
i con cito le levanto el anima à Gero
nimo Lebrón > para ir à governarlé, Gerohí-
preténdicñdo •, que aquello, con lo de inolebrtj 
Santa Marta , eta vna miíma Governjt jrata 'Hé 
tion j i que le competw , porque à M t̂ü4" 
caufa de tan larga diitancia , fin ref- ¿iNiievó 
peto ninguno ^ cftda vno fe prometia R.e¡no. 

•falir con íü deieo , i pretenílon : tan
ta era la fuerça del ambición en todos .^iftdmv 
los que tenían alguna mano en el Go- mirt*l¡# 
vietno de las Indias. Y de aqui tuvo f'ftorae» 
principio la Población de la Villa de i"^'" 
Tamalameqüe , para fubír e( Rio ar- u " . ^ ^ 
riba con mas comodidad j i no labíéh- fpl*. 
do j que él Rei bavia dado al nueVO , ' A 
Auelantado Don Aionfo Luis da Lugo 
la . Govefrtáciem de Santa • Marta , i 
Nuevo Reino en virtud de la Capí- 'Éliíceíí* 
tulacion.de fu Padre , embió quanto cíado^áii 
tenia à la Ciudad de Santo Domingo, ta Chifc 
para qüc fe lo bolviefen émpléado de "ata dé 
mercaduriaís para vender en Tierrá, j 0 ^ , ^ 
que ià tenia fama de riquifima. Y tam- ^ 
bien el Licenciado Santa Cruz ^ juz- Mopóií, 
gando , que íiguiendo el Rio arriba, 
por la parte que tocaba à Cartagena, 
fe podrían hallar otras Hqueçás tomo 
las' del Nuevo Reino , pensó en k 
fundaciott de la Villa de Mopox. 

Llegados los del Nuevo Reino à 
falvamento à Caílilla ^ Sebaílian de Be- Se5aftfatt 
laiteaçaf fe fue à la Corte en el tiempo de Belal-
que el Rei fe ponía fen caminó para ir caçar và 
à Flandes j atraveiando por Francia, àla Cor-
De Federmàn no fupe mas , de que ie te. 
embió à Flandes à embargarle buena . ^ 
fuñía de dinero ¿ que fe entendió haviá U1"]? 

. . . . ?" TI t • - i embia di« remitido a Amberes. L l Licentuuo iiert) ^ 
Gonçalo Ximenez j fabiciido qué lá Flandes* 
Govenlacion eftabá dada ál Adelanta
do Don Álonfo Luis de Lugd ^ no 
fué à la Corte j afi por fer él Rei par
tido , Cómo porque tettiió los grandes 
favorés del Adelantado , por éítar cafa
do ton Doña Beati'.z de Noroña^ 
Hermana de Doña Maria de Mendó-
§a , Mugcr del Comendador Maíór dé 
León , i aíí fe fué à Francia , algu
nos dicen en fegüimientó del Rei: ftòúçate 
pero como quiera que ,fea j la Reina XiílSene* 
que govérnaba v i el Confejo , hicíc- ^ ^'i8* 
ron grandes diligencias para prenderle ol^(lfue 
en Francia j-éiicareeienda , que llevaba £' 

gi'an- da? 
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grandes teforos, i Imia cometido gran
des delitos , porque tcnian por cofa 
pe; judicial ver aquel Hombre tan feña-
lado en otros Reinos , pero deCpues 
vino à CaftiHa , i fe le hieieron gran
des mercedes , i tuvo pleitos con el 
Adelantado de Canaria , cl qual decia, 
que fu Padre tenia la Governacion de 
Santa Marta , i que lo defeubierto , è 
interefes de ello , le pertenecía , i to
do fe cotnpufo bien , i fe declaró, 
que el Nuevo Reino era comprehen-
dido en lo de Santa Marta , i defpues 
fue el Adelantado à governarlo. Con
tra Hernán Perez de Quefada también 
fe defpachò adelante Pefquifidor , co
rno fe verá en el difctirfo de efta Hif-
torta. E l qual partido , fu Hermano 
hiço algunas entradas en los Panchcs, 
i los atemoriçò , aunque como Gente 
fiera , i comedora de Carne Humanaj 
nunca vinieron de Paz , fino los Pue
blos que fe dieron à fu Hermano : i 
hiço otra entrada à la Cafa del Sol, 
que éntrelos Indios tenia fama de r i -
quifima , i fe bolviò fitv hacer nada , i 
hiço otra eti ' demanda del Dorado, 
adonde perdió Gente i gaftò^kr-que 
tenia. •• • 

C A T . I V . h Toèlatiou de 
Comayagua , i concierto entfe ks 

¿Adelantados 'Don 'Pedro de Al-
niarado , i Don Frdncifco de 

Moiitcjo. 

AVIEMDO el Adelanta
do Don Francifcp de 
Monrcjo acabado la 
Guerra de Cerquin en 
Honduras , i pacificado 

la Tierra , juzgó , que 
feria bien poblar vna V i l l a , entre los 
dos Mares , en la parte adonde havia 
maior numero de Gente , í convenia, 
que para fu quietud htivícfe mejor re
cado > i para eito embiò i fu Tenien
te de General el Capitán Alonfo de Ca
ceres , cl qual la fundó ¡V veinte i feis 
Leguas de la Mar del Sur, i otras tan
tas de la Mar del Norte ••, adonde ai 
vn Rio , que và efpacio de doce Le
guas , dcfde Puerto de Caballos , que 
es navegable para Canoas halla vn 
Pueblo de Indios , defde el qual' , ¡míla 
el aficnto , que llamaron la Villa de 
Santa Maria de Comayagua , ai otras 
doce Leguas de camino cómodo para 
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Carretetia. Ella comodidad' ofrecían 
el Capitán Caceres , i los Vecinos al 
Rei , que feria mui buena para la con
tratación de los dos Mares , i decían, 

. que fe ejcufc.rian las muchas enfermedadeŝ  
i muertes , i grandes trabajes , que fe pa-- Navega 
/abatí de Nombre de Dies à Panamá, 
afirmando , que la navegación del pueflo 
que /e havia de tomar en ¡a Mar del Sur, XCvtx^ 
era mas brene , i mejor para la Ciudad 
de, les Reies , que defde Panamá : i mof-
traban , que aquella Tierra era /am , có
moda , regalada , i abundante para el be
neficio , i regalo de la mucha Gente, que 
por alli bavia de pa/ar , porque era rica ^ l t áú. 
de Minas de Oro , i que /e daba en ella ¿^K^K 
Trigo , i Finas , i ¡os -Arboles de Cafti- potpWt„ 
lia , i los Ganados , porque tenia grandes, to deCn-
/ buenos Paftos , Aguas , ¿ Montes ; cl b 3 J1 oj, 
temple era fano , no caliente , i con hue- por qué 
nos Rios , de mucho Pe/cado de buen gufio. ^"c;c^ 
Decían , que el a/tento de la Filia ejlaba 
en vn Falle rnui dehito/o , 
Leguas en largo , con ?nuchas Frutas de ¡a de Dios, 
Tierra , i mucha caça de Fcnados, i Co
nejos. Y eftando el Adelantado Don 

• Francifco de Montejo con eítos penla-
< mientos , ò defignios , llegó avifo,que Don Pe. 

Don Pedro de Alvarado havia llegado dro de 
con vna Armada , que llevaba de Cafti- j ^ ^ J J " . 
lia al Puerto de Caballos , i que def- v°de(^¿ 
de alli fe havia pafado con fu Mugev, tíHaàlaj 
i mucha Gente de Guerra , Vitualla, india», 
i ^Munición , libre de fuRefidencia , i 
con nuevas Capitulaciones , hechas 
con el Rei en materia de defeubrimien-
tos , à la Vil la de San Pedro , i que O5¡fp0 
traia el Obifpado de aqncllaProvincia de ¿s Hpn. 
Honduras para el Licenciado Chrifto- duras el 
val de Pedraça , Prote&or de los I n - Lic. Pe
dios. Sabido por Montejo , juntando draça. j 
fus Amigos , confultaba Io que havia 
de hacer ; i como Don Pedro de Alva- ^™K']\ 
Tado havia mas de vn Mes que cía lie- ¿ 
gado , i no decia nada , le aconfeja- Koil j)e. 
ron , que 1c embiafe à vifitar , i iaber ¿ t o ¿e. 
lo que pretendia con todo comedimien- Alvara-
to , porque eftando tan armado , no le do. 
podia vfar con el de otro termino , i 
que era prudencia acoraodarfe al tiem
po : Don Pedro de Alvarado rcfpondió. 
que haviendo fabido , que /e havia entra
do en aquella Provincia 
conqaiftado , con mucho gaflo de fu haden' 
da , i que k havia defpojado de fus repara 
timientos , i de lo que tenían Ls Conquifla-
dores , el Rei fe los mandaba bolver , pa- Iebñ*t tm 
ra lo qual traia /us Provifimes , i fe las e x ^ ^ 
embiaria à notificar. Ella embaxada no * " 
comento mucho à Doa Francifco 
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Monte jo , porque haver ordenes Rea
les , i demás de ello la fuerça le po
nía en mucha confuflon. 

E l Ele¿fco de Honduras entendido 
lo referido , i que Don Pedro de Al-
varado iba caminando con fu Gente, 
fue à el , i le halló quincf. Leguas de 
Gracias à Dios , adonde le moltrò vna 
Proviíion Real , por la qual cl Rei 
cometia al dicho Eleito , que cada , i 
quando •) que el dicho Do» Pedro de Alva ' 
rado , i qualqukra de los d¡[pojados mof-
trafen , como fueron proveídos por Jhara-
do de Jus Repartimientos j i que los pe 
feieron > ; llevaron fus tributos , i que 
fueron defpojados por el dicho Moxtejo , fe 
ios mandafe belver , cm todos los frutos, 
i rentas que buviefen rtntxdo defde que 
fueron de/pojados , bajía el dia que fe ¿os 
biciefe bolver : i ctèa Rt.il Provilioa lle
vaba grandes fuerças , con baftantitif 
mo poder para compeler à Montejo, i 
à los demás , que tenían ocupados los 
dichos Pueblos , haíh hacerlos icltir 
tuir à los primeros pofeedores E l Elec
to , aceptada la C>>mifion Real , im
portunó mucho à Don Pedro de Alva
rado , que ante todas cofas fe tratafe 
de amiilad , i que alentada cita , fe en
tenderia en cumplir la voluntad del Rei, 
pues no convenia à fu Real fervida, 
que en aquella Tierra huviefe diferen
cias , ni alteraciones. Y como Don 
Pedro de Alvarado era Perfona de no
ble condición , holgó de ello , i con 
fu Mtiger Doña Beatriz de la Cueva 
fe fueron todos juntos halla dos L e 
guas de la Ciudad de Gracias à DJOS, 
defde donde fe adelantó el Ele&o àtra
tar con Montejo ; i viniendo en lo 
•mifmo , con mucho regocijo falieron 
todos à recibir à Don Pedro de Alva
rado , i à Doña Beatriz de la Cueva. 
Y haviendo vilto Montejo la Proviíion 
R e a l , i que el Obifpo no podia efeu-
far de executaria , le dixo , que cono
ciendo que no podia fultentar aquella 
Gpvcrnacion , i que por fer Poderofo 
Don Pedro de Alvarado , i tener cer
ca à Guatemala , lo haría inejor , le 
rogaba tratafe con él , que le diefe à 
Chiapa , que era de Guatemala., para 
que la tuviefe en governacion , i el 
Pueblo de Suchimilco , junto ¿ Mexi
co , ¿ le dexaria todo lo de Honduras 
libremente. Don Pedro de Alvarado 
fe concento de ello , con que le. pagafe 
rodo lo que fe havia aprovechado de 
¡as quadrillas de Guatemala , i de los 
Tributos, pues citaba obligado à xeij 

IBRO - t V H . y, - i f r 
titusrlo , i ,ei Rei lo mandaba en fu iVo-
,vifion. Entendióle en las cuonras, ; ''Cu
badas , el Obifpo fentencio à Dou Fran-
ciíco de Montejo en veinte i ocho mil 
ducados r que era impoíibie que pudier 
fe pagar , por .lo qual Dou Pfdro.dc Alva
rado le foltó la mitad y i al eabo.de dos 
..Meles queen aquella Ciudad eítuvieron 
juntos.los dos Adelantados , el-Obifpo., 
con el medio de Doña Beatriz de la Cue
va, acabó con Don Pedio de A¡varado, 
que perdonafe à Don Erancifco de Mon
tejo los otros catorce mil ducados que le 
debia , atento, que tenia vna Hija para 
• cafar , i lo hiçocon mucha liberalidad , i 
luego fe fueron , el vno à Guatemala: à 
entender en armar., para cumplir con 
lo que, havia alentado xpu el Re i , dex an-

;do para el, Govierno d/s, Honduras al Ca
pitán Alonfo de Caceres;, como antes cita
ba ,• i el otroàChiapaj. . Y eu Caitilla 
fe confirmó efte eondeito , porque; el 
Reí tttvo fiempre gruo coníideracion à 

Jos fervicios, i trabajos de,Don FránciP-
.co de Montejo , i defde ¡entonces hu vo 
Paz en Honduras , poj-que en müchos 
Años fiempre fucedian en. aquella Pro-

, vincia robos, oprefiones , i tiranias, por 
los m a l o s , è injuftos Governadores. 

C A T . V. Que falierón de Sevi
lla dos Navios con ¿tlonfo de Ca

brera para el Rio de la Tlqta^ 
i lo que allí fUcediò hafia en 

fin de efte Año. 

ART IDOS de Sevilla los 
Navios de Oaluña , 'i 
Sornoça para el Rio de 
la Plata , llegaron à Bue
nos Ayres, fiendo fu Ca
pitán el Veedor Alonfo 

de Cabrera, i luego trató de executar la 
Proviíion Real que llevaba, para que los 
Capitanes, i Soldados eligiefen Governa
dor, en cafo que no huviefe quedado nin
guno en aquella Tierra con Poderes de 
DonPedro de Mendoça : i haviendo ha
llado , que Francifco Ruiz Galán tenia 
Poder paiticular para governar en Bue
nos Ayres,entre tanto quede fu entr&da 
bolvia Juan de Ayolas , a quien le hawia 
dexado el dicho Don Pedro de Mendoça, 
como la intención no era fana de ambi
ción , fe levantaron diviíL>iiç-s entie el 
Veedor . Aloni'o de Qibrcra , i Francifco 
Ruiz Galàndrcntrando ¡osOficíales Rca-
Jes de pQi íívedi© ,';l«íeoíifiejiaron.eo qui-
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i f z H I S T O R I A B E L A S 
govcrnnfen entrambos, que era la pre-
teníion de Cibrera. Con efte ncuerdo, 
citando decenninados de fubíral Atump-
cion , llegó vil Navio , que rio haviendo 
podido pafarcl eftrecho de Magallanes 
para el Perú , nportò paia el Rio de la 
Plata , i fe entro en Buenos Ayres, i con 
kGente , i Baílimentos que tenian , ià 
les parecia que citaban con mejor recau
do. Los Padres Francifcos, que fueron 
en eftos Navios, con dtfeo de fervir à 
nueílro Señor, entraron por l a T i e m , i 
con buenos Interpretes, mientras apren
dían la Lengua ,;començaron fu predica
ción , i hacían mucho fruto yconvjrtien-
do , i bautizando aqüelías Gentes. Sali
dos , pues , deBuenos Ayres Cabrera, i 
Francifco Ruiz , -llegaron brevemente al 
Afumpcion, i hallaron, que quando Juan 
dé Ayoias fivliò à fia jornada ^ ha^ia füb-
rogadô en fu lugar à Domingo de-Irala, 
i con elta oeafion echaron del Govierno 
a Francífco Ruiz Galán, por Indiligen
cia de Alonlo de Cabrera , que q ui fiera 
entrar á la parté con Domingo de Irala, 
fi le diera lugar ; pero viendotGf íin~' parfe 
-alguna!' en el Gòviems mowèàdos Ofi-
ctales Reales pan*qué hiciefen íinftancia, 
que en todo 'cafó fe fàliefe qttcbafeaí de 
Juan de Ayoias , i no contradiciendo à 
elló?Ddmingo <ie,írala jfa'U^^re'̂ efnente 
con nueve Navios , 1 quatrocientçs 
Hombre?, i buCna pl'oVifibñ de VttuâlTà, 
i llegados al Puerto, adonde Juan de Ayo-
las dexo aírala,, nohalhiqdo .de èl^ningu-
nsi nueva, acordaron , que con parte de 
los Navios, i Canoas de los Indi os, fe lie-
gafe à la Tierra de los Payagoaes, i al ca-
'bo de feis dias tomaron vna ChnaH con 
feis Indios, para los quales no tuvieron 

• Interprete; pero por teñas, i lo mejor que 
pudieron, fe alcanço à entender , que los 
Chriílianos , i los Indios que cén 'ellos 
fueron, eftabah la Tierra adentro en vna 
Cafa fuerte que havian hecho , ííicando 
Oro , iPlata,iporéflariuevá fe determi
nó , que docientos i diez, Hombres, con 
algunos verfos, llevando aquellos Indios, 
que tomaron por Guias,entrafen en de
manda de aquella Gafa fuerte: él primer 
dia hallaron el camino bueno , i defJc el 
fegundo le començaron à hallar malo , i 
huvo muchos días que no hallaron Tierra 
enjuta para defeaníav, fino fiempveAgua 
halla la cinta , i algunas veces halla lòs 
pechos. Vitto por losqüe governaban, 
que aquello era manifieíta perdición,.pues 
cada dia llovía, hicieron requerimiéntó 
al Capitán Domingo de Irala , que diefb 
la buelta adonde dexo los VTergantjnes¿ 

I M D Í A S O C C I D E N T A L E S . 
i haviendo tardado vn Mes en ida,ibiic¡-
ta , fe llego adonde havian quedado los 
Vcrgantiiics, con la Gente muí fatigada, 
ítíi de los trabajos de los malos caminos, i 
Aguas, cetno de Comida, que ià comen

taba à faltar. Eíta multitud de Aguas, 
^ue ellos Ciiftellanos hallaron , eran las 
.crecientes de efte gran Rio de la Plata, 
por otro nombre Paraguay, que entre los 
.maioresdel Mundo tiene el fegundo lu
gar , el qual corre de las Cordülcms del 
Perú, i entra en la Mar del Norte, en al
tura de treinta i cinco grados al Sur, almo-
do que fedice deiNilo,aunqucmuchomas, 
i dexa hechos viia Mar los grandes campos 
que baña por efpacio de tres Mefes, i def-
puesfebuelveàfu Madreé cito fue lo que 
impidió el viagedelos .Caítellanos. 

Paiàdosdos diasdefpues debueltos à 
los Vcrgantines, citando para bolver al 
Aíumpcion , llego vn Indio , que fe ha-
vía foltado de ciertas Canoas de Paya
goaes, que iban à eípiar , i dixo 5§w<? él 
era ík la 'Tierra admiro , de vna Nación 
•que llaman C h a ñ e s , i que haviendo llegado 
Juan Je Ayoias à fu. fierra, adonde le recibie
ron'••de paz , dixo , que pajaba'.adelante , à 
mtender de adonde fucaban el Oro y i Plata 
losr-Chemeneos,; Carearaes, fue vfaban mu-
íhòâe .eftos Metales v¿' que hallándolos de 
Guerra ., reconoció fu riqueça , ibeMò à los 
Chañes ^ diciendo , que fe retiraba para tor-
:mr con maiores fuerças , i que el Principal 
de los.Chanes le dio mucho Oro , i Plata ,1 
.Indios^que le traxefen las cargas, i la .ami-' 
da , i que efe era vno de ellos, i que havien
do pajado por de [poblados aporque traían f a l • 
Ja de Armas , llegaron mui fztigados al 
Puerto, adonde dexaron los Vergantines con 
•Dsmingo Martinez de Irala > ¡i haviendo 
.efiado allifie tejí ocho dias, algunos Amigos de 
íos Payagoaes le fueron à vèr , con prefentes 
de Pefcado , i Vvaados, / le combidaron que 
fe fuefen à fus Cafas ; i como los Vergantines 
no parecían, confiandofe de los Payagoaes, en 
el camino en vn Pantano mutaron à todos, 
Chrifiiams, è Indios, por codicia del Oro. i 
Plata ;\o qual,porfer Indiosquehabita-
banen Lagunas, i tiempo de las crecien
tes del R i c , no fe piído luego irá caíligar 
aquellas muerces, i cobrar aquel teforoj 
cofa,que dio gran pena à toda aquella 
Gente,por verle pobre , ià quinientas 
Leguas de la Mar, i con efto fe 'bol vieron 
al Afumpcion, idendeà pocos dias à Bue
nos Ayres , i defpoblando aquel Lugar, 
conquanto havia en el, fe fubieron al Af-
íumpeion , pareciendo , que era mejor 
confejo, que todos fe hallafen juntos para 
las entradas que ^eserminafenhacer. 

C A P . 
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C d P . V I . Que Don Tedro de 
Alvarado llega à Guatemala : pro
ve enfe muchas cojas para el buen 
govierno de lar Indias ; i de vna 

competencia de jurifdicion entre 
las Jujlicias de Sevilla, i la 

Cafa de la Contra* 
CÍO 4. 

LEGADO Don Pedro de 
Alvarado à Guatemala, 
el Licenciado Alonfo 
Maldonado , que anda
ba en la pacificación de 
los Indios de Lecandon, 

que citaban de Guerra, fe fue à Me
xico , à fervir en aquella Audiencia , à 
donde era Oidor } i D . Antonio de 
M e n d o ç a , à inftancia de el P. Fr. B.u-
tolornc de las Cafas , i del Obifpo de 
Guatemala , i de otros muchos Rel i -
giofos Dominicos , no embiaba Gente 
de Guerra à los defeubrirnicntos , i 
converfion de los Indios , fino Religio-
fos , i afi havian hecho gran fruto el 
P. Fr. Bartolome de las Cafas , i Fr. 
Rodrigo de Andrada , i otros tres de 
fu Orden , en aquellas Provincias de 
Chiapa , i de Guatemala , los qualesj 
como en llegando Don Pedro de Alva
rado , començò cl ellruendo de las Ar
mas , i el rumor de nuevas emprefas, 
por Ins Provi íioncs , que començaba à 
hacer , para falir à defeubrir , i paci
ficar por la Coila de Nueva-Efpaña 
adelante , con vn Armada , por el nue
vo Aílento , sjue con el Rei havia he
cho , i el mandar es vn afe£to, que ra
ras veces tiene moderación , efpecial-
mente entre Gente de Guerra , el 
Obifpo , i ellos Bienaventurados Pa
dres , fe defcoiifolaron , i cfpecialmen-
te el Padre Cafas , i Fr. Rodrigo de 
Andrada vinieron à Caílilla , à fuplicat* 
al Re¡ , de parte de los Obifpos de 
aquellos Reinos , que los diefe maior 
numero de Religiofas , i otras cofas, 
que tornaban en beneficio de los In 
dios , i que cumplían à fu buen trata
miento , para que la converfion hicie-
fe maior fruto i fiendo bien recibi
dos en Caílilla , i oídos efios Padres, 
aunque cl Rei fe hallaba fuera de eítos 
Reinos, i no vino à ellos halla el Año 
de mil quinientos i quarenta i dos, def-

D E C A D A V I . L í B R O V I L ' t ? f 
de luego fe cnnicnçò â platicar de el 
remedio de los abufos , que reprelen-
taron , de los qu;iles emanaron aquellas 
nuevas Leies , que fe hicieron , de las 
quales particularmente , fe tratará' ei^ 
fu lugar i i defde luego , por recuei^ 
do de cftos Santos Rcligiofos , fe or
denó à Don Antonio de Mendoça las 
Cofas íiguiences , por el defeo que fe 
tenia de reducir la Gente de Us Ine
dias al ferv'ici'o de D ios , i que en to
da fe efeufafen fus ofenfas. Lo prim*-
ro , q:!e mandafe , que fe cafafen los que 
tenían Indios encomendados , m tanto fot 
nfegwar fu refldsmia en la 'tierra , co
mo por evitar algunos pecados , qúé fe 
Éihiiban de vèr. T que pues ià fe halla
ba en gran aumento la Ciudad de Mexi-
to , i florecían las demás Poblaciones de 
aquellos Reinos , i kavia muchos Criollos^ 
qúe ctfi llamttn à los Cafiellanos , állà na- : 
tidos, que podían efludiar vias que G r a -
mutica , t fervirian , mediante fus eflu-
dios , pitra la converfion de los Indios , t 
predicación de el Santo Evangelio , fin que 
de Caflilla fe kuviefen de embiar tantos 
Obreros , como fe hacia ele ordinario , d 
Rei proveiefe , que fe leiefen Ciencias, por 
lo qual mandó , que fe fundafe Uni-Jer-
fidad en Mexico , la qual ha ido en tanto 
aumento, que oi dia florece , como qualquiera 
de las mejores de la Chrifliandad.. Ordenó 
afimifmo al Viforrei , que fufpencliefe la 
Pragmática , que fe le haVia embiado de 
el veftir porque en efle cafo fiempre hu-
Vo varios pareceres : vnos decían, que no 
convenia poner limite à nadie en lo que 
tocaba à vivir en libertad, ufando de fus 
haveres, como puifiefe <> ques que quando 
lo hiciefe con excefo , él mifmo pagaba ¿a 
pem de fu locura : allende de que las L e 
ies , i Pragmáticas , para Divir en Po
licia , eran tantas, i tenian à los Hom
bres tan apretados , que no era jufto po
nerlos maiores frenos , pues que de la mu
cha apretura nacían inconvenientes j i que 
tra dañofo para el comercio , i contra" 
taciorí , que aquellos Reinos e n necefario 
que tuviefen con cftos , i para los Dere
chos Reales. Los que efto contrader-
cian , alegaban , que en raçon de 
buen govierno confiftia en la refor
mación de los excefos , í vicios , á 
que los Principes citaban obligados, 
fin otro reípeto , que el bien publi
co } porque aunque los Hombres fe 
viefen apretar con deimfiadas Leies, 
al cabo no podian dexar de coaocer, 
que fe hacía por fu bien , fiendo ne* 
cefario corregir las licencias de la Na-
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I S 4 HISTÓRIA DE LAS IN 
turaleçaHumanai que ella tnifma, quart" 
do no tiene reparo ^ defenfi'enadamente 
fe và metiendo por ellas, halla que coft 
dificultad defpues es reprimida , i que i 
poíta de perder algo de las Rentas , i 
Derechos Reales , tnaior fervicio es dé; 
Jos Principes , tener los Subditos ncosj 
i cauda;tolps ^ que dexarlos empobrecer 
con la luxuria de los Vcftidos, i Tr*" 
ge^, i otros tales vicios, que en con1* 
ciencia no fe deben permith ) quanto mas 
en túçon de buen goviernp, i policia. 
, Entre los Afiftentes, Alcaldes Ma* 
ioreS 'y i otras Jufticias de la Ciudad de 

Cafa 
la Contra 
ración. 

de la Ca
ía deCon 
tiacaciõ. 

Seviíía , i -los Jueces 4 i Oficiales de la 
tíãi^eSe Câfade lá Contratación dé las Indias, que 
;vi!l̂ > co« en ella reííden , havia algunas diferen-
l ^ éfici^ çias fobre el vfo , i exercício de la ju» 
^ ^ 4 * riídicion CiVil , i Criminal j por no citar 

bíeií declaradas las Provifiones , que los 
Reies Católicos dieron à los Miniftros 
de la dicha Ca& , para el ejercicio de la 

Juiita áe Juíliciai i por efeufar las diferencias , i 
l»er/bnas -que cada vna fupiefe lo que havia de 
para coin fcacer^ el Rei mandó , que fe juntafen ivs 
poner las 'Cardenales. D . Juan Tavera-. , rfrçéijpQ 
de utiíd! ^ ? Prefidente ¡que à U Jaçon era del 
clon'en ^ k f V 0 ^ '«Ó» Fr. Garcia deLoayfa, ¿írfp-
Sevilla, btfpo de Sevilla, Preftdente del Con/eje d$ 
con los las indias, i jD. Framifio dt los Cobos $ Ço* 
Oficíales mrdador Maivr dt ¿ce»;, todos del Cmfe-

je de Mft ado, los quaks s ttiw'aHdo cmfigo U i 
Perfoms que les paredejeh ¡fe fos dichos Con

fijos , -vtefen las Ordenanças, que harta ett 
la Cafa de la Contratación, para el exerciT 
cio de la juHfdicion Civ i l , i Critfiiml , i 
eiefeti le que fe detia- contra ellos por parte 
de la Ciudad de Sevilla, / confultafen ¿a or* 
den, que les pareciefe , que para adelarnte fe 
debia de dar , z juntamente con ellos el Dobl. 
QrtunYbaficz de ¿iguirte, i el DvSl. Her-
Wttilo, de Guevara, i el Lic. Geronimo Bri* 
t i w f q á e eran delConfeje , i el Lic. JuaH 
Suarez WCarmjal , i el Lic. Gutierre Fe* 
lazqtiÇK -ds Lugo , qne eran del Canfejo de 
las Indias. Y haviendo vifto todo lo que 
te havia de ver , i platicado fobre ello, 
hicieron ciertos Apuntamientos , í de-
élaraciones de la orden, que les pareciá 
que para adelante fe debía tener. L o 
qual , eonftiitado con el Re i , fue acor
dado, que para ordenar la dicha jürifdi-
cion , i fe efeufafen diferencias,fedebia 
mandar , que fe guárdale lo figuiente: 
ghie en lo que toca à las Gaufas Civiles^ 

ifcwjL_àc acerca de la guard.i de las Ordenanças^ 
Y¡ U > ^ ¡QS Reies Católicos dieron para l(t na-

fa'dc^U vegacion, i . contratación de las Indias, dt 
Contrata ôs 9He ^t.> , i -vienen de ellas y.conociefen 
cisftf íes Oficides de la Cafa deja Conir&tsç 

Oráenes, 
que fe a-
cordaron 
en la Jim-
t a , para 
aponer 
las eptn-
:pccciiclss 
de las Juí 

DÍAS OCCIDENTALES!! 
áfi en lú tocante à la Real Hacienda , fp-
mo de Partiííilá'res; i que las apelaciones 
fuejen al Conjejo de las Indias; falvo , qui 
las caafes de quarenta mil maravedis aba-
xa , je apela/è à los tres Jueces de los Gran
des , i que aquellas fentencias fe executafeñ 
fin otra revi/la. Que fi los negocios de Par* 
ticylaresy que fe huviefen contratado en líts 
Indias, i ellos ejluviefen en la Ciudad de 
Sevilla , el Reo prefente j que en i al tafo 
tjluviefe en voluntad del ^ISio'r pedir ante 
ios Jueces de la Cafa, b ante la Jufticiã 
Ordinaria j i en las Gaufas Civiles, qUe »» 
iocafen à las cofas fufodichas , que los Jue~ 
ees de la Gafa fio fe enlromemfen en el co* 
meimiento de ellas. Que en las coftts qu* 
iocafen u FaUlorias de Mercaderes, fe gUar» 
da/en la Ordenes dadas por les Reies Ca~ 
tolices , efpecialmente la dada en Lwft ¡ánd 
de mil quinientos i catorce, Que en el co-
mcimknte de las Caufas Criminales , 
que tocafe à la execucion de las penas de 
los que no huviefen guardado las Provefio-' 
ves de los, Reies Catolices , cenocitfen M 
Qfimles de, la Caja , i Mb fe entyentetkfe 
la Juflicia Ordinaria. Que afimifmo cono* 
ciejen los Oficiales de la Cafa de las Caufas 
Criúmales,; aft de deities , como de hur
tos t, i otros excefos cometidos en el 'viage, 
de ida , ò venida de las Indias, dé/de que 
entrajen en el Jgna, haftà que faliefe» 
de los Navios , ¿ de ¡os hurtos , que fe i í -
(if'en, hafta que fe entregaje el Ore, i 'PU-
ta , i ctrHS cofas de las Indm tu la Càfd 
de la Contratación j i que j i las Caufas fue* 
fin de muerte, ò mutilación de miembro y los 
Oficiales pudiefin prender , i hacer el Prb-
cejo > i hecho , remitirle ¡al Confejo di M 
Indias, para que en él fe hiciefe jufikia, 
Pero que fi di/pues de llegada el Navio , i 
falidos con licencia de los Oficiales todos los 
que en él vimefen, i entregado el Oro, Pla
ta , Joiasy i otras cofas de las Indiasr, al
gunos Pafageres, o Perfonas, que viniefen 
en los Nadies , huviefen recibido algún da
ñe , ò perjuicio en ¡a Nao en que viniefin, 
pudiejen acudir à pedir jufticia , adonde les 
pareciefe j i que la execucion de la Jujlkia 
Criminal , que hiciefin los Oficiales , fue-
fe por ias Plaças , i lugares aceftumbradeS 
de Sevilla. Que los Oficiales tuviefen fu 
CaHel à parte en la Caja de la Contrata-
cien , como entonces la tenían. De todo Id 
qual fe comprchende , que las compe
tencias de jurifdicion las declaraba el 
Confejo de Eftado. 

Y porque no en todas las partes 
de las Indias fe guardaban à los Hidal
gos fus Privilegios , acerca de prender
los por doudas , i. no ponerlos à queíiioq 
"'• -v ' de 
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DECADA V I . 
ds tormento \ por el arrogancia , ò pa
flón de los Jueces , haviendofe quexado 
de clíoG-iípíir Roche, Vecino de laCiu*-
(lid de Puerco Rico, dela Isla de S.Juan, 
en dSupremo Confcjo de lasíndiis, fe 
uunJò , que por quanto el Reí D. Alon-
fb , de glorióla memoria 4 en las Cortes, 
que celebró en la Villa de Aleda de 
Henares , el Año de 1386. çrdenò \x-
Lei figuiente : Ordenamos, qm ningún 
¿lijoiíilga pueda ftr prefo , ni emarcelútdoy 
por deuda que deba , [alvo fi n« fuere Ar
rendador , o Cogedor de nmftros Pechos , l 
Derechos 5 porque en tal cafo H mifmo qui* 
branta fu libertad. ¥ afmifmo Manda* 
tfios , que ningún Hijodalgo pueda fer puef-
to a tormento , forqm aniiguamnts Us 
fue afi otorgado por fuero , ¡a dicha Lei 
fe guard.ife , i cumpliefe en todo , i por to
do , i que no fuefen , ni pafafen contra et 
tenor, Í forma de el¡at en manera alguna. 

C J P . V i l . Que Francifco Vaz
quez de Cornado focorre la Vi
lla de San Miguel de Cuíiacàn \ t 

F r . Marcos de Niça, ¿ Efteva* 
nico 7 el Negro, entran defeu-

briendo la Tierra. 

RANCISCĈ  Vazquez de 
Cornado , que el Año 
pafado llegó al Nuevo 
Reino de Galicia por 
Governadqr , enten
diendo el aprieto en que 

citaban los de la Villa de San Migué!, 
en Cuíiacàn , i que la-querran defpo-
bhr , por la Guerra , que los hacia vn 
poderofo Cacique , llamado Ayapin , los 
fue à focorrer, i con el aiuda de cof-
ta que los llevó , que los embiaba Don 
Antonio de Mendoça, i haveiies repar
tido algunos Pueblos, que citaban de 
paz, para que los aiudafen, i con la d i 
ligencia que pufo en pacificar mucha 
parte de la Tierra , los que acudían à 
Ayapin le defampararon , i JFrancifco 
Vazquez le figuiò , prendió, i ahorco, 
con que todos los Naturales de buena 
gana dexaron las Sierras,! fe baXaron à 
gnçar de la mucha abundancia,! como
didad de fir Tierra j i porque figuiendo 
D . Antonio de Mendoça , como Hom
bre pió , el parecer de fu gran Amigo 
Fr. Bartolomé de-ks Caías , de no ha
cer los- defeubrimientós Con mano arma
da, embiò àjdiyerfas partes Religiofôs, 
«jue lõ hiciefen , i ^tcdic*fen. Quando 

LID RÓ V í t . K 
paitiò de Mexico Francífco Vazquez 
de Cornado pava la Nueva Galicia, en
tre otros Rdigiofos que le diò para Ia 
predicación * fue cl P. Fr. Marcos tie 
Niça , de la Orden de San Francifco, 
para que con vn Compañero , i las. 
Guias , que fe le havian de.dar* deftie 
la Villa de San Miguel,en Culiaçàn» le 
aviaíè ^ para que fe metiefe la Tierra . 
adentro , i la fuefe defeubriendo, i en
tendiendo los fecretos de ella-. FrancíA . . 
co Vazquez , pacificada la Tierra , i , 
compucltas las cofas de la Villa de San , 
Miguel , embiò à los Pueblos de Petat- Fí'WafJ 
làn > i del Cuchillo, fefenta Leguas ^ 
lantede S. Migue l , ios J^idtosde «<íue-»,.def'ciit)rl< 
Ha Tierra , que eran Êfclavos , i diò el doJaTislt 
Viforrei al P. Fr. Marcos para fu com- . raí 
pañía , que los havi,a tenido, en Mexico, 
para que fe hiciefen ladinos, i tomafcn. 
amor à las cofis de los Chriítianos , los 
quales, haviendç dado à entender à agüe-, 
lía Gente, que no havia penfarniento,4e. 
lueerles Guerra, ni tomarlos por E s l a 
vos , porque la voluntad del Rei no 
era, fino que fuefen Chriftianos , bol-
vieron con mas de ochenta Hombres, ! 
haviendolos el Governador confirma
do quanto los feis Indios le havian di-!" • 
cho, los encomendó , que para decía* 
lar ello mifmo à la Genî e de las Pro* 
vincias, que citaban m^s adelante j acom-
pañafen al P. Fr. Marcos de Niça / e l 
qpal, con eíte buen principio, comen* 
çò fu viage, con la inftruccton , quç D . 
Antonio de Mendoça le diò , quje fue 
la figuiente. • 

Primeramente , que m ¡legando à la 
Villa de San MiguU , en CuUacàn , amo*, 
nefiafi à les Caftellams , q$e trat afta bien ^* Xiitas 
k los Indios , fm fervirfe de ellos tn cofas »10 (lcM# 
excifivas j dende no, que los cafiigaria. £>>u$ j , " ^ ^ 
certifica fe à los Indiosque al Rei havia 
•peftdo del mal tratamiento , que fe ks ha
via hecho , i que m feria tifi adelante y i 
píte los que Ip contrario hiciefen y ferian cafr P<"í 
tigados. T que no fe harían mas 
míos facarian de fus Tierras t i que perdis- •., •<•,{,. 
fe» el temor , i ,que firvkftn à Dios ^qm . • 
efti en el Cielo i al R e i , à quien en la " • • 
fierra tiene puefio di fu mano^ para regir* 
Uyi governaria en lo ¿Temporal, ^ue avi* 
faje, como provefo jFrancifeo Fbzqtiez de rff,ta^ 
Cornado las cofas del fervido de-Dios , con-
verfion, i buen tratamiento ds los Na íu fac.Hif-
rales. £>ue hallmdo Jifpçficm. de entrar to r . l ib^ 
por la, Tierra ; adentrg , , Henaje configo à 
Eftevanico., que. fe» llamaba, Dorantes, 
ej que fa)jà;#P'A.Í!»tw?ça..de.:Vaca, -Cafti* 
l io , i .Orantes de la Florida, -el qual feria. 

V i tme-

Marcos 
para enJ 

"fpexerii 
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fòf»»' compamu éôn ¡os Indios , que 'vinie
ron ton los fobredicbos ^ i los demás de Pe* 
tatlàn j / qui en eft o hiciefe lo que mejor le 
parec'ufe. ^us Jiemps fue ft h mas fe gura' 
rfienté <que pudiefe, infornmndtfe primero ,yí 
k ¿ cfie?rití ejiaban de Paz , ò de Guerra 
k's '''<üMS Indios con los otros , porque no hi-
íiefetí algún dejcomertu contra j u Páfonas 
fues feria dàr caufa , à que por el cafligo fe 
proeediefè contra ellos , porque en lugar ie 
irles à hacer bien, feria lo contrario. Que 
Uevafe avifs de mirar , Ji la Gente de las 
Provincias era poca , b mucha, i j l viviott 
juntos, ¿ derrdtnados , fu temple , i f a t i -
lidad. Arboles ^ i Plantas, Animales do-

, mefticos i i falvages, los Rios t i Sierras, 
Que entendiefe fumpre la noticia , que ha
v ia de la Cofa de la Mar del Norte , i 
Sur1 y 'porque podría fer eflrecharfe la fier
r a f ò entrar algún braço de Mar la Tier* 
ra adentro ; i que llegando à la Cofia del 
Sur , en las Puntas de fierra dexaft en
terradas Cartas, de lo que le pareciefe avi-
far , al pie de algún Arbol, haciend* <vna 
Gtwz. en él , para que fuete conocido, i que 
h mifmo hiciefe en las bocas de los Rios, 
porque los NAVIOS que fur Jen , trian adver
tidos 'de elhi-^ue fiempre embiafe avlfo con 

• Indias y dé ló que hallaba , como le iba ,: i 
tdr&o - era recibido, ¡¡¡mt hallando alguna Po-* 
bMcihr gtantk'-i adonde fe pudiej'e hacet 

fierie r para entender en la cenverfton, 
afe , ò 'bòlvte/e -èl mijmo à Guliacàty 

pürá que fue fen Religiofos à entender en ellè', 
t-'qUe .aunque toda aquella fierra es de la 
'(icro'ña de Caftilla , i de Leon cm toda 
efo , en nombre del dicho D . Anto»« de 
Mcndcç.i, íótòafè - pofefton de ella , con los 

„. 'Autos- Mas legítimos, que le paretic jen, dan-
rfl'.'T,'- do fiempré h entender à los Inihs , que ai 
" i f f " , ••On Dios en el Cielo , i que el Rei efiu puef-

f$¿por- él én la fierra par a gov&rmria ^ à 
pifien todos- han de fer fiijeioS ̂ ' i fervir. 
• - '••• Con él fwoeia tíe-Dios 'N^ueítio Se-
ñ o f i i é c h-••Vkgffn fu Madi?c y i de- 1̂ 

•Fr.Var. . g ^ ^ Sivii Fr!\ncii'co , Fr. Marcos de 
^ % f ^ l -Nlç.i partió de la Villa de San Migíiét 
/inviste, "de Culincài)-, à fíete de Março de cite 

* & fA'ño, llevando à !uCompañero Fr. Ho? 
'iHvntfo , i à Eftévnnico , con los referi-

f> " ' ; das Indios dome (ticos , i ••ladinos , i los 
•*'.* de -Pctarlàn'«.! ciwal PHCWO 'Xt f nrími-

fr!'/f!.\ ;-BÒ'., llevando todos gran cofttenro, i ale
gria , hallando en el camino grandes 
Prelentes de Flores , Comida , i otras 
cofas i haviendo repofsdo tres, dias en 

i Pírtatlàn , caminadas las fefenta Leguas, 
fi^ue ai de San M i g u e l , hada a l l i , de-
-xando enferao al Compañero , íigUió fu 
* viage con el favor del Eíp in tü Santbj 

N D i A S OCCIDENTALES. 
juntandofele mucliA Gente, con nlcgri-.i, 
i -concenro , por donde pafaba , i reci
biéndole muí bien , i dándole de fu co
mida ( aunque poca) porque decían, 
que havia tiés Años , que no cogian. 
En todo cite camino, que ferian treinta 
Leguas de Petatlàn , no halló cofa dig
na de memoria > falvo , que fucroa à 
él algunos Indios de la Isla , que def-
cubrió el Marqués del Valle , de los 
quales fe certificó fer Isla , porque los 
vió pafar à la Tierra-Firme en Balias,el 
efp;icio de media Legua, que havia: aíi-
mifmo le fueron à vèr otros Indios de 
otra Isla maior , que eftà mas adelante, 
de los quales tuvo relación , que havia 
otras treinta Lias pequeñas , pobladas 
de Gente pobre , los quales llevaban col
gadas al cuello Conchas de Perlas, pe
ro ninguna moftraron- Siguió fu cami
no por vn Defpoblado de quatro dias, 
con muchos Indios de la Isla , i de la 
Tierra , que dexaba atrás , i luego dio 
c©n otros Indios , que le admiraron, 
porque ninguna noticia tenian de Cbrif-
tianos , porque no contrataban con 
los que .dexaba atrás ? por Caufa de 
el Defpoblado- Dieron al Padre mu
cha comida , tocábanle la ropa lla
mábame Bombre del Cielo , i por las 
Lenguas los predicaba el conocimiento, 
que debían tener de Dios : dixeron, 
que à quatro-jornadas la Tierra adentro^ 
¿donde fe rpiímtabfin íss Cordilleras de 
las Skwas", fe hacia vna Abra llana , i 
de imiclaa Tierra , adonde la Gente an
daba vellida , que tenian Valijas de el 
Oto,, que tes moíhó , i lo traían eol-
g.rdo de orejas, i narices. Y como efta 
Abra fe delviaba de la Cofta , i no fe 
iiavia-dç apartar de ella , conforme à la 
ín ibuccion -que llevaba , ' la dcxò! para 
ikfeuelca, i anduvo quatro días por en
tre aquella mifma Gente , hafta que lle
gó à Población , llamada Vacapâ* 
-que eltà quarenta Ltguás de la Mary t à i 
4» qual fue bien 'acogido , i fe dètuv*o 
* i i ella hü íb la Paltjua 'de Refun'eé-
-cion; i emretanto embió Perfonas à ia 
M a r , por tres p;,nes, i: el \ no de ios 
que fuerón , era Eftevanieo de Q r a n t ô , 

n íil cabo áe cuatro diaS bolvieron M t ñ -
fageros de Eftevariícó, avifando al P. Fr. 
Marcos , que luego le figuiefe , porqüe 
havia hallado relaciofi -de vna grairTier-
ra , que llamaban Gibóla , que éfta-
"ba treinta jornadas , de donde Eíleva-
Ttico fe hallaba , i lo afirmaba vno de 
•los Indios, que Eítcvanico havia em*-
biado. "•••:.... ' : .•.•.•:.;-;.•;_•> 

Decía 

15 . 9 . 

Fr. Vfar. 
<"OS l! , , r x 

ià;!. 

Fr M^r-
COJ, " i 
predican-
d o à l os 
Indios».;.. 



Fr. Mar
cos He Mi 
ça tiene 
notici.ide 
JÍS Siete 
Ciudades 

Noticia, 
que fe cie 
ne d; o» 
tras tres 
Provin
cias mas 
.adelante 
de Cibola 

Fr. Mar
cos de Ni 
ça tie ne 
snodcíaáe 
vn Def-
poblado 
de quatío 
días de 
camino, j 

DECADA V I . 
Decia el referido Indio , que en 

aquella Ticnu havia Siete grandes Ciu-
dudes, que obedecían à vn Señor, con 
GJas de piedra, de vno , i dos íobra-
dos , todas juntas, por orden , cen las 
poitadas muí labradas con Turquelas: 
la (Jente decií , que andaba vellida: no 
partió luego ci Padre, por aguardar à 
los Meaiii&cros de la Mar , que bolvie-
-ron Día ue P.iiqua , rcfiikndo lo que 
•arriba queda dieiio de las Islas , i que 
,cnui trinta i quacro, i fueron con ellos 
algunos Indios de las dichas Islas de la 
Colla, que llevaron à pretcniar al Pa-
é \c grandes Rodelas de Cuero de Vaca, 
bien iabi adr,s, que cubrían de pies à ca
beça , con CÍCCCOS agujeros en la empu-
.fiadura , para poder mirar por detrás. 
Elte dia acudieron tres Indios , de los 
que llaman Pintados , labrados braços, 
i pechos, que viven à la patte del Eltc, 
i llegan halla cerca de las Siete Ciuda
des , de las quales dieron noticia. Dcf-
pedida U Gctue de ta Colla , con dos 
Indios de las lilas , que por ocho dias 
quiíieron ir cpn el Padre, i con los tres 
Pintados , l'alio de Vacapà fcguudo dia 
de Ptt'qua F.onda , por el camino , i 
denota qu • llevaba üítevanico •> i el ter
cero día hadó otros Menlageros fuios, 
que le iban à Lolicitar , confirmando k 
relación de aquellas grandes, i ricas Tier
ras de Ciboia , que era la primera de las 
Siete Ciudades j i m is adelante enten
dió , que paü-Jas las Siete Ciudades ha
via tres Reinas., que fe llamaban Mara
ca, Acüs , i Tonreac,i ella Gente traia 
Turquelas colgadas de las orejas, i na
rices. De ellos Indios fue el P. Fr. Mar
cos mui bien recibido , prefentabanle 
mucha coñuda , llevábanle enfermos, 
para que los curafe , à los qua les decia 
los Evangelios. Diet onles Cueros de C i 
bola , mui bien adobados , i curtidos: 
en otro .Pueblo, íiguiendate íiempre los 
Pintados, le acogieron bien,i dieron:la 
roifma noticia de Cibola , i halló vna 
Cruz grande , que Ettevanico havia de
jado, en feñal de que crecia k nuev£ 
de la buena Tierra j i dixeron , que de-
SLO dicho , que aguardaria al cabo de el 
•primer Defpoblado , i aqui tomó pofo 
••fion.de la Tierra , i anduvo cinco dias, 
.hallando fiempre poblado , i gran hof-
•pedage, muchas Turquefas, i Cueros de 
Vaca. Y aqui entendió , que à dos jor
nadas toparia con vn Defpoblado , de 
quatro dias de camino , fin Manteni
miento ninguno , aunque ià tenían pro
veído de llevarlo, i fracer Alverguss j i 

L I B R O V I L "r i j 
antes de llegar al Defpoblado , .halló vn 
Lugar freico, i que con Acequias rega
ban las Labranças, i le falieron à rec> 
bir muchos Hombres , i Mugeres, vef-
tidos de Algodón , i de Cueros de Va
cas , que tienen por mejor trage. Salie
ron con citi Ocote el Señor del Pueblo, 
i dos Hermanos fuios , mui bien yelti-' 
dos de Algodón , con Collares de Tur-
qucfis, i 1c pr-'icntaron Xícaras , Maiz, 
Turquefas , i di verías otras colas, de lo 
qual nunca tomaba nada : tocáronle el 
Habito , i le úixeron , que de aquel Fef-, 
tido havia timbo en Tonteac , i que lo ha
dan del pelo de vaos Jámales pequeños^ 
que eran del tamaño de vnos Galgos Cajle~, 
líanos, que ¡levaba Eflevan. 

C A T . V I H . Que F r Marcos 
de Níça llego à Cibola , i la re

lación con que bolviò ; i que fox 
Indios de Cibola mataron 

à EJhvanico. 

Fr. Mat
eos delsíí 
ça paia 4-
tfclame,! 
es bien re 
cibido. 

L figuiente dia entró el 
P. Fr. Marcos en el Def
poblado , i en quatro dias 
halló- Comida , i Ran? 
chos adonde alvergavfe, 
i luego entró en vn Va

lle de mucha Gente, i en ci primer L u 
gar le falieron à recibir toáa la Gente, 
vellida corno la de airas, con .Collares 
de Turquefas, i pueftas en las narices, 
i orejas, i halló K!¿ Padre, tanta noticia 
de Cíbola , como la ai en Nueva-Efpa-
ña de Mexico , i mucha Gente. , que 
havia eftado en ella. También tuvo aqui 
relación del Paño de Lana de Tonteac; 
i porque la Coila de la Mar fe iba me
tiendo mucho al Norte. , la quifo 
ver , i halló , que en las treinta i iéis 
•Grados buelve al Oefte j i bolvicndo' á 
profeguir fu camino , füe cinco dias por, 
¿aquel gran Valle , poblado de Gente 
lucida, abundante, i frefço , todo de 
regadio , i que la Gente, iba à Gibóla, 
à ganar fu vida } i aqui halló vn Na tu-
4'alde aquella Ciudad , que íê havia ido 
huiendo del-Governador,que-tenia püef-
to en ella el Señor-de las Siete Ciuda
des, el qual tenia fu àfiRntõ en la que 
fe llama Abacus : era Hombre de bue
na raçon , i quifo irfe con el P. F r . 
Marcos ¿ para que le alcançafe- perdón, 
i dio relación de la forma de la Ciudad, 
i que de la «ifma -eran las otras, i que 
ia mas princin^ er*,Maeus} i que à & 

Fr. Mar
cos de Ni 
(•a paja el 
Defpobla 
do* 

Fr, Mar
cos deNi 
ça halla 
mas noti
cia de£|^ 
bolav-n 



i j 8 HISTORIA DE LAS I 
parte del Oefte eftaba el Reino de Ma

le \jt '"ata,' adonde folia haver grandes Pobla-
sdeNi c'0i1Cii i eon Cafas de Piedra , i Gal, co

xa tiene mo en Cíbola , cl qual eftaba mui dif-
otró avi- ísinuido , por la Guerra que tenia con el 
fo dc Ef- Señor de las Siete Ciudades, i que el Rei-
tevameo, no de Tonteac era mui rico , i pobla-
iaprueba ¿Q ^ j veñian en el P a ñ o , i la Gente de 
las Rcla. jnQcha pojiciai i que havia otro Reino 
deloíln* mu' êran^e > dicho Acus , que Abacus 
fíios. era vna de las Siete Ciudades. En eftc 

Valle le llevaron vn Cuero , maior tan
to i medio que los Cueros de Vaca , i 
dixeron , que er¡a de vn Animal , que 
tenia vn cuerno folo en la frente, en-
corbado acia \os pechos j i que de el fa-
Jia vna punta derecha, en que tenia mui 
gran fuerça : la color eia á manera de 
cabrón , i el pelo largo como el dedo* 
i aqui le llegó avifo de Eftevan , que le 
embiò à decir , que defde que caminaba 
folo, numa havia tomado à los Indios en 
mentira , por lo qual fe les podia creer lo 
que decían de las grandes fierras que ha
via 'y i afi afirmó el Padre, que en cient» 
i doce Leguas que havia caminado, defde 
el Lugar adonde tuvo la primera nueva de 
Cibola, fiempre halló puntualmente quanto 
Je decían. 

En el referida Valle tomó también 
pofefion , como fe le mandó , i los Na
turales le rogaroú , que defeanfafe allí 
tres días, porque defde el principio del 
^efpdblado , ¿afta Cibola , havia lar-̂  
gos quince dias de caminó i 1 que pues 
iban con Eftevanieo mas de trecienros 
Hombres , i le llevaban comida para el 
Deípoblado , quedan ir con e l , por fei> 
virle , i porque penfaban bolver ricos. 
/Detuvofe los tres dias, i eftando à pun5-

; , to .los que havian de ir , fe pa r t ió , i 
> entró en el Dcfpoblado à nueve de Mar 

e d Ni '0 : e' Pr'ní<;rídia hallaron vn. Camino 
ç.? entra níu ' ane^o i» * fcñales de los ¡fuegos, que 
eii el d«f- "haeían. los Caminantes, que iban à G i -
fobiado. ¡bola , camiraò doce dias , fiempre mui 

bafteeido de. comida , i caça de Liebres». 
, i Perdices , de la mifma color» i gufto^ 

que las de.Gaftilla , aunque menores} i 
aqui le llego vn Indio de la Compañia 
de Eftevan, mui trifte , i aquexado , i 
à\xo : Qye vna jornada antes de llegar à 
Çièola , Eftevan hav'm embiado fu. Calar 

Ft. Mar- faço con Men/ageros , como.fiempre .vfaba, 
cosdeNi para qU( fiipiefen que iba, ,Eftç Galabaço 
nulawue ^leva^a vnas hileras de Gafcabcles, i dos 
vas dcEf- Plumas , vna blanca, i otra colorada , i 
Igyanícp, eue põtiiendo el Galabaço en las manos 

¿el Governador de Cíbola , como le vio 
Sy* l*8- Cjfcabeles ? le ajiTojò ca cl fuer 

N D I A S O C C Í D E N T A L E S i Í ^ S P 
lo con mucha ira , i dixo à los Mcn-
fagerss y que él conocía aquella Gente, que Eftevam-

fe fuefen , i no entrafén en Cíbola , por- code O* 
que à todos los mataria \ i que havien- i'3»res -4 
do dicho Eftevan à fus Compañeros, " J J J J l " 
que aquello no era nada , que adonde tal 
hadan , le1 tetibim mejor , prefiguib fu 
camino , i llegó à Cibola , i no le dexaron 
entrar , i le metieron en vna Cafa gran
de , i le quitaron quanto llevaba de Mef-
iates , Turquefas , / stras cofas , que le 
havian dado en el camino } i que el diâ  
i la noche los tuvieron fin darlos de comer̂  
i que por la fed faliò eftc Indio à beber -en 
vn Rio , que eftaba cerca , / que luego vtò r.y 
ir huiendo à E/levan , i que mataban alv*-
gums de los que iban con él , i que efte In* 
dio fe efeondiò , i falvb por el Rio arriba* 
Con cita nueva lloraron muchos de los 
que iban con el Padre } i confolandolosj 
diciendo, que no fe debia creer aquello, 
le replicaron , afirmando , que el Indio , 
no mentia j i afi fe apartó à fuplicar à c o j ^ i 
Dios , guiafe e ñ e negocio , como mas ça prcíi« 
fuefe fervido , i alumbrafc fu coraçonj gueíuca 
i büelto à los Indios , abrió las Petacas ""i"0 * 
de losRefcates, i los repartió entre los c,'fco,a* 
Principales ^animándolos à nò temer, i 
que le figuiefen ; à vna jornada de C i -
bola toparon otros dos Indios , de los ^ J j e i v i 
que havian ido con Eftevan, mui enfani btrido»» 
grentados , i heridos , i en viéndolos, 
íê ecmençò entre todos, vn laftimofo 
Manto. 

Quando el Padre, que tampoco pu
do çontener fus lagrimas, los pudo fofç-
gar, mandó à los dos, que le refiriefen Otrajgui 
lo que pafaba j i dixeron : .Que de fus Pd- y&i ^ \ 
dres , Hijos, i Hermanos eran muertos mas w ^ ' ^ j 
de trecientos Hombres, i que ià no pedrian -ír 
à Cibola j i que Efttvan eir.bib Ju Calaba- Cibola, 
ço , i à decir al Governador , que iba à cu
rarlos , i darlos paz > que el Governador, 
arrojado el Calabaço , dixo ,' que aquellos 
Cajcaveles'no eran como los fuios i i en fu* 
n»a fe conformaron con todo lo que d 
primer Ifidio havia dicho } i que otro dio: 
de mañana falté Eftevan de la Cafa, i di* . 
gums Primipaks con U \ i luego dieron en 
ellos muchos de Id Ciudad, i huiendo, calan 
los de Eftevan .vnos fobre otros , que eran 
mas de trecientos;,; fin las Mugem , i que 
tntonces los flecharon ,> i dieron aquellas he
ridas y i que fe echar o» entre los muertos, ' 
hafta la 'noche¿'que fe lévantaron , i huk- ,f ^ 
ron^i ^ue. vieron, fiendo de dia yque dafle v 
las Jiutem de la Ciudad miraba mucha 
Gente fo qué pafaba i i que m vieron mas ,£„,, ^ 
è Eftivaf») antes ere fon , que le flecharon, .ít, f n a-
íçm ^ k í f W j - .Quedó- çl B i Fr. Marcos boU. • 

Eaui 
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DECADA V I . 
inüi confufo con e íh nueva, no fabien-
do que hacer : dixo , que no dexaria de 
llegar fu caftigo à Cibela ; refpondieron, 
que nadie káftar'm, porque era poderofa ; i 
fiemprc eran mui grandes íiis lloros, i 
lamentos. Apartòfe el Padre à encóraen-
darfe à Dios , y bolviendo al cabo dé 
vríâ hora j hallo llorando à vn Indio Me
xicano , que fe llamaba Maixos j que le 
dixb : Padre , èfias tienen âcordado de 
U'toiatar^ porque ta , i Eftevan haveis fi
do cauja de la muerte de jus Parientes , / 
lo ferà de ellos. E l Padre abrió las Pe
tacas , i repartió lò que lei quedaba de 
los Refcates, i los dixo^ que dé fumuer-
to ellos facarian poco fruto , i él muchô  
porque muriendo en fervici» de Dios j fe tria 
al Cielo', pero que fupiefen , que fabidá fu 
muerte , irían los Chtifliahbs à hacerles 
Guerra. Con éftas , i otras râÇdnes los 
aplacó ^ iiunqüe lio difminuia el fcnti-
itiiento : rogólos , que fliefe aigünó à* 
faber de tLítevan ^ i ninguno quifo ir: 
dixo $ qué nó fe haviâ de belver fin vèr à 
Cibola j i folos dos Principales fe con
tentaron dé ir con èl j còn los quales, 
Con fus Indios $ i Lenguas, figuió fu 
camino,hafta la vifta de Cibola , la qual 
dixo j que eíU afentada en vn llano, en 
la falda de vn Cerro redondo , con la 
tnejor vifta de Pueblo de todas aquellas 
Regiones , con las Cafas de Piedra, con 
Sobrados, i Açotcas , fegun le pareció 
de vn Cerro , adonde fe pufo à Wirarla* 
i que la Población era ttiaior que Mexi
co j i afirmaba el P. ÍY. Marcos $ qu¿ 
cftuvo tentado de entratfe en la Ciu
dad) pero que conííderando $ que fi mo* 
ria, no fe podría tener relación de aque
lla Tierra , que le parecia la mejor def 
lo defeubierto. 

Haviendo eí Padre , feguii dixo^ 
Confiderado todo lo que le pareció, con 
el aiuda de los Indios hiço. en aquel lu
gar vn montón de piedra , i pufo enci
ma vnaCruz , i dixo , que la pohia en 
nombre de D . Antonio de Mendoçaj 
Viforrei, i Governador de Nueva-Ef-
paña, por el Rci de Caftilla , i de Leon^ 
en feñal de pofefion , la qual alli to
maba de aquellas Siete. Ciudades , i de 
Iqs Reinos de Totonac , de Acüs , i 
de Marata , i que no pafaba à ellos^ 
por bol ver con relación de lo hecho, 
i viftoj i con efto fe bolviò à la Gen
te, que dexó atrás , la qual alcanço à 
dos dias dé jornada , i pasó el Defpo-
blado j i entrando en el Valle , fueron •. 
grandes los llantos por los muertos , por . 
lo qual fe defpidià luego, i ^caminau^.. 

L I B R O V I I. i ^ 9 
do à diez Leguits cada dia , haíla pafar 
al fegundo Dcfpoblado j halla llegar à 
la Abra , adonde fe dixo ¿ que fe rema
taban las Sienas i i alli fupo, que áqüe-
lla Abra và muchas jornadas à la parte 
del Lefte. No entró en ella, por no 
ponerle en peligro , aunque vio deícle 
fu boca fíete Poblaciones raçonables eu 
vn Valle mui frefeo , i de buena Tier
ra , de donde falian muchos humos , i 
fupo, que havia mucho Oro entre aque
lla Gente. Pufo alli dos Cruces, i¡ to
mó pofefion , i profíguió la büelta dé 
fu viage , halla llegar à la Villa de 
San Miguel de Guliacàn, creiendo dé 
hallar eti ella al Governador Francifco-
Vazquez de Cornado. Por no haverie 
.hallado , paso à la Ciudad de Com-
poílela , deíde donde dio avifo de fu 
jornada al Viforrei , i à fu Provincialj 
i luego fe eílendiò la fama dé la rela
ción de F n Marcos de N i ç a , cuias 
grandeças , i riqueças j que havia ha*; 
liado ( aunque fe levantó el animó al* 
Viforrei para embiar à tonquiftar j r 
poblar aquella Tierra ) nó fueron crei-v 
das de todos : lo mifmo queria hacer 
él Marqués de el Valle , diciendo , que 
à el competia , como à Capitán Gene
ral , i también por la Capitulación, que 
tenia hecha con el Rei j i que para def-
cnbrir por Mar tenia labrados fíete y 0 
ocho Navios , en que havia gallado 
mucho. E l Adelantado D . Pedro de 
Alvarado también decia j que le toca
ba i pôr el Afiento que tenia hecho1 
con el Ré i $ i qué apereibia vna Ar
mada Con mucha Gente. Sobre eftas 
cofas fe defcohforinaroh él Marques, i 
D . Antonio de Mendoça. E l Marqués 
defpachó tres Navios con el Capitán 
Ulloa , à defeubrir , como fe dirá ade
lante J i luego fe vino à Caftilla , i D . 
Antonio començó à bufear dinero 4 pa
ra hâcer Exercito , que faliefe el Ano 
figuientc , i ôtròs Navios, que llevó 
Alarcon j i embiò à llamar à D . Pedro 

de Alvarado , para tomar con él al-
guti Afiento fobre eftas 
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C A T . I X , §lne Hernando de Soto 
hace Ajiento con el Rei far a la 

Conquifta de la Florida , i falló 
con el Armada, i llega à 

la Florida. 

ERJSTADO de Soto , Natu-
íal de Villanueya de Bnr-
carrota, famofo Capic^n 
en las Indias ,, i que ha-
yiendo rnil¡t;)do,ci) Cafti--
Ua del Oro , . i N i c a r a 

gua , fue de los primeros , que paiaron 
a la Çonquiíla del Perü , i que por fer 
Perfona de autoridad , i de valor , el 
Marquês D . Fiancifco Piçarro le hiço 
fu Teniente de Capitán General , i fue 
el primer Cafteltano , que viò à. aquel 
Gran Principe Atahualpa , Inga tan po-
decçfo , Rei de tantos Reinos , i Pro
vincias. Y viendo Hernando las di-
vifiones , que començaban en el Pe
r u , .entre Alqaagros, i Piçarrçs,, deter-, 
rninò de venirle à Caftilla , no tan, ri-". 

•os? çonao m,ereci4n fus fer vicios , i fus 
' partes, refpcfto' de las muchas Rique-v 
' , .que en; aquellos principios fe ha», 

liaron en el Peril. Y defeatido ocupar-j 
(ç en cofas geuerofas , conforme à fus. 

' buenos penfatnieutos , pidió al Reí la 
Conquiíta , i pacificación de la Flori
da , la qual fe le, concedió de buena ga
na , con todas las condiciones que qui-
í e , poi que era Hombre de experiencia, 
de buena prefencia,,i talle, i de edad, 
i fuerças para fuñir los trabajos de la 
Guerra. Defde la perdición de Panfilo 
de Narvaez , halla entonces, no fe ha
via ofrecido nadie à emprenderla , te
niéndola por mui dificultofa , i coíloíaj 
i entre las demás cofas que fe le conce
dieron , fue el Govierno de la Isla de 
Cuba , porque aquella havia de fer la 
Plaça , adonde fe havian de hacer las 
Provifiones para tal Conquifta. He
chas , pues, las Capitulaciones , fe publi
có la jornada, i fe començò à levantar 
Gente, i Iviccr las provifiones para ello, 
preito le hallaron : levantados cali mil 
Hombres , porqué la reputación de el 
Capitán , i la nueva emprefa daba ani
mo à la Gente codioiofa, de ir à las In
dias , i huvo muchos Nobles. . Iba por 
Teniente de General Ñuño de Tovao 
por Maefc de Campo Luis de Mof-
cofo, ambos Caballeros de Badajoz , i 
i Cínquiíladsiies del Peru. Los Cajú-

NDIAS OCCIDENTALES. 
ttnes eran Andrés de Vafconcelos, Ca
ballero Portugués, Diego Garcia , H i 
jo del Alcalde de Villanueva , Arias T i -
noço , Alonfo Romo de Cardeííofi, Pe
dro Calderon j i Alferez General Diego. 
Arias Tinoco , i e! Capitán Efpinofa lle
vaba fefenta AUibarderos, para la guarda 
del General, à quien el Rei diò Titulo 
de Adelantado. Apercibidos, pues, diez 
Navios con buem Gente dé Mar , Ar
mas, iBaftimentos,con Clérigos,i Frai
les para el 'férvido del Culto Divino, i 
para la converfion de los Indios, falió 
ella Armada de San Lucar à íeis de Abril 
del Año pufado de mil quinientos i trein
ta i ocho , i con ella la Flota de Nue-
va-EÍ'paña , todo à cargo del Adelan
tado Hernando de Soto , halla donde 
con fu Armada havia de ir à la Isla de 
Cuba. Y defde que de la Flota fe apar-
tafe , la havií» de llevar el Fa&or Gon
çalo de Salaçar, Hombre favorecido de: 
el Comendador Maior de Leon. Y por-; 
que no huvicfe parte adonde dexafe de 
inoftrar fus inclinaciones , la primera 
noche de la navegación le adelantó con 
fu Nao de toda la Armada, como à ti
ro de Canoa , haciendo del Capitán 
General, i con poco refpeto del que lle
vaba à fu cargo el Armada , i dando 
flial exemplo à la conferva , i à la obe-. 
dienei* que fe debe tener , por lo qual 
al primer canonaço le atravefaron de 
Popa à Proa todas las Velas , i al fegun-
¿o le llevaron las obras muertas de vn 
lado. Y oiendofe , que la Gente , à 
grandes voces , pedia mifericordia., al
borotada con el cafo , como toda el Ar
mada cargaba fobre la Nao de Salaçar, 
i ella , fe iba de viento , por eftár rotas 
las Velas, caió fobre la Capitana , que 
Ja iba figuiendo , i jos de el vn Navio, 
confufos, i medrofos, i los del otro al
borotados , por el defacato , llegaron 
à embíítirfe por vn lado, i por no per
derle , facaren muchas Picas , i las pu
lieron al encuentro , que fue tan gran
de , que todas fe rompieron j i aunque 
cite remedio fue proveehofo , con to
do eíb fe trabaron con los aparejos, 
de manera , que eftuvicron para per-
derfe > porque la grita de la Gente, en 
el peligro , i la efeuridad de k noche, 
no daba lugar à los Marineros , para 
entenderfe. Pero en cita turbación la 
Capitana de Hernando de Soto, con 
las Navajas de las Entenas , cortó la 
Xarcia à la otra , con lo qual, i el vien
to profpero que corria , pudo apartarfe. 
Catufo Hep^ndo de Soto cortar la cabeça 
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DÉCADA V I . 
a Salaçar , fabidò , que lo hecho fue 
por aitibicion , pero Tus fumiliones , i 
dilculpas , i las muchas intèrceíioueS 
le lalvarón , conociendofe lo que im
porta , no poner Hombres de pocaex-
perieiicta , i ambiciólos en las cotas de 
Mar , ni de Tierra . 

Llego efta Armada à la Gomera à 
los veinte i vno de Abril , i aqui rir 
fiendo dos Soldados , fe aileron de los 
braços , i caieron en h Mav , i fe aho
garon j ¡ continuando fu navegación, 
ílegò el Armada á falvamento à Santia
go de Cuba , haviendofe antes aparta
do la Flota de Nueva-Efpaña para fu 
viage. Poco antes que llcgafe Hernan
do de Soto à efte Puerto de Cuba, ha-
viaií andado à las manos en é l , vn Na
vio de Diego Perez , natural dé Sevilla^ 
i vn Gofario Francés , i peleando todo 
el diá haftak noche , con gran criança 
fe apartaban el vno del otro, í à la ma* 
ñiM bolviart à combatir con grand¡íi-
nja rabia , por vencer el vno. al otro j i 
pafados quatro dias , temiendo el Fran
cés de i'er vencido , à b noche fe faliè 
del Pucrté), i cl figuiente dia el Cafte-
llano faltó tras él. Fue cofa notable la 
porfia de eftos Navios , en quererfe 
fbbrepujar el vno al otro , i también, 
que los de la Ciudad , eílando à la mi-
r.a de la Batalla , no focoriefen al fuio^ 
pero efcufaronfe flacamente;^¡condecir,1 
qwe fi el Francés vencia , les podría-
hacer mucho daño. Entrado Hernan
do de Soto en Cuba , embió luego à; 
reparar à San Ghrirtoval de Habana,1 
que poco antes havia fido quemádade-
Cofarios .'Fiancefes , i encomendó à-
Matheo Aceituno la fabrica dé vn Fu6r-
tc , que fue el primero que alli fe hi-
ço. Dio el cargo de fu Teniente de Ge
neral à Vafeo Porcallo de Figueroa^ 
que vivia en Cuba , i era mui rico, 
porque Ñuño de Tobar fe havia cafido 
de fécreto con Doña Leonor de Boba
dilla , Hermana del Conde de la Go
mera , i de la Muger del Adelantado.; 
No fe detuvo mucho el Adelantar : 
dp en Cuba, porque al vitimo de AgoP 
to fe partió para el Habana , i defde -
allí embió al Contador del Armada 
Juan de Añafco , natural de Sevilla, 
para que con dos Vergantiiies cofteafe 
la Florida, i recónociefe los Puertos, 
Cahs , i Suigidores : bolviò dende à 
dos Mefes con dos Indios , i relación . 
dç; lo que havia hallado. :mandóle, 
que tornafé , é hiciefe niaior diligen
cia., i .le? |[ íy.#;ré^lp«òn;lk ^ ,p«rtcf . 

LIBRO V I I . 1 6 1 
adonde le pareciefe que podia ir el c*mP<>*_ 
Armada. ^ . »' 

Siendo fu los quince de Abril de ef-
te A ñ o , citando para començar la jór- ^ e , h»-
nada , nombró el Adelantado por Go- ¿ t f M x i * * 
vernador de la Isla de Cuba à fu Muger Tac. ¿. 
Doña Ifabél de Bobadilla ^ Hija del Ann. 
Conde de la Gomera , i por fu T e -
niente à vn Caballero llamado Juan de , 7*fA,né/ 
Roxas , natural de Cuellar , i por Go- í f f .*?^' 

ferum. vernador de Santiago à Frandfcó 
Guzman , los qimles havian tenido'los Se . iS . 
mifmos Oficios, i embarcados tiecíeriT. 
tos i cincuenta Caballos, i novecientos 
Hombres , fin la Gente de Mar , bibri - -
armados , i veftidos, íalieron del Puer
to del Habana à doce de Maio , i à « ; 
vitimo furgieron en la Baia del Efpiri-
tu Santo j luego fe echaron en Tierra ' 
trecientos Soldados , que íir quedaroiv 
à dormir alli , fin haver vifto <'il'Hóm-': 
bre folo , pero otro dia aV quarto-âel 
Alva dieron de repente fobre éUóis irí^ 
finitos Indios , i los hicieroii: retftáá* 
harta la Mur. ^ 

Salió à focorrer àcftôs SoIdadoi'Vaí^ 
co Porcallo de Figueroá,(íon algdfja Gert-
te, porque los Indios, que eran ioúctôs,"' 
apretaban con fu mincha flecheria à los 
Caftcllanos , que'como Gente vi%ia^ 
aun no íabia pelear.Con la llegada de \TiX-
co Porcallo fe dio vna gran Cargçi àlosr 
Iudio$,i los",hiçieron retirar,i àV.aíco,^ 
Porcallo le mataron el Caballo de vn ft.z- rospj -
cháço, que pasó toda la ropa de la Siíla, r¡^s ^ 
Tejuelas, i Báftos, i entVó la Flecha vn can e|cja. 
gran palmo en e! cuerpo. Defetnbarcò bailo à 
d Exercito, i caminó dós Leguas a vjie VafcoPor 
Pueblo,del Cacique Hirrihiagua j ^C".1'0 de 
ià, fç havia hüido à los Monies, tenneró-', ^J8l«ro*» 
fo de algunas crueldades que hivia vfado? ̂ "'""^ 
cpn Caftellanos del Armada de Panfílõ* vernador 
de Narvaez , de cuias manos, por el fa-' 
vorde fu Muger, que fe dolia de Ja cruel 
vida que dabaà Juan de Ortiz, natural de • 
Sevilla,queíblohavia quedado vivo, fe TlI3nQt 
efeapó, .i amparó del Cacique Mucoço', -tiz como 
qu.e le defendió, i trató bien. Entendida fecíbpò 
por el Adelantado, que Juan Ortiz éíLv -de vnCa-
bá çon Mucoço , embió à vn Cabkllcro '̂ % |̂>e 
Il^madò Baltafar de Gallegos ,cohlcfcn-'ie . 
ta Lanças, para que fe le llcvafcporque le ™ 
havia menefterpara Inrerprcte, i llego à < 
tiempo,queel Cacique embiabaàOrtiz' 
con cincuenta Indios, à ofrecer la Paz à • 
Hernando de Soto. Iban eftos indios - ' 

defnudos en carnes , con puñetes muí -'̂  
empenachadpjjcon Arcos ¿n las manos, . .! 
ifiís Carcaxes llenos dé Flechas. Deferí* 
biáfindo los Indies ;à los Caballos,. 

X qui-
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í-õx H I S T O R I A - DE LAS 
quifieran racterfe en cl Boíque ,remien
do de alguna repentina acometida j pe
ro Juan Ortiz no quiíb tomar el buen 
confejo de los Barbaros , i los Caíte-
llanos biloños , i mal diciplinadõs no 
vieron la hora , que arremeter à rienda 
fuelta contra los índios , íin que fu 
Capitán los pud ¡efe detener. Los In
dios todos Te entraron en el Bofque, To
lo quedó en el Llano Juan Ortiz , fo~ 
bre cl qual fue con Lança Alvaro Nie
to , natural de Alburquerqu'e ; i dando 
vn falto atras Ortiz , hablo la Lengua 
Indianaj porque havia olvidado la fuia, 
i tuvo buen acuerdo en hacer la feñal 
de la Cruz , i Nieto en preguntarle , íi 
era Juan Ortiz , dixo , que í i , i tomó
le à las ancas del Caballo > i contento de 
haver hallado lo que bufeaban, 1c llevó 
gl Capitán , el qual recogió à los Sol
dados , que andaban fobre los Indios. 
Algunos no pararon hafta el Lugar, los 
otros Ce folegaron j pero quando vie
ron à vno herido , fueron grandes los 
clamores que levantaron , i las inju
rias que dixeron à Juçin Ortiz j,porque 
fu inadvertencia havia caufado aquella 
defgraeia, 

C J T . X: Que Hernando de So
to huvo à Juan Ortiz -> que te. 
Jírvio de Interprete , i movió el 

Exercito entrando por la Tie rra 
de la Florida. 

R A ND B fue el conten
to de Hernando de So
to , por haver halla
do à Juan Ortiz , al 
qual regaló mucho , i 
à los Indios que iban 

INDIAS O C C I D E N T A L E S . 
do , pidiendo à fu Hijo , i que no fe 
1c matafen , i con las caricias del Ade

lantado fe fofegò algo j pero con to
do eio , aunque comía , citaba recata
da , i... preguntaba à Juan Ortiz , íi po
dia comer de, lo que la daban , porque 
temia , que huvicfe veneno , i con to
do efo no comia nada j íi primero 
Juan de Ortiz no lo probaba. Y eh 
ocho dias que Mucoço cltuvo en el 
Exercito, converfando , i holgando-
fe , preguntando cofas de Caftilia , fe 
informó el Adelantado de cofas de |a 
Tierra , i eftaba el Exercito en el Pue
blo del Cacique Hirrihiagua , por fer 
mas cercano à la Baia del Efpiritu San- .'• 
to J i entre tanto defpidiò. los Navios, 
porque la Gente perdiefe la efpcrança Hernâni 
de falir de aquella Tie i ta , como lo In- dodeS(¿ 
cieron otros Capitanes antiguos, imo- T0PR°Ĝ  
dernos , i en las Indias Occidentales 
Don Hernando Cortes. Y mandó,que enlj[;|0< 
folos quatro quedafen para lo que le rida. 
ofreciefe : iba el Adelantado cuerda
mente procurando el amillad del Ca
cique Hirrihiagua , i que no fe hicíe-
fe cofa de fu difgufto en fu Tierra, . 
porque íiendo el primero con quien fe 
topaba , no convenia defabrirle por. el 
exemplo , pero nada bailó para per-; 
fuadirle : falia cada dia Gente del Exer-
çito à bufear lerva para los Caballos,: 
ijon guarda.,- i vna multitud de Indios £©sFIoJ 
dio de répente en los Chriftianos, ridosptea 
con tanta vocería , que los afombròj den a va 
i. antes que bolvienfen en si , arreba- Soldado 
íaron à vn Soldado llamado Grajâl, 
i fin hacer mas , fe fueron mui con
tentos con el. Salió Gente al arma,!; 
veinte Caballos los ííguicron dos Le 
guas por el raftro , í dieron en vn Ca- froftn^i 
ñ<vbeial , en el qual los Indios comian, mêfasnuk 
bebian , i cantaban con mui gran ale- ^ 
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con el , i mandó curar el herido , i gr'a j fin miedo , ni cuidado alguno, 
embiò à dàr gracias al Cacique Muco-
ç o , por el buen tratamiento hecho à 
Ortiz , ofreciéndole fu amiítad. Juan 
Ortiz poca información dio de la Tier
ra , porque con el primer Amo no ha
via mas que acarrear Agua , i Leña, i 
con el ligando nunca fe apartaba de él, 
porque por el buen tratamiento que 
le hacia , no quilo dàr caufit de fofpe-
char que fe huia ••> pero dixo , que ha-
vía enter,.!:.i.i , que la Tierra adentro 
era buena , i fértil. Fue luego Mu-
coço à vifítar el Adelantado, i ¡e rega* 
lò , i combidó , i dio cofas de Calli-
11a , i agradeció fu amiítad. Acudió 
luego la Madre del Cacique , lloran-: 

nw antt 

con fus Mugeres , i decían à Grajal, ^ ' ' J l i 
que comiefe , que no le darían la malà cttngai»¿. 
vida , qué dieron à Juan Ortiz. O íâó , cutu¿if' 
el ruido de los Caballos , los Indios hciaerant 
huieron , i las Mugeres , i Niños que
daron en poder de Grajal , el qual en 
carnes , porque le havían defpojado, 
faíiò à recibir àlos Caftellanos ; i con
tentos con la prefa , fe bol-vieron al 
Exercito , i el Adelantado mandó dàr 
libertad à las Mugeres , i Niños , i 
otros muchos que fe prendieron , por 
amanfar aquella Gente. 

Defpues de tres Semanas que el 
Exercito eftaba en aquel aficnto , el 
Adelantado embiò al Capitán B4taíar de 
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D E C A D A V I . 
Gallegos, para que con fefenta Caba-
iioi , i otros tantos Infantes , defeubrie-
le la Tierra, que havia de las otras par
tes dplos Señoríos de los Caciques Hir-
rihtagua, i M u c o ç o , que era la de V n -
nbarracuxiji pidiendo Guias à Mucuz-
co , las negó , diciendo, que era cafo de 
traición , guiar à quien hickfe daño à fu 
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fa ida no fe efeufaba , i que mejor era a v i -
farle , que no le harían daño : Eíto dixo, 
que haria de buena gana ; i andadas 
diez i fíete Leguas , hallaron deípobla-
úo el Lugar de Urribarracuxi, i el Ca
cique jamás quiío íalir del Monte , ni 
hacer amiítad, ni eaemiftad à los Chrif-
tianos. Hallaron en efta Tierra Parras 
Siiveltrts, Nogales, Morale*, Encinas, 
Ciruelos, Pinos , Robles , i otros Ar
boles de Caltilia , i Campos mui apaci
bles. Con la Relación de ello, i que en 
el Pueblo havia bailante recado de C o 
mida , para el Exercito, embiò el Capitán 
Gallegos , con quatro Caballos à Gon
çalo Silveítre , al Adelantado. Deíea-
ba mucho Hernando de ¿oto haver à 
las manos al Cacique Hirrihiagua , i 
entre otras diligencias qüe fe hicieron, 
laiio vn Dia el Teniente General, 
Vafeo Porcallo , con buen golpe de 
Gente , con determinación de llevarle 
por bien , ò por mal : Hernando de 
Soto le dixo , que cncotnendafe aquella 
emprefa à otro. E l Cacique que lo 
entendió , le embiò à decir , que no fe 
canfafe , porque por los malos pa
ios no podría llegar adonde eftaba ; i 
continuando lu camino , llegaron à vna 
mala Ciénaga , i rebufando todos de 
entrar en ella , Vafeo Porcallo, por dàr 
exemplo à ios Soldados , arremetió el 
Caballo, i caiò à pocos pafos , i eftu-
vo en peligro de ahogarle; quedo de 
efto tan efearmentado, que conociendo-
fe que era Hombre de edad, i que tenia 
mucha hacienda , pidió licencia para 
bolverfe à Cuba, i dexar aquella tra
bajóla , i peligróla jornada , mas pro
pia para Moços ,que para èl j i havien-
dola alcançado , repartió los muchos 
Caballos que llevaba , ias Armas , i la 
Vitualla, por todo el Exercito , i dexó 
ii vn Hijo fuio, llamado Gomez Xuarez 
de Figueroa, bien adereçado, para que 
ííguiefc ia jornada , en la qual firviò co
mo buen Caballero. 

Con la Relación de el Capitán G a 
llegos , determinó el Adelantado de 
mover el Exercito, i dexó para la fe-
guridad de lo? Navios, i de la Vitualla, 

que quedaba en Tierra , al Capitán 
Calderon con quarenta Lanças , con 
orden de no dàr ocafíon dequexa aios 
Indios , fino de fufrir los agravios que 
le hiciefen. Llegado al Pueblo del C a 
cique Mucoço , no quilo pararen el, 
por no darle pefadumbre con la mucha 
Gente , aunque le quilo hofpedai-. E n -
comendòle à ¡os Caltellanos , que que
daban en la Baia del Efpiritu Santo, 
caminó íiempre al Nordeftc , fin cui
dado de marcar la Tierra , en que fe 
hiço mucho Hierro. Y llegado à U r 
ribarracuxi , procuró mucho el amiftad 
del Cacique , pero nada aprovechó : i 
porque fe havia de pafar vna Ciénaga 
de tres Leguas, por la mucha diligen
cia que fe vsó , hallaron pafo, i fe tar
dó dos dias en patria , i otro dia bol-
vieron los Corredores diciendo , que 

for los muchos Arrotos , que faltan de te 
Ciénaga grande , era impofible pafar ade
lante. Tres dias fe anduvo huleando par 
jo , íiendo el General el principal re
conocedor de todo , i en eíte tiempo Trabajo^ 
falian Indios de los Bofques à flechar ^ pafo 
los Caftellanos , pero quedaban burla- Piira .el 

i » i r l i * txcrcito dos , i algunos prefos , que por la U- de laFlo? 
bertad ofrecian de moítrar los pafos , i 
maliciofamente los llevaban , adonde 
no pudiefen falir ; i porque quando echa- Floridos-,' 
ban de vèr la malicia , los caftigaban con Geatema 
echarlos à los Perros : vn Indio fe ofre- ''cíofa. 
ció de guiar el Exercito , i facilmente ' 
le facò à Tierra limpia. Hallófe luego 
'otra Ciénaga grande con dos maderos, 
i alguna rama por Puente en lo es
trecho de la canal : embiò el. Ade
lantado à dos Soldados , buenos na
dadores , para que adereçafen la Puen
te j i en llegando , Talieron à ellos 
en Canoas muchos Indios , que los 
flecharon , i aunque heridos , iige-
famente fe efeaparon. Y porque los 
Indios no parecieron mas , la Puen
te fe adereço , i el Exercito pasó Exercito 
à la Provincia de Acuera , cuio Ca- d.jla^!0" 
cique , pidiéndole amiltad , refpon- n, ^ jea" 
dio , que antes quería Guerra , que provin--
Paz con vagabundos. En veinte diás cia de 
que en efta 'í'ierra fe detuvo el Exer- Acuera. 
cito , mataron los Indios à catorèe 
Soldados , i las cabeças llevaban à 
fu Cacique ; i aunque los Chriltia-
nos enterraban los cuerpos , adonde 
los hallaban , los Indios los defenter-
raban , i hacían quartos , i ponían pol
los Arboles. Mataron los Chriíh'anos 
cincuenta Indios en todo efte tiempo, 
porque fe guardaban con gran recato 

X z Sa~ 
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Salió el Exercito dc Acuera , fin ha
ver hecho daño en U Campam , i 11c-
'vab:i ki camino al Norte , corciendb 
algo a! Nordeite ia buclta de Ocali: 
no íe hallaban Ciénagas , i la Tierra 

•era fcrtil. Caminadas veinte Leguas, íe 
llegó à Ocali , Lugar dc feifeientas Ca
fas , con abundatrcia de Maiz , Legum
bres , Bellotas , Ciruelas pafadas , i 
Nueces : i el Cacique con la Gente íe 
havia ido al Monte , el qual al primer 
llamamiento refpondiò , efeufandoíe 
con palabras comedidas: al fegundo vi
rio , aunque mui fofpechofo. > i iendo 
Hernando de Soco con èl à reconeveer 
el pafo de vn Rio , adonde fe havia de 
hacer Puente, parecieron de la otra par
te , contó quinientos Indios , flecham. 
do , j diciendo : J los Ladrones vagabun
dos. E l Adelantado íe dixo : ^ue por 
qui fufria aquello à fus Fofallos ? ílef-
pondiò : §)ue muchos no le obedecían^ 

perqué havia, tomado j a amiflad. E l Ade
lantado le dixo : ^ue Ji aquello afi era, 

fe fuefe con Dios ^ i èl lo hiçocon 
mucha alegria , ofreciendo de bolver, 
pero no lo hiço. L a Puente fe fabricó 
echando muchas maromas dc vna par
te à otra , i cntretexida mucha tabla» 
çon por ellas , porque havia gran co
pia de ella , i falicndo buena la Puen
te , pa«ò cl Exercito con.gran alegria 
de los Soldados , que al vio antiguo 
Romano , ellos eran los Maeltros , i 
gaftadores para hacer Jas Puentes , i 
abrir los pafos. 

C A T . I I . igue el Exercito fu. 
bien recibido de dos Caciques Her
manos , i de ¡pues del tercero , que 

Je llamaba Vitacncho , el qual 
quifo watar à todos los 

Carelianos. ' 

POR. (VUB fe havian 
huido las Guias , fe to
maron treinta Indios, 
los qualcs con alhagqs, 
i dadivas , guiaron el 
Exercito diez i feis Le-, 

guas por buena Tierra , à la Provin
cia de Vicacucho , que tendría cin-

Entrael cepf.., Leguas, i citaba repartida en 
en^Vhl rrcs Hcrnianos. En el camino., citaba 
c u c h ó vn Pllc^'0 Humado Ochüe , i dando 
I*ro»faç;a ^n ¿1 '1 q»arto del A Iva , los Indios 
Florida, turbado» con el rumor de las Trompe-

INDIAS O C C I D E N T A L E S . i3"3Q. 
tas , i CaxuS , falieron al rebato : i 

•viendo que no podían falir por eítàr ro-
-tnados los paíbs , fe ponían en re (ill en
cía. Y aunque fe rogó al Cacique, 
•que fuefe Amigo , no quería , fino de
fenderle } pero viendo los fmos , que 
los Caitellanos foltaban los prelos, i no 
hacían mal à nadie , fe lo dixeron j i, 
el , haciendo de la necelídad virtud, 
fe dio. Y Hernando de Soto Ic trató 
muí bien , .i le íiguió el Cacique , i 
muchos de los fuios , halla vngran Va
lle poblado , aunque las Cafas citaban 
derramadas. Efte Cacique embió à de
cir à fus Hermanos, que los Cafteilanos ^ 'h I " ' 
iban da pafo à otras Tierras , i que no ha- ¿Ui ^ 
dan mal à nadie ^ ni pretendían fino CQ- flríllntit. 
mida , qm fuefèn fus Amps.. E l vno ref- memhm 
pondió bien , i fe trató con mucha afa- coafngiunt 
bilidad con los Caitellanos j el maior, fii»f*rl>t-
i mas poderofo , no dexò bolver à los 
Menfaeeros , i al cabo embiò à repre- ? l̂re '" 
hender a ius Hermanos, diciendo , que sCi 

fe havian governado , como Mancebos lo- l!b.i. 
cos , i que dixefen à los vagabundos , que 
â en fu Tierra metian los pies , los medios Vítacti-
moririan a fados , i los otros cocidos : i al cho.C»-
cabo , por la mucha blandura , i cor- c!Tteí^ 
tefia que vfaba en fas;refpueftas. el Ade- "aCee'liet 
lantadp , al Vitacucho (que afi fe Ha- m-̂ Q ¿e 
maba el Cacique maior ) le vino volun- JosCaíte-
tad de conocer, á los Caitellanos, i fue Manos, i 
à vèr al Adelantado con quinientos In- defpues ^ 
dios mui galanes. Holgóle con el Ade- và.aèL, 
lantado , 1 de vèr el Exercito , pidió 
perdón de las palabras mal.dichas, ofre- ^lt?"1* 
1 • 1 1 c • j , . , cho, C.1-ciendo la enmienda con obras , i el c;queflo. 
Adelantado le regaló , i prefentò , i lo rispíele 
mifmo hicieron los Oficiales del Cam- pctdon à 
po , i él lo eftimaba en mucho > feria Hernán -
de treinta i cinco Años , membrudo , i dodeSo* 
que moAraba bien fu animo feroz. t0' 

E l figuiente día entró el Exercito 
en orden de Guerra en el Pueblo de V i 
tacucho , afi llamado , porque los Pue
blos no tienen otro nombre , fino el de 
los Señores. Tenia docicntas Cafas , i 
muchas derramadas por la Campaña, 
alli fe eítuvo dos días en regocijos,! los 
otros dos Señores Hermanos , pidieron 
licencia para bolver à fus Cafas , i el -
Adelantado fe la dio , i muchas dadi
vas ,con que bolvieroa. contentos. V i 
tacucho anduvo quatro días diíimulndo,' 
vrdiendq de matar à los Caitellanos, 
para lo qual havia convocado à fus Vc-
cinos, nerfuadiendoles , que en todo , l̂ aClí, 
cafo convenia al bien de todos matar ¿emUic 
aquella Gente mala , i de malas cof- \̂0I :M. 
lumbres, diò cuenca de fu intención à rellanos. 

qua-
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DECADA V I . L 
tj lia tro Indios , que Hernando de Soro 
llevaba por Interpretes , dixo , qus pa
ra cxecularlo tenia diez mil Indios bien ar
mados , i que havia de matar à vnos a/a-
de( } à etros, cocidos j à otros , coifados 
de los mas altos Arboles j i que d otros ha • 
via de atifigar , para que vivos fe viefen 
podridos , jf corrompidos. Pidió, que le 
guardafen fecreto , i diefen fu parecer: 
dixeronle , que les par ecia bien , f qds 
era emprefa digna de fu valor , i que no 
podían decir mejor de lo que él lo tenia tra
çado- Y tomando Viucucho animo con 
eito , advirtió à fus confederados, que 
eftuviefen à punto : i los quatro Indios, 
conociendo la dificultad de aquella em
prefa , por la buena orden de Guerra 
con que fiempre eftaban los Carelia
nos , lo avilaron à Juan Ortiz para que 
lo dixefe al Adelantado j cl qual , ha-
viendo dado cuenta en el Confejo del 
negocio , i comunicado lo çon los Capi
tanes , i Oficiales del Exercito , pare
ció , que fe diíimulafc por entonces , i 
que fe procurafe de caftigar à Vitacu-
clio de la mifma manera que él penfa-
ba executar fu propoíito , i que fe cf-
tuviefe con cuidado , de manera , que 
no fe moftrafe , que el cafo fe havia en
tendido. Llegado el dia del cfc&o, ro
go Vitacucho al Adelantado , que con 
fu Campo faliefe à ver à fus Vafallos, 
que los tenia juntos, i en orden, por
que defeaba que conocicíe fu Señorío, 
i fuerças , i fu manera de Guerra,por
que con aquello quedaria mui favore
cido. Hernando de Soto, Hombre pru
dente , i que labia el Arte de la Guer
ra , como quien , por fus grados , ha
via llegado al lugar que tenia, con buen 
femblante le refpondio ,̂ que de ello era 
contento , i que ficndo vfo entre los Cufie-
llanos falir en Batalla , por maior honra, 
también holgaba , que fus Indios viefen fu 
cojlumbre , i modo de guerrear > i para 
mejor diíímular , falió el Adelantado 
con el Cacique à pie , los Indios efta
ban vn Monte à ia mano izquier
da , i à la derecha dos Lagunas , ferian 
como diez mil,mui galanes , i lucidos, 
empenachados de plumages de Garço-
tas , Cifnes, Grullas, i otras dediverfas 
colores , tan altos , que fubiendo mas 
de media vara fobre la cn.beça » los ha
cían parecer de maiores cuerpos : tenían 
en el fuelo los Arcos , i las Flechas 
cubiertos con lerva, para dàr à enten
der , que citaban defarmados : fu E£ 
quadíwi tenia dos cuernos , ò mangas à 
los lados, de -fobrcfalientcs. 

I B R O V I I . l 6 f 
Salieron j pues, ii pie el Adelantado, i 

el Cacique con doce de los fu i os efeo-
gidos , i cada vno de los dos con vn 
mifmo animo , i propofito : iban loü 
Caltellanos en fus Efquadrones caminan
do à muno derecha del Adelantado > la 
Caballeria iba por medio del llano ; la 
Infantería arrimada al Bofque j i lle-
gadosal Lugar adonde fe entendió, que 
Vitacucho tenia penfado de dàr la fe-* 
ñal para executar fu. intención , Her
nando de Soto , aprovechandofe de la 
voluntad;, i aparejo , que conoció en 
íii Gente , ganó por la mano , i lyian-
dó diíparar vn Arcabuz , con cita fe-
ñal los doce Caílellanos , animólos , i 
robuitos , echaron mano de Vitacu
cho , i fin que fus doce Indios le pu-
diefen valer , hicieron de él , lo que 
pensó hacer de fu General, el qual,fu
biendo en fu Caballo , con Armas fe-
crews que llevaba , cerró con el Ef-
quadron de los Indios, porque en pe
lear , i en traba jar daba de contino buen 
exemplo. Los Indios , que ià havian 
tomado fus Armas, no le dexaron rom
per muchas hileras , porque le mataron 
el Caballo de ocho Flcchaços , i el vno 
en la frente , de que caio j porque los 
Indios de efta Tierra . conociendo el 
daño de los Caballos , fiempre tiraron 
à matarlos , i vn Page del Adelantado 
le focorrió con otro , à tiempo , que 
ià la Caballeria iba entrando en el Ef-
quadron , i deshaciéndole , con lo qual 
los Indios fe puíieron en huida , falyan-
dofe muchos en el Bofque j otros en 
la Laguna maior : los que dieron por la 
Campaña , eran alcançados, i alancea
dos , i algunos quedaron prefos J los de 
la Vanguardia , adonde dio el Ímpetu 
de los Caballos , llevaron lo peor , haf-
ta novecientos que entraron en la L a 
guna menor. Combatieron los Caite-
llanos con la Bailefteria , i Arcabuce
ría , para folo amedrentarlos , porque 
fe rindiefen , pero ellos mientras les du
raron las Flechas , tiraban > i para ti
rar , i hacer pie , fe fubia vn Indio 
fobre quatro , que juntos' nadaban. Y 
fiíi andaba , hafta que acababa fus Fle
chas. Duró cito defde ¡as diez horas 
del dia , haíla ¡a noche , que los Caf-
tellanos cercaroti la Laguna ,, fin que 
hafta media nòche huviefe quien fe rin
dióle , por mucho que les afegurában 
las vidas j pero aviendo catorce horas 
que cftabaan en el Agua , li necefidad 
forçò à los mas flacos à que fe diefen. 
Y viendp los otros , que no lòs hacían 
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mal , fe rindieron el ííguiente dia à me
dio dia , haviendo citado mas de 
veinte i quatro horas en el Agua. Y 
era notable cofa verlos falir chufados, 
hambrientos , faltos de fueño , í 
hinchadbs , por la mucha Agua que 
hávian bebido, folos quedaron íiete 
pertinaces , que cftuvieron hafta las 
fíete de la tarde , que pareciendo al 
Governador , que era inhumanidad 
dexar perecer aquellos Hombres tan 
conftantes , mandó , que doce Caf-
tellanos , con las Efpadas en las bo
cas , entrafen à ellos , nadando , i 
tirando k vnos por los cabellos , i 
à otros, por los braços , los lacaron 
medio ahogados , i los hicieron re
medios para que bolviefen en si; 
Quifo el Governador faber la caufa' 
de fu porfiada obftinacion , díxeron, 
que eran Capitanes , i que muriendo^ 
querían tnoftrar h fu Señor , qtie eran 
dignos del cargo , que les diò , i- de
xar à fu Hijo memoria honrada de sí) 
i que hoigàran , que los dcxàran mo* 
rir adonde eftaban. Eftos eran qua
tro de hafta treinta i cinco AñosV 
los tres ferian de diez i ocho , H i 
jos de Caballeros , ¡ que havian fa
lido de fus Cafas , "por defeo de hon
ra > llamados de Vitacucho , i que 
no querían bolver con la infamia de 
Ilamarfe vencidos. A eftos diò el 
Adelantado Efpejos , ¡ cofillas , i 
los deípidiò ; à los quatro Capita
nes , en prefencia de Vitacucho, 
dixo , que por la traición cometida 
debaxo de la fee dada , mere-
cian la muerte , pero que los perdona
ba , entendiendo , que fe enmendarían 
adelante , i combidò à comer cada 
dia à Vitacucho > porque Hernando 
de Soto , como Capitán experimen
tado , conocía , que en aquellas Pro
vincias fe ganabamas difimulando , i 

fufriendo , que con el rigor, lino 
era en cafo , que no fe pudiefe 

efeufar. 
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C A T . X I I . Tie otra traición 
de Vitacucho contra el E x ere ¡i o 

Çajiellano , i que Hernando de 
Soto determina invernar 

en alache. 

E R 1 A N los Indios, que 
quedaron prefos entre 
los Caftellanos, mas de 
mil } á eftos , que an
daban íírviendo en el 
Exercito , ordeno V i 

tacucho , que pues havia buen aparejo Viucu: 
de matarlos , quando comian , dieíèn cho , ca
en ellos j i concertando quando , i co? mp trató 
mo havia de fer, el feteno dia ,deípues de mat3r 
de la refriega palada , citando comien- ¡,e¿aJ¿ 
do Vitacucho , i Hernando de Soto, caíteüa-
fe levantó , i dando vn gran bramido, nos> 
que era la feñal de la execucion , afiò 
del Adelantado por los cabeçones, icon 
la mano derecha , à puño cerrado , le VÍ6:icUlJ 
diò tal golpe , que caiò en el fueio , i cho c;er. 
fe echó fobre él para matarle , pero al ra con el 
momento los Caballeros que comian Adelan-
con el Adelantado , mataron à Vitacu- do Her« 
cho à puñaladas. Oída la feñal , cada v*^0^ 
Indio acometió à fu Amo j quienes f010'1 
con los tiçones del ruego 5 quienes ti- ¡mataná 
jando las Ollas de la Comida j otros y ¡rácu
los Jarros, i Cantaros , i con todo lo cho. 
que podian hallar : Los tiçones hicie
ron mas daño , pero al cabo todos los 
Indios murieron. Y acabado eíte peli
grólo trance , Hernando de Soto, con 
eloquência Militar , que la tenia natu-; 
raímente grave , i agradable , agrade
ció en general à todos el cuidado , i 
valor , con que bolviendo por la csufa 
común , fe libraron de aquel peligro. 
Quatro dias defpues de e/te cafo fi
lió el Exercito en demanda de Ofaehi-
le , i para pafar vn Rio , fe trató de 
hacer otra Puente como la pafada 5 pe
ro por la refiftencia de los Indios fe hi
cieron feis Balfas , i pafaron cien Arca
buceros , i Balleíteros con tremía Ca
ballos nadando : los Indios huieron , i 
la Puente fe hiço , fin otros galtado-
res , que los mifmos Soldados , i el 
Exercito pasó j i à dos Leguas fe ha
llaron muchas Caferías , 1 Maizales, 
defde donde los Indios flechaban à los 
Caítellanos , i ellos los' alanceaban. Lle
gados à Ofachile 4 le hallaron defampa-
rado , i nunca quifo parecer el Señor: 
prendieronfe algunos Indios, que falian óíajkhe 

mas 

El Exer* 
cito del 
Adelanta 
do Sr>co 
llea.i à 
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mas domefticos que los p.iüdos %' i por-

LUÍCJT- que le decían muchas giandeças de la 
tdlanos i>rov¡ncja de Apalache , no (è detüvo 
r,?n Cf n ê  Campo en Olachile mas de dos dias, 
c o 1 1 l o s ••• • i r 1 i 

FioriJos. P01"̂ 112 ia era tiempo de penlar áüOndc 
le havia de invernar. Anduvicroníe do
ce Leguas pot vn dcfpoblado , i halló-
fe vna Ciénaga de media Legua de an
cho , íodeada de Monte , con Indios 
que defendían el palo. Huvo heridos^ 
i muertos de ambas partos : el liguien-
te dia fue tnas fangneuta la Batalla , pò* 
ro al cabo los Cattellanos ganaron el 
Agua ) i hallaron , que fe podia va
dear , laivo , que quarenta palos fe pa-
faban por vna Puente de Arboles t ra va-

Forma dt ôs coa otro$- Y Porclae defpües de 
caminar Pifada la Ciénaga, havia vn Monee-muí 
del txer- cerrado , i todo era mas deLegüai me-
citoChnT dia , i cl Exercito no lo podía anJareh 
t.ian». vn día , fe ordenó , que cien Caballos 

con Rodelas tomafen la Vanguarda » i 
tras ellos cien Arcabuceros, i Baílcíie-
ros, i que llevafen Hachas para defmon* 
tar , i hacer pinça adonde fe pudiefe 
alojar el Exercito, 

Salieron ellos Soldados para el efec
to referido con vn poco de Maiz folla
do , para fu comida , i pafai'on la Puen
te antes del dia ; pero en amaneciendo, 
acudieron los Indios con gran grita à 
la defenfa de lo que quedaba por pafar* 
que era vn quarto de Legua , i al fin 
pafando los Calkllanos. , entendían 

Indios vnos cn ra<xir e* Monte, i otros en pe-
Floridos k*1'- Otro dia , haviendo roçado bue-
inqwlecan "a parte , i quemado lo roçado , él 
elHxercí- Exercito començó à pafai* con mucha 
^odeHer trabajo : llegado al defmotítado , diu-
SofQ0 de vo t0^a 'a noc^c con mucha inquietud, 

por la vocería de los Indios : otro dia 
Grita de * o tro. Monte mas claro, adon-
loslndíos ê 'os indios daban trabajo, porque los 
Floridos. Caballos no podian correr j i aunque 

los Arcabuceros , i Ballefteros hacían 
lo que podian ,, tiraban, las. Indios fus 

Indios Flechas antes que ellos vn tiro , i las 
Floridos^ manchas rafas que havia , eilaban atra* 
ü'eftros, i vefadas Cori maderos , para impedir el 

StíraídS í'alil'' 1 cntraI,de los Caballos. Paíkdas 
l3t f je_ dos Leguas de efte trabajo , falieron à 
chas. 1° râ 0 , i en otras dos Leguas pren

dieron , i mataron íl quantos indios qui-
fieron hacer refiítencia , ¡ quedaron de-
fengañados de matar à los Chrlílianos, 
i echarlos de la Tierra. 

Pareciendo al Governador , que 
aquel día fe havia hecho ¡o.,que baila
ba , ramdó alojar el, Exercito en el 
piincipio de aquellas fementetas , que 

IB RO V I I. l 6 j 
eran de Apalache , però los Indios, 
echando .muchas Flechas en el Exerci
to con mucha vocería , i rumor , na 
dexaron repofar à nadie. Otrtí¡ día pa-
faron dos Leguas de lembrados ¿an 
muchas. Caferías , dé donde filian-ifyfi- Sttommi* 
nitos Flecheros à los. Chriítianos : He- **<>* > 
garon à vn Arroio hondo , i bien Cer- iolt*«***-
rado de Monte , i fortificado cOn Oa- f.?'" ^ac" 
lizada , para impedir el palo a ios C a 
ballos ; pero apeandofe ciento de à Los taf-
Caballo , con Efpadas, i Rodelas , pá-' ̂ ellanqiS 
faron la Trinchea con gran Viílor , à ganan 
pelar de los Indios, que rabiofanYente. VrtaTJiín-
peleaban , quedando muchos muertos, .^htailpi 
i pocos.Ghriíhanos. Y en etta oCafion ¡.'¡¿^ 
moftró bien Hernando de Soto , que ' "T 
fabia fufrír trabajos , i peligros : cami
náronle otras dos Leguas lia molellia, 
porque Conociendo los Indios , que no 
ganaban en ello , no falieron à {<* rafoj-
i haviendo andado aquel dia quatro < 
Leguas , íe alojaron., i foiegarcw pa- • ^ • : 
co , por las continuas al aim-as de lost 
Indios. Otro dia entendido ^ que el 
Capafi , Señor del Apalache , que no 
citaba mas de dos Leguas , aguardaba > 
con gran numero de vâlentifimos In-
dios , el Exercito caminó con buenas 
vandas de Caballeria, que iba alfthcean-
do los Indios , que fe rrio.ftraban tru
chos por el Campo j pero fibiendo, 
que el Capafi huia , fue la Caballeíia tutclta 
tras el:, i aunque prendiêròn , i'frlatá- dé la Fio*, 
ron ¿. muchos , no le hallarolí. Eía *ída lleg* 
Apalache Pueblo de docíentas i cíhcuéri- ^ 5 ^ , 
ta Cafas , con otros muchos laérióres \ ; 

-en fu Campaña, fin las Êafònai" dé lais / ; / 
heredades. E l temple de la Provincia , , 
es apacible , i la Tierra fértil de Maiz, 
Legumbres , i Frutas , i fabrofo Pcf-
cado , 1 la Gente muí belicoí^ • * ! ; ' 

Haviendo repofado pocos días- el ' * ! • 
Exercito , embiò él Adelantado di* 
verías Tropas , que fuefen reconocíeit- " 
dó la Tien-a 5; los Capitanes ÁriM-T*t-
ttoco , i Andrés de BácoiVcelos f:'<}Ué •..•> 
fueron àcia el Norte, bolvieron dícicn* 
do , que havian hallado buega Tierral ^^tca 
poblada , limpia de -Monte ., i Ciena-' ^ y3Ca 
gas , i que no íes liavía. acaecido nadái anduvQ 
Juan de Añafco , que-fue acia. el Sur, enláFlo-
refiriò ha^er hallado Tiéltíí-afpera > i ridaTier-
dificultofa , í ella es por donde'anduvo ra afuera. 
Cabeça de Vaca , porque efta Pr?yí.fl""HcílW¡,.ri 

ia tiene buena , i mala Tierra: f i' ni* ¿oAe$a, cía 
viendo el Adelantado aéordadcT-de ín- t0 aclier. 
Vernar cn Apalaches por l<ír ià el MeS de Hi
de Oétubre , mando reCog?r RiílitHen- vernar eu 
ro i fQrtiácó vn íítio j llamaba al Ca- Apatocha 

ci-^ue 
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cique Capafi , que fue el primera que 
hallaron con propio nombre ., i nunca 
quijo la Paz. • 

Y porque.no eran de provecho los 
Caballos que havian quedado, en la Ma-

Í íiiia con'--el Gap-itan Gáideròii, mandó 
al Gqntâdor JuaiudíC.ASafçc} j igüe con 
treinta de à Caballo pot: .el camitiodel 
Exercito fuefe por el. Partió Juan 
Añafco , para caminar aquellas ciento i 

I Juan de cincuenta Leguas, que, citaban, andadas 
Analco, <je Tjcrra pe\,„tofa p0r tainosjenemi-
por ma»- , 1 o >r 

, jado ¿e gos i anduvo el prime? día once L e -
Hernan- guas , por .caminar- mas que la fama de 

• do de So- Tu viage ; paso , fin ittipedimiewto 4 la 
* toibuel- Ciénaga grande , i peligroííí :?-cn fin*. 

V« c o n caminand0 ^ quando à media rienda, 
rcsoàla" ^uan^0 ^c ^P^'Q. * durmiendo en el 
Marina. carnP0 àc noche, velandofe por tercios, 

llegaron al Rio de Ofaltche i le pa* 
Viagctra ísron nadando , por haverlc hallado con 
¿ajofode poca Agua , i allí almorçaron con pla-
t r e i i m cer, por haver. Calvado aquel peligro: 
Caballos, l;is quatro Leguas; h.ifta ViEacuc|iofue-
v ^ ^ f a ron ê cfpacio,,¡porque defcmíafen los. 
Marina í-'a^a"0,s- E l Rio de OÊali hallairòn mui 
de la Flo* crecM0 » acordaron dfe pcefto , porque 
lida. los cargaba ià la yüceria de los, índios, 

quç dc>çe, (teí-títlos v. conJâs ¡Cqmifas, 
Cotas , Çfthdas, i Lanças, pafaíen à 
na^o j i q^fiiqsjíotDas ^e.)losí !Ar&olès 
çorcadps hiçiefe^ y^a -Balík para pafar 

;Ía?;Si.l'jís-,.i: í»fi;"^odíiltô.>:a'dbncle lle
vaban: la Coraicl**.! cl Herrage... To1* 
dos falieron con fus Caballos, à:las.Ribe-

Trabajo- ra , falvo vno , que no pudorj í aun-
fo pilo que fe echó la. corriente abaxo. , fiera-
de v»Rio pre .jjj R¡bei.a aiU) i huvo'debol-

ver adonde.fo labrabalaBalfa: i hallandofe 
canfado, i el.Caballo tambien,pidiò focor-

;ro, i quatro buenos nadadores le fueron à 
Hernán - focorrer,! le Tacaron con el Caballa. E n -
do de So-jt re tanta que eftbs amraof(jsC.aftéHanos 
to file i caminabai?i f4?feftndo tlern,arídode Soto 
prend.eral librarle de: Jas moleftias á f t . ^ Indios, 
da»iqiIe -jH^gP por mejiQE. ixmedi^ Shaver à das 
che/3 ^X!in9s at Señor! de Apalnfehé j , faliò à 

ello con bu enar Gente j fue à ;Vii Mono
te cerrado ocho Leguas de alti , adon
de citaba fueronfe ganando COH la Es
pada tres Reparos , ò Trbcheas., que 

ís veri in Ofendieron losiíndios, tan porfiadatnen-
Exerdtu te •> q.ue '-os dílel lanos huvieron me-
fchimpe- nefter bien la* manos i i HejfFiarido de 
rare, qui Soto fe conoció en eftc hecho , quaft 

•feivit m dieftro Cnpitn» era , por fa-mucha ex-
teà pare pcd^cin. Y llegados, à lo interior del 

1í6 i 9* ^Lomc » adon<;'e hwi'á otro Fuerte . fe 
'' ' peleó rabisfamente, los vnos, i los otros 

de la Fio» 
rida. 

INDIAS OCCIDENTAL ES. 
por la propia lulud , porque ii los d i -

;.lé retiraban f tenían la muerte cierta. 
,.Y: fue cofa de admiracior, ver el Ca
cique à voces animando à fus Indios , i 

.à Hernando de Soto , peleando , dár 
• csfuei-ço à los Caítellanos , i proveer 
-Id que convenia. : en fin , los Indios 
pidieron mifericordia , i el ^lelanta-
dó fe la otorgó , i le llevaron ai Cacique 
en hombros , porque íiendo impedido 
de algunos males , i tnui gordo, no an
daba fino en andas , ò ágatas. Coneíta 
,prefa fe bolviò el Adelantado à fu alo
jamiento raui contento , hablando con 
los Soldados , llamando i cada vno por 
fu nombre, honrándolos ¿ i agradecién
doles fu valor a i creiendo , que cefarian 
las ofenfas , que cada dia. .hadan los In
dios à los Caftellanos que fe defmanda-
ban , fucediò al contrario , porque co-
,mo no tenían Cabeça à quien refpetar, 
fe atrevían mas > i como no aprovecha
ban las ordenes , i recados del Cacique^ 
para que fe fofegafen , dixo , que dem1 

Mandóle feis Leguas de alli , adonde efta1 
ba retirada la Gente mas Principal de fus 

^Vafatlos, podrik fer , que viéndole , i ha*, 
•blando con elks , le rejpetafen , i obedecie~ 
fin. Llegados con el Cacique al pueíloj 
,embiò à llaman à algunos , i los orde-
áiò.'^ que acudicien otrodia todos , por
gue los queria decir cofa qué los impor
taba :. i, poniendo los Caftellanos fus 
•Guardas , quando amaneció no hallaron 
-al Caciqtre ,;ni à nadie , porque apro
vechándole del defeuidode las Centine-

.las , que fe durmieron, fe fàliò ágatas, 
i los Indios le llevaron adonde le pu-

•fiei'on à mejor recaudo que primero, 
aporque nnnea mas pareció j i aunque 
los Capitanes,! Soldados hicieron mu
chas diligencias bufeandole , i oieron 
.grandes injurias de los Indios, con mu» 
cha verguença fe bolvieron al Exerci
do , diciendo , que fe havia ido por ks 
'Jtires, qtie otra cofa no podia fer : pd'o 
el General , por no entrar* en obliga
ción de caftigar tal defeuido , pruden
temente con rifa admitió la efeufa, di
ciendo , que los Indios eran tato grandes 
iíechiceros , que de ellos creia- qualquier 
cofa , porque fiempre llevo fin -al amor 
de los Soldados , falva fiempre la re
putación de la Milicia ', i'empeñarles 
de manera, en aquella jornada , que tan 
grandes dificultades como las pafadas, 

i las que de prefente fe ofrecían, 
no eníkqueciefen lasefperanças 

que llevaban. 

t S S 9-

Cafteilj-
nos pe-
lejn ÍK-

con los 
lacios de 
Ayaiache 

Ees , qui 
adnoftrum 
clemtatií 

ftm¡erbt\ 
n'igni 
cifert i , , 
bemui. 

Ant), 

Hernán i 
do de So. 
te le bud 
vehavien 
do prefo 
al Caci« 
que de 
Apal«h^ 

£1 Cacfc 
que de 
Apalacha 
fe elcap* 
de lot 
Cañella' 
no?, poc. 
Uidufcmi 

tf-hiutn • 
èft ttmpHi 
prttter'f 
tom «Pt**. 
reprxft»-
ti > vt e* 

tenere ft-
tura pr<" 
Víilere, V 
pyo-Siiere 
paflimiU' 
Se iyS' 
Íi7,i Aun 

Fin ds( JLifro Seftimt, H Í S ^ 



G 
H I S T O R I A 

E N E R A L 
D E LOS HECHOS 

DE LOS CASTELLANOS, 
E N LAS ISLAS, Y TIERRA-FIRME 

de el Mar Occeano. 
E S C R I T A T O R J N T O N I O Ti E H E R R E R A , 

Coronifla Maior de fu Magejiad, de las Indias , i Çorénifa 
de Cajlilla. 

L I B R O O C T A V O . 

C A T I T V L O I . 6)ue Jorge, Robledo pasó cm gran trabajo el Rio 
Grande de la Madalena, i defcubriò algunas'•Provincias de la otra 

parte de él. 

N el princi
pio del Año 
efe mil i qui-
n i e n t o s i 
quarenta,de-
fcaba mucho 
JorgeRoble-
d o pafar el 
Rio Grande 
de la Mag
dalena, i def-

cubrir las Provincias de la otra paite: i 
aunque parecia emnrefa mu i dificultofa, 
finalmente fe determinó de hacerla , i 
para eíto acordó de repartir la Tierra, 
i depofitarla en los que havian de quedar 
por Vecinos, i dexando en fu lugar al 
Capitán Rui Vanegas , XaUò de Ancer-

ma con pocos mas de cien Caftellanos 
de á Pie , i de à Caballo, i por Maele 
de Campo ai Comendador Hernán Ro
driguez de Soía. Llegados al Ptiablo de 
Irra j por donde corre furiofamente el-
gran Rio de la Magdalena, i por otro 
nombre de Santa Marta , fe hicieron 
Balfas, en que pafaron los Caballas ^ i el 
Bagage, aunque poco: porque para def-
cubrimientos de Provincias', h experien
cia mof l ió , que el Exercito h.ivia de ir 
mui ahorrado, i à la ligera. Y los Sol
dados fe ponían entre dos. Canas, tan 
gmefas como vn muslo, atadas .por los 
dos eítremos con dos Bf.rrotes-íi delan
te vn Indio nadando «;iraby! las Gañas 
con vn Bexuco, i det rás iban otros dos 
Indios encaminando, , i firvicndo de 

Y T i -

TorgeRo-
bledtf pa-
U d Río 
de te Mag 
dalena. 

inttrfi ex • 
peelituf»i> 
an (arei 
nis onufijs 
& f/<táa 
¡l!) g* tut 
fit exerci-
t!t¡. jeot. 
91.lib. [. 
Ann. 



I f o H I S T O R I A DE LAS 
Timón , i con cite riefgo , i trabajo los 

Eftrana SoldadoS pafaron aquel pcligrofo Rio: 
f eVi i t cófn, que no fe fabe adonde íe aia vifto 
e l Gran tal forma de pafaf Rios; i que eftc, con 
m&'dtU los demás trabajos , i dificultades , que 
Magdate- efta Nación ha pafado en el Delc.ubri-
^ miento de eftas Indias, mueftra bien el 

\íalqr del animo , i la fobuftez de los 
cuerpos. Pafado el Rio Jorge Robledo, 
embiò Menfageros à la Provincia de Car-
rapa , que es grande, i rnui rica , rogan
do , que le tuviefen por Amigo. Los Se
ñores, dcl'eofos de eilàr en paz ,1o tuvie
ron por bien , i acudieron con prefen-
tes de joias, i baílimentos. Detuvieron-
fe aqúi mas devn Mes, i los Indios de
c í a n , que pafada la Cordillera de los 
Andes, havia vna Tierra llana , i rica, 
llamada Arbi , i también dieron noticia 
ée las Provincias de Picara, Paucura , i 
P o ç o , ricas, i pobladas, i con • GuerVa 
las vnas contra las otras, i entonces la 
tenían los de Garrapa con los de Picara. 
Pareció, pues, à Jorge Robledo, que era 
tiempo de paííU'.ndeJante i i pidió , que 
fueíen con él algunos Principales , i 1c 

i ¡diefen alguna Gente para hacer Gücrr,;? i 

los que no quifiefen fu amiiiad ; los de 
Capam iq tuvieron por bien , i dieron 
quatro mil Indios de Guerra : pafaron i 

bledo en" Picara, Provincia maior que Garrapa, i 
tra etiíla ma* rica, en la qual ià havian tomado Jas 
Provincia Armas j i haviendo hecho grandes ame-
d:PÍcara. naças, i ruido, huieron j los Garrapas los 

fueron íiguiendo , i truxeron algunos 
prefos, i mataron à otros en el alcance, 

.-: i à muertos, i vivos fe comieron. EmbisT 
ronfe Menfageros à ofrecerles la Paz ^ i 
medrólos de los Caballos, de los Perros, 

' i de las Armas Caíkllanas, acudieron 
muchos Señores à obedecer al R c i , tra-

T iendo müchas buenas Joias de Oro. Afen-
bledo en tadas en veinte días la:» colas de Picara, 
tra en la pafaron à Poço adonde los Señores-te*, 
Provincia nian à las puertas de fus Cafa? graiídea 
¿e Poço. Fortaleças de las Cañas,gordas,encima, 

de las quaíes havia Tablados, ò Barbacoas, 
para hacer facrificioá , i atalaiar ; i eftos. 
Indios fon los mas valientes de todas las 

Poços los pr<;)V;t;Ci;-lS del Pa l i , i vfoban llevar fus 
mas vahc! ^rrms ^u^odo ¿ labrar fus Cam-

dcIPe- ) r 
pos, i de íus comarcanos eran temidos, 
i con niggu.no querian Paz :fu población 
llega al Rio Grande; i íkbiendo lo que 
pafaba en las otras Provincias fus veci
nas , tcnienciv en poco à los Carelianos,, 

\ defpucs de haver hecho grandes plega-
\ rias, i iacniicics à fus Dioles, fe juntaron 

xNmas defeis niil à defender elpafo de vna 
Sierra. 

tes 
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Iban los CaftcHanos con mucho guf-

to caminando vn Rio nbnxo , con mu
chas Arboledas, i Frutas; Tierra mui ale
gre, i deleitofu , i mui defeuidados de 
penfar que havria Enemigos; i iendo de
lante Jorge Robledo , Alvaro de Men-
doça , Antonio Pimentel, Suer de Nava, 

•Giraldo G i l , Francifco de Frias, Cieri- - .f-08 [»" rr< r 'v i d|os hago , 1 vn Trompeta, ie 010 el rumor que cen 
tenían los Barbaros, i llamando à Her- renda 4 
«ando Rodriguez de Sola apriefa , a cu- JosCafte-
dieron con el Pedro de Velaico, Pedro de llanos-
Ç i e ç a d e L e o n , i algunos Caballos, é 
Infantes, i todos fub.cron la Sierra, ha- Cl"" Dl>x 
llandofeprimero,fin penlar que havia db " ¡ ^ 
haver refiftencia: los Indios de Garrapa, ^ 
i Picara eran ocho mil , i iban muí me- ¿ 
drofos: los de Poço hacían gran rumor, camposfd 
llamando à los Caílellanos mugeres , i «*• 
injurias tales. Subida la Sierra , que era ¿ j t ' ^ e t 
algo dificultofv, Jorge Robledo ^ e m e - ' ^ ' J j ' 4 
ti o'con fu Caballo, figuiendole todcs, in- ^f¡ /c^;. 
vocando el Apoftol Santiago : los Indios ta faltuH 
arrojaban Dardos, i Tiraderas: Robledo fermetar. 
diò vn Adarga que llevaba al Trompé-
ta, porqne no tenia Rodela, i con vna ^n,,'1, 
Balklb. matÓ. tres , ò quatro Indios, i ^ 
dexandola , bolviò à tomar la Lança , i je¡C0ios 
peleaba con los Indios ̂  havicndoles, an- indios, i 
té todas cofas, hecho el requerimiento es herido. 
acolViimbrado, de que aceptafen la Paz: 
en ello vn Indio le encaró vn Dardo, 
con que le pasó la mano derecha , i 
apeandofe , por no perder la Lança , le 
arrojarían otro Dardo , que le entró vn 
palmó por las efpaldas : los Caílellanos 
dieron tal priefa á Jos Indios , que Jos 
ganaron lo alto de la Sierra , i huien-
do los Indios, fe íes diò alcance ¿"-i los 
Amigos Cenaron aquella Noche con los 
que prendieron. Mui defeontenta eftaba 
la Gente, de ver mal herido à J o i g e R o -
bledóí porque le amaban por fu afabili
dad, i buen término. 

Cari fon vnas las coftumbres de los p m̂  
Indios de la Provincia de,Paucura j i p ^ ^ á 
de los de Ancerma, aunque difieren en j ûscoJ-
la Lengua : cada Martes vfaban facrifi- tiirobie*» 
caí' dos Hombres à vn Idolo , que tenían 
de Madera , tan grande como vn hom
bre de buen cuerpo , puerto el roll:ro al 
nacimiento del So l , i los braços abier
tos : a los que prenden en laGuenalos 
encierran,; dàn bien de comei',í'en ci
tando gordos , cruelmente en Ais Fief-
tas los facaban à la Plaça , i los mata
ban , haciéndolos poner de rodillas ^ ¿ 
baxar la cabeça, i con vn palo los da
ban , i ellos iban con gràn alegria , (in 
hablíu* palabra , ni pediv rniíeneordia. 

L a 
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L a Provincia de Poço por vna parte tie-

Poço,;,ro ne ei Rio Grande, i por otra las deCar-
vioíia , i rapa,picara, i Paucura , decían, que fu 
ijM,Tcof- 0ngcn •cra dc la pl'ovincia de Arma , á 
tambres. c3l''en Parecen en la Lengua, i coftum-

bres; el Principal Señor ie llamaba P i 
nicara, i maraque } los Hombres , i las Mugeres 
Cancura, fon de grandes cuerpos, i feos roítros: 
Provin- dentro de fus Cafas tenían grandes Ido-
<Ias' los de Madera , con voftras de Cera, en 

la forma que el Denflonio les aparecia, 
el qual entrándole en aquellos Idolos, 
los refpondia : las Sepulturas tenían eq 
fus Caías , í quando los Señores fe mo-
rian,metian en ellas Comida, Mugeres, 
i Muchachos,J.-bs, i Armas', i todo lo 
mejor que tenían •" Ion grandes Labrado» 
res , i valientes i i quando iban à la Quer
rá llevaban Cordeles para atar à ios Pre-

• fos: hai grandes Minas de Oro en cfta 
Provincia ; eftiendefe àcia vnas Monta
ñas , de dondçfalen Ríos de buena aguaj 
i es rica dç O r o : fu Lengua es como la 
de Paucura : la Tierra es de grandes la-
branças,i muchas Frutas; andaban def» 
nudos, no traiendo Çmo pequeñas Man
tas, ò Maures,con que cubrían líts par
tes vergonçofas : en fus coílumbres^ v i 
d a , ! muerte ,1o mifmo que los de Poço: 
tienen algunos Arcos; pero no vfui la 
ierva venenofa, i fon tiradores de Hon
das , i vfaq mucho poner agudiíimaS 
Puas , cubiertas de ierba por los cami-

Províneh noS » P^líl Q ên ĉr * ûs Enemigos, Etl 
àe Carra- 'a Provincia daÇampa vfaban Cafas pe
pa, quenas, i baxas ; es Tierra de Sierras 

peladas : los hombres fon crecido?, i ro-
buítos, i de roítros largos , i çambieq 

Vicio de las mugeres, i robuftas ; fon mui neos 
beber.ge. de O r o ? i vfabanJóias, i Valos ricos pa
r r a l en ra beber, i eran viciofos de ello , i co» 
Tá*.s las mían poco, i el vicio del beber era ge-

,3S" neral en todas las Indias : no tosían Tem
plos, ni Adoratoríos, aunque el JDemo-
nio hablaba con ellos: fus Sepulturas, i 
enterramientos eran como las de fus ve
cinos ; los Señores Principales fe calabatj 
con fus Sobiinas, i algunos con fus Her
manas , i tenían muchas Mugeres: tam
bién comían carne humana : iban à I4 
Guerra con ricas Jojas de Oro, con Co
ronas en las cabeças, i llevaban grandes 
Vandefias : conocían, que havia vu folo 
Dios, pero con grandes abufos-, i los en
fermos hacían grandes faenficios para 
cobrar falud ; la Tierra es de much^ 
Fruta , Venados , i otras cofas , con 

diverfidad.de mantenimientos,i R a i 
ces dei Campo , mui guí to-

fas. 
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C J T . I I . §úe Jorge Robkdg 
cont inua fus Defcubrmientas, i def-

cubriò las 'Provincias de Pauco-
ra , i Arma. 

fentimiento dc losCafte-
llanos, por vèr herido à 
fu Capitán Jorge Roble
do, fue tan grtnde , que 
todos pro pulieron de ha
cer en los Indios de- Po

ço Vna granvengança,i pafando adelan
te de la Loma , donde fue la refriega, el 
Maefe de Campo tuvo avifo, que haíta 
mil Indios fe havian encatHlado c a v a 
Peñol con muchas Mugeres, i Mucha
chos. Llegados los CaílclJanos $ parece 
que los de Poço fe perdieron de animo: 
los Indios «migos cercaron el Peñol pot 
lo baxo , i los Caftellanos tomaron lo Perros 
alto, i echando delante los Perros , eran hacengr| 
tan fieros , que á dos bocados abrian da"0 «n 
halla las entrañas à aquellos miferables, l0sínti»0Sí 
que huiendo de tal delveanira ,fe echa
ban por aquellos Peñaícos , haciendofe 
pedaços , i los que efeapaban daban en 
otro peor peligro , que era en las ma
nos de los Indios fus Enemigos de Pi
cara, i Garrapa,que los trataban peor, 
que no dexaban Honibre, Muger, N i 
ño y ni Muchncho,que no raapaíen,. i fe 
los comian crudos. Buelços al Quartel tos In« 
con mas de docientas cargas de carne î05 c0* 
humana , embiaron à fus Tierras gran- líl'n 
des prefentes de ella. Entendido tan 
gran eílrago por la Provincia, por no vèr 
otro tan cruel dia, pidieron la Paz, acu 

los 
hombres 
crudos. . 

diendo con Preientes de Oro , i otras 
cofas j i afentada, hallándole Jorge Ro
bledo mejor de fus heridas, defpidiò à 
los Indios de Picara , i Garrapa , i con 
la Gente de Poço paso à Paucura,adon
de era Señor Pimanà, Enemigo de los 
de Poço 5 i iabido lo que con ellos fe 
havia hecho onecieron ia Paz, , i tu
vieron aparejado mucho •baítimento: 
luego dijfo vn Soldado, que los Indios 
de Poço Jrivian hurtado ciertos Puer
cos i i fuefe afi la verdad , ò que fe hu-
vielen perdido, Jorge Robledo íe que-
xaba, que jos de Poço no le guardaban 
la Paz , que con ellos havia afentodo, 
i mandó à Suer de Nava, que con cin
cuenta Ciiíbcllanos fuefe à caitigar el 
hurto. Los Indios de Paucura mui ale
gres , de vèr que los Seidados boivian 

Y ^ ü Poçoj 
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Indios de 
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grande. 
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à Poço , por no perder ocafion de ofen
der à fus Enemigos, en vn momento fe 
juntaron tres m i l , i fe fueron con los 
'Cafiejianos. Entrados en Poço , fin mas 
averiguación, començaron à robar, que
mar, i deftruir , i en poco tiempo los 
Indios de Paucòra fe llevaron en quar
tos à fu Provincia docientos hombres 
para comer, con gran alegría, íiendoef-
ta bestialidad entre ellos tan recibida) 
que por comerfe, m havia paz entre 
padres con hijos, ni hermanos con her* 
manos. Finalmente, parecieron los Puer
cos , i afentada la Paz de nuevo , pudien-
ttofe éfeufar la rotura de ella, Suer de 
Nava fe bolviò al Quartel 

No teniendo mas que hacer en Pau-
còrajfabiendo, que alli cerca, à la parte 
Occidental,eftaba la grande,! rica Pro
vincia de Arma, ¡a maíor del Peru, i à 
donde, ñ los Indios fuefen domelticos, 
fe íacaria gran cantidad de Oro ; Jorge 
Robledo fe encaminó á ella, los Natu
rales tenían nuevas} (jue los Caftellanos 
eran valientes , diciendo, qm de goL 
pe de Mjfada hendían vn hpmbr-e , / con 
*om de Lança le pafaban j i lo que mas 
les admiraba , era io que oian decir de 
la furia con que falia la Saeta de la Bli-
Hefta, i la velocidad que llevaba, i de 
k ligereça de los Caballos; por eftasco" 
fas tuvieron íu confulta íbbre la Guei"-
ra , ò la Paz , i hicieron fus facrificios, 
i acercandofe los Carelianos á vna Sier-
ía , oieron gran ruido, i tocar muchos 
Atambores , i Vocinas , porque los 
Indios havian pueílo en cobro fus mu-
geres , hijos , i haciendas : falieron alli 
à la reílftencia contra los Callellanos, 
los quales fubiendo la Sierra, con gran 
vocería fe la defendían los Indios, echan
do grandifimas Piedras^- pero al cabo fe 
determinaron de huir , i apoderados los 
Caftellanos de ella, los fueron figuien-
do , i fe tomaron algunos, que llevaban 
hermofas Pieças de Oro, Plumages, Co
ronas,! grandes Patenas, i las Vanderas 
mui fembradas de Eítrellas, i otras fi
guras de finifimo Oro , i algunos iban 
cubiertos, è armados de Chapas de ello, 
de pies à cabeça, i defde entonces lla
maron à aquel pa(o,k Sierra de los Ar
mados. Defcubriafe la Provincia gran
de, ¡lana, poblada, fembrada de Maiça-
les, i Incales , con grandes Arboledas, 
i Frutas de los Pixibaes: los Pueblos te-

mi, por n í̂,n Untados por las laderas , i altos de 
qnèfedi- ks lomas, las Cafas redondas , i gran-
xo; des,que cabían en ellas quince, ò vein

te moradores. Caminando, pues, ade* 

Indios de 
Arma fe 
defiende 
Cotia los 
Caftella-
HOS, 

Sierra de 
los arm j -
dos en la 
Provin 
ciadeAr-

INDIAS O C CI D E N T A L E S. 
lance , los Indios tenian tomado el pu
fo de otra Sierra mas afpera , i difi.-ul-
tofa para los Caballos 5 Jorge Robledo 
los e'mbió muchos recaudos , ofrecien
do la Paz , i los mandó hacer por las 
Lenguas, i Efcrivanos, di verlos reque
rimientos , i de todo fe burlaban , di
ciendo , que para qué iban à robar lo que 
no era futo ? que fe fuefen à fus Tierras, 
que ellos pacíficos eftaban en la fiúa, i con 
grandifima grita arrojaban grandes Pie
dras , i Dardos. Y viendo Jorge R o 
bledo , que entraba ¡a calor del Sol, 
ordenó, que fuefen contra ellos los In
fantes con las Rodelas, Balleftas, i Per
ros , entretanto los de à Caballo , buf-
cando à vna , i otra parte, hallaron fu-
bida , aunque con dificultad 5 mientras 
los infinites andaban à las manos con 
los Indios,los quales, viendo los Caba
llos , no queriendo efperar à fus bufi
dos, huieron, los Caballos figuieron, i 
ganaron cantidad de Oro eu aquellas 
Joias , i aquel Puerto fe llamó de los 
Caballos. 

Los Señores , no queriendo probar 
fnas las Armas Caftcllanas , fueron de 
Paz, con grandes prefentes de Joias en 
Geftas de Red , i pidieron perdón $ i era 
cofa notable las Joias , que á parte da
ban los Indios à los Soldados , i quan
do llevaban agua à los Caballos , las 
echaban en las Erradas, holgandoie de 
verlos beber 3 i el Oro todo era de vein
te i vn^quilates, Y porque de la otra 
parte de vna Sierra citaba el Señor de 
•Maytama , el mas poderofo de la Pro
vincia , i no havia dado obediencia , el 
Capitán embió allá ai Comendador So
fá con cinquenta Soldados, i llegando 
al Alva à la cumbre de la Sierra, halló 
à los Indios , que la querían defender; 
pero facilmente los hiço huir. Otro 
dia llegó Jorge Robledo, i le apofentò 
en cafa de M iycama ; i como cito fe fu-
po por ¡a Provincia , acudían todos los 
Señores, i en Varas , que llevaban de
dos en dos en ombros , iban colgando 
Patenas, Coronas,Braçales, Plumages, 
i otras Joias. Y viendo fofegada la Pro* 
vinda, j pareciendo, que en ella fe po
dría poblar, acordó Jorge Robledo de 
embi;¡r al Comendador Sofa , para que 
fuefe defeubriendo por el Rio abaxo: 
halló vn Pueblo grande, i determinó de 
tener en él Lt fieita de la Refui eccion 
de Nucítro Señor , i por eíto fe llamó 
el Pueblo de la Pafcuaj luego deícubriò 
el Pueblo Blanco,el de Ccmifarà , i k 
Provincia de la Loma , i anduvo haíb 

otro 
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DÉCADA V I . 
otro Pueblo i qui tiene por nombre Po
bres , que eítà en frente de Buritaca, 
defde donde fe bolviò. 

E n eíle tiempo fe iban conjurando 
todos los de la Provincia de Arma , pnnv-
mover la Guerra à los Caítellanos, i ià 
havian afloxado fin la Provi fion de la V i 
tualla, i à los Negros, i Indios amigos-,' 
que hallaban defmandados,los matabanj 
i aunque acordaron de acometer los 
Quartelés de los Caftellanos, por algunas 
diferencias lo dexaron de hacer5 i pare
ciendo, que convenia filir de la Provin
cia, el Capitán començò à caminar, de-
xandola tan de Guerra, como primero-, 
Parecieron algunos Indios en lo alto de 
vna Sierra , caíi fobre el Exercito , ínui 
armados, i à punto de Guerra j mandó
los llamar Jorge Robledo, i ellos creieri* 
do que fe pudieran bolver fin daño nin
guno , acudieron al llamamiento , tnan-
dòlos meter en ciertas Gafas 9que alli ef-
taban , adonde fe cortaron las manos à 
vnos, las orejas à otros,! algunos lleva
ron buenas cuchilladas , i profiguiendo 
fu camino por Poço, Picara , i Garrapa, 
fue à la Provincia de Quimba.ya. 

C A T . I I I . Que fe Rebelaron ios 
Indios de las ^Provincias de Us Tae' 
ees, i Talco lies, i mataron à los Ca* 

gitanes ¿dmfeo, i Ofor 'to con 
Jus Compañeros. 

UÈÒÁ referida coñio 
Sebaítian de Belalca-
çar, que faliò de Po-
payàrt , Gonçal» X i -
menez de Quefada, que 
fue de Santa Marta, 
i Nicolás Federmanj 

que partió de Veneçuela , iendo defeu-
briendo por fu parte i fe fueron à topar 
en el Nuevo Reirio, i que pretendien
do cada vno ¿ que le pertenecía aquella 
Tierra , de conformidad fe fueron al 
Reí j pai'a eftàr por lo que declarafe: 
i que haviendofe venido Sebaftian d<3 
Belalcaçar con efta demanda à Caftilla, 
el Capitán Pedro de Áñafco , que iba 
con el 5 fe bolviò à las Provincias 
Equinoeiales s i pobló la Villa de T i -
manà, cuio GoVierno le confirmó Loren-
co de Aldaha, i que quedando por Go
vernadores en Popayàn juan de Ampu-
di-i, i en Cali Miguel M u ñ o z , Loren-
ço de Aldana fe fue al Quito. Abierto 

L I B R O V í í í . rj"% 
el camino de ks Provincias Equinoeia
les al Nuevo Reino ( que lo hiço Sebaf
tian de Belalcaçar) era tan grande la fa
ma de la riqueça de aqV.ella Tierra j que 
todos defeaban llevar alli fus Mercade-
rias, i Ganados: i vn Mercader-, lla
mado Pedro Lopea ^ con el Capitán 
Oforío , acordó de falir de Popayàn con 
muchas Mercaderiás,Caballos, Yeguas^ 
Efclavos, Plata labrada ^ 1 otras cofas : i' 
caminando la búeita de Bogotá, fin re-
celodé los Indios, por •eítar de Paz, fue-
ron hafta la Provincia de los Yalcones^ 
que confina con la de Pací;. Havia en el
le tiempo falido de Timaná el Capitán 
Pedro de Añafco, para ir à Popayàn à 
comprar Caballos , i otras cofas j que 
havian llegado también à la Provincia de 
los Yakonesj que fon Hombres Guerre
ros, i determinados, acordaron de reve-
larfe, i dàr en los que iban de Po|)a-
yán, i en los otros,porque tenían noti
cia de lo que llevaban : i queriéndolos 
tomar divididos, húviendo llegado el C a 
pitán Oforio à vna Quebrada ,llamada-
de Apirmà, los Indios fe acercaron à èlj 
de PazVparadefcuidarlej el Capitán Añal-
to al mifino tiempo havia llegado al 
Valle de Aquirga, 1 por mucho que an
daban difimulando íu intento, lo alcan
ço à entender vn Indio Principal , que 
iba con Añafco, i le dixo , qiie los Tai-'-
cenes, los de Paez , i otros j fe havlm con*; 
jurado contra los C aft elimos ; i fue pues 
m llevaba mas de dos hombres de à Ca
ballo , qtte fe bolviefey i no eítimando el 
confejo , llegó tarde à vn Apoíentoj-
adonde acudieron dos Indios , el vno 
prefentó al Capitán vn Leoncillo muer^ 
t o , i hediondo para que eomiefe , 
el otro vnas Maçorcas de Maíz tier
no, i con ello conoció Pedro de Anal
co en loque andaban , i vno de itís 
dos Compañeros le decia , que le bul-
viefen à vna Montaña ,- que no eliaba 
lexos : peto el Capitaíl no quiío, 1 man
dó, que eíluvicien à punto .;on las Ar-
inas, i embió Centinelas àdus Caminos, 
quedándole en elApofento. Los Indios, 
antes del dia, dieron en las Centinelas*' 
i las mataron, i los llevaron para co-5 
mer. Añafco oiendo el ruido íc pu
fo en fu Caballo,! fiiieroa cl , i cl Ca-' 
pitan Ba;rafar del R io , i cerraron con 
fus Caballos, contra el qual Ímpetu los 
Indios pulieron fus largas Picas , 1 en 
ellas quedó muerto B'altafar del Rio , i 
Añafco rompió por. ellas herido , i el 
Caballo deícnfrenado, i con todo efo bol
viò con íü Lança à cerrar con los Indios, 

i ie 
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,Yakones i Ic'imtaron el Caballo,! 1c prendieron: 
I Paeccs, à jog otros Caftellanos, à vnoâ mataron 
Indios, v- lycgo de heridas efpantufas, porque te-
fan cruel- nja„ joS cuerpos tan llenos de lançadas, 
lofclñí q«e no fe podia vèr fino la figura de 
Hanoi. ellos : à otros , qüe caieron heridos > à 

vnos de prefto delbllaban vivos , à otros 
facaban los ojos , i los empalaban. Cor
nejo , i Mideros lo hicieron tan bien, 
que haviendo , valerofamente peleado, 
fe falieron de entre la multitud de los 
Barbaros,- i fueron à la Villa de Tima-
nà con grandes trabajos, adonde ià fe 
fabia el cafo , i havia falido Pedro de 
Guzman de Herrera con tres de à Ca
ballo à certificarfe de lo que paíaba, í 
vna Noche dieron en ellos los Indiosi 
Pedro de Guzman havia maneado el fil
io, i como no pudo quitarle k Manea, 
i el Caballo no pudo andar , le mata
ron, i los otros tres por gran ventura 
fe falvaron. E l Capitán Olorio ià cita
ba , como fe dixo ,: en la Quebrada de 
Apirama, dos Leguas de donde mataron 

[Anafe© * los otros Caít:ellanos de Aííafco 3 al 
cnièlmen qual embiaron por todas las Plaças, i 
témoerto Mercados de la Provincia, vfando con 
i comido, efmil crueldades, cortándole vn Dia vn 

braço, i otro otro, i afi todos los Miem
bros , hafta que murió , i fe ¡e comieron, 
i ellos acudieron à dàr fobre Oforio, que 
no llevaba mas de diez i feis Caítella-
nos, à los quaks cercaron , i mataron, 
aunque fe defendieron bien, i no íè lai
vo mas de vno, que fe llamaba Serrano, 
i comidos fus cuerpos, i robado quanto 
llevaban, fe fueron ¡i fus Pueblos. 

Derramados los Indios , hicieron 
grandes fieftas, i banquetes, i acorda
ron , que fí contra ellos fueíen de Po-
paiàn, òde Timanà, fe defendiefen haf
ta morir, i hiciefen de los Caftellanos 
lo que de los otrosj para lo qual hacian 
Armas, cortaban los Caminos, i ponían 
impedimentos en ellos, i hacian Trin
cheras con fus Fofos, Serrano dio la nue-

Tuan de Va en PoPaPn de lo <lue pafaba, i Juan 
Ampudia de Ampudia mui' trifle de tal fucefo, 
và àven- determinó de falir à vengarle con fe-
gar la fenta Caftellanos de à Pie,i de à Caba-
muertede lio, con algunas Baüeftas, i Perros Bra-
deT^d'-' VO$' ^c&'ã<io à la Pl'ovinc^ de losYal-
màs^af. Concs ' i * la Qycaadla de Apirama, 
tdlanos. íl^on^c füc Ia muerte-de Oforio, los In

dios, que íabian fu ida, andaban por los 
altos, i teníanpueílasembofcadas,aguar
dando oc-iiiones para matarlos , i defeu-
briendo à dos , el Capitán embiò do
ce Caftellanos à prenderlos , i llegan
do à executado , fe defeubnò gran nu-

INDIAS O C C I D E N T A L E S . í f ^ c . 
mero de Indios; por lo qual convino à 
los Caftellanos retirarfe, porque los hi
cieron roftro, i en la retirada los carga
ron, i mataron à vno , llamado Paredes. 
Juan de Ampudia con la demás Gente . 
fue à focorrer à fus Soldados , i de tal A ^ ' V 
manera apretó a los Indios , 1 con las ir,aiuau 
Lanças, Efpadas, i Balleltas , mataron à los YuL 
tantosjunto à vn Arroio, que iba de co- Coues . i 
lor de iãngre: por lo qual, 1 por el daño Pacces. 
de los Perros, los Indios huicron, i que
dando prefe vn Principal, aviso àjuan 
de Ampudia de las embolcadas de las For
tificaciones de los Caminos cortados, j 
de todas las demás ofenfas , i defenfas, 
que los Indios tenian hechas $ Juan de 
Ampudia le ofreció la vida, file guiaba 
por caminos feguros, i el Indio lo pro
metió;! caminando para palar lo alto de 
vna Loma , ià los Indios fe havian jun
tado en mucho numero con fus largas 
Picas, Hondas ,Dardos, ; Macanas, lu-
biendo la Sierra, caminando delante con 
los Infantes el Capitán Francifco Garcia 
de Tovar, los Barbaros daban grandes vo
ces, preguntando, fi iban gordos ? porque 
los havian de comer con fus Caballos; i 
llegados à lo alto,Juan de Ampud¡a,Luis 
Bernal, Hernán Sanchez Morillo, i otros 
de à Caballo, juntamente con los Infantes, 
cncomendandofe à Dios , y al Apoftol 
Santiago,cerraron con los Indios , que 
eran mas de quatro mil , i ellos coa los ysicon" 
Caftellanos} peleòfe gran rato, aunque jJ^T' 
en fitio malo para los Caballos; i viendo /J"''^. 
los Indios muertos,! heridos à muchos, por ¡os 
dexaron el Campo, quedando muerto vn caftelU-
Caftellano , i pocos heridos , pero tan nos. 
canfados, que no fe pddian tener en pie, 
i alli fe apolen-taron aquella Noche,aun-
que puefto de poca fegurídad. Los Indios 
con la mucha Gente que acudia de todas 
partes, el figuiente Dia fueron (obre los 
Caftellanos, para tomarlos eh lá SÍèrra, 
fitio para ellos aventajado. Salió à cÜos 
el Capitán Tovar con quarenta Baíleftç- FJ. 1m 
ros, i Rodeleros, i acometió al Efqiu- ¿'I0?1'"* 
dron mas cercano, rodeando los Indios T^lT 
;i los Caftellanos, con temerofa gritaj '̂'fhcfib 
pero fue tan buena la diligencia, i esfuer- loa co4-
co del Capitán Francifco Garcia de To- dit,& nu 
var, ide lus Compañeros, que haviendo vrgewim 
muerto, i herido infinitos, los hicieron in ^"'^ 
huir: i eita Vi&oria fue mui trabajofa, por "¿f"**' 

c 
leo 

ugar un delavcatajado en que fe pe- i;h.t. 
, 1 Juan de Ampudia fue caminando Yaiconí* 

con fu Gente , no hallando Enemigos, > 
porque los Principales de los Paeces rora 

i Yalcones andaban apellidan 
do Gente. 

1 ¿ M 
ti.'!--

Cira ve;.. 

C J P . 



DÉCADA V I . LIBRO VIII . 

Batalla 
de losPae 
ees c6 los 
Caftclla-
nos. 

CJÍT. I V . Que los Indios ma+ 
taron al Captan Juan de Amf>u-
ála ; Tafcual de Andagqyâ fe me» 

tio en las Tierras Eauinscialcs, 
¿ Jorge Robledo pobló a 

Cartago. 

Os principales IndiosPac-
ces, i Y aleones, embia* 
ion à decir à /unn de 
Ampudi.-i, que fe íalicfe 
de fu Tierra , donde no, 
que hatian de él , i los 

fuios lo que hicieron de los otros: i pa* 
reciendo à Juan de Ampudia, que los In
dios eftaban mui defvergonçados, i que 
llevaba poca Gente , acordó de bolvci* 
à Popayàn , i caíligar de camino à los 
Paeces: i queriéndole partir, díxoFran-
cifeo Garcia de Tovar ,f#c? feria bien ga
nar pre ¡lo lo alto de "Una Sierra , porque 
no la ocupafen los Indios j porque no te
nia por buena feñal no haver vifto ningu* 
•no aquel dia j i aunque Tovar porfia
ba, i folicituba el ganar la Sierra} i Am* 
pLidiadecin, que cm bien,no loexccuta-
ban con la diligencia, i valor que folian , i 
à pocos pafos oieron gran rumor de In* 
dios, i luego fe defcubriò infinito numero 
de ellos, icomençaron à arrojar por la 

heridas.le mataron, moílrandofe los Bar
baros en cfta ocalion múi atrevidos, i ib-
bervios. Era natural de Xerqz de la Fron
tera, hombre valiente, i bien entendido 
en ¡a Guerra de las Indias: pero los indios 
no fe llevaron el cuerpo,que aunque todos 
los Caítellanos elhban heridos,! mui 
canfados,mui confjrmes, mui vnidos, i 
peleando, con gran íilcncio, i valor 1c 
cobraron , i porque no le comiefen, le 
echaron en vn Rio» Villo que iñ era 
muerto otro Cuítcilauo, i que fe juntaba 
maior numero de Indios contra los po
cos , i tan fatigados, acordaron de de-
xar los Toldos armados, i algunos Per
ros, que ladrafen, i callando partirle , i 
bolverfe à Popayàn : caminaron con tan
ta diligencia, que quando los Barbaros 
echaron de vér fu aufcncia , ià citaban 
cerca de Popayàn, adonde fe hiço gran 
fentimiento por ia muerte, de Juan de 
Ampudia , que por fus bueuas partes era 
amado, i cftimado» 

E l Adelantado Don Pafcua! de Art* 
dagoya » aunque el Rei le mandaba en 
fus Provifiones, que no entrafen en na
da de lo defeubierto por el Marqués 
Don Francifco Piçarro , ni por fus Ca
pitanes , fe diò tanta priefa en adere-
çarfe en Panamá , para ir à la pacifica
ción del Rio de San Juan , que el Rei le 
havia dado con la referida condición: 
que haviendofe partido de Panamá con 
fu Armada, entró en vna Baia , adonde 

Ampudia 
ii c Ú A 

ttwerto 
ÇÍe tos It^ 
dios» / 

llanos fe 
retiran à 
la forda. 

Pa feíi aí 
de And t» 
goy* en« 
tra «» 1» 
Governa-
clon da el 
R io de S. 
Juan. 

Fortltudo, 
& ammi 
ferotiii,tn-
ter obfian-
tes, & <ír-
matos fer
ro fibi v l ã 
píttefíídt. 
Se 5». 1. 
I . Al). 

Sierra abaxo tantas Galgas , i Piedras falen muchos Rios de las Sierras, í de-

Sfgunda 
Batalla 
c o n los 
P.ieces 
Kam Bay 
l.iris qtiS, 
lo qíüs au
dacia pro-
liis , tfííltO 
nmgh fi 
dm. Tac. 
lí£).i. Aiv 

grandes, que convino à los Caítellanos di-
vidirfe en quatro partes , i los Indios 
echadas las Piedras, con fu efpantable vo* 
ceria baxaron abaxo, i fe començò à pe
lear, haciendo los Caítellanos con el Di
vino favor, hechos famofos, i increíbles: 
i al cabo con mucha fortaleça , abriendo 
camino con las Armas, desbarataron à los 
Indios con gran mortandad, aunque Fran
cifco García de Tovar quedó con tres he* 
ridas, i Juan de Ampudia condicxyi pa-
fando adelante , dieron cu otro Flqua-
dron maior que el primero, adonde con
vino pelear con el rnifmo valor, que,era 
necefario, que fuefe grande , i de hom
bres Caítellanos , fegyn era mucho el nu
mero de los Barbaros , i grunde la rabiu 
con que peleaban: i .fie rid o infinitos los 
Indios, i H los Infantes impofiblc el pa-
far adelante , conviniendo retírarfe il 
juntarfe con lòs Caballos--, i por fer el 
Cap'itart Juan de Ampudm , hombre pe-
íiido , no pudo andar tanto como, los 
otros > por lo qual los indios le alcan
zaron, i con fus largas Piças de muchas 

fembarcado , por la demarcación de la 
Tierra, i tino que fe tenia de la Ciudad 
de Cali , fue caminando acia ella por ca
minos tales,que aunque en las Indias fe 
han hallado afperos , i trabajólos, nin
gunos mas que eítos, ni en todo el mun
do fe cree,, que los aia tan dificultofos,1 
i perdidos lr<s Caballos, i la Gente mu i 
farigaday finalmente llego a Cali ,adon
de fue bien recibido, diciendo, que iba 
à tener à todos en jufticia , i hacerlos 
mucho bien : prefentò íiis Provifioncs, 
i Ricrbn obedecidas , fin mirar , que 
en toda la Provincia de Cali no haiRio, 
que fe llame de San Juan; Admitido 
Pafçual de Andagoya contra toda ra-
çori, tuvo noticia de los défctibrimicn-
tosyquc havia hecho Jorge Robledo , « 
que havia poblado vna Ciudad, que fe lla
maba Santa Ana de los Caballeros, en hi 
Provincia de Anccrma , i eiobío'ú Mt-
guè lMimoz à tomar la pofefion ¿c ella en 
l'u nombre., con orden , que h Hankie 
S Juan.' T a ni bien' çinbi ó' à-tòma rpof; i >(>«' 
civ Popayàn , i pncificamcnlc fue eiv 

s- touas 

Calí. C'ii 
dad.admi 
te por Co 
vcruador 
à Pafcuil 
de Andar 
gnya. 
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todas partes recibido: i como en fu con
ciencia conocía fu pocajufticia, temien
do ,que Sebaílian de Belalcaçar, que ha-

Pafcual vja hecho aquellas Poblaciones, bolveria, 
4e Anda- ^acia informaciones contra él , i todos, 
bc^nfo" porefeufar el caftigo de fus delitos, ad-
•weion mitian à Governador,que por no faberlos, 
contra Be i por conícrvarfe, fe los difimulaba. 
Lilcaçat. Informado Jorge Robledo de lo que 

era la Provincia deQiiimbaya,en llegan
do al principio de ella, defeoío de fun
dar Pueblo, la Gente fe halló mui def-

frofper» contenta, i le dixo, que fuera mejor ha--
rmadver Vgr pg^do en la Tierra ,que atrás quedaba, 
rtruiTf» Por1ue Q]}'mbaya parecia teda de Caña-
ths. Tac. wraks ; i'que pues en el bien , ; el mal le 
J.t.Hift. hóivian fervido , /' acompañado, ¡e /aplica

ban tuviefe atención à fus trabajos. Y liol-
gando el Capitán de dàr fatisfacion à la 
Gente , dixeron algunos , que era bien 
que fe fuefe à reconocer aquellos Bof-

Qii'mba- ques , ¿ Efpcfuras de Cañaverales, antes 
ya . Pro <Je retirarfe : fue Suer de Nava con al-
víncía , fe gUnos Soldados , i entendida por toda 
va à reco ia prov¡ncia la entrada de los Caftella-

' «os , como todos aquellos Señores eran 
tan regalados, i viciólos,penfundo,que 
los Caílellanos pafarian de largo , fue 
à Jorge Robledo vn Principal Señor, 
llamado Tacurumbi, i le llevó vn Va-
fo de O r o , que pefaba mas de fetecien-' 
tos Pcfoí, i otros Vafos menores, i pic-
ças ricas, menudas; i los que fueron à1 
defeubrir , bol vieron con avifo de las 
muchas, i buenas Poblaciones , rique-
ças , i abundancia de la Tierra , Liíta 
llegar al Gran Valle de Cali , de coda la 
Comarca acudían Señores con gran can
tidad de Oro , i todo lo aplicaba el Ca
pitán para s i , fin mas raçon de la queen 
tal caib fuelen vfar los Capitanes de las 
Indias con los Compañeros. Informa
do Jorge Robledo de todo lo que havia 

Fundaeiõ cnia Provincia ,determinó de fundar alli 
vn Pueblo , en el íitio que pareció mas 
apropoí i to , i le llamaron Cartago, por
que todos los que andaban en aquel def-

Cartago, cubrimiento, eran Gente, que fue de Car-
por ijtiè tagena , i los llamaban los Cartaginefes. 
afillanii- Nombravonfe por Alcaldes à Pedro L o -
d»? pez Patino , i à Martin de Arriaga , i 

dexando por Governador à Suer de Na
va , Jorge Robledo fe fue à Ancerma, 
i à Cali à verfe con Pafcual de Anda* 
goya , poi que en todo cafo queria pre
venir lo que temia de Belalcaçar} tan 
metido citaba en el ambic ión , i en Ja 
efperança de permanecer en el dominio 
de lo que havia defeubierto. Llegado à 

lib. i . AH. Calijdiò obediencia à Pafcual de Andago» 

dei Pne 
bio de 
Carugo. 

Ver* (um 
inqttisti, 
qui fie, & 
tup'diHe» 
&*¡>js « f 
f e ã i b u t nt* 
miam ra-

Scot. 96, 
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ia con poca prudencia , i le prefentó 
quatro mil Pefos de Oro , que havia reci
bido en los defeubrimientos \ i el Ade
lantado, por tenerle mas fixo enfuamif-
tad, procuró de cafarle con vna parienta 
de fu mugerj i dexando fus cofas (feguri 
le .pareció) bien afentadas , fe bolvio à 
Santa Ana , i à Cartago, adonde folegó 
algunas Tierras defeubiertas, i embiò à 
Alvarado de Mendoça , à lãber lo que 
havia de la otra parte de la Cordillera Ne
vada, ó Sierra de los Andes j i fubidos » 
la cumbre, vieron caminos, que atrave-
faban al otro Valle , ó Rio de Neyva, i 
pareciendoles , que no era cordura pafar 
adelante fin Caballos , fe bolvieron , i 
Robledo hiço el repartimiento de la 
Provincia de Cartago. 

Efta Provincia de Quimbaya tiene 
quince Leguas de largo, i diez de ancho, 
defde el Rio Grande, halla la Sierra Ne
vada de los Andes, es mui poblada Tier
ra, i no mui fragofa: en ninguna Pro
vincia delas Indias hai tantas Cañas gor
das, de que hacen íus Cafas : en lo alto 
de la gran Sierra efta vn Volcán , que 
echa mucho humo, i de la Sicrrra ba-
xan muchos Ríos , que riegan la Pro
vincia, i en ellas hai Puentes de .Cañas, 
atadas con Bexucos: cogefe mucho Oro 
en eitos Rios : los Hombres, i Muge-
res fon de buen parecer ; hai muchas 
Frutas de la Tierra, i de Caftilla: los Se
ñores fon mui regalados , i tienen mu
chas Mugercs: no comen carne huma
na , fino por mui gran Fiefta : de todas 
quantas coíàs vian , hacían Jóias de Oro, 
i bien 1 abradas : fus Armas eran Lan
ças , Dardos, i Tiraderas : fon bien en
tendidos, i algunos grandes Hechiceros: 
quando fe juntan à fus Fieftas , def-
pues que han bien bebido , fe pone vn 
Efquadron de Mugeres à vna parte, i 
otro à otra , i lo mifmo los Hombres, 
i Muchachos , i con cierto Son, arro
jándole Varas , i Tiraderas , arremeten 
vnos à otros, i pára el juego, en quefa-
len muchos heridos, y algunos muertos: 
de fus Cabellos hacen grandes/Rodelas, 
que llevan à la Guerra : en fus Bailes fe 
guia vno , i cantaba eon dos Tamboriles, 
i refpondian todos , i cada vno lleva
ba el Vafo de Vino en la mano , de mane-
ra,que bailando bebían , i cantaban : en 
los cantares recitaban los trabajos pre-
fentes , i los fucefos de fus maiores: 
no tenian ninguna creencia , i hablaban 
con el Demonio , ! contaban , que vian 
Vifiones efpantables: para curar fus en
fermedades fe bañaban muchas veces: 

bien 

Jorg»Ro-
bledo fe 
confddeia 
can Paf
cual d e 
Andago. 
ya-

Químba-
ya.Pjovín 
cía , qué 
tierra es, 
i Tus cof. 
trnnbres. 

Qitímba' 
ya , Pro
vincia , i 
íus coftú-
bres. 
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Arequipa 
eftà en el 
Valle de 
Qui fea , i 
Ai .'icua -
don. 

D E C Á D A • V I . 
bien entendían , que bavia-en el Hom
bre cofa , que no era mortal , aunque 
no penfaban que fuefe anima, finotranf* 
liguracion , creiendo , que han de re* 
incitar los cuerpos : i los hacen enten
der , que ha de fer à parte mni delei-
tofá, i de grandes placeres , i por efto 
hacían fus entciTámientoscomo ios otros 
de las Indias : el temple de la Provin
cia es mui fano , adonde los Caítella-
nos viven mucho,: i con pocas enfer-

-tnedades , íin frío , i calor. Acon
teció muchas veces à los Caftellanos, 
jque defpues de haver bebido , bailado, 
i cantado , los tomaron de íbbreíalto, 
-i tuvieron de ellos vi&oria. 

C J T . V. Del Repartimiento 
general , que fe hiço de la Tier-
m del "Perú , i de las Pobla

ciones , i Fundaciones de 
Arequipa , i Leon de 

Gtianuco. * 5 

IENDO tiempo de bol-
ver à las cofas de las 
Provincias de arriba, 
fucedió, como no cita
ban enteramente paci
ficas , que los Indios, 

defeuidados en fus Enco
miendas à Diego de Torres^ i à FranciR 
co de Vargas , Perfonas Principales^ 
los mataron. Entendido en los Rcics, 
faliò à caftigarlo el Capitán Francifco 
de Chaves , el que feguia la parte de 
los Piçarros, con buen nurriero de Gen
te de à Pie , i de à Caballo 5 i porque 
fe alçaron , la Tierra eftaba defampa-
rada : pero maltratándoles fus Campos, 
por efeufar en parre la mucha crueldad 
que vfaba con los que havia à las ma
nos , fin perdonar à fexo , ni edad, 
pidieron la Paz , i Francifco de Cha
ves fe la otorgó , pareciendole , que 
baftaba lo hecho , pues de la afoíacion 
total de los Vafallos ningún bien reful-
ta à los Príncipes , i quando buena
mente la pueden efeufar aliende de 
que es bien dàr lugar à la clemencia^ 
es para fu maior beneficio.' 

E l Marqués en elle tiempo tenia 
ià poblada la Ciudad de Afequipa, def-
de la qpal à la de los Reies ponen cien
to i veinte Leguas , la qual cílà edifL 
cada en' el Valle de Quilca , catorc'Le-
guas de iaMar , eii pauç niui byena. 
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i mui frefea , i en tan buen afiento , í 
temple , que fe tiene por cimas fano 
Peru , i mas apacible : dafe en fu Tier- ; 
ra mui buen Trigo. Son fujetos à efta 
Cuidadlos Pueblos, defde el Valle de' . :: 
Hacari para adelante, haíta pafardeTar V 
racapa .• i algunos tienen en la Provincia l . ^ . I , 
de Condcfuyo , los Hubinas, i Chiqui- » ) ; { 
guanita , Quimiítaca , i los Gollaguas 1 > • ;> 
ion también fujetos a eíla Ciudad. ;SUÍS ' "•';'.'*«'''• 
adoraciones , i entemtmiervtos crán eo» 1 ' 
mo los de los otros, i ;fus. coíhimbies., í 
maneras de vivir , Tributos,! lodtímàs» 
fin diferencia ninguna. Ella. Ciudad, 
por tener el puefto tan-cerca-, es bien pro
veída de todo , i la maior parte dei'refo
ro, que fale de los Charcas, fe embarca, 
alli. Quando el Marqués fundó cikÇiyrS 
dad, no hiço elección de tan buen fitio,: 
por lo qual fe mudó al que aora ticjie, i 
eílà cerca de ella vn Vol.càn, quê ha he-; . Volcán 
cho grandes daños, cómo;fe ha toc,^» íu".t0Arc 
atrás, i deilc^temblo'rés dtí la Tierras "̂'f**,- , 

Eítando;fà.cl Marquèsde a ü m t v m l m W t J S 
Reies, pareciendo, que el RepaftitnieiM; ^ ^ ^ Q p 

h a ce 
Marquèf 
í). Fran.i 
Piçarro. 

Sk (ieítf 

to General de la Tierra no;fe podiadilatarf 
determinó de hacerlo por la orden quo el 
Rei lo tenia mandado , que era juntamen
te con el GbifpoFr. Vicente de Valvcfr 
depurando entrambos ,.que bien, i'ficl-
mente le harían , fin amor, ni cnemift¡*d,r 
no teniendo otro fin, que guardar julticia, 
refpeto de los fervidos que cada vnohur 
vicie hecho. Hiçolcel RcparÉiroKtáto^i;- t x ^ t í ^ l 
fuefe porque nadie baila ¡i contentai'/i fa- t t ie ra íkar 
tisfacer al Pueblo , ò po'rque fue, Mrdadv àMneip* , 
que diò los mejores, i mas ricos Reparti« *** Pf"*-
mieiuosà fus Parientes , i Ciiadosi, riu-^^*^' 
chos Conquiftadores , i Defcubr idoreS'^^¿^ 
quadaron pobres : i pareciendole , que „e . 
convenia poblar vna Ciudad en Guamico, ccfshaiis 
i como fe dixo, fin necefidad de havei: alli fingulorum 
Población por entonces,determinò de ha- Sco-5 ? 9* 
ccrla, i pava ello hiço elección de la Per- ""•4> 
fona de Gomez de Alvarado , Hermano , _ 
de Diego de Alvarado, por obligar aeltc:^ puef,|a 
Caballero, i por elle medio dhrert'tr,i ei 
amanfar à losde Chile, de los qtiales tan-? quês Pi
tas veces le avifaban que fe guardafej por- çarro. 
que demás de la ofenfa de la muerte dòfu 
Capitán, i vfurpacion de fu Governacioni J ^JJJ 
a.donde penfaban tener fu bien , andaban afratjpff 
derramados, pobres -,' i desfavdrtícidasj' C0Wx?í 
con que aumentaban fu ira , que iá llega:- *: Porqués i 
ba à defefperacion j i aunque; fterbucn^Piçartro.: . 
confejo el del Mai-qiiè*<enlo del íft*-P0" ^r1- ¿ 
blaciondeGuanuco, dixofe quer fci*tar* 
de,i que ià eítos Soldados-eílabaEi 
irritados<, i que poríhaver ellos hecha lo • 
que debiaam moftyaiitaôta fiddidâd à p i , 



17$ H I S T O R I A DE LAS 
Capitán , fiendo Soldados del. R e í , i 

Jmptrator fu j\rac¡3n , no debiera defamparar-
ftgritum^ jos ^ i des^voreccrlos u n t o , porque 

¡StalT los Gap¡««"» . ò ^ cxclu.r -ence 
Í, MNM«, ramente la Gente, de quien no le fían, 
qtt»d eh i apartarla , ò eon amor, i buenas obras 
donativ» reducirla. Llamado , pues , à Gomez de 
Urgiendo Afvarado , 1c fignificò fu voluntad, el 
ofümi t f q-ŷ j tenja pueíVa fu efperança,, en que 

^ T ¡ c à Do11 DieS0 de A l m a g r o , c l . M o ç o , fe 
IJb iÜnti raa"daria reftituir la Govcrnacion de fu 

' Padre , renunciada en virtud de lá or
den Real , para entretcnerfe con el, 
qüc era lo demás , que los de Chile ef-
peraban , i havia venido à negociar en 
la Corte fu Hermano Diego de Alvara
do J vifto que erto fe tardaba , i que 
h*Viá gallado lo que tenia , focorriendo 
à las necefidades que padecían los de 
Chile , i que ià no fe podia fuflentar, 
lanecefidad le hiço obedecer à lo que 
nunca havia penfado : publicadaefta de
terminación del Marques , los Veci-

Vecinos nos fe \os Reics fe agraviaron , dicien-
4elos do - que con la Población de Guarnan-; 
vían de la Sa 'e 'es híwan acortado ,os términos, !: 
Poblacíó que aora fe acortaban de fnanera , que 
üe Gua-recibían gran perjuicio , pero no por 
naco. cfo ei. Marqués mudó de propoíito. 

;'Partió con íus Provifiones Gotnez' 
Gomez 4e Alvarado , i fueron con él algunos 

d6jA1^' <*e Soldados de Chile , i fundó fu 
t & r à Ciudad ' ' la Hamò Leon , i Jiombí-Ò 
Gtfantttjo P01* Alcaldes à Rodrigo Martinez , que . 

fue Maeíè del Campo del Adelantado 
Don-Diego de Almagro , i à Diego de 
Carvajal , i proveió con difereciun to
do lo demás que convenia à la nueva 
Población } pera fueron tantas las que-
xas , è inítanciasde la Ciudad de los Re-

• . ies, que mandó el Marqués, que fe le qui-
tafea Leonel nombre de Ciudad , i fe lia -
imfe Villa, fujctaudola à la Ciudad de los 
Retes. ' Y aunque le pareció , que con 
efto faüisfácia à las' importunaciones de 
los Vecinos de los Reies , teniendofe 

, • - Gomez de 1 Alvarado por agraviado, 
aunque en la 'Guerra contra Yllatopa, 

• que andaba por aquellas partes , havia 
hecho mui buenas cofas , bolviò à ios 
Reies , con que delcáeció mircho aque
lla -Población por entonces. Es bueno, 
i templado aquel fítio , i los: Hombres 
viven finos : cógele en fus términos 
mucho Trigo , i Maiz ; danfe Viñas; 
crianfe-Higuerelas , Naranjos , Cidras, 

i todas las Frutas de Caítilía , í tas Le
gumbres : crianfe Vacas , Cabras Ye
guas , i otros Ganados en abuftáàftcia: 
ar Perdices , Tórtolas , Palonjas , i 

Cuanuro 
i fu (icio, 
i coíhi la
bres de la 
Tierra. 

INDIAS O C C I D E N T A L E S . 
otras Aves, i buenos Halcones : en los 
Montes ai Leones, Oíos , i otras Bef-
tias : ai caminos Reales, que atraviefm 
por los mas de los Pueblos , que hicie
ron los ingas , con grandes apofentos, 
i en la Provincia fu Templo del Sol, 
i otros muchos Adoratorios : fu Reli
gion , i coftumbres era como la de los 
otros del Perú : eran valientes eítos Na
turales , i fon Hombres de buena ra-
çon : hablaban la Lengua, del Cuzco, 
aunque la tenían propria , conforme % 
la orden general de los Ingas , que qui-
íieron , que todos fus fubditos hablafen 
la fuia. Los Conchucos , la gran Pro? 
vincha de Guáyeos , Tomaçà , i Bon,.; 
bon , i otros Pueblos maiores, i meno
res firven à eíla Ciudad ; fus Cafas fon 
de Piedra , i las cubren de Paja : traen 
fus cordones de colores , i feñales en 
las cabeças para fer conocidos : en mu
chas partes de cita Comarca fe hallan 
grandes Minas de Plata. 

C A T . V I . . 2 > la gran nece-
fidad , que pafaban los Soldados 
dé Chile , i que Gonçalo Tlçarro 

comenf b el defeubrimiento de ^ 
la Canela , i pasó ade

lante. 

AVIA llegado à tinto 
eftremo la necefidad 
de las Soldados de Chi
le , que fe andaban por 
los Pueblos de los in
dios porque los diefen 

de comer defnudos , i con mucha mi-
feria , quexofos del Governador , por 
la poca cuenta que hacia de ellos : i 
como fabian que Don Diego de Alma
gro , el M o ç o , eftaba en los Reies , ba-
xaban del Cuzco , de los Charcas , i 
Arequipa, diciendo, que elRci no baria 
juíticia, fino proveía de Juez, que cono-
eicfe de los modos de proceder de losPi-
çarros,i defigraviaba à aquel Mancebo, 
que tenían oprimido. Y los que citaban 
en los Reies 00 pafaban menor necefidad, 
porque el Marquês havia echado de fu 
Cafa àDon Diego, fuefe por efcufir en 
ella , con fu ocafen , el trato de los de 
Chile, ó por otras, caufas: i fegua pareció, 
pudiera tomar otro expediente , pai'a no 
acabar de irritar aquellaGente defefperada 
i defpues le echaron de otrasCafàs,poradu-
krali Marqués, YJuan de Herrera, i Juan 

Bal-

Honmhtts 

profecju*' 
tur Prin* 
ceps i ttlis 
quaru oft 
tr'm'tpf 
tus adep-
tus efi-Sc* 
914. 

El Mat-
quès Pi* 
çarroccha 
defuCara 
à Don 
Diego de 
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Balfa , Amigos de fu Padre , qimsndd-
ie hv xiufcara , movidos a comp-iílon de 
verle en tanca defvenuira , le bufcáron 
adonde eítuviele , i le dieron de lo que 
tenían > i efta demoníhaapn diò a'ni-

• mo à otros , para que ' honrahdofe de 
fcr líeles à lu Padre ( por quien cada 
dia: iuípiraban ) íc jmn.ifen C.IÜ el fin 

r_ rcfpeto > de;manera , queui eran treüi-
guès p¡" ta , ò quarenta los que defc'ubiértamen-
carrodef: cc ^ acudían , i otros paíaban gran rté-
cuidacoii ceíldad > cofa que no ignoraba el Mar-
Ios deChi quês , i facilmente pudiera remediar , i 
fe* lo que mas conviniera , con alguna 

; buena ocaíion ocupándolos , derramar
los i pues liendo Capitán General , td-

rmn<iitam c¡1¡3a ¿ çu Ofício entretener à todos los 
.Duxtnter n0 cen¿an otl.a maael.a fe v¡¿a fi. 

htamuri i* no 'a Ml'icu > en alguna-rorma , como 
!Scot..v}. fe lullental'en : i en fuma-, no debiera 
lib.i.Ann delcuídarfe'tanto de las obligaciones.j;'i 

exercícios de fu Ofício j peio llegó ?a 
Mniferia à tanto ,. que Fraiicifco de Cha
ves , Juan de Saavedra , Chriítovai de 
Sotelo , Salcedo , Don Ál'onlo de Mori-
temaior , Juan de Guzmàtv , i otros fS-
mofos Capitanes, i Caballeros • padeciaii 
la mifma defventura : i aconteció entre 
doce no tener fino vna Capa , i quan
do falia vno , convenia que los otros fe 
eftuviefen en cafa , i la Capa ííempre 
fervia , i fu miferia fe acrecentaba cada 
dia , porque no hallaban caridad con 
ninguno de los Vecinos de los R e i e s , ò 
por refpeto del Marqués , ò por otras 
califas •, i fi algo les entretenía , era, 
que Domingo de la Prefa , que de fe-
creto amaba à las cofas del Adelantado, 
defde vn Pueblo , que tenia cerca de 
los Reies , con fus Indios los embiaba 
Maiz , Leña , i otras cofas j i cada 
vno puede penfar , qué fencirian eftos 
Hombres , viendofe menofpreciados , i 

s'iVy'mceps pobres , fin vn techo adonde cubrirfe, 
odtitmeftt padeciendo tanto trabajo , i los otros 
ÍZljl "en viv'en^0 cn abundancia , i con faufto, 
umptum con fumptuofas Caías . no foio para fu 

¡ a l t t t nom- habitación, i regalo, fino para alqui-

nibus mo lar. 
â h e v i t a r e E n efte tiempo el Fafitor Illàn Sua-
Jhtdeat.^ rcz fe Garvajal , que era Teniente de 
Ana7 Governador en el Cuzco , eferiviò vna 

Carta en cifra al Marquei , avifandole, 
IlIanSua <l'Je muchas de aquellos Soldados de 
rez aviía Chile baxaban à los Reies , i que po-
al- Mar- dria fer , que fuefe con defignio dein-
quès, que rentar alguna novedad , que le íuplica-. 
fe guarde [rx prove¡cfe en ello con mirar por fu 

Chile ^ L5CI'Í'ONA J " con divertirlos en algún 
1 ' premio , porque líi defcfpcracion fuelc 
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dàr atrevimiento. Porque, no lo creia, , ^ 
Ò porque no convino daríe por entendí- • 
do, no hiço nada. Eítaba en elle tienà- ,; 
po en los Reies Alónfo dé Alvarado, ; . . . r 
el qual tuvo algunas porfías con Ftórf- ' ' 
cifeo de Chavés , i con Gomez de A l -
varado , dé lo qual refultò , que Gottíte ''De^ti 
tomo la. m'ano' en defafiar1 à. Aionfo de .Áfó^ 
Alvarado v faliendo mano à mano1 ftl1(|j , í.qor-

- Campo el .Marqués ¡pufo diligencia ea..^c*;..'^ 
'c ftor v ar * la- xj'u efti o n ;, mttfira r. Jo fe IIV.J i $ v * * * t y 
favorable de Alonfo de Alvarado j C'on.;- !Í-,;V; 
que bolviò à perder la voluntad de 
Gomci de Alvarado ( cofa mal entert- ci ^ 
dida , fegun el citado de las colas 1 ttii , e0¡ 
porque, en lugar de honrar à elle Gabíí- 2«¡' açud. 

"31 ero 5 i à todos los que havian fervi- b oft em in 
do igualmente , acrecentó el difgufto p'rkuUfe 
de los de Chile , i no procedió con la comece''̂ t 
neutralidad j -que conviènè à los Gover- g^[^ *̂ 
nadores en tales cafos , fabiendo cubrir 
fus afeitos. - •;: •' • ' '' 

Partió Gonçalo Piçarro con los Po- Governa* 
deres del Marqués-fu Hermano , comb dores à t f 
-fe dixó , para fer Governador dé las Pro- ^endeféç 
vincias de abaxo , abulando de la facut- «««t^l.e^-
tad ^ que tenia para renunciar en vno 
de fus Hermanos, ò quien quifiefe , la p.0"?* »̂ 
Governacion del Peru entera , i ño pa- v^arpoC 
ra dividirla. Llegado,pues,Gonçalo Pi- Govetna-
çarro à la Ciudad del Quito , haviendo dor à lis 
eít;ido primero en San Miguel, Puer- Provúii 
to Viejo , i Guayaquil , fue también c í a s de 
admitido en el Quito : i entre tanto aI,âX0'; . 
que iba caminando , llegó nueva à los 
Reies , que Palqual de Andagoya fe ha- i 
via entrado en Cali , i por lo mucho 
que pesó de ello al Marqués, proveio 
por Governador de eíta Ciudad , i de 
Ancerma à Tfidro de Tapia , por apre
tada inteligencia con Antonio Picado, 
Secretario del Marqués j pero no tuvo 
efe£to efte negocio , i aunque fuera à 
ello el Tapia, no le recibieran,porquejor-
ge Robledo era bien quifto, i fe hallaban 
bien con él. Gonçalo Piçarro, haviendo 
entrado llanamente en la Governacion, 
parecia,que ià quedaba puedo bnftanteim
pedimento à Sebaftian de Belalcaçar, t 
quando haviendo confeguido elcargode E' Mar* 
aquellas Provincias en Caítilla, bolvie- 'f'í 
fe à ellas, porque ¡a intención del-Már- í3"'0'^"^ 
ques era, que nadie, conProvihones del tt)VO en Rei , ni fin ellas , governafe vn pnlíno embiar à 
en aquel Nuevo Mundo, como lo mol- (u Her-
•tró con Don Diego do Almagro, i con mano à 
Diego de Alvarado. Y fiendo Hombre ^ 
enemigo de repofo, por la Información ^ ' ^ j 2 
que Pedro de Añafco dio de los intentos 
de Sebaftian de Belalcaçar, en defcubrír 

Z ¿ el 



Gonçalo 
Díaz de 
Pineda en 
iré ta los 
Qtifxos. 

Gopçalo 
Píçarro 
detcrmi« 
lia de ha 
ccr la jor
nada de 
laCauela. 

H IS TO U I A . D B LAS 
que llarnabaa del Dorado, 

i8o 
el Valle , 
í por ja Información , que je diò Gon
çalo Diaz dc.piaeda , que havia entra
do en la Provincia de ia Cauda , i los 
Qiiixos, i que mas adelante fe decia, 
que fe hallaban Tierras mui, ricas , adon
de andaban los Hombres , armadoŝ  de 
Piegas , i Jpias de Oro.,. i cyjç no h,;}-
yia Sierra , Montaña dc,feando de 
hacer alguna eoiprefa , digna de mucha 
gloria, i ocupar mucha Gente moça, 
i valerofa , que havia en aquellas Pro
vincias j determinó dejhacej- ¡â  jornada, 
i començò à proveer de Caballos , Ar
mas , ide todo lo demás que conve
n í a , ! en pocos dias juntó dbeientos i 
veinte Soldados de à Pie , i de à Ca
ballo, i nombró por fu Maefe de Cam
po à Dun Antonio de Ribera;, i por 
fu Alferez, General à Juan de Acoita. 
Eftai>do , pues., todo à puntp , ordenó 
a Don Antonio de Ribera , que fe fue-
fe adelante con la Vanguardia , à cfpe-
rarle en h Provincia de los Qtjixos ; i 
dexando en el Quito en fu lyga,r^I Ca^-
pitan Pedro de Puelles , partió Qonça-
lo Piçarro , publicando , que hacia ella 
jornada, algunos acudieron para hallar
le en ella , i entre otros Francifco de 
Orellana » Caballero de, Trujillo , con 

írancif- treinta Caballos fue en fegpimiqnto de 
Gonçalo Piçarra , el qqaW,r haviendp 
partido del Qiiito , i atravefado vna 
Sierra nevada muí fria , adonde fe mu
rieron mas de cien Indios de frío , ca
minó por vna Tierra de grandes Rios, 
i Arboledas dcfpoblada , i abriendo ca
mino con f lachas , i Machetes,haíln 
el Vaüc de Zumaque , treinta Leguas 
del Quito , adonde hallaron Poblacio
nes, i Vitualla. 

Orellana , como iba tanta Gente 
adelante, pasó grande hambre en aquellas 
treinra Leguas , i al fin fe juntó con 
Gonçalo Piçarro , i le hiço fu Tenien
te General ; i haviendo confultado fo-
bre lo que fe haviji de hacer , fe acordó, 
que Gonçalo Piçarro faefe adelante 
con letenra Infantes» Rodeleros , Arca-
buceios , i Balleneros , por fer laTier-
ra fragofa , i comencó fu camino al 
Oriente , llevando Guias de la Tierraj 
i haviendo caminado algunos días, lle
gó á ropar con los Arboles, que llama
ban Canelos , que fon à manera de 
grandes Olivos .» i echan vnos capullos 
grandes con fu flor , que es la Canela, 
cofa perfecta v i de mucha fuíiancia : i 
Arboles tales no fe havian vi.fto en to
das, las Indias , i en todas aquellas Pro?. 

Don An
tonio de 
Ribera 
JklaeCe de 
C a m p o 
de Gon-
çalo Pi -
çarro. 

codcO.c-
liana và à 
halUtfe 
cuta jar-
nada de 
la Canela. 

Francif
co de O re 
Hana Te 
nienwCie-
neral de 
Gonçalo 
Piçarro. 

Cane! os 
Arboles, 
coreo ío»? 

INDIAS.Oc o IDENTAL.ES. 
vincias contrataban con aquella Cane
la : la Gente vivia en pequeñas , i ru i 
nes Caías , i apartadas , i . era de poca 
raçon : tenían muchas Mugercs, i G o n 
zalo Piçarro preguntó , ü l'abian , que 
en otra Tierra huviefe de aquellos Ar
boles ? Dixeron ,:que no ; i que tam
poco fabían de la Tierra que havia ade-

.Jante, porque no conocían fino la que 

.habitaban en aquellas efpefuras , i que 
fuefen adelante , que por ventura avria 
quien les diefe la raçon que pedian j i 
enojado Gonçalo Piçarro de-'que no le 

, refpondian , como dpfeaba , los bolvió 
" à preguntar j i porque fiempre citaban 
en c! mifmo propofito , los mandó atar, 
i que con fuego los atqrmentaien ; i no 
folo mataron algunos de aquellos trif-

, tes con fuego , pero defpedaçados de 
Jos Perros , quexandofe dolorofamen-
te, que morían fin culpa , i que fus 
Padres , ni ellos no havian ofendido en 

.nada > i mohíno Gonçalo Piçarro de no 
hallar camino por donde palar adelan
te , i que de los Indios no pudiefe te--

.ner luz , fue à dormir en vna Plaia de 

.-vn Rio , i fue tanta la lluvia , que cre
ció el Rio de manera , que fi las Cen
tinelas no avifaran , fe ahogaran todos: 
retirados à vnas Barrancas , fin efpe-
rança de hallar camino para ningún^ 
.parte , acordaron de bolver atras , pa
ra ver íi hallauan el que deíèaban. 

C J P . y I T . gue Gonçalo T i -
farro con grandes trabajos pro* 
fegiúa fu de/cubrimiento , i que 
Francifco de Orellana fé aparta 

de Gonçalo Tiçarro < i fe fue 
el Rio abaxo. 

U i arrepentido iba G o n 
çalo Piçarro , de ha-
ver emprehendido def-
cubrimento tan à cie
gas , pues defde el 
Cuzco , ó defde mas 

arriba pudiera defeubrir con mas luz de 
la que llevaba , i con todo efo , fin dàr 
à entender íu animo , le daba mui 
gnnde à la Gente ; i bolviendo al 
Pueblo de 7,umaq¡.ie , no quifo , que 
fuefen fino al Pueblo de Ampuà , qua
tro Leguas de él , i ames toparon con 
vn R io , que por fu hondura no huvo. 
remedio de vadearle , ni pafarle , i lla
mando à los Indios , pasó en Canoas 

' el 
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DECADA VÍ. L 
el Síñor del Lugar , al qual hiço 
Gonçalo Piçarro mui buen acogimien
to , i le diò Peines , Tixer.is , i otras 
colillas , que los Barbaros mucho 
eítiman : pidióle raçan d: los ciminos, 
i poblaciones , que adela'nte havia , i 
arrepentido de haver ido allí , por
que fabia el mal tratamiento hecho 
à los otros Indios , porque no refpon-
.dicron à fu gufto , por no fe vèr en 
aquel peligro ( aunque mintiendo ) di-
xo , que adelante Ínvia grandes pobla
ciones , con muí ricos , i grandes 
Señores. Alegres los Caítellanos con 
citas nuevas , mandó Gonçalo Piçar-
ro , que mtrafen por aquel Señor, que 
no fe íes fuefe , i que lo hiciefen con 
difunulacion , i aunque el lo echaba 
de ver , también diíimulaba } i que
riendo pafar el Río por la parte mas 
angolla , gran numero de aquellos In
dios Montafiefes con fus Armas fe pu
lieron à defenderlo , pero haciéndoles 
tirar algunos Arcabuçaças , viéndole 
morir de muertes tan lubitas , con 
grandiíima grita defampararon la der 
feniii. Llegaron los Caítellanos à vnas 
grandes Campañas rafas , pero luego 
le veían los Montes, i con pequeñas 
poblaciones , i poca comida. Ordeno 
Gonçalo Piçarro , que fuefen alli los 
que havian quedado en el otro Pueblo: 
llegados , mandó a Don Antonio de 
Ribera , que fuelc á defeubrir } i à 
veinte Leguas dcfpucs de haver pafado 
grandes Montes , cfpefos , halló vn 
Pueblo , que fe llamaba Vareo > con 
alguna Comida. En teniendo cite 
aviio Gonçalo Piçarro , fue con todo 
el Campo , i el Cacique fe turbó de 
ver à los Caítellanos , i à los Caba
llos , i quilo huirfe , echandofe en el 
Rio y por lo qual le mandaron echar 
prifiones, i à otros dos que havian ido 
de paz , i el que havia dado noticia de 
las grandes Poblaciones , también lle
vaban cnníigo, aunque no iba prelo. 

Los Indios , que vieron prelos à 
fus Caciques , con muchas Canoas fue
ron armados , à procurarles la libertad, 
pero paco les aprovechó ; i parecien
do , que aquel Rio , que fe havia del-
cubierto , que era mui grande , i que 
iba à entrar en el que llamaban Mar 
Dulce , que falia à la M.ir del Norte, 
i que faltaba el fervicio , que hivian 
Cacado del Quito , i que no le hallaban 
en la Tierra , feria bien labrar vna Bar
ca , para ¡levar el Balli mento. Diòle 
cargo de ella à Juan de Alcantara , i 

I B R Ó V I H . . . i d i 
brevemente fue hecha : caminando el 

Rio abaxo fe topaban algunos Pueblos» 
i cantidad de Yuca . Maiz , i Guanabas, 
que no era poca aiuda } pero las mu
chas Ciénagas que havia , i atollade
ros , les daban trabajo , i por cito 
les era forçofo caminar con trabajo 
por el mifmo Rio , porque de aque-
lias Ciénagas fe hacían los Eíteros can 
hondos, que convenia pafarlos à. hado • 
con los Caballos , i algunos fe ahoga- <7oii?âío 
roa con fus Dueños. Los Indios de Piçairp.t 
fervicio bufeaban las Canoas efeônJidas, Ai Gçrtte 
i hadan Puentes de Arboles , i fe va- caminan 
lian lo mejor que podían , i. de cita mane- J-0'.1 tral 
ra anduvieron por aquel Rio abaxo qu»-'gg'n t'en 
renta i tres jornadas , i cada día halla- hambre, 
ban vno , ó dos de aquellos Elteros , i 
ià fe començaba à fentir el trabajo de 
la hambre , porque cinco mil Puercos 
que facaron del Quito j ià eran acaba
dos. Los Caciques prelos, por miedo 
de la muerte , decían , que adelante 
avria Tierra poblada , i vn dia que • .> 
les pareció que havia defeuido, fcrecha- • 
ron con la Cadena en el Rio , i fe pa-
faron de la otra parte, fin quedos pu-
diefen tomar •, i porque Ikmpre afir-
imban los Indios , que à quince jor-
mdas fe hallaría vn gran Rio , maior 
que aquel , con grandes Poblaciones, , 
i mucho B iítimento , mandó Gonça
lo Piçarro à Francifco de Orellana, Pfancifao 
que fuefe à reconocerlo con fefenu ^c 
Soldados, i que con brevedad bolvie- ^ ^ , 0 ^ 
fe con la Barca llena de Biltimcnto, vn ^¡0 
pues veia la gran falta en que le ln- miior, de 
liaban , i que el fcguiria con el Cara- t]íi;íeu5. 
po él Rio abaxo , i que por la mucfêa "f iwci-
neceíidad en que quedaban , de el fo- c,'a' 
lo fiaba la Burea. 

Partió Francifco de Ordhna con 
fu Barca , cu la qu d iba R >pi de Gon
çalo Piçarro , i de alguiuvs , que la 
quiíicron embiar adelante , fue algunos 
dias navegando fin hallar Poblado , .i ^Q '̂,,̂ 0 
al cabo dieron adonde lo havia , i qui- na.lw,hael 
fieron bolver adonde havian laudo, pe- va con ta 
ro parecíales cofa impoíible , por ha-- líirca à 
ver trecientas Leguas : i juítificando Gonçalo 
Orellana ello con algunas raçones , fe PJÇirro-
determinó de pafar adelante, i dio en 
aquel gran Rio del ¡VLrañon , ó Mar 
Dulce , como algunos le nombran , j 
lo que en elle viage le fucjdió , fe di
rá adelante. 

Gonçalo Piçarro , ido fu Teniente, 
quedó en grande angultia , porlahtm-
bre , por las contínu.yi lluvias , por los 
E-fteros, por las eípeJ'uras, i .o tras dificnU 

ta-
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tades , fin fabcr adonde , ni por donde 
iban camii'.ando al Oriente. Y como 
ha 1.1 alen tanta maleça (In Poblado, 
aguaidub;in la buelta de Orellana , i 
por no perecer de hambre , comian de 
los Perros, i de los Caballos , luí que 
fe perdiefe gota de íimgre. E n elle 
tiempo hallaron vna Isla , que hacia 
el Rio , i éntrente de ella en 1* Tier
ra-Firme , à la parte adonde haviande 
ir los Caiiellanos , h¡via grandes Cié
nagas , i Atolladeros, que era impoíi-
ble andar por ellos. Y los que fe pre
cian de íaber efto , afirman, que pa
ra dar en la buena Tierra , que delcu-
briò Orellana , fe han de hacer Bar
cos , i Balias mui grandes , para pafar 
los Caballos , i que han de llevar mu
cho mantenimiento , i que irán por el 
R io fin ningún peligro , i llegaran à 
grand ill ••nas Poblaciones. Y como 
Gonçalo Piçarro fe viò en tinto tra
bajo , embio al Capitán Mercadillo 
con algunas Canoas , que llevaban à 
ver fi hallaba raftro de Oiellana , bol-
viò al cabo de ocho dias , fin ninguna 
luz de èi j cofa , que a todos diò mucha 
pena, teniéndole por perdidos ,. porque 
i-à no comian fino lervas, i Frutas Sii-
vcftres no conocidas ,1 los Caballos, i 
Perros , con tanta regla, que antes les 
acrecentaba la hambre. 

F U L 6ke frofigue ta 
trabajofa jornada de Gonça

lo '/• i çarro. 

ALLANÓOS E Gon
çalo Piçarro en cita 
terrible congoxa , de
terminó , que el Ca
pitán Gonçalo Diaz 
de Pineda bolviefe en 

las Canoas, à reconocer fi hallaba Baf-
timento , i raftro de Orellana ; i ha-

Goncalo v̂ en 0̂ navegado algunos dias , halla-
Díaz de run ' I1"5 aclue' entraba en otro 
Pineda và nías poderofo j i vieron quebradas , i 
en bufea cortaduras de Machetes , i Eípadas , i 
deOreila- conocieron que havia ellado alli Ore-
na/ jl«na. Y como fu defeo de hallar Co

in id:; era grande, acordaron de fubir 
aquel R i o arriba , i al cabo de diez L e 
guas los deparó Dios muchas labranças 
de Yu'-M , i cargando de ellas las Ca
noas , bolv ieron à loa Carelianos, que 
citaban tan defeaecidos, que no penfa-
ban v iv j r , i viendo el focorro , dieron 
à Dios muchas gracias.. Havia veinte 

INDIAS OCCIDENTALES. 
i fie te dias que alli eftaba Gonçalo Pi-
çairo con ella necefidad , comiendo 
hojas de Arboles , lervas , i las Sillas de 
los Caballos , i los Arçones cocidos, i 
tollados en la lumbre , i la Yuca lue
go fe repartió , i la comian fin labarla, 
i i limpiarla j i fabido que citaba cerca, 
juntaron las Canoas , i atadas fuerte
mente vnas con otras , pafaron el Rio 
con poco trabajo , porque iba manió. 
Y como la hambre era tanta , vn Caf-
teliano , llamado Villarejo , cumió vns 
raiz blanca , algo gruefa , i en guitanr 
dcia , fe bolvio loco : llegados adon
de eit-tba la Yuca , hicieron alto , i 
aunque fue notable remedio , ià los 
Cattellanos iban con mucha anguitia, 
dolientes , i defcolondos , que era cola 
de gran compafion : i como les filia
ba el fervicio , rallaban la Yaca con 
las puas de vnos Arboles , que las echa
ban efpcfas , i menudas , i hacían fu 

-Pan mas fabrofo , que íi fuera de Alca
lá. Elta Yuca procedió de que h ivien-
do vivido lo> Indios antiguamente en 
aquellas Campañas , fiendo fu principal 
mantenimiento la Yuca , tenían de ella 
tan grandes fementeras: i íiendoles necef -
no deiamparar la Tierra ., por la Guerra 
que los hicieron fus Enemigos, quedaron-
íc aquellos Yucales defiéreos/ 

Haviendo defeanfado ocho dias en 
aquel Lugar , i fatisfecha la hambre, 
aunque de mucho comer de la Yuca 
müneron algunos Caíteilanos , i otros 
fe hincharon de manera , que no ie po
dían tener en pie , Gonçalo Piçarro te
niendo por muerto à Orellana , i à fus 
Compañeros , quilo falir de alli , cami
nando el Rio arriba , para ver fi Dios 
les deparaba alguna buena Tierra , ó 
camino para bolver adonde luvian fili-
do. Llevaban los enfermos en los Caba
llos , aunque iban tan flacos , que no 
eran de provecho , agarroteados , por
que no fe podian tener : i los finos iban 
adelante, cortando la maleça para abrir 
camino con los pies defcalços. Otros 
también fanos iban en la Retaguarda, 
para qus nadie fe quedafe , proveiendo 
Gonçalo Piçarro à todo , como Capí-
tan cuidadolbji de gran animo , como 
lo mofli ó bien en elta jornada j porque 
quandonofuera fu diligencia , i conlhm-
cia , i e'i exemplo que con fa propria 
Perform, daba , con que fe animaba la 
Gente , muchos dias antes huvieran to
dos perecido. Al cabo de quarenta Le
guas que anduvieron por los Yucules, 
llegaron à vna pequeña Población , fin 
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DECADA VI. L 
Interprete, ni forma.de entenderfe con 
los moradores : las Barbaros , cfpanta;-
dos de ver à los Caitcllanos , defde 
vnas Canoas hablaban , i refeataban 
Comida , echándola, en Tierra , por 
Peines , Cuchillos , .i C.afcabeíes , i 
otras cofas, tales , que fiempre llevaban 
los GaftelUiios à los defeubrimientos: 
otros ocho dias anduvieron «1 Rio arri
ba por fçmejantes pobUdos, pero def-
pues no hallaron nj poblado , ni cai-
mino para íiinguna parte , i por feñas 
fe lo decian los Indios , porque fu conr 
tratación era por el Rio. Eitaba Goi> 
çalo Piçarro con mucha anguília, por
que no í'abia en qué Tierra eftaba , ni 
que derrota podia tomar para falir al 
Perü , ò otra parte , i platicando con 
Don Antonio de Ribera , Sancho de 
Carvajal , Villegas , Funis , i Juan xic 
Açoíla , determinó de embiar à Gon
çalo Diaz de Pineda a defcubrir por el 
Rio aíriba en dos Canoas bien atadas. 
Partido Gonçalo Diaz con vn Arcabuz, 
i vna Ballefta , feguia Gonçalo Piçar
ro con gran trabajo , porque todos ibán 
dcfcalçtís de pie, i pierna, fino Ids 
que de las Goraças de las Sillas havian 
hecho abarcas : i demás de que por fer 
el camino Montaña , i lleno de trori*-
cones, i Arboles efpinofos , llevaban 
los pies con grietas , i las piernas -he-, 
ridas con las puas , iban la maior par
te enfermos , i con cámaras , por la 
mucha Yuca que havian comido , i con 
todo efo convenia abrir el camino con 
Machetes , lloviendo tan de ordinario, 
que cafi todos iban dcfnudos por caeP-
feles los vertidos à pedaços de fus cuer
pos : i de ella manera vnos Uevando'cf-
tos inmenfos trabajos con gran pacien
cia , encomendandofe à Dios, i otros 
con menos , anduvieron cincuenta i feis 
Leguas fin hallar Poblado , ni cofa que 
comer fino la Yuca que havian facada, 
i Frutas Silveílres de mal güilo , i fue 
cofa digna de mucha admiración , que 
eftos Soldados con la defefperacion óo 
diefen en algún motin , i por tanto fue 
mas loable fu conftawcia , fee , i fufti-
mrento. Y hallándole vn dia mui afli
gido Gonçalo Diaz , pareciendolc, 
que no hallandofe ningún remedio al 
cabo de tantas Leguas , era cierto fu 
acabamiento j i falíendo à Tierra , con'-
fiderando fu miferia , i juzgando , que 
por la efpefura grande , era impofible 
que Gonçalo: Piçarro pudiefe llegar 
alli , à hora dé Vifperas vieron queba-
xaban por el Rio vna Canoa „ i tras 

I B R O V I I I . IS? 
ellas otras catorce , ò quince , con 
ocho Hombres en cada vna , con fus 
Armas , i Pavefes. * 

Con la villa de las Canoas Gonça
lo Diaz tomó el Arcabuz , i Diego de 
Bultamante la Ballefta , 1 emparejkndò 
los Indios , que iban deicuidadosj con 
el Atcabu?; mataron ,à vnq; , i , con la 
Xara de la Ballefta HirieTon à otro en el 
braço , que fe la faco , i arrojó al que 
fe la tiró. Los Indios con mucha gri
ta arrojaron muchos Daferdos , i Tirfdjí-

• r a s i bòlvicndo à-cargar '*|os CaítÊllâ-
nos, mataron à otros dos Indios , i.to-
mando fus Efpadus , i Rodelas'j, fuèfon 
à ellos : los Indios, caminando el Rio 
abaxo , fe les iban , por lo qual bol-
vieron à tomar el. Arcabuz v j te 
Baiicfta , i los feguian tirando, Los 
Indiots.,:admirados de ver como los ma
taban , fe echaron al; Agua ¿ iírdéíaím-
pararón las Canoas , i los Caftellanès 
hallaron Comida en -ellas , i dieron 
graciasià Dios , porque havia.dias .tqae 
fe fiiftentaban de lervas , üRaicds. 
Aquellos Indios havian falido :'de,, jsn 
Pueblo , que citaba apartado dé JajEÜ-
bera ,; i vn Indio que pefeaba , defeu-
brió la Canoa de Gonçalo Diaz , i fue 
à dàr a'vifo, i falieron aquellas Canoas 
à prenderla , i fucediò lo qué fe ha di
cho. Gonçalo Diaz , i Buftamante 
hicieron Cruces en los Arboles ) :.pãtâ. 
que llegando Gonçalo Piçarro , jcono-
ciefe que havian eftad© alli;: ^ l uMaifij 
guíente amaneció mui claro , é defett-
brieron grandes Sierras , i dierorrgifas-
cias à Dios , creiendo, que era la Coií-
-dillera del Quito , ó las que eítàn jun
to à Popayàn , ó Cali , i hallaron• Pie
dras en -vn: raudal del Rio , cofa que 
no havian vifto en trecientas Leguas. 
Bolvieron el Rio abaxo à bufcar à Pi
çarro , que iba caminando con increí
ble anguília , i afán , porque de noV£^ 
cientos Perros, ià no quedaban mas de 
dos ; vno de Gonçalo Piçarro , ¿i 

: ¿tro de Don Antonio de Ribera , 4 «a-
da dia morian Soldados. ? Y Gonçalo 
Diaz defde el Rio oib el ruido que lle
vaban > talando , i abriendo camino , i 
aguardó à Gonçalo Piçarro , que iba 
en la Retaguarda , aiudando à los más 
necefitados, para que nadie fe queda-
fe i dándole cuenta de todo , lo oiò 
con gran alegria ; i aqui fe dexarà efta 

jornada, pues no fucediò en ella 
* otra cofa harta el fin de! Año 

prefente. 
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C J T . I X . "De h que. J'asó 
en H Corte del Reí entre'Diego 
de Alvarado , i Hernando^ifar

ro , i que Vaca de Cafiro fue 
4 elegidó fiara * embi&f- ak ' 

".' Teru.. : t , r 

N T u E tanto que lo que 
fe ha dicho pátaba en las 
Indias, el Alcaide, Die
go Nuñez de Mercado, 
vno de los maiores Ami-

. gos del Adelantado A l -
vinagro , defpues de la Batalla. de las Sa-
4uias , i de la muerte del ¡Adelantado, 
íàlicwdel Perú con diíimulaeion.,,iapor-
tò à Tierra-Firme , defde donde , con 
brevedad , llegó à Caftilla , i . en laCor-

ite refirió lo que havia páfado en el 
Cuzco , eoncluiendo , coií .que todo 

• havia lucedido por ambición de los Pi
garres que querían fer fofos£en man-
• d i r í ii que todo, pasó fobre, paótos , i 
-cóhciertos jurados , i••••fitmados, deba-
i;xt> de Pleito bmenáge cort las iftaiórís 
esfimeças , t fuerças^que entrlé-XShdíiia-
-nbs ,' i Caballearos.podiai hasíer:,:! efto 

'Miesetl* tüifmd confirmaron Dott.r Aloriíb 
térfidiifSijiefliiquez 1, i oíros. que ¡ilegaron lue-
9**1* efi- -go. E l Rei fintiò i*. iQUeKtc; del Ade-
jD. Am- lántado , porque tenia pat gratos fus 

" fervieíos , i pareció al Goníejo , que 
-el motivo que los Pigarros tomaron de 
-no dexar libre al Adelantado lá Gover-
naeion de la Nueva Toledo , havia fi
do injufto , : i que havian hecho mal 
en no haver permitido , que el Obifpo 
de Tierra-Firmejhuvieíe divididolas G o -

7 . ~vernac iones , comt> el R í f e lo havia 
Í mandado. Llegó luego Dieg© Gutict-
i rez de los Rios , que confirmó quari-

'•* to los otros havian dicho , í i tiodos inf-
taban , para que el Rei proveiefe jufti-
cia , . i como también llegó Diego de 
Alvarado , i poco defpues Hernando 
Piçarro , las cofas íc fuejipri apretan
do tanto , que pareció al Cónfejo , que 
jconvenia , que el Rei embiafe luego 
Perfona de Letras , Grave , i de gran 
Autoridad , que hiciefe juílicía en 
aquellos negocios , con la. rcftitud. que 
convenia , porque las fofpechas de que 
los Piçarros fe alçafen con todo.-, inci
taban ; i para ello fe fue mirando al
gunos dias , i tratando de los fugetos 
que fe proponían , al cabo fe hiço eleg-

INDIAS OCCIDENTALES. 
cion del L i c . Chriftoval Vaca de Caf-
•tro , natural de Maiorga , Oidor de la 
Real Audiencia de Valiadolid , Perfo-
¡na de integridad , grave , i i apta para 
grandes negocios. Començaroníele a 
¡dar los Delpachos , i-entre ellos fe le 
dió vna Cédula , para que hallando 
••muerto ai Marque» Don Francifco Pi-
çarro , ó falleciendo , citando él en 

-las Indias, tomafela Govérnacion , en
tretanto que el Rei proveía : i porque 
havia muchas quexas del Doélor R o -
•bles, Oidor mas antiguo^ del Audien-
•cia'de- Panamá , fe le cófíictió , que 
-el tiempo que alli fe detuviefe, fuéfe 
Prefidente , i tomafe reíidencia à los 
Oidores» Dixofe , que por las grandes 
diligencias., i oficios de Hernando P i 

zarro , como mas Poderofó , que fus 
contrarios , vifto que no fe podia efeu-
far'de embiar Juez al Perú , tuvo for
ma para que fe hiciefe elección deVa-
.ca de. Gaítro, i que el Cardenal Loay-
,fa le habló , i encomendó las cofas de 
-Don Francifco Piçarro. Y Diego de 
íAlvarado otros eferivieron à Don 
aDiego» de Almagro , el M o ç o , i á 
¡fus Amigos, <}ue el Oidor Beltran , i 
.otros dei Conlèjo havian recibido gran
des prefentes del Marqués , de donde 
inferían ,.que Vaca de Caftro no haría 
-juftici* , de que fe turbaron mucho. 
•Y también fue avifado el. Marqués, que 
Jos Poderes, de Vaca de Caftro eran 
iCorto^ , porque ino fe eítendian à mas 
que recibir Informaciones , i que no 
¿uviefe pena, porque iba mas para fa
vorecerle , que para darle pefadumbre. 

Diego de Alvarado, i Hernando Pi
çarro negociaban en la Corte , el vno 
contra el otro, procurando de juftificar 
fu caufa. Diego de Alvarado recusó al 
Dodor Beltran , i al L i c . Carvajal, i 
ellos fe dieron por recufados , i el Rei 
¡nombró por acompañados con Gutier
rez Velazquez , i el Do&or Berna!, 
que eran del Confejo de las Indias, al 
(Doéfcor Efcudero , i à los Licenciados 
Leguiçamon , i Guevara , que eran del 
Confejo Real. Y pretendiendo cada vna 
de las Partes probar fu intención,Her
nando Piçarro recuso al Do£torGutier
rez Velazquez , i Diego de Alvarado 
al L i c . Leguiçamon ; i al cabo , eílos 
Caballeros llegaron à términos, que 
•Diego d<í Alvarado ofreció à Hern;in-
do Piçarro de diferir aquellas diferen
cias , faliéndo con él al campo , con 
vna Efpadu , i Capa , i à lei de Caba-

illcro probarle la falta de fu palabra del 
jura-
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DÉC ADA V I. 
juramento , i del Pleito omenage , h 
defobcdiencia dei Rei , i de fus Orde
nes , i Ia crueldad , e ingratitud víudít 
por el dicho Hcrníindo Piçarro , i por 
lu Hermano, en la muerte del Adelan
tado j pero todo lo atajo hi repentina 
imferte de Diego de Alvarado , que fu-
cediò Uiegç en cinco dias } no fin fof* 
pcchi de veneno. Era cite Caballero 
Hermano del Adelantado D. Pedro de 
Alvarado , que llamaron del Salto > con 
el qual p iso al Peru j i quando fu Her* 
rrnno fe bolviò , le quedó con el 
Adelantado D. Diego de Almagra", i 
como entrambos eran de blanda condi
ción , afi fueron grandes Amigos > de 
jrunera, que en el punto de aquella déf-

, adrada muerte , le encomendó fu A l 
ma , fu Hijo , i fus cofas $ i en todo, 
mientras vivió , cumplió tan bien con 

Jo que debia al Amigo muerto,que mu
rió en la demanda, fatisfaciendo con efto 
à las contradiciones, que (íempre hiço à 
Rodrigo Orgoííez , que íiempre tuvo 
opinion,que el Adelantado,! fus Amigos 
no podian afegurar fuscofis, i fus vidas, 
íino con la muerte de Hernando Piçarro, 
Gonçalo Piçarro, i Alonfo de Alvarado* 

Y juntándole los Jueces, para tra* 
tar de ella caula , lo primero mandaron 
prender à Hernando Piçarro, i le pu.fie-
ron en el AlcaÇir de Madrid •, i quando 
fe mudó la Corte aValladolid , le lleva
ron ai Cadillo de la Moca de Medina 
del Campo, adonde eíluvo muchos Años^ 
Y como faltaron Perfonas , que conti
nua (en en la denianda; de la judicia de 
los Aítrlagros , i fueedieron defpues laã 
cofas de fu Hijo , cpnto fe Vera adelan
te , i huvo tantos movimientos, i divej> 
íidad de accidentes , nacieron coníiíle-
raciones, i refpetos de Eil^do, con que 
no fe trató mas de eda caufa, i Heny«y>* 
do Piçarro falió de la prifion. 

C A T . X ^ue continua en fot 
^Deípachos de Vaca de Cajiro; z de 

lo que fe platicó en el Confejo fo* 
bre el gov 'tefno de las cofas 

del Teru. 

BOLVIENDO à Jos Defpa-
cbos del L i c . ChriUro-
val Vaca de Cadro, aún
ente fe le havián comen-
çado à dar íilgunos , t 
fe trataba de abreviar fu 

partida, como cada dia llegaban avi.íbs 

L I R R O V I H . l i f ; 
diferentes , i nuevas queícas , fe bolviò 
à platicar en la? cofas de aquellos Rei" 
nos, i algunos eran de parecer * cjuc fe 
fultentafe ¡a Govcrnacion de el NueV^ 
Reino de Toledo , i que fe hiciefe \% 
divifioil de aquella Tierra con íá Govcr
nacion de la Nueva Cadilla , qutí.fira la 
que competia à D. Francifco Piçatro , { 
que fe embiafe vn Governadof à Chile, 
para que entendiefe en aquellos Defcu* 
brimientos j pero 110 pareció qüe cori-
venia , porque ha viendo defde el Año 
de 1^37- concedido el Rei à D . Fran
cifco Piçarro el Defcubrimiento deChí-
le , por havetle defamparado el Adelan
tado Almagro , fe entendia , que havia 
embiado à ello à Pedro de Valdivia , i 
no era judo quitarle lo que tenia 5 ni 
darle caula de defabritoiento. Otros de
cían , que fe embiafe vna Audiencia à 
la Ciudad de los Reies , ó fe ftiudafe 
alli la que edaba en Panamá , i yn V i -
forrei , con Titulo de Governador > \ 
Prcfidente del Audiracia , dexando T i * 
tulo de Capitán General à D. Francif
co Piçarro , como le Inço en Nueça-
Elpaúi Con el Marqués del Valle , ò 
fe puílefen otras dos Audiencias en las 
Prsivincias , que mas à propofito pare-
ciefen , porque ferian mejor governa* 
das , i con menor trabajo de los Corre
gidores de ¡os Pueblos , i Provincias, 
dexando el Govierno al Prefidentei dé 
cada Audiencia , porque ià eran .gran
des los atrevimientos , i convenia pió* 
veer de braço poderofo , para •••poner 
freno à las infolencias dé los Minilhros, 
de los Vecinos , i de los Soldados, pues 
era de gran coníideracion eítir aquella 
Gente viada à toda libertad , i licen
cia , i ella convenía en todo cafo repri
mir, Y los que querían que fe dieic la 
fuprema autoridad à los Prefidentes^ 
decían , que ponev Viforrei , era prefe
rir el bien privado al publico j i llama* 
ban el bien privado , el de vn Senof, 
que fue fe Viforrei % porque ponienejofç 
Audiencias , feria efeufar los trabajosj 
que fe havian de recrecer , con .ir dâ 
Tierras tan apartadas à negociar, adon
de refidieÍG el Viforrei;: aliemie de que 
mejor entenderia cada Prelldente lo 
Jiavia de proveer en fu Didrito ••»•.•.to
cante-â Cadellanos , i Naturales, vién
dolo à vida de ojos , que el Viforréi 
que fe havia de informar de otros , i 
que los Pretendientes fe dtvidiefen , i re^ 
cogiefen cada vno à la Tierra , adonde 
huviefe fervido , para que fe le diefe de 
comer, la. (¡ual parecia mas à propoíiui, 
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que permitir * que todos juntos anck* 
viefert tras vh Vilohei * cuia autoridad 
feria inui grande 5 i cafi tan incortipor^ 
table f que los Hombres fe vèndrian à 
defabrir ^ i delefpcrar. Y aunque efti 
tan grdh autoridad , i dificultad de ne-
goeiar cd'n Honibt'ts j qüe à veces acier
tan á fer iñacefibles, è inexorables, aün-
qüe podía caer en Prefidentes ^ como 
en VifoiTCies j nüncá ("cria tahta la de vrt 
Letrado, cotno la de vh gr;ih Señor, ef-
pecialtiiente no haViendo de governar fi
no cil Vna Provincia , i el Viforici eil 
•todas : deiUÀSj de que el gaílo para fuf-
tentar vn Viíorrei , havia de fer muí 
grande 5 Fuera del aborrecirtiiento j que 
caufa lahinchaçoii de lbs Criados ̂  i Pri
vados , t ks malas negociaciones * qué 
por medio dé ellos fe tienen ^ i las gran
des efperan^aá deMerdedes, que fe con
ciben de los Viforreies j mucho tiiaiorcs 
que de las Prefidentes, que quaddo fa-
le« vánai j fe podiá jüzgar j ton qué 
ánimos quedan los Pretendientes; Y que 
fobre todo efó era de temer el daño que 
podia fucedef ^ qüando ^ cordo aconte
cia , eí Vifoitei fe diefe todo al alve
drio j i confiança de vn Secretario, por 
cuia mano htoviefett de pafar todos los 

-negocios i ò de vri folo Privado * cofa 
-perjudicial , é infufriblc; Y que tambiert 
.í'crfa grande el provecho-, que refültaria 
à los Naturales, i Pobladores de las In
dias , que los tales Prefidentes vinioferí 

-defpues à fervir ãl Supremo Corifejo^ 
pero que no haVian de fer mudados, fi
no defpues de muchos Años , quando fe 
entendiefe qué tenían mui enterg noti* 
cia , i experiencia de las cofas de fil 
Provincia. 

E n efta díverfidad de pareceres < fe 
íefolviò tomaf vn expediente de gran 
áifimúlacion í porque ni era bien defa
brir à D, Frantífóo Piçfaitd,'pues cfta-
ka tan apoderado de aquella Tierra ^ ni 
dexar de proveer en algún» forma blan
da, i fuave, pues las rebuelfás pafadas 
lo pedian, i los muchos qiíe fe qiícxa-
bán y i fentian agraviados, à lbs quales 
convenia dàr fatisfadon. Y afi parecià, 
qae fe ejíceutafe lá determirtaeiOn dé 
embiar à Vaca de Caftro f con nombre 
de afentar , i componer las cofas de la 
jfuííicia^i aiudatr, i acortfejaf en ella k D . 
Prancifco PiÇarro , fdeíamíflo ínformarfe 
de lo que havia pafiído en aquellas altera-
dones, i prcfcürat de efcuíar otras, cort 
m a ñ a , i diferecíon. Y para que íuefc 
mas honrada , i autoriçada , le dià eí 
R e i cl Avito d£ Santiago , i le hiço del 

KOIAS O C C I D E N T A L E S ^ 
Cohfejo Real , i prometió, que murien
do en la jornada , mandaria dàr docien-
tos ducados de renta à Doña Mária de 
Quiñones , fu Muger , i baria merced, 
i gratificación à fus Hijos j i fue la fuma 
de fu InltruCcion j que confiando de fü 
prudencia , i letras , el Rei le embia-
ba, para que con todo cuidado, i dili
gencia vicie de averiguar la verdad fobre 
íâs alteraciones acaecidas en el Pe iú ,de ' 
que el Rei queria fer informado , para 
hacer juftiCia : ífttdio, qiie paièciò mui 
Oportuno i, para ho defdcñar a vnos , i 
tener en efperança de jiifiieia à los qtte 
la pedian: V también fe le ordenaba, 
que mirafe Como havia pafado lo que 
tocaba à lâ adminifiracion de la Real 
tíacienda j i tomo fe hàViail guardada 
las Infli ucciones, tocantes à la dcélrina, 
converfion , i büeh tratamiento de los 
Indios 3 i que fobre todo áveriguaféj lo 
qüe pasó en la entrada del Adelantado 
Almagro $ en el Cüico $ i featalla de las 
Salinas, i que en el conocimiento $ i exe-

: cucion de ello fiempre füefe fii princi
pal intento la pacificación de la Tierra. 
V poique parecia $ qüe Convèftia que 
huviefe mas Obifpos , que el del C u i 
t ó i fé havia prefentado para Obifpo de 
la Ciudad de los Réits al Obifpo de Car
tagena Fr . Geronimo de Loayfa j i pará 
la Ciudad de San ÍYanCifco del Quito al 
fiachiller Gareí-Diaz Arias ^ i que los 
feñalafe los DiftrifoS de fus Obifpadosj 
1 qüe para ellb vifitafe las Ciudades } i 
que ion todo fcefeta fe informafe, co
mo' havia víàdo D. franciieo Piçarío fu 
Oficio de Governador, i como havia 
acudido al fervicib de Dios , i buen tra-
friièntõf de los Indios ; i fi guardó jufti-
Cia à los Cartellanôs,i miró fdr la Real 
Hacienda j i que vfafe diligencia efii fa-
beí el éüidado , con que los Religiofos 
fe havian ocupado , i ocupaban en el 
Cuito Divino, i avifafe de ello $ i entre-

-tànto 'puííefe el remedio , que mejor le 
.pareciefe, i que eeftafe de la Tierra à 
los Sacerdotes, i Clérigos efcatidaíofos, 
í de mal ejemplo j i que durante el 
tienvpo, qtre a-Ui eíluVicfe , aiadafe , i 
aconfejafe à D ; Francifco PiÇarro en la 

GovernaCion , pues era viejo , i ià 
no podría llevar tantos 

trabajos. 
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C A T . X I . $uè continua laser 
denes, que fe àkron al Licenciado 

ChriJIoval Vaca de 

DÉCADA V I . L I B R O V I I í . r % 7 
Per fona de el Marqués fe terna tóâa con- • 
fiança. , fe le ordenaba , que le aiudafe , i 
aconfijàfe en todo ¡o que conceYma al buefi 

Cajiro: 

índios, 
rio vaian 
de vnas 
Tierras à 
«eras. • 

Ovejasde 
l í Tierra 
feiáuinen 

crive ai 
Inga Man 

^|.ÀNbò.5E también à Vacá 
de Caílro , qüe rriirafe-i 
qué Gónquiftaddres h.i-
via , qüe no fiiefen ca-
fidos) i porque los Pre
lados reprefentabín gran 

elcs incdilvéiliérites de tener Reparti
mientos Hombres fdltcrcs i que procit-
rafe que fe eafafen dentrò de ítlgitn ter
mino limitado j t ápretadaniente fe le en^ 
cargó 4 que no ctíníintiefe el cargar à 
los Indios i ni fdfcarlrís de vrias Provin
cias para otras ¿ porque fiendô de eôm-
pleíiones tan flacas , les hacia daño íà-
earles de fiis NatuíaleçaS j i échartos à 
las Minas $ i -quei en tddo eáftí remedia-
fe los excefoS cíel juego j - pdrqüe fe te
nia relaciori , que eran mui grandes j i 
que h wienddfe entendidd el próvechd 
grande + que fe ficába de lás Ovejas de 
la Tierra , procurafe eii tódó eafd ^ que 
fuefen en aualento ^ por el bien de los 
Naturales. L a Rebelión de IVÍangd da
ba al Rei mucho cuidado 5 i aunque cdtí 
encarecimiento fe havia ordenadoà Y)on 
jFrancifeo Piçarro , que Hüv'iéfe de fdfe-
garle ^ como de ello nd fe tériia dvifo j fe 
raandò à Vaca de Gaftro ^ qüe procura-
fe ponerle en libertad , dándole todas 
las Tierras que córalo Senofr debía dei 
tener, aunque no tantd q'uc íê' le dieíe' 
¿auía ds hacer otra cafa conid la pafadaj 
i que el Margues I ) . Franeifco' Piçarro* 
lio fe ehtrémetiefc eri lo' que Mango' 
d i efe de OrO j r Plata j i que fobre todo1' 
conííderafe íi en pacificándole feriíi 
bien traerle à eftos Reinas para que la 
Tierra éftuvkfé. corr .'xtíHoi quietud. 
Efcrivio el Rei à M^rigo y reprelentarí-
dole , qUdnio havia fentidci Id ocafion qui 

f é le hmUi diHó de inquietar/è , i ,que. p¿trá , 
fu fofiego , i repofo , holgar i * qUs- fé tedu-
xefe , remitiendo fe à Vaca de Cajiro , à 
quien decía, , que hzv:i ordenado ^ que pu-

fiefe todo cuidado en d irle contento i »co-
niodulé ds todo lo qu; quifiefe Jtendo muí 
refpttado , i que fe k gwrdafe puntualmente 
quanto fe le of rede fe. „....••.:•• 

L a Carta , que fe diq -a Vaca' de 
Caítro para el Marqués D . Franeifco 
Piçarro , coriteriia las cmfas que mvian 
al j l e i para e n ê k r k > i fus aunq/a de As 

gñvkrno di aquellas Prcvimias , i -admi-
m/iración de hi jujlicia \ i que el dichú 
Marqués bonrafe à Vacó, de Gaftro , co~i. 
mo à Peffom de fu Cm fijo , •* tuviefevoft 
U toda bmna conformidad. Dieronfe-a 
Vaca de Galb o muchas Cartas del Rídj 
psra los printipaleS Conquiftadores del 
Perti,paia que í¡ \'e pareciefe,fe lás diefc; 
i elan Ids mas prehetnineñtes , Gabriel 
de Roxas, Lorenço de Aldaria ^ Alón" 
fo de Alvarado ^ Pedro de Hirtojofai 
Diego Maldonado , Ampuero , Pedro; 
Ançurez , i Gafpar Rodriguez > Her
manos de los Enriquez de Campo R e 
dondo, Peralvái'ez Holguin^ Diego L o 
pez de Çuniga , Diego Centeno, Go
mez de Tordoya y Juan Ortiz de Ça-
iate , Ldpe de Idiaquei j Chri^òvalv 
de Sotelo , Gomez de Alvarado , V a £ -
ço dé Guevara , Juafl de Saavedra,; 
Diego dfc Aguero ^ Alonfo de Mefa-f i 
btros, ó los qtiales fe decia'., :.que :poir¿ 
las aiteracionès , i cofas acaecidas eia -el; 
Perú , fe éiíibiaba al Licenciado V a 
ca de Caltrb , porque fe defeaba fabet 
la verdad dé i.) que en ello havia pa-1 
fado $ i hacer iuílicia à las partes que 
la pidièfeii ^ i para entonder eh otras 
odfas tocantes al fervicio de DiosNuef-í 
tro S e ñ o r ; i lo mifmo fe decia à los. 
Oficiales de la Real Hacienda j i la co-
itiiííon era pára ocúparfe treá Años-
ton chico tiiil ducados, de tí\m»\>sfl" 
Año;- ^ ; ,; ' ni' 

Òrdenòfè aíímifttib à Vaca'de Gaím 
trd ^ que rto deĵ afe vénir à eftos *Rck> 
hos à ningún Curaca , ò Cacique > nil 
PrinCifial, por la larga navegación y poí 
efcufarlos los grandes trabajos, que en 
ella fe padecían , pues dekie cUà j o 
dian negociar y i que prohibiefe j - que 
les Encomenderos no tuvicíen Cárce
les eri fus Encomiendas ni Otras pri-
fiones para; los Indios j . 'ni.por .fatau» 
toridad los preíidiefen j ni llevafen máí 
Tributos de los que eflüviefen tafadoS 
poi" la ó'rderi ^ue citaba dada j i eftas 
ordenes fe embiaron también à Nue,-
va-Efpai?a , i à çtras Partes de las In
dias. Mahdqfelé taçnbien , que dé ca
mino tdcafé en la Isla Eípañola t y i -
fitafe la Fortaleça ^ la Ciudad de San
to Domingo , i vi efe cotno' eftab'a for
tificada , i pertrechada , i avifafc dé lõ 
que le paíeciâTe que era rrictiéfter para 
fu féguridad $ i que también viefe la de 
San Juan de Puerto R i c o , i que ira dece

ba Ã «cr« 
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ncife mucho, cntcndiclè, cortío fc g ô * 
veinaba el Audiencia de la Elpanolaj 
i como adminilhaba jultida 4 i de cilo 
dtefe cuenta al Gônfcjo j i quô pues né-
eefaí-iamcate havia de pafar por Tierra* 
Firme, demás de la Reíidencia que ha
via de tomar à los Jueces de aquella Au
diencia > Vieífe de iuftituil- el eftilo dtí 
las Audiencias de ellos Reinos j pues que 
fabia como píoCedia en ellas, de mane* 
ra que quédale con toda buena orden, 
para el mas breve defpacho de los ne
gocios. Diòféle vna Çedula , para qué 
4e la Real Hacienda fe diefen al Obif-
po de Panamá ochocientos Pefos , pa' 
ra- aiüda à la fabrica dé la Iglefiaj i pof* 
que en vn Aliento , qî e fe havia toma* 
do con Pafqual de Andagnya , fe obli* 
g ò à fabricar Vhá Fortaleça pn la Giu^ 
dad de Nòmbíe de Dios, para la fegu-
ridad de aquel Püerto , fe le ordenòj 
<jue viele4 fi ibg por la orden necefariaj 
i li fe havia hecho elección de íitio con
veniente , llamando para ello Perfonaá 
de experiencia, i peritas en $1 Arte } i 
porque podria fer, que Pafqual de An* 
dagóya fe huviefe ido à la Cooquifta de 
d Rio de San Juan » hiciefe diligencia 
en, bufear Per fona, que le encárgale de' 
labrar la Fortaleça * conforme à latra* 
^a que fe havia dado, conçcd»endole las 
edmádidades , que fe havian hêeho à, 
Pafqual de Andagoya» , : ^ t ; 

Efta fue la Inítruccion ^ que le di ó» 
al L i c . Chriftoval Vaca de Caitro j por 
la qual parece, c(ue cl R e i , confideran-
do bien la materia de citado , efpecial* 
mente en parfes tan remotas, no quifa 
atcluir enteramente del Govierno de el 
Peru al Marqués D. Frartcifco Piçarro, 
ni dexar de afegurar aquellos Reinos, po-
niettdole vn freno feguro , para obviar 
las novedades, i alteraciones, que de tftti 
lexos fe podían temer, i condiVyMçXns>hCn-• 
dicncia, i refpeto Real , pues fabia, que 
ii-avia dicho, que bafta FUndessnp havia 
de mandar xiadie , fino ¿1 j porque loí 

NDIAS O C C I D E N T A L E S ; * $ 4 0 
Principes, en el punto ^ i raçon de cita
do , fon tan celólos corno los enamora* 
dos} i aíi fue j que en todos los Defpa-
chos del Pérü , públicos, i fecietos, el Reí 
hablaba con Vaca de Galbo, i D .Fran-
cifeo Piçarró , llamándolos mis Gover
nadores. Y dados los Defpachos à Vaca 
de Caítro , iendofe à defpedir del Rei , 
le diíío , la fonfimçà q&e tenià , âè que 
(Çfi fu pradenem , ; diligcmià pondría ¡as 
tof*i dèí Peril d$ Manére s qtte Dios fuefè Êl Reíhaí 
atui fervido * i ex aquella Tieira fe Viviefé à Vi
co a toda paz j ; quietud eniré los Gafi'dlã<- Cad«Caf 
nos , para que cea mam cuidado fe ptidièfé t^0, 
atender à la predicación del Santo Evange-
l io, è cunverfori de los Ñaiuráles , fu inf-
irmcion , i buenas cofttimbres , elvidandú 

fus Idolatrías, Pida , i Ufos barbaros, pá- 5 ... , 
ra le qnal era tan necefaria la eStpérimiá fo^'/^j. 
f m tenit de los negocios, eti que fè hâvid Mi ;„ttt* 
ocupado j que fue 'vm de las principales cáti- Hgm *»«; 

fas , que le havia mnvido, para hàcer ékc- ^'ri 
ciott 4e fa Perfom i i qué advirtiefé } tfiié 
fegHtt los ¿vifos que fe teman ^ tio patecid *'. 
que aun eftabm enteramente fefegados los 
ánimos de la Qenti Gafiellanâ j i que f i (ló 
que Dios no quifiefe ) Je kvantafett huecos 
r m o m , era lo mas conteniente acudir lúe- -.«s 
go, eií lot p r m i p m , perqué entonces fe ata-. ¿¡tis timí 
j4i>att grandes males, con remedios blando^ Mjí fnn» 

i fe ejcufab-M- los fuertes j i. figutofos, te thomcoa 
qual fe havia. de pimurar fiempre que feJ*^m' 
ftiMfe bueer \ i que. pun U havia fido tan- TaC4 
ta tiemp. Minij l to de Jtífticia ¡ de dandi. ,, 
hMsia comido s que los verdaderos funda" f i j ^ . 
mentos de la conjirvación , i aumento de las mi ik ,& 
Republicas era el vivir bien yejcufando vi*, firms 4, 
cm , i pecados contra Dios j i guardandò ¡>n¡n(>,&, 

juflicia ybicitji de m m A , qm efia-fe exi* pf'̂ 'f"9 
cutaje eon ceLo del bien publko » mas que por f " ^ ' wí 
odws particulares ^en que havia eran nece* n°x',ta'Ht 
jutaa de tmntr mucho en las Indias j 1 que .¿.^¿fcj 
no tenia, man que decirle 5 fino margarle, iufiit,»,& 

gue por ejie m elviddfe aqúelty parte de thmtnti» 
la clemenciaque và tan vnida vis"»*' 

fim la jufiicM. Po'ív•-
*** 

Fin ds el Libro Oftaw* 
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Cofonifia Maior de fú Mágeftàd, de las Indias , i Cofoniftá 

dé Cdjidk. 

% I B H O N Ò V E N O , 

C A T I T V L Ô 1 f ú é M 4 m de Êetatcdçar bofoiò a 
j/àn $ i Geron 'mó Lebrhn fite a governar1 el Nuevo Reino de 

Crinada i i tid le admiten, 

Sebtftlí 
de Belal-
caçar ei 
Govarna 
dor d« 

U i R i t N t i o el Reí tañí-
bien piwet í r en las co
fas de ká otras Provin
cias de lai índias , por 
dàr fatisfacíort à Seoaf-
tiandeBelàlcaçar^ por
que fe cenia de el por 

bien fervido , i por moderar lo mucha 
que fe eftendia la jurifJicion de DJH 
Francifco Pigarro , i para afentar las 
pretenliones , que Belalcaçar j i otros 
tenian a l . defeubrinatento del Nuev/o 
Reino de Granada , decerminò de dar
le en Governaeion todo lo de Popa-
yàn , Guac^ik> , i Neyba , hafta llegar 

à los Términos de Sati Francifcd de el 
Qui tó , con las Tierras ^ i Provincias 
à ellas comarcan as , las qu'ales fe man
daron llamar Provindas de Põpayân^ 
porque à la verdad èl lo havia defeu-
bierto todo j i diòfele Ti tu lo de Ade
lantado con todas las demás prehe-
minencias ^ que citaba en coftuínbre. 
conceder à fodos los Governadores de 
aquella llueva Republica $ que defeu-
bnan nuevas Tierras con que quedó 
contento , por verfe tío depéitdenéia 
de otro , fino del R e i , i del Audien
cia de Panamá , i llevó orden para que 
Gonça lo Piçarro no éntrale eri efta, 

Go* 
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'.'¿ovcrnacion , aunque tuvicie Poderes 

fu Hcrmanp,i le mstidx) al Audien-
::i , que cçhafc de ella à Pa!qual de 

.'.ndngoya , li Ira vicie entrado , lo -color 
¡ a c cia del Rio de San Juan. 

Con la /pridii que fc drò el Ade
lantado Sebíiítian de fielulcaçar , Me
go preito à Piuiamu , i embarcándole 
alii , tomó Tierra en el Puerto de la 

Pafyual i}ucnaveimua } i de alli fue à Cali > à 
¿ e A t v i z ' ià Cg tenia nUcva de, fu ida , i 
fe^íMír Pafqual de Àndagoya hacia diligencias, 
à Bcialca procurando aiudas para reliltule j i co
çar, mo los Hombres ton amigos cte navi

dades , i la jullicia-'Me Paiqual de An*-
dago.ya era Haca , ià deíeaban ver lle
gado .-'â Sebaltiáh de Belalcaçar , al quai 
embiaban al ; 'cátaino muchas Cartas^ 
haciéndole grandes ofrecñnientos j i 
Andágova prendió à los folpechofos , i 
trataba 'de embíar. Gente a rcíiílir en 
aquel eftrecho palo de la Sitrra a Be-
lalc^çar : Hnalm.ente , llegó à Cali , i 
la Gente de los dos Vandos tomaron 
hs-Armas $ i - eliuvíbron mui cerca <ie 
emplearlas los vnos Contra los otrosj 
pero entrando Religiofos de por me
dio i fe' â oi-do * que el Adelantado Í3e-
lalcaçav prelentaie fus Pioviíiones ert 
el Regimiento , i qde fi les pai èciefe 
de admitirle , quédate en la Governa* 
ètoa j. donde no y que fe eítiíviefe en 
ella Pafqual de Andagoya j i aunque ià 
fe haviañ paiado à BeialtaÇai- muchos 
Soldados de los de Cali , fagazmente 
tuvo por bien de cílàr en eíte concier
to , juzgando j quf foi áqui ft:"le abri"»' 
ria expediente para tornar la Governa* 
cipn Hiv Arm»s. • . . , • • 

Los de'd kegimièniò i villas íaá 
Belalca- Proviíiiònes de Bdakaçar , le recibie-
¿e'a'se- ron ' ' cxctüieron à Anda^pya , al qual, 
baíHã de hiS0 lueS0 Pender Belakáyar j i líe* 
'Audago- var * Popayàn , como à vlurpador dé 
ya. rugíínn-júHfdiCfeo; f i no fe turando- nías 

de diíimtilar , pufo el govierno , i todo 
-J« demás a fu voluntad j i luego embió 

Mutiamt .à Pedro de Ayala eon los. E)efpsc^os à 
Vríet» ¡n'-Jorge Robledo 4 para que le obedecie* 
i f t j con orden , que la Vilto de Santa 
Tf* ™- Al)a dc Ancerma ,noie llámale SJuan, 
"xhfratt* C01̂ 0 Andagoya lo havia mandados 
ftlmí A>t- Jo!'ge Robledo j de Cartago fe fue à 
ioni) Veri Anccrma , i de allí eferiviò à Belalca* 
.ympeten* çar , recibiéndole por Superior f porque 
rta. Tac. antjaban à lúv'a quien vence , como le 
Ü4*H dice en Proverbio , rogándole , que n© 

•diefe credito à fus Emulos , porque le 
defeaba mucho fervir» i luego fe paí> 

N b i A s O C C I D E N T A L E S ! t$^ol 
tió con cien Soldadcs à deícubrir, pa
ra dàr Rcpartifnientos à los que havian JorgeRo 
fervido , i no los tcnian , i llevando por bi locó-
fu Aliercè General à Alvaro dc Men- ^ ¿ x t 
'dbça fue à paiar el Rio Grande por mJent0S," 
el Pueblo dc V i ra , i defdc luego le dí-
xo , que iba alçado, à lo qual diò cau
la , porque quilo hacerle Cabeça , i Su
premo Capitán; 

Entretanto que lo referido pafá- Ceroht-
ba en b Corte del Rei j i en la Gove'r- moLebré 
nación dc Pop„yàn , Geronimo Le- vàalNúe 
bròn , que governaba en Santa Marta, vo Reino 
'con la çrcteníioii j que el Nuevo Rei- ^Gra,s* 
no de Granada tva de aqtiella Governa* 
cion , haviendo apercibido Gent;e , Ça* 
hallos , i Armas, ccrceiíçò à caminac 
por el camino que üeV'o Gonçalo X i -
mentz dc Quefada 5 i haviendo perdido 
tnuchíi Gci.te , con cl tribajo del via* 
g'e , fuefe por tilo , ò por "fu impru
dência , álgunes tie los qi,e iban con 

.èl informaron , tan mal de fus acciones 
à los del NúeVo Reinó , íjüe los toas 
determinaron dé no récibiiie pòi- Go
vernador; porque demás de hallarfe bien 
Con Hernán Pereí de Quefada .( coriio 
fe dixo) tampoco teniah biiena relación 
de él : llego à Velez con docientos In* 
Fantes , i mas dé cien Caballos, prefen-
tó lus Provi ¡Jones en el Cabildo y,i le 
Recibieron. Qdandò el Cajpitah H&híh 
Perez ¡upo j que Geronimo.Lebrón ha* 
Vb chtiadb en la t^ierrí j embiò à íla-
maV al Capitán Cardofo $ que citaba MetriaS 
dos Leguas de Santa Fe de Bogotá * 1 Percí 

temiendo , iqufc pôr el amiítad que te- Cíue(ad* 
nía con Geronimo Lebrón no hiciefe Geioni-
alguna alteración , Je -riéifò ert Stntà moLtbr<& 
í'e cotí' algiina Gente , i con la déniàs 
de la Tierra f bien iarmádii $ fue à la 
Ciudad de Tunja , defde donde embiò 
à dõS Capitanes , que hablafen à Gero-
niftio Lebrón ; i aunque le perfuadie-
ron: que fe bolviefe j poj^üé no fe le 
havia de confèntir governar aqnélHi 
'Tieri-a $ halla tantei tjue ¿If Rei oídef 
nafe la que fuefe fu voluntad * como 
éltabü acordado entre losares Çonquilf 
tadores , corno entreuntar ^üe ondab^ 
ellos tratos.} Lebrón iba caminando con 
fu Gente , i fe havia acercado à Tun* 
ja }.no queriendo apartarfe de fu inten* 
t o , llegó cl negocio á que fe vie
ron los. vnos 5 i lós otros, i eftuvie
ron én punto de llegar à las manos; pe* , 
10 interponiendofe Religiofos, i Capita* 
nes, i poniendo por delante el defervi-
•cio > Que fe caufaba.al Reisj llsgandò à; ; -. • * 

rom-
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rompimiento ^ fe pufo la cofa éh htgo-

GeroñN cio ^ i Geronimo. Lebrón prefentb ílís 
moLebto provifiones en el Cabildo de Tünja ^ Coil 
^ b i lió '^^dü •> q110 recibiéndole por Gov^er-
pòr Go- ria'JOR5 ^ quedaffe por tal j i no lé àdmi-
veniador tiendo los de Tunja , hiço fui reqüeri-
enTilnji. ríiientos, i hacia Proceíb contra los qüé 

no le querían obedecer. Pafaron todos 
Cétóni- juntos à Santa Fè 4 adonde ( aunque prc-

moLe^rS |'eiUò fy3 pfovifionés) tam'poco le rcÊi-» 
doTn'sT bicl'0,1 » ' úó «brtahte que bolvíò à üi-
ta Fè d* P''CLIR ^c tal deterriiinacion» los tic San-
Bogotá, ta confirmaron lú acuerdo , dioien-

ilo j que aquella TTierra eftaba mui al
borotada, i que nd era fétvicio de Dios, 
ni déí Rei atiçar él fuego ¿ i que pira 
ti fóíiegd de toddS cdnveiniá na hacer 
novedad; Geronirttd Lebrón j viendd 
tjiié al Cabo de otfOs muchos requeri-
trtientos Í iíei'ríatl Vcttt de Qüefáda lé 
havia püeílo íiléilcio ^ fó graveá penaŝ  
ordenándole , que no allbórotafe laTier-
f-í, pidió ^ que le dexafÉn ir à dcífcubrit' 
cdn litGeínte ^qué havia llevado * cjue 1c' 

Gerent- § ''fic'e fegdi ipero ril auri eftd le 1¿ 
moLcbiS concedió j i aíl acordó dé b'olvérfe lüc-i 
bucive à go à Santa Marta , rogando al Capifari 
SãtaMár Gai'dofo , que aquel Año erá Alcalde erf 
u* Santa F è , qué fe füefe con e l , dandóltí 

iü palabra , qilc por aquel cafcí no le 
nriollrííria ningún difgulto. Cardofd,qúe 

Cefoní* c^;l^a ^c partida para Cartilla, i también 
hioLebró ê  Capitán JU irt de lunco , holgaron dé 
prende à ello": llegados à Santá Marta i eftanido' 
los Cap?- para errib ircarfe, Gefonirrio Lebrón y cotí 
taneíCar fin de juítificaf fu caufa , i hacer efimi-
dòío » i ,̂,1 3nte cj Rei el cafd, los nlandó preri-
lunco. ¿cri dicienldci, q|ue aünqtic no leif qüerial 

inlpedir fu viage i còrivenia çjué ftiefe-
^"nl'it- k'1 P,'e'*os» porcl̂ e à ellos, i à todos los 
T»,iittiá' Niievo Reino tenia fénteriéiados por 

• mefc»t,& Traidores, ert pena ¿e¡ nKterte i i fus bie-
'infolmier ncs confifcadós 5 i défpües de muchas; 
fi gerat. porfias ^ fé cdntentó y qué víniefén à 
Sc- s>4t' prefentarfé ante fu Magcítad ,-i él Süpre-
lib.4. H!f ma cíojjfejo- ¿e \Ai Indias Í fobíé fu pila-
•,or* bra : tanta era la frincfla^on de los Go^ 

vernadoresy i Miriiítros de las Indias,-
que quanto' preíüp'oni'an , è ima

ginaban leá parecia j u í l o , 
i licito. 
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C J T . 11. 'Tie él viage que co
men çò el Captan Orellana , porei 

Rio j qiie llaman S. Juan de las 
Âmáçonas , hafia falir à là 

Mar del Norte, 

UEDÁ dicho atrás, có
mo profigúiendo Gon-
^alÓ PiÇartó fü defeu-
brirhiehtoj por hc> ha-
llai' Tiferra , ni difpófi-
cioti pata poblar , cdh-

formé à lo que pretendia j embió por el 
Rió al Capitai* Orellana , el qüal vnos 
dicen j que fin licencia fe apartó dfe Gon-
£ak¡ Piçai to j i ótrós j qiie con fu volun
tad contitíüó la navegación 4 i defeubri-
tniénfd del R i ó $ ctín Vn Barco j que íe 
jiavia hechd j i CahoaS « qüé à Idá In 
dios fe íuvian toíbadoj i can1ihah'dt>(fe-
gurjl dicéfi)con prdpofito de biòlveí-Con 
Vituallajfi la hállale j alE,xercito^ ándúvoi 
loo LcguaSj i Vichddfe tari etnpeñadojque 
no podia bolVet atrás, profiguió fu via-
ge^ hafta fàlif à la Mar del Norte, en el 
qual lé füdcdió lo figuiehte. E l fegundo 
dia qüe falierori,! fé apartaron de Gonn 
Çalo P^çarro , pcnlaton perderfé en frie-
dio del R i o , porque el Barco dió én vrt 
madero ^ i rompió vna tabla ; pero ci
tando cefea dé Tierra $ vararon el Bar-
to j i lé adereçáton, i bolvierdn al via
ge^ atiddndtf ^eiíite, i veinte i ciñeó L e 
guas cada tíia por la corriente $ efitrando 
muchos Rios por la Vanda del Sur j i 
áfí camináron tres dias y fin Vèf pobladoj 
i acaBaridofé el manteftimiénfd qüe lle
vaban, i viendofe fafi IcxoS de Gòriça-
ltí Piçarro $ eíi viage tan iñeiérto ^ éh 
éíía corifüíion tuvieíon pot mejer dé 
páfar adelánté cdn la corfiénte ^ éheo-
íhendandtife àDios , por medio de vnsí 
JVÍifa Í ^dé dixo el Padre Càrvajal < Re -
ligiofd Üominióo ^ coiiid fe dicé én la; 
Mar i ííéndd ià tanto fu aprictd ̂  tí^it 
fio edmiari fino Cuetos de Cintas $ i Sué-
lasí dé ÇapatoSf Cocidas Cdn algunas lefJI 
vaá i i eftd fucédió hafta fin dé él pre-
fénte Áfio % i pd't no pai'tif cila Hiñoriáf 
é'ri tantas partes,- fe pafarà adelante con 
éíte viage. A ocho de Enero del Añofi-
giíiente, eftandd mui ciertos dé la muer-
t é , oiò el Capitán Atámbofc^de indios, 
Con qué fé alegraron ^ pareciendo ^ qüe 
ià fld podían ínorir de hambre , i ef-
taridotiíui fobre avifô  al atnanecer, anda
das dos Leguas,dcfcubriefon quatro Ca

noas 

Veinte í 
cinco L6¿ 
giias fe 
camínabí 
cada di» 
for cl 
Rid de 
Orellañ* 

í,á Gente" 
deOrella 
na come 
Sú'élas'Je 
¿.i paros,' 
í cofasu-
leís 



t^x , HISTORIA DE LAS I 
noas dcInJi os, que luego dieron la huel
l a , i dcfcybikndofe vn Pueblo con mu
cho innncH) de Indios apunto para de
fenderle , el Capitán mandó ;i toda 1» 
Gçnte , que (alicie à Tierra mui en or
den , i con cuidado de no defiimparar el 
vno al otro. Con la vitta del Pueblo, 
ellos afligidos Soldados tomaron tanto 
animo , que acometiéndole con valor, 
tos indios le dtxaron con mucha comi-

ta Cíente ^ ^ Con que jatisfaciçron à la exceliva 
flan»5'5 liam':>re > cft'Wcb con cuidado , •porque 
traei/vn ôs ̂ n<̂ 03 » ¿os horas defpues de medio 
Lugar, à ^ia bolvieron pafmados en Canoas , à 
<3cndeha vej lo que aquello era. E l Capitán los 
Ha Eafti- habló en Lengua Indiana , que aunque 
nunco. p0 del tojo ^ \c entendieron , que los ¡de-

guraba , i llegados, los diò algunas co-
íillas de Cyftiila,i rogó, que Uamaíén al 
Señor , el qual fue mui lucido , i con 
los alhagos, dadivas , i buen recibimien
to quedp concento,! ofreció lo que hu.« 
viefen meneíter j i porque no fe le pidió 
fino comida , al momento hiço llevas 
mucha abundancia de Pabas , Perdices,. 
Pefcados, i otras Cofas. E l tiguien.te nih 
llegaron otros trece Señores, à los qua-
Ics fe hiço el mifmo acometimiento: 
,iban empenachados, i con Joias de Qro, 
í Patenas en los pechos : hablólos mui 
cortcfmente el Capitán Orellana ; pidiò-

Ordlana ôs â (?^^'e.nc'a P^ra.U Corona¡de Caf? 
toma po , i fe la dieron , i en fu nombre to-

fcííanpof-inò pofcfíon- . 
]a Cero-. Y como conoció la buena volunt*<i 

àeLíit de .les Indios, i que de buena gana le pr«r 
ttil-d. veían , eíbando la Gente defeanfada, co

nociendo el peligro en que fe iba en 
j aquel Barco, i Çaiioas, íaliendo à la Mar, 
I-i ^rppufo de hacer otro Vergantin •, i íe-

i , . ^iín refiere cl P. Fr , Gafpar de Carvajal 
OreHítna en cite lugar , yno de aquellos ,Seri.o»-e» 
n&út .nó-djó; noticia de las . An\açoo»s , i .l%s 
tícfa de J^iquèças , que abaxp havia.,, i de ótro 
Jas Ama- rico , .i podevofo Señor- de- la TltiW* «fc 
çonas. a¿p^5j.0< Començíwla, Ja obra del Ve.F-

;.g=mpii, no fe halló dificultad', finp á ç 
ciavaçou; peroquifo Dios, quedos Heni-

.bre-s hicieron lo que jamás aprendieron, 
. i otro tomó ã fu cargo elcarfeon. Hiciíí-
ronfe luego vnos Fuelles de borceguies, 

:"' i todo lo demás, vnoj acarreando, otros 
cortando , i otros haciendo diveifas co-

OreHatta ÎS) en Huc ^ Capitán era el primero à po-
labra vn ner las manos. Labrados mas de dos mil 
,Vergau- Clavos en veinte dias: detención , que 
tin , con les fue dañofa , porque fe c.Qtnietojí-Ja 
gran tra- \r¡tuaJ¡a , que adelante les «•proveehàj-?} 

i andadas haíla alli docientas Leguas, en 
aueve dias i i fía %stc Coaigaaerosj^ue 

N O I A â Oc C I D E R T A L fi Si 
de la hambre palada murieron j ¿eterivá-
naron (por no canfar mus à los Indios) 
de partirle Día de Nucítrn Señora de ¡a 
Candelaria , i â veinte Leguas fe juntó 
con nquel Rio otro menor, por k mano 
derecha, el qual venia tas crecido, que 
en el juntavfe con el Rio maior,pelea* 
ban con tanta fuetea las vnas Aguas con 
las] otras, que penfaron perderte. Salidos 
de elle peligro , en otras docientas L e 
guas , que caminaron , no hallaron nin
gún Lugar, i palaron grandes trabajos, 
i peligros, hafta llegar á vnas Poblado^ 
hes, adonde los Indios ciiab-m mui des
cuidados , i por no los alborotar, man
dó el Capitán , que laliefen veinte Sol
dados, que los regalen por comida , de 
la qiwl llevaban gran necefidad. Los 
Indios holgaron de ver à los Carelia
nos, i los dieron mucha comida de Tor
tugas, i Papagayos , i el Capitán fe fue 
à otro Pueblo, de la.otra parte del R io , 
adonde no fe le hiço reíiitencia } antes 
le dieron bien de comer) i caminando à 
villa de bucno& Pueblos» otro dia fe lle
garon al Barco quatro Canoas , i ofre
cieron al Capitán Tortugas , i buenas 
Perdices , i mucho Pefcado , el qual los 
dió de lo que teniaj i con cito, i con 
ver que los entendia,quedaron tan.con-, 
tentos f que combidaron al Capitán à ver 
à fu Señor , que fe llamaba A paria , e\ 
qual ià venia en algunas Canoas: falie-
xún \m Indios à Tierra , i loa Chriltia-
nos, i llegado el Señor A paria , el C a -
pifan Orellana le hiço buen acogimien
to, i vn raçonamiento, tocante à la Let 
de Dios, i à la grandeça de los Reies 
de CaíliHa, i todo,lo otefon los-índios 
con mucha atención, Preguutó Aparin 
.que fi iban à vèr la» Amaçonas, que en 
fu.Lengua dicen Coninpuyara , que es 
lo mifmo que grande^ Señoras, mirafen 
que eran pocos, i ellas muchas j ij con

tinuando fus platicas, el Cnpiun pidió, 
.que lUmalen à todos los. Señores de ía 
Comarca; i haviendo venido veinte bol-
yiò à jo mifmo, i apabó diciendo l que 
todos. er*n Hijos del Sol , í que como 
tales los hayian de tener por Amigos, con 
que ello? (a holgaron,i proveieron'mui 
bien de Vitualla, i mucho rans fe hoí^ 
gabán de hablar con el Capitán j el quaí, 
tornada pofeílon de la Tierra , pufo vn* 

Cruz ejj.vn lugnr alto, de que los 
Indios moihaban admiración, 
N- , i contento. 

I S P4. 

OrelUná 
es cnten>< 
óiiio de 
IOJ Indios 
i le dia 

AfíiaÇo3 
fia?, íctfs 
nc (ígu«« 
do 3V\(& 
de cilas.. 

X&K-){>&'(. Xo*x 
G s I P , 
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Orellana 
proíigue 
fu viage' 
poreiRio 

Pefeadò 
atié !e tva 

' g ò la_ 
Nuez cb 
vtia Ba-
ilefta. 

C A T . I I I . "De lo que iba fuce-
diendo al Capitán Orellana en el 

viage , i defcubrimiento de ejle 
Rio de las Amaço-

nas. 

IENDO el Capitán Ore-
llana el bueñ tratamien
to que fe le hacia, acor
dó de hacer allí elVer-
giinrin , i quifo Dios que 
le halló en la Compa

ñía vn Entallador , que aunque no era 
iu Otício , fue de mucho provecho. 
Cornada , i aparejada la Madera , con 
mucho trabajo , que pafurõn eitos hom
bres con mucha alegría, en treinta i 
cinco dias le echaron al agua , calafe
teado con Algodón, i breado con Pez, 
que dieron los Indios. En efte tiempo 
llegaron al Capitán quatrò Indios , de 
mui grandes cuerpos, enjoiados, i vef-
tidos, con los cabellos hafta la cinta, i 
con gran humildad , poniendo mucha, 
comida delante del Capitán , dixeron, 
que vn Gran Señor los embiaba à faber 
guien eran aquellos Eflyangeros, i adonde 
iban? Diòlcs el Capitán de los refea-
tes que llevaba, que eítimaron en mu
cho, i los habló en la forma que ha
via hablado à los demás , i con cito fe 
fueron , i en eíte Eugar fe pasó toda 
la Quarefma , ¡i con dos Religiolbs, 
que iban en aquella Compañía , fe 
confefaron todos los Chriílianost, i los 
predicaban , i animaban à padecer con 
animo conftante aquellos trabajos, haf
ta ver el fin de ellos. Acabado el nue
vo Vcrgantin , que fue de nueve Go^s, 
bailante para navegar por la Mar , i 
reparado el Barco , faüeron ;i veinte i 
quatro de Abril de efte Aíiento de 
Aparia , i caminaron ochenta Leguas 
fin hallar Indio de Guerra , i luego 
dieron en defpoblados , i el Rio iba 
de Monte à Monte,no hallando adon-

-de dormir j ni pefear, i caminando,con 
fuífcentarfe de iervas , i algtin Maiz 
toftado , à feis de Maio llegaron à vft 

•'Aíiento alto , que parecia haver íldó 
poblado , 'i all i pararon à pefear , i fu* 
cedió , qué el Entallador, que; tan pro-
vechofo fue para la fabrica del Ver* 
-gàiltini, tiró eofl'-fu Ballefta à vna Ygua-
ña , que citaba en vn Arbol junto ál 
Rio , i (altó- la Nuez de la Caxa, i ca
io en el R i o , i va Soldado, llamado 

Contreras , echó vn Ançuelo en vn» 
Vara , i facò vn Pefcado de cinco Pal
mos, i como era grande, i ci Ançuelo 
pequeño , fue meneñer facade con la 
mano, i abierto fe hallo en el Buche la 
Nuez de la Ballefta. A doce de Maio 
llegaron à las Provinciais de Machiparo, 
que fon de mucha Gente , i confinan 
con otro Señor , llamado Aomagua, 
vn dia por la mañana defeubrieron mu
chas Canoas con Indios de Guerra , ar
mados de altos Pavefes de Conchas de 
Lagartos , i Cueros de Manatí , ! Omi
ta, tocando Atambores, i dando grita, 
amenaçando , que havian de comer * 
los Chriítianos, los quales juntando fus 
Navios , fe pulieron a*punto, para lo 
que pudiefe fuceder , aunque aconteció 
vna gran defgracia , qué fue hallar hú
meda la Pólvora 5 por .Io, qual no, pu
dieron fervir los Arcabuces. Los í n -
dios acercados defembragaban fus .AíW 
eos , i las Balleftas lôs hacían algún 
tjaño , i con todo efo como les iba 4le
gando gente de Ibcorro., hacían gallar
dos acometimientos , i de e íh manera 
fueron Rio abaxo peleando haíta ..vft 
Lugar , en cuias Barrancas efuba mu* 
cha Gente, à pefar de la qual, i de las 
Canoas , faltó en Tierra la mitad de 
los Caftellanos , i llevaron los Indios-
hada el Pueblo , que pareciendo gran? ; 
de, i la Gente mucha , bolvió el Alfe-
rez à dàt* cuenta al Capitán , que de
fendia los Navios, que aun los Indios 
de las Canoas los acometían. i -

Sabido que en el Pueblo havia miicha 
cantidad de comida , mandó el Ca|>itftrt 
à vn Soldado, llamado Chriftoval de Sdi-
govia , rque con doce Compañeros <1* 
fuefe à tomar, i-cargando de ella, acudie
ron fobre el mas de dos miblndios: p^ro 
acomeiíólos con fus Compañeros con 
tanto ímpetu, que loshiço retirar , i- co
bró fu comida, i con dos Gompafterds 
heridos fe iba con ella: pero rcbolvierfdof 
los Iridios , porque portmomeitto8 íaó&« 
dian muchos de lasl^oWadbnes , apré'* 
taíbn à los Caítel'laáos; , , à - hirieróíi ^ 
otros quatro, i queriéndole retiraradon'i 
de los Navios citaban , Chrlftwal-*í'Sôi 
goVia dixo , ¿¡ue no fenfafm ¿n afueíWi 
forque m comenia dcMft' :à : ¿os- AidM 
ton vistoria , m ponetfa- W'tatite ipéll&à 
con la retiràda y-\ haôíeftd*õlos NÚW'ofa 
refiftencia , en- fin..foireti-rarón ííilvdsv 
Entretanto por d-os y f í ú l ¿tfíogí'áftftu-; 
mero de Indias havW.idí^ à ¿ t íVtWW-
bergantines, a cuia aí'Wfna-(iiiH£rori- j l | 
ello?, i llevándolos dé^'étiÑcto? . 
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I ( ) 4 H l S T O M A D E L A S 
c\ aprietocnqucfc hallaba Chriftoval dc 
Segovia j i havícndo peleado mas de dos 
horas , quiíb Nuc ího Señor aiudar à 
los Caftellanos, haviendo hecho colas 
mauvillofas algunos , de quien no fe cf-
peraba mucho, que fueron Chnitoval 
dc Aguilar , Blas de Medina , i Pedro 
de Ampudia. Recitados los índios , fe 
mando curar à los heridos , que cran 

Ceec'mn* diez y ocho , i no tenian otra cura,íi* 
no eníalmo , i todos lañaron , falvo el 
Ampudia , natural de Ciudad .Rodrigo, 

f t re ingís m i m o dc las heridas en ocho diasji 
m" en ffta refriega fe hecho de ver, quan* 

í i ú f t r m » ' ío vale el Exemplo del Capitán , por-
vt . , ena t 9"^ Orellana , no por governar dexò 
¡natfu ftu de pelear , como qualquiera ,Soldado, 
Ma mtlitã allende de que fu buena difpoficion , i 
/tllexerttt. talle , fu edad floreciente , la prompti-

tud en ordenar , i proveer, daban g i a i i r 

de animo à los Soldados. Y pareciendo 
al Capitán , que no convenia eílàr pe 
leando con los Indios , ni aquello ier»-
vía dc nada > acordó dc feguirfu viage^ 
i embarcada buena parte:.de Comida , i 
defamarrados los Navios , cargaron mas 
áe diez mil. Indios, los dc Tierra ( cor 
mo no podian ofender) daban, rmichá 
grita , i por el Rio con muchas Canoas, 
haciendo grandes acometidas;, .con mu* 
cho atrevimiento , i dç cita manera fi* 
guieron todavía noche ^ ib̂ ftai el ama
necer. , que -fe vieron- entre jnuchas po-? 
blaciones, por lo qual (1 canfados dc la 
mala noche ) los Cttítcllanos: .detennit 
naron de irfcà comer à yn.a Isla defpo-r 
blada , en k qual tampoco pudieron 
repofar , por la multitud de Indios, 
qnç faltaban en Tierra. Y . por eílo acoi> 
dò el Capitán de alargarfe , .«unque 
fiempre 1c leguian ciento y treintaCanoas 
en qu; avria ocho mil índiôs:, en las 
quales andaban quatro ò cinco hechice
ros , todos encalados, çchando Ceniza 

''' delas Bocas j i; Agua con Hitopos , i 
eqn el eltrucndo de fus Atamboi es , Cor
netas , Bocinas , i grita era cofii te
mei oía ver Ip que pafaba , i fino huvic-
ra Arcabuces , f i Ballellas , fuera im» 
pofsíble falvarfc , porque llegando los 
índios mui determinados de barloar 

Machípa con los Navios > -iendo, delgnte fu Ge
ro gran neiaK, vn .\rcabucero llamado Cales ,le 
Señor i r i - gp^^tò , i diò en los pechos , i viendor 
l0' ' le muerto , acudieron a el todos vcon 

que los Navios tuvieron lugar de falir à 
Jo ancho del R i o , i con todo efo los 
figuieron , fin dexarlos defeanfar dos 
diasr i dos noches, i de efta manera 
íaiicma de las Poblaciones de nqueJ gran 
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INDIAS O C C I D E N T A L E S . 
Señor , llamado Machiparo. Huvicndo-
fe quedado las Canoas , llegaron a vn 
Pueblo , en cuia reíiltenciaei'laban algu
nos Indios j i pareciendo al Capiunquc 
convenia repofar quatro dias de los tra
bajos pafados , mandó zabordar los Na
vios , i difparando los Arcabuces, i B r 
lleftas, los Indios dieron lugar, i fe fa
lló en Tierra , i ganó el Pueblo. 

C ^ T . I V . Que el Captan Ore-
llana profigue el âejcubrimien-

to del Rio , que tam
bién llamm de fu 

nombre. 

N el ref.rido Pue
blo fe detuv!'..Ton tres 
dias comiendo a difere-
c;on , i porque pare
ció , que de é l faliap 
muchos caminos Rea

les , el Capitán no le quiíb detener mas, 
i defde Apíiria (.fegun la cuenta que 
llevaban ) halla elte Pueblo , haviaü 
andado trecientas y quarenta Leguas, 
las dociemas de ddpoblado , i havien
do embarcado mucho Vizcocho , que 
los Indios •fenian de Maiz. , i de Yuca, 
i muchas,¡Fruías , fàlieron de efte L u 
gar el . Domingo del'pucs del Alcen-
iion , i à dos Leguas de camino haUa-
ron que entraba en el Rio otro mas 
podcrolb , i que en fu entrada tenia tres 
Islas , por lo qual le llamaron el Rio 
de la Trinidad , i havia muchas pobLi-
ciones , i Ja Tierra parecia mui bucr 
na , i fruétifera , i todavia fiüan a 
ellos tantas Canoas , que los hacian na
vegar por medio dcL Rio., Otro dia 
ddcubríeroii vn Lugar pequeño de mu-i 
linda villa , i, aunque lo defendieron fe 
enrro , i en é l le halló mucha t7icu.t-
11a , i.vna Gaíiide placer,con mui bu,e~ 
na Loza de Tinajas, Cantai os , i otras 
«afijas vidriadas , i efinaltadas de todas 
colores mui vivas , con mui buenos di
bujos, i Pinturas, i allí dixeron ¡os In
dios , que todo aqueliq havia la Tierra 
adentro, con mucho Oro > i Plata , -i 
Jballnron dos • Idolos texidos de Palma, 
por cftraña manera, de Eíhtura de G i 
gante , epu Ruçua, en ¡os molledos (íc 
los Braços , i Pantorrillas , à.manera, de 
Arandelas, y también hallaròn en cite 
Pueblo Oro , i Plata , i como fu intenr 
cion , . yo era fino el defeubrimiento, 
i/fuivarllas vidas , no era carón de otra 
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D E C ABA V i . 
coü. Saü.ni cic cfte Lugar dos Caminos 
Reaics, i el Capitán Anduvo como me
dia Legua por ellos, i hallando , que 
fe cnlanchabin mas, bolviò , i mandó, 
que la Gente fe embarcafe, i continua* 
fen fu camino, porque en Tierra tan po
blada no convenia citar de Noche ; i ha-
viendo caminado mas de cien Leguas 
por eftaTierra tan habitada, fiemprepor 
medio del Rio,por apartarle de los in
dios,llegaron à la de otro Señor, llama
do Paguana , adond? los Indios eran do-
mcííicos, i daban de lo que tenían , i ha
via Ovejas de las del Peru : la Tierra ara 
abundante, i con :nui buenas Frutas. 

E l dia de la Fielta del Elpintu San
to , pafaron à vilh de vn Gran Pueblo de 
muchos Barrios, i en cada Barrió fu de-
funbocadero al R i o , adonde havia mu
cha Gente; i viílo que los Navios fepa-
füban , fe embarcó Ja Gente en fus Ca
rteas, i p(M el duño que fe les hacia côn 
las Baüeftas j i Arcabuces fe bolvicron. 
Otro dia llegaron à otro Pueblo ,adon-
de fe acabo el Señorío de Paguana , i 
tomaron comida i i entraron en el Do
minio de otro Señor, de GcnteGuerre-
j'u, cúin nombre no fup'ieron , i Vilpera 
de la Trinidad tomaron Puertó en vn 
Püeblo ^ adonde los indios le defendiart 
con grandes Pavfcfcsj i à iii pefar cntra¿ 
ron ti Pueblo , i fe proveieron de co
mida j i luego por la mano izquierdá 
Vieron,que entraba vn Rio con el agua 
negra como la Tinta j que en mas de 
Veinte Lcguas> por fu fuerça, hacia ra
ia en la otra agua , fin mezclarfe con 
ella , i vieron muchos Pueblos , aunque 
no grandes, i entraron en vno^ adonde 
hallaron mucho Peleado , aunque fue 
meneíler ganar vna Puerta de vna Mu-
í alla de madera , que cercaba todo el lu
gar; i figuiendo fu camino, pafaron por 
mui grandes Poblaciones , i Provi'n-
tias, proveiendofe de comida j i quan
do iban por la vna vanda del Rio , por 
fu anchura no vian la otra. Llegaron à 
vn Lugar adonde fe tomó vn Indio,que 
dixo, que el Señorío era de las Amaço-
i)as,i en ¿1 hallaron vna Cafa , adonde 
havia muchas velliduras de Plumas de 
di verlas colores , que veftian los Indios 
paia celebrar fus íielias , i bailar. Pafa
ron luego-por otras muchas Poblacio
nes, citando los Indios gritando , i lla
mando en la Ribera , i ¡i fie te de Junio 
tomaron Tierra en vn Pueblo,fin reíif-
tencia , porque no havia fino Mugeres, i 
cargaron de mucho Pefcado que halia-
lon , i por las muchas impovtunacio-

L i o R o í X. i p f 
nes de los Soldados, por fer vifpera dé 
Corpus Chrilti , acordó de quedar alliir 
à pueíta de Sol vinieron los iridios del 
Campo, i hallando tales huefpedes, pró-
curaron de los echar con las Armas .-pe
ro los Caftellanos refiítieronj i lós mal 
trataron , i con todo efo el Capitán 
Orellana quifo que la Gente fe embár
cale, i profiguió fu camino,defeubrien-
do llempre Tierras pobladas , halta to
par otra de Gente mas manfa, i paían-
do adelante ydefcubrieron vn Gran Pue
blo, eu cl qual vieron líete Picotas con 
cabeças de hombres clavadas en ellas* 
por lo qual la llamaron la Provincia de 
las Picotas ; de efte Pueblo baxaban ca
minos empedrados con Arboles de Fru
tas pueftos por los lados i i otro dia ba
ilando otro Lugar de Ja mifma manera^ 
por la necefidad de comida huvieron de 
entrar en é l , i Jos Indios, por dexarlos 
defembarcar fe efeondieron , i quandó 
los vieron en Tierra, los fueron à aco
meter , iendo delante fu Señor, òCapi
tán ; pero vn Balleftero le encaró, i der
ribó , con que todos huieron , i havo 
lugar de tomar comida de Maiz; , Tor 
tugas, Patps, i Papagaios. 

Con la buena provifion de manteni
mientos que llevaban, fe fueron à defean-
far à vna Isla, i de Vna India de buena 
i açon,que aqui tomaron, fe entendiò,quc 
la Tierra adentro havia muchos hom
bres como los Caftellanos , i dos mu
geres blancas, con vn Señor,que ios ha
via llevado el Rio abaxo, i lè entendió, ticía dé 
que podian fer de los de Diego de Or- dos mugS 
dás , ó Alonfo.de Herrera ¿ i navegan
do por Poblaciones , fin tocar en nin
guna , porque llevaban comida > al cabo 
de algunos dias llegaron àotra Gran Po
blación , por donde dixo la India^ que fe 
havia de ir adonde citaban los Chrif-
tianos: pero como no era fü fin aquel* 
pafaron adelante. Salieron dos Indios 
en vna Canoa, i eítuvieron mirando los 
Bergantines, ¡aunque los llamaron , no 
quifieron entrar , i al cabo de quatro 
dias fueron à tomar vn Pueblo , adonde 
los Indios no fe defendieron , i hallaron 
Maiz, i Avena de Caítilía , de la qual 0{e^na 
los Indios hacian vino à manera de ,-íuçei,te> 
Cerveça , i hallòfe vna Bodega de efie halla'Ave 
Vino , i buena Ropa de Algodón, z vn na deCaf 
Adoratorio con Armas para la Guerra, tilia, 
colgadas,! dos Mitras,à manera de las 
Obripales, texidas de colores, i confor
me a fu coflumbreife fueron à dormir, 
defde cite Pueblo à vn Monte de la 
otra vanda del Rio , adonde acudieron 
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1^6 H I S T O R I A DE LAS I 
muchos Indios con Canoas à ¡ncjuietar-
los. 

A veinte i dos de Junio defcubrio-
ron muchas Poblaciones à la mano iz
quierda del R i o , i no pudieron pafar à 
ellas por la gran comente. Miercoleá 
íiiguiente hallaron vn Pueblo , por me
dio del qual paíaba vn Arroio , i teniâ 
vna gran Plaça, en el hallaron Vitua
lla , i íiempre defeubrian Lugares ,que 
eran de Peleadores , i en doblando vna 
punta del Rio , defeubricron adelante 
muchos, i mui grandes Lugares , que 
eftaban avifados de la ida de ellos Caf* 
tellanos, i los falieron A recibir por el 
agua con mala ¿«tención > el Capitán 
Orellana llamaba -los indios , i los 
ofrecía refeates , i cofillas : pero ellos 
fe burlaban , 1 adelante liavia multitud 
<le Gente en diverfas Tropas. E l Ca
pitán taandò , que ¡os Navios fe ende-
reçaíen adonde Ja Gente eítaba , para 
bufear comida : pero fue tanta la fle-
•chéria que tiraron , que havíendo heri
do à cinco çerfonas, i entre ellas ai Pa
dre Frai Galpar de Carvajal, el Capi
tán Orellana diò mucha priefii en ça-
bordar con los Navios, i echar la Gen
te en Tierra, adonde pelearon los In
dios animofa , i poífiadaméhce , fin ha
cer cafo de los muertos i heridos : afir
ma el Padre Carvajal, que fe defendie
ron tanto eítòs Indiòs, por fer tribata-
rios à las AmaçônaSi, i que el -, i los de
más vieron diez, ò doce de elias, que 
andaba» peleando delante de los Indios, 
como Capitanas , tan animofamentei, 
que los Indios no òfaban bolver las ef-
paldas, i al que huía delante de los Gaf-
tellanas, le •mataban à palós. ÍEftas Mu-
geres les parecieron mui altas -, naem-
brudas , }i blanèas , con el cabelio mui 
btrgo, treh^adó , rebuelto à la ciibeça, 
encaeròscubiertas fus partès íecrètass 
con fus Arcos, i Flechas en-las matios, 
de las quales los Gattelk^ôs matarón 
fíete , ò ocho , ;que fueron las que vie
ron, por lo qúal huiefón los Indios. Ef-
to de las Amaçonas lo re-fiero , cotrào lo 
halle en los Memoriales de efta Jorna
da , re feriando el credito al alfredrio de 
cada vnó',f)Oes no hallo, para fer ellas 
Mugeres Amaçcróas, finó él nombre que 
e-ílos Caílellaftos las quifieron dàr. Y 
porque acúdia muclsa Gente de los 
otros Püeblos en fu aiuda, fe embarca
ron con diligencia, i fe alargaron, juz
gando, que haíià aquel dia tenían anda
das mil i quatrocientas Leguas, fin fa-
I>er lo que havia luíla la Mar , i aquí 
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KDIAS OCCIDENTALES. 
fe tomó vu Indio Trompeta de h:.(í.i 
treinta años, que referia much.is colas 
de la Tierra à dentro ; i quanto à las 
Amaçonas , muchos juzgaron , que el 
Capitán Orellana no debiera dar elle alanos 
nombre à aquellas Mugeres que pelea- ^ ^ 
ban, ni con tan flacos fundamentos afir- 3¡,]l'' ài 
mar , que havia Amaçonas, porque en 
las Indias no fue nueva cofa pelear las 
Mugeres, ¡ deíbinbraçar ius Arcos, co
mo lê vio en algunas islas de Barloven
t o , ! Cartagena , i fu Comarca , adon
de fe mollraron tan animólas como los 
hombres. 

«C^í5. K "Del fin del de/cubri
miento del Rio de Ote-

ECHOS à lo largo del 
Rio , à poco trecho def-
cubneron vn grán -Pue
blo, i à impojíuoacion 
de los Soldados , el Ca
pitán fue à él por tomar 

Vitualla, aunque decia ? que li bien no 
.parecian Indios';, eftaban efñbófcados, i 
âfsi fue, que en llegando à la Ribera fe 
'defeubricron infinitos, que diero'n vna 
gran ruciada'de flechas,! quando no lie-
varan'fu Pavefada , hecha deítíé lá Tierra 
de M ichicaro, recibia-an mucho dañó, 
;aunque fue rhui grande el hav¿r herido 
•al Padre Frai Gafpar de Carvajal de Vn 
Flechado en vn ojo , de manera , que le 
perdió: cofii, que â todos diò mucha 
pefadumbre j porque elie Padre , demás 
de fer mui Religiolb , con fu animo, i 
prudencia aiúdò mucho en elios tralja-
jos. L a tñultituá de la Gente , i iasmu-
'chns Pobl.iciónes , que iftó diítaban rrie-
•diá Legua vníis de Otras, aíi en la Van
da del Sur del R i o , coí&o en la que fe 
•pódia comprehender de la Tierra à den
tro , dieron conociiaàierato al Capitán 
Orellana , de los peligros en que íè ha
via de ver j por lo qual acordó de reco
ger fu Gente, i no aventurarla à cada 
paio. Aqui tuvieron particular cuida
do de coníidcrar las calidades de la 
Tierra , que pareció templada , i fér
til. Los Montes eran Encinales , i Al -
cornoivales, con Bellotas, iRoMedalesjla 
Tierra alta con muchas Çabanas, i mu
cha caça de todos géneros , ? llamando 
à ella Provincia de San Juan , que te
nía mas de ciento i cincuenta Leguas 
de Colla poblada , porque en fu dia 
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entraron en ella : crimiiuo,ui 

halh 

V I . 
por 

Orellana 
Jlt-Ua à 
muchas 
ISIJS po-
biidas. 

me
dio del, Rio , ha (ti que dieron en mu
chas Islas, que pjnlaron 1er deipobla-
das , de las qualcs ( en deícubnendo à 
los N.ivios ) íalicron íbbrc docienras 
Piraguas , en cada vna treinta > i qu '-
Venta Indios, lucidos con diverlás divi-
íãs, con muchos Atamborcs, Trompe
tas , Organos, que tocaban con la boc:^ 
i Rabeles de tres cuerdas , i con gran 
grita acometieron à los Vergantines: 
pero las Balleítas , i Arcabuces detu
vieron (u Ímpetu , i en Tierra havia 
grandifimo numero de Gente con los 
mifmob Inítrumentos. Las Is;as parecie 
ron altas,fértiles, i muí graciolas, i les 
pareció, que la maior tendría cincuen
ta Leguas de Largo , i caminando los 
Vergantines, figuiendo íiempre las Pi
raguas, no pudieron tomar balhmcnto. 
Salidos de aquella Provincia de San 
Juan , quando vieron , que los dexaron 
Jas Piraguas, acòrdaron de defeanfaren 
vn Robledal i i por vn Vocabulario^ 
que el Capitán Orellana havia hecho, 
hiço muchas preguntas al Indio que 
prendieron , del qual Tupición , que 
aquella Tierra era lujeta à vnas A'luge-
rcs,que vivían de la inilma manera que 

Ámiço . AmaçoiíÃS , i eran riquifnnas ; pol'ei;,!! 
has toda- mucho Oro , i Platá ; tcnian cinco C a 
via fe tie
ne nueva 
de ellas. 

fas del Sol, planchadas de Oro, que las 
Cafas eran de Piedra , i las- Ciudades 
muradas, i tantas particularidades, que 
ni me atrevo à creerlas , ni afirmarlas^ 
por la dificultad que me pone fabei-j 
que las relaciones de los IndicJs en ieíbiâ 
cofas, fiemprc falieron incicttas , i. que da de Vn Selior , llamado Chi 
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i los Indios en la defenía mataron à 
Antonio de Carranca, natural de B r-
gos , i aqui defeubrieron , que los In
dios vfiba.i la Yerva pòiiçoúofi , i ic-
conocieron la repunta de ia Marea , i 
pafmdo adelante , queriendo el 'Capi
tán que fe dcícanlafe^ paró en vn Mon
te , i fe hicieron Varandas à loi Vergan-
tines , para la defenfa de las Flechas 
emponçonadas , i aunque aji'i fe quilíc-
ron detener dos, 'ó tres dias, convença-
ron à ir (Canoas , i Gente por Tvefia.; 
Afirma el Padre Carvajal, que vn Ave 
los figuio mas de mú Leguas , i qu{: 
en cite aliento muchas vecéis gntò-Af*/, 
HUÍ , i que otras veces , quando ¡iegá-
ban ceren de poblado, decía Jiuis, que 
fígmfíca Cafas, i cuenta otras cofas ma-
raviliofiis , i que en elle afiento los de-
x ò , que nunca mas la vieron i i cami
nando vn dia entero , llegaron n otras 
Islas pobladas , i conocieron, con mu
cho regocijó j la M-irea, i à poço tre
cho defeubrieron vn Braço del Rio , no 
mui grande ^ del qual faiian dos Efqua-
drones de Piraguas, que rabiofamcu'te, 
i con gran alarido acometieron los Ber
gantines, i lás Varandas fueron aqui de 
mucho provecho : pero quando los I n 
dios probaron las Baücílas , i Arcabu
ces , fe apartaron ', no quedando los 
Caltellanos fin daño , porque mataron 
à Garcia de Soria , nauiral de Logro
ño , de vna herida de Flacha , que no 
entró medio dedo , porque ¡era;enve
nenad 

C r e í d a 
conoce la 

'de ¡aMat 

a , i afi murió .en veinte i qua
tro horas. Era cita Tierra muí po.bi.a-

haviendo el Capitán Orellana confefa-
do , que ia no entendia à eitos Indios, 
en tan pocos dias no parece que pudó 
íer fu Vocabulario tan copiofo,! cier
to , qüe tantas menudencias fe puedie-
fen entender de efte Indio j i afi creerá 
cada vno lo qüe le pareciere. 

Haviendo defeanfado en el Roble
dal , profiguieron fu viage , penfandd 
no hallar, mas poblado: pero por la van-
da izquierda del Rio defeubrieron Po
blaciones en Tierra alta , grandes , i 
viftofas , i no quifo el Capitán que fe 
ilegafe à ellas , por no dàr ocaíion à 
los Indios : pero fin ella falieron mu-
thos hafta mitad del Rio , mirando los 

Orellana Vergahtines como efpantados , i dixo el 
topa In- índio , que eftas Tierras , que tenían 
<ÍH;S qne niaiJ ¿c ctcn Leguas , eran del Señor 
Y™ pa Caripuna , que tenia mucha cantidad 
Ja^FW de Plata 5 i hallandó^vn pequeño Lugar, 
chas. ' por tomar Vitualla' faltaron en Tierra, 

payo 
cargando de nuevo! lá multitud de las 
Piraguas fobre los Vcrgantines , qué 
iban navegando , el Alferez de vn tiro 
de Arcabuz mató dos Indios , i Ü'el 
miedo del Trueno caieron muchos en 
el Agüa ; vn Soldado , llamado Peru
cho , Vizcaino , derribó à vn Princi

pal , coil que las Piraguas le pararon 
i dexaron los Bcrganti- . 

ncs. 

Orelhna 
c-ulu via* 
ge es íe-
g nido 
mas d e 
ni i 1 i-?; 
gua' <e 
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í íuGtn ce 
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C A T . VI- continua el fin del 
^Defcubrimiento del Rio de Orellana^ 

i que el Cafttan fale à la Mar, 
i aborta à la Isla de 

Cubagm. 

i O R las muchas Poblacio» 
nes de la mano derecha 
fe pafaron à la izquierda 
del Rio , que no las ha
vida, aunque bien echaban 
de ver 5 que lo interior' 

de k Tierra era mui poblado ^ i def* 
•canfando tres dias en eita Ribera k «m" 
bio d Capitán Soldados, que à lo me
nos vna Legua anduviefen por 4a Tier* 
ra , i ía reconociefen s i prelio bolvie-
ron > diciendo, que la Tierra era bue-
Ha, i fértil , i que havían vi lio mucha 
Gente , que les parecia que andaba à 
caça , i defck aqui començaron à ha« 
llar Tierra baxa , i muchas islas pobla
das , por las quales fe metieron pani 
tomar de comer , i nunca mas pudie
ron bolver à tornar la Tierra Firme 
por ninguna Ribera > hafta k M a r , i 
les pareció , que debieron de caminar 
por entre eftas Islas coifto dociencási 
Leguas , todas las quales fubia la Ma
rea con mucha furia, i mucha mas j i 
caminando fu acoílumbrado viage, lie* 
vando falta de comida, vieron vn L u 
gar , i fueron à è l , i cl maior Vergm-
tin tomó bien el Puerto , t\ otro to» 
pò en vn Madero, i rompiendo vna ta
bla, fe anego j íalieron à tomar comi* 
<ia, i fueron tantos los Indios que car* 
garon*, que hicieron retirar à los Chrif» 
tianos à tus Navios, eftando el vno ahe* 
gado, i el otro en Teco , porque havia 
baxado la Marea. E n elta gran aecefi'-
dad , i peligro, mandó el Capitán Ore-
llana , que la mitad dé los Compañe
ros peleafen, i la otra mitad puíiefen 
el Navio grande en Fioto , tie manera, 
que nadafe , i adovafen el menor Na
vio í quifo Dios , que cito fé higo con 
diligencia'., echándole vna Tabla , i 
que al miíaio tiempo, ai cabo de tres 
horas que fe trabajaba ,165 indios dexa-
ron de pelear, i todos fe embarcaron 
con alguna comida , que de allí faca-
ron , i fe fueron à dormir en mitad 
del Rio. Otro dia pararon en vn Mon
te, adonde eftuvieron diez i ocho días, 
para adovar mejor bs ^av^s, porqus 

fue necefario hacer Clavos, i paJccitn-
do much^ h ambre, los focorriò Dios 
con vna Danta tan grmde corno vn.» 
Muía , que facaron aiiogada , que iba 
por el R í o , i de ella le lüítcntaronqua
tro , ó cinco dias. 

Llegados cerca de la Mar hicieron 
{us Jarcias, i Cordeles de Yervas, i Ve
las de las Mantas en que dormían , i en 
efto tardaron catorce dias, no comien
do lino lo que cada vno marifeaba , i 
mal proveídos falieron de eíte Aliento 
à ocho de Agolto del Año de i f 4 i . 
fueron à la- vela guardando las Mareas, 
llevando por Rejones vnas Piedras, que 
muchas veces , quando bolvia la Marea, 
bolvian à tras : pero quifo D¡os fucar-
los de eftos peligros , porque caminan
do por Tierra poblada , los Indios los 
daban Maiz 5 i Raices, i los trataban Oreiíarçt 
bien Í metieron agua en fus Veig<mti- v,i coa 
nes, en Cantaros^, x Tinajas, i cada vno granpdí: 
el Maiz que tenia rollado, i Raices^ i %to PARÍL 
de cita manera le apercibieron para la nave§at 
Mar i adonde k ventura los qui fiefe í4 
tchár, íln Piloto-, ni Aguja, ni otra cofa 
para poder entender la navegación ^ ni 
fabian por qué parte , ni rumbo havíaft 
'de echar. 'Afirmaron los dos PadresRe-
ligiofos, que en eíte viage fe hallaron, 
que toda laGente.de eíte Rio es de mu
cha raçon , i de buenos irtgeüios, lo 
qual parecia afi , por las obras que ha
cen de büko ,dibujos,i pinturas de to
das colores mui vivas. Salieron de la 
Boca del Rio por entre dos Islas que 
havia t, de la vna à la otra quatro L e 
guas. Parecióles, fegurii juzgaron defdc klRío áí 
arriba , que la Boca del R i o tendria Oreilani 
cinquenta Leguas j i que metia el agua tíene c"i* 
dulce én la Mar m is de veinte LcauaSi 13111* 

• . . . » ' sitas dé 
1 que crece ^ 1 mengiw Cinco, 1 leis bra
ças. Y falieron à veinte i feis de Agof-
f o del A ño de 1/41. con tan buen 
tiempo , que ni porei Rio , ni por la 
Mar tuvieron Aguaceros: navegaban por 
i i Mar à villa de Tierra de día , i de 
noche, guardándole de ella, í vieron mu
chos Rías , que entraban en la Mar , i 
haviendofe apartado ei Barco peque
ño del grande vna noche , nunca mas 

giias 
Boea. 

le pudieron ver, i al cabo de nueve Orellana 
110 pude dias de navegación , fe metieron en el 

Golfo de Paria; i aunque remaron fíete falir àt\ 
dias no podían falir , i fu Comida no Golfo d« 
era fino fruta , à manera de Ciruelas, t*-11''3' 
que llaman Hogos , i con efte trabajo 
los íàcò Dios por las Bocas del Dra
go , i al cabo de dos dias que falieron 
ííc aquella Carchi, fin jfa&er adonde cf-

Bafoan, 
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taban, ni adonde iban , ni lo que de ellos 
havia de ler, aporcaron á la isia de C u -
bagua à once de Septiembre, h,¡viendo 
dos dias que havia ¡legado el Vergmtin 
pequeño. En Cubagua fue t on muí bien 

Orellana recibidos, 1 regalados, i defde alli acor-
n.ivegò^ dò el Capitán Orellana de venir à dar 
poreiRio Ciienta aj i^ei de tan gran Defcubri-
1 hoo.̂ c- mieilt0 ^ certificando , que no era el Rio 

Marañon, legun dixeron los de Cuba-
gua, i muchos le llaman el Dorado 3 1 le
gua el Padre Carvajal refiere , navega-
roa por él mü i ochocientas Leguas, 
contando las buekas que hace. 

C s t T . V i l . "De diver fas cofas 
de las Indias , proveídas en Caf-

tilla en efie Año. 

U c H A noticia fe tiene 
de los grandes milagros 
que hiço aquella Santi-
íima Cruz de la Vega, 
en la Isla Elpañola , i 
en eíla Hilbria fe ha 

tratado de ellos , i como el principal 
celo del Rei , i de fu Supremo Con-
fejo fue fiempre , que las cofas de el 
fei vicio de Dios fe tratafen con la de
bida decencia , fiendo el Licenciado 
Fuen Maior Obilpo de Santo Domin
go , i de la Vega , i defpues primero 

El Rei Arçobifpo , el Rei le mandó eferivire 
manda, q §l3s haviendo entendido ., que ¡a Cruz, 
Ja Cnn W.eflaba con la ve/iemeton que fe reqttçr 
às ia Ve- ria , jicrido juflo , pues Dios Nueflro Se-
ga fe ten ñor havia fido fervida de. obrar tantos 
ga con Miiagros ê  gjia , que eftuvkfe con toda 

' " " decenci»-, i diefe orden , comoffe hiciefe 
Humillád'iró , 0 Capilla , adonde efiuvie-
je cerrada. , con la maior devoción que fer 
pudiefe , à cofia de la Real Hacienda^ 
quando los Vecinos de la -Isla no lo qui-
jiefen hacer à la fiúa, ." y 

Havia comprometido»d Almiran
te Don Luis Colon los pleitos que traia 
con el Fifco en el Cardenal Loaifa : i 
para componerlos pnreciò al R e i , que 
convenia , que fu Tio Don Hernando 
Colón viniefe à la Corte; i llegado à 
ella, mandó el Rei dàr fu Cédula , pa
ra que fus A polent adòrçs le ditíen po
jada , conforme à fu calidad, que eran 
Sancho de Briones , i Diego Carva
jal y i porque elle Año pasó la Cor
te de ValUdolid i Madrid , él Supre
mo Confejo. de las Indias libró dic-z 
mil maravedis à .los dichps Apofent^ 

gran ve 
neracioH 

L I B R O i X . 1 995 
dores , para los Uvbtjos. de apoientar 
el Confejo, i Oficiales , que ¡i cerca ' 
del reíideii} i acordadas, las diferencias, |irioii;,s\J¡ 
el Almirante bolviò à la Isla Efpaño- .úarvaj»^ 
la , i el Rei !e dio Titulo de Capitán que â o-
Genera! de eüa , con orden, que quan* {?at^l,:? 
do fe ofreciefe ocaíjon de víar de cite ^ ^ í " 5 " 
Oficio , el Audiencia le dicic Inllruc- i ^ ' ^ l 
cion de como le havia de vlar , i exer- và dcVa-
citar > i haviendofe entendido, quelU4oí¡di 
muchas Caravelas de Porcugueíes tbau. M-idrid. 
à eíla Isla con mantenimientos, i. Eicla- Apof üta 
vos , i andaban por la dicha Isla , 1 por ^r"»4!1"? , ' _ 1 , • . r • fe Its dea las otras , tratando , 1 coatr-itanuo, 1 ^ ^ 
org.iban de Cueros, A ç u C i r , Cañníif- tnar^vç., 
toía, 1 otras colas , 1 venían en <Ugu,nas dispor el 
Palageros con Oro , i Pi.ita , i ciexan- trabajo 
dolos en las islas de los Acores , deiÜe deapo/cn 
alli fe pafaban à Portugal ; i porque de taralí.ou 
veinte i cinço Caravelas , que andaban 'IPduhi-

dias. 
(.apitam en el trato , f<i>lamente dos havian ido 

à defeargar a la Caía de la Contrata- Cieneral 
cion de Sevilla j i haviendoíeies dado de lalún 
licencia para llevar Efciavos , fe les ha- Efpañolá,. 
via pueño por condición , que con el ie' Altai. 
retorno bolvícfeu à defeargar à la Ca- rsu.ce f*' 
fa de Sevilla, fin dexar Oro , Plata, ni \xui Co' 

, . ' . ' . Ion-
otra cola en ninguna parte j J por el Cavíos 
daño del Patrimonio Real , i otros in- Portugue 
convenientes que fe feguirian , fino fe í e s qué 
ponia remedio , fe mandó , que .quan- contratan 
do algunos Navios Portuguefes llegajcn a el1 Is.l*. 
aquellas Islas à cargar , antes de falir E^jjJ*¿ 
de ellas, diefen fianças de, prefentarfe.. con tuVĝ  
la carga en la Cafa de la Contratación de xe% j è-n 
Sevilla , i venir derechamente à ella con fianças de 
todo lo que truxefen ^ fo la* penas, en las prdentar 
Pragmáticas contenidas, fe con la 

Siendo Oidor en la Real Audien- cár3aA cn 
cia de Mexico el Licenciado Vafeo de j * s 
Quiroga , por ¡a mucha inclinación 
que tenia , para que le pufiele mucha y a feo de 
diligencia en la converfion , è initruc- Quiro'gi 
cion de los Indios , como con muchas và àvifi-
obras. de candad lo havia mo lirado , fe t2TM H?* 
le ordenó , que fuelè.à vi fitar el Ret- d̂«p" 
no de Meçhoacàn , para acerca de ello choa".^ 
componer Iq que coqvmiefe , i ver en 
que efiado fe hallaba, i el cuidado qui; , " 
fe havia puelto en la.fabrica de la Igíe- ^ 
fia, i otras cofas tales , i entender có
mo pafaba lo que 'tocaba al buen trata- • ;> 
miento de los Indios.: «De eíla vifiqa, 
.que, fe h i ç o con mui gran cuidado, 
refultai'on muchas cofãs , que prove-
ió con diligencia el Viforrei Don An
tonio de Mendoça , í entre ellas, que ....', 
en çodo cafo congenia erigir vn Obif-
pado en aquel Reino} i como el Reí 
de. bupna yoiunud acudia à ,t©,do. 'lo 
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que convenia à lo Efpiritual', ordenó à 
fu Ernbaxador en Roma, que prefenta-
te de:fu parte al Papa,para Obiipo del 
Reino de Mechoacan, à Do¡i Vafeo de 
Quiroga, pues por la noticia que tenia 
de aquella Tierra , i gran voluntad que 
moítraba en trabajar en las cofas de k 
converfion , feria provifion mui digna, 
i acertada ; i efte fue el primei Obilpo 
de Mechoacàn : Frai Juan de Zutnam-
ga, dignifimo Obifpo de Mexico , i el 
primero , que en aquella Silla Obifpal 
fe fentò, Varón de gran virtud , i fanto 
exemplo , hiço à fu coila vn Hofpital 
en aquella Ciudad , para que en él fe 
curaícn los Pobres enfermos llagados, i 
para que éila finta obra pudiefe mas 
permanecer con el favor Real , fupli-
cò al Rci , que tomafe él Titulo de Pa
tron , pues que de eíla manera los Po
bres ferian mas bien proveídos , i el 
Rei con celo de caridad j i .porque el 
lèi vicio de Dios fe hiciefe mejor , ace
tó el Patronazgo - del dicho Hofpital^ 
para que él , i los ¡Rcies , i fú Real 
Corona fean Patrones , i Côtnd tales 
puedan proveer lo conveniente 41 bien 
del.diclio Hofpital 5 ,i'pára maior con5-
firmacion de ello ,oiíjandò quelue'go fé 
pufiefen en él'fúfe -Armáis -"Rédlès , í 
que fuefe aiadado cbn büfehfe1 fimof-
uasw.- •.. • l \ ' • ' ' •• 

Havràfe viftõ» en eáa '-Hiftóm loà 
machos Jueces'y que el Rèi enibiaba à 
tomar relidencia à 'los MfiTiítío'á ,' que 
cntendiajque no'-prpccdiancbii la'inteJ 
gridad conform-e a fu Real iiltéñcion, 
que es el remedio mas èonveniefíte à 
julticia , para evitar defordfeiies'j'-'i. aba
fos, .i caíiigarlos ; verdaderó ''ófício de 
los Principes y i aponía en eít'os1 tiem
pos: en gran-çoflfu/ion 'à;-fosfc(tíií:''âdmíi 
rafoao: el celo del Réi , i él 'c^itíádó'dé 
•iir'.Goníejo i y-è»rÇ- <}u'e %85 eóibiWgañtei 
•que ;:bs .Gétdmááoí-es1: véríiáir'^tfcros^ 
t tóílidendad^s-., ^^ufòdbs; dfe'^ft'ndéis 
erimíínes f^iiU^Oert^^-CbÊtò 4' los 
Indiors j bol^ko^^'f tr^^erfó^l iBies , 

; i ;a¡g:Uín-»s,:<.;;l>íi i ^áitíl^S 'Ó'ádog^' iotlió 
acgnccciò' efté^Mftb* Ú - Aâfelàntàdò1 íbon 

• Pedíti de He'redr*'j^üfe-feUvi«ndo: veni
do prefo-i 'Caiiíílid ^ -por la/^eíidencia 
que le tomòvèl íífôétiiéiaxtó:SífeftJGru¿, 

(.vifta en r! SuprefSo Cb-hf^itie^iastíi-
dias, fe'le-man^Ó^r^crfiffp^lb^itóf-
que efte Litíendiídó 'Shhta 'Crüi, jxóíñb 

••-Iq- hiço cl íi-íccncwáo'Vaiftlo -^i 'ótf'oá, 
-fe'.tíiciiò en Oefé'übrímiérités^5'! en 
rFõBbcioncâ? effíeeialthemê-dg "> lá '^ i -
'•;}Xk.ü&Smti¿Qmi '^t Mopoík- ¿ por lo 

N D 1 A s O C C I D E N T A L E S , 
qual mando el Rei , que ci Licencia
do Paz de la Serna le tomafe Rc í iden -
cia. Y porque en ninguna manera u.-
puede creer, que el caltigo de la arro
gancia , i avaricia de los Governado
res, falte de la mucha juf t ic ia que fe h i 
ce en el Supremo Confejo de las I n 
dias , fe vino à inferir ,quc el no caí t i -
garlos conforme à fus culpas, procedia, 
de que por la diftancia del L u g a r , los 
Jueces de Re í i denc i a , corrompidos de 
la codicia, i los Teftigos del imper io , i 
violencia de los Governadores , no fo-
lo ellos , pero los que ninguna autor i 
dad tenían en aquellas partes , proba
ban quanto quer ian , ò nadie ofaba de
ci r con libertad contra ellos , con que 
faltando la prueba , quitaban el poder 
al Confejo , de hacer el defeado caít i-
g o j i cito fe ha dicho , por la mul t i tud 
de Jueces de Re í idenc ia , i Pefquifido-
res, que liempre fe embiaban con celo 
de caftigar delitos , i corregir abufos, 
i que co r r ió entonces vna infelicidad 
grand i í s ima , que fue no eftàr nadie en 
los limites de fu Of ic io , porque los 
Jueces de Refidencia , que eran Le t ra 
dos, fe hacían hombres Mi l i t a re s , i t o 
dos vnos à otros fe vfurpaban fus dif-
t r i t o s , i jur ifdiciones: pero ha querido 
D i o s , que ià efte todo bien compuef-
to j i fuera de eííos atrevimientos, que 
ere vna Republica nueva era impe í i* 
b l e , que fe pudiefen remediar tari pref í 
t o . 

C J C P . V I I I Tie ¿a navega
ción de hs Navios, , ,qüe .emhio ej* 
, Marqués del Valle , à defiu-

brir por la Cofia de 
'Poniente. 

j&#L M a r q u é s del Va l i ç 
.:B'0!r 'Hernando Coi tes, 
rvientio q ú e >el Vi fôr ré i 
D o n An ton io de M e n -
doça , è í r ' n inguna : - ma
nera quer-ija • dexar la 

-conqüifta de aquellas, gramles Prov in
cias , que el Padre FrdUMárCos de N i -

-ça,' decia , que havia defpübie¡ito , con 
¡pfomefas de grandes teforos-en aouei-ia 
pâ r t é , que l lamó de , San Francifco, 
quando t o m ó pofefíon por : cita C o 
rona fob re aquella Gran Ciudad de C i -

•'•bola ( que nunca •pareció ) hallandoíe 
con muchos-Navios en orden , fundando 

en 
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DECADA V I . 
en fu derecho de Capitm Gsncnl de 
Nueva-Eí'paña , i en el aliento que te-
¡li.i hjcbo con el Reí , p.uu dcl^ubrir 
p ).;• aqudla Mar de Nucv-i-Efp-un al 
Poniente , determino de dcfp.ich.ir tres 
Navios, i por C ipitinde cilos à Fran-
cifeo de Ulloa , natural de Moridi , i 
con ello fe vino ¿ CilHIla. Eran los 
tres Navios S.<nt:i Agjcd.i , Santo T o 
más , i la Trinidad dj porte dedoacn-
tas tonelada'? abaxo^Ios qualcs íilicron à 
veinte i ocho de Julio del Año pafado 
de mil quinientos 1 treinta i nueve, del 
Puerto de Acapulco , Tiendo la Nao 
Santa Agueda la Capitam ; i porque les 
fueediò tan grin iortuni , que la Capi
na rompió el Arbol , convino entrar 
en c¡ Puerto de Colima,i Adovado , en 
veinte i líete dias que allí cíluvieron, ía-
lieron à veinte 1 tres de Agolto , i à los 
veinte i ocho fe levantó vna Borrafca, 
con que corrieron hafta Guayaval en la 
Colla de Cuiiacán. Y haviendo.perdi
do la Nao S.!nto Tomás, que nunca mas 
la vieron , tomaron el Puerto de Santa 
Cruz,, de donde lalicron los otros dos 
Navios , à los doce de Septiembre , i 
continuaron fu navegación , i corrien
do por la Colla defde el Rio de San Pe
dro , i San Pablo , defeubrian muchos 
Rios , i Lagunas , i Tierra apacible, 
bal.ta llegar à ponerle en veinte i nueve 
Grados , 1 tres quartas , adonde llama
ron Cabo Roxo. Y navegando por Tra
montana , entraron en vn buen Puerto, 
adonde hallaron Redes de pefear, i Ca
banas de Pcfcadores, con mucho Pelea
do , i vieron algunos Indios , i toma
ron pofelion por la Corona de Caftilía. 
Y caminando adelante , llegaron à tn 
cubo , que llamaron de las Llagas : pa
fado elle cabo , hallaron la Mar blanca 
como Cal , cola que los pufo grande ad
miración i i mas adelante hallaron la 
Mar turbia , i negra , empantanada , i 
por ello , hallando cinco braças de fon
do , le acercaron à Tierra , i al'i dieron 
fondo , i la noche oian correrla María 
buelta de Tierra con grandifimef ímpe
tu , i de la inifma manera bol ver el re
fluxo , que notaron fbr de feis en feis 
horas , i defde las Gabia-s defeubrieron 
toda la Tierra arenóla , i muchas Islasj 
i pafando adelante con Vientos efeafos, 
i algunas calmas ,defeubrian la Tierra 
con Sierras altas peladas', i de nocheal-
rçunos fuegos. Mas adelante vieron, que 
fí h !.cu vn grande Puerto , con vna 
Lia dentro de Li Mar à tiro deñal'cík, 
i allí fe defeubrieron muchos Ríos, qac 
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entraban en el Puerto : mandó el Capi-
tan , que íe cchafc vn Batel coa doce 
Hombres , 1 llegados á Tierra-Firme, 
reconocieron los Ríos , que baxab.in de 
las quebradas de la Sorras , 1 que en 
la Isla havia multitud de Lobos Mari
nos , de los quales mataron algunos pa
ra comer , i por el buen tiempo que ha
via , faliò cl Capitán en Tierra , 1 ha
lló doce Indios, que peleaban en vna 
Balfa. Y aunque huieron , fe tomo 

. vno , que no fe pudo entender , defau-
do j i porque lloraba mncho , el Capi
tán le dio vn Bonete , 1 Ançudos , í 
le dexó ir. Paludos algunos d;as de na
vegación , hallando vnas vcets ia Coíta 
alta , otras baxa , i leca , 1 por haver 
viíto de noche algunos fuegos , faiicroii 
las dos Barcas en Tierra , 1 hallaron en 
vnas Cabanas dos Indios de grande ef-
tatura , los quales huieron con tanta Ji-
gereçâ , que no los pudieron alcançar, 
1 en vn*Puerto- allijunto, furgicron , al 
qual llamaron de San Andrés , i toma
ron pofefion por el Marqués del Valle 
en nombre de la Corona de Caítilla. 

Del Puerto de San Andrcj romarón 
fu camino entre la Tierra-Firme , i vna 
Isla à vna , i à dos Leguas de Tierra, 
que juxgaron tendria de circuito ciento 
i ochenta Leguas : tres dias fueron na
vegando con Vientos efeafos , parecien
do la Tierra-Firme apacible , i viíloui, 
i fe velan en ella algunas fcfiales de 
fuegos, i aqui refrefeó el Viento de ma
nera , que fue.meneíter quitar la B.me-
ta à la Vela Maior. Domingo , doce 
de 0¿hibrc , fe hallaron cerca de Tier
ra-Firme , que era mas frefea , i mas: 
verde que la de atrás , i de noche def
eubrian algunas Poblaciones , i al 
amanecer vieron , que iba bogando 
vna Canoa de Cañas la bueiu del 
Navio 5 i aunque los Indios Inbla-
ron , no fueron entendidos , i coa 

. eílo fe bolviò la Canoa. Boivieron 
luego à falir de Tierra otras cinco 
Canoas , i llegaron à tiro de mano 
de la Nao , . i hablaron5 i aunque fe les 
hiço feñas que fe acercafen , no qui-
fieron , i al punto que daban la buel
ta , fue iras ellos la Barca de la Cnpi-
tana , remando con gallardía , i alcan
ço vna Canoa , i la embifüó. E l Indio 
fe echo al Agua , i ¡os Caílellanos fo- rndío.no-
bre èl , i quando penfaban tomarle, fe 'aí)!é nl' 
zabullía .- i aunque víaron de mucha di- £ 
lígencia , fue impofiblc , porque al pun- j ^ ' ^ ^ 
to que con los Remos, i Palos letenian ¡hnos, 
caíi prefo, quando echaban la mano , fe 

C e hun-
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hundía, metia dcbaxo ¡de la Barca , i de 
ella manera fe làlvò. 

C J C P . I X . Que lot Navios del 
Marqués del Valle continúan JU 

defiubr'mknto. 

SanteK 
mo fobre 
la Nao 
Tiúiídad 

A y i E N r> o navegado 
pocos dias, vnas veccS 
con Vientos efeafos , i 
otras con Viento largo, 
à viíla de la mifma 
Tierra defeubrieron 

otra mas agradable , adonde falian à la 
Mar algunos Rios. Salió el Capitán à 
Tierra con feis Hombres, i vieron hue
lla de Gente, i muchos Arboles de Fru
ta , í à diez i feis de Oítubre fe halla* 
ron cerca de vna punta de Sierras al
tas , i efte dia caminaron poco , pero 
defpues refrefeò el Viento , i pafaron 
adelante , i llegaron al Puerto de San
ta Cruz , adonde entraron à diez i ocho 
de Oétubre , i alli eftuvie'ron ocho dias 
tomando Agua, i Leña , i defeaflfando* 
Salieron doce Soldados en Tierra,! fe em-
bofearon en el Poço de Grijalva , ialli 
aguardaron à ver íi parecia algim In
dio i i bolviendofe , defeubrieron dos 
que citaban efeondidos en vn Ceñabe-
ral , debia de fer efpiando, per® eran 
tan ligeros,que no los pudieron tornar, 
A los veinte i nueve del dicho , quifie-
ron falir del Puerto de Santa C r u z , i 
en la Canal , por fer el Viento efeafo, 
diò en feco la Nao Trinidad, i Contra
bajo la (acarón , i encaminandofe à la 
Mar con Vientos contrarios , lluvias, i 
relámpagos con gran obfeuridad , no 
pudieron faíir en ocho dias , eíhndo 
en mui gran peligro , por crtàr cerca 
de Tierra. En eíte grandifimo traba
jo vieron fobre la Nao Trinidad vna 
candela , que relucía mucho , i los Ma
rineros dixeron , que era la iuz de San
telmo , a la qual dixeron fus Canta
res, i Oraciones. A los fíete de Noviem
bre quifo Dios que abonafe el tiempo, 
i caminaron al luengo de la Coila, def-
cubriendo Tierra mui deleitoficon her-
mofas llanuras, i algunos bofques, i de no
che defeubrian humos , de manera que 
parecia Tierra poblada; i à Igs diez de 
Noviembre , continuando (í'emprc la 
hennofura de lí! Tierra , fe hallaron à 
cincuenta i quatro Leguas de la Cali- . 
fornia, pareciendoles fiempre, que aque
lla Tierra era mui poblada , i toda ella . 
Cofia es mui profunda , porque en cía* 

L.i Kao 
Trinidad 
fe ds íapa' 
rece. 
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cuenta i quatro braças no hallaban fon
do , i moftraba fer Coila brava , i que 
havia gran refluxo , como fe veia , en 
el Arena. 

Dc-fde los once de Noviembre, haf
ta los quince , no navegaron mas de 
diez Leguas, por los Vientos contra* 
rios , aqui fe apartó lá Nao Trinidad, 
que en tres dias no la vieron, i bolviendo 
à bufcarla , la defeubrieron que iba la 
buelta de la Capitana , i* diXei'Ori, que 
vna gran corriente los haviá apartado 
de cila. A diez i feis de Noviembre, 
por los Nortes , no pudieron navegar, 
i la Tierra era de Çanabascon mucha ver
dura , i de noche pocos fuegos defeu
brieron , i vn Indio en vna Canoa los 
cíluvo mirando , pero nunca fe acercó 
à los Navios j i mirando la Carta, ha
llaron , que podian efhir fetenta L e 
guas del Puerto de Santa Cruz .• i no 
haviendo podido navegar hada los vein-: 
te i feis , que refrefeo el Norte , i fue 
caufa , que otra vez fe defapareciefe \x 
Nao Trinidad , pero el íiguiente díala 
vieron furta à dos Leguas , i havien-
dofe juntado con mucha alegría , no Jsjaosdel 
cefando los Nortes , padecían grandiíi-
tno frio. Llegaron a vna punta para 
totnar Agua , pero refrefeando el 
Norte , convino falir à la Mar , i 
fe entretuvieron haíla los veinte i 
nueve , temporiçandò de manera , que 
ià pudieron tomar el reparo de vnas 
Sierras media Legua de Tierra , adon
de falió el Piloto Maior Juan Caf-
tellòn con feis Hombres , i halló 
quatro Indios , grandes de cuer-* 
po , que huieron como Ciervos , i 
à los dos de Diciembre fe tomó 
Agua , i anduvo el Capitán algo por 
la Tierra , i le pareció montüofa , pe-
dregofa , i con muchas Cuevas. V fien-
dú ià las dos horas defpues de medio dia, 
dieron fobre los Chriftiaiios dos Efqua-
dras de Indios , tan (cereta , i cailada* 
mente , que las Centinelas , ni los fin-
tieron , ni los vieron , començaron à 
pelear con Flechas , Piedras, i Lanças, 
con gradiíima rabia. Hirieron al Capi
tán , à Haro, Soldado valerclo , i à Ga
briel Marqués j i mientras fe peleaba de ef-
ta manera (haciendo cofos maravi'iiofas 
tres Perros bravos , que llevaban los ívla* 
rineros) cargaban el Agua , i porque H,S 
Indios bailando, i gritando, fe havian Car
gado de Piedras,! armado fus Arco», iban 
la buelta de los CnílcHanos , Fraucifco 
Preciado dixo,que aquelioslndios fe enfo-
bervecian, viendo que no los acometían, 

i que 

Marqués 
del Valle 
pafàn gr^ 
friot 
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i que feria bien hacciio. E l Capitán le 
dio licencia, i diciendo : Santiago , i à 
eüos > con fu Efpada , i Rodeia , los 
acometió , ílguieadole Tcrraças, Ha
ro , Efpinofa , i Montano con vna 
Balleíta , i defpucs el Capitán , aun
que coxo de fu herida , con otro Com
pañero , vn Negro , i los Perros, los 
acometi© } i ellos fe fueron á la otra 
Efquadra de los Indios , i fe elhivieron 
quedos , haciendo fuego por el gran 
frio. 

C A T . X . Que frojigiie la nave
gación de Franc 'tfco de Ulloa al "Pe 

mente , con los Navios del 
Marqués del Valle. 

UERIENDO anoche
cer , los Indios , to
mando cada vno vn ti-
çon encendido en la 
mano , fe fueron , i 
los Callellanos fe bol-

vieron a IUÍ Navios , i otro dia acaba
ron de hacer el Agua , i el Piloto Ma
ior fue à reconocer la boca de vna gran 
Laguna , que parecia de treinta Leguas, 
i la boca era de vna Legua , i halla
ron de tres halla diez braças de buen 
fondo} i defeubriendo vnas Cavañas, el 
Piloto maior las quifo reconocer, pe-

,f ro falicron à él tantos Indios, que con-
¿¡"ulloa v'no clLie k ,'et'rale 5 ' embárcale. Pa-
và defeu- faron navegando con raçonable Viento, 
briendo i à diez Leguas hallaron el Puerto de 

buena Tie San Abad, que era mui bueno , i de 
rra , aunq buena Tierra , i harta los nueve de Di-
con mu- ciembre fueron defeubriendo Tierra 

graciofa , i apacible de verduras, cer
ros viftofos , i llanos con Rios, queen-
traban en la Mar ; i demás de cito, las 
mañanas havia en la Nao grandifima 
efearcha , i à los diez fe levantó tan 
gran tormenta , elUndo furtos , que 
las dos Naos rompieron las Velas , i 
perdieron dos Ancoras , i huvicron de 
ir al Puerto de San Abad , i cefando el 
Viento , acordaron de tomar Agua , i 
acudieron mas de docientos Indios em
penachados , con Arcos , i Flechas 
por lo qual no pudieron tomarla aquella, 
tarde. Otro dia madrugaron mucho , i 
teniendo caí! llenas las Botas , acudie
ron algunos Indios , que por feñas ref-
cataban Rofarios , que los Caíkllanos 
les daban por Plumages , i Conchas de 
la Mar , i con cito fe entretuvieron, 

chofrio. 
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ha ft a que hecha el Aguada fe embarca
ron todos. Y porque los ludios pedían 
refeates , i no fe curaban de ellos,gri
taban , i bolvian las nalgas por menof-
precio , i tiraron muchas Flechas à los 
Marineros, que iban à levantar las A n 
coras , por lo qual fe les mandó enca
rar dos Mofquetes, i por el ruido , i 
por haver muerto à vno , lbs. demás fe 
fueron huiendo , haviendofe notado,' 
que eftos Indios no entendieron al In
terprete , que los Caftellanos llevaban, 
natural de la Isla de California. 

A los diez i fíete de Diciembre , to
mada el Agua , fe acercaron à la punta 
de la Trinidad , por fer contrarios los 
Vientos , i haviendofe holgado alli tres 
dias,comtnçífronànavegar, ijucvcs,dia 
de Navidad, les acudió vn Viento frefeo, 
cafienPopa,i hafta los veinte i fierecra 
la Coíta llana , i apacible, con Sierras la 
Tierra adentro. Navegaron halta el dia 
de Año Nuevo de elle de mil quinientos-
i quarenta , quarenta Leguas por Cerros, 
i Rcbueltas, i Sierras altas, algunas pela
das , i otras no > i caminando haíta los cin
co de Enero , hallaron la Tierra alta,i 
aqui tuvieron mui gran frio , i les pareció, 
queel Invierno en aquella Region era na- ^ ^ g ^ 
tural, como en Caftilla , i aqui fe halla- Francífeo 
ron en altura de treinta Grados. A los tre- ¿c x/lloa 
ce de Enero falicron à Tierra mui afpe- ¡ fíenceu 
ra , i pedregofa , para tomar Agua, ha- grau frio 
liaron pifadas de Hombres , efpantados ei1 altura 
que anduviefe Gente por tan mala Tier- de treinta 
ra , íiguiendo fu camino hafta los diez i c'râ os'-
ocho, defeubrieron mejor Tierra , i mu
chas Canoas de Indios, que fe paraban 
à mirar los Navios , como efpantados ,t 
luego les fobrevino vn Norte,que hiço 
apartar la Nao Trinidad, pero à la tar
de la vieron 5 i à los veinte acabaron de 
codear la Islade los Cedros , i con raço
nable Viento caminaban , i por la ne-i 
ceíidad de Agua , fe huvicron de acer
car à fu Tierra, i echados los Bateles, fa
licron. Acudieron algunos Indios, tiran
do Piedras para defender el falir à T i e r 
ra J i aunque Francifco Preciado qui-
liera matar à vno, diciendo, que con ello 
huirían todos, i podrían tomar el Agua, 
no quifo el Capitán , pero como ha» 
vian hecho Hondas para tirarlos, hu-
ieron, i foltaron los Perros , que aiie-
ron à dos , i los prendieron j i el Ca- Francifco 
pitan los foltó , i los diò Çarcíllos , i j^,,^1'0* 
Rofarios , i aqui fe halló en vna Cue- j , ^ ^ " ' 
va vn Indio tan viejo , que caíi toca- viej0 eii 
ba la barba con las rodillas , i alli fe vnaCucva 
le dexaron. Tomada el Agua , apenas 
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(¡guiefe la navegación , i la otra, con los 
çuc pareciefe , ic bolviefe ii Nucva-Eí-
paña. Ello acordado , hallando vn L u 
gar mui aparejado para ello , en cinco 
dias fe adereço mui bien la Nao , i con 
muclus lagrimas fe ddpidieron los vnos 
de los otros , i la Nao Santa Agueda, 
llevando el Batel por Popa , llegó à 
trecientas Leguas del Puerto de Coli
m a , i defpucs, con Viento profpero, 
cerca del Puerto de Santa Cruz , adon
de parecieron infinitas Ballenas , que 
los dieron cuidado : pero fiendo el 
Viento frefeo , no podian hacer mal 
à la Nao. Llegó efta Nao à Nueva-
Eípaña à falvamento , i Francifco de 
Uiíoa pasó adelante , i nunca rnas 
fupo de el-

C A T . X L De la entrada que 
hiço ' defds Qiílí&càn adelantev 

hafta Cíbola , i Qui-vira Frcrn* 
cifio Vazquez de Cor

nado. 

E T E R M I N A D o Don 
Antonio de Mendoca 
de faber la Tierra , que 
fè hallaba de la otra par
te de Culiacàn, havíen-
do deípachado al Psdrc 

f r . Marcos de N i ç a , para el defeubri-
miento que queda referido , quifo, que 
con vn mediano Exercito , por Tier
ra , entrafe defcubriendola Francifco 
Vazquez de Cornado , Governador de 
la Nueva Galicia , i que poblafe adon
de conviniefe , i también por Mar ern-
biò Navios, que hiciefen lo mifíno to
do à fu cofta , en que gaftò mas de fe-
fenta mil ducados. Y como efta jorna
da era del Víforrei , muchos Caballé* 
ros j i Perfonas Principales quifieron 
hallarfe en ella , i tanto mas fe anima
ron , quanto la relación del Padre Fr . 
Marcos daba efperanç.is de grandes bie
nes. Teniendo , pues, Franci'co Vaz
quez de Cornado cientoicincuentaSol-
dados de à Caballo , que muchos los 
llevaban doblados , i docientos Infan
tes, bien armados , con bailante Muni-
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cttuvieron embarcados , que fe levan
tó vn Norte , que los bolviò à la If-
la de los Cedros , i aili eítuvieron mu
chos dias , hafta los ocho de Hebrero, 
que no pudieron falir por feries aquel 
Viento mui contrario , i mui frio i 
aunque hicieron toda ¡a fuerça poíi-
ble por no bolver atrás , villa la gran
de fuerça de los Vientos, no fe pudo 
efeufar , i por confejo de los Pilotos 
fib huvo de tornar à la Isla de los Ce
dros , adonde quatro , ó cinco veces 
havian buelto por los vientos contra
rios. 

E n eíla Isla de los Cedros halla
ban buena Agua, i Leña , j algún Pef-
cado , i el reparo con que fe confola-
ban. Y à los veinte i dos de Hebre
ro falieron à caça , i tomaron vn Ve
nado , i algunos Conejos, i à losvein-
te i tres reforço cl tiempo , i los tra-

! bajó mucho haíta los veinte i quatroj 
de manera , que penfaron perderfe, 
por lo qual los Pilotos quitaron laXar-
cia , i entendieron en deshacer la Ca
mara de Popa , i echàr abaxo los Ar
boles , para eílàr mas feguros : i à los 
diez de Março , eftando de efta mane
ra furtos en la mifma Isla , à media no
che fobrevino. t̂ n grande ímpetu de 
Viento Norte , que rompieron las Gú
menas, i fino fuera por la diligencia 

•de los Pilotos , en dàr las Velas del 
Trinquete , i la Meçana , fe perdieran. 
Cobraron con grandilimo trabajo las 
Ancoras , i quifo Dios , que mejoró el 
tiempo , i defeofos de falir de aquel 
pueíto , començaron à navegar con 
Vientos efeafos , i mui temeroios délos 
contrarios : i apenas fe apartaron de la 
Isla , que començó poco ã poco à cre
cer el Viento contrario , i convino 
quitar las Bonetas de las Velas , i amai-
mrlas todas ; i finalmente , fç huvie-
ron de bolver adonde havian falido. 
Eftando alli fin remedio de pafar ade
lante-, i con mucha ncceíidad de cofas 
que ià faltaban en las Naos para nave
gar , i de efta manera eítuvieron hafta 
los veinte i quatro de Março , en cuio 
dia fe començò à tratar , que pues las 
Naos eftaban tan maltratadas, que no 
fe podia pafar adelante , i faltas de to
das cofas , feria bien bolver à Nueva- cion , i algunas Piceas ligeras de A i ti- Francifco 
Efpaña. Franciíco de ,Ulloa no quifo 
dàr. oídos à cfte parecer , por lo qual 
fe acordó , que pues la Nao Santa 
Agueda en ninguna manera podia ir 
adelante , que fe adereçafe mui bieoia 
Trinidad , i que con ella el Capitán 

líeria , con gran Provilion de Puercos, Vazquei 
i Carneros , i otra Vitualla , ftUò de dtCorua-
Culiacàn , adonde fe havia juntado el 
Exercito , por el Mes de Maio de! Año 
paíado de mil quinientos i treinta i 
nweve , i à quatro jornadas halló el 
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DECADA VI. L 
R;o de Petatlnn , i à los indios de P.iz. 
DeíUe alli palaron al Rio de Cinalo à 
ocias tres jornadas , adonde mandó el 
General , que diez Caballos doblalbn 
las jornadas à la ligera , halla llegar al 
Arroio de los Cedros , i que einiafen 
por vn abra , que las Sierras hacían, à 
mano derecha del camino , i vicien lo 
que por ellas , i decras de ellas havia, 
i que. aguardaria en el Arroio de los 
Cedros. Yendo caminando eftos diez 
Caballos , no hallaron cofa de conílde-
racion , lino Indios pobres , halla el 
Arroio de los Corazones , nombre que 
le pulieron Orantes , i Cabeça de V a 
ca , por vn prefente que allí los hicie
ron los Indios de Corazones de Ani
males. E n ella Tierra tienen los In
dios Maiz, , Fritóles , i Culabaças para 
fu mantenimiento, üeíde aquí paíarpn 
al Valle de Señora , que es de la mit-
roa Tierra , i Población ; los Indios 
de elle Valle al principio cftuvieron d¿ 
Paz , i defpues apellidiron Gente de la 
Comarca , i con la lei va ponçonòfa 
que vían , mataron algunos Chnltianos. 
Bucltos los diez. Caballos con la rela
ción de lo que hallaron , començó à 
caminar el Campo algunas jornadas, pa-
fando deípobiados halla vn Arroio di
cho Ncxpa , caminofe dos jornadas por 
elle Arroio abaxo , i dexandole à ma
no derecha al pie de vna Cordillera dos 
días de camino , palada la Cordillera, 
tueron à otro Arroio hondo , i caña
da , i hallaron A¿ua , i lerva para los 
Caballos , i en tres jornadas fueron al 
Rio de San Juan , al qual dieron cite 
nombre , por haver llegado à el elle 
dia. En otros dos dias llegaron al Rio 
de las Balfas , i porque lúe nec'efano 
hacerlas para palarle ^ le llamaron afí: 
en otro dia fueron à vn Arroio dicho 
del Pinar, llevando tanta necefidad de 
Comida , que los Hombres fe mante
nían con lei vas, i por haver comido 
algunas no conocidas , murieron Eípi-
ñola , i otros dos Soldados. En dos 
dias de camino fueron à otro Arroio, 
que llamaron Bermejo , con la mifnu 
derrota que llevaban , que era menos 
que al Nordefte , i aqui fe vieron dos 
] ndios, que fegun pareció defpues, eran 
de la primera Población de Cíbola. 

En pocos días de camino llegaron à 
la primera Población de Cibola , adon
de mataron à Eltevanico de Orantes, 
i en ella Provincia fe vieron cinco Pue
blos de adocientos Vecinos , con Cafas 
de Açoteas,i Piedra , i Lodo. EsTier-
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ra fria , i como lo mollraban ílrs Cafas, 
i las Ellufas que tenían , pareció teneí 
abundancia de Comida , de M a i z , F r i -
foles , i Calabaças. Eílàn ellos Pueblos 
en circuito de las Leguas j la Tierra 
es algo arenifea , i no mui folada de 
lerva i los Montes fon de Sabina jvif-
ten los Indios cueros de Venados mui 
bien adobados, i de Vaca también , i 
con ellos fe cubren à manera de ber
nias , i cambien tienen Mantas de AIT 
godon , i las Mugeres las traen puertas cs.. 
por el hombro, à manera de Gitanas, 
i ceñidas vna buelta fobre otra. Ellan-
do Cíbola el roltro al Nordellc, vn por 
co menos, à cinco jornadas ella vna Pro
vincia , que llaman Tucavàn , que tie
ne fíete Pueblos de Açotcas nías abun
dantes que ellos otros , i villcn de la 
mifma manera , i ellas debieron de fer 
las fíete Ciudades , que entendió el Pa
dre Fr. Morcos de Niça. Todas las* 
Aguas que fe hallaron halla Cibola, cor
nai) â la Mar del Sur , i dende adelan
te à ¡a Mar del Norte. Algunas jorna
das fe anduvieron por ella Tierra , i en 
el camino hallaron vn Pueblo en vn fuer-, 
te litio de Tierra , i Pcñatajuda , i to
dos ellos Indios recibieron bien i los 
Callellanos , fino fueron los primero1 
Pueblo de Cibola. Llegados al Rio de 
Hucx , ai por el, en dillancia de vein-, 
te Leguas , quince Pueblos de Gafas de 
Açoteas de Piedra » i Tierra, à^tna-
nera de Tapias , i en otros Arroios, 
que-fe juntan con é!. Ai otros Pueblos, 
mui de ver para Lugares de Indios,con 
Cafas de dos altos, conFrifoles , Maiz, 
i Calabaças, i el vellido como los otros, 
i- ciertos pellones de Pluma , que tuer
cen , i texen , i hacen buenas Mantas 
para abrigarle , i tienen fus Ellufas dc-
baxo de Tierra mui abrigadas , aunque 
no polidas, i cogen algún poco de A l 
godón : i elle Rio va del Noruclle 
corriendo como al Suduetle , de lo 
qual fe conoce , que entra en la Mar 
del Norte. Otras quatro jornadas andu
vieron al Nordelle , i en otras tres jorr 
nadas fueron al Rio de Cicuique , i à 
otras cinco jornadas començaron à en
trar por los llanos , adonde andan las 
Vacas , i haviendo en tres jornadas ha
llado infinidad de Toros, le hallaron en
tre innumerable cantidad de Vacas , T o 
ros , i Becerros. Aquí vieron Indios, 
que hacen fus Choças armadas con pa
los atados arriba , i, aparcados abaxo, 
Cubiertas de cueros de las Vacas , que 
fon fu vida , porque de ellas comenj 

Vif-

C&ola , ! 
fuTicrra» 
qué cofa 

Provincia, 
a! Nor
defte de 
Cíbola. 

Vacas dü 
Cíbola , í 
fus llanos 
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viftcn, i calcan , i tienen grandes Per
ros , ca los quales , quando fe mudan, 
cargan fu menage. 

Fraucifco ; Anduvo el Campo ocho , ò diez 
Vazquez dias en aquellas Aguas, que ai éntrelas 
và por yacas t i h Guia que havia dado nue-
mal cami VaS ^ arrendes riqueças , no fe fabe íi 
no con lu P . r • 1 -3 ,, v x 
Exercito Por ma'icia ^ » 0 agena J ilevo a 

Jos Caftellanos à eftas Campañas fuera 
de la derrota que havian de tener , por
que gaftafen la Comida , i pereeiefen 
ellos , i fus Caballos. Quifo Dios, que 
otro Indio de la mifma Tierra , que 
iba en el Campo , dixoque le cortafen la 
cabeça , íi aqutl era el camino , i ha-
viehdo caminado veinte dias efta der
rota , dieron en otra ranchería de In*-
dios , que vivían como los demás , i ha« 
liaron vn Indio ciego , i viejo, bar
bado , i por feñas dio à entender , que 
havia vilto otros quatro ChriíHanoi, 
que fe prefumiò , que eran Orantes , i 
fus Compañeros. Francifco Vazquez de 
Cornado , viendofe en efta confufion, 
juntó à los Capitanes, i Perfonas , de 
quien folia tomar confejo , i fe acor" 
dò , que el Exercito bolviefe adbnde 
havia falido , i que treinta de à Gaba-
lio fuefen en demanda de aquellà rica 
Tierra , que el Indio havia dicho, que 
fue taüfa de tantas jornadas, como fe 
anduvieron en valde j pero! el Indio, 
qüc advirtió dél ierro del caminó ,ofre-
ciò-de guiar mui bien , pidiendo en pre
mio de ello , que le dexafen en fu Tier
ra , i que el otro Indio no fuefe cbn èí, 
porque le reñia , i le iba en todo à la 
mano .• i eftos dos Indios fe havian ha
llado en Cibola. De los treinta Caba
llos quifo fer vno Juan Vazquez de 
Cornado , pues quedaria Peifona que 
goverñafe el Exercito con cuidado : i 
aqui me place decir, que los Capita
nes de elks Indias eran como los R o 
manos , que comian , veftian , traba
jaban , i peleaban como qualquicra 
particular Soldado , fin diferencia nin
guna. Lds veinte i nueve efeogidos, 

Francifco fueron con Ffancifco Vazquez, cami-
Vazquei nanc]0 a] Norte treinta dias , aunque 
taCafea"" no ê S1'3"^8 jornadas , fin que Ies fal-
Jlos và* tâ c -̂ S1'3 ' ' ^cmprc por entre Vacasj 
defcubn- de manera, que el dia de San Pedro, 
éndo al i San Pablo fueron à dàr eh el Rio, 
fcartt. que aíi nombraron. E l Indio le cono-j 

ció , i dixo , que era aquel el que fe 
bufeaba. Pafado por la otra vanda,fue
ron por èl abaxo , bolviendo lá derro
ta al Nordeftc , i andadas tres jornadas, 
hallaron Indios, que andaban à caça de 
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Vacas para llevar à fu Pueblo : en 
defeubriendo à ios Caftellanos , fe co-
mençaron à alborotar , i huir , i llevar 
algunas Mugeres , que tenían configo. 
E l Indio , que era Guia , los habió, i 
fofegó , i apofentados , tratándole con 
los Indios amigablemente , vifta la bue
na Tierra que era aquella , i la rela
ción que cfte Indio hacia , de la mane
ra con que fe governaban en vna Pro
vincia mas adelante , llamada Harae , i 
juzgandofe , que era impofible que alli 
dexafe de haver algunos Chriftianos per
didos del Armada de Panfilo de Nar
vaez , Francifco Vazquez acordó de 
eferivir vna Carta , i la embiò con el 
Indio fiel de aquellos dos, . porque el 
que havia de quedar , fiemprele .lleva-
í-on de Retaguarda , porque el bueno 
no le viefe. 

C A P . X I I . Que frofigue la 
jornada de Francifco Váz

quez de Cornado. 

,M B I A D A la Carta j dan-*. 
do cuenta de la jprna-
da que hacia el Exerci--
to , adonde havia llega
do , pidiendo avifo , i 
relación de aquella Tier

ra , i llamando aquellos Chriíüanos , 1Í 
por cafo los huviefe, ó que avifafen de 
loque havian menefter para falir de cau
tiverio. Los treinta Caballos fueron en 
bufea de la Tierra poblada , i hallaron 
buenos Pueblos , fundados junto à Bue
nos Arroios , que van à dàral Rio Gran
de , que pafaron. Anduvieron cinco , ó 
feis días por eftos Pueblos , llegaron à 
lo vitimo de Quivira , que decian los 
Indios fer mucho , i hallaron vnRio de 
mas Agua , i población que los otros ; i 
preguntando , que fí adelante havia otra 
cofa , dixeron , que de Quivira no ha
via fino Harae , i que era de la mifma 

i <ti def-
cubrimí" 
emo. 

manera en Poblaciones, i tamaño , que 
aquello que vían.. Embiòfe à llamar al 
Señor, el qual era vn Hombre grande, y 
de grandes miembros , de buena propor
ción , llevó dociencos Hombres deínu-
dos , i mal cubiertas fus carnes , lleva
ban Arcos , i Flechas, i Plumas en las 
cabeças. Vifto lo fucedido , i lo. poco 
que adelante fe efperaba de hallar , fue 
el común parecer , que pues ià era en 
fin de Agoílo , i treinta Caballos eran 
pocos para quedar alli anses quç el ín-

vier-
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vierno con las crecientes de los Rios cer-
i.ilc el palo , fe bolviden à invernnr al 
Exercico, i defpucs bolver , para acabar 
de detcubrir aquella Tierra. E l Indio 
Malo j entendida la buelta de los Calle-
llanos , apellidado toda la Tierra , para 
f]iic los imtafen , i fabiendo el cafo , el 
General le mandó matar > i bolvieron 
atras quatro jornadas j adonde ieprove-
icron de Maiz , i otras cofas > i ponien
do alli vna Cruz* con letras, que deciañ 
que llegó alli Franciico Vazquez de 
Cornado, caminaron la buelta del Excr*. 
cito. 

Toda eíta Tierra tiene mejor apá* 
rencia , que ninguna de las mejores dó 
Europa , porque no es mui doblada^ 
fino de Lomas, Llanos ^ i Riós deher-, 
rnola viíta , i buena para Ganados,pues 
la experiencia lo moltraba. Hallaronftí 
Ciruelas de CalHlla s entre coloradas, i 
verdes , de mui gentil fabor j éntrelas 
Vacas fe halló Lino , que produce la 
Tierra , mui perfefto , que como el 
Ganado no lo come, fe queda por alli con 
fus cabezuelas , i flor azul i i en algu
nos Arroios , fe hallaron Vbas de buen 
güilo, Moras, Nueces , i otras Frutas} 
Jas Calas, que ellos Indios tenían eran de 
Paja, muchas de ellas redondas, que la 
Paja llegaba halla el fuclo , i encima 
vna como Capilla , ò Garita , de don
de fe alomaban. Y adonde fe levantó 
la Cruz , pidió el Indio , que le dexa-
íen quedarle , como fe 1c havia prome
tido- : i el General , por lo bien que 
lo havia hecho , le cumplió la palabra* 
i porque fue el que defeubrió el trato 
del otro , le dio vn buen prefentejcon 
que quedó mui contento ¿ i ofreció dtí 
lervir en otras ocaílones , íiempie que 
fe le mandafe : llevó otros feis Indios* 
que le guiafen à las Cafas de Açotea, i 
caminaron por buena Tierra por entre 
Vacas. Llegados al Exercito, caiò Fran* 
cifeo Vazquez de Cornado de vn Caba
llo , i por vn golpe que recibió en U 
cabeça , dió mueihas de bolver à C u -
liacàn , i à la NucvaGalicia, fin que fi
lo pudiefen cílorvar los Requinmiert-
tos, que le hicieron algür.os Capitanes} 
i no fue tanto el mal , que no fe fof-
pechafe , que huvo Artificio cnlabucl-
ta , por ddeo de ver àfu Mugcr. Acor
dada la bueka , pefando à muchos , que; 
no le poblafc , i que holgaran ó e que
dar en aquella Tierra, él Padre Frjuan 

Fr. Jiiait 
dcPadillá 
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de Santa Vida j quilo quedar en aque
lla Tierra i con celo de fervir à Dios, 
i ver íi con la predicación podría fer- Fr. Jsián 
virle , i fobit ello ( íi necefario fdefe) jfc.Padillá 
recibir Martirio , i no quifo otra cofa, 
fino vn JÊfclavito de vn Capitán para ^ ^ i ( c ^ í 
fu confuelb i para que aprendide h Cierta pof 
Lengua i i también por amor del Re- Francifcó 
ligiofo * fe quedaron con él ch 'elU T i c ? - Vazquez, 
ra de las ÂçoteaS algunos Indios de 
MechoaCan Chriílianos * idos Negros, 
el vno con fu Muger * i Hijos. E n -
tendiófe , qüe el Padre Fr.Jc.an porfió 
en bolver à Quivira ; i demás de ¡os 
dichos j fueron con ti Andrés de Cam
po , Portugués , i otro Negro j qué ^ < : ^ 
tomó Habito de Fraile : llevo Ovejas, 
Gallinas ^ i Mulas , í vn Caballo;, i or
namentos , i otras colillas : viílo que 
tantos iban con él , al Cabo le manaron* 
i no fe entendió , íi fue por quitarle lo 
que llevaba > ó por otra caufa : íupofe* 
que fueron parte para ello Jos Indios, 
quetruxo Cornado por Guías di: TiuheX} 
los que bolvieron con la nueva , fue el 
Portugués , i vn Indio Mexicano , lla
mado Scbaítian , que fe efeaparon por 
otra derrota mas cercana de la que lle
vó el Exercito , i el Portugués apor
tó à Panüco * i dixo , que defpitcs de, 
fe haver Calvado vna vez , le cautivarort 
otra , i que con vna Cruz que llevaba 
en la mano, en todas partes lé hacian re
verencia , i daban de comer; Él Exerci
to àla entrada caminó trecientas i trein
ta Legüas * i à la buelta, traiendo mas de
recho camino * no anduvo mas de do-
cientas. Eílà Qui vira en quarenta Gra
dos jera el andar por los llanos tanpeli-
grofo , como por la M a r , por fer can 
Jlana j i no haver camino , fino de Vacas: 
i afi,en perdiendo de villa al Exercito¿ 
fe perdían los que falian à caça de Vacas, i 
no atinaban en tres , ni en quatro dias. 
Dos Naciones de Gentes viven entre cftas 
Vacas* enemigos vnos de otros, bien he
chos * i de buenos miembros , i todos 
andaban pintados; 

La adoración de eíias Gentes es aí 
Sol , i otra Religion no fe les conoció; 
los cueros de Vacas , i de Venados bie)1 
curados * i adobados , réfeatan pof Maíz, 
con los Cortiarcanos. E n fin, haviendd 
pafado dos inviernos en el Rio ddCiqui-
que ,con muchos frios * nieves * i grandes 
ielús, i elado el Rio *.porqué la,Tierra es 
mas fria que Quivira , aunque eílà mas 

èhquareii 
taGrados 
del altura 
del Pblo; 

El 

de Padilla , de la Orden de San Fran- al Norte f fe hiço la refirada * de que 
cifeo , con vn Compañero Lego , lla
mado Fr. Luis de Efcalona , Hombre 

Exer» 
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lijo de Mçndpça j i todos d.ixeron 5 .que...fe retirá 
recibió difgufto el Viforrei Don Arito 
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^ por vçr à fu Muger fe bolviò Fran-

Amtre& y-ftzqucz j i que aunque no havia 
íllZlll en aquella Tierra PIHM , ni Oro , poblà-
¿w«r,Pub ran en ella de buena gana , i de no ha-
S y r . in verle hecho pesó mucho al V"itbrrei,i 
}fixmi.f quifitra que Francifeo Vazquez tuvie

ra menor afecto à fus cofas 

C A T . X I 1 1 . "De k que htço 
gor la Mar Hernando da Alar-
cbn , que con dos Navios mdaba 

jtor la Csjlét y for orden del 
Viforrei 'Don Antonio de 

Mendo ça, 

A que Don Antonio 
de Mendoça fe de-t 
terminó de emprc-
hender el defeu-
brimiento de aque
llas riquifimas Tier
ras , que refirió el 

Padre Fr . Marcos de Niça que havia, 
ordeno , que también fe fuefe defeu-
briendo por la Cofta procurando de 
focorrer el Exercito de Francifco Vaz
quez de Cornado j; i ha viéndolo coíne-
tidó á Hernando de Alarcon , fàliò de 
Acapulco à nueve de Maio de efte Año 
cbn dos Natis, la vna llamada, San Pedro, 
i la otra Sanca Catalina , i caminandoi 
la buetea del Puerto de Santiago de 
Buena Efperança , tuvieron tan gran 

Tortnéca tormenta , que los de la Nao Sanca Ca
de losNa- talina echaron à la Mar nueve- Picças 
vios ^ de je Artiileria , dos Ancoras, i vna.Gu-
jAlarcon. mena , i otras muchas cofas necefarias 

para ta navegación. En el Puerto d© 
Santiago fe rehicieron de colas que les 
faltaban , i tomaron Gente , i fueron 
en bufea del Puerto de Aguayaval, ca-
íninando por la Colla para reconocer 
los Puertos > i llegados à los baxos j adon
de eíluvo Francifeo de Üiloa , los pa
reció que tenian delante ia Tierra-Fir
me", i que eran mui pel'grofos, i to
dos , querían que fe hiciefe lo que hiço 
el dicho Francifeo de Uüoa : peroha-
viendo el Viforrei Don Antonio de 
Mendoça ordenado al Capitán Alarcon, 
que lie vafe entendido el fecreto de 
aquel golfo , ordenó , que Nicolás Za
morano , Piloto Maior , i Domingo 
del Caadlo con los Bateles , ilcvando 
la Sonda en la mano , fuefen bufeando 
la Canal para que entrafen las Naos : i 
•pareciendo à los Pilotos , que podúu 
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feguir las Naos , à poco trecho fe ha
llaron con las Naos en el Arena , de 
manera , que vnos â otros no fe podían 
focorrer por las grandes corrientes; pe
ro quifo Dios , que citando en pumo 
de»peideríe , creció la Marea , i las Naos 
nadaron i i iendo boiviendo la Proa à 
vna , i otra parte , bufeando la Canal, 
dieron en vn Rio de tanta corriente, 
que apenas podían navegar por el, pol
lo qual el Capitán , con el Veedor R o 
drigo Maldonado , i el Contador Gak 
par de Caítillejo , en vn Batel bien ar
mado , lubió por el Rio efte dia , que 
eran veinte i feis de Agoíto , i otro dia 
defeubrieron Cabanas de Indios , ios 
quales haíta cincuenta , llevaron lo que 
en ellas tenian al Monte , i bolvicron 
amenaçando , i diciendo á los Chriítia-
nos , que fe bolviefen Rio abaxo : i 
porque Hernando de Alarcon mandó, 
que ni los hablafen , ni hicíefen mal, 
elios fe fueron poco à poco amanfando, 
i acercando. Es taban en otra parte baila' 
trecientos Indios armados de Arcos , í 
Flechas , i con Vanderas, que en vien
do que el Batel fe acercaba à Tierra, 
acudian a fe lo defender , i fíempre acu
dían mas Indios armados , i Alarcon 
dexó caer la Efpada , i la Rodela , i 
hiço otras feñales de Paz , i tomó vna 
Y andera , i la abaxó , i htço , que fu 
Gente,fe abaxafe , i los moltró las co
fas, de refeates , que llevaba para dar-, 
los. j pero nada bailaba , hafta que hui
do gran ruido entre ellos , fe apartó 
vno , i dio ciertas Conchas en vn pa
lo al Capitán , el qual IcboJvió Cuen
tas de colores, i Sartarles , i con ellas 
fe fue à los otros, i haviendo hablado 
entre ellos , algunos bolvieron, i Alar
con los hiço dexar las Armas , i'las 
Vanderas , i à todos daba alguna cofái 
i acudieron tantos , que pareciendo al 
Capitán que no eftaba feguro, los di-
xo , que fe apartafen , i lo hicieron, 
no quedando mas de diez , i por cito 
falto en Tierra j pero viendo que fa-
liaa diez, Ò doce Caftellanos / f e al
teraron,^ Alarcon los fofegó } i por
que el Interprete que ¡levaba no los en
tendia , los feñaló , que quería comer, 
i Je llevaron Maiz , i le pidieron , que 
difparafe vn Arcabuz , i lo hiço , i ro
dos huieron , falvo algunos viejos,que 
reñían a tos otros , porque huhn : i 
queriéndolos aplacar el Capitán , to
maron las Armas, i levantaron lis Van
deras , i vno de ellos viejos llegó à Alar-
c o a , i le d¡g ÇQJI el codo ea el pecho, i 

fus 
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fuc à tom.ar ftis Armas , por lo qua\ 
acordo de bdivcrlc à fu Batél , c ir 
Rio arriba , de qae pedba à los Sol
dados , i los índios fiempre (eguian por 
Li Ribera , diciendo , qae ¡alíete à fue
ra , que le darntu comida , i algunos 

2,05? 

entraban en el Ayua , llevándola á. hi 
Barca , i ¡á Icrian en todos como ntil 
Indios. 

Iban ellos Indios defnudos, tizna
dos : llevaban en las cabeças Caeros 
de Venado , à m inera de Celadas, con 
plumas : fus Armas eran Arcos , i Ma
canas: eran de cuerpos grandes,! mem
brudos : tenían con figo Mugeres , i Mu
chachos : traían horadadas las narices, 
colgando alguna cofa : traiui los bra
ços labrados de Hierro : los 'Cabellos de 
delante cortados , los demás largos haf-
tsa la cintura : también las Mugeres an
daban defnudas ; falvo, que para cubrir' 
fus verguenças traían delante , i detrás 
muchas Plumas, i los Cabellos Como los 
Hombres. E l figuiente dia oieron gran 
ruido en las dos Riberas , i deícubrie-
ron muchos Indios armados , arinque 
fin Vanderas, i como no entendían al 
Interprete , fenanofeles , que dexafen 
las Arrms : hicieronlo , íaliò Alarcon, 
i fe metió entre ellos , dábales Cuen-
tecillas de Vidro de colores , ellos le 
daban Maiz , i Cueros bien adobados, 
i de eíta manera vino à fer con ellos 
mui domeítico ; i haviendo echado de 
ver el Capitán Alarcon, que eftos In
dios adoraban el So l , les diò à enten
der , que venia de donde eílaba , i def-
de entonces le tuvieron en gran reve
rencia,! le prefentaban, fervian, i acu
dían fin Armas, i con tanto refpeto, que 
era maravilla , i el los daba de lo que 
tenia •, i ü huviera de dàr à todos , no 
baüára quanto havia en Nueva-Efpa-
ña, Y haviendo hecho muchas Cruces 
de papel , i de palos , fe las daba , dán
doles à entender,que era cofa Celcftiál, 
i ellos las. tomaban $ i befaban , i fe las 
ponían al cuello. Vifta ta,ñ buena1 vo
luntad de efta Gente , con vna cuerda, 
que echaron à la Barca , coraençarotl 
à fubir el Rio , porque de otra mane

r a , por fer grande la corriente , no 
pudieran, i los Indios de muí 

buena gana la tira
ban. 

) ( * ) ( ) ( * X 

C J T , X I V . §ue p-ojigue la 
navegueku de ilernandú de 

Alarcon por la Mar 
del Sur. 

ROCURAÈA fiempre Her
nando de Alarcon, que fu 
Interprete hablafe recio, 
para ver fí era entendido, 
i viio refpondiò; i parada 
la Barca,le llamó,! mandó 

à fu Interprete , que no habíale ííno lo 
que le mandafe; i haviendo hablado éüe 
Indio à aquella Gente , con gran furia 
todos fe juntaron , i el Indio decia al 
Interprete : jjíW Gente era (iq«<?//#, fidon-
de iba , fi havia falido del Agua , ò de la 
Fierra , ò caído del Cielo ? Y ià fe ha vis» 
juntado mucha Gente, i el Indis los h*-
biaba en diferente Lengua , que el Inter
prete no entendia. Y preguntando, quieti 
los émbiaba ? Refpondiò el Interprete, 
que eran Chrijlianos , i embiadm del Sol. 
Replicó : ©«f como aquello podia fer , que 
fiempre iba por alto, fin parar, i nunca ta
les Hombres havián vifto, ni jamás otro tal 
el Sol havia embiado ? Refpondiò Hernan
do de Alarcon: ^ue era verdad, que el 
Sol no paraba , i que iba por lo alto j perú 
que bien, echaba de v h , que al falir el iSW, 
/ ponerfe , fe acercaba à la Tierra , adondé 
tenia fu afiento^ i que fiempre le •vian falir 
de vn mifmo lugar, i que M fe bavia .ctiad» 
en aquella Tierra ,. de donde fa l i a , adonde 
tiros muchos fe havian criado, que ehhiabá 
à diiierfas partes , / - que entonces le havia 
.embiado à èl à v i r , i vijitar aquel Rio $ i 
à l» Gente, que en U moraba ¡parahacerles 

fus Amigos, i los d'efe de lo que no tenían, i 
dixe fe, que entre ellos no tuviefen Guerras. 
Tornó à preguntar el Indio : ^uepor 
que el Sol no le havia embiado antes, para 
fofegar las. Guerras antiguas, adonde muchos 
eran muertos ? Refpondio: Que no.havia 
venido antes, porque era muchacho. Pregun
tó al Interprete : Que fi le llevaban con* 
tra fu voluntad tomado ért Guerra ? Ref
pondiò : Que «0, fino .que iba de buena ga-r 
.na , i con buena compañia* Repreguntó: 
Que por que no llevaban fim à él folo , que 
le entendia > i por qué no eniendiân. iodos los 
otros i f ues eran Hijos del Sol? Refpondio: 
Que también el Sol le havia engendrado à 
èl , i le haVia dado lengua para podérk en
tender , i al Capita» y i à iodos los otros -, 4 
que hietifabia el Sale gue ellos vivían all^ 

_prs $m4&Jiuiúttía.<¡¡tt¡tis wwtes cofas '4^ 
D d ' hacer. 
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bacer , i fer muchacho el Capitem, no k hA-
via embiado antes. Y luego ie bolviò à 
ê l , i le dixò: Sal tu acá , para' que feas 
mefire Señar, Refpondiò : ^ue no queria 
falir para. fer Seíwr ,fino Hermano, / darles 
de lo que tenia. Bolviò à preguntar : Si le 
havia engendrado el Sol j eme à los otros, 

ff era fit Pariente fo fuHijo? Refpondiòle: 
-Queera fu Hijo. Preguntó : ®ue f i los 
otros Cajlellanos eran, también fus Hijos? 
ilefpondio : § u e no , fino que fe havian 
mado con él en vna mijma Tierra. Enton
ces , gritando, dixo : Pues que nos haces 
tanto bien,i no quieres que tengamos Guer
r a , i eres Hijo del Sol , te queremos por Se
ñor. Y bolvíòfe à la Gente , i dixo: Que 
tra Hijo del Sol, que le tomafen por Señor. 
Eípantados todos los Indios de e í i o , fe 
acereaban à mirar à Hernando de Alar
con. H i ç o el Indio otras preguntas , i 
acercandofe la noche, procuró el Capi
tán de meterle en la Barca , i aunque fe 
recataba mucho, al fin enr ió , i le pre
gunto loíiguíentc. 

L a primera cofa , que Hernando de 
Alarcon preguntó al Indio , fue : Si ha-
via vifio antes otros Hombres como él. Dixo: 
Que m. Que fi tenia noticia de vna Tierra, 
llamada Cikola-, i di vn Rio, dicho Tonteac? 
Refpohdiò: Que m . Y viendo que no le 
podia dàr noticia de Francifco Vazquez, 
de Cornado, \e pregunto : Si creían , que 
bavia m fob Dios y Criador del Cielo , i de 
la Tierra, òfi tenian algtt» Idolo, en que afor 
raba» ? Refpondió: Que al Sol tw'rnn en 
toda •veneración, porque los cakntaha,i.pro
creaba quanto comian i que de todo lo que 
cogian, le echaban vn poco en el Aire. Pre
guntó : Si tenian Señor ? Dixo : Que no, 
iiunque entendían , que havia mGran Señor, 
pero que no fabian adonde eftaba y i dixole 
•Alarcon, que eftaba en el Cielo , i era el Su-
mo Criador. Preguntóle : Si tenian Guerra? 
Dixbjqueft, i por ligeras caufas. Pregun
tó le , quien mandaba ? dixo , que los mas 
-viejos, i mas valientes. Preguntóle : Qué 
•hadan de los muertos en. Batalla? Refpon-
<Íiò : Que los/acaban cl coraçon , i lo co-
wtan, . i à otros quemaban, i que ik efiabati 
•con animo de m guerrear mas r fino de figuir 
Ja Paz, que él los aconfijaba ; i que vna Ge-
•neración, que eftaba detrás de vna Montaña, 
ios hacia à ellos muchaGuerra: Refpondiò-
Je el Capitán; Que no iemiefen, porque m 
Ja harían mas, i j i fo bkiefen, él ios cafti-
•garia. Replicó el Indio : Que como podia 
Jer aqutllo, llevando tan poca Gente ? Y pof-
íque ià era tarde, i el Indio fe canfaba, le 
4Í,exó ir. E l dia fíguiente fue al Batel el 
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guachatOji dixo al Capitán , quefaliefeà 
Tierra , que le querían dàr de comer : fa-
lió , i luego pareció vn Viejo con Tortas 
de Maiz., i Calabaças, i dando vn poco 
ai So l , i pero poco à c l , le diò quanto lle
vaba ; i lo miimo hiço à todos los Caite-
llanos, diciendo çn voz altará los Indios 
primero, quando ofrecia al Sol , vna pa-
hbra , i ellos refpondierdo otra : dióles 
hs gracias por ello, i dixo, que fi querían 
ir con el el Rio abaxo à las Naos, los da
ria de lo que tenia. Quilo dailosã enten
der, qual era la leñalde la C r u z , i de vn 
gran madero fe hiço vna , i la pufo cu 
buen lugar, con mucha devoción , i los 
dixo,que ia tuviefen en gran reverencia, 
i que cada mañana , quando fe levantafe 
el Sol , de rodillas la adorafen , porque 
aquella feñal era fama , i los libraria de 
todo mal, i ellos acudían con gran defe» 
de faber como la havian de adorar, co
mo havian de poner las manos, i como: 
havian de eliár de rodillas, i otras cofasj 
i entrado el Principal del Lugar en el 
Batel, profiguieron el Rio arriba. 

De la otra paite del Rio havia ma*: 
ior numero de Gente , que llamaban al 
Capitán, para darle Vitualla, i por no de-
xarlos déicontentos,fc acercó , i vnViejó 
le ofreció de lo que tenia, i con gran reíV 
peto le habló, i bolviendo à la Gente ,de-r; 
cia : Efe es meftro Señor, ià f&beis , que 
meftros Antepajados de dan , que havia en 
t i Nlundo Gente barbada, i blanca, i nofotros 
no lo creíamos: firvamosle, pues que nos qui
ta, la. Guerra, i tiene ojos, i boca, i habla co
rn nofotros. Dióles algunas cofillas, i hiço 
hacer otra Cruz , i fe la dexò como à los 
otros j i caminando el Rio an iba, dixo el 
Principal Indio , que adelante fe hallâria 
Gente, que cntendiífe à fu Interprete','i 
que eran z3 Lenguas diferentes las que 
havia en aquel Río , i que mas arriba" ha
via yna Nación , que tenian Cafas de Pie
dra j i veftian Cueros, i baxabsn con el los 
à reícatar Maiz.'Preguntó el Capitán à 
eíle Indio , quanto à ¡os tafamientos , quh 
«rden tenian ? Refpòndiò : Que no podian 
tener mas de vna Muger, ; que el Padre la 
llevaba adonde havia Gente; i decid, que ¡A 
queria cafar y i fi la pedia alguno, fe la, da* 
bet, con algún Prefiníe , i que con efioqueda
ba hecho el matrimonio, cantando, bailando^ 
i comiendo y i que no fe cafaban los Herma" 
nos con las Hermanas , m con Parientes > i 
que las Muger es , antes de cafar ,» í trata* 
han con Hombres, fino que fe efiaban en ca

fa trabajando.-, i . que eran tenidas por malas 
Muger es las qu( no eran cafias^i à losJdul-
tjros mataban ; %ue gamabaft ¡os muertos, / 
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los viudos ejlnbm feis Me/es, ò vn A m fin 

Aiarcõ,q cafar fe; i que de los muertos ereian , qw fe 
co|íúbre* ¡han al otro Mundo, / no teman pena , ni glo-

e"1 e"* r i a e n f e r m e d a d era echar ¡an-
tosrnJfos Z>re V6T ^ ^üca ' ' Medicos , que cu-
à ê Río, ^ í * » cunCnplar, i decir palabras: jus v í a n -
que def- Mate, / Cakèaças , ¿ c/erí« Simiente 
cubrió? «KW .' /ma» Piedras de moler, < 0//<?f 

para cocer; i porque no osòpalàr adelante 
el IiucKprete-, diciendo, que eran fus Ene
migos las de adelante , fe bolviò. Cami
nando, pues, por el Rioarriba, bailó mu-
chi Gente, i otro Interprete ; i luego, ef
undo fuera del Rio , le llego vn Indio,, 
que le dio vn golpe en el b r a ç o , i le mof-
trò dos Eíquadruncs de Gente armada, 
que (ai¡ande vn Bofque, i por no dàr oca-
íion ae alguna deí'orden, fe entró en el Ba
tei eon to ios ios que con ¿l eílabart, i en
tendió , que ellos eran fus Enemigos. Pre
gunto B.rnando de Alarcon al Incerpre-s 
K<irji.fabi& de Cibola? D'xxa^que efiariadv 
alii camino devn Mes ,¿ que-teman Gafas de 
Piedra, i tes Armas, que ellos vfaban, i an-j 
daban ViJiidoS) i tenían Semr y idas Mageres 
eran blancas, i andaban todas cubiertas , i 
que traían muchas Piedras açules , que facn-

; hun de vna P e ñ a , q u e quando fe enterraban9> 
f ornan quanto* tenían con ellos. 

C A T * . X V. E n que fe acaba et 
defçnbrmiento , que hacia Hernando 
• de Alarcon , por orden de el : 

, Fjtfirrei ^D. Antonia de 
1 1 Mendofa, 

A F I N A N » » : . f l e m p r e c l i 
.Rio arriba » 'fe|iert .viftor.í 
•i -recibid».da todos y. lle-'j 

. gò à vna Tierra , adonde; 
obedecran i vn foto Se--

„ ñor: el Interprete » vien-. 
do Platos p^r»; comer, dixo,, qae. el Se.-¿ 
ñor de C i W a í% ferviacoaaqwelíos, ílnor^ 
que evan verdes, î que otro^|no:el;Sefio%, 
no tos tenia y i porque viò^t» Perro , que; 

'Alarcm llevaba A \ m & a , dixo,. qúe- et Señor de 
val de b ten^ otro tM > que le huvo de vnt 
m u Í r te Hombre Negro, que el dicho Señor ( fe-
de Efte- g » » havia oido ) hiço matar , i aqui fe le 
vaaícode defptdió el Interprete. Y haviendocami-
©rancei. ÍKtdqvna jornada, hallo vn Pueblodesha-

bttado, adondè le falieron yoo Indios ar-
ínados,cÒra aquel Señor Maguacbato, que 
le Umroo vyi, Preiente de Conejos, i Yu-« 
caá : ínas adelante falíò m « c í á Gente de 

; ciertas Cabaíí j s , COÍT vn Viejo delante, al 
qual entendía el. Interprete de Alarcon, i 
le bifiieron reverencia, i prefentaron de lo 
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que tenían, i con ellos hiço el mifmo ofi
cio de la Cruz, que con los de abaxo : cf-
tos tenían Algodón , pero no lo texian. 
Y proíiguiendo fu camino,bailó mucha 
Gente fentada en Tierra, que le aguarda
ba, i allí le ofrecieron comida: mandó lla
mar ai Señor , i luego acudió , i Alarcoii 
le viftió vna Camifa, idió otras colas, cor» 
que quedó contento, - Con e íb Nación, r 
con otras del Rio arriba, procedia de la 
imfnia manera, i los dexaba las Cruces, i 
enfeñabacomo las havian de adorar, i co- • 
mo havian de pedir mifericordia, i lo que 
havian menefter j i vno le dixo, que fe ma
ravillaba del Sol, como los dexaba andar 
defnudos , f in darles Paños para veflir , comv 
à otros. Alsrconlc dixo, ^«£ le dariareme-
dio para ello^ de que quedó mui contento-
E l dia íiguicnte, no era bien amanecido, 
quando fe oieron voces de tres, ó quatro 
Pueblos , que havian dormido junto aT 
Rio , aguardando j i en llegando,.derra
maban con la boca Maiz, i otra Siríiiefare,; 
diciendo, que aquel era el facrifírioy quel
ha cia n al Sol, i le dieron de aquella comi
da , i Frifoles , i ofrecían de olvidar las .co- : 
fas pafadas, ni hacer masía Guerra •, i pre-; 
guntando de las cofas de Cibola, refirieron: 
taihbien la muerte de Eílevanieo él Ne 
gro , i de los Platos verdes , que tenia el-
Señor de Cibola, que fe los tomaron à Ef-; 
tevanico, i el Perro ,al qual dixerorí, quc';; 
también mataron •, i preguntando, qué for', 
nadas bavri» de allí à Cibalá ? Refpondie-' 
ron: Que pafado m Defpblaâade.ditâlr m 
havia mucho cámíno ••, i quifo embiar ̂ eEfo- . 
na à Cibola, porque dixeron,queaHi-Aha^ . 
viaChrtííianos,i nadie fe atrevió. Y ná*\ 
vegando el Rio arriba , halló las njifmas> 
eoíluHibres , que en las demás Naciíniesv5 
de abaxo j falvo , que andaban Mugeres 
defembueltamente entre los Hombres , í' 
le dixeron, que aquellas eran libres, i def-
honeltas j i pafando mas adelante, hacien-' 
doinftancia por ver à los quereferían ¿que' 
havian eftado,en Cíbola, le llevarori vna^ 
que dixo hayer vvfto muchos HombreS|.' 
que fe llamaban Chriftianos, con barbas, i 
que llevaban ciertos Animales grandes , i' 
otrospcqüéños'negros, i Armas defuègòjí 
como las que le medraron; i con ellas, f 
©trasíeñales, que le dieronfdiciendo,.qtfÇ 
aqiièlios havian caftigado al Señ or de 
bola", porque havia muérto a vn fíotn&rfe 
Negro, conocieron, qué era êi Exercitei 
de Juan Vazquez de Cofnac%^ - Qpiüem 
mucho Hernando dé Alaron pafau' adé* 
íànte, ó cmbiír.)Pé'rf<>^r^C.-»'^a,l*il*-
quien qui fieieir, ttt^actHB^uarie ¿:d¿í£© 
"minó de bolver à los Nâvio^ 
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Determinndodé tornar à la Mar, an-

davoendos dias, lo que Agua arriba na
vegó en quince: veia mucha Gente en las 
Riberas, que deci a , que por p-éfeib'a^i ¡os 
desaba,fiend-o fu Semr , con quien ejperaban 
de-vivir en paz, ? que fi alguno le havia efen-
dido -, fe lo dixefe , que tomarim vevgaiça* 
Bucko à los Navios , halló , que citaban 
todos buenos , aunque las corrientes los 
havian fatigado j i dando cuentade lo que 
foavia hallado en el R i o , i la luz , que ha
via tenido de Juan Vazqaes de Cornado, 
acordó ( aunque con gran contradicion 
de todos) de bolver por el tniimo Rio % 
juntaife con él; mandó apreílar. todas las 
Barcas,en lavna puib los Reicates, T r i 
go , i Simientes, Gallinas, i Gallos de Car
tilla, i otras cofas > i haviendo mandado, 
que entretanto hiciefen los que quedaban 
ca los Navios vna Capilla , con el Nom
bre de Nueftra Señora de Buena Guia, i 
que el Rio fe llamafe de Buena Guia, lle-
yand© configo al Piloto Maior Nicolás 
Çatnorano , para que tomafe las alturas, 
bolvió elRio arriba à.los 14. deSeptiein*: 
bre, t el dia Tiguiente llegó à los primeros • 
Jadi®s, que le recibieron bien, i dio Semi
llas ̂  i moftró como fe havian de valer de 
ellas. En los fegundos halló al primer In-
tèrpreCfi.Enlos terceros citaban 6y.Hom-

"AUtcon bi^i,fin Armas, i el Señor con l o ó .con Vi* 
buelve el '•Hcufejla,fi Gente,que;ibadcláhte i abriendo: 
Rioarri- camino : llevaba vna Ropa de diverfas co*; 

loves, larga,hecha de corteçâsdfc-Bcjucos, 
i'enllegando à la Barca, los Iridios, en bra- • 
ços, le metieron en ella, i el Capitán le re- . 
cibií) bien, i dio de comer cofre de Açu- ' 
car j i h;¡ viéndoles encomendado el adora
ción .de la Cruz , ;i fu veneración, que no 
taviefenGuerras, que entre ellos fuefen 
Amigos,ni fe hicrefen mal viios àotros,ni 
fe tomafen lo que tenian; i que (1 algunos 
de fus Enemigos los quifiefea' hacer Guer-1 

feña i los r* >̂ os dixefen, que él 1 os dexaba manda*' 
jludiof. da.y:qu© eftuviefcn en.paz j i quk ft Eftrafl-

geros pafaíen por fus Tierras, los diefen de 
çomer, i los tratafeabien: dexóles Simien
tes, i Gallinas , i idixoles como las havia» 
de criar, i pasó adelante, Uevandofe algu* 
l?os Indios de aquellos configo. E l figuien-
te dia llegó àCoano, i por Uevardiferen-
tes Vellidos, muchos no le conocian j pe
ro en conociéndole ,.hicieron con el gran-
difimasalcgiias,ilosdaba de lo quelleva-
ba,como à los otros, i muchos íe le que-

- xaron, porque no los havia dado la CVuz¿ 
<*omo à los otros, en cuia reverencia le 
decian lo que hacían , i querían que fe la 

i , >Yfc^ea^orar»{?*''aSuc^Ro^0^acian^cn» 

'Alarfcón, 
1» que en 
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los enmendafe j i navegando per elRio 
arriba,rogó à vn Indio viejo, que llevaba 
configo , que en viva pinturw , conforme fu 
vfanca,lc pufiefe todas las Tic m s , i Ha
bitaciones , que havia en la Ribera de 
aquel Rio , i holgó de hacerlo , como 
Hernando de Alarcon le diefe pintada la 
Tierra de fu próprio nacimiemo, iaíi fe 
lo prometió. 

Haviendo llegados ciertas Montañas, 
adonde el Rio fe eíbechabamucho,("upo, 
que vn Encantador andaba preguntando 
por donde havia depafar, i haviendo en
tendido , que por el Rio , pufo dcfde vna 
Ribera à la otra algunas Cañas, que de
bían de fer hechizadas; pero las Barcas pa-
faron fin daño 5 i haviendo llegado mui 
arriba , preguntando por cofas de la Tier
r a , para entender , fi defeubriria alguna 
noticia de Francifco Vazquez de Corna
do, le informaron de muchas divcríidades 
de Gentes , que havia el Rio arriba, el 
qual fubió mucho mas de lo que havia an
dado, i que fu principio , porvenir de mui 
Içxos, no le fabian, i que otros muchos 
Rios entraban en el. 

Viendo Alarcon,que no hallaba lo que 
defeaba j i que havia fubido por aquel Rio 
8f Leguas, determinó de bolver á las 
Naos, moítrando los Indios mjui gian fen-
tiihiento, porque losdeXaba j i'eftando pa*' 
rft navegar , oiéron los gritos de vna Mu«\ 
ger , que fe echó en el Agua, i metiéndola 
en la BarCa, fe pufo debajo de vn Banco, 
de donde nunca la pudiérori facar,dicien
do , que en todo cafo fe havia de ir con los 
Chriítianos, porque fu Marido la dexaba, 
i eftaba con otra, de la qual tenia Hijósy 
i Alareon, por no darla defcotitejQto, man-̂  
dó llevarla convnlndio^que tampoco qu j - . 
fo quedar en fu Tierra, el qual fietn pre an*« 
duvo müi contento, i alegre , i fuebue% 
Chriíliano. Las Naosprofiguieronfuvia-
ge , coílcando , i faltando cn Tjerra: mu 
chas veces la reconocian, i cónfideraban1 
ftis calidades , i tomaban toda la raçón, i 
luz que podian, bufeando puevas de Fraíí-' 
cifeo Vazquez de Cornadojperó rió hallan
do ninguna luzde el, por :müchasVirñaul 
grandes diligencias que fe hicieron ^ 'etñ-
biando Caftellanos, è Indios muchas L e 
guas la Tierra adentro, i haviendo hechòi 
muchos Autos pofefioñales, i todas las dé-
más diligencias, que en losDefcubrimieri^ 
tos tales fe acofturabran, i haviendo pafado 
quatro Grados mas adelante, de lo que pa-
• faron las Naos del Marqués del Valle, ' 

acordaron de bolverfe á'Nüe* 

va-Efpaña^ ••• :] 

1 5 4 0 

Alarcom 
hace la
car à vu-
Indio ta-
figura de 
laTicrra, 
que def» 
cubre. 

Alarcon 
halla , q 
vn Encaix 
ta dor la 
quiere ita 
pedir t\ 
paio» 

Alarcíft 
buelve à 
las Nao% 

Alarcoí 
lleva vn 
Indio , í 
viul-.icia 
qnc de 
buena ga 
na le van 
coi) él. 

^Urcíá 
pafa qu* 
tro Gra* 
do* niií> 
tjue las-
Naos del 

del ViU« 

tin-
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H I S T O R I A 

G E N E R A L 
D E L O S H E C H O S 

DE LOS CASTELLANOS, 
EN LAS ISLAS , Y TIERRA-FIRME 

de el Mar Occeano. 
E S C R I T A T O R A N T O N I O T i E H E R R E R A ^ 

Çsromjia Maior 4e fu Magefiad' , de las Indias , i Coronijh 1 
•t'i' • :.; • de Caftilla. Vr¡' . > ./''/J 

L I B R O D E C I M O* 

X A T I T V L O X T>e ôtralOrdenes, que fe dieron à F a t y 
• deCaftro , .j>ara la jornada , que kac'm 

Afio de 

r Vaca de 
Caftio.q 
reformo 
]UE exce-
los de los 
Repartí* 
miencosi 

EMAS de las Ordenes-j 
que fe dieron al L i c . 
Chrittoval Vaca de 
Caftro, pára encami
nar bien las cofas del 
Pem , fe le advirtió, 
que haviendofe en

tendido , que fueron execlivos los Re
partimientos , i Encomiendas , que el 
Marquês D . Francifco Piçarro diò ai 
principio , juntandofe para ¡jilo con el 
Obifpo FvríVivente dc VâHérde , am
bos huviefen de moderar eftos excefos, 
de manera, que huviefe la debida igual
dad. Y porque por algunos refpetos, ¿ 

3 v - ^ 

en efpeeial porque muchos Conquiíla-
dores quedaban agraviados , fe njandò 
à Vaca de Caftro,que en"citando biea 
informado de hs cofas de la Tierra, en,-
tcndieíe , que Repartimientos tenían 
los Hermanos, Parientes, i Criadosy i 
Familiares del Govcrnadqr , i quitafe 
los excètivos j i que hecho eílõ , t i 
•dicho Vaca de Caftro , i cl Governa
dor , hideíen el Repartimiento , con 
la pofibie juíticia , è igualdad , tenien
do fiemprc refpeto a la población,,^ pa
cificación , i perpetuidad de la Tierra. 
Y que prefupucilo que Vaca de Caftro 

.iblo erá dl- ^uc havia iàc haçér íoh h 



a $ 4 ' HISTORIA DE LAS 
reformación de los Repartimientos , que 
tenían los Hermanos, Parientes , i Cria
dos del Marqués , fe havia de entender,, 
que aíi eítos Repartimientos , que à 
los dichos fe huviefen de encomendar 
de nwêvo , como qualefquiera otros, hi-
ciefe ej Marques la Encomienda , i pro-
viííon de ellos , teniendo atención a, 
defagraviar à las PerlbnaS: , que fe ha-
Ihlc que .tenían menos Indios de los 
que- mcreek» fus fervicios y i epe los 
que fuefen vacando durante el tiempo 
que Vaca de Caíbo ,alli eñuviefe } lo*. 
proveiefe el Governador , con fu con-
l'pjo. Y efto fue por las muchas queseas, 
que por pai te $g los de Chile, fe daban, 
plegando el injufto Rcpartirpicnio, que 

1̂ Marques hjiyia hecho , i la mucha 
nfecefidad que pafaban , fin remunera
ción ninguna de fus fervicios , por te
nerlos el Marques por enemigos. Or-

Vacadc denòfe aíimifmo, que no permkiefe, fó 
Caftro, q g i a ^ penas y qye los Caílcllanoj tu-
quite los vjefcB Perros bravo* carniceros, ni los 
Perros motlrafeiT para adelante , pues ià no 
bravos, er-a peqefario , ji no convenía vfar de 

Cftro I ̂ 0S t:ê'an• no confmciefc , que 
no couíte ^s Indios trabajafen Fiefta^, i ^om-in^j 
tá à ios. gos,aunque no fuefen Chriftiános, puess 
ludiostra' $ptyit\$ ^nvcnia^íomcnçarlqs 
bafrt 'a* ^irtâmar -#ki^k4ad. --Ctòàlicsi^ ¿' que ! 
Victo** atentoí., qy$; ^ rnai,or i^pf^i/nento^v 
afiqnc no qUC cllos tensan en venir al conoci-
IcanC n ^ ¡ g , ^ ¿c jyl0i i$ÜC{\vo Señor , era la i 

Idolatria , proveiefe , que fe derriba-
Vaca de fo? lo's Adoratonp$ , ¿ . quitafen . to-| 

Caftro» 4 das las demás cofas , que eran caufa 
derribe dq ĉ̂ nfefyar- ,1̂  /jtQCiporjA- de ella. Que 
lo»A í̂xta ^prpeurafe de caftigar à lôs Caftciia-
J0*!?*.̂ 1! ms , que andu^tefen rarjfhçando , i, • 
l0Wf1^ que no fe permitiefe , que los Indios . 

¿v ! • trabajafen. roas de lo que tenian " en 
cóftumbre. Qiie hiciefe echar de la. 

, Tierr* los Rkligioibs , qiiç: -ap^vier 
' ".'Ücñ difcolçs v i , no ¿ipí^j, ^1, dj:b̂ d«í 

¡jü&cmflo. vJQfew '.n^«|(daQí.̂ .̂ pie ^.:.qitr:.. 
tuvislen laâias y fuftentafen Arpias;, i ' 

'Caballo. Que. tuyjefe ,muc^a: .çuçniH» 
'con Palillo Inga ^ i fu .btiep rliat^- ; 
^miento j i que. , embiafe relacjot* dq lo^ Í 
Hij©$ , è- Hij^s de, GmymczkA * ÍÍ 
Atühua-lpa, para que íc lesídifjfe .coo que,; 

Vaca de viviefen. Que •publicafcf- ypç,, G e ^ ú 
€a f t Trl en el Perú , que fe havia «oroKejdo pa- « 
uo confié j i » • • T> j 
ta venir ra to"os ios Reinos , 1P^ovíPC^as, ító- ; 
Indios â las Indias ,. para que ningún^, .iPçffo^; ; 
jL.afti.lla. puditlè traer , ni embiar à eftos Rei

nos ni à «tç» parte j» .çon Ugjeiieî  ., 

INDIAS OCCIDENTALES. ? í 4 r -
ni fin ella , Indio alguno , aunque fue-
fe pretendiendo fer fu Efciavo , i tener 
derecho para ello , i aunque (lendo li
bre dixcfe , que quiere venir de fu vo- yaC3 
Juntad. Que caltigafe à los que huvie- Caf tro , 
fen vendido fus Encomiendas. Que no confié 
procurafc , que los Caciques no hi- « Eícia-
ciefen Efclavos , como lo vfaban h a - I n * 
cer por caufas livianas , à los que erart l0S'' 
fus lujetos , ni los vendiefen , ni na
die fe los comprafe. Que prohibiefe, 
que en Tierra-Firme fe guardafs vn» 
Ordenança , que havia , mandando, 
que fe coriafen los miembros genita
les à los Negros, que fe alçaban,por 
fer cofa deshonefta , i de mal exem
plo , i de que fe feguían otros incon
venientes. 

Con las Ordenes , è Inftruccío-
nes , que fe han viíto , partió Vaca de '̂aca ^ 
Caftro de la Corte , batiéndole dado Q^™* 
el Avito de Santiago , i hecho otras ^oltc* 
Mercedes , ¿ prometido, de hacerlas à í fe cm* 
Doña Mariü de Quiñones , fu Mtiger, Wvca» 
i à fus Hijos , i tanto tnas fi mtmefe 
en la jornada, i fe embarcó en Sevi-

,11a , i líegò à falvamentó à la Isla Ef-
pañola i en la qual > i en la de San 

: Juan çurppliò' eon las Ordenes que lle
vaba j i dexado aquello en el eftado 
que convenía , llegó à Nombre de 
Dios , i à Panitnà y à teediado fín©ro|. ytCa¿g 
de el. Afio ^ref^oté, adoode fue reci- caftrolle 
bido por Preíldente del Audiencia , i ga a ¡alf*. 

' fufpendiò al Doétor Robles , i por no la hlpa-
detenerfe , cometió a£ Do&or Vilíalo- "0'a 
hQs r i al -Licenciado Paez. de la Ser—Paua.B** % 
n a , que acabafcn la Reíidencia $ i en 
vn Gáleo!» bien adereç-í^io;, fe embar
có en la'Mar del Sur , ho' admitieridó 
para fu ^pibajcftcion Galeón del Mar
ques D . Francifco Piçarro , que eílaba 
à . k laçon en Panama , porque le pa
reció , que fi en ¿1 entraba , daria cau-
fba fu«^contrarios de fofpechar, t eott 
él iP- Pedro ¿Ltrife de Cabrfifa ^ i Herhatt 
Wexia ^ G w t m u , Cal»|or<» de Sevi- ¿^g»* 
-lia ,. i el Contador Juan? de Cacerçs i etpiwrca 
.Ssbafíran de Merl© ^ Seere&trio del Aü- en Pii¡¿¿ 
, dkaeia de,Fa.naíT)à , i $n coffipafiia ¿ mà parji 

, de,otros Navios, íê hiço à * «IPerài» 
k vela ía buelà dpl 

: . ' : . -Pedí . •.• i ' ' 

€ J P t 
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C J T . I I , "De lo que fe ãixa 
en el 'Peru , fabido que Vaca de 

CajfrQ iba proveído for el Rei\ 
i lo que de ello fentia el Mar" 

quês '2). Franc i fe o T i -
farro. 

UEGO que fe entendió en 
cl Peril la Provifíon de 
Vaca de Caítro, fe reci
bió contento , i los del 
Vando de Chile no vian 
la hora , que verle en la 

Tierra , para pedir juíticia fobre la 
muerte del Adelantado Don Diego de 
Almagro , i entretanto pafuban mui 

jpnrtapet g n n n Q c c i l ò a d , i algunos de ellos efta-
V*r*s>t~»' kan en vnJ Heredad, con vnos Indios, 
rum efe, ClUe '0S dad.0 , Ò vendido Do-
fed neme mingo de laPrcía , el qual murió, i por 
Á ü i h l n i - fu nnierte el Marqués D. Francifco Pi-
f i iujta, q uro quito cita Heredad à D. Diego 
fKfflhun ¿.. Almagro , i à los que con él eíla-
í¿»Taei ^aa' ' la dl0 * Franc'fc0 Martinez de 

Alcantara , fu Hermano , con que fe 
Los Sol acrCce(ltó la necefidad de D. Diego de 
dado* d i Almagro , t de los Caballeros ,que efta-
Chi e a ban con él •, i porque pudo fer, que ci 
boi recen M.irqjès tuviefe noticia de tanta pobre-
ai Mar- ça } , qUe huviefe dado oiJos à alguno, 
quesOon le iiuv¡efe reprefentado tan grandes 
Piçarra. rnilcnas»1 dc'^enturas , i por fer jufto, 

doblado fu animo , embiò à decir à los 
•prudtnter Capitanes Juan de Saavedra , Chrifto-
'jiuguJtHs* val de,Sotelo , i Francifco de Chaves, 
fatüttm. que los queria dàr Indios de Reparti
j a ¡Itais miento para luftentarfe pero ià fu ne-
c fT l fh cel^acl ei'u tan,:a > ̂  hallándole rabio* 

fos , haviendola mucho tiempo padeci
do , decian, que antes querían perecer, 
que recibir nada de fu mano : debió de 
fer por ver publicada la ida de Vaca de 
Catiro , i luego determinaron , que D . 
Alonlb Pueitocarrero , i Juan Balfa fa-
.lieícn vellidos de luto à recibirle à San 
jVligudl de Piura , para informarle de 
las crueldades , que con ellos , i en te 

losPíçat rnucrre del Adelantado havian cometi-
ros dicé, do los Piçarros, i pedirle juíticia. Los 
íquelosde del Vando de los Piçarros dixeron, que 
Chile cm D. Alonfo Puertocarrero , i Juan Balfa 
tóà ma llevaban orden de matar u Vaca de Caí-
ca de Caf tr0 ' en 0 cíue co,loc'efen •> <lue no 
£9, llevaba intención conforme à fus defeos, 

fino de favorecer al Marqués, porque 
muerto , tonutiau las Arma?, i fe am-

Scs lib. 
í . Ami. 

f. L I B R O X . i ' i f 
darían lo mejor que pudiejen ; pero eñó 
fe tuvo por calumnia de los Piçarros, 

E l Marques eftaba mui confufo 
con U ida de Vaca de Caftro , i no fe 
quietaba con lo que fu Hermano ie lia-
vía eferito de la Corte , que le haria 
amíftad » i fus émulos decían , que le 
aculaba la Conciencia , por la crueldad 
vfada con Amigo , que le fue tan pro-
vechofo, i leal , i el quebrantamiento 
de vna paz , con tantos vínculos con
firmada ; i con tqdo efo difimulaba lo 
mas que podia , i embiò à fu Camarero 
Alonfo de Cabrera , para que fuefe á 
recibir à Vaca deCaftro , i mandó, que 
los Tambos , ó Apofentos del Camino, 
por donde havia de pafar, eítuviefen bien 
adereçados , i proveídos , i moftraba 
contento , porque el Rei embiafe tan 
gran Miníftio. 

E n eíte tiempo havia falido và def-
cubrir àcia los Chynchos , Per^lvarcss 
Hoigum , ¿on alguna Gente, i gover-
naba en el Cuzco D. Pedro Puertocar
rero , i el Capitán Pedro Ançurez ef
taba en la Villa de la Plata , adonde fe 
hayiah avecindado muchos Caballeros, 
i eltab&n en buena orden los Indios de 
aquellas Provincias, i fe pafaba con bue
na regla , t quietud en lift Poblaciones 
de Cailelbnos, procurando de reducir 
à entera obediencia à los Naturales i con 
lo qual , i con que ià començaba à ha
ver en aquellas Tierras cofecha de T r i 
go , Cevada , i otras muchas .cofas de 
Caft; Ha 4 fe goçaba de vida cómoda , i 
apacible , la qual fue común opinion, 
que difturbó la inaprudencia de Antonio 
Picado , Secretario del Marques Don 
Francifco Piçarro , Hombre mut arro
gante , de cuio confejo totalmente fe 
valia , debiéndole encaminar por la 
via apacible , benigna , i liberal , que 
adquiere Amigos, benevolencia , i bue
na fama , lo hacia al. contrario , rne-
nofpreciandb , i perfiguiendo à los de 
Chile , i à otros , contra la opinion 
de los que imitando al domar, i enfe-
.ñar los Caballos, que fe hace con fua-
vidad , quieren que fe haga lo mifmo 
con los Hombres. Y para mas initaf-
los , facó vna Ropa Francefa bardada, 
fembradas en ella muchts Higas de PU-
ta ; i en vn Caballo pasó por la Pofada 
de D. Diego de Almagro , galjardeart-
dofe, i arremetiendo el Caballo. De ef« 
tas, i otras tales demonftiacionés , iTe«-
nales, començaron los de Chile à fofptf» 
char , que tras tós. anguftias, i pobreça 
«jue p ç U b m i los íiavía.d's fuceder .otc^ 

peor 

D. Fran^ 
cifeo Pi-*. 
çarro,cô-
fuTo COTÍ, 
la i'.-'a <i<s 
Vaca 
Cafttp. 

Sofiespí 
en que fet 
vivhi CÉ̂  
clPerwt 

AntbflfHI 
Picado, 
HoRjt>re • 
impsudíj 
te. 

apudvnS* 
oiin. apu4 
omnes 
d eft us. 
Tac. AiH 
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H I S T O R I A O E L A S T 

^eor calamidad \ qxic era matarlos, ò 
poi* lo menos dcltcrrarlos j i e í h foi pe
cha, i cilas tsi-S feñalcs los dei pei tai on 
pañi bulbar Armas, para fu detenía 5 por
que de la manera del vcftii- , fe conoce 
la pníion del animo , dando el mui cu
riólo feñal de vanidad , i ei que no lo 
es de defeutdado , ! dcfdiñado \ i ¡o mii-
mo fe puede juzgar , que fea en otras 
colas j porque de lo que fe vé Con los 
ojos, fe juxga el mal , ò e! bien , que 
ai en los Hombres. Los Amigos de el 
Marqués , viíto que fe armaban los de 
Chile ^ le advirtieron, que traxefe Guar
nía-, porque falia fole» à vèf la fabrica dá 
.vn Molino» adonde fecilmtnte lo podian 
Jemprender. 

C A T . 111. Que Vaca de Caf-
tro halló el 'Fuerto ele la 

Buenaventura. 

AVÉGAÑDO Vaca de Caí* 
tro por la Mai'' del Sur, 
fue à reconocer la Isla 
de la Gorgona , qac eííà 
cerca del Rio de S.JUÍUI, 
i rebolviendofe el tiem

po profjxro » que havian llevado , def-
pues dò algunos dias reconocieron la If* 

* la del Gallo , i alli laltarotr en Tíerrá 
pára tomar Agua , i luego con 'ei mal 
tiempo fe les quebró vna Anram j Cert 
que fe vieron en trabajo j pero al fin 
navegaron halla el Ancón de. Sardinas, 
adonde fe levantó de noche tan gran 
borrafca , que penfaron perderfe , r íos 
Navios fe efparcitron, quedando foio 
el Galeón de Vaca de Caítro, que qui-
fo tomar el Ancón de Sardinas;, i nó 
pudo,'por haver, decaído mucho de aque
lla parce. Llegada la noche , CO-IMG es
taban cerca de Tierra, echin on fus 'An4 
cofas, para no decaer con el gran vien
to de. aquel lugar 4 i al Cabo de vn rato, 
vn Marinero dio voces, que fe iban à 
Tierra j defamarrado el Havío , i con 
el Trinquete faliéron à 1» Mar, i arri
baron à la Isla del Gallo , adonde vie
ron vn Navio furto , i penfando que 
era de los de fu conferva , hallaron fer 
de Nicaragua , adonde iba Pedro Ore
jón , Yerno de Rodrigo de Gontieras, 
Goverfjador de aquella Provincia, i Juan 
de Qui ñones, que-luego fueron à ver à 
Vaca de Caftro, i acordaron de feguir 
fu viage la Cofta arriba 5 pero no pu
dieron j por el viento contrario j . . aurj* 

Vaca cíe 
Caftro a» 

CaliJ Po 
payàn.cn 
cl Peru. 

Vaca de 
C a f t r o 

ei Puerto 
de íaBae 

i * 

N D I A S O c C I D E N T A t E S ! 
que mucho lo procurnron. Viendo V a 
ca de Caibo ia dificultad de aquella 
navegación, i con liderando quanto con
venia la brevedad de fu llegada al Pe
rú , quii'o faber el parecer de los que 
nfejor, ío entendían , (obre lo que debia 
hacer , atenta la contrariedad de los 
tiempos •, i la falta de los Cables , i pa
reció , que debian ir à defembarcar en 
el Puerto de la Buenaventura , defde 
donde podian ir a Cali , porque aüi 
hállarian todo recaudo para poder fubir 
al Pertr: con ette acuerdo fueron à Ja 
Isla de Palmas , i ninguno íabia de el 
Puerto de la Buenaventura , porque ef- cuerdade 
tà entre Rios , i Montes mui efpelbs, entrarpor 
i es necdiu'io fer buen Piloto pava no 
eirrarle : citando en elk grande an fia, i 
confuíion , temiendo perderfe , vieron 
vn Letrero en vna Peña , que decia: 
Cualquiera que viniere en bu fea del Puer
to de la, Buenmtntura , corra feis Leguas 
Lefle Oefie , i en ¡a Plaia que llegare^ 
•verá vna gran Cruz , Caben , i di pie de tiene d¡. 
i l la bailarán •ün Calabaço , i dentro vp.a íi'tl'ítad 
Carta . que les dirá adonde eftà el Puerto. ei} Jía'lac 
Grande hie el confuelo , que recibie-
í o n con eíte avilo : embiò Vaca de 
Gaítro el B c t è l , en bufea de la Cruz, 
j aunque la hallaron cortada por los 
Indios , rio pudieron deicubrir el L u 
gar adonde eílaba , para bufear el Ca
labazo j i ai cabo de ocho dias , fia 
hallar el Puerto , ni otra feñal , fe bol-
Vieron ios del Batel , eilando Vaca de 
Cállro , i todoi los demás padeciendo 
mucha líambre. 

L a ncceíidad, i maniliefto peligro 
de muerte, en que fe hallaban, movió â 
Vaca de Caltro para mandar, que bol-
viefe el Batel con otros Marineros , pa
ra hacer mas diligencia, i probar, íi ten 
drian mejor ventura J pero no la tuvie 
ron, porque cambien íe bolviò el Batel, mi¡cr«! 
iin poder hallar el Puerto. Determina
do Vaca de Caiiro íic bolver à Panamá, 
i citando para<haceiio',defcubricron dos 
Navios de Nicaragua, que iban büfcan* 
do el mifmo Puerto, i acordaron, que 
Jos Bateles de todas los Navios foefen á 
vfor de toda diligencia j i haviendo pa-
fado k noche gran tormenta , querien- r 
dofe bolver, vieron vn Navio, que fa-
lia de la Buenaventura , que era de Don j^j™* 
Juan de Andagoya , Hijo del Adelanta- turafeii» 
do Pafqual de Andagoya ,: que iba à pe- jja, 
dir al Audiencia de Panamá, que manda-
fe al Adelantado Sebaílian de Bclalcacar, . ,/ 
que fottafe à fu Padre. D . Juan de Anda
goya-, en viendo •ios .Navios',tfs metió 

en 

Vaca daí 
taitroiia 
deceham 
bre, i pe» 
ligro ds 



en Ta Barca, pnra Hiber qué bufcaban, 
i era:el- tiempo tan recio , que perdió 
ci Governalle, i le anegara , C\ no Ic-íb-
corrieran , i de el eatendieron , que 
cíbiban cerca del Puerto j i Vaca de 
Caibo , llevando configo à D. Juan de 
Andigoya , entro en é l , i le diò manda-! 
miento , para que Bclalcaçav íbUafc à Tu 
P,idre : los otros Navios , que iban en 
hi conferva de Vaca de Caílro , como 
menores, i mejores de la Vela, pudieron 
fubir arriba , i llegaron à Lima , i die
ron nueva de Vaca de Caftto , que ha-
Vía arribado,! que no fabian fi era ane
gado , ò bolvia à Panamá., 

C J T . I V . "De lo que fucedib m 
el Teru , en fabiendo que Vaca dé 
Cajiro eft aba ett la f ierra ; í de h 

que faso Juan de Rada con el 
Marqués 2), Francifco 

Tifarro. 

L Marques , i los de fü 
Vando moítraron gran 
contento, con el avifo 
de la llegada de Vaca de 
Caílro ; los de Chile fe 
qu exaban de fu mala 

fuerte , porque quando penfaban que 
tendrían proropto remedio de fus tra
bajos , viendofe pobres , fin alguna 
manera de luílentarfe , pareciendolesj 
que havian fervido en aquellas Conquif* 

So'* tas tan lealmente como los Parientes^ 
CWIedef Cl"¡ados ' 1 Amigos dc loS PiÇatros* 
efperà- ôs l"'1^5 citaban ricos, i con mucha 
dos por profpcridad , viendo que. fe dilataba lo 
Ai pobre- que tanto efperaban , continuando fu 
ça- miferia , i delVentura ( porque nadie 

los queria en fu cafa , ni los focorria, 
ni duba de corner , por no ofender al 
Marqués ) dieron en yna determinada 
voluntad de matarle el Dia de San 
Juan , diciendo , que no fe podia fu-

DECADA V I . L I B R O X. a r / 
notado de no hayer yf^do de los re* 
medios convenienacs , para extirpar cf» 
cándalos , i fediciones , teniendo cuen* 
ta con tales Hombres , aptos para em
prender qualquier hecho , como eílos» 
dividiéndolos , i apartándolos de si¿ 
íiendo tan prudente , que los quitara la 
ocafion de alterar fus cofas con fuetça, 
i confejo , para que movidos de delef-
peracion , por fu necelidad , no penfa-
ran en alguna novedad , como Gente 
defabrida , 1 que no tenia que perder* 
i que con la mudança entendía mejo
rar fus colas j i porque debiera fer me
nos apaíionado con los fuios , i mas, 
cuidadoib en pacificar las enemiftades, 
que havia entre muchos de los de Chi 
le •, i los de fu Vando , para que apro* 
vechandofe del remedio de los Medicos, 
los reduxera con blandura,, como à les 
humores , à vna igual proporción , i 
femetria. Confiado , pues , en la fu-

quês Pí*; 
ça rro.def 
cuidado 
ertfttscoí 
fas. 

Miierté 
del Mar-
q uès Pí« 

prenia autoridad, que caufa que el Hom
bre , de bueno , fe haga malo j de hu
milde , arrogante j de cuidadofo , ne-f 
gligente j de piadofo , cruel} i de va-
lerofo , floxo ; no daba credito à nadiç 
de lo que en efte cafo fe le advertía.. 

Én cite miímo tiempo andaba Vn 
tácito rumor , levantado por los In
dios , los quaies , en fus Mercados de
cían , que fe acercaba el día final del çar^ptd 
Marqués, i afirmaban, que vna índia lo ^'Ç* ^ 
havia dicho al Bachiller Garci-Diaz IttdioS, 
Arias, que ià era cle¿to Obífpo de la 
Ciudad de San Francifco del Qnito , el 
qual lo echó en rifa , diciendo j qu* 
eran hechecerias de Indios. 

Pocos dias antes de eílo avifaroni 
à Francifco de Chaves , i à Chai fio val 
de Sotelo , que el Marqués maaidaba Lóí Soti 
hacer provifion de Armas, para matar, dâ os 
ò defierrar à los de fu Vando , por lo 

U&mnttm 
tyrmx eft 
tllCefsittlit 
& amarij frir haver fervido , 1 eftàr en las In* 
fimocertè dins muriendo de hambre. Efte hecho 
funt fu* jjnpjjib Chriftoval de Sotelo , aunque 

Ann 
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era vno de los doce Caballeros de la 
Capa , afirmando, que no temiefen de 
deftierro ) porque fabia cierto, que aun
que havian aconfejado ¡al. Marqués, que 
los echafe de la Ciudad , refpondiò, que 
no lo haría, poique no fe dixefe, quclos 
deftenaba , po.rqiie no le figuiefen en 
la Refidencia. En çfto pareció , que 
çl Marqués anduvo muí remifo, i fué 

qual, ellos , i los demás començaron ¿^rma* 
de hacer mifma prevención para de,-
fenderfe , i Juan de Rada compró vna 
Cota , que traía íiemprc , i él , i Don 
Diego andaban acompañados de.HQJB-
bres determinados , 1 aparejados para 
emprender qualquier hecho , de que 
nació decir al Marqués' , que no era 
buena feñal , que ellos de Chile an-
duviefen en quadrilla , i que mirafe, tftf quai 
que eran Hombres necefitador, aborre-* p*upttt** 
Cidos , i defefperados , i qué era fácil tem J r * ~ 
cofa cjer en fu animo el macarle , i ' Ü ^ ^ r t 
que toda fe podía prefumir de los que ¿ ^ J * ' " ' 
juzgaban la pobre^íi por infamia. E l Tac. An. 
Marqués mandó llamar, por medio del 16. 
eleÃo del Quito , , à Juan de R a d ^ 

E e que 



£1 Mar-
«juès Don 
FrácifcoJ 
Piçacro 
mãda lla
mar ájuã 
de Rada; 
i lo que 
pasó con 

Kada và 
a! Ilama-
miétodcl 
Marquês 
Piçatro. 

Juan de 
Ritlat'fcf 

' ponde ¿6 
mucho 
imo ab 
Ivíartjuès 
Piçarro. 

ax8 HISTORIA BE LAS 
que era la Peifona por quica íe govcv-
naba Don Diego dc Almagro , i que 
moftraba mocho amor à la memoria 
de fu Padre j i aunque de efte Uaraamien-

fe turbó niUcbo Juan de Rada ( que 
era Hombre de ingenio no vulgar ) qui-
Jb ir folo à ver lo que el Marqués le 
queria , fin permitir la c o m p a í m de 
muchos de los luios, que querían ir con 
el , por lo que púdrele fuceder ¿ i en-
trecanto todos los de Chile clhivicron 
naui confufos ^ i apercibidos , baña ver 
en qué paraba, aquel llamamiento , te
miendo , que fu prition començaria por 
Juan de liada. Sabido que el Marques 
citaba en vna Huerta, l l a m á , i entra-' 
^•^hal lo al Marqués, que miraba cicr-
to^ Naranjos , i como iba mal en orden, 
]c dixo : g>uie» fon ? Refpondiò : Que 
Juan de Rada. Dixo el Marques'i 
es efto "Juan de Rada , que me ^teen., que 
mdais comprando Armas para matarme? 
Juan de Rada replicó anirnofamente: 
.djtte era verdad , que havia • comprad» 
dss .Coracinas ^ i v m Cvía para '-dcfcrJcr-
fe. Pues qué • cauja < Í>Í maivt^ aora par ai 
proveeros dt Armas , mas que.- otra tiem^ 
po P.dixo el Marqués. Refpondiò Juan 
de Rada; con gran brio : i Porque nos 
dicen , i es publico , que F» vetege Lan
ças para matarnos à todos j •i^atavems ¡fc 
^ . S. Í haga de nofonos lo que-fuere fir-

INDIAS O c c i o E K T A L E 
sé j i mas defeo tengo , f.vc vos 

aqui al. fue: 

mdo> porque haviendo cmençadó por la 
Cabeça , no sé To por qué fe tiene rcfpe~ 

'to à los Pks , i laminen nos dhm^ 
que- F . S. ha mandado malar al Jmz,' 
•que •vieht embiado per el R ñ , que dicca 
Je llama Faca de Cajlro j i Ji pienfa ma
tar à los de Chile , no lo haga , dcflier-
re en vn Navio à D . Dkga , pues es 
inocente , i no tiene culpa , que T'o me iré 
cm él adonde la ventura nos quifere he-
(har, 

CJ4T. V. GHtt ks Sollados de 
Chile determinaron de matar al 
• Marqués eD. Francifio Tiçar-

ro\ i lo que acelero ejla 
refolucion. 

L o que Juan de Rada 
dixo al Marqués , con 
gran enojo , i altera
ción le replicó : Quien 
os ha hecho entender tan 
gran maldad , ; trai-

%Qifc t como efa , ¿or^Mi mwa ta} pen-

ver 
5 fió 

Dieí'o de Mo-
ra me ha efrito , que arribo al Rio El ^ Mir* 
de San Juan > i 'afi me lo refieren 
les Maeñr(S , que han venido , i por \ ] . c o \ 
tto querer/e embarcar , eemo je ¡o pi- ¿ i)1Jej 
dieron , / rogaron en Panama , en mi v?í tjcnc 
Galeón , KÔ eflà aqui aova \ i quanto à de Vaca 
las Armas , que decis , que hago com- dcCaüros 
prar , cl otro dia fali à Caça , i en 
quantos iban conmigo no havia quien lie-
vafe vna Lança , i mandé è mis 
Criados > que comprafen v m , / ellos E'^Már; 
mercaron quatrs : Plegué à Dios Juan p"-'.̂ 01' 
de Rada , que voija el Juez , i eftas ^-^xo, 
cofas aian fin , / Dios aiude à la ver- qu¿ rtjv 
dad. L l l o que dixo el Maiqués pa- pende à 
reciò que havia mitigado algo la pa- Juan dç( 
fion de Juan dc Rada , i dixo : Por HadaJ 
Dios , Señor , que me han hecho em
peñar en mas de quinientos Pefos j qite 
he. gajlado en etnifrar Armas , i por 
(Jlo traigo vna Ceta , para defenderme 
de quien me quifiere matar. E l Mar
qués , con maior humanidad , le di
xo : No plegué à Dios , Juan de Ra-* 
da , que To hega tal. Y con efto fe 
quilo ir Juan de Rada j i ValJcfiH» 
el Loe que alli cftaba , di^o al ">co , 
Marqués : Por qué no le dais de efas 
Naranjas ? Y diciendo el Marqués: 
£ien dices , cortó de fu mano íeis de 
el Arbol , que eran Ins primeras qué 
bavian nacido en aquella Tierra , i fe l a Soti 
las dio j i iendo Juan de Rada ¿ fu dados da 
Cafa , topó en el camino mas dc tiein* ^ ^ 1 % 
ta Soldados de Chile, que iban à buf- ^^u^'j 
carie, i mui alegres fe bolvicron con ¿e ¿3(j3í 
el , preguntándole lo que le havia fu- iparaq? 
cedido , i encontrando à Don Diego 
da Almagro , mui contento le abra
ç o , i à todos dixo lo que con el Mar
qués havia pafado. Dos dias defpues 
de San Juan dixo Juan de Rada à D . Juan dé 
Diego , que bien fabia la arribada de ^3da pro 
Faca de Cajlro , i lo que decian , que pc»<ài>.. 
iba fobornado con les dineros, que el Mar-
yués '.havia embiado à Cafiilla 5 / que de- j 
más de efio fe fofpschaba , que el Mar- ¿t\ ym-, 
qués los queria matar , / para librarfe quês, 
de todo , determinaban de vengar la muer
te injuftifma , ¿ cruel i f ma de el Ade
lantado j Ju Padre. D. Diego era mui T-rrnf-tmi 
moço , i vírtuofo , i de grandes tàmAttí 
penfamientos , i aunque no le falta- t07' ' 01 
ba animo para emprender qualquier C4Í" 
gran hecho , no era fu edad pa- ^ A* 
ia governar Exércitos , ni otras co- j - j ," 
fas tales i i ali refpondiò ã Juan de 
Jlada , que fe ínirafç biçn primero ¡o 

que 
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Don Die
go de Ai
ra .) g r o, 
qiiè tel-
ponde a 
Juan de 
Rada a er 
ca de irn-
tar alMir 
yuès ¿>i-
ç^tro? 

los Sol
dados de 
Ç In le re-
fifC'vetide 
matar al 

PiÇarro. 

'SfulPrin-
t t f s con 
t r* fe n i ' 
h i l ' fcrib't, 
MKt v a l g a 
n cuptt, ts 
f n omm* 

¿¡n»m in 

'40t'w< of 
b'tsfemfer 
v iva t He. 
ioi. 

:E1 Mar
ques Oon 
Francilco 
Píçacro es 
avilado, 
<¡ li e 1 • 
quieren 
matar. 

DECADA V I . 
que fe havia de hacer. Y cite ani
mo día fe j'.uit trou muchos de lu van-
do , i defpues de luver pi.ttiv.ado , i 
alcercado en el caío , fe rciumieioii en 
macar al Marques de la manera que 
pudielen. HJ.-O afganos de pirecer, 
que le aguárdate la heg ida de Vaca de 
Caltro , i íe vlefe com > proceuu , i 
que quando fe le coáociele afición al 
ÍVlu-ques , : no hiciele julticia , en tal 
cafo los tnataten a entramóos ; porque 
no embarginte que fe decía , que lle
vaba limitados foderes , podría fef, 
que lievife otros fecretos , i cito dicen 
algürios , que imp dio , que ho 1c exe-
cutafe lueg > la niuercc uel Marqués: 
poniendo otros en confiJeracion , que 
preiupiielto que el Marques teniaguar-
dados ios palos , para que nadie pudie-
fe ir a Caltiiia ,• ni efenvir ,• fe díefe 

L I B R O X . 
gun 

El Mar
qués Pi 
«jarro no 
dà credi
to ai a vi-
ío de que 
1c quie
ren matar 

El Lic. 
Benito de 
Carvajal 
dice ãjuã 
de Rada, 
que mire 
lo ó hace 
(cica de 
matar ?! 
Marqués 

orden , como fuefen otros por Mar 
à Vaca de Galtro ,. còn Carta- de Don 
Diego , i en nombre de toaos , ¡i pic-
vcn.rle , è informarle de lo que pafa-
ba , pues fe hallaban tan oprimidos, 
que no ofaban habur palabra. Vuu de 
los Conjurados , llamado Francilco de 
Herencia , dio cuenta de lo que pafi-
ba à vn Clérigo , i efte lo dixo al 
Mu-quès , el qual mando llamar al 
D-xStor Juan Veiazq icz , Tenicate de 
lajuibcia , i dándole cuenta de ello, 
para que proveiefe de manera que no 
huviele elcandalo, le relpondio , que no 
temiefe , mtentias él tuviefe aquella 
Vara > i con ello el Marqués , con fus 
Hijos , fe fue à cenar à Caia de fu 
Hermano Francifco Martinez de Al -
cantara. 

Eltando el Marques en Cafa de fu 
Hermano , entró demudado Antonio 
Picado , i con él vn Hombre, que no 
fe quifo defeubrir , i apartando al Mar
qués en fecreto , fe defeubriò el mif-
mo Clérigo , i le bolviò à dàr el avi-
fo , i à perfuadir , que fe guardafe. E l 
Marqués le dixo , que aquello debia de 
proceder de alguno , que fe lo havia 
dicho , para ginar vn Caballo por el 
a'vifo , poique no hallaba fundamento, 
i;que afi , lo tenia por dicho delndios) 
i'fe bolviò à Ia Mefa , aunque no co
mió mas bocado , i prcílo fe fue à fu 
Gafa , i Antonio Picado à la fuia def-
cuidado , pudiendo ( como fe d;xo ) 
Comiinicav aquel avifo à los Amigos del 
Marqués , para que puíicran mas cui
dado en ello. E l Marqués fe acollo 
nquella noche ittui fenfatívo : el L i c . 
Benito Suarez - de•'•'Garvajal tuvo al -

x 19 
olor de lo que pafaba , i dixo à , 

j jan de Rada j que mírale bien en no 
hacer cofa , de que fucediefe algún ^ ¿ ^ f ^ 
gran inconveniente; pero el Juan de R a - Sua|.ej,cjc 
di , Hombre aíluto , i diíimulado , ref- 'Cai-váĵ l) 
pondiò , deshaciendo' rÍH: loípechâ con al 
muchas raçonés , i en particular á6r- :terq% 
mando, qtu- rio penfaba ^eiílhiéer'-áé- V ^ i t i ò i 
fa en defervicio del Marqués , poi que - ^ ^ ¿ 1 ' 
ta miferia , i pcrfecüí;jón"'<jue"lós; de,H-v «KV. 
Chile padecían penfab& que havia de-- ^ 
remediar el Juez , que fe a g u a r d a b a , » ^ ^ 
i deshacer con juílicia-los démâs agra- "fiifiiüidr 
vios que fe les havían hecho. -Y - cbn 'matisitt-
todo efo el L i c . Carvajal avisó'- '*a\\toòi-hmtf 
Marqués , para que no viviefe tan de-f- 'k^ ' iHr 

-Cüidado , i fe proveiefe de ^Guarda de W ' ^ ? / . 
fu Perfona , como Governador , i Ca-p4ratH,iú-< 

cejfú , ex-

Almagro* 
temefofes 
de que íe 
deli aova. 
lu conju» 

pitan General. Quedó Juan de Rada CH^jsvim 
inui folpechólo de lo que le dixo él t'rinciptt-
L i c . Carvajal , i 'todos• los•' Conjura- '•iomfyMi* 
dos andaban turbados , conociendo, *i-âti#]ift, 
que alguno-de ellos hávia. revelado Ib ;." 
que con tanto fecreto , i confiança en
tre ellos fe trataba , i tanto mas ie atrr-
bularon, fabiendo , que el Marqués an
daba fofpechofo , i temian , que algu
no por avaricia, ò ligcreça , lo huvie-
fe manifeftado j i continuando las con- ración, 
ful tas , à vnos parecia , que li fe havia 
de executar la muerte del Marqués, 
que fe hiciefe luego , por el peligro 
que traia la dilación > que en caios ta
les es mui perjudicial , i la brevedad ,. 
pi ovcchofa. Otros decían , que fe aguar- LOÍ Sol-, 
dale al Juez , i que entretanto le talie- <íiad',s 
fen à los Pueblos de los Indios, pero 9, ecô  
elte conlejo no parecía a todos leguro, f0^Te la> 
porque en qualquiera parte, íiendo el muer te 
Marqués tan poderofo / fácilmente los del Mar-
haria matar , pues que le havian dauo «iuès. 
ocaíion para temer. Entre ella diveríi-
dad de pareceres, dixo Juan de Rada, 
que llevafen à fu Pofada las Armas 
que tenían , i que el tiempo los mottra-
ria lo que havian de hacer. 

Eíiando el Marqués en la Cama , te 
dixo vn Page fuio, que por toda laCi'uf- ^ar^ 
dad fe decía, i que entre los Indios fe l̂'cs ^ 
hablaba mui publico, que el dia figuien- Q^J*^^ 
te le havian de matar los de Chile : -i el avifadp̂ '̂ ' 
Marqués con enojo le dixo ¡que fe fuefe ^ u e ' íe 
para ràpijiz. E l otro día , que era Do- quieren 
mingo ,1§ dixeron lo mifmo que elPa- matar, 
gè le havia dicho , i tibiamente dixo al> 
Doétor Juan Velazquez , Teniente de 
la Jufticia , que preildiefe á los pMrtdi-; 
palcs .de Chile. Algunos dixbon , que 
Domingo Ruiz , Clérigo , i Perucho de 

lo avifaron * Juan de Ra<Ja: 
Ee z. ha-

Aguitre , 
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C A T . V I . Que los Soldados de 
Chile mataron al Marqués cDgu 

Francifco 'F i farro , i como 
pasó ejie hecho. 

STANDO juntos citas 
Soldados , Juan de Ru
da , con esforçado ani
mo , los dixo : Señores, 

f . mofiramos valer , i nos Juan de 
damos maña en matar a l Rada^ lo 

Marqués com ¡o havemos determinado, 
VMgarèmos la muerte del Adelantado , f ue ¿QS ¿̂ Q̂  
de todos es tan defiada , como fi ater fu- le. 
cediera , i tendrèms en ejia Tierra el 
premio , que merecen los fervidos que en 
ella havemos hecho al Rei j i fino picnfen ' 
todos , que nueflras cabeças Jeràn luego 

, z i a H I S T O R I A;B E LAS 
haviendo cl Docloi Velazquez refpon-
dido à la orden de prender à los de 
Chile , que lü Señoría no tuvieie pe
na , i que luego entenderia en recibir 
las informaciones , fe fueron todos à 
Mila. Entretanto , eltyban los mas 
Principales de Chile en la Pofada de 
JÓton Diçgo., j entró mui turbado vno 
de ellos, llamado Pedro de San Millàn, 
i fuípirando fue à Juan de Rada , que 
citaba muí fuera de penfar en lo que 
fe hiço , i le dixo : Qué hacéis ? Que 
de aqui à dos horas nos han de hacer quar
tos à todos ; i afirmó haverlo dicho el 
Tefoi ero Riquelme ( i era mentira ) 
que lo inventó para comover mas à 
Juan de Rada j cl qual fe levantó de 
la cama , í tomó fus Armas , i fe jun
taron con èl Êltevan Millàn , Juan dç 
Guzmàn , Diego de Hoces , Juan de 
lafo , Martin de Bilbao, Baltafar Go
mez , Narvaez , Franciico Nuñez de pueftas en la P k ç a > i afi conviene. 
Granada , Juan Rodriguez Barragán, 
Porras , VclaZquez , Pedro de Cabe
ças , Aibolancha , Geronimo de Al 
magro , Enrique de Lola , Pineda , i 
Bartolomé de Encifco , Caballero de 
San Juan , Hombres robuílos , i valc-
vofos j i aptos para emprehender qual-
quier gran hecho , los quales determi
nadamente propufieron de matar luego 
al Marqués , dándole à entender , que 
aquel mífmo dia los havia de hacer ma
tar. Dieron parte de ello al Capitán 
Francifco de Chaves , à Garcia de Al-
varado , à Martin Carrillo 

Hifunt 
graduscon 
m v t l t n u , 
f r imu *£* 
Sr*¡»muf , , - , , - - -t,- ~ . , 
foajàc*- à Pedro Picon , i à Mnrchcna , àjuan nombraban Almagro. Y porque con vân!!"**' 

Sofa, 

que cada vno mire lo que en efe negocio 
le và. Todos , como ià eran Hom
bres defefperados , le refpondieron en 
conformidad de lo que defeaba , i al 
inflante, Domingo çafi à medio dia, 
à veinte i feis de Junio , con granatre* ^ ' f i ' t** 
vimiento , i corage , falieron armados t'tm*it\*'' 
de Cotas , Coracinas , i Alabardas, 
dos Balleftas , i vn Arcabuz , de la 
Cafa de Don Diego de Almagro , fin «̂¿¿.Scóf 
él mandarlo , ni cltjrvarlo j i caminan- 89*. 
do de tropel la buelta de la Cafa del 
Marqués > publicamente decían : Viva Soldados 
el Rei , mueran Tiranos : i alguna vez 

fe horninet 
in aHd*-. 
ciam a c 

de Chile 

turattmis: 
pojltà cotf 

fultaturde 
tempore, 
& loco. 
Se. 611. 
Ann. 15. 

LosSoIda 

ícembijn 
à efpiariu 
que hace 
el | lar 
quês i>¡. 
çarro. 

Arturiano , à Martel , à Francifco de 
Cornado , à Pedro Navarro , à Di ego 

taralMac. 
quês Pií 

Becerra , i à Juan Diente , rodos los 
quales , no ílendo en valentia , i esfeer-
ço inferiores à los primeros , fe aper
cibieron con fus Aima» para acudirlos: 
i-Cabiendo , que el Marqués no havia 
falido à Mifa , embiaron à Domingo 
Ruiz , i a Ramirillo de Valdês , à ef-
piar qué hacia cl Doétor Juan Velaz
quez , i qué Gente iba i las Cafis del 
Marqués , i qu en eíhba con él. Y 
haviendo prefumido , que el Doótor 
Juan Velazquez embiaria otra efpia , à 
faber lo que fe hacia en Cafa de Don 
Diego de Almagro , fe efcondieron to
dos , porque no los pudiefe ver ; i pi
fando à cafo Montenegro , Vecino de 
los Reies , por alli , por fuerça le me
tieron en Cala , i entendido lo que 

querían hacer, los perfuadia , que 
lo dexafen , pero no 

bailó. 

vn paíío bianco j defdc vna Ventana 
de Cafa de Don Diego de Almagro, çav"ro. 
Juan Sanchez Copin hiço feñal, Calie
ron otros de las Cafas de Garcia de Al-
varado , Diego Nuñez de Mercado, 
Juan Alonfo de Badajoz , Alonfo Diaz 
Ordonez , i de Diego Mendez , en las 
quales citaban recogidos , aguardando 
el punto , i cfpecialmente Garcia de 
Alvarado fue en vn Caballo por otra 
calle con vna parte de ellos , haciendo 
efpald.is à los que iban derechamente 
à Cafa del Marqués , que en todos no 
eran mas de diez i nueve , • i García 
de Alvarado , Francifco de Chaves, el 
de Chile , i Don Diego de Almagro 
iban defendiendo , que nadie acudieíc 
à Cafa del Marqués. Y fue notable co
fa , que tan pocos Hombres atiavcla-
fen las calles de la Ciudad , i la Plaça, 
adonde havia mas' de mil Pcrfonas, 
i que no huviefe nadie -, que fe diípu-
fiefe , ni snoviefe à, hacer alguna reíif-

ten* 



L os Con 
jura dos 
ciuvaii cu 
Cali del 
Manjuès 
I'ijarro. 

E l Mar-
quèsPíça> 
rrcquien 
eftaba con 
èl quando 
Jos deChi 
Je le aco* 
metieron? 

E l Mar
qués PJ. 
çaiTo.què 
híço quan 
do fupo 
que le Ibá 
à macar 
los deChi 
le? 

Los Con
jurados fu 
ben la£!ca 
lira dela 

Caía del 
M'ir'jués 
Pizarro. 

D E C A I) A V í . 
tencia ; antes decían ; Eílus > b vàn à 
matar al Alarques , ò à Picado. Los 
C .njurados llegaron à la Cafa del Mar
quei , que era fuerte , i tenia dos Pa
tios , i vna Puerta, que II la echaran 
el cerrojo , no la pudieran quebrantar 
docientos Hombres ; i havia otra Puer
ta , adonde el Marques elbiba , que ÍÍ 
los que con él fe hallaron , hicieran 
roftro en ella , los Conjurados no con-
liguieran fu intento \ pero à nada fe 
atendió , f entrados en el Patio , ha
llaron à Lezana , fu Maeítre Sala , à 
Antonio Navarro , i Hurtado, Criados 
del Marques. Eftaban en ía Sala con 
el con Capas , i Efpadas fu Hermano 
Francifco Martinez de Alcantara » el 
otro Capitán Francifco de Chaves, que 
feguia el vando Piçarro > el Ele¿to del 
Quito , el Doéèor Juan Velazquez, 
Teniente de la Juíticia, el Veedor Gar
cia de Salcedo Luis de Ribera , Juan 
O i m de Zarate , Alonfo de Manjarres, 
Don Gomez de Luna , el Secretario 
Pedro Lopez de Caçalla , Francifco 
de Ampuero , Rodrigo Pantoja , Die
go Ortiz de Guzman, el Capitán Juan 
Perez , Alonfo Perez de Efquivèl, 
Hernán Nuñez de Segura , Juan E n 
riquez , el viejo , Gonçalo Hernandez 
de la Torre , Juan Bautífta Mallero, 
Hernán Gonçalez , i algunos Criados 
del Marqués : i eftando hablando con 
el Eleéte del Quito Diego de Vargas, 
fu Page , Hijo de Gomez de Tordoya, 
en viendo entrar por la Plaça à los Con
jurados , conoció à Juan de Rada , i á 
Martin de Bilbao , i con gran turba» 
cion entró por las Cífas del Marqués, 
gvitnndo : yf/ 'arma , al arma , que todos 
ios de Chile 'vienen à matar al Marques 
nú Señor. Con citas voces el Marques, 
i lo¿ que Con é¡ citaban , fe alteraron, 
i baxiron haíta el defeanfo de la Elca-
lera , para ver lo que era •, i à efte pun
to entraban los Conjurados por el fe-
gundo Patio , gritando ; J^iva el Rei^ 
mueran 'Tiranos. Y Geronimo de Al
magro convn Harp on hirió mal à Hur
tado , el Maeftre Sala echó mano à 
fu Efpada animefametne , i por inter-
ceíion de Diego Mendez , i por no 
hacer cafo de él r no 1c mataron, Los 
que havian baxado la Efcalcra , fe reti
raron i la Sala , i quien por vn cabo, 
i quî n por otro , fe defcabullcron , el 
Doftor Juan Velazquez fe echó por 
vna Ventana al Jardín , i el Veedor 
hiço lo mí fino. 

E l Marqués,, i fu Hermano Fran* 

L I B R O X . % % t 
cifeo Martinez de Alcantara 5 Don Go
mez de Luna , Vargas , i Efc iUidon, 
Pages del Marqués , fe entraron en la 
Recamara para armarle j Francifco de 
Chaves , Diego Ortiz de GuZnvàn» 
Juan Ortiz , i Pedro López de Caba
lla , i Bartolomé de Vergara , fe cita
ban turbados en la Sala. E l Marqués, 
quitandofe vna Ropa larga de Grana, 
fe viítiò vna Coracina , i torhó vna 
Arma de Haíta : los Conjurados fubiati 
por las Efcaleras , i Juan de Rada der 
cía : Dkhcfo dia , en el qual fe conoce
rá , (fue Almagro tuvo tales Amigos , que 
fupieron tomar vengança de quien fue cau-
ja de fu muerte ; 1 hallaron cerrada la 
Puerta de la Sala , i el Capitán Fran
cifco de Chaves la mandó abrir , aun
que fe le dixo, que citaba mejor cer
rada , mientras acudia ("ocorro. Abier
ta la Puerta , entró el primero Juan 
de Rada , i dixole Francifco de Cha
ves .• Qué es tfio , Señores} No fe en
tienda conmigo el enojo del Marqués , qua 
io fiempre fui Amigo , mirad qtte os per* 
deis. No le refpondieron nada los pri
meros > i pafando adelante, Arbolan-
cha le diò vna eítocada , de que mu
rió luego , 1 otro le dio vna cuchilla-; 
da en la cabeça : i también mataron à 
Francifco Mendo , i à Pedro , Cria
dos de Francifco de Chaves. Entrados 
en la Sala , decían : Adonde ejlà el Ti-, 
rano ? Martin de Bilbao Uegò à la Ca-! 
mará del Marqués, i Juan. Ortiz de, 
Zarate , que citaba con el Marqués,, 
le diò vn golpe , ó dos con vna Aia-: 
barda , i también fue herido : i cite 
Juan Ortiz dixeron , que fue el que-
avisó à los de Chile , que el Doétor 
Juan Vclazqiuz trataba de prenderlos, 
aunque por lo que hiço , le conoce 
fer fallo. Francifco Martinez de Alcan
tara, con fu Capa , i Efpadi, defen
dia la Puerta de la Antecámara , i vien
do perdida la fegunda Puerta , fe reti
ró à la Camara del Marqués. Los Con
jurados á grandes voces decían ; Ma, 
muera el Tirano , que fe nos pafa el tiem* 
po '. el Marqué» decía : &ui defverguen-
ça es efia ? Por qui me quereis mtit^rt. 
Y ellos hacían f u e r ç a por entrar, lla
mándole traidor , i el defendia la Puer
ta animofamente , citando à fu lado 
los dos Pages Vargas , i , Efcandon. 
Viendo los Conjurados , que no le po-

pedian Armas enaítadasj 
los delan-

randes empujones 
, pata 

qus 
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que ie emb<u-,tç.i!e con ¿i , i poder ca-

obre él j i' aíi t'uc, 
que mÍGíUuis el Miuques , i los demás 
heiian A Níuvaez , los Conjuiudos en-

í-0*^11" traron de rondoa , i Martin de Bilbao, 
ñutan al ' otl"os cargaron lubre è i , i con muchas 
Marqués heridas caio , llamando a jelu-Chnlto, 
JPiçarto. i caido, Juan Rodriguez Boiicgan ,cort 

vn Alcanáz lleno de Agua , ie dio tan 
•M te Sran S^'Pe en ê  ro^1'0 > cIue lc ê (3Lie" 

'del Mar- Pranto con e l , con que clpiro en edaddte 
iquès PI. fefentai tres Años. Ocfta manera munq 
<jarrot eíle éxcelcnte Capitán Caiteilauo , na

tural de Truxillo , que fue obedecí-
El Mar-do en mas de novecientas Leguas de 

iqucsDon Tierra, que ai defde la Villa de la Fla-
írandíro tíl ^ Ciudad de Cartago : tuvo 

fuc*obe. cn Mugercs Nobles de aquella Tierra 
decido en tres HlJos J 1 vni1 ^'i'1- Afirmaron 
jnasdeno muchos Caitellanos , è índios , que an-
Tccientai tes que murieíe , vieron la Luna , el-
X.cg«as. tando llena , clara , i que üende à vn 

poco fe encendió , i mudó de color 
eu Tingre , i negro , echando de si ef-
ponjas de tangfe Murieron también 

El Mar- Francifco Martínez de Alcanura i los 

ríanSco dos Pa8es Eica,5don i i - Vargas , i que-
^vçarro»! daron mal heridos Don Gómez de L u 
fa muei- na", Gonçalo Hernandez de, la Torre,! 
te.ifenai Francifco de Vergara , i Hurtado 5 i 
les qae aunque los "Conjurados lòsi pudieran 
hwvo an- macar 9 no quifieron. Fuera ieñaladd 
fesdcclia Gapit;an ? fi à h poltre no fe p0ldjcra 

con el ambición , i elcureciera Tus he-; 
chos con la muerte de fu"Amigo , i 
Compañero Don DiCgo de Almagro, 
cn que moltió mucha ingratitud, ipa-
ííon contra los que fueron fus Amigos," 
i íiguieron fu vando. 

C A T . V I I . De lo demás que 
en los Retes , dèfpues de 

la muerte del Marques Don 
Francifco 'Piçarra. 

O s Conjurados , dexando 
muerto al Marqués , fa-
lieron luego en publico, 
diciendo : Viva el Rei^ 
mwrto es el Tirano , ponga-

fe la Tierra cn jujlicla : i ià acudían en 
fu focorro todos los demás del Vando 
de Chile , que havia en la Ciudad, que 
ferian mas de docientos Soldados', i 
luego mandaron pregonar , que todos 
los Vecinos fe recogiefen à fus Cafas, 
i nadie faliefe , fo pena de la vida. An
tonio Picado en fabiendo el fucefo, con 

los Sol 
dados de 
Cbücqué 
h a c c n 
muerto el 
Mafquès 
JíiSãtro? 

Goraei 
de Alvi. 

dlso àjul 

I H DIAS- O C C I D E N T A L E S . i 5 ' 4 i . 
mucha tribulación , t congasa fue à ef-
condtrle à Cafa dei Contador Alcnfo 
Riquelme , i el Teniente Juan Velaz
quez fe fue à Santo Domingo : i por
que fe havía publicado por la Ciudad, 
que el Marqués mandaba matar à Don DonDíe. 
Diego de Almagro , ialiò aimado a la g° de Al«, 
Piaça con vna í ^ c a , i fabido el cafo, ^ " ^ ^ 
d xo , que era mal hecho ; i eltsndo do à ^ 
hablando en ello con el Governador p]a?a ^ 
Francifco de Barrionuevo , liego Juan los ileies, 
de Rada, i Gomez de Alvarado les di-
Xo : Pareceos bien lo que haveis hecho} 
Refpondió Juan de Rada : Oirá coja de-
ciades vos aitr ; replicó Gomez de Al-
varado : No es anfi ; dixo à eito Juan ¿ / ^ ^ 
de Rada : Sois mi Padre , i téngaos de "' 

fufrir mas ( [ in efo 5 i con mucha ira 
1c dixo, que fe éntrale en k Igleíia. siiamri 
Algunos de los Conjurados quiíieron t«l¡nmam 
facar el cuerpo del Marqués arraítran- mh viadi-
do à la Plaça > pero à ruegos del Obif- ¿itdefide* 
po , i de'otros , lo dexaron , i Juan rmm 
de Berberana , i fu Mugcr , i el Se- ' j * * ™ 
cretario Pedro Lopez , embuelto en *onf'*™n 
vn paño blanco , con mucha priefa le ^ 
llevaron à la Igleíia , f hecho vn ho- ^p» com
ió le metieron en èi. Don Diego de mt i i tur} 
Almagro , acompañado de todos los '*tflemi» 
Principales , fe apofentó en las Cafas e¿"s'¡"^ 
del Marqués , diciendo- fus Amigos,. J^ 
con mucha alegria,, ifcontento , que i0jD^)mt 
pues eftaban vengados-, que èl havia-vtperfth 
de fer el Governador , i que el Rei: & »tf*t 
lo tendría por bien. Diòíe orden, trasver-
que le recogiefen todas las Armas , i f " h<"fj." 
Caballos que havia en la Ciudad , i fe ^ y j " 
nicieron algunas inlolencias , como:&cl,„cuen 
acontece en tiempos de tanta turba- Scot. 22. 
cion , i licencia. Las Cafas del Mar- lib.i.Anu 
quês fueron faqueadas , i las de Fran
cifco Martinez de Alcantara , i Picado, los Sol-
de las quales fe llevaron todo el Oro, d̂ dos te 

Plata , Joias , Tapicerías , Alhajas, C Í!'!s l i ' 
- r r 1 ^. 1 ,1 1 • . •'• 4ueao 14 Jb/lclavos , Caballos ,1 quanto havia, ¿afa dd 
que lo del Marqués fe juzgó , que va- Marqué? 
lia mas de cien mil pefos j lo de fu Piltro, £ 
Hermano quince mil j lo de Picado otras.. 
fefenta mil : à Diego Gavilán el Con-
quiftador le tomaron mas de catorce Infoléeií* 
mil pefos en Oro. Eftando en Cafa d¿¿£0¿ 
del Capitán Francifco de Godoy ,. R i - ¿¡a^ia 
bera , Diego Gavilán , Rodrigo de raucrte 
Maçuelas , Geronimo de -Afiaga, del' Mat*' 
Diego de Aguero, i otros, oido el 
ruido ,, fe fueron à armar , pero quan^ 
do acudieron en focorro del Marques, 
ià era muerto , i en la Ciudad atidaba 
gran rumor , i aunque pesó à muchos 
-íle éílc hecho , nadie fe movia , ni 

mof-



í S 4 T« D E c À b A 
moírnil)4 fentímienro, i tctiian por cier
to, que el d iño havia de ia ur.iior. F.l 
Capiwn Juan de Saavedra no fe haliò 
cn cito , antes Ic pesò , i fue á favore
cer con algunos Amigos à Diego Or
tiz de Guzman. D. Bsltaiir de Caf-
tillu luego acudió à D. Diego : Juail 
de Rada , Garcia dc Alvarado ,-Fran* 
cifeo de Chaves , el de Chile , i otros 
de los Conjurados , fuviendo tínidd, 
confejo , fobre lo que fe havia de ha
cer , fefolvieren , que fe quttafcn ks 
Armas , i Caballos à ir>s Vecinos dc la 
Ciudid , i fe prendiefen los mas prin
cipales i i prendieron al Licenciado Be
nito Suarez, de Cirvajal, i à fu Her* 
ittano el Factor IlUn Suai-ez , à Geroni
mo dc Aliaga , Rodrigo de Maçúelasj 
Diego de Aguero , Diego Gavilán , i 
à otros. 

Los Frailes de la Merced , viendo 
el alboroto de la Ciudad , penfando que 
el daño fuera maior , facaron el Sanci-
liirto Sacramento , para que mediante 
fu reverencia, cefafen los males,-! cruel
dades i i recogidos todos , prefos los 

los Sol
dados de 
Chile, 4 
rcfudvé,. 
que fe ha 
gi.mtier-
ro el Mar 

V í . L I B R O X'. n i 
Teiíamcnro del Marques , è bítievoií 
htras diligencias , encaminadas por con-
fejo de Chriftoval de Sotelo j i'VanciA 
to de Chaves <, i Juan de Ruda , a . 
ganar Us voluntades de los Vecinos de :- i 
h Ciudad de los Rei es * i dcfpacha-
fon à todas las Prntcs i Governacio» 
Ues del Reino , efreciendo el ani;flad 
de Don Diego , i pidiendo j que le 
admitiefen ^ i reconociefcn por Ge
neral Governador , porque cod la LoS Sot* 
nueva de la muerte del Marques j to- dados d«5 
dos citaban atónitos. Y cite o í k i o fe Chiledef 
hiço principalmente con Gabriel de ^ ^ ¿ j 
Roxas , que fe hallaba en el Cuzco, j ^ 6 ^ 
i con Alonfo dc Alvarado , que eíta¿ ^ 
ba en los Ghiachiapoyas : García de ban pof 
Alvarado fue à rogar , de parte de D . Goveircà^ 
Diego <, à Gomez dc Alvarado , que dorà 1%. 
no olvidtfe el amiftad del Padre j i la ^ g o á ? 
hiciefe al Hijo , i fue à verle , i le A,ma§t« 
reconoció por Governador. D'ego de 
Mora , que governaba en iTruxillo, 
embiò à ofrecerfe à Don Diego. Don 
Alonfo de Montemaior > i Juan B.dfa, . >; , 
en fibiendo lo que pafaba , i que Va

los Con
jurados 
quieren 
por Go-
vírnadot 
à D. Die
go de Ai-
magro. 

mas principiei Vecinos , i los Alcaldes ca dc Caftro fe (uvia defenib.uxado 
Ordinarios Alortlb Palomino , i Juan dc en la Buenaventura , fe bolvjcron i 

A l o n f o de Cabrera , Cama-

D. Diego 
de Aiiia 
gto es re-
C ib i do 
pot Go-
•vüraador 
«n iaCin-
dad de 
losíieíes. 

tos Sol
dados de 
Chile pré 
deu à Pi
cado, Se
cretario 
del Mar
qués l'i-

Berrio , i quitadas lai Varas , apodera
dos de las Arrms , i Caballos, trataban, 
que D. Diego de Almagro fuefe recibi
do por Governador , haíta que cl Ret 
(fsbida la jufta venguiça de fu. Padre) 
le conftrrmfc j i platicando fobre ello, 
Rodrigo de Maçuelas habló libremen
te contra D . Diego , i dixo , qne ià qug 
Je acepta/en por Govirnador , tomafe for 
acompañado à Aionfo Riquelme \ contra 
lo qual dixo Don Antonio de Garay, 
que no tenia à Don Diego por de tan po
co f a k r i que admitiefe compañía en el 
Govierno j pero confiderando j que fe 
efeufabau muchos inales, acordai on de 
recibirla por Governador , i dieron las 
Varas de Alcaldes à Francifco Perez-, 
i à Martin Carrillo , i Horríbraron por 
Teniente de Governador al Capitán 
Chriftoval de Sotelo , i Juan de Rada 
era el Confejero , i Macftro de D. Die
go. No fe olvidaron de bufear à Anto
nio Picada , i iendo en cafa del Teforé-
ro Alonfo Riquelme , él mifmo iba di
ciendo : iVo sè adondt eftà el Señor Picada^ 
i con los ojos le moítraba , i le' halla
ron debaxo de la cama, i porque decía-
rafe adonde citaba el Telara , i las E l -
crituras del Mirquès , le trataron bien. 
Prendieron a Hurtado, que hallaron en 
cafa de eleiecku del Q^iito , i abrieron ei 

ero del Marqués , que citaba en Guay - A . . 
as , fabido el fu celo , c o m e n ç ò à re- .r. , J ° , 

Juan á<( 
Kad,i ef-
crive à 

de à Aioníoító 
para Cabrera» 

los Reics. 
rcro 
las , lamido el lúcelo , començo <\ ^^g,.^ 
coger algunos GafLllanos , i armarlos fe arnm 
contra Don Diego ) i fabiendol'e , le contra' 
eferiviò Juan de Rada * que fe dexa- O Diego 
fe de aquello j i fe fuefe à los Reies, ^eAliaa-j 
i le entregarian los Hijos de el Mar- Sa
ques j para que los llevafe adonde qui-
íiefe j pero Alonfo de Cabrera ( con 
mal confejo ) no aceptó el ofreeimicn-
to Í antes refpondio amena cando, A 
Tnixillo embiaron con quarenta 
Caballo à Garcia de Alvarado , 
que afegurafc aquella Ciudad ^ aunque dexcf 
Diego de Mora fe havia ofrecida 4 D . *^nSc»ví-
Diego ! i cn Tambo Blanco encontró 
con Luis Garcia de Samam-ès , i le di-
xo , qtte na tenia pdrj qué pafar ade
lante ^ porque feria alborotar la ' Ciudad, ^Gücíál 
pues en ella fe havian todos ntoftrado mui de AIvaJ, 
amigos del Fando de D . Diego , como no rado vã 
fuefe «H defervicio del Rui > i tomando à Traxi-
el confejo , fe bolvib , i luego le !l0DFOt 
ordenaron > que con cinquenta' Ca- ¿ ' 
batios , i veinte Arcabuceros fuefe 'xq: ; 
fobre Alonfo de Cabrera , antes que 
acrctíentafe las fuerças que tema ^ ?!un-
quC eran potas, fcnrbareada Gaicia 
de Alvarado con eíta Gente, fue à def-
embaiCií à Santa Marta, i tuvo a-viib, 

qud' 
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H I S T O R I A DE LAS I 
que AlüriCb de Cabí eni iba à aquel Va
lle con penfamiento de ir con otros 
líete , •que i'c 1c ha vían juntado , à bul-
car al Licenciado Vaca de Caftro , i 
Garcia, de Alvarado íe diò tal m;vña> 
que huvo à las manos à Aloní'o de C a -
¿biera , à Banofo , à Cafares , i à otros 
.tres , i fe fue à Truxillo , i fe metió 
con ellos, i fu Gente en las Caias del 
Marques , por no dar moleüia à los 
Vecinos j i tomando el dinero del Ar* 
CA de los Difuntos ^ i algunos Caba' 
lios , fe embarcó coi) h G e n c e i los 
prefog y.patu el Puerto de Paita. 

Éntreçanto que, eüo palaba , fe 
havia .divulgíído por el Reino la muer
te del Marqués > i cáda vno juzgó de 
¡ello , fçgun la pafion que tenia , J los 

, indios quedaron âdmirados , i decian, 
que las cofas entre los Caílellanos ha-
vian de llegar à maior rompimiento^ 
i Mango juzgaba que tilas altera-

kí^ulde c'oncs ha.v¡an de íer p;ira maior def-
0 ,rJe 2 :canfo .fuio. :AÍoní*o de Alvarado > que 

Re hallaba en Jos Chiaçhiàpoyás , con-
qjillando. , fupo primero de vn Solda-

Aíonfode üo , llamado Carrillo., que hallando^ 
Alvarado fe en los Reies , lo entendió , que fe 
quèhiço, trataba de matar al Marqués ., cl qual, 

por nõ lullarlc en aquel conflicto j fe 
•laUÓ. de tk. Ciudad , i luego Juan de 
Mori le íliq con la tmeva de k fnneite, 
i al mometitó acudió à San Juan de ¡* 
Frontera , i en el Cibildo íc h«ço nofn* 
brar por Governador , i Gapiían Ge
neral , contra qualefqukra Petiónasj 
que iin la voluntad de el Rei preten-
;dic(en ocupar aquellas ProvinciaS , que 
eran las.'.ocaíiones , que defeaban io
dos, los del Perü , para mandar ; vnoS 
con la voz del Reí , i otros contra 
ella , deb'axo de alguna colpr de ICÍ> 
v k l e , i luego fe,declaró por enemigo 
de los de Chile , 1 dió orden en pro-
veeiTe de Arpias, i que ios Caciques de 
la Comarca puíiden buenas Efpiaá , pa
ra aviíar de qualquiera Caltella-no, qne 
viefen afomar por la Tierra , è hiço 
Mcn&gero al Licenciado Vaca de Caf-
tro , avifandole de fu refolucion, i de 
como tenia docientos Hombres bien 
armados , entre los quales havia mu
chos conCofeletes dc-P.Iat^,. i Hierros 
de Lanças de lo mifmo, à falta de otrafs 
Armas , i bien inclinados ,al fervicio del 
Rei , perfuadiendole , que fe fueft à 
San Juan de la Frontera , que aquel 
puello era fueite por las Sierras , i los 
Ries 4 para recoger mas Gente , i ca* 
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N D I A & O C C I D E N T A L E S. 
tretencrle , ha<fta delib'er;ir ¡o que con» 
vinicl'e j i cíle recado 1c enibió con 
Pedio de Orduña. Y tatmbien llstnò à 
Juan Pcrcz, de Guevara , para que con 
la Genie que tenia en Moyobvinba fue-
fe à juntarle con é l , por la mucha con-
fufion en qut; cltabíin aquellas Provin
cias, i.à l'ruxillo envbio lecret:imentc 
à comprar Armas , i eferivió al Regi
miento , perfuadiendole , que fe jun-
tafe con el , pues que pareceria bien à 
Vaca '¡•de Caltro hallarlos Vnidos pa
la el fervicio del Rei quando Ik-
gafcv 

C * 4 T , V l I T . 'gue ílcgarpnhs 
Curtas de 'Dm 'Diego de Álma* 
gro à Alonjò de Albarado ; z 
çue 'Don Diego fue recibido, for 
Gü*vermdor en Güamanga , / en 

el Cuzco ; i Garci-Ali)are& 
Holguin nombrado for 

General. 

E C H A S por Alonfo de 
Alvarado las cofas arri
ba dichas , le llegaran 
las Celtas mui amoror 
fas de D®n Diego de 
Almagro , pidiéndole) 

que fe aUegafc à fu Vando , i junta-
fe con él , como General Governador 
•de aquellos Reinos , i le embió la Pa
tente de Goverrrsdqr de aquellas Pro
vincias ^ i vna Carta , que hicieron cf-
crivir à Antonio Picado , fu gran Anii-

1*41. 

i0 . aVifandolc de la muerte del Mar
ques ^ diciendo , que la defcfperacion 
de los de Chile , por la crueldad con 
q̂ue loS trataba, }a havia caufado $ i que Leí Sol-* 

pues aquello erí> píuado , i todos na- .(-j ,;^,^ 
hace q«f 
.fcrivaí'i 

vian de acudir ju.ntameíite al fervicio 
del Rci , le rogaba , que para efeufar 
.ínconvtnieníes ,.fe conformafe con D-
JDieg? de Almagro ; pero Alonfo de 
.Alvarado permançciò en fu primera 
refolucion. E n la Ciudad de los R e 
ies fe Començaba à levantar alguna 
eraulacion entre los de Chile , por el 
defeode mandar ; i baviendo el Obifpo 
F r , Vicente de Valverde, que fe halla
ba en el CUÍCO , fabido la muerte del 
.Marques , i la prifion de fu Herma-
íio , el D o â o r Juan Velazquex acu-
jdi© á lias Reies } i pçmiçndo 3 que al. 

cabo 

el — 
cado à: 

Alvaraf 
do? 
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D E C A D A V I . 
c ibo liavinn de matar à fu Hermano, fin
giendo, que ibaàcaç; i , le embarcó ef-
condidamente en vn pequeño Navio, ía-
candole de las Cafas de Antonio Picado, 
adonde eftaba preio , i fe fue con fin de 
juntarfe con Vaca de Gaíb o:pero llegan
do à la Isla de Punà, los Indios mataron 
al Obifpo , à fu Hermano , i à otros diez 
i feis CaítelianoSi Salieron también en 
efte mifmo tiempo veinte Caftellanos 
Tratantes , para ir al Quito con mucha 
mercancia, i en la Provincia de Carro' 
chamba faliò à ellos el Cacique Chapar
ra , i los mató à todos , i tomó quanto 
llevaban. Llegado Garcia de Alvarado à 
Paita , dexó la Gente que llevaba en el 
Valle deXayanca,! con veinte Caballos 
fue à San Miguel, i pufo la Juílicia por 
Almagro : tomó el Tclóro dé los d i 
funtos,! las Armas, i Caballos que ha* 
viâ , i prendió al L i e , Leon , tenién
dole por fofpechofo. Publicada la refo-
lucion de Alonfo de Alvarado , los de 
Chile entraron en maior cuidado ¿ i fa-
biendo que Alonfo de Cabrera , Ville
gas , Vozmediano, i otros , havián an
dado alborotando con Cartas , Juan de 
Rada eferiviò à Garcia de Alvarado , que 
los matafe , el qual ordenó, que luego 
del Puerto de Paita, adonde los havia de-
xado, los llevafen à la Ciudad de San 
Miguel, i alli los mandó cortar las ca
beças, con voz de Amotinadores. 

Havian llegado à la Ciudad de los 
Reies vn Horihuela , que bolvja de 
Caftilla , con Defpachos para el. Mar** 
quês , i vn Doétor N i ñ o , Cavallero 
de Toledo, que iba para fervir al Mar
qués de Abogado en fu reíidencia. E l 
Horihuela , ínconfideradamente , en 
tiempos tan peligrofos hablaba largo, 
i haíla en la Pofada de Don Diego fe 
defmandaba , por lo qual Juan de Ra
da le mandó prender , i otro dia pu
blicamente le hiço cortar la Cabeça 
por Amotinador , diciendo Juan de 
Rada , que ià que no le aprovechaba 
el termino foave, para reducir à quie
tud à los hombres, convenia vfar de 
la feveridad , para efcuíàr maiores ma
les , aunque le pefaba en el aíma, que 
eftas cofas llegafen à términos de 
Guerras Civiles , i que Dios fabia, 
lo que procuraba efcufarlas. E l que 
llevó los Defpachos al Cuzco à Ga
briel de Roxas , era Juan Diente, 
giandiámo caminador j al qual los 
dieron también para el Capitán Vaf
eo de Guevara, que governabaen Gua-

L I B R O X . a z-ç 
manga , i como amigo del Adelanta
do, i fu Capitán los recibió , i en el 
Regimiento fue admitido por Don 
Diego de Almagro. .. Pasó Juan Dien
te al Cuzco, i conforme à la orden que 
llevaba, fe fue al Monafterio de la Mer-! 
ced , adonde eíluvo fecreto quatro dias, 
hallando , que el Licenciado Antonio 
de la Gama havia falido con caí! todos 
¡os Vecinos à la Provincia del Callao, 
para evitar , que el Capitán Pedro A l 
varez Holguin, que iba à la cntnvd.i 
de los Chunchos , no. hiciefe daño à 
los Naturales , i con todo efo , queda
ban en la Ciudad mas de ochenta Sol
dados de los de Chile , que fe hallaron 
Con el Adelantado en la Batalla de las 
Salinas , los quales recibieron gran con
tento'con la nueva de la muerte; del 
Marques , ¿ fe daban vhos à o t r o r a 
norabuena; Gabriel de Rpxas fe ^eftâ-
ba quedo en fu cafa , íin hacer ninguna 
demonftracion , porque el ofrecimien
to del Govicrno de aquella Ciudad • iba 
-primero para Don Pedro Puevtoçarre-
ro , que tenia la Vara por el; Mar
qués ; en efto el Comendador de la 
Merced , i otro Religiofo falieron con 
mas de fetenta hombres armados à la 
Plaça,pidiendo à voces, que fe junta-
fe el Cabildo , i fe admitiefen las Pro-
viíiones del nuevo Governador¿ i fien-
do avifado de ello Don Pedro Puerto-
carrero , fe armó , i faliò à la Piaça , i 
entonces entendió la muerte del Maf-
qués, i. el Comendador de la Merced le 
dixo , que reeibiefe à Don Diego de Al -
inagro por General Governador ; jun
táronle,Diego de Silva , i Francifco de 
Carvajal, que eran los Alcaldes , i fo-
los dos Regidores , que otros no havia, 
que eran Hernando Machicao , i T o 
más Vazquez , i citando juntos, Dan Pe
dro Puertocarrcro , mui turbado , los 
dixo , que por la muerte del Marqués 
havia efpirado la junídicion de los Ofi
ciales que alli tenia pueftos , que ellos 
tomafen la Vara , i la diefen à quien 
quifíefen j i defpues de haver hablado 
Codos , rehuíando Don Pedro Puertocar
rcro el tomar la Vara , aunque mucho 
fe lo hayian rogado, dixo:Frai2cifco de , 
Carvajal, que la dexafe, pues eftaba tan 
temerofo , que maior Señor quç éfi-fiie 
Julio Cefar , i al cabo le mataron * ;:i 
como el nombramiento fe detenia, por*-
que en el Cabildo no fe conformaban, . 
los Soldados gritaban , que .acabalen 
de recibir à Don Diego- de Alnpagrô 
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ax<5 H I S T O R I A DE LAS 
por General Governador : i fuefe por 
miedo, ò por otras caufas, nombraron 
por Governador à Don Diego de Alma
gre, i eligieron por fu Teniente à Ga
briel de Roxas, que fin hacer ninguna 
démonítracion , fe eílaba en fu cafa, 
dando à entender , que le pefaba de 
aquellos alborotos. 

C A T . I X . §}ue cont'inÜA lo que 
j>as§ en el Cuzco for la. muerte del 

Marqués Don Framifco 
T i çarro. 

OLYIENDO efte dia de 
Caça Gomez de Tor
doya , Juan Velez de 
Guevara, i Diego Mal-
donado , fabida la muer
te del Marques , i lo 

que fe havia hecho , recibieron gran 
pena, i acordaron de falirfe de la Ciu
dad , i tomaron el camino de Collafu-
y o , i fe juntaron con el Licenciado 
•de la Gama , i con los demás Vecinos 
.del Cuzco. Don Pedro, Portocarrero, 
.aunque le tcnian prefo , al fin fe faliò 
con Pedro de los Rios , en feguimien-
to de Gomez de Tordoya , i lo mif-
mo hicieron el Capitán Caftro , Fran-
eifeo de Villacaftin , Geronimo de So
ria , Gonçalo de los Nidos i otros. 
Los Alcaldes , i Regidores quifieron 
hacer lo mifmo : pero tenían gran cuen
ta con ellos ¡os de Chilej los quales e£ 
taban mui contentos , i conítantes en 
feguir el vando de Don Diego , dándo
le à entender, que el Rei le havia de per
donar la culpa que tenia en la muerte 
del Marqués, i le havia de confirmar la 
•Governacion , ò por lo menos la del 
rNuevo Reino de Toledo , que por la 
capitulación de fu Padre no fe le podia 
negar , i no aprovechaba , para que fe 

¡apartafen de tal creencia,decirlos, que 
,ià eftaba Juez Real en la Tierra , que 
cattigaiia prefto los atrevimientos que 
fe hacian : pero como porfiaban en fu 
propofito , i citaban mui vnidos 5 los 
que defeaban quietud , citaban mui 
temerofos , juzgando , que fe apa
rejaban grandes males. Peralvarcz Hol* 
guin iba con comifion del Marques 
à entrar por los Chunches , que es la 
parte por donde anduvo Pedro An-
,çure£ , i huvo quien dixo , que an. 

INDIAS O C C I D E N T A L E S . I 5" 4 r. 
Reies, trató con los de Chile , que tm-
tafen al Marqués , i en el Cuzco le 
oieron decir , que los de Chile havian 
de matar al Marqués:pero la verdad es, 
que Peialvarez no iba mui fatisfecbo, 
ni contento del Marqués. Gomez de 
Tordoya , i los demás trataban , qué 
hariân, i à que parte fe echarían, para 
que el Rei fuefe mas fervido , i al ca
bo de jnuchas difputas, defpacharon à 
Peralvarez Holguin , dándole cuenta 
de las novedades que havia j ofrecién
dole , que íi bolvia con la Gente que lle
vaba, le recibirían por Capitai Gene
ral , i que eíta ocafion no debia per
der , pues como buen Caballero mof- Xtampnt̂  
traria fu animo leal en el fervido del/"M*»» 
Rei en aquellas alteraciones , fu valor, lH*m *r* 
i fu prudencia , i que advirtiefe , que ''"f™ ffÍ 

n j • . ^ . r eodem l»ci 
eftando juntos, 1 concordes, íu poten-
cia fe aumentaria , pues fiendo ellos & toncor^ 
fieles al Reí , era impofible, que dexa- diam efe¿ 
fe de acudirles mucho numero de Gen- Tac.lib,rj 
te con que podrian intentar emprefas Axi>%' 
dificultofas en fervicio de fu Magef-
tad , i quietar aquellos Reinos. Lleg' . ^ 
en eík) al Pueblo de Ayabire, adond ;: 
todos fe hallaban , Martin de Almeh i 
dras, defpachado con la mifma em> : • 
baxada de los de la Villa dé la Plata à ' ' 
Peralvarez Holgüin , i íc ofreció de 
llevar juntamente el recado de los que 
fe hallaban en Ayabire. Andadas trein-
•ta í; cíñelo Leguas , topó Martin de 
Almendras con vn Caballero de C a 
ceres , llamado Sancho Perero , que 
por orden de Peralvarez Holguin ha-
vía quedado à tras con ciertos Sol
dados , para entender , fi el Marqués 
le quitaba el cargó : preguntando à 
Martin de Almendras , quê havia de 
nuevo ? dixo , que prefto fe fabria , i 
fofpechando que fuefe la privación de 
Peralvarez Holguin , que temían , 1c 
quitaron el Defpacho , i él mifmo con-; 
tó lo que pafaba ; con lo qual Sancho 
Perero fue tras Peralvarez , i le alcau-
ç ò en Chuquiabo , i con el alegria del 
cargo que le ofrecían, braveaba, dir 
ciendo, que havia de vengar la muerte 
del Marqués. Gomez de Tordoya con 
veinte i cinco Caílellanos que tenia , fe g^jnféíli 
fue à Chucuyto, defde donde fe acordó, m3 Capi-
por todos, que fuefe el Capitán Caílro à canGeiK* 
felicitar la buelta de Peralvarez , el 
qual llamandofe Capitán General , ha
via levantado Vandera por el Réi , i 
hecho Alferez de ella à Martin de Ro-
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J D E C A D A V T . 
los otros y acordaron de ir al Cuzco, 
para afentar aquello } i ponerlo en nom
bre del Rei , i nombró Peralvarez 
por Maefe de Campo à Gomei de 
Tordoya , i à Caího por Capitán de 
los Arcabuceros , i caminando Ja buel-
ta del Cuzco , determinó de embiar à 
la Villa de la Plata à Sancho Perero, 
para que procurafe de perfuadir à Pe
dro Ançurez , que fe juntafe cón el, 
por lo que debia al Marqués, i para po
ner en Jibertad la Ciudad del Cuzco, pa
ra donde fe adelanto Peralvarez , con 
cinquenta Caballos , procurando de to
mar en defeuido à la Ciudad , porque 
ià íè havian falido de ella muchos Sol
dados > que fe havian ido à los Reies, 
en demanda de Don Diego , p'arecien-
doles , que para refiftir à Peralvarez 
Holguin eran pocos ¡ i fabiendqfe , en 
tpdo lo que fe ha dicho , i la elección 
que fe havia hecho de Peralvarez por 
Capitán General , fe recibió mucha pe-
fadumbre , porque ià les parecia , que 
eílo , i lo que havia hecho Alonío de 
Alvarado era negocio digno de confíde-
racion , i que no convenia defeuidarfe, 
i aíi Juan de Rada , i los demás que 
trataban ellas cofas iban mirando , en 
apercibir fuerças, para fu defenlk, i con-
fervacion. 

C J P . X . <gue Teralvarez Hol
guin entra en el Cuzco > i fe hace 
nombrar por General; Vacá de Çaf-
tro llega à Topayàn ,fabe la muerte 
del Marqués 'Don Franc i feo T i far

ro , i en los Reies hacen juf-
tkia de Antonio T i -

cado. 

; V i . Confufas andaban las 
cofas en el Peiíi , por
que los que defeaban la 
quietud, no fabian à.què 
parte fe echar. Don Die
go de Almagro publi

caba , que tomaba la Governacion pa
ra fervir al R e i , i que aguardaba la lle
gada de Vaca de Caftro , para acu
ri irle , i que los de Chile no havian 
cometido crimen en matar à vn Hom
bre que tenia tiraniçados aquellos Rei 
nos , i que no cumplía las Ordenes Rea
les , fino en lo que le daba gufto, 

L I B R O X . ^ • 2,2.7 
ni hacia cafo de los buenos fervidores 
del Rei . Los que tomaban las Armas 
contra Don Diego , decían también, 
que en ello ferviañ- al Rei , teniendo 
las Provincias en fu ícrvicio , i obedien
cia , defendiéndolas de quien las queria 
tiraniçar i pero los vnos , i los otros 
fe movían por fus intereíes , i paflones, Gente 
fisuiendo lo que mas les convenia , i fe , Perü 

r i • j J 1 VN /- no íe mué 
arrogaban el autoridad j 1 los O f i - v c à nada 
cios , íiendo lo mejor , corno algunos (¡«0 poc 
lo aconfejaban , tener las Ciudades , i íu$ íntére 
Poblaciones en fofiego , fin movimien- fes. 
to de Armas , hafta que llegara Vaca 
de Caftro , que hallándolas quietas, pu
diera facilmente afentar el Govier-
no, i dàr à todos fatisfacion. En el ...... 
Cuzdo , fabido que Peralvarez Hol
guin iba, à aquella Ciudad , fe trataba 
lo que fe havia de- hacer , porque Ga
briel de Rojas, i los Alcaldes , 1 Regi
dores , aunque tenian Ja voz de Don 
Diego , afirmaban , que'era pafát no 
apartarle del fervició del Rei , i pare
cíales , qué haviendo tomado Peralva
rez íHoliguin , ' el nombre de Capitán Gabriaí 
General j íin autoridad Real , no lleva- d^Rof£s¿ 
ba buen Título 5 pero como publicaba ^"e¿ pelJ' 
el fervíbio del Rei , acordaron de eferi- raiVarc;j' 
virle , que íi penfaba entraren la Ciudad, Holguin! 
fuefe pacificamente , porque Gabriel de 
Rojas nó tenia cargo de la Ciudad por 
ningún Tirano , fino por el Rei. E n 
fin, Peralvarez entró en el Cuzco , ha
ciendo gran ruido , porque fe penfafe, 
qiié! llevaba maiores fuerças , aunque à ; 
nadie hiço mal , i luego mandó juntar 
el Cabildo , i pidió , que le recibiefen 
por Capitán General en nombre del 
Rei , i entretanto que eftabanen el Re 
gimiento los tenia cercados con fu Gen
te } por lo qual , aunque quifieran fuf-
tentar à Gabriel de Rojas, villa la vio
lencia , le recibieron por Capitnn Ge
neral , i de ello fe hiço Auto , i le pidie
ron las fianças acoftutnbradas j pero no 
las quifo dàr, i el Nombramiento fe pie- jMi 
gonó con Trompetas, i Atabales, i lúe- gotiumnon 

go habló Peralvarez Holguin à toda la fortuna d » 

Gente , i en vn raçonamiento que hi- cm. Scot, 
ço , todo inclinado al fervicio del Rei , s>* '̂Aim. 
i refiftencia de los Tiranos , é inquie- ^ '4' 
tos prometió , que no fe arrojariaà nnda, 
fino que en todo proceden^ median
te confejo de los mas efperimentadosj 
i porque fe falieron de la Ciudad haf
ta fefenta Caftellanos , embiò trás 
ellos al Capitán Caftro , i aviendolos 
alcançado , prendió . como quarenta^ 

F f % por-



Peralva— 
xez Hol-
gtia «ru
bia à per-
fuadír à 

de Maga 
]lanes,l!c 
ga à Arc 
yuipa. 

• % 18 H I S T O R I A D E L A S 
porque los otros ( por fer de noche) fe 
íalvarpn , i llevándolos à la Ciudad, 
mandó Pcralvarez , que los dexafen.» i 
fe fuefcn adonde quificlen. 

Eltiuido Peralvarez en el Cuzco, 
agualdando que fuéfe el Capitán Pe
dro AoÇíUrez à juntarfc; con èl , fupo 
que en Arequipa havian recibido à Don 
Diego , i embiò à Francifco Sanchez, 
fu Sargento Maior , para pcifuadir à 

JosdeAre }os de aquella Ciudad , que; fe.juntafen 
quípa, 4 con é l , pues que fabian cierto , que D. 
fe /unten Diego era tirano , pues ocupaba el go-
con c ' vierno fin autoridad Real j i porque 
£1 Navio tuvo. É^if0» .que hav-ia llegado; aV Puer-
del Obif- t0 ê Avequipa vno de los; Navios 
yodePIa» que hávia embiado el Obifpo de Pla-
íencia» 4 fencia,, para que pafafe el Eltrecho de 
pasó el Magallanes , le ordenó , que procurafe 
Iftrecho ¿e rccogcr aquella Gente , i llevarla à 

fu Exercito, i para todo le diò Cartas 
para Chriítova.l de Hervas,que governa-
ba en Arequipa , Soldado de gran expe-
rien cia , i nombre. , 

E n cfte mifmo tiempo hzyh llega-
; do Vaca de CaRi o al Puerto de la Bue* 

\ - i , - naventura., defde donde defpaqh^ . a 
,:, Cal i . ai , Adelantado ^ebaftian^dcciBer 

lalcaçar^^vifandole de fu llegadfi, i pr? 
• Vaca ck -^Mndçle / , como JPrefidente éc\ -Au-
Caftro diençia de Panamá,, i;]^ez de,los Rqi-
manda à. nos del Peru , que luego hiçiefç Uetvãr 
Belalca- de Popaiàn à Cali al Adelantado An-
AttdaeT dagoyn, i alli le aguardafe, porque ha-* 
yabaclva 11:1 j11'̂ 0'3 ^ entrambos , i que efto 
àCali. era lo que convenia al fervicio del Rei. 

E l Adelantado Bcblciçar , que citaba 
Eelalca - de partida para Cartago , al momento 
çarembla ordenó ;¡ fu Teniente Francifco Gar

cía de.Tobar, que embiafe à Çali al 
Adelantado Andagoya , i embiò -à Va
ca de .Caílro mucha proviíion de cor 
mida , i todo lo demás que havia me-
ncller para el camino , en el qual fe 
detuvo treinta dias, porque iba tan en
fermo , que fe pensó que muriera en 
Cali , adonde fue bien recibido. Por 
evitar efcandalo entre los dos Ade-

• Jantados , ios mandó , que no conten--
diefen de ninguna cofa , i defpachó, 
al Quito , para que fe tuviefe noticia 

\ en ei Pciíi de fu llegada ; i defpues de. 
' haverfe detenido tres mefes en Cali por, 

h enfermedad , dio licencia al Adcian-, 
tado Andagoya, para que fe fu efe á, 

Vacaje prefentar en el Supremo Confcjo de: 
Caftro 'as indias , i fe partió para Popaian,, 

refrefeos 
àVaca tie 
Caftro. 

llega à que ella v;inte, ó veinte i dos Leguas, 
Popaiàn. de Cali. E a Popaian fue biea recibi-v 
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do , i aunque Lorenzo de Aldana con 
Ja llegada dejGonçaio Piçarro havia 
dexado el Govierno de las Provincias 
Equinociales , ò de abaxo, i fe havia 
ido al Quito , con fin de palar à los 
Re ies , todavia fe detuvo alli , i como 
Vaca de Caílro fe ¡tardó quatro Me
fes .defde la Buenaventura à Popa-

. iàn , fupo Aldana fu llegada , i deter
minó de ir à verfe con e l , i caminan-

, do à Popaian , le alcanço vn Criado 
fuio , que le dio nueva de la muerte 
del Marqués, i dèl fue el primero que 
la fupo Vaca de Caftro , el qual , aun
que dixo mucho de los méritos de el 
Marques, notaron los malinos, que no 
havia moftrado mucho fentimiento: 
pero otros dixeron, que lo havia hecho 

, con prudencia, para que nadie le tu
viefe por apafionado , i dixo , que no 
lo creería hafta tener fegundo avifo , i 
luego defpachó al Adelantado Belalca-
çar, para que dexafe la jornada que ha
cia à Cartago , i fe. cftuvicfe en Cali, 
haíta faher íi la muerte del Marqués fe 
Confirmaba. 

, E n los Reies Don Diego de Alma
gro , i Juan de Rada havian muchas ve
ces, pedido à Antonio Picado , que de-
•elarafe: ;adonde eftaban los teforos 
del Marqués j i aunque fiempre fe ef-
cufaba, que no lo fabia , al cabo fe lle
gó à darle crueles tormentos , en los 
quales dixo , que fe preguntafe-à Hur
tado j,. .criado del Marqués, por clíosj 
venido Hurtado , dixo , que eí Marques 
tío toña fino lo que fe halló en fu Re-
cámara , i que fi otra cofa fapiera , el 
lo dlxera-j luego le defnudaron para po
nerle en el Potro : pero Juan de Rada 
no confintió , que fe le diefe tormen
to , i le dexò ir à fu Cafa, i à Picado 
(quedando bien atormentado ) le man
daron notificar la muerte para el fí-
guiente dia , que eran veinte i nueve 
de Septiembre ,en el qual publicamen
te le cortaron la Cabeça. Acabado con 
Picado, fe dio orden à Alonfo de Mon-
temaior , que fuefe à Guamanga , i al 
Cuzco à levantar Gente , i bufeafe 
Armas , aunque la intención de Juan 
de Rada , Chriftovai de Sotelo , i de 
los otros Principales de los de Chile 
(como ellos lo afirmaban ) no era de 
refiílir, ni defobedecer al Reí , fino en 
cafo que no perdónale à Don Diego, 
meterfe en lo interior de Chile , i en
tre ellos havia tan grandes Soldados, 
i tan determinados , que quando no 
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huvicra divifion , con qualquien co
la que cmprenüioran , iaheran honi'a* 
damente. Bucito el Capitán Garc-ra 
de Alvarado de la Ciudad de-San"'M£ 
guel, i de Truxillo, vn Soldado ,ffítli« 
go de Franciíco de Chaves , havia rò-
inado vna India à otro atnigo. deChrif-
toval de Sotelo , que era GòverHÉ« 
dor de la Ciudad de los Reitb > '-i do
mo piefutnia de hombre, que no pér-
initia opielioncs , embiò a rogar' á 
Francileo de Chaves , que no diefe 
lugar à aquella injuiticia j Francif-
co de Chaves con arrogancia reipdn-
diò , que la india era del que láctea 
nia , i que no le embiale ningufl' M* 
guacil , poique 1c maltrataria. Sí>t¡eií)¿ 
como hombre prudente le enííbtà fe-
gundo recado , dicieiido j que V n ^ é s 
ie bolviefe la ladu'^k quien la ftí-
feía , i que el otro pidfeíè , qucífe 
le haría jullicia ¿'Frahcifco de^Glia-1 
ves refpondiò de la mi'í'ma: manera-̂ , i 
fintiendo Chriitoval de Sotelo qiidMtf 
tuviele en poco , dixo pubiíean>enu 
te , que le pefaba mucho j que entre; 
ellos iè començafen diieordias , i que 
èl no havia fido de los que mata1'* 
ron al Marqués , i que fi feguia àí 
])on Diego , era por el amiltad de 
Tu Padre , con mui prompta volu-ti-' 
tad de fer fiempre leal al Rei y i ' ^ ü t 
no penfafe Franciíco. de Chaves Y^úc. 
porque le faltó la cíiartga j i en él lb; 
brò el comedimiento , havia de fuliii 
con fu intención j í' diciendo efto de
lante de quatro , ò ".'chicó pe'rioriÉy. 
fe iba à cafa de Francifco de Cha
ves à facarle la India ; fue de piello* 
avifado de ello Juan de Rada } i al
canço à Chriílovfll de Sotelo , i le 
detuvo, i fue a cafa de Francifco de 

Chaves , i le facò la India , i la 
diò à fu primero pofecdor, con 

que cesó aquél efcandalo 
por entonces. 

)(§)( 
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Ç A T . X I . Que ¿os ;Atfcagrps 
mataron à Francifco dê Gkfàttfti 

juntanfe Terattçurçz de GamjpQ? 
Redondo , i Us /utos coy T'tral-
varez, Halguin , en el' Cttzcç''; i 
Ahnjh .je... Alvarado fale \ .Jç-, los 
• J€biachiapoyaé v ^ ' demmdÀ 

d e V a c 4 â e ^ ^ r j i . \ ] _ . . 

UEDÒ Francifco de, Cha
ves tan'ofendido de que 
Juan da Rada lé :hU\vié-
fe-; facaclo la! Iridia , que 
tontò ias Arírtaâ y i .Çã-
ballbítíuc tíertia , y í e 

ftte è deínde Diego Alma|;y<y ,''5 
dixo , que fe lo ircítipuií , porquê 
queria' ier mas fu ãMigo. Eftí d^tâ^fe 
ipinacion, procuraronMtnoderár fus Aro?-4 
gos \ reprefcntandolíe: j"' que \ W 'ha'ííá-
hien pi?r: tan hViatía ^" ié 'ínjúfta caufa1!-1 
apaVtarfe de tan™ cowfirtnada amiftadr¿ 
i no ;aprdvechandou, quiíiera liiegó 
Juan de - Rada prenderle por el mal 
exemplo : pero cuerdamente lo difi* 
rió , pbrque Francifco Nuñez: de ¡Pé* 
drofo era gran Amigo de. Franciffcó-
de Chayes^ i eftaba cómo Ga'pitafPdé 
los Scil'dados ^ alojadb côn ellos-^nf^fó 
Quartelí, i juzgó i,íqu& havia: de'ir1 à 
focorrer .>à Francifco dé Chaves., déf-
de donde fe levantaria algún ineoíí-
veniente grande j i fabiendo , que Fran
cifco Nunez, de Pedrofo eílaba ert el 
Patio ,; ie rogó que hablafe à Francif
co de Chaves , i le aconfejall*, que no 
fe álárgafe tanto ; Franciíco N u ñ e z 
fubió luego à ello con Juan de Rada, 
i hiço el oficio delante de Don Die
go , citando alli algunos Capitanes , i 
Caballeros , i porfiando Francifco de 
Chaves en fu propoíito , los preguntó 
Juan de Rada: Qué les parecia ? Ref
pondiò Gurda de Alvarado , que pues 
tan refoluta , i manifieftamente havia 
dicho Francifco de Chaves , que no qui' 
ria fer amigo de Don Diego , que le 
prenàiefen ; à lo qual refpondiò Fran
cifco de Chaves , que pues afi parecia 
à Garcia de Aluar ado :, que lo hiciefe 
luego j i le echa/e Prifiones y íiiltó Fran
ciíco Nuñez de Pedrofo, i diXo , que 
fi prendían à Francifco 'de Chaves, 
quç tambiiti le havian de pfemfcr à él: 

n<5> 
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no dcxò Juan de Rada pafar la oca-
íion , porque luego los prendió.à en
trambos , i por l'cr Perfonas, que tenian 
muchos Amigos , los embio à vn .Na
vio , que citaba en el Puerto con bue
na Guarda , juntamente con el Bachi-
] k r Enriquez , que tomaba la defen-
fa de Franciico de Chaves. Otro Dia 
c[ue fe fupo por la Ciudad cite caío, hu-
vo muchas porfías , i murmuraciones 
de los que reprobaban , i aprobaban 
lo hecho, i poique crecia el rumor, i 
le temió de alguna grande alteración^ 
mandaron matar à Francifco de Cha
ves , i deílermí ànFranoríco "Kunfeâ 
Quando llegó .í;l:iV:erd«go , haíílòie ar
repentido de l<| «qwe havia hçcho i perç> 
poco le aprovechó , porque al fin mu
rió , ,i,también fu Amigo el B-achíllerji 
à Francifco Nuí íezde Pedrofo , embia-
ron defterrado en ¡el mifmo Navio en 
que eítaba embarcada Doña. Inés , Mu*' 
ger de Francifco Martínez de Alcsnta-
íaí; , i los Hijos del-Marques i :Dixofey 
que. Ju^n de . IJ-ada fe quifo quitai- de 
delante i Francifco ;de Chaves -porque' 
110 embargante ,f̂ jae: como fagàz lo h»«». 
vi* diíinjuUdo,, çíiaba ofendido de el,, 
ppi*- haver; diciioràv.Gomez :de Alvara
do,, i à otros , .qui6$ra cofa contra to-? 
da.>'buena cony^niencifíjque fuefej^an de 
Rada , Capitán General , adonde havia 
tantos , i tan buenos Caballeros , i Juan 
de Rada, con mucha? raçones defendia 
lo hecho , i moftraba , que no fe pudo 
efeufar , i con buenos modos reprden-
tabaá todos la vnion entre ellos-, i fe la 
perfuadia , ide la difeordia certificaba, 
que nacería fu total perdición , alegan
do, que cl exemplo del caftigo hecho, 
fue muí conveniente. 

Lo hecho en el Cuzco por Pe-
ralvavex Holguin , i la determinación 
de Alonfo de Alvarado , pufo en cui
dado à los de Chile , i los movió à ha
cer lo que por entonces no penfa-
ban j i luego trataron de lo que les 
convenia , i juzgando , que fi daban 
mas tiempo al negocio feria dar ani
mo à Peralvare?. de ir ü los Reies, 
gloriólo de verfe Capitán General; 
defpucs de muchos conlcjos , determi
naron de falir en Campaña, i fubir à 
la Sierra , è irle à bufear ; i nombra
dos Capitanes-, i Oficiales, i apercibi
dos de Armas , i Caballos , querían fa
lir à executar fu propoGto , i Juan de 
Rada en prefencia de Don Dkgode Al
magro, dixo à los mas Piincip¿ües,que 

INDIAS O C C I D E N T A L E S . 
los fuplicaba , mirafen bien lo que íc 
emprendía , i que todos líevafen Ja 
mira , en no impedir , i eítorvar la exe-
cucion de tan gran hecho , i que en 
todo cafo procurafen de goveinarfe 
con Taçon , i confejo, i no dexar tan 
arduo negocio , à voluntad de la for
tuna;: Antes de efto havia llegado avifo 
a la la Villa de la Plata de ¡a muerte 
dçj Marques, que causó en los Vecinos 
mucha confuíion , efpecialmente , que el 
Governador Petançuicz , havia falido 
con; buen numero de Gente , para atra-
vefar la Cordillera d,e los Andes , i 
entrar en la Provincia de los Xuvies,i 
vfcte fiipor aíü íe: podría abrir camino 
para/ el Rio de la Plata , de lo qualPe-
rançurez havia alcançado à tener no-
tierdi Los Alcaldes , que eran Garci-
lalp de la Vega , i Luis Perdomo, 
con Diego Lopez de Zuñiga , Pedro 
deriHinojofa., Francifco de Almendras, 
i Juan de Carva]al , que eran Regido
res ,¡ i Antonio Alvarez, Alguacil Ma
ior :j determinaron de .embiar con el avi-
fp; de aquella novedad à Marchena, pa-

que alcançafe à Perançurez , i le 
XQgafe , que bolviefe j pues en aque
lla necefidad erâ  jufto , que todos fe 
hallaí'cn vnidos. Buelto Perançurez, ha-
vift ; diferentes ipareceres en el Regi* 
miento., porque vnos querían por Ca
pitán fà> Garcilafo,, otros à Diego de 
Rojas, i Perançurez decía , que el car
go , le tocaba j i creciendo las diferen
cias , tomó la mano Pedro de Hino-
jofa , i concluiò , que fuefe Capitán 
Perançurez , con que fe levantó Van-
dera por el Rei , la qual fe entregó à 
Alonfo de Loayfa , i Garcilafo fue 
à las Minas de Porco , à recoger la Pla
in , Gente, i Armas que huviefe j i à ef-
te punto llegó Sancho Perero, el Men-
fagero de Peralvarez Holguin , cl qual 
bolyiò con la refolucion de Perançu
rez de juntavfe con è l , i adereçado to
do lo que era meneíler para ello , de-
xò en la Villa de la Plata , por Juftí-
cia Maior à Francifco de Almendras, i 
por Alcalde à Gabriel de Mcndoça , i 
Alguacil Maior à Antonio Alvarez, 
i faliò con cinquenta i dos de à Caba
llo , entre los quales iban Garciinfo, 
Gafpar Redriguez Enriquez , Herma
no de Perançurez , Pedro de Hine-
jofa , Lope de Mendieta, Diego Cente
no , Luis-Pcrdom.p.,'. Alonfo de M<. a-
doça , Juan de Carvajal, Diego de Ro
jas , Alonfo de Camargo , Diego Lor 

pez 
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pez de Çuniga , Frahcifco de Tapia, 
Diego oe Almendras, Hernán Nufiez 
de Segura, Luis de Ribera, Alonfo Pe-
vez de Caítiüejo ,Francilco de Recamo-
ib , Hernando de Aldana, i Alonfo Man-
jarres, todos perfonás de cuenta, i por 
el camino de Aruncolla fue Perançurez 
à Arequipa. 

Al tiempo que Pcrançurez llegó à 
Arequipa » andaba en aquella Ciudad el 
Sargento Maior Francifco Sanchez de 

j parte de Peralvarcz Holguin; i como la 
entrada fue de noche , difparando Arca-
b u ç a ç o s , i haciendo rumor ,fe comen* 
ç ò alguna refiítencia : pero en cono
ciéndole , huvo entre ellos conformi
dad , i juntos caminaron la buelta del 
Cuzco , i por haver dexado la Vandcra5 
Alonfo de Loayia, la tomo Diego Cen
teno , i llegados al Cuzco 9 recouocie* 
ron por Superior à Peralvarcz Hol
guin, i el dio Gompañias de Caballos 
a Pcrançurez, i à Garci Lafo ¿ i prendió 
à Dòn Alonfo de Montemaior , que 
alh havia llegado con Poderes de Don 
Diego de Almagro, aunque cuerdamen
te no los manifeitò s ni hiço mas que 
tentar el animo de Peralvarez Holgum^ 
para, que acudicie à Don Diego co-

r rao Amigo de fu Padre. Alonfo de 
Alvarado , permaneciendo en la opi
nion que le ha dicho , fabido que Gar
cia de Alvarado bolvia de la Ciu
dad de San Miguel à ios Reies , or
deno á Carrillo,à quien le dixo, que 
havia embudo á Truxülo por Gente, 
i Armas , que juntándole con Mel
chor Verdugo , que citaba en Caxa-
malca , i con Aguilera , que fe ha
llaba en Guamachuco , procurafen 
deprender, ó matar i García de A l -
varado , por feí perfona de quien mu
ch© cafo hacian los Almagres : pe
ro no halló el recado que quifiera 
en Melchor Verdugo ; ni tampoco 
fe quiíó juntar con el mifmo Alon
fo de Alvarado, el qual fabido , que 
en los Reies fe aparejaban para la 
Guerra , con la Gente que tenia fa
llo de San Juan de la Frontera , con 

Alófo de firi de juntaríc con V'4Ca de CaftTO> 
Alvarado decían , que ià eflaba en el Qui-
faledcSá to , i llegó à Cotabamba , adonde 
Jiwn de paró, pareciendole fitio fuerte , para 
laFronte ]0 qUe nuáick luceder, i embió à fo-
râ confin licitar h jda de ^ 7 - a C a de Caítro, avi-

fr c £ v T far,dole' w á M alli> Etta falidíl 
cadcLaf. de Alonfo de Alvarado diò mucho 
tro. que decir ; algunos dixeron , que na 
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íe atrevió à eflarfe en los Chiáchia* 
poyas , como halla entonces havia 
hecho } fabiendo que los Almagres 
falian à la Campaña > otros, que por
que Peralvarez Holguin no le gána
le las gracias con Vaca de Caftró/ 
porque Ja fueiça del ambición es mui; 
poderofa , i Alvarado era hombre de 
penfamientos altos , i quifiera fer el 
primero con Vaca de Caftro : era buen < 
Caballero , i amigo de gloria , el q\ia\ -Vl<>r¡* l 
haviendo tenido en Cali la nueva àe U'-fVÍríilti' • 
muerte del Marques por Lorenço de " 7 * * 

M J i i i r- * a (CU lux , 
Aldana , aguardando la confirmación1' & qu4 „$ ., 
de ella j llegaron Oídas , i Juan de ejl virtu- ' 
Valdiviefo , vecinos del Cuzco , que tisfilü nS ' 
iban de Panamá al Perü , i Diego Mal- rfi. "W,*» 
donado, i Villalva , i haviendo enten- &lorUK:. 
dido en la Cofta la muerte del Mar- Hift89*^ 
quês, i que Vaca de Caftro eftaba en él ' 'lJ' vf 
Quito , fe defembarcaron , i le fueron Vaca dé 
à bufear, i fabiendo que eñaba en Po- CaftroVí^ 
payan , pafaron adelante , i avifáron à ne ía co^, 
Vaca de Caftro , que defpuês de la fí^lt1acIon', 
muerte del Marqués , Don Diego fe de Ia 
llamaba Governador , i lo que havia d"6^^. 
hecho Garcia de Alvarado en TrüXi- - A , v ¿ 
lio , i San Miguel» i la muerte de çatro. " 
Alonfo de Cabrera , i los demás, i la 
priííon del Licenciado Garcia de Leon, 
i que Garcia de Alvarado havia dado 
mueftras de querer prender al mifmo 
Vaca de Caftro. 

C J T . X I I G)ue Faca de Caf
tro llama al Adelantado Sebaftan 
de Belalcaçdr , fabida, la muerte 
del Marqués : declarafe por G&-
uernador General del Terá , i el 

Exercito de ks Almagras fale 
àe los Reies. 

EUTIFICADO Vaca de 
Cartio de la muèrte 
del Marques , i de lo 
que defpues de ella pa-
faba en el Perü , ctínfi-^ 
dei'ando,quc el fofiego 

de aquellos Reinos tenia neceiidad de 
la fuerça , aunque no tenia experiência, 
dé Guerra, con fu buen entendimiento , i 
las buenas partes que tenia , f¿ deterrti^ 
no de juntar los Capitanes de aquellas 
Provincias , i con diligencia embiò à 
llamar al Adelantado Sebaftian de B'c 

lalca-
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Ulcaçar , rogándole , que con breve-

^ 7°%daci *ucí"c cwn cocia 13 Gcnle <lue Pu" 
' « S diefe i untar ¿ pues aquella ocafion 

J a m , ¡ » o » que »E O"^1» era tanto del lervicio 
folumfuf* del Rei ; cl Adelantado acetó de ha-
ficit mag' cerlo de buena gana , i començò à po-
num ef t ncríc en orden , i fue con la Gente que 
prtUatiire, tenja j quieren decir , que no iba de 
fedoporut buena gana j pero otros afirman 4 que 
g»o¿ £ . no |e v je ja muerCC (jê  

}t r„„ t ¡a . Marques Don Franciíco Piçarro , por-
cettris que , como fe ha vifto en elta Hiftoria,. 

i a n U t r i l - fi le pudiera haver a las manos, le cor-̂  
t t i t p a f t t t tyrçi ia cabeça j i que Belalcaçar de-
S¿ot.i85. feçfoz jr ia buelta de Cartago , porque 
Ann ». je ¿cejan j qUe Jorge Robledo andaba 
¡El Adeli a^Ça^0- ^n ^n ^ Adelantado à 
MoBelal. P < W à n » i lueg0 Vaca dc C^ftro 
«açar He- moitvò la Cédula Real que llevaba, 
ga à*"Po- por lo qual fe le daba facultad, para-
payan Ha- tomar la Governacion de los Reinos 
xnadd dc ¿gj per^ } cn caf0 qUe muriefe el Mar-

dc qu'és ; i obedeciéndola, el Adelantado 
Belalcaçar , icon fu exemplo , quan
tos fe hallaron prefentes , fe confultaba 
fobre lo que fe havia de hacer , aten
to que Don Diego tenia ocupado el 
G<)yierno j à vnos, parecia , que ¡Vaca 
de Caftro fe b olviefe à Panamá , i hi-
ciefe Armada , j con ella fuefe. à los; 
Rcies mui poderofo , para echar de 
alli à Don Diego , confiado que la 
Ciudad le obedeceria , \ aiudarta1 àello. 
Otros, contradiciendo efte parecer, acon-
fejaban , que fin dàr lugar à la dila-, 
cion que traia el ir à Panamá ¿ ( que 

Vacada tenían por dañofa , ) porque Don Die-, 
'Caftro go fe reforçaria fiempre , luego fe fue-
'detcrmítia fe ai perú ^ adonde le acudiria tanta 
de ir lúe- Gente, que baftaria para vencerá Don 
go al Pe- ¿jCg0 . i toman(j0 Vaca de Caftro efte 

parecer , como mas breve , determinó 
de pafar al Quito , i en Pafto fue bien 
recibido , i fe .juntaron Soldados para 
ir en fu Cempaúia, i ià en el Qiiito fe 

Pedro de iiavja vifto la Cédula que tenia para go-
Puellcs vernar , i el Capitán Pedro ide Puslles. 
dor del cra Governador, la-obedeciOj't re.» 
Q,jt0) cibio por Superior à Vaca de Caftro, 
obedece à i al mifmo tiempo llegó el Menfage-
¡Vaca de ro de Alonfo de Alvarado , avifandó-
JCaílro ]e de lo que pafaba , i del eftado en 

que quedaba , i folicitando fu ida , de, 
que mucho fe holgó Vaca de Caf
tro , pareciendole , que fus cofas to
maban buen principio , para lo que le 
convenia, i bolviò à defpachar à Alon
fo de Alvarado , agradeciéndole la 
buena voluntad que moftiaba al fer-

I N D I A S O C C I D E N T A L E S 
vicio del Re i , i embiandole trasla
do de la Cédula Real , que tocaba à 
fer Governador de aquellos Rei
nos , certificaba , que con brevedad fe
ria con él. 

Defpachó afsimifmo Vaca de 
Caftro à todas las Ciudades del Perü, 
avifando de fu ida , i de como era 
Governador , à la Ciudad del Cuz
co embiò à Gomez de Rojas; à la C i u 
dad de Santiago {de Guayaquil, à Juan 
«he Valdiviefo , i también à la Ciudad 
de San Miguel j al Capitán Pedro de 
Fuelles à la Ciudad de Truxilloj i à la 
de los Reies al Capitán Pedro de He
redia. Y de Puerto Viejo , Guayaquil, 
San Miguel , i otras partes le acudia 
Gente , i los que havian eftado neu
trales fe declaraban por èl j i porque 
le pareció , que Gonçalo Piçarro por 
el defeo de la vengança de fu Herma
no fe havia de juntar con el , i fiendoy 
como era,poderofo , lo tenia por con-
viniente ; i haviendo fabido , que anda
ba cn el defeubrimiento del Valle de 
la Canela , i que tenia configo mui 
buenos Soldados , embiò à Gonçalo 
I^artin , Vecino del Quito con trein
ta Caballos , para que le bufeafe , i de 
fu parte le rogafe , que bolviefe lue
go à darle favor , para eaftigar la muer
te de fu Hermano , aunque Gonçalo 
Martin no le halló j i algunos dixe-
ron , que Lorenço de Aldana advir
tió à Vaca de Caftro ,, que no llama--
fe à Gonçalo Piçarro , porque daria 
materia à los de Chile dc tenerle por 
fofpechofo ; pero él quifo afegurar-
fe lo mejor que pudo , por lo poco que 
hal ló , que havia que confiar en la fir-
meça de la Gente de las Indias, efpe-
cialmente en negocios de Guerras Civi
les. Defpachó también, llamando al C a 
pitán Pedro dc Vergara , que andaba 
en los Bracamoros , conquiftando , i 
Sandoval con diez Caballos , atravesó 
por Chaparra , i por les Paltas , que 
citaban alçados , i llegó à Pedro de 
Vergara , el qual ofreció de irle à fer-
vjr. En el Cuzco haviendofe fabido, que 
Vaca de Caftro , eftabaià en el QUH 
to , j hallandofe Peralvarez Holguin 
con trecientos Caballos , i Infantes, de
terminó de falir en Campaña , dexan-
do el mejor recado que pudo en la 
Ciudad , con propofito de juntarfq con 
Vaca de Caftro , i fi topafe à Don 
Diego pelear con él. Salido efte Exer
cito del Cuzco,fuc à Guamanga,i Bafco 

de 
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D E C A D A 
¿c Guevara fe aufehtò, i dexando aque-
1! i Ciudad en ti férvido del Rei , pa
so cl Exercito adelante por el Camino 
Real de los Ingas; i quilo luego Pentl-
v.irez Holguin, que todos los Oficiales, 
j Soldados otra vez le jui'afen porCapi-
tun General : i aqui tuvieron fu Confe-
jo , fobre lo que le havia de hacer : loa 
m i s animólos querían , que fe fuefe à 
bufcur à D. Diego , i pelear con èlj 
porque 11 le vencian ( como confiaban) 
la gloria de aquella Vi&oria feria fola 
de aquel Exercito , i el Rei fe tendría 
de ellos por fervido ; los que eran mas 
cuerdos , decian , que los de Chile eran 
valientes Soldados, ¡ tenían raui buenos 
Capitanes , i que no eftando reconoci
do el Exercito de D. Diego , ni el nu
mero que llevaba de Soldados , era te
meridad empeñarle, por irle à bulbar 
adonde con rnanifieílo peligro fe havia 
de pelear , fin poderlo efeufar j i que 
por tanto era mejor bufear à Vaca de 
Callro , pues con aquella color podían, 
con reputación , efeufar el riefgo de la 
Batalla , i ver los Defpachos , i Pode
res que llevaba •, i íiendo bailantes, jun-
tarfe con el , con que fu jutticia iria 
mas fundada, i fus fuerças ferian maio
res } i que elle juicio era el mas fógu-
ro para ellos, i para el fervicio de el 
Rei. 

De todo eran avifados los AJma-
gros, aunque entre ellos no havia mu
cha conformidad , pero buen defeo de 
llevar adelante fu propofito, porque Go-; 

tos Sol 
áadoi de 
Chile, 4 
dííciirreíi 
fobre I© 
q han de 

mez de Alvarado , i Juan de Sanycdr» 
citaban (entidos,de que Juan de Rada, 
que havia fijo vn particular Soldado, 
fuefe General, puefto que no 1c falta.-
ba> prudencia , i valor para cofas gran
des , i aunque fe. hallaban en algunas 
Confultas, andaban tibios : difputabafç 
fobre lo que fe havia de hacer j i com^ 
el intento general no era de apartarfe 
ele la obediencia del Rei ,, fino (alvar , la 
culpa de la muerte del Marqués , dif-
currian fobre los medios que hayiaa dç 
tener para dilatar qualquier caft¡go,.que 
fobre ellos viniefe confiando , que el 
mejor medio para que. el.Rei los perdona-
fe, era el tiempo, i para ello tenian mu
chos por el m:jor expediente, falir at 
encuentro à Vaca de C i d r o , i apode-: 
rarfe de él, porque de ella manera , ni 
Alonfo de Alvarado. , ni ninguno délos 
otros , que contra ellcw. fe. kivian decl*-
rado, los podrían refiftir, i que tenien
do la Tierra focU: ¿ÍU devoción> i. dai^ 

V I . LIBRO X . ' t f$ 
do al Rci la debida obediencia , no les 
podia faltar el perdón , i la gracia. 
Otros , de los quales era el principal 
Chníloval de Sotelo , contradecían ef-
tc parecer, afirmando , que era muí def-
cubierta defobediencia al R e i , ir con
tra fu Governador , i juez , i que era 
nías fano confejo bufear à Peraivarea 
Holguin , como à Hombre , quç pof 
fu autoridad fe havia hecho General , i 
pelear con é l , pues ià fabian las fuerças 
que llevaba ; i vencidó , meterfe en el 
Cuzco, i defde alli eftàr à la mira d© 
Ijgt que hacia , i como trataba , i gover-
naba los ncgocioi. Finalmente , deter
minaron de falir de la Ciudad de los 
Reies, i embiaron à Xauxa doce Solda
dos , para que tnantuviefeu en fè à los 
Guaneas, i apercibiefen Baftímcnto , i 
avifafen de lo que fe entendiefe de Pe-
ralvarez Holguin. Y dexando por Go
vernador en la Ciudad àJuan Alonfo de 
Badajoz , falieron de ella , i a Legua i 
media nombraron por Alferez General 
à Xuarez } à Juan de Oleas Sargento 
Maior : à Chriltoval de Sotelo , Garcia 
de Alvarado , i Juan Tello , eligieron 
para Capitanes de Caballos: à Diego de-
Hoces, Martin Cote, i Cardenas, nora-
braron por Capitanes 'de Intuiteria. 
Era toda la Gente quinientas i diez i 
fteteCaílellanos mui lucidos , i bien ar
mados : los ciento i ochenta de à Ga-
bailo-:', los otros eran Infantes , arma
dos de Pacas , i Arcabuces ; llevaban 
cinco Pieças de ,Artillería. E L General 
Juan de Rada, como era Hombre de 
çdad , audque robuíto , i havia vnAño, 
quci no fe quitaba las Armas, adoleció 
de-i quebrantado ; i no fe hallando pa
ra- goVernar ( cofa que fue la total 
perdición de D . Diego ) le rogo , que 
en fu lugar governafe Chriftoval de So-* 
telo;, i Garcia de Alvarado : Confejo, 
que fue, mui perniciofo , i defde Xauxa 
fe bolvieron , con licencia de D. Diego, 
el Faíbor Ulàn Suarez de Carvajal, Go
mez de Alvarado , Juan de Saavedra, 
i Diego de Aguero , porque iban con
tinuando los avifos , que Vaca de Caf-

tro governaba , i luego fe paiarot̂  
.., : otros , i otros acudían à . 
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C A T . X I I I - Que los Almagras 
qmfieron âàr Batalla à Teralva-
rez. Bolgu 'm , i lo ejlor-vo Juan 
de Rada ; ¿ Teralvarez, cami
naba por la S ierra , en demanda. 
. de Vaca de Cajlro , i ¡os Al

magras para el Quz,-
C Q. 

N haviendo jurado à Pe-
ralvarcz Holguin por 
General fegunda vez, 
determinó de acercarle 
à Xauxa , adonde los 
doce Soldados , que ha

via émb'iado Don Diego , no pudieron 
acabar con los Guaneas , que eituvic-
fen de fu parte, antes avilaron à Pe-
ralvarez de lo que alli fe hacía , i por 
eíto mandó à Gafpar Rodriguez En
riquez , que con algunos Caballos fue-
fe à ver lo que hav¡a en Xauxa , i 
dando de noche fobre los Soldados de 
Don Diego , los prendió , i Ikvó •• al 
Exérci to , i Peralvarcz mandó-.ahorcar 
à dos , i foltò à-los demás ,1 ordenán
dolos , que dtxefen à Don Diegó , i à 
los de fu opinión , que fe cíontehta-
fen con el daño que havian hecho i 
que no hiciefen mas, pues no les po
dia faltar el caílígo , i que , él fe iba 
caniino de Caxamalca , por no. .pelear 
ton ellos , no por miedo que los tenia, 
fino para darlos lugar à conocer fu ier
r o , i pedir perdon àl Rei! Los 'de Chi
le , que ià tenían avilo de Peratvárez 
Holguin , con buena orden caminaban. 
k'.b.u¿lta de Xauxa, i lupieron el nu-
m'érci^íe Gente 'que llevaba , i qüe.ibánf 
préfos cotí ellos D&n Alonfo de :Mon-
tem.aior , i Vafeo de Guevara. •Juaii' dé' 
Rada", aunqtie iba múi enfermo, ftif*»^[ue 
Pefalvarez iba la tíuelca de Bomb on, de 
vna Efpia ; i porqué'no queria qué fe 
diefe Batalla , fitndò fu intencion¡4e 
no' ofender el fervicio- del R e i , ni ha
cer coía , que pareciefe ir contra el, 
mandó que fe callafe *, pero como lle
garon los Soldados , à quien havia dado 
libertad Peralvarez Holguin i refirie
ron quanto los havia dicho , Chiiftoval 
de Sotelo caió en la cuenta , de que 
los Enemigos , diciendo verdad , los 
querían, engañar , i que fin duda fe 

NDIAS O C C I D E N T A L E S . 
iban à juiitar con Aionio de Alvara
do , i que por vn rit;¡;o que havia le 
parecia que los alonçafen , i pelcafen 
con elles , c« que mucho Rceitàraiii 
peró Juan de Rada lo contradixo , i 
aconíejò , que fuefen à Xauxa , pues 
havia tiempo psia írguir à Peralvarcz: 
allende , que llegar à his matics tan 
prefto , eia mof l ía r mucha ira , i con
venía , en todo caió , elcuíar cruelda
des , i demor.flraciones de ellas , con
fiando , que el tumpo defeubriria al
gún medio para Cus cofas. Y parecien
do à Chriltoval de Sotelo , que havia 
confufion , governando el Campo el 5 i 
Garcia de Alvarado , <k*õ el Cargo, 
diciendo , que lo hacia para maior bien 
de todos , pues el rerdadero govierno 
havia de fer por vna fola Cabeça ; i 
aunqae fe recibió de ello mucho íen-
timiento , porque era bienquiflo , i Ca
ballero de prudencia , todos loaron fu 
determinación , por el bien común j i 
afi quedó folo en el govierno del Exer
cito Garcia de Alvarado. Peralvarez 
Holguin caminaba con alegria , pare--
ciendole haver hecho mucho, por ha-
ver pafado fin peligro el Valle de Xau
xa , i marchaba con gran ordem Les 
de Chile , llegados à Xauxa , trataban 
fobre lo que í avian de hacer y i cono
ciendo la buena ocafion que havian per-
dido , acordaron de cobrarla , iendo à 
la ligera figniendo à Peralvarez , i dan-, 
do en la cola de fu Exercito , hacer 
algún buen cfeéto j pero las Aguas , i 
crecientes de los Riós , i la falta de co-* 
trvida, (porque los Indios, por eftos mo
vimientos , havian alçado la Vitualla) 
los eflorvaron que ío pudiefen hacer. 

' Vi lio qué Peralvarez no podía fer 
alcançado , aunque en fu Bagage hi
cieron daño , acordaron los de Chilé 
dè ir à Guamanga , i pafar àl Cuzco, 
í 'éngí'fcífar el Campo , con la Gente; 
que alli pudiefen haver, i provecí fe de 
nVás Artílleria , i entretanto vèr còmó 
entraba Vaca de Caftro , que hacia , i 
firíe juntaba çóà lbs Piçarros1.-, ¡ ó "fe 
moftrsiba neutral, i defeaban , fòbre to
do* , haver à las manos à Gomez de 
Tordoya , por havei* fido la caufa , que 
Peralvarez juntafe aquel Exercito j i 
Inego murió en Xauxa Juan de Rada, 
eon general fentimíento dé todos , cu
ra prudencia echaban de ver la falta 'que 
los hncia. Fue fielifimo Amigo de el 
Adelantado D . Diego de Almagro , i 
el vcrdftder© amparfr de fu Hijo :' era 
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D E C A D A V 
Natura! de la Montaña de GalliHa, dc 
Noble Gente. Pcralvarez en ello ca
minaba , coma Hombre fcguido , íín 
dcreneríe , ppr tnui alperas Sierras, con 
grandes frios, i paíar.docon mucho traba
ja grandes Rios, pero con ¿tan animo de 
iuíientar lo que havia comentado. Y 
corno ios Indios fon noveleros , i men-
rirolos , daban k entender , que los de 

••Chile íeguian el Exercito , i que ade
lante fe havian ddcubicrto Vauderas , i 
de cita manera ( aunque en orden ) 
iban con trabajo , i por no Iravev Puen
tes , fe ahogaban en los Rios algunos 
Hombres, i Caballos. Llegado el Exer
cito à Tam'iK) , Gafa Fuerte de tas In
gas cnmedi de Xauxa , i Caxamal-
ca , quilo LVralvartz. Ho'guín , que allí 
fe hicu'íe alto , p.ra que la Gente , i 
los Caballos , que iban fatigados , def-
canfafen , ' i ¿mbiaron à D;tgo de Tdr* 
res, à Juan Alonfo Palomino , i à Luis 
de Leon , a Vaca de Gaítfo , pura ¿Juc 
le diefen cuenta de loque havian" he
cho , i èí los embinfe orden de lo que 
havian de hacer j i que pafando por 
donde citaba Aionfo de Alvarado , le 
pcrfuadiefea , que íe fuefe. à juntar.con. 
ellos , pues todos andaban en fervicio 

Peralva- del Reí, i la caula era vna j pero Alon-
itz Hol- fo de Alvarado no quifo tal ir de donde 
guln pira eftaba , porque cada vno quevia fer 
enGuay- Cabeça , no tp pareciendo dignidad, 
las, para fu¡a fu;et;íll-fe ^ Pcralvarez Holguin : el 
àVaca de ^ ' camjnando con gran trabajo, 
Caôro. llcgò à la Provincia de Guaylas , i, 

paró en Guaraz , adonde hallaron mu
cho B iítjmcnto. Y all í . , defpues de 
muchos pareceres acordaron de efpe-
rar la rjlfpueíta de Vaca"' de Caííro, 
por no indar gaitando la Vitualla de 
las ProvitKus. 

No havíendofe querido juntar 
Alonfo de Alvarado con Peralvarez 
Holguin , bolviò, , à defpachar :$U'Ô 
MeniagevD à Vaca dè Caítio , rogán
dole , que fe diefe pnefa , i que no fe 
curafe de juntar fuerças , porqiie''CDij.; 
las fuías , i Ias de Pcralvarez 1 íoigtriç 
podia baítantemente moftrar la frente' 
à Don Diego , el qual , pues que ha-

Alonfode via ido al Cuzco , no era bien darle lu-
Alvaradogar para que fe reforçafe., i luego fa-
vàcon lu ¿c (-u puefl;0 ? lo qUe erlton-
G - ^ v U ^ CCS 110 '1'u'la hecho, i caminó la buel-
jc#rcadet;i ê Guaylas , i paró vna jornada del 
«.•l de Hol Exercito de Peralvarez Holguin , i afi 
giiin pa- citaban los dos Campos elperando à 
rò. V a c i .de Caitro. Dixeron muchos, 

I. L I B R O X'. ' 2. 3 ^ 1 
que el movimiento de Alonfo de Al
varado fue , porque Vaca de Caitro 
no le pofpudefe à otro en la prehe-
rninencia , ni en la honra. Y Don 
Diego caminaba al Cuzco , corno lo 
havia determinado , i pareciendo que 
era bien que Garcia de Alvarado fue-
fe con cien Caballos , i cien Infantes 
à los Rcies , para llevar Hierro para-
labrar Armas , lo eítorvò Chriítoval 
de Sotelo , diciendo , que fi aquellos 
Soldados entraban en la Ciudad , ba-
.via de fucéder algún dcfmàn , fa-
queandola , ò haciendo otra cofa in
decente , i porque el vigor de ]â mo
cedad daba güito à todos. Por la 
muerte de Juan de Rada , de la qual 
fe híço mui gran fentimiento , nom
braron por C;.pitati General à Garcia 
de Alvarado , i por Macie de Campo 

- à Chnítóval de Sotelo , el qual orde
naron , que con' vci.ntfe Caballos fue-
fe al Cuzco , para afcguiW la Ciudad, 

- i dar 51 entender, que no iban con in-
• tento de vfar violencia , fino ganar 

voluntades , de que peso mucho á 
Garcia de Alvarado , porque quiiiera 

, aq.uelja jornada , i defde entonces pro
cedia tibiamente en las cofas, de Don 
Diego } i pafando Chriítoval de Sote
lo por Guamanga , dexò aquel Pue
blo bien difpueito. Entretanto havia 
llegado al Cuzco con grandes peligros 
Gomez de Roxas ; i prçfentadas las 
Provifiones, fue reciferdo Vaca de Caf-
tro por Governadòr }; f düftdo la Vara 
de' Teniente de GòVênlador al Licen-
cnáó-'áe 1̂  Gama i i de Alguacil Ma
ior *à Bei-nardmo de Mella., fe bolvia 
à VaOâ" de Caítrp j i é-ií Marais , co
mo qi-rarenta Leguas del Cuzco , topó 
con Chriítoval de Sotelo, que le pren
dió , i botviò al Cuzco ; i entrado 
en aquélla' Ciudad y q.ui|ò -las Juíti-
cias $ i piifo otras p̂or Don Diego de 
Almagro , i tomó' los dineros de Fran-

• ctfcô^4«-'éárvajal, de Machicao , i de 
otras'Perfonas , que iban con Peral-
varez Holguin , para los gaítos de la 
Guerra , i luego embiò à los Char
cas à Diego Mendez , con algunos 
Caballos , è Infintes , para que pu-
fiefe la Villa de la Plata en la devo
ción de Don Diego , pues caía en la 
Governacion de la Nueva Toledo, 
que por Titulo Real le pertenecía i 
no pudiendo refiítir los de la Villa de 
la Plata à Diego Mendez , fe aufenta-
ron Antonio Alvarez , i Luis de Villa-

nue» 
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nueva , i otrosí pero haviendolos pren
dido , i afentado las cofas de la Villa, 
conforme à Cu voluntad , fe fue à las 
Minas de Porco , i tomó mas de fc-
fe^ta mil Pcfos de O r o , que alli ha-
vía , i los Cabullas , i Armas que ha
lló , i fe bolviò al Cuzco , de donde 
ftaviendo Chiiíioval de Sotelo hecho 
muchas preguntas à Gomez de Roxas, 

Ñ D i A s O C C I D E N T A L E S . 
diciendo , que los Recados , que lle
vó de Vaca de Caftro eran falfos, Jg 
embiò à Don Diego de Almagro , quc 
cftaba en Vilcas , i quifo faber de èĵ  
muchas cofas de Vaca de Cafiro , te
niéndole prefo , porque no avifaie de 

lo que havia viíto en fu ExercitOj 
í defpues de muchos dias le 

folió en el Cuzco. 

1541. 

Fin de Ja fexta Década* 

Én Madrid: En la Imprenta de FranciícQ 
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O h a l l o p r u d e n t e la A n t i g ü e d a d , m a i o r r e c o m p e n f a d e 

los benef ic ios , cjue l a c f t i m a c i o n d e la M e m o r i a . 

C a d a i n í l a n t e p r o d u c e n u e v a s fat is facciones , H i j a s 

d e e l A g r a d e c i m i e n t o , i. M a d r a f t r a s de la Ingra t i tud , 

a u n en l o m a s l e v e a b o m i n a b l e . A l g u n a s veces o f r e 

ció l a c a f u a l i d a d ocaf iones de m o d e r a r e l b e n i g n o e m p e ñ o a n t i 

d o r a l d e l a N a t u r a l e ç a 5 p e r o f u e q u a n d o p u d i e r o n p r o p o r c i ó n arfe 

ios eílremos à l a vqion : p o r q u e e f tando d i f t a n r e s , es invt i l e l m a s 

A e f i caz 



eficaz impuJfo de la voluntadpara redimir la obligación , que 
engendra cl Agradecimiento : aun el caio huie n.edroío de cl 
excefo, quedando en la coníideracicn de las diítaneias nías obliga
da la atención , i mas rendido el refpeto : foío vive en el anhelo 
de manifeíbr e! reconocimiento , íin mas efperança , que perfuadir-
íe à que es nuevo modo de agradecer repetir la veneración , con 
que aumenta el coraçon fu deleite , fin temer lo rnolefto , i à ex-
penías de lo fino , defeubre en humildes exprcíiones la accidental 
Naturaleça , de que le vifte el Aerado , i crece el culto con la 
reiteración de el facrificio , fin variedad de viíhma $ m mudança 
de afecto. 

Eterno fera , obfequio que buclve en coílumbre libre , preci-
fada la voluntad , i eterna la gloría de la Real Piedad , i Benevo
lencia de V. Mng. que refulgente Sol anima las ceniças de los He
roes , que fomenta , eítendiendo en próprios explcndores fu Fama, 
para el,bien vniverfal de eíla Monarquia : cuidado , que merecía 
maiores , i i m s elegantes aplaufos , i continuos agradecimientos^ 
pero entorpece la Pluma,1a grandeca del afumpto,i agitado el dif-
curfo, en mudas, i dulcifirnas atenciones recrea folamente el ani
mo 5 porque no bailan à publicarle las palabras mas terfas , i los 
conceptos mas elegantes,i fublimes de la hermofa foíidez de nuef-
tro Idioma: fiempre parecerán voces débilmente tartamudas., i aun
que procurafe el defeo eftenderle a extraordinarias oraciones , i ca
racteres, fob repujara el filencio , procedido de el reípeto, la fince-
ridad, i el amor, que fe llevan tras si rodo el entendimiento, para 
efhmiiar en la imaginación -cípecies -inevitables -À h memon'a , en 
que peremne la voluntad , maniíieftc à Dios íntimos votos, que re
verentes conmuevan fu clemente Providencia , à colmar de profpc-
peridades à ^ . Mag. i fus felices Tiempos. 

•SUMA-



SUMARIO DE LO CONTENIDO 
en efta Séptima Decada. 

P f ? . " * ^ ^ H d r o de Valdivia va proíi^uí^ndo los Dcfcu-
: ' ¿'.fji briüiicntos de! Reino deC]>i!e. ElObifpo de-

» ^ -vV, í^'l Plaíencía ernbía Navios al Peru jpor el Efíre-
f.v t^-. :-7:".x'i cho de Mav'sílatics. El Adelantado Hernando 

ae boro anda por la í londa con fu Exercito, 
i tisne ronchas Bacilas con aquellos índios fieros, c indómi
tos , i }>or L i r-r^.críc, fu Campo determina de íalir a la Mar dd. 
Norte , i es feouido de multitud de indios por el Rio Grande, ¿m<tJé 
i al cabo fue a la Mar, i aporta a Nneva-Efpaña. D . Pedro CdJieh^ 

de Alvarado, iendo con Armada para dcfcubh'r por la Mar gmàãde 

del S a r . í a h ò contra los indios de laNacvaGal ic ia , imur io ldslhdl0S 
en vna recirada : i fu Magcr Dona Beatriz de la Cueba 
muere deíaítradamente en vna Tempeftad de la Ciudad de 
Santiago de Gaatemala. D . Antonio d e M e n d o ç a , Viforrei 
de Nueva-Efparia , pacifica los Indios de la Nueva Galicia, 
i fus Naos van descubriendo por la Mar del Sur, haíla ha
llar el Cabo Mendocino. Ruy Lopez de Villalobos entra 
en las islas de Ponienrc : i lo que paso con Portqgueíès* 
Alvar Nuaez Cabeça de Vaca và por Governador de las 
Provincias del Rio de la Plata, i los Defcubrimientos qué 
hiço , i íucefos que tuvo , i los de otros Governadores, 
defpues de el. El Capitán Francifco de Orellana entra por 
la Mar del Norte , defeubriendo el Rio de las Amazonas. 
E l fin de la trabajóla jorna Ja de la Tierra de la Canela de 
Gonçalo Picarro. Entrada de Diego de Rojas , i Felipe 
Gutierrez. Cofas del Nuevo Reino de (-¿ranada, Popayan, 
Santa Marta , Venecueía , Guatemala .Nicaragua > Honduras, 
Veragua. Viíita del Coníejo de las India», jorge Robledo 
va deícubriendo en las Provincias, que llaman de Abajo.1 
Vaca de Caltro , llegado al Qui to , i haviendo juntado 
Exercito, fe và acercando a D . Diego de Almagro , i el mif-
mo hace el Oficio de Capitán General. D . Diego de A l 
magro fale en Campaña : nace clivilion entre fus Capita
nes, i juran de fer fíeles. Lope de Idiaquez , i Diego N a -



ííez cie Mercado tratan de Paz, ¡ Conciertos, i al cabo fe 
da la Batalla en Chupas , i D. Diego de Almagro queda 
vencido, i defpues prefo , i muerto. Vaca de Caftro , en 
fafiendo de los cuidados ele la Guerra , proves muchas co
fas para el buen govierno > i buen tratamiento de los In
dios. £1 Rei ordena las nuevas Leies , i embia por Execu
tores de ellas à Blafco Nuñcz Vela , Vifcrrci del Peru, al 
Lic. Tello de Sandoval, i al Lic. Miguel Diaz de Armen
dariz : i el fentimicnto que eílas Leies caufaron en las in
dias, i las Rebueítas que fe levantaron. Llega el Vifonei 
al Pero , prende à Vaca de Caftro , mata al Fadlor Ulan 
Suarez. Declarafe Gonçalo Picarro contra ci Viforrei, i el 
Audiencia le prende , i le etribia à Caftilla : i Gonçalo Pi
carro entra en la Ciudad de los Reies, llamandofe General 
Governador. Sale contra el Viforrei, que hayiendofe folia
d o , fe fue al Quito , i juntando Gente , bolviò contra Pi-
çarro. Hernando Machicao entra en Panamá , vfando de 
muchas tiranias , i crueldades. Retirafe el Viforrei defde 
la Ciudad de S. Miguel , al Quito. Vale íiguiendo Gon
çalo Picarro hafta Paño : i el Viforrei , haviendofe refor
çado en Popayàn, và en demanda de Piçarro, con fin de 
pelear con èl : i Piçarro embia con fu Armada à Pedro de 
Hinojofa à Panamá. Vaca de Caftro aporto à Lisboa , i 
llegado à Caftilla, le mandan prender. 
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H I S T O R I A 

G E N E R A L 
D E LOS HECHOS 

EN LAS ISLAS, Y TIERRA-FIRME 
de el Mar Occcano. 

E S C R I T A T O R A N T O N I O «D E H E R R E R J ¿ 
Coronijla Maior de fu Magejlad , de las Indias , ¿ Çoronijtn 

de ÇaJiiJla. 

D E C A D A S E P T I M A . 
L I B R O P R I M E R O . 

£ A T I T V L O I . G)uc Vaca de Capo file del Quito ; i las caufm 
for que mandó bolver al Adelantado Reíale açor ; i la de/con-

formidad entre ePeralvarez Bolguin , i Gomez, 
de Tordoya. 

A L LANDOS E Vaca tic 
Caitro en b Ciudad 
de San Francifco de el 
Quito cor. el Addan-

' Cado Scbaftian de lk~ 
lalcaçar , i ciento i 

.vcmtc buenos Soldados, fobtendo que 
* acuJu coa Ai G«HW el Capitán Fe

dro de Vergara , que andaba en los 
Brtcamoio; , , i CHIC le aguardaban Alon-
fo de A l v a r a d o , i PcraU'arcz Hol£,uin, 
con la que tenian , dctenrviuó de lalir 
de aquella Ciudad , d-exaodo por Gover
nador en ella à Hernando Sai •miento. 

Y o qu i í i c r í ! , que cítu Hi i ro r ia p u 
diera tratar de Batallas, dé poacv à p o -
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der , prífis u c Port.ílecas, i Ciudades, 
citr;it..í'cn);iíi, i muchos de los hechos 
Militares, queíuccdcn enjuítas Guerras, 
como los que ordinariamente le vén 
en Europa porque como ellos delei
tan , i dan güito , fuera mejor admiti
da , i recibida de lo que fera , viendo 
en ella tantas deslealtades , delobedien-
cias, crueles homicidios , con infinites 
robos , i otios delitos : que aunque la 
memo ria de ellos aprovecha , para que 
aborreciendo la policridad la infamia, 
que fe ligue de tales obras, fe incline à 
la fidelidad, à la conltancia,à la forta
leça , i à las demás virtudes , que hacen 
al Hombre gloriofo ; i aunque fe havràn 
de referir calos varios ,• i atroces , dif-
cordias, i civiles fediciones, adonde pa
recerán ¡ios Lugar-Tenientes Reales pí e
los, i privados de fu autoridad : los T r i 
bunales , Miniítros , i Oficiales de la 
Coroua aniquilados, con la Real Jurif-
dfccion, i luJulUciíi oprimida , i vfur-
pada ; cinco Guerras Civiles, los Hom
bres, embravecidos vnos contra otros,coii 

•inhumana terocidad , i al cabo el Prin
cipe soa profpero fin. Para ello medà 
mucho.animo j que cfcriVo en tiempo 
tan felice, que fe puede fentirj i decir 
lo que fe quiere, con toda libertad , co
mo lo pide la Hiltoria , efpejo de ver-
ciad , i madre de fabiduria. 

Partió primero dpi Quito cl Ade? 
Untado Bclalcaçar à dèfcubfir con vein
te Caballos, por fer tan gran Soldado, 
conocido , i refpetado de los Indios, 
por haver conquiilado aquella Tierra: 
i de camino los iba mandando, que pro-
veiefen al Campo de Vitualla , i ellos 
lo hacían de buena voluntad. Y llega
do à Tomebamba , fe vieron con él los 
Capitales Diego de Mora , Barrientos,, 
i otros Soldados , que iban à juntarfe 
con Vaca de Caftro , i con ellos iba el. 
Capitán Francifco Nuñez dé Pcdrofo, 
à quien defterraron de la Ciudad de los 
Reies , quando los de Chile hicieron 
matar à Francifco de Chaves. Y por 
fer culpado en la muerte del Marqués 
D . Francifco Piçarro , iba à procurar 
el perdón , i como fe topo con el Ade
lantado , fe encomendó à él , el qual le 
d¿o vn Caballo , i Guias ,aconfejandole, 
que fin darle à conocer, fe metiefe en fu 
Govcrnacion Je Popayàn, porque alli no 
tendría de quien temer. No pasó efto 
tan íbereto, que no llégale à noticia de 
Vaca de Caltro ; el qual , folicitado de 
Lorenço de Aldana, que citaba notado 
de Ins cofas tan livianas, coa que dê  

DÍAS O C C I D E N T A L E S . 1^4*. 
xando la vieja amiitad del Adelantado 
Almagro , fe paso à los P i ç a r r a s , i de 
otros. Rcprehcndic) por el calo al Ade
lantado, i o r d e n ó à Hernando Sarmicn- y3r^ 
to, que quedaba en c¡ Q_uito,que pren- c a ft-o 
dielb al C a p i t á n Francifco Nunez > i m a ti j a 
aunque lo p r o c u r ó , no le pudo haver. Fender 
Con cita ocafion L o r e n ç o de Aldana, al '-''¡'i-
que era enemigo de UelalCitçar , 1 que c¡fC0^Ui 
tenia In oreja de V a c a d e C a í t r o , i otros, 
le dixeron , que al Adelantado no le ha
via pelado de la muerte del Marques, i 
que havia dicho , que D . Diego h i ç o 
bien, en vengar la muerte de iu Padrcj de 
lo qual t o m ó tanto enojo Vaca de Caítro, 
que no obllante , que de ello no havia 
cierta prueba , le quilo mandar bolver 
de Tomebamba ; pero temiendo que le 
figuiefen muchos Soldados de los que 
llevaba , lo diíimuló por entonces , aun
que de mala gana i i profiguiendo íu ca
mino labuelta de la Ciudad de San Mi
guel , cáda dia le acudia "mas Gente, 
por lo qual defeaba ocafion para defpe-
dir al Adelantado. Y haviendo entrado ^u¡ ^ 
en San M i g u e l , dexando ordenado lo c¡t fimH. 
que convenia , llegó à los Apofentos-de lan , & 
Carrochamba , adonde le aguardaban los ¿{/W* 
Hijos del Marqués, con la Muger de ^ ' " ' ^ 
Francifco Martinez de Alcantara, à los '¿¿¿g "' 
quales Vaca de Caftro vifitó, i confolò^ 
ofreciendo de caitigar à los homicidas yaCíl ¿e 
de fuPadre^ i•reitituirlos en fus bienes. Caftro 
Y aqui fe llegó vna Efquadra de Arcabu- llega à 
ceros, que le embiaba el Capitán Pedi o San Mi
de Vergara , para feguridad de fu Perlb* 'jj 
na , con avifo , que con la demás Gen- ^. .^ ^ 
te que tenia , faldria adelante a juntar- e| Mar< 

• fe con él ; i cafi en eite tiempo havia pí-
llegado vn Carre ño , gran andador,* çarro; i 
la Ciudad de las Reies , veftido como Je que los 
Indio , fil qual Vaca de Caftro embiò 0^c^ 
con la Cédula Real , para que le reci-
biefen por Governador , como lo hi
cieron. 

En el Campo de Peralvarez 
guin fe levantó fama , ei) fabiendo quê  
Vaca de Caítro havia llegado à la Ciudad 
de San Miguel , i que fe acercaba , que 
la gloria de quánto fé havia hecho, en 
juntar aquel Exercito, i tomar la voz del 
Rei , fe debia à Gomez de Tordoya; i 
eite , por fer cuerdo , lo diíimulaba , i; £mbidia 
Peralvarez Holguin m oft raba de ello íen- cs |¡aga 
timiento 5 i como con eíto tuvieron lu- del alm*1 
gar los Çhifmeros, i Reboltofos, encen
dieron de tal manera la embidia de Pe
ralvarez , imponiéndole , en que echa-
fe de el Campo à Gomez de Tordo--
ya i porque atvibuiendolç quanto bueno: 

fe 



41-

vec tura 

nec n ¡tit • 
'm con'-m • 
¿f:ít>:i,n¡sc 

fxdera r i f 
f i t i . ' . So. 

Gom?z 
Az Tor
doya , i 
Ga relia-
fo fe vki 
¿ i ' l ^am • 
JIG Jellol 
guia. 

Vaca de 
Caílro or 
davi al 
Adclan-
u io Bc-
Islcdçar, 
que fe 
buclva. 

Vtbeni 

f x r t i uc
ee?: i cjfc, 
Ó" cb'iri, 
i t l i , qui 
iriontt c¿-
eil:a:otes 
f i n i x m 
reten un 
tur. SCOC 
8 5 . 

Vaca de 
C a ft t o 
provee, 
por Au-
t.j, c2ue fe 
biiclvaBe 

DECAD A 
fe-liacin , no cfcureciefc fu honra, que 
m.indo ai Capitán C cibro, que ic pren-
ciicíe, aunque cru Macítrc Üc Canipo j i ' 
otro dui j con- ius Armas,1 Ciballo , i 
Cii-ados , fe t'J ¡ó de los Quín teles , i fue 
en demanda de Vaca deüaíin?. Y por- ' 
que Gai cibío era fu Primo Hcrmauo: • 
también mandó Perulvarez Hulguin jque 
le fuefe díl E-xercito , i entrambos íi-
guieion el inifmo camino-) i arrepentí-1 
do Peralvarez de lo hecho , eferiviò u 
Tordoya, que ib bolvicie, tiandolc grnn-_ 
des dileulpas j ireipondiò, ¿juc él no iba, 
lino à juntarle Con Vaca de .Catiro, con. 
quien le d.̂ bi fu palabra , que le feria, 
btien Amigo, i no quilo b.Mver , con-' 
liderando, que no fe vence la embidia¿li
no con el aulencia. 

Vaca de Caítro , viendofe con la 
Guarda de los Arcabuceros del Capitán 
Versara , i con la Gente que fe le havia 
jantado , i que le aguardaban Alonfo de.-
Alvarado, i Peralvarez Holguin,havien-
do Sabido quanto havia pajado, ordenó; 
a Lorenzo de Aldana , que dixefe, de fu j 
parte, al Adelantado Sebaltian dcBclal-^ 
caçar , que al fe i vicio del Rei cumplía, 
que fe bol/icfe à l'u Governacion j por-' 
que quedando aqaellas Provincias alça-': 
das, hacia falta fu Per tu na ; i h.iviendole 
acudido tanta Ginte , ià parecia que po-. 
dia ir leguro. Ettc recado, holgaran mu
chos, que no le embiàracon Aldana,por 
lu peca amírtad que hacia à Belalcaçar,' 
él qu ü relpondiò , que él fue llamado, 
i iba de mui buenagana à fervir à fu Ma--
geltad , i que bolverfe defde alli, feria' 
gran mengua fuia, que fuplicaba à fu Se-! 
ñoria no lo penuitiefe. Vaca de Caítro' 
proveio Auto , en que declaraba : ghie' 
jorque aquello convenia al férvido de fu Ma~ 
geflad, mandaba , que lo cumpliefe: donde 
m , que no le tendría por leal fervidor de el 
Reí , ni que en èl havia la fidelidad de FCL-
fjillo , ni el mérito de haverle hecho fu Go-
•vernador'fi ordenó à vnSecretario , que 
en fu Potada fe le notifícale à folas , íín 
que nadie lo entendiefe. Mucho liiuiò 
Belalcaçar cfta determinación , i lue^o 
mandó à fu Gente , que fe apercibieic, 
para ir toda con c l , à hablar à Vaca de 
Catiro. E l Secretario , viendo-tal movi--' 
miento, fe adelantó, i avisó à Vaca de 
Caítro , el qual previno con diligencia < 
à los Caballevos, que con él citaban , i ; 
à los Arcabuceros, para lo que pudiefe 
íueedei*} porque temió , que fiendo Se- -

baftian de Belalcaçar Hombre de '* 
gun pecho, le hi cicle 1̂- ; 

guna violencia. 

VIrí.c L I B R O Í. |; 

C - J T . I I . Tie lo que el Ade~ 
letíttado Belalcaçar dixo à Vaca 
de. Cafiro , en raçom de el fenti-» 

miento , que tuvo de no de~ 
xarle ir à fervir al 

f R e i . 

LEGADO el Adelantado à 
la pvefencia de Vaca de 
Caltro , le dixo con voz 
trille : Que eft aba mata- • 
vidado , cómo habiéndole 
mandado ir en fervido del 

Rei , haciéndolo él con toda voluntad , le 
mmdafe lolver , hafta que • je acabafe la 
Jumada, , i D i Diego quedafe cajligado del 
alzamiento , que havia hecho ; porque fi 
antes de t f o fe bolvia , feria contra fu re
putación , pues fe penfaria , que fe dudaba 
d^ aquella fb tan entera y que en él fiempre 
htftio r i havia de haver , para fervir al 
R ú , / à tan principal Miniftro , en fu nem-
bre. Vaca de Caltro le refpondió : Que 
m dudaba, de que fiempre fe huviefe mof-
trado leal fervidor del Rei , i que como de 
tal havia confiado de fu Petfona , en la Go-
vernacion que tenia, i que jamas de él otra 
cofa creiera , Ji mediante información no le 
huviera confiado , que é l , / los fuios ha-
vian dado fa'vor al Capitán Francifc» N u 
nez de Pedrofo , para que fe tfcapafe , pa
ra que no fuefe cafiigado de la culpa, qui 
tenia en la muerte del Marqués ; i que 
aliende de efio , havia dicho , que Don Die
go havia hecho bien en vengar la wuçrts de 
j : i Padre; / que por eftas caufas, iporqu9: 
Jibia , que los Capitanes de arriba tenían 
¡a voz del Rei , con buen Exercito , le ha-
v:a mandado , que fe bolviefe à fu Gover
nacion , i que de nuevo fe lo amoneflaba^ 
pues tenia que hacer en ella no efiand» 
aun todos los Naturales pacificas, i el no 
le havia ià menefier , por la mucha Gente 
tjuz tenia. E l Adelantado, con todo co
medimiento , le replicó : Que en aque
llo le trataba como Letrado , porque no ha
via cofa mas vfada entre Soldados , que' 
darfe efeapo vnos à otros , /' favorecerfe? 
quando , ma ¡Ir ando refpeto à lajufticia y f t 
apartaban de ella, i que él no havia falido 
de fit Governacion^para vengador de la muer
te del Marqués , fitto para afifiirle, firvienda 
al Rei en cafiigar à los que no le obedecie-
fca ; porque mui bien padecían divifon la 
ve nuança'de D . Diego de Jhnagre , ielfer-
ykio dfl Ré'ypues no podia negar, <¡ue à todo-

El Ade^ 
lantado, 
Belalca
çar} cjuà* 
d i x o à 
Vaca d$. 
CaltrQí 
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Belalca-

Vaca de 
fiaftrono 
cumple à 
Betalca-
çar lopío 
mecido, 

el Mundo,en Lei Humana,pareceria 
que el Hijo vengaje la violenta , è injujia 
mttéftc. del Pudre ; i que nr> .por ba-üer di- ' 
còo eft o que lu havia» dicho infinitos, fe 
ixivia de entender, que era fofpechofo ett el 
fémicio del /¿«'.'Dicho cito,'qui fie ra mu
cho p.üar adelante j pero V aca de Caf-
tio no quifo , i por cfto replicó : Que 

çar > ^uc s je aquella manera le apartaba de fu 
replica !e 1 , . 1 , r ,. , 

¿di vez compañía , le Juplicaba bmeje de maner^ 
que fuefe con la menor nota , que fuefe po-
jible , de fu npulación- j - i Vaca de CaP-. 
tro prometió de eferivir ?»l R e i , que el-
Adelantado Belalcaçar fe bolvia,por la 
necefidad que havia de fu Perfona ea la 
Govcrnacion de, Popayàn j i porque en 
el Perü havia battantçs fuerças, para lo 
que era menefter, aunque lo cumplió al 
revés, como es ordinario de Mirnítros, 
quando en todo cafo quieren falir con 
la Tuia. Y publicó alli, que el Adelan
tado era Hombre de dias, i que por no 
darle trabajo , queria que fe bolviefe à 
íy.Goveruacion , adonde.llegó á falva-
liRento con la Gente de C a l i , i la de- , 
más qije havia llegado. 

ISÍo pareció bien .á los que enten
dieron el fee reto de efte negocio efta 
demonftraçion., que hiço Vaca de Caf-
trp cpn Hóitibre tan feñalado, i tan an
tiguo fervidor d l̂ R r i , cotoo era Be-: 
lalcaçarj porque demás de hacerlo poc.; 

- confejo de fu enemigo > ià párecia que . 
Vaca de Caftro iba moílrando alguna 
pailón ) pues daba à entender , que: 
iba mas à caftigar l<i muerte del Mar
ques, que à pacificar las Provincias* pe
ro cfciifabafe,con que no la queria ven
gar , lino caftigar , i hacer baxar las 
Armas , reduciéndolas à toda quietud. 
De todo efto , i lo demás, i que Vaca 

D D'ee '̂e' <~'â ro ^ juntaba con.. Alvarado , i 
deAlmT ^g11'" .» ̂  tenia avifo en el Exercito 
gro def- 4e D-tMcgo., de que fe iba delabrien-
confia de 4p.>í defeonfiando, de algún medio, con 
hallar me que cfperaba componer fus cofas , i las 
díodecõ de fus Amigos , porque hafta entonces 

no eran tantos, fus.delitos , que.no pu
diera haver alguna compoficjonj i quan
do de fu autoridad no quitara las Varas 
a.los Alcaldes de Ja Ciudad de los Re-
ies,no havia hçcho cofa, que merecie-
fe nombre de Traidor , ni de alçada, 
como fe vio en Xauxa , adonde Juan de 
Rada efeusó el pelear con Peralvarez 
Fjo'.guin , que fiit duda quedara venci.-
do ; poique la intención de los Alma* 
gros fue , defde el principio , bufear 
medio , como fuefen perdonados de el 
Upiajcidio.; feto Vaca de Caftro pon-

cierto. 

M e n s h p -

mAna f i 
f i l i r / i r i i -

n l A S O c C l D E N T A L E S . Í5'4I* 
deraba mucho efte delito , diciendo, 
«jue era m u í grave , haver muerto à vn 
Governador Real , i djgno de exemplar, 
deroonjtracion, i cailigo j, i por ello di-
xeron , que tomó el cainino de las Ar
mas , aunque fe ̂ pufo en mucho nefgoj 
lo qual ponia en cuidado à D Diego de ^ "l 
Almagro, i en deiefperacion , i coniiue-
rártdo las defgracias,i defdichas, que de 
feguir la Guerra le podian feguir. 

C A T. I I I . Vaca ãe 
Qaftro fe juntó con Alonfo de Al-
varado , t Teraharez, Holgiún, 

i no dà à nadie el Cargo 
de Capitán Gene' 

r a l . 

N los Apofentos de Ca? 
yambelieg«ron los Men 
fageros de Peralvare'i 
Holguin , i de Aloníb 
de Alvarado, i Vaca de 
Caftro refpondió a fus 

Cartas , agradeciendo la buena volun
tad , que haviap mpftrado al fervicio de 
el Rei , encargándoles la conformidad 
entre ellos, i el buen tratamiento de los 
Naturales. Y ja en eíle tiempo havian 
llegado los Defpachos.de Vaca de Caf
tro à todas las paites , adonde los havia 
embiado , i fueron obedecidos, i todas 
Lisjufticias citaban por el R e i , falvo en 
algunas partes , por, D . Diego , que fa
cilmente ( fegun parecia ) fe pudieran 
fofegar , con man.dar à las Tjopas, que 
fe fueran à. fus Provincias , hafta que 
fneian llamados j porque vnos por el 
ambición de mandar, i autoriçarfe: otros 
por adquirir méritos con el Rei ; otros 
por enriquecerfe en aquellas turbulen
cias > i otros por tener lugar de execu
tar fus rancores, i pailones^ haviári to
mado las Armas, i eran lo? ¡que irrita
ban à A Imagros, para que hicieícn, lo 
que muchos juzgaron , que no imagi
naban. 

Llegado Vaca de Caftro al Valle 
de Xayanque , acudieron D . Alonfo de 
Montemaior , i Vafeo de Guevara ; a 
fervirlc, i alli citaba Pedro de . Vergara, 
con fu Gente.de los BracarnOros , con 
el qual recibió* mucho contento , i pla-
ticó con D . Alonfo de Montemaior , i . 
Vafçp de Guevara , fobre Ip que- hayja 
pafado en, los Rcies. Y como ¡cpn Vaca 
de Caftro iban muchos del Vanelo de 

los 
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los Piçarros, le díxcron , que no fe fiafe 
de cftos dos Caballeros , porque fueron 
grandes Amigos del Adelantado D. Die
go de Almagro ; pero otros advirtieron, 
que fuera mas provechofo , ií Vaca de 
Caftro, dexando las Armas, con foga-
cidad, è induílm,llevara à si à entram
bos Vaados , conformándolos, i mof-
trandofe neutral, como hicieron algu
nos Grandes Capitanes. Aníbal, con-
itwando en fu Exercito tanta diveriidad 
de Naciones conformes: i Gonçalo Fer
nandez de Cordova, à Colonas, i Urfi-
nos, con fer tan contrarios. Y los Sol
dados de Pedro de Vergara , viéndole 
rotos, i defpedaçados , como Soldados, 

«íados i s qUC ha vían andado en entrada , i fien-
elCapirá ^0 Hombres de pundonor, i valerofos, 
Versara, ^ . i •> i . / i : i_ 

Tos Sol-

<Kiite de 
jpiiJcnor. 

A í i / n f n -

nmum ¡ni 

fictH.Sc. 
fié. 

acoftumbrados à padecer, eftimando en. 
mas la verguença que havian de pafar, 
q.tando fe viefen con los otros Solda
dos lucidos , con quien fe havian de jun
tar , que la propria necefidad , pidieron 
à fu Capitán algún focorro j i Vaca de 
Caftro , como iba inclinado à las A r - , 
njas de buena gana , los mandó focor-
rer eon diez, mil Pefos, con que fe ade-
reçaron, i fueron contentos, i defeo< 
fos de exercitarfe en fy Oficio,no vien
do la hora , que verfe con Los Enemi
gos i quando fe ola algo de paz, era 
notable cofa , quanto les pefaba. 

Llegado Vaca de Caítro à Truxi-, 
llp i . bien quificra defeanfar de los tra
bajos padecidos en tan largo catninoj 
Pcro. el eíVado de ks cofas , i el camino 

Confejo 
àVafca de 
C.iftrode 
ir à los 
Heies. 

Vaca de 
Caftrode 
telmina 
de ir à 
juntarfe 
con Hol-
gtu'ii, i Al 
carado. 

que çl tomaba , para componerlas , no 
Je daba lug-nv : i era fu Confejero Loren-
Ço de Aldana, à quien deíèaba ha
cer Maefe -de Campo > pero llegando 
alli Gomez de Tordoya , i Garcilafo,, 
entendido lo que pafaba , i que Gar-
cialvarez Holguin era Hombre am-
biciofo, i amigo de mandar, i que cor
ria peligro qualquicra mudança , ò no
vedad , que con él fe hiciefe , aunque 
recibió pena, huvo de mudar, de pare
cer, i de filir con brevedad de Truxi-
ílo. Tratòfe del camino , que havian 
de llevar , proponían algunos la ida à 
los Reies , con que moítraria neutrali
dad , que era lo que hafta entonces mas 
convenía & i ü fuera necefarjo feguir la 
Guerra , fe podia ,dtfde aquella Ciudad, 
fubir bien en orden à Xauxa , i mandar, 
que Holguin , i Alvarado fije fen all i con 
fus fuerças j pero Vaca de Caftro fe de
termino de ir à los Exércitos, i juntarfe 
con ellos } i dexando en Truxillo por 
Governador al Capitán Diego de Mor?, 

fe fue al Valle de Santa, defde donde 
tomó el camino para fubir la Tierra. 

Llegado el Governador Vaca de 
Caftro à Santa, con buena proviílon de 
Vitualla , fe començò à fubir la Sierra, 
por el camino de Moro, i Quizquis , i 
pasó fu trabajo de vafeas, i vómitos , c o 
mo los demás que vàn por aquella mu
tación de Aire ; i llegado al Lugar de 
Tozas, entendió, que entre Alonfo de 
Alvarado, i Gomez de Alvarado , huvo 
palabras , i que Gomez de Alvarado 
iba a bufcarle : i quando entendió quç 
llegaba, mandó à fu Secretario, que 1c 
notificafe , que fo pena de la deígracra 
del Rei , fe bolviefe à ¡a obedieiicia de 
fu Capitán , de donde fin licencia fe ha
via apartado ; i luego llegó el Provin
cial Fr. Tomás de San Martin , de la 
Orden de Santo Domingo , con quien 
Vaca de Caftro holgó mucho, por fer 
Per fona venerable, i de quien fe tenia 
gran opinion en aquellos Reinos., Ha-
llandofe ià el Governador en Guailas, 
mui cerca de Guaraz , los del Exercito 
iban , i venían à la Corte del Gover
nador j i como acontece entre Solda
dos , vnos iban contentos, i otros defc 
contentos } i aqui tuvo lugar la vieja 
cothimbre de las chifmerias , i ciçaíías 
del Peru ; porque dixeron al Governa
dor , que Peralvarez Holguin citaba fof-
pechofo , i con intención de no açudir-
le , ni reconocerle, íl no le fuftentaba 
en el Cargo que tenia : à Peralvatez 
Holguin decian , que Vaca de Caftro, 
por las cofas de que le havian informa
do Gomez de Tordoya , Garcilafo , i 
otros , moftraba mui agena voluntad 
de gratificarle el gran fervicio , que al 
Rei havia hecho , i aconibjabanle, que 
no fe dcfpofeiefe del lugar que tenia, ni 
le entregafe las Vanderas j i con ella 
diverfidad de nuevos avi(os,i difeurfos, 
en todas partes havia confufion , i pei;-
plexidad , porque cada vno hablaba , - i 
juzgaba conforme à lapafiQn buena, ò 
mala , que. tenia, Y Vaca de Caftro co
municó con el Provincial, lo que pafa
ba, i que fu penfamiento no era dexar 
à Pcralvarcz en el lugar que tenia, 
pues no era cofa decente, que fiendo 
el Governador por el Rei , i fiavieñdofe 
de hallar por fu Perfqna en la Batalla, 
fi los Enemigos la diefen:, otro tuviefe 
el Cai go de Capitán General i que afi-
mifmo penfaba dar el Cargo de Maete 
de Çámpo à Lorcnço de jAldíina. . A l 
Provincial, pareció ., que convenia ero-
t>iar i P .çç^W.c^P .^ÇoP^^^^fi^çaj 
' ' . " .quç 
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que le perluadíden , que fe conforma-
fe con aquello i i luego embiò a Lorcn-
ço de Aldana, grau Amigo , i Parien
te de Pcralvúrez , p.Vra que hiciefe cite ' 
Oñcio , i acabale con é l , que le entré
gale 'd'Exercito , i fe exoneraíc de el 
C.irgo, pues por facultad de fu M -.igellad 
cra el dicho Vaca dcCaítro ei Governa
dor , i que le prometia de gratificarle los 
fervidos, que al Rei havia hecho , i que 
defpties de íu Perfona,cn el Exercito,nadie 
tendvui mas preheriiinente lugar, que el 
dicho Peralvurez 3i quilo, qué con L o -
renço de Aldana fu efe Diego Maldona
do , cl Veciriò del Cuzco , los-qualcs fe 
partieron, dando grandes efperançns , de 
qui; Pcralvarez Holguin no luria fino 
•aquello que mas conviniefe al lérvicio 
del" Rci . Llegados al Exercito , repre-
fentai-on à Peralvarez la fofpecha , que 
fe tenia de fu Pcrfona , i le perfuadian, 

con Va (que no efeureciefe la gloria, que tenia 

t r o ^ ^ ^E '1:LVER ,:AN ^'EN ^''V'^'0 A' •> CON 110 
coin form a lie còn c\ Governador', póes 
Je ofrecía , que feria en él Exercito la 
fegunda Perforia j con lo qual Peral va
l e i fé contentó , de hacer lo que fe le 

: . v . p e d i a , i entregar à Vaca de Caftro el 
, :,, 'Exército i pbríjue le aconfejaron fus" 

'fâxiiif* "A'^g08 J hiciefe de grado , lo que 
Tid pòdia efeutar. Y en elte'tiempo Va-

r»-»;.W^^^^^Cafttoi^.tíianofamcnte' ,v'ft>a "cami-
ccpioni, nahJo para juntarfe con Alonfo de ÀI-
Imnúnen 'varado j i éihindo en el Campó de Al-
temnecef varado , 'llegó el Capitmi Perançurcz 

j i t atem dé G;!mpo-Redond*o,dc parte de Peral-
'i»í»¡f.Tac v:irez Holguin , i tras el fue el milmo 
-Aniul. i . 'Peralvarez, al qual recibió mui bien Va-
ftí+t.* :<-'»',dü Cuíh-o , i ofreció, que cl Rei le 

_ ha'fia grandes mercedes , i él le honra-
. ^ riíí ; i quedando Amigo de Gomez 

'd<í-Tordoya , i Garcilafo , fe bolvió 
al Ejercito, nó mui contento ; porque 
rqa'i'íi'cYa ( como algunos dixeron ) que 
íucsrá raçon , que-le declaíàra por Capi
tán General. Al cabo dé tres dias de
terminó el Governador de ir con todos 
los que alli eftaban , al Campo de Pe
ralvarez , para tomar pofeílon , i en él 
fue recibido coh mucha fulva, i alegria, 

#Sca de "batiendo las Vanderas, como à Prin-
C'aftrofe C'P11' Superior j i Peralvarez lé entregó, 
ctitrega ^c mano,el Eftandarte Real i dixo, 

que le entregaba el Exercito , con el 
qual havia pueíto freno à los Tiranos. 
Vaca de Caiixo le recibió, i dió las gra-

dfl Ex<?r 
cíco dé 
f í ra t va • 

ÍSaH01" ciliS ' ' cI Eftandarte à Rodrigó de Gam-
po , fu Capitán de la Guarda, i comen
c é "à exercitar el Oficio de Capitán Ge-
geí-al j por fu jPctfona j en f¡ue ic juzgó 

DÍAS O C C I D E N T A L ES. 
haver acertado , por efeuiar embidias, 
i competencias,que huviera entre aque
llos Capitanes ; i aqui fe quedará Vaca 
de Callro , por tratar de otras cofis. 

C J T . I V . lo que hiço (Pe+ 
dro de' Valdivia , de/pues de 

llegado à Chile. 

ALIÁNDOSE Pedro 
de Valdivia en los 
Charcas , adonde 
era Vecino , i te
nia Repartimiea-
t ó , pareciendote, 
que por lo que 
havia fervido à los 
Piçarros en la Ba

talla de las Salinas , adonde fue Maefe 
de Campo de fu Exército , le tenían 
obligación ; i fabíendo que el Marqués 
D . l'Vancilco Piçarro havia alcançado 
del Reí aquella Conquifta, viendo que 
en ella no fe hacia nada , la pidió al 
Marqués y i fe la dió ; i cómo queda di
cho , fue à ella con la Gente que pudo, 
que ferian poco mas de i f ó Cañellanes, 
i llegado à lo primero de el Reino de 
Chile, que es él Valle de Copayapo, que 
fignifica Seméntcra de Turquefas, por
que hai vn Cerró de muchas de ellas, i 
buenas, aunque por el abundancia fon 
poco eftimadas , no quilo poblar en él, 
no embargante , que es el mas fértil de 
todo el Reino , porque fe dan Cañas de 
Maiz, tan altas como Lanças, i las ma* 
iores Maçorcas fon como de media va
ra , i las menores de yna quarta, i no 
cogen mas del Maiz que han menelkr, 
lo demás fe dexan en las Cañas j i por
que no tornen à brotar, tuercen el ps-
çon de la Maçorca, i fe queda alli .- acu
de à mas de trecientas hanegas por vna:' 
i todas las demás cofas, que en eíle Valle (e 
ílembran de las Legumbres , i Frutas, 
afi de las Naturales , como de las de 
Caftilla, fe dàh mui buenas , i en abun
dancia. Rie^afe de vn Rio pequeño, que 
baxa de la Sierra, i corre veinte Ltgtia». 
por el Valle, i «ntra en la Mar en vria 
Bata , que fírve de Puerto , {¡donde ios 
Navios pueden fürgir ; i efià la Baia, i 
el Valle en veinte i féis Grados Auftra-
les, que fe entiende al Sur de la Linea' 
Equinocialy i defde cfté Valle al Puer
to , i Valle , que dicen del Guafco, hai' 
treinta i cinco Leguas, i và la Cofia' 4 
Sur, quaruid SaducHe^ i'tft'u elVcV»-' 

U» 

El Val!» 
de Copi« 
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Aknrs(ie 
el Valle 
de Copa-
yape» en 
Chile. 



i s * DECADA V I I . L I B R O I. 
¡•c Jcl Guaico, en veinte i nueve Gra-

lux , i Puerto, en el qual es v¡ 

V 

e-i íjüe, 
¡ l ¡ . ¡ C l ü . l , 

í ía.ii . 

t iuiu vii ív.o pcejueño, que baxa de el 
Lclic de la Ssara Nevada , con cl qual 
ic ricg.in las Heredades,i es ciíi tan fer-
t ü , como el de Copayupo. En elte Va
lle , i en los otros ivu cantidad de Per
dices , i Ovejas AJ on teles, i Ardas ceni
cientas, que ion luidos pellejos para afor
ros ; i la caula porque Pedro de Val
divia paso adelante al legando Va
lle , i no quilo poblar en elle,te enten
dió que fue , porque íi le dexaba paci
fico , quedaba la puerta abierta , para 
que le ic bolviefc la Gente que llevaba, 
como quien conlideraba bien las nece-
iidades que fe padecen en las primeras 
fundaciones de Pueblos,! afi paso al Va-

Sjnríaço l¡e Je Guaico, al Aliento , que los Na-
íteu^ne turales dicen iVlapocho, adonde fundó à 
v.i titns z¿j__ ê Pc-bvero la Ciudad de Santiago de 

la Nueva Eílremadura , catorce Leguas 
de Ja Mar, adonde hai vn Puerto, aun
que pequeño. Al mifmo tiempo que Val
divia començo à fundar la Ciudad de 
Santiago, hiço vn Fuerte , para la de-
fenfa de la Gente-, porque conoció, que 
los Naturales eran Hombres de valor, 
aunque defde íu principio fue con ma
ña , i blandura, pacificándolos } i aíí le 
dieron la obediencia. Y haviendo los In
dios fullentado la paz algunos Mefes, tu
vieron fus platicas lecref.s, fin que fe les 

cion que ^'c'e oca^on > ' determinaron de .matar 
fe hace à toda la Gente Catlellana, que configo 
comnèl. llevó Valdivia * i por lev el litio llano, i 

m i.iura, 
i la Kim-
dacion. 

Indios, i que na quena dexar fu cami
no : i que ti todavía fuefe cierto , que 
apreulen ios puños,que lo mifmo haria 
él. Los Indios no perdieron tiempo, 
porque dieron ibbre el Fuerte, i pelea
ron defde el amanecer, haíta la noche. 
Entretanto que fe peleaba, Doña Inés 
Suarez, porque los Indios no fe llevaien 
à los Caciques prelos, fin orden de nadie 
tomó vn Hacha de partir, i con ella los 
mató à todos ( atrevimiento extraordi
nario , pero crueldad, ià otras veces vif-
ta en Mugeres.) Lo que mas ofendió i 
los C.ilteilanos en cite litio, fueron los 
Cercados ,o Corrales, que teman hechos 
de Rama, i Madera en los Solares , que 
à cada vno havia cabido en la divilion 
dela Ciudad, adonde los Indios, en Tro
pas, fe hacían fuertes, porque losCaba-
Ilos no los podían ofender alli. Y por 
ello fue notado Valdivia , de que fiendo 
tan gran Soldado, no hiço explanada al 
Fuerte. Acordaron los Carelianos de 
defamparar el Fuerte, i juntos en vn 
Efquadron íalir à lo rafo , i ponerle en 
vn Pedregal llano del R i o , que pafa jun
to à la Ciudad , i ali falicron , llevando 
cnmedio à Doña Inés , con todos los 
Indios de ferviejo,i Criaturas. Los In
dios, vi lio lo que los Callellanos havian 

Dbl í í í 
Inés ma
ta à los 
CachiueS 

Valdivia 
f.ibc la 
conjura-

tos Caí-
tellanos 
de Ch¡l« 
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ráelFuer 
ie. 

res ft'ofp* 
re cedtttr 
labor ais 
non f a t i 
am > f e i 

cómodo para los Caballos, i , i por tomar 

hecho, falicron à la Campaña, queman 
do fus Rancherías; i villa la ocalion , los fwnut m~ 
acometieron los Caballos , i los vencie- deJftJiSc*, 
ron, quedando muchos muertos, i los 
Callellanos contentos } porque quando 
las cofas fuceden bien, no fatiga el tra* 
bajo. 

C J P , V. (jjhteTedro de Valdivia 

las fuerças Cuílellanas divididas, acorda
ron, que no le hiciefe el acometimiento, 
fino quando Pedro de Valdivia íiilia (co
mo lo vfaba) à dar bueka à la Campa- fofiega vna Alteración de los Cajle-
ña con la Cavalleria. 

Era Pedro de Valdivia Hombre mui 
experimentado en las Guerras de Euro
pa, i demás de ello mui vigilante, i por 
fu diligencia alcanço à entender la conf-
piracion, i prendió algunos Señores , i 
los metió en el Fuerte, i no por efo de-
x ò de falir al Campo con fefenta Solda
dos , à correr el Rio deCachapoal, que 
diíla catorce Leguas de Santiago j i vien
do los Indios la ocafion , fin refpeto de 

liebris, f t los prefos, acometieron el Fuerte, en cu
ia defenfa havia quedado el Capitán Alon-
fo de Monroy , Teniente de Pedro de 
Valdivia , cl qual ííendo avifado de fus 
Efpias, que le iban à fitiar, defpachó en 
feguimiento de Pedro de Valdivia , que 
le alcançaron à ocho Leguas de cami
no i i refpondiò , que ferian nuevas de 

[icecia «d 
J¡T , \ ÍVH, 

pottftiins 
avidum-
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Anual, 
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llanos de Chile ; i la Señora de el 
Valle de Copapo falva la vidai 

à los Cajiellanos pre-

UELTO Pedro de Valdivia 
de fu jornada , halló , 
quemados los Edificios, 
i en particular le pesQ ; 
mucho del daño de los , 
Baftimentos, porque ha

via prefupuefto de morir, antes que deí^ , 
amparar aquel Reino > i bolviendo à re
pararle , fe metió en e l , i procuraba de 
baílecerle con mas largas corredurias, 
andando íiempre à las manos con, los 
Enemigos , padeciendo fobre ello , .è l , 

i la 
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i la Getue, con gran cofUncia, mui 
grandes necefidades , comiendo Rato
nes,, i Chicharras , que fon como Lan-
girfbs > i Legumbres de poca fuílancia, 
procurando lembrar el grano , que ha-
¡Lb.ui , con fus próprios Caballos , vn-

Cbilc, en eidos como Bueics, por fer la Tierra lia-
todo ge- na, fértil,i mui aparejada para dàr fru

tos, i toda de riego. Y aunque ellos Sol
dados no eran negligentes et'i pelear, ni 
pereçofos en hacer el oficio de Labra
dores , ni impacientes en comer tales 
Mantenimientos, como defpues de mu
cho padecer, i trabajar , al cabo, fin-

Xxercitui tiendo, como Hombres de íungre, i car
ne, la defnudèz de fus cuerpos, i lo de-
p i i S , i no viendofe cfper.uiça de reme
dio , ni focorro , aum|ue Valdivia, con 
prudencia , i gloria lina , lo -fultentaba 
todo , i ejlos ie liavian defendido 111 
Fuerte, i fu reputación de los Enemi
gos , començaron platicas de bolver al 
lJerü , fin fufrir mas aquellas amarguras 
dificultólas, para vivir íiempre en ellas. 
Petiettado el negocio por el Governa
dor , que citaba contiantiürao en fu 
propofito , i que el trato fe penfaba 
efeftuaf con matarle , .mandó juntar el 
Regimiento, fo color de tratar , que le 
íjaden.Titulo de Governador , porque 
el que tenia del Matiquès Don FranGÍfco 
Pic ,irvo,no.era fino de Geaeíal de aque
llas Provincias j i efta vicafioa.toínaícín 
los Principales de la Conjuración, para 
decir , que Pedro de Valdivia eíhba al-

cíadí los 
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nador , que ià los Indios holgaban de 
tratar con é l , i en ninguna manciM dc-
feaban la Guerra. 

Salieron tan buenas citas Minas de 
Quillota, que por el mucho Oro , que 
lê facaba de «Has, para que la Gente ef-
tuvíefe fegura, como quien conocía la 
naturaleça liviana de los Indios, hiço 
en ejlas vn Fuerte , i le guarneció de 
Soldados , i diò orden en labrar vníi 
Fragata en el R i o , para erabiar por Mar 
al Perú, è intentó lo mrfmo por Tier
ra , etnbiando treinta de à caballo , haf-
ta el Valle de Guaico , con orden , que 
el Capitán Monroy, con otros feis, pa-
íafe al Valle de Copiapo , i de alli al 
Peiíi , que era cofa de mucha dificul
tad , por lo que fe havia de caminar, i 
mui peÍ!grofa>i pora dàr fama à la Tier
ra , i acreditarla de mucha riqueça de 
O r o , mando hacer feis pares de Eíhi-
veras de la Gmeta , con los hierros de 
las cinchas , pretales, i cabeçadas de 
Oro , que llevafen por adereço de fus 
Sillas, para poner codicia en la Gente, 
para ir à eftas Provincias ; pero fuce-
<iiò, que ios Indios del Valle de Copia
po, caoteloíamente acometieron al Ca-
pitan Monroy, eftandofe aparejando pa
ra pafar el Defierto de Atacama, i le 
mataron los cinco Compañeros, i el ¿ i 
Pedro ;dé Miranda ft pulieron fobre lós 
Caballos >cn vn Cerro, i folicrón huí en* 
4o p«r el Valle à vnas Sierras de arena, 
heridos de muchos flechacos 5 i figuien-

1 > 4 ? 

tevado. Y haviendolos prendido , reci- dolos vn Capitán , llamado Goteo, t o n 

raciou de 
los de 

Valáivia bida información de lo vno, i de ¡o otro, 
d.-fcubre hiço jufticia de ellos; poique lí cono-
Ja coiiju- C(Cran' el peligro , que trae configo la 

ferdança , en íemejantes calos ,• fueran 
» m diligentes: con que todo quedó lõ-
¿jga40 , i de alli adelante vsò dei nom-
BVe de Governador , confintiendo, que 
]e llimafen Siñória , i íiempre daba no
ticia, de todo lo que p.ifaba , al Reí, 
i al Marqués í ) . Francifco "Plçarro, pi
diendo, que le foQÒrriefen , acrediBando 
la Tierra , con afirmar, que era buena, 
j.'Vica, i la noticia dé lo de adelante} i 
írempre fue procurando de pacificar los 
Indios , efpecialmente los del Valle de 
Chile , los qualcs, defpues de muchas á i -
lit*ancias, le dieroa la obediencia, como 
Gabeça de los demás Valles i i con eft© 
c o m e n ç ò à labrar las Minas de Qfiillo-
ta , porque ià era tanta la autoridad, 
que Pedro ú«f Valdivia tenia, en la Tier
ra ,procediendo en las cofas de la Gucr-
ya , con valor de Soldado -, i en tas de 

p , ^ , coa p r u t o c k de bi^cji Gôvcy» 

cieil Flecheros , como iban heridos , 
los Caballos fe caafaron, i no llevaban 
ningún recaudo para el Dcfíerto , los 
a lcanço , i bolvió al Valle, i prefen-
t ó , atadas las manos atrás, à vn Cacique 
Principal del Valle, que tenia por lVlu-: 
ger à vaa India , heredera de todo el 
Valle, porque alli fe hereda por las Ma
dres, i en fièndo cafadas, el Marido go-
yierna. 

Teniendo ià para matar à los dos 
Caftellanos prefos,milagrofamente Nüef-
tro Señor movió el ammo de la Caci
c a , i apiadandofe de ellos , fe levantó, 
i con fus líjanos los de la tó , i hiço lle
var Agua , còn que los mandó labar Ja 
Pangrc de las heridas , i diò à beber de 
íú Biebage , haciendo elía primero Ja 
íàlva j como es fu Coítumbre , i los di-
xo , que no temiefen , que no liavián 
«áe morir , de lo qnal Pedro de Miran
da, que entendía la Lengua , la dio mu
chas gracias, i luego Hegò él Indio Gá-
f«aB 9 ^we -los b ^ i f prefó , i l& di« o, 
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que no tcmicfcn , porque la Señora cie 
rodos ellos , con ¡o que havia hecho, 
havia mandado , que no ios matalcn. 
Seis Metes cituvieron eilos dos Cuíleila-
nos en eftc'Vaiic :dixo el Capitán Mon
roy al Señor del Valle , que le moltrafc-
à andar à caballo, i holgó de ello, i an
daba coa otros en los Caballos, que to
maron ; i el Cacique traia vna Lança, 
i vna Hipada ddrmda delante de e l , i .fu 
Guarda de Flecheros, i Monroy , i Mi
randa à caballo , con otro Caitellano, 
que ti' llamaba Cafcu , que defde el 
tiempo deD. Diego de Almagro anda
ba entre los Indios j i juzgando el Ca
pitán Monroy ( que era Caballero cucr .̂ 
do) que de qualquiew manera convenia 
falir de entre los Indios, i dç aquel cau
tiverio : uUende de qus por la inconftan-
cia de aquella Nación no tenia la vid* 

• fegura , fue penfando como, podia CIJ-
brar librad •> i quando le pareció tkta?, 
po , iendb à caballo con cj Cacique,-
ÇCÍTÒ con él, i con vn Cuchillo peque»! 
» o le diò algunas heridas por las efpal-» 
das ,, de que caiò , aunque no murió ea 
iquatro Macs. Pedro de Miranda arre-» 
siit'tio con el ludio,que llevaba laXiá* 
iça, i fe la quito ¿ i también laEfpada àl 
qae la llevaba. Los otros Indios, atóni
cos del cafo, huieron > Miranda, i Mon-

¡, iíay fe. bolvieron à Caico , diciendole, 
M̂C. caminafe, parque donde no, le mata-

mm i i llevándole delante > fUeron al ca
mino i ^ l áclpa^Iado. 

' G J T . V I . ^ue fronte k 0 s 
, fedro de Valdivia hacia en Chi' 

Ifi^ivnabrevedcfcripc'iottde 
aquel Reino, 

L tiempo que Monroy, 
i Miranda falian de el 
Valle , quilo ajudarlos 
Dios , con que vna In
dia , que atrávefaba de 
vn Pueblo à otro, lleva

ba vn Carnero cargado con vnos Sacçs 
4e Maiz toíbvdo , i tomando IQS Sacos 
en los Argones , paftron el defpoblado, 
que tiene noventa, ò cien Leguas t 
llegados à los,Valles de Atacama , que 
citaban de Guerra , torcieron el cami
no à la parte de la Cordillera nevada, 

Monrov 1 ̂ cgaron yOoxx mucho trabajo , al Aíiçn-
! Mi'ran' t<) .de las Minas de Porco, adonde dçf-
d>t llenan canfaron, i fe proveieron de lo que h'a-
•UPeiíu yián menefter, i fueron à buCcar al GQ--

V I I . L I B R O L Ç 
venador VacadeCaíh'o j el qual,con-
iiderando quanto importaba, que fe con-
fervafe lo ganado en el Reino de Chi 
le , aitidó mucho al Capitán Monroy, 
i 1c acomodó de lo que huvo tnencf-
ter , para que pudiefe levantar Gente, 
i con fefenta Spldados bolviò à Chi 
le , que fuç el primer focorro, que tu
yo el Governador Valdivia, fin cl qual 
no fe' pudiera coniervar > i por la fa
ma , que derramó el Capitán Monroy 
de la mucha riqueça de la Tierra^ ácu-, 
dio el Capitán Juan Bautifta de Paftp-
na , que llevó en vn Navio Ropa , i, 
ptras cofas , que en aquella façon fue
ron de momento y i luego le embíp el 
Governador à .defcubrir toda la Colla 
del Norte , i bolvió con buena relación, 
de lo que havia. 

Con el Fuerte, que PccfrOídc Yal-
divia hayia hecho en IQS Mina* de Qui-
ilota , fe facaba mucho provecho , i te- Q*^** 
pia puefto alli à Gonçalo de los Rips, r¡^s c'n' 
para que recogí efe el Oro. Y los In- chile, 
¿ios , cauteloíamente , le llevamn vna 
pila de Granos de Oro por mueíba, 
diciendoque darian mucho de aquelloj 
i acudiendo los Caftellanos à ver el" 
Ovo , fe defeubricron muchos Indios 
flecheros , i mataron à los Soldados mal 
recatados , folo Gonçalo de los Rios, 
í vn Negro horro, llamado Juan V a -
J i e n t ç j f c . çfc;)paron en Caballos en 
Cerro. Y teniendo el Governador avi-
fo del cafo , i que los Indios le havian 
qazm&áo la Fragata, que tenia cafi aca-
bada , ftic con cinquenta Soldados, i le- £0S j , , . 
vantò. vna Cafa fuerte en el Valle de dios de 
Qúillota , que es en el mifmodc C h i l e , i Chítcque 
la guarneció de Soldados, i con algunos m an ** 
caíligos que h iço , bolviò à pacificarei ^ra8a/.a 
.Valle , continuando en la labor,'i be- Z ^ h t l 
nchcio de las Minas, Valdm*! 

Y aunque la orden que fe fia 11c-
¡v^doen ella Hiíloria,ha lids pacificar 
Lis Provincias , i faber los fecretqs de 
•ellas, i poner defpwes fus deferipciones» 
por la mucha fama, que corre del R e i 
no der Chile , aunque fea mudando e& 
;tilo , fe dará en efte lugar alguna ootí* 
teia de aquella Tierra-, toda la que 11a-
ráan Chi le , i por fu próprio nombré 
•Chile , por vn Rio , que etlà en el pró- . 
prio Valle, aíí dicho defde el tiempo de . , 
íos Ingas, que de alli llevaron mucho Sítuadó 
O r o : todo el Reino ella dentro de la deChil*. 
JZíOna , que los Antiguos llamaron De-
fierta , que fe ha hallado poblado de 
Indios. blancos , i. eftu fituado en las 
Riberas de h\ Mar dfil Sur , qu€ fe in-

B clu« 



to H I S T O R I A D E ' L A S T Ñ 
cluie entre fu Coila , í la del Reino de 
hi China , cl qual Mar comiença en la 
Tierra , que llaman Aurea Qucríbnefo, 
que íc dice Malaca , que no eiH lexos 
de hs islas de los Malucos, i acaba en 
Coila de Chile , i en la del Perú , que es 
toda vna , i cfte Mar tiene de largo 
Leí-te Oeíle dos mil i cien Leguas,def-
de Chile , haíla la Coila del Reino de 
la China. Todo el dicho Mar, fus R i 
beras , i Tierras caen en la Deraarca-
cioií de la Corona de Caltilla, i de Leon, 
i todo lo demás, que eítà por defeubrir 
tn eíle M a r , defde la Linea Equinocial, 
halla el Polo Antartico , que es el Polo 
del Sur , afitniftno pertenece à la Co
rona de Caftilla , que es nnto efpacio 
de Agua , i Tierra , quanto fe incluic 
defde Calícüt , haíla el Rió Marañón, 
Lcfte Oeí le , por la Linca Equinocial; 
i deí'de Calicüt , i Marañón , haíla el 
Polo del Norte , que diametralmente 
cae ella Tierra , que eftà por defeubrir, 
pies con pies coa la otra, que fe dixo, 
que fé incluie entre Calicüt , i el Rio 
Marañón , i Polo del Norte , que es 
vn triangulo de Mar , i Tierra, que tie
ne de Lcfte O e í l e , por la Linea Equi
nocial , dos mil trecientas i fefenta i dos 
Leguas -, i del Norte Sur, mil quinien
tas i letenta i cinco Leguas Caílellanasj 
i adonde fe hau hallado tantas Islas po
bladas , fe colige haver cerca de ellas 
otra gran Tierra. 

C A T . F U . Que profiguelaâef-
cr 'tpcion de el Remo dt 

Ghile. 

Chile eo-
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A fe dixo , que comiença 
la primera Población de 
cfte Reino de Chile en 
el Valle de Copiapo , i 
defde aqui corre fu Cof-
ta haíla el Eílrccho de 

Magallanes , al Sur Sudueíle , que hai 
dcfdc elle Valle, haíla el Eílreclio ¿flx 
Leguas Caílellanas, en el medio de ellos 
dos eílrcmos , que es la Provincia de 
Guadalauquen , fe pobló la Ciudad de 
Valdivia, dos Leguas de la Mar, vn Rio 
arriba, en 40 Giados Auítrales efcalbíi 
i porque ellà enmedio del Reino, fe re
gulará delde ella lo que urda el Sol en 
llegar defde el Meridiano de Sevilla, 
halla el Meridiano de la Ciudad de Val
divia, que fon cinco horas, i vn tercio 
de otra horai i a ü , quando es medio dia 

DIAS O C C I D E N T A L E S . 
en Sevilla, es en Valdivia las feis horns, 
i dos tercios de la mañana; i es menes
ter, que pafen las cinco horas , i vn ter
cio , para fer acá medio dia , que ferà 
entonces en Sevilla las cinco horas , i 
vn tercio de la tarde. Eítà Valdivia al 
Sudueíle de Sevilla en Mapa plano, mil 
novecientas i fetenta Leguas Caílella
nas , medidas fobre Agua,i Tierra, por 
el Aire , í cae el opoíito de eíle Rei
no diametralmente fobre Tierras de 
la Efpeceria de Portutugal, en el Me
ridiano , que pafa entre la Isla Tiapo-
bana , i el Cabo de Camori, en el qual 
Meridiano, al Norte de la Linea Equi
nocial , en la Población , que elluviere 
defde veinte i íiete Grados Septentrio
nales , los Hombres , que alli habitaren, 
citan-pies con pies con los que viven en 
Chile j i los que habitaren en quarenta 
i quatro Grados, haíla treinta i fíete al 
Sur , de lo mas Occidental de la Nue
va Guinea, eílaràn diametralmente pies 
con pies con los que viven en Caítilía, 
i como no eílà defeubierto , no fe fabe 
íi es Agua , ò Tierra } pero fabefe , que 
cae en la parte de la Demarcación de la 
Corona deCaílilla, i en el opofito di
cho de Caftilla, i que eftà al Oeíle de 
Chile mil i fetecientas Leguas. 

En eíle Reino comiença el Vera
no en Septiembre •, el Eltio en Diciem
bre i el Otoño en Março j i el Invier
no en Junio : de manera , que allá c$ 
Invierno , quando en Caftilla es Vera
no , por eftàr Chile de la otra vanda 
de la Linea Equinocial , i aíi fon at 
rebès- fus cofechás, figuiendo fus tiem
pos. Siembran las Cebadas en Março, 
cl Trigo en Abril , i en Maio otras: 
ponen Arboles de barbados, como Mem
brillos , Perales , Ciruelos , Duraznos, 
i Refales en Junio , i en A g o í l o , i fe 
podan V i ñ a s , i Arboles , i fe fiembran 
Legumbres , Linos, i Anis, i otras co
fas cales $ i los Indios fiembran en Sep
tiembre Papas j en Oélubre Maíz } en 
Noviembre cogen fu Teca , que es co
mo Avena , que comen ; en Diciembre 
fe cogen Cevadas ; en Enero , i Fèbre-
1*0 los Trigos i en Março , i Abril las 
Frutas, i Ubas, Membrillos, Granadas, 
i otras femejantes. E l maior dia del Año 
es all à el de Santa Lucia, i el menor el 
de S. Bernabé, al contrario deCaílilla, 
i los Caniculares por Maio: tienen fiem-
pre cl Sol à la vanda del Norte de ellos, 
quando fon las doce del medio dia , i 
aíimifmo íiempre las fombras de fus 
cuerpos al Sur , al contrario4c Caftilla > i 

la 
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I 5 4 1 - DECADA V I 
Ja ciufa es , que los de Chile citan de: 
h o t v . i p.irtt' de l;i Tórrida Zona > i en 
Cní'tiila citarnos de cita parce de ella, i 
ci Soiiíempre camina dentro de ella. 

Eihi la Tierra de Chile en terce-
Cílmide to » quarto , i qumto Clima j iafi, la 
Chile parte que cae en tercero Clima , tiene 

cl dia, i la noche, quando mas crece, 
trece horas j i la pai te que cae en el quin-

Cisma , tiene catorce , algo mas, al 
contrario de Europa > i nú como en Ef-
paña, por fubir el Sol à fu Auge , nuil' 
ca viene à fer la maior noche tan gran
de como cl maior dia : en Chile por el 
contrario , por baxar el Sol al opuelto 
de !"u Auge, nunca viene à ler,el dia que 
mas crece , tan grande como la maior 
noche. Y el calor de Chile es maior que 
el trio , porque la Tierra Auítral, que es 
de la otra parte de la Linea Equinocial, 
no es tan fria como la SeptentrionaL,.co-
ino fe v é , en que los Indios caí! defnu-
dos pueden futrir el frio , , í in riefgô, de 
la vida s i nunca caen Raíbs , ni fe oien 
Truenos , ni ven Relámpagos} i en al
gunos Valles, por fus tiempos , cae tan 
gran rocio, que fe quaxa, i coge como 

Mmu <3e pan de Açúcar, i es tan íaludable,que 
Chiie. iQ llaman Maná. 

L a humedad de aquella Tierra es 
tal) que todo el Año fe luftentala ler* 

ír,.'?»„„i retienen la hoja , i ali coriien verde los 
es hume. Caballos todo el Ano , 1 pelechan por 
¿a? Àgolto , i Septiembre:. los.Paitos , Mon* 

tes , i Pefquerias de Mar ^' i Rios , fon 
comunes à todos , por . ordèn Real i à 
los Caminantes, de vna parte â otta de 
lo poblado , fe dà de valde de comer: 
laS frentes de los Naturales fon bellofas, 
debe de fer por la grande humedad de , lá 
Tierra i los Indios kan m edrado con los 
Cáítellanós , porque andaban defnudos, i 
aora tienen mucho Ganado , de cuia Lar 

{ na fe viílen, i çomcrí carne : fon juga* 
dores , i pagan bien ; vían jugar à la 
Chueca,. delafi'andofc vna parcialidad à 
otra, i no miran en que luía, numero 
desigual : las Mugerc* también juegan. 
No havia en Chile Caciques,} i aunque 
en elta Hiltoria fe vfa de efte Nombre, 
tómale por los Parientes tnaior.es, à quien 
refpetan, por fer mas ricos , i poderor 
rofos} pero no los tributaban.^ folamen-
tfc los obedecían para la Guerra , i ven-
.gança de fus paflones, i no por efo ad -
.quirian dominio. Y quanto à las frentes 
bellofas,fe ha vifto en los Hijos de CaP? 
-tellanos, quando las Amas Ion Iridias; 
Hafta Tierra ¿le t ixiatM quatro Grados 
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riegan las Sementeras con Acequias^ defií 
de treinta i quatro Grados arriba, àciá 
cl Sur , fe crian con las lluvias, hafta 
Tierra de veinte i tres Grados Áuñra-v 
les corre liempre el viento Sur ) porqué 
todo el Año và de aquella parte j i de 
veinte i tres Grados arriba , àcia el Eft 
trecho, corren ti es vientos : Sur de Ve
rano , i algunos dias , que fon claros, el 
Norte de Invierno , i algunos otros diat, 
que jlueve con él i i el Oeíle , quando 
ccH» el Norte , i algunas veces lleva Viento*j 
grandes Aguaceros, i es travefu en la <5ue rei* 
Cofta, 1 con fu fuerça tiene à los Ar-
boles ladeados, i peinados ramas , i ho- * 
jas. Comiença à caer el rocio à prima 
noche , 1 no como en Cartilla , que no 
cae lino de media noche abaxo. En el 
Eftrecho de Magallanes fe hallo , que 
Norueíteaba el Aguja de marear medi» 
quarta de viento los aceros de ella , fo» 
bre los quales citaba reftamente fenta*. 
dn la Flor de L i s , i à fabiendas fe pufo 
aíi, para íaber la verdad, acerca de lo di
cho. Y efto baile por aora,quanto à Chilci 

C J P . V I I I . V e elfucefo dé. 
las tres Naos del Obifpo de Tía» 

feudo. , que embiò al Terit, 
por el Efliecha de Ma

gallanes. 

ROCURABASE, en eftô 
tiempo , de abrir la nave-

¡- gacion para el Peru, pof 
el Eftrecho de Magalla* 
nes ; porque prefupuelt» 
que fe hallaba mas lar

ga , parecía mas cómoda , por efeufar 
los trabajos , i gaftos del Mar de el 
Norte al del Sur, pafando aquella tra* 
bajofa angoítura de la Tierra , ò Ifm<^ 
dcfde Nombre de Dios à Panamá , por 
lo qual hicieron los Alientos con el 
R e i , que fe han vifto , Don Pedrp de 
Mendoça , i Simon de Alcaçoba Sor 
tomaior , .i otros i i no haviendo fucedir 
do como fe defeaba, fe refolviò D . G u * 
tiene de Vargas, Obifpo de Plafencia, 
de armar .tres Navios , bien pertrechad 
dos de Gente, i Baftimentps,i todo Xo 
demás que era meneíler para tan lar? 
^a navegación y i partiendo de Seviilaj 
a cargo dé Alonfo de Camargo , pfJf 
Agofto de el Año pafado de mil qui-
nientoi i treinta i nueve, à diez i núe-» 
ve de Eiíeró del Año de mil quiniea-
tos \ quareat». 9 cerca de el Eftrecho 

fia tes 

Don G«a 
tien-e de 
Vargas, 
ObiTpod* 
Plafencia 
e niJ i> í a 
Naos i 
iaílndiasj 



ij2r H I S T O R I A . D E L A S i N r ó t A S O C C I D E N T A L E S . 

lasN.ios 
del Golf-
po de Pla 
fcnei.i ha 
llaiit-IEf 
trtchf> de 
Magaüa 
lies, ¡ pa-
fa viu. 

Navega
ción era-
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tctnhrori cl Sôl, en cinquenta ivn Gra
das,, i y.n tercio, ii diez. Leguas deTicr-
r¡r, à yifta de ella , i fondaion en qua-
ventíi braças arena prieta 5 i en veinte 
dei dicha tomarqn el Sol à viíía de Tier
ra , vpa Legua fuera de la Punta de k. 
Tierra del Caho de las Virgines, i to
móle en cinquenta í dos Grados , i vn 
tercio , i fondaron en veinte braças Ro
ça con Burgallao : en veinte del dicho 
e&mençaron à embocar el Eftrecho , i 
à Legua i media de la entrada fondaron 
eft vn Banco de ochenta i nueve bra
ças con Burgallao , como Habas , cor
rían a! Leí le , i.al Noruefte,i halla que 
llegaron à veinte , i à veinte i cinco 
braças de arena prieta, i tanto, que fue-
yo 11 tan adelante , eomo la Punta de la 
Tierra delgada , que fale del Cabo de 
fas Virgines, vieron en Tierra vna Cruz 
mui alta, que podia haver vna Lcguij 
i mas adentro de cita Cruz vieron vna, 
Enlenada , que dura dos Leguas , i de 
alli deícubrieron vna Punta de Tierra al 
P.cfte, quarta del Nonieíle,defdc don
de corre la Tierra al Oes Noiuefte, 
obra de feis Leguas, i al cabo de ellas 
hallaron vh Eítrecho , que no pareció 
(jiie tenia mas diftancia que tres quartoy 
de Legua , la qual angollura dura dos 

. Leguas de, largo ¿ j và Nordefte, i Su-
dudtc,! en eX corrén mucho VasKguas. 
A los veinte i dos-dei diçho fe perdió la 
Nao Capitana à la falida de eñe Eftre-

vh& y i fe (alvo la Gente. Aios veinte 
j-fíete las otras dos Naos' bolvieron à 
«cquieter, i embocar la boca del Eftre
cho j la vna pasó , i como queda di
cho , liego bien maltratada al Puerto 
de, Arequipa', en el Perü , con Alónfo 
•&b Câ margo i la otra,, que iba mas tra-
fera' , à dos Leguas de la boca le diò 
tanto Gontrafte , que la hí ço arribar à 

.JPop'ábiai cdifriò hafta el .Cabo de las 
Viigines. Aios veinte i nueve tórnò à 
probar de embdear, para tomar la Gen
te de la Capitaija , i furgíò ^ por fer el 
viento contrario., i calma. A los treinta 
i'Vnoles diò tanto viento; Sufuduefte, 
que era travefia en la Cofia , i por la 
mucha Mar fe quebró la Amarra , i fe 
hicieron à la vela , i anduvieron bor
deando } i quando fue de dia , fe hnlla-
ron tan metidos en Tierra, que eftuvie-
ron en punto de cortar los Maftiles} 
pero abonanço el tiempo , i corrieron 
à quatro de Febrero del Año- de 15*40. 
acia ocho , ò nueve Islas , pareciendo 
que entre ellas (fegun moftraba la Car* 
t a ) havia (Sánales, i todas limpias, fia 

ningún b;¡xo i à medio día vieron, que 
la Tierra era toda vna, i anduvieron 11 
la vela todo aquel dia , fin poderla do-
blir } i fobre tarde vieron toda k 
Tierra cercada , i tuvieron por fxrea 
conlejo furgir, aquella noche, en vn Are
nal , i dclpues fe hicieron à la vela, i an
duvieron de vna vanda , i otra , haíta 
abraçar la Tierra, que demoraba al Sur. 

Abraçada la Tierra , que corre 
Lcfte Oelte , i toma vna quarta de No-
meíte , i Sutite , i hace muchos Rios, 
i Braços al Sur., que entran mucho por 
la Tierra , en los quales nunca pudieron 
entrar j i aíi corrieron por dentro de 
cita Eiifenada , haíta que vieron por h 
parte de Les Nordefte vn Braço 
pequeño , que. tenia vn quarto de 
Legua , por la Tierra adentro, el qual 
fueron corriendo Popabia, i fueron cer
ca de èl \ i conociendo , que Dios 
hacia milagro por ellos , cortaron el 
Maliil maior, 1 corrieron con el Trin
quete por el Braço adentro , hafta ver 
el fin , en el qual havia poco fondo, i 
era arena limpia, adonde por fer el Mar 
llano, i la Nao iv mui palo , encallaroni 
i alli eftuvieron trabajando ocho dias, 
hafta los catorce , que diò tanto vien
to , i Mar, que entraron mas adentro} 
i à efte Puerto llamaron de las Çorras, 
porque havia muchas en él. Pareció to
lda aquella. Tierra rafa ., fin ninguna A r 
boleda, mui ventofa , i demafiado fria, 
porque nieva mucho. Havia muchos 
Patos de la Montaña , i de la Marina, 
i Lobos Marinos, en que havia Cuero 
de treinta i feis pies de largo} i à la 
redonda de cfta Tierra hai muchas Islas 
.pequeñas, t muchos baxos, i por todos 
ihai muchos Braços de Mar,que entran, 
mucho por la Tierra adentro ,.'i no du
ra el ^Verano mas de quatro Mefes, i ea 
Maio comiença la fuerça del Invierno, 
i nieva hafta •fin de Diciembre.; Y aqui 
eítuvo eft.i Nao feis Mefes,. i adereça
da , i tomada AgU'» , i Leña ,. acorda-', 
ron de bolver à Caftilla. Partieron à 
veinte i quatro de Noviembre .'de efte 
Puerto de ias Çorras , con .viento Nor
defte , i bonanças; i el 'Dia de San An
drés les dio tanto viento Norueftc Oef-
te, que fe entraron, en vn Puerto , que 
era todo cercado, à manera de vn Mue
lle , i es bueno para invernar qualquiera 
Nao, que quifiere pafar el Eftrecho,con 
L e ñ a , Agua , i buen abrigo,i hai ocho, 
ò nueve Leguas hafta la boca del Ef
trecho. De aquí partieron à tres de D i 
ciembre , coiv buen tiempo g u í , i Su-

íiiefte, 
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foefte,i fueron corriendo con viencõ iar-
go, hafta que fe hiço el viento Suduef-
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te, i con el corrieron dos dias à bufçar 
In Tierra-firme dc parte dei Norte. A 
los cinco tomaron el Sol en 49 Grados, 
i vnfextode Grado. A los feis corrieron 
con muclio tiempo Suelte , i Sufueíte, 
travefia en la Colla i i la noche figuien-i 
te hiço el viento al Sur , que los duró 
ocho dias. E n 30. del dicho vieron las 
Islas de Chriiloval Xaques, que eftàn à 
la boca del Rio de la ¿Mata , que halla
ron en 3f Grados, poco mas. E n pri
mero de Enero tomaron el Sol en 
Grados, i à los feis en 34, i aqui pare
ció , que corrían las Aguas mucho à la 
boca del Rio de la Plata , i anduvieron 
en cftas corrientes con calma , haíla los 
diez del Mes , fin hacer viage. A los 
once del dicho tomaron el Sol en trein
ta i quatro Grados , i el otro día en 
•treinta vno , i el figuiente en veinte i 
ocho } i de cfta maneta profiguiendo, 
llegaron à falvamento à Caltilla, Y con 
eíla experiencia , i otras, fe fue cada 
dia mas conociendo la gran dificultad 
de aquel pafage del Ellrecho dc Maga
llanes , i acomodando el pafo de Nom
bre de Dios,à Panamá,ordenando fiem-
pre el Rei , que. fe al'egurafe el Puerto 
•de Nombre de Dios,de losCofarios , ià 
que no fe poJia efeufar , que fuefe por 
allí la contratación del Peru. Y de la 
Nao que paso el Eftrecho , fe tratará 
adelante. 

C A T . I X . ^ue los Cofáriôs 
Francefes hacian muchos dams-, 
durante laTreguá ; i lo qui ref-
fonàiò el Rei dé Francia al Em
baixador de ^Portugal ; i que el 

Adelantado de Canaria và à la 
Covernacion àç Santa Mar* 

ta y i de el NtievQ • 
Reino. 

LA Fama dé las 
Riqueças , que 
venian de las-In
dias, er^n muchos 
los Cofarios'i que 
íalian de -Francia,-
i de Inglaterra, i 
çl Rei iba pipve-
iendo en Jo que 

convenía jafi gara efoufar las píelas,que 

A 

I ? 
hacian , como para aíègurar aquella? 
Collas, efpecialmente la de Tierra-firmei 
i demás de la Fortaleça , que fe manda
ba hacer en Nombre de Dios,fe trataba 
de hacer otra en la Población de Nucftra. 
Señora de los Remedios , del Gabo de 
la Vela, por la riqueça de la Pcfquerja, 
de Perlas, que alli fe havia nuevamente 
defeubierto > pero à los Oficiales Rea
les , que alli refidian , no parecia que 
havia necefidad j porque defde el Cabo 
de la V e l a , hafta el Rio de la Hacha, 
que fon diez i ocho Leguas, es Tierra 
Uaná , i baxa, fin Piedra , i fin Agua, 
i fin fitio cómodo para ella} i que bafta-
ban algunas Pieças de Artillería ligeras, 
que fe puJiefen mudar facilmente , de 
las quales , por fer la Tierra rafa con la 
Mar , los Navios de los Enemigos po* 
dian fer ofendidos, fin reparo. Havia 
Geronimo Lebrón , defde que entendió 
que el Adelantado de Canana D. Alón* 
fo Luis de Lugo bolvia por Goyerna? 
dor de Santa Marta , i del Nueyo.Rei
no, ido à la Efpaíiola,i dexado la Go» 
vernacion al Obilpo , que era D. Juan 
de Angulo , el primero que tuvo aque
lla Iglclia ; el qu;»l, pretendiendo que 
el C.tbo de la Vega caia en el Diftnto 
de Smu Marta , fue à la Ciudad} i fin 
embargo de los Requerimientos de los 
Oficiales Reales , abrió la Caxa Real, 
i fe hiço pagado de mil i quinientos 
Pefos , que dixo fe le debían de fu Obií-
pado } con lo qual, i otras diferencias, 
que havia entre las Governacioi.es de 
Santa Marta, Veneçyela , i Cartagena, 
todo aquello andaba inquieto } pero jo 
que mas lo defafofegaba, eran los Çofa^ 
ríos , que hacian ; muchas prefas , i ha-
viafi robado à Burburata , Pueblo a fe-
fenta Leguas dc la Ciudad de Coro, la 
Colla arriba de la Tierra-firme. 

E l Rei , hallandofe en Talayera, 
embiò à Francia à Diego de Fuenma-
ior,. fu Criado , por Confulta deí Çpn-
fejo de lis Indias, para que con el afil-
tencia del Embaxador , que era yn Ça-
ballçro Borgoúòn,,procurafe, que fe re-
cogiefen los Cofarios , i fe rellituiefen 
las prefas, que fe havian hecho ,, atçns 
to , que por fer ¡en tiempo de la, Tr^r 
guà, que edíria entre. Efpaña , i -Fm^ 
cia , fe 'debían reílituir. Y aunque fo-
bíc efto fe hicieron dili^ncias, i el.Em-
baxador del Réi dc,^Portugal también 
las hacia, por otros robos .hechos à Por-
tuguefes,no folamente1 no aprovechaba, 
pero antes dc efto ísaques Quartier ha-
yi^ falido del Fucrtí? de Sao iv|alÀ r e a 
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14 H I S T O R I A DE 'LA 5 T N 
Bvctañ'á'j'i havia ido k las Tierras dé la 
Demarcación de la Corona de fortligál, 
è invernaba en ellas j i el Capitán R o 
bert Val eliatía de partida con ocho, ò 
diez Navios , para i r á robar à las In
dias Occidentales y i para impedir las 
navegaciones de los Ciítellanos, i con-
ttUtácibn'de Portuguefes , fe labraban 
muchos'Navios en Normandia. Y aun
que el Embaxador de Portugal habló al 
Rei de Francia Francilco Primero , íb-
btfe-'éUb i reprefcntaiídole, que todo era 
coütrk la Paz, que con Portugal fe te* 
nía i reípondió ; jgue èl entendia fégmr 
fus Conqivflas , i Navegaciones , qué de: 
derecho ¡e- competían, cofno à los otros Prin-
iipw de la Chrijiimclud^ i que queri* con
servar amijtad, i buena inteligencia con al-

' gtiws Principes de Jas Indias. De ella ref-
•puelta tan libre íe infirió , que el Rei 
Üc Francia' no tenia intención de con-
fervar la Pviz, lino-que queria entreme-
terfe'etv las cofas dfe'las Indias Orienta-1 
Ies, í 'üccidemales , para inquietar las 
Gorohks de CvtihÜa y i Portugal •> i por 
efto . ffarecio , qus ic debia rotnpèr et 
dcfignib'del Capitán Robert V a i , i que 
fe pcídiâ hacer l'ácilitiente j 'pòrqUc líufl--
que #ivia trabajado mucho en bíitteíctf 
los Navios j no ibim'bten en 'oídtírrif íf¿ 
no con mucha- fiitode lo que havijttf'mc-
nettet- í hiende-de-la tp'o(£a ckp'èí4Mí|ia 
qut tenia de la- 'navegación j U ^tf- M ^ 
tig indo à elle , los-Ueinàs perdewati ¿í 
áñiíilo ;de hacer ;efte$'vrages.-•":; -i-aW,. 
:.:.! í -Muchas cofas le pioveieroiiipa!i-a! 
clí;rôtK!diO de e í to > i entie otras- fe;tfô* 
lÁCíi^'S k tratar: d'e hacer en Sevilla-Áf* 
Tfiaek' de Avôrks1^''fe';díò a^ifôfà 'lor 
(Sovcpindorès de U§Poblacioíres; de-k 
<3óftas''¿fe Tierra-fiarme , • para qué eftu** 
frSefetíijfobfe avlíb -, para que no ideibíoí 
Cen ofeofa i 'iküntyiá fe havian "dadooloá? 
Ètípkbtibs «ál Adélatitador AlohfeiLuis 
dél^Ügé jipara ^ i iOovicrno de ^ h t á 
Marta! aporque no acababa de J à M , <fé 
Id-maftÚÒ ^qUe iufego tuefe i qúe 
•penaide diez mil ducados no í e decuviés-
fe- ien- í«s Islas de Canaria mas de treint» 
diíis^ 'l dcnjàs de mucha* Ordcnes-yy^ue 
fe lc: dieron , porque • no fe guardaba en 
la- -província de Saat^Mai-ta lp; 4ué «to* 
cãba íàchacer Efclavo«4eliici le, ¿«ndói 
que fo; graves penas no foèiçiefen ?kw& 
que los índios íuefea tomadpiftreiBiier* 
*a jui la j i de e í t o para .qfectójGílíie 

tcumplieíe , íè diò inoticia fieMng^ii 
^'.ufticiasi E l Adelantado , . pojrppb^ . 
;ICD:ÍÍOP diligencia el fervicio d e l / R ^ 

DIA'S O C C I D E N T A L E S . 
por fu Teniente , con orden , que no 
paiafe haita el Nuevo Reino j i Cítmi-
nando por el'Rio arriba , murió de en
fermedad. 

Llegado el Adelantado à Santa 
Marta , le detuvo poco , porque pasó 
luego à Bogotá , adonde fue pacífica
mente recibido, i començò à governar 
con poca fatisfaccion de Caitellanos, 
i de Naturales j i porque el Adelantado, 
i D. Pedro de Heredia, Governador de 
Cartagena , pretendían , que la Villa de 
Sarita'Cruz de Mopox,que nueuamen-
te havia poblado el L i c . Santa Cruz, 
que en Cartagena havia governado co
mo Juez de Refidcncia, caia en fu Dif-
trito; porque fe iba echando de ver de 
la importancia que havia de fer la nave
gación del Rio Grande, en cuias Ribe
ras la dicha Villa eftà íituada : el Re i , 
por efeufar diferencias, mandó, que ca-* 
da vno eítuviefe en la pofefion de lo 
que hafta entonces tu vicie, fin que nin
guno hiciefe cofa de hecho , i que cm-
biafen al Audiencia de Panamá los T i -
talos,- i derechos, que cada vno preten» 
dia, para que fe hiciefe jufticia. 

E l Adelantado de Canaria, aconíé-
jado ,' que para -la - navegación del R i ó 
Grande? citaria bien vna Población en 
la .Pr ovincia de los-Makbucy$ , que deí* 
•cqbriói el Lic¿ Santa1 Cruz , ordenó à 
Gânçalo Perdi ,¡ Julticia Maior en San* 
t^Màita-jfqaeiia-hiciefe,el qual embià 
à entender en ello al Capitán Francifco 
Enriquez, i la fundó junto à vn Pueblo de 
Indios, que tteniív. el nombre dp la Pro
vincia , aunque losCaftellanos i è llama
ron el Pueblo del Barbudo , porque el 
Cacique tenia barbas: cofa, que no tienen 
los ¿ndios en general, fino los viejos , que 
les falerí algunos pelos ralos, i canos. Ha1-. 

Jlò T-Franéifco Enriquez mucha^difieufc 
tad en afentar elle Pueblo , porque la 
Gente era beíicofa , i no llevaba más "de 
cinquenta Gattçllanoâyi aíí probufò de 
yalerfe la indpílria , alhagando los 
Indios, i acariciándolos, con darlos Ha
chas de cortar ,* Si l , i otras cofas , de 
ellos mui eltimadas, i aun con todo efo 
no fervian j íiño 'ch lo que qüerian j i 
los Gaftellanos*' fe entretenían , porque 
hallaban en la Comarca mmíhas de 

• Oro ; i con todo e-ilo el Pueblo no fe 
•conferyàrá , fino acudiera dcfpnes elCa-
rpitan Man jarres.,! defde Santa Martaj 
que hiço de verás obedecer à los Indios, 
aunque -fiéios ,- i bilícofos. 
* ! v X-legádo ' el Adelantado D. Alonfo 

èCai*4?iaj£*'<à^iffà-Fè ú $ Bogotá, 
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JC5'4I- DÉCADA V I I . 
Il.indofe «n la Provincia de los Atufos,i 
Colimas, ci Capitán Luis Lanchero, à 
quien e lLic .Ximenci dcQucfada havia 
embiado à facificarlajcon quarenta Sol
dados j i no le atreviendo ;¿ detenerle mu

lo» Pan ci10 cn ci\¿ con tan p0CA Gente , por fer 
ChC!, ¿'i a:luellos Indios mui Guerreros, i Curi-
t\0> <: bes, atravelando la Tierra, fue à falir à Nuevo 7 y 
R e i no, los Panchcs , i palando por Velez , que 
n«i¡!>ch es de los Moxcas, como treinta Leguas 
coios. de Tierra mili afpcrajde Arcabuco , fue 

à dàr avilo de lo que tenia entendido de 
'M-ichin aquella Provincia al Adelantado, el qual 
de Oñacc cmij¡ó al Capitán Martinez con ciento 
?aiZi ' 1 i ielenta Soldados , i entró por la parte 
hiere con . Tr . .- • T r • r -
vua Eí- ° e ^e'cz' > como lcis Leguas , i rue tan 
puelaGi- grande la refiftencia dé los Indios, que 
neu mas le echaron fuera de fu Provincia, con 
de id'en* pérdida de algunos Soldados; i en las 
ra Indio refriegas, que con ellos tuvo Machin de 
Parches. 0 ñ a t e , n o pudo retirarfe como los otros, 

i-caio en manos de los Indios >i havien-
E t q**»-• , percjjdo laEfpada, peleando,eftando^ 
• f i t f o w mui herido, aumentando lu corage , con 
l e ,a¿v ir - vna Efpuela Gineta m a t ó , è hirió mas 
fumos m de felenta Indios,antes que ca ió , como 
htfitmitf lo afirmaron muchos Años defpucs los 
t p t d h w Naturales , i que pretendían tomarle 

húmía 'r yw0' ^nt,'° ^eiPues ê  Capitán Hernan-
IWOTSM!/ j o ^ Valdês con otro¡s docicntosSolda-

j i t < atnec . i • i i • 
Jcjftrtus dos,i también le hicieron retirar. Aca-
Á l ú a ta- bada eíta retirada , porque con ven-
i t m . taja fe iba conociendo la importancia 
Tac Ann del Rio Grande, i que convenia afegu-
3.Sc.i*6 rar fus Riberas, que cada dia mas fe co-

nocia, i facilitaba , por lo qual fe cfpe-
d^d'vVi ia^a Por e^e ^'*0 vna^ran contratac«Qn' 
dès và E1 Adelantado ordenó al Capitán Her-
lecono- nando de Valdes,que fuefe à reconocer 
ccreiRio el R i o , i viefe , que orden fe tendria, 
Grande, para lo que fe pretendia,de manera,que 
para afe- de Jos Indios no fe recibiefe el daño , que 
gurarl*. ^ ordinaria hacían à los que fubian , i 

baxaban por el. 

C A T . X. Que profigue lo que en 
el Am de quarenta , i de quarenta 

i vno hacia en la Florida el 
Adelantado Hernando 

âe Soto. 

U A N de Añafco, con los 
treinta Caballos, con que 
el Adelantado Hernando 
de Soto le mandó ir def-
de Apalache à Hirriagua, 
à llamar *1 Capitán Cal

derón, para que fe fu<tfe à juntar con el, 

L I B R O I. i f 
con la Gente que havia quedado en aque
lla Tierra , luvia llegado à pafar el Rjo 
de Ocnli , i convino hacer vna Balfa pa
ra pafarle , porque le halló muí creci
do J i aunque fe dieron mucha prieía 
en hacerla , los Indios del Lugar los 
fintieron , i falieron à ellos, por ambas 
partes de la Ribera : por la vna pelea
ban once Caftellanos con los Indios i i 
por la otra quatro , i entretanto la Bal-
la hacia viages , llevando los Capotes, 
las Sillas, i la Ropilla que tenían j i co- r t Q ç 
mo iban faliendo del R io , fe juntaban t |̂an^s* 
con los que peleaban, para dàr lugar à deiaFio-
los que quedaban para pafar; i acabado r¡d3 pa-
eltc peligrofo pafo , acordaron de ir al fan» con 
Lugar i porque Juan Lopez Cacho, el grantra-
Soldado, que en el pafo del R i o pade- b*'0 ',e 
ció gran trabajo, fe havia ciado , i ef- ocali.* 
taba como vna Eftatua, fin menear pie, 
ni mano j i los Indios, penfando que cí r 
numero de los Caftellanos era m^ioi ' jfe 
defendieron , mientras ponian eá falvo 
à iasMugeres, i à los N i ñ o s , i luego 
defampararon el Lugar : los Caftellanos 
hicieron quatro fuegos en la P l a ç a , ar
roparon con todos los Capotes al enfer
mo , dicronle vna fola Camifa limpia, Loi Cai
que havia entre todos,i enjugaron la íuia, «Hatos 
i las Sillas, i lo demás: proveían las Alfor* < ,̂aF'10* 
jas de comida , i mientras comían diez j j ^ * 
Caballos, los otros citaban con los fie- ¿ ]wn 
nos : vno de los que rondaban , fintió Lopez»en 
à media noche vn gran Efquadron de fermo. 
Indios, todos cavalgaron, i puíieron à 
Juan Lopez (que ià fe hallaba mejor) 
bien atado en fu Caballo , i otro le l le 
vaba de la rienda y i començaron à ca
minar de tan buen pafo, que al amanecer 
havian andado mas de cinco Leguas, fc-
guian fu camino à media rienda , por 
las Tierras pobladas, i de pafo por las 
dcfpobladas. A l feteno dia , que falie
ron del Exercito , adoleció Pedro de Vn Caí. 
A t i cnça , i en pocas horas, d efde que fin- »eH*nod« 
tió el ma l , falleció encima de fu Caba- '* F1?";" 
l io : hicieronle la fepultura con las Ha- * *" " * 
chas de part i r , que llevaban, i le cn- te enc|. 
terraron, con mucho dolor , i pena de ma d«(U 
todos los Compañeros. Y haviendo cfte Caballo^ 
día caminado caí! veinte Leguas, llega»-
ron à la gran Ciénaga, que hallaron mui 
crecida, pararon aquella noche à la or i 
lla de ella , haciendo buenas lumbresi 
i cl dia figuiente començaron à pafar» 
i los Caballos, por el gran frio , rebu
faban la entrada en el Agua j i al cabo 
de dos horas desfia , à palos,i fucr-
ça entraron los de Juan de Añafco, i de 
Gonçalo Silveftrc, i de los otros ñin

ga-
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gimo quifo pafar , cftando fus dueños 
atormentadas fus carnes, i negras de el 
Agua, del Frio , i del trabajo de quatro 
horas: al fin,llegado el medio dia, con 
la templança del Sol , los Caballos co
mentaron a pafar , con tanto confuelo 
de los que tan quebrantados tenian fus 
cuerpos , i fus ánimos, con lo que tan
to les havia collado. Pafaron aquella no
che con buenos fuegos, i otro di*, lle
vando delante los Caballos del muerto, 
i del enfermo , anduvieron tres Leguas, 
i k noche Siguiente durmieron en vn 
llano , con, la orden acoftumbrstda, i à 
poco mas de falido cl Sol , pafaron por 
d Pueblo de XJrribarracuxi , i camina-
yçn quince Leguas , ¿ hicieron noche 
ti>^ Leguas antes del Pueblo de Muco-
ço j i otro dia , caminando con fu acof-
tuaibrada diligencia , hallaron raib'o de 
jCabailo-s , i en vna Laguna léñales de 
,Le¿¿ia , i de hiiver labado en ella , con 
que fe regocijaron mucho, i los Gaba-
¡los fe alentaron, oliendo el raftro de 
los otros , i cite fue gran contento para 
ios palteUanoi, porque temían , que el 
Capitán Calderón, que havia quedada 
con lo? quarenta Caballos, i ochenta la-
faíues, le havçia ido i Cuba , ò los In--
dios los havrianpuerto, eon que cftos 
§pld.iKÍos qucd'iráa myi corifufos, i en 
gran pcligto, ^ 

Llegaron à vifta de Hirrihiagua à 
puefto de Sol , haviendo andado aquel 
dia once Legua?, que fue la menor joi> 
yuda, SaJia entonces del Pueblo la Ron
da de, à caballo, i Juan de Analco , i fus 
Co ni pañeros con gran algarada: à la gri
fa íalio el Capitán Calderón , i todos fe 
recibieron con gran alegria. Tardaron 
«ftpsr Valcrofos Hombres once dias en el 
«ámino, i vno oçuparon en el pafo de 
•iüiéáii•i..k>o%Y<¿ en la Ciénaga grande , i 
perdido foló vn Compañero. Sabido por 
-Mucoço la llegada de Jijan de Añafco, 
&è â verle , i; le llevó el Caballo de el 
muerto , porque de çanfado le haviao 
dexado en vn Prado , i la Silla en vn 
Arbol, i los Indios la llevaban acueftas, 
porque rio h fupieron poner. Qiiifo fa,-
ber JVlucoço nuevas del Adelantado , i 
;del Exercito, idixo ,que le pefaba, que 
iodos los Caciques no tuviefen fu volun
tad. Tratóle luego de la buelta, i por
que havia mucho Ballimento , Çapatos, 
i Vellidos , de todo lo qual çl Governa
dor , como era rico , havia hechp nm-
•cha provifion , determinaron, que fe He» 
•vafe à cafa âe Mucoço , para que alli 
^ h j y i ^ guardado > i ordenaron 9 ^«c 
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los dos Vergantincs' fuefen cofteando, 
harta la Bai* de Atice , que el mifrao 
Juan de Añafco havia defcubierto,i de-
xado ícñalada, quando por mandado de 
el Adelantado fue defde Apalache à def-
cubrir al Sur. 

Pafados fíete dias , en que fe en
tendió en apercibirfe para el camino, 
Juan de Añafco (alió en los Vergantincs, 
en demanda de la Baia de Aute, i el Ca
pitán. Calderon començò à caminar pa
ra Apalache: llevaba fe ten ta Caballos, i 
cinquenta Infantes , porque los demás 
fueron en los Navios, E l fegundo dia 
llegó à Mucoço , adonde pasó buena 
noche con el Cacique can Amigo , lle
garon à la Ciénaga grande , fin que les 
huviefe fucedido mas defgracia, de ha
ver vn Indio muerto el Caballo à Gon
çalo Silveílre de vn flechaço, que por 
los pechos le llego à los inteftinos , i 
caió íin dàr vil palo: tan fieros fon aque
llos tiros , i los Indios tan dieílros, que 
fe vio poner quatro dobleces de Malla 
en vn Cello, i tirar à prueba vn Indio, 
i, pafarle de claro, por lo qual los Caf-
tcüanos dexaron la$ finas Cotas , i vfa-
ron los Efcaupiles, colchados de Algo-
don, para Hombres,i Caballos,que ha
llaron mejores que la Malla. Siguieron 
fu viage por la Provincia de Acuera , à 
las maiores jornadas que pudieron, dan
do los Caballos ratos, à los Infantes, 
para aiu4arlos. Llegaron à Ocal i , i le 
hallaron defpoblado,proveieronfe de co
mida, i pafaron el Rio , fin reíiítencia: 
entraron defpues en Ochilc, i atiavefa-
ron la Provincia de Vitacucho , i llega
ron al Rio de Oílachilc , i le pafaron, 
i refrefcaiorç en el Lugar, que hallaron 
áefierto, i fin peligro llegaron à la Cié
naga de Apalache , haviendo cami
nado en paz ciento i treinta i cinco 
Leguas. 

E n la Ciénaga de Apàlache fueron 
acometidos de' los Indios , i mataron el 
Caballo de,Alvaro Fernandez , Portu
gués , i derribaron diez Infantes, qué 
pafàban eo àjiças de Caballos , i acudie
ron à matarlos en el Agua, i huvo vna 
brava refriega fóbre fbcorrerlos ; i ha
viendo vn Indio , de gran cuerpo , i 
mui empenachado , tirado en vn mo-
jnfrnto dos Flectias por iá Pucme à -Gon
çalo Silvcftre , de las quales fe repa
ró coi» vn Repoftero, i acudiendo en 
fu focorro Antón Gaivàn con vna Ba-
llella , quê  aunque fue de los que ca-
ieron. el Agua , no la perdió , afeitó al 
Indio X les pechos, i k m a t ó , con que 
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D B C A B A V I I . 
qacccsò 1,1 ¡furia de los ludios , por el 
AQU.X , por b Puente , i por el Mon
te. Q(:?rd;;ron los Ctíidlanos aqucll.i no
che cu vn litio mío , que* fe hiço quan
do pasó el Exercito ': otro dia camina-
von por vn Monte cfpelo, i quatro Le-
gu-js por vn curo, íiímpre leguiJos, i 
£itig^dos de los Indios, i en lo r.tíb fe 
alojaron , porque los heridos iban con 
rancho atUn.. E n anocheciendo., fueron 
acoruetidos de giun multitud de Indios, 
que toda k noche los inquietaron con 
flechaços , i grita , llamándolos Ladro
nes, Vagabundos, amenaçando de aca
barlos, 1 hacerlos quartos, i otras inju
rias. E n íiendo de dia , ominaron, i 
llegaron al Arroio , que pasó el Exei> 

; cito çon dificultad , i le hallaron mas 
íbrtificado , i defendido que primero, 
acordaron de acometer las Trincheras, 
y nos peleando , otros cortando las ata
duras de los Maderos ; i al fin quifo 
Píos darlps victoria , i falieron à lo ra
fo, carminando defpacio,por los muchos 
heridos, i con trabajo, por las grandes 
cargas , que los daban los Indios j i al 
caho, à pueda de Sol llegaron à Api-
lache , adonde murieron diez , ò doce 
de las heridas , i entre ellos Andrés de 
Meocfes, Sold ido valiente , i feñalado. 
3L,">s Vcrgantines llegaron à la Baia de 
Autc , fin que fucediefe cofa notable, 
i el Adelantado embiò à Juan de Añafco 
^os Compañías de Infantes, i Caballos, 
para que le afegurafe el camino hafta 
ApaUchcj adonde llego à falvamento. 
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C ^ ' P . X I . Ghte haviendo wver-, 
nado el Exercito de Hernando de 

Soto en Apalache , faltó cort" 
tinuando fu Dcfcubri-

miento. 

S T A B A el AcJelantado 
Hernando de Soto eon 
gran contento, por ha-
ver recogido à efta Gen
te , i verfe con maiores 
fuerças , i luego tnaiidó 

à Diego Maldonado , Natural de Sala-
manc.i ,. que dexando fu Cornpañia de 
Infinteria àjuan de Guzman, de Tala-
vera, fuefe codeando con los Velganti-
nes, al Poniente , cien Leguas , i .bftl-
vicíe , dentro de dos Mefes , con rela
ción de todos los Puertos , Calas , i 
Puntas, que huviefe reconocido j i ha-
.vieodê Q hecho ? refirió j ^ue.À.iefc.ota 
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Leguas de Auto dexaba vn hermofo 
Facrto , llamado Achufi , i llevo dos 
Ljdlos , qsit; cu el uiiüno Puerto havia 
tomado: ordenóle, que pafafe al Haba* 
«•> con los mifmos Vcrgantines , à viíi-
ur à fu Muger D o fia Ifabèl de Boba
dilla i i qn: publicafc en Cuba ( para 
que fe eílendiciè por las Islas ) el def* 
cubrimiento de aquel buen Puerto , ide 
la buena Tierra, para que la Gente fein-
clinafe à p iblar, i que bolviefe al Puer
to de Achufi dentro de tres Mefcs. 
H : ç o Diego Maldonado fu viage , i 
cu npüo mui bien Con fu comiüonj 
porque era Hombre de mucho cui
dado. 

Sucedió en Apal.ichc , que an
dando Juan de Analco à caballo por 
las Calles., con otros, con folas las Eí-
pida; , con propoíito de no falir mu
cho fuera del Lugar , por el gran pe
ligro de los Indios de aquel Campo, 
acertó à falir armado , i con Lança Eí-
tevan Pegado , Portugués , Natural de 
Yelvcs * i en faliendo del Lugar,, vie
ron vn Indio , i vna India, que cogían 
Fiifolcs del Aúo pafado : la Muger fe 
cortó, en viendo los Caballos: el Hom
bre la tomó en braços , i la llevó al 
Monte, i dexandala en filvo, bolviò à 
cobrar fu Arco, i Flecha*, i acometió 
à los de à caballo , que eran íiete , los 
qualcs ( por fu valentia) no le quifieron 
matar, i vnas veces atropellandole, ca-
iendo, i levantando, i los CaítelJanos 
diciendo , que fe rindiefe, tuvo tanto 
animo , que hirió à los íiete Caballos, à 
vrios en la barriga, i à otros en las piei> 
nas} i haviendo g.iftado ^as Flechas, dio 
con el Arco tan gran golpe à Eftevan 
Pegado, encima ue la Celada , que le 
aturdió , è hiço lãltar la fangre j i no 
queriendo mas vfar mifericordia con el, 
de vn golpe de Lança, por los pechos, le 
mató, quedando todos admirados de pl 
corage del, Indio. Todo el tiempo que 
el Adelantado invernó en Apalache , fe 
informó de la Tierra, que havia acia el 

, Poniente, por donde defeaba continuar 
fu defeubrimiento j i entre algunos In
dios fe tomó vno de diez i fíete AÚQS, 
Criado dot Mercaderes ,. que entraban 

.por la Tierra, que dixetor» ,, que podía 
faber mas de aquello , que el Adelanta
do defeaba»i efte fç conformó con otro, 
qijp di:<o , que por la parte que el Ade^ 
lantadQ.fçfvalaba, havia and.adç trece, ó 
catorce jornadas--» i que eh vna Provin
cia, dicha Cofichiqui, havia Oro, Pla
ta , i Pci-^s;,jcon,que cl Exercito eftaba 
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contento , i dcleab;; , que te llegafc el 
tiempo pura liilir al Detcubrimiento. 

Entretanto laheion veinte Caba
llos , i cinquenta Infantes , parí llevar 
Maiz de vn Pueblo ,vna Legua de Apa
laches i íaCcntinelíi,qiie guardaba mien
tras fe cargaba el Maiz,dixo, que def-
cubriá vil Indio : faliò à èi Diego de So
to , valiente M o ç o , Sobrino del Adelan
tado : ei Indio , cón gran ligereça, pro-
çurò fáivarfc j pero viendo que 1c alcan
zaba el Caballo , fe fubiò en vn Arbol» 
i tiró vnã Flecha, i acerto à dàval Ca
ballo entre la cincha , i el codillo, con 

Ün T»lio tanta fuerza,que trompicando el Caba-
Fiorido Uo quince , ò veinte palos, caiò muer-
hace dos t0_. S ú i ò ert feguitnictito de Diego de 
f i u ' S o r o otlQ v'al'cnte SolJado y Urttnado 
dos'cal" to'^S* Velazquez de Cuellar} i viéndole 
KiiauoM caido , fe diò maior priefa, i paíando por 
J0.1 nuca el Arbol, le tiró otra Flecha, i dio en 
JosCdba- e¡ codillo, i también caio; losdosCaba-
llui. Jlerós , con las Lanças quilieron to

mar al Indio', pero contento con fu 
íueite,fe falvó en el Monte. Otras mu
chas fuertes de ellas fe hacían cada dia, , 
molhando los; Indios fu animo , Ldeftre-
ç a , i procuraban matar antes à losCa-
biiilos, que à los Hombres, por el daño 

Los In- que de ellòs recibian. Otro dia, Simon 
-dios e\o Rodriguez de Marban, i Roque de Yel -
r!do% ma ves^Portugueíes > falieron a coger Fru
tan i dos ..<ta. vci <jc j i pudiendo tomarla de los Ca-
Ponugui ^¡¡(js ^ fc apearon , i fubicron en los Ar
ies > : boles* Villos por los Indios , fueron fo-
Ftu'a 1 bre' ellos: Roque de Yélves íc echó del 

- Arbol, i tomó fu Caballo, i vn Indio ie 
tiró vna Flecha, con el Arpón de Peder
nal , i le diò pçr las efpaldas , i le pasó 
à los pechos vna quarta , de que caió 

- muerto. A Simon Rodriguez no dexa-
* von baxar del Arbol, fino que allí le 

.•Éeéháron-yi atravclado de tres flechaços, 
calo muerto j i en vn momento le abrie
ron , con grandüima facilidad , la cabe
ça , i le facaron el cafeo : à Roque de 

díosVlo^ Selves no pudieron, porque acudió Gen-
ric!o<; por- lé > ' eva û cottumbre no cortar la ca
que no ' beça à los que mataban , fino el caico 
comban, • de la cabeça, para traerle por trofeo en 
las cabe- e [ braço del Arco. Mui bclicofos pare
ças à los c¡Ci.on cfios Indios de Apalache, fuer

tes , i de grande eíbi tura} i como las ve
ces que fueron á pelear con los Calletla-
nos , barba à barba, no ganaban nada, 

andaban por los Bofques, i por el 
Ciimpo haciendo grandes 

fuertes. 
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C J T . X I I . § j e el Exercito de 
Hernando de Soto fale en Campa

ña , en la Florida. 

I E N D O ià tiempo de fa» 
lir à la Campana , co-
mençó el Exercito à ca-
'minar àcia el Norte , i 
à tres jornadas fe alojó 
en vn Lugar , que elk-

ba en vna Peninfula, que hacia vna Cié
naga , de cien pafos de ancho , que te
nia Puentes de Madera, paia falir à to
das partes, i-el fitio era alto, defde don
de fe defeubran muchos Pueblos*, i ha-
viendo eñado aqui dos dias , que todo 
era de la Provincia de Apalache , falíe-
ron , íirt orden , cinco Alabarderos de 
la Guarda del General,! dos Soldados; 
i apenas eftuvieron docientos pafos del 
Exercito , dieron fobre ellos los Iridios, 
i al Arma , i voceria de los Indios , fa
liò Gente j i por prefto que lo hicie
ron, hallaron flechados, i muertos à los 
cinco Alabarderos i i à vn Soldado, di
cho Andrés Moreno ¿ atravefaron con 
vna Flecha , i al cabo murió. E l otro, 
dicho Francifco de Aguilar , Hombre 
fuerte , quedó vivo , porque fe defen
dió, mejor , aunque con dos heridas. 
.Quando llegó él focorro , ià los Indios 
eran idos, que ferian mas de cinquenta. 
Salido el Exercito de la Provincia'de 
Apalache , entró dos jornadas en la de 
Atalpáhà : hállòfe defamparado el primee 
Pueblo , aunque fe prendieron feis In
dios , que havian quedado à echar la Gen
te fuera , porque eran Capitanes. Pre
guntaron con mucho denuedo: Vejotros 
qué quereis , Paz , ò Guerra ? Refpon-
dió el Adelantado por el Interpre
te : ghte no qmia Guerra , porque iba 
de pajo , i que él maior daño que los po
dia hacer , era el Baflimenie. Reí pon-
dieron : §)ue para aquellv tío era menejier 
prenderlos , que ios tratarien mejor que en 
¿ípalacbe-, i mandaron à Criados Indios 
pafarla palabra, para que todos acudic
ien ¡t fervir à los Caftellanos, i los lle
varon à otro mejor'Lugar, adonde acu
dió el Cacique i confirmar la Paz , que 
fe guardó bien , en tres dias, que alli fe 
detuvieron. 

Salido el Exercito de eñe Lugar, ca
minó diez jornadas, Norte Sur, por MJti-
bera devn Rio arriba ,dc Tierra fértil, i 
Gentç domefticajpon quien fc mantuvo !a 
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Paz començada: entraron en la Provin
cia , dicha Achiikqui , pobre , efteril, 
i in.il habitada , con pocos Indios Mo
ços , los viejos cortos de viíta, i mu-r 
t lios ciegos :. caminòfe apriefa , por falir 
cie c íb l icrra : llcgòfc à Cofachi, i en
tre otras cofas, d¡o el Governador al 
al Cacique de Achalaqui dos Puercos, 
Herabus, i Machos, panv que cria fe j i 
Jo mif'no hiço al de Atalpaháj icon otros 
hiço lo mifaio,porLjue metió en la Flo
rida mas de trecientas cabeças de cite 
Ganado, que muitiplicaron mucho, per
qué no ios mataban, por la abundancia 
de comida , que fe hallaba en la Tier
ra. Utaba Hernando de Soto , antes 
de entrar en vna Provincia, avifar 
al Señor de ella , i ofrecer P%z, por 
quit.tr el temor, que í¿ tenia à Gente 
tan eíhaña, i porque líempre llevó pro-
polito de vlar mas de blandura , que de 
rigor. Y haviendo embiado fu Embaxa-
dü ai Señor de Cofachi, la admitió , i 
íalio ¿ recibir al Exercito, i à todos diò 
Apofento de fu mano } i aqui defcanla-
ron cinco dias, porque el Señor lo qui
lo, i hu-'o abundancia de todo j por
que Li 'fierra er* fértil , i la Gente 
domelhca. Pasó el Exercito à otra Pro
vincia devn Hermano de eíteCofa,que 
íò ham ibi Cofaqui , i ülió à recibir al 
General con mucha Gente lucida, ade
rezada de Piucmges , i ricas Mantas 
d-- Martas , i otras buenas Píeles j i 
aiojado ei Exercito , cl Cacique fue à 
otro Pueblp , adonds havia mudado fu 
Cafa , por deferobaraçar aquel para- el 
Exercico. 

C J T . X I I I . Que Hernando 
de Soto Jé halló perdido en vtt 
defpoblado , padeciendo hambre ; i 
al cafo fe dejcubrib vn Lugar , i 

defpiàiò el Exercito de i » -
dios , que le acomjpA-

ñaba. 

L Cacique Cofaqui bol-
vió otro dia , i ofreció 
Indios de Guerra , i 
Baílímcnto para pafar 
vn defpoblado dê * fíete 
jornadas , hafta Cofi-

chiqui 3 i luegffl parecieron quatro mil 
Indios de carga , i otros tantos de Guer
ra. Proveiófc mucho Maiz , porque eí
te Baííimcato es en todas las Indias, cc-

19 
mo en Europa el Trigo : llevaban mu-
ch.is Frutas tecas > i no hicieron prò-
v ilion de c.irne , porque no tcni.m lino 
de laque matab.m cacando. E l Adelan
tado , viendo tan gran junta de Gente, 
ellaba mui fobre avilo , como Hombre 
de Guerra , para lo que pudide luce-
der, porque naturalmente era prudente, 
i havia paúdo por todos ios gradeis de 
la Milicia. Y ti Cacique dixo à vn Ca
pitán , à quien encargaba fu Exercito: 
Qiie pues faina el antigua enemiflad, %ue 
tenia con los de Cofachiqui, no perdtefe la 
ocafim , con la compañía , i efpaldas de 
ar'uelhs Falientei Cajíeíla/ios , /' tmafe de 
ello 'la maior vengança quepudkfe. E l In
dio, quitaudofe vna Manta de Pieles, 
con vna Efpada dç Madera de dos ma
nos, que es la inílgnia de Capitán Ge
neral, hiço algunas levadas, i con mu
chas , i buenas raçones dixo al Señor lo 
que pealaba hacer en fu fervicio , el 
qual fe quitó vna rica Manta de Mar
tas , que fe juzgó , que valdría en Caf-
tilla mas de mil ducados, i la pufo à 
fu Capitán General. Y ello de dar 
la Cipa , ó el Plumage , era el inaior 
favor , que los Señores hadan. L a no
che antes de la partida fu cedió , que el 
Moço Indio, que fin fer bautiçado lla
maban Marcos , i el otro , -que dio 
noticia de la Provincia de Cofachiqui, 
que tampoco era bautiçado , i le lla
maban Pedro , i ià andaban tan dotnef-
ticos entre los Caílellanos ,• como íi 
fueran de ellos , ^ dieron à media no? 
che mui grandes voces , diciendo , "que 
mataban al Pedrd : el Exercito , mui 
preílo , fe pufo en Armas , i hallaron 
al Pedro temblando } i dixo , que el 
Demonio , con muchos Compañeros, 
i Criados, le dixo , que le mataría , íi 
guiaba à los Caftellanos, adonde los ha
via prometido, i que le havia arraftra-
do, i dado tantos golpes, que fino, en
traran à focorrcrlc dos Caitellanos , le 
huviera muerto j i que pues el Demo
nio grande havia huido de los dosChrif-
tianos , pedia, que le bautiçafen , que 
'queria fer Chriftiano como ellos. 

Vifto que no era fingido, porque le 
hallaron mui acardenalado , con tolon
drones , è hinchaçones , el Adelantado 
le entregó à los Sacerdotes, para que hi-
ciefen lo que les pareciefe * que eo 
aquel cafo mas convenia , i cfruvieron 
toda la noche con e l , i le bautiçíirohj 
i otro día , caminando el Exercito , le 
llev aron à caballo , porque eftaba mo
lido. • GaminabíUi- los dos Excrcitos de 

mus Dvx, 
& I n n -
CtfS , qui, 
per omics 
laforum 
gradai v i 
tamfuam 
trtinfizen • 
do,i idfaf ' 
t i g i u r » , 
t#t¿dem; 
t v e éi us 

Anu-i. 

Los C?» 
eiijues , ò 
.Señores 
Floridos, 
como da
ba ti Car 
go defic-
nera L 

Vn Indío 
Florido, 
tnakra ca-
<io de cjl. 
D e m o-
tu'o, pide 
< J Bautif-
tao. 
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por si , cl Indiano i'oa 

DB LAS INDIAS O C C I D E N T A L E S . 1 5 - 4 1 . 

L'osExer-
citoíCaf 
tellauo, è 
Indiano, 
fe hnllan 
mui coii-
fofos. 

SatUf.ic-
cion, que 
dà víi In
dio à Hi r 
nando de 
Soto* 

con Víinguar-
da , i Retaguarda , i la Gente de carga 
en medio , con cnaraviílofa orden , i de 
noche aioj.iban apartados, i con Guarda; 
A ¡a tercera jornada,que falieronde Co-
faqni , entraron en el defpoblado ; i ca
minaron por ¿1 otras feis Leguas deTierra 
apacible ; i entre otros paíaron dos Rios 
grande.- , i füríofos , los quales vadea
ron , haciendo con los Caballos vn Mu
ro, de vn cabo al otro del R i o , adon
de quebraba la furia del Agua , que era 
grande ; i aíiendofe , i avrima.ndofe si 
los Caballos, pafaron todos, fin peli
gro. Al feptimo dia , Indios , i Caite-
llanos, fe hallaron mui confufos, porque 
fe acabo el Camino grande, que havian 
llevad-* •, i fin faber adonde havian de 
i r , fe hallaron perdidos en aquel De-
llci to. Hernando de Soto dixo al Ge
neral de los Indios : (¡hte como, era pofi-
bk , ^«1? en ocho mil Hombres que trala^ 
no hiívie-c a'guno , que los faca fe de aquel 
trabajo; i que hiviendo tenido Guerra p r -
fetua con- los de aquellas Provincias , m 
fupiefen adonde fe bailaban ? Refpondio: 
ghte nunca jamás ninguno llegó allí , i que 
fus Guerras no havian fido de poder â pôr 
der, fino en las Pefqueriasde aquellos R'm^ 
i Monterías , 'adonde encontrflndofe\, fe ma
taban , i cautivaban j i que par haver fido 
fuperiores' los de CofachiqkiUs, Suios no 
llegaban allí , i que por eflo no comeian la 
atierra ; i que fi J'ofpcchctba alguna malicia, 
ftipicje , que ni fu Señor , ni él , que fe 

ior anguilia •, porque no llevando B.iíli-
inento para mas de fiete dias , no havia 
comida para mientras fe hacina Bailas 
para pafar el Rio. E l dia ííguientc el 
Adelantado embiò quatro Qtiadi illas: 
las dos , por el R i a arriba, i abaxo , à j^er^nni 
defeubrir : las otras dos , por la Tierra, <ip deSo-
con orden , que bolviefen dentro de ?« embh 
cinco dias, con loque hallafen. Fue- quatro 
ron ellos Capitanes Juan de Añafco, Oun<Jn-
Andrès de Vaiconcelos , Juan de Guz- ' ' ^ ¡ ^ 
màn , i Arias Tinoco : fue con Juan de x¡eri.a. 
Añafco, Patofa , que afi fe llamaba el 
General de los Indios, que no quilo 
quedar holgando ; i fue también el In
dio Pedro : con cada Quadrilla fueron 
mil Indios , para que derramados por 
por los Montes, hallafen algún camino. 
Los Indios de Carga lalian por la ma
ñana con fus Armas , i bolvian à la no
che con Raices , i lervas de comer, Aves, 
i Animalejos , i algunos con Pefcado 5 i 
lo partían con los Caítellanos; pero to
do era poco : i haviendo pafado tres 
dias, i no fe pudiendo llevar tanta ham
bre , mandó el Adelantado , que fe ma-
tafçn algunos Puercos , , i fe dielen ocho 
onças de . ración , de lo qual fe repartia 
con los Indios , aunque era acrecentar 
la hambre , la qual con grande exem-» 
pío pafaba Hernando de Soto, i el mift 
mo Exercito con gran paciencia; por
que fu General no hacia cofa , que de 
todos no fuefe vifta , i aprobada, Y 
no hai duda \ fino "que es impoíible, 

El Exeri 
cito CaP; 
rellano 
padece 
hanjbtc,. ' 

preciaban de Hombres de verdad, tal cofa que nada que haga vn General , por NihU 
jamás imaginarian; i que ft fe queria aje-
gurar , tomafe. los rehenes que quifiefe: i 
que ft no b afi aba eflo , le entregaria fu ca
beça , i à todos fus Indios, para que fe las 
cortaje , quando hallafe cofa fe?. ,,-

C A T . X I V . Que continua lo 
qtie paféibA en el Exercito ¿e 

Hernando de Soto, en 
el defpoblado. 

^Mv-tisii^S^ L Adelantado fe fatisfiço 

Indio,! llamaron al Mo
ço Pedro, que también 
havia perdido el tino, 
porque hay ia cinco Años, 

que no anduvo por alli. Caminaron lo 
que quedaba del dia , por donde halla
ron mas abierto el Monte , fin tino, ni 
camino, i llegaron à vn gran R i o , que 

fecreto que fea , fe pueda encubrir, rum, ¡¡u* 
Seis dias caminaron las Compañías, que rrjacefs> 
falieron à defeubrir , los tres no halla- etiam 
ron nada.5 Juan de Añafco , que fue 
Rio arriba , halló vn Pueblo , afentado júm„s icretA 

en la Ribera de fu lado , que aunque te tg*, 
pequeño , tema gran cantidad de V i - lattrs h»* 

minei p * 

101. 

tualla , i el Rio arriba defeubrieron 
muchas Poblaciones , i Sementeras.' 
Con la buena nueva defpacharon qua
tro Caballos al Exercito , con muchas 
Maçorcas de Çara , i vnos Cuernos 
de Vaca , fin faber de donde fe buvie-

E l Capí, 
tan Juan 
de Añaf-
co ron , porque hafta entonces no vieron 

Vacas. E l General Patofa, i fus Indios, Vituall* 
la primera noche que durmieron en el 
Pueblo , mataban quantos Indios1 po* Patofi 
dian haver , i los quitaban los caicos p™!"!' 
de la cabeça, i robaron el Templo , que " 
fervia de enterramientos » adonde te-
rjian lo mejor de fus haciendas ; i efte olios de 
Pueblo era dé la Provincia de Cofachi- fus Fue-

,( _ „ . . qui. E l dia figuicnte, à n edio dia, pa- m!¿os.; 
no Ve podia vadear , lo qual causó ma- recio mejor confejo bolver al Exercito, í 

i no 

de losln-
dios, ma
ta mu-



El Exer 
cito Cif-
tellar.o 
lle^.i al 
Pueblo 
do i Lrifti-
meiito-

Hernan
do deSo-
to drlpi-
dc elExrr 
ciro de 
lo* Ami
gos. 

B E C A D A V I L 
i no cftàr alli con peligro de algún aco-
metimicnto. Defcuhierta ella Provin
cia , los Indios de Patota hicieron, de 
iecrcto , grandes daños en ella , porque 
(alian , fin fer fentidos de los Caftella-
nos v par lo qital , llegado el Exerci
to al Lugar , i bueltas las Compañías, 
que havian ido à defeubrir , acordó 
Hernando de Soto de defpedir à los In 
dios Amigos , no le pareciendo bien, 
que nadie , debaxo de fu nombre , i 
fombra, recibiele daño j i con buenos 
Prefcntes , que diò al General , i à 
los Capitanes , fe bolvieron contentos, 
i proveídos de Vitualla para el deípo-
blado. Fue caminando Hernando de 
Soto por Tierra frefea , i bien proveí
da , h tilando los Lugares defpoblados, 
por las muchas muertes , que havian 
hecho los Indios Amigos, Al cabo de 
tres dias,por no caminar u ciegas, em-
biò al Contador Juan de Añafco con 
treinta Caballos , para que reconocie-
fe la Tierra , i le llevafe la maior no* 
ticia de ella , ^ue pudiefe. Salió po-f 
co antes que ¿yiocheciefe , i à poco 
mas de dos Leguas oiò ladrar Perros, 
i llorar Niños , i vieron lumbres , i 
apercibiend ife para tomar algún In-» 
dio , hallaron , que el Lugar eftaba de 
la otra parte del Rio , que fegujan: 
pararon en vn defnnbarcadero de Ca^ 
noas , i haviendo comido , i defeanfado 
los Caballos , pareció , que era bien 
tornar à dàr cuenta al Adelantado de 
Jo que havian hallado,, el qual fue coia 
cien Caballos, i cien Infantes, à ireco? 
pocer el Lugar i i Pedro , i Marcos, 
los d<»s Indios Chriftianos , llamaron à 
ciertos Indios , que huían , à dàr noti
cia de lo que: havian viílo. 

C A T . X V . 6)ue el Exercito ãe 
Hernando de Soto liego à la'Pro
vim ia àe Cofacbiqui ; i la mul-

titttâ de Terias , que en elU 
hallaron ', i que pasó à otra 

Trovincia. 

L A S voces de los dos 
Indios , acudieron feis 
de buena prefencia en 
vna Canoa , guiada de 
otros}, i falidos à Tier
ra , eftando el Adelan-

. tadojfen^do en vna Silla j que ficrá-

L I B R O ! . zr 
pi:e fe llevaba , para kacer recibimien* 
tos con autoridad , como lo requeria 
la coíhimbie de los Indios , llegaron à 
él , è hicieron vna reverencia al Sol} 
otra à la Luna ; i la tercera al Ade
lantado : lo primero que le dixeron, , . 1 
fue : Señor , quieres Guerra , ò Paz? 
Mando al Interprete , que dixefe , que 
Paz , i que no pedia mas de la comi
da , i que perdonafen la pefadumbre, 
que les daba por ella. Relpondieron: 
Que aceptaban ta Paz ; pero que quanto ios 
à la comida , les pe [aba , que por vna gran dios Flô-
peftilencia, que havian tenido , havia pa.- ridos d« 
ca ; i que eran Fafallos de vna Señora ^ Señora 
Moça , pur cajar , i que bolverian 4 d*r- (\tst'(~*~ 
la cuenta de ello j i apenas podian ha- ^"lapaz 
ver dado la Embaxada, quando fe vie- delosCaf 
ron entoldar dos grandes Canoas , i tellanos* 
que en la vna fe embarcaban fíete , ò 
ocho Mugeres, i en la otra los feis In
dios. E l la era la Señora , i llegada à 
donde Hernando de Soto eftaba , f e l . aSeño-
fentò en vn afiento , que la llevabím} ra Gran 
i defpues de algunos cumpkimientos, Cacirava 
.dixo : Que la pejaba de la naejidad^ que ¿gg*' 
havia en aquella Tierra de Ba/iimcntos; t0i 
pero que tenia dos Cafas de Depojito con 
Bafiimento , para joarrer à ¡os necejita- ,t . 

dos , i que of recia la vna , i rogaba, que f 
la dexafen la otra , porque en otro Fue- • , 
blo tenia dos mil hanegas de Maíz , i las --• • 
daria ; i para el Apofento defmbaraçaria, K : 
fa propria Cafa , i la mitad del Puebla^ 
i f i queria , que le dexaria todo. Reípon-
diò el Adelantado, con mui buena gra
cia , i çortefia , dándola las gracias, ¡i 
diciendo : Que con lo que ella le quifie-
fe dàr , efiaria contento 5 i mientras el 
Adelantado hablaba , la India fe iba 
quitando vna Sarta de Perlas,que traíà 
al cuello , i la diò al Interprete Juan 
Oitiz , para que la diefe al Adelanta- •. 
do , diciendo : Que no la ofrecía de 7* T a S e ñ o a 
mano , por guardar la honeftidad de Mu-*SfZ Q?an 
ger. E l Adelantado fe levantó , í con Cackadà 
gran cortefia la recibió , i la prefentó iniieftra 
vn Rubi , que llevaba en el dedo, con ê hQ«eíi 
que quedó eftablecida la Paz , i la In- t»dad. 
dia fe fue , quedando todos admirados 
de fu hermofura , i buen terminó. . 
Pasó el Exercito en Balfas, i Canoás, C¡{0¿"1 
i fe «bogaron al pafar quatro Caballos': F¡01.¡da 
alojai onfe todos en la mitad de el L u - pafe. 
gar , è informandofe el Adelantado de Rio. „ 
k Tierra , halló , que era fertilifíma, 
i que la Madre de la Señora eftaba 
doce Leguas de alli retirada , coriio 
Viuda..* i aunque la Hija embió por -
r • - cSa, 



Houefti-
dad de 
-rua Scfvo 
ta ludia» 

H I S T O R I A DE LAS IN 
clla,pn'ra que vicfc aquellas Gentes d-
ínífras, i fu manera de vivir , i lo dc-
.rnàs , no fglamcnte no quifo ir , pero 
/eprehendiò à la Hija , por la livian
dad de haver recibido à Gente no co-
nueida ; i el Governador embiò à Juan 

'ide Aúafco con treinta de à caballo, 
-con vn Principal , para rogarla, que 
fuefe. alíi. 

• Y haviendo caminado algunas L e 
guas , fe fentaron à comer debaxo de 
vn Arbol, i eftando mui peníiuivo el 
Caballero Indio, fe quito la Manta de 
Martas, que llevaba , i fue facando vn» 
à vna las Flechas del Carcax , que eran 
de Caniço , admirablemente labradas, 
con cafquülos de huefos de Venados, 
de tres puntas , i efpiilas de Pefcados, 
emplumadas en triangula, i era el Ar
co teñido de vn bptun de colof , que 
parece eíínalte : la polirem Flecha., que 
el Indio facp , era de cafquillo de Pe
dernal , como punta, i cuchilla de Da
ga j i viendo que los Caltellanos cita
ban embebecidos, mirando el primor de 
las Flechas, con la de Pedernal fe cor
to la garganta , i caiò muerto j i los 

tafo ef- íroifos. de fervicio dixevon, que no po-
tr'año de dián creer , que lo huviefe hecho , ú-
vn Indíò no por parecerle , que llevaba à la Viu-
Floiido, <la Embaxada fuera de fu gufto. Y fí-
4 fe ma- guiendo fu camino , dixo à Juan de 
t0' Añafco , vno de los Compañeros^ qüe 

.iban ciegos en demanda de vna Müger, 
que fe havia dicho , que huiendo de 

A ellos ., fe iba ¡i efeonder à otra partc¿ 
^nc^8" i que pues el Adelantado eftaba apode-
Soto ítn-' ra^0' ê ^ ^M51 » no kw'n. njenefter à 
bia àvi- '̂1 Madre ; i que pues fiendó tan po-
íícar VIUÍCOS y iban en peligro , era mejor bol-
Señoraln ver al Exercito } i pareciendÒ bien cf-
^MiUt , te çonfejo , dieron la buettt. Pafados 

•tçes dias , bolviò el Adelantado à em-
• biah veinte Gaífccllanos en dos Canoas; 

oí- confejo de k Hija , en bufea de 
i Madre , con vn Indio , que fe ofrey 

ció de guiarlos Rio arriba , adonde ef
taba •, i acordándole, que los dos Mo
ços Chriltianos haviaíl dicho , que en 
aquella Provincia havia mucho Oro , i 
Plata , hallaron cantidad de Cobre, de 
color mui dorado , i grandes Planchas 
de Margagita , que tomadas en. las ma-

^ . nos , no pefaban , i fe deshacian como 
É w S n n Tien'a ' ' con cíl0 los do5 MoSos fe 
fidad, fe pudieron engañar. Hallaronfc taintacan-
hallan en tidad de Perlas , que era admiraeionj 
U Fiori- j la Señora dio licencia, par» que fue-

DÍAs O C C I D E N T A L E S . 
por fer Enterramicnío -tte la Gente No
ble , i que tomafen las Perlas que ha
via , i las de otro Templo cerca de el 
Lugar , que era Enterramiento de fus 
Antepafados , adonde hallarían mucha 
cantidad. 

Para goçar de efta liberalidad, 
quifo el Adelantado , que fe aguardafe 
la buelta del Contador Juan de Añaf
co ; i buelto , halló arrimadas por el 
Templo Caxas de Madera , adonde ci
taban pueftos los cuerpos de los Difun
tos } porque como aquellos Templos, 
ò Cafas no fervian de otra cofa , no le 
les daba nada del mal olor. En vnas. 
Celtas, texidas de Caña , havia gran 
cantidad de Ptrlas , i Aljófar , i Ropa 
de Hombres , i Mugeres , de Camu-
ças , i Pieles : los Oficiales Reales,en 
breve tiempo , pefaron con vna Roma
na veinte arrobas de Perlas. Mando el 
Governador , que no tratafen de em
baraçar cl Exercito con cargas , pues 
bailaban vn par de arrobas para em-
biar al Habana , i faber la fincha , i 
quilates , porque las demás alli fe eíla-
rian : con todo efo , les Oficiales le 
rogaron , que pues eílaban peladas , fe 
contentafe , que las llevafen , i lo tu
vo por bien, i diò à los Capitanea fen
das almuerçsts de ellas , para que hi-
ciefen Rofarios ^ porque eran gruefas, 
como Garbanços. Fueron à otro Pue
blo , llamado Tolomeco , i en lo alto, 
frontero del Palacio , eftaba vn Tem
plo , ò Cafa, i hallaron tfiui grande? 
Madejas de Perlas , i Aljófar f o l g a 
das , i otras en Arcas , i mucha Ropa^ 
como la fobredicha, mui fina , i havia, 
en Apofentos al rededor de el Ófario, 
que es fu mas próprio nombre , gran 
cantidad de Picas, con Hierros de Co
bre , que parecían,de Oro , Porras, 
Bailones , i Hachas de ello , Arcos* 
Flechas , Rodelas, i Pavefes. Trata
ron los Oficiales de IjiReal Hacienda 
<áeTacar el Quinto Real , para que de 
lo demás fe hiciefe, como al Governa
dor ^prcciçfç i pero dixo , que alli fe 
cílaba , para íieroprc que k> quifie-
fen J i trato dé caminar adelante, i fs 
dcfpidiò de la Señora de Cofachiqui, 
i por la falta :dfc Baílímentos , fé divi-
<liò el Exercito en dos partes 3 la vna 
iba con el General j la otra encomen
dó à Baltafar die Gallegos : i caminari-
úo la buelta de la-Provinda de Cháía-
que, otro dia , a nledio dia, fe Icvan-
Í 9 wn grau XcjppÇÔJld é<r vi^wo» con-

tra-

cantidad 
de veinte 
arrotos, 
fe hallan 

Arma»»' 
c» gta* 
abundan-
cia,fc ha
llan reco
gidas en 
efta Pro
vinda do 
la Floti-
da. 



D E C A D A V I 
t n i r ! . i R.-rUmp.igDS, con piedras tan 
grudas com.) huevos Je Giiliaa , que 
à no tívareccrle de los Arboles y perc-
íier.in muchos. Ai Texto dia llegaron al 
Viilie Je Xu.»ta, d^ Tierra apacible, al 

. N ">r Nordelte , i tiMtandofe de el Rio 
di vi a Grande de Cohichiqui.% deciañ los Ma-

Í > 4 r . 

El Excr-
ciro dt 

U Provia nñeros , que les ^.ii-éísía , que era el 
c i.i :i c. qie'eh la Colla de U ' M y del Norte 
*- 11 a ' l ia -naban S.uita Elena; 1 íegun la cuen

ca de quatro Leguas por jornada , fe 
halhba , que defde Apalache,hafta Xua-
h , havia caminado aquel Exercito do-
c.entas i fefeuca Leguas , que con las 
ciento i cinquenta defde la Baia del E l -
pintu Santo, halla Apalachc,eran qua-
trocientas i diez Leguas. Hallaronfe en 
la Provincia de Cofachiqui muchos in
dios foralleros Efclavos , tomados en 
Guerra , de los quales fe fsrvian en las 
labores del Campo , i otras cofas falcsi 

í. L I B R O I. 
i para que no fe pudiefen huir , los." 
tratan cortadoi los calcañales , i algu
n a niervos de las piernas , i aíi anda
ba i coxas, Huvo gran del'co de haver-
à la Setiora Viuda , por haverfe entcn». 
di Jo , que tenia feis cargas de Perlasf-
por agu jerar, parque las que lo ella- • 
ban, perdían la virtud , porque hadan 
los agujeros con Agujas de Cobre ar
diendo. Ella Relación , i lo que ado-
lánte fe verá , dio en el Supremo Cpn-
fejo de las Indias vn F'raile Menor j i 
el Obifpo de Cordova D. Paulo de L a 
guna , Preíidentc del Confejo , le raan-
dò dàr veinte ducadds de litnofna, por 

, fuplicacion mia j i el Religiofo dixo, 
que la traia de Mexico , adonde la 

eferiviò vno de los Capitanes, 
que fe hallaron en cila 

jornada. 
# # 

* 

Fin del Libro Primero. 
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L I B k O " S E G U N D O . 

Ç A T I T V L O I . <gtte haviejido caminado el Exercito âe Hernand^ 
de Soto quatrocietitas i diez Ijeguas j>or la Florida , faliò 

- de Cofachiqui , i llegó à la Trovmcia de 
Tafcalufa. 

9 

X},i^fcE Díasdefcánso el 
•fecroito eñ el* Valíè' 
de Xuaía , que es de la 
áfeñora de Cofachiqui, 
aanqüe Próv¡nc\a lepa-
rada j porgue; havia 
abUndaneia,,! para que 

cngord ifen los CabaWosj i Pliego cami
no cl Exercito vn dia pqi^buej}* Tier
ra , i cinco por vna Sierra desíiabitada, 
aunque apacible , con muchas Arbole
das, Aguas, i Paitos, que tenia zo Leguas 
«ie travefia. Iban , por orden de aquella 
Señora, qiiatro Caballeros, paraqile di-
accien al Señor de Guaxalè, que hicic-
fc buen tratamiento à los Caitellanosj 
dbndc no, que le denpiciafen la Guer

ra : i icftdo caminando vn Infante , lla
mado Juan Terrón , Natural de Aibur-
qüerque , face) dc vms Alforjas vn Sa-
quillo de Perlas grueíis , por ¡agujerar, 
i de buen color , í Jas dio à vno de à 
caballo, que'no las quilo, diciendo,que 
las guardafe , poique el General queria 
cmbiar al'Habana , i podría hacer ?-que 
eoit-eljas'Iccpmprafen Caballo,con que 
podría redimir el trabajo de andar à 
pic> villo que no las queria, las derra
mó , porque el cuidado, i pelo de ellas, 
inquietaban fu animo, i otros las cogie
ron , de que le pesó dcfpues , porque fe 
juzgó , que en Caílilla valían feis mil 
ducados. Quatro dias fe detuvo cl Exer
cito en Guaxalè , i en cinco llegó à 

^chiahà, 

Philcf' 
fbut eos'f 

me de ti¡f" 
fenfxret 
vnHTfi i f 

Uliiin n i ' 
ltl.¡t ) 
quiem f* 
>¡o'lc,(!HÍt-
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vis hnr l 
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DÉCADA V i l , 
Ychiabà , Pueblo afentaJo en viva Isla 
¿ c mas de cinco Leguas de largo, que 
h. icia, vn Rio , è infoim indofe el Gsne-
i¿il de las Provincias, como fiem pre ba
cia. Yclvhà le dixo,(|ue treinta Leguas 
adelante havia Minas de M.'tal ainarníoi 
i embiò luego àjuan de Villalobos,de 
Seviila, para que las reconociefe, i à 
Francilco Silvera , i efte Cacique pre--
lenco al Adelantado vna gran Sarta de 
perlas gruefas, que fi no eltuvieran agu
jeradas con fuego, fu eran de mui gran 
valor > i porque el Adelantado moílrò 
eitimarlas en mucho , dixo el Cacique, 
que en el Enterramiento de fus Pafados 
havia muchas, que fi le daban güi lo , fe 
las llévale en buena hora. E l Adelanta
do le dio Picças de Rafo , i Terciope
lo , con que «1 Cacique fe tuvo par bien 
pagado. Mandó , que otro dia fuefen à 
pelear al Rio las Conchas de las Perlas, 
i pierto bolvieron las Canoas con gran 
cantidad de ellas j mandó hacer mucho 
fuego , i echándolas en las bra fas, fe 
abrían , i hallaban las Perlas entre la 
carne , i fu natural color falia ofendida 
del fuego. U n Soldado tomo algunas 
Hoít ias , i las hiço cocer , i dixo, que 
comiendo la carne , cali le quebrara los 
dientes vna tan grande como Avellana: 
prefentola al Adelantado para fu Mu» 
ger, porque era clara, i mui perfeétii 
no la quifo , fino que fe aprovechafe 
de ella, para comprar Caballos j i por 
k buena voluntad del Soldado, mandó, 
que de fu hacienda fç le pagafe cl Quin? 
to Real, i fe tasó en quatrocientos du* 
cados. Era Hernando de Soto liberal, 

i. conocía bien à los Soldados, i íabia 
los modos de tenerlos gratos, porque 
en el comer , i en el veil i r , i en el 
padecer , no fe diferenciaba de ellos: 
bolvieron , los que fueron à las Minas, 
diciendo , que eran de Cobre , i que 
la Tierra era fertil, i hayian fido bien 
tratados. 

Salieron los Caftellanos de Ychia» 
h i , i llegaron à Acollé , cuio Señor los 
recibió con mal femblante , i por el 
arrogancia de ios Indios , tuvieron per* 
dida la paciencia, para romper con ellosj 
pero el Adelantado lo eftorvó , por 
confervar la Paz , que havia llevado 
deícle Apalache. Otro dia anduvieron 
lusindios mas afables,i dexandoloscon
tentos , el Governador pasó el Rio , i 
entró en la Provincia de Coça , mui 
poblada , grande, i fertil , adonde fue 
.•recibido el Exercito de Paz , i camino 
por ella cien Leguas, bierç ^royejdp, i 

El Exer-
crco dela 
Florida, 
como ca
minaba, í 
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L I B R O I f , '%$ 
hofpcdado. Llegado à Coça , falió cl 
Cacique a recibir al Governador, con 
mil indios empenachados , i con ricas 
Mantas de Pieles. Era el Pueblo de qui» 
nientas Calas, à la orilla de vn R i o , adon» 
de ciluvjcron regalados} i comiendo vn 
dia el Señor çon Hernando de Soto, 
le rogó , que invernafe en fu Provincia, 
que era mejor Tierra , que la que ha" 
via pafado , i poblafe en ella. Agivide? 
ciòfelo niuçho , i dixo , que tema nc-
ceíidad de iaber ló que havia lexos de 
la Coila de la Mar , para la contrata* 
çion , i recibir Plantas , i Semillas, 1 que 
primero queria acabar de reconocer las 
Provincias , i defpues recibiría aquella 
merced. Y havieudo eftado alli doçe 
dias, mas por güilo del Señor, que por %¡i'0 1!« 
necelidad dei Exercito, falió el Gene
ral en bufea de la M a r , porque cjel'de 
jnui atrás llevaba cíle intento , cami
nando con haceç vna buelta lunada por 
la Tierra, para falir al Puerto de Achti-
fi: cinco jornadas anduvo haíla Talifr 
fe , Pueblo fortificado de Trincheras 
de Madera , i Tierra , en la Frontera 
del Señor Tafcaluça, enemigo de Coça, 
i por amedrentarle , fue haíla allí con 
los Caílellanos. Acudió vnHijo dç Taf
caluça , de diez i ocho Años , tan alto, 
que ningún Cailcllano le llegaba al pe
cho , i ofreció çl amiftad de fu Padre 
Recibió Tafcaluça 4 Hernando de $oto comore-. 
afentado à fu vfança , en vna Silla , con cibe à 
mucha Gente en pie i i aunque llegaban I-íwnádc» 
Jos Capitanes Caílellanos à hacerle re» deSotOi 
vcrencia, nadie fe movia, haíla que lie* 
,gò Hernando de Soto , que fe levantó, 
i falió veinte pafos à reçibirle, Era t ile 
mas alto que fu Hijo , que parecia G i 
gante , de lindo talle, i cara, E l Excr -
çito fue bien alojado, i tratado, i fe par
tió dentro de dos dias , i quilo ir con 
el Adelantado el Señor Taícaluça , i 
mandó , que fe le aderaçafç vn CabaUo ú 
la brida , i porque le pudiefe llevar , tu 
tomó vn Rocin de carga del Governador, Tafcalit-
i pueílo en e l , no levantaba vn palmo los Ç*> ^ñor 
pies del fuelo, i no por gordo, que no te- " * 
nia vara de pretina, ni viejo, pues no pa- * 8 
faba de quarenta Años. 

Llegaron à vn Lugar , que eílaba 
fortificado, pafaron el R i a con trabajo, 
por el mal recado de Baifas: alojaronfe 
en vn llano ; i faltando Juan de Villalo
bos , i otro Callellano, fe fofpecjjó, que 
Cían niuertos > porque preguntaada 
por ellos i lo* Indios , refpondian con 
atrogancia .: Que fi fe loskavian fads à 
éuardw À filas. Con cfta fofpçchk em-

Tafcalu
ça , C,rati 
S«fior cu 
laFlorid* 
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^ 6 H I S T O R I A D E L A S I n 
biò el Addanwdo ;i Gonçalo Qtiadia-
do , à Xaramillo de Çafra , i à Diego 
Vazqtiez, de Barcarvbta ,'• Hombres de 
f cea do , à reconocer à Mavila , Legua 
í media' de alii j -adonde , fo color de 
mejor fervir el Exercito,fe decia,quc 
el Cacique havi* tfiandado juntar mu
cha Gente, coft orden de aguardarle en 
aquel Pueblo. Bolvicron los reconoce
dores , diciendo , que en el Camino no 
havian viflo nadie , pero que Mavila 
era Lugar fortificado, i que otro tal 
no havian vifto en aquella Tierra. Iba 
el Adelantado de Vanguarda , con cien 
Caballos, i ciento i cinquenta Infantes, 
i con èlTa(caluça:el Adelantado cami
nó con diligencia , i llegó à las ocho 
de la mañana : el Exercito iba mas def-
pacio , con ocafion de la Paz. : el L u 
gar tenia ochenta Cafas, aunque en ca
da vna 'cabiari mil Hombres : eíhba t ú 
vi) llano , cercado de Maderos hinca
dos , i otros atravefados con Paja larga, 
i vuas Quebradas , i Tierra , con que: 
íè hinchiun los huecos, de manera,queí 
parecía Muralla , o Pared enlucida -con 
•Llanade Albafiir , i à cada ochenta pa-
fos havia vna Torre , adonde podiarí'pc-
lear ocho Hombres, i havia muchas Sae
teras con dos puertas , i enmedio de el 
Lugar havia vna gran Plaça,'adonde lle
garon el Señor Tafcaluça , i el Adelan
tado , i en apeandofe , dixo Tafcaluça 
al Interprete : En ef* Cafa fe apófeñta-
rà el Governador con los que quijiert, i m 
efotra la Cocina ; para los demás , fuer* 
del Pueblo hai Ramadas, i Ranchos aper~ 
•cib'idos : el Govertindor dixo : • *£ue lle
gado el Mae fe de Campó ^ haría el Aleja-
'miento; i Tafcaluça fe entró en vna Ga
fa , adonde havia mandado juntar à'fus 
Capitanes, para matar à los Caftcllanos, 
como de «trás lo traia penfado. Trató-

! fe entre ellos, fi feria bien tomarlos di
vididos , «ntes que el Exercito- acabafe 
de llegar : prevaleció el parecer, de que 

'los dexafen juntar , i los' acometiefen 
con alguna buena ocafion ; i que quan
do no ia huviefe , fe hiciefe de hecho^ 
para lo qual eftaba efeondida en las Ca
fas mucha Gente , Vafallos, i Comarca
nos , à quienes havia ofrecido parte de 
los defpojos. Y cüando adereçada la co
mida , Juan Ortiz , el Interprete, fue 
à llamar àTafcaluça, no le dexaron en
trar k darle el recado : dixerortlc , que 
luego falia ; i folicitando Juan Ortiz "pa
ra que fuefe, filio vn Indio mui feròz, 
diciendo: Qiiè quieren efios defcomdidQS à 
^¿ Smr l Mm-an tjlos £e¡¡am , $¡t9 

D I A S O'-C CIDE N TA LES. 1 5* 4 I. 
m hai quien ii'S fufra; i apenas lo huvo 
dicho , quando le pufieion en las ma
nos el Arco i echándole al cuello la 
Manta que íievaba , encaró à ciertos 
Caftcllanos , que citaban en la Callci 
pero Baltafar de Gallegos, que acertó à 
hallarle à vn lado de la puerta, le dió vna 
cuchillada por encima del hombro iz-
quido, que le abrió haíta la cintura. 

CJCP. I I . Que Tafcaluça qui fit 
matar, i frender à los Caflella-* 

nos; i la Batalla, 
con el tuvieron. 

N el punto, que el Indíaf 
referido , à quien matà 
Baltafar de Gallegos;, fa-
liò delaCafa à decir aque
llas palabras , ià dexaba, 
dada el Arma, falieron 

tíe las Cafas mas de íiete mil Hombres^ 
que de buelOj llevaron à los Caftella-
Jioí , que eftaban en la Calle principal, 
hatta echarlos fuera del Pueblo. Balta
far" de Gallegos , en haviendo hecho la 
fuerte que h i ç o , vn Indio m o ç o 1c t iró 
feis, ò fíete Flechas en vn momento, i 
como eihba armado , no le hiço mal, 
i luego con el Arco le dio tres, ó qua
tro gólpes en la Celada5, que le delca-
labró i pero de dos eftocadas le mató: 
Los-Güileltenos , que mejor maña fe 
dieron, corrieron à tomar fus Caballos, ios Caf-
que tenían atados füerá del Lugar: otros teUawN 
los cortaron los Cabeftros, ò Riendas, 
porque los Indios no los flechafen j Ids 
que no pudieron falirfe, los dexaron ata
dos, i los Indios los flecharon,! acudie
ron à tomar el Bagage, que havia llega
do , i eftaba por aquel llano, aguardan
do Alojamiento , i fe lo llevaron : lós 
que pudieron cavalgar, eon otros que 
havian llegado , arremetieron à los I n 
dios, que peleaban con la Infantérià,'è 
hicieron1 lugar para que fe pudieftn re
coger i i vna Tropa de Caballos , con 
otra de: Infantes, cargaron tanto à los 
Indios,que los metieron por el Puebló, 
-i queriendo entrar por la puerta, fue tan
ta la Piedra, i 'Fleeheria , que tiraron, 

'que convino apartarle , con que pudie-
-rori falir los Indios con tanto ímpetu, 
que llevaron à losCaftellàhosmas de do

lientes pafos v fin bolver efpaldas, por
que en aquello coufiftia fu falud, bol-
Vieron à cargar à los Indios , i los hi

cieron retimr halla el Lugar, no acer-
"caadofe * ja Muróla j i de eíU znanera, 

TaíéaluS 
ça somiS 
çalaBa-t 
talla con 

Batalla 
entre lu
dios . i 
CaftelU* 
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perdiendo, i ganando Tierra , ic pdcò, 
havieiido hondos, i muercos, enere los 
quales fue vno ü . Carlos Enriquez , C.i-
bailero de X a è z de Badajoz, caiado 
con Sobrina del Adelanudo, aunque no 
falleció luego. Los Indios , conocien
do, que ca ía Campaña les iba.mal , fe 
recogieron al Pueblo , i cerrando las 
pucrc.is, peleaban de las JVLiralhu. E l 
Governador fe apeó, i mandó , que fe 
apealen algunos de à caballo, i que con 
Rodelas ucornetiefcn al Pueblo, i vna 
tropa de dociemos Soldados apretaron 

losCaf- cori 'a P^wta, i à golpes de Hacíias la 
tell.inos rompieron, i entraron , con gran daño, 
acomecé i peligro : otros, dando grandes golpes 
à Mavi en la enmaderada , caía la mezcla.» i el 
la.íken biU-r0i j dercubiertas las c^ncavidkdès de 
£ îr1 y0* ios Maderos, i las ataduras jíubiátt^or 

• ' ellas , aiudandofe vnos à otros, fceór-
riendo à los que havian ganadô U puer
ta. Los Indios , viendo u los Caltella-
nos dentro del Pueblo, que tenían por 
inexpugnable,peleaban defeíperadamen-
te , i otendian de los Terrados,! Aço* 
teas de ¡asCaias, por lo qual las pulie
ron friego. 

Enerado en el Pueblo , en que 
Hernando du Soto moílrò valor , è in-
duitria de excelente Capitán , boiviò à 
tomar Caballo , i con el Ñuño de T o 
bar , i apellidando à Nueilra lieñora , i 
al Apoltol S.-uitiago , tiendo el prime
ro , cerró con vn. EfqtuJron de Enemi
gos, en la Plaça , íjíanceando à muchos 
à vna , i otia mano j i al tiempo que 
Hernando de Soto fe abülancaba para 
tirar vn goipe de Lança ,- Le ídi,erp,%,$n 
Rechaço por el Arçon tratero, i leaoeítò 
en lo poco que defeubria defarnndo entre 
las Coracinas, i cl Arçon j i aunque te
nia Cota de buena Malla, la Flecha la 
rompió , ! le entró por la nalga: i poí
no defanimar la Gente , peleó , herido 
iron la Flecha, lo que duró la Batalla, 
fin fentarfe en la Silla : à Ñuño de T o 
bar dieron otro flechaço en la Lança, 
;que la atravefaron por medio y junto à 
la mano , fin que la Haíta fe hendiefei 
i cortada la Flecha , íirvió la Laaça. 
E l fuego de las Cafas crecia, i en los 
Indios (como eran muchos) hacia gran 
daño j i como no podian falir de las 
Cafas , porque los C.flftellanos fe lo cfi 
torvaban , perecían en ellas ; duróla 
Batalla.hafta l-as quatro de la,tarde,que 
conociendo ios Indios fu flaquega, he-
charon fuera las Mugereç , que .pelea
ban con Lanças:., Elpidas , i Partefat 
nas, de las ^uç los Çaitcllanos Jtayiaa 
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I í. L I B R O I í, 
perdido , i otras con Flechas , con la 
inilma dí'ítreca que fus Maridos, i otras 
con piedras, ofreciéndole varonilmente 
u la muerte/ Los primeros del Exerci
to, que iban marchando, fin peílfatnien-
to de ¡oque pafaba, oído el rumor de las 
Trompetas, i Caxas, i la vocería, die
ron al Arma, para que el Exercito fediefe 
prieta,! Ilcguron al vitimo quarto de la 
Batalla. Diego de Soto, d iñado de D . 
Carlos Enriquez , labida la defgracia, 
dexó el Caballo,1 i con vna Rodela en
tró en lo rcus reñido de la Batalla, i pe
leando como yalerc.fo Capitán, le dieron 
vn flechaço en vn ojo, que le falló por 
el colodrillo,; caió luego , i murió otro 
dia , fin que le pudickn quitar la Fle
cha. Muchos Indios , con gran ligere-
ç a , falieron por la Muralla al Gunpo, 
i allí i'ntentaron- hacer roítro •, i fueron 
alançeídos. Llrgada el Exercito, aun
que de. los de à caballo ño havian entra
do mas del Adelantado , i Ñuño de T o 
bar, hatta doce de à caballo arremetie
ron à vn Efquadron de Hombres, i Mu
ge res , que todavia peleaba en la Plaça, i 
preito fe dcfvarataron j i con ello fe aca
bó la Batalla à' pueíta de Sol, haviendo 
durado nueve horas, dia de S. Lucas. 

C A T . I I I . Tie lo que htfo Her* 
nando de Soto , defpues de la Ba

talla, conTa fe alu ¡a, 

^KDÓ el Adelantado en
terrar los muertos , por
que efta es vna caridad, 
que aun à los Enemigos 
no fe debe negar , i or
deno, que fe dicte reca

do à los heridos,de los quales murieron 
algunos, por falta de cura, i eílas heri
das eran las que forçofamente havia de 
curat Cirujano', porque de las otras ( que 
eran infinitas) no fe hacia cafo : no ha
via para las heridas grandes.,.yendas., ni 
hilas, ni medicinas, ni el Aceite,quefe 
havia refervado para los enfermos, por-
.que todo efto, que iba en el Bagage, i 
la comida con la ropa para abrigarfe 
del frio de la noche, lo tomaron los in
dios , i lo metieron en el Lugar, adon
de fe quemó j i. afi , el maior ¿ confueló^ 
que aquella noche tuvieron ,fifcrpn fuf-
piros , dolores ,,¡i.anguillas , hen tanta 
necefidad,, los. menos heride^ llevaban ft 
los «gtrps à. las «Ramadas , : i bufeabaa 
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cuerpos de los Indios , para curar las 
heridas con cl vnto j otros quitaban las 
Camifas à los Compañeros muertos , i 
daban las .filias para hilas , porqué lo$ 
de herid.is ligeras fe curaban con peda
ços de Paño de las Ca lças ,ò de losSa-
ios , : otros dcíbllaban los Caballos muer
tos, para que los enfermos comiefea h 
carne , en lugar de Gallinas : otros ha
cían la Guarda , para que los Enemigos 
no los tomafen defapercibidos. De cita 
manera fe valieron aquella noche^ i fe 
tardo quatro dias en curar los heridos, 
de los quales murieron trece , por no 
haverfe podido curar } quarenta i ocho 
murieron en la Batalla , i los diez i 
ocho de ellos heridos de Flechas por los 
'ojos, ò por la bocaj porque los Indios, 
finriendo : armados los cuerpos , tiraban 
ii la c.ini> i otros veinte i dos perecie
ron dcfpues, por mal recado de cura, i 
futa de medicinas i de manera, que mur 
rieron en eíta Batalla ochenta i tres Caf-
tdlanos , i quarenta i cinco Caballos, 

tá'lla* "de T-16 no f"1161'011 menos llorados , que los 
Tafoalu- Hombres , porque en ellos coníiília to-
ça, da fu fuerça. 

E n los principios de efta Batalla, 
quando los Indios retiraron à los Caite-
llanos mas de docientos pafos , faliò del 
Puebjo yr» Infante Caftellanó , i dio vna 

Muertes graivcaldiv, i aunque fe levantó, bolviò 
«flranu, juego à caèr muerto, fin golpeé ni he

rida. Mendez Rodriguez , Caballero 
Portugués, haviendo peleado en fu Ca
ballo , i hecho cofas feñaladas , en aca
bándole la Batalla , fe apeó, i fe quedó 
como vna eltatua , fin hablar, i fin he
rida , ni golpe, i falleció dentro de tres 
dias. De los Indios, fegun la cuenta, 
murieron, de hierro , i fuego , onefe 

Lo? Caf
re'Mu o» 
mtiertos 
en la Ba-

íucedídas 
à dosSol-

«fte cifo 
«|cTafca-
Inça. 

F l o. ti
tios, quã-
tos mué 
ren en la mu , porque fuera del Pueblo fe halla-
liatallade ron caíi qnatro mil , i entre ellos à Taf-
T.ifcaht- caltiça cl .Moço. Las Calles del Pueblo 

citaban tan llenas de cuerpos muertos, 
que fe juzgaron fer mas de tres mil : el 
fuego fe hiço cuent*,que confumió en 
las Cafas quatro mil , i mas, porque en 
fola vna Cafa perecieron mi l , porque 
haviendo coraençado el fuego por la 
puerta , los ahogó. Quatro Leguas al 
rededor del Lugar, faliendo losCaftella-
nos à correr la Campaña, hallaron mu* 
chos muertos con heridas. E l cuerpo de 
Tafcaluça no fe halló , i fe tuvo por 
cierto, que fe quemó j el qual , defde 
el primer dia que tuvo noticia de los 
Caítellanos,pensó en loque hiço. Lns 
Mugeres que efeaparon , dixeron , que 
guexandofe los Indios de Talifíc, por 
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que fu Señor los msndaba llevar las car
gas de los Caítelianos, los díxo Tafca
luça , que no tuviejen pena , que p'efto fe 
fe les-daña for EJclavos-, i confirmaron el 
trato fobredicho j i dixeron , que eran 

forafteras, i que havian ido alli con fus Ma
ridos , llamados de Tajcaíuça , con prorne-
fas de darlos Capas de Grana, Seda, /' Jó 
ias para fus Bailes , i los Caballos Gafte-
Uanos , / à ellos mijmos por Efclavos j i que 
todas las Mugeres cafadas , i felieras fue" 
ron , porque las certificaron , que defpues dt 
la muerte de los Caftellams uerian vnas 
filfas mui folemnes , que fe havian de ce
lebrar al Sol, fu Gran Dios, en hacimien-
to de gracias de la mãoria , que los havia 
de dar. Otra laítitna huvo maior par* 
los Caftellanos , que fe Ies quemaron 
haíta tres hanegas de Harina de Trigo,, 
i vn poco de Vino , i los Cálices , i 
Ornamentos de facrificar : cofa, que les 
causó grandifimo dolor ,. i defconíueloj 
i luego hicieron Ornamentos de Camu-
ç a , i compuíieron vn Altar , i- fe. veltia 
el Sacerdote , i decia la Mifa íin confa-
grar , i predicaban ; i de eíta manera lo 
pafaron, haíta que fe vieron en Tierras 
de Chriltianos. 

C A T . I V . €>ue Us Caftellanop 
fatierott de Mavila, i llegaron ã 
: Chico ça , adonde tuvieion 

rtra JBatalla con los 
Indios. 

|Nf quince dias que efi 
tuvieron en Mavila^ 
que tal era el nòm* 
bre del Pueblo , falian 
à la Campaña , i ha
llaban abundancia de 
comida} i de veinte 

Indios , que fe tomaron , entendieron, 
que no havia quien tomafc Armas, por
que los valientes havian muerto en aque
lla Batalla. Aqui fe tuvo avifo , que 
Diego Maldonado , i Gomez Arias an
daban defeubriendo por la Cofta,i pen
só el Adelantado afentar Pueblo en Achu-
fi , para la contratación de otro , que 
tenia intento d é poblar veinte Leguas 
la Tierra adentro $ lo qual le impidió el 
parecer de algunos, que tomando ex
periencia de la Batalla de Mavila, i de 
la fuerça de los Indios de la Florida, 
decían , que eran pocos Caftellanos, i 
no baftaba» à domar Indios tan bclico-
fos, ni era juíto poijcrfc çn oetorio pe

ligro? 

i ? 4 i . 
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ligro ,íin efperança de r>iet^io, pues en 
aquella T i m a no havia Minas , ni en 
tanto et'pacio de ella , que havian cami-

Xu¡}. l ib. nado , las havian defeubierto , porque 
40 M-d ¡a fe via, que no dexaban fu propria na-
ta defer- tuialeça , fértil , i abundante, quanto 
ulitat t qualquiera otra de Europa, para fer L a -
H i f f s i m . jj^oj-es ^ como hicieron los Barbaros 

Septentrionales, por falir de fu efterili-
dad. Eilas cofas caufaron mucha confu-
iion à Hernando de Soto , porque fe ha
llaba haver gallado toda fu hacienda, i 
porque .tí llegaba i la Marina, le pare
cía , que la Gente le havia de deGim-
parar, i el no tenia fuerças para hacer 
otro Exercito , acordó de fe meter la 
Tierra adentro •, i como Hombre def-
abi ido, porque fe le cortaba el hilo de 
U cíperança, que tenia (1c domar aque-
lias .fieras Naciones de la Florjda , è in
troducir en ella la Santa Fe Católica, 
no acertó , defde entonces, en cofa nin
guna. Eítando, pues, los cnfáfmtís pa

lo» Fio- caminar, faliò de Mavilá: anduvo tres 
tído' de. jornadas por buena Tierra , en pro en l$i 
Chiroça Provincia deChicoça, adonde 110 le qui-
te(ift-n a 0Ci-ou ¿c py¿ : los indios, delamparan-
losC f̂te- e[ Puccio i defendían el pafo de va 
^ "cjbo* mu' '10n(-'0 ' ' con grii»des barran-
Bíetden. cas ' ' cn Poco t'cmP0 parecieron mas 

de ocho mil , que embarcandofe endi-
v e i ü s Tropas , pafaban en fus Canoas, i 
.hacian acometidas } pero Hernando de 
Soto mandó hacer Fofos , adonde fe ef-
condian los Ballefteros, Arcabuceros , i 
Rodeleros , que en faliendo,,los Indios 
los daban por las efpaldas i i à dos vçces 
.(como les iba mal) no faliergn-jnas- : 

Conlidcrando , que no fe hallaba 
remedio , para aprovecharle de IPS In-

tos Caf- dios , fe. hicieron dos grandes Piraguas, 
íèlUnos con fecreto, i al cabo de doce dias \;)s 
¿v h Fio iacai on del Monte, tiradas de Caballoj, 
ríí.i.di- Acémilas, i de los 'rnifmé>s Caftellanos, 
HgiiiU's, • con rucc]aS) pulieron debaxojlas 

^'¡-'dnf- ec^1'on cn el Agu'̂  vna mañana , an-
«íci'î s. tes ílue 'os Indios lo fintiefen,,i metien

do en cada vna diez. Caballos, i quaren
ta Arcabuceros, i Ballcíleros,por mu
cha prieta que fe dieron en pafar el Rio , 
fueron fentidos de quinientos Indios, 
que corrían el Campo, los quales,.con 
gran alarido , avifarpn à los otros , que 
Acudieron à defender el pafo , i aunque 
todos heridos , porque defde la Barran
ca los flechaban à terrero , llegaron à Iji 
orilla j.la vna Barca llegó al defembarca-
dero ; la otra decaio , i convino hacer 
fuôrça en bolver à aquel lug^r , por el 
altura de las Barrancas; de la primer* 
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Barca faliò el primero Diego Garcia, 
Hijo del Alcaide de Villanueva de Bar- ^«Caf-

1 í - J 1 0 1 c á l l a n o s 

carrota v el (egimdo Gonçalo Saveítie, ^elaFlo-
à quien Yo conoci en cita Corte , los rfja> ^ 
quales, à caballo , como falieron , va- íeádo,pa-
lientemente arremetieron à los Indios, {áv/iRno 
i los llevaron , apartándolos del defetn- ' }os In-
barcadero mas de docientos paf»s, i qua- ^íos ,0<,e 
trp veces entraron , i falieron en ellos, ea en* 
fin fer focoi ridos, porque fe havian em
baraçado , i no fe daban maña en defem-
barcar j al fin falieron quatro de à ca
ballo , de manera, que ü eran feis: à la 
quinta arremetida , los Soldados de à 
pie todos heridos , fe metieron en vn 
Pueblo , que alli citaba. E l Adelantado 
p.asó cn el fegundo viage con fefenta 
Soldados, i viéndolos Indios,que iàlos 
Caftellanos eran muchos, fe retiraron á 
vn Fuerte , que tenían , defde donde fa-
lian à efearamuçar} pero los Caballos 
los alanceaban i i à la noche defamparon 
el Alojamiento. 

Deshicieron los Caftellanos las Pi
raguas, i guardaron la clavaçon , i paía- <̂'s Caf« 
ron adelante, i en quatro jornadas He- j ^ ' j " ^ . 
garon à Chicoça, Lug;\r de buen afien-r ri'daaileg£ 
to , entre Arroios', con muchos Albo- 4 Chicó
les de Fruta: acordaron de quedar allí ça. 
lo que reftaba del Invierno , haviendo 
recogido el Baílitnento que fe pudo j i 
hecho Ranchos, i fortificadofe, cafi dos 
Mefes eñuvieron en elle Lugar y con Hernán* 
quietud , cqrrierendo los Caballos , el do deSo-
Çampo, para bufear Vitualla, i à los la-, tow trata' 
dios que prendían , fe daba luego liberr. ^ " ^ ¿ f 
tad > dándolos cofillas , i regalos, i etási chíwca* 
biandolos con Prefentes à los Señores» 
rpgañdolos , que acudiefen al Lugar ¡ i 
e|los refponcjian con otros Prefentes de 
Frutas, dando efperança de ir à ver al 
Governador} i poco defpues comença-
ron los Indios à tocar cada noche al 
Arma: i quando les pareció que teniaíl 
defvelados à los Caftellanos, fueron tres 
!Efquadrones,como à media noche, con 
todo filencio v i en eftando à cien pa- T ^, 
Ips del Exercito , con gran grita , i ru- ridos. tfe 
morde fus Caracoles, è Inílrumentos mche, a'-i 
de Guerra, fe defeubrieron con Hachas, COHICICH 
de vna lerva , que meneada , arde mas * losCaí̂  
qpe paja , i con fovtijuelas de ella puefc te^a«os. 
tasen las Flechas, encendieron, fuego 
en el Pueblo , por fer las Cafas cubieu-
tas de Paja. Los Caftellanos , no, admi
rados , ni efpantados de cite repentinp 
afako , cada vno acudiò à fu pofta , i el 
Adelantado fue eí primero , armado de 
Celada , i Efcaupil , porque íiempre • 
dormia veítido, como en la Guerra lo 

vfa 
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. v i l fiempre la Nación CalVellana , i en 

fu Caballo , i con Lança i i Adarga, le 
figuicron otros diez Caballos j i aunque 

Hernaiv; {igUiero.n otros muchos, 1 también ín-
dodcSQ- fynl(ÍS pfíY rend- delante el fueso , no 
to en to- , • f i. \ . i ^ J r • 
do daba pod/nn ialir a pelear i i con todo cío, 
buen exé esforçadámente , pafando por entre el 
pío. ^ fuego , i otr<ss à gatas , faiieron j i el 

p-rimero que mato Indio aquella noche,' 
vtbttd*- fue el Adelantado , porque adonde con-' 
re T r i n - venia meneHr las manos i daba de si ma-iL'Tr r!lvilk,ro exemplo. Algunos Caitcllauos 

Trl™ acudieron à la Enfermeria j i íalvarorr 
rem me- algunos enlermos j otros perecieron, i 
m o r a h l é algunos CftbaUos , por haverlos atajado 
Aliquam ia-luria díl füego, por el recio viento 
aggrsdi cpxc corria i lo qual pufo tanto efpanto 
tur- Se- á:(íoinquentá Soldados, que falieron hu-< 
*0' iendo, i í-íiiño de Tobar d tfoces los Ann. i- i , , x r 

niço boK er , i juntándole con treinta 
liataUa ,Qi'ar£cl' de Juan de Guzman, adon* 

Eiulrcñi- ^ 1,1111 no l^via llegado el fuego, côn 
da con el Capitán Andrés de Vafeoncelés , i 
lot Fio- otros quiltro de à caballo, cerraron con 
rídns de los î piCh-iigos ^ i los hicieron retirar^ 
.Chicoç*. p^. -doíide mas apretada andaba la Bata-» 

3.,„•.•,•. te-Hsniando de Soto ^defeofode he-< 
W1'̂ 'vn lndio ^ que-fobré todos fe avea-l 

de SQÍL & f l a n e o tanto fobre é l , que 
fe vé en ^ ^ e v ò tras: si la Silla j íícaiò entre los 
gran pe- JÉaî rttigos - ..pero luego 'fiie !con valor 
ligt*, rfbeoiTido i, i con diligencia facado^ i 
Í. •.. i , i -ptieílo à caballo, bolviò de nutívo à pe* 

1 ' , ̂  1 <- Los Indios ,probitndo,'con muehd 
'•' '.:•{' TÍÍHIO- fuio, las' Lanças, i Efpadas Caite-

\\Uim ^vkádò el Ímpetu que hacían , i 
rabia con que peleaban , aáoxaron , i fe 
-íltemivMamando vnos à otros,! cargan-
tdolos'GafteUanos , bolvieron las efpal» 
•das $ ílguicridolos, quanto el refplandoc 

. r4s3Í 'fiiego los :pudo aladar. Mando el 
Adelantsdòvtocar à reeogef, defpues àú 
Innwfe peleado en efta repentina , i te-
•mt'roft Batalla-, dos horas.- Murieron 

Cos Caf- «juarenta "CafteMânos , i ciriqueta Caba-
acall̂ nçtj iii<ís , los veinte de ellos;. quemados : el 
muertos Ganado Porcuno también fe quemó,fal-
"Vi* ^ * vo 3lgURO> que pudo falir por entie loá 
£hí-Qca P^os^e vii Corral, adonde -citaba enecr-
^ radb-: viei-onfe1 tiros de Flechas fierifí-
"" 1 rrios , afi en los Hombres v como entre 
m los Caballos ; i particularmente vnoj 

tosdelos ^ a í w c s ò - v n Caballd por ambas ta-
ftorWos! fr1'1*'^ òe- las cfpaldas , pafada la flech* 
pnoníirHo quatro dedos de la otra parte,que aun-
fps. qué fe havian vifto otros grandes:, eíto 

fe-tuvo por-grandifimo, i causó mucha 
admiración, Aicardo el Adelastado d<í 
laudar A l o ^ m m t ^ à CliicacoUa , por 
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fer mejor fitio -para los Cabiillós , que 
era vna Legua deaili, i haviendoie for
tificado , entendieron en hacer Sillas, Hernído 
Lança*, Rodelas , i Veítidos de Camu- ^ 
C a , porque quanto tenian , fe lo ha- fca^"ía 
3- j i r • n r i invernar Via quemado el ruego, i ahí paiaron lo .̂.Q^ 
que les quedó del Invierno , con gran- c o ^ 1 
diíimo trabajo , por la falta de Ropa, 
fiendo los frios mui grandes. 

C A T . V. Que e l Adelantado fa
lto de Chicoça , i gam por fuerza 

el Fuerte de Alibamo ; i pafada 
el Rio Grande , llegó à 

Çafquin. ... ' 

' L Adelantado quito cí 
Cargo de Maefe de Cam
po à Luis de Mof(íofo,i 
le diò à Baltafar de Ga
llegos , diciendo, que íi 

- no huviera havido del- l o s R ^ 
cuido en las Ramadas, los Indios no lie- rídos fa 
gàran tan cerca, fin íjbr fentidos, pon/en- gúJa vea 
do el Exercito en peligro. Los Indios, " 
«anoqe-néo que havian maltratado à los Z ^ ° ^ 3 
Caítcííanos^ bolvieron , defde à pocos nifa^ 
•dias , fobre ellos } pero por la mucha 
Agua qúc ea iò , fe les; mojaron las cuer-

-das délos Arcos , i fe bolvieron > i ello 
•eonfçáòbvn Indio, qúe fúé prefo, i def-
*pues ekda- ntxche acudían à tocar al Ar-
nia , i fiempre dexaban alguno herido, 
fin que aprovechafe ir los Caballos à 
à correr el Campo quatro Leguas al 
rededor j i aunque bolvian , diciendo 
que no hallaban Indios -y era cofa efpan-
toía.' la diligencia con que caminaban eC-

íte efpacio de Tierra, i iban à inquie
tar; Con ellos trabajos, i defvelamien- ^os 
tos , fin tener para el.reparo del frío, te]janos. 
fino Veítidos de Camnça de la Tierra, de laFío-
cftando todos defcalçosK) pafaron halts ríd» Tal* 
fin de Março ^ qué fe determinaron de de ChU 
falir de aquella Tierra -, i à quatro L e - "Ç4, 
guas andadas , los Corredores bolvieron 
d i c i e n d o ; que habían defeubierto vn 
Fuerte^ adonde podia haver como qua
tro mil Hombres. Quifo el Adelantado 

TCConocCTlé,'i dixo i los Soldados, que 
•corrueniâ- echar Ãe alli. aquellos Enemigoŝ  Hernldp 
fsrqua èe.-tetra m a n i r á f a h e n d o toda la de Soto 
riQeht en âiveifas Tropas , Jes fiechuriafi, perf».^' 
i acalmia» : aliende de que para la confer1- * ' 0 ^ ¡ . 
meün-'dela reputación que havian adqul'- ua 
rtdo entre tantas Naaenes , / Provincias^ ¿ n ei 
•ert 'mctfarw'fto pafÀr -adelante , fm vezar Fuertede 
*2u*l Úigar 9 por{ue no-fe tnUndkfe , f«p Alibawo-

je 
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y*1 dexaba por flaqueça j /' que pues ¡os IM-
dios eran tan oiguiiojós, que lo bavian de 
juzgar a / i , pafatid» adelante , fm mojlrar 
el acoftumbrado valor Cajlelletm , fe áijfti-
Jiefcn , como tan valientes Saldado*y à jo** 
brepujar aquel impedimento , fues no era el 
mas peligrofo, que bavian pajado. Llama-
bale el Fuerte, Alibamo, i era quadra
do, de quatrocientos palbs cada lienço, 
i las puertas tan baxas , que no podía en
trar Hombre de à caballo por ellas , i 
los Maderos hincados , i entretexidos, 
como en Mavila. 

Paru ganar el Fuerte, ordenó el 
Adelantado , que los Capitanes Juan de 
Guzrmn, Aloníb Romo de Cardeñofa, 
i Gonçalo Silveltre, con tres Compañías 
de buenos Soldados, llevando de Van
guarda los mas bien armados , acome-
rielèn las puertas > i citando para arre-
nietcr, los Indios , que haíta entonces 
havia» eftado quedos , echaron fuera 
mil Hombres , mui empenachadoí , i 
pintados cuerpos , i caras, con diverfas 
colores,i con grancorage arremetieron, 
i derribaron à Diego de Torres , de Bur
gos, i à Diego deCaltro,de Badajoz, 
que iban de Vanguarda , i en lugar de 
los caídos , pafaron de la fegund» hile
ra Frandfco de Rcinofo, de Altorga, i 
otro : de la fegunda Compañia derriba
ron àLuis Bravo,de X e r r i i i de la ter
cera , à Francil'co de Figueroa , de Çafra, 
i pocos dias defpues murieron los tres 
¡de eítos,de las heridas ,que fueron en los 
muslos. Los Caftellanos, por nodàr más 
ítagav à los Indios, que galtaien masFleT 
chas , cerraron con ellos, i Ips llevaron 
halta las puertas , i con gran valor , i 
determinación fe entraron mezclados 
con ellos j i acordándole de las pafadas 
injurias, lindarles lugar à poner las Fle
chas en los Arcos (aunque en efto los In
dios eran preftrfimos ) con las Efpadás 
hacían en ellos grandiíima carnicería, 
como fe puede penfar,que feria en Hom
bres defoudos , que viendo fu, perdición, 
fe echaban por las Murallas,! daban en 
manos de los Caballos, que los alancea
ban: otros, à nado , procuraban de fal-
varfe por vn Rio , que citaba à las ef-
paldas del Fuerte i vn Indio , que fe 
quedó fuera de la Muralla, llamó à Juan 
de Salinas, i le deíafió; i aunque yn Com
pañero le dixo , que aguardafe , que le 
haría efeudo con la Rodela , no quifo, 
poí tener por cofa vergonçofa ir dos à, 
vno : tiraronfe à vn tiempo , el Caíle-r 
llano atravesó al Indio fu Jara por el pc-t 

ios Caf« 
rellanos 
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cho , de que caio luego : el Indio fle
cho al Cattellano por el pefcueço, i fue 
muí alegre de haver muerto à fu enemi
go. Una vanda de Caballos pasó el Rio , 
1 alanceó à muchos , i en todos los 
muertos fe juzgó, que eran dos mil. 

Faltó en elle tiempo la Sal à los 
Caftellanos,que los pufo en notable ne-
çefidad , i los dieron vnas calenturillas 
lentas,de que algunos morían, i hedían tienéfal-
luego los cuerpos de tal manera , que tadeSal, 
à cinquenta palos no fe podían llegar à J Por 61,0 
ellos ; aprovecharonfe de quemar vna *^0,t.cfn» 
T,> / i . T 1. . 1 ] la falta ieiva , que moltraron los Indios, i he- ^ cono. 
cha ceniça, mojaban enlaLegia, como cc en |os 
en Salía,lo que comían, i hallaron,que muertos, 
eíto los prefervaba. Palabafe gran trá
bale gran trabajo en entenderle con los 
Indios , porque defde Juan Ortiz, con
venia paíar por trece, i catorce Inter
pretes, por la diverfidad de las Lenguas} 
i las Mugeres de la Tierra , à dos Me-
fes, que andaban con los Caflellanos, 
los entendían. Salidos de Alibamo , à 
tres jornadas al Norte, llegaron ¡>¡,Chi£ 
ca , junto à vn Rio , que llamaron el Los Flo« 
Grande , por fer el maior de quantos r'dosnc-
halla alli havian vifto: prendieron la ma- nt:tVj j , . „ r , n T vanidad, ror parte de la Gente de eíte Lugar, Len^ 
porque los tomaron defeuidados•; algu- gyas, 
nos fe falvaron en la Cafa del Señor, 
que eftaba en vn Cerro , adonde nó fe . ••• 
podía fubir,fino por efcaléras; era vie- LosCaf-
j o , i eftaba enfermo , i con todo efo fe tellanos 
l e v a n t ó i baxaba por la efcalera -, ame- l|ega»' ^ 
naçaudo de muerte à; los Chriítianos} ^Wca» 
pero las Mugeres, i los Criadas te-<áe-
tuvícrbiii i porpue el fitio para l©s Ca* r r ^ 
ballos no era bueno, i no fe podían re- dej*",^ 
bolvçr j aliende de que la ceftumbre de T̂ Q% ^ 
Hernando de Soto era de llevar las CQ- Chifça» 
fas por bien, por convenirle afi en aque? fobrç el 
lia Tierra , con mucha blandura , i dif- hacer 
crecion ofrecía la Paz, , i ià en menos ^l'erra» 
de tres horas fe havian juntado mas dft j /p'^'g 
quatro rail Indios; huvo entre ellos di- ¿¿f. 
verfos pareceres , porque la ferocidad tellaiios, 
de fus ánimos , i el defeo de cobrar las ' -
Mugeres , e Hijos, i el fentimienta de 
verlos en agenas manos, los inclinai?» à P*1**'*!* 1 
la Guerra j pero los mas cuerdos dixeron, *'*tr 
que era meior convertir aquel mal en [ ¡t 
bien , 1 maior cordura hacer Paz, por- . 
que con ella cobrarían lo perdido!, efeu* v , r t t r t , 
farian muertes, i el daño de los Maiça- ár txm** 
les, que ià eftaban maduros } i prevale* h bonum, 
ciendo efte parecer , fe aceptó la Paz, e*ttr'- ; 
con condición , que los Caftellanos no ..f:45.." 
fubiefen à 1* Cafa del Seú«sri donde no, "u'I-a^ 

que 
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/que la romperían : loj prcfos fueron ref-
tituidos , i también Jo Taqueado, i los 
Caftcllanos proveídos de Vitualla. 

Haviendo defeanfado feis días en 
to« Caf- c{|c Lugar ^ por amor de los enfermos, 
IW"*"̂ el 1 ^exan^0 ^ Cacique mui Amig©, an-
«afo^por duvo cl Exercito quatro dias, baila ha-
«I R í o llar vn embarcadero , porque todas las; 
jgfâjide. orillas del Rio eran cenadas de Monte, 

i con altas bamneas } i aunque de la 
otra parte fe moftraron, para defenderei 
pafo , mas de feis mil indios, con muchas 
Canoas, pareció ,que en todo cafo coa-
venia pafar. Otro dia llegaron quatro 
Indios, i hecha fu adoración al Sol , i 
à la Luna , i reverencia al Adelan
tado , dixeron: £)ae âe parte del Señor de 
aquella F'r-avinda, adonde fe hallabati^ihan 

Emtaxa- à darle la buena llegada , i à ofrecerle / » 
da Ae vn amified. Hernando de Soto \os refpon-
Cacíque diò rtuii bien, i quanto alii eñuvo , fue 
Fiordo proveído j pero el Señor nunca pareció, 
j Hfri efeufandofe con la poca falud j i efta Pax 
po> le entendió que fe Inço, por elcuíar el 

daño de las Miefes , que eftaban para 
cogerfe. Al cabo de quince dias ià efr 

\ taban acabadas dos grandes Piraguas pa
ra el pafo del R i o , adonde recibían mo-
leília de las Canoas de los Indios de la 

. otra paite , que era diferente Provin
cia , porque fubiendo, i baxando , déf-

losFlo ' etnbiíaçãban los Arcos $ pero los Gafte-
tldos de- llanos, Con el aílucia de los Fofos en 
xanlade Tierra , adonde fe efeondian , los he-
fenfa del riaii , i mataban , i ojeaban, i haciart 
IlíòGrí- buenas fuerte*. Cabían en las Piraguas 

ciento i cinquenta Infantes , i treinta 
^ Caballos, i à vifta de los Indios jas fu-
. biériinVi baxaron à vela, i remo j los 
•> 5 ^uailes , efpantados de aquellas grandes 

s^«qüina* , viendo que no podían de
fender ¡el pafcí , le dexaron» Pafado el 
R i ó , 4 caminadas qttatro jornadas, etí 
vnos Cerros altos V'défcubrieron vn L u 
gar de quatrocientas Cafas , en la R i 
bera de vn Rio , con mui gran Cam
paña de Maiçales , i diverfas Frutas, à 
dónde los Carelianos fueron bien reci-

Jrflaíft' bidos i i el Señor que fe llamaba Caf-
7*S?C*AI quin s embió à hacer ofrecimientos, 
acpgebié l̂111 "eícanlarõn le¡s dias» 1 fueron por 
âlofcaf- la Ribera arriba, hallando Tierra abun-
teilauoif ^aote , i mui poblada, hafta el L u 

gar del Señor , que acogió el 
Exercito de buena vo* 

luntad. 
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C A T . V I . T)el Milagro , que 
T>ios htfo en Cafqu'm .por los Caf-
tellanos ; i necefidad grande que 
padecieron ; i lo que pajàron, haf

ta que pareció à Hernando de 
Soto , que debían in

vernar. 

^ ^ S M í y ? E S P U E S de tresdias, qu© 
eítuvo el Exercito ca 
Cafquin , el Señor fue 
al Governador , i le di-
xo: ( haviendo hecho re
verencia al So l , i cor

teña al Governador ) Que él fabia , f»# 
tenia mejor T>m que ellos, pues cm tan po
cos le daba villoría contra tantos , que le 
tegaba , le pldiefe que lloviefe por fus Cam
pos , porque padecían por falta de. ¿ígua, 
Refpondió : Que «tinque todos aquellos 
Chrifiianos eran pecadores , fuplicman à f i t 
Dios , vfafe de fit acoftumhrada mifericor-
dia ¡ i mandó hacer luego vna mui gran toiCafy 
C r u z , i ponerla en vn Cerro , adonde JSIUBOS 
todo el Exercito(falvo vna Tropa, que "'^Pto-i 
quedó en guarda de los Qiiarteles) fué p | ¡ ^ * 
dfevótamente en Procefion, i el Señor à Dios 
con algunos Indios. Cantaban los Cleri- porAgû  
gos, i Frailes las Letanías , refpondian 
xntíchos Soldados .* llegados à la Cruz, 
fe' dixeron muchas Oraciones , de rodi
llas j, i de dos en dos adoraron la Cruz, 
con mui gran devoción , eftando de la Milagro} 
otra1 parte del Rio mas de veinte mil que hace 
Almas, mírandò lo que losCíiriítianos ®>°s>?0* 
hacían , levantando gran alarido , de 

Jas humil 

)(4»X x*x x«*x 

quando en quando , como pidiendo à Vot̂  f j 
Dios, quc'lb'soiefej i bol vieron al Quar- pifcac/oJ 
te}1, cantando Pfalmos $ i queriendo la nesdeJc» 
Divina Mageftàd vfar de fu Miicricor- Cañe ih -
día , mofli ó à aquellos Infieles, que oía n6S ?e'* 
à los que con humildad ', i devoción le ôri'c'a' 
llamaban , i que fu Celeftial favor afif- . . , 
tia à eftos Ghriftianos, i à media noche r%"Cf' 
començo a Hover , de tal manera , que vtr , ¿. 
los Indios : quedaron mui contentos j i qtufam 
los Chriftianos dieron à Dios muchas in vtft*-
gracias ^ por la merced que los hico. P*»!"» 
Pafados nueve dias , partieron de all i,tl">**"' 
acótnpaiíados del Señor , que llevaba ™ ^ , 
muchos Indios , que proveiefen en los 
défiert'os de Agua, i de Lefia , para los jac ^ 
Caballos. Llevaba también cinco mil Hift. 
Indios de Guerra > porque la tenia con 
otro Señor , i pcqfaba valerfe úc la ©ca-

fion 



Los C af
iei la nos 
dé I.i Flo 
lida lle
gan àCa-

às Soto 
.çraliià à 
çficcer 
1'AZ à Ca 
jabàii no 

los Caí-
reÜ.íijos, 
í Caíqui-
«es aco 
rneteii ia 

DÉCADA V i r 
íion de los Caftellanosj i dcfpucs de tres 
dias de camino , tardaron en pafar vna 
Ciciiaga , i pafada con trabajo , al ter
cero dia llegaron à villa de Capahà, 
Lugar, que porierFrontera de Caiqmn, 
citaba fortificado con vn Fofo de qua
renta braças de ancho, i diez de fondo, 
con Agua , que llevaban tres Leguas 
del Rio Grande,por vn Canal. Rodea
ba el Fofo las tres partes del Lugar , i 
la quarta elhba fortificada, con vna pa
liçada nmi alta de gruefos maderos. 

Q_:ando el Señor Capalvi defeu-
briò à fus Enemigos, parcciendolc que 
cilaba dcíapercibido , en vna Canoa fe 
fue al Rio Grande, à vna Isla, que te
nia fortificada , i le figuicron muchos, 
i los demás perecieron á manos de los 
Cafquincs , que quitaban i los muer
tos los cafeos de la cabeça , parà lle
var à fu Tierra por troleo : faquearon 
d Lugar , cautivaron muclia Gente 
niciuida, i en partuuilar à dos hermo-
ias Mugeres de Capihà : fueron al E n -
rt-rramiento de fus Pafados , i 1c deshi
cieron , i pifaron los huelbs Je aque
llos cuerpos , i cobraron los cafeos de 
las cabeças de fus Naturales , que alli 
t (laban guardados , colgados en feñal 
de viftoria. Todo lo qüal pasó antes 
que liegafe Hernando de Soto ,3 quien 
de ella eiiemiftad nunca dixo nada Caf-
quift , i quemara el Enterramiento , i 
el Lugar , fino juzgàra que havia de 
pefar al Adel*ntad© i el qual , fabida 
i-a» füga de Capahà , le embiò à ofrecer 
Paz , con In lios prefos } perd 'nt» % 
quifo , fino vengarle de fus Enetóigos. 
Cafquin , fabido que el Adelantado fe 
apercibía contra Capaba , le rogó , que 
fe detuviefe , IVafta que llegafcn fefenta 
Canoas , que por el Rio Grande iban 
de fu Tierra , que para la Guerra de la 
Isla eran necefarias} i entretartto el Ade-
Liitado no celaba de ofrecer la Paz à 
Capaba, faliò el Exercito , llevando 
vna frente de vna milla , tâlafido los 
C âfqtjines las Heredades , i de camino 
hablaban con algunos de los Süios , que 
ulli eílaban cautivos j i aunque ¿oxos, 
porque los cortaban los niervos , por
que no fe huielen , i de efta vez co-
braron-libertad. Llegados a la Isla, la 
hailaron fortificada con Palenques de 
gruef.i Madera, i por otra parte la tna-
leça dé Çarças , i Monte, impedia la 
entrada , i andar por ella. Mando el 
Adelantado , que docientos Soldados, 

. L I B R O I I . 
en la Isla 
go Francrfcò Scbullian 

3 3 
al llegar à Tierra , fe aho-

, valiente Scl-
Villanutva de Barcarrota, dado , de 

por querer fcv el primero en faltar. Pe' 
k-òfc can bien , que los Caíleilanos ga- Loj ^ 
liaron el primer Palenque , de que Mü- r¡dcis La? 
geres, i Niños tuvieron tanto miedo, pahasial 
que levantaron grandiíimo alarido } i la jurku à 
refiílencia de el fegundo Palenque fue los Caf-
raui grande , porque confiftia en elk <Jl'¡i>e»»í 
la falud de todos los defenlores , adon- ^uica. 
de fe peleo fuertemente , liamando los 
Gapahíis à los Calquines : Bellacos ('di
ciendo ) quando tn-víftes •uoJótri'S animo de 
llegar cujui ? L anfe los Eflrangeros , i lo 
pagareis. De eílo cobrai on los Calqui
nes tanto miedo , que íln que baíla-
len las amenaças de fu Señor, fe huie-
ron en las quarenta Canoas} i fe lleva-, 
ran las otras veinte, fi dos Caíleilanos, 
que quedaron en guarda de cada vna, 
no las defendieran a golpe de Eípada. 

Los Caíleilanos , viendofp defam-
parados de los Indios , i fin Caballos, 
le fueron retirando j i queriéndolos fe-
guir los Enemigos, no lo confintiò Ca
paba , pareciendole buena ocafion pa
ra conieguir la Paz, de que no havia 
hecho calo j i otro dia embiò quatro 
Indios , fin hacer cufo de Cafquin , pi
dieron al Adelantado la Paz , i licencia 
para que Capaba le vicie, holgó de ello, 
efeufandofe, con que èl no havia queri
do aceptar la Paz : vinoCapahà, i todos 
fe fueron al Pueblo. Otro dia , por 1% 
mañana, llegó Capahà con cien Indios, 
mui galanes ; i antes de ver al Gover
nador, fue al Enterramiento de fus Pa
fados , levantó los huefos Con fus ma
nos , i befándolos , los ponia en las 
Arcas. Llegado à Hernando de Soto, 
fe recibieron con grandes comedimien-

Capahà, 
SeñorFlo 
rido.pide 
la ?*% à 
losCaftc* 
llanos. 

tos , i pai gran rato platicaron de co
fas de la Tierra , de que Capaba dio 
mui buena raçon , aunque moço de 
veinte i íeis Años; i luego fe bolviò à 
Cafquin , :i le dixo : Jora eftaràs con
tento , que vifie lo que nunca mtiginAfte9 
•(igradecelo al poder de ejlos ChrijHanos-, 
pero ellos fe irán , i nofotros nos entende' 
rimos i ruego si Sol , i à la Luna , £#¡? 
nos dbn buenos temporales. E l Adelanta
do , advertido de lo que havia dicho 
Capahà, fin dàr lugar à que refpondid-
fe Cafquin,dixo : gtue no haviallegadoÀ 
fus 'tierras para ¿txarlos en maiores ene-
tiüftades , fino en paz j i con otras bue-> 
ràs raçones , que. el Adelantado dixo, 

Capabi 
fe vé con 
Hernádo 
á t Soco: 
í lo qu« 
d i c e à 
Cafquin. 

Isla de . 
Capahà. en veinte Canoas •, i los Cafquines en aceptó Capahà el ami liad, i comieron 

las demás , procurafen de tomar pie con él 5 i en acaba:ido,fc le rcítituicron -las 
E dos 
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dos Mugerts píelas , i holgó Capahà 
con dias , i las pvefentò al Governa
dor j i porque no las aceptaba , díxo, 
qui las ¿iefe à quien quifiefe , porque COM 
él na havian de quedar j i *ÍÍ las reci
bió. Juzgòfe , que lo hiço Capahà, 
por no chimarlas , haviendo eftado en 
poder ageno. 

C A T . V I I . §)ue centinüa, lo del 
Capitulo precedente , en Us cofas 

àe la Florida \ i la necefidad 
grande , que padecían ,/<?r 

falta de Sal. 

A Falta de la Sal era gran-
difima en cl Exercito, 
i ocho Indios de los que 
andaban en él , dixeron, 
que à quarenta Leguas ha
via -mucha, i dt aquel Me

tal , que llamaban Ore : ernbiò el Adc-
lantacío con ellos à Hernandadc Silvé-
ra , i à Pedro Moreno , con orden de 
notar todas las particularidades de la 
Tieira , por donde pafafen. Bolvieròn 
al cabo de once dias con feis cargas de 
Sal de Piedra , como Criftal , natural
mente criada, i vfta carga de fino Co
bre ,. i la'íierra por donde pafarón, di-
xeron , que era eíleril, i mal pobla
da. Acordó el Adelantado de bolvçr à 
Cifquin, por caminar al Poniente,por
que dellle Mavila havia andado al Ner-
te , por apartarfe de la Mar. Dcfcanla-

$ed.i»ttt ron cinco días en Cafquin : caminaron 
hftnodo c¡nC0 jornadas Rio aba^o : llegaron à 
mdíiibm- jà provincid de Quiguate, i en vn Pue-
áttftr»- ^o ^ dos jornadas dentro de ella , fin 

caufa ft huieron los Ipdios : bolviçu)^ 
dende à dos dia* , i el Señor pidió pen
dón \ i en cfta aufencia los Indios hirie
ron à dos Caftcllanos , i el Adelantado 
lo diíímuló, porque como Capitán fa-
biò en todo , fe governaba con mucha 
raçon, i confejo,Talieron al feptimo día 
de Quiguate, i al quinto llegaron à la 

mota ha p,.ovincia de Colima , fitmpre el R i o 
OítcUa- :i'oaXO? adonde fueron 1 coibidos de paz, 
«os? i toparon con otro Río , i vieiid® el 

Arena a ç u l , la probaron, i hallaron fa-
VnasMu lada: echáronla en Agua, i la eftrcga-
gn-esFlo roo, i colada el Agua, fe coció al fuc-
ridas ma go, i convirtió en buena Sal j i con el 
^í,?nfà regocijo de haver hecho Sal, comieron 

tll"u Algunos, que muñeron diea. Sa
ra focor- 1,dos dc clla Provincia, que llamaron de 
¿'(Jo, k Sal, en (ju'.̂ tiC! liiasi cauaion en Tula, 

Cobre li
no ífr ha
lla ín la 
Florida. 

/'*> & ce» 
/ i l ium; 
•htfiet fu 
f t r t i . .Se. 
8 «7- in 

Sal, co-
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por dcfpoblados: llegados à vn Pueblo, 
falicron Hombres, i Mugeres à pelear, 
i forçados , fe retiraron , i los Soldados 
fe entraron con ellos , i los mataron, 
porque nadie fe quifo rendir j i entran
do Francifco Reinofo Cabeça de Vaca 
en vna Cafa , lalieron à él cinco Muge^ 
res , que eftaban arrinconadas, i le aho
garan , fino entraran acafo dos Solda
dos, que para facade de fus manos, con
vino matarlas à todas. -

E l Adelantado embió Quadrillas 
de Caballos à reconocer la Tierra , i los 
Indios que tomaban , fe echaban en el 
íuelo, diciendo : O m mata , ò me d t -

i de nada querian dar relación. Ha-
llaronfe Cueros de Vacas , bien adoba
dos , fin que jamás fe pudiefe enten
der de donde los traían , i también 
havia otros buenos Cueros adobados. 
Quatro dias defpues dieron los Indios 
fobre los CaílelUnos , antes del dia, 
con fiiencio , por tres partes , apelli-
dando con gran furia el nombre de T u - r¡j*j j 
la , para conocerfe > i los Caftellanos •ril|a a„ 
llamaban el de la Santifima Virgen , i cotoeteu 
dd Apoftol , fu Abogado, porque ja- tlos&k 
más fe vieron en tanto aprieto : pelea- tellai»H 
ban los Indios con grandes Baitoneí, 
fabiofamente : cofa haíla entonces no 
viíla en la Florida : duró elh crud 
Bstalh hafta falido el Sol , con tanta h ¡ V * \ 
porfía , i anfia de los Indios por veiir g ^ ' ^ ' 
cer, que entre los Ca Reí latios no fe mir /r;^84. 
raba en pundonores , ni preheminen- r w i m 
cias, porque à los de menos confideu-
cion fe daba el primer lugar , quando b ¡ tmtf*r 
era meneílcr. Los Indios fe retiraron, " ^ ¡ ^ 
i los CaítclUnos no los figuitron: que- 'fr** 
daron algunos heridos, i muertos qua- ¿,y)W,w, 
trò. Y andando los Caftellanos, como mcxpeJtt 
lo vfan,, mirando los muertos , i. los « k t f i t» 
grandes golpes de lançadas , i cuchi- ¡ » v ^ t -
Hadas , fe levantó vn Indio de entre »,«'«-Taĉ  
los muertos, i corriendo à él Juan, de ,,An11* 
Carrança, cUndio le di ó tal golpe, con y|j ^ 
v» Hacha de Armas, que huvo tie los j iaofe 
Cafleílanos , que le partió lu Rodela, defisnde 
è hirió en el braço ; liego Diego*dé de rre* 
Godoi , de Medellin , corno a Horn- Caftella-
bre defnudo , i también le dexó iuha- nos vale-
bil de pelear : cargó fobre él con la roíamcn* 
mifma confiança Francifco de Salaçnr, te' 
i el Indio fe le metió debaxo de vna 
Encina, i defde el Caballo le tiraba de 
eftocadas, fulió el Indio, i dio tal g*lpc 
à dos manos , fobre la cerviz , que caió 
luego. Llegó el quarto Careliano , que 

.era Gonçalo Silveílre, Natural de Her
rera de Alcantara, i acogietiendo.le el In

di» 
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DECADA V i l . 
dio con vn golpe , Gonçalo Silvclhc, 
como mas recatado, que ios otros , ic 
hiuò el tiro, i con Ui Elpada le diò de 
revés, en la frente, i baxando por el pe
cho, le llevó la mano izquierda i cer
cen, por la muñeca : el Bárbaro le arro
jó a herir al Caltellano de encuentro, en 
la cara j pero apartando el Hacha con 
la Rodela, como quien hace caló de fu 
enemigo , metió la Efpada por baxo , i 
de revés, con vna cuchillada, 1c cortó 
por la cintura todo el cuerpo , en que 
jnoíiró buen braço , i deiheça en el 
cortar. E l Governador , can muchos 
Soldados , fue ;i ver el Indio muerto, 
por fu valentia , i por el golpe de Gon
çalo Silveihc, el qual cl Añode i f j o . 
eltuvo en Madrid, i m-ucbos le cono
cieron , i trataron, por la fama de dief-

• tro , i valiente Soldado, 
Al cabo de veinte dias falicron los 

Caftcllanos de Tula , con fola vna In 
dia , que quilo ir con Juan Serrano de 
Leon , i vn Muchacho con Chriftoval 
de Mofquera, de Badajoz. En dos dias 
llego el Exercito à otra Provincia, di
cha Vitangue : hallaron el Pueblo def-
tttnparaJo , i fiempie los Indios daban 
molçltia i i porque el atiento del L u 
gar era bueno , i citaba cercado , i ha
via com ida para Hombres , i Caballos, 
i el Invierno citaba delante , i entraba 
i igurofo , acordó el Adelantado de pa
rar allí. 

C J T . V I I I . g u , jilvar Nu
nez Cabeça de Vaca hace djiento 
con el Rci , fiara ir à governar 

el Rio de la Tlata ; i U lar
ga navegación , que 

tuvo. 

A v i E N D o el Re í enten-. 
dido la muerte de Don 
Pedro de Mendoça,quc 
bolvia del Rio de la Pla
ta, i no teniendofe nin
guna noticia de quejuan 

de Ayolas huviete buelto de fu entrada, 
confiderundo la confuílon , en que fe 
debían de hallar aquellos Caftdlanos, de-
íeaba embiar algún recado,para la con-
fervacion de aquella Tierra. Ofreciófc 
en ello Alvar Nüñez, Cabeça de Vaca 
(que andaba en la Corte buelto de fu 
cautiverio de la Florida) de fervir en 
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ella Iv.nprcfa , i gaftar en ella ocho mil 
ducados, llevando Veítidos , Municio
nes, Baiii'.nentos , Caballos, i lo demás . 
de que aquella Gente .padecia , para j ^ ^ , -
aiudar à la Conquilta , i Poblacipn de Q.^»^ 
la Tierra , i el Rei acepto fu ofrecí- Vaca 
miento , para en cafo que no fuefc con qué 
buelto Juan de Ayolas , ó fucle muer- cond/cio-
to, porque haviendole dexado D.Pedio ')iica 
de Mcndoca por fu Heredero , en vir- Aî "rc,0. 
tud de la Capitulación , que con el le ^ t̂  
h iço , le tocaba el Govieroo : i que pa- Rio del* 
reciendo Juan de Ayolas , fuefe Cabeça Plata, 
de Vaca fu Teniente. Diólele Titulo de 
Adelantado-, i en las demás cofas fe ca
pituló con el conforme à la coltumbre. 
Mandófc , qtic na huvitfe Leiradcs , n¿ 
Precuradorcs aporque ¡a experiencia b&vm 
moflrado , que en las 'Tierras nuevamente 
pobladas fe feguian muchas diferencias , Mieree* 
•Pleitos , por Ju caufa. Que los Repartí- des con-
mentos de Tierras queda]en.perpetuos à' los í:e(^'i*^ 
Dueños^ que los hwviefen pofeido cinco AMS 
enteros, ^ue los Cafiellants pudiefe» tror Rj0cj¿i4 
tar , i cêntratar con los Indios. Que ¡os piat^ 
Vecinos que quiftefen , pudiefen 'venir à efi
tos Reinos. § u e en los Pueblos eligiefett 
caldis Ordinarios. Que por quatro Años m 
fe executaje à nadie por deudas Realas. 
Que fe hacia merced à ¿os Ferinos de el 
derecho del Almojarifazgo , por diez Años. 
Que las apelaciones vmiefen alConfeje, Que 
los Jueces recufados, tomafen acompañados^ 
conforme à la Lei. Que no fe mpidieje' à 
itadie eferivir , ò embiar al Rei< Que en ,,•. 
¡as caufas Critnimles d« que fe *pelaje pui*. 
ta el Confejo , fe guardafe el Derecho CÍ>-
•mun, i Lites de ejlos Reinos. T que en las 
caufas Civiles de dos mil Pcfos, i dende 
arriba , fe otorgjnfen las apelaciones. Que 
los vfos de los Rios futfen comunes. Que fe 
pufiefe todo recado en los bienes de los D i 
funtos , para Is qual fe diò Inflruccion ele 
como fe havia de hacer. Que ningún Co- ^¿efim 
vernador echafe Caballo à legua. Que de çx$ para 
ninguna criança , por cinco Años , Je paga- el Rio de 
fen mas derecho de medio Caftellano. Qáe la Plata» 
n» fe pagafe Quinto Real , fino de Oro, 
í Plata. Que fe diefen Exidos. Que de 
los Tenientes fe pudiefe apelar al Gover
nador General ; i que ios Alcaldes Ordina
rios pudiefen comer de cafios de Herman
dad. 

Havíendo Alvar Nuñcz recibido fus 
Defpachos, fe fue à Sevilla , i compio 
dos Naos , i vna Caravela,proveiòlas de 
Batimentos , Municiones, i MarineroSj 
í con quatrocientos Soldados bien arma-

, dos, partió de h Í5aía deC^diz à dos de 
J L i . Np>9. 



Alvnr 
N u ñ e z 
fn!e de 
Serilb, i 
llega à 
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Noviembre del Año pniado de if-^o. i 
al- cabo de muchos trabajos , llego à la 
Isla de Santiago de Cabo Verde, adon
de proveído lo que era meneiter, par
tió j i defpues de muchas dificultades, 
i. fbrtmus , llego à 29. de Março , de 
efte Año, â la Isla de Santa Catalina, 
que eíl'á en 2,7 Grados efeafos , adonde 
facò veinte i feis Caballos, que llevaba, 
de quarenta,qvie havia embarcado, para 
que fe rehicielen del trabajo del viage, 
i alli acudieron Fr . Bernardo de Armen
ia , de Cordova , i Fr. Alonfo Lebr©n> 
de Canaria , Religiolbs Francifcos, que 
havian andado predicando à los Indios 
•de la Tierra-firme , i por Maio embiò 
vna Caravela con d Contador Felipe de 
-Caceres, por el Rio de la Plata , ¡ ara 
-que vicie lo que havia en el Pueblo de 
Buenos Aires , que D. Pedro de Mea-
doca fundó,i-, por el nial tiempo no pu
do .entiar en .el Rio , i fe bolviò à la 

" Isla de Santa.Catalina, adonde acudie
ron en vn B„tel nueve Soldados , que 
.iban huidos , de Buenos Aires , por los 
«aulos tratamientos .de los Capitanes de 
• la..Provincia, de los. quales fupo , que 

Tfinn de vbalvicndovjuan de A yolas, de fu entra-
Áyahi ..da al Puerto de la Candelaria , adonde 
muertos 
por los 
Indios. 

LaAfííp-
cíoji.Cíu 
dad dtl 
Rio de 
la Plata, 
quido fe 
ítndò? 

,havia dexado fus Navios , que es en el 
..Ria. Paraguay.., le ha vían muerto los la-
jdios j ,i que.. ie.n la Ribera del mi fmo Rio, 
.ciento i veinte Leguas nias abaxa del 
Puerto de la Candelaria, citaba fundada 

Ja Ciudad de la Afumpcion , en confòr-
»midad de los Indios Garios, en la qual 
-relidian la ,maior parte de los Caílella-
jios , que citaria trecientas i cinquenta 
Leguas de Buenos Aires, i que el que 

vgoyernaba era Domingo de Yrala, i que 
los Oficiales Reales , i los Capitanes 

r&acian nwi .malos tratamientos à los lu-
ídios , i à ló? Chriítianos, i .que por cito 
havian hurtado aquel Batel , i fe iban à 
dar cuenta al Rei de el mal eftado de 
aquellas Provincias. Viendo ,pues, Ca
beça de Vaca la dilación de fu llegada, 

.trato con el Fa¿tor Pedro dcQrantcs, de 

. bufear modo para ir por Tierra, i le em
biò à defcubrirla con. algunos Cattella-
nos, è Indios , i al cabo de tres Mefes 
bolviò à h Isla de Santa Catalina , di
ciendo , que havia atravefado grandes 

. Sierras, i Montañas , i Tierra mui def-
poblada , i llegado al Campo , adonde 

v comiença la Tierra poblada : por efta 
dificultad , i por avifo de los Natura
les j embiò à defcubn'r el Rio de Jcabu-

^ c í i , veinte Leguas de, Santa Catalina, 

N D I A S O CC IDENTALES. 
por donde decian que le podía entraren 
la Tierra poblada. 

Defcubierto el dicho Rio,con la 
niejor Gente que tenia, i con los vein? 
te 1 feis Caballos , i las leguas , que 
havia embarcado , llevando c.onfigo los. 
dos Religiofos Francifcos , partió para 
defeubrir aquella Tierra, i llegar, quan
to antes pudiefe, à Buenos Aires , que 
fue à ocho de Oftubre , desando con 
la Gente que quedaba , à Pedro Elto-
pinàn,Cabeça de Vaca, para que en los 
Navi®s fe fu efe à Buenos Aires. Cami
nando cl Governador Alvar Nuñes por 
el Rio de Itabucü ,con docientosi cin
quenta Arcabuceros, i Balleíteros ,pasQ 
.en diez, i nueve días grandes trabajos^ 
atraveíando muchas Montañas, i hacien
do grandes talas para abrir camino ; i 

-acabados los Baltimentos ,e,n los dichos 
diez i nueve dias, fueron tan dichofos, 
que defeubrieron las primeras Poblado* 

' nes , que dicen del Campo, adonde ha
llaron el Señorío.de Añiriri, i à vna jor
nada el Dominio de Cipoyay, i luego 
elTocanguaçu , i todos recibieron bien 

• ál Exercito , i proveieron de Baltimen-
tos, i cl Governador los daba, Camifas, 

•i cofas de Caíblla, con que los; dexaba 
contentos. Llaman à cita Gente Gua-

;ranies, liembran , i cogen Maiz dos ve
ces al A ñ o , i fiempre Caçabí ; crían 
Gallinas,i:Patos de Caítilla, i tienen en 
fus Cafas muchos Papagaios: comen Car
ne Humana: fon Guerreros, i vengati
vos,! à ella Tierra llamó Alvar Nunez 
la Provincia de Vera. 

A dos dias de Diciembre llegó al 
Rio de Yguazíi, que quiere decir Agua 
grande otro dia , con- gran trabajo, 
pafaron el Rio deTibagi,que poreítàr 
cnlofado , los Caballos resbalaban , i por 
la mucha corriente la Gente fe aíió de 
las manos vBosàotros,para pafarle, fiem
pre hallaban Indios de Paz, qu« proveían 
bien de.Baftimentos, lo qual procedia 
de la buena gracia con que Alvar Nu
nez trataba con ellos , i Prefentes que 
los düba ; à ç tal manera , "que corria la 
fama por la Tierra, con que los Natu-

. rales perdían el temor. Otro dia llego 
vn Indio Brafil , Chriftiano , llamado 
Miguel .que iba de. la Ciudad del 
Afumpcion à fu Tierra.,: del qual tuvo 
mucha noticia del eftado de losCaítella-
nos de Aquella Ciudad 5 i eíte Indio, de 
fu voluntad , quifo bolver guiando al 
Gavernador à la Ciudad de la Afump' 
cion, pqr lo qual dcfpidiò à los Indios 

de 

Alvaf 
N ii ñ e z. 
và por ei 
R i o de 
Ytabacu 
à Buenos. 
Aires. 

Alvaf. 
K u ñ e » 
halla la 
Tíerrade 
el Rio d« 
la Plata, 

Alvas 
N u n e z 
và cami-
nãdo por 
la Tierra 
de loíí 
Guara-
nies. 

Alvar 
N u ñ e z 
trata bié 
à los lu
dios , ríe 
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Í5'4T- DÉCADA- V l J 
de h h h de Santa Caralina , para que 
ic bolvicfen à lus Calas , con daJivas de 
Camifas, i otras coiiaaSjÇon que le fue
ron contentos, 

C J T . I X . Que Jlvar Nuñea 
Cafcça de Vaca và defeuhrtendo 
•por Tierra la bnelta de la Ciudad 

de la Jfumpcion \ i llegó al Ria 
de 'Paraná , que es el 

de la "Plata, 

POR QJÜ E los Soldados, 
que Cabeça de Vaca lle
vaba eran Vifoños , i 
como en las Indias di« 
cen , Chapetones , i la 
Condición de los Indios; 

es tal, que de qualquicra cofa fe efean-
dahean , de que pouia refuitar mucho 

A'v3r ciaño , mandp à ios Soldados, que con 
çiuis no contraulcn, ni fuei'en á fus Ca
fas, ni Lugares, fino los que iban en \ \ 
Coivipañia , que ei.tendían la Lengua, 
i que citos luios compiafen, i no otiosj 
i curno cu a<[ucil,i Tierra halta enton
ces no ¡e Ivr» ¡..a v.ito C.tbuiios , admi-
•liHios ios ludios de ver tales Animales, 
ios u c b a i i G.umns, Miel, i otros Raf-
rniv-nros ^ p> i\¡uc no fe enojafen. Con 

vtucias cl CL!1̂ ''1-10 que Uceaba Alvar N u ñ e z , i 
¡del Río alojando fuçra de los ['ucblos , acudían 
.'deíaPia- .à él los Indios con fus Mugeres, è ;Hi-
íca. jos , con grande confiança , i de müiül'e^ 

Xos iban con Rjítuneutos * folo por 
ver coía tan nueva, como los Caballos, 

•;' i JosChnitianos. Salió de vn Pueblo, vn 
-Señor de los Guaranies , con toda fu 
Gente , mui alegre , i recibir losCaltc-

, llanos, llevaban Miel , Gallinas,' Patos, 
-Hai'ina 5 i Maíz , i con los Cuchillos, 
Tixeras , í otras cofas que los daban, 
.<.]uedaban mui contentos. A' fiete de 
Diciembre llegaron al Rio Taquari, en 

;cuia Ribera cita el Pueblo Abangobi, 
, adonde . hallaron buen acogimiento } i 
.como Alvar Nuñez iba con particular-

Alvar cuidado de dexar los Indios contentos, 
N u ñc z corr¡a ia f;UTia J de yn Lugar à otro, del 
•nianclea[ buen tratamiento , i -aíi en todas partes 
attura \ cr?i ta' e' recibimiento.- Llegado à otro 
Jos Pilo Pueblo , lUmado Tocanguzir, reposó 
tes, i fe vn dia , porque U Gente iba fatigada, i 
halla en aqui tomaron los Pilotos el altura, i fe 
14 Gra- hallaron en veinte í quatro Grados i 
dfflsims- medio , apartados .vn Grado del T r o ' 
d!0' . p i co , i toda clU TÍCITA ei* mui alegre, 

>! u ñ e 2 
fe guvicr 
IM IJÍCIÍ 
con los 
luaíos. 

Caballos 
Cjllaudo 

A'var 
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i feitil, de grandes Campañas, Rios , i 
Aiboledas: tinco dias fe anduvo fin ha
llar poblado, en que fe pasó gran tra
bajo , por los muchos Rios, i malos.pa-
fos; i tal din huvo , que fe hicieron diez 
i ocho Puentes, en Rios , i Ciénagas; 
paíaron también grandes Sierras, i tnui 
afperas Montañas , cerradas algunas ve
ces de Arboledas de Cañas mui aruefas, x,A'y: 

j • 0 « N u n c a que tenían agudas puas , 1 de otros Ar- pâ a ^ 
boles , que para poderlos palar , iban (rab,i¡Q 
fjempre delante veinte Hombres , cor- cnvnckf 
tando , i abriendo camino , i era tanta poblado, 
la maleça , que no vian el Cielo, Pa-
fado cite Deíjerto , llegaron à vn Pue
blo de la Generación de los Guaranies, 
adonde con güito , i placer fueron re
cibidos,! proveieron de los milmos Baf-
timentos , i Batatas , Harina de Piño
nes , i Frutas , i en aqueJia Tierra hai 
mui grandes Pinares , i tan gruefos los 
Pinos, que quatro Hombres , afidos de 
Ls manos, no los pueden abraçar, i fon pfnarcj 
nuii altos , i derechos , los Piñones co-. grandes» 
mo Bellotas, fu calcara, como de Caita-* J muchos; 
ña, i en labor diferente de los de Caf- Piñones, 
tilla. Los Indios los cogen , i hachen ^K c\ 
Harina para fu mantenimiento. Hai Ba"ime* 
muchos Puercos,! Cvlunosji acontece, iludios 
que los Monos derriban las Pinas, quan
do las eítàn comiendo, acuden los Puer
cos à comerlas , i entretanto eltàn los 
Monos en los Pino$ dando mui grande? 
gritas. 

En cl referido Lugar acordó Alvar 
Nuñe?,-de repofar algunos dias, combi-
dado del buen tratamiento, aunque efto 
era mui dañofo para los Soldados, por* 
que con él repofo , i comiendo mucho. 
Jes daban calenturas, i no era afi cami
nando,! ejfercitandofe j i fucedia., cjue 
los enfermos à dos jornadas lañaban çon 
cl exercício ; i conociendo eito, con Ig 
experiencia lè defeneañaron del penfa^ t-xt***' 
miento que teman , que el Governador echan,u 
no holgaba de fu defeanfo. E l tnifmo choc lo* 
dia que falieron de efte Lugar , llega- Soldado? 
ron à vn Rio mui çaudalofo, i de gran
des corrientes, i havia en fu Ribera mu
chas Arboledas de Cedros , i Ci.piefes, 
j otros Ai boles, i en el pafage de •elle 
Rio fe tuvo mui gran trabajo, í los tres 
dias figuientes pafaron por Lugares de 
la mifrna Generación de los Guaranies, 
de los quales fueron bien tratados , de .Gu^5*' 
manera, que la Gente era bien provei- d*Ji 
da- Es toda ella Tierra mui alegre , de ^¡o(ie l3 
muchas Aguas , i. Arboledas : todos p¡,,t>,,tlp 
lieinbran Maiz, i otras Semillas, i Ba-
íausde tres maneras,blancas, amarillas, Tie"»' 

i co-
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íosCaf-
tcüanos 
«omen 
Gufaiio» 
c o n la 
propria 

tos Caf-
tellauoí 
de Alvar 

querían 
amotinar 
por el 
niaL go-
vierno de 
dos Frati» 
Je*. 

too de 
la plata 
fcu e ii a 
Üicrra, 
por eftàr 
debaxo 
^el Tro-

j'colorsdns , mui fab ró fas: crian Patos, 
i 'Gallinas , i facan mucha Miel de el 
gruefo de ¡os Arboles. Pafada ella bue
na Tierra, fue caminando por Monta
ñas , i Camtverules mui efpefos , i en 
los Cañutos de eftus Cañas hallaban Gu-
fanos blancos, largos, i gruefos como 
el dedo , i la Gente los comía; fritos, 
porque falia de ellos mucha Mantecaj 
i en los mifmos Cañutos hallaban mu
cha Agua, tan fabrofa, que la Gente fe 
holgaba con ella :dc cfta manera pafaron 
la hambre del defpoblado , en el qual 
atravefiron dos grandes' Rios , que cor
rían al Norte >• i otro dia , fin hallar po
blado , fueron à dormir en la Ribera de 
otro gran Rio : el figuiente dia pafaron 
por buena Tierra , i de buenas Aguas, 
con mucha Caça de Puercos Montefes, 
i Venados'', que la Gente, con alegria, 
i paPadempo, mataba. Quatro dias pa
faron por Poblaciones de los mifmos 
Guaraníes, apaciblemente , i con bue
na provifion de Vitualla } i porque los 
dos Padres Francifcos fe adelantaban , i 
tomaban la Vitualla de los Indios , i la 
repavtian à la Gente invtil, que los fe-
guia j i haviendo lido avifados, que no 
lo hiciefen , los Soldados fe quifieron 
amotinar,por el daño que recibian,por 
lo qual el Governador quifo apartarlos 
de la Compañía, de qpe fe enojaron tan
to los Rciigioíbs, que tomaron otro ca
mino ; pero pafados algunos dias, Alfar 
Nuñczlos hiço recoger de vn Lugar de 
Indios , por falvarlos del peligro que 
llevaban. Pafaron en quatro dias muchos 
Rios, i Arroios , i otros malos pafos, 
de grandes Sierras, i Montañas de Ca
ñaverales, i cada Sierra de las que pa-
fkban i tenia vn Valle de mui buen* 
Tierra , i vn Rio , i muchas Fuentes, 
i Arboledas; i à caufa de citar efta Tier-» 
j a debaxo del Trópico , hai en ella tan
tas Aguas: i cftos dias iban caminando 
al Oeitc. 

Todavía fe caminaba por entre ef-
fos Guaraníes, que andan defnudos, ca 
cueros, que acudieron bien con Baftimen- • 
ios , i Rioftraron gran temor de los Ca
ballos, i los daban de comer temblando. 
Llegaron i vn gran Rio de la Vanda 
del Oe í l e , en ? f Grados, en cuia Ribera 
havia vn buen Pueblo,! fegun fe entendió, 
todo el Rio es mui poblado , i rico de 
Sembrados, i crianças de Gallinas, Pa
tos , í otras Aves , con mucha Caça 
de Puercos, i Venados, Dantas , Perdi
ces , Codornices , i Faifanes , Miel , i 

DIAS O C C I D E N T A L E S . 
el Rio. Defde efte Rio , que fe llatriaba 
Piqueri, embiò el Governador dos lu
dios à la Ciudad del Afumpcion, avilan
do à los Oficiales Reales, como iba , i 
aqui dexò dolientes catorce Caílcllanos, 
del.trabajo del camino, müi encomen
dados à los Indios , para que en citan
do buenos, lo encannnafen. Toda eíta 
Generación de los Guaraníes es come
dora de Carne Humana, fon amigos de 
Chriftianos, i la Tierra es fértil, i gra-
ciofa,i aparejada para Ingenios de Açú
car, i con mueftras de Minas de Plata. 
Ocho jornadas de defpoblado anduvie
ron , haíta topar con cl Rio de Iguaçu, 
que es el primero que pafaron al prin
cipio de la jornada, quando falieron de 
la Coila del Brafil : corre de ti Elle à 
Oeíle : no hai en el Población ¡ i aqui fe 
entendió , que efte Rio entra en «l de 
Paraná, que llaman de la Plata, i que alli 
mataron los Indios à los Portuguefes, que 
Martin Alfonfo de Sofa embiò à defeu-
brir aquella Tierra j por lo qual Alvar 
Nuñcz fe embarcó en ciertas Canoas,quc 
compró de los Indios,con 8o Hombres, 
i fue por el Rio abaxo,ordenando, que 
la otra Gente , i los Caballos , fucíiu 
por Tierra, hafta el Rio de Paraná i i por
que hallaron vn Salto , que dà el Rio 
por vnas peñas mui altas, i el Agua cae 
con tan gran golpe, que fç oie de mui 
lexos, i la efpuma, por la gran fuerça, 
fube dos Picas en alto, fue necefario fa
lir de las Canoas, i llevarlas por Tierra 
media Legua , haíta pafar el Salto , en 
que fe pasó mui gran trabajo. Bueltos 
à embarcar, llegaron al Rio de Paraná, 
i à vn tiempo los que iban por Tierra, 
i hallaron muchos Indios de la mifma 
Generación , empenachados , almagra.-
dos, i pintados de muchas maneras, CQH 
fus Arcos , i Flechas, i en Efquadron, 
mui temerofos , i con fufos j pero A l 
var N u ñ e z , como quien bien conocía 
la naturaleça de los Barbaros, con Men-
íkgcs , i Prefcntes los fofegó , i traxo à 
fu amiítad, por efeufar inconvenientes^ 
de tal manera , que los Indios anidaron 
mucho en el pufo del Rio Paraná, el 
qual pafage fchiço facilmente , juntan
do dos, i tres Canoas, para maior fegu-
ridad. Era efte R i o , por donde ie paía-
ron, mas ancho , que tiro de Balkíta, 
mui hondablc , i con mucha corriente, 
i hace grandes remolinos, pey: la gran 
corriente, i hondura. No fe ahogó mas 
de vn Caftellano , porque fe hundió vna 
Canoa , i la corriente fe le llevó , fin 
£Uí mas paveciefe j i eíto pasé feafta el 

1541. 
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D E CADA V I I 
fin de efte Ano , eu ct víage de Alvar 
N u ñ c z . 

C J T . lX. Que el Armada deT). 
'Fedro de Alvarado fale à fuDef-
cubrmiento , i efiando para em
barcar fe en ella , le llamaron para 

el focorro de Guadalaxara , for 
el alzamiento áe los Na

turales. 

§ 0 O N 'a noticia que fe ha
via tenido de los Deí-
cubrimientos de Frai 
Marcos de Niça , aun
que inciertos, i de Fraii-
cifeo Vazquez de Cor

nado , como D. Antonio de MeudoÇ!}, 
Viforrei de Nueva-Efpaña, no quifo ál-
c ir l;i mano de ello , por la pretenfión 
del Marqués del Valle, de que à él per
tenecía , como Capitán General de-Nue
va-El paña , le flie à Caítilla , para 
alentar eíle negocio con el Reí ( no 
queriendo acabar de defcngafiarfe , que 
los Piincipvs minea quieren fublimar 
tanto à nadie , que puedan fofpechar 
de: fu gnu).dcça ) i rematar otras pre-
tenfiones i i ià que fe hallaba en la 
Coree , hiço diligencias, en que fe vie-
fe la Reíidencia de Ñ u ñ o de Guüman, 
de quien tantas ofeufas havia recibido, 
i le condeno en muchos millares de du
cados. Y en elle tiempo fe piaticò con 
el Marqués , fobre fi convenia mudar 

El Mar
qués del 
V,, lie víe 
i K à Efpa 
í a . 
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vna Legua , ò dos mas, el Puerto de la 
Vera-Cruz , por efeufar tantas muertes 
de Gentes , aíí por- el mal temple de 
la Tierra , como por' eFpeligro''^^çl 
Puerto , en lo qual halla eftoS tiempos 
no fe tomo refoíucion •, i entoaéCs fue 
proveído por primer Obifpo de Chia-
pa Don Juan de Artiagav Y como el 
Adelantado Don Pedro d^iAIv^rad^ifra 
también' pretendiente del Defcubrimien-
to de la Cofta de la Mar del Sur:, à 
Poniente ^ i del \nigc defde Nucva-Ef-
paña à las Islas de la Efpeccria , i lle
vo defde Gaftilla hecho Afiento con el 
Reí , i coníigo à lòs Capitanes Andres 
de Urdaneta, i Martin de Islares , que 
havian eíèado muchos Años en las Islas 
de Tidore'j i las demás de la Efpece-
ria , i militado en ellas, i mucho reca
do de Gente , Munición , i Vitualla, 
i otra, de que fe proveio en Caínána, 
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i en la Isla Efpañpla: en derramandofe 
la nueva de lo que havi:i defeubieito 
P'r. Marcos de Niça , tomó mas animo 
pan-i executaria j i fuplicò al R e i , que 
por lis buenas nuevas,que havia de aque
lla Tierra nuevamente defcubieita , no 
mándale alterar la Capitulación , que 
con él tenia hecha , porque havia fabi-
do , que otras Perfqnas pedian aquella 
ConqUiíta ; i ello deeia por el Marqués Armada 
del Valle. Finalmente , el Adelantado £e t>™1 
adereço doce Navios de alto borde, 
•vno de remos de veinte Bancos , i otro 0̂ para 
de trece: i con mucha piovifion de V i - |a Çofta 
tu.tlla, i Municiones, embarcó en ellos de Nue-
mas de ochocientos Soldados, i ciento ya-Efpa-
i cinquenta Caballos, con mucha pro- í™"*»1* 
vifion de Munición , i Vitualla, i Per- Mar del 

Sur. 
trechos de Guerra , i muchos Indios de 
fervicio , fin embargo de las contradi
ciones, que el Obifpo le hiço , para que 
no los facafe de fu naturaleça. Y de-
xando el Armada à punto , mandórque 
le fuefe à efperar en algún Puerto de D.pjjjo 
la Coila del Reino de la Nueva Gali- ^ Alva* 
ciaj i 'por Tierra fue à Mexico, à ver- rado và 
fe con el Viforrei D . Antonio de Men- à Mexl-
doça , para tratar de la forma de eftos co^ tra" 
Defeubrimientos j i haciéndolos con fu " y - J ^ 
conformidad, informárfe bien de lo que 
havia hecho Fr. Marcos de N iça , i 
Francifco Vazquez, de Cornado , i pro-
feguir fu jornada, con el parecer del V i 
forrei. 

Entretanto que efto pafaba , fuce-
d i ò , en el Reino dé la Nueva Galicia, 
qué los Indios de los Pueblos de Su-
pichila , Apozol, Xalpa , i otros de el 
Diftrito de la Villa de Guadalaxara, 
como Hombres indómitos , Chichitne 

reí. 

Alçanfi» 
losIndios 

cas , Gente barbara , i feròz , por óo del Dif-
pagar los Tributos à fus Señores, aun- trlto de 
que tafados con mucha moderacien , fe Guadal»» 
alçaron , dexftndo las Cafas , i Semen- xau' 
teras , qué tenian , i fe fubierón en las 
cumbres de las Sierras, que llaman Pe
ñoles. E l primero , en que fe hicie
ron fuertes , fue el"dé Mixtànj i el fe-
guñdo , Ñuchjztlán j i el tercero , Aca-' 
tique J i el quarto,Cuina. Sabido el al
boroto por los Vecinos de Guadalaxa- . , 
ra, i Compoílel.a , queriendo poner re-
medio en ello el Capitán Chriftovál de 
Oñate , que era Teniente de Governa
dor por Francifco Vazquez de Corna
do , juntó haíta quarenta Soldados de à 
cabalb , i otros tantos de à pie , i al
gunos Indios de Paz, i faliò de.Guadá-
laxara , i fue'1 al Pendí da 'Mimári - i 

pro-
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procurando pacificar aquella Gente , hi-
ço las poílblcs diligencias , i defpucs 

jodos losRcqucrimicntoü convenientes, 
" por medio de Interpretes , Frailes, i 

Legos, i como Gente cruel, i de nin
guna mçon , mataron à vn Religiofo 
Francifco, que coa mucho amor, 1 ca
ridad los ofrecía la paz , i el perdonj 
i haviendo dado fu te, de que fe que
rían pacificar , i obedecer , quando les 
pareció que con eíle feguro los Cafte-
llanps citaban mas defcuidad.os , vna 
mañana , al quarto del Alva , baxaron 
hafta quince mil , i furiofamente die
ron íubre los Caílellauos > 1 aunque no 
citaban defeuidados , los apretaron de 
manera , que los hicieron bolver las 
efpak'as , quedando muchos muertos, i 
mucho» Indios Amigos, i todos los Ne
gros , que llevaba Chriftoval de Oña-
tc. Retirados los que fe cícaparon à 
Guadslaxara , avifaron à Mechoacàn, 
Colima', i à Zacàtula , la Purificación, 
C6mp,>íic¡a , i à otros Pueblos de Caf-
tellanos , 1 de los mas cercanos fe rc-
cogievou luíla cinquenta de. a caballo, 
con los quales fueron los Capitanes 
Juan de Alvarado , D . Luis de Calti-
lía , .Chrilloyal.de Oñate , i otras Per-
fonas de cuenta , a la Villa de Guada-
hxara. Y haviendo eftado alli como 
quince dias , Tupieron de Indios Ami
gos , queTenamaílle , i D . Francifco, 
Señores tie Mucliiítlàij, con otros mu
chos Pueblos , fe havian juntado para 
ir íobre Gua^dalaxara. 

"Losque cíkban recogidos en Gua-
dalaxara , teniendo cfta nueva por„cier-
tu , i parecicndolcs que eran pocos pa
ra rcfiítiv à tantos Indios, fabjendo que 
el Adelantado Don Pedro de Alvarado, 
haviendo negociado con el V i forrei, 
en Mexico , fe hallaba ià en k Cuita 
de Ta M a r , en los Pueblos de Avalos, 
haíFa veinta Leguas de allí , aguardan
do tiempo paia ¿nibarcarfe en fu Ar-
vnwda , i feguír fu yiage , le dieron avi
lo de lo que pafaba. Y juzgando, que 
era bien focorrer en aquel peligro, co
mo era Caballero" honrado , i natural
mente amigo de acudir à los grandes 
peligros, i ocafiones, por no dexarpe
recer aquella Gente*, i que fe íiguiefc 
tan gran daño,como feria perder aque
lla Provincia, con gran parte de" la Gen
te que tenia de à pie , i de à caballo, 
Te partió luego , i pasó en vn dia, i 
vVm noche la Barranca" de Toñalá , que 
era cámiao Je u « ; dias, ali por U at-
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pereça de ía Tierra , como del R i o , el 
qual es todo poblado de Indios Zacate
cas. Y llegado à Guadalaxura , havien
do diicumdo con los Capitanes , que 
alli fe hallaban , pareció , que no era 
bien aguardar à los Indios en Guadala-
xara, poique era darles mucho animo, 
i reputación , hacer con ellos Guerra 
defeníiva , fino irlos à bufear j i llega
do con toda la Gente , qus facò de 
Guadalaxara al Pueblo de Muchiitlàn, 
halló , que los Indios fe havian recogi
do à la Sierra , i citando alojados en 
eíte Lugar , embiaron diverfos Menfa-
geros , rogamlolos con la paz , i- pro
metiéndolos el perdón , i buen' trata
miento } i permaneciendo en fu rebe
lión , determinaron de combatir el Pe
ñol , no obítante que era alto , empi
nado, i mui dificultofo, i la Gente que 
le defendia era mucha , i obitinada, de
más de fer Hombres bien difpueftos, 
robuítos , i grandes Flecheros, i tirado-
re? de Dardos , ó Varas toftadas, à los 
quales fe tiene mucho temor en toda la 
Tierra , por fer Chiçhimecas , crueles, 
i.beltialcs, que facrifican N i ñ o s , facan-
dolcs el coraçon, abriendo el pecho coa 
Navajas de Pedernal , i comen lof 
cuerpos. 

C A T . X I . §¡>ue el Adelantada 
0 m Tedro de Alvarado và febre 

los Indios alçados de la NuevA 
Galicia , i en vna reti

rada murió , per gran 
defgracia. 
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I s T o que los Indios Re
beldes no hacian cafo 
del perdón , que fe ¡es 
concedia, coníideran-
do el Adelantado, i los 
demás Capitanes, que 
quando dexafen a l l i 

aquellos Rebeldes , era perder reputa
ción. , i darles ayilanteça, para defver-
gonçarfe mas , ordenaron al Capitán 
Falcon, que con cinco mil Indios. Me-
choacanes , cuio .Capitán era vn Caba
llero Indio , llamado D . Pedro,i cien 
Infinites Caflellanos , an emetiefe al Pe
ñol $ pero que no lo hiciefe antes de 
ver cerca los Caballos : i fiendo el Ca
pitán Falcon demafiado animpfo, fin 
«fperar lo« Caballos, fubio al Peñol. 
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Y qunndo fe vio en lo aito , aunque fe 
le dixo . que citaba Cil peligro , i que 
ftgunvdaíe los Caballos, no quifo , íino 
tctncrariíunerte pafur adelante, pudicn-
dofe contentai- , con haver llegado à 
g uiar aquel pucíto ; i fiendo los Indios 
en gK;;n numero, i no viendo Caballos, 
agualdaron que íubieleu bien arriba, i 
quando les pareció que era tiempo , ía-
licion con buena orden , i tomaron el 
pafo , por dos partes , à los Caftella-
iiQS , i Medyjacanes , i los cerraron de 
maneia , que no los pudiendo focorrer 
los Caballos , forçoíamente fe huvieron 
de retirar , i por la deforden de Fal 
con , fue el primero que caio muerto, 
con otros fíete , ò ocho Soláados , i 
algunos Indios i fuera mas , fija reti
rada no fe hiciera bien j i no contentos 
de ello los Rebeldes, basaron à lo Ua-
np , adonde , fi el tiempo húmedo, i 
llovipfo no tuviera la Tierra empantana-
da , i lodofa , quedaran caítigados ; pe
ro por cita caula no pareció à los Caf-
telianos de darles Batalla : i »f¡ fe fue
ron retirando haíta vna Eftancia , ò 
Quinta ( como dicen en Portugal) lia-; 
inada el Agualicà, del Termino de Gua-r 
^aáaxara, liguiendo ficiiipre los Indios, 
Jjaftji vn R i o , de la otra parte del qual 
h ú vm fubida tan afpera , que no fe 
puede fubii' à caballo , i es necefario, 
Çiie lo§ .Caballos vaian de dieítro. Y 
«jued^ndo ei Adelantado de Retaguar-
guarda , vn jÇjiballo , de los que iban 
adelante , ca iò , i rodando , topó con el 
Adelantado , que como iba armado , i 
¿a era Hotnbrc pefado, no pudo huif 
çj ençueiitrp del Caballo, que le tomó,, 
i dio tan gran golpe en los pechos, que 
dentro de tres dias murió. Los Indios 
no pafaron el pafo, antes defde el , pa-
reciendoles q.ue havian hecho mucho ea 
hícer retirar à fus Enemigos , fe bol-
yieron à fir Peñol. 

Con efta defgnciada, muerte de el 
Adelantado,fu Armada fe dcshtço, par
te bolviendo à Guatemala, i quedando» 
íe mucha de la Gente en aquella Tier
ra. E l Viforrci , que fupo el cafo, fín-
tiendolo, como era raçon , por fer cfte 
Caballero tan principal, i gran Solda
do , como fe ha yiíto en el difeurfo de 
í íta Hiítoria, embiò à mandar al L i 
cenciado D. Francifco de la Cueva, à 
quien havia dexado el Adelantado en fu 
lugar , que tuvíefe el Govicrno, hafta 
que otra cofa el Reí mándale j el qual, 
defdc queíupacft» VfmKt» fue dao-
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do orden , qae las Provincias fe go-
vern.ifcn por vna Audiência. 

Eíta nujva, ali como alteró mu
cho à Doña Beatriz de la Cueva , Se
ñora de gran calidad , Muger tfel Ade-
laiuad-j,inquietó à lo; Oficiales Reales, 
ds la Provincia de Honduras j porqué-
no. citando acoítumbraàos à fervir.de-
baxo de tan principal Msniftm , como 
el Aieiantado , que los iba à la ma
no en Ris acMtuinbradas extprfioncs, 
eferivieron al Rei , que convenia di
vidir aquellas G^vernaciones, i que no 
era fervido fuio , que eftuviefen jun
tas j i negando la obediencia à Don 
Francifco de la Cueva , eligieron por 
Governador al Telbrero Diego Garcia 
de Celis : tanto puede en aquellas In
dias U hinchaçon de los Oficiales Rea
les} i no Tolamente- lo* Indios Rebel
des fe enfobervecieron con la muerte de 
el Adelantado , pero de nuevo fe rebe^ 
laron otros , que fueron de la Purifica
ción , en la Coila de, la Mar del Surj, 
i finalmente todos los demás de aquella 
Paite, fin que quedafen mas de docien-
tos de Guadalaxara , adonde no havia 
fino cinquenta Caballos con los Capita
nes Francifco de Godoy , Chriílqval de 
0 fíate , D . Luis de Caflilla , i Juan, de 
Alvarado. 

Don Antonio de Mendoça , fabida 
la defgracia , conociendo la fobervia, que 
los Indios havian de tomar por ella, def-
pachò al Capitán Anuncibay con fefen-
ta Caballos el qual, caminando con 
bucni diligencia, ¡entró en los Chichi-
mecas , i fue à los Términos de XaliA 
co, por carmino feguro , i llegòà Guada-

laxara j i fabido por los Indios el focor-
ro qoe hayia entrado , fe alborotaron, i 
alçaron los pocos Pueblos, que queda
ban en el Reino , i acordaron de ir fo-
bre Guadalaxara, haíta quince, ó diez i 
feis mil de elles, cuio Capitán General 
era Tenamaítle , i fu Teniente D . Fran
cifco , Indio , Natural de Nuchiftlan» 
1 caminando en tres Tropas, como Gen
te difciplinada , haciendo el daño pofir 
ble en la Campaña , quando llegaron 
cerca de Guadalaxara , hicieron los Ef* 
quadvftnes ordenados , conforme nuef-
tra dtfciplina, por hileras, de fiete Hom
bres en cada hilera : cofa nunca vifta en
tre Indios , çfpecialmentc en Nueva-
Efpaña. Iban todos en carnes, conforme 
à fu coftumbre , con fus Arcos , i Fle
chas, i cada Efquadron llevaba los pena
chos de diferçoEíS colores. E n la Van-
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gitaida iban los Flecheros , i detrás los 
Tirado í es de Dardos , con Pon as , i 
Efpádas cerradoras de Pedernal. L o 
primero que hicieron , fue embeftir vna 
C'jfa'íuene , adonde los Caftellanos ef-
tãban j i havíendo porfiado como dos 
húras , perdieron el corage , i resfria
ron la furia , porque ICÍ falt&ba el ar
te de combatirla , aunque no el ani
mo. 

C A T . X I I . Que el Viforrei 
" Don Antonio de Mendoça fe re-

fUslve de ir en Ter fona, cvn* 
tra los Indios ai-

gados. 

I s T o por los Capita
nes Caftellanos , que 
los Rebeldes afloxa-
ban , i que ià citaban 
canfados de pelear, 
porque muchos efta-
ban heridos , acorda-

los Ca
pitanes 
Caftella
nos rom
pen \ lòs 
jndios, i 

reí Don 

de Mctt-
doçà v4 
àlaGufct 

r t i deXa-

ron ^ que faliefen el Capitán Anunci-
bay , i Juan de Alvarado , à dàr en 
iètios con cinquenta Caballos,! que que-
dafe el Capitán Chriftoval de Oñate 
coii los demás , en guarda del Fuertej 
i falidos los referidos Capitanes, hicie
ron muchas acometidas , i muchas ve- . 
ees entraron , i falieron en los Indios, 
fin poderlos romper, por la multitud 
de ellos > pero al cabo de mas de vna 
hora , no pudiendo refiílir à los Caba
llos , fueron rotos; i bolviendo ks ef-
paldàs, fe entraban en las Arboledas, i 
Sementeras , para defendefe de los Ca
ballos , por lo qual no fe pudo feguir 
mucho la Viétotia , aunque quedaron 
muertos mil Indiós, i muchos prefos, 
de los quales fe entendió , que toda la 
Tierra citaba alçada , i confederada , í 
que tenían por cierto , que bolverian i 
intentar la prefa del Fuerte , para he-
chav à los Caftellanos del Reino. De 
cfía Vi&oria fe dio avifo al Viforrei 
D . Antonio de Mcndoça., el qual, def-
de el principio de efta Rebelión , ha
ciendo prudentemente el cafo de ella, 
que el negocio requeria , fe determino 
de ir en Pcrfona à Xalifcó, por matar 
aquel fuego , i porque k -haviatt avi-
fado , que los Indios de Mechoaeàn 
traían iateligencias con los de Tlafcaía-, 
para rebelarle j i annque -de efto no 

-huvõ cierta priieba , t«daviíi , quando 
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aquellos Barbaros no fueran reprimidos, 
era cofa fácil atreverfe à pafar adelante, 
i poner maior alboroto en aquellos Rei
nos y porque eítos Chichimcas , Hom
bres barbaros,! atrevidos>,de qualquier 
buen fucefo toman animo;, i cu rage, i 
fe atreven mas. Efte nombre Chichi-
meca es Lengua Mexicana , compuef-
to de Perro , i de Soga , porque Chi
chi quiere decir, Perra , i Mecatl fig-
niñea Soga , como fi dixefen Perro de 
Trai l la , i entre ellos no todos fe lla
man de efte nombre j porqye hai mu
chas diferencias de Naciones , Lenguas, 
i Apellidos de ellos, pero todos fon en 
vna manera Salvages , i Beítiales : an
dan defnudos,fin cubrir mas de ks par
tes vergonçoias , i las Mugeres fe cu
bren deide el ombligo à la rodilla, con 
Güeros de Venados : no viven en Pue
blos , ni labran las Tierras , aunque las 
tienen mui buenas, i fértiles : fuften-
tanfe de Caça de Venados , Conejos, i 
Liebres , i de Savandijas , i Frutas fil-
veftres , como fon Tunas , Mezquites, 
i Panales, i delas Vacas, que los Caf
tellanos han llevado , que pueden hur
tar. Son crueles Salteadores , i Ladro
nes : fus Armas fon Flechas , i Arcos, 
en que fon muí dieltros, i no vfan lér-
Va ponçonofa. Eílos fe juntaron con 
lòs Pueblos alçados de Xalifco , i por
que fon grandes Ladrones , i Amigos 
de hacer faltos , al principio hacían la 
Guerra con triucho temor , i fe junta-, 
ban muchos contra vn fólo Caftelianó, 
pero eon cl tiempo fe han hecho ma
iores Ladrones , mas ofados , f fiempre 
procuran de acometer en malos pafoŝ  
en Tierras dobladas, i pedregofas, difi-» 
cíles pitra los Caballos } i quando les fü-
cede bien , que por la maior parte es 
por el defeuido de los Caftellanos,vfan 
de increíble prèfteça en el robar , i de 
tanta crueldad con los que cautivao, 
que rafas veces dexan à nadie don la 
Vida, i defüellíinlas las caras, i cabeçaí, 
citando vivos, i à las Mugeres matan, 
defpues de haverfe aprovechado de eüaísj 
i quando éftando embofeados faleii', es 
con tanta furia , i vocería , que ttfoban 
à Hombres, i Caballos j i à efta turba
ción aiuda à faber, que fi fon vencidos, 
nadie ha de quedar con la vida j i todbs. 
eftos daños han fucediil<» , por no fe 

haver hecho cafo de ellos en 
los principios. 

i (in 
titiií! 

Los Chí-Í 
chimecaí 
qué Ar-
masvfaní 

losChí- j 
chime"8 f 

j cruel"» 

m,tm J ̂  
latrc<ti»¡Ís 

Ann- *• 

K*>C•)((»)(• 
C A P , 
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dras , que llevaba , à dar derechamen-

^Tempef-
tad gran 
de en la 
Cuidad 
de San
tiago de 
Guace-

C J T . X I I I , T>e la dejlrni-
chn de la Ciudad dtr Santiago de 
Guatemala \ i muerte de Doña 

Beatriz de la Cueva , Muger 
4e el Adelantado Tedm 

de Alvarado, 

ADA vno puede confi-
: derar el fentimicnto, que 

tendría Doña Beatriz de 
la Cueva , Hija de la 
Cafa de los Señores de 
Bedmíu-, de k muerte 

de el Adelantado Don Pedro de Alva
rado , fu Marido , que fucediò por el 
Mes de Março de efte Año j rhallan-

, dofe Cffn raucho defconfuelo, la fuce
diò cofa , que à todos causó gran ad
miración j i fue , que haviendo fido 
IBJÍ grandes las lluvias de efte tiem
po , particularmente llovió en la C i u 
dad de Santiago de los Caballeros dé 
Guatemala todo el Jueves , i Vicrnesi 
nntes de los diez Dias del Mes de Sep* 
tismbre , de eíle Año , que fue Sába
do } i à dos horas de' noche cargó tan 
gran Tormenta de lo alto devn Volcíin, 
que eítà encima de la Ciudad , i tan 
repentinameute , con infinita Agua, 
que llevaba grandifimas Piedras, i mu
cha Madera , i Arboles , que entrando 
por la Ciudad , derribaba las paredes 
de las Cafas , enteras: en la de el Ade
lantado el Agua , antes de llegar \fe 
Piedras , entró con grandiíima furia, i 
lude , que dos Capellanes fe echaron 
por vna Ventana de fu Apofcnto , ò 
<]ue el Agua los facafe, aportaron me
dio muertos en la Plaça , i quifo Dios, 
c¡ne cómo eftaba cerca la Cafa de el 
Obifpo , fn&ron remediados. No que
daba ià en Cafa del Adelantado nin
gún'Hombre , porque el Agua los havia 
muerto, i echado , i quedaba fola Do
ña Beatriz de la Cueva r con fus Cria
das , i como oieron el ruido , dixe-
ron , que el Agua llegaba à la Cama
ra , .id^nde dormia : levantófc en ea
rn ifa, Uamò à las Criadas. , i entròfe 
can-ellas en vna C a p i l k q u e havia 
hecho nuevamente , i íubiófè encima 
del Altar , ílamando à I>ios , i abra-
^çófe- pon vna Imagen de Nueftra Se-
ñora , teniendo eonfigo vna N i ñ a , H i -
•'yx de el Adelantado , i iendò la gran 
íuerça dei Agua , i multitud de Pie-

te à la miftna Capilla, del primer gol
pe caiò toda fobre las que dentro cita
ban , i.alli acabaron , cncomendandofe 
i\ Dios. A cafo Doña Leohor 'de Alva
rado , Hija de el Adelantado , i Juana 
de Alvarado , i Doña Francifca , H i 
ja de Jorge cie Alvarado, i otra fu Her
mana menor, i Francifca de Molina, 
con otras dos Doncellas, citaban fuera 
del Apofcnto , i quando iban à fu lla
mamiento, tomólas el Agaa en el ca
mino , i llevólas con las paredes de el 
lardin de la Cala-, i con los Naran
jos , como quatro tiros de Ballefta fue-

•Va de la Ciudad ; pero como halla en
trar la furiarde la corriérita- , i avenida 
del Agua en la Ciudad , iba fu fuer-
ça vnida , i entrada , fe derramó por 
ella en el Gampo , - ià no llevaba tan
ta furia } por lo qual Doña Leonor 
túvo jugar de hacer pie* enJ vms lér-
vas ,i i Maderos , hailándòfe, à la fa-
çon , yn Muchacho en vn ranchito, 
cerca de alli , i conociéndola, fue tan 
comedido , que acueftas la facó gran 
trecho , halla vna Cafa , adonde la de-
x ó , i las otras fe faívaron . por las- Ca
fas , echándolas cordeles , con que las 
facaron. Con Doña Beatriz murijerçji 
once Mligcres : los Indios , è Indias, 
que perecieron dentro de Caíá , fueron 
muchos : la Cafa del Adelantado , co
mo cftà enmedio de Ia Plaça en lo al
to , no padeció mas de lo que fe ha 
dicho. E n las dos partes de la Ciudad 
eaieroñ todas las, Cafas , í fe afolaron 
ctin la Tierra , i Arena , que llevaba' 
el corriente , i algunas fueron llevadas 
-enteras gran,trecho. Murieron feifeien-
tos Indios , i muchas Cafas quedaron 
fin Herederos , porque murieron Pa
dres , Madres, è Hijos. 

Anton de' Morales , Efcrivano, 
oiendo' la gran Tormenta , echó à fu 
Muger , ¿ Hijos por vna Ventana , i 
asi mifmo,quifo'Dios que la Muger fe 
falvafs , i vn N i ñ o de feis femanas, 
otro de cinco Años , í otro de dos. 
A los mas Chiquitos llevó el hilo del 
Agüa , i fueron à parar gran trecho, 
i à la mañana fe hallaron vivos : el 
de cínéo Años fe halló en vna Cafa 
de Efpinar, en vn Corredor, que pa
reció milagro hnver podido llegar alli, 
i eíhivo ha-fta que amaneció, i en id
eándole , fe caió toda la cala. E n la de 
Bartolomé Sanchez muriértín todosjfal-
vo vn N i ñ o , que hallaron detrás de vna 
^líé'rta , eafi enterrado. Murió la Mu-

triz de la 
Cueva 
nniercfn 
clOrato-

A Iva ra
das , co
mo fe íal 
vã 'de, la 

tad? 

La Gen
te , cjue 
pereció 
coa Do
ña Bea-
frízdè Ja 
Cueva. 

ta Ceu-
re que fe 
fa!vò,TOv 
Jagrofa-
Kiénre.de 
Ja Tero* 

. pe fiad. 
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gcr' de l-Vancifc» López , el Regidor, 
con dos Hermanes de ella , i los Ne
gros i i quantos havia , íin cícapar 
mas de cl folo j i juró , que teniendo 
vn'a viga atravefada íbbie e l , i fu Mu
gen , llego vn Negro mui alto , que 
le pareció que era Morales, i le ro
gó , que le quitafe aquella viga , i fe 
la quitó livianamente con vna palanca, 

Muertes, i ja eaer ç^rc fu Muger , de lo 

¿foítice" qual miJ,'ÍQ- Y afirma , que vio ir al 
dMas en Negro por la Calle adelante, como fi 
Cuaterna eíluviera enjuta , lo qual era impofi* 
la. ble , porque havia en ella mas de dos 

eftados de ciénago. Murió vna Hi ja 
de Alonfo Martin Granado , abraçada 
coa quaua Hijos , i afi fue enter
rada. 

C A T . X I K V e los da
ños , que hiço ejie gran Diluvio^ 

fucedido en la Ciudad de 
Santiago de Guate

mala. 

L Licenciado Don Fran-
cifeo de la Cueva , que 
hacia Oficio de Gover
nador voido el rumor, 
eltandofe defnudando, fe 
bolviò à veftir , i tom© 

vna Lança , penlando que era queftio% 
i falíò à la Sala , i hallo todo el Paj-
tio cubierto ; i acordándole de Doña 
Beatriz de la Cueva , corrió à la Ven
tana de ¡a Calle , i vio , que el Agua 
llegaba à ella , i no pudo fubir i te
miendo , que la Cafa c'aiera fobre él, 
faliò à los Corrales , i hallófe metido 
en el cieno , halla la cintara , que no 
pudo ir adelante , ni atrás , i al ca
bo, faliò, i vió vnbulro , i halló , que 
era vn Caballo anegado, i fubiófe en
cima de él , i allt elluvo halla la ma
ñana. Pereció toda la Gente , i Ca
ballos de fu Cafa , i. fue la Tempef-
tad tan vepefitina , que no huvo lugar 
de fcjconrrfe vnos à otros , i quando 
començaba , entró Juan Perez de Ar
ción en Caía del Obtfpo , i le dixo, 
que fe filiefe fuera j, i refpondió , que 
no era tiempo, fina de focorrer à Do
ña Bcatrii de la Cueva , i mandó to
mar Hachas faliò. de Cafa , i co
mo llevaba Pantuflos , pidió Çapa-
tos, i entietanto que fe los traían, cre
ció el Agua , i no pudo pafar j i fi 
pafara, pereciera : i demás de los muer» 

S) Fran-
cifeo ,de 
JaCiievT, 
como fe 
íalvo? 

F l Obif 
p o d e 
Giiáteraa 
Ja fefal-
va , por 
to mar 
vno* Za
patos. 

DÍAS O C C I D E N T A L E S . I>¡¡41. 
tos,huvo muchos, que fe falvaion que
brantados piernas , i braços , de ios 
quales algunos murieron defpucs. 

L a Ciudad quexíó dellrujda , i la 
Gente tan amedrentada , que la quiío ,1 
dexar, axiendo , que las Calas al pn- Kma|a 
mer teínWor caerían : allende de que grandifi. 
las muchas Piedras, i tan grandes, quemo, 
quatro pares de Bueies no las movie
ran , que ibaíí por el Agua, como Cor
cho j el Cieno , Madera , i Arboles la 
tênian tan fucia , que parecia impoíi* 
ble limpiarla. Un Caballero de Sala* 
iftanca , llamado Alvaro de Paz , con 
yvn Caftetlano , fue à focorrer à Doña 
Beatriz j i,llegando con mpeho animo, 
i. poi'fija , cerca, de las Víentànas, la gran 
Tempeílad los arrebató , i llevó eran Aívarrf 

r 1 r t- • 1 de Par 
rato , de manera, que lalieron muí mal-
tratados , i penfaron perecer. Hallófe tTataj{)1 
el Apofento, adonde dormia Doña Bea- delDilijj 
ttiz , entero , porque folo aquel quedó via. 
de toda la Caía j i fi fe eíluviera que
da , fe falvàra, pero ella fe fue à fu C a 
pilla à encomendar à Dios. FrancHco 
Cava acometió muchas veces à entrar 
çon vn Caballo en Cafa del Adelanta
do i i como no pudo, fe a p e ó , i llegó 
halla el Apofento de Doña Beatriz , i 
no la halló , i afirmó , que à la entra
da » vna Vaca , que tenia medio cuer- Vaca^f 
no , i vfta foga en el otro , arremetió btama/ 
^ el j. i que dos, veces le - tuvo debaxo jçmpefi 
del cieno^ de manera, que pensó mo» 13 ^ 
rir j i en la Plaça fe vio, que efta mif- Guatew* 
ma Vaca no dexaba pafar à nadie , i la. 
muchas otras , i Ganados , con temo»' 
de la Tempeílad , i grandes bramidos, 
fe fueron à la Ciudad. E l la líiifma no
che , por la parte de Levante de la Ciu
dad , à tres tiros de Balleíla de ella, fa-
lió del próprio Volcán al mifmo tiem
po otra Tempeílad , con mucha Pie
dra , i Madera , que afoló quanto halló 
delante , muriendo mpehos Indios, i 
Ganados j i fi las dos Tcmpcílades acer* 
tàran à caer jyntas , no quedara Hom
bre vivo en la Ciudad- E l figuiente dia 
mandó el Obifpo , que fe juntafe el 
Pueblo , i fe hiço vna Proceuon , i í« 
cantaron las Letanías en la Iglcfiíi , an
te el Altar Maior j cpn mucha devo-
don j i el Obifpo hiço vn Raçonamien? 
to al Pueblo , confolandole , i dando < 
le animo, i dijeo: Que à Ies hem ba-
1>ia llevado Dia à fu Gloria , à los vi* 
vos kav-ía querido ávijar , para que fue-? 
fin tales , que en nitigun tkntfo tmiefen 
la -muirte ; cncornttrdó al Pueblo, qup 
ai«paíc Miércoles , Viernes, i Sábado, 

con 



• i 4 Si

ft Obíf-
po.deGua 
teníala, ¿} 
provee 
en la nc-
cedcUd 
del Pue
blo? 

D E C A D A V I I . 
con onicion , i fe hicieron Proccúoncs 
cíios dñis i i pirque à l.i faç-on ettab^ 
ei Pueblo con mucho luto,por 1.1 muer
te del Adelantado Don Pedro de A l 
varado , i fe hacían fus Honras , fiendú 
tantos los muertos, i los llantos por 
ellos , el Obifpa dixo al Pueblo: jgue 

• no era tiempo de llorar por lo¡ muertos ^ yí-
no de fiacer Qracionçs à Dios- Hiço qui
tar los lutos, i que la Gente fe alçgra-
fe , pues ninguna trífteça baftaba para 
tan gran perdida j i mandó", que IV" 
quitafen los paños negros de la Igle-» 
fia. Paira lo quaí también le movió el 
confiderar , que con tan grande trifte-
ç | y i defcaec.imiento, podrían los I n 
dios entrar en algún perniciofo penfa-
miento , de manera, que fe lévancafò 
alguna trabajofa inguictud » i afi tenían' 
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muí buena , i diligente guarda. Aun
que todos ios Señores , i Caciques de 
la Comarca acudieron à ofrecer fu aiu-
da en lo que fuefe necefario , j à mof-
tr ir pena, i fentimiento , por tan gran 
defgracia , luego fe entendió en hacçr 
vna Rancheriii en el Campo , paya vi
vir , h .ú\ \ que fe comeiiçafe à repa
jar el Pueblo , en el qual fe perclie-
j'ou mvjçh&s , i mui buenas cofas , i 
muchas k i q u e ç a s ; i el Rei favoreció 
en "todo lo que fue menefter à efta Ciu
dad , para que quanto antes fe pudrere 
j\eftaurar, con elcmpciojies df Tribt | | 
pos , i ajudas de dinero , i otras gra* 

!çias, con que los Veciiips fe tu
vieron por mui con

tentos. 
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H I S T O R I A 

G E Ñ E R A 
D E LOS H E C H O S 

DE LOS CASTELLANOS 
E N LAS ISLAS, Y TÍERRA-FIRM^ 

de el Mar Occeano, 
p S C R I X ^ " P O R • - A N T O N I O V E H E R I I E $ J % 

Çoro^Jl^Màíôr de fu Mageftad , ¿e Us India? , i Cormíjlo. 

H B ¿ Ó J E R G E R O ; 

C J ^ & T Q L O 1. Que Vaca de Cajlro prefenta fus Trêvi/lonefi, 
' i estecibido fpr Govcrnad&r » i Capitán Genemi • 

í.l Aaío de 
í ^ Ç í l ^ í . que ; 

-Ciftro fe ; 
^pt íá 'jün-
t ad o con 
las fucrçss 
de Alonfo 
de Alvara
do,! Hol-. 

guin , el qual fe havia contentado de re
nunciar el Oficio de Capitán General, 
aunque fe le conoció lentimiento da 
vèr arbolado el Eftaqdartc , que Vaca 
de Caítro llevaba, i no el fuio j porque 
pensó , que Vaca de Caftro le hada fu 

. f í e n t e , para el goyierno de las Ar: 

A ñ o de 

mas. Haviend© mandado juntar los C a ^ 
pitanes , Caballerosi Peí fonas princi< 
pales del Exercito, cada vno en lugar, 

"«conforme à" fiv ¿alidad , eftando él ea 
vna.TariiHAi détres giadas en alto, cu-

v bier'ta dé terciopelo, con vna Silla de 
Terciopelo , arrimado à ella , fin fen-
tarfe , dixo : Que dala à Dios muchas Vaca éi 
gracias , porque de/pues de haver pafado Caftroh» 
tantos trabajos , U huviefe llevado a l l i , à tila à lo5 
donde via juntos tantos Caballeros , . i Per- <*â 'p*r. 
foms , en los quales maravillofdmenU ref- faisçxíA 
plandecia la lealtad, que al Rei mojlrabari, ^ ^ á t 
contra los que , apartados de fu fefvicio, e\ HXCC; 
havian tomado las Armas j i pues que me- cicov 
diante fu aiuda efpera cafiigar à los def-
obc'dientes, aji confiaba , que cl Rei grati
ficaria mui lien à cadas, mo fus fervicips* 

i Hi 
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D.Diego 
de AI ma 
gro entra 
cn laGua 
manga. 

Martin 
Carrillo 
mats à 
Saltanas, 
j fue la 
perdiciÕ 
de los A l 
magros. 

Chriíto-
val de So 
telo futí-
de Arti
llería , í 
].¡ bra Ar
mas en «1 

i H , en fu tmnbre , haria en ello lo que 
pucUefe, come veriatt con efct'to. T que aun-
qu? por ¡es Traslados de la Provi [ion Rea!, 
que fe embiaron , havim vifi'o el Autoridad 
de Governador , que el Rei le daba, tsda-
via le parecia necefario , que alli fe viefe 
la Cédula Original , para que con maior 
fundamento le recibiejen por Governador, i 
Capitán General. Y dándola al Secreta
rio, mandó, que la leiefe j i leida, mo
vió cita Oración , hecha fegun el tiem
po , i el lugar; à que fe levantó gran 
voceria, diciendo : Viva el Rei, i que 
le aceptaban por Governador , i Capi
tán General. Con efto fe fue à fu Apo-
fento, i ordeno', que pues alli havia Per-
fonas de todas las Ciudades, fe juntafen los 
de cada vna de por si, è biciefen Cabildo, 
i por Auto le recibiefen por Govtrnador , i 
Capitán Gene/al. 

D. Diego de Almagro , llegado i 
Guamanga ,fue bien recibido de los Ve
cinos , que alli havia dexado Peralva-
rez Holguin , porque no los hiciefe ir 
con el. Martin Carrillo , que por au-
fencia de Chriftoval de Sotelo, que ha
via ido al Cuzco,hacia Oficio de Mae-
fe de Campo, llevandoprefo àBaltanas, 
por cofas livianas, i faliendo fus Ami
gos à defenderle, D. Diego empuñó la 
Efpada, diciendo : ghte no impidiefen el 
hacer juftic'.a à fu Mae fe de Campo i el 
qual , teniéndole cn fu Tienda, porque 
llegó el Capitán Juan Balfa , mandó à 
v,n Negro, que le matafe, i aíi lo hi-
Ç9 j i porque Saltanas era Amigo de 
Cíirittoval de Sotelo , Martin Carrilk>r 
temiendo , fe arrimó à Garcia de Alva-
r ído , diciendo , que no fe podia fufrir 
el imperio de Chrüloval de Sotelo, que 
como el Alvarado era orgullofo, c in
quieto , bafló efto para defafofegar fu 
animo •> i luego fe fue. à Arequipa, i D . 
Diego al Cuzco, adonde fe le hiço gran 
recibimiento. Acud ió lu |^ j | 0^go Men
dez con el O r a , i "M^^jÉffiavi*re- . , 
cogido en las Minas xte Pofc^^i" otras 
partes , con lo qual Chriftoval de-So-
telo , con buena orden ¿ba recibiendo 
Soldados, i apercibiendo todo lo demás, 
que convenia , i fundiendo Artilleria; 
i aunque Pedro de Candia fe havia ofre-
eido de fervir à D.Diego , porque feis 
Pieças , que fe fundieron , falieron tres 
veces erradas: no obftante que las efeu-
fas que daba , pareeiarl fuficientcs , fc 
fofpeehò^ que artifieio&mcnte lo haçia, 
para entretener , i embaraçar. Labra-
ronfe mui buenos Arcabuces, buenas Si
llas de Aiiraas., arçoriadj» de ,Plata, Ç o -
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bre, Hierro, Oro, i como cada vno po
dia } Lanças , Cofcletesde Plata , i Moi> 
riones , i Celadas Borgoñonas, * Lan
ças de riftre , para vna Compañía . de 
treinta i cinco Hombres de Armas-i que 
penlaban llevar. 

Entendiendofe en el Cuzco «n^efto, 
les llegó avilo , que Vaca de Caltrp fe 
havia juntado con A Ionio de Alvarado, 
i Peralvarcz Holguin j i defpues..de \'ar< 
rios confej»s, fe refolvió, que fe embia^ 
fe Embaxada à Vaca de Caftro, requH 
riéndole , que no tomafe Armas contra 
ellos, fino que hiciefé fu Oficio deGo* 
vernador , porque efperaban la orden de 
el R e i , de la qual no penfaban apartar-
fe vn punto j i aguardando à que bol-
viefe Garcia de Alvarado de Arequipa, 
D.Diego mandó juntar à los Capitanes, 
Caballeros, i Perlbnas principales, i los 
dixo lo que fe contiene en el figuicnte 
Capitulo. 

C A T . I I . Tie lo que 2>..®/¿¿t 
de Almagro dixp à los Capitanes, 
i Ter finas principales de fu Exer* 
cito ; i el juramento, que hicieron 
de no defampararle ; i la "divijton̂  

que començò entre los Q h 
pitanes Almagres. 

O M E NÇ Ò D . Diego de 
Almagro à hablar à los 
Capitanes , diciendo: 
^ue por la fidelidad, que 
fu Padre tuve al Rei, i 
el autoridad con que en 

aquel Rèins efiuvo, i por no apartarfe del 
amor , que al férvido Real tenia , le die
ron aquella defaftrada muerte , que à todos 
era notoria j ; que demás de eflo , muchos 
de hs prefentes havian gafado, juntamente 
con él, las calamidades , i trabajos , de que 
bien fe podían acordar , por la crueldad de 
D.Francifco Piçarra , que fueron tantas, 
i tales , que muchas veces , per falir de aque-

deAlnuir. 
gro, 1*4 
dice à fus 
Capita
nes,! Sol-
dadoi. 

Ilas'depüenturds, defei la muerte , que et 
Marqués-trataba de darle; por lo qual:, i 
por vengar la de fu Padre , le havia; pre-
venidoi T que porqué nadie penfafe , "que\ 
aquello tenia que ver con - el fervicie del Reij 
en el qual penfaba permanecer , ni qm fe 
entendiefe, que el tratar del Govierno era 
cofa de fu defervim'y fúes que haviendo da
do à fu Padre el del Nuevo Reino de To-» 
ledo, i él fe l» bavi» fenunciado ,: con fa-
euUad-dil Ji» r$u¿ £ara ello teñid , -hi ro

gaba. 
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¿aba , que mtfe» las Provi/tones, que tra
taban de ello y porque fu intención so era 
apartarfe en nada de lo pe for ellas el Rei 
le:comedia , ftno- entrar tn la p«f$fion de lo 
qttffus Enemigos le bavian vfurptdo , pa
ra fervir al Rei , i hacer a todos el bien̂  
que. tenia obligacióni que afi los fuplica-
ba., que m le defamparafen , hajla vèr lo 
qu/e tl Rei mandaba; porque Faca de Caf-
tr.o m Jlemba Poderes, para quitarle la Go~ 
nermeio».,ft ià m faefe tan ambiciofo, que 
émpliamh fus Comifsiones, quijiefe hacer 
h que m fe le mandaba ( como parecia que 
ibaMoflrando ) pues fe havia juntada con 
fus Enemigos, jo color de que htvia levan* 
i ado. Vander a por el Rei, par fus particu* 
On e's fines, e interefes. 

Leídas Us Reales Provifioncs, i 
fÜcho:lo referido con mucho afe¿to, de-

tos S»I- más J0 h.iver holgado rodos, de ver la 
rh-f1 " Ç 0 0 ? ^ " clue Jcs parce/a. que juftiíica-

. c b.i iu demanda , fe encendieron mucho 
de no def ^ ^ detcnninacion de « o dclampanir 
ampiar i aquel M o ç o , en quien les pareci* que 
àD.Díc- refpundecia el vslpr , i virtud del V ^ -
godeAl» dVe , ' que tcnian müi prefente : pare-
jnagro. cicijjolegj qüe aquei Moço hay ¡a habla

do con mucho c ip in tu , i confiança, de 
^Lndl'tl '̂<iió'dè'íisfc:riain fu inocencia ^ í btíntíad. 
h*cTit i»- ^ dicteádò grandes niales del Cardenal 
t i ) »T*r ^ oí jrS; , cuia hechura/decian., qiíe er* 
tk, tn* Vaca ¿e Cafti o , fiendo, como eran, to-
JptrtwU, dos Soldadbt animofos, experimentados, 
.<}• tonfi- robuftos, i de gran valof , con muchíi 
J i a t u p h ç Q j ^ n ^ pronuíícron de fecuir lo<:o-
Smoci»- nicnçadp'» 1 Par;l maior nrEpeça ,en vn 

& Ca tía hallo ,.con vn Al ta r , le juraron to-
«ftobbati dos bs Capitanes, i Soldados, ibbre Cruz, 
i», ormt* j Mifal ^ por íGovnna^or » i Superior, 

¿¿forl ¡»- i deíenderlc .contra toda Pcrfona, 
^ ^ a c hafta mor i r , i el dicho D . Diçgo de 
l i b 6 An. pagarfeio,. i repartirlos los provechos, 
fol. 371, i Encomiendas de aquellos Reinos. 

. García de Alvarado faliò por L u -
^«raraen aiaguana,, i recogiendo por todo aquel 
io de los Camino las Armas t í Caballos , qye ha-
A I m.a- v.llQ_y entró en Arequipa , i ma tó i Mon-
gros de ttncoro i vsó de grandes infolencias, 
defender 0 i i j • • 
i D Die- "no quedando genero de avaricia s que no 
go.' excreiufe , i bolvio de Arequipa. Ha-

vietido fabido: Chriftoval de Sotelo la 
García muerte, íucedida en Guamanga, de Bal-

jde Alva • tanàs , i la confederación que Martin 
••ado.Hó Carrillo , i Garcia de Alvarado havian 
bte mío-.¿echo contra é l , mmo el eftado dé fus 
**m'- cofas no requeria divifion entre ellos, 

procurp de diílmularlo} i Garqía de A l -
varado , con menor prudencia, llevado 

.4c la pailón , contradecía la elecçion, 
*̂W5 Cbiriíioval de . Sotelo bavia hc-
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cho de Juan Gutierrez Maraver pan 
Capitán de la Gente del CUÍCO, i decía 
que no fe havia de fufrir. Goveinuba 
Sotelo las cofas de la Guerra , tenien
do gran cuidado, en que los Soldados 
viviefeh en el Cuzco con regla, i no dk-
fen à nadie pefadumbre , ni k los Indios 
tojnafen lo que era fuio. Sucedió , que 
dos Soldados , llamados los .Machines, 
entraron en cafa del Capitán Gabriel üe 
Roxas, i mataron à vn S^'^!»do , i to
maron lo que pudieron, ¿ i parecierado ñ 
Cbriftoval de Sotelo,que cite era gran 
delito, aíi por ei homicidio, como pol
la injuria hecha à Gabriel de Roxas, 
Perfona de mucha autoridad, que aunque 
no femoitraba parcial de nadie, viviendo 
en el Cuzco,como Vecino erntrefpeta-
do; i porque como Perfona honrada,! de 
juicio iba procurando , que. elle movi
miento de, los de Chile no; pareciefe 
Guerra C iv i l , h i ço tanta diligencia,que 
huvo à las manos k los Machines, i lue
go los mandó confefar, para caftigar el 
delito. Acudieron muchos à D . Diego 
para que lo remsdiafe ; pero ( aunque 
m o ç o ) dixo , que Chriltoval de Sotelo 
hiciefe fu Oficio. Garcia de Alvarado, i el 
Capitán Saucedo fueron ú Chriíioval de 
Sotelo à pedir, que los perdonafc. Liego 
primero Saucedo , i no lo haviendo po
dido confeguir j à grandes Voces le di-
xor.i^e mirafá bien lo que hacia, porque 
aquellos SoldãdolUran fits jfmigo*, i fe lo 
baéian de pedir 'por juflicia. Ghriltoval 
dé; Sotelo refpondió : ghte fe fuc/e & fu 
F'cfada , porque f¿ no > le pondría adonde 
prejfo havia de poner à las 'otros } i luego 
fe .juntó Saucedo-con Gajcia de Alva-
rado, i llamó à la puerta , i no íc abrie
ron j i Sotelo, acabada la información, 
mandó ahorcar al vno de los Soldados, 
de rque quedó Garcia de Alvarado mui 
fentido. 

C 4 ? . H I . Que Garcià de At* 
• vetrado mató ¡ à Chrijiaval .de " 

Sotelo f eftando èif-
- . . , • : • fermo. . .... 

J.E ÍÍ/TIDO Gareia de A l -
varado de la muerte deji 
Soldado , à :.lo> qual iç . 
allegaba la primera ,enui-

,fâei.òn,i mala, voluntad, 
báblaba mal d.e;;Sotelo| 

i-COnfedcrandQfe.'con el Capitán-Rodri* 
drigQ Mart inez '^Marçin Caui l tó , Tua^ 
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RoJnguez , i otros, gallaba con los 
Soldados , eipecialmenco con los que 
ilición de Franafco de Chaves, que de 
íii muerte citaban icntidos de ChníWat 
de Sócelo , culpándole de cauíador de 
ella. Y hallandofe enfermo Chriftoval 
de Sotelo , en prefencia de muchos, 
que le vilitaban , dixo Cobre eítas cofas, 
one ni de García de Jlvarado , ni de los 
julos , fe le daba mdx. Y fabido por 
García de Alvarado , determinó de ma-

Garcia JJ,^ j { andindo à caballo por la Ciu-
^"^'j11* dad con algunos Amigos , fe encontró 
v.,-^: / con el Capitán Juan Balfa , i le dixo, 
demarar W j'Mjen à vèr a Chriftoval de Sotelo^ 
à Chillo pues eft aba malo \ i à todos defpidiò-
val de Garda de Alvarado , falvo àjuan Gar- . 
Seteio. cu Je Guadalcanal , i à Diego Perez 

Becerra , ius grandes Amigos. Entra
dos en el Apofento de Chriíloval de 
Sotelo , que citaba en la cama, defpues 

Çnrcía de algunas platicas, dixo Garcia de Ai 
de Ail va- varado , que por qui havia dicho muchas 
jado en- cofas en fu perjuicio ?• que k diefe fatisfac 
cí'a de ^on' ^'P011^1'5' §tj*e »i cftaba para ref-
y'Wiho' Pm^r^ J n'1 fotisfacitin , prque fc-
v'a I tic So ílttt b trataba el mal , eft aba fuera de fu 
telo. juicio. Juan Balfa decia : G)ue por amor 

de Dios no Je trattfe de aquello , porque 
m era tiempo ; i fe levantó para irfe, i 
lo mifino hiço Alvarado : i bolviendo 
Chriíloval de Sotelo fob re si , no ha-
viendo en cafa ningún Criado, ni Ami
go, aunque folia haver muchos, à vo
ces llaraó à Garcia de Alvarado,i dixo: 
No ma acHsrdci de haver dicho nada de 
Vos, ni de los jiharados j pêro ft algo he 
dicho , lo buelvo à decir , porque fiendo> 
qiúsn f o i , no fe me da nada dé los AlvatA^ 
dos. Garcia de Alvarado , con muchíl 
ira , dixo : Juro à Dios , qué os he de 
matar; i echó mano à fu Efpada: fal». 

. tò de la cama Sotelo , i JiiairBalfa fe, 

'de Alva a^raÇ° con A l v a d o : Sotelo entró en 
radovaj fu Recamara , i no halló lino vna Ef- ; 
fus Ami- Pada , i vna Capa j i entrando Alvará-
gos ma- do , vn Criado de Sotelo arremetió à ; 
tan mala ¿1 , i le tenia j pero falió de fus má
mente à nos ) i ie hirió en la cabeça , i fe fue 
Cl?ri/H" para Sotelo , i tirandofe algunas efto-
val de So r , u-n > * J 
te¡0i cadas , i cuchillaaas , quedando guar

dando la puerta algunos Amigos de A l 
i a muar varado , fubiójuan Garcia de Guadal-
te de canal, i cargó fobre Sotelo , i le mato,1 
Chjlfto- teniéndole afido Juan Balfa j i efta muer-
val de tc fue la total perdición de D. Diego: 
Roteio, porque , ó con ks Armas, ó con 'el con-' 
di*íoiíd« lej0'eíte Caballero, que era gran Sol-
los Alma. 'M0 •» i mui cuerdo, le aludirá mucho. • -
gros. Mucho^alboroto buvp cu el C w v 

L I B R O "I I I . 4P 
co , por cita muerte, porque de Solda
dos viejos,! nuevos Cr;í Chriíloval de 
Sotelo mui cítimado, i la iríaior parte, 
co:) gran fentiinicnto , fueron al Apo
fento de D . Diego , quexandofe de Gar
cia de Alvarado , por haver entrado en 
cala del enfermo à dcfafofcgavle , fo co
lor de vifitarle en fu enfermedad, i iuz- f *!*i' 
gandolo por gran ofenfa , i engano al ^ jpteÍ0 
Amigo , pedían ¡iifticia , llamando el amieicU 
cafo traición, i Traidor à Juan Garcia /«;»/»c« 
de Guadalcanal. Juan Balfa luego fye à f e n , é* 
D . Diego, à darle cuenta de io que pa- t ^ t m » 
faba , cl qual fe hallaba mui turbado* ' ' " ' " ^ 
porque la l'obcrvia de Garcia de Alva- Yij.Aft* 
jado palaba tan adelante, que le queria J( 
inatar también à c l , i alçarfe con el Cam
po ; i aunque el M o ç o moftró animo, 
en querer luego prender à Garcia de Al- D.Diego 
varado, aconfejaronle, que fe entrafe en de Alma-
cafa de Pedro de Oñate,defde donde fe groletur 
mandó tocar al Arma, para ir , dcfde alli, b£ tnu"* 
à combatir la Pofada de Garcia de Alva- ? I ' , ^ 
fado; pero Felipe Gutierrez, i otrosCa-- te ¿e goV 
ballcros le aconfejaban , que no lo hi- telo. 1, 
ciefe , porque Alvarado tenia muchos 
Amigos, i que qualquier efcandalo feria 
¿n fu daño : i con todo efo quifo exc-r 
cutar fu propofito j i porque Martin 
Carrillo , aunque no tenia Oficio d¿ 
Maefe de Campo , andaba por la C i u 
dad , ordènando, que nadie , fo pena de 
la vida, faliefe de Cafa, D. Diego,vil- j ^ -p. 
ta la tibieca con que era feguido , muí ¿ ¡ A l m ^ 
trifte fe fue à fu Pofada > i García de gro fien* 
Alvarado , fobervio de vèr , quan à fü te mucho 
gufto fravia fücedido todo, procurabsi no podwj 
mas Amigot, ! le iba acudiendo Gente, f^ 'é3 ' 1 
D . Diego , trifte por la ròuerre de tan jc^fvá--
gran Soldado, i defconfolado por no ver- ra(jQ, J 
le con fuerça para caftigarla,ie citaba en 
fu Cafa , adonde defpues de muchas Con
fuirás , parecia à los Capitanes , que no Ma lu - t t* 
era tiempo de andar en Vandos, i divi- u e m n ^ 
fioncs, teniendo los Enemigos à la puer- tft Mfcer* 
ta, juzgando por gran defdicha fuia,que ,ehus 
no fe confervafe entre ellos la concor- : 'JT !̂**'1' 
día , que fiempre havian tenido , i pu- t¥tmHm 
fieron treguas entre Garcia dê Alvarado,'; ¿ i f e r i -
i D. Diego , el qual aítutamente embió ; m n a d i 
& decir à Garcia de Alvarado , que r.d ¿uáh-Sc , 

faliefe de fu Caja •, porque vo cúnvenik. 3** AiM 
Garcia de Alvarado , con mucho" def- ;"4< 
precio, refpondió : <¡h(e ¿aria faqtte man-' 
da fe:' No cefab?. el alboroto de la Ciu- ' 
dad , ni el Moço D. Diego dejaba de 
penfar en fu animo , como podria' ça£ f 
tigar à Garcia de Alvarado;, de mane- \ 
ra , que otros tomafen exemplo i él1 
ouofeíè fcgttro y i - po* • Coníejo dç-fus:f 

G mas 
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mas Confidentes, hiço Capitán General 
à Juan Bajía , i diò la Compañia de 
Sotelo 9 Diego Mendez., que no era 
Amigo de García de Alvarado. 

C A T . I V . De lá fingida recon* 
ciliackn de T). "Diego de Almagro, 

i Garda de Alvarado ; / que 
le hi ¡o fu Captan Ge

neral, 

ONSIDERANDO muchos, 
quanto les couvenia h, 
conformidad , trataron 
de reconciliar à D-ÍDier 
go , i à García de Alva-r 
rado, procurando , que 

fe dexafen à vn cabo los odios particu^ 
Jares, i que fe atendoefe al bien publi
co J i Alvarado, acufado de fus culpas, 
pedia, que ü . Diego le hiciefe fu Car 
pitan General, i diele fu poder para go
vernar el Exercito > porque de otra tna^ 
ñera no fiaria lu Perlona de palabras , i 
que de aquella manera eftaria feguro1i 
le ferviria lealmente. D. Diego luego 
le çmbiò la Provifipn , haviendolp co
municado con Juan Balfa, i con otros, 
pareciendoles » que aquelja era rnejor 
ocafion , para darle fu caftigo > i pgy-
que no iba en la Patente, í>pder . piâ a 
quitar , i nombrar Capitanes j la raf-
gò delante de quien la llevaba, dicien
do palabras feas contra D . Diego , i 
que no era Hombre , à quien fe havia 
de dar el poder limitado j i pareciendo-
í c , que lo debia de impedir Juan Bal
fa , trato de matarle, i le çmbiò à ro
gar, que le fuefe à vèr à fu Cafa. Juan 
Balfa , como cautelofo , luego diò ert 
la lofpecha, que Alvarado podia tener" 
de el , por la limitación de, la Patente,, 
i pensó de Cacarle , por engaño, de fu 
Pofada , para que D, Diego le pudiefe-
njatar : fue à ella, i coménçò Alvara
do, con grandes fentimientos deD. Die-, 
go , à encarecer la quexa que tenia,, 
de que fe eftimafe en masía muerte de 
Sotelo , que fu vida , i que no fe agra
decieren fus fervicios, i trabados , di
ciendo , que él no citaba à tiempo de 
mudar fortuna, ni, queria negar .el amif-, 
tad de D . Diego ; i que íi le embiaba 
Ja Proviílon , como la pedia,le tendria 
tan en fu fervicio , como harta enton
ces havia cftado ; i creiendo , que Juan ; 
JJalfa le havia de refponder defabrida-
^xenfc, para tener ocafion de matarlej 
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pero como el que bien havia entendido 
el intento, aíiuta.mente,para mejor enga
ñarle, ie dixo: §nte havia fido definido, de D . 
Diego , i del Efcrivano ^ i fue à todos impor
taba tanto tenerle por General , f ue luego, 
mandafe eferivh, como, quifiefe , la Patente, 
que fe la llevaría firmada , porque para- fa
lo èl havia renunciado aquel Oficio , como> 
quien entendia hacer el provecho de todos. 
E l Alvarado , ciego del ambición , di
xo à Juan Balfa : S^e fapefe > <$ue le 
havia mandado llamar para mutarle j pe
ro q%e fu .bmn termino le havia movido, à 
tenerle Jiempre por Amigo verdadero , i que 
le rogaba , k hiciefe llevar la Provifisíi^ 
i die fe à entender 0 D . Diego , que era fu 
fiel Amigo , i fervidor. Buelto Juan Bal 
l a , i referido à D. Diego lo que pafo-
ba , fus maiores Amigos le aconfeja-
ban , que diefe la Patente u Alvarado, 
i le matafe, porque de fu amiitad ià no 
havia que fiar , i de él haria lo mifmo 
que de Sotelo; pero el M o ç o , que te
nia gran pundonor , na queria , juz
gándolo por menofeabo : i finalmen
te feia embiò à Alvarado,como la pe
dia , i le tuvo poi contento, i filió de 
fu Cafa bien acompañado, i la Paten
te fe pregonó con Trompetas en la Ciu-
dad del Cuzco. 

C A T . V. Gtee Tedro dé S.Millãm 
hiço vn Combite en el Cuzco, 
• i en él mataron à García 

de Alvaradfr. 

O por lo hecho con Gar
cia de Alvaradb , dexa-
ba de haver fofpcchas, 
ni las voluntades, fe afe-
guraban : los. Amigos jde . ^ 
Garcia de .Alvarado le ^^¿Jfc 

acpnfejaban , que matafe .à..D. Diego, Alvara-
i faliele de cuidado , i fuefe , por don- do, le a-
de le pareciefe , à bufear à Vaca .de confejan,: 
Caílro , i acomodarfe con, èl. Garcia que ma
de Alvarado , Hombre .inconítante, z Don 
i de mucho animo , no. dexaba de; ^ S 0 , 
oir el confejo. Hallabafe en el Cua
co Pedro de San Millan , culpado en 
la muerte de el Marqués , antiguo 
Conqu.iftador, Hombre prodigo , i gaf-
tador, porque havia, dado à Soldados.-
mas de ochenta milPefos! j >i dando la 
enhorabuena del Oficio à: García de A l - j 
varado, le eombidò muí de propoíí-. 
to à comer.: aceptó el Combite , i dixo,: , 
que aprejafe para d dia! ^ue quifiefe,̂  

LosAmí* 
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J)UcS alii podrían reconciliar muchos, 
que no citaban GontomieS i í qug que
ría combidar à D. Diego taín'bien. Di 
ñóle , que en pelando en citü s Garci* 
de Alvarado advirtió à fus Amigos, qud 
haviande matar à Diego Mendez,Áloif-
io de Saavedra , Diego de Hoces, i à 
Juan Gutierreí MaraVer , i á otros 

García Amigos de Clniítoval de Sotelo i i al 
de Alva- ^¡ (^ Q Dugo de Almagro j i que 

cuerda^ ^cc^0 ĉ *> 5 P0^r'an cinbiar à dàr la 
dc untar obediencia à Vaca de Caltro ^ i pedirle 
àD. Die- alguna G'.mquilta , i Defcubrimiento, 
ge de-AU adonde pudiefen ir con aquella Gente, 
magro. Hiviendofe tomado cite acuerdo con 

los Conjuraios , que no eran pocosj 
Garcia de Alvarado fe fue à D. Diego 
de Almagro , i le fuplicò fe liallafe en 
el CoaibuG de San Millan, i todos los 
Capitanes , para que fe holgafen. DoiV 
Diego bien ¿onocio > que Alvarado no 
iba.con buena lè i pero aceptó el com
inee , i trató con fus Amigos la buena 

Vh-ius. T>- ,,cafioil , que fe aparejaba para matar à 
mt*im!t* Garcia de Alvarado ) porque quitandó 
nt'Ahmt c'c delante aquel efpiritu inquieto , to-i 

\ h l ¡ J a das quedarían vnidos, i fu fuerça feria 
fh i i maior , i mas fegura j i confonnes en 
in Exerci- inaurk ) fe Conjuraron para hacerla 
t u , q » i M i Diego Mendc/,, Juan Baila , Juan G u -
l i t c í t j f t t t t;en.c.¿ Maraver, i Diego de Hoctís, i 

otros, todos Hombres de gran esfuer
zo , i difpuelbos para qualquicra em-' 
prefa, Cjmiòfe cl dia por la mañana, 
todos con gran regocijo , i havian de 
cenar, que e.ni d tiempo pafa quando 

D.Diego tüC|0S fe guardaban para e^acutar far 
deAltna-, j-,,-0ppíít >. D. Diego echóle en la ca* 

tila , fingiendo de eíhr mal difpuefto,! 
macar à 1 mandó à M u'tin Cote , que aquella 
Garciadc noche hiciefe la. Guarda, i ciublò con 

fu Alfer'gz einquenca Arcabuceros. L le 
gada la hont de cénstr, Garda de Alva-
3W0 embió k llamar à Ü. Üíegd , dí* 
xo : j^f í no fe. hállala bièn difpuefto , pê~ 
ro qus iria con iodo efe , per amar d? tij 
como quiera que efiwjkfi j í pàfeeíendo I 
Garcia de Alvarado , que era mala 
criança no ir à acompañara D, Die
go, dixo à los que con él cftaban , que 
eran hartos, que fuefen à acoiíipañar 
Governador. 

Baxando por la èfcaíera , topó con 
Martín Martin Canil lo , i diciendole, que ib* 

perdido , le detuvo : llevaba vna buena 
Coca ?Eípada , i Puñal, í dixef i ¿buien 
me havia de matdr à mi? V a m o s t e n - " 

que ninguno llevo, Martin 
}e^)t.ia'¿ Canillo le b«lviò à impoitanar, i Hg» 

jirr,ul !»• 
(urr.berit 
Se ;4i>. 
Ann. 4. 
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gadí* à la puerta de D . Diego, fe'tur
bó i Êdiho vió tantos Arcabuceros 3 pe
ro como le hicieron faiva (in vafàs, pa
so adelanta Acubado de piafar, los Ar
cabuceros Kaigaton con valas., i en en
trando por la puerta de la Camara con 
tres s o quatro Amigos de D. Diego^ 
Jii'cgunhtndo por él , fu Capitán de 1.a 
Guárda, Juan de Guzmin, cerró la puer
ta , i íâ  apretó j poique no éntrafen 
mas, i t). Diego i\< levantó de fobre la 
cama , dicieiido : is.? , Caballérvs, vamos 
•à cenar. Prcglliitòle Garcia de Alvara
do : Qfe muí h.i tenido V\ S! i al pünto 
que mpondia , que ià no era nada , que 
bien podría cenar , (alió Juan Ilalfii j i 
conociendo que aquella era la OportUrti1-
dad mas à propolito, para lo que defea-
ban , ié abraço con Garda de Alvara
do , t le dixo ; Sed prefo por 'el Rei > fal
tó D . Diego , i. dixo ; Ño ptt/e j Jim 
muerto , i le dió vna herida ea la cabe
ça , i luego le dieron los otros muchas 
cuchilladas, i eltocadas» eon que caió 
muerto, diciendo : Falgatite Dios , quh 
•es de mis jámigost Y eomo la intención 
de D . Diego no erd 4 liuo dé matar à 
cite, perdonó ¡i todos los otros , qüe 
luego le fueron a befar las manos , i 
ofrecerfe à fü ferVicio , porque todo 
quedó cçn mucha quietud. Seria Garcia 
de Alvarado de veinte i nueve Años, 
fobervio, i prefumptuofo, de gentil dif 
poíicion , i mui valiente. Fue faqueada 
fu Cafa, i no fe habló mas de él. Y con 
ellos accidentes fe conocían los frutos 
de las • fediciones , que fon perfidias, 
crueldades, robos, muertes,! engaños. 

C A F f> Ê>ye Vate de Caf* 
irò komençò â hacer Ofició dé 

Capitán Ccnéral , í HegQ 
con el Exercito à 

Xati.xa* 

AVIENDOSE VacádeCar-
tro hecho recibir por yaca cíe 
Géneríil Governador^ i Caiho 
exercitando cüerdamch* nombi-a 
te el Ofició de Capí- ?^i;k¿ 
tan General., pbl" qui

tar eniülateionejs entre ¡mucho? dio Pa
tentes fuias á. los mifrnos Capitanes , i 
Oficiales, que las tenían, que eran Pcr-
fonas dignas , i aptas para ellas v 3 nó 
convino mudar, por efc'ufar difguñog, 
i rumojes, Y nombró por Maelfe de 
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51. H I S T O R I A DE L A S IN 
Canlpo à Peralvarez Hoiguin , de que 
no recibió mucho placer, porque qui-
fiera fer Genera! j i porque entendió que 
hacia Alcaide Maior al L i e Leon , i 
que el Oficio de Maefe de Campo no 
fe eltendia , fino por lo que tocaba à la 
Guerra , fe quexaba r i decia, que te
nia fu pago en lo que havia hecho. Va
ca de Caftro le embiò à decir : Qu? 
pues era Caballero , atendiefe à fervir af 
Rei ; i que vfando del Cargo que íemat 
tòmafe ciertas Lanças , i fue/e Capitán de 
ellas ; i aunque fe dio vna Compañía de 
Caballos à Gomez de Tordoya, no qui-
fo fervir , fino con folafu Perfona,por 
la diferencia con Peralvarez Hoiguin. 
Faltaban Picas, i embiaron k labrarlas 
à Xauxa; i pareciendo , que convenia 
ocupar aquella Provincia^fue à ello coa 
alguna Gente Diego de Roxas. Tratá
bale lo demás, que fe havia de hacer,, 
i parecia,que forçofamente fe havia de-
ir à los Reies à bufear dinero para pa-̂  
gar à los Soldados, i levantar mas Gen
te i i para efto embiaron también à la 
Ciudad de San Miguel à Perançurez de 
Campo-Redondo , para prender à va 
Vecino , llamado Santiago , que fe ha
via mortrado por D . Diego j i que fe-
queftrados fus bienes, i tomado el mu
cho dinero, que decían que tenia , bol-
viefe con ello. Vaca de Caftro fe fue à 
los Reies, por conbeer la importanciín 
del negocio, i que para ello fu prefen-
cia feria mui provechofa , i mandó jque 
el Campo fe fiiefe à Xauxa. 

Llegado Vaca de Caftro à los R e 
ies , fe le hiço gran recibimiento, i fe 
dio priefii en bufear dinero, i levantar 
nueva Gente :de la de à caballo , nom
bró por Capitán à Gomez de Alvarado*, 
í de. los Infantes, à Juan Velez de Gue
vara. Llegado el Campo à Xauxa , fe 
acordó , que Diego de Roxaç .pafafe à 
Guamanga , i levantafe vn Fuerte, i 
aguardafc alli: Perançurez, en S. Mi
guel , prendió à Diego de Santiago , i 
i le tomó diez i ocho mil Pefos, i bol-
viò à los Reies > i porque en el Puerto 
del Collao eftaba vn Galeón, i otros 
"qiiytro Navios,nombró Vaca de Caftro 
à Juan Perez de Guevara i poí Capita» 
de ellos, i le ordenó, que los guarne-
ciefe , i tuviefe à punto, para lo que f¿ 
pudiefe ofrecer , i fe bolviò à Xauxa à 
juntarfe con el Exercito. E l Capitán 
Diego de Roxas, llegado à Guamanga, 
fupo , que D. Diego citaba en el Cuzco, 
i que en aquella Ciudad defçaban feivis 

D i AS O C C I D E N T A L E S ^ 'T^%V 
al Rei j i queriendo falir de Xauxa , t j 
pafar adelante, porque Peralvarez Hol--
guin no quifo dar ciertos Indios de car- Ttmêi 
ga à Alonfo de Alvarado, le defafió por f ' m p e * 
vna Carta j i no rehuíando Peralvarez /«"'¿«f-, 
el defafio, porque entrambos eran Horn- "j^'J1* 
bies feroces, i defeofos de gloria, eftan- e!1¡m ^ 
do en efta inquietud, Vaca de Caftro ^ 
lo fupo, i antes que los Amigos de el ocuthha* 
vno , i de el otro lo entendiefen , lia- £<w- Sfc. 
mó à Alonfo de Alvarado , i le tuvo 793'Hifl! 
coníigo , i embiò à pedir la Carta de 
defafio à Peralvarez , que dixo, que 

• r ti i u • "acá dé no mirafe en aquello, porque la havia caftroc5 
rafgado ; i porfiando Vaca de Caftro, pon¿ ÍA 
la embiò hecha pedaços > i Te dio tan dlferécía. 
buena maña , que los hiço Amigos : i entre Al
con efto íulieron de Xauxa. varado, i 

E l Valle de Xauxa, llamaron los Holguíni 
Caftellanos afi , porque fue fu primer 
afiento en el Tambo de Atunxauxa: v 
los de el Valle fe llaman la Nación de J ? . 1 ? * 
los Guaneas : eftàn treinta i feis Le-

V a l l c , 
por qu& 

guas de Lima : el que le pacifico fue aíillaman 
el Marquês Don Francifco Piçarro : es do, i fu 
Tierra mas fría qae caliente: tiene Ve- calidad^ 
rano, è Invierno : es el Valle de nue
ve Leguas de llano, i en partes de an
cho vna mas , i menos : pafa por él vn 
caudalofo Rio , que fale de la Laguna 
de Chinchacocha , que no dà prove
cho de riego, ni Peleado : los Paitos 
de los Ganados fon en los altos : es 
abundante de comida de Maiz, Trigo, 
Papas, i otras Legumbres : crianfe Ga
llinas de Cartilla , Ovejas , Vacas , i 
Puercos : la Caça que tienen, fon Ve*-
nados , Vicuñas , Guancos , Çorros, 
Leoncillos, Perdices, { Vifcachas, que 
fon como Conejos : la Gente es de buen 
entendimiento , è inclinada à fus L a -
branças : antes que fuefen fujetadosi 
de los Ingas , peleaban los de vna-van-
da del Rio , con los de \A otra , poe 
aquirir Tierras, i Dominio j i defpues 
de fujetos à los Ingas , aprendieron fu 
Religion, i fu Policia : el Habito es 
como el de los otros , falvo que fe di

ferencian en lo que traen en las ca
beças,, de las otras Naciones: 

tienen Minas de Plomo, 
Plata, i Cobre. 

% * 
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Cafiro ; i âefâe Vilcas vàn Loj¡>e 
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de faz. 

D E C A D A V i l . L I B R O I I I . 5-3 
lo que pafaba, com» aborrecia tanto à 
los Pigarros , avisó à D . Diego , que- Tvoirtdi 
Vaca de Callro clhb'a en Xauxa ,' i que / 
en Guatuanga tenia Gente, i.qwe alli t ' M » » ? * 
le íaldria à hablar. Con citas nuevas.fe fJ v}en' 
mandó , que nadie fuefe à pie , ni fa-
liefe à correr, pues tenían abundancia 
de Vitualla , i que vna buena Compa' 

áum i n i » 
fiigendh '•• 
pañis curt 
ttanjeant 

D.Diego 
deAlnw-
gro iaia 
del Cuz
co. 

U-E R T o Garcia de Alva
rado , D . Diego hiço 
llamar à D . Baltafar de 
Calhlla, i à Martin Car
rillo , i los habló , detn* 
doles grandes fatisfacc'meSy 

acerca de la muerte de ¿ilvarad» , infian-
ãa, qud juzgafetfift haviendo llegado fu fo-
bervia à punto de quererle matar , podia 
hacer otra cofa; i que menos ellos ejlâban 
feguros, fegun havia penetrado en fu añi-
ñto la crueldad, i la ambición\ pidiólos, que 
ño le defamparafen^i faefen fus feles Ami
gos , pues como •verían , b que él ttí-
viefe , para ellos lo quería. Muí bien le 
r'efpondieion , i prometieron lu amif-
tad ; i luego fe començò à tratar de lo 
que fe havia de hacer} 1 para tomar len
gua de Vaca de Caítro êmbiaron â 
Aguirre, con diez de à caballo, à Gua-
nvangw. Los Indios matavoa à Aguirre, 
que le defmandó de fus Compañeros , i 
à ellos los cortaron el camino , de ma
nera, que no pudieron bCTlver atrás ? i 
llegaron à Guamanga yadonde fueróri 
prefos, i muertos. Eíle cafo avisó mú-
6ho à D . Diego , para mirar por si' ^ í 
fblicitaba , que le apercibiefe la Gentej 
r por fofpechas prendió à Martin Car
rillo , i à otro Vecino del Cuzco , qite 
como Hombres de la doctrina de Gar-̂  
cia de Alvarado, no fofegaban. D. Die
go eferivió à vn Caballero , Vecino de 
Arequipa , gran Amigo de fu Padre, 
para que le avifafe , qué haria de los 
dos prefos ? dicen , que le refpondió: 
jV; dexarlos , ni llevarlos 5 pero dexólos 
en el Cuzco , è hiço fu Teniente de la 
Ciudad à Juan Rodriguez Barragán j i 
citando el Artillería à punto , i enca-
valgada , falieron del Cuzco à Xaqui-
xaguana-, i entendido, que Pedro Picón, 
Alonló Diaz,, i Juan Martinez fe que
rían pafar à Vaca de Caftro , fueron fen-
tenciados à muerte , i fe executo , di
ciendo Don Diego : Que le pefafa en el 
Alma de ello, forque no fe podia efeufar 
$or el exemplo. E l luga Mango , faiúdo 

plum Sc. 
244. An. 
3» 

ñia fuefe fiempre con el Bagage, Eitos *» *xem-
erau tan valcroíbs Soldados, que quan
do no les faltaran Juan de Rada , i So-
telo , acometieran qualquiera gran he
cho. 

Haviendofe juntado todos los de 
Chile en Xaqutxaguana , determinaron 
de falir de allí con mucha conformidadi 
porque el caítigo de los tres referidos 
havia fofegado qualquier movimiento: 
aliende de ia buena voluntad , i amor, 
que tenían à D . Diego. Caminaban Ordé de 
eon gran orden de Guerra} las jornadas caminar 
no eran grandes y alojaban con gran tien- desoldé 
to, i delal©jaban con mucha vigilancia: ^ & 
tenían ílempre buena Plaça de Armas, CWk». . 
con muchos cuerpos de Guarda , para 
no fer tomados en defeuido: no comian 

las Tiendas , fino en publico: las en 

Confefo 
de los de" 
Chile de 

Viandas eran comunes , i entre todos 
llevaban gran conformidad : los Capi
tanes , i Caballeros hacían mui bien fu 
Oficio , i exercítaban la Gente , que 
aunque mui buena , pareciendoles que 
era poca , refpe£to de las nuevas, que 
tenian de Vaca de Caftro. Tuvieron fu 
Confejo, i acordaron , que era bien pa
far la Puente de Apurimà , para dàr à ir à los 
entender à Yaca de Caílro , que le iban Charcas, 
à bufear, i ponerle con efto en temor j i 
•que pafada la Puente, tomafen el ca
mino de los Charcas, defviando, i dan
do tiempo à la gran fuérça de Vaca de 
Caftro , pues que en efta dilación fe 
podría ofrecer coiuntuva , coi) que fe 
•aventajafen, el qual fe entendió , que 
fuera fano confejo , íl le fupieran exe
cutar. Pafaron , pues, la Puente de Apu-
ritnà, i alojados en Curaguaxi , llego 
vn Clérigo de Lima , llamadp Marquez, 
i dixo : Ghie no temiefen de dàr la Ba
talla à Vaca de Caftro j porque demás de 
no fer tanta fu Gente, como fe decia , iba 
mal armada, i falta de lo demás ¡ que para 
la Querrá convenia. Con elle avifo tor 
marón animo , i Martin deVilbao , con 
fus Compañeros, porfiaron , que pues buen coa 
eftaban tan cerca de Vaca de Callro , Is (ejo de Ir 
fuefen à bufear, en lo qual vino Don alosCJwt 
Diego ; i como algunos Capitanes etta- "^{cTr* 
ban en el primer parecer , i daban paçâ ^ yaca 
elio ragqnes, el negocio fe pufo en d if- de Caftro 

puta, 

Los Sol
dados de 
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dan e l 
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5:4 H I S T O R I A DE L A S IN 
jxit:i-i i Te cotickiiò , que fuefen a Gua-
marga, i butcnícn à Vuca de Caib o , i 

SeqwiKt pçigjjjçjj hallando buem ocaíion , pues 
que cn la Gente le conociu mm buena 
volunraJ } i mucho animo > por lo qual 
ordenaron, que el Padre Marquez pu
blícale poV el Exercito la inala orden, 
que havia en el Campo de VaCade Caf-
rro 5 1 hecho, dixo Miií» j i juí ò por la 
Hoí t ia , que havia confagrado, que ha

tos Sol- via dicho la verdad ; con que codos fe 
dados de aieg^avon , i caminaron la bucka de An-
Chile it daguaylas, cuio Cacique , que fe llaroa-

ba Vafeo,havia levantadolosBaílimen-
tos, i tenia Fioviíion de Vaca de Caf-
tvo , para matar à qualquiera de ¡os de 
Chile , que hallafe. Y como no era tiem
po de entender en caüigo de Indios, ia-
lieroiv de alli , embiando al L i c . de la, 
Gama, i à otros à Vaca de Caíh-o,co» 
Embaxada , para tratar de acuerdo j à 
lo qual relpondiò Vaca de Caít'vo,que 
fucle à ello Juan ISalíá, i otro de los 

tratar có Principidcs , con quien fe pudiefe tra

çou firm 5 
en luopi 
ni on de 
bufear à 
Vaca de 
Caftto. 

Vnca de 
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vaia fui 
i W a à 

él. 

<J !l c z , i 
D í eg o, 

vân , d; 
parte de 

i Vaca 
de Caftto 

tai;. 
Y¿ en elle tiempo havia llegado 

D . Diego ¡\ los Apofentos Reales de 
V i k m j defde donde pareció , que para 
maior juílificacion fe embiafe de nueva 
Emdaxada , acerca.del concierto,! que 
D . Diego eferiviefe à Vaca de Caftro, 
i también los Capitanes del Exercitaj 
f para llevar eíias dos Cartas , hicieroa 
elección de Lope de Ydiaquez, Pedbr 
na de mucha prudencia, i credito , i de 
Diego Nunca de Mercado j la fuítan-
cia de Its quaTes era: ^ueJe .havia mee-
ravillado , que vaa Pcrjona t a l , que iba 
à pacificar aquellos Reinos , fe favcreckfe 
de ks que los havian nlbaretado , i juntan" 
dejé con ellos y llevafe adelante el intento de 
los Pifarios, que fue quitar à fu Padre la 
que el l ie : le havia, dado, por fus grandes 
fervidos 4 de qus fueron ftentjm como malig
nes , embidiofos y i porque los Mtnfageros, 
fue havia emBiaâo con algunos Capítulos 
m bolvian , haviendeft de nuevo ofrecido 
de i r à tratar de componer tfie negocio, por 
«l fervido del Rei , Lope de Idiaqmz , i 
Diego Nuñez de Mercad», como Per fonas 
thpipafmadas j i que fe dolían de los daños, 
que recibían loS Indios, i de los que ellos ha-
dan à les Chriftiams j pues vlt'maínente 
bavian muerto , / robado à diez, que con lo 
que tenían fe iban pacificamefífé à Cajlilla^ 
fe remitia à elks •íJupíicattd9 , qíte tovfide-
•raji , que efip mano amada le iba ã buf
ear j hav'mdofe juntado con fus Mnmigos. 
Todo lo demás eranjuílifícacioncsjofie-
«cr la obediencia9 reprefenyr agravios» \ 

O I A S O C C I D È N T A L E S . 
daños, que fe recrecían en el Reino, por 
aquellas d/fen(Iones,i pcdir,i afirmailejea 
que fuefe mantenido en lo que por facul-
tab Real fu Padre le havia dexado. Los 
Capitanes, en fu Caí ta, mofiruban fenti* 
miento, porque Vaca do Cajli o, de/pues que 
entró en el Reine, no havia de ellos hecho 
cafo , como de Va fallos del Rei , fino que 
los havia denado defamparados : afirmaban 
el de feo, que tenían de la Paz , i la pedían, 
para ejatfar tantos UtaleS, coma de lo Con
trario fe bavian de fegair $ i decían , que 
no faSian , como andando entre fus Enemi
gos fe podia hacer, que fe apar taje de ellosv 
i como Perfona neutral dieje algún corte, 
ofreciendo de fujetarfe à la ruçon , i à la 

jufiida. Mu fir aban fer ofendidos del rigor ̂  
con que contra ellos procedia , aiudado dó 

fus Enemigos. Llamábanle leales fervidores% 
i Vafallos del R e i : ofreciait obediencia, pe
dían paz , i proteflaban , qm no'fe procu
rando j i dando medio en ella , jerian los 
daños , i muertes, que refultafen, à carga 
de Faca de Cafiro. Y eíias Cartas fueron 
eferitas en Vilcas , à qiutro de Sep». 
tiembre.. 

C A T . V I H $ue Faca de Caf-
Pro faltó de Xauxa , en demanda 
de CD. 7Jiego de Almagró , i fe 
fue à poner en el Llano de Qhu* 

fas tj>or impedir, que <D. Diego 
no f>afáfe à la Ciudad de 

ks Retes. 

A VIENDO Vaca de Caftrò 
conformado las difenílo-
nes de algunos de fus 
Capitanes, i proveído el 
Exercito de Armas, i de 
lo que havia rnenelter, 

faliò de Xauxa^ llevando el Eíbmdatte 
Real el Capitán Rodrigo de Ocampo» 
coft fin de tncterfe cn Guamanga, adon
de Diego de Roxas havia hecho va 
Fuerte j i como en todo el Reino fe 
decia , que fé havia de dar Batalla, fe 
hacían devotas plegarias à Dios , enco
mendando la caufa de Vaca de Callroj 
Ücn lo* Reies, temiendo de los de Chi
le , embarcaban fus haciendas en los Na
vios. Hallandofe Vaca de Caího en 
Porcas, le llego avifo de Diego de Ro
xas , que D . ¿ i e g o eftaba en V ilcas, con 
que todos fe alteraron , i folicitaron el 
camino-, i en Viña Tupieron , que D o » 
Diego baxaba de Vilcas ?.pira rácterfe 
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O E C A D A V i l . 
en Guaraangav i acordado, que ócupa-
fen elta Ciudad , antes que D. Diego> 
caminaban con gran deforden , de tal 
manera , que el Enemigo los pudiera 
romper. Finalmente , entraron en Gua-
inanga , i fe alojaron , i D . Diego havia 
partid® de Vilcas , por lo qual facaron 
el Exercito fuera , à la parte de V i l -
cas } i tratandofe dç lo que fe havia de 
hacer , haviendofe acordado , que fue-
fen Perfonas à reducir à D . Diego, i 
ià que eftaban eferiviendo las Cartas pa
ra el , i para algunos Capitanes de el 
Exercito, llegaron Lope de Ydiaquez, 
i el Faftor Mercado; i dadas las Cartas, 
i referida la Embaxada , i que la fuf-
táncia de las peticiones de D . Diego 
era, que los vnos, i los otros derrama-_ 
ft?n la Gente, i Vaca de Caftro fe reti-
r'afe à los Reies , como Governador de1 
la, Nueva Cartilla i D . Diego al Cii ico, 
halla tanto que el Rei otra cofa man-
dufe , Vaca de Caftro llamo a'Confejo, 
i haviendofe mucho conferido fobre el 
cafo , fe refolviò , que à D . Diego , i 

los Capitanes fe refpondiefe con ma
cha blandura, infiftiendo, en que fe em-
biafe à Juan Balfa , para tratar de acuer
do , i que por rehenes darían à Alonfo 
tie Alvarado; i con efto bolvieron L o - , 
pe de Ydiaquez , i Mercado, remitién
dole Vaca de Caftro también à ellos j el 
qual , defeando reconocer el Campo 
Enemigo , embiò à Juan Garcia C a 
marilla , en Habito de Indio, con Car
tas para algunos , de quien cqnfiaba. Y 
los de Chile , partido Lope de Ydia
quez , también embiaban Corredores^ 
fue , entre otros , Juan Diente, buen 
Soldado , i gran caminador, i por vnas 
Sierras de Nieve fe fubiò per lo alto de 
vn Collado , para defeubrir íi alguna 
iba de acia Guamanga } i viendo à Juaq 
Garcia , aunque pensó que era Indio, 
bàxò à cl. Juan García, que también 
havia viílo al Caftellano, juzgando que 
era enemigo , rebolviò por otro mui 
afpero fendero. Caminó Juan piente, 
que era mas ligero , i le alcanço çn 
vna Cueva , adonde fe havia mçtido, i 
alli le prendió , i llevó al Campo , i 
con tormentos confesó , que iba por 
Efpia, i las Cartas, que llevaba de V a 
ca de Caftro , i le mandaron ahorcar} i 
primero afirmó , con juramento, qué 
Vaca de Caftro tenia mil i cien Hom
bre» de Guerra v i que le pefaba , que 
lot de Chile fe pçrdiefen : i con todo 
çfo no baftò para perdonarle. 

JL« dtckracjon dv J ú m Garcia, 
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ningún efpanto pufo à los de Chi iCj 
aunque no eran mas de quinientos i ciar . c°f t*t i* 
quentii ; antes , coa gran esfuerço , i , n M t l ' ^ 
conítapcia , pedían la Batalla , li no le ^ 
concertaba la Paz j i aunque Juan Gar- ^ ^ ¡ a r * ^ 
cia, ¡PeroLopez de Ayala , i Diego Pe- Sc.SSo." 
rez jéecerra , Amigos de García de A l - ' ' 
varado ^ fe havian huido, no perdían fu 
vigor. No fupieron Lope de Ydiaquez, 
ni el Faétor Mercado, que Juan.Gar-
cia Camarilla iba con Cartas de Vaca 
de Caftro al Campo de D . Diego , por* 
que no lo confintieran. Llegados, pues, 
à Vilcas, moftrado el feguro de V^ca de 
Caftro , i el ofrecimiento de los rehe
nes, i vifto , que entre las condicio
nes, , que Vaca de Caftro pedia, facaba, V^ca de 
que fe deshiciefe el Campo, i que 1c r?'^ 
fuefen entregados Martin de Vilbao, Uj/gop^ 
San Mi l lan , Diego de Hoces , Juan raque fè 
Rodriguez Barragán , Martin Cote , : i haga fa 
los otros , que fueron en la muerte del Paz? 
Marqués , i que àD.Diego fe le haría 
bailante merced en nombre del R e i , i zr/f 
que Juan Balfa fuefe íi Guamanga à de- '» 
terminar lo que fe havia de hacer , juz- ^ *MÍ]Lr 
gando, que poniendofe la cofa en nego-
cío ,. fe podría confeguir lo que fe de- tur^afni , 
íeaba, pues muchas veces fe vence mas &»nntit>~ 
con los Menfageros, i Tratadores, que rum , & 
con las Armas, tuvieron fu Confcjo , i ' p ' f i ^ u 
mediante el buen parecer de Lope de 'vfus,>ai* 
Ydiaquez , i del Faítpr Mercado , def- 4„ 
pues de muchas porfías ,eftando acorda- va¡et \n 
do , que perdonando à los homicidas w ã e r i * 
del ¡Marqués , fuefe Juan Balfí à Gua- acqmren»; 
mapga , i ea todo fe hiciefe lo que V a - d*-Scot. 
CA de Caftro quiíiefe , pareció vna Car- 879'Hií-. 
ta d? vn Yerno de Pedro de Candia, en tot,3' 
la qual le perfuadia , que falfeafe el A r 
tillería ^ i hiciefe fervido al Rei , pues al fe^àlt 
cabo ferian vencidos, ¿ dados por Traidores. qUfz 
Eftá Carta la dio vn Indio, i pregun- Mercado 
tole : .Quien la havia leído ? Dixo : Que fe venen 
los Corredores ; i temiendo de alguna peligro 
cautela, fe fue adonde fe hacia el Confejo, có los de 
i moftróla Carta, i faltó poco ,que Lope P D,e?" 
de Ydiaquez, i Mercado no perdieíen J . ^ ? 
las vidas , quexandofe todos de fer en
gañados , pues por vna parte fe trataba 
de paz,i por,otra fe procedía con ellos 
con engaños , i cautelas j i todos jura
ron de morir, ò vencer: i mandaron à 
los Menfageros, que fe bolviefen, i que 
dixefen : ¡^ue pues de aquella manera pro
cedían , que apare]afen las. pianos. Lope 
de Ydiaquez , i Mercado no vieron la 1 rf''e'"^ 
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C h i l e , 
por cmè 
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hora , que falir de entre á ^ ^ a j C í e n t e vehcfrfò 
rabióla. Salidos del Campo, D. Diego, 
que..por.fas huenas partes, i buenas in
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dinaciones de todos era amado, man
dó llamar toda íaGente •, i aunque era 
de buen juicio, i entendimiento , toda
via , en tiempo de tanta nccefidad, 
moítrnndo elegancia , i fuerça en ha-

ip.Diego biarj dixo afi : Señores, Amigos, i tan 
IdcAlm.i- i0es Qnmpaftpros ^ afirmo , que bien cono

cía j que ninguno de ellos efiaba olvidado dé 
los méritos , liberalidad, i valor del Ade
lantado , fu Padre , i de lo mucho que los 
amaba, i que fue el principal efcalon , por 
dónde fubkron los Ptçarrás, en pago de lo 
qual, ingrata, i cruelmente le quitaron la 
vida-, i que defpues ,por el defeuido, i re-
mifion de Caftilla, fe detuvo la juflkia , qiti 
de mano del Rei aguardaban ; i que por 
entender ( como era publico ) que el Juez, 
que fe embiaba , era mas para acrecentar 
fus trabajos, i defeonfuelo, £«<r para hacer 
jufticia , por haver fido proveído de mam 
del Cardenal Loaifa , notable favorecedor 
de hs Piçarras, i tnui apafiomdo por elloíy 
quijo Dios mover fus ánimos, i mofirar fus 

Jecretosjíiicios, defpues de tanto haver aguar-
dadola jufiieia, que el Marqués paga fe con f» 
muerte, l# vida, que él, i el Traidor del 
Hermane quitaron à fu Padre 5 /' qne pues 
Dios quifo pf>ner en ellos tant» esfuerço, i 
hacerlos Farones fufrideres de grandes tra
bajos , los pedia muí afeñmfamente, que 
nadie le faitafe en aquella oeafton , que ¿4 
Fortuna les • repi'éfentaba para defender fus 
videis , i fus honras con las Armas j i que 
for tanto, faliefm de aquel fitio,para mofi 
trar à fus Enemigos, quienes eran; i queJi 
Dios no fuefe fervido de hacerles merced de 
la gtoriê de laViEl&ria , que efperaban, ti9 
podían perder la fama de fu valor , ven
diendo fus vidas à tal precio , que otro nin
guno fe determinafe de comprarlas. T que 
pues ¿as cofas havian llegado à tal punto^ 
que Vaca de Cafiro m era Jue% del Rei^ 
fim de los Piçarras , prometia al Soldado, 
que. le llevàfe cabeça de Fecino , el Repar
timiento que tuviefe;i quefi e l muerto fue-

fe cafado, fe ¡e daria también la Mugcr. 
No huvo bien acabado" D. Diego de 
hablar, cjuando todos los Soldados, al
çando las manos derechas , .• pedían la 
Batalla, ofreciendo de morir por él , i 
con el, de buena gana , i de tenerlo à 
buena dicha j i levantan.dofe el Campo^ 
fueron à Pomacacha , fitio fuerte , í 
donde acordaron de defeanfar, i aguar
dar , haíb faber , que Vaca de Caftro 
havia falido de Chupas , para pelear en 
Sachabamba , adonde havia difpoficion 
pava aprovecbarfe del Artilleria j pero 
imprudentemente dejaron cíle acuer-
^9 i fe fueron à dàr otro dia çn fus 
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DÍAS O C C I D E N T A L E S . 
Enemiga , ò entrarfe en Guatmnga. 

E l Governador Vaca de Culbo, 
haviendo Tábido , que D. Diego era fa
lido de Vilcas , temiendo , que podría 
ir à los Rcies por el Camino deGuay-
tàra , acordó , que fe mudafe el Cas»-
po à la Llanura de Chupas, i aquella 
noche tuvieron tan gran tempeftad de 
Agua , Truenos, i Nieve, que penfa-
roa perecer i amaneciendo con dia 
claro, i fereno , Vaca de Caftro echo 
Gente à la Campaña , que faliefe à re-
cottocer. 

C A T . I X . Ghie los Exércitos 
de Vaca de Caflro, i 2>. Diego de 
Almagro fe fueron acercando $ i la 
declaración , que hiço Vaca, de Caf\ 

tro , dando por Traidores à 
de el ExercitQ de 

T>. Diego, 

N la coiuntura referid^ 
llegaron Lope de Ydia* 
qut'2,,iM€rcado,i die
ron cuenta de lo que 
havia paíado, i del pe* 
ligro , en qu.e fe haviaa 

viílo , i que aquella Gente defefperada 
ñó querían y fino abrir camino paiains 
intentos, i pretcnliones con las Armas; 
f llamado luego el Confejo , Vaca de 
Caílro dixo : Que bien fabian ¡as diligen
cias , que fe havian hecho, con D.Diego, i 
fus Complices , para evitar derramamiento 
de fangre , i que por lo que el Padre de 
aquel Moço havia fervido al Re i , havm 
defeado, que no fe per die fe 5 ; que no ha
biendo querido goçar de la clemência dei Rei} 
no filo quijo matar à los Embaxadores, pe" 
ro eferiviò Cartas mui des-honefias , i aora 
ijta con gran furor , è increíble codicia dê 
mandar, à ecupar el Reino, lo que en nin
guna manera je havia de cmjentir, afi pot- él 
fer vicio del Rei, como por la gr an calamidad 
que caería en ¡a 'Tierra ; i que para qui 
tmafe animo aquel Exercito, detertninabñ 
de dàr por Traidores à D . Diego , i à fus 
Valedores, i campo franco para h que fue* 

fe hallado en fu Exercito. PeralvarezHoU 
gnin , Alonfo de Alvarado , Diego dé 
Roxas Ñ u ñ o de Caflro , el Sargento 
Maior,Francifco de Carvajal, i ottf¡os^ 
réfpondieron : Que ellos no fabian-pâM 
^e los Derechos, que él orden afie lo quèf i^ i 
fe jufiieia , que le fieguirid» j i 'luego ma-ní 
¿ O j que con Caxas^í-Twn^eíai , pu-
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DECADA V I I . 
!)l'c*.tne"tc, fe lelcfe tu fentcncia , in-
iatx la L ' i 5. tii. í 9. de Ja z. Partida, en 
h qual eran dado» por TraiJorcj tojos 
ios del Exercito Enemigo , íino fe ponian 
en obediencia dentro de feis -días, i fe 
publicó también la franqueça de todos-
los defpojos , de los que eran declara
dos por Rebeldes ; poi que adonde na 
hai pretaio, no hai voluntad , i mucha 
VMS entre Soldados, à los quales no de
tienen Lis heridas, ni muertes, adonde 
pienlan , que hui provecho. Para ella 
declaración fe dixo , que Vaca de Caí-
tro no tuvo Poder Real j i fobre fi lade-
bid hacer,ò no, huvo difputasj pero ià 
que llevó las cofas à tal trance, qualquic-
ra diligencia, para vencer, CÍA neceíaria. 
E n elle tiempo, el Campo de losde Chi 
le, citaba à vna Legua de Vaca de Caí-
tro , i altercaban cu fu Caufejo, fobre ir 
derechamente à bufear à fus Enemigos, 
i muchos lo pcdian¿ pero otros decian, 
que mas facilmente fe podia coníeguir la 
V ¡¿loria, iendoà falirá la Loma de Chu
pas , i rebolviendo fobre la mano derCr 
cha, cntrarfe en Guamanga, porque ocu
pada ,fe havia dc ver Vaca deCaítro en 
tanta falta de Vitualla,que forçofamen-
te havia de rçbolver à hulearlos, i ellos 
ià tendrían afentado fu Campo ̂  i afeita
da fu Artillería,de manera, que feria fá
cil cofa desbaratarlos; i que íí caminan
do, los íjguiefe Vaca dc Caftrb, que re-
bolviefen , i le dicten Batalla, porque la 
dilación en ninguna manera convenia i 
D . Diego,ià que no quifo tomar el con-
fejo de ir à los Charcas j porque andad-
dofe tan cerca de Vaca de Caftro , era 
negocio peligrofo j pues el fervor de fu 
Gente, en la qual, en aquel punto podia 
mas lacfp.erança, que el miedo, con ías 
diligencias, qu£ hacia Vaca de Cáftro 
para llevarlos à fu fervicio , necefaria-
itterite fe havia de resfriar. 

Con el referido confejo , penfaron 
los de Chile levantar fu Campo à la fe-
gunda guarda de la noche, i entrarfe en 
Guamanga. Los de Vaca de Caftro ef-
taban alojados en el Valle dc Chupas, 
i havia vna Legua de fubida halla lo al
to de la Sierra; i los Corredores Ce acer
caron tanto, que vieron el Campo dc 
D . Diego de Almagro, i contaron to
das fus Vanderas , que eran blancas j i 
haviendo tenido algunas platicas con 
D Bal.tafar de Caftilla, i con otr&s, fe bol-
vieron à dàr avifo de lo que havian reco
nocido. Vaca dc Cailro mandó, que lue
go faliefe el Capitán Ñ u ñ o de Caftro 
s a cien Ai^abuteros » i píoçurafe 
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ocupar lo alto de la Sierra; i en fegui-
micnto del Capitán Caílro,faliò Perançu-
iTZ dc Campo Redondo, CQII fu Compa
ñía de Caballos , i ganaron ¡o alto de ¡a 
Sierra : luego parecieren los Corredores 
d c D . Diego, i reconocieron lo que citaba 
ocupado; i caminando Vaca de Caftro, 
íkndo ià dos horas defpues de mediodía, 
llamó el Confejo, i fe trató, fi feria bien 
"pelear luego , ó aguardar al figuiente 
d ía , ó diferir mas la Batalla. Unos fue
ron de parecer, que no fe peleafe, haíla 
ver como fe ponia el Enemigo,! cono
cer fu defignio : otros decían , que fe 
dexafe aquel fitío , i caminafen à po-
tierfc á la frente del Enemigo , por-
<|ue eftaria en fu mano tomar lugar 
fuerte , i acomodado para pelear : otros 
Querían , que no fe dilatafe la Batalla, 
•mas de hafta el día iíguiente, pues eu 
tales tiempos , quando ,ie pierde vna co-> 
iuntura , fe cobra tarde. Y Alonfo dc 
Alvarado tenia efta opijiion , porque la 
Gente citaba con buen defeo: finalmen
te fe acordó , que fe peleafe i i Vaca dc 
Caftro lo apro.bò, i encargó à todos el 
fervicio del R e i , i reprefentó quanto les 
íba en confeguir la Viftoria , fi bien 
confideraban la crueldad de fus Enemi
gos, a los quales, en todo cafo, conve
nia poner freno , porque los malos no 
caiiigados , fiempre fe hacían peores. 
Menos fe defeuidaban D. Diego, i fus 
Capitanes , los quales de nuevo havian 
tenido otras conííderaciones, fobre exe-
tar fus defignios ; i viendo que iá no 
pesian-., fin dificultad, entrar en Gua
manga , pues tenían à la frente à fus 
Enemigos , fe refolvieron ellos también 
de pelear i i D. Diego , con cita deter-
mínacion, iba diciendo à los Soldados: 
Que mirafen , qut nunca havia âexado^m 
dexaria^ la obediencia' de fu R e i , i quem 
era efte el punto de la Batalla , fmo efea-
far las vidas de la crueldad, i fobefvia de 
fus Enemigos, i afegurarlas ; i que enten-
âiefen, que el ventedor feria el Leal, i el 
•vencido el Traidor. Y era cofa notable de 
ver aquellos Cerros cubiertos de Muge-
res , i Hombres , Naturais de los que 
feguían los Campos; à vnos , pefando 
de ver à fus Amos en aquel terrible pa-
fo,dandò grandesahullidos,i derraman
do muchas lagrimas; i à otros, holgan

do de ello, como teniéndolo por veo-
gança de los males recibidos, 

i çle la libertad per
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C A T . X. Tie la Batalla , que 
tuvieron en el Valle de Chupas 

Vaca de Capo , i T>. "Diego . 
de Almagro. 

L Dia í íguiente, que fue 
Sábado en la tarde , à 
diez i feis de Septiem
bre , como aplaçado pa
ra rematárefta caufa, 
los de Chile , no ha-

viendo difminuido en fus ánimos vn 
punto fu acbftumbrado corage , ni la 
voluntad con que fe ponian , i entra
ban en la Batalla •, porque raras. veces 
fe vio , que el afición de los Soldados 
fuefe t;il, como la de eílos por fu Ca
pitán , i Amigo, facarón fu Artilleria, 
que enin diez i feis Pieças pequeñas , i 
medianas, i las plantaron, adonde les 
pareció mejor : la Caballería puííeron 
en dos Efquadrones , con el vno iba 
D . Diego , i fu General Juan Balfa , í 
con el otro los Capitanes Saucedo , i 
Diego Mendez, i los Cuernos de cftos 
dos Efquadrones , que no eran iguales, 
tenían los Capitáhés Diego de Hocesj 
i Diego Mendez Í Martín de Viíbao, 
con la Infantería , eftaba detrás de eí 
Artillería ; i ÍVlartin Cote, Capitán va-
leñtifimo , iba por fobrefaliente , con 
los Arcabuceros. Ha viendo faCado los 
que eran meneltcr para las Mangas del 
Éfquadi on , el Eíiandarte pufiéron con 
la Caballeria , que llevaba D . Diego, 
con algunos Caballeros j i los Princi
pales eran, Juan Tello , Juan Fernan
dez de Angulo , Martin de Oidobro, 
D.'Baltnfar de Caílilla , Juan Ortiz de 
Çarate , Pintoja , Pedro de Oñate,, 
júan de la Reynaga , i otros. Pedro 
de Candia eftaba con los Artilleros, pa
ra difparar , qüando fe le tnandafe : el 
Sargento Maior Suarez , Hombre bien 
entendido en la Guerra , acudia à to
das partes, ordenando lo que conve
nia : en las frentes de la Caballeria ha-
vian de llevtír Hombres de Armas , í 
todos eftos feriati quinientos i cinquen
ta Hombres,valerofos , i de animo in
vencible, entre los qu.ales havia muchos 
Caballeros , è Hijofdalgos , dé fingular 
virtud , i de mucha experiencia de 
Guerra. Entretanto que eílo pafaba. 
Vaca de Caftro hiço otro Raçona-
miento à la Gente , para mas tenerla 
en fè i cuia fuílancia fue : gue confi* 

derafen , qiic peleaban por el Rei , coma 
fieles , / que hiciefen como tales contra los 
que efiaban declarados por "Traidores, pues 
fu gloria , i fu premio feria cierto : alkrule 
de que vencer à Enemigos valerofos , era 
valor extraordinario, i digno de tales Per-
finas. Mando luego à Lope Martin, 
Soldado valiente , que. en fu Caballo 
fqefe à reconocer , i bolviò , , dicien
do adonde eftaba puerta el Artilleria 
de Don Diego j por lo qual mando 
el Sargento Maior Franciico de Car
vajal , que la Gente marchafc ma$ 
à la mano derecha , guiandpla el delan.-
te de fòdos , diciendo gracias ; i- ha-
viendo efeogido el lítio , que havkn 
de tener, fe mando , que Peralva.rez 
Holguin , Gomez de Alvarado, Peranr-
çurez de Campo-Redondo, i Garcila-
fo , eíluviefen en vn Efquadron con 
fus Compañías de Caballos , i en otrç 
el Eftandarte Real , que llevaba Clinf. 
toval de Barrientos i el Capitán Alonr 
fo de Alvarado , con fu Compañía , i 
la Vanguarda del Efquadron de la In? 
fanteria , tomaron los Capitanes Pedro 
de Vergara, i Juan Velez de Guevaraj 
i el Capitán Caítrò llevaba los Sobrefaj 
l íentes , i ferian todos pafados de fete-
cíentos Soldados , i entre ellos havia 
ciento i fetenta Arcabuceros. Vaca de 
Caftro, armado en blanco con Rop? 
de Brocado , fobre las Armas , i en yn 
gentil Caballo morcillo, qui fiera pon:tn>;. 
fe en vno d é l o s Efquadrones de la Ca
ballería de Vanguarda , pero no fe lo 
confintieron ¡os Capitanes. Embiò lue
go à decir à Alonfo de Alvarado , que 
le embiafe veinte Caballos e/cogidos. Ref-
pondiò : £)ue no lo permitie-fe , parque en, 
vna Batalla de veinte mil Hombres , vein
te de à caballo podían dàr la Viíioria i i 
aunque Vaca cbs Caftro entendió j que 
Alvarado tenia raçon , replicó , i em
biò à ello fu Capitán de la Guarda , i 
falicron Lor-enço de Aldana, Gomez de 
R o x a s , Alonfo de Mefa, Franciico d«¡ 
Godoy , Diego Maldonado , el L i e . 
L c o n , Antonio Navarro, Sebaftiai? de 
Merlo , Chriftoval de Burgos , Nico
lás de Ribera , Diego de Aguero , i 
otros , hafta los veinte } con los qua-
les , i con otros Amigos , i Criados te

nia vna Tropa de quarenta buenos 
Caballos , i bien armados , para 

acudir adonde convi-
oiefe. 
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C A T . X I . §)ue continua , co
mo pasó la Batalla de Chupas 

de Vaca de Cajlro , con les de, 
Chile. 

AVIENDOSE acercado los 
vnos à los otros, llega
ron à difparav Arca
bucería } i los de Chile 
decían : Ftva el Rei^ A l 
magro : los otros decían: 

yas, mui piva el Rei, Faca de Caftro > i todos ape-
íangrisn- llidabanel Apoftol Santiago. Pcralvarc* 

Holguin , arremetiendo fu Caballo à los 
Enemigos, caiò muerto de dos Arcabuça-
ços, i también el Capitán Ximenez j Go^! 
inez de Tordoya también fue malherido, 
i comcnçandolè à trabar la Batalla, el C a 
pitán Saucedo mandó à Pedro de Candia, 
que mudafe el Artillería à otro pueífco, 

' pireciendole, que por alli fe defeubtia 
mejor vn lado de los Enemigos j i aun
que el Sargento Maior Suarez diò vo-
çcs , que no fe mudafe, porque eran 
perdidos, no aprovechó , i fue fu per
dición , porque folo vn tiro fue de pro-! 
vecho , haciendo mucho daño en los 
de Vaca de Cartio , los otros pafaban 
por alto j lo que no fuera , 11 cftuvie-
r;in quedos: finalmente , la Giballeria 
arremetió vna contra otra, i caió muer
to Martin de Oidobro , Soldado pria-
'cipal, i valiente de los de Chi le , i fe 
peleaba con valor : Antonip de R o -

* bles fue derri.bndo, i fe. leya^M^ifue 
al Artilleria , í hirió à vno de elía%, i 
Pedro de Candia óesò en difparar ipas 
Pieças y i avifado D . Diego , de que 
en el Artilleria havia traición , fue -i 
Pedio de Candia , i le mató , i nnda-

¿eAl-n^0 Coil va^or n:ias ílue ê moço , ani-

L I B R O I I I 
dad 

5% 

Caufa de 
la perdi
ción de 
los de 
Chile. 

gro miu-f 
ira gran 
valor. 

mando fü Geijte , diciendo , que la ef-
peranç.i confijlia. en la virtud , , i que la fa-
lud dependia de la viêioria. A Garcia de 
Melo llevaron vn braço , i fue à Vaca 
de Caftro, i le dixo , que por que no fa 
vorecia à los fuiott i arremetió folo Die
go de Aguero,i fue à pelear. Los,Ef-
quadrones de Infantería iban ià caladas 
las Picas , i peleaban valientemente j i 
dicen , que de canfados pararon , para 
a leñar , i ià fe acercaba.la noche , i los 
Capitanes Diego de Hoces, i Saucedo, 
por el cuerno de Alonfo de Alvarado, 
apretaron valientemente , i prendieron 
algunos, i començaron à gritar Vi&o-

. ría. Pedro de Vergara fue à focorrer à 
Alvaudp 5 i aunque animaba à fus Sol

ados, diciendo, que los de Chile eràn 
..ocos , afloxaban. FrancífcQ de Carva- ,0* So}~ í , • , r r ^ dado de jal gritaba : Fcrguença , verguença , Ca- CTri 
balieros del Cusco j i con fu Caballo tabáVic-
arrcmctiò à los Eaemigos, i lo milmo tor¡a. 
el Licenciado Benito Suarez de Carva
jal , i fe le mataron , i füió de el , i 
fe pufo entre la Infantería. Yà havia 
muchos muertos , i el Artilieria no 
era de provecho : à la parte de Alvara
do , fus Soldados andaban flacos, i D . 
Diego de Almagro , fuefe por eílo , ò 
porque erciò haver vencido , gritaba: 
Fiítoria J i decia : Prender , i no matar. 
Vaca de Caíbo , reconociendo la ne- tòsExef 
cefidad en que fe hallaba Alonfo de Al- c'tOÍ de 
varado , arremetió con fu Tropa, i fue p1" ^ 
de mucho provecho , i cauía de la V ic - A^m'a-1 
toria, aunque murió en ella Montalvo, gro ^ 
i Chriftpval de Burgos perdió vn bra- lean, 
Ço , i otros muchos quedaron heridosj 
i peleandofe reciamente \ fe començó à 
conocer , que prevalecia mas el nume
ro , que el valor, i ià era puefto el S0I3 
i D. Diego , i fus Capitanes fe esfoK ' • 
çaban de reliftir j i al cabo , haviendo 
hecho lo vitimo de potencia , faltando 
antes la fortuna , que el anifíio , fue
ron vencidos j i declarandofe la Victo
ria por Vaca de Caftro, vn Mancebo, Vitoria, 
llamado Geronimo de Almagro , te- fe decía-k 
nfendo en poco la vida, i en mucho el ra Por 
fer vencido , à grandes voces decía: A YaSa ^* 
m i , qut io maté al Marqués j i con efto * 
fe eftrelló en fus Enemigos , i mato à ^ ^ 
vno , que atrevidamente fe le pufo d e - / í m w r ¿ 
Jante i diciendo , que aora -veria, que ne dtbit f u -
Jaldria de valde de fus manos j í al cabo >¡er*i-vi~ 
muchosle mataron à e l : lo mifmo dcciia ^ . G U n 
Martin de Vilbao, i también murió. De-
clarada la Vi£toria,los Indios , i Negros 
mataban à los que hallaban vivos , i la 
crueldad tuvo mucho lugar j porque los 
rendidos eran acuchillados, denoftados, i 
maltratados de los vencedores : cofa 
barbara, i cruel , afligir al afligido. D . 
Diego de Almagro , i Diego Mendez 
huieron la buelta del Cuzco ¿ i luego 
los vencedores laquearon el Campo , i 
quedó deshecho para fiempre el Vando 
de Chile j i los que fe hallaron en éfta 
Batalla, demás de los nombrados , fue
ron Pedro de los R i o s , Lope de Men
dieta , D . Pedro Portocarrero , Gafpar 
Rodriguez de Campo-Redondo , Don 
Pedro de Portugal j Pedro deHinojof,^ 
JD. Alonfo de Moñtemaior , Alonfo de 
Mcndoça , Diego Centeno, Felipe G u 
tierrez , D . Martin de Guzman, i Vafeo 
4 e Q u c v ^ Yaca de Caftro, mui alegre 
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tic ta Viâroríii, nmndò , que los Surer-
doces fuefen à confefar ios heridos,! que 
fueícn turados con mucho Cuidado , i 
que le tn.tafe de dàr fepuUura à los 
muertos} jorque la piedad es gratifima 
à Dios, i a los Hombres, i que fe buf» 
cafen los matadores 4el Marques; i por 
j'er ià mui de noche, no fe trataba lino 
de roban i Vaca de Catiro quifo , que 
luego fe diefen gracias à D i o s , p o r tan
ta merced , que fue mui grande , por-
porque fi perdiera efta Batalla, él cono
c i ó bien lo que en ello le iba, 

C 4 T . X I I . De lo que proveio 
Vaca de Çafiro , dejpues de k 

Batalla de Chupas, 

^ j ^ & M M U .E coíii de gran compa-
"ffí^ílãJ fion o i r » l a noche def-. 

pues de ia Batalla , los 
gemidos de los heridos,, 
vien.dofe acabar por él 

, dolor de las heridas , i 
otros por la crueldad de los Indios , que 
los dcfpojaban j i mataban i los que 
fe iban à fivlvar en .lus efpcfuras de los; 
Bofques. Gomez de Alvarado no que
dó herido , pero diòle luego tan gran 
enfermedad, que murió en Vilcas, G ó 
mez de Tordoy* -también murió de la 
herida: murieron, de ambas partes , en-
efta Batalla docientos i quarenta Gafte* 
llanos , i algunos dicen mas. Vaca de 
iQaítroj'en fabiendo que citaban prefos 
Pedro de San Millan , Martin Carrillo, 
i Francifco Cornado-, los h iço matar, 
i à Juan Tello , en virtud de la lehten-
eia contra ellos dada y i con vna Tropa 
de Caballos embió la buclta de Gua-
manga à Diego de Roxas , para que 
premíiefe à los que fe iban i falvar en 
aquella Ciudad , i luego fe fue con el 
Exercito à ella, i nombró por Jueces 
de Comifion , para lo que tocaba à pro
ceder contra los vencidos, por tela de 
juicio>• à los Licenciados Antonio de la 
Gama , i Leoa , i al Bachiller Gueva
ra. Y con los referidos, i los que fe 
julticiaron deípues, ferian todos hafta 
treinta , la maiot parte Capitanes, i 
Oficiales, con que pareció,que, queda
ba cartigada baftantementa aquella alte
ración , auwque à muchos pareció, que 
fue demafiado el rigor , porque oíros 
fueron defteradss , i embiados à Nuer 
va-E.fpaña i » alçandofe con el Navio, 
fe fueron à Panamá, i fe. prefeptaron en 

el Audiencia a lega nqo , que 
roa con Litapdarte Rea l , i que no-hi
cieron cofa , que pudiefe tener nombre 
de Rebelión, ni tuvieron jamás intención 
de defervir al Reí , fino defender Jus 
vidas de la violencia ,que decían de Vaca 
Caltro , entretanto que el Rei rcfpondía 
à lo que D-Diego havia eforito , à qire 
eftaban preitos de obedecer , fueron da
dos por libres i i el Audiencia diò avj-
fo al Rei de \ \ Vi&oria , en que Vaea 
de Caftro vsó poca diligencia i porque 
la fupo, por muchas vias 3 antes que ile-
gafen fus Car-tiis. 

A Guámanga mandp llevar los 
, cuerpos de los que de fu parte murieron, 

para darlos fepultura,i à los otros man
dó enterrar en vna Ermita , que mandó 
hacer en el lugar de la Batalla, à invo
cación.de Nueítra Señora de la Victo
ria } i à Guamanga permitió , que co
mo antes fe llamaba S.an Juan de la Fron
tera, fe llamafe de la Viétoria j i dip ayi-. 
fo â todas las Ciudades del Reino , del 
vencimiento •, para que eítuviefen con 
fofiego. Y porque entendió,que Don 
Diego iba k buelta del Cuzco , defpa-
chò à Garcilafo con vna Vanda de Caba
llos, para que le prendiefe,, i tuviefe et 
Govierno de aquella Ciudad, en nombre 
del Rei i i porque ià no havia necefi-
4ad de tanta Gente de Guerra , i de te
nerla junta , no fe podia feguir ningún 
bien : aliende de la dificultad de Vitua
l la , qué podia fuceder, pareció à Vaca 
de Caítro, que era conveniente dividir
la i por lo qual ordenó al Capitán Ver-
gara, que fe bolviefe à fu Conquiíla de 
los Bracamoros* i aíi lo h i ç o , e n citan
do fano de tas lteridn$ , que recibió en la 
Batalla : al Capitán Juan Pérez de Gue
vara, que efhiba en los Reits , ordenó, 
que entrafe en la Provincia de Moyobam-
ba, i pobiafe j i aunque.acudieron lue
go à pedir licencia , para que pudiefen 
navegar los Navios , que efhban dete
nidos eu la Coila , no la quifo dàr, con 
que muchos recibieron perjuicio. Y ha-
viendo celebrado las Obfequias por los 
muertos con gran pompa , mandó , que 
las Vanderas, i Eítandartes ganados en 
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• la Batalla , fe pufiefer* en la ígk'íia, i 
¡dexó en Guamanga à los referidos L i 
cenciados y para proceder en las cofas 
de la Jufticia contra los alterados , fe 
fue, al Cuzco , porque fe entendia , que 
D . Diego ( como fe ha dicho ) lleva
ba, aquel: camino , à quien ( fegun fe 
entendió ) holgara de recoger iVHingo 
In^a-» cu Vitices j porgue di» ti:ni gran

des: 

ac'te anf*' 

dehtnt ht 

fi<i torum 

p».ft4- •<,'C• 
% 7. Ann. 
i • 

Vaca ás 
Caíbovà 
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C J P . X t l L 2 > algttnasparticula
ridades de U Cm dad de Guamas ' 

ga , i fu Difirito. 

E la fundación de efta 
Ciudad de Guamanga, 
fe ha dicho en fu lu* 
gar : la Provincia fe 
llama V í l c a s , i eftú 
enmedio de las Ciu
dades del Cuzco , i los 

Reies: el temple de efta Ciudad es tan 
apacible, que no dà pefadu(,mbrc d ca
lor , ni el frio : à prima noche, i al A l -
va hai algún fereno, aunque no dà pe
rn : cafi todo el Año eftà claro el Gie-
ío • reina 'mas, el Viento Sur , i algunas 
veces el Norte: hai en la Comarca pa
rimos frios , i deipoblados , que firveii 
de P.dtos de Ganados , i Valles calien
tes , adonde hai Arroios , i Arbolç-
das: à ocho Leguas eftà vna Sierra ne
vada todo el Año , de k qual, i de fu 
Cordillera fde vn viento delgado , que 
caula Catarros, aunque no demafíada-

--irtcnte : soda fu Jurisdicción es Tierra 
doblada , i confina con los Andes, que 
eliin diez i ocho Leguas de la Ciudad, 
àcia el Oriente : p.ila por junto à ella 
•vn buen Arroip, de donde fe faca vna 
Acequia de Agua para el fervicio de 
las Calas, i Huertas. Y aunque la Pnv 
vineia fe puede llamar efteril dé Aguá', 
todavía fe dà bien el Trigo , i el Maizí, 

.'• i Arboles de Cartilla , i Alfazfez-, i V i 
ñas , auuque tienen inconvenientes de. 
icios, graniços, i neblinas. Los Natu-

' N a tur*- ra'es ion de mediana çftatura, algo mo-
Jeci ele renos , de ingenio poeo levantados, in-
ío^Ind'us diñados à poquedades , flemáticos, i pe-

reçoíos : tanto , que es necefirio, que 
las Jufticias los compelan à trabajar pa
ra fu provecho: fon cautelólos , malicio-
fos, i de poca caridad entre si mifmps; 
fon amigos qne los traten verdad, i po
co inclinados ;i tratarla: las Mugeres 
hacen los Veít idos, i Comidas, i ellos 
ííemprc querrían andar en fus borrache
ras : tienen diferentes Lenguas,porque 
c.id¡ Parcialidad habla la íiiia , aunque 
todos habían la general del Cuzco. Eftà 
GuaiTwnga íítuadi en trece Grados de 
altura del Polo ; i lian notado, que def-
de quince de Oftubre , hafta en fin, 
el Sol ne> hace fotnbu ninguna à mo

de Gifa-
in.insí i . i 
Ai Tier
ra. 
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diodia: hai en el Diftn'to algunasFuenr 
tes notables : en vna Heredad de Pe
dro de Ribera, entre vnús Peñas , hai v-na ^f,8'^'* 
Fuente de muchos Caños , vnos tibios, \KJ'X̂  Q\ 
i otros mas frios , adonde fe bañan los (7L,ATNAI1. 
enfermos, de humores gruefos ,; i" farnai ga, 
i Mugerés , que no han parido , còh 
efte baño fe han hecho preñadas j i con 
eíti Agua fe riega vrta Heredad de V i 
ñas , i Fiutas deCártil¡a, i fe dà-bien. 
A diez ¡Leguas de Ciudad , en vn 
Paramo, hai otra Fuente callenté f;fedon-
de fe bañan enfermos de diverfos rrialeS, 
efpecialmente del Francés , i fanáil : à 
Legua i media nace \ en vna Quebrada, 
otra Fuente mui caliente , adonde fanan 
Hagas viejas , Sarna , i õtros males , i 
fu,dan dentro de la mifma Agua. 

Cogefe tambieh/en efteDiftritó la 
Coca , lerva de que fe tiene tanta no- Coc;i'jec • i - * x • i • r va Í UKtia ticia , i de que los indiôs tanto vían: dai fec0. 
hai Miel de Abejas müi buefla , Dan- ge «n 
tas , que fon como Teirnéras , Mohos, Tierrade 
Culebras grandes que llaman Ifèbas, Gtiamán* 
Vivoras, Arañas ponçofiofas, Mofqui- Sa.* 
tos, i Hormigas: los Rios de los An
des tienen Peleado, i algunos Cangre
jos grandes , i. es la Tierra mui Movio-
fa ; i quanto à Aves , hai Papagaios, 
Guacamaios, Pabas, Palomas toreaças. 
Tórtolas , Perdices de tres , ò qüatro 
maneras , Tordos , Çorçales , i otras 
Aves de la Tierra , mui galanas , i d^ 
diferentes colores , Gallinas , Aguijas, 
ISTeblies , Garças, Cuervos, i Patos de 
Agua .- hai muchas lei vas faludablcs , í 
vria portçòiíofa, que llaman Mio , que 
comiéndola los Ganados , mueren. Hai 
Leones, Ofos, i algunos Tigres, Ve 
nados-, i Tarugas , que fon como Ve
nados, Carneros de la Tierra , menores 
que Camellos, i Vicuñas , que tienen la 
fina Lana , Çorros, i el Animal de la 
peitilencial orina , que hiede à tiro de 
Arcabuz , i no f\ie jamás el hedor de 
donde toca , i penetra los- fentidos. de 
los Hombres, de manera , que caufa ca
lenturas, en algunos : hai Gallinas de 
Caftilla, Ovejas, Cabras, Vacas,Bur
ras, i leguas, muchas Minas de Oro, j^jlias je 
Plata, A ç o g u e , Cobre, Hierro,i P!o- Qr0j; f>,a 
mo , i Mineros de Açufre , i Piedra ta>j otrcs 
Imán. E n cftajurifdiccion eftàn lai'Mj- Mf^ilej, 
nas ricas de Guaneavclica , que fon de cnTífrra 
Açogue : hai muchas Canteras de Mar- d* ^Ma
móles, de diferentes maneras, duros, i ^"p,3*" 
blandos: hai Salinas admirables , i vna, 4 
que parece c<?fa mdagroia-, de vn Cer- Aco _ 
fo, que quinto de el cortan, tanto ere- je '^án-
ce. Efti Ciudad es del Arçobifpaclo '<te. caveftey 

ios 
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los Re ies , ha¡ tics Jglefias Purroquia-
les > vn Monaftcrio de Dominicos , que 
íundò.FY. Geronimo de Villanueva , i 
otio ctcFrancifcos: eftàn inftituidas tres 
Cofradías; de l:t Vcça-Cruz, del S«intiíi-
mp Sacramento, i de la Concepción de 
Nlicíhíi Señora, que fon d.e.Gaíldla-
i)os.,.i oti'a Cofradía de Indios, también 
de la Concepción de Nueftra Señora j i 
los Negros otra Cofradía de San Anto
nio i i: elle - raifmGfe cuidado de inftitu-
cion de Cofradias } i fundacioo de mu
chas Çapcllanias .ha havido en tòdas las 
otras Ckidades de aquellos Reinos, con 
que ffi; plcufavà de; referirlo mas veces: 
hai.también otro Monalterio de la Or
den,, de la Merced , que fundó Fr . Sc-
baftian de Caftaáeda, i vn Monafterioi 
de Monjas de la Orden de Santa Cla
ra , que fondo Antonio de E b r e , à fu 
coila, i metió en ¿1 cinco Hijas , i le 
dotó de ib hacienda, i ha crecido con 
exemplo de gran virtud , i recogimien
to, í^ai tambjen vn .Hoí'pkal, para cu
rar los-Nattii ales Indios , de los mejores 
de .aquellos Reinos,, que fe fuftenta con 
j-enta, i liraofnas} i en citasIglcíias, Mo-
'mfterio.syLHofpit;aI,hai muchos Jubileos, 
c Indulgencias, concedidas por los Sui-
mos Pontífices : de raancr*, que ià Dios 
en aquellas Pai tes es fervido, i enfalçfi-
"dor -con taiita devoción , i luftrc,, cooto 
en qualquicia parte de Europa, ; 

C A T . , X I V . 'De el fin de h jor
nada de Gonçalo Tiçarro \ i la 

fri(ion de *D. Diego de 
Almagro. 

' O L V I E N D O * Gonçalo 
Pi carro , de quien hà 
mucho que no fe habla, 
dcí'de que quedaba con 
fu,Exercito padeciendo 
en fu defeubrimicnto 

grandiíima necefidad , i hambre, i def-
de que el Capitán Orellana fe apartó de 
e l , i figuió el vi age , que queda refe-
jrido. EíianJo , pues, fuplicando àDios 
to«3os: los de aquel Campo, que los de
párale algún camino para falir à Tierra 
de Chriílianos, oida la relación de \o§ 
dos Caílellanos , que havian ido en la 
Canoa, por el Rio arriba, i que havian 
viíio aquella gran Sierra , para falir à 
ella con toda brevedad,como lo pedían 
fus grandes Trabajos , determinó Gon-
g*l(3 Pigarro 4e Solver con la GcftW el 

N D IAS O C C I D E N T A L E S . 
Rio arriba > i haviendo caminado diez 
jornadas , defmontando el Camir.o , i 
abriéndole à fuerça de bracos, llegaron, 
adonde dexaron feñal los que anduvie
ron por el Rio ; i defde alli mandó à 
Juan de Acoita , que con algunos Sol
dados fuefe à reconocer vn Pueblo , de 
que los Indios daban noticia': Juan de 
Acoita, con diez Rodeleros , halló el 
Pueblo en vn . alto , bien fortificado, 
i à los Indios con propoíito de no aco
ger à los Caftellanos , antes , los dieron 
vna terrible caiga, con gran alarido j i 
aunque hirieron à Juan de Acoita , i à 
otros dos , haciendo como buenos Caf
tellanos, fin irmpedimento de la flaque-
ça„ de la hambre , ni del canfancio del 
capiino , forçaron à retirar ;i los Indios, 
con mucho daño fuio , i fe entraron 
con ellos en el Lugar , i con mucho 
Contento hallaron gran cantidad de V i 
tualla. Gonçalo Piçarro , con muerte 
de ocho Caftellanos, llegó adonde cita
ba Juan de Acofta , i la Gente fe reítau-
rò de fus anguítias,i dcfventurns; i aun
que elle fue gran alivio, i confuclo por 
entoncet! , quedaban por andar muchas 
jornadas , por vn gran Deficrto , para 
falir à la parte, que ià echaban de ver, 
que era el Quito. E n fin, haciendo buen 
animo en tanta defventura , i aflicción, 
conformándole con fu calamidad , co-
;j0aeoçaron à. caminar j i acábandofe pref» 
£0 la Vitualla, iban por aquellos defpo-< 
blados, llevando los enferrrios,lo mejor; 
que podían , en los pocos Caballos que 
los havian quedado, no dexando Perro, 
ni Cuero de Silla, ni otra cola, que no 
comicfeç > i pafados tales , i tantos tra
bajos,! anguillas, qualcs en ningún def-
cubrimieuto fe padecieron , aportaron 
al Pueblo de la Coca, por donde entra
ron, fiendo cofa laítimofa verlos defcal-
ços , rotos , i desfigurados. Y quifo 
Dios , que los Indios los recibieron de 
Paz , i dieron de lo que tenían j i ha-
viendofe reparado diez dias, porque en
tendieron , que podían falir al Quito 
por mas corto camino de el que lleva
ron : fueron por ¿1 , atravclando mu
chos,! mui hondos Rios, con Puentes, í 
Balfas,que por fin de fus incomporta
bles trabajos era forçofo que hicicfcnj 
i en el pafage de vn íolo Rio tardaron 
quatro dias, por fer fu furia rapidifíma. 

E n elle tiempo,afirmaron muchos,-
haver vifto vna gran Cometa en el Cie
lo, i los mas creieron , que havia de 
fuceder alguna <;nn mudança en el Gd-
•icrup J i Cop.^lo Figarr» , pu'olica-

rellanos 
de GotW 
çalo PÑ 
çarro,pe-t 
leando, 
gatiau vn 
Lujar,? 
ballIBaf.. 

Los Cafi 
tellanos 
com eu» 
por la ha 
btcjcofas 
nuca o}-
das,. 

Cometí, 
que afít-
TOan>qif« 

de GOIH 



cairo : j 
lo que le 
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ça roti. 

M o t p*-
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T a c Aii. 
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Pro'.'ifio, 

çalo ['i 
ç.uro lie-
\ ò à !a 
tiiuada. 
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mente dixo , que en fueños le parecia, era bien ir a] Cuzco à proveerfe de Her-
que vn Dragon le lacaba, íiif cbraçá^ ' '? riige , movido del atcclp"de vèr à vná 
i. le deípedaçaba } i dicen.^que Juan dé Amiga , q^è tenia eii 'Aquella Ciudadj 
'Villegas, que fe preciaba % Aítrologo, . i aunque X). Diego conoció el peligro, 
le .certificó , que hallapa. eri el Peru ]o hiço'p'pr goçar de.4a compañia de 
muerta la cofa que mas queria j i auií!»; Diego Mendez. Entrados en el Cuzco, 

Xjue enEfpaña h¡afi tenido^i los Aílrolq-1>~; ,;^doi^e: faun, no fe labia, el fucefo de la 
por ̂ habUiipi^s % i J^#|e£ed<)re&id^.^ttaltaf^íL3l:' DiegoÀlfcitífba -la-íaJidai' 

vanidades , i vfado de echarlos fuera, pero bojando la nueva , fç entendió, i 
con todo elo los oien, i tratan. En fin? piendiu'oi\,à Juan Rodriguez Borregàn, 
filieron eitos Soldados."» lo^ Terminas \ que gover^abasl* Ciudad por D. Die-
dcl Qiiito, haviendo perecido en la jor"* J gs j i fubido que .havia falido de çl 
nada, de hambre , las dos terceras par-^. Cuzco ,n\e (iguieron. Rodrigo de Sa.la-
tcs de idocientosí quarenta Soldados Cal - ' ígar , Juftn Siiticrrez M|raver,í otr% 
tellanoj, que chtiaron , con haver Ue- '* i cncl GjyBino de Yucay- le alcançaron, 

D Diego 
dcAIma-
gro, por 
qui? fue 
alCurco? 

Confian-
t ia eft re-
ñ ian i Ó» 
immotuw 
¿tni/xi ra-
i u r s no» 
i l a t i ev 
TernhyXitt 

fortH'Í tis* 
71S defref-
f t L ipf -
dçConft, 
lífa.r.cap. 
4. foi. 8. 

Gonçalo 
Piçarrò 
dice, que 
no dehie-
raa ad-
mírir en 
el Períi \ 
Vaca dc 
Caftro: í 
por <3iiè? 

|ado,_¿ínco mil Puercos , trecientos Ca4.s 
ballos*, i Acémilas, muchos Perros, mu
chos Carneros , i O f ems V tRietòdc* i f 
comió, i perdió. É r i t r á a o - O b n ç i l o ^ 
ç u ro en las Tierras del Quito, lupa Ja, 
inucrte de fii Hefmano i porque lá Pe|-
fona , que íe-iue à buícaí de parte ue 
Vaca dcCaítro , no le hal ló , i hiço tan 
notable fentimiento, que aunque el Qo-
verna-dor • Hernando Sarmiento embió 
nuich is Caballos , para que entrafen 
èi , i los que con él lòaa, no quifo íkió 
enerar en laCiud.id con todos apie,def-
oialços , defnudoci, confumidos , afligi-
dbs, i flacos, que era cofa laltimofa, i 
por otra parte nvaravillofayde ver aque
llos Hombres dcsíigurados , negro* , i 
desformados,que aun compararlos à los 
mui fieros Gitanos, era hacerlos her-
mofos. Finalmente, Gonçalo Piçarrõ 
entró en el Qiiito, triunfando del va
lor ,, i,fufrimiento, i de la conftanciaj 
rcBo , .6 inmutable vigor del animo, 
pues Hombres Humanos no fe halla, 
havev tanto fufrido, ni padecido tantas 
defventuras. Començò luego Gonçalo 
Piçarro à dàr mueftras de lo que def-
pues h i ç o , porque condenaba el haver 
admitido por Governador à Vaca dc 
Caftro, diciendo , que la Governacion 
le pertenecia por muerte de fu Herma
no j i como aun no fe fabia en el Qui
to la Viâoria de Chupas , luego fe dif-
pufo para ir à Vaca de Caftro. 

D. Diego de Almagro, viendo per
dida la Batalla , trató de falvarfe j i co
mo antes lo havia penfado , determinó 
de irfe al Inga Mango: i no pareció que 
tomaba mal confejo , íi Diego Mendez, 
que fe le juntó , no le períuadiera, que 

-if prendieron , - por él mal confejo de 
Diego Mendez : muçho fe fintió la def-
giaciá d | elle Moço i , por el amor del 
Padre , f pof el miinioj pero afi lo qui-

, fo fu hado ,„! es hado^l rfgirfe todas 
.'las cofas |le los fíoi|tbr¿5 por vça ¡picrta 

V deftinaGftm j i providencia DiíJinàr , i 
rematarfe debaxo de vji necefario , ?è 
inmudable éxito , que es la voíynt^d 
dc'Dios. * 

Garcilafo, en entrando en el Cuz
co , començò à governar, con los po
deres , que llevaba de Vaca de Caftroj 
el qual, en faliendo de Guamaaga j pa
ró en.los Edificios de Vilcas , i deipa-
chó al Capitán Pedro Ançurez de Cam
po-Redondo à Caftilla , à dàr cuenta 
al Rei de la Vi£to.ria,i de lo demás fu-
cedido , i del eílado en que quedaban 
las cofas \ én que Fue mas negligente de 
lo qua le conviniera : à Pedro de Pue* 
lies embió à poblar à Leon de Guayu
co ; i aqui fupo , que Juan de Vargas, 
Natural de la Higuera , junto à Fre
genal, havia prendido à Yllatppa , fa-
molb Capitán de Mango, que fue dc 
gran importancia , para la quietud de 
aquellas Provincias* j i por derramar à 
los Soldados , embió à Juan Porcel,! 
con algún numero de ellos, para vèr, 
fi en los Bracamoros fe podia hacer al-* 
guna Población. Llegado Vaca dc Caf» 
tro à Limatambo, tuvo avifo de la pri-
fion de D . Diego de Almagro j i aqui 
llegó el Capitán Monroy, que venia de 
Chile , à pedir foçorro , i luego le def» 
pacho , de mançra ^ que preito pudd 

bol ver à Pedro de Valdivia , qu^ 
fe hallaba en mucho 

aprieto. 

D.Diego 
<k Al ma
gro es 
prcío. 

Hado,4 
cofao? 

iâ'wÀ MÈ 
tft, qunm 
diantr¡t>fr 
iuffumAi* 
vinttm. 
Lipf. de 
Conftâi. 
lib. 1.cap. 

Vaca dc 
Caílr» 
embia al 
Rei àPe-
dro An
çurez. 

Juan de 
Varglt 
prende i 
Yllatopa 

Fin del Libro Tercero, 
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L I B R O Q J J A R T O . 1 

Ç A T I T V L O I . Que Vaca de Capo entro en elCuzcf) \ l % 
; que froveft acerca de la libertad , cm qne hablaba 

Gonçalo Tiçarro. 

NTRÒ Vaca 
de Ca (tro 
erf cl Cuz
co coa muí 
folemne»i 
pom polo 
rccibimiea 
to , como 
q^íien ha
via venci
do vna Ba-

tfilla tan importante p'ara el R e i , i para 
la quietud de aqiuellos Reinos : tratá
bale Vaca de Caltro cpn mucha gran-
deça , aíi en los ornamentos de fu Ca
fa , como en el ve.íiir de fu Perfona , \ 

-Criado^, con que diò à fus émulos Cau-

do, que era mui lâ-rgo en aprovechar â 
los' ftiios, i que aplico à si el prove-
tho de la Coca , debiendo tocar à to
dos •, pero ellas cofes , fean verdad , ò 
s\o , en lo que concernia \ proveer lo 
conveniente para el .buen govierno Ef-
piritual , 1 Temporal, fiempie anduv^ 
mui vigilante Miniílro , acudiendo à 
todo con la debida autpridad , i repu
tación del Nombre Rea l , i de lajuíli-
cia. Fue à la prifion , i quifa ver á D . 
Diego de Almagro j al qual ^ i también 
ü Diego Mendez, i à Juan Rodriguez 
Rorrfgàn, i à otros prefos , dixo, que con 
guè tmfejo fe havian tnoirido è empreniet ina 
locura tan grande, (mo rebelarfe à fu Rei-> 
i hjwer cofas tan fees , ; fuertt dt orden? 
E i Meg0 D ' i^ics0 le rcfpondiò : $2* 

Vaca 2$ 
Caftro> 

qué es 
calumuU 
do?/' 

Vaca ¿ i 
Caftro' 
habla i 
D Difgo 
dcAlma* 
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han fcrvi 
do, 
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Plata à 
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rum h*-
lebautur 
fcr eítum, 
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DECAÈA V I I 
ni é l , ni los que fe -le juntaron tuiíkron ja-> 
más penfamiento de rebclarfe al Rei 5 antes 
juzgaban ftemprc ¡ que andaban en-fu Real 
Jet vicio, i òbedicnciU'>yi que para tomar a f t i 
CMgoel Govierno, tavo,baftante recado con él 
nombramiento de fu Padre , hecho en virtud 
de ¡a Provi ¡ion Real, que para ello tuvj>\ 
i que tlmpoco tomara las Armas, fi -ios 
fue primero -vfaron de, ellas , Hd je 'obti~ 
gàran-à ello ; i bolviendo Vaca de Caf-
tfo à icpreliender .lo hecho , fe defpidiò 
dé ellos, diciendo; Que no oblante,<}ue 
ptír la fentencia general ejlaban condenados 
à muerte i queria que pidiefe» fu jujiieia , i 
que por èllafuefcn Ubres ò condenados -̂  cm-
formeà corno fe haliajèpor Derecho ¡ «ujnque 
Gafpaf • Rodriguez' de: Gámpo-Redbndo» 
i fu Hermano Pedro Ançurez, Privados 
de Vaca-de Caitrq^i íüS:Pai-ientesjfieií3prc 
Icíblieitarõiíyquejl&Soiítafe la cabeça,de 
queèlelUba mui congojadp, i temerofo. 

.¥à híi via comeiíçado Vaca de Caf
tro , como fe ha dicHo-y à dividir la Gen
te \ cmbiandola à diveífas partes j i à los 
que no podían caber Repartimientos, i 
íe ocupaban en las Poblaciones, i Con* 
quillas , aiudaba con Caballos j i ctros 
focorros, para que fuefen contentos, i fe 
pudicfen futlcntar > i por la noticia que 
fe tensa de las Provincias por donde 
corre el gran Rio de la Plata , que ef-
tàn vi la parce Occidental , haciendo la 
Fama maiores fus Riqueças , de lo que 
eran,muchos defeaban aquellaConquif-
ta , craiendo, deíde que el Capitán Pe
dro Ançurez hiço la entrada en los 
Chunchosa, que aquel Rio tenia ííi iia-
cimiénto en la Laguna de Bombón j'i que 
formaba fus braços principales de los 
Rios de Apurima, i Xnuxa. E l Capi
tán Diego de Roxas,- ¿Felipe Gutierrez 
pidieron à Vaca de Caflro efla Empre-
ia j i porque juzgó por de gran incon
veniente tener ociofa, i valdia tanta Gen
te feroz, i atrevida , vfada à las licen
cias Militares, i mucha de ella defeon-
tenta,demui buena gana fe la di©, i fa
voreció à quantos à ella quiíleron ir , coa 
Armas, Caballos, i dineros , i nombró 
à Felipe Gutierrez por Capitán Gene
ral ;à Diego de Roxas,por JufticiaMa
ior j i por Maefe de Campo , à Nicolás 
de Heredia } i en echar fuera efta Gen
te , hlço covão el buen Medico, que 
con las fangrias cura las enfermedades, 
que nacen en los cuerpos pletericos, pa
ra que por fu plenitud no fe ahoguenj 
i ordenó à eftos Capitanes,' que faltan
do Felipe Gutierrez ,fucediefe Diego de 

. Roxaij- i qye, faltando eile j tuvide-fu 

L I B R O I V . 
lug->r Nicolás de Heredia : los Soldados, 
como fupieron que Diego de Roxas iba 
en cita jornada,.-acudieron de buena ga
na , porque le tenían pior buen Gapitanj-
i queriendo Vaca de Caftro repartir lo 
que' en la Tierni eítaba vaco, porque de 
todos" era mui defeado ,\ mandó à quatro 
Conquílladores, los más experimenta
dos, que conjuramento le infortnafen 
de los fervicios , i méritos de los Preten
dientes} i mediante ella información, le 
hiçaif con obligación de do&rinar à los 
ludios en' las cotas de la Fè , nò. olvi-». 
dando en ello à los fuios. Tuvo tam
bién particular cuidado del bueiv trata
miento de los Naturales , caftigando à 
los qué hacían lo. tíontrario : moderó la 
Geote de fervicio , que- fe llevaba à los 
Defcubfimientos, teniendo refpeto à la 
que havia perecidò ieh las Guerras. -

Gonçalo Piçarra Itíego felia de el 
Quito , con penfamjicntps mas levanta
dos-de lo que cofiviniefa } i caminando 
à los Reies , fupo la V i Á o m de Chu
pas , i fe holgó , por el caftigo de los 
culpados en la muerte de fu Hermano. 
E n los Reies hablaba con demafíada l i
bertad , diciendo, que le competia la Go-
vernacion del Reino , que era el mifmo 
Afiento y que tomb D . Diego de Almagro: 
que era grande la ingratitud del Rei y por 
haver dado poder para ello à Faca de Caf- ' 
tro, à quien havian>hecho mal de recibir en 
la Ciudad de los Reies , i en las demás. 
Etlas cofas, que fin recato fe platica
ban entre fus - Apegos coWoviéijuáo à 
ynos por defeo denovédades, i i ojtros 
por eílàr vfados à vivir, i andar en alte
raciones, llegaron à noticia de Vaca de 
Caftro , que como vigilante Governa
dor embiò à mandar à Gonçalo Piçar-
ro , que luego fuefe al Cuzco, juzgan
do fcr "cpfa mas fegura tenerle eu íu 
prefeneia ; i ordenó al Bachiller Juan 
Velez de Guevara , que fuefe à la Çiur 
dad de los Reies, para impedir alboro
tos , i caftigar defacatos, i fediciones^ 
procurando de tener aquella Ciudad en 
quietud. Gonçalo Piçarra obedeció , i 
Vaca de Caftro mandó à Gafpar Rodrr* 
guez de Campo-Redondo , que de fe-
crito tuviefe Gente apercibiáa, porque 
era fu Capitán de la Guarda 'para lo 
que pudiefe fuceder. P 

En efte mifmo tiempo , coníiidéran-
do Vaca de Caftro la défeomodidad'cóií 
que fe caminaba por cl Períi, í 'los in
convenientes que de ello refultaban, que 
todos efen en mucho daño,, i perjuicio 
de los Indios, j feiç0 viia? Qtdenança, 

• rf 

V?M • de 
Caftro;. •( 
como h i ' 
ço el Re
pa rcímié-
to.' 

Gonçalo! 
Piçairo, 
de qué fè 
queka?. 

Vae* «ítí, 
Caftro 
llama à 
Gonçal» 
Piçarto, 
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à la Ocié 
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dcgraii provecho ; i fue , que tódos los 
Caciques , i Encomenderos mas cercanos à 
les Tambos, 0 Jpofentos de les Ingas , que 
nfiaban en ios Caminos Reales , los tuviefe» 
poblados , i proveídos de. lo que convenia 
pára • e-k aviamiento de los PafageroS,,i Ca-
minanfes , de manera , que por falta de 
V i t u a l l a - i de lo que huviejen tneneftery 
no twviefen caufa de acudir à los Indios , i 
cm efia ocajion maltratarlos j i efto or
denó con tales penas, que fe cumplió 
puntualmente , i fue para todos degran 
provecho. Salida eft* ProviíwmvídcLl* 
Población de losTambos,manda al Ca
pitán Gabriel de Róxas , que fuefe ai 
hacer vna Población de CaftellanoSren 
los Charcas , porque fiendo Hotnbtp de 
gran qiedito, le feguiria muchaGentei 
t ppiqvje el mas fano medio para efeu-
far alborotos en el Reino, era dividir 
áquellos. Soldados arrogantes , i defeoíbs 
de cofas nuevas , cfpecialraente; defpues 
que .Gouçaia Piçarro havia bit eito al 
Reino,,; i fe entendia que con .excqíi-
,VQ dclco de mandar hablaba : qoa .li
bertad j «procurando AmigoSí, i ganajjr 
•do ¡Noluntades con aqüellós medios ,c.on 
<j.üfe facilmente fe atraen los noyeleros, 
« inquietos , de los quales muchos le 
provocaban , i anireiabau à no fufrir in-
juftif ias , ni linraçon }. i. efta^eauí'a no la 
fuodaba.con. mas derecho, qué el; Man
cebo D. Diego de Almagro 4 cotno.fç 
dixo. 

C J T . I T. Que Felipe Gutierrez, 
/ D̂iâ o de Roxas Jalieron à fu 
, DeifMbrim'tentoj, i la. dije or dia t 
' ' que quifieron poner 

entre ellos. 

ELIPE: Gutierrez , i Die
go de Roxas , con las 
.aiudas que los hiço V a 
ca de Caftro , i dineros 
que gaítaron , preito 
puíieron à punto cien

to i fetenta Soldados de \ Pie , i de Ca
ballo , para fu entrada , con lo demás 
que era menefter i nombraron por Al
ferez General à Hurtado j i para que 
los Soldados fe juntafen , faliò Diego 
dè Roxas con fefenta Soldados al Valle 
de Xaquana à efperar à Felipe Gutier
rez. Llegado Diego de Roxas à. e.fte 
Valle,los Indios noveleros, habladores, 
i mentirofos , .le dixeron , qu« tenían 
nueva de muchas Riquezas de la par-

D i % S O C C r Ó ENTALES, 
te del Rio de la Plata, i que allí snc 
ban Caftellanos , i havian vifto grandes 
crianças de Gallinas de Caftilla. Con 
eftas nuevas, fe determinó de dexar el 
Camino, que avian penfadode tomar àcia 
Chile, que es la parte Oriental, i tomó la 
otra.. Antes que llegafe Felipe Gutier
rez ^algunos de los que iban llegando à 
donde citaba Diego de Roxas, por con-, 
gratíiarfe con el.,, le decían, que Felipe 
Gutierrez, por veife abfoluto en el man
dar, llevaba intención de quitarle ta vi
da*,,Diego,, de Roxas , como Peífona 
prudente, no dió credito à eito , aun
que le pesó .de oii lo , conociendo , que 
Jjempr.e embidjan los que fe hallan en 
mas baxo eítado , i fon importunos , i 
eítuvo con algún recato \ i pareciendo à 
lost que con èt citaban, que perdian tiem
po, , cfperandó- s- Felipe Gutierrez , le 
perfuadian, que començafe, la entrada} 
i finalmente lo hiço' con quarenta Sol
dados^ dexando la demás Gente à cargo 
de Diego Perez Becerra , i eferito à Fe
lipe Gutierrez, que fe diefe mucha prie-
fa, i ordenado , en confiança , al Capi
tán Pero Lopez de Ayala, que procura-
fe ,dc entender el animo de Felipe Gu-. 
¿ierrez , i le avifafe. 

., Partido Diego de Roxas, pasó los 
Andes por mui afpcros Caminos, i en
tró, eji U Provincia de Tacuimàn , que 
.tpnifciqusutr.o Leguas de travefia , i Chn 
qUí^na, de,donde havia partido , quedaba 
•cinquenta Leguas atrás. Los Naturales, 
fabida la eutrada de los Caftellanos , fe 
aufentaban, de temor. Atravefada cita 
Provincia de Tacuimàn , llegó Diego 
de Roxas al Pueblo de Capayàn , cuio 

-Seúõr falió con mil i quinientos Indios, 
.cargados de alguna Paja, con fus Armas* 
i llegados à Diego de Pkoxas,les mandó 
hacer con la Paja cierta feñal , para que 
Jos Caftellanos no pafafen adelante , ni 
entrafrn en la Tierra,que ellos,de mu
chos figlos atrás pofeianj donde no, to
dos ferian muertos. Diego de Roxas di
xo al Cacique: Que aquellos Chrijlianos 

jban de Tiçrras adonde fe adoraba à vn fa
lo Dios, Criador del Cielo , i de ¡at ierra , 
i 'obedecían à vn Rei-y i que f i ellos fe que~ 

• rían conformar con efto , ferian Jmigos; 
donde no, que no fe podia efeufar k Guer
ra-, hafla vencerlos , i compelerlos à efloi 
maravillábanle los Indios de. la lige-
reça de los Caballos , i de fu eftra-

. neça j i no. refpondiendo mas de ir cer
cando à los Caftellanos , reprehendien^ 

: dolo Diego de .Roxas al Señor , refpon-
dict-, fue Jes'Suies eran mal criados,quem 

15 4 ~ 
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que defi 
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i.-fH-'í1'* 

Diego de 
Roxas co 
r.iicnça à 
cj/tigar à 

i ibs'reci-
beàõbé-
«ííviicia. 
.' •;' C 

Diego de 
Roxas no 
pala ade-

l i :.;p?c:1'. 
GeiíM co 

. Provin-

noctales 
íon Ias 
dei Qui
to , i fus 
Cotnar-

.. „• x : D E c A b i i , \ ¥ I 
k tju&rían eleãccer ; pero :Gomoí íCapi?1 
ti4n prudente luego pufo nçino? à ks¡Ar-S 
ims.j i lo niitmo lu&Soidauos: i eximen-? 
Çiindo-à herir,en los defnudos, fepuíid-* 
ron en huida; pero Diego de Roxas rriâ •<, 
dò celar .; porque arrepentido el Señor 
de lo hecho, ofrecia la obediencia. ' * 

Efpafcidu la fama de cite hecha 
por ksComarcas, penfaban que èn los-
Caftdlanos havia alguna Deidad , pueS 
que no iiendo mas de quarenta¿eran; tatí 
terbidos. Alentada la Paz con el Señor 
de Tacú imán, pareció à Diego de Roxas 
temeridad penetrar en Provincias tan 
pobladas con quarenta Caballos, i aíi te* 
nia ¿ los Soldados en mucha difciplina,; 
i reprchendia i los que inconíideradai": 
mente excedían de fu orden j i al cabo, 
por confejo de toéos , bolvieron 
Tuiguana ,' defde donde embiò à .Fran-
cifeo 'de Mendoça, para que llevafe .toda-
la Geríte, que havia dexado en Chiquanaj 
i porque" llevó diez Cab41os,ertaba Diego 
deRoxasí con cuidado:pero pafabaío bien, 
porque: havia gran abundancia de Galli-'' 
nas, Patos , i Guanacos, i otros Bafti-
inentos. Los Indios holgaran doraatar 
à losCaitellanos; pcM-o ellos citaban.con 
tanto cuidado, que no fe atrevían, i'.ef-
peraban à vèr en qué paraba fu eftancia' 
en aquella Tierra. Son citos Indios de 
cuerpos bien difpueftos : vilten MantaSi 
grandes de Lana , i de Verano otras de 
Pluma mui galanas: las Mugeres andan 
defnudasv'falvo de la cintura! abaxo , que 
van cubiertas con faldones , no largosí 
traen los cabellos crecidos , peinados,-
i tendidos : comen Maiz , i Carhe de 
fus Guanacos , i Ovejas : fon gram 
des Hechiceros , ni pienían que: hat 
mas de nacer , i morir : aborrecen la 
Sodomia j i la caufa porque los Ingas 
no feñorearon mas Gente que efta , por 
aquejla parte , fue , porque pufieron fu 
cuidado en conquiltar las Provincias 
Equinociales , que fon las de 'acia el 
Quito , por la gran noticia, que te
nían de fu mucha riqueçai Í afi no tu
vieron eftos Indios otra cofa con ios 
Ingas, fino vna perpetua Paz coa 

obligación de guardar efta Frontera,-
para que por ella no entrafe 

ninguna Gente de 
Guerra. 

CA:P. y l l l . ufoe lo demás que 
' j>*Jhha entre Flíijié Gntiçtrez, 

,i. cI)iego àe Ro- : 
' • • - xas. 

IIANCÍ'SGO1 de Mertdó¿$ 
. à quien embjò Diego dt 
Roxas ¡i Felipe^ Gutier-
i c z , à dàr cuenta1 de íú 
entrada , le hajlò èn TÓ»-
tap.aro , que Gilid-o^e^d 

Cuzco, caminaba al• Exercito;j i-'havien-. 
dole dado cuenta de la reiblutíion^cfe 
Diego de Roxas, i de fu entrada , ' i dé 
lo que havia hallado $ folicitjmdo5 fu l ie-
gâ da, no faltó quien avisó st.Fclipe-Ou»-'* 
tierrez dé lo que hàvian .dicho à J3Íego 
de Roxas, para que mirafe por si por1-: 
que no lematafe j peró cra Homlai*^ cuer" 
do , i buen Chnílianoj i fueíè^ JtttCien^ 
do , ó no haciendo cafo del negoéio |!díw 
xo publicamente : ^ae fe diefin pfiéfií 
jara llegar adonde eftaba Diego de Roxas± 
fu-Compañero, pues de ban o de fu ordeñba^ 
vian tsdus de militar,, como Capitán taré 
experimentado en la Guerra de las Indias^ 
aji en Nicaragua, i otras partes ¡ toffio ert 
el Peru •> i . que no phguiefe à Dios , qúe el 
diefe credito à las cbijmerias de • Sóida do Sy 
enemigos de paz, i de quietud. Pero López-
de Ayala, vifto el buen termino' de Fe
lipe Gutierrez, le comunicó quàrito ha-
vian dicho , acerca de eito , à Diego 
de*}Roxas; por'lo qual fe deterniitlò Fe
lipe Gutierrez de efcrivirle, dándole 
cuenta de fu ida, i ele todo lo que tiefpúts 
de fu partida havia fucedido : certificándo
le, que le tenia per Señor , i jlmigo <ver~ 
dadero , que dej'eaba verfe con èl ^ para 

fer fu inferior: rogándole , que no creieft 
d 'traidores cbifmeros , los quales no fe po
dían mover-con otro animo, fine> de deshacér 
aquella jopiada. Elias Cartas embió cotí 
el mifmo Pero Lopez de Ayala , i con 
Pablo de Montcmaior, i Aionfo de Za'-
yas,à los quales fe remitió en là demásj 
i porque Diego de Roxas havia Hevadô 
la Gente de Chiquana, i andaba paci fican
do la Provincia deTucatm, Pero Lopez 
de Ayala , i los demás paíavon peligro; 
pero en fin , llegaron en falvoal Pueblo 
de Gapaya, adonde hallaron à Diego"tí: 
Roxas j el qual recibió contento cojí 
la feguridad , i confiatica de Felipe G u 
tierrez , advirtiendo :en' vivir con recaÇo 
con los que cerca de él sndaban , qwe 
fuelen fer los niaiorts enemigos , i mas 

'4aãí>íos«> ••' - 1 • •'—tJ •'" 

U/i» 
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de bien-

jpeuti 
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Diego 
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s>&$ hiC-
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Í¿t>s Sol
dados de 
FeltyeGu 
tlerrez, q 
dicen à 
Diego de 
ROJUS? 

luntanfe 
FclipeGu 
tíerrex. i 
Uiegode 
Hoxas. 

^8' H I S T O R I A DE L A S I N 
Los Indios, que havian eftado mui 

cuidadofos > para que los Caftcllanos fe 
faliefen de fu Tierra, vifto que no fola-
rneñtc fe eílaban quedos,pero que acu
dia mas Gente , determinaron de alçar 
los Baílimentos ; i ello hicieron con tan
ta diligencia , que en pocos dias no fe 
hallaban', fino los. Maiçales", que efta-
baa en berça. Efta grande necefidad 
obligó à Diego de Roxas, à falir à buf-
çar comida j i mandó à Pablo de Mòn-
temaior, que fuefe à Felipç Gutierrez, 
para darle avifo de lo que pafaba, i que le 
parecia , que hiciefe alto , hafta que le 
aviíafe haver hallado la comida, que los 
índios havian efeondido. Con eíteaviío, 
los dei fejmpo de Felipe Gutierrez ha
blaban libremente ,diciendo,que Diego 
de Roxas havia hecho mal de meterle 
por aquella parte , pues citaba determi
nado de ir àcia Chile j i fueron tantas las 
murmuraciones , que Felipe Gutiérrez 
temió de algún Motin; por lo qual, te
miendo que le matafen los Soldados,con 
la nueva de la hambre, efpecialmente ha-
llandofe en el Camino que iba à Chile, 
acordó de no publicar lo que Diego de 
Roxas eferivia, fino ir de largo à juntar-
fe con él , teniendo por menos mal la 
hambre , que vna fedicion , adonde le 
quitafenla vida vi no pudiendo Diego de 
Roxas' bailar ninguna Vitualla, tuvo no
ticia de vna Provincia, llamada Conchó* i 
con pi cila determinación, para remedió 
de la hambre, fe fue à ella , i entró fin 
refiílencia, por eítàr los Indios mui aco
bardados de los Caballos, i halló lo que 
defeaba } por lo qual le pesó de haver 
avifado à Felipe Gutierrez , qae hiciefe 
alto; pero como fe havia refuelto de ca
minar , ià eftaba cerca : i luego fe juri-
taron todos con gran contento. 

C A T . I V . gue en los Retes no qui-
feron recibir al Bachiller Juan Ve
lez âe Guevara-, i ¡o que higo en Leon 

de Guanúco elCaptanTedro de 
fuelles;; la noticia, que fe 

tiene de el Dijhito de 
ejta Ciudad. 

O L V f E N D o al Bachiller 
Juan Velez de Guevara, 
à quien el General Go
vernador Chnftoval V a 
ca de Caílro embiò à la 
Ciudad de los Retes, pa

ra clcuíiir alguna comodón en aquella 

D I- A s O c c í b ENTALES" I y 4 £ . 
Ciudad , adonde la prefencia de Gonça
lo Piçarro parecia que movia nuevos ; : i 
rumores , haviendo hecho diligencia en 
el camino, llegó à tiempo , que Gonça
lo P içar ro havia falido para la Ciudad Gonçalo 
del Cuzco, llamado ( como fedixo)del P'^rre 
Governador Vaca deCaftro. Juan Ve- ^ J 1 ^ 
\£% dé Guevara prefentó las Proviílones ¿¿¿¿y^ 
en el Cabildo, para que le recibiefen por. Cí,d8v-1f 
Teniente de Governador, i Capitán de tr©. 
Guerra, de lo qual el Fa¿lor Illàn Sua
rez de Carvajal,elTeforero Alonfa R i 
quelme ^ i el Contador Juan de Caceres, 
mui fentidos , decían publicamente, que 
haviendo entre ellos Perfonas de mucha 
calidad , i mui celofos del fervicio del 
Rei , Vaca de Callro les havia hecho 
agravio en embiar Perfona de fuera de 
la Ciudad, que los govetnafe j i tan ade
lante pasó eíle fentimiento , que no 
quifieron admitir a Juan Velez de Gue
vara , i le quebraron la V a r a , i echaron 
del Regimiento i i acufados de fu con
ciencia, echaron de ver, que Vaca de põr Te 
Caílro era Miniftro experimentado,que niente i 
fabia bien admitaiílrar jullicia, i la que- Juan Ve» 
ría,,en todo cafo, mantener en repu- & 
tacioa , temiendo de fu feveridád , el Guerarai 
Contador Juan de Caceres, que fue el 
mas culpado, en vna Nave , que par
tió , à la façon , fe fue à Panamá, i los ^i/>Tf« 
demás vivían con gran cuidado, i porqué. „, pr/wl-
tuvieron avifo , que Vaca de Caílro íe f t m i nt* 
havia ofendido mucho de aquel menof- ceftwÇt* 
precio, i mala voluntad , i que en fir ** 
tiempo , i lugar ló havia de caíligar fe- t'tstx",tt* 

EnlaCS* 
dad de 
los Releí 
npquierS 
admitir 

S» tmé* 
datur¡m* 

veramente/ 
Moleílaba tanto la Tierra el T i -

vtnen* 
frtctpit* 

rano Yllatopa , viviendo el Marqués fun: #»• 
D . Francifco Piçarro , que no podian niumVrin 
los Indios de aquella Comarca eftàr con ti?***1"** 
feguridad , embiò à Gomez de Álvara- " ^ " ^ 
do, para que hiciefe frontera al Tirano, l^'^se. 
poblando en Guanúco vna Ciudad , que ¿y.^aOf 
llamó Leon ; i haviendo tenido algunos i . . 
Reencuentros con los Naturales , di
cen , que porque ro fe le acudia con 
lo que havian menefter para fuftentar-
la,fe defpobló, quando el levantamien
to general del Peru i i aunque algún 
tiempo defpues la reílauró Pedro Barro-
fo, fue de propofito à poblarla el Capi
tán Pedro de Puelles , por orden de el 
Governador Vaca de Caílro ; i lo pu- Pedro de 
do hacer, porque hal ló , que Juan de Pnflles 
Vargas , i Otros Caílcllanos, de los que P"ebladg 
andaban en aquella Frontera, fe hãvian ^ " v o 
dado tan buena mana , que prendieron a 
Yllatetp* , como fe dixo E l litio de 
«lia Ciudad es bueno, i fe tiene por mui. 

fanoj 



i f 4-*e D E C A BX I I . 
fano , por la gran templança. de las no-» 
ches,i mañanas. Cogen Trigo, i Maiz* 
en gran abundancia : danfe Viñas: crian--

' fe Higueras, Naranjos, Cidros, Limo-! 
-fies, i otras diverfas Frutas, de las que 
Je han llevado deCaftilla j i hai muchas, 
i buenas Frutas de la Tierra , i grandes 
Platanales, i todas Legumbres Caítella-
nas : de manera , que todo efto ha ido 
en tanto crecimiento, que el Pueblo es 

león de bueno , i abundante j porque también fe 
Rwanuco Cl''an Por ôs Campos cantidad de Va-; 
í fú Co cas, Cabras, leguas , i otros Ganados: 
nrurca, hai muchas Perdices, Tórto las , Palo'' 
Tierra a- nm ? { Aves de rapiña, como Aleones, 
da "re" ' 0tnS ta'cs: en ôs ^on,:es hai algunos 

Leones , i Oíos mui grandes , i ojeras 
Animales} i por la maior parte, de los 

, Pueblos del Diftrito de efta Ciudad, 
atraviefan Caminos Reales} í havia De-
pofitos, i Apofentos de los Ingas mui 
^aftecidos. En lo que llaman Gnanüco, 
bayia vna Cafa Real, de admirable edi
ficio , i era Cabeça de las Provincias 
Comarcanas à los Andes, i junto à ella 
havia Templo del Sol, con numero de 
yirgines, i Miniftros; i fue tan gran 
coi.1 , que de ordinario havia para íii 
fervicio treinta mil Indios} i aqui acu
dían todas las Provincias de la Comar-

L I B R O I V . •? 
guliólas , i provechoíàs y i- hai tan gran' 
cantidad'de Ganado de1 Ovejas, i Caiv 
nero«, que no tenian cuenta : fus Ca
ías eran de Piedra , cubiertas de Paja:* ™ s d * 
i TT i i i < - i J Plata en 
los Hombres traen en la cabeça fus Cor- fopro^ 
dones, iTcñales , para fer conocidos\j i cía Ue 
no fe ha fentido entre día Nación él Leon 4$ 
vicio abominable ; i en toda la Tierra Guanujfig1 
hai grandes Minas de Placa. 

Treinta 
In ca con los Tributos : fue mui valiente 

ci!o< l"n. íil Gente de eíla Tierra , i entre ellos 
tejióiáeit miimos,antes que fuefen fojuzgados de 
cl fervi los Ingas , fe dieron n̂ tii crueles Bata-
cío de el Iks , por livianas caufas, i para la Guer-
Temp'o ra tenian Fortileças. en, las Cumbres de 
de el Sol jos ccn-os ; ¡ quanto, i» la Religion, 
de Gua- : . ~ . 1 . . . . £>•..'• 
nuco, 

tenian Templos , adonde haciam Sacri
ficios , i oi,m refpucftas del Demoüio, 
que fe comunicaba con los que para 
aquellp éftaban feñalados: creían la .in
mortalidad del Alma , i en fus Enterra
mientos metían Mugeres , i Criados, 
como en las demás Partes de aquellos 
Reinos , teniendo por gran felicidad ir 

Csg'W- ju'itamente con fu Marido, ò Señor, à 
dad de Vervirle en el otro Mundo; i encerrados 
loslndio? en aquellas grandes Bobedas , que para 
quanto a efl.0 hacían j fe eílaban efperando la ef-
Io$ Enter pantofa hora ¿c \a muerte i aíi les pa5-
ramseii- r£C¡a^ qUC cl que mas preito pafaba de 
",t' eíta vida, antes iba à verfe en la otra 

con fu Señor , ò Marido i i havia entre 
pilos Indios muchos Agoreros , i que£e 
preciaban de conocer lo que fignifica-
bin las feñales de las Eftrellas. Los 
Conchucos, la Gran Provincia deGuay-
}os , Támara , i Bombón , fon de cite 
Diftrito de Leon,Tierras fertilifimas de 
Mautsmuñentos, con,, muchas Raices, 

tos 

Imprudé 
cia de]or 
ge Ro
bledo , 

C A T : K V e k que hip 
ge Robledo en los Defcubrimien» 

tos de Las ̂ Provincias , que 
llaman de Aba-

xa. 

U E D A dicho,que havien-
do entrado el Adelanta
do Belalcaçar en pofe-
fion de la Governacion 
de Popayan, i excluido 
à Pafqual de Andagoya, 

mediante los Defpachos Reales, Jorge 
Robledo le diò obediencia, aunque con 
algunas proteftaciones, harta que infor-
niado el Rei de la verdad , proveie-
fe otra cofa j en lo qual pareció , que 
Robledo moftrò poca prudencia , por
que fiendo Capitán puefto por Loren-
ço de Aldana , i confirmado por Paf- principio 
qual de Andagoya , no parecia que de fu per 
por huver pacificado alguna Tierra en dicioní. 
lo que era Diftrito de la Governa-
eion; de Popayàn , adquiria, derecho 
para falir de la fujecion del General 
Governador , puefto por el Rei , ade 
que no dexò de tomar algún refabio Be- 1 
lálcaçar , juzgando que elle modo de 
Robledo , era premifa de querer pre-
tenider, que fe dividiefe aquella Gover
nacion, fo color de que èl havia def-
cubierto aquella parte , adonde fe in-
ctuien la Ciudad de Cartago, i Provin
cias de Quimbaya , Carràpa , Pucará', 
Paucúra, Arma, i otras-, i también fe 
dixo, como el Adelantado Belalcaçar fe ;' 
boiviò à Popayàn , mui fentido de Va- ~ í 
ca de Caftro , porque le huviefe juxga- ' ; 
do por Parcial de D . Diego de Alma-
groj i finalmente, quifo faber el eftado 
cn que Jorge Robledo traia la pacifica
ción de las Tierras adonde andaba, por
que elle folo Capitar» era el que por en
tonces mas trabajaba con los índios $ él 
qual, defde que hiço el dicho recono
cimiento al Capiítm Pedro de Ayalã, 
como Perfona de Belalcaçar , fe partió 
para la Pravinci». de .Pucàra 5 adonde íe 



n: 

H 1 S T O R. IA D E L,A S í N 
^(agtej'íHl los. Tributos para los:-Seño
r a ; qúc -twm depolitados aquellos In-
•difi$i .* con QçhçnCii infantes v i veinte 

." ^abgll^s, que Ibvaba , hiço lo mil'mo 
m .VAMCU\-A y. deícle donde etnbiò' v n 

, Cap iW ^ ' i quarenta Hombfes.dc à 
t¿r2eR<>" F i ^ i ¿e••Caballo^ que pafand© las Sier-
í f e d o , 4' W- Jieyad^s-, viefe fi haviá camino para 
hace con el Valle de Ai by j i luego erobiò al Ca-
Joklndios pitan Vallejo , i à Alonib de Villacre-
defiiCõ ccs ^ Câi tagp ?jà faber , que .hayian . 
fltiifta? llevado los Menlageros, que fueron al 

Allantado Belalcáçar con el Capitán^ 
Pedro, de Ayal*, porque fiempre anda
ba temCi Olo de él. . . 

Los que' fueron al Valle de Arby, 
bolvietoa , diciendo', que muchos días 
palaron por defpoblados de las Sierras, 
i ¡que dbfpuss dieron al quarto del Alva 
en vn Lugar del Valle , i tomaron al
gunos Indios j i que por los muchos Fle
cheros , que cargaron, fe huvieron de 
recuar, por no llevar Caballos , los qua-
Jes, por la mucha fragoíidad de las Sicr-
ras 'y uio. pudieron llevar por ellas. Bol-

• vieron, también los Meníageros , que 
Robledo embiò à Belalcáçar ,: el qual 
ofreeia de focorrerle con mas Gente, 
para .continuar la jomada. Viíto , que 
por la dificultad àc las Sierras no fe pd» 

• dian- attavefar v fue coikando la Gordi-
; Wcrii,;halla laProvincía de Armáji aunr 

que etnbiò à llanaar à los Señores , nc> 
acudieron mas de dos, vno Viejo,con 
baibas largas , i canas, cofa en aquella 
Tierra DO villa j i otro JVÍo^o , gentil 
Hombre , que llevaba pintada la cara 

nas.oofa de amarillo, acul, i negro, i el cuerpo 
no viüj vátauo con Reíina de Arboles de buen 
e n l as ó l o t , i por cima con vnos polvos, que 
cus de w8^'1 kíxa) que l°s Indios vfan , para 
JJopayàs. 'dcfènlâ del Sol , porque aprietan mucho 

las.carnes. Llevó el Viejo por Prefen-
te vna Olla de Oro , i ¡el M o ç o vna 
Vaiv. larga, con muchos Platillos de 
Ovo colgando. El la es Tierra mui af-

'Anya, pera , i en ella fe defpcñaron algunos 
ÍTierraaf Caballos} i los Indios hacían algunos 

. i faltos, i tomaron ciertos Indios del fer-
jdiosco vicio de los Caftellanos , à los quaíes 

JJ'daí" lufS0 cataban i i echaban à cocer, Ò 
jtfimaxia a4a*:3an cn Barbacoas. 

Salido de Arma , fue à los Pue-
-hlos de la Pafqua, i al que llaman Blan
co , i pacific ó à los Indios , quê  anda
ban alçados i vifto que no fe podían 
àtraveíàr las Sierras tampoco por aque
lla pprte , caminó Jorge Robledo con 

ifu Gcote quince Leguas por vn Defpo-

ludió vie 
jo c o n 

gas.ica 

tí I >«ÍS -O C C m É N T A L E S i 
Zermefana, que; halló alçada'; i {¡imane 
fe itóftió algún: Oro , i prendieron mu
chos Indios j haviendolos habladoV'con 
buena gracia , i dado libertad , todos 
acudieron de Paz , i defde allí embiò d 
Juan «le Frado con algunos Soldados, 
para que delcubriefe el Rio Grande, i 
halló ciertos Pueblos , cuia Gente fe 
echó cn el R i o , i fe pasó de la otra 
parte, i con algunos prefos , i cantidad 
de Algodón , bolviò : con lo qual hol
garon , poique firvió de hacer Ar
mas . defenfivas. Pasó Jorge Roble
do, ál Pueblo dé las Peras , i también 
Jialió - i la Gente puefta en Armas > i 
porqué no admitían la Paz , embió al 
Alfçrèz Alvaro de Mendoça con algu
nos Infantes , porque fiendo la Tierra 
mui afpera , no podían ir Caballos j i 
dando en el Lugar , cautivo algunos : à 
l a buelta defeubrió el Alferez hafta qua-
ti'0 mil Indios , que llevaban Cordeles, 
para atar à los Caílellanos, i fus Peder
nales i para dcfpedaçarlos, i Ollas para 
cocerlos } pero hablandolos Jorge R o 
bledo por los Interpretes, aceptaron l a 
Paz , i dió libertad à todos los prefos, 
Efta tan grande diligencia de Jorge Ro
bledo , i el riefgo en que fe ponía en 
intentar tan grandes Defcubrimientos, 
pn Tierras de Gente tan Barbara , i fe
roz, con tan pocos Soldados-, fue atri
buido à fu ambición , como lo moftrò 
defpues, pareciendole, que obligaba coa 
ello al R e i , à darle lo que defcubriefc. 
en Govermcion , todo por falir de h 
fujecion de otro ¿ lo qual fue al cabqi 
fu perdición. 

C J T . F l §ue' profigue Jerga 
Robledo en el 'De/cubrimiento 4e 
las Tierras , i Trovincias , quç 

en el Teru llaman de Aba-* 
# 0 , 0 Equmocia", 

les. 

HA VIENDO tenido noti
cia , que al pie de la 
Sierra havia ciertos Pue
blos , Jorge Robledo 
embiò à Juan de Frades 
con doce Soldados , pa

ra que defcubriefe el Camino j i à pe
cas Leguas halló vn Lugar , i havien-
dolc fentido los Naturales , fe juntaron 
mas de tnil , i ¿1 fe hiço fuerte cn lá 
flto de vna Peña; i afegurandoíos jiov 
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DECADA V i l . 
medio de vn Interprete , maravillados 
de laeftraneça de la Gente, porque nun
ca vieron Caíteüanos , llegó à el vn 
Principal con vna Corona de Paja, fú
tilmente labrada , i mui empenachado, 
i embixado ; i haviendo perdido parte 
del miedo , defpues de haver hablado 
con el Interprete, llamó à otros, i lle-
Víiron à los Caílellanos mucha comidaj 
i el íiguitnte dia fe fueron con ellos à 
donde citaba Jorge Robledo : cl qual, 
informado de lo que havia , fue à fu 
Pueblo, que llamaron de la Sal , porque 
fe halló mucha , à manera de Panes de 
Açucar, algo morena, i:hecha de Fuen
tes faladas. Y haviendo pacificado efla 
Provincia , embiò Robledo à Geronimo 
Luis Texelo, con alguna Gente de 
i de Caballo, para que por vn Avia, 
que la Cordillera de las -Sierras Nevar 
das hacia, la pafafe; lo qual hiço , i diò 
(lalidó cl Sol) fobfe vn Valle , adonde 
citaba Vn Pueblo , i haviendole defeu-
bierto, tocaron al Arma i falieron co^ 
mo mil Indios , que pelearon con los 
Ctitellahos, que eran doce Caballos, i 
veinte Infantes,de los quales quedaron 
feis hendos, i los Indios no menos ma-* 
ravülados de la eitraiíeça de los H o m 
bres , que de fu valentia, finalmente hu* 
icron , i los Cattellanos fe entraron en 
el Pueblo ; i Texelo avisó a JorgeRo-
bledo de lo que pafvba. Bolvieron los 
Indios,en maior numero otro dia,i pe
learon coüio hora i media ; i al cabo 
lYuicron tan caltigados , que no bolvie-
rión mas. Eran fus Armas Dardos ;da 
Pa!m:.s , to'ltados, i Macanas deíPal* 
ma , HoYidus, i Eltolicas , que fon Va-* 
ras, que fe tiran enqaxadas en vn palo 
de dos palmos, i con aquel la arrojan, i va 
mas fu rióla que vna Flecha. Llegó en 
eito Jorge Robledo , porque fupp que 
havia abundancia de comida de Maiz,' 
Fnfoles, Conejos, Perros mudos, i Fru
tas j i ella Provincia fe llama Aburra , i 
los Callellanos la llamaron el Valle de 
San Bartolomé. 

En elta Provincia fe ahorcaron al
gunos Indios con fus próprias Mantas^ 
i en la Pofada de Jorge Robledo, éítan4 
do cali ahorcados dos , les corparon las 
Mantas, i los preguntaron y que por qué 
lo hadan ? i refpondieron , que espanta
dos de "oer los geftos , barbas , i trages dé 
los Caftellanos ; i fegun afirmaron los 
Religiofos , cito era por engaño de el 
Demonio. Muchos Infantes , i Caba
llos fe embiaron , por mas de veinte 
dias, à defeubrir à U paite de el Rip 
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Grande, i à otras, ílempre en deman
da del Valle de Arby > i viendo Jorge 
Robledo, que todo era dcfpoblado , fa-
liò Dia de S. Bartolomé de aquella Pro
vincia de Aburra , i bolviò à pafar las 
Sierras Nevadas; i al cabo de feis dias 
de de fierros, dieron en el R i o , cuia ba-
xada hallaron mui fragofa".* defeubrieroti 
vn Pueblo , adonde havia tan altos V i * 
nesde Sal ,:como la eítatura de vn Hom'n 
bre :baxare>n à otro Pueblo, adonde-tq* 
marón mucha cantidad de ropa de "AÍfr 
godon mui galana,con que fe viíüerófl 
los Soldados j i del Cacique fe entendió, 
que adelante havia Tierra mui rica, i 
mui poblada , i Sepulturas con mucho 
Oro j i dixo à Robledo, que havia tan
tos Indios , como iervas en el Campo, i-
que fi queria ir allá > le daria Guias. 

Embió al Capitán Vallejo con qua
renta Soldados , para defeubrir algo de 
eíto j i al cabo de ocho dias, que andu
vieron por. Sierras tan frias , que penfa-
ron ..'perecer , dieron en vp Rio , çuia' 
hondura era tan grande , que apenas fe-
divifaba la que havia abaxo, i ponia eí-
panto vèr la multitud de Peñafcos , i el 
ruido del Agua por entre ellos, i havia 
por Puente vn Arbol de ochenta pies de 
largo , i mas gruefo que feis Hombres 
por el -cuerpo , i eftaba echado fobre 
vnaPcña, i defde alli adelante vnos Be-
xucófs texidos, que fon como Mimbres 
de Caftílla , de tres palmos de ancho, 
con varandas de lo tnifmo , adonde lie* 
vcabarr afidas las manos j i no pudiendo^ 
pafar; los Caballos , los deáferon, i à dos 
Leguas toparon otra buelta, que hacia 
el R io , i otra Puente de Bexucos ; i pa- • 
fada, à dos Leguas dieron en ciertos Bo
híos , adonde la Gente fe pufo en defen** 
faj i haviendolos ganado , defde lo alto 
defcubrierou grandes Valles , i muchas 
Poblaciones , i en pocas horas oieron 
gran rumor de Bocinas, i Atambores, i 
vieron diverfas Tropas de Gente 5 por lo 
qual los Caftellanos acordaron de reti
rarle à la Puente, i por poco no llegaron 
antes los Indios à cortarla, para lo qual 
llevaban Hachas de Pedernal, i con to
do efo cargaron de manera, que por íer 
la Puente angofta, no podian pafar fino 
de vno en vno i mataron con fus Fle
chas á Juan de Torres, i à otro, porque 
le echaron de la Puente abaxo, hacién
dola dar mui grandes vaibenes, de vna 
parte à otra j i como el Rio iba muí fu-

riofo , i havia muchas Peñas, no fe 

JorgeRo 
b\9¿io cm 
blaalCai* 
pitanVa-
Nejo à 
defeubrir 
i lo que 
halja. 

pudo valer, i los Indios le to

los lit* 
cios ma-' 
ran à Jiiá 
de Tot£ 
res, i to-, 
man vii 
vo otro 
Cañe I la-
no. 

marón vivo. 
C A P , 



Jwa'n de 
Torres, 
porqii; 
c) valfçii-
ç'e riíiiicre.. 

Lo» Cnf-
tellaiios 
jde Jorge 
Iloblcio 
le piden 
íocotio. 

los Tn* 
Biot pla
centeros, 
«por la pre 
Ja de Juá 
¿c Tor
ies. 

•Nueííra 
§eñora 

Gua
dalupe f* 
Vorece à 
tnCafte-
HaHo, q 
le enco-
«oienda à 

7 Z H i S T O R I A - Õ E L A S I 

y I I . §{ue continua el 
íDefiubrimiento dei Cafitatt 

Jorge Robleào. 

L Peligro del pafo de 
la Puente fue grandi-
íimo , por la mukitui 
de los índios , que 
cargaron., i por fu mu-
chà Flécheria , i por
que demás délos rouer-

tos, .quedaron los :mas heridos , porque 
al pafo de la Puente .los Indios tiraban i 
terreiro: la caufa de la tnuerte de Juan 
4et Twrés fue, porque haviendofe 'que*, 
dado. vn^Cuítellano entre los Indios, de 
puro valiente quifo bolder à focoiterlei 
¿no haviendo hecho poco en íiilvar tan 
glÁn peligro, llegaron à la otra Puente, 
ation.de havian dexado los Caballos ç i 
illpgo murieron: otros dos Caftellanos, 
4e ias muchas heridas, confefandole^eoa 
©tfQs; , por falta! de Clerigosf } i.defde 
sílji.fç diò: ayi'lb:•al.Capitán! Robledo,-
fWWütjue. embíafe.los Negros 'para llevar 
\<& heridos , í comida , porque dd alli. 
i?0;ppdiai) pafar d.e otra manera , i GO-
nnitfn entretanto 'dfi los Caballos ^ que; 
feixhaviao ctefpeñoddLLós Indios q îèda-f 
Kon tan1 maltratados-j que también; hólga* 
ron! de no fegui'r mas à los Cáftellànas,. 
Y el Capitán Robledo luego embiò co
mida., i à los Negros para los hei'idós, 
i, hiço las Obfequias por los muertos , i 
loshi.ço decir muchas Mifas i i eftandoias 
diciendo , llegó el Gaftellano , que fe/ha
via {quedado vivo entre los Indios, quan
do ho pudo pafar la Puente, de que. 
quedaron todos maravillados , por haver 
ceiiÉÜkndo,,que quedaba de manera, que 
no^podia efeapar }. i: efte dixo , que 
al tiempo que los Indios derribaron de 
la Puente à Juan de Torres, fe embebie
ron tanto en cargar fobre el , por to
marle , i tan grande el placer, faltos , i 
vifages , que hicieron por ello , que no, 
le echaron de vèr, con lo qual tuvo lu
gar de ponerle debaxo de vna Peña , à 
donde eílaba tan mal cubierto, que era 
impofible , fegun los muchos Indios, 
que andaban por alli, que dexafen de 
verle j i que como fe havia devotamen
te encomendado à la Virgen Nueítra 
Señora de Guadalupe , tenia por cierto 
que ella le havia fa 1 vado, i que fe echq 
rodando por vnos Peñafcos -abaxo, adon
de fe le caiò 1* Efpadaji la í iodelaj i 
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que era tan grande el temor, i placer 
que llevaba , que no fabia de ,si; i que 
echó por vna Sierra mui alts , i atinó 
al Camino , que los Caftellanos llcva-
bafl, con gran hambre } i que llegadp 
adonde fe defpeñaron ios Caballos, da
ba faltos de placer , corno loco , dando 
gracias à Dios, pareciendoje que ià ef-
jaba en falvo } i porque le fatigaba la 
hambre, halló vn pie de vn Caballo > i 
(toiendole , fe havia fuftentado cpn el, 
haíta aquel lugar , hallando mas güito, 
sj-UC; fí. fuera Capou. 
'.L Jorge. Robledo , oída la Relación 
de)Capitán,¥.alle.jo, quifo, con toda la 
Gente, entrar en. aquella Provincia,de 
que havia murmuraciones , .diciendo, r 
qútí era llevarlos à la manifieíbí muer- r " f ' 
te J por lo qual los habló Robledo, re- Jorgelfo 
preféiítandolos lâ  honra , i fu pobreça -, la Wedohi-
wiíeça que harían en bolver airas 5 la m- «' v^í -8 r j , t • 1 ' • • r toldados tefidad con que havian de vmrJiempre^ 
cofa de [venturada paM Hombres honrados-, ^ ^ 
i que pues (?/, que tenia de. que. comer en Jü pHiHm Vít, 
Cafa , por folo, fu provecho fe', poma en / ¿ - Udior $fi 
ligro.} que à lo: menos, animofamente , pafar ftmfet, 
fen adelante por otro Camino menos fi egofo, I " ' ' *'re* 
i peligrofo j i que no hallandofe , él fe. con- 'Pfi *(C*P* 
formarla con lo que à todos pareciefe. Fue 5*̂ * g *; 
acordado, que fuefe Alvaro de Mendo- xmuit 
ça à bufear Camino, i no le halló , fino 
Titerra mui afpera , i dificultóla* i mu
cha; Tierra defpoblada , íalvo algunos 
Bohiqs , adonde fe hallaba comida, i al
gunos .Campos de Albahaca , la hoja smÍHn̂  
más ancha que la de Cartilla. L a Gen- *xemfUt̂  
te, viílo el mal recado para la entrada, haurint 
que Robledodefeaba, le hicieron reque- ¿. .1>'lí*_ 
rimientos, para que la dexafe ; pues eran ,"ll'tt¡>c'* 
Hecelanos para ella quatrocientos Horn- nm fr(f, 
bies,por lo menos j i que hacer lo con- fufr cufi-
trario, era temeridad , i ponerfe en no- Mne , á* 
torio peligro: i no les faltó raçon, por- hfigiüta 
que iá iba moftrando elle Capitán el fin ^ 
con que emprendía tantas coGis; i Ro- P**""^ 
bledo , vifta la raçon de los Soldados, 
fe conformó con ellos , i determinó de 
pafar el Rio en Balfas de Cañas gor- jg^j f ; ' 
das, que fe hicieron , atadas con Bex 11- Grande, 
ços , i ocho dias fe tardó en pafiir, por- que hat-e 
que no havia mas de doce nadadores, jorge Ro 
cofa necefaria para la Guerra ; i los que bledo», 
no fabian nadar , tomaban, dos Cañas 
gruefas como vn muslo , i atábanlas por 
las puntas, i enmedio fe metian tres , ó 
quatro Perfonas , i tornaban à atarlas 
por las otras puntas, i ellos enmedio, vá 
nadador delante, i otro detrás, guiaban 
las Cañas, que no dexaban hundir à los 
fue iban en ellas i i CQI* todo, efo , d 

paia-
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p.iííige fue tenido por dcmaíiado teme-
rano, i atrevido i i Jorge Robledo coa 
ello faliò del cuidado en que citaba; 
por haver metido aquellos Soldados en 
parte de donde no tenian la retirada fe-
gur.i j i p.igo mui bien cita invención al 
que la dio , por la obligación que te
nia de dar buena cuenta de los que 
con tan buena voluntad le havian l'e-
guido. 

Palado el Rio , no fe pudo feguir 
por la Ribera , i le huvieron de utra-
velar Lomas muí agrias, adonde fe def-
peñaron dos Caballos, que dieron car
ne por algunos dias y 'i defdc vn Cerro 
alto le deicubrio vna Provincia, que lla
maron Curume, cuios Naturales fe pu
lieron en defen.a , aiudados de la alpe-
reça de ia Tierra , poniéndole en litios 
diiicultoíos J pero Robledo fe diò tan 
buena maña , que entró en la Piovin" 
cia, i hiço di verlas .diligeaictas, para cG-
tàr en ella de Paz j i viendo que los In
dios , atrevidos, c infolcntes, no hacían 
cafo de ella, lino que amenazaban, que 
havian de comer à los Caltellanos, dc-
xaudo los Caballos, por no fer la T.verT 
ra para ellos, diò por dos parces fobre 
mucho numero de Indios, que citaban 
rancheados , i ma&ó , i prendió à mu
chos} i por los Interpretes fupo de los 
preíos, que adelante havia muchas Pro
vincias , i que con ellas tenían Guerra, 
i que , fe çomian vnos à otros i i havien-
4QloS;dadóà entender,, que cita era grsin 
belliajidad , i que debían conocer 4 yn 
jfolo Dios , i otras colas à çfte propofito. 
Jos foltó, i p.dió , que fuelbn Aiiiigps, 
donde no, que los haría Guerra, i ellos 
prometieron de bovver con todos los 
otros Señores. 

C J ? . y i l l . 'De los trabajos, 
. que Jorge Robledo , i fu Gente -

fajaban en fu cDefcubrfr 
miento. 

ASADOS algunos diaj , que 
no bolvian los Indios,"Rp-
bledo embió al Capitán 
Vallejo, con algunos Sol
dados , que prendió à 
mucha Gente j i pregun

tando, à; ciertos de los que primtro h.a-
vian fido preíbs, p r qué no qmriar íPn^: 
Refpondieron.; ghíe el Señor era p d é 
Tufa-» i m queria fer Jmigo de Cbrijliamsfr 
i detcnoitíado ¿e paür adelante , ha* 
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liando gran inconveniente en la falta 
que havia de Hen age , poique fin C*-
ballos iban con manifielto peligro j por 
lo qual juntados , i cofidos muchos 
Borceguics , i plegados , fe pulieron 
fus Arquillos , i de vnos Tablones j en 
qüe los ludios fe afentaban , hicieron 
paradas, i de vnos Arboles blandos íe 
cortaron dos maderQS, j hicieron qua
tro p.irtes , acanalados por medio i i 
juntados , i apretados , i calafetead** 
con Algodón , vno con otro, fe hicie-' 
ron los Fuciles , i de vna Olla de Co
bre fe hicieron los Cañones, que entra
ban en el fuego , i de vna Pala de Hier
ro fe hiço la Tovera ; i quando todos 
penfaban , que el trabajo faldria vano, 
porque no havia Maeitro , falieron bien 
los Fuelles , i foplabau bien} pero el mal 
fue, que no havia quien hiciefe Clavos} 
i vn Caftellano, que era puñalero, los 
acertó à hacer , i las Herraduras de Ca-
deoàs, i Ellrivos de Hierro: con ella 
ajuda , que tuvieron por mui grande, fa
lló Robledo con quarenta Soldados de 
Pie , i de Caballo de la Provincia d© 
Curume, i dexò al Capitán Alvaro de 
Mcndoça en ella y i dentro de dos dias 
entró en otra Provincia , dicha Hebe-
x.ico, adonde los Naturales , por la no
ticia que teman de los Caltellanos , ef-
taban amontados de fus Calas, i anda-
han en grandes vandas por los Campos, 
armados , amenaçando > i pafando. vna 
Sierra , el Capitán Robledo los llamó,, 
i /p^çerçò vno , temblando , efpantado 
d.¿ ver à los .Çaltelianos } i haviendole 
asegurado con lo que fe le dixo, fe fue> 
i Robledo , por fer noche , fe qued» 
alli, ' . . . 

Otro dia acudieron Indios, dicien
do , engañofamente , que los Cajlella-
nos caminafen , qt4e los teman cernida i i 
procediendo Robledo con recato , lle
gó à vn Valle mui poblado , i defeu-
brió vna gran Tropa , de halía quatro 
mil Indios, fin otros , que andaban por 
los altos., tocando Atambores , gritan
do temerofamente } i acercandofe los 
Gaftellanos al maior Efquadron , que 
citaba en vn Llano , procuro el Capi
tán j con las.Lenguas que llevaba > de 
perfuadirlos la Paz } i viendo que no 
aprovechaba , i que dos Indios que de
bían de fer los . mas valientes, falian i 
entíaban en fu Efquadríon , i parand^fe, 
hacían vilagesj bnrlandofe de tos¡Cafte-
llanos,|jorge Robledo,' vilto el atrevi
miento , mandó à Pedro de Barrios, 
<¿ue en fu Caballo ? c<?n vn píçul de Caf-
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cabçies , llevando vn Perro de aluda de 
Trailhi , fuefe à cfpantar aquellos dos 
Indios; los quales , coma de cofa teme-
rofa , huieron como Galgos : i porque 
citaba cerca vna Peña muí a!ta,defde lo 
a l t j , i detrás de ella , otros Indios' ha
cían, vifages , i monerias, el de .à< caba
llo fe acerco todo lo que pudo, i foltò 
el Perro j i totoò vn Indio, cón que deft 
de entonces anduvieron con mas rejfpe-
to , procurando fiempre Robledo de 
traerlos a la Paz y i como fus diligencias 
no eran de fruto,embiò à Pedro de Ma
tamoros , con algunos Soldados > i ha-
viendo prendido ocho vò diez, Roble
do los predicaba la Paz > i ellos refpon-
diart., que fus Señores no la querían j i 
ççn todo efo los fo l tò , i mando poner 
vna gran C|uz en vna Loma , i paso à 
otro Valle , adonde afimifmo la Genté 
andaba de Guerra j i porque la inten
ción de Robledo era , no dexar nada por 
dci'cubrir, de lo que tenia noticia, i ha
llando dificultad en el pafo de vna Sier
ra , acordó de tomar otro Camino j i en 
v.fia - Qyebnda le falieron à pteguntar 
ciertos Indios :•'••'Qué bufiaba , i qué pre", 
ttiqita/th: aquella fierra \ qm fe ¡fuefe de ̂  
ella ¿IRcfpondió : Que ja Tterra èrà M 
ífaif :<te< Çaftilla, i que queria quedar , i yH 
bfae en- tlla. RepUcpiron Que ft haiñati/ 
ems éechQ; aquelltis Bàhiòs y i plantado é$tr> 
lias árboles r para decir, que la 'tierra erA 
¿fe aquel Rei: que fe fuefe», dond& no , que 
Iqs comrian à todos > i daban grandes gri
tos , por la mucha Gente , que havia 
acudido. Robledo ¡es decia , que obtde-
ciefeit y i.pufiefen la Cruz en la Loma à 
donde la bavkn quitado i dqnde no , que los 
havia de matar à todos: i otro dia , con 
gmi tòaravilla de los Caftellanòs, pare-
ciè lsi^Gruz. puefta en. fu lugar, j i R o -
tíl^q |e bolviò à Cu rume,, i determinó; 
de 'h^cec otra entrada à otr* parte con 
cinquenta .Soldados j porque viendo quo 
(os Defcubilmicntos le fucedian dichofa-
m en te'con tan pocos. Soldadq* j aumen* 
taba fit ^mbicion. ]Los Indios de Guru-
tae, íintiendo les pocos que havian que
dado , vna noche los quifieron quemar 
en fuQyartelj pero, fueron fentidos, por 
la, buena diligencia con . que fe guarda
ban , i. aíi falvaroa ,€1 peligro5¡i; porque 
GQtnençabít à faltar la Vitualla,y los que 
ha(vlajn quedado eon Alvaro de Mendo-
. ça ,, que no eran mas de veinte i * 

tres , eíbban con grao \y.fX¡' 
cuidado. „ ••. 

D I A S O C C tri E N T A L E S. 

C A T . I X . <$ue el Capta» Jorge 
Robledo pobló â Antioquia , i 

fasò à Urabà. 

A hambre obligó % 
los quehavian que
dado çon Alvaro 
de Mendoça , à fa
lir la bueka de el 
Rio Grande à buf-
car comida, i de 
camino fe encon
traron con vna gran 

vanda de Indios , con los quales huvie-
ron de pelear , i quedaron heridos ca-
íi la maior parte , aunque con tres , Q 
quatro Ballcftas que llevaban, hicieron 
mucho dañó à los Indios , i cobraron 
tanto iriicdo, que defpues andaban con 
menos orgullo , i ofadia , porque co-
ttió encaraban , aunque fuefe vnaEfpa-
da , penfando qué era Ballefta , huían} 
i en foltando , iban à bufear la Saeta, 
Como Perros de mueftra , para ver lo 
<jue era : todavia huieron los Indios, i 
los Cáftellanos tomaron algún Bafti" 
mento, aunque íe les defpeñó vn Sol
dado, i fe hiço tíiil pedaços, porque la 
Tierra es tan fragofa , que es menefter 
«ndar con gran tiento, por fer mui ref-
baladcra, i Sierras pobladas. Jorge Ro
bledo , paíada la Sierra,entró en laPror 
vincia de Penco , adonde por el avifó dê 
los de Curume , no paró Hombre con 
Hombre-, i defeubrió también las Pro
vincias dé Purruto, i Guaramy , i pasó 
•vna Sierra ,<:òn'peligro de perder todos 
los Caballos , i bolviò à Hebexico, adon* 
de le acometieron los Indios > i otro dia, 
ál quarto del Alva, embiò, al Capita^ 
Vallejo,! à Antonio Pimentèl, que die
ron en ellos, i mataron muchos, i bpl-
viò à.la Loma de la Cruz, , adonde cf-
tuvo cercado tres dias, porque le tenían 
tomados todos los pafòs) i porque ca
da dia crecía la Geiate, i fe dificultaba 
mas «1 pafagé de vna Montana*, Jor'r 
ge Robledo tomó por expediente de 
pafarla de noche , con el maior fecrcto 
que pudo } i quando llegó à lo alto , k 
donde citaba de Guarda vn Efquadro.^ 
iaui grande: de Indios , maravillados de 
vèr à jos; Çhriftianos , contra lo qué 
eenfaban , huienJo, dexaron el pafo li
bre j i Robledo fe juntó con Alvaro de 
l^endoça , defpues -de veinte dm , que 
•nduvo en efte I>efqub^imijdifc©. . ' -

Los 
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D E CADA V I í . 
Ufgüdos todos al íitio de Hebe-

xi;o , adonde primero havian elbdo, 
Jorge Robledo, juzgando,que para tus 
deficnios hnviu hecho hartos Deiciibii-
micntos , proputo , que pojbhten allt 
vna Ciudad j i teniéndolo codos por bien, 
porque ¡A andaban cunfados de traba
jar , i pe lea i-, fe mandó recoger Vitua
lla para fultcntaríe , entreunto que fe 
hacían Sementeras i nunque en eílo 
hm'o dificultades , porque fue menei-
ter ganarla con la Lança Fundada la 
Ciudad , que fe llamo Antioquia; , çn 
nombre del R e i , i del Governador Ser 
badián de Belaloçur , fe nombraron por 
Alcaldes al Capitán Mcndoça, i à Die* 
go de Mendoça > i por Regidores, al 
Capitán Vallejo, Juan de Bulbo , Fran-
cifeo de Avendaño Francifco Perez 
de Çatnbrana, Repartiéronle los Sola
res , Tierras, i Eltancias > i viendo que 
todavia los Indios andaban de Guerra 
por las Lom .s , i havia dos Meles, que 
no querían Paz , aunque mucho fe Ies-
rogaba con ella, i que ià fe atrevían à 
llegar -i la Ciudad , el Capitán Robledo 
ordenó à Vallejo,que con quarenu Sol
dados diefe fobre vn Pueblo , que 11a-
rnan de las Guamas, i dando en él vna 
hora antes del dia, los Indios ( que no 
ellaban defeuidados) falieron con mu
chos Hachos de Paja , i con la luz pu
dieron los CalldLnos pelear con ellos, 
i con muchas muertes desbaratarlos , i 
mataron à vn Señor, que fe decia Zu-
zaburruco : defamparado el Lugar, los 
Çaítellanos tomaron mucho Oro , í 
Ropa de Alg idon , i muchos prefos, 
con los quaks fe retir iron, aunque con 
trabajo , por los Indios que cargaban. 
Dixoles Robledo , que ¿es haciít aqtiel 
mal , poique no querían la Paz. Refpon-
dieron , que las Señores m la querían , l 
ellos fi , forque treinta i quatro Leguas de 
alü havian llegado a Nori , i Buritica 
oíros Cafiellanos, i no querían recibir daho, 
i ello dixeron , por lo que Juan de Ba-
dillo hiço los Años pafados. Afeguio-
los Robledo , que no recibirian mal, 
i foltòlos , con que fe pacificóla Pro
vincia ; i por efta Viébona fe dieron 
gracias à Dios , i fe hiço Proeefion , i 
canto vna Mifa en el Lugar, adonde 
fe pufo la Cruz en el Cerro airo; i por
que la Provincia de Pequi no le queria 
pacificar , embiò à ella à Antonio Pi
mentel con vna buena Tropa de Gen
te , i con el catligo que hiço en ellos, 
con el aiuda de los Perros, fe fbfega-
ron , i fueron cj$ mucho p-royeçho k>$ 

L I B R O I V . " y f 
Perros , por 1er aquella Tierra tan fra-' 
gola , que no podían andar Csballos j i 
tenían tanto conocimiento, que de dios 
temblaban los Barbaros ) porqueí fue 
cofa maravillóla , que conocían los In
dios Amigos, i Enemigos. 

C A T . X . Que phlada Ant'ió* 
qtúa , Jorge Robledo determiné 

de falir à la Mar del Nor* 
(e , ¿ fue [frefo en 

Vral/â. 

O R GE Roblcdp , havien*1' 
do poblado à Antioquia, 
à Cartago , i à Santa 
Ana de Ancerma , paré
ele ndole que podia pre
tender merced del R c i , 

i fervirlc , fin fer fujeto à nadie , te
niendo gran embidia de Belalcaçar , í 
otros , que decian , que no eran más 
beneméritos que el , dixo , que quería 
bolver à Cartago,i que le diefen trein-
ra Hombres para fu Compañía $ i de 
efta difimulada propoficion vsò para en
cubrir fu afcéto , porque le refpondie-
ron íbs Amigos, que era mejor ir/e con 
doce Hombres à Cartagena , i bolver def-
de allí à Cartago , que quitarles la Gen
te que tenían entre tantos Enemigos. Y 
fiendo ella rcfpueíla à fu propofito , \% 
acepto , porque fu penfamiento era írfe 
á Caítilla, à pretender , que aquello que 
havia defeubierto * fe le diefe enGover-
nacion. Partió, pues , para Cartagena 
à ocho de Enero , de eíle Año , i íã-
liò à {os Valles de Nori , i à la Provin
cia del Guaca , treinta Leguas de An
tioquia, i luego en dos dias à las Sierras 
de Abibe j i falidos de ellas con mui gran 
trabajo , perdieron el Camino , porque 
havia feis Años , que Perfona no havii 
andado por èl , i eftaba mui cerrado dò 
Monte j i caminando al Poniente , vn 
Negro ladino conoció vn Rio , que 
entraba en el Grande de el Darien , i 
porque ia padecían hambre , trataron 
de matar los Caballos , i afar la caiv 
ne, i en Barbacoas,! en Balias falir por 
é\ Rio à la Mar del Norte j i parecien
do à Robledo cofa peligróla, por fi fue-
fe fentido de los Indios, continuó fu ca
mino, porque del defmontar díaban que
bradas las Efpadas, i los Machetes,! no 
llevaban Arma*.; i porque la hatbbre fa
tigaba à los Indios ;de fervicio , i no 
havia Maun, mataron vn Ca,ballo¡) i fue-
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f 6 H I S T E R I A .ato ÍLAS I N D I A S O C C I D E N T A L E S , 
Ton caminando apriefa , roicntiva-s du
raba i i pareciendo que defcubmn 
JRoças de JVlaíz , efcarvando con TIU 
Caña , hallíiron tres granes de Axi frdf-

que en CíVÍlUla llaman Pimienta dé 

S Sebaf* 
rtan de 

Jas indias , con que todos fe alegrarort, 
pareciendo que eftában cerca <k Pobla-
.do ; i caminando mas adelartte , oieron 
|?atpagáioç, i liiego defcubrin'on vna Ro-
í^á'de Maiz féco ,-demás de-cienr líánfé^ 
•gas^cofa para -eltos de gran alegria, por
gue iban desfalkctdos , i las Socas lla
gadas de cotter lervas, 'qtíe rio 'cono
cían j i proveídos con1 e'fte Mara , que 

JorgeRt> <cotnian tolbdo , al cato de ocho diss 
bledo cíe dieron? con vn Indio , que pefeaba 5 i 
** Len" gorque fu Lpngua no, fe entendía , de-

gin -. 'Sm SefaftiM) Sebapan:¡ 
lando con la . mano al Pueblo ^ iqué íf-
Caba 'quince I^eguas de alli , en la C u -
Sata de Urabi , que havia péblad'o en el 
foiliritp de CaiTagena d Adelantado D.
Pedro de Heredia : acudieron luego 
otros Indios con fus Arcos , i la lerva. 
ponçonofa embueita en vnas hojas, por
que no fe les traojafe 5, i poique cono
cieron à Juan de Frades, que havia an
dado por aquella Tierra , le fueron à 
a^açar •,1 llamándole por fu nombre , i 
proveieron de Gallinas „ Maiz , i Frutas. 
j*Ícg.ai:on , pues , eftos Gaftellanos mui 
^ítroç^dos^l Pueblo de San Sebaiftian 
"êê feuèÀavifta y adonde era, Goyer-nadar 
el Capitán Alonfo de Heredia, Herma'-
no del Adelantado > el qual, maravilla-
d ó , que tan pocos Gaftellanos huviefen 
tenido animo de pafar por Tierras tan 
afpcras , i peligrólas de Indios bravos, 
i feroces, en lugar de hacer buen trata-

ga i Sao rniento á eftos Hombres , los prendió, 
$Íkã$ian i defvahjò, i quitó el Oro , que lleva

ban •, i acudiendo luego el Adelantado, 
fu Hermano , hiço Procefo ., efpecial-
meíTÍtç contra Jorge Robledo , preten
diendo , que la Población de Antioquia 
caia en la jurifdiccion de Cartagena , i 

JorgeRo 9ue ft.la.hav-ia vfurpado , i le embiò 
bledo vie prefo à Caílilla i aunque la venida de 

Caftilla era conforme al defeo de Roble
do , todavia no quifiera venir en nom
bre de prefo : por otra parte el Ade
lantado Bclalcaçar no fentia bien que 
Jorge Robledo , fin fu licencia , huvie-
fe defamparado la Conquifta , i la Pro
vincia , i la nueva Población, aunque 
fu efe con el titulo de bolver à Carta

go ) i en fuma, le declaró por defer-
tor de fu Oficio , i de lo que 

tenia i fu cargo. 

JorgoRo 
feledo lle-

i"'ès gre-
í o có fus 
Corapa-
ietos. 

ne preíb 
¿Caftilla. 

C J T . X I . ^ue Jorge RübkJo 
và prefo à CaJiUla ; i Don Te-
jfo de Heredia à Tmamà ^ i las 

\ refaultãs, que huvo fibre la. 
sÇiuâad de Jntio-

% a i a. 

ORGE Robledo -, en vien-
dofe prefo , entendiendo 
que el Adelantado Don 
Pedro de Heredia quería 
entrar à -ocupar la Pobla
ción de Antioquia , i lo 

que havia , por aquellas Comarcas, des
cubierto , i pacificado,ordenó à Pedro 
de Cieça de Leon , que fuefe à dàr cuen
ta à la Real Audiencia de Panama , de 
los intentos, del Adelantado Heredia, 
para que fe efcuíafe el rompiiaiento, 
jjue podia fuceder por ello con el Ade
lantado Bclalcaçar , aunque mas era por 
fu interefe , fegun los fines que lleva-
lía. Pedro de Cieça llegó à Panamá , i 
cumplió con fe comiílon , i bolviò à 
Popayàn , \ halló mui fentidp al Ade
lantado Bclalcaçar, de losdefignios que 
llevaba u Caftilla Jorge Robledo, i por 
haverfe ido fin fu licencia , dexando la 
Gente, i lo demás que ténta à fu cargo. 
Efte Pedro de Cieça es el que eferiviò 
la Hiftoria de las Provincias del Quito, 
i í 'opayán^on mucha puntualidad, aün--
que ( contra lo que fe debe efperar dé
los Principes ) tuvo la poca dicha , que 
otros, en el premio de fus trabajos. D . 
Pedro de Heredia, can el penfamiento 
que. íe ha dicho , haviendo embiado à 
Caftilla à Jovge Robleda , fal iò de San 
Scbaitkn mediado ei Mes de Março, de 
efte Año , i llegado à la Ciudad de An
tioquia , le requirió Antonio 'Pimentel, 
que à la façon era Alcalde , ^ue pues en 
aquella Ciudad Vivian en quietud , /' que 
ellos la havia» fundado ^ i era fu Governa
dor el Adelantado Bdíilcacar , k pedían^ 
que m los iuqitietafe, i /f bol-viefe à fa <JO-
vernacion. L o que à ello refpondió fue, 
prender à Antonio Pimentel, i à los Re
gidores , i fe declaró por Governador, 
diciendo , i proteftando , que demás de 
fer aquello lo que mas ¿onvenia al fervido 
del Rei , k tocaba por fus Titulas , i Pre-
vifiones. Alvaro de Mendoça , con al
gunos otros Vecinos, no queriendo con-
fentir efta violencia , fe falieron , i à 
gocas Leguas fe encontraron con Juan 

Ca-

Peároífe 
Cieça và 
à dàr no-
cicia al 
Audien
cia dcPai 
namà do 
1» entrap 
da ^ gue-i 
ría hacen 
«1 Adc-v 
laiitad* 
Heredia^ 

C- tmerim, 
F tífíUnt. 
€ quitem 

fofi cels< 
brt carmf 
qtt» Cífn 
mameif* 
prema d*<\ 
fiever/ttt 
pecmin 
dónxtHtr* 
à Cefarei 
T a c 3. 
Ann. 

El Ade
lanta rfo 
Heredia 
ocupa à 
A n c ¡ o', 
quiai 



H 4 X -

Imf t rãd i 
aviditas 
áletorqutt 
jenfum.ór 

lionem in 
homlnibus 
C]»* fút 
y i t ta fro 
vjrtittibus 
inrerprt 

S c 7 j i . 
Hift. i . 

Juan Ca
brera CO' 
bra à An-
jícKjuia 
jjov Be-
uicaçar, 
i prende 
al Adelã-
cado He-
rerdid. 

Juan Ca
brera ruti 

à Au-
tiuijiua à 
ocra pái-
te. 

Ifidro de 
Tapia,de 
los de 
Cuero 
Tapia de 
Madrid, 
GeateNo 
ble. 

.Arrpa , ]a 
ÍHuda el 
Adelanta 
do Bt lai
ca çar. 

B Ade-
] intado 
Heredia 
btiílvc í o 
bre Au-
tini|MÍa> i 
I ia tema. 

D E C A D A V I I 
Cabrera, que era Lugar-Teniente de cl 
Adelantado ISelalcaçar, en aquellas Pro-

• vindas , J iba à prender à Jorge Roble
do, por las fofpechas que tenian,de que 
•queria-venir àCartilla à pedirias en G o -
vernacion , como ia fe ha dicho. Juan 
.Cabrera., oído lo que pafaba, fe diò prie-
•fa , i llegó à Antioquia, à tiempo que D . 
l-'edro de Heredia havia embiado alguna 
de fuGenteà pacificar vn Lugar,icon to
do efodetenninò de refiftir à Juan Cabre
ra j el qual., valerofamcnte , entró en la 
Ciudad, .! prendió al Adelantado Here
dia, i en cite Reencuentro huvo algu
nos heridos •, i porque pareció al Capi
tán Juan Cabrera, que Antioquia no ef-
t;iba bien entre aquellas afperas Sierras, 
la pasó junto à vn R i o , que pafa por el 
Valle de Nare , adonde acra cllàj i de-
xanda por Governador % Ifidro de T a -
•jiia, que fegun creo era de los de Cue* 
fo de Tapia de Madrid, Gente Noble, 
ã Antigua , diò buelta à Cali , i halló, 
•que D. Sebailiande Belalcaçar havia idoà 
Cartago , adoade le fue à bu fear con el 
.piefo Adelantado Herfcdia , al qual re
mitió à la Real Audiencia de Panamá, 
para que le caltigafe, por vfuipadar de 
agena Jurifdiccion , i le cmbió por la 
Mar del Sur. 

E l Adelantado Belalcaçar, que an
daba pacificando, los Pueblos de Arma, 
villo que no los podia fojuzgar de otra 
manera, iftandó poblar allí vn Lugar, 

;que feitemó Ai nMi i el Adelantado He
redia , dèfpues de l)averfe defpachado del 
Audiencia de Panamá , bolvip à Carta
gena, con- fin devengarfe dé lo padecido 
en fu prifion, i apoderarfe de Antioquia,i 
fin perder tiempo , bolvió con Gente de 
Pie, i de Caballo i i fuefe porque Ifidro 
de Tapia no le pudo refiftir , ó porque 
eran Amigos , ó Naturales de Madrid. 
Heredia entró en Antioquia fegunda 
vez , i repartida la Tierra , fue en de
manda de la junta de los dos Rios Gran
des , i pafada la Puente dç Bremico, diò 
en vnos Valles mui poblados, i por lle
var pocos Caballos , dió la buelta. E l 
Adelantado Belalcaçar, en efte tiempo, 
havia embiado por Governador de An
tioquia- al Bachiller Madroñero , i hc-
chó de ella à los de Heredia, i repar
tió la Tierra, de manera, que primero 
¡a repartió Robledo , í luego Heredia, 
i la tercera vez Madroñero } i porque 
de el tuvo muchas qutxas , fue à Cali à 
difeuiparfe con Belalcaçar. Durante fu 
aulencia , havia D. Pedro de Heredia 
dido la buelta, como fe ha dicho, i lie-

. L I B R O I V . fyf 
gado à Antioquia , i k ocupó de nue* 
vo , i quarta vez repartió la Tierra en
tre fus Amigos , i prendió i , otros , de 
quiçn tenia iolpecha; i porque tuvo nue
va , que en aquella íàçon havia IfègftdO 
à Cartagena vn Juez dc Reí lderi t í iafç 
bolvió , dexando en Antioquia por fú 
Teniente al L ic . Gallegos. Macjrofieto, 
en fivbiendo la partida de D. Pedro de 
Heredia, fe fue á Antioquia con alguna 
Gente , i entró en ella, i echó al L i c . 
Gallegos, i le embió prefo con otros 
algunos à Cali , i confirmó el Reparti
miento , que primero havia hecho. T o 
do cito fucedia , por el avaricia de los 
Governadores , i por las difeordias , i 
pifiones de los Vecinos, i por ella pa-
faron muchas perdiciones, i violencias. 

C s f P , X l l . Ve k que fucedih 
al Captan Hernán P̂erefr de §¡ue-
foda en vn Defcubrimiento , qve 

hip de/de el Muevo Reine 
àe Granada. 

UANDO el L i c . Gonça
lo Ximenez de Qucfa-
da falió del Nuevo R e i 
no de Granada , para ve
nir à Cartilla , dexó en 
el Govierno , hafta que 

otra cofa el Re¡ proveiefe, à fiiHering" 
no el Capitán Hernán Perez de.Quefo* 
da, como queda dicho ; i haviendo el 
Rei confirmado en la Governacion de 
Santa Marta , i Nuevo Reino al Ade
lantado de Canaria D . Aloafo Luis dc 
Lugo, por la Capitulación hecha con fu 
Padre, quando llegó al Nuevo Reino,bâ-
llò,quc citaba nuíente el Capitán Hernán 
Perez de Qucfada s el qual , haviendo 
tenido noticia , que à las efpaldas de 
vnas Sierras, que fe defeubrian al Po
niente del Nuevo Reino, havia grandes 
Riqucças de Oro, Plata, i Piedras E f-
meraldas, por nofer tenido por floxo , hi 
dexar de fer cftimado por codiciofo, 
porque efta mifma noticia fe tenia por 
la parte del Perü de la Governacion de 
Belalcaçar, i de Veneçuela,falió àpri
mero de Septiembre del Año pafado de 
I f 4 i . del Nuevo Reino coa docientos 
i fetenta Caftdlanos , i poco menos de 
docientos Caballos , i los demás Per
trechos , i Proviíiones , para la jornada 
convenientes, fue forçofo atravefar al 
principio de ella vn Paramo, mui traba-
joía de frio, Ciénagas, i Anegadizos, 

" q u e 
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f $ H I S T o RIA DE LAS I 
^Rg. tgtidi'iji cinquenta Leguas , en el 
qpal, fe quedó alguna Gente de fervicio, 
-fcJíafta-veiotc i CUÍCO Caballos- -Pafado ^ vTalr -«fte paramo , Ik-g^mn à vn Valle , 11a-

. 'ágí^is* tMtóÁ-$ovfa Cordillera de la Sierra Cia 
.yo Ríi- J|uef)tíV'Leguas al Sur, Camino , que ha-
¡opí..: j.ViW ííndado Jorge; de Efpira , Goveina-

dQÍ dq Véncçuchv, porque por lo 11a-
' i)o esja Tierra mui anegadiça : -pafado 

• .çfte Camino , corncviçaron las prolixas 
"' -Montañas j i à correr Ul Sierra al Po-

.niente j i al principio de eftos Montes 
•fe diò en vna Generación de Indios, 11a-

' / m^dos Macos , que es la mejor Pobla
ción de lo que Tç anduvo , aunque no 

' es mucha , ni rica. Y porque defdc el 
• Valle de Nucftra Señora no havian ha

llado comida , pararon alli ocho dias, 
entraron Juego en el Rio de P;ipamcne, 
que es otra Generación de Indios Guai-
pis, que decían tener contratación con 

_ _ la Gente de la Tierra , que fe búfeabav 
l a Gente • c i i i • 
del Nue« 1 ':uei'on tâ cs 'as nuevas , que dieron 
vo Reino anim0 à la Gente , para continuar fus 
entra cH-tr^t)a:jos. Aportaron i oti'a "Nación de 
la Tierra. Gente, llamada Choques, comedores de 
da lo»In- carne Humana, Tierra algo poblada , i 
díosCho- doblada: nueve jornadas caminaron por J2̂Ca-: CU» , hafta el Rio Bermej^ ^ e ; donde 

1 fe bolviò Jorge de Efpira ,"que eftarà 
quinientas Leguas de la Mar del Norte. 

Pafado eite Rio , començaron à en
trar en nueva Tierra , i las Guias dixe-
ron, que no !a conocían ¡ i porque era 
Tierra afperiUma, fe embiò à defeubrir 

: lo llano, i la Sierra , por otras partes» 
,:i por ninguna fe halló falida , lino vn 
• Camino , que fubia à la Sierra de T a -
, gaeça , que era la mifma que fíempre 
' havian llevado por Maeftra. Treinta Le
guas caminaron por eíle fragofo Ca
mino , con alguna necelldad de comi
da j i porque no fe pudo piofeguir, con
vino bolver à tomar los trabajólos L l a -

<: nos , por los qualcs anduvieron mucho 
tiempo, fin hallar masB^ftimento, que 
vnas pocas Raices , abriendo con fus 
braços los Caminos, i haviendo, tal dia, 
que convino hacer diez , ò doce Puen
tes. 

Valle de Faltando la comida,! aumentando 
Ia Cane- e(los terribles trabajos, començaron los 
ifa no*" ^0^a^os ^ enfermar de golpe , i morir 
tíadeèí" a'gunos» 1 ê cí^a manera llegaron à vn 
i«sTier- Pueblo, que dixeron del Sacramento, i 
ía traba-í^li traxeron los Defcubridores mueltras 

4 ç laCaoek, que fale por el Quito ¿ \ 

Ñ D i A S O C C I D E N T A L i S. t f 4 ¿ . 
.quando penfaron que efto era feml de 
algún alivio , tras las anguftias.pafadas, 
fue el principio , defde alli , ;de, fus ma- '.'!''' " 
iores trabajos > porque adonde, fe cria . • ] . . . 
aquella efpecie, o lo que es, no. fe pue
de imaginar quan. inhabitable Tierra ' . 
-es de Ciénagas , : Tremedales , i Rios, 
fin genero de comida ; i de eftos Ar-
boles, -ĉ ue llaman .de Canela , hai gran- Génfede 
diíima cantidííd , i duran quarenta L e - el .Vfevo 
.guas i aqui murió mucha Geiitc , de R'e 'l<0 
hambre •, i en. elle cfpacio de Tierra pa- ™ ^ 

-farpní algún.trecho:de Sierra , que Ha- de ¿ a ^ 
-marón de los Palenques, por fer los In- bre.enel 
dios:(aunque pocos) muí belicofos: fa- Valle de 
lidos de cita Tierra , fueron à vna Po- la Cand 
blacion, que llamaron de la Fragua , à la*. 
donde palaron dos poderofos Rios , í 
tuvieron algunos Reencuentros con los 

.Indios j i porque la Gente iba raui fa-
-tigada , i hallaron alguna comida , con
vino defeanfar dos Méfes en efte Lugar, 
en los .qualcs fe bufeo Camino j i vifto 
que no fe hallaba, i que ellaban encarce
lados.en aquellas Montañas , huvieroti 
de bolver à vn R i o , que havian pafado, 
no pudiendo ir por el que havian ido, 
porque las grandes crecientes havian em
pantanado la Tierra. Llegaron, por efte 
Rio', à vn Valle, dentro de las Sierras, 
que fe llama de Mocoa , adonde fe to
maron algunos Indios , que por la bue-
na.ng^icia que daban de lo de adelante, 
fueron à defcubrirlo por la mifma Sier
ra $ i Hernán Perez de Quefada , con lo 
demísde la Gente,figuiendo,hallaronvna 
Nadan, que aguardaba en los pafos mas 
peligrólos , i en las partes , adonde los 
Caballos no podian fer de provecho: 
con efte trabajo, fiempre peleando , í i -
guieron l'u Camino, con mui gran noti- íoS Ca(v 
cia de vna Tierra , que llamaban Achí- relíanos' 
bichi j i entrados en ella , con incom- del Nue< 
portables trabajos, fe hallaron en el Va- vo Reino 
lie de Cibundoy , que es en el Termino fa!en coa 
de la Villa de lJafto ,de la Governacion Haim], 
del Adelantado Sebattian de Belalcaçar, ^f"d * 
haviendo andado defde la entrada de j^Vicr* 
la Provincia de los Macos, hafta el di- nadePik 
cho Valle, docientas Leguas de Arcabu- ta. 
co, Tierra afpera, pobre,deíierta, i anega
diça. Murieron en ella jornada ochenta 
Cattellanos, i los demás falicron flacos, 
i enfermos > i fue maravilla, que no pe-
reciefen todos , fegun las anguílias , i 
trabajos , que padecieron : murieron 
ciento i diez Caballos , t cafi toda la 
Gente de fervicio. Duró ella jornada, 
defde donde falicron eftos Caftellanos, 
haíh entrar en el Valle de Cibundoy, 

vn 
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D i C A B A T I X . 
vn Año, i quatro Mefcsj i dcfde' la en
trada de los Arcabucos corre la Sierra 
el Sur halla el Valle de Cibuadoy , i 
cíli corrieron por U otra parte , i dé 
ellotra ellàn las Poblaciones de Guaca-
cilio , l'opayiin , i Pallo , defde donde 
el Capitán Hernán Perez fe bolviò al 
Nuevo Reino, de donde faliò,admirán-
dofe quantos enteudieton eíla larga , .i 
peligrofa jornada , que ellos fovtilimos 
Soldados no fe huvieíeii en tanto tiem
po amotinado , i llevai'en los trabajos 
con tanta conftancia. 

C A T . X I I I - Que el Gover
nador Alvar Ntmez Cabeça de 
Vaca llegó a4a Ciudad del Afuwp-

cion i i fue en ella recibido ; / lo 
' tyte hip en la Gover-

cion. 

L Governador AlvarNu-
ñez Cabeça de Vaca, 
defpues de tan larga , i 

dad del 
Rio de la 
Plata, t\\ 

trubajofa navegación, 
como queda referido, 
que tuvo defde Gaíli-
Ua , halla la Isla de 

Santa Catalina , i defpues de haver ca
minado tantas Leguas por Tierras de el 
Rio dé la Plata , qut fegun afirmaron 
muchos ,¡ fueron'trecientas , haviendo 
llegado alí Rioj dé-Paraná } i haviendole 

A l v a r pafado y fintiò ínvucho, qyé los' Cápíta-
>íuáe^và nek qbe eftaban en la Ciudad del Afümp-
il.aCiu- cion,,no le huviefen embiado dos Ver-
M"*1 gantines, que los havia embíado à pc-
«iatT^* ^'r ' Para< êv'ar los enfermos , i fatiga

dos de tan largo canuno j i en ella du
da , nb teniendo por feguro el detenerfe 
allí, determinó de hacer BalGis, i etnbiar 
en ellas j el Rio. de Paraná abaxo , los 
enfermos , encomendados à Indios Ami
gos. Embarcados treinta enfermos, con 
cinquenta Arcabuceros , i Balléfteros, 
que los guardafen, Alvar N u ñ e z , con 
la demás Gente, haviendo tomado alli 
el altura en veinte i quatro Grados, co
men co à caminar nueve jornAdas , que 
le quedaban , halla la Ciudad del Afump-
cion , fiendo de los Indios muí bien 
tratado , i recibido. E n el Camino to
pó à vn Caite llano , que iba embiado 
de los de la C i udad , à faber de el , por
que puefto que havian recibido fus Car
tas, no creían que. nadie iba à focotrer 
fus necelidadcí,que eran grandes, i mu-
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cho nwiores defpues de haver defpobla-
do à Buenos-Aires, que era adonde los 
Navios de Cartilla havian de tener al-
gun reparo. L l e g ó , pues , Alvar N u 
nez à la Ciudad del Aftimpcion à los 
once de Março,de e í l eAño , fiendo co
fa notable , que algunas Leguas antes j-g Aff,p¿ 
falian al Camino muchos Indios con Baf- c¡0jj,ci« 
timento, dándole la enhorabuena de fu 
llegada , en Lengua Caftellanai > ^gu" 
nos tan ladinos , que parecia haver-
fe criado en Callilla. La Ciudàd- eftà *5 
afentada en la Ribera del Rio ParaRuay» * 
en veinte i cinco Grados de la Vanda 
del Sur: fue recibido con fingular con
tento de los Capitanes, i de toda k 
Gente Cailellana , que fe admiró , co
mo huyiefe tan pacificamente caminado 
tantas Leguas por entre Indios. Prefen-
tadas las Reales Provifiones ante Do
mingo de Yrala , que hacia,, Ófiçio dç 
Governador, i de los Oficiales Reales, 
que eran el Veecfor Alonfo de Cabré- Çabtó* 
ra , Natural de Loxaj i el Contador Fe- de y « * 
lipe de Caceres , de Madrid y i Pedro de tòma ^ -
Orantes , Faaor,de Bejar, fue recibir, r<í,fu do 
do por Governador, i le dipron obe,- í ^ ^ f 0 * 
diencia,i entregadas las Varas de la Juf- .;;; ; 
ticia, las quales diò à quien le pareció.. : 

Defpues de treinta dias, que llegà . ^ 
Alvar Nuñez à la Ciudad del Afurnp- • 5 "'^ 
cion , aportaron à ella las Balfas delRio : 
de Paraná, i dixeron , qué en òtjtóree 
dias, i noches fueron feguidôs , i com- . ^ 
batidos de docientas •> Canoas de Indios Loi Çafi 
^háíirtigos, mudañd'ofe à veces .para per tellanos' 
leai;, con grandifima orden, i líevaridó lou per-
ciertos garfios , para trabar las Balfas , con tegnidot 
tanta grita , i vocería , que atronaban ác indio» 
el Mundo , i que con todo cfo no hu- \™Q paj ' 
vo mas de veinte heridos, i que les va- ranà , i : 
lió mucho la gran corriente de el Rio, ahidado* 
porque no hacian mas que governar las deottos. ;í 
Balfas , para no dar en Tierra , i falvar-
]as de los remolinos del Rio j i que ca
minando con eíle trabajo , faliò à ellos ^ ^ í f * ' 
vn Cacique, llamado Francifco, que fe ?lfj" 
havia cnado con Chnítianos, i los fue ^¿/©¿í 
à focorrer en fus Canoas , i l o s . l l e v ó ' 
fu Pueblo, que eílaba en vna Isla, i los mt -vith 
defendió con mui buena veluntad » CG" iuteàne*-. 
la aiuda de la Gente de la. Provincia: d'Te' Jt%m 
XÍlos Caftellanos fe falváron, poifque l o s ^ ^ ? * 
(tneraigos no los figuicrorí,. iH«.s-$. •i '^lllff^f Z % 
curaron, i matáron la hambre. Y por- QabeÇ& 
qué todas tas Naos de Cáílilla:., dé ro- jde^Vl^a 
ta batida , havian dç ir à Setnar Puerto #n(b|%{l 
en Buenos-Aires. , i con venia: para la iE^afeà 
^OfiferVijcioríidc-fi^e)^ PvQvinçias , que ^ ' J t ^ l 
- J m ^ t c & â é t t á U o t c Q n dos Vergatv AÍF^V ' 

tiníss, 
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tines, i la Gente que le pareció, à po
blar aquel Puerto , defde el qual, hafta 
la Afuinpcion, hai trecientas i cinquen
ta Leguas , Rio arriba, de peligrofa, i 
tratmjofa navegación , i cftos partieron 
à mediado Abril ; i luego estendió en 
tratar de la pacificación de los Natura-

AlvarNu |CSj [ mandó juntar los Sacerdotes, que 
%cnc4'havia , i los que llevó,, à los quales 
«.fas de " w ^ P publicamente leer los Capítulos 

•k *Reli* vna Carta acordada del R e i , adonde 
gien. encarga la conciencia à los Religiofos, 

fobre el biien tratamiento dò ,los Jndios, 
i los proiveiò de Vino , i Harina , para 
facrifica,r, i repartió los Ornamentos, 
que para ello Uevaba de Caítilla. 

Of'jilP: X I V . De lo que iba ha
ciendo el Governador Cabe¡a de 

Vaca en el Rio de la 
Tlata. 

O pafaron muchos dias, 
dei pues de llegado eíte 
Governador , * que los 
Pobladores dieron mu
chas quexns contra los 

;., Qgçi4e$ .Reales * igenc-
íí» :4e•• H ^ W ^ . ^ n i P ^ f ó s - > í'que eh 
todas, çftaç, Itjd ií\s , locolpri de la, Real 

nin trirt- Hacienda, viaron d.e (nuchas, r'infólcrf-
àfi m.hM cias ¡ i queriendo primero cumplir, con 

¿ y'*"? lo mas ncçelíirio , m^ndó llamar à los 
é> a M m í'1^'05 % f tos , i delante de . los Cleri-

-ttftrtam- &kj ' Religiofos Jos, i|jço. vn Earlamen-
k a í t r t t p - to , ainpiifi/Undolesjif/ .í-ir ,^» atención ^ i 
•«*»««», anifr, à Ips Safer dotes ,paf«, el cttfemmiento 
^ ™rt* -*f ffi 'Çafrlttf » ^ ¡4 fusl dependia el 

i bytth i tratamiento fuio: 

te ft ¿lorio-
Jius 

148v An. Ffyhjiit ff1*!0? fwdade fite-tmim eti* 
14. .cargiiíndolcl afimif^o,^ apart arfe, dé''cfr 

mer cqrne Humana i QÜfts refpondicron: 
mtti buena vvluntad euwtplirian coif 

• ̂ Hi-Vaca tudo lo fue, fe les amonejí¿k»xi que Jiemprt 
»J ? d V fir'aPfie!es- Ella Nación de los Quara^ 
•ípslfltíiP» nieS fe enciende por fu Lengua con í o -
Tauca c" t'aŝ *s." otras de las Provincias del Rio 
áiffien¡t*- la ^''W v engordan los Cautivos en 

. t t /ubigü- Guerra, para comerlos, i Jos hacen gran-
t térOirtst des regnlps ; i quando ià eftà à punto, 
qn*fervi- comíciiçaiv;k3 Fieftas, i los Pailçs, ide 
Ttconfu$. ]a mifnia manera que, fc dixo , que, lo 

vfin los Braííles , le comen con, gran-
f e r c u J i i ^es Cintares, i Fieftas, Lo?Agates ."del 
fyrtàtê v i í)ai'aguny ÇS Naçiori' de grandèí 
Mtt4nt . l j i cuerpos , i valientes; andan en Canoas, 
tf&dmi &wlyMGofíirÍQ$ por ci.Rio¿uifiçinbfan', 

DÍAS OQCIDEÑTALÉS. ' t ' s t u 
ni labran : i toda la Guerra hacían à 
Güaranies, para refeatar comida con los fufira». 
Cautivos: losCaftellanos tuvieron Guer- t u r . é f ^ 
ra con ellos , i defpues afentaron Paz, Pfr*t¡>m. 
i la rompieron. Y íabida la llegada de ¿f ' 
Cabeça ue Vaca, temiendo la Guerra, ,tm-
cmbiaron tres Principales , 1 con buenas Sc ' 
condiciones fe hiço la Paz , fiendo el Hiftor^ 
principal Capituioh, que ¡os Jgazes, que 
tfiaban entre los Guaraníes, fe quedafen ,yí Cab«ç» 
quijiejen > i que los que de fu voluntad qui' 4e Vac* 
Jiejcn fer Chriftianos , no fe lo ejlorvafen. hace Pat 
Otra Nac ión , llamada los Guaicuiües, ^n,osi*. 
havian hecho la Guerra à los Indios Va-
fallos del R e i , i ocupado fus Tierras, i 
Pefquerias j i haviendofe querellado de 
ellos los Principales Indios , que eran 
Chriftianos, el Governador mandó re
cibir información j i probado el cafo, 
los ejnbiò à requerir con los Padres F r . 
Bernardo de Amienta , i Fr . Alonfo 
Lebrón , i con Francifeo dè Andrada, 
Clérigo, para que reítituiefen lo vfurpa-
do, i diefen obediencia al Rei , dexa-
fen la Guerra , i oiefcn à tes Predica
dores, donde no,que los tapian la Guer
ra. Fueron , los Religiofos acompaña
dos de cinquenta Soldados > i dentro de 
ocho dias , bolviéron, afirmando ha^ít 
hecho lbs diligencias $ i que ftój^lamçj?-
rte los-Guaicurue? no querían obedecer, 
pero que vfaron de las Armas , i moftra* 
ron algunos Soldados las heridas. E l Go* 
vernadòr , pareci end ole que no fe debía 
dilatar el caftigo de tanta infolencia, 
mandó apercibir docientos Arcabucros, 
i Ballefteros , i doce Caballos , i con ^ 
ellos falió del Afümpcion á doce de Ju- Afràifctòi 
.lio , i fue al Lugar de Zaguay , en la nezCabà 
Ribera del R b ^ q i i e era de ynt Indio f* ^ -
Chriftiano, llamado; Lorenço -Monno» ca '^iyf 
cen , adonde eftaban juntos muchos roi' J.*^"'™ 
llares de Indios Güaranies, que fe havian |0sin(j¡os 
apercibido para la Guerra , que fejhacia Guaico 
en fu favor, muiíbien armados,:;!.ade^ rucs. 
regados. Llegados:..los Vergantines , i 
docicntas Canoas para pafar el Rio , fp 
començò el paf;¡ge,,.i fe acabó dos ho
ras defpues de medio día. 

Pafado el Rio y . cmbiaron Efpia?^ 
à faber lo que hacían los Indios Guicu-
riies, i bolviéron '•-•can ^relación , de que 
no tcniaft notieia:del pafage,i que andaban 
caçando con fus Mugcres, i Familias.} por 
lo qual fe determidó.de' irlos íiguiendo,; 
hafta que afentafen Pueblo, para tom are 
los à todos } i porque pareció , que pa-. 
ra alcançarlos congenia caminar de no
che , pop'for Ja Lum-:.mu i clara ^íatra^ 
yefandofc vn Tigre ,J los Indios fe alte-: 

raroí!; 
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DECADA V I I . 
raron j i penfando los Cuilcllanos , que 
era concia ellos, tambicn levantaron ru
mor , i dilp.iraion muchos Arcabuça-
cos, i dos de ellos aicançaion en la ro
pa del Governador, que le fofpechò.fue-
ÍC trjma de Domingo de rala, para 
nj.¿carle , i bolver al Govierno de aque
lla Tierra , que antes que Alvar Nuñez 
lleg.-le, tenia> el qual pufo tanto diligen
cia , que conformo a los vnos, i a los 
otros , i folcgò el rumor. Llego luego 
vnaEípia con avilo, que los Guaicuiücs 
luvian alentado Pueblo, i caminando à 
ellos,que citaban tres Leguas, llegaron 
ames de amanecer, i oian ius Atasnbo-
res, i Cantares , que uecian , que fw[en 
à cilos todas ias Naciones del Mundo, por
que aunque eran pocos y eran mas valientes., 
t eran timot es de ía 'tierra , d e los Menu
dos , i de todos los otrps Animales de los 
Çúmpos, / de los Rios r i Refiados, que an
daban en erfes j i queriendo amanecer, 
deícubrieron el bulto de la Gente , i las 
cuerdas de los Arcabuces , i dixeron: 
Quien fois vojotros, que o[ais venir à nuef-
Uus Cafas ? Refpendiò vn Caítellano, 
que labia lü Lengua, i dixo : TojoiHec
tor ( que ali fe humaba ) i vengo à hacer 
venganza de los Balates , que vofitros ma-
tajies. Replicaron: Fengais en mal hora, 
que también bavrà para vofitros , como bu-
va para cilos-,1 arrojaron los tiçones del 
fuego à losCuítellanoSji fueron à tomai-
las Armas. Los Indios Guaraníes no ha-
vian arremetido, ni otaban,i antes fe hu-
vieran huido , fino fuera por verguença, 
de los Caltellanos : el Governador havi* 
cncomeíldado las Peceçuelás de Artille
ría à D . Diego Barba, i la Infanteria al 
Capitán Salaçar, i echados los Pretales 
délos Cafcaveies à los Caballos, dieron 
el Santiago i i en cita arremetida fe ef-
pantaron los Indios de los Caballos j pe
ro con Todo elo pelearon valerofamen
te , porque Ion muí grandes Hombres, 
ligeros, i valientes, i ninguna Nación 
los venció jamás, fino los Caítejlanos: 
prendieròníe haita 400Hombres,i Mu
chachos , i mataronfe muchos. Y por
que los Guaraníes tienen por cothimbre 
de bolverfe à fu Tierra con fola vna Plu
ma,que tomen de fus Enemigos , con
vino retirarle , llevando gran avilo, por
que no los mu cafen , porque los Enemi
gos acudían à hacer faltos en ellos A la 
buelta hicieron grandes Caças de Vena
dos , maravillandoie mucho los Indios, 

que los Caballos fuefen tan ligeros, 
que los pudiefen alcan

çar. 

L I B R O I T . Z f 

C A T . X V . Que el Governador 
Cabeça de Vaca buelve al jfjumj>~ 

cion , i hace obedecer à los In* 
dios Taperúes ; i el cafi 

tigo , que hiço en los 
Jgàzes. 

ON la referida Vi&oria, 
bol vieron al Paraguay, à 
donde havian dexado los 
Veigantines , i Catioasj 
i paludo el R i o , i llega
dos à la Ciudad de el 

Afumpcion , hallaron , que Gonçalo de 
JVlendoça , que havia quedado en el Go
vierno con docifntos i cinquenta Caf-
tellanos, tenia prefos à feis Indiosde los 
Yaperíies , que es Nación , que no la-
b i i , ni cria , i fon grandes corredoresj 
i.refirió, que ellos Indios dixeron, que 
los de fu Nación haviun Tábido , que f« 
hacia Guerra à los Guaicuiües , por lo 
qual ella ban atemoriçados, i defeaban 
fer Amigos de los Callellanos, i aiudar 
en aquella Guerra j i que fofpeehando, 
qu« ello era traición , los havia deteni
do i i hablando Alvar Nuñez , à cad* 
vno de por si , los prefentò Refcates, i 
diò buenas palabras , i ofreció de tener* 
los por Amigos, con qüe no hieiefen 
Guerra à los Guaraníes , Vaítillos de el 
Rei , con que fe fueron contçntos. D i -
xo afimifmo , que los Agàzes , con 
quien fe havia hecho Paz , havian ido, 
durante el aufenda del Governador, con 
mano armada , contra la Ciudad} i co
nociendo que eran fentidos, fe retiraron, 
i dieron en las Labranças , i Caferías de 
los IndiosChriftianos, 1 fe llevaron mu
chas Mugeres , i cada noche iban à fai
tear, i robar , i fe havian huido las Mu
geres , .que havian dado en rehenes : i 
haviendo dado cuenta à los Religioíbs, 
à los Oficiales Reales,i à los Capitanes 
de eíle rompimiento de Paz , todos fue
ron de parecer, que fe les hiciefe cruel 
Guerraj i afi lo firmaron. Hecho eíto, 
mandó parecer ante si à todos los prefos 
de los Guaicurües, f-âíxo': Que la 'Vo
luntad del Rei era, que ninguno de aquellos 
fuefe E/clavo , por no fe haver hecho con 
ellos las diligencias que fie requerían , /' que 
los que los tenían en fu poder , hs guarda-
fien bien , i no efeondiefen ninguno; i em-
bió con vno de ellos à llamar à los Prin
cipales 4* ÍU ación , diciendo , que 

L que-

Yap«8 
rües, qiA 
Nación 

glofos i í í 
parecer» 
4 le haga 
laGuerr*' 

zcs. 

de Vaca, 
furl ta a 
los íi>dio* 
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ríií-Í» qué 
tenía prç. 
foi, , 
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queria afentar paz con ellos. Dentro de 
quatro dias bolviò con haíta veinte de 
ellos , i alentados fobre vn pie , como 
lo acoíiumbran, dixeron : ^ue ellos ba-
Vhin tenido Guerra con los Guaraníes , Im-
J)eri¡h\ Jgazes , Gmtatàes , Naperbes , i 
May^es , i otras muchas Naciones , i yus 
à iodos los bavian vencido j i que pues ha-
vian hallado , quç los Cajlellanos eran mas 
valientes , iban à fujetarfe à ellos. E l Go-
yçrnador les reipondió : Ŝ ue él era ido 
alii por orden del Gran Rei de C aft i lia t à 
procurar, que fnejen Chriftianos, para que 
fe fahafen , i à mantenerlos en Paz j i que 
fe ellos fe apartaban de hacer Guerra à los 

losCruaí ^mran^es j fm Amigos , los tendría por 
ctuües.hn **&f» ' ^ bolveria todos fus prifionerus. 
dios va- Relpondieron : ^ue defde entonces daban 
lientes.ha la obediencia al R e i , i prometían de fer A m i -
cen Paz gos de los Guaraníes, i acudirían à la Ciu

dad con Bajiimento, / à hacer lo que fe les 
manckfe. Aícfjtada la Paz,le fueron coa 
fus prilíoneros mui contentos , i íiem-
prc , de ocho à ocho días , acudieron à 
contratar , i reicatar infinitos de ellos, 
con mucha alegria, i nunca rompieron 
la Paz , i fueron ruui buenos Amigos. 

Dende à pocos dias , que le fue-
LosA ron los Indios Apeiües , bolvieron mu-
iins van '̂hos de ello» à l a Ribera del Paraguay, 
àCabeça ^ Governador embi© Canoas , que los 
de Vaca, pafafetv; i llegando delante del Gover-
i lo que Hadar, fe tentaron fobre vn pie, como 
idicen. Gente de Paz , fegun fu coí lumbre, i 

dixeron : Que por haver fido vencidos los 
Guaicttrues , ellos, i otras muchas Naciones 
eft aban iemerofos , * que querían Paz con los 
vencedores, i fiíjetarfeles, / que para ello lle~ 
vabai) ciertas Hijas fuias, las quaks, rogaban 
al Governador, que recibiej'een rehenes. Ref-
pondiò el Governador : Que el Rei de 
Caftilla le havia embiado , para dàr à en-
tender à todas las Naciones , lo mucho que 

tíe Vaca! *es 'cumPl'ia íer Chriftianos , como los Reli-
«uidado ' í'0.fos fe I-0 tnfeharian ; i que haciendo eftot 
tfb.en per i ftendo Amigos de los Guaraníes, los def en-
fiíadir:, à der ia de, jus Enemigos, i podrían venir à 
losFiiílíos contratar à la Ciudad , cerno hadan los 
Àtf •//•edI1 G^iwf'áes i i recibí© los rehenes, i la 

obediencia que le dieron , con que fe 
fueron mui contentos j i porque à to-

Truditer, cios fiempre Cafcabeles , Hachas de 
exfe- cortar , Tixcras , Cuchillos, Agujas, i 

viitUfU- otras cofas tales,también los diò à ellos, 
pivtriplu porque Cabeça de Vaca , como Varón 
ra moAt- ¿je prudencia, i experiencia , procuraba 
fatwne, ^ ¿ o m i r aquellos Barbaros por bien, an-
**mpm*t tes I116 Por Armas j i haviendo defpa-
Sc. 475- ch*^0 * eítos Aperües, pareció, que era 

Chrifda 
nos 
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i vitlo el Procefo,! la IníbuccionReal , 
i todo coniiderado por ios Religiofos, 
Oficiales Reales , i Capitanes , !e con
formaron , en que juílamente fe les 
debia hacer la Guerra , i que fuefen 
ahorcados halla doce , ò catorce , que 
citaban prelos ,como fe h i ç o , pues iue-
ron prelos faiteando, i robando. 

C A T , X V I . Que el Governa* 
dor Alvar Nuñcz, embia à How in* 

go àe Traia, con tres Vergantines 
à defeubrir, for el Paraguay 

arriba. 

STANDO las cofas ( à la 
que parecia ) en quie
tud en el Afumpcion, 
embiò el Governador 
otro focorro, con doa 
Vergantines , carga
dos de Vitualla, i Gen

te , à cargo del Capitán Gonçalo de 
Mendoça , à la Ciydad de Buenos-Ai
res } i porque entendió , que no fofega-
ba el animo de Domingo deYrala,pro
pufo à los Religiofos, i Capitanes, que 
feria bien , pari cumplir con la orden 
del R e í , embiar por la Tierra adentro 
à hacer alguna entrada,! defcübrimien-
to de Tierras pobladas > i pareciendo à 
todos , que luego fe debia executar, 
para mejor hacerlo , eligió al Capitán 
Domingo de Yrala , juzgando por buen 
confejo, tener ocupado , i apartado de 
si à cite Hombre ambiciofo , inquieto, 
i vfado à mandar, i diòle buenas pala
bras , honrándole , i prometiendo de 
focorrerlc , i de reprefentar al Rei fus 
fervidos , i diòle tres Vergantines , i 
noventa Caílellanos , bien proveídos de 
Vitualla para tres Mefes i medio , con 
orden de fubir por el Paraguay , i ver 
íx en la Ribera del Rio havia algunas 
Poblaciones , de donde tomar relación 
de lo que dentro de la Tierra havia , i 
con ellos embiò ciertos Indios Guara
níes Chriftianos , Hombres efeogidos, 
para que con tres Ca lidíanos entraíen 
defeubriendo por la T i e r r a , ! bolviefen 
con relación mui puntual de lo que ha-
llafen. Partieron los Vergantines à vein
te de Noviembre , i dentro de ocho dias 
avifaron , como ddde el Puerto de las 
Piedras , fetentu Leguas mas arriba del 
Afumpcion,havian partido los.tresCaf-
tellanos, con gran numero de Indio?: 
dentro de veinte dias bolvieron los tres 

Caite-

mu fer 
artes di' 
vellí «Ktt 
ac iumtf 
£t,tuqit>* 
cj ue tí b 
vtrbn- tf" 
fer blada) 
f d h f d k 
filiitjqui 

Poly. 6. 
cap. 4. 



i 5 4 í " D E C A D A V I I . 
Carelianos à la Ciudad del Afumpcion, 
i dixeron , que defpues debáver cami
nado con los Indios , que ferian ocho
cientos , como quatro jornadas , iban 
poniendo fuego por todos los Campos, 

"̂ M65 por donde pafaban,lo qual era de «ran-
deel Río ê av^0 Paia 'os Enemigos j i que de-
de laPU m ŝ L'e 'er e't0 contra la coítumbre de 
ta , por los que vàn à defeubrir , el Capitán de 
qíiè fe los Indios , que fe llamaba Aracare , iba 
bu* i ven- diciendo, que fe bolviefen, que los Chrif-
de fu.def- tianos.cran malos i i que viendo que fe 
cubnmic j j o ^ j ^ ^ i ioS dexabatn defamparados, 
to' ellos también acordaron de bolverfe. 

Sabido el fucefo del delcubrimien
to, quatro Indios Principales, Chriítia-

„ ^ nos,ofrecieron de hacer la entrada, dan-
liidlos, I d^6^4 qu3̂ 10 Caftellanos:, i agradecien-
quatró' doles cl Governador fu buena voluntad, 
CaftelU- juntaron mil i quinientos Indios, i por 
nas d? el Agua , i por Tierra fubieron al Puerto 
Rfo de la ^ ias piedras , i caminaron treinta dias 
f!a" v* por Tierras defpobladas, pafando mu-
3 . CUI cha hambre, i fed i haviendo perdido 
t> 5UeiV5 el tino, i no fabiendo por donde haviaft 

de caminar, determinaron de bolvcifej1 
comiendo lervas , i bebiendo el çume» 
de ellas. Llegaron al Afumpcion mui 
flacos, i trabajados, haviendo recibido 
mucho daño del Indio Aracare,el qual^ 
con mano armada, havia falida à matar 
à los qne iban en fervicio del R e í , por 
lo qual fe hiço Procefo contra el , i 
Sentenciado à muerte, fue ahorcado. Y 
c a eftc tiempo llegaron quatro Vergan-
tines?, que-á-cGoviecáaáór'.áfltsj^reiábii»». 
eo al RLÍO de Paraná,à focoi^er. tesíCaíí 
séllanos, que iban en la Nao , que enT-
biò defde la Isla de Santa Caulina } i 
Pedro de Eliopiñán Cabeça de Vaca 
afirmó , que por eftàf defpoblado el 
Puerto de Buenos-Aires , havia padecir 

Bue»os- j o Cocia ia Gente mucho trabajo, i ha-
cefariaen vía citado en punto de pe.rderfe, afi de 
el Rio de hambre , como por la Guerra de los 
la Plata. Indios, i que por la hambre fe havian 

ido veinte i cinco Soldados: al Bcaíil} i 
que & tan prefto no fueran focorridos, 
perecieran todos, pues defpues de lle
gado el focorro , fueron acometidosi 
heridos cinco , ò feis Soldados } i que el 
Pueblo de Buenos-Aires no fe pudo 

fundar, à caufa de fer Invierno, i 
que el Aire, i el Agua fe lle

vaban las Tapias. 
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C J T . X V I I . 7)e lo que paja, 
ba en las Governaciones de Santa 
Marta , Toj>ayàn , Guatemala, ' 
Ñ k ar agua , i Honduras ; i que el 1 
Rei mandó •ütfitar el Confejd di 
las Indias, i hacer• vn Armada dt 

Averias ; / 'Diego Gutierre» 
fue à la pacificación de 

Veragua. 

, ^ A V I A puefto en cuyadp 
15 al Rei la demafiada l i

cencia de los Governa
dores , i Jueces de R e -
fidencia de las Indias, los 
queles } confiados en la 

mucha» diftancia, i en verfe tan aparta- Qijmt 
dos del R c i , procedían, como í¡ no al Reí di 
huvieran de dàr euenta de fus obras} i eí Ad«-
en efta ocafion , cali en vn tiempo, He-* lan!̂ a 
garon quexas contra el Adelantado dé «•(Cana'*' 
Canaria-, por la manera de procederj iaí 
que tenia en la Governaeion del Nue
vo Reino , guardando poca jufticia } i 
juntamente fe havian quexado los Ofi
ciales Reales del Cabo de la Vela , por
que antes de fubir al Nuevo Reino, fue 
adonde citaban , i por fuerça les tomó 
gran cantidad de Perlas , para hacerte 
pagadode cierto dinero , que fe le man-
dafcs^tíbrar * à cuenta de VQ credito, 

'.á^'-tenrá 'del^falario del Adelantaed '̂-de 
Canaria, fu Padre, librado en la Caxa 
Real de la Governaeion de Santa Mar
ta} i aunque los Oficiales Reales le re
quirieron , que no lo hiciefe , i le pro-
teftaron , que aquello no era de Santa 
Marta, como iba con mano armada,nò „ fv<| 
le pudieron refiftir : aliende de que íc ;í,b 
reputaba por culpa del Adelantado ,- çI oh/twa 
haver faqueado los Cofarios à Santa w ruA 
Marta, por haverfe llevado toda la Gen
te al Nuevo Reino , dexando aquellp 
à mal recaudo. 

Las diferencias , que fe han refe
rido , que pafaban entre el Adelantado 
D . Pedro de Heredia , i Scbaftiato de 
Belalcaçar, i Pafqual de Andagoya, pòr ^¿ADtj .̂. 
la Ciudad de Antioquia , i por el Rio quia. ^ 
de San Juan , también parecieron mal. 
L a Relación, que fe tenia del mal Go-
vierno del Audiencia de Panamá , i el 
poco celo de la Jufticia , i de caítigar 
delitos ,-afimifmo pedia remedio j i jun* 
iaittente las quexas , que havia , i Ids 

L i cla-

cias por 



Corva Uo-

Conu-.í-
t z i , Co. 

que aquella Governacion era 
de la de Guatemala , i de la 

I 4 H I S T O R I A DE L A S IN 
clamores cbntra Rodr igo de Contreras, 

5 ^ ; f J " Governador de Nicarngua y i en parti
cular pareció' mui' mal , que hnvien-
da Don Antonio de Mcndoca , V i -
forre i , de Nueva- E i p a ñ a , proveído, 

venuc'cr qué ' el' Licenciado Don Fraxcifeb de 
ds Nica- ja, Cüéva tuvieie el Govieino de Don 
ta^i,*. PçJi-t), de Alvifi^doj^haíta que otra co

fa ordénale i haviendo luego embiado 
f^oVérnarte aVvLic. Alonlo Maídona-
da^Oidor de la Eleal.Audiencia de Me
xico , çpn orden de incorporar en la 
Corona "Real'los indios , que c\ Ade
lantado nenia , pues era muerta fu Mu-
ger Doña Beatriz de la Cueva. Y aun-
qiíe en Guatema^ rexibieion a Aloníce 
Maldonado, los. de: Hondurastno quifie-
ÍQU: , antes odmbraron por Governador 
al Veedor Diego Garcia de Celis, di 
cieudo , 
feparada 
Jurifdiccion de Mexico, porque en ella 

, nunca , halla entonces, dexò de haver 
• fediciones, i defobediencias. Aíimifino 

: obligaban mucho las quexas, que de to-
" ; cl>is las Provincias acudían de los Oficia-

Ies del Hacienda Real , que fo color de 
ella todo lo inquietaban , i ex;erckaban 
pailones , ambición , i avaricia , cómo 
líempre le ha diehaí allçgabafe à ello la 
fufpcníion de animo con que fe, eftaba 
en Caítilla , ,por k« inqtiieitudes ;de; el 
Peru, i teinian , que el rigOí dç VaC* 
de Caibo no caufafe algun movimien
to , que díefe mucho en que entender} 
por lo qual el Rei le eferivíò , encar
gándole , que :¡íi en la adniiniílracioa 

ténictoí'o de la juílicia , como, en la exec.ucion de 
de íu ri- ella , 1 de todas, las otras cofas , que í t 
gor. le havian encomendado , las proveiefe, 

fin refpetp de Perfona particular , de 
Caveat ^ ^ ni de allá j ni de Deudo fuio } i 

h'.***i\T ^1,mente- tiuvicfe confideracion i 
&7J(«m no Poner en ninguna cofa mas fuertes 
9«<¿0¿«; icmedios de lo que pedia el delito, i de 
iurifJ-fíU la obligación , que tenia al fervicioReal, 
nem , K* i ¡1. hacer el Oficio de buen Governa

dor y porque demás de fer aquello con
forme à la confiança , que de el fe te
nia , el Rei fe tendría por mui defervi-
^ c)c tlV*Nuicra J que huviefe y i 

•¡ommlñfu que aviíãle de todo loque en aquellas 
"•rimÀa tfi Provincias fe ofreciefe. Ello fe eferivia 
'fana â t - tan apretadamente n Vaca de Caftro, 
Uño. Sc. pó,, lo que havian publicado los. Alma-
ÍIJ.AD- gros ^ qiie i(ja hablado por la parte de 

los- Piçarros : lo qual , i las reculacio
nes de Jueces, en la cauia de ellos, mo
vió también el animo del Rei- , para 

jsoncr algún remedio en. fu Corte , AUIJ-

Vaca de 
Caftro, <j 
Ic ordena 
el Reí, 

fit rerns-

dt lc i i t re 
quirxnt 

DÍAS O C C I D E N T A L E S . 
que mientras de mas lexos -viene la fi
nia , mas encarece las cofas; i con todo 
efo fe determinó de cometer al Licen
ciado Juan de Figueroa , de l Contejo, 
i Regente de Nápoles , que'dcipues fue 
Prefíjente de Caltiiia , -que entcudicíe. 
en viíltar el Conlejo de Indias, poique 
los Rcligiofos Dominicos , ' que encar
gaban mucho al Rei la conciencia, en 
lo que tocaba al buen tratamiento de 
los Ind ios , imputaban al Confejo de al
guna.omifion en eílo , i otras cofis,. 
refpeólo de que para acudir à todo lo 
que era de el fervicio de Diôs ,.€empre. 
fe halló gran voluntad en c l R é i ; i fo-
bre ello le tenian muchas Juntas deMi.-; 
niílros, i Rcligiofos , cuias refoluciones 
havian de parar en la Vífita del Regen-j 
çe Figueroa , .que era vno de. los de la 
mifma Junta. Y para el remedio de los 
excefoâ , arriba referidos, para vna par
te fe embiaban Viíitadores , i en otras fe 
ponían Audiencias, teniéndolo por me
jor govierno que el de los Governa
dores. Y fe daban ordenes mui preci-
cijas , i convenientes, para efeufar los 
abufos , que necefariamentc fúelen nacer 
en Provincias nuevamente adquiridas, 
adonde fe difimulan cofas, que en otros 
Reinos no fe páeden tolerar. 

. Quanto à .los Cofarios, eran tan
tos, que pana ht guafda de- la Colla , i 
fegiirldad de loS/Navitis,' qué acudían de 
l'9"s Indias , i i de.'otras partes y fe mandó 
hacer vn Armada de Averias y i el Reí 
nombró al Teforero Francifco Tello 
por Juez de ellas , i fe embió otra Ar
mada à las Indias , i por Capitán de 
ella à Martin Alonfo de los-Ríos, para 
que traxefe el Oro , i Plata, que eílu-
viefe recogido del R e i , í de Particular 
res, i huviefe de limpiar de Cofarios las 
Islas de Barlovento , i la Colla de 
Tierra-firme y i a todas las Poblaciones 
de las Marinas fe dio avifo , como el 
Rei dé Francia havia rompido la Tre
gua , que tenía con ella Corona, en 
confiança de las fuerças del Turco , i 
del aiuda, que le daba por Marj i que 
havia embiado con grande Exercito al 
Delfín, fu Hijo , à fitíar la Villa de Per-
piñán , faqueando , i quemando los L u 
gares de aquella Comarcas i que a fino if-
mo fe havia tenido avifo , que falíeron 
de Bretaña , i Normandia , treinta i cin
co Navios , para robar las Naos de las 
Indias , como otras veces lo intentaron} 
i fe ordeno k Martin Alonfo de los Rios, 
que pareciendolc , que fu Armada no 
era fuficiente para llegar à Batalla con 

los 

15" 4 4 . 
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D E C A D A V M . 
los Enemigos , tomafc U Gente jJPei;?., 
trechos , que huvife menelter , i Te juri-
tafcntíCon el otros- Navios , de manera 
quc¿f(^á:légu>-afe. Y también fe le orde-
riôi^tíénkgando à las Islas de los Aço
res» 'i; hallando , que no podia pafar fin . 

igi'.^l fe; ettüyiefe quedo , i avifafe 
í e ^ i ^ p » v á f a v i 9 íig^m i para qué fe le 
embiafe ¡liúda. 

Tomóle eíle Año Aliento con Die
go Gutierrez , para que" eon^uiítáfc , í 
poblalc la Tierra , que en la Provincia 
de Veragua quedaba para el Rev, def-
de la Baia deZarabàro , hafta el Cabo 
del Camarón , en el Rio Grande , in- ^ 
cíulb de Mar à Mar, i de las Islas', que 
huvieie en el parage de la dicha Tierra,, 
en la Mar del Noi t f j i con que no llé
gale, con quince Leguas , à la Laguna 
de Njieítragua » i àxít» Tierra nombra-

L I B R O I V . gj1 
ron la Provincia de Cartago} i con que 
no éntrale en los Limites , i Términos 
de las otras Provincias, que cftaban en
comendadas à otros Governadores , ni 
à cofa que eíluviefe poblada, ni repar
tida por otro qualquier Governador ; i 
con que Hernán Sanchez de Badajo^ 
que* h»via<- entrado' ¡en 'aquella ífónricia, 
por vn Aíiento , que con èl havia to
mado el Doétor Rebles, Oidor mas an
tiguo de la Real Audiencia de Panamá, 
fin orden, ni eomifion Real , falieíé de 
la dicha Provincia. Y aunque DiegoOt*-
tienez pobló vn Lugar , à quien llamo 
Cartago , en la Coita de la Mar de el 
Sur, no tuvo mejor dicha, que Felipe 

Gutierrez , quando cl Año de mil 
quinientos i treinta i cinco fue 

á poblar à Vcra-

'y 

DiegoGtt 
tierrez »« 
fienta c5 
el Reí 1« 
Poblado 
de Vcraj 

Fin á l Libro Qéarto. 
: : : • < J • M L 
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G E N E R A L 
D E LOS H E C H O S 

DE LOS CASTELLANOS 
E N LAS ISLAS, Y TIERRA-FIRME 

de el Mar Occeano. 
E S C R I T A T O R A N T O N I O "DE H E R R E R Â , 

Corouijla Maiort-de, fit .Mageftad , 4e ias Indias , i C&rpuiji* 

L I B R O Q^ÜilSiTO, 

Ç j g T I T V L O .1. 
Antonio de 

U j t r n à â * , que inço el t ^ r r ú / D o » 

ça j f o r ¡a Rebelión de los Indios de l a 

Nueva Gal ic ia , J { 

Cttm reru 
mvat t r i 
•hns prima 
earfa f x 
l i c k h ¡Ht 
cctlnnr, 

dt Acqui-
runt , & 

' f » m ã , (¡p 
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t tm . ln fn -
f t r a n g í t 
v t r t t . Se. 
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O N Afitopio de Men
doza , Vifoitei de 
Nueva-Efpaña , vif-
ta Ta gcñeval áltera-
ciori de los Indios 
de^êf'Nuevo Reifiq 
de Galicia , i "laf íb-

bervia , que havian tomado Con la 
muerte de el Adelantado Don Pedro 
de Alvarado , confiderando , que es 
cofa ordinaria à los que intentan no
vedades , adquirir honra , i reputacionj 
i aumentar fuerças , quando fus atre
vimientos les fuceden bien , : haciendo 
el cafo , que era raçon , de tal nego
cio , determinaba de ir en Perfbna , i 
para ello mandó apercibir à los In
dios dcTUfcala , Cholula, Guaxorin-

g& , Tepeaca , TCÍCQCO , i otros. 
Ordenó , que todos . hiciefen Artnas 
«feníivas , i defen!fivas , de las que 
«Ht» vfaban y i dio Ifcencia à los C a 
ciques j> i Principales } que íomfrafen 
"Caballos para if sien ellos , i que vfa-
fcn de Àrmást^aUcllanas, i ^ i l è ^ r o -

•Cerero»'-^e 'Êançàs , Lançones / D a 
lles, Eradas , Puñales, Celadas, Cai
cos , i otras Armas tales 5 i juntados 
cinquenta mil indios hicieron vna 
hermofa tmtóíb-a^ porque falreron mui 
galanes ^ i lucidos , no fin murmwa-
cion de algunos , qoc reprefentaban fer 
grande incoaveniefltc armar los indios, 
i fiarlos a las Arma-s •Caftellanas , di
ciendo ^ que no era bka introducir 
feuiejantc aovedad. 

Salió, 

Don An
tonio de 

qué apet 
cibími«n-
toí h^ce 
para la 
Guerra 
de Xalif-
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Don An
tonio de 
Wendoça 
manda 
combatir 
el piimcr 
Pcñai. 

d~ OCC.I'ÍÍV , con trecientos tJ;ih.i;ios ele 
Liante Ciltcüin.i , cnti'C los qu.üc^ ib..ii 
n) .k:;K« Cab.i!lci-os , i Gipit.mes, 1 l-'ei -
\o-\.\$ í.'ñ.ii.ijas , cfpccialiiieiue Aguí-
un üuci-rcro , Cabulu-ro Uc Alcauiz, 
que h icía ü í k i o de Teniente Gcnc-
)al , Pcribna de ¡iindeneia , i de tx-
peiicHcia j Don L i a s de Caitilla, Juan 
Guerrero de Luna , Iñigo LO^L-/, de 
Anuncibay , Miguel de LuJeña , An
gel de Vilhüañe , Salcedo , Aionlb 
Davila , l'Yanciieo de Uiivera , PeJro 
de Mcdinilla , l'Yaiicifco Ceie^o , Pc-
ralmindcz , i otros j iban tiento 1 cin
quenta Infantes, Arcabuceros, Ballelte-
ros, i Rodeleros ; 1 por fu Capitán , à 
Urbaneta : i en Mechoacun le detuvo, 
aguardando à que h Gente acabaie de 
Kegir:defdc Mechoacàn llego ;i Tazu-
caica , adonde parten 'renuaios Jos 
Mcchoacanes , i Chichimecas : defde 
aqui 1c anduvieren tres jornadas de def-
p.Volado j halla Acuyna , adonde cita
ba vn fuerte Peñol de Enemigos j i ha-
vicndofeles hecho muchos rcqueiunien-
tos, para reducirlos à Paz , i quietud, 
Confiando en el gran focorro que aguar
daban , 110 quilieron obedecei j por lo 
qual fe mando , que la Infantería gá
nale vna Trinchea , que llamaban en
tonces Albarrada , que es vn icpuro, 
que ponen en aquellos Peñoles •, i que 
ü no huviefe rcíiiieucia , fe í'ubtefcn, 
llevando en fu compañía veinte mil In
dios ; pero no huvo defenía , i aíi pa-
íaron. quatro Albarradas :. reílaba la 
quinta , i quando los Enemigos vieron 
que fe acometia , bolvicron las efpal-
das-, i havicndolos tomado el palo , los 
Indios Amigos los degollaron , i pren
dieron à todos. Una vanda de Caballos 
fe havia mandado , que fubiele tras la 
Infantería , en ganando la fegunda Al-
barradiu i lo hicieron mui bien, porque 
lo alteóle la Sierra, òPeñol era llano , i 
cómodo para Caballos , i eñe fue el 
primer Peñol que fe ganó , adonde lo 
hicieron mui bien los Indios Amigos, 
à los quales mando el Vilbnei , que 
pues no fe permiti an Efclavos , cn-
mgafen los prefos , para hacer juíti-
cia de ellos. 

Acabad.* ella facción , partió el 
Exercito , llevando mucha orden, i caf-
tigando à los que hacían mal en la 
Campaña , i fe llegó à otro Pueblo, 
llamado Acatique , líete Leguas de el 
pafado , en-la mi fina Barranca de el 
Rio Grande, i halló i los Enemigos 

foitilic.idos en otra Sierra , ò Peñol-, 
j alentado el Exerci to , i hechos los 
icqucrimicntos acoi'iumbrados , por me
dio de los Rtligiolos Franciicos, ide 
los Interpretes , rcfpondierou los R e 
beldes : ĵ tfe dentro de quince horcn 
no ¡es llegaba focorro , fe rendirían, i ba-
xarian al Pueblo à pagar los tributos 
dcbuks } i vilto que el termino fe pafa-
ba , 1 que los Rebeldes dilataban la 
obediencia , mando el Vifonei , que 
les plautafen ties Cañones Pedreros, i 
liaviendulcs tirado halla quince, ò diez 
i íeis tiros , baxaron nlgunos Principa
les , i la Señora de el Pueblo, llevan
do Cruces en las manos j i por el ref-
peto de la Santiiima Iníignia , D . An
tonio de M e u d o ç a , olvidado del def-
acato , en haver aguardado el Artille-
ria ? los admitió , i perdonó fu Rebe
lión , mandando , que quieta, i paci
ficamente viviefen en el Pueblo. Otro 
dia fe partió el lixercito , i en el Ca
mino havia otro P e ñ o l , en Ja Barran
ca de Tonalu , el qual los Indios def-
ampararon, \ iendo- cl Exercito , i fe fue
ron el Rio arriba , i ligtiiendolos , fe 
prendió la maior parte , 1 no quifo D . 
Antonio de M c n d o ç a darlos por E f 
clavos , fino por Tamenes , para que 
firviefen durante la Guerra. Havia, 
dcldc aqui al P e ñ o l de Nuchiztlàu, 
doce Leguas , i otras tantas de Gua-
dalaxara j i porque en cfta confiília la 
fuerça de la G u e r r a , ordenó eí V i 
fone i , que la pente de Guadalaxara 
fe fuefe â juntar alli con el Exercito, 
i que no llegafe antes > porque no fu-
cediefe alguna defgracia > porque el 
Viforrei era en todo mui diligente , i 
bien advertido j i como fus coílumbres 
eran buenas , era bueno fu Goviernoj 
porque tenia lus tres cofas , que fe re
quieren en vn bueu Miniiho , Bondad, 
Manfedumbre , i Prudencia. Los Ca
pitanes de la Gente de Guadalaxara, 
que eran Juan de Alvarado, Chriíloval 
de Oñate , i I ñ i g o Lopez de Anunci

bay , midieron tan bien el tiempo 
con el camino, que llegaron 

al mifmo punto que el 
E-xercito. 

Don An-" 
conio de 
Mendoça 
perdona 
à los Re-
beJdeí dt 
Xalifco» 
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Guérrero 
es diedro 
en ei Ofi 
c í o de 
Mapfc de 
Campo 
General-

Sitian el 
Fwe*te de 
Kuchiit 
làn. 

Don An -
ton ¡o de 
Mendoça 
«lauda 
apear la 
Caballé-
rú. 

C J T . I I . Que continua lo que 
hacia el Vi/otrei ÍD. Antonio àe 

Mendoça en la jornaàa , ê m 
hiço à la Nueva 

ltda. 

EPARTIDOS los Quar
tel es, i alojado el Exer
cito , en que era mui 
dieftvo el Maefe de 
Campo General Aguf-
tin Guervero , en; dos 
dias no pareció Ene-

raigo, por lo qual fe mandó plantar el 
Artillería , i con algunos tiros defperta-
ron , i parecieron muchos, i como vie
ron tan gran Exercito, con maior dili
gencia atendieron à fortificaríe, i fobre 
quatro Aibarradas , ò Trincheas , que 
tenian hechas en aquella altura, i afpe-
reça , como era mucha Gente , prefto 
levantaron otras dos j porque aunque 
Barbaros, la necefidad los enfeñaba à 
lev Maeíbos pava fu provecho. Hicie-
ronfe los Requerimientos en la forma 
acoftumbrada, i los Religioíbs los roga
ban , que obedeciefen , i efeufafen el 
peligro , i los Interpretes fe lo perfua-
dian j i pèrmanecicndo ea fu obftina-
nion , refpondieròn , qu* elfos èrm Sifk* 
res de toda ¡a 'Tierra , que era fuia ^ i 
que querían morir for fu defenfa , i liber
tad. Mandó el Viforrei hacerlej algu
nas acometidas , por ponerlos temor, 
pero no fe halló en ellos ninguno } i 
entretanto fe hicieron muchas Mantas 
de Madera , para que los que havian de 
ftibir por aquella afpereça , fuefen cu
biertos de las muchas Piedras , que he-
¿hában. Al oéfcavo dia de la llegada del 
Exercito, bien de mañana començò à 
jugar el Artilleria , i brevemente abrió 
oos Trincheas , i los Soldados quifieron 
arremeter à la tercera , porque en ella 
hicieron los Enemigos alguna defenfaj 
i porque la Infantería era poca , i mu
cha la Caballería , la qual en aquella 
Guerra no era de mucho provecho, co
mo lo fue fiempre en todas las Indias, 
adonde la N,>bieça Caftellana , por la 
maior parte, peleaba à caballo, mandó 
el Viforrei , que quedando doce Caba
llos en cada Compañía , todo los de
más fe apeafen , i tomafen Efpadas , i 
Rodelas j i mediante la prefencia del V i 
forrei , i el buen animo , que daba à la 
Gente,fe ganaron do* Trincheas: que

daba la vitima , que demás de fer peli-
grofa , fe h i ço mas dificultofa } poique 
la Gente , con el demafiado defeo de 
entrarla , fe dividió en muchas partesj 
i acudiendo D . Antonio de Mendoça à 
proveer lo que convenia , halló cimos 
Soldados , que comian à placer, pen-
fando que la Fuei ça era entrada, i con 
libertad Soldadefca le ofrecieron fu co
mida , rcfpondió , que mientras fe peleó 
contra Infieles, nunca ¡os de fu Cafa fe acor
daron Je comer ; con que los movjò à 
tanta vergueuça, que acudiendo ellos, 
i los demás con gran valor , aíiftiendo 
el Viforrei , que aunque los Indios hi
cieron gran defenfa , fe ganó la vitima 
Trinchea , à la qual fe llevaron dos Pie
zas menores de Artilleria , con mucha 
induftria,i trabajo, i eon ellas fe batió 
à la Gente , que fe retiró al altura de 
aquella Sierra , con que los fueron he-
chando de aquel í i t io , i juntamente con 
ellos peleando , haíta que el primero, 
que alli pufo vna Vandcra , fue el Ca
pitán íñ igo Lopez de Anunçibay. L a 
matança, que hicieron los Tlafcaítecas, 
Mexicanos , i Tavra'.cos en los Chichi» 
mecas fue grande 5 i fuera maior , íi D . 
Antonio de Mendoça no puliera mu
cho cuidado en efcufarla 3 porque de
cía , que el eaftigo queria que fuefe 
con el d ç m p o , i no precipitofo, Y coa 
iodo e£b , fin los que pudieron efeapar, 
fueron echo mH les muertos, i prefos, 
los quales el Viíó/rei declaró por Efcla-
vos, íiendo de catorce Años arriba, i 
los repartió entre la Gente , haviendo 
hecho juílicíade algunos viejos. Y aun
que los Religiofos no quiíieran la efeía-
vitud de los Indios , i la contradixsron, 
diciendo , que por el Derecho eran fi
bres , i otras muchas raçones , efpecial-
mente alegando la voluntad del Re i , 
D . Antonio de Mendoça dixo, que no 
fe podia efeufar , por el exenmlo 5 i 
jporque aquella Nación naturlfrfnente 
eran Ladrones , i Homicidas , i havian 
cometido mui atroces delitos, i los co-
meteriao cada dia maiores, fino eran ef-
carmentados. 

Caminó luego el Exercito àSuchi-
pila ,oeho Leguas de a l l i , adonde eíla-
ba el P e ñ o l , llamado Mixton , que fue 
el principio del Alçamiento , i Rebelión 
de toda la Tierra j i antes que llególe el-
Exercito , embió el Viforrei à Francií-
co Maldonado con dos Compüñias de 
Caballos , i mandó , que fueíe con él, 
Atenamaxtle , Señor de Nuthiztlàn , i 
<ic la maior parte de la Tierra, que cia 

Pri-
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DÉCADA V 
pnííonero : porque luvicndafc ofreci
do de pacificam , hablafe à los Rebel
des, ios quales, en fubiciido que alli ef-
taba Acenamaxtle, falicron à hablar con 
èí j i finalmente, baxaion à habitar los 
Llanos , i lo miimo hicieron todos los 
otros Peñoles j conque aquella rica Pro
vincia quedó pacifica j haviendo en efto 
moítrado D . Antonio de Mendoça va
lor j i clemencia : pues no fue menos 
diligente en acudir alas neceíidades,que 
prompto en perdonar. Y haviendo ià ca-
U'dos A ñ o s , que havia falido de Mexi
co , bolvió contento , i vi£toriofo , i 
atendió al Govierno loablemente: i en
tire otras buenas cofas , que en aquella 
Tierra eílableció , fue el Concejo de 
Mefta , por lo mucho que e) Ganado 
havia multiplicado , i fe iba aumentan
do; i fe nombraron Alcaldes,con Jurif-
dicion, por efeufar los hurtos de Gana
dos , fraudes,! delitos, que fe hacian ca
da Dia, i oi Dia tienen fus Concejos , i 
Juntas, dos veces al Año , con las mif-
mas Leies , i Ordenanças , que en Caí-
tilla. 

C A T . I I I . ¥)el viage , que 
hicieron dos Navios , que embio 
D̂on Antonio de Mendoça à defeu-

brir la Cojta de la Mar del 
Sur, âefâe Nueva-

EJpaña. 

Í I . L I B R O V . S p 
en veinte Grados í medio. Viernes , à 
treinta , corriendo la Coila , fe hallaron 
en veinte i dos Grados , i vn tercio. 
Domingo, à dos de Julio, fe hallaron en 
veinte i quatro Grados largos,i recono
cieron el Puerto del Marqués del Valle, 
que llaman de la Cruz, que es Coila de Navíosdd 
la California. A ocho del dicho, fe ha- D. Amo
llaron en veinte i cinco Grados, que es 
la punta: de la Trinidad. Miércoles 

£8 ENOS fe defeuidaba Don 
Antonio de Mendoça, 
de las cofas de la Mar, 
porque no obftante, 
que los Navios , que 
havia etnbiado à defeu-

brir la Coila de Nucva-Efpaña , de la 
parte del Sur , havian padecido mucho, 
queria, en todo cafo, laberlo que havia 
adelante , i para ello mandó apercibir 
dos Navios , i nombró por Capitán de 

* Ro* ê 0S ^ JUíin ^0^r'Suez Cabrillo , Por-
dri'>niez tugues, Perfona mui platica en las cofas 
Gabnllo de la Mar. E l vn Navio fe nombraba S. 
yà à def- Salvador , que era la Capitana, i el otro 
cubrirpor la Vi&oria : iba por Piloto Maior Bar-
la Mar tolomè Ferrer, i también por Piloto Bar-
del Sur. ro¡omé Fernandez} i por Maeílre, An

tonio Carrera , i S. Remo. Eftando, 
pues , ellos Navios à punto , falieron 
del Puerto de Navidad, à veinte i fíete 
de Junio, de cíle Año , à Mediodía , i 
amanecieron en el Çabo de Corrientes, 

ur. 

diez i nueve , defeubrieron vn Puerto, 
que es buen reparo , que llamaron de la 

nio deMc 
doca, que 
llegan' à 
la Coíht 

<* J t - • r A • <k I* Calí Magdalena, en veinte i hete Grados, i fornia; 
hicieron Aguada. A veinte de Agofto, fe 
hallaron en el Cabo del Engaño,eh treinta 
i vn Grados. A catorce de Septiembre,, 
fueron à furgir àvn Cabo, que llamaron 
de la CrufcjTierra fondable, alta, i pelada, 
que eítà en treinta i tres Grados. Mar
tes, à diez de O&ubre, defeubrieron vnós 
Pueblos de Indios manfos, con quien con
trataron , que llamaron los Pueblos de 
las Canoas , porque teríián muçhaà , i 
eílàn en treinta i cinco Grados, i vn 
tercio : i haviendo navegado pocó en al
gunos Dias , porias demafiadas .bonan
ças , el Miércoles, à diez i ocho del di
cho, llegaron à vna punta luenga, que 
hace Cabo, i por fer luengo , como Ga
lera , le llamaron el Cabo de la Galera> 
eílà en treinta i feis Grados i medio , i 
por el viento Noruefle frefeo, fueron la. 
buelca de la Mar, i defeubrieron dos Islas, 
la v n a d g r O í i h a J s g ü a s d e Coila Leíle Oef-
te, i la otra ¿já^w^en efta ^efcübríéron 
vn Puerto pequeño iTnui bueno : halla-
íònlasníui pobladas: i efta Gente, i toda 
la de la Coila de atrás, vive de Pefque-
rias, i hacer cuentas de Huefos de Péfca-" 
dós , pííta refeatar con la Gente de la 
Tierra-Firme, i citarán diez leguas del 
Cabo de la Galera : correfe Oeí le , quarta 
al Noruefte. E n ocho Dias, queen eíle. 
Puerto eltuvieron, fueron bien tratados 
de los Indios, los quales andan defnüdos, p ^ ^ ^ 
i traen las caras pintadas , à manera de iap0(-cfi9t 
Axedrèz, i à eíle Puerto llamaron de la 
Pofefion. 

Miércoles, à veinte i cinco,falieron 
con bonança de efle Puerto de la Pofe
fion, con viento Sudueíle , i el figuien-
te Dia los dio el Sur , i Suduefte', eotí 
Aguaceros, i neblina , i fe vieron en aprie- ;f . 
to, por fer travesía, i por citar cerca de la , .. 
Gofta , i fer brava. Viernes, Sábado, i , 
Domingo, ii veinte i nueve, anduvieron-' 
con contralles de todos los vientos, con 
mucho trabajo. Lunes, i Martes, à treinta 
i vno, tuvieron Aguaceros , i Cerraçon. * 
Misrcoles .primero de Noviembre , à 

M me-
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mçdiíi Noçhe , yendo del bordo de la 
Mar , los diò mucho viento Noruefte, 
que no los dexaba llevar palmo de Vela, 
i bolvieron al Cabo de la Galera , que 
era buen abrigo para elle viento, Y Jue
ves , à dos del dicho, le fueron al Puer-

. . to de Sardinas , arribando quarenta le-; 
guas de Tierra mui poblada , i de bue
na Gente: i de vn lugar , de cerca de 
cite Puerto , entraron los principales en 

tos In- el Navio , i bailaron al fon de vn T^m-
áka d« boril , i vna Gaita de los Cañellanos, 
^ 9 ° ^ i durmieron dentro , i'cntreÇanto los 
5J¡J¡Jr Bateles tomaron Agua, i L e ñ a , i fus 
ílpaña, Cafas eran grandes , à dos Aguas 4 çor 
bailan al mo las;de iSueva-Efpaña , i fus Enter-
fondevn r^ientos los teni^n cercados de T a -
Tamboril bjas : llamaban Sejo à efta Provincia: 
iGaita. ¿omian Bellota , Avellana, i Pefcado: 

dixeron, que adelante havia Gente vef-
tida.. 

GAT?. I V. Que profigue el 
defcubrmiento de hs dos Navios 

de 'Don Antonio de Mendoza 
por la Mar del 

Sur. 

ABADO , à los once, fue-; 
ron codeando j con Suel
te , i íiempre iban buf-
cando el Rk> de Nuef-
tra Señora , i no le ha-

• liaban , i à vna gran cor
dillera de Sierras mui altas , de muchas 
Arboledas , à la qual llamaron las Sier
ras de San Martin , i eítàn en treinta 
i lleta Grados i medio , i al remate 
de ellas , ai Noruefte , hace vn Cabo, 
que eftà én treinta i ocho Grados , i 
le pufierpn el Cabo de Martin , i à 
quatro horas de Noche , començò à 
cargar el viento en el Sufuefte , i en el. 
Sudueí le , con Aguaceros , i Cerraçon,. 
i tanu Mar , que los comia, i al Alva 
cargó tanto , que no podian correr,íi-
rço con poquita V e l a , à Proa , i por la 
mucha M a r , Viento , i Cerraçon , fe 
perdió el vn Navio , del otro , i elvn 
Navio alijo todo lo que llevaba , fobre 
cubierta , porque h tormenta era mui 
grande : i en la Capitana, viendofe en 
grandifimo trabajo , echaron vn Rome
ro a Nueftra Señora del Rofario , i la 
Bendita Madre de Piedad , por fu M¡-
ferícordia, los favoreció con vn poco de 
bonança. Y Lunes , à trece del dicho, 
%eroa X la buelta de £ierríi > en bufea 

Voto de 
Jes Mari-
netos de 
la Nao de 
D Anto
nio deMé 

Señora 
del Rofa-
lío. 
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del otro Navio, i la Noche eíluvieron ni 
reparo , por nodexarde vèr todo lo que 
havia, i bufear algún abrigo, i adonde fue-
fen, ó tomar Tierra. Su le vn Cabo fue
ra , à la Mar , mui arbolado, de altifi- LosCafte 
mos Pinos , i le llamaron Cabo de Pi- llanos de 
nos, i tomando el Sol , fe hallaron en ^-Anto. 
quarenta Grados , i mas , al Noruefte, "IodeMé 
3 J J • A • doca, le. 
de donde reconocieron mas de quince .,,„^ 
leguas de Coita , toda I ierra alta , 1 rentiGc» 
Coila de Noruefte Sueíle : i Mierco- dos. 
les, à los quince , fueron corriendo la 
Coila , con el viento Noruefte, i ha
cia tanto frio , que no fe podian valer, 
i- defeubricron todas las Sierras Neva
das , i à la Tarde defeubricron el otro 
Navio , i le hallaron mui fatigado , i 
como no tenia Puente , havia alijado 
todo lo de cubierta , i haeia mucha 
Agua. Y el Viernes , à diez i feis,lle
garon à vna enfenada grande , que pa
recia Puerto , i la llamaron Baia de Pi
nos. Y à los diez i ocho,fueron bufean- • 
do Puerto , defeubriendo vnas Sierras. 
Nevadas, con vn Cabo, que fale de ellas, 
que llamaron Cabo de Nieve, en treinta 
i ocho Grados , i dos tercios j i todaia 
Tierra, i Cofia , tiene vna calidad , que. 
quandó vienta Noruefte, es toda clara, 
fin cetage , ni otra cofa ningüna: i def-" 
de los treinta i fíete Grados i medio, 
hafta los quarenta, es Cofta de Noruefte 
Suelte, i por no hallar Puerto, huviéron 
de ir à la Isla de la Pofefion , que es vna 
de las de San Lucas , i entraron en ella 
Jueves, à veinte i tres de Noviembre, i 
por fer buen Puerto , adobaron el Navio 
pequeño , i le puíleron à monte , queíé! 
iba à fondo. 

E n el referido Puerto eíluvieron, baílá 
fin de Diciembre , por el recio tiempo^ 
con mucho frio, i Nieve, hafta junto i 
la Mar, Agua del Cielo , i Cerraçon: i 
continuando el temporal deshecho de Su
dueí le , havia tanta refaca, con eftàr en 
Puerto cerrado , que acaccia eftàr tres, i 
quatro Dias, que no podian irá Tierra. 
Finalmente, Viernes, à diez, i nueve de 
Enero , del Año liguiente de mil quinien- ^orm^ 
tos i quarenta i tres, con grandes traba- ran¿e>£ 
jos llegaron al Puerto de Sardinas, de paiai,io$ 
donde ("alieron à catorce deFebrero, i L u - Naviosde 
nes, à veinte i feis del dicho, fueron à vna D • AMO-
punta , que hace Cabo , al qual llamaron niodíMa 
Cabo de Fortunas, por las muchas , que do<î  
corrieron ellos Dias, i eflàen quarenta i 
vn Grados: defde veinte i Hete de Febre
ro , hafta Jueves , primero de Março, 
corrieron vna grandifima fortuna , 1 
«jas la Noche de elle Dia, i quando ama

neció 
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DÉCADA V I 
ncciò j dieron gracias à Nueília Se
ñora , i à fu Bendito Hijo , por ha-
vcrles eícapado de tan efeura , i terri
ble Noche , porque cl Dia , no fe 
fíente tanto la tormenta : i haviendo 
aclarado el tiempo , à primero de Mar
ço tomaron el Sol , en quarenta i qua
tro Grados , con tanto frio , que fe 
ciaban : i Sábado, à tres, bolvieron à 
reconocer el Cabo de Pinos , i por el 
viento recio , huvieron de ir à la Isla 
de la Pofefion , adonde llegaron à los 
cinco , i por la mucha rebentaçon de 
la boca del Puerto , fueron al abrigo 
de la Isla de San Sebaítian , de la van-
da del Sufueíte, i la Noche defapare-
ciò la Capitana , i en cinco Dias coi-
rieron decientas leguas , con los Papa-
higos de los trinquetes f i ià no havia 
que comer , fino bizcocho podrido , i 
fe daba vna libra de ración. Jueves , à 
ocho del dicho , falieron del Puerto de 
San SebalHan , en bufea dela otra Nao, 
i toda la Gente hiço requirimicntos, 
para que fe bolviefen à Nueva-Efpaña, 
pues no havia ià que comer : i por
que tenían raçon , dieron la buelta, buf-
cando fu conlerva , i la toparon en la 
Isla de Cedros , à veinte i feis del di
cho : i Sábado , à catorce de Abril, 
llegaron al Puerto de Navidad , de 
tornavinge, triftes , por haver muer
to en él fu Capitán Juan Rodriguez 
Gabrillo , de enfermedad , Hombre bue
no , i mui platico de la Navegacionj 
i para la de efta Cofta , dixeron eílos 
IVIarineros , que fon necefarios Navios 
grandes, de docientas Toneladas, mui 
recios , i bien aparejados de Velas, 
Jarcia , i Amarras , i que las Velas 
lean de Caftilla , porque las de la Tier
ra , à cada pafo fe rafgan , i que lle
ven mucho baftimento : i que no va-
ian Indios , porque en el Viage no fon 
de provecho , i comen la Vitualla; 

i finalmente , eftos Navios lie- • 
garonà quarenta i quatro 

Grados. 

L I B R O V. p i 

C A T . V. 'De el Viage , que 
hiço à Las lilas de Toniente , el 
Licenciado Ruylspez. de Villalo

bos ,por manàado delViforrci 
2). Antonio de Men

do ça. ! 

UNCÍUE D . Antonio de 
Mcndoçaeftaba con cui
dado, de defeubrir toda 
la Cofta del Sur , defde 
Nueva-Efpaña, también 
la tenia de abrir la Na

vegación de Nueva-Efpaña , à las Islas 
del Poniente 5 cofa , que mucho el Re i 
defeaba , i para ello nombro por Capi
tán à Ruylopez de Villalobos, el qual, 
con dos Naos, vna Galera , í dos Pa
rages, bien proveídos de Gente de Mar, 
i Guerra, i baffcecidos de Vitualla , i 
de lo demás, que para tales Navega
ciones fe requeria. Partió del Puerto de 
Juan Gallego, en la Nueva-Efpaña, i 
Cofta del Sur , Dia de Todos Santos, 
de efte Año , i andadas ciento i ochen
ta leguas , en altura de diez i oqho Gra
dos i medio , llegaron à dos Islas defpo-
bladas, doce leguas, la vna , de la otra; 
à la primera, llamaron Santo Tome 
à la otra , la Añublada , i ochenta le
guas' mas adelante, hallaron otra Isla,' 
i la puíleron por nombre Rocapartida: 
i navegadas fefentai dos leguas mas, con 
algunas çoçobras de recueftas , i tiem
pos , delcubrieron vn Arcipiekgo de 
Islas baxas , todas de Arboledas , i con 
mucha dificultad , fe tomó en vna de 
ellas Puerto , porque Ion mui honda-
bles j de manera , que à tiro de Arca* 
buz, no fe les halló fondo , i fon po
bladas de Gente pobre , i de poca po
licia , i al tiempo que fulgieron en vna/ 
que llamaron San Eftevan , fe faliò hu-
iendo la Gente por otra parte , quedan-
dofe efeondidas veinte i cinco Mugeres 
en lo más efpefo de la Isla , dierònfeleâ 
refeates , i fe les hiço buen tratamien
to. Tomada Agua , faliò el Armada de 
efte Arcipielago, al qual llamaron-el Co
ral , pot las muettras, que de ello hallar 
ron. Dia de los Reies del Año figuien-
te, andadas treinta i cinco leguas , pia
faron por otras diez Islas , de la fref-
cura de las otras , por lo qual , fe les 
pufo por nombre los Jardines , i el 

M 2, altu-
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altura de todas es de nueve , à diez 
grados : i haviendo andado cien leguas 
al Poniente , les diò vna tormenta, tan 
grande, que penfaron perecer, i al fin, 
perdieron la Galera j cola , que mucho 

Rmlopez £nt¡eron . poique para los fines , que 
feos píer- lavaban , entendían , que havia de iet' 
dcfuGa- degrau provecho. A los diez de Enc-
lera. ro , haviendo andado cincuenta leguas 

adelante , en altura de diez grados, pa-
Navega- fai-on p0l- yna Isla hermofa, i al pare-
clon de Cer p0b\a(la ) i no furgieron en ella , t 
j t l - n ^ falicron en Paraos* Indios, que hacían la. 
deVillalo . , ' . r ',n 
boJ> fenal de la Cruz , i le les entendió, 

que fleçian en Caftellano ; Buenos D U S Í 
fylatalotes , por lo qual * la llamaron la 
](fla dp los Matalotes , treinta i cinco 
legijas al Poniente : pafaron à otra Isla 
ip,aipr , i la dixeron de los Arracifes, 
por los muchos que havia. 

À dos de Febrero , en vna Baia, 
que llamaron de Malaga , en altura de 

Rúliopez liete grados, eítuvo el Armada furta Vn 
áe'fciibre Mes , i en ella quifo poblar Ruylopez 
la Isla»4 de Villalobos,i no lo hiço , porquepa-
llamaCc- j.ec¡5 ej Afiento mal fano : tomòfe la . 
írfíS- Pofeíion Por la Corona de Caftilla , i 
¿g.^ la pufieron por nombre Ctefares Carolî  

por parecer, que la quadraba el nom
bre , por fu grandeça , porque boxa tre-
ctientas.i cincuenta leguas, i ponen del 
Çuerto de la Navidad, en Nueva-Et-
pana , hafta cita Isla , mas de mi,! i qui
nientas leguas. 

Haviendole porfiado diez Dias en 
falir de eíia Baia , con intento de ir al 
Norte, à la Isla de Maçaguà, porcau-
fa de los tiempos contrarios, i corrien
tes, fe tomó la buelta del Sur.: i ha
viendo. coíteado lefenta leguas por Cè-
farea, vieron dos Isletas , apartadas de 
la-grande, para el Sur , quatro- Içguasj 
i, pareciendo à Ruylopez , que hafta 
faber mejor las cofas de la Tierra , era 
bien afentar en vna. de ellas , embip. à 
tratar Paces , i aceptándolas, fue el Ar
mada i . furgir en la vna , que fe dice 
Sarragan : i luego pareció haverfe los 
Indios arrepentido, porque citaban puef-
tos en Armas , i aunque fueron impor
tunados, que vendiefen Baíl:inientos,no 
quiíieron : i haciendo con ellos todos 
los cumplimientos, que pedia la raçon, 

Rintapez Lunes, à dos de Abril, fe acometió el 
tfptiKte Pueblo , i fe ganó , i no fueron fegui-
I^IÍKII^ dos, por penfar traerlos à la Paz^ Fue-' 
î ps.' ícl* ro» heridos algunos Cailellanos, délos 
•^vras^i qualcs murieron feis : i efta Isla , que 
gllan^rõ nombrarori Antonia , tendrá feis leguas 

n orna. ^ tomo J con quatro Pueblos, i toda 

DÍAS O C C I D E N T A L E S . I?^2- -
la Gente fe recogió en vn Peñol , mui 
agrio ^ el qual pareció , que convcnhi 
ganar , aunque eiiaba mui fortificado de 
paliçadas , i otras defenfas , i aunque 
hicieron reíiftencia , i echaban Made
ros, i grandes, por la Siena abaxo, le 
les gano , i los dexaron huir, fin dar
los alcance , poique fiempre le peníuba 
en fofegarlos, aunque ellos deiampara-
ron la isla , i fe pafaron à Cefarea. En 
el Peñol fe halló mucha Porcelana, mu- Am&ar i 
cho Almizque , Ambar , Algalia , Meii- otros oio 
juy, Eíloraquc , i otros olores de Paf- res, i co
tillas, i Aceites, que mucho vían,que aroma 
compran de los que ván à Mindanao,à j-1Cas>qf<i 
las Islas Filipinas. Hallaronfe algunas g* /"1 eu 
mueítras de Oro , i vn pepaço de Malla aira^an 
de Oro, de botón pafado, i no fe halló 
mas , poique todos los Naturales de 
aquellas Islas acoíhimbran de tener en
terrado en los Montes quanto tienen. 
Recogido el defpojo, el General pidió Derechos 
el feptimo, i vna jola , qual èl quifiefc JeCapitl 
efeoger , i íe le concedió. Y los Ofi- General,̂  
cíales del Viforrei luego pidieron fus par- fe piden i 
tes, lo qual efeandaliçò à los Soldados, los Splda. 
diciendo , que no era jufio , que fe paga- ^üs ^ 
fen derechos à dos Generales. Pidiófe tam- ¿ g y ^ y 
bien el quinto para el R e i : Refpondió 0̂St 
el General, que fe; pagaria del Qrcj, Pla
ta , i Pedrer'm : pero que de lo demás no fe 
havia de pagar quinto,. Mandó,. Ruylopez 
de Villalobos,que todos {embriden Maiz, ^ exfer'tí 
para que no f.kafe baltimento : i aun- t i» vidt* 
que los Soldados decían , que no, ej'an mt's 
Labradores, ni era fu oficio, fino de pe- V,a ' f * 
lear, paralo qual citaban mui promptos,, , " ^ ' i * 
i que mas querían morir en ¡la Guerra eomm9;. 
peleando, que en aquella lsla[ de bam- t„„m% ¡t» 
bre: Decia Ruilopez , que él no iba à boftiim*-
mas , que defeubrir el Viage , i hacer »us deve*-
vh Afiento , adonde no entendia de pe- n'fe"• f 1 
recer , por falta de comida , como por 
defeuido fe via acontecer muchas veces ^ " L * . , ; -
en la vjuerra,que çada vno mírale por. tifu;jfent^ 
si , i que con treinta Hombres, que le Scot-^S 
quedafen , daria cuenta de aquella Ar- Hift4" 
mada , i que él feria el primero en ha- Los Sol-
cer la fementera : i los Soldados obede- ^ad°s à* 
cieron , i el Maiz fe fembró , i nació . «MÍ?* 
bien , x ellos lo pafaron mejpr ^por- bus j lia> 
que la obediencia es la vafa de todo quieten 
bien.1 krLabra-j 

Pelean en aquellas Islas con. Al - dotcs» 
fanges, Daga,s , Lanças , Açayagas, 
i otras'Armas arrojadiças , Areeis , i 
Flechas , i Cebratanas , i todas con 
Yerva , i en la Guerra fe firven de ella, 
i de otras- poncoñas. Las Armas de-
fenfms, fon Efeaupiles de Algodón, 

haíta 
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DÉCADA V I 
hafta los pies, Cofelctes de Mudera , i 
de Cueros de Butano , Coraças de Ca
ñas , i Palos duros , Paveícs, que los cu
bren todos j Celadas de. duro cuero : i 
tienen alguna Artillen» menuda , i al
gunos Arcabuces. No faben tratar ver
dad, j ni la paz,, ni amiftad ¡es impide, 
que no hagan qualquier bellaqueria, 
quando vén la fuia. Y teniendo alentada 
la Paz, con la Gente de ella Isla j pa
ra que bolviefen à poblarla , i hechas 
las ceremonias , que es íangrarie del 
pecho , ò del braço , i beber la fangre 
en Vino , los que la hicieron , fe arre
pintieron , i no la quifieron guardar : i 
porque no fue bailante la lementera, 
llegaron eftos CafteUanos à tanta nece-
fidad , que no havia cofa , que no les 
fatisfaciefe, por delicado manjar , como 
Culebras , Lagartijas , Ratones , Per
ros, i Gatos, i otras tales Savandijas, i 
Yervas, i hojas de Arboles , i Frutas, 
que de fu operación no teniaq noticia, 
de la qual hambre , i ponçona murió 
mucha Gente. 

Ç J T . V I . De loque Rnylofez 
de Villalobos iba haciendo en 

Its Islas de Po* 
niente. 

'AVIENDO fabido Ruylopez 
de Villalobos, que podin 
remediar fu necefídad, fi 
el Señor de Mindanao 
fuefe fu Amigo , que es 
cincuenta leguas de Ce-

farea , por fer Isla mui abundante, em-
biò à Bernardo de la Torre , con cin
cuenta CafteUanos, en vn Navio , con 
nnichos refeates , i mercaderías > i ha-
viendo llegado à furgir à la boca de 
vn Rio grande , adonde eftaba vnabue-* 
na Población , mçftraron holgarfe con 
fu llegada , i vno dixo fer Criado del 
Señor, que fe llamaba Sarriparra;: i 
haviendo dado algunas cofas à la Gen
te , para tenerlos contentos , la refpucf-
tá fue , que quando mas defeuidados ef-
taban los del Navio , falieron à ellos 
ciertos Paraos, i los acometieron , i no 
hicieron poco los CafteUanos en falir de 
fus manos : i como eftas Paces no hu-
vieron efe&o, i en Ccfarea no querían 
dàr Baftimentos ; Ruylopez fue en de
manda de Sanguin , con vn Navio , i 
vua Galera , òFuíia , qqe eftà treinta 

A ñ o de 

I . LIBRO V. 
leguas de Sarragan , con ciento i cin-* 
cuenta Soldados ; en la mitad del ca
mino halló cinco Islas pequeñas , la 
vna poblada ; los Naturales le hicicv 
ron fuertes en vn Peñol alto , cercado 
de la Mar , que no fe podia llegar. à 
el , íino con los Bateles : i haviendç 
pedido , que por fus dineros los dieíén 
Baftimentos, no queriendo , acordaron 
de emprehender el Peñol , i en qua
tro horas lo entraron , i no queriendo 
rehdit'fe , murieron todos los defenfores, 
falvó las Mugeres , i Muchachos , à 
los qUales dexaron en fu libertad , i 
con el Baftimento j que hallaron , íe 
bolvieron à Sarragan 4 penfando per-
derfe en el camino , por vna gran tor
menta : i acordaron de defpachar vn 
Navio à Nueva-Efpaña i con avifo de 
ío que fe havia hecho , el qual partip 
luego , i embiaron la Galeota à vnas 
Islas , que llamaron defpues Fil ij 
pinas , para que comprafc Bafl;in?enr 
tos. 

. Partidos los dos referidos Navios, 
llegaron tres Paraos de las Islas de los 
Malucos , i en ellos algunos Portugue*" 
fes , con vna Carta de Don Jorge de 
Catiro , i vn requirimiento , que çon^ 
tenia , que todas aquellas Islas eran del 
Rei de Portugal , i que no hiciefen Guer-r 
ra à los Naturales , parque los defender 
ria : i que fi por cafo Ruylopez iba der^ 
rotado , le dixefe , que en Cefarea Je, ha?, 
rja proveer de Baftimintos j cofa , que él 
M podia hacer (como fe fupo defpues )por
que los de aquella Isla no eran fus Amgos. 
Ruylopez refpondiò à la Carta, i requi* 
ri mien to, que U llevaba orden del Rei de 
Cabilla , que no tocafe en las Islas del 
Clavo , que fe llaman de los Malucos; pero 
que para entrar en todas las demás , que 
calan en la demarcación de la Corona de 
Caftilla , llevaba poder. Yà en efte 
tiempo la hambre tenia mui fatigada, à 
la Gente , i fi no fuera por el Arroz, 
que tomaron de vnas Sementeras de 
Mindanao, todos perecieran, para lo qual 
fueron cincuenta Hombres, con el Maeíe 
de Campo Francifco Merino , i con el 
Teforero Juan de Eftrada , la primera, 
vez, adonde murió Francifco Merino pen 
leando j i la fegunda vez fue D. Alonfo 
Manrique : i por muerte de. Francifco 
Merino, el General hiço Maefe de Cam
po áYñigo Ortiz de Retes. Los Portu-
guefes de los Malucos , bolvieron con 
otra Carta, i requirimiento, como el pri
mero , i fe les refpondiò lo mifmo , i fe 
fueron, llevando hurtado vn Marinero, i 

fe 
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fe fueron Cofteando In Isla CeGuea, per-
ftjadicndo , que no vendiefen Baftirnen-
tos à los Carelianos, i ofreciendo fu alu
da contra ellos. 

E n efta tan gran necefidad, bolviò 
con algún baítimento el Navio , que fue 
à las Filipinas, con el qual, i el Arroz, 
tuvieron algún remedio : i conociendo, 
que el Aliento, que tenian, eramuiina* 
lo , i que padecían de comida,lo que 
fe ha vifto, acordaron de irfe à las Fili-

¡LoiCaftc-pinas > à la Provincia de Abuyo , de 
llanos fe donde tenían nuevas , que era abundan-
Tan alastei ¡ qlie Naturales los defeabani 
Filipinas, j en ylia Nao grande , i dos Verganti-

lies , que liavian: hecho , i otros Na
vichuelos de la Tierra, fe fueron, i el 
tiempo fue tan contrario , que fe huvie-
rort de entretener , con mucha hambre, 
en vna Baia de Cefarca , adonde bolvió 
h Galera , que havia ido à bufear que 
comer, refiriendo , que al tiempo, que 
con mucha paz refeataban Vitualla , ha-
vian muerto once Caítellanos , i los de
más iban mui flacos, i fatigados: i fien-
do ià la hambre tal, que no comian mas 
de quatro onças de Arroz cada Dia , i 
no haviendo de ella ración, para mas de 
diez- Dias, acordaron de irá vna Isla pe
queña , de que no tenían noticia, i fino 
la pudiefen tomar, à Çamafò : pèrò las 
corrifentes los llevaron à vnPueblo, di
cho Çagalà , que es del Rei deGilolo , r 
a c a e c i ó , que al tiempo que llegaron à! 
ella Provincia, que llaman Coila de Mo-

losPomi rs ' ôs P01'tl,£ucfcs hacían Guerra à vnos 
goefci a- Pablos del Rei de Gilolo: i luego em-
menaçãal biaron à requerir à Rnylopez , que no 
Eci de faliefe àTierra : Refpondiò , que le hi-
GUolo, fi cielen dàr baítimento, i que fe iriaà las 

f. i111,'1" Filipinas, pero no Tolamente no lo die-
m a los /* \ * T Í ' 
C aftella - ron ' ll110(lue amenaçaron a los Indios, 
nos< fi íò daban. Llegó en efto avifo del Ret 

de G i l o l o R n y l o p e z , avifandole, que 
E l Rf i de fe guardafe de los Portuguefes , porque 
Güolo ll.i hacina Armada contra el , i que al mif-
ma a los mo Rei havian ofreeidó la'Paz,'pOrque 
Caftdla- no ¿¡¿^ baítimento à los Caftellános, i 

que el Rci ofrecía de darfelos, i prome
tia fu amillad ,por lo qualRuylopez le 
embiò à Matias de Alvarado , para que 
concertafe vnas villas, las quales lê tuvie
ron ; i el Rei dixo, que fu Jhteceftír'diblA 
ebedienci* al Rei de CaJIdla -¡por lo qnaly 

.: f.mpre los Portuguefes le hicieron Guerra, i 
que èl la queria dàr : i concertar orí de h!à Gi -

; iolo , haviendo acordado, que daria bafi metí*. 
tOj i Jugar, en que hkiefen vna Fort-ak" 

f a : i lo nüfino ofrecían ¡os dt 
£awaf»> • 

INDIAS OCCIDENTALES. 

C J T . V I I . Que Ruylopez de 
Villalobos fe concierta con el Rei 
de Tidore : i lo demás , que à los 

Cajlellanos fueedio en aque
llas Islas de Tó

mente. 
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LEGADOS à Gilolo , fe hi-' 
zieron dos Cafas, adonde 
defembarcaron lo que iba 
en la Nao, i el Rei to
mó mucha parte de ello, 
à los precios que fe con-

certò j i dixo à Ruylopez., que tomafe 
fu fuerça,i pufiefe en ella fu Gente, i 
Artillena, i la defendiefe, como fuerça 
del Rei de CaftiHa , i que èl lo havia 
hecho , halla alli , i le havian muerto, 
fobre ello, mas de feismil Hombres, los 
Portuguefes: i entonces fe pasó à los Caf
tellános Pedro de Ramos , Natural de 
Trafmiera , que era de los que paíaron, 
en aquellas partes, en el Armada , que 
llevó de Caítilla Fr . Garcia de Lóayfa, 
i con gran, fee, i conftaacia., j,amàs qui-
fo ganar fueldo , el tiempo que eíluvo 
con Portuguefes', i dixo, que aunque le 
mataran, no lo tomara > i fabia bien la 
lengua , i era bien quiíto de los Natu
rales'. Vifto que la Tierra de Gilolo era 
pobre de baftimentos, Ruylopez embio 
à Pedro de Ramos con EmbaxadaalRet 
de Tidore , que havia fido Amigo de 
Caítellanos, pidiéndole-, que los aiu-
dafe con ellos , por fus dineros: i por
qué' dio algunas efeufas , que no cón-
certaron , Ruylopez embiò a Matías de 
Alvarado,con vn requirimiento,à Ter-
renate , porque el Rei de Gilolo eltabai 
muí fofpcchofo de los Caítellanos , por 
flfègurarle , i porque le havia pedido el 
mifmo R e i , que embiafe à pedir al Rei 
de Tidore el Artilleria, que tenia délos 
Cáltellanos, que los Años pafadosdexa-
roh en fu poder : porque fofpechíbaj 
que dexando à los Caítellanos , fe con
certaría con los Portuguefes. En elle 
tiempo iban, i venían Paraos de Terre-
nate, á Gilolo, qué caufaba gran fofpecha 
à los Caítellanos, porque de aquello no 
podian efperar, fino fu perdition: i den-
de àpocos Dias, el negòeio fe pufo, de 
manera , que el Rei de Tidorfc , à quien 
rogaban, fue en Pei fona à rogar à los Caf
tellános )quç fe fuefen à fu fila ,t que los 

daria 
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; 5" 4 3 • DECADA V i l . 
dam de comer , porque los Portugudcs 
mubuü deprenderle , recelándole^ que 
Ihunana à iosCaltellanos. 

Rui Lopez, entendido el defeo del 
Rei deTidoie, i las caulas, que lemo-
vian , como la voluntad era governada 
de la neceíidad , aceptó , con condición, 
que no fe havia de hacer Guerra à los 
Portugueles , ni quitarles fu contrata
ción del Clavo; i el Rei de Tidore, con 
cita ocafion , fe casó con Hija del de 
Gilolo. Mucho íinueron los Portugue-
fes cita confederación de los Caítella-
nos , i los dos Reies > pero como ellos 
tuvieron la culpa, huvieron de callar. Y 
viéndole Rui Lopez de Villalobos reme
diado de la hambre, embiò por los dos 
Vergantines, i Gente, que tenia en las 
Filipinas , parecieñdole , quç era bien 
tenerla toda vnida: i para efto nombró 
à Garcia de Efcalantc Alvarado, i embió 
con él à Pedro de Ramos , i algunos 

Paraos,5 Caítellanos, en dos Paraos, que dio el 
Navios' ê Gilolo , que fon Navios , que 

ion. aunque no tienen cubierta, cabe mucha 
Gente en ellos : i començando à cami
nar, fueron à los Celebes , i à la Isla de 
Sacio, àSanguil , à la Nuça , à Can-, 
dengar , i por la Corta deCefarea , vn 
Indio Chriitiano, que tomaron en Can-
üengar, les iba mollrando los Pueblos, 
i dixo , que k Tierra adentro era fana, 
i de muchos batimentos. Llegaron à 
Sarragan, que fe havia tornado à poblar, 
i en la Baia de la Rcfurreccion , halla
ron vna Carta del Padre Santiftevan,.' 
Prior de los Aguftinos , en que deçiar, 
que iba en bufen de Rui Lopez de Villalo
bos , con vn Vetgmt'm , i que le havian 
muerto quince Soldados, en aquella I s l a , fa-
liendo à bufear de comer : i que en el Pue
blo de 'teniaya , i en las Filipinas, quedaban 
'veinte i va Cajlellanos de P a z , con. los In
dios , porque el otro Fergantin fe havia per
dido en la Bata del Rio de "Tendaya , adon
de fe ahogaron diez Hombres, / que el C a -
laluz fe havia perdido en el Rio de Abuyo^ 
porque le tomaron los Indios por traición^ 
defpues de haver hecho con ellos amijlady 
de les quaks , quedaban cinco Cautivos. 
También hallaron otra Carta de Ber
nardo de la Torre , que iba à Nueva-
Efpaña ; i decia , que havia arribado, por 
haver partido tarde, i que el llevaba los vein
te i vn Caflellanos, que el Padre Santiftevan 
havia dexado en Tendajo, i que los havia ref-
catado , i que iba en bufa de Rui Lopez de 
Fillalobos. Y aunque parecia , que con 
ella relación no tenían para que pafarade-
lante, cofteando à Cefarea , llegaron z 

iWnardo 
de laTor-
re và à 
Nueva Ef 
p̂ ña> i fu 
viage 

LIBRO V . 
Maçaguà , para faber í¡ havian pa-
fado N avios à Cebü , i en Brio hallaron 
dos Caítellanos en laPlaia, quedixeron, 
que alli citaban cinco, de los diez i ocho, 
que iban con el Padre Prior, i que nave
garon hafta las Islas deTalao, treinta le
guas del Golfo de Çamafo , i que vna 
tormenta los engolfó , de manera, que 
en trece Dias no vieron Tierra , i bol-
vieron à Tendaya, adonde eftaban los de
más Caítellanos, con el Prior, i Fr. Alon-
fo de Alvarado , i que los Indios los tra
taban bien : i recogidos los cinco Cafle
llanos , pagando lo que havia comido, 
fueronà Tendaya, i recogieron aquellos 
Caítellanos, i à los Religiofos, i con el 
Vergantin , fe fueron coíteando la Isla 
de Abuyo, i entendieron , que en ella 
havia Caítellanos, del tiempo de Maga
llanes, i que acudieron à ella Chinos,» 
comprar Oro , i Pedrería ¿ i de alli fue
ron à Sarragan, i dieron à entender àlos. Sarragan 
Indios las caufas, porque los hficieron- 0frcceVa 
Guerra , i ellos fe arrepintieron de eJlo,< ^ ' f 8 ^ 
i fe ofrecieron por Vaíiillosde la Corona: çaftjiia> 
de Caftilla. Y defde alli fueron à la If-
la de Panquifare, i el Señor , que fe lla
maba Bambú Seribú , les rogó, que le 
aiudafen à tomar vn Pueblo , con quien 
tenia Guerra, i lo tuvieron por bien , con 
que fediefe por Vafallo del Rei de Cafti
lla, i dexafe predicar la Fè Católica , i 
holgó de ello > i haviendolo prometido, 
fueron al Lugar, i lç ganaron , aunque 
quedaron heridos algunos Caítellanos,' 
coróíYervca , -que fanaron con la contra-
yerva : i de aqui fueron à Tidore, adon--
de hallaron el Navio de San Juan , que 
del Viage , que hacia à Nueva-Efpañá, 
havia arribado. 

Arribada 
deINavio 
S. jiiao,^ 
iba àNus 
vaEfpañ» 

C J T . V I I I T>e lo que fu-
ceàiò al Navio de San Juan , que 
iba ã Nueva-Efpaña , i la fitfpen-* 

fon de Armas , que hicieron 
Caflellanos, i Tortu* 

guefes. 

ARTIÒ el Navio Satj 
Juan , de Sarragan, 
para Nueya-Efpaña, 
á veinte i feis de 
Agofto , de cite 
Ano , i fue à Ten
daya , à tomar Bas

timentos , i faliendo de alli , vieron, 
en altar* de- veinte i feis- Grados , vn» 

\%\% 
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Isla pequeña, i à veinte i Ceis leguas ade
lante, otras dos , que eftàn Norte Sur, 
con las Islas de los Ladrones, i adelan
te otras tres , que la vnaesvn bolean, 

„ q06 Por tves Partes echa fuego- Y à 
•4Vegdel c5icz i oc,10 cle oau'bre i fc hallaron los 

JNavio S. Portuguefes fetecientas i cincuenta ie-
3«an,q và guas andadas, de camino delinea refta, 
à Nueva- i en altura de treinta Grados eícaffts , i 
¡Eípaña. ¿wi \cs dio tanto temporal de Norte, 

que los hiço arribar , por fer el Navio 
pequeño, i llevar fentidos los Arboles, 
i no poder fufrir la mucha Mar, que ha-

< • cia> '1 en trece Dias bolvieron à Tenda-
S C a ya » Por la v:inda dcl ^ox}e ». ' furSÍe" 
JTcudaya ron en vna Baia g^nde , i bien pobla-

/ ' d a , buen Puerto para Navios , i halla
ron mucho baftimento de Arroz, Puer
cos, i Aves, i la Gente es bien difpuef-
t a , i trae Oro en orejeras , Garganti
llas , i algunas Cadenas labradas , i en 
Jos dientes, i los Naturales dixeron, que 
era Tierra de mucho Oro : i vn Señor, 
llamado Herein, fue tres veces al Navio, 
i llevaba fobre fu Perfona mas de mil pe-
fos de Oro, i los Efckvos de fu Barco, 
con Collares de Oro : i pafaron à otro 
Pueblo, cuio Señor íe llamaba Maca-
handàla , i alli les hurtaron la Barca , i 
prendieron à otro Señor , llamado T u -
f is, para que fe la hiciefe bojver, el qual 
fue en el hurto dé ella: i acabado ello, 
determinaron de ir en bufea de Rui L o 
pez de Villalobos , i dexando la vanda 
del Leíte , fueron por Sotavento , i na
vegando por aquella Coila, vieron mu
chas Islas, i Pueblos: i à tres de Ene
ro de mil quinientos i quarenta i quatro, 
fueron à vn Pueblo , cuio Señor fe 11a-

" ! " maba Sicabatuz , i alli acudieron tres 
Paraos de Guerra, i començaron à def-
pender la viraçòn > i munición de Fle
chas , que llevaban à los Caftellanos, à 
defenderfe , i al Cabo fe apartaren los 

Et Navio Paraos, i el Navio fue à Tendaya , por 
de S.juan k otra vanda , i de alli ¡i Sarragan , i 
vàiTen- af pafar de vn Efttecho, que fe hace en-
•ky3* tre vnas Islas , que fe llaman de Santa 

Clara , fe huvicran de perder en vnos 
baxos j i cofteando à Cefarea , vna cor
riente les hiço dàr en vna Islilla, de dos le
guas de box , de donde falieron Iridios 
capeando al Navios, i fue tan grande 
la corfiente , que no la pudieron to
mar , i los llevó fobre Sangu'm. Yha-
viendo andado algunos Dias , con cal
mas , bolvieron al Sur los tiempos, con 
los quales , fueron à Sarragan , i no ha
llando à los Caftellanos , tomaron vn 
^vbol para Trinquete , i ppro paj'a 
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Bauprés , porque los llevaban quebra
dos , i los Indios de la Isla melaron 
al Contra-Maeítre , eftando en Tierra 
adereçando las Velas : i dcfde aqui iue-
ron al Rio de Abuyo , i no bailando 
los Caftellanos , fueron à Tendaya , i 
hallaron à los veinte i vn Cafteiianos, Vemtçi 
que los Indios los daban de comer , i vn Cafte-
los facaron, pagando lo que havian co- !hnos,ref 
mido , i bolvieron à la Baia de la Re- catados! 
furreccion , adonde hallaron las Cartas, Tcn<kya, 
que dexò Rui Lopez , i la del Prior, 
que havia pafado nueve Dias antes por 
alli : i en quatro Dias tomaron los Ma- ( 
lucos, i furgieron en Gilolo , i fupie- c Ti av¡? 
ron , que Rui Lopez citaba en i ido- ^ ^ j - ^ 
re , adonde fueron , i entendieron en 
adereçar cl Navio , para bolver à Nue
va- Eípaña. 

Haviendo, enefte tiempo , cumpli
do el termino dela Capitania de Doa 
Jorge de Caftro , fue Jordan de Fletes 
por Capitán de los Malucos, por el Rei 
de Portugal ¿ con el qual fe hiço vna 
fufpenfion de Armas , con condición, LosCafte 
que ningún Portugués fuefe à Tidoi e , ni llanos ha» 
converfafen Portuguefes , con Caftella-
nos, i que el Clavo fe les venderia, c ° \ |E A'^, 
mo primero , como ellos no fuefen à conportn 
comprado, i efto, mientras losReiesde guçfeŝ  
Caftilla, i Portugal, òlos Viforreies de 
Nueva-Efpaña , i de la India, otra cofa 
mandafen. Y aparejado el Navio , par
tió para Nueva-Efpaña, à diez i íiete de 
Março de mil quinientos i quarenta i 
cinco Años : i luego llegó el Contador 
Jorge Nieto , de vna entrada que hiço, 
con fefenta Caftellanos, en doce Paraos, Condício 
i con Gente deTidore, à vna Provincia, nes del» 
dicha Çutna , en la Isla de Gilolo, i à ÍH'P"^ 
otra, dicha Guevè, porque tomaron cier- ^ AQfí 
tos Caftellanos, que iban-de Çamafo , à ^ " ^ í 
Tidore, i bolvieron defcalabrados, i por- portugue. 
que la Nao, que havia quedado en Gilo- fes. 
lo , no fe podia adereçar , la vendieron à 
los Portuguefes, en feifeientas Caxasde 
Clavo , i la querían , para ernbiar à la 
India. Jordan de Fletes, mediante vna LosPortu 
Carta, pidió àRui Lopez de Villalobos, j ^ ' " / ^ 
que le aiudafecon fu Gente, para hacer ĵos(j¡fte 
Guerra al Rei de Gilolo , poi que defea- ijanos.có-
ba deftruirle , antes que le Üegafen ¡os traelR» 
Navios de Malaca : i haviendo juntado à deGilol»' 
los Capitanes, i Oficiales Reales, todos 
convinieron, etique ni la fee debida al 
Rei de Gilolo , ni el amiftad hecha de J J . 
Portuguefes , permitían , que tal aínda ^ ^ 1 " a. 
fe les diefe , antes al contrario, i quefo- v\ept§$ 
bre cfto, eftaban preftosde poner íus vi- foUert-^ 
das; porque uo t̂ a conforrae à la reputa- j + An-i-

cion 
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DÉCADA t i 
c¡an de hombres CaftelJanos, faltar à 
mdíe de fu fee , i palabra. 

Al mifmo tiempo embiò el Reí de 
Gilolo vn Caballero j à decir al Reí 
de Tidore, i à Rui Lopez, que put*fe 
acercaba el tiempo de h llegada de Jas Naos 
de Portugucfes , era bien , que todos ejiu-
viefin apercibidos , i que avifaèa $ que 
contra ellos fe levantaría» Jas Islas de 
Banda, i Atnbcn , i otras de MaJucó $ i 
Ja Cofia de Moro , / fe pondría» en Ja 
protección de Caftilla. Rui Lopez dixoj 
que trataria con el Rci de Tidire , i ref-
ponderia j i haviendo f.ibido Jordán de 
Fletes de ella embaxada , fue à veirfe 
còn Rui Lopez , i defembarcando ért 
Tidore , perfuadia al Rei^ que rio ítiü-i 
dafe á los Moros, i le ofrecía preftrt-
tes, i rogaba à Rui Lopez , que todos 
fuefen buenos amigos , el qual rcfpon-
diò , que p&t fu parte guardaria puntual-' 
mente el nmiflad que tenia afentada ^ cò* 
tno hafla entonces lo havia hecho , i con 
¿lio fe fue Jordán de Fletes : í el rticn-
fagei-o del Rci de Gilolo , por las v¡fi
tas de los Capitanes, fin aguardar ref* 
pueíla, íe fue. 

C J T . I X . Que Jordán Je Fie* 
tes ofrece Vitualla à los CaflelU* 
nos, i no la acetan , for las cen-
diciones cen que la dà , i ijue ar
ribó fegunda ve& el Navio i qué 
fartih à Nüévá-Efpaña , cpik. , 

gran defeonfuek át los ' 
CafleUanot* 

Í ^ ^ M L ^0 Joi"^n Alertó, juti» 
^ T P ^ tò Rui Lopez à los Ca-
m I SaiK pitanes, i Oficiales Rea

les , i pidió fu parecer 
fobre las demandas del 
Rei de Gilolo, i del Ca

pitán Portugués $ i defpues de haver 
mucho platicado,fe refumieron, en que 
fe debia de pedir alguna hacienda , para 
afegurar fu fuftento , por fi los Moros 
fe levantaban, i fe lo quitaban j porque 
no dándoles vitualla los Portugucfes» 
era forçofo recebirla de quien la diefe, 
i con efta refolucion fue Bernardo de la 
Torre àTerrenate, à lo qual refpondiò 
Jordán de Fletes , que fi los Caftella-
nos , dexando à Tidore , querían ir à 
Terrenate , les aiudarian con fus cora
zones, i haciendas ? i quç havian 4c eí-

pez và i 
Terretjaj 
te» 

I . LIBRO 
taren el Puerto deTalañgáme,ò envn^' 
Isletaj i no conviniendo e í lo , fe buedo 
afi, i el Portugués, pof poher en fç>fpé-
chas al Rei de Tidore, le aviso de lo 
que fe trataba , i Rui Lopez juzgando 
que era bien viíitar à Jordán de Flétes* 
pues él havia ido à Tidore, fue i T e r r ¿ -
mte contra la voluntad del Rei , i de 
todos los Caftellanos, de lo qual fofpe-
chò el R e i , i fe començò a fortalecei^ 
j)di- fi pafiíb adelante el concierto con 
losPomiguéfeS} í pai1;), deshacer ella íof-
pecha, juró en los Evangelios en prefeti-
tia de los Rcligiofos Aguilinos, que no 
tenia hecho concierto con loi Portuguc
fes, ni tal por el penf'arnitntole havia pa-
fado, ni le haría fin cornunicaciondel Ret. 

Adereçada la Nao San Juan bolvió 
àpaítir para Nueva-Erpaña $ i eftandó 
todos éun gran efpénJnça, qué navega
ba bien, i que Don Antonio de Mendo* 
ça los havia de focorrer 4 defpues dé 
quatro mefes i medio de Navegación^' 
bolvió à Tidore ton gran defeonfuel» 
de todos. Iba por Capitán dèl ínigo Oti* 
tiz de Retes, i lo que le fucedió en ei^ 
te viage fue, que haviendofe hecho à lá 
vela en Tidore, tomó las Islas deTalao^ 
i por los vientos contrarios eftuvo allí 
ocho dias; Jueves à once de Junio t ó -
too el altara en grado , i itiedio à là' 
varida del Norte! Martes à diez i feis 
del dicho, llegaron à vrt Archipiela^ó 
de Islas , de donde falieron muchos Pa
raos à flechar él Navio j i lá Géníe erá 
negra, i en eftas Islas fe perdió, algurt ^ ^ ^ 
ñ c m ^ ártterVvn Navio del Marquei 
del Valle, cuio Capitán era Grijalva, al <v&% ^ { 
qual mataron los Marineros del miftfíd Valle, ftj 
Navio > i haíta aquí los firvieron loi piei4«5s 
Vendavales 4 i hallaron la Brifa. Pafa-
das eftas Islas, vieron otra tttui grande, 
i de hernVofo parecer i por la qual coi* 
tcaron docicntas i treinta Leguas poç 
la vanda del Norte, fin la poder ver ca
bo : i Miércoles à diez i fietc fe tome» 
el Sol en dos grados de la Vanda del 
Sur, mui cerca de la Isla grande ri à lòs 
veinte furgíeroh en ella , i tomaron, 
agua, i l eña , i lapufieron por nombré 
la Nueva Guinea j la Gente es tan ate*! 
çada , como de la Guineá , i bien difc 
puefta. E n otra Isla pequeña eftuivieir<5& 
trece dias , no dándoles lugar á falir ló& 
malos tiempos , i. corrientes i falieron 
con tiempo frefeo de Noruefte^.i cor
rieron , apartandofe de la Tierra j i 
Viernes à diez de Julio cargóles el tiem
po en la Brifa j i perdieron de lo anda-' 
do cjuarenu Leguas * i furgieron m 
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..la IsLr grande. Miércoles à los 'quincej 
"tilando el Navio en cilttia, falieron mu

chos PiiraoS j i començaron à fkchnv el 
Islavio , i en tirando vn vevío del Na-

' vio -i, fe fueron. Martes à veinte i viró 
fe tomó el Sol en tres grados , junto -X 

• '- 'quatro Islas ^ que llamaron de la Mag
dalena i i defeubrieron otras cinco al 
Lcfté. Martes à veinte i ochó fe les ef-
'cafeó el viento , c hicieron otra bueltá 
;à la íslá.grande, corriendo al Siiefte» i 
al Sur J i el Miércoles bolvió el tiempo 
al Sur,, i luego tornó à clcalear^ i llega-

Isja íià..i*ón à vna Isla-j que llaman lá Caimana: 
mada la anduvieron en calma haftá el fin del mesj 
Caimana, i'bolvíendo el viento Sabadó à primero 

dè Agofto , les efeaicó, i cada hora fé 
)es inudaba-. Micicoíes à doce de Agof
to fúrgicroñ en otra Isla > en vna Bahj 
'<quc 'era abrigo de la liriú i con las 
corrientes deicaieron qüarcnta Leguas. 
Vifta tanta diveríídad de vicnto.s>j dixo 
'el Capitán, que feria bieii bufear la na
vegación por la vanda del Norte j i qué 
fi por cafo no pudiefen íiavégra' aquel 
año, qúe bufeafen: vna Isla, adonde pt^ 
4iefc'n invernar) pues veían que poí1 
taufa, de aquella Tierra grande, tío fé 
jodian/metei-en altura de là $>àrte del 
3ui\', pues nó fe, .pódia .a'Cabat dé 'tof* 
tear v.y ver el poítreró .èriv r .'>, , _ ; 
' . v ¡ A . . b i referidái prppofíci'oñ del Ga* 
|>itan; Iñigo'Ortiz de RetèS .^Mi? Pilo* 
Jos j i Marineros rcfpondieron iQuè 
'deHan. de >, arribar à lv$ Málucás *, forque 
les .parecià , que ià èrã tarde para ha* 

•>,: • 'ver Vendavales :, el Capitán j ó contra-
'de'ciá \ porque no era pafadò- el tiem-

l ' ' ' í*0 v'4Ue Íos Vendavales foliañ ventar^ 
láqüél .Diá hicieron k buelta del Nor-
Yp i para ir en bufea de aquella havega-
fcion ', i bolvióles la Bi-ifa ; i à diez i 
hueve vieron dos Islas baxa'S \ i de álli 
.falieroh imichos Paraos ^ i tombatie-
i"ort el Navio-, no fe queriehdò àpartari 
aunque les hacían mlichd dañó j haf-

qüc les faltó fu mUniciori dé Fle-
fcháS 4 Varas > i Piedras: erá là Gentè 
bláñta j bien difpueíta j i animofa en 
fceleah i cite dia tomarori él Sol en vti 
grado i i vil quarto ; dé la Vánda del 
bur. A los veinte i fiete dixeroh los 
Marineros al Capitán . que efiaban dej* 
'contentos j viendo que de fu trabajó nó fa~ 
f aban fruto, i dando fu parecéí por ef~ 
critd ^que fe debía arribar $ áühqtié'los 
püfo por delante el inconveniente de lá 
arribada , huvo de conformárfe eoti 
.Silos j i arribaron à las Islas de Moj 
¡í |>orqu¿ las corrientes los echaban muí 

Nueva-. 
Efpaña ar 
riba à T u 
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abaxo. Sábado à tres de Cftubre arri
baron en la Isla de Tidore , i fiempre Navio de 
los tiempos fueiori en los Malucos bo-
naiiçasi, í calmas, í él viento Suerte, i 
Sür , i los Ciclos fiémpré corrieron de 
la Bi ifa mui recios , por donde parecia, 
qúè los tiempos, con que navegaron de 
la Brifa,echaban de si tan recio los Cie
los por mará $ qué ho dexaban recelar 
'otro tiempo , i defpües qué él Navio fur-
gió en Tidore •, ventaron bien los Su-
dueftes, i los Ocftes , i Oefnorueftes, 
tan recio , qué arrancaron muchos Ar
boles-, i derribaron Cafas , i los Cielos 
•iban de los mifrñós tiempos $ i eftos 
'tiempos duraron dcfde mediado Oétu-
bre , harta fin de Diciembre , que ven* 
taron los Norueíles. 

C J T . X . lo que Jorâà* 
"Âe Fletes requirió à los Caftella* 
pos: fu reffüejla , ¿ que lo i Tor* 
. tugue fes levantaron la fufpn^ 

•• Jioh de jirmas con losÇàf 
telldno'Si 

^fSR k 1 B A o o el Navio jor¿ 
dàn de Fletes j Capitaii dé 
los Por'tügüefes \ ehibió vri 
Efcrivano con tres reqüéri-

. 'rnieh'tos:, el vhó , para el 
general'Rui López de Villalobos.: é l 
fegundo j para los Oííciáleis Reales : el 
tei-cei'o, para todos los Soldadoá \ 'cüia 
fuílaneia era , que futfen a 'ímenate^ 
atento, que el Navio no havia podido na
vegar à Nueva-Efpaña , i que el Padre 
F r a i Geronimo de Santiftevan le haviá di~ 
cho 'i que no deudiendo fucerro de Nueva-
Efpañá fiará Maio •, todos irían h fer fus 
Soldados: Refpondiòfele j que eflá deman
da havia hecho Don Jorge de Cafiro * 
"qué lo mifmo f i ie refpondia ^ i que el P a 
dre Santiftcvan no tuvo comifteñ f ni po
der para hacer tal ofi'ecmiento. ¥ porque 

Requeri-
iiiientos 
de Poítii-
giítres à 
Gaítdla-
iios. 

ià en efe tiempo fe havian huldó a los 
Portuguefes veinte Soldados Caftellami ¿ i 
tres Clérigos , el Rei de Tidore tftàhà Jof-
pechòfo j viendo que los Portügidfet ibañ 
eñ jüs Páraos , à fofe: lle'Varfz 
los Soldados * i 'qué 'Rui Lopez Hõ tú 
rewediabd $ ni fe âfierábid pà?â lâ ¿te* 
jenfa por lo qual maridó UaiMf h Id 
Plaça à todos loS Càfiellános j 'i 
prefentò las petfecitciones padecidas j por 
haver fé dado por Fajallo de la Co-
rona de Cafilla s defde el tiempo de; 

M a -

tS Rn'de 
t idore 
habla à 
iosCáftei 
llanos. 
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Magúlhines , i Trai Gar cia de Loaifa , / 
el ¡er-vido que agora bavia hecho en reco-
gerl'js, ¿sudo perdidos, que for t*nto los ro
gaba, que no k defamparafen •> i que fi b,$ 
qu; febuierctti lo bidero» por ¿a poca ración^ 
que fe les daba, bien fabian fu necefidad, / 
fue no podia mas, / que con todo efi, aun* 
que vendiefe fus hijos, fe esforçaria de dà? 
mas ; i que CAJO que no acudiefen Navios 
de Nueva-E/paña , él fe ofrecía con los 
Oficiales Gajlellatws que havia , de hacer 
vtta Nao fuficiente, para defeubrir si cami* 
no de Nueva-Efpaña % i que pues de fu vo*-
¿untad havia íiiudado à Don Jorge de C a f 
tro , à hacer vna Nao de mas de tresientos 
fTotteks, mejor lo bar i» aora ^parO' el fervi' 
cio del Re i , i provecho fui* ; i luego mandó 
llevar alli quarenta Patolas de Seda ^parct 
que de ellas fe die fe la ración doblada $ à 
todo lo qvial no le refpondiò Rui L o -
pe2;,fmo que era tarde. E n cite tiempo 
fingieron en la Isk de Terrenate tres 
Fultas, i dixeron s que quedaban atrás 
tres Naos , i que iba por Capitán de 
cita Armada Portuguefa Hernando de 
Sofa de Tabor», i que llevaba ciento i 
cinquenta Soldados, i luego embiò à de
cir Jordan de Fletes, que iba aquella Ar
mada, i que rogabaà Rui Lope?,,que an
tes que llegafc , començafen à tratar al
gún partido , refpondiò , que pues era el 
que cfperaban perfona de tanta calidad, 
que aguardafen, i dixo al Rei de Tido-
re , que feria bien fortifícarfe , i fe co-
mençò à hacer con gran contento de 

l»drt«güe los Indio», i otro dia fue el Vicario de 
fei levan- Terrenate, i dixo , fue Jordán de pletes. 
rant* fuf- Rlçaba la fufpenfion de A r m a s , porque no 
peníiô de fabia lo que queria hater el Capitán, que fi 
armas có aguardaba \ i bolviò otro dia el Vica-
joj Cafte- ,.¡0 ̂  j na(j¿c cUp0 }0 qUC trataba con Rui 

Jla"os' í López , porque à nadie de ello daba 
cuenta) deque mucho pefaba % los Caf-

ttifequm- tellanos,que en todo cafo querían,que 
diinctm' defendiefen al Rei de Tidore , pues los 
modi* s[> havia acogido en tanta necefidad, i era 
JMIMM Vafallo de fu Rei . 
factuaturt 

¿mferde c A P . X L "De lo M e H u i L o p e » 

h*bert,& de Vdlakhs propone à Us CaJlelU* 
r J L ¡ Z nos , p a r a f a l i r d e l * n e c e j t ò a i , è n 
ftoputfare t que fe h a l l a b a n , i lo que le 
Scot 84, * 1 
Ana..i. remonden. 

L Avinada Povtuguefa , que 
iba de la India , furgiò à 
veinte i dos de Oñubre en 
el Puerto de Talangatne, i 

R u i Lopez embiò à decir i las.perfonas, 
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con quien tomaba parcr^r , que feria . . 
bien embiav à Hernando de So(k,à fa- , „̂  
ber, ü guardaría la tregua, que le cum- vc¡,|^a-. 
plia dentro de quince dins, i lo que fe pítaoPor-
decia ; pareció à Jorge Nieto, i à otros, tuguès, i 
que corno no fe fucle à masque cito, loqueref 
que no fe perdia nada: otros lo contra- ponde, 
dixeron , h.iíta vt-r como fe ponían las 
cofas , i la intención de los Portugue-
fes, i con mdo efo Rui Lopez eferir 
viò â Hernando de Sofa, fin que nadie 
viefe la Carta, i con ella embiò à Ber
nardo de la Torre , i bolviò otro Dia, 
i dixo à Rui Lope?», en prefencia del 
Contador Jorge Nieto , i de Garcia de 
Efcalante Alvarado, que alli le dábala 
refpuefta del Capitán Portugués , el 
qual 1c rogaba , que no huviefe de pot 
medio -mas Cartas , lino que fe. vic
ien quanto antes adonde mandafe. E l 
Contador Jorge Nieto , i Efcalante le 
dixeron , que no havia amblado à tratar ColttraíÜ 
io que fe bavia acordado , i que m lespa-. cé losCaf 
recia que fuefe à ninguna vofa , fmo que tellanosá. 
embiafe perjma , pues tenia muchas fufi-
tientes, porque no convenía proceder de ma* c<slX 
w r a , Que diefe ocafion de fofpechas, ni dé portUgyc 
¿efacatos ^ ni concertar ningum cofa ^ fin fes. 
t i parecer de todos , pues al cabo todo 
fe havia ãe faber. Refpondiò , que pues £>»4HHU, 
eftaba concertado , ir lo havia embiado à tttintfue 
•decir à Hernando de Sofa , que no fe po- mt * tl1* 
din hacer otra cofa , i que rio queria lie* Hê  
"bar à nadie conjigo : Habló Rui Lope* "'¿¿¡J ^ 
al Rei -de Tidore, i le dixo, que feique- ¿tt* 
ria ver CÍHÍ Hernando de- Sofe j rogó- »KitVis,&l 
4e,que no ío hiciefc, i que feria mejor d***»»* 
tratarlo por terca-os1 ^ i con todo efo «'i*'"*' 
porfió en las viftas. S"*-**^ 

Otro dia veinte i ciftco de Oftiabrej 1 
Rui Lopez llamó à toda la <3-ente , i ôA 
dixo , que èl queria ir à tratar alguñ p«. habla 
afiento de paz con Hernando de Sofá à los Caf". 
Tabora , Capitán del Reí de Portugal, tellanos» 
que le dixcfen lo que les parecia , ^qué * lo 
debia de capitular , i acordaron : £>ue If^P01^ 
fe debia de pedir fufpenfion de A m a i , ^ f ^ f e 
i t la mifma manera que las dos Nació* p¡da á|oS 
ms Caftellana $ i PWMguefn la guarr Porutguq 
daban , para <m i m r enemiftad. LoS ku 
Caftelhftos que alli eftaban, teman te 
fu parte la caufa mui juftificada •> có
mo por los eferitos íe veria j i que rto 
acetando clio^fe pidiefe la fufpenfion por 
tiempo limitado , para embiar avifo de 
lo que pafaba al Rei , ò à Nueva-Ef
paña j i que no lo queriendo admitir , fe 
pidiefe Navio con ñafiante provifion pa
ta falir de alli , i bolverfe à Nueva-Efi 
pam , fin fer conftremdos , ni forçados 
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h entregàffe à otra Nación , ni Hernando 
de Sofa lo debía proponer à Gente Caftdia
na , / que jurarían ^ qui no pudiendo na-
tyegar para Nueva'-Efpaha , no entrarían 
en lets hlas de los Malucos , ni en otra 
farte perteneciente à Portuguefes, fino fue-
fe à baftecerfe i que darían rehenes para 
pagat el Nttvio, ;' los gafos, i que ãfimif-
mo fèrdònafen , i afegurafen al Rei de T i -
dote i i à fus F a f a l h s , para en ningún 
tiempó 'ofenderle ^ ni agraviarle ; pues ¡o 
que hiço fue , por fer los Caftellanos F z -
fallbs del Re í , que negando Hernando dé 
Sofa lo 'referido •, i queriendo hacer Guerra* 
fe réqúiri'éfe i que no la hiciefe ^ porqtie no 
los facândo de la nécefidad >> que los metió 
en las Islas de los Malucos ̂  no podían fa
lir de ellas s i que facarlos ^ pára. llevarlos 
p r la India ^ era tenerlos en maior necef-
dad ^ i que haciendo los Portuguefes ¡a 
Guerra > fe debían defender i para lo qual 
fe ofreció U maior paite , diciendo ^ que 
•eflábáñ aparejados para morir por la honra 
'de lã Nación Cáfel laM > i de fus Amigos* 
i Êienhechdrcs. Y efté parecer Fue dado 
en ¡áferito , i firmado i auftqne otros 
dierón pareceres à parte * todos veniau 
à fer de vna mifmà fuftancià». 

C ^ ^ . X l t . ^úé Rui Lofeá 
dâ Villalobos je tonfàwb coh lo$ 
f'WtUgmfes èonifâ lá táltiHiidJè 
. Us Cofie llanas, / el rêçtièíffj 

miento qui le hide-
ron. 

l a ^ M p U r López de V i l l a t ó 

verfe con Hernando de 
Sofa j i cada vno 11er 
vò à tres Caballeros 
conílgo , i Villalobos 
llevo à Quintil RadCj 

hermano del Rei de Tidore , i pafadas 
algünas cortefias „ los dos Capitanes fe 
pafaron à vn Parao > con el Padre San* 
•tiftevaj)> i hablaron en fecreto, i def* 
pueà dixo Hernando de Soía. , que no 
queria hacer nada, fin comunicarlo con fus 
Compañeros , que par tain tenia à todos 
ios del -Armada ; i Rui Lopez dixo à 
Jos fu ios, que bavin dado los Capitulas que 
le dieron 5 i que otro D í a fe tendría la 
refpuefa. Fueron luego à Tidore- Fran-
cifeo Nuñez,Portugués, i el Padre San-
tiftevan, i Rui Lopez llamó à E'fcalan-
t e , i le dixo : Que m bav'mdo qmido 
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el Capitán Portugués acetar los Capítulos, 
que fe le dieron ordenados por todos, èl ha- Capitu. 
via deiiadò otros ,cu:a fuüancia era : Que j05.' s!110 
los Ih'vafen por la India , i les diefen ato- Lo* 
dos embarcación para Cajlilla , i que lo ha- p"^10^ 
via concedido , ; lo mijmo embib à decir ics pettit 
à todos ; i Jorge Nieto, Efcalante , i gnefu ju 
Bernardo de la Torfe, fueron à rogar à raconcer 
Rui Lopez, que no hiciefe nada fin pare- tí-r^' 
cer de todos, pues le havian tanto obedeci
do , /' en nada havian excedido de la buena ^{¡¡^'"f 
difciplina Mi l i tar , no tratando de nada fin . ' 
Ju voluntad : i que no era bien dar lugar ,;f> 
à lo contrarie , porque el día que le viefen hiUhtxtr 
'entregado à Portuguefes , no le eftimarian. cltu 
Refpoftdiòjjaí no le hablafen masen ello*, tHT » 
Porqué 'eftaba toncertado : bolviò Garcia "•"«f»»*. 
de Efcalante à Rui Lopez , i le dixo, f-/'*" 
que advirtiefe* 'que toda la Gente le quena re 5 ^ 
hacer vn reqüerimienio * por lo mucho que 37, Sn.\i 
havia fentido que huviefe hecho conciertô  Defcon» 
f n parecer de nadie-fi huvò muchos Sol̂ - fofmidad 
dados, que ofrecieron al Rei de Tido- .}0i 
f e , de quedarfe á fervirlck íi los qüeria '* .'„*" 

j t_ /L 1 KT . r r nos-i Rui 
dar de comer, haita que de JNueva-Li- i^^fc 
paña tüviefen orden dê lo que haviatt Villalo--
dc hacer , i pofqúè Rüi Lopez havia bos. 
dicho al Rei * i à Qüitil Ráde * fu her* 
mano qué les 'cUiíiplia tofiüat el f tgu» 
ÍO, que los Portügüefes les ofrecían j ef-
tabart fufpelifos ^ i la tí-énte de la h\% 
itftportúnabá al Rei ^ que acetafe clofre» 
'Cimiento de los Caftellanos j los quales 
Villa la oblltnacion dê Rüi Lopez, ha-
viendofe juntado todos, t platicado fo-
bre el cafo ^ fuei'on à la pofada de Rui 
Lopez >, i le hicieron vn requerimiento, 
cuia fuihñCia era: Que Jorge Nieto, No- ftequetí-
frè dè Arevalo f Garcia de Efcalante., f * ® * * 
Contador ,, Feeder , i pator , Don Alonfo j" 
Manrique ^ Gonçalo de Avalos , Bernardo (l, 
de la Torre, i Pedro Ortiz de Rueda , en un Rui 
nombre de todos los Soldados, decían: Que Lopez de 
haviendo el dicho Rui Lopez tratado cier- Villaio-
to Acuerdo, en conlrario de ñtnos Capitules, ̂ 0i' 
que fe le havian dado para dio , de confor
midad de todos, nó les pareciendo cumplide
ro al fervido del R d , ni à fu honra, efpe-
ciaímente in tiempo de tan poca néceftdadj 
pues tenían al. Rei de Tidore, que fe-ofre* 
da de fujientarlos w* A ñ o , dos, i tres,, i 
de fabricarles "óna Nao, par a bolverfe à las 
Tierras dé fü Rei , à darle cuenta de lo . 
que tanto importunaba à fu fervido , corno .. , 
el defcubr'micKto que havian hecho de aque
llas nuevas tierras , fin ir por las agenas, 
de las quales no fe fabia quien' podría ef-
capar,i que pues no haciendo novedad, afe-
gtfraban las. Navios que. pedían llegar de 
Nucya-jEfipafja , de ¡ue Portuguejes Jqs 

fí ha-
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cchafcn h fondo como fi entendia^ que efta~ 
ban determinados de hacer , para lo qual 
¡levaban aquella Amada tan pertrechada^ 
i podían facar . de cautiverio los muchos 
Cajlellanos, que eft aban por aquellas Islas, 

pues al prefinie no havia cofa que les mo-
Vicfe à hacer concierto con tan poca repu
tación , ¡e fiiplicaban, i ft nc ce [ario era, le 
requerían , en mérito de lo mucho que le ha-
vian obedecido , padeciendo tantos trabajos, 
no fe apartafe de la voluntad de todos , ni 
hiciefe nada por la futa fila, donde no, que 
ellos quedaban defeargados con efe regucri-
ftiiento , con otros muchos pareceres , que 
k havia» dado de toda ¡a culpa , d iño , è 
perjuicio , que en efe cafo fe les pudiefé 
poner, /' pedir ; que proteftaban, que todo 
corriefe fohre fu per fona , i honra , pues 
queria contra la Doluntad, i parecer de tari 
buenos Caballeros^ i Soldados ,feguir U fu-
m tan perjudicial j a lo qual Rui Lopez di-
xo,que refponderia , i pidió traslado. 

Ocro dia veinte y ocho de Oéhibm 
fue avifado Rui Lopez, que murmura
ba la Gente de Mar , porque no fe enti
biaba el Navio , pues los tiempos eran' 
buenos , i Garcia de Efcalante fe ofre
ció de ir en èl à Nueva-Efpaña, dando-
fele adereçado , pues no faltaba recado 
para ello , i que defpachado el Navio, 
podria hacer mejores conciertos ; ref-
pondiò , que daria el Navio, con que Gar
da de JLfcalante hallafe Gente para U , i 
bolviò diciendo , que hallaba Piloto , i 
Marineros, i Soldados, que irian con el de 
buena gana, refpondiò, que no los creiefe, 
porque al tiempo del efetto no harían nada: 
Y importunado por el Navio fegunda 
vez, fe refolviò en no darle , diciendo, 
que alteraba los conciertos hechos con los 
Portuguefes : i à primero de Noviembre 
Martin de Islares , Fator del Viforrei 

Martin don Antonio de Mendoça, le hiço otro 
de Islaves requerimiento , en conformidad del de 
hace otro arriba , i no diò mas refpuefta , de que 
requerí-- ¡0 0ia ^ j en e{].e tiempo fue à Tidore 
irneoto a p,.ancifco N u ñ e z , Portupuès , con dos 
Rui Lo- r , ' , n • • i 
pezdeVí- ieguros: el vno , para el Rei j i el- ,otro, 
lialobos. P31'3 Quitil Rade fu hermano, i citan

do en la pofada de Rui Lopez,para to
mar los feguros , entraron Nofre de 
Arevalo, Veedor, i Bernardo de la Tor
re ,con algunos Soldados , i le dixeron, 
i fuplicaron, que no die fe los feguros, haf-
ta refponder à los requirimientos. Refpon
d i ò , que no hacia al cafo ; i bolviendofe 
al Rei le fuplicaron , que lo fufpendiefe 
porque no le cumplía, i fobre ello pafa-
ron algunas palabras entre Rui Lopez, 
i Bernardo de la Torre,el qual le dixo. 
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que hajla ponerle en Caftitfa le podria aca~ 
tar por Supmor: pero que allá entendiefe 
que le havia de ftguir , i que quando mas 
no pudiefe , fe lo demandaría por fu perfo-
na. Refpondiò .' Que era largo defafio^ i 
que advirtiefs, que à el que era fu Superior 
no fe havia de pedir nada con términos a l 
terados , ni defacatados, i que él fabia me

jor lo que convenia al bien de todos , i a l 
férvido del R é i ; también dixeron àFran-
cifeo N u ñ e z , que fe fuefe à fu Pofada, TxfihrU 
haíta que fe conformafen los Soldados, t»'ltt*>& 
i facaron al Rei por la mano. Rui L o - { " ^ " f 
pez les mandó , que falielen de íu cafa, * •Fr'"c'~ 
io pena de muerte, i quedo hablando funtftren 
con el hermano del R e i , importunan'- ua per tur 
do, que tomafen los feguros , i al fin el b*>,&ft-
Rei los t o m ó , i ofreció de derribar \zditi«»em. 
fortaleça de Tidore, i Villalobos, dió Scot- 3tfs 
al requerimientò la liguiente refpuefta. Ann,Xl 

C J T . X I 1 1 V e lo que Rui 
Lopesz de Villalobos refpondiò a l 
requerimiento que le hicieron los 
• Soldados Cajidlanos , i la 

replica de los Solda* 
dos. 

; U i Lopez de Villalo
bos , haviendo confi-
derado lo que <kbia 
refponder al requeri
miento , 'i protefta-
cion de los Soldados 
Caitelíanos , dixo: 

6)ut bien fabian , que tenían orden del Rei 
para no entrar m las Islas de los jMalücús^ Vn!ato= 
ni tocar en cofa perteneciente à PertugueJe.Sy ôs refpS 
i que aunque juró de cumplirlo , con lo de- ê *\ re-
màs contenido en fus Inflrucciones , hafta el f ™ ^ ^ 
prefente dia , tenia jufta difeulpa por la SQI^ÍQI 
necefidad de la hambre, i no haver havido ' 
aparejo , para falir de aquella 'fierra fin 
agena aiuda ; i forque tampoco fe efperaba^ 
que en aquellas Islas llegafen las- cofas à 
menos, haviendo ftempre efiado en vn sèfy 
fw aumentar culpa à culpa , fino era fola 
la de la entrada , que como cofa que no fe 
podia efeufar , pafaban el tiempo con el me
nos perjuicio de laTierra^que erapoftble, i 
que por tanto havia e¡perado tanto tiempo 
hafla entonces , que havia embiado por fo-
corro à Nueva-Efpaña , i que bien.fabiany 
que dos veces havia intentado de falir de 
a l l i , i ellos fe lo havian eftorvado, dicien
do, que no facaria la Gente fino para Nue* 
v a - E f p a ñ a , * pe. Io que m a l«, obligaba^ 

i mor 
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i 'mavia à falir rk los Malucosera el tc-

Dios , 'porque todas las muertes de 
'Chri/lianos, i lo demás qae fucediefe p r fu 
canja , en daño de terceros , era contra lo 
.que debían hacer los buenos Chrifiianos, i 
,$iie el eftar a l l i , era contra el mandamicn-
j o de fu Rei •> el qual fe quebrantaba dé 
..prefente mas-.," que hajla entonces >, f or que 
-ia parecía querer fufientar fus -particulares 
opiniones , teniendo en poco el Real Wanda* 
miento , dando à entender ¡, que cl Rei hol
gaba de fu efiada alli , i que eftaba claro^uè 

• ik en aquellos negocios no pecarían de ignoran* 
• cia jpues eftaban en tal punto, que haden* 

'do lo que ks Soldados querían , eaeüm eh 
•todo aquello, i que él era obligado à la hon
ra , i bien del Fiforrei , i que por efld 
Jiemprt harjian publicado, que le defimianeñ 
entrar en aquella Tierra, aunque fue fe for
jados de nc ce fidad*, porque ficwpre .fe di-

"ria, que èl lo havia mandado , Jin que nin
guna efeufa bafiafe, i le pedirían todos los 
5danos que ellos httroiefen hecho ^ i el Vífor1-
•rei fe los havia ¡y con mucha raçon,de pedir 
à í l : que k- hiço omemge de hacer al con
trário de lo ~qüc ha^via fucedick, i que comò 
. fabim , "ninguna tfiérrà dè las :que báviàn 

vijlo le convenia que poblafeny -i 'guí por 
tanto, en "cí vitimo Ñavio àrribgdti, íe ha-

: via eferito , que m 'hicieje mas gaflo s qué 
^ a r a embiar por ellos j i que demás di h 

'^of^o^ue Ifs convtnià folk de alli, 
•ya y íér- ngradecknientQ eh fotems 
•elras y que el Rei de íidore les havia 
tcho , por las qttales , pues no podían d¿f 
«tras tales, ni de ello havià efperança, er& 
l i e » que le efeufafm fu perdición , i ga fán
dole fu hãcienda m It hiciefen madir pe
tado à pecado, pues vn dia , ò otro le hà-
wia* ;dc dexar, i porque fíeüippt hsPorttf-
)guefcs haviañ dt fer en aquellas partes los 

''• ffias, podmfos, convenía atender con tiem-
: p á lo la honra, fiendo la principal de 

•éoios'jis.y^brei la di Dios , i dt fu Rei^ 
yite con/ifiia en gMrdar fus mandamientos, 
/ in tomar colores, m dèr interpretaciones, 
.para que fe pueda entender más de h que 
fe*vè è Ja letra eferito , fm mezclar con lo 
g e n e r é coja particular j i afi , cumpliendo 
m i la honra de fu Rei j no dala Jugar pa
r a hablar m ios pundonores , i daños que 
-cada vno queria figniftear por fuios , i que 
710 havia prifim tan brava ^ ai afrenta 
que pudiefe» imaginar , que lodo m fuefe 
maior Jtonra fuia , haáendtdo por f¡0 defer-
vir à Dios , i à fu Rei , i que wiles ft 
•.perderia la honra con mal nombre ̂ fí negàrtA 
-do la raçondebaxode titulo de libertad, i de 
•honras particulares, fuefen contra lo que fe 
&a dicho, i fue à lo p e j e dec íaque . eíl9í 

¿DÍAS 'OCCIDENTALES. 
no trataban fino de fu defcifa ; i que por 
tanto no catan en los cafos referidos, refpon-
dia : Que ia defenfa no culpada era la 
jufia , i havia defenfas propias, que no fe 
permitían , i eran merecedoras de pena, i 
de cafiigo, i que fiendo los Portuguefes r e 
queridores del mandamiento del R e i , cnios 
Vafalios eran,harim lo que debían, en obe
decer , efpecialmenie no haviendo en aquel 
cafo pérdida de hacienda , ni de honra : i 
'•que penfar ^íquè porque ellos eftuviefen alli, 
'el Rei havia de entrar en animo de ocupar 
à los Malucos , era fuera de toda raçon, 
pues tenían alli ordenes en contrario: antes 
era cofa vergonpfa ,que juzgafen, que qua
tro Hormigas^qae M i eflñban,hadan alga 
a l cafo par a fu poder, i grandeva, i que el fo" 
'eorro de Nueva-Efpaña feria vn Navio^ 
i no vn Armada pues no havia ido avifo 
de lo qué pafaba •: antes como fe fabia, todos 
ténian la buelià de las Islas de los Malu* 
cos à Nueva-Efpana por incierta $ por lo 
qual no ofaban i r à tilas > i guando fuefen, 
m feria mas dt 'vn Novio , cuio focorro no 
podia bafiar pàrà fufl'entarfi % i que quanto 
a l parecer que 'algunos tenían, que era mas 
honrofo fttftentar la Guerra hafiá mas no 
poder , que hacer partido dventajado , de-
cià J, que la Guerra fe havia de hacer por 
mandado de fu Re í , i no contm tt -, i que 
quando bien la quiftefen hacer ^focolor di 
necefidad natural , no ta podían fufientar^ 
como lo podían echar de vhr en la éftrema 
falta que padecían ¿é iodas lai cofàs t)ece~ 
fariás ^ pues t i Jenguage comnñ era tratar 
de hambre , i de pohreça eftrema ^ i que 
aunque no los mantenia fino el efpetar ref-
puefta de Nueva-Efpaña , para bolver à 
el la, con todo efo eran los defeontentos muí 
grandes >> vimdo pafar la vida fin efperan-1 
ça de galardón , el qual no havia para qui 
aguardar, fino mucho mal , pues los Portu
guefes tenían de fu parte à Dios , i al Rei, 
por ddnde no les podia fuceder mal , por 
ninguno que hiciefen à los Caflellams ; i 
m teniendo fmrro del R e i , ni de Nueva-
Efpaña, como no le tendrían, debían penfar, 
que fos Portuguefes âl cabo querían goçar 
de la libertad dt Vencedores , i que pues 
eflo era afi , fe determinsfen de cumplir lo 
capitulado , como cofa afentada por fu Su-
perierj porque ià vían la impofibilidadi de 
poder cumplir el Reí de l'idore el ofreci
miento de la Nao para hlver à Nueva* 
Efpaña , i el refeete de Jes Caflellams p r e 
fos en las Filipinas, mejor fe haría fin 
Guerra , que con ella. 
= Oida la rdpuefta de Rui López?, 
fe bolvicron à juntar t»dos los Cafldla-
- m i i dcípucí de haver ojucho coiríeri-

do. 
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do ) fueron à Tu pofada , i le dixeron: 

Replica Que ellos bavian pedido à los Portuguefes, 
de losCaí" que los facafen de la efttemà necefidad , qué 
te! (anos a ^ /w ¿ ¿ j ^ llevado, / j « í / w í «i? /o ¿á-

êx'd ̂ ír" 'r0'ian ^¿<r '̂-' pvd'án j Z70'* remediar fit perdi-
Halobos'1 tÍMiCftàr al l í , fin perjuicio de la contrata

ción de los Portuguifes * bajía bolverfe à 
Nueva-Efpaña ^ para cuià bueltà los Por-
tuguefes huvierañ aiadàdó 'de busnà gma^ 

,fi el dicho Rut López nú les huvlera acome
tido con los partidos de irfe de alli por la In* 
dia, i que fe Yemtiaii à vn. juramento j que 

•bavia tomado à la Cente j en lo que toett-
-ba ál punto de haver intentado de falir dé 
allí s i que era publico i que el Rei dè Giloló 
vfreciò fu fortaleça à los quarenta • Cafter 
Hams, que fueron d Dnâ Guerra que toseth' 
lió-, i à otros fêfenia con que ibà tfoY-geNie
to à otra parte , ofiéciò f ú Pcrfona^ i ¡tí 
^tierirai como FafiUlo dei Re i cie Gafiilla i 
que pues las btienas obras de cfle Rs i los 
hdviâtt fi ívado fus vidas j i lo rnijmo b»-

. . via hecho con todos los Cafielianos j qiie â 
hl h.wian aportado j i no efiaba àvarJgua-
do , que G:loio perteneciefe à Portuguefcsi 
por lo qunl era ihfeyvició dei Rei darles 
derecho, que no lemán ̂  è ingratitud defam-
parar à vn Fafallo de fu Principe, i bien 
hechor de aquella Gente ; para, ¡ó qual, era. 
bien , que fe acordafe del júrdmento j que 

tos Cafté con el c^ Gilolo hiço eti nombre de la. 
llano» pí- Corona de Caflilla j para fe le cumplir; por 
den àRui lo qual rodos le fupiieaban, i requerían, que 
Xopez i q mandafe ^ qué nadie [uefe contra el Rei de 
Cumpla el QUolo j ni queb^dniafe el juramento j i ca-

"hechó con ^ àfetiimòs j i 'qfiè con. íftjf.,¡m^ 
i l Rei de q'^rmiento qucddhàh deféàfgaâôs)ppr& tyuè. 
Giíolò. tsd-0 d rfa''w 1ue facediéfe de lo contrário^ 

faefe à cargo del dicho R u i Lopez. 

C A T . X I V . 'De U refolucíofi 
de Rui Lopez de Villalobos , eri 
íf à U índia de ToHügd , i lo 

qúè fucediò à los Cafiélíá' 
Hos j hajla Uegar à L t f -

E r DÓ por Rui Lopez eí re
ferido requerimiento deloí 
Soidãdos CaíleiianoSí dixo: 
ghiè nunca hiço concierto ̂  ni 

juramentó con el Rei de Gilo
ló i cri- nombre dé fu Rei i ni hiciera tal lo
cura, antes él primero Did l» dixo j qué nô 
iba por fu mándado, i que en efto fe remi
tia à lo efrito J, ni qué tampoco U paréela, 

Jprle tan obligado, como décim , i que el no 

Uefpuef-
ta de Rui 
Lopez à 
Jos Galle* 
llanos. 

LIBRO V. t o i 
havia mandado à nadie que fuefe à hacef 
Guerra à Gilolo^ni tampoco le pareeiâ ̂  que 
era licito contradecirlo , / que 'dà¥ià las rct' 
çones dê todo , adonde huviefe de dàr cuen' 
•ta de si ; couto era obligado •> i éíto réfp'on-
diò , i con todo elb dio Gente à los 
PortugUGÍeS contra Giloló , i Polvoi*a¿ 
porque éi'á rüiil la que tenian. '. 

Los Portuguries determinados de 
hacer 1.1 Guerra à Giloló j, falieron de ^ p1^"^ 
Ten enatc i defembarcaron, i llegaróh gUe[t-s al 
•al Pueblo fio refiíteheia \ el qual los Iri- Rei deGl* 
dios tenkn bieii fortificádo, i havichdo ioló. 4> 
'eilado docé dias en eiire fíxio, los Indios 
mataron trece Por'tuguefes, i vn Cafte* 
llano; i hirieroii veinte en algunas fali
das qué liicieron , no haviendo los Pov-
tuguefe'S hetho ninguna diligencia dé 
(J>uerra en todò efte tiempo. Viendo, 
pues $ los Porhígtieres ; que el Rei de . 
•Gilólrt fera muí dieftro en la Guerra •, i -
qué los ofendia mucho j deterniinárori 
de levantar el íitió ; i bolverfe ^ dé qué 
ti Rei quédò mui vfanò j viendo âúè 
trecientos Portuguefes, i cien Caftéllai 
hos-nó le havian hecho daño. Los Gt-
lolos j retirados los Portugucfes ,falieroA 
Con Aruíada ^ è hicieron Prefas dé fuf-
tancia, i cautivaron Gente. Los Cafte-
llaiiós, vifto que fu Capitán porfiaba eti 
fu parecer , i que los quitaba toda éfpe-
rança de focorro de Nueva-Éfpaña ^ í 
que rió faltaban Amigos, qué apoiabaii 
la dctei'minatioh de Rui Lopez; , i qué VHI¡U^ 
niçgunofe declaraba, ni tomaba lá ma- ^^'S ' f^ 
^o-;pâra Váridéáríós a acordaron dé còn- *,tt\4c"* 
formarle con el tiempo ¿ i tuvofe enten* yUptumifa 
dido J qué íi feguri la golireça que te- adfeditiv'. 
hian j i lá licencia ton que fe cornen- nem > é«; 
Çaba à vivir^huvíera alguno que fe de- àifcordinsi 
clarara por fu Capitán , fe llegara à ^ *d ex"J 
Guerra Civil ¡ finalmente Hernando de { " ¡ f / J . 
Sofa mandó dar à algunos Caftellanos l^ lJ 'u*" 
dos ducados én ropa à cada vno para ¿001.715? 
veíiirfe.j i algunos hó los quifieron ^ i Hift.i» " 
fé quedaron ^ otros los tomaron j i fe 
embarcaron en los Navios déPortugue-
fes: i fe hicieron à la vela con los 
.tiempos Ñorueltes , i haciendo el del 
Sur i llegaron ál Puerto de Àmbònj 
adonde murió Rüi Lopez de Villald-

' bos, i algunos Soldados de enfermedad^ 
que fuele dar en ac|úéUas Islas, que tulle 
de pies, i manos a los hombres $ dé ma
nera que no pueden andar j aunque ès 
elle el mejor remedió. Son las Islas dé 
Ambori montudfas $ i dé poéa Gente, tas Tslai 
tienen Búfalos* i Puercoáj i otros Baf- dcAmbo'* 
timentós : eftàri en qüatrd grados dé k ^ • Mí"* 
vaada del Sur ¿ lá Gente es rniferablé: 

l ie* 
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l a Isla llegaron à k Java , Tierra grande , i 

_ Java, i la qc hcraiofo parecer , mui poblada de 

cila. 
de Gente bico difpuefu j animóla, i bien 

•tratada, i politica, aunejue traidora rios 

Islas de 
.Paicro---

Rcies fon bien obedecidos ^ i vnos fon 
Moros, i otro's Gentiles, i tienert Guer*-
ras : es Tierra mui baítecida-, cogefe Pi
mienta. De alii llegaron à ias IsLis ú c 
Palembaon , i coíteando de dia la Isla 
de Çamatrà^ i de Noche íu-rgiendo pefr 
el poco fondo , llegaron al Eítrecho dé 

^íírecho Savaon , i otro dia à la población de 
0c SavaÔ Malaca adonde eftuvieron cinco ine-

fes con eftrema necefidad, acabando dê 
vender las Àrmas que les havian queda
do , i Hernando de Sofa hiço tlàr allí 

í ê s Caf- cinco ducados à ¿ada vno : pero mu* 
tcllauos ^ Ç̂ QJ n0 jog quifieron, por el poeõ reme-
Jlegan a j -0 G ¿ran p3ra ^u .Iiccejfj jad.. Pafaron 

S u e s ' á 1 Gò^ »1 d Viforrei de la India los tü-
l̂oa4 vo halh mediado Maio del año dé t f47» 

que bolviò de D i ò i, i entonces mandí^, 
que fe diefen cada m-es á ios Caftellí-
nos tres Fardaos pára 'comer que fôía 
tres Cruzados , i tres Veintenes , qèe 
•fè-ks pagaron cada mes , hafta que í e 

INBIAS OCCIDENTALES? 
embarcaron para Caílilia , i para la em
barcación mandó dàr cada diez Fardaos: 
à feis de los principales Cafteüanos à ca
da treinta , i entre dos vn Canvarete pa
ra fu Apofento, i con cfta ración no les 
bailaba para pagar las Bofadas, i lavar 
f̂us camí-fas j i eito es lo que fucediò à 

•la'Geate del Armada, que embiò Don 
•Antofíto de Mendoça à las Islas del Po
niente con R u i Lopez de Villalobos, 
hafta que llegaron à Lisboa defde el 
;Añ6 de i f ^ z . que falieron de Nueva* 
Efpafia, iiaiia el de 1 /47. i fe ha eferi-

-to-junto contra la general orden de ef* 
•ta Hiftoria^ pdr no dividirlo en muchas 
-partes. Los Religiofos que fe hallaron 
^n la jornada , fueron Frai Geronimo 
de Santiftcván^ Fraí Sebaftian dé Traf-
•ílerra^Frai Nieolàs de Salamanca ̂  Frai 
Diego dé -Alvarado y todos de la orderi 
<ie San Aguftirt> i los Padres Cofme de 
Torres 4 i Juan Delgado , de la Com

pañía de Jesvs > ií>an con los Portua 
^uefes,que ià eííabanen aque*. 

Has partes. 

' V - " 

los per. 
tug«efcs 
^"è trata-

cieron ei, 
1 a India à 

gtofoj á 
fe halla-
ron en la, 
jornada 

pezdcVî  
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H I S T O R I A 

G E N E R A 
D E L O S H E C H O S 

D E L O S C A S T E L L A N O S ; 

E N L A S I S L A S , Y T I E R R A - F I R M E 

d e e l M a r O c c e a n o . 

E S C R I T A T O R A N T O N I O D E H E R R E R A , 
Coronifia Maior de Ju Mageftad, de IAS Indias , ¿ Coronijia 

de Cajlilla. 5 

L I B R O S E X T O . 

C A T I T D L O I . Que el Gavernador Vaca de Cafir o con 
fibre la muerte de Don 'Diego de Almagro, t que fe 

exeeutò en él. 

Vaca de 
Caftrouo 
tuvo pen-
/a IB lento 
de masar 
à Alma
gro. 

OLVIENDO à las cofas 
del Peru , aunque el, 
GeneraljGovernador 
Vaca de Caftro , ha
via dicho al Mance
bo D . Diego de Al 
magro, i à los demás 
píelos , que no obf-

tante , que eftaban condenados à muer
te , por la fentencia general, que fe ha
via pronunciado , los queria mandar oir 
de Jufticia, con lo qual, parecia, que fe 
daba alguna efperança de vida à los 
Complices , i al principal : porque fe 
entendia , que Vaca de Caftro no tenia 
gaaa de darles la muerte à fangre fria, 

i que holgaba de diíimujar con é l , como 
Moço . Como Gafpar Rodriguez de 
Campo-Redondo andaba mui cerca de 
el , como fu Pariente , i era enemigo de 
D . Diego, le felicitaba , para que le 
jufticiaíe : i lo mifmo hiço el Capitán 
Pedro Ançurez de Campo-Redondo, 
fu Hermano, antes que fe partiefe pata 
Caílilla. E l Moço , temerofo de la vi-
xla, con defeo de falvarla , mandó à vn 
Page fuio , que con mucho fecreto com-
prafe vn par de Caballos , i que à cier
ta hora, fe los tuviefe en el Rio , que 
pafa por el Cuzco , con fin de irfe à 
Vicíeos, Con el Inga Mango. L a com
pra de los Caballos, hecha por mano 

O de 

Inveta ta 
erroribus 
venia, mt-
retur , & 
in Me 4ts* 
t'ts lubríc* 
patius di-
eendS eft 
errata fro 
ceâere ah, 
ímpuden* 
tia, quem 
à malitia* 
velmqtti* 
í;/?..Sc.8 6 
Anna. 
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de vn Page, no la trataba con el fecrc-
to que conveiiia, i los que lo entendie
ron , lo avilaron à Vaca de Caftro , i 
aunque no le pareció gran indicio la 
compra de los Caballos , para afegurar 
mefpr el Prefo , mandó, que lo facafen 
del as Cafas de Hernando Piçarro, adon
de .• sílaba , i lellevafen ala PoiadadeGa-
bi |4 de Roxas, para que alli.feguardafe 
c ( M maior cuidado. 

||^-;Spnfidcrás.do bien Vaca'de Caftro, 
fobre eíle cafo , porque por fu parte no 
fe f'.ltafe à lo que tenia obligación , i „ 
porque D. Diego tenia muchos enemí- -
gos , que exageraban ¿1 delito , i las 
confeqjiencias d& è \ , acordq de ponerlo 
en contulta , fin'guercr hacir liada por 
fvk parecer , iJ^avatcUo juntó Ips maio-
ics "Capitanes f*aeiíias crédito f'i auto- " 
rtdad , i propueílo el cafo , ordeno al 
Capitán Gabriel de Roxas , antiguo 
Conquillador , de gran prudencia, i eí-
timadion , que hablafe , el qiíál, dixo 

Parecer Quien conficlerare los largos férvidos, 
'deGabriel ó} Adelantado Dap D i e g í ã e ' Almagro 
deíloxas, fòp. ^ í/^ Corom- R e a l , con ''incomparable 

amor , i voluntad , i lo mucho que trabajó 
en la pacificación de eflos Reims-: •• Ja-libe
ralidad vfada con toda la Nación , focor-
tigndQ , i- aiudand&^i grund^s^ i (pequeños 
en fus necefidades , con largo mano : la fee, 
tan bien guardada én la -compahiá ^ ñ amif-
tad de los Piçarros , i fu ingratitud en pri- • 
varíe de la vida , contra lo capitulado , con
certado , i jurado , por filo quitarfele de de
lante ; m podrá negar , que ferà juflijima 
toda honrada 'memoria de fu Perfona , i de
bida toda gratitud , i reconocimiento à fus 
cofas, cfpecialrnente à fu Hijo j i quien bien 
quiftere ponderar la dureça del Marques D . 
Francifco Piçarro , en haver dexado pade
cer à efle Moço , defamparandole ( como fe 
viò ) i también à los Àmigos de fu P a -
idre , pues con haver fervido tanto , como 
otros , à quien hiço grandes bienes , ; diò 
fnucbós premios, los dexò llegar à tal pun
to de miferia, que demás de otras necefida-
des -^ es publico , que fe hallaban en Lima 
doce Caballeros, en vna Cafa , i por no te
ner mas de vna Capa entre todos , convenia, 
que los otros queda/è» encerrados, quando el 
•vno falia j hallará , qne en eflas Indias, 
adonde aora es todo riqueça , i abundancia, 
parece , que fe podia perdonar qualquiera 
de fe fper ación , con la laftima de las muchas 

" 'defventuras, i perfecucwnes, que fe dexaron 
padecer à eflos Soldados de Chile j i aun-

• que no bafa efaifa , para nada , que ten
ga ¿lor de defobediencia , todavia > tat} 

lobre la 
aatiertede 
Almagro 
$1 Moço-

!NDIAS OCCIDENTALES. i5 '43 . 
juflas confideraciones, fe deberla dàr lugar 
à la clemencia , i mifericordia ni tampo
co fe puede dexar de confefar , que jiaulo 
efe Moço de tan poca edad , ningún feo 
movimiento procedió de fu animo , fino de 
los inducidores , que le tomaron por ejeudo, 
i color de fus infciencias , i atrevimientos, 
por lo qual , fina tanto mas jufla latom-
pafion , que file deberla de tener : pero j u z 
gando,por el contrario, los accidentes laflimo-
fos , i dolorofis , que caufarén las pafadas 
filter aciones, la preciofa joia de la Paz , i 
fu-dulçura-, i -el férvido que fe hace à Dios 

1 én confervárlano haviendo para ello mejor 
medio , que faedr el mal de raiz j no veo Sôlmprui 

-como lo pueda-s-contr adecir , el que conoce vi homines 
Z multitud de - ánimos inquietos , que" ai en\vtiohtctid 
J- eflas partes , que eflàn defiando novedades, PMfi 
" vnos por ambición , otros por avaricia y ' i c"a'l't"»"J 

r ctiçundnt 
muchos por vengança , para executar fus r̂o -̂tas' 
afeños , con rebueltas, i turbaciones , i que ^ R̂,-J«j 
en reprefintandofieles la ocafion , no la per- ta¡ fimui. 
'tleràn : tomando à efle Moço por fu Cabe- tata. Se. 

: ça , i con fu nombre , acofl,iimbrados à i" Taq 
rapiñas, incendios, homicidios , i adulterios, foi-é0^ 
i à todo genero, de pecados , lo han de poney 

' todo en perdición ', deham ele pretefo de 
raçon , i de jufticia , para aniquilar el fruto 
de la Predigacion del Evangelio , para que 
el Rei pierda fu eflado : la fiangre de la 
Noble ça Caflellana , i de todos , fe, acabe 
de derramar : los Indios fe confuman ; i eii 
fúflancia , lo -trabajado-eé-'vflas Indias, i MutUtrn 
todo., fe confunda , i fin refpeto Divino, vkeUjfiliii 
i Humano, todo fea anguflias , i afliccio- '"'erfic 
nes, como nos lo han moñrado las experien- '"bet>m̂ '* 

• r i T* r r • i- s a furumcM' 
ctas pajadas. Pues fi fe qmere etnoiar a efle 0 ¿ m ^ . 
Moço al Rei , dirá , que en lugar de ali- tendens»« 
viarle de cuidados-, fe los damos :,' por lo femim bel 
qual fiento, que anteponiendo el bien publico, U refihxif 
al particular , fe quite la ocafion , i total- fef- Tac* 
mente fe confuma efla fimiente de dificor- 1 
dias. 

Gran inquietud fe conoció en los 
que figuieron à los Piçarros , por lo 
que Gabriel de Roxas tocó en ellos> 
pero corno fue à parar en lo qué fe 
ha vifto , no huvo movimiento nin
guno , fino que levantandofe Gafpar 
Rodriguez de Campo-Redondo , para 
hablar , por eftàr junto à Gabriel de 
Roxas, Vaca de Catiro no fe lo permi
t ió: juzgófe, que por tenerle por mal 
afeólo à D. Diego de Almagro; i orde
nó , que dixefe Alonfo de Alvarado, 
que aunque no era mas Atriigo fuio, 
era Hombre de buen fexo , i concien
cia v i finalmente , falió de aquella Jun
ta , que Don Diego de Almagro debia 
morir , por la falud de la Republica. 

Coa 
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DECADA V i 
Concita vefolucion , diciendo Vaca de 
Ciiítro quan maio eia cl oficio de caiti-
gar ágenos VÍCIOS , condeno à muerte à 
JD. Diego de Almagro : i haviendo oido 
ia ientencia , dixo , que apelaba j a r a el 
R e i , i para la Audiencia de Panamá : Ref-
pondioieie , no haver lugar el apelación: 
i haciendo lbs proieítacioucs , bolviò à 
decir , f»í pues de hecho le daban la muer
te y citaba à y*ca de Caftro para ante el 
Juicio del Cielo, adonde todos- ferian juzga
dos , fm pafion. Pafadas citas, i otras ra-
çones , le confesó , moítrando íiemprc 
animo de Varón, i no de Moço dc tan 
poca edad, i con gran ser, i gravedad, 
quando 1c llevaban à juièiciar : iba con 
los ojos pucltos en vn Crucifixo , con 
mucha devoción. Decia el Pregón , qut 
fe hacia Jufticia de é l , por vfurpador de 
jfufticia R e a l , ; porque fe levantó en el 
Reino tiránicamente, ;' diò Batalla ¿UEf-
tandarte R e a l , ; otras cofas , fobre lo que 
for é l , i fus Filedores , havia fido hecho; 
i citando aparejado el Verdugo para ma
tarle, fobre vn Rcpoltcro , en la Plaça, 
dixo , que pues mona en el lugar adonde 
degollaron à fu Padre, le havian de en
terrar en la fepultura adonde eflaba fu cuer
po , que le echafen debaxo, i luego pufiefen 
encima los huefos de fu Padre : i para ma
tarle , quiíieron ponerle vn velo delan
te de los ojos : pero dixo , que no hicie-

fen mas de mandar al Verdugo , que hkiefe 
fu Oficio , i à él dexarle aquel poco de tiem
po , que tenia de vida , para qut pudiefe ga
far de ver con fus ojos, la Imagen de Nuef-
iro Salvador, que alli eflaba : i al, fin ,; fç 
porfió con él , i contra fu voluntad, 
Je fueron tapados los ojos, i tendido en 
el Repoftero , recibió ía muerte , con 
generofo animo : fue fu cuerpo fcpulta-
do en el Monaíterio dc la Merced, en 
el miftno enterramiento del Padre,de la 
manera que lo havia pedido. Era eíte 
Caballero de mediano cuerpo > de edad 
de veinte i quatro Años , poco mas, 
mui virtuofo , i entendido , valiente, i 
grande Hombre de à Caballo , de con
dición liberal, amigo de hacer bien , te-
niafe grande efperança de e l , íí viviera, 
aunque no le faltaban algunos vicios , de 
los que generalmente no carecen los mas 
Hombres de las Indias , en todas las 
quales fue generalmente amado , i pesó 
defu muerte. Gaípar Rodriguez de Cam
po-Redondo, •* los que íe hallaron pre-
fentesàla muerte de D. Diego, pregun
t ó , fi lehavian oido decir, fer digno, i 
merecedor de aquel caítigo, porque por 
fu mandado havia lido muerto cl Mar-
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quês D . Francifco PiçafrO) lo qual ha
cia, porque li lo huviera dicho, fe juf-
tificaba mas cita muerte , pero nadie 
confesó haverlo oido : i de elta manera 
fe acabó D . Diego de Almagro , i con 
el fu Vando. 

C A 9 . I I . 2)É> lo que Va* 
ca de Caftro fròveiò en el Terii% 

dejpnes que faltó de los 
cuidados de la 

Guerra. 

A VIÉNDOSE Vaca dé Caf
tro delembaraçado del 
cuidado de D. Diego de 
Almagro, atendió al cum
plimiento de lo que el Reí 
le mandaba, porlus JLnf-

trucciones, aíi en lo tocante à lo Efpiri~ 
tual, como en lo Temporal Primera
mente, pufo mucha diligencia en la Con-
rerfion de los Indios, \ por fusamoncf-
taciones , fe bautiçò el Inga Paullo, 
Hijo dc Guaynacaba , Hermano dc 
Mango, i fe llamó Chriítoval , como 
Vaca dc Caítro , i vnos buenos Hom
bres , fus Criados , fe hicieron Rcligio* 
fos, i à manera de Hermitaíios , anda
ban por cl Colho enfcñandola Doétri-
na Chriítiana à los Indios : i demás dc 
cito. Vaca deCallrohiço poner muchas 
Efcuelas, para cite efedo, con gran cui-r 
dado > de que fiiefcn à ellas los Hijos de 
los Caciques > inítituió mui buenas Or
denanças , para la libertad de los Indios, 
-i buena governacion , mediante las qua
les , fueron defeargados dc muchas ef-
torfiones, que havia permitido la licencia 
de la Guerra > quitó los holgaçanes, 1 val-
dios , i prohibió el ranchear , con lo 
qual fe recogieron muchos Indios à po
blar el Cuzco, i otros Lugares, i fe cul
tiváronlos Campos, i afeguraron los C a 
minos. 

Afimifmo recogió à los Hijos del Mar-
quèsD. Francifco Piçarro í procuró ha-
ver las Hijas de Guaynacaba, que eran vi
vas , i ádos que halló, hiço recoger , con 
otras dos de Atahualpa , i las mandó en-
feñar la Do£trinaChriítiana,i bautiçar, 
i las casó con Caballeros Caítellanos; 
reformó los Repartimientos, que le pa
recieron fuperfluos, i demafiados ; fena-
lò limites à los Obifpados ; llevó Pilo
tos , para verificar el litio en que cita
ba el Cuzco , fobre que fe levantaron 
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tantas rebuelus. Secrdtò los bienes del 
Marqués D . Francifco Piçarro, halla que 
le pagafe lo que debia al R e i , i à parti
culares Perfonas} ordenó, que le cafafen 
muchos Caltellanos > proveio , que los 
Indios de la Sierra no baxafen à los Lla
nos , por el daño que les refuliaba, por 
la mudança del temple ; prohibió los 
juegos excefivos > reítituió á los Indios 
muchas Heredades , que les tenian vfur-
"padas , i pufo orden en el Juzgado de 
las Mercancias , porque haÜa entonces 
ninguna havia. Con lasíbbrcdichasorde
nes , mediante el cuidado, que Vaca de 
Caftro pufo en executarias con feveri-

. dad, celaron las libertades délos Solda-
« S S A ! dos- VivianlosIndl0Senfprieso''co" 
çoftúbres mençaron à probar el beneficio de ía 
4 hacía Julticia , i los Soldados aprendían àobe-
Vaca de decevla , i cftimarla , con lo qual , los 
Çaftro. Pueblos citaban mui contentos , i aque

lla Republica començaba à florecer j i 
afi lo eferivieron al Rei la Ciudad del 
Cuzco, la Villa de la Plata, i otras Co
munidades , fuplicandole , que los de-

LasCluda xale por Governador à Vaca de Caftro, 
dcsdelPe como Perloaa, que procedia con reéfci-

píden t[i¿ ^ i qUt; ià entendía el Govierno de 
aquellos Reinos : i demás de lo referi
do , no fe defeuidò en averiguar los 
fraudes , que íè entendia , que huvo en 
la adminiitracion de la Real Hacienda, 
i como tocaba à Ips Oficiales Reales, 
que tenian cxceíivos Repartimientos, 
tomáronlo alpenimente , de que fucedie-
ron algunos atrevimientos, que moftra-
ban principios de grandes inquietudes, 
i todo lo remedió con prudencia , i bre
vedad, lo qual fe tuvo en mucho en aque
lla ocafion, que aun vivia la memoria de 
la libertad , con que fe havia citado, en 
aquella Tierra, harta entonces> porque 
aquella Gente Caftellana, amoftrada à 
proceder fin freno , por omifion de los 
Governadores , i por la ocafion de las 
Guerras Civiles , era indómita : i en fu-

jsgfrTri»- ola, Vaca de Caftro rnoítró, que la pe-
tipff mini na , i premio confervan las Republicas, 
ji,if acr¡ ¡ que los Principes tienen necefidad de 

Miniftrosafperos, i que fepan ferioquan-
jo mmifie j 0 es mcnelter, i también di fimular; por
no ftcrt . i . , , , ' " 
«fut eft. ^UC aiin 00 tenia olvit3ado el atrevimicn-
Sc. 148. t0 clc ia Ciudad de losRcies, i guar-
A11.1. daba el caftigo, para fu lugar, 

i tiempo. 

) ( * X ) ( * ) ( 
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C J C P . I H . §ue Gonçalo T i far
ro entro en el Ctiz-co , i fe fus 

à los Charcas. 
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rü 
por Go
vernador 
àVaca de 
Caftro. 

íg. AMINANDO Gonçalo Pi
çarro , la buelta del 
Cuzco , al llamamien
to del General , Go
vernador Vaca de Caf
tro , acompañado de 
algunos de los Solda

dos de la Jornada de la Canela , i de 
otros, que fe le havian juntado, fiem-
pre hablaban de cofas pafadas , lifon-
geando , è incitando à Gonçalo Piçar
ro , à eftimar fu Perfona , no fufrir in
dignidad , ni agravios, conocer la bue
na fortuna , que Dios le havia dado , i 
aunque todo era bien recibido de fu 
gran ambición , ellos Soldados, àmigos 
de Sediciones, para mandar, i enrique-
cerfe en ellas , le avivaban , diciendo, 
que haviendo fido recibido en el Quito 
por Governador, por e\ nombramiento 
de fu Hermano , lo debia confervar, i 
procurar la Governacion de todo el 
Reino > porque de otra man era, feria te
nido por Hombre de poco aríimo, i 
que eltimaba en poco la ocafion, que 
Dios le ofrecía , para premiar à fus 
Amigos, i engrandecer fu Perfona, con 
lo que le pertenecía de derecho. Con 
citas cofas , acordaron todos de matar à 
Vaca de Caltro , para fin impedimento 
quedar con la Governacion , para lo 
qual fe conjuraron , i hallandofe pre-
fente Villalva ( juzgando-ello por cofa' 
abominable ) quando pudo , fe adelan
tó , i avisó à Vaca de Caftro, el qual, 
de fu condición vivaz , i vigilante, co
municado el negocio con las Perfonas 
mas confidentes, fe determinó , que en 
la guarda de fu Perfona fe pufiefe mejor 
recado , i que llegado al Cuzco Gon
çalo Piçarro, pues alli podia haver qua-
trocientos Hombres , bien armados, 
quando fe fintiefe , que intentaba nove
dad , de preito fe procurafe de haver-
le à las manos, i fin dilación , fe lecor-
tafe la Cabeça , para no dar lugar % 
ningún movimiento. Llegado en ello 
Gonçalo Piçarro cerca del Cuzco , 1c 
dieron algunas Cartas, en que 1c avi
laban , que miraíe por fu Perfona, porque 
Vaca de Caítro le havia de matar. Con 
cite avifo , habló con Juan de Acoita , i 
coa otros, i concertaron, que matafen i 
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Vaca de Caftro , quando hiciefe cierta 
fcñal. Enerando ca la Ciudad, 1c í'alic-
ron à recibir algunos Amigos , i somo 
ià era publico 10 que havia defcubierto 
Villaiva , Gonçalo Piçarro afirmaba, 
que mentia Villalva, i cite lo fuítenta-
ba, nombrando fiempre à los Conjura
dos , algunos de los quales huièron, 
viendo ei negocio entendido. Gonçalo 
Piçarro fue a ver à Vaca de Caftro , i 
bailo à la Puerta, i en Cafa, buena guar
da de Arcabuceros , i Alabarderos , i à 
D. Martin de Guzman, con orden de 
no dexar entrar, íino à Gonçalo Piçar
ro folo. Recibióle Vaca de Calho, con 
grandes demonltraciones de cortesia , i Vaca de 

Caftrsre- _ 
cibe bien amor , i con gran diíimulacion , i de-̂  
» Gôçalo 
Piçarro. 

''JQiffaci-
norofam 
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hoc trim 
tnodoiffe 
eredtnsjn 
cautíi put 
cipitabi-
tur. Scòt. 
149. An. 
3. 

Vaca ¿e 
Caftro 
manda à 
Gonçalo 
Piçarro, 
<jue íalga 
deiCuzco 

Modicis re 
vjtdijsprt-
tni motus 
confedirt. 
T a c i 4. 
Ann. 
Difimula-
ciõ.cs par 
te de ia 
prudécia, 
¡ no faticn 
rodosvfar 
de cila. 

monítraciones de confiança , le tratò 
mui familiarmente , i difeurnò con cl, 
fobie aquella trabàjofa entrada, que ha
via hecho , en bufea del Valle de la 
Canela, juzgando, que concite Hom
bre , lleno de lobervia, convenia proce
der con manfedumbre , i engañarle, con 
todo genero de afabilidad} 1 vltimamen-i 
te, por manera de Conicjo , le dixo, 
que afegurafe fu animo , i viviefe con 
quietud. 

Y porque no cefaban las chifme-
rias , diciendo, que Vaca de Caltro le 
queria matar , i a Vaca de Caítro, que 
Gonçalo Piçarro trataba de hacer lo 
tnifmo de el : Vaca de Caftro, havien-
do comunicado cito con mucho fecrc-
to, folamente con Gabriel de Roxas, i 
con Alonfo de Alvarado , les pareció, 
que atento , que aquel movimicnto;auiÍ 
tenia ligero principio , luego convenia 
remediarle j i Vaca de Caltro mandó â 
Hernando Piçarro , mediante Auto, que 
pronunció por ante Efcrivano , que fe 
fuefe à los Charcas, adonde era Vecino, i 
allt ejluviefc , fm hacer juntas de Gentes, 
quefuefen caufa de rumor ,fo pena de trai
dor , i perdimiento de fus bienes. ISfotifi-
cado efte mandamiento, por no dexar 
crecer , i aumentarfe el efcandalo , fa-
liendo Vaca de Caítro de fu Cafa , 1c 
llegó à hablar Gonçalo Piçarro , i con 
generofo animo , mandó apartar la Guar
da , diciendo: ^ue adonde eftctba el Señor 
Gonçalo Piçarro, no la havia menefter cl' 
qual, mas honrado, i defvanecido,obe
deció , i fe fue à vivir à la Villa de la 
Plata , adonde tenia mas renta , que el 
Arçobifpo de Toledo. No fabia como 
mejor difinir el buen acuerdó , que tuvo 
en efte cafo Vaca de Caftro , fino con 
Èjue la difimulacion contiene en si vn 
no se que de aparente virtud , que par- • 
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ticipaalgo de la prudencia, Reina de to
das las virtudes Morales , de la qual, no 
faben aprovecharfe los ignorantes, i gro-
feros, lino los cuerdos, 1 fagaces, que co
nocen los tiempos, las ocaliones , i la 
naturaleça de los Hombres, con quien 
tratan: de donde le ligue, que totalmen
te esnecefaria para la vida humana , por
que no fiendo los Hombres de igual bon
dad, no fe puede , ni fe debe tratar con 
cada vno de vna mifma manera, porque 
podría vnas veces perjudicará si mílmo, 
i otras à otros. 

CJÍT. I V . Que và p r Viflta-
áor de algunas 'Provincias de las 
Indias, el Licenciado Armendarizi, 
i que Je tuvo avifo en Efpaña de 
la muerte de'D. Franctfco Tifarro, 

i Je declaró lo que refültó de la 
Vi fita del Confejo de 

Indias. 

NTRETANTO que lo referí* 
do palaba en el Peril , en 
Caltillafe platicaba en el 
remedio de los abufos,quc 
pafaban en las Indias , co
mo en Republica nueva, i 

apartada de fu Principe, porque prevale-
cian el Avaricia, el Arrogancia, 1 otros' 
vicios, por ja omifion délos Governado
ras í bn ¿o qual inftában mucho los Reli-
gofos de la Orden de Santo Domingo, i 
reprefentaban al Re i , que los oia bien, la 
necefidad que havia de autoriçar la Juíti-
cia,vafa, i fundamento de todo bien. A fi-
mifmo fe continuaba la Vifita del Confe
jo de Indias, que hacia el Regente Figue
roa , i de citas diligencias fe iba conocien
do algún fruto , porque fe dio comifion al 
Lic . Miguel Diazde Armendariz, para 
vifitar,i tomar Refidencia en lasGover-
naciones de Santa Marta, Nuevo Reino 
de Granada , Cartagena , Popayàn, i el 
Rio de S.Juan : i haviendo iá llegado à 
Caitilla la nueva de la muerte del Marqués 
D . Francifco Piçarro, fe començò à pla
ticar de embiar Perfona de autoridad, con 
nombre, i Poderes de Viforrei, como an
tes fe havia penfado , i fundar vn Audien
c ia , ! Chancilleria Real en la Ciudad de 
los Reies , i fe iba mirando en eligir vna 
Perfona à propofito para Viforrei, que 
confeveridad executafe las ordenes, que 
fe iban provçiendo , para reformar los 

mu-
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liiüchos escsfos, que como fe ha dicho, 
reierian los Padres Dominicos, poniendo 
al Reí en conciencia el breve remedio 
de ellos, éntrelos qiules, eran los prin-

FtAat». cipales cl pi pr Bartolomé de las Cafas, 

S S r f í r « ? d^ucs 1 1 d e ? i a í a ' Sr-
i ocrosRe Juan c'e Torres, b r. Matías de Paz, £ r. 
ligíoíos, Pedro de Angulo , i por otro nombre, 
3nftá por de Santa Min ia : i haviendofe tenido 
el reme- muchas juntas de Miniítros , i algunas 
kJio de a- ¿n prefencia del R c i , finalmente, fe acor-
bufos de áÀton iasLejcs ^ Je que adelante fe hará 

' mención } i fe mandó , que para los 
pleitos, i diferencias, entre D . Francifco 
Piçarro, i D. Diego de Almagro, i 
Hernando Piçarro, el qual pleito feguia 

D.Alonfo en laCorteD. AlonfoEnriquez, deípues 
f,WueU" de k mueitede Dieg0 de Alvarado > fe 
McrnSdo jmwfen, c o n e l D o â . Efcudero , losLi-
Píçarro,i cenciados Lcguiçamòn , Alderete , Ga-
losjueces larça , i Montalbo , que también eran 
delacaU' del Confejo, i confultafen al Reifupa-
^ reccr, antes de publicar fentcnciaj i que 

no entendiefen los del Confejo de In
dias en cl dicho pleito , íalvo en algu
nas demandas , que Perfónas particulares 
haviax» puefto à Hernando Piçarro, que 
todavía eftaba prefo en el Gallillo--de la 
Mota, de Medina del Campo jtocantés 
a interefes de cofas fucedidas en el Perú, 
que pafaban ante el Alcalde Ronquillo, 
al qual, cl Rei mando , qué ias remi-: 
tiefe al Confejo de las Indias y i quanto 
à la Vifita del Confejo , por vna Cedulá 
del R c i , para cl Cardenal de Sevilla, Pré
ndente del dicho Confejo , dada en Ma
drid, à dos de Febrero,decile Año , f e 
publicó lo que de ella relultaba, en la 

Vflta del Cíua'' ê  dcc'a: £l?e ^ -d*0 pafado* 
CÔfcjo da antes ^ fu partida para los Reinos de J r a -
lásliidíaí. íon» cmefi$ Por fu Perfona à temar infor

mación , de como kavian exercido fus Ofi
cios los del Confejo , Fifcal, Secretario, Re
lator , i òtras Perfoms , fus Adherentes, 
Ia qual no pudo acabar , por ¡a necefidad 
que tuvo de partir fe de aquella Fi l ia , à 
cuia caufa , mandèr dàr fu comifton al Re
gente Figueroa , de fu Confejo , para que 
acabafe de tomar la dicha información , i 
que haviendola acabado de hacer , dib fus 
cargos à las Perjonas , que los huvieron de 
haver, /• recibió fus defeargos de palabra, i 
por eferito, i haviendo fido por él oídos, en 
todo lo que quifieron decir , alegar en fu 
difeulpa , de lo qual le hiço entera rejacion: 
•vifio lo contenido en la Información, i Pro-
eefo , i las depoficknes de los 'Teftigos-, las 
Efcrituras prefentadas , i confefion de hs 
Partes, mandó declarar, con acuerdo de algu-
nos dej Confejo, lo que preció ferde Juftiçiq, 
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Num veri, 
& lujtt 
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INDIAS OCCIDENTALES. 
L o qual mandó , que en la Sala adon
de fe tenia el Confejo, fe leiefe , i notifi-
cafe à todos , 1 lo hiciefe luego cumplir, 
i executar : huvo privados, i lufpendidos, 
reprehendidos, i caítigados en dinero, i 
de otras maneras j i aíi iba el Reiconfer-
vando , i autoviçando la Jufticia, que es 
propio de Principe jufto , poderofo , ha
cerla índifereütemcntc á todos. 

C A T . V. 'De las nuevas Leies% 
* que fe hicieron , para el buen go

bierno de las Indias. 

ESULTÒ afimifmo de la V i * 
fita , el provecho en Us 
cofas del govierno de las 
Indias > porque no obf-
tante, que el Rei havia 
mucho tiempo , que te

nia voluntad de defembaraçarfe , para 
proveer en ello, no havia podido, por los; 
muchos negocios, que fe lo havian im
pedido , i por las aufencias, que de eftoi 
Reinos havia hecho : i aunque la fre
quência de los negocios no havia cefa-
do , haviendo ( como fe ha dicho) man
dado juntar Perfonas de todos Eítados, 
aíi Prelados , Caballeros , i Religiofos, Stxw dti, 
como Miniftros de fu Confejo , porqué ""'Ccnfu-
las Republicas fe han de governar con t*'"0*!" 
el conleio de muchos : i platicado fobre 
lascólas de mas importancia , deque tu- ftV(ru¡t 
vo información , que fe debían mandar qmtrwn* 
proveer, maduramente altercado,i con- •uhatuiuf 
ferido , i en prefencia del Rc i diverías 
veces platicado}i finalmente, haviendo ltv,t'jeüt 
vifto el parecer de todos,fe refolvió, en **"'*' 
mandar proveer, 1 ordenar lo íiguiente, 
juzgando, que ià eftaban las cofas tan fe-
guras en las Provincias delas Indias, que 
fe podian bien quitar, i reformar lascof-
tumbres, i abufos pafados. 

Primeramente, que los del Confejo de las 
Indias, que afi en juntar fe tres horas en la Ma
ñana p ia las Tardes, las veces que fuere nece-
fario,lo hiciefen , como antes fehavin hecho. jlTa 

rt , „ r • J . , das par» 
z I porque en el Conjejo ai ntmero de t\^x^ go 

"Jueces, ordenamos, que el negado, que to
dos ellos vieren , fiendo de valor de quinien
tos pe [os de Oro , t> dende arriba , en la 
determinación aia tres votos conformeŝ  
pero fi la caufa fuere de menos cantidad^ 
dos votos conformes , de toda conformi
dad , fiendo los otros votos en s) diferen
tes , lo puedan determinar , i que hafltt 
la dicha cantidad de quinientos pefos, 
par» m<is breve determimci&i de los 
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negocios, puedan conocer dos delConfejo >, fien-
do conformes. 

• $ Que las Ordenanças mandadas ha
cer , para el buen govierno de las Audien
cias de las Indias , para que los del Confejo 
tengan mas prefente lo en ella proveído , fe 
mandan incorporar aqui, par a que los delCon
fejo de fos Indias las guarden , i cum
plan. 

4 Que ningún Criado , familiar , ni 
allegado alPreJidenteri à los del Confejo, i 
Oficiales de él, no fea Procurador, ni folici-
Udor de ningún negocio de Iridias. 

f ôs del Conlejo guarden todas las 
Leies, i Ordenanças de efios Reinos , efpt-
cialmente las hechas para los del Cotifejo. 
Real , Audiencias , i Oidores de efios Rei
ms , acerca de no recibir dado , prefentadoy 
ni prefiado , de Litigantes , i Negociantes^ 
ni tferivan Cartas de Recomendación , i 
las Indias. 

6 Que el Prefidente, i Oidores del Con
fejo, fe abftengan de entender en negocios par
ticulares , para que efibi mas defocupadosi 
para entender en las cofas de la Governa-
eion , filamente fe han de traer al Canfe-
jo las Refidencias i i V i p a s , que fueren 
tomadas à los Oidores , i Perfonas de las 
uíudiencias, i que las que fe tomaren à los. 
Governadores , fe vean , i fentencien en 
las Audiencias , cada vna en fu diftri-
to. 

7 • Que el Confejo tenga fiempre mui 
gran atención, fobre todo lo de la conferva-, 
¿ion , buen govieono , i tratamiento de los 
Indios, i de faber como fe -cumple ¿i exe
cuta lo que efià ordenado , para la buenà 
governación de las Indias , i adminifiración 
de la Jufticia : porque los Indios han de- fer-
tratados, como Perfonas libres, i Fajalios 
Reales. 

8 Que los del Confejo platiquen algunas 
iíeces , fobre faber , en que puede la Coro
na fer aprovechada , en cofas de las I n - • 
dias. 
. p Que importa mucho el cumplimien-
io de lo que efià ordenado, i fe ordenare, a l 
defeargo de la Real conciencia , para lo qual, 
ha de tener el Procurador Fifcal cuidado, de 
inquirir , i faber, como fe cumple, i avifar 
de ello al Confejo , para pedir execution en 
los que no lo cumplieren , i avife al Rei , 
qumdono fe hiciere. 
r' lo Que en las Provincias del Perk 
refida vn Fiforrei, i vna Audiencia Realj 
de quatro Oidores Letrados , i fea la re-. 
ftdencia en la Ciudad de los Retes , por 
fer la parte mas convenible , porque de aqui 
adelante no bd dé havtr Audiencia en P a -
mmá. • „ 

1. LIBRO V I . i i r 
11 Que fe ponga otra Audiencia en los 

Confines de Guatemala , i Nicaragua , en 
que aia quatro Letrados Oidores, i vm de 
ellos Prefidente , i que fea Prefidente el 
Licenciado Maldonado , Oidor de Mexi* 
co, i que efia Audiencia tenga à fu cargo 

la gover nación de las dichas Provincias^ 
i fus Adherentes , en las qmks , no ha 
de haver Governadores, fi otra cofa el Rei 
no mandare. 

i z Que de todas las caufas criminaleSy 
que penden , i pendieren en las quatro A u 
diencias de las Indias , conozcan , i fenten
cien las dichas Audiencias , en grado de vi fi
ta , i revifia, i la fentencia fea executada^ 

fin que aia mas grado de apelación, ni fu-> 
plication, ni otro remedio. 

13 Y p a r a efeufar gafios à los quehu* 
viefen de venir en feguimiento de Pleitos 
Civiles , a l Confejo , por apelación de las 
Audiencias , el Prefidente , i Oidores de 
ellas, conozcan de elhts , i las determinen 
en vifia , i revifia, i que la fentencia, que 
por ellos fuere dada en revifia , fea executa-* 
da ,fin que aia mas grado de apelación, ex
cept o quando la caiifa fea de valor de diez, 
milpefos de Oro , i dende arriba , i en tal 
cafo , f è puída fuplicar fegmda vez ante IOÍ 
Per fona Real. 

14 Que los Jueces , à quien fe come* 
iiere le cauj'a de fegunda fiuplicacion, la de
terminen por el mij'mo Prccefo , fin ad
mitir mas probanças , ni nuevas alegacio
nes. 

i f Que las Cartas, Provifiones, i otra's 
cofas ,. que fe defpacharenen las Audiencias^ 
fe libren i por Titulo, i ' Sello Real , para que 
fean cumplidas, i obedecidas , como Cartas 
firmadas del nombre Real. 

16 Que en todo lo que aqui no và de
clarado , fe guarden las Ordenanças , que 
efiàn dadas , i las de las Audiencias de Gra
nada, i Falladolid, i los Camtuhs de Cor
regidores , i Jueces de Refidencia, i las L e 
ies , Pragmáticas, i Ordenanças de efios Rei 
nos. 

17 Que las apelaciones , que fe inter-, 
pufieren, de los Governadores, adonde no ai 
Audiencia de aquel difirito , i que fie guar
den, en efie cafo , las Leies de efios Reinos, 
que no permiten , qUe ata fegunda fuplica-
cion. • 

18 Que las Audiencias puedan embiar 
à tomar Refidencia à los- Governadores, i 
qualefquiera Jufiicias de fu Difirito , i 
que con brevedad las embien al Con
fejo , para qué en el fe determi
nen ; pero que todas las otra's Refiden
cias, que fie' tmaren - à M -Jufticias Or
dinarias , fe fentencim en Im dichas 
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Audiencias , i que por efio no fe entien
da , que los del Confejo no puedan, embiar 
ò tornar Refidencia à los dichos Gover
nadores , quando les pareciere , que con* 
venga. 

ip ghie las Audiencias tengan parti
cular cuidado del buen tratamiento de los 
Indios , i como fe guardan las Ordenan
zas , hechas en fu favor , i caftiguen los 
culpados , i que no fe de lugar } en los 
Pleitos entre Indios, i con ellos , fe hagan 
Pleitos ordinarios j fmo que fumariamente 
fe determinen aguardando fus vfe^ j i cpfium' 
¡tres,. 

zo ^ue por ninguna caufa dç-^terra^ 
tii otra j ni folitudo dç Rebelión , ni nfea-
te , ni de otra manera , no fe pueda hacer 
Qfclayo Indio alguno ^fino que fean tratam 
4os , como Vafallos Reales de la Corona de 
Caftilla, pues lo fon. 

z i Que ninguna Perfona fe pueda 
fervir de los Indios , por via de naborías^ 
ni de otro modo alguno , contra fu volun
tad. 

2,2 Que las Audienúâs , llamadas 2as 
Partes , Jin tela de juicio , fila la verdzd 
fabida, pongan en libertad à los Indios, que 
fueren Efclavos 7 ft las Berfonas que los tu
vieren , no moftraren 'titulo , c orno los'pofeep 
legitimamente : i que las Audiencias pongan 
Perform de diligencia, que hag^n la parte 
¡de los Indios i i los paguen de Penas 4$ C a 
mara. * , 

2 3 Que los Indios no fe carguen, i ft 
en alguna parte no je pud:erc efeujar, fea la 
carga moderada , fin peligro defuvida^ i fa 
llid, i que fe les pague fu trabajo , ¿ lo ha
gan voluntariamente. 

24 Que ningún Indio Ubre fe lleve à las 
Pefquerias de las Perlas, fo pena de muer
te , contra fit voluntad, / que el Obifpo , i 
Juez de Fencçuela , ordenen, que los Efcla~ 
vos, i Negros que andan en la Pefqucria^fe 
conjerven , fin peligro de muerte, i que Ji le 
huviere, ce fe la Pefqueria. 

z f Que los Fiforreics , Governadores^ 
fus Tenientes , Oficiales Reales , Prelados^ 
Monafterios, Religiofos, Hofpitales , i Co
fradías , Cafas de Moneda j Teforeria , i 
Oficiales de la Real Hacienda , no tengan 
Indios Encomendados , i que los que tuvie
ren , luego fcan puefios en la Corona Real^ 
i que aunque digan , que quieren dexar los 
Oficios , i quedarfe con los Indios , no les 
valga. 

z6 Que à todas las Perfonas , que 
tuvieren Indios , fin tener Tituíòs , fmo 
que por fu autoridad , fe han entrado en 
ellos, fe ¡os quiten , i pongan en la. Corona 
Real, 

INDIAS OCCIDENTALES. 1 5 4 3 . 
27 T porque fe ha entendido , que los 

Repartimientos dados a algunos, fon excefi-
ves , las Audiencias los reduzgan à vna ho-
nefla , i moderada cantidad , i los demás 
fe pongan en la Corona , fin embargo de 
qualquiéra apelación : i que en particular^ 
fe reformen en Nueva-Efpaña los muchos 
Indios , que algunos tienen : i à los prime-, 
ros Conquifiadores } que no tienen Reparti
mientos , fe les den entretenimientos en 
los tributos de los Indios , que fe quita-* 
nn. 

28 Que mereciendo los Encomenderos 
fe? privados de fus Repartimientos, por los 
malos tratamientos hechos à los Indios , f è 
pongan en la Corana Real^ i en lo del Pe~ 
r a : allende lo fufodicho. , el Fiforrei , i 
Audiencia, fe informen de los excefos hechos, 
en las cofas fucedidas entre los Governado
res Piçarra , i Almagro , para embiar a l 
Rei relación de ello , de las Perfonas prin* 
clpak.s, que notablemente fe hallaren culpa
dos en aquellas reboluciones , i los quiten lue
go los Indios, i los pongan en la Corona 
Real. 

zp Que por ninguna via , ni caufa% 
ningún Fijorrçi, Audiencia , ni otra Per-
fina , pueda Encomendar Indios, por nin
guna via , ni en ninguna manera , fino 
que en muriendo la Perjoña , que tuviera 
los dichos Indios, fean puefios en la Coro
na Real : i que las Audiencias embien re
lación de la calidad de los Indios, i de los 
fervidos del Muerto , para proveer lo que 
convenga : i que ft entretanto pareciefe, que 

• convenia dar à la Muger , è Hijos algún, 
fuflentamiento, lo puedan hacer las Audien
cias , de los tributos que pagaren los I n 
dios. 

30 Que las Audiencias tengan mucha 
cuenta , que los Indios , que fe quedaren^ 
i vacaren , fean bien tratados, i doñrina-
dos en las cofas de nueflra Santa Fè C a 
tólica. 

31 Que los Fiforreies , i Audiencias^ 
prefieran en las Provifiones de Regimientos, 
i aprovechamientos, à hs primeros Conquif
iadores , i dejpues à los Pobladores cafa
dos. 

3 2 Que no fe oigan Pleitos fibre Indios, 
ni con Indies, que efiàn en la Corona , fim 
que qualquiéra cofa , que fibre efio fe pi
diere^ fe remita al Rei. 

3 3 Que para que en los Defcubrimien-
tos no aia mas dejordenes , no je pueda ir , 
fin licencia,por Mar , ni pot f i erra , ! qm 
de la Tierra , que defeubriere, no lleve I n 
dios Efclavos , fino tres , h quatro , para 
Interpretes , iendo de fu voluntad , fi pena, 
de muerte , i que no tome nada de los Indios, 

fino 
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ft un fuere por refeate, i à vijía de la Per-
foM que el Auíü'núa nombrare , ; que fe 
gmrde la LtJiru:cloH, qin ei Audiencia die
re, i que en todas las ¿.tries tome pojejiorty 
i las alturas. 

34 Que el Defcubridcr dt al Audiencia, 
relación de lo que huvicrc hecho, para que la 
embic al Gonjejo, i fe le encargue- ¡a Pobla
ción , fi fuere par.x ello, /' lleve à cada Def-
cubrimiento des Rdigiofos , que fe quifierett 
guedarjè en lo defubierio, lo puedan hacer. 

? f £ljie nMg"n /^iforrei,»; Governador 
fe entremeta en Defadrimienlos. 

$6 -Que las Perfonas con quien fe ha 
tomado Alientos, guarden lo contenido en ef~ 
tas Ordenanças, [ò pena de fufpenfion de fus 
Cargos , i pcrd:miento de las mercedes be-
chas; i que las Audiencias dèn à loi Def-
cubridores las inftrucciones ̂  que les parecie
re convenientes, para que mas juflamente 
hagan los Defcubrimientos, /' los Indios fean 
bien tratados. 

37 £¡í{t !os ÍU! cftáv defeubriendo, ha-' 
gan la tafacion inoderada de los Tributos, 
quz han de pagar los Indios, teniendo aten
ción à fu coníervacioíi, i con el tal tributo fe 
acuda al Encomendero , de manera , que 
los Caftellanos no tengan mino , ni entrada^ 
ni poder con los Indios, ni m indo alguno, 
•ni fe firvva de ellos por via de Naborías, 

L 1 B R Ó V í . t i f 

de otra manera alguna , en poca , ni en 
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mucha cantidad , ni haia mas de go-
çar de fu tributo \ i que entre otras cofas, 
efto fe ponga en la Capitulación de los Def-
cubridores. 

^8 j ^ i ? los Pretendientes de Mercedes; 
pôr fervidos hechos à lit Corona , Mahiftef-
ten en las Audiencias lo que entienden fupít1 
car al Rei , para qm el Audiencia fe in* 
forme de la calidad de la Per fona , i de lo 
que pretende , /' embie la información cerra
da al Con/èjo, con fu parecer, para que ft 
tenga luz de lo que conviene proveer. 

3 9 ^ e tos Indios de las Islas de San 
"Jum , Cuba , i la Efpahda , m paguen 
If'ibutos Reales , ni Per fonales, ni Mifios, 
durante la Real voluntad ; i que fe les dm 
Perfonas Rdigiofas, que los injlruian en las 
cofas de nuefira Santa Fè Católica. 

Todo lo fobredicho es lo que pa
reció que convenia proveer, pira redu
cir las cofas à vnbuen govicrnoj loqual 
no pudo fer antes , porque mucho es 
impofible que fe dexe de fufrir en los 

principios de vn Reinado nue
vamente adquirido, 

# * 
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C A T . V I . §)ue las referidas 
Leles fe publicaron , i fe mandó à 
los Trejidentes de la EJfaíwU , f 

los COP fines , i al Vifltad&n 
Miguel Diaz de Armett- * 

dariz , que las exe-
cutafen. 

ETERMINADAS las Ot'* 
denanças , luego íe 
mandaron imprimif, 
i con voz de Pregone
ro, i Trompcus, fue
ron mamíelhdas en 
Sevilla, i fe entendió 

en proveer las Perfonas convenientes pa* 
ra la execucion de ellas : para la Isla 
Efpañola , i fu Diftrito , fe encomenda-
i'on a la Real Audiencia, para donde fue 
proveído por Prefidente el L i c . Aloníb 
LopezCerrato,que citaba tomando Re-
íidencía à lamifma Audiencia, i Oficia
les de la Efpañola , con orden de em-
biar luego à tomarla, à las Juílicias de 
las Provincias de Veneçuela, la Marga
rita , Cubagua, i Golfo de Paria. 

E l Licenciado Miguel Diaz de Ar
mendariz fue proveído por Vifitado.r, 
i Juez de RcíiJcncia de las Provincias 
de Santa Marta , Nuevo Reino , Car-
tegena , Popayàn , i Rio de San Juan, 
i fe leepmetió la guarda,i cumplimien
to de ellas , à las quales llamaremos 
nuevas Leies , porque afi las nombra* 
ron comunmente, i fe les ordenó , que 
las hiciefen publicar en las dichas Pro
vincias , i las executafen puntualmen
te , i fin exceder , fe cumpliefen. Al 
Licenciado Miguel Diaz fe mandó, 
que començafe la Rcfdencia por vna de 
las dichas Provincias , qual mejor le pa-
reciefe ; i que entretanto que iba à las 
otras , procurafe de tener avifo de lo que 
pafabsi en ellas , / que fiempre eflos Minif-
tros fe fuefen informando de los excefos he
chos por los Caftellanos , procurando de 

faber en tiempo de qué Capitanes , i Juf-
ticias fueron cometidos. 6)ue confiando 
que el Governador de alguna Provincia, 
havia hecho bien fu Oficio , le bolvie-
fen las Varas j i pareciendo culpado,, le 
embiafen a l Rei perfonalmente , ¿ por 
Procurador, fegun la calidad de las. culpas. 
Que demás de la Reftdsncia q w ft havia 
ile tomar à Pafqual de Anchgoya de la Gô*-
venmion del Rio de S. Juan , fe la tomafe 
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Juig/iel D i a z , del tiempo que fe entremetió 
en ius Pueblos de la Governacion de Popa-

•yari. Encarg'ibíij'eles mucho ^ que procura/en 
fue ¡os Naturales viviefen en toda paz , i 

. ,at»ijhd de los Cujlellanos, h ¡viendo Per fo
nas Religiofas , que aiud.ifen e/fe propofito, 
i ks dkfen à entender la voluntad, que el 
Reit tenia y.que viviefen en libertad Ghrif-
tiana , como fus Fajdllos, i lo que en j u f a 
vor havia mandado proveer , 'porque el 
principal intento del Rei era , embiarlos à 
las dichas Provincias , para execucion de las 
mevas Leies, i de las demás Provijjones dar 

, das par-A él buen tratamiento de los Indios^ 
ejpecialminte en lo tocante à fu libertad , i 
confervadon , i que na fe les llevafen T r i 
butos demafiados, falvo en los contenidos en 

Tmápei ias tafaciones , que conforme à las Leies fe 
f̂'e"^ *.' havian de hacer ; i que para mejor ver fi 
treomwn - r „Mr¿a^an havian de eftàr advertidos 

T¡j: multa en vifitar por fus Perjonas, lo mas que 
enim ma- pudiefen las dichas fierras , i cafligar 
la hiñe los exccfos , que halhfe ; i que para hacsr 
evitãiur. ~mas dertos à los Naturales de la volun-

l i0 , t.id Real , luego juntafen los Caciques , * 
,-A"n-3- ios fmif0S principales , ; en lugar publico, 

por medio de fieles Interpretes , fe lo decla-
. j" , rafen , i como iban à executaria ; i que tu-
á ( viefen por Cierto , que para adelante havian 

de fer tratados , i mirados como Vafallot 
libres , como lo verían por la obra ; i que 
ft alguno pretendiefe agravio , le defagra-
víafen , ò hiciefen jujlicia. 

<¡>ue tuviefen particular cuidado , en 
que en todos los Pueblos de los Caflellanos 

fe enfeñafe la Doclrim à los Indios , ha-
viendo para ello Per fonas , L u g a r , i Horas 
feñaladas , rogando à los Caciques , que en¡-
hiafen fus Hijos , i Indios , /' que favore-

- cie fe n à los Religiofos , i Eclefiafiacos , i 
tMviefen cuidado de la fabrica de ¡as Igle-
fias , i Monafterios. Que para obviar , que 
entre los Indios no huviefe Libros de mala 
Doñrina , fe havia mandado generalmeníe. 

r -j J - ' y ̂  . . • - ' ^ - ^ J-tf^VVVJ y f Vil, 

Libros "à Procura{en de eft<*r advertidos de tomar los 
, teilvAw 3.ue a ^ ^uv'ieíe d* mal exemplo i que fe 

informafen del fruto , que havian hecho los 
. Reíigiofo; de Santa Marta , i Cartagena, 

Fr Frj i i - en ^ Inftrucc'on ^ los Indios, i edificación 
ciíco de de Los fcwplos , i otras obras piadofas , t 
Eínavi viefen ¡a que en ello convenia proveer ; i que 
deijübif- aora fe havia proveído por Obifpo de Gar
ço deCar tagem à F r . Franàfco de Benavides -, i por 
tagena. Qbifpe de Santa M a r t a , i del Nuevo Rei-

. no , à F r . Mart in de Calatayud, de la O r -
J i a á e c í ^en ^ Geronimo , de Éfpaña , con los 
Utavud <![uate5 fe ^s encargaba , que tuviefen mui 
Obü'podV buena correfpondencia , porque mejor fe h i ' 
$• Mai ta, ciefe el fervido de Nuefiro Señor, gtue .psr 

no ha-ver Obifpo en Popayàn , ni en el Rio 
de San "Juan , cftaba aquello encmetulado 
al Obifpo de San Franajco del ¿ji ito , que (̂ ue fe 

y i efe AJguèl D i a z , / / havia alguna fa, ta, a í¡£Bte 
i f i de ¿a vida-, i honejlidad de los Clérigos ^ ' u C i 
convenia dar avifo al Obifpo , para que ¡o u,'ir;li cu 
remediafc ; i que miraje en que Pueblo de Poi>â ll> 
Popayàn fe podría afentar vna Igiejia C a - j 
tedraL mes parecia cola mui conveniente, nor •JT*" 
eflhr aquella Provincia mui apartada de el cif¡¡ mil. 
Quito. £)ae Je informa fe, que Religiofos, i »«? ¡iki 
Monaf crios havia en la Provinda de Po- 'fi m m 
payan > / que procuraje , que fe hiciefe los M'l'ow, 
que fuejen mencjlcr para la infracción , i ®'Lt̂ f'm 
converf.on de los Indios; i que no haviendo 
baftante numero de Religiofos , lo avifafen, g¡tir¡'^ 
para que fe embiafen , i afimifrno Clérigos, «düiviti 
para el ferview del Cuito Divino} i que vie- cultural 
fe los Autos del Confejo, ; del Lie,. Lorenço t'*'1""» 
•de P a z , Oidor de P a n a m á , con lo, tocante P'*''""" 
à las diferencias entre les Adelantados Be- «¡c 
lalcaçar, i Andagoya , fobre los Limites de fan % 
fus Govermcienes, i le afentafe de manera, 
que no huviefe dejafofiegos. Que fe pufefe todo Que ft 
buen recado en los bienes de los Difuntos, i compon-
tomafen cuenta à los Tenedores ,para que los g-̂ lasdt 
Herederos no fuefen defraudados. , ferennas 

Al Lic.Maldonado, Prefidente de f""'86' 
la nueva Audiencia de los Confines., que ¡ ^nja, 
havia de refidir en la Ciudad de Gracias g0yâ. 
¿ D i o s , por eftàr en Confín de .Guate
mala, i Nicaragua,fe embiaron las nue- Preíiden» 
vas Leies, para afentailas , parala qual te.iOi-
íe nombraron por Oidores al L i c . Ra- 'ioies de 
mircz , al L i c . Diego de Herrera , i al Û()jéc!a 
L i c . Tomás Lopez , con facultad de je|0sC6 
tener jurifdiccion fobre la Provincia f¡ncs. 
de Honduras, Chiapa , Yucatán , i Co» 
çumèl} i porque defpues pareció , que 
las tres vitimas caían mas lexos , que
daron debaxo de el Audiencia de Me
xico. 

Y fe le ordenó , que embiafe al 
Licenciado Ramirez à tomar Refidencia Que «I 
al Doâror Robles , Oidor del Audien- Li¿ Ra
da de Pammà ; porque no haviendola mircj^ 
podido acabar el Licenciado Vaca de ro*^ ^ 
Caftro , dexò ordenado a los otros Oi- Q0¿jor 
dores , que entendiefen en ella , i no Roble*;, 
lo hicieron , i los que fe tcnian por 
agraviados , lo pedían j i porque pol
las nuevas Leies fe mandaba , que no 
huviefe Governador en Nicaragua, i el 
^"ifcal havia puerto acufacion contra 
Rodrigo de Contreras , porque fien-
do Governador de aquella Provincia, 
faliò diverfas veces de fu Governa
cion con Gente de Pie , i de Caballo,_i 
fue à la parte de Coila R i c a , i al Deí-
aguadero , i otras. Tierras Comarcanas, 

• ? * " "adon-
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DECADA V I 
náonde hiço grandes excefos, aíi con
tra Gaftellanos , como contra índios, 
como conílaba por las probanças nue
vamente hechas cn plenário juicio j i 
fe ordenó ai Prcíidente Maldonado, 
que embiaíe al L ic . Diego de Herrera, 
que tomate Refidencia al dicho Rodri
go de Contreras j i fe proveio por Obif-
po de Nicaragua à Fr. Antonio de Val-
diviefo , por muerte dei Obil'po Men-
davia. A todos eftos Prelados , i Mi-
ni Uros fe encaigò , i mando, por eferi-
to , i de palabra , que en la adminiltra-
ciondela Juíticia , lin ira, ni miiericor-
dia , de la mi Ima manera que el R e i 
lo hiciera ; i que por lo que de ellos 
confiaba , havia hecho elección de fus 
Pcríbnas. 

C J T . V I I . 6)ue el Ret prove-, 
iò al Licenciado Francifio Tello 

de Sandoval para Vifitador de 
Nueva-EJpaña, i Execu

tor de las nuevas 
Leies. 

i f ! BT:-̂  -ra va-Efpaña , porque en 
aquellos Reinos las nue
vas Leies fe executafen 
con maior calor , i la 
intención del Rei abfo-

lutamente era defeargar fu conciencia, 
i hacer todo aquello, que vn Catolicò 
Principe debe en el buen govienio,de 
fus Vaiallos, pareció ,que convenia em-
biar Perfona de cuidado , i autoridad, 
con particular orden de tener con Don 
Antonio de Mendoça , que era Viforrei 
en aquellos Reinos, toda vmon , i con
formidad , como Perfona de tantos mé
ritos , i buenas partes } i aunque fe le 
havia de -dar orden de vifitarle, no era 
porque de tan buen Miniftro no fe tu-
v.iefe entera fatisfaccion , fino porque el 
R e i queria, que aquel juicio de la V i -
íka , i Refidencia le fu efe introducien
do en los cargos de las Indias, por fer 
en Tierras tan remotas. Hiçofe elección 
del L ic . Fpincifco Tello de Sandoval, del 
Confejo Supremo de las Indias; i aun
que íe temia , que feria impofible, que 
huviefe concordia entre el Viforrei, Mi
niftro Supremo , i Francifco Tello , al 
qual fe daban tan grandes Poderes , la 
confiança que fe tenia de la prudencia 
de entrambos, hiço , que no fe crciele, 

I . L IBRO I V . 
que havia de haver diferencia ningunaj 
i afi , la primera facultad , que fe diò à 
Francifco Tello, fue de Vifita de losOl-
dores de la Real jíudiencia^ i Chañe hi He
ría de Mexico, i Oficiales de ella , idefuf-
pender el Oidor^ i Oficial, que halla/e cul
pado ; i al Viforrei fe eferiviò , que in-. 
formafe al Vifitador de lo que le pareciefe 
convenir, para que hiciefe bien la Vifita , i 
le die fe todo favor para ella ; i à el fe le 
ordenó , que primeramente Jé governafe con 
toda libertad , fin apafionarfe por nadie^ 
como à vn Miniftro del Confejo del Rei con
venia ; i que entendiefe , como cada vno de 
los Oidores, i Oficiales Reales de Jufticia^ 
i Hacienda havian hecho fus Oficios > /' como 
fe havia havido D . Antonio de Mendoça en 
las Conquiflas que hiço ; i fi guardó las Inf-
trucciones , que en ellas fe le dieron , i las 
Provifiones , ;' Cédulas , que à el havian 
ido dirigidas; i fi havia hecho agravios à 
algunas Perfonas 5 i porque fe havia dichoy 
que el Viforrei, i los Oidores havian impe
dido à algunas Perfonas , que no eferiviefen 
al R e i , ni a l Confejo , ni avifafen de las 
cofas de aquellas 'fierras , i que fe havian 
detenido las Cartas, que de acá fe les eferi-
vian ( cofa que fue mui pernicioja en los pri
mores tiempos, que fe defeubrieron las I n 
dias ) que fe informttfe; i hallando fe fer a/i, 
hiciefe cargo en la Vifita de ello à los cul
pados , i proveiefe , que para adelante de-
xafen eferivir libremente à todos. 6)ue fien-
do el Rei informado , que convenia proveer 
algunas cofas mee farias para el buen trata
miento de los Indios, /' à fu governacion , i 
a la adminiflración de la Jufiicia, con mu
cha deliberación , /' acuerdo , mando hacer 
fobre ello ciertas Ordenanças j i porque def-
pues pareció fer conveniente declararei aña
dir algunas cofas en algunas de ellas, i acre
centar otras de nuevo , mando hacer ciertas 
declaraciones , i otras nuevas ordenes , en 
beneficio de los Indios , de las quales decla
raciones fe diò Provifion , inferías en ella, 

• dirigida a l Preficiente, i Oidores de Nueva-
Efpaña , para que las hiciefen guardar , i 
cumplir : ordenándole , que luego que lie-

gafe a Nueva-EJpaña , fe executafen , que 
por tanto, con mucho cuidado convenio, ver 
lo que en efio fe havia hecho, i como fe ha
via cumplido. 

7̂  porque en reconocimiento de t m 
gran merced , como Dios havia hecho al 
Rei , en hacerle Señor de tantas , /' tm 
grandes Provincias , Je tenia por mui 
obligado , à dar orden , cerno- los Natura
les le /irvie/en , i conociefen :r por la gloria 
de fu Smto Nombre, i bien de fus Ai?nas; 
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miento de Cu Corona Real era de creer, que 
Diss havia fuejio aquellas Tierras debaxo 
de fu Corom, le mandaba , que ante todas 
cofas , luego fe informa fe , j i efiabá dada 
orden , como en todos los Pueblos de Nue
va- E/paña fe enfehafe la D o ñ r i n a Chrif-
tiana à Los Naturales, i quien ios bautiça-
fe , i adminijlrafe los Sacramentai; i por' 
que el principal fruto, que en lo de la con~ 
verfion fe havia hecho , fue por los Reli-
giofos , trabajafe con los Provinciales de las 
Ordenes, que ft hiciefen Monafterios en las 
Provincias , i partes , adonde viefe que. ha
via mas falta de dotUrina i encargándoles 

Q̂ Ç fe mucho , que pues jiempre havia» celado el 
feagãMo- fervido de* Dios , i f alud de aquellas Ani -
«aftetios mas , tuviefeñ de efto efpecial cuidado , te-
ct» lasPro niendo mas refpeto en el Afie uto de los Mo-
vincias. mJlerios , i à la doSlrina de ios Natura

les , que à la confolacion, i contento de los 
Religisfos , i fiendo la Principal Govetna-
fion Efpiritml de aquellas Partes , efla^ 
que eflaba encargada à los Prelados , de-

feaba el Rei faber , f i de ella teman el cui
dado que era msnejler, i ponían la diligen
cia que debían , i que de ellos fe inf^rmafe^ 
como pafaba , para que haviendo defeuido^ 
fe remediafe. Tporque en los principios de 
la fundación de aquella Nueva Igkfia , ca
da dia fe ofrecieron , i ofrecían dificultades, 
i cofas , que requerían nueva deliberación^ 
i remedio , i efte fe hallaría mas facilmen
te , quando por mas Perfonas fe bufeafe, 
frocurafe , quando efiuviefe en Mexico, que 
fe juntafen allí los Prelados , i los encarga-

SlTfin f e » yue entre ê os confir^fen i i tratafen 
lo que convinkfe proveer, por la buena go-
ver nación de fus Obijpados , i fe les diefe todo 
favor por el Viforrei, i Audiencia 5 i que 

\ àt Re- teniendofe entendido , que el principal fruto 
ligioíos. ¿e ia confervación feria por manos de los 

Religiofos , i feria tanto maior , quanto 
ellos efiuviefcn en conformidad, i fe tenia 
por cierto, que de qualquiera difeordia en
tre ellos, fe havia de feguir efcandalo entre 
¡os Naturales , è impedimento en la con-
verfion , procurafe de fofegar qu%lefquier 

* diferencias, que huviefe entr e las Religiones 
de aquellas Partes , con intervención de el 
Viforrei, i de la Real Audiencia. Tque por 

iofoTíe ba'ver mñndado , que fe hiciefe vn Colegio 
efeufen en ^exico > Para Moços Indies , adonde 
lasdiferé aprcndiefm la Gramática L a t i n a , Lógica, 
cias. i otras Ciencias , viefe el Colegio , i el fru* 

to que en el fe hacia , i aquello compufiefe, 
f a r a que fe pudiefe ct/nfeguir el bien , que 
fe pretendia •, i que afmifmo fe havian he-
(ho en Mexico} i otras partes, Cafas para 
recoger Indias Doncellas , para doSlrinar-
ias en la Santa Fè Católica , i enfeitarias 
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NDIAS OCCIDENTALES^ 
à faber regir fus cafas , quando fuefen ca
fadas , lo qual fe tema por importante a l 
férvido de Dios , / bien de los Naturales, 
defeaba mucho el Rei , que tal obra fue fe 
en aumento > i que por tanto , fe infotmafe, 
fi las tales Caja<¡ ejlaban con el debido de
coro, recogimiento, i honefiidad , i fe fe fe-
guia el provecho que je defeaba j donde m , 
lo remedia fe, i avijafe j i que afmifmo pro
curafe , que la buena obra de ¡a Cafa , que 
fe hiço, para el recogimiento de las Niñas 
mcfiiças, fe confa-vafe, / llevafe adelante. 

(¡¡ue en la Junta de ¡os Prelados pre-
fentafe el Breve , que llevaba, que de fu 
Santidad havia impetrado Juan de Vega, 
Siñor de Grajal , Embaxador del R e í , en 
Roma porque todas las veces, que al Rei, 
i à fu Cmfejo pareciefe, que fe deben efien-
der j à acortar los Limites de los Obifpados 
da las Indias , fe pueda hacer , de la ma
nera , i fegun pareciere , que conviene para 
el buen regimiento, i adminifiración de ellos, 
i para efeufar diferencias entre los Prela
dos y porque quando fe fuplica à fu Santi
dad , que erija aigun Obifpado , ò k divi
da , no fe puede embiar cierta relación de 
los Limites , que debe tener , para que fu 
Santidad los declare , i feñale en la Bula 
de la erección $ porque mu chas veces convie
ne variar , i mudar los Limites , para fu 
mejor governación Ejpiritual •> i que pre-
fentado el Breve , platicafen fobre lo que 
pareciefe proveer en ello , i avifafe al Rei; 
i que también fe le daba otro Breve , para 
que los Religiojos de la Orden de Santo Do
mingo j que andaban ocupados en la conver-

fion , pudiefen cumer carne 5 porque muchas 
veces acontecia , andar en partes, que no 
hallaban huevos, ni cofas que comer, i pa
decían efirema necefedad , i gran trabajo-
Que pues llevaba facultad , vfafe del Ofi
cio de Inquifidor , durante el tiempo que 
efiuviefe en N u e v a - E f p a ñ a ; porque erajuj-
to , que por todas vias fe pufiefe cuidado 
en el fervido de Dios, ^ue al Viforrei , i 
al Audiencia Je ordenaba , que le cliefen to
do favar para ello: Que tratafe con el V i 
forrei , que no Je predicafen Bulas en Pue
blos de Indios , hajla que ejluviejen mas 
infiruidos en la Fe Católica. Que no pare
cia conveniente, que Mexico fe dividiefe en 
Parroquias ,hafia que efiuvief e mas poblada, 
pues havia tres Monafterios , è Iglefia Ca
tedral. Que puts era muerto el Obifpo de 
Tlafcala , i efiaba prefentado para aquel 
ObiJ'pado el L i c . Tahvera , le IJevaJe en 
fu pajage , haciéndole toda honra, como me
recían jus buenas partes. Que tratafe con 
D . Jntonio de Me tido ç a , que pues la crian
ça de la Seda efiaba tà en tanto aumento, 
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D E CA DA Y 1 1 
fe pagafe el diezm de ella. §)ue en todas 
jnnheras fe guardafe la Ordenança de ta 
cobrança de ios bienes de los Difuntos. Que 
fe vieje, i confide rafe bien la manera , que 
fe podia tener , para q̂ iie los Indios pagafen 
los Diezmos Eclefiafticos. Que no Je per-

"mitiefe venir Indios à (fios Reims , ni f 
confintiefe pafiir de vnas Provincias à otras. 
2" aunque D . Antonio de Mendoça fe pre-
J'uponia , que havria guardado bien lo que 
tocaba , à no hacer los Indios EJclavos , ni 
herrarlos , fino que rom pie [en ios hierro 
prociirafe de entender ^fi en ello havia ha
vido alguna omifion j porque efio era la vo
luntad del R e i , que inviolablemente fe guar
dafe en todas las Indias. Que en llegando^ 
diefe avijo à todas las Provincias fujetas a l 
Judiencia de la Fifita , para que acudiefen, 
à pedir jufi içia, i que entregafe luego al O i 
dor tejada la comifion que llevaba , para, 
que fue fe à tomar Refidencia à Francifco 
Vazquez de Cornado , Governador de la 
Nueva Galicia , porque fe tenia relación^ 
que trataba mal à los Indios. Que fe in
forma fe del efiado en que je hailaba va 
Mueiie, que fe havia mandado hacer en el 
Puerto de San Juan de Ulua , para la fe-
guridad de los Navios. Que el tiempo que 
refidiefe en Nueva-Efpaña , entrafe en el 
Jadie.-icia, i en los Acuerdos, como Per fo
na del Confejo, i que entendiefe en todo lo 
que allí je trataje , i tuviefe voz , i voto. 
Que pues veia quan encarecidamente le ha
via dicho el R e í , de palabra , lo que de fe a-
ba, que las nuevas Leies fe pufiefen en este*, 
cucion, hiciefe en ello lo que. de fu Per fona 
fe confiaba, juntamente con el Fijorrei^ i el 
Audiencia., à quien fe ordenaba , lo que en 
efio convenia , que hkiefcn % porque de lo 
contrario fe. le havia de pedir mui cjlrecha 
cuenta , pues fabia , que no haviendo guar' 
d a , i obfervancia de Leies , no havia Rci~ 
no , que permaneciefe, ni cofa , que no fue-
fe en total perdición. Ellos fon los Defpa-
(.h)S , que le dieron al L i c . Francifco 
Tello de Sandoval , i las com ilíones que 
llevo , el qual fe embarcó en San'Lu-
car, i íc hiço à la vela à veinte i tres 

de Noviembre ,de efte A ñ o ; i lo mif-
mo hiço el L ic . Miguel Diaz 

de Armendariz. 
# # 
* 
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C s f P . n i l . §lue fue nom. 
bracio Blafco Nuñez, Vela per Vi -
forrei del Terá , ¿ los Oidores 4e 
la nueva Audiencia ; i las Orde

nes , que fe les dieron ; i que 
fe tomafe Refidencia àVaca 

de Cafro. 

UNCÍUE en el tiempo que 
ellas cofas paíàban en 
Camila , Vftca de Cafr 
tro tenia las del Govier-
no del Perú en quietud, 
i con haver embiado à 

refidir en los Charcas à Gonçalo Pi-
çarro } i vivir Vaca de Caftro con cui
dado, no parecia que havia ningún mo
vimiento : las alteraciones paíadas de el 
Perú , los Vandos , i cl cftàr aquélla 
Gente Callellana vfada à vivir en liber
tad , i fer prompta 5 para emprender 
qualquier atrevimiento , parecia , que 
en todo cafo convenia afentar las cofas 
de la Jufticia de aquellas Partes, en for
ma que tuviefe mas autoridad, i fuerça, 
para fer temida, i adminiftrada con ma
ior re&itud , para que fuefe obedecida, 
i refpetada. Por lo qual el Rei acordó, 
que fe embiafe Viforrci, i vna Audien
cia , que refidiefe en la Ciudad de los 
Reies , como cftà dicho j i porque en 
los principios de cita forma de Goviér-
no , convenia, que la elección dç Ja C a 
beça fuefe tal , que fin ningún, refpeto 
atendiefe al bien publico , i à executar 
las nuevas Leies, efpecialmente en los 
Reinos del Perü, adonde eran mas ne-
cefarias, i la libertad de los Hombres 
havia tomado maior pie , fueron pro-
puellos para ello Blafco Nuñez Vela, 
1). Antonio de Lcyba, i el Marifcal de 
Navarra} i el Rei fe inclinó à Blafco 
Nuñez Vela , Caballero de Avila , del 
qual tenia experiencia , que le havia 
fervido con puntualidad , i amor en mu
chas cofas, i à la façon era Veedor Ge
neral de las Guardas? de CaílilU: Cargo, 
que fiempre han tenido Caballeros liuf-
tres , i de gran confiança j i el dicho 
Blalco Nuñez era gran Cortefano , de 
gentil cuerpo , prefencia , i parecer, 
gran Hombre de à caballo; i fobre to
do, buen Chriíliatlo, de ingejiio finec-
ro, i condición fe vera j i liaviendole el 
Rei mandado llamar , le de declaró fu 
voluntad , i lo que de él confiaba, eh-

car-
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cargándole mucho la Religion , i honra 
de Dio;,, i la Jufiiciá , diciendo, que con 

heminei eftos funclammtis , demás de que no fe po-
Dijfimt» àia errar en nada , fe hacían los Hombres 

gloriofos: cofa , que fe debía anteponer à to-
'Ĵ MÍ non dos los bienes , % riqueças del Mundo , i que 
vettttfptc procurafe moftrarfe fever o cafíigador de pe
care cum caí¡ÜS ^ parci que nc,cl¡c prefumiífe , que por 
}«f¡it,iH- fío ¡j(Uer¡0i> jos dijimulaba^ i ¡ u f n a ; i def-

' ' pues de cito le habló en la execucion 
de aquellns nuevas Leics , ovdenandofele 

, mui apretadamente , pues que fe tenia 
Ego f"» opinion, que de tilai dependia la comerjion 
nH *' • t de los índios , i fu buen tratamiento , que 
pes vtro) i i " i r 1 • 
Ac prefer- ^ a ¡O'que mas Je dejeaba, porque Je teman 
um Priir for juftificadas, ¿ necejàriasf i aun de ellas 
tipi pul- le difío , que dependia ¡a quietud de aque-
thrlores, ¡ios Reinos ; i efto le certificó , que era lo 
honeft¡o- qUe mai defeaba , en que le baria notable 
refqueen r • • ;- ra a„ueii0 havia hecho 

virtHtcm, elección de fu Per joña % i que por jer los ne-
& ¡uft'f godos muchos, / grandes, havria menefer 
tiam.Xe- aluda f/è havia dado orden en inftituir vna, 
«oplionc Judiencia con quatro Oidores, que fe nom

brarían luego. Y aunque fue cofa cierta, 
Magna BlafCo Nuñez Vela no holgó de la 

ne'M* jornada , porque no qui fiera dexar à fu 
Zafniori- Mugev , i à fus Hijos, refpondiò , que 
bus egtnt. Pues havia nacido con obligación de fervirle, 

haría lo que le mandaba; i con efto que-
Blafco dò proveído jpor Viforrei , i Capitán G e -

N u ñ e z ncral del Pem , i Prefidente de la nue
va Audiencia ; i luego fe proveieron, i 
publicaron los Oidores , qut fueron el 
L i c . Cepeda, el D o â o r Liílbn de Teja
da , el Lic . Juan Alvarea, i el L i c . Ortiz 
de Çaracc j i nombraron por Contador 

que vá à deQuentas à Aguftin deÇarate , porque 
la nueva fe havian de tomar à todos los Tefore-
Audien- JOS, i Oficiales del Perú, i del Reino, 

que llaman de Tieria-fiime, con facul
tad de dàr finiquito à Particulares. A 
los Oidores fe ordenó , que tuviefen fu 
antigüedad,como aqui vàn nombrados, 
i que all votafen, i dcfpachafcn , i que 
fuefen con el Viforrei , i afentafeu el 
Audiencia, en llegando; i que el Sello 
Real , que eílaba en el Audiencia de Fa

ino ha de nam^ 5 fe Hevafc ü la Ciudad de los Re
entrar en ies ; i que para que éntrale con la de-
tima, bida autoridad , faliefen la Juílicia, i 

Regimiento de la Ciudad buen tre
cho fuera de ella à recibirle , i que 
fuele pueíto en vna Caxa , encima de 
vna Mula , ó de vn Caballo , bien 
adereçado, cubierta la Caxa con vn Pa
ño de Oro, ó de Seda, i que el Vifor
rei , i el Obifpo de la Ciudad le lleva-
fen enmedio , con toda veneración,co
mo cíH e;i coftumbie de haceife en to-
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das las Audiencias Reales de ellos Rei
nos > i que con cita orden fuefen hafta 
ponerle en la Cafa del Audiencia ; i 
quando los Oidores fueron à befar la ma
no al Rei , los encargó la buena inteli
gencia,! conformidad con Blalco Nu
ñez , i los dixo : Que el principal fun
damento del buen govierno de las Provin
cias del Peru , havia de fer aquella Au
diencia , i que por tanto la havia mandado 
infiituir; i que aji los encargaba , que mi-
rafen mucho por la J u p c i a , i en todo guar-
dafen las Leles ; i que confiaba, que lo ba
ñ a n , pues entre otros los havia elegido por 
Hombres , que lo fabian bien hacer. 

Entendiófe luego en hacer Defpa-
chos i i fue la fuftancia de los que fe 
dieron â Blafco Nuñez : Que viefe las 
Inftruccioncs, i Provifiones , que fe dieron 
al L i c . Chrifioval Faca de Cafiro , i las 
executafe en todo lo que no lo ejiuviefen. 
Que procurafe de llevar muchos Religiofos. 
Que no permit ¡efe , que ningún Caftellanoy 
ni otra Perfona comprafe de los Curacas, ò 
Caciques, Indios de los que tuviefen fujetos, 
porque abfolutamente , entre Cafiellanos, i 
Naturales, Je quitaba el vfo de los Efcla-
vos. Que los Indios dei Peru , que eftuvie* 
fen en otras t ierras , fe bolviefen à ellas. 
Que procurafe de reducir al fervido de el 
Rei à Mango Inga, que todavia andaba le
vantado , para efeufar muertes de Indies; 
i que. obedeciendo , le perdonafe , i otorgafe 
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ne iufiitm 
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Blafco 
N u ñ e z 

D e f p a«, 
chos llc^ 
va? 

las libertades , i franqueças , que le pare-
ciefe , haciéndole todo buen tratamiento^ 

para que la 'tierra ejluviefe en quietud, i 
los Naturales viniefen quanto antes al co
nocimiento de nueflra Santa Fe ; i fe dio 
al Viforrei Carta para Paulo Inga, Her
mano de Mango , agradeciéndole lo mu
cho, i bien que havia fervido al R e i , i 
el buen animo , que fiempre rnoíbó, 
fignificandole la voluntad , que el Rei 
tenia de honrarle , i hacerle merced ; i 
al Viforrei fe mandó , que lo hiciefe, 
favoreciéndole en todo lo que fe le ofre-
ciefe. Dieronfeletambién Cartas para to
das las Ciudades , i Villas de Caílella-
nos de los Reinos del Pevü, agradecien
do lo que havian fervido con Vaca de 
Caltro en aquellas rcbueltas , i avilan
do de la refolucion de embiar Viforrei, 
i Audiencia , por haver parecido., que 
afi corivenia para çl. noblecimiento de 
aquellos Reinos , aumento de la Santa 
Fè Católica , iníb uccion , i convei fion 
de los Indios, i à -laifuftenta'eion, po
blación , i perpetuidad de la Tierra, 
para que mejor ellos mifinos la pudie-
fen goçar coo toda paz , i concordia, 

d.m-
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dando lagar , à que lis Lcics , i las buc-
n.is fírtttumbrcs hxick-n fu oficio , para 
el bien de to.ios. D¡ei onle nunbicn C a i -

Cartjuie r is para veinte i quatro Pertonas Parti-
e l K t i . q cubres , agr.ids'Cicr.doles la fidelidad. 
Je dan al Con „1¡C \rivlm ^.^ {¿Q ¡ c[ trab,,i0 qlu; 
Vilone:» , 1 , ,. , , . ^ . 

fii las alteraciones paladas ha vían tem-
l'crlonas. uo > como el Reí , p.ir relación de Vaca 

de Catiro, lo h.ivia Libido , cncargando-
• les, que c'litiniialen eii fu lealtad, ofre

ciendo , que de cilo fe tendría memo-
l ia , para honrar fus Perionas ; i que no 
embutíante que por muerte de Diego 
de Alvarado fegma la caula contra los 
Piçanos D. Alonfo Enriquez , el laical 
havia falido à ella, i fe havia recibido à 
prueba, con termino de dos Afvis, para 
hacer fus probanzas en las Indias , lo 
qual iba cometido al Lic.Çarate , i que 
ordénale , que en ello fe vfale de toda 
diligencia i i elfo fe hiço , por folegar 
los ánimos de los muchos apalionados de 
los Almagros. 

C A T . I X . gue el Rei eferive 
à Vaca de Cajiro la "J,rovifton del 
• Viforrei, i àe la nueva Audien

cia ; i ordena , que fe buel-
nja à Cajiilla. ¡ 

U A N T o i Vaca de Caf-
tro , diòfe vna Caita al 
Viforrei para é l , en que 
le agradecia , i tenia en 
fervido el gran cuidado, 
i diligencia , que havia 

pueüo en la pacificación , i quietud de 
los Reinos dei Pc iü , i le decía: ^ue por 
muchas caafas,cctijideraciones havia acor
dado, de maijdar proveer vn Audienc.a , i 
Chancilkria Real en las Provincias del Pe-
? u , que rejidieje en la Ciudad de los Retes-, 
i one por concurrir en Biajco. fruíiíz Fría 
íaf calidades convenientes, i ¡cr tan fid Cria
do, i fervidor de Ju Maga fiad, le havia pro
veído por Fiforrei , i Capitán General de 
acuellas Provincias, i Ptcjidente de la Real 
Audiencia ; i que eft a manera de Covia no 
mandaba poner en aquellas Provincias, pa-
t-eciemkle, çue eft aban feguras , dej'pues que 
con fu valer havia deshecho las alteraciones, 
i las havia afegutade, que le encatgíéa, co
mo Per fona que eftaba, mas infamado de las 
cofas de'aquella Tierra , i de lo ¿ue en ella 
convenia proveer, le civifafe , / advirtieje 
de lo que le paréete fe , para que mejor pu-
diefe entender la Guvernacim de las Provin
cias,i adminijlración de ¿ajufl ic ia , i alcp~ 
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der à la provijim , i defpacho de las cojas 
del Jervicio de D os , bien , /' población de 
ellas , i de los Naturales ; i que hecho efto, 
fe podría bolver à Cajiilla à rejidir en el Vaca de 
Cotfejo , i à informar al Rei de Us cofas Caftiq,4 
de aqueLas Partes; i que fi por algunas cau- (^''«'ÍJ'* 
fiS fe dciuviejh algunos dias en aquellas Pra- 1 - * \ 
vlncias, juntamente con el F iJ 'orte i ,Oido
res , fe ocupa fe en poner en orden, / raçon el 
Audiencia ¿ /' que las veces, que le parecie-
J'e, entra fe , i prefidiefe en ella, à proveer^ 
i determinar las cofas , que fe ofreciej'en, i 
que tuv.efe voz, i voto : en lo qual, i en Vaca d* 
claficnto , i en todas las otras cofas , i Caftro„ 
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preheminencias , que allí fe requieren, 
pre fir je fe à los Oidores , como Hombre 
del Confejo i que di efe fu Relidençia, 
con fus Tenientes , i Oficiales, del tiem
po que* tuvo la Governacion, liendo oí
do por-Procurador , porque no fe dilata-
fe fu buelta à eftos Reinos. Y fue en elta 
ocafion prefentado para Obifpo del Cuz
co, Fr. Juan de Solano, aunque no pasó j€ [ 
.cfta vez. 0̂ 

Y havíendo el Viforrei tomado fus 
Defpachos, fe fue à Avila à compone^ 
fus cofas,de donde fe partió brevemen
te , con aparato de mucha grandeva, lie-» 
vando configo à Francil'co Velazquez, 
Vela Nuñez , fu Hermano , à Diego Al 
varez de Cueto, fu Cuñado , i à otros Ca
balleros. Llegado à Sevilla , adonde ef-
taban ià los Oidores , pafaron juntos i 
San Lucar à embarcarfe, llevando el V i 
forrei orden para fer Capitán General ¿ 

.dcltArmada, en que havia d c p a f a r , à í y ¡ ^ í K ¡ 
por el refpeto , que à fu Peí fona fe de- fea Qene* 
bia* como porque ià era platico delas ral de*! 
cofas de la navegación. Arraada* 

Ertando los Oidores en San Lucar, 
llego vn Defpacho del R e i , que conte
n í a : Que entendiendofe por muchas Cartas, 
que havia quexo/os de Faca de Cafiro , de 
agravios, que decían haver recibido, de é l , i 
era juflo, que les agraviados alcançafcn juf-
ticia, i fe fupiefe, como Faca de Caftro , i 
fus Oficiales havian vfacío fus Oficias, en 
llegando , ttatafen de fu Refidencia , i - la 
rncindafen pregonar; porque entre otras mu
chas cojas, de que era notado , eran las prin-

. cipales , que havia encomendado Indios à 
Criados fuios , i à otras Perfonas , que no 
havian fervido , dexando de darlos à los 
beneméritos. Y que fe informafen de la or
den , que havia tenido en el tratamiento de 
los Indios ; i fi havia cafligado el mal , que 
fe les ha via hecho. Yfi era -verdad, que havia 
permitido, que fe vendiefen tas Encomiendas 
de indios , i havi» pajado las renunciado' 
:ncs, no teniendo poder para ello ; i que te

nia 
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I l t> H l S T O R Í A D E LAS 1 
nia (Jiverfos aprovechamientos, i havia pnef-

SedàStn^ tg en j u caie^a muchos Indios, que ha-vian 
*'". J " ixacado , i tenido fufpenfos . fin proveer à 
fri-vutum muchos, Uevamoje los Trwutos ,que havtan. 

Sentímié 
te de los 
del Pc[u> 
por las 
n ti e v as 
Leics. 

: $dum te- rentado , i que hmia tenido Grangcrias da 
kgitt.T&c. Mi.ms,-, i echado en ellas Indios, que leftt-

•cafkn. Oro , i Plata porque nunca falta-
•ron calumniadoves à nadie , por mui 
jeclo quc fuefe , i eítos procuraban de 
encubrir, fu odio, con falfos , è inventa
dos delito^. 

C A T . X . De lo mal que toma-
A- çen en las Indias las nuevas 

Leies; i lo que trataban 
... yS¿rf ellas. 

NTRETANTO que lo 
referido pafaba en Caf-
tilla , haviendo llega
do i las Indias el avi^ 
fo de la publicación 
de las nuevas Leies, ! 
muchas Copias irapre-

%. de ellas , caufivron gran turbación, 
i fentiraiento , i havia Juntas , i Con'-
gregícioues, hablando cada vno mas , i 
menos modeílamente , conforme à fu 

.naturalcça ; .pero todos de conformidad 

. tuoí lrabanque fe les hacia agravio', c 
Leí jo.I injuílicia , en particular por la Lehjo , 
Lei Z9. t que crataba : Que defpues de la muefh 

'borrecí** ^ ^ ^0Wl^a^ores > Pobladores , i Ve-
' das de los. cínos de la fierra , los Repartimientos qut 

• Conquif- 'tw'tefitt, fttefett puefios en la Corona , i 
-«adores, quitados à fus Mugens , è Hijos. Y por 
, • la Lei 19. que trataba : Que à todas las 

Parfonas , que huviefen fido participantes 
en las paflones entre Jlmagros , i Piçarras, 

• " " fe les quitafeu los Indios , que tuviefen , i 
', fue fin mòrporados en la Corona. Y por la 

26. que dice : Que à todos les que tuvie
fen Cargos de Governadores , i Tenientes, ¿ 
Oficiales Reales , Iglefias , Monafierios, 
Prelados , i Hofpitaks , ft los quitafen Ijs 
Indios, i afmifmo aplicados à la Corona. 
Y por la Lei 14. Que los Indios no pu-
diefen cargar , ni fervir en Minas , f im 
que fuefen libres : decían , que aquella m 
era Provifion, conforme à la remuneración, 
que efper aban de tantos fervidos , hechos à 
ia Corona, con tanto derramamiento de fu 

Lo que fangre 5 peligro de fus vidas , padeciendo 

¡n3, trabajos de hambres , i otros incomportables, 
en el Pe- , J - •> T~ r n r e - • , • 
fiiconcra q^les jamas Vaj'alios Ju]rieron, t padecte-
las míe- w •> Por engrandecer , i enfalçar la Corona 
gáfXJtüis. de fu Principe , fin que jamás büviefe ba~ 

109. f t n f m j f f f » dt dislultsd ¿Qrqtte J¡ 

NDÍAS OCCIDENT ALIES. 
los de Chile tomaron Jrmas no fue para 
tiraniçar al Rei fu Real Dominio , fino 
para fu defenja, i que en ninguna manera 
havian de permitir la execucion de aquellas 
Leles , fino procurar , que Je Jufpendiefen, 
i fe oieje la fuplicacion , pues que el Rei, 
aunque lo havia mandado con buena inten
ción , havia fido mal informado. 

Efte fentímiento principalmente 
fe moftrò en la Ciudad de los Reies, 
«donde havia ánimos inquietos > i los 
del Regimiento nombraron à Alonfo 
Palomino , Alcalde de la Ciudad , i à 
D. Antonio de Ribera, para que fue
fen al Cuzco, adonde fe hallaba el Go
vernador Vaca de Caftro , para darle 
cuenta del General fentímiento, i albo
roto que havia , i del coaitin defeo de 
fuplicar de las Ordenanças. Hallaron à 
Vaca de Caftro mui indignado contra 
el Regimiento de aquella Ciudad , por
que no admitió por fu Teniente al Ba
chiller Juan Velez de Guevara. Y co
mo ià fe tenia nueva de la elección del 
Sucefor , porque no fe puede tanto en 
vn Interreino , paso aquello con vna 
reprehenfion , aunque havia embiadò 
Mandamiento , para que pareciefe ante 
el , perfonalmente , el Faéfcor Yllàn 
Suarez , i los demás Oficiales Reales* 
i ordcnò,qiie primero embiafen al Rei cien 
mil PefosdeOro, que en quella Ciudad 
eftàban recògidos de fus Quintos. V 
porque los Oficiales Reales del Nuevo 
Rdrio de Toledo, fiempre havian in-
íiítido en la pi cteníion del Adelantado 
D . Diego de Almagro , que la Ciudad 
del Cuzco caia en fu Diftrito , para 
exercitar en ella fus Oficios , el Licen
ciado Vaca de Caftro , haviendo hecho 
en ello algunas diligencias, declaró, que 
la Ciudad del Cuzco caia en la Gover-
nacion de la Nueva Caílilla , que era 
la parte de los Piçarros , con quince 
Leguas mas adelante à la Vânda Orien
tal. Y aunque no faltó quien díxo, que 
acabó con ello de moftrar fu inclinación 
à los Piçarros , la verdad fue , que pues 
no quitaba, ni daba derecho à nadie, i 
ambas Governaciones eftaban ià por t í 
R e i , ni otro interefe havia , que el de 
los Oficiales Reales , cuia codicia era 
la que inftaba por efta declaración, tu
vo fin à defarraigar con ella la memo
ria de las pretenliones de los Almagres, 
para la entera quietud. Señaló Limi
tes al Nuevo Reino de Toledo, en que 
entraron la Ciudad de Arequipa , i 
las riquifimas Proyincias de los Char-
«as , i ColUo* 
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Vaca de Caftro , oída la comifion 

Longè fr» de los Vecinos de los Reies, i que le 
ditia f x l i hablaron con alguna alteración , procu-
titatH f n j-Q con mucha prudencia de fofegarlosj 

»5ttna. l orjcn0j qUe e¿ Regimiento del Cuzco fe 
jmtajs en Ju Cabildo , i viefen ¡as nuevas 
Ordenanças , ; que haviendo conferido fo-
bre ellas , le dixej'en lo que les parecia. 
Ellos Regidores fueron D . Martin de 
Guzman, Garcilafo, Juan Julio de Oxe-
da, Diego Maldonado, Juan Velez de 
Guevara, i Hernando Machicao , los 
quales dixeron , que pues aquel cafo era 
en perjuicio de tercero , i el R e i , por aque
llas Leies , los mandaba defpofeer , fin fer 
eidos, de lo que por antigua coflumbre ef-
tabanen pojejion , defde el primero D i a que 
fe dcjcubrieron las índias , lo qual, demás 
de baverlo adquirido con fu fangre, tenia ià 
fuerça de L e i , no er» jujlo , que fe exe cuta-
fe , fino que fe fufpendiefe. Vaca de Caf
tro , oida cita determinación , aunque 
bien conoció, que efte era vn principio 
claro de inquietud , los dixo , que no 
hablaje. ; con i r » , porque lo que fu Magef-
tad mandaba ,y¿ bavia de tbedecer, i cum
plir , como mandamiento de fu Rei , i Se
ñor natural j mas por no dcxarlos fín al
guna elperança , porque el darla , en 
tales calos , es de prudentes, añadió, 
que fe jojegafen , porque llegado el Viforrei, 
fodria jer , que otorga/e la Juplicacion, pa
ra delante del acatamiento Real , / que en-

Vaca de 
Caftro, 
Per fona 
fagàz. 

tretanto , no Jenan defpojeídos > con que 
iagazmcnte quietó los ánimos de todos 
los intereíados. 

C A T . X I . Que Vaca de Capo 
procuró divertir el fcnt'miento 

g ronde de los del Teru , i diligenr 
cias gue far a ello hiço. 

ASADAS las cofas di
chas , fe fupo, que 
el Alcalde Palomi
no , D . Antonio de 
Ribera , Hernando 
Machicao, i Ceime-
ño , efcrivieron à 

Mtdús Gonçalo Piçarro, 
™?nltu- perfuadiendole, que fe moftrafe por to-
dopecunU dpS defenfor, i que t0^0 ê  Re'no ^ ^ 

con èi-para aiudarle; i con efto febolvie-
ron à la Ciudad de los Reies ,1 todos fe 
bolviao à e l , por fus grandes riqueças. 
Vaca de Caftro, que fiempreen las cofas 
mas arduas, juntaba los mas cuerdos , i 
principales, para conferir con ellos, poij 
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•vertit.Sc* 
379. An. 
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UBR.® V I . 
que vio, que el alteración era grande , i 
que convenía divertirla mañofamente, 
con alguna moderación, ó cfperan^a de 
remedio, con fu parecer, embió Menfa-
geros à todas las Ciudades, 1 Villas del 
Reino,para que fe juntafen, par:'.plati
car, i tratar de embiar Procuradores à 
Caííilla. Francifco de Carvajal, Vecino 
del Cuzco, que fue Sargento Maior en 
la Batalla de Chupas, Hombre de edad 
madura , i de claro ingenio , i de gran el-
timativa, dixo à Vaca de Caítro , que e» 
premio de lo que le havia fervido, le fupli-
caba , que le die fe algún favor , porque él 
fe queria venir à Cajtilla^ i le prometia de 
reprefentar al Re i , quanto defervicio fe le ha
via de feguir de la execucion de aquellas nue
vas Leies. No pareció mal elle ofi edmien-
toà Vaca de Caftro, ni al Regimiento del 
Cuzco: porque Carvajal era mui dotado 
de prudencia humana, aunque Gabriel de 
Roxas entendió bien fu fin , que era 
apartarfede las revoluciones, que fe le fi
guraba , que havian de fucederen el Peru, 
como efearmentado de las patadas. Y pa
reció también , que encontrando en el 
camino alViforrei, le podrid perfuadir, 
que las cofas no fe hallaban en el Perü en 
el citado que fe pensó, quando fe hicie
ron las nuevas Leies, por lo qual, conve
nia proceder con íuavidad : porque de 
otra manera , los negocios citaban para 
rebentar en vna gran fedicion, pues no 
havia nadie , à quien en poco , ó en mu
cho, no tocafen las nuevas Leies : i ios 
de menosfaber, eran los mas furiofosj i 
todos decían, que era fuerte cafo, que los 
Hombres, cantados de fervir , i traba jar, 
en continuos peligros (íin haver recibido 
de la Corona otro premio, que el que po-
feian, haviendo, con fu fudor, i fangre, 
puefto en ella tan gran Imperio) eftaban 
defefperados, i mucho mas, quando coníi-
deraban, que muertos ellos, fus Mugeres, 
i fus Hijos havian de quedar privados de 
lo que tan caro les havia coftado, i puef-
tos al alvedrio de vn Viforrei, que cono
cería mal a los que havian merecido} i 
otro Vilorrei defpues, mucho menos; i 
el tercero, à ninguno. Y como la Orde
nança veinte i nueve trataba de quitar los 
Indios à quantos fe havian hallado en las 
paladas alteraciones, cada vno puede juz
gar, que no haviendo ninguno, que por 
vna, ó otra parte, no huviefe entrado en 
ellas, quanto aumentaría el tumulto. No 
fe vian, fino juntas, i corrillos,hablan
do con defefperacion, è ira : vnos, def-
pojando fus cuerpos, moftraban las he
ridas; otros, clamando al Cielo, eften-
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H I S T O R I A 
dian los braços , i las piernas mancos, 
de los exccíivos trabajos, padecidos en 
los Defcubrimicntos ; otros, fe vianme* 
dio afados, i ('¡¡crificados, de mano de los 
Indios, i con fus carnes dcípedaçadasde 
las heridas de ¡as Flechas con Yerva, 
adonde havian peleado con Indios, que 
la vfaban. E n fuma, todo era anguillas, 
quexas , lamentaciones, i aun amena
zas , i pasara muí adelante la defver-
guença defde luego , porque el Vulgo 
andaba airado , incitado de fecreto de 
algunos malignos, fila efperança, que 
fe perfuadieron , que podían tener del 
remedio , con la diligencia que hiço 
Vaca de Caftro , no huviera fido freno 
para ello: porque abiertamente decían, 
que k Corona ningún derecho tenia á 
los Reinos , fino el que ellos le havian 
dado con fu fangre > i de cita manera, 
el atrevimiento cada Dia ganaba fucrç*. 
Y Vaca de Caftro , Perfona de grande 
animo , i rico de expedientes, defean-
do hacer lo que à fu Oficio competía, ò 
à lo menos , entregar al Viforrci aque
llas Provincias pacificas, mandó i Die
go de Silva , i i Juan Velez de Gueva
ra , Alcaldes del Cuzco , que faliefen 
por la Ciudad , i que à qualquiera, que 
defacatadamente hablafc del R c i , le 
ahorcafen de hecho , fin aguardar in
formación : porque en tales cafos, nun
ca fue bueno cftàr quedo , fino obrar 
algo, que adquiera reputación. Salieron 
por la Ciudad , avifaron à fus Amigos 
de la orden , que tenían de Vaca de Caf
tro , i la publicaron , para que nadie 
pretendiefe ignorancia , i con buenas 
palabras , i amenaças , íofegaron por 
entonces el rumor : porque también 
valió mucho el autoridad de Vaca de 
Caftro , i fu eloquência , i artificio en 
tratar , i reprefentar el delito , que fe 
cometia en dexar la reverencia , i aca
tamiento, que fe debia à fu Rci , i Se
ñor natural. Y Francífco de Carvajal fe 
partió del Cuzco , para el efeéto di
cho , i llevó Cartas ,para que en la Ciu
dad de losReiesefcriviefen con él al Rci , 
declarando al Regimiento la licencia, que 
Vaca de Caftro le havia dado, para ve-
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à grandes, i pc-

todo efo, 
nos tenia maior fuerça. 
queños tenia en freno , i con 
D . Antonio de Mendoça juzgó conve
nir el expediente , de dàr lugar à que 
embiafen Procuradores al Rei. 

C j 4 T . X I I . ^ue murió Diego 
de Roxas , i lo que fuceâio à Felipe 

Gutierrez, en jit <Defcubri-
miento. 

NTRETANTO que lasco-
fas referidas pafaban en 
Caftilla j i en el Perú, 
i otras partes , los Ca
pitanes Felipe Gutier
rez, i Diego de Roxas, 

luego que fe juntaron , platicaron en lo . 
que havian de hacer; i acordaron , que 
fuefen defeubriendo todas las Provincias 
que pudiefen , porque fi acertáfen à dat
en el Rio de la Plata, pues fe tenia no
ticia , que fus Riberas eftaban mui habi
tadas de diferentes Naciones, en ellas po
drían poblar. Y eítando en efta determi
nación, entendieron de los Indios, que 
catorce leguas mas adelante, alPonien-* 
te , eftaba la Provincia de Mocaxucaj 
aunque no fe hallaría Agua en el cami
no, i c©mo nadaponia dificultad, ni te
mor à efta Milicia de las Indias , acordan
do de ir à ella, porque k Gente de fer-
vibionopadeciefe, mandaron hacer çur-
rones de cueros de Ovejas, para llevar 
Agua , i caminando parte de! Dia, i de 
k Noche, las Guias perdieron çl tino,i 
huvicron de hacer alto : otro D i a , de 
Mañana, continuaron fu camino , i por 
fer tan excefivo el calor , por haverfe 
acabado el Agua, muchos perecieron, i 
perecieran todos , fi Dios Nueftro Se-

FelipeGtt 
tierr«i j i 
Dt'ego de 
RoxaSjde 
terminan 
de entrai 
hafta el 
Rio de la 
Plata. 

I » N u í v a 
Efpaña es 
igual el 
íuntimíen 
to, i me 
not la def 
verguen 
ça.que en 

nir % Caftilla. 
En Nueva-Efpaña , adonde tam

bién llegó el avifo de las nuevas Leies, 
fue mucho el fentimicnto , pero no fe 
hablaba con tanta libertad , aunque la 
Gente no era menos pramptu , para 
qualquicr defafofiego : porque la prefen-
cia del Viforrci D. Antonio de Mendo
ç a , i la jufticia , que çn aquellos Rei-

Agua del 
Cielo.ccn 

ñor no los focorriera con vna gran llu- que !oi 
via , con la qual , haciendo hoios en k Caflelfa-
Ticrra,feaiudaron. Lo? Indios de aque- »osfoGor 
lia Provincia, fabidoque iban los Cafte- ^ d a d T 
llanos, k defampararon, i hallándola def-
habitada, no íabian que hacer, hafta que 
las Efpias de los Indios los av iíaron , que 
los Chritlianos eran pocos, i confiados 
en fu numero , hafta feifeicntos, dieron 
en k Gente de fervicio de los Caftellanos, 
i al Armaíalicron los Caballos, i defpues 
los Infinites j i haviendo peleado buen 
rato, los Indios maltratados, no pudien-
do refiftir, hiñeron , maravillados de k 
fortaleça de los Chriilianos : i con todo 
efo, avifaron à toda la Comarca , juz
gando , que k multitud venceria à los 

po-
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pocos } i como Felipe Gutierrez , i 
Diego de Roxas j querían dclcanfar eit 
el Lugar (adonde citaban) algunos DÍ AS, 
halia tener avilo de la Tierra , que ha
via adelante , pudo tomarlos alli el Exer
cito de los Indios, el qunl, llegando con 
gran furia, i confiança en la Yerva pon-

Batalla Ç0fi0^a de fus Flechas j coraençaron la 
muí pelí- Batalla , tan reñida, i porfiada , qué fe 

conoiciò fer vcrdaderamehte la voluntad 
de l í i o s , que fu Santiíimo Nombre, en 
eftasTierras, feconociefe, porque quan
do no fuera ib amparo , tan poíos Chrif-
tianos no pudieran rdiítir : ni ¡en cite 
Dia , ni en otros dos, que pelearon con 
tantos indios furiofos, fuertes, i rabio-
fos , por no venir en fmecion, ni per
der fu libertad. Y ta efta oêaStíiiíè jp6r-> 
taron valcroiamente eítosdós Capitanes^ 
aíi en animar à fu poca Gente, j con
firmarla en fu fortaleça , como en dci 
xar aquellos Enemigos bien efearp êrfta-. 
dos. Finalmente , los Indios bolvieron 
las efpaldas , quedando herido Diego dd 
Roxas en vna pierna , de vna pequeña 
herida , de que no hiço cafo : pero co
mo era con Yerva , crecia el mal i i 
vna Muger, que fervia à Felipe Gutier
rez , le fue à curar , i como el mal le 
apretaba, los Criado» de Diego de Ro
xas le perfuadieron, que à inftancia de 
Felipe Gutierrez, le havia aquella Mu
ger atofigado , por lo qual bebió gran 
eántidiad de Aceite : i fabido por Felipe 
Gutierrei, juraba , i afirmaba , que tal 
cofa nunca caiò en fu penfímifinto , J 
defendia fu inocencia y i deeia , que ¿ 
nadie pefaba tanto, como à cl j der per
der tal Compañero. Diego de Roxas, 
viéndole cercano à la muerte, pidió à 
Felipe Gutierrez, queen fu Jugar pufiefe 
à Fmncifco de Mendoça, à quien amaba, co
mo à Hijo. Felipe Gutierrez refpondiò, 
que •no embargante, que por la Inftrucàon 
de Faca de Caftro, que mandaba , que fa l 
tando mo de los dos, governafe'el oiro, b 
haría por complacerle; i con ello murió 
Diego, de Roxas , Natural de Burgos, 
Caballero honrado, esforç;ido, i liberal, 
i com panero en los trabajos de los Sol
dados. Para eíla Yerva ponçonofa , fe 

halló la Com ray erva , que fue gran 
remedio para la Gente de 

Guerra. 

groia de 
Caftella-
iiosiè In 

eida por 
milagro. 
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Difigo de 
Roxas 
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C A T . X I I I . §tíé m t h à a h 
$ue elf precédénté j i que Frmtcifco 

de Mendoça vfur fe el Bmiercu 
to , i fe hiço Gaptáft 

. ' de é l . 

Â Vi A falido) antes de Já ;' ̂  ,V 
' 'muerte ele Diego de! f •< 

Roxal j de aquti íitio, 
Pedro Lopez de Aiala, 
c^n quarenta Caballos, 
i eaminandb'áciá Orien

te , por Tierras deíiertas T i fecas , fin 
hallar refiftencia 'j llegando >al R i a de 
Soóoncbo , defcííbriò grandes Poblado-' 
nes , por ambas partes del R i o ,1 bol-vio 
â dài- raçon j i Fcslipé Gutierrez*deter
minó de llegar * la 'PfovineiaVdc Tífütta^ 
adonde hallaron bjai'íanne pecado üá^Mi^ 
tualla : i' defengA;na<Íos todps j'de; <jue 
en aquella Tierra havia Yeiva , i squô 
de ella era múcrtó Diego de Roxasj 
Felipe Gutierrez pretendió, que F i an» 
cifeo de Mendoça fuefe inferior^ dicien- Spf|>é¿Káí 
do , que las orden¡es no permitían igual- eil,trc.^é" 
dad J pero como Francifco de Mendoça [ l ^ e ^ 
tenia maior numero de Amigas, leofre- pjaijej^o 
cieron de fuftentarle en el Cargo : i fi'e- ¿eMédo-
lipe Gutiérrez huvo de tener por bien, ^a. 
de confortnarfe con èl , i afi iè efçuia-
ron las inquietudes y aunque. «o>.fe afe- tum itf* 
guraron los ánimos > porque haviendo M». tó^ 
llegado á las Poblaciones del Rió i Feíi- ' " " W r * 
fee Gutierrez bolvió al mifmo intento, 
diciendo, que vn Exercito no era bien ^ ^ 
governado por dós Cabeças : i de aqui ¿herrim» 
levantaran f.lgunos, que queria matar à datar ce-
FYanciióo de Mendoça , por lo qualan>- tafo- Se. 
dnba como afombrado , i con mucha 94i.Hift 
guai'da. 4* 

Felipe Gutierrez, dexando el A l o 
¡íamiento en aquel lugar, à cargo de So-
tomaior , Con Gente fuelta, fahòàdclcu-
ferir,i llevòconfigoà Francifco de Men
doça, i halló la Tierra llana , i muipo- • i; 
blada, em cincuenta leguas que anduvo, 
pafanao muchos reencuentros con los In
dios .: i como defpues de efto no •fc ha-
llaba poblado, fi Felipe Gutierrciz pof-
fiafea en pafar adelante , los Soldados 
aaurmuraban, diciendo, que fi defde el Mti«nti« 
principio fe huviera tomado el camino racíóncs 
al nacimiento del Sol , huvieran ha*- delosSol-
llado ricas , i buenas Tierras, adon- dados.có-
de poblar , i que no fe daba maña, tra Felipe 
ni tenia prudência , para governar k uc,círc* 
Conquifta. Francifco de Mendeça, no 

0,2, per-



*.*«4 H t * f ORÍ A b£ t-Asf : 
perdiendo \A oc-AÍion , fotnerttabá el mó* 
tin^-i cotó fus Amigos », fué à la tictidá 

JtWortde ^eFeiijpe Gutiertei , qué eihba defeui-
tierrwi * dadõ W \ a V átrevirnieintõ fo COlot de 
' 4 qué Je.vqUériíi lhatar. i le prendió j i.cchò 

Viu Cadt-ua ^ i. le robaron quanto teniaj 
francifcó i íc quTfieroh rnatar'i |»-ecb Fíancifco de 
dcMédo- Mehdoça no lo confuH.ò , el qual, bol-
ça vfurpa viendo al Alojamiento , le ocupó , i fe 
cl £arS0fiihi$Oíjfl#r .pór Generé de toda-lâÇflp-

te ¡ iptógciiprendiQral Maefe de (̂ atppd 
4JS{jcÓlà^deifletediâ-4 pórque.ttí^ittüd 
à&M CátT»yGpa.; de Vaca de Çj^trò ^po 

^resesndicftufei.. el legitimo Gpve^atJ^i*» 
^GaÇitaóftlfiiáq^líEsçfcitb, reímíréin-
tade .i-GjabaJ10i>çmbÍP à Felipe putier-

. • m l i W t â ístros feis Amigos, que.tenia 
jp.pt,.ji^ííC^ofoé.^ k buelta del Peru , i 
^xandoiosién parte: peligrofa, con^mu-
cbd ntiefgo de fus vidas, aportaron, si 
Çuzço. 'I'iFelipe .Gutierrez no,pensó 
hayei-'heeho peco : .porque efeapar de 
qu ien tiene poder de hacer mal, es ven
tura... .. ; •<..• s „•• 

, Víendofe NicoRs: de Ktcredia pre-1 
fo, i con peligro de la vida , como Horn-

^ f i ^ bre fabipj^ifc conformo con el tiempo, 
i juçò pot1, fuperior à Francifco de Men-

-$1^. à ^ : ú t M \ Juan-Garcia, 
l o i Ã i i . i que con algunos GabâUos j tuefe a; dcl-
^ M ' l h cubciriàciadas efpalda* del Valle de. Co-
JuáGat' paystpo ^ que cs tnyciíiReinp dcíGhile, 
cia và def crj que fe ocupó tres Mefcs ,iiiallpPpr 
ciibnédo, biac¡oncs , i gran noticia de riqueças, 

'ÍReino de a<Jc'ante- ^0 ' ^ ' ^ en mljc'liis partes 
:vhílç. otro Pan , que de Algarrovas : havia mu-
; chas-Ovejas de la Tierra: i faltando cl 

Herrage, fe bolviò àFrancifcodc Men-
¡ J doça , el qual havia falido por otra par

te no havia deícubierto cofa buena, 
> por lo qual , fe determino de ir por el 

- t í -» * camino ^ que havia tomado FelipeGu-* 
tierrez, j i porque diò en grandes treme-
diiles ,ofe ;arrimò à vna "Cordillera de 
Sierras ¿...que atraviefa aquellas llanuras, 
i diò en muchos Pueblos , i Arroios, 
que nacen de aquellas -Sierra*, i havien-

Franclfeo -do defeubierto ochenta leguas , i ha-
deMédo liando,Tierra poblada , con mucho Baf-
ç> và def timento, fue rebolviendo por la Tierra, 
ciibríédo j v m Noche , citando alojados en vn 
ai Sür. Lugar , penfandó los Indios tomarlos 

defeuidados , pufieron fuego al Lugar, 
i fi no fuera por fu vigilancia , fe que-
nuran , i con todo efo , pcreçieron al-

i , gunos Caballos , i Millas, i fe perdió 
;> - ' Ropa , porque el fuego fue mui furio-

1'' fo. Partió de aüi Francifco de Mendo-
ç a , labuelta del Síir, porque la Cordi
llera , que havia defcubiertg , llevaba 

dad del 
Ríodeíá 
Plata, ft 
querns. 
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aquel rumbo : i caminadas ocho Joma
das, parecióle, que feria mejor , qu'-¿l 
fuefe delante defeubriendo , con feit. ca 
Soldados., i afilo hiço , desando a N i 
colás de Heredia, que leíiguiefe, con la 
otra,Gente. ; 

C A T . X I V . ^ue fe 
Ciudad deUfumpcion, en el Rio de 
la Tlata , i que el Governador J h a r 

NttneZ Cabeça de Vaca, fué $ def-
íubriendo for el Rio 

Tar aguai. 

QUATRO de Febrero, de 
elle A ñ o , tres horas an
tes del Dia , le encendió 
fuego en vnaCafa Pajiça 
de la Ciudad del Afump-
cion , en el Rio de la 

Plata , i por la fuerça del viento , c l 
fuego pasó mui adelante , creiendo los 
Carelianos, que era hecho por Indios: 
no fe falvaron mas de decientas Caías, 
en las demás fe les perdió el Ganado, el 
Baftimento , i los Vellidos : porque el 
Governador , en viendo cl fuego, man-' 
dò tocar al Arma , i por efto fe falva
ron las Armas i i averiguóle , que cl 
fuego fucedió , por delcuido de vnaln* 
dia de fervicio , i los Galiellanos queda
ron deftruidos , i luego fabricaron fus 
Cafas, de Tapias, por maior feguridad-
E n eito bolviò Domingo de Irala , con 
tres Vergantines , que llevó al Defcu* 
brimiento del Paraguay, i refirió , que 
havia llegado à Tierras délos Indios Ca-
coves, Labradores , i criadores de Ga
llinas , i que havia entrado , la Tierra 
adentro , tres Jornadas , i 1c pareció 
buena , i que viò raueítras de Oro , i 
Plata , i que por haver llegado el Dia 
de los Reies à aquella Tierra , la havia 
puerto por nombre el Puerto de los Re
ies : i haviendolo comunicado con los 
Rcligiofos , i Capitanes , i Oficiales 
Reales, à todos pareció, que fe hiciefe 
entrada por el Puerto de los Reies, 
atenta la relación de Domingo de Irala, 
por Io qual, el Governador Alvar Nu
nez embiò à Gonçalo de Mendoça, con 
tres Vergantines , à bufear Bídlimento à 
los Guaraníes, con orden, que fe los pa-
gafe,i los hicieft buen tratamiento. L le 
gado Gonçalo de Mendoça alPuertode 
Giguy, citando recogiendo el BaíHtncn-
to, entendió de los Interpretes, que dos 

Indias 

Entrada 
de losCaf 
rellanos 
delRiod* 
la Plata. 
per el 
puertode 
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Domingo 
de Irala 
>à à ha 
eeiGuer -
ra à iosín 
diu&Ciua-
tanies 

AlvarNu 
ácz pro-
cura traer 
* ios in
dios à la 
paz , por 
bien. 
$in°ni¡>fo 
fjcnejlo mo 
vtmnr t>t 
virt boqtf-
prni , ftd 
titilktte 

fruãus, 
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An. i . 
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de la Pla
ta ,Tira-
nos,iAtno 
tinadores 

Sefer >m-
nía rtãe 
fací» , & 
dift» no-
fir* *b 
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DECADA V I L 
Indios poderofosfe hayian alçado , è \m-
pcoian a los Amigos, que no elidenBaf-
t imento , 1 que éi , con Ja Gente de los 
Veigaiuines , quedaba padeciendo ham
bre. Comunicada U Carta de Gonçalo 
de Mcndoça, con los Religiofos , Capi
tanes , 1 üíiciales, i el Capitulo de la 
Real Inlhuccion, que trata, (obre ha
cer Guerra álos Indios; à todos pareció, 
que üendo requeridos los Enemigos,,! no 
aceptando la Paz ,ffe les hicieie Guerra, 
para lo qual, Alvar Nuñczbolviò àem-
biar al Capitán Domingo de Irala , con 
quatro Vergantines, i en ellos ciento i 
cincuenta Soldados, para favorecer à los 
Amigos, i caíhgar à los Enemigos. En 
Itcgaado, Inço lus tequirimientos, i pro-
teitaciones, i no aprovechando, fe co>-
mençò la Guerra, con la qual, fueron 
los Indios muí apretados , i con efto , i 
con preíentcs, que fe dieron à muchos 
Principales, fe alentó con ellos la Paz: 
porque Alvar Nuñez queria, que en to
do cafo, fe obedeciefcal R e i , en lo que 
tocaba à procurar , que fe efeufafe la 
Guerra con los Indios, el qual decia íiem-
prc , que no era de Hombres de bien 
moverle à la Guerra, por fu provecho, 
fino por la raçon, i por la jufticia ; icon 
cita Paz, fe pudi eron cargar 1 os Baftimen-
tos, para la entrada por el Puerto de los 
Reies , i los Vergantines fe iban alif-
tando. 

Eftando los Vergantines apercibidos 
para la;entrada, que todos havian apro
bado , los Oficiales Reales fecretamente 
induxeron al Comifario F n Bernardo de 
Armenta, i à Fr. Alonfo Lebrón, fu Com
pañero, para que fe bolviefenà la Coila 
de la Mar , i traxefen ciertas Cartas al 
R e i , adonde decian, que Alvar Nuñez 
vfaba mal de laGovernacion , por impe
dir efta entrada, i Defcubrimienro , i 
porque le querian mal , por baver def-
agraviado à la Gente de muchas tiranias, 
que con ella vfaban , de que luego que 
llegó el Governador à la Tierra , fe que
rellaron todos los Soldados ante el, i en 
particular de vn tributo, que havian echa
do, por fu interefe, que llamaban quin
to. Y como efte Governador havia re
formado muchos abufos, i iba ala mano 
à eftos Oficiales de la Real Hacienda, i 
fe vian fujetados, i puertos en obedien
cia , quanto el Governador hacia, bueno, 
ó malo , todo lo atribuían à mala parte, 
i bufeaban modos, por informar en Caí-
tilla lo que les pareciefe. Quando Alvar 
Nuñez lo vino àfaber, porei fecretocon 
que lo hicieron los Frailes, ià eran idos, 

LIBRO V I . i t f 
i embiò trás ellos , i los alcançaton , con 
muchos Indios,è Indias Chriitianos, de 
diferentes Perfonas, que con ellos fe iban: 
i havida información del enfo, cl Gover
nador mandó prenderá los Oficiales Rea
les , í cometió la Caula à vnjuez ; i ef
tando para ir àla entrada, llevó los dos 
Oficiales Reales configo , fobre fianças, 
i à los' otros dos dexó en la Citidgd f i ^ 
pendidos de los Oficios , hafta que ef ítgíi 
proveiefe lo que fuefe fervido,!:'?¿*oiKtll-
do todo à punto para la entrada, Alvar 
Nuñez mandó (eñalar quatrocientÍQ^SQj^ 
dados, Arcabuceros, i' Ballelteros ; los 
docientos , fe embarcaron erí' los díez 
Vergantines: i los otros, con doce Caba
llos , fueron por Tícnva , halla el Puer
to de Guaybiaño, i con ellos, el Faékoír 
Pedro Dorantes, i el Contador Felipe de 
Caceres : i con cito partió Alvar Nu
ñez , dexandoen la Ciudad, en fu lugar, 
al Capitán Juan de Salaçar ê Elpinoik, 
con docientos, i mw Soldados AreaBii-
¿cros , i Balleíteros, i feis buenos Ca
ballos. 

E l Dia de N . Señora de Septiembre 
fali ó del Puerto, con. los diez Verganti
nes j i ciento i veinte Canoas , en que 
iban mil i docientos Indios de Gueriá, 
mui galanes , i empenachados , i con 
Planchas de Metal refplandecientes eti 
la frente , que hacían buena viftá j i 
ellos decian , que quando peleaban , el 
refplandor cegaba à fus Enemigos. Y al 
cabo de algunos Dias de navegación, lle
gó «íla. Flota al Puerto de Guaybiaño, 
qtie ts ¿donde acaba la Nación de los In
dios Guaraníes, i otro Dia llegó al 
Puerto deltabirán , i halló à los que ha
via embiado por Tierra , i alli fe embar-
cáron todos , i los Caballos también , i 
navegaron por el Rio arriba, con mucho 
contento, peleando, i faliendo à Caça, 
adonde mataban Venados, i otras Salva-
ginas. A 11. de Oftubre llegó la Flota 
al Puerto de la Candelaria, por donde 
entró Juan de Ayolas, i adonde le mata-
ronà traición,con ochenta Carelianos, 
eftando efperando à Domingo de Irala, 
que le fuefe à llevar con los Vergantines, 
porque los Indios conocieron fu fiaque-

ça : i aqui fe tomó el altura, i fe ha
lló en veinte i vn gi ados,me-

nosvn tercio. 
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HISTORIA DB LAS 

C J : P . X V . Qué Alvar' Nunez 
Cabeça de Vaca > và continuando 

elT^efcubrim'iento del Rio 
Taraguay. 

LÉGAIÍOS id fobredicho 
Puerto, parecieron feis 
Indios. Paraguaes , i 
preguntaron,, íi aque
llos ChiiftianoS; eran de 

, los que otro tiempo hzr 
,vian andado por alli , i refpondiendo 
qüe' no , fue y no - à habkr con Alvar 
-Nuñez i í díxp 4 dé parte de vn Indio 
.principal de aquella Tierra, que defeaba 
j i r fu Amigo i i que tenia guardado toda 

^ ^ j " 6 losfae..havia tomado à Juan de jíiolas^ 
jbotteiade qu( j-er¡m feftnta i fei¡ eargas ̂  

Aíolat llevaban los Indios Chances que trait 
Planchas) Braçaletts •) Coronas, Hachetas^ 

JLOÍ I»- ' Vajijas pequeñas de Oro, i P l a t a : 
diosPara- var Nuñez le dixo , p e certifica/e à .fa 
guaes e»' Señor, que le prdonaba' lo pafado , i feria 
g3.̂ !1 ^ fu Amigo ; i con «Igunos refeates, que 
AlvaiNu ic , ic fue , ofreciendo, que fu Se-
*ll*z" ñof acudiria otro D i a . Pafados quatro 
r; Dias4 que los Indios no acudían , la 

- . ' : Jjcngua j que llevaba el Governador!s le 
d x̂p i £hte, nó aguardafe, porque, l t «a? 
ganaban, para entretanco rttirarfe ̂  i ifs^ 
nerfe en falvo , que los figuiefe , qm hs 
alcançaria. Al cabo de ocho Dias, que 
navegaron , defeubricron el raftro de 
los Paraguaes, i hallaron la ribera del 

[AlvarNti Paraguay mui arbolada d-c diverfosFru-
ñezeotra tajcs j fe CaAafiftolos, que comían 
«nel Rio - * . _ .. '- T 
Paraguay .Gaftellanos, c Indios : i haviendo di

sidido la Flota en dos partes , él fe 
.adelanto con la vna à la Tierra de lo$ 
.Guaxarapos , i por no alborotarlos con 
tanto rumor , dexò con la otra à Gon
çalo de Mendoça , que le fuefe fi-
guiendo : llegado à la Tierra de los 
Guaxarapos, Talieron algunos , i fe tra
to con ellos de Paz , i fe mandó to
mar el altura en vn Rio , que và de 
la parte del Bralil , i defagua en el 
Paraguay , i fe halló en diez i nueve 
Grados , i vn tercio. L a Gente de ef-
ta Tierra, quando las Aguas de eíte 
Rio Paraguay elHn baxas , fe acerca 

Crecíétes * la ribera , para goçar de las Pefquc-
delRioPa "as , i quando comiençan las crecien-
raguay, à tes, que fon por Enero , fe recogen 
cierto» la Tierra adentro , porque las Aguas 
tientpoi crccen fcis braças en alto , encima de 

^ ' U s Barraueas, i f« cfticaden, l u T i ^ 

l k ¿ Í A S O e CIDEKTALES. 
ra adentro , por los llanos , mas de 
cien leguas , i eí lo es cada A ñ o , quan
do el Sol parte del otro Trópico , i 
viene al nueftro , que eftà íobre la 
boca del Rio del Oro , i los Natu? 
rales , quando llega el Agua encima de 
las Barrancas , tienen apercibidas fus 
Canoas , con fogones, i fe vàn , con 
la creciente del Agua , adonde quie
ren , i alli guifan de comer quatro Me-
fes , que dura la creciente , i faltan en 
las Tierras , que quedan defeubiertas, 
i caçan las Saivaginas , que vànhuien-
dodcl Agua, i en començando amen
guar las Aguas , fe buelven à las Bar
rancas del R j o , i queda grand i fima can
tidad de Pefcado muerto , que eaufa 
mal olor. 

A ella Gente dexò Alvar Nuñez 
de Paz , i contenta , porque fon Sal
vages, i Salteadores , como Hombre* 
de Frontera. Yendo caminando por el 
R i o , llegaron à vna mui gran corrien
te, que pafa por entre vnas Peñas cor
tadas , i alli fe tomaron grandifíma can
tidad de Pefcados, que llaman Dorados, 
algunos demedia arroba de pefo, mui 
fabrofos , i gordos , i tan fanos , que 
bebido fu caldo fana qualquiera le
pra , i fama. Y à veinte i cinco de 
Qótubre llegaron ü vna divifion, que 
hace, el R i o , en tres braços ¿ i el vno 
es vna gran Laguna , que llaman Rio 
Negro , i corre por la Tierra aden
tro, acia el Norte. Los otros braços, 
vn poco mas abaxo, fe vàn à juntar,i 
mas adelante fe halló la boca de vn 
R i o , que entra por la Tierra adentro, 
à la mano izquierda , à la parte del 
Poniente , adonde fe pierde el remate 
del Rio Paraguay, à caufa de otros Rios, 
i grandes Lagunas , que en eíla parte 
eftân divididos, con tantas bocas, que 
aunque los Naturales andan íiempre por 
ellos, con dificultad los Conocen , i íè 
pierden. Llaman à efteRio, por donde 
entró Alvar Nuñez , Yguatíi ,que quie
re decir, Agua buena, i corre à la Lagu

na, i como halla entonces havia ido 
Agua arriba, entrados en efta 

Laguna, iban Agua 
abaxo. 

Paraguay 
quáto du« 
ra fu « e -
cieutÇt 

Pefcadd 
del Para» 
guay^ue 
íana de 1$ 
pía. 

El Río 
Paraguay 
¡íustol*! 



C À T , X V I . "De lo que iba ha
ciendo Alvar Nunez Cabeça de 
Vaca , en el Tiefcubrimicnto del 

Rio de la T lata, i fits Provin
cias , hajia el fin de ejie 

Año. 
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afentò el Campo, con particular cuida-
dado,que losCaltellanos, ni ¡os Indios 
foralteros , no hicielcn daño à los Na
turales. Adonde ella el Puerto de los 
Reies , es Tierra fértil, i abundante de 
mantenimientos,de Maiz, Caça , iPef -
queria : los Indios fon medianos de 

Kacionts 
de ludios 
de lasPro 
vinciasde 
etRío d« 
]a Plata. 

Nam eoru 
0pt>& de
mentia no' 
Jlfjifitma, 
rtílncbi-
mus in off 
tioPr o vin
das totas, 
qu<e alio-
qtiim VhÓ" 
favitia tr-
Titatd 1 <* 
nobU ¡jef-
cifare pof 
fent , & 
vsà cu bo 
fithus no-
jlritife cS 
tangendo, 
priculwn 
ingenf n»-
liifafcef-
ctre Scot, 
An, i . 

N la boca del Rio , por 
donde entró Alvar Nu
nez , mandó poner mu
chas léñales de Arboles 
cortados , i tres Cru
ces , para que los Na

vios , que 1c feguian , no errafen la 
entrada. A ocho Dias de navegación, 
dieron en vnas Sierras , que citan en-
medio del Rio , peladas , i bermejas, 
altas , i redondas , como Campana, 
adonde fe entendió , que havia mucho 
Metal, i no fe hiço cata , por no lie-' 
var recado , i porque generalmente iba 
la Gente enferma. Y caminando por el 
Rio arriba, entraron por otra boca de 
la mifma Laguna , que tiene mas de 
legua i media de ancho , i falieron por 
otra boca de la mifina Laguna , i fue
ron por vn braço de ella , junto à k' 
Tierra firme , i defde alli fe fueron à 
poner à la entrada de otra Laguna,1 
adonde tienen fu aliento , i Pueblos los 
Indios Xacocies , Xaquefes, i Chane
les , que recibieron al Governador de 
Paz , de que no placía mucho à fu Gen*^ 
te , poique al Soldado , íiempre es la 
Paz -aborrecible > pero el Governador 
decia , que con los pacíficos , i Ami
gos , eran refperados de las otras Na
ciones : porque fi todos eran Enemi
gos , era impofible ir penetrando por 
aquellas Tierras, ni confervarlas, i que 
por tanto , convenia aprovecharle del 
aftucia , no moftrando flaqueça. Y 
para pafkr el Puerto de los Reies, era 
necefario , que los Vergantines alija-
fen , porque las Aguas havian baxado: 
pero Caftellanos, è Indios los pafuron, 
lin defeargar , cali en hombros, tiro i 
medio de Arcabuz , que duró aquel ba-
xio, i llegaron al Puerto de los Reies, 
adonde hallaron mucho numero de Gen
te natural, que eftaba cfperando , i re
cibieron al Governador con mucha ale
gría , el qual mandó ,/ que luego fe 
hiciefe vna Iglefia , para decir Miía; i 
haviendo mandado poner vna gran Cruz, 
tomo poíefiQO de aquella Tierra , i fe 

cuerpo , andan todos deihudes , traen, 
grandes agujeros en las orejas. Deíde Idolatría 
eíta Tierra, fe halló idolatria en los In- fchallòen 
dios , porque adoran Idolos de Madera, ŝ|"d>os 
i la Tierra adentro, fe entendió, que• ^^^jg i 
los tenían de Oro , i Plata : i haviendo- pwmocje 
los predicado , quemaron los Idolos, losRcie^ 
aunque andaban medrofos del Demonioi 
perodefpues, quefedixo la primera Mí-
fa , fe afeguraron , i foícgaron. Y ha-
viendofe cl Governador Alvar Nuñez 
bien informado de lo que havia la Tier
ra adentro , para hacer fu entrada , lu-, 
po , que vna generación de Indios, lla
mados Xaraies, à los quales, por Tierra Xaraies, 
de mal camino , fe podia ir en cinco Indios de 
Dias , i por el Rio , en ocho , tenían lasProvíu.» 
Plata , i Oro , que havian de la Tierra c,'?s «leí 
adentro , i «tan Lubradores, i criadores ^,c,<kl* 
de Gallinas de Caililla , Patos, i otras llata, 
cofas. Y con cita relación embiò à Hec
tor de Acuña , i à Antonio Correa , In
terpretes, con diez , ó doce Indios dela 
Tierra , i los mandó , que hablafcn al 
Principal de los Xaraies, i diefen à en
tender el amiftad , que con él quería' 
tener, i diólos muchos refeates , que le 
diefen } i los'ordenó , que fe .infortnafen 
bien dp iW^pscrticularidades de la Tierra. 

Llego el figuiente Dia el Capitán 
Gonçalo de Mendoça, con la otra parte 
delaArmada,queieguia; i dixo, que los 
Indios Guaxarapos , contra la fee del J h -
amiftad , con ellos contraída, fin caula dlOSGua« 
alguna acometieron el Vcreantin , de xaraPfs 
que era Capitán Aguítin de Campos , i f¿c£¡a(ja 
mataron cinco Cailellanos , i fe ahogó 
Juan deBolaños , por falvarfe : i ellos 
Indios luego acudieron à los de la Pro
vincia de los Reies, à perluadirlos, que 
no guardafen amiftad à los Chi iftihnos, 
porque no eran valientes, i tenían las Ca
beças tiernas, i facilmente los podriari 
matar. Dende à ocho Dias que partie
ron , Hector de Acuña, i Antonio Cor
rea, bolvieron, diciendo,que havian ca
minado por Tierras dnegadiças , pafmdo 
hambre, i fed, bafta que cerca de tas Tier--
ras de ks Xaraies, fe encontraron con trein
ta Indios, que alegremente los recibieron j i 
dixeron , que fu Principal havia fabido fu • 
ida , i Jes llevaba de comer, i que fuera de 
los Puehlos, bailaron m<h ck qumicnloí Indies 

mui 
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THUÍ galanes, que ¡os /alterón à recibir , i a l 

Baelven ¡¡g^gf hallaron ¡hitado en vna red de Algo-
Jwq'ue- ¿any rodeado de mas de trecientos Indios en 
T" ra de P*e> ^ $ua^ ^ me^íante vn Interprete de la 
losXaral- Len&ua ê ôs ûaran̂ 5 ) » 
ps. ^ega^os 5 * defeaba ver a l 

Capitán de los Cbri j l iams , Í /er / u Ami
go ) porque tenia buenas nuevas de él : i 
haviehdo ellos hecho fu Embaxada , ref-
pondiò , que holgaba del amiftad de les 
Cbrifiianos , i la con/ervaria, con todas 
las buenas obras , que los pudie/e hacer , i 
que de la Herra adentro no /abia nada^ 
porque toda era anegadiça cenias crecientes 
¿el Rio : pero $ue aquel Indio Interprete, 
havia entrado por la f ierra , que /e k 
lleva/en , que èl daria raçon de lo que ha" 
wia vij loi i con cito fe bolvieron. 

C A T . X V 1 1 . De lo âemàs, 
gue j>dSQ en el Rio de la Tlata, 

hajla el fin de efie 
Año. 

STOS Indios Xaraks j es 
Gente de buena difpofi-
cion , fietnbran Maiz , i 
otras cofas, horadanfe los 
labios, ellos labran j i 
fiembran , i las Ingeres, 

lo cogen , i acarrean, i fon grandeshí? 
landeras de Algodón. Con efta reía*, 
c ion, i ia que diò el Indio , que em-

S^lvarNu^iò el Señor de los Xaraies , Alvar Nu-
fiez entra ñez determinó ( con el parecer de los 
defcubné Religiofos, i Principales ) de hacer fu 
do por la jornada , i apercibió para ello trecien-
P8***' tos Soldados, Arcabuceros, i BalleftC' 

ros i i dexò en guarda de ios Verganti-
nes cien Soldados , i docientos Indios, 
i por Capitán à Juan Romero. Cinco 
Dias caminó Alvar Nuñez coa fu Gen
te, abriendo íictnpre camino à braços, 
con mucho trabajo , por los Bofqucs, 
Arboledas, i maleça de la T ierra , haC-

^ I^^J^ te, adondecomençòà defatinarla Guia, 
ñez defa- diciendo , que havia tantos Dias^ que por 
¡¡na, alli no havia pafado, i que efiaba el cami

no tan cerrado de Monte , que lo de/cono-
cia : pero llegaron luego diez , ò doce 
Indios, que dixeron , que ellos/e havian 
quedado a vivir en aquella, 'fierra , de/de 
el tiempo de las Guerras pa/adas , i que de 
lo de adelante , no fabian nada : pero que 
en vna Ca/a , alli cerca , havia vn Indio^ 
fue lo /abia; el qual, traído ante el Go-; 
ipsi'tiador, dixo , fue H v f i ç flisz i fi\i 

Jornadas, baft a las fierras pobladas , que 
bu/caban : pero que los caminos eftabari ¡ñas AivarN» 
ejpe/os, / cerrados , de los que hajla alli ha- ^ halla 
•vian llevado , por ¡as muchas malcças que Y" n̂̂ 10> 
h a v i a , i que de buena gana , aunque cot ríen- ê ¿g0̂ 6." 
do riejgo, porque le matarían ¡os Indios de ^xte^"1 
aquella fierra , iria guiando eí ~rExercitot 
porque jabia el camino. 

E l Governador llamó àlos Religio
fos , Capitanes , i Oficiales Reales, i re
ferido lo que el Indio decia,vefpondie-
ron : Que atento , que por mucho que j é 
cortaba , i trabajaba en abrir el camino, m 
fe de/mbria cada D i a mas de vn tiro de 
Ballefta , i que faltaba el Baftimento, por 
el poco recado que en ello je pujo , à caufe 
de haver certificado la primera Guia , que 
a l quinto D i a hallarían Baftimentos en 
abundancia j i que aunque el Indio decía, 
que eran diez i /eis Jornadas las que j e 
havian de andar , podrían /er mas: que por 
tanto, eran de parecer, que /e bolvie/en al nM 
Puerto de los Reies , adonde je podria to- ft*™**'** 
mar acuerdo de lo que je havria de hacer, i 
proveer je de Baftimentos , i que j t necejario v̂ simit> 
era , je lo requerían. E l Governador, aun- maxima 
que dixo muchas raçones en contrario ftnAit m* 
de eftas,por complacer à la Gente, que Sc< 
lo defeaba, i porque no fe ledefacata- I4*-An. 
fen , pues fiempre es bueno confervar îvar t̂t 
la reputación , i vna pequeña Centella ñe2 aclieí 
fuele levantar gran fuego , determinó da de retí 
ele dàr la¿ buelta , i embió defde alli al rar/e,ide-
(àapitan Frascifco de R ibera , con feis xatddef 
Caftellanos , i algunos Indios , i la Guia, c f ̂  
que fabia el camino, para que le defeu- . 
briefe , hafta llegar à Tapua, que era el 
principio de la Tierra poblada, que hul
eaban. 

Búeltoel Gdvernadorcon fu Gente al 
Puerto de los Reies, le certificó el Ca
pitán Juan Romero, que los Indios de la 
Tierra,confederados con los Guaxarapos, 
trataban de matarlos, i tomar los Baxeles, 
i que ià no llevaban Baftimentos, ni ha-
eianel amiftad que folian. E l Governa
dor, viniendo à èl algunos Principales de 
la Tierra, los amoneftó, que guardafen 
la fee dada, i los feria buen Amigo j don-
^e no, que los hariala Guerra: i aunque 
huvo pareceres, que los hiciefe ahorcar, . 
para efearmiento de otros •, el Governa- ^ ' ^ ' J 
dor dixo , que aunque aquellos faltaban à la m„e¡,et¡í 
palabra, i a la jee, 11 no quería faltar à la 'm. 
/u iñ' .x ellos prometieron de fer fieles,i v¡eiatiít!' 
que le apartarían de la confederación de fe M<t¡ 
los Guaxarapos , i dándolos bonetes , i Se A»*1: 
otras colas, fe fueron contentos. 

E l Governador , viendo que entre 
I n d i o s i Çaíteljauos tenia alli mas de 
" " ' ' ' t r e s 



i f 4 3" 

Gonçalo 
de Men-
doça và 
à bufcar 
Baftimé-
tos. 

DÉCADA V I I . 
tres mil Hombves , i que faltaba la V i 
tualla j porque no hnvia para mas de do
ce dias, raandò llamara Jos Principales 
de h Tierra, í les pidió Baftimcntoy los 
qual es dixeron , que no lo teman; pero 
que & nueve Leguas de alli lo darian por 
Refcatcs los Indios Arríaníeocies, que 
tcnian mucho. Y haviendo los Cléri
gos, Religiofos, i Capicaaes Reales , i 
los Oficiales dado parecer, que por ef-
cular la muerte de tanta Gente , i"e de
bía entrar à bufcar Vitualla; i que quan
do no la quiüefen dàr por Refcatcs , fe 
podia tomar por' fuerça ; i fobre ello, 
íi necefario fuefe, hacer la Guerra. E l 
Governador embiò al Capitán Gonçalo 
de Mendoça con ciento i veinte Calle-
llanos , i fefenta Indios Flecheros , à 
bufcar Baftimento , con muí precifa or
den j de no hacer à nadie injuria, íi no 
fuefe tío Ib pudiendb efeufar j porque 
efto'era ffiui conforme i la voluntad de 
cl Rei : i por el Rio arriba embiò al 
Capitán Francifco de Ribera à los.Püc-

ra va a 
los Pue
blos de 

LIBRO V I . i 2 9" 
blos de los Xaraies', para el mifrno elec
to, i con la mif'ma orden.*' Gonçalo de ¿J^' -^ 
Mendoça hiço faber al Governador 1 ^ 
que los Arrianicocies eftaban de Guer 
ra, i que no folamente negaban la V i 
tualla , pero que con grandes braverias.-JosXaraj 
amenaçaban ; i que no haviendo queii* 
do dár oidos a nada de lo que lo%è:rn-r > , 
biò à decir , recibieron tanto efpanto, 
por folos dos Indios , que vieron derri
bar'-cón Arcabuces,que fe fueron à ios 
Montfes-j fin querer entender vna pala
bra, aunque fe hiço mucha diligencia, 
para que entendiefen que fe queria la Paz 
con ellos, i que entrando en fus Cafo, 
halló mucho Baltimento'} i que de nue
vo los embiò à rogar , que bolviefen à 
fus Cafa« 5 porque los queria por Ami
gos i i havian refpondido, que no que
rían , i que havian embiado à llamar à 
los Güaxarapos, i Guatips , para qge los 

fuefen á dàraiuda. Y cito pasó en el 
Rio de la Plata , hafta en 

fin de eíte Año. 1' 

F i n d d L i b r o S e x t o * 
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H I S T O R I A 

G E N E R A L 
D E L O S H E C H O S 

D E L O S C A S T E L L A N O S 

E N L A S I S L A S , Y T I E R R A - F I R M E 

d e e l M a r O c c e a n o . 

E S C R I T A T O R A N T O N I O ±> E H E R R E R 4 , 
Csronijla Maior de fu Magefiad , de las Indias , i Coronift* 

de Cajlilla. 

L I B R O S E P T I M O . 

C A T I T V L O 1. gtoe el Adelantado Hernando de Soto k haviend* 
invernado en Vitangue , Trovincia de la Florida, froÇguiò 

fu defcubrimiento. 

El AJe-
lineado 
Soco in
verna 

BÓLVIENDP al Ade
lantado Hernando 
de Sotoque cafi en 
fin del Año de mil 
quinientos i quaren
ta i vno quedó in-

< Vcrnando en Vitan
gue , Provincia de la Florida , adonde 
andaba defcubriendq , ferà neceíario re
ferir lo que dcfde ejitoncfes le fucediò. 
Salido el Exercito Cafteilano de Tula, 
en dos dias llegó à la ProffftgTa'de V i 
tangue , caminó por ella quatro dias, 
recibiendo mucha moleftia de los Natu
rales. Alojófe en vn Pueblo , que ha-
vian deCampurado, que era bueno, i con 
abundancia de Comida, i Icrva páralos 
Caballos. PQV lo qu;U asordó de mver-

nar ál l i ,no haviendo los Indios queri
do aceptar la PaZjjpor mucho ^ue feles 
rogò;, è importuno , antes quando los 
Caftellaoos falian | caça ¿ é Venados^ 
i Conejos, que los'havia mui buenos, i 
Corços, tiraban \o*s Indios muchos Fle
chados , eftando .emboCcados, N e v ó 
mucho el Invierno', i por tener buena 
provifion de Leña , Baftimentos, i re
galos de buenas ̂ Frutas , dijeron , que 
nunca,eftuvieson tan bien acomodados. 

? Viendo , pues, el Señor de aquella 
Provincia, que los Eílrangeros fe de
tenían en ella mas de lo que quifiera, 
pensó en echarlos de ella , i para eílo 
embió recados al Governador, dando à 
entender, que k- queria vèr i i los tylen-
íageros Uevabaq orden de notar el afiento 

del 
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del Exercito, fu orJcn , fu cuidaJo , i 
fu vigihncin , i de que iruner-.i podria 
ícr •acometido ; i ios Caítclhmos cu ci
to ningún recato tenían , parque i to-
d,is horas , aunque fuefe de noche, cían 
admitidos los Mcnfageros ; i entrando 
ci Adelantado en fofpechas , mandó, 
que no fuelen de noche j i porque no 
guardaban la orden , reprchendia, por
que no efcarmtataban , u los Indios ; i 
porque porfió vn Indio en querer en
trar de noche, fiendo de Centinela Bar-

Birtolo-
ni*- fie \K 
gore.ÇoU 
«lido de 

Vtinctpi 
àchet ejfi 
fu'???)* fe-
tsritnt'ts, 
ty muni

ficent i t . 
'h;c <:fl,pr* 
UOÍ.̂ T fet 
Uf!t> r¡g¡>-
re omní 
funireúo-
»!>)• . & 
v i r t u re 
pniittos, 
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Armas, i vn Caballo morcillo, mui bue
no, i vna India moça , i hermofa,i que 
todo lo pago mui bien , falvo à la India, 
que dixo, que ía daría dentro de cinco 
dias , de lo qual fe fofpechò , que pol
la verguonça del juego , i amores de la 
India, fe havia ido a Ips Indios, Por lo 
qual el Adelantado pidió à los quatro C a 
balleros de Naguatex , que le bolviefen 
aquel Soldado , donde no, que los de-
teudria à ellos; embiaion à iaber de él, 
i hallóle , que con fu India , que era 

tolomè de Argote, Natural de Altor- Hija del Cacique, fe havia ido à el , i 

Diego de 
Gutman 
no pare
ce en el 

g a , d i ò al Indio inlolentc vna cuchilla
da, con que le mató luego. E l Adelan
tado publicamente alabo elle hecho , i 
le honró mucho, diciendo,que en mas 
cltumba la obediencia de eite Soldado 
en executar fu mandado , que li le pren
diera al Cacique } porque la fuerça de 
la M¡licia no confilüa en otra colas mas 
que en cíla , con que cobró opinion de 
Hombre de valor , que antes no te
nia. 

Pafaban de eíta manera el Invierno, 
i mandando à vn Capitán , que fuefe 
con algunos Caballos à correr el Cam
po , i à llevar algunos Indios de fervi
do , bolvió con pocos j i faiió otro , i 
tampoco llevó muchos. Salió el Adelan
tado con cien Caballos, i ciento i cin
quenta Infantes , i anduvo veinte L e 
guas , halla la Provincia de Naguatex, 
que es mui poblada , i dando al quarto 
del Alva en. Lugar , fe bolvió con mu
cha Gente prjefa. Y: fiendo iàel Mes de 
Abril,de eíte Año apareciendo que era 
tiempo de caminar ,, íúii> el Exercitò 
del Alojamiento de Vitangue, i en fíete 
dias fue al principal Pueblo de Nagua
tex , por Tierra fértil, i fin refiftencia, 
i allí fe detuvo diez i leis dias , con 
abundancia de Vitualla. Pafados los feis 
dias de ellos, llegaron Mcnfageros del 
Señor , efeufandofe de no haver aguar
dado al Adelantado , ofreciendo de 1er-
virle ; i él los defpidió con grata ref-
puefta. Otro dia llegaron quatro Caba
lleros con quinientos Hombres de fer
vido , i dixeron, que iban à l'ervir al 
Adelantado, embiados de fu Señor ,que 
iria luego, i proveieronbien de todo; pero 
el Señor no pareció. Y Gil idos de aquel 
Alojamiento, andadas dos Leguas, echa
ron menos à vn Caballero de. Sevilla, 
llamado Diego de Guzman , que fiempre 
fe trató mui bien , i era mui apacible, 
annque mui apafionado det juego ; i ha-
dendofe pefquifa , fe halló, que cl dia 
antes hjivia jugado quanto feuia j i las 

le tenían bien tratado,! el decia, que no 
queria bolver: vno de los quatro Caba
lleros pidió à Hernando de Soto , que 
teniendo en prendas à los tres, le dexafe 
ir à Iaber, porqué Diego de Guzman no 
queria bolver , i que para eito le dieíe 
vna Carta , pues no parecia cofa confor
me à raçon , que ellos perdiefan fu li
bertad , por la fealdad de vno, que nega
ba fu Patria , i defamparaba fu Vandci*a¿ 
i fu Capitaiií 

C J T . I I . §ue el Mlantado 
Hernando de Soto ibacontinum-

do fu jornada por la 
Florida. , 

L Adelantado mandò^ 
queBaltafar de Galle
gos , que era Ami
go de Diego de Guz
man , i de fu Tierra, 
le eferiviefe , afeando 
lo que havia hecho, i 

pidiéndole , que hiciefe , como quien 
era , en bolverfe , i que fe le reftitui-
rian fus Armas, i Caballo , ó fe le da
rían otras : el Indio fue , llevando vn 
recaudo para el Señor, de grandes ame-
m ç a s , fino reftituia aquel Caftcllano: 
bolvió el.Gaballero à tercero día con la 
miftna Carta, i en ella efevito con Car
bon el Nomcre de Diego de Guzman, 
cl qual decia , qui eftab» determinado de 
m bolver i que el Cacique decia : que 
no havia hecho fuerça à aquel Hombre^ 
para que fe quídafi , ni era juflo que fe 
h hiciefe, para que fe bolviefe j antes hrok 
g a r l é , que muchos como aquel fe quedafen 
con él , i los baria buen tratamiento; i que 
ft por efio queria matar aquellos quatro ,; i 
diflrtiírk fu. Tierra , que como Hombre 
puderofo hiciefe lo que quifiefe. Viendo-., d 
Adelantado da obllinacion de Diego 
de. Guzaiàn , i Ja raçon del Indio., defi-

Diego ¡3$ 
Guzman 
jugo <ju&» 
to cenia. 

Dtfjtcilfui 
eft refifte* 
re vtlnp!«t 
ti. , qwm 
iVrfAiift. 

Diego de 
Gn z man 
fe hall* 
haverfit 
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con los 
Indios. 
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re. ScoO 

Ealtafar 
de Galleé 
ges eferi^ 
ve à Die
go dcGiMg 
man. 

El Cacf^ 
que > quà 
refponda 
íbbre el 
cafo de 
Diego da 
Gusmàuí, 

Diego d« 
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pidió contentos à los quatro C.ibaile-

• ros , con buenas p.tubus , i prelcntcs, 
i iigino fu camino , poniendo el vicio 
<ácí juego aquel dbaiiero en tal eibido 
,( i vicios huvri mientras huvicre Hom-

Devoció 5ies ^ j ¿i Cll|K) ¿ e cinco jornadas , que 
«te A-ivar j-a|̂ 0 ^ j^.lgUiitex ^ enn-0 eil \A Tierra 

fosCom' ^e^'uac>,nc » ^'cntc teroz , i belicola, 
r.-.A^^c M̂ e nunca quilo Paz con los Caitella-
'fe cften nos » lo:i quales laheron en ocho días 
dio por de ella, hallando en codas las Calas Cru
ja Flori ees de palo; lo qual fe entendió haver 

procedido de lo que Ab ar N u ñ e z , i 
ius Compañeros enfeñaron en otras Pro
vincias, de donde pasó à ella , i fe ha
via eitendido elta devoción en otras 

; muchas. Iba Hernando de Soto mui dc-
feofo de poblar , porque no fe perdiefe 
el fruto de tantos trabajos , padecidos 
en aquel Defcubnmiento , porque ia le 
faltaba, la mitad de la Gente., i Caballos, 
í para eíto iba huleando el Rio Gran
de , arrepentido de no haver poblado en 
Achuli , como lo tenia penlado, confi-
derando , que li fe mona , todo queda
ba perdido , i. quena hacer ,vna Pobla-

HernUo tion en vn buen litio de aquel Rio , i 
àe Sito echar, por él dos Vergantines , que falie-

ien à la Mar, i diefen avilo en fodas las 
Provincias de las Indias, de las grandes 
Tierras, que quedaban defeubiertas. 

Y camtnaudo à grandes jornadas* 
pàn,•:elle intento, r fe atrayefaróf^liete 
Provincias grandes , fin pavaiv, i "figu
ras fértiles, i porque no fe pafafe efrVc-
Xano antes de llegar adonde;defcaban, i 
.fin que aconteciefe cofa de momeutb en 
ellas , porque en vnas eran recibidos 

. , bien , i en otras procuraban de efeu-
HE1 Exèr» for la Guerra , viendo el Exercito dif-
ceíto de winuicio , i entrado en otra Provincia, 

Ja Elorí- dicha Amlco , anduvieron treinta L e 
da llega .guas por pila, halla llegar à vn Pueblo 
k Anilco. .¿c quatrocientas Cafas, con gran Plaça, 

adonde citaba el Palacio del Cacique fo-
bre vn Cerro y. hecho à mano en la ori
lla de vn Rio , tan grande como chic Se
villa , i el Cacique eílaba delante de el 
Pueblo con mil i quinientos Hombres 
aguardando pero en acercandofe los 
.Callellanos , bolvieron las cfpaldas , fin 

, tirar Flecha, i pafaron el Rio en Balfas, 
i Canoas, llevandofe la Gente menuda, 
aunque quedó alguna en poder de los 

>• - Çaftelianos. E l Adelantado embiò mu
chos recados al Cacique , ofreciendo la. 
Paz , pero jamás quifo parecer , ni, rçf-

's ponder. 
Salido el Exercito de eft» Tierra, 

i jpstfado el Rio fin. contradicion, cnsrò 

defea po' 
bbr m la 
Florida. 

NDIAS OCCIDENTALES. 
en vn Dcl'poblado de grandes Monta
ñas, i llegó àla Provincia de Guacluco-
ya , i el pnmer Pueblo que toparon , era 
la Cabeça ile ella, i citaba en la Ribe
ra del Rio Grande , alentado fobre Cer
ros, i én el vno citaba la Plaça de el 
Señor , que fue tomado en defeuido, 
porque no pudo fer avifado , porque 
tenia Guerra con Anilco ; i aunque 
quifo reíillir, viendo que no aprovecha
ba, paso toda fu Gente en Balfas, i Ca
noas el Rio , con lo que de fu hacien
da pudo llevar. Ella Guerra de las Pro
vincias de la Florida , no fe la hacían 
vnos à otros , por quitarfe los Eftados, 
ni peleaban de poder à poder , fino en 
las Peíquenas, Caças, i Sementecas , i 
en los Caminos , adonde mejor fe po
dían tomar delcuidados, i algunas veces 
quemaban los Pueblos , i fe retiraban à 
fus Tierras > i pareció que era mas para 
el exercido , i moitrar valentia , que 
por otra caula. A los Prifioneros relca-
taban , i trocaban vnos con otros, i en 
otras partes los eítropeaban en vna pier* 
n » , i fe fer vían de ellos mas por fobcr-
via, i vanagloria , que por el fruto que 
íàcaban. E l Cacique Guachacoya, def-
pues de tres dias que llegaron los Caite-
llanos , fabiendo el mal acogimiento, que 
los de Anilco los hicieron , no querien
do perder la ocafion , le embiò quatro 
Caballeros , i mucha Gente cargada de 
Fruta , i Pefca, pidiéndole licencia pa
ra verle , dentro de quatro dias , en los 
quales íiempre 1c embiò à vifitar, para 
conocer el lemblante con que le halla
ban i i pareciendo que tenia buena vo
luntad , porque no fuele fer difkultofo, 
i quien lo quiere mirar, el conocer la 
agena indignación , fue acompañado de 
diez Caballeros , bien adereçados,à fu 
vfança, con fus-Armas, Afonos, i Pe
nachos. Hernando de Soto le recibió 
mui bien , i le dio de comer , i à fus 
Caballeros i i en vna gran Sala del Se
ñor hablaron , por medio de los Inter
pretes , de las cofas de la Tierra j i en 
eíto dio el Señor vn gran eltornudo, 
i iodos los Indios , que citaban prefen-
tes, baxando à vn tiempo las cabeças, 

-i abriendo los braços, le faludaron, di
ciendo vnos; E l Sol te guarde. Otro#: 
* Sea contigo. Otros : 2Í í»gw»-

deñea j i otras palabras fe-
mejantes. 

l * 4 3 . 
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DECADA V I I . 

Que murió el Aâe-C A T . I I I . 
Untado Hernando Soto , i nombró 

en fu Lugar à Luis de Mofiofo\ 
i lo que los Cajiellanos hi

cieron dcfpues de fu. 
muerte. 

Cuacha-
coya pcr-
fuade la 
Guerra à 
Hernádo 
de Soco 
c o n t r a 
Aulico. 

Hernádo 
de Soco 
và con 
Guacha-
c&ya à la 
Guerra 
c o n t r a 
Aulico. 

Hernldi» 
de Soro 
íiiad» fa-

N T R E las demás cofiis, 
que fe trataron en la pla
tica de Hernando de So
to , i Guactucoya , de-
feando vengarle de fu 
Enemigo Ani lco , le per-

fuadia , que bolviefe à entrar à fu Pro
vincia , i le ofreció ochenta Canoas, 
que irían por el R i o Grande abaxo, 
baila la Boca del R i o de Anilco , por 
donde podrian lubir , pues todo el ca
mino de ambos Rios no era mas de 
veinte Leguas , i que los Exérc i tos iriau 
por Tierra , i llegarían todos à tiempo, 
Hernando deSoto,defeofo de reconocer 
bien l;i "Tierra , i hallar í i t io para po
blar entre aquellas dos Provincias , que 
le parecían bien , \ pita labrar fus V e r -
gantines , vino en tilo $ i luego fe d i ò 
orden en la partida, i fe ordenó al C a -
pitatn Juan de Q u z m à n , que con fu 
Compañía éntrale en las Canoas,en las 
quales havian de ir quatro mil Indios, 
vque ,en tres dias havian de Ueg\r à jun-
tarfe çn Anilco , con el Exercito de 
Tierra , en el qual iba Guachacòr 
Y*, con dos mil Indios de Guerra , fin 
los de cargn. Llegaron todos à vn tiem
po , i no pudiendo refiftir Ani lco , los 
Guachacoyas entraron en el Lugar , i 
fueron matando , fin perdonar à fexo, 
ni à edad , i haciendo todas las deftrui-
ciones ,. i barbaras crueldades , que fe 
pueden imaginai' , deshaciendo las Se-
pulturasr , derramando , i pifando ¡os 
huefos , quitando las cabeças de fus 
.Guachacoyas, i otros trofeos fu ios, que 
los Añí leos tenían , en memoria de fus 
V i t o r i a s . Hernando de Soto , viendo 
tanto derramamiento de fangre , hecho 
con fombra fuia , mandó tocar à reco
ger , i ordenó ? los Caftellanos ,que he-

' chando fuera à los Indios, fin pennitir-
les poner fuego , ni hacer otro d a ñ o , 

, los hiciefen pafar el R i o ; pero no apro
v e c h ó , porque dexvron brafas entre las 
pajas de las cubiertas de las Cafas.y con 
(jue prefto ardió el fuego. Hernando de 
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Soto íe bolvio à Guachacoya , i dio• ov-
den, que fe cortafe mas Madera , para 
la fabrica de los Vergantines ^que fe hi-
cicle Clavaçon , que ie bufeafe Refina, brjcar los 
i aparejafe Xarcia , porque en eftando Vetgaiv-v 
hechos,quena pafar el R i o , à vna Pro- fines. 
vincia , dicha Quigualtaugui, miíi fer¿ 
til , i poblada , adonde havia vn Pue
blo de quinientas Cafas , aunque el Se- OP '^'f í 
ñor nunca havia querido la Paz , finó f'.n,...>'Tji 
jurado por ei So l , i por la Luna y que •> * . /^t 
navu de vencer en Batalla aquellos L a - V(S ^ 
drones Vagabundos, i poner fus quartos fid, 'cm: 
en ios Arboles. Hernando de Soto le iba twtreiac 
templando, i mitigando , vnas veces con wwf-
palabras, i prefentes , en que fíe'mpre • 
vsò de liberalidad con los Caciques , i tlr'c'4" 
fus Caballeros ; i con mucha paciencia ¡ ^ 1 0 0 % . 
íufri.0 fus barbaras condiciones , i tem- Hift.4.. 
p ió fus furias, que le fue de gran pro
vecho , para confervarfe entre tantas 
Naciones , diferentes, ¿.feroces ,. gover
nando fu Gente con tanta cordura , que 
quando no lo huviera hecho afi, n ó pu
diera haver durado tanto. 

Andando Hernando de Soto erh-
buelto en ellos cuidados , le dio vna ca
lentura, que.aumentando fu f u e r ç a , c o 
noc ió que era de muerte i por lo qual 
fe confesó , è h i ç o fu Teltamento , i 
como Cató l i co Chridiano lo h i ç o , con 
grande arrepentimiento de fus pecados} Hern&fo 
i por no dexar cofa , à que no acudie- ê ^M* 
fe prudentemente , en prefencia de to- ^xa ?a 
dos los Capitanes , Caballeros , i Ofi- i ^ ^ - f ^ 
cíales, del Exercito , i Perfonas mas Prin- i^0fcofá. 
cipalcs , nombró en fu lugar à L u i s de 
Mofcofo de Alvarado , à quien en la 
Provincia de Chicaça havia quitado el 
Oficio de Maefe de Campo > i defpues 
de haver loado fu valor , i fu virtud,les 
mandó , i rogó ,. que le obedeciefen , i ref-
pufen , como à fu Per fona , hafla qui el 
Rei otra cofa mandafe -y i en fu preferida le -
h'iço jurar , encomendando à todos la vniox-, 
i conformidad , por fer el principally i vnico 
remidió de la falvacion de fus vidas', entre 
aqueilíis Barbaras Naciones. Acabado elle 
A&o, , de dos en dos, i de tres en tres, « = 
habló à los Principales del Exercito , i 
defpues à los Soldados de diez en diezj 
i delpidiendofe de ellos , los encargaba 
la paz , i conformidad entre si mifmos, 
i el fervido del R e i : i al feptimo dia de 
fu enfermedad falleció , conociendo à 
Dios , con gran contrición de fus cul- Q ^ W ^ 
pas,dando grandes tmieftras de Chfi í t ian- ¿i% ¿e 
dad. Fue Hijodalgo , Natural d¿ Vi l l a - Heiánd» 
nuev^a de B a i c a a o U j d c mas que inedia- de Soto. 

no 

Hernááo 
de Soco 
mucre. 
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iy? ctíçrpo , de tau'buena gracia , que 

Çrwsjn-- 1W(;a., (jjçn >x p¡c.? j . à caballo ven que 

^""m & CI Á 'muii^ciíl'0 vai^'c deroilro , moreno 
fefiksmi de,eoj;<jr , iiifridoi: de. ¡trabajos•,• i valien-
f e á m h p<?., il pl.pHtnero.eri los peligros-, con 
vbiefjictj qiicidaba gran exemplo à los Soldados: 
f a t h f t c l ã fuç..ci:. pj-imer •. Gaite llano , que habló à 
mlU vi A^hualpa, vitimo Rei del Cuzco;era 
{ÍJT/r H^^'-e afable ,. liberal', clemente en 
WM 'trif- pevdQW;»íevero en caftigar , quando 
t f i à m / é ^ 'Q p«>dia efeufar, i mm inclinado á 
d/rogan- dar gtjftQ;» i contento, fin ofenia de la 
tíamexue dignidad,de fu Ofício: muno en edad 
MÍ. Tac- d^ .^¿,, Años J i aunque gattò. cien 

rnil duíiidos en cfta jornada , n» fue 
acutnuiador de Teforos : huiò fiemprc 
malas,^compañías , i jamás mandó matar 
à nadie de fu motivo. 

< - _E1 fentimiento de cl Exercito, 
por la perdida de tal Capitán, fue mui 
grande , poi que era , por fus buenas 
partes, mui amado, acordaron de en
terrarle de noche, porque fu muerte 
no llégale à noticia de los Indios , i 
fe perdiefe de reputación con ellos , i 
porque, tampoco fe. fupiefc fu Sepultu
ra porque no lo defenterralen , è hi-
cicfeu :. las ignominias, que folian à los 
cuerpos de los Caítellanos muertas, 1c 
pulieron en vn hoio mui hondb , en 
el Campo , adonde, los Indios havian 

í l>, lacado Tien a para. lusiEdificios j i otro 
, dia ¡echaron fama ,„!que citaba* mejçr, 
-Hírnído ^ hicicr.on algunas, demonftráoioncs, 
de Soro, para que mejor ie dijlunulafe j però no 
como le por ;clb dexaron' los Indios de alcan-

"èntferrã? çar à. ¡entender la-.muerte , i aun el 
lugar de la Sepultura ( tan cuidado-

xtull» m* l'ps , i-vigilantes aadaban en todo) por 
tortmtgo, |0 c.Ui)i, (je poner et cuer-
tcUt ful • I i 1 
tkrw ps- Vo c-n luSai' nv,s íeguro, i con mu-
f » ¡n fu- cha ;diíjmulacion fondaron el Rio , i 
»tre*licH hallíirort .,; que la / 'Canal tenia diez i 
¡us >n*°»i nuevç bpaças de pondo , i vn quarto 
vitiexhi- de Legua de ancho, i haviendo foca-
i*ripoí-tfi yaLi0 voa tnui gruéfa Encina v le mc-
l U Z f ^ z - ^ '.cl?vando Por eilcima 
n,*u, vir fueras.Tablas, r llevándole 'à la Ca-
futheius., nal-, le echaron , con muchas la-
S c i 84- grimas , en el Rio , i vieron 
jAnn. *. que fue à fondo. 

N D IAS OCCIDENTALES. 

C J ' T . I V . T>e lo que fuceàiò à los 
Soldados de la Florida defpies 

de la muerte de fu Gene
ral Hernando de 

Soto. 

GABADO eílc funeral, man
dó Luis de Mofcoíb jun
tar à todos , i eftundo 
cada vno en fu lugar, 
conforme al grado que 
tenia, dixo : ¡gue les da

ba gradas , per haver le recibido por fu Cau
dillo , i que por no fer merecedor de lugar 
ie tan gran Capitán , i que -por haver en
tre ellos tantos en quien efluviera mejor , lo 
quifiem renunciar , fi no pareciera que ef-
timaba en poco la merced que fe le havia 
hecho , i la voluntad con que le havian 
aceptado , / que por ello de nuevo les dab* 
muchas gracias ; i que pues Dios le havia 
tralde a i punto en que fe hallaban, mira-
fen lo que fe havia de hacer, confidcran-
do fu ejlado prejente} qui numero eran y ¡as 
jirmas , í Munición que tenían > la feroci
dad, i rabia de los Naturales ^ para qne 
fe refolviefe lo mejor , ò figuiendo el intento 
del Señor Hernando de Soto, b tomando otro 
expediente , que para qualquiera cofa ejia-
ba mui prompto, i feria el primero cón mu
cha voluntad de igualdad. De conformi
dad le rcipondicron-, agradeciéndole f u 
buen animo, i que de nuevo le daban la obe
diencia , i fe remitían à él en todo. 

Con Ja mudança de General , fe 
mudaron los ánimos de los Soldados, i 
acordaron de defamparar lo que tanto 
les havia coitado j i c®n eíta determina--
cion à los cinco de Julio caminaron la 
via de Poniente mais de cien Leguas, à 
grandes jornadas , por Provincias no 
-icrtiles , ni pobladas» Juntòfe1 con los 
Caíkllanos, quando falieron deGuácha-
coya , vn moço Indio , de diez i feis 
Años , i à quatro-jornadas le echaron 
de ver , i fofpechando que fuefe Efpia, 
el General le preguntó : Quien e ta , i 
qué bufaba ? Dixo í Que fe haviá huido 
de Guachacay a , porque ejtando parã morir 
vn Señor , que le havra criado , le eligie
ron para enteraarle tow él 5 porque en aque
lla 'fierra fe vjaba -encerrar con el Señor 
Mugeres , i Criados. Y andadas las cien 
Leguas , llegaron a vna Provincia , lla
mada Auche , adonde , porqué- fueron 
bich recibidos 7 defeanfaron dos d i a s i 

fu-

Luis di 
Mofcofd 
habla al 
Exercita, 

Ad Exer¿ 
cita vej-
ta/«(•«»* 
do , »e JÍ-
nut fer* 
mixtum, 

fum dt¡i; 
ri.Sc.5j, 
Ana. 15 

El Exer
cito de la 
Florida 
fe defaiii-
ma con 
Ja muerte 
de/110 
neral. 



por 
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pieron que havia vn gran Ddpoblado 
dc quatro dias, que puiar , i el Señor ies 
diò Guia , i Mantenimientos 5 1 havieií-
do andado ocho dias por él,conocieron, 
qite la Gui* los llevaba enganados ; i 

orque havia ties dias , que no comían 
uz , i fe fentia mucho la hambre, el 

General mandó echar vn Perro à la 
J a Guia Guia, que le diò vna mala mano; i te-
Iteva pev miendo de la muerte, le dixo : Ghie fu 
di.ios los Cacique le ordenó, que los llevafe por aque-
Çaftella- Hm Defter tos, adonde precie fen , porque no 

fe hallaba con fuer ¡¡as para darlos Batalla^ 
i que le perdenafert , pues havia fulo man
dada , ofreciendo de llevarlos, dentro de tres 
dias, à 'Tierra poblada, caminando fiempre 
à Poniente ; i que quando no lo cumpliefe^ 
le mat ufen. 

En lugar de admitir el ofrecimien
to , dexavon que los Perros acabafen el 
Indio, i quedaron confufos , i en cltre-
tna neeefidad > pero caminaron al Po
niente tres dias, comiendo lervas , i al 

vmeia de fi" ellos defeubricron Tierras pobla-
los Va- J'15? 4ue aunque eltetiles , hallaron que 

nos. 

L i Guía 
ofrece ds 
falvar à 
losCafte-
Ilauos. 

Los Caf
re llanos 
eneran en 
la Pro 

queros. 

' Atrevi
miento 
notable 

otras cofas , Carne dc 
Vaca, i Pellejos frefeamente ddollados, 
aunque jajnàs los Indios moitraron las 
Vacas; i caminando por eíta Provincia, 
que dixeron de los Vaqueros , faliò de 
vn Monte vn Indio, i peníando que lle
vaba recado de algún Cacique , le de-
xaron llegar: encaro fu Flecha à cinco, 
0 feis Soldados , que citaban juntos, los 

às va Fio qualcs , vnos apartandofe , i otros echan-
—0' dofe en Tierra, falvavon el peligro, pt-

ro la Flecha llegó à vnas Indias , que 
adereçaban de comer para fus Amos , i 
pasó à la vna , de claro en claro , todo 
el cuerpo, i à otra dio en los pechos, 
1 murieron ambas : tocófe al Arma, i el 
primero fue Baltafar de Gallegos , que 
alcanço el Indio, i antes de meterfe en 
el Bofque, le mató. 

Y haviendo caminado el Exerci
to por eíta Provincia de los Vaqueros 
mas de treinta Leguas , defeubricron al 
Poniente grandes Sierras, i haviendo Ca
bido , por Defcubridores, i relación de 
Indios, que eran Tierras eíteriles, i def-
pobladas , efearmentados de los trabajos 
pafados , acordaron , que era lo mejor 

LosCaf- bolvíf*al Rio , i falir à la Mar ; i para 
tellanos hac^r fu viage , fupieron, que 11 querían 
determí- enarcar el ¿camino por la mano derecha, 
nan de iriair por Defpoblados ; i fi por la iz.-
falir àla quierda, aunque era mas largo, Ucvv-
Mar. rian Tierra abundante. Eligieron eíte 

Camino , i à grandes jornadas fueron ¡a 
bueltade Mediodía, con cuidado de no 

to. 
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dàr oca lion à nadie de quexarfe , i con 
todo ció los Barbaros los daban molef-
tia al falir de la Provincia de los Vaque
ros , i cargándolos al palo de vn Ai 10-
io, hirieron à vn Soldado, llamado San 
Jurgo, Gallego , 1 pafando vnos Calço* 
nes de Malla , le atravelaron el muslo 
derecho j i pafando la Flecha las tejue
las,! battos de la Silla, llegó à herir el 
Caballo con dos dçdos de Flecha , que 
era dc les comunes , que los Indiçs ha
cen de Caniço , con la punta de la nvf-
ma Cana, cortada al fefgo , i toít^da al 
fuego : alçaron de la Siha al Soldado , i 
por enere ella, i el muslo le cortaron la 
Flecha, i le dexaron à beneficio de fu 
cura, porque con Aceite,Lana, i E n -
íalmo havw hecho muchas admirables 
en eíta jornada; i defpues que fe perdió 
el Aceite en la Batalla de Mavila , no 
havia curado , ni à si mifmo , aunque 
havia tenido dos heridas, creiendQ,que 
la cura no era de provecho íin Aceite, 
i Lana fucia. Viéndole , pues , en tan^ 
to trabajo , por haver jurado de no llar-
mar al Cirujano , aunque fe muriefe, 
por no fufrir la crueldad de fus manos, 
en lugar del Aceite tomó vnto de Puer
co ,1 de la Lana'hilada de vna Manta 
vieja de Indios, porque ià no havia en
tre los Caítellanos Cajnifa , ni cofa de 
Lienço , i al quarto día ettuvo fano, 
i al quinto fubió en fu Caballo, pidien
do à todos perdón , por no haver cu
rado , dexando perecer à muchos , cre-
iendo \ que la curá coníiítia en la Lana, 
i én el Aceite i i que pues veía, que 
eft iba en las palabras de Dios, dixo, 
que fuefen à el, que las enfeñaria à to
dos : era cite Hombre caíto , buen 
Chriítiano ,temerofo de Dios, granaiu-
dador de todos , i curiofo en otras ta
les virtudes. 

C A T . V. Que los Cafiellanos pa
decieron grandes trabajos, bofoiende 
" al Rio Grande \ i de la Cojifedera-

cion, que muchos Caciques hi* 
cieron contra ellos. 

E 1 N T E Dias caminaron 
los Caítellanos por otras 
Tierras , deide que faüe-
ron dé la Provincia de 
los Vaqueros, i parecien-
doles, que decaían mu-

; la de Guachacoya , adonde de-
boiver , eftdereçarou fu camino 

à 
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à llevante , con advertencia de ir fubien-
do ni.Nordeítej i de cita manera llega
ron à cruçir cl Camino , que havian 
llevado à la ida, pero no le conocieron} 
i quando llegaron à aquel pafo, era ià 
mediado Septiembre , i havian camina
do tres Moles , defpues que falicron de 
Guacliacoya > i aunque en todo cite 
tiempo no Euvieron Batallas campales, 
jamás les faltaron Rebatos,de dia, i de 
noche , recibiendo itnucho daño , por
que perdieron mas dè quarenta Soldados-
en folo efte yiage , i demás de que los 
Indios flechaban à todos los que fe def-
inandaban, i de noche entraban à, gatas-
en el Quartel, i arraftrapdofc como Cu
lebras , flechaban-, i fe falian , fin fer 
viftos de;,jjs Centinelas i i demás de ef-
t,os trabajos , començò el invierno muí 
rigurofo de Aguas, Nieves , i Frios , i 
llegaban à ios Alojamientos mal feg^r 
ros, enlodados , i mojados, i convenia, 
embiar adelante quien los afegurafe, i 
ganar la comida con la fangrç... Y huvo-
orro no ipepor. trabajaque creciendo 
los Rios , à cada pafo i convenía haqer 
Balfas, i . Puentes j para pafarlos ,, dete-
liiendofe pjy algunos pafos cinco-., i feis. 
dias.,.por el nial recadó, i perpetua'con-
tradicipn, de los Enemigos i i- algunas, 
veces, ppr no hallarfe' la Tien-a gara, 
repofarIps de*à cab.al.lo fe citaban, ̂ ea 
en fus Caballos tpda ,1a noche^ i lo^in-
fíintes en el Agua , halla la rodilla, cotí 
fola vna Ropilla de Camuça , que fer
via de Camifa , Jubón , Sayo , i Capa,, 
íiempre mojada ,- que por maravilla fe 
enjugaba, en piernas, lin Medias , Ça-
patos , ni Alpargates j i coma i todo 
ello fe juntaba el raal comer , i el caa-
ütncio , adolecieron muchos Solda
dos , -è Indios , de los que coo ellos 
iban j i también pasó la cnferrn¡cdad à 
.los Caballos , i ià moriau Hombres , i 
Beltias , vn dia quatro, « cipca , i tal 
dia huvò i que llegaron à flete , i ape-
has , con 'la priefa de pafar adelante^ te
nían lugar de entejarlos i i (i lo ha* 
cian , quedabaa à medio cubrir , por
que 'los'nias fálle'cian caminando',% iba» 
à pie, por ir less Caballos enfermos , i 
los finos fe refervaban para refillir à los 
Enemigos en fus pontinuos Rebatos , i 
velarle de noche ^ i-, de dia , i acudir à 
los Cuerpos de Guarda. 

Con ellos trabajos Uegaron eftos 
Hombres al Rio Grande à Ids vltiftios 
de Noviembre , haviendo caminado, 
en ida , i buelta , trecientas i cinquen-
ífi Legua* , adonde i^urieíofi à waaos 

NDIAS OCCIDENTALES. 
de Enemigos , i de enfermedad , cien 
Hombres , i ochenta Caballos , fin los 
Indios de fervicio , que no lo fimieron 
menos , por la gran aiuda , que en ellos 
tenian } i efto lacaron del mal confejo 
de caminar à Poniente, en demanda de 
Nueva-Efpaíía , por no feguir lo que 
el Adelantado tenia determinado. Lle
gados, con gran contento, al Rio Gran
de, hallaron dos Pueblos juntos , de à 
decientas Cafas , cercados de vn gran 
Fofo , facado del mifmo R i o , determi
naron cílos valentifimos Hombres, ex
perimentados en vencer , i en padecer, 
de ganar los Lugares, para invernar en 
ellos j i aunque ià no eran mas de tre
cientos i veinte Infantes , i fetenta Ca
ballos , los acometieron, i los ganaron, 
fin daño,porque los Moradores los def-
ampararon, por la relación que tenian 
de fu valentia , de las otras Provincias. 
Hallaron mucha comida , con que fe 
j-eforçaron, i con todo efo murieron al
gunos de las defventuras pafadas , i en
tre ellos Nutro de Tobar , Andrés de 
Vafconcelos, i el, Interprete Juan Or
tiz , Natural de Sevilla, no menos fiel, 
4 provechofo con la Lengua , que con 
fus Manos , acordaron de recogerfe al 
vn Pueblo , i fortificarfe , i en todo 
eíle tiempo no recibieron moleília de 
los Indios : cofa , que atribuieron à 1* 
raifericordia de Dios : llamabafe ella 
Provincia Aminoya , i eílaba diez i feis 
Leguas,el Rio arriba de Guachacoya, 
en cuia demanda havian bueltój i ha-
llandofe convalecidos , i fiendo ià la 
jpenguante de Enero, de eíle A ñ o , en
tendieron en cortar la Madera, para la
brar bergantines , de que havia buen 
recado , i apercibir lo demás , que era 
menefter i i aqui dixo vn Indio viejo, 
que no pudo huif , que para qué fe 
deteuian allí , porque aquel Rio ere-
cia cada catorce Años , i que aquel 
Añofaaviade fer la creciente , de lo 

qual no hicieron cafo * i al cabo 
•conocieron , quan necefario 

es confejo , i que fe 
debe bufear. 
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1543. DÉCADA V I L LIBRO V I L i ¿ y 
amitLid, i ofrecimientos à Luis de Mof-

C J 4 T . V I . De la prfecücioHt 
que los Indios de la Florida hicie

ron à los Qafie llanos , na~ 
vegan do for el Rio 

Grande. 

cofo, pard defcuidarle j i advirtió à los 
Confederados, que tambtbd cflosembia-
fen Embaxadasji à todos .refpòndiògra* 
ciofamente: también combidamnà Anil-
CO. 

Anile o 
ofrece a 
jtniftad à 
los Caftc-
Uauoí. 

UEGO fe publicó por to
da la Comarca la buelta 

Anílco 
vífa à lofi 
Caftella-
nos de v-

que éntrale en cftaLiga, i avisó de'«a gene-
ello à los Caítellanos, De Guachacòya ralconfe-
no le 1 upo y pero tuviéronle por foípc- deraciwi, 
chofo , porqüe'no avisó de ello : los Con
jurados fiempreenabi'aban-recados, i pre* 
fences, para tener noticia de lo que fe 

que fe ha 
ce comea 
ellos. 

de los Caftellanos , i el hacia , i aunque adverciãii à los Indio1»» 

Guacha-

Caftella-
uos. 

Señor de Ani Ico , por
que los de Guachacoya 
no fe favoreciefen de 

ellos, etnbiò Etnbaxada à Luis de Mof
eólo , haciendo grandes ofrecimientos, 
i prometiendo amiítad : llegó elApiide 
Anilco, que afi llaman al Teniente Ge--
neral del Señor, i prefentó muchas Fru
tas , i otras cofas , i docientos Indios, 
para que firviefen , i embió la refpuefi 
ta à fu Señor, i el fe quedó con los Caf
tellanos. También acudió el Cacique de 

aci¡" Guachacoya, à confirmar el am iftad, con 
tad de los gran ptefente , i aunque le peso de ver 

alli àfu Enemigo, lodifimulo , i corta
da la Madera para los Yergantines, ref-
peóto de la Gente que havia , pareció, 
que havian meneller líete : començòfe la 
fabrica, que duró los Mefes de Hebrero, 
Março, i Abril; i en todo eíletiempo, 
el Señor de Anilco proveía de todo, 
hafta Mantas , para repararfe del frio, 
¿ las bueyas guardaron para Velas, i de 
las viejas hicieron Eftopas, para calafa
tear los Navios} i eftas Mantas fe hacân 
de vna Yerva , como Malvas, que tic-, 

'•' ne hebra, como Lino, i defpues lasdàn 
' Anilco h'Scolores que quieren j i de efto mifmo 
aínda mu hicieron cuerdas gruefas, i delgadas, pa
cho àlos ra Xarcia , Eícotas, i Gúmenas, i que 
Cnfleüa-̂  lo que mas era deeftimar, que el Señor 
«os > i de Anilco, que acudia à todo , andaba 
Guacha- con g1.an voiunl;ad entre los Caftellanos 
iie'^mbi- aiudandoios, por lo qual moftrò Gua-
¿¡a> chacoya mucha embidia, de la honra 

que hacían à Anilco. 
Eftaba de la otra parte delRiovna 

gran Provincia abundante , dicha Qui-
qualtanqui, cuio Señor era vn Moçobe-
licofo, i fobervio j i juzgando, que aun
que los Caftellanos hacían Navios para 
irfe , podrían bolver en maior numero, 
acordó de matarlos, i para ello convocó 
Gente de otras Tierras, reprefentando el 
daño , que de aquellos Eftrangeros les 
podia fuceder; i haviendo hecho fu con
federación , i començandofe à apercibir 
para la Guejra , etjjbi^ Enibaxada de 

Gonçaloi 
Siivcftre 
ataja ido 

vàn à efj 
piar* 

que no fuefen de Noche, ño-áp'fjJfl 
ba; i citando de Centinela Gonçalo Sii-^ 
veibre, al fegundoQuarto, ñendo; lamf 
na mui elara , defeubrió dos Indios armá| 
dos, i empenachados, que por vn-Arboí IndiosFIo. 
caído, que fervia de. Poente, pafaban el ridos,que 
Fofo, i que llegando al Poítigo iciinli
cencia fe entraban, diò vna cuchillada à 
vno en la frente , i fin ¿perder, el Arco 
(aunque caió) fe lev^ntò j i fe faeixüierf4 
dp, i el otro, fin aguardar atherido,,fe 
metió en la Canoa en el Rio , i fe íTue, 
tocando al Arma los fuios. Él hmdoj 
no atinando al pafo de Madero: deliFófo^ 
fe echó à nado, i pasó j i ¡legada al Rio* 
diò voces , i acudieron à focorrerle^ 
Qiundo íãlia el Sol,; llegaron quatro In
dios , de parte de Qja-iquaitanqui, d pe
dir à Luis de Mofcofo , que caftigafe 
aquel cafo , por fer contra la Paz, poi que 
aquel Indio herido era-Caballero. Ame-" 
dia Noche llegaron : otros quatro y con 
la miftha demanda ¿ diciendo , que el he-

Emfjaxa» 
da deQuí 
quakan — 
qui.àLins 
deMofeo 
fo. 

rido fé-quedaba muriendo; i a la Tarde Otros 
qua'tro , áfirmarido'i qtie .era muerto , di-' 
cieudo ,:' que fè deèia hacsr publico caftigo 
del que le hirió , en menofprecio de todos. 
Refpondió Luis de Mofcofo con grave
dad, i conftancia , que ià ejlaban avifa-
dos, que no fuefen de Noche , pues que de 
Dia eran recibidos con toda honra, i amor, 
i que le pefaba mucho de lo hecho, i que por MagnStfi 
fer conforme à las ordenes de fu Milicia,, nú 
lo podia cajligar , ni fe lo confentirian los 
Soldados, aunque qui fie fe j que les rogaba, 
que no por e/lo de-xafen de fer Amigos j i à 
todos los Confederados pareció, que fe 
difimulafe aquella ofenfa, porque tenian 
à Luis de Mofcofo en mucha reputacíofij 
i por Hombre de animo -invencible'} pe

ro que quanto antes fe executafe lo 
acordado contra los Caf

tellanos. 

)(*)( x * x 

Refpiteft. 
ta deLuís 
de Mofeo 
fo, al C a 
cique. 

inter ad-
•verf* f a l . 
vam cow 
fervare 
vtrtutisf» 
mum for*, 
titudinls 
enim unir 
mi eft eia' 
rSinditiS, 
Scot 91j 
HiíH. 
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LosCáfe-

fe áp'ercí-
ben cótra 
íosCaftc-

C J Í T 3 . V I L §hie la creciente del 
Rio dcship , por entonces, la con
federación de los Indios , contra los 

Cajiellams, / fe embarcaron , i 
los Indies los figuie» 

ron. 

RAN ià los primeros de 
M a r ç o , i defeofos.de fa-
1 ir de, aquella Tierra $ tra
bajaban con cuidado en. 
el Carbon, en las Hen e-
rias j i Garpinterias , i 

ios 'üia? Caballeros trabajaban nías, i los 
qué-ao fe arttamban à ello ^ bufeabart 
de éotkieiS caçando > i pefeando , i tal 
Pez fe tomó còn Ançuelo, que fola la Ca
beça pesó quarenta libras. Las Caciqueé 
confederados, fe apercibían para la Guer
ra ; . poique fabiaii la muerte de Hernando' 

Creciéte 
del Rio 
Grande. 

de Soto* la falta de los Caballos , la di
minución de lá Gente-, Idos Efpias di-' 
xerorj àvnas Mugercs, que tuviefen pa
ciencia j que pttjilo: laSs lacarian del cau-' 
tiverio , en que a^iellos Ladrones..vaga-
bundos las ceaian, matándolos à tddós j i 
dias lo dixeron à fus Amos: las Noelies 
ferenas fe oia , de la otra parte, ¡del Rio^ 
rumor de Gente , i fe vian Fuegos apar
tados , que parecían de Quarteles de 
Gente: pero Dios Nueítro Señor im
pidió efte defignio de los Indios ., con 
vna gran creciente del.Rio * que co-
mençó àdiez de Março ) i aumentando-
fe à k)^ diez i ocho , andando los,Cafl:e-
Uartos en larProceíion j que la Santa Igle-
fia Católica celebra el Dia de Ramos 
( porque con todos fus trabajos , no falta
ron jamás à lo que debían à F'ieles , i De
votos Chriítianos ) entró el Agua por las 
Puertas del Lugar,por donde en dos Dias, 
no fe pudo andar , fino en Canoas: duró 
eíta creciente en llegar à fu punto qua
renta Día$, hállalos veinte de Abril, por
que de cada vanda feeí lendiòelRiomas 
de veinte leguas , no viendofe por toda 
la Campaña> fino las copas de los mas al
tos-Arboles, i como eftaba toda la Tier
ra inundada , fe andaba en Canoas: du
rante el tiempo de la inundación, embia-
ron los Caftellanos al Cacique Anilco 
veinte Ciftellanos , en quatro Canoas, 
atachs de dos en dos, porque no fe tr¡ibu-
cafen con los Arboles, que eflaban deba-
JÍO del Agua, à pedir Refina, Mantas 5i 

cuerdas , que faltaban para acabar los 
Barcones, i por Cabo de los veinte Soid.t-
doSjfue Gonçalo Silvtllrc al lAig;'-r de' Gonçalo 
Anilco, que halló afolado, aunque eiiaba- S'ivcltro 
veinte ieguas de los Cuftclhmoi, i cuten- v:-'alí;a£i 
dio, que la inundación p.ilaba otros cinco Cllie Aml" 
mas adelante. 

E l Cacique habló con Gonçalo Sil- Anilco 
vcftrc , à quien tema buena voiuniad, i0 q paŝ  
porque le reilituió vn Muchacho , fu conGon-
H i j o , que hav ia andado con .è l enelvin^ çalo Sil-
ge trabajofo , que fe hiço a Poniente , i vtftre. i 
entendía él lenguage Caitellano , i eüaba 
tari hallado , que de maia gana bolviò à 
fu Padre: i con el aparejo del Interpre- : ' 
t e , paso Gonçalo Silveítre muchas co- Anilco» 
fas con Anilco j i dixo, que Guáchaco- Cacique 
ya jamás tuvo animo para poner los pies Fíorido, 
en fus Tierras, i que con el favor de los 1° ̂  
Caftell anos, havian hecho muchas info- §¡1^*° 
íenciascori los vivos, t con los muertos^ 1 
facando los Cuerpos de las íe'pülturas, i 
hollándolos j pero que los Caílellaòosfe 
irian , de quien' fabia, que no havuñ en 
ello confentido ,• i fe defquitaría; i por 
cito fe conocLó, qué favorecia tanto las 
colas de los Caftellanos, porque fe fue- . • 
fen: i preíío'dró'á Gonçalo Silvcftre to- • -í 
dolo que pidió. Los Caciques, aunque 
con la inundación fe derramó fu Gente, 
para acudir al remedio de fus Cafas íiem-
prc embiaban Efpias, fo color de recados, 
¿¡Luis de Mofeólo, el qual los iba dando 
la mejor fatisfaccion que podia , pai'a en-
frctenerlosj porque vn poder grande, i 
vnido , fiem pre fe ha de temer. Quifo ^ veinte 
Dios, que àlos vltimos de Abrilcomeni: de Abril 
ç ò à menguar el Agua, tan defpaciò, que eomenço 
à los veinte de Maio no fe podia andar ,a mégiií 
por las Calles del Alojamiento , por el ^d^10 
mucho lodo , que por andar defcalços, 
lo fentian en eftremo : i efte fue el tra
bajo, que mas los afligió , porque con 
las demás cofas, fe quemó el Calçado, 
que ¡levaban de refpeto,en la Batalla de 
Mavila, i no por efodexaban de procurar 
algún remedio, i como los Çapatos que 
hacian, eran de Pieles por curtir , i de Ga 
muça ,en mojándole fe hacian tripa ^ LesCófe 

derados 
fin de Maio bolviò el Rio àfu lecho, i qU;eré 
los Caciques recogieron fu Gente , para Xecutar 
executar fu intento, de que avisó el Ca- (iicôfeJ* 
pitan de Anilco à Luis de Mofcofo,con radon, 
las fe ñas , entre ellos concertadas, fien-
do fu fin matarlos , ó à lo menos, 
quemarlos los Navios , para detener
los , i acabarlos con larga Guerra)' 
i ofreció , para la defení'a de los Caf
tellanos , ocho mil Hombres exerci
tados , i temidos, i que fi fe queria 

re-
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DECADA V i l . 
retirar àfuTierra, le afeguraba,quealli 
no leofarian ofender. Mucho le agrade
ció Luis de Mofcofo tales ofrecimierttos, 
i le dixo , que Jiendo fu propfito irfe por el 
Rio , m k parecia retirarfe à la Tierra de 
Anilco , ni menos acetar la Gente, por no 
dexarle en enemifiad con fus Vecinos, i que 
le certificaba, que fi Dios , en algún tiempo•> 
le daba lugar, que no fe arrepentiría deba-
ver hecho al Rei de Cafiilla aquel buen fer-
vicio , i à aquella Gente, tan ¿menas obras-, 
i le rogó , que fe fuefe , porque eftmdo alli^ 
no caufafe jojpecha à los Enemigos. Mu
chos huvo tan animoíbs, que quifieran, 
que Luis de Moicofo íicetàra aquella 
Gente , i que hiciera Guerra ofeníiva, 
i que con la Gente de las mifmas Pro
vincias , las venciera , i domara , para 
refolyer defpues, con el an̂ mo mas quie
to, lo que les convínierá : pero el Gene-
ral conoció fus flacas fuerzas, i no quifo 
üarfe tanto de Anilco. ; 

V A T , V I I I . Que los Caftella-
Ws de la Florida executan la de

terminación de falir à lek 
Mar , for el Rio 

Grande, 

UATRO Dias defpues lle
garon, en vnmiimoDia, 
en diferentes horas , los 
Menfageros de los Con
federados , i losrecadosj 
de lamifma manera, que 

el Capitán de Anilco havia avifado , con 
intento de reconocer, i confiderarel ci
tado de las cofas de los Caftellanos > i 
haviendolos bien examinado , fe trató lo 
que fe debia hacer con aquellos Hom
bres , que venian con tanto fraude , i 
engaño: i aunque huvo pareceres, que 
fe les diefen buenas palabras, como haíta 
entonces fe havia hecho , prevaleció la 
opinion de caftigarlos , para que fus Se
ñores fupiefen , que fe havia entendido 
fu traición, debaxo de la fee, que tenían 
dada j porque afi podría fer , que fe 
abituviefen de executaria, i aunque eran 
muchos los Embaxadoves, à folos trein
ta cortaron las manos : i efto fucedió tan 

LaLigade bien, que la Liga fedeshiço, i la Gente 
lo» Indio» fe retiró à fus Tierras ; pero como de 
fe desha- qualquiera manera defeaban executar fu 
ce.ipor^ rabia, pareciendolos, que ferian mas po-
«aufa? derofos en Agua, que en Tierra, pues los 

QiíteilanQS no labraban mas de fiete Bar-
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cones, acordaron de juntar muchas Ca
noas , para íeguirlos por cl Rio quando fe. 
fuefen., procurando de hacer alguna fuer
te en ellos ; losCaítcilanos, confideran-
do que fu falud era falir de alJi» fe daban 
pnefa en acabar los Navios, ¡porque no 
havia clavaçòn, para echar cubierta en
tera , cubrieron vna parte de Popa, 1 otra 
de Proa, para guardar la comida , i er>.-
medio efcharon Tablas fuertes: reco
gieron el Maiz que pudieron ,• Semi» 
lias , i otras Frutas lecas : atocinaron 
los Puerços , que todavia fe huvian fuf-
tentado con tantos trabajos, i rçíerva-
ron vivos: diez i ocho, porque nocénian 
perdida la efperança de poblar en "la Ma
rina, íi hallalen recado: dieron à los dós 
Caciques Amigos dos Hembras , i dos 
Machos,à,cada vno,para criar •, Con la 
Manteca- de los Puercos templaron la 
Refina , para brear los Navios , i .pro-
veieronfe de Canoas ,- para llevar trein
ta i tres Caballos , que les havian que
dado , i atadas vna con otra , iban bien 
en ellas, i cada Navio llevaba otra por 
Popa : i el Dia de San Juan echaron ál 
Agua los Vergantines , i Dia de San 
Pedro ià eílaba todo à punto, llevando 
los Navios , i Canoas empavefadas, con 
tablaçon , i Pieles , por caufa de las Fle
chas j i defpidiendofe de Anilco , i de 
Guachacoya , los dexaron Amigos, i ro
garon, que deíde alli adelante lo fuefen 
mucho. 

' Fueron nombrados por Capitanes 
de Içs Navios, Juan de Alvarado , i 
Chrilioval, de Mofquera, en la Almiran-
ta : la Capitana llevaba Luis de Mof-
cofo : Juan de Añafco, i el Faòtor Vied-
ma, llevaban à fu cargo la tercera Cara-
vela : Juan de Guzman , i el Teforero 
Juan Gaitan , la quarta : i en la quinta 
iban Arias Tinoco , i Alonfo Romo de 
Cardeñofa: Pedro Calderon , i Francif-
co Oforio , llevaban la fexta : i Juan 
de Vega , Natural de Badajoz, i Gar
cia Oforio, la feptima , i notnbraroníè 
dos Capitanes , para cada Navio , por
que quando el vno faliefeà Tierra , que-
dafe el otro. Embarcaronfe en eítos Na
vios, hafta trecientos i cincuenta Cafte
llanos , i como treinta indios , Hom
bres , i Mugeres , en cada vno , de fu 
propia voluntad, diciendo,queantestyse-
rian morir con fus Jmos , que quedar alls. 
E l Dia del Señor S. Pedro, à puefta de 
Sol, Luis de Mofeólo, que fiem pre tu vo 
cuidado de faber los intentos de loslndios, 
dixo à todos , que pues Dios havia que* 
rido, que huyiefen confluido fu defeo , ^ 

S z híi-vsr 

í^nt, « 
•frofticere 
debet Iffípe 

citHs, fr*^ 
tipuè fr*M 
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haver podido prevenirfe , para emprehender 

*̂r*j a^ue^a navegación incognita j i los índios 
''(Te Tac efia^an apercibidos para mleflarlvs , los 
Hift. 4* ' Pe^a i * encargaba, que en aquella Guerra 

de Agua , mojlrafen el valor que havian te' 
nido en 'tierra , / que confiafen en Dios, que 
Jiempre afifiia a los Hombres fuertes, i los 
llevaría à falvamento : i començaron à 
navegar à vella, i remo, i afi fueron la 
Noche , i luego el Dia , i Noche fi-
guiente j pero el fegutido Dia amane
ció íbbre ellos vna Flota de cafi mil 
Canoas , de los Confederados , i algunas 
tan grandes, que llevabati veinté i cin
co Remos por vanda, i fin los que re-

, mabah, iba mucha Gente en. ellas, de 
Popa , à Proa , con fus Armas : i ellas 
Canoas maiores , que fe juzgó que eran 
Capitanas, iban teñidas , vna de negro, 

t Flota 0tra ê a^u^' ' olras ê ^ftientcsco'0" 
¿eCanoas rcs i i de la mifma color de las Canoas, 
quevàfi i"5311 teiíidos los cuerpos , i los arcos 
juiendoà de los Hombres, que con los muchos, 
los Caftc- i varios Penachos, que llevaban en las 
llanos. Cabeças, parecían bien } feguian à los 

Caftellanos , i bogaban al fon de fus 

FteridoT can,!arcs' <lue eran ( fegun (lue \os Inter
decían en Pretes declaraban) aquellos vagabun-
fus canta- ^os Eftrangeros morirán en el Agua , i 
tes, cótra feiàn manjar de los Peces , engránde

nlos Caftc- ciendo el valor de fus Señores, i Capi-
llanos. tañes : i haviendo los Indios reconoci

do el Armada Caftellana , dividieron fu 
Flota en tres partes , i fe arrimaron à 
la ribera de mano derecha , i la Van
guarda en Efquadron largo , i angofto, 
arremetió à las Barcas, i pafando de 
largo , cortando el Rio al feígo , def-
cargaron vna gran rociada de Flechas, 
quedando muchos Caftellanos heridos, 
íln que les aprovechafen las pavefadas, 
i Rodelas : i de la mifma manera pafa-
ron las otras dos tropas , i navegando 
fiempre los Veígantines , llegaron à 
emparejar con la primera Tropa de las 
Canoas , la qual arremetió , haciendo 
lo mifmo que primero : i Cambien los 

Los In- otros dos Efquadrones , defeargando fu 
aios dela Fiechena , fe pufieron en la ribera , i 
Flotado ^ k Noche hicieron otra femejante aco-
b ^ V o n metida , penfahdo, con efta forma de 
los Oafte- Pe'ear' con^urnil" à los Caftellanos. Los 
llanos. Caftellanos, creiendo que havia de fer 

la Batalla de manos, pafarpn Gente u 
fus Canoas : pero viendo que recibía da-

" ño en ellas, las regogieron en los Ver-
gantines, dexando los Caballos à k de-
fenfa de los Pavefes , i de las Píeles, con 
que iban cubiertos : i con efta forma de 
pelear, fueron figuiendo dies D ias , re-
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cibiendo algún daño de las Balleftas de 
los Caftellanos, porque los Arcabuces 
fe deshicieron, para clavaçòn de los Na
vios , porque ià no eran de provecho, 
haviendofeles quemado cali toda la Pól
vora en Manila. 

C A T . I X . De lo quek Flota 
tie los Indios biço .en feguimien-

to de los Caftella
nos. 

ASADOS los diez Dias, los 
Indios retiraron fu Flota 
media legua de los Caf
tellanos , i navegando 
fiem pre, vieron vn PuC" 
blo pequeño , i juzgan

do , que pues Jos dexaban, debían de e& 
tàr cerca de la Mar , porque les pare* 
cía , que havrian caminado decientas le
guas , i mas, por ir à Vela , i Remo, 
i el Rio iba fieippre derechos, echaron 
cien Soldados en Tierra, para tomar al
guna comida , i facaron ocho Caballos, 
para que fe refrefeafen , i pelear con 
ellos , íiconviniefe: los Indios del Pue
blo le defampararon: los Caftellanos 
hallaron gran abundancia de comida, de 
todas fuertes, i de Camuça blanca , i 
teñida de todas colores, muchas Man
tas, i diveufas Pieles , bien adereçadas, 
i vn Lifton , de finifimas Martas , de 
ocho varas en largo , i quatro tercias de 
ancho, guarnecido à trechos con fartas 
de Perlas, i de Aljófar, como manoji-
tos, pueftos por buena orden. Efta Pie* 
ça huvo Gonçalo Silveftre , que folió 
por Capitán de la Gente, i pareció, que 
debia de fer Eftandarte de Guerra , ò 
para Bailes, i porque por los Campos fe 
via Gente,que fe apellidaba, i la Flota 
de las Canoas acudia apriefa , con las 
Trompetas llamaron à los Caftellanos, 
que ferecogiefen, i por la furia de los 
Enemigos, no pudieipndexarde defam-
parar los Caballos, los quales tomaron 
los Indios , i defpojandolos de Sillas , i 
Frenos, los dexaron ir por el Campo, i 
los flecharon, con grandifima fiefta, i 
regocijo} i afi acabaron los Caballos,eoa 
notable fentimiento de los Caftellanos, 
los .quales figuieron fu viage, no guar
dando los Indios con fu Flota , la orden 
pafada, fino dividiendofe en diverfasEf-
quadras j i fucediò , que vna Caravela, 
no guardando la orden de las otras , fe 
queeíò m h mas de cien pafos, i los 

Indios 

llanos fa-
len àTIer 
ra, i lo 4 
les fuec-
de, 
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DECADA V i 
Indios en vn inflante cerraron con ella, 
i la abordaron , i las otras amainaron, 
i la tueroa à foconer , i tardando al-' 
go , por ir contra la corriente, halla
ron à los Caltcllanos defendiendofe con 
las Efpadas , mui apretados de los In
dios , que ià los entraban : pero con 
elfocot ro fe retiraron, llevandofe la Ca
noa , que iba por Popa, con cinco Co
chinas de las que havian refervado para 
criar, i ello, fucà los trece Dias de la 
navegación. 

Siguiendo los Indios , procurando 
ocafíon , para hacer alguna fuerte , à 
los diez i* íeis , vn Soldado temerario, 
llamado Eftevañez , Natural de Villa-
nueva de Barcarrota , Hombre rufti-
co , i grofeco , i defvanecido de que 
en eíla Jornada havia ganado opinion 
de valiente , entró en la Canoa , que 
fu Vcrgantin llevaba por Popa, i con 
cL otros cinco Soldados , à quienes en
gañó , diciendo, que havia de hacer vna 
haçana , que fuefe nombrada } i para 
que los Capitanes le diefen licencia, 
dixo , que iba à hablar al General rapar* 
tados del Vcrgantin , arremetieron à 
los Indios , gritando : y/ ellos , à ellos, 
quehuien j el General, vifto tal defatino,' 
mandó tocar las Trompetas, llfimando-
le : í ordeno, que en las otras Canoas 
faliefen algunos Soldados por aquel 
Hombre , con propoíito de ahorcarle, 
i ferian los que fueron , baila quaren
ta , i entre ellos el Capitán Juan de 
Guzman, i vn Caballero , dicho Juan 
de Vega, Primo del Capitán dé efte nom
bre , fin orden , ni neceíidad , porque 
no fe lo mandaron; i los Vergantinefe," 
en eñe tnifmo tiempo , amainaron , i 
bogaron contra el Agua, para focorrer 
¿ las Canoas : los Indios , que con fu 
Flota iban efparcidos , de tal manera, 
que en vn quarto de legua no fe via el 
Agua , fe detuvieron , i fueron algo 
atrás , por apartar las Canoas Caílella-
nas de los Vcrgantines : Eftevañez, cie
go en fu temeridad , viendo ciar à los 
Indios, cobró maior animo, i fe diò ma
ior priefa en llegar, gritando mas que 
antes •, con que obligóà las Canoas, «|uc 
le feguian , que fe aprefurafen, por te
nerle : los Indios abrieron fu Éfquadra, 
i fe pulieron en forma de Luna , i quan
do vieron bien adentro las Canoas Caf-
tellanas, los del cuerno derecho lasem-
bidieron por través , con tanto Ímpe
tu, que las bolearon, i pafando multi
tud de ellas por encima, fe ahogáronlos 
Caílellanos , i al que fe defcub.ria , 1c 

Muerte 
de 48« 
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flechaban , i mataban con los remas, 
i afi , perecieron quarenta i ocho, ftlva-
ronfe quatro, Pedro Morón , Natural 
de la Isla de Cuba, que como gran nada
dor, cobró fu Canoa, i en ella Alvaro pasó. 
Nieto de Merida, que como valiente Sol
dado , con la Efpada , i Rodela, peleó, 
en la Canoa contra toda la Flota Ene-, 
miga, i Juan Tenon, el que echo àmal 
las Perlas,'porquefe canfaba de llevar
las :los Indios figuieron todo aquel Dia,-
celebrando fu victoria con gran algara^ 
da , i à los diez i fíete Dias de eíla na
vegación , al falir del S o l , haviendole 
adorado , con gran vocería, i eltruendo 
de Tamboriles, Caracoles, i Trompetas, 
fe retiraron, haviendo ( fegun pareció) 
caminado, hafta aquel punto, quatro-
cientas leguas , i haíla la Mar, fe enten
dió , que fueron poco aienoí de qui-
nicntas. 

C A T . X . Q u e l a F l o t a ¿ e los 

Indios dexb de fegu 'tr à los Cafie-

l l a n o s , / q u é 'fr Iter on à 

la M * r . 

O s Caílellanos , viendo 
el Rio tan ancho , i 
que defde el medio ape
nas fe defeubria Tierra, 
creieron que elbbart cer-

Los In* 
diosFlori 
dos fe re
tirá de fe 
gtúr àlo» 
CaftclU-
uos. 

ca de la Mar , i aunque 
*1. parecer tenia quince leguas de ancho, 
no ofaban fãlir de la Canal, por no pe» 
ligrar; i con eíla duda, navcgaron-haíla 
cl Dia diez i nueve de fu viage, que re
conocieron la Mar , i en vna Isla po
blada ( por no faber en que parage fe ha
llaban ) acordaron de requerir loi Na
vios, i defeanfar tres Dias , de las con
tinuas Vigilias: trataron quanto avrian 
entrado la Tierra adentro, i a6rmaron, 
haver llegado hafta las primeras Fuen
tes de aquel R i o , el qual tenia, adon
de fe fabricsiron los Navios , diez i 
nueve braças de fondo, i vn quarto de 
legua de ancho i i que confiderando to
do cito, defde el nacimiento del Rio ha
via , hafta la Mar, ochocientas leguas, 
que fue todo loque eílos Caílellanos en
traron en la Tierra de la Florida. Defpues 
de tres Dias que eíluvieron aqui, vieron 
falir de vnos Juncales íietc Canoas, iba 
en la primera vn Hombre, como Gigan
te, ateçado , como Negro de Guinea, 
que dixo , defde la Proa de fu Canoa: 
LndrotíeS) qué andais por ejia Ribera in-

Los Caf-
tellanos 
defeubré 
la Mar. 

Río gran 
de de (a 
Florida,^ 
fe nawgò 
ochocien
tas leguas 

Amena-
ças deva 
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quietando tai Gefflest! Salid luego porvmde 
aquellas dos bocas de ejie Rio , fino quereis 
que os mate > i queme vuejtros Navios , í rio 
es baile a p i efia Noche • i fcbolviò à los 
Juncales ^ i viendo los.Caftellanos, que 
de quando en quando ¡"alian Canoas por 
entre los Juncales , i fe tornaban à-ef-
conder , embiaron à Gonçalo Silvcftre, 
i Alvaro Nieto , en fus Canoas., con 
cien Hombres , que llevaban diez i fíe
te Balleítas , i tres Flecheros , porque 
la falta de los: Arcabuces les obligó à 
vfar de las Armas de fus Enemigos , en 
que ià eran dieftros , i hallaron fefenta 

' . Canoas pequeñas , i apercibidas : em-
biftieron con ellas , i del primer en
cuentro bolearon tres, è hirieron muchos 
Indios : de los Caftellanos quedaron algu
nos heridos ; i haviendofe huido las Ca
noas , fe bolvieron à fus Vcrgantines , i 
fe fueron à Potíiente, en bufea de Nue-
va-Efpaúa , llevando fiernpre à mano 
derecha la Florida, porque no fabian 
adonde citaban , ni llevabah Agujaf, n 

losCafte Carta de Marear , ni inftrümento , p* 
JaF̂ orida ra tomar e' a'tura Navegaron todo el 
¿vegan, Dia « » la Noche , por Agua dulce, 
llnAguíao Rio grande : pafaron otros quince 
tú Carta, Dias , fin novedad , mas de que por fal
la buelta ta de Vafijas, convenía tomar Aguaca* 
'deNueva ¿a Dia. Al cabo de quince Dias , fe ha-
í'paóa» Harón en vnos Islotes, adonde líayia 

tanto numero de Paxaros MaVinos ,,tíon 
los nidos en el fuelo,que no havia sdon*-
de poner los pies, i eíta fue buena pro-
viíion , aunque la Carne fabia à Pefca-
do. Otro Dia falieron , en vna Plaia 
frefea , i arbolada , à tomar Agua , i 
los que marifeaban, hallaron Planchas de 
Betún , como Pez , que debián d.e fer 

tosCafte C'e â guiia Fuente- Con efta buena di
llanos a- c^a> acorJai'on de adovar losCaravelo-
dercçãfus « e s , que hacían Agua : en efto fe de
savíos, tuvieron ocho Dias, i templaron la Pez, 

con el grafo de Puerco, que llevaban j i 
en eíte tiempo no parecieron mas de ocho 
Indios, à los quales dieron de lo que 
llevaban, i no preguntaron adondeefta-
ban , porque fu defeo folo era verfe en 
Nueva-Efpaña. Siguieron fu camino 
Tierra, à Tierra , porque el Norte no 
los echafe à la Mar , i porque fe dete
nían adonde havia buena Pefqueria, por
que otra comida no tenian : i de efta ma
nera navegaban, fin que el que mas pre-
fumia , fupiefe adonde eftaban, fino que 
les parecía, que figuiendo fiempre aquel 
viage , fi la Mar no los tragaba, al cabo 
llegarían à Nueva-Efpaña. 

Eran ià cincuenta i tres Dias , que 
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havian falido del Rio } quando fe levanto 
vnfuriofo Norte, que (como fiempre ha
vian temido) losmetiaà k Mar: las cuica 
Caravelas , pegandofe mucho à Tierra, 
bufeaban algún a.brigo : la del Teibrero 
Juan Gaitan, i la deChriftovalde Mof-
quera ,por no haver conocido el tiempo, 
pafaron toda la Noche gran tormenta, 
por no alexaríe de Tierra, i hafta Medio
día anduvieron con peligro de fer anega
dos, que vieron que los cinco Navios iban 
en falvo, por vn eftero arriba, i aunque 
forcejeaban por leguirlas, no podían, por 
fer el viento mui recio , haftç que poí
no tener otro remedio , à las tres de la 
Tarde bolvieron las. Proas al' Poniente, 
i corrieron à la bolina , andando .•defini
dos-, en cueros, con vnos pañetes, por
que era tanta el Agua, que caia én las 
Caravelas, que los traia medio anegados: 
vnos, echaban fuera el Agua 5 otros, ma
reaban las Velas: i haviendo andado vein
te i feis horas en ette trabajo, fin comer, 
ni dormir, porque el temor de la muerte 
no les daba lugar, à puefta de Solvieron 
Tierra , i vn Moço dixo , que conocía-
aquella Coila , porque havia navegado 
dos veces por ella , aunque no fabia qué 
Tierra era, i que yna parte, que parecia 
negra, era Cofta brava, i que continuaba 
hafta la Vera-Cruz, i que otra parte, que 
blanqueaba , era Cofta de Arena limpia, 
i manía, i que convenia antes de la No
che allegarfe à ella, porque fi el viento 
los echaba en la Cofta negra, no havia ef-
perança de falvar las vidas. 

X I . Que los Caftellanos 
de la Florida aportan à 'Panu* 

co , de Nueva-
Efpaña. 

Os Capitanes de Ia Caravela, 
adonde iba el Moço , que 
refirió lo dicho, procura
ron de dàr à entender, por 
feñas, lo que havia dicho à 

la otra Caravela, i acordaron de çabor-
dar en Tierra, antes que llegafe la Nochej 
i haviendo vnos tomado fus Armas, para 
lo que fe pudiefe ofrecer, i otros marean
do las Velas , i dando bordos à vna , i 
otra mano, por no decaer fobre la Cofta 
Negra, con gran trabajo, antçs que el Sol 
fe pufiefe , dieron en la Cofta Blanca , i 
acercandofe la Caravela de Juan Gaitan, 
toco en Tierra , i como las olas eran tan 
grandes, quando la refaca bol via à la Mar, 

que-
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D E C ADA V I F. 
quedó mas de diez pufos fuera del 
.rtgua : pero bol-viendo las olas à com-
batii la , la traítohuroh à vna vanda,-
laicaron muchos al Agua j i por ambas 
vandas la ten¡an derecha j porque los; 
goipes de bs olãs no la anegafen; otros,' 
la delcargaban j i otros,'llevaban la des
carga «i Tierra-,con lo qual preito que-' 
do ligera, icon el aiuda.de los golpes-
del Agua j facilmente la pufieron en fe-
co , i la apuntalaron : lo tnifmo acón*1 
teciò à la otra Caravela , que diò en \ i 
Coila, dos tiros de Arcabuz de eítotn^ 
i los Capitanes de lá vna , i de la otra, 
fe embiaron à vilitar, i dieron gracias à 
Dios, por haver ialido de tanto trabajo,-, 
aunque les daba pena , no faber de laS;; 
otras cinco Caravelas , i acordaron 'de
que fe bufeafen i pero vicradole tan fa-• 
tigados , no olaban nombrar à nadie, 
para efte nuevo trabajo , pues fe ha-; 
via de ir de Noche¿ trece , ò Catorceí-
leguas , pur Tierra no conocida j con' 
manifiello peligro. En eíta confüfion, fe' 
ofreció Gonçalo Quadrado Xarainillòf 
de hacer la jornada tolo ¿ quando no 
huviele quien fuefe con el ; peroFran-
cifeo Muñoz , Natural de Burgos, fe le< 
pufo luego al lado , para acompañarle, í 
con fusEfpadas, i Rodelas, i vn poto-
de Maizen vnas Alforjas,à pie, defcal-
ços, comencaron iu camino , à vna hora•• 
de Noche , por la orilla dela Mar. 

L a Gente de las Caravelas durmió 
aquélla NòChé en ellas , çon buena guar
da^ otro Dia embiaron trés quadrilías,*5 
de à veinte Soldados , à reconocer la* 
Tierra , con orden de no alejarfe , por 
fi huvicien mcnclter focorro : las dos 
quadrillas , que fueron por la Colla, 
preño bolvieron con medio Plato de 
Varro blanco, del que fe labra en T a -
lavera, i con cafeos de Efcudilla de la 
Loça de Malaga, con que fe alegraron., 
Gonçalo Silveítre , que entró por la 
Tierra , à vn quarto de legua defeubriò-
vnos indios , que peleaban en vna L a - ' 
gima , i andando con recato- , por rio 
fer dtfcubiertos , vieron , que dos ín- . 
dios cogian Fruta de vn Arbol, i puef-
tos en cerco, arraítrando como Lagar
tos, fueron à tomar los Indios, i quan
do cftuvieron cerca , arremetieron à 
elLos, i con todo ció fe les fue vno na
dando por la Laguna ; el Indio prefo, 
a voces decia, Brefos : los Catleilanos, 
fin mirar en ello , poique no acudicie 
Gente, tomaron dos Cell illas de Fruta, 
con vn poco de Maiz , que hallaron en 
vna Choça , vn Pabo, vn Gallo , i dos 

L i B R . © V I L 1 4 3 
Gallinas de las de Caftillá, i vn poco . 
de Conferva de Mdguei ; i con él In
dio bien afldó caminaron ¿ pi'egúntan-
do adonde citaban $ pero íiempré repe
tia Brefos i i por mala pionunciat'ionj 
alguna vez Bedos 4 i quería decir , que 
era de yri Cailellahó $ llarhado Cíiriíto-
Tal de Bveços. Llegadòs ú la Colla, ha-'i ¿ 
liáron la fieila,' que fe hacia cón él P l a - ? * , • 

• i i-i- J w . • .rellanos 
to, 1 las Eícudillas rotíis j pero quandô je 
vieron ía$ Gallinas ^ i lo dernàs ^ daban dç vetíe 
filtos j i brincos; i TÉ* bólviati locos tíe-enTierra 
placer: vn Cirujano, qué havia eftadó-deNiieva 
en Mexico $ moílrò al Indio las Tixe-^'P*"^. 
ras , i dixo , qué fon éftds ? Reipondió^' 
Tifelas j con que conocieron , que cita
ban cerca dé Mexico , i levantaban en 
braçosà Gonçalo Silvellre, i le haciari" 
ihil fíeílas. Pitguntaron al Indio , qué 
"fierra aquella? Dixo í qtte de' Panuco ¡ 7r 
que ias Cafavé/ás havian jubido à la C u -
dad , po? d Rio , que ejlabd diez leguas j 
i que era. VajMo de Ckrifioniai w BtcfòVf 
i que vn'd legua de aili ejlabd vn Caciqúéj 
que fabia leer, ;' eferivir, i qué le llamar'tai' 
di'erohle alguriás colas, i dentro de qua-' 
ti o horas bclvió con el Cacique , i ocho 
Indios, cargado» de Gallinas , Maiz, 
Pefcadó^ i Frutas, i Tinta , i Papel ^ í 
cfcrivieròn al Gobernador de Panuco^ 
hvifandode loque pafaba. 

G A T . X I I . ^ e l buen,acogí- , ' 
miento ¿ que T). Antonio âe Mett-
doça hiço à los Caftellanos de la, > 
•Florida , i come fe dividieron, 

i quedó deshecho aquel 
Exercito. 

dos que fueron en buf-
ca de las cinco Carave
las, las alcançaron , i fe 
holgaron de íaber , que 
lasóos eíl aban en falvo, 
i luego llegó la Carta, ¿ 

que confirmó fu contento , i en cfpaéja ' •"•> 
de ocho Dias fe juntaron todos defnudos, • ' :- -
defcalços, cubiertas fus Carnes dé Camur, 
ças, Pieles de Leones, Oíos , i otros Ani
males , que mas parecían Brutos, que 
Hombres. ELI Governador de Panuco 
los trató bien , i avisó al Viforrei D. An- O. Anto« 
tóniode Mendoça, i leordénó, que fe «'OtkMÈj 
losembiafe, dándoles buep avir.miento, ^ Í !OS 
i trás ella orden llegaron quntro Acemi- ¿íaFlo-
las,.cargadas de Ca'tfjifas , Alpargates , i yaíá 
otras colas, con Coníervas, i Medicinas: à Mexico 

pero 
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pero ellos HeVábaii démafiada falud , i 

M 6 ̂ 0S Cuerpos bien habituados à trabajos-
iosFlori'- Sucedió entre eftos foitifitnos Solda
dos, dos 4 que viendo las Labranças i i forma 

de veítir, i otcascofas, de Panuco, acor-
dandofe de la fertilidad de la Florida,ds 
k riqueça de las.Martas, i diverfas Pie
les , i gran .cantidad de Perlas, que Ba-
viali dexado, fe quexaban de fus Oficia
les.Reales, par no haver feguido la opi
nion de Hernando de Soto en poblar, i 

; embiar, por el Rio Grande,porfocorro 
al Habana ,,1 fe encendieron ^ de. mane
ra , que andaban à las manos , i los Ofi
ciales Reales eíluvievon efçondidos, por 
no fer muertos en efta furia» 

Supo D . Antonio de Mendoça ef-
ía.dífoordia , i mando, quefuefen àMe-
x i ç o , divididos en quadrillas j i de efta 
manera fe encaminaron , faliendo las 
Gentes à los .caminos, à ver, por mar«v 
villa , tan eftraños .Hombres , i contal 
manera vellidos, poique no havianme-, 
drado de fu primera figura, fino lasCa-

i mifas, i Alpargates: pero a todos admi
raba la robuíleça de los cuerpos , la fi
gura de los roítros, i barbas defemeja-
<k$, el habito de fieras , i otras coíás*. 
que moftraban bieji la hambre, trabajos, 
i miferias padecidas. Entrados en Mexi-, 

D Anto- <~0, fueron hofpçdados, yeftidçs, i re-., 
iifódeMÍ ĝ 51̂ 05 ^c los mas vicos'de la Ciudad, 
tíoça tra- Por obra de D . Antonio de Mendoça, en 
ta bien à que moítrò animo pio , i generofo : i 
lasSolda-porque fe bolvieron à encender, entre 
dosFlori- ç^os valerofosHombres,lasrebueltasde 
^os' Panuco, i porque vn Alcalde prendió à 

dos , que fe acuchillaban , el Viforrei 
avocó à si las caufas de todos eftos Sol
dados , i no quifo que otro ninguno fue-
fe fujuez : i porque fentian mucho las 
riqueças, que havian dexado, dándoles 
pena la memoria de ello-, pprquefiem-* 
pre los Soldados, mas queoçros , defeat| 
íacar fruto de fus trabajos , el Viforrei 

losSolda *os !lPac'gUíl'3a » » confolaba,, diciendo, 
dos de la brevemente quería hacer amtella empre" 
Florida, > i ôs daria mui buenos fueldos , i ven-
de nuevo tajar , i entretanto ¡os acomodaria. Suce-
íealceran. dio, que andando por la Ciudad,mien

tras fe acababan de hacer los Vcftidos, 
cubiertos de fus Pellejos, vn Ciudadano 
dixoà Diego de Tapia, que como peque
ño de cuei po,iba mui metido en fusPieles, 
que le daria buen falario , file queria fer-
vir en vna Eftancia que tenia de Ganados: 
Refpondióle , que fe iba al Peru, adonde 
fenfaba tener mas de veinte Efiancias^ que 
J i queria ir con é l , le acomodar ti en vna, di 
. dynde grejlg hlviefi rico. 

LosSolda 
dos de la 
Florida 
eíparei—. 
dos. 

Maldona 
do, !Go" 
mezArfas 
coito 1» 
Florida» 

IKDÍAS OCCIÓENTALES. l 5 J \ Í -
Citando ià vellidos, vnos fe bolvie

ron à Callilla: otros, fe quedaron en Me
xico J otros ,fe fueron al Perú •, ¿ otros, 
fe entraron en Religion, i fue el primero 
Gonçalo Quadrado de XaramiUo , que 
tomó el Habito de S. Francifco, i de ella 
manera fe derramó ella Milicia, de valen-
tifimos Soldados, aparejados para qual-
quiera granhaçana. Los Capitanes Die
go Maldonado , i Gomez Arias , à 
quienes el Adelantado Hernando.de.Soto 
embió al Habana , compraron tres Na-
viosi, i con muchas Armits , Ropa, Mu
niciones , Ganados , i Simientes, i con 
todo lo demás , que era necefario para 
poblar, fueron ^Puerto de Achufi, al 
plaço feñalado , i no hallando à nadie, 
coíiearon à vna mano , i à otra , i por 
entrar el Invierno , fe bolvieron triíle* 
aj Habana. Y el Año figuiente bolvie
ron à correr la Co i la , haíla llegar à Tier
ra de Mexico , i à Nombra de Dios^haf-
til mui cerca de Tierra de Bacallaos,,i na 
hallando raílro de fu General, bolvieron 
a) Habana. E l Año de i f ^ t - falieron ea 
la mifma demanda , i defpues de fíete 
Mefes de navegación, fe bolvieron. E n 
la Primavera de efle Añode if43- por
fiaron, queriendo morir en la damanda, 
halla hallara fu General, juzgando, que 
íi la Tierra no havia tragado aquel Exer
cito , alguna reliquia havia de falir à la 
Marina : i bnfeando , halla el Mes de 
Oélubre, que con efta congoja llegaron 
à la Vera-Cruz, fupieron como laGesv-
te havia llegado à Mexico, i la muerte, 
de fu General , i con efto fe bol-, 
vieron ellos leales Caballeros al Ha
bana , adonde , con mucha raçon, 
fue mui llorada de fu Muger, i de fus 
Amigos. Llegó efta Hiftoria à manos 
del Obifpo de Cordova, D. Pablo de L a 
guna, la qual, fiendo Prefidentc del Su
premo Confejo de las Indias, le dió vn 
Fraile Menor: (como fe ba dicho) i el 
Rei nueftro Señor, D . Felipe Segundo, 
degloriofa memoria, mandó à Antonio 
Boto, fu Guarda Joias, que me diefe to
das ellas Batallas, i hechos Militares de 

kFlorida, que eftaban figurados de co
lores , i fe conformaban mu.i 

bien con eftos Ef-
critos. 

# # 
#*# *** 

# # 
# 

C J P . 
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C J P . X I I I . Que los Cofarios 
Francefes faquearon à Satita 

Marta , i Cartagena , en la. 
Cofia ¿e Tierra-Fir

mê  

EBADOS los Francefes del 
provecho que hallaban 
en el corfo de la car
rera de las Indias, cada 
dia multiplicaban los Co
farios, i iálian de la Ro

chela, i de otros Puertos de Bretaña, i 
Normandia, mas amenudo, que primeroj 
i à los diez i íiete de Julio de efte Año 
llegaron quatro Naos , i vn Patache à 
Santa Marta , à medio Dia , i de largo fe 
entraron en el Puerto , diciendo: Efpa-
¡rá, E f p » M , i el Patache luego çabor-
dò en Tierra , del qual, i de las Naos 
íàlieron preito en fus Bateles mas de qua-
trocientes hombres armados de Picas, 
Arcabuces, Efpadas, i Rodelas : i aun
que efte afalio fue mui repentino, toda
via los Vecinos de Santa Marta , juz
gando, que no eran fuficientcs para ta 
defenfa, con la maior brevedad que pu
dieron fe falieron k la Campaña hom
bres,! mugeres,con el Oro,Jolas,i lo 

Cofarios 
Franeefes 
Taquea 11 a 
S'a n t a 
Macea. 

Cofarios 
queman a 
S a n t a 
Maita. 

L o s In-
d í o s de 
S. Marta 
fe rebelan 
cócra los 
CaftelU-
nos. 

mejor que la brevedad del tiempo les 
permitió llevar. Los Franéeles apode
rados del Lugar, afondaron los Barcos, 
i. Canoas , que havia en el Puerto j o r 
que no diefen avifo por la Cofta, i le 
faquearon à fu placer , en ocho Dias 
que allí fe detuvieron , levantaron Van-
dera de Paz, i el Governador Manjar-, 
rès fue à las Naos à refeatar algunas Pi
pas de Harina ; tratòfe del relcate del 
Pueblo, i porque el Governador no lo 
quifo hacer, ò porque no tenia dinero, 
ò porque le pareció , que era indigni
dad, le quemaron , no fe le dando mu
cho } porque fiendo todas las cafas de 
madera , por el abundancia que en 
aquella Tierra hai de ella , parecia que 
la pérdida no era mucha : pero fue lo 
peor , que fe llevaron quatro Pieças 
de Artilleria de Bronce , è hicieron 
gran daño en las Huertas, talando bar
baramente los Arboles : i como los 
Indios de la Tierra vieron efte deftre-
ç o , i à 3o Caftellanos en tan mal ef-
tado , tomaron las Armas , i los aco
metieron : pero el Governador , i la 
Gente lõ hiço también, que los maltra
taron de raaoera 3 que no bolyieron mas. 

LIBRO V i l . 1 4 / 
Partidos eftos Francefes de San

ta Marta, fueron la Cofta abaxo à Car
tagena , adonde llegaron á yeintei tres 
de Junio en la Noche , i furgieron . çn Cofarío* 
el Ancón , dos tiros de Ballefta de Ffancefej 
la Ciudad , i el íisuiente Dia al Alva, 5?trane«-

0 Cartage*-llevando por guia vn Corço , que havia , 
citado en Cartagena, mucho tiempo,.,' 
entraron en ella j i la faquearon, mol- carwgea 
trando el Corço la Cafa del Governador na laqueai 
Don Pedro de Hereclia , i de los nias,i<fcdeCo« 
principales. Prendierpn ítf Obiípo ,' i fariosFrí 
algunos pocos Vecinos, porque la Gen* ce^s' 
te toda , fuñiendo , que. entraban Na
vios en el Puerto, i dudando de que fue-' 
íen amigos, fe fue al Arcabuco,òMon
te, que eíià cerca, i no padecieron,fino 
aquellos à quien no movió el temor 
del peligro , i por ello hirieron en vn 
braço à vn hijo del Governador , quç 
fe quifo defender, i el Governador cotí 
vna Pica también fe pufo, en defenfa; 
pero viendo , que no tenia remedio , ícs¡ 
falió por vna Ventajisl , i fe fue al A r 
cabuco , deíde donde ordenó à Juan, 
de Reinaltes , que con vna Barque- • • 
ta partiefe à media Noche à dàr avi
fo à Nombre de Dios.1 Saqueada la C i u 
dad ,; en ocho , ó. nueve Dias que allí 
fe hallaron ellos Cofarios , i tomados 
quarenta i cinco mil pefos que havia en 
la Caxa Real, dexaron al Obifpo., i à los 
demás, que prendieron, i fe fueron al Ha- Franfceíèt 
vana, adonde emprendieron dç entrarj Cofarto< 
pero hallaron tan buena defeílfa*, porque empwn^ 
fueron fentidos con tiempo , i dexando ' 
muertos quince Frdncefes, fe bolyieron i av "• i 
embarcar,fin daño de los del Havana, i 
fe metieron en la Canal de Bahaira. 

C A T . X I V . Que el Licencia-
âo MiguèlDiaz^Tello àe Sanâevaly 
i el Viforrei Blafio Nunez Velar¡ 

llegaron à las Indias , i dierottr 
principio à executar fus 

comilones. 

SIENDO ià tiempo de ha
blar , en como vfaron de 
fus ordenes , i comifio-
nes los Miniftros que el 
Rei embiò à executarias 
nuevas Lcies: en llegan

do à Cartagena el L i c . Miguel Diaz 
de Armendariz entendió en tomata la 
refidencia à los Oficiales Reales , i á 
exeeuw las nuevas Leies ¡ i aunque 

i f 44* 
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alii huvo fentrmiento , como los repar
timientos no eran muchos, ni ricos, el 
negocio pasó fin movimiento , ni alte-

F"n vàCion. E l Licenciado Don Francifco 
l f „ * Tello de Sandoval dcfcmbaicò en San 
McxiS.2 Juan deVlüa, à doce deHebrero de ef-

te Año-, i luego que entró en Mexico, 
el Viforrci Don Antonio de Mendòça, 
el Audiencia R e a l , i otras muchas per-
fonas graves , i de mucha doârina, i 

; experiencia , le dieron à entender, que 
*' aunque aquellas ieies, tocantes à los In

dios, tenian buen nombre, llevaban mui 
grandes inconvenientes, i le prapufíeran 
muchas caufaŝ *, por lás quales no parecia 
fervicio del Rei executar , à lo tóenos, 
íaS quatio, ò'Cí<ico de ellas, de que ef-
tlaba (upl'icydo y i admitida la fuplica-
ciôn : i echando el Vifitador de ver el 
i t erac ión , i defafofiego general, que 
havia en la Tierra,con muchos clamo
res , í quexas vniveríales j i confidera-
das bien las cau&s-qüe fe le repreferita-
ban , deípues de haver mocho conferi
do , .i comunieackí-con Don Antonio de 

Publicai- Mendoça , diktò -la 'pSLiblicaciott dè ks 
«ion d c iveies'j defde los ocho del Março , que 
las nue-f ilfegfr à Mexico, haftaslos veúite i ocho 
vas Le!ei^e| tjjifmo , que pártfeiò que fci puego-
en Mexi- <mçen^ p01. convenii' à& à la reputación 
H4e efi w^eal'-^ i aíiftieron''en*Reales aíientos 

•• r | íW, $iiMi¿o*v el! Viforrci y cl Vífiiíador í i 
1m: •!£»*' d Audiencia , con'acuerdo fcprctaf-̂ Je 
v» *4 ml- jo que penlaban hacer, pues la btfefta 
niftert* raçon de Eílado pide, que por obede-

»* tlrJñ» CCI â  ̂ tinci?c 5t10 ^e'c pong-' fu Reino 
qnamqls en peligro , i aconfejaile lo bueno, es 

fufcifUn- buena obra , i en todas maneras cum-
dum belts plir fu5 voluntad : con efta publicación 
mhnuijfet. fe manifcftò mas el aflicción , i trifte-
Tacic. i . çadg ios qUe perdian fu fuftento ^ i,c\ 

bien que goçaban, i juntandofe el C a 
bildo de la Ciudad con muchos princi
pales del Reino , i de la Ciudad i i 
confiriendo en lo que, debían hacer^ 
acordaron , que fe fuplicafe de las lie-
ies ante el Viíitador,, i que algunos de 
ellos , en nombre de todos , fuefen à 
tratar de ello , i vino de los elegidos, 
que fe dçcia Alonfo de Villanueva, di-

í AtíSfo de xo aíi : ghie defde 'el principio que fe con-
yiU^iiuc- qn¡fiaron aquellas nuevas Tierrasy el Rei 
dor^d '* V!a 'via^0 cometer negocios , que à 
Mexieo,6 eí!as /0l'al;a" à ferfoms é fu Confejo^ 

•había à 1ue íe. ¡"ft-'tu'o ^ & India$y 

Tello de adonde fe defpai bavan ¡as pertenecientes a l 
Sandoval jmhiK'o , i privado ititeteje , tomando én 

los cajos arduos parecer " dé las perfoms mas 
experimentadas , i qik jtempre fe vib , que 
m dierm tidos, m t n trataron mal è h i 

INDIAS O c? c i D E N T A L E %. 
que por adulación , i codicia proponían 
arbitrios , i novedades , i que los Oficios^ 
i . Honras fe proveían à quien refplande-
cia por antigua Nobleça , i que tenia mé
ritos • de fervidos , ¿ que era per joña de 
tanta virtud , i prudencia , que fe cono-
da por necefario en lo que era empleado, 
i que de efta manera je governo hafia en
tonces conforme à las Leies , mmentandofe 
ftempre el interefe R e a l , las poblaciones, i 
frutos de la Tierra ¡con mucha policia ejpi-
rítual j / temporal, jiguiendo en algunas co
fas los modos , i formas de governar anti
guas con los Indios, i en lo que parecia con-
•viniénte introduciendo otras , porque jamás 
fe halló , que convenia mudar , ni alterar 
nada de golpe, i el Fifco iba ftempre aiudan-
do , i jujlentando de Ju hacienda à los que 
Jbavian fervido, i m havian alcançado ma
nera de v i v i r , con particular cuidado de m 
imponer nuevos tributos , i que fe pudkfen 

füfrif los viejos , jin que el avaricia de los 
Governadores ofendiefe à nadie , ni pujieje 
demafiado cuidado en confifear bienes age-
nòs j • antes fe via , que qmndo el Fifco te
nia contr over fia con alguno , era e l primero 
que fe contentaba de ejiàr à derecho, i que 
eon efios modos havian b ifta entonces flore
cido aquellos Pueblos , i fe -efperaba , que 
hávian de i r en grande aumento, ft fus ps-

• cadas no lo impidieran , como fe echaba de 
vèr con el nuevo accidente, movido à inflan-
¿iá , i petición de algunos pocos Religiofòst 
que con tfcrupulofo celo , i oculta amhk'my 
hdefio de arrogar fe el Imperio dela Tierrat 
ignorantes de lo que requieren los humores, i 
calidades de é l , havian per[mdido al Reiy 
qué tomafe aquella refolucion tan perniciofa-, 
la qual , quando por otra caufa no irrítèra 
los ánimos de toda la Gente de aquellos Rei
ms, fino por faber ̂ que en las juntas adonde 
fe havia hecho,. no havia intervenido nadie, 
que huvtefe vifto los trabajos, hambres, pe-, 
ligros, i fangre con que los Conquifladoresba-
vian comprado aquel Imperio para la Coro
na Real de Caftilla , baflàra para ponerlos 
en la gran defefperacion en que fe hallaban, 
la qual e n tanta , que ellos por el fervicio 
del R e i , temerofos de algún efcandala , n» 
havian podido efeufar de r.eprefentarla,para 
que fu Señoría confiderafe bien, fi convenin 
apretar aquel negodo, j i m d à r lugar à quelo • 
que no fé havia hecho en las jmtas.de¡a Corte, 

. adonde je ejíableeicr on aquellas Leies,fe bieie-
fipor medio dspxrfonas embiadas por aquellos 
Reinos, que- ckclarafen al Rei lo que convenía 
à fu f érv ido , i le fuplicafen , que de nueva 

•lo manda fe mirar. • 
E¡ Viíitador , como era cuerdo, i gran 

'Letrado, refpondiò blanda, i amovoía-
men-
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DÉCADA V I T . 
mente> ofreciendo, que de bucm g;in» 
pcnlaria en lo que i"c Je proponi;i , i al 
c.ihe», conociendo , que fegun em maior 
el numero de Los que eftaban en defeípe-
racion , que de los que te airiaubaa à 
la pacie'ncia , era impoíible , que aquel 
gran fentimicnto dexafe de rebentar con 
alguna gran fedicion , i que era bueno 
gocar del beneficio del tiempo , i dife
rir el mal, porque en tales calos, la dila
ción es provechofa : prudentemente fe 
conformei con el parecer de las perfo
ras mas graves, i cuerda1;, i en efpccial 
çon Don Antonio de Mcndoça, quedef» 
de que fe fupo e íb novedad en Nucva-
Efpaña,procuró, honrando, i tratando 
bien à todos, como cofa necefaria para 
todo, pcriuidir,que no fe dcíconfkfe de 
que el Rei (bien informado de Lo que 
convenia à fu í cmcio) miraria en el ne
gocio, conforme àfu gran prudencia } i 
pondría el remedio conveniente; i fe re-
íblviò, que en nombre de los Reinos de 
Nueva-Efpaña fuefen al Rei los Provin
ciales de las Ordenes de Santo Domin
go , San Francifco , i San Aguftin , i 
Gonçalo Lopez, i Alonfo de Villanue
va por Procuradores , para fuplidar de 
aquellas quatro, ò cinco Leles, que to
caban à los Indios , è informar de las 
caulas porqué fe debian reformar, i que 
entretanto no fe cxecutalen,i que T e 
llo de Sandoval cntendielc en fu vifita, 
i en lo demás tócame à fucomiíion,coii 
que fe fofegò la Tierra, i prudentemen
te concedió , por la neceíídad , lo que 
no podia. •••'"> 

E l Vifovrei Bhfco Nuñez Vela, co-
mençò à navegar à tres de Noviembre, 
defde San Lucé' , i k diez de Enero de 
efte Año llego à Nombre de Dios , i 
halló Gente del Peru , que fe venia à 
Cartilla } i porque tuvo relación , que 
traían cantidad de dinero de Indios ven
didos , i echados à Minas , comunicó 
con los Oidores la Cédula Real , que 
llevaba, por la qual fe 1c mandaba , que 
caflígaft * los que hiiviefen echado Indios ¿ 
las Minas-y i aunque los pareció , que 
por tocar à tantos , no fe podia execu
tar , haviendo bien viflo, i confiderada 
la Cédula,dixeron, que convenia que los 
¿ílcaldes de Nombre de Dios , etnbargafen 
aquellos dineros « inftancia del Viforrei, i 
aíi fe hiço, con vniverfal fentimiento , i 
mal confejo, pues parecia , que ià aque
llos hombres fe hallaban fuera del Peru, 
fe pudiera difimular con ellos, i no dar 
lugir à que corriefe k voz, que defper» 
tò los humores, i avivo las paflones aa-j 

reí rpSd.lá 
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tes de tiempo. E l V í í c i re i , hecho efl© 
embargo ,pasò à Panamá, adonde hallo 
al Licenciado Ramirez de Quiñones, 
Oidor del Audiencia de los Confines, 
que refidia en la Ciudad de Gracias à 
Dios , que tomaba refidencia à los Oír* 
dores de Panamá , cl qual dixoal Vifor-» 
rei, que eftaba informado, que en aque
lla Tierra havia muchos Indios de las 
Provincias del Perü , i porque él eftaba 
mui ocupado, le fuplicaba, que para cum
plir con la orden del Rei,que manda
ba : Ghie todos los Indios que eftaban fue* 
ra de fus Provincias, Jé pujiefen en liber
tad, para que pudie/cn holier fe à ellas , fi quVioj'ln 
quifiefen , los manda fe parecer ante si , i ¿\QX bueU, 
que ordenafe à los Maeftres de los Navios van à fus, 
embarcafen à los que fe quifefen bolver. V \ Tierra», 
Viforrei lo hiço afi , i mando llevar al 
Perú à quantos dixeron que fe querian 
bolver , que aunque la orden era mui 
juila , la execucion fe juzgó , que la 
pudiera efeufar en ocaíion tan peligro-
fa,i ella fuelafegunda caula que albo
rotó los ánimos de los del Perú ; i ha-
viendofe entendido en Panamá, que las 
nuevas Leies fe fabian en el Perú, i que 
ie ponia diligencia en traer los Indios 
en las Minas, antes que Uegafe el V i 
forrei , con el celo de remediar abufos, 
fe embarcó luego , llevando configo el 
Sello Real del Audiencia de Panamá, 
para afentar la délos Reies, i dexò or
den à los Oidores, que otro dia fe em-
barcafen , i le figuiefen , i con buen p ' ^ j L 
tiempo -preito llegó à Tumbez, adonde ^ 
í c detuvo algunos dias, aguardando à los 
Oidores, i alli fupo, que la Tierra efta
ba alterada con la nueva de fu ida , por
que fe fabia lo que havia ordenado eti 
Panamá , i Nombre de Dios , fofcrc el 
embargo del dinero , i buelta de los In 
dios , i eftaaido cenando ( por fofegnr à 
los que alli eftaban) dixo: Que fabia el 
alboroto que havia la execucion de vnn. 
Cédula que tenia V%ca de Caftro, para qui
tar los Indios, i haciendas à los que havian r 
traído Indios à las Minas; i que pues V a 
ca de Cafiro, fundo Governador, lo havia 

hecho, no penfaba executar nada, hafia 
dàr cuenta al R e i , para quepro-

veiefe lo que. fuefe fervi-' 
do. 

El Vírora 
rei fe era* 
barca enj 
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€ A T , X V . Que continúa 
materia del precedente. 

la 

\ ENTRAS Erto pafaba, 
^ Franciico de Caivaj;.! 

l̂ que como fe ha dicho 
faliò del Cuzco con li
cencia de Vncii de Caf-
tvo ) h a v i a llegado à ios 

Reies , i ido à pofar en -cala del Te ío -
rero A Ionio Riqi^c lmc, i haviendo da-
do las Caitas de Vaca de Caftro en e l 
Cabildo, piopufó la vtiiidad que reíul-
tãria à todos de íu venida à Cattilla, a 
informar de la injuílicia de aquellas nue
vas Ldes , i defervicio , que con ellas 
el Rei recibia. Los del Regimiento 

En'UCíu- W refpondieron: ghe pues Faca de Caf-
d a d de tro decía , que feria prejlo en los Reies, i 
los Reics 'el era Governador , haría lo que quifi-efê  
laoaprue- en ileganc!0 } en lo que tocaba à darle Po-
'>anj^0f deres, para que lo tratafe en Gaftiüit. Fran-
Caftília c i í c o de Carvajal mui ofendido-de e l l o , 
deFrancif juzgando , que. le l e havia dadoefta r e l 
eo deCar- puelia por ten,erle en poco, determinó 
vajal. de aguardar à Vaca de Caftro , ai qual 

e/i partiendo Francifco de Carvajal d e l 
Çuzco , hablaron Gafpar Rodriguez 
de Campo Redondo , J u a n Velez de 

».«,'- Q u e v a r a , Hernando Machicao , .Cer^ 
, - m e ñ o , i. otros, perftiadiehdole , que fe 

manuivieic en el govierno , i n ò k dé-, 
Ecrfuadé xaíe , que todos ]e acudirían. Vaca de 
a Vaca de Caítro lelpondiò , que èl havia deter-
Caftró, q minado de ir à los Reies , para efperar la 
n o dexe perj'om qUe e/ fai mbiaba , /. cumplir jus 
el JOVKT mandamientos , i luego diò orden en fu par

tida. Algunos émulos de Vaca de Caf-
Emulos tro dix01'0" ) havia eferitv à Gonçalo P i 

de Vaca farro i qw f declaraje por Governador 
deCaftro, General de los Reims del Peru , i que ca-
què dicen fanclo con fu h i ja , vendría à Caftilla , i 
contra el. procuraria qUe fe [g ¿¡¡efe ia Governacion 

del Nuevo Reino de Toledo : pero efta 
C a m s e n u n c a p r e c i ó n i fe halló, ni 

muchos lo creieron porque entre las 
que fe tornaron à Gonçalo Piçarro, fe 
hallaron algunas de Vaca de -Gaitro, 

qué con en que le ordenaba , que fe eftuviefe 
quedo, i no le racvieíen los coníejos, 
i alteraciones de Gente inquieta , fino 
que dexale al Vi forrei llegar , i hacer 
lo que el Rei le mandaba., s 

Defde Tumbez el Viforrei e.feriviò 
à las Ciudades de San Francifco deí Qui-

« to , Puerto Viejo, i Guayaquil,,avifan-
Gíudades do de fu llegada , i del defeo que l le -
del Peru? vaha de mantener à todos en juílicia, 

Vaca de 
Caftro à 
CoilÇ.-! lo 
P i z a r r o , 

tienen: 

Blafco 
Nuík-z q 
cici ivio 
defdeTü 
b«z à las 

NDTAS OCCIDENTALES. 
i que en citando en los Reies, fe afen-
taria el Audiencia R e a l , para dar latif-
facion à los que fe hallalen agraviados, 
i proveio algunas colas , que no dieron 
fatisfucion , no poique fuelen injUÜas, 
fino porque la libertad tenia entre los 
hombres de aquella Tierra mucha fuer-
ça , los quales por eíto aborrecían ià 
el nombre de Vilorrei , i les pelaba , que 
entraba eon voz de hacer juilicia con 
fevendad , i no faltó quien advirtió al 
Viforrei, que mírale , que las deternii-
naciones publicas no havian de mirar 
fienipre ai provecho , i por lo que po
dia íuceder , por todas las vias fe daban 
priela en enriquecerfe , i por eíto los 
mandamientos del Viforrei, cuia furtan-
cia era , fue no llevafen tributos demafia-
dos à ¡os Indios, que no les hiciefen fuerça, 
ni mal tratamiento , i otras cofas, que co
mo eran reformación de excefos,les daban 
en roítro , por lo mal que fe dexa lacof-
tumbre. Salió Blafco Nufiez, de Tumbez 
para la Ciudad de San Miguel , i por 
dàr exemplo , no permitió, que deudo 
fuio , ni cofa fuia cárgale Indios , i lle
vaba fu hacienda, i baítimento en Acé
milas , con gran coila , i porque era 
impofible eicufarlo, por entonces diíi-
muló , que los cargafen con modera
c i ó n , no permitiendo que pafafen de vn 
Tambo à otro , i que fe les pagafe 
cierta tafa que les pulo concertada por 
jornal con los Indios , con que iban 
contentos , i aliviados. Llegado à San 
Miguel , halló la Ciudad muí alterada, 
porque los que havian pafado por ella, 
-decian , que Blafco N u ñ e z entraba ahor
cando : pero íiendo alegremente en lo 
exterior recibido por Vilorrei, los fofe-
gQ, diciendo , que fuplicafen de las Orde
nanças , i el mifmo ordenó la fuplica-
cion. para aquietarlos : pero à los que 
k aconfejaban, que fufpendiefe la exe-
çilcion ,dezia , que no podía , porque era 
embifldo para aquello j i aunque le dixo, 
que côníiderafe la calidad de los tiem
pos, diferentes de lo que en Caílilla fe 
juzgaban , afirmó r que fin dilación , ni 
.remifion lo havia de cumplir , como a l 
,Rei lo havia prometido. Acudieron à la 
Ciudad algunos Caciques , i pidieron 
fu Gente, que eftaba en fervicio de los 
Caftellanos , i mandó dàr la libertad à 
los que fequifieron ir , i dixo à los Ca
ciques j que la voluntad del Rei era te-
nerki por Fafallos , i no por JE/clavcs , i 
fue a ningún Cajlellano diefen fino lo debi-
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DECADA V I I , 
bi , havia fijo Teniente de Governa
dor , p.\ra cumplir con ia Ordenança, 
que mandaba , que fe pufiofen en la Coro
nel los Ind os que teman los 'Tenientes de 
Governadores^ ¡nando : Que dando Alón-

jo Palomino fiançcii de acudir con ¡os frti* 
tos que. líev.%fe de los Indios que tenia , fe 
los tav'eíe , hajla tanto , que el Rei decla
ra fe la duda que havia en cdo ; porque él 
entendia , que efta Ordenança no trataba 
fino de los Governadores , i Oficiales Rea
les , que tenían falarios ., i eran propieta
rios de los Oficios , i no de los Fecinos de 
la Tierra , que fervian los dichos Oficios, 
por mpsdimento, o aufencia de los Oficia
les , con fti'jfl'itmion ; i .aíi fue , que el 
Rei mandó defpues declarar efta Orde
nança , como Blafco Nuñez la enten
dia. 

C J T . X V I . Que el Regimien
to de los Reies embiò à vifitar a l 
Vtforrel, i que Vaca de Cajiro 

deshiço la. Gente que tenia, 
i fe fue à ¡os Re

ies. 

§1111 N Sabiendofe en los R e 
ies , que el Viforrei tC-
taba en la Tierra ,nom
braron, en el Regimien
to al Faótor Yllan Sual-
rez de Carvajal , i -; â 

Diego de Aguero , Regídoresy í é J u m 
de Barberan , Procurador de la Ciudad, 

los Retes Pfya clUe ^ue'"eíl ^ v'fi-tarle , i con, ellos 
'embia à fueron Pablo de Menefes , Lorenço 
viíitav al Eítopinan , Sebaftían de Co¿a , Her-
Viforrei. nando de Vargas , Rodrigo Ñoñez de 

Prado , i otros ; i Frai Egidio , Reli-
giofo Dominico , que iba para el mif-
mo efcéto, embiado por el Obifpo del 
Cuzco Don Geronimo de Loaifa* E n 
el Apofento de las Perdices , diez L e 
guas de la Ciudad de los Reies, topa
ron vn Menfagero, que dixo llevai' 
Defpachos del Viforrei parít Vaca de 
Caího , i para la Ciudad , i el de la 
Ciudad abrieron , i hallaron vn traf-
lado limpie del Titulo de Viforrei, i 
vna Carta para Vaca de Caftro , or
denándole , que no vfafe mas del car
go , i que fe fuefe à los Reies 5 i à 
la Ciudad eferivia , que le admitiefen 
por Viforrei. Pareció à los dos R e 
gidores , que Barberan bolvíefe à los 
Reies, para llevar avifo de lo que fe 

L a Ciu-
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determinafe; i haviendofe juntado çl . , 
T e f o r e r o Alonfo Riquelme , i el Vee- ¿ ¡ ¿ ¿ 
dor Garcia de Saucedo, Juan de Leon, ioS RejeS( 
Francifco de Ampuero , Nicolás de R i - duda de 
bera,el M o ç o , Regidores, i los Alçai- admítit 
des Palomino, i Nicolás de Ribera , el al Vifót-
Viejo; i haviendo diferentes pareceres rei P™0* 
fobre recibir al Viforrei , llamaron al JJ? ^ 
Licenciado Efquivèl , i por fu confejo vífioü. 
le admitieron , aunque la Proviíion erâ 
ílmple, i el Licenciado Efquivèl fe fue 
luego à Tiuxillo à juntarle con el V i 
forrei , i los Regidores diertm avifo á 
Vaca de Caílro de lo que pafaba , i 1c 
embiaron fu Carta : i el Licenciado de 
la Gama , que en los Reies era TenieiK 
te de Vaca de Caftro fe fue à e l , i 
luego fe pregono la Provifion de Blaf
co N u ñ e z , i dieron h Vara de Algua
cil Maior à Juan de Barban, coftt he
cha por excluir à Vaca* de Caftro, t 
penfando con ello adular à Blafco N u - ¿" ^ '?* 
ñez , mas que por razón ninguna, pues ÍG* Reje* 
el poder de Vaca de Caftro no cefa- tratan de 
ba , hafta h prefentacioti de los Po- efcluír â' 
deres Reales originales de Blafco Nu* Vaca dd¡ 
fiez. Caftro. 

Vaca de Caftro , aunque fue aconfe-
íado de irfe á embarcar al Puerto de 
Arica , i no verfe con el Viforrei, no ^ cí 
quifo fino ir à los Reies , llevando con- * ' ^ f 
figo el Artillería, Armas, i municiones ( a c ó la 
que havia en el Cuzco i i alguna Gentej Gente, í 
i aunque fobre efto hüvo varios dífeur- Aftílletk 
fosj èl lo híço , porque conoció la ín* del CM*3 
quiftud de ,lsi Gent.e , i quan alborotada co\ 
eftaba ^ i quifo quitar la ocafion de va- >. 
leríe de ella en el alteración $ que temía 
que havia de fu ceder $ porque fiempre co-
mençabáií los rumores en el Cuíco ; eii 
Guamanga fe le allegó alguna Gente# 
defde donde pasó à Xauxa, i alli enten
dió del Licenciado de laOatna ^ que el 
Viforrei eftaba en el Perú , i que le ha-
vian recibido en los Reies, i luego def* 
pacho à Pero Lopez, fu Secretario, à 
vifitarle , í recibió Carta de la Ciudad 
de losReies, en queledeciail, que derra-
imfe la Gente, pues ià no era Governa
dor, í etitrafe fin ella , adonde como si 
perfona del Confejo del Reí , fe le 
tendría el debido refpeto, Yllàn Sua-* 
rez, i Diego de Aguero llegaron à Guau-
fa , Pueblo diez i .ocho Leguas de los 
Re ies , adonde les díxeron algunos Caí-
tellanos , que el Viforrei quedaba cer
ca deTruxillo , í que iba quitando I n 
dios , i executando las nuevas Leies, 
Yllàn Suarez moftrò pefadumbre de eíloj 
i Diego de Aguera dixp , que no queria 

gafar 
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pafar adelante, i quefi el Fifcrrei le havia, 
de quitar los Indios, que fe los qmtafe luego; 
el cual iba caminando , i dando a en
tender à los Indios , que no eran Vafa-
llos de otros, fino del R c i , i que los tri
butos que havian de pagar ferian mode
rados. Llegado a Truxillo le recibieron 
con Palio , veítidos los Regidores de 
Grana. E l Faétor Yllàn Suarez, i los 
otros Caballeros deície la Barranca fe 
bolvieron , fin querer llegar adonde ef-
taba cl-Viforvci. 

Vaca de Ci í t ro , recibida la Carta del 
Viforrei , i fabido que cftaba admitido 
en los Reies , confideraba , que el mal 
animo que fe havia conocido , que con-
tru él mollraba,! la mala voluntad, que 
-en aquella Ciudad algunos principales 
4é tenían,le pondrían en peligro:alien-
de de Io que perdia de fu dignidad,! 
con todo efo , por no faltar i lo que 
debia, determinó de entrar en la Ciu
dad, i verfe con el Viforrei, i entender 
que ordenes llevaba del Rei para él , i 
aunque havia recogido aquella Gente, i 
íc havia armado , cotfto quien bien fa-
bia los humos de Gonçalo Piçarro, i la 
multitud de Cartas , i ofrecimientos , que 
dotadas partes del Peí ü le acudían, lla
mándole Protcétor, i Defenfor, defarmò, 
i defpidiò la Gente , refervando aquello 
para: quien tocafea-^jque era el Viforrei^ 
i- embiò cl Artilleria à Guarnanga? Efta-
ba con Vaca de Caílro Benito Suaré7íde 
Carvajal, hermano del Faétor Yllàn Sua
rez , i allí Je llego vna Carta de fu her
mano , en que le decia , que pues ià m 
•bavi* remedio , fino que les havian de qui
tar los Indios , cfpectalnmte à U , lomo h 
Ofuictl R e a l , que luego fue fe à ios repar
timientos^ i facafitodo el-dinero que pudie* 
•fe pata irfe - à Cajlilla , i con ella Carta 
iiba vna dexacion 4 que el Faófcor hacia 
de fus repartimientos en Rodrigo de 
Carvajal,Geronimo de Carvajal, i Juan 
Vázquez de Tapia. Benito Suarez leiò 

:publicamente cila' Carta, qüe de todos 
fue oída con defdài , i rabia $ aunque los 

•buenos bien entendieron, que aquel era 
v n mal exemplo de vn Oficial [*eal, 
que debiera fer ei primero en obedecer 
los mandamientos Rêales, i Benito Sua
rez luego íe pártíò <à executar la orden 
de fu hermano j i efte fue el principio 
de la n̂ ala voluntad del Viforrei con el 
Fa&or, porque Antonio, i Juan de Leon 
le avifaron de ello.' Vaca de Galbo Con 
poca compaííia fe iba à los Reies, i pa
reciendo, que el Cabildo no havia hecho 
bien enadjxiitir al Viforrei por yaijmplç 

INDIAS OCCIDENTALES. 
traslado de fu Titulo , i que debiera ver 
los Poderes, i deípachos originales que 
llevaba, i que pveicntandolos prefenci;.!-
mente, comofe debiera hacer , fuera ad
mitido,! obedecido) i que por tanto no 
havian efpirado fus PoJeres , embiò ai 
Licenciado de la Gama, que era en aque
lla Ciudad fu Tcniente,i en lo hecho no 
havia confentido , para que bolviefe á 
tomar la Vara , i exercitafe fu oficio, i 
eferiviò à muchos de fus Amigos, i à los 
que no eran, fobre efte cafo, procurando 
en fin de entrar como Governador, i que 
como tal le hállale en la Ciudad el Vifor
rei , à quien luego acudieron eítas nue
vas , interpretadas finicitramente , i en 
los Ideies no faltaban defeomedimien-
tos, i libertades, en hablar contra V a 
ca de Galb o , dcfcubricndofe algunos, 
que antes fe Je humillaban. 

C A T . X V I I . De l alboroto âè. 
la Ciudad de Arequipa , i qu&x 
Francifco de Carvajal procuraba, 
venir fe à Cabilla , i que Vaca de 

Cajlro entró en la Ciudad de los 
Reies. 

U A NDo Alonfo Palotm-
no , i Don Alonfo de 
Ribera fueron al Cuz
co, à reprefentar à V a 
ca de Caího el agravio 
de las nuevas Leics de 

parte de la Ciudad de los Reies , coníi-
derando, que feríalo mifmocn las Ciuda
des de arriba, embiò àTomàs Vazquez 
con vnaCarta de creencia fui a, à la Ciudad 
de Arequipa , i le ordenó, que de fu par
te dixefe , que ni per la execucion del Go
bernador , ni por las nuevas Leies fe altera-
fen,ni hiciejen novedad, pues que el Rei ad
mitiria la faplicacion de ellas , i que para ello 
embiafen Procuradores à los Reies. Halló 
Tomás Vázquez en la Iglefia mucha par
te de los Vecinos, i dio la Carta, i declaró 
fu comifion , i moftró vn traslado de las 
Ordenanças: fue tan grande el movimien
to de los ánimos de aquella Gente, que lo 
que decian , era fuera de toda raçon , i 
con elhx furia fe tocó la Campana, como 

~fi fuera recogiéndolos para algún hecho 
de Guerra , i vn Vecino, llamado ¡VÜguál 
Cornejo , con el traslado de las Leics fe 
fubio en el Pulpito, i en prefencia de to
do el Pueblo, porque todos havian acudi-
%> al-toque de la Campana, ida las Orde-
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nnnças , i en llegando à la que decia, 
que por muerte de los Encomendem los re' 
partimientos fe vniefen à la Cerma Real, 
dixo i grandes voces, gut tal no fe havia, 
de confentir, fino perder las vidas antes de 
verlo executado j i lo mifmo dixo por las 
otras , que le parecían rigurofas : fue 

'Alterado %nn^s el mi&0 i i ^ tumulto, i toda 
genera! era fafpiros , agravios, qiiex.is , amena-
dcl Pcríi ças , i fentimienro , i andaban como 
p o r las afombrados ,difcun'iendo de vna parte à 
nuevasLe otra) Jlamandofe Defdkhados ; i lo mif-

mo era en todos los otros Pueblos jadon-
, de íc tema noticia de las Ordenanças-, i 

I r * vtht- , , i 
mtns l ich ^Ue Pe0r era ' <íue trata"al1 como n*' 
vtrUomit v im de defender lo que llamaban fu po
rn . vfo- lelion,i quê ocalion liavian de tomar 
diãt tame para ello. 
occ*(i<»tcm Francifco de Carvajal, viílo que en 
«j» ?r*ttr ios RC1CS no favorecían fu venida à Caf-
mtttit.Sc. t¡1ja como jo ]iavian hgeho enelCuz-
? r • A 11*1 

co , como hombre de gran difcuifo,co~ 
F'sncífco noc'a inquietudes , que en aquellas 
deCarva- Provincias fe aparejaban 3,* i como efear-» 
jal.tetven mentado de otras tales, procuraba de 
do cono- qualquiera manera falir de aquella Tier-
(Imteivro ra j j quifierafe embarcar en qualquie* 
áZ res'dcl ra •^íivl0i Pei'0 to^os ôs tenían embar-
ttf,ifS«JL gados las lulticias , hafta la llegada del l'erti) pro p . *' ' .<-> 
curaba no V iloirei ; por lo qual, no queriendo ha-
hallarfe liarle prefente à ella , por la difpoficion 
enellos. de los humores que c o r r í a n , i en todas 

maneras embarcarle , determino de irle 
à la Cudad de Arequipa con fu dinero, 
para embarcarle allí , adonde tampoco 
halló embarcación. Entrado Vaca de 
Catiro en los Reies, fe apofentò en ca
fa del Obifpo , i por momentos 'llega* 
ban nuevas de las cofas que hacia , i 
decia el Viíorrei , haciéndolas la fama 
maiores de lo que eran , i aumentando 
la ira , el aborrecimiento , i la pefa-

Arrepen- dumbre. Yà citaban arrepentidos de ha-
tirmenio verle recibido por Viforrei, diciendo, 
de los del qUe no debieran revocar à Vaca de Caf-
Peru, por tl.0 ^ n¡ echarle de fu pofeííon, por vn 
^b'dVel ñ ™ ? ^ totthdo de la Patente de Blafco 
Viíorreh Nunez , el qual tampoco decían, que 

h ivia de executar fu Oficio , fin haver 
primero atentado el Audiencia , como 
el Rei lo mandaba , i hablaron à Vaca 

Refpnef- de Caftro , el qual dixo : ghe la junta 
ta de Va- que bavia hecho de Gente , no fue fino pa
ts de C ¿ f ra tener en freno las Provincias de arri-

a1 J ° s ba , -viéndolas tan alteradas \ i que vifia fu 
Carta , i la del Viforrei, la defpidiò , i de laCiu 

d a d de 
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vecho , fuiâ era la culpa. Los Regidorcsj 
juntandofe en Cabildo , embiaron à fu-
plicar à Vaca de Caftro fuefe à el , por
que le querían reílituir en el govierno, 
i tratar de lo que convenia al íèrviciõ 
del Rei. Refpondiò con mucha confr 
tanda , que U era Governador , hafiâ 
que le confiafen Defpachos en contra
rio de el Rei , ; que ellos fuejeti à te* 
ner Cabildo à fu cafa ; i aunque hu« 
vo replicas, fíempre eftuvoen efte pro* 
potito , i aun de caítigar à algunosj 
pero ià citaban las cofas tan adelante, 
que tuvo por mejor confejo el difimu» 
lar en aquel interreino. 

C A T . X F i n . Que el Vifirrel 
faliò de Truxilto para los Retes\ 
i que Gonçalo Tiçarro , con aritrnb 

4e re be lar fe, fue alCuzcou i U ' 
quealli intentó, 

O havíendo parecido â. 
Vaca de Caftro, que er* 
dignidad fuia , ir al C a 
bildo , interviniendo ert 
conformar à los Regi
dores con èl, Don Gero» 

nimo de Loaifa, Obifpo de la Ciudad, 
ellos ordenaron ciertos capítulos , i los 
embiaron à firmará Vaca de Catiro, el 
qual, con animo géríerofo , no falo na 
quifo aprobarlos, antes dixo , que ni él 

lo$Reieí entri> m aiuella Ciudad, como havian vif-
' to , que pues ellos havian Jido tan fupitos 

en no dàr lugar à bufear el remedio , a l 
ferviÚQ dd R ü commenU , i à fu. pro* 

Replútf 
de Vaca 
de Caftro 
à les de l i 
Ciudad 
de IcíRç-

Vaca <tô 
Caftro na 
quiere fit. 
rnaf cápi-

firmabatales capítulos, ni ellos, que eran 
inferiores , fe debieran atrever à propo* 
fierfelos, i con efto cefaron las platicas tü!os,qrua 
del Cabildo con Vaca de Caftro. Blafco traten de 
Nunez fe eftaba en la Ciudad deTruxi* wngmu 
Ho, i alli hiço con Diego de Mora,que al«raci«» 
havia Gilido Teniente de Governador, 
lo mifmo que en San Miguel con Alón- ¡¡f^*^ 
fo Palomino , í también Con Alonfo ¿ /*^f 
Holguin, i diò à entender à los Indios ^ ^ g t * 
lo que havia dicho à todos los de las pam Sca* 
Tierras,por donde havia pafado , i fupo 
mas de propofito las alteraciones de la 
•Tierra, i que fe platicaba en los Reies, 
de no recibirle ;por lo qual, los que le 
defeaban,folicitaban fu. llegada à la Ciu
dad, Partido de Truxillo, hallaba en el 
camino alçados los baftiraentos,iJ.e po
nían temores, que lequerian matar, i en 
«1 Tambo de la Barranca , adonde halló 
à los Caballeros, que falieron de los Re-
íes à recibirle, que le eftaban aguardan
do , le dixeron , que havia llegado alli el 
JFaãor1 Tllàn Suarez, i. que-havia dicho a h 
gmas. palabraf. ffiandalofas \ . y en la par

te 

hez fale 
deTruxí" 
lio. 
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i f o HISTORIA DE ¿AS 
te, adonde Tc ftavia de afentar à comer, 
hallo vn rotulo , que decia: quien me 
vitfttre à quitar mi hacienda, quitarle he 
U vida ; 1 averiguóle quien lo havia 
puefto, i quando: i el que le pufo ,xlixo 
eh fu prefencia vn gran defacato y tuvo
lé prefe) , para hacer juíticia del, i man
dado confelar , i par fer vecino de k 
Tierra, i deshacer la opinion que dèl fe 
tenia de rigurofo , le perdono, i huvo 
quien le dixo, que los rumores andaban 
fan vivos, que aprovecharía poco aquella 
rnanfedumbre : llegado à los Reies, fue 
recibido con gran autoridad. 

Entretanto que efto pafaba, en los 
Reies ,GonçaloPiçarro fe eftaba en vn 
l'iae'blo ftiio, llamado Chaqué , en la jü-
rifdicion de la Vilía de la Plata , en los 
Charcas , atendiendo à íacarPlata, por
qué entonces fe coménçaba à dèfcubrir 
el Cerro de Potoíl , i demás de muchas 
Cartas, que como fe ha dicho, le iban de 
diverfas paites, contando fus quexas, i 
lafHmas por las nuevas Ordenanças, lle
go vn criado- de fu hermano Hernan
do Piçarro , llamado Buftillo , embiado 
por Don Antonio de Ribera , Alonfo 
jPalomino , Villacorta , Alonfo de T o 
ro , i otros, con Cartas, en que le ro
gaban, que fuefe luego à redimirlos de 
çáa gran m a l c o m o el que felefperaba* 
I le erabiaron Vas nuevas Ordeníanças : i 
haviendo leído las Cartas, Has Ordenan* 
ças , fe alteró mucho , i dixo à todoslo? 
que citaban en la Sala, que le havian lle
gado tan malas nuevas , que ni ellos las 
entenderían , ni él fe las fabria decir , i 
arrojó las Cartas , i Ordenanças , para 
que las viefen, i luego defpachò à la Ciu
dad de Arequipa , para que fe detuviefe 
cierta cantidad de Dinero»i Plata, que 
embiaba à Caftilla i i fue à Porco à reco
ger Dinero. Vngran Amigo,que tenia 
configo, con quien folia converlar, Vién
dole mui cuidadofo ,dixo : Jgue no le a l 
ter afen les apetitos ágenos , ni j e hiciefe 
cabeça en ningún movimiento , porque de
más de que tarde , Ò temprano no falta
ba el cafiigo à los que ofendían à Dios, i à 
fu Principe natural^ era gran verguença, que 
quien havia dado aquel Imperio a l R e i , tra
ta/e ele ponerfele en rebueltas , i trabajes. 

E n la Villa de la Plata fe vivia con mu
cha quietud, íiendo Teniente de Gover
nador , puerto por Vaca deCaftro,Luis 
de Ribera, Caballero de Sevilla, honra
do, i cuerdo, i que con los Regidores, 
i todos los Vecinos vivía con mucha 
conformidad : i llegado el avifo de las 
Ordenanças, i de la ida 4el .Y^oale* 

INDIAS OCCIDENTALKS? 
vo gran alboroto , aunque en parte lo 
mitigó vna Carta de Vaca de Caílro,di
ciendo : Que no j e inquietajen, ni altera-
fen , porque tmliande Procuradores , pat a 
juplicar cie aquellas Ordenanças , el R d 
pondría en ello remedio , de que daba gran 
ejpermça j i entrando en Regimiento el 
Governador , los Alcaldes Diego Cen
teno^ Antonio Alvarez, i los Regido
res Lope de Mendieta , Franciíco de 
Retamol'o, Franeifco de Tapia , i Pe
dro Alonfo de Hinojofa ; haviendo 
entre ellos conferido , como gente pru
dente , i de ánimos quietos , i que fe 
governaban con mucha igualdad, i con
cordia , acordaron de conformavfe con 
el parecer de Vaca de Callro , obede
ciendo con toda humildad los manda
mientos Reales , i embiar à fuplicar al 
Viforrei 3 no executafe aquellas Orde
nanças , harta que haviendo fido oídas 
por el Rei , i fu Confejo las raçones, 
que havia para ello , proveiefe lo que 
fueíè fervido ,\ i nombraron para que 
fuefen à tratar efto con Blafco Nuñez^ 
à Diego Centeno, i à Pedro Alonfo de 
Hinojofa , con orden de juntarfe con 
los demás Procuradores de las otras Ciu-¡ 
dades, que fuefen à pedir lo miíiao. 

C A T . X I X . Que las mquiei, 
tudes âel Terá alteraron à Gon* 

^ 4 / 
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ONZAL'O PiçaiTo , en el C o n M 
Pueblo de Chaqué , fe en qi'e fé 
hallaba mui confufo, AallaGfí-
vnas veces determinaba ?a'0 ^ 
de eftarfe quedo 5 como âir0" 
Vaca de Caítfo fe lo ha

via eferito, i no echarfe à cueftas age-
na caufa j porque demás de efto , faliò 
tan empeñado de la jornada de la C a 
nela , que no pagaria lo que debia con 
Cinquenta mil ducados } otras le pareciay 
que fiendo llamado de todos por defenfor, 
era moftrar poco animo, i acordanidofe, 
fuera jufto, que como fucefor, r heredero . 
del Marques fu hermano,c\Rei lenom-
bràra por Governador, pues por fu orden 
ià lo era del Qtiito, le daba mucha gana, 
de ir al Cuzco, i juntar Soldados, i opo-
nerfe al Viforrei. A efto le eneendian 
las muchas Carias , que de ordinario le 
acudian , ¡as quales le provocaban à ma
ior ira , porque le importunaban , qHe 
K-etafe aquella eroprefa por la coffiua 
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libertad j i pues que era la Perfoaa , à 
quien mas tocaba la protección de to
dos , no los deíamparaíe , condoliéndole 
de la gran miícria , i fujecioa , en que 
eran pucítos ; i para mis conmoverle, 
1c decian , que el Rei le ra tndaba cor
tar ¡a cabeça , i quitar los Indios , i à 
quantos fe havhm bailado en las pala
das alteraciones, i que el nuevo Vifor-
rei fe moftraba mui inclinado à las co
fas de los Almagres. Gonçalo Piçarro, 
psrfuadido de tantas amoiicitaciones, íln 
tener Perfona de autoridad , que con 
valor , i verdadera arnitLxd le perlüa-
díefe , i aconíejafe : como naturalmen
te era Hombre de poca prudencia, 
vencido del ambición , i de la ira, de
terminó de ir al Cuzco, adonde le pa
reció , que los muchos Amigos que te
nia , le dirían lo que mas le convenia, 
i à todos refpondia , que de mui bue
na gan;i, por lervirles , pondría fu vi
da, i hacienda i i con toda la Plata , que 
pudo recoger , fe fue al Cuzco , con 
halta doce , ó catorce Criados , i Blas 
de Soto, fu Hsrmano , recibiendo íiem-
prc Cartas de muchas partes , que le; 
perfuadian de tomarla voz por todos;i 
ante todas cofas embiò à la Ciudad de 
Arequipa à vn Soldado , llamado Ba-
ç à n , para que con gran fecreto fupie-
fe , fi el Viforrei citaba ià en el Reino, 
i adonde fe hallaba , i lo demás , que 
de él pudiefe entender ; i que en calo 
que no hallafe nueva alguna de el , pa-
íafe à lo mifrao à la Cuidad de los Re-
ies , i bolviefe con el avilo. Baçàn bol-
vio de Arequipa , llevando por nueva, 
que el Viforrei fe hallaba cerca dc T r u -
xi l ¡o , i alcanço à Gonçalo Piçarro cer
ca de la Laguna Titicaca , adonde fe 
encontro con el Capitán Fiancifco de 
Almendras, fu gran Amigo , el qualy 
con dos Sobrinos , llamados Diego , i 
Martin de Almendras , iba en demanda 
de Gonçalo Piçarro , por haver tenido 
avifo , que iba al Cuzco j i divulgando-
fe efta fama , falieron à èl Gomez de 
L e o n , Noguerol de Ulloa , Hernando 
de Torres, i Francifco de Leon , Ve
cinos de Arequipa; i fus platicas fueron, 
el rigor con que el Viforrei execütaba 
las Ordenanças , fin dar lugar à que fe 
acudiefe al Rei , por el remedió j i fue 
cofa notable , que no huviefe alguno, 
que pufiefe freno eii el ambiciofo inten
to de Gonçalo Piçarro ; porque como 
ti vicio hace al Hombre difoluio , la 
virtud le fuele recoger , como lo hicie
ra en e l , qtundo entre eftos Amigos, 

alguno de 
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que le baleaban , hubiera 
contrario parecer. 

Afimümo acudían Soldados à Gon
çalo Piçarro , porque havia muchos 
derramados por la Tierra , i barrunta* 
ban la Guerra, para ellos provechofa, i 
fe le ofrecían , moftrandofe promptoS 
para hacer lo que les mandafe , i el los 
refpondia gratamente : iendo caminan-' 
do , le llegaron Cartas de Alonfo de 
T o r o , i Francifco de Villacaftin, Ve
cinos del Cuzco, avifandole de lo que 
pafaba. E n el Pueblo de Ayabire , que 
es Confín de los Collas , halló al Señor 
de elle Pueblo , que era el referido 
Francifco de Villacaítin, i à Tome Vaz
quez , que iba à las Minas de Caraba-
va, i dexando fu viage , fe bolvió con 
el > i viendo que las obras fe conforma
ban con las promefas , que le haviatv 
hecho , iba alegre , i decía algunas co
fas, indignas de obediente Vaíailocle fu> 
R e i ; i luego encontró à Francifco San
chez , Vecino del Cuzco , i à voces le 
dio la bien venida , i dixo , que feria 
mui juíto ir a pagar à Blafco Nuñe2 
el bien que llevaba con fus Ordenanças. 
E n los Collas encontró à Juan Ortiz de 
Çirate, i fe efeusò de fcguirle , i no le 
dixo nada , porque defeubrió , que no 
llevaba buena intención. Era Governa
dor en el Cuzco, por Vaca de Caítro, 
Garcia de Montalvo ; i fabiendo que 
llegaba , le faliò à recibir con los Al 
caldes , i el Regimiento , con mucha 
alegria , perfuadiendofe, que no preten
dia mas de fer Procurador Genéral dd 
Reino; i eíto , aunque fueron avifadós, 
que era mejor embiar à requerir à Gon
çalo Piçarro , que no éntrale en la C i u 
dad , pues en ella no tenia que hacer. 
Apofcntado en fus Cafas , muchos Ve 
cinos , que aborrecian , que aquel ne
gocio fe llevafc por Armas, no le v i -
íitaban ; pero otros le animaban à ello, 
certificándole , que no havia otro re
medio , i que en ello ganaría grandi-
íima gloria. Gafpar Rodríguez de Cam
po-Redondo , Hernando de Machicao, i 
Beltran del Conde , entendida la for
ma de proceder del Viforrei , fe díxqi 
que havian tratado , que fuefe exclui
do , i echado de la Tierra 
pudiefe executar las Ordenanças , i que 
Irte I .o r\ 11 !-\.'iKri*»!*=<o n i-./a/.iKit* à XT 
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los Cabildos bolviefen à recibir à Va
ca de Caítro por Governador , i que 
falieron de los Reies , con propoíi-
to de tratarlo en la Ciudad de el Cuz
co ; i con ello hiço Gafp ir Rodrigue± 
mucho daão à Vaca de Caftro, fui ou-fc 
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i f i H I S T O R I A DE LAS I 
cl tuviefe fabiduria de ello , i también 
con haver de ctmino hecho quemar las 
PICMS , i otras Aunas , que havia dexa-
do Vaca de Caíbo en Xauxa. Diego 
Maldonado, i Pedro de los Rios también 
fe falieron de los Reies , con fin de re
tirarle en la Provincia de Audaguylas, 
echando de ver , que le aparejaban mu
chos efcandalos, i alteraciones. 

C A T . X X Que cl V i forrei en-
,tra en la Ciudad de los Reies; i en 

el Cuzco nombran à Gonçalo T'i-
farro fon Capitán contra 

Mango Inga. 

STANDO Gonçalo Piçar-
j o en e lCnzco, adonde 
havia muchos Ricos , i 
hallandofe él tnui rico, 
i ociofb , que es el ver
dadero nutrimento de to

do ir,ai, i fiendo de fu natural condi
ción ambiciofo ( pafion , que es maior 
en los poderofos, porque tiene la honra 
por objeto ) procuraba ganar nuevos 
Amigos, tratando con mucho amor, i 
afabilidad , corno tuelen hacer los Hom
bres , quando pretenden: al contraria 
de quando fe vén Señores , que riundaç 
con imperio , i libertad. Mqftrãbafe' 
prudente , i valerofo para ganar credí-, 
to : vfaba de engaños , mentiras, diíl-
mulacioncs, i donativos , para que ha
ciendo con cito à los Soldados pacien
tes, obedientes, i valerofos , fe pudie-
te aprovechar, i fiar de ellos en aquella 
mudança de eftado,que defeaba, dicien
do , que no queria nada -para s i , fino pa
ra el beneficio vniyerfalf i que por, toda ha
via de poner todas fus fuerças 5 pero en la 
maior parte de la Gente no havia pen-
famiento de alteración, porque los bue
nos hacían, para que no la huviefe , fus 
diligencias; i entrifteciendofç. mucho, 
por la tibieça qup . hallaba , determino 
de embiar à los Reies à Aniefcua , fu 
Criado , para tener maior noticia de el 
citado de ias cofas, i no tomar refolu-
eion halla fu buelta , fi ià no le recibie-
fen entretanto los del Cuzco , por De-
fenfor , ò Procurador General, que era 
la color, que queria dàr en el principio 
de fu tirania ; i quando no fucediefe, 
queria bolverfe à los Charcas. E n efta 
ocafion llego à la Ciudad el Licencia
do Benito baarcz.de Carvajal, con quien 
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holgó mucho , ¡ e n particular , porque 
él , i otros hablaban mal del Viíonei 
i encaiccian la ieveridad , i dureçq con 
que precedia. E l L i c . de la Gama , di
ciendo que 1c iba à Arequipa, -dexò ef-
crita vna Carta al Vilorrti ,en que pio-
metia de citailc ta lus Rcpaitimicntos 
i que nunca feria en dtlei vicio del Rei 
ni de lu Señoría, ni í¿ hallaría en nin
guna aiuracion > pero no lo cumplió 
mas de quanto tardo en eferivir la Caiv 
ta, poique fe fue al C u z c o , i perfuadia, 
que nadie fuele à los Reies, porque no 
hallarian mifericcidia , ni buen acogi
miento en ei Viioireij i afirmó à Gon
çalo Piçarro, que conforme à Derecho 
podia, como Procurador General, ir à 
luplicar de las Ordenanças, aunque fue-
fe con mano armada j i por el parecer 
de cite Letrado , i de otros muchos {im
ples engañados, figuieren à Piçarro} el 
qual, con tanto maior cuidado , i con 
la mifma dilimulacion , vfando de los 
modos fobredichos, iba ganando los áni
mos de todos, para fu tiempo, i lugar. 

Llegado ei Viforrei à los Reies, 
le falieron à recibir el Obifpo, Vaca de 
CaÜro , el Faótor Yllàn Suarez , Juan 
de Saavedra , Juan de Salas , Pablo de 
Menefes, i otros muchos Caballeros i i 
defpues de muchas certefias , le dixo el 
Obifpo : ¿¡¿ue pluguiera à Dios , que fe 
huviera dado mas prjefa en llegar , porque 
ía ira de aquella Gente no huviera tomado 
tanto pie, m j e huvicran ido tan defdeña-
dos Its V'.cinos del Cuzco , que havim fa 
lido de los Retes; i que ante todas cofaŝ  
juzgaba por buen conjejo, que fe fufpçndie-
fe la execucion de las nuevas Leles , i que 
fe avijafe al Rei el efcandalo , que havia 
caufado el finido de ellas j i que fupiefe^ 
que eflaba mui aparejado para todo lo que 
eonviniefe a l férvido del R s i . E l Viforrei 
refpondiò: Que tal confiança tenia el Rei 
de fu Señoría , i no menos el i que en 
quanto à las Ordenanças, que fe veria lo 
que eonviniefe. Llegó el Faétor , i le 
abraço , porque Blafco Nuñez le co
nocía de la Corte de el R e i , i le di
xo , que le pefaba , porque no le po
dia hacer bien ninguno j i el Fa¿tor fe 
demudó con oir tales palabras : final
mente , fue recibido con Palio , llevan
do las Varas los Regidores , con R o 
pas roçagantes, i con vn Arco Triun
fal en la entrada de la Ciudad , fue à la 
Igleíia Maior , adonde fe cantó el 3^ 
Deum laudamus, i.defde alli à fu Pofada, 
que era en las Cafas del Marques Don 
Francifco Piçarro: aítonde feapofentò, fe 
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DECADA V i l , 
halló puedo vn Rotulo (obre la puerta 
de fu Camara, que decía en Latin : L u 
Santifima L u z venga en t í ; i alli hiço 
vna Platica à todos, que pareció bien. 
Apofcmado el Viforrei , trataron los 
Regidores, que feria cofa conveniente, 
que vno de ellos hablafe al Viforrei, í 
acabale de defeubrir la intención que 
tenia, i que ninguno lo. haría mejor, que 
el Teforero 'Alonfo Riquelme , el qual 
fue à ello $ i haviendo largamente dif-
currido , el Viforrei le dixo , que no 
penlaba hacer nada , hafta que llegafen 
los Oidores, i fe fúndale el Audienciaj 
i haviendo holgado de eíto los Regido
res, trataron , fi feria bien embiar con 
cite avifo al Cuzco , para que no fuce-
diefe alboroto. Diego Cenceño, Hino-
jofa , i Lope Martin, que iban à los R e 
res , por Procuradores de Arequipa , fe 
toparon en el Camino con Gafpar R o 
dríguez , i Machi cao j i por las malas 
nuevas, que les dieron de las cofas que 
hacia el Viforfei , acordaron , que H i -
nojofafuefe à dàr cuenta de todo a Gon
çalo Piçarro, i que Diego Centeno pro-
iiguiefe fu camino à los Reies, i con el 
L j p e Martin , à los quales recibió 
mui bien el Viforrei, i les moftrò mui 
buena voluntad j i todavía quilo el Ca
bildo de los Reies defpachar al Cuzco, 
porque aquella Ciudad no fe alborótale 
con la ida de Gafpar Rodriguez , i de 
Machicao. Y citando para partir à cito 
Lorenço Eftopiñán , acordaron , que 
pues havia de boiver Diego Centeno, 
efenviefen con el , pues certificaria la 
buena voluntad , que el miiino havia 
vilto en el Viforrei j para hacer todo ' 
bien à aquel Reino. Diego Centeno, 
oída la intención del Regimiento j lo 
comunicó à Blafco Nuñez , el qual, no 
folamente holgó de ello , pero le dió 
fus Provifiones, para que en fu nombre 
las prefentafe en las Ciudades de Gua-
manga, i del Cuzco, i le- recibiefen por 
Viforrei > i le iogó , que de fu parte 
dixefeà todos los Vecinos, que enten-' 
dieferi, que fu ida (pues era en nombre 
del Rei ) no havia de fer para alborotar
los : partiófe Diego Centeno , i en Gua-
irnnga prefentó las Provifiones, i con 
las buenas informaciones, que d ió , fue
ron obedecidas, efpecialmcnte que afe-

guíó , que él VifoiTei no queria vfar 
de violencia, ni de fuerça 

en nada. 
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C A T . X X I . T)e lo demás que, 
f a/aba en el Cuzco en ejios 

movimientos. 

A tibieçadeíos Ve* 
cinos de el Cuzco, 
en acudir à los dé-
íeos de Gonçalo P i 
çarro , procedia de 
fabe-r, que ià el Vi-* 
forrei eftabá en los 
Reies , i havia to
mado pofefion de fu 

Ofició , i les parecia fuerte cofa ir con
tra los Mandamientos Reales > porque los 
Hombres de bien nunca procuraron fa-
car gü i to , ni provecho del mal j por lo 
qual Piçarro reprehendía fu própria lige-
reça , en haveriè movido por Cartas de 
mdie , i determinó de bolverfe à lo$ 
Charcas > i citando para partir , l legó 
Gomez de Amefcua, el que havia em-
biado à los Reies, à faber lo que pafii-
bá j i haviendofe topado en Guamanga 
con Gafpar Rodríguez de Campo-Re-
dendo , i Machicao, que iban diciendo 
cofas muí afperas contra el Viforrei , i 
las nuevas Ordenanças, le informaron de 
todo j i fabiendo que Gonçalo Piçarro 
citaba en el Cuzco , moítraron de reci
bir mucho contento , è hicieron , que 
Amefcua fe bolviefe con diligencia., i le 
drefe cuenta de lo que ellos decían ^ i le 
entregaron las Cartas , que llevaban pa
ra Gonçalo Piçarro, de algunos Veci
nos de los Reies, con grandes quexas, i 
fentirniento , ofreciendo de aiudar en 
qué fe échale del Reino al Viforrei, ít 
no daba lugar à fuplicar de las Ordenan
ças , fufpendiendo entretanto la execu-, 
cton. Bolvió Amefcua, i viltas las Car
tas , i oido lo que decía , llamó à fus 
AmigosToro, i Villacaítin, i fe las mof
trò , i quifo que Gomez de Amefcua refi-
riefe quanto Gafpar Rodriguez, i Ma
chicao le havian dicho , con que fe co-
líjençó vna nueva alteración , i rumor 
e'n el Cuzco , que dió animo àGonçalo 
Piçarro , parn pedir , i procurar, qpç 
le npmbralen por General Procurador-
de todos j i por confejo de Toro , i 
de Villacaítin lo inítaba , porque los 
malos , olvidados de fer Hombres, vàn 
kxos de la verdad , i de la raçon , i 
decia , que no lo pretendia , lino pa
ra'la coiiuiii; detenía ^ i bien vrtiverfal, 
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i.jr4 HISTORIA'DE LAS 
prefupuéito que èl era en eUo tan >in-
terefado, Como todos fabian. Llegados 
Gafpar Rodriguez .5 Machicao , 1 -los 
otros'.al Cuzco , fueron 4uego à vifitar 
à Pigarro", i le informaron de todo j i 
pubiicand'o la dureza del Vifovrei , en 
no admitir la fuplicacion , afirmaba, 
que en -los Retes le iiuvian de prender: 
con que fe aumentó mas el efcanddlo» 
i el movimiento, i en los Corrillos , en 
las Plagas en las Juntas , en las Cafas, 
i otras ;p*n:es,fe trataba lo que debian 
de hacer : i cada dia fe aumentaba mas 
la indignación , porque la Fama •íiem-
pre es mas cruel contra los hechos de 
los que goviernan. Y por otra .parte el 
moverfe contra el Lugar-Teniente del . 
Rei , parecia cafo atroz , è indigno de 
tales , i tan fieles Vaíallos; pero quan
do, confideraban, que defpofeerfe dé lo 
•que con fu fangre havian adquirido, 
teniéndolo por premio del ¿ran feo-vi
cio , que havian hecho à la Corona. 
Real , agregando à ella, fin fueldo, ni 
gado íuio tan gran Jmperio , lo jua
gaban por injuftiíimo, i no convenien
te à fortiíunos Varones, mereCcdotes de 
toda. cftitnacion , como ellos eran. 

Continuaban los.ayifos,i Cartas^ 
de los Reies, i de 01;ras partes , cla-
•mando contra.U porfia de Blafco Nu-
ñez , con que fe acrecentaba tanto la ; 
ira , i la furia , que no dab»; luga? de 
tomar en el negocio ninguna templan- . 
ÇH , avivando , i moviendo los áni
mos. Francifco Maldonado,i Juan Ve
lez de Guevara , juntamente con la /b-
Jicitud de Gonçalo Piçarro , cuio ani
mo , fin difeurfo de lo venidero, ni de 
otra raçon , eilaba ia en todo oprimi
do del ambición, determinaron de noqa-
brarle por Capitán contra Mango In
ga j porque à la verdad fe decia , que, 
aprovechandofe de la ocafion de eftas . 
difeordias, queria emprender al Cuzcoj: 
peí o ello fue artificio de fus Amigos, 
i color con que engañaron al Pueblo, 
i con la facultad de juntar Soldados, i -
proveer de Armas, començò à execu- . 
tar fu defeo , que le metió luego en-
otro , que fue la preteníion de que le 
nombrafen por Jutlicia Maior, i Procu
rador General : i conociendo , que para 
confcgun lo le importaba mucho la pre-
fencia de Diego Maldonado ,.que lla
maban el Rico , por fer Regidor per
petuo del Cuzco , i de Pedro de los. 
Rios , aunque havian determinado de 
eítarfe retirados en Andaguaylas , íiq 
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entremeterfe en eftostrrovitnientos, fue-
ron tantas las importunaciones deGon-
çalo Piçarro , i de fus Amigos, que los epusefftt, 

dlevaron à la Ciudad con gran brevedad, TacHif-, 
^entendiendo , que ninguna-cofa les con- tor. 1. 
"vema mas para fus defignios , que ha-
•cei- ¡|)i-éfto lo que querían. 

C J T . X X I I . :§ue en el Cnz-
o nombraron à Gonçalo ^Piçarro 
;¿por. cPir&wradôr General , à Juf-

ktiüa Maior ; i que fe 
iém para ¿la 
'Guerra. 

IENDOSE Gonçalo íPiçar-
ro con el autoridad de 
la Guerra contra Man
go , acudiendo - Solda
dos de todas partes, con 
mas fuerça procuraba 

confeguir fu intento , con las nuevas, 
•que de ordinario acudían , del rigor, 
con que el Viforrer trataba , i vnas ve-
-ces rogando , i otras 'reprehendiendo'el 
poco animo, i'remifion denlos del Cuz-
-co , en;procurar lo que les convenía •> i 
•otras,, difeurniendo, i trâtando,, pedia, 
<jue le noitibrafen por; Procurador Ge
neral , para ir A tios-Reies à refponder 
p,or^todos-, i .fuplicar desaquellas injuf-
tas Ordenanças. Los Regidores , movi
dos por íu interefe , por; las eftrañas di
ligencias de los Amigos de Piçarro,, i 
fiendo ià mucha fu autoridad, defpues 
de haver mucho altercado , acordaron 
en fu A ¡untamiento de dàr-Poder^Gon-
çalo Piçanro , para ir à los Rcies, a. 
fuplicar de las nuevas Leies , con que 
fpitò el Freno de fu animo, i declaró fu 
tirania j porque andando mui acompa
ñado de Soldados,'fin-recato , ni mira
miento , hablaba, i decía cofas mui con
formes à -lo que-defpues tnoftrò j i por
que aun -no le -parecia , que el Impe
rio , que defeába -, eftaba en fu pumo, 
procuró , que Gafpar Rodríguez, Mon-
fo de Tero,*Tomàs Vazquez,. Cerme
ñ o , i otros fus maiores Amigos , pro-
curafen , que fuéfe nombrado por Ju-fii-
cia Maior. Los Regidores , oida tal 
propoficion , arrepentidos algunas de 
ellas de lo hecho , decían , que aquello 
era ià •qtiererfe alçar con el Reino , t 
en ninguna manera lo •quifieran hacerj 
por lo qual Gonçalo Piçarrõ , artífi-

ci^-
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DECADA V i l . 
ciofamente, decía , que ni queria fer 
Procurador , ni Capitán de Ciudad tan 
ingrata; i no por cío dexaba de andar 
mui acompañado de Gente armada ; i 
no íoicgando íu animo , defcando verle 
en grandeça , no íiendo buen coníejo 
procurar mudança de eftado, por fu in-
terefe, à tos veinte i fiete de Junio en
tró en ei Regimiento ,0 hiço dexacion 
de los Oficios de Capitán , i Procura
dor General , fi no .le, nombrab;in por 
Juilicia Maior, alegando que aíi con
venia pava e] bien de todos, i que los 
Amigos debian de aiudar à los Amigos, 
fin íer llamados, ni requeridos,i poner-
fe à todo peligro. 

Mucho le turbaron algunos de los; 
Regidores , por cite pedimento , i no 
fabian que hacer , viendo , que por vna 
parte Gonçalo Ptçarro deíiítia de los 
Oficios, que le havian dado } i por otra 
inoltrnba , que los Soldados pedían, que 
fuele Juilicia Maior ; los qiiales , eibn-
do delante de la Cala de Aluntamiento, 
hacían gran rumor , difparando los Ar
cabuces con balas, i haciendo otras de-
monllracioncs de violencia , en que ÍC 
viò quan dañóla es qu.dquiera Junta Po
pular y i como los mas de los Regidores 
havian ido á cafo acordado , los Alcal
des quifieron , que fe votafe la pretcn-
fion de Gonçalo Piçarro. Diego Mal-
donado , el R i c o , pidió tiempo pars 
confukar con Lctndo la facultad , que 
para eíte cafo tenia, como Regidor. 
Los Alcaldes Juan Velez de Guevara, i 
Antonio Altamirano j i los Regidóre» 
Francifco Maldonado, i Hernando Ma4 
chi cao, llanamente votaron , que Gon* 
çalo Piçarro fuefe Jufticiu Maior. Die
go Maldonado de Olmos , otro Regi
dor , tomó la mano, i habló en la ma
nera líguiente : Señores , To foi el pri
mero , que reconozco las obiigeisiones , que 
todos tenemos al .Semr Gonçalo Piçarro, / 
fue feempre he eJIJmado-, i efi'ma en mu
cho fits merit&s , i valor , .¿ que pondc~ 
ro , 2 fiento el agramo , que todos recibi
remos, con la ex-ecucion de las nuevas Leies, 
i la memoria , que fuera jufto, que el Rei 
mefiro Señor tuviera de la f è , i amor con 
que hemos vnido à fu Imperio tan poderofos 
Eflctdos, tan fin esfla futa, i con tanto tra* 
bajo mefiro , con folo el nombre de fieles 
Subditos. ;. i. el fentimiento , que fe debe 
tener, de que fo color de piedad de los I n 
dios , fe q üiera , en. lugar de la gratitud, 
que fe nos debe , pagarnos con tan riguro-

J a determinación, fin mJidtrM , que rej-
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pe51o de lo que efios Naturales padecían en 
tiem/io de Ju Gentilidad , viven aora con 
demafiado defeanfo , i libertad, contra lo 
que requiere, ; pide fu naturaleça , ¿ incU-
nacion , como la experiencia lo dà bien à 
entender ; i que quando conviniera oponér1-
nos à los Mandamientos Reales, por el mo~ 
do , que parece que fe v à introduciendo , à 
ninguno mas juflamente pudiéramos elegir 
por mefira Cabeça, Amparo, i ProteUor^ 
que al Señor Gonçalo Piçarro y i que en tal 
cano fuera bien , que todos fus Amigos , i 
Servidores le acudiéramos, fin fer llama' 
dos, como dixo fu Merced. Pero^ Señores, 
conftderando, que nadie debe acudir à obli
gaciones (fean quales fueren ) imprudente., 
i ciegamente , ni favorecer , i acudir à fií 
Amigo, para precipitarle , i ponerle en pe
ligro , i que hafia aora efie agravio de ¡as 
mevas Leies^ que tanto faena, / tanto nos 
altera , ni le vemos publicado , ni executa
do en efla Ciudad: »i que tampoco fe debe 
pre fumir, que el Rei tiene cerrada la puer
ta para oir mefiras jufias peticipnes , i 
proveer , t remediar mefiros agravios, co
mo Principe clemente , i grato j de ma1-
nera , que mefiras Mugeres, è Hijos que
den en perpetua pobreça, i miferia , en lu
gar del premio , que fe debe à nueftros fu-
dores , i derramamiento de fangre, que e's 
lo que aora tanto nos folicita , inquieta , i 
camueve, para (vfando de las Armas) opor 
nernos à mefiro R e i , / Señor natural, al
terando , i inquietando el repofo , en que fs 
vive en efia Tierra. T pues que hafta aorfi 
no efiamos fin efperança de remedio , de lo 
qm dicen que efià proveído contra no/otros, 
ni nos vemos defpoj'eidos de lo que tenemos, 
antes el recado , que el Viforrei nos embiò 
con Diego Centeno , es mui a l propofito de 
mefiro de feo i fii conforme à ello no hai 
caufa de alteración , para qué damos oca-
fio» al Señor Gonçalo Piçarro de inquietar-
fe con efie nombramiento de Jufiicia Maior, 
tan fin necefidad, i fuera de lo que licita
mente podemos hacer ? porque con ello, con 
mucha raçon , daremos caufa de fer culpa
dos j porque trocamos la quietud, con el 
alteración j la P a z , con la Guerra j i atfn. 
dirán , que la fidelidad, con la traición^ 
i que no perfuadiendo , i aconfejatído al Se
ñor Gonçalo Piçarro ( que imitando à fus 
Hermanos , efpcre toda honra , i grandeça 
de la Mano Real , i no fe ponga en lo que 
le puede llevar a fu perdición , i à nofotros 
juntamente') fimos incitadores de fu movi
miento. Las cofas de la fidelidad , quanto, 
fon de mucha efiimacion , fon mui delicadas, 
i vidriofas i porque penfando-, q ue fe comiença 

por 
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HISTORIA DE LA* I 
•for ¿pow , fi hallan les Hombres , quando 
.menos pienfan , en grandes piélagos , de 
.donde no pue.det? falir Jin mucha infa
mia.. TpUes havemos probado la diferencia 
$ la P a z à la Guerra, / quanta felicidad 
.es goçar de lo que tmto nos .ha cofiado con 
dejfanjo., ¿ quietud, i las angujiias, ; def-
.venturas , peligros , i . otras mules , en que 
/ f ven , en tiempo de alteraciones , los H i 
jos j las Mugeres , hs Parientes , 2' ^w;-
¿w ., (̂«w gaè fe trata aora de re-
jiovano con ejia novedad ? Yo , pudiere? 
fer^ que fino ¡o huviera probado , me atro
j a r a , como les otros , pues por la maior 
parte fon los Hombres amigos de cofas nue
vas i pero conftderando lo que ha de fu-
ceder , i las tribulaciones en que nos he
mos de ver , como lo tenemos experimenta-

,dò , doblada culpa fe nos dará , i mui gran 
cargo fe nos hará , fi bolvemos. à levantar 

.rumores. Tpor tanto , To Joi de parecer^ 
*que cjlemos à la mira , con los ánimos mui 
fofegados , de lo que el Fíferrei hiciere: 
pues que conforme à raçon , fus ordenes 
han de venir à efia Ciudad. > ¿ , que enton-
CíjS.j tqdo vifio , , i conjiderado. y nos gover-
M m s , fegun que lo pidiere la necefidad^ 
jtjlapdo ftempre con fit de no • apartarnos 
del feryiek y.i obediencia del R e i , ni çl-
•fvj4ft»d9 0 mefiros interej'espues lo vne 

repugna ¿ Jp ,atro. T porque, ejia nueva 
pr&tenjm no muefird urgente necefidad, 
Mj, podrimos ir en 'ella mas defpacioy Pem 
porque el Señor Gonçalo Piçarra no entienda, 
xque no le defeo fervir » ni dexo de acudir 

ts que tant» nombran bien común (pro-
tefiando, que m es mi intención hacer no
vedad, ni turbar el repofo de efia Ciudad, 

.. ni del Reino ) digo , que no J'abiendo , cor 
• W» ne se , lo que como Regidor puedo har 
\ttr en efie cafo , concedo lo que , como tal, 
•me, es permitido , i no mas. T efie ts 
'Vti voto.. 
r En acnbando Diego Maldonado 
de Olmos, dixo otro Regidor , dicho 

rjuau Julio de Ojeda, que 1c conforma
ba con el ; i con todo efo , por fer 

\ maior , parte los votos en favor de Gon-
iÇaloPiçano , fe hiço Auto, i quedó 
elegido por Julticia Maior, i le reci
bieron el juramento de executar bien, 
i fielmente fu Oficio. Y fe dixo , que 
Jos Licenciados Benito Suarez de Car
vajal , Barba , Gama , i el Bachiller 
Guevara , dieron parecer , que Gon
çalo Piçarro podia , conforme à Dere
cho , ir con mano armada al Viforrei à 
fuplicar de las nuevas Leies, con qup 
Fueron jnuchos engaiudgs^ Y Antonio 

N D I A S O C C I D E N T A L E S ~. 
Altamirano , reconocido del ierro que 
hiço , por no firmar el Auto, fe faliò 
del Regimiento, i también Diego Mal-
donado, el Rico. Y luego falio de alli 
Gonçalo Piçarro con Vara, j fue obe
decido por Julticia Maior , i publicaba, 
que havia de hacer julticia , i no con-
íentir agravios. Y el Capitán Cerme
ñ o , dando principio à la tirania, fue à 
cafa de Diego Maldonado con vna Tro
pa de Soldados , i le llevo à la Pofada 
de Gonçalo Piçarro, i hablandole aira
damente, le hiço firmar el Auto , aun
que con diferente rubrica j porque le 
dixeron al oido , que fi no obedecia, 
le matíuian j i lo mifmo hicieron An
tonio Altamirano, Diego Maldonado 
de Olmos , i Pedro de los Rios , pro-
teftando , en prefencia de Teftigos, en 
fecreto , que lo. hacían por redimir el 
peligro de fus vidas, i que no fe junta
rían jartiàs con Piçarro. Y porque 1c 
aconfejaron , que .para maior jultifica-
cion de lo hecho , convenia , que Pe
dro Alonfo Carrafco , Procurador Ge
neral de la Ciudad, diefe Petición, pi
diendo aquella elección , en nombre del 
Pueblo. Ycomo conocía , que el Regi
miento no tuvo autoridad para hacerla,' 
Carrafco no lo quifo hacer > i Gonçalo 
Piçarro le confifeò fus bienes j i temien
do de la vida , fe metió en la Iglefiaj-
i no fe teniendo por feguro en ella , eP- > 
tuvo dos dias efeondido en cala de Alon
fo de Mefa , que también andaba en 
peligro j i iendo vna noche à vifitar fu 
Cafa, teniéndole efpiado los Criados de 
Gonçalo Piçarro, que havia mandado, 
que le matafen , le dexaron con trey 
heridas , penfando que quedaba muerto. 
Llegó en ello vna Carta de el Fa&or 
Yllàn Suarez, en cifra , à fu Hermano 
Benito Suarez; i fegun que la interpre
t ó , deeia.. Que porque Je havian enten
dido en los Retes algunos motivos de alte
raciones en las Provincias de Arriba , en 
ninguna manera fe hallafe en ellas , fino 
que luego fe fuefe adonde él eftaba. , para, 
acudir al fervido del Rei j i dixo , que 
havia refpondido à fu Hermano : $>ue 
afi lo haria. Era Garcilafo vno de los 
Regidores del Cuzco, i no fe havia fu-
Hado en la Provifion de Gonçala-Pi-
çarro , por lo qual le embió u decir,-
'pe firmafe el jíuto : refpondió , que n» 
fàkia fi lo podia hacer. Embtofele el pa
recer dc-l Licenciado Benito Suarez de 
Carvajal ,. en que refolvia que lo podia 
hacer. >X Garcilafo fue. al Regimiento;. 

i di-
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D E C A A V i l . 
i dixo : Que el era Regidor, por aufeacia 
de otro , i que hada dexacim dil Oficio^ 
prque havia vijlo ¡eñales , en que parecia^ 
que ià fe trataba de començar ¡a Guerra. 

Gonçalo PÍÇÍHTO embiò luego à 
Pedro de Hinojoía à hi Ciudad de Are
quipa, para recoger Armas, i Gente, 
i llevar à Francifco de Carvajnl , que 
aun fe citaba en Arequipa , deieoíb de 
venir à Efpaúa : dixofe , que le pesó 
mucho , que le Uamalew > porque como 
quien havia temido citas rcboluciones, 
i le peíaba de hallarfe en ellas , havia 
procurado de falirfedel Peru, i que In
ço mucha fuerça en no querer ir al 
Cuzco,efeufandoíe con fu mucha edad, 
i con los peligros paiados , diciendo, 
que cftaba determinado de venir à defean-
far àCajUlla ; pero al fin determinó de 
ir con Pedro de Hinojofa j i havíendo 
facado la Gente, i Armas, que pudo, con 
buena cantidad de dinero , el qual fe 
procuraba por los de Gonçalo Piçarro 
en todas partes , fe bolviò , fin haver 
hecho à nadie violencia , pulque era 
Pedro de Hinojofa Hombre mui cotn-
pudto , i amigo de raçon; i con ello le 
acabó de quitar la maleara à la tirania. 

C A T , X X I I I . Que continúa: 
lo que fafaba en las alteraciones 

de el 'Peru ; í lo que hiço el, 
adelantado B e laica çar, 

acerca de las nuevas- t 
Leies. 

ORENÇO de Aldana eífaba 
en Xauxa , atiende tènia 

•». fus Indios, i fe havia reti-
•*'rado alli, por apartarfd, de! 

inquietudes, i rebuelfiSé 
haviendo oido lo q^iban diciend^.Saf* 
par Rodriguez , Machjcao, i otras , » 
fabido lo que pafaba-én el Cuzco, éS í i -
viò al Viforrei , fup^Ç^ndolé and^v||fQ 
mui fobre avifo , i nítefe; como prome
dia , i conociefe aquelhs^GeBtçs^ípies,; 
de lo hecho podía inferir Io que havia 
de confiar de cada vno i porque aque
llos eran manifieftos principios de vna 
fedicion, defeada , i procurada de Gen
te perdida, i amiga de libertad, que es 
la que fiem pre defea mudança de fortu
na, penfando mejorarfe con ella , por 
fu variedad ; i afi la llama el Vulgo 
ciega , fin raçon, buena , mala , incier
ta, i mwdable. Luego llegó avifo , de 

LIBRO V I I . 1^7 
que ià citaba nombrado GonçaloPiçar-
ro por Procurador General , que diò 
contento Í \ los Vecinos de los Reies , i 
el faber que levantaba Gente,de lo qual 
fe daban la enhorabuena vnos à otrosí 
de todo lo qual tenia el Viforrei gran 
i'entimiento , aunque con difímulacion 
decia, que no podía creer, que íiendo 
Gonçalo Piçarro Caballero , i Herma-
mano de quien tanto trabajó en defeu-
brir aquellos Reinos parala Corona Real, 
quifieie ganar nombre de Traidor: de-
feaba mucho, que llegafen los Oidores,-
para alentar el Audiencia , pareciendole 
que havia de ler vn fortifimo apoio de. 
fu autoridad , i reputación : defeó ir à 
la ligera al Cuzco , i fe entendió , que 
fuera buen confejo j peip como no ha
via nadie, que poco, o mucho no ef-
tuviefe tocado de la pafion , i el odio, 
i la embidia pueden mucho entíe- la 
multitud , no le dieron lugar para hacer 
lo que abfolutamente remediara la fedi-
dicion. 

Llegado à Cartagena el L i c . Mi 
guel Diaz de Armendariz , i publica
das las Ordenanças ( como fe dixo) em-
biò Copia de ellas , con vna Carta del 
R e í , al Adelantado Sebaftian de Belal-
caçar, por la qual fe mandaba, que las 
hiciefe pregonar, í executar en fu Go-
vernafeion de Popayán j i como ià fe te
nia nueva en aqucllo^Pueblos de lo que 
pafaba en _el Pei ú , citaban con el mif-

• 1110 alboroto , aguardando- quando les 
"Ijavistf^^c^ir también à ellos aquella 

-• trifte-liiieva/,1 i como fe fupó , que la 
orden'' eftába-' en poder del Governador, 

- Judgo í<§ fintieron gritos , laftimas , i 
delefpferaeiones , i juntamente amena
zas. E l (Governador Sebaitian de Belal-
caçar , Hombre temido , i refpetado, 
iconfiderando , que en los principios 
confiftè :el verdaderòjfemedio de las al
teraciones, , i fcdiciones , mandó llamar 
luego a-nte si al Regimiento, i à todos 
los Veçinos de la Ciudad de Popayán, 
dixo ^ :§)ue no podia efeufar la publica
ción ie "Ús nuevas.'Leies , por cumplir los 

fií-ãmê0íVnUs Rsales , porque como nunca 
Áhavia ÂlfÊeãecido al Rei , menos quería 

mudar fu coftumbre en efia ocafion , ni en 
otra ninguna,, fiendo la joia mas preciofa, 
que los Hombres honrados podian tener , el 
obedecer à fu Principe j / qne afi como efla 
era obligación natural de los Subdiios\ era 
mui propria de los Principes, oír fus agra-
vios, i remediarlos > i que para dàr lugar y 
i tiempo para- ello , fafpenderia de mui bue
na gana la exsemonfí permitiria, que fue-

fen 
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Jf/t los que (cüahfcn , que era el ret (lade
ro cu fni ¡¿o para tonfeguir ¡u de feo ; pues 
nU'Ua fe vi» , que,-Subditos , que por ma
los tuodos quijicjht algo de fus Principes, 
dexafen de caer m notoria perdición j / que 
pues ellos teman tanta gloria , que fe po
dia» loar de haver dude aquella T i a ra à 
fu Rei : , i ganadola para si , con tantos , i 
t m grandes fuderes , peligros , / trabajos, 
par» qué la querían perder , / ciegos 'en la 
pafion , i en la imprudencia , poner en du
da lo que tenían cierto , / fegnro, con tsn-
ta ruina , è infamia futa , i de fu pofleri-
dad , por no llevar el camino de la fumi-
fton , i humildad con fu R e i , i Señor 
natural. 

Oído lo que dixo el Governador, 
comovia efperança es nutrimento de el 
coraçon , todos , de buena gana , i de 
común confentimiento , fe fofegaron, i 
trataron de etnbiar Procuradores al Rei* 

INDIÀS O C C I fl E N T A L E S? 
por todas ks Comunidades de U Go-
vernacion de Popayiin. E l Goveni-.idor, 
que vio U Gente ibfegada, luego man
dó publicar las nuevas Leies, las qualcs 
fe pregonaron con la lolemnidad acof-
turabrada , fin que huviefe rumor , ni 
defalbíicgo ninguno. Y elegidos los 
Procuradores , acudieron al Governa
dor , i en forma judicial , con el debi
do acatamiento , prefentaron la fupli-
cacion de las nuevas Leies , pidiéndole, 
i rogándole, que la admitiefe i él lo 
h iço de mui buena gana, con que los 
rumores de aquella Provincia quedaron 
fofegados, i la Tierra pacifica j i con 
aprobación del Governador fue nombra

do por todos Francifco de RodaSj 
para que viniefe à Cartilla à 

reprefentar fus agra
v i o s . 
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H I S T O R I A 

G E N E R A L 
D E L O S H E C H O S 

DE LOS CASTELLANOS, 
E N LAS ISLAS, Y T I E R R A - F I R M E 

de el Mar Occeano. 
E S C R I T A - P O R A N T O N I O ' D E H E R R E R A , 

Çormifia Maior de fu Magejíad , de Us Indias , i CmniJIa 
de Cajtilla. 

L I B R O O C T A V O . 

C A T l T V L O 1. Que el Vifirrei prendió â Vaca dé Cape, 
i mando hacer Armada , i hip llamamiento de Gente i i 

el Obifpo de los Reics fue à hablar à Gonçalo 
T i farro. 

ONÇALO Piçairo, vien-
' dofe llamar de mu

chos de la Ciudad de 
los Reies j i que por 
muchas Cartas , pu
blicas , i fecrecas, 
era perfuadido , que 
fuefe à remediar las 

oprefiones, que le reprefentaban , que 
padecían, i à librarlos de aquelVifor-
r e i , à quien daban nombre de afpero, 
i rigurofo , cada Dia mas fe iba çabu-
llendo en la ceguedad, i empeñando eu 
fu atreviojiento , con que defeubtia 

'. miWu naturaleça. Y para ir com
poniendo las cofas de la Guerra j nom
bró por Alferez General à Diego Mal-
donado , el Rico , d qual fe efeusò, i 
diò el Oficio à Antonio Altamirailo, 
Natural de Ontiveros : hiço Maefe de 
Campo à Alonfo de Toro , Natural de 
Truxillo , i con gran cuidado felicitá
balas provifiones de Armas, i de Muni
ciones } i poco defpües proveio por C a 
pitanes de Infanteria à Diego de G u -
miel, Natural de Villadiego, i à Juan 
Velez de Guevara , Natural de Maiagüi 
i por Capitán deArcabuceros à Cermeño, 

X ác 
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de San Lucar de Barrameda : el Arti* 
lieria diò à Hernando Múch¡cao, ¿hi-
ç o Çapitart de Caballos à D . Pedro Por-
tocaireio. Llego Diego Centeno al 
'Cuzco.-, con los Deípachos d.el Vifor-
rêr: pçro teniendo ià Gonçalo; Piçarro 

, fopnijuda la Ciudad , íe loi totttd , te-
T>';r=rrn0 'Wiendo , que filos vían los Leales;, fe 
«capa el ílfcvian de contovtnar con ellos. M t e n -
AttJílería ';díéndo, pues, en las coCdS de la Guerra, 
del Rei, "oidjftòrà Fiancifeo de Almendras , fu 
«} eftà en '¿ráii Confidente, qüe COH treinta Arca-
C.uaman- buceros fuefe à la Ciudad de Guaman-
8a' ga , i fe apoderale. dcl Aít i l le |à , que 

allí eftaba , i la llevafe al C u i é S , i líá-
blafe d« fu parte al Regimiento , afegtt-
raní^le, queÇu.intención iio ¿ra , fino 
f t o á y m todò fu bien. Llegado a ía 
Ciudad , et Governador , i los Regido
res Diego Gavilán, ijuande Berrio,ne
gaban el Artillería , i el Capitán Vaf
eo de Guevara, à cuio cargó eftaba, 
fe huip , porque la tenia elcondida, 
adonde, nunca, fe hallàra j pero Fhnci l -
có àc Almendras , tnóftrando que tío 
queria nada con los-Regidores , :cljà tor-
mento à algunos Iñdjos, que defeubrie-
ronadonde eftaba el Aitilleria , i luego 
fe la llevó. Y aqui fe echó de vér,.lonial 
que lo hiço el Regimiento de los Reics, 
en impedir à Vaca de Cuítro, qye lamç-

• ticra en aquella Ciudad. • . 

ElVil'onei, à todos odioío , L;èl dé 
i íientc t;ô os fafpccbolb, eftaba en gran c,uida-

mucho la c'0' v'eiu'0 tantos movimientoí , i 'mu-
pèrdida c ^ 0 maior fe lo diò , el faber que Gon-
del Arti. çaio Piçarro citaba apoderado del Ar-
l(eila. tilleria , i moítrò gran enojo contra 

Vafeo de Guevara, creiendo, que fe la 
havia dado : i entendido , que por las 
nuevas , que havian publicado Gafpar 
Rodriguez de Campo-Redondo, i Her-

E l Vifor- namlo Machicao, havian fucedido aque-
reij ^prq jjas comocjoncs p0r fa. ellos mui Ami-
nojo con- Sos dc Vaca dc Caftro, juzgando , que 
tn Vaca ^c c^0 buviefe fido fibidor, le aborre-
deCaftro. Gia , i juraba, que le havia de tomarre-

íidencia , i caftigarle feveramente. Y 
pareciendole, que todas aquellas afona-

ElVIfor- das fe hacian por atemoriçarle, i que 
reí máda no convcnia aj Autoridad Real , ni à la 
publicar fu¡a t̂ ofl.,..̂  flaqueça , acordandofe dc 
Leícs cu >0 l̂110 1 Rei hAVia Pvometl«o »no em-
lac iudad bargante, que havia dicho, quenovfa-
delosRe- ria de las Leies , hafta que los Oidores 
i í t . llegafen , viendo que tardaban , de re

pente las mandó pregonar. Trifte fue 
Çara todos aquella voz del Pregonero, 
a vaos tcmerofa, à otros aborrecible , i à 
todos ponia en notable defefperacion > j 

NDIAS OCCIDENTALES. 1154^, 
miedo , i no fe via en la Ciudad de IOÍ Ttr.icnJ* 
Retes, fino llantos, i ahull id o's'íJé Mu- .iq»c!l<> 
•géres, i maldiciones generales, con tah P»' £<•*" 
•notable, i publico íentimiento,quepá- " f ™ ? - - ' 
recia , que todos andaban dcfvanecidós:, ^ J ^ ' 

. f i n orden, ni concierto. ; ¡aUngrX 

M Eíle tumulto , i defafofiego, fiendo difards*. 
conocido del Viíorrei, fali ó a la Sala de Se 961. 
la Cafa adonde pofaba , i en prefenciade Hift. 4. 
la mucha Gente, que alli eftaba , dixo, 
que dkfen cien açotes à quaíqukra que dixe-
Je , \ue Gonçalo Piçarro ejiaba alçado; ar-
tijSiçio^e poco provecho, para con quien 
te|iia fo'tiránia tatí adelante, i que tan
to havia procurado el eftado en que fe ha-

• Haba.-Iba cada Dia^Vaeaíie Cafl;;TO-à.*'i-
fitaral Viforrei, fuefe pór honrarle, i dàr 
exemplo à todos, ó por cumplir con J a El VííòrJ 
ordendel Rei , en a'eonfejarle , i ^tfífir- re! abor-
le :, i po.pudicndo Blafco Nuñez difimu- receàVaf 
lar el odio q|e le tenia, íç martdò detener ca á e ^ -
en vn Quarto de fuPofada, i ocho Djas mídidt'. 
k tuvo prefo allifhafta que à ftí (sipljca- teacrf * 
cioh. del Obifpo-, qüe le reprefentò la 
injúria que fehaciã à tan grave "Perfona, 
i del Confejo del; Rei , i la reputacioir, 
que en ello el mifmò Viforrei perdía, le 
mandó foltarj pero luego mandó prego
nar, qué qualquicra que fe hállale agra
viado de Vaca de Caftro , acudiefe, que 
le haria jufticiaj i fofpechando, que de 
fus cofas no trataba bjen,le hiço pren
der otra vez, i le •embiò à vn Navio, 
donde mandó, que le tuviefen con bue
na! guarda, llevando Vaca de Caftro efta EIYiforJ 
injuria con mucha tolerancia , que es vna reifauelre 
virtud,: con que fe fufren las cofas difi- f préder 
ciles , i trabajofas : i otro Dia mandó ^Y3" df. 
también llevar prefo à otro Navio à prgnj° 
Lorenço de Aldana1, como fofpechofo Lorcçode 
de gran Amigo de los Piçarras : pero AWU««. 
Prefo, le mandó foliar, i como ià el 
defafofiego penetraba el animo de todos, 
de todos fofpechaba, no le faltando ra-
ç o n , pues pocos hnvia defapafionadosj 
por lo qual, juzgando, que para loque 
fe pudiefe ofrecer , era bien tener fuep-
ças en la Mar , ordenó, que fe hiciefe 
Armada, i nombró por General de ella à El Vifor-
Diego Alvarez Cueto, fu Cuñado,i por fu reI ín5!ja 
Teniente, à Geronimo Çurbano. Enten- haecrAf, 
didos los apercibimientos de Gonçalo Pi- ar 
çari-o,mas propios para vlàt violencía,qtie 
para procurar luplicacion , el Obifpo de 
los Reies trató con el Vifoi'rei,que el que-
riainterponerfe, i dàr àentenderá Gon
çalo Piçarro el ierro en que eftaba, i la de
manda tan fuera de raçon, que emprehen-
dia , de que el Viforrei recibió mucho 

Ç*3Ç?9Í2'.> i l?. di? Palabra en fecreto, 
de 
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DECADA V I L 
de pafar por lo que comcertafe , aunque 
en publico dixo otra cofa, porque to
do citaba ià en tanto peligro, que eíle 
parecia el mejor acuerdo : i aíi partió 
el Obifpo con elle propofitc , fin lle
var orden , ni comiíion por ciento, à 
tiempo , que iban ciertos Elcnvanos à 
notificar à Gonçalo Piçarro las Provi-
íiones Rcaies del Viforrci, i requerir
le, que dexale las Armas : finalmente, 
partió el üb i ipo , iendo en fu compañía 
D.Juan de Sandoval, Luis de Celpedes, 
Pedro Ordonez de Peñalofa , i los Clé
rigos Alonlo Marquez , i Juan de Sofa. 
E n Yca tupo con Pineda, que le dixo, 
que Piçarro havia lalido del Cuzco, i 
que fi iba por los llanos, le erraría, por 
lo qual felubiò à la Sierra. 

Defde que fe fupo, que Gonçalo 
Piçarro havia entrado en el Cuzco , los 
que tenia» noticia de fu mala intención, 
perfuadian al Viforrei , que fe armafej 
pero el decía , que el R e í no le havia 
embiadoà hacer Guerra à fus Vafillos, 
fino á mantenerlos en julHcia j pero 
quando fe entendió , que Gonçalo Pi
çarro pafaba adelante en las Provifioncs 
de Guerra , mandó defpachar iiis man
damientos por el Reino , ordenando, 
que todos acudicien ala Corte de los Re-

LIBRO VIÍL i 6 i 
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diefen à Gonçalo Piçarro, ni á fus Ad-
herentes, to pena de Traidores, i con to
do efo , no tenia intención de hacer 
Guerra , fino ponerlo en negocio, aun
que Lorenço de Aldana , i otros Caba
lleros fieles , i cuerdos , le decían, que 
lo mejor era defenderfe çon Armas , i 
con Amigos, ios quales conftantemen-
tc cumplirian con tu fidelidad , i con 
valor acudirían contra el Enemigo. Y 
defpues del Obifpo, embiò àFr. Tomás 
deS. Martin ,dela Orden de Santo Do
mingo, para que habíate à Gonçalo Pi
çarro , i le apartafedela locura que em-
prehendiaj i ordenó al Secretario Pero 
Lopez, que fuefe à notificarle las Reales 
Provifioncs, para quedeshiciefela Gen
te, i fe reduxefe al fervicio del Rei , i 
efeufafe los daños,que de la Guerra fe 
cfpcraban, ío pena de Traidores, é l , i los 
que le feguian , i con el iba Simon de 
Alçate, para dar fee dela notificación. 
Pidió Pero Lopez al Viforrei., <que no 
publicafe la Guerra , hafta que huviefe 

feechí) el efeóto , porque no'le 
imtafen, ó prendie-

fen. 

V #„* 4? # 

C d ' T . I T . Qiic ct V'iforrei f<* 
determinó de hacer Exercito: 
Baltafar de Loaifa , Clérigo , v ã 
â tratar con él , por algimoi ar-> 
resentidos : embia à notificar à 

Tiçarro , i à fu Exercito , las 
Previ for/es Reales, i Jé 

las toman. 

Os Oidores, haviendofe 
embarcado en Panamá, 
con fus Mugeres, llega
ron :i Tumbez , adonde 
fupieron las novedades 
del Perú , con muchas 

quexas contra el Vilbrrei, i caminando 
por Tierra , fin el exemplo que el les 
dio, cargando los Indios , i comiendo à 
coila agena , confolaban los quexofos, 
con decir , que Blafco Nuñez era te
merario , i que le fundaría el Audiencia, 
i fe iria à la mano à fus defatinos ^ lo 
qual oía el Vulgo con güito , que holga
ban todos , que entre ellos , i fu fupe-
rior , no huviefe aquella loable con
formidad , que de tantos bienes, es el 
verdadero fundamento. Llegados à los 
Reies, hallaron la Ciudad en Armas, i el 
Viforrei los dio cuenta de todo lo que 
pafaba : i luego fe dio orden en la en
trada, i recibimiento del Sello, como 
el Rei lo mandaba , i en la fundación 
del Audiencia , i fe començò à deípa-
char, citando Vaca de Caítro , que en 
ellahaviade intervenir, prefo en el Na
vio , fin que los Oidores fe moviefen à 
tratar nada d e è l , ó por adular al Vifor
rei , ò porque no querían en fu confejo 
Perfona , à quien haviande refpetar. 

Al punto, que el Provincial partia pa
ra el Cuzco , fue al Viforrei vn Cléri
go, llamado Diego Martin, recien llega
do de Efpaña,Criado de Hernando Piçar
ro , i llorando , i afirmando, que Gonça
lo Picarro era Hombre de bien , i bien 
acondicionado, i que era impoíible, 
que fi malos Confejeros no le impufie-
fen, que fe alçafe •, ofreció, que dándo
le licencia para ir à è l , le reduciría al 
fervicio del Rei: i moftrò vna Carta, que 
algunos fofpecharon fer fingida , por la 
qual, fu Hermano Hernando Piçarro le 
aconfejaba , que en ninguna manera 
fe apartafe del fervicio del Rei : i aun
que el Viforrei fue perfuadido , que 

t à s O i í t í 
res cntfã 
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en el Pe-
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no dexafen ir aquel Clérigo , porque le 
conocían , i no era buen Hombre : el 
Viforrci refpondiò , qüe Cí malo era, 
mas daño podía hacer en los Reies, 
que en el Cuzco > i aíi fue con el Pro
vincial , el qual pidió al Viforrei Pío-» 
viilon , para que fofegandole Piçarro, 
fuete en el Cuzco Teniente de Gover-
radof : Relpondiò , que pues efiaba ah 
çado , no era bien darle tal Provijion- j pe
ro que le daria v m Cédula, firmada de fu 
nombre , para que J i je pujtefe en fervido 
del Rei , le baria 'temente de Governador 
en el Cuzco. L legó Gonçalo Diaz de Pi
neda à los Reies , i dixo, que fi el V i 
forrei hacia Exercito, i lo iabian los del 
Cuzco , i los de las otras partes de arri
ba , le acudirían j i porque cntendian, 
que no levantaba Gente, no olaban de-
clararfe contra Piçarro , con lo qual fe 

INDIA» OCCIDENTALES. 
el L i c . Alvarez, aun no era llegado , te
nían lus Cunlcjos , i parecia à Biaico 
Nunez, , que fe tómale d dinero del 
Rei , i le hiciefe Exercito j porque ià 
no vía las colas en términos , que fe 
contentafen conlafufpenfion delas nue
vas Leies , fino de tiramçar la Tierra} 
i que eniendia , que la fuipcnfion de la 
execucion ( ellando tan adelante la def-
verguença ) no feria parte para mode
rarla , i que al gaito, para el caftigo de 
los atrevidos, no havia para que tener 
reipeto, pues al cabo , fus Haciendas lo 
havian oe pagar. Y delpues de haver 
mucho contei ido , los tres Oidores fue
ron de parecer , que no fe trátale de ar
mar , halla ver en que paraban las dili
gencias del Obiipo , i del Provincial, i 
eí efecto que hacia la notificación de las 
Reales Provifiones : i en conformidad 
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folicitò el formar Exercito > i el Vífor- de eito , citaban los Oidores detcrmi-
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vàà cra-
tar có el 
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rei dilataba la execucion de les nuevas-
Leies , i publicaba , que repartiria la 
Tierra à los que firviefen al Reí : i con-
fotmandofe con el citado pretence de las 
cofas , confirmó los Indios dados por 
Vaca de Catiro, i proveio muchosRe-
parcimiencos, que vacaron, en Perfonas 
beneméritas, aunque contra las Orde
nes Reales : i en cite inítante defpachó 
al R e i , avifando del alteración de la 
T i e r r a , i à el le avifaron , que aquel 
Clérigo iba al Cuzco , à tratar alguna 
inteligencia délos Oidores,con Gonça* 
lo Piçarro, porque en ellos ià havia pe
netrado mucho el ambición , i defeo de 
mandar. 

Muchos de los que havian aiuda-
do el levantamiento de Gonçalo Piçar-» 
to , d porque fe reconocieron de fu yer
ro , ó porque fentian mucho verle con 
tan gran Imperio, embiaron à decir al 
Vifc orrei , con vn Clérigo , Natural de 
Madrid , llamado Loail'a , que perdonán
doles la culpa , que tenian , trian luego à 

fu fervido. De eftos fueron Diego Mal-
donado , el R i c o , Diego Centeno, Gaf-
par Rodriguez de Campo-Redondo , el 
Maefe de Campo Alonfo de Toro , i 
Pedro de los Rios} i para que fuefe con 
maior difimulacion , trataron, que Gon
çalo Piçarro tuvtefe porbien , que fue-
fe à los Reies por Efpia , i con muchas 
Cartas fe partió. Caminando en eíte 
tiempo al Cuzco el Obifpo de los Re
ies , i Francifco de Ampuero , i Pedro 
Lopez , notificaron las Reales Provi-
fiones en Guamanga , i fiendo obede
cidas, pafaron adelante. E n los Reies, 
«1 Vifonei, i los tres Oidores, jsorque 

nados de hacer vn requirimiento al V i 
fonei, para que revócale las Leies , el 
qual fe conformo con ellos , en quanto 
à no executarias, fino fufpenderlas,lai
vo con los Governadores , i Oficiales 
Reales. E n lo que tocaba à la Guerra, 
los dixo, que la raçon pedia, que de 
todo fe hiciefe cafo : porque de cofas 
mui pequeñas , folian lurtir las grandes} 
ni que tampoco fe havia de temer de to
do , i que el que governaba , havia de 
fer tan conftante , como prudente : i 
que aunque era cofa vergonçofa , que 
vn atrevido fe hiciefe Cabeça , contra 
los mandamientos Reales,fe determina
ba de emprehender la Guerra, arrepen
tido de no fe haver determinado antes. 
Y ià conocía el Viforrei , que los Oido
res fe tenian por perdidos , fi Piçarro 
vencia , i por mui fu jetos , fi él tenia 
Viétoria : i con animo liberal , i promp-
to , mandó facar del Navio el dinero, 
que citaba embarcado , para llevar al 
Reí , i fe començó de veras à levantar 
Gente, i formar Exercito , publicando-
fe por todas partes la fufpcnfion de las 
nuevas Leies. Y cita determinación aca
bó de confirmar la difeordia entre el 

Viforrei , i los Oidores , que fue 
caufa de grandes 

males. 
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C J 5P. / / / . Tie lo que fuced'w al 
Vi for rei , en de terminando fe de 

llevar el negocio por 
Armas. 

DÉCADA V I I . LIBRO V I I J. i ó 3 
ro , que emprehcndia cfta caufa , con 
qu. engaño à utros muchos. Y en el 
Cuzco dixo vn Religiolo predicando, 
que hnvia penfado vn gran remedio , i 
era , que el Ftforrei vimefe à informar al 
Rei del ojiado en que cftaba aquella "Tierra^ 
i que en el entretanto , la governa/e el mui 
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ETERMISTADO el Viforrei 
de dar mano à las Ar
mas , nombro por 

Made de Campo al Ca
pitán Diego de Uibina, 
¿oldado de experiencia, 

1 bien conocido, i por CapitanesdeCa
ballos, à D . Alontbde Montema!or,,de 
Sevilla j á Diego Alvarez Cueto , de 
Avila t 1 à Gonçalo Diaz de Pineda, 
Montañés : i eligió por Capitanes de 
Infantería, à Pabio de Meneies, de T a -
lavera Martín de Robles de Melgar, de 

-Hernamental: 1 Capitán de la Guarda,* 
Juan Velazquez Veía N u ñ e z , i Sargen
to Maior, a Saavedra: i hecha la elec
ción, les dixo '.Que conftderajen , quanto 
mas legítimos Capitanes eran , que los de 
Piçarra , pues eran del R e í , i para el fer
vido del Rei , ; que hallando fe él en Rei
no , que no conocía, ni fabia de quien fiarfe^ 
hacia confiança de ellos , mas que de otros,, 
por lo qual era doblada fu obligación : .i 
que por tanto, confiaba , que harían con
firme à tan buenos Caballeros j advirtien
do , que fon los Capitanes , en irn Exerci
to , como el anima , i el entendimiento en é 
cuerpo 3 de donde depende la viday i faM 
de todos. Refpondieron, que las obras ef-
peraban , que correfponderian de manera 
con fu intención, que no quedafe de ella f r u f 
irado : i luego començò à tocar Caxas, 
i à poner en orden quanto convenia, 
para la Guerra , dándole pagas de tre
cientos, i quatrocientos pelos, valiendo 
los Caballos à quinientos , i feifeicntos, 
i en breve cíluvieron recogidos tnas de 
quinientos Soldados, avilando de todo 
à Gonçalo Piçarro , D. Antonio de R i 
bera , i Alonfo Palomino , i otros Ve
cinos de los Reies , i Francifco de Car
denas , dcfde Gunytara , i Juan de Sola, 
el Clérigo , que iba con el Obifpo, dcf
de Guamanga eferiviò à Gonçalo Pi-
çurro, que en lo començado moftrafe animo, 
i que el Fiforrei eflaba mal quifio , i que 
no fe die fe credito al Obi/fio , porque le iba 
à engañar. Muchas defembolturas hicie
ron los Clérigos , i Frailes , i puede 
fer , que fuefen engañados de la fince-
ridad, con que moítraba Gonçalo Piçar-

magmfico Señor Gonçalo Piçarro. Vafeo 
de Guevara , entendiendo la culpa que 
fe le daba , acudió à los Reies , i ha-
viendo dicho fu raçon , el Viforrei 

Ja admitió , i le tuvo por buefi Caba
llero. 

Avifado Gonçalo Piçarro , que 
iba el Obifpo , i que Francifco deAm-
puero, Pero Lopez , i los Efcrivanos, 
iban à notificarle las Reales Provifio-
.nes , ordenó al • Capitán Francifco de 
Almendras , que havia parado en Aban-
cay con el Artillería , que quiraíe las 
Provifiones Reaies u los que felasrban 
•a notificar : porque íi acafo entraban, 
i fe publicaban en el Cuzco, temia mu
dança en los que le feguian. Y tam
bién le ordenó , que procurafe de en
tenderla intención , que llevaba el Obif
po. Y ea eite mifmo tiempo eferiviò 
al Capitán Pedro de Puclles , à quien 
Blafco Nuñez havia confii mado el Cor
regimiento de Guanuco , i honradole 
mucho en la Ciudad de los Reies,adon
de fue à verle , que con la mas Gente 
que pudiefe , fu efe à juntarle con él*, 
porquanto havia fido elegido por Procu
rador General, i Jullkia Maior , para fu-
piicari jdè.las Ordenanças : i como el 
animo de Redro de Puellcs era en todo 
inclinado à novedades * i defiifofiegos, 
fin refpeto de lo que havia ofrecido al 
Viforrei ,- rcfpondiò , que no podia fal
tar à los P i farros ; pero que con todo efó, 
le fuplicaba , que le avifafe como , i de qúè 
manera. le havian nombrado en el Cuzco, 
para que fe fupicfe determinar. Tenia 
Gonçalo Piçarro , en efta ocafion, 
trecientos i cincuenta Soldados efeogi-
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dos, i bien armados , i con Cabalga
duras para todos : i decia , que Dios 
encaminaba fus colas , pues que fiendo 
Succefor de fu Hermano , i legitimo 
heredero , à el tocaba la Governacion 
de aquellos Reinos ; i ponia gran cui
dado en ganar las voluntades de Solda
dos , con premios , i con dones , i à 
todos , con tener mucha proviííon de 
Vitualla , i dando grãndeá efperanças 
de riqueças, atraia à los Principales , i 
à las Ciudades , con la promefa de li
bertad de tributos, i fujecion. Y afi to
dos fe le inclinaban , i & le ofrecian , i 
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con publicas adulaciones , le loaban , i 
enfaldaban. 

Llegados à los Lucaraancs los que iban 
à hacer la notificncion , lidió à ellos, 
con treinta Avcabucevos, Francifco de 
Almendras, 1 con gran arrogancia , di-
xo : Quien lleva las Frovijioncs ? Disofele, 
<¡ite Pero Lopez , afio de el , i llevóle ã 
vna quebrada, diciendo,que como havia 
tenido atrevimiento de ir tan facilmente, 
p r camino tan peligrofo ? Refpondió, que 
no lo havia podido ejeufar , por haverjelo 

"Tanta pe- mandado el Fiforrei ; i aunque eituvo 
tejiatída- por matarle , todavia el refpeto.de las 

&er- buenas obras, que de èl havia recibido, 
gnPrind je jetuyo . pero con poca reverencia 
t r m odm, M R j . much,l defvei.guenga i 

tus Scot, atrevimiento , le tomo las iJroviljoncs 
7oS.Hift Reales , i reprehendió à Francifco de 
Us Ampuero , porque iba con tal deman

da , i le dixo, que fi nomiràra àqueGon~ 
çah Piçarra le quena bien, alli le mathra: 
i haviendofe informado de lo quepalaba 
en Ja Ciudad de los Reies , con gran
des ruegos de Francifco de Ampuero, 
los dexó bolver con vna Carta , que 
dio para el Obifpo , en la qual decia, 
que en ninguna manera pafafe a l Cuzco. 
Luego fe toparon con Fr. Tomás de 
S. Martin , i con Diego Martin , el 
C l é r i g o , que iban al Cuzco , adonde 
acudieron Soldados de Condefuio , i 
con ellos Navarro , Vecino del Cuzco. 
También llegó en efte tiempo Felipe 
Gutierrez, excluido de fu entrada, co-
.mo queda dicho , el qual, i el Capitán 
Alonfo de Caceres , fabidos los malos in
tentos de Gonçalo Piçarra'., lo mejor 
que pudieron procuraron defalirfede la 
Ciudad , i irfe al Viforrei : i porque 
ie huió del Cuzco , porefta mifma cau-
fa, vn Mancebo , llamado Juan de V a 
dillo , Hijo de aquel L i c . Vadillo, que 
hiço aquel gran D.efcubrimiento en las 

Provincias de abaxo, le ahorcaron: i 
eíla fue la primera crueldad de 

los Tiranos. 
# , * # 

Tí. 

INDIAS O CCIDENT ALKS. Í < » < 
- -r t 

C A T . I V . gue Franci fco de 
Almendras no de xa pajar alCb'if. 

al Cuzco : rebelan fe los que 
iban à levantar Gente por el 
Viforrei : Gabnel âe Roxas , Go-
mez> de Roxas , i Garcilafo, fe 
vân al Vifo rrei : i • que fe en

tiende el trato de Gajpar Ro
driguez, de matar à 

Tiçarro. 

UERIENOO ià falir del 
Cuzco Gonçalo Piçar- La C m 
ro , mandó, que fe to- Rcai.aef 
male el dinero dela pojada, 
Caxa Real : i parecien- por Piçaíj 
do à los Vecinos, que ra' 

eíte era vn gran defacato , i por no fer 
de ello notados , pagaron de fus Hacien
das la cantidad, que havia en la Caxa. 
E n efto, el Obifpo fe topó con los que 
bolvian defpojados de las Provifionesj 
i aunque le dixei on, que las cofas cita
ban mui quebradas en el Cuzco , i fin 
remedio , i por la Carta , caíi el Capi
tán Almendras le amenaçaba , qiufo 
continuar fu camino , i ¡legado adonde 
eftaba Francifco de Almendras , con Francífcoi 
poca criança , le dixo , que fe bolviefe, j^'111^ 
que no havia de pafar de alli. Refpondió ^ . 
el Obifpo , con mucha blandura, que {iXZ¿Si¡ 
mirafe , que iba para hablar con. el Se- te al OblC 
ñor Gonçalo Piçarra , en ¡o que cumplía al po áel 
fervido de Dios , i del R e i , i de fu pro- Cuzco. 
fio bien , i que incurría en grave Excomu- ^ ^ ¡ . ^ 
nion^ft le hacia aquella violencia. Repli- efcr;ve % 
c ò , que no conocía à otro , fino al Señor Gonç»'0 
Gonçalo Piçarro , i que ft porfiaba , le piçarrei 
quitaria la Mula , para que fuefe à pie. furefpufS 
Determinòfe de eferivir vna mui larga Wi 
Carta à Gonçalo Piçarro , en la qual, 
en fuma le rogaba , i aconfejaba , que 
dexafe tan mala demanda , i derramafe la-
Gente. Hallóle la Carta en el Valle de 
Xaquixaguana. Refpondió , que en el 
Cuzco [upo fu i d a , i que algunos Caballe
ros , i Frailes , de Hábitos blancos , i aun 
•negros , le havian aconfejado, que no le de
xafe entrar en el Cuzco , que él iba à los 
Meies, i en el camine fe verían y i ordenó 
à Francifco de Almendras, que procura-
fe entender, que coraçon tenia el Obif
po: i pafadas otras meufajerias , i Car
tas, de vna parte, à otra, el Obifpo fe fue à 
Ajadaguaylíts, i defdc alli à l / imarca. 

Pa-
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Pareciendo al V i forrei, -que con

venia viar de maior diligencia, para que 
ie acudicie à tiempo la Gente, que ha-
vía embiado à llamar dç las Villas.» i 
Ciudades, acorde de embiar CaballerQS 
que la íblicitaien. Eligió para la Ciu-

dcAlvata dild de Truxillo, à Hernando de Alva
do je p¿ rado,,germano de Alonfo de Alvarado,, 
la a i?¡<,-ar el de los Ghiachiapoyas, que fe hallaba 
ró. en C a í l i l l a i con haver prometido, 

que víanade mui gr^n diligenciaen lle
var la Gente,con laque levantó,por el 
camino de la Siena le fue à Piçarro. 

Eii Ate- Embiò el Viforrei al Teforero Manuel 
.quipa no del Efpinar, con titulo de Capitán, à lâ 
obedecen Ciudaa de Arequipa: pero no le dieron 
ddvTíoí lugar dc vÇiLr de lu comiflon- Embiò .à 
re; Guanuco a Geronimo de Villegas;, para 

' que Pedro de Puelles le embiafe la Gen
te que tenia , i fe quédale, por /la nê -
ccíidad que havia en aquella Frontera 
dc iu Penona : Refpondió Pedrp.dc 
Puèlles,^e le fuplkaba, no le hiciefe t m g r m 
afrenta r como era, , mandarle quedar , en 
tiempo femejante , a guardar el Pueblo : i 
embió la hita de la Gente, que era mu
cha, i buena, diciendo, que fe partid luer 
go 0 la Ciudad de los Reies : i haviendo di
cho àBlafco N u ñ e z , que Puellcs fe iba 
à Piçarro j entró à è l , citando cenando, 

r vn Carvajal, que llagaban el Galán, i 
le moítró *na Carta de D . Antonio de 
Garai, V ecino del Cuzco, en que le eferi-
via , que le aparejafe buenas plumas , i 
ptras cofas de Guerra ,que prefto ferian 
allí todo? los de Guanuco, lo qual fe en
tendió, que fe hiçopara defeuidar al Vi? 

Pedro de forrei, porque Pedro de Pijelles pudiefe 
Geroní'1 Pa^ar^eSul-atnente ^ Piçarro. Quando fe 
m"j"y." fupocierto , que fe iba à Piçarro, i con 
llegas, fe cl Geronimo de Villegas, embiò à Vela 
pafan à N u ñ e z , que fe lo eftorvafe, con alguna 
Piçarro. Gente, i fi llegàra à tiempo, lo hiciera, 
Grave efl j ¿¡ pasò, íalvo cinco, ò feis deGuanu-
$dè f*Ue~ co, que fe bolvieron con Vela, Nuñez à 
r e , &eft ç • ai R e i . i eílos dixeron, que Pue-
mmt pro. Hesdixo muchas veces, que conocia,.que 
friujerfi- era grave cofa faltar à la fee, que fe.debia 
dU morte al Rei : pero que los negocios iban de 
anteponere manera , que no lo podia efeufar, i li no 
Scot 5 4. fjjgj^ p0r eih aiuda de Puclles., Gonçalo 

B' l ' Piçarro fe viera en trabajo. . 
Eítos calos de Hernando de Alvarado, 

Arequipa, Pedro de Puelles , i Villegas, 
comunicó el Viforrei ¿i los Oidores, i Ca
pitanes ,reprefentando, quanto convenia 
el caftigo , por el exemplo de otros j i 
pareció , que el Capitán Gonçalo Diaz de 
Pineda fuefe luego, con vna buena tropa 
á c Arcabucero?, á la Puente cjel Rio de 

• ! ' ! 
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Xauxa, i Vela N u ñ e z , con alguna Caba-* 
llena, adonde fin duda alcançaria à Pedro 
de Puelles , 1 à Villegas, i ios podrían 
romper, i prender. Y l ywicndo ei Vifor
rei encargado mucho fefto à Gonçalo ^"ff'0 
Diaz, i prometido, que como b i i e n C a - j ^ ^ 
ballero , i Capitán haría fu deber, iba por tade pa» 
el camino tratando conChriftováji deTor- faríe àPÎ  
res Juan de la Torre, Piedra-Hita, Alón- çârr9l 
fo Davilá? i otros, qii,G forma tendrían pa
ra pafarfe à Gonçalo Piçarro, el qual., fa
lido del Cuzco, 1 alojado çn Xaquijíagua-
na: Gabriel de Roxas ,, Goftiezi de Roxas, 
Garcilafo , i otros Caballeros, qüj? fe que
daron en el Cuzco , i no quilier'on ir con ' 
el , pareCiendoles,qua-no,llevaba buena 
caula, platicaron en lo que debían hacer: • " ' 
i juntándole con ellos Geronimo CoÚilla, .", / 
Soria, Pantoja, Manjairèí, Alonfo Pe
rez de EfquiOèl , c©n otros, que ferian 
haíla treinta , conjo; íCaballeros leales, 
acordaron de dexar fus Cafas, j i ponien- .! 
dofe à qualquiera peligro , fufteratar k 
fee debida àlu Rei , i tomaron el camino 
dc Arequipa , para, defdçalli irle ajuntar s 
con el Viforrei j i ellos fucroiv los pri- > 
meros, quecomo verdaderos, i fieles. Va-
fallos de fu Principe, de fu propia volun- ^Jf» fot f i 
tad acudieron al Viforrei. En Arequipa telUS Prj» 
fe les juntaron Luis de. Leon , i Ramírez, t¡pem,pre 
i fueron al Puerto de Quilca, que eítà ca- q»? fift<i">* 
torce leguas, i procuraron, que los In- ^ *rm"¿ 
dios los diefen Balias, para ir à la Mar, f V " * 
por no tener por leguros los caminos àe^ir i t l tm 
los Llanos, i de la Sierra j pero -no pu- retfntufot 
diendo continuarfu viage , fe d.efembar- TacHíft, 
carón , i avifaron .al Viforrei de como 4' 
quedaban en fu fervicio. Diego Centeno, 
i Gafpar Rodriguez de Campo-Redondo, 
avifaron à Gonçalo Piçarro de lo que ha-
vian hecho los Roxas, i Garcilafo, i por
que efte cafo conmovió el animo de mu
chos , para hacerlo mifmo , arrepentidos 
de haver entrado en tan fea demanda, j u 
r ó , que íi los havia a las manos, los havia 
de aiatar. 

C A T . V. Que Gonçalo T i farro 
¿pace fu Mae fe de Campo à Francifco 

de Carvajal, i páfa adelante f, 
en fu demanda. 

ONÇALO Piçarrojhavien-
do citado algunos Dias en 
Xaquixaguana,determinò 
de pafaiyidelanteji porque 
defeonfiaba de fu Male-
fe de Campo Alonfo de 

«Toro, con pareise/de l©s Cupitanes diò 
• - " * " ' ei 
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cl Oficio à Francilco de Carvajal, 
Hombre de mucha edad , mui experi
mentado en la Guerra i i de juicio mui 

$t .^n*»- cjai.05 i de buena ellimativa > pero mas 
qMmftt- avàv<5 , halla la muerte , que la miima tun* flefi . ? . i 1 i UA. 

v ^tctt avaricia , i tan conocido, por la muctlâ 
rnoftm ad fangre Caltellana que derramó , que dê 
fintãam è\ ie hablará mucho en eftas cofas d'el 
ftroedtU peru , en las quales fe pafarà de lábre-
mtnfift»- vedad ^ que requiérela Hiftoria-Gene* 
>»*» figuiendo la regla de la narración 
J S T ' úc Guerras Civiles , que pide mucha 
Francifco particularidad. Gafpar Rodrigutz 4^ 
<feCarva- Campo-Redondo , Alonfo de Mendoça, 
jal tonsa Diego Centeno , Villacaftin ^ i los de-
cl Oficio mas , que embiaron à los Reies al Cle-
deMaefc rig0 Baitafar ^ Loaifa , por el Perdón, 

de plat-* C o m o vna plat'Ca » *trato fecreto , en-
IO> ^ tre muchos ^ no fe puede efeonder lar-

go tiempo , fueron d'efeabiertos ; aña
diendo ^ que querían matar à Gonça-

p°n?ro lo '̂Ç*170» • ^ era el Autor Gaspar 
díceàFtí R0drigue7. , de que mucho fe Cürbój 
cifeo de ' llamado Francifco de Carvajal , le diò 
Carvajal, cuetica del cafo, i pidió fu parecer $ cite 
como le refpondiò : Que áefde que entró Vajeo 
quieren ^ N u ñ e z en el Reino , barruntó los alboro* 
f ' ^ ' V tos ' i ' MW'wictttos j que havia de haver, 

Êonàfà " *1He Per t0^as 1aí iae Pud* i fvwu» 
* \ ' rb • falir del Reina , cmfiderandó , que en 

»]uel negocio havia dos grandes eftremoŝ  
; . el v m , conforme à la raçon -y i el otro, 

& la jufticia : el de- lá ruçon era , la que 
Untan los del Perk , en procurar la con* 
fervacian , de lo quetañ caro los havia cof 
tado : el de jufiieia era , la obediencia que 
fe dei/ia à los mandamientos Reales, co~ 
me de Señor natural , i que defeando no 
arrimar fe al vna , ni a l otro , procuró irfe 
de la Tterra , i que efte defeo le duró 
quanto tardó en dar [ele por Amigo } i que 
fupiefe , que /i la demanda , que llevaba, 
fe convertia en Guerra , feria mui cruel, 
i fu furor fe eflenderia por toda la "fierra, 
tomo contagiofa "peflilencia : ; que aunque 
llegafe à Batalla con el Fi forre i , i él que
da fe vencedor , luego acudiria otro de Caf-
tiUa con nuevas fuerças , i fi quedaba 
vencido , feria poca parte para rehacer fe, 

Franttfco j " ?w ^ar(i ejia ¿ificuita¿ j hallaba vn 

lo' dà0 à > dex^do afentada el Audiencia , para 
Gonçalo 1tie ¿overmfe » perdonando lo pafado , i no 
Piçarro. ^ í a ^ 0 & na^e fa Hacienda , i que él 

tiempo podría defpues encaminar mejor las 
cofas :. pero que fin mirar à nad(i de aque-
11o , ià que havia emprehendido aquella 
demanda , moftrafe animo generofo , pifás 
le tenia à él por fervidor , / à otros vale-
rtfos Capitanes, Tqac «it le que tçtQfa À 
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Gafpar Rodriguez , aun no era tiempo de 
moflrar crueldad , fino mirar por si , i 
que el otro no fe fue fe fin fer fentido \ i 
tener paciencia , hafia que llegafe Pedro ds 
Fuelles: porque efe Hombre, demás de las 
otras calidades, era itftutifimo , i decía fiem- Et veri ¡l 
p r e , que no fe debia temer de todo , ni de v¿t8S»» 
nada hacer poco cafo. Oido lo que dixo 
Francifco de Carvajal , Gonçalo Pi- j ^ S , 
•çarro mandó à Pedro de Hinojofa , fu j}os ^ 
Capitán de la Guarda, que fe tuviefe yt 
mucha cuenta con Gafpar Rodriguczj ¿«Wí(»«» 
i en todas ellas platicas, i tratados, no cornwt*» 
huvo nadie , que fe atreviefe à propo- etjfeefi, 
ner à Piçarro ningún medio de quie- Sc; 9*°' 
tud , tan çftbullidos andaban en la Re- ^ * 4, 
belion , aunque por otra parte vacila
ban los ánimos de algunos , que iban 
con Gonçalo Piçarro, afi por parecer-, 
les, que fe negociaba mejor con el Reis 
llevándolo con humildad , como por 
vèr , que Gonçalo Piçarro no trataba 
folamente de la libertad publica , fino 
de cofas de governacion , i que no to* 
caban à fus pretenfíones , i que final* 
mente , era vfuxpar el dominio Real: 
i confiderando el mal fin , que todos 
havian de tener , fi por caló el nego-» 
cio , llegando à vna Batalla , quedaícti 
-vencidos , andaban mui afligidos : i 
también Gonçalo Piçarro andaba con- Gonça/e 
fufo, juzgando , que fus faerças eran j ^ " ^ 
pocas, fi Pedro de Puelles no íe junta^ ml¿ coni 
bacon èl : i eftuvo mui determinado de fufo, 
defpedir la Gente , i bolverfe à los 
Charcas , para tratar defde alli algún 
medio con el Viforrei. Alonfo de Men
doça , con mucho tiento , perfuadia à 
Gafpar Rodriguez , que matafen à Pi- Gífpí? 
çarro, por las mueftras , que cada Dia Rodrt. 
iba dando de Tirano , i fe ofrecía defer g " " ^ 
en ello el primero , i fueron à la Tienda Jj^'p^ 
de Gonçalo Piçarro , con determina- rt0í 
cion de executarlo , i el fe les defeu-
briò armado 5 con que diò à entender, 
que fabia la conjuración, i lo diíimuíaba: 
fiendo cofa mui cierta, que efte Puelles 
afeguró fus cofas j porque quando no fe 
juntara con èl , ò Gonçalo Piçarro de-
xàra la demanda , que llevaba, ò Gaí-

par Rodriguez, con fus Amigos, Ó 
otros,le mataran. 

# * 
#*# 

# # # 

# # 
# 

**# 
V 
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C A T . V I . §fíg Alónfo de MeJày 
i ^iego Maldonado levantaron 

Vander a por e l í l e i en elGuz-
" co; i la muérté del Inga 

' '• Mango. 

A v i END o llegado à la 
• Ciudad del Cuzco las 
Provifiones del Vifor-
re i , para que le acu-
diefe la Gente de aque
lla Ciudad , vn Cléri

go, dichoOitun Sanchez de Olave, las 
fixò à la, puerta de la Igleíia ; i Diego 
Maldonado , el Rico , à quien Gonçalo 
P içan o havia dexado por fu Teniente en 
aquella Ciudad, aunque eftaba temerofo 
dei Viibrrèi, por haver fido mui parcial 
del Marqués D. Fraricifco Piçano en 
las diferencias con el Adelantado D. Die
go de Almagro j i porque le imputaban 
(aunque fin raçon ) de la Rebeüon dtf 
Mango-, efperando el perdón , que ha
via pedido al Viforíei , aunque no era 
llegado , no obílante que Gonçalo Pi-
çarro citaba cerca, propueílo todo ref-
peto , mandó pregonar , que pudiele li
bremente ir quien quiílefe à fervir al 
Viíorrei , con que tomaron animo al
gunos Soldados , cow los quales l¡\Uó à 
k Plaça Alonfo de Meía , con vna Vai> 
dera en la mano , armado en fu Caba
llo , gritando : F i v a el R c i y i cõmoje 
acudieron pocos, fé faliô de la Plaça, i 
awduvo por las Calles > i tanto fue el al
boroto , que fe levantó contra e l , que 
fe guareció en el Monafterio de la Mer
ced ; i no tcniendofe alli por feguro , fe 

,;. fue à los Defpoblados , en demanda del 
ViíbiTei, fin haver hecho fruto fu bue
na voluntad 5 porque es tan diíicultofo 
libertar à vn Pueblo, que quiere fer fu-
gcto , como quitar la libertad al libre. 
Pocos dias defpues Diego Maldonado 
levantó Vandera por el Rei , creiendo, 
que el Viforrei tenia fuerças; con que 
fe conoció, que íi la&Provifiones huvie-
ran llegado antes , Gonçalo Piçarro ha-
llàra maior dificultad para fus inten
tos. 

E l Inga Mango * fiendo avifado de 
Mango los movimientos de los Caílellanos, juz-

inteca de gando que le daban aparejo para ocupar 
ganar àl e¡ Cuzco,de donde fabia que ora falido 
Cuzca- Goílcalo Piçarro tm buen numero de 

Gente, í que era pí>ca la que quedaba 
en la Ciudad, mandó, que vn Exercito 

D i e g o 
Maldona 
doíe de
clara por 
el Rei, 

lAlonfode 
Meía le
vanta la 
voz de el 
Rei, 
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de fus Indios fidiefe de V i tices, el qual 
entró en e lDi í l r i tode lCuzco , haciendo 
gran daño en Carelianos, è Indiosj i 
Diego Maldonado, para certificarle de 
ello , embió vn Criado , al qual mata
ron 5 por lo qual , viíto que Gonçalo 
Piçarro havia llevado los Caballos , fien-
do elle vn fortifimo niervo para contra 
los Indios , mandó, que en las leguas 
falieíen todos à caballo à la Plaça con 
fus Lanças , haíta los Clérigos , porque 
fupiele Mango , que en el Cuzco no ef-
tabail à tan mal recado, como penfaba, 
i que el L i c . Antonio de la Gamâ fuefe 
halla la Puente de Apurimà à refiftir à 
los B-arbaros, fi los hállale. Eftaban con 
Mango en Viticos , Diego Mendez, 
Francifco Barba , Gomez Perez , Cor
nejo ,; i Monroy , que haviendo fegui-
do à D . Diego de Almagro, por no caer 
en manos de Vaca de Caftro i tratan-
dolos bien Mango , fe entretenían con 
el. Entendidas las novedades de la Tier
ra, defeaban falir de aqueldeltierro, que 
aunque voluntario, le tenianpor pelado. 
E l Inga, llamando à parte áDiego Men
dez, lepidio , que verdaderamente le di-
xefe quien era aquel Capitán tan poderofe3 
que 'havia llegado à los Reies ; i fi feria 
b&flante à defender/è de Gonçalo Piçarro; 
i ft quedaria por vniverfal Governador de 
todo? Diego Mendez le refpondió : j ^ e 
no folamente fe defenderia de el , pert) que 
pdr ia cafiigarle, porque iba en nombre del 
Gran Rei de Cafiilla , /* que feria Gover
nador en toda la Tierra j por Io qual Je 
pidió, que fuefe à tratar con el , que le 
perdonafe lo pafado, i que daria la obe
diencia al Reí } i citando enfillados los 
Caballos , para ir con Guias, por don
de Gonçalo Piçarro no lo entendiefe, 
fucedieron tales platicas con el Inga, 
que mtndò matar à los Caftellanos, los 
quales , como fe hallaban con fus Ar
mas , i eran Hombres valientes , hicie
ron mucho daño en los Indios , i Go
mez Perez cerró con el Inga, i le ma
tó à puñaladas , i ellos fueron muertos 
de la multitud. Sabida la muerte de 
Mango , fu Exercito fe retiró u los 
Andes , i el Licenciado Antonio de la 
Gama al Cuzco , con algunos Indios 
prefos. 

Vela N u ñ e z , i Gonçalo Diaz de Pi
neda, que falicron con la Gente de los 
Reies, para atajar el pafo en la Puente de 
Xauxa à Puelics, i à Villegas: cofa , que 
enteramente, fi lo hicieran .como pudie
ran , cortara los defignios de Piçan o , i 
el hilo de fu emprefa , en llegando à 

Y Gua-
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Gudyachcri , Gonçalo Diaz concerto 
con Chrilioval de Torres , juan de Iji 
'Forre , lJjcdra-Hita , Alonfo Davila, 
i Jorge Griego , de matar à Vein Nu
nez , i no io oldron à emprender, por
que Alonfo de Barrio-Nuevo , SebaG-
rian de Coca , Hernán Vela , i otros, 
Hombres no menos valientes , no fe 
apartaban de Vela Nuñez . Pro'figuien-
do fu camino , en entrando en la Sier
ra de Pariacaca , toparon à F r . Tomás 
de San Martin , à Peio L pez , i à 
los demás , que bolvian libres de las 
manos de Francifco de Almendras, co-
mo fe ha dicho , i dixerun , que Pe
dro de Puelles , i Geronimo de Ville
gas iban con la Gente de Guanuco, 
por el Valle de Xauxa , à juntarfe con 
Gonçalo P i çano , i que havia paiado 
la Puente} 1 el Provincial ( porque aU 
guno de los que alli iban , fe lo debió 
de decir) aparto à Vela N u ñ e z , i le 
dixo : Que mirafe por j u Perform , por' 
que algunos de los que llevaba configo , U 
quertan matar. Con eíte avilo , Vela 
N u ñ e z dixo à Gonçalo Diaz : Que 
pues Pedro de Puelles havia pafado la 
Puente , m havia para que jeguirle ; i 
al mifmo punto bolviò la rienda ai C a 
ballo, aunque llegados à la Fuente pu
dieran prender à Gomez de Solis , i 
otros , que feguian à Puelles , por ha-
ver quedado atrás > i en Guayacheri 
quiíleron dormir , i Gonçalo D u z , i 
fus Amigos executar fu propofito j pe
ro Vela Nuñez no paró halla Jos R e 
res. Gonçalo Diaz deíannò , i quito 
los Caballos à Rib^deneyra, à Sebaíban 
de Coca , i à Rodrigo N i ñ o , porque 
no quificron ir con è i , i con fus Com
pañeros tomo el Camino de Guaman-
ga , i alcanço à Pedro de Puelles, à 
donde trataron , que Gonçalo Piçarro 
fuefe Governador , i le llamafen Seño
ría ; i con el avifo de todo le embiaron 
à Chriftoval de Torres , que le halló 

en Andaguayias , i començò à vfar 
de cita adulación , mediante 

el recado de Puedes, 
i de Villegas. 

V 

C J P . V I L "De la variedad 
que havia, en los Hombres de la 
Ciudad de los Reies ; i la confu. 
Jion en que ejio ponía al Vifor* 

rei \ i que llego alli el Clé
rigo Loyfa. 

O N la fuga de Gonçala 
Diaz , à quien elVifoix 
rei havia tanto honrado, 
conoció lo poco que 
havia que fiar en la Gen
te del Perü , i efto era; 

lo que mas cuidado le daba j i por mof-
trar animo , dixo ; Que no le daba pe
na ^ porque los 'traidores eftaban mejor fue
ra de la Ciudad ; i havíendo mandado 
llamar à los Oidores , i Capitanes, dió 
cuenta del cafo de Gonçalo Diaz de Pi
neda, i dixo :. Que fi no havia ledtady 
dejde luego podrían ponerfe en manos de el 
tirano ; pero que fi en aquella Quena fe 
havian de mofirar Fieles los que quedabanr 
podian efiperar mui buen fin de ella j por
que fi Gonçalo D i a z , i los que le figuieron^ 
erm traidores, Gabriel de Roxas , Gomez 
de Roxas, Gardlafo, i los que los feguian, 
eran Fieles , que iban à fervir al R e i , co
mo verían, que atenta la jufiteia de la cau-
f a , i lo que la traición remuerde las con-
ciencias de los buenos , cada dia harían 
otros muebús ¡o mifmo } i haviendo todos 
reípondido con ofrecimiento de eftár 
cpnftautes en el .fervido del Rei , fe 
acordó , que Diego Alvarez de Cueto, 
qon alguna Caballería, fuefe à Chincha, 
para afegurar à los Roxas ,, i à Garcila-
fo , que iban à ¡os Reies i perp no fehiço,-
temiendo que no fe fuelen algunos à Pi-' 
çarro : tanta era la variedad, è incoinf-
tancia de la Gente. Diófe la Compañía, 
de Pineda à Geronimo de la Serna, Na
tural de Carrion , de que fe fintió mur, 
cho el Alferez Manuel de F,{tacío , el 
qual facò la Vandera à la Plaça , i la 

que 
i él 

ElVifetJ 
reí hac« 
vna pla
tica à los 
Oidores» 
Capita 
neíii Per̂  
fonasptia 
cipales. 

Vatieáaá 
è incortf*' 
rancia de 
la Gente 
del P«* 

arraftró , i defpedaçò , diciendo 
Vandera de Traidor no merecia menos 
fue publicado por ti l con voz de Prego
nero, hel Viforrei ofreció al Alferez de 
darle otra Compañia. Y haviendofe to
mado mueftra i la Infantería, fe.halla
ron mas de quinientos Soldados j i para 
que fe eftuviefe con mas feguridad en la 
Ciudad , mandó el Viforrei atrinchear 
las Calles j pero de poco fervia , pues 
por la infidelidad de los de . dentro no 
íe podía viyir con quietud j porque, por 

mu-

Coiiçal" 
Dia* ^ 
Pineda?11 
blicad» 
por-Trai* 
dor. 
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DECÍ DA V I I 
mucho que fe procuraba impedir, filian 
à menudo uvilbs à Gnnç.ilo Piç.irro de 
io que pafnba en los Rcics , anees íe le 
dieron al Viforrci , de que en Calii del 
Oidor Cepeda fe trataban cofas contra 
el iervicio del Re» ; i que también ha
via poco que fiar de los Oficiales Rea
les,! que entre ellos fe hacían juntas de 
nochp, i que no fíale de ningim favor, 
ni aiuda de ellos ; i à la verdad , fue fe 
por echar al Viforrci , i quedarle con 
el Imperio , ò porque Se querian mal, 
no havia en ellos , ni fe defeubvia nin
guna de las virtudes pertenecientes à 
buenos Miniftros. 

L l e g ó , en cita coiuntura , à los Re-
ies el Clérigo B.ilcafar de Loayfa, i con 
fecrcto dio cuenta al Viforrci del citado 
que tenia» tas colas de Piçarro , quando 
íahò del Cuzco , i pidió el perdón para 
Gafp.ir Rodríguez de Campo Redondo, 
Alonl'o de M ndoça , Alonfo de Toro, 
VilUciítin , Diego Centeno , i otros, 
pues no havian , haíta entonces, hecho 
cola de momento, i le certificó , que 
quedaban con intención de' macar, o pren
der a Gonçalo Piçarro,de que iuadverti-. 
damente fe alegró tanto el Viforrei, que 
fe juzgó , q'-ie Loayfi le havia llevado al
guna buena nueva i como le aborrecían, 
por parecerk-s, que no la voluntad , fino 
la necefidad ic haí'ia hecho fulpender LÍ 
execuciotvde las nuevas.Lçies i de'fcui-
dandofe algunas veces , decia palabra^, 
de las ^qúiffes" les ''parecía"', que pòâiáh 
compreheuder , '.qúrlenr púdiendo ^ las 
haviíide executar \ all. apdabau cu ida-
do los "dé íaber lo que decia, i aun lo'que 
penfabií^i'Jtódo lo interpretaban àJu mo
do. E l Viforrci dçterminò de defpachar 
à Loayía,i mandó à los Oidores, que fe 
diefeivna Erovifion, cot» ntocho fecreto, 
perdónandoi à quantos: iban en el Campo 
fie .Piçarrpyfalvo algunos notablemcnt-e 
culpatíós^que eran Jos L ic . de la Ga¿ría? 
j LeoTi ̂ Hamando de. M^fiicao^ f>5>n-
•cifeo Sanol^cz, F'rancifco ^"Àlflíqffdrâ^i 
âFrancifcQíde Cardenas; i otra , para que 
/uefer;Gapitan de coda la Gente Gafpar 
i^odriguc?. de Cvmpo-Redondo. Los 
dOidores •, cómo no era eito à fu modo, 
dixei-at) ,:que Loayfa era .vn.gran Bellaco, 
i que m i h d e b í a c t m j pero , como lleva
ba negociación verdadera., qüifo , que 
Je diéfeielí Defpacho , i eferiviò aigunits 
Cavtã^àrParti'Ctilar,cs.y ii;faHò- del. Ciízeo, 
i tr^sM\¿fedn'alguno^ Caballos,Diego-

.; . Alvarez Cueto j para que siiar ••>!•:<•<? 
% die deioS'Rcips. le 

í igu iç í i .« • 
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C A T , V I I I . § v e el Obijps 
de ios Reies fe fue à vèr coti 

Gonçalo Tiçarro ;' / las plá
ticas , que entre ellos \ f 

pafaron. 

ABIDO el alboroto •,• que 
Alonfo de Mefa hiço ea 
el Cuzco , para que ttf-
mafen la voz de el. Reí , 
Gonçalo Piçano embiõ 
à lu Sargento Maioiypa-

ra que hicielé algun caltigò en los» que 
fe havian declarado contra èl j'pevo rio 
pudo, porque le prendió Arias Maldo
nado, que tenia la voz-del Rei ,1 tam1' 
poco fue de fruto eíla • demònííhicion, . 
i foltaron al Sargento 'Maior;, 'vjaí^'fc 
bolvio. à Gonçalo Piçarro , eft' dtiiíi * 
Tienda; entró de noche Francifcô'.dé ' 
Almendras , 1 le dixo , que GafpÀf R ó -
díiguez de Campo-Redondo le qüerja 
matar -} i aunque fe alteró con eífe i&i* 
fo ,1 por confeja de Francifco de Car-
yajal ¡le mandó , que callafc , i- que tü* 
vittfc mucha cuenta con el , mirarido 
lo que hacia , i trataba , i que fobi'e 
todo no fe le fuefe. Y conociendo Gaí-
parRodriguez r ó fofpeehando que Gon-
çalo Piçarro fto letmoftr'ába biíèna'- Móf» 
luntad \ \ por afegurarle y.i entender-fk 
ki'teitóortí,. le dixo • xghtç tues -ie^hjivm 
prometido vna Cvmparlia de- Caballos , le 
hieiefe merced de" darfila. Reípóndiòle: 
^us -era titm contsnto de ello, i que^iá'ef- '• 
taba hecho el Eftandarte^ i luegc cauiirtò 
el Exeicito la buelta de Andáguaylas, 
adonde llegaron Luis de Chaves, 1 Chríf-
toval de Torres , à fervir à Gfcnçak» 
^Piçarro. , i le-.-avifárort , que Rodrigo 
<le P.uelles , i Pineda, ià oftaban en An
dáguaylas, con que ircibio mucho; con
tento^ i el Sargento Maior Francífcfr 
Sanchez también- llegó del Cuzco j. i 
refirió lo que havia pafado. Êl^Obifpo 
•D.: Geronimo de Loayfa , en íàbíeiTàí» 
que Gonçalo Piçarro eftaba .ettMwd^ 
•guaylitó-, fe fue à verle , i le Recibió 
con mucha coitefia i defpua^&nhaw 
ver ¿énado , eftando p-i-efenteá- Gonçalp \ 
iPiçavrò,' fu Capitán de 'í* Guarda y ''Pe-
dro de -'Hi'nojofa ^ lôs Capitanes ©ie^b '̂  
de Girmiel','Céi'mefl0> Alonfo'de.To^ \ 
ró , Geí-oni féo' de Vi ¡legas d Lròetf-, 
'CfadOT'Le'ón v diííõ el̂ Ma-efe dis- CÃmfo 
Frand-ifco 'de: Cavvajâl'-^ ^ ¿ 1 0 èly-Sthr ? 

.vQeaerafr Gonfrh P i ç a W ^ i tbdof lcs 
Y 2, f¡ta~ 

G<$#¿tr 
Piçarro* 
e» avííã-
do , qua 
1c quiere 
raatat, 

'í 

,>>.>y¿ t;v 
J . ' l í..'> ' 
' •"(••5f ,fi.i 

i ci*¡ • •''•t>':i 
••>..• -vr's-
• i ' i ',• 

>'•••"" 'tV:, 



H l S T o á l A DE LAS I N B I A S O C C I D E N T A L E S . 
CabalLroh de aquel feUàlimo Compahero Fr. Francifco de San Vicente 

E l Gbif 
le 

f í 7 P 
f'tañes , i 
tÇampofe.bavhn holgado con la veniiLi de 
fit Señoría , / que por todos fe havia acor-' 
'•-dado , que con fu- prej'encia enlendiefen lo 
que. mandaba. R c i p o i í d i ò cl ü b i i p o : Que 

15*44. 

^ • e s rei' havia e[crit o el fin de fu ida , i que ¡a 
ponde à crA publico', que queria tratar de P a z ,para 
Carvajal. fin juntas de Gentes, ni movimientos de 

Armas , fe acordafe lo que pretendían , que 
era la fuplicaclon de las nuevas Lc'íes j que 
fe deçlarafèn con èl , i que diria lo que lie" 
vaha entendido del Fijorrei ; i que [obre 
todo fit llevafe el blanco à componer, i afiti 

advirtió haver lo dicho de induftria, porque 
m fe penfafe que lo hacia de flaqueça , vf-
prefentando la Per fona Real j pero que fu-
piefen , que iba por fu ruego , i llevaba fu 
palabra, i feguridad , para no falirfe fuera 
de lo que trataje ; i quanto al Poder , que 
no le llevaba por eferito , por las raçonej 
dichas , hafia ver lo que pretendían, i que 
•no convenía , que fuejen Perfonas con Po
deres à tratar , de parte del Rei , con fus 
Vafalios , quanto mas fiendo Prelado , i 
Per fona tan conocida , ; que afeguraba la ^ ^ 

Blafco 
N ti n cz» 
muí ref-
petofode 
ei ítutori-
dadRcal. 

tar las cofas, de manera , que no fue fe el fufpenfion de las Ordenanças , que pedían: f e í f u m a í 
Rei dfifirvido , porque los Principes teman 
fiempre fe Ejpada defnuda en la mano^ da-
da de Dios , para exercitaria publicamente 
e p j m Subditos, que no vivían conforme à 
fás Léies , por el común exemplo. 

Replica - Qida la rcfpuetta de el Obifpo, 
¿e^arva repliçò Carvajal : Que el fin del Señor 

la ida ele los Procuradores : que m fi pro- tjhfedGtr 
cederia contra nadie , con que fe desbiúefe t»*»'cnm 
la junta de la Gent a i que el eftàr arma- ^ y ™ ^ 
do Gonçalo Piçarra en el Cuzco, no fi fu- ¡áp'™™. 
fr ia , ni era cofa para hablar, por fir ton- rtm vll)iA 
tra la reputación Real , i manijiefta violen
cia , i dar ocafion , à que la Gente efluvie-

rí- Tac. 
Ana. i . 

Ja! al O- General, / de todos los que le feguian ., era, fe fiempre alterad». , i los ánimos inquietos; 
i embiar al 

que le infor
tuno de fuplkar de las Ordenanças 
loiR.*»?!8, Rei peffoMS do autoridad 

..-i, waf$}}- do la que convenia à fu fervido. E l 
; Qbjtp'O-. dixo à d i o : Que aquella fupli-
• "i i MCion fi pudiera hacer mejor , efiandofi en 

?* • ef CMÍZCO-,,porque, la; manera que llevaban, 
era- nías, de refiftemia , que de fuplicacisn^ 
fuê$ •deciarafen mas, que por ventura , fin 
pafitr '.adelante ; fe- tomaria en ello algún 
éuen'wedio. Replicó Francifco de(Jarvar 
jsil : Qife el Señor General, i aquellos Caí-
balleras quetian quatro cofas del F i forrei: 
•La primera , que las Lcies fe fufpendiefiny 
i j j die fe lugar , à que fuefin Procuradô-

Preteníi^ res-al Rei , i que para ello Je havia de dfrr 
nes de loi termino dé dos //ños. L a figunda , que 'fi 
Kebeldcs xonfirmafc al Reino todas las Mercedes he-? 

chas-d ios fiednos Conquifiadores i que 
Blafco Nuñez fe fuefi con los Procurado* 
fes h Cajlilla » â fuplkar al Rei ¡o tocante 
4 hs. Ordenanças para ]$ qual. le darla» 
cantidad de dineros para fus gaftos.: L a tet* 
cera , qut en el éntnfmto que los Procura-
dones venían , i bok>ian , Gonçalo Piçarre 
0udkfi eftàr en el Cuzco con la Gente que 
k pateeiéfi ,para la guarda de fu Per fo
n a , i. quf no huviefi otro F'forrei , ni Gó-
tiernador , bafla tanto que el Rei refpon-
diefi à los Procuradores. L a quarta , que 

•IOÍ alte» m fe procediefi contra ninguna de las Per-
rados pt - finas, que fe havian juntado con Gonçalo 
den al O Piçarra. Luego quifieron fab.er de el 
büpo _dc Obifpo , fi tenia Poderes para tratar de 
los Reiei negoCj:o tan importante, i que los tnof-
los Pode tra(¿^ porque fe havia fabido , que di-
[ ^ á ^ xo Blafco Nuñez , qué fu Seííoria no 
ra tratar dbá con fu voluntad. Refpondiò : Que 
concierto etâ w M , que k dm ¡ ftre fue à fu 

Replica 
del Obif
po de los 
Reto- à 

i. que no era cofa decente tratar , que Blaf-
co Nuñez fue fe à Czftilla, porque feria vn 
gran defacato à la Mageftad R e a l , echar
le fu Viforrei. Francifco de Carvajal di-
xo à Gonçalo Piçano : Que le parecia, |"a7píop<> 
que para refponder al Señor Obifpo , jun- (ic;«ne$ 
tafe el dia figuiente à todos los Capitanes, dè Fran-
i Perfonas mas principales dei Exercito. de 

Cara/aL 

Ç A T . I X . §ue Gonçalo Tiçar-
ro determina de ir armado à los 
Retes , dexando Iquiera. otr9 

camino de quietud , fará con-
- figutr 1° que fe decia , que 

pretendia , con los que 
le feguian, 

T R o Dia lè juntaron 
todos , i huvo diver* 
fps pareceres, i porfias, 
i la menor parte pio* 
pufo , con cordura, i 
prudencia , i el arro
gancia , i la fobervia 

tenian mucho lugar j i lo que peor era, 
que la propria conciencia acufaba à los 
que avergonzados de fus culpas, temiaa 
de parecer delante de los que con vir
tud , i lealtad rcfplahdeeian; i finalmen
te fe rcfolviò , que fuefen mano arma
da à tratar de la fuplicacion > i Gonça
lo Piçarro fue à la Tienda del Obifpo, 
i le dixo : Que aquellos Caballehs fe- ha
vian rtfitelto en no tratar de medíelpor en
tonces , fino projigüir fu camitw à los Re-

Gonça lo 
P i ç a r r o 
d i c e a l ô -
biípo t j , 
los Re i es, 
que q u l e 
rc ir à lot 

its y à tratar de ¡st fu^lipñfim-t i quç fi otra Arnia(5> 
cofa 
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D E CA D A V I I . 
cofi acorJaíen , fe vsldrtan de .fit favor. 
E i Obilpo dixo : Qttc porque todaviu ej~ 
per Aba en I)';os , que fe tomaria algún Me
dio , le aguardaria en Guamanga. El V'i-
iorrei minea cltuvo (¡itistecho , que el 
Obifpo tnuuba fus cofas conforme à lu 
defeo ; i por eilo dixeron muchos,que 
en e(t;i comiíion no fe huvo con mu
cha llaneça ,no poique el Obifpo dexa-
íe de fer jnui leal al fervicío de el Reí, 
fino porque d efde el principio dixo, que 
la demafnda finceridad , i claridad , con 
que Blafco Nuñez procedia, no era co
fa convenience con aquellos Hombres 
del Peru , cuio incerefe , i codicia los 
hacia fer varios , fingidos, i cautelofos, 
i por fer rico'i, emprendedores de qúal-
quient cofa fea. Llegado al Aliento de 
Chupas , adonde fue aquella cruel ISa* 
tilla , entre Vaca de Caitro , i el Man
cebo D. Diego de Almagro , moítran-
do Fijincifco de Carvajal u Gonçilo 
Piçarro los lugares adonde fe peleo , i 
concando como fue , llegaron Pedro de 
Puelles., Gonçalo Diaz de Pineda, Frah-
çifeo de Cardenas, Ontiveros, Piedra-
Hita , i otros, i en efpecial Juan de la 
Torre, valiente de la Perfona , i exce
lente en toda crueldad , i congratulán
dole con Piçarro,vnos le llamaban Go
vernador > otros , Padre , i Libertador 
del Reino , i otros Títulos de adula
ción , que oía con gvan vanagloria. I-le
gado el Exercito à Guamanga , i;i mui 
reforçado con la Gente de Pedro' de 
Puelles, fe alojó junto à la Ciudad, i 
donde eltaba el Óbifpo , i Fr. Miguel 
deOioñez , que ià era Provincial de los 
Dominicos,! el Comendador de la Mer
ced , que perfuadian con mui vivas ra
bones à Gonçalo Piçarro , que no pa-
iafc adelante, íino que embiafe Perfonas 
al Vifonei i i haviendo juntado fu-Con-
fcjo , no por las jutbs perfuafiones dc 
los Religiófos , que entre ellas fe.fun
daban-ep la infumia de la Nación , que 
fe caufaba al antigua lealtad, que tuvo 
à fus R.eics, fino en la nueva que havia, 
de que. el Vifoirci tenia vn gran Cuer
po de Gente, que les hacia cftàr con 
gran temor , vinieron en embiar Pro
curadores al Viforrei , i nombraron 
à Pedro Ide Hinojofa , i à ©tro •, i ef-
tandofe ordenando los Poderes, è Inf-
trticcion , como ià citaban los mas dc 
ellos metidos en la fobervia, i tirania, 
que es contraria en todo à la Monar
quia Real , quanto à fu fin ^ i quanto à 
fus efeitos, i no pretendían folamente 
Ja fujplicacioa de lasLeies, madaton de 
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parecer , i el Obifpo fe fue à Chincha, 
i (upo en el camino la muerte,de el 
Faélor YHàn Suarez de Carvajal , que 
le dirá luego , i la prifion del Vifonei, 
poi que no menos fuei ça tenia entre Jos 
que tenian nombre de Fieles , que en 
los otros el ambición , i el avaricia. Y 
el Obifpo , à los doce de Oftubre , (e 
fue à la Ciudad > i Gonçalo Piçairo., lb 
coior de embiar Procuradores,, para la 
fupiieacion de las Leies , acabo con el 
Regimiento de San Juan dc la• V)¿to-
ria de Guamangn , que le diefe poder, 
para hacerlo con uuno armada. 

Era el Viforrei , generalmente, 
aborrecido, i Gonçalo Piçarro amado¿ 
porque de el vno temían la juílicia , i 
la reformación de la vida palada, libre, 
i defentrenada j i del otro clperajjan la 
confervacion del elbdo que tenian ; i 
por ello citaban contentos todos , de 
que Gonçalo Piçarro le fuefe acercando 
à ios Reies , delde donde mui particu
larmente era avilado de quanto painba, 
efpecialmente de D . Antonio de Ribe
ra , Francifco de Ampuero , el Tcfore-
ro Alonfo Riquelme, el Contador Juan 
dc Caceres , i Fraiscifco de Burgos , dc 
los quales Gonçalo Piçarro (upo de los 
Defpachos, que llevaba el Clérigo Bal-
tafar dc Loayfa , i que le convenía ma
tar à Gafpar Rodriguez de Campo-Re
dondo. Los Oidores Cepeda , i Alva
rez , por mucho que lo diíímulaban , f6 
conoció de ellos , que defeaban , que 
fe huiefe Gente de los Reies â' Piçarro, 
i Cepeda, le eferiviò , haciéndole ofre
cimientos , i moviendo la Gente , para 
que fe fuefe, i el Lic . Rodrigo Ñiño , 
por inteligencia de los dos Oidores. Una 
noche fe huieron D. Baltafar deCaítilla, 
D êgo de Carvajal , Geronimo de Car
vajal , Efcobedo, Mexia, Pero Martin 
de Sicilia , Juan de Barios , Rodrigo de 
Salaçar , Juan de Valladolid , Marche-
na, Duran , i otros de menor citado i i 
caminando à toda priefa ," llevaban pro-
pofito de quitar los Defpachos à Balta
far de Loayfa. Los dos primeros Carva- ; 
jales , i Pedro Suarez de Efcobedo,pa-, 
ra falir fin fer fentidos del Fa¿tor Yliàn ." 
Suarez de Carvajal , fu Tio , aguarda
ron , qué durmiefe j i faliendo de fd ca
fa , à juntarle con los otit>s,, toparon 
con vn Truan , llamado Mózquita, i 
no pudieron pcrfuadirle , que fe fuefe 
con eVfes , aunque le porfiaron j antes, 
corríeítcb al Palacio del!Viforrei j à vo
ces decía, que fe le huía toda la Gente 
de la Ciudad. 

C J P , 

L» C i u 
dad de 
Gu<ut\j li
ga d à Po
der à Pi-
çai repa
ra his pre 
teniiones. 

EnlaQu 
dad de 
los Reies 
por que 
defeat! à 
Gonçalo 
Piçarro? 

Avifan à 
Piçai 10, 
que mate 
à Galpac 
Rodti-
8uê  

El Oidor 
Cepeda 
ainda el 
alteració 
en laCiu-
dad de 
losReieS, 

Gente *4 
fe pafa à 
los Re-
L-eldest 

Trul ,no 
t]u¡cie ¡t 
à les Ti-, 
rano». 
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C j f P . ' . X . §¡«e éiy'ifirrei mató 
a¿ Fa&on TLlàn Suarez, de Carva

j a l ; i los Oldotcs fé levantaron 
contra el V i f i r r e t , tomando las 

Armas para echarle de 
la Tierra. 

As grandes: voces 
del Truan defper-
taron à rodos, i 
co particular al 
Viforreijà fu Her
mano, i- Cuñado, 
i à los Capitanes, 
i fe tocó al Ar
ma, i luego fe en

tendió , que fe havian ido los Carvaja-
<• les $ i otros, i con cite alboroto fueron 

i Cafa del Fa£tor,que eftaba en fu.ca-
' ma , i Vela. N u ñ e z le dixo Comoha-

via cmfenúflo , que fm Sobrinos defampa-
réifeti el fervido del Rei ? Refpondiò: 
Que no Jabia nada^ i que ds aquello efia-
ba mui inocente. Fueron al Viforrei, ha-

,¡ viendo en , la Ciudad tan gran, ruido , i 
w'ifj.} ' coiifufion,, que ià peníaban.tener,fobre 
W ú M ^ .' .^SW^ L^g'^o •«4 :Fa£bor à la 
por* "qué prí.fencia , del Viforrei , que í|)ar) otras 
andaba caufes 1c tenia ià por folpechofó , . i apa-

Uonado , como Hombre atribulado , i 
que ià; añilaba con grandes congojas de 

o-»-; 

/bípecho 
.fo> i con
gojado? animo > por, vèr , que la lealtad , i el 

Blafco 
N u ñ ex, 
qué dice 

rcfpe'to del. R ç i . era .menofpreciado , i 
que no podia fervirle , co.mo deieaba, 
rpor no hallar % debida afiftència^i i .fi-
;d.eli4ad en,ilo^ que ;profefaban eh Real 
fervicio^, í^ixo,al f̂ £kQU: Gomn fois&rai-
dpr , fjMéfalido ckvwftm Cafch'^os^rait 

h i Faite dms i J0e- me han.-puejlo .eti cMUiçim-de 
SViimrSua pcrdwm'eyiyque el Rei fea defervidOifrRcfc 
•Ml,! que pandiò; (Cl ,Eí)£lorí;, Que no eña^midor, 
cefpñde? Jitio t<i¡l¡ Leal. como el... A efte, dpácato 

refpondip el Viforrei '.¡..Que'.mentiai. à 
v.oeeg dixp;-: MatjP: •>[maten al HelMco} 
Í!.ecJíai)do- mano àiiíu Daga.,, airrebata-

Macan al ^ ¿e la-ira ( pailón ppderofa , que. tan 
vii^ç0 r age1'̂  G'e êi' dé los que reprefentaH 
«¡L 8 i Ú - 0 & ( ¡ Í Q ) h e à herirle , i los Criados, 

defciobi.inando las Kfpadas, cargaban for 
bre. c l , quç ningunas Armas tenia. ;Die-
;g9 Alyarez de Cueto le defendia, dicien
do al Vilbrrci , que: mirafe lo quç ha
cia.* perp-ià" el Viforrei le -havia, .(jado 
dos , ò tres, puñaiadgs, i los Criados 

jotras; heridas, dçL;que caio, fin ;defenla, 
•diciendo : * Fakme .Dios ^ i /ú Madre, 

N D i A S O C C Í D E N T A L E S . T - f 4 4 -. 
Mando el Viforrei , que le echafen de 
los Corredores abaxo , no coníideraiido, YlláüSna 
que eílaba en fu mano cattigar aquel ex̂  ê z .de 
celo con la de la jütticia , fin vfar de tal 
violencia con vn Caballero, i Oficial toeiU>a; 
Real , de tan gran autoridad , por mui fadelVír 
juíias caulas, que tuviefe, para tenerle forrei, 
tocado de perfidia. Alonfo de Galbo, i 
Stbaftian de Coca , le tomaron en vn Q i a q u o i 
Repollero , i luego murió. Elle cafo Tlbenum* 
dio mucho efpanto à todos, i andaban í've. w'/'* 
afombiados , temiendo que el Viforrei 
hiciefe con ellos de hecho , lo que ha- tinittnm > 
via executado en el Facbor : con que d a u f w 
creció el aborrecimiento,i el odio, que que^ídit, 
le tenían ; porque pareció aquella ac- »« quo af* 
cion mui contraria de la obligación de f*#* per* 
vn Minilb-o Supremo,, que havia de dàr r"m?e™' 
exemplo en hacer jullicia , fin lattima, ^ J10' 
fin ira , moítrando conftancia , para no ' -' , 
dàr en afeélos peí niciofos > porque la dif-
crecion es madre de ¡as Virtudes, por
que remite, i mitiga algo del rigor de 
las Lei.es , quando conviene. E l Oidor 
Alvaitz hiço luego la información , i 
declaró fer el Faétor, digno de aquella 
muerte, no fe moviendo à ello por.buen 
govierno , para fofegar el Pueblo indig
nado ^ fino porque convino al mifmo 
Oidor j cl qual, i los otros no penfaban > 
fino en fu negocio , è interefe , -porque 
ià no havia memoria , ni penfamiento 
en'guardar Leies^ ni. hacer juftieia, que ^n 
era fu verdadero fin. L a mala Voluntad ^sReíes 
que tenian al Viforrei, i acrecentaba el ^fg/n" 
temor, que de el tenian j i à eílo fegu-ia- cho à Pii 
el anfía de ver à Piçarro en la dudad: carro, 
cfto , i la color, que-daban injuílicia al' 
cafo , diò maior animo à' los Oidores de5 stuiem 
atreverfe à reprehender mas publica men- M'tes in 
te las acciones del¡Viforrei, el qual em- 0H'rvitt'o 
bio tràs -los huidos à; D . Alonfo de Man- j?1?***. 
temaioj', con tremta XançíSy-.^iííafld^' J J ^ J T ' 
à^Diego Alvarez. de Cueto ^ à quien ha- " „ Z à » 
via'¡encomendado , las .cofas dei- lá' iMa'i'i tul* txtl' 
que reeogiefe todos los Navios j.-fin-dár veré, Um 
lugar i que ninguno fe fuefe , i que41e- necDomvi 
yaíê; à ellos los Hijas del Marquèsf)bn nec FíM' 
Franéifco Piçarrcr,,. juzgando ^que^pues " " ¡ y ^ " * 
las cólas iban tan mal , feria.de algún * J ¿ ^ ; 
provecho tener aquellas prendas;. Otro ^«Bf. ' 
dia, defpues de muerto/el Fador v jun- Sc. z i '^' 
to él Viforrei á .lo'r Capitanes ^Oficia- Ann.j.^ 
les!, -i Vecirios'i i lés dixo qmnt& U ha-
¿úia -pfado de Id .mente de f i l m • 'Sltwefy • ^ f c ? 
i que. no. temiefek que ; efperaba m D i k , J í" ñ ^ 
que. Loayfa llcgarh ah Campo de* Piçarro, e 
0 las-cejas je trttcarw de que fe ^conci- de ¡ a 
^ióigrañ ibfpeehaj i luego avilaron a inucrccde 
XH&XX-Q i i.dixo . a m ^ u e U -havia ftbido, e! Fadar. 

qua. 
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jas no ejlaban faiisfcebos , en lo que to
caba à las Ordeiwnças , / aunque en ello 
teman fu firma , /̂/e bajlaba , para ma
ior [claridad tes baria dar Provijion, def-
fachada por el Audiencia, de que tuvie
ron grao conteutiimiento , i trataron 
de pregonar cita Proviüon con ale
gria. 

E n la Ciudad de Guamanga ha-
vian prendido à Franciíco de Orihue
la , i le havian dado grandes tormen
tos , para que dixefe lo que palaba en 
los Reies } i declarando que el Vifor-
rei tenia mil Soldados , dixo Pizarro: 
Montras mas Moros , mas ganancia j i 
luego íahò de la Ciudad, i à vna jorna»- , 
da embiò à Pedro de Puelles, para que 
mátale à Felipe Gutierrez, i à Arias 

Gpnçalo Maldonado i Jos quales , temiendo que 
Piçarro jes fayw ¿c venir aigun m.d , por vna 
,n«â,dà-Carta» ^ Fraacilco á c Cardenas ef-
FelípeGu Cl'ivia con iu*n de la Reynaga » à Pi-
litfrez,! çan-o, le rogaron, que la vicfe abier-
* otras, ta, i hallo que decia , que para qué le 

dexaba alli aquellos Jiborotadores? Y Juan 
de la Reynaga la rompió j pero llegó 
otra con vn Indio , i por clia embiò 

FeüpeGu Piçarro à Pedro de Pueiies , el qual los 
tíertci.i ¿¡o garrote , i hiço lacar a Li Plaça 

9 de la Ciudad , con nombre de Alboro-
So'muüí tadol'es- L u mueí"te de eUos .C*baUe-
tos. vos inocentes , i fieles , delconiblò rou-

^ho à todos : los que huicron de los 
Reies alcançaion a Loayta,i 1c toma
ron los Deipachos , laivo la Provi lion 

losOldo ¿c Capitán para Gafpar Rodriguez , i 
íes de los vna Q ^ N A ) que trataba de la muerté 

neol íur dt¡ PiÇarro » 1 con todo efo hallaron 
íigctjciís vm memoria de las Peribnas, que pe-
conPiçar dian el perdón. D. Alonlo de Monte
ro- maior fe daba priefa por alcançados , i 

prendió i vno de los Carvajales , que 
losOidlò j-e ie havia cantado el Caballo : las in-

?.oíí teligencias entre Piçarro , i los Oido-
S d e d res continuaban , haviendo fido el Mi-
ViCorrei? niftro d a ellas el P. Fr. Tomas de San 

Martin , porque como primero tenia la 
Onmftf parte del Vilbrrei, defpues íe concertó 
ejfe M* con los Oidores,! trataba por ellos con 
Si/iratjti, piçavro , cl qual los daba à entender, 
qui Rr«- ue n0 ;queria mas de refponder por el 

Reino , i HUC el Viforrei le fueie à Caf-
i ¡ g , ! j ) „ r tilla , i governafe el Audiencia •, i ellos, 
H M r H K i * > codiciofos del Imperio , fe periuadían, 
dt tnim que 

aíi havia de fer , i lo procuraban 
vniverfa con jas inteligencias que traían , i mui 
ImteríÍ ofendidos , porque el Viforrei los ha-
«¡Í Scot" via reprehendido , porque andaban nmi 
24.5. An. acompañados , i contra la Orden Real 

' recibían Prcfentes , r cotíiian à cofta 

LIBRO V I I I . r 173 
agena , diciendo, que era contra la Or
den Real , i lo que fe requeria , para 
hacer juílicia con libertad i de manera, 
que en todo las Lcies eran jnenofpie-
ciadas, i en nada tenían lu^ar , lino la 
codicia , i el ambición. " "' 

C A T . X I . Que tres Oidoré/ 
de la Real Audiencia de los Reies; 

conjuran contra el Viforrei, i 
for que caufas , i fu 

intento. 

S T A mala voluntad, i am
bición de los tiesOidores, 
Cepeda, Alvarez , i T e 
jada , i la poca fe de la ofW tft 
Gente de los Reies , i im 
el arrepentinoíento de la / ««^ '» 

muerte cometida en el Faétor , movió rtb"f *** 
al Viforrei, que en eftos trabajos ííem- ve t̂l 
pre moltraba fortaleça, a peniar en los tm ^ ^ 
expedientes, que mas convenían i i fue firm£yr 
vno, el llevar el Audiencia à la Ciudad omnia ex» 
de Truxillo , prometiendofe , que al li cipen-Sc. 
tendría mas feguridad , i juzgando, que a10. AJÍ. 
dando lugar à la furia de Piçarro , con 3* 
el tiempo muchos fe reconocerían', i 
bolverian al fer vicio del Reí , con qué Q ^ ^ * 
las cofas tomarían mejor camino , por- deJosRe-
que el lugar de aquella muerte pare- je$ con/u. 
cía que liempre tenia viva la memo- ran con-
ria de ella i i comunicando eíte penfa-' traelyí. 
miento eon los Oidores , en el Acuer- fotre't., 
dó le aprobaron > pero falidos de alli. 

Tentir,* 
apnfiim* 
funt n i 
concita»' 
das fedi' 
tiene f. 

le negnron , diciendo , que el Rei man' 
daba , que la Corte , / ChancUleria Real 
eftuvkfe en los Reies. Sobre eíto, de no
che , fe hacían juntas en Cafa de Cepe
da , i fe trataba de lo que fe havia de 
hacer-, i con parecer de fus Amigos , i 
Huefpedes , acordaron de hacer vn Re- ideó m r i 
querimiento al Viforrei , para que de- outores 
x.ifc el Audiencia en los Reies, i fe fue- fer ""ã** 
fe folo y de citas juntas no fabia nada el ê tgHfrt 
Viforrei , el qual con cuidado aperci- s'cot J'ÁI 
bia lo necefario , para falir à la Cam- Ann,,., j 
pjimj pero los quatro Oidores, no que- * 
riendo en ninguna manera fufrir v q u è 
faliefe el Audiencia, tomaron efta por tos Oído 
ocafion , para difcovdar en todo de él, res amo* 
i apartarle de fu obediencia. Comença- t»"3" Cié-
ron luego à tener platicas, con Gen- ^ T,0.̂ "* 
te que los aiudafe a leliihr-en ello al rejt 
Viforrei, i fe les ofrecieron para ello 
Antonio de Robles, Martin de Robles, 
el Alferez Ramirez , el Alcalde Alonfo : 
Palomino,Nicolásde Ribera,el Viejo, 

el 



,ta»..^iví' 
.fifui en I 
. Tiecra có 
„tra «1 Vi 
forcei-
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.€Í Contador Juan de Caceres , el Vee-
•dor García de Saucedo , el Teforero 
Álonfp Riquelme/,^! Regidor Chrifto-
val de Burgos, Juan de Suhjs , Diego 

i,de . Aguero.^ Pedro Navarro Pedro 
Gutierrez, Juan de Barbergii;Bíirrien-
tos , el Lie. Rodrigo Niño , Mar-
t̂in Piçarro ? í^rancilco, de Ampuero, 
Hernán Gonçalez Geronimo de Àlia-

igfjiV. Pedro de Ifafega , Juan de Cepe
da j y enturé Beltran , Diego de Silva, 
Bernardino de Valderrama, D- Juan de 
Mendoça , i Diego de ürbiaa : con 
el favor de ellos , i. de otros , los Oi-
jdores , determinadamente , acordaron 
4 e no obedecer íjl Viforrci «Bridar.ida 
tde Truxillo compelerle à "que faliefe 
-de) Reino , i „acabar , que Piçarro der-
raniafe la Gente , i que fuéfe Preíídente 

J,psOHo .Cepeda , entretanto que e;l Rei einbia-
,res Uvan gtro Viíorrei. Y paieciendolés, que 

„ , :con la buena diligencia » que havia fipu en la r , . .. . & . i • ? - vkdp en buícar Amigos el Capitán 
,Martin de Robles , emprendieron los 
tres Oidores!, Cepeda , Alvarez , i L i -
lon de Tejada , de prenderle , i dgfpa-
chíirpn yna. PrOvifion en diez i líete 

. dcrSeptiembre , fin Regiftrp , ni Se
llo*, porque le pufieron quitado de, ©.trai, 
i Ijn el Secretario ; la qual , en fyftan-

-''i ,. , .contenia,: ¡ .Que el Audiencia .no-,fe 
' * , fnovicfe ¡ i que lodos cLefcKdiefen ^Je gra^ 

ves .penas ; i ià con eito parecia , que. 
faltábala dignidad, i (alud de áquelÈf-* 

;. tadp , pues también fe perdia , i difmi-
nuia el amor , i vnion de los Vafallps, 

Atreví que, es fu eonfervácion. Ordenado 
núeiuode tan gran atrevimiento , los tres Ol
ios tres ¿ores pidieron al Viforrei , que los die-

fc,a}gunps Arcabuceros ,para lafeguridad 
dç lus Peí lonas > i aunque conocia que 
ie,quenan mal, no imaginando tal.in-
folencia mandé al Maefe de- Campo, 
que fe los diefe i i haviendo requerí-
dp con la Provifion al Capitán Martin 
de Robles , à- los diez i ocho de Sep
tiembre , por la rnañana , citando de-

deiRcino terminados los de ella Conjuración de 
'al Viíor- encaítillarfe en cafa del Licenciado Ge-

peda , i aguardar i Piçarro, para echar 
à Blafco Nuñcz. del Reino : pafandb 
por la puerta vn Soldado, llamado Ca-
xero., le llamaron , que entrafe , i no 
je contentando aquella Junta , fe fue al 
Palacio del Viforrei , i dixo al Capitán 
Serna lo que paf;\ba j i hallando dur-

^ ^ J * miendo al Viforrei , le defpertaron , i 
Ciudad i i J » i y ? 
tícios Re .contaron lo que palaba , mando al Ga

mitan Pablo de Meneies , que juntafe 

contta el 
yáíoirei. 

tos Oído 
"destratan 
¿ c echar 

fei . 
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Blas de Saavedra,fin órdsn"-.manáo to
car al Arma: el Capitán Mq^in de Ro
bles mandó poner fu Vandexá en la Ca
fa de. la Junta , i toda la Gente, difeur-
ria por la Ciudad alborotada y diokiido: 
¡Fiva el Rei. Acudieron al Viforrei, que 
ià citaba armado, los Capitanes, Pablo 
de Meneies , Serna, Alonfo de Caftro, 
Rodrigo Martinez de Prádo;,.. q;ue fue 
Maefe de Campo del Adelantado Airase 
gro ; el Sargento Maior Blas de Saa»-
jvedra , Don Pedro de Portugal, Ber
nardino de San Pedro , el Secretario 
;Pero Lopez , Nicolás de Almaçàn , i 
los Criados del. Viforrei, i Gente de fu 
Guarda; i como las bocas de las Calles» 
que falian à la Plaça , fe havian forti
ficado , por caufa de Piçarro , algunos 
de los de la parte de los Oidores las te- • 
nian tomadas, i à la Gente que acudia 
à juntarfe con el Viforrei , decian : A l 
Rei , al Rei , Señores , à la Pofada del 
•Licenciado Cepeda j i como no entendian 
el trato , ibanfe à ella j i queriendo, ip 
el Viforrei contra los Oidores, i dán
dole priefa el Maefe de Campo Rodri
go Martinez:' de; Prado ¿ apretando en 
que no los diefe tiempo , Don Juan 
de Mendoça , Alonfo Palomino , Die
go de Urbina , Hernando Sarmiento,, 
i otros le hicieron que fe retirafe , en
gañándole-- con ponerle en confidera-
eion- el derramamiento de fangre, que 
harria ^ halla ver que querían los Oi
dores j i éftartdo en la Sala, le dixeron: 
Que fe entrafe en fu Apofento, forque los 
Oidores no pretendían , f n s que fe embar-
cafe. Los Oidores , por otra parte mui 
turbados , istetríerofos, trataron de ha*, 
cerfe fuertes en vna Torre, i mandaron 
proveer de Vitualla : llegó Antonio 
de Robles, i dixo al Capitán fu Her
mano , que fi fe encaftillaba „ que fu 
cabeça lo pagaría, que fuefen à la Pla
ça , i falieron à ella todos , i con vn 
Padre Dominico ,r llamado F r . Gafpar 
de Carvajal, embiaron à decir al Vifor
rei , que fe emb&rcafe para E f p a m } i trás n̂'im<i 
el entró en fu Apofento Lorenço de gr3jede 
Aldana, i fe ofreció à fu fervicio , i el ysíbrrei. 

Viforrei fiempre fe moílraba animo--
fo, i qui fiera falir à la Plaça, , 

pero los mas no le 
dexaban. 

'AlborO" 

RewJrígflí 
M<jj;itíue» 
de Prada 
aconfeia 
èienalVi 

tos miA 
íorcsAni! 
gos engâ  
ñau al V< 
forrei. 

Los amos 
tinadosde 
laCiudad 
de los Re 
¡es , qoè 
Emba xa-
da embiá 
al Vifor
rei? 

íf i . 

C J P . 



tos Oído 
resem.bíã 
â decir al 
yifotrei 
cçn Aiia-
gMuefe 
faígi de 
| » tierra. 

Prif» dei 
Viforrei 
BlafcoNu 
ti ez de 
yela. 
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C A T . X I I . «fye los tres Oído-
res de la -Real Audiencia âe hs 

Reies prendieron al Vifor
rei. 

BA entrando la Gente de 
los Oidores en la Placa, 
i fi dcxàran à Pablo de 
Meneies , fu Alferez 
Pcrnia , Vela Nuñez, 
Serna , Barrionuevo, 

Montalvo , Rodrigo Martinez de Pra
do , i otros pocos , que cerraran con 
ellos , como lo querian hacer , fin du
da que los hicieran huir, aunque haík 
las Dueñas deide las ventanas animaban 
à la Gente de los Oidores 9 diciendo, 
que fuefen contra el Tiram. Entrados^ 
!>ues, en la Plaça, fe dixo , que defpa-
charon Mandamiento , para que el A l 
calde Nicolás de Ribera, el viejo, l lé
vale ante ellos al Viforrei, i le embia*-
ron à decir con el Secretario Aliaga, 
que le fuplicaban , que fe embarcafe, 
para ir à dàr cuenta al Rei , de qu.an. 
odiólo era en aquella Tierra , i los da
ños , que íaliendo de ella fe efeufarian. 
Fue Aliaga, i ie lo dixo, i citando mui 
turbado, lia l'aber lo que havia de ha
cer, por la poca Gente que tenia,i pol
la poca te que hallaba al fervicio del 
Re í , Diego de V i bina hiço feñas def-
de los Coirederes , para que fuefen los 
Oidores, porque la infolencia no dexa* 
fe de llegar à fu punto , rodos los Sol
dados que tcnian Vela Nuñez , Pablo 
de Meneies , i Serna , de la parte del 
.Viforrei, fe paiaron à los Oidores. E n 
tró en Palacio el Capitán Robles, i 
el Alcalde Ribera armado , i otros con 
e l , i topando à Vela N u ñ e z , amenaça-
rou de matarle,! con trabajo fe falvòj 
fubieion à bufear al Viforrei, i le dixe-
ron, que fue/e prefo ante los OMsres 5 él 
iba con buen ânimo , i à buen pafo, 
i todos decían , F i v a el R e i , i él ref-
pondiò , viva por cierto , quien le mata: 
i vn infolente de vn Soldado le enca
ró vn Arcabuz , que fue como querer 
dàr la Efpada pava que fe matafe , à 
quien de buena gana la tomara , antes 
que fer traidor 5 i con todo cfo pare
ció mal à quel hecho à muchos de los 
alterados. E l Do£lorCarate, inocente de 
lo que pafaba, fue à la Placa, i viò à 
vnu parte à los Oidores, i por otra lle
var en fon de prelb al Viforrei, i llegan-" 
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do cerca de la Iglefia , dixo vn criado fff¿* '* 
de Benito Suarez de Carvajal , miren cUufiMH*. 
m Je les entre en ella : fueron :i él los Jl,ic¡ií ob-
Oidores, i 1c dixcion , que à fu mifma <«/it gla' 
perfona convenía lo que fe hacia , ref- ã'*m ' « d -
pondiò : Fiòji jnnhs en Cajlitta prcvdir 
el Alguacil ai Concguler , ni el Sacrijlan yeiy<t,¿ "¿ 
alGbifpo ? i defde alli le mandaron 11c- mál¡qüf 
v;ir à laPofadadel Oidor Cepeda , di- f»oris,étÍ£ 
ciendo el Oidor Çarate , dejclichados de furentrlus 
nofótroS) que quedamos fin ftmbra j i pues v t f a m . l ^ 
que ià aqui ro fe l ive lien , efia no Je 11 Aun. 
puede llamar Ciudad ; refpcndió el Vifor
rei , mirándole à h caía ¡para qué le cor- e^aí)JU"t 
taJJes vos las ramas ? Replicó Çarate, nun- çu com}f, 
ca tal hice , ni nadie lo dirá cm verdad, Jicn, no et 
fue he de J ir leal al Rei ha fia que muera, luez,fin<> 
i con efto le mandó el Licenciado Ce- pajona 
peda, que fe fueíe á fu cafa, i el Viforrei P™"^'1 
fupo, que Çarate no havia entendido vfurl'í^Qt 

i r - • 1 /- , . de l«r!f«-
en aquel caio j ei qual iiempre decía, ^ « . c i -
que de quê fervia llaraarfe Letrados, ]5ués ntiS , & 
que tan mal vfaban dclasLeies , las qua- Albericus 
les al cabo ferian para fu caftigo- '»l*g 1 CV 

Manuel Deftacio , Alfereií que ítie de A t ^ T 
Gonçalo Diaz de Pineda, que nrraftrò , i ^ ' j ^ j^™ 
defpedaçò fu Vandera , como de traidor, ^s;„caÇ. 
remaneció con ella colida en la Plaça, iiiUSus, 
diciend-o : f i v a el Capitu» Gonçalo Diaz-, vbl Felíw 
i otros dixeron : F i v a Piçarroi Diego nos» i.'ai. 
de Aguero , que efte Dia andaba mui fafirlptu* 
galán , facó de Santo Domingo a Vela ^ J s ¿ 
Nuñez , i prefo le llevó à fu enfa : los f 
Robles,por ius paüones,qumeron ma^ ^ ^ 
tar à Melchor Verdugo, fi Lorenço de 24. Cravi 
Aldana no le defendiera : la Recamara àeAutJip^ 
del Viforrei fue faqueadaj por las puer- P-4 x.tdr 
fas de los vecinos havia muchas cola- t'&cimf. 
clones para los Soldados, como fi algu- 3oz,w'4« 
na gran Batálla hüviera ganado , mofr 5aquean 
trando gran alegria con la prifion del ja ^eca_ 
Viíorrei , tan ciegos efteban todos en mará del 
fu pafsion, i tan vencidos de fus afectos. Yiiorceií 
Sebaítian Sanchez de Merlo en fu C a 
ballo daba grandes carreias,! decia:£«. 
Caballeros , que los Amigos de Vaca de 
Gafiro hemos ganado la foia , darnos à la 
M a r , i faquemos aquel buen Viejo, i bol-
verá à fer Governador. Era cofa nota
ble el general placer de todos , i co
mo fe abraçaban , i alborotados , i lo çbtí^3^ 
cos loaban aquel gran hecho. Los Oi- €ja ¿ ^ y i 
dores mandaron poner Guardas al V i - forre! m 
forrei, tratándole con poca reverencia, íustrabad 
con que dieron ocafion à muchos arró- jos-
gantes, i atrevidos,que le dixefcn algu- i 
nas libertades ^ i todo lo pasó con nnimo ^JQ^1^ 
conítante, fin moítrar fiaqueça. E l Oi- Q ^ Z Í S . à 
dor Cepeda ( citando ià afegurada la jos'Qtr'os 
jperfona del .Viforrei ) hiço yiaa platica oidotcs, 

% à 
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à los otros .Oidores j indigna de Ter referi
da, ílno pura memoria üc atrevimiento 
nunca viiio, cuiaiuílancia era, loar hhe-

>.'•••-•' ' cho, encarecer el jeri icia buho a l Re i , que 
1 fe wanilafe à P içarro , fue desbkiefe la Gsn-

* • * - te j i sntrafe en la Ciudad cm filos doce 
Compañeros , por quedarfe folo con todo el 

^¿sQlcfo Imperio yi acordaron, que el Licenciado 
f.0.?<'f ar* Alvaresentendieíe en las Informaciones, 
Sovíerno íe îlv'ai1 de hacer contra el Vifor-

••• re i , i recibir fus defeargos. Que Liíonde 
' j a d a , i Çarate librafen las cofas de juíti-

cia , i que Cepeda (como Preiidente) en^ 
tendiefe en las cofas de la Guerra j i he
cho eíle acuerdo, con voz de Pregonero 
fue publicado Cepeda por Prefídente, i 
luego nombró à Martin de Robles por 
Capuan General > à Antonio de Robles 
fu hermano por Macfe de Campo, i que 

: fe aliftafela Gente de Guerra, i fe tuvie-
; - fen à buen recado à Pablo de Menefes, 

à Blas de Saavedra", i à los otros Fieles 
prelos , i de elta manera fe guardaron, 
i cumplieron por eftos Oidores las orde-

i n f ã h l o - nes Reales, i introduciones hechas coa 
nibus hoc tanto acuerdo, i trabajo, i efta es kcuen4-
tontmgere ta, que dieron de fus perfonas , i letras:, 
ftlet , vt cu-a confiança i0s pufo en tal lugar : i 
nifidUab Cepeda le c o n o c i ó , que los labios 

%f€fc»niHr bacen lo que deíean, i los malos loque 
adeo exar apetecen ; i es digno de laftima, que en-

' diifidphvt ere. los otros males que caufan las fedí-
v í i u i dtt- ciones,eftà en mano de qualquiera hom-
ce vice, brecüjo facinorofo la deftruicion, i afren» 

us de los mas IluftrGS Varones y1 capi* 

$9. Ana- tañes. 

C A T . X I I I . "De lo que fucediò en 
la Ciudad de los Re'tef, de/pues de la 
¿rifion delViforrei Blafco Nu

nez Vela. 

TRoDiadefpues de laprií-
íion del Viforrei, bolviò 
Don Alonfo de Monte-
maior, no haviendo po
dido alcançar à los Car
vajales, i à los que iban 

con ellos, i le mandaron prender con Juan 
de Guzman , Sebaítiande Coca, i otros. 
Diego Alvarez Cuetoque eftaba en la 
Mar , fabido el cafo, mandó acercar los 
Bateles à ios Navios, i eílaba con cuida-

Llevan at 'do- Los Oidores mandaron llevar al V i -
Vifomià forrei à la M a r , para que Diego Alvarez 

"Va Mar. Cueto reítituiefe los hijos del Marqués 
D . Francifco Piçarro, i cavalgando en 
yn Caballo, dixo al Licenciado Polo, qut 
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fi aquellas Lcics cm que juzga I an, fe apren
dían en Salamanca ? rcipondiò , que fe lo KTo:ab!e 
dixera fi fe hallará en Valladolid, b en M a - tí'cho de[ 

• drid, mas que allí no havia Leles. E l Vilor- yi^rrej, 
rei como no le conviniefe hacer , fino lo ''^fP^C 
que los Oidores querían , dixo à fu her-
mano Vela N u ñ e z , que fuefe à los Naos Polo 
en vna Barca, i rogafe à Diego Alvarez 
Cueto , que entreyaje à los hijos del Mar-

, quês , / las Naos , porque en ello le iba la 
vida. Refpondió Diego Alvarez , que el Refpi,fftâ 

-Viforrei eftaba mui engañado aporque enco- de D;eg0 
-brande à los hijos del Marques, que tanto '̂v:>rez 
Mefeaban los vecinos de ios Heles, i teniendo y;""0 
los Oidores las Naos , le matarían, i que à fa^l"1 
. Vela Nuhez aconfejaba , que fequeâafenen tragar IQJ 
las Naos, fino queria que la Necejidad le Navios» 
obligafe à fer traidor , como à otros buenos: 
lo qual hiço , teniendofe por bien acon-
.fejado. Viíla la tardança , los Oidores 
dixeroa al Viforrei, que eferiviefe à fu 
Cuñado, quehiciefe lo que le havian pe
dido , i como hombre prefo,le eferivió, 
que le iba la vida , en que fe entregafen los 
hijos del M a r q u é s , i las Naos , donde no, 
que alli le cortarían la cabeça. Efta Carta Prudente 
llevó vn criado del Viforrei , i Cueto refpueftá 
refpondió ¿que quando le dio el cargo de las ^ ^ B » 
N a o s , era Viforrei , i que le decían , que Q,)̂ "* 
eftaba iàprefo ,que fi tenia, libertad , baria ,s; • 
lo que le mandaba, / que fi eftaba prefoyba-
r ia lo (¡ue era obligado a l férvido del Hei. 
Viíla la refpuefta, todos decían, que eraft 
mañas, i defenfrenada , i arrogantemen
te decían cofas indignas de gente honra
da : hieieronle que eferiviefe fegunda 
vez , diciendo, que mas tiempo era de mirar 
por fu v i d a , que en pundonores, i èl lo hi- çJÍX^i 
ç o , porque à lo que no le llevaba la ra- âo Zur-
ç o n , l e inducíala neceíidad. Cueto man- bano lia
do à fu Almirante Geronimo Çurbano, ma trai-
que en vn Batel bien armado fue/e al Vifor- áoxesx, ̂  
r « , i hablando con èl à Jolas , vie fe lo que 'o50,"10' 
mandaba, i fino , que fe bolviefe: Çuiba- ^ ^ " k 
no dixo à voces ,quequeria hablar à f i l a s n̂'mo 
al Viforrei: Refpondieronle, «̂tf no le da- notable 
yian lugar à ello ; i como aquello oió ,les delVifof 
dixo ,que eran mas traidores, que Piçarro, reí en fus 
i enemigos del R e i , i fu fervido, i mandó trabajos. 
AT r n 1 i Vmttp 
diiparar vnos verlos que llevaba por alto, ¿^ff (^ 
por amor ,del Viforrei, i todos fe abaxa- ^^y», , 
ron, fino é l , que eítuvo con animo , i ¿•iri/Hf''' 

gravedad de varón fuerte, no moftrando ma q»4 
fl.iqueça ninguna exterior, como fiem- «ccahmf^ 

pre havia eílado > i viendo los Oidores, ^ ^ í ' , 
que no havia remedio de haver el Ar-
mada , fe bolvicron à la Ciudad , havicn- K¡t ñ¡lllin, 
do intervenido con ellos à todo en vn ccriteíisl* 

Caballo , i con la Lança en la mano el ««¡.Scoc 
Contador Aguftin dC'Carate. 4 Aml' 
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C J T . X I V . Que los Oidores de
terminan de embiar el Viforrei à 

Çajlillaprefo , i à dar cuenta al 
Rei de lo que havia gafado 

en elTerú. 

STABAN mui perfuadídoí 
los tres Oidores, que ha-
viendo echado al Vifor
rei , ellos quedarían con la 
Governacion, i que Gon
çalo Piçarro ( parecien-

dotes , que otra cofa no pretendia ) fe 
TÍ.n alo '30^ver'a * ôs Charcas, adonde teniaíu 
piçarro.0 câ a : Pcro era '̂̂ ercnte û penfamieñ-

to , i los vecinos de los Reics en todo fe 
querían conformar con el , i le daban 
priefa que llegnfe, i el que no le eferi-
via, penfaba que cometia delito. Los O i -
doi-eSjdefeando verfe libres del embaraço 
del Viforrei, citando en fu acuerdo man-

los Oído ^aron llamar à Frai Gafpar de Carvajal,, 
rus man » ̂  ordenaron, que fuefe à confefarle, el 
dnn alVi- Religiofo les dixo , que mirafen bien lo que 
forrei, q hadan, dixeronle: / i , Padre ¡porque fin re-
fe confie- medio ha de morir ; •pero ellos no querían 

ívite rao ^n0 at:em®"Çar'e 5 Para q116 Cueto diefe 
* J 'e m el Armada, i à los hijos del Marqués, por

que por ellos clamaban en la Ciudad, i los 
Oidores penfaban lifongear à Gonçalo 
Piçarro con ellos. E l Religiofo le halló 
pafeando en vna Saín , i le dio el reca
do : el Viforrei, con esforçado arrimo, ; 
i fin iemudarfe, dixo : E s cierto ¡ que efos 
Bachilleres mandan que me confie fe ? putt 

, pafeandome con fe fare , porque no-vean los 
que lo miran que lo hago, i afi fe confesó, 
i el Religiofo bolviò à los Oidores , i 

• dixo , que no fe queria confefar. Tratòfe 
de bolver à la Mar, diciendo , que da
ria tal feñal à F r ai Gafpar de Carvajal, 
que fe entregafen los Navios, ; los hijos del 
Marqués: fue Frai Gafpar con vna Sor
tija del Viforrei i defpues de muchas 
platicas , dixo Cueto , que no daria los 
Navios , i que la maior honra que podia 

fuceder al Viforrei , era , que por fervido 
de fu Rei le matafen traidores. Importu
nando el Fraile à Diego Alvarez, echo 
en tierra à los hijos del Marquês, à D.An
tonio de Ribera, i à fu muger, «i tiempo, 
que ià los Oidores eran idos à la Ciudad, 

PedroAl- i dixo, que con los Navios fe iria à v n A n -
tTTld"6 con ' 1 ^ue entreZan^e alPiforreilos daria. 
confejo à Viendo Diego Alvarez Cueto, que los 
Vaca de Oidoi'cs eran bueltos, fue al Navio adon-
Caftro. de «ftalja el L i e , Vaca de Gaítro, i le diò 
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cuenta de lo que pafaba , i dixo , qué 

pues era del Conféjo del Mei , i havia go
vernado aquellos Reinos , fe poma dsbaxo 
de fu mano , i fe queria guiar por fu pa- $ ¡f^ 
recer. Vaca de Caltro le refpondiò gra- íu¡t^f*ni 
cioiamente, i acepto la protección que di ««^««^ 
le daba , i le dixo , que pues no haüia mti'men* 
Marineros para las feis Naos , que alli ef- d**' > 
taban , ni las podían defender , echafen à 'iele,re g*"1 
fondo las tres, è las quema/en, i con las otras ^ l ' j j y ^ 
tres fefuefen la Cofia abaxo , hafia vèr en ^ 
qiã para el Viforrei, i quemados los tres 
Navios, Rieron la buelta de Gaüra(de 
lo qual avifaron al Viforrei) i que deP 
de alli defpacharian à Geronimo Çur* 
bano à Caltilla , para que diefe cuenta 
al Rei de lo que pafaba. De eílo tuvie
ron gran enojo los Oidores , i manda- LosOidtf 
ron , que de Jos Navios quemados, i dc resentóiã-
otros Barcos, fe armafen, i adereçaien en fegu!-
algunos , que fuefen tras los tres "Na- ^ t o ê 
vios , pues no llevando vitualla los to- a • 
manan : rue con ellos D-Juan de Men-; ^ Pedr© 
doça , i Ventura Beltran, i llegados à AIvare* * 
Gáüra ", levantaron vna Vandera Blan- Cuero, 
ca , i con eíte leguro fue Vela Nuñez 
en vn Batel, i contra la fè publica (que 
en tales cáfos inviolablemente fe guar
da, aun entre Barbaros, por coftumbre, Sutittt eft 
i derecho de las gentes) fin fentirlo le W 
prendieron , i contra fu voluntad le hi-r-^*'^*** 
cieron eferivir à Cueto , que no deíea- ¡ ¡ ¿ j ^ . 
ban hacerle daño , i que el Viforrei fe- z.Arago* 
ria preño alli libre, i lo afirmaron con;*;* Reg¿ 
pleito omenage , para agravar mas t^n:-J**ti>i¡t»-
gran fesüdiá, i -pcTixjue no ñüviefe nin- ;*1' \M*l*it 
gun genero de f è , i de verdad, que no 7 ° " ^ " * 
fuefe corrompido. Viíto por Vaca de S c o " ^ ^ 
Caítro, i Cueto, que los Marineros que "Ann.i- * 
tenían citaban con Vela N u ñ e z , i qtie ' Vaca de 
lin ellos no podian i r á ninguna parte, Caftro , i 
acordaron de darfe, i luego dieron avi- 'Cueto s$ 
fodc ello à los Reies, poniendo «n liber- Prcí°s4 
tad à Vela N u ñ e z , i quedando D.Juan 
de Mendoça en guarda de los dos pre-
ios. 

Con la prefa de los Navios acordaron 
los Oidores de embiar el Viforrei àCafti-
11a, i que le traxefe el Oidor Alvarez, i pa
ra ello pidieron à los vecinos de los Reies 
Dineros, i dieron 3y ducados, i pagaron 
ó ] } ducados por los falarios del Oidor, 
porque no citaban hechas las infprmacio-
nes,embiaroii al Viforrei à vna Isla defier- • 
ta de grandes fecadales, adonde no ai fino ^ " " õ * -

1 , » i - 1 i 1 n raí es era-
agua de la Mar , a vna legua del Puerto, 1 bIado à 
por falta de Bateles le meti eró en vnaBalfa vní, is|a 
de dos haces de Paja, ó juncia, en laqual, coo gra» 
para añadir pecados à pecados,!e hicieron peligtor •> 
llevar à dos Indios, i porque notmviefe 

Z 2, iníb' 
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infolcncia,qucnofe vfafe con él ^porque 
el altivez, i ibbervia tenían ià tnui opri
midos à Jos Minittvos, i Coníejeros de 
Piçarro , el Licenciado Rodrigo Niño 

era el que con algunos Soldados de Guar
da llevaba al Viibrrei à la Isla , i todos 
pafaron en aquellas Balias , defde donde 
]e llevó à Gaura, no haviendo vfado con 
cl más criança , ni modeftia , que los 
otros, i alli fe viò el Viforrei con Vaca 
de Caftro , i entrambos Governadores 
de tan grandes , i ricos Reinos, i Lugar-
Teniemes de tan gran Rei , eftuvieron 
alli algunos dias con mucha indecencia, 
y neccíldad , pues faltaban los platos 
en que darles lo poco que havia que co
mer, deque fe diò culpa à la iigereça, ar
rogancia, ambición ,1 avaricia, hijas de la 
del®bediencia, vanagloria, i difeordia. 

C ^ t T . X V . Que el Oidor J h a -
rez fale de Los Retes para llevar 

al Viforrei à Cafilla , i le dà 
libertad. 

LEGARON en efte tiempo à la 
Ciudrid de los Reies ,Ga
briel de Roxas, Gomez de 
Roxas, Garci Lalo , i los 

' • demás Fieles , que erán 
mas de 30. que iban à juntàrfe con el V i -

• forrei contra e\ Tirano, i quando no le ha-
llàj an prcíb, por fer perfonas de buen cün-

- • fejo, i leales ai Rei , los Oidores no piidle-
! ran falir con fu intento, i eltando losdef-

pachos à puntos, Cepeda folicitaba, que el 
Oidor Alvarez, fe fuefe , para informar 
en Gallilla,antes que llegafen otros avi-
fos , i paiticndofc con orden de hacer 
bol ver à los Reies à Vaca de Caftro , à 
-VtriaNuñez, i à Cueto,l legó à Gaúraj 
i temiendo el Viíbrrei, que le havian de 
atofigar , fue bien aconfejado en embiar 
à Cueto , que reprefentafe al Oidor Alva
rez, la ocafionqüe fe le reprefentaba para 
hacer al Rei fcñalado fervicio , i que le 
perdonafc las ofenfas hechas- á fu Real 
Perfona, pues por tales fe bavian de efti-
mar los defacntos, i defeomedimientos 
hechos à fu Lugar-Teniente. Alvarez 
refpondiò , que eallafe , que è\ llevaba 

El OWor pcnfíido lo que havia de hacer. Aquella 
Alvarez noche fue al Navio, i en pvefencia de las-

Fonef en' Pcl'fonas ê l11̂ 11 ^ Pociia fiar , pronutt-; 
HheTtaá, i vn Auto , diciendo : ^ue m embar-
íepídepex gante •> que los otros Oidores le bavian cême-
doiit . tide, que truxefe à Cafiilla a l Viforrei, con 

ks Deftaclm que fe le havian entregado' 
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fara prefentarle à fu Magcjiad , conocien
do el delito que fe bavia cometido , k p n i a 
en fu libertad) para que como Vtjmei^que E1 v¡for . 
era , hlckfe lo que fuefe jervido , i le pidió rd pilcñQ 
jperdon de ¡o que havia hecho , pues no fe ha- fn [¡ber-
via arrepentido tarde: antes era el primero en tad. 
reconocer fu culpa , i havia falido de los 
Reies con e/la intención , i que alli tenia 
ciertos dineros , con los quales podría hacer 
Gente , i falir à exercitar fu Oficio. E l V i 
forrei le agradeció fu voluntad , i le 
prometió de no acordarfe mas de lo pa* 
íado. 

Y porque los Oidores havían manda
do , que llevafen prefo à los Reies à V a 
ca de Caftro, i los otros, trató con Vela 
Nimez , i con Diego Alvarez Cueto, 
que fe alçafen con el Navio en que ellos 
eftaban j i aunque iban en el tres deu
dos de Vaca de Caftro , Hernán Me
xia, Luis de Tapia , i Alonío de Vera, 
nó llevaban mas de vna El'pada , i con 
todo efo quiíicron emprei-der el nego
cio, i tomando algunas Lanças, ¡os Sol
dados dixeron, queje eftuviefen quedos, que 
los entendian. E n fin , ellos fe concerta-
fon , i bolvieron à juntarle con el V i 
forrei , con quien ià iban dos Nttvios, 
i folo à Vaca de Catiro bolvieron à los it C a ^ ^ 
Reies en el fuio , llevando efte trabajo b w h s ^ * 
con gran paciencia , que và fiempre loàfJ^Ke 
acompañada con la virtud, í es propris íes. 
de los Nobles, Valeroíbs, i Vírtuofosj i 
fabido el cafo ,fsg. glande el alteración Scnriiíjíc« 
general, i particular en la Ciudad, en ef- ">„ "1 *» 
peciai de Cepeda, que como homtne ta d€ J^J^Ç. 
fuera detodojuíto conocimiento, aft a- pot 

y ~ . its i13» 1 
ba fobre manera lo hecho por el Oi - libertad 
dor Alvarez, pareciendole, que no ha- <kl Viíor-
viendo de competir por el Imperio fino 
con Piçarro, le quedaba ià otro enemigo. 
D. Aionfo de Montemáior , i Pablo de P^'0 
Menefes, i los que eftaban prefos en los Memíl^ 
« • • • / • J r , 1 trata <Jj; Reies (juzgando que fe han de coníide- ' ^ ^ ^ ^ 
rar los tiempos venideros, i acomodar- 'ios Oído-
fe à la voluntad de los Reies, fufriendo res T i di 
à qualquiera Miniftro fuio) penfeion en «ftitul^al 
prender à los Oidores, i embiar por el ViiorwEi. 
Viforrei, teniendo por cofa vergnnçofts 
que en tantas divifiones no huvicfe qukn 
bolviefe pqr el autoridad Real. Trata
ron el negocio con Pernia , Barrionue
vo, i Montalvo, pai a que Viefen de jun
tar con ellos algunos amigos: ellos habla
ron à Aguirre, Juan Velazquez, BIÍS de 
Saavedra , Sebaftian deCoca,Éftopiñan 
de Figueroa, Jnande Guzman, Talabera, 
Soria , Geronimo Coftilla , i à otros, 
los quales lo oieren de buena gana , i 
fç ofrecieron de poner fus pcríoiias , \ 

vidss. 
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vidns j por el buen fin del negocio , i pen-

Hernando lando el Capitán Pablo de Mendes * qiie 
de Carde- nó |e f ^tai ia Don Hernando de Carde-
nas deícu ^ irccjcn(jole, que eilre hecho era c l 

io Ac I1""* Puni 0011 C P0l-',a '•'ar m'"or 
blode Me hi lire à qiialquiera Caballero ̂  pues era 
neíes. tanto de iu Real leivicio I'uitentrft al 

que reprefentaba 111 Real Nombre eri 
el lugar, i Dignidad que 1c haVian púcf-
t o , c l Cardenas luegò lo dixo à Ventu
ra Beltrán, que como natural de Medi
na del Campo,acudia ímiCho àCepcdaj 
que era deTordcfillíts, i luego lelo triá-
rifeitò^ i también vn Clérigo, porque 
çntte los EclefialHcos también citaba 
córrorripida toda buena coitumbre , i 

_ difciplina virtuofa. Mandó Cepeda to-

to el trato traicione» la Ciudad: algunos de los con
de Pablo jurados fueron prefos , i llevados á U 
de Mene- 'Cárcel, i mandó dàr tormento à Don 
fps, corta Alonfo de Montettiaior, Montalvo,Bar-
Ja mjno a ,.¡onuevo j pcfniâ j i porque pareciai 
Bai-nonuc ^ (ei, garr¡onucvo ,nui bucn ^0[̂  

dado , i de gentil prefencia , i que en el 
fe fundaba principalmente cl hecho , le 

xmille,qm fentcnci» à hacer quartos; con lo qual 
conmratio- quedó deshecha eíta conjuración, ítenda 
ntiinierit, cofa cierta, que de mil conjuraciones, 
f, extmfU como la experiencia lo ha moltrado, po-' 
rtpttiBtitr cos }ian faijti0 ijhrcs , i pelando de fu 
panci/urnt muz¡.te ^ rnuc|10S i d Capitán Ramirez 

cott muchos Soldados pidió la vida à 
Scot Cepeda , i la otorgo, i con todo do 1c 
Hift-4' fãcarón à la Plaça , i 1c cortaron la ma

no derecha, con privación de fus Indios, 
i perdimiento de quanto tenia , porque 
harta los Tiranos acoíhírobraron íiempre 
tener por juila qualquiera diligencia, i 
çxecucion para fu confervacion , i por 
cito efeondidamente fe falicron algu
nos de la Ciudad, por no vivir adondei 
podían mas los hombres , que las Leies* 

C J P . X V I . Que Gonçalo Tiçaf-
ro fe iba acercando à Us Reies con 
fu Exercito , i que los Oidores le 

emb'taron etnbaxada con Agüf'm 
àe ÇaraU, 

Ñam vt 

if tor *cnfa 
tor 1 velttt 
facrsÇam 
tus f i t A t 
t/it tgnol/i-

l*ffichb*n chlfmeros, i avifadores que havia, havi-
tur. Tas. do fu cQnfejo con fus maiores conHdeu-

AVIEÑDÓ Gonçalo Piçar
ra fabido los tratos1 que 
fe han referido, que trai* 
Gafpar Rodríguez de 
Caffipo-Redondo , por 
medio de los muchos 
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t«s, iin aguardar â J?dtò Martin-âe Sici- .... ¡ 
l ia, que llevaba prefo al Clérigo Loaifa, 
mandó à fu Alguacil Maior, que preftdie- : 
fe à Gafpar Rodríguez, i al Sargémò ^re"*n* 
Maior FrancifcoSanchez $ i que hüviefe Y ^ ^ Á Í ^ 

à las manos à Alonlo de Mefidoça-¡'iá güc i , !^ 
Francifco de Carvajal ordenó jijuéjjitñ* centena 
diefe à Centeno: fue prefo Gafpar ÍÍÔiíri-
guez , i huvb opiniones,;que por fer Ca- Píçárrô 
ballero honrado j i dé muchos atnigoŝ  niálida 4 
quetemian aquel trance, íi fe pufierá en ^"J1 
defenfai con folo echar mano à ¡a Efpa- ¿¡Jjj^ ' 
da, puliera à Piçat ro eh gran confüfióh: ' 
prelo Centeno , hò queiieiídófíí dexaf 
prender Alonfo de Mendoça, íe fué cor
riendo à Piçarro, i le dixo , que pues nó 
ba^ia hecho cofa en fu ofenfa^ que por quh 
le mândâba prender ? ordenó , qnc le dexa* .̂¡,£¿¡,1 

fen : luego mandaron dàr garrote à Gaf- Gafpar 
par Rodriguez, cofa que mucho atetfto- R o di r fw 
riçò cafi à todo el Catópo,por ettàr tó-' ¿iiei dai 
cado de fu culpa, fí tal fe puede Hatíiar. Catnpo-
Era mui galán , i amigo de fiis aitilgoSí Redond^ 
no muí prudente ,aUhqüe de afable Con* 
dicion: era de ios Enriquez de la Cafa dê 
Maçuelas, gente de antigua nobleçá: fufi 
fiempre detemiUabie , 1 eftõ lê â ib \ i 
tniierte. Y bdlvlendò à Cepeda jmandój 
que con la Provifion, para que defarma/e la 
Gente Gonçalo Piçarro , i enírqje privada- hk-Jt* 
mente en la Ciudad, fue/è «l Contador rfguf- embia * 
tin de farate à notificarla, i en fú ctmp»- Agüñiti 
nía Don Antonio, de Ribera , para qiié J t* de Zatai* 
¿no tangían amigo de Piçarro $ tê ttceñfijá- l rtijtierlr 
ft y que okedecieje, i èri Gàrid p á r t u ü M fe * Piça"6* 
lo amomftAbfMt pof éfcüfar fit f é r d k i w à k ?í,èAdeXa 
fiiànera , tjue ià Êontendián dos Tiranos. lasAr<najt 
Muerto Gafpar Ródrigueü , fe fupo eri 
él Campo la muerte del Faftor, la pri-
fion del Viforrei, i todo lo demás qüe 
havia pafado, i acabaron de llegar quan
tos fe havtan huido de los Reies $ con 
que acabó Gofíçalo Piçarro de perder el 
temor que llevaba, de que la maior parte ^ 
de la Gente del Cuzco le haviá de defaril- ^ ¡ ' ^ ^ 5 
parar,i le pareció, que fu prctcnfion ef- vtcnto* 
taba mas fundada, i para mortrar el ¿ón- por la,pri 
tentó , fe tnandaion tocar las Trompe- fiotídilVí 
tas, i hacer demoiiftraGiones de alegriá} faffe' < * 
todós los qüe algo eraflf acudieron à con- óífaífaftfê 
gratularfe con è l , ehíaíçando fu' nõíhbféi lIFOB)̂.S4 
diciendo que D t i í hacia fus cófasf que las 
haviaü de ver mui profpetadàS, i à él en 
alto eftado, i otras lifonjaí tales , <¡jue de' 
fcuena garta oiá. 

Gonçalo Piçafro', acabados íoá-füm'-
píimientos ,• i noraJbuenas , mandó juntar 
los Capitanes , i haviendófe pkticadcf 
^ran rato- fobre IcyqUe fe haviade hacer^ 
atento ,- que por la defconfoiimdad aue' 

na* 
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havia entre los Oidores, el Reino no po-
4iít Ter bi£!i govcnwdojic pvopufojquc 
pues çiRci bavia dado facultad al Mar
qués Don Francifco Piçarro, para que 
norobralé Governador , defpues de fus 
días, i por i'uTeítamento citaba nombra
do Goiíçnlo Piçarro , à èl competia de 
juiticia la Governacion : con todo efo, 
par entonces, nofe reíolviò nada, i eílc 
es el.mifmo esfo , i la mifma pretenfion 
en que le fundaba el moço Don Diego 
de Almagro. Otro Dia íè bolvieron à 
juntar 5 iendo marchando , i afirmaban, 
que el govierno ( atenta la declaración 
del Marqués) competia à Gonçalo Pi
zarro , i fabido , que el Licenciado Ce
peda citaba en Armas , fe ordenó , que 
aunque el Viforrei eftuvicfe prefo, no íe 
dexafe de eftàr en el Campo con gran 
cuidado, i por haverfe entendido Ja de-
znanda que llevaban Agullin de Ç a m e , 
i Don Amonio de Ribera,porque àca^ 
da momento era Piçarro avifado de l& 
que pafaba en los Reics, mandó à Gero» 
xiimo de Villegas, que fuefe àXauxa^ i 
dtefe orden en hacer Picas, i Pólvora, 
i/aUi aguardafe à Çarate, i le qui.tafe lo& 
Defpachos, i dexafe pafar al amigo Dort 
Antonio de Ribera. Partido Geronimo 
.de Villegas con Arcabuceros, ílegar 
TQtt Gorjicz de golis, V-ilUlebos, i Boni-
fàz çon qu ince, Soldadoside los-Ghi aèhiá-
poyas, que iban à fervi^iPifarro*."Lií,e* 
go que fue prefo el Viforrei , rtígaróft 
los Oidores à Lorenço de Aldana , que 
fuefe à Piçarro, i pues era fu gran Ami
go , le pcrfuítdiefe, que derramafe la Gen-
j e , ! 1c dieron vnaCarta,para que 3* en-
tregalecn manos de Piçarro. E n entran
do'en el Valle de Xauxa, como el Maefe 
.de ¡Campo Carvajal topó à Lorenço de 
Aldana* luego le quilo cortar lacabeçaj 
porque fe comió la Carta que llcya^a. 
Piçarro ,fabido el aprieto en que citaba, 
embió à mandar à Carvajal, que no le ina-? 
tale , i fegunda vez.embió c i k orden, 
porque fe conoció ert el Campo vna ge7 
ncral turbación por efte cafo, parpçienjd^ 
que nadie tenia la vida fegura-. Mucho 
pesó á Carvajal de obedecer, diciendo^ 
pie jíldana no era bueno para amigo , ni 
para temerle, pafido eíle- trance , llegó 
>à piçarro, i le recibió bien , i havien-
do tenido con el algunas platicas, fe 
quedó con los Indios, quepofeia en Xau5-

xa , porgue no qinfo ver exercitar 
crueldades a Franoifco de 

Carvajal. ^ 

INDIAS OCCIDENTALES. T5'44. 

C J T . X V I I . Ve h qve en ejlas 
alteraciones j>asò en la Villa de l i 
'Plata , i que el Contador Agujün de 
Çarate llegó à Gonçalo'Piçarro, 

i lo que determinó. 

RA Governador de la V i 
lla de la Plata Luis de 
Ribera ,pueíto por Va
ca de C-.tltro , i en ella 
fe hallaban todos mui 
fentidos de Diego Cen

teno, i Pedro deHinojofa , à los quaics 
havian embiado por Procuradores al 
Viforrei , porque no havian buelto à 
darlesraçon délo que havian negociado, 
aunque fe puíieran en todo peligro: i en 
cila fnçon les llegó vna de las Provifio-
nes , que el Viforrei havia embiado por el 
Reino , haciendo llamamiento de Gen* 
tes $ i viíla ía Provi fíon , el Go¥ernadosf 
Luis de Ribera llamó à los RegidoreSj 
que fe hallaban en la Villa , que eran An* 
tonio Alvarez , Lope de Mendieta,:» 
Francifco de Retamofo , i íela moítròy 
i platicaron fobre lo que fe debia de ha-. 
<:er, porque ià tenían mucha noticia de 
las obras de Gonçalo Piçarro, i acorda-i 
ron,de que«n todo cafa fe debia acudip 
al íervicio del R e i , i de noecharfeacueA 
tas ninguna mancha 4e infidelidad, i qua 
para, hacer faber ella tan loable deter
minación à los vecinos , el Governador 
Luis de Ribera los mandafe juntar en 
la Iglefia, i haviendolo hecho , ios ha.* 
bló en la form a fíguientc: Señores , 4à luis de 
fabeihlos avifos que fe tienen en, efta-'fTi-*., Ríbeta 
lia ^ cfo: come Gonçalo Piçarro ha vfurpado,. raanda jfi 
el 'titulo de j'ufljcia Maior del Cuzco , con e" '* 

nomUe de Procurador General , dando à en- Se3a . 
, ' , . , ¡os vco-

tender , que Je mueve far a el bien de todo t,os ^ ^ 
el Rein*., que para eüo ha t m a d o ^ a s - i j » ^ . 
Armas: i To, v'tflo tales principios , i I o que 
enpà^mbfe fè 'hàemufiçaâo à executar, m-
fuedu, fino. darle nombre de ' t iram, pues Jh 
ha puêjlõ\ .en conferir ambicio]"amenté tales 
Oficios-^üe ñi' él puede tener , 'nf'nddie 

fmo cl Rei , ò f u Lugàr-feniente fe los 
puede d à r ) por medio de platicas , / U'a~ 
tos i l i é tos , i que con v» • peflifero\pr¡Kcipi& 
fe porta en todo infolenteraente , clijimulando . . 
latrocinios, i hurtos manifiefios ,: compoficio-
nes acerbifr/nas , amargas , difpcniendo 
de los bienes Reales , / emums , anülari-
ilo las hienas ordenes , i coframbres"dntt-
guas , coKfifcvjido bienes" , i tituhs ^ Jas 
^ffinax Bntmeritsts i Jublimando à.los- in-
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d/gaos ] âefterranão à los buenos , perji-

giiundo à los F.eles , i cuerdos , i con fer
iando à los ignorantes , manteniendo en 
reputación à los infames , /' dando liber
tad à los "jiciofos : en fuma , anteponien
do el vicio , la maldad , la ignorancia, la. 
deshonra , / la pafion, al bien, à la ho
rn-fiidad , à la virtad , à la prudencia, à 
Ja honra , / à lo juflo en todo. T por lo 
dicho no avrà nadie, por poco que fepa^ 
que no juzgue , que como vfurpador del 
mando , i {del dominio , no folo es indigno 
¿e tenerlo , ; de vfarlo : pero que Jin pe
cado puede fer muerto por qualqukr psr-
fona, à quien Dios infpirafe para execu
taria , porque toda buena raçon nos en
feita , que fiendo el Tirano cruel , injuflo^ 
i enemigo de todos, jufiiftmámente pueden 
todos pelear contra él , i procurar con f u 
muerte iibrar/e de fu atroz tirania , pues 
tal es efta porque ni guarda jufiieia', ni 
fienfa-, en ello : es corruptible , ciega fe con 
la ira , i la pafion * obra infolentemente 
defendiendo à fus adherent es , que todos 
fon ià delinquentes, i malhechores,. i opri-
tniendo à los leales , favorece a los efean-
dalofos , i aborreciendo las Lcies^ .determi
na las cofas for fu juicio , i de fui crue
les Mmiftros , fin clemencia , ni genero de 
humanidad , porque id no trata fino de 
tnuertes , de prifiones , de grillos , i cade-, 
ms , i acerbifimos tormentos. Pues fien-
do efio afi , io no hallo que tenemos otr<r 
remedio , para confervar el nombre de 
fieles , i efeufar de dàr en las mano del 
^tirano , ,ftno eoharms h la parte, mas. fa-t 
na , que es el fervido del Rei j i pues 
m fe puede, evitar el peligro fin peligro^ 
aventurarlo todo ; porque es impofiblê  que 

figuiendo la jufticia ( que juflicia es acudir 
a nuefiras obligaciones ) dexemos de conn 
feguir nueflros honrados defeos ; i fi todai. 
*via fuere Dios fervido , que muramos en 
tal demanda, à lo menos acabarèmos glo-
riofos , militando por nueflro Rei , / Set 

. . ñor, i en efta Fil ia permanecerá para fiem-

pre el preciofo nombre de Lealtad , tan ef-
t'mado de todos los buenos. 

E n acabando de hablar el Goverr 
delata 'nacJor' F'mero los Regidores, i luego 
tl íevan los Vecinos , protertaron de no apartar
ía Vande- fe del íervicio del R e i , ni juntarfe con 
ra yor el el Tirano por ningún cafo , i lo jura-
Ru- .ron, i levantaron la Vandera Real,aun

que no faltaron aficionados a Piçarro> 
i fabiendo que llegaba vn Menlagero 
con Cartas fuias para la Villa, faliò An
tonio Alvarez , i fe las tomo , i el Re 
gimiento acordó de efcnvirle, amonef-
tandole , que fe apartafe de tal deman-
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da , rogándole ,que lo que tocaba à la 
íuplicacion de las nuevas Lcies ,loguiaf 
fe con humildad , porque de eíta mane-

. r „ . . i v „ its cum t f 
ra le afiítimn, i no de otra. Y para cum- , 
plir con el mandamiento, i Proviíion del g ^ ^ , 
•Yiforrei,con buenas Armas, i Caballos, landigra.* 
el Governador Luis de Ribera, Anto- tiaaecum 
nio Alvarez , Lope de Mendieta , Fran- we'»-
cifeo deRetamolo, Hernando de Caíli- ^ ¡ e m * 
lio, que iba por Alferez de ella leal Con> '*r e 

••• r , i - XT i ai /- J /"> vtjcatur 
pama , F.rancj[íco Negral, Alonlode L,a- (̂OT.AC 
margo , Francifco de Tapir:., Don Gomez cínsAtreo 
de Luna , Juan de Villanueva , Lope de 
Mendoça , Diego Lopez de Çuáiga, La Villa 
Alonfo Perez ue CaítiHejo, Pedro <¿e V i - àe la ^la
vanco , Hernando de Aldana , que eran tatll'eref 
Jos vecinos ie la Vil la , i los demás à cum- ôn e 4 
phnnento de treinta Lanças, eran Solda
dos , gente vakrofa, i eicogida, i no fue- j a y;]^ 
ron mas, por no, dexar à nial iccado la ^ ia p]a. 
Vil la, que quedo à cargo de Luis Perdo- ta quègé 
mo,Regidor:i Ikgadós à la Provincis» te embia 
de los Carangues , fe juntó con ellos ^ íetvír al 
Juan Ortiz de Çarate , i otros quatro Vuorrei. 
Soldados : i luego que entraron en;el 
Pueblo de Hilabe, en el Collao , topa-
ron vn Menfagero de Arequipa, i abier- noS á(, £ 
tas las Cartas, por íaber lo que havia, en- piata van 
tendieron la pi ilion del Viicurrei, que Pí- à Arequl̂  
çarro fe acercaba à los Reies, i traia tratí© pa. 
con los Oidores, con todo efo quifíeion 
llegar à Arequipa, adonde fe confirma
ron eftas nuevas , i con mucho doloy 
fuio entendieron las muertes de Felipç 
Gutierrez , Arias. Maldonado, i:Gafp,af 
Ilodriguez de Campe-Redondo. 
,; Geronimo dc Villcgas quito los Def-
pachos à Aguñin de Çarate, i le detuvo, 
i . pasó Don Antonio de Ribera à Pi çar
ro, el qual mui fentido de lo que le ef-
crivian los Oidores , deck , que le que-
.rian engañar, aunque fe fofego con la re
lación , que D. Antonio de Ribera le hi
go, afirmándole, que el L i c . Cepeda era 
enemigo del Viforrei, i que fi tenia Gen- Aguñla 
te de Guerra ,era para fu feguridad. Lie- de Zarate 
gado Piçarro à Pariacàca, adonde eíta- fe vé coi» 
ba AguíHn de Çarate mui medrofo, lia- Gonçalo 
jmòlc^ Piçarro , i íe anduvo pafeando P'í31'10! 
con el , , informandofe de quanto qui-
fo fiiber , i b dixo , que no declarafe à 
nadie la fufiancia de fu embaxada , m le 
alborotafe el Campo. Prometiòfelo , i ro-
gòle, queno permitiefe,que fe le hicie- j ^ 1 ™ " r i J • i • • . r de Zarate ie mal tratamiento, pues havia ido força- jefj.re fu 
do de los Oidores, aunque à la verdad no .embaxa— 
huvo fucTÇa , porque de mui buena gana da en el 
acetó la comifion. Havicndo llamado Gonfeio 
Gonçalo Piçarro à los de fu Confejo, i de Piçaíi 
referida la comifion de Çarate, pareció, t0' 
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que llamaren: etnbiaron por èl ocho Ar
cabuceros , i íue temblando , penfando 
que le queria matar, i por orden refirió 
fü embaxada, i dicen , que habló poco, 
i mal» Ordenáronle , que bolviefe à los 
Oidores, i los dixefc, que aquel Excr" 
cito havia falido del Cuzco, acompañan* 
dò al feñoi-Gonçalo Piçarro , i que ne* 
era juíto d exarle iblo, ni queíe deshicic* 
fe j i que todos irian à los Reies, i dexa* 
das compueltas , i ordenadas las colas, 
le bolverian à fas catas , porque íu in
tento no era , fino ¿a fufpenlion de las 
nuevas Leics) i porque también llev«ba 
Aguftin de Çarate orden de ofrecer à Pi
zarro el Govicrno de Guaraanga , i de 
las Provincias de arriba , no quifieron 
feiponder nada à ello. 

C J P . X y i í t . 'Deterefpuejtei 
gue llevó Aguftin de f arate à Us 
Oidores , los guales defj>achaten 

'¡Provijion de Governador Gt* 
i neral à Gonçalo T i * 

garro. 

ÈSPÀCÍÍADO Aguftin de 
Çarate, fe bolviò à los 
Reies con vna Carta, 
firmada de Ifrancifco 
de Carvajal, Hernán'» 
do Machicao , Juan 
Velez de Guevara , D . 

Pedro Puerto Carrero, Pedro de Hino-
joía , Pedro Cermeño , Pedro de Pue-
lles, Geronimo de Villegas , Gonçalo 
Diaz de Pineda, Diego Gumiel, i Fran-
çifeo Maldonado, en la qual fe remitían 
à Agullinde Çarate, diciendo,que con él 
íjavian comunicado lo que al fervicio de Dios, 
i del Rei convenia , que fe le die fe credito. 
Yà era llegado à los Reies el Obifpo, i 
en llegando el Contador Çarate, los dos 
Oidores, Cepeda, i Lifon de Tejada, fije-
ron à cala del Oidor Çarate, para oir la 
refpuelladel Contador, el quat dixo: Lo 
que io entiendo, que quiere Gonçalo PiçarrOy 
i fui Capitanes, es fer Governador General) 
dsfde el Quito, hsjia los Charcas -¡i fife lo 
contradixere», mataros, i ponerlas Ciuda
des à jaco. Mandaron, que afentafe aque
llo en el Libro del Acuerdo, dixo: Que 
no lo harm, por que era ¿e i viva ¡ i Gonçaéo 
Plçarto le mataria , que quando conviniefe 
daria cuenta de ello j i viendo que nò era 
feguro compeler à Çarate, pafaron pór 
fu refpueíla> i haviendo llegado alPuer-

INDIAS OCCIDENTALES. 
to la Nao en que citaba Vaca de Caftro, 
parecióles hacer lo que antes debieran, 
pues tuvieron tiempo, que era tomar íu 
parecer. Fue à ello el Licenciado Lí-
ibn de Tejada, pidióle que dixefe, fipa
r a evitar muchos males , feria bien dàr la 
•Governacion à Gonçalo Piçarro. Reípon-
diò , que el negocio era importante , i que 
Mnvenia penfarlo bien , / que lo miraria ; i 
aunque bolvio el Licenciado Tejada à 
hablarle, nunca Vaca de Caftro quiíb 
dàr parecer en aquel negocio j pues fe-
gun la corrupción de todo , juzgaba que 
nada bueno feria de provecho , ni por 
cfo trataron de darle libertad, ni enca
minarle à Caílilla. 

Hallabafe contento Gonçalo Piçarro, 
pareciendole, que no le podia faltar la Go
vernacion , i mui hinchado con la dul-
çuradcl mandar: era fu principal confe-
jeroFranciico de Carvajal} Soldado de 
Italia, de gran experiencia , de agudo 
ingenio, pero mui avaro,i cruel, i me 
nol'preciador de toda virtud>, í decia, que 
atendiefe à fu negocio, fin piedad , ni mij'e~ 
rkordia , porque no era tiempo de otra co~ 
ç a , i que hkiefe buen coraçoti, i fe apare-
jafe para lo que fucediefe , pues las cofas 
graneles no ft podían emprender fin peligro, 
i que pues le iban fucediendo projper amen* 
te , fe apoderafe m a vez del Govierno , i 
que apoderado, f i veria defpues lo que cçn* 
vendría hacer adelante , que pues Dios na 
les havia dado facuitad de adivinar, aque* 
Uo era el verdadero acertar j porque ià 
eftaba la defverguença en tal punto, 
que no tcnian por infamia faltar à la 
fidelidad por acrecentarfe. Llegado el 
Exercito à Pachacamà, quatro Leguas 
de la Ciudad , falicron muchos vecinos 
à congratularfc con Piçarro , el qual 
defde Guamanga admitia la Señoria , i 
ordenó, que Francifco de Carvajal fue-
fe à ella à prender , i matar los veci
nos del Cuzco, que a.lli havian acudido 
à fervir al Vifonei, i que entrando; de 
Noche, llevando por guia para faber íus 
Pofadas à Antonio de Robles, los huvie-
fe à las manos , i que Pedro de Puelles 
le fuefe haciendo efpaldas con algunos 
Caballos, i bolviefe con avifo de lo que 
havia. No pudo Francifco de Carvajal 
ir tan lecrcto , que Gabriel de Roxas, 
Gomez de Roxas, Garci Lalo , i otros 
Cab.iileros no lo entendiefen , i dixoie1, 
que Francifco de Carvajal, como Ami
go de los Roxas, induítiioiamente iba 
en alta voz preguntando por ellcs , i 
afi fe faivaron : pero dudafe , que en tan 
fero# çfpúitu jhuYiefe cofliocÚjjicnEo 
" ~ ' de 
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DECADA V I I . 
deamiftad. Entrado en la Ciudnd, pren
dió à joachin ¿c Florencia, à Pedro del 
Barco , à Manj.irrès, àLuis de Leon , i 
à Pedrodc Saavedra, Hombres mui hon
rados , i que mucho havian fervido al 
Rei. Manjarres le íalvo , por dos m á 
ducados de O r o , que dioa Carvajal ,en 
dos pedaços. Luis de Leon, por ruegos 
de vn Hermanotuio,que andaba en ler-
vicio de Gonçalo Fiçarro, i íaliendode 
la Ciudad, hiço ahorcará los otros tres 
de vn Arbol , al punto que amanecía, 
fin ningún genero de mifencordia , po
niéndoles vuos rótulos, que decian : Po? 
Amotinadores, hav'iend,)les robado Tus har 
ciendas,coii las dc Roxas, T i o , i So
brino , i lasdcGarcilalOji Benito Suarez 
de Carvajal, i de los demás, que fe hu-
ieron. Granefpanto puíbelte cafo en la 
Ciudad, i à todos causó notable anguf-
tia, ver muertos /inculpa tan buenos 
Hombres , i de tal atrocidad inferían las 
aflicciones venideras, porque también 
conocían el cruel ingenio de Carvajal, 
i el malo , i perverlo animo, que iba 
defeubriendo. Llegó con la Caballeria-
Pedro de Fuelles, i entrado en la Ciu
dad, vio al L i c . Cepeda armado con vna 
Cota de Malla, mui penfativo , i ià con 
gran arrepentimiento de lo hecho , juz
gando Jo que via por malos principios. 
Bolviófe Pedro dePuellesà Gonçalo Pi-
çarro, haviendo dicho muchas veces: f^i-
vaelGovierno de Gonçalo Piçarra , el qual 
quifo las haciendas de los muertos , i 
folala.de Pedro del Barco valÍQ cien mil 
ducados. 

C A T . X I X . Que en ma Junta, 
que fe tuvo en los Reles, votaron, 
que fe diefe la Governacion de el 

Terú à Gonçalo Tiçarroj elale^ 
grid, que por ello huvo. 

L L i c . Cepeda, viendo-
fe frultradode la efpe-
rança que havia im-
prelo en fu animo, que 
el Audiencia havia de 
governar el Reino , i 
que Gonçalo Piçarro 

no defarmaba, i que ià fe hallaba cerca de 
la Ciudad, i que todos le acudían, las 
crueldades que vfaba , las haciendas que 
vfurpaba, el menof'precio en que todos 
tenianaquella Real Audiencia,! que en 
fuma , Gonçalo Piçarro fe iba metiendo 
abíblucamcate en el Govierno, haUaud.o-

LIBRO VIH* t % $ 
le,mui conhilb, i teiíierofb , nohavien-
do bail ado focorro en el confejo de Vaca 
de Caitro , porque no quifo participar en 
tantas ligereças, lino citarle en .fu pri-
fion , juntó a D. Geronimo de Loaiía, Çepeáá 
Obiípo de los Reies, D. J uan de Solano, hace vis 
Ooilpo del Cuzco, D . Garci-Diaz Arias, Confejo,' 
Obiípo del Q u i t o , Fr. Tomás de S, Mar- P3^ P^-
tin , el Contador Aguítin de Çal ate , el b ej ^ 
Tclorero Riquelme, el Veedor Salcedo, p0 ¿e gg, 
el Contador Caceres, con los Oidores L i - çaloPiçãç 
fon de Tejada , i Çarate , i propufo el ro. 
atrevimiento, i delverguença, que pafa-
ba, i como ios de Gonçalo Piçarro, por 
fu mancudo , haviancometido las muer
tes dc aquellos Hombres tan honrados, i 
otros iniultos, i que de la mú'ma mane
ra quena tirantçar el Govierno de aque
llos Reinos , que dixefen lo que les pare
cia , que fe debia proveer, leguu el apre
tura, i citado en que fe hallaban: i co
mo la maior parte de los de <?lta Junta hoc fitti 
en ninguna cofa menos penfaba, por en- -r»cip*r»-
ronces, que en el .fervido del R e i , def-
pues de haver niucho ponderado fus po
cas fuerças , i los ánimos de los de la 
Ciudad totalmente inclinados à Gonçalo 

hiri 

fed ftmper 
tccidijfe*. 
vt infir-
m¡or pot¿~ 
t'tori fui/t* 
ctnt.TvLGy Piçarro, concluieron, que pues no ha

via con que reGitir , i era forçofo , i 
conveniente, que el inferior cediefe al 
maior, faliefen de aquel peligro , con dar 
la Governacion à Gonçalo Piçarro, co
mo hiciele pleito omenage de dexarla, 
quando el Rei feio mándale.: i todos lo 
firmaron en el Libro del Acuerdo , íat* 
vp el Oidor Çaiílte, que pidió por telii-
ihonio, que firmaba de miedo , i lo mif-
modicen,que hiço Cepeda, i luego fe def-
pachóProviíionenforma, dada, ib Sello 
Real ,à veinte i vno de Noviembre. 

Defpachada la Provifion, proveído el 
Governador por los que ninguna autori
dad tenian, i echado el legitimo Lugar-
Teniente Real, i íabido, que el Campo de IosR&' 
citaba cerca , huvo gran alegria, i los tres |es \ ^ 
Obifpos falieron à vèr al Governador , i 
con ellos los dos Oidores Cepeda , i 
Tejada, i en haviendole dado la enhora
buena , eítuvieron en fecreto mui gran 
rato con el. Luego entró triunfante en 
la Ciudad, con el Exercito en Batalla, que entra fu 
feria de íeifeientos buenos Soldados de Lina, 
Pie, i de Caballo, i bien armados, con 
mas de dos mil Indios de carga, i le re
cibieron los Regidores, i hiço fu jura
mento, i diò fianças, i luego tocaron las 
Trompetas, i fe difparò el Artilleria , i 
huvo mucha alegria. Aconfejaronle, 
que prendiefe à los Oidores , pero no 
quifo , aoçes hiço mucha amtíhd .al 

LosObíf-
pos, i Oi 
dores fale 

la enhoca 
buena -.a 
Piçarro. 

Riçarço 

Aa 
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INDIAS OCCIDENTALES. 
hacer para reftaurar la Real Autoridad, 
tuvo fu Confejo j à vnos parecía, que fue-
fe à Panamá, i que ailile acudiria Gen-
té de Nicaragua,i de: toda la Tierra-Fir
me ) con que podria bolvet fobre los T i 
ranos j otros decian , que efto era mui 
lexos , í que iasfuerças , que de alii po
dría íacar, eran potas, i que mejor feria 
ir fe al Quito, adonde feria aiudado de las 
Govern aciones de Popayàn , i Nuevo 
Reino : allende , de que eftando en el 
Quito ,eraeilàr en el Remo , i enfupro
pia Jurifdicion , i Diftrito , adonde le po
drían acudir Gentes del Peru, que para 
el defeonfuelo , i oprefion en que fe halla
ban , era conveniente, que tuviefen quien 
los recogiefe : i tanto apretó en elto Her
nando Sarmiento , que le hiço dexar el 
faludable confejo de ir à Panamá , adon
de pudiera hacer Armada, i liendo Se
ñor de la Mar , lo fuera de Tierra tam
bién j i finalmente, fe refolviò de ir al 
Quito, adondeembiòal mifmo Hernan
do Sarmiento, que alli era Vecino-, àdàr 
cuenta deleitado en que fe hallaba , i de 
la ocalion, que à los de aquella Ciudad fe 
ofrecía, de moftrarfe leales al Reij i en 
Tutnbez alcançaron al Viforrei, Don 
Aloofo de Montemaior, el Capitán Gero-

tandofe los infultos , i violencias que nimodela Serna , i Lerma, huidos de los 
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hmptrrt U c , Cepeda, i todavia fueron prefos Ga« 
nuiwtnti briel de Roxas,Gomez, de R o x a s , Die-
qnittetm g0 yiiva, Benito Suaicz de Carvajal, 
» i * l * m & el cap¿tan Alonfode Cacetes , i fus vi-

¿a$ pafaron mucho rieigo , porque Pi-
¿Í4Í»Í , & Çai'ro 'rá mando matar , pero tantos ro-
tecñ t*m* garon por ellos , que los perdonó ; i 
murx '» úd'dc entonces huvieron de hacerle co-
ttreffetvt munes en los peligros , pbrque no ai 
Vds^dicf i0tro ,.emc(lio para aiegurarle de los T i -

À1W11 ^ ranos ' ' '̂ holgaba de traer àlos tales à 
r fu opinion. E n el Puerto no havia mas 

Vaca de de vn Navio, en el qual ( con mucha 
Caftro fe miferia, i trabajo ) citaba prefo Vaéa de 
alçacõei Caibro , al qual avilaron, que-Gonçalo 
X>5avk>,a. Piçarro le queria mandar matar , por-
dñde efta qUe no j ^ , . parecer, que fe ledie-
i íe fueà ^-laGovcrnaciòn , i defeubriendo fu 
panamá. t n t c a í a à Garcia de Montalvo , tuvo tal 

Pvttdire i-nduftría > por efeapar el peligro , que 
iebtt fina- con animo fuerte, fe alçò con el Navio^ 
fimpervir i íe fue à Panamá , de que mucho pesó 
forth > & al Tirano , porque penfaba valerie de 

aquel Navio, para embiarle bien arma
do en feguimicnto del Viforrei. 

E n todas las Ciudades , i Villas del 
Reino , fe fupo luego- la Proviíion de 
Gonçalo Piçarro, i no fe puede encare
cer ei fentimiento que huvo» reprefon-

J544 

Di ve líi-
dad tie pa 
ríceresjo 
bre lo qa-
vla de ha
cer el Vi-
lorrci eq 
Tumbczr 

El Viforí 
rei íe re» 
fuelve <tó 
ir a! Qn!"! 
to, 

•haviau de padecer, i en particular los 
que pot el Rei mas fe havian deélara-
.>cU>, como fe entendió lúçgo ; -porque 
Gonçalo Piçarro defterrò al; Capitán 
Vafeo de Guevara, à Luis de Leon, i à 

•A Ion lb Perez de Efquibèl. Diego Mal-
donado , el Rico , teniendo la muerte 
-por cierta , porque levantó Vandera por 

-el R e i , no halló mejor remedio, que ir-
fe à echar à los pies del Tirano.} porque 
también el avaricia de Carvajal le incita
ba, por las riqueçasde eíbe, el qual ca
minaba para los Reies apriefa, teniendo 
eflo por fu remedio. 

Effiaba triunfando Gonçalo Piçarro 
Cuidado en los Reies, pero no fin cuidado , por-
deGóçalo qUe e\ defeo de faber del Vifoner era 
Piçjiro. gran(jC) j el entender, quien no era fu 

. Amigo, no era menor, queespaíion de 
T ^ Z o v i Tll'2nos» el Capitán Diego de Gumiel, 
<DK»:,de it haviendo platicado , por via dedifcurfo, 
k,nunqu» con Martin de Robles, el caftigo que fe 
nifimctf podia efperar de lo que fe havia, hecho 
f*rio , & contra el R e i , fue acufado, i aunque era 
partifstme jeiOSque figuieron à PiçaiTo, le dieron 

Garrote, i facaron d.e vn Monaíterio al 
Maefe de Campo Rodrigo Martinez de 
Prado, è hicieron lo mifmo de el,, porque 
figuió al Viforrei ; el qual , llegado à 
Tumbe.z, penfando en lo que convenía 

toqui. Se. 
¿o^.An.i 

Reies, con fosqualesfe confoló mucho, 
aunque fmtió , que Gonçalo Piçarro fe 
tratafe ià corno abfoluto, que es la pro
pia calidad del Tirano. 

C J T . X X . Que los Rebeldes em-
bian à Machie ao en feguimiento del 
Viforrei, que havia llegado àTum-

bez, : vàn à [acorrerle los del 
6{uito,i fa ret irada,hafta 

ejia Ciudad. 

LEGADO Hernando Sar
miento al Quito,! pfefeii-
tadas las Cartas del V i 
forrei, i referido todo lo 
que pafaba, fe condolie
ron mucho de fu citado, i 

trabajos, i fintreron los defacatos contra 
el Rei , i la poca reverencia con que fe 
trataba fu fervicio , i ofrecieron de acu
dir al Viforrei, con fus vidas, i hacien- ¿os rfcl 
das;-i facadoel Eítandartedela Ciudad, Quito ds 
él CapitánRodrigo de Ocampo, Diego terminan 

de Ocampo, Diego dé Torres, Sancho de de 
la Carrera,Londoño, i Martin de la Calle, al VlíoC' 
Alonfo de Caftellanos, i otros , que en to

dos. 
vei. 
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DECADA V I 
dos feria vna Compañía de treinta L a n 
ças, fueron à juntai fe con el Viforrei, 
cl qual también havia embiado à Puerto 
Viejo, i à S, Miguel, de donde acudió 
Gomez de Eítacio àjuntarfe con él , con 
algunas Lanças, i de Puerto Viejo faliò 
en vna Nao Bartolomé Perez à lo mil-
rao. Llegada eí laGente, el Viforrei fe 
animó mucho ,parecicndole, que no ha
via perecido en todo la fidelidad. 

Como en los Retes prevalecían las 
Armas, i GonçaloPiçarroen nada que
ría, ni compañia, ni aiuda en el man
dar , acordó de deshacer el Audiencia, 
para que en nada quedafe vaftro de los 
mandamientos , i voluntad Real , por 
reducir el Goviernoàla forma del tiem
po del Marqués, fu Hermano, que ha
via poca jufticia : i por confejo de los 
fuios, por deshacer del todo el Audien
cia R e a l , i porque no huviefe raílro de 
obfemneia de Leies, trato con los O i 
dores , que vno de ellos viniefe à Caíli-
11a, à dàr cuenta al Rei de lo que havia 
pafado , i que las Provincias quedaban 
quietas, i bien governadas : hiçofe pa
ra ello elección del L i c . Lifon de Teja
da, i aunque de la malagana, huvo de 
acetar , porque via fu vida en peligro, 
i fe le dieron dineros pava el viage. Tam
bién defpachò Gonçalo Piçarro à Fian
cifco Maldonado à Caftilla , con el qual 
eferiviò al Rei fus grandes fervicios , i 
trabajos en lasConquiftas, i que los Ve
cinos del Peru le havian forçado , para 
que fe moftrafe fu defenfor, iqueiendo 
à la fuplicacionde las Ordenanças, ha
l ló, que los Oidores havian prendido à 
Blafco Nuñez , i à el havian nombrado 
por Governador, i que por efeufar ef-
candalos havia acetado el Cargo, el qual 
vfaria con re&itud , i le ferviria , como 
leal Vafallo. Eferiviò à Hernando Pi
çarro , fu Hermano , i à otras Perfo-
nas, è hiço que eferiviefen los Oficia
les Reales : i el Regimiento de la Ciu
dad de los Reies embió los Poderes, 
que 1c dieron la Ciudad del Cuzco, i 
Guamanga,i hechos los Defpachos, fe 
entendió, que el Viforrei eftaba enTum-
bez, por lo qual en el Confejo , adonde 
ià fe havia metido de todo punto el L i c . 
Cepeda, fe acordó, que fuefe Machi-
caõ à matarle , ó echarle del Reino j i 
porque no havia Navio , mandaron cre
cer con Madera vn Barco de Pefcadores, 
i con alguna Gente, tomando el primer 
Navio, feguir Tejada, Maldonado , i 
Machicao el viage. 

Er/tando adereçando el Barco, llegó 

i . LIBRO VIH. i % $ 
vn Vcrgantin de Arequipa, con el qual, 
i con el Barco, bien armado ,bl ió Ma
chicao, de quien fe tratará en fu lugar. 
Diego Maldonado , el Rico , haviendo 
caminado mui apriefa , porque las Ef-
pias de Carvajal no le haüafcn , en lle
gando à los Reies , acompañado de los 
mas Principales, fue à echarle à los pies 
de Piçarro: Carvajal iba trás é l , pidien
do vna foga, diciendo : 6)ue era vn Trai
dor , i qne mtrecia la muerte $ pero tantos 
cargaron , pidiendo la vida en aguinaldo, 
por fer Dia del Nacimiento de Nueftro 
Salvador, que la otorgó. Alonfo de 
Mefa también fe vio en gran aprieto , i 
algunos Tejos de Oro que dio , te fal-
varon la vida. Acudían de las Ciudades 
a dàr la enhorabuena à Piçarro, con gran
des lifonjas, refpeto, i reverencia, fin me
moria de fu Rei natural, antes hablando 
colas feas, i mal fonantes. No fe enten
dia en los Reies, fino en fiellas,i rego
cijos,! en efpecial por el cafamiento de 
vn Hermano de Piçarro , con Hija del 
Oidor Çaratc, que dixeron fe hiço con
tra fu voluntad. Pareci© por entonces, 
que pueí el Viforrei fe hallaba en Tunv 
bez,convenia poner recado en las Ciu
dades , para lo qual embió Piçarro , con 
fus Poderes, por Governadores al Qui
to, à Gonçalo Diaz de Pineda > à San 
Miguel , à Geronimo de Villegas : à 
Truxillo, à Hernando de Alvarado, Her
mano dcAlonfò de Alvarado: à Alonfo 
de Toro , al Cuzco: à Francifco de Al
mendras,* la Villa de la Placa : à Are
quipa j k Pedro de Fuentes: à Guarnan-
ga, à Francifco de Cardenas: à Leon de 
Guanuco, à Diego de Carvajal : á los 
Chiachiapoyas, à Gomez de Alvarado: 
i à eftos, que eran fus mas confidentes, 
fe les dieron fus Defpachos , i Gente à 
Pineda , i Villegas, para refiílir al V i 
forrei, i ordena Francifco de Almendras, 
para que en llegando à la -Villa de U 
Plata cortafe la cabeça à Luis de Ribe

ra, porque havia fido fiel al Rei , i 
lo mifmo à Juan Ortiz de 

Çaratc. 
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C A T . X X 1 , Que U leal Com* 
faniâ de lo$ Vecinos de la Villa 
de la 'Plata , fe dividió , para fit 

feguriâad, i que Machicao fate 
dé los Reies , i lo qué 

hiçoi 

Çarro lie 
va losRo 

trosPrín* dad 
ftfVmir Ge1166 * i ^ â milcha libertad fuele 

AUNQUE la crueldad te" 
nia tanto lugar entre 
los Tiranos , todavia 
rcaonocíendofe Gonçalo 
Piçarra » que le conve
nia moftraf alguna equi-

no atemonçar en todo ia 

-tad. 

Pedro de Portugal también fe bol-

déshacer vn dominio , por fer Perfo-
nas tan principales , i de quien raaiof 
cuenta fe hacia, Gabriel de Roxas, Go
mez, de Roxas, Garcilalb , Benito Sua
rez de Carvajal, Alonfo de Caceres , i 
otros j determinó obligarlos mas, pi
diéndolos , que fuefen fus buenos Ami
gos , i lo tuvieron porbuenadicha ryien-
do fus vidas cada Dia en peligro ellos, 
i le lo proaictieron. Diego Centeno, 
vientfo quan rotas andaban las colas del 
fervicio del Rei , tuvo forala .para al
cançar licencia de Piçarro , para irfe à 
ios Charcas, i con él fue Ribadeneira, 
D . 
Vio al Cuzco. 

Cõfufíoii ^Ul9 ̂ e '̂b01''1 Í ' aquellos fíeles , i 
grandede honrados Caballeros de la Villa de la Pía
los Veci- ta ,quecon aquella leal Compañía de Ca
nos de la ballos iban à fervir al Vifon ei, mui trif-
Plat̂ que tes ^ i confufos quedaron , quando lupie-

al Vi fon Û Pr^on'* ' que Piçarro havia vfur-
fòrtel 1 padoiaGovernacion, i deshecho la Real 

Chancilleria , i que havia proveído por 
Francisco Governador, en fu Villa, á Francifcode 
de Almé- Almendras, Hombre de fu natural cruel, 
dr.-.s.H.ó impetuofo, fin fer capaz de raçon, ni de 
brccruel. busna inclinación, i fobremanera codi-

ciofo , el qual llevaba orden de matar à 
Tri* / W Luis de Ribera, Francifco de Tapia, Lo-

pc dc Mendieta , i Francifco de Reta-
euio delito no fue mas de haver 

cumplido çon la lealtad \ fu £U¡ natu-
ttm feditio ral debida , pareciendoles , quçel am-
£ traimt bicion , i fobervia de los Oidores furio-

famente los havia arrebatado , poique 
quando aguardaran la llegada de eitos, 
i eítuvieran las cofas en sèr , qua.ndo 

cafito i ob 
3«« feo?»»-
ntstprifer 

jH*,mftin 
ffu'ytmpe 

s 1>M 7}5.Hííl Gabriel de Roxas, i los otros, i mu-
i , chos fieles , que pudieran llegar , baf-

tantifimos fueran para poner freno à los 

Rebeldes , i mofharlos la frente. L;Í 
.confufion de elfos afligidos Caballeros 
era grande , i el anguilla de fus vidas los 
deícoiifolaba , no haciendo calo de fus 
riqueças , i no hallaban camino para 
juntarie con el Viforrci , fino mil em
baraços , por las dificultades de los ca
minos , i por la diligencia de los Re^ 
beldes , que tenían tomados todos lo-
pafos. Acordaron, en fin , de dividirfr, 
porque citando juntos, era maior el pe
ligro: Luis de Ribera fe metió éntrelos 
Barbaros: Juan Ortiz de Caíate 
jpe de Mendieta, fe fueron por otro ca
mino : Francifco de Tapia , Alonfo de 
Camargo , Francifco de Retamolb , i 
Pedro de Bibanco , fueron à los Reies, 
à hacer experiencia de la clemencia del 
Tirano; otros, fe bolvieron á.-laPlata¿ 
éonvertidála gloria,! el alegria que lle
vaban, de ir à fervir à fu R e i , en amar» 
gura* i íriíteça incomparable ¡ Francif
co de Almendras topó en el camino à 
los que iban ü los Reies , i los hiço bol-
Ver , prometiendo de no hacerles ma ,̂ 
por la intercefion de fu Amigo Diego 
Centeno ^ que iba con él. 

Bolviendo à Machicao, Hombre íb-
< bre modo cruel, i cobarde, à quien Pi-
• çarro havia hecho Capitán de la Mar, 
íãliò con treinta Soldados mal adereçados 
del Puerto dc los Reies, con el Oidor L i -

• fon de Tejada: i Francilco Maldonado, 
en Truxillo, con mucha alegria, ocupo 
vna Nao dc Mercaderes , i embarcó 
quince Soldados defarmados j i diícur-
riendo por la Coila, fupo en Paita, que 
el Viforrei eftaba en Tumbcz , deícle 
donde defpachò àCaftillaà Diego Alva
rez de Cueto, à dar cuenta al Reí de to
do lo que havia palado,i nombro por fu 
General à fu Hermano Vela Nuñez , i 
con alguna Gente, le cmhiò à reducir la 
Ciudad deS. Miguèl, que havia tomado 
la voz del Rebelde ; i luego le dixeron, 
que havia falido Machicao de los Reies 
mui pujante, i que por la Coila iban con
tra el quatrocientos Soldados : i citando 
en penfamiento por eitasnuevas,embió 
à llamar à fu Hermano, condeíigniodc 
dexarleen el Quito, i emburcarfeen vna 
Nao, que allí citaba, para Tierra-Firme, 
con el Doét. Alvarez,i Juan Ruiz de Ver-
gara, para reforcarle en Panamá, i rebol-
ver contra los Rebeldes; pero las nuevas 
delas muchas fuerças de Machicao, i las 
importunaciones délos del Q¿uto,Ie hi
cieron mudar de propoílto : i determina
do de ir al Quito, parecieron las Velas 
de Machicao , que catiGu-on algún alboro

to 

Los fie Iff, 
i leales de 
laVIllade 
la Plata, 
con mu
cha aii-
guftía íé 
dividen. 
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to de ios 

El Vifor
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quince 
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El Vi for
rei fe retí 
ra alQuí-
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l \ Vifor-
ici embía 
à recono
cer àMa-
chicao. 

Traición 
deEftacío 
al Viíor-
rei. 

DÉCADA V I I , 
to en la Gente del Vifonci , creiendo, 
que al miíino tiempo havian de llegar por 
Tierra Pineda, i Villegas, con los qua-
trocicntos Soldados quedecian, i todos 
quificron. tomar el camino del Quitoj 
pero Bíalco Nuñez ,en ninguna manera 
queria, fin ver la cara al Enemigo. Ma-
chicao faliò de Noche en Tierra, con 
quince Arcabuceros, i mandó, que en-
cendiefen muchas cuerdas, para hacer 
maior mueftra , i tuvo dicha de dàr eií 
vna Centinela de Vela Nuñcz , que ef-
taba de guarda en vn puelto, con doce; 
Caballos, de la qual iupo,que el Viíbr-
vei cenia pocos menos de trecientos Hom
bres, i concite avilóle retiro,! también 

' Vela N u ñ e z , por lo qüal determinó el 
Viforrei, por parecer de todos, dereco-
geríe al Quito, dexando orden à Barto
lome Perez, que fe quedafe en el Navio, 
que citaba en Tumbez, harta ver lo que 
hacia Machicao. 

ÇJÍT. X X I I . Que el Viforret 
llega al Quito , i que en aquella Ciu-r 

âad fue bien recibido., i Machi-
cao llegó à 'Pa

namá. 

TENDO ià cafi. de Noche, 
deícubriò Bartolomé Pe
rez los Navios de Machi-
cao, i •creiendo, que pa-
faria de largo ^ levantó 
las Velas , i navegó dos 

leguas, la Coila ábaxo, i ¡bolvio i íur-
gir. Machicao , al amanecer, fue fobre 
el Navio , i por la calma ) i no tener Ar-
tilleria, le tomó , i robó, i citando para 
dàr garrote à Bartolomé Perez , elOidor 
Tejada, i Francifco Mddonado , le al
canzaron la vida. Entretanto, el Vifor
rei , i los que tenia , iban mas que de pa-
fo, por caufa de Michicao, que no lle
vaba mas de quarenta Soldados, el qual, 
con quince Arcabuceros, envn Vergan-
tin fueàTunabez. Remordido el Vifor-»-
rei de fu propria reputado a-, dixo, que 
era verguença ir de tal manera, fin faber, 
qué fuerças tenia el Enemigo, i embiò à 
Ettacio, para que le reconociefe , i en el 
camino topóvn Mercader, que le dixo, 
que Machicao iba perdido , que no lleva
ba fino veinte, ó treinta Hombres: con 
elteavifobolvió Eítacio, i dixo,queMa-
chie w tenia quatvocientos Soldados; con 
que todos fe dieron priefa en caminar , i 
fe perdió vna buena ocafion, porque en 
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ninguna parte faltaban traidores. Paso 
adelante Machicao mui fobervio ^ por Ca
ber la retirada del Viforrei,. i porlobien^ 
que halla entonces le havia iucedido fu 
viagc j i topando con vn N avio , en que 
iba el Bachiller Pereza le prendió, i robó,-
i defeubriendo luego el Navio' de Juan 
de Yllanes," fue à tomarle ; pero dàndo 
todas las Velas, fe efeapò,-1 tomo Puer
to en Galanga , 1 embio k l'u Capitatí 
Manííolejo, con algunos Arcabuceros^ 
para que róbale à Puerto Viejo ^ como 
lo hiço , i prendió áSantillana* Corregi
dor del Viforrei,i í'oitóá Martin de O l 
mos , Juan de Olmos ^ 1 à Diego Pigar
ro. Y buelto Marmolejo con edo's , 1 lo 
robado j quilo Machicao ahorcar à San-
tillana, pero à ruego de lós Soldados lo 
dexói l iabiendo^que elDo£t. Alvarez fe 
hallaba proveiendo algunas cofac en lá 
Cu.ata, embio à él , el qual fe ialvó hu-
iendo,j la Culata fue robada. r 

Al Qviito havia llegado D. Alonfode 
Montemaior, i los que iban en fegüi* 
miento del Viforrei j Gafpar de Monteia/ 
Pedro Gutierrez de los Rios , i otros;, i 
el Teforero Alonfo Rangel, con buena 
parte de Oro de los Quintos Reales, 
porque en elte Año fe hallaron tan gran
des Minas de Oro , que en poco menos 
de vn Año fe facaron vn milluii i docien-
tos mil ducados. E l Viforrei,! fu Gente 
caminaban con trabajo , por la afpereça 
délos caminos, i falta de Vitualla, poi> 
que comían Yervas , en qué moítróel Vi
forrei mucho séri, i valor, animando, -i 
esforçando ia Gente, aunque de algiina 
començabaà tenerlofpecha , i en •parti
cular de Eftacio , que fe quedó atrás, i 
confiaba de Rodrigo deOcampo, â quien 
havia hécho Maefe de Campo, i pafan--
do increíbles trabajos por Ciénagas , i 
Pantanos,Sierras, i Nieves, llegaron à 
Tomebamba , Repartimiento de Dpñ 
Alonfo de Montemaior, adonde los Caci
ques, è Indios de la Tierra focorrieron 
mui bien al Viforrei, i à fu Gente j con 
que reítauraron la hambre, i trabajos: i 
poco defpues llegó D . Alonfode Monte
maior, con los que iban con el , i juntos 
fueron al Quito, defde donde el Viforrei 
llamó Gentes , è hiço Provifiones. 

E l primero que dio avifo en Panamá 
de las alteraciones del Perü, fue Geroni
mo Çurbano,que pasó luego à Cartilla 
conDelpachosdcl Viforrei: fue el fegun-
do Diego Alvarez Cueto , fu Cuñado, i 
dixo , qne el Viforrei quedaba en Tum
bez rehaciendofe, i que noeílaba deter
minado de irfe alli , ó al Quito: i que en

ten

dí) efte 
Año íè ha 
llarõ grã« 
desMínaf 
de Oro. 

Valor, i 
esfuerço 
deiVüorr 
reí. 

Eí Vifor
rei llega 
al Quito, 



nos. 
Vaca de 
Cartro a-
confeja à 
los dePa-

x88 HISTORIA I>E LAS 
tendia, que Piçarro embiaria algunCa-

losdcPa pjtfin contra aqUella Ciudad , que tniraJ 
S c a n à ten por si' » fe previnicícB, i luego pa-
prevenir- s'ò à Caíhlla. Los del Regimiento de Pa-
íe contra namíl acordaron tomar el coníejo , i le^ 
Jos Tira- yantar Gente de Guerra para fu defenfaj 

i en cito llegó Vaca de Caftro con fu 
Navio alçado , i los aconfejò , que fe 
apercibieien para la defenfa , porque fin 
duda embiaria Gonçalo Piçarro fobre 

jiamà,<3ue ellos, i los perfuadiò, que focorriefen al 
le aperci- Viforrei , i le aiudafen en U gran necc-
fcan, Ifo- f]da<j en qUe fe hallaba, i luego fe par-
corran al tjò para Caítilia : porque como quien co-
yilorrei. n-ocja jaj defventuras, que havian de al

cançar à Tierra-Firme, no quifo dete-
nerfe vn punto en ella i lo mifmo les 
aconfejò el Contador Juan de Guzman: 
i luego nombraron por Capitán à vn 
Juan Vendrell, i determinaron de armar 
vn Galeón, con el Artillería, que llevó 
Vaca de Caflro en fu Navio, i con otra, 
para echar à fondo los Navios Enemi
gos , que acudiefen , pero dabanfe poça 
priefa, aunque lo felicitaba el Capitán 
Ghriftoval de Peña , i Juan de Yllanes, 
<jue dixo, que brevemente feria alli Her
rando Machicao, el qual llegó à las Islas 
de las Perlas, i tomó vn Vergantin} i ha-
viendofeleefcapado otro, conque iàte-
nia cinco Velas , el qual diò avifo de fu 
llegada, i juntandofe el Regimiento, pa
r e c i ó , que feria bien embiar v,n Barco à 
reconocer , íí era Machicao el que iba 
con aquellas Velas, i le eferivieron vna 
Carta, i la embiaron con Luis Sanchez, 
cl qual preftole topó , porquefe iba acer
cando àPanamá: i leidala Carta, dixo, 

EosdePa í»* no iba para mas de afegurar la Mar^ i 
namà cf que fupiefen , que Gonçalo Piçarro, fu Se-
eriven à m r , era Governador del Peru: i para que 
Machi-- ¡i Oidor Tejada, i Francijco Maldonadopu-
í*f ' fl diefen ir à CaJiiila, à dàr cuenta al Rei de 
- ** e a 1 lo p e fafaba j f ere ûe ft hs dt P m m à t r m 

nibus hot 
contingete 

INDIAS OCCIDENTALES. Í 5 4 ^ . 
locos, que los mataria à todos, i faquearia 
la Ciudad; i dcfpuesdc muchas platicas, 
diò à Luis Sanchez vna Carta de Pi carro, 
i otra fuia , i vnaProvifion del Audien
cia : i llegado à Panamá , dixo , que no le Carta da 
parecia, que Machicao llevaba mucha Gen-, J^Çario à 
te , i que debías poner/e en reftjlencia, por- *os ^P** 
que conocía en el mala intención : no faltan- nanl*, 
do quien defviaba cite buen confejo, con 
decir , que los Soldados que citaban en 
Panamá , pretendían pafar al Perú, pol
lo qual, no haviadeellos que fiar. Luis 
Sanchez pidió., que 1c diefen fu parecer 
por teftimonio, aíirmandofe en decir, que 
en aquel principio convenia poner reme
dio contra Machicao, porque finólo ha
cían , aquella fedicion fe havia de encen
der, con gran daño de todos. L a Carta 
de Piçarro era en creencia de Machicao: I»ltt,wm. 
la de eíte contenia i r , para abrir el Co- W* 
mercio del Perü, i aquella Ciudad , que w«-
por las tiranias que hayia hecho el V i - ^ f " " ' * 
ibrrei, todo citaba oprimido, i que con j ,r(J^r 
trecientos Caballos de Guerra,que He- Scot"^ 
vaba, le havia defvaratado , i fe havia Amu. 
huidoàBelalcaçar, para defde alli irfe à 
Cartagena , i à Cartilla , porque havia 
defti uido al Rei toda fu hacienda i por 
lo qual el Audiencia le havia nombrado 
por Governador, i que le embiaba, pa
ra favorecer aquella Ciudad , para que 
tuviefe fu Comercio libre con el Perú, 
i que convenia, que prendiefen i Gero
nimo Çurbano, à Cueto, à Juan de Guz
man, í à Vaca de Caftro, por alborota-
deres, i porque de fus informaciones re-
fukarian grandes alteraciones al R e i , à 
quien iban à informar de la verdad el 
Oidor Lifon de Tejada , i Francifco 
Maldonado, que alli citaban , i que íi no 
hacían loque pedia , les haría la Guer

ra , como à deíervidores de e\ 
R e i , porefeufar maiores 

áuños. 

F i n M L i h o 0 # * m ¿ 

HIS. 



H I S T O R I A 

G E N E R A L 
D E L O S H E C H O S 

DE LOS CASTELLANOS 
E N LAS ISLAS , Y T I E R R A - F I R M E 

de el Mar Occeano. 
fiSCRITA T O R A N T O N I O ' B K H E R R E R A , 

Ceronijía Maior de fu Mageflad, de Us Indias , i Coronijta 
de Qajtilla. 

L I B R O N O N O . 

C A P I T U L O I . De lo que pafaba en los Retes , entre
tanto que Hernando Machicao andaba for la Mar 

del Sur. 

N T R E-
tanto, que 
Hernando 
Machicao 
iba hacien
do lo que 
fe, ha di-
chofíe ha
via dé tal 
manera a-
cabado en 

los Reies el Audiencia R e a l , que ià no 
havia raílro de ella, ni de juftícia , i to
do era confufion, robos, i muertes,fin 
dcxarde executar todo generode cruel
dad , i avaricia , los Hombres andaban 
atónitos, i afombndos, noofaban hablar, 
ni fiatfe Igs Amibos de los Amigos , ni 

aun penfar en el nombre Real, porque 
ià havia llegado à tai, que al que ima
ginaban , que penfaba en el fcrviciodel 
Re i , inhumanamente le quitaban la vi-
paj i aíi, vnos atendían à callar, i eftos 
eran los que mas peligro con ian j otros, 
acufuban, i llevaban parlerias, i chifme-

' m s , eilíimlo en manos de los mas ruines 
la deíixucion , i muerte de los mcjoresj 
otros liíongeaban, aprobando lo que fe 
hacia con mil titulos , i adulaciones, 
exaltando al Tirano , bendiciendole, 
llamándole Libertador, i general Defen
sor , valerofo Captan , i dichofo Governa
dor ; i Gonçalo Piçarro , deívanecido 
con eftas , i otras taies colas , difponia 
de todo libremente , viando grandes li
beralidades j i amenazaba , diciendo: 

In fed'mf 
nilms dt' 
plorãdum 
eft,qmii ttt 
tnanu ctt-
¡ufijue fet* 
leftifstmi 
hímuncfo-
n¡s efit tit
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Piçarro, 
eftà muí 
defvaneci 
do. 
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£)uc el Reí U havia de confirmar aquel 
Cargo , í ¿/.vr likrtad h fu Hermano Her
nando Piçatrs , que aun je ejhba prefo en 
el GajiMs de U Mota 4 de Medina del 
Campo $ i donde no , qm fe a l a r i a con el 
Goviefno , / llamar ¡a France fes en fu aiu-
da: i con dio fe daban pvieía en labrar 
todo gervercí de Armas, i Muiiicionesj 
i todo ello fe dixo , que ib;i fundado en 
avifos , que le llevó de Caítilla aquel 
Clérigo Diego Martin, Criado dé Her
nando Piçanc , que paso al Per i l , en 
el Navio dé los Oidores, en habito de 
Soldado , i era én efta o c a f e ñ Maior-
domo de Gonçató Piçarra, l et que en * 

Ríqueçs í0^0 difponia..-Trato contodoslos Ve-
graivlcde cinos del Peru, que le acudiefen con la 
JJíçatro. tercera parte de los tributos , que da

ban los índios , i lo concedieron, vnos 
de grado, i otros por fuerça, los qua-
les Ib tafaron en docientos i cincuenta 
mil ducados cada A ñ o , para proyifio-
nes de Guerra , demás de lo que fe le 
daba , páralos gallos de fu Perlbna, i 
guarda (que era mucho) aliende de to
do , el Oro , i Plata , que tomó del Rei , 
lo qual mandó diltnbuir por fus libran
zas. 

Demás de la Provifion del Go-
SegtHida vernador ^ que los Oidores le dieron, 
Provifion ie defpacharón otra , para que todos 
^9^ov8t̂  los Pueblos, Vecinos, citantes , i ha-, 
naoor hitantes , le tuviefen por Governador, 
^jçarro. . ç:1p|tan Qenei-a[ . acordó , que fe hi-

Piçarto cielen Galeras en Arequipa , para cor-
mandaha rer toda la C o l l a , haíta Nicaragua, i 
eer Arma Guatemala , i feñorcar toda la Mar, 
-¿a. diciendo , que fi lo hiciera D . Diego 

• de Almagro , el M o ç o , no fuera tan 
facilmente vencido , aunque fe enten
dia , que no lo podrían hacer , como 
lo platicaban , por falta de muchas 
cofas , i folamente fe-podian aprove
char de los Navios, que iban toman
do , i aquellos no ferian de provecho, 
mas de quanto les durafen las Xarcias, 
i aparejos, porque no tenían adonde 
hacer otras. Deshicieron las Marcas 
Reales , de los quintos que pertenecían 
al R e i , del Oro , i Plata , i fe man
dó , que no fe marcafe , ni quintafe 
ningún O r o , ni Plata, i que fe con-

* tratafe con ello , fin marcar , ni quin
tar , i que corriefe afi , por tnoftrar, 

Violécías (lue k Perrn't'a vivir en maior libertad, 
dcPlçano coíl ^ ningún Oro , ni Plata faliefe 
para afe- ^e ^ Tierra j porque ¡es parecía, que 
gitrarf». con eílo forçarian al Rei à capitular 

con ellos lo que pretendían. E l l a s , i 
©tras i»uchas diligencias, fe haçkn poç 

Dificul. 
tad íi ha
via , para 
vencer i 
losCañe-
lUnos del 
Peiíi. 

Caufas de 
la diviüo 
de los ani 
mos de la 
Gcte d^ 
Peru, 
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Gonçnlo Piçarro j para afegurarfe en el 
dominio , fiendo lo principal de ellas, 
la crueldad : porque en todas paites 
no fe trataba , íino de matar , i derra
mar fangre , lin que huviefe freno , ni 
temor, que lo eitorvarfe : i tuvofe por 
cierto, que fi aquellos Carelianos tu
vieran entre si conformidad , fuera al 
R e i mui dificuitoib reducirlos á fu 
obediencia ) porque ¡a Tierra en si 
tiene mui gran refiílcncia , i para fu 
defenfâ citaban muí proveídos de Ar
mas , i Municiones j pero citaban los 
ánimos mui divididos : muchos por el 
nombre de fieles à fu Principe. , que 
defeaban confervar : otros , porque de 
mala gana fe vían inferiores al que no 
tenian por fu igual en calidad : otros, 
por la defcubierta tirania con que fe 
procedia , pues i& aun el nombre del 
R e i procuraban de fuprimiv , viendo 
manifieíta$ léñales en Gonçalo Piçarro 
de dominar, con abfoluto Imperio , la 
Tierra , negando al Rei la debida fu-
jecion: otros , porque la crueldad que 
fe vfaba , efpantaba à las Gentes , i las 
traia atemorizadas , fin ver que en na
da fe vfafe poco , ni mucho de piedad, 
ni de clemencia i i afi fe entendió , que 
íi el Red acudiefe preito con el focor-
ro , feria fácil el remedio , aunque fe 
tenia por el mas eficaz el premio , i 
galardón , con que todos elthban fir
mes. A todq lo fobredieho le atrevió 
el Tirano , porque como en el princi
pio le fucedieron bien fus cofas , ganó 
fama, i reputación, con que aorecentó 
fus fuerças. 

C A T . I I . 'De la fundación de 
h Cuidad de la Serena , m 

Ccquimbo,en el Reino 
de Chile. 

ORQUE no queden mas 
atrás otras cofas , que 
requiere ella General 
Hiftoria , fe pafarà à 
ellas. Hallándole en 
Chile el Governador Pe

dro de Valdivia, mas reforçado , con 
el focorro que 1c llevó el Capitán Mo-n-
roi , con la buena aiuda , que le dio 
Vaca de Cal tro , filió de la Ciudad de 
Santiago con fefenta Caballos , i Y ^ 9 
à la Provincia de los Parnucancs , i el 
m n Rio de M»Ule » Poblaciones del 

' Rct-
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novatori-* 
bus ptmã 
canftfJi', 
citerfaca 
dunt,m*ê 
nam t/ide 
acqsàntnt 
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cent virest 
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i5*44- DÉCADA V i l . 
Reino Gueícr , i Tntà , i continuando 
adelante, hallaba maiores habitaciones, 

^ con que conocía fer verdaderas las rela
ciones, que de aquella Tierra fe le h.i-
vian hecho , para conforme à ellas in
tentar fus preteníiones , i afi determinó 
de arrimariè à la parte , que llacnan Qui-

Vlâorla lacura , adonde los Naturales, en mu-
deValdi- c^0 numero , dieron vna noche fobre 
Quílacu- è ' ' ' los 1'eí^10 valeroíamente , halb 
^ " vencerlos, aunque con pérdida de-algu

nos Caballos , que entonces valia vno 
mil Pefos. Y enterado de las glandes 
Poblaciones, que havia en toda aquella 

XosCaba Tierra, bol vio ala Ciudad de Santiago} 
líos vafeo i juzgando, que iá no era tiempo de te-
mií Pefos ncr à las efpaldas cofa que no eftuviefe 
#Q Chile, mu i fegura , i el pafo abierto por Mar, 
, '• i Tierra, para quantos del Perú quiíiefen 

ir à Chile, cuia nqueça fe començaba à 
eftendci por ãquel Reino , aíí como pri
mero no quilo fundar Pueblo en el V a 
lle deCopiapo, porque no fe Je bolviefe 
la Gente, aora por las dos raçones re
feridas, acordó de fundar Ja Ciudad de 
la Serena, dándole efte nombre , por fu 

íimdafe Patr'aJa^i cerca en el Valle deCoquim-
lat'íudad ^ > como lo hiço en efte Año , que 
de Ja Se- aunque fue en la Población la fegunda, 
rena en es la primera , iendo defde el Peru , à 

la qual llaman , por otro nombre , de 
Coquimbo : fundóla junto à la Mar; 
tiene mui buen Puerto , i vna B.iia 
grande,i fe defembarcan dos Leguas del 
Pueblo, và fuCofta al Sur , i eilà trein
ta Grados Áuftrales : tiene el maior dia 
de efte Pueblo catorce Horas, que 'cs-yi-'-
once de Diciembre, i fu maior noche 
otras catorce, à once de Junio : tiene 

nieta- vn Peclue"0 Rio 5 con (3ue <e »*'cgan to
cia de !a dos fus Panes,i Heredades, dandofe to-
Tierra.de dos géneros de Legumbres , Frutas , i 
.USerena. Hortaliças: tiene buenas Pefquerias pa

ra fu fuítento , Carne , Pan , i Vino de 
fu cofechaji en fu Comarca hai mucho 
O r o , i à fíete Leguas de ella eftà vn 
Cerro grande , adonde de ordinario han 
facado Oro las Quadrilias, i dan de jor
nal ordinario,de medio pefo Hafta vno: 
tiene e íh Ciudad buenas Tierras para 
Sementeras, i muchas : en todo el Rei
no de Chile hai vn genero de Ovejas 
manías, i montefes , de hechura de Ca
mellos, i maiores que las de Caftilla : fu 
cuerpo de vna vara de largo , comun-

Ovejasde mente : el cuello de tres quartas de va-
Chile de ra , i mas altas que las de Caftilla : el 
dos raa- jabio Je arriba hendido , con ei qual ef-
,leras' pelen fu efpuma contra quien las eno

ja : no tienen corcoba coroo Camellos, 

Coquint 
bo. 
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i íu Caí ne es vn poco tms íeca , que U 
del Carnero de Caíti l la : fu pafto es 1er-
va : fus colores fon comunmente blan
cas , ó negras , i algunas fon cenicien* 
tas: las Ovejas Montefes fon bermejas, 
vn rubio abundado claro : fus Lanas 
fon largas , blandas , lilas , i lullroías, 
i de mas precio que las Lanas de las 
Galtellanas : vale el bellon vn ducado, 
i la Oveja quatro , i cinco , i la Oveja 
Caílellana doce reales , i cada bellon vn 
real; de cita Lana de las Ovejas de la 
Tie.ira fe hacen Mantas , que parecen 
de Chamelote , Inítrofas , que las vif-
tcn los Ricos : enfrenanfe en las orejas, 
en las quales hacen vn agujero , i me
ten vn cordel delgado , como Torniça, 
del qual j tirando , vàn adonde las quie
ren llevar , i fue!tas, corven mucho , t 
en efpecial las Montefes j mas que va 
Caballo. 

C A T . I I I . 6)ue profigue en laf 
particularidades de la Tierra 40 

la, Serena, en Qhik. 

Seraíll, ^ 
en. Chile 
llamáre-
ca 
cofa ei? 

1 Ase , como fe ha dicho¡¿ 
en efte Reino el Trigo, 
Ia Cevada , i el Maiz , i 
otras muchas Semillas,! 
en particular vna , que 
llaman Teca, la mas tem

prana que los Indios fiera bran,- i cogen.' 
íiçrabrafe en Febrero , i M a r ç o , i co-
génla en Noviembre , primero que la? 
Cevada : es como vna lerva Cevadilla, 
de media vara en alto , cafi como Ave
na : fu grano, es como el de el Ceate-' 
no, poco menos: cogenlo antes que íé? 
feque, i en manojos le dexan fecar al 
Sol , i lo defgranan , i tuertan en arená 
caliente ; i toftado , le muelen , en vna 
Piedra del tamaño de medio pliego de 
papel, con otro rollo de Piedra , ta-tí 
gordo como el braço , que atraviefan 
encima, con la qual,como quien afier
ra, fe juega à dos manos, con los braços-
fobre la otra , que eftà debaxo afentada ç0^ó f9 
en llano , i en breve efpacio muelen de come U 
efta manera la Semilla i i hecha Harina, Tecaí 
Ja llevan de camino , i por do quiera pa
ra fu fuítento , i vn celemín de efta Ha
rina baila à vn Hombre para ocho diaŝ  
delatándola con Agua , bebiendpla , 0 
comiéndola à medio defntar. 

Hai vn genero de Fruta de Arboles 
Monteíinos, que fe cria defdtí los trein
ta i liete Grados arriba , en las quales 

B b • Tier-
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Tici i ÍIS gcüenilintntc 
m:i Uái , en Lengiui 
los Caíieü.mos 

HISTORIA DE LAS 
c o ü u n , i fe lia» 
c N -ituralcs , i 

la dicen Muitiíl:i , es c o 

t i Vino 
de Mur 
tilla, que 
U h '.ce en 
(.bile. 'S 
Ulli lâh> 
dublt. 

i como vfia pe 
ioi-que Garvíin^os vemojados : in heeha-
ra , i eolor es como vn.i Granadcta : lil 

iigiodii'ice , i al cou.er tiene es 
güito de Ub:is : 
cen ai comer , 

como 

COI 
kis granillos no fe fíen-
como los del Higo : fu 

oliejo es como el de las Ubas: fu com
plexion es caliente, i feca, de ciius fe ha
ce vn Vino compuello , que delpuesde 
el de libas es ci mejor de todos ios Bre-
bages, aunque fea el Vino de Palmas de 
la India Oriental, la Cidra , el Aloja,ni 
la Cerveça, ni quantos Medicinales ef-
jt'iivc Andics de Laguna. Elle Vino es 

INDIAS OCCIDENTALES. 
b;>n en hacer leíiítcncia , i todos eíl.i» 
ban à la mira de los fucefos del Peiü. 
E l Adelantado de Canana D. Alonlb 
Luis de Lugo, haviendo atendido,en el 
tiempo de lu Governacion,mas ala ava
ricia, que al bien publico , fe fue àCaf-
tilla , ao perdonando mas à la Real Ha
cienda , que à otras; con todo do , pa
reciendo que en los Panches debía ha-
ver alguna Población de Caíleilanos pa-
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Caliente, clavo , fútil, i agradable alguf-
to 
la 

, 1 ellooiago . 
Cabeça, i m calor 

, confume los humos de 
, i m calor callenta las orejas, 

fin fubir mas arriba, i el eltoinago, he
cha nüu el frio fuera, aiuda à la gana de 
comer, i no la quita jamás: no dà pe-
íadu nbre à la cabeça, ni eílomago ; lu
fre otra tanta Agua, como Vino c los 
que lo gultan , lo loan en labor , i co
lor , tanto como el de Ubas: fu color es 
dorado , i mui claro, i taa iuave como 
t | Vino de Ciudad-Real : como fe ha-

t l Vino Cc poco, gaítafc dentro de ocho Mefcs, 

Panches, 
i funda à 

Ciudad 
de Yba-

dc Mut-
tiila 11*»* 
tnofe h i -

i ali no le labe quanto puede durar añe
jo .: bcneficiafe con tanta limpieça, i 
cuidado , como el de Ubas : tarda en 
hervir, entre s i , i fin fuego ,quarenta 
dias : hace aliento de lo fuperfluo en el 
fuelo de la Balija, i lo liviano dcfpidelo 
por la boca , rebolando , i tiende cui
dado de efpumario,como va hirviendo, 
i luego fe trailega en otras Bafijas claroj 
i hecho Vinagre , tiene mejor labor que 
el de Ubas,i mejor olor, porque lo he
reda de la Fruta , de que fe hace , que 
es mui olorofa, i iuave. 

Ç 4 T , I V . De 
las Trovináas de Topayàn , t 

tagena , i Nuevo Reino , 
la fundación, de To* 

cama. 
N las. Provincias de Popa-

yàn , el Nuevo Reino, i 
Cartagena eftaban las co
las quietas, porque en las 
dos le havia admitido la 
fuplicacion de las nuevas 

Leit i : en Cartagena , como los Indios 
Iwlíráias cic aflueila P'0™10111 no ei';in de mucho 

provechoios Encomenderos no peala-

Quíetrd 
en ias o 
tras Pro-
Viiiciasfte 

i 

ra aquietar aquella Nación fiera, i en la 
Ribera del Rio de la Magdalena otra, 
para la feguridad de la navegación a l 
Nuevo Reino , dio orden que fe hicie-
í e n : à les Panches embiò al Capitán Her
nán. Vanegas , Caballero de Cordova, Herna* 
que dcfpucs fue Marifcal, llevó mui no- Vanega» 
bie Gente,i mui honrada,! repartió la và à los 
Tierraj i à la Villa fe diò por.Tertni- " 
nos, i Jurifdiccion, todo lo que al pre-
fente tiene la Ciudad de Ybague, cuio 
Valle también defeubriò Hernán Víiue-
gas, i la Provincia de laSavandija, San
ta Agueda , Marequita , i la Viótoria: 
labraron las Cafas de Cal , i Ladrillo,' 
con buena Madera de Cedro ; edificaron 
vna ígleíia Parroquial,i vn Monafterio gue, ¡fui 
de Santo Domingo : eftà afentada en la AlientGR 
Ribera de vn gran Rio , llamado Pati^ 
en vn pequeño llano , que fe hace en vn 
Valle,cercado de ak i í imas Sierras : el fi-
tio del Pueblo es enjuto, i fano , i el Cie
lo alegre ^ i claro*: no caefereno : el t e m 
ple es mu i calido, i las mañanas fon f re í -
cas,! efte temple no fe muda en todo el 
Año ; los Indios fon bien difpueílos , i 
ageíhdos, aunque tienen las frentes l la
nas } ò chatas: fon valientes, i temidos de 
fus Vecinos: comían Carne Humana-, haf-
ta que los Caièellanosfe la quitaron,dán
doles à conocer tal beftialidad : fon libe-
fales, i partidos de lo que tienen : poco £^íkus» 
codkiofos de Oro , i vengativos, grandes ¿res 

i . . r r Pefcadores, i Caçadores ^ m u í fueltos, i 

lo que pafaba en ligcros }t¡ftcrft fos . ¿ ^ c s de negro •co* 
c p l a hoja de cierto Arbol : tenían én las 

piiertás de fus Cafas las cabeças de los 
Enemigos , que mataban : las Muge res 
mataban las Criaturas' •, dandó'fe golpes 
con piedras > i bañando la barriga cotí 
•cocimiento de ciertas íerVás , por lo 
que aborrecian parir Hijas > que fe en
tendió era perítiaíjon de el Demonio: 
todos andan dtfnudos i las Muge-, 
res folatnente traen vn pequeño lien
to , que , les cubre fus verguenças: 
vfan Çarcillos en ks orejas , i narices, 
i fartas en el cuello , i la cintura : ti-
ñenie los molledos de los bracos, i las 
pantorriilas : los mus valie.ntes Indios 

leca de 
los 1**^» 
ch«>¡ ñ-ís 

Car* 
i de 
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de los Pá 
«hes , i 
órras to 
fas de Ai 
vida,í v-
íos, i ma
nera de 
.vivir,. 

DÉCADA V l J . L x r 
fe horadar» los labios, i traen en la cabcç <\ Poi ti i 1 
Plu ims de muchas colores : tomanle m u 
cho de fu.Vino de MAÍZ, i de,¡as Raices 
de !;i Yuca, . i B a t a t a , » de la Piña , qu 

R O í X . _ I ç i 

>, i en diez i ocho Mcfes íe co 
mió Fru ta de cíla Plaivta , que es cofa ma-
ravi l loía , legun lo. que tardan en Cs í l i -
11a, i de ordinario en des .Años fe ço-

haede buen Acucar , i Miel ccgeíe 
es Fruta como vn. mediano Melon, ver- rnen Dátiles : danie las Cañas dulces ^ i 
de , i amarilla, i fu carne es mui blanca, 
i en el güito agradulcc,i de buen liibor: 
deíl:ila,en cortándola , mucha /\gua, i 
nace en vnos Cordones 3 i tiene buen 
olor: fu maior regocijo es juntarle¡nu-
chos, i . bailar, i beber , luita caer. 

Datil, 4 
diõ Fru
ta en i3 
Me/es. 

Ç A T . V. De la Religion de los 
4elaTierra deTocaima. ; i otras 

particularidades de 
ella. 

UA N T ó à la Religion^ 
creen , que ha» vn iblo 
Dios: no le cafaban con 
nadie de fu langre, ni 
aui\ de fu Lugar,, por
que decían , que todos 

eran Hermanos : eran mui Superiticio-
fos, i Hechiceros : tenían preguiitas , i 
•j-efpueftas con.el Demonio > i ion gran-* 
des Herbolarios ., porque conocen Ier
ras faludables j o t r a s venenólas, con,que 
Je fuelen matar dilimuladamciite : -vntan 
los cuerpos con el çurrio de vna Fruta, 

.que fe convierte en negro,tan fino, que 
.«o fe quita con nada,haíla pafados nue-
•ve días.. Cerca de Tocauna hai vnos 
•Manantiales de Açufre , i el barro dçl 
*Agua es mui aprobado paila curar rtQ<̂ > 
ígenero de Sarna j Lepra. , Llagas, i 
Empeines, vntandofc con ello , i laban-
dofe con el Agua : hai en aquellos Va
lles otros Manantiales de Agua falada, 
que en lugar de ovas cria por enema 
vn betún ¡como Brea j con que fe cala
fetean las Canoas : hai también vrios Ba-
íios entre dos Arroios de Agua fria , à 
donde fe podían curar de muchas enfer
medades: en las Sierras ( que fon altiiii-
mas) hai todo el Año Nieve, fin derre-
tirfe, i vn Volcán, el qual fuele reben
tar algunas veces * i arroja fus ceniças 
ocho , i diez Leguas: en los Términos 
:de e íh Ciudad hai muchas Minas de 
.Oro, Platfl, Cobré, i Plomo ; tienen los 
.Vecinos muchas Frutas de .la Tierra ,;¡ 
dc'las de Caílilla fe dan bien Ubas, Me
lones,Higos, Naranjas, Cidras, Limo
nes , i Dátiles : las Parras de ordinario 
dan dos veces al Año; i íí de ¡nduüm 
las podan , tres veces dàn : fembròfe ;Vn 
huefo de Datil, en cafa de Antonio de 

Trigo en los lugares fdtos , i fi efeos: el 
Maiz.dà dos veces al Afro. Tienen ià 
mucho Ganado Vacuno, leguas, i Mu-
las , Puercos , i Cabras : el Ovejuno no 
prueba bien : los Tigres, Oíos , i Leones 
hacen gran daño en los Ganados; hai 
mucho Palo Santo , que llaman Guaya-
càn. Hai nmciios Materiales para labrar 
Cafas, i diferenciss de Maderos , que 
aunque cftàn nnidios Años debaxo del 
Agua, no fe pudren: hai muchos Cedros, 
¿ Nogales, con Nueces vanas: criaíe mu-

;choAñi l natural „ fin beneficiarlo. E l 
. .Arbol, que llaman Ceyba, dentro de do
ce horas fe le cae la hoja, i la buelve à Ar!}oí.q 
cobrar: veenfe muchas Aves de Rapiña, f" doc6 
como Açores , Gavilanes , Aguilas, i ddnda^ 

; Cuervos, i las Gallinaças, que limpian ¡fe vifté* 
toda la carroña, i hediondez. Hai diver-
fos Pájaros de colores , que cantaiv, i 
fon mui galanos,i Ruifeñores: muchos 
Micos, Monos, Hurones , Ardillas , i 
Comadrejas, i diverfos Animales, cotno 
Venados, Cervicabras, i Conejos : L ie 
bres nunca, fe vieron : veenfe Vivoras, : 
Culebras , i Alacranes, Arañas grandes, 
i venenólas , i la Culebra del Cafcavel, 
que es mu» poncoñofa j i de eftos,! 
otros Anithalcs venenofos hacen los ln- ; ' 
dios vna confección, que llaman la Icr* 
Va con qüe vntari las Flechas , i és .tati j . - . 
vehemente,que al qiié hierett con ellaj fa™^ 

'muere dentro de veinte i quatro horas, Ja letva 
lino lo remedian : hacen la experiencia venenóla 
en vna Vieja , ò en vn Perro i i fi mué-
re luego , la tienen por buena. 

C A T . V t . JDÉ1 la funâãcíon âe 
la Ciudad de San Miguel de las, 

Taimas; i cofas del Rio 
Grande. 

L prirrler Pãcificador , i 
Poblador de ella ti-ii-
dad , i fu Cottiarça ,%e Eí C a ^ 
el Capitán Heinandoâé ,an Va!" 

, Valdes cl qual , ba- c'és, pví-
• » mer Po*1 

xaodo en vn Barco y ^ c ^ g 

reconoció , qué finV dé S. M i 
da 

mas. 

por el R i o Grande de el Nuevo, Re i 
no de Granada , 
.do conveniente la con t inuac ión de Ja í?1 
-navegación de e ñ e Gran R i o para la'fé- 'as 
-guvidadde los que f u b i a n , i baxaban 
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Los In-
dícK del 
Rio Gra
de , que 
C t no at-
víaban? 

Poblado 
de San-
thzi, de 

194 HISTORIA DE L AS I 
¿1 , convenia imeer vna Pr-bUicion , i 
hiivienoolo a(i pcriiidido à Geronimo 
de Lcbióndc Q^.iñones, queà lafaçon 
govcrna'w en Sunrn Marta, acordaron, 
que cl Capitán Vnldcs bolviefe el Rio 
arriba , i pac ificaic ios Indios , que vi-
vian en lus Bun-.incas del Rio Grande, i 
en toda fu Col la , i Lagunas, i cltorvar 
el daño , que les Indios hacían. Salió, 
pues , el Capitán Valdes con quatro 
Verguntines pequeños, i ochenta Sol
dados , i tuvo tantos Reencuentros con 
los Indios , que le huvo de boltfer à 
Santa Marta : i haviendo juntado nueve 
Barcos , i docientos Soldados , bol-
viò à la emprefa , i haviendo llegado 
i el parage, adonde eftà la Villa de T e 
nerife , facaron los Caballos , i camina
ban, dándole mano los del Rio con los 
que iban por Tierra , con grandiíimo 
trabajo, abriendo el camino con fus bra
ços , por las efpefuras, i refíftiendo al 
Ímpetu , i fuerca de los Indios , que con 
verle acometidos por Tierra (para ellos 
rnui nuevo) dieron lugar à la prcten-
íion del Capitán Valdes. 

Eitos Indios del Rio Grande víà-
barf, para fus Guerras , i Grangerias en 
ct R i o , i en las Lagunas , de los Bar
cos , llamados Canoas, de treinta pies, 
i menos , de largo, i dos de ancho , al
go mas v de vn folo Madero : iban bo
gando los Indios en pie , piieftos en hi- ' 
lera , vnos por vna parte , ótíos por 
otra , con los Remos, à manera de Pa
las de Horno : en elbs Canoas, ponien
do mas Gente , de la que era menefter 
para governarias , peleaban los Indios, 
moftraado ferocidad en el primer ímpe
tu , i levantando gran vocería. Los Caf-
tellanos , teniendo gran refíftencia en 
los Indios , pafaron quarenta Leguas 
mas arriba del Aliento de Tenerife, i en 
vn fitio, que al Capitán Valdes pareció 
à propofuo , pobló la Ciudad de San
tiago de Sompallòn , dicha afi , por vn 
Pueblo de Indios , que eftaba cerca , i 
allí eftuvicron , defendiendofe de los 
Indios , halla que el Adelantado de C a 
naria D. Alonio Luis de Lugo , que por 
facar lamejorGente,parallevarla confí-
go al Nuevo Reino, no ptidiendo refif-
tir los que quedaron à los Indios,def-
ampararon el Pueblo , i fe fueron Rio 
abaxo , i algunos quedaron en Mopox, 
de la Jurifdiccion de Cartagena. 

Los índios , por haver echado de 
allí à los Caíleüanos, quedaron tan vía
nos , que bolvieron à maiores robos de 
los que primero hacían por el R i o , ca-

tot Tui 
dios del 
RioGran 
de matan 
la Gents 
del Cap!, 
tan Emú 
íiuei, i fe 
llevan fu 
Muger, 

NDIAS OCCIDENTALES. 
metiendo muchas muertes j i entre otras, 
fubiendo el Capitán Francifco Enriquez*, 
con lu Hermano Jorge Enriquez , i l'u 
Cuñado Francifco Nieto, i diez Calle-
llanos , con veinte i quatro Negros, 
reconociendo con vna Canoa , adonde 
havria difpoficion de parar, poco mas 
arriba de donde aoia ella Tamalame-
que, los Indios de las Lagunas falie-
ron al Barco, fin que de la Canoa fue-
fenvillos , i le combatieron con tanta 
determinación, que aunque los de den-

.trole defendieron, bien , los mataron à 
todos , i fe llevaron à la Muger del Ca
pitán , i fe la dieron à vn Cacique, lla
mado Soloba, i luego murió de pefarj 
i robado el Barco , le rompieron. E l 
Capitán , como no llegaba el Barco, 
bolvió , i halló el deftroço , i fe fue à 
Mopox. 

C J T . V I I . Tie la "Población 
àe vTmalameque , i cofas de 

aquella Tierra. 

L hecho de los In* 
dios del Rio Gran
de, i otros muchos, 
nunca fe caftigaron, 
hafta que el Licen
ciado Miguel Diaz, 

• Juez de Refidencía 
en las Governacio-

nes de Cartagena , Santa Marta , Nue^ 
v̂o Reino, Pop;»yàn , i R i o de S.Juan, 

embiò al Capitán Luís de Manjarrês, 
que con buena Gente, i bien armada, 
calligò à los Indios, i los pacificó, i El Gapi-
pobló à Tamalameque , i en el fitio à j 1 1 ^ . 
donde la pufo, eíluvo feis Años , halla j3rrèS(nie 
que pareciendo que convenia acercarfe ^ \ Ta-
al Rio , fe pufieron en la Barranca , à malame' 
donde aora eítán en temple caliente, que. 
porque la maior parte del Año corren 
Vientos Sures , i algunas veces Vendá
bales muí defabridos ; i aunque la Tier
ra es afpera , i doblada , hai grandes 
Llanos, i difpoficion para criar Gana
do, à lo menos Vacuno j i ellos L l a 
nos tienen mui cerrados Bofques, i en 
las Riberas del R io los hai grand i fim os, 
i las crecientes de los Rios fon caula, 
que fe hagan en los Llanos grandes L a 
gunas, en cuias Riberas habitan los Na-

' turales , i andan por ellas en fus Canoas, 
i hacen grandes Pefquerias , que es fu 
fuílento, i hai gran cantidad de Pelca-

- da Manati, i de Cainune*. E l Invierno 
viene 
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Grande* 
ç,i de cl 
i \ ) 0 de ¡A 
Magda-
legna. 

Calidad 
¿elos In
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viene à fer tan grandè el Río , que à 
donde fe junta con el de Cauca , tiene 
media Legua de truvefia, i fu violencia 
es grandiiiina. Mo es la Tierra í'ruétde-
ra , aunque fe dan Naranjos dulces , i 
agros, que llevaron los Caikllanos , i 
muchos Guayabos , que es Fruta de la 
Tierra. 

Una general enfermedad de Virue
las , i Sarampión fe llevó mucha Gen
te: la que reíta es de ingenios cortos, 
i poco levantados, de inclinación fle
mática J i quando no ocupan el tiempo 
en fieftas , i borracheras, lo gallan en 
dormir , i el tiempo de fu colccha fon 
fus combites poique pudiéndoles baf-
tar para el fuftento de todo el Ano,fin 
confideraciongaftan el Maiz efi fus Ban
quetes , i Fieíias, teniendo por coítutn-
h i c , que el primero que coge, combi-
da; à los demás del Lugar , adonde du
ra el beber de la Chicha tres , i quatro 
dias, i hace efc£tosdiferentes , vnos lloran
do , otros riendo, ¡otros , cümo furiofos 
borrachos, tnueftran la fuerça de aquel 
L i c o r , i en el Ínterin quebebeta, comen 
mui poco } i de efta manera anda k 
rueda por todo el Lugar. 

Los Indios del Rio , i de las L a 
gunas fe entienda! : los de la Sierra 
tienen diferente Lengua , i no fe entien
den en nada. Eftü la Ciudad de Tama-
íameque en altura de diez i ocho Gra
dos : tiene à Santa Marta, de cuia Go-
Vernacion , i Obifpadq es : eftà al No-
ruelte, al Valle de Upar , al Leite: ellà, 
por el Rio , fefciita Leguas de Santa 
Marta, i otras ficte por Tierra , defde 
que fe defembarcan: parte Términos con 
Tenerife, i Mopox, i con la Villa del 
Puerto Nuevo de Ocaña. Tenían , en 
tiempo de fu Gentilidad, Señores, co
mo aora los tienen, à los quales feguian 
en las Guerras , que era el verdadero 
Tributo, que les daban. Pintabanfe los 
roftros de diverts maneras , i el que 
mas pinturas facaba , eftaba obligado à 
fer mas atrevido } i fe vntaban los cuer
pos con Bija , para defenfa del Sol , la 
•qual es coJorada :en los cafamientos vfa-
ban pedir la Muger à fu Padre, i pa
reciendo conveniente, fe la entregaban, 
fin otra ceremonia .- muerto el Padre, 
fucedia en el Señorío el Hijo. Tenian 
vno por Sacerdatc , mui reverenciado, 
el qual los hacia entender , que habla
ba con el Diablo, i á efte pedían, que 
rogafepor buenos temporales, por abun
dancia, i falud, i los curaba en fus en
fermedades, i daba à entender mil men-

Convefi 
ííon devn 
Indio. 4 
hiço vn 

L l B R O l X . J p y 
tirss, con que los traia engañados. Un 
dofto, i venerable Religioíb Domini
co afirmó , que pafttaákndo à w Indio 
viejo, que fe mria , que fe bauliíçafi , le ni 0 
dixo , que hafla OÍPO dia queria -ver lo Re l igó 
le dma fu corapn $ i bolviendo el dia fo Çorni-
figuiente , el Indio le dixo , que luega «ico. 
que fe fus de a l l í , acudió el Diablo, i le ame-
naçò , / açetò, /' que por tanto m le que
n a enojar , ni fer Cbrifttam. Tanto le 
importunó el Religiofo , ofreciéndole 
remedio para vencer, i ahuientar al De
monio , con que fe libraria de aquella 
pena , que el Indio acepto , i embiò 
por Agua bendita, i fe la dexò , i fe 
fue à decir Mifa , i à rogar à Dios por 
aquel Alina. Otro dia de mañana , e l 
Indio llamó al Religiofo , i dixo , que 
queria fer Chrífliano , porque el Demonio 
era Bellaco , que le amenaçaba i huta 
quando el Religiofo efiaba alli , i que le 
havia echado el Jgua , que le havia dadô  
i que fe fue llorando, como fi le echara fuei<-
go , i que havia buelto , i no pudo pafar de 
donde alcançp el Jgua j i el Sacerdote le 
chriltianó j i fiempre que iba fuera de 
fu cafa v llevaba el Agua , con que iba 
mui feguro. Efto fe ha dicho para glo
ria de Dios , i para que fe entienda que 
eítos cafos fon fin numero en las Indias, 
i que de folameute ellos le podría hacer 
vn gran Volumen , i feria mas próprio 
de los Religiofos tratar de ellos, que 
eferivir Monarquias Indianas. 

tiJT. F U L gut el Çâpitan 
Francifco âe Orellana hiço Afiento 
con el Rei , p a r a el ^Defcubrtmten' 

to , / Toblacion de l a Nueva 
Andalucía ; i el fueeJó 

âe fu jornada. 

' L Capitán Francifco de 
Orellana , que fali ó de 
la Provincia del Quito 
con Gonçalo Piçarro â i 
Defcubrimiento del V a 
lle de la Canela , repre-

fentó al R e i , que haviendo venido por 
vn gran Rio abaxo à bufear comida pa
ra el Exercito , la corriente le metió 
por el Rio mas de dodentas Leguas,de 
donde no pudo bolverj i que por aque
lla necefidad , i por la noticia, que tu
vo de lagrandcça, i riqueça de laTier-
ra, pofponiendo fu peligro , fin interefe 

-ninguno,, para fervir à fu Mageftad,fe 
avea-
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turó à,(líber Io que havia en aquellas 
Provincias j i que hnviendo hallado 
grandes Poblaciones 5 por el defeo que 
renia de fervir , i que k Corona Real 
fuefe acrecentada, i la Gente de las di
chas Provincias viniefe al conocimiento 
de la Santa Fè Católica, queria bolver 
a acabar de defeubrir aquella Tierraj 
para lo qual fe ofreció llevar de eftoâ 
Reinps trecientos Soldados, ciento de 
à Caballo,i docientos Infantes, ocho 
Religiofos., i el aparejo que fuefe me-
neÜer para hacer Barcas , todo éllo à 
fu propria coita. Y fuplicò , que fe le 
hiciefe merced de la Governacion de lo 
que defcubrieie eli vna de las Coilas de 
aquel Rio. Y cl Rei , teniéndolo por 
bien, fe hicieron con el las capitulacio
nes acoítumbradas , paw lo qual fe le 
dieron fus Defpachos } i la Provincia, 
que fe le diò en Governacion, fe llamó 
la Nueva Andalucía, i alRio dixeron de 
las Amaçonas, i otros de Orellana; pero 
en particular fe le pufo por condición, 
.que no entrafe en las lilas del Rio , fino 
que mbtafi Religiofos à tratar de P a z à 

. los Indios , para que los enfeñafen ¡as cofas 
de la Smta Fè Católica, porque ias Islas 

-no entraban en fu Goveimcion , i afi m 
buvid' de tratar con ellos , fino por via de 
refeate , i que guardafe las Cítpitalacioncs 

Juecbas con. la Corma de Portugal , acerca 
•de la Demarcación, i Repartimiento de Ity 
Indias, ghte el dicho Capitán , ni nitfgn* 
no de los que cm el fuefen, no tomafen MH-
ger cafada , ni Hija , ni otra Muger al-
'gnna de los Indios , ni fe les quit aje CVtf, 
ni Plata , Algodón, Plumas., Piedras,ni 
ttras cofas, fino fuefe refeatado , dándoles 

'él pago en otra cofa , que lo valiefe > per-
THitiendofe , que quando fe les huviefe ,aca-
hado la comula, la pudiefen pedir à los I n 
dios con Refute, de manera , que en nin
gún tiempo fe les tornqfe por fuerça , fino 
fuefe quando todos los medios pofibles fe bu-

': '*vkfen tentado , porqué eftando ett ifirepta 
' fiecefidàd , mui bien fe puede tomar la co-
• inida , adonde fe hallare. Que en ninguna 
manera fe hiciefe Guerra à los Indios, fi
no fuefe defendiendefe con la moderación que 
el cafo requiere , antes fe les diefe à en
tender , que el Rei embiaba aquella Genie 
f a r a los enfriar , i doftrinar, i n e k pe
lear , fino à darles conocimiento de Dios, i 
de la Fè Católica. Que m Ilevafe Indios 
naturales de parte alguna, fino fuefe algu
no para Lengua , i no para ¿tro efetfç. 
SOue como fueje pacificando la fierra ,,fuéfs 
moderando ¡a comida , que cada Pueblo ie 

' Jntlín k # W & M r j i fa ref wtiejs tttttt 

INDIAS .OCCIDENT ALE S. 
los Gaftellancs, que poblafen la Tierra, dán
doles los provechos conforme a las nuevas 
.Dries , de las quaks fe le daba traslado^ 
en virtud da las quaies fe le mandaba , que 
m diefe lugar à que ningún Cafiellano tu-
viefè Indios , ni los maltratafe, ni fe les 
tomafe cofa alguna , i, que ¡es cliefen mucho 
lugar , i aínda para fer Chrifiianos. 

Recibidos los Defpachos Reales, 
el Capitán Francifco de Orellana fe fue 
à Sevilla , i pufo mucha diligencia en 
apercibirfe i i à once de Maio , de 
efte Año , faliò de San Lucar de Barra-
meda con quatro Navios redondos , i 
quatrocientos Hombres de Guerra , fue 
à la Isla de Tenerife , adonde eftuvo 
tres Mefes , i en Cabo Verde eíluvo 
dos , i fe le murieron noventa i ocho 
Pcrfonas, i fe le quedaron cinquenta, 
que no citaban para feguir la jornada. 
Y tomando fu derrota para la Cofta del 
Brafil, 1c fueron los tiempos mui con
trarios ; i pereciera toda la Gente, fino 
fuera por los Aguaceros , de donde fe 
focorrieron de Agua > i con efta nece-
íidad arribó el -vn Navio c©n fetenta 
Pcrfonas, i once Caballos,del qual nun
ca fe fupo : los dos Navios , que que
daron 5 con los vientos Nortes ganaron 
lo que havian decaido con los tiempos 
contrarios, i fueron à reconocer los Ba-
xos de San Roque, i tomando la Cof
ta en. la mano, pafaron à vifta del Ma-
l'añon,, (i haíta cien Leguas la Coila 
abaxo , en medio Grado , doce Le 
guas à la Mar , hallaron Agua dul
ce , i aquel dixo Orellana, que era el 
Rio por donde havia falido. Otro dia 
entraron en el Rio, i en dos Islas pobladas, 
por fu refeate , hallaron comida, i ro
garon al Capitán, que defeanfafe alli la 
Gente, i los Caballos, que iba mui fa

tigada, i no quifo, diciendo, que fe 
Tierra era mui poblada. Subieron ei 
Rio arriba con las dos Naos, haíla cien 
Leguas , i junto à vnos Bohíos, adoiy 
de havia poca comida , pararon à hacer 
vn Vergantin , i alli. fe murieron cin
quenta i fíete Perfonas. Al cabo de tres 
Mefes falieron con el Vergantin , i vna 
Nao , porque deshicieron la otra para, 

-clavaçon, i tablaçon del Vergantin i i 
.haviendo andado v.einte Legua*^ eítan-
.do furtos, la gran creciente de.la marea 
los hiço rebentar vn Cable , por donde 
no fe pudieron aprovechar de la Nao v i 
•dieron al través con ella , i, de la clava-
çon hicieron vna Barca , i baila trein-

• ta Perfonas e {tuvieron dos Mcíès ; 
. imçdioenhacetl^. ; 
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C A T , I X . Que profigue elTjef 
cubrimiento del Capitán Franc if' 

tô de Orellana ; i fu 
muerte. 

NTRETANTO que fe ha
cia la Barca , ib fue 

à falir 

Orellana à bu fear el 
braço principal de el 
Rio , i no le ha vien
do hallado en treinta 
dias, bolviò , i tornó 

diciendo , que fe hallaba enfer-

Los In
dios tra
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tellanos 
deOrella' 
na. 
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Defcubii 
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mo , i no podría aguardar à que fe aca-
bafe la Barca , i boiviò à la Punta de 
Sun Juan à buicar el braço , i que alli 
le hallarian. Los dela Barca fe dieion 
tan buena maña, que los Caciques de 
la Tierra los daban de comer > ijquandp 
echaron la Barca en el Agua, fe ífue con 
ellos vn Cacique con feis Canoas, haíta 
las Islas de Marribiuque , i Caritàn T i 
alli fe quedó el Cacique, i el de Mar-
ribiuque los fue à molbar el Camino, 
i fubieron otras treinta Leguas , i halla
ron tres braços del Rio Principales , i 
defpues pareció,que todo era vn braço, 
que tendría doce Leguas de ancho j i 
porque la Barca hacia mucha Agua, i 
faltaba la Gente de Remo , i el Reléa
te, viendo que tan pocos no podían ha
cer fervicio al Rei , acordaron de bol-
verfe, i quarenta Leguas antes de falir 
del Rio , hallaron vn pedaço de Tier
ra, que tuvieron por Tierra-firme, i em 
de muí grandes Çabanas , i proveída de 
Sementeras, por medio de la qual iba 
vn Eftero de Agua , que les pareció ir 
de Tierra alta , i los Indios nombra.-
ban à efta Provincia Cofflao , i falieroii 
de Paz, i dieron mucho Maiz , Caça-
bi , i Batatas , i Names, Pefcado , Pa
tos , i Gallinas j i aqui fé hallo vn Pabo 
de Caftilía , i los Soldados entraban feis 
Leguas la Tierra adentro , i llevaban 
por fu Refcate cien Indios, cargados de 
comida , i alli fe quedaron cien Hom
bres , porque les pareció la Tierra bue-

. na. 'Navegaron eitos Caftellanos par çl 
Rio abaxo , harta falir à la Margarita, 
adonde hallaron à la Muger del Capitán 

, Francifco de Orellana,la qual dixo,que 
fu Marido no havia acertado à tomar el 
braço principal del Rio , i que citando 
determinado de bolver à Tierra de Chrif-
tianos , por andar enfermo , ocupandofe 
en bufear comida para el camino, le fle-

LIBRO I X . 19? 
charon los indios diez i fíete Hombres, 
i que de cita congoja , i de fu enferme
dad murió dentro en el Rio , í que ella,, 
que hempre havia andado con è l , ha
via bueko alli en el Vergantin, con la 
Gente que la havia quedado. Eíte Rio 
ella de Norte Sur: la Colla fe corre del 
Elle Oelle , tomada el altura por donde 
entraron , i por donde falieron, i pare
ció , que tenia de boca coroo cinquenta 
i fíete Leguas , i todo el Rio eítà lle
no de Islas. 

C A T . X. Que el Governador 
Alvar Nuf¿ez Cabeça âe Vaca fe 

retiró à la. Ciudad del Afump-
cion , haviendo andado mu

cho por el Rio de la 
Tlata. 

%%0 N el principio de 
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Relación, 
que hacs 
el Capi
tán Frau-
ciíoo tic 

cite A ñ o bot'.MÓ 
el Capitán Fran
cifco de Ribera, 
à quien el Gover
nador Ab:;ir N u 
nez lluvia cmbia-
do à procurar \ ' i -
tuulla , cor, v.va 

Guia , i feis Caftellanos\ i l legó haíta 
Tapuaguacü , de donde^ía Guia, deçia, g.^a-^ 
que coraençaban las ¡j^óbíaciones de jos f,, 'i0tnA 
fhdios. de toda la Tierra i i aunque los-rfa. 
feis Chriftianos bolvieron heridos, toda 
la Gente fe alegró , porque los tenían 
por perdidos , haviendofe bueltos ocho 
Indios , de once, que Ribera llevaba, de 
miedo de los peligros , que havian de 
pafar. Dixo Francifco àe, Ribera , que 
defde el Bofque , adonde fe a-partó del 
Governador , caminó veinte i vn dias, 
fin parar, con tanta dificultad del Mon
te, i maleças, que huvo dia, que no ca
minaron mas de vna Legua, i que íiem-
pre fue al Poniente, comiendo Venados, 
Puercos, i Dantas, que los Indios mata
ban con las Flechas, porque la Caça era 
mucha , i la Miel , que hallaban en lo 
hueco de los Arboles, i muchas Frutas 
filveítres j i que à los veinte i vn días 
pafaron vn gran Rio , adonde pelearon 
vn fabrofo Peleado, à manera de Sábalo, 
í que luego dieron en huella frefeu de 
Indios ; i figuiendo el raítro , hallaron 
grandes Haças de Maiz,i que los defçu-
brió yn Indio , que faüó à ellos , que 

•llevaba vn gran barbote de Plata en çi 

labio* 
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^.ibiobaxo, i orejas àc (_>ro,¡ tomó pcir 
Li mano à Franciíco de Ribera , i dixo 
pov Cenas ( porque íti kngunge no le cn-
tcndiaii) que f¿ faefe co-n el % i llegando 
•cerca de vna Cafa de Paja , i Madera, las 
Mugeres , i losílndios vieron , que (aca
ban lo qué tenían , i lo llevaban alCam-

, ¡po j i que de vnas grandes Tinajas, don
de encerraban el Maiz, Tacaban Planchas^ 
Hachuelas, Brazaletes,i Pieças de Pla
ta j i que haviendolos hecho Icntar, los 
dieron de beber en vnos Calabazos de fu 
Vino de Maiz j i que vnos Elclavos, que 
fervian, dixeron , que à tres jomadas de 
allí , con vnós rndios, llamados Payzu* 
jiâres , eftaban tiertos Chriftianos , i le 
iTioftraron à Tapuahuaçíi , que es vna 
Peña tnüi alta, i grande, i que luego pa
recieron algunos indios pintados j con 
fus Arcos, i Flcc-bKS} i porque el Señor 
de aquella Cafa, que à ella los llevo, to
mó fus Armas, c iban , i venían Menfa-
geros , conoció , que trataban de ma«-
tíiílos , por lo qual dixo à fus Compa* 
ñeros,que le bolviefen por el raifmoca-
niino, porque 1c parecia, que alli no ef
taban íiguros •, i que poniéndolo por 
obra, aunque era diciendo, que iban à 
llamar otros Chriíbianos, los cargaron 
mus de trecientos Indios, hafta meterlos 
en el Monte, todos heridos , de donde 
no ofaron los Indios pafar , creiendo 
que havia otros Chrillianos ¿i que defde 
aíü fe bolvieron por el míimo camino, 
liafta el Puerto de los Reies, que ferian 
íctenta Leguast i que vio, que aquellos 
Indios , que íc llamaban Tarapecocies, 
tcnian mucho Buib'mento, i criaban Pa
tos , i Gallinas de Caílilla, 

Alvar Nuñez mandó luego, que 
Gonçalo de Mcndoça fe bolviefe de la 
Tierra de ios Arrianicocies, Con la Gen
te que còn el ellaba, dexando con ello* 
afentada la Paz. E n cito toda la Gente, 
que citaba en ei Puerto de los Reies» 
eomençò à adolecer de calenturas j lo 
qual procedia de haverfe dañado las 
Aguas con la creciente del Ri®. Los In
dios Socorines, i Xaquefes , como vie
ron à los Caítellanos enfermos,comen* 
çaron la Guerra , juntandofe con los 
Guaxarapos , i vna mañana cautivaron 
cinco Soldados moços , que con alga-
'nos ludios Guaraníes, nuevamente con
vertidos , havian falido à pefear, i los 
llevaron à !u Lugar , i à todos los mata
ron , i defpedaçaron , i comieron , è hi
cieron otros faltos , i robos $ de manc
ha, que en di veri as veces mataron cin-
§aeuta i ocho Chriftianos por lo qual, 

N b I ÀS O C C I D T E N T A L E S . Í f 4 4 -
no queriendo reflituir los que havísn 
cautivado , ni nada de lo rtrbado , ni 
abftenerfe de Ja Guerra, por mucho qtie 
fueron requeridos, determinó de decla
rarlos por Enemigos. _ 

L l e g ó , e n elle tiempo , el Capitán 
Hernando de Ribera con el Navio con Alvaí 
'que fue à defcubiir por el R i o , i por N n ñ e * 
eftâr ià toda la T ie r ra anegada , no fe d«ermi. 
podia , ni hacer Guerra , ni entrada à 5̂ ^ 
defeubrimiento , porque duraba ¡a ere- ^ ^ 
ciente de las Aguas quatro Mcfes» Acor- In(í!os ^ 
dò el Governador de rttirarfe , viendo cofines, 
•que duraba la enfermedad de la Gente, Xa^ticfc 
i porque en cumplimiento de la Real 
Inítruccion , que prohibe , que no fe t~os 
puedan fúcar indios de fus «atursleças, teí'''inos» 
ilo confintió el Governador , que del j í^g1" 
Puerto de los Reics fe llevafen Muge- matalG<jí 
j-es , ni Hombres à la Ciudad de el vernadof 
Afumpcion. Començaron los Caftella- AlvarNtí 
nos ¿i quererle mal, lo qual no fucedie- ñtz} 
ra , fi los permitiera toda licencia de 
Vicios , i pecados , i Contravención de s*mtlrfà 
Mandamientos Reales , porque mas nos "t^mlfu 
dexamos perfuadir el mal', que el bien, 
por nueítra inala naturaleça» Llegado á perfatdeM 
la Ciudad à ocho de Abril , baxando en tur^uíib 
doce dias, lo que fubió en dos Mefes, 6Í"3* «6 
con mui gran trabajo de las faltos, i acó- n*t<*r*m 
metiróientos de los Indios Guaxarapos, 'n¿r 'f*' 
l ú e otros Enemigos, cuia detenía fue-
ron los Verfos , porque la Gente iba g¡s ¡nti¡. 
enferma, halló, que el Capitán Salaçar, n/ttjèfer 
que havia quedado por Governador, tur. Scot, 
tenia juntos mas de veinte mil Indios, I9*ha.u 
i muchas Canoas , para ir por Agua, 
i por Tierra contra los Indios Agazes, ^ ^ í ' ' ' ! 
ios quales havian quebrado las Paceŝ  ça" 
i hacian la Guerra á los Chriftianos, i re j acjC 
à fus Amigos , lo qual ceso por en- Cuma à 
tonces» Joslndios 

Agazes. 

V J T . X L Que Us Oficia
les Reales de el Rio de la Tía-

ta amotinaron la Gente » i 
prendieron al Gover* 

mdor. 

QUINCE Dias llega
do el Governador à el 
Afumpcion , teniéndole 
mortal odio los Oficia
les Reales , porque los 
tenia en freno , fin de-

xarlos vfar del arrogancia , è imperio, 
que en todo querían tener, ni del ava
ricia , que fue mui común à todos los 

Ofi-



DECADA V í 
Oficíales pecuniarios , de efle Nuevo 
Mundo, por lo qual conjuraron contra 
è i , i determinaron de quitarle el domi
nio ; cafo atroz , i abominable,rebelarle 
contra el Miniítro , que reprefenta la 
PerfonaReal, i para ello engañaron àla 
Gente, que havia quedado en la Ciudadi 
dando à entender à todos, que los queria 
quitar fus Indios, i Haciendas,! repar
tirlas à los que bolvian enfermos de la 
Jornada, i que Tiendo aquello mui gran 
injufticia , no fe debia permitir : i porque 
ellos querían requerir al Governador que 
nolo hicíefe,i temian, que los mandaria 
prender , feria bien, que todos fe arma-
íen, i à la hora del Ave Maria fe recogie-
fen en dos Cafas, adonde fe les avilaría lo 

Gtvltasefl ^uc h'iv'an ^c hacer j i como los de vna 
facUis / i - ^ u d t d ôn fáciles para creer todo lo nue

vo, quando es malo,vinieron en ello. Eran 
eítos Oficiales, el Veedor Alonfo Cabre
ra, el Contador Felipe de Caceres, Garci-
Vanegas, Teniente de Teíbrero > i vn 
Pedro de Oñate , Criado del Governador, 
que los dio la Puerta > i entrando con 

Jier.çd ac-
eipte»cla> 
ertdmd/t • 
qui «mni* 
novtt cum 
tripla fSt. 
Sc 699. 

halla doce Hombres armados, citando 
enfermo en fu cama, gritaron , dicien
do à voces: Libertad, libertad, viva el 
el Rei , i le prendieron, llamándole Tira
no, i otras injurias, i facandole àla Calle, 
algunos délos que havian fido llamados, 

- - dixeron, que ellos no havian ido à pren
der ai Governador, fino à requerirle : i 
fòbre eito huvo buenas cuchilladas, i al 
ñtt lé metieron en Cafa de Garci-Vane-
gis, i rogaban à los que le defendían, que 
no le foltafén, porque à todos cortá'ria 'la1' 

J . cabeça > i afi le echaron Grillos, i le pu-
'AlvarNu ^eron Guardas, i quitáronlas Varas à fus 
ñezpref« Oficiales, i los prendieron, i foltaron Jos 
end Sío Prefos de H Cárcel * i maltrataron à otros,' 
de la Pla- í en nombre de los Oficiales Reales, fe 
*-ai echó Vando, para que nadie anduviefe 

por las Calles, gritando por ellas: Liber
tad , libertad; 1 hecho efto, fueron à fu 
Cafa , i le tomaron las Efcrituras, iDcf-: 
pachos:Reales , i 1 osProcefos, délas in-
iblencias hechas por Í03 mifmos Oficiales, 
para embiarlos al'Rèi,i'le defvalijaron, 
i faquearon la Cafa ̂ valiendo mucho fu 
hacienda, i en efpecial los diez Vergan-
tines que tedia. Otro D i a , delante de las 
Cafas de Domingo de Irala , los Oficialeá 
convocaron la Gente, i dixeron ,que te-
hian prefo al Governador , porqüe les 
queria quitar à todos fus haciendas;, i vfar 
de grandes tiranias j con que indignaron 
la Gente, i nombraron por Teniente de 
Governador á Domingo de Irala , qué 
aiudò mucho eíta fedicion ¿ porque les 
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pnrecia , que íiehdo Hombrd de poca ca
lidad , haría lo que ellos quifielenji de 
la mifma manera proveieron todos ¡os 
Oficios en otras tales Perfonas, vfurpan-
do abfolutamente la Real Autoridad, 
ofendida con tan gran violencia hecha à 
fu Lugar-Teniente. Hecho eíto , publi
caron , que querían hacer entrada por la 
mifma parte, que el Governador lo ha
via hatentado , i bufear alguna Plata , i 
Oro , paraembiar al Rei , porque lesper-
donafe el delito que havian cometido : k 
Gente no quifo coníèntir en efta entra" 
da, antes clamaba , que foltaten al Go
vernador , por lo qual los Oficiales, i 
las nuevas J utticias, perfeguian à los que 
fe nioítraban de la parte del Governador, 
i los traían acolados , i corridos, defpo-
jandoles de fus haciendas, icon muchos 
Oíalos tratamientos. 

VioUtPríá 

Imperato - . 

littt Mini' 
firum , (¡p 

tur» ¿ni»" 
riam stffi, 
cit. Scot'-
5 (Í.An. ia 

C A T . X I I I . Que los Oficiales 
Reales del Rio de la Flat a , embia-
ron jprefo à Caflilla al Gobernador 

Alvar Nuñez Cabeça de 
Vaca. 

10 s Soldados , que tenian 
la parte del Governa
dor , declarándole con
tra los otros publicamen
te i los llamaban traido
res j i como fe iba refor 

çando lá fedicion , citában los Oficia 
les Reales , i fus Valedores , con las 
Armas éñ las manos, i fe fortificaban en 
fus Cafas , i barreaban las Calles , que 
iban à ellas : vifitando las Jufticias, que 
havian pueíto de fu mano las Gafas cer
canas , para que nadie fe embofeafe en 
ellas: andaban los Oficiales tan altera
dos, que en viendo vn; corrillo de Sol
dados , tocaban al Ártna , i entraban al 
Apdfénto, adonde tenian al Governador, 
ãmenáçahdole de muerte, finadiefe po-
íiia en foliarle, autnentandofe cada Día 
más1 el alboroto , i la paflón entre k 
Gentfe, temiendo los Oficiales , que tam
bién fe aumentafe el numero de los deP-
conteneos , por el atrevimiento de ha-
ver pueíto las manos en el Governa
dor R e a l , le hicieronfiHricrar vn manda-
miento, para quenotifidandoft à la Gen
te, fe fofegafe ; pero no lo ofai on hacer, 
pareciendoles , que 'era indignnr mas 
à los buenos , i dàr maior noticia de 
fu atrevimiento: i porque futieron, que 

C e maj 

Alteraeió 
en laCiu-
dad del 
Afeenfió, 
deIRiode 
la Plata. 



l i A S 
paité, 

i c o HISTORIA DE 
mas de fetenta Hombres de fu r , 

delRiode *e Gavian confederado de fecreto con 
la Plata, 'lOS ê ^ Part:e Governador r pava 
tratan de iacarle de la prifion > con vna India, 
foltatàfirque- le llevaba de cenar , le eferivian, 
Governa- rpgandole 4 que les diefe licencia , pa 

INDIAS OCCIDENTALES. 
rulos en muchas partes, que decían: Per 
tu L e i , i por tu Rei morirás-, acabaron de 
perder la modeftia, íi alguna les queda-

ator-
, para 

dor. 

ba, i con increíble rigor prendían, 
mentaban, agotaban, i ahorcaban 
defeubrir quien havia puefto los rótulos 
exercitando ella inhumanidad contra mu
chos inocentes , i particularmente à vn 

~ i „ Regidor, llamado Pedro de Molina, 
que tenían quatro Hombres aper- Natural de Guadix, trataron afrentofi-

ra ponerle en libertad , lo qual empre-
henderian ^ aunque les cottafe las vidas, 
i que íi no lo hacían era , porque fa-
bian . 
cibidos, > para darle de puñaladas, quan
do lo intentafen , que eran los tres de 
e l lós , Garci-VanegaSjAndrès Fernandez, 
el Romo , i Hernando de Sola. E l 
Governador no lo quifo permitir , por
que fe hallaba muí etifermo , i porque 
el peligro de fu vida fabia que era 
cierto 5 i principalmente , porque en 
conociendo los Indios la divilion de 
los Caftellanos, fe havian de vniv con
tra ellos, i los acabarían j antes cuerda-

i 5 4 5 

Cruelda
des de lo$ 
Oficiales 
Reales 
del Rio de 
la P l a » . 

mente, porque llevando por falvo con
duto el Nombre Real, les requirió , que 
fokafen al Governador , i no fue poco 
que efeapafe con la vida: i de eíla manera 
fe executaba todo genero de inhumani
dad , i licencia , porque fe atrevieron à 
permitir à los Indios, que comiefen car- Licencío-
ne humana de fus Enemigos ,eftando ià fa vida da 
perfuadidos , que eíla era beílialidad, i la Geme-
vfadosà refrenarfe de ella j cofa nefanda, 
i de mucho caíligo digna: i eílas difeor-

delUiodq 
la Plau. 

mente moílraba de no enojarfe contra dias tan perniciofas, en fuma no proce' 
aquellos , de quien vía , que no fe po
día vengar. Con la priíion del Governa
dor , fe perdió totalmente la modeftia, 
i refpeto, i libre , i defenfrenadamente, 
falia la Gente por los Pueblos de los In
dios , à tomarles lo que tenían , fin pa
gar , haciéndoles muchos malos trata-

tosFieles mientes ; i aunque fe quexaban à los 
delRiode Oficiales, i à Domingo de Irala,refponr 

dian , fino del ambición, i defeo deman
dar } dando fiempre à entender, que fu 
celoerael fervicio del R e i , i el bien de 
todos, porque nunca los Tiranos fuelen 
dar mal nombre à fu tirania. Siendo cada, 
Dia maiores los alborotos, i crueldades,, 
para fufoíiego, i tener mas libremente 
el dominio, acordaron Domingo de Ira-_ 
la , i los Oficiales, deembiar.à Caílillaal. 

la Plata» jjiiin , que no eran parte para reínediar- Governador, con los procefos que ellos 
difimulan 
las violen 
cias he
chas à 
loslndios. 

lo : i eftosatrevimientos , taticommios 
à las Ordenes Reales, difimu 
tener la Gente de Guerra obligada, que 
de fuio ama la demafiada licencia", i 
libertad , lo qual fue caufa , que gran 
Humero de Indios Chriílianos,fe retiraron 
àlos Montes, adonde no podían ferdoc
trinados , por librarfe de las moleftias j i 
porque no eran menores las que la info» 
lente Juílicia hacia àlos mifmos Cafte
llanos , cincuenta, ò fefenta de ellos, ço-
mo aborridos, fe fueron en demanda de ía 
Coila del Brafii:, i à otros, que intenta
ron de falir de aquella pprefion , metien-
dofe por la Tierra adentro, prendieron, i 
inucho tiempo tuvieron en hierros, ha-
viendoles defvalijado, i quitado, fus Ar
mas: i también prendieron à Rodrigo de 
Herrera , Antonio de laEfcalera, i Luis 
de Miranda, Clérigos, porque reprehen
dieron elle hecho, i el haverdexacloirà 
la Coila delBrafil al P .Fr . Bernardo de 
Armenta, i à fu Compañero, por la ne-
cefidad que havia en la Tierra de Religio 

havian hecho ; pero entendiendo la Gen- s"aHl*^ 
te , que ello era invención, para diíimu- tf\ 
lar la muerte j porque no le haviendo viílo ^ 
en muchos Mefes, temían,que le huvie- pro vlrtui 
fen muerto. Fue tan grande el altera- t¡b*s int*r 
cion , que fe concertaron los Tiranos, p r t t t b w 

dos Sacerdotes , i dos Cabal íeros **"•• rac* que 
le viefen , para fofegar la Gente, i con 
Codo efo fe alteraban mas > pero vinie
ron en quietarfe, con decir , que iban 
con el prefos dos Oficiales Reales, para 
dar cuenta al Reí de lo que pafaba, 
el qual , fiendo de ello fervido, lepo* 
dría mandar bolyer.; Embarcáronle en 
vn Vergantin de los fu i os , mui enfer
mo , i flaco, i de Noche i i con todo 
efo, à voces , dixo: <¡)ue dexaka: en fu /«-
garlen nombre d e l R e i , a l Captan Juan 
de Salaçar de Efpinofa ; i de ello biç» 
tfeftígQS : por lo qual , Garci-Vanegas, 
que hacia Oficio de Teforero , i era 
voo de los quatro Oficiales Tiranos, 
arremetió à el con vn Puñal , jurando 
à' Dios , que fi al Rei mentaba, le havia 

fos j i porque la inquietud de la Gen,teno de pafar. " Embarcado el Governador, 
cefaba,encrudeleciendofe mas los Tira- i con el los dos Oficiales , Alonfo ds 
nos con el temor, i lasfofpechas, hacien- Cabrera , i Garci-Vanegas , i Lope de 
do diverfas oprefiones, amanecieron ra- Hugarte, que no fue el menor perfeguí-

% ' dor. 
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dor, í alborotador, ;i quien embiaba à 

LosOñch î egociar à la Coite Domingo dc Irala, 
•es íel Yendo navegando por el Rio abaxo, 
Kjodtla prendieron ai Capitán Salaçar , i à Pe-
Piaunn- dl.0 de Eílopifiàn,Cabeça de Vaca , i 
bian pre- i i • x r i , 
íbaGafti S. emt)lar011 en.otro Verga"tin, en íe-
11a à fu guimienrodel primero, para que vinie-
Go7cnu- ití" à CaitiUa. £ n la Maribbrevino vna 
dob Tormenta , que duró quatro Dias , i 

havíendo citado muchas veces en peli--
. gro de perdeife , el Veedor Cabrera, i 
el Teniente dc Teíbrero Garcivanegas, 
reconocidos de tus ierros, i arrepenti
dos de tan grandes pecados , teniendo 
por cierto, ^uc aquella gran Tormen
ta íucedia for aquella injufticia , viada 
con el Governador, le quitaron losHier-

r .... ros, i '<3 beíaron los pies, i pidiéndole 
; perdoa , le dieron libertad , confefan-

do iu inocencia, i Jos pecados de ju-. 
rsmentos falfos, i otros enormes, de 

JLosQficia qyj. havian fido caufadores. Llegados à' 
, las Islas de los Açores, trataron con el 

5P)ata?à Governador de la Tercera , que prenr 
wievo 9 diefe à Alvar Nuñez , porque quando 
cuían i paso con fu Armada por Cabo Verde,1 
Cabeça para el Rio de la Plata , robó las Isla»'} 
rieVaca. pero el Governador Portugués dixo,. 

fit Rei no creía , que nadie à tal cefa 
fe atnvkfe y i afi fe embarcaron en otro 
Navio , i llegaron à Caíhlla bien preíto5: 
i á Valladohd , à tiempo que fe muda
ba la Corte para Madrid j i aunque pu
dieron intbimar lo que les pareció , el 
Obifpo de Cuenca, D . Sebaftian Ra-

HOhífpo mirez de Fuenleaí, que prefidia en el 
deCtsaa, Confejode las Indias, que citaba detèr* 
D. Sfcaf- finado de hacer en eitos Oficiales vn 
tiIRatai- jjgjjijie caftigo, murió luego , i con to-

reefva- <io cí"0' en llegando el Governador AI-
lladolid. var N u ñ e z , defnparecieron , fo coloi

de ir à fus Cafas, Alonfo de Cabrera 
enfermó en L o x a , perdió el juicio , í 
eftandofin él , mató àfu Muger. Gar-
civanegasmurió fupita, i defaftradamen
te. A Lope deHugarte no permitió el 
Rei que bolvide al Rio de la Plata, 

r.. aunque mucho lo procuró. Al Gover-
íeJes da- na<lor diò el coní*ej0 Por librc ' decla" 
doporll- i'andole inocente , i fin culpa de las 
fere en la cofas de que le acufaban , aunque por 
Coree. buen govierno , pareció no cpnvenir, 

qnebolviefe al Rio deía Plata , por no 
refucitar la memoria de fus ofenfas , i 
de tantos efcandalos > pero el aufencia 
del Rei , que fe hallaba fuera de eftos 
Reinos , era mui dañofa , para que en 
los negocios de aquella Provirícia , ni 
dc otras , no fe pufiefen los promptos, 
i convenientes retoédios 4 porque con-

I I . l l B R O I X . 2,Ol 
venia confuí tarle muchas cofas. Fue cier
to , queD. Sebaltian Ramirez, como el 
que labia bien los atrevimientos, è info-
lencias de los Oficiales de la Real Ha-
ciendade las Indias, decía, que no tenían 
remedio , fino era caitigando fus delitós 
con fangre , i no con penas pecunia-' 
rias. 

C J eP. X I V . Que Hernando 
Macbicap entra en la Qiuàad de 
Tanamà •: el Vi forrei procura de 

juntar Gênte en él ^utto , i fah 
contra los Rebeldes, que ejla-

: ban en San Mi
guel. 

ABI.ENDO Hernando 
JMacbicao , íque fe' 
juntaba Gente de 
Guerra en Pànarnà, 
no recibió turba- . 
cion , acordándole, 
que falió de los Re-

• > • ••' , ies con dos Barcos, 
i quince-Soldados j i que el Viforrei en 
Tumbez no le agaardò,con docientos 
Hombres que tenia j i andando por en
tre las Islas de las Perlas, animaba fu 
Gente, i acafo defeubrió vn Navio, que 
eftaba furto j i cargando fobreèl, le to-, 
m ó , i robó , i también à vn Vergantiri.> 
con qüe ia tenia quatro Naos, i tres Ver- Hernído 
gañtmes:! i; pareciendo]e,queera Arma- Macha
da, páradàrvilla à Panamá, acercandofe cao 
al Puerto, vio que fe hacia à la Velavn ^ l c ^ P ? 
Navio, que en el eftaba , mandóle feguir, ^ ^ 
i le tomó , i luego hiço ahorcar al Señor 
del Navio, porque no quifo amainar, i 
ahorcado , le llevaba del Entena de fu 
Navio j eon que pufo gran temor, afi à 
los Navios, queeftaban en el Puerto, co
mo àlosde la Ciudad. L o primero que 
hiço , les pidió las Velas, i Timones à 
todos , i le obedecieron, creiendo, que 
llevaba mucha Gente en los fíete Navios. 
Los de la Ciudad de Panamá eílabancon-
fufos : i no quifíeran fiarfe de Tiranos: 
hallábanle en ella façon, en Panamá , 0 . 
Pedro de Cabrera , i fu Yerno Hernán 
Mexia , à los quales el Viforrei havia 
defterrado del Perú, i bolvíeran de bue
na gana en focorro del Viforrei , i pu
dieran falir de Panamá , antes que lle
gara Machicao , fi Juan de Yllane.s , i 
Juan de Guzman, fe dieran maña para 
ellp. , 

Ce A E n 

VIO!. 

Panamá 
eftà con 
gran te* 
mor. 
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fcnfcana*- E n la Ciudad havia diferencias, 
Hià»vnoS feii lo que tocaba à i'eílítif à Machi-
defean à ca0 . poiqüe vnos defeaban fu entrada 
Machi- en e¡ja çút ças gĵ gj • otros tc_ 

le quieiê *líllian > ,(lue 1 3 11183 de quatrocientos 
tefiftit. Hombres > por lo qual 4 le fueron à 

hablar Pedro de Gafaos j Attdres de 
.Ari^á i i otios j i le hicieron gran
des ofrecimientos j i èl à ellos. Pidió-
les nueve Pieças de Arullena , de las 
que llevó Vaca de Caího en el Na-

HcthSdo v ^ s t fe las embiaron 4 i quando 
Machi- MáchiCao fe viò con ellas mando a 
cao entra los Macltres de loS Navios j que haviá 
en Pana- ¿n él Puerto 5 qüe fe juntafeñ con el, 

con toda fü Gente j para enmr en 
Panamá j lo qual cumplieron puntual-
íneínté j con el temor del Macítre, que 
tõdáVia tenia colgado del Entena , i 
cotí ciento i veinte , que ellos eran, 
i hafta ctehenta , que el llevaba, fa
lto à Tierra , i caminó à la Ciüdady 
adonde havia mas de fetecíentos' Hom-
bresv Los de Panamá , corridos , i 
afrentados del engaño , con todo efo 
temblaban, i fervian à Máchica©, que 
fe apofentò en Cafa de Andres de Ari--
ça : i la Canalla que llevaban , comen-
ç ò à hacer infolencias , robos , i mu
chos , i grandes infultos , como es 
cierto en tales tiempos , i con Capita-
ties míolentes. 

* -o Él Viforrei , áütíque fue bien re
cibidlo en el Quito , éri poosw ;jpias 
defeubriò , que no holgaban todos con 
fu prefencia , i prudentemente lo difi-
mulaba j i por tener à los Soldados 

fymintp* alegres , les diò dinero , i decia : ^ue 
*¡*f*t' *fl no los engamfen , con darles à entender^ 
***** aus con el govierno del 'Tirano havim de 

vituu 

a llamar 
à ] 11 in 
Cabreca. 

' Umr quietud , porque fervir à Tíranos, 
Scot.939 era wiferable , i defventurada fer-r 
Hift-4< vidtmhre. Acudió en elle tiempo al 

Quito , fabido que el Viforrei citaba 
Francifco alli , Francifco Hernandez Girón, Ve-
Heniany cjno fe Pafto , Hombre valiente , i 
V ^ ^ d e deterrn'na^0' con cu'a a'uda , fe to-
Pafto,ac« mÍ3 mueftra à â Gente , i fe halla-
de al'Vi ron docientos i felenta Soldados de á 
forrei en Pie , i de Caballo. E n efta façon,, 
elQjjíte. llegaron al Quito , con gran peligro, 

i trabajo, Yñigo Cardo , Pedro An
tonio , Alonfo Bello , i Refales, lo? 
quales , con gran riefgo , fe falieron 
de la Ciudad de los Rcies , i fe hu-
ieron en vn Barco de Pefcadores , i 
dixeron , como Piçarro quedaba re-

i' cibido por Governador , i el Audien-
j :¿ ] cia deshecha , i que havian falido fus 
\ Capitanes à las Ciudades , pava go-

fe le dt. 

BelatM 
çar dàrít 

N D i AS OCCIDENTALES. l 5 * : ' 
vermrhs en fu nombre. Supo el V i 
forrei también en ella ocaíiun , que ElVifor-
Juan Cabrera , Teniente de Sebaltuin «iembia 
de Ôelalcaçar , tenia à punto algu- " 
nos Soldados , paia ir al Defcubri-
tniento de las Provincias del Dorado: 
defpáehó à Sucr de Cangas , pidién
dole , que fe juntafe con él , encare
ciéndole el fervicio , que en ello baria 
al Rei j i también efcriviò al Ade- £i y y ^ 
lantado Beíalcaçar , dándole cuenta reí pde 
del citado en que fe hallaba , el qual favor iBe 
citaba entendiendo en la Guerra con- Ialcaçâr,i 
ira los Indios de Garrapa , que cita
ban mui rebeldes ; i el Adelantado Be
íalcaçar publicó , que daba licencia à 
quantos quifiefen ir à fervir a\ Vifor- ¿encia,c| 
rei , i que 11 fuefen Vecinos , les fe- puçdaiic 
rían confervados fus Repartimitntosj à fervir 4 
i haviefído acudido alguna Gente al VifoncI» 
Viforrei , nombró por Teniente dç 
ijrenera 1 à fu Hermano Vela Nufkzy El71fo^ 
por, Macfe de Campo , à Rodrigo de ¡̂ ¿¡JJ* 
Ocampo } à Don Alonfo de Monte- i ^ ^ x ^ 
tnaior, por Capitán de Caballos j por jj^rcitín 
fu Capitán de la Guarda , à Diego de . • ; 
Ocampo J à Francifco Hernandez, i 
à Juan Perez de Vergara , por Capita
nes de Infantería , de Picas j à, Gero
nimo de la Serna , i à Gafpar Gil , por 
Capitanes de Arcabuceros } à Blás de 
Saavedra , Sargento Maior. Parecia al 
Viforrei, que feria bien ir à Puerto 
Viejo , i aguardar alli la buelta Má-
chicao , i desjracerle : no pareció bien 
eíte confejo , fino eitarfe eh el Quito* ' ? 
haíta faber lo que Juan Cabrera réfpon-
dia al llamamiento del Viforrei i por
que fi acudia, en viendofe con qui
nientos Soldados podia començar la 
Guerra , por donde quifiefe : i porque \ 
el Viforrei eftaba mui puefto en.'falir 
del Quito, fe trató de ir à la Ciudad de 

S. Migue} j por fer pueito mas im
portante , quePuerto 

Viejo. 
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C A P. X V . Que el Vifirret 
declara por traidorey à los que 
figuen à Gonçalo çppçarro , i 

và caminando en demanda 
de ks Rebel

des. 

AVIASE embiado al Ca
pitán Heredia à los 
Bracamoros , à facar 
la Gente que alli haviaj 
pero prendióle , i ma
tóle Gonçalo Diaz de 

Pineda, que ià eftaba en los termmos 
de San Miguel , con Hernando de A l -
varado , ios quaies detuvieron à los 
Soldados, que falieron de los Bracamo-
ios. E l Viíbrrei , haviendo en el Qui
to hecho procclb á muchos de los que 
feguian à Gonçalo P i ç a n o , con pu
blico Pregón los declaró por traidores, 
pareciendole , que viéndole los buenos 
refplandecer en fu fidelidad , fe con
firmarían mas en el íervicio de fu Rei: 
i embiò à mandar à los Oficiales de la 
Real Hacienda de la Governacion de 
Popaiàn,diefen de la Caxa Real quince 
mil pefos, à Juan Cabrera, para adereçar 
àlos Soldados, que havian de falir de la 
Entrada. Determinado,pues, el Viíbr
rei cfc falir del Quito , i de ir àcia San 
Miguel, los del Quito Je dieron cincuen
ta mil pefos i fin muchos foeorrds ^que 

te en San hicieron à los Soldados, con que fe pufie-
Miguèl. ron à punto : i mandó al Maefe de Campo 

Rodrigo de Ocampo, i al Capitán Fran-
cifeo Hernandez Girón, que faliefen con 
fus Compañías, para juntarfe conTu Her
mano, que citaba en la Provincia de los 
Puiüaes, en los Alientos de Riobamba. 
No eftaba el Viforrei mui fatisfecho del 
Maefe de Campo, porque en Tumbez, 
viéndole en necefidad,como quien felá 
queria vender, le havia pedido la con
firmación de fus Indios , i que le alcan-
çviíe del Rei la perpetuidad de ellos, i 
vn Habito, por lo qual, fentido de tanta 

Mcefut coá¡c i¿ , le dixo : Que aunque eftaba apre-
Ga tvox íé¡e¡t m cmpraba ks Soldados , fino los ef-
ml* ifÇt cogia '• habló en fecreto con el Capitán 
anceftiegt Francifco Hernandez, para que con el 
*fe mili Maefe de Campo anduviefe fobre avifo. 
um , mn Juntados con VelaNuñez, tuvieron or-
tm't.Tac. jen Jepafarà Tomebamba : i luegofa-

lió el Viforrei,del Quito, i quatro de 
Março , de eñe Año , i citando todos 

El Vifor
rei deter
mina de 
ponerfe 
con íuGé 

Hift.i. 
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juntos, fe fupo en lá Ciudad de S.Miguél¿ 
que el Viíbrrei iba fobre ella, i ios Ca

pitanes Hernando dé Alvarado , i Gonça
lo Diaz de Pineda, i Gerónimo de Ville
gas, que le havian de defender, citaban 
en Chinchichàra, nueve leguas de ella, 
con animo de oponerfe al Vifoltei pe- j¡¿ÍJf ̂ 5 
ro Villegas, que era Hombre Agorero* tnítl/revt 
lo contradecía, i afirmaba , que fe per- ttnfinium 
derian , i le creían: porque laefperánçáj •*tis, & 
i el temor tienen tanta fuçrça en A o s f r t f a w 
ánimos de los Hombres , que aunque1 í**w 
todos dicen mal de los Agoreros * i Adi- " J ™ ^ ^ 
Vinos, pocos dexan de oírlos, i aun ere- xac,An.¿ 
erlos , i al cabo falen engañados. Y de 
dosEíclavos , que fe huieron del Campo 
del Viforrei, acabaron de entender, que 
iba fobre ellos , aunque no por el camino, 
que havia de llevar. 

Detuvofe el Viforrei mas de lo que 
quifiera en Tomebamba, por ciertas din 
ferencias, que nacieron entre D. Alonfo 
de Montemaior,i el Maefe de Campoy 
i aunque havia dosDias,que faliò Vela 
Nuñez , para profeguir la Jornada, vif-
to, que no fe acababa de arrancar, le em^ 
biò à llamar , i publicamente dixo , que* 
fe queria bolver à Cajli l la, i dexar aquella-
demanda , pues por cofas tan livianas , fus 
competencias eran parte , para defeomponer* 
el fervido del R e i , à quien daria cuenta , de 
la manera que en aquel Reino era fervido. 
E l Capitán Francifco Hernandez Girón,, ^ 
con refolucion le dixo , que mandaji cortar ^ - p"? 
la cabeça à quien no le obedeciefe, i m def- •• ^ " Ó H ^ 
amparafe el Reino, efiando tanrebueltofde-, n|dczr;¡, 
litis, de que à fu autoridad m convenía, Sa-:- ron habla 
lidos de Tomebamba, anduvieron flete,, al Vilor-
òocho Dias, con gran trabajo , por Sier-. re'-
ras, i Rios crecidos, por haveríb queda- E1.Vl̂ or' 
"do la Herramienta en Tomebamba, para- jglToî c* 
allanar los Caminos, por la remiíion del bgnji,̂  ' 
Maefe de Campo: i haviendo llegado à 
la Provincia de Ayavaca, fe procuró to
mar lengua de Gonçalo Diaz de Pinedaj 
porque Yñigo Cardo de Porrugalete,que 
guiaba el Campo , como praéfcieo de la i 
Tierra, i fuevno de los que fe huieron 
délos Reies, decia, que eftaba en Ca-
xas,ò en Chinchichàra : i porqueluego 
fe prendió à vn Caftellano, que certificó, 
que los Capitanes de Gonçalo Piçarroef-
taban en Caxas, mandó à Francifco Hur
tado, Natural de Murcia , que con algu
nas Lanças fuefe aprender ciertos Cafte-

11 anos, que fe entendía, que 
citaban en Guanea-

bamba. 

CJP , 
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que pudiefe , à Truxillo, pañi juntnr-
fe aUi con el Governador > i proveídas 
otms col'íis, fe trató de la Peri'ona ,que 
havia de quedar, en lugar de Gonçalo 
Piçarro, en los Reies, como cofa que 
tanto importaba : i defpues de haver 
propüefto diverfas Perfonas , dieron en 
Lorenço de Aldana , por haver fido 

a.04 

C A T . X V I . Que Gonçalo T Í 
garço Jale de. los Reies, 

contra el Vifor* 
rei. 

15 4 5 ' 

NTRETANTO que pafaba 
lo que. fe ha dicho en las 
Provincias del .Quito, 
i que en ellas fe citaba 
rehaciendo el Viforrei, 
haviendo tenido de ello 

' la nueva Gonçalo Piçarro , propuiq à 
los de'fu.confuirá , que(è tratafe lo que 

Cepeda,! fe havia de hacer : el Lic.-Cepeda decía, 
.Carvajal, que fin dilación , fe rhavia de ir à bttfear 
íe confor ai Aforrei , para prenderle, i matarle^. 
*aã en ir p m g^gfi acontecufe refiituirfe en fu Dig ' 
abufcatal •'. , • / 
¡Víforreí. 

nidad , no havia que ejperar clemencia de 
m Hombre ofendido , i vengativo. Y aun
que Francilco de Carvajal, el Maefe de 
Campo , entendió , que fe fundaba el 
parecer de Cepeda en el temor de lo que 
havia ofendido al Viforrei , porque es 
mala raçon fiarle de otro , à quien fe 
haia hecho injuria , como quiera que, 
defeaba la Guerra , le aprobó , iníiítien-
do i n la pnfion del Viforrei, aunque 
fuele íiguiendole, haíla el Mar delNor-
te j pues que defpues ellos bufcarian 
fus formas, para que el Rci les perdó
nale > i publicó, que à todos los Soldadoŝ  
que quifiefen falir contra el traidor de Blaf-
co Nunez ( que en el Quito andaba hecho 
tirano ) fe les daña paga. Afentaronfe 
docientos i noventa , i fe les dio la pa-

, ga , à trecientos , i à quatrocientos pe-
• ; ios à cada vno , conforme à fu calidad, 

i algunos à quinientos, i à los que no 
querían dinero , fe daban Armas , i 
Caballos , lo qual parecia comprar , i 
no elegir los Soldados , como dixo el 

'A ftla Vifonxi à Rodrigo de Ocampo. Y en 
de Zarate c^e t^1"?0 era c o ^ notable el cuidado, 
Hfongeaà i diligencia con que Aguftinde Çarate, 
Gonçalo el Contador, andaba lifongeandoà Gon-
píçarro. çalo Piçarro , alabando fus hechos , i 
SxpediinS grandeças} i vn Religiofo Dominico le 

' w n t i w * ^jxo ^ acjv¡rt¡efe como fe fiaci.a tan 
familiar de Gonçalo Piçarro , porque 
los Hombres tan poderofos , tenían mas 
refpeto à los que andaban mas aparta-

fjfetyrnn 
3io:naplus 
fbt tice»-
t u intnti 
mV ajfti- dos de ellos. 
m'tf.fecus 
( ü ijí. Itti 

*pmfu»t ' nera^ * ^on Antonio de Ribera 
Se 1016. Gomez de Alvarado fe avisó , 

Con la determinación de falir en 
Campaña , fe dio cargo de Alferez Ge-

, i à 
que de 

los Chiachiapoyas íacafç Içs Saldados 

fiempre tan confidente , i parcial délos 
Piçarros, i de fu Tierra , 1 el lo acep
tó. Efcriviò Gonçalo Piçarro à todos 
los Governadores , dando avifo de fu 
baxada al Quito , contra el Tirano de 
Blafco '• Nuñez ,• encomendándoles \& 
guarda de las Ciudades , i que fiempre 
tuviefen dineros de los;Repartimientos, 
porque los Encomenderos tenían obli
gación de fuílentar la Guerra , pues fe 
havia movido , por lo que à ellos con-' 
venia.; Luego fe embarcó Gonçalo Pi
çarro etl dos Naos j i fue á Truxillo, 
adonde le recibieron con gran reverên
cia., i reí peto , ofreciéndole todos fuá 
Perfonas, i Haciendas, con que engrue
só el Exercito. Y aqui murió Francifco 
Sanchez, , Natural de Çamora , fu Sar
gento Maior , mui congojado de no po
der feguirà Piçarro ', para moftrarle fu 
fidelidad j i dixo , que ià que no lo podia 
hacer, le queria dàr vn 'avifo , i era , que 
defpues de haver cargado los Arcabuces con 
Pólvora, i Pelota , echajen tres , 0 qmtrQ 
Perdigones ¡porque no errafen el tiro: i di
ciendo ellas, í otras tales oraciones, fe 
fue à dàr cuenta à Dios. 

C A T . X F I I . Tie lo que Her* 
nando Machicao hace en Tanamà, 

$ el fin que trvo vna conjuración* 
que alli Jè hiço , para 

matarle. 

OLVIENDO à Hernando 
Machicao, en havien-
dofe apofentado en Pa
namá , defpachò al Oi 
dor Tejada , i à Fran
cifco Maldonado , para 

Caftilla, i pidió , que le diefen el Ar-
tilleria, que eftaba en la Nao , que lle
vó Vaca de Caftro , porque la Nao, 
i ella , era de Gonçalo Piçarro , i la 
queria bolver al Peru , i continuaba 
en vfar crueldades, i robos , i tnüavnas 
Cuentas en las manos, no para reçar, 
fino para contar , eomo el decía, los 
Arcabuces, i Gente de Guerra, quetc-
» ia; tpdo era deshoneñidad , i Uixu-

ri:;. 

Lorenço 
deAídana 
quedapor 
Governa
dor en la 
Ciudad 
de los Re
lés. 

Francifcci 
Sanchez, 
Sargento 
Maior da 
Gonçalo 
Piçarro, 
rauetCt 
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DECADA V I t 
ria, i oprimir los Soldados à los Merca
deres, tomándoles lin paga las Granas, i 
Sedas, para veitirfe, imitando en elloà ib 
Capi can, que decia, que aguardaba dine
ro de Gonçalo Piçan o, pai a pagar lo que 
tomaba 3 con que muchos Mercaderes 
quedaron deftruidos. Mando echar Van-
do, que fe afentaíen los que quilieien ir 
al Perú : i diò condutas à Martin de Ol 
mos , Martin Perez, i à Marmolejo; con 
que allegó quinientos Hombres, por h 
libertíidde la vida , que los concedia , i 
con la paga que les diò , de lo que roba
ba à los Mercaderes, 1 los que andaban 
por la Mar, i por ios Montes huidos. De 
todos fus pi oiperos íucefos diò avifo à 
Gonçalo Piçarro, i de como eftabaapo
derado de Panamá , i embiò muchos traf-
ladosde ella Carta por el Reino. Viítos 
tan grandes infuitos, conííderando Don 
Pedro Luis de Cabrera, Hernán Mexia, 
i el Capitán Chriíbval de Peña, que allí 
fe hallaban, que íi cite Tirano llegaba con 
aquella Gente , pertrechos, i riqueças, 
que havia robado, fe reforçaria el Campo 
de Gonçalo P içano , i feria mui dificul
tólo al Vilorrei reíiítirle , acordaron de 
matarle, i para ello trataron con Andrés 
de Ariça, i con el Corregidor Pedro de 
Gafaos, que íi les fucedieíe bien la muerte 
de Machicao, porque no huviefe alboro
to , íaliefe con la Vara, apellidando el 
NombreReal. Dos Dias fe eftuvo per-
fuadiendole e.lcalò,ò porque no queria, 
ò por temor de Machicao , ò porque no 
creia, que fe podría falir con ello. Afenta,-
da la conjuración , acordaron de partki-
rparlo à Bartolomé Perez , Capitán de 
Machicao , por tenerle por Hombre de 
bien, i amigo del fervicio del R e i ; i ha-
viendorefpondido, como fe defeaba, que
riendo hacer cabeça de si mifmo, diò 
cuenta de ello al Capitán Antonio Her
nandez, i àvn valiente Soldado,llamado 
Orduña , i à otros Amigos, para que 
muerto Machicao, le nombrafen Gene
ral de todos, è irfe à bufear al Viforrei: 
i todos, remordidos de fu propia eon-
ciencia , holgaban de entrar en la conju
ración. Eftando todo concertado, el Sol
dado, llamado Orduña, defeubriò el cafo 
al Capitán Marmolejo, de Sevilla, Alfe
rez General del Armada de Machicao, 
para que procurafe ocupar el Armada j el 
Marmolejo, moílrando holgar de ello, i 
ofreciendofe aiudar el negocióle pregun
tó , quienes eran los Con jurados, nombró 
à los Capitanes Bartolomé Perez, Anto
nio Hernandez , Santillana, el Alferez 
Caxero , i otros ¿ i no dixorwda del Car 

LIIÍRO i X . ao^ 
pitan Peña , ni de los dethàs 3 porque Bar-
tolomèPerez diò àentender,que él tola 
era el que havia Dias,que deíeaba ia muer
te de Machicao. Orduña dixo à Barto
lomé Perez, ià Antonio Hernandez, lo 
que havia tratado con Marmolejo , i les 
pesó de ello,poique le eonocian; i te
niendo fu peligro por cierto elluvieron 
determinadosde ir luego à matarle, i por 
inconvenientes, que fe ofrecieron, no lo 
executaron. 

Marmolejo no perdió tiempo fenavi-
far à Machicao de loque pafaba,perono 
lo quifo creer } i porfiando Marmolejo, 
que èl havia hecho lo que debia al fervi
cio de Gonçalo Piçarro, Machicao ^co
mo no le iba en ello, fino la vida, dixo, 
que èlpondria recado enfu Per/om > i fe af-
mò luego fecretamentc, i fue à Cafa de 
Bartolomé Perez, que fe armaba, para ir
le à matar, i le dixo, con gran difimula-
cion, que havia mandado el Capitán Marr 
tin de Olmos, que iocafe â recoger la Gente^ 
i que per no h haver hecho , fe fuefe con él, 
que le queria facudir. Bartolomé Perez, 
que citaba con Martin de Olmos , cre-
iendo que era verdad , fue alegremente 
con é l , i defde la Calle, à voces, llamo 
para el mifmo efe&o à Antonio Hernan
dez, i defde allí embiò à decir à Martirt 
de Olmos, que aparejafe la mas Gente, 
que pudiefe. Amonio Hernandez,, eftan
do en Cafa de Martin de Olmos, temien
do la muerte, que fe le aparejaba, tres ve
ces tuvo empuñada U Efpada, para matar 
à Machicao, i porfalta de animo lo dexòi 
i haviendo llegado Gente , fueron pre-
íbs los dos Capitanes, que fi fueran ofa-
dos, alli le pudieran matar: i luego man
daron prender al Alferez Caxero^ i à vn 
Hermano de Bartolomé Perez , à Ordu
ñ a , el qual,con Santillana, hüio, por
que fueron avifados. Luego mandó Ma
chicao confefarà los Prefos, porque ha-
viendofabido, que muchos Soldados fe 
hávian aufentado, temió de algún incon
veniente, i fin que baftafen los ruegos de 
la Clerecía, i de los Religiofos, i de to
do el Pueblo,los hiçodàr garrote, pro-
figuiendo fiempre en fus luxurias , robos, 
i tiranías, con eftraño temor de toda la 
Gente, fin que aquellos Soldados arro
gantes, i furiofos,en lo que era robos, é 

infolencias contra Dios, i las Gentes, 
reconociefen refpeto , ni obe

diencia anadie. 

EÍCapicí 
Marmole 
jo defeu-
bréàMa-
chícao, 4 
le quieren 
matar* 

Macíjí-
cao hace 
matar à 
los Con
jurados. 
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C A T , X F U I . $ue los Ca
pitanes de Gonçalo Tiçarro de* 
/ambaran fus Ruárteles ; el Vifir-
rei entra en San Miguel : "Juan 

Cabrera trata de concierto 
con Montalvo de 

Lugo. 

L Viforrei, que iba ca
minando en demanda 
de la Gente que te
nia Gonçalo Diaz» de 
Pineda, con intención 
de tomar la Ciudad 
de San Miguei, adon

de era Governador por Gonçalo Ficar
ro , Geronimo de Villegas , tuvo vna 
al Arma mui íupita , i toda la Gente 
acudió mui bien à ella : fupofe , que 
haviu procedido , de que faliendo ("eis 
Caballos de Gonçalo Diaz , para ir à 
reconocer á Guancabamba , dieron en 
Hurtado , i los Caballos , que llevaba, 
fueron prpfos-, i dixeron , que Gonçalo 
Diaz , i Hernando de Alvarado, eftaban 
mui deícuidados en Chinchichàra j i 
bolviendo con los Prcfos , penlandofe 

• en el Campo, que eran Enemigos , fe 
tocó al Arma. E l Viforrei con eite avi-

"Mnltuí»- fo,mandó quedar el Bagage , i à la l i-
urcftjtdi gera quifo , que las nueve leguas, que 
tufne > «« havia, haíta Chinchichàra, fe caminalen 

ftrcwisor con diligencia,i a la ligera, no pudo fer 
" / • ^ L tanta ' ílue Poco ailt€s <lue ^egafe » ¿o 

fuefe fentido, de manera , que la Gente 
de Gonçalo Diaz, i Alvarado, tuvo tiem
po de bolver las efpaldas à toda priefa, 
delamparando el Quartel, i quanto te
nían , falvo algunos de los que falieron 
de losBracamoros , que quiíieron apro-
vecharfede aquellaocaGon quèdefeaban, 

hufeC del Para juntarle con ^ Viforrei; i en efto 
dclVifbr- P''u'ò ia valentia de Gonçalo Dia^ dePi-
sel neda , i de Hernando de Alvarado , i 

Gomez Gomez de Eftaciq. Y Gomez deRoxas 
de Roxas fue vno ¿e \os qUe qU,íiei-on huir , i el 
^ ^ i v ? Viforrei le acogió bien, i 1c moftró bue

na voluntad j porque fabia, que andaba 
forçado entre los Rebeldes , J que fe 
havia dividido de Gabriel de Roxas., íii 
Tio , por no eltàr entrambos en vnmif-
mo peligro con el Tirano. Robòfe el 
Quartel, i llegada la nueva à la Ciudad 
de S. Miguel , Geronimo de Villegas, 
con fu Muger, fe buiò à la Sierra. Entró 
el Viforrei en la Ciudad, i permitió } que 

¡lligatut 
f t exerci-
tus. Scot. 
$ i . A n . i . 

Gonçalo 
Día-/, de 
Pineda,! 
'fu Gente, 

con el Vi-
tfocteñ 

N D i AS OCCIDENTALES. 1 5 45" 
faqueafen las Caíi\s de Diego Palomino, 
Bartolomé de Aguilar , Franciico Aibar-
ràn , Juan Rubio , i la de Geronimo de 
Villegas, por fer bienes de traidores. E n 
las demàsCaíasno f e t o c ò , i los Vecinos 
le honraron, i íirvieron mucho : losCa- Hemádo 
pitanes Rebeldes, andando por los Mon- <Je Aívara 
tes huidos, murieron de hambre , en par- do!'1 ̂ .on 
ticular Hernando de Alvarado, i Gonça- ¿*'p¡lie1^ 
lo DiazdePineda,comiòciertasYervas, njuefg^ 
conque acabó rabiando, hambrev 

E l Teniente Juan Cabrera, hallan-
dofe enTimanà, fupo, que el Lic . Mi
guel Diaz entendia en la Refidencia, i 
que havia de tomar cuenta à todos los 
que havian Militado en las Governacio-
nes de Popayàn , i las demás, defean-
do apartarle lo poíible de eíte encuen
tro, queria entrarfe en lo mas interior 
de la Tierra , adonde menos le alcança-
fe la fuerça de la Jufticia: i fabiendod. 
mifmo tiempo la retirada de Tumbez, ; :, 
del Viforrei , i fu eílado , fe l'c embiò - i 
à ofrecer, pareciendo, que el fer leal,'es 
cofa precióla , i que el fervir bien à fu 
R c i cubre muchos defeitos. Havia pri
mero Juan Cabrera embiado à los Capi
tanes Maldonado, ! Diego Diaz de Her* 
rera,' à tratar en el Nuevo Reino cotí 
Montalvo de Lugo, que era Governador 
por el Adelantado de Canaria , quedefdé 
Timand, adonde fe hallaba Juan Cabrera, 
pudiefe levantar Gente en los Pueblos del 
Nuevo Remo , para entrar en las Pro
vincias del Dorado , que era la Tierra 
donde defeaba que le hallafe la Réíiden- • 
cia , i ofrecía à Montalvo de Lugo btte-
-na hermandad, i compartia.' Montalvo 
de Lugo al principio no admitia el ofrecí- ; 
miento, pareciendole, que Juan Cabrera 
fe le queria entrar máñofamente en fu G o -
vierno, i poblar en é l , i que fe le pafaria 
alguna Gente defeonténta j perocónfide-
rando, que Miguèl Diaz de Armendariz 
entrabarigurofo,paieciale,que fitbnlá- ; 
bael cammode los del Perü , fe libraria 
de fu-rigor, i para cito reprcfetitaba à 
algunos los robos , i muertes cometi
das, i el caftigo que fe temia, i pèrfua-
dia , que fe juntafen con Juan Gabrc-
i-a, que çltaba en el Valle de Nieva con ^"J^ft-
cien Hombres de Pie , i de Caballo, i que tre j^ai» 

.reñtrados en el Reino, por la dificultad cabrera.' 
de los caminos, nadie los pódriaj eno- Mótala*» 
¡jar, i que en el entretanto, el Aüelan- de Lugo > 
tado luego negociaria en la Corte la 
Govevnacion,para Montalvo: i havien-
do con efto levantado los ánimos de 
muchos, havia corrillos, i juntas; i ref-
pondiò à Juan Cabrera , que entmfc 

en 



JuinCa
brera 1 i 
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fe refuel' 
Vá de fer 
vir alRei 
cõtra los 
Piçarroj. 

Acotne-
i'imknto 
de los Pi
caras al 
Adeiaii-
tado Be-
laica^ar. 

DECADA V 
en el Reino , que fe queria juntaf , i 
corifvdenir con ¿1 pero Juan Cabrera, 
que era Horubre ddpieito , no fe qui
lo mover ligeramente , porque tenia à 
Montalvo de Lugo por Hombre cau
telólo, i íuvia viito experiencia de ello, 
i le parecia que era maior feguridad coa-
iiai fe poco. 

C J T . X I X . ®ue Juan Cabré-
ra fe refuelve de ir à fervir al 
Viforrei Blafco Nuñcz ; /* lo que 

el Adelantado Be laica far hacia 
contra los Indios de Arma, 

i Carrafa. 

S T A N D o penfando Juan 
Cabrer.i en ]o que Je 
convenia , llegó Suel
de Cangas , que era 
elMenfagero con quien 
defdc el Quito el Vie 

forrei le embiaba a llamar , con avilo, 
que en Popayàu fe le dielen nueve mil 
Pefos. Juan Cabrera , i quantos con 
el eftaban , con piomptitud , i alegría 
fe ofrecieron de ir à fervir al Viforrei 
contra los Piçarros •, i cu qu trenca dtas 
llegó à Popayàn , adonde halló à Car
los de Saladar , el Mcnfagcro que 
cl havia embiado à hicer fu ofreci
miento al Viforrei ; i llevaba orden, 
para que los nueve mil Pelos fuefen 
quince mil , con los qual es fe adfe-
jeç.iron de Veítidos , i no de Armas, 
porque no las havia. 

El Adelantado Bclalcaçar andaba, 
en elle tiempo , contra Irrua , Cacique 
de Garrapa, pórfido en no querer Paz, 
antes luvia levantado ¡i los de Picara, 
i à los de Poço j pero ellos , amoncf-
tados del Adelantado , que le fueféh 
à fervir dos mil de ellos en la Guerra, 
lo aceptaron , con que los prefos que 
tomafen, i los demás defpojos , fuefen 
fuios. Entro Belalcaçar en la Provincia 
de PÍCHI-A , i bailó , que los Barba
ros , bien armados , i fobervios , con 
gnu eítruendo de fus A tambores , i 
Bocinas , le aguardaban , con poco te
mor de fus Efpadas, Louças, Caballos, 
i Perros, ni de fus Indios, aunque va
lientes} i bixandoe! Exercito por vna 
Ladera, los Enemigos dieron en la Re
taguarda , i cali lievjiran el Bagage, fí 
los Poços , que entendían la Guerra de 
iusEnemigos, no acudieran al remedí®. 
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i alli prendieron cinquenta EneIn!gos,, 
que luego fueron como Caí ñeros dego
llados , i prello comidos. Lila dmeça 
de los Picaras , Garrapas , i cie toda la 
Provincia de Arma , en mer.ofpre.ciar la 
Paz , movió al Adelantado à proponer 
de no ialir de ella, hafta pacificarla con 
la Guerra, la qual fe hacia cnieliíima, 
porque no embargante que eran tan j™*,^,, 
Vecinos los de P o ç o , que ro eíhban ¿ .^ poí 
mas de vna Legua de la Provincia de ç 0 , , {pj^ 
Picara , aquella barbara coflumbre de cara», 
comerfe vnos «à otí os , los incitaba à 
exercitar fu crueldad con atrevimiento 
elhaíioj porque demás de la Flechería 
viaban mui grandes Lanças , i Dardos, 
que fui lofamente arrojaban , por lo 
qual convenia , que moftrafen bien los 
Gaíteilfinos fu vigorofo animo , i la'fufcr-
ça de fus robuitoS , i exercitados' cuer-
pos, como en diverfas ocafiones lo hi- Die80.. z 

cieron, i en particular dos Maneebosj ^ ¡ ^ ¿ ^ 
el vno, Diego Gonçalez , Níitüral de i/eon>va-
Valverde^ i Pedro dé Cieça de Lbon, liemes 
Nutural de Erena-, viendo que en vna Hóosbráj 
Sierra eftaban mil i quinientos Indios, 
la qual caia fob re cl Quartel de lósCaf-
tellanos, i que defdè'allí los daban gri
ta , llamándolos Gallinas, Vagabundos, » : 
Ladrones,! otras-tales injurias, fiibieron 
con fus. Efpadas , Rodelas , i Morrio
nes , por parte que no fueron viÜos , i 
los acometieron ó:*, repente-, i tal ellra-
go hicieron en ellos, que atónitos bol-
vieron las efpaldas. "•• 

C A T . X X . Machicao fale de 
Tanamà ; Gonçalo Tiçarro foü-

cita el viage contra el 
Viforrei. 

UNQJJE indigno Her
nando Mnchicao, de que 
por fusinfultos,enormi
dades, i notables vicios 
huviefe memoria de el, 
todavia , para que efta 

infamia fea de algún freno à los Horn- cao fa|¿ 
bres, no fe puede efeufar la noticia de de Pana-
fus grandes crueldades , i vicios. Ha- njà •> i v i 
viendo muerto à los Capitanes, i Per- al Ptru',s 
fonas,deque fe ha hecho mención,i te
niendo robada , i oprimida la Ciudad 
de Panamá , i à la Gente marchite, 
i amedrentada , determino de bol'ver 
al Pevíi } i haviendo embarcado en los 
Navios toda el Artillería de Tierra-fir
me,i baftecidolos, mandó embarcar k 

D d Gen-
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Gente, que ferian como quinientos Sol-
d Ados i i porque Gomez de Tapia no 
.quifójdár vn pequeño Barco que tenia, 
para embarcarlos , le mandó prender, 
para ahorcarle pero él fe falvò, i faliò 
Machicao del Puerto con veinte i leis 

•Velas, grandes, i pequeñas, con las de 
Mercaderes, que iban cargadas al Pe
ru , . i en Panamá dieron gracias à Dios, 
de verfe libres de aquel crueliíimo T i -
rano. Los Navios , que falieron de 
Nombre de Dios paraCaftilla, llegaron 

Muere à falvamento : el Oidor Tejada murió 
TeWaen en la Mar , afligido fu coraçon de ha-* 
h Mar. ver intervenido en tan grandes locuras, 

i defatinos. Francilco Maldonado , i 
Diego Alvarez, Cueto pafaron à Flandes, 
à dàr cuenta al Emperador, de lo que 

Vaca de paftba en el Peru, Vdcade Caítro apor-
Caftroa^ tò à Lisboa, de quien fe hablará ade-

lUfaóa * lahte- Los Mcrcadercs de Sevilla , fa-
' a' biendo que Machicao robaba fus hacien-

•EnG f̂tí- das y eftaban con pena, i el Confejo de 
lia fe <a- las Indias con gran cuidado , por haver 

,-feç.l.i_prf- ¡Tábido-la priiion del Viforrei, i las alte-
fíonrfecl l acioncs del Perü. 

Eftando Gonçalo Piçarro con gran 
contento en Truxiilo , apercibiendofe 
para falir contra e], Viforrei, ceniendo-
le eiV poco, por parecerle ,que losGa-
picanes , que tema en San Miguel , le 
havian de deshacer facilmente , le llegó 
ay.ifp-, que eran desbaratados , i que el 
Viforrei havia entrado en San Miguèl} 
i aunque con artificio moftró hacen po
co cafo de ello , ordenó al Maefe de 
Campo Carvajal , que íalieíen de alli 
con diligencia , i que fe ordenafe, que 
la Gente que iba por la Sierra à juntar-
fe coa èl , baxaíc à los Llanos ; i orde
nó à lòs Governadores de las Ciudades 
de Arriba , que cftuviefen con mucho 
cuidado , por li el Viforrei quifiefe re-

fabeque bolver Cobre el Cuzco i Gomez de Al
ei Viior̂  ^ ^ ¿ 0 , con ochenta Soldados de los 
reí entro Chich i apoyas, ê ûe * juntar con el; 
Mionèl" * P01'tlue ^- AnC011'0 de Ribera fe bol-

0 ' viò à losRcies, hiço fu Alferez Gene
ral àFrancifco deAmpuero. 

Caminaba Gonçalo Piçarro con 
quinientos Soldados, i havia hecho Ca-

.Oot>ç»lo pitan à fu Hermano Blás de Soto, i por 
piçarro los Apofentos Reales de los Ingas, por 
và en de- donde pafaba , era mui fervido. Sabido 
mida de po,-el Viforrei , que Gonçalo Piçarro 

"'r era Calido de Truxiilo , mandó á fu Her
mano, que con veinte i cinco Arcabu
ceros fuefe al Valle de Motupe, veinte 
i cinco Leguas de Piura , à ver fi acu
dia Gente de Piçarro. Llegado à.Mo-

! atreri-

«1 Peiu. 

N D I A S OCCIDENTALKS. 
tupe prendió à vn Soldado de Piçarro, 
llamado Arguello,! à otro : hiço ahor
car à Arguello, i del otro fupo, que Pi
çarro ettaba doce Leguas de alli , def-
de donde dio la buelta , pava avifar à 
fu Hermano. Dixofe, que Vela Nuñez 
eferivió defdc Motupe vna Caita à Pi
çarro , defafiandole de Perfona à Per-
iona, para efeufar los debates, i muer
tes de Gentes j i que Gonçalo Piçarro 
iba moftrarido la Carta , i burlandofe 
de el defafio. 

Navegaba, en eftetiempo, Hernan
do Machicao la buelta de Tumbez , à 
donde tomó vn Navio de Nueva-Elpa-
ña, que iba con Gente , i Caballos para 
eJ Viforrei; i fabiendo que fe hallaba en 
San Migue! , pensó ir al Quito, i ro
bar la Ciudad , i bolver à tomar las cf-
paldas al Viforrei: efto ponia en cuida
do al Viforrei ; porque tener por vna 
parte à Gonçalo Piçarro ; i por la otra 
à Machicao,era de gran confideracipnj 
i porque fus fuerças no bailaban para 
refiítir , acordó de eferivir à Machicao, 
ofreciéndole el perdón de el R e i , i 
grandes mercedes, i acrecentamientos, 
fi fe reducía } pero el animo , endure
cido en Rebelión , i pecados atroces, 
no le dió lugar de apartarfe de fe-
guir al Tirano , porque fe veia riqui fi
mo, i mui temido , por las crueldades 
que havia hecho ; i queria Dios , que 
con fer F ie l , noefeapafe el cafl:¡go,juf-
tifimo por tantas culpas. , 

4)'. 
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C A T . X X L §ke el Viforrei 
Blufeo Nuñez fe determinó de ir 

. al Quito; i que vn Traiâor Jé 
paso à fu Campo, con fin> 5 

de matarle. 

. Viforrei , aunque te
nia avifo , que Ce acer
caba Piçarro , i que Ma
chicao fe hallaba en la 
Coila , . eftaba confufo 
en lo que havia de hacerj 

i tocándole en efto vn al Arma, fus Sol
dados falieron bien à ella, i dicen, que 
entonces le hurtaron la Celada, i la Lan
ça , que nunca fe pudo defeubrir quien 
lo hiço j i teniendo fu confejo con los alCurco, 
Capitanes, à vnos parecia que convenia òal Qui-
fubirCe à la Provincia de Guancabam- 1° 
ba, i caminando por el Real Cnmino de 
la Sierra , doblando las jornadas, ir al 
• Cuzco , defde doode llamando Gente, 

po-

Parece-
res 1 
e| Vifor
rei VMl 



í lVifor-
rei deter
mina de 
ir al Qui
to. 

P o r t ii-
Çuès, vS 
con ani 
ráo de 
matat al 
yiforrei. 

El Vlfor-
reí cieñe 
avifo de 
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pienfa ha. 
cer Gon
çalo P i -
çarro. 

t i Vlfor-
teiq«iere 
pelear cõ 
elEKeml-
go, I ha-
felá à la 
Gente. 

DECADA V I I . 
podrían ir à bufcar al Enemigo : ii otros 
parecia mui peligrólo cite, eonfejo , por 
fer tan pocos , i eft.u todas las"Ciuda
des de arriba à la devoción de Piçarro, 

, i que feria mejor bolver a\ Quito , à 
donde ià feria llegado el Capitán Juan 
Cabrera , que fe fabii , que llevaba 
ciento i cinquenta Soldados de Pie , i 
dfe Caballo , i que llamando al .'Adelan
tado Sebaítian de Belalcaçar , con los 
Capitanes del Nuevo R.eino de Grana
da , podría tener fuerças para dar Ba
talla à los Rebeldes. 

E l Viforrei , en efta diverfidad 
de pareceres , fe refolvio de bolver al 
Quito , aunque mucho quifiera verfe 
con el Enemigo, 6 i lo menos faber 
que Gente llevaba. Llegó en efta co-
iuntura á la Ciudad de San Miguel vn 
Mancebo Portwgiics , llamado Olivera, 
c l qual, con gran dilimulacion , publi
co , que iba liuiendo de Piçarro , con 
gran defeo de fervir al Viforrei, cl qual 
no dexò de tener gran fofpecha de la 
promptitud con que eftó Moço fe le 
pafaba , por los pocos que lo hacían > i 
no le faltó raçon , porque háviendo 
ofrecido al Tirano, que daría de pu
ñaladas al Viforrei J cl qual, Conocien
do , que con fu mnerte era acabada h 
Guerra , viendo el animo de el Portu
gués , le ofreció quarenta mil ducados, 
£ falia eon la emprefa j i fue tan gran
de-la fofpecha , que entro en el cora
ron de Blafco* Nuñez , que mando al 
Maefe de Campo Rodrigo de Ocampo, 
que le prendieie , i diefe tormento , pa
ra faber à quê efefto havia ido al Cam
po pero el Maefe de Campo fue tan 
remifo , que no lo hiço v i llamando 
ante si al Olivera , le preguntó: G)uè 
Gente llevaba Piçarro ? Dixo , que do-
cientos Arcabuceros , cien Picas, doáen-
tas Lanças. E n cito fe fupo , que Pi-
'çnrro eftaba'feís Leguas de-San Migué!, 
i que íbá con propoíito de amanecer fo-
bre la Ciudad; i aunque citaba. ordena
da la retirada , fe dieron mui mala ma
ña los Capitanes Reales en executaria. 
E l Viforrei , como esforçado Caballe
ro , quifiera tnoftrar la frente al Enemi
go, i pelear con el , porque nunca le 
faltó animo para ello; i para eílo hiço 
vna platica ü la Gente , enfalçando la 
gloria ,. que'fe ganaría venciendo, ¿ murien
do en tan honrada demanda, como defender 
la reputación, i honra de fu Rei ; pues que 
comofiempre los claros Varones confiantemen
te fon fieles à fu Principe , lo mifmo hacen 
contra los Enemigos. Y ordenando alCa-

L I B R O I X . r ò § 
pican Serna , que facafe fu Compañía, 
dixo , que no tenia fino (eis Soldados j de 
lo qual , i de otras fLiqueças , que elle 
Capitán havia moílrado , i de algunas 
palabras, que fe le oieron decir, acerca 
de que guitàra de andar con Gonçalo 
Piçarro, cl Viforrei le tuvo por foipe-
chofo J i fu Alferez Chacon fe moílrò 
promptiíímo , è hiço lo que mandaba 
el Viforrei con toda la Compañía. 

Viendo , pues , el Viforrei , que 
no fe efeufaba la retirada al Quito , fa-
lió de la Ciudad de San Miguel, i Gon
çalo Piçarro , no fabiendo el camino 
que llevaba , dexando el que iba à falir 
à Caxas , fue à San Miguel , con lo 
qual el Viforrei pudo andar tanto , que 
Jos Enemigos no ie ¡(tajaron el camino, 
poniendofe delante , i haciendo noche 
en el Valle,para fubir otro día la Sier
ra. Gonçalo Piçarro caminaba con di
ligencia , no fabiendo la falida del V i 
forrei ; pero à tres Leguas de la Ciu
dad falieron los de ella à darle la nue
va. Los Piçarros , defeando alcançar 
al Viforrei , no quifieron entrar en la 
Ciudad , i fe daban mucha priefa en 
caminar > i los Corredores vfaron de 
tanta , que alcançaron el Bagage de el 
Viforrei , i tomaron alguno, i prendie
ron à Alonfo Rangel , Contador de la 
Ciudad de San Miguel, i á otros : aun
que los mas de induftna fe quedaban. 
Francifco de Carvajal mandó abordar 
al Contador, i le dexó !a vida por mil 
Pcfos , que le dio. E l Viforrei , vien
do à los Enemigos tan cerca , per fija-
dia à los Capitanes , que llevando bien 
recogida fu Gente , folieitafen el cami
nar, para falirá Caxas, porque el Ene-: 
migo no les tomafe la delantera por la 
Provincia de Guancabamba , ó Ayaua-
ca , i caminaban, no haciendo cuenta 
del Bagage , pero fin orden , i mui à La 
deshilada , i con canfancio , i trabajo, 
por el afpereça de el camino , por lo 
qual muchos Soldados fe quedaban, fin 
que baftafen amonedaciones , ni repre-
henfiones. E l Soldado Olivera iba íl-

guiendo al Viforrei , que por fer 
cuidadofo, no podía executar 

fu propoíito , i aguar
daba oe;.íi n\. 
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El Mae-
fe de Ca
po de el 
Vifotrei 
es fofps-
chofo de 
traición. 

C^TP. X X I I . Que profile la 
retirada de el Viforrei , àefde Id 

Ciudad de Saa Miguel, à la de 
San Francifco de el 

Quito. 

R A mui clara eíla noche, 
que durmió el Viforrei 
en la Sierra j i aunque 
mandó à ill JVIacié de 
Campo , que folicitafe 
la Gente, i puíiefe al

gunas Centinelas, para que los Enemi
gos no diefen en ellos,fin fentir,no lo 
hiço : dixofc , que demás de que 
ba defeontento del Viforrei , rccib.ò 
Cutas de Pizarro , i entre ellas vn 
Mandamiento para prenderle j lo qual 
fe pudiera hacer , por viu via , ò por 
otra, por haver quedado el Exercito del 
Viforrei defguarnecido de Cuerpos de 

LesPIçar 
ros acuer 
dán, que 
Fracifao 
de í-arva 
jal (alga 
à U lige
ra contra 
d Vifoi-
lei. 

Guarda , i Centinelas, i íin moguna 
orden de Guerra. E l Exercito de Pi-
çarro fe alojo tres Leguas mas adelante 
de San Miguel ; i haviendo fabido Gon
çalo Piçarro, que havia perdido el ca
mino, que llevaba ej Viforrei, llamó ¿ 
eonfulta à fu Maefe de Campo Francif-
co; de Carvajal, el L i c . Cepeda, el L i c . 
Benito Suarez, de Carvajal, Pedro de, 
Piiellcs, Martin de Robles , Pedro de 
Hinojofi, Juan de Acoita , i à Silvera, 
fu Sargento MaioK , i proponiendo, que 
íi el Viforrei llegaba al Quito, i fe en
traba en la Governacion de Popayán, 
la Guerra feria mui dificultofa , por fer 
Tierra de muchos Rios, i de poca V i 
tualla. Defpues de haver mucho confe
rido , pareciendo que convenia vlar de 
toda diligencia , para prender, ò matar 
al Viforrei, fe acordó, que Carvajal fa-
liefe con algunas Lanças, i Arcabuce
ros i i que con fu acoítumbrada dili
gencia .procúrale de dar fobre el Vifor
rei ,! deshacerle , i prenderle , ò matar
le. Entre muchos Caballeros , que iban 
forçados con el Tirano, aunque tenian 
experiencia de quan peligrofo era el ha
bí i r , todavia fe les hacia de mal , vien
do al Viforrei en peligro , hallarle en 
aquel trance , i fe tenían por defdicha-
dos , que fuefe fu afiüencia en aquel 
Exercito, que exercitaba la pura>doc-
tnna de .Rebelión , i no quifieran tèner 
fobre si tal mancha > pero efperando en 
Dios el remedio , pafiban fu anguitia 
coo p.icie-ncia. Salió Francifco de Car-

1 caminan a o 
llegó à la Sierra, i co-

vajal, fin perder tiempo 
toda la noche , 
mençò à fubir por pafos tan afperos, 
que poca Gente fe los pudiera defen- Mifce te, 

der. Poco mas adelante topó à vn Sol- ó" " " ¡ h 
dado , llamado Caftilla , Natural de 
Çamora , del qual fuño , que el Vifor- fj*c h ^ 
reí citaba cerca , 1 ordenóle , que hiele rM( ̂  ^t 
à dàr avilo de ello à Piçarro. Mas ade- p íente 

lante alcançaron elBagage , el qual 10- b<mnMci< 
barón , i prendieron algunos Soldados: v t m ini. 
el Viforrei , aunque no tenia Centine-
las , ni Gu irda alguna , no citaba def- J ' ^ j j 
cuidado , i fe havia armado , i cavalga- *" mlH* 
do , para loucitar la partida 5 1 a cite ¡jpf. Po» 
punto, que feria el Alva , ie hallaban HC.5.16J 
los Enemigos à vno , ó dos Tiros de 

anda- Arcabuz, i ià iban adelante los Capita
nes Gafpar G i l , i Serna , que de Ene
migos , fe havian hecho Amigos ; i el 
Soldado Olivera no fe apartaba vn pun
to del Viforrei. 

Eítando lo§ Enemigos tan cerca, 
vn Soldado de ellos , llamado Luis de 
Figueroa , tocó al Arma, i al ruido fe 

E! Soldar 
doOüve-
ra ficm« 
pre anda 
cerca dq| 
Vifotieii 

reí , que 
buelve la 
frente al 

barde. 

tocó vna Caxa , i fe juntaron con el 
Viforrei hafta ochenta Soldados, qua
renta Picas , nueve Arcabuces, i los 
demás Caballos , que fe apearon , para 
pelear con fus Lanças. E l Viforrei, con 
grande animo , bolvió el roftro à los Esfuerço 
Enemigos , i con el fu Hermano , el del Vifor 
Maefe de Campo , i Diego de Ocarr> 
po , i Francifco Hernandez Girón , to
dos Capitanes: el Maefe de Campo Car- _ 

. . 1 r̂ , • r Enemigo, vajal mando tocar vna i rompeta , 1 ius B 
Enemigos dixeron , que fue antes que 
el Viforrei mandafe tocar la Caxa , i carvajai 
que lo h i ç o con algún defignio , para nG puede 
dnr lugar à que el Viforrei pudiefe huir} fer nota-
pero ii efta fue nota de cobarde , fue do de cor 
injuíta, porque efte Carvajal nunca co
noció miedo , i en todas las ocafiones 
de peleat tomó ílempre la Vanguarda, 
i naturalmente era Hombre , que con* 
fiaba poco , con que acrecentaba la di
ligencia. Reconocidos los vnos à los 
otros, fe arcabuceaban; i aunque el V i 
forrei fue amoneftado , que fe re ti rafe, 
no quifo ; antes dixo al Capitán Fran
cifco Hernandez : Sígame , Señor Capí-
tan, moftretnos la frente à ejlos Traidcret, 
que podrá fer , que fe firoa Dios de aiu- ej'viiot 
darnos •> i llevando delante los nueve Ar
cabuceros , el Capitán francifco Her
nandez le dixo , que pues tenia lo alto, i 
el mejor fitio , que alli agmrâaft ; i no 
quifo íino ir adelante : fu Hermano V e 
la Nuñez fue à decirle lo tnifmo', i con 
ajiimoprompto , i buen denuedo con-

tiliUA--

Determi-
nació de 

reí. 



I5 4>- DECADA V I I - LIBRO I X . i l l 
linuabi en acometer à los Enemigos. 

Eílc cafo Fiiinciico de Carvajal , villa h deier-
(it temer mmacion del Campo Real , fe retiró, 

creieiido que havi;i enrbofeada ( para 
juncaríe con Piçarro ) al pie de la Sier
ra , adonde ià fe alojaba: el Vilorrei, vüfca 
la lupita retirada del Enemigo , no pu
so mas adelante , creiendo también, 
que havia emboícada, i proliguio fu ca
mino , fentido de fu Made de Campo, 

p.-ador por haver dexado el Exercito en tauto 
ide M ^ P̂ 'S1"0 > ^n Guarda , ni Centeias ; i 
iiometo, legando à la cumbre de la Sierra mui 
ÍUá de fatigado , i hambriento , i mas fenudo 
Turcos, de que fu determinación , i valor n<a le 
YeuBor- ]luv¿efe i{¿0 pvovecho en aquella 
gana »" - - 4 

los VüOS 
de !oi o • 
tros, iu-
cedio en 
3.1 Baratía 
tit Agria 
s los E -
xcrcítos 
<!ci fciH-

en ocahon , i alii fe juntaron con él fu 
l-'rancefa t lermiino> el Maeíe de Campo, i otros 
à iosCam Capitanes , para determinar lo que fe 
pos de haría > porque fiempre el Vilorrei quilo 
D.Felipe i r al Cuzco ( cofa que fe entendió que 
I I . i E n - fuera muí acertada ) pero todos fe lo 
j ^ 1 6 ^ ' contradixeron , falvo los Capitanes Juan 
Francia5 ^crcz ê Vergara, i Francilco Hernán-
Año de ^ez G^òn. Y viíto que le havian de 
1594. feguir de mala gana , fe confovmò con 
ambos fu íá maior pa r t e , 1 propufo de ir al Q u i 

to : con efta refolucion , moílrando à 
todo pecho de Varón fuerte , i vale-
rofo , decía à los enfermos , i fatiga
dos , que fe quedafen ; à los fcinos roga
ba , que no le defamparafen : repitien-

celos. 

Mnkiscli* 
rii , & 
fortioH* 
i/irti fo!et 
femper e.f- do , qum gloriofa coja era , fer Fieles à 
fe inftkUx / « Reí 5 i vil , i fea jura fu defeenden-
v i r m s S c . ciit fer Traidores ; i que la muerte era 
744 .Hif deuda natural , que los Hombres havian 
tor-l- de pagar ; i que fi efta fucediefe , hacien

do lo que fe debía , era vivir para jiem-
v Pre fi1 fama i i que no havia cofa mejor̂  

Mufa de8-' m0r'r en ^ fcticMàd •> 1ue ta^ era 
xa el V i - a iue^ y z' iue fi todavia querían vivir^ 
forrei de JupieJ'en , que también viviría la infamia, 
ii-aíCuz- coja tan aborrecida de todos los buenos. 

Y acabada cita platica, començò à ca
minar } i allí fe quedó Pedro Muñoz, 
Vecino del Quito , pareciendole , que 
Gonçalo Piçarro havia de tener viófco-
ria, vfando él , i otros con el Vifofrei, 

de ingratitud , que figue à la im
prudencia , i es guia de toda 

cofa fea. 

co? 

ElVifor-
rei anima 
à fus Sol
dados. 

C A T . X X I I I . GonçakThar-
ro , diídatido de la fè de Machi-
cao , Le quita el Armada ; i Fran-

cifeo de Carvajal continúa el 
feguimicnto de el Vi-

forrei. 

OLVIENDO à Machi-
cao , que havk toma
do la Nao de Nueva-? 
Efpaña, con Caballos, 
Armas, i Soldados,diò 
avilo à Gonçalo Pi
çarro de fus profpe-

ridaues,i de la pujança que llevaba; i 
temiendo » que no fe le alçafe , porque 
le pareció, que citaba mui vfano, i fo» 
bervio,ò porque debió de faber d ofre
cimiento que le hiço el Viforrei > por
que es mui próprio del Tirano,fer lófc 
pechólo , i tímido , embiò à Pedro de 
Hinojofa , i à Martin de Robles à buf-
carle j el qual, haviendo lalido à Tier
ra en Puerto Viejo , moílrando de que
rer ir al Quito , algunos Soldados fe 
concertaron de matarle, i con la Gen
te irfe al Quito, i tomar el Armada por 
cl Rei -, i porque fe detuvieron en exe-
cutaiio , lo alcanço à entender Machi-, 
cao , i los prendió ; i teniéndolos para 
ahorcar, llegó D. Juan de Mendoça en 
vn Navio , i por muchos ruegos fuios 
los otorgó la vida , i deílerró , i defde 
alli fe fue àTumbez , adonde foñó,que 
]e querían matar; i fucedió, que vn Ga
león , en que iba el Capitán Maitin de 
Olmos, encontró , por defeuido de los 
Marineros de la Nao de Machicao ; el 
qual por eíto dixo, que aquel era el fue-
ño , i que el fueño era hermano de la 
muerte, i que cchafen à fondo el Ga
león , i le tiraban fin mifericordia ; i 
por ruegos , i lagrimas de muchos,que 
clamaban por la Gente , que eítaba 
dentro , fe contentó de dexar el Navio, 
i mandó ahorcar del Entena al Sargento 
de Martin de Olmos, al Maeftre,i ai Pi
loto ; i en Tumbez facò el Artillería de 
los Navios , i la Gente , i quanto tenia, i 
lo embiò todo à los Reies, i él fe fue en 
feguimicnto de Gonçalo Piçarro. 

Buelto Carvajal adonde eítaba el 
Exercito de Piçarro , fentido de haver 
perdido la ocafion de deshacer alVifor-
rc , todos, de coraun confentiroiento, 
acordaran de feguirle, porque fe iba al 

Quito, 

Machi-
cao faena 

lexjuic'» 
ren nía-
car. 

Sueño dç 
Machi- i 
cao. 



í picar-

R í a K i s r - o R i A DE LAS I 
Quito , i les parecía qüe le quitarían la 
Ccnte , i.forçamn à irle à C:\itilla por 
cl Mar del Norte, ò por «1 Puerto de 
la Btienaventma , i ello con gran furor 
clamaban , por adular al Tirano j i co
mo la multitud no perdona à nadie, 
par ilaítre que fea , hablaban muchas 
deícompofturas contra quien los daba 
tan manifieíto exemplo de fidelidad, i 
conftancia. E l Viforrei havia llegado al 
Valle de Caxas , i mando al Capitán 
Fraocifeo Hernandez Girón , que to-
niafe h\ Retaguarda , i que quedafe con 
el, el Capitán Serna , con fus Arcabuce
ros , cuia íkqucça -de animo ià era à 
todos inui notoria. "Gonçalo Piçarro fe 
diò mucha pviefa en pafar la Siei ra j i 
llegado al Vdie de Caxas , hnllò j que 
havian defamparado al Viforrei Geroni-
ajo Coftilla , Luis de Mofeólo , i 
D . Lope de Urrea , i algunos otros , de 
los quales entendió , que el Viforrei iba 
caminando j i aun que por el mucho ca
lor, por las Armas , i afpereça de la 
Sierra , iban cantados, ios Píçarros, 
cliando en fu confulta'j, defpues de di-
verlos pareceres , fe acordó , que Frari-
cifeb de Carvajal , i el Lic . Benito Sua-

ríftais p¿- ttz y con ciento i cinquenta Lanças, i 
decenaui algunos Arcabuceros , íiguiefen al V i -
cha ham 
btc. fartei , halla 

hicieron 
ban Caballos 
gros , i 
V i l o r i ci 

Chtifto-
val de 
VolSuè -
ra dexi 
al Vtfor-

desbaratai-le. Luego lo 
por el camino toina-

, leguas , Mulas , Ne-
otras cofas , que los de el 

iban dexar.do j i tanta era la 
codicia de los Piçarros , por alcançar, 
i el cuidado de los del Viforrei , por 
caminar , que todos padecieron mucha 
hambre ,. porque no comían lino Maiz 
rollado, ni para otra cola querían parar. 
Aqui pidió licencia al Viforrei Chrif-
toval de Mofquera para quedarfe , di
ciendo , que defeaba verfe con Gomez 
de Alvarado, fu Hermano, que iba con 

ten i por pjçarro, i-fc IH diò gencrofamcnte,.con 
que can- j ^ . ^ úúU ¿c .jng,.at(|) ^ i taj inu.c¡; 

tra no curarle de Dios, ni de la Patria, 
ni de los Amigos; i el Capitán Sefna 
le rogó', que le aicançafe perdón Be 
Piçarro ; i queriéndole apartar , dixo 
al Capitán Francifco Hernandez Girón, 
que no fe iba por fetvlr à Piçarro , ni 
pur v ir a fu Hermano , fino por no fe ha
llar entre ¡os del Fiforrei, quando execu-
tafen alguna grtm traición. Francifco Her
nandez Girón le rogó , que le dqclara-
fe quien era el Autor ; i tomándole la 
palabra , le dixo , que Serna; i ello era 
lo del Mandamiento, que Piçarro havia 

jüraciou, 'emipiado al Capitán Scrua , para pren-

Chrido-
vai da 

ra «iefcu' 
bre la cõ 

NDIAS OCCIDENTALES. 
der, ò matar al Viforrei , encargándo
le , que afsi convenia , por el bien del 
Reino, por el qual fe creiò , que fe en
tendían Rodrigo de Ocampo , i el Ca
pitán Gaípar Gi l . 

C J T . X X I V . Tíel notable tra
bajo wu que el Viforrei fe iba 

retirando ; i los Tiçarros 
alcançando. 

L Dia que el Viforrei fa-
liò de el Apofento de 
Caxas , haviendo cami
nado mucho , el Maefe 
de Campo le dixo , que 
hiciefe alto alíi , i que 

fe adelantarla à ganar la Puente , por
que no la quebrafen los Indios, ò otros. . 
Vela Nuñez dixo , que aquello era 
traición , que no hiciefe tal , porque 
fi alii quedaba , feria muerto , ò pre-
fo , porque los Enemigos citaban cer
ca $ i profiguiendo fu camino, le pre
guntó por el Capitán de la Guarda , í 
hallaron ,que havia pafado adelante con 
el Maefe de Campo , lo qual causo miii 
gran fofpecha j i Vela Nuñez rogo al 
Capitán Francifco Hernandez Giron, 
que no fe .apartafe del Viforrei , por
que creia, que los mifmos que anda
ban con èl , trataban de prenderle , ò 
matarle , i el lo permitió. E n ello no 
parecia el Soldado Olivera > i haviendo 
llegado à vnos grandes Apofentps de 
los Ingas , adonde eftaban aguardando 
d Maefe de Campo , i. los demás ,que 
fe havian adelantado, le mandaron hul
ear , i le hallaron durmiendo j i alli di
xo Francifco Hernandez, Girón al V i -
forrei , lo que Chriíloval de Mofque
ra. le havia dicho j i ià en efe tiempo 
llegaba cerca el Capitán Juan de Acoi
ta con Ja Vanguarda de Francifco de 
Carvajal , i havian quedado, de Reta
guarda de el Viforrei Don Alonfo de 
Montemaior , i ;el Capitán Francifco 
Hernandez Girón., Vela Nuúcz , fpf-
pechofo de el Maefe de Campo , que 
vrdia alguna traición , le quifo dàr de 
puñaladas ; pero el Viforrei fe lo eltor-
vó , porque no obilantc que le daban 
muchas ocaíiones, no queria que n?t-
da fe hiciefe con violencia. A poco ra
to dixeron al Viforrei, que ià llega
ban los Enemigos i el qual, tcmerofo 
de traición , fe fiaba de pocos ^i anda
ba apercibido , i recatado. E l Maefe 

de 
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* 5 4 S 
da Campo, preguntando por el V i for
rei , k dixevon , que havia paíado ade
lante j i molh-andoí'e tníte , le dixo el 
C¡pit:in Frundíco Hernandez Girón, 

DÉCADA V i l . LIBRO I X . 
di fimo temor, jipretandofe vnosà otros, 
pnra falir quanto antes de ella. E l Ca
pitán Sema dixo à Francifco Hernan
dez : ¡Qué haremos ? E l qual le refpondiò; 

que bien à la ciar» mo.ítx.iba el Viior- Que Jcguir al Fifortei con l e a l t a d : j m s 
rei no iiaríe d nadie , 1 que no lo en 

PlçarrO) 
qué comi 
(ion dà à 
Pedro de 
Hiiiojofa 
c o n t r a 
Machi-
cao. 

piçarra, 
qué eferí 
ve de fus 
viãoms 
à !as Ciu
dades del 
Peru. 

tendia , ni labia de donde nacía aque
lla deicanfiança : con que fe turbo el 
Maefe de Campo , i dixo , que fe que
ría quedar à. quebrar vna Puente , por
que tos Enemigos no pafafen. Los Ca
pitanes Don Alonfo de Montemaior, 
Francifco Hernandez Girón, i Juan Pe
rez de Vergara , alcanzaron al Vi íbnei , 
hallándole todos fatigados de hambre, i 
canfancio. 

L a condición inconílantp de Ma-
chicao , movió à Gonçalo Piçarró-.à 
embiar a Pedro de Hinojofa , i à Mar
tin de Robles à perfuadirle, ià que 
queria ir al Quito , fe diefe toda priefa 
en tomar la delantera al Vilbrrei , i 
prenderle , ò matarle , p ira divertirle, 
con eíto , que no vfafe de alguna lige
reza , con orden à los dichos Capita
nes , que no le confintiefen entrar en 
el Q ú i t p , hafta que todos fe juntafen. 
También> Gonçalo Piçarro embiò al 
Capitán Çaballos para que por cami
nos no vfados éntrale en el Quito , con 
Cartas para fus Amigos, encargándoos, 
que poi efeufav la Guerra , que en el 
Reino andaba tan encendida , prendíe-
fen al Vilbrrei. Elle Caballos fe topó 
con Machicao, i no le confintiò palar 
adelante , diciendo , que ; feria alboro,-
tar aquella Ciudad. E n efta otrafion 
Gonçalo Piçarro diò avifo à todas las 
Ciudades de la felicidad con que cami
naba , i que feguia al Viíbi rei , que iba 
huiendo desbaratado , dexando las Ar
mas , i Caballos , i todo fu Bagage , i 
que no bolveria à los Reies , halla aca
bar la Guerra , i fiempre caminaba con 
el mifmo trabajo de hambre , canfan
cio , i malos caminos', que el Vilorrei, 
el qual fue alcançado de Rodrigo de 
Ocampo , que havia quedado à que
brar la Puente. Y aqui dicen, que avi
só al Vilbrrei de las Cartas , i-Defpa-
chos, que fe llevaban al Capitán Serna, 
para executar lo que mandaba Gonça
lo Piçarro, acerca de matarle,ò pren
derle , en que algunos efeufan al Mae
fe de Campo, que no tuvo culpa- Ca
minando, pues, comiendo algunas lei
vas, que cocían en las Celadas, quando 
paraban à dàr aliento u. los Caballos , i 
gafando vna angoitura de vn Valle , a 
donde verdaderamente moftraron gran-

fervimos en ello al Rei j i con eíbi anguf-
tia , desbaratados, i en pequeñas T r o 
pas , llegaron à vn Lugar de los Lucâ-
maes, i aqui-aguardó!ef Vifórrei j' à que 
fe juntafen todos j i llegando nueva , que 
los Enemigos eftaban "cerca , fé daban 
priefa à caminar , Ikvando eLViforrei 
gran pena , de que fu Hermano iba en
fermo , i de k fkqueça que moftraron 
muchos, huiendo fuera de camino, por 
no pelear en ciertos Maiçales adonde 
el V i for rei tuvo mucha voluntad de ha
cer roftro , juzgando , que fi rompia la 
Vanguarda de Carvajal , que llevaba 
Juan de Acorta , enteramente fuera fuia 
la Viófcoria ; pero faltaba la fe y i, el 
amor, prírque el miedo , i la necefidad 
lo''mudaban todo. Dixo el Maefe de 
Campo al V i forre i •: Que parafe a l l i à 
comer. Refpondi ò : \ Que no era tiempo de 
comer. Replicó el Maefe de Catíipo: 
Que no pafarict adelante , fin llevar comi
da , i que Ji queria, que moveria partido à 
Piç zrro y que pagándole ochenta mil Pefos^ 
que havia gaflado del R e i , i otros cinquen
ta mil de fu hacienda , i de fu Hermano^ 
fe vendría à Caftilla à dàr cuenta al Rei 
del eftado de las cofas del Perà. • 

JE! M i d 
í e d e C Í . 
po de çl 
Viforrci 
Je propo-; 
ne con
cierto c6 
Piçarro. 

Veri fiuf; 

des 1 aut 
amor , fiít 
tune nt? 
cefsttatt. 

Hike mHt 
tanwr. 
Se 74*' 
HiAor.i . 

C A T . X X V , G)ue continüa h 
àt el precedente • 1 el Vi forrei 

entra en el Defpoblaáo de les 
Taitas , i premia à los 

mas fieles , que le 
figuen. 

H ^ L Viforrei , que ninguna 
diligencia , publica , ui 
fecreta-, dexabapara me
jorar fu fortuna , vino 
con induftria en el par
tido propuefto, para que el medio 

el trato detuviefe à Piçarro j i el Maê- de coci«r 
fe de Campo embió a Montoya , i à 
Pedro Gutierrez , à proponerlo; i def-
de à poco dixeron , que el Viforrei tu
vo voluntad de matar à Rodrigo de 
Ocampo , i que lo dexó de hacer, por
que eílaba con muchos Amigos. Gon
çalo Piçarro iba Gçuiendo cl alcance, i 
en Ayauaca prendió Fruncifco de Car
vajal à Alonfo de Sofa , à Antonio 

Curri-

Aílueía 
deiVifor-
rei e» oír 

to. 
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Camilo , à Montoya , i à Pedro Gu-
úçrvcz-i -Que iban con los conciertos, i 
à otipS; , i algunos fe efeaparon à los 
Moiitcs J i el cmel de Carvajal , fin 
dàr lugnr à que fe confelafen , mando 
ahorcar de vn Arbol à Gafpar de Mon
toya , à Bricen o ;, Valcaçar , Rafael 

.Veía,, i Salmerón. Rodrigo de Ocam-
po., Serna , i Gafpar Gi l te havian que
dado , i los Piçarros llempre feguian el 
alcance •, i vn Soldado los dixo , que 
jLos,.̂ nemigos .cftab&n junto à ellos, í 
.corno Jo oieron , fe fueron à vn Mon
ote j adonde cftuvieron ties dias , i def-
pu.es falieron en feguimiento del Vifor-. 
rci , Serna , i Gafpar Gi l , 1 tanto andu
vieron, que ie paf^ron delante i i aqui 
fe ofrece vna grsjin duda, que por vna 
,|>$«c:cl;.V-if9rrei decia , que eft&s le 
querían defarnparar, i por otra huian 
del Enemigo mas que èl , por lo qual 
mando el Viforrei , que nadie pafaíè 
adelante., fino que todos fuefen juntos. 
Peno, Rodrigo de Ocampo , i el Capi
tán Diego de Ocampo fe quedaron atrás. 
Gafpar Gil , i Serna no quifieron obe
decer J antes dieron de las efpuelas à 
los Caballos , i fe dixo , que iban à 
romper algunos pafos , para que detc-
n.iendofc el Vilbrrei, fuefe prefo } por lo 
qual , i por las fofpechas que de ellos 
tráia\i i .por otros malos indicios, deter
minó de hRçerlos jn-Atar »,„coníidcran?'. 
do , que le convenia moftraf alguna 
ícveridad para tener la Gente en obe
diencia, i que no fe penfafeque iba per
dido de animo, i que por eíto fe le ha-
viaq de atrever. 

E l Olivera vn punto no fe aparta
ba del Viforrei, aguardando ocaíion pa
ra executar fu intento j i tomando el V i -
forrei vnó de los Caballos , que le pa
recieron mas alentados., fue figuiendo 
à los Capitanes Serna , i Gafpar Gil , 
i topalido al .Capitán Francifcò Her
nandez Girón , le dixo , que le parecia^ 
que j e havian dicho , que los dos Cáptanos 
iban- adelante à cortar los pafos j rcfpon-
diò: Covtarfelos prmero à ellos ¿ i alcan
çando à Serna , le dixo : Fuejlra inten
ción fe ha entendido , i pues tan mal haveis 
reconocido las honras que fe os han hecho apo
ned vuefira Ánima con Dios, porque vuef-
tro.fi» es llegado. Serna fe cortó, i mof-
trò poco animo , i el Vifonei le mando 
matar.. . Alcanço luego el Vifonei al 
Capitán Gaipar G i l , i le mandó apear, 
i que fe encomendafe à Dios: rogába
le , i fupliciibalc , con lagrimas, le per-
clona,fe i , i no apiovcchaiido ,1G ofreció 

N D i A S OCCIDENTALES. 
de moftrarlc adonde quedaban enterra
dos quarenta mil Pefos de Oro •, pero 
no aprovechando nada , también fue 
muerto. Proíiguiendo el Vifonei fu ca
mino , halló enteros los pafos , que te
mió , que le havian de romper. Los 
afligidos Soldados , que por el canfan-
cio de los Caballos iban à pie con ter
rible angullia , por la perfecucion de 
los Enemigos , que iban cerca , i pol
la fatiga de la hambre , quando vieron 
los Cuerpos de los dos Capitanes muer
tos en aquel camino quedaron atónitos, 
i à la verdad el V i forrei confufo , i afli
gido , i rodeado de mil tribubeiones, i 
con peligro de fu vida , cali alcançado de 
vn cruel Enemigo,no fabia à qué par-
tefe bol ver. Los otros Capitanes, vien
do al Viforrei atormentado de terri
bles cuidados, le dixeron , que fi ¡os Ca
pitanes muertos , i Rodrigo de Ocampo em-
biaron à pedir perdón à Piçarra , i tenian 
alguna mala intención , que con fies vidas 
h havian pagado , que fe alegrafe , que 
ellos le fervirian fielmente. Entraron en 
el Dcípoblado , que eftà adelante de 
los Paltas , trabajofo de Rios , Ciena-' 
gas , i malos pafos , de donde no po* 
dian falir los Caballcis , i los Hombres 
fe quedaban muriendo de fria., i de 
mala ventura. E l Viforrei , Hombre 
anciano , afi por la edad , como por la 
dignidad de la Perfona , era gran cotn-
pafion verle en tan trabajofo , i mife-
ble eftado , fin tener con que cubrir-
fe de las Agua* , fino la barriga de fa 
Caballo , ni que comer , fino lervas, 
i hojas de Arboles, ó algún pedaço de 
higado de los Caballos muertos j pero 
fiempre llevaba femblante de Varón 
esforçado, i valerofo , dando exemplo 
de notable fufrimiento à fus Soldados. 
Su Hermano Vela N u ñ e z , anguília-
do de el dolor de vn braço , que lle
vaba quebrado , i apretado de calentu
ras , rogó al Viforrei , que le dexafe 
morir en vnos Apofentos derribados, 
que alli havia , pues no podia mas, i 
fe quedó con algunos Caílellanos , que 
le quifieron tener compañía. E l Vif 
forrei , con Don Alonlb de Monte-
maior, Juan Perez de Guevara , Frao* 
cifeo Hernandez Girón , Sancho San
chez Davila , Hernando Mexia , Her
nán Sanchez Morillo , el Oidor Alva
rez , Juan Rodriguez , el Sargento Ma
ior Saavedra, fue caminando haíla falir 
de aquel Defpoblado, adonde conocienj 
do la fidelidad , i coníbmeia de los re-

Los d i 
pitanes 
deJVifor, 
reí le pi
den que 
tenga CQ. 
fiatuji di¡ 
eUo3t 

ElVífor^ 
reidà exé 
pío de va 
Içt,¡ef-
fufrço à 
fus Sold» 
dos. 

feridos , i de otros que le feguian^ 
dixo. 
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âixà y <}ue los quería dar repartimien
tos en premio de fus trabajos $ i aunque 
algunos lofpecharon, que ellas eran pa
labras para confirmarlos en fu opinion, 
honradamente lo cumplió : en que mof-
trò , que demás del fiifrtmiento, conílan-
cia , i fortaleza, no le faltaba la virtud 
del agradecimiento i liberalidad. 

C J ? . X X F L Ve la retirad* 
del Vifórrei, hafta Otavalo, adon

de halló à Juan Qabre* 
ra. 

El Vlfoc-
reí (al ¡do 
del defpo 
blado.pre 
mía à ios 
fieles. 

P Afer
rei man
da matar 
à AiCap! 
tan de la 
íJuirda. 

A L ID o el Vifórrei 
del defpoblado, «lie--
gò à los Apofen-
tes de Tomebamba, 
adonde fue proveí
do dé VitMalla-
acoi^ò de defeanfaf 

dos Diai , aguardando à los que atràí'; 
quedabaá. Llegó Diego de Ocampo^ 
Capitán dela Guarda,;i luego cj Vííbt-
rei le rnanJò prender, fin que báílafeí» 
las efcufaá'que daba,:i dofpschò àChriP 
toral de Funes , i i Alonío Cerdan , pa
ra que matafen à Rodrígo de ÜCámpto^ 
pero enconrrandole c6vça<le Tomebam--
ba fe Solvieron con'él , i el Vif&rrei^ 
le mandó prender y i ordenó al Oidor^ 

'• Alvarez , que mirafe las culpas , def-
cuidos,i omifiones del Maefe de Cam
po luego le mandaron confefar , i 

dieron j u r ó t e Í i^omífmo^sindò^oé! 
fe hiciefe de Diego-de Ocampo : pè4 
ro los muchos ruegos le dieron la vi
da. Efta mifma muerte del Maefe de 
Campo parecia fevera j pero la feveri-
dad, que parece digna de reprehenfion, 
es la inclemencia, ó crueldad, que mu
chas veces es necefaria } i en eíle ca
fo el Vifórrei pareció que fe juftifíca-
ba , porque cometió al Do&or Alva
rez , que oiefe à los muertos, como lo 

EoelOnl hiÇ0- C©nçalo Piçarço caminaba con' 
tonoguftel mifmo trabajo porei defpoblado'\ i: 
tan todos Machicao por otro camino iba al Qui-
de la bud to , adonde pefaba mndio de la buelt» 

Vi- del Vilóitei & la Ciudad , juzgando, 
*^rtc^ que retirandofe la Guerra en aquella 

Provincia , havian de padecer grandes 
daños , i trabajos , i en la Ciudad vnos 
holgaban de mantener el vando del Rei, 
otros defeaban à Piçarro , i otros eâa-
ban neutrales , efperando como fe mof-
traban los vnos , i los otros. Llegó eo 
eífco Gomez de Eílacio, i dixo,quc iba 
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huiendo de Máchica© j 1 haviendo fabi-
do de Indios , que el Vifórrei iba def-
baratado , pedia Gente , i Armas para 
ir à focorrer al Vifórrei : pero fu fin 
era levant̂ rfe con,la Ciudad , i apelli
dar el nombre de Piçarro. Diego de 
Torres , natural dé Oropefa, qué era 
Alcaldè, entcndida.la malicia de Efta-
cio , contradecía que fe le dieíe Gente. 
E l Vifórrei, falido de Tomebamba , i 
Caminando al Quito , fupo los alboroc 
tos que hacia Eftaciõ , i embfà al Car-
pitan Francifco Hernandez Gicòfc , pa
ra que confirmafe à les vefcinos firtvJà 
voz del Reí. Llegó Francifco Hernan
dez Girón al Quito , i fe dio tan IniíS 
na maña , que fofegó la Ciudad , i afe-
gurò à Eftacio , i à fus Amigos ( 'que; 
fe qiliifieíáh huir) con decirles, que en* 
tendia , que el Vifórrei no eftaba mal 
con ellos. Hernando SarmienCo., natu
ral dé' San LuCar, i Diego de Torresi 
i otròs^ fal icron - à! recijbi r al Viíbpreiy 
que diíimuló con ellos el fentimiçnra 
qüb léntin por ciertas Cartas que fe to^ 
maren^ quâttdô jUiíto i San Migué! 
fuerón jdtsbaratados los Capitanes de 
Gotíçalo Piçarro i,; è hiço Capitán de 
la Güárda ]à Pedro de Heredia , el • qual 
le dixd lai tramas de Gomez de Efta-< 
cio, i éii llègandè ftl Quito , le mandó» 
prendé*'con Ojeda , i Carvajal, que en 
fus propòíí-tQS eran participantes, i que 
el Oldoc Alvarez.' reçybiefe las informan 
ciones , i pagaron .con 'las-vida$ {mxx&tk 
cion.í El^Vifort'Ci -lue¿oinaanéó^ qlue 
JbicH^' ftxm^Mihtvm, YfGbnça*» 
lo PiÇftrfOfalido: üel ítrabaj«fo detpo*) 
blado , llegó à Tomebamba ,!i Jtomani--
do ocáfion de las muertes de > Rbdrigo¡ 
de Ocampo, i de los dos Capitanes, re-
prefentaba- à los fuios, al Vifórrei por 
cruel, infiftiendo , en que fio confiafen 
de hombre tan ingrato , con que los inr 
dignaba contra el. En efte tiempo el 
Capitán Juan Cabrera fe hallaba en PQ-
paiàn }.i publicandofe que el Viibrrci 
eftaba en San Miguel vitoriofo , fe le 
juntaron muchos Soldados : pero quan
do fupieron fu defaftrada retirada , le, 

dexaron : pero él con los fuios con 
diligencia le fue à bufear j i fe , 

encontró con él en 
Oravalo. 
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cierĉ  de 
matar à 
Fraiicifco 
de Almé-
dras. 

la Plata , , 
d ras iba por Gov ernador, Luis de R i 
bera , Antonio Alvarez, Lope de Men-
d o ç a , . i Juan Ortiz de Çarate, i otros 
fe huieron. Y llegando francifGo de A l 
mendras , los quitó los Repartimien
tos , i los' paso en cabeça de;• Oipiiçalo 
Piçarro 1 i lo naifmp hiço fa ¿ o ? In-
dtes. idé Lope/ de- /M4n^Ç»:>. 
Merida. ;, i por ruegos de D k g q . Cen
teno nó.^é; mató' : pero fallé 46fterra? 
ja© > rio par otraícaüfa, fino por ¡fer leal 
a l R í i y;i poc lã m.¡fmal4 ¡fití. iningwna, 
«ítílpài.? a^tò k M m Gomez:¡dp;, Luna, 
El la miiérte , i ótr^St tirattias ^qn»? yfa? 
baçFf apcifcQ-de Almendras- i à t%$?Hx<iú 
los antóQbs; d ¿ B ^ t e G t e l e o í » * er* 
Alcalde, i'de otros, p á ^ t m ^ a f q t r ç 
ellos , que era cofa vergonçofa ,* i def-, 
bichada , vivir tan fujetos à vn tirano, 
eomo Francifco dé Almendras, que cf-
timaba en poco matar á los hombres 
por cofas de poco momento, i que por 
fuhonra, i feguridad le debían matar, i 
tomar la voz del Reí , como Caballé» 
ros leales. E n efta ocaíion llegó avifo, 
que el 'Viforrei havia aportado à Tum-, 
bez , i que fue al Quito , adonde re-» 
forçado dé Gente,eftaba con fin de ir 
al Cuzco , páta hacer la Guerra à lo? 
Píçarrosv Con efto fe avivó mas eltra-* 
to de matar à Francifco de Almendras, 
el qual, aunque fabia , que en la Villa 
era maíquifto , confiaba mucho en el 
amiftad de Centeno. Eftando Francifco 
de Almendras para ir à Paria: à vendei-
los bienes de Pedro del Barco , el que 
maro Carvajal en los Reies , le dixo 
Centeno , que èl queria ir à ello, i le 
rogòr', que pudiefe Lope de Mend-oça, 
que eftaba defterrado , veríe con él en 
Paria, i holgó de ello, i que cumplie-
fe fu deíHeno adonde quiíicfe, como 

t-òfe en Paria Diego Centeno con Lope 
de Mendoça , Cíimargo , AlonfoPeiez 
de Efquivel i Ribadeneira , trataron, 
que luego convenia ir à facar de fuje-
cion la Villa de la Plata , i juntar toda 
la Gente que pudiefen para ir al Çuz- " . . 
co à afiítir al Viibnei, el qual (fegun 
las nuevas que havian tenido ) no podia 
eilar lexos de aquella Ciudad. 
• Concertados én la cónjuracion , Die- los coni 

go. Centeno efqrjyió à Francifeô :de A i ' jurados 
mendras , rogándole , que por algunos f1^,"^" 
dias diele licencia )• que ÍLope dé Men- ¡Ĵ á. 
doça eftuviefc en Ja Villa de la Plata, ! 
i que luego bolveria à fu deftierro } i 
hav'iendolo ceñido,por bien , fe fueron 
à la Villa armadps:fecretatiñehte, rile- . • • 
vando los Arcabuces de càçà. Francif- • 
ço de Almendras, fabido que llegaban, 
los faliò à recibir con alguna Cumpa-
ñia, la qual les causo alguna turbación, 
fofpechando , que el trato era defeu-
bieíto ; pero cbmp Almendras los reci^ 
l?iò alegremente , i rogo à Lope de 
Mertdoça que le perdónale, que por ha-
Verlo mandado Gonçalo Piçurro le ha
via defterrado \ i los Combiçjò à todos 
à fu cafa , falierdrt de cuidado. DiegO' 
Centeno , por nO; dilatar el negocio,, 
coufiderando que fu bien confiltia ea 
l i brevedad $ habló à Luis de Leon,: 
î atural de Piafencia, para que ganafe 
algunas voluntades. Y en efto defde Ftanc¡r«¡ 
Chuquiabo , i- Porco avilaron à Fran- deAIraí», 
•cjfço; de Almendras , que fe guardafe, drasesa* 
porque aquella vnion de Centeno , i v^áa S 
Lope de Mendoça , no le podia fuce-. g * 
der bien j i aunque fe turbó , baviendo 
fido afegurado de Centeuo, á quien te-, 
nia por muí amigo , no pensó mas en 
ej cafo : pero los conjurados acordaron 
que Diego Centeno fueíè à decir i , 
Francifco de Almendras, que los Exér
citos de Piçarro , i el Viforrei , haviaa 
peleado, i vencido Piçarro , i queeftan-
dp refiriendo efta, nueva , entrafen los 
conjurados , i le prendiefen , por efeu- . 
far el rumor, que en la Villa fe podría £€s C(ma 
levantar. Entrado Diego Centeno, jurados 
quando Almendras eftaba en fu cama prenden 
contando las nuevas , quando viò que àFraneíf-
ià eftaban alli los Compañeros, como o d e ^ U 
era Alcalde fe abraço con é l , i le dixo, ^ « ^ " ^ 
que fuefe prefo per, el Rei. Grande fue la 
turbación de Francifco de Almendras, 
en ok aquellas palabras, i no pudo po-
nerfe en refiílencia , por eftár folo , i 
dpfnudo. Prefo Almendras , le llevaron 
i cafa de Centeno , i prendieron tam

bién 



t S ^ S ^ DECADA V i l . 
bien â Diegõ Hernandez , criado de 
PiçaiTo, al qual luego ahorcaron, por 
muchos defacatos hechos , i dichos 
contra el Rei : trataron de matar lue
go à Francifco de Almendras pero 
no les pareció de víar de imperio , pu-

f diendírfiacerlo coh las Leies, por no pa
recer til-anos > i fuftanciado el Procefo, 
conforme à derecho, fe le mandó que fe 
confefafe. Los delitos , i muertes que 
hiço , i fe le probaron, fueron mu
chos } i en cfpecial haver ocupado el 
Artillería de Guamanga , i defeerraja-
do la Caxa Real , i vfurpado el tefo-
í p , i la injufta muerte de Don Go-
róez de Luna > i aunque con humildes, 
iaftimofas fuplicacioaea clamaba, quf 
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teniendo compafion dó doce hijos pe^ 
queños que tenia , i por el amiftad , í ;; 
amor , que havia tenido con Centeno, 
le dexafen con la vida , cortando al
gún miembro de fu cuerpo : pero co
mo érala voluntad de Dios > queipa-, 
gafe tantos , i tan enpjmes delitos-, i p-raiic{fc<j 
entre ellos la poca révérencra'títotóque deAltncn 
trató al Obifpo de la Ciudad de los dras es 
Reies , no huvo lugar , i con voz de juftiçi«4« 
Pregonero , declarándole por traidor,, 
fue llevado al propio lugar, adonde 
diò la muerte à Don Gomez de^Lo^ 

fin caufa , i allí le juíliciaron i 
diez i feis de Junio de eftg 7 

Año. 

Fm dil Libro Nono: 
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Cerúnijia Maior de Jk Magejlad , de las lndias , i Cormifitf 
i ' . de Cajlilla. . 

L IITK/O DECIMOJ 

C A T 1 T V L O I . De: lo que pafaha en et Cuzco i i que Monja 
de Mendoça préçura reducir al fervido ^del Rei à Alonfo 

de Toro, 

DfcgoCé 
teño Jufti 
claMaior 
de !aVi-
Jla de la 

N fiendo juft¡-< 
ciado Fran-
cifco de Al
mendras ^ íe 
juntó el Re
gimiento de 
la Villa de la 
Plata, i acor
daron , que 
para acudir 
al fcrvicio 

del R e i , i para fu defenfa fe nombrafc 
Jufticia Maior , i Capitán General de 
aquella Villa , i de común confenti-
miento nombraron à Diego Centeno, 
el qual embiò à llamar à Luis de Ribe
r a , i . à 1Q£ demás , que andaban huidos 
çor Montes, i Cuevas j i eftendien^ofe 

la fam% de lo que pafaba, acudia Gente 
de la Comarca à fervir al Rei. Alonfo 
de Iforo, à quien Gonçalo Piçarro ha
via embiado por Governador del Cuz
co , procuraba los mas amigos que po
dia , conociendo , que aíi le convenia 
para fu confervacion : pero como fu 
govierno era afpero , i defabrido , en 
lugar de dàr contento à los hombres, 
tenia los ánimos de Ia maior parte muí 
irritados , i afi començaron à conjurar 
contra èl por diverfas vias. Fue el pri
mero vn Clérigo Vizcaino, llamado Do
mingo Ruiz , con otros Vizcainos , i 
Guipuzcanos, i no hallandofe bailantes 
para emprender el negocio abiertamen
te ; porque Alonfo de Toro andaba fiem-

;prc mui acompañado. E l Padre Domingo 
Ruiz 

Conjura» 
cion en ci 
Cuzco cô 
tra Alon
fo de To* 
ro. 
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Ruiz , i Juanes de Cortaça, por redimir 
aquella Ciudad de tantas tiranías, acor
daron de tirarle vna Jara, quando fiiefe 
à viíitar à la muger del Inga Paullo T o -

• pa,, como muchas veces lo hacia , Í 
aunque fe les ofreció mui buena oca-

• íion , por haverfe pueito delante vn 
Tiran vna Francífco Hernandez Aldon, el tiro fa
jara à lió en valde , i dio en vna pared , i el 
Alófo de tirano fe fue contento , i los conjura-
Toro»! no dos mui trilles ; pero-Conltantes en fu 
le «wef-.propofito , propuíieron de matarle à 
S&'l: puñaladas , quando oiefe Mifa , i como 

femejantes cofas , quando con brevedad 
no ion executadas, fe defcubren, Alun-
í o de Toro fue avifado , i no hiço mas 
que defterrar al Clérigo, i à Juanes de 
Çortaça. E n eíle miíino tiempo en el 
Cuzco Luis Alvarez , criado de Don 
Pedro Puertocarrero echaba fama , que 
fu Amo llevaba Poderes para fer JUÍHT 
cia Maior en el Cuzco por Gonçalo Pi-* 
Çarro, i dixo otras colas , que llegadas 
à noticia de Alonfo de Toro , le embiò 
à decir , que no hablafe,porque le caf-
tigaria J i no aprovechando cíla , ni 
otras amoneftaciones filias , le mandó, 
dàr garrote, (In querer ahondar, quien 

D. l?edrp jc havia pueíto en aquello. Luego Ue-
m©10 u4 gÒ Don Pcdr0 Pucrtocarrero al Cuzc(í 
comiiion con vna Cédula de Gonçalo Piçarro, 
de Piçar- û a,T1'g0 5 para que intemandofe neve
ro llevó al dades en el Cuzco , juntamente con 
Cuzco, Alonfo de Toro , caftigafc los culpa

dos. 

Alonfo de Mendoça, hombre Cuer* 
'Alonfod« do } qUe eftaba en el Cuzco, conocien-
Mendoça ¿0 ^ ^ ej mjfcrabie eftado del Reino 
procura no p0(jja perm;irieCer , habló en fecreto 
de reducir v i > 
à Toro al con -L'U1S García de bamames , gran 
férvido Amigo de Alonfo de Toro, para que le 
del Rei. jberfuadicfe que íirviefe al Rci , i ha-

viendo hablado los tres , dixofc , que 
Toro vino , en que íl fuefe el Viforrei 
al Cuzco , por el camino de la Sierra 
le faldria à recebir con la Gente que 
tuviefe , i que'para'entonces haría fu 
Maefe de' Campo à Alonfo de Mendo
ça; i que no fucediendo efto, i no que
riendo el Rci dàr la Governacion à 
Gonçalo Piçarro , 'èl feria el primer 
contrario que tendría, i con efto fe fue 
Alonlo de Mendoça al Collao , i idoj 
llegó Don Pedro Pucrtocarrero 5 i por-. 

Alonfode qUe fe ¿jecia , que llevaba Provifiones 
'^or0dj<! Pai"'1 governar, Alonfode Toro le em-
Cníco à biò * dccir ' <íue las Prcre,\tal'e ». i è\ 
IX Pedro refpondiò , que no iba fino à fervirle , i 
Puerco— que por las Cartas de Gonçalo Piçar-
carteio. ro entenderia lo que havia. Fue avifa-
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do en efto , que los Vizcaínos, i Gui-
puzcanos trataban de nuevo matarle , i 
que vno de ellos , llamado Martin de 
Andia , hablaba con Don Pçdro Puer
tocarrero , Alonfo de Toro le mandó 
llamar , i pufo en el tormento , i con-
fefadas algunas cofas , le mandó matar, 
i defterro à Don Pedro Puertocarrero • 
à los Pueblos de fu Encomienda. 

Como Gonçalo, Píçarro efcriviòí Aloníòd* 
idefde San Miguel à los? Governadores- Toro ha
de las Ciudades , que eltuviefen à p.tín- ce apercí«í 
to , por fi el Viforrei qüiíiefe rebolver Wmi«nto« 
por el camino de la Sierra. Alonfo de f?"1" cl 
Toro apercebia Armas, i Pertrechos , i Y"otr^* 
moftrò, que convenia , en cafo de ne-
cefidad , romper las Puentes de Apuçi-
xnaj, i Abancai , i Hamo à Alonfo de 
JVÍendoça , i à Lope Martin , Portu
g u é s , i à Diego Aleman ^natural del . , 
Condado , embiò à la Ciudad de San ^ 0 
Juan de la Vitoria de Guamanga , à lá-, con gente 
ber, las nuevas que hayia del Viforrei, delCuzco. 
i luego facò la mas Gcpte que pudo-de ibuelve à 
Ja Ciudad, entre la qual iban Diego de tcCAlt à 
Silva ^Tornas Vazquez., Pedro Alonfo DiegoCé.i 
Carrafco , Juan Julio de Ojeda , Ma- tcn0*' 
çuelas , i otros , que en todos. fer,ian¡ 
ciento^í treinta de à pie , i de à caba
llo „ i con ellos anduvo hafta la Puente 
de Apurima , adonde acudió Alonfo de 
Mendoça , i alli trataron de darfe ai 
Viforrei. Pero haviendo eftado ochq-
Dias en Apurima, tpvo avifo de Çhii-
qufabo,de lo que pafaba en Ja Vil/a de 
la,Plata,,.i que. muerto Francifco de 
Almendras, fe hacia junta de Soldados 
para ir al Cuzco , i favoj-ecer , al Vifor
rei. Eíla nueva pufo á Alonfo de Toro 
en . mucha confufion , i al cabo fe de
terminó de hacer maior llamamiento 
de Gente : pero llegando Cartas de 
Gonçalo Piçarro , en que avifaba las 
profperidades de Machicao , i la retirar 
da, i defvaratc del Viforrei Alonfo de Mifer*?,,,. 
Toro fe bolvió al Cuzco, para refiftir v i m i » ¡n 
à Diego Centeno.Y aunqueadonde anda- í** 
ba Gonçalo Piçarpo pafaban las cofas cop stHm firvi 
miedo, i temor,èn las otras partes ha- ,n£'»t» 
via algún fofiego hafta aora, que en çf-
tas Provincias de arriba , por la ernel-, rerecoaa! 
dad , i groferia , i mala digeftion de «y?. Scot. 
Alonfo de Toro , el fofiego fe co- ^^.HíC 
mençaba à enturbiar ,fiendo gran com- tor' 5«. A 

pafion, que tal Ciudad, í tales Provin-
cias eftuviefen debaxo del govier-

no de hombre femejan-

te. , ' " ', 

CAP, 
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C A P . I I Que Abnf* de Toro 
fak del Cuzco centra 'Diego 

Qenteno. 

Sídores 
él ÇÚí? 

co qué ef-
criveu à 
DíegoÇg 

Sefpvief-
ta de D!e 
goCence-
no à lot 
del Cus» 

'Alôfo de 
Toro fale 
dei (Dux-
cp en de-
mãda de 
Centén». 

I ON la determinación que 
los de la Villa de la 
Plata tuvieron de to
mar las Armas por el 
R c i „ nombraron por 
Maefe de Campo i 
Lope de Mendoça, 

poí Alfcrei Maior à Alonfo de Camar-
gô , i por Saigento Maior à Hernán 
Nuñefc de Segura ; i mientras fe aper-
Cebiiin, Alonfo de Toro no fe defeui-
daba , i à fu mítancia los del Cabildo 
Üél Cuíco eferivieron à Centeno , que 
ho entrafe en los términos de fu Ciu
dad , i afeándole la muerte de Francif-
cp de Almendras. Efta Carta llevo Or-
tun Sanchez de Olayr,Clérigo, i la dio 
à Diego Centeno en Chuquito , i no 
quifo aguardar : pero la refpuefta fuej 
reprefentar la ignominia de toda la Na
ción en haver echado el Lugar-Tenien
te del Rei j deshecho fu Audiencia 
Real , i admitiendo por Governador 
Al tirano de Gonçalo Piçarro', dando-
% lugar pata executar tantas muertes, 
i) robos odhtfa "cllfcívíeto-Kie Dios-, i 
dcJ Rc i , i por configuiente fus 'Te
nientes , i Capitanes, i en particular 
Francifco de Almendras, i que fíendo 
aquellos Cabnlleros de la Villa de la 
Plata à fu Rei leales , i por si mifmos 
tan honrados , que fin mucha infamia 
füia no podian fuñir tanta vergueh-
Ça j determinaron de facudirfe el itigo 
de aquella vil Fujecion , bolviendo por 
la honra de fu Principe , i fuia , por
que à fus fucefores quedafe memoria 
de que nunca le fueron traidores , fino 
fieles fubditos j para lo qual fe havian 
juntado para irle al Viforrei , i en 
nombre de fu R c i obedecerle , i ferv ir
le , i que pues ellos tenían la mifma obli
gación , lo hiciefen aíi , que feria eí 
principal medio , para que el Reino cf-
tuviele en puz , i quietud. 

Alonfo de T o r o , haviendo hecho los 
apercibimientos que pudo , faliò del 
Cufcco con docientos Caftcllanos , i 
con él Juan Julio de Ojeda , Diego de 
Silva, Don Pedro Ptiertocarrero , Don 
Martin de Guzman , Francifco de V i -
llacaílin,Tomás Vazquez, Alonfo Car-
rafeo , i otros Kiui indignados coa-
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tra Diego Centeno, i haciendo burla 
de la emprefa que havia temado, i f;t-
biendo que fe hallaba en Chuquito,pa
ró en Hui cos treinta Dias , fin que fe 
hiciefe otra deligencia por ninguna de 
las partes, falvo que Lope de Mendoç* 
fue à bufear Gente , i Caballos á la 
Ciudad de Arequipa para Centeno, i de 
ella fe faliò Pedro de Fuentes con treinta 
Lanças , para juntarfe con Alonfo de 
Toro , el qual determinó de aguardar
le , i llegado, caminó la buelta de Aia-
bire , i por ciertas palabras mandó ma
tar à Don Pedro Puertocarrero , i à 
Alonfo Alvarez de Hmojofa , fi todo 
el Campo con importunación no fe lo 
pidiera j i finalmente los deílcrró. Die- j j j^gg 
go Centeno, citando enfermo en Chu- tenog ^ 
quito, lupo que le iba à bufear Alón- cuerda de 
fo de Toro , i halló que tenia ciento bolver à 
i fetenta Soldados, los veinte inútiles, JaVIUade 
i pocos Arcabuceros, i que en fu Cam- la 
po havia traidores , que fe carteaban 
con Alonfo de Toro , i halló que eran 
el Licenciado Barba , i Pedro de Sofa, 
Clérigos i i haviendo tenido fu Con- cmne^eti 
fejo', fe acordó de bolver à la Villa de deferunt, 
la Plata , para procurar de reforçaríe ^ 
mas. Y en el defaguadero de la Lagu- ^ '̂"""j 
na Titicaca fe le quedaron Juan Marti-
nez de Valençucla , i Chinchilla , por fet .)M8j, 
juntarfe con los rebeldes , i otros. De profteu, 
manera , que pafado el defaguadero, ià pelUcthn-
no tenia mas de ciento i treinta Sclda- *">• wíí* 
dos , por lo qual los habló , dando ü- f ^ ^ í " ; 
bertad de irfe à los que de buena gana r™*^ * 
no figuiefen el gloriofo nombre de fíe- ¡¡¿£'¿2 
les al R e i , i fin empacho, con divevfas lummuate 
efcuGis fe le quedaron otros quarenta, prodigere. 
porque es ordinario defamparar arAmigo Scot; ti. 
quando no fuceden bien las cofas, los HiftJJ' 
que quando eran profperas, le prometia»! 
mucho. 

C A T . I I I . <Dç lo qli€ p a f â a 
en la Trovincta de los Charcas 
entre Alonfo de Toro , ¿ 'Diega 

Centeno , / lo que hacia. 
BelalcaçAr en fu Qo-

'vérnacion. 

LONSO de Toro , llegado 
à Chuquito , embio à 
Tomas Vazquez al Cuz
co , i à Pedro de Fue/i-
tes à Arequipa , para 

^ tener aquellas Ciudades 
a recado , i el determinó de ftguir à 

. 



Los In
dios d e 
Poço mui 
carnice
ros' 

o y 

E l Ade-

Jalcaçar 
no puede 
pacificar 
Paucòra. 

DECADA V I L 
Centeno ; i porque conviene bolver a,l 

..Adelantado Scb.tlti.uv de Behllcaçar > el 
qual viendo In pertinacia de los Indios 
de Picara j en no querer la paz , diò li
cencia à los de P o ç o , que los hiciefen 
la GueiT.t, fue tan barbara,i cruel,que 
los vientres ei an la íepultura de hombres 
viejos, i moços) mugeres , n i ñ o s f i n 
ninguna diftincioil ^ como fucle. harcaf 
aquel beílial âpetito. Los de Picara vien
do fu total perdiciort , decían v que. ià 
que les coman fus baftimentos, no los def>-
•truiefgn los quú quedaban ^ i .hadan gra/t-
dss [acrificios , / llamaban à los de Pautó* 
r a , i à otros en fu aluda, i determimbart 
de contlmvr la Guerra. Belalcaçar mu1" 
dò alojamiento, i embiò à peJir obe
diencia à todos los Señores de U Pro
vincia de Arma i i fabiendofe en la Villa 
de Arma, que el Adelantado fe hallaba 
en la Provincia de Picara j Franciice* Mo
yano ,¡ Antonio Quintero , i otros Caf-
tellanos , pidieron licenda al Alcal
de Antonio Pimentel, para ir al Cam* 
po, i llegados à la Loma de P o ç o , f i n 
coníidemcion que la Tierra eftaba de 
Guerra,fueron à médio D k baXando Ja 
Sierra, ! fiendô fentidos los Indios , ma
caron à Qyinte.ro, i fe le comieron con 
yna Vegua^ en que iba , i los otros con 
dificultad fe eíbáparón,•, Viíto por el 
Adelantado , que log Indios no. que
ría n paz , pasó à la Provincia de Pau
còra', adonde ¿ra Señor Prirrunà , el 
qual , retirandofé à los Montes ^ aun* 
que fe le embiaron muchos recados pa-
fa que aceptafe la paz., cituvo en la 
milma obftinacion que los otros no 
queriendo lino la Guerra , aunque con 
fus ojos via fu deftñiicion , i de cita 
Provincia íe fue el Adelantado à la V i 
lla de Arma. 

Tornando à Aloníb de Toro , que 
iba figuiendo à Centeno , fus Corredo
res prendieron à Alonfo Ruiz , Solda
do de Diego Centeno , i fe le lleva
ron , i del fupo, que citaba en la V i 
lla de la Plata , rehaciendo fus fuer* 
ç a s , i fe diò priefa en feguirle. Cente
no, fabido que fe acercaba, de noven
ta i feis Caítellanos que tenia , embiò 
veinte Lanças à reconocer el Enemi
go; i haviendolo hecho , bolvieron con 
el avifo que Alonfo de Toro fe halla
ba à feis Leguas de la Villa de la Pla
ta , i juntándole los Capitanes para de
terminar lo que havian de hacer, acor
daron de retirarfe à la Provincia dé los 
Chichas , hafta ver en qué paraba el 
yiforrei , ò que naevas havia de Gal-
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tilla i i bolviendo à tratar de lo que ha
rían , finalmente íe re foi vierem de de* 
famparar fu Villa , i fus haciendas. 
Alonfo de Toro embiò, tras ellos algu
na Gente de à Caballo , que prendió 
¿ FranCifco de Retaniofo , i porque di-
;xo > que Centeno podría rebolver , i 
hacerles daño, no le figuieron, i Alon
fo de Toro le recibió bien , i entró en 
la Vjlla» Diego Genícno iba por cl Rio 
Be Pilcomayo, para falir al camino de 
los Chichas j Alonfo R u i z , fo color 
que fe havia foltado , figuiò à . Cente
no.) i reconocido como iba , bolviò. à 
dar avifp à Alonfo dé Toro j el qual 
en pinco Días qüe eftuvo en la Villa 
de la.Plata, fe platicó fobre lo que fé 
havia de. hacer, i defpues de mucHa'á 
-porfias ,,fe acordó ^ quê fuefen à Die
go Centeno, el Vicario Don Miguel PÍ»-
. Ç W i Diegò dé Spva , para jtfakçit 
xift. medios , püeS' feõdos, eran àhiigó|4 
Lo$ Menfigerôs' alCahçàrõh:<i&~?Cpqtê-

Alôfív de 
T o ^ a ea* 
t t k A t ü . la 

VÍÍU'dó 
la Platas 

iip;,, i pfofmíiçi-cm j que para-¡efe 
taratos trabajos » i muertes > fe bolvié 
iça à la Villa > i Centeno dèrramáfe l a 
Gente , i eituviçfen dos Alcaldes en íà 
Villa , vno pof el Rei ^ 1 otro por el 
Governador, que elloá dècian ^ rque fe 
presentaren ante AlqnCb deToro los cul
pados en la muerte de Francifcó deAl-
mg&útis , para qué liiciefe juftitia Coii 
clemencia,! que con eito dexaHa libre 
Ja Villa , i fe bolveria al Cüfcco. Mü-
.cho fiatieron eitos .que erâtt leales j éüc 
Alonfo de Tom quiíieféí que fe igtmi-
feia íjiiíticía de; Piçárró Con la del Reí: 
pero.' vipndofe tin citado de gratt Cála-
toidad , embiaron con los Menfageros 
a Diego Lopez de Çuniga, pidiendo,que 
Alonfo de Toro dexafe libre lâVillâ, í fus 
términos, i fe hiciefe. fufpenfion de Ar
mas haftá que el Rei mandafe lo que 
fueíe fervido i i fin aguardar tefpüefta 
de eíta embaxada profiguieron fu ca-
ininoí. Alonfo de Toro íefpóndiò 4 
•Diego Lopez de Çuniga j que dixeíc i 
Centeno , i. à todos los. que don el 
iban , que fe acomódafen al tiempo, 
i conformaíert con el j donde nó , que 
los havia de feguir 4 i no dexar nadie 
à Vida. Y viíto que Alonfo de Toro 
tenia mucha Gente bien írtólínadá 
Piçarro , i à el Con muchas cavalga
duras para dàr vn gran aleante , há-
viendo conferido entre• ellos, pareció, 
que pues no havia obligación de.cum
plir à tirano palabra , que fe le diefé, 
era bien aceptar medios , - mejoran
do lo que pudiefen los?que Toro ófi^,-

cia? 

ÁlSfoié 
Toro <M 
frece me-
dioâ d 6 
paz à Cé-5 
tenOâ 

ÍJíegoLoi 
peí deZu 
nigãvà à 
tratar c5 
Toro i i 
pat te de 
Centeno. 
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ia , i ordenaron ú Diego López de 

Çuniga , que bolviefe , para alentar lo 
«juc tocab.i à los Alcaldes de la Villa, 
i procurar , que no ie habíale en la 
muerte de Francifco de Almendras , i 
con todo cío proíiguieron Tu camino 
à los Chichas, Provincia derramada , i 
ác gente belicofa. 

Indignado Alonfo de Toro con 
lo que llevó Diego Lopez de Çuniga, 
por parecerlc que le engañaba Cente* 
no , para entretanto que andaban los 
tratos , mandó à fu Macfe de Campo 
Villacaltin , que apercibiefe ciento i 
cinquenta Soldados de à pie , i de à 
caballo, con los quales faliò de la Pla
ta à mucha priefa, t dcfde el Valle de 
Totora cmbiò à Aiont'o de Mendoça 
en feguimiento de Centeno , con parte 
de la Gente , i no le pudiendo alcan
çar , fe bolviò , i pareciendo à Toro, 
que ià poco enojo le podia dar Cente
no , fe bolviò à la Villa. Entretanto 
haviendo quedado en ella íu Maefe de 

Con]»»- Catnpo , í e conjuraron hafta diez ifeis 
clonicon- Soldados de matar à Alonfo de Toro ,>i 
{ o T o l * Centeno i llegado à la Villa 
ro,enla lOialcMiçò à entender , i ahorcó avn 
Villa ¿e T e ^ i ñ o de Ciudad Rea l , la maior par
ia plata, te de ellos h u i ò , i à los que íe pren

dieron no caftigò. Ordenó à Viliacaf-
t in , que con la maior parte de la Gen" 

. M j f u ^ e k efpcrarte en Aiabire,:i de
sando por Go\scijnad0í en la íVillà*i 
Alonfo de Mendoça con cíctti^ii.insiásj 
i algunas Picas , i Arcabuceros , coñ 

Wôfo de acuerdo , que fi cl Rei no diefe la Go-
Mcndoça yermcion ^ Gonçalo P içano , cl mo 
^ ueG*. en el Cuzco , í el otro en la Plata go
vernador m*fen ^ VoZ del Reijfe partió para el 
He la Vi* Cuzco , dexando aquella Tierra def-
11a <te la truida por fu avaricia , i por la de fus 
2?law_» Soldados, à los quales difimulaba todo 

genero de rapiñas. 

C A T . I V . <$ue el Viforrei và à 
jPopaiàn, i Gmfalo Tifarro Uc* 

ga al §luito, i lo que all* 

O N í A i . o PiçaiTo , fa
lido de las Sierras , i 
Defpoblados , i llegado 
à Tomebamba , ettando 
con cuidado de que Má
chica© ( como hombre 

iftconftante, i arrogante ) no hiciefe al
guna novedad , le liegajon fus Cartas, 
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avilándole, que fe hallaba envn Pueblo, 
llamado L u ü a , i que haviendo entendí-» 
do , que el Viforrci ellnba en el Quito, 
iba caminando fobve el para desbaratar
le , 1 prenderle. Dixo íe , que Mnthicao 
llevaba piopofito de rebolver lobre Pi-
ç a r r o , e n cafo que desbaratafc al Vifor
rci , 1 alçarle con todo : pero los que 
fabian, que Machicao era hombre co
varde, no creieron , que tal penfamien-
tocaiefe en fu pecho. Alcançaronle los 
Capitanes Pedro de Hinojofa, i Martin Pedrodí 
de Robles en laTacungaj i aunque hu- í"Iínoj<>faj 
vo entre ellos porfias, 1 fofpechas,acá- ¿ e ^ U » 
barón con Machicao , que aguárdale, akan-ai? 
Gonçalo Piçaivo con docieptas Lanças, à Machi-
i algunos Arcabuceros , faliò de Tome- cao. 
bamba en feguimiento del Viforrei, fin 
llevar, fino algún Maiz > i caminando 
con mala orden , llegó à juntarfe con 
Machicao, haciendo el oficio de Mae
fe de Campo Pedro de Puelles, porque pedrodé 
Francifco de Carvajal eftaba enfermo, Puellc;» 
i eftuvo Piçarro por mandar matar à hace ofi. 
Machicao , por no haver dexado llegar cio tle 
al Quito al Capitán Çaballos j i por- ^lae^ 1e 
que haviendole embiado à mandar, que pjaZjt0 ^ 
le aguardafe, no queria : pero reprefen- * 
tando fus grandes fervicios , fe efeapò} 
porque el temor que Piçarro tuvo de la 
inconítancia de Machicao , era fu ma
ior indignación , i eftando libre dèl, 
fe íbfego. 

r E f Viforret , haviendo llegado al 
Q u i t ç , fe apercebia j diciendo, que que-
ri^ pelear con la*:Rebeldes j i, quando 
Gonçalo Piçarro no fe diera tanta prie-
fa, bien pudiera pelear con Machicao, 
i vencerle. Pero l\aviendofe juntado con 
Gonçalo Piçarro , era cofa dificultóla. 
Embiò quince Caballos à tomar lengua 
dé los Rebeldes, i los mas vecinos del 
Quito eftaban aüfentes : los que havia 
en la Ciudad defeaban à Piçarro, i cori 
el tenían fus inteligencias j i como por 
algún fecreto juicio de Dios, era grande EJ yí/ôtf 
la infelicidad del Viforrei, i p©r el con- reí qui«* 
trario grandiíima la profperidad de Pi- ha«r ^ 
çarro > muchos Soldados viendo que trorrf) 
el Viforrei queria hacer roftro al Ene- ^u^os 
migo , fe le huieron , i pafaron à el. Soldados 
Los Corredores bolvieroa con avifo, fe huiená 
quo los Rebeldes eftabaj» en la T a -
cunga , i llamando à Confejo al O i 
dor. Alvarez , à fu hermano Vela N u-
ñez , Don Alonfo de Montemaior, 
Francifco Hernandez Girón , i Juan Pe- El Vífot* 
rez de Guevara} i haviendofe tratado >e!q«'^ 
de defpoblar al Quito, pareció, que i á ^ ' j " ^ 
queuo fe podia tençr , fio fe dexafe" ^ 
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Prodígios 
viftos en 
la Ciudad 
del Qui
to. 

Conçalo 
Picarro 
entra eo 
el Quito, 

DE CADA V 
ierma la Ciudad , con todo cío mandó 
poner en la Plaça vn Decreto, que to
dos los Vecinos , i Moradores de la 
Ciudad faliefen à fervir al R e i , fo pena 
de fer havidos por infames, i traidores, 
i quifo Uevarfe vn Hijo de Gonçalo Pi-
çarro, havido envna India, que fe cria
ba enelQuiao. Diego de Ocampo an
daba teraeroíb, i defeaba quedarle. ¿1 
Soldado Olivera también citaba en la 
Ciudad, i viendo que el Viíbi rei íe que
ria ir à Popayàn , pareciendole, que ià 
no podria executar fu intento , acordó 
de tocar vn al Arma faifa , para vèr íi 
con ella fe le reprefentaria alguna oca-
ííon de executar fu defeo , ío qual hi-
ç o vn Domingo por la Mañana, i íe 
tuvo por tan cierta, que ià fe penfa-
ba , que los Enemigos citaban en la 
Ciudad. LosSoldados, vnos acudieron 
al Vifotrei j otros, à la Puerta de la C i u 
dad. Olivera, poniendofe junto à e l , 1c 
dixo ; Metafe V.. Señoría en vna Cafa, 
forque viéndole los Enemigos tan acompaña' 
do, m le conozcan, i le maten , con pro-
f ojito de darle de puñaladas en entrando 
en alguna Cafa. Pero el Viforrei je di
xo , que no era tiempo de encerrarfe , J i -
m falir a l Campo, i que tomafe fu Caba
llo, i ftguiefe% i fe fue fe de alli. Pafada el 
al Arma, fe trató de la partida, figuien-
do de fu voluntad al Viforrei, con fus 
Mugeres,Diego de Torres, Sanehode 
la Carrent, Caitellanos , Pedro Martin 
Montanero , Londoí ío , Juan de la Rea, 
i algunos Viejos,i otra Gente, qqe tp^ 
dos eran pocos. E n efta lamentable , i 
anguftiofa partida , muchos afirmaron, 
haver vifto por el Aire muchos Come
tas , i que quadrillas de Perros andaban 
porias Calles,dando grandes, i teme-
rofos ahullidos, i los Hombres andaban 
afombrados, i fuera de si. Poco antes 
de la partida, llego Juan Ladrillero , i 
diò avifo, que el Capitán Juan Cabre
ra quedaba con fu Gente en Ota-
val o. 

Salió GonçaloPiçarro delaTacunga, 
i luego fupo la muerte de Gomez, de Ef-
tacio,ide los otros , i que el Viforrei 
iba la buelta de Popayàn à favorecerfe 
del Adelantado Belalcaçar , i que lle
vaba fu Hijo , i juró, que le havia de 
feguir, hafta el Mar del Norte : final
mente, entró en el Quito, con mas de 
fetecientos Soldados: i luego aplicó pa
ra si la Provincia de lòs Canaris, i Apo-
fentos de Tomebamba , i dio Reparti
mientos à muchos. Y los otros, con el 
exemplo del Superior, ecaiendofe por 
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vencedores, todo era ocüparfcen quien 
mas podía robar. Y haviendo citado 
cinco Dias en la Ciudad , i proveído al
gunas cofas , mandó tomar mueftra. al 
Exercito , i embiò Soldndos à tomap 
lengua j i ordenó, que fe adereçafenlôs 
caminos, hafta los Paitos, 

C A T , V. Que el Viforrei lia* 
ma al Adelantado Belalcaçar : def-
cubrefe la traición de Olivera, i 

'Diego Maldonado, el Rico ,fe v i 
en gran peligre de 

muerte. 

LEGADO el Viforrei à 
Otavalo, halló en aquel 
fitio à Juan Cabrera , i 
le hiçofu Maefc de Camí 
po , i acordó de meter-j 
iê en las Provincias mas 

cercanas. Olivera, defeando falir coñ la 
emprefa de matar al Viforrei, viendo 
à Diego de Ocampo defeontento , le 
defeubrió fu penfamiento , i le pidió 
aiuda para executarlo , porque como 
perfe&o traidor, era no menos atrevido, 
que refoluto , Diego de Ocampo^fe la 
ofreció: pero dio cuenta de ello al V i 
forrei, que felo agradeció , i dixo , que 
hacia como Caballero. Luego fe man
dó prender à Olivera , al qual hallaron 
durmiendo, teniendo penfado de efec
tuar el Dia figuiente el negocio 3 prefo, 
dixo, que me maten, fi Diego de Ocam
po no anda por aqui , i hfl glofado lo que 
pasó conmigo, / ganado por la mam, por
que no quife venir en lo que queria, que era 
matar al Viforrei. Dado tormento , i 
averiguado el cafo, viendo cierto fu fin, 
ofreció , que execuraria en Piçarro, lo 
que havia determinado de hacer en el 
Viforrei , i no dándole oidos, porque 
del malo no fe ha de efperar nada bueno, 
fue ahorcado , i el Viforrei partió de 
Otavalo : i luego pareció vn Moço , 
llamado Cabrera , que llevaba Car
tas de Gonçalo Piçarro, pára el Ade
lantado Belalcaçar , en que le per-
fuadia, que prendiefe al Viforrei, pues 
era interefe de rodos , i fofpechando, 
que efte Soldado llevaba otra comilion, 
tal como la de Olivera, mandó al Mae
fc de Campo Juan Cabrera , que le die-
-fe tormento: perodiófelc tanfloxo, que 
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riàda confesó} i de aqui partió e\ Ge
neral Vela Nunez , con nombre de 
venir à Caltilla , con Defpachos de fu 
Hermano. 

E l Viforrei, en defpacbundo à fu 
Hermano , embiò al Capitán Rodrigo 
Nuñcz de Bonilla à llamar al Adelanta
do Belalcaçar , para que fuefe à jun-
taifé cotí él , i al Nuevo Reino em
biò al Çapitah Nieto, para que laPer-
iona que governaba, acudiefe coo Gen-
té , i Armas. Llegado ã Pafto, fe al-
.Ç îron todos los Pueblos de los Indios* 
à peifuafion de Juan Marquez , Hom
bre , à quien para ello havia embiado 
el Vifo.irei , i levantai on la Vitualla, 
viendo que Piçarro era vencedor, poi
que tales fon los Indios. E n Palio fe 
tomo mueítra , i hallòfe el Viforrei coff 
trecientos Soldados, i hiço Capitanes 
de :Gaballos à Francifco Makkmadd, 

. ; Hernando de Cepeda , i à Garcia dfc 
! Baçàn , i à Francifco Hernandez Gír 

ròn por Capitán de todos los Arcabu
ceros. Gonçalo Piçarro confultaba, fo-
bre ir cargando al Viforrei , i no de-
xafle, hafta echarle dela Governacion 
dePopayàn , i billabafe dificultad, por 
no fer aquella Tierra tan proveída de 
Vitualla, como era menefter , i difeur-
riendo en ello con Machicao , Gueya-

Dleao^*"* ^ ^ C I M E " 0 J ^egò Diego Maldo-
nado , i deípues d ^ ^ e c dicho fu pa

do dice reccr acerca de ello , le &xò%'ij#Mirfit» 
fuparecer plicaba cortfiderafg las mercedes , que Dios 
i ÇJOÇÍIO le havia hecho en facarle vivo de la peli-
Piçarro. grofa , i ir abajo fa jornada del Falle de la 

'* Canela , i de kaverk pueflo en tal ejlado^ 
que havia levantada la gloria del nombre 
de Piçarro , que del todo efl-aba extinguido^ 
i que éfte reconocimiento à Dios , i * l Rei 
moflrafe con embiar à darle cuenta del 
efiado de las cofas , para maior jufiifica-
cian de fu cciufa , forque nada de quañto fe 
hàci* valia , fino fe tenia ojo à la confer-
vacian. Gonçalo Piçarro le mandó ca^ 
llar , porque las cofas no fe havian de 
guiar de aquella manera j i falido Die
go Maldonado , fe profiguió la plati
ca, de feguir al Viforrei j i porque ef 
L i c . Rodrigo Niño eferivió aquella 
mifma Noche vna Carta , de letra dif-
fraçada , la qual cafi contenia las mif-
rtias palabras , que havia dicho Diego 
Maldonado , i la dexó en la cama de 
Gonçalo Piçarro j añadiendo, que de-
bia füplicar al Rei , que perdonafe lo 
pafado. Hfillada, i leída ln Carta,Gon
çalo Piçarro dio en que la havia eferito 
Diego Maldonado , i llamados à ct>n« 

;NDIAS OCCIDENTALES. 
fulta Francifco de Carvajal, el Lic . Ce
peda , el L i c . Benito Suarez , i otros, 
defpues de haver viítola Carta, pareció 
à todos , que era Motín , i que fe de
bía rigurolamente caftigar ; i dicen, que 
Ovando , i el Capitán Cermeño, afir
maron , que era de Diego Maldonado, 
por robarle el Hacienda que tenia. Pre
lo Diego Maldonado j vnos decian , que 
fehiciefe inquificion del negocio j otros, 
que no havia para que , fino queluégo 
le mataícn , i de eftos era Francifco de 
Carvajal,! le quifo echar por vna Ven
tanaJ pero eílorvólo el L i c . Benito Sua
rez , diciendo, no convenia dar la muer
te à Hombre tan Principal , fino fuefe 
confelandolo por fu boca, porque feria 
efeandaliçar , i difguftarel Pueblo; co
fa, que no les convenía. Fue llevado à 
Cafa del Maefe de Campo, i moílrada la 
Carta n e g ó , i fueron embiadosel L ic . 
Cepeda , i el Capitán Martin de. Robles, 
para afiftir , porque Carvajal nò le hi-
ciefe alguna violencia, como fu enemi
go : finalmente, fue atormentado, i 
aunque no confesó, Carvajal le matara, 
fi los dos Afiftentes no lo impidieran. 
Y eftando la vida de Diego Maldona
do enefte riefgo , barruntando Machi-
cao, i el L i c . Leon , que el L i c . Ro
drigo N iño havia eferito aquella Cárta, 
cargaron fobre el con los Puñales , ¡ le: 
quifieron matar, pidió feguro de la vi-: 
da, i afeguradò , dixo , que él la ha-
viaeferito por el bien , i fervicio de. 
Gonçalo Piçarro, el qual, llamando à 
Diego Maldonado, le pidió perdón , i 
deílerrò à Rodrigo N i ñ o , i por rue
gos fe quedó como de antes. En efte 
trabajo fe vio Diego Maldonado , por 
querer dar confejo à quien nofe. le pe
dia , i porque con el Tirano, el callar, 
i el hablar todo es peligrofo. Determi
nado de feguir al Viforrei , fueron ca
minando hafta Otavalo , adonde fupo, 
que el Viforrei eílaba en Pallo ., i que 

falian Corredores Reales à tomar 
lengua. 
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C J T . V I . QueGonfaloTzçarro 
figue alFt/orrei, hajla la Filia de 

iPa/to , i buelve al 

ON el avifo , de que fa
llan Corredores del V i -
ionei j mandó Piçarro, 
que falicie cl Maeíe de 
Campo Carvajal , coa 
algunas Lanças, àpren

derlos j i haviendü caminado tres leguas, 
Gara! es fe delcubneron dos de à Caballo , i fue 

à reconocerlos vn Martin de Garai , i prefo 
Franc 
deCarva 
Fraacifco v la t e í ¡ n ¿ A caiò fu Caballo, i le pren-

jal 1c co
bra. 

dieron , i pedia que le matafen , i no le 
llevafen à ia prefencia del Vilbrrei. Los 
defcubiidores de Carvajal dieron avifo, 
que Garai iba prefo , i echó los mejo
res Caballos, que los alcançafen, i tan
ta diligencia vfaron , que cobraron à 
Garai , i prendieron à vno de los dos 
de Blafco Nuñez , i fabido que citaba 
en Paito , Carvajal no pasó mas ade
lante : Gonçalo Piçarro proílguió fu 
camino à Paito , i ei Viforrei à Popa-
yán. Alonfo de Fuenmaior havia que-, 
dado, con haftaquarenta Soldados, caf-
tigando à los Naturales de Tierra de 
Palto , que fe havian rebelado al V i 
forrei , i por la remi lion del Capitán 
Fuenmaior , fe pafaron à Gonçalo Pi
çarro. E ! Viforrei > haviendo encairii-' 
nado el Bagage , i la Gente menuda á 
Popayàn , con los Vecinos del Quito, 
i fus Mugeres , bolvió con noventa 
Lanças, i quarenta Arcabuceros, para 
•hacer roftro al Enemigo , i vèr íi la 
fortuna le mudábala cara, i à lómenos, 
para entretenerle ¿ i dàr tiempo , que 
la Gente, fin alboroto , pudiefe cami
nar à Popayàn ; porque fin duda era 
Caballero animofo , i le parecia mas 
fcguro , i gloriofo experimentar la for
tuna , que dexandofe poco à poco con-
fumir, dàr la Viétoria al Enemigo , fin 
langre, i fin peiigro j porque en las co
fas contrarias , fiempre fe aumenta la 
dificultad contra el. defdichado; pero el 
temor eílaba tan apoderado en los co-
raçones de toda fu Gente, que de ma
la gana le feguian i encontrando al 
Capitán Garcia de Baçàn , Natural de 
Xerez,de Eítremadura, le dixo , que à 
fu parecer, eftariar Gonçalo Piçarro 
poco menos de vna legua de alii j i 
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porque le afirmaron , que havia otros 
caminos , por donde fe le podià pafar 
adelante , i tomarle las eipaldas , huvo 
de dàr la buelta , i caminar à Popa
yàn , halla donde ai, defde Paito , qua
renta leguas. 

Acercandofe Gonçalo Piçarro à ElVifor-' 
Paito , defeubriò feis Caballos , que rei camt-
havia dexado el Viforrei , pava que le Oik Po-
llevafcn avifo de lo que hacia , por lo P?yai1» ' 
qual penso, que citaba en Paitoj pero ^ ^ 
llegado à la Villa , i no le bailando, le paft0, 
pesó , por parecerte , que la Guerra fe 
començaba , por lo qual , ofreciendo- Benito 
fe el L i c . Don Benito Suarez de Car- Suarez 
vajal de alcançarle , le dio ochenta áeCarva-; 
Lanças , i fetenta Arcabu,ceros, con los ^ ' / ' ^ > 
Capitanes Juan Velez de Guevara , i j^y"^• 
Juan de Acoita , para feguir al Viioi - ^ 
rei , i dióle tanta prieia, que otro I>ia 
por la Mañana fe alcanço el Bagage, 
i le tomaron muchas Yeguas , Potros, 
Caballos , Puercos , i otras cofas , i 
baxjmdo Jos Piçarros al Rio , para al
cançar al Viforrei , iban tan fatiga
dos de la fed , que aqui perdió vna 
buena ocafion de romperlos, fi reco
giera fu Gente, i los embiítiera , pôr- •. 
que fe le havian quedado mas de cin
cuenta Soldados, vitos por robar, i otros 
de canfados j con todo elo, afirman mu
chos , que el Viíorrei pufo en plati
cad rebolvcr fobre los Enem¡gus,aun- ' 
que havian pafado el Rio , i que UO ; 
\Q dexaron , diciendo , que venia > todo , 
el Campp eje fiçarro , i que fe perde- , 
ria. Con .todo efo , defde lo alto de :E) Vífor-
la Sierra miraba el Viforrei , con feis T Í quiere 
de à Caballo , como los Enemigos, • "bolver 
mui fatigados de la fed , del calor , i . Í̂ Y6,!01 
del polvo , baxaban al Rio ; i havien- ^ ^ ¿a 
do tocado al Arma, vio , que muchos de x;tnt 
ellos huieron , por lo qual fe quexaba 
de fu mala fortuna , que en todo 1c 
perfeguia , pues fus mifmos Capita
nes moftraban tanta flaqueça en no que
rerle aiudar. Caminando , pues , llega
ron al Valle de Patia , con mucha ham
bre , matando Caballos para comer , i 
con no menor trabajo , i canfancio en
traron en Popayán, adonde fe havia di
cho, que los Enemigos havian muerto 
al Viforrei. 

Bueko el L i c . Benito de Car
vajal à Paito, i dado cuenta àGonça
lo Piçarro de lo que fe havia hecho,, i 
qüe el Viforrei quedaba en Popayàn, 
fe difputaba fobre lo que debian ha
cer J à vnos parecia , que le debian 
íeguir, haita Cartagena j à otros , que 

F f a baf. 



Çonçalo 
J>içarro íc 
buelve al 
Quico. 

Jimflex ca 
(umitas «• 
currit vm 
vrbt i * « f 

l ã tra 73ti 
fue fia-

,¿tt\it»» «* 
defivtt , 
fed piltres 

r i . Scot. 
7 58.Hift. 

• t i . 

%x6 HISTORIA DE LAS 
baíbtba lo hecho , pues le haviart echa
do de fu Govcrnacion: concluiòfe ^ qüe 
(c bolviefe al Quito j i aqui tuvo avilo 
Gonçalo Piçano de lo que paíaba en 
las Ciudades de arriba , de la muerte 

I N r> i A s 
cia de 

OCCIDENTALES. i 5 4> 
a cofa , i encargándole la con-

dé Francifco de Almendras , i elección 
cofa , que de DÍCÍJO Centeno 

muí gran pena, i fu animo 
le diò 

como de 
Tirano , de continuo andabd atormen
tado de varios penfamientos , i fofpe-
chas j i el fentimientb de la muerte de 
Francifco de Almeíndras fue maior, 
que por quantas defventtiras paiaban, 
i fucedian en aquellas Provincias., à las 
quales , quando Dios levanta de ellas fu 

. Divina Mano , eftàn fujetas. 

C A T . V I I . Que Gonçalô 
Tiçarro embia por General de 
fu Armada à Tedro de Hino

jo/a , i el V'tforrei en
tra en Topa' 

yàn. 

cao, 
ra de bol 
ver à Pa 
«amà. 

Gonçalo 
Pigarro 

Benito 
Suarei, q 
cõfe;o dà 
à Hinojo-
la. 

AVIA Gonçalo Piçarro 
muchas veces tratado 
de afegurar lo de Pa
namá , i fus Confeje-
jos le lo perfuadian, 
diciendo , qúe pues la 

perlccucion contra el V iToiTet*4*4(í% fi- • 
do tan grande , i la Guerra fe havia 
hecho con tanto atrevimiento , conve
nia penfar, que el Rei havia de poner 
remedio , i caftigo en aquellos defaca-
tos , i que por tanto , aquella Puerta de 
Panamá era cofa necefaria tenerla à fu' 
devoción, pues por ella havia de entrar 
fu perdición , ò ella havia de fer fu 
confervacion j i porque para efto era 
necefaria vna Armada , trataban de 1Í\ 
Perfqna à quien fe havia de confiar. 

Machi- Hernando Machicab , codicíofo de bol-
procu ver 5 P01' v̂ ai" ̂ e fus grandes crueldades, 

' deshoneftidades , i avaricias , procuraba 
fer elegido , alegando los grandes fer-
vicios hechos, en haver ocupado aque
lla Ciudad , i buelto con tanta Gente, 
i Armas, haviendo llevado tan poca , i 
aunque Tiranos , no les pareció aña
dir pecados à pecados , fabiendo los 

V ii> int*uítos * muertes i robos > i afefina-
drode Hi ra*cntos > cfte Hombre havia hecho 

. . j en aquella Ciudad , por lo qual pufo 
r^Gene G00^1'0 P/Ça'""0 los ojos en Pedro de 
ral de fu Hinojofa , i le hablo , i encomendó la 
¿rmada. fidelidad , fignificandole la importan-

fervacion de la Armada : i como Pedro 
de Hinojofa era Hombre de bien , i 
le tenian en opinion de Perfona , que 
miraba por fu conciencia, el L ic . Ce
peda le dixo , que noatendiefeà Chril-
tiandades , fino à la fuftentacion delas 
vidas , i haciendas J que fe diefe buena 
maña en el cargo que llevaba , pues 
en él coníiftiá lu perdición , ò falva-
cion. 

Nombró por Capitanes à Juan P̂ 1"? de 
Alonfo Palomino , i à Rodrigo de Hinojofa, 
Carvajal , i por Alferez General , à Jg/f,'^ 
D . Juan de Mendoça : Pablo de Me- ai Aimi, 
nefes rogó à Hinojofa , que le llevafe da. 
coniigo , p-or falir de peligro , andan- Pablo de 
do cutre los maiores traidores : i lo Menefes,! 
mifmo hiça Don Baltafar de Caflilla, ^ ^ ' j 
Hijo del Conde de la Gomera : i à ^ ^ 
Hernando Machícao , porque no que- conHj1I0< 
dale defeontento , le hicieron Capitán ¡oía,» por 
de Infantería , i Pedro de Hinojofa q è̂caufa 
fe fue à la Isla de la Puna , adonde ef-
taba la Armada. 

Llegado el Viforrei à Popayàn, 
fueí bien recibido , i apofentado , i 
algunos iban tan medroíos , que huie-
ron veinte leguas mas adelante , à Ca
li j pero cesó el miedo , en fabiendo, 
que el Tirano fe havia retirado al Qui
to. Aconfejaban vnos al Viforrei, que 
fe fuefe à Cartagena, adonde mas facil
mente fe podria rehacer > otros, que pa-
fafe à Gal» , pero ño qüifo falir de Po-

El VifoN 
reí no 
quierèfí-
lir de Po. 

- payàiwú 
payan , antes embiò à Cali , i à otras qBe fe lo 
partes , diverfas Perfonas, à hacer Ar- acófejaiu 
mas, i proveer de otras cofas necefarias 
para la Guerra. Defeaba tener refpueíia 
del Adelantado Belalcaçar, i del Nue
vo Reino. 

E n efte tiempo , Juan Ladrillero VelaNu¿ 
aconfejò à Vela N u ñ e z , que para ir à ñez des» 
CaftiUa , no fe pufiefe en tan gran pe- ' l """^ 
ligro , i trabajo , como era , ir à Car- ^^ ' [v i 
tagena, por Antioquia , fino que fefue- f| pjetto 
fe al Puerto de la Buenaventura, defde delaBwe* 
donde faldria à Panamá. Gonçalo Pi- navetuw, 
çnrro fue avifado, que el Hermano del 
Viforrei iba defpachado à Caftilla , i 
avisó luego à fu General Pedro deHi-
«ojofa , el qual fe fue à la Buenaven
tura , i echando Gente en Tierra , fe 
prendió vn Hombre , à quien Vela 
Nuñez embíaba adelante , para reco
nocer fi havia Navios de Piçarro : de 
efte fe entendió , que Vela .Nuñez ef-
taba cerca , i que llevaba coniigo à 
Don Francifco , Hijo de Gonçalo Pi
çarro , al qual el Vifijrrei embiaba à 
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Cartilla. Con eñe avifo embiò Pedro de 
Hinojofa , con algunos Soldados , al 
Capit.-m Juan Alonlb Palomino , elqual 
fc emboicò , i preito diò en fus ma
nos Vela Nuñcz , i quantos iban con 
èl , i fue robado el Oro , i todo lo 
que fe llevaba. Cobrado el D. Fran-
cifco Piçarro , Hijo de Gonçalo Pi-
çarro , vnoslc llamaban Principe, otros 
Rei , i todos le befaban la mano , i 
con tantas profperidades , i buena di
cha , todos en el Campo de Piçarro, 
i en el Armada , i en todas partes, an
daban vfanos, alegres , i triunfantes; i 
el Capitán Juan Ladrillero , que fe hu-
iò , coníh'eñido de la hambre , i per-
feguido de vn Tigre , huvo voluntaria
mente de irfe à meter en las manos de 
los Tiranos. 

€ 4 P . n i l . Tie lo que ha
cia el Adelantaào Sebafiian de Be-
lakaçar , en la Guerra de los 
Indios : i que Tedro de Hino

jo/a llega con el Arma' 
da à Pana

má. 

L Adelantado Scbaftian de 
Belalcaçar, viendo, que 
no podia traer de Paz, 
aquel! as barbaras .^Jyfie-
r.is Naciones , i qup la 
Villa , entre ellas, efta-

ba en gran peligro , con parecer del 
Cabildo, la mudó quatro , ò cinco le
guas de alli , à legua i media del Rio 
Grande de la Magdalena ; i haviendo 
fabido , que Jorge Robledo havia al
cançado , del R e i , Titulo de Marifcal 
de Antioquia , i otras cofas , en per
juicio de la Governacion que tenia, ef-
taba mui defabrido , i mucho mas con 
la Vifita , que defde Cartagena havia 
començado contra èl , i contra otros, 
el L ic . Miguel Diaz de Armendariz. 
En ella coiuntura llegó el Capitán Ro-

Bííalca- cjrjg0 Nuñez de Bonilla con el Defpa-
çarvàde dw del Viforrei ; i haviendole viílo, 
buena ga- . tnlvCí^0 \0 qUC pafaba , i que al 

mamiato punto que recibía las Cartas , le debía 
delVifor- de hallar en Popayàn , determinó lue-
roi. go de acudirle , è ir à fu llamamien

to , i embiò à llamar al Capitán R o 
drigo de Soria , que iba al Defcubri-
miento de la Tierra , entre los dos 
Rios : i luego fe pufo en camino para 

©curren-
cías délos 
tiempos» 
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Popayàn , adonde íe fupo la prifiorl 
de Vela Nuñez , de Saavedra, i Ler-
ma , que causó mucho fentimietito, 
pero maior fue el de Cali ; porque di-
ciendofe , que iban quatrocientos Ar-
cabuceros de Piçarro à robar aquella 
Ciudad , causó tanta turbación, que ià V 
trataban de pafar el Rio , i huirfe à 
Cartago , por lo qual , el Viforrei em- £1 ViforJ 
biò à Don Alohfo de Montemaior , í reí em. 
al Capitán Fraiicifco Hernandez G i - faia Geiite 
ròn , con docientos Soldados de los ^ í e 8 u ^ 
mejores , para afegufar la Ciudad , i ai* 
procurar en los pafos afperos, i diíícul-
tofos , romper à los Enemigos. E l 
Capitán Nieto, que fue à pedir aiuda 
al Nuevo Reino , hiço poco frutoj , ' . 
porque el L ic . Miguel Diaz , V i fita- D ^ U ¿ 
dor, todavia fe eftaba en la Provincia Ainoenda 
de Cartagena , mas embuelto en fus ríznegli-
comodídades, i güitos , délo que con- gente, fe-
viniera à la comodidad de los tiempos} g"n las, 
i aunque en aquella Provincia havia re
ducido quatro Pueblos de Indios , que 
elbiban rebelados , à nueve leguas de 
Girragena , embiando contra ellos ai 
Capitán Alonto Lopsz de Aiala:,,coii 
cinçuenta Infantes., i doce Caballos, 
pareció à muchos , que pudiera efçu? 
far fu detención en Cartagena, i acu-" 
dir à lo mas importante , porque fc 
le havia dado orden de inquirir , fo-
bre los excefos del Adelantado DOQ 
Alonfo Luis de Lugo , i fus Oficias-
Ies , i de averiguar las quexas que ha» 
. ? k j L i c . Gonçalo" Ximenez de Qtie-
fâda i de Hernán Perez de Quefada, 
fu Hermano , i otras cofas : aunque 
lo que mas conviniera fuera , afidii* 

'defde alli al Viforrei , como lo pudie
ra hacer } pero à él le pureció , que 
bailaba embiarpor fu Teniente , al Nue
vo Reino , à fu Primo Pedro de Or-
fua J cofa , que no pudo hacer , por ¿iz em-
no eftàr recibidos, ni admitidos fus bíaporfu 
Defpachos , i Provifiones ; i aunque Teniente 
le obedecieron , los enemigos de Mon- a' Nueva 
talvo de Lugo , que era el Teniente Rejno 
que havia dexado el Adelantado , de-
feando que bolviefeà governar , inten
taron de matar à Pedro de Orfua , de 
donde nacieron algunas inquietudes, 
por lo qual , el Capitán Nieto no 
pudo llevar focorro del Nuevo Rei 
no , fino de algunos pocos Soldados, 
que voluntariamente le quiíieron fc-
guir. ^ 

Llegaron en efto, à manos del Ade- ' 
lantado Belalcaçar , las Cartas .que 11c- . 
yaba aguei Moço , llamado Cabrera,à «l 

quien 

Míguèl 
Diai de 
Armenda 



_ . ra diò aquel flaco tormento , por las 
Tklíxovi xluales » G o n 9 ú o iJ:Çairo rogaba al 
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quien el Maefe de Campo Juan Cabré-

las 
al 

rie'aBelat Âdclantado , que matafe al Viforrei, 
caçar , q por el bien común , pues fe hallaba en 
mate al fu Governacion, encareciéndole la glo-
yiforrei. rja5 qUe con toda la Nobleça , i Mili

cia Caílelíana de las Indias ganaría, 
• •' pues la falud , i confervacion del bien, 

i hacienda de todos, dependia de aque-
f'Uelalca- Ha muerte. E l Adelantado Belalcaçar, 
çar r.vifa en recibiendo eftas Cartas , fin aguar-
ai Vifor- dar à llevarlas èl cnifmo , las embiò Jeal-
xei, % Pi- mente al Viforrei, para que aquel Ca-
í " r o , | ® brera, que havia llevado tan malintcn-
jrme.^ C t0' ^ueíe Prc^0(como iofue) i caftiga-
;/ • do en la vida. 
Pedro de E l General Pedro de Hinojofa, 
Hlnojofa haviendole fucedido bien la prifion de 
¿ferive à Ve laNuñez , Hermano del Viforrei, fe 
losdePa- encamino à Panamá , i embiò delante 
ñama. ^ Capitán Rodrigo de Carvajal, pa

ra que procurafe de dàr à entender 
à los de la Ciudad , el fentimiento que 
Gonçalo Piçarro havia tenido de los 
infukos, i opiefiones hechas por Her
nando Machicao , i que no folamente 
iba con fin de no enojar en nada à la 
Ciudad , fino fatisfaeer los daños, que 
en ella hiço Machicao. Era todavía 
Corregidor alli , por el Rei , Pedro 
"de Gafaos , Natural de Sevillà , i el 
Capitán Juan de Y l k n e s ^ e k • Gente 
para el Viforrei : como R<Sr?gÔ<ç|$ 
Carvajal llevaba poca , no fe atrevió à 
faltar en Tierra , i aunque efcriviò à 
fus Amigos , causó grande alboroto, 
temiendo otro tanto de Hinojofa ^ -cò-

Kodiigo mo de Machicao.5 'El Capitán Rodri-
deCarva. • ^ Carvajal bolviò à bufear à H i - ' 
líil no o J 
bié acogí nojofa , i le aviso del mal acogimiento 
ã o e i í P a . que hallaba en Panamá : i haviendopla-
áiamà. ticado fobre ello con los Capitanes, 
tlinojoía acordaron , que, Lis Naos, que eran ca-
»o quiere t01.ce ^ echafen de Noche la Gente en 
l e w " Tierra ' 1 diindo de rePente fobre la 
JoidePa- Ciudad, la ocupafen ; pero Hinojoía^ 
îamà. coníídérando , que entraudofe la Ciu

dad de aquella manera , fucederian ma-
tyowUti' iores muertes , i robos de las que Ma-
bio Jéper chicao havia hecho , i que era maior 
ifitcfnentn, gloria fuia confegüir lo que pretendia, 

^"^' i s iã ^n ^,nSie ' ' ^n âi'10 ê nadie , abor-
^uJrHtn'- ''ecic'^o el nombre de cruel, i deTi-
t * \ & l » ' rftno ' ^'xo : Qt?e a1ueHa Ciudad en nada 
)gHoÇ* un- era fajeta à la Governacion de Piçarro , i 
¡rrfo»! de- que los que en ella eftaban , no eran Mo-* 
fytt. Scot. res ^ ni fe maravillaba , que fe alboreta-
1849.riilt j-en ^ como efearmentados de Machicao. Y 
3* 'llegaba el Armada al Puerto , embiò i 

en Paitad 
m à , pai% 
adjnitíc 
losPiçar^ 
ros. 

INDIAS OCCIDENTALES. 1545. 
decir con vn Religiofo Dominico , que 
fe aíegurafen de que no les havia nin
gún daño , i que de ello les daba fu 
fee, i palabra, como Caballero. 

C A T . I X , Que Tedro de Hino
jofa hacia diligencias , para en~ 

trar en 'Panamá pacifi
camente. 

L Do£t. Robles , Juan Díverk 
de Ylianes , i Juan dad de o-, 
Vendrell , eran de piaíone» 
parecer , que fe de-
fendiefen , porque de 
la entrada de los Pi-
çarros no les podia 

feguir provecho , fino mucho daño: 
Juan de Ylianes tenia haíta noventa 
Soldados , i Juan Vendrell , corno fe-
tecientos Hombres de la Ciudad , 1 
buena Artillería j pero hayia diverfi-
dad de voluntades, porque muchos que
rían dar lugar a los PJjarros , i otros 
eftaban neutrales: peroles Mercaderes, 
vi fio que fe cerr.aba lá, contratación pa
ra el Perú , fino fe admitían los Piçar-
ros , i que en ello recibian mucho da
ño , procuraban , que fuefen recibí- £os 
dos. E n Nombre de Dios:,'"0ibjí^í.'.]^.]sr.6bKds' 
llegada de Hinojo!a , nombraron por Dios em-

•Capitànes à Juan de Çabala , 1 à Bert Wan aiiij 
"hando de • Carmona, i con la Gente quç da aPan^ 
pudieron haver , los embiaí.on,,.en aiud.à ma: 
de la Ciudad de Panamá. 

E l Corregidor propufo en; el C a 
bildo , que convenia, para que fe hide's 
fe mejor la Guerra , que le nofnbrafen 
por Capitán General j i hecho ello, EnPanatf 
nombraron por Maefe de Campo à D . 
Pedro Luis de Cabrera , i por Capitán 
de Caballos , à Hernán Mexia i aun* 
que los Capitanes Juan de Ylianes , i ftaf». 
Juan Veadrell , conocieron , qúe feran 
mañas, i cautelas, huvieron de venir 
en ello. 

Grande era la divifion que havia 
en Panamá , porque muchos, creien-; 
do que el Armada del Perú iba carga
da de Teforos , la defeaban j pero el 
Capitán Juan de Ylianes, que tenía la 
parte del R e í , hablaba libremente, pol
lo quál, D . Pedro Luis de Cabrera le 
quifo prender, i àjuan Vendrell, pero 
no pudo , porque fe pufieron à re
caudo. 

E l Fraile j i Rodrigo de Carvajal, 
reprefentaban en la.Ciudad la buena vo-

lu li

ma natn-
brá Capi
tanes .pa
ra (u den 
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DECADA V I I . 
luntadde Pedro de Hinojola, para que 
le udmitielen} i hnviendoie platicado en 
el Regimiento , embiaron à Arias de 
Aceveuo, i Juan Fernandez de Rebo
lledo , para que de parte del Rei re-
quinelen al General Hinojola , que 
dexafe la Ciudad , i no ¡a oprimiele, 
i le fueie à las Islas de las Perlas, adon
de podia efperar la orden del Rei , i 
allí le proveerian de lo que huviefe 
menelter. Hinojola refpondiò ; ghe 
haviendo recmdo m fu Ciudad à tan mal 
Hombre, como Macbkno^fe maravillaba, 
que no le recibkfen à el , que no tenia ta
les mañas ; con ella refpuefta embiò 
con los de Panamá à Pablo de Mene
ies , i à Gafpar Mexia , para que ha-
blaíen con el Corregidor , i con el 
Regimiento } i diefen à entender, que 
de la entrada en la Ciudad, de Hino
jofa , i de los fuios, no havian de re
cibir ntqgun difguito } i que aunque 
pudiera haver faltado en Tierra , no 
havia querido hacerlo , fino con fu vo
luntad. Juan de Yllancs hablo con Pa
blo de Menefes en fecreto , i le pidió 
fu parecer } refpondiòle : ¡Que ti fabia, 
que la maior parte de los de Panamá fe ha
vian de juntar ton los de Piçarra} /' que fi 
él fupiera, que fielmente hmian de pelear 
por si Rei , que él fe juntaria con ellos, mas 
que mtendiefe, que de la mifma manera, que 
prendieron al F'iforrci en ¡os Reies, le havian 
deprender à è/j i con todo eib , Juan de 
Yllanes j u r ó , que havia de morir , ò 
defender la entrflda á H i f t ^ ^ ^ í M ^ 
que lequiíiefen feguir. 

E l Corregidor andaba mui floxoj 
el Maefe de Campo, i Hernán Mexia, 
tenian fus inteligencias con los Piçar-
ros : Rodrigo de Carvajal hablaba , i 
perfuadia à la Gente por los Piçarros,} 
i Juan de Yllanes, i Juan Vendrell, pol
la parte del R e i , la convocaban : final
mente, en la Confdta fe refolviò de no 
recibir á Hinojofa ; i con efta refpuefta 
( aunque comedida ) fe bolvieron fus 
Menfageros , la qual fe hiço mas para 
cumplir conelRei,que por voluntad, 
que en la maior parte huviefede refiftir': 
i Pedro de Hinojofa , entendidas ellas 
difeordias, aunque pudiera entrar en la 

Ciudad con Armas, tomó mas animo, 
para continuar la platica, de 

confeguirlo cp 
paz. 

LIBRO X. z i 9 

V # * # 

C A T . X. Tie el concierto que 
huvo entre T.edro de Hinojofa, 
i las de Tanamà : Gonçalo 'Pi
çarra embia à Francijco Carva

j a l à la Guerra contra Centeno; 
i el Adelantado Belalcaçar và 

al llamamiento del 
Vi f or rei. 

TENDO cl General Hino
jofa, que no bolvianfus 
Menfagerosjdifparò vna 
Pieça , en ieííal de que 
bolviefcn, foipechando, 
que fe los detenían , i 

mando falir toda la Gente à Tierra, 
moílrando, que queria entrar por fuer-' 
ça en Panamá j i queriendo defembar-
car en el Ancón, que eílà media legua 
de la Ciudad , llegaron Pablo de Me« 
nefes, i Gafpar Mexia , i vno que iba 
por la Ciudad , i entendida la refpuefta 
que le dieron , dixo , que iàno era üem' 
po-, i finalmente , facò à Tierra menos 
de trecientos Hombre*. Los de Pana
má , vifto lo que palaba , fe pulieron 
en Armas, i tomo la Vanguavda el Ca
pitán Juan de Yllanes , con noventa 
Soldados i Juan Vendrell .Jlevabà tre--
cientosde la Ciudad, armados de Picas, i 
Atcabüces: Arias de Acevedo citaba con 
algunas Lanças: Santillana tenia el Ar
tillería puefta enla Plaia , junto à San 
Francifco : también falieron los Capita
nes de Nombre de Dios , i fe fueron 
todos juntos à San Francifco. Juan de 
Yllanes , i Juan Vendrell , porfiaban, 
que faliefen al Campo à pelear,porque 
la Gente mal intencionada no fe efeon-
diefe en las Cafas , i viefen lo que ha
cia cada vno : el Corregidor, Cabrera, 
i Mexia , dixeron , que iban à correr 
el Campo} i llegaron à tener fus plati
cas con Hinojofa , i trataron , que no 
fe llegafe à rompimiento , pues de ello 
no felerviria Dios , ni cl Rei : los dos 
Capitanes, Yllanes, i Vendrell, havian 
hecho fu Efquadron de Picas , con 
Mangns de Arcabuces, i refervado los 
que havian de efcaramuçâr, i Arias de 
Acevedo eftaba con buen femblante con 
los Caballos : i en efto llegaron Reli-
giofos con vna Cruz, cubierta con yn 
Velo negro , i con íantas , i devotas pa
labras , procuraban de efeufav el derra

ma-
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íflamiento Je fangte : el Con-egidor, Ca
brera , i Mexia, losembiaron àHino-
jofa, que iba fttnfchando Côa fu B t f í -
te, è lqual , hincadaslas rodillas en Tier" 
ra, adoró la Cruz , i con fu exemplo, to
dos los Soldados : i haviendo oido hu
manamente à los Religtoíbs j como quien 
f'abia los Amigos que tenia en la Ciudad, 
vefpondiò : <gue tà no era tiempo, ni de tre-
gM>7ti dé retirada i i caminó à la Plaia,por 
recibir cierta Artillería, que le llevaban 
de las Naos. Los de Panamá, à inftancia 

Pedro de del Corregidor, pediari concierto : Pe-
Hínojofa, jro de Hinoj0fa embióà D . Bakafardc 
^,os Caftilla, à decirlos, que Ce apartítfen"4e 
hâcen fuí* û tetneridad , porque ferian deltruidos, 
ticnfiõ dc i; que diefen para efcufarlp algún medio. 
Armas, Salió del Elquadron Andrés de Ariça , i 
por vna fue J' Hinojofa , i trataron, que por 
Koohe. aquella Noche huviefe fufpénfion'dc Ar

mas, i fe dieron rehenes , lo qual fintiò 
tanto el Capitán Juan de Yllanes , que 
arremetió al Anilleria para difpararl», 
i lo hiciera , fino le detuvieran , i el 
mifmo fentimientò mortró Juan de Ace
do , i Juan Vendrell. L a Gente de Nom
bre de Dios fe bolvió luego à fu Tier
ra , porque fus Capitanes trataban con 
los del Perú : finalmente, fe concertó, 

^ que Pedro de Hinojofa pudiefe entrar en 
$f*i0?* la Ciudad con treinta Hombres, i no 
1°"* f*. mas, los que él quifiefe, i negociar en 
t > T c o ¿ dla> ' (lue fu Armada fe fueiei la I I -
cíerto. Ia dc Taboga , que es cerca de Pan*-

ma , i que allipudiefc adobar fus Navios, 
t aguardar la que de Caftilla fuefe, por 
efpacio de Mes i medio, i que los de 
Panamá ( por fus dineros) le proveiefen 
de lo que huviefe menefter. Con eftc 

jpnwJj m éoncierto, Hinojofa mandó recoger la 

¿T GentC à líls Naos» 'los de Panamà Ie 
HM'pro Oblaron, i trataron cot̂  mucha corte-
vUertdu s*a ' * ĉ aposentaron en la Ciudad j i 
tes, se m- dicicndole, que fe trataba de prenderle, 
tnUcStt* ó matarle , aunque no lo creió, toda-; 
tunt vi- vi» fe hiço fuerte en la Cafa adonde 
m tttmul. p0faba, i poco dcfpues ,como buen Ca-
tuanttbHí p¡tan, por quitar ocafiones de tumul-
s 'cfe \ ' tos ' ûe * Ûs Naos > i prefto fe en-
Aun.4. ' tendió , que aquel rumor no fue pala

bras. 
Caminando al Quito Gonçalo Pi-

Gonçalo çarro , mui congojado,por lo que pa-
Piçarro faba en las Ciudades de arriba , havida 
«mbla l fu Confulta, teniendo aquel negocio pov 
lasProvin importante, fe acordó, que el Maefe de 
ribtàGw Campo Francifco de Carvajal lo fuefe à 
vajaí cô- forcgar»i eaftigar, en particular à Diego 
traCentc Centeno , Lope de Mendoça , Aloníb 
m Perei Caftillejo , Alonfo Pere^ de.Ef-

5}DÍAS O CCI&ENT ALES. I f 4 5 . 
quibèl, Luis de L'eiin , Juan Ortiz de 
Çarate, Luis de Ribera, i AntonioAl-
Víyez , i los demás culpados: i recibidos 
los Dcfpachos , para que todos los Go
vernadores de las Ciudades proveiefen de 
dinero , Gente , Armas , i Caballos à 
Francifco de Carvajal , i le obedeciefen 
en quanto les mandafc , pues iba à cap 
tig ir la liviandad de Diego Centeno , i 
otros , fe pufo en camino, llevando con
figo à Martin de Almendras , à Mirnn-
da, 1 Efcobedo , i otros, que por to
dos eran doce, que el llamaba los doces 
Apollóles, Ido Carvajal,aconfejaban à 
Pi çarro , que fe fuefe al Cuzco , por
que fu preiencia fofegaria los rumores 
de las partes Orientales , i bailaba que 
quédale en el Quito fu fiel Arnigo Pe
dro de Puelles , con alguna Gente, i 
como Piçarro no vino en cito , fe pro
pufo de bolvev à enmr en la Governa-
cion de Popayàn, i perfeguir al Vifor- omniA 
rei , hafta prenderle, ó matarle j pero na- fmtpron» 
dadelovno, ni de lo otro , fe cfeâruò, viambM 
antes fe entendia en vivir , como vie- fir""1"*' 
tonolos, con regocijos, 1 paiatiempes, rtnt„ 
exercitando muchas deshoneftidades , i fiAr,mnim 
robando la Tierra , quanto podían > i «ra
lo que acrecentó mas fu vi&oria j i ale- hit , nihd 
gria, fue, ta nueva que llegó de la prifion *' "W1"* 
de Vela N u ñ e z , d e Saavedra , i Lerma, f'1"?'''*, 
quanto dió pena al Viforrei de la deíven- ^ift tf*** 
tura en que fe hallaba fu Hermano. 

Llegó en ello à Popay.in el Adelan- udatca-
tadoSebaíliandeBelalcaçar, i luego fu çar Ueg* 
Capitán Diego Gutierrez de los Rios adodeefi 
con la Gente, con que mucho fe animó tâ f 'Vi -
elViforrei , el qual entendia en labrar ^oíreí, 
Arcabuces, i Armas , de Algodón , i 
de Cuero de Vaca : i como ià havia al- , 
gunos Dias, que la Gente de Guerra eP-
taba en Popayàn, i por reglada que fea, 
fus licencias no pueden dexar de canfar, 
acudiendo las quexas de ello al Adelan
tado Belalcaçar , como à Governador» 
habló al Viforrei , i le propufo, que fe 
embiafe parte de aquella Gente à Pafto ElVííbt-* 
por aliviar à Popayàn, pues en aquella reí etnbía 
Vi l la , por la mucha abundancia de V i - P**" *** 
tualla , eftaria mejor. E l Vifcnei , de- *u pjft" 
feando, quanto antes pudiefe ,-verfecon 
los Enemigos , aunque no tenia qua-
t, trpciehtos Soldados enteros, vi

no de buena gana en 
ello. 

)(*)( x + x 
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DECADA V 

C A T . X I . T>e vna Conjuración, 
que fe hiço en la Ciudad de los 
Retes , fara matar à Lorenço de 

Aldana ; i que Tedro de Hi-
nojofa bolv'ió à Ta* 

n*mà. 

NTRETANTO que lo di
cho pafaba en las Paites 
del Perú, que llaman de 
Abaxo , governaba en la 
Ciudad de losRcies,con 
mucha prudencia , L o 

renço de Aldana, fiendo Alcaldes Don 
Antonio de Ribera, i el crueliíimo Pe
dro Martin de Sicilia > gran Amigo del 
Tirano, que murmuraba del acogimienr 
to, que Lorenço de Aldana hacia à los 
que huían de la crueldad de los otros 
Governadores de las Ciudades , i fe iban 
à favorecer en aquella , i de la fcveri-
dad con que procedia contra los que fe 
utrevian à hablar mal del Re i j i aunque 
Aldana vivia con efta igualdad , i mo* 
deftia j i procuraba que en la Ciudad fe 
viviefe con todo fofiego , i paz , como 
todas las Gentes tenian fus afeitos, vnos 
por la fè del fervicio del Rei , i otros 
por merecer , i mejorar fu partido, i 
por ambición , eílos conjuraron de ma
tarte, i era el principal Diego Lopez, d© 
Çuniga, Natural de Salamanca, con fin 
de levantar Vandcra por el Rei j peroí 
como Aldana era bienquiílo , fue avifa-
doji.no hiço mas caltigo, que defter-
rar à Diego Lopez de Çuniga * i bol-
viendo à conjurar contra Aldai-ia Juan 
Vçlazquex, Vela Nuñcz , que havia íl-
do llevado à los Reies , i otròs, fiendo 
prefos por Pedro Martin de Sicilia, exe
cuto en ellos enormes, i terribles cruel
dades. Y aunque Lorenço de Aldana, 
por eftas conjuraciones,vivia mui reca
tado , Perucho de Aguirre, i otros Sol
dados, teniendo en poco la mueite, de-
terrainaban de arrifearfe à matarle 3 i à 
nadie quifiera caliigar Pedio Martin de 
Sicilia , mas que i Diego Lopez de Çu
niga, i le pesó de ia blandura, con que 
fe huvo con èl Lorenço de Aldana ; por
que los Tiranos de nadie temen mas que 
de los Nobles. En Lcon de Guauco an
daba huido Juan de Vargas, por temor de 
los Tiranos, enGuamangafe eílaba con 
quietud. E n Arequipa , Pedro de Fuen-
tas, tenia la Ciudad en foüego. 

11. LIBRO X. x 3 1 
E n Panamá , aunque muchos ha-

vian holgado con la Paz, à otros pefa-
ba de no haverfe aprovechado de las Ar
mas, pues la Gente deHinojofa era tan 
poca, al qual incitaban también fus Sol
dados , para que ocupafe la Ciudad, 
pues no havian ido à eítàr deíterradoíi 
en aquella Isla , fino para alojarfe en la 
Ciudad , adonde algunos fueron maltra
tados de palabra,de que fe quexaban à 
Hinojofa, diciendo , que fe quebranta
ba la Paz, i que debia entrar con Ar
mas en la Ciudad. Y como Gonçalo Pi
çarra le havia confiado aquella Armada, 
pan impedir los focorros del Viforrei, 
i efperar , quê Provifiones iban de el 
R e i , queria hacerlo , fin derramar fan-
gre : refpondia , que no fabia en que 
los de Panamá havian contravenido à la 
Paz y pero viendo, la grita , è inftancia 
de los Soldados , pidió fu parecer à Pa
blo de Menefes, el qual le" aconfejó¿ 
que para fatisfacer à los Soldados, era* 
biafe vna Perfona u Panamá , i fupicíe 
lo que pafaba. Hinojofa fe bolviò à la 
Gente , i dixo , que fe fofegafen , que 
Pablo de Menefes iba à ver lo que pa
faba, i buclto , haria lo que conviniefe. 
E l Capitán Juan de YUanes, 110 hallan
do aliento en la Ciudad para dàr en el 
Armada , como defeaba , temiendo que 
los Piçarros no le matafen dexando en 
cobro el ArtiUcm , fe fue al Rio de 
Chagre , i deltle alli à Cartagena , ha-
viendo moltrado mucha coníbncia, i 
lealtad al fervicio del Rci.( .̂ aljdpjuan 
de Yllanes, D. Juan de Mcndoça , con 
otros Soldados Piçarros , que eíkban 
en Panamá, fe apoderaron del Artille-
ria , de lo qual avisó luego Pablo de, 
Menefes à Pedro de Hinojofa, no le 
pareciendo que era bien hecho. 

Y fiendo ià pafado Mes i medio, 
que los Piçarros havian eftado en la isla 
de Taboga , con voluntad del Corre-, 
gidor Pedro de Calaos , fe vino Hino
jofa, con todos fus Soldados, à la Ciu
dad, adonde el , i ellos fueron apofenta-
dos;i aunque Hinojofa procuraba tener
los en toda difciplina , fiempre fucedian 
defordencs,i el los mandaba prender , i 
entregar al Corregidor , para que hi-
ciefe judicia, de lo qual moíhaban los 
de la Ciudad tanta fatisfaccion (acordan-
dofe de las infoiencias, vicios , i enor
midades de Machicao ) que le amaban, 
i con ¿1 eftabatt contentos, i ¡e pro
veían de lo que havia mendter abundan
te, i alegremente. Y en eftaocafíon lle
gó el Marifcal Jorge Robledo à Nom-
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dados 
Hinojofa 
defean en 
trar en 
Pananjà, 

Hinojo fií 
110 quiere 
hacer da-j 
ño en Paj 
namà, 

Juan áfll 
Yll.ines . 
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1 3 1 HISTORIA DE LAS 
bre de Dios , i fabiendo lo que pafaba 

, cn Pgnapáà, diò la bueka â Gaitageria, 
adonde ià le ponia . en orden el Vifita-
dor Miguel Diaz de sArmendanz.y pa-

, ra psfar ^ las Pioviiicias.de Santa Már-
(ca , i fybir al Nuevo Reino de. Grana-
.áií j.de dftnde era.llamada , reprefentón-
do necefidad de tu Peiíbna, i algunos 
.Oficiales, Reales havian baxado à Ibii» 
citar fu ida. . 

C A T X I I . De las Trovão-
,nes , • que , el Vtforrer hacia para 
• - la Querrá , en Topayán ; / 

; , que fak contra 'Fir. 

O N el parecer de el 
Adelantado Sebaftíán'cíe 
Belalcaçar embiò el V i -
forrei , con algunas Ldti
cas , al Capitáft Cepe
da , à ocupar la Villa cié 

Í;ipéiM\? l-3afto , i h a l l á n d o l a de fen ibaraçada , fé 
I f1 ' f i l l s - ' - ' ' ' " i l 
de 

E l Vlf'or-
re! defei 

go. 

qui?, lie -
cha f'ima 
<jye pifir 
i cy ha f* * 
lido del 
Qiijcg. 

L a Gente 
delVlfor-
r. i medro 
ía. 

thbtio en ella. E l Viforrei folicitába la 
fábrica de'las Ahftas, i las provifioírós, 
i aparatos de Guerra , defeofo de bol-
Ver : à terirav la fortuna Con el Enemi
go \ i tanto mas le aumentó efte defeo 

• la nueva que .llegó , que Piçarro fe ha
via laliâcf'de'el Quitó'; ! dexad'o 'en fil 
lugar à Pédrb Be Púel l^^ *i- ^áfecícñ-4 
dole que podia facar de Popayàrí "tíè* 
cientos i fetenta Soldados , ordenó, qué 
fe apercibiefen , i mandó al Maefe de 
Campo Juân Cabrera , que eftaba en 
C a l i , que fe fuefe à jüntár con él ; i'ljí 
mifma orden embiò à Rodrigo Nu
nez de Bonilla , Capitán de Infantena, 
i mandó al Capitán Garcia de Baçan, 
que con algunas Lsnças fuefe à pácifí-
c'ar el Pueblo de las Guabas, que fe ha
via rebelado,! qüe en acabando', fe fue-' 
fe y Paltó •, i porque fegundó el ¡ivifo,' 
q'ue Gonçalo Piçarro hávia íalido del 
Quito, ordenó à Garcia dè Baçàn, que 
dexando lo de el Pueblo de las Gua
bas , fè fuefe à Pafto , i dió priefa en 
falir con toda la demâs Gente de Popa-
yàn. Efta núeva de la falida de Piçar
ro de el Quito, era maliciofamente der
ramada poi vn Juan Marquez, el qual, 
por orden de Piçarro,, eíbba en Tuca 
para eíle efedo , i avifar de lo que fc 
entendiefe dei Viforrei, para lo qual te
nra los índios mui devotos. L a Gente 
dei Viforrei , amedrentada de tan largas 
retiradas, i alcances , i poco alegre de: 

INDIAS OCCIDENTALES. 
Viétorias, holgaba del aufencia de Gon
çalo Piçarro , cuio nombre les cia te-
meroio , p.ireciendoles, que contra otrb 
qual^uier Capitán podrian prevalecei:,. 
A efto fe allegaba el contento , que fe 
tuvo de los movimiehtos de ios Char
cas 5 hechos por Diego Centeno, que en 
ella coiuntura-fe entendieron, i el def-
abrimiento que por ello tenia Gonçalo 
Piçarro , cuia íóbervia havia llegado à 
tal punto , que vna minima cola, que 
nó fucediefe à fu gufto , le daba énojo, 
poique eóii la aufeucia del VifoVreí^à le 
parecia tener el abfoluto dominio del Pér 
ríi , de donde nacian íifonjas , i títulos 
vanos, i lobo i v ios , que los qúe;'.anda? 
ban con è\ \ le daban, los mas de mie
do , con que encendian mas fu ambición, 
fiendo dudólo , i peligrólo negocio bl 
lio hacerlo, i también el fér en ello de* 
Mafiado ¿ quanto feo } i de aqui proce
dió ique fe platicó de embiari Roma, à 
pedir al Pontífice , que entonces era 
PáüloTercero , por itiveftidura del Rei-
flo , alegando la' conveniencia que de 
éíio haVia , pitra la converíion de los In
dias,'i Ótrasi raçones vanas, que de fil
ió caiéron porque muchos delos q'ue 
fegaián' á Gónçalo Piçarro, iban contra 
íü voluntad, por falvar las vidas j i otròS 
eran los que defde el principio fe metie
ron con él ignorantemente , creiéiidoi 
que no penfaria cn mas , de como Pro-
cqtad^Genei-al bolvdí por el Bien co-
ifruti^'qiíe Mendole'deípueá tan metido 
étVirtírarfia:pandaban, úiui arrepentidói, 
rogando à Dios por algún remedio, pa
ra verfe fuera de ella , pues que defde 
el principio no fe veian fino muertes, 
deítierros, i femejantes males. 

Antes de falir de Popayàn , tuvo 
el Vitbfíei fu Confejó con el Adeíatitá-
do Belalcaçar , Juan Cabrera , i otros, 
i todos fueron de parecer, que fiendo 
Cierta la retirada del Quito de Gonça
lo Piçarro , no fe podia efcuíar la falida 
de Popayàn •, i aquí dixo el Adelantado 
Belalcaçar al Viforrei,que auíiqúe V a -
cade Caltro le havia afrentada y en na 
dexarle feguir fus Vanderas , è ir fir-
vtendo ál R e i , quando iba contra Don 
Diego de Almagro , no por otra caufa, 
fino por haveile referido íu enemigo L o -
rençó de Aldana , que havia dicho , que 
aquel Moço hi GO bien en vengar la 
muerte de fu Padre, para que fe entendie
fe, que aquel cafo particular no impe-; 
dia à la fidelidad que él tenia , i havia 
fiempre de tener al Rei , pues podia' 
bien íer fiel, i na pareeerlc mal,que el 
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1̂ 45"̂  DEC ABA V I 
Hijo vcngafc la muerte del Padre , tan 
ingtiitamence dada, i contra lo alenta
da , i aleguiado con tantos juramentos 
por Dios , i Pleitos oinenages à los 
Hombres , èl queria fegüir í'u fortuna, 
i moltrar , que iiempre fue leal al Rei , 
i lo havia de fer en todos peligros: fue 

. caminando el Viforrei haita entrar en 
P K £ ura _ , ,- . , , 
Ttrniora, 1 alto > ,ia tcnci* aviío cierto de lo que 
co fxnt pülaba en el Quito j porque aquel Juan 
jsarbarís Marquez era tan diligente fervidor de 
U:a- í>'c. G m q ú o Piçarro , qje derramaba las 
¡pe Anu. nuevaS) que quena 51 detenia ,que no (e 
•1' dixefen las que al Viforrei convenían; por 

que los Barbaros fiemprc figuen, i obede
cen al vencedor, porque guttan mas de lo 

El Vífor ^Je cs miS cruel.Èllando,pues,el Viforrei 
id Uca mui con̂ û 0 > no viendo veiiñcada nin-
à P¿fto, i gu111 nueva de las que hâvia tenido, ni 
íe halla teniendo forma de tener avifo cierto de 
confutó, fus Enemigos, fe ofreció vn Vecino de 
por no pafto ^ llamado Andrés Gomez ,de ir al 
faJer da Q^¡t0) j faber lo que paíaba,i por fe-
içarro. ^ cmj3jar e| av¡(0 coll çus i n j ¡ o s ^ j 

hai quien dice , que elte fue confiido 
en vn Tio , que tenia , Privado de P i -
ç irro , i en el amiíhd de Pedro dePue-

Àndrès êS' 1 {íUe n0 COn Ce'0 ^ea' * ^l10 
Comez ê av'^r * Piçarro de lo que hacia el 
vàálQm Viforrei j i aunque es verdad, que en eft* 
to, para turbicion de colas muchos mafcaban con 
fiiber de dos curillos, como fe luele decir, tiem-
Piçarro, pre fe entendió, que Andrés Gomez de-
laviiaral ^ fcrvir al R e í , porque à Gonçalo P i -

i0irCl' çarro no le faltaban muchos, i particu
lares avifos de los paíbs del Viforrei,.. , 

C J T . X I I I . Que Vaca àeCaf-
tro aportó à Cafolfo , ¿ fue prefix 

i de lo que fe provew , fabida la 
alteración de ¿as In

dias. 

An inani 
credulita 
lei» tem-
fore ipfo 
v.Djtfíitre 
fintret 
Xac. A». 

Fortuna, 
no tiene 

fate ffiiio. 

N efte tiempo liavía 
llegado Vaca de Caf-
tro à Caítilla,citan
do dada orden en 
todos los Puertos, 
para que le pren-
diefen , i fcqueftra-
fen fus bienes, por

que demás de lo mal , que de ¿1 havian 
informado fus émulos , echaron fama, 
que por medio de Criados , i Amigos 
traía docientos mil ducados, lo qual pref-
to moftró el tiempo como era ; i de ef-
ta manera le perfeguia la fortuna, la 
qual no tiene lugar en «1 Hombre fabiofc 

I . LIBRO X. 2,3 j 
porque aunque íéa afligido de variedad 
de cafos, no le fucede, porque fea abor
recido del Cielo, íino por caulas ocul
tas , que no pudo alcançar con toda fu 
prudencia ; i al fin fon juilas, poique 
proceden de Dios , que es julio. Apor
tó Vaca de Caílro à Lisboa , i aunque 
el Ernbaxador Lope Hurtado tenia or
den de hacerle prender , no 10 hiço, 
teniendo refpcto à la gravedad de la Pcr-
fona , i porque fe iba èl milmo à Cas
tilla, por lo qual fue reprehendido , i 
Vaca de Calho prefo , i llevado à la 
Fortaleça de Arevilo, adonde fe m-an-
dò , que le hicieíen buen tratamiento, 
i comunicar, i fervir de fus Criados, i 
de/pues le dexaron andar por la Fortale
ça, con fianças de veinte mil ducados} 
i averiguada el hacienda , que traxo de Verlt*! tfi 
las indias , antes te entendió , que vino >«»»?«•« 
pobre, i al cabo de doce Años, que ef- ft''* >*?"* 
tuvo prefo , no por culpa de los jue^'^^"* 
ees, fino de la refoluciou del Dcfpacho, tl'faU 
falió con Merced de Encomienda , i à ftj¡m<t̂  
fervir fu Plaça del Confejo, guardando- t'wnt, & 
Je fu antigüedad i i en eíto pararon los factrth-vA 
delitos de Vaca de Caítro } i oí vive fu hf i*»' -
Hijo D . Pedro Vaca de Caítro, digni- Sci Anui 
fimo Arçobifpo de Sevilla ; porque ** 
nueflra naturalcça , que es grandifima, y ^ 
fobre las otras Deidades , mutílra à los caftt0 ^ 
Hombres la verdad, i la dà gran vigor* Je de la, 
i acontece , que con 1er combatida de priíion. 
todos, aunque 1c armen contra Cila hê '' 
invenciones , i perfecuciones de muchas Verdad,f 
íuertes, no fe labe como va penetran- ü̂s '^ecí 
do en los ánimos de los Hombres, mof- PÍ;M'' 
trando fu fuerça j pues que hav'iendo 
citado mucho tiempo fepultada , ella 
mifma fe defeubre , 1 manifieíta la men
tira , i el engaño. D . Alonfo Enriques 
feguia el Pleito de los Almagres, con
tra los Piçarros j i citando Hernando 
Piçarro prefo en el Caítillo de la Mota 
de Medina del Campo , eran Jueces de 
la caufa el Do&or Efcudero, i los L i 
cenciados Alderete, Galarça,i Montal
vo, todos del Confejo. 

Entendida en Cartilla el alteración 
de el Peru , llegaron los Procurado
res de Nueva-Efpaña j i haviendoíè 
platicado mucho iobre todo , lo que 
pareció fe confultó al R e i , que fe ha- p0lfxM 
liaba en Flandcs , i relpondió : gh/e ]e f^® 
eidos ¿os Procuradores , Je erdatafe , lo cioneíde 
que mas pareciefe conveniente al fenicio cl Perúj1 
de Dios, i bien de aquellos Reinos: con que 
jmottrò cl Rei fu buena intención , i lo 
que confiaba de fus fieles , i prudentes 
Mihiftroi. 

G g a Con 



2,.3 4- H I S T O R I A D E L A S I N D I A S O C C I D E N T A L F. S. 
» Con eftA reípuefta fe trató de rc-
folver io que tpcaba à Nueva-Efpanaj 

G u m Tibe ^ ü ^ \ 0 ptiipevo , mandar al Licencia--
r"t^s c u r l ^0 Sandoval , que pues ià tendria acá-
difirahe* <Ma â Viika de la Real Audiencia de 
ret. Tac. jVlexico, fe bolvieíe à fervir en el Real 
Ano. i . Confej.o de las Indias : remedio oportu

no , pues que quitando el executor de 
las ,Lei,es, je foíegaban los ánimos , que 
fe inquiçtahaçi por ellas. También lle
garan .los Procuradores de Popayàn, i 
ptrã^ partç^vi el avifo de la priíion, 
Ijfojtma 4ç. eí Viíovrei ; i como Gon
çalo, P.içarro, ^avia ví'urpado la Goyer-
jn^ç^o .de el Peru ,, deshecho el, Au-
|ieac,iia Real ^ i de los demás atreyi-
¿aíentQS , è infalpq.cias que. hacia, i con 
cuidftdo fç ..¡J)% mirando en el remediQ 

^. de, todo i pero llegando deípues otro 
^yifq q¡ue el Viforrei fe havia, retira> 

» do aL.Quito., i qt(e juntaba fuerças pa-
<; ra bolyer. Qontra el- Tirano , parecipr 

qufi ppt à f í ú ç j i obliga* à la Gen
te, quç dexaj'q áí Piçarro , quitando to-

" J / áfi^ p^caíipnde haçer lo contrario, fe de-
; . bií\ oudetxar x com,o, en efe¿to fe: hiço , 

gĤ e quat),to- _à las, nuevas. .Lçies el Reí 
Revoca- iievpcaba la Lei , que dijponi* , que 
cioudela aifôqfrMijor.rei % -i Gçveznçdw , m oirá 
L e i de in p ^ J , ^ ) pudtefe encomendar Indios , .fim 
t í f^W ^ m.vQcando _, .iof pufiefen. en la Coro-

l ¿ f i X U ^ L ^ m ^ M o , le qyçdafe en el 
cnlaÇo eftadO' que . a a t ^ v e f t i ^ ^ M ^ ^ ^ jhi, 
tona.' çq la dicha Lei j i en partiçwafTéimfc 
í dò à Don Antonio de Mendoça , qué 
»w no, encomendaib Indias por nueva pio-

v/íion , ni renunciación , m trafpafa-
cion , ni permutación , ni en otra ma
nera , fino- que folamente guardafe efto, 
çn lo qwe- toçaba à la fuceíion de los 
Indios , en; las Mugeres , è Hijos de 
Jos Conq^illa4ores, i Pobladores , co
pio l^haci^ antes qpç la. Le i fe h.icie-
fe , por virtud de las, Provifiones fobre 
.ello da4a? j, i que efto guardafe para si, 
íla lo dàr/ò, entende,!- ,à nadie. 

Y porque en las nuevas Leies, ha
via vna , que mandaba , que para, efin-
far vejación , i gafio . à, los Naturales^ 
todos los. Pkiíçs fe. acflbafen .en mifia, i re-
r/tflA en las 'Audiencias. , fi no fuéfm de 
tarifa mportatoci» , que, no moníafen me

ss . nos de diez mil Pefos de Oro ^ i q%e en 
Modera- tal cafo je admtiiefe . fegunda fuplicacim: 
«ion de la aora , moderando eíia L e i , fe redu-

dgfltla los que quiiiefen confolarfe , con acu-
gunda fu cJ'1" ^ R-ei , lo pudiefen hacer. Y ha-
plícacíon viendofe afimifmp mandado ,. para el 

J?uen govierris» de las Indias., i bue» 

tratamiento de los Naturaits , que no 
í i oiefen Pleitos en las Indias ¡obre de
mandar indios , ni fobre los que cita
ban incorporados en la Corona , por 
los inconvenientes que de eiio fe ha-
vian feguido , lino que fe remitiefen 
las pretenfiones , que fobre eito huvie-
fc , al Rei , por la fupiicacion , que 
fobre efta Le i havian interpuefto los ^^^a* 
Procuradores de Nueva-Efpaña, i otros, ^.I!dc!» 
exprefandp muchas caulas , por las qua- caiK¿ t?" 
les moilrabaii , que no convenia guar- Pleito.,, 
darla , fe mandó , que fi alguno preten^ fobre ín-
diefe tener derecho à algunos Indios , que dios. 
otro pofeiej'e , pare cie fe en el Audiencia de 
ju Diftrito , i. pufiefe demanda j la tal 
Audiencia , fin embargo. de Iv contenido en ôs P'0* 
la dicha Lei , oiefe las Partes , i dentro Clltrad<>-
de tres Mefes diefen información de hají* j ^ ^ n ' 
d.oce- 'fifiigos i i no mas j i luego , cerra- Ef^ñj 

:do. y i fellado el Procefo , le embiafen al íeíatiA-
M.ei.., fin. , otra comlufion , ni publicación^ cen coa 
para que el Confejo proveiefr jufticia. Y ,a /cvo-
«on ella declaración fe mandó , que la «cionáe-
Lei fe guiirdafe , i cumpliefe, . i IQS 
Procuradotes de Nueva-Efpaña , i de 
ks otras Partes de las Indias parecia 
que con eíias refoluciones tenían fatif- jĵ pedf,, 
facción. , i prometian el fofiego de fus Goma 
Provincias , falvo del Perú , .de donde Minút 
ni havia. Procuradores , ni e(pa'ança de Obil'vode 
guietud. Y en efta ocalion fue pro- Nuçv»'. 
veido ppr. primer Obifpo de el Reí- G¡iMi' 
ao de I^^eva, G a l i c i a . e n Nueva-Ef-
paña , Don Pedro Gomez Maravir, 
Dean de la Iglefia Catedral de Guaxa-

IOJ 
Oidores 
traiga ca ; i fe mandó , que los Oidores de las yaras. 

j&udiençias de la Efpafjolaj i de los Con
fines traxefen Varas. 

C J í5. X I V . De lo que fitce, 
dib en el Rio de la Tlata, defpues 
que falto de aquellas Provincias 

. el Governador ¿llvar Nu-. ' 
ñ?z> Cabeça de Va-

c a. 

N el ReinQ. de Chile no 
huvo cofa on- efl» Año , p ^ á í 
digna de memoria , ííno Valdivia 
que haviendo el Gover- iot]«e h<i 
nador Pedro de Valdia cefiiChi-
dcfcubiei to mucha parte le. 

de Tierra , i hallándole tan grande , i 
poderofo , que fus fuerças no baiia-
ban.para., ponerle en fujeciqn , iba. re
cogiendo algún, tííoro,, paaár:, a em.* 

biar 
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DECADA V I I . 
biav al Peru por Soklidos , Amas , i 
Ca'j.tilos , lo qual no pudo executar 
h iíta el Año (¡güiente , i entretanto re-
p.uuo ia Tierra j que tenia en obedien
cia , en í'efenta Vecinos. En el Rio de 
la Plata , partido para Caitilla el Go
vernador Cabeçja de Vaca , Domingo 
de Yrala , que viürpó el Govierno,to
mó los bienes de Cabeça de Vaca , i los 
repartió à las Períbivas , de qaien fe 
penfaba favorecer } porque citando en 
pie la diferencia que fe ha dicho, para 
Riílentarfe en el Govierno , tenia nrce-
fidad de Amigos , i aíi difimu¡ab.i , i 
muchas veces permitia robos, oprefio-
nes , i muchos agravios, que ic hacían 
á los Indios i i porque eltawdo la Gente 
ociofa , conocía, que no la podía tener 
en quietud , ni iuíèentarfe en el Go
vierno. Y entendía , que trabajando, 
mereceria con el Reí , i le confirmaria 
el Cargo, publicó, que queria hacer en
trada, è ir à dellubrír. Los Oficiales 
Reales , que à todo fe oponían , fe io 
ctontradixeroii, diciendo i que no con
venia ,• que dexáfe ia Tierra , haita que 
"elRei coibüíe Governador j i llegaron à 
íequerimientos : de manera , que d« 
Amigos, que antes eiun, ià citaban def-
coíifórines,porque entre fobervios nun
ca hai Paz,. Y porfiando Domingo de 
Yrala , en que havia de hacer lo que 
quifiefe, toda la Gente fe dividió en dos 
Vandos, con tanta p.dion , que dos , ò 
tres Veces eitiivieron para matarfe. Ella 
di vi (ion diò animo à ios fndíoS- para-le-
Vantarfe, ¡uzeando,que faeilmente con 
tíh íaldnan de fujccion , echando à ios 
•Cafteilanos de la Tierra, lentidos de Las 
injurias recibidas , caufidas de la licen
cia, que daba à los Soldados Domingo 
de Yrala; i a(i lo pagaron algunos, por
que los mataron , andando en eÜos pa-
fos ; í porque no fe dcfvergonÇafen mas, 
•pareció a Doiuingo de Yrala de hacer 
la Guerra á los Alçados , para lo qual 
fe aiudo de otras Generaciones de In
dios , fus Amigos , i huvo muchos ro
bos, muertes, è incendios. 

Porfiando , pues , Domingo de 
Yrala en hacer el Dcfcubrimiento , em-
btò à Ñuño de Chaves , Caballero de 
Tmxillo, i al Racionero Lezcano,con 
quarenta Soldados , à defeubrir la Tier
ra de los Mayas, con acuerdo de feguir
los con toda la Gente que pudicfc, i de 
llevar todas las Municiones, i Ai mas, 
para obligar à fcguiHe à los que fe qui-
ilefen quedar, por no verfe en peligro 

muerc-os; • Los Oficialas Reales 
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todavia refilUan , i Domingo de Y rala 
diíimulaba con los daños que los Solda
dos hacían à los Indios , por tenerlos 
Contentos, con lo qual traxo à los Ofi
ciales Reales a punto, que viéndole po-
derólo , fe huvieron de conformar con 
el , i concertaron,que fe hiciefe la en
trada , para la qual faliò con docientos 
i cinquenta Soldados , 1 mucho numero 
de Indios , i fuCrón cien Leguas por el 
Rio arriba , i entrar por la Tierra de 
los Mayas , i dexó en fu lugar, en el 
Puéblo , à D. Francifco de Mehdoça, 
con cl qual también huvo diferencias, 
pareciendo à la Gente , que Domingo 
de Yrala no tenia facultad , ni poder 
para dexar Teniente , i que por tanto 
havian de governar los Alcaldes. 

Cum <tmH 
ÍHfeft pe-
teniior, 
fiUíiimis 
eji cederei 
nec cum 
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Ç J T . X V. §ue continúa 
fute fas âe et Rio de la 

"Plata. 

OMIÑGÓ de Yrala , de¡* 
xando los Verganti* 
nes, para que le aguar" 
dafen con fefenta Sol
dados , caminó por la 
Tierra , i con grandes 
alborotos , efcandalos, 

i deftruiciones , liego halla los Confi
nes del Perii , defde donde embiò qua
tro Hombres por: algunas cofas , que 

Ttá'via níenefter, ¿ón orden que los ef-
peraria tres Mcfes ; i entretanto tuvo 
con los Oficíales Reales , i otros mu
chos grandes pailones) i taiitas veces lle
garon à tomar las Armas , que al cabo 
h hicieron defiítir del Cargo, i eligie
ron á Gonçalo de Mendoça, con pre-
fupucfl'o de bolverfe al Afumpcion , lo 
qual hicieron por otro camino con los 
tnifmos daños , i efcandalos , porque 
en aquella" divifion Gonçalo de Men
doça era poco obedecido, i no podia 
llevar la Gente con la regla, i recogi
miento que convenia. 

Bueltos al Puerto, adonde dexaron 
los fefenta Soldados con los Vergan.tt-
fies, fupieron , que en la Ciudad de el 
Afumpcion Diegnde Abrego havia «Por
tado la cabeça à D. Francifco de MeV 
doça , i los Oficiales fe conformaron 
con Domingo de Yrala , i procuraron 
hacerle elegir de nuevo por Governa
dor 1 para que echafe del Govierno à 
Diego de Abrego. Entrado Yrala en 

Dotñlfl-
go de Y -
ra la liega 
defcllbné 
do.hafta 
¡os Cón-
nesde el 
Pcríi. 

Los Of ¡ . 
ciaksKéa 
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el .Afumpcion , le fue à ver Diego d« 
Abre-
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Abrego, moítrandole el Auto de elec
ción, que el Pueblo en èl havia hecho, 
para que le obedeciefe, i Domingo de 
Y ra! a fe le tomó , i le prendió , con al
gunos Amigos luios } pero ellos fe fol
iaron , i fe fueron à los Montes , adon
de anduvieron muchos diasj i parecien-
dole , que ià tenia el Pueblo cíe fu ma
no (por nó dàr lugar à nuevos rumo
res ) foníèntia à los Soldados todo ge
nero de licencia, vicios, i pecados , i al 
cabo acoxdò de ir al Rio de Paraná, 
pafando con'la mifma libertad que fiem-
pre por los Pueblos j porque ella, que 
eia mui grande, la que daba à los Sol
dados , le parecia en todas partes ne-
ceiaria , para confèrvarfe en el Ofiáo¿ 
i en efte camino ahorcó à once , ò 
doce Mugeres viejas , diciendo , que 
ellas eran las que aconfejaban à los In
dios , que fuefen fus Enemigos. Y buel-
to de eíte viage, mandó echar Vando, 
prohibiendo , lo graves penas , que na
die fuefe à las Cafas de los Indios} pe
ro fus Amigos , i Criados no le obede
cían } i à v'n Soldado ahorcó, por ha-
ver contravenido al Vando. 

Vifto por el Capitán Camargo, 
que era Procurador de los Conquiíta-
dores , que la Tierra fe perdia, fíendo 
los Indios por tantas vias maltratados,, 
pidió à Domingo de Yrala, que la re-
partiefe , porque ferin ci^tj;^¡ reme
dio , i reparo de los Indios , teniendo 
quien los defendiefe , por lo qual le 
mandó prender, i dentro de quatro ho
ras le hiçodàr garrote juntamente con 
otro Soldado fu Amigo, llamado Miguel 
de Rutia, fin darlos lugar , para que íc 
confefafen. Efcandaliçado el -Pueblo, 
por tan .eftraño cafo , por apaciguarle 
dixo, que queria repartir la Tierra, con 
que fe fol'egó i i para el repartimiento 
entibió à reconocerla, dividirla , i mar
carla , i tomar raçon de ella , que ellos 
llaman empadronar. Y haviendol'e de
tenido en ello los Comifarios tres Me-
fes , paveciendoSe, que la Gente citaba 
con quietud, no quilo hacer el Reparti
miento , i firvieron los Padrones de fa-
ber las Caías de los Indios, para embiar-
los à robar. Y porque fiempre llevaba 
adelante cl penfamiento, de no eílàr mu
cho tiempo en vna parte , conociendo' 
que ello era maior feguridad fuia,fe fue 
treinta Leguas del Afumpcion ,R io arri
ba , i dexo por fu Teniente en la Ciu
dad , contra la voluntad de todo el Pue
blo, al Contador Felipe de Caceres j i 
primero quilo quiur tos; Armas à algu-

INPIAS OCCIDENTALES. 
nas Perfonas, que tenia por ióí pee bofas, 
las quales fe fueron à los Montes con 
Diego de Abrego, temiendo de la vida, 
con el exemplo del Capitán Camargoj 
i eíto fucedió halta el finde elle A ñ o . 

C J T . X V I . "De lo que fafaba 
en U Governacion âe Veneçnel-a, 

entre Juan de Carvajal , i 
los Belçares, 

N la Governadon de Ve-
neçuela fucedió, que ha-
viendo muerto el Gover
nador Jorge de Efpira, 
Hombre honrado,i buen 
Chriíliano, el Audiencia 

de la Isla Efpañola , proveio la Gover
nadon en el Obifpo Baftidas , entretanr 
to que los Bel cares Alemanes embiaban 
Períona à governar, conforme al Afien-
to , que con el Rei tenían j i el Año 
pafado,que efto pasò,defpachò el Obif
po à Felipe de Ú t e n , Alemán, Perfona 
bien acoílumbrada, i de buenos defeos, 
para que facafe alguna Gente de la Go-
vernacion, i fuèfe á defeubrir , porque 
efte era el entretenimiento de ellos Sol
dados j i no lo haciendo, no tenían con 
que fuftentarfe. Partido Felipe de Utèn 
à fu Defcubrimiento con cien Soldados 
à caballo , el Obifpo tuvo necefidad de 
ir à la Efpañola , i dexó repartidos los 
Indios , i por fu Teniente à Diego de 
Boiça , el qual fe fue preño á Hondu
ras , por delitos cometidos ; i el Au
diencia nombró por Alcalde Maior i 
Enrique R e m b ó l , largo gaílador de el 
Hacienda de los Belçares , el qual em-
bió vn Capitán à Cubsgua, à levantar 
Gente, con cien Hombres , que facó, 
fe rehiço algo la Ciudad de Coro , que 
por las muchas Armadas , que de ella 
lalieron , citaba fin Gente. Murió ca 
cfto Enrique Remból , i governaron dos 
Alcaldes, llamados Bernardino Manfo, 
i Juan de Bonilla , que huieron,por fu 
mala adminiftracion , i poca jufticia, 
que havian guardado } por lo qual , en 
efte prefente Año , la Real Audiencia 
proveio por Juez de Refidencia , en la 
Margarita , i Veneçuela , al Licencia
do Frias ; i por Governador de Vene
çuela al Licenciado Carvajal, Relatorj 
i deteniendofe el Licenciado Frias en 
la Margarita , Juan de Carvajal fue à 
Coro 5 i hnviendo eftado alli tres Me-
fes , vfando grandes tiranias , porque 
aun no citaba olvidada cita mala dectri-

na. 
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DÉCADA V I i . 
fia, parte por fnerça, i parce de grado, 
facò ia mejor, i mas Geme, i robando 
à los que quedaban , quanto teman, 
fe llevó el Gaaado maior ^ i menor, de 
que fe fuítentubaíi los Vecinos; i íiginó 
fu camino por Tierra llana , dexanuo à 
vna parte las Montañas,, dando a enten
der à la Gente, que la'llevaba al Nue
vo Reino de Granada , adonde halla-
rian mucho Oro , i Plata , i venderían 
fus Ganados. Y llegado à ^afiquizeme-
to, en vn Afiento junto al Rio Tucu» 
y o , aparejado para Ganados, paro y fía 
dexar que la Gente le divncíele à parte 
¡ninguna: eltà el dicho Aliento de T u 
cuyo j qüé defcubno INicolás Fcr.de? 
•tnafl , en la Provincia de jBariqüjzemer 
to > aü llamada ,pqr cl.Rió que por eiU 
corre, que quando và üe avcniüa , lle
va el Agua turbia, de color de ceniijã, 
que los Indios dict n Banzi , de donde 

. tornad nombre. Elte Aliento de Tucu
yo eftà cinco Leguas mas acá de Bari-
quizemeto : la Comarca eltà ppblàdadtf 
Indios y que es lo qúe llevó a Carvajal 
à ocupar aqüel Atiento , es todo Sier-r 
Fas , i la maior parte de Cabanas* Los 
Indios fon de Nación Cu¿bas 4con gran 
áiveríidad de Lenguas : pelean con Ar
cos, i Flechas, Macanas $ i Piedras: eá 
Gente belicofafi ía maior parte comen 
carne Humana : andan deluudos,! duer-
ttien en el lucio : la Tierra es apareja-
dá para coger T u g o , i darle Viñas. 
Ajgunos de ellos lua¡oS de los Cuibas 
eifen de Paz j i no dàn fino j^aiz , por
que no tienen otra cola. Eltà ei Tcicuycí 
eii la, Ribera del Rio llamadd" ali ̂  deide 
donde h^lta el Nuevo Reino hai ciento 
i cinquenta Leguas : las ciento de Tie-
rà llana , de mucha fertilidad , i con 
muchos Rios , que tienen Peleado , i 
hai mucha Caça en la Tierra de Vena
dos , i de grandes manadas de Puercos 
Mónteles, menores que los de Caitilla, 
qud andan juntos quinientos, mas , i 
menos : hai de travelía de Montañas 
dobladas cinquenta Legüas, 

E l Licenciado Fnas, que entendid 
la mala cuenta , que Juan de Carvajal 
daba de lo que le havia encomendaüo, 
fue à Coro } i fabieíido que citaba alça
do', i que hacia muchos defatindS j qui-r 
fo ir contra él. i pero no fe hallo con 
fuerças bailantes > porque orno quiera 
que las maiores que tienen los Tiranos, 
fon la libertad de vida , que permiten à 
fu Gente , diiimulaoJo ( como fe dixo 
atrás) robos, i todo genero de infolen-
cia , fin que en nada, fe guarde, orden» 
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ni diíeiplina., pôr eíl(i caufa tenia Çarr 
vajal la fuia müi aficionada j i era ex
perimentada, i citaba bien arniádá, i fe-
riaii como.docientos Hombres, .̂ fuergas 
en aquellas partes de nó eitimar eiisfeQ-
co. BoK'iendo^ pues, à, Felipe deUtèp , 
que havia lahdo mucho;tiempo ha vía de 
Coro à defciibtir, va Pedro de Limpia 
que havia ido con él , llegó yná, nbché 
al Alicato dé éuyo,^ i hablando con 
Juan decV:ÍUegas j le,dixo j.quc iba .a,!: 
çaJ.o.cpn leis Chniti^nQs de Baijtolftíqi 
Belçar v qui?, era Temeiite, de Felipe dfe 
Uíèn , i ie rogaba, qué; le alcanç^è 2l,i-! 
cencía de Jüau de Carvajal, y jjargL:eÍ$5 
feguramente con él. ,V h^viendü. poo? 
feguidjO lo que dcleaban , relataron io
do lo üiccuido en la jornada à Fejipe 
líe Utèiijf .{,4(18 por haver llevildO'ei.isif-
toiiio.de HeAiati! Pej-eè.de, Qiiefadá.¡j, fé 
hayian perdido^.porque; ^ ! vina .Sicr^f 
perdieron 'todos.-Jos,.C«b4ÍIpSj q^p-'i!̂  efe 
caparon.fino, ocho $ i, que iba i^e^Mé 
BaitolomÊ fíclçar,;j pái^;pafar. a Coro, 
à dáf aviló de lo jucedido en. el vuige, 
i que llegados à Cariagua , qüe citaba 
doce Leguas de allí $ elle Pedro ceL:hi-. 
pias fe h.ivia alçado corl là máicr ¡parte 
de; U Gente, para irlê à Cubagua, por
que alli ie tomaba el Camino j i que vien
do Bariolomè Belçar el .peligro que te
nia en ir à Coro., acordó de ufe con Pe
dro de Limpias -,1 que por tuverlos def-
baratado los Indios, matándolos tres Ca
ballos , de.quau.o que. llevaban, i à vn 
Soldado, llamado Alonfo Polido^ acor
daron todos de obedecei* à Bartojome 
Belçar, i el los perdopó.j i fegtiñda vez 
el Pedro de Limpias fe bolviò à amoti
nar con los feis Soldados,, qué liévabt. 

Juaíi de Carvajal $ entendida cita 
nueva, embió à Juan de Villégns en buf-
Ca de Bartolomé Belçar, i le topó junto ^''¡pedé 
à Bariquizemeto ; i bolviò à embiar al ^èni lc-
íml'mo Villegas, para que büfcafe à Fe
lipe deÜtén } i no le hallando $ le dexò 
efcritaS dos Cartas , aVifañdole;jqüe Bai> 
tolomé Belçar ellaba efperandole en el 
Tucuyo.- Villas - las Caí tas j Felipe de 
Utèn pensó i qüe Bartolomé Belçar íb 
aguardaba alli con algún focorro; llegar 
do à Bariquizemeto ^ fe topó con Juan 
de Villegas, i queriendo efpéfar fu Gen
te , que havia dexádo atrás-, que ferian 
Comofefenta Hombres, ci V.liegas no 
fe lo confintió , diciendo que fi m quer 
ria ir , que el Governador , que alii efia-
ba , que era "Juan de Carvajal , iria §of 
el con cinquenia GabAlks; Refpondio Fef 
•lioe de -Útén ^ Qiíe aqüellq. m fe. M.vi^ 
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rf!f /í>r¿ír 0 Íançadai\ ni i l iba à te iter pa-

fiones , fina à hacer lo que futfe fcrvki» dt 
«i Rei, Fue Utèn con Villegas , cono
ciendo , que aquello ià era principio de 
alguna pailón, i Carvajal le ialiò à reci
bir ^ i otro dia 1c combidò à comer $ i 
deípucs, con vn Clér igo , llamado Fru
tos de Tudcla , 1c embiò à decir , que 
RO íuefe à Goro , fino que fe quedafe 
alli , i que lo haría bien con el , por
que U intención de cfte Tirano era to
marle la Gente, para cftàr mejor arma* 
d o , i apercibido. Y porque entrando 
con ella Felipe de U t è n en Coro no le 
hiciefe Guerra , i caitigafe fus locuras, 
i tiranías 5 porque ià fe tenia nueva, 
que iba de Caítilla por Governador, 
i Juez de Refidencia el Licenciado 
Juan Perez de Tolofa , Hombre fevei o, 
i amigo de juílicia , rcfpondiò Felipe 
de U t c n , que no dari* buena cuenta 
de s í , fino bblvia à Coro , de donde 
folló » para parecer delante del Juez, 
que fe efperat», i dàr la demás raçonj 
que conviniefej i bolviendo Juan de Car
vajal à importunar , que quedafe alli, 
porque havia vn Valle, que podría def-
etíbrir , i facar buena cantidad de Oro, 
ptársi embiar por Gente , i Caballos à 
Cubàgua, i à la Margarita, i que afi 
convenia al fervicio del Re i , refpondiò, 

, fiie fi al fir vido del Rei convettia , que 
quedafe , ( i m ^ . 4 m » ^ 4 t i ^ . j i W [ . . M ^ de 
fer dexandole embiar à Coro , fafa ^e J i 
diefe cuenta al Rei de lo fucedida en fó 
jomada. 

C A T . X V I I . Que Juan de Car
vajal , antra la f è daàa , hiço 

matar à Felipe de Vtèn, 
i à otrts. 

L Dia fíguiente , Carva
jal mando echar Van-
do coa vna Caxa , que 
pareciefen ante el los 
que havian llegado de 
la jornada con Felipe 

de Utcn } cl qual, viendo efta nover 
dad , llamó fu Gente, i con ella fue à 
Juan de Carvajal, à quien halló à la 
puerta de fu Cafa, i le dixo : $¡>ue ha
via poco menos de cinco J ñ o s , que faltó de 
la Ciudad de Coro , para hacer ( por man
dado del Rei) aquel Dtfcubrimiento, en el 
qual havia andado con muchos trabajos , i 
fbdidas fuias, i de todos los que alli efia-
ian j i que havia qmrid* Pios, j## 
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ikgafe perdido , no por fu. culpa y ni de fus 
Soldados , i que pues llegaban dejit uçeÀos, 
como vc i t , cumplía al Jtrvicio del Re i , que 
¡legajen à Coi o, para rcpjratje , i dàr cum
ia de si al R e i , à f t Juez. , /' ¿ ¡os Bel
itres , cuia e?a aquella Gcvermaen. Dixo-
entonces Carvajal : Sereis Tcjligos , como 
dice , que efta Governación es de ¡os Be Iça
res i porque ellos no tenían nada alli, fi
no el Rei. Refpondiò Felipe de Utèn: 
j£*£ primero havian eml/iado à fu Magejlad. 
Replicóle Carvajal : &ue caliafe , i m 
bablíift mas j i mandó a vn Eícrivano, 
que afentafe , que le mandaba ir prefo i 
fu Pofada. Repl icó Felipe de U t è n , que 
afentafe , que apelaba , ¿ que èl era ti Go
vernador de aquella 'Tierra , i que contra 
ello no havia viftocofa ninguna-y i al inlbn-
te fe aileron el vno al otro de los pe
chos , llamando el favor del Rei. Huvo 
gran rebuelta , i la Gente los defpartib, 
i apartados Felipe de Utèn , i Bartolo
mé Belçar, cavalgaron , i fe apartaron 
con fus Soldados. Juan de Carvajal fa-
c ó los fuiosji los fue aprender, i acer-
candofe vnos à otros , Bartolomé Belçar 
arremetió el Caballo , i dio tres golpes 
de Lança à Carvajal j i íi el Caballo cu^ 
viera fuerça , i no eñuviera tan canfa-
do, i flaco del largo viage, aunque iba 
armado, le matara j i aunque el Tiran» 
no iba herido, huió à fu Cafa, i quedó 
herido el Caballo de Bartolomé Belçar 
de dos lançadas j i con cite fe apartó la 
Gente, i anocheció. 

Hicieron à Felipe de Utèn ciertos 
requerimientos , para que defpidiefe la 
Gente : faliófc luego del Tucuyo , i fu 
Gente, i halla feis, ó fíete de los de Gat" 
vajal , i fuefe à la Çabana de Quibore, 
cinco Leguas del Tucuyo , adonde fe 
pufieron en orden , creiendo , qwe los 
havia de feguir Juan de Carvajal ) pero 
no lo hiço , fino embiò à Juan de V i 
llegas, Melchor Grufèl , vn Clérigo, i 
vn Efcrivano , para rogar à Felipe de 
U t è n , que fe hicieíbn Paces , las quales 
fe hicieron , con que fobre lo que pasó 
acerca de querer Felipe de Utèn paíar à 
Coro , no je hiciefe Procefo , ni Informa
ción , fino que libremente Je pudiefe ir con 
fu Gente. 6>ue j i diefe à la Gente de Fe
lipe de Utèn todo lo que de fu hacienda fe 
les havia quedado en Tucuyo ; i que Felipe 
de Utèn refiituiefe también lo que fu Gente 
huvicfe llevado de los del Tucuyo. ghfn los 
Soldados de C a r v a j a l , que con Felipa. d& 
Utèn fe havian falido, pudiefen bolver hbre-
mente, fi quifiefen. ghie todos los que de fu 
velwtad quifiefen quedar a n Caryajal r fi 

Fei.'p? de 
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DEGÁDA V I L 
fuedafen. Firmados, i jurados dios Ca-
piculòs, Juan de Villegas afirmó , que 
todo lo que el afentafe , Juan de Carva
jal , fin falta alguna, lo cumpliría, el 
qual los firmó. Y haviendo Felipe de 
Ucèn caminado ocho jornadas, labuel-
ta de Coro , en acabando de entrar en 
la Sierra , llegó Carvajal con toda fu 
Gente , con el qual iban los que ha-
vian firmado los Capítulos : i haviendo 
aguardado à tiempo, que eíhiviefen alo
jados , dieron fobre ellos, i prendieron 
á Felipe de Utèn , i à Bartolomé Bel-
çar , por lo qual la Gente viendofe fin 
Capitanes, no huvo nadie , que toma-
fe Armas. Carvajal luego hiço cortar 
Ja Cabeça à Felipe de Utèn , à Bar
tolomé Belçar , à Gregorio de Placen^ 
cia , i à Romero , i embiò cincuenta 
Hombres trás algunos , que fe havian 
adelantado , aunque no los hallaron, 
fefte hecho tan atroz , fin caufa , ni 
raçon , fe conoció , que fue por cruel-» 
dad de Carvajal , i por el temor, 
que puefto Felipe de Utcn en fu Go-
vernacion , no rebolviefe fobre él. 
Llevaba Felipe de Utèn propofito de 
hacer tres Pueblos ; vno,en el Valle de 
Bariquicemetp j otro, junto àlos Rios. 
Grandes: otro, en el Pupblo, que lla
man de Nueñra Señora, i queria tam
bién poblar à Burburata , i defpues ir-
fe p. enterar de la noticia que tenia de 
los Indios Omegnos , Gente belicofa, 
cerca del R i o Marañón, que fegun le 
creia , era lo que havia ^igfei^ierta. 
Orellana. Efta muerte fue muí feritfda¡ 
porque Felipe de Utèn era amado de 
los Soldados , i governaba bien , i 
dulcemente , i el Licenciado Frias, 
que à la façon fe hallaba en Coro, 
ò que no tenia Gente , ó que no le 
baíiò el animo , para ir à caltjgar 
tan gran delito j pero aunque fe di
lata , por lo que Dios quiere , nun
ca permite , que à los malos les dexe 

«¡e llegar el caftigo, i fe compenfa la 
tardança, con la gravedad 

de el. 

LIBRO X . 

Cofta de 
las Perl». 

C A T . X r i I I . <De como Jé 
¿ M U Ciudad del Rio de la Hacha, 
i de k que hicieron los Cojar 'm 

France fes , en la Cofia de 
. Tierra-Firme. 

LEGAÍIOÑ al Afiento de 
la Coila de Tierra-Fir
me , adonde eftaba la 
grangeria , i pefqueria 
delas Perlas,cinco Naos, 
i vn Parage de Cofarios Cofarío» 

Francefes,i luego tomaron otras cinco Francefe» 
Naos, i Caravelas, que en el Puerto ''egãà la 
eftaban furtas $ i havian llegado con 
Mercaderías de Caliilla, con las quales 
(que ià eran once Navios , i Carave
las ) fe hicieron Señores de Ja Mar : i 
como ià era cafi Noche , los Vecinos 
de la Villa , ò Afiento , no pudieron 
hacer mas de poner en cobro el Ha
cienda Rea l , que havia en la Caxa , i 
la de los Particulares , para lo qnal fe 
huvo de ir mucha Gente , quedando 
íolos algunos , para defenderla. Otro 
Dia echaron algunos Soldados en vn 
Parage, para falirá Tierra. Los Veci
nos procuraron de refiftirlos , por lo 
qual los Francefes fe bolvieron à fu procuran 
Nao Capitana , que era de quatro Ga- entrar en 
bias, i facaron vna Vandera de Paz » i íaVjIla,i 
deja Villa fe les refpondió con otraj 
con efto fue à Tierra el Parage,i pidió 
rehenes , para tratar Paces : los de la 
Villa, viendofe en poco numero, icon 
mal recado de Artillería, i Municiones, 
i que los Francefes eran ià Señores de 
la Mar , por falvar las Mercancias lle
gadas de nuevo, que importaban mas de 
quarenta mil ducados, tuvieron por bien 
de dar en rehenes al Alcalde Pedro Car-
reño,i al Alguacil Maior Pedro de Ca
liz. Luego fe trató de comprar à los Fran
cefes fetenta Negros,que llevaban : en 
efto fe detuvieron feis dias en el Puerto, 
i fe llevaron quatro Navios grandes,por- Francefes 
que losdemàs refeataron fus Dueños , i dàn fobre 
fe fueron à Santa Marta, adonde ià efta
ban avifados, i fi no lo fueran, tomaran 
de la C*xa Real, que fe pufo en cobro, 
roas de cien mil pefos, que havian acudi
do del Nuevo Reino, i de otras partes5. 
i por no verfe los que eftaban en efte 
Afiento en tan notorio peligro, de quan
tos Cofarios acudian , con acuerdo , i 
Voluntad de los Vecinos, fe determina-

H h roa 

Cofáríer 
Francefei 

Afáio de 
JasPerteíi 

Cofafíoí 

Sata Mar-; 
ta. 
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x ^ ó HISTORIA DE LAÍ 
ron de mudarfe al Rio de lá Hacha 
adonde ( aliende de ellár mas feguros ) 
teniart el recado^ que havian meriefteiv 
de Agua , i Leña , que en el otra Alien
to les faltaba, Y aunque en Santa Mar
ta, con el avifo qne tuvieron, íalvaron 
la maior parte de; fus haciendas , todavia 
eftos Cofarios hallaron que Taquear : i el 
Capitán Manjariès concertó ^ que no 
quemarían la Ciudad , por mil ducados 
que los dio. jDe la rnilma manera mo-
leítaban los Cofarios à los Vafallos del 
Rei de Portugal i porque en efta oca-
íion tomaron vn Navio Portugués, car
gado de: Açúcar, i otro deEfcj^vo,* N é -
gros , los quales vendieron en Canaria 
por Vino , i Baftitnentos, i lo que peor 
era, que todo quanto tomaban à Portu-
guefes, lo llevaban à Francia , i lo ha
cían declarar por bien tomado de fus 
Jueces , i echaban la Gente en Galcra# 
íalvo lasPerfonas de quien podían haver 
refeate, como tomados de buena Guer
ra , i el Almirante, i el Confejo del R e i 
de Francia, lo declaraban afi. 

Y porque en efte Año fe quexò el 
Alcaide del Caftillo. de la Habana , .que 
fiendo aquella Fortaleça Rea l , no fe ha
cia cafo de ella, lo qual era indecencia, 
haviendo en ella Vandera Real , fe man
d ó , que todos los Navios de Armada, 
que allí llegafen , la hiciefen Salva, de 
k miftna manera cjue fe mandó, que hi-
ciefen à*l.vFort;iléçaTIÍ^^ 
en la IslaEfpañola. 

Alimifmo fe mandó, efte A ñ o , al 
Viforrei de Nueva-Efpaña , para reme
dio de la poca regla , que vfaban los 
Indios, i los Negros en beber, que pro-
hibiefe el hacer Vino de Raices, i que 
no fe confintiefe vender Vino de Caftilla 
à los Efclavos N egros. 

C J T . X I X . Que el Viforrei 
Blafco NuñezVela àeterminadç ir 
à dàr Batalla a\ Tirano: i Fran' 

cifeo de Carvajal vâ à las 
Ciudades de ar

riba. 

Año de 
1546 

El Vifor
rei fale 
de Pafto, 
contraPi-
farro. 

ALLANDOSE el Vifòrrei 
Blafco NuñezVela con 
fu Gente en la Villa de 
Pafto, dado el Eftandar-
te Real à vn Vecino de 
ella, llamado Ahumada, 

faliò con fü Gente el primero Dia de 

INDIAS OCCIDENTALES. 
efte a ñ o , mal avifado de lo que hncian 
los Enemigos, por la mucha diligencia 
de ellos , que aunque con Piçano an
daban muchos buenos , i fieles, i con 
buena voluntad de fervir al Re i , no po
dían mas: i eran muchos los malos, à 
quien la malicia, i la conciencia pro
pia hacia mas malos , incurriendo de 
delitos , en maiores delitos i pero de-
xando aquí al Viforrei , ferà nccefario 
hablar de Francifco de Carvajal, cuios 
hechos abominables, i crueles, fon dig
nos de merHoría, para que la aia de efte 
peftilencial Tirano , como es jufto , que 
fe tenga de qualquier bueno, i virtuofo 
Capitán , porque los buenos fe animen à 
bien obrar, i ios malos fe abftengande 
malbacer. Haviendo , pues,efte Hom
bre falido del Quito , con orden de Gon
çalo Piçarro, para ir à fofegar los mos-
vimientos de las Ciudades- de arriba, 
con fus doce Compañeros , llegó 4 lá 
Ciudad de S. Miguel , i con fus termi* 
nos infolentes, facó dineros de los ttif-
tes Vecinos, para los gaftos de la Guer
ra. Pasó al Valle de Chimo , i entró en 
la Ciudad de Truxillo, adonde jera Go
vernador , por el Tirano, el Capitán Pe
dro de Vergara , Hombre honrado , i 
deféofo de ieryir al Rei . Entrado Car
vajal en Truxillo , embió vna Carta-de 
Gonçalo Piçarro al Capitán Melchor 
Verdugo, que eftabaen Caxamalc%.pa-
ra que fe tuefe à juntar con él , i l'e-
guirlCjàJaçTrovincras de arriba j por
que fiendo , como era , Hombre No
ble, i Soldado de fama, juzgaban, qué 
les daria reputación, fi feguia fu parcia
lidad y pero como mmca quifo ir contra 
el Reí , refpondió abiertamente à Car
vajal, que no queria fer Rebelde : .è indig
nado de ello Carvajal, le embió à pren
der; pero el fe pufo en falvo , i avisó à 
Pedro de Vergara , para que fe juntafen, 
i prendiefen à Carvajal; pero hallando 
en ello Pedro de Vergara grandes in-r 
convenientes, no fe h iço : i haviendo. el 
Maefe de Campo Carvajal robado todo 
el dinero que pudo , con alguna Gente 
que h iço , faliò de Truxil lo, i entró en 
los Reies , adonde muchos eftíiban te-
merofos de efte perverfo Tirano, i vnos 
de miedo, i otros de voluntad, todos le 
lifongeaban , icon alegria le recibían. 
Poco fe detuvo efte monftruo en ios Re
ies J porque por vna parte le parecía, que 
lascólas de la Guerra no pedian dilación; 
i por otra, no quería, que la gloría de 
acabaala , fe la llevafe Alonfo de T e 
re. Ajndaba efeondido en efta facón 

Franeíité 
deCarví-' 

jal hace 
infolécia i 
enS. Mi 
guèl, i «a 
Truxillo. 

Francifeflf 
deCarva* 
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DECADA V" 
Perucho de Aguirre, i otros , por los 
Carriçales, i Bieñas , temiendo a Car
vajal , i con vn leguro los cmbiò i 
llamar, para que le üguiefen. Con otro 
feguro de Aldana , citaba en los Reies 
Antonio Alvarez, i aunque contra fu 
voluntad , huvo de ir con Carvajal : i 
también Perucho de Aguirre , i los 
otros, que acudieron con ei feguro. Soli
citaba Carvajal fu partida, con elaiuda 
de D. Antonio de Ribera , i del Tefore-
ro Riquelme, grandes parciales de Gon
çalo Piçarro. Y haviendo nombrado 
por Alferez General à Martin de Al
mendras , i por Sargento Maior àCaf-
tañeda , i robado à quantos havia en 
la Ciudad , à vnos por bien, i àotros 
con amenaças, partió para S. Juan de 
Guamanga, i aqui dicen, que Lorenço 
de Aldana perdió gran ocafion, porque 
íi alçara Vandera por el Rei , fuera 
perdido Carvajal , i por el conGguicn-
te , todos los Tiranos j pero fus Ami
gos le difeulpan, con que ( cafo que el 
fucefo fuera fnneftro) no tenia Caba-
lleria con qué retirarfe à la Sierra. , 

En el Rio de Vinaca akançaronà 
Carvajal Cartas del Teforerp Riquel-
K i e , i de D . Antonio de Ribera , i de 
otros deLincia, adonde le ayifabán, que 
fe guardafej porque Perucho de Aguir
re, Çambrana , Pineda , i Dionifto de 
Bobadilla , iban conjurados, para ma
tarle ¿i. afi era,que llevaban intención 
delefeítuarlp , i acudi,;; à Centeno, ü i -
fimulò Carvajal'el avifò ",4 iSitr-adq. en 
Guamanga , los mandó preíider, i ñn 
dilación ahorcar àeftos tres Moços , Va-
lerofos , i fieles, i eftando comiendo, 
mandó llamar à Dioniíio de Bobadilla, 
i: le dio las Cartas, para que las Iciefe, 
con orden, que nombndos.los tres muer
tos, callafc el nombre del quarto > quan
do topó con el fuio, fe detuvo , i Car
vajal le dixo , que no^temiefe, que 1c 
queria dar la vida , para que adelante 
fuefen mejores Amigos , porque le co
noció por fugeto mui conforme à fu 
condición. Luego-llegaron otras. Car
tas, con avifo, que la conjuración de 
Peruchode Aguirre no era cierta, i que 
Melchor Verdugo fe havia alçado en 
Truxillo por el R c j , i quetemian, que 
iria à Lima. Carvajal holgó de eftánue
va , "porque fiendo Aloníb de Toro fu 
enemigo, i Hombre de quien no podia 
hacer à fu voluntad, de mala gana iba 
al Cuzco. V n Reügiofo fe dixo , que 
fe atrevió à perfuadh- à Francifço de Car-
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vajal , que mitigafe algo de fus cruel* 
dades : i que le refpondiò , que ià era 
viejo , i que havia de vivir poco j i no 
dio otra refpuefta. Bolviò luego à ios 
Reies , i facó algunos Caballos j i di* 
ñeros, que le dieron de miedo : i aqui 
fupo , que Centeno , i Lope de Men* 
doçahavian falido de Caçavindo^adon1 
de fe havianretirado, i algo reforçados 
iban à los Charcas j i entendido el cafo 
de Melchor Verdugo, eftuvo para ma* 
tar à Lorenço de Aldana , por mas Go* 
vernador que era , teniéndole por foí* 
pechofo, aunque no hacia mas de lo que 
Carvajal hacia : i aqui fe confirmó la 
buena ocafion que perdió Aldana, para 
acabar à los Tiranos. 

C A T . X X . fte lo que Melchor 
Verdugo hiço enTruxiíh, i AlmJ» 

de Toro en la Villa de la 
Tlata, 

L Capitán Melchor Ver» . 
dugo, en íaliendo Fran* 
cifeo de Carvajal de Tru* 
xillo , fue con feis Sol
dados. , i Criados' à la 

,. ; Ciudad , para procurai 
algún dinero , i Gente , pava acudir à 
Centeno , i quando no , con el dinefo 
ir à Nicaragua, i Guáremela) à fctffcar 
Soldados.para ir à juntarfe con el V i -
foáei. Ijfallabafe el Alcalde Pedro Gon-
çalez en el Valle de Pacafmayo, i Ver
dugo pensó con induftria prender algu
nos. Vecinos, àlos quales,con vnPage, . 
embiaba à llamar à fu Cafa, i entrados 
los Principales , no los dtxaba falir j i 
luego llamó à todos los Soldados , que " 
havian feguido al Viforrei , los quales, 
i otros, que fe le juntaron, eran cien-
ro i cincuenta, à los quales reprefentó. 
Jo poco .en que fe tenia el ftrvhio delRer , i 
la honra que fe ¡es aparejaba en acudir fiel, 
i promptamente à e l , i que fupkfen^ que de 
Diego Centeno, que havia tomado fu voz- én 
losCharcas, hamia perpetuo nombre^í. que 
èl queria por la Sierra ir fe à juntar con él 
Viforrei, por fu Soldado%. por fu Compañe
ro^ o por fu Capitán, como ellos le .quifiefsA^ 
de lo qual fe les havia de feguir gran \kon~ 
r a , i mucho provecho-,.pues-en tanta.cala
midad , hadan al Rci tan notable fervi
do, por que no havrià duda ^ fim que Jas ha
ciendas de los Rebeldes, fu Magejlad las havia 
de dar à los Leales, que le Jnviefen ¿ i aun-

Hh i que 
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Ivlelchor 
Verdugo 
muda de 
defignío, 
de ir al 

Z i f i HISTORIA DE LAS 
que en las Guerras Civiles fuele fer el 
premio lo que mas lleva à los Soldados, 
algunos Vecinos le efcufaron j i fabido 
en la Ciudad, que Verdugo tenia pre-
fos à otros, Marcos de Eicobar , Her
mano de Diego de Mora , con otros 
veinte $ tomó las Armas : Verdugo fal
lió à k Plaça, i fe las quito , i bolviò 
adonde tenia los Prefos. E l Alcalde Pe
dro Gonçalez, (no embargante que era 
mui fervidor del R e i ) acudió con to
da la Gente que pudo à la Ciudad , à 
librar los Prefos , i llamó al :Capitan 
Juan Perez de Guevara, que en S. Mi
guel levantaba Gente pata Ptçarro. E l 
Capitán Verdugo, viíta la poca volun
tad de los deTruxillo, i.que iba contra 
él Pedro Gonçalez , i que no le havia 
fucedidpel primer defigniò, íe bolviò al 
fegundo , que era,de ir à Nicaragua, i 

INDIAS OCCIDENTALES. 
Martin de Arvieto ,Juan de Santa Ci uz, 
Francilco de Santiltcvan, i otros, tue-
fe à íaber, qué havia hecho Alonio de 
Toro , i adonde citaba : i andadas algu
nas jornadas , liipieron del alcance que les 
fue dando T o r o , i hallaron vna Carta 
fuia , adonde referia todo lo que havia 
hecho, bolvieron à Caçavindo j i Cen
teno , i los que con el eltaban, determi
naron de bolver à la Villa de la Plata 
con noventa i cinco Hombres de Pie, 
i de Caballo, que tenian , i llegados al 
Puerto de Calahoyo , fe metió en el 
Valle de Picaya , i Ticonaya , adonde 
hicieron Fragua , i adereçaron las Ar
mas , i el Hci rage; i como aquellos In
dios citaban encomendados à Hernando 
Piçarro , i los adminiftraba por él vn 
Pedro de Soria , hiço alçar los Bafti-
jnentos , i pufo à los Indios en Armas^ 
i mataron à tres Caítellanos , que los 

haver, degrado , ò por fuerça^ deter- iban à bufear , i que también haviàn 

15-46. 

Centén», 
í fus Co
pa ñeros 
determí-i 
ná de bol 
ver à la 
Villa de 
la Plata. 

— - O J 1 J tj * 
Viforrel. ;con la maior parte de dinero que .pudo 

gua. 

Melchor taino de embarcarfe en vn Navio , que 
{¿"vá^la e^â^a en ^ PUG1 TO Í dexando grandes 
bueltadc ':)ienes> ' «'iqueças , que tenia , por fer 
Nicara- êâ  ^ Principe. Los Vecinos Piefos 

de Truxillo, lentidos de la cautela con 
que los prendió j falieron contra él con 

jpt Juan de Sandoval: pero ia eráetabár-
.«ado con treinta i tres Soldados , llçVàn-
éofe dos Religiofos Mercenarios , apa-

1 fi^oados de Cigarro , i ¡que deiembuel* 
; fiamente decían^ i hao4»QM n̂tEa el Rei j 

i algunos Vecinos , los mãr*̂ 1!»*!!*!*)* 
ios. Ido Verdugo, Juan Perez de Gue
vara fe bolviò a San Miguel, i Pedro 
Gonçalez derramó la Gente. 

Bolvicndo à Alonfo de Toro, que 
dexò en la Villa dela Plata, i enelCert. 
10 de Potofi por Governador à Alonfo 

b¡d<> que dç Mendoça, i fe bolvia al Cuzco, como 

'a ' c v fion ( quefe hadicho) de Gonçalo Pi
çarro , mandó à fu Alferez General 
Juan Julio de Ojeda, que à toda, priet 

c fa le figuiefe con el Cuerpo de la Gent 
te, i é l , con algunas Lanças, fe adelantó 
al Cuzco , i allí entendió la llegada, de 
Carvajal à los Reies, i à Guamanga, 
j el cafo que en Truxillo intentó Mcl* 
chor Verdugo. 

Diego Centeno, én eíte tiempo, no 
fabiendo lo que Diego Lopez de Çuim 
ga havia tratado con Alonfo de Toro, 
acerca de los medios, que fe proponían 
mas para mejorar el tiempo , que por 
voluntad,que é l , i los fuiostuviefeude 
concertarfe con los Rebeldes, ordenó 
al Capitán Luis de Ribera, que con 

'AtÓfo de 
Toro,fa-

alCuzco. 

muerto à otros quatro Soldados de 
Alonfo de Toro , que fe iban a juntar 
con Diego Centeno , i llevado las 
Cabeças à Pedro de Soria. Delde 
eíte Valle , fueron al Puerto de T o 
tora , que es en los Chichas , adon
de reconocieron el litio adonde eftuvo 
Toro , quando los feguia. Luego lle
garon à Paeca , i hallaron tres Caf-
tellanos j El'pias de Pedro de Soria^ 
i de vno que prendieron , fupieron I*' 
«buelta al Cuzco de. Toro , i acor-» 
ckron de «ir à la Villa de la Plata, 
i echar de ella à Alonfo de Mendòça, 
Natural de las Garrovillas , que fe ha-
Haba à la laçon en el Cerro de Por
co con veinte Lanças , el qual , te
niendo nueva que Centeno fe hallaba 
cerca de alli , tomando confejo con 
fus Amigos , juzgó , fer convenien

te no bolver à la Plata , fino reti-
rarfe à la Provincia de 

Paria. 

A fofo de 
Médoça 
fe retín 
depotco 
à Paria* 

C J T . 
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Centeno 
v* figuíé-
do áA'ó-
fodeMér 

Centeno 
ticucVíc-
toría eo-
trd Alôíò 
de Meu-
doça. 

X X I . Ve lo que gafa
ba en los Charcas , i que el Vi-
forreifue à pelear con Gonçalo 
Ttçarro , i llego à la Ciudad 

del ^uito , / la orden que 
dio para la Ba

talla. 

ABIDO por Diego Cen
teno , que Alonfo de 
Mendoça no bolvia à 
la Villa de la Plata, 
embiò à ella à Lope 
de Mendoça con algu

nos Soldados, para hacer provifion de 
Armas, Caballos , i Gente , i con otros 
fe puío en feguimiento de Alonlo de 
Mendoça , ai qual dexaron algunos 
Soldados, para juntarle coa Centeno} 
i haviendo mandado dàr Maiz à los Ca
ballos, ordenó à Martin de Arvieto, i 
à Juanes de Cortaça, que fuefen àdef-
cubrir, i toparon con Arjona, i Pedro 
Moreno, Corredores de Alonfo de Men
doça , que dixeron , que fe hallaba vna 
legua de alli. Con cite avifo , Diego de' 
Centeno felicitó el camino, i prefto fue 
fobre Alonfo de Mendoça, i 1c tomo el 

à juntarfe con Centeno , í dio orden era 
ponerfe apunto para refiilirle , G por 
cafo quiíiel'e baxar al Cuzco } i bolviò 
à efenvir à Carvajal, llamándole contra 
Centeno, el qual luego falió de losRe-
ies, Ja bueltade Arequipa, en demanda 
de Centeno , i llegado al Valle de la 
Nafca, pareciendok, que havia de ir al 
Cuzco , pues Toro le havia llamado, 
fubiò à los Lucanes. Alonfo de Toro 
eílaba mui: cuidadofo con ia ida de Car
vajal , porque era Hombre de gran ambi
ción,* vnas veces penfaba recibir à Carva
jal con mucha honra, i otras, confide-
rando que havia de eítàr fujeto à él, 
proponía de matarle , i levantarfe por el 
K.eu i aunque eftuvo determinado de 
hacerlo, no Jodebió Dios de permitir, 
porque no.goçafe de tanto beneficio, 
porque págale fus grandes culpas ; i lo 
que fe lo impidió, fueron ios avifo& que 
llegaron à la façonde las pi ofperidades¿ 
i buena fortuna , que en todo tenia 
Gonçalo Piçarro , i en particular la 
Viétoria que tuvo en Añaquito ; i afi 
determinó de falirle à recibir còn ale
gria , i la Gente armada , para que vie* 
le que eílaba apercibido, i concibiendo 
Carvajal fofpechas de ello, le pefabade 
haver ido al Cuzco i pero viendo el buen 
acogimiento que le hiço Toro , perdió 
el temor, i fabido lo que pafaba de Cen 

Francifce 
deCarva-
¡al entra 
có te mot 

Bagage, i prendió haftatreinta,porque ™ o , foHcitaba fu partida contra él, en el CUJ 

Centeno 
ahorca à 
las Ef¡.>¡as 
de los Re 
beldet. 
Alólo de 
Toro le 
apercibe 
en el Cus 
co . (jara 
reíiftlr à 
Ce aceno. 

en Porco íe juntaron otros con el, i fe 
falvó , con cinco, ófeis? à vña de C a 
ballo (como dicen.) En íá VHlá"Ctttré 
Lope de Mendoça, con el favor de An
tonio de Vega, i otros treinta,que an
dando huidos por los Montes , llipieron 
la fuga de Alonlo de Mendoça , i fe en
traron en ella, i recibieron à Lope de 
Mendoça, al qual maudó feguirDiego 
de Centeno à Juan Ortiz de Çaratc , i 
prendió algunos, i entre ellos à Reta-
mofo , que llevó configo à Centeno afe-
guradalavida. 

Alonfo de Mendoça , quando fe 
víó en falvo, pafida la Puente dei Def-
açuadero de la Laguna Titicaca , dio 
avifo al Cuzco de lo que pafaba : Die
go Centeno fe fue à la Villa de la Pla
ta , i mandó ahorcar à Vivanco, i à 
Juan Perez , Efpiss de Pedro de Soria, 
i cortarla Mano à Moreno, el Corregi
dor , por traidores j i todos entendían en 
apercibirfe para la Guerra. Alonfo de 
Toro , fabido lo que pafaba , avisó à 
Piçarro , i à Carvajal , i ordenó à D . 
Martin de Guzman , que eílaba en el 
Collao? que no confintiefe pafar Gente 

i entretanto, pordiverfos caminosyrof- co,. 
baba quanto podiam i mando prender à 
Hernandode Aldana, à Diego Alvarez, 
i à Gregorio Setiel, i prendiera à Diego 
Lopez de Çuííiga , fino íc efcondicia, 
i à otros, fi/Uonlo de Toro no le fuera 
àla "mano. E l dia de Carneílolendas ahor
có à Pineda, i à los tres referidos Pre-? 
fos mandó, que fe confefafen , i los hiço 
ahorcar primero dia de Quarefma , ha-
viéndolos cohechado el Oro que tenian, 
fin queaprovechafen los ruegos, i fupli-
caciones del Obifpo , i de los Religio-
fos j i finalmente , falió del Cuzco con 
docientos i cincuenta Soldados de à Ca- Francifcp 
bailo,i Arcabuceros , i con èl Juan Ju- deCarva-
liode Ojeda, Gomez de Maçiielas,Pe- jalYaledej 
dro Alonfo Carrafco , i otros , por fuk Cuzco c5 
tentar.fus vidas, mas que por compla 
ecr à eíte inhumano carnicero. 

Solviendo al Viforrei , luego que 
falió del Quito , tuvo el avifo, que An- ElVífor-
drès Gomez le embiò, de que Piçarro reivàde-
eftabaen aquella Ciudad , i las fuerças termina-
que teni^} i con todo efo , con animo daméteà 
esforçado , porque refplandecian en èl p eka rcô 
la nobleça , la honra , la paciencia , la PlÇarro* 

afa-

tra Cente 
no, " 
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afabilidad, i el animo , quiío ir à fron* 
tarfe con el Enemigo, i probar la fortu-

% í>«c* naj diciendo à lòsSoldados, queelTi-
ttc fmt rario no g^jjjjj en ia Ciudad , i prome* 
TaudalUi» tiendoles grandes premios , i Repartí-1 
nobtlitau mientes: de fu Maefe de Campo Juan 
decor, Cabrera no llevaba mucha fatisfacion, 
tUMM,co~ porque propuefto, que era Hombre fiel5 
mhat.aiti no fabia fino de la Guerra de los In-
mMiSeot. ¿ioSj j ^ iba el viforrei moftrando à 
Cili. An. g0jdaCj0S GOmo Gavian de pelear; i 

8 Juan Cabrera le fuplicaba, que le dexa-
fe peleàr à Caballo , que ofrecía de fer 
el'primero que arremetiefe à los Ene-
iriigos: i el Viforrei decia, que pues era 
Maefe dé Campo , con vna Pica havia 
de pelear. Mandó en éfto el Viforrei al 

* Capitán Cepeda, que con fu Compañia 
de Caballosfaliefe à correr el Campoj 
i-Gomo aqüel Juan Márquez tenia tan to
mados los palos, i tan avilados à los In
dios , no pudo el Capitán Cepeda llevar 
ninguna noticia. Llegado el Viforrei al 
Puerto de Tuca , el Juari Marquez fe 
retiró à Otavalo , i avisó à Gonçalo Pi-
çarro de lo que palaba. E l Viforrei, en 

A T G ? T U C 3 ' , ^ U I F O È L M I F M O DÀR À F U G E A T E IA 

uê leva ot^cn (lue havia de tener en pelear , que 
felTel Vi- íèrian-dopientos Infantes, Picas', i Ai'-
forreí.pa- cabucéros, con ruin, i poca munición 
ra pelear de Pólvora, i ciento i diez Lanças : i 
ton PL- pot entender de camino , quando daba 
S&tro. la ordm , qué anraw^fini^a Gjsntè, 

mandó à Sancho Sanchez dcTXtJttayque. 
In txplo- ]jevafe vna Compañía de Arcabuceros en 

tAndumi- derecho del Efquadron de Pi-
mhntmí* CÍ1SJ 1 en e* otro cuerno pufo quince Ar-
nUnififii cabucéros j i que: el Capitán Francifco 
ipfiMcem Hernandez Girón llevafe cincuenta Ar-
tredere ô  Gabuceros, para travar efearamuça : à la 
Pr"' ' -»* mano derecha del Efquadron , mandó 
Trtbunu& ç^fe ê  Capitán Cepeda con fu Com-
ms fifíus pama de Lanças, i en la otra Garci-Perez 
Ut* > qu* de Baçàn, con la fuia, i con èl D . Alon-
t/era nun- fo de Montemaior. E l Eftandarte Real, 
tianu Sc. que llevaba Ahumada, mandó que fuefe 
i n . An. con ios deàCaballo,i con él doceCa-
** , . ballos efeogidos, i bien armados , el Ade-

Viforreí lantaĉ 0 Sebaftian de Belalcaçar j i que el 
¡fuExercí- Maefe de Campo Juan Cabrera, Con vna 
to , para Partefana, ó Alabarda, fuefe delante del 
pelear̂  JEfquadron animando à la Gente j i 

con eíla orden falió de 
Tuca. 

)(*)( )(*)( 

1NÍ)IAS OCCIDENTALES. 

G J T . X X I I . §)ue Gonçalo 
Tiçarro hace vna platica à fus Sol
dados , animándolos à la Batalla, i 

que el Viforrei va al 6)uito, i 
las caufas porque lo 

hifõt 

ros, (\ an
dan có Pi 
çarro.por 
tjtie eftln 
afligidos?. 

ONÇALO Piçarro, que 
era avilado por momen- semper tfl 
tos de todos los pafos »'"/'"''« 
del Viforrei, mui ale-
gre de.cia, que la for- ter&ofl„ 
tuna le favorecia' rm^ Se 

cho , pues le llevaba à fu' Enemigó á' . A n . » . 
las manos, para fer caftigado de lalo-; 
cura, que havia hecho en bolver al Rei
no. Los Caballeros , que forçados, i Caballeé 
oprimidos andaban con el, lo fentian mu
cho , conQciendo elyerro que el Viforrei 
Iiacia en arrojarfe cpntra enemigo mas 
poderofo, i mas dichofo; i lo que mas 
les llegaba à las entrañas era , ver,que 
quando alguno fe quiíiera pafar al V i -
forreij^cr^impoftblqj por eilàr tom£- Nunqu/mt 
dps los pafos, 1 vi^irfe con tanto recato, msts?»' 
que el Hermano no fe atrevia à defeii- ^ . í ^ l * * 
h n j ;d pecho, al Humano, ni; íabian de * ¿ f % 
quien âarfe, porque las paredes les pare- " * / ^ ^ 
çía que oian. Los Amigosde Picafio in- ftW¿,jj# 

' ^jp'rcéa^o algunas fepaies de Éítrellas, onptfí*, 
^ueífè yiçroa, correr por el Cielo en. fu colloquM-
favor, i à los Hechiceros barbaros pre" »o**'g»'' 
guptaban el finde la Batalla. Mpcbade 
la Gente de Piçarro eílaba mal armada, "¿"''¿"m 
aunque los Soldados Viejos lo citaban mH„, & 
bien j i quando entendió, que el Viforrei ¿» „nm* 
fe acercabaal Qui to ,h iço vna platica à tiam,&. 
los Soldados,mal compuerta, i peor ex- petite s 
plícada, porque era Hombre que fabia ""Wi'-
poco } i era la fuftancia, perfuadiflos, S™'̂ '. j 
quehiciefen fu deber en tal ocafwn , .pues A ¿ 4 . 
v ian, que el Fiform los iba à bafcar: por- Suftañcia 
que fi los vencía , en todos baria grandes dela pla-
crueldades: poníalos por delante, que por fu úc*A pr 
fywhavia falidvje jos C h a ñ a s , dexando fu ía"° f"t 
hacienda ,1 fus comodidades. Eílo decia à 1 ° , ^ , 
los que eran Vficinos, à los otros pro-
metia grande^ gratificaciones de Repar-
tirçiçntos, i otras cofas, i todos le ofre-
içjan de poner fus vidas por fu férvido. 
Eí,ViforreLVen Carangue , i no antes, 
fupo que Piçarro, i Machicao citaban 
en el Quito, pero no por efo fe perdió 
de animo , antes á gran priefa, mandó 
caminarla buelta de Otavalo, adonde la 
:Madi-c de aquel "Señor le certificó la 

m u -
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Bclalca— 
çar anima 
à laGencc 
delViior-
rei. 

Piçarro 
faca (u 
Gente eu 

"Corredo
res de am 
bosExcr 
cieos , fe 
topan, i 
lo que íe 
dicen. 

DECADA V I 
mucha Gente que el Enemigo tenia , lo 
qual causó alguna tibieya en la Gente* 
pero ei Atlelanrado Belalcaçar, por vna 
parte los animaba, i decía, que no era co
la nueva vencer los pocos, a los muchos, 
que no fe delanimafenjpues tenían lajuiti-
cia, i la voz del Rei de fu parte, que a los 
Tiranos iiempre fue temeroía j i por otra, 
rogaba ai Vii'orrei, que fe detuviefe alli 
dos Dias, pai a que los Caballos defeaniâ-
fen , i íe refinale alguna Pólvora} pero 
el Viforrei no via la hora, que verfe con 
el Enemigo, temiendo algún daño de la 
dilación. 

Gonçalo Piçarro, que à todos íig-
nifícaba, que el Viiorrei era vengativo, 
i que li vencia , havia de vfar grandes 
crueldades en los vencidos , labido por 
los Corredores, que eítaba cerca, mando 
íãlir el Exercito à la Campana, que era 
de trecientos i treinta Infantes, Picas, i 
ciento i cincuenta Arcabuceros, i ciento 
i treinta Lanças , i anduvo tres leguas, 
haíla cerca de la fubida de Guallabamba, 
para tomar vníítio alto. 

Quando faliò Piçarro del Quito, 
Rodrigo de Salaçar le pidió licencia, 
para ir por fus Armas à la Tacunga , i 
lè la d iò , i êl dixo,quelo híço por no 
pelear contra el Viforrei, cuios Corre
dores llegaron al Rio de Guallabamba, 
i topandofe con los de Piçarro , les de
cían , que pafafen al Rei , i no fuefen 
traidores : Reí'pondian, que Gonçalo P i 
çarro era Gèveftòdor del Jleiw > ' havia 
nueva en el 6)uiio , qtie el Ks i^ iM6iaèa 
fus Provijtom, i que no quetkn fervir al 

L LIBRO X. 
Viforrei j Hombre Ingrato , cruel $ i ven
gativo , ià privado ck¿ Oficio, / que el Rei 
le mandaba belver à Cajlilla, BlaicoNu* 
ñeib ien via el Exercito Lntmigo $ i el 
litio que tenia para defendei le el pjj-
fo del Rio i i la íubida de la cueita¿ 
por lo qual juntó à Confejo al Adelan
tado Belalcaçar , ai Míiele de Campo 
Juan Cabfeta j al Doâr. Alvaftz, à Don 
Alonfo de Monte maior, i à los Capita* 
nes Francitco Hernandez, Sancho San
chez de Avila , Rodrigo Ñuñez à t Bo
nilla, Cepeda, Baçàn, i otros Piiticipa-
les j i platicíandoíe del aliento del Ene
migo , del pafo que tenía tomado * de la 
forma de embeltirle, fobre que rehalla
ban muchas dificultades, el Adelantado¡ 
BeJalcáçar dixo: ^ue el fitk del Enemi
go era mui fuerte ^ i ta fubiáa, para aco¿ 
meterle , mui afpera j por lo qual, antes 
aventuraban à perderfe, qué à ganar mda, 
pues que Jiendo menos en mmro ( aunque 
tnejores en valor ) debían de bujear alguna 
ventaja para pelear : i qui des cofas je ha-
vian de procurar j la vna , de acercarle al 
Quita, para v h fi Dios los aiudaba, con 
mover los ánimos de algunos à defamparar 
al Tirano $ /* la otra^penerfeen parte , don
de los tales ̂  fin peligro, fe les pudiefen pa-
far , que también era propio para ello arri-
marfe à la Ciudad ; i que fi efie parecer 
contentaba al Señor Viforrei, U ( como 
quien fabia aquella Tierra , por el mucho 

tiempo que en ella havia Militado) le lit-
varia por camino, fin pafur por 

donde efiaba Piçarro. 

Olfetveni 
buces E ' 
xereituttm 
táicere, ne 
tx txerci-
tibus fuis 

fwdtap cü 
ktfilcolh 
quiubfqitt 
impetram 
{rins àDit 
ce venta. 
Se. i(9. 
A R . I , 

Parecer 
del Adela 
ta do Be' 
lalcaçar. 
acerca da 
acometer 
el Jtnemi. 

go* 

Fin de la Séptima Decada. 

y. • 


